
 

 
 
U N I V E R S I T É  L I B R E  D E  B R U X E L L E S ,  U N I V E R S I T É  D ' E U R O P E  

 
 

DIGITHÈQUE 
Université libre de Bruxelles 

___________________________ 

L’Éventail, 27ème année (3ème partie), Bruxelles, 14 mars 1914 – 
16 août 1914 (n°29-51). 

___________________________ 

 
En raison de son ancienneté, cette œuvre littéraire n’est 

vraisemblablement plus soumise à la législation belge en 
matière de droit d’auteur. 

 

S’il s’avérait qu’une personne soit encore titulaire de droit sur l’œuvre,  
cette personne est invitée à prendre contact avec la Digithèque  
de façon à régulariser la situation (email : bibdir(at)ulb.ac.be) 

 
Elle a été numérisée dans le cadre du Plan de préservation et 

d’exploitation des patrimoines (Pep’s) de la Fédération Wallonie-
Bruxelles, en collaboration avec le service des Archives 

&Bibliothèques de l’Université libre de Bruxelles et l’Action de 
Recherche Concertée « Presse et littérature en Belgique 

francophone » menée sous la direction du professeur Paul Aron. Les 
règles d’utilisation de la présente copie numérique de cette œuvre 

sont visibles sur la dernière page de ce document. 
 

L'ensemble des documents numérisés par les Archives & 
Bibliothèques de l'ULB sont accessibles à partir du site 

http://digitheque.ulb.ac.be/ 
 



Seul journal vendu à l’intérieur des théâtres de la Monnaie et du Parc ; aux Concerts Populaires et aux Concerts Classiques et Modernes

P R I X  D ’ A B O N N E M E N T  :

U n  a n  : Belgique, 5  f r a n c s .  

Étranger , 7  f r .  5 0 .
T H É Â T R A L ,  L I T T É R A I R E ,  A R T I S T I Q U E  E T  M O N D A I N

R É D A C T I O N  :

5  e t  7 , r u e  d u  M a r t e a u ,  B r u x e l l e s  j
T é l é p h o n e  O 5 7 8

L a  f o l i o  d e s  c h a m e a u x . . .  E t  c e  f u t  c o m m e  s i  u n e  

a b s u r d e  f a n f a r e ,  u n  t u m u l t e  p o p u l a i r e  d e  p l è b e  f é r o c e  

s a l u a i t  l ’ a p p r o c h e  i m m i n e n t e  d e  c e l u i  q u ' o n  a t t e n 

d a i t .

L ’ a u r o r e  d u  l e n d e m a i n  f u t  d ’ u n  s i l e n c e  r e l i g l è u x .  

L e s  p a l m e s  é t a i e n t  a p a i s é e s . L e  c i e l  i m m e n s e  f u t  d ’ u n  

b l e u  d e  c o b a l t . . .  L e s  m a i s o n s  d u  k s a r  f u r e n t  p é t r i e s  

d e  l ’ o r  l i q u i d e  q u i  r u i s s e l a i t  i n c e s s a m m e n t  d e  l ’ e m -  

p y r é c .  U n  v o i l e  b r i l l a n t  c o m m e  c e l u i  d e s  a i m é e s  

t r e m b l a i t  s u r  t o u t e s  c h o s e s ,  p u i s  i l  f u t  d i s s o u s  p a r l e  

j o u r ,  c o m m e  s ’ i l  a v a i t  é t é  t i s s é  d e  l a r m e s .

A l o r s ,  l e s  m o n t a g n e s  f u r e n t  d ’ a m é t h v s t e  e t  d e  r u b i s  

b r o y é s ,  l e s  r o u t e s  é t a i e n t  d e  m a r b r e  e t  d ’ o n y x .  L e  

c h o t t  f a b u l e u x  é t a i t  u n  l a p i s  d e  v e l o u r s  j a u n e  r a j ’ é  d e  

b l e u .  i

T o u t  s e  t a i s a i t  d a n s  l e  g r a n d  b o n h e u r  a r r i v é .  L e s  

A r a b e s  r e l i g i e u x ,  a l i g n é s ,  a c c r o u p i s  o u  a l l o n g é s l a u  

p i e d  d e s  m u r s ,  b u v a i e n t  l o n g u e m e n t  l e  s o l e i l  e t  f e e n  

l a i s s a i e n t  p é n é t r e r .

O n  e u t e n d i t  b i e n t ô t  v e r s  l ’ o u e d  u n  d o u x  c a r i ^ o n .  

L e s  f e m m e s ,  v ê t u e s  d  é c a r l a t e  e t  d e  v i o l e t ,  y  d e s c e n 

d a i e n t ,  p o r t a n t  s u r  l e u r s  t ê t e s  d e s  b a l l o t s  d e  p o u r p r e .  

E l l e s  d e s c e n d a i e n t ,  b r a s  r e l e v é s ,  r e l i g i e u s e s ,  p a r  l e s  

s e n t i e r s  e n  l a c e t s ,  d a n s  l e s  r o c s ,  s o u s  l e s  p a l m i e r s ,  

v e r s  l ’ e a u  q u i  c h a n t a i t  d a n s  l e s  p i e r r e s .

E l l e s  f i r e n t  d e s  g r o u p e s  m u l t i c o l o r e s .

M a i s  p l u s  l o i n ,  d e s  h o m m e s  n u s ,  a u x  t o r s e s  d e  

b r o n z e  c l a i r ,  s e  b a i g n a i e n t .

C ’ é t a i t  u n  m a t i n  l u s t r a l  q u i  r a j e u n i s s a i t  l e  m o n d e .  

R e l e v a n t  j u s q u ’ à  m i - c u i s s e s  l e u r s h a i l l o n s s o m p t u e u s ,  

l e s  f e m m e s  p i é t i n a i e n t  d a n s  l ' e a u ,  d e  l e u r s  p i e d s  c e r 

c l é s  d ’ a r g e n t ,  d ’ a u t r e s  b a i l l o n s  s o m p t u e u x  p o u r  l e s  

l a v e r .

L e u r s  f i l l e t t e s ,  p r è s  d ’ e l l e s ,  m i m a i e n t  d ’ i m p a r f a i t e s  

d a n s e s  e t  s ’ c s s a j ’ a i e d t  a u x  m é l o p é e s  q u e  p l u s  t a r d  

e l l e s  d i r a i e n t  a u x  é p o u x .

E t  l e  s o l è i l ,  p l u s  t r i o m p h a l ,  m o n t a i t ,  d a n s  u n  c i e l  

d ’ u n  b l e u  p l u s  p r o f o n d ,  a u - d e s s u s  d e s  p a l m i e r s  d ’ u n e  

d u r e t é  m é t a l l i q u e ,  e t  l e s  f i l e t s  d ’ e a u  d e  l ’ o u e d  f u r e n t  

d e  l a q u e  e t  d e  l ’ o r .

L e s  f e m m e s  d i s p o s è r e n t  s u r  l e s  r o c h e r s ,  p o u r  l e s  

f a i r e  s é c h e r ,  l e s  é t o f f e s  m e r v e i l l e u s e s .  E t  c e  f u t  u n  

p a v o i s e m e n t  :  d e s  p o u r p r é s  i m p é r i a l e s ,  d e s  s u a i r e f e  

t e i n t s  a u  s a n g  d e s  m a s s a c r e s ,  d e s  r o b e s  d ’ i n n o c e n c e  

e t  d ’ o r g i e ,  d e s  v o i l e s  d i a p h a n e s ,  e t  l e  v e r t  s a c r é ,  e t  

l e  v i o l e t  p o n t i f i c a l ,  e t  d e s  r o s e s  a t t e n d r i s  b a r i o l è r e n t  

à  l ’ i n f i n i  l e s  r o c h e r s .

A  m i d i ,  s o u s  l a  s i l e n c i e u s e  a v e r s e  s o l a i r e ,  l a  c l o c h e  

d e  l ’ é g l i s e  t i n l a  p o u r  l ’ a n g é l u s ,  e t ,  à  l a  m o s q u é è ,  l e  

b l a n c  m u e z z i n ,  n o y é  d a n s  l e  j o u r  v e r t i g i n e u x ,  a s s u 

m a n t  l ’ a l l é g r e s s e  d e  l a  f e r r e ,  d a n s  l ’ a i r  b l e u  e t  t r e m 

b l a n t .  c l a m a ,  v e r s  l a  p l a i n e  d e  s a b l e  e t  d e  s e l ,  v e r s  

l e s  m o n t s  d ’ a m é t h y s t e ,  d ’ é m e r a u d e  e t  d e  r u b i s ,  l o n 

g u e m e n t ,  p u i s s a m m e n t ,  l a  l o u a n g e  d u  d i e u  u n i q u e  e t  

r é t r i b u t e u r .

L é o n  S o u g u e n e t .

Théâtre royal de la Monnaie
S a m s o n  e t  D a l i l a .

M ' " °  C h a r n y  e s t  u n e  d e s  b e l l e s  D a l i l a  q u e  n o u s  

a y o n s  a p p l a u d i e s  à  l a  M o n n a i e ;  e l l e  p r ê t e  à  l a  c é l è b r e  

t e n t a t r i c e ,  à  l a  f e m m e  p e r f i d é  e t  f a t a l e  d o n t  l a  B i b l e  

n o u s  d i t  l e s  s é d u c t i o n s  e t  l e s  t r a h i s o n s ,  u n e  b e l l e  p l a s 

t i q u e ,  u n e  p h y s i o n o m i e '  d é l i c i e u s e ,  d e s  a t t i t u d e s  e t  

d e s  m o u v e m e n t s  d é c o r a t i f s .  E n  a r t  i s t e  a y a n t ,  à  p e i n 

d r e  l a  ' c r u e l l e  m a î t r e s s e  d e  S a m s o n  t r o u v e r a i t  e n  e l l e  

u n  m o d è l e ,  s u g g e s t i f .

M m e  C h a r n y  r é a l i s e  r e m a r q u a b l e m e n t  l e  p e r s o n 

n a g e  d u  p o è m e  e t  d e  b i p a r t i t i o n .  E l l e  p o s s è d e  u n e  

f o r t  b e l l e  v o i x  e t  e l l e  c h a n t e  a v e c  t a l e n t . ' S o n  i n t e r 

p r é t a t i o n  d u  r ô l e  f u t  d o n c  t r è s  i n t é r e s s a n t e .  A u s s i  

l ’ a - t - o n  a p p l a u d i e  e t  r a p p e l é e  c h a l e u r e u s e m e n t  ;

M a i s  t o u t e  l ’ i n t e r p r é t a t i o n  f u t .  r e m a r q u a b l e .  

M .  D a r m ë l ,  t r è s  e n  v o i x ,  c h a u l a  l e  r ô l e  d é  S a m s o n  

c o m m e  n o u s  l ’ a v o n s  r a r e m e n t  e n t e n d u  c h a n t e r  à  

B r u x e l l e s .  L e  g r a n d  d u o  d u  d e u x i è m e  a e t o  é l e c t r i s a  

l ’ a u d i t o i r e .

M .  R o u a r d  r e v ê t i t  l e  g r a n d - p r ê t r e  d e  B a g o n  d u  

p r e s t i g e  d e  s o n  g r a n d  t a l e n t .  M M .  B i l l o t  e t  G r o m m e n  

s ’ a c q u i t t è r e n t  n o n  m o i n s  b r i l l a m m e n t  d e  l e u r s  r ô l e s .  

L e s  c h œ u r s ,  q u i  o n t  u n e  p a r t  s i  i m p o r t a n t e  d a n s  l e  

c h e f - d ’ œ u v r e  d e  M .  S a i n t - S a ë n s ,  o n t  é t é  a d m i r a b l e s .  

L e  b a l l e t  r e c u e i l l i t  a u s s i  d e s  b r a v o s  m é r i t é s .

G .  E .

C h o s e s  d e  T h é â t r e

( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’ i n d i q u e r  l a  s  o u i  c e

V o i c i ,  s a u f  i m p r é v u ,  l e s  s p e c t a c l e s  d e  l a  s e m a i n e  

à  l a  M o n n a i e  :

D i m a n c h e  1 5  m a r s ,  e n  m a t i n é e ,  à  m i d i ,  v i n g t - q u a 

t r i è m e  d e  P arsifa l  ;  l e  ' s o i r ,  à  B  h e u r e s ,  a v e c  M l l e  

C h a r h o n n e l ,  d e  L ’O p é r a - C o m i q u e ,  Werther-, l u n d i  1 6 ,  

à  7  b .  1 2,  r e p r é s e n t a t i o n  d o n n é e ,  i l  b u r e a u x  o u v e r t s , '  

a v e c  l e  c o n c o u r s  d e  l a  P h a l a n g e  A r t i s t i q u e  :  1 °  p a r 

t i e  d e  c o n c e r t  p a r  l a  P l m i a n g e  A r t i s t i q u e  s o u s  i a  

d i r e c t i o n  d e  M .  S t r a u w c n  ;  2° le Barbier de. Sé
ville; m a r d i  1 7 ,  à  5  h .  l ’* 2 ,~  v i n g t - c i n q u i è m e  d e  

P a rsifa l;  m e r c r e d i  1 8 ,  a  7  - h .  1 2 .  r e p r é s e n t a t i o n  

d o n n é e  à  b u r e a u x  o u v e r t s ,  a u  p r o f i t  d e  l a  C r è c h e  

d ’ A n d e r l e c h t ,  Càchoprès  e t  Paillasse  ;  j é u d i  1 9 ,  

I I  2  b .  1 2 ,  r e p r é s e n t a t i o n  d o n n é e  p a r  M me L o ï e  

E u l l e r  e t  s o n  E c o l e  d e -  d a n s e ,  e t  l ’ o r c h e s t r e  d e  l a  

M o n n a i e ;  l e  s o i r ,  à . 8  h e u r e s .  M adame B u tterfly  
e t  l e  b a l l e t  les Petits B ie n s :  v e n d r e d i  2 0 ,  à  2  h .  1 / 2 , -  

r e p r é s e n t a t i o n  d o n n é e  p a r  M m e  L o ï e  F u l l e r ;  l e  s o i r ,  

à  8  h e u r e s  ( a b o n n e m e n t  s u s p e n d u ,  o n z i è m e  v e n d r e d i -  

m o n d a i n ) ,  le B a r lic r  de S i  ville ;  s a m e d i  2 1 ,  à  2  h .  1 2 ,  

r é p é t i t i o n  g é n é r a l e  d u  s i x i è m e  C o n c e r t  P o p u l a i r e ,  

d o n n é  s o u s  l a  d i r e c t i o n  d e  M .  F r a n ç o i s  R u b l m a n n ,  

p r e m i e r  c h e f  d ’ o r c h e s t r e  d e  l ’ O p é r a - C o m i q u e ,  a v e c  

l e  c o n c o u r s  d e  M l l e  F a n n v  H e l d v ,  c a n t a t r i c e ,  e t  d e  

M .  A r t h u r  D e  G r e e f ,  p i a n i s t e :  l e  s o i r ,  à  8  b .  1 2 ,  t r o i 

s i è m e  e t  d e r n i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  d o n n é e  p a r  M me 

L o ï e  F u l l e r ;  d i m a n c h e  2 2 ,  à  1 h .  1 2 ,  la Tosea  e t  

les Petits B iens;  l e  s o i r ,  à  1 1  h e u r e s ,  d e r n i e r  b a l  

m a s q u é .

L a  r e p r é s e n t a t i o n  d e  M anon  d o n n é e  h i e r ,  s a m e d i ,  

a  é t é  l a  d e u x  c e n t  c i n q u a n t e - s i x i è m e  à  B r u x e l l e s .

I l  y  a  t r e n t e  a n s ,  a u j o u r d ’ h u i  1 5  m a r s ,  q u e  l e  

c h e f - d ’ œ u v r e  d e  M a s s e n e t  f u t  j o u é  p o u r  l a  p r e t h i è r e  

f o i s  à  l a  M o n n a i e .  I l  a v a i t  é t é  c r é é  à  P a r i s ,  à  

l ’ O p é r a - C o m i q u e ,  l e  1 9  j a n v i e r  1 8 8 1 ,  a v e c ,  d a n s  l e s  

r ô l e s  p r i n c i p a u x ,  T a l a z a c  e t  M m e H ë i l b r o n n ,  M me H e i l -  

b r o n n  q u i  f u t ,  l e  s a i t - o n  ?  é l è v e  d u  C o n s e r v a t o i r e  d e  

B r u x e l l e s  a v a n t  d ’a l l e r  a u  C o n s e r v a t o i r e  d e  P a r i s .

A  B r u x e l l e s ,  M anon  e u t  p o u r  c r é a t e u r s ,  l e  1 5  m a r s  

1 8 8 4 ,  M m es F é l i c i e  A r n a u d , ' L e g a u l t ,  B é g o . n d ,  M a -  

g a r i  e t  M a e s ;  M M .  R d d i e r ,  S o u l a c r o i x .  S c h m i d t ,  

R e n a u d  e t  G u é r i n .  M .  R e n a u d ,  a l o r s  p r e s q u e  i n c o n n u ,  

c h a n t a i t  l e  p e t i t  r ô l e  d e  B r é t i g n y .

D e p u i s  l o r s ,  l e  r ô l e  d e  M a n o n  a  é t é  c h a n t é  à  l a  

M o n n a i e  p a r  M m e s  E é r i n g i e ï ,  Y a i l l a n t - C o u t ' u r i e r , .  

S a m é ,  S a n d e r s o n ,  H o r w i t z ,  S i m o n  n e t ,  L a n d o u z y ,  

E a i s n é ,  T h i é r y ,  B r é j e a n ,  A ï d a ,  D o n a l d a ,  M â i ’v ' G a r 

d e n ,  G r e n v i l l e ,  D o r l y ,  D u p r é ,  P o r n o t ,  V a l l a n d r i ,  

l l e l d y  e t  C e s b r o n  ;  >'

L e  r ô l e  d e  d e s  G r i e u x , p a r  M M .  D e l m a s ,  L e p r ë S t r e ,  

B o n n a r d ,  V a n  D v c k ,  E e y l e ,  D a v i d ,  C l é m e n t ,  S a l i -  

g n a c ,  A .  D e l m a s ,  M o r a t i ,  G i r o d ,  S a l d o u ,  Z o c e h i ,  

A u d o u i n ,  M a r t e l ;

C e l u i  d e  L e s c a u t  p a r  M M . R e n a u d , B a d i a l i , G h à s n e r ; , 

F r é d é r i c  B o y e r ,  D u l ' r a n n e ,  - V .  B d y e r ,  d e  C l é r y , ,  

D e l a y e ,  P o n z i o ;

L e  r ô l e  d u  c o m t e  p a r  M M .  S e n t e i n ,  L e q u i e n ,  B l a n -  

e a r d ' ,  P e n a u d  d e  S a i n t - P o l ,  d e  C l é r y ,  C h a l m i n ,  . 

d ’ A s s y ,  C o t r e u i l ,  A r t  u s ,  B i l l o t ,  L a  T a s t e ,  R u d o l f ,  

E a l d o u s ,  L a s k i n ;  ,

L e  r ô l e  d e  B r é t i g n y  p a r  M M .  B a d i a l i ,  D a n l é e ,  D u -  • 

f r a n n e ,  D u r a n d ,  B o u r b o n ,  F r a n ç o i s ,  P e t i t ,  D e l a y e ,  

P o n z i o ;  e t  D e m a r c y  ;

L e  r ô l e  d e  G u i l l o t  p a r  M M .  N e r v a l ,  F r  o r n a n t ,  

G i l i b e r t ,  C a i s s o ,  D ù p u i s ,  D e l i è r e s ,  D u a  e t  D o g n i e s .

VINGT-SEPTIÈME A N N ÉE. —  N° 29.

Le numéro : 1 5  centimes

Paraissant le dimanche

1 5  M A R S  1 9 1 4

Imprimeur-Éditeur: F.VAN BüGGENHCUDT

5  e t  7 ,  r u e  d u  M a r t e a u

A d r e s s e  t é l é g r a p h i q u e  :  

E v e n t a i l - B r u x o l l  e s

S O M M A I R E  :  L e s  h e u r e s  e t  le s  j o u r s  : «  L e  p r i n t e m p s  

d ans l ’ o a s is  »  ( L é o n  S o u g u e n e t ) .  —  A u  t h é â t r e  « le  l a  M o n 
n a ie  :  Samson et Dalila ( G .  E . ’ .  —  C h o s e s  d e  t h é â t r e .  —  1 a  

ro u te  d e  T i m m i m o u n  ( G u s t a v e  Y a n z y p e ) .  —  N o t e s  d e  l a  

se m a in e  ( X .  X . ) .  —  E c h o s  d e  P a r i s  ( E .  E  ) .  —  L a  V i e  à  L o n 
d res ( P .  Z . ) .  —  C o u r r i e r  d ’ A l l e m a g n e  ( R e n é  I-’ e i b e l m a n ) .  —  

M o n d a n ité s . —  M u s iq u e .  —  C o m m u n iq u é s .  —  S p o r t s .  —  

V e n te s  p r o c h a in e s .  —  F i n a n c e .

L e s  h e u r e s  e t  l e s  j o u r s
C A R N E T  D ’ U N  H O M M E  D E  L E T T R E S

L e  p r i n t e m p s  d a n s  l ’ o a s i s .

I ) e  g r a n d s  n u a g e s  v e n u s  d u  n o r d  d e s  m o n t a g n e s  

n e ig e u s e s  q u ’ o n  n e  V o y a i t  p l u s ,  a v a n ç a i e n t  e n  t r a î 

n an t, s u r  lu . p l a i n e  i n f i n i e  d ’ o r  e t  d e  s e l  d u  c h o t t  

H o d n a  l e u r s  o m b r e s  t r a n s p a r e n t e s ,  i l s  [ t a s s a i e n t ,  s u r  

le  k s a r , é t e i g n a n t  u n  i n s t a n t  l a  l u m i è r e  o ù  i l  b a i g n a i t ,  

p u is  i l s  d i s p a r a i s s a i e n t  a u - d e s s u s  d e s  m o n t s  q u i  l i m i 

t a ie n t  l ’ h o r i z o n  v e r s  l e  s u d ,  m o n t s  p r o c h e s  o u  l o i n 

t a in s  s e  s u r m o n t a n t  l e s  t i n s  l e s  a u t r e s ,  a v e c  d e s  

d é f i lé s  q u i  l a i s s a i e n t  v o i r  d e s  c r û t e s . L e s  m o n t s ,  é p a r s  

n o m m e  u n  t r o u p e a u  m o n s t r u e u x ,  a v a i e n t  t o u t e s  l e s  

fo r m e s ,  p y r a m i d a l e s ,  t u b u l a i r e s ,  a r r o n d i e s ;  e t  i l s  

a l l o n g e a i e n t  l e u r s  g r a n d e s  c r o u p e s  d e  b ê t e s  f a b u -  

k u s e s  j u s q u ’ a u  v i l l a g e .  L e  v i l l a g e ,  s u r v e i l l é  p a r  u n  

to rt  q u i ,  s u r  l a  p e n t e  d e  l a  p l u s  p r o c h e  c o l l i n e ,  é f a -  

a i t  l a  g é o m é t r i e  r e c t a n g u l a i r e  d e  s e s  m u r s ,  é t a i t  u n  

o lo c  d e  m a i s o n s  c u b i q u e s  s e  s u p e r p o s a n t ,  s ’ é t a y à p t .  

so d o m i n a n t .  L e s  c o u r t s  c l o c h e t o n s  c o n i q u e s  d e  d e u x  

M o s q u é e s  b l a n c h i e s  à  l a  c h a u x  y  p e r ç a i e n t ;  m a i s ,  

p o u r  le  r e s t e ,  i l  n ’ a v a i t  n u l l e  c o u l e u r  p r o p r e ,  n e u t r e  

a l  e x t r ê m e  p o u r  r e v ê t j r  s u c c e s s i v e m e n t  t o u t e s  l e s  

o t r é e s  q u e  l u i  j e t a i e n t  l e s  f e u x  d u  j o u r .  U n  o u e d  l e  

c o n t o u r n a i t  a u x  t r o i s  q u a r t s  d a n s  u n  r a v i n  p i e r r e u x ,  

j '1! l ’e a u  c h a n t a i t  s u r ' l e s  c a i l l o u x . L e s  b o r d s  d e  l ’ o 'u e d ,  

' ( T i s s é s  d é  l a u r i e r s  r o s e s ,  é t a i e n t  o m b r a g é s  p a r  l e s  

s v e l t e s  p a l m i e r s  e t  r i c h e s  d e  j a r d i n s  a u  v e r t  p r o f o n d  

' " l i m i t é s  p a r  d e s i m t è s  c r o u l a n t s .

L  o a s i s  ô t a i t  m o d e s t e ,  n i a i s  l e  c i e l  v e i l l a i t  i n c é s s a m -  

ln Ç n t a l a  v ê t i r  d e  s p l e n d e u r s  o u  d e  t r i s t e s s e .  L ’ o u e d  

l u i s a i t  u n  c o l l i e r  d ’ é m e r a u d e ,  e t  l e  p a y s  i n f i n i ,  l e  

v a s t e  c o m m e  l a  m e r  e t .  c o m m e  e l l e ,  c h a n 

t a n t ,  e t , l e s  m o n t s  i n n o m b r a b l e s ,  c e .  p a y s  v a s t e  

"o rrim o  u n  r o y a u m e  d ’ F u r o p e ,  c e  p a y s  a r i d e ,  r o y a l e 

m e n t  i n u t i l e  e t  s t é r i l e ,  n ’ é t a i t  l à  q u e  c o m m e  u n  

d é c o r  f a b u l e u x  a u t o u r  d ’ u n  k s a r  d e s  h a u t e s  s t e p p e s  

a l g é r i e n n e s  :  i l  n e  s e r v a i t  à  r i e n ,  q u ’ à  f a i r e  d e  l a  

b e a u t é  a u t o u r  d ’ u n  g r o u p e  h u m a i n  e t  d e  s e s  d e 

m e u r e s .

A  c a u s e  d e  c e s  a l t e r n a t i v e s  d e  c l a r t é  e t  d ’ o m b r e ,  

i l  f a i s a i t  c h a u d  e t  f r o i d .  L ’ a n g o i s s e ,  l a  f i è v r e  r é 

g n a i e n t .  L e s  p a l m i e r s  l e s  p l u s  h a u t s  f a i s a i e n t  d e  

g r a n d s  g e s t e s  d ’ a p p e l .  L e  r e t r o u s s i s  d e  l e u r s  p a l m e s  

é t a i t  d ’ a r g e n t ,  c a r  u n e  i r r é e l l e  l u m i è r e  b l a n c h e  s ’ o b 

s t i n a i t  a u x  c h o s è s ,  m ê m e  q u a n d  l e  s o l e i l  s ’ e t f u ç a i t .  

S o u s  l e s  p a l m i e r s ,  l a  l l o r a i s o n  d e s  a m a n d i e r s  e t  m ê m e  

d e s  p o m m i e r s  a u x  r o s e s  s a n t é s  n o r m a n d e s  a j o u t a i t  

l e  c h a r m e  f r ê l e  d ’ u n  a v r i l  e u r o p é e n  à  c e t t e  a u s t è r e  

v i g i l e  d ’ u n  p r i n t e m p s  d ’ A f r i q u e .

L e  v e n t  s ’ i r r i t a i t  e t  s o u l e v a i t  d e s  n u a g e s  d e  s a b l e  

q u ’ o n  e n t e n d a i t  d o u c e m e n t  c r é p i t e r  o n  i m p e r c e p t i b l e  

a v e r s e ,  p u i s  d e s  s i l e n c e s  p r o f o n d s  r é g n a i e n t .  C ’ é t a i t  

a l o r s  l ’ i n q u i é t a n t e  d o u c e u r  d ’ u n  r a d i e u x  m i d i . . .  D u  

s u d  i l  s e m b l a i t  n e e  q u e l q u e  c h o s e , q u e  q u e l q u ’ u n  a l l a i t  

v e n i r . . .  A h !  q u e i  p r i n c e  n o i r  a u x  v ê t e m e n t s  d e  g e m 

m e s  ?

M a i s  i l  n e  v e n a i t  q u e  d e s  c h a m e a u x  e n  f i l e ,  d u r e 

m e n t  d é c o u p a n t  l e u r s  c a r i c a t u r a l e s  s i l h o u e t t e s  s u r  l é  

s o l  p i e r r e u x .  I l s  a l l a i e n t  l e n t e m e n t ,  p r é c a u t i o n n e u x ,  

a v e c  l e u r s  p a t t e s  s p o n g i e u s e s , p o r t a n t  d e  d r o i t e  e t  d e  

g a u c h e ,  a u  b o u t  d e  l é u r s  l o n g s  c o u s ,  l e u r s  t ê t e s  a u x  

y e u x  d e  m y o p e s  i n s o l ç n t s .  Q u a n d  i l  l e u r  f a l l a i t  s ’ a c 

c r o u p i r  a u  m a r c h é ,  l ’ e n c l o s  d e  m u r  à  l ’ é c a r t  d u  

b o u r g ,  c e s  s i l e n t i a i r e s  b a v a r d a i e n t  e f f r o y a b l e m e n t .

Q u e  d i s a i e n t - i l s ?  Q u ’ a n n o n ç a i e n t - i l s ?  Q u e l  r é c i t  

f a i s a i e n t - i l s  d e s  p a y s  f a b u l e u x  d o n t  i l s  v e n a i e n t ?  

E t a i e n t - i l s  l ’ a v a n t - g a r d e  d e  l ’ é b l o u i s s a n t e  c a r a v a n e  

q u i  a m è n e r a i t  d a n s  s o n  b a s s o u r  d e  p o u r p r e  l a  R e i n e  

d e  8 h e b a  a u x  y e u x  p e i n t s ?

F t a i t - c e  p o u r  l a  v e n u e  d e  l a  b e l l e  v i s i t e u s e  q u e  l e s  

p a l m e s  s e  s o u l e v a i e n t  ?

D a n s  l e s  r u e l l e s  é t r o i t e s ,  d e s  f o r m e s  f é m i n i n e s  

p a s s a i e n t  a u  t i n t e m e n t  d ’ a r g e n t  d e s  k h o k h e u l s  q u i  

c e r c l a i e n t  l e u r s  p i e d s .  E l l e s  p a r a i s s a i e n t  s u r h u m a i n e s  

d a n s  l e  m y s t è r e  d è s  d r a p e r i e s  r o u g e s  e t  v i o l e t t e s  q u i  

l e s  e n v e l o p p a i e n t  t o u t e s  e t  q u e  l e u r s  m a i n s  c a c h é e s  

: l e v a i e n t  e t  t e n d a i e n t  h o r i z o n t a l e m e n t  d e v a n t  l e u r  

f i g u r e  j u s q u ’ à  n e  l a i s s e r  q u e  f i l t r e r  l e  d o u b l e  é c l a i r  

f é l i n  d e  l e u r s  y e u x .

U n  a v e u g l e  p s a l m o d i a i t  s a  p l a i n t e ,  q u ’ i l  p o n c t u a i t  

d e  c o u p s  f r a p p é s  s u r  l e  b e n d i r  s o n o r e .  D ’ u n e  é c o l e  

c o r a n i q u e  s ’ é c h a p p a i t  l ’ i n t e r m i n a b l e  g a z o u i l l e m e n t  

d e s  e n f a n t s  a c c r o u p i s  e t  d i s p o s é s  e n  c e r c l e  s o u s  l a  

b a g u e t t e  d u  t a l e b .  U n  j e u n e  p â t r e  f a i s a i t  p l e u r e r  

i n l a s s a b l e m e n t  s a  f l û t e  d e  r o s e a u . . .

L t  t o u j o u r s  s e  s u c c é d a i e n t  l ’ o n  v o l é e  e t  l e  p a s s a g e  

d e s  n u a g e s  s u r g i s  d e s  a u - d e  l a  f a b u l e u x  d u  c h o i t , ,  

i n a g e a n t  d a n s  l ’ a z u r ,  p o u r  s e  p e r d r e  a u  d e  l a  d e s  

m o n t s ,  l o i n ,  l o i n ,  d a n s  l e s  c a v e r n e s  d e  f e u  d u  S a h a r a .

V e r s  l e  s o i r ,  l t ;  v e n t  s ’ a p a i s a i t  ; l ’ i m m e n s e  c i e l  b l e u  

a v a i t  d e s  t e i n t e s  v e r d â t r e s ,  l a  l u m i è r e  s ’ a t t a r d a i t  s u r  

l e s  m o n t s ,  e t  l a  p l a i n e  d e  s e l  e l ,  d e  s a b l e  a v a i t ,  l a  d o u 

c e u r  p a c i f i q u e  d ’ u n  o c é a n  p a r a d i s i a q u e .

L e s  e n f a n t s  j o u a i e n t  a u  «  g o u s s e  » ,  s e l o n  l e s  t r a 

d i t i o n s  s é c u l a i r e s  à  e t !  m o m e n t  d e s  s a i s o n s .  I l s  s e  

r e n v o y a i e n t  u n e  b a l l e  a v e c  d e s  c r o s s e s  f a i t e s  d e  J ' a r 

m a t u r e  c e n t r a l e  d e s  g r a n d e s  p a l m e s .  I l s  b o n d i s s a i e n t  

c o m m e  t i c s  f a o n s  d a n s  l ’ e n v o l  d e s  b u r n o u s  c l a i r s ,  e t  

i l a  c o u r s e  r e l e v a i t ,  l e u r s  v ê t e m e n t s  a u  h a u t  d e  l e u r s  

j a m b e s  a g i l e s  e t  r o n d e s .

C e  s o i r - l à  f u t  d ’ u n e  s é r é n i t é  p a r t i c u l i è r e ;  o n  s e n t i t ,  

q u e  l a  p a i x  s ’ é t a b l i s s a i t ,  d a n s  l ’ i n f i n i .  L e s  t r o u p e a u x  

d e  c h è v r e s  b ê l a n t s  q u i  r e n t r è r e n t ,  v e r s  l e  s o i r ,

. a u s s i  a l l è g r e s  q u e  l e u r s  j e u n e s  p â t r e s ,  s o u s  u n  n u a g e  

d e  p o u s s i è r e  d o r é e ,  p a r u r e n t  l e  d i r e  a u  k s a r  : v o i x  

! g r a v e  d e s  b i c h e s ,  v o i x  a i g u ë  d e s . n o u v e a u - n é s ,  a p p e l s  

1 e t  m e n a c e s  d e s  a d o l e s c e n t s .

Q u a n d  l a  n u i t  f û t  v e n u e ,  u n e  n u i t  b l e u e  a v e c  u n e  

. f i n e ’ f a u c i l l e  d e ,  c r i s t a l  d a n s  l e  f o u r m i l l e m e n t ,  d e s  

é t o i l e s ,  d ’ é t r a n g e s  c r i s  b a r b a r e s ,  d e  b a r o q u e s  r u g i s s e 

m e n t s  s ’ é c h a p p è r e n t  d e s  f o n d o u k s ,  e t  q u e l q u e s - u n s  d e s  

s a g e s  q u i ,  a u  c a f é  m a u r e ,  s ’ a t t a r d a i e n t ,  e n ç a p u c h o n -  

n 'é s  d e  b l a n c ,  p r è s  d e s  m i n u s c u l e s  t a s s e s  d e  c a f é ,  

p r o n o n c è r e n t  : Djcmcl sait!

J ^ o b e s = a n t e a u x  

J T o u r r u r e s = J ) e n t e l l e s
R u e  N e u v e B r u x e l l e s

D irecteur :

fr. R O T I E R S

M lle  Y v e t t e  À n d r é y o r ,  d u  t h é â t r e  d u  P a r c .
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M l l e  C h a r b o n n e l ,  q u i  c h a n t e r a  c e  s o i r  l e  r ô l e  d e  

C h a r l o t t e  d e  W erther, e s t  u n e  p e n s i o n n a i r e  d e  

l ’ O p é r a - C o m i q u e ,  o ù  e l l e  a  e u  d e  b e a u x  s u c c è s .  E l l e  

y  a  s o u v e n t  i n t e r p r é t é  c e  r ô l e ,  q u i  c o m p t e  p a r m i  s e s  

m e i l l e u r s  e t  d a n s  l e q u e l  e l l e  s ’ e s t  f a i t  a p p l a u d i r  d a n s  

l e s  g r a n d e s  v i l l e s  d e  F r a n c e  e t  d e  l ’ é t r a n g e r .

L e s  a u t r e s  r ô l e s  s e r o n t  c h a n t é s  p a r  M M .  A u d o u i n ,  

■de C l é r v ,  B i l l o t ,  D u a  e t  D a n l é e  e t  M l l e  C a l l e m i e n .

C ’ e s t  j e u d i  e t  v e n d r e d i ,  e n  m a t i n é e ,  e t  s a m e d i  e n  

s o i r é e ,  q u ’ a u r o n t  l i e u  l e s  r e p r é s e n t a t i o n s ,  c u r i e u s e 

m e n t  a t t o n d u o s  p a r  l e s  a r t i s t e s ,  î l e  M ' " °  L o ï c  F u l -  

l e r  e t  d e  s e s  é l è v e s .

O n  s e  r a p p e l l e  l ' i n t é r ê t  p a s s i o n n é  q u e  s u s c i t a  à  

B r u x e l l e s ,  i l  y  a  q u e l q u e s  a n n é e s ,  l a  c é l è b r e  d a n 

s e u s e ;  l a  s p l e n d e u r  d e  s e s  d a n s e s ,  l e u r  n o b l e s s e ,  

i n s p i r è r e n t  m a i n t  a r t i s t e  d e  c h e z  n o u s .  V i c t o r  R o u s 

s e a u .  p a r  e x e m p l e ,  o n  f i x a  l e  s o u v e n i r  e n  d e  t r è s  

b e a u x  d e s s i n s .

C e t t e  f o i s ,  M m e  L o ï e  F u l l o r  n o u s  r e v i e n t  a v e c  s e s  

• é l è v e s ,  e t  à  l ’ i n t é r ê t  q u ’ o f f r i r o n t  l e s  d a n s e s  d ’ e n s e m 

b l e  v i e n d r a  s ’ a j o u t e r  c e l u i  d e  l a  p a r t i e  s y m p h o 

n i q u e ,  t r è s  i m p o r t a n t e ,  n o t a m m e n t  p a r  l ’ e x é c u t i o n  

d ’ œ u v r e s  d e  D e b u s s y  q u i  n ’ o n t p o i n t  o n c o r e  é t é  e n t e n 

d u e s  à  B r u x e l l e s ,  d e  p a g e s  d e  R i m s k y - K o r s a l c o f f ,  d e  

M o u s s o r g s k i ,  d e  B o r o d i n e ,  d e  S a i n t - S a ë n s ,  d e  B e r 

l i o z .  d e  S c h u b e r t œ t  d e G r i e g .

J e u d i  e t  v e n d r e d i  s e r o n t  d a n s é s  l e  b a l l e t  d e  l a  

p r i n c e s s e  A r m a n d e  d e  P o l i g n a c ,  les J  fille et une  
N u its ,  d o n t  l ’ a u t e u r  c o n d u i r a  e l l e - m ê m e  l ’ e x é c u t i o n ;  

le Coin des E n fa n ts , de  M .  D e b u s s y ,  e t  Vnc N u it  
su r  le M ont Chauve, d e  M o u s s o r g s k i .

E n  o u t r e . j e u d i ,  M m e  L o ï e  F u l l e r  e t  s e s  é l è v e s  d a n 

s e r o n t  les Sirènes, d e  M .  D e b u s s y ,  e t  l a  s u i t e  I  d e  

Pccr G ynl,  d e  G r i e g ;  v e n d r e d i ,  l e  b a l l e t  d e s  S y l
phes,  d e  B e r l i o z ,  l a  s u i t e  I  e t  l a  s u i t e  I I  d e  Pccr 
G ynt,  e t  u n e  m a r c h e  m i l i t a i r e  d e  S c h u b e r t .

C e s  r e p r é s e n t a t i o n s  s e r o n t  d e s  s o l e n n i t é s  d ’ a r t .

M e r c r e d i  d e r n i e r ,  . M .  d e  T h o r a n  a  d i r i g é  p o u r  l a  

p r e m i è r e  f o i s  l ’ e x é c u t i o n  d e  P arsifa l.  L a  r e p r é s e n t a 

t i o n  a  é t é  e x c e l l e n t e  e t  l a  d i r e c t i o n  d e  M .  d e  T h o r a n  

T e r m e  e t  p r é c i s e .

O n  c o m m e n c e  à  t r a v a i l l e r  d è s  à  p r é s e n t  e u  v u e  d u  

e s t i v a l  a l l e m a n d .

M M .  K u f f e r a t h  e t  G u i d é  o n t  e n g a g é  l e s  m e i l l e u r s  

a r t i s t e s  d e s  g r a n d s  t h é â t r e s  d ’ o u t r e - R l ü n  p o u r  c e  

f e s t i v a l ,  q u i  s ’ o u v r i r a  l e  2 1  a v r i l  p a r  TannlUiuser. 
S u i v r o n t  L ohengrine t  T ristan,  p u i s ,  d è s  l e  l e n d e m a i n  

d e  l a  c l ô t u r e  d e  l a  s a i s o n  r é g u l i è r e ,  l ’Or du R h in , 
la  WalJcyrie, Siegfried  e t  te Crépuscule des D ieux.

M .  K u t z c h b a c h ,  d e  D r e s d e ,  d i r i g e r a  Tanhhauscr 
e t  Lohengrin  ;  M .  O t t o  L o h s e  d i r i g e r a  Tristan  e t  l e  

R ing .

A  c a u s e  d e s  r é p é t i t i o n s  d e  c e  f e s t i v a l ,  l a  d e r n i è r e  

r e p r é s e n t a t i o n  d e  P arsifa l  e s t  f i x é e  a u  1 0  a v r i l .

v C ’ e s t  d i m a n c h e - p r o c h a i n  q u e ^ S c  t e r m i n e r o n t  l e s  

f ê t é s  c a r n a v a l e s q u e s  d e  l a  . M o n n a i e .  M .  V a n  H o u t ,  

q u i  d i r i g e r a  s e s  c e n t  m u s i c i e n s ,  a  c o m p o s é  u n  n o u 

v e a u  r é p e r t o i r e  e t  M .  A m b r o s i n y  a  r é g l é  u n e  e n t r é e  

i n é d i t e  p o u r  l e  c o r p s  d e  b a l l e t .

C o m m e  p o u r  l e s  b a l s  p r é c é d e n t s ,  l a  p l u p a r t  d e s  

l o g e s  e t  d e s  b a l c o n s  s o n t  d é j à  l o u é s .

L e  j e u d i  2 t i  m a r s  a u r a  l i e u ,  s o u s  l a  d i r e c t i o n  d e  

M . V i n c e n t  d ’ I n d y ,  e t  a v e c  l e  c o n c o u r s  d e  M U e V o r s k a ,  

l a  j e u n e  c a n t a t r i c e  r é c e m m e n t  a p p l a u d i e a u x  C o n c e r t s  

P o p u l a i r e s ,  l a  r e p r i s e  d e  VEtranger.
L ’ œ u v r e ,  o n  l e  s a i t ,  a  é t é  c r é é e  a  l a  M o n n a i e  l e  
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c l a i r e  F r i c h é ,  R é v a l ,  D r a t z - B a r a t ,  S e r e n o ,  D a l m é e ,  

B r a s s , .  T o u r j a n e ;  M M .  A l b e r s ,  H e n n e r ,  C o l s e a t t . x ,  

D i s y ,  C o t r e u i l  e t  D u r a n d .

D e  n o m b r e u s e s  p e r s o n n a l i t é s  d u  m o n d e  m u s i c a l  e t  

d e  l a  c r i t i q u e  d e  P a r i s  a s s i s t a i e n t  à . l a  r e p r é s e n t a t i o n ,  

n o t a m m e n t  M M .  P .  L a l o ,  A d o l p h e  J u l l i e n ,  C l a u d e  

D e b u s s y ,  d e  B r é v i l l e .  L ’ œ u v r e  p r o d u i s i t  u n e  i m p r e s  

s i o n  p r o f o n d e .  E l l e  a  d e p u i s  é t é  r e p r é s e n t é e  à  P a r i s  

e t  s u r  t o u t e s  l e s  g r a n d e s  s c è n e s  l y r i q u e s  d e  F r a n c e .

• Q u e l q u e s  j o u r s  a p r è s  l a  p r e m i è r e ,  M .  V i n c e n t  

d ’ I n d y  a s s i s t a i t  à  u n e  s é a n c e  d e  l a  s e c t i o n  d e s  B e a u x -  

A r t s  d e  l ’ A c a d é m i e  r o y a l e  d e  B e l g i q u e ,  d o n t  i l  e s t  

m e m b r e  c o r r e s p o n d a n t ,  e t ,  a u  n o m  d e  l a  s e c t i o n ,  G u s 

t a v e  ü u b e r t i  r e n d a i t  h o m m a g e  a u  c o m p o s i t e u r  d e  

Fefvaal  e t  d e  l ’E tranger,  q u e  l e  t h é â t r e  d e  l a  M o n 

n a i e  a  e u  l ’ h o n n e u r  d e  r é v é l e r  a u  g r a n d  p u b l i c .

L ’E tranger  a u r a  p o u r  c e t t e  r e p r i s e  c o m m e  i n t e r 

p r è t e s  p r i n c i p a u x  :  M m es V o r s k a  e t  C h a r n e y ,  M M .  

B o u i l l i e z  e t  M a r t e l .

p a r  l ’ e x p é r i e n c e  e t  g r a n d i  p a r  l a  v i e  m ê m e  d o n t  i l  

e s t  l ’ i n t e r p r è t e .

L ’ i n t e r p r é t a t i o n ,  p a r  l e s  a r t i s t e s  d u  P a r c ,  a  m i s  e n  

r e l i e f  t o u t e s  l e s  q u a l i t é s  d e  l a  p i è c e ;  e t  l ’ a c c u e i l  f a i t  

à  M l l e  A n d r é y o r ,  l a  n o u v e l l e  r e c r u e  d e  M .  R e d i n g ,  a  

é t é  d e s  p l u s  c h a l e u r e u x .

l ’ n e  s e u l e  m a t i n é e  ç l 'Hélène A rdou in  a u r a  l i e u  

d i m a n c h e  p r o c h a i n ,  2 2  m a r s .

L a  r e p r é s e n t a t i o n  d e  j e u d i  s o i r .  1 9  m a r s ,  s e r a  d o n 

n é e  a u  p r o f i t  d e  l ’ O r p h e l i n a t  r a t i o n a l i s t e .

J e u d i  p r o c h a i n ,  1 9  m a r s ,  n o u v e a u  s p e c t a c l e  d e s  

m a t i n é e s  l i t t é r a i r e s .  C e  s o r t i  l e  d e r n i e r  d e  c e t t e  t r è s  

f r u c t u e u s e  e t  t r è s  b r i l l a n t e  s a i s o n .

C e  d e r n i e r  s p e c t a c l e  e m p r u n t e r a  u n  i n t é r ê t  p a r t i 

c u l i e r  à  c e  f a i t  q u ’ i l  c é l é b r e r a  l e  c e n t e n a i r e  d e  l a  

n a i s s a n c e  d ’ u n  d e s  p o è t e s  f r a n ç a i s  l e s  p l u s  c é l è b r e s ,  

e t  l e s  m o i n s  c o n n u s  d e  n o s  c o n t e m p o r a i n s ,  F r a n ç o i s  

’ o n s a r d .

L a  p i è c e  c h o i s i e  p a r  M .  R e d i n g  e s t  u n e  d e s  d e r 

n i è r e s  q u ’ é c r i v i t  R o n s a r d , e t  l ’ u n e  d e  s e s  p l u s  r e m a r 

q u a b l e s ,  le L ion am oureux.  N o u s  e n  a v o n s  d i t  q u e l 

q u e s  m o t s  d é j à ,  à  p r o p o s  d e  s o n  a u t e u r .  E l l e  n e  

m a n q u e r a  p a s  d e  p i q u e r  v i v e m e n t  l a  c u r i o s i t é ,  e t  

d o n n e r a  l i e u ,  s u r  l a  s c è n e  d u  P a r c ,  à  u n e  b e l l e  m i s e  

e n  s c è n e .  L e  Lion am oureux  s e r a ,  p o u r  l a  g é n é r a t i o n  

a c t u e l l e ,  u n e  v é r i t a b l e  n o u v e a u t é .  I l  y  a  f o r t  l o n g 

t e m p s  q u ’ o n  n e  j o u e  p l u s  l e s  d r a m e s  e t  l e s  c o m é d i e s  

d e  R o n s a r d  ;  e t  l ’ o n  a  t o r t .  L a  r e p r i s e  q u e  f i t  l ’ O d é o n ,  

e n  1 8 8 7 ,  d u  Lion amoureux,  f u t ,  à  c e t t e  é p o q u e  

d é j à ,  u n e  v é r i t a b l e  r é v é l a t i o n ,  n o u s  d i r i o n s  m ê m e  

u n e  r é h a b i l i t a t i o n ,  e t  l e  s u c c è s  e n  f u t  c o n s i d é r a b l e .  

R o n s a r d  e u t  l e  m a l h e u r  d e  v i v r e  e n  F r a n c e  e n  m ê m e  

t e m p s  q u e  V i c t o r  H u g o  e t  d e  s e  v o i r  o p p o s é  à  l u i  

c o m m e  «  c h e f  d e  l ’ é c o l e  d u  b o n  s e n s  » ;  c ’ é t a i t  l u i  

r e n d r e  u n  t r è s  m a u v a i s  s e r v i c e .  R o n s a r d  n ’ e s t  p a s  

q u ’ u n  p o è t e  d e  b o n  s e n s  :  i l  e s t  c a p a b l e  d e  t r è s  s i n 

c è r e  e n t h o u s i a s m e .  E t ,  d é t a i l  c u r i e u x  à  n o t e r ,  s i ,  d a n s  

s o n  t h é â t r e ,  i l  p a s s a  p o u r  u n  «  b o u r g e o i s  » ,  d a n s  l a  

v i e  p r i v é e  c ’ é t a i t  u n  a r d e n t  r o m a n t i q u e ;  V i c t o r  

H u g o ,  p a r  c o n t r e ,  l ’ a p ô t r e d u  r o m a n t i s m e ,  f u t , , c o m m e  

c i t o y e n ,  l e  p l u s  s a g e  d e s  b o u r g e o i s .

Le L ion am oureux  n o u s  t r a n s p o r t e  e n  p l e i n  

D i r e c t o i r e :  n o u s  y  f a i s o n s  c o n n a i s s a n c e  a v e c  q u e l q u e s -  

u n s  d e s  p l u s  i l l u s t r e s  h é r o s  d e  l ’ é p o q u e  : l e  g é n é r a l  

H u m b e r t .  c o n v e n t i o n n e l  e t  m o n t a g n a r d ;  l e  g é n é r a l  

B o n a p a r t e ,  l e  g é n é r a l  H o c h e ,  M " IC T a l l i o n ,  e t  l e s  

m u s c a d i n s ,  e t  l e s  s a n s - c u l o t t c s ,  e t  l e s  j o l i e s  f e m m e s  

v ê t u e s  à  l a  g r e c q u e .  L e  c a d r e  e s t  p a s s i o n n a n t  e t  

c h a r m a n t  ;  l ’ a c t i o n  e s t  p l e i n e  d ’ i n t é r ê t  e t  d e  s o u v e 

n i r s  h i s t o r i q u e s ,  a v e c  d e s  v e r s  s o n o r e s ,  e x a l t a n t  l a  

p a t r i e .  T o u t  c e l a  d o n n e  u n e  p h y s i o n o m i e  v i v a n t e  e t  

p i t t o r e s q u e ,  e t  t r è s  e x a c t e  a u s s i ,  e t  t r è s  i m p a r t i a l e ,  

d e  l a  F r a n c e  d e  1 7 9 5 ,  e n  p r o i e  a u x  l u t t e s  s a n g l a n t e s  

d e s  p a r t i s ,  ( " e s t  u n  t a b l e a u  d e  m œ u r s  b r i l l a n t  e t  

v i b r a n t ,  q u i  p l a i r a  c e r t a i n e m e n t  a u  j e u n e  p u b l i c  d e s  

m a t i n é e s  l i t t é r a i r e s .

A j o u t o n s  q u e  l a  c o n f é r e n c e  p r é l i m i n a i r e  s e r a  f a i t e  

p a r  M .  S p a a k ,  —  p o è t e  l u i - m ê m e .  O n  n e  p o u v a i t  

s o u h a i t e r  à  R o n s a r d  u n  p l u s  d i g n e  c o m m e n t a t e u r .

L e  Lion am oureux  c o m p o r t e  d e s  r ô l e s  t r è s  n o m 

b r e u x .  M .  R e d i n g  l e s  a  c o n f i é s  a u x  m e i l l e u r s  a r t i s t e s  

d e  s a  t r o u p e .  E n  v o i c i  l a  d i s t r i b u t i o n  :

H u m b e r t .  M .  M a r e y ;  l e  c o m t e  d ’ A r s ,  M .  F .  G o u r -  

n a c :  l e  v i c o m t e  d é  V a u g r i s ,  M .  L a u m o n i e r  ;  l e  g é n é r a l  

H o c h e ,  M .  H é b e r t ;  l e  g é n é r a l  B o n a p a r t e ,  M .  D e l -  

l e v a u x  ;  A r i s t i d e ,  M .  M é r e t ;  u n  M u s c a d i n , M .  M a u r y ;  

B a r r a s .  M .  R o u g e t  ; M i k c l ,  M .  E s p y  ;  p r e m i e r  s o l 

d a t ,  M .  D e l  f o s s e  ;  d e u x i è m e  s o l d a t ,  M .  A l f r o y  ;  

M .  G u i l l a u m e ,  M .  D e l a u n a v  ;  E p i c t è t e .  M .  B a r e n c e y ;

L a  m a r q u i s e  d e  M a u p a s ,  M l l e  Y  v e t t e  A n d r é y o r ;  

M # *  T a l l i é n .  M 1Ie J a n e  B o r g e s  ;  M a r g a i t ,  M l l e  L é o -  

n i e  D e B e d t s ;  C é r è s :  M l l e  Y v o n n e  V a s s e l i n  ; Y v o n n e ,  

M l l e  R i t a  N o e l l y  ;  u n e  j e u n e  f e m m e ,  M l l e  B e r t h o  d e  

S a i n t - M o u l i n ;  d e u x i è m e  j e u n e  f e m m e ,  M l l e  N e l l y  

V i a n u ;  t r o i s i è m e  j e u n e  f e m m e ,  M l l e  B l a n c h e  R é a l b a ;  

u n e  f e m m e  d e  c h a m b r e ,  M l l e  L é a  C a r o n .

M .  S a i n t - S a ë n s  a  é c r i t  a u x  d i r e c t e u r s  u n e  l e t t r e  

c h a r m a n t e ,  l e u r  d i s a n t  t o u t e  l a  j o i e  q u ’ i l  a v a i t  é p r o u 

v é e  à  v o i r  r e p r é s e n t é  le Timbre d ’urgent e t  l e s  

r e m e r c i a n t  d e s  s o i n s  a t t e n t i f s  q u ’ i l s  o n t  d o n n é s  à  

c e t  e n f a n t  d e  s a  j e u n e s s e .

I l  a  a d r e s s é  a u s s i  s a  p h o t o g r a p h i e  a v e c  d ’ a i m a b l e s  

d é d i c a c e s  à  s e s  i n t e r p r è t e s ,  à  M .  M e r l e - F o r e s t  e t  a u x  

a r t i s t e s  d e  l ’ o r c h e s t r e .

x x x

A u  m o m e n t  o ù  n o u s  m e t t o n s  s o u s  p r e s s e ,  l ’ é c h o  

n o u s  a r r i v e  d u  t r è s  g r a n d  s u c c è s  r e m p o r t é  a u  P a r c  

p a r  Hélène A rdou in ,  l a  p i è c e  n o u v e l l e  d e  M .  A l f r e d  

C a p u s .  L e  p u b l i c  a  é t é  c h a r m é  p a r  l a  g r â c e  s e n t i m e n 

t a l e  e t  d é l i c a t e  d u  t r è s  i n t é r e s s a n t  c o n f l i t  d ’ a m o u r  

< q .ue  l ’ a u t e u r  d e  la Veine  a  d é v e l o p p é  d a n s  c e s  c i n q  

a c t e s  d ’ u n e  p h i l o s o p h i e  s i  j o l i m e n t  é m u e  e t  d ’ u n e  

s i n c é r i t é  s i  p é n é t r a n t e .  A i n s i  q u e  l ’a  d i t  u n  d e s  c r i 

t i q u e s  l e s  p l u s  a u t o r i s é s  d e  P a r i s ,  M .  H e n r i  B i d o u ,  

t la  p i è c e  d e  M .  C a p u s  «  r e s s e m b l e  à  l a  v i e  » .  E t  v o i l à  

i p o u r q u o i  e l l e  e s t  t o u c h a n t e ,  d o u l o u r e u s e  p e u t - ê t r e ,  

e t  «  v r a i e  » .  E l l e  n o u s  e x p o s e ,  c o m m e  l ’ a  d i t  u n  a u t r e ,  

n o n  m o i n s  e x p e r t  e n  c h o s e s  d e  t h é â t r e ,  M .  d e  F i e r s ,  

«  t o u t e  l a  d e s t i n é e  d ’ u n  g r a n d  a m o u r  » ;  i l  n ’ y  a  r i e n  

d e  p l u s  p o i g n a n t ,  n i  d e  p l u s  p r o f o n d ,  n i  d e  p l u s  c a p a 

b l e  d e  r e m u e r  n o s  f i b r e s  i n t i m e s .  M .  C a p u s  y  a  m i s  

t o u t  l e  c h a r m e  s o u r i a n t  e t  d o u x  d e  s o n  t a l e n t ,  m û r i

B l o u s e s  d e  D a m e s  C o s t u m e s  F i l l e t t e s
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L e s  m a t i n é e s  l i t t é r a i r e s  c o n s a c r é e s  à  F r a n ç o i s  

P o n s a r d  s o n t  f i x é e s  d a n s  l ’ o r d r e  s u i v a n t  :

J e u d i  1 9  m a r s  ( s é r i e  A ) ,  j e u d i  2 0  ( s é r i e  B ) ,  

d i m a n c h e  2 9  ( s é r i e  D )  e t  j e u d i  2  a v r i l  ( s é r i e  C ) .  

O n  r e m a r q u e r a  q u e  l a  s é r i e  D  p r é c é d e r a  c e t t e  f o i s  l a  

s é r i e  C .

x x x

L ’ A l h a m b r a  a  r e n o n c é  à  i ’o p é r e t t e  v i e n n o i s e ;  i l  s e  

c o n s a c r e  m a i n t e n a n t  a u  r é p e r t o i r e  d ’ O f f e n b a c h ,  e t  

n o u s  n e  c r o y o n s  p a s  q u ' i l  a u r a  l i e u  d e  s ’ e n  p l a i n d r e .

L a  Fille du  Tambour-M ajor  a  r e p a r u  s u r  l a  s c è n e  

d e  c e  t h é â t r e  à  l a  g r a n d e  j o i e  d e s  h a b i t u é s ,  q u i  o n t  

a p p l a u d i ,  c o m m e  i l  c o n v e n a i t ,  M Uu B e r k a  e t  l e s  a u t r e s  

i n t e r p r è t e s .

x x x

L e  t h é â t r e  d u  V a u d e v i l l e  a  r e p r i s ,  j e u d i  d e r n i e r ,  

Une Grosse A ffa ire,  u n e  d e s  p l u s  j o y e u s e s  p i è c e s  d u  

r é p e r t o i r e ,  s i g n é e  d e s  n o m s  d e  H e n n e q u i n  e t  P i e r r e  

Y é b e r .

C e  f u t ,  d e  l a  p r e m i è r e  s c è n e  à  l a  d e r n i è r e ,  u n e  

s u i t e  d e  r i r e s  i n i n t e r r o m p u s .

L e s  a r t i s t e s  d e  l a  m a i s o n  o n t  f a i t  p r e u v e  d u  p l u s  b e l  

e n t r a i n ,  e t  n o u s  s i g n a l e r o n s  s u r t o u t  M .  P e r r e t ,  

M t 10" A u f f r a y ,  D a v e l a n e  e t , D e  B r é a u .

X X X

A  l a  G a î t é ,  le Contrôleur des W agons-L its  e s t  

a p p l a u d i  c h a q u e  s o i r .

M l l e  d e  V i g n y ,  u n e  a r t i s t e  q u i  f u t  . s o u v e n t  a p p r é 

c i é e  s u r  n o s  s c è n e s  d e  g e n r e ,  e t  M .  P é r a l  d i r i g e n t  

j o y e u s e m e n t  l ’ i n t e r p r é t a t i o n .

A u j o u r d ’ h u i  d i m a n c h e ,  à  3  h e u r e s ,  a u  t h é â t r e  d e  

l a  G a î t é ,  p r e m i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  d e s  m a t i n é e s  e n f a n 

t i n e s  d u  Chat botté,  c o m é d i e  n o u v e l l e  d e  M M .  C a n -  

n e e l  e t  B l a n d i n ,  e n  q u a t r e  a c t e s  e t  c i n q  t a b l e a u x .

S p e c t a c l e  c h a r m a n t ,  q u i  p r é s e n t e  a u t a n t  d ’ a t t r a i t s  

p o u r  l e s  g r a n d s  q u e  p o u r  l e s  p e t i t s  ;  o n  r e v e r r a  d a n s  

le Chat botté l a  m e r v e i l l e u s e  p e t i t e  G i n e t t e  T h o m e r e v .

D o  l a  g a i e t é ,  d e  l ’ e s p r i t ,  d e s  r y t h m e s  e n t r a î n a n t s ,  

v o i l à  c e  q u i  c a r a c t é r i s e  l ’ o p é r e t t e  f r a n ç a i s e  e t  q u e  l ’ o n  

r e t r o u v e  d a n s  M i s s  Helyett. O n  a  d o n c  r e v u  a v e c  p l a i 

s i r ,  a u  M o l i è r e ,  l e  v a u d e v i l l e  m u s i c a l  d ’ E d m o n d  

A u d r a n .  M l l e  A l i c e  F a v i e r ,  d o n t  l a  v o i x  e s t  j o l i e  q u o i 

q u e  p e u  p u i s s a n t e ;  M l l e  ' N e l d o ,  D e l v i l l e ,  M M .  S a r r a d e ,  

G r é g o i r e  e t  S e r v a i s  o n t  t o u t  l a i t  p o u r  l u i  r e n d r e  s o n  

s u c c è s .

x x x

D u  M énestrel :

Théâtre et cinéma. —  L a  lu t t e  s e  p o u r s u i t  e n t r e  l ’ u n  e t  

l ’ a u t r e ,  e t  i l  e s t  i n u t i l e  d e  d i r e  q u ’ e l l e  n ’ e s t  p a s  à  l ' a v a n t a g e  
d u  t h é â t r e ;  d ’ a u t a n t  q u e  le s  a r t i s t o s  n e  s  a p e r ç o i v e n t  p a s  

q u ’ i l s  t u e n t  l a  p o u le  a u x  œ u f s  d  o r  o n  a c c e p t a n t  l e s  o f f r e s  
b r i l l a n t e s  d e s  c i n é m a s ,  s a n s  c o m p r e n d r e  q u e  l o r s q u ' i l s  a u r o n t  
c o n c o u r u  à  l a  f o r t u n e  d e  c e u x - c i  e n  r u i n a n t  le s  t h é â t r e s  e t  o n  
le s  o b l ig o a n t  à  f e r m e r  l e u r s  p o r t e s ,  i l s  n e  t r o u v e r o n t  p lu s  

d ’ e n g a g e m e n t .  D é j à  le  t h é â t r e  d e  H a m b o u r g  e s t  d a n s  u n e  t e l l e  

s i t u a t i o n  q u e  le  d i r e c t e u r ,  M .  L œ w e n f e l d ,  a n n o n c e  s o n  i n t e n 
t io n  d ’ a b a n d o n n e r  l a  p a r t i e  s ’ i l  n ’ o b t ie n t  p a s  d e  l a  v i l l e  u n e  
a u g m e n t a t io n  d e  l a  s u b v e n t i o n .  E n  S u i s s o ,  le s  t h é â t r e s  s o n t  
d a n s  u n e  s i t u a t i o n  d é s a s t r e u s e ,  t o u j o u r s  g r â c e  à  l a  c o n c u r 

r e n c e  v i c t o r i e u s e  d e s  c i n é m a s .  A  B e r n e ,  à  B â l e ,  à  Z u r i c h ,  o n  

so  d e m a n d e  c e  q u ’ i l s  v o n t  d e v e n i r .  A  G e n è v e ,  l e  d i r e c t e u r ,

M .  B r u n i ,  a v a i t  d é c i d é  d e  s e  r e t i r e r ;  m a i s  c o m m e  a u c u n  c a n 
d i d a t  n e  s ’ ô t a i t  p r é s e n t é  p o u r  s o l l i c i t e r  s a  s u c c e s s i o n ,  l a  v i l l e  
s 'e s t  r e t o u r n é e  v e r s  l u i  e t  a  f a i t  u n  s a c r i f i c e  p o u r  le  c o n s e r v e r .  

E n f i n ,  v o i c i  q u 'e n  I t a l i e  l a  s i t u a t i o n  d e v i e n t  d e  p lu s  o n  p lu s  
g r a v e .  A  H o m o  s e u l e m e n t ,  d e u x  t h é â t r e s ,  l ’ u n ,  t r è s  v a s t e ,  

l ’ A d r l a n o ,  e t  l ’ a u t r e ,  l ’ A p o l l o ,  t r è s  é l é g a n t  e t  s i t u é  d a n s  le  

c e n t r e  d e  l a  v i l l e ,  v o n t  ê t r e  t r a n s f o r m é s  p o u r  n e u f  a n s  e n  c i n é 
m a t o g r a p h e s .  E t  l ’ o n  c r a i n t ,  d i t  u n  j o u r n a l ,  t o u t e  u n e  s é r i e  
d e  n o u v e l l e s  d u  m ê m e  g o n r o ,  c ’ e s t - à - d i r e  l a  t r a n s f o r m a t i o n  e n  
c i n é m a s  d e  p l u s i e u r s  g r a n d s  t h é â t r e s  i t a l i e n s ,  a u  m o in s  u n  d e s  

p l u s g r a n d i d a n s  c h a c u n e  d  s  p r i n c i p a l e s  v i l l e s  ; c ’ e 6 t  u n e  c r i s e  
q u ’ o n  n e  s a i t  v r a i m e n t  c o m m e n t  s u r m o n t e r .

L e  g o u v e r n e m e n t  i t a l i e n  s e  p r é o c c u p e  f o r t  d e  c e t t e  

s i t u a t i o n  e t  i l  a  c h a r g é  s e s  r e p r é s e n t a n t s  à  l ’ é t r a n 

g e r  d e  f a i r e  u n e  e n q u ê t e  s u r  l e s  s u b v e n t i o n s  g o u v e r 

n e m e n t a l e s ,  m u n i c i p a l e s  o u  p r i n c i è r e s  a c c o r d é e s  a u x  

g r a n d s  t h é â t r e s  l y r i q u e s .

J u s q u ’ à  p r é s e n t ,  l e  g o u v e r n e m e n t  n ' e s t  p a s  i n t e r 

v e n u  e n  I t a l i e ,  o ù  l e s  g r a n d s  t h é â t r e s  s o n t  s o u t e n u s  

p a r  d e s  c o m i t é s  p r i v é s ,  t r è s  r a r e m e n t  p a r  d e s  m u n i 

c i p a l i t é s .  M a i s  i l  a  r e c o n n u  q u e  s o n  i n t e r v e n t i o n  e s t  

i n d i s p e n s a b l e  s ’ i l  v e u t  p r é v e n i r  d e s  f e r m e t u r e s  i n é 

l u c t a b l e s .  E t  i l  s o n g e  à  f r a p p e r  l e s  b i l l e t s  d e  c i n é m a  

d ’ u n e  f o r t e  t a x e ,  q u i ,  a - t - o n  c a l c u l é ,  r a p p o r t e r a i t  a u  

T r é s o r  q u a t o r z e  o u  q u i n z e  m i l l i o n s .

N o t o n s  l e  f a i t  q u e  l ’ é t é  d e r n i e r  l e  C o s t a n / . i ,  q u i  

e s t  l ’ O p é r a  d e  R o m e ,  f u t  l o u é  à  u n e  s o c i é t é  d e  

c i n é m a .  I l  o n  e s t  d e  m ê m e ,  c e t  h i v e r ,  à  M i l a n ,  d u  

t h é â t r e  L i r i c o ,  q u i  n a g u è r e  e u t  u n  r ô l e  b r i l l a n t  d a n s  

l e  m o u v e m e n t  a r t i s t i q u e ,  e t  d u  K o s s a t i  ;  à  T u r i n  d u  

g l o r i e u x  t h é â t r e  A l f i c r i ,  u n e  d e s  g r a n d e s  s c è n e s  

d r a m a t i q u e s .

E n  A l l e m a g n e ,  i l  e s t  q u e s t i o n  t o u t  s i m p l e m e n t  d e  

f a i r e  f e r m e r  l e s  c i n é m a s  à  8  h e u r e s  d u  s o i r .

X X X

Û n  e n  a  b e a u c o u p  p a r l é  ù  P a r i s .

D a n s  Aphrodite,  l a  p i è c e  t i r é e  p a r  M .  F r o n d a i c  d u  

r o m a n  d e  P i e r r e  L o u y s .  i l  y  a  u n e  s t a t u e  e n  s c è n e .  

O r ,  c e t t e  s t a t u e ,  l a  d i r e c t i o n  d e  l a  R e n a i s s a n c e  T a  

d e m a n d é e  à  M .  R o d i n ,  e t  l e  c é l è b r e  è c u l p ' t e u r  à  c o n 

s e n t i  à  l a  m o d e l e r .

I I  y  a  m ê m e  e u  u n e  i n a u g u r a t i o n  s p é c i a l e ,  t i n  «  v e r 

n i s s a g e  »  a v a n t  l a  p r e m i è r e  r e p r é s e n t a t i o n .

L a  m i s e  e n  s c è n e  d e v i e n t  e x i g e a n t e .

x x x

V e n d r e d i  m a t i n ,  à  P a r i s ,  M M .  J a c q u e s  R i c h e p i n  e t  

P i e r r e  F r o n d a i o  s e  s o n t  b a t t u s ,  à  l ’ é p é e ,  e n  p r é s e n c e  

d e  n o m b r e u x  s p e c t a t e u r s ,  p a r m i  l e s q u e l s  M me R i c h e -  

p i n - L a p a r c e r i e  e t  M m e  F ’ r o n d a i e .

M .  J a c q u e s  R i c h e p i n  e s t ,  o n  l e  s a i t ,  l e  m a r i  d e  

M " ' °  C o r a  L a p a r c e r i o ,  d i r e c t r i c e  i n t é r i m a i r e  d e  l a  

R e n a i s s a n c e ;  M .  F r o n d a i e  e s t  l ’ a u t e u r  d e  p i è c e s  

n o m b r e u s e s ,  n o t a m m e n t  d e  l ’ a d a p t a t i o n  à  l a  s c è n e  d e  

l'H om m e qui assassina,  q u e  M m e  F r o n d a i e  j o u a  à  

B r u x e l l e s ,  a u  t h é â t r e  d u  P a r c .

I l  y  e u t  c e s  j o u r s  d e r n i e r s ,  a u  c o u r s  d ’ u n e  r é p é t i 

t i o n  d 'Aphrodite,  d e s  p r o p o s  v i f s .  D ’o ù  l e  d u e l .

M .  F r o n d a i e  a  é t é  b l e s s é  l é g è r e m e n t  a u  b r a s .

L e s  a d v e r s a i r e s  n e  s e  s o n t  p a s  r é c o n c i l i é s .

V o i c i  q u i  n e  f a c i l i t e r a  p a s  l e  t r a v a i l  d e s  d e r n i è r e s  

r é p é t i t i o n s .

X X X

l i n e  d e s  œ u v r e s  l e s  [ t i n s  i m p o r t a n t e s  e t  l e s  p l u s  

c u r i e u s e s  d e  F r a n ç o i s  d e  C u r e l  v a  ê t r e  r e m i s e  à  l a  

s c è n e  :  M .  A n t o i n e  s e  p r o p o s e  d e  r e p r e n d r e  à  l ’ O d é o n  

la Fille saurage, q u ’ i l  c r é a  a u  t h é â t r e  A n t o i n e  e n  

1 9 0 2  e t  q u i  a v a i t  f a i t  s e n s a t i o n  p a r  l ’ a m p l e u r  d e  s o n  

s u j e t .

X X X

L e  t h é â t r e  d e  M o n t e - C a r l o  a  d o n n é  h i e r ,  s a m e d i ,  

l a  p r e m i è r e  d e  K aatjc,  d o n t  l a  s e c o n d e  a u r a  l i e u  

a u j o u r d ’ h u i .

M .  M e r l e - F o r e s t  é t a i t  a l l é  l à - b a s , e n t r e  d e u x  r e p r é 

s e n t a t i o n s  d e  P arsifa l,  p o u r  d o n n e r  d e s  i n d i c a t i o n s  

d e  m i s e  e n  s c è n e .

J e u d i ,  e n  p r é s e n c e  d u  b a r o n  V i c t o r  B u f t î u  e t  d e  

M .  G u i d é ,  a  e u  l i e u  l a  r é p é t i t i o n  a v e c  l ' o r c h e s t r e ,  q u e  

d i r i g e a i t  M .  L a u w c r y n s .  C e l u i - c i  e t  l e  c o m p o s i t e u r  

o n t  é t é  a c c l a m é s  p a r  l e s  a r t i s t e s .

L e s  q u a t r e  r ô l e s  p r i n c i p a u x  s o n t  d i s t r i b u é s  à  M m e ’  

H e l d y  e t  C h a r n e y ,  à  M M .  G i r o d  e t ,  B o u r b o n .

x x x

I n e  B a l i e n n e d e  T r i e s t c ,  M ' " °  C l a r i c o  T a r t u f a r i ,  a  

o s é  a b o r d e r  a u  t h é â t r e  l e  p r o b l è m e  t r o u b l a n t  d e  l a  

t r a i t e  d e s  b l a n c h e s .  E l l e  v i e n t  d e  f a i r e  r e p r é s e n t e r  

a u  «  T e a t r o  S o c i a l e  »  d e  c e t t e  v i l l e  u n e  c o t n é d i o  

i n t i t u l é e  I I  M arclü o (L a  M arque), d a n s  l a q u e l l e  e l l e  

a  d é f e n d u  l a  t h è s e  d ’ u n e  l u t t e  i n t e r n a t i o n a l e  c o n t r e  

l e  f l é a u .  S a  p i è c e  a  r e n c o n t r é  u n  a c c u e i l  t r è s  f l a t t e u r .
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C e  q u i  e s t  i m p o s s i b l e  à  B e r l i n  e s t  p o s s i b l e  à  M u 

n i c h .  U n  o r d r e  d e  l ’ E m p e r e u r  a v a i t  i n t e r d i t  l a  r e p r é 

s e n t a t i o n  e n  P r u s s e  d ’ u n e  p i è c e  d e  M .  F r i t z  v o n  

U n r u h  : le Prince Louis-Ferdinand,  p a r c e  q u ’ e l l e  

m e t t a i t  e n  s c è n e  u n  m e m b r e  d e  l a  f a m i l l e  d e s  l l o l t e n -  

z o l l e r n .

O r ,  l e  d r a m e  v a  ê t r e  j o u i ' 1 i t  M u n i c h ;  e t  l e s  i n t e r 

p r è t e s  s e r o n t  d e s  a r t i s t e s  d u  t h é â t r e  d e  l a  C o u r  e t  d u  

S c l t a u s p i e l h a u s .

La Route île ïimmimouü
J ’ a i  r e ç u  u n  n o u v e a u  l i v r e  d e  L é o n  S o u g u e n è t .  I l  

p o r t e  c e  t i t r e  : la Route de T im m im oun.  V o u s  v o u s  

r a p p e l e z  s û r e m e n t  c e t t e  c h r o n i q u e  e n v o y é e  p a r  

S o u g u e n e t  d ’ A l g é r i e ,  à  l 'E ven ta il,  l ’ a n  d e r n i e r ' :  l e  

v o y a g e u r  e s t  a u s e u i l  d u  d é s e r t ;  s u r  l e  s a b l e  s e  d e s s i n e  

u n e  m i n c e  p i s t e ;  c ’ e s t  l a  r o u t e  v e r s  T i m m i m o u n ,  l a  

r o u t e  q u i  s ’ e n f o n c e  d a n s  l e  m y s t è r e ,  d a n s  l ’ a v e n t u r e ,  

d a n s  l e  s p l e n d i d e  e t , a t t i r a n t  i n c o n n u ;  u n e  e x a l t a t i o n  

l e  p o u s s e ,  u n e  v o i x ,  e n  l u i ,  u n e  v o i x  q u ’ i l  c o n n a î t  b ie n  

p o u r  l u i  a v o i r  s o u v e n t  o b é i ,  l u i  c r i e  : «  M a r c h o n s ,  

m a r c h o n s  d a n s  c e t ' i n c o n n u  l u m i n e u x !  » ;  m a i s  u n  

c o m p a g n o n  f a i t  r e m a r q u e r  : «  N e u f  h e u r e s .  L e  t r a i n  

p a s s e  à  d i x  h e u r e s  e t  d e m i e .  N o u s  n ’ a v o n s  q u e  l e  

t e m p s  d e  r e n t r e r . »  L e  v o y a g e u r s c  r a p p e l l e  l ’ E u r o p e ,  

l a  c i v i l i s a t i o n ,  t o u t  c e  q u i  l ’ y  a t t a c h e ;  i l  t o u r n e  l e  d e s  

a u  d é s e r t  e t  v a  p r e n d r e  l e  t r a i n .

D e  c e t t e  p a g e . S o u g u e n e t  a  l ' a i t ,  l a  c o n c l u s i o n  d e  s o n  

l i v r e .  E n  u n e  p r é f a c e  i r o n i q u e ,  d e  c e t t e  i r o n i e  m é l a n 

c o l i q u e ,  p l e i n e  d e  t o u r m e n t ,  d e  d o u t e ,  d e  n o s t a l g i e  

d a n s  l a  s a g e s s e ,  i l  p r é v i e n t  l e  l e c t e u r  d e  c e t t e  c o n 

c l u s i o n ,  l ’ a n n o n c e  a v e c  u n  a c c e n t  d e  r e g r e t  : T i m m i -  

m o u u  l ’ a t t i r e  t o u j o u r s ,  m a i s  i l  s a i t  q u ’ i l  e s t  r a i 

s o n n a b l e  d e  n ’ y  p a s  a l l e r ;  i l  d é p l o r e  q u e  l a  r a i s o n  

d é j à  l e  d o m i n e ,  p a r c e  q u ’ i l  d é m ê l e  e n  c e t t e  r a i s o n  u n  

e f f e t  d e  l ’ â g e  m û r ,  l ’ é l o i g n e n i e n t  d e  l a  j e u n e s s e .  

V o u s  l u i  c o n n a i s s e z  c e t t e  o b s e s s i o n ,  l ’ e f f o r t  é p e r d u  

p o u r  r e t e n i r  l e s  h e u r e s .

O b s e s s i o n ,  n o s t a l g i e .  C e s  d e u x  m o t s  c a r a c t é r i s e n t  

l e  l i v r e  n o u v e a u  d e  S o u g u e n e t  e t  t o u t  c e  q u e  

S o u g u e n e t  é c r i t .  M ê m e  l o r s q u e  l e  p o è t e  s ’ a d o n n e  à  la  

f a n t a i s i e ,  l o r s q u ’ i l  r i t  e t  r a i l l e ,  i l  y  a  d a n s  s o n  r i r e ,  

t o u j o u r s ,  u n e  s o n o r i t é  l o i n t a i n e  :  o n  d e v i n e  u n e  

a r r i è r e - p e n s é e  g r a v e  e t  l a n c i n a n t e ,  e t  l ’ o n  g a r d e  

l ’ i m p r e s s i o n  q u ’ i l  n ’a  p a s  t o u t  d i t .

U n e  c o n t r a d i c t i o n  t o u j o u r s  s e  r é v è l e  e n  l e s  é m o 

t i o n s  q u ’ i l  f i x e  a v e c  t a n t  d e  f o r c e  c o m m u n i c a t i v e ;  

à  l ’ é m o i  q u ’ i l  é p r o u v e  s e  m ê l e  t o u j o u r s  l e  s o u v e n i r  

d ’ u n  é t n o i  p a s s é .  E t  m ê m e  à  l ’ i d é e  q u ’ i l  e x p r i m e ,  s a  

m é m o i r e  o p p o s e ,  s e m b l e - t - i l ,  u n e  a u t r e  i d é e .  J é  l ’ a i  

c o n s t a t é  d é j à  i c i  m ê m e : s o u s  l e  c i e l  d u  N o r d . S o u g u e -
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T H E R M O G E N E
n e t  d é s i r e  d o u l o u r e u s e m e n t  l e  s o l e i l ;  e t  l o r s q u ’ i l  a  

r e t r o u v é  c e l u i - c i  s u r  l e s  b o r d s  d e  l a  M é d i t e r r a n é e ,  

i l  é v o q u e  a v e c  t e n d r e s s e  l a  t r i s t e s s e  v i v i f i a n t e  q u ’ i l  a  

v o u lu  f u i r .

M a i s  j a m a i s  a u t a n t  q u e  d a n s  c e  n o u v e a u  v o l u m e  

n e  s ' e s t  m a n i f e s t é  l e  c o n f l i t  d a n s  l a  p e n s é e ,  d a n s  l a  

s e n s i b i l i t é  d e  l ’ é c r i v a i n .  E t  c ’ e s t  c e  q u i  d o n n e à c o l i v r o  

u n  a c c e n t  v r a i m e n t  p a t h é t i q u e ,  l u i  c o n f è r e  u n e  p o r t é e  

p r o f o n d e ,  l e  r a t t a c h e  a u x  p l u s  v a s t e s  p r o b l è m e s ,  e t  

f a i t  q u e  d e  c h a q u e  i n c i d e n t  s u r g i t  l ’ é v o c a t i o n  d e s  p l u s  

t r o u b l a n t e s  g é n é r a l i t é s .

L ’ o u v r a g e  p o r t o  c e  s o u s - t i t r e  ;  «  H e u r e s  a l g é 

r i e n n e s » .  C e  s o u s - t i t r e  e s t  t r o p  r e s t r e i n t .  C ’ e s t  e n  

A l g é r i e  q u e  S o u g u e n e t  a  é c r i t  c e s  p a g e s  p u b l i é e s  

p r e s q u e  t o u t e s  p a r  l'E ven ta il.  M a i s  c e  q u ’ i l  c o n 

t e m p l e  e n  A l g é r i e ,  c ’ e s t  t o u t  l e  m o n d e  m u s u l m a n ;  e t  

c ’ e s t  d a v a n t a g e  :  c ’ e s t  t o u t  l e  p a s s é  d o n t  l ’ E u r o p e  d ’ i l  

p r é s e n t  e s t  i s s u e ;  d a n s  u n  c h a p i t r e  d ’ u n e  é l o q u e n c e  

p a l p i t a n t e ,  i l  m o n t r e  l e s  r e v e n a n t s  q u i ,  p o u r  s e s  y e u x  

d ’ h o m m e  c u l t i v é ,  p e u p l e n t  l a  t e r r e  d ’ A f r i q u e  ;  e n  l e s  

A r a b e s  q u i  p a s s e n t - ,  i l  v o i t  E l i é z e r ,  T o b i e ,  E z é c h i e l ,  

A b r a h a m  e t  J e p h t é  :  i l  e s t  e n  P a l e s t i n e ,  e n  G a l i l é e ,  

i l  e s t  d a u s  l e  m o n d e  o ù  s e  c r é a  n o t r e  p e n s é e .  11 s a i t  

b ie n  q u e  d e  c e t t e  p e n s é e  c e s  A r a b e s  s o  s e u t  d é t a c h é s ,  

q u e  l e u r s  i d é e s  s o n t  h o s t i l e s  a u x  n ô t r e s :  m a i s  d a n s  l e  

m y s t è r e  d e  l e u r  s i l e n c e ,  d a n s  l a  s i m p l i c i t é  p r i m i t i v e  

d e  l e u r  a t t i t u d e ,  i l  c r o i t  r e t r o u v e r  t o u t  d e  m ê m e  n o s  

o r i g i n e s  e t  c e  q u e  n o u s  n o u s  r e p r é s e n t o n s  d e  l a  s é r é 

n i t é  b i b l i q u e .

O h !  i l  n e  s e  t r o m p e  p a s ;  p a r  i n s t a n t s ,  i l  d é c o u v r e  

n e t t e m e n t  s o n  i l l u s i o n ,  m a i s  i l  y  r e v i e n t ,  p a r c e  q u e  

c ’ e s t  u n  b e a u  r ê v e ;  e t ,  p a r f o i s ,  i l  s e m b l e  q u ' i l  y  

r e v i e n n e  s u r t o u t  p o u r  c o n f r o n t e r  a v e c  c e  r ê v e  d e s  

r é a l i t é s  d o n t  i l  n ’ a  p o i n t  p e r d u  l a  c l a i r e  v i s i o n ,  p o u r  

s ’ i m p o s e r  l a  c o n t r a d i c t i o n  e t  p o u r  s o u m e t t r e  à  u n e  

c o n s t a n t e  é p r e u v e  l a  c i v i l i s a t i o n  à  l a q u e l l e  i l  a p p a r 

t i e n t  e t  à  l a q u e l l e ,  t o u t  d e  m ê m e ,  i l  e s t  p a s s i o n n é 

m e n t  a t t a c h é .  C ’e s t  u n  j e u  é t r a n g e  e t  q u ’ i l  p r a t i q u e  

t o u j o u r s  :  i l  c o n s i s t e  à  s ’ a b a n d o n n e r  t o t a l e m e n t  à  

l ’ i m p r e s s i o n  m o m e n t a n é e ,  p a r f o i s  m ê m e  à  l ’ i n s t i n c t  

i n i t i a l ,  à  l ’ i d é e  q u e  l ’ u n e  o u  l ’ a u t r e  i n s p i r e ,  j u s q u ’ a u  

m o m e n t  o ù  r e n a î t  l a  n o s t a l g i e  d ' u n e  a u t r e  i d é e  i m p o 

s a n t  s o u d a i n e m e n t  s a  c l a r t é .

L ’ A r a b e  e s t  s é d u i s a n t  ;  l e  p a s s é  q u ’ i l  r e p r é s e n t e  

e s t  d ’ u n e  g r a n d e u r  f a r o u c h e  e t  n o b l e :  i l  a  r a i s o n ,  e t  

le  p o è t e  d e v a n t  l u i  r ê v e . . .  M a i s  v o i c i  l a  r o u t e  t r a c é e  

d a n s  l e  d é s e r t  p a r  l ' E u r o p é e n  ;  v o i c i  l e s  c u l t u r e s  

v o l o n t a i r e s ,  p a t i e n t e s ,  r a p p e l a n t  l a  f o r ê t  d u  n o r d  e t  

le s  é n e r g i e s  q u i  d o i v e n t  v a i n c r e  ;  v o i c i  l a  c i v i l i s a t i o n  

e t  l e s  i d é e s  m o d e r n e s .  L e s  r e v e n a n t s  o n t  t o r t .  E t  l e  

r ê v e  m a i n t e n a n t  r a m è n e  l e  p o è t e  v e r s  t o u t  c e  q u i  

s ’ é l a b o r e  d e  f o r c e  e t  d e  c o n s c i e n c e  l à - b a s ,  i c i ,  s o u s  l e  

e i e l g r i s .  S o u g u e n e t  n ’ i r a  p a s  à  T i m m i m o u n ;  o u  s i  u n  

j o u r  i l  y  v a ,  i l  y  p e n s e r a  a v i d e m e n t  à  l ’ E u r o p e ,  à  

t o u t  c e  q u ’ e l l e  a c c o m p l i t ,  à  t o u t  c e  q u e  l ’ o n  p e u t  v o i r  

e n  s o n  a v e n i r ,  l o r s q u ’ o n  s a i t ,  c o m m e  l u i ,  r a t t a c h e r  

t o u s  l e s  i n c i d e n t s  e t  l ' e x p r e s s i o n  d e s  c h o s e s  à  l ' e n 

c h a î n e m e n t  d e s  d e s t i n é e s  h u m a i n e s .

J e  l ’a i  c o n f e s s é  i c i  à  p r o p o s  d u  Hêtre pourpre : p a r 

f o i s  S o u g u e n e t  e x p r i m e  d e s  i d é e s  q u i  m e  h e u r t e n t .  

M a i s  —  c e  n o u v e a u  l i v r e  e n  t é m o i g n e  e n c o r e  d e  f a ç o n  

é m o u v a n t e  —  c ’ e s t  p a r c e  q u ’ i l  c o n s i d è r e  t o u t e s  l e s  

id é e s  a v e c  l a  n o s t a l g i q u e  i n q u i é t u d e  d e  m é c o n n a î t r e  

c e l l e  d o n t  i l  s ’ é l o i g n e  o u  d o n t  i l  v i e n t  d e  r i r e .  I l  e s t  

le  v o y a g e u r  q u i  v e u t  t o u j o u r s  ê t r e  a i l l e u r s  e t  q u i  t o u 

j o u r s  r e g r e t t e  c e  q u ' i l  v i e n t  d e  q u i t t e r .

G u s t a v e  V a x z y p e .

N otes d e la s e m a in e
S .  M .  l a  R e i n e  a  f a i t ,  i l  y  a  h u i t . j o u r s ,  u n e  v i s i t e  à  

l ’ I m p é r a t r i c e  C h a r l o t t e ,  a u  c h â t e a u  d e  B o u c l i o u t .  L a  

R e i n e  a  t r o u v é  l ’ i n f o r t u n é e  p r i n c e s s e  e n  e x c e l l e n t e  

s a u t é .

L a  f i l l e  d e  L é o p o l d  I , r  a  d é j à  s u r v é c u  u n  d e m i  s i è c l e  

a u x  t r a g i q u e s  é v é n e m e n t s  a u  c o u r s  d e s q u e l s  e l l e  a  

p e r d u  l a  r a i s o n .

I l  y  a u r a ,  e n  e f f e t , a u  p r i n t e m p s ,  c i n q u a n t e  a n s  q u e  

l ' a r c h i d u c  M a x i m i l i e n  e t  s a  j e u n e  f e m m e  a r r i v è r e n t  

à  l a  V e r a - C r u z , à  b o r d  d e  l a  f r é g a t e  a u t r i c h i e n n e  No- 
vara.e t  g a g n è r e n t  M e x i c o ,  o ù  i l s  a r r i v è r e n t  e s c o r t é s  

p a r  d e s  t r o u p e s  f r a n ç a i s e s  q u e  c o m m a n d a i e n t  l e s  

g é n é r a u x  B a z a i n e  e t  N e i g r e  e t  o ù  i l s  f u r e n t  a c c u e i l 

l i s  e n  t r i o m p h a t e u r s .

T r o i s  a n s  p l u s  t a r d ,  c ’ é t a i t  l ' e f f o n d r e m e n t ,  l e  r e t o u r  

e n  E u r o p e  d e  l ’ I m p é r a t r i c e  q u i  v e n a i t  i m p l o r e r  

N a p o l é o n  ü I  e n  f a v e u r  d e  s o u  é p o u x ,  e t  l ’ e x é c u t i o n  

d e  c e l u i - c i  s u r  l e s  o r d r e s  d e  J u a r e z .  11 y  a  c i n q u a n t e  

a n s !  E t  l ’ o n  n é s a i t  p a s  s i  l ’ I m p é r a t r i c e  e u t  l e  t e m p s ,  

a v a n t  q u e  s a  r a i s o n  n e  s o m b r â t ,  d e  c o n n a î t r e  t o u t e  l a  

v é r i t é ;  m a i s  e l l e  v i t . . .

X X X

U û  c o m i t é  e s t  e u  v o i e  d e  f o r m a t i o n  d a n s  l e  b u t  

d ' a s s u r e r  l ' é r e c t i o n ,  d ’ u n  m o n u m e n t  à  l a  m é m o i r e  d u  

R o i  L é o p o l d  I I ,  c r é a t e u r  d e  l a  g r a n d e  œ u v r e  d u  

C o n g o .

M .  S c l i o l l a e r t ,  p r é s i d e n t  d e  l a  C h a m b r e ,  e t  l e  b a r o n  

d e F a v e r e a u ,  p r é s i d e n t  d u  S é n a t ,  q u i  p r é s i d e r o n t  c e  

c o m i t é ,  o n t  é t é  r e ç u s  e n  a u d i e n c e  p a r  S .  M .  l e  R o i ,  

m e r c r e d i  d e r n i e r .  L e  S o u v e r a i n  a  a c c u e i l l i  a v e c  l a  

p lu s  p r o f o n d e  s a t i s f a c t i o n  l ’ i n i t i a t i v e  q u ' o n  l u i  

a n n o n ç a i t .  I l  a  m a n i f e s t é  l e  d é s i r  d e  s ' i n s c r i r e ,  

en  t ê t e  d e  l a  s o u s c r i p t i o n  p r o j e t é e ,  p o u r  u n e  s o m m e  

de 1 0 0 .0 0 0  f r a n c s  e t  i l  a  é c r i t  : «  L a  N a t i o n  s e  g r a n 

d i r a  p a r  u n  é c l a t a n t  t é m o i g n a g e  d e  g r a t i t u d e  à  c e l u i  

d o n t  l ' H i s t o i r e  f e r a  c e r t a i n e m e n t  u n  d e s  g r a n d s  

m o n a r q u e s  d u  X X ,ne s i è c l e .  »

L a  s o u s c r i p t i o n  n a t i o n a l e  s e r a  o u v e r t e  b i e n t ô t .  

E l l e  t r o u v e r a  u n  a c c u e i l  e m p r e s s é  d a n s  t o u s  l e s  

m i l i e u x .

L ' h e u r e  d e  l a  j u s t i c e  —  d e  l a  r é p a r a t i o n  —  v a  

s o n n e r .
x x x

L e  C o n s e i l  c o m m u n a l  a  a u t o r i s é  l ’ a c q u i s i t i o n ,  p a r  

la  v i l l e ,  d e  l a  M a i s o n  d e s  B r a s s e u r s ,  d o n t  l a  f a ç a d e ,  

œ u v r e  d e  D e  B r u y n ,  e s t  l a  p l u s  m o n u m e n t a l e ,  s i  p a s  

la  p l u s  r i c h e ,  d e  l a  G r a n d ’ P l a c e .

O n  v a  y  i n s t a l l e r  l e s  b u r e a u x  d u  s e r v i c e  d e s  

f i n a n c e s ,  a f i n  d e  d é g a g e r  l a  M a i s o n  d u  R o i ,  q u i  s e r a i t  

e n t i è r e m e n t  c o n s a c r é e ,  d é s o r m a i s ,  a u  M u s é e  c o m m u 

n a l .

C ' e s t  c e  q u i  r é s u l t e  d ’ u n e  i n t e r v i e w  d u  b o u r g m e s 

t r e ,  M .  M a x  : «  L e s  g r e n i e r s  d e  l ' h ô t e l  d e  v i l l e  s o n t  

r e m p l i s  d ’o b j e t s  r a r e s ,  d i s a i t - i l ,  e n t a s s é s  d a n s  d e s

a r m o i r e s .  B r o f ,  n o u s  p o s s é d o n s ,  e t  d e p u i s  l o n g t e m p s ,  

d e  q u o i  c r é e r  c i t e z  n o u s  u n  i n u s é e . C a r n a v a l e t  q u i  n e  

l e  c é d e r a i t  e n  r i e n  à  c e l u i  d e  P a r i s .  »

P e u t - ê t r e  l e  b o u r g m e s t r e  s e  f a i t - i l  i l l u s i o n  s u r  

l ’ é t e n d u e  e t  l ' i n t é r ê t  d e  c e s  r i c h e s s e s ,  p e u t - ê t r e  a u s s i  

a - t - i l  u n  p e u  o u b l i é  l e  C a r n a v a l e t ,  c a r  l a  c o m p a r a i 

s o n  e s t  h a r d i e  e t  u n  p e u  t é m é r a i r e .

S i  j o l i e  q u e  s o i t  l a  M a i s o n  d u  R o i ,  l ’ i n t é r i e u r  s u r 

t o u t  n e  p e u t  s ’ é g a l e r  à  c e t t e  d é l i c i e u s e  m a i s o n  o ù  

v é c u t  M m e  d e  S é v i g n é ,  e t  d o n t  l a  d i s t r i b u t i o n  t o u r 

m e n t é e  a  d e s  r e c o i n s  c h a r m a n t s  e t  i m p r é v u s .  T o u t e s  

l e s  g r â c e s  d u  X V E  e t  d u  X V I E  s i è c l e  s ’ y  t r o u v e n t ,  

d e p u i s  l e s  s c u l p t u r e s  d e  J e a n  G o u j o n  j u s q u ’ a u x  

p e t i t s  i n t é r i e u r s  d u  t e m p s  d e  l a  m a r q u i s e .

E t  p u i s ,  n o u s  m a n q u o n s  d e  c e s  c o l l e c t i o n s  q u i  o n t  

t r a i t  a u x  c ô t é s  i n t i m e s  d e  l ’ h i s t o i r e  e t  d e  c e u x  q u i  

o n t  f a i t  l ’ h i s t o i r e  : c e s  a u t o g r a p h e s ,  c e s  d e s s i n s ,  c e s  

p o r t r a i t s  q u i  r e m p l i s s e n t  l e s  v i t r i n e s  e t  d é c o r e n t  l e s  

m u r s  d u  C a r n a v a l e t  e t  q u e  l e  t a l e n t  d e  M .  G e o r g e s  

G a i n  s u t  s i  b i e n  m e t t r e  e n  v a l e u r .  I l  y  a  a u s s i  c e s  

e n s e m b l e s ,  c e s  r e c o n s t i t u t i o n s  d e s  j o l i s  s i è c l e s  d ’ a r t ,  

q u i  s o n t  s i  e x q u i s e m e n t  a r r a n g é s  q u e  l e s  p o r t r a i t s  

e u x - m ê m e s  s e m b l e n t  s ’ a s s o c i e r  a u  p l a i s i r  d e  s ’ y  

r e t r o u v e r  c h e z  e u x .

E n f i n ,  n o t r e  h i s t o i r e  d e  B r u x e l l e s ,  s i  i n t é r e s s a n t e  

q u ’ e l l e  p u i s s e  ê t r e ,  n ’ a ,  c o m m e n t  d i r a i - j e ,  q u e  d e s  

p é r i p é t i e s  b o u r g e o i s e s ,  a p r è s  l e  X V I e s i è c l e ,  e t  n e  

p e u t  l u t t e r  c o m m e  s o u v e n i r s  a v e c  l e s  g r a n d s  n o m s  

e t  l e s  g r a n d s  f a i t s  d u  s i è c l e  d e  L o u i s  X I V .  d e  l a  

R é v o l u t i o n  f r a n ç a i s e  e t  d e  l ’ E m p i r e , d e  l a  r é v o l u t i o n  

d e  1 8 4 8  e t  d e  l a  g u e r r e  d e  1 8 7 0 ,  a v e c  l a  C o m m u n e .

C o m p a r a i s o n  n ’ e s t  p a s  r a i s o n ,  e t  s i  B r u x e l l e s  n e  

p e u t  s e  g o n f l e r  à  l a  g r o s s e u r  d ’ u n  C a r n a v a l e t ,  l a  

M a i s o n  d u  R o i ,  n e t t o y é e  d e s  b u r e a u x  q u i  n ’ y  s o n t  p a s  

à  l e u r  p l a c e ,  p o u r r a  m o n t r e r  d e s  s o u v e n i r s  e x t r ê m e 

m e n t  i n t é r e s s a n t s .  I l  e n  e s t  a i n s i  d e  l a  s u p e r b e  c o l 

l e c t i o n  d e s  p l a n s  d e  B r u x e l l e s ,  a d m i r a b l e m e n t  g r a 

v é s  e t  q u i  d a t e n t  d u  X V I E  e t  d u  X V ü E  s i è c l e ,  d e s  

m a n u s c r i t s  e n l u m i n é s  : r e g i s t r e s  d e  p a r o i s s e s  e t  d e  

c o r p o r a t i o n s ,  d e s  d e s s i n s  d e  V a n  M o e r  r e p r é s e n t a n t  

l e s  v u e s  d e  l a  v i e i l l e  v i l l e  a v a n t  l e s  t r a v a u x  d e  l a  

S e n n e ,  d e s  a q u a r e l l e s  r e p r o d u i s a n t  d e s  v u e s  d u  

q u a r t i e r  d ’ I s a b e l l e ,  d e  n o m b r e  d e  t a b l e a u x  r e p r é s e n 

t a n t  d e s  a s p e c t s  d e  B r u x e l l e s  à  d i f f é r e n t e s  é p o q u e s ,  

o u  d e s  s c è n e s  h i s t o r i q u e s ,  e t c .  B r e f ,  l o r s q u e  d e s  

l o c a u x  e n  n o m b r e  s u f f i s a n t  p e r m e t t r o n t  d e  c l a s s e r ,  

d ' é t a l e r ,  d e  m o n t r e r ,  c h a q u e  c h o s e  é t a n t  à  s a  p l a c e ,  

t o u s  l e s  d o c u m e n t s  r é u n i s ,  p o u r  l a  p l u p a r t ,  d e p u i s  

t r e n t e  a n s .  q u e  p o s s è d e n t  l e s  a r c h i v e s  d e  B r u x e l l e s ,  

l e  M u s é e  c o m m u n a l  p r é s e n t e r a  u n  e n s e m b l e  t r è s  

i n t é r e s s a n t ,  q u e  l e s  d o n s  p a r t i c u l i e r s ,  s a n s  a u c u n  

d o u t e ,  e n c o u r a g é s  p a r  l a  p u b l i c i t é ,  e n r i c h i r o n t  c o n s 

t a m m e n t .

C e  n e  s e r a  p e u t - ê t r e  p a s  C a r n a v a l e t ,  c e  s e r a  a u t r e  

c h o s e ,  o ù  l e s  u n s  v i e n d r o n t  r a v i v e r  l e u r s  s o u v e n i r s ,  

o ù  l e s  a u t r e s  i r o u t  e n  c h e r c h e r .  C e  p r o j e t  d ’ a f f e c t e r  

l a  M a i s o n  d u  R o i  a u  M u s é e  c o m m u n a l ,  p r o j e t  q u e  

M .  B u i s ,  n o t a m m e n t ,  c a r e s s a  s i  l o n g t e m p s ,  t r o u v e r a  

e n f i n  s a  r é a l i s a t i o n .
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I l  v i e n t  d e  s ' o u v r i r ,  a u  M u s é e  d u  L i v r e ,  u n e  e x p o 

s i t i o n  i n t e r n a t i o n a l e  d u  t i m b r e - p o s t e ,  o ù .  g r â c e  a u x  

p a t r o n a g e s  o l l i c i e l s  e t  à  l a  p a r t i c i p a t i o n  d e  l a  p l u p a r t  

d e s  p a y s ,  o n  a  p u  r é u n i r  d e s  s p é c i m e n s  r e m a r q u a b l e s  

d e s  t i m b r e s  s e r v a n t  a u  s e r v i c e  p o s t a l .

I l  e u  e s t  q u i  s o n t  d e  v é r i t a b l e s  œ u v r e s  d ' a r t ,  s o i t  

q u ’ i l s  r e p r o d u i s e n t  l e  p o r t r a i t  d u  s o u v e r a i n  o u  u n  

s u j e t  s y m b o l i q u e , s o i t  q u ' i l s  n o u s  m o n t r e n t  u n  s i t e  

c a r a c t é r i s t i q u e  d u  p a y s .

L ’ e x p o s i t i o n  a  p o u r  b u t  « le  m o n t r e r  l ’ i n f l u e n c e  

é n o r m e  d u  p r o c é d é  e m p l o y é  p o u r  l ’ i m p r e s s i o n  d u  

t i m b r e  :  t y p o g r a p h i e ,  c a l e l i o g r a p h i c  o u  t a i l l e - d o u c e .  

L e  d e r n i e r  p r o c é d é  d o n n e ,  à  t o u t e  é v i d e n c e ,  l e s  p l u s  

b e a u x  r é s u l t a t s

L ’ e x p o s i t i o n  a  a t t i r é  d e  n o m b r e u x  v i s i t e u r s .  E l l e  a  

a t t i r é  a u s s i  l ' a t t e n t i o n  s u r  c e t t e  o r g a n i s a t i o n  d e  l a  

p o s t e ,  q u i , a v e c  s o n  a p p a r e n t e  s i m p l i c i t é , e s t  l ' u D e d e s  

i n s t i t u t i o n s  l e s  p l u s  f o r m i d a b l e s  d e  n o t r e  t e m p s ,  

p u i s q u e  l e  n o m b r e  d e  c o r r e s p o n d a n c e s  t r a n s p o r t é e s  

e t  d i s t r i b u é e s  c h a q u e  a n n é e  p a r  l ' U n i o n  p o s t a l e  

u n i v e r s e l l e  s ' é l è v e  à  1 8  m i l l i a r d s !

M a i s  i l  e s t  u n e  a u t r e  p e n s é e  q u i  n o u s  v i e n t  e n  

c i t a n t  c e  c h i f f r e .  M e t t r e  u n e  l e t t r e  à  l a  p o s t e  n o u s  e s t  

d e v e n u  u n  g e s t e  h a b i t u e l  : n o u s  y  c o l l o n s  u n  p e t i t  

c a r r é  d e  p a p i e r  g o m m é  e t  n o u s  l a i s s o n s  g l i s s e r  d a n s  

l a  b o i t e  c e t t e  f r ê l e  e n v e l o p p e  q u i  c o n t i e n t  n o s  s e c r e t s  

s o u v e n t ,  n o t r e  p e n s é e ,  n o s  c o n f i d e n c e s ,  t o u t  c e  q u i  

e s t  r e l a t i f  à  n o s  a f f a i r e s ,  t o u t  c e l a  s o u s  l e  s c e l l é  d ’ u n  

p e u  d e  g o m m e .

T o u s  l e s  j o u r s ,  d e s  m i l l i o n s  d e  l e t t r e s  s ’ e n  v o n t  

a i n s i ,  p r è s ,  l o i n ,  t r è s  l o i n ,  s o u s  l a  s e u l e  g a r d e  d e  l a  

c o n f i a n c e  u n i v e r s e l l e ,  s a n s  q u ' i l  e n  s o i t  d o n n é  d é 

c h a r g e  à  c e l u i  q u i  r e m e t ,  o u  e n  c o u r s  d e  r o u t e ,  o n  à  

l ’ a r r i v é e .  I l  e s j t  r a r e —  l e l a t i v e m e n t  —  q u ' u n e  l e t t r e  

s ’ é g a r e  o u  s o i t  d é t o u r n é e .  N ’ e s t  c e  p a s  u n e  c o n s t a t a 

t i o n  c o n s o l a n t e  p o u r  l ' h u m a n i t é  ?

x x x

M .  A d r i e n  B c r n h c i m ,  d é c é d é  m a r d i  à  P a r i s ,  

r e p r é s e n t a i t  u n  g e n r e  d e  f o n c t i o n n a i r e s  q u e  l ' o n  n e  

c o n n a î t  p a s  c h e z  n o u s  : l e  f o n c t i o n n a i r e  p u b l i e ,  l e  

p e r s o n n a g e  o f f i c i e l  a t t a c h é  a u x  t h é â t r e s ,  v i v a n t  d a n s  

l e  m o n d e  d e s  t h é â t r e s  e t  d e  l a  p r e s s e .

A p r è s  a v o i r , é t é  c e n s e u r .  —  u n  c e n s e u r  i n d u l g e n t  

e t  s o u r i a n t  —  A d r i e n  B o r n l i e i m  é t a i t  d e v e n u  c o r n  

m i s s a i r c  d u  g o u v e r n e m e n t  a u  p r è s  d e s  t h é â t r e s  s u b 

v e n t i o n n é s ,  c h a r g e  d e  s u r v e i l l a n c e  e t  d e  r e p r é s e n 

t a t i o n  s u r t o u t ,  e m p l o i  q u ’ i l  r e m p l i s s a i t  a v e c  p a s s i o n ,  

s e  t r o u v a n t  à  t o u t e s  l e s  r é p é t i t i o n s  g é n é r a l e ,  a l l a n t  

p a r t o u t  o ù  s o  c é l é b r a i t  u n e  s o l e n n i t é  t h é â t r a l e ,  p a r 

l a n t  a u  n o m  d u  m i n i s t r e ,  d i s p e n s a n t  l e s  f é l i c i t a t i o n s  

e t  l e s  e n c o u r a g e m e n t s .

L a  c h a r g e  l u i  l a i s s a i t  d e s  l o i s i r s . I l  l e s  c o n s a c r a i  t a u  

t h é â t r e  e n c o r e ,  d i r i g e a n t  a v e c  u n  i n l a s s a b l e  d é v o u e 

m e n t  l ’ œ u v r e  d ' a s s i s t a n c e  d e s  Trente ans du Tliùàlrc, 
c a r  c e  g r o s  h o m m e ,  l o u r d ,  e n c o m b r a n t ,  p o s s é d a i t  

u n e .  g r a n d e  v e r t u  : l a  b o n t é .  11 ( I l  l e  b i e n  a v e c  f r a c a s  

p a r e e  q u ' i l  é t a i t  « i n ' a s  t u  v u  » , —  H e n r y  B e c q u e  à  l a  

d e n t  d u r e  l ’ a p p e l a i t  :  «  l e  b o u r d o n  d u  d é v o u e m e n t  » ,  

—  m a i s  i l  e u t  a u s s i  d e s  g é n é r o s i t é s  d i s c r è t e s  e t  a t t e n  

d r i e s .

O n  l e  v i t  à  B r u x e l l e s ,  à  q u e l q u e s  s o i r é e s  n o t o i r e s .  

L a  d e r n i è r e  f o i s  q u ' i l  y  v i n t ,  c e  f u t  p o u r  a s s i s t e r  

à  l a  p r e m i è r e  e n  f r a n ç a i s  d u  Crépuscule des D iaux.
I l  i g n o r a i t  t o u t  d u  p o è m e  e t  d e  l a  p a r t i t i o n ,  q u i  n e  

l ’ i n t é r e s s a i e n t  p a s ,  e t  d o r m i t  p e n d a n t  l ’ e x é c u t i o n .  

A u x  d e u x  e n t r ’ a c t é s  i l  s e  r é p a n d i t  t u m u l t u e u s e m e n t  

d a n s  l e s  c o u l o i r s  e t  l e s  c o u l i s s e s ,  o ù  i l  f é l i c i t a  t o u t  l e  

m o n d e  a v e c  c h a l e u r  e t  e x p r i m a  s e s  r e g r e t s  d e  n e  

p o u v o i r  e n t e n d r e  l e  t r o i s i è m e  a c t e ,  d e v a n t  e n v o y e r  

d e s  c o m p t e s  r e n d u s  à  s e s  a m i s  d e  l a  p r e s s e  p a r i 

s i e n n e ,  «  c o m p t e s  r e n d u s  d o n t  v o u s  s e r e z  c o n t e n t s  » ,  

d i s a i t - i l .  I l  d e m a n d a  u n  b u r e a u ,  d u  p a p i e r ,  b e a u c o u p
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d e  p a p i e r ,  é n o r m é m e n t  d e  f o r m u l e s  t é l é g r a p h i q u e s ,  

e t ,  d u r a n t  p l u s  d ’ u n e  h e u r e ,  i l  s o n g e a ,  é c r i v i t ,  c a s s a  

d e s  p l u m e s ,  r é p a n d i t  d e  l ’ e n c r e  p a r t o u t ,  d é c h i r a  s a  

p r o s e ,  r e c o m m e n ç a  e t  a b o u t i t  à  c e c i  :

«  M .  A d r i e n  B e r n h e i m ,  c o m m i s s a i r e  d u  g o u v e r n e 

m e n t  f r a n ç a i s  p r è s  d e s  t h é â t r e s  s u b v e n t i o n n é s ,  d é l é 

g u é  o f f i c i e l l e m e n t  à  B r u x e l l e s  p a r  l e  m i n i s t r e  d e s  

B e a u x - A r t s , a s s i s t a i t  c e  s o i r  à  l a  p r e m i è r e  r e p r é s e n t a 

t i o n  d u  Crépuscule des D ieux,  d o n n é e  a u  t h é â t r e  

r o y a l  d e  l a  M o n n a i e ,  o ù  i l  f u t  t r è s  e n t o u r é .  »

E t  s ’ é p o n g e a n t  l e  c r â n e ,  q u e  c e  l a b e u r  a v a i t  m i s  e n  

s u d a t i o n ,  i l  t e n d i t  u n e  d i z a i n e  d e  c e s d é p ê c h e s  à q u e l -  

q u ' u n  d e  l a  m a i s o n  q u i  r i s q u a  c e t  a v i s  :

—  P e u t - ê t r e  s e r a i t - i l  i n t é r e s s a n t  d ’ a j o u t e r  u n  m o t  

d ' i m p r e s s i o n . . .

—  E v i d e m m e n t ,  m a i s  l e  t e m p s  m a n q u e ,  e t  . j e  l e s  

c o n n a i s ,  à  P a r i s C e l a  v a  a r r i v e r  t a r d i v e m e n t ,  e t  s i  

j e  l e u r  e n  d i s  t r o p ,  r i e n  n e  p a s s e r a  e t  v o u s  p e r d r e z  

l a  r é c l a m e .  X .  X .

E c h o s  d e  P a r i s
Vendredi.

L a  C o m é d i e - F r a n ç a i s e  v i e n t  d ’ a n n e x e r  à  s o n  r é p e r t o i r e  

Georgette Lemeunier, d e M .  M a u r i c e  D o n n a y .  O n  a v a i t  c o n 
s e r v é  b o n  s o u v e n i r  d e  c e t t e  p i è c e  c h a r m a n t e  q u i ,  e n  1 8 9 8 ,  a u  

l e n d e m a i n  A'Amants, a v a i t  c o n f i r m é  l a  r é p u t a t i o n  d u  c a m a 

r a d e  d e s c e n d u  d e s  h a u t e u r s  d e  M o n t m a r t r e ,  d u  c a b a r e t  d u  
C h a t - N o i r ,  p o u r  c o n q u é r i r  d e s  l a u r i e r s  a u  b o u l e v a r d .

M .  M a u r i c e  D o n n a y  a  t r è s  h e u r e u s e m e n t  r e m a n i é  e t  a c t u a 

l i s é  c e s  q u a t r e  a c t e s .  I l  e n  a  é l i m i n é  t o u t  c e  q u i  d a t a i t ;  v o u s  
n ’ y  r e t r o u v e r e z  p lu s  le s  d i s c u s s i o n s  s u r  l ' A f f a i r e ,  l a  f a m e u s e  

A f f a i r e  ; m a i s  v o u s  y  e n t e n d r e z  p a r l e r  d u  t h é - t a n g o ,  d ’ a u t o ,  
t o u t e s  c h o s e s  ig n o r é e s  a l o r s .  E t  s u r t o u t  v o u s  g o û t e r e z  u n  p l a i 

s i r  i n f i n i  à  v o i r  q u e  M a u r i c e  D o n n a y  n 'e s t  p a s  s e u l e m e n t  u n  
é c r i v a i n  d r a m a t i q u e ,  m a i s  u n  m o r a l i s t e  q u i  g r o n d e  d é l i c i e u 

s e m e n t  l e s  g e n s  d e  s o n  t e m p s  e t  f r o n c e  l e s  s o u r c i l s  d e v a n t  l e s  

t r a v e r s  d e  s o n  é p o q u e .

Georgette Lemeunier n o u s  a v a l u  d é b u t  d e  M U c V a l p r e u x ,  
q u i ,  t e  a u s s i t ô t  a p r è s  le  p r e m i e r  a c t e ,  a  é t é  c o n s a c r é e  g r a n d e  
a r t i s t e .  A v a n t  q u i n z e  j o u r s ,  M l le  V a l p r e u x  a u r a  d a n s  l a  m a i 

s o n  d e  M o l i è r e  a u t a n t  d e  b o n s  e t  b o n n e s  c a m a r a d e s  p o u r  l a  
d é c h i r e r  q u ’ e l l e  a  e u  d e  b r a v o s  p o u r  l ’ a p p l a u d i r .  C ’ e s t  t a  r a n 
ç o n  d e  l a  g l o i r e  n a i s s a n t e .

X X X

D a n s  l ’ o m b r e  e t  le  s i l e n c e ,  l e  n o u v e a u  d i r e c t e u r  d e  l ’ O p é r a ,  
M .  J a c q u e s  U o u c h é ,  p r é p a r e  s o n  p r o g r a m m e .  A d angustaper 
augusta, d i t  t o u r  à  t o u r  c h a q u e  p e r s o n n a g e  d ’ Hernani en 
a r r i v a n t  d e v a n t  l e  t o m b e a u  d e  C h a r l e m a g n e .  L e s  c h o s e s  a u g u s 
t e s  q u e  n o u s  m é n a g e  M .  I t o u c h é  n e  v o n t  p a s  s a n s  q u e lq u e s  
é t r o i t e s  ( angusta)  d i f f i c u l t é s .  E n  p a r c o u r a n t  l e s  d i f f é r e n t e s  

c a p i t a l e s  d e  l ’ E u r o p e ,  le  f u t u r  d i r e c t e u r  a  p u  c o n s t a t e r  
q u e  l a  m u s iq u e  e t  l e  c h a n t  n e  s o n t  p o i n t  a u s s i  f a c i l e s  à  m e n e r  

q u e  l a  p a r f u i n e r i o .  E n  a t t e n d a n t  d e  d o n n e r  s o n  p r o g r a m m e  

c o m p l e t ,  d i s o n s  q u e  M .  R o u c h é  a  c o n c l u  u n  t r a i t é  a v e c  l ' a u 
t e u r  A' Elektra ,hl. R i c h a r d  S t r a u s s , e t  q u ’ i l  s ’ e s t  e n t e n d u  a v e c  

M .  V i n c e n t  d ' I n d y  p o u r  a v o i r  l a  p r i m e u r  d e  Saint Christophe, 
le  n o u v e a u  d r a m o  l y r i q u e  d e  l ’ a u t e u r  d e  Fervaat. I l  a  c o m 

m a n d é  le s  d é c o r s  d e  c e  d e r n i e r  o u v r a g e  a u  p e i n t r e  M a u r i c e  
D e n i s ;  i l  p a r a î t r a i t  q u e  M l le  M a r i h e  C h e n a l  s e r a i t  l a  p r i n c i 

p a l e  i n t e r p r è t e  d e  c e  Saint Christophe.
x x x

L e s  c a n d i d a t s  s o n t  n o m b r e u x  p o u r  r e c u e i l l i r  l a  s u c c e s s io n  
d e  fe u  A d r i e n  B e r n h e i m ,  c o m m i s s a i r e  g é n é r a l  p r è s  l e s  t h é â 

t r e s  s u b v e n t i o n n é s .  P a r m i  l e s  p l u s  a c h a r n é s  à  s o l l i c i t e r  c e t  
h é r i t a g e ,  o n  c i t e  M .  P a u l  G i n i B t y ,  e x - d i r e c t e u r  d e  l ’ O d é o n .  

C e r t a i n s  c a n d i d a t s  a v a i e n t  m ê m e  c o m m e n c é  l e u r s  d é m a r c h e s  

a v a n t  q u e  M .  A d r i e n  B e r n h e i m  f û t  m o r t .  O n  n e  s a u r a i t  
j a m a i s  t r o p  s e  h â t e r ,  n ’ e s t - c e  p a s ?

x x x

L a  q u e s t io n  d e  l ’ O d é o n  :

C a r  i l  v a  y  a v o i r  d ’ i c i  p e u  u n e  q u e s t io n  d e  l ’ O d é o n .  V o u s  
s a v e z  q u ’ u n e  s u b v e n t i o n  s u p p l é m e n t a i r e  d e  1 2 5 ,0 0 0  f r a f c e s  a  

é t é  v o t é e à  M .  A n d r é  A n t o i n e ,  f a u t e  d e  q u o i  l ’ O d é o n  f e r m a i t  s e s  
p o r t e s .  O r ,  i l  s ’ e s t  p a s s é  c e c i  d e  t r è s  c u r i e u x , c ’ e s t  q u e  d è s  q u e  
j a  s u b v e n t i o n  e x c e p t i o n n e l l e  d e  1 2 5 ,0 0 0  f r a n c s  a v a i t  é t é  
a c c o r d é e  p a r  l a  C h a m b r e  d e s  D é p u t é s ,  l e s  c r é a n c i e r s  d e  

l ’ O d é o n  s e  p r é c i p i t è r e n t  c o m m e  u n  s e u l  h o m m e  a u  m i n i s t è r e  
d e s  f i n a n c e s  e t  à  l a  C a i s s e  d e s  d é p ô t s  e t  c o n s i g n a t i o n s  e t  p r a 
t i q u è r e n t  d e s  s a i s i e s  s u r  c e s  1 2 5 ,0 0 0  f r a n c s .  I l  y  a v a i t  lo r t  

h e u r e u s e m e n t  u n  «  m a i s  » ;  e t  c e  «  m a i s  »  l e  v o i c i  :  l a  s u b 
v e n t i o n  n ’ e x i s t e r a  q u e  l e  j o u r  o ù  e l l e  a u r a  é t é  v o t é e  p a r  le  
S é n a t .  Q u e l l e  é n ig m e  d è s  lo r s  :  l e  s u b s id e  e s t - i l  d e s t in é  à  

d é s i n t é r e s s e r  d e s  f o u r n i s s e u r s ,  à  p a y e r  d e s  d e t t e s  o u  à  p e r 

m e t t r e  à  l 'O d é o n  d e  m a r c h e r  ? M .  A n d r é  A n t o i n e  e s t  p o u r  
c e t t e  d e r n i è r e  s o lu t io n  ;  e t  i l  d i t  q u e  s i  l e s  1 2 5 ,0 0 0  f r a n c s  n e  
l u i  s o n t  p a s  a t t r i b u é s  c o m m o  f o n d s  d e  r o u l e m e n t ,  i l  n ’ a  q u e  

f a i r e  d e  l a  s u b v e n t i o n ,  c a r  a l o r s ' c e  n ’ e s t  p a s  1 2 5 ,0 0 0  f r a n c s  
q u ' i l  f a u t ,  m a i s  b ie n  4 0 0 ,0 0 0  f r a n c s .

L ’ a f f a i r e  e n  e s t  l à .  A u  m i n i s t è r e  d e  l ' i n s t r u c t i o n  p u b l i q u e  
o n  e s t  t r è s  o c c u p é  ;  o n  a  d é jà  p r e s s e n t i  c e r t a i n s  s u c c e s s e u r s  

é v e n t u e l s ,  q u i  a c c e p t e r a i e n t  l a  s u c c e s s io n  d e  l ’ O d é o n .  C e l u i

L e  c o r s e t  d e  l u x e  à  u n  

p r i x  r a i s o n n a b l e

S u z a n n e  « J c t C C f ü e f

& d s  P a r i s  ^

M é d a i l l e  d ’ o r  B r u x e l l e s  1 9 1 0 .  

D i p l ô m e  d ’ h o n n e u r  R o u b a i x  1 9 1 1 .  

T r a n s f o r m a t i o n  r a d i c a l e  e t  r a t i o n n e l l e  d u  

c o r p s  p a r  l a  f o r m e  s p é c i a l e  r e c o m m a n d é e  p a r  

M e s s i e u r s  l e s  D o c t e u r s .

N o u v e a u x  m o d è l e s  à  c h a q u e  e n t r é e  d e  s a i s o n  

e t  s e l o n  l e s  e x i g e n c e s  d e  l a  m o d e .

BRUXELLES: 1 3 1 ,  rue Royale. 
ANVERS : 5 1 ,  rue des TaDneurs. 
OSTENDE : 27, avenue Léopold. 39

14, AVENUE LOUISE, 14
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ROBES e t  MANTEAUX
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4 . RUE DES DRAPIERS 

BRUXELLES

A . G O F F A U X
118-120, RUE ROYALE

T é l .  8 4 5 1  CHAUSSEUR T é l .  8 4 5 1
DE LL. MM. LE ROI ET LA REINE DES BELGES 

DE S. A. R. LA PRINCESSE RUPPRECHT DE BAVIÈRE 
I E S. A. M»1 LE COMTE DE TOERRING 

DE S. A. R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. n .  I. LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S A. R. KT I. L \  PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I. ET II. LA GRANDE DUCHESSE MARIE-THÉRÈSE

C H A U S S U R E S  DE  L U X E
S U C C U R S A L E  A O S T E N D  :  ( d u  1 * r  j a  n a u  3 0  s e p t e m b r e )  

D i g u e  d e  M e r  ( c o i n  r u e  d e  B e r l i n )  

e n  l a c e  l ' H ô t e l  C o n t i n e n t a l  28

Le Piano-Reproducteur “ MELODIA,,
L e  p l u s  a r t i s t i q u e  e t  l e  p l u s  c o m p l e t  d e s  P i a n o s - P l a y e r  !

C’e s t  le  P IA N O -R E P R O D U C T E U R  « M E L O D I A  »  q u i  n o n  s e u le m e n t  a  le s  q u a li té s  d e  
to u s  le s  a u tr e s  r é u n is ,  m a i e  q u i  o n  p l u s  p e u t  r o n c l l o n n e r  à  l ' é l e c t r i c i t é .

E n  e ffe t, c e t  i n c o m p a ra b le  i n s t r u m e n t  m u n i  d ’u n  s im p le  r o u le a u  d e  p a p ie r  p e r fo ré  r e p ro d u i t  
a u to m a t iq u e m e n t  le  j e u  d a n s  ses  n u a n c e s  le s  p lu s  d é l ic a te s  d e  n o s  v i r tu o s e s  le s  p lu s  ré p u té s .

' /A i n s i ,  o n  e n te n d r a  c h ez  so i to u te  la  m u s iq u e  c la s s iq u e  e t  m o d e rn e  e x é c u té e  p a r  le s  m a i t re s  
P u g n o ,  W u r m s e r ,  d ’A lb e r t ,  e tc .,  a in s i  q u e  le s  d a n s e s  e t  le s  c h a n s o n s  e n  v o g u e , e x é c u té e s  a v e c  
u n e  p ré c is io n  in o u ïe  p a r  l e  p i a n o - r e p r o d u e t e u r  «  I U K L O D I 4  » .

A jo u to n s  q u e  l ’o n  p e u t  u t i l i s e r  le  c la v ie r  d e  c e t  in s t r u m e n t  c o m m e  c e lu i  d ’u n  p ia n o ’o r d i -  
n a i r e  p o u r  j o u e r  a v e c  le s  m a in s  e t  u n  d is p o s i t i f  d e  p é d a le s  e t  d e  m a n e t te s  p e rm e t  é g a le m e n t  
d e  s’e n  s e r v i r  c o m m e  le s  a u tr e s  p ia n o s  a u to m a tiq u e s  e n  y  s u b s t i tu a n t  so n  s e n t im e n t  p e rs o n n e l .

-  C e la  f a i t  d o n c  q u a tr e  u sa g e s .

MELODIA COMPANY
dans ses nouveaux magasins 43, AVENUE DE LA TOISON D’OR, BRUXELLES

[(M ôm e m a is o n  à  P A R IS ,  3 9 ,  r u e  L a  B o é tie )

Le catalogue de luxe B est envoyé franco sur demande
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La
OUATE

BIEN APPLIQUÉE 
Guérit en in Hiü

T o u x ,  R h u m a t i s m e s ,  M a u x  d e  G o r g e ,  T o r t i c o l i s ,  L u m b a g o s ,  P o i n t s  d e  C ô t é



N° 29. — 15 m ars 1914

EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

POUDRE ET PARFUM
( A U X  R O S E S  D 'O R I E N T  )

JANE HADING
V \ W A  t/V V W V

Beaute, Fraîcheur & Charme éternel
/  »  •: 

D epo t g é n é r a l :  J e a n  S C H U T Z

MAGASINS :

13, Marché-aux-Poulets
H a lle s  C e n tra le s

T é l.  58 0 8

n i t i v e e ü o s n e  p e u v e n t  j u s t i f i e r  d ' a u c u n e  i m p o s s i b i l i t é  q u i  s o i t  
a c t u e l l e m e n t  e t  j u r i d i q u e m e n t  d e  n a t u r e  A  l e s  e x o n é r e r  d e  

l ’ o b l i g a t i o n  q u i  l e u r  i n c o m b a i t ,  »
J ' .n  c o n s é q u e n c e ,  le  t r i b u n a l ,  m e t t a n t  h o r s  c a u s e  l e s  l i b r e t 

t i s t e s ,  l ’ é d i t e u r  e t  M .  G u n s b o u r g ,  a  c o n d a m n é  le s  h é r i t i è r e s  
d u  m a î t r e ,  q u e  j u s q u ’ a u  d e r n i e r  j o u r  e l le B  o n t  e n t o u r é  d e  l e u r  
a f f e c t io n  d é v o u é e ,  A p a y e r  h M l le  A r b e l l  3 0 ,0 0 0  f r a n c s  d e  d o m -  
m a g o s - i n t é r è t s ,  6 a n s  p r é j u d i c e  d e s  d o m m a g e s  q ü e  c e l l e - c i  

p o u r r a i t  é p r o u v e r  s i  d ’ a u t r e s  r e p r é s e n t a t i o n s ,  S a n s  s o n  

c o n c o u r s ,  ô t a i e n t  a u t o r i s é e s  à  P a r i s ,

L e  t r i b u n a l  p a r i s i e n  a  d o n c  r é f o r m é  le  ju g e m e n t  d u  t r i b u 

n a l  d e  M o n a c o  s u r  u n  f a i t  q u i  s ’ é t a i t  p a s s é  d a n s  l a  p r i n c i 

p a u t é  m o n é g a s q u e .
A t t e n d o n s  l ’ a r r ê t  d e  l a  C o u r  d ’ a p p e l .

E .  E .

L a  V i e  à  L o n d r e s

Jeudi.
M  F r e d e r i c k  T o w n s e n d  M a r t i n ,  q u i  v i e n t  d e  m o u r i r  

s u b i t e m e n t  à  l 'A g e  d e  s o i x a n t e - c i n q  a n s ,  é t a i t  u n  d e s  
m e m b r e s  le s  p l u s  e n  V u e  d e  l a  c o lo n ie  a m é r i c a i n e .  R i c h e  

à  m i l l i o n s  ( d e  l i v r e s  s t e r l i n g ) ,  i l  a p p a r t e n a i t  à  l ' u n e  d e s  
f a m i l l e s  le s  p l u s  o p u l e n t e s  d e  c e  q u 'o n  a p p e l l e  l e s  Q u a t r e  
C e n t s  d e  N e w - Y o r k ,  u n  g r o u p e  d e  q u a t r e  c e n t s  f a m i l l e s  
q u i  v i s e n t  i l  f o r m e r  u n e  e s p è c e  d e  c a s t e  r i g o u r e u s e m e n t  
f o r m é e .  P o u r  e n  t a i r e  p a r t i e ,  i l  f a u t  ê t r e  r i c h e ;  m a i s  l ’ a r 

g e n t  s e u l  n e  s u f f i t  p a s  p o u r  y  d o n n e r  a c c è s .  . l e  p o u r r a i s  
c i t e r  d e s  m i l l i a r d a i r e s  q u i  o n t  é t é  r e ç u s  p a r  t o u s  l e s  s o u 
v e r a i n s  d e  l ’ E u r o p e  e t  q u i ,  A  N e w - Y o r k ,  r e s t e n t  i m p i 
t o y a b l e m e n t  c o n s ig n é s  à  l a  p o r t e  d e  c e r t a i n s  s a l o n s ,  d o n t  
a u c u n  l e v i e r ,  f û t - i l  d ’ o r  m a s s i f ,  n e  r é u s s i r a i t  A  f o r c e r  
l ’ e n t r é e .

M .  P .  T .  M a r t i n  f a i s a i t  l e  p l u s  n o b le  u s a g e  d e  s a  f o r 
t u n e .  I l  s ’ é t a i t  im p o s é  l a  lo i  d e  n e  j a m a i s  l a i s s e r  p a s s e r  
u n e  j o u r n é e  s a n s  r e n d r e  s e r v i c e  A  q u e l q u ' u n .  C e t  e n g a g e 

m e n t ,  p r i s  i l  y  a  d e s  a n n é e s ,  a  é t é  f i d è l e m e n t  t e n u  e t  o n  
p o u r r a i t  c o m p t e r  p a r  m i l l i e r s  l e s  g e n s  d e  t o u t e s  l e s  c l a s s e s  

q u i  e n  o n t  p r o f i t é .

T r è s  c u l t i v é ,  M .  F .  T .  M a r t i n  é t a i t  u n  é c r i v a i n  à  l a  
p l u m e  a l e r t e  e t  i n f a t i g a b l e .  11 c o l l a b o r a i t  r é g u l i è r e m e n t  
A  d e  n o m b r e u x  j o u r n a u x  d ' A .m é r i q u e  e t  d ’ E u r o p e .  O n  l u i  
d o i t  é g a l e m e n t  p l u s i e u r s  o u v r a g e s  f o r t  r e m a r q u é s ,  n o t a m 
m e n t  u n  l i v r e  d a n s  l e q u e l  i l  e x p o s e  s a n s  a m b a g e s  e t  f u s t i g e  
i m p i t o y a b l e m e n t  l e s  r i d i c u l e s  e t  l e s  e x c è s  d e s  p l o u t o c r a t e s  
a m é r i c a i n s .

D a n s  c e s  d e r n i è r e s  a n n é e s ,  i l  r é s i d a i t  p r i n c i p a l e m e n t  
e n  A n g l e t e r r e ,  o ù  s o n  f r è r e ,  M .  B r a d l e y  M a r t i n ,  s ’ é t a i t  
f i x é  d e p u i s  l o n g t e m p s  e t  a v a i t  a c q u i s  d e  g r a n d e s  p r o - '  

p r i é t é s .  L a  f i l l e  d e  c e  d e r n i e r  e s t  m a r i é e  a u  c o m t e  d e  
C r a v e n ,  u n  t r è s  g r a n d  e t  t r è s  r i c h e  s e i g n e u r ,  d o n t  u n  
d e s  a n c ê t r e s  s ’ e s t  i l l u s t r é  e n  i n v e n t a n t  l a  f a m e u s e  «  C r a 
v e n  M i x t u r e  » ,  q u i ,  a u j o u r d ’ h u i  e n c o r e ,  f a i t  l e s  d é l i c e s  
d e  b e a u c o u p  d e  f u m e u r s .

C ’ e s t  e n  r e n t r a n t  a v e c  l o r d  H o w e  d u  S t .  J a m e s ’ C l u b ,  
o ù  i l s  v e n a i e n t  d e  d î n e r  e n s e m b l e ,  q u e  M .  F .  T .  M a r t i n ,  
f r a p p é  d ’ a p o p l e x i e ,  a  s u c c o m b é  a u  b o u t  d e  p e u  d ’ i n s t a n t s .

x x x

O n  s a i t  q u e ,  l e  d i m a n c h e ,  l ’ a é r o d r o m e  d e  H e n d o n  e s t  
d e v e n u  le  r e n d e z - v o u s  d u  m o n d e  l e  p l u s  é l é g a n t .  P l u s  
d ’ u n e  f o i s  o n  y  a  p u  a d m i r e r  p a r m i  l e s  v i s i t e u r s  d e s  

p r i n c e s  r o y a u x  e t  d e s  p r i n c e s s e s  é t r a n g è r e s .  D e r n i è r e 
m e n t  d o n c ,  p e r s o n n e  n e  s ’ é t o n n a  e n  v o y a n t  a p p a r a î t r e  
d e u x  j e u n e s  g e n s ,  l ’ u n  A  l a  t o u r n u r e  d ’ u n  o f f i c i e r  a l l e 
m a n d  e t  A l ’ a c c e n t  n o n  m o i n s  t u d e s q u e ;  l ’ a u t r e ,  g e n t l e 

m a n  a n g l a i s  d  u n e  i m p e c c a b l e  c o r r e c t i o n .  C e s  m e s s i e u r s  
s e  f i r e n t  c o n n a î t r e  : c ’ é t a i e n t  l e  p r i n c e  h é r i t i e r  d e  W u r 
t e m b e r g  e t  s o n  a m i  e t  s e c r é t a i r e ,  l o r d  S t a n t o n  H o p e .  

L ’ a s s i s t a n c e  a u s s i t ô t  d e  s ’ e m p r e s s e r  a u t o u r  d i e u x  e t  d e  
l e u r  f a i r e  f ê t e .  L e  p r i n c e  m a n i f e s t a n t  j e  d é s i r  d e  s e  r i s 
q u e r  e n  a é r o p l a n e ,  c e  f u t  l e  g r a n d .  G r a h a m  Y y T ü t c  l u i -  
m ê m e , ' l e  p o n t i f e  d u  l i e u ,  q u i  r e v e n d i q u é !  l ’ h o t i n e u r  d e  l u i  
s e r v i r  d e  p i l o t e .  E t  t a n d i s  q u e  l ’ a é r o p l a n e  r o n r o n n a i t  
d a n s  l e s  a i r s  a u - d e s s u s  d e  l a  f o u l e  a t t e n d r i e ,  l e  t é l é g r a p h e  
a v e c  o u  s a n s  f i l  a n n o n ç a i t  c e t  i m p o r t a n t  é v é n e m e n t  à  
l ’ u n i v e r s ,  j u s t e m e n t  a n x i e u x .

M a l h e u r e u s e m e n t ,  d è s  l e  l e n d e m a i n ,  o n  d é c o u v r i t  
d ’ a b o r d  q u e  l e  r o i  d e  W u r t e m b e r g  n ’ a  p a s  d e  f i l s ,  e n s u i t e  

q u e  l e  t i t r e  d e  l o r d  S t a n t o n  H o p e  e s t  i n c o n n u  a u  L i v r e  
d ’ o r  b r i t a n n i q u e .  L e s  i l l u s t r e s  v i s i t e u r s  é t a i e n t  t o u t  b o n 
n e m e n t  d e u x  j e u n e s  f a r c e u r s  d u  m e i l l e u r  m o n d e ,  q u i ,  
r e n o u v e l a n t  l e s  e x p l o i t s  d u  c a p i t a i n e  d e  K ü p e n i c k ,  
s ’ é t a i e n t  o f f e r t  «  l a  t è t e  »  d e  l e u r s  C o n t e m p o r a i n s .  G r a 
h a m  W h i t e  e n  f e r a  u n e  m a l a d i e .

J e  c o n n a i s  l e s  c o u p a b l e s .  T o u s  l e s  m e m b r e s  d e  c e r t a i n

q u i  p r é s e n t e r a i t  l e s  p lu s  g r a n d e s  c h a n c e s  s e r a i t  M .  E m i l e  

F a b r e ,  a u t e u r  d e  Ut Vie publique, d e  la Rabouilleuse, d e s  
Ventres dorés. M .  E m i l e  F a b r e ,  p r e s s e n t i  p a r  M .  V i v i a n i ,  

a c c e p t e r a i t  a v e c  p l a i s i r  c e s  n o u v e l l e s  f o n c t i o n s .

x x x

Q u e  f e r a  e n  c e  c a s  M .  A n t o i n e ?  O n  d i t . . .  o n  d i t q u ’ i l  r e p r e n 

d r a i t  l a  d i r e c t i o n  d u  t h é â t r e  A n t o i n e ,  b o u le v a r d  d e  S t r a s 

b o u r g .  C a r  le  t h é â t r e  A n t o i n e ,  e n t r e  le s  m a i n s  d e  M .  G é m i o r ,  
e s t  A l a  r e c h e r c h e  d e  j o u r s  o u  p lu t ô t  d e  s o i r s  p r o s p è r e s  e t  d e  
p iè c e s  h e u r e u s e s .  E t  c o la  n e  m a n q u e r a i t  p a s  d ’ u n  C o r t a in  
p i q u a n t  d e  v o i r  M ,  A n t o i n e  r o v o n i r  a u  lo g i s  c o m m e  le  p ig e o n  

d e  l a  f a b lo ,  « t i r a n t  d e  l ’ a i l e  »  e t  r e d o n n a n t  u n  n o u v e l  é l a n  A 
c e t t e  p e t i t e  s c è n e  q u i  a u r a  s a  p l a c e  m a r q u é e  d a n s  l a  l i t t é r a 
t u r e  d r a m a t i q u e .

x x x -

l.a Fille de Figaro, l ’ o p é r e t t e  d e  M M .  I l e n n e q u i n  e t  D o 

l o m i e ,  m u s iq u e  d e  M .  X a v i e r  L e r o u x ,  q u ’ a  r e p r é s e n t é e  
l ’ A p o l l o ,  a  e u  u n e  b o n n e  p r e s s e .  S o u h a i t o n s  a u x  a u t o u r s ,  q u i  
s o n t  s y m p a t h i q u e s  e t  q u i  o n t  e u  d e  g r a n d s  e t  n o i n b r o u x  s u c 

c è s ,  q u e  le  p u b l i c  p a y a n t  p a r t a g e  c e t  o p t i m i s m e .
A  p r o p o s  d ’ A p o l l o ,  a jo u t o n s  q u o  c e  t h é â t r o  v i e n t  d ’ ê t r e  

v e n d u .  I l  y  a  lo n g t e m p s  q u e  M .  A l p h o n s e  F r a n c k  c h e r c h a i t  A 
s ’ e n  d é b a r r a s s e r .  D e p u i s  le  c o m m e n c e m e n t  d e  l a  R a is o n ,  i l  o n  
a v a i t  c o n f ié  le s  d e s t in é e s  A M .  C l a u d e  T e r r a s s e ,  le  c o m p o s i 
t e u r .  M .  C l a u d e  T e r r a s s e  n ’ a  r i e n  p u  f a i r e  d e  c e  g o u f f r e  r é c a l 

c i t r a n t ;  i l  a  d û  s e  c o n t e n t e r  d ’ in c e s s a n t e s  r e p r i s e s  d e  la Veuve 
joyeuse. O n  l u i  s ü t  g é é  n é a n m o in s  d e  n ' a v o i r  p a s  f a i t  r e p r é 

s e n t e r  u n o  s e u l e  d e  s e s  o p é r o t t e s  à  l ’ A p o l i o .
1 ,e  c o u r a g e u x  d i r e c t e u r  q u i  v e u t  r é g é n é r e r  c e  v a s t e  t h é i l t r o  

s ’ a p p e l l e  M .  M a f f i a » t .  T r è s  l io n  a d m i n i s t r a t e u r ,  M .  M a i l l a r t  

e s t  A  l a  t è t e  d ’ u n e  j o l i e  f o r t u n o  q u ’ i l 1 a  g a g n é e  a u  C a s i n o  d e  

R o y a n .  S o n h a i t o n s - l u i  d e  r é u s s i r  A g a l v a n i s e r  o e t  A p o l l o  

s a h a r i e n .
x x x

M .  A l f r e d  E d w a r d s  v i e n t  d e  m o u r i r ,  A g é  d e  c i n q u a n t e - s e p t  

a n s .
U n e  d e s t in é e  é t r a n g e  q u e  c e l l e  d e  c e t  h o m m e ,  u n o  d e s t in é e  

t e l l e  q u ’ i l  n e  s ’ e n  p e u t  a c c o m p l i r  q u e  d a n s  d e  t r è s  g r a n d e s  
v i l l e s .  L e  g r a n d  p u b l i c ,  o n  d e h o r s  d e  P a r i s ,  n e  c o n n a i s s a i t  
p l u e ,  e n  c e s  d e r n i e r s  t e m p s ,  c e t t e  p e r s o n n a l i t é ,  e t  n e  s ’ e s t  

f a m i l i a r i s é  a v e c  s o n  n o m  q u e  p a r c e  q u e ,  i l  y  a  t r o i s  a n s ,  l a  

j e u n e  a c t r i c e  L a n t e l m e ,  q u ’ i l  a v a i t  é p o u s é e ,  —  a p r è s  q u a t r e  
a u t r e s  m a r i a g e s  e t  a u t a n t  d e  d i v o r c e s ,  —  s e  n o y a  d a n B  le  R h i n  

a u  c o u r s  d ’ u n e  c r o i s i è r e  A b o r d  d e  l e u r  y a c h t ,  e t  à  l a  s u i t e  
d ’u n e  a l t e r c a t i o n  v i o l e n t e  p o n c t u é e  d e  c o u p s  d e  f e u .  D ’ A l I r e d  

E d w a r d s  o n  s e  r a p p e l a i t  6 u r t o n t  c e l a  : c e  d r a m e  m y s t é r i e u x .

E t  l ’ o n  n e  c o n n a i s s a i t  q u e  v a g u e m e n t  l ’ e x t r a o r d i n a i r e  o d y s 
s é e  d é  c e  L e v a n t i n ,  n é  d ’u n  p è r e  a n g l a i s  e t  d ’ n n e  m è r e  f r a n 
ç a i s e ,  v e n u  A P a r i s  c o m m e  s i m p l e  r e p o r t e r ,  p u i s  p a r v e n a n t ,  

a p r è s  a v o i r  c r é é  le Matin, d o n t  l ' a l l u r e  b o u le v e r s a  l a  p r e s s e  

f r a n ç a i s e ,  A e x e r c e r  p r e s q u e  u n e  d i c t a t u r e ,  à  f a i r e  s e n t i r  d a n s  

t o u s  le s  m i l i e u x ,  d a n s  t o u s  le s  d o m a i n e s ,  s a  f o r c e ,  s a n B  m e s u r e .  

A y a n t  v e n d u  s o n  j o u r n a l ,  i l  e n t r a  d a n s  u n e  r e l a t i v e  o b s c u 
r i t é ,  p o u r  n e  p l u s  l a i r e  p a r l e r  d e  l u i  q u e  p a r  s e s  i n t é r ê t s  d a n s  
d i v e r s  t h é â t r e s ,  s e s  d i r e c t i o n s  i n t é r i m a i r e s ,  s a  g r a n d e  f o r 

t u n e ,  d ’ a i l l e u r s  é b r é c h é e  A  l a  m o r t  d e  L a n t e l m e  p a r  d e s  

r e v e n d i c a t i o n s  v i c t o r i e u s e s .  S a  m o r t  l ’ a  r e m i s  u n  i n s t a n t  o n  
v e d e t t e  p a r  c e b i z a r r e  t e s t a m e n t  q u i  f a i t  l é g a t a i r e  u n i v e r s e l l e  
u n e  c o m é d i e n n e ,  —  M l le  C o lo n n a  R o m a n o ,  j a d i s  d é b u t a n t e  

a p p l a u d i e  a u  P a r c  e t  a u j o u r d ’ h u i  A  l a  C o m é d i e - F r a n ç a i s e ,  —  

u n e  c o m é d ie n n e  q u i ,  l e  t e s t a t e u r  l e  j u r e ,  n e  f u t  q u e  s o n  
a m i e ,  e n f in  p a r  l ’ é l o q u e n c e  d e  c e t t e  b r è v e  n o t i c e  n é c r o l o 

g iq u e  i n s é r é e ,  d a n s  l e  j o u r n a l  q u ’ i l  d i r i g e a  n a g u è r e  e t  q u i  f i t  
s a  p u i s s a n c e ,  e n t r e  u n e  a n n o n c e  d e  v e n t e  p u b l i q u e  e t  u n e  

r é c l a m e  d e  D u f a y e l .

F i g u r e  é t r a n g e  d e  l a  t r è s  g r a n d e  v i l l e ,  e t  d ’ a u j o u r d ’ h u i .

X X X

L e s  j u g e s  d u  t r i b u n a l  c i v i l  s e  s o n t ,  c o n t r a i r e m e n t  A  t o u t e  

a t t e n t e ,  r a l l i é s  A  l ’ a v i s  d u  s u b s t i t u t ,  d a n s  l ’ a f f a i r e  A r b e l l .
E n  u n j u g e m e n t  lo n g  e t d i f f u s ,  c e s m e s s i e u r s  d é c l a r è r e n t  q u e  

M m « M a s s e n e t  e t  s a  f i l l e  s o n t  c o u p a b le s  d e  n ’ a v o i r  p a s  im p o s é  
l a  d e r n i è r e  f a v o r i t e  d e  l e u r  m a r i  e t  p è r e ,  A  l ’ é d i t e u r ,  a u x  
l i b r e t t i s t e s ,  a u x  d i r e c t e u r s ,  a u  p u b l i c ,  e t  d e  n ’ a v o i r  p a s ,  e n  

f i n  d e  c o m p t e ,  i n t e r d i t  l ’ e x é c u t io n  d e  Cléopâtre.
C a r  M a s s e n e t  a  d é s ig n é  M u *  A r b e l l  p o u r  l a  c r é a t i o n  d u  r ô l e  

d e  C l é o p â t r e  e t  p o u r  le s  r e p r é s e n t a t i o n s  q u i  s u i v r o n t .
E t  c ' e s t  a v e c  s t u p e u r ,  p o u r  n e  p a s  d i r e  a v e c  i n d i g n a t i o n ,  

q u e  l ’ o n  a  e n t e n d u  c e c i  :
«  A t t e n d u ,  e n  r é s u m é ,  q u e  l e s  d a m e s  M a s s e n e t ,  e n  c é d a n t  

l e u r s  d r o i t s  s a n s  c o n d i t i o n  e t  e n  s ’ a b s t e n a n t  d e  t o n t e  d é m a r 
c h e  s é r i e u s e  p o u r  a s s u r e r  l a  c r é a t i o n  p a r  L u c y  A r b e l l  d e s  

r ô l e s  d ’ A m a d i s  e t  d e  C l é o p â t r e ,  o n t  g r a v e m e n t  m a n q u é  A  

l e u r s  d e v o i r s  e n v e r s  l a  m é m o i r e  d e  l e u r  p è r e  e t  é p o u x  ;  q u e  

c e  m a n q u e m e n t  n ' e s t  p a s  s e u l e m e n t  l a  v i o l a t i o n  d ’ u n  d e v o i r  
m o r a l ,  q u ’ i l  c o n s t i t u e  l a  v i o l a t i o n  d ’ u n e  o b l ig a t i o n  d e  f a i r e  

q u i  l e u r  a v a i t  é t é  f o r m e l l e m e n t  i m p o s é e  p a r  l e  t e s t a m e n t ;  
q u ’ e l l e s  a u r a i e n t  p e u t - ê t r e  r e n c o n t r é  d e s  d i f f i c u l t é s  p o u r  
l ’ e x é c u t io n  d e  c e t t e  v o l o n t é ,  m a i s  e l l e s  le s  a u r a i e n t  f a c i l e 

m e n t  s u r m o n t é e s  s i  e l l e s  l ' a v a i e n t  r é e l l e m o n t  v o u l u ,  e t  e n  d é f i -

Blanchisserie de linge “ l’ÂVENIB,,
A. MADOU

A. &  G. MADOU, Succès", COURTRAI
U s in e  à  v a p e u r  : r u e  de l ’ A v e n i r ,  4 1.  M a is o n  fo n d é e  en  187c

T R A V A I L  D E  L U X E  $

B la n c h im e n t  é le c t r o ly t iq u e  assurant la beauté et h 
conservation du linge. Expéditions régulières et soignée*

USINES :
R u e  B a r a ,  6  

C U R E G H E M

R u e  d u  M o u l i n ,  1 1 7  

F O R E S T

BR ICQUET S œurs

Corsets -- Ceintures

4 9 ,  r u e  d e  S t a s s a r t  

B R U X E L L E S

La Fabrique Nationale d’Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 19 14 , trois modèles impeccables :

8  HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés 69

15, rueVEYDT, Bruxles . Catalogue francs sur demande.

ART FRANÇAIS
B R U X E L L E S

57, MONTAGNE DE LA COUR, 57

BIJOUX ARTISTIQUES
T R È S  B E L L E  

IM IT A T I O N  DE LA VRAIE PERLE
S U P E R B E  C O L L E C T I O N

DE BIJOUX DE DEUIL
H A U T E  É L É G A N C E

D E R N I È R E  C R É A T I O N  E N  J A I S  P E R L É
S a c s  r i c h e s  a v e c  a p p l i c a t i o n  d e  l a i s .  

M a r o q u i n e r i e  d e  d e u i l .

MAISON HORS CONCOURS

INSTITUT DE BEAUTl
Madame L. M É J A

Spécialiste diplômée de Paris

67. RUE DE L'ECUYER. — Tél. B 4539
(à  c ô té  d u  th é â tr e  des Galeries}

N o u v e a u x  t r a i t e m e n t s  e t  p ro d u i 
d 'u n e  e f f i c a c i t é  c e r t a in e  p o u r  l e  ra ie  
n i s s e m e n t  d e s  v i s a g e s  l e s  p lu s  flétri 
e f f a ç a n t  r i d e s ,  r i c t u s ,  b a jo u e s ,  roi 
g e u r s ,  p o i n t s  n o i r s ,  e t c .

D é ve lo p p e m en t e t ra fferm issem ex  
d e  la  p o i tr in e  à  to u t  âge.

E p i l a t i o n  é l e c t r i q u e ,  s e u le  ir 
t h o d e  s u p p r i m a n t  p o u r  t o u jo u r s  1 
p o i l s  s u p e r f lu s .

M A N U C U R E  
N e  r e ç o i t  q u e  le s  d a m e s .

Corsets
Ceintures

Dernière création

Marguerite 
PEUSSENS

R u e  d u  G o u v e r n e m e n t  

P r o v i s o i r e ,  1 2

1 3  8 ,  r u e  J o s e p h  B r a n d ,  B r u x e l l e s

4 L

Nettoyage en plein naphte de tapis et rideaux
T e in t u r e r ie  P . L E R O I-J O N A U  &  C !

B R U X E L L E S -  PARIS

Succursale : 2 ,  quai des Salines, TOURNAI
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G R A N D E  M A I S O N  D E  B L A N C ,  B R U X E L L E S
Q U A L I T É  -  É L É G A N C E  -  B O N  M A R C H É

F o u r n i s s e u r  d e  l a  M a i s o n  d e  S .  M .  l e  R O I ,  d e s  M i n i s t è r e s ,  d e s  H ô p i t a u x ,  d e s  A d m i n i s t r a t i o n s  p u b l i q u e s  e t  d e  p l u s i e u r s  C o m p a g n i e s  t r a n s a t l a n t i q u e s .

c lu b , q u i  n ' e s t  p u s  à  c e n t  l i e u e s  d e  P i c c n d i l l v ,  l e s  c o n -  
i d is s e n t  é g a le m e n t .

x x x

L a  s a i s o n  «  w a g  a é r i e n n e  » à  C o v e n t  G a x d e n  a  é t é  
b r i l l a m m e n t  c l ô t u r é e  m a r d i  p a r  l a  q u a t o r z i è m e  r e p r é s e n 
t a t io n  d e  Parsifal, à  t o u s  é g a r d s  u n e  d e s  m e i l l e u r e s  q u e  
no u s a v io n s  e u e s .

B o d a n z k y  d i r i g e a i t .  C ’ e s t  t o u t  d i r e .  Q u a n t  a u x  a r t i s t e s ,  
p a r f a i t s !  J e  c i t e  a u  g a lo p  : S e r u h a c h  ( P a r s i f a l ) ,  t r è s  e n  
v o i x ;  B e n d e r  ( A m f o r t a s ) :  D a v e y  ( T i t u r e l ) ;  H o t t g e s  ( G u r -  
n e m a n z ) ,  u n  d é b u t a n t  q u i  a  é t é  a c c u e i l l i  a v e c  f a v e u r .  
A b s o lu m e n t  h o r s  d e  p a i r  c o m m e  c h a n t e u s e  e t  c o m m e  ' t r a 
g é d ie n n e , M “ ® K u r t  ( K u n d r y ) .

. J e  m e  s u i s  l a i s s é  d i r e  q u ’ a u  p o i n t  d e  v u e  f i n a n c i e r ,  
l ' e n t r e p r i s e  a  é t é  u n  s u c c è s  to u t-  a u s s i  c o m p l e t  q u ’ a u  p o i n t  
de v u e  a r t i s t i q u e .  C e l a  n o u s  p e r m e t  d ' e s p é r e r  q u e  l ’ e x p é 
r ie n c e  s e r a  r e c o m m e n c é e .

P .  Z .

C o u r r i e r  d ' A l l e m a g n e
Berlin, 1 2  mars.

L a  s a i s o n  q u i  s ’ a c h è v e  a u r a  s a n s  a u c u n  d o u t e  é t é  l ’ u n e  
d es p lu s  m a u v a i s e s  q u e  B e r l i n  a i t  v u e s ,  a u  p o i n t  d e  v u e  

d r a m a t iq u e .  J a m a i s ,  d e  m é m o i r e  d e  B e r l i n o i s ,  i l  n ’ y  e u t  

a u t a n t  d ' i r r é m é d i a b l e s  f o u r s ;  j a m a i s  l a  p a u v r e t é  p r o f o n d e ,  
e s s e n t ie l le ,  i n d é n i a b l e ,  d é s a s t r e u s e ,  d u  t h é â t r e  a l l e m a n d  
d ’a u j o u r d ' h u i  n ' a  é t é  p r o u v é e  d ’ u n e  f a ç o n  p l u s  p r o b a n t e .  

E t  i l  n ’ y  a  p a s  à  1 h o r i z o n  d u  t h é â t r e  u n  n o m ,  p a s  u n  s e u l ,  
d e  j e u n e  o u  m ê m e  d e  d e m i - j e u n e  q u e  l ’ o n  p u i s s e  p r o 
n o n c e r  a v e c  u n e  n u a n c e  d ’ e s p o i r . . .

L e s  a u t e u r s  c é l è b r e s ,  . R a u p t n m u n ,  S u t i u r m a n n ,  B a h r ,  

o n t d o n n é  c h a c u n  u n e  p i è c e  c e t  h i v e r .  T r o i s  f o u r s .  L e s  
a u t r e s  o n t  d o n n é  d e s  p iè c e s  p a r - c i  p a r - l à ,  m a i s  t o u j o u r s  
s a n s  s u c c è s .  M a x  R e i n h a r d t ,  p o u r  o c c u p e r  s a  t r o u p e  e t  
ne p a s  f e r m e r  s o n  D e u t s c h e s  T h e a t e r ,  e s t  o b l ig é  d e  j o u e r  
du S h a k e s p e a r e  s e p t  f o i s  p a r  s e m a i n e ,  d e p u i s  t r o i s  m o i s ,  

e t i l  n e  j o u e r a  r i e n  d ' a u t r e  j u s q u ' à  l a  f i n  d e  l a  - s a i s o n .  L e  
T h é â t r e  R o y a l  a f f i c h e  l'eer Gynt, d e  m ê m e  q u e  l e  L e s s i n g  
T h e a t e r .  D ’ a u t r e s  e n f i n  s e  r é f u g i e n t  d a n s  l e  r é p e r t o i r e  
f r a n ç a is ,  e t  c e r t a i n s  d a n s  l e  r é p e r t o i r e  S c a n d i n a v e .  D e  
p iè c e  a l l e m a n d e ,  p o i n t .  C ’ e s t  l a  s é r i e u s e  d é c a d e n c e ,  o u  

m ê m e  c e  n ’ e s t  p a s  s e u l e m e n t  l a  d é c a d e n c e ,  c ’ e s t  l a  m i s è r e ,  
t r a n c h o n s  l e  m o t ,  l e  n é a n t .

C e t t e  s e m a in e  e n c o r e ,  u n e  p i è c e  d e  K n u t  H a m s u n ,  
l ’ om  Teufel geholt, a  é t é  a c c u e i l l i e  p a r  d e s  s i f f l e t s  a u  

K a m m e r s p i e le ,  q u i  c e p e n d a n t  e n  a  v u  d e  t o u t e s  l e s  c o u -  
. l e u r s ,  d e p u is  l’Am i Tcddy, j o u é ,  j e  c r o i s ,  d e u x  c e n t s  f o i s ,  

[ j  ju s q u 'à  Y Ààidroclès d e  M .  B e r n a r d  S l i a v v ,  q u i  n ' e s t  q u l u n e  
p r é t e n t ie u s e  i n e p t i e .  C ' e s t  le  m a r a s m e .  O n  a v a i t  e s p é r é  
q u e  C a r l  R o s s l e r ,  l ’ a u t e u r  d e s  Cinq Messieurs de Franc
fort, d o n n e r a i t  q u e l q u e  c h o s e .  I l  n ’ a  e n c o r e  r i e n  d o n n é  
q u i v a lû t  s a  p r e m i è r e  p iè c e .  D e  m ê m e ,  l e  n o m  d e  H e r b e r t  

E u le n b e r g ,  d o n t  le s  j o u r n a u x  é t a i e n t  p l e i n s  lo r s q u e  le  
p r i x  S c h i l l e r  f u t  a t t r i b u e  à  s a  p iè c e  Belinde, E u l e n b e r g  
n 'é c r i t  p h i s  r i e n  q u i  v a i l l e ,  e t  s a  Belinde m ê m e  a  f a i b l e 

m e n t  r é u s s i .
A u  t o t a l ,  c ' e s t  u n  b i l a n  d é p l o r a b l e  a u e  l ’ o n  é s t  f o r c é  

de d r e s s e r  d e . T a n n é e  t h é â t r a l e  e n  A l l e m a g n e .  E t -  e n  m u 
s iq u e  c ’ e s t  d ' a i l l e u r s  l a  m ê m e  c h o s e .  W a g n e r ,  e t  t o u j o u r s  
W a g n e r ,  t r i o m p h e  à  1 O p é r a .  A v e c  l u i ,  S t r a u s s  y  e s t  
jo u é  s o u v e n t ,  m a i s  b ie n  r a r e m e n t  d e v a n t  d e s  s a l l e s  c o m 
b le s . P a r  c o n t r e ,  Carmen e t  laiFUle du Régiment ( h é l a s ! )  
fo n t  t o u j o u r s  l e  m a x i m u m ,  t o u j o u r s . . .

C e t t e  s e m a in e  a  e u  l i e u  à  H a m b o u r g  l a  p r e m i è r e  r e p r é 

s e n t a t io n  d ' u n  o p é r a  i n t i t u l é  Daniel dans la fosse aux 
f io n s ,  d o n t  l a  m u s i q u e  e s t  d e  M 1»® A r t h u r  N i k i s c l i ,  l a  
fe m m e  d u  g r a n d  c h e f  d ’ o r c h e s t r e  d e  L é i p z i g ,  B e r l i n ,  

N e w - Y o r k ,  L o n d r e s  e t  a u t r e s  l i e u x .  L e  s u c c è s  a  é t é  h o n o -  
rabfer,- m e t t o n s  c o r d i a l .  C e - q u e  l o r r - r e p r o e b © —e u r t o w t — à  
c e t te  o e u v r e ,  c ’ e s t  l ’ i n c e r t i t u d e  o ù  e l l e  v o u s  l a i s s e  q u a n t  

à so n  g e n r e  v é r i t a b l e .  E s t  c e  u n e  o p é r e t t e ?  A l o r s  e l l e  e s t  
a n  p e u  lo n g u e  e t  u n  p e u . . . ,  c o m m e n t  d i r e ,  u n  p e u  b o u f f i e . . .  
E s t - c e  u n  o p é r a ?  A l o r s  e l l e  e s t  u n  p e u  b o u f f e .  T r o p  b o u f f e  

ou  t r o p  b o u f f i e ,  v o i l à  s o n  d é f a u t  c a p i t a l .  E l l e  e n  a  d ’ a u 
t r e s  e n c o r e  q u i  e m p ê c h e r o n t  Daniel d ’ a v o i r  u n e  lo n g u e  

c a r r i è r e :  m a i s  i l  c o n v e n a i t  t o u t  d è  m ê m e  d e  s i g n a l e r  c e t t e  
œ u v r e , q u i  e s t  l a  p r e m i è r e  q u ’ u n e  f e m m e  a i t  d o n n é e  a u  
t h é â t r e  l y r i q u e  a l l e m a n d .  E t  c o m m e  c e t t e  f e m m e  p o r t e  
le  n o m  d ’ u n  g r a n d  m u s i c i e n  a l l e m a n d ,  l a  p r e m i è r e  n e  p o u 

v a i t  p a s s e r  i n a p e r ç u e .  T o u t e  l a  c r i t i q u e  b e r l i n o i s e  s ’ é t a i t  
d é p la c é e  p o u r  l a  c i r c o n s t a n c e .  C e  q u i  n ’ a  d ' a i l l e u r s  p a s  

e m p ê c h é  l a  ( p a r t i t i o n  d e  M me N i k i s c h  d ' ê t r e  d é c h i r é e  à  
b e l le s  d e n t s .

: x  ; x  x

A  L e i p z i g ,  o n  p a r l e  d ’ u n e  n o u v e l l e  c r i s e  d e s  t h é â t r e s .  
M .  H a r t e r s t e i g ,  q u i  é t a i t  d i r e c t e u r  à  C o lo g n e  a v a n t  d ’ ê t r e  
in t e n d a n t  à  L é i p z i g .  a u r a i t  e n  d e u x  a n n é e s  p e r d u  q u e l -  

q u e  c h o s e  c o m m e  7 0 0 ,0 0 0  m a r k s  e t  d e m a n d e r a i t  à  l ' a d m i 
n is t r a t io n  m u n i c i p a l e  d e  l ’ a i d e r  à  c o m b l e r  c e t  e x t r a v a 
g a n t  d é f i c i t .  D ' a u t a n t  . p l u s  e x t r a v a g a n t  q u e  l e s  t h é â t r e s  
m u n i c ip a u x  s o n t  t r è s  f o r t e m e n t  s u b v e n t i o n n é s  p a r  l a  v i l l e .  
D ’ o ù  v i e n t  c e t  e x t r a o r d i n a i r e  t s o u  b u d g é t a i r e ?  C ’ e s t  c e  
q u ’ o n  se  d e m a n d e  n o n  s a n s  c u r i o s i t é ,  d ’ a u t a n t  p l u s  q u e  le s  

r e p r é s e n t a t io n s  d o n n é e s  à  l ’ O p é r a  d e  L e i p z i g ,  o ù  M .  O t t o  
L o h s e ,  o n  l e  s a i t ,  e s t  d i r e c t e u r  d e  l a  m u s i q u e ,  s o n t  t o u 
jo u r s  t r è s  s u i v i e s  e t  o n t  g é n é r a l e m e n t  u n e  t r è s  b o n n e  
t e n u e  a r t i s t i q u e  !

M a i s  7 0 0 ,0 0 0  m a r k s ,  e t  c e r t a i n s  d i s e n t  9 0 0 ,0 0 0 ,  c e  n ’ e s t  
t o u t  d e  m ê m e  p a s  d e  l ’ e a u  d e  s a v o n  ! A u s s i  n ’ e s t - c e  p a s  

s a n s  r a i s o n  q u e  l ’ o n  p a r l e  d e  :1a  p r o c h a i n e  r e t r a i t e  d e  l ’ i n 
t e n d a n t  m u n i c i p a l .  A t t e n d o n s .

x x x

I l  y  a  u n  t h é â t r e  à  B e r l i n  q u i  f a i t  t o u j o u r s  d e s  a f f a i r e s  : 

c ’e s t  le  t h é â t r e  j u i f .  11  s ’ a p p e l l e  l e  «  T h é â t r e  d e s  F r è r e s  
H e r r n f e ld  » ,  e t  c e t t e  d é n o m i n a t i o n  e s t  d ’ a u t a n t  p l u s  

e x a c t e  q u e  M M .  A n t o n  e t  D o n a t  H e r m i f e l d ,  q u i  l e  d i r i 
g e n t  d e p u i s  v i n g t  e t  q u e l q u e s  a n n é e s ,  s o n t  l e s  s e u l s  
a u t e u r s  jo u é s  d a n s  l a  m a i s o n  e t  s o n t  é g a l e m e n t  l e s  d e u x  
c o m é d ie n s  le s  p l u s  n o t o i r e s  d e  l ’ e n d r o i t .  D ’ o ù  l ’ o r i g i n a 
l i t é  d e  o e  t h é â t r e ,  q u i  e s t  t r è s  b e a u ,  t r è s  p r o p r e ,  a s s e z  
é lé g a n t , ,  e t  q ù  T o n  f a i t  t o u j o u r s  l e  m a x i m u m ,  c e  q u i  e s t  
u n e  o r i g i n a l i t é  a u s s i .

L e s  f r è r e s  H e r r n f e l d  f a b r i q u e n t  d e s  p iè c e s  q u i  a m u 

s e n t  l e u r  p u b l i c .  I l s  e x c e l l e n t  d a n s  l ’ a r t  d e  r é c h a u f 
f e r  d e  v i e i l l e s  p l a i s a n t e r i e s  j u i v e s ,  e t  s a v e n t  l e s
r e n d r e  c o m p r é h e n s ib le s  e t  m ê m e  s a v o u r e u s e s  p o u r  c e u x  

d e  l e u r s  f i d è l e s  q u i  n e  s o n t  p a s  i s r a é l i t e s .  L e u r  d e r 
n ie r  o u v r a g e ,  q u i  s ’ a p p e l l e  Ceux d ’en haut et ceux d'en
bas, n e  t r a i t e  d ’ a u c u n e  q u e s t i o n  m é t a p h y s i q u e ;  i l  s ’ a g i t

s i m p le m e n t  d e s  e n n u i s  c a u s é s  à  d e u x  f a m i l l e s  q u i  h a b i t e n t  
d a n s  l a  m ê m e  m a i s o n  e t  q u i  s ’ a p p e l l e n t  t o u t e s  l e s  d e u x  
« C o l in  » . L e  p a r t i  q u e  l e s  a u t e u r s  t i r e n t  d e  c e t t e  
c o ïn c id e n c e ,  f r é q u e n t e  à  B e r l i n ,  e s t  r e m a r q u a b l e .  G o m m e  

d ’h a b i t u d e ,  i l s  j o u e n t  e u x - m ê m e s  le s  r ô l e s  p r i n c i p a u x  d e  
le u r  c o m é d ie ,  e t  c e  s o n t  d e s  c o m é d ie n s  e x c e l l e n t s .

J e  d i s a i s  e n  c o m m e n ç a n t  q u »  B a d i n  n e  c o n r m k s a t i  ( p i *  
d e s  f o u r s .  J ’ o u b l i a i s  l e  t h é â t r e  H e r r n f e l d .  C e l u i - l à  c e t  

t o u jo u r s  a u  b e a u  f i x e .  C ' e s t  l a  T e r r e  P r o m i s e  d e s  d i r e c 
t e u r s ,  c a r  l e s  H e r r n f e l d  d o i v e n t  s e  m e t t r e  d e u x  p o u r  p o r 
t e r  l e u r  r e c e t t e  c h a q u e  s o i r ,  t o u t  c o m m e  o n  s e  m e t t a i t  

p lu s ie u r s  p o u r  p o r t e r  l e  r a i s i n  d e  l a  T e r r e  d e  C l i a n a a n  !

R e n é  F e i b e l m a n .

Entre  N ICE et 

MONTE-CARLOBEAU LIEU V  m e r

PftNORftWia - P&LftCE - Hoïel
P lein m id i. 
Face à la m er.

1 2  0  c h a m b r e s  
6  0  s a l l e s  d e  b a i n s  

1 9  C h a u f f a g e  c e n t r a l

NIEUPORT-BÂINS
G r a n d  H ô t e l  d e  l a  P l a g e

Centre Digue Cie Mer
O u v e r t  à

Confort, C u isine  so gnée, P r ix  m odérés, A rran gem en ts pour f im l Is s

M ondanités
( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’ i n d i q u e r  l a  s o u r c e , )

Nous rappelons à nos abonnés que nous n ’utilisons 
a u c u n e  communion!iàn non signée et ne donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées e x c l u s i v e m e n t  au directeur de l ’ E v e n t a i l ,

5  et il, mie idu Marteau.
x x x

O n  a  p u b l i é ,  a u  s u je t  d e s  «  v a c a n c e s  »  d e  P â q u e s  d e  l a  

F a m i l l e  R o y a l e ,  d e s  n o u v e l l e s  c o n t r a d i c t o i r e s .

E n  r é a l i t é ,  r i e n  n ’ e s t  e n c o r e  d é c i d é .  I l  e s t  p r o b a b le  q u e  la  

F a m i l l e  R o y a l e  f e r a ,  à  P â q u e s ,  s e lo n  u n e  h a b i t u d e  p r i s e ,  u n  

c o u r t  s é jo u r  d a n s  le  M i d i ;  m a i s  c e l a  d é p e n d r a  d e  l a  g u é r i s o n  

d e  S .  M . l e  R o i ,  d o n t  l a  b le s s u r e  a u  b r a s  e x ig e  e n c o r e  d e s  s o in s ,  

x x x

L e  c o lo n e l  B r i d g e s ,  a t t a c h é  m i l i t a i r e  d e  G r a n d e - B r e t a g n e  à  

B r u x e l l e s ,  a  é t é  r e ç u  m a r d i  p a r  S .  M .  le  R o i  e n  a u d i e n c e  d e  

c o n g é .  O n  6 a i t  q u e  le  d i s t i n g u é  o f f i c i e r  q u i t t e  B r u x e l l e s ,  o ù  i l  

e s t  r e m p l a c é  p a r  le  c o lo n e l  d ’ a r t i l l e r i e  M .  W . - E .  F a i r h o h n e .  

x x x

L e  c o m t e  d e  l t o m r é e  d e  Y i c h e n e t ,  s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  d e  

2 '  c l a s s e ,  e s t  n o m m é  s e c r é t a i r e  d e  lé g a t io n  d e  l r ® c l a s s e .

x x x

L e  l i e u t e n a n t - c o l o n e l  C u m o n t ,a y a n t  é t é  d é s ig n é  p o u r  p r e n 

d r e  l e  c o m m a n d e m e n t  d u j 2 «  r é g i m e n t  d e  l a n c i e r s ,  à . L i é g e ,  a  

lo u é  s o n  h ô t e l  d e  l a  r u e  d e  T r ê v e s  a u  n o u v e a u  m i n i s t r e  

d ' A m é r i q u e  à  B r u x e l l e s ,  M .  B r a n d  W h i t l o c k .

X X X

M me l a  d o u a i r i è r e  d e  G r e z ,  q u i  a  f a i t  d o n  r é c e m m e n t ,  a u  

m u s é e  d e  B r u x e l l e s ,  d ’ u n e  p r é c i e u s e  c o l l e c t i o n  d e  d e s s in s  d e  

m a î t r e s ,  d e  R e m b r a n d t  n o t a m m e n t ,  e t  M m e  J a c q u e s  E r r e r a ,  

q u i  a  f a i t  a u x  m u s é e s  d u  C i n q u a n t e n a i r e  d e s  d o n s  p r é c i e u x ,  

v i e n n e n t  d e  r e c e v o i r  l a  c r o i x  d e  c h e v a l i e r  d e  T o r d r e  d e  L é o 

p o l d ,  d e  m ê m e  q u e  M .  H . R o u s s e a u ,  c o n s e r v a t e u r  a u x  m u s é e s  

d e  l ’ É t a t .

M .  V a n  O v s r l o o p ^ le  s a v a n t  c o n s e r v a t e u r  e n  c h e f  d e s  m u s é e s  

d u  C i n q u a n t e n a i r e ,  e t  M .  C h . - L é o n  C a r d o n ,  l ’é m i n e n t  a m a 

t e u r  d ’ a r t ,  m e m b r e  d e  l a  C o m m i s s i o n  d e s  m u s é e s  d e  p e i n t u r e  

e t  d e  s c u l p t u r e ,  q u i ,  s i  s o u v e n t ,  e n r i c h i t  g é n é r e u s e m e n t  U 06 

c o l l e c t i o n s  p u b l i q u e s ,  s o n t  n o m m é s  c o m m a n d e u r s  d e  l ’ o r d r e  

d e  l a  C o u r o n n e ;  M .  G e o r g e s  B u y s s e ,  le  p e i n t r e  g a n t o ig ,  e s t  

n o m m é  o f f i c i e r  d u  m ê m e  o r d r e .

M .  E v e n e p o e l ,  d i r e c t e u r  g é n é r a l  a u  m i n i s t è r e  d e  l ’ i n t é 

r i e u r ,  e s t  n o m m é  g r a n d  o f f i c i e r  d e  T o r d r e  d e  L é o p o l d  I I . 

x x x

Pathé-Paluoe, 8 5 ,  b o u le v a r d  A n s p a c h .  —  L e  p r o g r a m m e  d e  

c e t t e  s e m a in e  a n  P a t h é - P a l a c e  e s t  c o p i e u x  e t  d ’ u n e  b e l l e  

v a r i é t é .  I l  a  e n  o u t r e  c e  m é r i t e ,  a s s u r é m e n t  a p p r é c i a b l e ,  q u e  

t o u s  le s  n u m é r o s  q u i  le  c o m p o s e n t  s o n t  i n é d i t s  à  B r u x e l l e s .  

D a n s  le  p r o g r a m m e  c in é m a t o g r a p h i q u e ,  i l  y  a  n o t a m m e n t  

l'Honneur du juge, i n t e r p r é t é  p a r  M i u  P a o l a  M o n t i ;  l e  j o y e u x  

v a u d e v i l l e  I.a Famille Boléro, a d a p t a t io n  d ’ a p r è s  H e n n e q u in  

e t  B i l h a u d ,  e t  d a n s  l e q u e l  o n  v o i t  P r i n c e ,  t o u t  à  f a i t  d é s o p i l a n t  

d a n s  l e  r ô l e  d e  P e t i t  P r é .  I l  y  a  e n c o r e  le  P a t h é - J o n r n a l .  D a n s  

l a  p a r t i e  d e s  i n t e r m è d e s ,  c i t o n s  G e o r g e s  B o n n h a i r ’ 6 e t  C ° ,  

j e u x  i c a r i e n s  c o m iq u e s  q u i  o n t  e u  u n  é n o r m e  s u c c è s  à  P a r i s .  

L a  d i r e c t i o n ,  a f i n  d ’a c c é d e r  à  u n  d é s i r  e x p r i m é  p a r  le s  

h a b i t u é s ,  a  r é e n g a g é  l e  b a r y t o n  B i s a n t z  e t  i a  l à l c o n  M o i - n s .

V o i l à  u n  b e a u  p r o g r a m m e ,  r e p o s a n t ,  i n t é r e s s a n t  i t  d é la s 

s a n t .
x x x

M a i s o n  S i m o n e t - D e a n s c u t t e r ,

7 2 ,  r u e  C 'o u d e n b e r g ,  B r u x e l l e s .  

J o a i l l e r i e ,  O r f è v r e r i e ,  H o r l o g e r i e ,  B i b e l o t s  d ’ a r t .

C h o i x  v a r i é  i n t é r e s s a n t ,  

x x x

S p é c i a l i t é  d e  d î n e r s  d e  f i a n ç a i l l e s  d a n s  le s  é l é g a n t s  s a l o n s  

d u  Carlton Hôtel,  1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  9 5 2 1 .  

x x x

P o u r  v o s  d e s s e r t s ,  a d r e s s e z - v o u s  a u x  g r a n d s  m a g a s in s  d u  

H i g h - L i f e ,  4 4b, a v e n u e  d e s  A r t s ,  o u  v o u s  t r o u v e r e z  u n  g r a n d  

a s s o r t i m e n t  e n  f r u i t s  c o n t i t 6 ,  p â t e s  d e  f r u i t s ,  b i s c u i t s  e t  p r a 

l i n e s  M e y e r s - C 'o u r t o i s .

x x x

R e s t a u r a n t  L e y m a n ,  s a l o n s ,  6 4 ,  r u e  G r é t r y ,  

x x x

Anoha. —  A D O k a ,  t e l  e s t  le  n o m  d u  b a s  b r e v e t é  q u e  v e n d  la  

m a is o n  D e s p r e t ,  A la Ville de I.euze, 2 5 - 2 7 ,  M o n t a g n e - a u x -  

H e r b e s - P o t a g è r e s .  P a r  u n o  d i s p o s i t i o n  s p é c i a l e  a u  t i s s a g e ,  le s  

m a i l l e s  s o n t  a r r ê t é e s  s i t ô t  q u ’ e l l e s  é c h o p p e n t .

x x x

A  v e n d r e  :  s u p e r b e  s a l o n  E m p i r e ,  a u t h e n t i q u e  d e  l ’ é p o q u e ,  

1 4  p i è c e s  b o i s  s c u l p t é  d o r é ,  s u r  f o n d  b l a n c .  E c r i r e  : M .  C o l i n ,  

1 4 ,  r u e  d e  l a  B l a n c h i s s e r i e ,  B r u x e l l e s .

X X X

C a d e a u x  d e  m a r i a g e .  —  B r o n z e s  d e  B a r b e d i e n n e .

O b je t s  d ' a r t .  —  P e t i t s  m e u b l e s .

P a u l  G u a s t a l l a ,  3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s ,  

x x x

S o n t  o f f i c i e l l e s ,  l e s  f i a n ç a i l l e s  d u  c o m t e  A l b e r t  d e  V i l l e g a s  

d e  S a i n t - P i e r r e - J e t t e ,  f i l s  d u  c o m t e  d e  V i l l e g a s  d e  S a i n t -  

’P i e r r e - J e t t e  e t  d e  l a  c o m t e s s e ,  n é e  d e  T b y s e b a e r t ,  a v e c  

M l le  E l i s a b e t h  d e  B o t m i l i a u ,  f i l l e  d u  c o m t e  d e  B o t m i l i a u ,  

c o n s e i l l e r  g é n é r a l  d e s  C A t e s - d u - N o r d ,  p e t i t e - l l l l e  d e  l a  m a r 

q u i s e  d e  M a l e i s s y e .

D e  M l le  L o u i s e  l i a s s e ,  f i l l e  d e  M .  J u l e s  R a s s e  e t  d e  fe u  M m e, 

n é e  N e f ,  a v e c  M .  E d w a r d  I r r n o r .

D e  M l le  P a i l l e t t e  B é g a u l t ,  f i l l e  d e  M .  A m é d é e  R é g a u l l ,  p r é s i 

d e n t  d e  l ’ A s s o c i a t i o n  d e s  a c t u a i r e s  b e lg e s ,  e t  d e  M m e B é g a u l t ,  

a v e c  le  l i e u t e n a n t  d ’ a r t i l l e r i e  P a u l  T a l i o n ,  f i l s  d e  M .  G s c u r  

T a b o n ,  l i o u t e n a n t - c o lo n o l  c o m m a n d a n t  l e  d e m i - r é g i m e n t  d e s  

c h a s s e u r s  é c l a i r e u r s d e  B r u x e l l e s ,  e t  d e  M m e  T a l i o n .

D e  M l le  J e a n n e  D u  ü o c c a g e  a v e c  M .  L é o n  B r a s s e m y o s u i -  

d i d a t - n o t a i r e  à  C h a r l e r o i .

x x x

D u  P r i n c e  P o t i n a t o w s k i  :

L e  v i c o m t e  e t  l a  v i c o m t e s s e  R o b e r t  d e  B a r é  d e  C o m o g n e  

f o n t  p a r t  d e  l a  n a i s s a n c e ,  à T e m p l o u x ,  le  2 6  l é v r i e r ,  d ’ u n  l i l s  : 

A l b e r t .

L e  v i c o m t e  R o b e r t ,  n é  o n  1 8 9 0 ,  e s t  le  H1b a î n é  d u  v i c o m t e  

A l b e r t ,  n é  à  G a n d  e n  1 8 6 5 ,  q u i  é p o u s a  à  L o u v a i n ,  e n  1 8 8 6 ,  

L o u i s e  d ’ U d e k e m  d ’ A c o z ,  n é e  e n  1 8 6 2 .

I l  a p p a r t i e n t  à  l a  s e c o n d e  b r a n c h e ,  d o n t  ! le  c h e f ,  H i j i p o l y t o -  

G u i l l a u m e ,  s é n a t e u r ,  o b t i n t ,  le  l® r  a o û t  1 8 4 8 ,  c o n c e s s io n  d u  

t i t r e  d e  v i c o m t e  t r a n s m i s s i l ï i e  à  t o u s  s e s  d e s c e n d a n t s ;  i l  é p o u s a ,  

e n  1 8 1 6 ,  E u g é n i e  d e  N a m u r  d e  F l é r o n ,  n é e  o n  1 7 9 5 ,  d é c é d é e  

e n  1 8 6 1 .
A r m e s  : D ’ a r g e n t  a u  l é o p a r d  p a s s a n t  d é  g u e u l e s ,  c o u r o n n é  

d ’ o r  à  l ’ a n t i q u e .  C o u r o n n e  d e  c o m t e  e t  d e  b a r o n  p o u r  l e s  t i t u 

l a i r e s .  H e a u m e  : C o u r o n n é  à  l ’ a n t i q u e .  C i m i e r  : U n  l io n  n a i s 

s a n t  d e  g u e u l e s  t e n a n t  d e  l a  p a t t e  d e x t r e  u n e  b r a n c h e  d e  l a u 

r i e r  a u  n a t u r e l .  S u p p o r t s  : P o u r  l e s  v i o o m t e s :  D o u x  l i o n s  lé o -  

p a r d é s  d e  g u e u l e s ,  c o u r o n n é s ,  l a m p a s s é s  e t  a r m é s  d ' o r .

:K  X  X

O f f r i r  u n  c a d e a u  s o r t a n t  d e  l a  M a i s o n  P a u l  G u a s t a l l a ,  

3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  c ’ e s t  f a i r e  p r o u v e  d e  b o n  g o û t  ;  l e  r e c e v o i r ,  

c ' e s t  l ’ a s s u r a n c e  a b s o lu e  q u e  l ’ o n  v o u s  s a i t  a m a t e u r  d ' a r t ,  

x x x

E x p o s it io n  N a t io n a le  d e s  
C é lè b r e s  P r o d u it s  d e  

B e a u t é  A n g la is .
Regardez bien, cette semaine, les étalages des plus importantes 
maisons (Grands Magasins, Parfumeries, Coiffeurs, Pharmacies) et 
vous y verrez les célèbres produits de beauté ICILMA qu’emploient 
non seulement les plus jolies femmes d’Angleterre, mais aussi -les 
beautés les plus réputées du monde entier. Ils donnent des ré
sultats plus merveilleux que n’importe quel produit similaire parce 
que, sauf le brillant pour les ongles, ils contiennent les précieux 
principes de l’eau naturelle Icilma, eau unique et inimitable con
stituant le secret de la vraie beauté.

C E T T E  EX PO SITIO N  CO M PO RTE:
C  R E A V E  I C I  L / A A  N o u s  a f f i r m o n s ,  s a n s  c r a i n t e  d ’ ê t r e  c o n t r e d i t s ,  q u e  r i e n  

------------------------------------------------------  n e  p e u t  d o n n e r a  l a  p e a u  l e  v e l o u t é ,  l a  d o u c e u r  e t  l a

d é l i c a t e s s e  d e  t e i n t  q u e  v o u s  o b t i e n d r e z  a v e c  c e t t e  c r è m e  d e  t o i l e t t e .  E l l e  c r é e  

r é e l l e m e n t  u n e  b e a u t é  n a t u r e l l e — s e u l e  f o r m e  d e  l a  b e a u t é  v r a i e  e t  d u r a b l e .  C e t t e  

f i n e  e t  d é l i c a t e  p r é p a r a t i o n  e s t  a g r é a b l e m e n t  p a r f u m é e ,  n e  g r a i s s e  p a s ,  n e  f a v o r i s e  

l ’a p p a r i t i o n  d ’ a u c u n  d u v e t  e t  r é p o n d  c o m p l è t e m e n t  a u x  e x i g e n c e s  d e  l a  f e m m e  l a  

p l u s  d i f f i c i l e .

S C H A M P O I N G  I C I L M A .  

E x t r a o r d i n a i r e  S c h a m p o i n g  

à  l ’ e a u  n e t t o y a n t  a d m i r a 

b l e m e n t  l e s  c h e v e u x  t o u t  e n  

l e u r  d o n n a n t  d u  f l o u  e t  d e  

l ' o n d u l a t i o n .  C ' e s t  le  s e u l  

s c h a m p o i n g  à  l ’e a u  q u i ,  n o n  

s e u l e m e n t  p r é v i e n t  l a  c h u t e  

d e s  c h e v e u x ,  m a i s  a u s s i  le s  

f a i t  r e p o u s s e r .  U n  p a q u e t  p o u r  

u n  o u  d e u x  s c h a m p o i n g s ,  0 . 2 5 . 

U n e  b o î t e  d e  s e p t .  F c .  1 . 5 c .

S C H A M P O I N G  S E C  
I C I L M A .

S e n s a t i o n n e l l e  i n v e n t i o n  p o u r  
s e  d o n n e r  u n  s c h a m p o i n g  s a n s  
s e  m o b i l i e r  le s  c h e v e u x  ! S i m 

p l e ,  a g r é a b l e ,  p r a t i q u e .  U n  
p e u  d e  p o u d r e ,— u n  c o u p  d e  
b r o s s e — v o i l à  t o u t  ! L a  c h e v e 
l u r e  e s t  r e n d u e  i n s t a n t a n é 
m e n t  p r o p r e  e t  b r i l l a n t e ,  s a n s  
l e  m o i n d r e  d a n g e r  p o u r  e l l e .  
U n  p a q u e t  p o u r  u n  o u  d e u x  
s c h a m p o i n g s  s e c s ,  0 . 2 5 .

U n e  g r a n d e  b o î t e  F c s .  2 . 5 0 .

B R I L L A N T  I C I L M A  P O U R  

L E S  O N G L E S ,

N e  n é c e s s i t e  n i  m a n u c u r e  n i  

p o l i s s o i r :  s i m p l e m e n t  u n  p e u  

d e  p o u d r e  d a n s  le  c r e u x  d e  l a  

m a i n ,  f r o t t e r  l ’ o n g le  s u r  l a  

p a u m e  e t  c ’ e s t  t o u t  ! L ’ é c l a t  

e s t  i n c o m p a r a b l e ,  s ’ a c c e n t u e  

e n  s e  l a v a n t  l e s  m a i n s  e t  a u g 

m e n t e  a u  t u r  e t  à  m e s u r e  

q u 'o n  e m p l o i e  c e  m e r v e i l l e u x  

b r i l l a n t .  F c .  1 . 7 5 .

P O U R  L A  T O IL E T T E
G r a n d s  M a g a s i n s ,  P a r f u m e r i e s ,  C o i f f e u r s ,  P h a r m a c i e s .

P o u r  l e  g r o s — A d .  A R O N ,  1 2 ,  r u e  d u  C h ê n e ,  B r u x e l l e s .

HOTEL

E X C E L S IO R
Rome-Naples
M A I S O N S  D E  P R E M I E R  O R D R E

9 5

B I A R R I T Z
H ô t e l  d ’ R n g l e t e r r e

D E  T O U T  1 e r  O R D R E

Le mieux situé sur la mer

Æu centre de la ville et des plages 

A proximité des églises

I N S T A L L A T I O N S  et C O N F O R T  M O D E R N E S

R e c o m m a n d é  p o u r  fa m il l e s
4 C A M P A G N E ,  p r o p r i é t a i r e .

CASIH DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

4 0  m i n â t e s  d e  B i a r r i t z  — / /  n & u r e s  d s  P a r i s

O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX, 

CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etc.

M ê m e s  a t t r a c t i o n s  q u e  s u r  la  C ô t e  d ' A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E
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FOURNISSEURS

BREVETÉS
d e  L L  M M .  l e  R o i  e t  l a  R e i n e ,  

d e  S .  A .  R .  e t  I .  M a d a m e  

l a  P r i n c e s s e  N a p o l é o n  e t  

d e  S .  A .  R .  M a d a m e  l a  

D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

T m m r n i  C O N T Z E N - U E S M O N S  &  F IL S
N E T T O Y A G E  E N  P L E I N E  B E N Z IN E  D E  T A P I S  E T  R I D E A U X  

C H A U S S E E  D E  W A V R E ,  81 , I X E L . L E S - B R U X E L L E S .  - -  T E L .  A  2045

GAND 1913
H O R S  C O N C O U R S

M e m b r e  d u  J u r y  

E x p é d i t i o n s  e n

p i t o v i m c E
t r è s  b i e n  

S O I G N É E S  13

E x p o s i t i o n  d 'e x q u i s  c h a p e a u x ,  m o d è le s  h a u t e  n o u v e a u t é ,  

d a n s  le s  s a l o n s  d e  in o d e s  d e  M m e  M a r g u e r i t e  P e e t e r s ,  2 0 ,  r u e  

d e  l a  S a h l o n n i è r e .

x x x
H i r s c h  &  C 1* ,  B r u x e l l e s .

R a y o n  d e  l i n g e r i e .  S p é c i a l i t é  d e  t r o u s s e a u x ,  

x x x

I Marc-Antoine et Cléopâtre a u  I l i o n  L i f e  C i n é m a .  —  E n  

! p r é s e n c e  d u  g r o s  s u c c è s  e t  d e s  s a l l e s  a r o h i c o m b l e s ,  o ù  s e  r e n 

c o n t r e n t  le s  p e r s o n n a l i t é s  le s  p lu s  e n  v u e  d e  l ' a r i s t o c r a t i e  d e  

l a  f i n a n c e  e t  d u  c o m m e r c e ,  l a  d i r e c t i o n  d u  H i g h  L i f e  C in é m a  

a  d é o id é  d e  p r o l o n g e r ,  j u s q u ’ a u  j e u d i  1 9  c o u r a n t ,  l a  r e p r é s e n 

t a t io n  d e  c e  f i lm  m e r v e i l l e u x ,  d o n t  l e  s p e c t a c l e  e s t  e n c o r e  

r e n d u  p lu s  im p r e s s i o n n a n t  p a r  l ’ o r c h e s t r e  e t  le s  c h œ u r s  q u i  

e u  e x é c u t e n t  l a  p a r a p h r a s e  m u s i c a l e ,  s o u s  l a  d i r e c t i o n  d e  

M .  J .  R o m e d e n n e .

N o u s  n e  s a u r i o n s  t r o p  c o n s e i l l e r  à  n o s  l e c t e u r s  d ' a l l e r  v o i r  

c e t t e  m e r v e i l l e  u n iq u e  d e  l ' a r t  c i n é m a t o g r a p h i q u e .

x x x

C o r s e t  A l e r t e ' d e  P a r i s .  M on V a n d e n d a e l e n ,  1 5 ,  r u e  d u  N o r d .

D e r n i è r e s  c r é a t i o n s .  —  S p é c i a l i t é  d e  c e i n t u r e s ,  

x x x  

Restaurant Majestic.
P o r t e  d e  N a m u r .

P r e m i e r  é t a g e .  —  A s c e n s e u r ,  

x x x

F o r m e s  d e  c h a p e a u x  d e r n i è r e s  n o u v e a u t é s  p a r u e s  e n  t a g a l ,  

p i c o t ,  l i s e r e t ,  e t c .  C h a p e a u x  g a r n i s  m o d è le s  p r o v e n a n t  d e s  

p r e m i è r e s  m a i s o n s  d e  P a r i s .  A  la Ville de Saint-Etienne, 
5 9 - l i l ,  c h a u s s é e  d ’ I x e l l e s .

x x x

O s w a l d ,  8 3 ,  M o n t a g n e  d e  l a  C o u r .  D e n t e l l e s .  F a n t a i s i e s .

D e r n i è r e s  c r é a t i o n s .  —  R o b e s  e t  l i n g e r i e  d ’ e n l à n t .

x x x

B e l l e  s a l l e ,  m a r d i ,  à  l a  r e p r i s e  d e  Samson et Dalila :

N o u s  y  a v o n s  r e c o n n u  : C o m t e s s e  H o r a c e  v a n  d e r  B u r c h ,  

M m e  V i s s c h e r s ,  M .  e t  M lle s  C h a r p e n t i e r .  M me L e  G r a n d  e t  s o n  

f i l s , M m e  B o c l . c o m t o s s o  G o h l e t  d ’ A l v i e l l a . M . e t  M m e  A l f r e d  

M a b i l l e ,  M .  e t  M 1™  O s w . A l l a r d ,  M .  e t  M m e  Q .  G r i m a r d  e t  lo u r  

(ü I e ,  M m e  B u r n o l l - C o p p é o ,  M m e  R o e l a n d t s - C o p p é e ,  M m e  L .  

C a n l e r ,  M .  e t  M n ,o J .  v a n  L a n g e n h o v e ,  M m e  D i t r i c h ,  M l le  

D e w i t t e ,  M .  e t  M m e  S a r e n s ,  M .  e t  M m e  L u c i e n  J a m a r ,  M m e 

A l f r e d  S o l v a y ,  M m e  R a y m o n d  R a e y m a e c k o r s ,  M n l0 W i l l e m a e r s  

e t  s o n  l i l s ,  M .  e t  M m e  V a n  I l a m m é e ,  M m e  S o s s e t ,  M .  e t  M 100 

M a c a b i a s ,  M .  e t  M m e  B o s t y n ,  M '" 0 M i c h e l  O r b a n ,  M " 1”  v a n  d e n  

B u l c k e ,  M me F .  v a n  d e n  B r a n d e n  d e  R e e t l i ,  M " 1*  e t  M l le  W o i s ,  

M .  e t  M m e  T a s s e l ,  M .  e t  M m e  D e s B o n t ,  M .  e t  M " 1*  ü o c h t ,  

M .  e t  M m e P i e r a r d ,  M .  e t  M m e  R i g a u x ,  M m e  H .  d e  B a c k o r ,  

M .  e t  M m e  D o  L i g n e ,  d o c t e u r  e t  M m e  V o r h o o g o n ,  M m e  L e  

M a r i u e l  e t  s u  f i l l e ,  M .  e t  M m e  G o e m a e r e  e t  l o u r  f i l l e ,  M .  e t

M m e  M o s e l l i  e t  l e u r  l i l l o ,  M m e  H a r t l a u b ,  M .  e t  M m e  F .  P a t t e ,  

M .  e t  M m e  y a n  ([ e r  l . j n d e n .

L e  b o u r g m e s t r e  M .  M a x ,  l ’ é c b e v i n  M . S t e e n s ,  M M . P o n c e l e t ,  

b a r o n  d e  W a l i a ,  b a r o n  C l i a z a l ,  P .  M o r r e n - G o d i n ,  O s .  e t  P a u l  

C r a b b o ,  M a y e r - D i n c k o l ,  R u e l e n s ,  D e  K e y s e r  f i l s ,  H o r w i t z ,  

d o c t e u r  M a l o e n s , c a p i t a i n e  v a n  S t r y d o n c k , G i l b e r t  p è r e , B r i a r d ,  

G a l l a n d ,  A r i s t i d e  d e  A m a r d ,  G i r o u l ,  D o  L a n c k e r ,  G i l i s ,  V a n -  

d e k e r k b o v e ,  M a u r i c e  A n s p a c h ,  M .  P a r m o u t i e r ,  v a n  T i l t ,  

F e r n .  G i l b e r t ,  D u  P r é ,  a v o c a t  P a u l  G i l b e r t ,  R a y m o n d  R a y -  

m a o c k e r s ,  J o r d e n s ,  F r a n z  v a n  H a e l e n ,  R .  S t e e n s ,  I l a l o t ,  

M a r c e l  C r a m e r ,  e t c .

x x x

Samson et Dalila, d o n n é  p o u r  l a  d i x i è m e  r e p r é s e n t a t i o n  

d e  l ’ a b o n n e m e n t  m o n d a i n ,  a  r é u n i  u n e  s a l l e  p a r t i c u l i è r e m e n t  

b r i l l a n t e .

N o u s  a v o n s  r e c o n n u  : S .  E x c .  s i r  F r a n c i s  I l y d e  V i l l e r s ,  

m i n i s t r e  d ’ A n g l e t e r r e ,  l a d y  V i l l i e r s  e t  lo u r  f i l l e ;  S .  E x c .  le  

m i n i s t r e  d e  R u s s i o  e t  l a  p r i n c e s s e  K o u d a c h e f i ' ,  S .  E x c .  le  

m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  M " 1*  D j u v a r a ,  S .  E x c .  le  m i n i s t r e  

d e  l a  R é p u b l i q u e  A r g e n t i n e  e t  M me B l a n c a s ,  M l l c l  B l a n c a s ,  

S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d u  C h i l i  e t  M m e J o r g e  H u n e e u s ,  M l l c l  I l u -  

n e e u s ,  S .  E x c .  M a h m o u d K h a n ,  m i n i s t r e  d e  P e r s e ;  le  c o n s e i l 

l e r  d e  l a  lé g a t io n  d ’ A l l e m a g n e  e t  l a  p r i n c e s s e  d e  l l a t z f e l d t - T r a -  

c h o n b o r g ,  le  s e c r é t a i r e  d e  l a  lé g a t io n  d ’ A n g l e t e r r e  e t  M m ' G r a n t -  

W a t s o n ,  le  s e c r é t a i r e  d e  l a  lé g a t io n  d e  F r a n c e  e t  M me d e  F o n -

t a r c o ,  le  s e c r é t a i r e  d e  l a  lé g a t io n  d e  R o u m a n i e  e t M m« G a b r ie l -  

M . M i t i ] i n e u , d u c  e t  d u c h e s s e  d ’ U r s e l ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G u y  

d ’O u l t r e m o n t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  d e  C a s t e l l a n e ,  c o m t e s s e  G a s 

t o n  d e  L i e d e k e r k e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r y  d e  B r o u c h o v e n d e  

B e r g e y c k ,  c o m t e s s e  E d o u a r d  d ’ O u l t r e m o n t ,  c o m t e  e t c o m t e s s e  

d ’ A r s c h o t  S c h o o n h o v e n ,  c o m t e s s e  d e  V i l l e z a B  d e  C le r e a m p ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  t ’ K i n t  d e  R o o d o n b e k e ,  M me H y n d e r i c k  de 

T h e u l e g o e t ,  M .  e t  M m e  C h .  d e  P e n a r a n d a  d e  F r a n c h i m o n t ,  

c o m t e s s e  I l o r m a n  d ’ O u l t r e m o n t ,  c h e v a l i e r  e t  M m e  P ie r r e  

H y n d e r i c k  d e  T h e u l e g o e t ,  M m e  P a u l  d e  B o r m a n ,  M 1Ie d e  S e l

l i e r s  d e  M o r a n v ü l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G e o r g e s  C o r n e t  de 

P e i s s a n t ,  M .  e t  M m e  F e r n a n d  d u  R o y  d e  B l i c q u y ,  b a r o n  et 

b a r o n n e  d e  S t e e n h a u l t  d e  W a e r b e e k ,  M m e  V i c t o r  A l  l a r d  e t  sa 

f i l l e ,  c o m t e s s e  G u s t a v e  d e  L a n n o y ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  L a m b e r t  

d e  R o t h s c h i l d ,  M me P a u l  T e r l i n d e n ,  d o c t e u r  e t  M me C a r l i e r ,  

c o m t e s s e  A d r i e n  d e  B o r c h g r a v e  d ’ A l t e n a ,  c h e v a l i e r  e t  M me 

F e r n a n d  d e  W o u t e r s  d ’ O p l i n t e r ,  b a r o n n e  d e  B e e c k m a n ,  

c h e v a l i e r  e t  M me G e o r g e s  d e  B a u e r ,  M .  e t M m e  L é o p o ld  

D o n n y  e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  M rn“  P a u l  M a s k e n s ,  c h e v a l i e r  et 

M me d e  S a u v a g o - V e r c o u r ,  M m e  J .  V a n  H o e g a r d e n ,  M me V e r -  

g o t e - D e  L a n t s h e e r e  e t  s a  f i l l e ,  c o m m a n d a n t  e t  M ,nl! A d o lp h e  

C u m o n t ,  M .  e t  M m e  E m i l e  I O r n s t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  E d o u a r d  

d e  L a v e l e y e  e t  l e u r  f i l l e ,  M m e P a u l  L a m b e r t ,  M l le  G e n d e b ie n , 

M lle  I l e n r o z ,  M l le  A d a m ,  M .  e t  M me S c h l i m ,  M m e  T o u s s a in t ,  

M .  e t  M me L l a m b i  C a m p b e l l ,  M .  e t  M rne E d o u a r d  P a r m e n t ie r ,

P R A N D S  MAGASINS DE LA BOURSE
B R U X E L L E S
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M . et M m e v a n  d e  V i n ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  M a r c e l  l ’ e c s t e e n ,  

M “ie d e  Z u a l a r t  e t  s a i l l i e ,  M m e  v a n  V o l c k x s o m ,  M .  e t  M m l 

A V a l la e r t ,  M m e  e t  M l le  L a m o t t e ,  M m e  l i r a s s i n n e - L e r o i ,  M m e 

L u p p e n s ,  M m e e t  M l le  D e f i z e ,  M m» v a n  H o o r d e ,  M m e  C a m p i o n i ,  

Mme S n y e r s  d 'A t t e u h o v e  e t  s a  f i l l e ,  M .  e t  M m e  D e v a u x ,  M " 18 

G e o rg e s  C r a m e r ,  M .  e t  M “ ® V a n  D o r e n ,  M .  e t  M m e  B o c q ,  

M me d e  M e u r s ,  \ J ma B o r r e m a n s ,  M .  e t  M m e  V a u  G e l d e r ,  M .  L .  

lv e te ls  e t  s e s  t i l l e s ,  M m e  B e r u h e i m ,  M .  e t  M m e  F o n t a i n e -  

V e r s t r a e t e n ,  M m e  E l o i n - C a p o u i l l e t ,  M m - C b .  v a u  R e m o o r t e l ,  

b a ro n n e  J a n s s e n ,  M .  e t  M m e  A U .  M a d o u x ,  M . e t  M me P .  M a y e r ,  

c o lo n e l e t  M " '”  P e l t z e r  e t  l e u r  f i l l o ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  v a n  

E e t v e ld e ,  m a jo r  e t  M n,e V i s s c h e r s ,  M .  e t  M m e  J u l e s  M a t h i e u ,  

M . e t M m e J u l e s  C o n v e r t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  v a n  d e r  S t r a t o n -  

S o lv a y  e t  l e u r s  t i l l e s ,  M .  e t  M m e  H a n k a r - O r b a n ,  M .  e t  M l le  

G o d e f r i a u x ,  c o lo n e l  e t  M m e A n s p a c b - P u i s s a n t ,  M .  e t  M m e 

C o r n i l l e ,  M .  e t  M me P .  A n s p a c l i ,  m a j o r  e t  M “ ® L i e h r o c h t s  e t  

le u r  t i l l e ,  M .  e t  M m e  E .  V a n  D i e v o e t ,  M 1®8 S t o r m s ,  M l le  I l e n -  

r o z ,  M me C o l l e y e  e t  s e s  f i l l e s ,  M 1118 D e  G r o u x  e t  s a  f i l l e ,  M m e 

J a m a r ,  M m e  L e g u e r r i c r  e t  s a  f i l l e ,  d o c t e u r  e t  M me T a c k ,  M .  

e t M m8 H i r s c h b e r g e r  e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  M m e  O r b  e t  l e u r  f i l l e ,  

l 'a v o c a t  g é n é r a l  e t  M me J a n s s e n s ,  M .  e t  M m e  G .  d e  C o n i n c k ,  

c o m te  e t c o m t e s s e  d e  F i c q u e l m o n t ,  M m e R e d e m a n s ,  M m e  C o l 

le y e  e t  s e s  f i l l e s ,  M .  e t  M “ "  D u m o n t ,  M l le s  C e r f - E r b i ,  M .  e t  

Mme L .  E r n s t ,  M m e  S t e r u ,  M m e  M o r r e n  e t  s a  f i l l e ,  M m e  T o -  

r o c k ,  M m e R e g a u l t ,  M .  e t  M K e  S c h l i m ,  M m e  G .  C r a m e r ,  M .  e t  

M m e A l b e r t  S a r e n s ,  M m e  v a n  d e n  B r o e c k .

P a r m i  le s  h a b i t s  n o i r s  : L e  b o u r g m e s t r e  M a x ,  b a r o n  L o u i s  

C o rn e t  d e  W a y s - R u a r t ,  M .  M a r c e l  d e  V i g n e r o n ,  c o m t e  L .  

de L i e d e k e r k e ,b a r o n  d e  B o g a e r d e  d e  T e r  B r u g g h e n ,  b a r o n  G .  

d e R o e s t  d ' A l k e m a d e ,M .  J e a n  T e r l i n d e n ,  l i e u t e n a n t  J e a n g e t t e  

de M e u r s ,  b a r o n  T h .  d e  C a r t i e r  d e  M a r c h i e n n e ,  b a r o n  L a m 

b e r t  d e  R o t h s c h i l d  e t  s o n  f i l s  H e n r y ,  c o m t e  t ’ K i n t  d e  R o »  d e n -  

b e k e , M M . P e l t z e r  f i l s ,  A l e x .  G u i l l o n ,  E .  C a u d e r l i e r ,  b a r o n

LENS & R1SCHMANN
J O » I L U E R S  O R F E V R E S

B R U X E L L E S
40. RUE TREU REN BERG  

T é l. B 3227

A N V E R S
5 1 , RU E DES TAN N EURS 
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J f o u v e a u f é s  d e  p a r i s
C o i/ ju re s , b o u to n n iè re s  

U  C o r s a g e s

M A I S O N

M A R I E  DE M O U L IN
Hue des faroiss/ens, 23, j jruxe t/e  j
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L I Q U E U R

CORDIAL MÉDOC
t o n i q u e ,  a p é r i t i v e  e t  d i g e s t i v e ,  d i s t i l l é e  

a v e c  d e  f i n e s  e a u x  d e  v i e  d e s  m e i l l e u r s  

c r u s  d u  M é d o c .  3 0

INSTITUT DU DOCTEUR B1LTEAUX
19, rue de Toulouse, Bruxelles

T r a i t e m e n t  d e s  S u i t e s  d ’ A c c i d è n t s  ( r a i d e u r s ,  a n 

k y lo s é s .  a t r o p h i e s ,  e t c . )  e t  d e s  M a l a d i e s  N e r v e u s e s  

e t  R h u m a t i s m a l e s .  —  M a s s a g e  m é d i c a l .  —  M é c a n o -  
t h é r a p i e .  —  E l e c t r o t h é r a p i e .  — _  H y d r o t h é r a p i e .  —  

B a i n s  d e  l u m i è r e ,  e t c .

R e ç o i t  d e s  P e n s i o n n a i r e s .  T é l é p h o n e  A  3 0 3 5

Le Secret de la Beauté.
L a  f e m m e  l a  p l u s  a d m i r é e  d a n s  c h a q u e  p a r t i e  d u  

m o n d e — d u  J a p o n  à  l a  P a n t a g o n i e  d u  S u d ,  d e  l a  

R u s s i e  à  l ’ E q u a t e u r — e m p l o i e  d e  l a  C r è m e  I c i l m a ,  l a  

m e r v e i l l e u s e  c r è m e  d e  t o i l e t t e  a n g l a i s e .  U n e  l é g è r e  
c o u c h e  s e u l e m e n t  c h a q u e  j o u r  s u r  l a  f i g u r e ,  l e s  m a i n s ,  

le  c o u  e t  l e s  b r a s  r e n d  l a  p e a u  d é l i c i e u s e m e n t  d o u c e ,  

l a  p r o t è g e  d e  t o u t e s  l e s  c o n s é q u e n c e s  d ’ u n e  e a u  
m a u v a i s e  e t  d o n n e  c e  v e l o u t é  n a t u r e l  e t  c e t t e  t r a n s -  
p a r a n c e  n a c r é e  q u e  c h a q u e  f e m m e  d é s i r e  p o s s é d e r .

A c h e t e z  u n  p o t  d e  C r è m e  I c i l m a  m a i n t e n a n t ,  e t  

v o u s  v e r r e z  c h a q u e  j o u r  v o t r e  p e a u  d e v e n i r  p l u s  
b e l l e .

H o u t a r t ,  H e i d s i e c k ,  V a n d o r s m i s s e n ,  v a n  T i l t ,  D e v o s , I T o r w i t z ,  

B r e n n y ,  M e r i u c x ,  E .  D u p o n t ,  C l y m a n s ,  D e  R u e l l e ,  M a r c e l  

W i e l e m a n s ,  D e L a n n o y ,  I l u n e e u s  f i l s ,  A n d r é  V a n  R e m o o r t e l ,  

V e r g o t e ,  L o i r a i n ,  J a m a r ,  c h e v a l i e r  O .  d e  B u r b u r e  d e  W e s e m -  

h e k e ,  l i e u t e n a n t  T a h o n ,  V u y l s t e k e ,  F .  G u i l l o n ,  v a n  D é l i t , e t c .

R e m a r q u é  q u e lq u e s  j o l i e s  t o i l e t t e s  : C o m t e s s e  G u y  d ’ O u l 

t r e m o n t ,  t o i l e t t e  v e l o u r s  v i e u x  r o s e ,  c o r s a g e  t u l l e  b r o d é  d ’ o r ;  

p r i n c e s s e  K o u d a c l i e I T ,  t o i l e t t e  l i b e r t y  m a u v e ,  c o r s a g e  g a z e  e t  

d e n t e l l e s  b la n c h e s  ;  p r i n c e s s e  d e  H a t z f e l d t - T r a c h e n b e r g ,  t o i 

l e t t e  d e  g a z e  n o i r  s u r  fo n d  l i b e r t y  b l a n c ;  c o m t e s s e  d e  C a s t e l -  

l a n e ,  r i c h e  t o i l e t t e  b le u  d e  r o i ,  c o r s a g e  e n t i è r e m e n t  p a i l l e t é  

m ê m e  t o n ,  b e a u  d ia d è m e  e t  c o l l i e r  d e  b r i l l a n t s  ; M l le  A l l a r d ,  

j o l i e  r o b e  l i b e r t y  b le u  c i e l  ; c o m t e s s e  G a s t o n  d e  L i e d e k e r k e ,  

t o i l e t t e  c r ê p e  d e  C h i n e  b l a n c ,  g r a n d e s  m a n c h e s  fo r m e  p a p i l lo n  

e n  g a z e  b l a n c h e  b o r d é e s  d e  v e l o u r s  n o i r ;  d u c h e s s e  d ’ U r s e l ,  

t o i l e t t e  l i b e r t y  b l e u ,  c o r s a g e  g a z e  b r o d é e  d ’ a r g e n t ;  c o m t e s s e  

I l e n r i  d e  B e r g e y c k ,  r o b e  g a z e  n o i r e  s u r  fo n d  b l a n c  ; c o m t e s s e

E .  d ’ O u l t r e m o n t ,  t o i l e t l e  l i b e r t y  v i o l e t ;  c o m t e s s e  11 . d ’ O u l 

t r e m o n t ,  t o i l e t t e  t a f f e t a s  s o u p l e  e t  t u l l e  n o i r ;  M “ ® F e r n a n d  d e  

W o u t e r s  d ’ O p l i n t e r ,  j o l i o  t o i l e t t e  c r ê p e  d e  C h i n e  i v o i r e ,  g r a n d e  

b e r t h e  d e  d e n t e l l e s  p o i n t  d e  M a l i n e s ,  a u  c o r s a g e  n œ u d s  d e  

v e l o u r s  g r e n a t  ;  M l le  D o n n y ,  r o b e  g a z e  r o s e  b o r d é e  d e  f o u r r u r e ;  

b a r o n n e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  t o i l e t t e  s a t i n  b l a n c ,  h a u t  d e  

c o r s a g e  g a r n i  d e  g a lo n  b r o d é  v i e i l  a r g e n t ;  M l le  d e  S e l l i e r s  d e  

M o r a n v ü l e ,  t o i l e t t e  g a z e  r o s e ,  h a u t e  c e i n t u r e  e n  b le u  é l e c 

t r i q u e ,  p e t i t e s  ( l e u r s  à  l a  j u p e  e t  d a n s  le s  c h e v e u x  ; 

M l l e  d u  R o y  d e  B l i c q u y ,  e n  c r ê p e  d e  C h i n e  r o s e ;  M l le  V i l l i e r s ,  

r o b e  s a t i n  r o u g e  g r e n a t ;  c o m t e s s e  d e V i l l e g a s d e C l o r c a m p , r o b e  

p a i l l e t é e  n o i r e  ;  M lle s  H u n e e u s ,  t o i l e t t e  g a z e  b le u  c i e l  e t  r o s e  ;  

M ro e P a u l  M a s k e n s . t r è s  é l é g a n t e  t o i l e t t e  c r ê p e  d e  C h i n e  b l a n c ,  

s u p e r b e  a i g r e t t e  b l a n c h e  d a n s  le s  c h e v e u x  ; M me A l p h o n s e  

C u m o n t ,  t o i l e t t e  g a z e  b le u  m a r i n e :  M m e  E m i l e  E r n s t ,  t o i — 

l e t t e  s o ie  b r o c h é e  v i e u x  b i e n ,  c o r s a g e  d e n t e l l e  c r è m e  ;  M m e 

V a n  H o e g a e r d e n .  t o i l e t t e  s o ie  b r o c h é e  v i e u x  b le u ,  c o r s a g e  e n  g a z e  

b l a n c h e ;  M l le  V e r g o t e ,  e n  l i b e r t y  b l a n c  ;  M l l8 s  v a n  d e n  S l r a -  

t e n ,  j o l i e s  r o b e s  c r ê p e  d e  C h i n e  b l a n c ;  M l le s  C e r f ,  t r è s  é l é 

g a n t e s  t o i l e t t e s  t a f f e t a s  s o u p l e  b l a n c ,  h a u t  c o l  M é d i c i s  e n  f in e s  

d e n t e l l e s ;  M me P .  H y n d e r i c k  d e  T h e u l e g o e t ,  t o i l e t t e  e n  c r ê p e  

d e  C h i n e  j a u n e  p a i l l e ,  c o r s a g e  g a z e  e t  b r o d e r i e s  d ’ a r g e n t ;  M lle  

B l a n c a s ,  r o b e  e n  t a f f e t a s  s o u p l e  j a u n e  t r è s  p â l e ,  r u c h e  d e  t u l l e  

b l a n c  a u  c o r s a g e ;  M m e  v a n  D i e v o e t ,  t o i l e t t e  d e  v e l o u r s  v i o l e t  

f o n c é  ;  M l le s  H i r s c h b e r g e r ,  r o b e s  d e  g a z e  b l a n c h e  g a r n i e s  d e  

p e t i t e s  g u i r l a n d e s  d e  f l e u r s ,  e t c .

x x x

L a  b o n n e  c h è r e  n ’ e s t  p a s  u n  p r i v i l è g e  e x c l u s i f  d e s  c l a s s e s  

s u p é r i e u r e s ,  c a r  l ' e x t r a i t  d e  v i a n d e  L i e b i g ,  a c c e s s i b l e  à  t o u t e s  

le s  b o u r s e s ,  p e r m e t  à  t o u t  le  m o n d e  d e  r e n d r e  s a  c u i s i n e  j o u r 

n a l i è r e  p lu s  s a v o u r e u s e .

x x x

L u n d i  d e r n i e r ,  l a  S o c i é t é  L a  B i e n f a i t r i c e  b r u x e l l o i s e  a  

d o n n é  s o n  g a l a  a n n u e l  a u  t h é â t r e  d u  P a r c .

U n e  s a l l e  c o m b le  a  f a i t  l e  p l u s  v i f  s u c c è s  a u x  in t e r p r è t e s  

a i n s i  q u ’ à  l ’ œ u v r e  d e  M m e  d e  G i r a r d i n  :  Lady Tartufe.
D e  g r a c ie u s e s  j e u n e s  f i l l e s ,  M l l8 ‘  H é l è n e  e t  M a r g u e r i t e  

L e b è g u e ,  R e n é e  C o r d e m a n s ,  M .  M o u l a n ,  D u b o i s ,  J .  V e r -  

h a e r e n ,  a id é e s  p a r  d ’ a i m a b l e s  c o m m i s s a i r e s  :  M M .  M a r c e l  e t  

P a u l  L e b è g u e ,  F .  C o e n ,  F u m i è r e ,  D e v i s ,  C l a e s ,  v e n d a i e n t  le 6  

p r o g r a m m e s  e t  d i s t r i b u a i e n t  a u x  d a m e s  d e s  f l e u r s  g r a c i e u s e 

m e n t  o f f e r t e s  p a r  l a  «  R o s e  F r a n c e  » .  L e  c o m i t é  r e m e r c i e  

t o n s  c e u x  q u i  c o n t r i b u è r e n t  à  f a i r e  r é a l i s e r  u n  g r o s  b é n é f i c e ,  

q u i  p e r m e t t r a  d e  s a u v e r  d e  l a  m i s è r e  d e  n o m b r e u x  i n d i g e n t s ,  

x x x

L e s  i n t e s t i n s  d é l i c a t s  s u p p o r t e n t  à  m e r v e i l l e  l e s  v é r i t a b l e s  

P a s t i l l e s  M a t h i v a t  d e  C h a t e l g n y o n ,  q u i  s e u l e s  g u é r i s s e n t  la  

c o n s t i p a t i o n  e t  p r é s e r v e n t  d e  l ’ e n t é r i t e  e t  d e  l ’a p p e n d i c i t e .  S e  

v e n d e n t  2  f r a n c s  l a  b o i t e  à  l a  P h a r m a c i e  P e l e r i n ,  2 0 ,  r u e  d e  

l ’ E c n y e r ,  B r u x e l l e s .

x x x  

F e r d i n a n d  L o r p h è v r e

T R A I T E U R  B R E V E T É  

D E  S .  M .  L E  R o i  D E S  B E L G E S  

1 8 5 ,  c h a u s s é e  d e  C h a r l e r o i ,  1 8 5 .  T é l .  A  1 7 7 .

A D c ie n n e m e n t  : 4 7 ,  r u e  d e  N a m u r ,  

x x x

S i  v o u s  v o u le z  q u e  v o s  s o i r é e s  d a n s a n t e s  s e  p a r e n t  d e  g r â c e  

e t  d ’ é l é g a n c e ,  c o n f ie z  à  I s a b e l l e  D e h a c k e r  le  s o in  d e  l e u r  

o r n e m e n t a t io n  f l o r a l e .

x x x

L a  M a i s o n  C o n r a d  R e i b e r ,  a n c ‘  M * on G o o s s e n s ,  i n f o r m e  s a  

c l i e n t è l e  q u e  le s  d e r n i e r s  m o d è le s  d e  P a r i s  e n  m a r o q u i n e r i e ,  

Ba c s  p o u r  d a m e s ,  s o n t  e x p o s é s  d a n s  s e s  m a g a s in p ,  9 ,  r .  N e u v e ,  

x x x

M a i s o n  C h .  S e r v a i s ,  2 7 ,  r u e  d e  B e r l i n .

C o s t u m e  f a n t a i s i e  a n g l a i s e  d o u b lé  s o ie  : 1 1 0  f r a n c s .  

C o s t u m e  s e r g e  a n g l a i s e  n o i r e  e t m a r i n e  d o u b lé s o i e  : 1 2 0  f r a n c s .  

X X X

A u  Restaurant de la Régence, l a  v o g u e  d u  d é j e u n e r - f o u r 

c h e t t e  à  2  f r .  5 0  c o n t i n u e .  D a n s  l e s  s a l o n s ,  le s  b a n q u e t s  e t  le s  

r é u n i o n s  s e  s u c c è d e n t  ;  c ’ e s t  d i r e  q u e  l ’ é t a b l i s s e m e n t  e s t  r é e l 

l e m e n t  a u  g o û t  d u  j o u r .

P r o c h a i n e m e n t ,  i n a u g u r a t i o n  d u  Tea Roont.
x x x

C o r s e t s .  —  M a i s o n  D e b r o u x  —  J u p o n s .

5 a ,  r u e  d u  C o D g r è s ,  5 a .  —  T é l é p b .  A  8 5 0 3 .  

A n c i e n n e m e n t  2 0 4 ,  r u e  R o y a l e .

R e t o u r  d e  P a r i s  : d e r n i è r e s  n o u v e a u t é s  o n  c o r s e t s ,  

b lo u s e s  e t  d e s s o u s  é l é g a n t s ,  

x x x

T e n n i s .  —  L e s  p e r s o n n e s  d é s i r a n t  f a i r e  d u  t e n n i s  p e u v e n t  

s ’ a d r e s s e r ,  d è s  à  p r é s e n t ,  1 0 ,  r u e  P l a t t e s t e e n .

x x x

S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  M " 18 D j u v a r a  o n t  o l l b r t ,  

l e  s a m e d i  7  m a r s ,  à  l a  lé g a t io n  r o y a l e ,  u n  d î n e r  a u q u e l  o n t  p r i s  

p a r t  : L e  g r a n d  m a r é c h a l  d e  l a  c o u r  e t  c o m t e s s e  J e a n  d e  

M e r o d e ,  le  s e c r é t a i r e  g é n é r a l  d u  m i n i s t r e  d e s  a f f a i r e s  

é t r a n g è r e s  e t  b a r o n n e  v a n  d e r  E l s t ,  c o m t e  P i e r r e  v a n  d e r  

E l s t ,  c o m t e  P i e r r e  v a n  d e r  S t r a t o n - P o n t h o z ,  d i r e c t e u r  

g é n é r a l  a u  m i n i s t è r e  d e s  a f f a i r e s  é t r a n g è r e s ;  l ’ e n v o y é  e x t r a 

o r d i n a i r e  e t  m i n i s t r e  p l é n i p o t e n t i a i r e ,  d i r e c t e u r  g é n é r a l  a u  

m i n i s t è r e  d e s  a f f a i r e s  é t r a n g è r e s  ;  b a r o n n e  E d m .  d e  G a i f f i e r  

d ’ H e s t r o y ,  M m e  V e r h a e g h e  d e  N a e y e r ,  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e  

S u è d e  e t  M m e  d e  I v l e r c k e r ,  S .  E x c .  M .  d e  B e l o w ,  m i n i s t r e  

d ’ A l l e m a g n e  ;  le  c h a r g é  d ’ a f f a i r e s  d u  L u x e m b o u r g  e t  c o m 

t e s s e  d ’A n s e m b o u r g ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G u y  d ’ O u l t r e m o n t ,  

L L .  A A .  le  p r i n c e  e t  l a  p r in c e s s e  d e  H a t z f e l d t - T r a c h e n b e r g ,  

M m e  M e l v i l l  d e  C a r n b e e ,  M .  e t  M " 18 G .  M i t i l i n e u .

x x x

D î n e r  t r è s  a n i m é ,  l e  s a m e d i  7  m a r s ,  c h e z  M .  e t M m ® V i c t o r  

V a n d o r h o e f t .

P a r m i  le s  c o n v i v e s  : M .  A .  I l e y o r s ,  b o u r g m e s t r e  d e  S c h a e r 

b e e k ,  e t  M m e  A .  l l e y e r s ,  M .  E .  M a x ,  é c l i e v i n ,  e t M mo E .  M a x ,  

M .  e t  M m e  F r a n z  C h a r l e t ,  M m e  d e  V a l k e n e e r ,  l i e u t e n a n t  e t  

M m e  E .  P é r i e r ,  M .  e t  M me L .  F u s s ,  M .  e t  M " 18 A .  I l a n a s e n s ,  

M ,n * V a u  I l e c k e , M .  P .  G o f f a r t ,  M l le  D o l f o s s e ,  M M . B r u n n i n g ,  

D e  S m e t ,  I I .  B e r v o e t s .

x x x

L e  m i n i s t r e  d e  l ’ i n t é r i e u r  e t  M " 18 B o r r y e r  o n t  d o n n é ,  le  

9  m a r s ,  u n  g r a n d  d î n e r .

P a r m i  le s  c o n v i v e s  : S .  E x c .  le  c o m t e  C l a r y  e t  A l d r i D g e n ,  

m i n i s t r e  d ’ A u t r i c h e  ; S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d ’ I t a l i e  e t  l a  c o m t e s s e  

B o t t a r o  C o s t a ,  le  m i n i s t r e  d e  l a  g u e r r e  e t  l a  b a r o n n e  d e  B r o -  

q u e v i l l e ,  le  m i n i s t r e  d e s  c h e m i n s  d e  f e r  e t  M m e  S e g e r s ,  le  

m i n i s t r e  d e s  c o lo n ie s  e t  M m e  R e n k i n ,  d u c  e t  d u c h e s s e  d ’ U r s e l .  

c o m t e  e t  c o m t e s s e  t ’K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  m a r q u i s  e t  m a r q u i s e  

d e  B e a u f f o r t ,  l e  g o u v e r n e u r  d ’ A n v e r s  e t  l a  c o m t e s s e  v a n  d e  

W e r v e  e t d e  S c b i l d e ,b a r o n  e t  b a r o n n e  J a n s s e n , c o m t e  d e  K e i c -  

h o v e ,  g o u v e r n e u r  d e  l a  F l a n d r e  o r i e n t a l e  ;  d é p u t é  e t  M me d e

I . a l i e u x ,  c h e v a l i e r  e t  M m e  C a r t o n  d e  W i a r t ,  M .  D a l l e m a g n e ,  

m e m b r e  d e  la  C h a m b r e ;  b a r o n  d e  F o n t b a r é ,  s é n a t e u r ,  

x x x

L e  m i n i s t r e  e t  M m e P o u l l e t  o n t  d o n n é ,  le  9  m a r s ,  u n  d î n e r  

d e  t r e n t e  c o u v e r t s .

x x x

M .  e t  M m e J u l e s  d e  B o r c b g r a v e  o n t  d o n n é ,  l u n d i ,  u n  d î n e r  

a u q u e l  a s s i s t a i e n t  : B a r o n  e t  b a r o n n e  H e n r i  I v e r v y n  d e  I . e t t e n -  

h o v e  e t  M l le  I v e r v y n ,  b a r o n  d e  B o r c b g r a v e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e

F .  d e  M e e t ï s ,  b a r o n n e  d e  M o n t ld a n c  e t  M l le  d e  M o n t h l a n c ,  

b a r o n n e  P a u l  P y c k e  e t  M l le  P y c k o ,  M .  e t  M " 18 d e  C r a y e n c o u r ,  

c o m t e  J a c q u e s  d e  l a  B o ë s s i è r e - T h i e n n e s ,  c o m t e  P a u l  d ’ O u l 

t r e m o n t ,  b a r o n  V i c t o r  d e  R o s é e ,  b a r o n  C h a r l e s  d e  M o n t -  

b l a n c .
x x x

L e  v i c o m t e  e t  l a  v i c o m t e s s e  J o l l y  o n t  d o n n é  u n  d î n e r ,  le  

1 0  m a r s .

L e u r s  i n v i t é s  é t a i e n t  :  C o m t e  e t  c o m t e s s e  v a n  d e n  S t e e n  d e  

J e l i a y ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  J e a n  d e  B e a u f f o r t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  

d ’ H o o g h v o r 6 t ,  M .  e t  M " 18 J o e  d e  P r e t - R o o s e  d e  C a l e s b e r g ,  

c h e v a l i e r  e t  M me C a r t o n  d e  W i a r t ,  v i c o m t e  R o g e r  d e  S p o e l -  

b e r c h .

x x x

L e  c o m t e  e t  l a  c o m t e s s e  A d r i e n  d e  R i b a u c o u r t  o n t  d o n n é  

u n  d î n e r ,  le  1 0  m a r s .

x x x

L e  c o m t e  e t  l a  c o m t e s s e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e  o n t  d o n n é  

u n  d î n e r ,  l e  1 4  m a r s .

X X X

L e  c h e v a l i e r  e t  M m e  C a r l o s  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v ü le  o n t  

d o n n é  u n  d î n e r  d o n t  le s  c o n v i v e s  é t a i e n t  : L e  m i n i s t r e  d e  l a  

j u s t i c e  e t  M me H e n r i  C a r t o n  d e  W i a r t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

F r a n c i s  d e  M e e ù s ,  M .  e t  M m e F e r d i n a n d  d e  M e e s t e r  d e  B e t -  

z e n b r o e c k ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  M a u r i c e d ’ O u l t r e m o n t ,  m a r q u i s  

d e  T r a z e g n i e s ,  m a r q u i s  e t  m a r q u i s e  d e  P o u i l l y ,  b a r o n  e t  

b a r o n n e  P e c s t e e n ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  J e a n  d e  J o n g h e  

d ’ A r d o y e ,  c o m t e  A d r i e n  d e  R i b a u c o u r t .

x x x

M " 18 R a o u l  d e  lu  K e t h u l l e  d e  R y h o v e  a  d o n n é  u n  t h é ,  

d i m a n c h e .

A u  n o m b r e  d e s  i n v i t é s  : C o m t e s s e  d e  S e n z a c  d e  la  

V a u c e l l e s  e t  s a  f i l l e ,  M m e A l b a n  K e r v y n  e t  s a  f i I l e ,  M m e  J u l e s  

d e  B o r c b g r a v e ,  b a r o n n e  C a p e l l e  e t  s a  f i l l e ,  b a r o n n e  K e r v y n  

d e  L e t t e n h o v e ,  c o m t e s s e  d e  L i c h t e r v e l d e ,  b a r o n n e  J e a n n e  

d ’ H u a r t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  F r a n ç o i s  d e  R o b i a n o ,  M m e  M i c h e l  

d e  C r a y e n c o u r ,  b a r o n n e  G u y  v a n  Z u j  le n  v a n  N y e v e l t ,  c o m 

t e s s e s  M a r i e  e t  A d é l a ï d e  d e  B é t h u n e ,  b a r o n n e  J e a n n e  v a n  

Z u y l e n  v a n  N y e v e l t ,  M l le * d e  L e u  d e  C e c i l ,  G .  d e  l a  K e t h u l l e  

d e  R y b o v e ,  d e  T i m a r y ,  M m e B e l p a i r e - W o e s t e , .  c o m t e  R a 

p h a ë l  d e  R o b i a n o .  b a r o n  L o u i s  d e , M a r c q  d e  l i è g e ,  M .  d e  

L e ï f  d e O c i l ;  b a r o n  G a é t a n  d e  V r i è r e ,  M M .  I l e n r t j è t  E t i e n n e  

K e r v y n ,  E u g è n e  e t  E t i e n n e  V e r h a e g e n ,  e t c .

x x x

N i e u p o r t - B a i n s .  —  Hôtel de la Plage. O u v e r t u r e  à  P â q u e s ,  

x x x

M .  J o a k i m ,  2 1 ,  r u e  S a i n t - J e a n .

S p é c i a l i t é s  b lo u s e s  e t  l i n g e r i e  s u r  m e s u r e ,  

x x x

L e s  s p é c i a l i t é s  J .  R e n a r d ,  7 0 ,  r u e  d e  l a  M o n t a g n e  : p a i n  

d ’ a m a n d e s ,  p a i n  à  l a  g r e c q u e ,  s p é c u l a t i o n s ,  b e r n a r d i n s ,  p a in  

d ’ é p i c e ,  b i s c o t t e s ,  s o n t  g a r a n t i s  f a b r iq u é s  e x c l u s i v e m e n t  a v e c  

d e s  p r o d u i t s  n a t u r e l s  d e  t o u t  p r e m i e r  c h o i x .  T é l .  A  2 9 5 0 .  

x x x

M a i s o n  D o n n a y  f r è r e s ,  B r u x e l l e s .

D e r n i è r e s  n o u v e a u t é s ,  g r a n d  c h o i x  d e  t r o t t e u r s .

R a y o n  s p é c i a l  p o u r  f i l l e t t e s ,  

x x x

P o u r  é v i t e r  t o u t  r e t a r d ,  c o m m a n d e z  e t  p o s e z  directement 
à  l a  M a is o n  Centrale d e  l a  P h o t o g r a p h ie  F e r d i n a n d  B u y l e ,  

4 8 a ,  b o u le v a r d  B o t a n i q u e ,  B r u x e l l e s .

X x x

M u s é e  d ’ h o r l o g e r i e  E .  W e h r l e .  —  H o r l o g e s  à  c a r i l l o n  e n  

t o u t  g e n r e .  —  E x p o r t  e n  r é p a r a t i o n s .  —  R u e  S a i n t - J e a n ,  8 .  

x x x

M e s d a m e s  M e r t e n s ,  7  e t  9 ,  r u e  S a i n t e - G u d u l e ,  i n f o r m e n t  

l e u r  é l é g a n t e  c l i e n t è l e  d e  l e u r  r e t o u r  d e  P a r i s  a v e c  d e s  r o b e s  

e t  d e s  t a i l l e u r  d u  m e i l l e u r  g o û t .

x x x

U n e  fê te  d e s  p l u s  r é u s s i e s  a  é t é  d o n n é e ,  l e  s a m e d i  7  m a r s ,  

c h e z  M .  e t  M m e E .  D a i l l y .

U n e  c o m é d ie  e n  d e u x  a c t e s  d e  D .  R i c h e ,  le Prétexte, f u t  

d é l i c i e u s e m e n t  i n t e r p r é t é e ,  d a n s  d e  r a v i s s a n t s  d é c o r s ,  p a r  

M l le s  J e a n n e ,  A l i c e  e t  M a d e le i n e  D a i l l y ,  A n t o n i a  V a n  V e e n ,  

M M .  M a r c e l  V a n d e r a u w e r a ,  M a u r i c e  L e s i g n e  e t  F r a n z  V a n -  

k e e r b e r g h e n .

L a  s o i r é e  s ’ e s t  t o r m i n é e  p a r  u n  c o t i l l o n  r u b i s  e t  m o u s s e ,  

c o n d u i t  a v e c  b e a u c o u p  d ’ e n t r a i n  p a r  M l le  J .  D a i l l y  e t  M . M .  

V a n d o r a m v o r a .  D e  j o l i s  s o u v e n i r s  l u r e n t  o f f e r t s  a u x  i n v i t é s ,  

p a r m i  l e s q u e l s  : M m e e t  M l le  E l i s a  S a r t o n ,  M m e e t  M l le  J e a n n e  

V a n  C a s t o r ,  M " 18 e t  M l le ’  M a r g u e r i t e  e t  M a r i a  v a n  d o n  l l o v o ,  

M m e " . l u l l i e n ,  M o n h e i m ,  M l le s  A l i c e  B l o n d o l ,  M a r g u e r i t e  C r e s -

CORSETS DE LUXE

NIEES
4 9

r u e  d e  l ’A r b r e - B é n i t

B R U X E L L E S
— o   -

N o s m a i l lo ts  e n  je rsey *  
in é d i t s ,  c ré é s  p o u r  le  p r in 
te m p s  p ro c h a in ,  jo u ir o n t  
p a r m i  le s  m o n d a in e s ,  d e  la  
m êm e  v o g u e  q u e  n o s  c e in 
tu re s ,  la n c é e s  l ’h iv e r  d e r 
n i e r  e n  v u e  d e  la  m ode 
a c tu e l le .

F I  A N 0 9

PLEYEL
1 0 1 , R U E  R O Y A L E

P I A N O S

DE SMET

FABRIQUE DE FLEURS ET PLUMES
MODES ET NOUVEAUTÉS

DASSONVILLfi
17, rue de la Madeleine, B R U X E LLE S

17 T É L É P H O N E  1 1 4 .7 0

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R I L I S É E *

LE PRIX C -U R A N T  DES VINS DE

V e u i l l e z  le  d e m a n d e r  :

I I , RUE DE LA P É P IN ,È R E ,  B R U X E LL ES

t é l. : A  2 4 6 0  (porte de n*uu*(

O o u p é  s u r  c h â s s i s  12/18 H P  R E N A U L T ,  t y p e  s u r b a i s s é ;  c a r r o s s e r i e  D ’I E T E R E N ,  p n e u s  M I C H E L I N

LA V O ITU R E D U  MONDE ÉLÉGANT •
A f r p n r e  u u n p r a l e  T T O P P A R T  2 I ’ R U E  S I M O N I S > 2 I > B R U X E L L E S

g L / l l v - l  a i e  . L * .  r  x l l v  1  ,  P r o c h a i n e m e n t  i 5 / 2 i ,  r u e  d e s  B a t a v e s  ( C i n q u a n t

Pü x 1.25, 1.75 et 3.00 le pot.
Grand Magasins, Pharmacies, Parfumeries.

Pour le Gros— A d o lp h e  A r o n ,  12 ru e  d u  C h ê n e , B r u x e l le s .

Installations spéciales pour les Commandes de province — Expédition soignée

y



L A V A B L E
INOXYDABLE
En vente chez les principaux 
Marchands de Papiers peints

La Meilleure et la 
Moine Chère des

D EP O S E E )(M A R Q U E

Imitations de Soie 
pour Tentures

H Y G IE N IQ U E
ECONOMIQUE
En vente chez les principaux 
Marchands de Papiers peints

C  o u p e  

c a r  e s  

o u  

à  b i j o u x  

v i e i l  a r g e n t

Fr. 12.50

M a g n if iq u e  c h o ix  d ’ a r t ic le s  p o u r C A D E A U X  
♦ ♦ ♦

O R F È V R E R I E  D A R T

M I E L E  &  C "
BRUXELLES, 83 , Marché aux Herbes

A N V E R S  L IÉ G E
P la c e  d e  M e ir, 1 9  2 , R u e  d e  l’U n iv e r s i té

♦  ♦ ♦

Catalogue illustre' gratis sur demande.

C o u p e  

à  c a r t e s  

o u  

à  b i j o u x  

v i e i l  a r g e n t

Fr. 12.50

IVT SERVAIS
C o n s u lt a t io n s  

d e  2  à  5  h e u r e s

3 0 ,  i* .  D e f a c q z  N '
( A v .  L o u i s e )

P ré cé d e m m e n t:
E n lè v e  l ’e m b o n p o in t  d es 

p e r s o n n e s , s a n s  r é g im e , s a n s  
r ie n  c h a n g e r  à  le u r s  h a b itu d e s ,  r ie n  

q u e  p a r  le  m a s s a g e .

P récédem m en t :

1 ,'nie de l'Association

«  ■ ■  ^

A U B R Y  S I S T E R S '
“ BEAU TIFIER
V o ic i le  célèbre pro

d u it a m ér ica in  don t, à 
l ’h e u r e  a c tu e lle , i l  n ’e st  
a u c u n e  fem m e q u i ne  
p a r le . E m in em m en t sa- 

d u b re , ce  p rod u it de
m eu re  absolument 

invisible su r  l ’ép id erm e . q u ’il e m p ê ch e  de re lu ire , 
e t don ne à la p ea u , immédiatement après 
l’emploi, u n  te in t m at, d 'u ne b la n ch eu r  éc la ta n te ,  
qui p ersiste  tou te  la  jo u r n é e . S e  tr o u v e  m a in te 
n a n t ch ez  to u s le s  bons co iffeu rs e t p a r fu m eu rs.  
L e  pot, 2  fr. 5 0  B ro ch u re  illu s tr é e , e n v o y é e  
g ra tis  su r  dem and e a d r e ssé e  au  d ép o s ita ire  : 
A u b r y  S i s t e r s ’ A g e n c y ,  r .  V a n  G a v e r ,  6 ,  B r u x e l l e s .

D o u ch e s  d 'A i r  c h a u d  
D o u ch e s  d ’A i r  f ro id

FO N
SËCHEUR d e  CHEVEUX

Id é a l p o u r  t r a it e m e n t  de R H U M A T IS M E S  

C h a u f f e - U t ,  s o in s  a u x  a n im a u x ,  e tc .

Guérison instantanée des RHUMES DE CERVEAU
P o s s è d e  u n  in t e r r u p t e u r  à  t r o i s  d iv i s io n s  : c h a u d , f r o id  e t  a r rê t  

D é m o n s t r a t io n  g r a t u i t e  c h e z

H .  N O E L K E ,  1 9 9 ,  r u e  R o y a l e ,  1 9 9

7 0  B R U X E L L E S - N O R D  —  T é l .  A  3 6 3 8

D e m a n d e z  n o t ic e  s u r  n o t re  a p p a r e i l  d e  m a ssa g e  S  A  N  A X , ,

p s t t \ é t i c a  p é m i n a

E au  de B e a u té  de D E  R U A  ( P a r is )
Consultations de 2 à 5 h. s 0jns e ( co n se ils  par dame p ro fe sseu r

et Correspondances : -------------------------------------------------------

4 0 7 , Ch. de Waterloo (Ma Campagne) BRUXELLES

p i n ,  M a r i e  R o n d a y ,  J e a n n e  H e n d r i c k x ,  M a r i e - . l o s è p h e  V e r -  

m e u l e n ,  M a r g u e r i t e  A e c a r a i n ,  Y v o n n e  M o e n s ,  F l o r a  l . e v y ,  

M a d e le i n e  C i t t a d i n i ,  G e r m a i n e  e t  S i m o n e  N y s ,  J e a n n e  P e l -  

t i e r ,  N e l l y ,  G e r m a i n e  e t  A n d r é e  P i é r a r d ,  M M .  C .  W a u c q u e z ,  

J .  V e r l i u l s t ,  C .  N e u h a u s ,  P .  O o a r t ,  P .  M e r m a n ,  P .  D e v a d d o r ,  

R .  L e v y ,  A .  H e n d r i c k x ,  F é l i x  e t  F e r n a n d  C o l i n ,  P .  v a n  B a s -  

t e l a e r e ,  E .  V e r m e u l e n ,  R .  e t  M .  P i r e t ,  L .  C r e s p i n , P .  P o i r i e r ,  

L .  v a n  d e r  I l o f s t a d t ,  H .  S a r t o n ,  M .  d e  R e u s ,  P .  S t e v e n s ,  A .  

v a n  M a r c k e  d e  L u m m e n ,  R .  P i e r r a r d ,  G .  V a n  V e e n ,  P i e r -  

r a r d ,  B l o n d e l ,  d e  F r o i d m o n t ,  H e r m a n e .

x x x

R e c o n n u  à  l a  s o i r é e  d u  9  m a r s ,  c h e z  l a  p r i n c e s s e  C h a r l e s  d e  

L i g n e  :

S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d ’ I t a l i e  e t  c o m t e s s e  B o t t a r o  C o s t a ,  

S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  R u s s i e  e t  p r i n c e s s e  K o u d a c h e f f ,  S .  E x c .  

le  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  M m e  D j u v a r a ,  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  

d e  S u è d e  e t  M m e  d e  K l e r c k e r ,  S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  P e r s o ,  

le  c h e f  d e  c a b i n e t  e t  b a r o n n e  d e  B r o q u e v i l l e ,  le  m i n i s t r e  d e  l a  

j u s t i c e  e t  M m e H e n r i  C a r t o n  d e  W i a r t ,  M .  W o o s t o ,  m i n i s t r e  

d ’ E t a t ’;  d u c  e t  d u c h e s s e  d ’ U r s o l ,  l e  c o n s e i l l e r  d e  lé g a t io n  

d ’ A l l e m a g n e  e t  p r i n c e s s e  d e  I l a t z l b l d t  T r a c h e n h o r g ,  le  c o n 

s e i l l e r  d e  lé g a t io n  d e  F r a n c e  e t  M ine d e  F o n t a r c e ,  le  s e c r é 

t a i r e  d e  l a  lé g a t io n  d e  R o u m a n i e  e t  M me M i t i l i n e u ,  c o m t e s s e  

d e  H e m r i c o u r t  d e  G r ü n n o ,  g r a n d e  m a î t r e s s e  d u  p a l a i s ;  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  W o l f g a n g  d ' U r s e l ,  c o m t o s s o  S t a n i s l a s  d e  R o b i a n o  

e t  s a  l i l l e ,  b a r o n n e  d e  M o n t b l a n c  e t  s a  l i l l e ,  l iu r p n  d e  

B o r e h g r a v e ,  M me A l l i a n  K e r y y n  e t  s a  tü lu ,  c o m t e  e t  c o m 

t e s s e  E m m a n u e l  d ' O u l t r e m o n t ,  m a r q u i s e  d e  B e a u f f o r t ,  

v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  d e  B e u g l i o m  î l e  l l o u t l i o m ,  l i a r o n n o  

P a u l  P y c k e  e t  s a  l i l l e ,  M .  e t  M ü1C J o e  d e  P r e t - R o o s e  d e  C a lo s -  

b e r g ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  E d m o n d  d e  G a i f l i e r  d ' I l e s t r o y ,  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  M a r t i n i  e t  l e u r  t i l l e ,  M .  e t  M In "  J o s s o  A l l a r d ,  

M .  e t  M m e  H e n r i  D a v i g n o n ,  c o m t e  e t  c o m t e s s o  G e o r g e s  d e  

B r i e y ,  M me J n l e s  d e  B o r e h g r a v e ,  M .  e t  M m e  d e  B a s s o m p i e r r e ,  

b a r o n G o f f i n e t , c o m t e  e t  c o m t e s s e G . d e D i e s b a c h  d e  B e l l e r o c b e ,  

M m e  A u g u s t e  d e  L a n t s h e e r e  e t  s a  f i l l e ,  M me B e l p a i r e - W o e s t e  

e t  s a  f i l l e ,  M .  e t  M m e M .  d e  C r a y e n c o u r ,  c o m t e  L .  C o r n e t  d e  

W a y s - R u a r t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  H e n r i  K e r v y n  d e  L e t t e n h o v e  

e t  l e u r  f i l l e ,  b a r o n  E r n e s t  d e  J a m b l i n n e  d e  M e u x ,  M .  H e n r i  

K e r v y n ,  b a r o n  C h a r l e s  d e  M o n t b l a n c ,  p r i n c e s s e  H e n r i  d e  

L i g n e ,  p r i n c e  G e o r g e s  d e  L i g n e ,  M . E u g è n e  G i l b e r t ,  e t c .

X X X

L e  d u c  e t  l a  d u c h e s s e  d ’ U r s e l  o n t  d o n n é  u n e  t r o i s i è m e  s o i 

r é e  j e u d i .

Y  a s s i s t a i e n t  :  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e  R u s s i e  e t  p r i n c e s s e  

K o u d a c h e f f ,  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  M m e D j u v a r a ,  

S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  S u è d e  e t  M m e  d e  K l e r c k e r ,  le  p r é s i d e n t  

d u  S é n a t  e t  b a r o n n e  d e  F a v e r e a u ,  le  m i n i s t r e  d e s  a f f a i r e s  

é t r a n g è r e s  e t  M m e  D a v i g n o n ,  le  m i n i s t r e  d e  l a  j u s t i c e  e t  

M m e  H e p r i  C a r t o n  d e  W i a r t ,  le  m i n i s t r e  d e s  s c i e n c e s  e t  d e s  

a r t s e t M m ' P o u l l e t ,  l e  c o n s e i l l e r  d e  l a  l é g a t io n  d ’ A l l e m a g n e  e ;t  

p r i n c e s s e  d e  H a t z l è l d t - T r a c h e n b e r g , l e  c o n s e i l l e r d e  l a  l é g a t io n  

d e  F r a n c e  e t  M m e  d e  F o n t a r c e ,  l e  g r a n d  m a î t r e  d e  l a  M a is o n  

d e  l a  R e i n e ,  b a r o n n e  I I . d e  W o e l m o n t  e t  l e u r  f i l l e ;  le  c h e f  d e  

c a b i n e t  d u  R o i  e t  c o m t e s s e  d ’ A r s c h o t  S c h o o n h o v e n ,  le  s e c r é 

t a i r e  d e  l a  l é g a t io n  d e  R o u m a n i e  e t  M m e  M i t i l i n e u ,  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  J e a n  d e  B e a u f f o r t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G .  d e  L i e d e -  

k e r k e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  d e  Y i l l e n f a g n e  d e  Y o g e l s a n c k  e t  l e u r  

f i l l e ,  c o m t e s s e  C h .  d ’ A s p r e m o n t - L y n d e n  e t  s e s  f i l l e s ,  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  L é o  d ’ U r s e l ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  E . ,  d y  H q r p r ic o n n t .  

d e  G r ü n n e , c o m t e  e t  c o m t e s s e  G u s t a v e  d e  L a n n o y ,  b a r o n .A l -  1 

b e r t  d ' H u a r t  e t  s a  l i l l e ,  M .  M a x ,  b o u r g m e s t r o  d e  B r u x e l l e s ;  

b a r o n  e t  b a r o n n e  v a n  d e r  B r u g g e n ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  

O b e r t  d e  T h i e u s i e s  e t  l e u r  f i l l e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  F r é d é r i c  

d ’ H u a r t ,  le  g o u v e r n e u r  d u  L u x e m b o u r g ,  l a  c o m t e s s e  d e  B r i e y  

e t  l e u r  f i l l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r i  d e  l a  B a r r e  d ’ E r q u e l i n -  

n e s ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G e o r g e s  C o r n e t  d e  P o i s s a n t ,  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  G e o r g e s  d e  B e a u f f o r t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  C h a r l e s  d e  

F i e r l a n t - D o r m e r ,  c o m t e s s e  A n d r é  d e  R o b i a n o ,  c o m t e  e t  c o m 

t e s s e  E m m . r u e l  d 'O u l t r e m o n t ,  M .  e t  M m e  d e  L a l i e u x  d e  l a  

R o c q  e t  l e u r  . f i l l e ,  l a d y  P h i p s ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  C h a r l e s -  

A l b e r t  d ’ A s ;  r e m o n t - L v n d e n ,  b a r o n n e  d e  B e e c k i n a n n ,  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  f e r r e  d e  L i c h t e r v e l d e ,  p r i n c e s s e  P o n i a t o w s k a ,  

M .  e t  M me D o r n y  e t  l e u r  f i l l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  R a o u l  d e  

L i e d e k e r k e ,  b ; r j n e t  b a r o n n e  J a c q u e s  d e  R o s é e ,  b a r o n  e t  

b a r o n n e  F .  v a n  d e r  B r u g g e n ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  d e  C a s t e l 

l a n e ,  c ô m t e  e t  c o m t e s s e  E u g è n e  d u  C h a s t e l  d e  l a  I l o w a r d r i e s  

e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  M m e V e r m e u l e n  d e  M i a n o y e ,  v i c o m t o  e t  

v i c o m t e s s e  d e  S p o e l b e r c h ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  M a x  P y c k e  d e  

P e t e g h e m ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  M a u r i c e  d ’ O u l t r e m o n t ,  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  M a x  d e  L a l a i n g ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e r m a n n  

d ’ O u l t r e m o n t ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  G u s t a v e  d u  P a r c ,  s e c r é 

t a i r e  d u  R o i  e t  c o m t e s s e  R e n a u d  d e  B r i e y ,  M m e  M e l v i l l  d e  

C a r n b e e ,  c o m t e  e t  c o m t o s s o  W o l f g a n g  d ’ U r s e l ,  p r i n c e  G e o r 

g e s  d e  L i g n e ,  b a r o n  d e  W r a n g e l ,  s e c r é t a i r e  d e  l a  l é g a t io n  d e  

R u s s i e ;  c o m t e  L o u i s  d ’ U r s e l ,  c o m t e  d e  H e m r i c o u r t  d e  

G r ü n n e ,  c o m t e  A y n a r d  d e  L i e d e k e r k e ,  c o m t e  G a s t o n  d e  

R i b a u c o u r t ,  b a r o n  E r n e s t  d e  J a m b l i n n e  d e  M e u x ,  b a r o n  V i c 

t o r  d e  R o s é e ,  c o m t e  R o b e r t  d e  l a  B a r r e  d ’ E r q u e l i n n e s ,  b a r o n  

C o n r a d  v a n  d e r  B r u g g e n ,  c o m t e  E .  d u  C h a s t e l  d e  l a  H o w a r -  

d r i e s ,  e t c .

x x x

U n  t o u r n o i  d e  b r id g e  a  é té  d o n n é ,  l e  7  m a r s ,  p a r  l a  c o m 

t e s s e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e .

Y  p r e n a i e n t  p a r t  :  B a r o n n e  v a n  d e r  B r u g g e n ,  c o m t e s s e  

G o n t r a n  d e  L i c h t e r v e l d e ,  b a r o n n e  B u f l i n ,  m a r q u i s e  d e  F a u r a ,  

b a r o n n e  F e r n a n d  v a n  d e r  B r u g g e n ,  M m e M e l v i l l  d e  C a r n b e e ,  

v i c o m t e s s e  J o l l y ,  M .  e t  M m e  G o m e z  d e  M o l i n a  y  E l i o ,  v i c o m 

t e s s e  d e  B e u g h e m ,  p r i n c e s s e  P o n i a t o w s k a ,  b a r o n n e  M a r i e  

G r e i n d l ,  M m e  L . V e r ü a e g h e  d e  N a e y e r ,  v i c o m t e s s e  A .  O b e r t  d e  

T h i e u s i e s ,  b a r o n n e  V i c t o r  B u f f i n ,  b a r o n n e  Y v o n n e  d e  W o e l 

m o n t ,  b a r o n n e  d e  M o l e m b a i x ,  b a r o n n e  F r é d é r i c  v a n  d e r  

B r u g g e n ,  M m e  C a r l o s  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e ,  b a r o n n e  d e  

B e o c k m a n n ,  b a r o n  F o r g e u r ,  S .  E x c .  M .  d e  G r e v e n k o p - C a s -  

t e n s k i ô l d ,  c o m t e  H .  d e  L i m b u r g - S t i r u m ,  c o m t e  d ’A n s e m -  

b o u r g ,  M .  G r a n t  W a t s o n ,  c o m t e  d e  V i l l e g a s  d e  S a i n t - P i e r r e ,  

c o m t e  E v r a r d  d e  L i m b u r g - S t i r u m .

L e s  g a g n a n t s  p a r  t a b le  f u r e n t  : C o m t e  d ’ A n s e m b o u r g  

p r i n c e s s e  P o n i a t o w s k a ,  b a r o n n e  d e  M o l e m b a i x ,  M m e  L .  

V o r h a o g h o  d e  N a e y o r ,  c o m t e  E .  d e  L i m b u r g - S t i r u m ,  M me 

C a r l o s  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e ,  e t c .

x x x

L e  c o m t e  e t  l a  c o m t o s s o  d ’ A n s o m b o n r g  o n t  d o n n é  u n e  é l é 

g a n t e  r é u n i o n  d e  b r i d g e ,  le  11  m a r s .

x x x  *
.N e  v o u s  c a s s e z  p a s  l a  t è t e  à  c h e r c h e r  q u e l  p o t a g e  s a v o u 

r e u x  v o u s  a l l e z  p r é p a r e r  : t o u s  le s  p o t a g e s  s o n t  d é l i c i e u x  s ' i l s  

s o n t  h b a s e  d e  B o u i l l o n  Q x o .

X X X

L a  c o n f é r e n c e  p e u t - ê t r e  l a  p lu s  r é u s s ie  d e  la  s a i s o n ,  a u x  

Annales, a  é t é  c e l l e  d e  M .  J a c q u e s  D u v a l  s u r  le Mariage 
au théâtre depuis IHliO.

L a  d i c t i o n ,  l a  b o n n e  h u m e u r  d u  c o n f é r e n c i e r ,  l a  d i v e r s i t é  

d e  l a  c a u s e r i e  c o u p é e  d e  s c è n e s  q u e  l ’ o r a t e u r  j o u a i t  l u i - m ê m e  

a v e c  M l le  D u  M  e n  i  L, l a  s o c i é t a i r e  d e  l a  C o m é d i e - F r a n ç a i s e ,  

t o u t  c e t  e n s e m b le  i n é d i t  e t  m o u v e m e n t é  a  p lu  a u  p u b l i c .

O n  le s  a  a p p l a u d i s  e t  o n  e s p è r e  r e v o i r  l ’ a n n é e  p r o c h a i n e  le  

j e u n e  c o n f é r e n c i e r .

C 'e s t  u n  g r o s  s u c c è s .

x x x

G r a n d  a s s o r t i m e n t  d e  r u b a n s  é c o s s a i s  e t  b a y a d è r e s  h a u t e  

n o u v e a u t é .  A la Ville de Saint-Etienne ,  5 9 - 6 1 ,  c h .  d ’ I x e l l e s .  

T é l .  A  7 7 8 0 .

x x x

L e  Vêtit Vatel, r e s t a u r a n t  d e  b o n  t o n .

5 1 ,  r u e  d e  l a  F o u r c h e .  T é l .  A  6 4 7 .  

x x x

'L'Art déCora’ti/, C. Dongütte, t r a n s f é r e r a  a u  m o i s  d e  m a r s  

s e s  s a l o n s  d ’ e x p o B i t io n  d u  b o u le v a r d  d e  W a t e r l o o ,  1 0 2 ,  à  

• l 'a v e n u o  d e  l a  T o i s o n - d ’ O r ,  6 5 .  E n  a t t e n d a n t ,  u n e  m i s e  e n  

v e n t e  d ’ a m e u b le m e n t 6  d i v e r s  e s t  O r g a n is é e .  O n  y  t r o u v e  d e s  

c h a m b r e s  à  c o u c h e r ,  f u m o i r s  e t  s a l l e s  à  m a n g e r ,  l e  t o u t  e n  

v i e u x  s t y l e s  a n g l a i s  o u  e n  s t y l e m o d e r n e .

X X X

Hôtel Métropole. T e a  R o o m .  C o n c e r t  d e  4  à  6  h e u r e s .

X  X  X

N o s  é l é g a n t e s  ( l e c t r i c e s  s e r o n t  s a n s m u l  d o u t e  l a v i e s  d ’ a p -  

j i r e n d r e , q u ’ e l l e s  p o u r r o n t  o b t e n i r  l a  l i g n e  i d é a l e  d e  l a  f e m m e  

m o d e r n e  e n  s ’ a d r e s s a n t  à  M ]1® f i é g i n e ,  v r a i e  a r t i s t e  p a r i s i e n n e  

le n  l ’a n t .d u  c o r s e t ,  3 7 ,  r u e  d e s  P a l a i s ,  S c h a e r b e e k .

x x x

L a  g r a n d e  v o g u e  d u  j o u r  :

Ceinture tango.
,M ' " ‘  M e u r i c e S r * , c o r s e t i è r e s ,d 0 3 è , i r .  R o y a l e ,  B r .  T é l . A  1 2 7 .7 2 .  

x x x

Métallurgique. — G r â c e  à  l ’ e m p lo i  d ’ a c i e r s  s p é c i a u x  q u e  

n o u s - f o u r n is s e n t  l e s  a c i é r i e s  D e r i h o n ,  K r u p p  e t  B i s m a r c k ,  

n o u s  p o u v o n s  g a r a n t i r  n o s  c h â s s i s  pendant deux ans. 
x x x

D é p l a c e m e n t s  e t  v i l l é g i a t u r e s  d e s  ab< n n é s  d e  l'Ê ventait :

M me M a u r i c e  B r a c o n i e r ,  à D a x  ( L a n d e s ) .

M me V i c t o r  d e  l ’ A r b r e ,  M .  e t  M m e  A l b e r t  d e  l ’ A r b r e ,  à  

M e n t o n .

M m e  d e  B u r g h g r a e v e ,  à  S a n  R a p b a i  l  ( C ô t e  d ’ A z u r ) .

M .  e t 'Mme*  F o n t a i n a s ,  à  R o m e .

M .  P h i l i p p e  W i l m a r t ,  à  G o d o s b e r g  ( A l l e m a g n e ) .

M .  e t  M m e F r a n z  W i t t o u c k ,  M .  J e a n  C o u s i n ,  b a r o n  e t  

b a r o n n e  M a x  d e  C r o m b r u g g h e  d e  L o o r i n g h e ,  à  C a n n e s .

M m '  A l f r e d  C u m o n t ,  à  L i é g e .

R e n t r é s  :

A  B r u x e l l e s  : D o u a i r i è r e  d e  W o u t e r s  d e  B o u c h o u t ,  M .  e t  

M me J u l e s  L a n d s b e r g ,  M me V i c t o r  L a n g e ,  M m e  ' J u l e s  G u i l l e r y ,  

' M . ( E m i l e  S i m o n ,  M .  R a y m o n d ' H y e ,  M m e  O .  D e  R u y t t e r .

A  G a n d  : M .  L a u w i c k .

A  M o n s  : M m e  e t  M l le  T h e y s .

A  P a r i s  :  C o m t e s s e  M a r c e l  d e  B e r n a r d .

x x x

L e s  Voyages V. Bull  s o n t  e n  r e l a t i o n s  a v e c  l e s  p r e m i e r s  

h ô t e l s  d u  m o n d e .  L e 6  t o u r i s t e s ’ le s  p l u s  e x ig e a n t s  p e u v e n t  d o n c  

s e  c o n f i e r  à  c e t t e  a g e n c e .  2 f f ,  p l a c e  d e  B r o u c k è r e  (à côté 
Scala). [ T é l .  A  8 0 2 0 .

x x x

AUTDMOBILES
A G E N C E  B E L G E

René KUHLING 25, rue du Champ-de-Mars (porte Namur)

Limousine conduite intérieure m r châssis PEUGEOT 18 chevaux 1914.

VOITURES FINIES DISPONIBLES. LIVRAISON RAPIDE DE CH ASSIS DE TO UTES FORCES 1 2 7

C o r s e t s  î te  l i t r e
ET D’USAGE

AT L. BEAÜJEAN
E X -PR E M IÈ R E  CO UPEU SE

Successeur de la Maison L BOLLEKENS
F o n d é e  e n  1 8 9 2

1 0 ,  R u e  d e  l a  C o m m u n e ,  1 0

( b a s  d e  l a  r u e  d e  B é r l o t )  

B R U X E L L E S

*
A C H A Q U E  E N T R É E  D E  S A I S O N

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

L E S  N O U V E A U T É S  P O U R  L A  S A I S O N  

S O N T  A R R I V É E S

T A I L L E U R

4 3 ,  R U E  F O S S É  A U X - L O U P S .  4 3  

T é l .  B  4 0 0 0  B R U X E L L E S

ItNORDMANN.
B R U i e u . e s .  .

A v e n u e  D e  L A  T 0 Î 5 0 N  D t > R  5 2 .

T é L É P H O N e . ;  A  8 6 3 0 .

AMEUBLEMENT. 
INSTALLATIONS. 
O B J E T S  D A R T . 
R A U M K U N 5 T .

M A R O ue D é p o s é e . S  F  E C Î A U T C  :  O  

L E  C O N F O R T  M O D E R N E .

O U V E R T U R E  f T t O C n û i N E M E N T .

Victor DRATZ
OPTICIEN DU ROI

S p é c i a l i t é  d e  J U M E L L E S

D E  G R A N D  L U X E

E T  D E  H A U T E  P R É C I S I O N

p o u r  l e  T H É Â T R E

21, Rue de L'HOPITAL
P a s  d e  s u c c u r s a l e

Tél. B 1435 40 BRUXELLES

^ D O N N E  R A P ID E M E N T  UN BRILLANT  
* S U P E R B E  E T  IN A L T É R A B L E
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M A C H IN E  A LAVER

MORI SONS

d o n n é e  « a n s  f r a i s  

I m o i s  à  l ’ e s s a i  d a n s  

t o u t e  l a  B e l g i q u e .

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J . - L .  M O R I S O N S ,  109, rue Dambrugge, ANVERS

L e  B a i n  

d e  B o u c h e

1 e  B A I N  D E  B O U C H E  d u  D o c t e u r  Y e v e ,  d e  l a  
F a c u l t é  d e  m é d e c in e  d e  P a r i s ,  e s t  le  r e c o n s t i t u a n t  

J  d e s  g e n c i v e s  p a r  e x c e l l e n c e  e t  p l u s i e u r s  p a g e s  

d e  L ’Êventail n e  s u f f i r a i e n t  p a s  à  r e l a t e r  le s  

c n r e s  r e m a r q u a b l e s  o b t e n u e s  a u  m o y e n  d e  c e  p r o d u i t  
m e r v e i l l e u x  q u ’ e s t  l e  D E N T I F R I C E  d u  D o c t e u r  V é v b .

1 °  D e  n o s  j o u r s  o n  n e  p e f d  p l u s  s e s  d e n t k  p a f  l a  c a r i e ,  

m a i s  p a r  l a  f a ib le s s e  d e s  g e n c i v e s .

C e  s o n t  d o n c  le s  g e n c i v e s  q n ’ i l  f a u t  s o i g n e r .

2 °  V o u s  n e  p o u v e z  a l l e r  t o n s  l e s  j o u r s  c h e z  l e  d e n t i s t e  
v o u s  f a i r e  s o ig n e r  le s  g e n c i v e s ,  m a i s  v o u s  p o u v e z ,  m a t i n  

e t  s o i r ,  v o u s  d o n n e r  u n  B A I N  D E  B O U C H E  a v e c  le  

D E N T I F R I C E  d u  D o c t e u r  V è v e ,  d e  l a  F a c u l t é  d é  m é d e 
c i n e  d e  P a r i s .

3 °  C ’ e s t  a c t u e l l e m e n t  le  s e u l  m o y e n  indiscutable, prati
que et économique p o u r  c o n s e r v e r  l e s  d e n t s .

4 °  U t i l i s e r  e n  m ê i n ë  t e m p s  l a  P o u d r e  d u  D o c t e u r  V è v e ,  

c ’ e s t  a s s u r e r  l a  b e a u t é  a u x  d e n t s  s a n s  a u c u n e  c r a i n t e  p o u r  

l e u r  é m a i l .

5 °  A v e c  c e s  p r o d u i t s ,  p r é s e n t é s  p a r  u n  d o c t e u r  f r a n 
ç a i s ,  —  s p é c i a l i s t e  d e s  m a l a d i e s  d e  l a  b o u c h e ,  —  v o u s  

a v e z  t o u t e s  le s  g a r a n t i e s  in d i s p e n s a b l e s  p o u r  u n  o r g a n e  

a u s s i  d é h c a t  e t  i m p . r t a n t  q u e  l a  b o u c h e .

6 °  J a m a i s  le  D o c t e u r  V k v e  n i  d ’ a u t r e s  m é d e c i n s  a y a n t  
e x p é r im e n t é  6 e s  p r o d u i t s  n ’ o n t  r e n c o n t r é  d e  g e n c i v e s  
m a la d e s  c 'f ië z  l é s  p e r s o n n e s  q u i  e m p l o i e n t  p r é v e n t i 

v e m e n t  l e  B A I N  D E  B O U C H E  d u  D o c t e u r  Y e v e .
N ’ a t t e n d e z  d o n c  p a s  d ’ a v o i r  l a  b o u c h e  e h  m a u v a i s  é t a t  

p o u r  le s  e m p l o y e r .

7 “  H a b i t u e z  v o s  e n f a n t s  a u  B A I N  D E  B O U C H E  m a ' i n  e t  
s o i r .  I l s  c o n s e r v e r o n t  t o u t e s  l e u r s  d e n t s ,  b a s e  d ’ u n e  p a r 

f a i t e  s a n t é .
L e  g o û t  e x q u i s  e t  p a r f a i t  d e  c e s  p r o d u i t s  v o u s  le s  f e r a  

d u  r e s t e  a d o p t e r  p o u r  t o u j o u r s .

S i  v o u s  n e  v o u s  S o u v e n e z  p a s  d e  c e s  p r é c i p t e s .  rappelez- 
vous que vos dents ne tiennent qu'à un fil.

D o c t e u r  D a u r a n d .

L E  D E N T IF R IC E  E T  
L A  P O U D R E  D U Docteur VEVE

SONT EN VENTE PARTO UT

C O N C E S S I O N N A I R E  P O U R  L E  G R O S  :

A D .  A R O N ,  ru e  du C h ê n e , 1 2 ,  B r u x e lle s

T a i l l e u r  d ’ é t é  d e p u i s  1ÜÜ f r a n c s .

R o b e s  s o ie  d e p u i s  9 5  f r a n c s .

L .  D E L B O V E ,  c o u t u r i e r ,  2 8 ,  r u e  d e  l a  L i m i t e ,  B r u x e l l e s ,  

x x x

Chemins de fe r  de Paris-Lyon-Méditerranée. —  Vallée dit 
Rhône. Monuments antiques. —  L e  t o u r i s t e ,  d o n t  l ’ i t i n é r a i r e  

d û  v o y a g e  c o m p r e n d  la  t r a v e r s é e  d e  l a  v a l l é e  d u  R h ô n o ,  n e  

d o i t  p a s  m a n q u e r  d e  s ’ a r r ê t o r  p o u r  v i s i t e r  l e s  m o n u m e n t s  

a n t i q u e s .

I J h  a m ï t  e s t  o b l i g a t o i r e  à  A v i g n o n  o u  à  A r l e s  p o u r  f a i r e

Excursion îles Baux  p a r  S a i n t - R c m y ,  le s  B a u x ,  M o n t -  

m a j o u r . .

L e  s e r v i c e  q u o t id ie n  d e  c o r r e s p o n d a n c e  P . - L . - M .  p a r  c a r s  

a u t o m o b i lë s  q u i  f o n c t io n n e r a  c e t t o  a n n é o ,  d u  1 5  m a r s  a u  

l t r  j u i n ,  e n t r e  A v i g n o n  e t  A r l e s ,  p e r m e t  d e  f a i r e  c e t t e  m e r 

v e i l l e u s e  e x c u r s i o n  d a n s  le s  m e i l l e u r e s  c o n d i t i o n s  d e  c o n f o r t  

e t  d e  r a p i d i t é .

E n  v o i c i ' l ’ h o r a i r e  : A v i g n o n ,  d é p a r t  7  h .  3 0 ;  A r l e s ,  a r r i v é e  

1 2  h e u r e s .

A r l e s ,  d é p a r t  1 4  h e u r e s ;  A v i g n o n ,  a r r i v é e  1 8  h .  3 0 .

P r i x ,  d a n s  c h a q u e  s e n s  : 1 5  f r a n c s  p a r  p e r s o n n e .

x x x

S p é c i a l i t é  d e  b a l s  e t  c o n c e r t s  d a n s  le s  é l é g a n t s  s a l o n s  d u  

Carlton Hôtel, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  9 5 2 1 .

A  X  X

B e a u x  c h o i x  d e  l l e u r s  e t  f a n t a i s i e s  p o u r  l a  m o d e .

A la Ville dé Saint-Etienne.
5 9 - 6 1 ,  c h a u s s é e  d ’ I x e l l e s ,  5 9 - 6 1 .  

x x x

F o i e s  g r a s  B o n n u t o x . —  L a r r i b e ,  a g e n t  g é n é r a l ,  c h a u s s é e  

d e  W a v r e ,  3 9 .  —  T é l é p h o n e  B 5 7 6 9 .

x x x

Fantasia. R e t o u r  d e  P a r i s ,  N o u v e a u  t é s .  R .  d e  N a m u r ,  8 ,  B r .  

X X X

S l .  E r n e s t  D o r m . r ,  c o n s u l  g é n é r a l  h o n o r a i r e  d e  B e lg iq u e - ,  

v i e n t  d ’ ê t r e  s o u d a i n e m e n t  f r a p p é  p a r  l a  m o r t  d e  s a  f e m m e ,  

n é e  F é l i c i e  T o r d o i r ,  d é c é d é e  à  B r u x e l l e s ,  d a n s  s a  s o i x a n t e -  

d i x - h u i t i è m e  a n n é e .

X X X

O n  a n n o n c e  l a  m o r t  d e  l a  c o m t e s s e  J o s e p h  d e  M e e ù s ,  n é e  

G r i m p r e l  d e  G o u l o t ,  d é c é d é e  e n  s o n  h ô t e l  d u  b o u le v a r d  d e  

W a t e r l o o .

X X X

A u  c h â t e a u  d e- F l a a v û m e  e s t  d é c é d é ,  l u n d i ,  le  c h e v a l i e r  

D a v i d ,  b o u r g m e s t r e  d e  F l a w i n n e ,  â g é  d e  q u a r a n t e - n e u f  a n s .

I l  a v a i t  é p o u s é  M l le  S a c q u e l e u ,  e t  é t a i t  l e  f i l s  d e  l a  d o u a i 

r i è r e  D a v i d ,  n é e  d e  L o s s y .

x x x

L e s  R e i n e s  d u  C o r s e t  : M " 18’  B r e c k p o t ,  1 4 6 ,  r u e  R o y a l e .  

L e u r  n o u v e a u  c o r s e t  t r i c o t  s a n s  b a l e i n e s .

( P r i x  :  3 5  f r a n c s . )  

x x x

L a  M ° “  C b a r l e y ,  c o i f f e u r ,  1 4 5 ,  a v 8 L o u i s e ,  a  e n  m a g a s in  d e s  

p e r r u q u e s  e n  c o u l e u r s ,  q u ’ e l l e  d o n n e  e n  l o c a t i o n .  T é l .  A  8 8 1 8 .  

x x x

Décoration d'intérieurs.
G e o r g e s  C a r i e ,  1 4 0 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s ,  

x x x

Avis auxjiancés. C h o i x  d e  m e u b le s  m o d e r n e s  p o u r  s a l l e  d e  

b a i n ,  c u i s i n e  e t  s u j e t s .  M ° " V a n  C a m p e n h o u t ,  M  B o t a n i q u e , 5 8 .  

x x x

J u p o n s  j e r s e y  s o i e ,  1 8  f r .  5 0 ,  f o u t e s  f e i n t e s .

C u lo t t e s  a s s o r t i e s ,  9  f r .  9 0 .-  B a s ,  2  f r .  9 5 .

B o n n e t e r i e  H e s p e l .  5 5 ,  c h a u s s é e  ( f i x e  l e s .  

x x x

L a  m a i s o n  G e e r a e r t s ,  2 6 ,  r u e  d e  l ’ A l l i a n c e ,  i n f o r m e  s a  

c l i e n t è l e  q u ’ ë l l e  a  c r é é  d e  j o l i s  t a i l l e u r  d o n  e n  s o i e ,  à  p a r t i r  

d e  1 0 0  f r a n c s ,  d o n t  le s  m o d è le s  s o n t  e x p o s é s .

x x x

Trocadérô, b a r  s e l e c t ,  4 0 ,  r u e  d e  B r a b a n t ,  

e s t  l ’ e n d r o i t  i d é a l  

p o u r  a c h e v e r  l â  s o i r é e  a p T è s  le  s p e c t a c l e ,  

x x x

D ’ A n v e f s  J

M m e  A n t o i n e  H n y b r e c h s ,  n é e  M a r i a  K r u g ,  v i e n t  d e  d o n n e r  

i ë  j o u r  à  fm  f i l s  ;  T o n y .

L à  n o t a i r e  e t  M l le  C h a r l e s  Leclef a n n o n c e n t  l ' h e u r e u s e  

n a i s s a n c e  d ’ u n  d i s ,  q u i  a  r e ç u  le p r é n o m  d e  P i e r r e .

M .  e t  M " 18 V a n  d e r  B e k e n  a n n o n c e n t  l a  n a i s s a n c e  d e  d e u x  

f i l s  j n m e a u x  :  P i e r r e  e t  P a n l .

L e  c o n s u l  g é n é r a l  d e s  E t a t s - U n i s  e t  M me H e n r y  W .  D ie d e -  

r i c h  r e c e v r o n t  à  d î n e r  le  l u n d i  2 3  m a r s .

x x x

D e  L i é g e  :

M .  e t  M m e  P i r r n e z - d e  L o o z  o n t  d o n n é ,  le  8  e t  le  9  m a r s ,  e n  

l e u r  h ô t e l  d e  l a  r u e  B o n n e - F o r t u n e ,  d e u x  d î n e r s  a u x q u e l s  a s s i s 

t a i e n t  :

B a r o n  L .  d e  W a h a  e t  s e s  f i l l e s ,  M m e P a u l  S c h m i d t  e t  s a  

f i l l e ,  b a r o n  P a u l  d e  C h e s t r e t  d e  I l a n e f f e ,  M ” 8 E d m o n d  P i r l o t  

e t  s a  f i l l e ,  M m e  J e a n  d e  B i o l l e y  e t  s e s  f i l l e s ,  M .  e t  M m e  C h a r 

le s  D e j a c e  e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  M me J o s e p h  F a b r i  e t  l e u r  f i l l e ,  

b a r o n n e  L o u i s e  d e  C a r t i e r  d ’ Y v e ,  M .  J u l e s  L a m a r c h e  e t  s a  

f i l l e ,  M m e  S l e g e r s  d e  B e l l e f r o i d  e t  s a  f i l l e ,  M .  G e o r g e s  B r a c o -  

n i e r ,  M l le  d e  H e m r i c o u r t ,  M m e P .  B o r g n e t  e t  s a  f i l l e ,  M l l e  A .  

d p  C h e s t r e t  d e  I l a n e f f e ,  M m e  A r m .  D e s o e r  e t  s a  f i l l e ,  M l l e  A n -  

n e t t e  D u p o n t ,  M m e  A l f r e d  d e  T e n v a n g n e  e t  s e s  f i l l e s ,  M me P .  

O r b a n  e t  s a  f i l l e ,  M llB  A n n e - M a r i e  C a p i t a i n e ,  M m e  L a m a r c h e -  

R o m a n  e t  s a  f i l l e ,  M m e  d e  P o n t h i è r e  e t  s a  f i l l e ,  M l l e > d e  P i n t o ,  

M l l e " d e  l a  I l â y e ,  M l le  M i a  d e  L o n g r é e ,  M '88 C h a r l e s  R o g o u t  

e t  s a  f i l l e ,  M .  e t  M me v a n  Z e e b r o e c k  e t  s a  f i l l e ;

M M .  J e a n  e t  F e r n a n d  L a m a r c h e ,  P a u l  d ’ A r t e t ,  M a u r i c e  d e  

T e r w a n g n e ,  v i c o m t e s  C h a r l e s  e t  A l p h .  v a n  A e f i ë r d e n ,  G u y  d e  

P i e r p o n t ,  F r a n ç o i s  F a b r i ,  c h e v a l i e r  M .  d e  S a u v a g e ,  c o m t e

E m m a n u e l  d e  P i n t o ,  P i e r r e  B r a c o n i o r ,  A d o lp h o  D e l  v a u x  d e  

F o n d e ,  c h e v a l i e r  E ’m m .  d e  L o n g r é e ,  A l b e r t  S T m o n i s ,  P a u l  

G e r n a e r t - W i l l m a r ,  A n d r é  B o g a s s e ,  R e n é  P i r l o t ,  J o s e p h  e t  

E t i e n n e  d e  l a  I I  i y o ,  J e a n  S p r i n g n o l ,  b a r o n  G e o r g e s  F o r g e u r ,  

b a r o n  J o s e p h  î l e  l î o n h o m e ,  J .  D e s o e r ,  J o h n  I ’ o r t m a n s ,  A n d .  

d e  W i l d e ,  P i e r r e ,  A l b e r t  e t  R e n é  D r i o n j  b a r o n  A l b e r t  d e  C a l -  

w a e r t ,  P .  D o lV a u x  d e  F o n lT e ,  A n d r é  d e  B i o l l e y ,  M a u r i c e  d e  

R a y m o n d ,  K e r v y n  d e  M ë e r e n d r é ,  A l b e r t  S i m o n i s ,  L é o n  l l e l -  

b l i g ,  e t c .

R e m a r q u é  m e r c r e d i  d e r n i e r , a u  C h a m p  d e  g lâ c e  : M me L o u i s  

d e  L a m i n n e ,  M m e  O c t a v e  d e  M é lo t t e ,  M m e  e t  M l le  S c h m i d t ,  

M 1118 d e  l i a s s e ,  M '"18' e t ' M 1188 d ' A r t e t ,  M m e  e t  M l le  P i r m e z - d e  

L o o z ,  M " l8 D e l g e u r ,  M l le  S c h o l b o r g ,  M m e  e t  M l le  C b a r t ,  b a r o n  

e t  b a r o n n e  d e  S é l y s ,  M M .  P l r m e z - i l o  L o o z ,  d e  L a m i n n e ,  P i r 

lo t ,  d ’ A r t e t ,  b a r o n  d ’ A n e t h a n ,  P a u l  G e r n a e r t ,  H e n r i  D e -  

s o o r ,  e t c .

D i m a n c h e  e t  l u n d i ,  22 e t  2 3  m a r s ,  a u r a  l i e u  l a  l a n c y - f a i r  

a n n u e l l e  d a n s  l e s  s a l o n s  d e  l a  C o n c o r d i a .

O n  a n n o n c e  l a  m o r t  d u  c h e v a l i e r  H e n r i  d e  L a m i n n e ,  d é c é d é  

d a n s  s a  s o i x a n t i è m e  a n n é e .

L ’ i n h u m a t i o n  a  e u  l io u  à  R ' o t h e u x - R i m i è r e .

C e t t o  m o r t  m e t  e n  d e u i l  : M ’ " 8 H e n r i  d e  L a m i n n e ,  n é e  d e  

C o r s w a r e m ,  e t  s e s  e n f a n t s ,  M .  d e  C o r s w a r e m ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  

Y i c t o r  d e  I l a d z i t z k y  d ’ O s t r o w i c k  e t  l e u r s  e n f a n t s ,  M 11- C a r o 

l i n e  d e  L a m i n n e ,  M l le  M a r i e  d e  L a m i n n e ,  c h e v a l i e r  e t  M m e 

L u d o v i c  d e  L a m i n n e  e t  l e u r s  e n f a n t s ,  M l le  G e r m a i n e  d e  C o r s 

w a r e m ,  M .  e t  M ' " 8 A n d r é  d e  M e e s t e r d e  B e t z e n b r o e c k  e t  l e u r s  

e n f a n t s ,  h a r o n  e t  b a r o n n e  C h a r l e s  d e  R a d z i t z k y  d ' O s t r o w i c k  e t  

l e u r s  e n f a n t s ,  d o u a i r i è r e  S c h a e t z e n ,  M m e  B r i e r s ,  d o u a i r i è r e  d e  

L a m i n n e ,  M l le  d e  M a t h e l i n  d e  P a p i g n y ,  b a r o n n e  d ' I l u a r t ,  

b a r o n n e  d e  C o u r t  d e  L o r r y :

x x x

D e  G a n d  :

D i n a r  t r è s  é l é g a n t ,  l e  2 8  f é v r i e r ,  c h e z  M .  e t  M m e R o b e r t  

V o o r t m a n .  P a r m i  le s  i n v i t é s  : M .  e t  M me G e o r g e  v a n  d e r  

S t e g e n ,  M .  e t  M m ’  P i e r r e  D i e r m a n ,  M .  e t  M ,n8 R o b e r t  B r a s 

s e u r ,  M .  e t  M m e J e a n  D e l o r i ,  M 1188 D .  e t  S .  d e  B e e r ,  G e r m a i n e  

S t o r y ,  M a r g .  M e e s ,  L .  M e c h e l y n c k ,  G .  d e  S c h r i j n m a c k e r s ,  

M M .  M a r c e l  e t  A l f r e d  B u y s s e ,  H e n r i  B o d d a e r t ,  G e o r g e s  

W i e r t H ,  J u l i u s  S m i d t ,  E u g è n e  C .  W a l t o n ,  M a x  v a n  A c k e r .  

U n  t o u r  d e  v a l s e  a  t e r m i n é  a g r é a b l e m e n t  c e t t e  c h a r m a n t e  

s o i r é e .

D i n e r  d e  j e u n e s s e  t r è s  a n i m é ,  le  j e u d i  5 m a r s ,  c h e z  M .  e 

M " 18 W a e l b r o e c k - R o l  i n .

P a r m i  l e s  i n v i t é s  :  M U 8 Ï  C a r o l i n e  e t  C l a i r e  W a e l h r o e c k ,  

D e n i s e  e t  S u z a n n e  d e  B e e r ,  R .  S t o r y ,  L o n i s e  M e c h e l y n c k ,

G .  d e  S c h r i j n m a c k e r s ,  M i c h e l i n e  d e  B n r g h g r a e v e ,  M M .  H e n r i  

D e  C o c k ,  R o b e r t  G o lm o t t e ,  E i r g è n e - C .  W a l t o n ,  P i e r r e  W a e l -  

b r o ë c k ,  F r e d l y  B u y s s e ,  M a x  v a n  N i e u w e n h u i z e ,  H e n r i  

R o l i n .

M . M .  D e l a c r e ,  p r o f e s s e u r  à  l ’ U n i v e r s i t é ,  e t  M me o n t  d o n n é ,  

s a m e d i  d e r n i e r ,  e n  l ’ h o n n e u r  d e  l e u r s  f i l l e s ,  u n  d î n e r  a u q u e l  

a s s i s t a i e n t  :

M .  l ’ é c h e v i n  B a o r t s O e n ,  M " 18 e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  M m e  D e l a c r e  

( d e  B r u x e l l e s ) ,  M .  e t  M roe A l f r e d  V a n  d e r  S t e g e n , ^ ! .  e t  

M " 1*  J .  V a n d e r s t e g e D ,  l e u r s  f i l l e s  e t  l e u r  f i l s j  n o t a i r e  e t  

M m e  N o w é ,  M .  e t  M 1118 D e  B e r s a q u e s ,  M .  H e c t o r  V a n  d e  P u t t e ,  

M l le  L a n g l o i s ,  M M .  E u g . - C .  W a l t o n ,  R o b e r t  V a n d e  P u t t e ,  

M a x  T h o m a s ,  J u l i e n  G u e c q u i e r .

M .  e t  M me P i e r r e  D i e r m a n  o n t  d o n n é ,  s a m e d i  s o i r ,  e n  l e u r  

h ô t e l  d e  l a  r u e  d u  J a m b o n ,  u n  t h é  d a n s a n t  q u i  Tu t s u i v i  d 'u n  

s o u p e r  f o r t  a n i m é .  Y  p a r t i c i p è r e n t  ;  M .  e t  M m e  C o n r a d  Y e r -  

h a e g h e  d e  N a e y e r  ( d e  B r u x e l l e s ) ,  M .  e t  M m e  R o b e r t  Y o o r t -  

m à n ,  M .  e t  M m e  J e a n  V o o r t m a n ,  M .  e t  M m e  G e o r g e s  V a n  

d e r  S t ë g ë n ,  M i  e t  M " 18 R o b e r t  B r a s s e u r ,  M .  e t  M m e  J e a n  

D e l o r i ,  M .  e t  M " 18 V a n  A c k e r e ,  M .  e t  M m e  L o u i s  F l o r i n  ( d e  

C o u r t r a i ) ,  M .  e t  M m e  J e a n  R o l a n d ,  M .  e t  M ® 8 E m i l e - J e a n  

B r a u n ,  M .  e t  M " 18 M a r c e l  D r o r y - B r a u n ,  M 1188 J u l i e t t e  C o o p -  

m a n  ( d e  V e r v i e r s ) ,  D e n i s e  e t  S u z a n n e  d e  B e e r ,  R e n é e  S t o r y ,  

M a r g u e r i t e  M e e s - B r a u n ,  L o u i s e  M e c h e l y n c k ,  G .  d e  S c h r i j n 

m a c k e r s ,  M M .  G e o r g e s  d e  S m e t ,  M a x  v a n  A c k e r ,  c a p i t a i n e  

C o u g h  ( d e  L o n d r e s ) ,  G e o r g e s  W i e r t h ,  M a r c e l  e t  A l f r e d  

B u y s s e ,  E u g è n e - C h .  W a l t o n ,  P i e r r e  M e c h e l y n c k ,  J e a n  B a e r t -  

s o e n ,  R o b e r t  v a n  d e  P u t t e ,  A l b e r t  B r a s s e u r .

T r è s  j o l i e  r é u n i o n ,  le  d i m a n c h e  8  e t  l e  l u n d i  9  m a r s ,  d a n s  J e s  

s a l o n s d e s  r e d o u t e s ,  a u  p r o f i t  d e  l ’ i E u v r e  d e  l a  P r o t e c t i o n  d e  

l ’ e n f a n c e  n o i r e  a u  C o n g o  b e lg e .

P l e i n e  r é u s s i t e  f u t  a s s u r é e  à  c e t t e  f ê t e ,  g r â c e  a u  d é v o u e 

m e n t  d e  l a  b a r o n n e  R a y m o n d  d e  K e r c h o v e  d ’ E x a e r d e ,  p r é s i -  

d e n t o  d ’ h o n n e u r  ;  d e  M 188 J e a n  d e  H e m p t i n n e ,  p r é s i d e n t e  ; 

a i n s i  q u e  d e  l a  b a r o n n e  d e l l a  F a i l l e  d ’ H u y s s e  e t  d e  M m8s d e  

S m e t  e t  d e  L a n i e r ,  m e m b r e s  d u  c o m i t é .

C e s  d a m e s  a v a i e n t  o r g a n i s é  d e  f a ç o n  t o u t  à  l a  f o i s  a r t i s t i q u e  

e t  c h a r m a n t e ,  d e s  t a b l e a u x  v i v a n t s ,  r e p r o d u c t i o n s  d 'œ u v r e s  

d e  g r a n d s  m a î t r e s .

P a r m i  l e s  f i g u r a n t s  d e  c e s  t a b l e a u x  : M m ts  Y i c t o r  S t a s  d e  

R i c h e l l e ,  J o s e p h  N è v e ,  V i n c e n t  R y e l a n d t ,  R .  V o o r t m a n ,

I I . P a u l ,  J e a n  B r a u n ,  A .  K e r v y n  d ’ O u d t - M o o r e g h e m ,  M ll8 S  

Y v o n n e  e t  H é l è n e  d e  L i m o n - T r i e s t ,  L .  M e c h e l y n c k ,  S u z a n n e  

d e  B e e r ,  M .  d e  B u r g h g r a e v e ,  A l i c e  e t  G e n e v i è v e  d e  B e a u p r é ,  

M a d e le i n e  S e r d o b b e l ,  G .  B a e r t s o e n ,  J e n n y  d e  H e m p t i n n e ,  

M a r g u e r i t e  e t  B .  d e  l a  K e t h u l l e  d e  R y h o v e ,  G e r m a i n e  d e  

S c h r i j n m a c k e r s ,  M a r i e - L o u i s e  B e r g h m a n n ,  R y e l a n d t ,  C . - A .  

d o l l a  F a i l l e  ( j ’ H u y s s e ,  F e r n a n d e  e t  M a r i e - R o s e  F e y e r i c k ,  

A .  O a n f y n ,  Y v o n n e  v a n  L i d t h  d e  J e u d e ,  M a r i a n n e  F a l l o n ,  

M a t h i l d e  d e l l a  F a i l l e  d ’ H u y s s e ,  G .  e t  I .  L i b b r e c h t ,  A .  M o r e l  

( le  B o u c l e - S a i n t - D e n i s ,  M .  M e e s ,  M M .  F e r n a n d  C a s i e r ,  B a u 

d o u in  u t  L u c i e n  d u  U o m p t i n n o ,  H e n r i  d e  U e m p t i u n e ,  d e  L a -  

tü o r ,  G u y  d e  L i m o n - T r i e s t ,  H e n r i  B r a u n ,  e t c .

C u r e s  d ' a i r ,  d e  r e p o s  
e t  d ' i s o l e m e n t

T r a i t e m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N I E

e t  d e s  m a l a d i e s  d e  l a  n u t r i t i o n

C O N V A L E S C E N C E S

N otice  illu s tré e  et) re n se ig n e m e n ts  g ra tu its .  76 
E c rire  L E . M E M A B I L E ,  £ T o re n ,v i l le - s TS e in o is ;  

C e n t r e  d e  v illé g ia tu re  dans- une  c o n tré e  ra v is s a n te ,  p itto .-r . 
re s tju e  e t - t r è s  sa ine ,, à  « i H O  m . <l9s * lt itu c ie .
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F i l t r e  t« B  t a b l e a u x ,  i n t e r m è d e s  t r è s  r o u s s i s  p a r  l a  b a r o n n e  

P . d e l  M a n u e l ,  q u i  p o s s è d e  u n e  t r è s  j o l i e  v o i x ;  M .  A n e o l i n  

e t  M. M a e r e .

l i n  t r è s  é l é g a n t  m e n u e t  f u t  e x é c u t é  p a r  M lle  J e n n y  d e  U e m p -  

t in n e  e t  M .  F e r n a n d  C a s i e r ,  q u ’ e n t o u r a i e n t  M ln *  A .  P a u l ,  

M ?1”  R y e l a n d t ,  G .  B a e r t s o e n ,  G e r m a i n e  d e  S c h r i j n m a c k e r e ,  

M a r i e - I  .o u is o  B e r g h m a n n  ; e t  M l le ® . lo n n y  d e  H e m p t i n n e ,  

Y tobb® v a n  L i d t h  d e  .T e n d e , G e r m a i n e  d e  S c h r i j n m a c k e r s ,  

S *  D e l a e r o ,  d a n s è r e n t  a v e c  t a l e n t  d e s  d a n s e s  d e  c a r a c t è r e .

M * 1® A u g u s t e  B u y s s e  d o n n e r a  u n  t h é  d a n s a n t  le  d im a n c h e  

1 5  m a r s .

I . e  m a r d i  1 0  m a r s ,  l a  v i c o m t e s s e  d o u a i r i è r e  F r a n ç o i s  d e  

N i v a l a n t  e t  d e  P o t t e l s b e r g l i e  o f f r a i t ,  e n  s o n  h ô t e l  d e  l a  r u e  

C h a r l e s - Q u i n t ,  u n e  s o i r é e  m u s i c a l e .

A n  p r o g r a m m e  :  La Sérénade d e C h . - M .  W i d o r ,  Sonate en 
ta d e  H a e n d e l ,  Kol Midrei d e  M a x  I l r u c h ,  Romance d e  C h .  

S in d t n g ,  le Zéphir d e  J .  H u b a y ,  Chanson d'Amour e t  Tzigane 
d e  J a c o b ,  e t ,  p o u r  t e r m i n e r ,  la Muse et le Poète d e  l ’ i l l u s t r e  

m a î t r e  S a i n t - S a ë n s .

Ces d i v e r s  m o r c e a u x  f u r e n t  e x é c u t é s  a v e c  b e a u c o u p  d e  b r io  

p a r  M M .  S o i r o n ,  v i o l o n c e l l i s t e ;  L a m b e r t ,  v io lo n  s o l o ;  H u y -  

t e n h o v e  à  l ’ h a r m o n i u m  e t  P .  C h a u b e t  a u  p i a n o .

D a n s  le s  s a l o n s ,  t r è s  l l e u r i s ,  l ' a i m a b l e  m a î t r e s s e  d e  m a is o n  

f a i s a i t  le s  h o n n e u r s  d e  c e t t e  c h a r m a n t o  s o i r é e ,  a id é e  p a r  s a  

g r a c ie u s e  f i l l e ,  M l le  l a  v i c o m t e s s e  A d e l i n e  d e  N i e u l a n t  e t  d e  

P o t t e l s b e r g l i e .

Au n o m b r e  d e s  i n v i t é s ,  c h o i s i s  p a r m i  le s  a m a t e u r s  d e  m u s i 

q u e  :  L e  g o u v e r n e u r  d e  la  F l a n d r e  o r i e n t a l e ,  M .  e t  M m e d ’ U d e -  

ï e m  d ’ A c o z ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  P i g a u l t  d e  B e a u p r é  e t  l e u r s  

filles, M .  e t  M m e G u y  d 'Ü d e k e m  d ’ A c o z ,  M .  e t  M m e  A r l l i .  d e  

B e l i a u l t  e t  l e u r s  f i l l e s ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  H e r m a n n  d o l l a  F a i l l e ,  

M .  e t  M me E d g .  d e  K e r c h o v e  d ’ O u s s o l g h e m ,  d o u a i r i è r e  F r .  d e  

Smet de N a e y e r ,  M m e  d ’ H e s p e l  d e  F l e n c q u e s ,  M .  R a o u l  d e  

Séjonrnet d e  R a m e i g n i e - ,  M .  M a u r i c e  d e  S m e t  d e  N a e y e r ,  M .  

e t  M ” "  A d r i e n  d e  K e r c h o v e  d 'O u s s e lg l i e m  e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  

M"*® L o u i s  d ’ H e s p e l  d e  F l e n c q u e s ,  M .  e t  M m e  I w e i n s  e t  l e u r  

S l l e ,  M .  e t  M me M a r c e l  L a u w i c k ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  K e r v y n  

d e Y e l k a e r s b e k e ,  M M .  R o g e r  e t  P i e r r e  d ’ Ü d e k e m  d ’ A c o z ,  

L à »  de K e r c h o v e  d ’ O u 6 s e lg h e m ,  b a r o n  E m m .  d e l l a  F a i l l e  

d’Huysse, J o s e p h  S o l v y n s ,  e t c .

L a  m a r q u i s e  d e  R u f f o  d e  B o n n e v a l  d e  l a  F a r e ,  n é e  d e  

ï e r c h o v e  d e  D e n t e r g h e m  d ’ E x a e r d e ,  e s t  d é c é d é e  d a n s  s a  

s o ix a n t e  e t  u n iè m e  a n n é e .

L a  d é fu n t e  é t a i t  l a  f e m m e  d u  m a r q u i s  d e  R u f f o  d e  B o n n e v a l  

d e  la  F a r e ,  c h a m b e l l a n  d e  S .  S .  P i e  X ;  l a  m è r e  d u  c o m t e  R u f f o  

d e  B o n n e v a l  d e  l a  F a r e ,  d u  c o m t e  S i x t e  R u f f o  d e  B o n n e v a l  d e  

l a  F a r e ,  c h a m b e l l a n  d e  S .  S .  P i e  X ,  e t  d e  M m e A r t h u r  d e  l a  

C r o i x  d ’O g im o n t .

Cette m o r t  m e t  e n c o r e  e n  d e n i l  le s  f a m i l l e s  : d e  K e r c h o v e  

d e  D e n t e r g h e m  d ’ E x a e r d e ,  d e  R u f f o  d e  B o n n e v a l  d e  l a  F a r e -  

C o p p ie t e r s ,  R o o n a a n  d ' E r t b u e r ,  d e  C r o m b r u g g h e  d e  L o o -  

r ï n g h e ,  d e  T h i b a u l t  d e  B o e s in g h e .  F o n t a i n e  d e  G h é l i n ,  v a n  

d e r  G r a c h t  d ’ E e g h e m ,  d e  l ’ E c l u s e  T r é v o d a ë l ,  d e  B a n c a r e l ,  

W e r n e r  v a n  P o t t e l s b e r g h e  d e  l a  P o t t e r i e ,  d e  M e u le n a e r e ,  

Y s e b r a n t  d e  L e n d o n c k ,  d e  F o n s c o l o m b ,  B u r e l ,  d e  G a s q u e t ,  

L a b ï t t e .

L e  s e r v i c e  f u n è b r e ,  s u i v i  d e  l ’ i n h u m a t i o n  d a n s  le  c a v e a u  d e  

i . f à m i l l e ,  a  é t é  c é l é b r é  e n  l ’ é g l i s e  S a i n t - N i c o l a s .

P a r m i  l e s  p l u s  i l l u s t r e s  m a i s o n s  d e  l ' I t a l i e ,  c e l l e  d e s  R u f f o ,  

branche d e  l a  f a m i l l e  C o r n e l i a ,  d o i t  ê t r e  m i s e  a u  p r e m i e r  

r a n g .  S o n  o r i g i n e  s e  p e r d  d a n s  l a  n u i t  d e s  t e m p s ,  e t  le s  

a u t e u r s  le s  p ln 6  a c c r é d i t é s  s o n t  u n a n i m e s  à  c o n s t a t e r  s e s  m é 

morables a c t i o n s  e t  s e E  g r a n d e s  a l l i a n c e s .  S i m o n  d e  L é o n t i n e  

a u  temps d e  S a i n t - L o u i s ,  F r é d é r i c  e n  1 2 3 5 ,  J e a n  R . i t o n i u s  e n  

M 8 4 ,  a f f i r m e n t  q u e  l a  f a m i l l e  R n f f o  é t a i t  c o n n u e  c o m m e  la  

p in s  noble e t  l a  p l u s  a n c ie n n e  d e  l e u r  é p o q u e ,  e t  d e s c e n d a i t  

f ie s  p r e m i e r s  r o i s  d e  R o m e .

C ’ e s t  a n s s i  l ’ a v i s  d e  l ' h i s t o r i e n  I m h o f f ,  d a n s  s o n  o u v r a g e  s u r  

Ses v i n g t  f a m i l l e s  lè s  p lu s  i l l u s t r e s  d ’ I t a l i e .  P a r m i  le s  g r a n d s  

p e r s o n n a g e s  d e  c e t t e  f a m i l l e  c i t o n s  :  P o m p é i n s  R o f u s ,  u n  d e s  

p r e m ie r s  c o n s u l s  d e  R o m e ;  Q u i n t u s  P o m p é i u s  R u f u s ,  c o n s u l  

a T e e  le  f a m e u x  S y l l a ;  P o m p é i a  R n f a ,  f e m m e  d e  C é s a r ;  P i e r r e  

R u f f b  d e  C a l a b r e ,  c o m t e  d e  C a t a n z a r o ,  g r a n d  m a r é c h a l  d u  

r o y a u m e ,  p u i s ,  e n  1 2 3 9 ,  v i c e - r o i  d e  S i c i l e  e t  d e  l a  C a l a b r e ;  

C e b e l le  R u f f o ,  q u i  é p o u s a ,  e n  1 4 3 4 ,  C h a r l e s  d ’ A n j o u ,  e t  d e v i n t  

p a r  c e  m a r ia g e  l a  b e l l e - s œ u r  d e  t r o i s  r o i s .  L a  g r a n d e  m a i s o n  

q u i ,  p e n d a n t  l e s  X I e e t  X ü e s i è c l e s ,  a  e u  p r e s q u e  e n  e n ' i e r  le  

î o y a n m e  d e  C a l a b r e ,  a  p o s s é d é  e n  I t a l i e  p l u s  d e  d e u x  c e n t  

q u a r a n t e  f i e f s  o u  s e  g n e u r ie s ,  u n  v i c o m t e ,  d i x - n e u f  c o m t é s ,  

d i x  m a r q u i s a t s ,  d i x  d u c h é s ,  q u iD z e  p r i n c i p a u t é s .

L a  b r a n c h e  a în é e  d e s  R u f f o ,  e n  l a  p e r s o n n e  d e  C h a r l e s ,  

a b a n d o n n a  l ’ I t a l i e  p o u r  g a r d e r  s a  fo i à  l a  m a i s o n  d ’ A n j o u  e t  

a l l a  s e  f i x e r  e n  P r o v e n c e .  L o r s  d e  l a  R é v o l u t i o n  f r a n ç a i s e ,  

s e t t e  b r a n c h e  s e  r é f u g i a  e n  I t a l i e ,  e t  l e  t r i b u n a l  d e  l a  v i l l e  d e  

N a p l e s ,  a i n s i  q u e  l a  C h a m b r e  r o y a l e  d e  S a i n t e - C l a i r e  e n  1 7 9 6 ,  

r e c o n n u r e n t  l e u r s  d r o i t s .  E n  P r o v e n c e ,  i l s  f u r e n t  s e ig n e u r s  d e  

L a m a n o n ,  d e  B e a u v e z e t ,  c o m t e s  d e  B o n n e v a l ,  m a r q u i s  d e  l a  

F a r e  ( 1 7 6 8 ) .  E n  1 8 7 0 ,  E d m o n d ,  c o m t e  d e  B o n n e v a l ,  m a r q u i s  

d e  la  F a r e ,  v i n t  e n  B e l g i q u e ,  o ù  P i e r r e - M a r i e - G a b r i e l ,  c o m t e  

R u f f b  d e  B o n n e v a l ,  m a r q u i s  d e  l a  F a r e ,  o b t in t  r e c o n n a i s s a n c e  

d e  n o b le s s e .

x x x

D e  L o u v a i n  :

L e  c o lo n e l  e t  M m e  v a n  d e r  V r e c k e n  o n t  d o n n é ,  le  1 0  m a r s ,  

x n  d î n e r ,  a u q u e l  a s s i s t a i e n t  : L e  m i n i s t r e  d e s  s c ie n c e s  e t  d e s  

a r t s  e t M m e P o u l l e t ,  b a r o n n e  d e  D i e u d o n n é ,  s é n a t e u r  e t  b a r o n n e  

O r b a n  d e  X i v r y ,  M .  e t  M m e  E u g è n e  G i l b e r t ,  M l le  d e  M o n g e ,  

v i c o m t e s s e  d e  F r a n e a u ,  M l le  G i l b e r t ,  b a r o n n e  J e a n n e  O r b a n  

d e  X i v r y ,  M l le !  M a r i e - A n t o i n e t t e  e t  Y v o n n e  v a n  d e r  V r e c -  

i e a ,  M M .  A l f r e d  e t  P i e r r e  W a s s e i g e ,  J o h n  V e r c r u y s s e ,  c h e -  

r a l i e r  G u y  W o u t e r s  d ’O p l i n t e r ,  c o m t e  R a y m o n d  d e  M e e ù s .

T r è s  b e l l e  r e p r é s e n t a t i o n ,  m a r d i  s o i r ,  d e  l'Occident, d e

1 1 . H .  K i s t e r c a e c k e r e ,  p a r  l a  t r o u p e  B a r e t .

D a n s  t a  s a l l e ,  le  b o u r g m e s t r e  e t  M me C o l i n s ,  le  s é n a t e u r  

ra n  d e r K e l e n ,  M M .  L é o n  B o e l s ,  M a r g u e r y ,  P a u l s ,  p r é s i d e n t  

du t r i b u n a l ,  g é n é r a l  e t  M m e G r a d e ,  M .  A .  B r u g h m a n s ,  é c h e -  

d a  e t  M me S c h m i t ,  c a p i t a i n e s  e t  M m e  L a u r e y s  e t  V a n  d e n  

S c h r i e c k ,  M .  e t  M m e  L e  B o n ,  M me S t a e s - W i l l e m a e r s ,  M M .  A .  

» t  J .  H o l l a n d r r e ,  M raes A .  e t  J .  H o l l a n d e r s ,  M .  e t  M m e  B a u -  

c h a u - S c h u l ,  M .  e t  M m e  C h .  S e r r u y 6 ,  M .  e t  M m e  H .  J a n s s e n s ,  

M . e t  M m e  D u  B o i s , M me L .  D u  B o i s ,  M .  e t  M m e C o e n ,  M .  e t M m ® 

V a n  d e r B u e c k e n ,  M me X o t h o m h ,  c a p i t a i n e  e t  M m e  N i c o d ,  M .  

a t  M l le  B i c q u e t ,  e t c .

x x x

De N a m u r  :

M a r d i  d e r n i e r  a  é t é  c é l é b r é ,  e n  l ’ é g l i s e  d e  S a i n t - J o s e p b ,  

x n  s e r v i c e  f u n è b r e  à  l a  m é m o i r e  d e  M .  A l e x a n d r e  W e s m a e l ,  

s a s n é r i e r  s e c r e t  d e  S .  S .  P i e X .

L e  d e u i l  é t a i t  c o n d u i t  p a r  s o n  f r è r e  M .  A d o l p l . e  W e s m a e l  e t  

p a r  s o n  b e a u - f r è r e  M .  E m i l e  B a r l e l o u s ,  d e  B r u x e l l e s .

L e  d é f u n t ,  â g é  d e  t r e n t e  a n s ,  é t a i t  le  f i l s  d e  M me W e s m a e l ,  

l é e C h a r l i e r ,  e t  d e  fe u  M .  A d o lp h e  W e s m a e l ,  l ’ é d i t e u r  m o r t  

3  y  a  s i x  a n s .

X X X

D e  C h a r l e r o i  :

S a m e d i  d e r n i e r ,  le s  m e m l r c s  d u  T e n n i s - U n i o n  o n t  d o n n é  

j e n r  t r o i s i è m e  r e d o u t e ,  q u i ,  c o m m o  le s  p r é c é d e n t e s ,  f u t  t r è s  

a n i m é e .

Y  a s s i s t a i e n t  : M .  e t  M m e C h a u d r o n ,  M .  e t  M m e C l e r c x ,  

Î I “ ® D é b a u c h é ,  M .  D c l b r u y è r o ,  M m e D e p r e z ,  M m e  D u  B o c c a g e ,  

S ? * *  E r n i e l ,  M .  F v i a - i l ,  M m e  I . a i p ' e ,  M .  e t  M m e  L a m b e r t ,  M .  

s t  M m e  L a m b i n e t ,  M m e  L e m a î t r e ,  M m e M a r b a i l ,  M .  P o i r i e r .  

31. et M m e R é m o n t ,  M m e R i c h e ,  M .  e t  M m e S e r v a i s ,  M . e t M m ® 

S ' i é v c r a r t ,  M .  e t  M m e F .  V a n  B a s t e l a e r ,  M m e W a u t e l e t ,  

q u t «  B e r t r a n d ,  1 r t i y è r e ,  C h a u d r o n ,  C l e r c x ,  D é b a u c h é ,  D c l -

b r u y è r o ,  D o l s a e r t ,  D e p r e z , D u B o c c u g o ,  E r m e l , E v r a r d ,  L n i g l e ,  

L a m b e r t ,  L a m h i n o t ,  L o c a l ,  L e m a î t r e ,  M a r b a i s ,  J a n e  e t  H é 

lè n e  P o i r i e r ,  U é m o n t ,  R i c h e ,  S t i é v o n a r t e t B o n n y ,  M M .  B r u y è 

r e ,  l i a u l o y o ,  10. e t  L .  B r a s s e u r ,  l l o g a e r t s ,  U r o q u o t ,  C h a u d r o n ,

F . e t  H .  D e l a r g e ,  D e  V o » ,  d e  S a i n t - ! l u b e r t ,  D u p o n t ,  J .  IO v r a r d ,  

M .  E v r a r d ,  E .  F e r o n ,  E d o u a r d  F r é s o n ,  P a u l  F r é s o n ,  G e n a r t ,  

L a c a n n e ,  L a i g l e ,  L e b e a u ,  L e g r a n d ,  L e m a î t r e ,  M i r l a n d ,  N o n -  

n o n ,  P o i r i e r ,  R o n s o n ,  R i c l i o ,  T h o r e a u ,  V a n  G h o l u w e  e t  W a u -  

q u e z .

L a  q u a t r i è m e  r e d o u t e  o r g a n i s é e  p a r  l e  m ê m e  c e r c l e  e s t  f i x é e  

a u  s a m e d i  4  a v r i l .

x x x

O n  n o u s  é c r i t  d e  M o n t e - C a r l o  ( l e  11 m a r e )  :

L a  r e p r i s e  à'Aïda, l a  s e m a in e  m ê m e  o ù  M .  I l a o u l  G u n s -  

b o u r g  c é l è b r e  le  c e n t e n a i r e  d e  V e r d i ,  n e  p e u t  q u ’ a j o u t e r  d e s  

l a u r i e r s  à  l a  g l o i r e  d u  m a î t r e  i t a l i e n .

G r â c o  a u x  a r t i s t e s  q u e  M .  G u n s b o u r g  a  s u  g r o u p e r ,  t o u t e s  

le s  b e a u t é s  d e  l ’ œ u v r e ,  f i d è le m e n t  t r a d u i t e s ,  n o u s  a p p a r a i s 

s e n t  c o m m e  n o u v e l l e s .

M m e  K o u s n e z o f f ,  l a  m e r v e i l l e u s e  C lé o p â t r e  d ’ h i e r ,  e s t  u n o  

A ï d a  m a g n i f i q u e .  S a  v o i x ,  p u r e  e t  é c l a t a n t e ,  s o n  g r a n d  t a l e n t  

d e  c o m é d ie n n e ,  q u i  f a i t  d ’e l l e  u n o  d e s  p lu s  b e l l e s  a m o u r e u s e s  

l y r i q u e s  d e  c e  t e m p s ,  l a  s e r v e n t  a d m i r a b l e m e n t  d a n s  c o  r ô l e .  

M l le  B a i l a c  e s t  u n o  s u p e r b e  A m n é r i s  : s a  v o i x  c h a u d e  e t  

v e lo u t é e  e s t  d ’ u n e  s o n o r i t é  é m o u v a n t e  : l ’ a r t i s t e  i n c a r n e  a v e c  

v é h é m e n c e  c e  p e r s o n n a g e  s i  f é m i n i n .

M a i s  q u e  d i r e  d e  l ' e x t r a o r d i n a i r e  t é n o r  M a r t i n o l l i  !... I l  

n ’ e s t  p lu s  n u c u n o  o p i t h è t e  q u i  F o i t ,  p o u r  l u i ,  e x a c t e  e t  s u f f i 

s a n t e  : i l  é g a le  le s  p lu s  g r a n d s  t é n o r s ,  q u a n d  i l  n e  le s  d é p a s s e  

p a s .  O n  n e  p e u t  l u i  e n  c o m p a r e r  a u c u n  ; o n  n e  p e u t  le  c o m 

p a r e r  à  a u c u n  : c ’ e s t  le  t é n o r ,  t r è s  r a r e ,  q u i  à  l a  v o i x  l a  p lu B  

m a g n i f iq u e  d u  m o n d e  s a i t  a l l i e r  u n  a r t  p a r l a i t  d u  c h a n t ,  u n e  

m u s i c a l i t é  i r r é p r o c h a b l e ,  e t  u n  t e m p é r a m e n t ,  s o u p le  e t  p u i s 

s a n t ,  d e  c o m é d i e n .  I l  e s t  p e u t - ê t r e ,  a u j o u r d ’ h u i ,  lu  s e u l  d u  s u  

r a c e .  I l  l i t ,  i l  y  a  t r o i s  a n s ,  s u s  p r o m i u r s  d é b u t s  s u r  l a  s c è n e  

d e  M o n t e - C a r l o ,  q u i  d e v i n t  le  t r e m p l i n  d u  s a  r e n o m m é e ,  

b i e n t ô t  m o n d ia l e .

M .  B a k l a n o l T ,  d a n s  le  r ô l e  d ’ A m o n a s r o ,  f i t  s o n n e r  s o n  

s u p e r b e  o r g a n e  d e  b a r y t o n  e t  a p p r é c i o r  s o n  t a l e n t  e x e r c é  d e  

b e a u  c o m é d ie n  l y r i q u e .

M .  M a r v i n i  f u t  u n  r e m a r q u a b l e  R a m l i s ;  M .  C l a u z u r e ,  u n  

R o i  d e  g r a n d e  a l l u r e .

L e s  d é c o r s  d e  M .  Y i s c o n t i ,  s u r t o u t  c e l u i  d u  N i l ,  o n t  f a i t  

s e n s a t io n .

L e s  c h œ u r s  r e s t è r e n t  à  l a  h a u t e u r  d e  l e u r  r é p u t a t io n  ; 

l ’ o r c h e s t r e  a u s s i ,  s o u s  l a  d i r e c t i o n  d e  M .  A l e x a n d r e  P a r n é .

L e  s u c c è s  d e  l a  G r a n d e  q u i n z a i n e  s p o r t i v e  d ’ A v r i l  à  

M o n t e - C a r lo  s ’ a n n o n c e  c o m m e  t r i o m p h a l ;  le  p r o g r a m m e  

c o m p r e n d  t r o i s  e v e n t s  s e n s a t i o n n e l s  : L e  R a l l y e  A é r i e n ,  p o u r  

l e q u e l  le s  i n s c r i p t i o n s  p a r v i e n n e n t  a u  S p o r t i n g  C lu b  d e  M o 

n a c o ,  d e  t o u s  le s  p a y s  d ’ E u r o p e ,  q u i  s e r a  l a  p l u s  c o lo s s a l e  

é p r e u v e  d ' a v i a t i o n ,  e t  d ' h y d r o - a v i a t i o n ,  q u i  a i t  e u  l ie u  j u s -  

j u ’ à  c e  j o u r ,  e t  d o n t  l ’ i n t é r ê t  e s t  e n c o r e  a u g m e n t é  p a r  la  

c e r t i t u d e  d e s  e n g a g e m e n t s  d e s  l a i n e u x  a p p a r e i l s  a l l e m a n d s ,  

q u i  n 'o n t  j a m a i s  p r i s  p a r t  à  u n e  c o m p é t i t io n  i n t e r n a t i o n a l e  ; 

l a  C m ip e  S c h n e i d e r ,  c r i t é r i u m  d u  p r o g r è s ,  v i t e s s e  e t  e n d u 

r a n c e ,  d e s  h y d r a v i o n s ,  q u i  a  r é u n i  le s  e n g a g e m e n t s  d e  t r o i s  

a p p a r e i l s  f r a n ç a i s ,  d e u x  a n g l a i s ,  u n  a l l e m a n d ,  u n  a m é r i c a i n  

e t  u n  s u i s s e  ;  l e  C o n c o u r s  d e  C a n o t s  a u t o m o b i le s ,  p o u r  le q u e l  

q u a t r e - v i n g t - s i x  u n i t é s  d e  t o u t  o r d r e  : g l i s s e u r s  à  h é l i c e  

a é r i e n n e ,  r a c e r s ,  h y d r o p l a n e s  e t  c r u i s e r s ,  s o n t  r é g u l i è r e m e n t  

i n s c r i t e s ,  b a t t a n t  d e  d i x - h u i t  le  r e c o r d  d e s  e n g a g e m e n t s  d e  

1 9 1 3 .

C e  s e r a ,  d u  1 e r  a u  1 5  a v r i l ,  d a n s  l a  r i d e  d e  M o n a c o ,  l ’ a p o 

t h é o s e  d e  l ' a u d a c e  e t  d u  g é n ie  h u m a i n s ,  d a n s  l e u r  p lu s  m o 

d e r n e  e t  p l u s  g l o r i e u s e  m a n i f e s t a t i o n .

x x x

D e  P a r i s  :

J e u d i  s o i r ,  u n  g r a n d  b a n q u e t  a  é t é  d o n n é  p a r  le  C o m i t é  

n a t i o n a l  î l e  l ' E x p o s i t i o n  c o l o n i a l e ,  q u e ,p r é s i d e  a v e c  a u t a n t  d e  

t a c t  q u e  d e  d é v o u e m e n t  le  s é n a t e u r  S a i n t - G e r m a i n .

B a n q u e t  s o m p t u e u x ,  r é u n i s s a n t  p l u s  d e  d e u x  c e n t s c o n v i v e s ,  

p a r m i  l e s q u e l s q u e lq u e 6  B e l g e s ,  o n  s o u v e n i r  d e  l ’ E x p o s i t i o n  d e  

G a n d  : M .  B r a u n ,  le  b o u r g m e s t r e  g a n l o i s ;  M .  J e a n  d e  H e m p 

t i n n e ,  c o m m i s s a i r e  d u  g o u v e r n e m e n t  à  l ’ E x p o s i t i o n  d e  1 9 1 3 ;  

M .  G o d y ,  v i c e - p r é s i d e n t  d u  C o n m i t é  c e n t r a l  p e r m a n e n t  d e s  

E x p o s i t i o n s ,  —  t o u s  t r o i s  p o r t a i e n t  l a  c o m m a n d e r i e  d e  l a  

L é g i o n  d ’ H o n n e u r ,  -— M .  C a s i e r ,  d i r e c t e u r  g é n é r a l  d e  l ’ E x p o 

s i t i o n  d e  G a n d ;  M M .  G é r a r d  I l a r r y  e t  D r è z e ,  e t  c e  F r a n ç a i s  

d e  B e l g i q u e ,  M .  C h a r l e s  R o l l a n d .

S ' é t a i e n t  e x c u s é s  : M .  C o o r e m a n ,  m i n i s t r e  d ’ E t a t  ; M .  M a x ,  

b o u r g m e s t r e  d e  B r u x e l l e s  ; M M .  M a u r i c e  d e  S m e t  d e  N a e y e r ,  

C o p p io t e r s ,  d i r e c t e u r s  g é n é r a u x  d e  l ’ E x p o s i t i o n  d e  G a n d  ; 

M .  F r .  C r o z i e r ,  c o n s u l  g é n é r a l  d e  F r a n c e  à  A n v e r s .

A  l a  t a b le  d ’ h o n n e u r ,  q u e  p r é s i d a i t  M .  L e b r u n ,  m i n i s t r e  d e s  

c o l o n i e s ,  s e  t r o u v a i e n t  d ’ a n c i e n s  m i n i s t r e s ,  d e s  s é n a t e u r s ,  d e s  

d é p u t é s ,  l e  g é n é r a l  G a l l i é n i ,  a n c i e n  g o u v e r n e u r  g é n é r a l  d e  

M a d a g a s c a r ,  p o r t a n t  le  g r a n d  c o r d o n  d e  l a  L é g i o n  d ’ h o n n e u r ;  

M .  M e r l i n ,  g o u v e r n e u r  g é n é r a l  d e  l ’ A f r i q u e  é q u a t o r i a l e  f r a n 

ç a i s e  ; l e s  s é n a t e u r s  E m i l e  D u p o n t  e t  H e r r i o t ;  M .  C h a r l e s  

L e g r a n d  e t  M . P i e r r e  M a r r a u d ,  q u i  o r g a n i s è r e n t  l a  p a r t i c i p a 

t io n  f r a n ç a i s e  à  G a n d ;  M .  G e o r g e s  S c h w o b ,  l e  d i s t i n g u é  c o m 

m i s s a i r e  d e s  c o l o n i e s  à  l ’ E x p o s i t i o n  d e  B r u x e l l e s ;  e t  a u x  t a b le s  

v o i s i n e s ,  c e s  a m i s  d e  l a  B e l g i q u e ,  M M .  D e d e t ,  J e a n  F a u r e ,  

T r o u i l l e t ,  R o g e r  S a n d o z ,  L e m o i n e ,  V i v i e n ,  d u  V i v i e r  d e  

S t r e e l .

M .  S a i n t - G e r m a i n  e t  le  m i n i s t r e  d e s  c o lo n ie s  p r o n o n c è r e n t  

d ’ é l o q u e n t s  d i s c o u r e ,  d a n s  l e s q u e l s  i l s  m a n i f e s t è r e n t  l e u r  

v i v e  s y m p a t h i e  p o u r  l a  B e l g i q u e ,  e t  A L  B r a u n ,  q u i  é t a i t  

p la c é  à  c ô t é  d u  m i n i s t r e ,  y  r é p o n d i t  d e  l a  f a ç o n  l a  m e i l 

l e u r e  ,  d i s a n t  e n  m o t s  p a r t i s  d u  c œ u r  l a  d e t t e  d e  r e c o n 

n a i s s a n c e  q u e  l a  v i l l e  d e  G a n d  a  c o n t r a c t é e  v i s - à - v i s  d e  l a  

F r a n c e  e t  l e s  s e n t i m e n t s  d ’ a f f e c t io n  q u ’ o n t  le s  B e lg e s  p o u r  

l e u r s  b o n s  v o i s i n s  d u  S u d .  C e  d i s c o u r s , b i e n  d i t ,  f u t  s o u v e n t  

i n t e r r o m p u  p a r  d ’ u n a n i m e s  a p p l a u d i s s e m e n t s .  M .  d e  I l e m p -  

t i n n e  f u t  n o n  m o in s  a p p l a u d i ;  i l  c a r a c t é r i s a  d 'h e u r e u s e  

f a ç o n  l ’ e x p a n s io n  c o l o n i a l e ,  s a  n é c e s s i t é  é c o n o m i q u e  e t  l a  

h a u t e  p o r t é e  d e  l a  m a n i f e s t a t io n  c o l o n i a l e  f r a n ç a i s e  à  G a n d .

P u i s  M .  H e r r i o t  p r i t  l a  p a r o l e .  C e  f u t  u n  c h a r m e  d ’ e n t e n d r e  

c e t  o r a t e u r é l o q u e n t ,  p r é c i s ,  c o n v a i n c u ,g é n é r e u x ,  d ' e s p r i t  la r g e  

e t  d e  g r a n d  c œ u r .  I l  f é l i c i t a  le  c o m i t é  c o l o n i a l  f r a n ç a i s ,  s o l l i 

c i t a  s o n  c o n c o u r e  p o u r  l a  r é u s s i t e  d e  l ’ E x p o s i t i o n  d e  L y o n  e t  

f i t  u n  é lo g e  v i b r a n t  d e  l ’ a c t i v e  B e l g i q u e  e t  d u  g é n ie  d e  L é o 

p o ld  I I .  D e s  b r a v o s  c h a l e u r e u x  s a l u è r e n t  c e s  p a r o l e s ,  q u i  f i r e n t  

s e n s a t i o n .

L a  B e l g i q u e  f u t  c o r d i a l e m e n t  f ê té e  e n  c e t t e  t r è s  b e l l e  s o i r é e .

X X X

AUTOMOBILES EXCELSIOR
S p é c i a l i t é  d e  6  c y l i n d r e s  

S  A  V E N T H E M - B R U X E L L E S

M U S I Q U E
A  l a  G r a n d e  H a r m o n i e .  —  L e  p r o g r a m m e  d u  c o n c e r t  

a n n u e l  d o n n é  p a r  M .  E d o u a r d  D e r u  é t a i t  c o n s a c r é  à  l ’ a u d i 

t io n  d ’œ u v r e s  d e s  m a î t r e s  i t a l i e n s  d u  X V ü I e s i è c l e .
P r o g r a m m e  t r è s  é c l e c t i q u e ,  f o r t  i n t é r e s s a n t  e t  p a s  d u  t o u t  

m o n o t o n e ,  d o n t  l ’ e x é c u t io n  s o ig n é e  v a l u t  à  l ’ e x c e l l e n t  v i o l o 

n i s t e  u n  s u c c è s  t r è s  g r a n d .

I l  s e m b le  q u e  le  s y m p a t h i q u e  v i r t u o s e  s o i t  e n c o r e  e n  p r o 
g r è s ;  q u e  s o n  a r t ,  c o n t i n u e l l e m e n t  a f f i n é ,  s o i t  a r r i v é  a u j o u r 
d ’ h u i  à  s a  p l e i n e  e x p r e s s i o n .  C ’ e s t  d a n s  u n  f o r t  b e a u  s t y l e ,  t r è s  

é p u r é ,  s o b r e  e t  j u s t e m e n t  n u a n c é ,  q u e  M .  D e r u  a  j o u é  l e s  c o m 
p o s i t io n s  d e  V é r a c i n i ,  T a r t i n i ,  M a r t i n i ,  P u g n a n i  e t  V i t a l i ,  
a u x q u e l l e s  i l  a j o u t a  e n  bis u n o  d é l i c i e u s e  p a g e  d e  M o z a r t .

P o u r  le  concerto à  t r o i s  v i o l o n s ,  M .  D e r u  a v a i t  f a i t  a p p e l  a u  

c o n c o u r s  t r è s  a r t i s t e  d e  M l le s  S o h e l l i n x  e t  B u c k l e y .
A l t e r n a n t  a v e c  le s  p iè c e s  p o u r  v i o l o n ,  M m e W y b a u w - D o t i l -  

l o u x ,  o n  c a n t a t r i c e  d ’ u n  g o û t  t o u jo u r s  s û r  e t  h a b i t u é e  a u  s u c 

c è s ,  a  d i t  a v e c  t a l e n t  d i f f é r e n t s  a i r s  a n c ie n s  i t a l i e n s ,  E l l e  fu t  
t r è s  a p p l a u d i e .  E i l L t Ü i

M .  d e  B o u r g u i g n o n ,  u n  j e u n e  p i a n i s t o  d e  t r è s _  s é r i e u x

BUREAU :
A u to -P a la c e  de la  ru e  R o y a le

T é l é p h o n e  B  4 4 0 9

d’̂ u to m o b ik s  .Anglaises cie £uxc  

r u e  r o y a l e  B R U X E L L E S
I » .  a u  M ois, à  la  J o u r n é e ,  à  l ’H e u re ,  G rands
L o c a t i o n s  v o y a g e s ,  T o u r is m e ,
— ^ — ■ N o c es , S o iré e s ,  T h é â tr e s ,  e tc .

C ss  v o i tu r a s ,  c o n d u i te s  p i r  d e s  c h a u f f e u r s  d e  p 'a i n i e r  o rd re ,  
o f f r e n t  le  m a x im u m  d e  s é c u r i t é .
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IL  n  EX IST E  PAS d e  PLUS B E L L E S  P E R L E S  
i m i t a t i o n  Q U E  LA P E R L E . . .  I N D R A

D e  l a  P E R L E  V E R I T A B L E ,  l a  P E R L E  I N D R A  a  l ’ O R I E N T ,  l e  P O I D S  e t  l a  S O L I D I T É

PERLES BREVETEES F x i g î ’ r  n o t r e  m a r q u e  d e  g a r a n t i e :

[ B r u x e l l e s  :  A L F .  G 0 F F I N ,  r u e  M a r c h é  a u x  P o u l e t s .  4 0 ;  

S e  S  .  S  A n v e r s  :  M a i s o n  P I E R R E ,  r u e  L e y s ,  4 ;

e n  B e lg iq u e   ̂ .  C L E D I N A ,  p a s s a g e  L e m o n n i e r ,  5 1 .

S u r  dem ande, envo i f x l u l t  d i c it il ig i ■ r.m  :er  u in ’ tous les a rtic les de n o tre  fabrica tion .
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E N T R É E  L IB R E

P A R F U M E U R S  -  P A R I S

LES PARFUM S DE FLEU RS

S A U Z É  F R È R E S
S i  v o u s  a v e z  u n  p a r f u m  d e  F l e u r a  p r é f é r é ,

O u  e i  v o u e  v o u l e z  e n  a d o p t e r  u n ,  c h o i s i s s e z  

U n  d e s  m e r v e i l l e u x  P a r f u m s  d e  P l e u r a  d e  S a u z é .

SIM PLE B O U Q U E T  DE R O S E S  
UN BRIN DE M U GUET 
UNE GERBE D ’Œ IL L ET  
GIR O FLÉE
FO U G È R E  EN FLEURS 
SIM PLE B O U Q U E T  DE CYCLAM EN S 
G E N Ê T  FLEURI 
SEN TEU R  DE VERVEINE

SEN T E U R  D E V IO LE TT E S 
B R A N C H E D E LILAS 
SE N T E U R  DE JA SM IN 
H É L IO T R O PE  FLEURI 
SEN TEU R  DE CH ÈV REFEU ILLE 
B R A N C H E DE M IM OSA 
FL O R A ISO N  D E LYS 
B R A N C H E D ’A U BÉPIN E

D A N S TOUTES LES BONNES M AISO N S DE PARFUMERIES

L A  P A R F U M E R I E ,  4 9 ,  R u e  F o s s é  a u x  L o u p s  -  B R U X E L L E S  

E .  A B S A L O N  4 7 ,  R u e  S a i n t - C h r i s t o p h e  -  B R U X E L L E S
G R O S
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m é r it a ,s 'e s t  f a i t  r e m a r q u e r  p a r  l a  f a ç o n  d é l i c a t e  a v e c  l a q u e l l e  

il a c c o m p a g n a it  c e  p r o g r a m m e  s i  v a r i é .  F .  L ,

x x x

M a rd i s o i r ,  1 7 ,  à  l a  S a l l e  P a t r i a ,  a u  b é n é f i c e  d e  l a  S o c i é t é  
de b ie n fa is a n c e  i t a l i e n n e ,  c o n c e r t  p a r  M m e  V a l ü n - P a r d o ,  

M M . l s a l b e r t i ,  J .  I ) a  C l e r c k  e t  G .  M i n e t .  O r c h e s t r e  s y m p h o 
nique d i r ig é  p a r  M .  A .  T i r a b a s s i  : O u v e r t u r e  d e s  Noces (le 
Figaro, d e  M o z a r t  ;  o u v e r t u r e  d u  Matrimonio segréto, d e  
t ' im a ro s a ; Concertant e-l la ydn, d ’ a p r è s  le  m a n u s c r i t  a u t o 

graphe in é d i t  c o n s e r v é  à  l a  B i b l i o t h è q u e  r o y a l e  d e  B r u x e l l e s .
L e  c o n c e r t  e s t  o r g a n i s é  s o u s  l a  p r é s i d e n c e  d ’ h o n n e u r  d e  

S . E x c .  le  m i n i s t r e  d ' I t a l i e  e t  d e  l a  c o m t e s s e  C i c o g n a .  D e s  
m em bres d u  g o u v e r n e m e n t  e !  d u  c o r p 6  d i p l o m a t i q u e  y  a s s i s 

te ro n t.

x x x

L e  q u a t u o r  v o c a l  H e n r i  C a r p a y  d o n n e r a  mardi 17, à  l a  S a ]  le  

S a in t e - E l i s a b e t h ,  r u e  M e r c e l i s ,  u n e  s é a n c e  d e  m u s i q u e  a n 
c ienne a v e c  le  c o n c o u r s  d e  M m e  A l f r e d  M a h y - D a r d e n n e ,  

c a n t a t r ic e ;  M .  V a n  N e s t e ,  v i o l e  d e  g a m b e ,  e t  M .  J e a n  J a n s -  
fe n s , c l a v e c i n i s t e .

O n  p e u t  s e  p r o c u r e r  d e s  c a r t e s ,  i l  1 ,  2  e t  3  f r a n c s ,  c h e z  le s  

m a rc h a n d s  d e  m u s iq u e s  e t  r u e  d u  C o l l è g e ,  1 5 8 .

x x x

A u  d e u x iè m e  c o n c e r t  d e  l a  L i b r e  E s t h é t i q u e ,  q u i  a u r a  l i e u  
au M u s é e  m o d e r n e ,  m a r d i ,  1 7  m a r s ,  à  2  b .  1 / 2 ,  M m e  B e r t h e  

A lb e r t ,  c a n t a t r i c e ,  i n t e r p r é t e r a  l e s  Q u a t r e  p o è m e s  d e  J .  G u y  

R o p a r t z , d 'a p r è s  l 'Intermezzo d ' ü e n r i  H e i n e ,  e t  d e u x  p o è m e s  
de S t é p h a n e  M a U a r m é  m i s  e n  m u s i q u e  p a r  M a u r i c e  R a v e l .  
M M .C r ic k h o o m  e t  A n d r é  d e  V a e r e  e x é c u t e r o n t  e n  p r e m i è r e  

a u d it io n  la  S o n a t e  e n  fa  p o u r  p ia n o  e t  v i o l o n  d ’ A .  P a r e n t ,  e t  
MUeM a d e le in e  S t é v a r t  j o u e r a  d e s  p i è c e s  p o u r p i a n o  d e  M M .  d e  
B ra h y  e t  L é o n  J o n g e n .

x x x

Bande joyeuse, t e l  e s t  l e  t i t r e  d ’ u n e  j o l i e  m a r c h e  a l e r t e  e t  

p im p a n te  p o u r p i a n o ,  d u  j e u n e  c o m p o s i t e u r  F l o r e n t  S p l i n -  

g a ire ; c e t t e  œ u v r e  v i e n t  d e  p a r a i l r e  à  l a  m a i s o n  B r e i t k o p f ,  
rue C o u d e n b e r s ,  6 8 .  N u l  d o u t e  q u e  c e  m o r c e a u  n e  s ’ a t t i r e  l a  
la v e u r d u  p u b l i c ;  i l  e s t  à  r e c o m m a n d e r  a u s s i  d a n s  le s  p e n 

s io n n a ts .

U n e  j o l i e  g r a v u r e  o r n e  l a  c o u v e r t u r e .  C e t t e  m a r c h e  e s t  e n  
vente a u  p r i x  d e  1 f r .  5 0 .

x x x

M . J a c q u e s  M a r g o l i s ,  v i o l o n i s t e ,  d o n n e r a  le  j e u d i  
1 9 m a r s ,  à  S  b .  1 2 ,  à  l a  S a l l e  N o u v e l l e ,  r u e  E r n e s t - A l l a r d ,  
un r é c i t a l  d e  v i o l o n .

A u  p r o g r a m m e  : J . - B .  L c e i l l e t ,  M e n d e l s s o h n ,  W i e n i a w s k i ,  
P u g n a n i e t  Y i e u x t e m p s .

COMMUNIQUÉS
L e  1 9  m a r s ,  à  5  h e u r e s ,  u n e  m a t i n é e  m u s i c a l e  a u r a  l i e u  à  

l i  s a l le  S a i n t e - E l i s a b e t h ,  r u e  M e r c e l i s ,  1 5 .  L e s  m e i l l e u r s  d e  

nos a r t i s t e s  e t  a m a t e u r s  o  i t  a c c e p t é  d e  p r ê t e r  g r a c i e u s e m e n t  
le u r c o n c o u r s  à  c e t t e  a u d i t i o n .  L e  b é n é f i c e  e n  s e r a  a t t r i b u é  à  

l'œ u v re  s i  i n t é r e s s a n t e  d e  l a  P r o t e c t i o n  d e  l ' E n f a n c e  n o i r e .

O n  p e u t  s e  p r o c u r e r  d e s  p l a c e s ,  a u  p r i x  d e  S  f r a n c s  p o u r  le s  
fa u te u ils  e t  5  f r a n c s  p o u r  l e s  b a l c o n s ,  c h e z  : M me R e n k i n ,  6 5 ,  

rue d e  la  L o i :  l a  c o m t e s s e  v a n  d e n  S t e e n ,  6 ,  r u e  Z i n n e r ;  
Mme O r t s ,  1 2 .  r u e  d u  B u i s s o n  ;  M me Y a m l e n p e r r e ,  2 8 .  a v e n u e  
<le la  P o r t e  d e  H a l .

x x x
C ’e s t  j e u d i  p r o c h a i n ,  1 9  m a r s ,  à  3  h e u r e s ,  q u e  M .  H e n r y  

B o rd e a u x  f e r a ,  à  l a  s a l l e  P a t r i a ,  u n e  c o n f é r e n c e  s u r  t.a Maison, 
s y m b o le  d u  f o y e r  e t  im a g e  d e  l a  f a m i l l e .

N o u s  c r o y o n s  u t i l e  d e  r a p p e l e r  q u e  c e t t e  p r e m i è r e  c o n f é 

ren ce  d u  c é l è b r e  é c r i v a i n  s e r a  l a  s e u l e  q u ’ i l  d o n n e r a  à  B r u 

x e lle s  c e t t e  a n n é e .
L e s  c a r t e s  s o n t  e n  v e n t e  à  l a  l i b r a i r i e  D e i v i t . 5 3 ,  r u e  R o y a l e ,  

et a u  l o c a l ,  2 3 ,  r u e  d u  M a r a i s .  P r i x  : 5  f r a n c s .  R é s e r v é e s  ; 
lO f r a n c s .  C a r t e s  d e  f a m i l l e  ( 3  p e r s o n n e s )  : 1 0  f r a n c s .  O n  p o u r r a  

les f a i r e  n u m é r o t e r  s a n s  f r a i s  a u  l o c a l  le  m a r d i  1 7  m a r s ,  e n t r e  

2  h . 3 0  e t  4  h .  3 0 .
x x x

N o u s  a p p r e n o n s  q u e  le  p u b l i c  c o n f o n d  l a  L i g u e  c o n t r e  le  

c a n c e r  ( c r o i x  m a u v e )  a v e c  l ’ Œ u v r e  d u  C a l v a i r e .  L a  p r e m i è r e  
est d e s t in é e  à  f a v o r i s e r  le s  é t u d e s  s c i e n t i f i q u e s  d a n s  l e  b u t  d e  

t ro u v e r  le  r e m è d e  à  l a  m a l a d i e  d o n t  l e s  r a v a g e s  s 'é t e n d e n t  
c h a q u e  j o u r ;  l a  s e c o n d e  e s t  u n e  i n s t i t u t i o n  t o u t e  d e  c h a r i t é ,  
r e c u e i l la n t  g r a t u i t e m e n t  d a n s  l a  m a i s o n  d e  l a  c h a u s s é e  d e  

W a v r e ,  2 4 9 .  à  B r u x e l l e s , e t  s o i g n a n t ,  g r a t u i t e m e n t  a u s s i ,  d a n s  

les q u a t r e  d i s p e n s a i r e s  q u i  e n  d é p e n d e n t ,  e t  c e l a  s a n s  d i s t i n c 

tio n  d ’o p in io n  e t  d e  r e l i g i o n ,  le s  m a l h e u r e u x  a t t e i n t s  d e  l ' h o r 

r ib le  m a l .  I l  y  s o n t  s o ig n é s  p a r  d e s  m é d e c i n s  a u s s i  e x p é r i 

m en té s  q u e  d é v o u é s - • ,-------- . . .
x x x

D e  n o m b r e u x  P a r i s i e n s  o n t  r e t e n u  d e s  p l a c e s  p o u r  l a  c a u 

se rie  in é d i t e  q u e  le  c o m t e  d e  F l e u r i e u ,  l e  v o y a g e u r  b ie n  c o n n u ,  

m e m b re  d e  l a  S o c i é t é  d e  g é o g r a p h ie  d e  P a r i s ,  v i e n d r a  d o n 

n e r , le  21  m a r s ,  à  B r u x e l l e s ,  s a l l e  S a i n t e - E l i s a b e t h ,  m e  M e r 
c e l is ,  à  4  h e u r e s .

M .d e  F l e n r i e u ,  q u i  v i e n t  g r a c i e u s e m e n t  o f f r i r  a u  p r o f i t  d e  

b on n es œ u v r e s ,  c e t t e  p r i m e u r  à  l a  s o c i é t é  d e  B r u x e l l e s ,  e s t  
a c c o m p a g n é  d " u n  g r o u p e  d e  j e u n e s  a r t i s t e s  c h o i s i e s  p a r m i  le s  

p lu s g r a c i e u s e s .  C o m m e  e n  u n  c i n é m a  v i v a n t ,  e l l e s  é v o l u e 

ro n t s u r  l a  s c è n e ,  v é t n e s  d e s  c o s t u m e s  q u e  M . d e  F l e u r i e u ,  
q u i a  f a i t  le  t o u r  d u  g lo b e ,  a  r a p p o r t é s  d e  c h a c u n  d e s  p a y s  

qu ’ i l  a  t r a v e r s é s .  I l  y  e n  a  d ’ é t r a D g e s ,  d e  r a v i s s a n t s  e t  a n s s i  
de fo r t  l a i d s .

C ’ e s t  n n e  c o n f é r e n c e  s u r  l a  m o d e  à  t r a v e r s  le  m o n d e ,  a v e c  

de v iv a n t e s  i l l u s t r a t i o n s ,  q u e  d o n n e r a  M .  d e  F l e u r i e u .
L e s  a m a t e u r s  d e v r o n t  s e  h â t e r  d e  r e t e n i r  d e s  p l a c e s ,  c a r  le  

n o m b re  e n  e s t  r e s t r e i n t  e t  l a  c o n f é r e n c e  s e r a  u n i q u e .

D e s  c a r t e s ,  a u x  p r i x  d e  8  e t  d e  5  f r a n c s  s o n t  m i s e s  e n  v e n t e .  
O n  p e u t  s e  p r o c u r e r  d e s  c a r t e s  e t  f a i r e  n u m é r o t e r  s e s  

p la c e s  r u e  M e r c e l i s .

VENTES PROCHAINES
P o u r  s o r t i r  d ’ i n d i v i s i o n .

L e  n o t a i r e  d e  R o .  1 4 ,  a v e n u e  d e  l ’ A s t r o n o m i e , à .S a i n t - J o s s e -  
te n - N o o d e  ( B r u x e l l e s ) ,  v e n d r a ,  le  m a r d i  1 4  a v r i l  1 9 1 4 ,  à  l a  

s a l le  d e s  v e n t e s  p a r  n o t a i r e s ,  à  B r u x e l l e s ,  à  l ’ h e u r e  f i x é e  p a r  

c e tte  s a l l e ,  l e  s u p e r b e  im m e u b l e  i n d u s t r i e l  e t  c o m m e r c i a l  
« L e s  G r a n d s  M a g a s i n s  d e  l a  B o u r s e  » ,  b o u le v a r d  A n s p a c h ,  
au  c e n t r e  d e  B r u x e l l e s ,  d ’ u n e  c o n t e n a n c e  d e  1 1  a r e s  1 3 ,  

a v e c  f a ç a d e s u r t r o i s g r a n d e s  a r t è r e s ,  r e s p e c t i v e m e n t  d e  2 4 m 6 0 ,  

3 6 m5 0 1 1 2 m6 0 .
L o u é  a u  p r i x  d e  8 0 ,0 0 0  f r a n c s  j u s q u ' a u  3 0 j n i n  1 9 1 4  e t

9 0 ,0 0 0  f r a n c s  j u s q u ’ a u  3 0  j u i n  1 9 2 8 .

C e t t e  p r o p r ié t é  s e  v e n d  à  c h a r g e  d e  t r e n t e - t r o i s  a n n u i t é s  d e  

8 ,2 3 5  f r a n c s  e t  d e  t r e n t e - t r o i s  a n n u i t é s  d e  7 , 9 6 5  f r a n c s  d u e s  à  
la  v i l l e  d e  B r u x e l l e s .

V i s i b l e  t o u s  l e s  j o u r s ,  d e  9  à  1 2  h e u r e s .

x x x

17  m a r s .  —  L e  n o t a i r e  M a h i n ,  à  S i b r e t ,  v e n d r a  u n e  p r o 

p r ié t é  ( 4 9  h e c t a r e s )  s i s e  à  S a l v a c o u r t .

17  m a r s .  — L e s  n o t a i r e s  B i a r  e t  V e r s t r a e t e n ,  d e  L i é g e ,  

v e n d ro n t  u n e  v i l l a  à  L i é g e ,  1 2 ,  a v e n u e  d e s  T h e r m e s .

1 8  m a r s .  —  L e  n o t a i r e  E r n s t ,  d e  D o l h a i n ,  p r o c é d e r a  à  l a  

lo c a t io n  d e  l a  p è c h e  e t  d e  l a  c h a s s e  s u r  l a  c o m m u n e  d e  G o é .

1 8  m a r s .  —  L e  n o t a i r e  T e u r l i n g s ,  d ’ A n v e r s ,  v e n d r a  l a  

v i l l a  «  W e l k o m  » ,  s i s e  à  P u t t e .

2 7  m a r s .  —  L e  n o t a i r e  D e c l e r c q ,  d e  N i v e l l e s ,  v e n d r a  le  c h â 
teau  e t  l a  f e r m e  h i s t o r i q u e s  « L a  P a p e l o t t e  » (22 h e c t a r e s ) ,  s i s  

à  W a t e r lo o  ( P l a n c e n o i t ) .
2 8  m a r s .  —  L e s  c o l l è g e s  é c h e v i n a u x  d 'O u f f e t  e t  d e  W a r z .é e  

e x p o s e r o n t  e n  lo c a t io n  p u b l i q u e  le  d r o i t  d e  c h a s s e  s u r  2 2 4  h e c 
ta re s  à  O u f f e t  e t  6 8  h e c t a r e s  à  W a r z é o .

3  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  M a e t e r l i n c k ,  d e  G a n d ,  v e n d r a  u n e  
•m a iso n  d e  c a m p a g n e  s i s e  à  S l e y d i n g e .
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N° 29. —  15 m ars 1914

S P O R T S
A  la  d e m a n d e  g é n é r a l e ,  l a  d i r e c t i o n  d u  P a l a i s  d e  G l a c e  

v ie n t  d e  d é c i d e r  d e  d o n n e r ,  l e  d i m a n c h e  d e  l a  M i - C a r ê m e ,  e n  
m a t in é e  e t  e n  s o i r é e ,  u n e  n o u v e l l e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  Mon ami 
Pierrot, l a j o l i e  p a n t o m im e  p a t in é e  d e  M M .  B o e d r i e  e t  B a r a -  
c h in .

P o u r  le  v e n d r e d i  2 7  s e  p r é p a r e ,  s o u s  le s  a u s p i c e s  d u  C e r c l e  
<le P a t i n a g e ,  u n e  s u p e r b e  s o i r é e  a u  p r o g r a m m e  d e  l a q u e l l e  

f ig u r e n t  n o t a m m e n t  : u n  c o n c o u r s  d e  f i g u r e s  p o u r  d a m e s  e t  

m e s s i e u r s ;  u n  c o n c o u r s  d e  v a l s e ;  u n e  e x h i b i t i o n  d e  p a t in a g e  
l ib r e  d e  M me D e l  M o n t e  e t  M .  M a g n u s ,  d u  C l u b  d e s  l ’ a t i n e u r s  

d e  P a r i s ,  c h a m p io n s  p a r  c o u p le  d e  F r a n c e ;  M l le  O e u r t s ;  
M . G e o r g e t .

f
T é l é p h .  0 2 9 8 - 8 3 8 1

1 5 3

W o l u  w e - B r u x e l l o s  
S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

I m p r i m é  s u r  p a p i o r  d e  l a  M a i s o n  I C E Y M  
1 2 - 1 4 ,  r u e  d e  l a  B u a n d e r i e .

Dans le monde del’industrie etde la finance
B a n q u e  d ’O u t r c m c r .  —  D a n s  l e  r a p p o r t  a n n u e l  q u e  

l e  c o n s e i l  d ’ a d m i n i s t r a t i o n  v i e n t  d e  d r e s s e r ,  i l  a d r e s s e  u n  
h o m m a g e  à  l a  m é m o i r e  d e  d e u x  d e  s e s  m e m b r e s  e u  c e s  
t e r m e s  :

«  N o t r e  s o c ié t é  a  é p r o u v é  u n e  p e r t e  p a r t i c u l i è r e m e n t  
s e n s i b l e ,  a u  c o u r s  d e  l ’ e x e r c i c o  é c o u lé ,  p a r  l a  m o r t  d e  
n o t r e  a d m i n i s t r a t e u r  M .  L o u i s  C o u s i n ,  d é c é d é  l e  1 4  o c t o 

b r e  1 9 1 3 .
»  M .  C o u s i n  é t a i t  m e m b r e  d u  c o m i t é  p e r m a n e n t  d ’ a d 

m i n i s t r a t i o n ,  a u q u e l  i l  a  a p p o r t é  l e  c o n c o u r s  d e  s a  g r a n d e  

e x p é r i e n c e  e t  d e  s o n  c o m p l e t  d é v o u e m e n t .  I l  n o u s  l a i s s e  
l e  s o u v e n i r  d ’ u n  c a r a c t è r e  d r o i t  e t  d ’ u n  e s p r i t  é c l a i r é .

»  L e  c o l l è g e  d e s  c o m m i s s a i r e s  a  e u  à  d é p l o r e r  l a  
p e r t e  d ’ u n  d e  s e s  m e m b r e s  l e s  p l u s  d é v o u é s ,  M .  l e  m a j o r  
R e y n t i e n s .  L e  c o n s e i l  d ’ a d m i n i s t r a t i o n  p a r t a g e  l e s  s e n 

t i m e n t s  e x p r i m é s  à  c e t t e  o c c a s i o n  p a r  M M .  l e s  c o m m i s 
s a i r e s .  »

N o u s  e x t r a y o n s  e n c o r e  d u .  r a p p o r t  q u e lq u e s  p a s s a g e s  
s p é c i a l e m e n t  i n t é r e s s a n t s  :

«  N o u s  a v o n s  l ’ h o n n e u r  d e  s o u m e t t r e  à  v o t r e  e x a m e n  
e t  à  v o t r e  a p p r o b a t i o n  l e  b i l a n  e t  l e  c o m p t e  d e  p r o f i t s  
e t  p e r t e s  a r r ê t é s  a u  3 1  d é c e m b r e  1 9 1 3 .

»  I l s  p r o u v e n t  l e  d é v e l o p p e m e n t  c o n s t a n t  d e s  a f f a i r e s  
d e  n o t r e  b a n q u e  d a n s  l e s  d i v e r s e s  b r a n c h e s  d e  s o n  a c t i 
v i t é  e t  l e  m a i n t i e n  d e  s a  s i t u a t i o n  f a v o r a b l e .

»  L ’ e x e r c i c e  é c o u lé  a  p r o f i t é  d e  c e r t a i n e s  r e c e t t e s  e x t r a 
o r d i n a i r e s ,  d e  s o r t e  q u e  s o n  b é n é f i c e  t o t a l ,  d é d u c t i o n  f a i t e  
d e s  f r a i s  g é n é r a u x ,  d e s  i m p ô t s ,  p a t e n t e  p o u r  1 9 1 2 ,  s ’ é l è v e  

à  4 , 7 / 1 , 4 4 6  f r .  2 7 ,  c o n t r e  3 ,6 4 6 ,4 2 3  f r .  9 4  e n  1 9 1 2 .  C e  

r é s u l t a t  n o u s  m e t  à  m ê m e  d e  v o u s  p r o p o s e r  d ’ a f f e c t e r
1 . 6 0 0 .0 0 0  f r a n c s  à  l a  d o t a t i o n  d u  f o n d s  d ’ a m o r t i s s e m e n t s ,  
d ’ a m o r t i r  n o s  i m m e u b l e s  d e  2 3 6 ,0 8 5  f r .  6 5  e t  d e  r é s e r v e r
2 1 0 .0 0 0  f r a n c s  p o u r  p a t e n t e  f r a p p a n t  l ’ e x e r c i c e  é c o u l é ,  
t o u t  e n  g a r d a n t  u n  s o ld e  d i s t r i b u a b l o  d e  3 , 0 4 5 ,2 6 7  f r .  6 9 ,  

q u i  p e r m e t  l ’ a t t r i b u t i o n  d ’ u n  d i v i d e n d e  d e  2 6  f r .  5 0  a u x  
a c t i o n s  d e  c a p i t a l  e t  d e  2  f r a n c s  a u x  a c t i o n s  d e  d i v i 
d e n d e .  »

N o u s  d o n n o n s  c i - a p r è s  l ' e x p o s é  d u  b i l a n  :

A C T I F
R é a l i s a b l e  :

A c t i o n n a i r e s  f r .  6 ,0 0 0 ,0 0 0 .0 0

C a i s s e s  e t  a v o i r  c h e z  n o s  c o r r e s p o n d a n t s
b a n q u i e r s   ....................................................................................  1 6 ,5 9 0 ,4 7 4 .3 0

E f f e t s  à  r e c e v o i r  e t  B o n s  d e  T r é s o r  . . 1 2 ,6 5 6 ,2 8 4 .4 4
R e p o r t s  e t  a v a n c e s  s u r  n a n t i s s e m e n t s  e t

g a r a n t i e s ..................................................................................................................  2 1 ,1 3 8 ,0 5 1 .1 1
C o m p t e s  d é b i t e u r s ........................................................  .  1 0 ,7 0 8 ,4 3 0 .1 1

F o n d s  p u b l i c s  e t  o b l i g a t i o n s  ( a n n e x e  I )  . 1 , 9 2 6 ,7 6 5 .0 0
A c t i o n s  ( a n n e x e  I I ) ......................................................................  3 0 ,2 0 2 ,7 7 5 .0 0

P a r t i c i p a t i o n s  f i n a n c i è r e s  e t  v a l e u r s  d i 
v e r s e s  ................................................................................................................ 5 , 4 4 1 ,7 7 2 .9 7

I m m o b i l i s é  :

I m m e u b l e s ................................................................................................................  4 , 0 0 0 ,0 0 0 .0 0
C o m p t e  d ’ o r d r e  :

D é p ô t s  d e  t i t r e s  . .   ........................................................  1 6 9 ,1 3 1 ,6 0 4 .4 4

F r .  2 7 7 ,7 9 6 ,1 5 7 .3 7
P A S S I F

A .  —  E n v e r s  l a  s o c ié t é  e l l e - m ê m e  :
C a p i t a l ...................................................................................................................... f r .  4 0 ,0 0 0 ,0 0 0 .0 0

R é s e r v e  s t a t u t a i r e . . f r .  9 8 7 ,7 9 1 .0 2

R é s e r v e  e x t r a o r d i n a i r e .  1 ,0 0 0 ,0 0 0 .0 0  
F o n d s  d ' a m o r t i s s e m e n t s  . 8 , 0 0 0 ,0 0 0 .0 0

------------------------  9 , 9 8 7 ,7 9 1 .0 2
B .  —  E n v e r s  l e s  t i e r s ,  s a n s  g a r a n t i e s  

s p é c i a l e s  :

D i v i d e n d e s  n o n  r é c l a m é s ........................................................  5 0 ,7 5 5 .0 0
C o m p t e s  c r é d i t e u r s ..............................................................................................£ 4 ,1 2 2 ,4 3 4 .6 9
E f f e t s  à  p a y e r ..................................................................................................  1 , 4 5 8 ,3 0 4 .5 3

C o m p t e  d ’ o r d r e  :
D é p o s a n t s  d e  t i t r e s  ;  1 6 9 ,1 3 1 ,6 0 4 .4 4

P r o f i t s  e t  p e r t e s  :
S o l d e  e n  b é n é f i c e ..................................................................................... 3 , 0 4 5 ,2 6 7 .6 9

F r .  2 7 7 ,7 9 5 ,1 5 7 .3 7
L e  T r u s t  M é t a l l u r g i q u e  E c l g c - F r a n ç a i s  a  t e n u  

h i e r  s o n  a s s e m b lé e  g é n é r a l e .  B i e n  q u e  l ' e x e r c i c e  s o ld e  
p a r  u n  b o n i  d e  8 0 7 ,6 3 8  f r .  2 2 ,  i l  n e  s e r a  p a s  d i s t r i b u é  d e  
d i v i d e n d e  c e t t e  a n n é e ;  l e  c o n s e i l  e s t i m e  q u ’ i l  n e  d o i t  p a s  

s e  d é p a r t i r  d e  l a  p o l i t i q u e  d e  p r u d e n c e  q u ’ i l  a  s u i v i e  j u s 
q u ’ i c i .  N o u s  e x t r a y o n s  c i - a p r è s  d u  r a p p o r t  l ’ e x p o s é  d e  s a  
m a n i è r e  d e  v o i r  à  c e  s u j e t  :

«  U n  c o u p  d ’ œ i l  d ’ e n s e m b le  s u r  n o s  s o c ié t é s  f i l i a l e s  f a i t  
c o n s t a t e r  q u e ,  m a l g r é  l a  m a r c h e  g é n é r a l e m e n t  t r è s  f a v o 
r a b l e  d e  l e n T F n f l S t r e s .  f i s  « o c i é l é s “a n c i e n n e s  s e s o . i t  m o n - J  

t r é e s  1 a n  d é r i d e r  p a r c i m o n i e u s e s  d a n s  î a  r é p a r t i t i o n  d e  
l e u r s  b é n é f i c e s ,  e t  q u e  le s  s o c i é t é s  r é c e m m e n t  c o n s t i t u é e s  

o n t  a j o u r n é  l a  d i s t r i b u t i o n  d e s  p r e m i e r s  d i v i d e n d e s .
» O n  s e  t r o u v a i t ,  e n  e f f e t ,  a u  m i l i e u  d ' u n e  c r i s e  f i n a n 

c i è r e  t r è s  a ig u è  e t  d ' u n e  c r i s e  i n d u s t r i e l l e  d o n t  l a  d u r é e  
e s t  é v a l u é e  d e  f a ç o n s  t r è s  d i v e r s e s  p a r  l e  in o n d e  i n d u s t r i e l .

» N o u s  a v o n s  a p p u y é  c e t t e  p o l i t i q u e  p r u d e n t e ,  b ie n  
q u ' e l l e  d û t  a v o i r  u n e  r é p e r c u s s i o n  p r é j u d i c i a b l e  s u r  le  

r e n d e m e n t  d e  n o t r e  p o r t e f e u i l l e  e t ,  p a r t a n t ,  s n r  n o s  b é n é 
f i c e s  n e t s .

»  D ’ a u t r e  p a r t ,  l a  c r i s e  f i n a n c i è r e  a  e u  é g a le m e n t  p o u r  

c o n s é q u e n c e  d e  r e s t r e i n d r e  c o n s i d é r a b l e m e n t  n o t r e  a c t i 
v i t é  s o c i a l e ,  q u i  a  é t é  c o n s a c r é e  p r e s q u e  e x c l u s i v e m e n t  à  

l ' a d m i n i s t r a t i o n  e t  a u  d é v e l o p p e m e n t  d e  n o s  s o c ié t é s  
f i l i a l e s .

»  C e s  d e u x  c a u s e s  r é u n i e s  o n t  e n l r a i n é  u n e  d i m i n u t i o n  
d e  n o s  b é n é f i c e s ,  e t  n o u s  v o u s  p r o p o s o n s  d ’ a p p r o u v e r  l ' a f 
f e c t a t i o n  q u e  n o u s  a v o n s  f a i t e ,  e n  f a v e u r  d e s  a m o r t i s s e 

m e n t s ,  d u  s o ld e  d e  8 0 7 ,6 3 8  f r .  2 2  q y i  r e s s o r t  a u  b i l a n .  C e s  

a m o r t i s s e m e n t s  r é d u i r o n t  à  c o n c u r r e n c e  d e  7 6 3 ,7 8 1  f r .  3 4  
l ’ é v a l u a t i o n  d e  n o t r e  p o r t e f e u i l l e .

» B a n s  d o u t e ,  c e t t e  é v a l u a t i o n  e s t  d é j à  i n f é r i e u r e  e n  

c e  q u i  c o n c e r n e  l e s  t i t r e s  c o t é s  à  c e l l e  q u i  s e r a i t  f a i t e  
d ' a p r è s  l e s  c o u r s  d e  l a  B o u r s e ,  e t  n o u s  a v o n s  p u  v o u s  

d o n n e r  s u r  l a  m a r c h e  d e  n o s  s o c i é t é s  f i l i a l e s  l e s  r e n s e i 
g n e m e n t s  f a v o r a b l e s  q u e  v o u s  v e n e z  d e  l i r e ,  m a i s  v o u s  
n o u s  a v e z  t o u j o u r s  a p p r o u v é s  q u a n d  n o u s  a v o n s  u s é ,  

d a n s  u n e  p e n s é e  d e  p r u d e n c e ,  d e s  p o u v o i r s  d ’ é v a l u a t i o n  
q u e  n o u s  d o n n e n t  l e s  s t a t u t s .  N o u s  e s p é r o n s  r e n c o n t r e r  
e n c o r e  v o t r e  a p p r o b a t i o n  c e t t e  f o i s - c i ,  e n  r a i s o n  d e s  c i r 
c o n s t a n c e s  g é n é r a le s  d e s  m a r c h é s  f i n a n c i e r  e t  i n d u s t r i e l .  » 

N o u s  p u b l i e r o n s  d a n s  n o t r e  p r o c h a i n  n u m é r o  l e s  r e n 

s e i g n e m e n t s  q u e  n o u s  d o n n e  l e  r a p p o r t  s u r  l e s  d i f f é r e n t e s  

a f f a i r e s  a u x q u e l l e s  e s t  i n t é r e s s é  s p é c i a l e m e n t  l e  t r u s t  
f r a n c o - b e l g e .

E m p r u n t  d e  l a  V ille  d e  B u d a p e s t .  — - N o u s  v e r r o n s  
b i e n t ô t  f i g u r e r  à  f a  c o t e  u n  n o u v e l  e m p r u n t .  L a  B a n q u e  
d e  B r u x e l l e s  e t  l e  C r é d i t  A n v e r s o i s  v i e n n e n t  e n  e f f e t  

d ’ o u v r i r  l e u r s  g u i c h e t s  à  l ’ é m i s s i o n  d ’ o b l i g a t i o n s  4  1 / 2  p .  c .  
d e  l a  V i l l e  d e  B u d a p e s t .

L ’ e m p r u n t  c o m p o r t e  u n  m o n t a n t  n o m i n a l  d e  1 5 8  m i l 
l i o n s  d e  c o u r o n n e s ,  s o i t  1 6 5  m i l l i o n s  d e  f r a n c 3 ,  d o n t  
1 2 6  m i l l i o n s  d e  c o u r o n n e s  n o m i n a l  s o n t  m i s e s  e n  s o u s c r i p 

t i o n  s u r  l e  c o n t i n e n t  e t  2 4  m i l l i o n s  d e  c o u r o n n e s  à  L o n 
d r e s .  L e  s o l d e ,  s o i t  8  m i l l i o n s  d e  c o u r o n n e s ,  a  é t é  r é s e r v é ,  

c o m m e  p l a c e m e n t  d e  l e u r s  f o n d s  d i s p o n i b l e s ,  à  d i v e r s e s  
œ u v r e s  a d m i n i s t r é e s  p a r  l a  v i l l e  d e  B u d a p e s t .

L ’ e m p r u n t  e s t  d i v i s é  e n  c o u p u r e s  d e  1 ,  d e  5  e t  d e  
1 0  o b l i g a t i o n s ,  d e  4 8 0  c o u r o n n e s  o u  5 C 4  f r a n c s  c h a c u n e .

C e s  o b l i g a t i o n s  r a p p o r t e n t  u n  i n t é r ê t  a n n u e l ,  d e  2 2  f r .  5 0 .  
p a y a b l e  p a r  c o u p o n s  s e m e s t r i e l s  d e  1 1  f r .  2 5 ,  le s  2  j a n v i e r  
e t  1 e r j u i l l e t  d e  c h a q u e  a n n é e ,  e t  s o n t  r e m b o u r s a b l e s  a u  
p a i r ,  p a r  v o i e  d e  t i r a g e s  a u  s o r t  s e m e s t r i e l s ,  e n  c i n q u a n t e  
a n s .  L e s  c o u p o n s  d ’ i n t é r ê t  d e  c e t  e m p r u n t ,  d e  m ê m e  q u e  
l e s  o b l i g a t i o n s  a p p e lé e s  a u  r e m b o u r s e m e n t ,  s o n t  à  t o u t  
j a m a i s  e x e m p t s  d e  t o u s  d r o i t s  d e  t i m b r e ,  t a x e s  e t  i m p ô t s  
h o n g r o i s ,  t a n t  d e  l ’ E t a t  q u e  d e  l a  v i l l e .

L a  v i l l e  s ’ e s t  e n g a g é e  à  n e  p a s  a c c é l é r e r  l ’ a m o r t i s s e 
m e n t  d u  p r é s e n t  e m p r u n t  n i  à  le  d é n o n c e r  p o u r  l e  r e m 

b o u r s e m e n t  a v a n t  le  2  j a n v i e r  1 9 1 9 .
L e  p r i x  d ’ é m i s s io n  p o u r  l a  B e l g i q u e  a  é t é  f i x é  à  

8 8  f r .  8 5  p o u r  1 0 0  f r a n c s  d e  c a p i t a l  n o m i n a l ,  s o i t  à  

4 4 7  f r .  8 0  p a r  o b l i g a t i o n  d e  5 C 4  f r a n c s ,  m u n i e  d u  t i m b r e  
b e l g e ,  p l u s  l e s  i n t é r ê t s  c o u r u s  à  p a r t i r  d u  2  j a n v i e r  1 9 1 4 ,  

d a t e  d e  l a  j o u i s s a n c e  d e s  t i t r e s ,  j u s q u ’ a u  2 é  m a r s ,  d a t e  
d e  l a  r é p a r t i t i o n ,  s o i t  5  f r .  4 2  p a r  t i t r e ,  c e  q u i  r e p r é s e n t e  
e n s e m b le  4 5 3  f r .  2 2  p a r  o b l i g a t i o n .

A  c e  p r i x ,  e t  o n  t e n a n t  c o m p t e  d e s  1 1 .1 5  p .  c .  ( d i f f é 
r e n c e  e n t r e  l e  t a u x  d ’ é m i s s io n  e t  le  p a i r )  d o n t  le  p o r t e u r  
b é n é f i c i e r a  l o r s  d u  r e m b o u r s e m e n t ,  le  r e n d e m e n t  d e s  d i t e s  

o b l i g a t i o n s  r e s s o r t  à  5  1 / 4  p .  e .  e n v i r o n .  G .  V .  H .

C a i s s e  C e n t r a l e  d e  C h a n g e  e t  F o n d s  p u b l i c s .  
D i r e c t e u r  : R e n é  P o e l a e r t ,  a g e n t  d e  c h a n g e ,

5 ,  p l a c e  d e  l a  L i b e r t é ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  7 4 6 .

SO C IÉ TÉ  GÉ N ÉR A LE DE BELGIQUE

Location de Coffres-M
71à partir  de 5 francs par an

S ’adresser 34, rue R o y a le ,  Bruxelles

V  A R IS T O N
R É P A R E Z  V O S  C O R S E T S  V O U S - M É M E S  A V E C

L ’ “  AR I S T ON „
INCASSABLE - INALTÉRABLE
SOUPLE - LAVABLE :

P O U R  L E  G R O S  :

E N  V E N T E  D A N S  T O U S  L E S  G R A N D S  M A G A S I N S  

D E  N O U V E A U T É S ,  C O R S E T I É R E S ,  M E R C E R I E S .  — -

M . L . P O C H E T , 31, Montagne aux Herbes Potagères, Bruxelles

Les CORSETS BRLEINÉS avec l’ RRISTON sont en vente
dans les tro is m agasins J T u  p r in te m p s

3 6 ,  r u e  d e  l a  P a i x  —  2 ,  r u e  d u  T a b e l l i o n  —  3 2 ,  c h a u s s é e  d e  L o u v a i n

2 3

R O S A M I N E ! DELICIEUX PARFUM NATUREL Co"u" " , V

C om posé p a r  V I O L E T ,  p a r f u m e u r  r u .  di 2chÊne 
2 9 ,  B o u le v a r d  d e s  I t a l ie n s ,  à  P A R IS  B r u x e l l e s  3

. POUR LA  ■*—
TOI LE TTE

C R E M E

B E R T H U I N
L A  P L U S  É C O N O M I Q U E  
R E S T E  T O U JO U R S  B L A N C H E  

N E  G R A I S S E  P A S  L A  P E A U

E n  v e n t e  p a r t o u t  

G r a n d s  M a g a s i n s  Ù  P a r f u m e r i e s

CADEAU EXCEPTIONNEL A NOS PREMIERS CLIENTS

D i s t r i b u t i o n  g r a t u i t e  d e  1 0 , 0 0 0  p a i n s  d e  I O O  g r a m m e s
L e SA V O N  K A R A K  e s t  i n c o m p a r a b le  e t  u n i q u e  a u  m o n d e

I n c o m p a r a b l e  e t  u n iq u e  p a r c e  q u ’ i l  e s t  le  s e u l ,  

j u s q u ' i l  c e  j o u r ,  q u i  a i t  é t é  f a b r i q u é  a v e c  d u  B e u r r e  
d e  C a c a o ,  p r o d u i t  r e c o n n u  p a r  l e  m o n d e  m é d i c a l  
e n t i e r  c o m m e  le  p lu s  s a l u t a i r e  p o u r  l ’ e n t r e t i e n  d e  l a  

p e a u  e t  J e  p lu s  e f f i c a c e  c o n t r e  l e s  g e r ç u r e s ,  c r e 

v a s s e s ,  i r r i t a t i o n s  e t  r u g o s i t é s ,  e t  p a r  n o t r e  p r o c é d é  
s p é c i a l  d e  s a p o n i f i c a t i o n ,  le  b e u r r e  d e  c a c a o  c o n 

s e r v e  t o u t e  s o n  a c t i o n  b i e n f a i s a n t e  s u r  l ’ é p id e r m e  

q u ’ i l  n e t t o ie  p a r f a i t e m e n t ,  b l a n c h i t ,  a s s o u p l i t  e t  
v e l o u t e .

P o u r  e n g a g e r  le  p n b l i c  à  f a i r e  e s s a i  s é r i e u x  e t  

c o n v a i n c a n t  d u  S A V O N  K A R A K ,  n o u s  n o u s  
im p o s o n s  le  g r a n d  s a c r i f i c e  d e  d o n n e r  g r a t u i t e 
m e n t ,  a u x  1 0 , 0 0 0  p r e m i e r s  a c h e t e u r s ,  u n  p a in  

g r a n d  m o d è le  d e  I O O  g r a m m e s ,  d ’ n n e  v a l e u r  d e  

6 0  c e n t i m e s .
L e  S A V O N  K A R A K ,  q u o iq u e  l a n c é  d e p u i s  

q u e lq u e s  j o u r s  s e u l e m e n t ,  e s t  e n  v e n t e  A u  P a l a i s  

d e s  P a r f u m s ,  p l a c e  d e  l a  B o u r s e ,  e t  d a n s  le s  

g r a n d s  m a g a s i n s  :  a u  B o n  M a r c h é ,  à  l a  G r a n d e  
M a i s o n  d e  B l a n c ,  à  l ' I n n o v a t i o n ,  a u x  G r a n d s  
M a g a s i n s  d e  l a  B o u r s e ,  à  O l d - E n g l a n d ,  à  l a  
M a i s o n  D u j a r d i n - L a m m e n s ,  r u e  S a i n t - J e a n  ;  a u  

G r a n d  B a z a r  d u  B o u l e v a r d  A n s p a c h ;  a u x  
G r a n d s  M a g a s i n s  M e r c h i e - P è d e ,  r u e  d e s  T a n 
n e u r s ,  e t  c h e z  t o u s  le s  b o n s  p a r l u m e u r s ,  d o n t  n o u s  

c i t e r o n s  l e s  p r i n c i p a u x  :

A  l a  D e r n i è r e  M o d e ,  28, ru e  N euve.
M a is o n .F lo r e n t - B e r d o n .  56, c h au ssée  de  Ila e c h t.

>. C l ia m b o n .  27, ru e  W u p p ers .
L o t ig i e r s - D u b o l s ,3 3 .  r u e l . le d t s .

•• M ic h é e ,  196, c h au ssée  d e  C h arle ro i.
V a n d e r k e l e n ,  10, ch au ssée  d e  C h arle ro i.

•• F r i t z ,  165, ru e  de  L aekeu.
» L o c u s ,  loo, b o u le v a rd  L éopo ld  I I .
» F r a n z .  50, ru e  S im onis.
.» D c l l l .  136, r u e  B erck m an s .
» J u s t i n .  12. ch au ssée  d e  W a te r lo o .
» D e b r a c .  58, a v en u e  d e  la  P o rte-d e-H al.
.• C a r d o n a ,  8, ru e  S ouvera ine .
.. B o u r s l n , -17, M o n tag n e  de  la Cour.
» E d w i n ,  6 ru e  d e s  M oissons.
» Z e g e r s - W e c k e n s ,  41, ru e  de  la  Pa ix .
» J u l i e n  P o e r e n ,  r u e d e la  M euse.
•• H . D e  M a e y e r .  l, r u e d e  P a ris .
•• C . B e k a e r t ,  65, a v en u e  d e s  C eltes.
>• D e  K e y s e r - B r o s s é  156, ru e  des R e n t ie r s .

G. V e r m e u le n ,2 2 .  r u e d e  l 'E d u ca tio n . 
M a t a g n e ,  50. ru e  de  l’E d u c a tio n .

» L e r o I - M a th l e u ,4 1 ,  ch au ssée  de  L ouvain .
>• J .  C lo s o n , 6, ru e  A n to ine  D an sae rt.
•• C a r io n ,  12, ru e  d es M in im es.
>» D é f a l q u é ,  164. ru e  de  la  Loi.

L é o n  D e i v a u x ,  210, ru e  de  la Loi.
» S t e p e n k o t h e n ,  -ni, ru e  F r o is s a i t .
•• H a s l l n g - D o l p b l n ,  119, ru e jo s e p b  I I .

D e  M u - n y n c k .  47, ru e  A rcb im èd e .
• T h e u n l s s e n .  |5, ru e  de  p a v ie .
» P e l e m a u s ,  27, ru e  V erte .
» D e  N a m u r .  30,a  venue  in ic p é tiau x .
» D e l a c t ,  82, ru e  (le la  C ro ix -de-p ierre .
•• M e s s i a e n ,  la, ru e  d e  Savoie.

H u v s e n t r u g t .  26, P arv is-S ain t-G illes. 
P a r f u m e r i e  d e s  P r i n c e s ,28, r u e d e N a m u r .
G r a n d s  M a g a s i n s  d u  H ig lv L i f e ,  H ,  tu e  B elliard .

P a r f u m e r i e  V i c t o r i a ,  17, b o u le v a rd  du  N ord .
M a u o n  M a r i u s .  21, ru e  de  Ja R eine.

” B e c k e r ,  15. ru e  F ossée -aux -L oups.
» B e u m e r - G é r a r d ,  35-35, b o u le v a rd  (lu H a in au t.
» D e lb e c q .  4. ru s  (le la M adeleine.
» . l a m é e .  11 , G a lerie  du  ü o l.
« D e  b e r  L e g r a n d ,  II, ru e d e  l 'E c u y e r .
« B e a u s l r e .  le , ru e  d e  la  C roix-de-F er.
•• D é g a r n i ,  36, c l ia m sé e  d 'Ix e lle s .» B c i lo t ,  7, ru e d c B e u g h e m .
•• B a e k e l a n d ,  2< B, ch au ssée  de  Ilaech t-

P h i l i p p e .  H t. b o u lev ard  A n spach .
» E in m r lc h ,2 â 2  r u e d e  B ra b an t.
» V a n  d e n  B u lc k e ,  142, ru e  R ovale-S a ln te-M arle .
« H n l s k e n s ,  2, c h a u s s e s  (le Ila e c h t.
»  O r t m a n s . 63 , r u o  d e s  T o n i t r e s .
» G h a r l e y ,  145. av en u e  L ou ise .
<• W l U q u e t .  ail, c h a u s s é e  de  C h arle ro i.

L o u p a r t ,  loo, ru e  G a lla it .’• M a u r i c e ,  2 |,  ru e  des A u g u s 'ln s .
« F e r n a n d .  38. ru e  W a s h in g to n .
» A v o n d s t o n d .  20, ru e d e b a e k e n .

V e r n l e u w e .  130, ru e  J o u rd a in  
« L a r a e n s c h ,  111, b o u le v a rd  du  H a in au t.
» S c h n e i d e r ,  là, b o u lev a rd  de  la Senne.

B o s s o n - B l t s ,  231, ru e  du  N oyer.
" W e ld ls h ,  45. ru e  de  l’E vêque.

» B e a u . |e a n 2 7 ,  r u o T ro u m ib e rg .
P e e r e ,  63, b o u lev a rd  de  W a te rlo o .

« D e  K o lz e r ,  13, ru e  S a in t Jean .
W l l l y .  2 . r u e d ’A r e n b e r g .
D e r r l d e r ,  42. M ontngno  a ü x H erbcs p o la g è re s .

» W i l l e m s ,  4 1, ru e  de  la  C roix-de-F er.>1 L o in .  105, c h a u ssée 'd e  Ilaech t.
» P h i l i p s ,  108, C haussée (Ic'ü aec lil.
» S a lo m o n .  78, rue. de  la M adeleine.
» S t e v e n s ,  171. a v en u e  de  Ja R eü  e.
e C a l d e l l a r y .  3, ru e  de la  B ourse.
» J a u m a i n .  18, av en u e  L o u 'S -B ertran d .

l ’ o u r  o b t e n i r  l e  c a d e a u  d ’ u n  S A V O N  K A R A K ,  q u e  n o u s  o f f r o n s  g r a c ie u s e m e n t  à  n o s  p r e m i e r s  c l i e n t s ,  i l  
s u f f i t  d ' a c h e t e r  d a n s  n ’ i m p o r t o  q u e l  m a g a s in  u n e  b o i t e  d e  t r o i s  p a i n s  a u  p r i x  d e  1  f r .  7 5  e t  d e  r e m e t t r e  a u  

v e n d e u r  le  c o u p o n  à  d é t a c h e r  c i - d e s s o u s ,  e n  é c h a n g e  d u q u e l  l e  s a v o n  s e r a  d o n n é .

Cette O F F R E  est 
strictement limitée à 

nos 1 0 ,0 0 0
premiers clients.

C o u p o n  v a l a n t  6 0  c e n t i m e s

A to u t a c h e te u r  d ’u n e  bo ite  de  3 p a in s  de
SAVON K A R A K

p riè re  de  re m e ttre  G R A T U I T E M E N T  
en  é c h a n g e  de  ce bon, 

un pain de 100 grammes d'une valeur de 60 centimes.
K ARAK.

6 , 0 0 0  Pains déjà 
distribués! 

N'attendez pas qu'il 
soit trop tard pour en 

profiter.
A  d é c o u p e r  o n  s u i v a n t  l e  p o i n t i l l é .

lm p .  F .  V A N  B U G G E N H O U D T ,  5  7 ,  r .  d u  M a r t e a u ,  B r a x

P O R T E Z  D E S  C O R S E T S  B A L E I N E S  A V E C

ON CASSE
SES BALEINES DE CORSET
DANS DES MOUVEMENTS SI BRUSQUES

I L  N ’ E X I S T E  Q U ’ U N E  B A L E I N E  D E  C O R S E T

G A R A N T I E  :



LE TRÈFLE INCARNAT 
AZURÉ A 

PLORAMYE 
POMPÉÏA

C%Ve/ieeJ. S /o u c )reJ  de  
cJctaonJ, I h u c c  de / .c J le / le , 

• /ac/ie /J ,
9 r  ni?/ 'é J  à  ̂ ÆecKà/J.

L T - P I V E R
1 0  i3vV'° DE STRASBOURG 

PARI S

«■a CRCM C DGNTI FRI CC ^
à la  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  

e st la p lu s  su a v e , la  p lu s  s a in e  et la 
B l f c  J 3 T O T J Î M  p lu s  e ffe ctive  d e s  
™ i s  P âte s D e n tifr ic e s .

Po u d r e

G ER M flN D R gE

Pour embelllr.i soigner

ridiscréie Parfum idéal

G roi : E . -F . W E V E R B E R G H ,  SO.Av. Joon-LIndin.Brui11-

:hampagne
MERCIER

ÉPERNAY

Fournisseur breveté de S. M. Albert, Roi des Belge»

(ÜranDfflarnier
Exclusivement importées j> France «n bouteilles d OhQine 
SONT TOUTES » BASE de COGNAC FINE CHAMPAGNE 
et RIGOUREUSEMENT GARANTIES SANS ALCOOL o INDUSTRIE
SE TROUVENT SUR LES MEILLEURES TABLES DU MONDE ENTIER

Teinture des oheveux, application du H enné. H J L ï l D X N
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 ,  r u e  d e  l ’É c u y e r

REPRESENTATIONS DE PARSIFAL Les personnes désireuses de scuper au foyer du 
théâtre de la Monnaie pendant le 1er entr’acte 
(d’une heure) peuvent retenir leur table d’avance 

en s’adressant au buffet du foyer ou par téléphone A 112.09.
CONCESSIONNAIRE DU BUFFET

W! À RCEL R E M O UCHAIWPS, t r a i t e u r  h b , r u e  d e s  p l a n t e s ,  B r u x e l l e s

CHAUSSURES de LUXE s u r MESURE
E. G O D F R O ID

40, ru e  du Pépin (porte de N am ur)
ae recommande tout spécialement aux personnes qui, 
par leur sensibilité, n'ont pu obtenir chez leurs chaus
seurs les résultats désiréB.

Prix modérés par suppression des frais généraux.

igBgggaaüMBfîîaggrasR^aft^
G a r d e - R o b e s  d ’a rt is t e s  —  R e v u e s  E 

B a lle t s  —  C o r t è g e s

H enrie tte  LA  G Y E  1
Costumière du Théâtro royal de la Monnaie 78 i

30 , ruo du Grand-Hospice, BRUXELLES I

R ic h a rd

S t r a u s s

C O N S A C R E

ie PIANOLA

P IA N O S

Steioway & Sons
F o u r n i s s e u r s  d e  l a  C O T J F t gde B E L G I Q U E

134, RUE ROYALE 28, AVENUE DE KEVSER

B R U X E L L E S  A N V E R S

C H O C O L A T

ANTOINE
Je  suis heureux d ’exprim er ma grande admi

ration pour le P I A N O L  A -M E T R O  S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. S i je  ne l'avais 
entendu moi-même, je  n ’aurais ja m a is  p u  penser  
qu’il fû t ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au

T H É  A .  T F t E  H O  Y  A L  D E  L A  M O N N A I E

piano.
Je  suis comme sous le charme d ’un conte de 

fées.
R ichard S T R A U S S .

JYladame ÿu tte rfly

1 3 4 ,  r u e  R o y a l e  2 8 ,  a v e n u e  d e  K e y s e r  

B R U X E L L E S  A N V E R S

Le PIANOLA n’est ,'pas un automate ; car, 
comme le musicien qjü compose, comme le 

poète qui crée des imagés (t cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il  donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l ’instrument «vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’ il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrisé 
absolue dès le premier contact.

L’a ir  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. II n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils, 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin v a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen faetico que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

The liai Conpf
New-York. Londres. Paris, Berlin. Madrid, Etc.

Nous consentons l’abonnement pour tous ap
pareils similaires. Le nombre des rouleaux 
donnés en[abonnement est illimité.

L’antique « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ « Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

Le PIANOLA-METROSTYLE est unique
m ent placé dans les fameuses marques 

américaines Steinway & Sons, Weber ou 
Steck : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’ Industrie musicale.

Le mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : The 
Æ o lian Company, de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

(D’après John L. I.ong et David Delasco)
Drame lyrique en trois actes, de MM I.. Illica et G. Giacosa 

Traduction française de M. Paul Férrieü

M usique de M. Giaeomo P T JC C IN I

B. F . P i n k e r t o n  MM. AUDOU1N
S h arpless................................  d e C L E R Y
Go r o ...........................................  D U A
Le p rin ce  Yam adori . . . . . .  D U F R A N N E
L ’oncle B o n z e ..................... D EM A RC Y
Y a k o u sid i..............................  GOOSSENS
Le Com m issaire Im p é ria l . . . .  V A L A T A
L ’officier du R e g i s t r e .. DÛCHAM PS
Un inuslciën.  ................................... VA N  CA M B ER G
Un enfant ..... ......................................... Le petit Chouakd
B uttérfly ( C io - C io - S a n ) ............................ Mme*8 H E L D Y
Sonzouki . .............................  S Y M IA N E
Kate P in k e rto n ..................  C A L L E M IE N
L a mère de Cio-Cio-San. . . . . . C A R L I
L a C o u s in e ............................ G IA N IN I
La T ante.................................  J . K O H L

• Parents, am is, amies de Cio-Cio-San, serviteurs

S e  spectacle sera terminé par :

L e s  T P e t i t s  R i e n s
Ballet de Noverre (1778) reconstitué par M. F. Ambrosiny 

Musique de W . A. MOZART

P L A JS T O S

G Ü N T H E R
r u k  'F f f s M s M Ê & i& im r c iË ,  6
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ANVERS
CHARLEROI

Ga n d
LIÈGE

P O U D R E
SAVON

Recommandés pour «

Ë M N C flU , ADOUCIR
V E L i O U T E R

l a  p e a u  d u  v is a g e  e t  d e s  m a in s

J. SIMON, 59, Faubourg St-Marün, PAKIS ,0* -^^cfuôcr lcé ^mitationô

Gôlinette.....................................................Mlles ,T. CERNY
F lo r e ....................... ............................  O. GHTONE
Ja c q u o t............................................... I. I.EGRAND
La Rergère..........................................  P. YERDOOT
Le Berger .  .................................  F. YERB1ST
Cupidon...............................................  La petite B1LTERYS
Une m e n d ia n te .....................................  M. VAN CAMBERG

Bergers, bergères, seigneurs et damés

B R I S E  D E  M A
P A R F U M  U L T R A ' P E R S I  S T A N T

E D . P I N A U D .  P A R I S
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Balek! balc/c! (attention!), il s’agit d’éviter une pro
cession de petits ânes tristes et lents sous des charges 
trop lourdes...

Parmi les chameaux, il en est un qui bave; un ric
tus découvre ses dents, qui, frottant les unes contre 
les autres, produisent un sifflement périodique, et par
fois il a un vrai rugissement léonin : c’est un chameau 
fou que le printemps enivre. Il faut se méfier. Aussi 
est-il solidement entravé...

Mais des gens se précipitent vers un homme magni
fique qui vient ; c’est, face altière à la barbe noire et 
frisée, aux yeux rusés, le caïd des Ouled-Sidi- 
Brahmi, fils de marabout, marabout peut-être, opu
lent, avec un burnous noir constellé de la Légion 
d’honneur et autres Nicham Iftikar. On baise ses 
mains, on baise son burnous, on baise les mains qui 
l ’ont touché; il gagne son automobile à l ’écart, et 
comme la foule empêche le démarrage, son chaoueh 
disperse d’un bâton levé toute cette plèbe,comme un 
essaim de mouches. Lui, il ne voit pas même les 
hommes.

Dans les cafés maures, des gens, entassés les uns 
contre les autres, accroupis ou couchés sur des nat
tes, écoutent des récits. Sans doute, il y a quelque 
voyageur qui commente à sa façon la politique géné
rale et accommode l ’histoire au goût patriotique de 
cette race orgueilleuse et enfantine : les habitants de 
Tripoli ont pris Rome et n’admettent plus chez eux 
les Italiens que comme esclaves; les Japonais se sont 
convertis en bloc à l ’islam; le sultan du Maroc a 
vendu son pays aux Français, qui ne le prendront pas 
par la poudre...

Et cet autre décrit le serpent large comme un 
tapis de prière, à tête de chameau et à queue de che
val, qu’il a vu bien loin dans le Sud...

C’est une atmosphère de merveilleux, de guerre, 
de religion, de chasses, qu’on sent parmi cette foule 
frénétique dans l ’immobilité comme dans le mouve
ment.

Et soudain des cris effroyables, une voix de tem
pête, l'épouvante qui passe : uu chameau fou a rompu 
ses entraves. II est parti ; grande bête apocalyptique 
projetant en tous sens ses pattes absurdes, il a écrasé 
la pacotille du Kabyle, enjambé le tas de tapis de 
Laghouat, bousculé une tente ; c’est une force absurde 
d’élément... Des cavaliers armés vont le poursuivre. 
S’il saisit un homme, il s’accroupira dessus et le 
broiera...

L ’événement a troublé la sérénité superficielle de 
ce jour d’affaires et de palabres. En vain un lettré 
explique à ces buveurs de thé : parce que les Français 
ne sont pas des hommes, parce qu’ils ont fait la paix 
avec les Anglais qui ont brûlé Jeanne d’Arc (s/c); il 
règne une angoisse mal contenue parmi ce peuple si 
fier de ne pas ciller devant le péril.

Quelque chose, en effet, a passé... I n événement 
naturel cette fois... Oui, mais les peuples vraiment 
religieux attendent toujours Dieu. Ali! quand vien- 
dra-t-il, celui qui viendra!

Tout le jour des récits horrifiques, amplifiés par 
chaque nouveau narrateur, circulent sur le compte 
du chameau enragé... Des mères voilées de rouge, ou 
de violet, ou de vert, traînant de royaux manteaux 
de cour en. mousseline, —  et en loques, —  rentrent 
incessamment, avec des taloches, les gosses à, la 
maison.

Le soir n’arrête pas celte étrange émotion. La race 
sobre s’est enivrée aux récits de Si Mohammed, aux 
contes des cafés maures, mais aussi au vent de 
désastre qui a passé, mêlé au vent brûlant du Sud...

Même la nuit remplissant les ruelles désertes, un 
jeune homme passe,ébranlant les portes et prononçant 
d’étranges paroles. En lui, dit-on, vit l ’esprit d’exal
tation et de sainteté. Il ordonne à tous successivement 
de préparer un repas pour les vrais croyants qui vont 
venir. Pas une porte ne s’ouvre, mais sa voix va loin 
dans les humbles demeures ; elle subjugue les femmes 
qui, dans une pièce déserte où le benjoin fumera sur 
les charbons ardents, disposeront des mets modestes 
dans une absurde et poignante attente. Chez le vieux

SOMMAIRE : Les heures et les jours : » Le jour du 
marché » (Léon Souqcenet). — Au théâtre de la Mon
naie : La Loïe Fuller et sou Ecole de danse (A. D.). — Au 
théâtre royal du Rare : Hélène Ardouin. La matinée Ponsard 
(A. D.). — Choses de théâtre. — L’Attente (Gustave Van- 
ztpe). — Alfred Capus académicien (Georges Rency). — 
Notes de la semaine (X. X.). — Echos de Paris (E. E ). — 
La Vie à Londres (P. Z.). — Courrier d’Allemagne (René 
Feibelman). — Mondanités. — Les Expositions : A la Lihre 
Esthétique (L. Dumont-Wilden). — Musique. — Commu
niqués. — Sports. — Bibliographie. — Ventes prochaines. 
— Finance.

marabout, qui change l ’eau pure en parfums, les 
dévots se succèdent...

Ou veillera tard ce soir... Depuis longtemps le 
muezzin a lancé son dernier appel...

Cet homme qui parle, là dans ce café maure, d’une 
voix éti ange, étrange, à ces gens dont on ne saurait, 
n’étaient leurs yeux fauves, s’ils dorment ou s’ils 
sont éveillés... cet homme, il dit qu’il l ’a vu...

Qui, I lf  Le Moul-es-sace, le maître de l'heure; 
celui qui doit venir, celui par qui l ’islam régnera sur 
la terre.

Et la nuit avec le vent, qui est le Sahara vagabond 
lui-même, enveloppe le ksar magnifique et pouilleux 
où tant de passions étranges ont les yeux ouverts 
dans l’oinbre.

L éon S o u g ik n e t.

mande à la lumière et développe autour d’elle les 
grandes ailes d’un manteau de splendeur, fait de tous 
les rubis et de toutes les émeraudes de la flamme 
enchantée.

Le succès de ces deux matinées fut considérable. 
Le public, très nombreux, fit aux mignonnes artistes 
et à Loïe Fuller un succès d’enthousiasme qui est allé 
crescendo.

A. D.

Théâtre royal du Parc
Hélène A rdouin.

Il y a dans Hélène A rdou in , la belle pièce de 
M. Alfred Capus, un charme presque douloureux. Sans 
parler du problème exposé par l ’auteur, c’est-à-dire 
du point de-savoir si un homme se trouvant devant 
une femme qu’il aime dans une position inférieure est 
plus amoureux s ’il s’éloigne d’elle que s’il reste son 
ami, il y  a une captivante figure de femme, celle de 
l’héroïne : Hélène Ardouin.

On a dit avec raison que c’était un drame d’amour. 
Hélène voit dans son amour pour Sébastien Réal un 
véritable idéal. Elle protège avec soin ce qu’elle 
considère comme une beauté contre les bassesses et 
les laideurs de la vie. Elle aime, dans sa passion, ce 
qui la rend supérieure à ceux qui l ’entourent, ce qui 
l ’ennoblit à ses yeux et lui donne une fierté. L ’homme 
de qui elle avait accepté d’être la compagne la trahit 
misérablement. Elle l ’avait épousé malgré elle, pour 
satisfaire au désir de ses parents. Elle lui avait 
accordé franchement son estime, sinon son amour. 
Maintenant, elle n'éprouve plus pour lui que du mé
pris. Elle sent le désir de s’affranchir de toutes les 
contraintes qui l ’oppressent, d'être enfin elle-même, 
de développer son être jusqu’ici enchaîné. Autour 
d’elle, dans la petite ville cancanière qu’elle habite, 
elle ne voit que de bas instincts s’agiter; elle est 
la prisonnière d’une belle-mère à l ’esprit rigide et 
étroit, qui la hait à cause de sa jeunesse et de ses 
libres tendances et qui. ne pouvant rien lui repro
cher, puisqu'elle ne cesse d’être une épouse fidèle et 
résignée, voudrait refréner ses aspirations indépen
dantes.Cette vieille femme n’écouteque son égoïsme; 
elle ne se préoccupe que d'étouffer le scandale pro
voqué par la fugue de son fils. Elle n’a pas un mot 
pour adoucir la souffrance de la jeune femme et. 
à son insu même, des paroles hostiles s’échappent 
de ses lèvres. On conçoit qu’Hélène Ardouin veuille 
s’évader de cette maison et de cette province. Paris- 
lui semble, dans sa détresse, le refuge tout désigné. 
Elle y va avec le secret désir d’y rencontrer un ami 
d’enfance qu'elle eût désiré épouser et dont la vie l'a 
séparée.

Et l ’inévitable s’accomplit. Cette femme et cet 
homme s’aiment. Hélène Ardouin soutient de ses con
seils Sébastien Réal, qui lutte péniblement contre 
les dillicultés de l ’existence. Elle ne peut cependant 
lui apporter J ’aide pécuniaire dosa fortune. Le jeune 
homme ne l ’accepterait pas, et le pauvre amour 
d'Hélène est de nouveau rabaissé vers les basses maté
rialités de l ’existence. Elle souffre de ne pouvoir le 
soutenir ; elle lui procure des relations, mais inex
perte comme elle l ’est des choses de la vie, elle le 
pousse à accepter une place de secrétaire chez un 
imprésario taré, que Sébastien va bientôt quitter 
avec, dégoût. De nouveau, le jeune homme doit se 
mettre à la recherche d’une situation. Les soucis de 
la vie quotidienne salissent la passion très pure et 
très noble d’Hélène et de Sébastien. Ce dernier se 
reprend. I! sent qu’il est prêt à glisser vers les basses 
compromissions. Il prévoit la chute dont on ne se 
relève pas. Et il accepte une place qu’on lui offre 
loin, très loin d’Hélène, au risque de briser l ’amour 
fragile. La jeune femme ne peut supporter cette sépa
ration. Lentement Hélène dépérit, tandis qu’autour 
d’ello lès égoïsmes vils s’agitent, tandis que son mari 
tente de la reprendre, que sa belle-mère l ’objurgue de

Les abonnés de B elgiq ue se rendant à 
l'étranger et d é sire u x  d 'y  re ce vo ir l 'É V E N 
T A IL sont p rié s  de jo in d re  à le u r demande 
de changement d 'adresse le m ontant du su p 
plément de port.

L a  Loïe F u lle r  et son Ecole de danse.

Un double attrait recommandait les matinées de 
cette semaine aux dilettantes bruxellois : la réappari
tion de la Loïe Fuller nous présentant ses jeunes élè
ves, et l ’exécution par l ’orchestre de notre Opéra 
d’œuvres intéressantesjde Debussy, de Rimsky-Kor- 
sakoff, de Moussorgsky, de Borodine et de Grieg. Ce 
furent de remarquables solennités artistiques.

La Loïe Fulleret ses jeunes élèves parurent d’abord 
dans les Sirènes  de Debussy, puis dans une suite sym
phonique en trois parties du talentueux compositeur 
qu’est la princesse Armande de Polignac : les M ille 
cl Une N u its , qu’elle dirigeait. Un rêve d’Orient, 
uu songe mystérieux entrevu à travers l ’imagination 
d’un fastueux sultan, ivre de sang et de volupté, sous 
les voûtes d’un palais magnifique ou sous la clarté 
discrète des tremblantes étoiles, un tableau presti
gieux qui se clôt sur la vision de danses orgiaques, 
dans des rondes de bacchantes.

Voici une évocation plus sombre, éclose sous les 
cieux lourds du Nord et qu’entrevit l ’imagination 
tourmentée d’Ibsen : Pcer G yni et la danse d’Ani- 
tra, sur les rythmes de Grieg ; des figures blanches 
qui surgissent des ténèbres, des spectres s’agitent 
parmi tout un monde fantastique issu des pâles rêves 
de la Norvège.

Le Coin des E n fa n ts ,  une fantaisie charmante de 
Debussy. Des fillettes se groupent en des poses gra
cieuses; elles se livrent à de joyeux ébats, elles ont 
toutes les grâces de l ’enfance, toute l ’espièglerie du 
premier âge; elles courent sur des rythmes pitto
resques, conformant leurs gestes et l ’expression de 
leur visage à la musique pittoresque du compositeur. 
Et l'on dirait parfois un tableau de Bout et de Monvel.

Une N u it su r ir  mont ('lecture de Moussorgsky sem
ble. une page extraite du folklore slave. Sur le som
met d’une montagne enchantée, qui sert de lieu de 
réunion aux esprits de la nuit, des formes bizarres 
passent à travers un faible rayon venu de quelque 
astre fantastique. Des cris retentissent dans les 
ténèbres, de mystérieux appels lancés par des fan
tômes; et une forme indécise surgit tout à coup, 
répandant autour d’elle la I erreur. I ’uis la Loïe Fuller 
apparaît dans un bouquet de flammes gigantesques. 
Ello semble danser dans la flamme elle-même, qui so 
déploie en de grandes ailes, les ailes d’un papillon 
merveilleux, fait de feu et de couleur. On dirait que 
la flamme vase dévorer elle-même, et qu’elle renaît 
plus brillante après s'être plus ardemment consumée. 
Elle monte, grandit, et s’élargit, elle paraît s’élancer 
pour embraser l ’étendue et revient sur elle-même. 
La Loïe Fuller danse une de ces rondes serpentines 
qu’on admira jadis, et tout autour d’elle, les belles 
couleurs s’agitent, comme balancées par un vent de 
feu. Les fillettes dansent elles aussi dans ce foyer, 
qui s’irise de toutes les colorations du prisme; elles 
so livrent à des sarabandes effrénées, pareilles à de 
petits démons qui sejoueraient dans un brasier multi
colore. La Loïe Fuller reste la magicienne, qui com-

Les heures  et les jours
CARNET D’UN HOMME DE LETTRES

Le jo u r  du m arché.
Bou-Saada, 12 février.

Le sirocco a soufflé toute la nuit. Au matin, cette 
poussière qui passe, voilant le soleil, et qui ne s’ar
rête. pas, c’est le Sahara lui-même, le Sahara agres
sif qui veut noyer les oasis et reconquérir plus loin, 
jnsqu’à la mer, son Afrique que les roumis s’effor
cent à parer d’une verdure puérile.

Oui, c’est le désert qui s’émeut. Son haleine, son 
appel suscitent-ils des nostalgies de chaleur et de 
périls, des rappels religieux dans les âmes l

Tout le ksar s’est réveillé tôt, car c’est le mar
ché ; les gens de Sétif, de Bordj, de Nisila, d’Au- 
male, sont venus du nord à la rencontre de ceux qui 
venaient du sud, sur cette place où le fort et ses ja r
dins d’arbres français d’une part, et ses maisons à 
arcade style Napoléon ü I, et ses bâtiments maures
ques style Jonnart-, et ses boucheries sordides, et ses 
minuscules boutiques tenues par les mozabites, et ses 
tentes rayées où se confectionne une odorante cui
sine de mouton, confrontent tous les aspects de cette 
Algérie en gestation d’un avenir composite.

Par la route de Djelfa ou de Nisila, ayant campé 
dans le bled ou dormi dans les fondouks, les cha
meaux, tout en mangeant, avancent avec une tâton
nante solennité. Ils s’accroupissent, ils font des mon
ticules pelucheux et terreux parmi les petites tentes 
brunes, et la vaste plaine regorge de cette foule dé 
burnous qui a la teinte des montagnes et des mou
tons.

Lesmendiantslouent Allah et adjurent les croyants 
au son des bendirs. L ’ensemble est d’une harmonie 
violente et douce en accord avec le paysage, mais 
sur le sol c’est un repos pour l ’œil que les légumes 
entassés, carottes, poireaux, oignons, alfa en bottes, 
et le rouge sombre des .piments, et l ’or brun des dat
tes, et l ’or gris de l ’orge.

Un tambour solennel convoque la foule. I n cercle 
se forme autour d’un vieillard accroupi, tête rusée 
d’apôtre ou de forban. Des enfants, des hommes, de 
tout âge, de toutes conditions, s’accroupissent autour 
de lui. Si Mohammed, le vieux taleb, va conter aux 
Arabes les fastes de leur histoire, la conquête de 
l’Algérie par Sidi Okba. D’abord, les paumes tour
nées vers le ciel, il invoque longuement, longuement, 
Allah, et,— tous imitent ses gestes,— aj’ant fait sur 
sa figure le geste lustral de l ’ablution, il commence 
le glorieux et chimérique récit. Bien sûr il a la per
mission du bureau arabe, et le beylik a les oreilles 
ouvertes ; mais quels yeux ardents dans ce circulaire 
parterre d’auditeurs figés, au teint mat!...

Le marché bat son plein. Bêlement de chevreaux, 
essais des flûtes de roseau que vend un Kabyle 
roux ; le tumulte est pourtant — brouhaha de voix —  
d'un calme que n’ont pas nos réunions populaires.

R  o b e $ = fy f  a n te a u æ

kB\ R O T I E R S

22 M A R S  1914

S e u l  j o u r n a l  v e n d u  à  l ’ i n t é r i e u r  d e s  t h é â t r e s  d e  l a  M o n n a i e  e t  d u  P a r c  ;  a u x  C o n c e r t s  P o p u l a i r e s  e t  a u x  C o n c e r t s  C l a s s i q u e s  e t  M o d e r n e s

A V IS

Théâtre royal de la Monnaie

J T o u r r u r e s = J )e n te l le &

Rue Neuve B ru xelles*



F O U R N I S S E U R  B R E V E T E  D E  S A  M A J E S T É  L A  R E I N E  D E S  B E L G E S  5

M. BORGEAUD rm i_  : :  'Aü . 1 3 0 - 1 3 2

R O B E S  -  M A N T E A U X  -  F O U R R U R E S  -  T A IL L E U R S T é l .  A  6 3 4 1

rentrer en province et qu’elle-même sent sa volonté 
de résistauco faiblir pou à peu. l 'n dernier coup lui 
est porté lorsque Sébastien, averti de sa maladie, 
vient à Paris pour la réconforter et que Mme Ardouin 
reproche àproment à Hélène de recevoir l’homme qui 
fut son complice. Et cet amour si ardent, si sincère, 
s’éteint douloureusement avec la vie de l ’héroïne, 
lassée de toutes ces misères. C’est, une triste, une 
pitojrable histoire; un cœur qui palpite, une blessure 
ouverte qui saigne abondamment. Dans aucun de scs 
ouvrages, peut-être, M. Alfred Capus ne fut aussi 
près de la vie. Jamais, peut-être, il n’oxposa de situa
tion plus douloureuse et aussi plus vraie, plus sentie, 
plus vécue. C’est, une pièce d’amour et d’émotion, 
dans la meilleure acception du terme.

Il  faut grandement louer l ’interprétation que le 
.Parc donna de cette pièce. Nous parlerons d’abord de 
Mlle Andreyor, du théâtre Antoine, une artiste très 
compréhensive, qui rendit admirablement, la psycho
logie troublée d'Hélène Ardouin, ses enthousiasmes, 
ses troubles. M. Bosc so montra un acteur vibrant et 
plein d’élans passionnés. Le rôle de la revêche 
Mme Ardouin était bien tenu par Mme Médal, et 
Mme Vâsselin donna du charme à celui de la bonne 
cousine. Enfin, en un rôle cl’impresario peu scrupu
leux et entreprenant, M. Richard produisit le meil
leur effet au troisième acte, vibrant etpittoresque, qui 
représente le bureau d’un directeur de théâtre, le soir 
d’une représentation de gala, une des scènes les plus 
intéressantes de cette pièce où l ’action se môle très 
heureusement à l ’observation psychologique, ce qui 
•explique le vif succès qu’elle obtint.

L a  m atinée Ponsard.

Une vive curiosité s’attachait à la conférence que 
M. Paul Spaak devait faire jeudi dernier à la dernière 
des matinées littéraires du Parc. L ’écho des vers 
sonores de Kaatje  ou de Baldus et Josina  est encore 
dans toutes les mémoires. Assurément les paroles du 
■conférencier n’auraient rien de banal ; elles auraient 
l'accent de la sincérité et de l ’inspiration. Cette 
attente ne fut pas trompée.

Tout d’abord ■—  et c’était justice —  M. Paul 
Spaak vanta le bel effort artistique de la direction du 
Parc, à laquelle on doit les matinées littéraires; il 
insista sur le large éclectisme qui préside au choix 
des pièces représentées, que le temps a parfois tou
chées, mais qui toutes marquent une date dans l ’his
toire littéraire et par suite doivent excit er la curio
sité. Il parla encore du travail que suppose la remise 
à la scène de ces pièces qui ne seront jouées que qua

tre fois et pourtant le sont avec un soin minutieux.
Puis, abordant son sujet, M. Paul Spaak parla de 

Ponsard. Les tendances littéraires du conférencier 
sont trop éloignées de celles de Fauteur de Lucrèce 
pour qu’il en fit l ’éloge.Il critiqua son œuvre,la froi
deur de ses tragélies, l ’absence d'enthousiasme et de 
lyrisme. Il déclara nettement qu’il n’aimait pas Pon
sard, parce qu’ il n’aimait pas W ellirg on, Ponsard 
qui s’attaqua à Hugo, comme. Wellington qui détiuü- i 
sit la puissance de" Napoléon. Il retraça la carrière de 
l ’écrivain; il cita ses pièces les plus connues et il 
n’excepta guère du sévère jugement qu’il porta sur 
elles que le L ion  am oureux.

La conférence de M. Paul Spaak fut singulière
ment vivante, nous allions dire passionnée. Ce ne fut 
•qu’un charme de plus. I l  était curieux de voir un 
poète s'escrimant contre un autre poète, combattant 
les idées de celui-ci, très différentes dès siennes, 
défendant avec une belle vaillance le lyrisme qu’il 
aimait contre la littérature du bon sens bourgeois. La 
conférence de M. Spaak fut un peu partiale peut-être, 
mais combien intéressante, pittoresque et éloquente!

Le public applaudit chaleureusement, la causerie, 
ce qui ne l ’empêcha pas d’applaudir aussi la pièce. 
On connaît le sujet, l ’aventure du conventionnel 
Humbert. qui, ayant fait la connaissance de la belle 
marquise de Maupas. l ’aima et se trouva bientôt 
placé entre la passion et ses principes. I l  fut 
obligé de sauver le père de son amie, un émigré, et 
peu s'en fallut qu’il ne se laissât entraîner a d’autres 
compromissions. Il accepta cependant celle d’épouser 
la belle aristocrate, ce qui, pour un farouche révolu
tionnaire, pouvait bien passer pour une déchéance.

Le L ion  am oureux est la pièce la plus intéressante 
de Ponsard; le deuxième acte, par exemple, qui nous 
introduit dans le salon de la fameuse Mme Tallien, 
produit un grand effet au théâtre.

Les artistes du Parc mirent cette œuvre en valeur. 
La talentueuse artiste qu’est Mlle Yvette Andreyor 
fut remarquable dans le rôle de la marquise de Mau
pas, dont elle détailla très heureusement le caractère 
complexe. Mlle Jane Borgos fut une Mme. Tallien 
très digne. M. Marey déclama avec vigueur la célèbre 
apostrophe aux muscadins. M. Gournac fut excellent 
en comte d’Ars, et les autres personnages, repré
sentés par MM. Laumonier, Hébert, Delvaux. Méret, 
MUcs De Bedts, Yvonne Yasselin et R. Noelly, 
acquirent, grâce à la valeur de ces artistes, un relief 
tout particulier. Ce fut un gros succès, dont témoi
gnèrent, les chaleureuses acclamations de l ’assistance. 
Les décors, les costumes et la mise en scène, notam
ment celle du deuxième acte, étaient dignes de tous 
les éloges. Ainsi se terminera brillamment la saison 
de3 matinées littéraires, suivies cette année avec, un 
intérêt tout particulier.

A. D.

C h o s e s  de T h é â tre
(R e p ro d u c tio n  In te rd i te  à  m o in s  d 'in d iq u e r  l a  so u rc e

Voici, sauf imprévu, les spectacles de la semaine 
à la Monnaie :

Dimanche 22, à 1 h. .1 2, la Tosca et les Petits 
B ie n s ; le soir, à 1 1 heures, dernier bal masqué ; 
lundi 22, à S h. 1/2, sixième et dernier Concert Popu
laire; mardi 21, à 7 h. 1/2, la Bohème  et Paillasse ; 
mercredi 25, à 5 h, 1/2, vingt-sixième de P arsifa l ; 
jeudi 2 G, ;i 8  heures, l'Enfant, prodigue et reprise de 
VEtranger ; vendredi 27, à 8  heures (abonnement 
suspendu, douzième vendredi mondain), Bigolelto; 
samedi 28, à 7 h. 1/2. Carmen-, dimanche 29, 
à midi (septième matinée), vingt-septième de Par
s ifa l; le soir, à 8  heures, le Barbier de Séville.

Demain soir, lundi, sera donné le sixième Concert 
Populaire, consacré à l ’audition d’œuvre,s d'autours 
belges, sous la direction de M. François R ühlmann, 
premier.chef d’orchestre à l ’Opéra-Corniquo, et avec 
le concours de Mn<’ Fanny Ilcldy, de la Monnaie, et 
de M. Arthur de Greof, pianiste.

Au programme : Tim on d 'A thènes, poème sympho
nique, de M. Martin Lunssens (première audition); 
Im m ortel am our, esquisse dramatique pour chant et 
orchestre (poème de M. Lucien Solvay), de M. Léon 
Du Bois; Scherzo Caprice, pour orchestre, de Erasme 
Raway : Renouveau , poème symphonique, de M. I I . 
Van den Boorn-Coclet; Concerto en ut. pour piano et 
orchestre, de M. Arthur de Grecf (première audi
tion); Variations, pour orchestre, de M. Paul Gilson.

Voici les dates des dernières représentations de 
P arsifa l :

Mercredi 25, en soirée; dimanche 29, en matinée; 
mardi 81, en soirée.

Le bureau de location s’ouvrira le vendredi 27 pour 
les six dernières, ainsi fixées :

Samedi 1 avril, mercredi 8 , samedi 11, en soirée ; 
lundi 18, en matinée; jeudi 1 (1 , en soirée; diman
che 19 avril, on matinée.

Les représentations du soir commencent à 5 h. 1/2 
et se terminent à 1 1 heures; les matinées commen
cent à midi.

La représentation du 19 avril, la trenle-qua- 
trième de l ’œuvre et la neuvième matinée, sera 
la dernière de P arsifa l, l ’orchestre étant pris dès le 
2 0  par les répétitions du festival allemand, qui com
mencera le 21 avril par Tannltauscr  pour finir le 
9 mai par le Crépuscule des D ieux.

Mardi a eu lieu la vingt-cinquième représentation 
de P arsifa l. Le théâtre de la Monnaie détient ainsi le 
record parmi tous les théâtres qui ont monté P a rsi
fa l depuis le 1 er janvier.

Fait intéressant à noter, cette vingt-cinquième a 
été chantée' par lés artistes, de la création,, qui tous, 
avec une vaillance admirable, qui ne s’est pas démen
tie un s'eul jour. — sauf une courte interruption pro
voquée par la passagèreindisposilion de M. Rouard,—  
ont toujours chanté leurs rôles respectifs de la façon 
la plus parfaite.

On ne peut assez admirer notamment, l ’endurance 
de Mme Panis dans Kundry et de M. Billot dans Gur- 
neinanz. Le rôle de Parsifal a été,lui, chanté succes
sivement par M. Hensel, qui le créa, puis par 
MM. Audouin et Darmel alternativement.

I ne mention spéciale est duo à M. Bouilliez, le 
créateur de Klingsor, qui fut aussi Amfortas et qui, 
plusieurs fois de suite, chanta dans la même repré
sentation les rôles d’Amfortas et de Klingsor.

Cachaprès a été représenté mercredi devant une 
salle comble qui a fait un très grand succès à l ’œuvre 
vigoureuse de M. Francis Casadesus. Celui-ci assis
tait à la représentation. Le spectacle, complété par 
Paillasse,était donné au bénéfice de la Crèche d’An
derlecht.

Des traités sont signés, dès à présent, pour la repré
sentation de Cachaprès, l ’hiver prochain, à Lille, à 
Nîmes et à l ’Opéra Zimine de Moscou.

Dimanche dernier, à Paris, était exécuté, aux Con
certs Lamaureux, le deuxième acte, avec comme 
excellents interprètes Mme Lapeyrette et M. Les- 
telly. Acclamé par le public, ce fragment a été salué 
avec une sympathie marquée par la critique, qui 
demande la représentation de l ’œuvre à Paris.

Mlle Yorska, qui chantera VE tranger le 20, débu
tera très prochainement à l ’Opéra-Comique dans le 
rôle de Manon.

Elle ne pourra donner à Bruxelles, il cause de ce 
début, que trois représentations de l ’œuvre de M. Vin
cent d’Indy. Le compositeur dirigera l ’orchestre les 
2 0  et 80 mars.

Avis
'L é o  a b o n n é s  d e  l’EVENTAIL o n t le d ro it d e  fa ir e  
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monde fait en ce moment, » On a ri. Mais que de 
drames, parfois, dans ce momont-là!

C’est par un drame, d’ailleurs, que la pièce finit. 
Peu d’œuvres de Capus finissent aussi tragiquement.. 
Chez lui, ordinairement, « tout s’arrange ». Ici, c’est 
la mort, qui arrange tout, —  à la satisfaction géné
rale; car, si ce dénouement arrache des larmes, c’est 
qu’il est, celui que tout, le monde souhaitait. L ’hé
roïne, devant l ’écroulornent de son amour, n’a pas la 
force de lui survivre. On ne se l ’imagine pas lui sur
vivant, reprenant le joug conjugal et se portant bien. 
C’eût été uno grande désillusion...

Ajoutons que la pièce peut être vue par tout le 
monde. Tout en étant une «pièce d’amour », elle n’a 
rien que de très moral, et exprime des sentiments 
admirables, tels que nous en souhaiterions à tous les 
amoureux. D’autre part, le tableau qu’elle nous offre, 
au deuxième acte, dcspillorcsgucsdessous de certaines 
agences théâtrales interlopes, n’est, pas moins édi
fiant,, tout en étant très amusant et très joyeux. Il y 
a là des portraits curieux, crayonnés d’après nature, 
criants de vérité, et sur lesquels le public parisien a 
rnis des noms connus de tous.

A partir du 18 inai, M"lc Sarah Bernhardt et sa 
troupe viendront donner une série de représentations 
de Jeanne Doré, l ’émouvante pièce de M. Tristan 
Bernard.

x x x
Le succès d'H élène A rdou in , au Parc, a dépassé 

les espérances les plus optimistes. On sait, quelle 
impression, tour à tour charmante, joyeuse et pro
fonde, la pièce nouvelle de M. Alfred Capus a produite 
sur le public de la première. Et cette impression n’a 
fait que s’accentuer aux représentations suivantes. 
Elle se fortifie d’acte en acte, progressivement; on est 
peu à peu intéressé, séduit, puis touché jusqu’aux 
larmes. La pièce suit une marche ascendante, lento 
et sûre. Rien n’est plus exact que cette appréciation 
d’un critique parisien, que nous citions l ’autre jour : 
« C’est de la vie »; elle s’est tout à fait, vérifiée. I n 
des personnages de la pièce demande : « Qu’est-ce 
que la vie? » Et on lui répond : « C’est ce que tout le

Non moins que la pièce de M. Alfred Capus, sa 
principale interprète, Mlle Andreyor, a triomphé avec 
éclat et conquis la faveur du publie. C’est qu’elle est 
absolument charmante de grâce et d’élégante distinc
tion. Avec un art, très simple, très sobre et très juste, 
Mlle Andreyor a donné la vie à son personnage. Rien 
de conventionnel ni d’appuyé ; cette interprétation 
semble la nature même.

Et cette sobriété de moyens a été justement une 
des causes du grand succès remporté par la jeune 
artiste. L ’émotion qu’elle a produite a été d’autant 
plus vive qu’elle n’empruntait aucun artifice.

Les toilettes, très simples aussi, et d’un goût 
exquis, de Mlle Andreyor, ont ravi toutes les specta
trices —  et, sans doute, tous les spectateurs... Rien 
déplus joli qu’une jolie femme qui s’habille bien.

Aujourd’hui dimanche, 22 mars, le l ’arc jouera 
Hélène A rdou in  en matinée et en soirée.

Cette matinée sera la seule où l'on jouera la pièce 
deM. Capus, celle de dimanche prochain, 29 mars, 
étant réservée au spectacle actuel de matinée litté
raire.

On sait l ’accueil fait à l ’œuvre par la presse 
bruxelloise; à Paris, la critique fut unanime à enre
gistrer ce succès rare et délicat, et à s’en réjouir. 
M. Robert de Fiers fut enthousiaste dans le Figaro : 
« Je ne pense point, dit-il. que l ’auteur de la Veine 
nous ait donné au théâtre une œuvre d’une aussi déli
cate et d’une aussi vive'émotion. C’est une pièce 
d’amour; elle rit, sourit, s’émeut. se trouble. »

« C’est une comédie de haute qualité, dit M. No- 
zière ». dans VIntransigeant.

« C’était un grand sujet, dit M. Camille Le Senne, 
et c’est uno grande ,pièce et un grand-succès. - »

« Je ne saurais répéter assez, dit Ms Edmond Sée, 
dans G il B las, la joie que j'a i ressentie à écouter 
une œuvre si aigué, si pénétrante et. tout le temps, 
si romanesqueinent véridique ! »

Dans Comœdia, M. de Pawlowski signale dans le 
dialogue des morceaux d’une très grande beauté et 
constate que le talent de littérateur et d’homme d’es
prit d’Alfred Capus s’y révèle me fois de plus d’une 
manière saisissante.

M. Henri Bidou, dans le Journa l des Débats, loue 
sans réserve l ’œuvre nouvelle : « La pièce de M. Ca
pus, dit-il, a un mérite immense : elle ressemble à la 
vie. »

Et c’est, eu somme, le plus bel éloge qu’on puisse 
faire d'H élène A rdou in , en ce temps où tant d’œu
vres dramatiques ne ressemblent à rien.

Le Parc clôture brillamment ses matinées litté
raires en célébrant le centenaire de Ponsard. Ce der
nier spectacle, consacré au célèbre auteur du L ion  
am oureux, est certainement un des plus intéressants 
de l ’hiver. Le succès d’ailleurs, jeudi dernier, en a 
été considérable; on sait avec quelle chaleur ont été 
applaudies l ’œuvre et la conférence préliminaire de 
M. Paul Spaak.

La pièce de Ponsard est la plus curieuse évocation 
des mœurs du Directoire. Autour de son action atta
chante et vigoureuse, développée en vers sonores, 
pleins de souflle et de beaux sentiments, s’agitent 
les personnages célèbres de l ’époque : Bonaparte, le 
général Hoche, Humbert, Mme Tallien; tout cela 
défile sous nos yeux de la façon la plus heureuse, 
avec des traits de ressemblance scrupuleusement 
observés ; car Ponsard ne se fût, point permis, comme 
ses successeurs, de mêler la fantaisie à si graves 
sujets.

C’a été. en outre, pour Mlle Andreyor. l’occasion 
d’un nouveau succès. Elle a été, dans le rôle de la 
jeune marquise de Maupas, aussi charmante, aussi 
élégante, aussi sympathique, que dans celui d’Hélène 
Ardouin. Cette double victoire consacre définitive
ment son talent.

X X X
MM. Hennequin et Yeber ont donnéchacun des fan

taisies d’une irrésistible drôlerie; il n’est pas sur
prenant. que de la collaboration de ces deux maîtres 
du rire soit sorti un chef-d’œuvre comique, et que le 
succès de Une Grosse A ffa ire  s’accentue chaque jour 
au Vaudeville.

x x x
Le Contrôleur des wagons-lits, la folle fantaisie de 

Bisson, a retrouvé au théâtre de la Gaîté le grand 
succès de gaieté qui l ’a toujours et partout accueillie.

Tous les dimanches et tous les jeudis, le même 
théàtro donne, en matinée, le Chat botté, un conte en 
trois actes de MM. Blandin et, Cauneel.

Le sujet, emprunté à, Perrault, est. traité avec gaieté 
etavechumour.lt fait la joie des enfants à qui il est 
destiné.

Upc des principales interprètes du Citai botté est h  
petite Ginette Thommeréy, une artiste minuscule qui 
n’en est plus déjà à compter ses succès.

X X X
M1” 0 Loïe Fuller et sa troupe, composée de vingt fil

lettes anglaises et américaines, d’un petit garçon et 
de quatre nègres, —  sans compter l ’impresario, l'élec
tricien, les employés, formant un total de quarante 
personnes, —  nous arrivaient de Nice après avoir 
donné une série brillante de représentations en 
Egypte, en Grèce, en Italie et dans le midi de la 
France, se faisant applaudir partout;.

A Athènes, Mme Loïe Fuller et sa troupe charmante 
ont donné uno représentation dans le stade-antique, 
au profit des victimes de la guerre. Quarante mille 
personnes s’étageaient sur les gradins de marbre. 
Le bénéfice dépassa 05,000 francs, et la foule charmée 
fit aux petites danseuses un succès délirant.

La représentation avait lieu en plein jour, et pour 
donner à certainsensemblesles effets de couleur obte
nus le soir par les projections électriques, Mme Loïe 
Fuller avait fait teindre de toutes les nuances les 
légères draperies voilant la gracilité des enfants.

X X X
Les deux représentations de Kaatje, données 

samedi M, en soirée, et dimanche 15. en matinée, 
avaient attiré une foule compacte au théâtre de 
Monte-Carlo.

Samedi, la première a été donnée en gala. Le 
prince de Monaco y assistait avec les dignitaires de 
la Cour et ses invités, parmi lesquels l ’ambassadeur 
d’Allemagne à Paris et la baronne de Schoen.

L ’œuvre eut pour interprètes : Mmes Heldy, Char- 
ney et Cuvelier et M. Girod.de la Monnaie; Mme Carton 
(la mère) et M. Bourbon (le père), du théâtre de 
Monte-Carlo. A l ’orchestre, M. Lauweryns, qui 
reçut là-bas un accueil des plus flatteurs.

L'œuvre, présentée dans un très joli décor, rappe
lant celui de la Monnaie, est allée aux nues. Dès le 
début du premier acte, les applaudissements crépi
taient, interrompant l ’action. A chaque baisser du
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T H E R M O G E N E
rideau il y eut de nombreux rappels, et au troisième 
acte, pendant longtemps, le public insista pour faire 
recommencer l ’air de la Dentelle.

Dans l ’interprétation, Mlle lloldy a remporté un 
Succès personnel très considérable. Le public fut 
ravi par sa voix exquise et sa poétique interprétation.

Après le deuxième acte, la foule,réclamant l ’auteur, 
s’était tournée vers la loge princière, croyant que s’y 
trouvait le baron Victor Buflin. Celui-ci assistait il 
son triomphe, assis à une place d’amphithéâtre, et 
sous l ’incognito, qu’il ne trahit point, il goûta toutes 
les joies de l ’ovation.

Après le troisième acte les artistes furent rappelés 
huit fois.

Le prince, pendant ce temps, faisait appeler le 
baron Buflin et le félicitait chaleureusement. Mais 
comme les ovations continuaient et que le public 
voulait applaudir l ’auteur.le prince présentaau devant 
de sa loge l ’heureux compositeur, qui fut longuement 
acclamé.

Le lendemain, en matinée, ce succès reprit déplus 
belle.

X X X
Les habitués du Théâtre Royal d’Anvers viennent 

de fêter avec éclat le ténor Mario, qui, très discuté 
au début de la saison, n’a pas tardé à devenir l ’un 
des artistes favoris du public.

Le soir de la représentation donnée en son hon
neur. le théâtre fut archi-eomble. et on offrit en scène 
à l’artiste, acclamé frénétiquement, de nombreux 
bouquets, des gerbes, des corbeilles, des palmes, plus 
un service de table en argent, de la part des abonnés.

La liste des ca loaux comprenait encore cinq lots 
de l ’emprunt communal, deux couverts à salade 
argent et ivoire, un surtout de table en vermeil, un 
étui à cigarettes, des porcelaines de Chine et des 
faïences de Delft, un portefeuille, un vase en cuivre, 
une garniture de cheminée, une bonbonnière de Sè
vres, deux boîtes de cigares, un réveil de voyage, un 
plateau en laque, un vaporisateur, des parfumeries, 
un col en dentelles, des mouchoires en dentelles, un 
parapluie et la partition d’Oudelcfte.

Pendant ce défilé, M. Mario pleurait, et la salle 
délirait.

X X X
L’OpéraFlamand d’Anvers a donné la semaine der

nière la première représentation de P arsifa l dans la 
version de M. Léo Van Riel. La salle était très bril
lante.

L’œuvre de Wagner est très bien montée, avec les 
décors qui devaient servir pour les représentations 
du théâtre des Champs-Elysées, à Paris.

M. Swolfs a belle allure dans le rôle de Parsifal, 
qu’il chante avec autorité. Mme Meissner (Kundry) 
possède une superbe voix et les autres personnages 
sont bien représentés par M. Collignon (Gurnemanz), 
Damman (Amfortas). Steurbaut (Ivlingsor)et Mu,,Ma- 
thilde van Dijk, Berthe Seroen, Fanièlla, des Filles- 
Fleurs séduisantes et bien chantantes.

M.Schrey.en chef de valeur, conduisait l ’orchestre, 
et si les chœurs ont eu des défaillances, l ’ensemble 
faitgraDd honneur au vaillant directeur, M.Fontaine. 
Le succès a été très grand.

x x x
Le comité de lecture de la Comédie-Françaisevient 

de recevoir une pièce en trois actes de Mme A.Gabriel 
Mourey : les Demoiselles G ranger-M artin .

Mme Gabriel Mourey est l ’auteur d'une pièce que 
joua naguère le théâtre du Parc, et dont le succès fut 
vif : les D eux M adam es D elauze.

x x x
Mme Croiza. qui n’était engagée cette année que 

pour huit représentations à l ’Opéra-Comique, a signé 
avec ce théâtre un engagement définitif pour l ’hiver 
prochain.

x x x
M.Octave Iïua est engagé pour trois mois,cet été, 

àCovent Garden, où il chantera en italien et en fran
çais : la Fille du F a r- W est, Francesca di R im in i,  
Louise, M anon Lescaut, M efistofele, Roméo  et 
Madame B utterfly .

x x x
Une nouvelle opérette de l ’auteur de Puppchen, 

qui sévit sur toutes les scènes allemandes et dont un 
des refrains principaux courait les rues bruxelloises 
pendant les journées de carnaval, —  agrémenté de 
paroles flamandes d’une grossièreté sans égale,—  a 
été siffiée par les spectateurs du Zentral-Theater de 
L'hemnitz.La représentation n’a pas pu être achevée.

Le public allemand commencerait-il à s’apercevoir 
de_ l ’infériorité du genre et son goût s’épurerait-il ? 
On ne peut que le souhaiter vivement.

x x x
L'Attaque du, M oulin, de Zola, a trouvé un nouvel 

interprète musical dans la personne du compositeur 
tchèque Karl Weiss. L ’Opéra Populaire de Vienne 
a obtenu un gros succès de première avec cet ouvrage 
essentiellement destiné aux masses, en vue desquelles 
le musicien n’a pas épargné les effets un peu gros, 
d’une réussite toujours certaine. •

Un détail de la mise en scène mérite d’être cité ; 
Les soldats allemands portent l ’uniforme des hussards 
de la garde hessois !

x x x
Mme Amélie Nikisch récidive. Elle a fait recevoir 

à Leipzig une opérette nouvelle : Im m er der A ndere  
Toujours VAutre).

x x x
La Fête à Solhaug, qui appartient aux drames histo

riques moyenâgeux de la première manière d’Ibsen, 
vient d’être, pour la seconde fois, transformée en 
opéra. Le compositeur, M. Alfred Ernst, a fait repré
senter son ouvrage à Cottbus, en Prusse. Il paraît 
peu probable que d’autres théâtres se disputent davan
tage cette nouveauté qu’ils ne se sont arraché l ’adap- 
tàtion musicale antérieure de l ’ouvrage d’Ibsen, que 
le Suédois Stenhammer fit représenter à l ’Opéra de 
Stuttgart, il y a une quinzaine d’années.

x x x
Sigurd Ibsen, le fils du grand écrivain dramatique 

danois, veut également tâter du théâtre. Il vient 
d’achever une comédie en trois actes, Robert F ra n k , 
dont l’action se passe dans les milieux île la politique 
et de la diplomatie. Elle doit paraître en volume dans 
quelques jours à, Copenhague.

L'A ttente
On hésite à parler du Printemps. On l ’a tant célé

bré depuis que des hommes ont tenté, en balbutiant, 
de formuler leurs sensations, on l ’a tant chanté, qu’il 
devient presque ridicule de vouloir dire encore quel
que chose sur ce thème ressassé, rendu niais par la 
romance.

Et pourtant nous ne pensons pas à autre chose; 
depuis des semaines déjà, c’est une obsession. Der
rière toutes nos préoccupations, il y a celle-là. Nous 
vivons une période transitoire. Nous attendons quel
que chose qui va modifier notre vie. Nous sommes 
accoutumés au jeu régulier des saisons : l ’Eté, l ’Au
tomne et l ’Hiver arrivent à leur heure sans nous sur
prendre; nous savons qu’ils viennent et nous les 
accueillons avec joie et sans tristesse. Mais le Prin
temps, nous l ’attendons, nous l ’attendons avec de 
l ’impatience, avec un peu de fièvre, avec une joie 
naïve, avec un émerveillement que rien n’entame et 
qui va, semble-t-il, s’accentuant chaque année.

Chaque année le printemps me paraît plus long, 
du moins je perçois plus tôt les signes annonciateurs 
de sa venue. Sont-ce les souvenirs toujours plus nom
breux et toujours plus subtils des sensations éprou
vées déjà? Ou bien, sommes-nous plus avides de jeune 
fraîcheur à mesure que la jeunesse nous quitte, de 
vie triomphante à mesure que nous nous rapprochons 
de la mort?

L ’enfant n’éprouve la joie du printemps que devant 
les premières fleurs, devant la nature épanouie. Pour 
lui la douce saison ne commence point avant la date 
que lui assigne le calendrier; pour qu'il ait conscience 
de sa venue, il faut du soleil, beaucoup de verdure, 
des anémones et des jonquilles. L ’adolescent n’attend 
pas que s’ouvrent les corolles : déjà il guette, avec 
une curiosité émue, les bourgeons. Et puis, l ’homme 
qui mûrit attend passionnément, et devient toujours 
plus tôt attentif, toujours plus sensible aux symptô
mes annonciateurs. 11 a subi souvent la griserie et 
respiré les parfums de mai; et il les sent venir de 
loin, de très loin.

Quelquefois, au cœur de janvier, dans l ’atmosphère 
fugitivement ensoleillée, passe tout à coup, dans un 
insaisissable effluve, un souvenir de volupté. Et dès 
lors, cet homme songe au printemps qui se prépare ; 
il voit se renouveler constamment les signes fugaces 
qui le précèdent : une éclaircie dans le ciel gris, un 
peu de pâle soleil à travers les nuages, une imper
ceptible tiédeur, une vague odeur d’humus en tra
vail. Presque inconsciemment, il décompte lesjours; 
le carnaval l ’intéresse parce qu’il marque une étape 
familière; il subit avec joie les aigres giboulées de 
mars, leurs neiges et leurs bourrasques, parce qu’il 
sait ce qui doit les suivre immédiatement. Il sait ? II 
croit savoir. Le printemps lui a souvent apporté des 
déceptions, souvent les fleurs des pommiers et des 
pêchers ont été brutalement détruites. C’est la seule 
chose qu’il ne se rappelle pas. Il se souvient seulement 
du tendre éclat de ces fleurs, de la subite apparition de 
leur lumière sur les branches nues et noires, de ce 
superbe aboutissement de la lutte contre l ’hiver, de 
cette affirmation de vie. Il se souvient des plus im
perceptibles tiédeurs, des plus subtils parfums dé
mêlés l ’an dernier, ou il y a très longtemps, dans la 
plus lointaine enfance; il les appelle et les retrouve 
dans l ’air d’aujourd'hui ; il semble que leur souffle 
timide, incertain, emplisse ses poumons. Et parfois 
il se suggestionne, il croit les aspirer fortement alors 
que du ciel ne descend qu’une pluie glacée.

Le printemps, le vrai printemps est court et fré
quemment décevant. Les jeunes gens qui le voient 
seulement lorsqu’il est là, lorsque son œuvre est 
accomplie, ne connaissent pas ses profondes béati
tudes. Le miracle du printemps s’accomplit bien 
avant que cette œuvre soir, visible. Il est dans cette 
attente longue et ardente, exaltée par des souvenirs 
accumulés, et par l ’illusion merveilleuse qui fait 
croire fermement que mai sera tout entier pareil à ce 
jour de soleil et de rayonnante douceur qu’il apporte 
parfois et qui seul vit dans la mémoire. Le printemps 
est chaque année plus beau parce qu’il est chaque 
année plus longtemps espéré, et parce que, chaque 
année, il représente, à nos yeux un peu vieillis, une 
victoire moins certaine.

Gustave V anzype.

A l f r e d  C a p u s  a c a d é m i c i e n
Il y a deux ans, à propos de la reprise del'Aventurier sur la 

scène du théâtre du Parc, j ’esquissais ici un portrait d’Alfred 
Capus — qui n’était pas, alors, de l’Académie française.

J’y montrais que l’optimisme souriant de l’auteur de le 
Veine n’était pas forcément l’équivalentdo la théoriedu laisser 
passer et du laisser faire, et qu’il y avait peut-être un mora
liste derrière cet ironiste.

Oh! un moraliste aimahlo et délicat, un moraliste qui 
n’ennuie pas son monde et qui donne ses petites leçons d’une 
façon si adroite qu’on les reçoit sans s’on douter. N'est-ce 
point là la meilleure façon de donner des leçons et d’en 
recevoir?

Je terminais mon esquisse en citant cette ponséo de Capus, 
en laquelle il me semblait que s’exprimait fortement et claire
ment le meilleur de lui-même :

« Ah! oui, certes! il peut être beau parfois de se révolter 
contre la société, contre la règle, et ce qu’on appelle dédai
gneusement les préjugés. Mais alors, que ce soit pour faire de 
grandes choses, et non pas pour devenir le chef d’un mauvais 
lieu ou le créateur d’une entreprise louche. »

Lli, l’homme social prenait sa revanche contre l’auteur trop 
gai qui avait excusé trop de négligences morales. En écrivant 
cette phrase énergique et juste, Alfred Capus pensait sans 
doute à ceux qui, dans la révolte, cherchent surtout la satis
faction de leurs instincts égoïstes, à ceux qui réclament bien 
haut le droit de vivre leur vie pour prendre celui de rompre 
leurs engagements et de se débarrasser de tout ce qui les gène. 
Il ne pouvait prévoir, au moment où il écrivait cela, les tra
giques événements qui illustrèrent pour longtemps les noms 
desBonnot.des Garnier,et en lesquels beaucoup de bons esprits 
voulurent reconnaître l’aboutissement logique de la loDgue 
campagne menée en faveur de l’émancipation totale de l’indi
vidu. Il ne pouvait les prévoir, mais on eut dit qu’il les pres
sentait. En tout cas, il avait pris soin de bien noter que jamais 
il n’approuverait la révolte que si elle se proposait un noble 
desseiD. Il voulait bien prêcher l’indulgence et professer que 
tout s’arrange; à la condition, toutefois, que cela se passât 
dans un monde propre, parmi des gens d’esprit et de cœur qui 
pèchent, hélas! puisqu’ils sont hommes, mais qui au moins ne 
font pas sciemment et volontairement du mal autour d’eux.

Depuis les crimes de la bande lionnot, la France intellec
tuelle a pris peur. Elle a comp is combien il était dangereux 
d’ouvrir la boite de Pandore devant des esprits mal préparés 
à recueillir les idées qui s’on échappent. On s’était amusé à 
rivaliser d'audace, A massacrer à qui mieux mieux les préjugés 
et les vertus, à détruire on se jouant toutos lus barrières que 
le progrès Bocial a élevées contre l'égoïsme cruel, lubrique et

pillard de l’homme. Oh s’apercevait tout à coup que ce qui 
était un jeu pour les esprits avertis, d’autres, des autodidactes, 
des primaires, l'avaient pris au sérieux et avaient voulu if 
faire passer de la théorie dans la pratique.

Il y eut alors un beau repliement, en bon ordre, vers le 
front social, de tous ces éclaireurs audacieux, surpris et indi
gnés de se voir devenus, malgré eux, les chefs occultes de 
bandes de voleurs et d’assassins. Et c’est depuis ce temps 
qu’Alli'ed Capus est, comme on dit, « passé à droite ». C’est 
depuis ce temps que, dans ses articles du Figaro, articles 
charmants d’ailleurs, il joue un peu, oh ! un tout petit peu, 
lesCassandre et essaie de redresserles barrières qu’il contribua 
à renverser.

On a prétendu expliquer ce quart d’évolution par son désir 
de s’assurer les voix de la droite lorsqu’il poserait sa candi
dature à l’Académie. Et de fait, il fut élu contre un homme, 
un grand homme de gauche. Niais ce n’est là qu’un accident, 
pas même !... un incident de sa carrière.

Alfred Capus méritait-il d’enlrer à l’Académie? Evidemment. 
Alors ? En quoi importe-t-il qu’il ait été élu par la droite de 
l’assemblée, plutôt que par la gauche? Et d’ailleurs, qui nous 
assure que Capus se soit livré à ces petits calculs? Pourquoi 
toujours céder à ce besoin de discréditer les gens, de chercher 
à leurs actions des motifs lias et intéressés? L’évolution de 
Capus, si évolution il y a, est la conséquence logique de l’état 
d’esprit où il était antérieurement. 11 n’a jamais été le moins 
du monde un révolté, un septembriseur, un jacobin. Il flirtait 
avec la morale nouvelle, parce que ce genre de flirt était à la 
mode. Son solide bon sens l’empêcha toujours de s’engager 
trop avant. Dans son cas, je vois surtout la gêne d’un gentle
man qui se trouve soudain parmi des gens équivoques, d’un 
artiste qui s’est égaré au milieu de brutes ivres, d’un rêveur 
qui retrouve ses belles visions déformées en d’ignobles carica
tures, — et qui a hâte de se dérober à ce compagnonnage dé
gradant, de fuir cette mascarade de ses pensées.

Et puis, et puis !... Tout çela, c’est de la politique, et Alfred 
Capus est et demeure avant tout un écrivain. Le chroniqueur, 
voire l’académicien... de droite, ne doivent pas nous faire 
oublier en lui le dramaturge. Et celui-ci garde toujours ses 
qualités d’observateur attentif et perspicace, son esprit aiguisé 
et subtil, son art souple et divers d’enclore beaucoup de 
réflexions sages et justes dans beaucoup de bons mots et de 
souriante fantaisie.

En applaudissant cette semaine, au Parc, Hélène Ardoitin, 
les spectateurs ne manqueront pas de s'en apercevoir.

Georges Rency.

Notes de la sem aine
Nous avons parlé déjà d'un théâtre édifié dans le 

parc du château de Laeken, faisant suite immédiate 
à l ’orangerie. De ce théâtre construit sous Guil
laume Ier des Pays-Bas, même beaucoup de ceux qui 
fréquentent le château ignoraient l’existence. Il 
n’avait plus servi, depuis une trentaine d’années, 
qu’une seule fois, pour la représentation d’un opéra 
en deux actes de la composition de la reine Marie- 
Henriette. Cette œuvre, dont le sujet, si nos souve
nirs ne nous trompent pas, était emprunté à une 
légende hongroise, fut représentée ensuite avec 
succès à l ’Opéra de Budapesth.

Depuis lors, le théâtre, qui avait des souvenirs 
glorieux,— Talma avait paru sur cette scène, — était 
resté dans un état de complet abandon.

Il y a quelque temps, le Roi eut la curiosité d’en
trer dans ce bâtiment. La toiture était cil plusieurs 
endroits béante, l'eau avait crevé une partie du 
plafond et pourri des poutres de bois, et le temps et 
l'indifférence avaient fait presque une ruine de cette 
salle qui fut charmante.

Sa décoration en slyle Empire est blanc et or avec 
plafond bleu ; le parterre et les deux galeries, sup
portés par d’élégantes colonnelles en bois sculpté, 
contiennent environ deux cent cinquante places La 
loge royale du fond occupe le milieu des deux 
galeries. La scène, d’une ouverture de sept mètres, 
a une profondeur de sept mètres cinquante et une 
largeur entre murs de douze mètres.

Le château étant propre té nationale, le Roi signala 
la ruine à l ’administration des bâtiments civils, qui 
s’occupe activement des réparations. La toiture est 
refaite; des échafaudages remplissent la salle livrée 
aux ouvriers; le plancher de la scène a été abaissé, 
île même que l ’emplacement de l'orchestre qui a été 
agrandi ; une baie sera ouverte au fond sur l'Oran
gerie, qui pourra servir, le cas échéant, de décor de
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Médaille d’or Bruxelles 1910. 
Diplôme d’honneur Roubaix 1911. 

Transformation radicale et rationnelle du 
corps par la forme spéciale recommandée par 

Messieurs les Docteurs.
Nouveaux modèles à chaque entrée de saison 

et selon les exigences de la mode.

B R U X E L L E S  : 1 3 1 ,  r u e  R o y a l e .  

A N V E R S  : 5 1 ,  r u e  d e s  T a n n e u r s .  

O S T E N D E  : 2 7 ,  a v e n u e  L é o p o l d .  39

14, AVENUE L O U I S E ,  1 4
158

R O B E S  e t  M A N T E A U X

154
4 , R U E  D E S  D R A P IE R S  

B R U X E L L E S

G r a n d s  V i n s  d s  Champagne 
NIo è t  & C h a n d o n

CHANDON & C» S rs 
É P E R N A Y

M aison  fondée  en  17 4 3

G r a n d s  V i n s  de Bordeaux 
à . d e  L u z e  & F i l s

BORDEAUX

Agent général : Atg. FIÈVE, 80, pl. de Meir, Anvers
138

Le Piano-ReproÈcteur “MELCDIJ!,,
L e  p lu s  a r t is t iq u e  et le  p lu s  c o m p le t  d e s P ia n o s - P la y e r  ! ^

C’est le PIAN O-REPRODUCTEUR « M E L O D I A  » qui non seulement a les qualités de 
.a tous les autres réunis, (lia is* q u i  e n  p l u s  p e u t  f o n c t io n n e l*  à  P é l e c t r i c i t é .

En  effet, cet incomparable instrument muni d’un simple rouleau de papier perforé reproduit 
automatiquement le jeu dans ses nuances les plus délicates de nos virtuoses les plus réputés.

Ainsi, on entendra chez soi toute la musique classique et moderne exécutée par les maîtres 
Pugno, Wurmser, d’Albert, etc., ainsi que les danses et les chansons en vogue, exécutées avec 
une précision inouïe par le  p i n n o - r e p r o d u c t e n i *  « I l E L O D I / i  ».

Ajoutons que l’on peut utiliser le clavier de cet instrument comme celui d’un piano'ordi- 
naire pour jouer avec les mains et un dispositif de pédales et de manettes permet également 
de s’en servir comme les autres pianos automatiques en y substituant son sentiment personnel.

Cela fait donc quatre usages.

M ELODIA COMPANY
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vci'dui'C, on va procéder à l'installation de l ’éclai
rage électrique, et des décors ont été commandés à 
M. Delescluze.

En mai prochain, quand les serres royales offriront 
le spectacle admirable de leurs floraisons, tout sera 
terminé, et dans le théâtre rajeuni, pimpant et gra
cieux,sera donnée en l'honneur du Roi et de la Reine 
de Danemark, une représentation avec le concours 
des artistes de la Mouuaie, qui, très probablement, 
interpréteront le deuxième acte A'Orphée.

Et voilà qui donnera aux fêtes du Château un 
nouvel éclat.

x x x
On annonce de nouveau la prochaine construction 

de la salle des fêtes dont Bruxelles serait enfin doté.
Cette salle des t'ëtes, que la main de la destinée pro

mène au-dessus de Bruxelles en essayant vainement 
de lui trouver une place convenable, se poserait, 
d'après le projet nouveau, dans l ’angle que formait 
jadis la rue Isabelle et qui se trouve actuellement 
entre l ’escalier de la Bibliothèque, du moins ce qui en 
reste, et l ’hôtel Ravenstein.

Il y aurait une entrée vers le haut, au bas de l ’esca
lier qui se trouve derrière la statue du général Bcl- 
liard, et une autre entrée dans le bas, au bout de la 
rue des Sols, devenue la rue des Sous-Sols.

Ce projet, qui en est encore à l’état hypothétique, 
aurait pour conséquence l'abandon de cet autre pro
jet, que M. Max exposa un jour, avec un certain 
enthousiasme, au conseil communal. Il s’agissait 
d’utiliser les vastes souterrains de l ’Aucienne Cour, 
que l ’on avait dégagés lors de démolitions et qui vout 
de la rue d’Isabelle jusque sous la place Royale. Ou y 
aurait installé 1e Musée lapidaire, où l’on eût exposé 
les vestiges intéressants recueillis lors de la restaura
tion de nos monuments ou de la démolition de nos 
maisons. On se proposait d’y édifier, le long de la 
voie publique, comme eu uu petit béguinage archéo
logique, les reproductions de façades curieuses que 
les nécessités des grands travaux avaient fait dispa
raître. Les services publics de la ville auraient pu 
être installés de ce côté et occuper les maisons en 
question. 1 1 y aurait eu là, en raccourci, uu Vieux- 
Bruxelles eu vraies pierres, un coin pittoresque et 
charmant. R faudra eu faire son deuil si la salle 
de fêtes, décidément, s’installe derrière la gare cen
trale.

x x x
La Revue du Touring Club de France publie un 

aimable plaidoyer pour la remise en honneur des 
vieilles danses locales avec accompagnement des 
rondes de jadis, jouées par les instruments dont nous 
11’avous plus guère que le souvenir : les fifres et les 
tambourins de la Provence, le biniou breton, la 
vielle et le flageolet de l'Auvergne et de la Bresse.

Le mouvement est joli, la pensée est méritoire, 
mais il est probable que notre confrère devra se con
tenter de la satisfaction du devoir accompli. Les 
vieux airs, les vieux instruments s'en vont rejoindre 
les vieux costumes que, pièce par pièce, on aban
donne, même dans les provinces les plus reculées, 
pour adopter les « modes de Paris ».

Le cosmopolitisme monte, couvre et égalise tout, 
comme la marée qui envahit la plage et rend au 
sable, fouillé par les enfants, la plate uniformité.

Les costumes locaux ne servent plus qu'à babiller 
les servantes dans les hôtels de villégiature, et les 
instruments, joués par des musiciens trop habiles, 
sont exhumés' dans les concerts de « musique 
ancienne » ; tout le charme prime-sautier de l’état de 
nature a disparu et il n’en reste que la vague sil
houette, comme la carcasse noircie d'un feu d'arti
fice, au lendemain de la fête.

Nous avions eu Belgique aussi de ces danses popu
laires caractéristiques, dont la pratique s’était conti 
nuée chez les gens de- la campagne et dans la petite 
bourgeoisie des villes.

Au cortège des drapeaux, des trésors et des joyaux 
.des gildes, en 1905, on vit, à l’arrêt sur la Grand’
Place, les membres de la Gilde de Saint-Sébastien, de 
Haeren, exécuter, aux sons d’une musique au rythme 
lent et grave, une sorte de menuet d’un caractère 
très archaïque : c’était la danse de Jan Smith, très 
connue, jadis, dans le pays flamand. Ceux qui la dan
saient étaient tous de vieilles gens, — les jeunes, 
nous disait l’un des vieux, préfèrent la valse et la 
polka ; — et c’était plaisir de voir les vieilles, avec 
des grâcps surannées, se pincer les jupes pour faire 
le salut. Elles y mettaient une élégance naturelle, 
très féminine, taudis que les vieux tournaient de 
façon balourde et arrondissaient les bras en des ges
tes maladroits. Et cette danse, qui s’exécutait avec la 
gravité d’une cérémonie rituélique, avait quelque 
chose de religieux, qui avait pris la foule au cœur. 
Le silence s’était fait, et une émotion visible se pei
gnait sur tous les visages.

Combien connaissent encore la vieille danse de 
Jan Smith? En est-il encore?

Paul Gilson. dans sa cautate inaugurale de l ’Ex
position de 1897, a employé le thème d’une vieille 
danse, — un menuet encore, — qui s’exécutait à 
Bruxelles aux fêtes de mariage et aux jubilés de 
îioces. Tout cela est perdu depuis longtemps, évi
demment.

I l  faut que périodiquement nous renouvelions la 
forme de nos plaisirs : nous ne pouvons vivre sur le 
même fonds que nos ancêtres. Nous sommes pour 
l ’exotisme et l’expansion ; le tango a suivi le cake- 
walk, et la mode féminine s’inspire de la Perse pour 
remonter — qui sait? on le pressent — jusqu’au 
Paradis terrestre.

x x x
On plaisante volontiers les amateurs, et il ne fau

drait pas remonter à plus de vingt ans pour se rappe
ler la jeune (ü Ie, sollicitée de « chanter quelque 
chose », enchaînant le M adrigal de Chamiuade à la 
Berceuse deJocelyn ; voix timide, justesse tremblante, 
rythme flottant... Le goûta progressé depuis; Masse- 
net entre dans le passé : on aborde les plus inoderues, 
on retourne aux plus anciens. L’amour de la vraie 
musique incite à mieux l’apprendre. Pour cela,- il 
n'est pas de meilleure école que les chœurs. La néces
sité des ensembles apprend le rythme; la diversité 
des parties parallèles révèle le charme de l’harmonie; 
l’obliggtion inéluctable de la justesse impose le sol
fège: le besoin de mouvementet d’expression enseigne 
la nuance. Depuis plusieurs années, des groupements 
ont été teqtés parmi notre bourgeoisie, qui se pas
sionne sj,sincèrement pour la musique. Ces groupe
ments doivent être encouragés et multipliés; ils sont 
toujours bienfaisants. Aussi modeste que soit leur 
"action,,-plie, s’exerce sur ceux qui les composent, et 
sur ceux.qui les suivent en améliorant la technique 
et cultivant le goût.

Dans une audition intime donnée il y a quelques 
jours, M. et Mme Henri Le Boeuf ont lait apprécier 
par leurs amis un chœur de voix de femmes composé 
d’une cinquantaine d’amateurs, Ce chœur travaille 
depuis deux aus. La fusion des talents individuels, 
l’applicatiori intelligente, la’ persévérance attentive 
de ses membres lui ont permis d’aborder les œuvres 
lès plus difficiles; une exécution pleine de mouve
ment, de Charme, de diversité et de netteté du chœur

des Filles-Fleurs de P a rs ifa l  l’a bien prouvé. Le 
programme comprenait également le joli chœur de 
B oris G odounow, que l’on espère entendre un joui' à 
la Monnaie, et des chansons wallonnes, recueillies 
et harmonisées par E. Closson et chantées par cin
quante voix avec une légèreté malicieuse et une 
finesse parfaite. Mlle Fonariova prêtait à cette soirée 
le concours de sa voix prenante et belle; elle a sus
cité un vif enthousiasme en chantant des mélodies 
populaires russes et le grand air de Marina du même 
B oris Godounow, détaillé et enlevé, en langue russe, 
avec des caresses, une ardeur et un rythme irrésis
tibles.

x x x
La classe des Beaux-Arts de l’Académie s’occupe 

en ce moment d’une question bien intéressante: la 
réorganisation des concours de Borne. Il s’agissait 
notamment de faire subir l’examen littéraire aux 
candidats avant le concours, au lieu de l’imposer 
après lé concours aux seuls lauréats. Jusqu’à présent 
les choses se passent comme suit : Les candidats su
bissent une épreuve éliminatoire (esquisse sur uu 
sujetdonné pourles peintres, composition d’une fugue 
d’orchestre ou un thème donné pour les musiciens), 
après quoi ils rentrent en loge pour le concours. Le 
vainqueur passe ensuite l’examen littéraire, et il ne 
touché Tes subsides nécessaires pour le voyage tra
ditionnel qu’en cas de réussite. Dans le cas contraire, 
il triomphe inutilementde toutes les autres épreuves.

S’il est ilqjà illogique d’imposer une épreuve sup
plémentaire au lauréat que l’on vient de couronner, il 
est nou moius pénible de l'y voir échouer et de lui- 
faire différer son voyagqjusqiu’à ce qu’il se trouve 
en mesure d’affronter l ’épreuve'. D’après le nouveau 
projet, l'examen littéraire deviendrait, lui aussi, une 
épreuve éliminatoire, imposée à tous les candidats. 
Par le fait, tous les jeunes gens ayant l’intention de 
concourir se trouveraient obligés de s’assimiler d’a
vance certaines notions de littérature, d’histoire de 
l ’art, etc., ce qui jusqu’à présent était le cadet de leurs 
soucis.

X X X
La marquise Areonati Visconti vient de faire don 

au musée du Louvre des œuvres d’art qui garnissent 
son hôtel à Paris La galerie Areonati compte des 
tableaux italiens célèbres, des sculptures italiennes 
et françaises, des peintures et des pastels français, 
des meul les anciens, des bronzes précieux, toutes 
œuvres d’une valeur inestimable.

On connaît en Belgique la générosité intelligente 
de la marquise Areonati : elle a légué à la ville de 
Bruxelles l ’admirable château de Gaesbeek, qui oc
cupe une si grande place dans l ’histoire de Bru
xelles et qu’elle fit restaurer naguère par l’architecte 
Charles Albert avec une science et un goût merveil
leux : on alla jusqu’à faire tisser spécialement des 
étoffes de tenture d’après un lambeau retrouvé 
dans les salles du vieux manoir. Et ce château est 
un prestigieux musée.

X X X
L'Académie française dispose annuellement de 

103,000 francs à distribuer en prix littéraires.
Mais celase sait. Et l’Académie reçoit tant de livres 

que les académiciens n’ont plus le temps de les lire. 
Ils en sont arrivés à confier la rédaction de rapports 
à des immortels récemment élus et point encore reçus, 
ce qui est contraire au règlement.

En Belgique l’Académie est moins encombrée : elle 
n’a pas trois mille francs de prix de littérature à dis
tribuer annuellement.

x x x
La Phalange Artistique, l’une des deux plus puis

santes sociétés instrumentales de Bruxelles, vient de 
fêter son trente cinquième anniversaire d’existence 
et, en même temps, son président M. Walckiers, qui, 
depuis longtemps,dirigeson conseil d’administration.

Il y eut un spectacle-gala au théâtre de la Monnaie, 
où la musique de la Phalange exécuta à la perfec
tion plusieurs œuvres de sou répertoire, sous la 
direction de son chef, M. Jules-Emile Strauwen. On 
sait que la Phalange s’applique à exécuter des œuvres 
conçues et écrites pour des orchestres symphoniques 
et qui soflt transposées [tour fanfares.

Quelle que soit l’opinion que l’on puisse avoir sur 
l’ intérêt de ces transpositions, on doit reconnaître 
que la Phalange réalise le maximum de perfection 
et de virtuosité.

Un banquet, dans la salle de la Grande Harmonie, 
auquel assistait M. Poullet, ministre des sciences et 
des arts, a clôturé les fêtes jubilaires, qu’ont eu le 
plus v if succès. X. X.

Echos de Paris
Jeudi.

On est assez surpris, à la Comédie-Française, de l’autorité 
que manifeste M. Viviani, ministre de l’instruction publique. 
Mais il ne iaut pas s’en étonner. A un administrateur doux 
les ministres répondaient par des mesures douces. M. Albert 
Carré emploie la manière lorte, — la mise à la retraite de 
Mlle Du Minil en e6t la preuve. Quoi d’étonnant à ce que le 
ministre à son tour ne mette pas de gants ? C’est ainsi qu’il 
vient, d'un trait de plume, de démolir l'organisation des tour
nées de la Comédie-Française. Ces tournées avaient été con
cédées à l’impresario Baret. Barré, Baret ! La Comédie- 
Française devra taire ses tournées elle-même, sous sa propre 
responsabilité.

Bien entendu, l’impresario n’est pas content et va envoyer 
du papier timbré à l’administrateur de la Comédie-Française 
que le ministre oblige à ne pas tenir ses engagements. Qui 
paiera les pots cassés i

x x x
Il y a du reste pas mal d’effervescence en ce moment dans 

la maison de Molière; et si parfois on dit du mal du ministre 
qui a supprimé les voyages individuels et les a remplacés par 
des voyages en corps et en troupes, on maudit aussi l’admi
nistrateur. M. Carré, comme tant d'autres, n'a pas la préten
tion de contenter tout le monde et son père. Tout s’arrangera 
il faut l’espérer. Mais en attendant, il a proposé l’autre jour h 
une ingénue dramatique de jouer Dorine du Tartufe; l’ingé
nue a refusé avec un sourire, car elle n’est pas forcée de jouer 
les rôles qui ne sont pas de son emploi. Oh I je sais bien que 
Rachel, la grande Rachel, avait paru un jour dans cette 
même Dorine ; mais l’histoire nous raconte qu’elle y lit un 
fiasco mémorable.

L'administrateur a ensuite offert Dorine à une tragédienne 
La tragédienne, qui .joue aussi parfois les mères dans la

comédie moderne, a répondu à M. Albert Carré qu’elle con
sentirait à se chargor du personnage devant ses parents « le 
jour de leur fête » (sic), mais pas en présence du public.

Qui veut Dorine ( A qui Dorine ?
En attendant, nous entendrons bientôt M. Grand dans 

le Misanthrope. Alcesto, l’homme aux rubans verts, est-il de 
emploi de M. Grand, qui joue les amoureux à la Comédie, 

x x x
La question de l'Odéon va bientôt occuper les gazettes 

Les lecteurs de l'Éventail ont été informés avant tous lés 
journaux de l’aris que M. Emile Fabre, l'auteur de la Vie 
publique, avait été pressenti par le ministre pour succéder à 
M. Antoine. M. Km i le Fabre est tout prêt; mais voilà que d’au
tres candidatures ont surgi : cellede M.Géinier, quiest patron
née par M. Briand ; celle de M, Basset, qui est démentie par 
M. Basset lui-même, mais qui a été posée par un sénateur très 
inlluent. Enfin, il en est une qui est sur te tapis: celle de 
M. Ricou, secrétaire général de la Comédie-Française. 
M, Ricou est jeune, actif, intelligent ; mais d’aucuns craignent 
qu'il ne lasse de l'Odéon une façon de marché h la ferraille de 
la Maison de Molière. Ainsi, dans cette combinaison, les 
artistes qui auraient cessé de plaire place du Théâtre-Fran
çais seraient invités à traverser les ponts et serviraient 
d’étoiles à l'Odéon, barrant ainsi la route aux jeunes qui sor
tent du Conservatoire,

Bref, c’est toujours M. Emile Fabre qui tient la corde; si le 
Sénat vote les 125,000 francs accordés par la Chambre à 
M. Antoine, la solution de la question de l'Odéon sera un peu 
ajournée; mais la crise sévira bientôt après avec plus d’in
tensité.

x x x
Gloire à Apollon; nous avons vu Aphrodite à la Renais

sance. Je ne crois pas que ce Liebig du roman de M. Pierre 
Louys vaille jamais un prix de poésie à M. Pierre Frondaie. 
Oh ! ces vers où, à un moment donné « Démétrios » rime avec 
« ciseaux » !.Et puis ce vers :

I l en a fa it couler des larmes sur les joues.
C’est généralement sur les joue6 que coulent les larmes; 

mais M. Frondaie a pensé qu’il fallait préciser. Au troisième 
acte, j ’ai relevé une exclamation : « Choix rare ! », et au 
quatrième, cette expression : « L’essence de l’essentiel ».

On a souvent ri pendant cette soirée; c’était un effet auquel 
ne s’attendait sûrement pas fauteur. Et Mme Cora Laparcerie 
en pleurait de rage. Elle avait pourtant bien fait les choses : 
les billets étaient en papier noir imprimé en or! les décors 
étaient assez suggestifs et les costumes encore plus évocateurs ! 
Ah ! oui, mais M‘“* Cora Laparcerie disait de6 vers ; et je 
réponds que les vers de M. Pierre Frondaie déclamés par cette 
Chrysis (qui dans le roman a dix-huit ans) ne sont pas préci
sément allégés. Il y a a aussi un M. Worms qui nous a tait de 
Démétrios quelque chose comme un chanteur d’opéra. On se 
prenait dans les couloirs àregretter l'Aphrodite de M.Camille 
Erlanger. Et pourtant...

E. E.

La Vie à Londres
Jeudi.

Vendredi dernier a eu lieu le premier drawing room, ou 
réception royale de la saison.

Autrefois, sous le règne de Victoria, qui aimait à se 
coucher de bonne heure et, au surplus, résidait rarement 
à Londres, ces réceptions avaient lieu l'après-midi. C etait 
un des spectacles favoris du populaire. L ’interminable 
file des carrosses de gala, certains tout en glaces, encom
brait le Mail (la large avenue qui relie Buckingham 
Palace à Trafalgar Square), avançant pas à pas entre deux 
haies de curieux pressés jusque contre les roues des voi
tures. La foule admirait les toilettes décolletées des 
dames, leurs bijoux et leurs charmes, et se livrait tout 
haut à des appréciations et à des commentaires dont l'ab
sence absolue de sans-gêne était le trait distinctif. Que 
voulez-vous? C’était l’usage, et en Angleterre cela dit 
tout, répond à tout.

Aujourd'hui, les drawing room ont lieu le soir; et pour 
s'y rendre on use d’ur. simple auto. Les équipages à la 
Cendrillon et les laquais poudrés ont été remisés. 11 n’y 
a que île très rares exceptions, et personne ne se dérange 
pour aller les contempler dans la pénombre.

Le but principal de ces îéceptions est la présentation 
des débutants qui défilent devant le Roi et la Reine, font 
leur révérence et s’en vont sans que de part ni d’autre 
un seul mot ait été prononcé. Vendredi, le nombre des 
présentations, en dehors du corps diplomatique, s’est 
élevé à plus de deux cents. Relativement peu d’Améri- 
caines.

Le Roi et le Prince de Galles (celui-ci débutait égale
ment) avaient revêtu l’uniforme de ia marine, le prince 
celui de lieutenant et son père celui d’amiral comman
dant en chef de la flotte. La Reine portait une superbe 
toilette de brocard d’or relevée de vert jade. Elle ruis
selait de diamants. Sur la tête un diadème étincelant au 
centre duquel brillait le fameux Kohinoor, rapporté de 
Lahore en 1849. Au cou un magnifique collier et, au cor
sage, les deux énormes Etoiles de l'Afrique qui ont, 
comme on sait, été taillées dans le gigantesque Culinane 
découvert au Transvaal.

Comme bien Ton pense, les toilettes étaient de la plus 
grande richesse et en général de fort bon goût. D'aucunes 
pourtant étaient, eu fait de couleurs, d’une audace trop 
voisine du futurisme pour mériter d’être encouragées. 
En voici un échantillon : la jupe, de satin jaune abricot, 
bordée de fourrure brune, avec une sous-jupe, très visi
ble, de charmeuse bleu de ciel; la tunique, de crêpe mauve 
foncé, brodée de perles vertes; sur le tout, une large 
ceinture de satin écarlate terminée par une frange d’or 
et attachée sur le côté; des épaules tombait une traîne 
de charmeuse lie de vin, doublée de chiffon vert pomme, 
bordée de fourrure fauve et relevée sur le côté par une 
gerbe de daffodils (narcisses des près) attachée par des 
rubans argent et bleu pâle.

x x x
Le prochain mariage de l’honorable Rester Pakington, 

fille de feu lord Hampton, intéresse quelque peu la Bel
gique. Elle va épouser le révérend Gervase Blois, fils de 
sir John Blois, baroi-.net et recteur (anglican) d’Easton, 
dans le comté de Suffolk.

Ces Blois paraît-il, descendent de la famille bien con
nue des Blois de Treslong (Treslong était une seigneurie 
située en Hainaut), dont plusieurs membres ont rempli un 
rôle considérable lors du soulèvement de nos provinces 
contre l ’Espagne au XVIe siècle. La plupart se fixèrent 
alors en Hollande, où leurs descendants se distinguèrent 
surtout dans la marine' : plusieurs parvinrent au grade 
d’amiral et se montrèrent héroïques dans les guerres 
maritimes entre les Pays-Bas et l ’Angleterre. Si je 
ne me trompe, les Blois de Treslong existent toujours 
en Hollande. Quant à la branche anglaise, elle serait 
issue d’un Blois qui, pour échapper au duc d’Albe, se 
serait réfugié à Ipswich. Le titre de baronnet date de 
1686 et les' propriétés de la famille comprennent environ 
trois mille hectares (en Suffolk'.
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EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

Blanchisserie de linge “ l’ÂVENIR,,
A. MADOU

A. &. G. MADOU, Succès", COURTRAI
Usine à vapeur : rue de l’Avenir, 41. Maison fondée en 1876

T R A V A IL  D E L U X E  £

B lan ch im en t é le c tr o ly t iq u e  assurant la beauté et la 
conservation du linge. Expéditions régulières et toignéei.

INSTITUT DE BEAUTÉ
Madame L. M E JA

Spécialiste diplômée de Paris
67- RUE DE L'ECUYER. — Tél. B 453S
là coté (lu théâtre des Galeries! 

Traitement rationel de la Beauté de 
visage et du corps. 

E P I L A T I O N  É L E C T R IQ U E  
S eu le  d é p o s i ta i r e  des P ro 
d u i ts .  e t  n o u v e lle s  c réa 
tio n s  ' p p ro u v é e s  par des 
so m n ite s  M é d i c a l e s ,  du 

p lu s  c é lè b re
INSTITUT DE BEAUTÉ DE PARIS 
e t  de  S a in t  P é te rsb o u rg .

K ü ooi Brochure de B eauté  su r dtmanit.
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CORDIAL MÉD0C
tonique, a p é ritiv e  et digestive, distillée 
avec de fines eaux-de vie  des meilleiffs 
c ru s  du Medoc. 30

La Fabrique Nationale d'Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8 HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés es
15, rueVEYDT, Bruxles . Catalogue franco sur demain!!.

ART FRANÇAIS
B R U X E L L E S

57, MONTAGNE DE LA COUR, 57

B IJ O U X  A R T IS T IQ U E S

I M I T A T I O N  D E  LA VRAIE PERLE
S U P E R B E  CO LLECTIO N

DE BIJOUX DE DEUIL
H A U T E  ÉLÉGANCE

DERNIÈRE CRÉATION EN JAIS PERLE
S a cs r ic h e s  aveo  a p p lica tio n  de la is. 

M aroquinerie de deuil.
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POUDRE ET PARFUM
AUX ROSES D’ORIENT

JANE HADING

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel
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Voici, en fait de ventes de charité, une innovation que 
je vous signale. Aujourd’hui, 15 mars, de 10 heures du 
matin à 6  h. 30, tous les comptoirs des immenses maga
sins Selfridge, dans Oxford Street, seront occupés par des 
dames du meilleur monde, à commencer par la duchesse 
de Butland. Ces dames, aidées du personnel ordinaire, 
procéderont à la vente comme de simples demoiselles de 
magasin. En retour, on leur payera sur le bénéfice réalisé 
lia pourcentage qui ira à l’oeuvre des écoles maternelles 
de Londres. I.a maison Selfridge a garanti un minimum 
de 25.000 francs, qui probablement sera dépassé.

P. Z.

C ou rrie r d 'A llem agne
li'i'lin , 18 mars.

Les faits s’amusent souvent à donner tort aux Cas- 
sandre. C’est ainsi que la semaine dernière, dans mon 
i Courrier », je pleurais sur les malheurs du théâtre 
allemand contemporain; or, cette semaine, j ’ai l’agréable 
mission, tout en séchant mes larmes, de vous parler de 
deux authentiques succès dramatiques.

Le premier en importance, c’est la Vénus au perroquet 
d-’ M. Lothar Sclünidt. T.a représentation eut lieu au Théâ
tre Royal, et déjà le début d’un humoriste comme M. Lothar 
Schmidt sur une scène réputée aussi grave et aussi dé
cente que celle du Théâtre Royal, c’est un événement. 
Le « Schauspielhans » qui est quelque chose, en principe, 
comme la Comédie-Française, n’accueille les auteurs vi
vants que s’ils donnent toutes garanties, non de talent, 
car cela est, en somme, accessoire, mais de gravité, de 
tenue, et, pour parler comme autrefois, de civisme. 
Hauptmann y est représenté rarement, mais Wildenbruch 
y est comme chez lui. L ’apparition de M. Lothar Sclimidt 
sur cette affiche presque gouvernementale avait de quoi 
ravir, et aussi inquiéter, ses amis. Sa pièce a dissipé 
leurs inquiétudes, tout en accentuant leur ravissement.

La W/ims au perroquet est une fine et cordiale satire 
des milieux artistiques d’Allemagne, et comme bien l’on 
pense, de partout. Quel connaisseur n’a pas eu sa * tiare 
de Saïtaphames »? Dans le cas qui nous occupe, cette 
tiare est un tableau de Van Dyck, la Vénus au perroquet. 
Ce tableau est le personnage principal de la pièce. Il a été 
acheté p a T  un riche négociant allemand et a suffi à lui 
faire un nom parmi les connaisseurs, car c’est une toile 
illustre. Mais voilà que le futur gendre du commerçant 
prouve à son beau-père putatif que la toile est fausse. Le 
bran-père veut la vendre. Un Américain lui en offre une 
belle somme, mais il exige que le vendeur s’engage à re- 
pfendre sa toile si on prouvait plus tard qu’elle est 
fausse. Refus. Finalement, l'heureux acquéreur l’offre au 
musée de Berlin, qui, en échange, lui donnera quelque 
vagua. Madebine repentie qui traîne dans ses greniers. 
Et bien entendu, le négociant recevra un titre et sera 
présenté à l'Empereur. Au dernier acte, la Vénus a été 
donnée au musée, et la Madeleine au négociant. Il l’a 
envoyée, la Madeleine, chez son réparateur, et on dé
couvre — la scène est impayable — que sous la Madeleine 
il y a un authentique Van Dyck. Cette découverte est 
faite par le directeur du musée, qui, dans l’intervalle, a 
acquis la certitude que le Van Dyck du musée est un faux. 
Et il dit au négociant, non sans quelque amertume : 
» Maintenant, vous avez un Van Dyck ».

La pièce, qui est un peu longue pour la matière, qui 
est fine et mince, est farcie d’agréments de la plus rare 
qualité. L’ensemble m’a paru un peu gris çà et là, sans 
doute parce que l’auteur a dû mettre so t jeuvre au diapa
son distingué de la maison qui l’accueillait, sans doute 
aussi parce que la comédie est jouée trop lentement. C'est 
ainsi que des gens d’un esprit étincelant sont glacés dè3 

leur entrée dans certains salons trop « bien ». Le succès, 
en tout cas, a été extrêmement vif, et parfaitement légi
time.

x x x
ï.’aütrë pièce est de M. Ugenstein. Elle s’intitule Kam- 

mermusih, ce qui veut dire « Musique de chambre ». Autre 
satire, du monde des théâtres, et notamment des ténors de 
Cour. Chaque petite Cour allemande a son ténor, ou plus 
exactement chaque grande-duchesse régnante protège un 
théâtre de Cour, ce qui lui permet de protéger aussi un ténor. 
Dans Kammermusik, ce ténor, hélas! est marié. Avouer 
son état serait se rendre impossible dans une Cour où le 
ténor doit être garçon, ou n’être pas. Qu'à cela ne tienne; 
sa femme passera pour sa sœur. Mais cette sœur est char
mante, et un Jeune prince s’éprend d’elle. Puis le ménage 
a un enfant qui dort dans la pièce voisine et sort en che
mise de nuit au beau milieu d’un concert donné en Tbon- 
r.enr de la grande-duchesse héritière. Scandale. Le pauvre 
intend an t  royal, type admirable d’imbécile que M. Burg 
joue avec une finesse exquise, est près de s’évanouir. 
Aveu des époux. Ils sont mariés. La grande-duchesse fait 
grâce, elle prolongera l’engigement du ténor, mais elle le 
chasse du palais où elle l’avait hébergé avec sa « sœur »; 
désormais cet appartement sera occupé par une basse 
c h a n t a n t e . . .

Comme toujours, quand on essaye de raconter une 
pièce qui vous a plu par l ’agrément du détail, on arrive 
mal à faire partager son plaisir à ses lecteurs. Kammer- 
mutile est allé aux nues, moins à cause de l’anecdote qu’à 
cause de ses rares qualités de facture, de mouvement, de 
vivacité et d’entrain.

x x x
Mardi prochain aura lieu au Théâtre de la Cour de 

Saxe, à Dresde, la première représentation de Parsifal. 
La représentation sera dirigée par M. von Schuch et les 
rôles principaux seront chantés par M. Fritz Vogel3trom 
(Parsifal), Mme Eva von der Osten (Kundry), MM. Soomer 
(Gurnemanz) et Plaschka (Amfortas). On s’attend à une 
réalisation saisissante du drame sacré de Wagner. J ’aurai 
l’occasion de vous adresser de là bas mon <r Courrier » de 
dimanche prochain et de vous parler de cette représenta
tion, qui s’annonce grandiose

R e n é  F e ib e l m a n .

Mondanités
'R eproduction I n te rd i te  à  m o in s  d ’in d iq u e r  t a  so u rc e .

Nous rappelons à nos abonnés que nous n ’ulilisons 
aucune communication non sir/née et ne donnant pas toute 
garantie el'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
Un adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
11 avait été question d’une villégiature de LL. MM. le Roi 

et la Reine et de leurs enfants dans le Midi de la France, 
durant les vacances de Pàques.

Mais en raison de la visite que nos Souverains iron‘ faire à 
Luxembourg, le 27 avril prochain, à S. A. R. la grande- 
duchesse Marie-Adelaïde, ce projet semble définitivement 
abandonné.

C’eBt à Ostende que la Famille royale ira s’installer, et 
son séjour à la mer durera une quinzaine de jours.

x x x
S. M. la Reine assistait, vendredi, à la matinée donnée à 

la Monnaie par Mme Loïe Fnller et ses élèves.
Sa Majesté a paru s'intéresser vivement à ce spectacle 

radieusement beau.
x x x

Nous avons annoncé récemment que le duc de Sudermanie, 
deuxième fils du roi de Suède, et sa jeune femme, née Marie

MEUPORT-BAINS
Grand Hôtel de la Plage

Centre Dipue de Mer
()uv<*r( #k Pâques

Cntvt. Cita us so gois, Prix modérés, I rangements poar limlllu

Pavlona, grande-duchesse de Russie, avaient résolu de se 
séparer. Ils s’étaient mariés on 1908.

Le conseil d’État de Suède vient de prononcer la dissolution 
du mariage.

Le duo Guillaume de Sudermanie est âgé de trente ans; la 
duchesse a vingt-quatre ans. De leur union était né un enfant : 
te prince Lonnart, né en mai 1909.

x x x
S.Exc. MKr Tacci, nonce apostolique, est rentré de La Haye,, 

de même que S. Exc. M. Guani, ministre de l’Uruguay, 
x x x

S. Exc. le ministro de Russie et la princesse Koudacheff, 
S. Exc. le ministre de Roumanie et Mme Djuvara, S. Exc. 
M. de Grevenkop-Castenskiôld, ministre de Danemark; le 
secrétaire de la légation de Roumanie et Mme Mitilineu ont 
assisté aux fêtes de la Cour à Luxembourg.

x x x
Aujourd’hui dimanche, à l’occasion de la fête du nouvel an 

persan, S. Exc. Mahmoud Khan, ministre de Perse, recevra, 
à 1 1  heures du matin, à l’hôtel de la légation, les membres de 
la colonie persane.

x x x
Le jonkheer Melvill van Carnhee, qni occnpa pendant plu

sieurs années le poste de conseiller de légation des Pays-Bas 
à Bruxelles, fut, comme on sait, transféré en cette qualité, il 
y a quelques mois, à Constantinople. Ce n’était qu’un poste 
intérimaire. Aussi Mme Melvill van Carnhee n’avait-elle 
point quitté Bruxelles. Elle ira très prochainement à Paris, 
où son mari vient d’être transféré en qualité de conseiller.

X X X
Le 1 ieutenant-colonel Vedrine, du 2rae régiment de lanciers, 

vient de recevoir la croix de commandeur de l’ordre d’Orange- 
Nassau.

x x x
Du Prince Potinatowski ces notes à propos de la nomination 

du duc de Vendôme dans l’ordre de la Toison d’Or:
S. A. R. te prince Emmanuel d’Orléans, duc de Vendôme 

et d'Alençon, prince français, résidant à Neuilfy, France, e6t 
fils du prince Ferdinand, duc d’Alençon, né en 1844, mort en 
1890, et de Sophie, duchesse en Bavière, née en 1847, morte en 
1897. Né à Obermais près Méran le 18 janvier 1872, il est major 
autrichien en retraite, bailli honoraire et grand- croixde l’ordre 
de Malte, chevalier de l’ordre de Saint-Hubert, le premier 
ordre de Bavière, fondé en 14-14, réservé aux souverains et 
hauts dignitaires, chevalier du grand ordre saxon du Crance- 
lin ou de la Couronne de Rue, grand cordon de l’ordre de 
Léopold, etc., etc. Il a époueé, à Bruxelles, le 12 février 1896r 
Henriette, princesse de Belgique, sœur du Roi Albert de Bel
gique, née à Bruxelles le 30 novembre 1870, grand-croix 
d’honneur de l'ordre souverain de Malte, dame honoraire de 
l’ordre bavarois de Sainte-Elisaheth.

De ce mariage : 1® la princesse Sophie, née à Neuilly le 
31 décembre 1896; 2° la princesse Geneviève, née à Neuilly 
le 19 octobre 1898 ; 3° la princesse Geneviève, née à Neuilly 
le 21 septembre 1901 ; 4° le prince Charles-Philippe, né à 
Neuilly le 4 avril 1905.

Nous croyons intéressant de donner le e rémonial de la 
remise des insignes de l’ordre de la Toison d’Or, le 8  mars 
1866, à S. A. R. Msr le Duc de Brabant, Comte de Hainaut, 
né à Laeken le 12 juin 1859. Le prince avait donc l’âge de 
sept ans et demi lors de la remise de ces insignes.

La reine d’Espagne avait désigné le marquis d’Alhama 
comme son plénipotentiaire pour remettre cet ordre à Son 
Altesse Royale.

Le Roi reçut Son Excellence en audience le 5 mars et 
fixa au jeudi 8  mars la cérémonie de la remise de l’ordre.

Cejour-là, à midi, un aide de camp duRoi serendit à l’hôtel 
de la légation de Sa Majesté Catholique et conduisit au palaiŝ  
dans les équipages de la Cour, en grand gala, S. Exc.don Tho
mas de Ligues y Bardagi, marquis d’Alhama, envoyé extraor
dinaire et ministre plénipotentiaire de Sa Majesté Catho
lique gTefüer-roi d’armes de l’ordre de la Toison d’Or, accom
pagné de M. J. P. Ruano, secrétaire de la légation d’EspagDe, 
M. A. G. de Estefani, attaché de légation de première classe, 
chargé de remplir les fonctions de trésorier de l’ordre de la 
Toison d’Or, et le major R. Paz, gentilhomme de la Chambre 
de Sa Majesté Catholique.

La première voiture était attelée de six chevaux, deux valets 
de pied aux portières et palefreniers à la tète des chevaux.

Un bataillon du régjment des grenadiers faisait le service 
d’honneur devant le palais.

A leur arrivée, Son Excellence et sa suite furent reçus au 
pied du grand escalier par les officiers d’ordonnance du Roi de 
service et introduits dans le premier salon par MM. les aides 
de camp du Roi, le grand maître de la maison de la Reine et 
te grand maréchal de la Cour.

S.M. le Roi et Mfc'r le Prince royal attendaient dans le second 
salon.

S. M. la Reine se tenait à la droite du Roi; venait ensuite 
le prince de Ligne, chevalier de la Toison d’Or. A la gauche 
du Roi et du Prince royal, le ministre des affaires étrangè
res, M. le secrétaire général de ce département et les maisons 
civile et militaire du Roi.

M. le marquis d’Alhama et sa suite furent introduits par le 
grand maréchal de la Cour.

Sou Excellence, en s’adressant à .Sa Majesté, exposa on ces 
termes l’objet de sa mission :

« Sire !
» Sa Majesté Catholique, Chef et Souverain de l’ordre de la 

Toison d’Or, a nommé chevalier de cet ordre S. A. R. MKr 
le Prince Royal, Duc de Brabant, Comte de Hainaut, et a 
commissionné Votre Majesté pour qu’en son lion et place, Elle 
donnât l’investure de cette dignité au Prince royal.

» J’ai l’honneur de demander à Votre Majesté si SonAltesso 
Royale admet sa nomination dans l’ordro de la Toison d’Or 
et se trouve disposée à recevoir l’investiture. »

Sa Majesté répondit que Son Altesse Royale l’admettait et 
la recevait.

Le marquis d’Alhama a donné lecture de la lettre par la
quelle S. M. la Reine, Son Auguste Souveraino, le désignait 
pour représenter l’ordre de la Toison d’Or dans la cérémo
nie de l’investiture, en qualité de son greffier et roi d’armes.

Son Excellence proclama alors an nom de la Reine catholique 
chef et grand maître de l’insigne ordre de la Toison d’Or, le 
Prince royal, chevalier,conlrèrede l’ordre. Puis elle demanda 
à Sa Majesté si Son Altesse prêtait le serment requis par les 
statuts de l’ordre.

Voici la formule du serment :
« Je jure de soutenir les droits du chef souverain de l’ordre; 

de continuer à maintenir cet insigne ordre dans le même état

Entre NICE et 
MONTE-CARLOBEAULIEU s/mer
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Exposition Nationale des 
Célèbres Produits de 

Beauté Anglais.
Regardez bien, cette semaine, les étalages des plus importantes 
maisons (Grands Magasins, Parfumeries, Coiffeurs, Pharmacies) et 
vous y verrez les célèbres produits de beauté ICILMA qu’emploient 
non seulement les plus jolies femmes d’Angleterre, mais aussi les 
beautés les plus réputées du monde entier. Ils donnent des ré
sultats plus merveilleux que n’importe quel produit similaire parce 
que, sauf le brillant pour les ongles, ils contiennent les précieux 
principes de l’eau naturelle Icilma, eau unique et inimitable con
stituant le secret de la vraie beauté.

C E T T E  E X P O S IT IO N  C O M P O R T E :
C R E M E  I C I  L A \A  Nous affirmons, sans crainte d’être contredits, que rien
----------------------------------  ne peut donner à ta peau le velouté, la douceur et la
délicatesse de teint que vous obtiendrez avec cette crème de toilette. Elle crée 
réellement une beauté naturelle— seule forme de la beauté vraie et durable. Cette 
fine et délicate préparation est agréablement parfumée, ne graisse pas, ne favorise 
l’apparition d’aucun duvet et répond complètement aux exigences de la femme la 
plus difficile.

SCHAMPOING ICILMA. 
Extraordinaire Schampoing 
à l’eau nettoyant admira
blement les cheveux tout en 
leur donnant du flou et de 
l'ondulation. C ’est le seul 
schampoing à l’eau qui, non 
seulement prévient la chute 
des cheveux, mais aussi les 
fait repousser. Un paquet pour 
un ou deux schampoings, 0 .2 5 . 
Une boîte .de sept. Fc. 1 .5 c.

SCHAMPOING SEC 
ICILMA. 

Sensationnelle invention pour 
se donner un scbannpoing sans 
se mouiller les cheveux ! Sim
ple. agréable, pratique. Un 
peu fle poudre,—un coup de 
brosse—voilà tout ! La cheve
lure est rendue instantané
ment propre et brillante, sans 
le moindre danger pour elle. 
Un paquet pour un ou deux 
schampoings secs, 0 .2 5 .
Une grande botte Fcs. 2 .5 0 .

BRILLANT ICILMA POUR 
LES ONGLES,

Ne nécessite ni manucure ni 
polissoir: simplement un peu 
de poudre dans le creux de la 
main, frotter l'ongle sur la 
paume et c'est tout ! L ’éclat 
est incomparable, s’accentue 
en se lavant les mains et aug
mente au iur et à mesure 
qu’on emploie ce merveilleux 
brillant. Fc. 1 .7 5 .

PO U R  LA  T O IL E T T E
Grands Magasins, Parfumeries, Coiffeurs, Pharmacies.

Pour le gros— Ad. A RO N , 1 2 , rue du Chêne, Bruxelles.

H O T E L

EXCELSIOB
Rome-Naples
M A IS O N S  D B  P R E M I E R  O R D R E

95

B I A R R I T Z
H ô t e l  d ’R n g l e t e r r e

D E  TO U T  1 er O R D R E

Le m ie ux situé s u r la m er 

Au centre de la ville et des plages 

A proxim ité des églises

INSTALLATIONS et CONFORT MODERNES
R e c o m m a n d é  d o it  fa m i l l e s

4 CAMPAGNE, propriétaire.

GRAND CASO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

4 0  m in u te s  d e  B ia r r i t z  — H  h e u r e s  d e  P a r i s

O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,

CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etc.

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E
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MEMBRE DU JURY

et le même éclat où il se trouve, sans permettre qu’il souffre 
jamais atteinte; de supporter avec patience les peines et 
corrections que le chef de l’ordre pourrait m’imposer; de con
courir aux assemblées des chapitres, ou bien d’y envoyer des 
commissions, et enfin de garder et remplir toutes les institu
tions et tous les décrets de l’ordre. »

Le Roi, ayant répondu affirmativement, reçut lesin6ignes de 
l’ordre des mains du marquis d'Alhama et en investit le Prince 
royal.

Alors, le Prince royal reçut l’accolade de Sa Majesté et du 
prince de Ligne et prit place à côté de celui-ci.

La cérémonie terminée, le ministre d’Espagne fut ramené 
à son hôtel avec le même cérémonial qu’à l’arrivée.

x x x
Mmes Mertens, 7 et 9, rue Sainte-Gudule, viennent de ren

trer de Paris avec les dernières créations des premières mai
sons. Selon leur habitude, elles ont choisi leurs modèles d’une 
discrétion et d’un goût absolus. C’est cette sobriété qui a 
donné à leur Maison la place qu’elle occupe et leur vogue con
tinuelle auprès des dames, justement blasées des extrava
gances de cette mode actuelle qu’on appelle bien à tort « le 
goût parisieu ».

Non seulement Mn,ea Mertens ne cessent pas leurs affaires, 
comme on voudrait le faire croire, mais elles cherchent tous 
les jours de nouveaux éléments pour maintenir leur Maison 
à une juste réputation depuis si longtemps acquise, 

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l'endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle, 

x x x
Jeanne Breckpot, 138,rue Royale, fournisseur de S. A. I. la 

Princesse Napoléon et de S. A. R. la Duchesse de Vendôme, 
annonce son retour de Paris avec les modèles des maisons 
Suzanne Talbot, Marie Guy et Camille Roger.

X x x
Musée d’horlogerie E. Wehrle. — Horloges à carillon en 

tout genre. — Expert en réparations. — Rue Saint-Jean, 8 . 
x x x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
4 8 a , boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Cadeaux de mariage. — Bronzes de Barbedienne.

Objets d'art. — Petits meubles.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
On nous annonce les fiançailles du comte Robert de Changy 

avec Mlle de Lantsheere.
x x x

Nous avons parlé dernièrement des fiançailles de Mlle 
Irène de Maleingreaud'Hembise avec le baron Arthur Fallon.

Celui-ci est le fils du baron George Fallon et de la baronne, 
née Pirmez, et petit-fils du baron Félicien Fallon, chevalier 
de Saint-Grégoire le Grand et du Saint-Sépulcre, qui avait 
épousé Mlle Olympe Wasseige, tille de l’ancien ministre des 
travaux publics.

Le baron Félicien Fallon était petit-fils de Jean-Baptiste- 
Isidore Fallon, né à Namur en 1780, et qui avait obtenu de 
S. M. le Roi Léopold Ier concession du titre de baron et au
torisation d’augmenter du lion belge « naissant >■ les arme6 

* portées jusqu’à ce jour par sa famille.
Le baron Isidore Fallon fut membre du Congrès national, 

président de la Chambre des représentants de 1839 à 1842, 
président du Conseil des mines, grand-officier de l'ordre de 
Léopold, commandeur du Lion néerlandais, etc.

La famille Fallon est originaire de la Franche-Comté, et le 
fief auquel elle a emprunté son nom est fréquemment cité 
dans les ouvrages généalogiques concernant la Franche- 
Comté et la Bourgogne. Nous lisons, en effet, dans VHistoire 
générale (les sires de Salin (t. Ier, p. 30), que le chevalier 
Jacques-Antoine, seigneur de Grammont et de Fallon, fils de 
Guillaume de Grammont (chevalier) et de Marguerite de Fal
lon, épousa Jeanne de Coligny de Chatillon. De là vient l’ori
gine des noms de Grammont et de Chatillon, que certains 
auteurs ont accolé à celui des Fallon.

Le fief de Fallon est d’origine très ancienne, et nous le 
voyons déjà cité au XIVe siècle. Nous lisons, en effet, dans 
l’ouvrage cité pins haut (p. 275),que Jean d’Arras fut, en 1354, 
exécuteur testamentaire de Félice, dame de Fallon ; il avait 
épousé Clémence de Fallon, fille de Jean Verquin de Fallon, 
damoiseau, et de Félice de Chémilly, morte en 1354 et enter
rée à l’abbaye de la Charité de Besançon.

La famille Fallon, dès le Xü Ie et le XIVe siècle, a toujours 
contracté des alliances avec les plus illustres maisons de 
France, entre autres : celles de Coligny, de Chatillon, de 
Grammont, d’Arras, etc., et, de plus, elle a fait preuve de 
très ancienne noblesse, puisque l’un de ses membres siégea, 
en 1561, aux Etats généraux de la Franche-Comté, privilège 
réservé aux gentilshommes de race et de noblesse reconnue. 
Nous en voyons d’autres occuper les mêmes fonctions en 1606, 
1625 et 1633 (Histoire du comté de Bourgogne, par l’abbé de 
Billy, t.-II , p. 470 .

C’est vers le milieu du XVü e siècle qu’une branche de la 
famille Fallon a quitté la France pour se fixer provisoirement 
dans le Tournaisis et à Namur ensuite. C’est dans cette der
nière ville que François-Louis Fallon fut admis, en tant 
que étranger, à prêter, èn 1702, le serment de fidélité, dit le 
serment de bourgeoisie de Namur.

Nous voyons par la suite divers membres de la famille Fal
lon occuper les plus hautes fonctions dans l’armée, la magis
trature et l’administration générale de la province de Namur.

Les armes des Fallon sont : D’azur à trois besants d’or, au 
chef cousu de sable, au lion naissant d’or, armé et lampassé 
de gueules. Heaume non couronné. Cimier : un besantde l’écu. 
Couronne de baron. Supports : Deux lions léopardés au naturel.

Devise : Pro Patria cum Patriarque.
x x x

A propos des fiançailles, dontnousavons parlé dans l'Even
tail du 8  mar6, de Mlle de la Barre d’Erquelinues avec le 
vicomte Olivier de Spoelberch, voici quelques notes généa
logiques concernant les deux familles :

Richard, seigneur de la Barre, chevalier, issu, en témoi
gnage d’anciens actes extraits de l’abbaye de Saint-Pierre à 
Gand) des comtes de Flandres, vivait en 1209.

Jean de la Barre, dit Fichel, son petit-fils, eut trois fils. 
L’alné, Jacques de la Barre, dit Fichel, chevalier, s’allia à 
l’héritière de Mouscron et forma la branche des seigneurs de

INSTITUT DU DOCTEUR BALTEAUX
19, rue de Toulouse, Bruxelles

Traitement des Suites d’Accidënts (raideurs, an
kylosés, atrophies, etc.) et des Maladies Nerveuses 
et Rhumatismales. — Massage médical. — Mécano- 
thérapie. — Electrothérapie. — Hydrothérapie. — 
Bains de lumière, etc.
Reçoit des Pensionnaire?. T é l é p h o n e  A 3035

la Barre de Mouscron, éteinte, on la personne de Louise de la 
Barre, héritière de Mouscron, épouse d’Antoine de Liede- 
kerke, seigneur de Ileule. Elle mourut en 1606.

C’est à Jean de la Barro, troisième (ils de Jean de la Barre, 
dit Fichel, que la filiation s’établit de la branche du Maisnil 
et d’Erquelinnos et de la branche dite de la Barre de Flandre.

Nous ne nous occuperons que de la première branche, seule 
existante aujourd’hui.

Hugues de la Barre fut trésorier général de guerre, par 
patentes du 12 juillet 1536, receveur général au quartier de 
Braine-le-Comte.

Jean-Paul de la Barre, seigneur des Grandos-Ecaussines, 
du Maisnil et de Mainsart, fut créé baron par lettres du 
27 juin 1673, titre qui fut appliqué sur la terre du Maisnil. Son 
fils mourut sans alliance.

Philippe, frère du baron, croé chevalier par lettres du 
4 décembre 1630, fut député des Etats du pays de Hainaut.

Philippe-lgnace de la Barre,seigneur de Maurago, d’Frque- 
linnos, de Quevaucamps, fut capitaine d’une compagnie de 
300 fantassins bas-allemands, au régiment du colonel de 
Wargnies.

François-Léonard de la Barre, soigneur de Maurago, d’Er
quelinnos, dé Quevaucamp, fut créé comte d’Erquelinnes par 
patentes du 6  septembre 1722. Son petit-fils Cliarles-François- 
Albert-Josepb de la Barre de Naast obtint, le 9juillet 1829, 
reconnaissance de noblesse et du titre de comte transmissihlo 
de mile en mâle par ordre de primogénituro. Il épousa en 
premières noces Anne du Mont dé'Gazes,décédée sans enfants, 
et en secondes noces Thérèse de Bousies, dont, entre autres 
enfants, Alexandre, comte de la Barre d’Erquelinnes, lequel 
épousa Cornélie de Bouillé, dont Roger, comte de la Barre 
d’Erquelinnes, père de la fiancée.

Walter van Spoelberch, chevalier, fils de Sébastien, aussi 
chevalier, épousa Catherine van Rode, avec laquelle il fonda 
un anniversaire aux Jacobins de Louvain, en 1366.

Gilbert van Spoelberch fut trésorier de l’archiduc Ferdi- 
nand-Jean-Baptiste van Spoelberch, grand majeur de Cam- 
penhout, prit part à diverses expéditions militaires sous 
Alexandre Farnèse et fut fait chevalier du Saint-Empire par 
diplôme de l’Empereur Ferdinand II (juin 1626).

Ferdinand van Spoelberch prit une grande part à la défense 
de Louvain, en 1633. Il fut fait chevalier de l’ordre du Christ 
par bref du pape Alexandre Vü , et reçu en cette qualité par 
l'archevêque de Malines. Seigneur gagier de la terre, village et 
seigneurie de Louvenjoul, il en devint seigneur absolu le 
31 mars 1649.

Plusieurs membres de cette famille furent bourgmestres de 
Louvain.

Jean-Charles-Laurent-Joseph vicomte de Spoelberch-La 
Bawette, membre de l’ordre équestre du Brabant méridio
nal, lut admis à l’appartement de la Cour des gouverneurs 
généraux des Pays-Bas, en janvier 1745, après avoir fait 
preuve de huit quartiers paternels et de quatre quartiers ma
ternels.

Spoelberch, Grimaldi, Becx, Eynhouts, le comte dit 
d’Orville, le comte van den Hecke, Lallemand, la Bawette, 
Crnyninghe, van Yelde de Melroz, Villegas, Jean-Baptiste- 
Louis-Charles vicomte de Spoelberch-La Bawette, chevalier de 
Malte, membre de la seconde Chambre des Etats provinciaux 
du Brabant méridional sous le gouvernement des Pays-Bas, 
eut, de son mariage avec Mlle deBrouchoven de Bergeyck, neuf 
enfants, dont le huitième, le vicomte Adolphe de Spoelberch, 
décédé en 1913, était le père du fiancé.

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c'est l'assurance absolue que l'on vous sait amateur d’art.

x x x
H ir s c h  & Cie, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Malgré les transformations qui se font actuellement rue de 
la Madeleine, la maison L. Liétart conserve toujours, au 
n° 45 de cette rue, son joli choix de hautes nouveautés on 
costumes, robes et blouses et informe son honorable clientèle 
qu’elle n’a aucune succursale en ville.

x x x
Pour le 1er avril, les grands magasins du High Life, 44, ave

nue des Arts, ont mis en vente un grand choix de poissons 
en porcelaine et chocolat, ainsi que différents objets pouvant 
convenir pour ce jour. Tél. O I 'i2.‘l.

x x x
Spécialité de diners de noces dans les élégants salons du 

Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 
x x x

M. Joakim, 21, rue Saint-Jean.
Spécialités blouses et lingerie sur mesure, 

x x x
L'Art décoratif, C. Dangotte, transférera au mois de mars 

ses salons d’exposition du boulevard de Waterloo, 102, à 
l’avenue de la Toison-d’Or, 65. En attendant, une mise en 
vante d’ameublements divers est organisée. On y trouve des 
chambres à coucher, fumoirs et salles à manger, le tout en 
vieux styles anglais ou en style moderne.

x x x
Le Petit Vatel, restaurant de bon ton.

51, rue de la Fourche. Tél. A 647. 
x x x

Mercredi dernier, le Conseil d’administration de la Crèche- 
Ecole gardienne d’Anderlecht a donné, au profit des « Gouttes 
de lait », œuvres annexées, une représentation de gala au 
théâtre de la Monnaie.

Une salle archicomble et très élégante a vivement acclamé 
les interprètes et fait le plus vif succès à Cachaprès et à Pail
lasse.

De gracieuses dames et jeunes filles vendaient les pro
grammes : Mme8 N. Frison, H. Beaurain, Nagel-Bourgeois, 
F. Rey, G. Hardy, J. Evrard, Mahieu, Mlle’ Masson, Belin, 
Lambion, Breting, Iteichert, Van de Velde, aidées par d’ai
mables commissaires : MM. Léon de Savignac, Orner et Fer
nand Bourgeois, Jules et Alfred Beaurain, Raymond Dubois- 
Havenith,etles administrateurs : Henry Hellemans, Beaurain- 
Ituelle, José Bourgeois, Fernand Demets, Fernand Rey, Ed. 
Dresse, G. Ilardy.

Dans la salle : M. Droogmans, conseiller d’Etat honoraire ; 
colonel E. Cuvelier, bourgmestres Bréart et Bossaert, docteur
E. Lust, secrétaire de la Ligue nationale belge pour la Pro
tection de l'Enfance du premier âge; M. Mosselman, prési-

IVT SERVAIS
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(Av. Louise)
Précédemment ;

1, rue de l'Association

4 8

Consul tâtions 
de 2  à 6  heures

Enlève l’embonpoint des 
personnes, suns régime, sons 

rien changer à leurs habitudes, rien 
que par le massage.

dont de la Crèche Jourdan ; M' n0 Vandeperre et docteur M. 
François, de la Goutte de Lait de Saint-Gilles ; MM. E. Go- 
vaero et J. Schwartz, de la Crèche Marie-Ilenriette ; M. A. 
Van den Bemdon, de la Crèche Marie-Louise, et M. J. Bos
quet, président du Conservatoire Africain, etc.

Le bénéfice de la soirée permettra de secourir de nom
breux petits enfants. Le Conseil d’administration remercie 
cordialement tous ceux qui contribuèrent au succès de 
cette fête par leur présence ou par leur dévouement.

x x x
La salle ne désemplit pas pour les représentations mon

daines. Vendredi soir encore, il y avait foule pour assister au 
Barbier de Séville, donné pour la onzième de l'abonnement 
mondain.

Nous avons reconnu : S.Exc.le ministre d’Italie et la com
tesse Bottaro Costa, S. Exc. le ministre de Roumanie et Mme 
Djuvara, S. Exc. le ministre du Chili otM"1® Jorge Iluneeus, 
Mlles Iluneeus, S.Exc. le ministro de la République Argentine 
et Mme Blancas, Mlles Illancas, Mme Melvill van Carnbee, le 
conseiller de la légation d’Allemagne et la princesse de ITatz- 
feldt-Trachenberg, le secrétaire de la légation de France et la 
marquise de la Bégassière, le secrétaire de la légation de 
Roumanie et Mme Gabriel Mitilineu, le secrétaire de la léga
tion de France et Mme de Fontarce, le secrétaire de la légation 
d’Angleterre et Mme Orant Watson, la comtesse du Chastel de 
la Ilowardrios, comte et comtesse de Castellane, comte 
et comtesse d’Arschot Schooubovon, comte et comtesse 
Charles-Albert d’Aspremont-Lynden, comte et comtesse C. 
de Borcligrave d’Altena, major et Mme Liebrechts et leur fille, 
baron et baronne Herman de Woelmont et leur fille, Mme 
Ilynderick de Theulegoet, comtesse Edouard d’Oultremont, 
baronne Max Pycke de Peteghem, Mme de Wouters d’Oplin- 
ter, chevalier et Mme Pierre Hynderick de Theulegoet, Mme 
Joe de Pret-Roose de Calesberg, chevalier et Mme Paul de 
Borman, Mlle de Selliers de Moranville, baronne Alix et Pau
line de Roest d’Alkemade, comte et comtesse de Villegas de 
Clercamps, M. etMm® F. du Roy de Blicquy et leur fille, Mme 
Belpaire-Woeste et sa fille, M. et Mme Franz Wittouck, baron 
et baronne Frédéric de Rosée, baronne H. de Villeneuve et 
sa fille, M.etMme Paul Wittouck, M” ' Moermans, Mme Yer- 
gote-De Lantsbeere et sa fille, Mme Jean Van Hoegarden,che
valier et Mme de Sauvage-Vercour, colonel et Mme Peltzer et 
leur fille, major et Mme Visschers, M. et Mme Hankar-Orban, 
baron et baronne van der Straten-Solvay et leurs filles, 
docteur et Mme Tack, Mlle Hallot, baron et baronne Edouard 
de Laveleye et leur fille, M. et Mme Emile Ernst, Mme de 
Zualart, M. et Mme Devaux, Mme G. Cramer, Mlle Gendebien, 
M. et Mme J. Matthieu, M. et M111® Albert Leclercq, M. et 
Mme Edouard Van Dievoet, M. et Mme Hirschberger et leurs 
filles, M. et Mme Orb et leurs filles, docteur et Mme J. Cartier, 
Mlle Huart, Mme de Witte et sa fille, Mme Redginald Storms, 
Mlle HeDroz, M. et Mme G. Lefèvre, M. et MmeCarlFourneaux, 
Mme Leguerrier et sa fille, tMm® Stern, Mlle‘ Cerf, l’avo
cat général et Mme Janssens, comte et comtesse de Ficquel- 
mont, M. et Mme Schlim, Mme Coùteaux de Matthys et sa fille, 
Mme Charles van Remoortel et 6on fils.

Parmi les habits noirs : Comte Louis Cornet de Ways- 
Ruart, comte Henry de Liedekerke, MM. Léon Cassel, Jean 
Terlinden, baron J. de Roest d’Alkemade, lieutenant Tahon, 
baron Th. de Cartier de Marchienne, chevalier G. de Burbure 
de Weseinbeek, MM. Vergote, Clynans, Alexandre Guillon, 
Larrain, Huneeus fils, Félix Guillon, Vuylsteke, Jamar, lien- 
tenant Dupont, baron Iloutart, docteur Tack, etc. 1

Quelques toilettes élégantes : Baronne Herman de Woel
mont, belle toilette satin liberty blanc, recouverte de tulle 
brodé or; comtesse de Castellane, robe liberty rose, corsage 
brodé d’argent, diadème de brillants dans les cheveux; Mme 
J. de Pret-Roose de Calesberg, robe liberty et jais noir; 
baronne Max Pycke de Peteghein, toilette satin rose, corsage 
gaze et dentelles crème; Mme de Wouters, robe crêpe de 
Chine noir, corsage gaze rose recouverte de gaze noire ; MUe
D. d’Ursel, toilette satin liberty rose, tunique tulle à gros 
pois blancs; marquise de la Bcgassière, jolie toilette taffetas 
souple rose saumon; Mme F. Wittouck, toilette gaze violet 
évêque, beau collier de perles; Mme Melvill van Carnbee, toi
lette soie brochée noir et vieil or; comtesseGuy d’Oultremont, 
robe satin liberty vert émeraude; Mlle de Woelmont, toilette 
crêpe de Chine et gaze bleu ciel; Mlle Y. Snoy, toilette satin 
blanc, corsage tulle brodé d’argent; comtesse E. d’Oultre
mont, toilette fond liberty blanc recouvert de volants de tulle; 
comtesse Ch. d’Aspremont-Lynden, toilette belle soie brodée , 
blanc et vieil or; Mlle de Witte, toilette taffetas souple rose vif, 
Mme Paul Maskens, élégante robe noire pailletee de jais ; 
Mme Paul Wittouck, toilette gaze noire et blanche, superbe 
collier de perles ; Mlle S. du Roi de Blicquy, robe crêpe de 
Chine bien ciel; Mlle Blancas, toilette taffetas souple jaune 
paille ; Mlle Huart, ravissante toilette fond de soie vert Nil 
recouverte de tulle et dentelles blanches; Mlle Belpaire, robe 
satin liberty jaune paille ; Mme Emile Ernst, robe soie brochée 
vieux bleu, haut du corsage tulle crème ; Mlle van der Straten, 
jolie toilette gaze bleu pervenche; Mlle Allô, robe fond soie 
blanc recouverte de gaze même ton et garnie de petites fleur6 ; 
Mme R. Storms, toilette crêpe de Chine mauve foncé ; etc. 

x x x
Ce qui plaît aux femmes qui ont à s’occuper de la cuisine, 

c’est d’avoir affaire à des produits loyaux, pratiques et écono
miques : le Bouillon Oxo est du nombre.

x x x

BRICQUET Sœurs
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La Beauté Pour Tous.
Des milliers de femmes et de jeunes filles qui 

soulèvent l’admiration partout où on les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leur beauté qu'à la Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette anglaise.

L ’emploie de la Crème Icilma est le moyen le plus 
sain, le plus simple et le plus sur pour arriver à la 
Beauié. Employez-la et vous verrez, dès la première 
application, votre peau devenir plus douce, votre teint 
commencera à acquérir ce velouté naturel et cette trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exemple de grai-se libre, elle est parfumée 
délicieuse et, ne favorise pa . . a crois ancedu duvet.

P  i x  1.25 , 1 75 e t 3 .0 0  le  Pot.
G ra n d  M a g a s in s , P h a rm a c ies , P arp ttn er ies .

P o u r  le  G ros— Adolphe Aron, 12 rue du  Chêne, Bruxelles.
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Salle superbe à la première d'Hélène Ardouin, au théâtre 
du Parc.

Nous y avons reconnu : Comtesse Horace vau der Burcli, 
comte et comtesse de Ficquelmont, sénateur et Mme Catteau, 
notaire et Mme de Tiège, M. et Mme O.AIlard, Mme et Mlle Gri
mant, M. et Mme Moselli, Mme Minet, Mlle M. Masson, Mme 
Ramaeckers, Mme Fnthoven, M. et Mlno Léon Grosjean, M. 
et Mme L. Guisguand, M. et Mme F. Levèque, M. et Mme X. 
de Backer, M. et Mme Goldsclimidt, M. et Mme Nias, M. et 
Mme de Thier, M. et Mme E. Keym, M. et M‘"° Max Gustor, 
M. et Mœe E. Mélot, M. et Mme G. Goemaere, M. et Mme 
Haus, Mme Hecht, Mme Wangermée, M. et Mme Favresse,
M. et Mme A. Janssen, M. et Mme Cox, M. et Mme Foucart, M. 
et Mme Ch. Charlier, M. et Mme Berline, M. et Mme Stevens, 
Mme Brassine, Mme Dauhreby, Mme Tassel, Mme de Meurs, 
Mme Frevtag, M. et Mme Bonehill, Mm> Goldzieher, M. et 
Mme Sady-Ivirschen, Mme- Coppez, Mme Mallstrom-Horta, 
M“® J, La Bruyère, etc.

Général comte Albéric van der Burch, MM. Jacques Cassel, 
Van Keerberghen, Van Langendonck, Paul Gilbert, Paul 
Crabbe, E. de Keyser, Adrien Blomme, Lamine, Scheyven, 
Elsen, E. Jamaer, A. De Werpe, Max Lion, Weill, Oscar 
Tahon, lieutenant Paul Tahon, Marcel Cramer, R. De Leener, 
Engels, Maurissen, Bosquet, Poncin, Piquot, Relecom, Schol- 
der, etc.

Du monde artiste : Mlle Cécile Guyon, Mme Andreyor, Mlles 
Borgos, Dudicourt, Beer, Roanne et Russy.

x x x
La fête des fleurs du Bon Marché a été un événement mon

dain, et toutes nos élégantes ont été unanimes pour admirer 
la superbe collection de robes flou et tailleur qui leur a été 
soumise.

En effet, jamais collection aussi nombreuse ni aussi choisie 
n'a été rassemblée à Bruxelles — ce qui explique le succès 
toujours grandissant des rayons de couture et tailleur du Bon 
Marché.

x x x
Xieuport-Bains. — Hôtel de la Plage. — Ouverture à Pâques, 

x x x
La Maison Conrad Reiber, anc1 M,II“ Goossens, informe 6a 

clientèle que les derniers modèles de Paris en maroquinerie, 
sacs pour dames, 6ont exposés dans se6 magasins, 9, r. Neuve, 

x x x  
Ferdinand Lorphèvre
TRAITEUR BREVETÉ

de S. M. le Roi des Belges 
185, chaussée de Charleroi, 185. Tél. A 177.

Anciennement ; 47, rue de Namur, 
x x x

Si vous voulez que vos soirées dansantes se parent de grâce 
et d’élégance, confiez à Isabelle Debacker le 6oin de leur 
ornementation florale.

x x x
Au Restaurant de la Régence, la vogue du déjeuner-four

chette à 2 fr. 50 continue. Dans les salons, les banquets et les 
réunions se succèdent ; c’est dire que l’établissement eBt réel
lement an goût du jour.

Prochainement, inauguration du Tea Room.
x x x

Nous venons d’admirer, dans les salons de M. Max Engel, 
le talentueux couturier, 10, rue de la Limite (qui vient de 
rentrer de Paris), des merveilles en robes flou et costumes 
tailleur; ces modèles d'une haute nouveauté feront l’admi
ration de nos grandes élégantes désireuses de porter de ravis
santes et exquises toilettes.

x x x
ïlme Jules de Borchgrave a donné, dimanche, un thé auquel 

assistaient ; Prince Charles de Ligne, princesse Koudacheff, 
prince et princesse Alphonse de Chimay, comtesse John 
d’Oultremont, comtesse Werner de Merode, comtesse Jean 
de Merode, comtesse Adrien d’Oultremont et sa fille, com
tesse d’Ansembonrg, comtesse de Villegas de Clercamp, com
tesse de Looz-Corswarem, marquise de Trazegnies, comtesse 
Coghen, Mme Albau Kervyn et sa fille, douairière de Stuers, 
comtesse de Theux de Meylandt, baronne de Fierlant-Dormer, 
baron et baronne Joseph Kervyn de Lettenhove, baronDe 
Henri Kervyn de Lettenhove, baronne douairière de Rosée, 
baronne Paul Pycke et sa fille, Mme Fernand du Roy de Blic- 
quy, M. Gustave du Roy de Blicquy et sa fille, vicomtesse de 
Ghellinck d’Elseghem,baronne Albert Snoy,baronne Durutte, 
baronne de Borchgrave, baronne de Coninck de Merckem, 
yme ,je Fæstraets, vicomtesse de Maulde et ses filles, baron 
et baronne Capelle ec leur fille, baronne Maurice de Crom- 
brugghe, Mme Pangaert d’Opdorp, baronne van der Elst, com
tesse Charles de Briey, vicomtesse Th. de Jonghe d’Ardoye, 
comtesse Maurice d’Oultremont, comtesse Marcel de Liede- 
kerke, comtesse Herman d’Oultremont, comte et comtesse 
Georges Cornet d’Elzius, comtesse de Béthune, baron et 
baronne Marcel Pecsteen, Mme Charles de Penaranda de 
Franchimont, baronne Edmond de Gaiffier d’üestroy, Mmes 
Cotteau de Patin, de Timary et sa fille, Albert Mesdach de ter 
Kiele, John Beauffoy-Storms, Auguste île Lantslieere, Geor
ges du Roy de Blicquy, baronne Pecsteen, Mme Robert de 
Borchgrave, M. et Mme de Crayencour, baronne Charles de 
Fierlant Donner, Mme Georges T’Serstevons, baronne Alb. 
van der Straten-Waillet, Mme Victor Allard, baronne Ar
mand de Bonhome, Mme Belpaire-Woeste, comte et comtesse 
François de Robiano, M. de Koudriaflsky, lieutenant général 
chevalier de Selliers de Moranville et sa fille, M. de Pena
randa de Franchimont, baronne d’Huart, MM. Henri et Mau
rice Kervyn, comte Georges de Briey, comte Louis d’Ursel, 
baronne Yvonne de Woelmont, baron Charles de Montblanc, 
chevalier Pangaert d’Opdorp, M. et Mme Raoul de la Kethulle 
(le Ryhove, M. de Leu de Cecil et sa tille, MM. Georges et 
Eugène Verhaegen,baron de Bogaerde de TerBrugghen.baro n 
Louis de Marcq de Tiège, Louis de Leu de Cecil, etc. 

x x x
Petite fête très réussie, dimanche, dans les locaux du Dri- 

ving Club, qui inaugurait la saison de tennis par un thé char
mant réunissant nombre de membres et d’invités.

x x x
Dîner, le 11 mars, chez le comte et la comtesse de Ribau- 

court.
Les convives étaient : S. Exc. le ministre de Suède et Mme 

de Klercker, comte et comtesse t’Kint de Roodenbeke, M. et 
Mme Vermeulen de Mianoye,comte et comtesse van den Stoen 
de Jehay, comte et comtesse de Changy, comte et comtesse 
Marcel de Liedekerke, vicomte et vicomtesse Joseph du Parc, 
vicomte et vicomtesse Desmaisières, comte Gaston de Ribau- 
court.

x x x
Jeudi 12 mars, dîner chez le baron et la baronne t’Kint de 

Roodenbeke.
Parmi les invités, citons ; Comte et comtesse Emmanuel 

d’Oultremont, baron et baronne Th. de Fierlant Donner, 
vicomte et vicomtesse C. Desmaisières, baronne Marcel de 
Vinck, comte Aynard de Liedokerke-Beaufort, M. G, de 
Kerchove d’Ousselghein et comte R. de la Barre d’Erque- 
linnes,

x x x

Le ministre de l’intérieur et M" 16 Berryer ont donné deux 
dîners, le jeudi 12 et le samedi 14 mars.

Les invités étaient, le 12 : S. Exc. le ministre de Russie et 
princesse Koudacheff, le président du Sénat et baronne de 
Favereau, le ministre des affaires étrangères et M"1' Davignon, 
le ministre de la justice et MüIC H. Carton de Wiart, le minis
tre des arts et lettres et Mme Poullet, le grand maréchal de la 
Cour et comtesse Jean de Merode,le gouverneur de la province 
de LiégeetMmeDelvauxde Fenffe, legouverneur delaprovince 
de Luxembourg et comtesse de Briey, le gouverneur de la Flan
dre occidentale et Mme Janssens de Bisthoven, lieutenantgéné- 
ral Jungbluth, chef de la maison militaire du Roi; baron 
Orban de Xivry, baron et baronne Orban de Xivry ; baron 
Goffinet, intendant honoraire de la Liste civile ; M. et Mme 
Pirmez, chevalier et Mme de Wouters d’Oplinter, Mme Léon 
Verhaeghe deNaeyer, M. et Mme Edmond Dresse-Delloye.

Le samedi 14 : Le ministre de l’industrie et Mme Hubert, le 
ministre des finances et Mme van de Vyvere, M. et Mme De 
Volder,M. et Mœ® Liebaert, M. et Mme Levie, le gouverneur du 
Brabant et Mm,Beco, le gouverneur du Hainaut et Mme Damoi
seau, M. A. Max, M. et Mme Dubost, M. et Mme Dupret, M. et 
Mme lngenhleek, M. et Mme Dessain, M. et Mme de Neuville, 
M. et Mme de Nünal, M. et Mme C. Lechat, M. et Mme F. 
Lambert, MM. Cattoir, F. Liebaert, Dallemagne, Van der 
Smissen et Capouillet.

x x x
Elégant dîner, le 14 mars, chez le comte et la comtesse 

t’Kint de Roodenbeke.
Y assistaient : S. Exc. le ministre de Russie et la princesse 

Koudacheff, comte et comtesse Fernand de Beauffort et leur 
fille, comte et comtesse van den Steen de Jehay, baron et 
baronne Max Pycke de Peteghem, comte et comtesse de 
Ribaucourt, vicomtesse A. de Sousberghe, baron et baronne 
van der Elst, baron et baronne Conrad van der Bruggen, 
comte et comtesse J. d’Alcantara, baron et baronne t’Ivint de 
Roodenbeke, comte Ferdinand de Lannoy.

x x x
S. Exc. le ministre de Roumanie et Mme Djuvara ont 

doDné, le 14 mars, à la légation royale, un très élégant dîner 
auquel assistaient ; Le ministre de la guerre et la baronne de 
Broqueville, S. Exc. le ministre d’Autriche-Hongrie et la 
comtesse de Clary et Aldringen, S. Exc. le ministre d’Angle
terre, lady et miss Yilliers ; S. Exc. le marquis de Villalobar, 
ministre d’Espagne; M. et Mme Charles de Penaranda de 
Franchimont, le premier secrétaire de la légation d’Espagne 
et la marquise de Faura, baron et baronne Charles de Fierlant 
Dormer, vicomte et vicomtesse Jolly, baron et baronne G. 
Guillaume, M. de Koudriaflsky.

x x x
M. Lamhotte, directeur des Beaux-Arts, et Mme Lamhotte 

ont donné un dîner, le 16 mars.
Parmi les convives : Vicomtesse de Sousberghe, marquis et 

marquise de Pouilly, M. et Mme Paul Hymans, M. et Mme F. 
Gilson, baron Goffinet, comte Jacques de LalaiDg, M.Fernand 
Khnopff, M. Alfred Frédérix, etc.

x x x
M. et Mme Gaspard Maigret ont donné, le 17 mars, un dîner 

auquel assistaient : Mme de Lathuy, Mme de Laveleye- 
d’Oldeneel, baron et baronne Robert de Viron, M. et 
Mme Paul \Vauté.r6 , baron et baronne Gaston de Béthune, 
M. et Mme Adolphe Cumont, M. et Mme Gaston Donnay de 
Casteau, M. et XÏm* Emile Ernst, M. et Mme Armand I’oot 
Bandier, M. Paternostre de Dornon, M. Marcel Hamoir. 

x x x
Lundi dernier, le ministre des affaires étrangères et Mme Da 

vignon recevaient à leur table : S. Exc. le ministre d’Italie et 
la comtesse Bottaro Costa, le ministre de l’intérieur et Mme 
Berryer, le grand maître de la maison de S. M. la Reine et 
la baronne Hermann de Woelmont, le vice-président du Sénat 
et comtesse t’Kint de Roodenbeke, baron de Borchgrave, mi
nistre plénipotentiaire; comte et comtesse Herman d’Oultre
mont, comte et comtesse Léopold van den Steen de Jehay, 
comtesse Gontran de Lichtervelde, vicomte et vicomtesse 
Jean de Jonghe d’Ardoye, baron et baronne Frédéric de 
Wykerslooth de Rooyestein, baron et baronne Albert d’Huart, 
baron et baronne t’Kint de Roodenbeke, comte Louis d’Ursel, 
comte Guillaume de Lichtervelde, M. et M,n'Henry Davignon. 

x x x
Dîner, le 17 mars, chez le comte et la comtesse Marcel de 

Liedekerke.
Y assistaient : Baron et baronne Jacques de Rosée, baron 

et baronne de Steenhault de Waerbeck, baron et baronne de 
Molembaix, M. et Mme Jos. Allard, comte Louis Cornet de 
Ways-Rnart, etc.

X X X
S. Exc. le ministre d’Autriche-Hongrie et la comtesse 

de Clary et Aldringen donneront un dîner le 26 mars.
X X X

Mme de Fortemps de Lonenx donnera un thé le 29 mars, 
x x x

Mme Rotsart de Hertaing invite à un goûter le dimanche 
29 mars.

x x x
Corsets. — Maison Debroux — Jupons, 

rappelle que ses salons sont transférés de la rue Royale 204,
à la rue du Congrès, 5a. 

x x x
Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6  heures, 

x x x
Mme Adeline Duohêne annonce à son élégante clientèle 

qu’elle vient de rentrer de Paris avec de ravissants chapeaux. 
Ces modèles, d’une haute nouveauté, sont exposés dans ses 
salons, rue de Stassart, 13.

x x x
Ameublements.

Georges Carie, 140, rue Royale, Bruxelles.
x x x

Sports. — Une grande innovation est faite dans les sous- 
vêtements sportifs. C’est ainsi que nous avons créé une combi
naison pour hommes en tissu cellular qui obtient un énorme 
succès.Maison Despret, A la Ville de Leuze, 25-27, Montagne- 
aux-Herbcs-Potagères.

x x x
Oswald, 83, Montagne de la Cour. Dentelles. Fantaisies.

Dernières créations. — Robes et lingerie d’enfant.
x x x

Samedi dernier, très belle matinée musicale chez la prin
cesse Aristarclü.Mlle Frie^a Lautmann,qui obtint un si grand 
succès lors de son récital de violon, interpréta à ravir des 
lieder de Brahms, GiordaDi, Schumann, Strauss, Rubinstein, 
Reger et Saint-Sacns, accompagnée au piano par Mlle Doris 
Lautmann.

Parmi les assistants : Princesse Koudacheff, S. A. la prin
cesse Charles de Ligne, S. A. la princesse Edouard de Ligne, 
duchesse d’Ursel, vicomtesse de Sousberghe, Mme Mitilineu, 
Mme Calliady Iley et sa fille, baronnes d’Overschie, baronne 
Winspeare, Mlle Orban de Xivry, M. de Koudriaflsky, baron 
Winspeare, etc.

x x x
Le prince et la princesse Ernest de Ligne ont donné une 

grande soirée le 14 mars. Ils faisaient les honneurs de leurs 
salon6 aidés de leurs filles,les princesses Isabelle et Henriette 
de Ligne.

Soirée très brillante, égayée par un orchestre d’excellents 
musiciens.

Dans l’assistance ; S. Exe. le ministre d’Autriche-Hongrie 
et la comtesse de Clary et Aldringen et leur fille, S. Exc. le 
ministre de Grande-Bretagne et d’Irlande et lady Villiers et 
leur fille, S. Exc. le ministre de Russie et la princesse Kou
dacheff, S. Exc. le ministre des Pays-Bas etMm® de Weede et 
leurs filles, S. Exc. le comte Bottaro Costa,ministre d’Italie; 
duc et duchesse d’Ursel, S. Exc. le marquis de Villalobar 
ministre d’Espagne; prince et princesse Alphonse de Chimay, 
le chef de cabinet et baronne de Broqueville, le ministre et 
Mme Poullet, le conseiller de la légation de France et mar
quise de Faura, marquiset marquise de la Boëssière-Thien- 
nes, le chef de cabinet du Roi et comtesse d’Arschot Schoon- 
hoven, baron et baronne Capelle et leur fille, baron et 
baronne van der Elst, comte et comtesse de Castellane, 
comte et comtesse Eugène du Chastel de la Howardries et 
leur fille, vicomte et vicomtesse Ed. de Beughemide Houthem 
et leur tille, baronet baronne Paul Pycke et leur fille, comte 
et comtesse Auguste de Béthune, Mlle E. de Béthune, Mmt 
Jules de Borchgrave, M. et Mme Michel de Crayencour, 
comtesse André de Robiano, baron et baronne Athanase de 
Broqueville, baron et baronne Marcel Pecsteen, marquis et 
marquise de Trazegnies, baron et baronne J. de Rozée, 
comte et comtesse Edouard d’Oultremont, M. et Mme F. de 
Meesterde Betzenbroeck,comte et comtesse Emmanuel d’Oul
tremont, comte de Hemricourt de Grünne, prince Georges de 
Ligne, baron de Vinck de Deux-Orp, baron C. van der 
Bruggen, comte Robert de la Barre d’Erquelinnes, M. Gomez 
y Molina, attaché de la légation d’Espagne; M. Gustave 
Lejeune de Schiervel, comte Stanislas d’Herbeumont, baron 
Jean de Troostemborgh, baron Gustave Guillaume,comte Paul 
de lirioy, baron Cartuyvels de Collaert, comte Paul de Liede
kerke, vicomte G, de Beughem, comtes Jacques et F. du 
Chastel de la Howardries, comte Frédéric de Villiers, 
comtesse de Béthune et sa fille, comtesse Charles de Briey et 
ses filles, le secrétaire de la légation de Roumanie et M"1' Mi
tilineu, comte et comtesse Wolfgang d’Ursel, le conseiller de 
la légation de France et Mme de Fontarce, le gouverneur du 
Luxembourg et comtesse de Briey et leur fille, comtesse Sta
nislas de Robiano et sa fille, baron et baronne de Steenhault, 
vicomte et vicomtesse de Spoelberch, M. et Mme J. de Pret- 
Roose de Calesberg, le grand maréchal de la Cour et comtesse 
Jean de Merode, Mlles de Merode, baron et baronne Bamfy, 
le grand maître de la maison de la Reine, baronne H. de Woel
mont et leur fille; baron et baronne Max Pycke de Peteghem, 
comte et comtesse de Senzac de la Vaucelles et leur fille, 
baron et baronne Albert d’Huart et leur fille, Mme Victor
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Allard et sa fille, vicomte et vicomtesse H. Ohert de Thieusies 
et leur fille, M. et Mme Charles de Penaranda de Franchi- 
mont, S. Exc. le baron de Borchgrave, comtesse du Monceau 
et sa fille, comte et comteese Gouzalve d’Alcantara, comtesse 
Aug. d’Ursel et ses filles, comte et comtesse G. du Parc, comte 
et comtesse Henri de la Barre d’Erquelinnes, baron et baronne 
Henri Kervyn de Lettenhove et leur fille, baron et baronne 
Joseph Kervyn de Lettenhove, baronne de Montblanc et sa 
fille, M. et Mme F. du lloy de Blicquy, baronne Albort Snoy 
et sa fille, M. et Mme A. de Penaranda de Franchimont,comte 
et comtesse L. de Grünne, baron et baronne Ch. de Fierlant 
Dormer, vicomte et vicomtesse de Jonghe d’Ardoye, vicomte 
et vicomtesse Jolty, chevalier etMm®deGhellinck d’Elseghem, 
comte et comtesse Maurice de Lannoy, comte et comtesso 
Henri de Limburg-Stirum, M. et Mme F. de Wouters d’Oplin- 
ter et leur fille, comtes J. et G. de la Boëssière-Thiennos, 
comtesse Adrien d’Oultremont et ses filles, M. Woeste, 
Mme Belpaire-Woeste et sa fille, baronne de Vinck de Deux- 
Orp et sa fille, M. et MB“ Vinçotte, comte et comtesse Fer
nand de Beaufiort et leur fille, général de Selliers de Moran- 
ville et sa fille, comte et comtesse Everard de Limburg-Sti
rum, comte Louis Cornet de Ways-Ruart, chevalier Pangaert 
d’Opdorp, comte Pierre van der Straten-Ponthoz, M. de Bra- 
bandère, etc.

x x x
Chez (a comtesse Horace van der Burcb, le 14 mars, char

mante lecture, Un Fils d'Amérique, de Pierre Veber, par 
Mmes Neurav, Borgos, Mlle Rollet, MM. du Chastain, Séran, 
Laumoilier et Moury.

Dans l’assistance : Duchesse douairière d’Ursel, princesse 
Koudacheff, duchesse d’Ursel, comte et comtesse d’Ansem- 
bourg, ministre des sciences et des lettres et Mme Poullet, 
comtesse t’Kint de Roodenbeke, comtesse Coghen, Mme 
Lejeune de Schiervel, comtesse Wolfgang d’Ursel, com
tesse d’Arschot Schoonhoven, Mm,s Berryer, de Krosinski, 
baronne van der Bruggen, S. Exc. le ministre de Perse, baron 
et baronne Athanase de Broqueville, comtesse de Villegas de 
Saint-Pierre, baronne F. de Wykerslooth de Rooyestein, 
comtesse L. van den Steen de Jehay, baronne MauriceGreindl, 
comtesse R. van der Burcb, M. et Mme'  Charles de Penaranda 
de Franchimont, baronne J. de Rosée, comte et comtesse G. 
de Briey, Mme Bel paire-Woeste, Mme A. Mesdach de Ter 
Kiele, comtesse Guy d’Aspremont-Lynden, comtesse Yolande 
du Chastel de la Howardries, comtesse G. de Lichtervelde, 
Miï' Van Goidtsnoven, comtesse H. d'Oultremont, Mme Miti- 
lineu.M. et Mme Iwan Gilkin,baronne Ch.de Fierlant Dormer, 
vicomtesse B. de Jonghe, M. Eugène Gilbert, général Michel, 
général comte Albéric van der Burcb,comte Alphonse de Vil
legas de Saint-Pierre, baronne douairière Buffin, baronne 
Charles de Crombrugge de Picquendaele, baronne douairière 
de ;Rosée, Mme Joe de Pret-Roose de Calesberg, baronne 
Yvpnne de Woelmont, M. P. Verhaegen, chevalier Carlos 
de Selliers de Moranville, M. R. Borel, comtesse de Pellan, 
vicomte de Pellan, etc.

x x x
A la soirée du ltl mars, chez la princesse Charles de Ligne, 

reconnu : S. Exc. le ministre d'Italie et la comtesse Bot
taro Costa, S. Exc. le ministre du Chili et Mme Huneeus, 
S. Exc. M.de Below-Saleske, ministre d’Allemagne; S. Exc. 
le ministre des Etats-Unis d’Amérique, princesse Ernest de 
Ligne et ses filles, comte et comtesse Hermann d’Oultremont, 
comte et comtesse Adrien d’Ursel, chevalier et MB* de Wou
ters d’Oplinter, le secrétaire de légation de France et mar
quise de la Bégassière, baron et baronne de Villeneuve, 
chevalier et Mme de Viller6 Grandchamps, comte et comtesse 
François de Robiano, comtesEe Auguste d’UrEel et 6es filles, 
comte et comtesse Max de Lataing, baron et baronne Fr. de 
Wykerslooth de Rooyestein, comte et comtesse Evrard de 
Limburg-Stirum, baron et baronne t’Kint de Roodenbeke, 
comte et comtesse Raoul de Liedekerke, M. et Mme Charles 
Lejenne de Schiervel, M. et M” '  R. de la Kethulle de Ryhove, 
comte et comtesse Rodolphe van der Burch, comte Aynard 
de Liedekerke, baron Panl de Favereau, comte Guillaume 
de Borchgrave, etc.

x x x
Lundi 16 mars,une soirée de comédie et de danses nouvelles 

très réussie et des pins animées a été donnée chez Mlles I. et 
C. Baey.

Parmi les invités ; M. et Mme Snlzberger, Mme Poirier, 
Mme Heidsieck, M. et Mme Beeli, M. et Mme Dumont-Schbn- 
brünn, M. et Mme Jacques Bruylant, Müe Wilden, M. et Mme 
Dumont-Doutrève, M. et Mme Paul Limbosch, Mme Fonsny, 
M. et Mme Maurice Beeli, M. et Mme Henri Limbosch, M. et 
Mme Albert Dnmont, Mu,s L. Fonsny, P. Janson, Marie- 
Rose Sneyers, J. Poirier, MM. Paul Sulzberger, H. otM.Poi
rier, J. et C. Janson, P. Renard, A. et E. Heidsieck, etc.

X X X
Matinée de musique, le 16 mars, chez la comtesse Horace 

van der Burch.
On y entendit M. Stéphani dans un Air  de Hach, la Prière 

de Lohengrin de Wagner, A ir du Messie de Haendel, Odys- 
seus de Sommer, Weylas Gesmtg de Hugo Wolf, qui obtint 
un grand succès.

Mlle Stévart se fit applaudir dans Fantaisie chromatique de 
Bach, Deux études de Chopin, Prélude de Toccata de 
Debussy.

Dans l’auditoire ; Princesse Charles de Ligne, comtesse de 
Béthune et ses filles, baronne Lnnden, Mme de Stners, com
tesse Fernand de Beauffort et sa tille, comtesse Coghen, Mme 
van Praet, vicomtesse de Sousberghe, Mme Belpaire-Woeste 
et sa fille, vicomtesse de Beughem, M. et Mme Charles de Pe
naranda de Franchimont, baronne Albert van den Straten- 
Waillet, comtesse Jean de Briey,comtesse Guy d’Aspremont- 
Lynden, comtesse Louise de Limburg-Stirum, comtesse 
Georges de Briey, comtesso Yolande du Cbastel de la 
Howardries, S. Exc. le ministre de Perse, comte et comtesse 
R. van der Burch, M. P. Scheyven, comte de Schmettau, 
comtesse de Pellan, M. Marcel de Vigneron, etc.

x x x
M. et Mme Borel ont donné, le 17 mars, une charmante 

soirée, où l'on a pu applaudir Mme Demest, nne cantatrice

Pour paraître en élégance au concours hippique, déjà 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

COUTURIERS TAILOR MADE DRESSES
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pleine de charme, et une très jolie comédie : Comme elles 
sont toutes, interprétée par des artistes du théâtre du 
Parc.

Remarqué dans l’assistance : Comte et comtesse Eugène 
du Chastel et leur tille, prince et princesse Hatzfeld, comte et 
comtesse de Limburg-Stirum, chevalier et Mme F. de Wouters 
d’Oplinter et leur fille, M. et Mme Ablay, comtesso Adrien 
d’Oultremont et ses filles, M. et Mln0 Charlos de Penaranda de 
Franchimont, baronne de Montblanc et sa fille, comtesse 
Auguste d’Ursel et ses Hüüb, Mme F. du Roy de Blicquy, 
baron Albert Snoy et sa fille, comte et comtesse Adolphe de 
Béthune, baronne Joseph Kervyn, baronne de Failly et sa 
fille, comte Jacques de Laluing, baron G. Snoy, comtesses 
A. et M. de Béthune, baron et baronno de Dieudonné, 
Mme Belpaire-Woeste et sa fille, comte et comtesse d’Ar- 
scliot Schoonhoven, baron van dor Elst, M. Paul Vor- 
baegen, etc.

x x x
La comtesse Coghen donnait,les 18 et 19 mars.deux matinées 

des plus réussies,
Les invités applaudiront une potite comédie on un acte de 

M. André de Lordo : Mariage d'Amour, onlovée avoc brio 
par Mlle Claudine Ternay,du théàtredu Gymnase,et M.Charles 
Deschamps, du même théàtro, puis une jolie opérette de 
MM. Davin de Champclos et Victor Iloorlor, Penny Pinson, 
délicieusement jouée par Mlle l ’opa Honalé, du théâtre des 
Capucines, et M. Georges Sinval, de l'Atliénéo-Comique.

MM. Georges Sinval, Charles Deschamps et Mlle Pépa Bo- 
nafé se firent tour à tour entendre dans leur répertoire.

N’oublions pas la petite danseuse étoile Marcelle Roselly 
de l’Opéra, qui obtint un grand succès dans des danses char
mantes. Le piano fut fort bien tenu par M. Maurice Pesse.

Leŝ invités de la comtesse Coghen garderont un agréable 
souvenir de ces matinées.

Parmi eux: S. Exc. le ministre de Perse, comtesse Bottaro 
Costa, le secrétaire de la légation de Roumanie et Mme Miti- 
lineu, princesse Charles de Ligne, duchesse d’Ursel, comtesse 
d’Arschot Schoonhoven, baronne de Montblanc, baron et 
baronne Armand de Bonbome, baronne Fernand van der Brug
gen, comtesse Henri de Bergeyck, comtesse de Changy, Mme 
F.de Tlieux de Montjardin, M. et Mme Henri de Villers Grand- 
champs, baron et baronne de Villeneuve, comte et comtesse 
de Villegas de Saint-Pierre, comtesse Cornet de Ways-Ruart, 
baronne de Mévius, comtesse II. van der Burch, vicomtesse de 
Sousbergho, baronne Lunden, Mme van Praet et sa fille, com
tesses John et Eugène d’Oultremont, comtesso Charles d’As
premont-Lynden, comte et comtesse Ad. de Béthune, baron 
et baronne Max Pycke de Peteghem, vicomte et vicomtesse de 
Beughem, comte et comtesse Gaston de Liedekerke, comtesse 
Aline de Lannoy, comtesse Jean de Beauffort, comtesse Adrien 
d’Ursel, baronne Fr. d’Huart, baron et baronne J. de Rosée, 
baronne R. deLamberts-Cortenbach, comtesse Maurice d’Oul
tremont, vicomtesse Albert de Jonghe, marquis et marquise 
de Pouilly, baronne G. de Woelmont, vicomte et vicomtesse 
de Spoelberch, comtesse L. van den Steen de Jehay, com
tesse de Ribaucourt, Mme de Krosinski, MM. et Mme9 Alph. 
et Charles de Penaranda de Franchimont, comtesses Edouard 
et Ilermann d’Oultremont, M'"° Hynderick de Theulegoet, 
marquise de Trazegnies, M. etMm® de Villers Grandchamps, 
MM. Eug. Gilbert, Marcel de Vigneron, baron Goffinet, 
Mme Dolez. baronne douairière Buffin, Mme Joe de Pret-Roose 
de Calesberg, comte et comtesse de Schmettau, baronne Albert 
van der Straten-Waillet, comte Jacques de Lalaing, 
Mme Brugmann-de Waha, baronne de Failly, comte et com
tesse Gustave du Parc, comte et comtesse G. de Briey, M. de 
Villers Grandchamps, comte Robert de la Barre d’Erque
linnes, etc.

x x x
Nons parlons, dans les « Notes de ta semaine », de la soirée 

musicale donnée chez M. et Mme Henri Le Bœuf, et au cours 
de laquelle des chœurs ont été exécutés, sons la direction du 
maître de la maison, musicien averti et très artiste, critique 
musical de grande autorité.

Le programme du cette soirée comportait le troisième 
concerto en la majeur, pour piano, violon et violoncelle, de 
Jean-Philippe Rameau (MM. Henusse, Rycken et Mme Noblet). 
Cantique àl Épouse d’Ernest Chausson (Mroe I I .Le Bœuf); Air 
de Proscrpina (« De l’Anrore an Couchant »), de Paesiello 
(Allu Fonariova); Trepak («Tout est silence »), de Moussorg
sky (M. E. Van der Borght); Mélodie de S. Rachmaninow 
(Mlle Fonariova); Boris Godounorv : première scène du troi
sième acte, de Moussorgsky (Mlle Fonariova); Lied populaire 
russe de A. Dargomisch6ky (Mlle Fonariova et le chœur); 
Chœnr des esclaves du harem d’Obércm de C.-M. von Weber 
(M. MaxBlauwaert); chœurs des Filles-Fleurs de Parsifal de 
R. Wagner; solistes : Mmeg Vandervelde, Delfosse, Giron, 
Leguerrier, Le Bœul et Faurès; Parsifal : M. Max Blanwaert 
Orchestre réduit pour deux pianos à six maiDs : M. Ch, 
Henusse, Mlle W. Gloner et M. G. Systermans; Deux chan
sons populaires des provinces wallonnes, recueillies et har
monisées par E. Closson. Accompagnement : M. Ch Henusse.

Le numéro principal de ce programme était le chœur des 
Filles-Fleurs de Parsifal', il fut chanté, malgré les difficultés 
dont il est hérissé, de façon tout à fait remarquable, et valut 
aux dames du chœur et à M. Le Bœuf des applaudissements 
enthousiastes.

Faisaient partie du chœur : Mme9 André, J. et P. Anspach, 
Bauwens, Bosquet, Defize, Delfosse, De Buyl, Delcominune, 
Devis, De Mot, Destrée, Dumont, Dapsens, Dulait, Faurès, 
Giron, M!les Gloner, Guillain, Huart, M"us Herlant, Janssens, 
Jacqmain, Mlle Lacomblé, Mmes Le Bœuf, Leduc, Lecocq, 
Levêque, Mlle Le Bœuf, Mme et Mlle Leguerrier, Mlles Meche- 
jynck, Mahieux, Noté, Mme Nyssons, Mlles S. et P.-11. Piot, 
J. et S. Simont, Mme Surlemont, Mlle Schoenfold, Mmes Van
dervelde, Van Verren, Wendeleuet Zeek.

Un souper par petites tables a réuni cent cinquante per
sonnes, parmi lesquelles M. Max, bourgmestre.

x x x
La princesse Koudacheff n’a pu recevoir mercredi dernier, 

étant allée à Luxembourg. Elle reprendra ses réceptions les 
mercredis 25 mars et 1er avril.

x x x
Robes courtes. Travestis. Dominos. « A ux Elégantes », 

Marché-aux-ü erbes, 52, précédemment place de Bronckere. 
x x x

Restaurant Majestic.
Porte de Namur.

Premier étage. — Ascenseur. - 
X X X

Le plus joli choix de gnimpes nouvelles, tout modèle sur 
commande ; Maison George, 44, Condenberg. Seul dépôt des 
bas Lemaître de Paris, élargis et renforcés pour les jarretelles. 
Golfs nouveaux. — Gants Perrin. — Parfums Gueldy. 

x x x  
Vacances de Pâques.

Sweaters pour dames et onfants, toutes teintes, 
coiffures assorties.

Bonneterie Ilespol, 55, chaussée d’Ixelles.
X X X

La plupart des corricidos font souffrir, tandis que l’emplâtre 
La Feuille de Saule de A. Gilbert, bien appliqué, tout on 
étant d’une grande efficacité, est tout à fait indolore. Se vend 
1 fr. 25 en timbres, à la pharm. Polerin,20, r. de l’Ecuyer- 

x x x
Les Reines du Corset : M'nM Breckpot, 146, rue Royale.

Lenr nouveau corset tricot sans baleines.
(Prix : 35 francB.) 

x x x
Ah ! chères lectrices ! Quel régal que les nouveautés que 

nous montre La Fée dans ses étalages.
Dos blouses merveilleuses tout simplement, de la lingerie 

d’un fini incomparable, d'un goût exquis.
Avant de fairo vos achats pour la saison nouvelle, passez 

50, chaussée d’Ixelles; vous en reviendrez ravies.
x x x

A la vente de l'antiquaire Seligtnann, à Paris, le bourg
mestre de Bruxelles a acheté, pour la ville, une snperbe tapis
serie llamande du XVI® siècle, faisant partie de la suite de 
l'Histoire miraculeuse de Notre-Dame du Sablon, suite com
posée de huit tapisseries.

La tapisserie, qui est fort belle et qui va décorer une des 
salles de l'hôtel de ville, mesure 3m40 de hauteur et l m85 de 
largeur.

Elle a été payée, sans frais, 11,200 francs.
Il y a dix-neuf ans, à la vente Spitzer, l’Etat belge paya une 

autre tapisserie de cette suite 82,000 francs, soit 92,200 francs 
avec les frais. Elle fait partie actuellement de la collection du 
Musée du Cinquantenaire.

Les huit tapisseries avaient été données à l’église du Sablon, 
en 1518, par François de Tour et Taxis.

x x x
Les exploits des suffragettes ne tentent pas nos braves ména

gères, car, depuis longtemps, elles ont conquis le suffrage de 
tous les maris grâce à l’excellence de leur cuisine, à laquelle 
— pardon de l’indiscrétion — le Liebig n’est pas étranger, 

x x x
Du Prince Potinatowski :
A l une des récentes séances du conseil communal de 

Bruxelles, le bourgmestre Max annonça que le comte Gustave 
de Marchant et d’Ansemltonrg, décédé récemment, léguait à 
la ville de Bruxelles deux immenhles sis avenue Louise, 518, 
et boulevard de la Cambre, 101, plus une somme de cinq cent 
mille francs, destinée à créer et à entretenir un musée gothi
que. Le bourgmestre proposa au conseil de voter des remer
ciements à la mémoire du généreux donataire.

Le comte Gustave (le Marchant et d’Ansembourg était un 
membre belge de la famille de ce nom, qui a une branche 
néerlandaise dont un représentant, le comte de Marchant et 
d’Ansembourg, est chargé d’affaires de S. M. la reine des 
Pays-Bas à Bruxelles.

Le comte Gustave, né à Saint-Josse-ten-Noode le 2 août 
1855, était le fils du comte Alfred, ancien capitaine comman
dant de cavalerie, né à Amslenraedt (Limbourg néerlandais), 
le 30 juin 1813, décédé à Bruxelles en 1876 et qui y avait 
épousé, en 1847, la baronne Arnoldine van Outheusden, née 
à Bruxelles en 1823, y décédée en 1888.

Son grand-père, J.-B. Ferdinand de Marchant et d’Ansem- 
bonrg, membre du Congrès national et sénateur, devenu 
Néerlandais après 1830, obtint, le 16 février 1816, reconnais
sance de noblesse et du titre de comte tranSnri.'Sible à tous 
ses descendants ; né à Liége en 1782, décédé S AmsteDraedt 
(Limbourg néerlandais) en 1854, il avait épouse à Cras- 
senstein, en 1808, la baronne de Wend de Ilollfeld, née à 
CrassenEtein en 1781, décédée à Amstenraedt en 1856. De 
ses enfants, le comte Alfred, ancien capitaine de cavalerie, 
devint Belge.

La famille de Marchant et d’Ansembourg obtint la conces
sion du titre de baron le 10 décembre 1728, et celle du titre de 
comte le l®r octobre 1749.

Parmi les membres belges de cette famille, cilons : La com
tesse Anne, née à Saint-Josse-ten-Noode en 1849; le comte 
Louis, chevalier d’honneur de l’ordre de Malte, né à Bruxelles 
on 1858, qni épousa, en 1884, la comtesse de Spangen d’Uyter- 
nosse, née à Bruxelles en 1863. De ce mariage : a. comte Al
fred, chevalier d’honneur de l’ordre de Malte, né en 1886, 
qui éponsa à Bruxelles, en 1911, la comtesse Ghislaine de 
Bou6ies, née à Gand en 1890; b. comte Charles, né en 1896.

Armes ; Ecartelé au 1 d’or au lion de gueules, couronné 
d'or; au 2 de gueules au chef d’argent, frotté de sable; au 3 
de vair à la fasce de gueules; au 4 d’or à l’aigle de sable lan- 
gué de gueules; sur le tout, un écu écartelc d’argent, aux 1 et 4 
au lion de sable couronné d’or, armé et lampassé de gueules 
qui est de Marchant; aux 2 et 3 à nne herse triangulaire de 
sable. Couronne de marquis, 5. Heaume couronné. Cimier : le 
premier, un demi-vol de gueules au chef d’argent, fretté de 
sable ; le deuxième, uu lion de sable issant contourné de 
couronne d’or, armé et lampassé de gueules; le troisième, un 
aigle issant de sable ; le quatrième, un lion de gueules issant 
couronné d'or; le cinquième, trois plumes d’autruche de 
sinople. Supports : deux léopards d’or tenant chacun une 
bannière; à dextre, aux armes du premier quartier; à senestre, 
aux armes du second quartier.

x x x
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
Ceinture Tango. — Lingerie de grand luxe reconnue pour 

sa bonne coupe et son élégance.
Maison Meurice Srs, 103u, rue Royale. Tél. A 127.72. 

x x x
Nos élégantes lectricos seront sans nul doute ravies d’ap

prendre qu’elles pourront obtenir la ligne idéale de la femme 
moderne en s’adressant à Mu“ Régine, vraie artiste parisienne 
en l’art du corset, 3, rue des Palais, Schaerbeek.

x x x
Tailleur d’été depuis 100 francs.

Robes soie depuis 95 francs.
!.. DELBOVE, couturier, 28, rue de la Limite, Bruxelles, 

x x x
Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Dorihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans.

x x x
Samedi se sont embarqués, sur le Lapland, de la Red Star 

Line : M. Paul Verhaegen et Mme, née de Formanoir de la 
Cazerie; le baron .van Eetvelde, le baron de T’Serclaes de 
Wommersom, M. Van Stapen et Mme, née Guillon.

Ils regagnent leurs propriétés respectives à Vernon (B. C.), 
Canada, qu’ils avaient quittées en novembre pour venir passer 
l’hiver en famille.

Une foule de parents et d’amis étaient présents à ce départ. 
Remarqué : Député et Mme Verhaegen, député et Mme Mélot, 
général et Mme de Formanoir de la Cazerie, M. et Mme Gaston 
de Formanoir de la Cazerie, capitaine commandant de Ger- 
lache, M. de Munok, Mme Vergauwen, M. Vi6art de Bocarmé, 
M. Ernst, Mlle de Limon, etc.

X X X

Corsets ï>e luxe
ET D'USAGE
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Déplacements et villégiatures des abonnes de V Évent ail :
M. et M"u' R. Iîracq-de Yriendt, à Melle (Gand).
M. Albert l ’eers de Nieuwburgh, au château de Celles, à 

lostcamp.
M1118 E. Maubeuge-Tack, à l,a Pauue.
Général et Mlue de Formanoir de la Cazerie, à Liége, 
il. G. Wangermée, à Tournai. 
il. Nizet, à Mout-Saint-Guibert.
Comtesse Florimoud de Liedekorke, M. et Mme Verineulen 

e iliauoye, dans le Midi.
Baronne Pauline d’üooghvorst, Mlle de Loc, à Naples.
Comte et comtesse Coruet. d’El/.ius du Chenoy, comtesse 

onstantin de Bousies, 011 Suisse.
Comtesse de Berlaymont de üormonville, M. Léou Kindt, à 

’annes.
il. J. Walk, à Monte-Carlo.
Rentrés :
A Bruxelles : Comtesse Antoinette d’Ursel, baronne de 

iVoot de Trixhe, il. Michel île Crayeucour, Mlle3 Planquart- 
îe.st, il. et Mme H. Drory, M. Charles Grosemans.

A Watermael : Mme Denis.
A Anvers : Mme Eugène Pauwels.
A Visé : Mme Maxitnilien Horion.

x x x
Billets d prix  réduits pour l'Espagne délivrés du 28 mars 

tu 15 mai par les Vogages V. Bull, 2(3, place de Brouokère 
[à coté de la Scala). Tél. A 3020.

x x x
La Maison Charley, 145, avenue Louise, informe sa clien

tèle qu'elle a en magasin un joli choix de perruques de cou
leur, qu'elle donne en location.

x x x
Spécialité de déjeuners et dîners à prix üxe (fr. 4.00 et 

fr. 6 .0 0 ), menus de choix,cuisine soignée, cave premier ordre 
Carlton Hôtel, 101, avenue Louise. Tél. A 9521.

x x x
L'inhumation de la comtesse douairière Joseph de Meeùs, 

dont notft avons annoncé la mort, a eu lieu dans le caveau de 
la famille, » Argenteuil.

Cette mort met en deuil les familles : de Meeùs, de Mof- 
larts, de Grimpel du Goulot, de Hemptinne, del Marmol, 
de Roest d’Alkema le, de Bruneteau de Sainte-Suzanne, de 
Blommaert de Soye, de Chastenet de Puységur et Martini, 

x x x
Hier ont été célébrées les funérailles de M. Emile Bède, 

ancien professeur à l’Ecole des mines de Liége, ancien con
seiller communal de Bruxelles, ancien président de la Société 
belge des Etudiants, officier de l'ordre de Léopold, décédé le 
18 mats dans sa quatre-vingt-septième année.

Cette mort met eu deuil la famille Bède, Mlue veuve Ht.go 
Lynen, Mme veuve Raoul Jacquemin, M. et Mme Maurice Car- 
tuyvels, M. et Mme hvanGilkin et leur fille.

x x x
On annonce la mort du lieutenant-colonel Charles Letellier. 

x x x
Du Prince Potinatowski :
Note complémentaire sur la famille de Saint-Mauris, à 

laquelle appartenait la vicomtesse de Namur d’Elzée, décédée 
récemment.

Illustre maison de l’ancienne chevalerie du comté de Bour
gogne, jurée de toute ancienneté à Saint-Georges et à Malte et 
dans tous les corps et collèges de noblesse ainsi que dans les 
hauts chapitres de Montigny, Baume-les-Dames, Lyon, 
Remiremont, etc.
• La maison de Saint-Mauris, qui compte plusieurs croisés, 
prouve sa filiation depuis l'an 1060 et s'est illustrée tant par 
iës hautes charges qu’elle a occupées à la Cour de France 
et. de Bourgogne (lieutenants généraux, généraux majors de 
bataille, maréchaux de camp, gouverneurs de provinces, etc.), 
que par les grandes alliances qu'elle a contractées (Ligniville, 
Montjoie, Beaulfremont, Poligoy, Prectpiano, Quadtlands- 
Kroun, Kaigecourt, Grammont, Moustier).

Ancienne baronnie féodale, elle fut admise aux honneurs de 
la Cour avec titre de marquis en 1705, puis fut élevée à 
la pairie. L’ancien adage bien connu en Franche-Comté : 
« Léalité des Saint-Mauris », résume tout le passé de cette 
maison.

Armes : de sable à deux fasces d'argent. Devise : Du More 
je me ris.

La comtesse de Namur laisse une sœur, la marquise de 
Laubespin, dernière descendante directe de cette grande 
famille. Leur père, le marquis de Saint-Mauris, mort 
en 1893, fut représentant de M,*/ le comte de Charabord 
pour la Franche-Comté.

mis à la retraite avec le grade de commandeur de la Légion 
d’honneur.

M. Bourée avait épousé Mlle d’Epstein; il était le père de 
M. Henry Bourée, lieutenant de vaisseau, aide de camp du 
prince de Monaco, et de la baronne Louis de Wimpffen.

Les obsèques ont été célébrées hier à Paris.
x x x

A Mouaco est décédé inopinément, le 8  mars, à l’âge de 
soixante-huit ans, messiro Arthur-Mario-Mélanie-Ohislain 
de Cannart d’Hamale.

Cette mort mot en deuil : M11’ 8 Arthur de Cannart d’Hamale, 
née Le Grelle, et, outre les familles de Cannart d’Hamale, les 
familles Grébaut de Saint-Germain et de Macar.

Un service funèbre a été célébré hier, samedi, en l’église 
Sainte-Croix.

x x x
Ostende. Hôtel de Belle Vue, digue de mer, à côté du 

Kursaal, ouvert à Piques. — Se recommande aux familles, 
x x x

Les habitués de Diekirch apprendront avec plaisir que le 
Grand Hôtel des Ardennes fait sa réouverture le 10 avril, et 
que, en vue de l’allluonce toujours croissante aux vacances de 
Piques, les propriétaires ont fait installer un chauffage à l’eau 
chaude dans toutes les salles à manger et tous les salons. 
Pécheurs, promeneurs et automobilistes auront donc, en 
rentrant le soir i  l’hôtel, l’agrément d’une température con
fortable. — Demandez brochure illustrée gratuite.

x x x
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rue Coudenberg, Bruxolles.
Joaillerie, Orfevrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant.
X X X

Corset Alerte de Paris. Moa Vandendaelen, 15, rue du Nord.
Dernières créations. — Spécialité de ceintures, 

x x x
Maison Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Costume fantaisie anglaise doublé soie : 110 francs. 
Costume serge anglaise noire etmarine doublésoie : 120 francs, 

x x x
D’Anvers :
Vers la fin d’avril sera célébré le mariage de Mu* Germaine 

Grégoir, fille de M. B. Grêgoir et de Mme, née Bal, avec 
M. Henry Vercruysse.

A la même époque sera célébré le mariage deMUe Gabrielle 
van der Avoort, tille du notaire E. van der Avoort et deM"18, 
née van der Schoot, avec M. Paul Verte, notaire à Bruges.

La famille Uoboulh de Voyrac, établie on France (Langue
doc, Auvergne, Lyonnais et Artois), remonte à Rostang de 
Rôboulh, bachelier ès-lois, consul de Montpellier en 1225. 
Elle passa en Auvergne en 1437 en la personne de mossire 
Guillaume Reboülh, avocat au baillage de Montforrand. Annet 
Reboulh, ûCuyer, conseiller du Roi et greffier en chef à la 
Cour des aides à Clermont-Ferrand, y lit enregistrer ses 
armoiries en vertu de l’Edit de 1696. De lui sortit la branche 
ainée, dont le dernier descendant porta le nom de Fontfreide 
à la suite du testament, de son bisaïeul maternel, du 5 sep
tembre 1361; il était ollicier français, fils d’Antoine Reboulh 
de Charriol,émigré en 1792,qui fit avec Condé la campagne du 
Rhin et reçut la croix de Saint-Louis le 22 novembre 1815.

Labranchecadotte,de Veyrac, Lavée, Villars,Charriol,etc., 
compte des avocats au Parlement, des maires et consuls 
au Puy, s’allia aux nobles familles Daurier de Piassac, de 
Laroche de Vaunac, de la Roche Négly, de Chambron de 
Solignac, lîlin deGlincourt, Valletde Lubriat, etc. Le repré
sentant de cette branche est le baron Camille Reboulh de 
Veyrac, ne en 1840, fils de Paul, ancien magistrat démission
naire en 1830, demeurant à Arras, et qui vient de perdre son 
fils unique. Son Irère cadet, Louis-Georges, a épousé à Gand 
Mlle Camille Itooman; leurs deux filles aînées ont épousé (en 
1809 et 1900) les doux fils de M. Dhont de Waeponaert, 
généalogiste distingué, mort à Bruges; sa fille cadette, 
M. Georges van Isegbem, en 1914.

Les armes sont : Ecartelé, aux 1 et 4, d’azur au chevron d’or 
accompagné en pointe d’une écrevisse d’argent, qui est 
Reboulh de Veyrac, aux 2 et 3, à deux chevrons d’argent 
accompagnés en pointe d’une étoile du même, qui est Blin 
de Grincourt. Couronne de comte. Supports : Deux lions. — 
Devise: Firlens serva. (Nobiliaire Universel de L. de Magny, 
Paris, t. Xü . Archives de la Noblesse, 46, rue Laffitte.)

Le samedi 14 mars, M. et Mme Charles Luth ont donné un 
grand souper, suivi d’uu bal très animé.

Mlles Madeleine et Inès Luth mirent une bonne grâce exquise 
à aider leurs parents à recevoir les invités.

Parmi ceux-ci : M. et Mme J. Willenz et leur fille, Mn’c 
A. Yerspreeuwen, M. et Mme L. van den Betnden, M. et Mme 
G. Fribourg et leur fille, M. et Mme L. Fierons, Mme J. Mar- 
troye, docteur et Mme Allo, M. et M1”» R. Briglia, M. et Mme
F. de Jonge et leurs tilles, Mlle" J. et A. van de Velde, J.van 
den Bemden, B. Beauvois, S. Thonard, I I . et M. Ciselet, A. et 
M. Froidbise, Th. et H. Nicolaidis, M. Wauters, V. et L. 
Galler, B. et G. Thieren, MM. Beaucarne, Jos. llertogs, P. 
Wolff, üoelens, Baer, Krug, Randaxbe, R. Baugniet, J. 
Franck, A. de l’Arbre, G. Galler, P. van der Stucken, 
N. Coulomb, W. Schinalzigang, M. Meulepas, L. Van Cuyck, 
R. Millier, J. Vloeberghs, A. et G. van Roosendael, M. Piens,
G. Landoy, W. Koelman, S. Eckstein, P. Delbecq, H. et M. 
van den Bemden, etc.

Souper dansant très réussi, le dimanche 15 mars, chez M. 
et Mme Léon Croonenberghs.

Les invités ét̂ ien) reçus par les maîtres de la maison, secon
dés par leurs gracieuses nièces, Mlles M.-L. et A. van Beeck.

Reconnu autour des petites tables fleuries : M. et Mme E. 
Dubois, M. et Mme A. van Nuffel, M. et Mme II. Willaert, 
M. et Mme R. Pecher, M. et Mme A. Goetsbloets (de Ilas- 
selt), M. et Mme* II. Vos, l l Uei L. Saroléa et M.-L. Roelants 
(de Hasselt), S. Siret, H. et G. Moons, M.-Th. Waterkeyn, 
M.-L. de Kinder, L. et H. Jacobs. M. Tuyttens, H. Coveliers, 
M. et L. Cols, M.-L. de Kinder, M.-J. van de Put, M. et J. 
Cassiers, M. Snoeck, MM. P. Willaert, M. Anthony, L. et G. 
Deckers, M. Tuyttens, R. Mestnaekers, I I . et G. Meeùs, Ed. 
Lauwers, R. Kinart, R. et A. de l’Arbre, M. Jacobs, IL Mer- 
maus, C. Nauts, V , E. et G. Hanssens, P. Biart, F. Philips, 
F. Carlier, H. Waterkeyn, G. Colson, A. et Jos. Pauwels, 
A. Valcke, P. Keusters, H. et J. Deckers, R. Gevers, A. et F. 
Verboustraeten, S. et A. Cols, J. Braekers, etc.

La famille Rooman d’Ertbuer, originaire du Pays de Waes, 
occupa pondant trois siècles, en Flandre, les charges de 
haut-bailli, greffier, bourgmestre, maire, échevin de la 
Keure et des Parchons, bbnseiller au Conseil de Flandre et 
la Cour d’appel de Gand) séndtfeur, député permanent et prési
dent du Consoil provincial. Elle appartient à la noblesse de 
robe.

La généalogie authentique remonte à André Rooman, lieu
tenant du haut-bailli de Tamise pour le prince de Bournonville 
en 1594 ; ses descendants lui succédèrent dans ces fonctions. 
Son arrière-petit-fils, Jean-Baptiste, bailli de Tamise, épousa, 
en 1695,1a sueur de l’évêque de Gand, Jean de Smet; leur 
(ils, Gilles, fut,de 1732 à 1789,conseiller au Conseil de Flandre, 
et fut père de François, avocat au Grand-Conseil et secrétaire 
et échevin de la Keure à Gand; c’est l’aïeul de Louis, capi
taine au régiment d’Arberg au service de l’Autriche. Leur des- 
cendantCliarles Rooman, seignourd’Ertbuer, Wassenare.etc., 
maire de Laerne, échevin de Gand, etc., épousa, en 1794, 
Jeanne de ülock, fille de Liévin et de Jeanne d’Artevelde. 
Leur fils, Théodore Roontan-de Potter de ten Broeck, fut 
père d’Ernest Rooman d’Ertbuer, conseiller provincial, époux 
d’Kinéranco de Moorman d’Harlebeke; il est âgé aujourd’hui 
de quatre-vingts ans, et auteur d’une nombreuse lignée. Il est 
le cousin germain de la mère de la mariée.

La branche cadette, issue d’Ambroise Rooman-van Over- 
wale, avocat au Conseil de Flandre et échevin de Gand, 
décédé en 1804, s’est éteinte en 1896 dans la personne de 
Louis Rooman, décédé au château de Baerle.

Les armes sont : De gueules à la fasce d’or,chargée de trois 
poires d’azur, posées en pal. Cimier : Un sauvage. Devise : 
Viriliter et tortiler.

Les alliances, outre les de Smet, de Block et autres déjà 
cités, sont les Van de Vivere, Van der Vynckt, chevaliers le 
Canu6, de Waha de Baslinter, barons du Bois dit van den 
Bossche.de Meulemeester, Dhont de Waepenaert, Blommaert, 
vicomtes de Baré de Comogne, de Naeyer, Hye-Hoys, etc. 
(La Noblesse belge [1912J, l re partie, pp. 227 à Ibl.)

Le vicomte de Lantsbeere.
Théophile-Charles-André de Lantsbesre, ministre d’Etat, 

ancien ministre de la justice, ancien président de la Chambre 
des représentants, ancien sénateur, gouverneur de la Banque 
Nationale, a obtenu concession de noblesse et du titre de 
vicomte, transmissible par ordre de primogéniture masculine, 
le 6 septembre 1913.

Né à Assche, le 4 novembre 1833, il épousa à Termonde, le 
6  septembre 1860, Léonie-P.-M.-Louise Beeckman de Cray- 
loo, née à Audenarde le 29 décembre 1836.

Ils eurent à Bruxelles : 1° Nathalie, née le 23 juin 1861, 
chanoinesse de Latran, du couvent des dames anglaises à 
Bruges, sous le nom de Sister Teresa Astruc; 2° Léon, ancien 
ministre de la justice, membre de la Chambre des représen
tants, né le 23 septembre 1862, mort à Assche, le 26 août 
1912, qui épousa à Bruxelles, le 27 août 1895, Marguerite 
Kerckx, née à Bruxelles le 5 juillet 1865. De ce mariage : 
a) Théophile, né à Bruxelles le 22 avril 1897; b) Madeleine, 
née à Bruxelles le 7 janvier 1899; c) Alice, née à Watermael 
le 21 juin 1900; n) Jean, né à Bruxelles le 15 janvier 1902 ; 
k) Emmanuel, né à Buxelles le 30 mai 1903 et y décédé le 
10juillet 1910; 3° Alice, née le 28 avril 1864, qui épousa à 
Bruxelles, le 19 août 1884, Louis-A.-C. Vergote, né à Bru
xelles le 15 mars 1861, mort à Ostende le 31 mars 1907 ; 
4° Auguste, né à Bruxelles le 21 avril 1870, qui épousa à 
Bruxelles, le 14 juin 1893, Jeanne Boeyens, née à Bruxelles le 
24 avril 1872. De ce mariage : a) Anne, née à Bruxelles le 
13 mai 1894; b) Ghislaiue, née à  Holsbeek le 3 octobre 1895, 
morte à Bautersem le 30 mai 1900; c) Mario-Christine, née à  
Bruxelles le 4 décembre 1896; o) Elisabeth, née à Bauter
sem le 7 mai 1898; e ) Ghislaine, née à  Bautersem le 
16 mai 1901.

Armes : Ecartelé aux 1 et 4 tierce on fasce, au 1 de sable, 
à trois merlettes d’argent rangées ; au 2  d’argent, à la barrière 
de gueules surmontée d’une croix de même ; au 3 de gueules 
à la macle accostée de deux quintefeuilles du même. Heaume : 
couronné. Cimier : un dextrochère de carnation habillé de 
gueules, posé en pal, tenant une main de justice, placée on 
barre. Pour le porteur du titre : couronne de vicomte, et sup
ports : deux licornes d’argent. Devise : Recht in lant's eere. 

x x x
La semaine dernière est mort à Paris, à l’âge de soixante- 

seize ans, M. Albert Bourée, qui fut ministre de France à 
Bruxelles de 1886 à 1894, époque à laquelle il fut nommé en 
la même qualité à Athènes.

M. Bourée avait débuté dans la carrière diplomatique 
somme attaché à Athènes et à Constantinople. En septem
bre 1870, il lit partie de la délégation du gouvernement à 
Tours et à Bordeaux, puis reprit la carrièro. Bon premier 
poste de ministre fut à Pékin, on 1880; on 1887, il était 
notnpié à Copenhague, et l’année suivante à Bruxelles. Il reçut 

■ Je titre d’ambassadeur on (quittant le poste d’Athènes et lut

A la dernière réception chez le comte et la comtesse van 
der Stegen de Schrieck, en leur vaste et bel hôtel de la rue 
Oudaan, nous avons reconnu : M. et Mme G. de Cock de 
Rameyen, M. et Mme P. della Faille de Waerloos, chevalier 
et Mme R. de Schoutheete de Tervarent, Mlle A. van de 
Werve, baronne Osy deZegwaart, Mme F. Guyot de Mishae- 
gen, M. et Mme G. Cogels, Mloe Adolphe Mois, Mme della 
Faille de Waerloos, M. et Mme M. Geelhand, M. et Mme 
Daniel de Pret-Roose de Calesberg, MmeX. Montons, baronne 
Ed. Osy de Zegwaart, M. et Mme R. Geelhand de la Bis- 
trate, Mm<J Ad. Mois, Mme Peers de Nieuwburgh, Mme R. de 
Kerchove d’Exaerde, comtesse A. Le Grelle, comtesse van 
de Werve de Vorsselaere, Mlles de Potter, baronne Ghislaine 
Osy deZegwaart, comtesse Alice Le Grelle, Eva van Havre, 
baronne Alia van Rynegom de Buzet, II. Montons, Elia’ne 
Guyot de Mishaegen, Suzanne Mois, Maria van de Werve, 
baron van Rynegom de Buzet et d’üerenthout, chevaliers 
van Havre, baron G. de Gilman de Zevenbergen, chevalier 
Guy de Schoutheete de Tervaront, comte II. Cornet de 
Ways-Ruart, MM. E. Bosschaert de Bouwel, R. et N. de 
Potter, R. de Maore, 1L. Mois, À. Ullons deSchooten, R. van 
de Werve de Vorsselaere, M. et Ed. Guyot de Mishaegen, 
R. Mooremans d’Emaus, etc.

C u re s  d'air, de repos  
et d ’isolem ent

Traitem ent de la  N E U R A S T H É N IE
et des m aladies de la  nutrition

C O N V A L E S C E N C E S
INSTALLATIONS PAüFAÏTES D ’ ÉLECTRICITÉ MÉDICALE ET 

D’HYDROTHÉRAPIE. — COURANTS DE HAUTE FRÉQUENCE.—
MASSAGES VIBRATOIRES ET MANUELS. 
DOUCHES DAIR CnAUD. — ETC.

RAYONS X, —

Une soirée dansante sera donnée, le 28 mars, par M. et Mme 
Havenith, en leur hôtel de la rue des Nervions.

X X X
De Liége :
M. et Mme Armand de Pierpont annoncent la naissance 

d’un /ils : Gérai'd.

La famille van Iseghein, établie depuis trois siècles à Os
tende, est une branche cadette de6 seigneurs de ce nom, dont 
elle porte les armoiries, modifiées par une brisure pour quel
ques-uns tle ses membres. Perceval van Isegbem était sei
gneur de Ter Vliet, à Courtrai, en 1460; Lancelot, fils du 
receveur de l’abbaye de Ronsbrugge, était échevin de Furnes 
en 1470; Philippe et son fils Guillaume, seigneur de Ter 
Heye, à Courtrai, de 1463 à 1473, etc. — Dispersés par les 
guerres de religion au XVIe siècle, nous les trouvons à 
Dixmude, Ypres, Furnes, où ils s’allièrent aux familles éche- 
vinales Clarysse, Coppens, hveins, etc. Pasquier van Isegbem, 
né à Furnes, s'établit le premier à Ostende; un de ses descen
dants y introduisit, en 1741, la grande pèche sur la côte 
d’Islande, source de richesses pour la population. Son fils, le 
chevalier André van Iseghein, fut successivement, de 1785 à 
1815, échevin, bourgmestre, maire sous l'Empire et juge de 
paix à Ostende. Il représenta les Etats de Flandre à l’inaugu
ration de l'empereur François II comme comtede Flandre, en 
1792, et fut décoré de la Légion d’honneur de la main de Napo
léon 1er. Son Irère, Liévin, fut, à vingt-deux ans, le héros de 
la guerre de la Marmite en 1784, et, de ses deux fils, l’un 
fut échevin d’Ostende pendant vingt-cinq ans, et l’autre, le 
père du célèbre prêtre de la Compagnie de Jésus, érudit et 
bibliographe renommé. Leur neveu, Jean van Isegbem, fut 
bourgmestre et représentant d’Ostende pendant vingt-cinq ans 
et commandeur de plusieurs ordres; il a transformé sa ville 
natale, dont un boulevard porte son nom. L’un de ses cousins 
fut échevin d’Ostende, et deux autres alliés doublement à la 
famille de Pauw (1863); l’un est l’aïeul du marié de 1914.

Le dernier représentant de la brancho aînée est M. Paul van 
Isegbem, président à la Cour de cassation, commandeur de 
l’ordre de Léopold.

Les alliances sont : van der Straeten, Bracq (famille de 
l’évêque de Gand), Schuorman, van Aeltert, de Brouwer, 
llalowyck, etc.

Les armes sont : D’argent à la croix de sable, cantonnée de 
douzo merlettes du même, rangées on orle. Cimier : Un sau
vage. Cri : Mahleghem. (Recueil nobiliaire belge [Bruxelles, 
1911], t. 1 , pp. 89-97, 247 à 250.)

M. et Mme Mouton-Pety de Thozéo font part de l’heureuse 
naissance d’un fils : Guy.

Le capitaine et Mme t’Kint de Roodenbeko recevaient 
dîner, le 15 mars.

Les convives étaient : M. et Mme Jean de Biolley et leurs 
filles, M. et Mme Georges de Pierpont et leur fille, douairière 
de Sauvage-Vercour et sa fille, Mme Alfred de Terwangno et 
ses filles, M. et Mme Carlos de Radiguès de Cbonnoviôro, 
Mme de liasse, Mlle de la Haye, MM. Raoul de Terwangne, 
chevalier Raymond de Sauvage-Vercour, Gustave Francotte, 
Joseph et Etienne de la Haye, Franz de Savoye, Guy de 
Pierpont, Jean de Radiguès de Chonnevièro, chevalier Emma
nuel de Longrée, Albert lluwart, etc.

X X X  :
De Gand :
Nous avons eu la curiosité de rechercher les origines des 

familles qui ont récemment resserré leur liun de parenté et 
d'amitié par le mariage de Mlle Angèlo de Veyrac et de 
M. Georges van Isegbem, signalé dans notre numéro du 25 jan
vier dernier*

La famille de Pauw tire son origine et son nom d’un alleu 
de l’abbaye de Saint-Bavon, de Pauio à Loochristi, dont le 
premier possesseur, Jean de Pauw (van don Pauwe, don Paon 
et de Pavone), lut à Gand, en 1325, l'un dus cinq capitaines de 
la ville au temps d’Artoveldo, avec les Borluut et les Vaerno- 
wyck. La branche aînée se perpétua à Gand, oit Josse de Pauw 
fut l’un des huit colonels de Gand sous le fameux Hombyse. Ses 
descendants lurent les chois de la corporation des négociants 
on vin (un Flandre, le haut commerce et la grande industrie ne 
faisaient pas déroger à la noblesse). Charles-Quint aocorda, en 
1550, à leur famille et à celle des Mast, le monopole de l’en
treposage des vins étrangers, pour loquel ils bâtirent,en 1750, 
la jolie maison Nantes, encore existante.et qui fut, malgré leurs 
réclamations, confisquée lors de la Révolution française comme 
bien national. L’uu d’eux émigra en 1779 en Amérique avec 
Lalayetto, prit part à la guerre de l’indépendance, et leurs 
petits—fi 1s, Washington et Napoléon-Bonaparte de Pauw, 
fondèrent, on 1850, l’Université de Pauw, avec une considé
rable dotation de 240,000 livres sterling, soit six millions.

I.’ancètro de la branche cadette,Thierry dePauw, possédait, 
on 1368, plusieurs llefsà Exaorde (Voerde, Watersehoot,Wull's- 
houc, Wort, Hoolwort, etc.); ils y devinront.au XVü e siècle, 
mayeurs héréditaires de leurs seigneurs et parentsdes Vaerne- 
wyck; ils rovinront à Gand par l’alliance des filles de Maximi 
lion de Pauw : l’une, on 1735, avec Pierre Bauwens, qui fut 
l’aïeul du célèbre Liévin Bauwens, maire de Gand et introduc
teur des mécaniques anglaises à Gand et Paris on 1800 au
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péril de ses jours et au prix d’une grande partie de sa (or- 
tune; l’autre, en 1737, avec François van Molle, seigneur de 
Bouole-Saint-Donys, Cruysstrato,etc.,aïeul des Morel de Bon 
cle-Saiut-Denys. Le dernior descendant mille de cette branche 
est M. Napoléon de Pauw, procureur général honoraire près la 
Cour d’appel de Gand, président de la Commission royale 
d’histoire, directeurde l'Académie royale llamande, etc.,grand 
officier de l'ordre de Léopold ; fils de Napoléon, écliovin et 
professeur il l’Université de Gand; petit-fils de Bernard et de 
Sophie Bauwens, sœur et filleule de Liévin. Les familles de 
Pauw et Bauwens, trois fois alliées entre elles au cours du 
XVü Ie siècle, sont apparentées, outre les Vaernewyok, aux 
chevaliers Schellekens, vicomtes de Lantsheoro, Beeckman de 
Crayloo, barons van Zuylen van Nyevelt, comtes de Lichter- 
velde, baronsvan Pottelsberghe de la Potterie etvan Iloobrouck 
deten Huile, chevaliers de Meulenaer, comtes de Baillet, lia 
rons deFürthetde Lommessen, Morel de Boucle-Saint-Denys, 
barons Maelcamp d’Opstale, etc.

Les armes sont : Branche aînée : D’azur il trois sorres d’aigle 
d’or (2-1). Cimier : Le paon rouant.— Brandie cadette : D’ar 
gent au chevron de gueules, accompagné de trois tètes et cols 
de paon d’azur (2-1). Cimier : Un paon rouant. Devise : Impa- 
tidum ferient ruinae.(La Noblesse belge : Annuaire lie 19(10 
pp. 134 il 147.)

Une fête de charité sera donnée, le mardi 24 mars, en soirée, 
et le mercredi 25, en matinée, à 2 h. 1/2.

La Belle au Bois dormant, scénario inspiré d’un conte de 
Perrault, par la comtesse E. de B., constituera un spectacle 
féerique.

Cette fête artistique, placée sous la direction de la vicomtosso 
C. de Nieulant et de Pottelsberghe, et dont la partie musicale 
a été composée spécialement par deux de nos plus artistes 
dilettantes, sera un des « clous » de la saison tant par son 
originalité que par l’exquise mise en scène réglée par Mlle 
Cerny, du théâtre de la Monnaie. C'est tout dire.

On dit merveille d’un Pas de Chauve-souris et d’une 
Partie de Collin-Maillard jouée par les dames et seigneurs 
de la Cour, qui seront : Mlle de Baets, comtesses Alice et 
Geneviève de Beaupré, Mlle Fernande Blommaert, M1,e Can- 
fyn, baronne Mathilde della Faille d’Huysse, Mlle Drory, 
baronne Simone van der Gracht d’Eeghem, M"“ Béatrix de 
Ghellinck de Walle, Mlle Goethals, Mlle Herrv, Mme Léon de 
Kerchove de Denterghem, M,le Simone de Kerchove d’Oussel- 
ghem, Mile Morel de Boucle-Saint-Denis, Mlle Morel de West- 
gaver, Mme Albert van der Plancken, Mlle Raemdonck, Mme 
Frédéric Vergauwen,MUeGermaineVergauwen et Mlles Marie, 
Claire et Elisabeth Verhaegen; les barons Jacques et Etienne 
della Falile d’Hujsso, MM. Albert de IaKethullede Ryhove, 
deMeulenaere,GuydeLimon-Triest, Jacquesvan (1er Plancken 
et Joseph Solvyns.

La féerie sera précédée de tableaux animés d’un genre tout 
nouveau. Y prendront part : Mmes Behaegel, Léon de Ker- 
chove de Denterghem, Henri de Kerchove d’Exaerde, Chris
tian de Ghellinck d’Elseghem, Groverman, Leirens, comtesse 
Pierre d’Oultremont, Mm,s de Limon-Triest et Albert van der 
Plancken, i l Ues de Baets, baronne Simone van der Gracht 
d’Eeghem, Mlle Françoise de Séjournet de Rameignies et 
Mllea Marie, Claire et Elisabeth Verhaeghe.

On peut se procurer des cartes au prix de fi francs à la 
Maison Beyer, rue Digue de Brabant, 14, à Gand.

La fête se donnera Place du Lion d’Or, 9.

Mme Georges Vander Stegen a organisé, jeudi dernier, sur 
les courts du Tennis Club A. A. C., boulevard Albert, un 
tournoi américain mixed doubles juniors, qui a parfaitement 
réussi. Les parties ont été très disputées et de jolis souvenirs 
ont été offerts aux heureux vainqueurs.

1er prix: Mlle Madeleine Vander Stegen et M.Henry Story ; 
2e prix: Mlle Denise Voortman et Roger Suppès ; 3e prix: 
Mlle Suz. Vander Haeghen et M. Emile Vander Stegen.

Prenaient encore part au concours : Mlles S. Frédéricq,
H. Buysse, C. Boddaert, M. Devriendt ; MM. André Buysse, 
A. Boddaert, R. Pflieger, J. Vander Haeghen, J. Van Was- 
senhove, F. Amelot.

Un joyeux five o'cloch termina cette charmante réunion.
Au mois d’avril, un concours sera organisé par Mn,e J. 

Voortman, et un troisième, en mai, par Mme Alfred Vander 
Stegen.

x x x
Chemins de fe r  de Paris-Lgon-Méditerranée. — Fêtes de 

Pâques à Rome. — Billets d'aller et retour spéciaux, à prix 
très réduits, délivrés du 29 mars au 9 avril 191 i,au départ 
de toutes les gares du réseau.

Validité des billets : 30 jours (dimanches et fêtes compris), 
avec faculté de prolongaticn d’uDe période unique de 
15 jours moyennant supplément.

Arrêts facultatifs Eur le réseau P.-L.-M., trois arrêts au 
choix en Italie, tant à l’aller qu’au retour.

Délivrance des billets à première demande par la gare de 
Paris aux prix ci-après : Paris à Rome (via Dijon, Bourg, 
Slodane) : l re classe, 179 fr. 50; 2e classe, 124 fr. 55; 3e classe, 
81 fr. 60.

x x x
De Louvain :
L’Ecole de Musique a offert, le 12 mars, un concert intime 

trè6 réussi à ses membres. Comme le premier concert de cet 
hiver, ce fut un vrai succès, qui fait honneur au directeur de 
l’Ecole : M. Lebrun.

Des artistes de talent : professeurs à l’Ecole, et de nombreux 
élèves firent entendre des morceaux de choix. Parmi les 
numéros exécutés par les élèves, on a tout particulièrement 
goûté le Largo de Haendel, exécuté avec maîtrise par la 
classe de violon.

Reconnu dans la très nombreuse assistance : M., Mme et 
Mlle Daubresse; M., Mme et Mlle Martens; Mme Denis, ba
ronne de Dieudonné, baron Craninck, sénateur Van der 
Kelen, M. et Mlle Verriest, directeur de l’Ecole de musique 
et Mme Lebrun; M. et Mlle Smolders, M‘",s Colins, Dubois et 
de la Croix d’Ogimont; M. et Mme Dubois, M. Vanderessen, 
M. et Mme Peters-Domken, M. et Mme Lhoir, conseiller com
munal et Mme Janssens; MY® Ponthière, MM. Delmarcel, 
Daubresse, de Ridder, de la Croix d’Ogimont, Desclée.

X X X
On nous écrit de Monte-Carlo (le 18) :
La création d’un opéra inédit de Poncbielli, vingt-sept ans 

après la mort de son auteur, tel est l’événement artistique, 
très important, que nous devons à M. Raoul Gunsbourg. On 
se demande pourquoi, comment, une œuvre posthume du 
musicien d'L Liluaniet de Gioconda dut attendre, pour être 
enfin révélée, plus d’un quart de siècle, délai qui eût pu être 
fort préjudiciable; car il en est de la musique comme de tant 
d’autres choses : les idées se modifient et la mode change.

Pourtant les Maures de Valence n’ont rien perdu à attendre 
si longtemps : l’œuvre, solide, puissante, bien vivante, semble 
d’hier ; dans sa forme d’opéra romantique, elle est bien plus 
moderne que tant d’œuvres italiennes contemporaines, et 
tout simplement parce qu’elle déborde de sincère inspiration. 
Une époque peut n’avoir pas de mélodie : la mélodie n’a pas 
d’époque. Toute la partition des Maures de Valence est de la 
plus rare richesse d’imagination, de la plus belle véhémence 
d’expression. La trame harmonique est solide. L’orchestration 
est souple et très colorée.

Le succès de cette noble et très belle œuvre fut immense. Le 
pnblic, en une soirée, a payé à la mémoire de Poncbielli tout 
l’arriéré de gloire qui lui était dû.

L’interprétation fut éclatante : Mlle Lipkowska, dont la 
vit!x pure et déliée et le charme délicieux ravissent toujours le

public, a trouvé cette fois un grand rôle du jeune héroïne dru 
malique où elle nous a révélé que, sans rien perdre de sou 
charme, elle possède aussi du la force. Mme Loyer a fait 
applaudir sa voix splendide de contralto ut son jou plein de 
noblesse. Comme toujours, le ténor Martinolli Eoulova l’on- 
tbousiasme unanime. M. Buklanoff fait valoir son bol organo 
de baryton et son talent de composition dramatique. M. Mar- 
vini est un roi sévère et de très belle allure. Citons encore, eu 
des rôles de sec ond plan, MM. Clauzure et Etex.

Le maestro M. Alexandre Pomé a remarquablement conduit 
l’orcbe6tre.

Les sept décors nouveaux de M. Visconti ont émerveillé les 
spectateurs, que n’étonne plus mais qu’éblouit toujours la maî
trise de ce pur artiste.

Pour la première grande épreuve aérienne de l’année 1914, 
l'International Sporting Club de Monaco a réuni un lot 
extraordinaire d’appareils, d’avions et hydravions, de toutos 
marques et de toutes nationalités ; c’est le grand succès assuré, 
la clôture des inscriptions a ou lieu le 15 de ce mois, et vingt- 
quatre appareils sont engagés, qui seront pilotés par des avia
teurs français, anglais, allemands, holgee, espagnols, etc.

Pour les apparoils français, citons : Six Morano-Saulnier, 
moteurs Gnôme et Le Rhône, pilotés par Garros, Gilbert, 
lord Carbury,. Hamol et Bidar; trois Nieuport, moteurs 
Gnôme, Clergot et Le Rhône, pilotés par Legagneux, Mallard 
et Bertin ; Deux Deperdussin, moteurs Gnômo et Le Rhône, 
pilotés par Prévost et Gilbert; Deux Bréguet, moteur Salmon 
(Canton-Unné), pilotés par Moineau ; deux Henri Farman 
moteurs Gnômo et Le Rhône, pilotés par Verrier et Gilbert, 
doux Maurice Farman, moteurs Renault et Samson, pilotés 
par Rénaux et Gauhort.

Pour les appareils allemands : un Albatros, piloté par 
Hirth; deux Aviatik, moteurs Ponz et Samson, pilotés par 
Stoelllor et Gatihort; un Gotha, moteur Mercédès, piloté 
par Schlegel.

Citons encore : un appareil Soheinmol, moteur Gnôme, 
piloté par Schemmel, et un Deperdussin, moteur Gnôine, qui 
sera piloté par un Espagnol : Adaro.

Le rallye aérien de Monaco e6t, par excellence, uno com
pétition internationale, où appareils et pilotes devront faire 
preuve de toutes les qualités qui avaient été demandées 
séparément dans d’autres courses, mais qui, réunies pour le 
rallye,feront,des gagnants,des oiseaux et des pilotes complet'.

Ajoutons que les éliminatoires françaises de la coupe 
Schneider seront disputées, à Monaco, le 8  avril, et la finale, 
je 2 0 , entre appareils de cinq nations.

Nous avons dit dans nos échos l’accueil triomphal fait à 
Monte-Carlo à Kaatje.

Parmi les spectateurs de la première, nous avons reconnu : 
Baron et baronne Victor Bullin, Mme de Bauer, Mme Joe 
May, princesse Ghilka, comtesse Apponyi, Mme Stern, mar
quis d’Assche, comte Edouard d’Assche, comte d'Oultremont, 
comte de Ronesse, M. Jacqmain, échevin des beaux-arts de 
Bruxelles; M. Messager, directeur de l’Opéra; M. et Mme 
Guidé et leur tille, Mme Ver. ken, Mme de Gloss, M. Léon 
Jehin, Mme Blanche Deschamps, M. et Mme G. Noblet.

Parmi les spectateurs de dimanche : LL. AA. RR. duc et 
duchesse de Vendôme et leur fille, princesse Marie-Louise, 
arrivés de Cannes avec une dame d'honneur et le docteur 
M élis ; comtesse de Merode-\Ve6terloo, sa fille et son fils; 
comte et comtesse Aymard d’Ursel, baron et baronne V. 
BuffiD, M. et Mme Lucien Tonnelier, baronne de Gunsburg, 
marquis d'Assche, comte Ed. d’Assclie, M. E. Jacqmain, 
M"'e Guidé et sa famille.

x x x
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Les Expositions
La Libre Esthétique

L'art nouveau, l’art indépendant, l’art avancé, l’art non 
pas seulement moderne mais moderniste, vient de subir une 
crise. La crise cubiste et futuriste.

Que d’abord on se soit amusé de ces fantaisies d’esthètes 
blasés ou de fumistes en mal de singularité, rien de mieux. Les 
expositions ne sont pas nécessairement d'austères temples de 
l’art,et je crois que les audaces un peu folles doivent y trouver 
leur place. Mai6 les plaisanteries les plus courtes sont les 
meilleures, et si la peinture algébrique des disciples de M. Ma- 
rinetti ou la peinture géométrique (les disciples de M. Picasso 
peut étonner, amuser un instant, elle devient rapidement ce 
qu’il y a au monde de plus monotone et de plus ennuyeux. 
Alors même qu’on prendrait ces formules au sérieux, ce ne 
sont que des formules derrière lesquellesla personnalité de celui 
qui les applique disparaît complètement. Or, rien de plus 
morne et de plus froid qu’un art qui ne permet pas aux per
sonnalités de se traduire. Après un Salon (le cubistes et de 
futuristes le public en reviendrait nécessairement à l’art de 
Madou et de Lamorinière. C'est ce que M. Octave Maus, 
l’excellent directeur de la Libre Esthétique, qui, jusqn’ici. 
n’avait reculé devant aucune audace, a fort bien compris. Lui 
qui avait pris pour tâche d’initier le public bruxellois aux 
extrêmes nouveautés de l’art, il a décidément reculé devant 
ces écoles nouvelles où il a vu la négation même de la pein
ture.

Mais alors, que nous montrer à la Libre Esthétique? 
M. Maus a pris simplement le parti de nous montrer de la 
bonne peinture que nous ne connaissions guère. Il a choisi, 
parmi les Belles, quelques-uns des jeunes les plus intéres
sants et, rendant hommage à la mémoire de Dario de Regoyos, 
il nous a fait voir la jeune école espagnole.

Dario de Regoyos! Ce fut presque une figure de l’art belge 
que cet Espagnol; il vécut à Bruxelles vers 1880 ou 1885, fut 
du groupe de l’Art Moderne, de celui de la Jeune Belgique, 
des XX. Sa musique et sa guitare étonnaient les Salons où l’on 
se piquait d’art moderne, sa peinture scandalisait les cri
tiques. Ses tableaux, comme ceux d’Ensor, étaient déclarés 
absurdes. Qui ne s’en étonnerait aujourd’hui, en regardant les 
toiles exposées au Musée-Moderne? Certes, Dario de Regoyos 
n’est pas ce que l’on peut appeler un grand peintre.

Dans l’école espagnole, son œuvre n’a ni l’importance, ni 
l’ampleur de celle d’un Zuloaga, d’un Zubiaurra ou d’un 
Iturrino II est inégal ; mais dans ses bonnes toiles, quel char
mant artiste à l’œil raffiné, quel coloriste harmonieux et fin, 
quel paysagiste original! Peu d’artistes savent comme lui 
dégager le caractère d’un pays, en exalter délicatement la 
poésie et le style. C’est vraiment toute l’Espagne colorée et 
passionnée que l’ensemble de son œuvre nous évoque.

Cette école moderne espagnole est, du reste, extrêmement, 
intéressante. Après être demeurée longtemps en jachère, il 
semble que le sol qui a produit Velasquez et Goya ait retrouvé 
toute sa fécondité.

Zuloaga, qui en est le maître incontesté, n’est représenté 
que par une toile, mais c’est une toile de musée : Le portrait 
de mon oncle Daniel et de sa famille. Zuloaga y apparaît 
comme un des peintres les plus originaux et les plus puis
sants de l’époque.

M. Valentin de Zubiaurre est représenté par un délicieux 
tableau qui évoque toute l’Espagne voluptueuse et galante. 
M. Pablo Roïg nous montre un charmant panneau décoratif, 
des Baigneuses et quelques paysages qui, avec infiniment, plus 
de charme, ont la forte architecture des Cézanne, et M. Fran
cisco Iturrino une Fête champêtre d Cordoue d’un éclat tout 
à fait rare. Signalons, enfin, dans ce noble contingent ibé
rique, MM. Benito Barrueta Asteinza, Ramiro et José Arruo, 
Firmin Araneo, Juan de Echovarria, qui, tous, ont envoyé 
des toiles intéressantes et du style le plus moderne. La plu
part de ces Castillans, de ces Catalans ou de ces Aragonais 
habitent du rosto Paris.

Quelques jeunes Français oxposent également à la Libre 
Esthétique. Ce sont M. Elandrin, dont j’ai revu avec plaisir lo

grand paysago dauphinois qui était au Salon de Gand, et 
M. Henri Loliasque, coloriste infiniment délicat et original.

Quant aux Belges, ils sont cette lois nombreux et fort inté
ressants. Ce sont tous ou presque tous des jaunes, et ce qui 
d’abord saute aux yeux, c’est l'inlluenco exercée sur eux par 
James Ensor. Ce grand invontotir de tons n'est représenté à 
la Libre Esthétique que par une toile fort belle, mais assez 
ancienne. Mais il est présent dans les œuvres de tous ses 
disciples inconscients ou avoués. Chez M. Verhaegen, c’est 
presque de l’imitation, et il faut souhaiter que cet artiste fort 
bien doué oublie un peu son enthousiasme pour le maître; 
chez M; Paerels, ce n’est qu’un point de départ. Ce jeuno 
artiste est dès à présent bien lui-même et son envoi est excel
lent et tout à fait original; de même, M. Rik Wouters, dont 
le talent n’est pas tout à fait mûri, mais qui est certainement 
uno des figuros les pins intéressantes de la nouvelle géné
ration.

Un autre grand succès du Salon, c’est l’envoi (le M. Armand 
Rassenfosse. On sait que cet excellent graveur s’est mis 
récemment à la peinture et s’est tout à coup révélé grand 
peintre. Les Danseurs jaunes et tonte une série d’études et de 
tableautins consacrés au charme de la femme peuvent compter 
parmi les plus jolies choses du Salon.

Puis voici encore l'envoi de Mme Juliette Camhier, qui fait 
ses débuts, débuts vraiment éclatants. Ses études de fleurs 
sont exquises. M. Gisbert Combaz, qui montre des paysages 
d’un charme très fin et très pénétrant; M. Oloffe, qui expose 
d’excellentes aquarelles; M. De Kat, M. Brusselmans, M. 
Frison, M. Hynckes, autant de jeunes artistes dont l’œuvre 
est pleine de promesses et déjà de réalisations.

Quelques excellentes sculptures, quelques céramiques, 
quelques charmantes roliures d’art complètent l’exposition. 
Les sculptures sont de M. Paul Du Bois, qui expose quelques 
figuros d’uno grâce et d’une jeunesse délicieuses; de M. Jean 
Oaspar, dont le Hvfle et le Tigre sont d'un stj le et d’un mou
vement admirables; de M. Marnix d'üaveloose, qui, après sa 
considérable exposition du Cercle, a pu encore nous montrer 
une étude intéressante; et de M. Marcel Wolfers, qui est 
décidément un de nos jeunes les mieux (loués et dont les 
œuvres témoignent déjà d’une réelle puissance décorative; 
les céramiques sont de M. Moroau-Néloton ; oüor Ront char
mantes; les reliures, de Mme Molitor et de Mlle Suzanne 
Dumont. Les premières intéressent par de curieuses et 
savantes décorations linéaires, les secondes par un goût 
d’autant plus parfait qu’il est idus discret. Mlle Suzanne 
Dumont excelle à choisir pour le livre le vêtement qui lui 
convient, et à côté de quelques ornementations d'un style tout 
à fait original, elle montre quelques reliures où elle a su très 
adroitement et très intelligemment moderniser le goût 
classique.

L. Dumont-Wilden.

M U S IQ U E
Au programme du quatrième concert Ysaye, le concerto en 

si mineur de A. Dvorak et le concerto en la mineur de 
M. C. Saint-Saëns, exécutés par M. Pablo Casais avec sa lon
gue coutumière. La varve, l’accent nerveux, lintelligence de 
son interprétation non moins que son incroyable virtuosité lui 
valurent un succès enthousiaste.

M. Wendel, de Brème, conduisait l’orchestre. II avait 
dirigé déjà de précédents concerts Ysaye Dimanche, il donna 
de la Symphonie héroïque une interprétation vivante et 
savoureuse qu’on apprécia surtout dans le scherzo et dans le 
finale, présentés avec clarté et précision, et qui furent vigou
reusement applaudis,

Au programme encore, un poème symphonique de Liadow, 
d’une amusante singularité, intitulé Kikimora. Ivikimora est 
un petit dieu de la mythologie slave, être minuscule, élevé 
avec les chats... La musique évoque, avec une siDgnlière 
force, la figure du petit dieu.

Pour finir, une brillante exécution de l’ouverture des Maî
tres Chanteurs.

F. H.

Conservatoire.— Le quatrième concert, dimanche 5 avril, 
à 2 heures, sera consacré à l'exécution intégrale des Béatitu
des de César Franck. Les soli seront chantés par Mlle Mal- 
nory, soliste des grands concerts de Paris; Mlle Buvons, 
MM. R. Plamondon, Segnin (le Christ), Hnherti (Satan). 
Répétition générale pour les patrons et abonnés, le samedi 
4 avril, à 2 heures. Répétition générale pour le public non 
abonné, le jeudi 2  avril, à 2  heures,

Concerts de la Liure Esthétique. — Comme tons les 
ans, les séances musicales de la Libre Esthétique offrent un 
très grand intérêt, tant par les œuvres qui nous y sont révé
lées que par leur exécution.

Au premier concert, c'e6t sur le quintette de M. Florent 
Schmitt que porta l’attention. L’œuvre est, en effet, une des 
plus importantes de la jeune école française; elle est d’une 
solide structure, d'un art neuf et réfléchi, et l'inspiration dis
tinguée ’y soutient jusqu'au bout par la variété, l’abondance 
des rythmes et des harmonies. Elle fut remarquablement 
jouée par M. E. Bosquet et le quatuor Depauw. et obtint un 
légitime succès.

Au même concert prenaient part une cantatrice à la voix 
sympathique, Mlle Rosy Hahn, qui chanta une série de lieder 
de la jeune école allemande, et M. Scharrès, un excellent 
pianiste, qui joua d'une façon impressionnante la Cathédrale 
engloutie et les Masques de C. Debussy.

F s t l jé t ic a  p e m in a
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Au second concort, on a entendu une sonate pour violon et 
piano de M. A. Parent, composition intéressant surtout le 
violon, d'écriture moderniste, tuais sans bien grand intérêt. 
Elle futjouéo par M. Crirkhoom, dont on connaît et apprécie 
le talent délicat, la sonorité claire et pure, et par M. l)e 
Vaero.

La cantatrice M*"e Albert chanta de sa bol le voix de con
tralto si expressive, que rehausse une diction intelligente et 
nette, les quatre poèmes de Guy ltopartz, d’après ['Inter
mezzo de Henri Heine, et deux poèmes de Stéphane Mallarmé, 
illustrés de la musique ultra-mod,rniste de M. Ravel. Ces 
œuvres tirent grande impression et lurent très applaudies.

L'excellente pianiste Mlle Stevart joua ensuite avec entrain 
et humour une charmante esquisse de M. Léon Jongen et une 
amusante fantaisie sur un thème populaire de M. Âmédoe 
Brahv.

F. L.
x x x

Grand suc:ès, mardi, à la salle Saintc-Elisabeth, pour le 
Quatuor vocal Henry Carpay, (pü donnait son concert annuel 
de musique ancienne.

On a applaudi les artistes duQuatuor, Mme Maüv-Dardonne, 
cantatrice; M. Van N’este, viole de gambe, et, surtout, 
M. Jean Janssens, qui joua au clavecin, de façon parfaite, des 
morceaux délicieux de ilach, Hændel, etc.

Troisième concert de la Libre Esthétique, mardi 24 mars, 
à 2 h. 1 2, avec le concours de Mme Marie-Anne Weber, can
tatrice; Mlle Georgette Gttllor, pianiste, et M. Darius Mil- 
haud, violoniste. Première audition d'une sonate inédite pour 
piano et violon de M. Darius Milhaud et nue suite pour piano 
du même compositeur; des mélodies de M. Murray Davev, 
accompagnées par l’auteur, et de Poldowski, la suite de MM. 
A. Casëila et X. Ravel : A lu manière d".... qui évoque 
Brahms, Franck, Oliabrier, MM. Gabriel Fauré, Vincent 
d'Indy et Debussy.

La Société les Concerts Anciens organise, avec le concours 
de MM. Albert Zimmer, Fréd. Glügo. violonistes, et 
P. Doehaerd, violoncelliste, une seconde séance de musique 
ancienne, vocale et instrumentale, mercredi prochain, 
25 mars, à S h. 12, Salle Nouvelle, 11, rue Eruest-Allard. 

x x x
Bande joyeuse, tel est le titre d’une jolie marche alerte et 

pimpante pour piano, du jeune compositeur Florent Splin- 
gaire; cette œuvre viout de paraître à la maison Breitkopf, 
rue Coudenberg, 6S. Nul doute que ce morceau ne s'attire la 
faveur du public; il est à recommander aussi dans les pen
sionnats.

line jolie gravure orne la couverture. Cette marche est en 
vente au prix de 1 fr. 50.

x x x
M. Jules Firquet donnera, le mardi 21 mars, à S b. 12, un 

Récital à la salle Patria.
Au programme : Rameau, Beethoven. Brahms, Racbma- 

nmoff, Scriahine, Schubert, ChopiD, Liszt.
— Mlle Alice Jones, une élève remarquable du maître De 

Greef, donnera un Récital de piano, jeudi 20 mars, à S h. 1 2, 
en la Salle Nouvelle, rue Ernest-Allard.

Au programme : Bach, Scarlatti, Brahms et Liszt.
— Mlle Madeleine Vizentini, pianiste, donnera un concert, 

le lundi 30 mars, à S b. 1 2, Salle Æolian, 134, rue Royale, 
avec le concours de M. Alfred d’Àmbrosio, violoniste.

— Lundi 30 mars, à S h. 1/2, à la Grande Harmonie, con
cert donné par M. Arthur Van Dooren, pianiste, avec le 
concours de Mnles Fauny Carlhant, cantatrice; Maud Dels- 
tanche, violoniste et M. Jean Risler, harpiste.

Programme consacré aux œuvres de M. Artli. Van Dooren.
— Mu* Hélène Dinsart, la distinguée pianiste, donnera le 

mercredi 29 avril, à S h. 1/2, à la salle de la Grande Har
monie, un concert avec orchestre, sous la direction du maître 
Arthur De Greef.

— Mlle Berthe Bernard, pianiste, donnera un concert avec 
■orches.tre, le 31 mars, à la Grande Harmonie.

Au programme : Concerti de Mozart et Saint-Saëns. Pièces 
pour piano seul, et en première audition, une œuvre d'Arthur 
De Greef pour piano et orchestre.

Pour ces six concerts, places chez Breitkopf.
— JI1Ie Louise Desmaisons, pianiste, et M. André Hekking, 

violoncelliste, donneront un concert, le mardi 7 avril, à 
8 h. 1 2, à la Grande Harmonie.

Location chez Scholt.

On nous écrit de Liége :
On a inauguré dimanche une plaque commémorative placée, 

par les soins du Comité de Propagaude wallonne, sur la façade 
de la maison natale de César Franck, rue SaiDt-Pierre.

Des discours ont été prononcés par MM. Magnette, séna
teur, qui a dit que cette commémoration s’imposait après les 
tètes de Grétry, et qui a lu une page dans laquelle Vincent 
d’Indy caractérisa le génie de l'auteur des Béatitudes', par 
M. J. Hogge, qui a parlé au nom de HEnvre des Artistes; 
par M. Julien Delaite, au nom de la Ligué Wallonne.

Ces discours terminés*-orr vit s'avancer M. Sylvain Dupuis, 
venu comme souscripteur, il avait été surpris d'apprendre que 
le nombre des discours avait été limité et que le directeur du 
Conservatoire de Liége n’avait point été appelé à prendre la 
parole. Il parla néanmoins, à la grande surprise de certains, 
il ne dit que quelques paroles, mais qui firent grand effet : il 
rappela que César Franck avait toujours rencontré un cou
rant de sympathie dans sa ville natale; que le Conservatoire 
avait fait exécuter les Béatitudes', que lui, Sylvain Dupuis, 
avait exécuté une de ses symphonies encore manuscrites et la 
plupart de ses œuvres ; que Franck, considérant sans doute 
qn’il défendait ardemment sa cause, lui avait fait l'honneur 
de lui dédier une de celles-ci. « On ne m'empèchera pas, dit 
«n terminant l’éminent directeur du Conservatoire, de procla
mer très haut mon admiration pour le génie de Franck et de 
me mêler à toutes les manifestations tendantes à le glorifier. »

Cette allocution produisit une grande impression et fut 
naturellement très commentée. On déplora que la manifesta
tion n’eût pas fait appel à tous les concours et notamment à 
celui de M. Sylvain Dupuis, et aussi que le concert d'œuvres 
de Franck eût été donné au temple protestant de la rue Hors- 
Château, devant un public restreint, alors qu’on en eut pu 
faire une grande solennité à laquelle se fussent associés tous 
les admirateurs du maître disparu.

Qui nous délivrera des coteries

COMMUNIQUES
Une fcte de charité sous la présidence de la princesse 

Charles de Ligne, en laveur de ffEuvre des mères pauvres, 
aura lieu au Concert Noble, lejoudi 2 avril, à 4 heures.

Elle sera honorée de la présence de S. M. la Heine.
O.i trouvera des billets : 81, rue d’Arlon et 55, avenue des 

Arts.
x x x

L'œuvre si intéressante de la Pouponnière Marie-José et de 
la Crèche mère de ia Société royale de Philanthropie, qui rend 
de si grands services, adresse un appel à tous ceux qui s’inté- 
resseut à l’enfance. Elle a besoin de plus larges ressources 
pour accomplir la tâche qu’elle s’est imposée.

On peut adresser les souscriptions aux dames du conseil 
d’administration : Présidente : Mme I. Leurs de Rongé, 19, rue 
du Marteau ; vice-présidentes : Mm<,s A. Da Boeck . 42, rue 
■du Congrès ; Em. Washer, 371, avenue Louise; Econome : 
,Mme Magenhann, 5, rue Van Elewyck; secrétaire : Mlle Wa- 
gemans, 15a, rue du Page. Dames patronnesses: Mme" Brigode, 
64, avenue Brugmann ; .1. Bruylant, 29, rue de Wynants ; de 
Hacker, 15, avenue de Cortenberg ; Chevalier, 1(5, rue de 
Naples ; Christiaens, 37, ruo d’Anderlecht; Evrard, 89, cbaus- 
séede Charleroi ; Eranchomme-Van Halteren, 114, chaussée 
(le Charleroi ; Frank Model, 13, square Ambiorix; Mlle Goed- 
ler, 95, chaussée de Mons ; Mnl,s Goldschmidt, 54, avenuo des 
Arts; FI. llankar, 52, rue Fossé-aux-Loups ; La Flèche, 
257, rue Saint-Martin, Paris ; 1’. Le Grand, 8, place Madou ; 
Lequime, 172, avenue Brugmann ; F. I.espine, 15, rue Archi- 
mède ; Levôque, 8, rue de la Linicre ; Mlle de Rongé, 15, rue 
du Marteau ; Mme* O. Tahon, 434, avenue Louise; Travail
leur, 415, avenue Louise; Van Roy, 28, ruo Potagère; 
F.Wiener, 8, avenuo de l’Astronomie.

Le Conteil d’administration du Conservatoire Africain 
adresse au public bruxellois sos plus chaleureux remercie
ments pour l’accueil bienveillant et généreux qui lui a été 
réservé le jour du Mardi-Gras.

Le résultat de l’exercice 1913-1914 atteint 45,278 lr. 68. 
x x x

I.'exp0 6 ;tion de timbros-poste qui se tient actuellement 
dans les locaux de la Maison du 1,ivre s'est encore enrichie 
cette semaine de plusieurs envois importants, parmi lesquels 
il y a lieu de citer particulièrement la nouvelle série de tim
bres égyptiens, ainsi que ceux (le l’Uruguay et du .Salvador.

En présence de l’affluence considérable de visiteurs, et pour 
satisfaire à de nombreuses demandes, l’exposition sera doré
navant accessible au public tous lesjours (dimanche compris) 
de 10 à 12 heures et de 14 à 18 heures.

X  X  X

Université des Annales. — Vendredi 27 mars, à 3 heures, 
M. Paul.ü ymans parlera de la Nationalité belge en 1830, de 
la mentalité des esprits à cette époque, et évoquera quelques 
ligures du temps.

x x x
Une soirée payante de comédie et de musique, organisée 

par les dames de l’Ouvroir, aura lieu dimanche, 29 mare, à 
8 h. 1/2, dans les salons de M. et M"'° Haardt, 116, chaussée 
de Charleroi.

Elle sera donnée alla d'alimenter on ressources immédiates 
ia caisse de secours de l’Ouvroir, œuvre récemment créée on 
vue de procurer des dons en espèces ou on nature aux pro
tégés de l’Ouvroir,

L’Ouvroir, on 1913,a distribué 743 trousseaux et 50 layettes 
aux enfants pauvres de l'agglomération bruxelloise.

x x x
Pour les victimes de la catastrophe de Thieu. — Une sous

cription publique est ouverte jusque lin courant on laveur des 
victimes de la catastrophe de Thieu.

S. M. la Reine a tenu à accorder Son Haut patronage à cette 
œuvre.

Le gouverneur du Hainaut a fait déposer une liste de 
souscription 011 l’hôtel du gouvernement provincial, à Mons.

On peut adresser les souscriptions et dons au président de 
l'Œuvre, M. A. Ilanneuse de Castelberg, 102, avenue de la 
Reine, à Bruxelles.

S P O R T S
Pôle Nord. — Aujourd’hui après-midi et le soir, Carnaval 

sur la glace, avec des attractions diverses, la pavane sur 
glace, des intermèdes comiques, etc. A 5 heures, audition des 
Gais Lurons. Le soir, concours de two-step pour dames cos
tumées. Les meilleures patineuses se sont fait inscrire. Prix 
de ce concours : un lot de la ville de Bruxelles, un tableau, 
une coupe et des objets d’art japonais.

x x x
Au Palais de Glace. — Aujourd'hui dimanche, la joyeuse 

académie charitable, les Gais Lurons, so fera entendre, vers 
4 h.l 2. Puis sera représentée la pantomime Mon ami Pierrot, 
parMmc de Merville, MM. Bodrio et Carpentier, qui la joue
ront aussi le soir, à 1 0  heures.

x x x
Yachting :
La date des régates internationales pour la Coupe de Bel

gique a été définitivement fixée au 15 juin.

B IB L IO G R A P H IE
Notre confrère VOffiCiel artistique d’Anvers vient de 

publier un intéressant album : VHistorique complet du 
Théâtre royal d'Anvers.

L’auteur, M. Arthur de Gers, a réuni la plus abondante et 
la plus curieuse documentation concernant la scène lyrique 
anversoise. D'innombrables photographies font revivre tout 
le passé du théâtre et forment la plus passionnante galerie de 
compositeurs, de chanteurs, de cantatrices aux noms souvent 
célèbres.

L’album est très coquettement édité.

VENTES PROCHAINES
23 mars. — Les notaires Cruyt, de Gand, et Dauwe, 

d’Eecloo, vendront une collection de porcelaines anciennes, 
antiquités, argenterie, meubles anciens.

26 mars. — Le notaire Lecroart, de Hollogne-aux-Pierres, 
vendra la ièrmed’Othet-les-Bois,âHorion-Hozémont(123hec- 
taret)

1er avril. — Le notaire Lelèvre, de Verviers, vendra une 
collection de meubles anciens.
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Dans le monde de l’industrie et de la finance
T ru st M éta llu rg iq u e  B e ig e -F r a n ç a is . — Comme 

nous l avons annoncé dans l 'E vn la il du 15 mars, nous 
extrayons du rapport les renseignements sur les princi
pales affaires auxquelles est intéressé le Trust Métallur
gique.

Un sait que son portefejille constitue l ’élément princi
pal de l’activité du Trust.

Ateliers de Construction du Nord de la France. — 
La Société des Ateliers de Construction du Nord de la 
France commence à récolter le fruit des importants sacri
fices qu’elle s’est imposés dans ces dernières années .en 
vue de mettre ses moyens de production à la hauteur des 
progrès les plus récents.

Les usines de Blanc-Misseron, qui ont donné de bons 
résultats en 1913, paraissent devoir obtenir en 1914 des 
résultats industriels en progrès très marqué.

Le carnet de commandes est resté abondant, malgré le 
ralentissement général des affaires, et la situation finan
cière est très solide.

Les bénéfices du dernier exercice se sont élevés à 
2,705,371 francs, mais la société n’en a réparti que la moi
tié environ, soit 1,400,000 francs; le solde de 1,305,000 fr. 
a été versé au fonds d’amortissement, accroissant ainsi, 
dans une mesure notable, les importants comptes de ré
serve de la société.

Les ateliers que la Société du Nord de la Franco possé
dait à La Louvièrc, er, Belgique (anciens Ateliers Nicaise 
et Delcuve, à La Louvière), ont été apportés à la société 
La BrugeoiSe, .donnant ainsi naissance à la nouvelle 
société La Brugeoise et Nicaise et Delcuve, dont nous 
vous parlons ci-après.

L ’activité industrielle de la Société des Ateliers du 
Nord de la France est donc redevenue exclusivement fran
çaise.

Société La Brugeoise et Nicaise et Delcuve. Notre 
dernier rapport vous a parlé de l'important programme 
industriel en voie d'exécution en vuo (le doter l ’usine le 
Saint-Michel lez-Bruges d'une puissante aciérie, ainsi que 
de grosses forges et de laminoirs à bandages

(le programme a été complété par l’adjonction des 
Ateliers Nicaise cL Delcuve, de La Louvière, (pü doivent 
ainsi bénéficier des avantages de ces nouvelles installa
tions', et leur assurer, de leur côté, une production plus 
importante et, par suite, des prix de revient plus favo
rables.

dette entente a été consacrée par la constitution, le 
7 juillet 1913, d’une nouvelle société dénommée « La 
Brugeoise et Nicaise et Delcuve », qui a englobé les 
deux usines.

L’aciérie de La Brugeoise est actuellement on voie 
d'achèvement et les deux usines fusionnées se trouveront 
bientôt en mesure de lutter dans les conditions spéciale
ment favorables sur les marchés de l ’exportation, qui 
sont indispensables à la prospérité des ateliers de con
struction en Belgique.

Société Lorraine des Anciens Etablissements de Dic- 
trich et C10. —» Poursuivant la marche prospère que nous 
avons eu la satisfaction de vous signaler dans notre pré
cédent rapport, la Société Lorraine a soldé son dernier 
bilan par un bénéfice de 3,421.629 francs, chiffre consti
tuant un nouveau progrès sur les résultats antérieurs.

Ces bénéfices n’mfl été répartis qu’à concurrence de
1,400,000 francs en dividendes et allocations, et les ré
serves ont été accrues de près de 2  millions de francs.

Le rapport à l ’assemblée générale du 30 décembre si
gnale que le chiffre du carnet de commandes .pour le maté
riel roulant et le chiffre des ventes des châssis automobiles 
sont supérieurs à tous ceux atteints précédemment.

Usines Ch. Vermot, Valère Mabille ut R. Pelgrüns. r— 
L’exercice, qui s’est clôturé au 30 juin 1913, a marqué 
une nouvelle progression sut le précédoul. Le bénéfice 
n’est élevé à 1,162,435 fr. 78 cl n’a été distribué qu'il 
concurrence d’une somme de 400,000 francs, assurant au 
capital de 8  millions de francs le premier dividende de

5 p. c. La différence, sauf.le prélèvement en faveur de la 
réserve légale, a été consacrée entièrement aux amortisse
ments. L’importance de ceux-ci a été, pour les deux der
niers exercices, de 1,328,000" francs

La situation financière est solide, la marche des trois 
usines est favorable, et les carnets de commandes sont 
bien garnis.

Société de Blanc-Misseron pour la Construction de 
Locomotives — L ’atelier de construction de locomotives 
de Blanc-Misseron, dont nous vous avons annoncé la mise 
en marche dans, notre dernier rapport, réalisera, cette 
année, un premier exercice complet de production nor
male. Il occupe environ 1,300 ouvriers et son chiffre de 
sorties mensuelles atteint déjà sept tà huit grosses loco
motives.

Les difficultés inhérentes .à ia mise en marche d’une 
entreprise aussi importante, et montée aussi rapidement, 
étaient considérables; elles consistaient notamment dans 
le groupement et l ’éducation de ia main-d’œuvre spéciale 
nécessaire.

On peut considérer que ces difficultés sont actuellement 
surmontées et que la fabrication, est dès à présent entrée 
dans la période des bénéfices.

Cette fabrication aura à faire faeo à un carnet abon
damment chargé de commandes

Usines et Aciéries de Feignies. — La Société des 
Aciéries de Feignies, au capital de 2,500,000 francs, a 
clôturé, au 39 juin 1913, son premier exercice de fabri
cation normale. Ses résultats ont répondu aux prévisions 
favorables, le bénéfice s’est élevé à 477,000 francs

Le succès rencontré par la Société des Usines et Acié
ries de Feignies dans la fabrication de ses aciers moulés 
l'a décidée à adjoindre à son industrie de nouvelles spé
cialités; à cette fin, elle a entamé la construction de 
fours Martin, qui seront en fonctionnement avant la fin 
dé l ’exercice. Sa production d’acier Martin lui permettra 
de desservir une clientèle nombreuse que sa spécialisation

actuelle l’obligeait d’écarter. La société n’a pas distribué 
le» bénéfices de i’exercico 1912-1913 en raison de ces nou
velles dépenses d’établissement. Le carnet de commandes 
est abondamment garni, malgré la crise, et le chiffre des 
sorties mensuelles présente une progression croissante.

Comme d’usage, nous 110 consacrerons pas de notices 
spéciales aux sociétés dans lesquelles nos intérêts sont 
moins importants, soit comme nombre de titres, soit 
comme, chiffre d’évaluation porté au bilan.

Nous vous signalerons seulement que la Société Arden- 
naise (l’Estampage a distribué un dividende de 5 p. c. 
et que nous avons pris un intérêt dans la société Auto- 
Métallurgique, dont vous connaissez l ’excellente, fabri
cation. .

G. Y. EL
Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 

Directeur : René Poelaert, agent de change,
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

S O C I É T É  G É N É R A L E  D E  B E L G I Q U E

Location de Cotes-loris
71à partir de 5 francs par an

S ’adresser 34, rue ftoyale, Bruxelles

Imprimé sur papier de la Maison KEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

Irap. F. VAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. du Marte»a, Brnx.

Désirez=vous obtenir la Silhouette actuelle?

O U I! ! !  A L O R S

L A  B R A S S I È R E

“ J U N O N ”
(BREVETÉE S, G. D. G.) 

A T T E I N T  L E  B U T  D É S I R É

SITOT MIS»? E L L E  R ÉD U IT  
LA POITRINE D E 5 A lO  c/m

ELLE GANTE SI PARFAITEMENT LE BUSTE, LUI 
DONNE UN SOUTIEN SI REEL ET SI CONFOR
TABLE QU’ELLE SEMBLE AVOIR ÉTÉ FAITE SPÉ
CIALEMENT POUR LA PERSONNE QUI LA PORTE.

LÉGÈRE -  CONFORTABLE -  LAVABLE
TOUT EN TRICOT SIMILI BLANC SEULEMENT
Pour poitrines petites et moyennes . . . N- 7 O 2 

>. » fortes et très fortes . . . N- 703
EN VENTE DANS TOUS LES GRANDS MAGASINS 
DE NOUVEAUTÉS, CORSETIÈRES, ETC. :F O U R  L E  GROS :

M . L . P O C H E T  9 3 1 ,  M o n ta g n e  a u x  H e r b e s  P o t a g è r e s ,  BRUXELLES Rayon W

L E S  P A R F U M S  D E  F L E U R S

S A U Z É  FR È R E S
P A R FU M EU R S  - PA RIS

S i  v o u a  a v e z  u n  p a r f u m  de F l e u r s  p ré fé ré ,
O u  s i  v o u s  v o u le z  e n  a d o p t e r  u n ,  c h o is is s e z  
U n  d e s  m e r v e i l le u x  P a r f u m s  d e  R i e u r s  d e  S a u z é .

SIMPLE BOUQUET DE ROSES 
UN BRIN DE MUGUET 
UNE GERBE D’ŒILLET 
GIROFLÉE
FOUGÈRE EN FLEURS 
SIMPLE BOUQUET DE CYCLAMENS 
GENÊT FLEURI 
SENTEUR DE VERVEINE

SENTEUR DE VIOLETTES 
BRANCHE DE LILAS 
SENTEUR DE JASMIN 
HÉLIOTROPE FLEURI 
SENTEUR DE CHÈVREFEUILLE 
BRANCHE DE MIMOSA 
FLORAISON DE LYS 
BRANCHE D’AUBÉPINE

G R O S

DANS TOUTES LES BONNES MAISONS DE PARFUMERIES 
LA PARFUMERIE, 69, Rue Fossé ans Loups - BRUXELLES 
E. ABSALON 47, Rue Saint-Christophe - BRUXELLES

APPAREIL ÉLECTRIQUE A MAIN 
:: :: POUR TOUS MASSAGES ;; :: 

SPÉCIFIQUE CONTRE: RHUMA
TISME. GOUTTE. MIGRAINE, 

:: NEURASTHÉNIE, OBÉSITÉ :: 

VÉRITABLE TRÉSOR d e s  FAMILLES 

CONSERVATEUR DE LA BEAUTÉ
:: :: :: ET DE LA SANTÉ :: :: ::70|

Démonstration gratuite chez : H. NQELKE, 199, rue Royale, Bruxelles. Tél. A 36.38

P O U R  L A  

T O I L E T T E

C R È M E

B E R T H U I N
LA P LUS  É C O N O M I Q U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU 

E n  v e n t e  p a r to u t  
Grands Magasins  <3 ‘Parfumeries



C O N S A C R E

le PIANOLA
Je suis heureux d’exprimer ma grande admi

ration pour le PIANOTj A-METRO STYLE , 
car il m’intéresse sincèrement. Si je ne l'avais 
entendu moi-même, je n'aurais jamais pu penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu  

de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le et tanne d’un conte de 
fées.

Richard STRAU SS.

L ’a n t iq u e  «  M onocorde »  s ’est développé  
avec 1’ « E p in e t te » . L ’ « E p i n e t t e »  s ’est 

transform ée avec le « P ia n o » ; m ais la  réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction  
du piano à son apogée ne peut se com parer à la  
révolution qu ’apporte dans l ’étude de la m u
sique l ’ addition au piano du P IA N O L A -  
M E T R O S T Y L E . Par lui, les interprétations  
des grands m aîtres ne seront plus faussées, car 
le  P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  les conservera  
intégralement pour la plus grande jo ie  des 
générations futures.

L e P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  est unique
ment placé dans les fam euses m arques 

am éricaines S t e in w a y  & S o n s , W e b e r  ou 
S te c k  : cette union peut être considérée  
com m e un événem ent des plus significatifs 
dans les annales de l ’ Industrie m usicale.

L e m ot P IA N O L A  n 'e st pas un nom géné
rique, m ais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à  ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C om pan y, de N e w -Y o r k . D e nom
breux jugem en ts (e t encore tout dernièrem ent 
en B elgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortem ent m otivés.

L e P IA N O L A  n ’ e s t 'p a s  un automate-, car, 
com m e le m usicien qui com pose, com m e le 

poète qui crée des im ages t t  cueille des rim es, 
il capte sa chim ère : il jo u it intensém ent et 
collabore. Il donne l ’ impression du cavalier  
ém érite qui, d ’un m ot, d ’ une pression, obtient 
de sa m onture l ’ obéissance la plus déconcer
tante. E t pourtant ce cavalier n ’est qu ’un 
novice : et c ’est à l ’instrum ent «  vivant »  
presque, com préhensif, sem b le -t-il, qu ’ il doit 
de pouvoir donner cette sensation de m aîtrise  
absolue dès le prem ier contact.

L ’ a i r  est soufflé de v ie ; et c ’ est à l ’air que le  
P IA N O L A  doit sa v ita lité , son art. Il n ’a 

pas besoin, com m e presque tous les appareils 
sim ilaires, d ’avoir recours à l ’é lectricité , 
com m e le médecin y  a recours dans les .cas 
désespérés ou les m aladies incurables : c ’est un 
m oyen factice que l ’art réprouve et que le  
P IA N O L A  répudie parce que sa conformation  
robuste lui perm et de respirer à pleins pou
m ons.

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

île iliai ! i l !
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

1 3 4 ,  r u e  R o y a l e  2 8 ,  a v e n u e  d e  K e y s e r  

B R U X E L L E S  A N V E R S

Nous consentons l’abonnement pour tous ap
pareils similaires. Le nombre des rouleaux 
donnés en abonnement est illimité.

Teinture des cheveux, application du Henné. S Â I f c l ï I N
8 Massage facial. Eain de lumière. Manucure. 34, rue  d e l ’Eouyer

n r n n r p r  A t i n ü f» n r  n i r n n  I Les personnes désireuses de souper au foyer du 
f î r r n r A r l l  I Ë  1 I I ! IT X  l l r  r ü h ^ i r É l  théâtre de la Monnaie pendant le 1er entr’acte 

l l t V f c l !  i n  ü V I U #  1#L> I n i l V ü r t k  (d’une heure) peuvent retenir leur table d’avance
en s’adressant au buffet du foyer ou par téléphone A  112.09.

CONCESSIONNAIRE DU BUFFET
Marcel R E IVIOUCH A WPS , T R A I T E U R  115, R U E DES P LA N TES , B R U X E L L E S  I

à  l a  G L Y C E R I N E  S A V O N N E U S E  
e s t  l a  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  l a  

p l u s  e f f e c t i v e  d e s  
P â t e s  D e n î n f r i c e s .

C H O C O L A T

ANTOINE
T h é â tre  royal de la M onnaie

C A R M E N
O p é r a - c o m i q u e  e n  q u a t r e  a c t e s  

t i r é  d e  l a  n o u v e l l e  d e  P . M é r i m é e  p a r  H . M e i l h a c  e t  L . H a l é v y  

Musique de Georges BIZET

D o n  J o s é ...........................................   M M .  M A R T E L

E s c a m i l l o ..............................................................  P O N Z I O

L e  D a n c a ï r e .....................................................  D A N L É E

L e  R e m e n d a d o ............................................  D U A

Z u n i g a ....................................................................... D E M A R C Y

M o r a l è s .............................................................. G O O S S E N S

L i l l a s  P a s t i a .....................................................  R O U X

U n  g u i d e .............................................................. D U C H A M P S

C a r m e n  M mes S Y M I A N E

M i c a ë l a ..............................................................  u ’A V A N Z I

• F r a s q u i t a ..............................................................  C A L L E M I E N

M e r c é d è s ..............................................................  G I A N I N I

A U  D E U X I E M E  A C T E :  S É G U E D I L L E  

d a n s é e  p a r  M " ies  V e r d o o t , J a m e t  e t  V e r b i s ?

A U  Q U A T R I È M E  A C T E  : D I V E R T I S S E M E N T  

d a n s é  p a r  M '" * 3 G ü i o n e , L e g r a n d ,  V e r d o o t ,  l e s  D a m e s  c o r y p h é e s  

e t  l e s  D a m e s  d u  c o r p s  d e  b a l l e t

Gros : B .-F .W B V K R B K R G H , SO, Av. Jean-LInden.Bnix11- p j
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Les heures et les jours
CARNET D'UN HO MME  DE LETTRES

Quelle adm irable ro u te ! lisse , bom bée, p ropre; les 
cailloux s ’ v  enchâssent à  côté les uns’ des autres avec  
une admirable ré g u la r ité ... Q ue j e  voudrais connaître  
en ce pays belge où j e  m ’aventure souvent sur une 
bicyclette hasardeuse, que j e  voudrais connaître une 
aussi belle route ! C e lle -c i,vra im en t, est pour moi une 
excitation constante ; il m e sem ble que j e  n ’ai qu ’à 
me confier à e lle , e lle  m e m ènera où j e  veux a ller, 
c’est-à-dire ailleu rs, et j e  ne serai soum is qu 'au  
moindre effort. C ertes, le soleil est dur, m êm e il 
mord; je  n ’oserais l ’affronter sans coiffure, m ais cet 
airest'si sec, il est si v ivifiant, il a la pureté des hau
tes altitudes, il grise  légèrem en t. C 'est que c ’est le 
printemps, le beau printem ps de l ’A friq u e  du N o rd , 
qui a des fougues e t des fringales de jeu n e  ju m e n t. 
Mais le dirai-je? V ieu x  civilisé im pénitent, j e  suis 
venu chercher des paysages exotiques, confronter une 
morale traditionnelle à une au tre , expérim enter d ’an
tiques vérités, en les ju xtap osan t à des vérités con
tradictoires, et surtout vivre  dans un décor de lum iè
res furieuses et d ’ om bres v io lettes , et voilà  que rien  
ne me séduit plus que cette  route m erveilleusem ent 
faite, cette gran d ’route com m e il n ’y  en a  guère chez 
nous...

Elle porte avec sim plicité , sur la carte et sur les 
bornes k ilom étriques, l e  nom de «  R ou te  nationale  
n° 7 » , et encore pour les voyageu rs (il en est de si 
bizarres, qui, partis de quelque part, veulent savoir  
le nom de l ’autre part où ils vont) : «  R ou te  d e R e li -  
zane au M aroc » . . .

Au M aroc? V agu e  indication. Il vaut m ieux qu ’elle  
soit telle. A u ssi, grâce à  la belle  route nationale  
n° 7 , ayant traversé T lem c en , la v ille  aux petits bou
tiquiers indigènes, aux m inarets hantés de cigogn es, 
j ’ai gagné L alla -M agh n ia , v ille  d ’ im m enses casernes  
et de marchés grouillants, de m ontons et de burnous, 
et puis...

Et puis, voilà  : D ix k ilom ètres plus loin , la route  
nationalen’a plus rien « v o u lu  s a v o i r » .E lle  s ’arrête , 
et moi aussi.

C’est une im m ense plaine au loin, cerclée par des 
monts vaporeux; il n ’y  pousse q u ’une brousse de 
jujubiers sauvages e t , d e -c i, d e -là , de vieux téré- 
binthes. U ne maison m assive, qui n ’ouvre que diffici
lement de rares et étroites fenêtres, est dans cette  
solitude le seul tém oignage de l ’existence de l ’ hom m e  
sur la planète.. .

8i, pourtant ! A ssez  loin de la route, et parallèlement, 
a elle, courait un ta lu s, e t j e  sais q u ’ il porte  une voie  
ferrée. .Mais, com m e m a rou te , la voie ferrée s ’arrête  
et ne veut plus rien savoir non p lu s. C ela se passe à 
un endroit, dit sur la carte Z ou d j-e l-B eg u al (n ’ayez  
crainte, cela signifie tout sim plem ent «  les deux m u
lets » ), tandis que le point oi'i s ’ interrom pt m a route  
porte le nom de H a ss i-O u le d -A y e d ...

Ah ! que faire, puisque cette  route découragée  
ai abandonneen une brousse inquiétante parce qu ’ infi- 
n|e,parce que sans autre obstacle q u e ce sm o n ts  trans
parents qui reculeront, j ’en parierais, à m esure que 
.1 approcherai. M ais j e  n ’ai rien à  dire. L a  route a 
tenu toutes ses prom esses. Son program m e était : 

Le Belgique au M aroc » .  E h  bien ! mon garçon , 
•ht-elle,tu y  es ,au  M aro c . C ’est, gran d , c ’est, vaste , le 
Maroc; je t ’ai m ené à lu i. Souffre que j e  te  tire  m a  
ccvérenee ! Bonsoir. T ’ayant m ené ju sq u ’ ici sous le 
couvert de M . P oin caré, j e  te  confie à  M o u le y .. . ,  
Mouley... chose, M o u le y ... m achin, j e  ne sais plus 
uen ton nom. A llo n s, bon cou ra ce , au plaisir de te 

revoir.

Soyons fran cs. L ’aventure ne com m ence pas à la 
frontière m arocaine. A  la voie ferrée norm ale succède  
un bon petit chemin de fer stratégique qui va loin, là - 
bas, dans les m onts vaporeux ; à la route nationale  
n° 7 succède une piste très suffisante, par tem ps sec, 
pour les autos et autres véhicules. E t puis, nous 
voilà tantôt à  O udjda, v ille  som ptueuse et p ou illeu se; 
som ptueuse à  cause du soleil sur ses m urs blancs, 
pouilleuse à cause d e . . .  la réalité . Un peuple tic sol
dats y  vit uno vio ryth m ée par le cla iron ; il y  a  des 
cam ps à  ses portes et dans sa banlieue. D es aéro
planes volent au -dessus d ’e lle , des au tosm itra illeu ses, 
où vibre un petit fanion, la quittent à  tire  d 'a ile . E t  
m êm e, grâce à  certains bataillon s, on entend dans 
ce pays le pur argot de la B u tte  ou de M énilm uche.

L a  force française s ’y  concentre, s ’ v r a m a sse ;’ ou 
plutôt s ’y  ram assait, car, d éjà , e lle  s ’ est répandue  
bien plus lo in , vers T a g a  et F e z . . .  D onc, aller de 
L alla -M ag h n ia  (A lg é r ie )  à  Oudjda (M a roc ), c ’ est une 
entreprise à la portée du plus fidèle zélateu r de B a e- 
d e k e r ... O udjda, c ’ est tout à fait la F r a n c e ...

Eh bien ! oui ! M ais , pourtant, ce changem ent dans 
la route m ’a averti que j e  suis en p ays de fièvre et 
de gu erre . P our m e rassurer, j e  ferm e le s  y e u x , je  
subis les choc," : j e  puis alors m e su ggérer : « Je  vais  
sim plem ent a  B ru xelles » .

L é o n  S o u g u e n e t .

Théâtre royal de la Monnaie
L 'É t r a n g e r .

L ’Etranger, le dram e lyriq u e , m ystique et sym bo
liste  de M . V in cen t d ’ In dy , a étérep ris dans d ’excel
len tes conditions. L ors  de la prem ière, il y  a onze 
ans, if avait produit une im pression profonde et 
s ’était, im posé tout com m e Fcrraal —  dont la M on
naie avait aussi eu la prim eur quelques années aupa
ra v a n t—  à l ’adm iration des connaisseurs et à l ’at
tention respectueuse du public. A u jo u rd ’ hui, une 
partie considérable de ce public étant venue ren
forcer le contingent des connaisseurs d’alors et cette  
œ uvre hautaine et originale a  paru plus radieuse et 
p lu sso lid een co req u ’au trelb is .L eelie f de la jeune école  
française n ’a peu t-être  rien écrit de plus grandiose et 
aussi de pluspassionné q u ecet Etranger, que le second  
acte surtout. L e  m étier m agistral de M . d ’ Indy s ’y  
adapte à une inspiration et à un souffle d ’une poésie 
intense.

A  l ’a ttrait de ce lte  reprise s ’ajoutait la présence  
du com positeur m êm e au pupitre. Sous sa direction  
élégante et ferm e, l'orch estre  a m is en belle lum ière  
les m oindres 1 cautés de cette partition opulente.

L a voix généreuse de M  .B ou illiez a fait m erveille  
dans les récits à la fois troublants et, m ajestueux du 
héros énigm atique.

M llü Suzanne V o rsk a  réalisa avec licaueoupd’auto- 
r ité .d e  sim plicité et, de charm e le rôle de V ita , qu 'elle  
chante de sa belle  voix prenante, avec un profond  
sentim ent dram atique, ju ste  et, nuancé.

L es autres rôles furent, bien tenus par M M . 
M artel, D ogm es, D em arey, M "IC" Som ors, V ieoroy, 
(liarüüi. Une mention spéciale revient à Mme Cliar- 
n ey , qui m it beaucoup d'expression dans le petit rôle  
de la m ère de V ita .

Une entrée chaleureuse fut, faite à, M . V incent 
d ’ In dy , qui a été l ’ob jet, au finale, de longues et 
vibrantes ovations. Ses interprètes aussi furent 
acclam és et, rappelés avec enthousiasm e.

L e  spectacle avait, com m encé par VEnfant prodi
gue. de M . Claude D ebu ssy , qui retrouva son grand  
succès de la prem ière. G . E .

L e s  a b o n n é s  d e  B e l g i q u e  s e  r e n d a n t  à  
l ’é t r a n g e r  e t  d é s i r e u x  d ’y  r e c e v o i r  l ’É V E N 

T A I L  s o n t  p r i é s  d e  j o i n d r e  à  l e u r  d e m a n d e  
d e  c h a n g e m e n t  d 'a d r e s s e  l e  m o n t a n t  d u  s u p 

p lé m e n t  d e  p o r t .

C h o s e s  de T h éâ tre
(R e p ro d u c tio n  I n te rd i te  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  so u rce)

V o ici, sau f im prévu, les spectacles de la sem aine à  
la M onnaie :

D im anche 2 9 . en m atinée, à  m idi, v in gt-septièm e  
(septièm e m atinée) de Parsifal; le soir, à  8  heures, le 
Barbier de Séville; lundi 3 0 , à 8  heures, 1° l'Enfant 
Prodigge ; 2 °  VEtranger, avec le concours de Mlle 
V o rsk a , sous la direction de M . V in cen t d ’ In d y ; 
mardi 3 1 ,  à 5 h .  1 /2 ,  v in gt-huitièm e de Parsifal4, m er
credi 1er av ril, à 7  h . 1 /2 ,  Laknic et les Petits Biens; 
jeudi 2 ,  à 7  h . 1 /2 ,  reprise d e Louise; vendredi 3 ,  à 
7  h . 1 /2  (abonnem ent suspendu, treizièm e vendredi 
m ondain), Carmen; sam edi 4 ,  à 5  h . 1 /2 ,  v in gt-n eu 
vièm e de Parsifal; dim anche 5 ,  en m atinée, à l h .  1 /2 ,  
Manon; le  soir, à 7  h . 1 /2 ,  La Bohème et Paillasse.

L a  location est ouverte pour les six  dernières  
représentations (le Parsifal : Sam edi 1 a v ril.e n  soirée  
(v in g t-n eu vièm e); m ercredi 8 ,  en soirée (tren tièm e); 
sam edi 1 1 , en soirée (tren te  et unièm e) ; lunrji 1 3 ,  
en m atinée (trente-deuxièm e et huitièm e m atinée); 
jeu d i 1 0 , en soirée (tren te -tro isièm e); dimanche 1 9 , 
en m atinée (tren te-q u atrièm e et neuvièm e m âtin e ).

Mlle V o rsk a , qui parut pour la prem ière fois sur la 
scène jeudi à la M onnaie et qui fit une grande im pres
sion, est, com m e nous l ’avons d it, engagée à l ’ o p éra - 
com iq u e . C ’ est le 0  avril q u ’elle  y  débutera dans le  
rôle de M anon.

E t ce début, qu ’il n ’a pas été possible d e 'rem ettre  
à une date u ltérieu re, ne perm ettra pas de donner à  
la M onnaie une troisièm e représentation del'Etran- 
ger.

Jeudi 10  avril aura lieu l'annuelle représentation  
au bénéfice de M . Jean C loetens. 11 suffit d ’annoncer 
cette soirée pour faire affluer les dem andes de places, 
tous les habitués étant désireux de tém oigner leur 
sym pathie au bénéficiaire.

L e  program m e du spectacle se com posera de la  
tren te-troisièm e représentation de Parsifal, qui sera  
exécuté ce 16  avril pour la dernière fois en soirée.

L a  représentation donnée sam edi soir par M "'cL oïe  
Fui 1er et ses m ignonnes danseuses avait attiré  une  
foule com pacte, qui a fait au spectacle un succès 
enthousiaste. Un grand noml re de personnes n ’ayant 
[ni trou ver place, uno dernière m atinée de ce spec
tacle chatoyan t a été donnée hier après-m idi.

V oici le program m e du F estival W a g n e r  en langue  
allem ande, qui aura lieu à la M onnaie du 21  avril au 
9  m ai, avec le concours des prem iers artistes des 
théâtres de 1 layreut h, M unich, B erlin , Leipzig , D resde, 
F ran cfort, H am bourg.

Tanhhâuscr et Lohengrin seront exécutés sous la 
direction de M . Ilorm ann K utzsbach , de D resd e ; 
Tristan et Lseull et VAnneau du Nibclung, sous là 
direction de M . Otto Lohso.

Vendredi 2 4  avril, à, 6  h. 1 /2 , Tannhüuser, chanté  
par Mme E . P lasclikc-von  der Osten (Dresde), E lisa
beth ; M m e E . Clairmont, (M u n ich ), V énus ; M . J . I Jrlus, 
(L e ip zig -R n y rcüth-lX ew -Y o r k )  T an n h au ser; M . If. 
P laschko (D re sd e ).W o lfra m ; M . ( ’ . Braun (B erlin ), Le  
L an d grav e ; M . 11. W in c k e lsh o lf  (C ologn e), W a lt lier; 
M . T ilm an n -L iszew sk y  (C ologne), B iterolf.
■ Lundi 2 7  avril, à 6  h. 1 /2 ,  Lohengrin, chanté par 

M ra“ E . P lasçhke-von der O sten, E is a ; Mme M o tt l-  
Fassbender (M u n ich -B ayreu th ), O rtrude; M . J .U r lu s , 
L oh en grin ; M .F .  P la sch k o ,F réd éric  de T elram u n d ; 
M . C . Braun, le roi Henri ; M . T ilm an n -L iszew sk y , 
un héraut.

Jeudi 3 0  avril, à 0  heures, Tristan und Isolde, 
chanté par M .J . Urltts, T ristan ; Mmes M ottl-F assb e n -  
der, Iso ld e ; C lairm on t, B ran gæ n e; M . T ilm an n -L is
zew sk y , K u rw e n a l; M . C . Braun, le roi M a rk o ; 
M . J . vom  Scheidt (C ologn e), M clo t.

L'Anneau du Nibelung :
Lundi 4  m ai, à  8  h . 1 /2 , Das lllieingold; mardi

5  m ai, à 6  heures, Die Walküre; jeudi 7  m ai, à
6  heures, Siegfried; sam edi 9  m a i,à  5  heures, Golter- 
dümmerung, chantés par Mme Cacilie R üsch e-E n d orf  
(L e ip zig), B rünnhilde; M me E . C lairm ont, F rick a , 
M a ltra u te (ll ulkttre); M meL ou ise  P etzl(M u n ich -B a y 
reuth), S ieglin de. F re ia , G u tru n e; M me L . H offm ann- 
Onegin (Stu ttgart), Erda, R ossw eisse , W a ltra u te  
( G/jtterdümnierung) ; Mme K uhn-B runner (M u n ich ), 
F ille  du R h in , L ’O iseau, O rtlinde; M me D avid -B ischoff  
(Berlin). F ille  d u R h in .G erh ild e . N o rn e ; M me O .B an d , 
Ile lm w ig e : Mme K . R olir , F ille  du R h in , G rim gerde; 
Mme J . R av n , Siegrüne; M me E . Landshoff, S ch w ert- 
leite ;

M . W a lte r  Soom er (B ayreuth), W o ta n  ; M . Jacques  
U rlu s, S iegm und, Siegfried ;M .  K arl G entner (F ran c
fort), L o g e ; M . Carl B rau n , B a g e n  ( Gôtterdâmme- 
rung); M . P . Ivuhn (M u n ich ), M im e ; M . R .  vom  
Scheidt (H am b ou rg), A lb er ic h ;M .G illm a n n  (M unich), 
F afn er, Ilu n d in g ; M . T . L iszew sk y , D onner, G un- 
th e r ; M . C . Giesen (C ologn e), F asolt : M . H . YVinc- 
kelshoff, Froh.

C ette troupe, choisie avec le plus grand soin , est 
pour la plus grande partie com posée d ’artistes déjà  
applaudis à B ru xelles.

L es nouveaux venus sont M . P lasch ke, baryton , 
et M . Soom er, la basse, qui viennent de triom pher  
avec M me E va von der Osten dans Parsifal à D resde, 
et dont notre correspondant M . Feibelm an fait grand  
éloge dans son courrier d ’A lle m a g n e ; M . G ie sse n .d e  
C ologne, et M mes J . R avn  et Landshoff.

L es représentations de Tannhauser et Lohengrin se 
donneront abonnem ent courant ; Tristan et Iseult et 
les quatre soirées de l’Anneau du Nibelung abonne
m ent suspendu.

L e s abonnés ont le droit de retenir leurs places  
ju sq u ’au 7  avril.

L a  location publique sera ouverte, pour toutes les 
représentations, à  partir du m ercredi 8  a v r il ; toute
fois, on ne délivrera des b illets pour les soirées iso
lées de l’Anneau du Nibelung qu ’à  partir du sam edi 
1 8  avril.

P rix  des places par représentation : Fauteuils  
d ’ orchestre et de balcon, P rem ières loges et bai
gnoires, 2 0  francs ; P arquet, 12  fr. 5 0  ; Deuxièm e de 
face , 19  fran cs ; D euxièm es loges de côté , 8  fran cs; 
Troisièm es loges, 6  francs; P arterre , 8  francs; A m 
phithéâtre du 3 e ran g, 3  fr. 5 0  ; Q uatrièm es de face, 
2  fr. 5 0 ;  Q uatrièm es loges, 2  francs; P aradis, 1 franc.

A  ch aque'représentation , à l ’ exception de l’Or 
du Rhin, il y  aura un grand en tr’acte d ’ une 
heure. Les portes de la salle ainsi que celles des loges  
et. des baignoires seront strictem ent ferm ées pendaut, 
la durée des actes.

x x x
Le P arc annonce les dernières représentations 

d 'Hélène Ardouin. Kl les se term ineront cottesem aine.
L ’œ uvre charm ante et si profondém ent dram atique  

de M . A lfred  Capus n ’a pas cessé un seul soir d ’atti
rer la  foule, ém ue e t am usée par cette «  tranche de 
vio » pittoresque, pathétique et attendrissante au 
suprêm e degré. Jam ais encore M . Capus n ’avait rem ué  
à ce point les fibres intim as du public, par tant d ’ ob
servation sincère et,, avec, cela , d ’esprit. E t l ’on sait 
quelle interprétation supérieure cette jo lie  pièce a 
trouvée au P arc, quel charm e Mlle A n dreyor dégage  
dans le rôle d ’ H élène A rdouin , où elle  m et à la fois 
tant d ’ém otion, de grâce et d ’ élégance. On ne pour
rait rêver une plusparfaite réalisation du personnage, 
artistiquem ent et plastiquem ent.

L ’annonce des dernières représentations, à Tafiî- 
cho du P arc , a naturellem ent eu pour résultat de 
faire accourir les retardataires. Q u ’ ils se hâtent ! 
Hélène Ardouin sera jo u é e , irrévocablem ent, pour la  
dernière fois, jeu d i prochain, 2  avril.

J ^ o b e s = a n t e a i o  

JT  o u r r u r e s = J )  e n  te l le s
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L e spectacle qui succédera vendredi 3  avril à 
Hélène Ardouin est organisé sous les auspices du 
C om ité du Théâtre belge . Il se com posera de deux 
œ uvres de M . E m ile  C am m aerts, L ’ une, la Veillée 
de Noël, en un acte et deux tableaux, produira 
certainem ent une vive  im pression. L ’autre, plus 
im p ortan te , en trois actes et cinq tableaux, intitulée  
Les Beux Bossus, est une sorte de conte de l'ées, 
inspiré de la légende bien connue : V ou s savez  
bien, l ’aventure du pauvre jou eu r de violon que des 
elfes bienfaisants délivrent de sa fâcheuse gibbosité, 
alors que ces m êm es elfes en gratifient le rival am ou
reux de l ’infortuné m usicien.

A  ce conte, où le m erveilleux tient une si large  
place, M . Cam m aerts a su donner uno form e dram a
tique fort intéressante et anim er des personnages  
irréels avec un art très personnel, très pur et très  
original. Il a donné des âm es à sos fées et à ses elfes. 
L ’acte de la forêt* qui leur appartient tout entier, 
est d ’ une exquise fraîcheur d ’ inspiration et d ’une 
ém otion pénétrante et jo lie .

Les Beux Bossus appartiennent, on le sait, au 
répertoire folklorique de m aints pays. Ils ont, parait- 
i l ,  vidé leur épique querelle en A llem agn e, en P icar
d ie , en Irlande et ju sq u ’en Espagne et en S icile . A ussi 
M . Cam m aerts a -t -il  cru pouvoir se perm ettre de don
ner com m e cadre à sa pièce nos A rdennos belgés, 
qui lui ont fourni, avec des décors pittoresques, 
d ’am usants costum es locaux ; de plus M . Cam m aerts  
a utilisé pourles rondes de ses personnages fantaisistes  
quelques-uns de nos refrains populaires flamands et 
w allon s, des cram ignons ou des com plaintes popu
laires qui enveloppent la pièce d ’une atm osphère  
«  nationale »  et lui donnent une saveur spéciale.

C ’est en tout cas une tentative  curieuse, qui a séduit 
le  Com ité de lecture du T h éâtre  belge  et qui a le m é
rite  de l ’ originalité  et de la fantaisie.

V o ic i la distribution des deux pièces :

La Veillée de Noël :
L a  veu ve, Mlle J a n eB o rg o s ; une voisine, Mlle Jeanne  

R u ssy ; une petite fille , la petite L . B e er ;
L es trois fils : Joseph, M . H enri- B osc ; P ierre. 

M . E s p y ; Jean, Mlle B lanche D udicourt.

Les Deux Bossus :
Jacques, jeu n e  m énétrier, M . H en ry  B o sc ; R i 

ch ard , riche ferm ier, M . L au m on ier; M athurin . 
vieux paysan, M . M é r e t ; T rin ette , sa fem m e, 
M 1Ie Y vo n n e V asselin  : M arianne, leur fille , Mlle A d r. 
B e e r ;

P it , roi des E lfes , M . D elle v a u x ; /f it . reine des 
E lfes , Mlle B lanche Dudicourt : petit P it . prince des 
E lfe s , la p etite  L . B e e r :

L es P its  : M M . M au ry , E sp y , R ou g et, A lfr o y ;

U n  bûcheron, M . B a ren cey ; A g a ric , Mlle Jeanne  
R u s s y ; B o let, Mlle Blanche R é a lb a ;

L e s E lfes : M 1Ies Léonie D e B edts, H élène L efèvre, 
B erthe de S ain t-M ou lin , R ita  N o e llv , L éa  Caron, 
C it a ; • •

P aysans : M M . M au ry , D e lau n a y , R ou get :

Paysannes : Mlles J e u n n e R u ssy , B erthe de S ain t- 
M ou lin , R i t a N o e l lÿ ;

Servantes. : M 1!es R oanne e t  M adeleine M a rc y ll..

Une des curiosités de l ’ interprétation sera la révé
lation, en M . H en ry  B osc, d ’un acteu r-protée , tour à  
tour com édien, m im e, chanteur et violon iste.

D écors de M M . P ierre  et L yn en .

Jja prem ière est fixée à vendredi prochain , 3  avril.

L e  dernier spectacle des m atinées littéraires, con- 
'saeré à François Ponsard et à son ch ef-d ’œ uvre, le 
Lion amoureux, a  été décidém ent un très gros succès, 
non m oins grâce à l ’ intérêt de la pièce qu ’à son inter
prétation, très brillante, à sa curieuse m ise en scène, 
:e t  à  l ’ originale conférence de M . P au l Spaak, qui la  
précède.

V o ic i dans quel ordre auront lieu les m atinées pro
chaines : A u jou rd ’ hui dim anche 2 9  m ars (pour les 
abonnés à la série D ) et jeudi 2  avril (pour les abon
nés à la série C ).

Dans la conférence qui accom pagne la représenta
tio n  du TÀon amoureux, M . Paul Spaak dit com 
m en t les adversaires du rom antism e tentèrent d ’op
poser Ponsard à H ugo et organisèrent autour du 
prem ier ce que l ’ on appellerait aujourd ’ hui le «  b at- 
,ta g e  » .

Dans un num éro de 1 8 4 5  de la Revue de Paris, 
nous avons retrouvé cette  note insérée dans la  chro
nique dram atique, signée : J . S . (n ’é ta it-ce  pas Jules 
S an d eau ?) :

«  Savez-vou s rien de plus déplorable que ce qui se  
passe à propos de je  ne sais quelle tragédie arrivée de 
Vienne en Dauphiné? S ’ il faut en croire certaines  
g e n s , Corneille et R acin e, qu’ on croyait m orts, 
vivent fondus et incarnés dans la personne de M . P on
sard . L e s  initiés, ne vous accostent plus qu ’en vous 
tirant, à brûle-pourpoint, quelque tirade de Lucrèce. 
•C’est le titre du nouveau elief-d ’œ üvre. Corneille  
n ’eût pas m ieux fait ; R acine eût m oins bien réussi. 
N ous ne dem andons p as’m ieux, nous au tres ; cepen
dant, il serait bon d ’attendre. Pour notre part, de 
pareils enfantillages ne nous touchent gu ère ; mais 
nous ne savons pas de plus lourd tableau qu ’ une célé
brité an ticip ée,.et nous regrettons que les am is de 
M . Ponsard aient, publié en son nom un program m e  
que Corneille et R acine auraient tant de peine à rem 
plir. »

Que dirait J . S . de certaines réclam es littéraires  
d ’aujourd’ hui?

x x x
L e  succès de franche gaieté de Une Grosse Affaire, 

la  joyeu se  fantaisie de M aurice Hénnequin et P ierre  
V éb er , va  s ’accentuant au V au d eville ,

U ne bonne nouvelle au sujet de ce théâtre parti
culièrem ent cher aux Bruxellois : il ne ferm era pas

ses portos cet é té ; son régisseur, M . P aul P erret, y  
entreprendra une cam pagne, de vaudeville  naturelle
m en t,

X X X
A  l ’A lham bra, H erv é  vient de succéder à Offenbacli,

1\Tarn’selle Nitouche à la Fille du Tambour-Major. 
F au t-il rappeler la ga ieté  de l ’opérette de H erv é , que 
tous les théâtres de genre — particulièrem ent en 
saison d ’été —  se disputent? M . C lorget a voulu  
arriver bon prem ier cotte année. Il faut l ’on féliciter.

L e  publie a  applaudi la charm ante Mlle B erka, 
My;® Lopers, M M . G eorges et Cam us.

X X X
L e  vaudeville  fait on ce m om ent à la G aîté une 

cam pagne triom phante. C ’est un nouveau bulletin de 
victoire que les Surprises du divorce viennent de four
nir à ce théâtre. M Uu de, V ig n y ,M .F é v a l e t lesautres. 
interprètes le signent chaque soir.

X X X
L e  M olière a repris vendredi Un Lycée de jeunes 

filles, un des plus am usants vaudevillos-opérettes du 
répertoire. La pièce a été jo u é e  avec tout l ’entrain  
désirable.

Ce Lycée, qui sera donné aujourd ’ hui en m atinée, 
à 2  heures, clôturera la saison d ’ hiver au M olière .

x x x
L e  Conseil communal de B ru xelles, dans sa der

nière séance, a nom m é le  nouveau concessionnaire du 
T héâtre Flam and pour la période 1 9 1 4 -1 9 2 3 .

L e  choix de la m ajorité s ’est porté sur M . Van  
K erck h oven -Jon ck ers.d on t la candidature, présentée  
par M . Cam ille H u ysm ans, était soutenue par un 
groupe de jeu n es auteurs dram atiques. L e  C ollège  
s ’était rallié à cette candidature.

L e  détail du scrutin fut assez caractéristique : A u  
prem ier tour, M . Ilen d rik x , le directeur actuel. 
obtintB  voix : M . Van K erck h oven , 18  voix ; M . Ju les- 
E m ile  Strauw en, le m usicien bien connu, qui se pré
sentait avec un des artistes du théâtre, M . Cornélis,
8  vo ix , et M . Cam ille H u ysm an s, 2  voix.

A u second tour, M M . Ilen drikx et C am ille H u y s
m ans conservèrent le m êm e nom bre de vo ix , m ais  
des huit conseillers qui avaient voté pour M . Strau
w en , deux déposèrent des bulletins blancs et six  
reportèrent leur voix sur M . V an  K erck h oven , qui 
fut nom m é par 2 4  voix.

On s ’étonnera p eu t-être  de voir M . Cam illo H u y s
m ans obtenir des voix dans cette affaire. M ais il est 
des conseillers communaux point ennem is de la plai
santerie.

M . V an K erck h oven . le nouveau directeu r, qui 
est B e lge , fut attaché pendant près de vin gt ans aux 
théâtres de H ollan de, notam m ent à A m sterd am . Il 
fit partie récem m ent d ’un consortium  d ’artistes qui 
d irigea le théâtre populaire d ’A n v e rs , installé dans 
la salle du Cirque. M ",c V an K erckhoven-Jonckers  
est une artiste dont le talent est fort apprécié par 
nos voisins du N o rd . On assure qu ’elle  possède, de 
façon rem arquable, l ’art de la m ise en scène, et que la 
nouvelle direction aura en elle  un régisseur de tout 
prem ier ordre.

A u ssitô t la clôture de la saison on cours, la v ille  
fera effectuer la m ise en état du théâtre, qui exige  
de nom breuses et im portantes réparation s; de nou
veaux décors seront égalem ent exécutés au cours de 
cet été .

Un détail piquant, que nous ne citons que parce  
q u ’ il donne une preuve de la confiance que les plus  
incontestables zélateurs du flam ingantism e ont dans 
leu r form u le : « B r u x e lle s , v ille  f la m a n d e », c ’ est que 
tous les candidats à la direction ont cru nécessaire  
d ’envoyer aux conseillers com m unaux les docum ents 
destinés à  soutenir leur candidature, en français et 
en flam and, ou m êm e en français seulem ent. Tn 
Vlarmdercn fransch.

X X X
Il y  eut de grandes fêtes à M ons, à l ’occasion de 

la M i-C arêm e.
L ’A ssociation des Com m erçants avait invité le 

Com ité de fêtes et la R ein e  des Ila lles  de P aris. Il y  
eut un cortège, réception à l ’hôtel de v ille , e t , sam edi 
soir, au th éâtre , spectacle de gala auquel participa  
une partie du corps de ballet de la M onnaie. Coppclia 
était au program m e, et, l ’ reuvre de D elibes, qui ne fut 
jam a is jo u é e  à M on s, et les charm antes interprètes 
eurent un su ccès considérable. Mlle F é ly n e  V erb ist 
rem plissait le rôle de Sw anilda. L a  jeu n e  et char
m ante artiste fit applaudir ses qualités expressives de 
m im e et là  grâce et la légèreté de sa danse. E lle  
déchaîna l'enthousiasm e.

L a  soirée se term ina par le dernier tableau de la 
Fille du Tambour-Major, l ’ entrée des F rançais à 
M ilan .

M . A m brosiny y  avait ajouté, un divertissem ent 
dansé avec grâce par M*F Jrmà Legrand et les dames  
coryphées.

T ou tes furent chaleureussem ent applaudies.
L e  m êm e spectacle fut donné lundi en m atinée.

X X X
M)u- Claire F rich e vient ■.d’être engagée par la 

direction- du théâtre de là G aîté L yriqu e de P aris , 
.pour créer lu Vcndetty, l ’œ uvre nouvelle de M . N o u - 
gu ès, écrite sur un livret d e M M .  de F iers et de C ail- 

■lavet. ' i
Au  m êm e théâtre, Mlle' M arie Charbonnel, qui so 

fit entendre récem m en t‘à, la. M onnaie, dans le rôle de  
Charlotte de Werther, va  c r é e r  le. rôle principal de 
Madame Rolland, un dram e lyrique inédit, de 
M M . deChôuderis et B ernède,m usique de M . F . F ou r- 
drain.

x x x
Deppis longtem ps on dénonce les agissem ents de 

certaines agen ces théâtrales. E lles bénéficient, vient 
' d ’expljquèr au C on seil’munieipal de P aris M ./E m ile  

M assard , d ’ un véritable m onopole de fait et im posent 
aux artistes qui débutent, des contrats lédnins;

E t M . M assard a présenté au Conseil municipal

Blouses de D am es  C ostum es Fillettes
5 7 .  R U E  R O Y A L E

B R U X E L L E S

FOURNISSEUR D E S. M. L A  R EIN E  33

T R O U S S E A U X  E T  L A Y E T T T E S  -  L I N G E  D E  T A B L E  T é l .  A  6 3 6 7

les p rojets de délibération que voici et qui, assure- 
t-o n , seront adoptés :

M. le préfet de police est invité à prendre toutes les inesu- 
res compatibles avec la législation actuellement en vigueur, 
pour exercer une surveillance sur les agissements des agences 
théâtrales, clos agences lyriques et des agences pour cirques et 
music-halls.

Le Conseil émet le vœu que le Parlement vote, à brève 
échéance, uno loi portant réglementation des agences théâ
trales, des agences lyriques et des agences pour cirques et 
music-halls, de manière à permettre à l’autorité municipale 
d’exercer un contrôle olïicace sur la moralité de leurs agisse
ments et d’assurer à leur clientèle la garantie de leurs droits.

M ercredi dernier a été donné au théâtre de la 
Princesa de M adrid , la prem ière représentation d ’un 
dram e en deux actes de M . l'au  1 Ilervieu  : le Destin 
est maître. L a  p ièce,très ém ouvante, qui fut traduite  
par le prem ier dram aturge espagnol, M . Jacento  
Benavent.e, a été admirablement; jou ée  par ces deux 
illustres artistes : Mme M aria G uerrero et son mari 
don Fernando Diaz de M endoza, un Grand d ’ Espagne  
<pü est aussi un grand com édien. Leurs partenaires 
étaient les m eilleurs pensionnaires de leur troupe, la  
plus réputé© de l ’E spagne,

L ’œ uvre était adm irablem ent m ontée. L ’ unique 
décor tout pu re lie f était garni d e ’ m erveilleuses  
tapisseries estim ées 4 0 0 ,0 0 0  francs.

Le roi et la reine, i ’ jnfaote Isabelle, l ’archidu
chesse E lisabeth  d ’ A utriche assistaient, avec toute  
l ’aristocratie m adrilène, à  cette prem ière retentis
sante.

M . P aul Ilervieu  a  été acclam é a v ec  enthousiasm e  
et le roi lui a conféré la gran d ’ eroix de l ’ ordre  
d ’A lphonse X ü .

L ’ écrivain a été très fêté à M adrid . Il a été reçu  
au P alais royal par les souverains et la  rein e-m ère, 
le président du Conseil et l ’am bassadeur de F rance  
ont donné des déjeuners en son honneur, la colonie  
française a organisé une réception et les personnalités  
m arquantes du m onde des arts lui ont rendu visite .

A  son départ de M adrid des ovations lui furent 
faites à  la gare .

Le Destin est maître sera jo u é  prochainem ent à 
P aris, ;ï la P ortc -S a in t-M artin .

x x x
L e  célèbre kapellmeister A rth u r N ik isch  a été  

invité à d iriger une exécution du Ring à  la Scala de 
M ilan . C e sera la prem ière fois qu ’ on verra un chef 
allem and à la tête  du célèbre orchestre de cette  
scène fam euse.

L e T e a tr o  A llieri de F lorence vient de représenter  
une com édie dont le protagoniste est B occace en per
sonne. C ette  idée, renouvelée de l ’ opérette célèbre de 
Suppé, de porter l ’auteur des contes sut- la scène, en 
lui faisant jo u e r  un rôle dans une des intrigues inven
tées par lui. est due au dram aturge A u gu sto  N o v e lli, 
qui a déjà fait paraître sur les planches le grand archi
tecte  Brunelleschi et le dernier duc de T oscan e . Sa  
dernière œ uvre s ’appelle : I l  trumonio di Giovani 
Boccaccio [Le Crépuscule de Jean Boccace). E lle  est 
tirée  de la septièm e nouvelle de la huitièm e jou rn ée  
et m ontre Boccace v ieillissan t, am oureux et berné  
par une coquette.

T h éâ tre  belge
La Belgique est un pays charmant, mais les auteurs helges 

sont parfois de bien drôles de gens. Il y en a, figurez-vous, 
qui veulent bien être Belges, mais qui n'admettent pas qu'on 
le dise. Ils aspirent ardemment it voir jouer en Belgique leurs 
pièces belges. Cependant ils protestent et s'emportent quand 
on appelle, sur les affiches et ailleurs, les choses .par leur 
nom et quand on annonce au public que la pièce belge qu'il 
est convié à ontondro est on effet du théâtre belge ! Bizarre 
mentalité.

Dans quelques jours, ces Belges honteux auront une nouvelle 
occasion de rougir et de rugir. Le directeur du théâtre du 
l’arc s'apprête à convoquer la critique à la première représen
tation du troisième spectacle organisé, cettè année, sous les 
auspices du comité du Théâtre belge. Et l'on pourra lire sur 
les affiches ces mots compromettants : Théâtre belge. Et 
certains, mécontents, grognons, hocheront In tête et murmu
reront : « Pourquoi le dire ? Pourquoi ne pas laisser le public 
dans l'ignorance au sujet de la nationalité de l'auteur et de la 
pièce? Ce serait bien plus habile !... »

Eh ! oui, peut-être serait-ce plus habité, mais ce serait 
sûrement moins crâne. Je ne sais trop, mais il me semble 
qu’il y aurait une petite lâcheté à tromper ainsi le public par 
omission. Ce n’est pas au moment du coiribat que l’on met 
son drapeau en poche.

« En tout cas, diront d’autres mécontents, cette appella
tion générique de Théâtre belge nous parait pour le moins 
inutile, alors qu'il 6’agit de pièces qui ne'se distinguent en 
rien des pièces du théâtre français, sauf qu'elles 6ont moins 
alertement troussées...

« Est-il nécessaire de souligner cette infériorité ? »
Je réponds à cette objection :
Tout d’abord, y a-t-il bien infériorité ? C’est un bruit qui 

court. Reste à savoir s'il est fondé. Nous voyons jouer, à 
Bruxelles, maintes pièces françaises qui ne sont pas d’une 
facture plus adroite que les nôtres. Par contre, nous en avons 
qui ne le cèdent on rien aux pièces parisiehnes sous le rap
port de l'art sacro-saint des préparations scéniques.

Et d’ailleurs, la question n’est pas là. Cû qui importe, c’e6t 
d’examiner si les pièces belges sont, en général, différentes des 
pièces françaises; et, si elles le sont, quel en est le caractère 
propre.

Rappelons-nous les pièces jouées au théâtre du Parc depuis 
quelques années : Les Etapes et les Liens, les deux drames de 
M. Gustave Vanzype; Kaatje et Bal dus et\Josina, les pièces 
en vers de M. Spaak: le Cloître, d'Emile Yerhaeren ; la 
Maison aux Chimères et les Eaux-Mortes, de Mme Margue
rite Duterme ; la N uit de Shakespeare, de IL Van Offel; le 
Marchand de Regrets, de H. Crommelynck; la Querelle, 
de Henri Davignon ; - les Prodigues, de Paul Pris t. Ne 
trouvez-vous pas, dans toutes ces pièces, d'ôs éléments qui bol 
sont pas ailleurs : un certain sérieux, une gravité ardente et 
noble, un goût très spéciat des problèmes psychiques les plus

là

intimes, les plus profonds, un sens du haut lyrisme, un éloi
gnement très sensible pour ce qui est banal, pour ce qui est 
imitation, papotage mondain, une recherche louable de pitto
resque et d'originalité, une gaieté parfois qui s’affirme large
ment, abondamment, comme dans les tableaux de nos petits 
maîtres flamands, et, par-dessus tout, une honnêteté parfaite 
dans les moyens employés, un respect de l’art et du public, 
un désir intense de faire de la besogne propre et de ne pas 
tomber dans l’industrialisme littéraire ?

Si notre théâtre n’avait pa6 d’autres caractères propres que 
ceux-là, il mériterait déjà d’être distingué, de se grouper 
sous uno appellation spéciale, de s’honorer du titre de Théâtre 
belge qu’on voudrait — du moins que certains voudraient lui 
voir abandonner.

Nous allons assister bientôt aux représentations de deux 
pièces de M. Emile Cammaerts : lu Nuit de Noël, pièce grave 
et forte, les Beux Bossus, charmante fantaisie à laquelle le 
Shakespeare des comédies féeriques eût souri. On retrouvera, 
dans ces deux œuvres, les mêmes caractères qui furent énu
mérés plus haut. Elles nous appartiennent. Elles sont bien de 
chez nous. Et cela ne les empêche pas, croyez-le, d’être l’une 
très émouvante, et l'autre infiniment agréable.

M. Emile Cammaerts, qui est Bruxellois, habite Londres 
depuis plusieurs années. Il s’y est marié avec la fille de la 
grande cantatrice Marie Brema. Sa femme est elle-même une 
tragédienne de grand talent. Emile Cammaerts est un poète 
doublé d'un parfait esthéticien. Il a traduit plusieurs ouvrages 
de Ruskin. Il a lait de la critique d’art remarquée. Depuis trois 
ans, il envoie à la Vie Intellectuelle d’excellentes lettres de 
Londres où il rend compte, avec sagacité, de tout le mouve
ment littéraire et dramatique anglais. Il collabore également 
à l’un de nos meilleurs journaux quotidiens.

Les représentations de la N uit de Noël et les Deux Bossus 
ne seront pas, à proprement parler, ses débuts an théâtre. 
Il a déjà été joué, avec succès, à Londres.

Eh bien ! M. Cammaerts, qui ne vit plus parmi nons, qui 
pourrait à la rigueur se passer de nons pour faire son chemin 
dans le monde, ne se formalise pas du tout quand on range 
ses pièces sous l’appellation commune du Théâtre belge. Il 
sait bien que ce titre n’ajoute rien à ses œuvres, mais il 
n’ignore pas qu’il ne leur enlève rien non plus. Et Belge, 
quoique Anglais d’adoption, il s’avoue Belge avec simplicité.

Georges Rency.
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T H E R M O G E N E
Deux plaines

L ’aspect du champ de bataille  de W a te r lo o  est 
désormais préservé. L ue loi a été votée, qui assure  
à la plaine tragique une protection spéciale.

Je ne discute pas. Ou peut d ’ailleurs interpréter 
de diverses façons les intentions qui inspirèrent cotte  
sollicitude pour le grand charnier.

Mais, puisqu’on a p rotégé ce s ite -là , il faut 
espérer que l ’on se décidera à en p rotéger d ’autres. 
Il en est un en faveur duquel quelques hom m es —  
M. Albert üoujeau notam m ent —  plaident depuis 
longtemps avec ténacité . Il s ’ag it du m ajestueux  
paysage de la Fagne autour de J a lh ay . Ce paysage  
est menacé : la com m une de J a lh a y , qui a besoin  
d’argent, veut aliéner une partie de la F ag n e . E t  
l’on demande que soit créée là une réserve, de façon 
que soit eouservé ce site  d ’un caractère, d ’ une élo
quence exceptionnels.

Il me semble que m aiuteuaut ou peut être  rassuré. 
Puisque l ’ on a estim é qu ’ il fallait défendre le 
paysage de W a te r lo o , il n ’est pas possible que l ’on 
se désintéresse de celui de la F ag n e . L e  prem ier, 
sans doute, a sa beauté, la beauté sim ple, féconde et 
cordiale de la cam pagne brabançonne. M ais cette  
beauté-là n ’est point rare en B elgiqu e. N o u s n ’étions 
pas menacés de la vo ir s ’effacer. T andis que la splen
deur du site de Jalhay. est unique: Si l ’ on ne se 
dépêche pas de la sauver, si l ’on perm et q u ’ elle  soit 
souillée, nous chercherons vainem ent à retrouver  
ailleurs un aspect analogu e.

Sur la plaine de W a te r lo o  plane un grand souve
nir. Sans doute ; mais ce souvenir-là  ne m enace point 
de s ’éteindre. E t de la F agn e surgissent de grands  
rêves que sa rude beauté seule peut susciter. E lle  
donne l ’ illusion du paysage prim itif, elle  évoque la 
terre des prem iers h om m es, la terre  telle  qu ’elle  leur 
fut offerte pour la tâche form idable.

Rien n 'est aussi sainem ent exaltan t que cette évo- 
cation-là. E lle  devient trop rare, du moins dans les 
régions que nous habituas. N ous voyou s la nature  
dans la rassurante expression que la longue interven
tion humaine lui a donnée. N ous voyons la terre  
défrichée, des lignes d ’arbres dont les hom m es im po
sèrent l ’ordonnance, et. la m éthodique distribution  
des champs aux sillons ré g u lie rs ; nous voyons la 
terre qui subit docilem ent nos volontés après nos 
séculaires, nos patients efforts. E t nous oublions la 
longue tâche com m une accom plie ; et nous oublions 
aussi toutes celles qui restent a rem p lir, tout ce que 
legénie humain doit défricher encore. A lors il nous 
paraît moins abom inable et m oins fou de détruire des 
énergies, de tuer des forces.

Devant la lande incu lte, dans le site  sauvage et 
désolé de la F agn e où rien ne m arque une lin, dans 
lequel notre im agination va jusqu’au bout du m oude, 
où rien non plus ne m ontre l ’œ uvre des hom m es et ne 
nous incite à trop de confiance orgueilleuse, notre  
pensée devient à la fois m oins prétentieuse et [dus 
vaillante. N ous nous rappelons en m êm e tem ps tout 
ce que l ’homme a fait e t tout ce qui lui reste à faire. 
Partout, dans la plaine et dans la m ontagne, il se 
trouva devant la nature indifférente et m ystérieuse. 
Et partout il dut accom plir le m êm e labeur de dé
couverte et de conquête, im poser à la terre le rôle  
de le nourrir. Ce labeur u ’ est point term in é. L a  
Fagne et ses lointains farouches nous obligent à 
nous en souvenir; devant leur âpre grandeur, nous 
songeons à toutes les landes, à toute la brousse, à 
toutes les forces indom ptées et à toutes les fécondités 
encoreendormies. E t de grands rêves d ’altière volonté  
pour la réalisation desquels nous devons aim er les 
autres hom mes, nos associés, nous exaltent virile
ment.

Il faut sauver cette p laine. E lle  est plus nécessaire  
que l ’autre.

G u s t a v e  V a n z y p e .

Notes de ia sem aine
NonsavODS parlé, dans notre précédent numéro, du théâtre 

ia château de Laeken, que le Rot fait restaurer et aménager.
En y donnant des spectacles, les Souverains reprennent une 

tradition foit en honneur jadis dans les Cours européennes et 
chez les grands seigneurs. Nombreux étaient, dans le passé, 
les châteaux où l’on jouait la comédie, où I’od représentait 
des œuvres lyriques sur un théâtre aux installations très com
plètes. Aujourd’hui encore il y a un théâtre au Palais d’hiver 
de Pétersbourg et un théâtre chinois à Peterhof; et la plupart 
des résidences allemandes ont le leur, attenant au palais du 
roi, du prince ou du grand-duc, et souvent relié à ce palais 
par une galerie, comme celle de Munich, que Louis II avait 
fait peupler d’oiseaux exotiques.

En France, la Cour impériale avait fait très vivant le 
théâtre du château deCompiegne, que la République ressuscita 
pour y donner un spectacle à l'empereur et l’impératrice de 
Knssie, en 1901.

Il existe encore en Belgique un théâtre de château qui l ut 
célèbre au siècle dernier : celui de Clümay.

Le prince Joseph de Clümay, le père de l’ancien ministre 
des affaires étrangères, occupait, il y a une soixantaine d’an
nées, une place brillante dans ia vie de Paris; son fastueux 
hôtel du quai Malaquais — occupé aujourd'hui par l’Ecole 
de6 Beaux-Arts — était le rendez-vous de nombreux artistes ; 
Auber, notamment, était un assidu de ses fêtes et de ses 
réceptions. Et fréquemment, en été, ce monde brillant était 
convié à des représentations au château de Chimay.

La tille du prince Joseph, la princesse Valentine, qui avait 
épousé le prince de Beaulfremout, l’un des plus beaux officiers 
de la Cour impériale,qui devint plus tard princesse Bibescoet 
qui vit encore à Bucarest, avait une voix superbe et chan
tait avec un réel talent; son frère Joseph — celui qui fut minis
tre — tenait dans l’orchestre l’emploi de second violon. Etcet 
orchestre, quand il n’était pas dirigé par Auher lui-même, 
l’était par le maître de chapelle du prince, un musicien de 
talent : B. C. Fauconnier, de Thuin, auteur de plusieurs 
ouvrages dont un, la Pagode, avait été représenté à l’opéra- 
comique de Paris en 1859 et à la Monnaie en 1862.

Le théâtre du château de Chimay connut ainsi une période 
éclatante; son pulilicétait recruté parmi laplushaute noblesse 
de France, danè le monde de la « fête impériale ».

Il existe toujours; mais il est silencieux. Il y a une ving
taine d’années pourtant y furent encore données quelques 
représentations.

On se propose de fêter brillamment, en août ou septembre 
prochain, l’inauguration du caDal maritime de Bruxelles. Les 
gelées dernières ont quelque peu retardé l'achèvement des 
travaux, mais il est certain que, vers la fin de l’été, la partie 
nouvelle du canal qui aboutit à Wintham sera achevée. C'est 
par la passe qui relie ainsi directement le canal h. l'Escaut 
qu’entrera la Hotte élégante et Iuxuoubo des ygèhlo fie-plgi- 
rance que le Yacht CIuImIb BelgiquoVest chargé (ramener à 
l'inauguration et qui se coftâ|)bèera des plus beaux bato«mx-de 
franc», de Hollande, d’Allemagne, d’Angleterre et de Bel
gique. Le dédié de cette llottillo, dans laquelle figureront des 
délégations officielles de lYtéànger, constituera wÈr88t*Kfl&c-

taclos les plus beaux et les plus rares que l’on puisse ima 
giner.

Il y aura également un concours d’hydroaéroplanes organisé 
par l’Aéro Club de Belgique; probablement un cortège histo
rique rappelant l’histoire de Bruxolles et du canal; une fête 
de nuit sur le canal et des réunions sportives qui, par l’impor
tance des primes, auront uu succès déjà assuré.

L’ensemble de ces iètes constituera une période de grande 
attraction dont depuis 1905, assurément, Bruxelles n’aura 
plus eu le spectacle.

C’est à réolievin Steens que l’on devra cette aubaine. C’est 
lui qui, grâce à sa ténacité, à son dévouement, à son activité 
incessante, a réussi à vaincre tous les obstacles, à réunir un 
total de ressources qui s’élève à 700,000 francs et à se conoi 
lier entin les puissantes collaborations des grands organismes 
sportifs qui permettent d’obtenir de pareils résultats.

La transformation du canal peut amener une telle extension 
de l’activité commerciale et industrielle dans l’agglomération 
bruxelloise, que l’on doit en célébrer l’achèvement, pour en 
marquer la date comme celle d’une ère nouvelle, où les néces
sités modernes d’une grande ville comme Bruxelles trouveront 
à se satisfaire.

Souhaitons que la date de l’inauguration ne soit pas, comme 
d’aucuns le voudraient, reportée au mois d’octobre.

Si I inauguration du canal est remise a octobre, il faudra 
supprimer le cortège naval ou le restreindre ; et ce serait pro
fondément regrettable. Il est, en effet, impossible d’organiser 
à Bruxelles un cortège de navires de mer, attendu que ces bâti
ments, mesurant au moins une centaine de mè res, ne peu 
vent évoluer ilaus le bassin Vergote, qui n'a que 1 2 0  mètres de 
largeur. Le cort-gene pourrait comprendre que des unités 
de faible tonnage évoluant avec facilité, des yachts donc. Mais 
si l’on recule l'inauguration jusqu'à octobre, on se privera 
de concours intéressants.

En juin, juillet et septembre ont lieu les grandes manifes
tations internationales de sport nautique : Festival européen, 
Semaine de Coxves, Semaine de Kiel.

En octobre, les journées sont courtes ; bon nombre de 
yachtmen ont désarmé. Or, réarmer un yacht exige une 
dépense considérable. D’autre part, il faut qu'on prenne date 
sans tarder, car les yachtmen arrêtent leurs programmes de 
croisières longtemps à l’avance. On pourrait se passer des 
yachts, dira-t-OD. Mais il y a un sérieux intérêt à leur 
apprendre le chemin du port de Bruxelles.

x x x
C’est chose décidée. La salle de l'êtes de Bruxelles sera édi

fiée rue Kavenstein. Le palais s’é etxlra entre le passage de la 
Bibliothèque et la rue Teraikeu.

M. Firmin Malfait, l’architecte de la ville, a été chargé des 
plaus, et il fera coutiaitre son avant-projet dans quelques jours 
au Collège et aux intéressés : la Grande Harmonie, les Con
certs de musique classique, etc.

La salle de fêtes se situera au centre des terrains disponi
bles; dans l’aile droite de l’éditice seront installés les locaux 
particuliers, bureaux, salles de réunion, etc., des sociétés qui 
s’associeront à l’œuvre de la ville ; dans l’aile gauche seront 
les locaux réservés aux expositions de cercles, les salles du 
Musée moderne qui les abritent actuellement devant être 
mises à la disposition du dit musée. Deux étages du palais, en 
bordure de ia salle de fêtes, seront affectés à ces Salons. Une 
immense terrasse, surplombant l’édiflee, dominera le pano
rama de la capitale.

x x x
La rue Ravenstein, où s'élèvera ce monument du nouveau 

Bruxelles, est baptisée officiellement depuis plusieurs années, 
et cependant on continue à l’appeler soit rue Courbe, soit rue 
Maquet, même dans les documents officiels, même dans les 
plans de l'Etat. II y a décision formelle du Collège : tout le 
tronçon de l’artère, depuis le Coudenherg jusqu’à l’hôtel 
d’Ursel, s’appellera rue Ravenstein.

La seconde section de cette vaste voie, depuis la rue du 
Marché-au-Bois jusqu’à ia rue de la Montagne, à construire 
encore, portera-t-elle le même nom ? C’est vraisemblable, 
mais aucune résolution n’est intervenue.

x x x
L’ancien palais royal de la rue Longue, à Ostende est devenu 

inhabitable. Aussi, c’est à une restauration complète que l’on 
travaille en c a moment et ce n'est pas avant quatre mois que 
les bâtiments pourront être mis à la disposition de la Cour.

Ce palais n’avait plus été habité ni entretenu depuis plus 
de dix-huit ans : c’est dire assez dans quel état de délabre
ment il se trouvait quand S. M. le Roi le visita, l'an dernier.

On va y installer l’électricité, le chauffage à la vapeur ; et 
1‘iDtérieur sera aménagé suivant toutes les régies du confort 
moderne.

Le grand maréchal de la Cour,l’intendant de la Liste civile, 
le secrétaire particulier du Roi et de ia Reine, les officiers 
d’ordoDnance, les professeurs des jeunes Princes, seront les 
hôtes habituels de I ancien palais.

Le chalet royal de la digue, où les petits Princes eux- 
mêmes sont logés à l’étroit, ne peut héberger toute la maison 
royale, cependant réduite pour les villégiatures à Ostende.

L’été dernier, officiers et professeurs durent aller se loger 
dans les hôtels voisins,

Enlin, l’on va construire un corps de garde devant le chalet 
royal, à l’angle de la rue Royale, Le-soldats de service sont 
actuellement logés dans une vieille villa de rue de la Reine.

Le Roi, qui désire que les travaux su ent menés active
ment, se rend fréquemment à Ostende pour s’assurer de l'état 
d’avancement de ceux-ci.

LeSouverains’y est encore rendu vendredi et y a passé toute 
la journée.

x x x
L’exposition de l’Art Contemporain, à Anvers, a réveillé, 

plus âpre que jamais, l’éternelle discussion sur les goûts et 
les couleurs. C’est Vincent Van Gogh, dont on peut voir un 
ensemble d une centaine de toiles, qui excite surtout la 
fureur des uns et l'enthousiasme des autres. Sans nous pro
noncer autrement, on peut trouver bon que les hommes se 
battent encore pour autre chose que pour de l’argent ou de la 
politique.

Anvers, d’ailleurs, est demeurée particulièrement réfrac
taire aux différentes révolutions qui so sont accomplies en 
peinture depuis ces quarante dernières années. Rubens 
hypnotise encore les Anversois. Cela so comprend. Ils veulent 
en demeurer là. Ah ! combien ils ont raison! Le malheur, 
c'est que Rubens, à travers trente générations de copiHtes 
et de pasticheurs, est devenu tout à fait méconnaissable. C'est 
ce dont les peintres anversois les plus un laveur, pas plus que 
le public, n’ont l'air de se douter. Mais gardons-nous bien de 
prendre parti dans cette querelle.

Aussi ne voulons-nous relovor qu’un détail fort piquant de 
cette bataille autour d'uno cimaise. A qui croyez-vous que 
l’exposition Van Gogh ait profité ? A Van Gogh lui-même oti, 
plutôt, à sa mémoire, direz-vous, puisque voici connu ce 
peintre dans un milieu où on ne le connaissait pas du tout. 
Erreur profonde. C'est le bon vieux professeur M. Van der 
Guderaa qui on a été l’houreux bénéficiaire. Celui-ci — est-eo 
UDe simple coïncidence i — avait organisé une exposition de 
ses œuvres dans un local situé vis-à-vis de la Salle des Fêtes 
de la place de Meir, où est installé l’Art Contemporain. Non 
seulement, en détestation de Van Gogh, le public est accouru 
en foule au Salon de M. Van der Oudoraa, mais les protesta
taires ont rallé tous ses tableaux ; M. Van der Otnleraa en a 
vendu pour plus de 80,000 francs!

x x x
Un homme vient de mourir, qui représentait, aux yeux du 

monde entier, une race, un pays. A Maillano s’est éteint, âgé 
de quatro-vingt-trois ans, le poète Frédéric Mistral.

Mistral eut une destinée merveilleuse. Sans doute, le poète 
avait un grand talent. Mireille,Calendal, les vers des Iles d or, 
sont pleins de fraicheur et d’amour. Mais s’il avait écrit eu 
français, il n’eùt pas, peut-être, bénéficié de la gloire qui l’au
réole. 11 écrivait en provençal, à une époque où le dialecte de 
la Provence était négligé. Et ainsi il apparut comme la per
sonnification d'une race, de tout un monde, otd’un pays, du 
pays qui est celui de la lumière. C’est ce que vit en lui Lamar
tine, lorsqu’il dit, on 1859, à l’apparition de Mireille, son 
admiration et fit Mistral tout de suite célèbre. C’est ce que vit 
en Mireille Oounod, qui s'enthousiasma pour la tâche du
chanter la Provence et le soleil ; c’est ce que virent en lui
tous les poètes provençaux, qui, le reconnaissant pour chef, 
créèrent le mouvement du félihrigo. Mistral, c'était le musée 
provençal d’Aix, c’était le Trésor, (lu FélWrrigu, qui toute île
refaire du provençal uno langud: Et. à mesure que le-ppèle
vieillissait, il devenait davantage une ligure représentative. 
Lorsque, il y a quelques mois, le président de lu République

alla lui faire visite à Maillane et lui donner l’accolade, c’était 
la Provence qu’il embrassait ; et vraiment, dans son discours, 
Mistral semblait donner son pays à la France.

Peu d’hommes auront connu une gloire aussi incontestée et 
faite ainsi de la tendresse de toute uno race.

X. X.

E chos de Paris
Jeudi.

La seule nouveauté de cette semaine aura été Ma Tante 
d'Honneur, la pièce de M. Paul Gavault, que viennent de 
représenter les Variétés, avec une interprétation de premier 
ordre. M. Paul Gavault est le maître charpentier du vaude
ville, il en possède toutes les ficelles et même tous le6 câbles. 
Mais pourquoi M. Paul Gavault s’obstine-t-il à refaire sans 
cesse la même pièce, avec les mêmes quiproquos prévus, et 
la même sauce sentimentale qui vient mouiller à propos l’in
trigue? Nous connaissions le larbin familier et fumiste, la 
tante bon enfant qui sourit aux frasques de son neveu, et aussi 
le médecin ganache, et, enfin, la petite midinette plus loyale, 
plus honnête, plus aimante que les plus austères bourgeoises. 
Et tout cela se résout vers minuit par un ou deux mariages. 
Que de moutures ont été tirées de ce vieux sac ! Pourquoi réci
diver, monsieur Gavault?

x x x
Y aura-t-il ou n’y aura-t-il pas une modification profonde 

dans la direction d’un de nos théâtres subventionnés ? Té»? 
is the question. II est hors de doute que les « deux frères » Eont 
d’une inutilité totale à l’Opéra-Comique, dont la direction 
pourrait leur échoir au cas où M.Gheusi serait empêché ou 
souffrant. D’autre part, ils ont une bague au doigt; et cette 
bague s’appelle la Gaîté. Si le directeur de ce théâtre de quar
tier renonce, en cours de concession, à cette direction, 
MM. « les deux frères » redeviennent directeurs de l ’éta
blissement et sont forcés d’abandonner l’Opéra-Comique.

La Gaîté n’est, au surplus, théâtre lyrique que de nom : On 
y exécute des œuvres qui n’ont que de lointains rapports avec 
l’art lyrique. Là c’est une œuvre dont un des auteurs 
est un gros commanditaire de la maison; là c'est une série 
d’ouvrages qui portent sur leur couverture le nom d’un édi
teur comme collaborateur. Et puis on reprend le Voyage 
en Chine avec des numéros de music-hall à Pacte qui se passe 
sur le pont du bateau. Et ces numéros de music-hall sont 
d'une valeur pourtant telle que le public de la Gaîté les siffle.

Qui sait, pourtant ! Quo Vadis? a mené « les deux frères » 
à la direction de l'Opcra-Comique; les numéros de music-hall 
du Vogageen Chine mèneront peut-être un jour le directeur 
de la Gaîté à l’Opéra... à moins que tout cela ne finisse par 
une rentrée triomphale de MM. « les deux frères » à la Gaîté. 
On dit que M. Ghutisi ne les remplacerait pas à l’Opéra-Comi
que.

x x x
M. Albert Carré vient, d’accord avec le comité de lecture, 

de recevoir on huit jours doux pièces écrites par des femmes; 
l’une de ces œuvres est de Mme Marie Lenéru, l’autre est de 
Mme Gabriel Mourey. Un de nos plus spirituels académiciens 
appelle la Comédie-Française : « Théàtre-Fémina ».

On parle beaucoup de Pétard, la pièce de M. Henri Lave- 
dan, que va représenter le Gymnase. On a dit que Pétard 
nous montrerait le fameux M.Chauchard. Il n'en 6era rien . 
Pétard est un parvenu ; mais tous les parvenu ne s’appellent 
pas Chauchard. Ce qui étonnera le public, ce sera, parait-il, 
ia mise en scène.On verra,sur le « plateau » du Gymnase, plus 
de cent cinquante personne au premier acte, qui se passe sur 
la terrasse d’un château un jour de fête populaire. Guitry, qui 
a fait la mi6een scène de Pétard, aurait à cet acte-là réalisé 
un vrai tour de force. Attendons.

On avait parlé de la possibilité d’un arrangement entre la 
Comédie-Française et M. Le Bargy; on avait même ern pos
sible, après la disparition de M. Claretie, la rentrée de l’an
cien sociétaire à la maison de Molière. On disait que M. Carré 
travaillait à amener cette solution.

Il parait qu’il faut renoncera ces espoirs, et que le procès, 
le procès que doit laire la Comédie-Française au sociétaire 
qui, l’ayant quittée, joue sur une scène parisienne, sera 
plaidé prochainement.

M® Du Buit, bâtonnier, plaidera pour là Comédie; M® Albert 
Clemenceau pour M. Le Bargy.

E. E.
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T r a n s f o r m a t i o n  r a d i c a l e  e t  r a t i o n n e l l e  d u  

c o r p s  p a r  l a  f o r m e  s p é c i a l e  r e c o m m a n d é e  p a r  

M e s s i e u r s  l e s  D o c t e u r s .

N o u v e a u x  m o d è l e s  à  c h a q u e  e n t r é e  d e  s a i s o n  

e t  s e l o n  l e s  e x i g e n c e s  d e  l a  m o d e .

B R U X E L L E S  : 1 3 1 ,  r u e  R o y a l e .  

A N V E R S  : 5 1 ,  r u e  d e s  T a n n e u r s .  

O S T E N D E  : 2 7 ,  a v e n u e  L é o p o l d .

1 4 , AVENUS LOUISE, 1 4
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L e s  a b o n n é s  d e  l’EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r o  
f a i r e  Ol fATUITEMENT l e u r  p o r t r a i t ,  u n e  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u o  
d e  L i ^ n e , 4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
de  l a  q u i t t a n c e  d e  l’a b o n n o m o n t  o n  c o u r s .  I ls s o n t  
p r i é s  d e  s ’e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. Du- 
p o n t - E m è r a  p o u r  l ' h e u r e  d e  l a  p o s e .

R O B E S  e t  M A N T E A U X
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R U E  D E S  D R A P I E R S  

B R U X E L L E S

A. GOFFAUX
1 1 8 - 1 2 0 ,  R U E  R O Y A L E

Tél. 8451 CHAUSSEUR Tél. 8451
DE L L . MM. L E  ROI ET LA R EIN E  DES B ELG ES 

DE S . A- R . L A  P R IN C E SSE  RUPPRECH T DE B A V IÈ R E  
DE S . A . MÉC L E  COMTE DE TOERRING 

DE S. A . R . L A  COMTESSE DE TOERRING 
DE S- A . I .  L E  PRIN CE NAPOLÉON 

DE S A . R . ET I .  LA  PR IN C ESSE NAPOLÉON 
DE S . A . I. ET R. LA GRANDE DUCHESSE M A RIE-TH ÉR ÈSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du  1 ' r ju n au 30 septem bre) 

D i g u e  d e  M e r  ( c o i n  r u e  î l e  B e r l i n )  

e n  f a c e  l ’ H ô t e l  C o n t i n e n t a l 28

Le Piano-Reproducteur “ÜELDDIA „
Le plus artistique et le plus complet des P ianos-P layer !

C’est le PIAN O-REPRODUCTEUR « M  TC l-.O I> lék  » qui non seulement a les qualités de 
tous les autres réunis, i u h Ih «pü  e n  p lin *  p e u t  f o n c t i o n n e r  «  l ’é l e e t r i e i t è .  
î/p+En effet, cet incomparable instrument muni d’un simple rouleau de papier perforé reproduit 
automatiquement le jeu dans ses nuances les plus délicates de nos virtuoses les plus réputés.
"Tf Ainsi, on entendra chez soi toute la musique classique et moderne exécutée par les maitres 

Pugno, Wurmser, d’Albert, etc . ainsi que les danses et les chansons en vogue, exécutées avec 
une précision inouïe par le  p i a i m - r e p r o d u c l e u r  « fk llô l„O I> lA k ».

Ajoutons que l’on peut utiliser le clavier de cet instrument comme celui d’un piano'ordi- 
naire pour jouer avec les mains et un dispositif de pédales et de manettes permet également 
de s’en servir comme les autres pianos automatiques en y substituant son sentiment personnel.

Cela fait donc quatre usages.

M ELODIA COMPANY
d a n s  s e s  n o u v e a u x  m a g a s i n s  4 3 ,  A V E N U E  D E  L A  T O I S O N  D ’O R ,  B R U X E L L E S

(Môme maison à PARIS, 39, rue La Boétie) 65

L e  c a t a l o g u e  d e  l u x e  B  e s t  e n v o y é  f r a n c o  s u r  d e m a n d e

Toux, Rhumatismes, Maux de Gorge, Torticolis, Lumbagos, Points d© Côté

L a

O U A T E

BIEN APPLIQUEE
Guirit n  ou Noif

a
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Corsets
Ceintures

Dernière création

Rus du Gouvernement 
Provisoire, 12

B R U X E L L E S -  P A R I S

Succursale : 2 ,  quai des  Sa l ines ,  TOURNAI

1 3 8 .  m e  J o s e p h  B ra n d , B ru x e lle s

M A G A S I N S  :

13, Marché-aux-Poulets

H a lle s  C e n tra le s

T é l. r>80H

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel

La Vie à Londres
Jeudi.

•Le Roi et la Reine viennent de faire une intéressante 
excursion, partie en auto, partio en chemin de fer, dans 
la région industrielle du Cheshire. Ils ont visité notante 
ment les superbes installations de Port Sunlight, où ils 
ont été reçus par le propriétaire du fameux savon, sir 
William Lever.

Au couis de la tournée Leurs Majestés ont lunché en 
plein champ, à la vue de centaines de paysans accourus de 
plusieurs- milles à la ronde. Ces braves gens, chaque fois 
que les domestiques tout galonnés posaient u n  plat sur 
la table, poussaient avec ensemble de retentissantes accla
mations.

Tels, quoique moins bruyants, les bons Gantois qui, en 
1815, étaient parfois admis à contomplor Louis XV111 
savourant en connaisseur les excellentes asperges db 
Destelbergen. Quand le temps était beau et le ltoi de 
bonne humeur (ce qui n’arrivait pas tous les jours), on 
ouvrait les fenêtres du salon de l'hôtel du comte d’Hane- 
Steenhuyse, où la famille royale de France recevait l'hos
pitalité, et le populaire, s'écrasant dans la rue des Champs, 
pouvait admirer le robuste appétit de Sa /Majesté Très 
Chrétienne.

Soit dit en passant, le monarque conserva de son séjour 
— forcé — à Gand, durant les Cent jours, une véritable 
passion pour les asperges des Flandres. Jusqu’il sa mort, 
il prit soin de s’en faire expédier régulièrement de nom
breuses bottes.

x x x
La famille royale de Portugal continue à se prodiguer. 

Hier, la reine Marie-Amélie ouvrait à l’hôtel de ville de 
Kensington une vente de charité au profit des missions 
catholiques. Aujourd’hui, c’est dom Manoël et sa femme 
qui, avec, l'ambassadeur de France, feront les honneurs. 
Lundi, la jeune reine, accompagnée de la duchesse de 
Wellington, présidait à l ’inauguration de l'exposition de 
la Société royale des Amateurs d’Art à Surrey House. 
Parmi les objets exposés se trouve une massive tabatière 
en vermeil ayant appartenu à Mlle Krüger, la femme de 
feu le président du TransvaaL Comme il est certain que 
la famille Krüger n’a ni vendu, ni engagé, ni distribué 
son argenterie, on se demande quel peut être le détenteur 
de cet obiet.

x x x
Un grand mariage à l'horizon. Lord Gerald Wellesley, 

fils du duc et de la duchesse de Wellington, épouse Miss 
Uorothy Ashton, fille de feu M. Robert Ashton, de 
Croughton, et de la comtesse de Scarborough.

Remarquons à ce propos qu’en Angleterre, quand une 
veuve (oa même une divorcée) titrée se remarie avec un 
comnioner, elle garde son titre et ne prend pas le nom de 
son nouvel époux. Cela donne lieu parfois à d’amusants 
quiproquos, surtout quand le même titre est porté par 
plusieurs dames. C’est ainsi qu’en ce moment il y a trois 
comtesses Cowley, parfaitement en vie et à peu près du 
même âge. Le comte Cowley, gentleman un peu volage, 
est connu pour la facilité avec laquelle il fait et défait ses 
unions matrimoniales. Au Palais de Justice (Cour de 
l’Amirauté et des Divorces), tout le monde le connaît 
de vue.

x x x
Fini, Nijinsky ! Le célèbre danseur, engagé à raison de

25,000 francs par semaine (quatre fois le traitement du 
président des Etats-Unis), n’a pas tardé à lasser la direc
tion du Palace par ses exigences et ses caprices. Mécon
tent, il n’a rien trouvé de mieux que de se porter malade, 
ou plutôt de faire grève. Mais quand au bout de trois 
jours il a daigné reparaître au théâtre, on lui a tout bon
nement fermé la porte au nez, en lui signifiant que par 
son fait le contrat était rompu. Fureur du moderne 
V est ris, qui parle d’intenter un procès.

x x x
Les amateurs d’opéra n’auront pas à se plaindre cette 

année. A Covent Garden il y aura la saison habituelle, 
avec Caruso notamment et un répertoire des plus variés, 
comprenant une reprise de Parsifal et d'autres œuvre* 
wagnériennes.

D’autre part, à Drury Lane, du 20 mai au 25 juillet, 
sir Joseph Beecham va monter sept opéras russes (de 
Borodine, Rimsky,Korsakov et Straviqskyb deux opéras 
allemands (Rosenl-avalier de Strauss et la Flûle enchantée 
de Mozart), un qpéra anglais {T>ylai\ de Holbrooke et 
Howard de Walden), deux opéras italiens (Francesra di 
Itimini et V Arnore dti Tre Ile) et pas moins de quatorze 
ballets russes. Comme on voit, il y en a pour tous les 
goûts: mais ce sont surtout les opéras russes qu’on attend 
avec curiosité', tout spécialement le Rossignol de Stra- 
vinsky, qui n’a encore été donné nulle part et dont on 
dit le plus grand bien. P. Z.

C o u rr ie r  d ’A llem agne
Dresde, Mercredi.

La première de Parsifal au Théâtre Royal de Dresde 
devait commencer à cinq heures et demie, hier après-midi. 
Mais dès avant quatre heures il y avait autour du beau 
théâtre, couché comme une bête monstrueuse au bord de 
l’Elbe, beaucoup de monde. Dresde, en effet; est assez 
petite ville pour que les badauds y aient dé grands loisirs; 
mais la capitale saxonne est assez grande ville, aussi, pour 
nous donner des fêtes d’art qui sont, peut-être sans égales...

Cinq heures sonnent. Les portes du théâtre s’ouvrent, 
et la foule s’engouffre. Uno foule 011 général très élégante, 
beaucoup plus élégante qu’à Berlin, ce qui ne veut peut- 
être'pas dire graiurchose. Des bijoux splomlides, des robes 
fort acceptables, quelques jolies femmes, beaucoup d’ol'fi- 
ciers, enfin Une belle salle de grande ville de province. Et 
une salle décidée à faire l’impossible pour que l'atmosphère 
de ht- représentation reste en quoique sorte idéale, reli
gieuse, extatique-

Dans la grande luge royale, 011 espérait bielV que le Roi 
paraîtrait; mais le Roi chasse. Le Roi de Saxe n’aime pas 
l i  musique, ni les arts eu général. C'est un soldat et un 
chasseur; et il pense que dans son pays loa arts-n’ont que 
faire d'être- encouragés par le souverain personnellement. 
Dame ! cinq heuros de musique pour un souverain qu'i 
n’aim'e pas d’autre musique que colle de ses régiment»; 
c’est dur. O11 ne peut 011 vouloir à un monarque de reculer 
devant cette tâche, que d’ailleurs la Constitution nu lui 
impose pas... Son frère, le prince Johann-Georg, un petit 
homme au visage aimablo et vague, aux yeux lointains 
et effacés, à l ’allure ennuyée et craintive, représente la 
maison royale avec la princesse sa femme, une longue et 
mince1 personne eüdinmflntéo et avouante, le kronprinz de 
Saxe, un charmant' et beau garçon de vingt ans, sanglé 
dans son uniforme, et qui a l ’air de s’amuser à Parsifal 
comme s’il assistait à une représentation de Onralie et Cn°, 
et enfin ses denx frères, l’un en uniforme aussi, et l’autre, 
tout jeune, — quinze ans aux cerises, — en smoking.

La salle, qui est profondément loyaliste, salue avec cor
dialité ses princes, et les princes, avec bonhomie, répon
dent. Nous ne sommes pas ici en Prusse, où l'on est autre
ment raide et à cheval sur l’étiquette. Nous sommes dans 
l'Allemagne du Sud, où les relations entre princes et bour
geois sont — au moins au théâtre— cordiales et simples.

Ailleurs, dans la salle, on se montre Mme ThérèseMalten, 
une des trois premières interprètes de Kundry à Bayreuth 
et qui n’y fnt jamais égalée. Cette grande artiste, qui a 
encore l’air fort jeune, a perdu la voix très tôt, trop tôt. 
Dans l avant-scène directorale apparaît l ’important comte 
de Seebach, l ’intendant du théâtre. Et lorsque la sonnerie 
a retenti, que la salle a été plongée dans l’obscurité et 
que les toussottements précurseurs et exaspérants se sont 
fait entendre, il so fait un grand silence. Le drame sacré 
commence.

...Ce fut un grand succès, et ce succès se manifesta 
après chaque acte par un silence poignant. Personne n’ap
plaudit, et personne ne songeait à applaudir. On 11e dut 
chuter aucune exubérance. L'émotion crispait tous les 
visages, et j ’ai vu bien des yeux mouillés de larmes qui 
n’étaient point de commande. J'ai entendu bien souvent 
Parsifal, mais jamais l’interprétation orchestrale 11e m’en 
a paru plus grande, plus haute, plus émouvante et plus 
complète que celle d'hier soir. M. von Schuch dirigeait 
l ’orchestre, et sous sa baguette cet orchestre anine sono
rité unique; tous les soupirs, tous les cris, toute la douleur 
et toute la foi, toute la sérénité et toute la divinité que 
renferme cette musique, nous les avons retrouvés, expri
més d’une façon quasi miraculeuse par le plus grand chef 
d’orchestre que compte aujourd’hui l ’Allemagne, — un 
vieillard de soixante-quatorze ans, qui a mis au service 
de Wagner l’ardeur d’une tendresse que les années n’ont 
que renforcée et épurée...

Les chanteurs, sous cette direction magique, devaient 
être excellents. Ils furent bien plus qu’excellents. M1™’ Eva 
von der Osten réalisa une Kundry qui probablement de
meure aujourd'hui sans égale, et M. Fritz Vogelstrom, 
dont la jeunesse et le masque de grand garçon naïf le 
servent à merveille ici, a été le plus émouvant du monde 
dans l'acte du baptême et délicieux de fraîcheur et de 
naïveté au premier acte. M. Zottmayer chanta Gurne- 
manz avec une autorité et d’une voix splendide, et 
M. Zador — qui fut souvent un admirable Alberich à 
Bruxelles — tira un parti inattendu du mauvais rôle de 
Klingsor. M. Plaschke (Amfortas) fut remarquable dans la 
scène finale Les Filles-Fleurs chantèrent à merveille et les 
chevaliers à miracle, c’est le cas de le dire ! Les décors sont 
fort beaux, et toute la représentation fut un enchante
ment, celui même du Vendredi Saint... Ceux qui y ont 
assisté ne l’oublieront jamais. Car elle leur laisse de ces 
souvenirs qui se prolongent longtemps dans l’existence

et l’éclairent, et font penser que tout de même la vie, 
qui offre des choses pareilles, a du bon, et que Richard 
Wagner ne fut pas seulement un grand musicien et un 
grand poète, mais encore un grand bienfaiteur...

R e n é  F e ib e l m a n .

Mondanités
(R ep ro d u o tlo n  I n te r d i te  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  so u rce .)

Nous rappelons à nos abonnis que. nous n ’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute, 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et 7, rite du Marteau.

x x x
Sv M. le Roi a reçu, mercredi, an palais de Bruxelles, le 

nouvel attaché militaire de la légation britannique.
x x x

S. M. le Roi a adressé ses condoléances et colles de la 
Reino à la veuve du poète Mistral.

x x x
Dans quelques jours, le 8  avril, S. M. le Roi atteindra sa 

tronto-neuviènie année. Il y aura, à cette occasion, à Bruxelles, 
une revue des troupes par le général de Donhomo, comman
dant la 0 " circonscription militaire.

•XXX
S. M. le Roi donnera mardi 31 mars un dîner en l’honneur 

des membres du Sénat.
x x x

S. M. la Reine assistait, lundi soir, à la Monnaie, au Con
cert Populaire, à l’issue duquel la Souveraine fit appeler en 
sa loge M. Arthur De Greef et le félicita vivement du succès 
qu’il venait de remporter comme compositeur et comme 
exécutant.

x x x
Au programme du séjour à Bruxelles de LL. MM. le roi 

Christian X et la reine Alexandrine de Danemark, au mois de 
mai prochain, il faut ajouter une après-midi passée au 
concours hippique.

C’est le 20 mai, à 2 h. 1/2, que les souverains danois, accom
pagnés de nos Souverains et de leurs enfants, se rendront en 
grand gala au Cinquantenaire.

x x x
Le 13 avril sera célébré, dans la principauté de Monaco, 

le vingt-cinqnième anniversaire du règne de S. A. S. le prince 
de Monaco.

A cette occasion sera inauguré le monument commémo
ratif dédié au prince, œuvre du sculpteur Constant Rouy.

Les fonds ont été recueillis par une souscription à laquelle 
ont pris part six mille personnes.

x x x
Jeanne Breckpot, 138,rue Royale, fournisseur de S. A. I. la 

Princesse Napoléon et de S. A. R. la Duchesse de Vendôme, 
annonce son retour de Paris avec les modèles des maisons 
Snzanne Talbot, Marie Guy et Camille Roger.

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
Pour le 1er avril, les grands magasins du High Life, 44, ave

nue des Arts, ont mis en vente un grand choix de poissons 
en porcelaine et chocolat, ainsi que différents objets pouvant 
convenir pour ce jour. Tél. 0 H i3 .

x x x
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rue Coudenberg, Bruxelles.
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Ch oix varié intéressant, 
x x x

U S I N E S  :

R u e  B a r a ,  6  

C U R E G H E M

R u e  d u  M o u l i n ,  1 1 7  
F O R E S T

INSTITUT DE BEAUTl
M a d a m e  L .  M É  J A

Spécialiste diplômée de Paris 
67. RUE DE L’ECUYER. -  Tél. B 4539
(à cô té  d u  th é â tr e  des Galeries) 

T raitem ent ra tionel de la  Beauté du
visage et du corps.

E P IL A T IO N  ÉLECTRIQUE
S e u le  d é p o s i ta i r e  des P ro 
d u i ts ,  e t  n o u v e lle s  c réa 
t io n s  ■ p p ro u v é e s  p a r des 
som m ités M é d i c a l e s ,  du 

p lu s  c é lè b re
INSTITUT DE BEAUTÉ DE PARIS 
e t  d e  S a in t  i-é té rsb o u rg .

E m o i  B rochure de Beauté su r demanù.

FABRIQUE DE FLEURS ET PLUMES
M ODES E T  NO U VEAU TÉS

ü ASSÔTTVÏLLE
1 7 , rue de la Madeleine, BRUXELLES

17 TÉLÉPH O N E 114.70

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R IL IS É E S

4

Nettoyage en plein naphte de tapis et rideaux

T e in tu re r ie  P. LERQI-JO N AU  & C*

Marguerite
PEUSSENS

D epo t g é n é r a l :  J e a n  S C H U T Z

EAU DE JEUNESSE
JANE HADING

POUDRE ET PARFUM
A U X  R O S E S  D ’O R I E N T

JANE HADING
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Mme Pustyns informe les dames qu’elle exposera dans sos 
salons de couture, rue Royale, 210, les 1er, 2 et 3 avril, une 
collection intéressante de robes tailleur, d’après-midi, du soir, 
manteaux, etc., et tout ce qui concerne la toilette de la femnïe. 
Sauf demande spéciale, le premier jour il ne sera pas pris de 
commande.

x x x
Hirsch & C1', Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.
Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.

Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 
x x x

S. Exc. l'ambassadeur d’Espagne à Londres et Mme* Merry 
del Val sont arrivés vendredi à Bruxelles, où ils sont les hôtes 
de S. A. S. la princesse Pierre de Caraman-Chimay. 

x x x
S. Exc. M. Mahmoud Khan a reçu, dimanche matin, à 

l’occasion de la t'ète du nouvel au persan, les félicitations de 
nombreuses personnalités belges et étrangères, celles des 
consuls de Perse en Belgique et des membres de la colonie 
persane, parmi lesquels de nombreux étudiants.

Dans un des salons de l’hôtel de la légation impériale, rue 
Blanche, était dressé un buffet.

x x x
Le nouveau ministre du Brésil à Bruxelles s’est embarqué 

lundi dernier pour l’Europe.
x x x

Le capitaine d’état-major Brinckman vient d’être attachéà 
la légation d’Allemagne, à Bruxelles. Le commandant Klüber, 
à qni il succède, varemplacer par intérim, à Paris, le colonel 
vqn Winterfeld, qui fut si grièvement blessé dans un accident 
d’antomobile.

• X X X
Alme Paul May, femme du ministre de Belgique à Mexico, 

Tient de recevoir la croix de chevalier de la Couronne, en 
récompense de l aide vaillante qu’elle a donnée aux membres 
de la colonie belge pendant les troubles de Mexico.

x x x
Du Prince Potinatowski :
Le lieutenant-colonel d’état-major Wielemans, chef du 

cabinet du ministre de la guerre, vient de recevoir ia 
cravate de commandeur de l’ordre de la Couronne royale de 
Prusse.

Le lieutenant-colonel Cuvelier, du régiment des grena
diers, est nommé commandeur de l'ordre de Saint-Stanislas 
de Russie.

Le gouvernement français a conféré la croix d'officier de 
l’ordre de l'Etoile noire du Bénin an capitaine en second 
Claude, adjoint d’état-major, du 12e régiment de ligne, ainsi 
qu’à M. Watrters, avoué àT.iége.

M. Louis Franck, député d'Anvers, vient de recevoir du 
gouvernement chinois la décoration de l re classe de l’ordre 
de la Moisson dorée, le nouvel ordre de la Répuhlique 
chinoise.

X X X

Pathé-Palace (85, boulevard Anspach). — Grâce à l’intérêt 
exceptionnel de ses programmes, le Pathé-Palace sait attirer 
ceux qui désirent passer quelques heures agréables. An pro
gramme de cette semaine figure un film superbe : Marie- 
Jeanne ou la femme du peuple, d’après l’œnvre émouvante et 
populaire de Dennery et Maillan; de plus, l’intéresant Pathé- 
■Joumal relate au jour le jour les actualités du monde entier. 
Comme intermèdes : Laurencio, célèbre transformiste, unique 
«n son genre, et Strathmore on l'athlète à la mâchoire de fer, 
dont les exercices sont déconcertants.

x x x
Maison Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

-I Costume fantaisie anglaise doublé soie : 110 francs. 
Costume serge anglaise noire etmarine doublésoie : 120 francs, 

x x x
, Ridicules potins ! On a dit que MM. Van de Patte, les 
couturiers bien connus, avaient abandonné les rayons de 
rubans, dentelles et soieries. Jamais leurs assortiments ne 
furent pins parfaits; ils tiennent à oette suprématie incontes
table établie depuis bientôt 75 ans et nulle élégante n’en ignore, 

x x x
Corset Alerte de Paris. Mon Vandendaelen, 15, rue du Nord.

Dernières créations. — Spécialité de ceintures, 
x x x

Chapeaux de haut style, modèles très élégants, Mme Jeanne 
Knapen, 14, rue Van Moer, près rue de la Régence.

x x x
Cadeaux de mariage. —  (Bronzes de Barbedienne.

Qljjets dlart. — .Petits.meubles.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles. 

x j x i x

En l’église Saint-Henri a été béni, le 19 mars, dans l’inti
mité, le mariage de M1*" Madeleine de Vezy de Beaufort avec 
.VI. Jean Thirion de Monclin.

Les.témoins étaient : Pour la mariée, le général L’Espagnol 
de Chanteloup, commandeur de la Légion d’honneur, et 
M. Terlmden, procureur général près la Cour de cassation,

. sesoncles; pour le marié, M. Charles Thirion de Monclin, 
lieutenant au 67e régiment dünfanterie français, etM. Henri 
Thirion de Monclin, lieutenant au 69° régiment d’infanterie 
français, ses oncles.

X X X
Le mariage de Mlle Gabrielle Taymans, fille de M. Tay- 

mans et de Mme, née Everarts, avec ,M. Roelants-du Vivier, 
fils de M. Marcelin Roelants, décédé, et de Mme, née du 
Vivier, a été célébré à Tuhize le 19 mars.

Par suite du décès de Mme Joseph Scbaetzen, sœur du 
marié, la cérémonie a eu lieu dans la plus stricte intimité, 

x x x
On annonce les fiançailles de M1Jo Marguerite Leqlerçq, 

fille du général Leclercq et de Mœ”, née Cplen, avec M. André 
Le Grand, fils de l’officier de cavalerie en retraite P. Le 
Grand et de Mme, née Robert.

<X.X X
On annonce les fiançailles, de M1J“ Marie de Giey, tille de 

feu le sénateur baron de Cliey, petite-fille de la douairière de 
Bruges de OerpinDes, avec-M. Jean d’Orjo de Marchovelette, 
sous-lieutenant au 2 ml5 guides, fils du colonel de cavalerie, 
ancien directeur général du catdnet du ministre de la guerre.

/ , X X X
A propos des fiançailles, dont nous avons parlé dans VÉven

tail du 15 mars, de Mlle Elisabeth de Botmiliau avec le comte 
Albert .de Villegas de Saint-Pierre-Jotte, voici quelques 

- notes généalogiques concernant les deux familles :
La famille de Botmiliau est uno des plus anciennes de Bre

tagne. Jjile est originaire d’Irlande et est venue en Franco à 
la suite de David, (Ils de Robert Bruce, roi d'Ecosse, lorsque 
ce jeune prince se retira, en 1332, à la cour (le Philippe de 
■Valois. 1

Après avoir pris'part pendant tout ce siècle aux guorref do

la France et de l’Angleterre, aile so fixa définitivement on 
Bretagne an, 1400. Elle posséda un .grand nombre de fiels, 
entre autres les seigneuries da Ivomudeo, de Kerveno et de la 
Villeneuve.

La branche aînée de cette maison a pour chef actuellement 
le comte de, Botmiliau, Roné-Frédéiric-Julee, conseiller géné
ral des Côtes du Nord, marié à Jehanne de Maleissye, fille du 
marquis de Maleissye et de la marquise, née de La Fresnaye.

H est fils (du comte Adotplie-François de Botmiliau, qui 
avait épousé la fille du lieutenant général de Trotnelin, lequel 
prit une part brillante à la bataille de Waterloo.

Le,savant ,polygraphe espagnol iD. Francisco de Quevedo- 
Villegas, chevalier de l’ordre de Santiago,, seigneur de la ville 
de la Torre de San-Juan Ahad (1580-1(145), déclara dans des 
annotations qn’il a faites sur l’arbre généalogique de la 
famille de Villegas, qu’elle est issue du chevalier Don Pedro 
Fernandez de Villegas, qui se.distingua,en 1212,à la,glorieuse 
bataille de Las Navas de Tolosa, où la croix triowplia .dp 
croissant. Le,roi de Castille, Don Alonso IX, lui accorda de 
grandes faveurs et lui permit de mettre en bordure de ses 
armes huit châteaux royaux d’or, et comme pièce principale 
de l’écu la croix pareille à celle de Calatrava.

Cette noble origine est confirmée par les lettres patentes,dp 
roi Charles II, en date du 15 janvier 1675, par lesquelles il 
accorde à Messire Paul-Melchior de Villegas le titre de baron 
d’Bovorst. Il était arrière-petit-fils de Diego de Villegas, 
venu aux Pays-Bas vers 1540 avec l’empereur Charles-Quint.

Don Diego de Villegas avait épousé à Bruges, en 1544, 
Dona Adriana de laCorona, fille de Don Lopez de la Corona 
et ide Dame Françoise de Pamele.

Le second fils du baron d’Hovorst, PaulrPhilippe de Ville
gas, seigneur de la terre tranche de Lnttre, épousa Anne- 
Thérèse-Hyacinthe de Kinschot, fille unique de François de 
Kinschot, comte île Saint-I’ierre-Jette, baron de Rivieren, 
etd'Angélique-IJélène d’Oyenhrugge.chanoinesse de Munster.

Gaspard-Bernard-Jean-Dominique de Villegas, leur petit- 
fils, obtint de l’impératrice Marie-Thérèse. par lettres paten
tes du 15 juillet 1767, la confirmation du titre de comte de 
Saint-Pierre-Jette.

Il épousa Isabelle-Marguerite-Théodore-Joséphine van der 
Laen, qualifiée vicomtesse de la Thieuloye, baronne de 
Filièvre, tille de Messire Pbilippe-Louis-Théodore van der 
Laan„seigneur de Brésende, et de Dame Marguerite-Fran- 
çoise-Josépldne Ysebrant.

Leur arrière-petit-fils, père du fiancé, le cotnte de Ville
gas de Saint-Pierre-Jette, Ulrjc-Thêodore-Louis-Melchior- 
Ghislain,a épousé Gabrielle-Mario-Charlotte-Y ictoiro de Thy- 
sebaert, fille d’Eugène-Etienne, baron de Thysebaert, colonel 
chef d'état-major général des gardes civiques du royaume, et 
d'Euphrasie-Elisabeth-Loui6e, marquise de Trazegniesd’Ittre. 

X X X

M. et Mme Raoul de Meurs font part de l’heureuse naissance 
d’une fille : Annie.

X X X

Mme Joseph Boseret, née comtesse Du Monceau de Ber- 
gendal, a donné le jour à un fiés : Hubert.

X X X

M. et Mme Paul de Bernard de Fauconval font part de ia 
naissance,d’un fils, à Cortessem.

Armes des de Bernard de Fauconval : De sable à la croix 
alesée et potencée d’or accompagnée de qnatre croisettes 
potencées du même. Couronne de baron pour le titulaire et de 
chevalier pour les autres descendants. Heaume couronné. 
Cimier : Une roue, raie rompue, à cinq rayons d’or. Supports : 
Deux griffons d’or.

X  -X X

Offrir an cadeau sortant de la Maison Panl Guastalla, 
39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût : le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l'on vons sait amateur d’art, 

x x x
Vacances de Pâques.

Sweaters pour dames et enfants, toutes teintes, 
coiffures assorties.

Bonneterie Hespel, 55, chaussée d’Ixelles, 
x x x

Nos élégantes lectrices seront sans nul doute ravies .d’ap
prendre qu'elles pourront obtenir la ligne idéale de la femme 
moderne en s’adressant à Mlle Régine, vraie artiste parisienne 
en l’art du corset, 3, rue des Palais (près église Sainte-Marie). 

x x x
Fantasia. Retour de Parie. Nouveautés. R. de Namur,,8 , Br. 

x x x
Spécialité de banquets et réceptions dans les élégantç salons 

du Carlton Hôtel, 101,.avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 952).
X X X

Exposition des nouveaux modèles pour la saison : 
Toilettes d’après-midi, soie, à partir de 95 francs.

Maison Vander Reydt,
29, boulevard, Bischoffsheini, 

x ,x x
•S. M: la Reine assistait, jeudi, à la reprise de VEtra/nger à 

la Monnaie.
La Souveraine était accompagnée de la comtesse F» van ,ileu 

Steen de Jehay, dame d’honneur.
Dans la loge des dignitaires de la Cour, avaient pris place le 

général Deruette, aide de camp du Roi, les commandants 
Davreux et PreudMiomme, officiers d'ordonnance.
> Parmi les spectateurs so trouvaient un groupe dul’arisiens, 

admirateurs de M. Vincent d’Indy : M. et M'“° llomlierg, 
Mlle" Chausson, M. et deCastéra, M. et Mme Marcel Lub- 
bey, comtesse de Vorneville, MM. Alquioret Carlos de Castéra. 
Vu aussi : Comtesse Horace van der Burcli, le chargé 
d’affaires d’Haïtl et Mme Rihoul de l ’escay, M. et M'"° Stoclot, 
M. etMm0 Bernard Stevens, M. et Mme Robert Goldschmidt, 
M. et Mme Lucien Graux, M. et Mme Goff’art-Steinhach, M. et 
Mme Gaston Pérlor, Mlle M. Thys, M. et M"1* Louis Batior, 
M. et 61me Octave Maus, M. et M,n” Paul Lambotte, M. etM"1” 
Félicien Qattier, M,,1,!Marie-Anno Wéber, Mlle Delacre, M. et 
Mme O, A|)ard, Mme et Mlle Grimard, M. et Mme Van Cutsem, 
M®‘“ Qatleau, 61. et Mme Sarens, M. et Mme Mayor-Warnant, 

,Mme Denis, 61. F. Le Mar-jnel et sa lillo, 61. et Mme Boulvin, 
61. et Mmè Léon Favresso, 61. et 61m® Ratuaoçkors,iMm® Wolff, 
6Imo et Mlle Huysmans, 61. et MmC ( E. Tasse], 6 ün* Victor 
Reding, la douairière 6Ietzler, M'f'.et Ml)® Deruette, Mme et 
Mlle» Declercq, 61m“ van don Bramlen de: Reeth, 61m® Alfred 
Solvay, M01* Alfred 61ailoux, 61“ ' Le Grand, comtoBse E. 
Gohlet d’Alviella, Mme G. Boül, copito et comlesse Goblet 
d’Alviella-Boël, 61. et 61ra* Bostyn, M. et Mme Thiry, M. et 
Mme Dessent, M. et Mme Hecht, M. et Mme IL Rigaux, 61’“® 11. 
de Backer, Mme Hartlaub, Mme Loïe Fullor et quelques-unes 
de ses élèves.

MM. A. 61ax, O. et P. Crahbe, Poncolot, colonel 61orel- 
Jamar, major baron Bullin, commandant Stuckens, baron 
Çhazal, comte de Sainto-Mario, baron de Waha, comte E. 
Du Moncegu ,de Rergendql, .Gilbert, (Iuyttpns de Terbecq, 
Georges et Raymond'Vaxolairo, E. et R. Mélot, M. l’armen- 
tier, Horwitz, Jacques Cassol, Marcel Cramer, René Denis, 
(Tjlüprvy, R . De Koyser, Oilis, van Tilt, Stallaert, capitaine 
Ronlletto, lieutenant Moisor, 'F. Khnopff, Wvill,' l,éon de

Cadeaux d e Mariage
-Met-

OBJETS ll ’ABT

P aul GUASTALLA
3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  3 9

T É L É P H O N E  A  4 9 2 5 B R U X E L L E S

BRONZES DE BARBEDIENNE
Porcelaines de la Manufacture Nationale de Sèvres 

et des Manufactures Royales de Saxe, de W orcester
et de

COPENHAGUE

Marbres, Tableaux 
Petits meubles de Majorelle 

Céramiques de Lachenal 
Pâtes de verre de Georges Despret 

Marqueteries d’Art de Charles Spindler 
Verreries de Daum et de Gallé 

Rouges F lam b és R o y a l Doulton

Œuvres de Lalique

A U T H E N T I C I T É  G A R A N T I E
84

R E S T A U R A N T  S A W O Y
T O U T  P R E M I E R  O R D R E  

Déjeuners, dîners et soupers à la carte. — Orchestre du maestre 9ERVAUX
CbWm  et « n  r— p w é m —  RaadM-ymu «U l'élit* d* 1» eoelété M ( t  *t étranger*.

3 7  3 9 ,  r —  <1* r a v é q u e  61 A .d . H e y o i e r ,  pr»p.

B L A N C  - A M E U B L E M E N T Q U A L IT É  -  É L É G A N C E  - B O N  M A R C H É

LA GRANDE MAISON DE BLANC-- BRUXELLES
T I S S E  T W E  G R A N D E  P A R T I E  I > E  A E 8  T I S S I S  -  C O A Ç O I T  E T  F A B R I Q U E  T O U S  S E S  M E U B L E S  E L L E - M Ê M E
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FOURNISSEURS
BREVETÉS

de L I. . M M . le R oi et la R eine, 
de S .  A .  R . et I .  M adam e  
la  Princesse N a p o l é o n  et 
de S .  A .  R . M adam e la 
D uchesse de V en d ôm e.

Teintoéié CONTZEN-LIESHIONS & FILS
NETTOYAGE EN P L E IN E  BENZINE DE T A PIS  ET R ID E A U X  

CHAUSSEE DE WAVRE, 8 7 , IXELLES-BRUXELLES. -  TEL. A 2 0 4 5

GAND 1913
H O R S  C O N C O U R S

M em bre du J u r y
Expéditions en 

I»  Vt O  V  I  M G  E
très bien

s o i r . N É F . a  1 3

Bauer, Paul Gilbert, F. Gilbert, Mayer-Dinkel, Gilson, Halot, 
Morren, K. Wielmans, Giroul, Van Ilaelen, Jordens, F. Re- 
ding.

Après la représentation, S. M. la Reine lit appeler dans sa 
loge M. Vincent d’Indy, avec qui elle s'entretint longuement, 
félicitant l’heureux-compositeur.

, J  X X X

Le produit idéal pour la préparation instantanée d’un 
exquis consommé sera toujours le bouillon Oxo, qui, 6 0us 
forme concentrée, réunit les principes savoureux de la meil
leure viande de bœuf et l’arome des plantes potagères usuelles. 

x x x
Très belle salle, vendredi soir, à la Monnaie, pour la dou

zième représentation de l'abonnement mondain'. Ün donnait 
Rigblètto.

Nous avons reconnu : S. Exc. le ministre de Russie et la 
princesse Koudacheff, S. Exc. le ministre de Roumanie et 
Mme Djuvara, S. Exc. le ministre de la République Argentine 
et Mme Blancas, Mlle9 Blancas, S. Exc. le ministre du Chili 
et Mme Joige Iluneeus, Mlle9 Huneeus;S. Exc. le jonkheer de 
Weede, minist re des Pays-Bas, M“ “ de Weede et leur lille ; 
le secrétaire de légation de France et Mme de Fontarce, le 
secrétaire de légation de Roumanie et Mme Gabriel Mitilineu. 
le secrétaire de légation de France et la marquise de la Bé- 
gassière.M.Svenllarold I’ousett,attaché àla légation deSuède, 
comte et comtesse de Castellane, comtesse Eugène d’Oultre
mont, comte et comtesse Emmanuel d'Oultremont, comtesse 
d’Arschot Schoonhoven, comte et comtesse Gaston de Liede
kerke, comtesse Frans Dumonceau de Bergendal, M. et Mme 
Josse Allard, Mlles Geneviève et Isabelle d'Oultremont, Mme 
Hynderick de Theulegoet, Mlle Ghislaine Kervyn de Letten
hove, Mlle de Wouters d’Oplinter, chevalier et Mme Pierre 
Hynderick de Theulegoet, comte et comtesse de Vaulx, 
Mlle Villiers, M. et Mme Frans Wittouck, M. et Mme Fernand 
du Roy de Blicquy et leur tille, chevalier et Mme de Borman, 
Mlle de Selliers de Moranville, chevalier et Mme de Sauvage- 
Vercour, Mme Charles de Penaranda de Franchimont, M. et 
Mme Paul Wittouck,M. et Mme Joseph May. M. et Mme R. 
de Bauer, Mme de Baüer, baron et baronne Marcel Pecsteen, 
comte et comtesse Georges Cornet de Peissant, M. et Mme P. 
Maskens, comte et comtesse Freddy Du Monceau de Bergen
dal, M. et Mme Emile Ernst, Mme Vergotede Lantsheere et sa 
fille, Mme Jean van Hoegaerden, M. et Mme Alfred van den 
(‘orput,M. et Mme Carlier, MlleHuart, baron et baronnede La- 
veleye et leur fille,M. et Mme Jooris,M.de Stoppelaer et sa fille, 
colonelet Mme Peltzer et leur tille, major et Mme Visschers, M. 
etMme Hankar-Orhan, M. et Mme Edouard Van Dievoet, Mlles 
Cert-Erbi. M. et Mme J. Matthieu, M. et Mme Hirschberger 
et leurs tilles, M. et Mme Orb et leurs filles, Mme Ketels et ses 
filles, Mme Morren et sa fille, Mme Jamar, major et M” ® Lie- 
hrechts, l’avocat général et Mme Janssens, Mlle Gende- 
bien, M. et Mme Albert Leclercq, comte et comtesse de Fi- 
quelmont, Mme Leguerrier et sa fille, Mme Colleye et ses filles, 
M. et Mme Schlim, Mme Coûteaux de Matthys et sa fille, Mme 
van Remoortel, M. et Mme G. Lefèvre, docteur et Mme Tack, 
Mme Dumont, Mme G. Cramer, M. et Mme Devaux.

Parmi les habits noirs : MM. Max, bourgmestre de la ville de 
Bruxelles; comte Louis d’Ursel, baron Fernand de Woot de 
Trixhe, comte d’Ansembourg, baron J. de Roest d'Alkemade, 
T'ergote, E. Cassel, Clynans, Sarrain, A. Gnillon, baron 
Ch. de Cartier de Marchienne, lieutenant Tahon, baron 
0. de Burbure de Wesembeek, baron Houtart, lieutenant 
Dupont, MM. A. Jamar, Voylsteke, Van Remoortel, Huneeus 
fils, F. Guillon, etc.

Nous avons remarqué quelques jolies toilettes : Marquise de 
la Bégassière, toilette liberty noir.hautducorsageengazeblan- 
che ; comtesse Emmanuel d’Oultremont, toilette soie brochée 
vieux rose et blanc, corsage de dentelles crème, grand collier 
de perles en sautoir; Mlle Ghislaine Kervyn de Lettenhove, 
robe de liberty et gaze bleu ciel ; Mme Je Wouters d’Oplinter, 
toilette satin rose garnie de jais, grande fleur rouge au cor
sage; comtesse de Castellane, toilette taffetas souple rose 
voilée de tulle à gros pois bien ciel ; comtesse Frans Dumon
ceau de Bergendal, toilette taffetas rose, corsage tulle même 
ton et dentelle, haute ceinture Pompadour; Mme P. Wittouck, 
toilette de velours noir et satin blanc, Mme Melvill van Carn- 
bee, robe satin jaune brodée de vieil or ; Mlle de Wouters 
d’Oplinter, robe liberty rose, corsage tout garni de perles 
roses et or;Mlle®I.et G.d’Onltremont,toilettes de crêpe deChine 
blanc; Mlle S.duRoy de Blicquy,robe crépon et gaze blanche. 
Mme Mitilineu, jolie toilette satin liberty jaune or drapé; prin
cesse Koudacheff, toilette satin liberty blanc, corsage pailleté 
d'argent; comtesse Gaston de Liedekerke. belle toilette soie 
brochée noire et vieil or, corsage en tulle vieil or ; Mme Josse 
Allard, toilette satin blanc, roses rouges au corsage; Mme 
FransWittouck, toilette crêpe de Chine et gaze violet; Mme 
van Hoegaerden, robe soie brodée vieux rose, corsage tulle et 
dentelles blanches; Mlle Haart, toilette crêpe de Chine blanc, 
hante ! ceinture vert émeraude; Mme Emile Ernst, toilette 
satin liberty drapée jaune orange; Mlle Vergote, toilette 
überty et gaze bleu de roi ; Mme Paul Maskens, toilette crêpe 
de Chine et gaze vieux bleu; Mme A. van den Corput, toilette 
fond liberty blanc recouverte de gaze blanche garnie de four
rures; Mlle9 Hirschberger, toilettes gaze blanche sur fond 
liberty même ton, etc.

X X X
Grande décorâttur,.

Georges Carie, 140, rue Royale. Bruxelles.
x x x

Le restaurant de la « Régence » annonce pour le Vendredi 
Saint' un dîner maigre de gourmets à G francs et servi à 
partir de midi. — A cette occasion, les salles de l’étage 
seront mises à la disposition des clients. — On peut dès à pré
sent retenir des tables. — Le lendemain aura lieu l’inaugu
ration du Tea-Room.

x x x
Les Reines du Corset : Mme9 Breckpot, 146, rue Royale.

Leur nouveau corset tricot sans baleines.
(Prix : 35 francs.) 

x x x
Retour de Paris.— MmeCésarinb Loretto invite sou aimable 

clientèle à venir admirer dans ses salons de couture, 40; rue 
du Nord, les dernières créations parues pour la saison.

X X X
Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
LL.1 AA. le prince et la princesse Ernest de Ligne ont 

donné, le 21 mars, on leur hôtel de la rue Montoyer, un grand 
dlncr en l’honneur de LL. AA. I I . le prince et la princesse 
Victor Napoléon.

A ce dîner assistaient : S. Exc. le marquis de Villalobar, 
ministre d’Espagne ; le grand maître de lu maison du .S. M. la 
Reine et baronne II. de Woelmont, conito et comtesse E. 
d’Oultremont, comte et comtesse de Villers, comte et comtesse 
W. d'Ursel, comte et comtesso II. de Liedekerke, comte et 
comtesse E. d'Oultremont, comte et comtesso G. de Liede
kerke,1 comtesse d'Esclaibes d’Hust, dame d'honneur de la 
princesse Napoléon : marquis de Girardin, chambellan du 
prince Napoléon; baron J. de Favereau, prince Ruspoli.

Le dîner a été suivi d’une soirée au cours de laquelle on a 
applaudi le violoniste Coppens, qui s’est fait entendre dans 
divers morceaux, accompagné par l’orchestre.

A la réception s’étaient rendus :
S. Exc. Ms® Tacci, nonce apostolique; S. Exc. le ministre 

d'Autriche-HoDgrie et comtesse Clary et Aldringen, S. Exc. 
le ministre de Roumanie et Mme Djuvara, S. Exc. le ministre 
d’Italie et comtesse Bottaro Co6ta,S.Exc.le ministre de Russie 
et princesse Koudacheff, S. Exc. le ministre des Pays-Bas, 
Mme de Weede et leur tille, S. Exc. le ministre des Etats-Unis 
d’Amérique et Mme Brand Whitlock, S. Exc. M. de Below- 
Saleske, ministre d'Allemagne; ministre des affaires étrangères 
etMm® Davignon, ministre de la justice et Mme Ilenry Carton 
deWiart,ministre des finances et Mme Vande Vijvere.LL.AA. 
SS. le conseiller de légation d’Allemagne et prince6so de Ilatz- 
l'eldt-Trachenberg, baron de Thermann, attaché de légation 
d’Allemagne; le premier secrétaire de légation de Roumanie et 
Mme Gabriel Mitilineu, colonel Parke, attaché militaire des 
Etats-Uni6 d’Amérique; prince Naka=chidze, attaché de 
légatioh de Russie; le secrétaire de la légation de France 
et Mme de Fontarce, M. et Mme Henri Davignon, S. A. le 
prince de Caraman-Chimay, le chef de cabinet du Roi et com
tesse d’Arschot Schoonhoven,S.A.le prince Georges de Ligne, 
comte Renaud de Briey, intendant de la Liste civile du Roi ; 
comte et comtesse Guy d’Oultremont, comte et comtesse A. 
de Borchgrave d’Altena, comte et comtesse A. d’Oultremont 
et ses filles, comte et comtesse Paulo de Borchgrave d’Altena, 
comte Edouard d’Ursel, comtesse Ghislaine de Caraman- 
Chimay,dame d’honneur de S. M. la Reine; comtessa Geor
ges de Briey et ses filles, marqnise Doria Lamba, comte et 
comtesse Hermatm d’Oultremont, comte Albert d’Oultremont, 
comte et comtesse Léo d’Ursel, comtesses de Merode, com
tesse Charles de Briey et sa fille, baronne Albert Snoy et sa 
fille, comtesEe Rodolphe van der Burch, baron et baronne 
t’Kint de Roodenbeke. baronne Yvonne de Woelmont, comte 
et comtesse Adrien d’Ursel, baron van der Elst, secrétaire 
général des affaires étrangères ; baron et baronne Edmond de 
Gaifïierd’Hestroy, comte et comtesse de Ribaucourt, baronne 
Lambert, comtesse Gaëtane de Ribaucourt, comtesse Henri 
de Buisseret, baronne de Vinck,.comte et comtesse de Castel
lane, baron et baronne Victor Buffin, baron et baronne Marcel 
Pecsteen, comte et comtesse E. du ChaBtel de la Howardries 
et leur fille, Mme F. du Roy de Blicquy et sa fille, comtesse 
Albert du Chastel, comte et comtesse de Sanzac de la Vaucelle 
et leur fille, M. et Mme Léopold Donny et leur fille, le prési
dent du Sénat et baronne de Favereau, baron et baronne 
IL Kervyn de Lettenhove et leur fille, vicomte et vicomtesse 
Ed. de Beughem et leur fille, baronne de Montblanc et sa 
fille, comtesse van der Stegen de Schrieck et sa fille, comtesse 
Charlesid'Aspremont-Lynden et ses filles, le secrétaire de la 
légation d’Angleterre et Mme Watson, comtesse Stanislas de 
Robiano et sa fille, comtesse de Béthune et sa fille, comtesse 
d’Herheumont et sa fille, comte et comtesse Charles-Albert 
d’Aspremont-Lynden, vicomte et vicomtesse Obertde Thieu- 
sies et leur fille, M. et Mme Josse Allard, baron et baronne de 
Molembaix, comtesse L. de Robiano, baron et baronne Atha- 
nase de Broqueville, comtesse van den Steen de Jehay, comte 
etcomtesse Fritz de Borchgrave d’Altena, comte et comtesse 
Maurice d’Oultremont, M. et Mme Ch. de Penaranda de 
Franchimont, baron Raymond d’Huart.comte Louis Cornet de 
Ways-Ruart, baron van den Bogaerde de Ter Brugghen,comte 
St. d’Herbenmont, comte Robert de la Barre d’Erque- 
linnes, M. E. Verhaegen, comte Philippe de Lalaing, comte 
Henri Cornet de Ways-Ruart, M. Baudouin de Brabandère, 
vicomteCh.de Beughem de Houthem.M.Sundheim de laCueva, 
comteAynardde Liedekerke-Beauffort,baronGuillaume Snoy, 
baron Charles de Montblanc, comte Jean d’Alcantara, cheva
lier Pangaert d’Opdorp, baron Raymond Snoy, comte t’Kint 
de Roodenbeke, comte Gaston de Ribaucourt, comte Ferdi
nand du Chastel de la Howardries, comte Ernest Cornet de
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Ways-Ruarl, comte Freddy de Villers, lieutenant général 
baron Donny, aide de camp honoraire du Roi; comte Ilidelin 
d’Oultremont, comte Jacques du Chastel de la Howardries, etc - 

x x x
Beau dîner, suivi d’une élégante réception, le 21 mars, 

chez le marquis et la marquise de la Boëssière-Thiennes, en 
leur hôtel de la rue aux Laines.

Assistaient au dîner : S.Exc. Ms® Tacci,nonce apostolique ; 
comtesse de Hemricourt de Grünne, grande maîtresse du 
palais ; comtesse Ferdinand de Lannoy, le ministre et Mme 
Poullet, M«® E. de Sarzana, auditeur de la nonciature; com
tesse Léopold de Robiano, marquis etmarquiseiDoria Lamba, 
baron et baronne van der Bruggen, comte et comtesse Henri 
de la Barre d’Erquelinnes, M]1“ Obert de Thjeusies, lieute
nant général comte du Cbastel-Andelot et sa fille, comte et 
comtesse Eugène de Hemricourt de Grünne, hayon et baronne 
van de Worvo et de Scbilde, comte Louis Cornet de Ways- 
Ruart, comtes Gaétan et Jacques de la Boéssière-Tbiennes.

Assistaient à la soirée : Le grand marécbgl de la Cour et 
cointosse J. de Merode, le grand maître de la Maison de la 
Ruine et la baronne H. de Woelmont et leur HIlu, S. Exc. le 
ministre des Pays-Bas, M'"* de Weede et leur fille, comte et 
comtesse de Jonghe,vicomte et vicomtesse Desmaisières,com
tesse Charles de Briey et ses filles, baron et luronne Henri 
Korvyn et leur fille, vicomte et vicomtesse du Parc et leur 
lille, comte et comtesse Fritz du Borchgrave d'.AItena et leur 
fille, comte et comtesse Evrard de Limlmrg-fStirum, baron 
et baronne Albert d'Huart et leur fille, comte et comtesse de 
Ribaucourt, comtesse van den Steen de Jehay, baron et 
baronne Atbanase de Broqueville, baronne Yvonne de Woel
mont, général comte de Selliers de Moranville et sa fille, 
comte et comtesse Marcel de Liedekerke, conjte et comtesse 
Adrien de Ribaucourt, baron et baronne Max Pycke de Pete
ghem, M1Ies de Merode, comtesse Auguste d’Ursel et ses filles, 
baron et baronne Adhémar de Dour et de Fraula, comtesse 
Louise d'Ursel, baron et baronne de Molembaix. M. et Mme 
de Villers-Grandchamps, comte et comtesse Maurice d’Oul
tremont, comte Louis de Villegas de Saint-Pierre, comte 
Robert de la Barre d'ErqueliDnes, comte Louis d’Ursel, etc. 

x x x
Des dîners ont été donnés, le 21 mars, par Mme Léon Ver- 

haeghe deNaeyer; le 23 mars, par le ministre des affaires étran
gères et Mme Davignon; le 24 mars, parle baron et la baronne 
de Wykerslooth de Rooyesteyn et chez le comte et la comtesse 
Jean de Beauffort.

x x x
M. et Mme E. De Heuvel ont donné, dimanche 22 mars, un 

dîner suivi d’une sauterie, dans leur propriété du Vert-Chas
seur. Fête très réussie.

x x x
Mme de Sauvage-Vercour a donné un thé, le 22 mars, en 

son hôtel de la rue de la Loi.
Y assistaient ; S.A. la princesse Charles de Ligne,princesse 

Koudacheff, baronne de Vinck de Deux-Orp et sa fille, 
baronne de Rosée, comtesse Fritz de Borchgrave d’Altena, 
baronne van der Bruggen, Mme Victor de Fæ6traets, baronne 
Lunden, comtesse Gonzalve d’Alcantara, baronne Marcel de 
Vinck, comtesse Frédéric van den Steen de Jéhay, baronne 
René d’Huart, comtesse Léopold de Robiano, baron deVillen- 
fagne de Vogelsanck, comtesse L. van den Steen de Jehay, 
baronne Pycke de Peteghem, comtesse Gaston de Liedekerke, 
baronne Jacques de Rosée, comte et comtesse Guillaume de 
Dieshach de Belleroche, comtesse Hermann d’Oultremont, 
comte de Vanlx, comtesse Marcel de Liedekerke, comtesse 
de Béthune, baronne F. de Wykerslooth de Rooyesteyn, 
comtesse Adrien d’Ursel, comtesse Henri de la Barre d’Er
quelinnes, baronne de Troostembergb, etc.

x x x
Mme de Fontarce» donné deux thés, le lundj 23 et le jeudi 

26 mars, auxquels assistaient : IVincesse Koudacheff. baronne 
Capelle et sa tille, comtesse Camille de Borchgrave d'Altena, 
Mme Auguste de Lantsheere, Mme de Mclina, Mro* F. de Wou
ters d’Oplinter, baronne de Molembaix, Mme Mitilineu, 
baronne Yvonne de Woelmont, comtesse Jean de Merode, 
Mme de Bassompiorre, comtesse Renaud de Briey, baronne 
Edmond de Gaifüer d’Hestroy, Mmes Watson, Henri Davi
gnon, Robert de Bauer, etc.

x x x
Sir Francis Hyde Villiers, ministre d’Angleterre, et lady 

Villiers ont donné une réception à la légation d’Angleterre, 
lundi soir. Parmi les invités : L’évêque anglais du nord de 
l’Europe, le Rév. D® Bury ; M. et Mme Grant Watson, M. et 
Mme Gordon, Mr. Walter, du Times; M., Mme et Mu“ Robin- 
son, Mlle9 Goodrich et Warwick, colonel ef Mlle Prouwer, 
baron et baronne et Mlle de Laveleye, M. et Mme Jarvis, M. 
etMm® Whitby, capitaine et Mme Larkins, M. et Mme Sands, 
M., Mme et Mlle Buteher, M Keir, Mme et AÏ11® Ensor, Mlle9 
Gifford et Aitkin, M. et Mme HodsOD, Mme et Mlle Melhuish, 
major et .\lul® Blackett, Mlle Mellin, M. Pritcfiard, D® Thomp
son, M. et Mme de Bruyne, M., Mme et Mlle9<Weir, etc.

Lady Villiers portait une très belle toilette de brocart 
rouge cerise et or; Mlle Villiers portait une robe bleu pâle, 
lamée d’argent. • »

La réception avait été précédée d’un dîner donné en l’hon
neur de l’évêque anglais.

i x x x
Mme de Lathuy a donné, lundi, un thé auiuel assistaient : 

Mmes Arthur Poullet,comtesse de Looz-Corjwarem, baronne 
Capeile, comtesse van dor Stegen de Putte, baronne de Moor,
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Corsets -- Ceintures
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Entre NICE et 

MONTE-CARLOBEAULIEU V mer

Panorama • Palace • Hoïel
P le in  m id i. 
Face à la m er.

12  0  c h a m b re s  
6  0  s a l le s  d e  b a in s  

19 C h au ffag e  c e n t r a l

T  NIEUPORT-BAINS
G rand Hôtel de la P lage

C e n tre  D ig n e  d e  M e r

O u v i M - t  à  P â q u e s
Confort. Cols ne so gcéi. Pris modérés, Lrangeœeats poorfjmilet

LUCERNE
Hôtel S ch w eizerh o f

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
600 lits. Confort moderne.

H AU SER  FRÈRES
Proprié'aires

B IA R R ITZ
H ô t e l  d ’R n g l e t e r r e

D E  T O U T  1 er O R D R E

Le mieux situé sur la mer 

Au centre de la ville et des plages 

A proximité des églises

INSTALLATIONS ET CONFORT MODERNES
Hccommunae pour familles

4 CAMPAGNE, propriétaire.
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CORDIAL MÉDOC
tonique, a p é ritive  et digestive, d istillée 
avec de fines eaux-de vie  des m eilleurs 
cru s  du Médoc. 30

ART FRANÇAIS
B R U X E L L E S

5 7 , MONTAGNE DE LA COUR, 57

BIJOUX ARTISTIQUES
T R È S  B E L L E  
IM IT A T IO N  DE LA VRAIE PERLE |
S U P E R B E  C O L L E C T I O N

DE BIJOUX DE DEUIL
H A U T E  É L É G A N C E

DERNIÈRE CRÉATION EN JAIS PERLÉ
S ao s r ic h e s  av eo  a p p lic a t io n  de  ta is . 

M a ro q u in e r ie  d e  d eu il.

MAISON HORS CONCOURS i«

Pour paraître en élégance au concours hippique, déjà 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

COUTURIERS TAILOR MADE DRESSES

Jeudi 2 avril, dîner chez le général Berger.
x x x

Mme Adeline Duchène annonce à son élégante clientèle 
qu’elle vient de rentrer de Paris avec de ravissants chapeaux. 
Ces modèles, d’une haute nouveauté, sont exposés daDS ses 
salons, rue de Stassart, 13.

x x x
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
L’Art décoratif, C. Dangotte, est définitivement installé II 

l'avenue de la Toison d’Or, 65. Une ouverture officielle, qui 
prendra l’allure d’un véritable événement artistique, aura 
lieu sous peu.

x x x
Tailleur d’été depuis 100 francs.

Robes soie depuis 95 francs.
L. DELBOVK, couturier, 28, rue de la Limite, Bruxelles, 

x x x

P a r i s

CLARIDGE’S
H O T E L

OUVERTURE 
12 MAI 1914

4 . R U E  R O Y A LE

CORSETS DE LUXE

AUTOMOBILES
A G E N C E  B C L G E

Rene KUHLING
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Nos maillots en jerseys 
inédits, créés pour le prin
temps prochain, jouiront 
parmi les mondaines, de la 
même vogue que nos cein
tures, lancées l’hiver der
nier en vue de la mode 
actuelle.
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25, rue du Champ-de-Mars (porte Namur)

comtesse Frédéric van derStegen de Putte,baronne de llaulle- 
ville, comtesse de Vepa, Belpaire-Woeste, Crabbe d’Huart, 
Ernst de Bunstvyck, Fernand Holvoet, Eugène et Charles 
Hynderick de Ghelcke, de Latre du Bosqueau, Fl. Jacobs, 
Raymond van Yperzeele de Strihou, Lutens-Woeste, de 
Hevn-Woeste, Eugène Woesto-de Lafontaine, de Meulenaer, 
Lancksweert, Machado, Marchand-Maldonado, Gaspar Mai
gret, douairière Pouppez de Ivettenis, baronne A. Cuvelier, 
Armand Poot Baudier, Eugène Pannentier, douairière Puis
sant d’Agimont, Seydlitz de Timary, Hubert de Laveleye, 
Fernand de Schietere de Lophem, Raymond Morel de West- 
gaver, comtesse van der Noot, Emilej Ernst, baronne de 
Vrière, van der Vrecken, Joly, baronne Henri de Roest 
d'Alkemade, comtesse de la Yauzelle, baronne d’Ardembourg 
de Gibieoq, baronne Durutte, E. van Overbeke, Henri Lefeb- 
vre, Ferdinand de Scbietere de Lophem, Maurice Pouppez 
de Kettenis, de Géradon, Guimar vau de Iverkhove, baronne 
Wahis, Eugène Arendt, Marcel van Maldeghetn, de Bur- 
burede Wesembeek, baronne Georges de Ratzitzky d'Ostro- 
wick, Le Mayeur de Merprès; Mlle3 Derutte, Belpaire- 
Woeste, Capelle, Ernst de Bunstvyck, baronne van Haeften, 
Strelle.Ozou de Yery, de Roest d’Alkemade, de Meulenaero, 
de âVargnies, van Overbeke, Lefebvre, de Geradon, Wahis, 
van der Noot de Moorsel, Roels van der Vrecken; MM. Arm. 
de Leu de Cecil, colonel de Bernard de Fauconval de Deuken, 
baron Georges de Ratzitzky d’Ostrowick, Maldonado, Le 
Mayeur de Merprès, Paul Van Isegbem, baron F. Bonaert, 
Antoine Ernst de Bunswyck, Maurice Kervyn, baron d’Ar- 
dembourg de Gibiecq, baron defla ÎHqtfe-Baraffe, chevalier 
de Wargnies, Charles de Dobbeleer, van Pottelsberghe de la 
Pottevie, baron de Vrière, Vercruysse, Daniel Tacq, Heu- 
drix, Paul Houtart, comte van der Stegen de Patte, etc.

x x x
S. Exc. le marquis de Villalobar, ministre d’Espagne, a 

donné lundi, en l’hôtel de la légation, un dîner auquel assis
taient : Le chef du cabinet, le ministre de la justice et Mme H. 
Carton de Wiart, S.Exc. le ministre de Russie et la princesse 
Koudacheff, S. Exc. M. Klohukowski, ministre de France; 
comte et comtesse Juan d’Alcantara, LL. A A. SS. le conseil
ler de légation d’Allemagne et la princesse de Hatzfeldt-Tra- 
chenberg, le conseiller de légation de France et Mme de 
Fontarce, le premier secrétaire de légation argentine et 
M“® Llambi Campbell, Mme Herbert Grant Watson, le pre
mier secrétaire de la légation d’Espagne et la marquise de 
Fanra.

S. Exc. le marquis de Villalobar donnera encore un dîner 
le lundi 30 mars.

x x x
Mme Seydlitz-Mesdach de ter Kiele a donné, en son hôtel de 

l’avenue Louise, deux dîners, le lundi 23 et le jeudi 26 mars. 
Assistance nombreuse et très élégante.

Mme Seydlitz donnera un thé musical le mardi 31 mars, 
x x x

Le: 24 mars, M. et Mme Léon de Lunden ont offert un thé à 
Mme* Loïe Fuller et à sa troupe de petites danseuses, dans 
lear hôtel de la rne de la Loi.

I ' x x x
Dinar, le 21 mars, chez le comte et la comtesse Auguste d e 

Bétbune.
Ygis|t̂ Ul.eo,t;,fippJlqht.çomtesse du Chastel de la Howar- 

dries et leur fille, le ministre et Mme Ponllet, major et Mme 
Ablay, M. et.\Im® F. de Meester de Betzenbroeck, marquis et 
marqnise de Trazegnies, baron et baronne Max Pycke de 
Peteghem, chevalier et Mme de Wouters d’Oplinter, chevalier 
et Mme Ernest de Ghellinck d’ELeghem, comtesses Eléonore 
et Mary de Bétbune, marquis Yve de Bavay, comtes Paul de 
Briey et Henri Cornet de Ways-Ruart.

x x x
S. Exc. le ministre d’Autriche-Hongrie et la comtesse de 

Clary et Aldringen ont donné, le 26 mars, un dîner en l’hon
neur du nouveau ministre des Etats-Unis d'Amérique à 
Bruxelles, S. Exc. M. Brand Whitlock, et de Mme Brand 
Wbitlock.

An nombre des autres convives : Le ministre des affaires 
étrangères et Mme Davignon, le ministre de l’intérieur et 
llm® Berryer, S. Exc. le ministre de Russie et la princesse 
Kondacbeff, S. Exc. le ministre d’Espagne, le marquis de 
Villalobar; le secrétaire de la légation de Grande-Bretagne 
et d'Irlande et Mme Watson, le secrétaire de la légation d’Au
triche-Hongrie et la baronne Banffy, la comtesse André de 
Robiano, marquis et marquise de la Boëssière-Thiennes. 

x x x
Mme Rodrignez Maldonado recevra à l’hôtel de la légation 

de Colombie, 49, rue des Drapiers, tous les mardis, de 4 à
6 beores. ,-T <• . j

x x x
Mme Jorge Huneeus a reçu, hier samedi, pour la dernière 

fois de la saison.
x x x

Le président du Sénat et la baronne de Favereau donneront 
des dîners les 31 mars et 2 avril.

x x x

Outremer. — Jeune nég1, ayant heauc. voyagé pays loint., 
pari. plus, lang., après revers fort., voudr. pouv. acc. pers. 
fort.pr ail. résider et s’étab. il l’étrang. Ecr. OIT. Publ., A. G. 17

x x x  
Avril et ses surprises.

Chocolats. —: Faïences. — Fantaisies artistiques.
Neuhaus-Perin.

Confiseur, 25-27, galerie de la Reine.
X X X

Si vous voulez que vos soirées dansantes se parent de grâce 
et d’élégance, contiez à Isabelle Dehacker le soin de leur 
ornementation florale.

x x x
Le vendredi 20 mars, le Cercle des Anciens Scouts a orga

nisé. à la salle Mercelis, une fôte dont le bénéfice sera affecté 
à la fondation il'un local modèle.

La soirée débutait par l'Assassin, comédie en un acte 
d’Edmond Ahout, dont l'action se passe vers 1830 et qui fut 
interprétée d’une façon charmante, avec des costumes de 
l’époque, par Mlles Denise Picard et Jeanne Destrée et par 
MM. F. Reding, E. Roche lieu, J. Nicolot et F. Finkelstein.

Ou applaudit chaleureusement un intermède consistant en 
une scène de vie de camp, où figurait une petite troupe de 
scouts. Elle lit apprécier l’utilité de ce’te heureuse institution 
qui enhardit les jeunes gens timorés et leur apprend à se 
débrouiller dans la vie.

La soirée se termina par la représentation d'une comédie 
en un acte de Bisson et Thurner, Docteur, qui fut enlevée 
avec entrain par Mlle» Germaine Gurickx et Madeleine Neuso, 
MM. P. Depage, J; Fresez et R. De Leener.

Les scouts voulurent associer une œuvre de bienfaisance au 
bénéfice réalisé par leurs efforts, et c’est ainsi qu’on vendit les 
programmes au profit des Enfants Martyrs.

Parmi le public nombreux et élégant qui assistait à cette 
soirée, nous avons remarqué : Baronne de Geer et sa fille, 
baronne Leeuwvan Haduart, Mme Morel-Jamar, M. et Mme 

Ed. Solvay, Mme9 A. Depage, Tresez, Destrée, M. et Mme 

Dartoy, Mme Ch. Graux, M. et Mme P. Graux, Mmes De Lee
ner, W. Picard, V. Reding, M. et Mme M. Philippson, Mme 
Rousseau, M. et Mme Rochedieu, M. et Mme Gurickx, Mlle’
C. Néger et J. La Bruyère, M. et Mme Neuse, M. et Mme Sand, 
Mmes Nicolet, Dauly, Van Goethem, Bouryns, C. Devos, 
Levier, Ditrnar, ’Reichardt, M. et Mme Nermann, Mme V. 
Uyterschaut, Mlles G. Morel, S. Simont,, G. Delcbevalerie, 
N. Destrée, M. Reichard', L. et Y. Solvay, Verhoogen, Fin
kelstein, Fresez, Grimard, G. Cornélis. De Leener, N. Pi
card, Dubois, E. Sacré, colonel Eckstein, MM. Edmond 
Picard, Ernest Mélot, Maurice Cramer, Jean Droit, capitaine 
Larking, G. Bernard, P. Mayer et fils, P. Reichardt. G. Si- 
mons, R.-E. Mélot, Enderlé, Campion, R. Devos, Solvay fils, 
Wilmar6 . KorbëvC. Graux, P. Renard, P. Destrée, J. Errera, 
R. Verhoogen, etc.

x x x
Le comte Alphonse de Fleurieu, membre de la Société de 

géographie de Paris, a fait, le 21 mars, en ia salle Sainte- 
Elisaheth, nne très intéressante causerie sur les ajustements 
primitifs et sur les vêtements drapés encore en usage dans 
les différentes parties du monde.

Le comte de Fleurieu, qui a beaucoup voyagé, a rapporté 
de nombreux costumes des habitants des pays qu'il a visités et 
il a bien voulu les montrer à ses auditeurs. Il y en avait beau- 
conp d’originaux, de jolis et aussi de très laids.

La causerie du comte de Fleurieu obtint un légitime succès.
Dans l’auditoire : Le ministre des sciences et des arts, com

tesse Jean de Merode, comtesse de Villegas de Saint-Pierre, 
comtesse Fernand de Beauffort et sa fille, M. et Mme Paul 
Terlinden, baronne de Coninck de Merckem, comtesse van 
den Steen de Jehaj-, comtesse Marie Cornet d’EIziusdu Che- 
noy, Mme Albert Mesdach de Ter Kiele, marquise de Chaban- 
nes, comtesse d’Ansembourg, comte t’Kint de Roodenbeke, 
comtesse Charlas-Albert d’Aspreinont-Lynden, baron et 
baronne Marcel de Vinck, Mme P. Wauters, baron et baronne 
Jean de Coninck de Merckem, M. et Mme de Hennin de 
Boussu-Walcourtj, comte Eugène du Chastel de la Howardries 
et sa fille, M"1* Henri Davignon, comtesse Herman d’Oultre
mont, comte Louis de Villegas de Saint-Pierre, M. et Mme 
Henri de Villers Grandchamps, comtesse Mad. de Robiano, 
comte Jacques de Lalaing, comtesse Gaëtane de Ribaucourt, 
M. de Koudriaffsky, M. et Mme Charles Lejeune de Schier- 
vel, baron Marcel Pecsteen, Mme F. de Wouters d'Oplinter, 
Mlle de Merode, comtesse Mary de Bétbune, M. Jean Terlin
den, Mme Georges de Bauer, Mme Paul Maskens, comtesse 
Albertine de Villegas de Saint-Pierre, M. Eugène Gilbert,etc. 

x x x
Slme Pangaert d’Opdorp a donné, dimanche après-midi, une 

charmante réception avec attractions diverses, exhibition par 
des clowns, tombola avec objets charmants et distribution de 
fleurs magnifiques aux invités. ’

Dans l’assistance : Princesse Alphonse de Caraman-Chimay, 
comtesse John d’Oultremont, comtesse d’Ansembonrg, com
tesse Robert de Ribaucourt, comtesse Adrien d’Oultremont et

ses filles, vicomtesse Henri de Beughein, baronne de Mont- 
blanc et sa fille, M. et Mme Ch. de Penaranda de Francbi- 
mont, comtesse Charles de Briey et ses fi Nos, baronne van der 
Bruggen, M"'“ F. de Wouters d’Oplinter et sa tille, baron et 
baronne Athana.se de Broquoville, marquise de Trazegnies, 
Mme F. de Tlieux de Montjardin, comtesse Ad. de Borc(i- 
grave d’Altena, baron et baronne F. de Wykerslooth de 
Rooyestein, comtesse de Villegas de Saint-Pierre, vicomte et 
vicomtesse de Beughein de Houthem, baron de Borchgrave, 
baronne Fr. van (1er Brucgen, Mme Belpaire-Woeste et sa 
fille, comtesse d’Ilanins de Moerkerke, comtesse Henri de 
Buisseret, baronne R.de Lainberts-Cortenbach, comtesse John 
de Marnix de Sainte-Aldegonde, baronne de Molembaix, 
M. de Leu de Cecil et sa fille, baronne Albert Snoy et sa fille, 
M. et M"’® F. du Roy de Blicquy et leur tille. Mme Georges du 
Roy de Blicquy, Mme Jules de Borchgrave, baronne A. de 
Failly et sa fille, vicomtesse de Ghellinck d’Elsegbem-Vaer- 
nowyck, Mme Donny et sa fille, baronne de Villoneuve, vicom
tesse Jos.eph du Parc, Mme F. de Meester de Betzenbroeck, 
baronne de Macar et sa fille, Mme Michel de Crayencour, 
baronne Albert van der Straten-Waillet, Mme Emmanuel ,de 
Wouters d’Oplinter. Mme Fernand de Villers Grandchamps, 
comtesse de Theux de Meylant, comtesse Auguste de Bétbune 
et sa fille, baronne Th. de Jainblinne de Meux, baronne douai
rière Bullin, comte et comtesse Henri de Bergeyck, comtesse 
Jeanne de Froissart-Broissia, baronne Frédéric de Wycker- 
slooih, com'esse Fernand de l’eauffort et sa fille, baronne Fer
nand d’Huart et ses filles. Mme Modave de Masogne et sa fille, 
baronne de Fierlant-D irmer. baronne Jacques, de Rosée, 
baronne de Villenfagne et sa fille, baronne Maurice de Crom- 
brugghe de Looringhe, comtesse Coghen, comtesse Marcel de 
Liedekerke, M. et Mme Henri de Villers Grandchamps, Mme de 
Timary et sa fille, Mme Albau Kervyn etsa fille, baronne Henri 
Kervyn de Lettenbove et sa fille, comte Alphonse de Villegas 
de Saint-Pierre, baron Ernest de Jamblinne de Meux, baTon 
Charles de Montldanc, baron A. d’Ardembourg de Gibieq, 
baron Guillaume Snoy, M. Sundheim de la Cuwa, comte Mau
rice de ChaDgy, baron Peers de Nieuwburgh, baron Emma
nuel de Jamblinne de Meux, etc.

x x x
Le comte et la comtesse Adrien de Ribaucourt ont donné, 

le 24 mars, en leur hôtel de l'avenue Louise, une matinée de 
musique très réussie.

Les invités entendirent : Mlle Derscheid, pianiste; M. Ed. 
Jacobs, violoncelliste, et Mme Thekla Hruckwilder-Rockstroh, 
cantatrice. Les excellents artistes, qui se firent entendre dans 
des œuvres de Brahms, Fischer, Sibélius, Bach, Sgamboti, 
Chopin, Schubert, SchumanD, Corulli, Bizet, Tchaïkowsky et 
Leroux, obtinrent un très grand succès.

Dans l’assistance : Marquise de Croix, princesse Ernest 
de Ligne, comtesse W. de Merode et sa fille, marquise de la 
Boëssière-Thiennes, comtesse F. de Hemricourt de Grnnne, 
vicomtesse de Sousberghe, comtesse Jean de Beauffort, com
tesse Jean de Merode, marquise Doria Lamba, Mme Davignon, 
ïMm® Ernest Brugmann, comtesse de Béthune et ses fillee, 
baronne de Rosée, comtesse John d’Oultremont, baronne Albert 
Snoy et sa fille, vicomtesse de Ghellinck d’Elseghem-Vaerne- 
wyck, baronne A. de Failly et sa fille, comtesse L. de Robiano, 
comte et comtesse Georges de Briey, marquise de Pouilly, 
baron et baronne de Wolff de Moorsel, comtesse Freddy du 
Monceau, baronne Charles de Fierlant-Dormer, comtesse 
de Hemricourt de Grünne, baronne Yv. de Woelmont, (com
tesse Gaston de Liedekerke, vicomtesse Desmaisières, baron 
et baronne A. de Royer de Dour et Fraula, Mme Le Jeune de 
Schiervel, baronne de Villeneuve et sa fille, baron et baronne 
A. de Bonbome et leur fille, M.etM1®* Le Jeune de Schiervel, 
comte et comtesse de Ribaucourt, baronne Pecsteen, M. et 
M"1' Paul Ablay, Mm« E. de Ghellinck d'Elseghem-Vaerne- 
wyck, baron et baronne Marcel Pecsteen, vicomtesse Eugène 
de Jonghe, comtesse Pierre de Lichtervelde, Mme Devolder 
et sa fille, comtesses Gaétan et Zoé de Ribaucourt, baronne
H. de Woelmont et sa fille, vicomtesse Jean de Jonghe,'Mme 
André de Halloy, vicomtesse J. du Parc, baronne Albert 
van (1er Straten-Waillet, Mme de Halloy, baronne G. de 
Bétbune, M. et Mme Ch.de Penaranda, Mme Belpaire et sa 
fille, comtesse H. de Limhurg-Stirum, comtesse de Villegas 
de Clercnmp, Mme F. de Wouters et sa fille, Mme Camberlin, 
baronne de Ghellinck, baronne de Jamblinne de Meux, vicom
tesse G. Vilain Xü ü , baronnes P. et A. de Roest, M">' de 
Timary, vicomtesse M. Obert de Tieusies, comtesse Ch. d’As
premont-Lynden et ses filles, baronne Marie Snoy, M. etMm® 
Vinçotte, comte Carlos de Villermont et ses filles, baronne 
de Roye de Vichem, comtesse F. de Borchgrave d’Altena, 
comte et comtesse Georges Cornet, Mme Henri Davignon, 
baronne R. d’Huart, vicomtesse Th. de Jonghe d’Ardoye, 
comte et comtesse de Diesbacb, comtesse Martini, baron 
Louis de Jamblinne de Meux, M. R. de Ghellinck, baron 
Ernest de Jamblinne de Meux, comtes Gaétan et Jacques de 
la Boëssière-Thiennes, M. Gustave Le Jeune de Schiervel, 
baron H. Snoy, M. Marcel de Vigneron, comte Gaston de 
Ribaucourt, etc.

x x x
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L A V A B L E
INOXYDABLE
En vente chez les principaux 
Marchands de Papiers peints

La Meilleure et la 
Moins Ch ère des BROCATINE

( MARQUE D É P O S É E )

imitations de Soie 
pour Tentures

HYGIENIQUE
ECONOMIQUE
En vente chez les principaux 
Marchands de Papiers peints

Coupe 
à cares 

ou 
à bijoux 

vieil argent
Fr. 12.50

Magnifique choix d'articles pour CADEAUX

OR F È V R E R I E  D’ART

M I E L E  & C°
BRUXELLES, 83, Marché aux Herbes

AN VERS L IÉ G E
Place de Meir, 19 2, Rue de l’Université

♦  ♦ ♦
Catalogue illustre' gratis sur demande.

Coupe 
à / cartes 

ou 
à bijoux 

vieil argent
Fri 12.50

L E  P R I X  C O U R A N T  D E S  V I N S  D E

Veuillez le demander :
I I , R U E  D E  L A  P É P I N I È R E ,  B R U X E L L E S

■ tél. : A  2460 (porte de namur)

Cercle de l’Union :
Devant de nombreux membres du cercle, le chevalier Hyn

derick de Theulegoet a donné, le 25 mars, uno conférence snr 
les Condottieri et la Renaissance en Italie. Accompagnée de 
belles projections, cette intéressante causerie obtint un réel 
6uccès.

x x x
Fôte charmante, à l’Institution Michot, dans les superbes 

locaux de la place de Jamblinne de Meux, où quatre-vingts 
jeunes tilles et fillettes, costumées et travesties, ont fait la 
joie des mamans présentes. Au programme : une troïka, uno 
gigue, une gavotte, une tarentelle, des monologues, uno 
saynète, puis une sauterie animée et joyeuse. Ce fut une 
fête absolument réussie, où directrices, maîtresses et élèves 
semblaient ne former qu'une seule grande famille heureuse, 
Des costumes ravissants, portés à ravir : Mlle' S. Mahieu et 
S. Hinck, on marquises; >N. Eliront, uno délicieuse estampe 
1830 ; G. Sonez, on Alsacienne; de Souza, de Broglie, B. 
llaagemans, M. Knoop, 10. llélaors, on Napolitaines; Pynd- 
ztirisky,en meunière; Van der Veken, en Russe authentique ; 
.1. Van de Meuther, on Müm-Pinson, etc. La vente des pro
grammes a produit plus de 100 francs pour l’UOuvre de la 
tuberculose.

x x x
A la rue des Colonies. — La Maison Deleplanqüe vient de 

quitter la rue de l'Esplanade et s’installe 21, rue des Colonies.
Les dames connaissent la réputation du cette maison de 

couture, dont les toilettes, empreintes d’inliaiment de goût et 
de distinction, expliquent le succès.

x x x
Matinée musicale et littéraire chez Mme E. Devries.
Au programme, des oeuvres de C. Franck, Brahms, Schu- 

mann,.Chopin,'interprétéespar la brillante pianiste Mlle Mar
guerite Laenen. Mme Geroesi accompagna avec art Mlle Lucie 
Peyralbe, qui charma l'auditoire par l’interprétation de 
Prière secrète de Strauss et le Rive de Grieg.

Mlle Réalba, du théâtre du Parc, fit connaître des poèmes 
inédits de M. Emile Pollack.

L’interprète et l’auteur furent chaleureusement applaudis.
Le 24 mars, matinée aussi intéressante.
On eut le plaisir d’entendre Mlle Simon, une jeune et excel

lente pianiste ; Mlle Marcelle Rollet récita avec expression 
plusieurs poèmes.

La matinée se termina par des danses exécutées par la 
séduisante Mlk' Félyne Yerhist, de la Monnaie. Son grand 
talent et sa grâce conquirent l’assistance. Les danses de 
SatAsom et Daltla, le Menuet de Dell’ Aqua, avec accompa
gnement de chant par Mlle Lucie Peyralbe, les danses espa
gnoles, la Furlana, les danses d’Annide avaient été réglées 
par M. Ambrosiny, l’excellent maître de ballet de la 
Monnaie.

x x x
Raviss. chap. Paris dep.35 francs. Blanche, 95, r. Souveraine. 

X X X
Très suivis, les déjeuners et dÎDers à prix fixe du Carlton 

Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.
x x x

Très jolie fère travestie de mi-caréme, au gymnase de 
l’avenue Molière. MF® Gérard avait fait grandement les 
choses et les très nombreux couples, gentiment costumés, s’en 
donnaient à coeur joie.

La-fête s’est terminée par une entraînante farandole; et 
petits et grands sont partis ravis de leur soirée.

x x x
Il n’est pas indifférent que l’on vous serve un Bouillon Oxo 

ou un bouillon d’une marque quelconque ; seul le Bouillon 
Oxo est préparé par la Compagnie Liebig, avec de la viande 
provenant.de ses propres troupeaux.

X X X
Donc le nouveau paquebot colosse de la Red Star Line 

s’appellera Belgenland.
Une des premières unités de la Red Star portait ce nom. 

Le premier Belgenland fut construit en 1879, et resta en ser
vice jusqu’en 1905. Il est intéressant de faire un parallèle 
entre les deux Belgenland et de mesurer les progrès accomplis 
par la,grande navigation.

L'ancien Belgenland mesurait 125 mètres de long, 12 mètres 
de large. Il jaugeait 3,702 tonnes et pouvait preudre 1/10 passa
gers de cabine et 700 émigrants.

Le nouveau Belgenland mesure 204 mètres de long,23mètres 
de large,son tonnage serade 25,OOlJ tonnes et ilpourra prendre 
880 passagers de oabine et 2 , 0 0 0  émigrants.

x x x
La Belgique figurera, sans subside.directdqigquvernement, 

à l’Exposition de Lyon. Mais la participation officielle sera 
toutefois assez large, car les services publics de l’État, et 
notamment les administrations communales, seront représen
tées d’une façon fort complète.

Les chemins de fer de l’Etat, avec le concours de la « Ligue 
de propagande pour attirer les étrangers » et du Touriog Club, 
présenteront, outre de nombreuses vues photographiques, des 
curiosités artistiques du pays, des cartes routières indiquant 
tous les trajets réalisables en chemin de 1er, en automobile, 
en bicyclette ou même pédestrement en Belgique, et aussi les 

, moyens les plus directs pour arriver dans notre pays.
La Belgique est fort peu connue dans la région du sud-est

de la France. D'Exposition de Lyon est nne excellente occa
sion de révéler l’existence d’un pays si intérossant à tous les 
points de vue, si facile ù visiter, aux aspects si variés sur un 
petit espace, et d’attirer chez nous les voyageurs de cette 
région qui comprend toüte la partie de 4a France qui va de la 
Francbe-Coitité au Languedoc, de la Bourgogne II laiProvance, 
avec le Lyonnais pour centre.

L’ « Union des villes'et communes » centralise également 
]a participation des administrations qui exposeront les plans 
et les détails d’organisation de leurs services publics, avec 
vues photographique», documents rétrospectifs, etc. Les qua
tre grandes villes du pays : Bruxelles, Anvers, Gand et Liége, 
6e sont entendues pour constituer,une sorte de salon central, 
où leurs expositions respectives seront réunies et qui sera 
luxueusement décoré.

La participation belge se présente donc fort bien et fera 
honneur au pays, d’autant que nos industriels et commer
çants, de leur côté, s’efforcent, malgré l'absence de subside 
officiel, de donner au compartiment belge un aspect pitto
resque et attractif.

A  X X

Vous êtes confortablement installé dans une voiture de 
tramway. Toutes les places sont occupées. Tout à coup, à un 
arrêt, uno dame monte et se tient debout sur la plate-forme. 
Comme elle est jeune ut jolie, vous vous empressez de vous 
lever et de lui offrir votre place. Mais vous avez la petite 
mortification de vous entendre dire :

— Merci, monsieur. Jo.préfèro rester ici.
Etrange préférence ! Sur la plate-forme, il fait froid, 

bumide. On y est secoué comme dans un panier à salade. A 
tout moment, les occupants y sont jetés les uns sur Les autres. 
Il y sent énergiquement le cigare mort ou la pipe... Elle ne 
fume pas, l’élégante petite dame. Qu’est-ce donc qui lui Lait 
préférer l’incommode plate-forme à  l’intérieur confortable de 
la voiture ?

File n’est pas seule de son goût. Elles sont légion les jeunes 
filles et les jeunes femmes qui se mêlent aux messieurs sur les 
plates-formes. Pour quel motif?

Est-ce une manifestation de féminisme conscient et orga
nisé f Veulent-elles signifier par là qu’elles sont partout les 
égales de l'homme, même en tramway ?

Est-ce peut-être qu’elles aimeDt, à ne pouvoir s'en passer, 
la compagnie des messieurs ? Ou hieu l'odeur du tabac fait- 
elle leurs délices ? Sont-elles des hygiénistes qui ont horreur 
de l’anlermé et dont les, poumons réclament de l’air pur !

Toutes ces hypothèses sont plausibles, en vérité. Les Amé
ricains, gens protégés, ne se sont pas cassé la tète à chercher 
la solution du problème. Us ont pensé que la place des femmes 
n’est pas sur la plate-forme des tramways et ils ne les 
admettent qu’à l’intérieur des voitures. Le receveur a l’ordre 
de faire sortir les messieurs, si c’est nécessaire, pour donner 
place aux dames. C’est ainsi que la galanterie des règlements, 
chez les Yankees, supplée à celle des hommes et oblige les 
femmes à la sage réserve qui convient à leur sexe.

x x x
Hirsch et C1®. — Corsets.

Ceintures maillot jersey très souples et très résistantes, 
en blanc, 18 fr. 50. 

x x x
Modèles de haute couture, rèbes et costumes tailleur très 

élégants, exposés dans les salons de M. Max Engel, 10, rue 
de la Limite.

x x x
Le Petit Vatel, restaurant de bon ton.

51, rue de la Fourche. Tél. A 647. 
x x x

Chaque année, d’agréables surprises sont réservées aux 
habitués du Grand Hôtel des Ardeimes, à Diekirch, dont la 
réouverture se fait le 10 avril et que les fêtes de Pâques vont 
animer à nouveau d’une foule élégante et aristocratique.

Cette fois, les propriétaires ont ponrvü toutes les salles à 
manger et les salons d'une installation de chauffage central à 
oau chaude qui donnera un surcroît de confort très agréable 
en cette saison. Quant aux automobilistes, ils trouveront, en 
plus des boxes fermés existants, un superbe et spacieux 
garage fermé qui assurera à tous une place aux moments 
d'encombrement. Demandez brochure illustrée gratuite, 

x x x
Métallurgique. — Grâce à l'emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantü nos châssis pendant deux ans. 

x x x  
Ferdinand Lorpbèvre
TRAITEUR BREVETÉ

d e  S. M. l e  -Roi d e s  B e l g e s  

185, chaussée de Charleroi, 185. Tél. A 177.
Anciennement :47, rne de Namur, 

x x x
M.Raoul Warocqué et les invités qu’il a conduits aux Indes 

achèvent leur voyagede retour en Belgique.
Le député de Thuin fêtera ce retour en donnant, le 1S avril, 1 

un bal en Bon hôtel de l’avenue des Arts.
x x x

Jeudi 2 avril, le docteur et Mme Depage s'embarqueront à  
Hambourg à bord de VImperator, à  destination de New-York. 
Us resteront un mois aux Etats-Unis.

x x x

Corsets i>e lure
E T  D ’ U S A G E

JT L. BEAUJEAN
E X '-P R E M IÈ R E  C O U P E U S E

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
F o n d é e  e n  1 3 9 2

10, Rue de la Commune, 10
( b a s  d u  la  r u e  d e  B é r l o t )  

B R U X E L L E S  

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON

N O U V E A U X  M O D È L E S  D E  P A R I S

94

tlNORDMANN.
B r u x e l l e s .

A V E N U E  D E  L A  T O Î 5 0 N  D 'O R  5 2 .
T É L É P H O N © , ;  A B 6 3 0 .

AMEUBLEMENT.
C M S T A I U S T I O N S . .
m r d  T 3  m m .
m U M K U N S T .

r-ARQuàTérosée. SP6CIÂUTÉ: 
LE CONPORT MODERNE.

Blanchisserie de linge “ l’AVENIR,,
A. MADOU

A .  &  G .  M A D O U ,  S u c c e s r s , C O U R T R A I
U sine à vapeur : ru e  de l ’A v e n ir , 4 1 . .M nison'fondée en 1876

T R A V A I L  D E  L U X E  §

Blanchiment électroly tique assurant la beauté e t la 
conservation du linge. Expéditions régulières et a o ig n é e a .

P I A N O S

PLEYEl
101, RU E R O Y A L E

PIANOS

DE SNET

M

V o i c i  l a  g r a n d e u r  r é e l l e  d ’ u n e
b o i t e  d e

Nugget,, Polish
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CESARINE LORETTE
4 0 .  rue du N ord , 4 0 .  B R U X E L L E S . Tél. A  8911

Victor D R A T Z
OPTICIEN DU ROI

S p é c i a l i t é  d e  J U M E L L E S
d e g r a n d  l u x e

ET DE HAUTE PRÉCISION*

p o u r  l e  T H E A T R E

21, Rue de L'HOPITAL
Bas de succursale

T é l. B ' 1 4 3 5  4«  B R U X E L L E S

A U B R Y  S I S T E R S 1
BEÀUTIFSERil tî

Voici le cé lèbre  pro
duit américain dont, à  
rimure actuelle; il n’est 
aucune femme qui ne 
parle. Eminemment sa
lubre; ce produit de
meure' a b s o lu m e n t  

inv isib le  sur l’épiderme.qulil empêche de reluire, 
et doune à la peau, im m édiatem ent ap rès  
l'emploi, uu teint mat, d'une hlancheur éclatante, 
qui persiste toute la journée. Se trouve mainte
nant chez tons les bons coiffeurs et parfumeurs. 
Le pot, 2 fr. 50  Brochure illustrée, envoyée 
gratis sur demande adressée au dépositaire : 
Aubry Sisters5 Agency, r. Van Gaver, 6', Bruxelles.

M A C H IN E  A LAVER

RNORISONS
36

donnée sans frais 
1 moia à l’essai dans 
toute la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec p rit à 
J . - L .  M O R I S O N S ,  109 , rue Dambrugge, A N V E R S

L E S  N O U V E A U T E S  P O U R  L A  S A IS O N  

S O N T  A R R I V É E S

G E O R G E S
TAILLEUR

43, RUE FOSSÉ AUX-LOUPS, 43 
Tél. B 4000 BRUXELLES
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Le Secret de la Beauté.
La femme là plus admirée dans chaque partie du 

monde—du Japon à la Pantagonie du Sud, de la 
Russie à l ’Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d’une eau 
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parartce nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vous verrez chaque joür votre peau devenir plus 
belle.

Déplacements et villégiatures des abonnés de l'liventuil :
Vicomtesse de Spoelberch, au château de Laurensart par 

Grez-Doiceau.
M. Beeokman de Crayloo, au château du Zand, à Molestede 

par Diest.
M"1' Denil, MP' Laurent, à Ostende.
Baronne douairière de Biber, M. P.-J.-L. Ilermans, àLiége.
M. et Mme' J. de Caux, à Ougrée lez-Liége.
Mme M. d’Auhreby, à Amlerlues.
Mme Charles Cools, à.Lierre.
Comtesse de lîaudry d’Asson, au château de Fonteclose, à 

La ,Garnacke.( Vendée).
Vicomtesse de Sant’Anna, à Rome.
Mme Fiévé-Havenith, à Nioe.
Mme de Burggrave, à Cannes.
M"*6 Hubert Bruneel, à Wiesbaden.
Rentrés ;
A Bruxelles.: M. et Mme Jules De Broux, M. Léo Wolff, 

M. et Mme Paul Le Graud, comtesse de Hemricourt de Grünne, 
comtesse F’, de Borchgrave d’Altena, Mmr Ch. Van Halteren.

x x x
Pour l’organisation de bons voyages, la délivrance de billets 

chemins de fer et navigation, adressez-vous aux Voyages 
I '. Bull, établis depuis plus de vingt ans. 2(1, place de Brouc- 
kère (A ente Scala). Tél. A 3020.

x x x

La Maison Marthe, 20, rne de l’Arbre-Bénit; annonce à sa 
nombreuse clientèle son retour deiParis, avec un choix de 
chapeaux du dernier goût.

x x x
Nièuport-Bains. — Hôtel de la Plage. — Ouverture à Pâques.

Pèur Pâques et ses projets joyeux, vingt robes exquises de 
tâfletàs depuis 125 trancs et dont là plus simple est un lnjou : 
création de MM. Van de Putte.

Le lt» mars est décédée, à Anvers, M01® la. douairière van 
Lidth de Jeude, née Reine -̂Marie-Félicité van Brussel. Elle 
avait épousé à Louvain, le 25 mai 1852, Messire Constant- 
Jean-ilid ert van Lidth de Jeude, chef de la branche aînée de 
Belgique.

De ce. mariage elle laisse : M. et Mme Arthur vau Lidth de 
Jeude, qui eurent, comme enfant M“* Marthe van Lidth de 
Jeude,. mariée à M. Georges Janssen; le ma jor de cavalerie 
retraité et M01® Maurice van Lidtli de Jeude; qui eurent comme 
enfants-: Mlle Mariette van Lidth.de Jeude, mariée à M. Mar
cel. Wyseur, et Mlle Yvonne van Lidth de Jeude ; M. et Mme 
Octave van Lidth de Jeude, qui eurent comme enfants : 
MM. Georges et Willy van Lidth de Jeude;,

Le service funèbre a été célébré lejendi-20 mars, à 11 heu
res, en l'église paroissiale de Saint-Laurent, au milieu d’une 
très nombreuse assistance.

La branche belge de la vieille famille noble de Hollande; la 
famille van Lidth de Jeude; vint s’établir à Anvers dans la 
première moitié du XVü I® siècle; après la conversion au 
catholicisme de Henry van Lidth de Jeude, baron de Gan- 
soyen, lieutenant-colonel d’un régiment écossais, au service 
des Etats Généraux deeiProvinces-L’nies de Hollande.

Les van Lidth descendent des de Yode ou de Yeude, sei- 
gnenis d’Hardingsvelt, dont; on retrouve, en 1300, des traces 
à Dordrecht.

Les de Jeude descendent de messire Jean de Blois et de 
Macbtüde. duchesse de Gneldre : les van l.idth de Jeude por
tent d’ailleurs les pleines armes de l’illustre maison de Blois.

La branche belge des van Lidth de Jeude porte pour armes : 
De gueules à trois pais vairés d'argent et d’azur; au chef 
cousu d'or chargé d’on renard courant au Daturel : l’écu 
sommé d’un heaume d’argent, grillé, liseré et collelé d’or, 
fourré d’azur. Le heaume est surmonté de ia couronne d’or à 
cinq fleurons. Cimier : Un lion issant de gueules, langné et 
armé d’avur,.couronné d’ort Lambrequins : D’or et’de gneules. 
Supports : Deux griffons d’or arméset languis d’azur. Devise :

* Nü stne f)eo.
Les van Lidth de Jeude' obtinrent reconnaissance de ne

blesse, en Belgique, par lettres patentes de S. M. le Roi Léo
pold I 'r, datées du 26 mars 1850.

x X- x
Du Prince Potinatowski :
Le 23 mars est décédé, à Herent, le major retraité Auguste 

Deudon, écnyer, né à Gand en 1858, fils de Jean-Louis-Au- 
gnste, auteur de la deuxième branche, né en 1820, décédé en 
1887, quiavait obtenu reconnaissance de noblesse le 8  novem
bre 1887, et avait épousé, en 1846, Isabelle Stielemans, née à 
Bruxelles en 1823.

Armes : IJe sable au chevron d’argent accompagné en chef 
de deux pensées d’or, tigées et fouillées de deux feuilles du 
même et en pointe d’une ancre aussi d’or. Heaume non cou
ronné.Cimier : L’ancre de l’écu entre un vol mi-partie d’argent 
et de sablé.

X x. x.
Les réceptions du jeudi soir ont cessé chez le duc et la 

duchesse d’Urseb à cause du décès de'Mlle dé Franquoville, 
sœur de la jeune duchesse.

Mlle Cécile de Franquoville est décédée au château de la 
Muette, âgée de quarante-huit ans.

File était, la. fille du comte de Franquoville, membre de 
l'Institut, sœur dumomte François de Franqueville; de Mlle® 
Spoeliér, de la.comtesse.de Goumay; de Mme Jean Daroy, et 
de la-duchesse d’Ursel:.

Le6 obsèques,deMb'Franquet de b’ranquaville ont été célé
brées mercredi en l’églisade Notre-Dame, des Grâces,à Passy.

Le deuil était conduit par le comte de Franqueville, membre 
deil’In6titut,.père de la défunte ; le comte François de Frao- 
queville, son frère ; il. Scbaefier, le comte de Gournay et le 
duc d’Ursel, ses beaux-frères ; le comte Henri d’Aragon, 
MM. Charles et Bernard de Franqueville, le comte d’Ursel, 
Jean et Pierre de Goumay, MauricB, Henry, Gérard, François 
et Robert Darcy, vicomte de Grandsagno; ses neveux.

Parmi les dames: La comtesse de Franqueville, belle-mère 
de la défunte ; MP“ Schaoflèr; comtesse de. Gournay, la 
duchesse d.Ursel, Mme Darcy,. ses sœurs ; vicomtesse Henry 
d’Aragon, Mlle Charlotte de Franqueville, la vicomtesse de 
Grandsagne, Mlles Meroédès de Gournay., Jeanne Darcy, com
tesse Hedwige d’Ursel, ses nièces.

L’inhumation a,eu.lieu au cimetière de Passy..
X X X

A Gemhloux est décédée, dans sa soixante-dixième année, 
Mme Henri Le Docte, née Marie-Mathilde Gomand.

Cette mort met en deuil, outre les familles Le Docte et 
Gomand, les familles vander Meerscben, Tircher, van der 
Bruggen, Daubresse, Cochez et Rigaux.

x x x
Officiers. — Portez sous la tUDique notre entre-vêtement en 

cachemire hindou léger, souple et chaud. Maison Despret, 
A la Ville de Lcuie, 25-27, Montagne-aux-Ilerbes-Potagères. 

x x x
Mary, Moenaert revient mardi de Paris, apportant Jes der

nières créations de l’élégance parisienne.. Corsets de luxe, 
1, rue, Van Or.ley (place.des Barricades).

x x x  
Cadeaux pour Pâques.

Haute nouveauté parisienne en sacs pour dames et toute 
autre maroquinerie, modèles élégants. Maison Conrad Reiber, 
ancienne maison.Goossens, 9,rue.Neuve.

x x x
Le. plus-joli, choix d» guimpes nouvelles, tout modèle sur 

commande : Maison. George. 44, Coudenberg. Seul dépôt des 
bas I.emaitrede Paris, élargis et renforcés pour les jarretelles. 
Golfs nouveaux.— Gants.I’errin. — Parfums Gueldy. 

x x x
Trocadiro, bar select,.40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle.

X XX
Pour, éviter tout retard, commandez et posez directement 

à la Maison Centrale de la. Photographie. Ferdinand Buyie, 
48a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
D’Anvers :
Sont officielles, les fiançailles du baron Jean van.Zuylen de 

Nyeveltavec MÛ® Maria van de Werve, ülle de feu Mi Louis 
van de Wer.ve.et/de Mme, née della Faillede Waerloosi

Très joli dîner; le 12. chez M. et MIne Léon, van Delft.
Parmi les invités : Mme X. Montens et sa fille, Mme F.Guyot 

de Mishaegen et sa fille, M. et Mme Joseph Agie, M. et Mme 
Daniel de Pret-Roose de Calesberg, M. et Mme A. Peers de 
Nieuwburgh,chevalier G.de Schoutheete de Tervarent,MM.M. 
van Delft, M. GuvotdeMishaegen, A. Geelband, G. Bosscbaert 
de Bouwel, R. Moeremans d’Fmaüs, etc.

Dimanche dernier a eu lieu une soirée travestie très réussie 
consistant en un joyeux souper suivi d’une valse des fleurs. — 
prétexte à une véritable pluie de ravissants bouquets, — chez 
/M. et Mme Alphonse Aerts, en leur superbe hôtel de l’avenue 
Marie-Henriette.

M“® Marie-Louise Aerts, la plus gracieuse des Pierretles, 
seconda ses parents pour.recevoir les invités.

Parmi oeux-ci : Mlle Marthe Baeyens, infante de Velas
quez-, Mme Oscar Steen, en Mirai de la Bohème; Mme 
Baelde-Aerts, en costume Louis XVI ; Mlles S. Delehaye, 
A. et M. Brauss, en Pierreites ; A. Gevers, en Arlequine ; V. 
Custis et S. de Braekeleer, en Zélandaises ; S. Good et S. de 
Sjjirlet, en bohémiennes ; G. de Spirlet, en Quaker-Girl ; 
M. et J. Liebreohts, en marquise et paysanne roumaine; 
S. Twelves, en papillon ; S. Meeus, en marquise Louis XVI ; 
un groupe comprenant MM. Speth et J. Tuck Sberman, en 
paysans zélandaisj etMUe“ G. Groetaers.en paysanne frisonne; 
T. Goetaers, en paysanne de l’île de Marken ; Maddy Gevers, 
en Delft, et Snzy Gevers, en fiancée de l’île de Marken. M. G. 
vander Heyden fit également une entrée sensationnelle, cos
tumé en une accorte paysanne hollandaise.

Parmi les autres jeunes gens, citons : MM. Fernand de 
Montigny, X. Gheyssens, A. M. et R. Popümont, P. Willaert 
R. de Keyser, A. Maus, A. Gevers, P. Richard, L. Deckers,
F. Kuochel, L. vandor Straton, Th. Strasser, P. Meeus, 
A. Verhoustraoton, M. Hayn, etc.

M. et Mme* Armand Grisar de Heusoh ont1 donné, lodimancho 
2 1 inarè; un dinor fort réussi.

Parmi lus invités : M. et Mme A. Grisar, M. et Mme P. 
Hàvemth, Mme Vincent Flipo; M'"* A. Mois, M. et M111® 11 .-.T
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Ecrire L E  M E M A B ILE , F to ren v ille -s 'S em o is . 
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XE- BAIN DF BOUCHE’ du Docteur-Vève, de la 
Faculté deunédecinBHle Paris; est le/reconstituant 

£ des gencives par excellence et, plusieurs pages 
de L ’Êventail ne suffiraient pas à relater les 

cures remarquables obtenues au moyeu de ce produit 
1 merveillèux qu'est: le DENTIFRICE dü Docteur Vève.

1° De nos jours on ne perd plus ses dents par la carie, 
mais par là ïaiblesseidoe'gaueiveEi

O diB onlidonc la sig o n civ u sH |u 'ih fu u tt s o ig n e r .
2®- Voua ne ppuvez allhr tous lès jours chez là dentiste 

vous IHinesoignon Ibs gencives, mais vous pouvez, matin 
et soir; vous dbmiur- uni BAJN- DM BWUtUiE avec le 
DErWlfèRlPIO dh1 Docteur V'ifVE-, dtt4h,F'.*tuüHié‘dè'médü- 
oine-dh -Paris!

3" C’est actuellement le seul moypn indiscutable, prati
que et économique pour conserveries dents.

4° Utiliser eu.même temps la Poudre du Docteur Vève, 
c’est assurer la beauté aux dents sans aucune crainte poin
teur émail,

5° Avec ces produits, présentés par un docteur fran
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutos les garanties indispensables, pour uu organe 
aussi délicat et impartant que la bouche.

6 ” Jamais le Docteur Vève ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré, de gencives 
malades chez les personnes qui emploient préventi
vement le B.-V1N DE BOUCHE du Docteur V kve.

N’attendez donc pas d’avoir 1» bouche en mauvais étal 
pour les employer.

7U Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE mu'in et 
isoir. ils conserveront toutes leurs dents, base d’une par
faite santé. , ... , . . , »,

Le goût exquis et parfait de ces produits vous les fera 
du reste adopter pour toujours. : *

Si vous lie vous souvenez pas de ces préoeptess rappelez- 
'vous que vos dents ne tiennent qu'à un fil.

Docteur Daurand.

LE DENTIFRICE ET 
LA POUDRE DU Docteur VEVE

SONT EN VENTE PARTOUT

lËO&CESSlONN&ÏRfF PdiUR LE GROS : '

AR0 N,m« dtHWtèfMiT 12, BruxeHfls-
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Engels, le général lleünliurgnr, lu baron Alfred Osy de Zog- 
waart, le lieutenant B. Montons d'Oosterwyck, M. J.-Q. Mar- 
sily, M. Terlinden (de Bruxelles), etc.

Diner très élégant et très animé, mercredi dernier, chez 
M. et Mme H.-W. Diederich, en leur bol hôtel de la rue Van 
Schoonbeke. i

Y furent conviés : M. et Mme A. Davidis, M. et Mme E. Da- 
vidis, le consul général d’Allemagne et Mme von Schnitzler, 
M. et Mme C. Bauss et leur fille, M. et Mme E. Scbiverdt, 
Mme Müller, M. et M“ ® Théo Kreglinger, M. et Mme D. Pe- 
trie, M1®'® C. Ingenohl et sa lille, barons Aug. et 1t. von Ohlen- 
dorff, Mme Ed. Bunge et ses tilles,Mlle’ L. Mayer, A. Eiffe, 
A. Meyberg, Anna et Adrienne vanden Bergh, M. G. Leser et 
sa fille, MM. Bodde, T. von Bernard, Brock, \V. Grote, L. 
von Stryemieezny, 1t. et W. Davidis, E. I.eser, E. Hallwachs, 
A. Mayer, J. Petrie, C. Schulto, etc.

Le consul général des Etats-Unis d’Amérique, Mme et Mlle 
Diederich firent les honneurs de leur home avec une bonne 
grâce parfaite.

La douairière de Caters donnera prochainement, en son 
artistique demeure de l’avenue de la Chapelle, un grand dîner 
à l’occasion de la première communion de sa petite-fille 
Renée, fille du baron Pierre de Caters et de la baronne, née 
de Bosschaert.

Mm' Christiane, du M atin, a fait, au Cercle royal artis
tique et littéraire, une intéressante conférence à laquelle Mme 
Gesbron, du Théâtre Royal, et M. ltoyer Bédouin, du théâtre 
des Variétés, prêtaient leur concours.

La conférencière avait choisi pour thème : Les animaux 
dans la littérature et dans l'art. Elle a parlé des fables et 
des bestiaires de l'antiquité et du haut moyen âge, et a mon
tré les artistes chrétiens qui travaillaient la pierre, introdui
sant parfois dans le gothique des cathédrales une faune fan
tastique que n'eût pas désavouée Callot. Après avoir passé 
rapidement en revue les peintres et les sculpteurs animaliers 
contemporains, elle a caractérisé, dans une série de médail
lons littéraires très réussis, quelques écrivains, poètes et 
auteurs : Victor Hugo, François Coppée, Pierre Loti, Ros
tand, Maeterlinck,... qui ] rirent volontiers leurs sujets ou 
puisèrent leur symbolisme dans le monde des animaux.

Cette causerie, empreinte à la fois d'érudition et de senti
ment, faite dans un langage très châtié et interrompu par des 
pièces de vers et des morceaux de chant, a eu le plus vif 
succès. Le public élégant qui remplissait la salle du Cercle 
a applaudi la conférencière et les artistes, notamment Mme 
Cesbron, qui a chanté avec son talent habituel le Noël des 
Oiseaux de Cbaminade, des airset des romances de la Chatte 

merveilleuse, un charmant opéra-comique d’Albert Grisar, 
trop oublié aujourd'hui.

La quatrième séance de musique de chambre de la K/rar- 
tet-Kapel aura lieu le mercredi 1 er avril, en la salle de 

marbre de la Zoologie, avec le concours de Mme Juliette 
Matton-Painparé, cantatrice, qui chantera des lieder de nos 
compositeurs nationaux MM. Joseph Ryelandt et R. Herbe- 
rigs.

x x x
Chemins de fer de Paris d Lyon et à la Méditerranée. — 

Bilelts d’aller et retour collectifs, de vacances, à prix 
réduits, l ie, 2® et 3® classes, ponr familles d’au moins trois 
personnes, délivrés du jendi qui précède 1 a fête des Rameaux 
an lundi de Pâques inclus, de toute gare à toute gare. Vali
dité : trente-trois jours, avec faculté de prolongation. Mini
mum de parcours simple ; 150 kilomètres. Arrêts facultatifs.

Prix : Les deux premières personnes paient le tarif général, 
la troisième personne bénéficie d’une réduction de 50 p. c., la 
quatrième et chacune des suivantes d’une réduction de 75 p.c. 
Faire la demande de billets quatre jours à l'avance à la gare 
de départ.

x x x
De Liége :
Elle fut animée et charmante, la réception du 22 courant 

donnée par M. et Mme Julien Nagelmackers.
Leurs amis avaient été conviés, les dames en perruques de 

couleur, selon le dernier cri de la mode parisienne, les mes
sieurs en habits de couleur. Toutes les gammes, toutes les 
teintes étaient représentées dans un chatoiement exquis }>our 
le regard.

Avec leur bonne grâce accoutumée, les aimables amphitryons 
faisaient les honneurs de cette belle fête, à laquelle assistaient : 
Mme Marcel Nagelmackers, Mme et Mlu Regout-Desoer, Mme 
et M1Ie Paul Orban, M. et Mlle Léon Dupont, M. et Mme Chau- 
doir-Trasenster, M. et Mme Jean Chaudoir, M. et Mme 
Yacinthe Chaudoir, M. et Mme Jacques Desoer, M. et Mme 
Edmond Dresse, M. et M“'® Emile Digneffe, M. et Mme de 
Coune-de Spirlet, M. et Mme A. d’Andrimont, M. et Mme 
Adolphe Dessain, M. et Mme Edmond Laloux, M. et Mrne 
Henri Neef.

Parmi les habits rouges et de couleur : MM. Georges 
Chaudoir, André Peltzer, Merghelynck, Gaston Peltzer, de 
Lhoneux, Julien Hartog, Houget, Delabaye, Léon Minette, 
Jacques Neef, René Pirlot, etc.

Le 22 et le 23 a eu lieu, dans les salons de la Concordia, la 
fancy-fair annuelle. Fête charmante et en tout point réussie.

Nous avons remarqué parmi la foule qui se pressait aux 
différents comptoirs ;

Mme Henry Delvaux de Fende, chevalier et Mme de Harlez 
de Deulin, Mme Emile Houbaer, douairière Edmond de San-

LEMUGUETfONCENTRÉ 
DE VIOLET, PARFUMEUR
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Voulez-vous faire
un bon

Rôti,

un bon 
Poisson,

un bon 
Gâteau,

Venez voir la merveilleuso

Cuisinière au gaz JUNKERS & RUH
D«*noni*lration tous les Jo u rs

H . N O E L K E ,  r .  R o y a l e ,  1 9 9 -  T é l .  A  3 6 3 8

vage-Vercour et sa fille, Mme Paul llorgnot et .ça,fille, oom 
fesse A'noion, Mme Henri Frnncotto et saillie, MU1® Düprotolsa 
fille, baronne de Waha-Bai lion ville et ses filles, M®' d'Artet 
et sa lille, Mme Charles Borgnet, M. et Mme Carlos de ü adl- 
guès de Chennevière, baronne de Rochelée, Mme Alfred de 
Tenvangne et ses filles, Mme Hubert de Creel't, Mme’Rmile 

. Discry et sa fille, Mme Charles Dojaco et sa lille, Mme Auguste 
G il lard, baronne de Houscb de la Zangrye et sa fille, Mme Pir
mez de Looz et ses filles. Mme Bouvy et sa lillo, M'"° Dor- 
Delattre et ses filles, Mme Paul Neuville, baronne George de 
Potesta de W alertes, Mme Joseph Fahri et sa fille, Mme Paul 
Schmidt et sa fille, Mme Jean de Biolley et ses filles, Mme de 
Ryckel, Mme de liasse, Mlle de Longrée, Mme Waroux-Beer, 
Mme Dessain-Anciaux, Mme Paul Delvoie et sa fille, Mmi 
George de Pierpont et sa fille, baron Paul de Chestrot de 
Ilanefib, Mme Joseph van Zuylen, M. et Mme Joseph Demar- 
teau, Mme Doroyo et sa fille, Mlle Anne-Marie Capilaine, 
Mme de Maret, baronne Sloet d’Oldruitonborgh, MmeBelinne, 
Mme Jules Lainarche, Mme Charles de Ponthière et sa fille, 
Mme t’Kint de Roodenbeke, Mme llaick et sa fille, Mlles. (loi 
Marinol, Mme Lamarcbo-Roman et sa lille, Mme de Fiostraets, 
baronne Albert d'Otreppe de Bouvette, M"'“ Charles Frésart, 
baronne de Vivariode Rainozéo, baronne de Moflarts, Mme 
Fernand Anciaux, M. et Mln0 Paul Banquet, Mme Edmond 
Pirlot et ses filles, Mm» Goflart et sa lille, Mme Wilmart et sa 
fille, Mme Joseph Delvaux de Kcnlfe, Mu“ Monique Jeanmart, 
Mme Georges Snnonis, baronne Raoul de Macar, Mme Boer 
de Lexhy, baronne de Roost d’Alkomade, M'"° de Gorsky 
Mme Dallemagno, Mlle Body de Thierry, Mu“ Andrée Millier 
M'"* de Tbier-David, Mlle Marie-Louise Bertrand, Mlle Anne 
de Chestrot de Hanefie, Mme Fernand ('rots, Mme Cossée de 
Gémories, Mlle‘ de Pinto, Mme Paul Doat. Mme Henri Gour 
det, Mme Goorgos Laloux, Mme Court et sa 11 1 le, baronne 
Louise de Cartier d'Yvo, comtesse de la Paye de Guerre, 
Mme du Puis du l ’ont de Sains et sa lille, comtesse d’Aspro- 
mont-Lynden, Mme Alexis Dubois, Mme' Corne!, Mme llout- 
vast, etc.

MM. Charles Anciaux, Léon Helbig, Antoine Jeanmart, 
baron de Rochelée, Raoul et Maurice de Tenvangne, baron 
Louis de Cbestret de Hanefie, Guy de Pierpont, Louis de 
Radiguès de CheDnevière, chevalier Raoul de Sauvage, 
Edouard Hainoir, Marcel Anciaux, François et Jean Fabri, 
Pierre BracoDier, Adolphe Delvaux de Fenffe, Gustave Fran- 
cotte, chevalier Emmanuel de LoDgrée, Jean et Etienne 
Lamarche, Albert Pirlot, Ignace van den Peereboom, Emile 
Timmermans, Lucien Puissant, Valdémar de Lazareff, che
valier de Harlez de DeuliD, Albert Simonis, chevalier Ray
mond de Sauvage-Vercour, Joseph et Etienne de la Haye, 
Jean Springuel, Léon Dieudonné, chevalier Guy de Sauvage, 
Gustave Palmers, baron Joseph de Bonhome, Henri Lohest, 
André Begasse, baron Albert de Cahvaert, André Schoenmac- 
kers, Panl d’Artet, Joseph Doreye, baron Paul d’Anethan, 
baron Ernest et Emmanuel de Jamblinne de Meux, André 
Lamarche, Albert Huwart, baron de Favereau, barons Gaston 
et Baudouin del Marmol, Paul Gernaert-Wilmar, etc.

A propos de la note parue dans le dernier numéro de 
l'Eventail concernant l’inauguration du mémorial César 
Franck, le secrétaire général du comité organisateur de la 
manifestation nous écrit que ce n’est pas M. Magnette, séna
teur, qui a prononcé un discours, mais M. Paul Magnette, 
professeur à l’Académie de Musique.

Il ajoute que « le comité organisateur voulait que la céré
monie fût simple pour ne pas marcher 6ur les brisées des 
sociétés wallonnes qui vont reprendre le projet de monument, 
projet qui nécessitera de nombreux concours ». Aussi pro- 
teste-t-il contre les réflexions que nous avons émises. Nous 
lui donnons acte de sa protestation, qui ne modifie pas notre 
appréciation, dénuée, au surplus, de toute malveillance, 

x x x
De Verviers :
Samedi, la Société du Cabinet littéraire offrait à ses mem

bres une jolie soirée dramatique et musicale, avec l’aimable 
concours de Mme Pierre Zurstrassen et de M. Fritz Modéra.

Le bal. précédé d'un souper par petites tables, fut des plus 
animés.

Dans rassemblée : Sénateur Edouard Peltzer de Clermont, 
président, et Mme Peltzer de Clermont, Mme Linon et Mlle 
Gabrielle Linon, M. et Mme Georges Peltzer, M. et Mme An
dré Peltzer, Mme Louis Linon et Mme Yvonne Linon, M. Fer
nand Houget père.Mme Octave Lacroix et Mlle Nelly Lacroix, 
M. Louis Zurstrassen, M. et Mme Pierre Zurstrassen, M. et 
Mme Albert Pettweis et Mlle" Lily et Henriette Fettweis, 
Mme Maurice Fettweis et Mlle Juliette Fettweis, Mme Maurice 
Couvreur et Mlle Germaine Couvreur, M. et Mme Robert 
CentDer et Mlle Suzanne Centner, baronne Simone de Welck 
(de Bruxelles), Mme Henri Houben et Mlle Suzanne Houben, 
Mlle Jeanne Philippe (de Cul-des-Sarts), M. Julien Grandjean 
etMu®, GrandjeaD,Mlle Marie Bastin,M. et Mme Ernest Bastin 
et Mlle Marguerite Bastin, Mme Goethals (de Liége) et Mlle 
Goethals, Mlle® Régine Schwacbhofer, Jeanne Boland.

MM. Joseph et Guillaume PoÜDard, Armand Domken, Mau
rice Duesberg, Robert Cajot(de Herve), Liebeek, Georges et 
Edgard Roersch (de Bruxelles), Edouard George, Willy 
Schwacbhofer, Raick (de Liége), Fernand Houget fils, Sprin
guel et Maurice Tastenhoye (de Huy), Oscar de Grand'Ry, 
Jean Despa, Pinardi (d’Italie), Emile Hauze.ur, Pierre Cent
ner, Dembourg (de Liége), Georges Boland, Edouard et Louis 
Zurstrassen, Jacques Driessen, Ernest Dubois, etc.

X X X
De Pepinster :
Dimanche, le bourgmestre et Mme Charles Fraipont, 

assistés parleurs enfants, Mlle Joséphine Fraipont et MM. Fer
nand et Henri Fraipont, donnaient chez eux une spiré.e des 
mieux réussies. Cette soirée, très animée et très gaie, entre
coupée par un souper par petites tables, se termina par un 
joli cotillon lleuri très bien conduit par M1J® Joséphine Frai
pont et M. Guillaume Navaux.

Parmi Ion invités : Mlle" Odile et Jeanne Matbus (de Bru
xelles), Germaine Cornet, Lucy Tliys et Virotto Bodart (de 
Verviers), Mariette Nélis, Mimi Jacques, Lejouno (de Wa- 
rommo), Lucie Navaux ut Dubois (de Liége), Marguerite 
Ilargût (d’Anvors), Deivride, Jenicot (de Warommo).

MM. Guillaume Navaux.(de Liége), 'Jacques Driessen, 
Armand Thys, Charles Vivroux, Tony et Edouard George, 
Jean Colette et Eugène Cornet (de Verviers), Victor Kansy, 
Dutilleux, Delange (de Hannut), Sony, Débauché, Jacques et 
Jenicot (de Waremme), etc.

x x x
De Paris :
Lundi dornier, au scrutin de ballottage du Cercle de la rue 

Royale, a été admis comme membre permanent le comte 
Marcel de Bernard de la Fosse, présenté par le baron Henri de 
Langlade et le marquis de Juigné.

x x x
On nous écrit de Monte-Carlo (le 20) :
La première de Béatrice vient d’avoir lieu.
Nous voici on présence d’une œuvre qui comptera parmi les 

plus marquantes de l’école française ; d’une œuvre que 
M. Raoul Gunsbourg pourra justement se glorifier de nous 
avoir révélée.

Par la noblesse de son style, par l’admirable qualité de sa 
substance mélodique, par la beauté de son écriture, enfin, par 
la générosité de son tempérament, Béatrice mérite une place 
en vue dans la production contemporaine. C’est une révélation 
pour tous ceux qui connaissant la délicieuse manière de 
l’auteur de Fortunio.

Tout on s’attendant à nue surprise, ils ne pouvaient ima
giner découvrir dans l’autour de Béatrice un musicien si 
différent de celui qu'ils avaient applaudi lors des représenta
tions de Madame Chrysanthème.

Jamais la compositeur d'Isoline n’a atteint à plus de 
grandeur et à plus d’émotion que dans Béatrice. Pour rendre 
l’atmosphère religieuse de ce couvent du XVI® siècle, M.Mes
sager a trouvé des accents d’une 6uavité pénétrante. Tout en 
s’élevant, au point de vue du style, aux sereines hauteurs des 
Béatitudes, il a tempéré la sévérité des oraisons par d’affec
tueuses harmonies païennes, et il est resté avant tout musi
cien dramatique.

Dans les autres parties de Béatrice nous avons retrouvé 
avec bonheur non seulement le Messager que nous aimons 
avec toutes ses aimables qualités de grâce juvénile et de fine 
sensibilité, mais aussi un Messager plus harmonieusement 
complet, pins puissamment organisé.

M. Raoul Gunsbourg a fastueusement assuré tout cela à 
l’œuvre nouvelle de M. André Messager.

Mme Vaby, cantatrice intéressante, a incarné l’héroïne de 
la légende.

La création du rôle de Lorenzo comptera certainement 
parmi les plus belles de notre grand ténor Rouvselière. Il y fat 
absolument magnifique. Après le troisième acte et à la fin du 
spectacle, le public s'est tourné du côté de M. André Messa
ger,qui assistait à la représentation,et l’a longuement acclamé.

Monte-Carlo,qui ne négligerien de ce qui intéresse sa grande 
colonie, les snobs, les mondains, les dilettanti, a organisé une 
grande exposition canine, où le public élégant se presse et 
s’intéresse.

Cette grande manifestation n’a rien à envier à celle6 du 
même genre,si réputées, de Lille, de Bordeaux, de Lyon, de 
Paris, de Belgique.

Pour la première grande épreuve aérienne de l’anDée 1914, 
l’International Sporting Club de Monaco a réuni un lot extra
ordinaire d’appareils, avions et hydravions, de tontes mar
ques et de tontes nationalités ; c’est le grand succès assuré. 
La clôture des inscriptions a eu lieu le 15 de ce mois, et 
viDgt-quatre appareils sont eDgagés, qui seront pilotés par 
des aviateurs français, anglais, allemands, belges, espa
gnols, etc.

Pour les appareils français, citons : Six Morane-Saulnier, 
moteurs Gnôme et le Rhône, pilotés par Garros, Gilbert, lord 
Carhury, Hamel et Bider; trois Nieuport, moteurs Gnôme, 
Clerget et Le Rhône, pilotés par Legagnenx, Molard et Ber- 
tin ; deux Deperdussin, moteurs Gnôme et Le Rhône, pilotés 
par Prévost et Gilhert ; deux Bréguet, moteurs Salmson (Can
ton UDné), pilotés par Moineau; deux Henri FarmaD, moteurs 
ODÔme et Le Rhône, pilotés par Verrier et Gilbert; deux 
Maurice Farman, moteurs Renault et Salmson, pilotés par 
Rénaux et Gaubert.

Ponr les appareils allemands : un Albatros, piloté par Ilirth; 
deux Aviatik, moteurs Benz et Salmson,pilotés par Stœfiler et 
Gaubert; un Gotha, moteur Mercédès, piloté par Schlegel.

Citons encore, un appareil Schemmei, moteur Gnôme, qui 
sera piloté par un Espagnol : Adaro, enfin, un appareil Rep, 
piloté par Mol la.

Le Rallye Aérien de Monaco est, par excellence, une 
compétition internationale, où appareils et pilotes devront 
faire preuve de toutes les qualités qui avaient été demandées, 
séparément, dans d'autços courses, mais qui, réunies pour le 
Rallye, feront, des gagnants, des oiseaux et de6 pilotes com
plets.

Ajoutons que les éliminatoires françaises de la Coupe 
Schneider seront disputées, à Monaco, le 8  avril, et la finale, 
le 10, entré appareils dé ciDq nations.
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Sixième Concert Populaire
Six œuvres d’auteurs belges se partageaient le programme 

du dernier Concert Populaire. Parmi elles deux premières 
auditions : Timon d'Athènes, poème symphonique (d’après 
Shakespeare), de M. Martin Lunssens, et uu concerto pour 
piano et orchestre de M. A. De Greef.

7'ünon d'Athènes est avant tout une œuvre d'ordre et de 
clarté. M. Lunssens aime à développer en une trame musicale 
logique et sans complications inutiles un matériel thématique 
aisément saisiss'able. Orchestration brillante et remarquable
ment pondérée.

LeconcertodoM. De Greef est uno composition remarquable, 
où l’importance du rôle du piano n'est ni sacrifiée ni exagérée.

Cet esprit de mesure a permis à l'auteur de mettre en œuvre 
avec une habileté qui fut très goûtée, les ressources variées 
que lui fournissait l’union du piano et de l’orchestre : dialo
gues dans l’allegro, harmonies et rythmes piquants dans le 
scherzo, fines broderies dans l 'amiante. Lejinale, très bril
lant, fut vivement enlevé et valut à M. De Greef un succès 
chaleureux dans loquet on se plut à associer l’auteur et l’in
terprète.

A ces premières auditions se joignaient trois œuvres de 
moindre envergure : Scherzo Caprice, pour orchestre, de 
M. E. Rawav, dont la version pour piano, très connue et sou
vent jouée, oftïe peut-être une plénitude sonore plus grande ; 
Renouveau, un poème symphonique qui nous fit connaître le 
talent agréable de Mme H. Van den Boorn-Coclet ; Immortel 
amour, esquisse dramatique pour chant et orchestre, de M. L. 
Du Bois (poème de M. Lucien Solvay).

L’œuvre de M. Du Boi6 est d’une belle envolée lyrique. La 
partie de chant, ample et expressive, — supérieurement mise 
en valeur par le beau talent de Mlle F. Ileldy, — est souli
gnée d’un commentaire orchestral d’une élégante souplesse.

Le concert se terminait par les Variations pour orchestre, 
de Paul Gilson. On connaît ces pages maîtresses pour les avoir 
entendues sous la direction de M. Sylvain Dupuis.On voudrait 
avoir l’occasion de. les réentendre plus souvent : car ces 
Variations constituent l’œuvre symphonique la plus mar
quante de l’école belge.

Sous la vivante direction de M. Rühlmann, les Variations 
déroulèrent le prestige de leur coloris orchestral et de leur 
travail thématique d’une si caractéristique diversité.Le public 
applaudit sincèrement les œuvres et les auteurs. La qualité de 
l’exécution, due au talent de M Rühlmann. contribua pour 
une bonne part au succès de la soirée. L’excellent chef d’or
chestre fut chaleureusement applaudi.

F. H.

M U S I Q U E
M. Arthur De Greef, l’éminent piauiste acclamé si juste

ment au dernier Concert Populaire et qui, le jeudi précédent, 
s’était fait entendre à Anvers, dirigera, mardi 31 mars, à la 

•Grande Harmonie, un concert donné par uuede ses brillantes 
élèves, Mlle Berihe Bernard.

Au programme : Concerti de Mozart et Saint-Saëns. Pièces 
pour piano seul, et en première audition une œuvre d'Arthur 
.De Greef pour piano et orchestre.

Puis M. Arthur De Greef ira taire une rapide tournée dans 
le sud-ouest de la France. U jouera, pendant la semaine 
Sainte, au Conservatoire de Toulouse, le concerto de Saint- 
Saëns et le concerto de Liszt, puis y dirigera un concert com
posé de ses œuvres. Dira ensuite à Bordeaux, Montpellier, 
-Avignon, Orange et Béziers, et en Espague et au Portugal. 
Le 24 avril, il dirigera à Bruxelles le concert donné par Mue 
Dinsart, une de ses élèves, qui a obtenu le premier prix inter
national de piano au concours de Musica.

Lundi 30 mars, à 8  h. 12, à la Grande Harmonie, concert 
donné par M. Arthur Van Dooren, pianiste, avec le concours 
•de U“" s Fanny (Jarlliant, cantatrice; Maud Delstanche, vio
loniste, et M. Jean Risler, harpiste.

Programme consacré aux œuvres de M. Arth. Van Dooren.
Places chez Breitkopf.

x x x
Lundi 30 mars, à 8  h. 1.2, Salle Æolian, 134, rue Royale, 

concert par Mne Madeleine Vizentiui, pianiste, avec le con
cours de M» Alfred d’Ambrosio, violoniste.

Au programme : Sonates pour piano et violon, de Beetho
ven et de Fauré ; Chaconne pour, violon, de Vitalli,et œuvres 
pour piano seul de Schumann, Chopin, Liszt, Albeniz et 
Debussy.

Location à la Maison Schott frères.

Une cantatrice russe, Mlle E._Fonariova, et Mlle Blanche 
Selva, pianiste, participeront au quatrième et dernier concert 
de ia Libre Esthétique, mardi 31 mars, à 2 b. 1/2 précises, au 
Musée moderne. Au programme : première audition du 

-Quintette de M. Paul Le Fient, joué par MM. F. Bosquet,
D. Defauw, A. Onnou, G. Prévost et J Gaillard ; première 
audition de la suite pour piano A l'ombre de la Mon
tagne, par M. J. Guy Ropartz ; Tableaux de voyage de 
M. Vincent d’Indy; pièces lyriques deBorodine.Dargomirsky, 
Moniuzko, etc. Prix d’entrée : 3 francs,

X X X
Concerts du Conservatoire. — C’est la première exécu

tion intégrale, à Bruxelles, du chef-d’œuvre de César Franck, 
les Bèatiludes, qui sera donnée au concert du 5 avril, sous la 
direction de M. Léon Du Bois et avec le concours de Mile* 
Malnory et Buyens, MM. Plamondon, Seguin, Huberty.

Répétition générale pour le public non abonné jeudi pro
chain, 2 avr.l, à 2 heures. Location au Conservatoire les 
•31 mars et l,er avril.

X X X
Lundi6  avril, à 8  b. 15, salle Patria, audition littéraire et 

musicale donnée par Mli0  Alice Sauveur. La soirée sera pré
cédée d’une conférence par M. H. Liehrecht sur ; Le genre de 
la femme dans la musique et la littérature.

Mardi 7 avril, à 8  h. 1/2 (Grande Harmonie), concert par 
Mlle Louise Desmaisons, pianiste, et M. André Hekking, vio
loncelliste, qui jouera, outre les sonates pour piano et violon
celle de Saint-Saëns et de Racbmaninotf, la sonate pour 
violoncelle de Boccherini.

Mlle Desmaisons exécutera des pièces pour piano seul, de 
Bertelin, Fauré et Debussy.

Location à la Maison Scbott frères.

'La Maison Breitkopf annonce toutes les œuvres de Wagner 
•en partitions chant ou piano (textes français et allemand), 
onze opéras au prix très avantageux de 33 francs.

Elle vient d’éditer un superbe catalogue des œuvres origi
nales et arrangements de Richard Wagner, qu’elle offre 

•gratis et franco.'
x x x

Nous avons parié dans notre dernier numéro de la matinée 
innsicale donnée chez la yirincesse Aristarchi par Mme Frieda 
Lautmann. L’excellente cantatrico a donné non un récital 

• de violon, comme il a été imprimé par erreur, mais un récital 
de lieder.

B ienfaisance
La Société protectrice des Enfants Martyrs a reçu pondant 

le mois de février 1914 :
Dons divers : M. Bols, 5 francs ; Mme Mullier, 20 francs ; 

Anonyme, solde du dîner Ovouki, 2 francs ; Anonyme, rue 
Marie-üenriotte, 10 francs; M. Laurent, 2 francs; Vente de 
cartes postales, fr. 0 .2 0 .

Dons à l’occasion de mariages : Mlle Servais, 11, rue 
Breydel, 2 francs ; Mlle Deliondt, 43, avenue de la Porle-de- 
llal, 5 francs ; Mlle Leuris, 5-1, rue du Vétérinaire, 5 francs ; 
Mlle Vander Eykèn, 56, rue Grisar, 5 francs; baronne de 
Meeùs, 6 8 , rue Belliard, 20 francs.

Journaux : Le Soir, 10 francs; La Gazette, 59 fr. 33.
Fêtes et collectes : Béuélîco à la fête Botrel, acompte, 

400 francs ; collectes, 184 fr. 35.

S P O R T S
Au Pôle Nord. — On patinera jusqu’au dimanche 5 avril.
Samedi 28 mars, grande fête annuelle des professeurs, avec 

un numéro de patinage tout nouveau, exécuté par Mme X. 
et Mlle Auquier, un match de hockey joué par les dames du 
Club des Patineurs contre l’équipe scolaire du même cercle, 
la Pavaue sur Glace, un intermède comique, etc.

Le Pa’ais d’Eté rouvrira le samedi 11 avril, veille de 
Pâques. Le jeudi il y aura matinée pour les familles, oit les 
enfants paieront moitié prix à toutes les places.

Au tir aux pigeons de Dilbeeek :
Mercredi 25 mars 1914.— Poule réglementaire ( 6  pigeons 

à 23, 25 et 27 mètfof) : M. Tango, 6 /6 .
Prix social (1 pigeon handicau) : M. P. van Langbendonck, 

7/7 ; MM. Sunlight et Tango, 7/8, partagent.
Prix social ( 6  pigeons handicap) : MM. Tango et E. Van 

Hoobrouck, 6 /6 , partagent.
Poules suivantes gagnées par MM. Bivort, Gernaert, E. 

van Hoobrouck et Tango.
Présents : MM. Bivort, J. de Pret-Roose de Calesberg, 

Tango, Paul van Langbendonck, V. de Belfry, Gernaert, 
Pelletier, E. van Hoobrouck, Sunlight.

N É C R O L O G I E
A Madrid vient de mourir une actrice espagnole célèbre : 

Maria Tuban. Elle avait débuté dans ia zarzuela, puis était 
devenue l’interprète acclamée d’Echegaray et des grands dra
maturges français. Elle avait joué notamment Froufrou, 
l'Étrangère, la Dame aux camélias et Madame Sans-Géne.

Maria Tuban était professeur au Conservatoire de Madrid. 
Elle était âgée de soixante ans. Elle avait débuté à douze ans.

VENTES PROCHAINES
30mars. — Les notaires Lelèvre, Lincé et Gérard, de Ver

viers, vendront, 54, rue Lejeune : Argenteries, vins, tableaux, 
meubles anciens.

31 mars. — Le notaire Logé, de Namur, vendra une pro
priété sise à Wépion, chaussée de Dinant.

31 mars. — Le notaire Nols, d’Aubel, vondra une ferme 
sise ù Aubin-Nenlcbàteau ( 1 hectares).

3 avril. — Le notaire T’Serstevens, de Bruxelles, vendra 
une villa sise à Uccle (Vivier d'Ole), 23, avenue Ilamoir.

6  avril. — Le notaire Van den Berg, de Liége, vendra une 
propriété de plaisance sise route d’Argenteau, à Visé.

20 avril. — Le collège des bourgmestre et échevins de la 
ville de Bouillon procédera à la location du droit de chasse 
sur 1,500 hectares de bois communaux (cerfs, sangliers, che
vreuils).

x x x
Etudes des notaires Van Halteren et Schevven, à Bruxelles.

Les dits notaires adjugeront provisoirement, le mardi 
28 avril 1914, en la Salle des ventes par notaires, à Bruxelles,

U N E  P R O P R I É T É

à Ixelles, 99, boulevard Militaire, et 69. 71 et 73, rue Émile- 
Banning, comprenant hôtel de maître avec dépendances et 
2  maisons de rentier, divisée en quatre lots.

T é lé p h .  6298-8081
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COMMUNIQUES
Le tirage de la tombola de la Crèche Saint-Josse-ten- 

Noode-Schaerbeek vient d’avoir lieu.
La tombola a rapporté près de 5,000 francs. Le lot de la 

Reine, qui a été gagné par le numéro 41973, n’a pas encore 
été retiré. Les lots peuvent être réclamés tous les jours 
ouvrables, «le 2 à 5 heures, au local' de la Crèche, 7, rue de 
l’Abondance, jusqu’au 4 avril.

x x x
Cercle Artistique. — Du 0 au 12 avril inclus, exposition 

des œuvres de M. Edmond Vanden Panhnysen.
x x x

Salle Æolian. — Jusqu’au 5 avril, de lOà 6  heures, exposi
tion des œuvres du peintre Franz Qailliard.

» Le montant total de nos réserves atteindra ainsi la 
somme de 15,500,000 francs, soit 33.75 p. c. de notre capi
tal porté à 40,000,000 de francs, sans tenir compte de la 
somme de 2,942,316 fr 75, qui représonte le solde de la 
.prime sur augmentation de capital et que nous avons 
portée à un compte de prévision.

» Go résultat nous permet de vous proposer de maintenir 
le dividende de l ’exercice antérieur et de répartir, aux
50,000 actions ayant participé à l’exercice 1913, outre 
l ’intérêt statutaire de 5 p. e. sur le capital appelé et versé, 
un superdividende de 2 0  francs par action.

» Les actions entièrement libérées recevront donc 
45 francs, celles libérées de 20 p. c. 25 francs et celles 
libérées de 10 p. c. 22 fr. 50.

» Quant aux 30,000 actions nouvelles, créées en fin 
d’exercice, elles recevront, conformément aux conditions 
de l ’émission, une somme égale au dividende de 45 francs, 
qui sera imputée sur la prime.

» Si vous approuvez la répartition que nous avons 
l’honneur de vous proposer, le dividende sera payable à 
partir du l or avril prochain, contre quittance pour les 
actions nominatives et contre remise du coupon n° 14 des 
actions au porteur.

» Le mouvement général de nos opérations à l'outrée 
et à la sortie s’est élevé au chiffre de 9 milliards 915 mil
lions 151,122 fr. 44. »

B an q u e  d e  B ru xelles. — L’abondance des matières 
nous a empêché de signaler précédemment l’importante 
nouvelle qui se rapporte à ce grand établissement.

U sera proposé à une assemblée extraordinaire, fixée au 
3 avril prochain, de porter le capital de la banque de 
30 à 40 millions de francs par la création de 20,000 actions 
nouvelios, moitié à céder contre apports et moitié à 
souscrire en numéraire.

Les 10,000 actions qui seront émises sur les 20,000 ac
tions nouvelles destinées à représenter l’augmentation de 
capital qui sera proposé à l ’assemblée extraordinaire du 
3 avril prochain, seront offertes au prix de 1,000 francs 
l ’une, soit avec une prime de 500 francs. Elles serdnt 
souscrites en espèces et payables en quatre versements 
consécutifs, les deux premiers de 2 0 0  francs et les deux 
autres de 300 francs, le dernier à effectuer le 15 décembre 
1914. Les titres nouveaux auront droit au quart du divi
dende de 1914. Un droit de préférence sera accordé aux 
actionnaires actuels à raison d’un titre nouveau pour six 
anciens. Ajoutons qu’un syndicat a été formé pour la ga
rantie de la souscription.

L’augmentation de capital à céder contre apports est 
destinée à permettre la réalisation d’une convention pas
sée avec MM. R. Warocqué, le baron Coppée et Evencè 
Coppée.

L’objet de cette convention est la remise de 10,000 ac
tions nouvelles de la Banque à MM. Warocqué et Coppée

peur les garder en portofeuillo, contre l’apport d’actions 
de sociétés industrielles prises dans leur propre porte
feuille et destinées à entrer dans celui de la Banque pour 
assurer à collo-ci un intérêt important et permanent dans 
les sociétés en question, à savoir : des actions du Char
bonnage de Mariemont-Bnscoup, du Charbonnage de Cour- 
cclles-Nord, du Charbonnage de Ressaix, Levai, Péronne, 
Sainte-Aldegondo et Genck, et de la Compagnie de Car
bonisation et de Récupération (système Evence Coppée).

La valeur, au coura de la Bourse, des actions apportées 
contre 10,000 actions de la Banque de Bruxelles, est de
11.500.000 francs environ.

Les Charbonnages de Mariemont-Bascoup, Ressaix et 
Coureelles-Nord représentent une extraction annuelle de
2.300.000 tonnes, qui sera bientôt portée à 2,500,000 tonnes 
par l’achèvement de travaux en cours.

Ces sociétés ont ensemble des intérêts importants dans 
les charbonnages de la Campine, à savoir : dans la Société 
de Helcliteren et Zolder et dans celle de Winterslag, fon
dée en commun par Ressaix et le Creusot.

Elles ont pris une part active dans les sondages prati
qués avec succès dans le bassin du sud du Hainaut.

Cette union d’intérêts serait cimentée par la proposi
tion, faite à l ’assemblée des actionnaires, de confier deux 
mandats d’administrateur à MM. R. Warocqué et Evence 
Coppée.

Seront également proposées les nominations comme ad
ministrateur de M. Gaston Barbanson et de M. Henry 
Urban, de la Société Générale de Chemins de fer Econo
miques, trust, on le sait, déjà représenté dans le conseil 
d’administration de la Banque de Bruxelles par M. Jacobs.

G. V. H. ■

Caisse Centrale de Cliange et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

S O C I É T É  G É N É R A L E  D E  B E L G I Q U E

LQcaüoü i  Cote-torts
71à partir  de 5 francs par an

S ’ adresser 3 4 ,  rue R o y a le , B ru xe lle s

Imprimé sur papier de la Maison KEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

lmp. F. YAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. du Marteau, Brux.

Dans le monde de l'industrie et de la finance
B a n q u e  d e  R ep o rts, d e  F on d s P u b lics  e t  d e  D é

p ô ts . — Les actionnaires de cette société se sont réunis 
hier samedi en assemblée générale et ont donné leur appro- . 
bation au bilan et au compte de profits et pertes qui leur 
ont été soumis

Nous extrayons du rapport qui a été présenté à cette 
assemblée la partie qui donne i ’exposé de la situation : 

c Nous avons l ’honneur de vous présenter notre rapport 
sur les opération̂  traitées pendant le quatorzième exer
cice social et de soumettre à votre approbation le  bilan 
et le compte de profits et pertes arrêtés au 31 décembre 
dernier et vérifiée par le collège des commissaires.

s Poursuivant le programme que nous nous étions tracé, 
ncus nous sommes attachés tout spécialement à dévelop
per et à étendre nos opérations dan3 toutes les branches 
de l ’activité bancaire proprement dite.

» Ainsi que vous le constaterez par les chiffres qui 
suivent, les effort* faits dans ce sens se sont traduits par 
des résultats appréciables que nous considérons comme 
pleinement satisfaisants, étant données les circonstances 
politiques et économiques peu favorables qui ont caracté
risé l’année 1913. vj 

» L ’extension dewtos affaires et le développement de nos 
relations et de nolpp clientèle nous ont amenés à installer 
une succursale ;t Bruxelles.

» Ouverte le 7 avril 1913, nous avons eu la satisfaction 
de constater que les espoirs que nous avions fondés sur co 
siège d’opérationsipa sont pleinement réalisés. Le mouve
ment général des affaires traitées par la succursale s’élève 
à 1,279,921,1.48 fr.. 32.

» Nous avons, au cours de l'exercieo 1913, procédé 
l ’augmentation de notre capital social, (pü a été porté 
successivement de .20,000,060 francs à 24,300,000 francs 
le 14 février 1913, puis à 25,000,000 francs le 9 mai 1913, 
er. vertu/de l’autaWlsatiou qui nous avait été donnée pur 
Rassemblée générale extraordinaire du 19 juillet 1912.

» Enfin, l e  2 décembre 1913, le capital social a été 
porté de 25,000,000 de francs à 40,000,000 de francs par la 
création de 30,000 actions nouvelles, dont 25,000 entière
ment libérées ont qté souscrites par la Banque Nationale 
de Crédit, de Paris. Cette opération, qui procure à notre 
société l’appui et % patronage d’un groupe de premier 
ordre, a été ratifié,p par l’assemblée générale extraordi
naire du 31 décembre 1913.

» L ’assemblée générale extraordinaire du 14 'janvier 
1914 a, "pour représenter la Banque Nationale, de Crédit 
et son groupe au sein de notre, société, nomme en qualité 
d'administrateurs, jàJAl. Eugène Raval, directeur général 
du Comptoir d’Escompte de Mulhouse; Henri ■ Bousquet , 
administrateur de la .Banque Nationale de'Crédit; Emile 
Levelj directeur gérteral de la Banque de. Crédit, et 
Jacques Pallain. La'même assemblée a nommé, en qualité 
de commissaire de notre société, M. Félix Brouard, fojtdé 
de pouvoir de la direction générale de la Banque Natio 
nalo de Crédit.

» Indépendamment du bénéfice résultant ' de cette der
nière augmentation ,de capital, le bénéfice riot réàliqéj au 
cours de l’exercice ,1013, s’élève à 3,077.250 fr. 82, déduc
tion faite du réescompte du portefeuille ; 202,8581fr. 21, 
(ledit patente et cijjitributions ; 117,250'fr. 79, des frais 
généraux : 717,204 fr. 60, d’une sommo-iUt 22'6',387r fr.t 50 
représentant les intérêts sur versements anticipés,'! etMbs 
amortissements néc(||fl»ir,ej.

» En dehors d’jiji solde reporté à nouveau, de 
258,222, ' le '24) nous pouvons porter; une sdmitnode
1 .0 0 0 ,0 0 0 'de francs à lu réserve extraordinaire.'  .. ,.i!|llî . .   I

LES PARFUMS DE FLEURS

S A U Z É  F R È R E S
P A R F U M E U R S  - P A R I S

S i  v o u e  a v e z  u n  p a r f u m  d e  F l e u r a  p ré fé ré ,
O u  e i  v o u e  v o u le z  e n  a d o p t e r  u n ,  c h o la i s a e z  
O n  d e e  m e r v e i l l e u x  P a r f u m e  d e  P l e u r e  d e  S a u z é .

SIMPLE BOUQUET DE ROSES 
UN BRIN DE MUGUET 
UNE GERBE D’ŒILLET 
GIROFLÉE
FOUGÈRE EN FLEURS 
SIMPLE BOUQUET DE CYCLAMENS 
GENÊT FLEURI 
SENTEUR DE VERVEINE

SENTEUR DE VIOLETTES 
BRANCHE DE LILAS 
SENTEUR DE JASMIN 
HÉLIOTROPE FLEURI 
SENTEUR DE CHÈVREFEUILLE 
BRANCHE DE MIMOSA 
FLORAISON DE LYS 
BRANCHE D’AUBÉPINE

G R O S

D A N S TOUTES LES BO NNES M AISO N S DE PARFUMERIES 

L A  P A R F U M E R IE , 6 9 ,  R u e  F o ssé  a u x  Lo ups - B R U X E L L E S
E. A B S A L O N 47, R u e  S a in t-C h risto p k e  - B R U X E L L E S

L a B r a s s i è r e  "LYSTR A
(BREVETÉE S. G. D. G.)

Le Soutien-Gorge Idéal pour la Mode Actuelle

C’EST LE COMPLÉMENT NÉCESSAIRE AU CORSET BAS ACTUEL

M L L E  S O U T IE N T  L E  B U S T E  S A N S  L E  C O M P R I M E R ,E L L E  D O N N E 

A- L A  P O IT R IN E  S A  P O S IT IO N  E T  S A  F O R M E  N O R M A L E S  S A N S  

J A M A I S  C R É E R  A U C U N E  G Ê N E  N I  P R E S S IO N . T O U T E  JE U N E

f e m m e  d o i t  p o r t e r  LA BRASSIERE « LYSTRA »  p o u r

Q ÜE S A  P O I T R I N E  S E  D É V E L O P P E  N A T U R E L L E M E N T  E T  

N O R M A L E M E N T .

DEMANDER NOTRE NOUVEAU MODÈLE AJUSTABLE
U N E  S E U L E  M E S U R E  A  D O N N E R  

LE  CONTOUR DE POITRINE
(Indiquer si les seins sont forts ou faibles.)

EN  V E N T E  D A N S T O U S L E S  G R A N D S  M A G A S IN S  DE 

N O U V E A U T É S  E T  .B O N N E S  M A IS O N S  D E C O R S E T S  

D E M A N D E R  LA B R O C H U R E  E X P L I C A T I V E  A  :

M .  L .  P O  C H  E T ,  3 1 ,  M o n t a g n e  a u x  H e r b e s  P o t a g è r e s ,  B R U X E L L E S
28 " (Rayon I V )

P O U R  L A  

T O I L E T T E

C R E M E

B E R T H U I N
LA P LUS  É C O N O M I Q U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU 

E n  v e n t e  p a r to u t  
Grands Magasins  <5 Parfumeries



■-a CR CM C DCNÏIFRICC\
à la  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  

e s t  la p lu s  s u a v e , la  p lu s  s a in e  et la 
p lu s  e ffe ctive  d e s 
P â te s D e n tifr ic e s .L . T .  R I V E R

Gros : E . - F . W B V B H B B i l G H ,  30 , Av. Jean-Llnden Br«xu*' i ] j

CHAMPAGNE
MERCIER

ÉPERNAY

Fournisseur breveté de S. M. Albert, Roi des Belge»

M f f l a r n i e r

J e  s u i s  h e u r e u x  d ’e x p r i m e r  m a  g r a n d e  a d m i 

r a t i o n  p o u r  le  P I A N O L A - M E T R O S T Y L E , 

c a r  i l  m ’i n t é r e s s e  s i n c è r e m e n t .  S i  j e  n e  l ' a v a i s  

e n t e n d u  m o i - m ê m e ,  j e  n ’a u r a i s  j a m a i s  p u  p e n s e r  

q u ’i l  f û t  a i n s i  p o s s i b l e  d e  r e n d r e  le  véritable jeu 
de l ’artiste : o n  le  c r o i r a i t  l u i - m c m e  a s s i s  a u  

p i a n o .

J e  s u i s  c o m m e  s o u s  le  c h a r m e  d ’u n  c o n te  d e  

fées.
R i c h a r d  S T R A U S S .

L ’ a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ «Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
i n t é g r a l e m e n t  pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est u n i q u e 
m e n t  placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  o u  

S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom g é n é 
r i q u e ,  mais bien un nom s p é c i f i q u e  apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  

Æ o l i a n  C o m p a n y ,  de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le^fait/par des c o n s i 
d é r a n t s  fortement motivés.

L e  PIANOLA n’est /pas un a u t o m a t e  ; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l ’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’ a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. II n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€7?vo/ de catalogues et brochures 
Sur demande.

1 3 4 ,  r u e  R o y a l e  2 8 ,  a v e n u e  d e  K e y s e r  

B R U X E L L E S  A N V E R S

Nous consentons l’atonn9ment pour tous ap
pareils similaires. Le nombre des rouleaux 
donnés en abonnement est illimité.

C H A U S S U R E S  de L U X E  s u r  M E S U R E  

E„
3 8 ,  r u e  C a r o l y ,  I x e l l e s  (aboutissant rue du Trône)
ae re co m m an d e  tout sp é c ia le m e n t oux p c iFo n n e s q u i , 
p a r  le u r  s e n s ib il ité , n 'e r t  p u  obte n ü ch e z  le u rs  c h a u s
se u rs  le s  ré su lta ts  d ésü és.

P r ix  m o d érés p a r  su p p re ss io n  de*» tre is  g é n é ra u x .

Orarde-Robes d’artistes — Revues | 
Ballets — Cortèges

Henriette La  G YE j
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 7?

30 , rue du Grand-Hospice, BRUXELLES g

REPRÉSENTATIONS DE PARSIFAL Les personnes désireuses de souper au foyer du 
théâtre de la Monnaie pendant le 1 "  entr’acte 
(d’une heure) peuvent retenir leur table d’avancs 

en s’adressant au buffet du foyer ou par téléphone A  112.09.
CONCESSIONNAIRE DU BUFFET 

Marcel REMOUCHAtVTPS , T R A I T E U R  115, B U E  DES PLA N TES , B R U X E L L E S

M IG N O T-BO U C H ER  Parfum eur 19. ,u.Yivkn». p a r is

Steinway s Sons
Fournisseurs de la COZJFt de BELGIQUE

C H O C O L A T

ANTOINE
C O N S A C R E

.e PIANOLA

R ic h a rd

S t r a u s s

134, RUE ROYALE

B R U X E L L E S

Teinture des cheveux, application du Henné. 
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure.

P I A N O S

New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

 wimc:—"T-rrrrm X» *—" - - ^ yï

T h é â tre  royal du P a rc

P I A N O S

G C IN T H E R
R V J H i  ’F M J & R É S I E R i J W l S ,  4 5

Fournisseur des Conservatoires et Ecoles de musique de Belgique 31

ù f ê l è n e  y

C o m é d i e  en cinq a c t e s ,  p ar Al f r e d  C A P U S ,  d e  l ’ A c a d é m i e  f r a n ç a i s e

Exclusivement importées n France >n bouteilles d origine 
SONT TOUTES > BASE «e COGNAC FINE CHAMPAGNE 
ET RIGOUREUSEMENT GARANTIES SANS ALCOOL D'INDUSTRIE
SE TROUVENT SUR LES MEILLEURES TABLES DU MONDE ENTIER

S é b a s t i e n  R é a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M M .  H e n r i  B O S C
B a r o i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  H É B E R T
C a b a n i è s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  H e n r y  R I C H A R D
P i e r r e  A r d o u i n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L A U M O N 1 E R
P a l a d i n o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M É R E T
B a l a n i e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  R O U G E T
S e r v a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  M A U R Y
M o u l a i n e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  B A R E N C E Y
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Les heures et les jours
CARNET D’UN HO M ME  DE LETTRES

Taourirt du M aroc.
25 mars.

Après Oudjda, le brave petit train s’en va gaillarde
ment, mais sans hâte, dans le Maroc hostile. Ce petit 
train, avec ses petits wagons, musarde et flâne; il 
n’est pas pressé, il n'a pas peur. Il n’est d’ailleurs 
utilisé que par des soldats et des terrassiers qui vont 
prolonger les rails toujours plus loin par-dessus les 
ravins et dans les défilés du sombre pays. Pour qu’un 
bourgeois l ’ait pu prendre, il a fallu la croix et la 
bannière, aussi la bienveillance des autorités. On a 
dit au bourgeois : « Vous allez en pays ennemi ».

Pour peu, il se serait acheté un complet blindé; 
mais il n’a pas l ’intention d’aller au de la de Taourirt, 
Ce qui est à peu près à mi-chemin de la frontière à 
Fez. Le rail va au de la de Taourirt. à Nisoun, qui 
est à 28 kilomètres de Taza. Et Taza c’est le nœud 
qu’il faut trancher, c’est le point critique ; c’est là 
que dans quelques semaines, quelques' jours peut- 
être, les troupes du Maroc oriental se porteront au 
devant des troupes du Maroc occidental.

Tu aurais voulu voir ça, hein ! mon garçon? Mais 
il est écrit au livre de ta destinée que tu arriveras 
toujours trop tôt ou trop tard.

A défaut de Taza, donc, et même de Nisoun, con
tentons-nous de Taourirt. C’est de tout repos, au 
point de vue, s’entend, de la sécurité, car le trajet! 
car la localité !

Que vous ai-je fait, dieux immortels, pour m’in
duire en de pareilles aventures ? Ce petit train est 
héroïque et absurde. On croit qu’il avance ! Pas du 
tout; je le soupçonne de décrire de grands cercles 
qui le ramènent à son point de départ. On croit que 
le paysage change parce qu’il se déplace... Non, c’est 
toujours le même. Ces monts ont les mêmes dente
lures ; ces oueds,les mômes cailloux; c’est un paysage 
de la Juive, j ’entends dire qu’il repasse et repasse. 
Et vous parlerai-je de mes reins? Non; décidément, 
non... Pourquoi t’en vas-tu si loin, mon ami? Cette 
route cruelle que tu fais, il la faudra refaire. Et par
dessus le marché, cette entreprise est d’une totale 
vanité. Au moins le terrassier et• le soldat ont des 
raisons de venir par ici... Mais toi !...

Taourirt! Enfin! Une hutte au sommet tronqué. 
C’est le ksar vu cinquante lois, mais ici il y a quelque 
chose d’étrange sur les flancs de ce mont pelé : c’est 
blanc, c’est gai. Est-ce de la neige? Ce sont des tentes, 
c’est le camp français. Des centaines et des centaines 
de cônes de toile blanche; une ville légère et joyeuse 
dans sa rumeur de clairons et dans la gaieté de ses 
drapeaux flottants.

Le train (tout essoufflé) est accueilli comme un 
vieil ami; il y a foule, une foule d’olficiers de cou
leur khaki.avec des casques coloniaux, pour l ’accueil
lir; ils retrouvent des amis, ou crient des noms : 
« Hé! Durand !... »; « Ça va, mon vieux ?... » 
«Bonjour, mon capitaine... » « Allez-vous plus 
loin?... » « Avez-vous des nouvelles?... ». « Ya-t-on 
de l’avant?... » De nombreux Marocains, nègres en 
majorité, à peine vêtus de guenilles, contemplent à 
l’écart ce tableau sur lequel tombe une ardente 
lumière...

Je m’en vais avec mon bâton. Que diable suis-je 
venu faire à Taourirt ? Voilà lés maisons de toub, les 
rues en impasse pour la plupart,et qu’un mulet ou un 
âne avec ses couflins obstrue... Et les enfants aux 
yeux chassieux mangés par les mouches.

Que de nègres, par la triple Hécate! Que de 
nègres!... Et tous ces nègres ont des regards... noirs. 
Ils regardent sans tendresse l ’étranger.

Une poussière pénétrante et brûlante se soulève du 
sol, sans même que le vent soit nécessaire. J ’ai les 
yœux brûlés, la gorge aride. Et il y a cette odeur, 
cette odeur d’une race et d’un pays, par quoi, peut- 
être, pénètre le plus aisément en mon esprit la sen
sation d’exil et d’éloignement.

L ’Aral >e d’Algérie, magnifique même en loques, 
hâbleur, poète et fainéant, m’est familier; j ’échange 
avec lui quelques mots et,tout de suite, il est sociable 
malgré son aspect d’ogre qui mange les petits enfants 
tout crus. Mais ici... Ah ! je  n’ai pas envie de pro- 
noneerun mot, d’essayer de provoquer une sympathie, 
fût-ce la plus vague... Cette misère même ne m’émeut 
pas. Et je souffre de la sécheresse, des odeurs... A 
quelle distance, supputai-je, suis-je d’une baignoire, 
d’une douche bien glacée... Et voilà soudain une 
vision..., ô la divine, la douce, la pure merveille! Ün 
bourriquet a passé chargé d’orge fraîche, d’orge, 
vous entendez, coupée, verte. Cette verdure dans ce 
décor brûlé, ah ! j'aurais voulu la manger. Sa cou
leur éclatait avec une violence prodigieuse, dans - ce 
gris des loques et des murs, dans le noir des pieds et 
des mains —  et des regards. Est-il vrai qu’il y a 
quelque part des prairies où l ’herbe est si haute 
qu’on peut s’y rouler, s’y  noyer, des prairies avec 
des pâquerettes et des boutons d’or, des graminées 
légères, des épis folâtres, et surtout la tendresse 
ineffable d’une inépuisable verdure, douce aux mains, 
douce au front, douce aux yeux ?...

Serai-je jamais capable d’assassiner un baudet 
pourlui voler son orge fraîche? Il est vrai qu’il aurait 
fallu aussi assassiner un Marocain...

Mais j ’ai volé, oui j ’ai volé au Marocain, au bau
det, quand j ’ai dû me ranger pour leur laisser la 
ruelle qu’ils emplissaient, j ’ai volé quelques brins 
d’herbe et j ’ai tenté de voler bien plus, en respirant 
à fond, de voler tout le parfum exquis de la charge 
du bourriquet...

La merveilleuse vision s’est éteinte. Ce fut comme 
si on fermait à un habitué du purgatoire la porte un 
instant fermée du paradis. Et maintenant...

Maintenant l ’horrible contraste. Je viens d’être 
heurté par un gamin qui portait un mouton écorché 
et tout saignant encore sur son épaule... Le gamin 
s!était fait un collier du mouton, qu’il portait comme 
fait le bon pasteur des gravures, et sa tète noire aux 
dents blanches, aux regards luisants, émergeait de 
ces viandes chaudes.

Bien sûr, chez nous, on tue les hôtes aussi. Encore 
cela s’enveloppe-t-il de quelque pudeur...

Ah ! voici d'autres gamins qui portent des débris 
de ce mouton, ou d’un autre. Les mouches les auréo
lent. Je ne mangerai [dusjamais de mouton; qu’on 
me donne de l ’orge verte. Je voudrais fuir ce cortège 
d’égorgeurs. Mais où ' L ’étroite ruelle est lit seule 
peut-être qui ait une issue. -le dois m’aplatir contre 
le mur pour éviter un contact répugnant.

Et voici, pour conclure cette diabolique procession, 
un gamin qui tient, par une de ses cornes magnifi
ques, uno tête de bélier. Ce bélier a les yeux éteints, 
glauques et verts, hélas ! — et sérieux. Oui, pauvre 
bête, c’est fini de rire...

Pour moi, je reste éberlué; j ’emporterai de Taou
rirt le souvenir d’un massacre, des regards d’égorgé. 
Je sens dans ma gorge l'aride atmosphère d’un pays 
sans pitié.

Ah ! que suis-je venu faire à Taourirt ?...
Mais il y eut la vision enchanteresse et divine du 

tas d’orge verte (ah ! m’y plonger! iri’en saouler !), 
sous lequel disparaissait presque le petit bourriquet.

L éon Souguenet.

Les abonnés de B elgique se rendant à, 
l ’étrang er et d é sireu x d ’y  re ce vo ir L ’É V E N 
T A IL  sont p rié s de jo in d re  à le u r demande 
de changement d'adresse le montant du sup
plément de port.

A propos d'oiseaux
Se souvient-on encore du joli discours que prononça le 

bourgmestre-poète .lan Van Ryswyck, un jour de fête natio
nale, en s'adressant aux enfants qui venaient de participer à 
un cortège I II leur parla des oiseaux et des chansons, avec 
une simplicité, un charme et une émotion qui firent de ce mor
ceau d’éloquonce familière un véritable petit chef-d’œuvre.

Des oiseaux et des chansons ; le rapprochement s'imposait, 
et ce fut plaisir d’entendre le premier magistrat d’Anvers 
demander pour les oiselets des promenades et des champs ia 
pitié et l’amour des petits,— les grands prirent leur part de la 
leçon. — leur rappeler quel plaisir ils avaient, par les beaux 
jours, d’entendre la symphonie des chants d’oiseaux, un 
orchestre que chacun aime et que tout le monde peut goûter. 
11 leur dit qu’il fallait être reconnaissant à nos petits amis du 
plaisir délicieux qu’ils nous procurent,et pour cela, les laisser 
vivre et les aider à vivre.

Il parla aussi des vieilles chansons, des chants populaires, 
au thème simple, au rythme franc, qui p'adaçteL. si bien aux 
joies, aux tristesses, aux rêves de chaque peuple, et que l'on 
aime à chanter, — comme les oiseaux chantent les leurs.

C'est ainsi que l’autre matin de dimanche, dans le parc 
Josaphat, devant des centaines d’enfants, les magistrats com
munaux de Schaerbeek présidaient à une fête d’une inspira
tion ingénieuse et délicate. On allait ouvrir la grande volière 
et donner la liberté à tous les oiseaux qui l’habitaient. Ils 
auraient désormais comme demeure, non pas le petit espace 
engrillagé dans lequel üs étaient enfermés, mais tout ce beau 
parc dont ils apercevaient les arbres au de la des mailles de 
leur prison.

Les enfants chantèrent du Grétry, du Beethoven, la majes
tueuse Ode d la joie  ; on ouvrit la cage, et par petits groupes, 
timidement au début, car il faut s’habituer à la liberté, les 
oiselets s'en allèrent faire ou refaire connaissance avec les 
branches, encore dépouillées de feuilles, au gré de leur fan
taisie.

Et l’un des échevïns, en un charmant discours, — il se 
trouva que cet échevin était un journaliste, M. Fischer, — 
expliqua aux enlants, comme Jan Van Ryswyck l’avait fait 
pour les enfants d'Anvers, mais d’une façon plus « intuitive», 
la parole de Claes à Ulenspiegel : « Fils,n’ôte jamais à homme 
ni bète sa liberté, qui est le plus grand bien de ce monde. »

Ce fut dans ce cadre délicieux, par une belle matinée 
de printemps, que cette leçon de bonté et de beauté fut 
donnée d’une façon excellente, dans uné forme jolie, aux 
enfants de Schaerbeek, qui en garderont certainement le sou
venir.

Il semble qu’au fur et à mesure que la vie se fait plus âpre, 
que la lutte devient plus intense, que les besoins sont plus 
pressants, on sente la nécessité de plus en plus inéluctable de 
ces rappels aux instincts fraternels pour ce qui est petit et 
faillie, et aussi pour ce qui est charme, fraîcheur et beauté. 
La civilisation broie sous son pied, souvent trop lourd, bien 
des choses qui nous laissent des regrets au cœur, et nous 
crions : Orâco ! mais souvent trop tard.

Un de nos amis, retour du Japon, nous rappelait dernière
ment une fétu à laquelle il avait assisté, une de ces l’étes 
périodiques de la nature, que,traditionnellement, les Japonais 
célèbrent cinq fois par an.

A un jour déterminé, on interrompt le travail, la foule se 
répand dans les jardins, les parcs et les campagnos. La fête 
ne comporte ni programme, ni réjouissances particulières : on 
so promène, on s’assied, on regarde, on contemple.

En avril, ce sont Ior llours roses des cerisiers, les fleurs 
blanches des pruniers et des pommiers ; en juin, les mauves 
glycines; les iris, en juillet; à l'automne, onlin, les chrysan
thèmes et les éralilcs.

C’est la fête des yeux, la jouissance infinie quo procure la 
vue du vêtement changeant de la nature, avec ses teintes 
exquises et ses colorations variées.

Les Japonais ont, comme nous, la passion des fêtes ; mais, 
ils on ont qui sont d’une inspiration ingénieuso et qui con
stituent une œuvre puissante d’éducation esthétique.

Il est probable qu’ils auront aussi à combattre, dans quel- 
quo temps, pour le maintien des traditions populaires, des 
l'êtes des arbres et des lleurs, alors que l’industrialisme et 
l’esprit de conquête les aura absorbés.

Ils nous envieront peut-être un jour, si, imitant ce qui 6’est

fait à Anvers et à Schaerbeek, et ailleurs avec les fêtes des 
arbres dont Souguenet fut ici l’initiateur, on peut faire 
renaître chez nous les fêtes pacifiques et réconfortantes de la 
nature.

A l f p . e d  M a b i l l e .

Théâtre royal de la Monnaie
Louise.

Louise  est décidément une œuvre assurée de vivre. 
L ’ouvrage de Charpentier exerce un prestige qui a 
résistédéjàà l ’épreuve dutemps etque les successives 
reprises voient s’accentuer. La puissance passionnée 
de la partition, sa couleur, le lyrisme généreux qui 
l ’anime tout entière, le pittoresque de l ’action, les 
ressources qu’elle offre à la mise en scène, enfin lé 
mélange heureux d’idéalisme et de réalisme, donnent 
à Louise des attraits multiples sur tous les publics.

La reprise qu’en a donnée vendredi le théâtre de 
la Monnaie a trouvé des auditeurs enthousiastes, 
vibrants. Elle était d’ailleurs excellente.

Un intérêt très vif s’attachait à l ’interprétation du 
rôle de Louise par Mlle Heldy. La délicieuse artiste 
a obtenu un succès complet. Elle a la séduction que 
le rôle exige, la jeunesse; elle a chanté le rôle de sa 
voix émouvante, avec un sentiment parfait des 
nuances, avec une tendresse et une chaleur joliment 
mesurées.

M. Audouin est excellent dans le rôle de Julien. 
M. Billot a donné à celui du Père un grand carac
tère. Mme Bardot et M. Dua ont complété avec talent 
un ensemble tout à fait remarquable.

On sait avec quel art est réglée à la Monnaie la 
mise en scène de l ’œuvre de Charpentier, quelle cou
leur et quel mouvement ont les tableaux fameux du 
Paris nocturne, du Couronnement de la reine de la 
Bohème, de l ’Atelier.

Tout cela a produit une impression profonde. Et il 
y a eu à la fin de chaque tableau des acclamations 
enthousiastes. Le public ne se lassait pas de rappeler 
Mlle Heldv.

Théâtre royal du Parc
SP EC T A C LE  B ELG E .

La Veillée de Noël. — Les Deux Bossus.
Un spectacle plein de fraîcheur et de pittoresque. 

Uu très franc et très légitime succès. Ainsi pourrait 
se libeller le bulletin de victoire que vient de rem
porter le Théâtre belge.

Ce succès est d’autant plus intéressant que l ’au
teur, M. Emile Cammaerts, n’était connu jusqu’ici 
que des seuls lettrés. Désormais, c’est un nom qui est 
sorti de l ’ombre et en passe de devenir populaire 
peut-être.

Rien n’est joli, rien n’est frais et pimpant comme 
ce conte dramatisé des D eux Bossus. L ’écrivain l ’a 
emprunté au trésor des légendes populaires. C’est 
une vieille et spirituelle histoire. Vous pouvez la lire 
dans les Impressions de voyage sur les bords du R h in , 
d’Alexandre Dumas père. L ’auteur des Trois M ous
quetaires l ’a recueillie à Aix-la-Chapelle; d’autres 
l ’ont découverte eu Angleterre, en Ecosse et même 
en Italie. M. Emile Cammaerts l ’a [irise au folklore 
universel et l ’a transportée dans la région de nos 
Ardennes.

Marianne, la fille du fermier Mathurin. aime Jac
ques, un jeune ménétrier bossu. Mais sa mère songe 
à la marier au riche fermier Richard. Et voilà la 
jeune (illc qui se désespère. Que faire en l'occur
rence? Se résigner ? Oui, si les elfes n’étaient là, les 
lions elfes, que le pauvre ménétrier rencontre au 
bois des houx, dansant leur sarabande. Jacques 
oblige ces petites divinités sylvestres, les elfes et les 
[lits, et en revanche ils enlèvent à Jacques sa bosse, 
io rendent, droit comme uu i et lui remplissent ses 
poches d’or. Ainsi Jacques pourra épouser la jolie
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Marianne, à la barbe de Richard, qui, plein de dépit,, 
ne songe plus qu'à la vengeance. Il ira, lui aussi, 
chez les elfes et les pits et leur demandera la puis
sance. Mais comme les elfes sont d’honnêtes per
sonnes, elles refusent de donner à Richard un pou
voir dont il n’usera que pour nuire. Elles le chassent 
en lui mettant sur le des la bosse qu’elles coupèrent 
jadis à Jacques, le bon ménétrier, et voici Richard 
aussi laid et dilforme que son rival est maintenant 
ingambe et bien fait.

Autour de cette action, charmante dans sa rus
tique naïveté, s’agite tout le monde des esprits desbois 
et des sources, petit monde des elfes et des pits mo
queurs, chantant et dansant au clair de lune, répan
dant sur leurs pas le parfum de la forêt printanière.

Une légende, une comédie, uno féerie surtout. La 
grâce du conte enfantin, l ’humour de la fantaisie 
anglaise, des chants, des rondes. Il y a tout cela dans 
l ’œuvre très jolie de M. Emilo Cammaerts, qui a plu 
au public par ses qualités de franchise et de sponta
néité. 11 n’y avait qu’un seul mot errant de bouche 
en bouche : « C’est charmant » ; et vraiment on ne 
pouvait employer d’autres mots pour résumer l ’im
pression qu’on venait d’éprouver.

Uno impression d’une autre sorte avait été donnée 
au début de la soirée par la Veillée de N oël, un 
mystère poétique un peu sombre, mais d’une très 
artiste conception. Une veuve pleure ses trois lils 
partis en mer et qu’elle n’a plus revus depuis des 
mois. En cette nuit de Noël, elle espère plus ferme
ment que jamais les revoir; et, tout à coup, après 
qu’elle a prié, les trois fils èntrent dans la cham
bre. Us sont affectueux pour leur mère retrouvée, 
mais ils parlent à peine, ils ne mangent pas les mets 
qu’elle leur présente; ils font allusion à un pays 
étrange et très lointain d’où ils sont venus ; et voici 
qu’ils disparaissent et s’effacent comme des ombres. 
Us n’étaient pas autre chose que les ombres des 
enfants venus, en cette veillée de Noël, consoler la 

. pauvre mère. Et cela est très simple et très profond à 
la fois.

■Les deux pièces qui composaient le spectacle Cam
maerts. le dernier des spectacles belges de la saison, 
furent très applaudies. Et ce gros succès —  car c’en 
fut un, de l ’aveu de tous —  était dû certainement en 
partie à l ’interprétation. Celle de lu Veillée de Noël, 
avec Mlles Jane Borgos, Jeanne Russy et Dudicourt, 
MM. Henry Bosc et Espy ; celle des D eux B ossus, 
avec MlleDudicourt et M. Bosc encore, avec, en plus, 

i MM. Lautnonier, Meret, Dellevaux, Mmes Vasselin, 
f Adrienne Beer et la toute charmante Lily Beer, une 

fillette qui promet, et puis, dans les rôles de figura
tion, des artistes tels que Mme Léonie De Bedts, 

i Hélène Lefèvre, Réalba, etc., voilà qui constituait 
i un ensemble absolument remarquable. Tous ces ar

tistes s’efforcèrent d’assurer le succès de ce spectacle, 
et ils y réussirent au de la de toute espérance.

La mise en scène était d’un pittoresque et d’une 
fraîcheur remarquables : la cour devant la métairie, 
avec les bottes de foin où se cachent les elfes; le 

. bois des houx, où les esprits dansent au clair de lune, 
étaient des tableaux ravissants qui encadraient déli
cieusement cette pièce charmante.

A. D.

C h o ses  de T h éâ tre
(R eproduction  In terd ite à  m oins d’ind iquer la  source)

I

Voici, sauf imprévu, les spectacles de la semaine à 
la Monnaie :

Dimanche 5. en matinée, à lh . 1/2, Manon-, le soir, 
a 7 h. 1/2; la Bohème et Paillasse  ; lundi (1, à 8  heures, 
la Testa  et le ballet les Petits B iens  ; mardi 7, à 
7 h. 1/2, Louise;  mercredi 8 , à 5 h. 1/2; trentième 
de P arsifa l;  jeudi 9, à 7 h. 1/2, avec le concours de 
Mlle Suzanne Vorska, M anon;  vendredi 10, relâche; 
samedi 11, à 5 h. 1/2, trente et unième de P arsifa l.

Le programme des jours de Pâques est ainsi fixé :
Dimanche 12,en matinée, à lh . 1/2,Louise;  lesoir, 

à 8  heures, le Barbier de Séville et les P etits B iens  ; 
lundriâ.à midi, trente-deuxième — huitième matinée 
—  de P arsifa l;  le soir, à 8  heures, M adame B utterfly  
et le Spedre . de la Rose.

La location est ouverte pour les dernières repré
sentations de P arsifa l : jeudi 10 avril, en soirée, 
bénéfice de M. JeânClôetens (33e): dimanche 19 avril, 
en matinée, dernière représentation (31e et 9e mati
née).

La représentation de jeudi prochain sera particu
lièrement intéressante. Mrfie Vorska, la jeune canta
trice qui fit une apparition si heureuse dans l ’E t  ran 
ger, chantera le rôle de Manon, dans. lequel elle 
débutera demain à l ’Opéra-Comique.

Déférant au désir qui lui avait été exposé de divers 
côtés, la direction de la Monnaie avait annoncé que, 
sauf pour l ’Or du R h in , les représentations du fes
tival allemand commenceraient à 5 h. 1/2 et que 
toutes auraient un entr’acte d’une heure après le 
premier acte.

Mais un grand nombre de spectateurs de la pro
vince et de l ’étranger ont fait valoir l ’impossibilité 
pour eux de venir aussi tôt à Bruxelles. Aussi a-t-il 
été décidé defixer les représentations de Tannhâuser, 
Lohengrin. Tristan et Ternit, la W idkyric  et Siegfried  
h 7 heures.

L ’Or du R h in  commencera à 8  h. 1 2 et seulement, 
le Crépuscule des D ieux  à 5 h. 1/2, avec une heure 
d’entr’acte.

Rappelons que les représentations auront lieu aux 
dates ci-après :

Tannhâuser, le vendredi 24 avril ; Lohengrin, le 
27 avril ; Tristan et Iseu lt, le 30 avril ; l’Or du R h in , 
je 1 mai ; la W alkyrie, le 5 mai ; Siegfried , le 7 mai ; 
le Crépuscule des D ieux, le 9 mai.

La location s’ouvrira le mercredi 8  avril.

Kaatje reparaîtra prochainement sur l ’affiehe.
L ’œuvre poétique dû baron Victor Budin sera jouée 

(in juin au théâtre du Grg,nd Cercle d’Aix-lcs-Bains.

C’est le samedi 18, en matinée, que sera donnée 
la représentation annuelle au bénéfice de la Mutua
lité du l ’ersofitiel de la Monnaie^

Au programme, qui chaque jour va-s'augmenter

d’une attraction nouvelle, figure la Chanson de For- 
tunio, le délicieux opéra-comique d’Offonbach.

Signalons aussi l ’exécution de l ’Ave M a r ia deGou- 
nod, chanté par tons les soprani avec accompagne
ment d’harrnonie, violons et harpes.

x x x
Au l ’arc, aujourd’hui dimanche, 5 avril, en mati

née et en soirée, le nouveau spectacle belge, dont le 
succès a été, vendredi soir, extrêmement chaleureux.

Ce spectacle varié et charmant sera donné sans 
interruption tous les soirs de la semaine, sauf ven
dredi, le Parc faisant relâche la soirée du vendredi 
saint.

Les l’êtes de Pâques seront célébrées, au Parc, par 
des spectacles heureusement appropriés ; ils ne man
queront pas de plaire, non seulement aux familles de 
Bruxelles, mais encore à celles de la province qui 
viendront passer les jours de vacances dans la capi
tale.

Le dimanche de Pâques, matinée odfantioê. Nulle 
pièce ne pourrait mieux convenir pour la circonstance 
quo les D eux Rossas de M. Cammaorts. Elle amusera 
les enfants, dont elle réjouira follement, les yeux et, 
lesoroillos. La lutte des deux bossus leur procurera 
d’ineffables moments; et les fées de la pièce les 
enchanteront de leur baguetto magique. Et puis, ils 
verront uu des personnages principaux, le Petit Pit, 
prince des Elfes, joué par une fillette ravissante, Lily 
Beer, qui a des dons exquis de comédienne joints à 
toute la fraîcheur et la naïveté de son âge.

Sur le programme de cette matinée, la Veillée de 
Noël sera remplacée —  toujours à l ’intention des 
jeunes spectateurs — par des récitations de fables de 
La Fontaine, choisies parmi les plus célèbres et les 
plus caractéristiques.

Le soir, on jouera l ’Abbé Constantin, avec l ’in
terprétation si remarquable qui en a assuré le grand 
succès à la dernière reprise. C ’est un chef-d’œuvre 
qu’on ne se lasse pas de revoir. Il faut féliciter M. 
Reding de le maintenir au répertoire.

Le lendemain, l'Abbé C onstantin  en matinée.
Le soir, les doux pièces de M. Cammaerts, la 

Veillée de N oël et les D eux Bossus.
Aux deux matinées de Pâques, les enfants paieront 

demi-place.

Le mardi 14 avril, soirée annuelle au bénéfice du 
contrôleur général et de la préposée à la location. Ces 
utiles et intéressants fonctionnaires ont recueilli 
les sympathies de tous les habitués du Parc. Ceux-ci 
tiendront, sans aucun doute, à les leur prouver en 
cette circonstance.

On jouera l'Abbé Constantin.

M. Reding terminera sa très brillante campagne 
par un spectacle sensationnel : deux pièces de 
M. Henri Lavedan : Servir  et la Chienne du Roi. Ou 
se rappelle que c’est à l ’occasion de Servir  que 
M. Lavedan se brouilla avec la Comédie-Française, 
retira sa pièce avec éclat et la porta au théâtre 
Sarah-Bernhardt,où elle obtint Un triomphe complet.

Le rôle créé à Paris dans Servir  par M. Guitry 
sera interprété par M. Henry Krauss.

X X X
Au théâtre du Vaudeville, Une Grosse A ffa ire , la 

fantaisie dans laquelle MM. Ilennequin et Pierre 
Veber ont si- généreusement dépensé leur verve, fait 
tous les soirs la joie du public.

x x x
Brillante reprise, à l ’Alhambra, du Comte de L u xem 

bourg, i ’qpérette célèbre de Franz Lehar,dans l ’adap
tation de MM. de Fiers et de Caillavet. Séduisante 
interprétation.

Dimanche et lundi, on jouera le Comte de L u x e m 
bourg en matinée.

x x x
Aqjourd’hui, à la Gaîté, on matinée, à 3 heures, 

le. Chat botté. Le soir, les Surprises du divorce. Mardi 
la Petite Fonctionnaire.

x x x
La saison de patinage a pris fin hier au Pôle Nord; 

et les ouvriers se sont emparé de la salle pour 
accomplir somannuelle transformation. Le Pôle Nord 
redevient le’ Palais d’Eté.

L ’élégant music-hall fera sa réouverture samedi. 
Le programme comprendra notamment trois grandes 
attractions 1 un numéro de dressage, un numéro 
d’èffets lumineux et un numéro de danse tout à fait 
nouveaux.

11 y aura des matinées le jeudi, à l'intention des 
fhmilles; les enfants paieront demi-place.

Un de nos compatriotes, M. Ludovic Bouserez, fils 
de l ’ançien professeur de violoncelle au Conserva
toire, vient d’obtenir un très grand succès au théâtre 
des Arts de Rouen.

H y a fait représenter un drame lyrique en un acte 
et trois tableaux, écrit sur le poème de M. Emile 
Verhacèen. le F léau. Voici un extrait du compte rendu 
de la Dépêche de Rouen :

« Cette partit ion témoigne de qualités extrêmement 
remarquables, L ’orchestre laisse chanter la voix,et la 
mélodie, au sens classique du mot, s’y épanouit fran
chement, soutenue par un accompagnement plus har
monique que contropunctique, mais dont les accords 
sont toujours pleins et richement étoiles. »

I/œuvre,bien montée, bien interprétée, a obtenu un 
très chaleureux succès, et M. Bouserez a été appelé 
deux fois sur scène.

M. Emile Yerhaeren assistait incognito à cette 
brillante première.

Le Fléau  était le début au théâtre de M. Bouserez. 
Celui-ci a écrit plusieurs mélodies sur des vers de 

M.Verhaeren.dont il a mis en musique le Philippe I I .
Il est l ’auteur aussi d’un ballet hollandais : Vollen- 

dam, d'un Scherzo  pour instruments de cuivre, d’un 
Elyce  pour violoncelle qui fut exécuté à Paris.

M. Ludovic Bouserez, qui a trente ans, fut élève du 
Conservatoire de Bruxelles et termina ses études à 
Paris, à la Sehota Cantorum, sous la direction de 
M. Vincent d’Indy.

x x x
Si. 1 xd semaine dernière ont été vendus à l ’hôtel Drouot, 
à Paris, par suite de la liquidation judiciaire de la 
Société Astruc, les costumes des ouvrages représentés 
en l ’éphémère théâtre des Champs-Elysées.

La vente a rapporté 10,892 francs, se décomposant 
ainsi : Costumes de Renvenuto Cellini, 7,000 francs ; 
du Barbier de Séville, 1,100; du Freischûtz, 1,792; 
de Pénélope, 1,000.

Jusqu’à la fin, tout aura été lamentable dans l ’his
toire de cette malheureuse entreprise.

x x x
La représentation de retraite de M. Prud’hon, le 

sociétaire de la Comédie-Française qui se consacra à 
la mise en scène des classiques, aura lieu h; 25 avril. 
Et le programme de cette solennité théâtrale suscite 
une vive curiosité.
|  i lu reverra, ;i cette occasion, sur lu scène où elle 
brilla et qu'elle a depuis si longtemps quittée, —  en 
claquant les portes, —  M“,e Harali Bernhardt. La 
grande tragédienne créera une pièce de M. Alfred 
Poizat : Méléugre et A tnlantc, avec Mme liactet. 
8 arali et Bartet dans la même distribution !

On verra aussi, ce jour-là, sur la scène de la mai
son de Molière, le ténor Martinelli et Mme' Kouznezof, 
que Bruxelles acclama récemment, et le baryton 
russe Baklanof, tous trois amenés de Monte-Carlo par 
M. Gunsbourg, qui chanteront un acte d' A ïd a . 

x x x
Victor Hugo n’est plus là pour protester contre le 

dépeçage de ses œuvres en livrets d’opéra. U eût cer
tainement jeté de hauts cris en apprenant qu’un 
librettiste autrichien avait découpé dans N otre-D am e  
de P a ris  un opéra en trois actes et cinq tableaux, 
dont le compositeur Franz Schmidta écrit la musique.

Cet ouvrage, tout en effets extérieurs, vient d’être 
représenté avec un gros succès à l ’Opéra de Vienne. 
Le public, enthousiasmé, a rappelé l ’auteur après 
chaque acte. L ’interprétation et la mise en scène ont 
d’ailleurs contribué à assurer la réussite de cette 
nouveauté.

x x x
Un opéra-comique du compositeur Wilhelm Gutt- 

mann, la Princesse de Rêve (Die Traum prinzess), a 
obtenu un accueil bienveillant de la part du public 
bon enfant du Nouvel Opéra de Hambourg. C’est une 
composition d’une sentimentalité bien allemande et 
d’une honnête banalité, au dire de la critique, 

x x x
On projette de donner une représentation de P a r

sifa l eu  plein air.
C’est la municipalité de Vérone qui a eu cette idée; 

la représentation serait donnée dans le célèbre 
amphithéâtre de cette ville.

Il  sera curieux de voir si le drame de Wagner se 
prête à la représentation dans ce cadre particulier.

Paysage
Certes, le paysage du printemps est délicieux. Ces 

arbres duvetés de verdure, dans ce parfum d’éclosion, 
éveillent en nos sens des impressions d'activité, un 
besoin de mouvement et d'action. L ’aspect des ja r
dins, de la campagne, est charmant, plein de tendre 
séduction.

Pourtant, au cours de cette promenade, j'a i éprouvé 
une sensation singulière. Sans doute, j ’ai goûté la 
béatitude émanant de toutes choses, respirée avec 
cet air encore humide, en lequel Ja lumière prend une 
consistance et qui a une saveur de soleil. Ou n’échappe 
point à la volupté d’un matin d’avril; on s’y  aban
donne d’ailleurs avec une joie gourmande. U n’est 
pas d'heure de l ’année où le désir soit en nous aussi 
vif de communier avec la nature, de l ’interroger et 
de croire en elle, de lui demander la force, l ’exalta
tion.

Mais comme il est difficile de la regarder! Comme 
il est difficile de se recueillir devant le paysage, ce 
matin. U semble que l ’attention soit sollicitée par 
trop de choses à la fois, n’ait pas le temps de se con
centrer sur l ’une d’elles et d’interroger longuement 
son langage. Dans cette timide lumière encore pâle, 
il y % comme un éparpillement de douceurs et de 
beautés. Sur ces arbres, chacun de ces gros bourgeons 
à demi ouverts paraît isolé, est un prodige. Ce pro
dige se multiplie dans la plaine : il est partout. Nous 
sommes en présence d’une multitude et d’un émiette- 
ment. Chaque arbre a sa vie propre et aussi chaque 
feuillenaissante.

Evidemment, ce tumulte de vie jeune est grisant. 
Mais que lui manque-t-il donc pour nous satisfaire 
complètement, pour nous donner la vaste sensation 
confusément vivante en notre mémoire? Que nous faut- 
il de plus que cette abondance, quo cette innombra
ble fécondité? Que nous faut-il de plus quo ce phéno
mène merveilleux de l ’épanouissement partout mani
festé, quo toutes ces tiges ouvrant la terre, que tous 
ces bourgeons crevant de leur fragilité les dures 
écorces?

Tout cela est miraculeux, tout cela est hallucinant.
Oui... Pourtant, pourtant, tout de même, nous 

nous souvenons d’impressions plus souveraines, plus 
écrasantes. Plus écrasantes : c’est cela. La nature est 
aujourd’hui trop légère. Elle n’est pas encore la puis
sance. Elle ne règne point : elle subit. Les grands 
aspects qui demain nous imposeront leur majesté 
s’élaborent en ce moment ; nous en vôj’ons tous les 
éléments séparés; ils paraissent maigres, et faibles, et 
sans volonté; ils poussent au hasard; ontre eux 
n’existe nulle cohésion, mille communauté d’inten
tion ou d’instinct

Je inerappelle degrandes lignes continues d’arbres 
épousant celles d’un vallonnement; je me rappelle de

PARFUIVI N O U V E A U

G E L L É  F R È R E S  p a r i s

vastes rideaux de feuillage découpant sur le ciel des 
courbes nobles comme celles des nuages ; je me rap
pelle la formidable unité de langage de ce paysage en 
été, en automne, 1 ’harmoniedes mouvements des troncs 
vivant d’une vie commune par les feuilles mêlées ; et 
les longues branches penchées, lourdes et souples, 
vers le sol, communiquant leur frisson aux moissons; 
je  me rappelle cette impression sans fin, de frémisse
ment unique nous prenant nous-mômes et restituant 
à la majesté de la nature notre propre vie orgueil
leuse.

Le Printemps délicieux n’a pas cette majesté.Tout 
y est jeune et charmant; mais rien n’y est animé 
encore de la conscience des relations, des liens ; il 
n’y a ni enlacement, ni mains tendues. U faut que 
tout mûrisse, que tout vieillisse pour que se révèle 
l ’ instinct, de solidarité, pour que s’entremêlent les 
branches, pour que les grands arbres se penchent 
ensemble vers un même but, avec les mêmes inquié
tudes et les mêmes espoirs, en un rythme commun. 
Ce rythme donnera au paysage le style qui lui man
que aujourd'hui. II se dessinera en été. à la saison 
des orages.

Gustave V anzype.

Notes de la sem aine
La docteur Bordât. Sans doute, ce nom ne vous est pas tout 

à fait inconnu. Vous vous rappelez l’avoir entendu prononcer 
déjà, l’avoir lu quelque part, dans les journaux.

Mais qui d’entre vous serait capaMe de préciser le carac
tère du lalieur de l’homme qui le porte 1 Et qui se doute que 
dans le monde scientifique, à l’étranger, ce nom belge est 
célèbre, est révéré. Il a retenti, il a été acclamé aux grandes 
assises scientiques tenues à VieDne il y a quatre ans et où la 
plus haute récompense fut décernée au docteur Bordet. Et ce 
savant vient encore de se voir honorer, par le jury inter
national réuni à Copenhague, du prix Hansen.

Ce grand Belge, personne en Belgique ne le coDnait. Et 
comment le connaîtrait-on ? Il travaille dans le silence du 
laboratoire de l’Institut Pasteur de Bruxelles, dont il est 
directeur. Il travaille patiemment à des études de microbio
logie, à de lentes expériences. Et lorsqu’il a découvert un peu 
de vérité, dissipé un peu de mystère, fourni une arme nouvelle 
aux hommes dans leur lutte acharnée contre la mort, il expose 
ce résultat discrètement, dans une revue spéciale ; s’il l'exposait 
an grand public, celui-ci ne comprendrait pas, ne pourrait 
pas comprendre.

C’est le sort des savants : ils accomplissent l'œuvre essen
tielle ; c’est par eux qu’insensiblement la vie humaine est 
mieux défendue, est moins douloureuse. Et ils travaillent sans 
prétendre ni à la fortune ni à la gloire, simplement parce qu’ils 
savent la grandeur de la tâche et parce que celle-ci les 
passionne.

P E Y R A L B E
Fournisseur de S. M. la REINE
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T H E R M O G E N E
Ou se prépare à célébrer, l’an prochain, le centenaire de la 

bataille de Waterloo. On se préoccupe de préserver l’aspect 
du champ de bataille fameux et la Chambre belge vient de 
voter une loi assurant cette préservation. Et partout les grands 
anniversaires font revivre l’épopée.

M. James Thiriar a donc bien choisi son moment pour 
publier cet album intitulé Waterloo et dont il signe et le 
texte et les dessins. Il le dédie aux « grands et petits enfants 
de Belgique ». Et c’est d'un point de vue belge qu’il considère 
la bataille et la raconte, en nous faisant assister d’abord aux 
promenades des officiers des armées alliées dans Bruxelles, 
au bal de la duchesse de Richmond, puis en exaltant la bra
voure des Belges dans la bataille, aussi l’inépuisable charité 
de Bruxelles pour les victimes. ____

Les planches composées par M. Thiriar pour illustrer ce 
texte bref, mais éloquent, plein de flamme, sont de fort belles 
compositions en lesquelles un idéalisme plein d’imagination 
épique s’allie à un réalisme énergique. Ce sont des tableaux 
d’un pittoresque âpre, d’un très grand caractère et dans les
quels, avec bonne foi, sont évoqués en même temps l’horreur 
de la guerre et sa grandeur farouche. L’apparition des Prus
siens, la charge des dragons anglais, Wellington, entre autres, 
sont des pages qui révèlent uu taleut d’illustrateur puissant. 
Elles sont à la fois exaltantes et inquiétantes.

x x x
La Ligue des cavaliers, qui a pour président M. Yanden 

Kerchove, doit être satisfaite.
En automne dernier, elle avait obtenu la réfection des acco

tements de l’avenue Louise. Encouragée par ce premier 
résultat, elle réclama un nouveau chemin pour les cavaliers 
au Bois de ia Cambre. On le lui donua. Galants et courtois, 
les membres de la Ligue ont demandé un «seuil» rustique 
pour permettre aux amazones de se mettre aisément en 
selle. On va exaucer ce vœu.

Aussi nos cavaliers se ielicitent-ils chaque jour davantage 
d'avoir fondé leur Ligue, qui a vu jusqu’ici faire droit à tous 
les desiderata.

X X X
Louis XYI faisait des serrures; Frédéric le Grand jouait de 

la flûte et dissertait de philosophie. Mais c’étaient là passe- 
temps. Beaucoup de souverains d’aujourd’hui ont des goûts 
plus graves et travaillent, eu dehors de leur tâche de roi, à des 
œuvres savantes.

L’Académie italienne des Inscriptions et Belles-Lettres 
vient de décerner à Victor-Emmanuel ü I un prix de mille 
francs pour son Corpus numerarum italicorum, le grand 
ouvrage de numismatique qu’écrit le roi d’Italie et dont le 
quatrième volume vient de paraître. Le roi est, on le sait, un 
numismate passionné, mais le collectionneur chez lui se 
double d’un érudit, et l ’ouvrage que vient de couronner l’Aca
démie est, assure-t-on, tout à fait remarquable.

Jadis, les souverains consacraient leurs loisirs à la chasse. 
A présent, üs décrivent les trésors de la numismatique ou 
bien ils étudient l’économie politique et la sociologie, 

x x x 1

Lorsque, venant du Bois, l’on se rend aux étangs d’Ixelles 
par l’avenue Emile-Duray, l'on aperçoit à droite, au milieu 
des terrains vagues, une petite construction, ouverte à tous le6 
vents, en ruines. C’est la petite chapelle Saint-Boniface, 
appartenant au domaine de l'abbaye de la Cambre et d’une 
réelle valeur artistique et architecturale.

Abandonnée par la Commission royale des Monuments, qui 
l’avait tout d’abord classée, elle risquait fort de disparaître. 
M. Des Marez, archiviste de la ville et président de la Société 
■d’Archéologie, est intervenu, et il vient d’obtenir du gouver
nement que les p-erres de la façade soient numérotées et 
que le petit édifice soit rebâti dans l’enclos de la Cambre.

Cette petite chapelle évoque toute une page de l'histoire de 
l’abbaye : le séjour de saint Boniface, dont l’action snr les 
destinées du monastère fut décisive.

. Dans la làçade se trouve une pierre rappelant que le saint 
vécut pendant dix-huit ans à l’abbaye.

x x x
Que seront les discours que l’on va prononcer à Tolède 

aujourd’hui ?
On célèbre dans cette ville le troisième centenaire de la 

mort du Greco. Célébration solennelle, à laquelle la Grèce 
délègue des représentants officiels. Le peintre Domenico 
Théotocopuli était Grec; on croit qu’il naquit en Crête en 1548. 
Il est mort en 1614, à Tolède, où il était fixé depuis 1577, 
«t où, de la maison qu’il habita, on a fait un musée, une sorte 
de temple à sa mémoire.

Mais on sait peu de chose de cet artiste étrange snr lequel 
la littérature a attiré l’attention depuis quelques années seu
lement et dont il n’y a,dans les musées d’Europe, que de rares 
tableaux aux figures émaciées, à la couleur austère, à l’expres
sion ascétique. Durant deux siècles au moins, la personnalité 
du Greco est demeurée dans une obscurité presque complète. 
Et aujourd'hui encore, on ne connaît bien que ses tableaux 
extraordinaires : le Partage de la Tunique, VEnterrement du 
comte d'Orgaz, d’antres; mais on ne sait plus avec certitude 
d’où venait l’artiste, s’il naquit vraiment en Créce ou en 
Crête; s’il étndia, comme on l’a supposé, à Yenise; d’où venait 
la formidable influence que le Greco exerça sur i’école espa
gnole.

X.X.

E chos de  P aris
Jeudi.

C’est un duel. Feuilletez la collection de VÉventail. Ce duel 
était depuis longtemps annoncé. Il s’agit de J1M. Gheusi et 
Isola. Qui sera vainqueur? M. Gheusi tombera-t-il les deux 
frères qui lui ont été adjoints comme collaborateurs ? 
MJ1. Isola, qui sont censés avoir du doigté, puisqu’ils ont été 
prestidigitateurs, arriveront-ils à escamoter M. Gheusi dans 
l’armoire mystérieuse qui fit tant pour la gloire des frères 
Davenport, vers 1862?

En attendant, MM. Isola se sont plaints au ministre d’être 
escamotés par M. Gheusi...

Juste retour, monsieur, des choses d’ici-bas.
Interrogés sur cet incident par les reporters les plus pers 

picaces, MM. Isola répondent qu’ils n’ont rien dans les mains, 
rien dans les poches, pas même le moindre sujet d’animosité 
contre M. Gheusi. Celui-ci répond aux informateurs avides de 
nouvelles que les recettes moyennes de l’Opéra-Comique sont 
de deux cents francs supérieures à celles de l’année dernière.

Il n’y a pourtant pas de fumée sans feu. Depuis le jour où 
ils ont été installés, c’est-à-dire depuis le 1er janvier 1914, 
MM. Isola ont vécu dans leur bureau à l’Opéra-Comique, 
l’ancien bureau de M. Carré, le salon Carré; lorsque MM. Isola 
étaient dans ce bureau,ils s’enfermaient,et si quelque visiteur 
lesvenait voir, l’huissier de service avait l’ordre de répondre 
que ces messieurs étaient absents ; à plus forte raison, même 
réponse lorsque MM. Isola étaient allés se retrempor à la Galté 
ou aux Folies-Bergère. A I avant-scène, du matin jusqu’au 
soir, on trouvait M. Gheusi, toujours M. Gheusi, travaillant, 
calme, paisible, énergique. II ne semble pas que MM. Isola 
aient su se rendre utiles à M. Gheusi et surtout à la marche de 
l’Opéra-Comique. A moins que, trop modestes, ils ne veuillent 
prétendre que leur mission d'ae'ieter des étoffes, des chaus
sures, des perruques et de vérifier des factures ou des mémoires 
de fournisseurs, n’ait contribué en rien à l’augmentation des 
recettes moyennes, qui est, né l’oubliez pas, de deux cents 
francs par soir...

x x x
Pétard! « en » fait beaucoup au Gymnase. Quel peut être 

le mystérieux et tapageur personnage que vise la pièce de 
M. Henri Lavedan i On avait parlé de feu Chauchard; oui, il 
y a du Chauchard danB Pétard; mais il y a surtout du Dufayel ; 
et c’esi de ces deux personnages réels et richissimes et de

plusieurs autres encore qu’est faite la figure truculente, sati
rique, caricaturale, de l’épateur, du « mufle » qu'a voulu 
synthétiser M. Lavedan. Certes, il l'a transporté sur la scène, 
mais les ligures qui gravitent autour d® lui sont-elles toutes 
bien vivantes ? Oui, pour quelques-unes; moins, pour quelques 
autres. M. Lavedau est un faiseur de tours de force : sa pièce 
comporte cent personnages, mais il n’y en a que quatre qui 
participent à l’action, tout comme d»n6 le Duel. Dès le pre
mier acte, la foule, les cent moins quatre personnages, sont 
liquidés, on ne les voit plus. Quoi qu’on puisse dire de cette 
œuvre, quel que soit son succès, c’est une pièce au dialogue 
qui éclate en répliques feu d’artifice, une pièce qu’on ira 
entendre et qu’on 6era heureux d’avoir entendue. Et puis, 
Guitry y est fulgurant, énorme; et la netteté de son articula
tion nous console de l’élocution un peu fuligineuse de Mme Si
mone. Ah ! si Mme Siuione voulait sautiller un peu moins, 
être un peu moins cinématographique et se taire comprendre 
un peu plus, ce serait parfait.

La Psyché de l’Odéon est une lionne fortune pour les lettrés ; 
sera-ce une fortune pour la direction de l’Odéon ? That is the 
question. M. Antoine atout fait pour attirer le public; les 
costumes Louis XIV, dans lesquels Psyché, Yénus, Cupidon, 
Mars, tout l’Olympe, débitent les vers de Corneille, de 
Molière et de Quinault, sont des merveilles de reconstitution et 
surtout de goût. On prendrait tous les persi nnages de la tragé
die pour des échappés d’un jeu de cartes du temps. Et la 
musique de Lulli est un ravissement. Oui, mais il y a la pièce. 
Ah ! que cette cantate est donc pompière ! Oui, mais quel beau 
spectacle elle ferait pour un gala, par exemple ! Le protooole, 
qui, d’accord avec les directeurs de l’Opéra, n’a jamais trouvé 
pour distraire nos tètes couronnées que le deuxième acte de 
Samson, accompagné d’un acte de la Korrigane ou des Deux 
Pigeons et terminé par un acte de Thaïs, devrait offrir Psyché 
aux invités de grande marque qui, à Paris, sont obligés de 
consacrer leur soirée à un spectacle.

X X X
Si vous aimez la musique tape-à-l’oreille, le Massenet pour 

classes pauvres, allez entendre Madame Roland à la Gaité. 
Cela ressemble à ces images bariolées, enluminées brutale
ment, qu’on distribue en prospectus à la foule dans les quar
tiers ouvriers. Ça, Mlue Roland, la femme idyllique, roman
tique? Certes non. Mais à la Gaité, il y a un public qui 
applaudit le tam-tam révolutionnaire et qui croit peut-être 
avoir sauvé la République en acclamant des figurants de 
théâtre qui hurlent le « ça ira ». Non, décidément, le goût 
6’en va. Et les chanteurs aussi : N’y a-t-il pas dans Madame 
Roland un ténor, un apprenti chanteur, qui s’est fait inter
viewer par un journal pour s’entendre dire et faire imprimer 
qu’il avait plus de voix et plus de style que Caruso? Espérons 
que c’est une réclame gratuite ; sans quoi, elle n’aurait véri
tablement plus de prix:.

X X X
La Gaité fait du reste bien les choses : A ce même spectacle 

figurait un ballet de M. Isidore deLara; le ballet en question 
n’a pas été donné le jour de la répétition générale; on a en 
peur de la critique, sans doute. Mais il est juste d’ajouter que 
les applaudisseurs avaient, le soir de la première, épuisé toutes 
leurs forces, puisque la musique de 61, Isidore de Lara a été 
écoutée en un morne silence.

E. E.

C o u rr ie r  d 'A llem agne
Berlin, jeudi.

On commence à parler dans les milieux musicaux alle
mands de ia nouvelle œuvre de 61. Richard Strauss, le 
ballet de Joseph, qui doit être créé à Paris dans le cou
rant du mois de mai prochain.

Il y a quelques jours avait lieu à Berlin, en présence 
des auteurs, une répétition privée de Joseph, et bien qu’il 
n’y eût là que très peu de privilégiés, les échos qui sont 
parvenus au dehors sont extrêmement enthousiastes. 
Richard Strauss aurait écrit son chef-d'œuvre 1 C’est très 
possible : il en a écrit tant ! 61ais attendons, et ne nous 
emballons pas trqp vite. 11 sera toujours temps de nous 
emballer après, le cas échéant.

La genèse de l’œuvre est assez connue. Richard Strauss, 
en compagnie de M. von Hoffmansthal et du comte 
Kessler, était allé applaudir, au printemps dernier, les 
danseurs russes qui se produisaient au « Kroll-Opern- 
haus », à Berlin. Et le maître fut tellement enthousiasmé 
de ce qu’il vit, qu’il se fit présenter séance tenante Nijinski 
et ses collaborateurs et leur offrit aussitôt de faire pour 
eux un ballet mi-religieux, mi-païen. Vous pensez si nos 
danseurs étaient à la fête. Un ballet de Strauss ! Et de 
Richard encore ! Fête ! Joie !

6161. von Hoffmansthal et Kessler écrivirent en quel- 
qÇxj jours un livret d’après la légende de Joseph et de 
Mme Putiphar, et ce livret, Richard Strauss 1 emporta, 
vorace, dans sa tanière de Garmisch, dans la Haute-Ba- 
vière, où il écrivit la musique avec une joie et un enthou
siasme qr’il n’avait plus marqués depuis bien des années. 
Il est possfcle que la joie du grand compositeur a dû être 
particulièrement vive de n’avoir pas à écrire pour des 
voix. Le ballet, à ce point de vue spécial et purement 
technique, est un genre supérieur à l’opéra ou au drame 
lyrique : il écarte du chemin du compositeur une diffi
culté qui n’est pas mince. Si bien que voilà Joseph achevé. 
Et comme tous les enfants conçus dans la joie, il promet 
d’être beau et charmant, et de faire du bruit dans le 
monde.

Les auteurs, comme vous l’avez dit déjà lorsque 
61. Strauss était à Bruxelles, ne se sont pas tenus très 
exactement à la légende. A quoi serviraient les légendes 
si on ne pouvait pas les arranger à sa guise? Le Joseph 
de Richard Strauss se passe à Venise, simplement pour 
donner l’occasion d’un beau décor renouvelé de Véronèse. 
Putiphar et sa femme donnent à souper à leurs amis. Et 
c’est une charmante orgie. Soudain, Joseph, l’esclave, le 
chrétien, le pur, apparaît, et 61,ne Putiphar est frappée 
comme de la foudre. Elle l ’aime. Mais lui, perdu dans son 
rêve, ne prête pas attention aux signes que lui fait la 
femme de son maître ! Il est pur et chrétien. L ’amour 
d’une païenne ne saurait le préoccuper.

Le banquet achevé, nous retrouvons Joseph dans sa cel
lule. I l  dort; et il rêve. U rêve qu’il voit un ange venir à 
lui; et cet unge prend une forme, et cet ange est la feimno 
même de Putiphar. Elle parait et elle est touchée de voir 
cet enfant endormi, innocent et tranquille. Elle ne veut 
pas troubler son sommeil. Elle va s'on aller. Non. L’amour 
est le plus fort. Elle l’embrasse violemment. Et Joseph, 
réveille, se réfugie loin de la tentatrice, les yeux voilés 
devant tant d’impureté. Dans le mouvement qu’il fait 
pour se sauver, son manteau tombe et le voilà qui apparaît 
nu et calme, immobile comme une statue. M"11’ Putiphar 
est touchée par la chaste beauté de ce spectacle, mais elle 
ri’est pas touchée longtemps. Elle s’avise que son esclave 
la dédaigne et elle appelle ses gens. Elle se prétend insul
tée par Joseph, et voilà l’éphèbe chargé de chaînes et 
entraîné vers le supplice. Et il serait supplicié si un ange, 
un vrai cette fois, ne venait à son secours et, miraculeuse
ment, ne le délivrait. Cependant, Mme Putiphar, terrorisée 
par ce miracle, se tue en serrant autour de son col son 
collier de perles...

C’est un drame rapide et violent. Il rappelle un peu 
Salomé par ceci que dans Joseph comme dans Salomé 
nous assistons à un conflit entre le paganisme et le chris
tianisme. Seulement, dans Salomé, c’est le paganisme qui 
triomphe, au moins provisoirement, avec la décollation 
de Iokanaan, tandis que dans Joseph, c’est un monde 
païen qui s’effondre à la seule vue d’un pur comme Jo
seph. Joseph, par là, n’est pas sans analogie avec Parsifal 
et Mme Putiphar avec Kundry.

La musique, à ce qu’on m’a dit, est digne de Richard

R E S T A U R A N T  S A 1 Û Y
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Strauss et digne du sujet que le maître allemand s’eri 
choisi. Non seulement il a construit une figure musicale 
de Joseph qui dépasse en noblesse, en pureté, en sainteté 
tout ce qu’il avait écrit pour Iokanaan, mais il a 
versé dans sa musique, pour nous rendre les orgies de 
Putiphar, et sa passion, et son milieu, tous les parfums 
de l’Arabie...

L ’épisode est un drame douloureux qui se déroule dans la 
conscience et dans le cœur d’un être jeunç et charmant 
qu’aucun contact salissant n’a encore terni et qui fait 
1 offrande de son premier battement de cœur à Dieu !

Le rôle de Joseph sera tenu par un jeune danseur 
russe, Léonide Miasme; il a seize ans, il est beau, sa phy
sionomie est expressive et, dans la célèbre troupe des 
ballets russes, il remplace actuellement Nijinski.

R e n é  F e ib e l m a n .

La V ie à Londres
Jeudi.

Au nombre des débutantes de cette année se trouve 
la comtesse Isabelle de Lalaing, la très gracieuse fille 
du comte de Lalaing, ministre de Belgique à Londres. 
A l ’occasion de cet événement, M. et Mme de Lalaing 
donneront, le 7 mai, un grand bal dans les salons de 
l'Hôtel Rilz, les locaux de la légation étant trop exigus 
pour une fête de ce genre.

An lecteur belge je n’ai pas besoin de faire connaître 
la famille de Lalaing, une des plus illustres de notre pays. 
Au XVIe siècle notamment, plusieurs de ses membres ont 
joué un rôle considérable. Citons : l ’héroïne du siège de 
Tournai, Christine de Lalaing, princesse d’Epinoy; 
Charles de Lalaing, gouverneur du Hainaut, fervent 
catholique et ardent patriote; Antoine de Lalaing, comte 
de Hoogstraeten, qui tomba glorieusement au passage 
de la Geete et qui avait été un des plus fidèles amis de 
Guillaume le Taciturne, et Georges de Lalaing, comte de 
Remieberg, qui, après avoir rendu d’importants services à 
la cause nationale, livra Grouingue aux Espagnols. On sait 
combien, de nos jours, le nom de Lalaing brille sur le ter
rain de l ’art : je fais allusion au comte Jacques de La
laing, l ’éminent peintre et sculpteur.

A propos d'art, signalons la mort de sir Hubert von 
Herkomer, décédé le 31 mars à l’âge de soixante-quatre 
ans. Bavarois de naissance, il avait, depuis l ’âge de huit 
ans, passé toute son existence en Angleterre, où il s’e. 
acquis la renommée que l ’on sait comme peintre, comme 
professeur et même comme écrivain. Depuis 1890, il fai
sait partie de la Royal Academy, dont il était un des 
membres les plus eu vue. Ku 1907, le roi Edouard Vü  
l ’avait créé chevalier (d’où le sir), tandis que l’empereur 
d’Allemagne lui conférait avec la noblesse héréditaire (de 
là le von) l’ordre du Mérite, la plus haute décoration 
prussienne.

x x x
De récents procès, plutôt scandaleux, ont attiré l’at

tention sur les nombreuses personnes qui s’affublent ici 
de noms et de titres étrangers auxquels elles ne parais
sent avoir que peu de droit. D’aucunes s'inspirent pro
bablement de l ’exemple de Casanova, qui, soutenant que 
les lettres de l ’alphabet appartiennent a tout le monde, 
revendiquait la faculté de les grouper à son gré et en 
conséquence s’intitulait bravement chevalier de Seingalt. 
De là les titres bizarres, inconnus aux divers armoriaux, 
qui foisonnent dans ce qu’on appelle à Londres the frinye 
o f Society. Les Anglais n’y prennent pas garde, parce 
que chez eux le nom de famille ne constitue pas une pro
priété et, pour le reste, il n’y a que les titres anglais qui 
existent légalement. On laisse donc les snobs s’en donner 
à cœur joie. Mais l ’abus devient sérieux quand on em
prunte le nom de familles historiques du continent, dont 
plusieurs, que l ’Almanach de Gotha reconnaît comme 
ebenbürtig, marchent de pair avec les têtes couronnées, et 
que ce nom on le traîne devant les tribunaux.

L e  c o r s e t  d e  l u x e  à  u n  

p r i x  r a i s o n n a b l e

S u z a n n e  J c t C C f U e t

d e  ' f è a r i s
Médaille d’or Bruxelles 1910. 

Diplôme d’honneur Roubaix 1911. 
Transformation radicale et rationnelle du 

corps par la forme spéciale recommandée par 
Messieurs les Docteurs.

Nouveaux modèles à chaque entrée de saison 
et selon les exigences de la mode.
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A Queen’s Hall, mardi, la Royal Philharmonie Society 
nous a donné un programme de choix, comprenant la 
Symphonie héroïque de Beethoven, un fragment de 
VAchille de 6 Iax Bruch, le Concerto en B fiat mineur de 
Tschaîkowsky et le poème symphonique les Préludes de 
Liszt. Grand succès pour les exécutants et surtout pour 
le capellmeister Meugelberg, qui était au pupitre.

Le même soir avait lieu, à Steinway Hall, une audition 
d’œuvres musicales russes.

Programme touffu et intéressant ; le Printemps de 
Stavrinsky, des chants de Rimsky-Ivorsakov et de Boro- 
din, Islamey de Balakirev, la Danse de la Mort de 
Moussorgsky, etc., tout cela pittoresque, coloré, parfois 
un peu sauvage, bref empoignant. J ’ai moins goûté une 
sonate de Medtner, dont on vante les qualités techniques.

P. Z.
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Le Piano-Reproducteur “ MELODIA„
Le plus artistique et le plus complet des Pianos-Player !

C’est le PIANO-REPRODUCTEUR « M I Î I . O I > l  A  » qui non seulement a les qualités de 
tous les autres réunis, n in ië  q u i  e n  pim * p e u t  f o n c t i o n n e r  à  l ’ é l e c t r i c i t é .

Eu effet, cet incomparable instrument muni d’un simple rouleau de papier perforé reproduit 
automatiquement le jeu dans ses nuances les plus délicates de nos virtuoses les plus réputés.

Ainsi, ou entendra chez soi toute la musique classique et moderne exécutée par les maîtres 
Pugno, Wurmser, d’Albert, etc., ainsi que les danses et les chansons en vogue, exécutées avec 
une'précision inouïe par le p i a n o - r e p r o d u c t e u r  « JMK3ft*OIM Jè ».

Ajoutons que l’on peut utiliser le clavier de cet instrument comme celui d’un pianojordi- 
naire pour jouer avec les mains et un dispositif de pédales et de manettes permet également 
de s’en servir comme les autres pianos automatiques en y substituant son sentiment personnel.

Cela fait donc quatre usages.

M ELODIA COMPANY
dans ses nouveaux magasins 43, AVENUE DE LA TOISON D’OR, BRUXELLES

(Môme maison à PARIS, 39, rue La Boétie) 95

Le catalogue de luxe B est envoyé franco sur demande

T o u x .  R h u m a t i s m e s .  M a u x  d e  G o r g e .  T o r t i c o l i s .  L u m b a g o s ,  P o i n t s  d e  C ô t é

L a

O U A T E



N ° 32. 5 a v r i l  Jl>14

USINES :
Rue B a ra , 6  

C U R E G H E M

Rue du M oulin, 1 1 7  
F O R E S T

N e t t o y a g e  d e  toilettes d e  ville et d e  s o i r é e *
^  >* •» . . .  . , . U, .

Teinturerie P. LEROI-JONAU & C* 45

MAGASINS:
13, Marché-aux-Poulets

Halles Centrales

T é l. 5808

M o n d a n ité s
(Reproduction Interdite à moins d'indiquer la source.)

' .■ i . . ,_______

Notre collaboratrice Mme Maria Biermé a été reçue, diman
che dernier, en audience privée, par S.M. la Reine, à qui elle 
venait d’adresser un exemplaire de luxe de la troisième édition 
de la Vie d'une Princesse.

Sa Majesté a fait ;\ Mm'Biermé un accueil charmant, l’entre
tenant avec un vif intérêt des travaux des artistes et des écri
vains belges.

X X X
Mardi a eu lieu, au palais de Bruxelles, un dîner en l’hon

neur des membres du Sénat. La plupart des membres de la 
haute assemblée étaient parmi les convives.

Outre les sénateurs, assistaient au dîner : Le baron de Bro- 
queville, ministre de la guerre et chef du cabinet; M. Cam- 
pioni, greffier du Sénat; et de la Cour : le comte Jean de 
Merode, le lieutenant général Jungbluth, la comtesse de Hem
ricourt de Grünne, la comtesse van den Steen de Jehay, le ba
ron de Woelmont, le colonel Maes, le commandant Davreux, 
M. Ingenbleek.

S. M. le Roi avait à sa droite S. M. la Reine; à la gauche du 
Roi était assis le baron de Favereau, président du Sénat ; à la 
droite de la Reine, le baron de Broqueville.

Les sénateurs présents étaient : MM. Berryer, ministre de 
l’intérieur ; Hubert, ministre de l’industrie et du travail ; de 
Sadeleer et Devolder, ministres d'Etat ; comte t’Ivint de Roo- 
denbeke, comte Goblet d’Alviella, baron d’Huart, llaepsaet, 
baron Orban de Xivry, Magnette, vicomte de Jonghe d’Ar- 
doye, membres du bureau; baron Ancion, Berger, Berg- 
inann, Braun, Capelle, Cartuyvels, Catteau, Brunard, Claeys- 
Boüùaert, Coullier, Cools, De Bast, marquis de Beauffort, De 
Becker-Remy, De Blieck, chevalier de Ghellinck d’Else- 
ghem, baron de Kerchove d’Exaerde, de Kerchove d’Oussel- 
ghem, Delannoy, baron della Faille d’Huysse, baron de 
Mévius, baron de Xève de Roden, baron de Pitteurs Hié- 
gaerts, de Ramaix, de Ro, de Savoye, de Séjournet, vicomte 
Desmaisières, Ligy, de Spot, Du Bost, Dupret, Focquet, 
Fraeys de Yeubeke, Halot, Hanrez, Hiard, Hicguet, Houzeau 
de Lebaie, M«r Keesen, Leclef, Libbrecht, Magis, Mertens, 
Naveau, Neuman, Peltzer, Piret, Poelaert, Portmans, baron 
Ruzette, Ryckmans, Speyer, Steurs, baron Stiénon du Pré, 
Struye, Vander Bussche, Paul Vandenpeereboon, Van der 
Borght, Vanderbeyde, Vanderkelen, Van derMolen, Van de 
Yen, Van de Walle, Van Naemen, Van Peborgh, baron van 
R.eynegom de Buzet, A. Yercruysse, Wiener.

x x x
S. M. le Roi a reçu jeudi matin, en audience de congé, le 

colonel Lopez, attaché militaire du Chili à Bruxelles. Le Roi 
a remis au colonel Lopez, la croix de commandeur de l’ordre 
de Léopold.

x x x
S. M. la Reine a assisté, jeudi après-midi, à la fète de cha

rité donnée an Concert Noble au profit de l'œuvre des Mères 
Pauvres.

La Reine a été reçue par la présidente, la princesse Charles 
de Ligne, qui se dévoue à l’œuvre avec une admirable activité, 
et les dames du Comité. Sa Majesté portait une jolie robe de 
liberty beige, manteau de velours vert bordé de skunks, cha
peau de tulle noir. Elle était accompagnée de la comtesse van 
den Steen de Jehay, dame d’honneur, et du baron H. de 
Woelmont, grand maître de sa maison.

Le programme débuta par une symphonie burlesque de 
Romberg, exécutée avec brio par un « orchestre des Petits 
Mozart ».

Mme Charles de Penaranda, qui met toujours si gracieuse
ment son joli talent d’amateur à la disposition des œnvre6 

de; charité, a joué, avec le comte Alphonse de Villegas 
de Saint-Pierre, Un Crâne sous une tempête, saynète de 
Drevfu6 .

Mme deLhoneux et M.Poot Baudier ont joliment interprété : 
Histoire de vieux temps, de Guy de Maupassant.

La comtesse Rodolphe van der Burch, accompagnée au 
piano par M. Lamveryns, a chanté l’air de la Tosca et Amours 
éternelles. Elle fut chaleureusement applaudie.

Mlle FriedaLautmann,accompagnée au violon par MlleDaisy 
Famming et au piano par Mlle Doria Lautmann, chanta avec 
succès des morceaux de E. Hildach et de Anna Kühman- 
Redwitz.

N’oublions pas de mentionner la jolie Romance de Sxvenden, 
jouée au violon par M. Systormans ; la Fantaisie en fa  
mineur de Ctiopin, exécutée au piano par Mlle S. Iluart- 
Hamoir et les chansonnettes dites toujours avec humour et 
finesse par le comte A. de Meeùs. Pour finir, Mme Charles de 
Penaranda a lh uno poésie de M. Yivan Gilkin : Remerctmcnt 
à S. M. la Reine, qui fut accueilli, dans toute la salle, par 
des cris de : Vive la Reine ! 
i Dans l’assistance, extrêmement nombreuse : S. Exc. le mi
nistre d’Aütriéhe-üongrie et la comtesse Clary et Aldringen, 
S. Exc. le ministre de Roumanio et Mme Djuvara, S. Fxc. le 
ministre du Chili et M11<J' Iluneeus, S. Fxc. le ministre de 
Russie et la princesse Koudacheff, S. Fxc, le ministre 
d’Angletorro lord Vinters et sa flllo, princesse Edouard de 
Ligne, comtesse John d’Oultremont,marquise de Croix, M,llcdo 
Weedo et sa fille, comtesse Paulo de Borchgrave d'Altona, 
comtesse A. du Chastel de la Ilowardries, comtesso Goorgos 
de Beauffort, vicomtesse Th. de Jonghe d’Ardoye, comtesse 
Cornet d’FIzins du Chenoy, comte et comtesse A. de Ribau
court, baronne Brugmann, comtesse S. de Robiano et sa fille, 
baronne H. de Woelmont et sa fille, vicomte et vicomtesse de 
Beughem de Houthem, M. et Mme Joostens, baronne de Rosée, 
comtesse F. dè Beauffort et sa fille, baronne Albert d’Huart 
et ses filles, baron Sadoine, Mme de Borchgrave, vicomtesse 
Jean de Jonghe d’Ardoye, Mme A. Mesdach de ter Kiele, 
comtesse Georges de Briey, baronne de Macar, comte et com
tesse Marcel de Liedekerke, comtesse Maurice d’Hespel, 
M. Paul Verhaegen, Mme de Wouters d’Oplinter et sa fille, 
Mme Auguste de Lantsheere et sa fille, baronnè Fr. d’Huart, 
comte et comtesse Max de Lalaing, Mme Moermans d’Emans, 
Mme de Lalieuxde la Rocq et sa fille, comte et comtesse Em. 
d’Oultremont, baronne Ch. de Fierlant Dormer, comtesse Juan 
d’Alcantara, M. E. Parmentier, vicomte Jules de Jonghe, che
valier de Sauvage-Vercour, comtesse Marie Cornet d’FIzius, 
comtesse Adrien d’Oultremont et ses filles, prince Georges de 
Ligne, le secrétaire de la légation de Roumanie et Mme Mitili- 
neu, baronne t’Kint de Roodenbeke, comte Guillaume de 
Borchgrave d’Altena, Mme Kufferath, baronne R. d’Huart, 
Mme ,}e Somzée, Mme Robert de Bauer,baron Charles de Mont- 
blanc, baron Adrien de Maleingrean d’Hembize, M.Charles de 
Penaranda de Franchimont, comtesses Jeanne et Nathalie de 
Froissart-Broissia,Mm' Belpaire-Woeste et ses filles, MmeCot- 
teau de Pattin, comtesse H. d’Oultremont, comtesse de Ville
gas deClercamp, Mme Donny et sa fille, comtesse de Kerchove 
de Denterghem, Mme Ch. Lejeune de Schiervel, etc.

x x x
S. M. la Reine a visité, vendredi matin, l’exposition de la 

Libre Esthétique, au Musée moderne.
x x x

S. M. le Roi se rendra, dimanche prochain, au Palais du 
Cinquantenaire, où le Souverain assistera à la distribution des 
récompenses du concours agricole, dont le baron della Faille 
d’Huysse est, comme chaque année, le président.

x x x
La garden-party annuelle donnée au château de Lae- 

ken parLL. MM. le Roi et la Reine aura lieu dans les dix pre
miers jours du mois de mai.

x x x
Un projet encore pour le programme des fêtes organisées en 

l’honneur de LL. MM. le roi Christian X et la reine Alexan- 
drine de Danemark, lors de leur séjour à Bruxelles, le moi6 

prochain. Il serait question de faire passer en revue les troupes 
de la garnison par les souverains danois. Les effectifs n’ont

jamais été aussi nombreux qu’ils le sont actuellement. Cette 
revue aurait lieu soit à Bruxelles, comme de coutume, soit au 
Bois de la Cambre, qui sera à cette époque dans tout,e sa splen
deur printanière et qui offrirait un cadre magnifique. En ce 
cas, le défilé se ferait à la « Cloche ».

Le programme des fêtes ne sera officiellement arrêté qu’au 
début du mois de mai. Mais il comporte, dès à présent, nous 
l’avons dit, une après-midi aux courses, une autre au con
cours hippique, une autre au musée de Tervueren et, en 
outre, une réception, le 2 0 , à l’hôtel de ville, avec un petit 
concert dans la salle gothique, et, le 21, un dlner|à Laeken, 
suivi d’une représentation sur le théâtre du château, 

x x x
S.A.R. leduc d’Orléans a reçu, lundi, au château de Putdael, 

la visite de S. A. le prince Roland Bonaparte et de LL. AA 
RR. le prince et la princesse Georges de Grèce. La princesse 
est, on le sait, la fille du prince Roland. Un déjeuner a eu lieu 
on leur honneur au château. Y assistaient en outre : Le corn 
mandant Lamhessis, aide de camp du prince de Grèce 
M. Jannez des Mares, secrétaire du prince Roland Bonaparte 
le docteur Récamior et le secrétaire du duc d’Orléans, M. de 
Barrau.

X X X
S.A.I. la princesse Napoléon a reçu les souvenirs que lui ont 

offerts les comités plébiscitaires du Rhône, à l’occasion de la 
naissance du prince Napoléon-I.ouis. Ce sont : un vase on 
vermeil, une roho brodée pour le jeune prince et un tapis 
tissé jadis par la fabrique lyonnaise pour l’impératrice Marie- 
Louise.

x x x
M. et Mme Merry del Val, qui étaient depuis quelques jours 

les hôtes de S. A. la princesse Pierre de Caraman-Chimay, 
ont quitté Bruxelles, se rendant à Paris, puis à Londres, où 
l’ambassadeur d’Espagne va reprendre son poste.

x x x
S. Exc. le ministre du Brésil et Mme de Oliveira-Lima sont 

rentrés dimanche à Bruxelles.
X X X

Le comte de Romrée de Vichenet, secrétaire de légation à 
Berne, est en congé en Belgique.

x x x t.
Sont arrivés à Bruxelles : Le capitaine Correa de Lago, 

attaché militaire du Brésil, et Mm« Correa de Lago; M. de 
Lara Palmero, attaché à la légation du Brésil, et Mme de Lara 
Palmero.

M. de Lara Palmero e6t nommé second secrétaire de la lé
gation du Brésil à Bruxelles.

x x x
M. Annibal Velloso Rebello, conseiller de la légation et 

chargé d’affaires du Brésil à Lisbonne, vient d’épouser en 
cette ville Mlle Georgina Teixeira de Macedo, fille de M. Tei- 
xeira de Macedo, consul général du Brésil à Lisbonne.

Le distingué diplomate qu’est M. Annibal Velloso Rebello, 
qui a laissé d’excellents souvenirs à  Bruxelles, est anssi un 
jurisconsulte de valeur, à qui l’on doit des ouvrages estimés 
sur le droit brésilien.

x x x
M. Mali, notre très distingué consul honoraire à New- 

York, vient d’être promu consul général honoraire.
Cette promotion est la reconnaissance officielle des grands 

services rendus par M. Mali à ia Belgique.
M. Mali est Verviétois. Etabli depuis de longues années à 

New-York, où il est à la tète d’une très importante maison de 
commerce, il s’est fait naturaliser Américain, afin de pouvoir, 
comme citoyen des Etats-Unis, rendra son intervention plus 
efficace en faveur de nos compatriotes.

x x x
S. M. le Roi vient de conférer à M. Antoine Ernst de 

Bunswijck, chef du cabinet du ministre de la justice, le titre 
de chevalier transmissible par ordre de primogéniture.
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M. Antoine Ernst de Bunswijck est le potit-fils de l’ancien 
ministre de In justice, M. Ernst.

x x x
Les étonnantes coiffures de couleurs, ces fantaisies qui 

paraissent si risquées, envahissent peu à peu la pensée des 
élégantes. Les essais timides qui furent tentés n’ont pas pro
voqué dans le grand public assez de sensation pour qu’une 
opinion se soit manifestée.

L’Académie de Coiffure de Bruxelles, désirant créer ce 
mouvement d’opinion, a décidé de mettre cinquante per
ruques de couleurs à la disposition d’un comité mondain 
organisateur d’une fête de charité.

x x x
Tailleur d’été depuis 100 francs.

Robes soie depuis 95 francs.
L. DELBOVE, couturier, 28, rue de la Limite, Bruxelles, 

x x x
Jeanne Breckpot, 138,rue Royale, fournisseur de S. A. I. la 

Princesse Napoléon et de S. A. R. la Duchesse de Vendôme, 
annonce son retour de Paris avec les modèles des maisons 
Suzanne Talbot, Marie Guy et Camille Roger.

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle, 

x x x
Patlié-Palace, SU, boulevard Anspacli. — Jusqu’au 9 avril 

inclus, on y verra la Fille de Delft, scène dramatique très 
vivante de M. Alfred Machin. La première partie se déroule à 
Dell't, au pays des moulins qui chantent; la seconde, à Bru
xelles. Les interprètes sont des artistes de nos principaux 
théâtres. La prise d'une partie de ce lilnï aux environs de 
notre ville provoqua une très grosse émotion, causée par la 
scène pathétique où l’on assiste à l’explosion d’un sphérique 
dans les airs et à la chute des passagers. Au programme des 
attractions, notons : les 10 Géni, remarquable troupe d'acro
bates, et Mlle Yvrine, la célèbre dansense parisienne, 

x x x  
Ferdinand Lorphèvre
TRAITEUR BREVETÉ 

DE S. M. LE Roi DES BeLOES
185, chaussée de Charleroi, 185. Tél. A 177. 

Anciennement : 47, rue de Namur, 
x x x

On annonceras fiançailles du prince Pierre Nakaschidzé, 
commandant au 3* dragons de Novorossiko, attaché à la léga
tion de Russie à Bruxelles, avec M11’ P. Mertens, lille de 
l’ancien gouverneur de Batavia et de Mme Mertens, née van 
Hoven.

x x x
Le jeudi 16 avril sera célébré, dans la plus stricte intimité, 

en raison d’un deuil récent, on l’égliss de la Sainte-Trinité, le 
mariage de Mgr Renée de Cannart d’Hamale avec le baron 
Jacques Chaulin.

x x x
Offrir un cadeau Bortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c'est l’assurance absolue que l’on voub sait amateur d’art, 

x x x
La comtesse Louis de Merode, tille du comte Edouard de 

Moustier, a mis heureusement au monde un fils : Werner. 
x x x

Le baron et la baronne Adrien de Montpellier de Vedrin 
font part de l’heureuse naissance d’un fils, au château de 
Vedrin.

x x x
Avis aux fiancés. Choix de meubles modernes pour salle de 

bain,cuisine et sujets. Mon Van Campenhout,bd Botanique,58. 
x x x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
1 la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Bnyle, 
18a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Vacances de Pâques.

Sweaters pour dames et enfants, toutes teintes, 
coiffures assorties.

Bonneterie Hespel, 55, chaussée d’Ixelles, 
x x x

Spécialité de bals et concerts dans les élégants salons du 
Carlton HotëlpJOl, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
Hir.sch & Ci», Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux.
x x x

En même temps qu'une formidable livraison pour le Brésil, 
MM. Van de, Putte exécutent les toilettes d’un mariage qui 
fera sensation et, de plus, soixante ouvrières aux doigts de fée 
créent sans cesse ces modèles exquis à 125 et 145 francs qui ont 
noms : Manon, Suzoti, Lison.

x x x

Chapeaux de haut style, modèles très élégants, Mme Jeanne 
Knapen, 14, rue Van Moer, près rue de la Régence.T.B 5659.

Salle extraordinairement brillante, vendredi soir, à la Mon
naie, pour la treizième représentation de l'abonnement mon
dain. On donnait Carmen.

Nous avons reconnu : S. Exc. le ministre de Roumanie et 
Mme Djuvara, S. Exc. le jonkheer de Weede, ministre des 
Pays-Bas, Mme et Mlle de Weede; S. Exc. le ministre de la 
République Argentine, Mme Blancas et leurs filles, S. Exc. le 
ministre du Chili et Mme Jorge Huneeus, Mlle' Huneeus, le 
secrétaire de la légation de France et la marquise de la Bé- 
gassière, le secrétaire de la légation de Roumanie et Mme Ga
briel Mitilineu, le secrétaire de la légation de la République 
Argentine et Mme Llambi Campbell, M. Sven Ilarold Pousett, 
attaché à la légation de Suède; comtesse d’Arschot Schoon
hoven, comtesse Henri de Baillet Latour, comte et comtesse 
Gaston de Liedekerke, Mme Josse Allard, comte et comtesse
11. de Buisseret, baron et baronne F. de Wykerslooth de 
Rooyesteyn, comte et comtesse Apponyi, comte et comtesse 
Marcel de Liedekerke, baronne Geneviève de Macar, vicom
tesse de Sousberghe, .baronne Marie Greindl, comte et 
comtesse de Castellane, comtesse Ghislaine d’Aspremont-Lyn
den, Mme de Wouters d’Oplinter, Mme Hynderick de Tbeu- 
legoet, M. et Mme Frans Wittouck, chevalier et Mme Paul 
de Borinan, baronne de Beekman, M. et Mme F. du Roy de 
Blicquy et leur fille, Mme P. du Roy de Blicquy, Mlle de Sel
liers de Moranville, Mme de Bauer, M. et Mme Paul Maskens,
M. et Mme Joseph May, baronne Arthur de Failly et sa fille, 
chevalier et Mme de Sauvage-Vercour, Mme Karl de Burlet,
M. et Mme Emile Ernst, Mme Vergote-De Lantsheere M. et 
Charles de Lantsheere, colonel et Mme Peltzer et leur fille, 
major et Mme Visschers, M. et Mme Alfred Orban, M. et Mme 
Jules Matthieu, M. et Mme Hankar-Orban, Mme R. Storms, 
Mlle Henroz, Mme Jamar, major et Mm» Liebrechts et leurs 
filles, baron et baronne Edouard de Laveleye, M. et Mme 
Hirschberger et leurs filles, Mme G. Cramer, M. et Mme Orb 
et leur fille, docteur Jules Carlier, Mlle Huart, Mme Stern, 
Mlle Adam, Mme Cerf-Erbi et ses filles, comte et comtesse de 
Ficquelmont, M. et Mme Edouard Van Dievoet, M. etMm®G. 
de Coninck, Mme Van den Elscken, l’avocat général et Mme 
Janbsens, Mme Coûteaux de Matthys et sa fille, Mœ® Colleye 
et ses filles, Mme Leguerrier, M. et Mme G. Lelbvre, Mlle de 
Stoppelaer, Mlle Busch, Mme Dumont, M. et Mme Devaux.M111' 
van Remoortel.

Parmi les habits noirs ; Baron de Macar, vicomte Guillaume 
de Spoelberch, comte Louis Cornet de Ways-Ruart, comte 
d’Hanins de Moerkerke, M. Charles Terlinden, comte Roger 
van der Straten-Ponthoz, MM. Marcel de Vigneron, Jean 
Terlinden,vicomte Stanislas d’Herbeumont,lieutenantTahon, 
baron J. de Roest d’Alkemade, MM. Vergote, De Lantsheere, 
Huneeus fils, Houtart, baron Ch. de Cartier de Mar- 
chienne, MM. F. Guillon, Leguerrier, Van Hammée, A. Ja
mar, Van den Elscken, van Remoortel, etc.

Quelques toilettes :
Comtesse de Castellane, toilette crêpe de Chine gris perle, 

grande berthe en dentelles point de Venise,'superbes bijoux ; 
baronne F. de Wykerslooth, toilette gaze et liberty rubis ; 
Mlle G. de Macar, jolie robe de gaze vert émeraude; Mme Josse 
Allard, toilette satin blanc, corsage bordé de perles ; M*1» du 
Roy de Blicquy, robe crêpe de Chine blanc, corsage en gaze 
blanche; comtesse Marcel de Liedekerke, belle toilette satin 
blanc, corsage entièrement pailleté d’argent sur tulle ; mar
quise de la Bégassière, toilette soie noire, corsage gaze blan
che, grande Heur bleu pastel au corsage; vicomtesse de Sous
berghe, toilette liberty noire, corsage gaze rose voilé de tulle 
noir; baronne de Beeckman, robe de velours violet foncé, 
corsage brodé vieil argent; Mlle Ghislaine d'Aspremont- 
Lynden, toilette liberty noir,corsage gaze rose garni de strass; 
Mlle de Selliers de Moranville, toilette liberty blanc recou
verte d’une tunique tulle pailletée d’argent; MHe de Failly 
toilette gaze orange, corsage garni de dentelles crème, lleur 
assortie au corsage ; comtesse Henri de Buisseret, toilette 
liberty et gaze noir, dans les cheveux turban de velours noir 
et argent terminé par une aigrette ; Mme de Wouters d’Oplin- 
ter, en crêpe de Chine rose pâle, corsage dentelles et tulle 
blanc; baronne Marie Greindl, toilette liberty blanc, aigrette 
blanche dans les cheveux ; Mme Karl de Burlet, toilette noire, 
corsage entièrement pailleté de jais ; M” * Emile Ernst, toi 
lette taffetas souple vert changeant, corsage tulle et dentelles 
blanches; Mu» Huart, toilette crêpe de Chine blanc avec haute 
ceinture liberty vert émeraude; Mlles Hunneeus, toilettes 
crêpe de Chine bleu ciel et rose; Mlles Hirschberger, toilettes 
crêpe de Chine blanc, garnies de petits bouquets de fleurs; 
Mme Charles de Lantsheere, toilette gaze bleu ciel sur tond 
liberty même ton; Mme Paul Maskens, toilette soie brochée 
aubergine, corsage gaze rose ; Mlle Busch, toilette velours 
orange ; Mlle de Stoppelaer, toilette fond liberty blanc recou
verte de tulle blanc, etc.

x x x

BRICQUET Sœurs

Corsets -- Ceintures

4 9 ,  rue de Stassart 
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P a r i s

CLARIDGE’S
H O T E L

OUVERTURE 
12 MAI 1914

CHEVEUX
embellis, 

conservés, sauvés
par le

M E R V E I L L E U X

Pétrole HÂHN
EN VENTE dan» le Monde entier. 

Gro* : F. VIBERT. Lyon.

Grands Vins de Champagne 
M o  ET & C H A N D O N

CHANDON & C» S rs 
É P E R N A Y

M aiso n  fondée  en  1 7 4 3

G r a n d s  V i n s  d e  B o r d e a u x  

A . d e  L u z e  & F i l s
B O R D E A U X

Agent général : Aug. FIÈVE, 80, pl. de Meir, Anvers
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PIANOS

PLEYEL
101, R U E  R O Y A L E

PIANOS

DE SMET
R u e  N e u v e  

C h a u s s é e  d ’ I x e l l e s

B R U X E L L E S

Maison vendant 

le meilleur marché 

de toute la Belgique

LU N D I 6  AVRIL
et jo u rs  su ivants D e r n iè r e s

N o u v e a u t é s  « r É f  é
O C C A S I O N S  S E N S A T I O N N E L L E S

P r i è r e  d e  d e m a n d e r  l e  C A T A L O G U E  D E S  O C C A S I O N S  S P É C I A L E S
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Fournisseurs Brevetés
de LL.M M .l e  R o i e t  l a  R e in e , 

de S.A.I. e t  R. m adam e: 
l a  P r in c e s s e  N a p o lé o n , 

oe S.A.R. M adam e 
l a  D u c h e s s e  de Vendôme.

G A N D  1 9 1 3 HORS CONCOURS M E M B R E  DU JU R Y

CH A U SSEE  DE, W A V R E , 8 7 ,  IX E L L E S - B R U X E L L E S  . T E L  A 2 0 4 5

NETTOYAGE,
TEINTURE

d e  T O I L E T T E S ,
T APIS, RIDEAUX

Des ménagères inexpérimentées emploient souvent du 
bouillon de ménage là où elles pourraient se servir avanta
geusement du Bouillon Oxo de la Compagnie Liobig, qui, égale 
sinon supérieur comme qualité, coûte deux fois moins cher, 

x x x
Salle comble, vendredi dernier, au théâtre du Parc, pour la 

première représentation de deux pièces de M. Cammaerts : 
la Veillée de Noël et les Deux Bossus.

Nous avons remarqué : Le ministre de la justice et Mme H. 
Carton de Viart, le gouverneur du Brabant et Mme Béco, le 
directeur au ministère des sciences et des arts et M01® Bec- 
kers; M. et Mme Le Hardy de Beaulieu, M. et M">“0. Allard, 
M'n“et Mlle Grimard, M. et Mme H. Davignon, M. et Mme E. 
Keym, 61. et 6 I<”® E. Mélot, 6J. et 6Ime Foucart, 61. et 61,n® 
Henjiebicq, 6Ime W. Picard et ses filles, 6Imo Léon Favresse, 
61. et Mme F. Plancke, docteur et M1®* Héger-Gilbert, 61. et 
M"’®> A. Mabille, 61me et 6111” Guidé, 61me Vercken, 61., Mme 
et Mlle De Fay,M, et|Mme Sand, 61. et M»'® J. Roün, 61. et 61“ ' 
N. Rolin, 61. et 6Im* Van Malderghem, 61. et 6I “>“ 0. 6Iaus, 
61. et 6Inle Toussaint, 6i. et Mme Théo Ysaye, 61. et 61'"° 
Van Brussel, 61. et 61'“° Van den Borne, 61. et Mme Alaurice 
Wilmotte, 61“ ® lloubeh, 6111" J. La Bruyère, 61mo Cam
maerts, femme de l’auteur et lille de 61"’® Bréma; 6I11® 
Cécile Guyon.

M. Edmond Picard, général comte Albéric van der Burob, 
comte A. du Bois, 6161. Jacques Cassel, G. Goemaere, doc
teur Sluys, de San, chef de cabinet du ministre des sciences 
et des arts; 0. Tahon, de Perceval, llnelens, De Bruvn, 
Eloy, G.-61. Stevens, A. Weil, van der Elst, G. Rency, 
Rouvez, Dumont-Wilden, des Ombiarx, P. Prist, G. Dweis- 
hauvers, R.-E. Mélot, J. Henrion, Doutrepont.

x x x
Samdam tailor, 77-79, rue de Namur, informe de son retour 

de Paris. Superbes modèles manteaux et séries de costumes 
tailleur, doublage soie, sur mesure, 150 francs, 

x x x

Fantasia. Retour de Paris. Nouveautés. R. de Namur. 8 , Br. 
-  x x x

Cavaliers, ~r Pourquoi ne pas porter les caleçons cavaliers 
articles spéciaux, mis en vente par la 6Iaison Despret, .4 la 
Ville dé-Leuze, 25-27, 61ontagne-aux-Herbes-Potagères. 

x x x
Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6  heures, 

x x x
Paoi es. — Choix merveilleux de lormes et chapeaux 

garnis. Aux Nouveautés Parisiennes, 13 et 15, chaussée de 
Waterloo : 1, 3 et 5, rne Yanderschrick.

x x x
Ravies, cbap. Paris dep.35 francs. Blanche, 95, r. Souveraine, 

x x x
La salle du Studio, où exposent en ce moment 6161. P. et 

R. Verhaegen, est garnie par les soins de l ’Art décoratif,
C. Dangotte, avenue de la Toison d’Or, 65. Téléph. B 2119. 
L’effet obtenu est tout à fait joli.

x x x
S, Exc. Mahmoud Khan, ministre de Perse, a donné un 

déjeuner auquel il avait convié : S. Exo. le ministre de Rou
manie et 61“ ® Djuvara, S. Exc. le ministre d’Angleterre, lady 
Yilliers et lenr fille, S. Exc, 61. de Below-Saleske, ministre 
d’Allemagne; S. Exc. 61. de Grevenkop Castenskiold, ministre 
de Danemark ; le baron de Borchgrave, envoyé extraordinaire 
et ministre plénipotentiaire ; 61. et Mme de Penaranda de 
Franchimont, la vicomtesse de Sousberghe, Mme Dolez de 
Castonnier, 6I1”® de Ivrosinski, 6Im® Hynderick de Theulegoet, 
61. Abolassan Khan, attaché à la légation impériale de 
Perse.

x x x
Le comle et la comtesse Wolfgangd’Ursel ont donné un dîner 

auquel étaient invités : Marquis et marquise de la Bégassière, 
61. et 61lne Gabriel Mitilineu, 61. Rizeis, chargé d'affaires 
d’Italie ; capitaine comte Aynard de Liedekerke-Beaull'ort. 

x x x
La baronne Jacques de Rosée a donné un thé auquel assis

taient : Princesse Ivoudachefij comtesse d'Arscbot Schoon- 
hoven, conjtesse G. de Beauffort, baronDe de Wykerslooth 
de Rooyestein, baronne Ch. de Fierlant Dormer, comtesse 
Maurice de Lannoy, baronne F. de Wykerslooth de Rooye
stein, comtesse John Cornetd’Elzius, comtesse L. de Robiano, 
baronne R. de Lamberts-Cortenbach, comtesse H. d’Oultre
mont, comtesse J. deVillers, comtesse Adolphe de Borchgrave 
d’Altena, etc.

x x x
Le mardi 28 mars, S. Exc. le ministre de Roumanie et 

Mme Djuvàra ont offert, à la légation royale, un dîner auquel 
ont pris p̂ rt : Comtesse d’Arscbot Nchoonhoven,, comte
t'Kint de Roodenbeke, vice-président du Sénat; l'envoyé 
extraordinaire et ministre plénipotentiaire, chef du cabinet 
du ministre des affaires étrangères, et la comtesse Léo d’Ur
sel; baron et baronne Lambert de Rothschild, S. Exc. le mi
nistre de R.nssie et princesse Koudacheff, S. Exc. le ministre 
des Pays-Bas et 61’"® de Weede, baron et baronne Victor 
Bufü D, 6 Ira® de Fontarce, le major, attaché militaire à  la léga
tion de France, et Mme Génie ; le secrétaire de légation d’An
gleterre et 6I">“ Watson ; le premier secrétaire de légation 
de Roumanie et 6Im“ Mitilineu; 61. Gr. Gr. Lahovary. 

x x x

Elégant goûter le 29 mars chez Mm<1de Fortemps del.onoux 
en son hôtel de l’avenue de Tervueron.

Parmi les invités : Princesse Koudacheff,baronne de Rosée, 
baronne van der Bruggen, comtesse Léon van der Stogen de 
Sclirieck, baronne Théophile de Jamblinne de 6Ioux, comte et 
comtesse Georges de Briey, baronne Bonaort et sa fille, com
tesse Coghen, Mme Victor de Fmstraots, baronne Athanaso de 
Broquoville, baron et baronne 61arcoI Pecsteen, comtesses 
Jeanne et Nathalie de Froissard-Broissia, M. et Mme H. de 
Villers Grandchamps, 6Imo Mosdach de ter Kiele, comte et 
comtesse Henri de Limburg-Stirum, 61'"“ de Thibault de 
Boesingho et sa fille, baronne de Crombrugghe de Looringhe 
et ses filles, baron et baronne Hadelin Bonaert, Mme J. de 
Pret-Roose de Caloshorg, comtesse Charlos-Albert d’Aspre
mont-Lynden, 61. de Villers Grandchamps, baronne Albert 
van der Straten-Waillet, 61'"® Alban Kervyn et sa fille, ba
ronne Th. de Jamblinne de 6Ieux, comte et comtesse de Vaux, 
baron et baronne Pecsteen, 61"'® L. Verhaegho de Naeyer, 
61“'“ de Lalioux de la Rocq et sa lille, comtesse R. van der 
Burch, 61"" de Wouters d’Oplintor, baronne Hullln, M. Fug. 
Gilbert, barons Ernest et Emmanuel île Jamblinne de Meux, 
R. Sadoino, Louis de Jamblinuo de 6 Ieux, M. et Mme Ablay, 
61.Fernand de i ’heux de Montjardin, baron Gaétan de Vrière. 

X X X
Mme Rotsaertde llortaing a donné un thé, le 29 mars.
Au nombre des invités : Comtosso Charles de lîrioy et ses 

filles, comtesse Louis de Limburg-Stirum, baronne Fernand 
d’Huart et ses filles,comtesse de Villegas de Clercamp,vicom
tesse deGhellinck d’Elsegbem-Vaernewyck, 6Im“ Lejeune de 
Schiervel, baron et baronne Pecsteen, comtesse Henri de Lim
burg-Stirum, 6I me de Pierpont, comtesse II, de Diesbach de 
Belleroche et ses filles, 61ra“ Goffinet et ses filles, comtesse 
Georges de Beauffort, baronne Georges Puers de Nieuwburg, 
comtesse Pierre de Lichtervelde, baronne t’Kint de Rooden
beke, 61. Adrien de Kerchove d’Ousselgem et sa lille, 61me de 
Lalieux de la Rocq et sa fille, Mme Alban Kervyn et sa fille, 
comtesse Yolande du Chastel de la Howardries, baronne Ch. 
de Crombrugghe de Picquendaelebaronne deCrombrugghe de 
Looringhe et ses filles, baronne Renée Pycke, baron Ivan de 
Radzitzki d’Ostrowick, baron Ernest de Jamblinne de 61eux, 
MM. Henri et Etienne Kervyn, baron J. de Bonhome, vicom
tesse Cossé de Maulde et ses filles, etc.

x x x
Lundi 30 mars, le conseiller à  la Cour d’appel et 61“'® Frnst 

de Bunsvvijck ont donné un dîner auquel assistaient : Le mi
nistre des sciences et des arts et Mme Poullet, baron et ba
ronne Robert de Viron, baron et baronne Hubert Coppen 
d’Eeckenbrugge, baron et baronne van Oldeneel tôt Oldenzeel 
le représentant et 6Ime Lefebvre, 6Im“ van Yperzeele de Stri 
hou, douairière Pouppez de Kettenis, 61. et 6Im® Emil 
Ernst, 6161. Nève et d’Hoop, Mu,s Ernst de Bunswijck 
baron et baronne van Haeften, baron Jean van Oldeneel tôt 
Oldenzeel, 61M. Vincent Ernst de Bunswyck et T. Pouppez 
de Kettenis.

x x x
Très beau dîner, le 31 mars, chez le ministre de Russie et 

la princesse Koudacheff. Au nombre des convives : Comtesse 
Jean de Merode, comte et comtesse de Ribaucourt, 61. et61m® 
Charles de Penaranda de Franchimont, comte et comtesse 
Gaston de Liedekerke, comtesse André de Robiano, vicomte 
et vicomtesse Jolly, 61. et M"1' Paul Wauters, 6ü ss Villiers, 
6 IUe dfl Weede, comte Jean de Beanffort, comte Pierre van 
der Straten-Ponthoz, 61. de TEscaille, 61. de Belir.

x x x
Le comte d’Ansembourg, chargé d’affaires du grand-duché 

de Luxembourg, et la comtesse d’Ansembourg ont donné, le 
31 mars, un dîner. Les invités étaient : Le ministre des 
affaires étrangères et 6I ra® Davignon, 61. Woeste, ministre 
d’État; le baron de Borchgrave, le baron Goffinet, la com
tesse Gontran de Lichtervelde, S. Fxc. le  ministre de Suède 
et 6I",ede KJercker, 61. et Mme de Penaranda de Franchimont, 
le baron et la baronne van der Flst, le colonel et la baronne 
Louis de 6Ioor.

x x x
Le ministre des affaires étrangères et 611"® Davignon ont 

donné le 31 mars un dîner en l’honneur de S. Fxc. l’amhassa- 
deurd’Espagne à Londres et 6Im® 6Ierry del Val.

Les invités étaient : S. Exc. le marquis de Villalobar, 
ministre d’Espagne ; comte t’Kint de Roodenbeke, vice-prési
dent du Sénat; 61m® Léon De Lantsheere, marquis Imperiali, 
baron et baronne van der Flst, 61. et Mme Davignon.

Le comte et la comtesse Adrien de Ribaucourt ont donné, 
le 31 mars, un dîner auquel assistaient : Baronne de Rosée, 
vicomte et vicomtesse Georges Vilain XI1ü , comte et com
tesse Henri de Limburg-Stirum, comtesse Léopold de Robiano, 
marquis et marquise de Pouilly, vicomte et vicomtesse Jean 
de Jonghe d’Ardoye, vicomte et vicomtesse Joseph du Parc, 
chevalier et 61"1® Carlos de Sellier6 de 61oranvil!e, baron et 
baronne Albert van der Straten-Waillet, M. de Halloy, baron 
Etienne de Roe6t d’Alkemade, comte Gaétan de la Boëssière- 
Thiennes, chevalier de Ghellinck d’Elseghem-Vaernewyck, 
baron G. Snoy.

x x x
La comtesse Gonlran de Lichtervelde a donné, le 31 mars, 

un thé auquel assistaient : Comtesse Jean de Merode, baronne 
Hermannde Woelmont, baronne de Fierlant Dormer, baronne

Joseph Kervyn de Lettenhove, comtesse Werner de Merode 
et sa fille, comtesse Louise de Limburg-Stirum, comtesse 
Fritz de Borchgrave d’Altena, baronne van der Eist, comtesse 
Hermann d’Oultremont, comtesse Léopold de Robiano, baronne 
de Macar, 61'"® van Goidtsnoven, comtesse de Pellan, baronne 
Henri Kervyn de Lettenhove, comtesse André de Robiano, 
comtesse Henri de Limburg-Stirum, comtesse Pierre de 
Lichtervelde, comtesse de Theux de Moylandt, comtesse John 
d’Oultremont, comtesse Jean de Villers, baronnes Valentine 
et Isabelle d'Overschie, baronne René Pycke, comtesse Léo 
d’Ursel, etc.

x x x
Le ministre des affaires étrangères et Mme Davignon ont 

donné, le jeudi 2 avril, un déjeuner auquel assistaient : S. Exc. 
61. Stancioff, ministre de Bulgarie ; commandant Nicoiollj 
attaché militaire de Bulgarie; le baron Orban de Xivry, séna
teur; baron van der Flst, secrétaire général; baron Capelle; 
comte Pierre van dor Straten-Ponthoz, Seeger, directeurs 
généraux; comte Léo d'Ursol, chef de caldnet du ministre, 
61. Dolissart, directour général à titre personnel ; 6161. de 
Vigneron et II. Costermans, directeurs; M. Robyn's de Schnoi- 
dauor, directour à titre porsonnol; M. Bribosia, consul géné
ral de Bolgiquo à Séoul; 61. Ernst, codsuI de liolgiquo à En- 
tublio; 61M. Simon, Moulin, Boursoaux et Van Cutsem, vice- 
qonsuls du Belgique.

X X X
A l'occasion des fûtes de Pâques, nombre de touristes, pro

fitant des billets spéciaux délivrés par les compagnies de che
mins de fer, s’en vont excursionner soit sur les côtes de 
France, soit en Belgique, en Italie ou en Espagne. Il n’y a pas 
de lions voyages sans les Guides Conty. Les plus demandés à 
cette époque de tourisme et de villégiature de l’année sont : 

La Belgique, la Normandie, la Bretagne, le réseau du Nord, 
les environs de Paris, la 61éditerranée, l’Algérie, l'Italie et 
'Espagne.

Les Guides Conty sont en vente partout.
Envoi contre mandat ou bon de poste adressé à l’adminis

tration des Guides Conty, 23, rue Saint-I.azare, Paris.
x x x

Papeterie de luxe. — Objets d’art pour cadeaux.
6Iaison Schaar, 8 , rne Ernest-Solvay. 

x x x  
Cadeaux pour Pâques.

Haute nouveauté parisienne en sacs pour dames et toute 
autre maroquinerie, modèles élégants. Maison Conrad Roiber, 
ancienne maison Goossens, 9, rue Neuve.

x x x
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
Retour de Paris.— Chapeaux, dernières créations, modèles 

sortant de la maison Georgette, sont exposés dans les salons 
de modes de Marguerite Peeters, 20, rue de la Sablonnière. 

x x x
Exposition des nouveaux modèles pour la saison : 

Toilettes d’après-midi, soie, à partir de 95 francs.
6 Iaison Vander Reydt,

29, boulevard Bischoffsheim. 
x x x

Samedi dernier, dans les salons de M. et 6 lm,® Paul Jamar, 
soirée musicale très goûtée et très applaudie. On donnait les 
Tambours, poème descriptifen silhouettes, paroles de M. René 
Van Santen, musique de 61. Auguste Dupont. Les rôlçs étaient 
chantés par Mlle Sommers et 61. Goossens, du théâtre de la 
Monnaie, et M. Wynen, un ténor anversois. Les récitants 
étaient : Mlle Dudicourt, du théâtre du Parc, et l'avocat Du- 
chàteau. Le spectacle a été trouvé charmant; les silhouettes 
et tableaux pittoresques et variés à souhait. Et l'on a fait fète 
aux interprètes, parmi lesquels il faut citer aussi 61. A.-R. 
Dupont, pianiste; 61. 61aurice Kufferath, violoncelliste;
61. F. de Keersmacker, violoniste.

Les machinistes étaient : 6161. G. Aerts, P. Aerts, F. IJel- 
beke, 61. Orban, J. Yerspeyen, R. Van .Santen, P. Jamar
F. Jamar.

Les invités, très nombreux, appartenaient au inonde de la 
magistrature, du barreau et des arts.

Samedi dernier, à la séance de lecture chez la comtesse H, 
van dèr Burch, 6161. Marey et du Chastain, 61"'““’Neury.Bor- 
gos et Rollet ont lu la Nouvelle Idole de Français de Curel.

Remarqué dans l’assistance : Princesse Charles de Ligne, 
princesse Koudacheff, le ministre de Roumanie et 6Im® Dju
vara, baronne douairière Buflin, comtesse Coghen, 61'"® A. 
61esdach de ter Kiele, comtesse Herman d'Oultremont, Mme 
Charles de Penaranda de Franchimont, vicomtesse de Sons- 
berghe, 61'"® Poullet, comtesse d’Arscbot Sohoonlioven, 
baronne F. de Wyckerslootli, comtesse 6iarcel de Uiedekerke, 
comte et comtesse Georges de Briey, 61"'“ Dolez, 6I1"® deKro- 
sinski, comtesse Nathalie de Froissard-Broissia, comte J. de 
Lalaing, 61. Eugène Gilbert, 61. Scheyven, vicomte de Pellan, 
61'"® Lejoune de Schiervel, etc.

x x x
Cbarinante matinée musicale, dimanche dernier, chez Mlle 

Camu, professeur au Conservatoire, pour l’audition de quel
ques-unes des élèves de ses cours particuliers : 6I)I“’ de 
6Ierode, Du Bois, van 6Iarcke de Lummen, Tlüery, TUonnard, 
Sené, Vanderscliueren, 6161. Geo de Breuyckere, André Bru- 

et, etc.

C u re s  d'air, de  repos  
et d 'iso lem ent

Traitem ent de la  N E U R A S T H É N IE
et des m aladies de la  nutrition

C O N V A L E S C E N C E S
INSTALLATIONS PARFAITES D ’ ÉLECTRICITÉ MÉDICALE ET 

d’üYDRO THÉRAPIE. — COURANTS DE HAUTE FRÉQUENCE.— 
MASSAOES VIBRATOIRES ET MANUELS. — RAYONS X. 
DOUCHES D AIR CHAUD..— ETC.

SUPERBE PARC DE 5 HECTARES
Notice illustrée el renseignem ents g ra tu its . 76 

Ecrire L.E M E M A B IL E , F lo ren  v ille -s  Sem ols. 
C entre de v illég ia tu re  dan s une co n trée  rav issan te , pitto

resque e t trè s  sa ine, à  m . <I’ ; i lt ilu < J e .

H O T E L

EXCELSIOR
R o m e - N a p l e s
M A IS O N S  D E  P R E M I E R  O R D R E

95

Entre NICE et 

MONTE-CARLOBEAULIEU s/ mer 
Panorama- P alace-Hoi el

P le in  m id i. 
Face à la m er.

12  0  ch a m b res  
._ 6  0  s a l le s  de bain s
ly C h a u ffag e  c e n t r a l

LUCERNE
Hôtel S ch w e izerh o f

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
600 lits. Confort moderne.

HAU SER  FRÈRES
P r o p r i é t a i r e s

B I A R f t I T Z
H ô t e l  d ’A n g l e t e r r e

D E  T O U T  1 er O R D R E

Le m ie u x  s itu é  s u r  la m e r  

£ u  c en tre  de  la v ille  et des plages 

A p r o x im i té  des églises

INSTALLATIONS ET CONFORT MODERNES
R L c o m m u n a é  p o u r  fa m ll i s *

I CAMPAGNE, propriétaire.

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

40  m in u te s  d e  B ia r r i t z  — / /  h e u r e s  d e  P a r i s

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX, 

CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etc

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

Coupé sur châssis 12/18 H P  R E N A U L T , type surbaissé ; carrosserie D ’ IE T E R E N , pneus M IC H E L IN  |
LA VOITURE DU MONDE ÉLÉGANT 93
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10, Rue de la Commune, 10
( b a s  d e  l a  r u e  d e  B é r i o t )

B R U X E L L E S

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON

N O U V E A U X  M O D È L E S  D E  P A R I S

A U B R Y  S I S T E R S '
" B E À U T I F I E R , , ”

V o i c i  l e  c é l è b r e  p r o 
d u i t  a m é r i c a in  d o n t , à  
l ’ h e u r e  a c t u e l le ,  i l  n ’ e s t  
a u c u n e  fe m m e  q u i  n e  
p a r l e .  E m in e m m e n t  s a 
l u b r e ,  c e  p r o d u i t  d e 
m e u r e  a b s o l u m e n t  

i n v i s i b l e  s u r l ’é p id e r m e .q u ’ i le m p ê c h e d e  r e lu i r e ,  
e t d o n n e  à  l a  p e a u ,  i m m é d i a t e m e n t  a p r è s  
l ' e m p l o i ,  u n  t e in t  m a t .  d ’ u n e  b la n c h e u r  é c la t a n t e ,  
q u i p e r s is t e  to u te  l a  j o u r n é e .  S e  t r o u v e  m a in t e 
n a n t  c h e z  to u s  le s  b o n s  c o i f f e u r s  e t  p a r f u m e u r s .  
L e  p o t , 2  f r .  5 0  B r o c h u r e  i l l u s t r é e ,  e n v o y é e  
g r a t is  s u r  d e m a n d e  a d r e s s é e  a u  d é p o s i t a i r e  : 
Aubry Sisters’Agency, r. Van Gaver, 6 , Bruxelles.

L a  F a b r i q u e  N a t i o n a l e  d ’ A r m e s  d e  
g u e r r e  d e  H e r s t a l  o f f r e  à  s a  c l i e n t è l e ,  
p o u r  1 9 1 4 ,  t r o i s  m o d è l e s  i m p e c c a b l e s  :

8  H P .  1 4  H P .  1 8  H P .

Exposition permanente de châssis carrossés 69
1 5 ,  r u e V E Y D T ,  B r u x le ï . Catalogue franco sur demande.

IVT SERVAIS
C o n s u lta tio n »  

d e  2  à  5  h e u r e s

48

£ stl\ética JÂemina

Eau de Beauté de Mm9 DE RUA (Paris)
Consultations ds 2 à 5 h. Soins et Conseils par dame professeur 

et Correspondances : ----------------------- --------------------------

4 0 7 , Ch. de Waterloo (M a Campagne) B R U X E L L E S

M A C H I N E  A L A V E R

M O R I S O N S

36
donnée sans fraie 
1 moie à l'essai dans 
toute la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J . - L .  M O R I S O N S ,  109, rue Dambrugge, A N V E R S

Parmi l'assistance ; Comtesse Jean de Merode, le directeur 
du Conservatoire'et Mme Du Bois, M. et Mme van Marcke de 
Lummen, Mme Brunet-Descressonniôres, Mlle Baert, Mnic 
Sené-Duterque, M. et Mme Bronislas-Bronck Berlau, M. et 
Mm« Gérard Ilarry, Mlle Istace, etc.

x x x
S. Exc. le ministre de Roumanie a donné, mercredi et 

jeudi, deux soirées de musique, en l’hôtel de la légation, ave
nue Louise.

Au programme ; Sonate en ré majeur, de Haendel, MM. 
Socrate Barozzi et Fr. de Bourguignon ; Largo expressivo 
(Pugnani-Kreisler), Variations (Corelli-Kreisler), Larghetto 
(Weiber-ICreisler), M. Socrate Barozzi; valse en ut dièze 
■mineur (Chopin), Chevauchée des 1 Valkyries (Wagner), M. F. 
de Bourguignon ; Variations (Paganini-Ivreisler), fugue en la 
(Tartini), Caprice viennois (Kreisler), Prœludium et Allegro 
(Pugnani-Kreisler ,̂ M. Socrate Barozzi.

Programme fort bien composé et exécuté i  la perfection 
par les excellents artistes que sont MM. Socrate Barozzi et 
Fr. de Bourguignon.

La soirée était honorée de la présence de LL. AA. I I . le 
prince et la princesse Victor-Napoléon.

Dan6 l’élégante assistance : S. Exc. le ministre de Grande- 
Bretagne et d’Irlande Sir Francis Villiers et sa fille, S. Exc. le 
ministre de Russie et la princesse Koudacheff, S. Exc. le 
ministre des Pays-Bas, Mme de Weede et leur fille; S. Exc. 
le marquis de Villalobar, ministre d’Espagne; le ministre 
des affaires étrangères et Mme Davignon, princesse Ernest de 
Ligne et ses filles, prince et princesse Alphonse de Chimay, 
comte et comtesse Albert du Chastel de la Howardries, M. et 
Mme Josse Allard, le secrétaire de la légation de Roumanie et 
Mme Mitilineu, vicomte et vicomtesse J. du Parc, M. et 
Mme Franz Wittouck, baron et baronne J. de Rosée, baron et 
baronne Ch. de Fierlant Dormer,comte et comtesse Marcel 
de Liedekerke, M.Marcel de Vigneron, baron Goffinet, S. Exc. 
M. de Ivlercker, ministre de Suède, comtesse Coghen,baron et 
baronne Lambert, baron et baronne H. de Woelmont et leur 
fille, comtesse F. van den Steen de Jehay, dame d’honneur de 
S. M. la Reine; baron et baronne Ed. de Gaiffier d’Hestroy, 
Mme F. du Roy de Blicquy et sa fille, M. et Mme de Golesco, 
vicomte Roger de Spoelberch, comte et comtesse G. de Beau- 
fort, baron van der Elst, directeur général au ministère des 
affaires étrangères; vicomte Jolly, baron et baronne Butlin, 
comte et comtesse L. d’Ursel, comte et comtesse Kaonl de Lie- 
kerke, baron C. Goffinet, vicomte et vicomtesse Th. de Jonghe 
d’Ardoye, comte et comtesse Eugène du Chastel de la Howar
dries et leur fille, baron et baronne Fr. de Wykerslooth de 
Rooyestein, M. et Mme Henri Davignon, M. et Mme de Bas- 
sompierre, comte Aymard de Liedekerke, comtesse Louise 
d’Ursel,baron etharonne René Pycke,baronne Marie Greindl, 
comte Pierre van der Straten-Pontboz, général chevalier de 
Selliers de Moranville et sa fille, comtesse A. van der Burch, 
comte et comtesse de Limburg-Stirum, comte et comtesse de 
Yaulx, comte et comtesse Hadelin d’Oultremont, chevalier 
et Mme de Wouters d’Oplinter, etc.

M. et Mme Josse Allard ont donné deux soirées très réus
sies, les 28 et 29 mars, en leur hôtel de la rne Guimard.

Le baron H. de Birmingham et Mlle Marie Marsilly, de 
l’Odéon, récitèrent de fort jolies poésies et interprétèrent 
avec entrain une petite comédie de M. Maurice Donnay : Eux, 
ainsi qn’une autre comédie : I l  était une bergère, fort bien 
secondés dans cette dernière pièce par Mlle Geneviève Delau- 
nay, du théâtre des Arts.

Des danses gracieuses furent exécutées à ravir par Mlle Ge
neviève Delaunay et M. Pierre Marguerite, et le violoniste 
A. Barthélémy jona des pièces de Saint-Saëns, avec accom
pagnement de harpe par Mme Frank, de la Monnaie, et des 
pièces de Schnmann, accompagnées par M. Mertens, de la 
Monnaie.

Le programme de la seconde soirée fut le même que celui 
de la première, excepté la comédie Eux, qui fut remplacée par 
une antre : Voilà Monsieur, de MM. Arthur Delavigne et 
Jacques Normand, jouée avec verve par le baron H. de Bir
mingham, M. Pierre Marguerite, Mlles Marsilly et Delaunay. 
Elle communiqua à la soirée une impression des plus gaies et 
des mieux réussies.

Dans l’assistance : Comtesse Werner de Merode, comtesse 
de Hemricourt de Grünne, grande maîtresse du palais; Mme 
de Weede et sa tille, comte et comtesse de Briey et leur fille, 
baron et baronne de Woelmont et leur fille, baron et baronne 
d’Huart et leur fille, comte et comtesse de Hemricourt de 
Grünne, baron et baronne de Villenfagne de Vogelsanck et 
leur fille, baron et baronne Paul Pycke et leur fille, comte et 
comtesse d’Ansembourg, baron et baronneïA. de Broqueville, 
comte et comtesse F. de Borchgrave d’Altena et leur fille, 
baron et baronne C. van der Bruggen, comte et comtesse 
Eugène du Chastel de la Howardries et leur fille, baron et 
baronne de Macar et leur tille, chevalier et Mme A. de Men
ton de Horne, vicomte et vicomtesse Ed. de Beughem et leur 
fille, comte et comtesse G. de Briey, chevalier et Mme F. de 
Wouters d’Oplinter et leur fille, comtesse Adrien d’Oultre
mont et ses filles, général chevalier de Selliers de Moran
ville et sa fille, comtesse Ch. de Briey et ses filles, S. Exc. le 
ministre de Russie et la princesse KoudacholT, S. Exc. le mi
nistre de Roumanie et Mme Djuvara, comtesse Eugèno d’Oul
tremont, baron et baronne Max Pycke de Peteghem, comte 
et comtesse Léo d’Ursel, comte et comtesse Maurice d’Oultre
mont, comtesse L. de Robiano, baron et baronne Ch. deFier- 
lant-Dormer, comte et comtesse H. d'Oultremont, baron et 
baronne J. de Rosée, comtesse John d’Oultremont, comte et 
comtesse Jean de Beauffort, vicomtesse Adrien de Sousberghe, 
comte et comtesse H. de Limburg-Stirum, baron et baronne 
Lunden, baron et baronne R. d’üuart, comte et comtosse 
Jean de Briey, comte et comtosse Marcel de Liedekerke, 
comtesse André de Roi iano, vicomte et vicomtesse de Spoel
berch, baron et baronne René Pycke, comte et comtesse P. 
de Borchgrave d’Altena, baron et baronne t’Kint de Rooden
beke, comte et comtesse de Liedekerke, baron et baronne 
Banffy, Mme Georges du Roy de Blicquy, baronne Fritz 
d’Huart, comte et comtesse R. de Liedokerke comte et com
tesse de Jonghe d’Ardoye, baronne de Beekman, comte et 
comtesse W. d’Ursel, comte et comtesse G. de Liedekerke, 
vicomtesse G. du Parc, baron et baronne de Fierlant Dormer, 
comte et comtesse R. van der Burch, vicomte et vicomtesse 
de Jonghe, princesse Albert de Ligne, comte et comtesso de 
Castellane, chevalier et Mme° de Wouters d’Oplinter, comte 
et comtesse E. de Hemricourt de Grünne, comte et comtesse 
L. van der Stegen de Schrieck, M. et Mme Henri Davignon, 
baron C. Goffinet, baron de Wrangel, M. Joan Terlinden, 
comtes Stanislas et Jean d’üerbeumont, comtes Gaëtan et 
Jacquos de la Boëssière-Tbiennes, baron Etienno de Roest 
d’AIkomade, comte Robert de la Barre d’Erquelinnes, baron 
Camille Buffin, comte de Renosso, vicomte Roger de Spoel
berch, M.de Sinçay, prince Georges de Ligne, comte Paul 
d’Oultremont, comte de Dietbach-Torny, comte R. d’Aésem- 
bourg,etc.

X X X

Le baron et la baronne Lambert ont donné, le 31 mars, une 
soirée de musique où se sont fait entendre : Mlle Yvonne 
Astruc, une violoniste de talent, qui a détaillé avec un art 
exquis des œuvres de Martini, Couperain, Dvorak, et une 
cantatrice douée d’une voix de contralto superbe : Mlle Dolo- 
rès de Silveira, qui a chanté des œuvres de Beethoven, Ray- 
naldo Habn, Franck, etc.

Dans l’assistance : Comte et comtesse John d’Oultremont, 
le ministre d’Espagne, le ministre de France, prince et prin
cesse Koudacheff, Mme de Fontarce, M. et Mme Charles de 
Penaranda de Franchimont, comte et comtesse Rodolphe van 
der Burch, le ministre du Chili, Mme et Mlles Huneeus ; comte 
Jourda de Vaux, M. et Mme F. du Roy de Blicquy et leur 
fille, chevalier et Mme Carlos de Selliers de Moranville, Mme 
J. de Pret-Roose de Calesberg, vicomte et vicomtesse Eugène 
de Jonghe, Mme de Bauer, M. Tonnelier, M. Woeste, Mme Bel
paire-Woeste et sa fille, comtesse Gustave de Lannoy, com
tesse Herman d’Oultremont, comtesse Adrien d’Oultremont et 
ses filles, baron et baronne Charles de Fierlant Dormer,baron 
et baronne Joseph Kervyn de Lettenhove, chevalier Pangaert 
d’Opdorp, M. Marcel de Vigneron, M. Khnopff, M. et Mme 
Joseph May, comtesse Camille de Borchgrave d’Altena, comte 
Guillaume de Borchgrave d’Altena, comte R. de la Barre 
d’Erquelinnes, baron et baronne Victor Buffin, Mlle van 
Hoobrouck, baron Auguste Goffinet, etc.

Le lendemain, deuxième soirée de musique.
Le sympathique ténor Plamondou a détaillé d'une façon ex

quise des morceaux de Rameau, de Schumann et des chansons 
du XV» siècle; Mn>® Martyl, de l’Opéra-Comique, nons a fait 
entendre sa jolie voix dans les Contes d'Hg/Tmann, Richard 
Cœur-de-Lion, le Roi d’Ys, etc.

Dans l’assistance ; S. Exc. le ministre d’Angleterre, lady 
et Miss Villiers, princesse Koudacheff, S. Exc. le ministre de 
Roumanie et Mme Djuvara, comtesse John d’Oultremont, 
marquis et marquise de la Boëssière-Thiennes, comte et com
tesse Obert de Thieusies et leur fille, M. et Mme Charles de 
Penaranda de Franchimont, comtesse d’Arschot Schoonhoven, 
vicomtesse T. de Jonghe,vicomte et vicomtesse Eugène de 
Jonghe, M. et Mro® Josse Allard, baron Albert d’Huart, M. et 
Mme F. du Roy de Blicquy et leur fille, vicomte et vicomtesse 
de Beughem, comte P. van der Straten-Ponthoz, comte et 
comtesse F. de Borchgrave d’Altena, le grand maréchal de 
la Cour et comtesse de Merode-Westerloo, princesse Ponia- 
towska, Mme Hynderick de Theulegoet, général de Selliers de 
Moranville et sa fille, baronne H. de Woelmont et sa fille, 
Mme Marcel de Vigneron, M. et Mme J. May, Mme de Bauer, 
chevalier et Mme de Bauer, marquis et marquise de la Bégas- 
sière, vicomte Jolly, M. et Mme Franz Wittouck, M. Lucien 
Tonnelier, Mme Corbisier de Méaultsart et sa fille, comte et 
comtesse Camille de Borchgrave d’Altena, etc.

x x x
S. Exc. le ministre d’Autriche-Hongrie et la comtesse de 

Clary et Aldringen ont donné, le 31 mars, une soirée à laquelle 
assistaient : S. Exc. le ministre de Roumanie etMm® Djuvara, 
S. Exc. le ministre de Russie et la princesse Koudacheff, 
S. Exc. le ministre des Etats-Unis d’Amérique et Mme Brand 
Whitlock, S. Exc. le ministre des Pays-Bas et MmedeWeede 
et leur fille, marquis et marquise Doria, comte et comtesse 
Hadelin d'Oultremont, comte et comtesse Apponiy, coipte et 
comtesse Gaston de Liedekerke, baron Albert d’Huart et sa 
fille, le secrétaire de la légation de Roumanie et Mme Mitili
neu. le secrétaire de légation d’Autriche-Hongrie et baronne 
Banffy, comtesse L. de Robiano, Mme Hynderick de Theule
goet, M. et Mme Donny, comte et comtesse Wolfgang d’Ursel, 
le grand maître de la maison de la Reine, baronne H. de 
Woelmont et leur fille, comtesse Stanislas de Robiano et sa 
fille, comtesse Henri de Baillet-Latour, baron et baronne 
Jacques de Rosée, vicomtesse A. de Sousberghe, prince 
Georges de Ligne, baron Wrangel, secrétaire de la légation de 
Russie; commandant Harfeld, comte Aynard de Liede
kerke, etc.

x x x
M. et Mme Léopold Courouble-Hobé ont réuni, hier soir, 

dans leur charmante demeure de la rue Gillon, quelques 
artistes et hommes de lettres, pour entendre la première 
lecture d’Eros et Psyché, un poème dramatique inédit de 
notre grand poète Albert Giraud.

L’œuvre et l’auteur ont été acclamés par un public d’élite.
X X X

Sur les ailes de Mercure, les cloches sont arrivées, annon
çant, joyeuses,le6 Pâques. Nous les avons vues chez Neuhaus- 
Perin, confiseur, 25, Galerie de la Reine, et pouvons affirmer 
qu’elles sont plus jolies que jamais.

x x x
Voici revenu le soleil; malheureusement, ses premiers 

rayons sont funestes à ceux qui souffrent des cors, des 
durillons, des œils de perdrix. Nous conseillons à ceux-là 
d’employer l’emplâtre La Feuille de Saule de A. Gilbert, le 
meilleur des corrioides, 1 fr. 25. Pharmacie Pelerin, 20, rue 
de l’Ecuyer, Bruxelles.

x x x
Maison Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Costume fantaisie anglaise doublé soie : 110 francs. 
Costume serge anglaise noiro otmarino doublé soie : 120 francs.

X X X
Si vous voulez quo vos soirées dansantes so paront de grâce 

et d’élégance, confiez à Isabelle Deliacker le soin de leur 
ornementation florale.

X X X
Grands Magasins de la Bourse, Bruxelles. Du 5 au 18 avril, 

Grands quinzaine : La Mode pour Enfants. Envoi sur demande 
du cataloguo spécial.

X X X
Samedi 28 mars, a la salle Mercelis, le lieutenant Georges 

Verhaegen, du 2® régiment de guides, a donné une confé
rence sous les auspices de la Ligue belge de préparation 
militaire.

La parole éloquente et patriotique du jeune officier a sou
levé à plusieurs reprises les applaudissements de l’assistance, 
parmi laquelle on remarquait : Le ministre de la justice 
M. Carton de W iart;Mme Prosper Poullet, duchesse douai
rière d’Ursel, comtesse Jean de Merode, colonel Fourcault, 
commandant le 2® régiment de guides ; colonel comte Fran
çois de Grünne, président de la Ligue belge de préparation 
militaire; comtesse François de Grünne, comtesse Elisabeth 
d’Oultremont, dame d’honneur de S. M. la Reine; M. Terlin
den, procureur générai à la cour de cassation; M. du Roy de 
Blicquy, conseiller à la Cour de cassation; M. Bosmans, con
seiller de la Cour, et sa lille, général baron de Jamblinne de 
Meux, comtesse Adrien d’Oultremont et ses filles, comtesse 
Charles de Briey et ses .filles, baronne Capelle et sa fille; 
baronne de Crombruggho et sa fille, Mme Alban Kervyn et sa 
lille, marquis de la BoësSièro-Thiennes, commandants Wtter- 
wtilghe, baron de Blominaert, baron de.Béthune, de Gerla- 
cho, de Brouwor, capitaines de Hennin de Boussu-Walcourt 
et'de Formanoir, lieutenants Lancksweort et deNôvedeRoden, 
officiers d’ordonnance du Roi ; colonel rotraité Prower, de

L ï n v a l i d  P o r t
est un porto naturel tonique chaudement recommandé 
par les plus hautes sommités médicales anglaises pour 

ses qualités stimulantes et restauratives

F cs. 4 .0 0  la C outeille

W  &  A  G I L B E Y
II  R u e  de la  P ép in ière

(Porte de Namur)
Téléphone A  2460 B R U X E L L E S

L E N S  &  R I S C H M A N N
JO A IL L IE R S  O RFEVKES

Pour paraître en élégance au concours hippique, déjà 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

COUTURIERS TAILOR MADE DRESSES

4 , R U E  R O Y A L E B R U X E L L E S .

La Beauté Pour Tous.
Des milliers de femmes et de jeunes filles qui 

soulèvent l ’admiration partout où on les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leur beauté qu’à la Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette anglaise.

L ’emploie de la Crème Icilma est le moyen le plus 
sain, le plus simple et le plus sur pour arriver A la 
Beauté. Employez-la et vous verrez, dès la première 
application, votre peau devenir plus douce, votre teint 
commencera à  acquérir ce velouté naturel et cette trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre, elle est parfumée 
délicieuse et, ne favorise pa ■ la crois ance du duvet.

P r ix  1.25. 1.75 et 5.00 le  pot.
G ra n d  M agas ins , P ha rm ac ies , P a rfu m e rie s .

P o n r  le  G ro s—Adolphe Aron, 1U rue du Chêne, Bruxelles.

Installations spéciales pour les Commandes de province —  Expédition soignée

Gilbeys
INVALID 
PORT
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4 0 ,  RUE T R E U R E N B ER 6 
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L A V A  B L E  

I N O X Y D A B L E

En vente chez les principaux 
Marchands de Papiers peints

La Meilleure et la 
Moins Chère desIBROCATINEI

( M A R Q U E  n É R r t S f c E )

Imitations de Soie 
pour Tentures

H Y G I E N I Q U E  

E C O N O M I Q U E

En vente chez les principaux 
Marchands de Papiers peints

l'armée britannique; M. de Bassompierre, directeur aux affai
res étrangères ; M. Lambotte, directeur à l'administration des 
beaux-arts; M. de Penaranda de Franchimont, secrétaire gé
néral de la Fédération des cercles militaires de Belgique; M. 
Jean Terlinden, secrétaire général de la Ligue belge de prépa
ration militaire ; comte Georges d’Oultremont, baron C. van 
der Bruggen, MM. de Backer, Léon Doret, baron G. Snoy, 
lieutenants Edmond, Jacques et André Terlinden, membres du 
comité; M. de Ro, sénateur ; chevalier de Wouters d’Oplin
ter, représentant; Mme de Wouters d’Oplinter et sa fille, Mme 

Léon De Lantsbeere, comte de Chimay, comte de Castellane, 
■comte Alphonse de Villegas de Saint-Pierre, comte de Ilemri- 
court de Grünne, baron René d’Huart, comte Eugène du 
Chastel, M. Eugène Parmentier, comte John Cornet, mem
bres du Cercle militaire; Mlle8 de Merode, vicomtesse de 
Maulde et ses filles, baron et baronne de Bonhome et leur 
fille, Mme Vinçotte, comte et comtesse de Sanzac de la Vau- 
zelle et leur fille, Mme Léopold Donny et sa fille, comtesses 
Marie et Pauline d’Oultremont, M. de Timary et sa lille, 
baronne Emmanuel de Blommaert de Soye, Mme Raoul de 
Hennin de Boussu-Walcourt, baronne Jean de Coninck de 
Merckem, M. Verbaegen, conseiller à la Cour d’appel; 
baronne de Münckhausen, Mme Briffaut, Mlle Ivon, Mme Cly- 
nans, M. Louis Lagasse de Locht, barons Emmanuel et 
Ernest de Jamblinne de Meux, M. Robert Borel, lieutenants de 
V.aucleroy et Liebrecht.

x x x
Malgré le renchérissement général, auquel le Liebig n’a 

pu se soustraire, ce dernier produit reste un adjuvant culi
naire extrêmement avantageux, car il est d’un grand rende
ment et décuple la valeur nutritive de tous les mets.

x x x
Le concours hippique comprendra dix journées, fixées aux 

12, 13, 14, 15, 16, 20, 25, 27, 29 mai et 4 juin.
x x x

Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 
de nombreux baigneurs y séjournent déjà fort agréablement, 
tout en prenant une provision de santé par la dégustation des 
eaux délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eanx. 

x x x
Installation complète d'intérieurs.

Georges Carie, 140, rue Royale, Bruxelles, 
x x x

Lee Reines du Corset : Mme> Breckpot, 146, rue Royale.
Leur nouveau corset tricot sans baleines.

(Prix : 35 francs.) 
x x x

Oswald, 83, Montagne de la Cour. Nouvelles créations en 
bloufees et colifichets pour tailleurs.

x x x
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rne Coudenberg, Bruxelles.
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant, 
x x x

Les ! merveilleuses créations de corsets et ceintures de 
Régine, 3, r. des Palais,révèlent son talent d’artiste parisienne, 

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail :
M. et Mme F. van de Kerchove, à Celles lez-Toumai.
SJL.et Mme Simon Sasserath, à la Petitf -Espinette.
M. Victor Lekime, à Namur.
Major et Mme van Lil, à Louvain.
M, et Mme E. van den Broeck, à Genval.
Mme Lannoy du Pont, Mme Hollanders, Mme M. d’Aubreby, 

à Ostende.
Notaire etMme Rens, M., Mme et Mlle Vincent, M. CharleB 

■Quinet, M. Feron, àWestende.
M. Edouard Delehaye, à Blankenberghe.
Mlle Elise Servais, à Middelkerke.
Mm‘ Donny, à La Panne.
M. et 61“ ® Frédéric de Moor, à Montreux.
M. et Mme Georges Schoenfeld, à Agay (Var).
yjüe» Yvonne et Nelly Schoenfeld, au domaine de Créqui, 

à Bellot, par Nice.
Comtesse t’Kint de Roodenbeke, douairière de Stuers, à 

Saint-Sébastien.
Baron de Borchgrave, à Wiesbaden.
Mlle Béclard, à Hambourg.
Mme Van de Vin, à Vienne.
M. Léon Kindt, à Stresa.
Mme C. de Droog, à Venise.
M. et Mme Ch. Bulens-de Baeck, à Rome.
M. J. Leroux des Aubiers, àNaples.
Docteur Lorthioir, à New-York.
Rentrés :
A Bruxelles : Comte et comtesse de Kerchove de Denter- 

ghem, baron Idès della Faille d’Huysse, M. Degraux, M. et 
Mme Fontainas, M. et Mme Jules de Moerloose, M. J. Walk, 
M. et Mrne Louis Heye, comte et comtesse d’Aspremont- 
Lynden, M. Jean Fontainas.

A Liége : Mme Maurice Braconier.
A Malines : M. et Mme Pierre Verschueren.
A Jurbise : M. et Mme Eugène Maistriau.

i :  x x x
Les Voyages V. Bull, place de Bronckère, 20 (à côté de la 

Scàla), délivrent tous les billets des Chemins de fer Paris- 
Zÿon-Méditerranée, combinaisons avantageuses. Tél. A 3020. 

x x x
A u  Palais de Glace.— De jolies fêtes sportives pour enfants 

s’annoncent à l’occasion des vacances de Pâques. Jeudi 
9 ÿvril, après-midi, championnat pour les fillettes.

x x x

ART FRANÇAIS
B R U X E L L E S

57, MONTAGNE DE LA COUR, 57
^0 ^ 0 *---

B I J O U X  A R T I S T I Q U E S  

I M I T A T I O N  D E  LA VRAIE PERLE
SU P E R B E  CO LLECTIO N

/  DE BIJOUX DE DEUIL
H A U T E  ÉLÉ G A N C E

DERNIÈRE CRÉATION EN JAIS PERLÉ
S ao s r ic h e s  a v eo  a p p lic a t io n  de  la is .  

M a ro q u in e r ie  de  d eu il.

MAISON HORS CONCOURS

Restaurant Majestic.
Porte de Namur.

Premier étage. — Ascenseur.
X X X

La maison Donnay frères annonce à sa nombreuse clientèle 
qu’elle rentre de Paris avec ses nouveautés.

x x x
Métallurgique.— Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir- nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Pathè-Paiace, 83, boulevard Anspach. — Une bonne nou

velle : Nous apprendns que1 Polin, le chanteur populaire fran
çais, qui depuis longtemps ne s’est plus fait entendre à Bru
xelles, vient d’être engagé par le Pathé-Palace, où tout le 
monde ira applaudir l’illustre chansonnier, du vendredi 
1 0  au jeudi 16 avril inclus. Exceptionnellement, pour les 
représentations de Polin, on peut retenir ses places dès main
tenant, sans augmentation de prix. (Téléphono A 1035.) 

x x x
On annonce la mort de S. A. S. le prince et duc Jean 

d’Aronberg, né à Bruxelles le 18 octobre 1850, major de cava
lerie, à la suite de l’armée prussienne, décédé à Dussehlorf 
le 2 avril. Le défunt était fils du prince et duc Antoine- 
François et de la princesse, née comtesse Marie de Merode.

11 avait épousé à Iléverlé, en 1889, sa cousine germaiuo, 
S. A. S. la princesse et duchesse Sophie d’Aronberg, dont six 
enfant : S. A. S. prince et duo Antoine, ne le 3 février 1891 ; 
S.A.S. prince et duc Everard, né le 18 février 1892; S. A. S. 
princesse et duchesse Marie, née le 5 mars 1894 ; S. A. S. 
prince et duc Robert, né le 10 août 1895; S. A. S. prince 
et duc Eugène, né le 21 avril 1897, et S. A. S. prince et dnc 
François, jumeau du précédent.

Le défunt résidait au château de Pe6ch, près d’Osterath 
(Prusse rhénane).

x x x
La baronne Dhanis, née de Bonhome, veuve du major baron 

Dhanis, et ses fils Léopold et Francis, viennent d’être cruel
lement atteints par la mort du jeune Pierre-Norbert-Alexan- 
dre-Marie-Joseph Dhanis, décédé à l’âge de huit ans. 

x x x
Le baron von Lyncker, qui depuis deux ans était attaché à 

la légation d’Allemagne à Bruxelles, vient de mourir à Riva, 
en Italie.

Le diplomate, qui n’était âgé que de trente-cinq ans, était 
allé chercher en Italie un soulagement à une affection cardia
que dont il souffrait cruellement. C’est à cette affection qu’il a 
succombé.

Le baron von Lyncker était un homme d’une grande affabi
lité et qui laissera de vifs regrets à tous ceux qui l’ont connu, 

x x x
Le mercredi 1er avril est décédé, à Bruxelles,à l’âge de soi

xante-dix ans,messire Léon-Philippe-Eugène Durieu de Court 
et Motte.

Le défunt, qui appartenait à une ancienne famille du Hai
naut, était l’arrière-petit-fils de Louis-Joseph Durieu, sei
gneur de Court et Motte, écuyer, avocat au conseil souverain 
du Hainaut, dont le père, André-Joseph Durieu, seigneur de 
la F alizé, greffier de la noble et souveraine Cour de Hainaut, 
obtint, par lettres patentes du 29 novembre 1774, concession 
de noblesse au port des anciennes armoiries de sa famille pour 
les éminents services qu’il rendit dans l’industrie minière.

Alliances : van der Maie, Soil, Hardenpont, de Lados de 
Dampremy, de Hulst, Dessart, Maghe, Pépin de Yir, de 
Biseau de Bougnies, Joly, Petitjean de Prez, van Cleemputte, 
Petit-Hardenpont, etc.

Armes : D’aznr à deux fasces d’or. Heaume couronné. 
Cimier : Cinq plumes d’autruche, d’azur et d’or.

X X X
M. d’Arsac, rédacteur en chef du Soir, vient d’être cruelle

ment frappé dans ses affections par la mort de sa mère, décé
dée à Nice, à l’âge de soixante-dix-neuf ans.

x x x
A Bruxelles est décédée Mlle Marie-Anne-Victorine Pierre, 

âgée de soixante-quatorze ans.
Cette mort met en deuil,outre la famille Pierre,les familles 

Delcommune, Baudart, Rabozée, Bruyr, Hautrive, Andrian- 
ne, Lepult, Delvaux, Arrane.

X X X
On annonce de Liége la mort de M. Lucien Tahon,avocat, 

ancien juge suppléant au tribunal de première instance, et 
chevalier de l’ordre de la Couronne.

Issu d’une ancienne famille hennuyùne, dont une branche 
vint dans la première moitié du siècle dernier se fixer à Liége, 
M. Lucien Tahon était né en cette ville le 19 octobre 1858. Il 
y est décédé le 27 mars 1913, veuf de Mlle Jenny Grandjean, 
qu’il avait épousée en 1875.

Le défunt était l’un des doyens du barreau liégeois; il avait 
prêté le serment d’avocat en 1871.

Sa mort met en deuil : Mlle Emma Tahon, M. Albert 
Tahon, M. et Mme René Tabon et leurs enfants; ainsi que les 
famille Tahon, de Bruxelles ; Grandjean, de Verviers ; Adam 
Ernotte et Prové.

x x x
Corset Alerte de Paris. Mon Vandendaelen, 15, rue du Nord.

Dernières créations. — Spécialité de ceintures, 
x x x

Spécialité de dîners de fiançailles dans les élégants salons 
du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
Retour de Paris.— Mme Césarine Lorette invite son aimable 

clientèle à venir admirer dans ses salons de couture, 40, rue 
du Nord, les dernières créations parues pour la saison, 

x x x
Le Petit Vatel, restaurant de bon ton.

51, rue de la Fourche. Tél. A 647. 
x x x

D’Anver6 :
L’abbé Maurice Poullet vient de recevoir de S. S. Pie X 

la croix de chevalier de l’ordre du Saint-Sépulcre.

M. René Havenith etM1”®, née Marcelle Gevers, annoncent 
l’henrense naissance de leur fils Etienne.

Diner très élégant, suivi de quelques tours de valse, samedi 
dernier, chezM. et Mme Paul Havenith.

Parmi les invités : M. et Mme Ortmans et leur fille, M. et 
Mme Emile Grisar et leur fille, M. L. Delehaye et sa tille, M. 
et Mme Vanden Bosch-Fuchs et leur fille, M. 'et Mme Carlito 
Grisar et leur fille, M. et Mme Alfred Grisar, Mlle8 M.-Th. de 
Cock, S.Good, S. Blaes, S. Meeus, I I .Morren (de Bruxelles), 
S. Twelves, A. et R. Brauss, A. Thys, M. Rieth, MM. A. de 
Decker, Th. Engels, P. Le Blon, F. de Montigny, Ayliner, 
J. Ratinckx, von Pretzelwitz, O. GHinther, R. Rymenans, X. 
Gheyssens, A. Maus, von Bernard, P. Meeûs, R. Donnet, E. 
et A.Gevers, J. Grisar, Th. Strasser, A. Ortmans, F. Scheidt, 
J. Pechor, L. vander Straten, F. Hubert, B. Flson, lieutenant 
Richard, etc;

x x x

De Liége :
Le lieutenant et Mme Fernand Kervyn de Meerendré font 

part de la naissance d’un fils : Guy.

Reconnu samedi au Palais de glace : Baronne G. de Potesta 
de Waleffes et ses filles, Mme“ de Grand’Ry, Paul Orban et sa 
fille, de Wauthier, Mlle» de Pinto, Mme L. de Radiguès de 
Chonneviêre, Jean de Biolley et 6es filles, Geofges de Pierpont 
et sa fille, Mlle Anne-Mario Capitaine, Mme88 Neef, Jacquet et 
sa fille, Armand Desoer et sa fille, Paul Sclimidt et sa fille, 
Mlle Andrée Muller, Mm' 8 Delrée et ses filles, Cumont et ses 
filles, Alf. de Terwangne et ses filles, MUe8 Body de Thierry, 
Fabry, Annotte Dupont, Mme Doreyo et sa fille, etc.

MM. Jean et Etienne Lamarcbe, François Fabri, Edouard 
ilamoir, chevalier Marcel de Sauvage, baron P. d’Anetban, 
John de Biolley, Jean et André Desoer, Léon Dieudonné, 
Pierre de Terwangne, Etienne de la Haye, Paul Gernaert 
Wilmar, Valdeinar de Lazareff, Guy de Pierpont, R. Pirlot, 
Body de Thierry, chevalier E. de Longréo, Louis de Radi
guès de Chonneviêre, etc.

x x x
Chemins de fe r  de Paris à Lyon et à ta Méditerranée. — 

Cartes d’excursions, l r®, 2® et 3° classes (individuelles ou de 
famille), dans le Daupbiné, la Savoie, le Jura, l’Auvergne et 
les Oévonnes.

Emission dans tontes les gares du réseau, du jeudi qui pré
cède la fête des Rameaux au lundi de Pâques inclus.

Ces cartes donnent droit à :
l a  libre circulation, pendant quinze ou trente jours, sur les 

lignes de la zone choisie;
Un voyage aller et retour, avec arrêts facultatifs, entre le 

point de départ et l’une quelconque des gares du périmètre de 
la zone. Si ce voyage est supérieur à 300 kilomètres, les prix 
sont augmentés, pour chaque kilomètre, en plus, de : 0 fr. 065 
en l re o asse, 0 fr. 045 en 2e classe, 0 fr. 03 en 3® classe.

Les cartes de famille comportent les réductions suivantes 
sur les prix des cartes individuelles : 2e carte, 10 p. c.; 3e carte, 
20 p. c. ; 4e carte, 30 p. c. ; 5® carte, 40 p. c. ; 6 ® carte et les 
suivantes, 50 p. c.

Faire la demande de cartes sur un formulaire (délivré dans 
les gares) et l’adresser, avec un portrait photographié de cha
cun des titulaires, à Paris : six heures avant le départ du 
train ; trois jours à l’avance dans les autres gares.

x x x
De Gand :
Rarement fète de charité remporta autant de succès que 

celle organisée, les 24 et 25 mars, au Landhouwershuis.
Des 6cènes grecques servirent de thème à la première par

tie de la fète : Un matin à Athènes, un défilé de prêtresses et 
des danses lentes dans le temple, le soir où les femmes, une 
amphore sur l’épaule, s’en viennent à la fontaine. Tels sont 
les tableaux animée, rehaussés d’une musique charmante de 
M. R. de Séjournet de Rameignies, et où se distinguèrent Mme 
Behagel, Mlle8 Canfyn, deBaets, Mme Christian de Ghellinck 
d’E Isegbem-Vaernewyck, Mlle van der Gracht d’Eegbem 
Mme8 Jacques Groverman, Léon de Kerchove de Denter- 
ghem, Henri de Kerchove d’Exaerde, Harold Lêirens, de 
Limon-Triest, comtesse Pierre d’Oultremont, Albert van der 
Plancke, Mlle Françoise de Séjournet de Rameignies, Mlle8 

Marie, Claire et Elisabeth Verhaeghe.
La deuxième partie comprenait une comédie mimée en 

trois actes, la Belle au bois dormant. II n’y eut pas que le 
conte : il fut rehaussé de danses, tels le ballet des chauves-sou
ris et celui des sylphides, qui obtinrent tous deux un succès 
énorme. « La Belle » était représentée par Mlle Drory; le. 
prince charmant par M. Albert de la Kethulle de Ryhove; la 
reine par Mlle Edith Herry. Les dames de la Cour étaient 
Mlle8 Blommaert, Matbilde della Faille d’Huysse, Simone 
van der Gracht d’Eeghem, Morel de Boucle-Saint-Denis, 
Pigault de Beaupré et Germaine Verhaeghe.

Les gentilshommes de la Cour : Barons Jacques et Etienne 
della Faille d’Huysse, MM. Guy de Limon-Triest, de Meule- 
naere, Jacques van der Plancke et Joseph Solvyns. Les fées : 
Mme M. van der Plancke, Mlle8 M.-A. et E. Verhaeghe.

Le ballet des chauves-souris fut dansé par Mlle8 de Baets, 
Béatrice de Ghellinck de Walle, Mme L. de Kerclipve de 
Denterghem, Mlle Raemdonck. Celui des sylphides par : M1J®8 

de Baets, Canfyn, L. de Kerchove de Denterghem, GoetbaJs 
de Bay, Simone de Kerchove d’Ousselghem, Cécile Morel de 
Westgaver, Pigault de Beaupré et Raemdonck.

Décors, mise en scène et costumes étaient irréprocha
bles. Le peintre De Baver fut l’inspirateur de ce spectacle. 
Organisateurs et acteurs méritent tous les éloges.

Dans l’assistance nombreuse et élégante : Gouverneur de la 
Flandre orientale et baronne de Kerchove d’Exaerde, baron 
et baronne H. della Faille d’Huysse, baron et baronne M. van 
der Bruggen, M. et Mme Adrien de Kerchove d’Ousselghem,
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baron et baronne della Faille d’Huysse, M. et Mme Albert 
van der Planeke, baronne van Pottelsbergh de la Pottorie, 
comtesse de Pigault de Beaupré, comte et comtesse Walrand 
d’Erp, M. et Mme Stanislas Piers de Raveschoot, baron et 
baronne Julien della Faille d’Huysse, baron et baronne Henri 
de Tranx de Wardin, comte Pierre d'Oultremont, haronno 
Maurice Pycke de Peteghem, baron et baronne Idès della 
Faille d’Huysse, baronne van der Bruggen, chevalier et Mme 
Christian de Ghellinck d’Elseghem, M. et Mme Ysebrant de 
Lendonck, comtesse J. de Marnix de Sainte-Aldegonde, com
tesse Hermaun d'Oultremont, Mme Drory, comtesse Joseph Le 
Grelle, comtesse Madeleine de Robiano, comtesse de Beauf- 
fort et sa tille, Mme Herry, M. et Mme Behagbel, comte et com
tesse L. Pigault de Beaupré, Mme Goethals, M. L. de Ker
chove de Denterghem, Mme de Meulenaere et sa tille, M. F. 
Vergauwen, M. et Mme H. de Kerchove de Denterghem, M. et 
Mme de Limon-Triest, M. et Mme C. Vergauwon, Mme Dufour, 
Mme A. Morel de Westgaver, baron A. van Loo, Mme D. 
Kervyn, comte J. d'Hespel, M. Morel de B oucle-Saint- 
Denis, etc.

x x x
De Mons :
Samedi soir a eu lieu la quatrième soirée dansante donnée 

parla Société des Concerts et Redoutes.
La fête s'est terminée par un cotillon brillant, dont les 

nombreux accessoires, offerts gracieusement par d’aimables 
assistantes, avaient été agréablement disposés dans le fond de 
la salle.

Nous avons  noté : M., Mme et Mlle Balot ; Mme et Mlle Blon- 
diau, Mme et Mlle Bricourt, Mme et Mlles Chanoine, M. et Mlle 

Chisogne, Mlle Débauché, Mme et Mlle Dutoit, M.,Mme et Mlle 
Fontaine; M., Mme et Mlle Fraussen; M., Mme et Mlle Grade; 
Mmeet Mlle Gosselin, M. et Mlle Hendrix, Mme et Mlle Her- 
baux, Mlles Lemercier, M., Mme et Mlle Legavre; M. et Mlle 
Lemaire, M., Mme et Mlle Isaac; Mlle Malingraux, M. et Mlles 
Plumier, M., Mme et Mlle Van Zantwoorde.

Parmi les jeunes gens : MM. Ausar, Anciaux, Battard, 
Broquet, P. et A. Dosin, Delanney, Dutoit, Duquesnoy, De 
Xeck, De Groot, R. et V. Fontaine, E. Hubert, H. Liesens,
D. Mahieu, Mirland, Prus Piolunowski, Deflandre, Staquet, 
C. et R. Tondreau, Van Wetter, Vau Zantwoorde, Wincqz. 

x x x
De Paris :
On annonce les fiançailles de M. Maurice Rostand, le fils 

de fauteur de Cyrano de Bergerac, avec Mlle Marcelle Prat, 
qui joua récemment avec lui Pelléas et Mélisande dans 
une représentation privée.

C’est donc Pelléas qui épouse Mélisande.Cela fait au drame 
de Maeterlinck un nouveau dénouement.

x x x
On nous écrit de Monte-Carlo ( 8  avril) :
En inscrivant les Barbares au programme de la saison 

lyrique, M. Raoul Gunsbourg lut heureusement inspiré; les 
nombreux admirateurs de l’illustre musicien de San/son et 
Dalila ont éprouvé une joie sincère et profonde à entendre les 
Barbares.

Le poème, de Victorien Sardou et de M. Gheusi,solidement 
construit, habilement conduit, élégamment versifié, est du 
plus vif intérêt.

La musique de M. Camille Saint-Saëns, d’une noble éléva- 
vation. d’nne grandeur et d'une pureté incomparables de 
style et d’une admirable maîtrise, a provoqué d’unanimes 
acclamations.

L'interprétation fut digne de l'œuvre : Les trois rôles prin
cipaux ne pourraient être plus magnifiquement incarnés. 
Mme Konsnezoff est nne Floria spendide ; sa voix pure, son 
jeu dramatique, son art du costume, le charme de ses gestes 
et de ses attitndes, toute justifie pleinement l'enthousiasme du 
public. Mlle Bailac est une Livie noblement tragique, d'une 
pathétique simplicité; son bel organe de mezzo, ample et 
émouvant, sa diction nette et expressive lui ont valu un vif 
succès. Quant à M. Rousselière, il dépense généreusement, 
dans le rôle de Marcornix, ses dons naturels et son grand 
talent de chanteur et de comédien.

U faut citer encore : M. Clausure, qui, dans le rôle de Seau- 
ras, fit applaudir sa belle voix de basse et sa véhémence dra
matique ; M. Maguenat,qui chanta remarquablement le prolo
gue; M. André Gilly, excellent dans le rôle du veilleur, et 
M. Feiner, parfait dans celui du Germain Hildibrath.

Le ballet du troisième acte, réglé de la façon la plus ingé
nieuse et la plus artistique par M. Saracco, valut de vifs 
applaudissements aux quatre premières danseuses, Mlles Gius- 
sani, Meylach, Schwetz et Lampo.

Les décors de M. Visconti so n t  d'une perspective heureuse, 
et d’une rare beauté.

L’exécution orchestrale, sons la direction de M. Léon Jehin, 
fut d'une perfection absolue.

L’assistance était des plus brillantes et des plus élégantes. 
C’est la grande saison. On remarquait dans la salle, en outre 
des nombreuses personnalités de la principauté :

Le prince Lubomirsky, Mme Laurent-Baranlt, le docteur 
Magin, M., Mme et Mlle Xantho, M. de Constantinovitch, 
S. A. S. le prince Aga Khan, MM. Thoma, Messager, Mme 
Félia Litvinne, baronne de Andrian,Mme de Venoge, Mme 
Vally, la délicieuse créatrice de Béatrice; le consul Paats, 
M. et Mme Roger Douine, comte et comtesse Morosini, Mlles 

van Wyck, princesse Paléologue, baronne d’Arvari, Mme 
Hendilahorsu, Mlle Magliani, M. et Mme Fahnestock, etc.

A l’occasion du vingt-cinquième anniversaire du règne de 
S. A. S. le prince de Monaco, de grandes fêtes auront lieu le 
lundi de Pâques prochain, 1.3 avril.

On inaugurera le monument commémoratif, sculpté par le 
maître Roux. Sur l’initiative des membres les plus autorisés 
de la colonie étrangère, un Comité fut formé, qui recueillit, 
pour l’érection de ce monument au prince, les six mille 
souscriptions dont le « Livre d'Or » forme un véritable Gotha 
de l’élite mondaine et intellectuelle.

Ce livre est aussi un magnifique livre d'art, orné, parle maître 
médailli8te Tony Szirmaï, d’une plaquette et de ciselures quj 
en font une œuvre unique.

M " 1 J .  L A  B R U Y È R E
41, AV. DU SOLBOSCH 

BRUXELLES 
RELIURES D’ART, CLASSIQUES ET MODERNES

Miniaturiste M . L ,. M O R B B L 8
Cours de miniature 

Atelier : 17a, rue Vogler, Schaerbeek.

M U S I Q U E
Le 2 avril, à la salle Erard, 6 , rue Lambermont, à8 h. 1/2 

du soir, aura lieu le sixième Concert historique de musique 
italienne inédite, sous la direction de M. A. Tirabassi, avec 
le concours de Mlles L.Fonsny et I I . Fonariova, cantatrices, et 
Mlle E. Ewings, claveciniste.

X X X
Concert de Mlle Bertüa Bernard. — Le récital donné 

annuellement parM11® B. Bernard à la Grande Harmonie valut 
à l’excellente pianiste un très grand succès.

Fin dehors d’un concerto en la majeur de Mozart, du con
certo en sol mineur de Saint-Salins et d’un délicieux menuet 
varié de M. A. De Greef', qui conduisait avec souplesse l’or
chestre pour l’accompagnement de ces trois œuvres, il y avait 
au programme une série de « morceaux » de Dach, Chopin et 
Debussy pour piano seul.

Mlle IL Bernard, tant dans les œuvres de grand développe
ment que dans les pièces concises, a pu faire apprécier la 
variété de son talent, la pureté de sa technique, la clarté, le 
charme et la poésio de son interprétation très artiste.

Elle fut très applaudie.
F. L.

La Maison Breitkopf annonce toutes les œuvres de Wagner 
en partitions chant ou piano (textes français et allemand), 
onze opéras au prix très avantageux de Mi francs.

Elle vient d’éditer uu superbe catalogue des œuvres origi
nales et arrangements de Richard Wagner, qu elle offre 
gratis et franco.

x x x
Chambrée complète,lundi soir, à la Grande Harmonie, pour 

le concert d’œuvres de M. Arthur Van Dooren, le distingué 
pianiste que l’on a rarement l’occasion d’entendro parce qu’il 
est absorbé par ses travaux de composition.

On a applaudi le maître instrumentiste dans un allegro de 
concert ; puis Mme Carlhanta chanté, avec beaucoup de senti
ment, un Nocturne, une Berceuse et Madame la Marquise ; 
Mlle Delstanche et M. Van Dooren ont exécuté une sonate 
d’un caractère délicatement serein.

On a entendu ensuite un Nocturne encore, d’une grandeur 
désolée, Sylphe, inspiré par deux vers de Hugo, d’une limpi
dité charmante; enfin, l’air et le duo de Kermesse (tableau 
final), pleins de passion et de tendresse, et parfaitement chan
tés par Mme Carlhant et M. "VVeber.

Les extraits de l’œuvre de M. Van Dooren ont fait mieux 
connaître l’art et le talent du compositeur délicat et la virtuo
sité et la science du pianiste.

N É G R O L O G I E
M. Bouilliez, le sympathique pensionnaire de la Monnaie, 

vient d’être cruellement frappé par la mort inopinée de son 
fils cadet Ivon,un charmant enfantqui allait atteindre sa quin
zième année et qui donnait les plus bulles espérances.

Dimanche soir, feulant se sentit malade ; mercredi il était 
emporté par la rougeole.

Les absoutes ont été célébrées vendredi au milieu d’une 
grande allluence de gens émus. Tous les artistes, tous les 
membres du personnel de la Monnaie entouraient le malheu
reux père.

Le cercueil, recouvert de fieurs liliales, a été conduit après 
la cérémonie à la gare du Midi et les funérailles ont été célé
brées hier à Mons.

Nous adressons au méritant artiste et aux siens l’expression 
de nos vive6 condoléances.

A Saint-Raphaid vient de mourir un homme qui occupa une 
grande place dans la vie parisienne ; Angelo Mariani.

Mariani avait inventé un breuvage, un cordial qui portait 
son nom. Ce produit, il l’avait lancé avec une grande habileté, 
mais d’une façon vraiment intéressante, par la publication de 
ces fameux albums illustrés faits de portraits de célébrités de 
tous les mondes, dédicacés par les modèles, — comédiens, 
peintres, sculpteurs, musiciens, littérateurs, savants, minis
tres, diplomates, prélats et même souverains, — qui gentiment 
vantaient le vin Mariani. Gïfü U/!

Mariani était d’ailleurs l'ami de grands hommes. Il avait 
connu Hugo, Gounod, Oainbetta, Dumas, qui l’avaient aimé 
pour sa grande bonté. Et, avec une véritable piété, il gardait 
sa précieuse collection de portraits et d’autographes.

VENTES PROCHAINES
6  avril. — Le notaire Roberti, de Louvain, vendra une 

maison de campagne à Corbeek-Dyle (10 hectares).
6  avril. — Le notaire Hamhye, de Mons, vendra la ferme 

des Six-Censes, sise à Petit-Enghien (37 hectares).
6  avril. — Le notaire Gouvy, d’Esneux, vendra deux villas 

situées dans cette localité.
7 avril. — Le notaire Notehaert, de Blankenherghe, ven

dra la villa Tschanana, rue Neuve; la villa Carlo-Cecilia, rue 
Léopold, et une villa à 'Wenduyne.

14 avril. — A la requête du comité d'admini6tration de la 
donation royale, le notaire Boseret, à Ciney. procédera à la 
location de la chasse dépendant du domaine national d'Ar
denne (4,225 hectares).

x x x
Etudes des notaires Van Halteren et Scüevven, à Bruxelles.

Les dits notaires adjugeront provisoirement, le mardi 
28 avril 1914, en la Salle des ventes par notaires, à Bruxelles,

U N E  P R O P R I É T É
à Ixelles, 99, boulevard Militaire, et 69, 71 et 73, rue Emile- 
Banning, comprenant hôtel de maître avec dépendances et 
2  maisons de rentier, divisée en quatre lots.

T é l é p h .  6 2 9 8 -8 3 8 1
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W o l u w e - B r u x e l l e s  

S u c c u r s a l e  à A n v e r s

D a n s  l e  m o n d a  d e  l ’ i n d u s t r i e  e t  d e  l a  f i n a n c e

A la  C h am b re d e  C o m m erce  d e  B ru x e lles. — Le
comité central de la Chambre de Commerce de Bruxelles
(Union syndicalé) se réunira en son local, Palais de la
Bourse, le lundi 6  avril 1914, à 8  h. 1/2 du soir.

A la. C h am bre d e  C om m erce  b e lg e  d e  L ond res. —
La Chambre dej Commerce belge de Londres, en son as
semblée générale de mars, a constitué son comité comme 
suit :

Président d’horineur : le comte de Lalaing, ministre 
plénipotentiaire et envoyé extraordinaire de S. M. le Roi, 
sir Cecil Hertslett et M. E. Pollet, respectivement consul 
de Grande-Bretagne en Belgique et de Belgique en Angle
terre, étant présidents d’honneur à titre personnel; prési
dent : M. L. Godchaux; vice-président : M. T. Cope; 
secrétaire général : M. P. Dorcny; trésorier : M. E. Pe- 
tersson; auditeur : M. Marshall; membres du conseil : 
MM. M. Leclercq, P. Mussche de Vérymont, E. Lunge, 
J. Navaux, L. Magnée, H. Hayman, C. Rozenraad, 
C. Vandefackers.

La situation de la Chambre est prospère, et bon nombre 
d’adhésions nouvelles lui sont parvenues durant l’année 
écoulée. Elle a devant elle un intéressant programme pour 
Tannéo nouvelle, et espère que les commerçants et indus
triels belges ne lui marchanderont pas leur concours.

De nombreuses relations commerciales ont été crééos 
ou développées durant le dernier oxorcice, et d’intéres
santes questions sont à l ’étude pour faciliter les relations 
commerciales des deux pays et resserrer les liens d'amitié 
et d’intérêts qui les unissent.

T r a m w a y s d e  B uonos-A yros. — Le rapport de la 
Gesellsclnift fllr Elektrische Unternohmungen de Berlin 
donne au sujet de l ’affaire de Buenos-Ayres l'apprécia
tion suivante :

<c La Compagnie générale des Tramways de Buenos- 
Ayres a pris l’an dernier avoc grand succès l’exploitation 
des voies souterraines construites par la Anglo-Argentino 
Tramways Company. Les résultats obtenus sur le premier 
tronçon permettent d’espérer que le moyen choisi à 
Buenos-Ayres j/our établir une liaison entre les communi
cations sur le sol et sous le sol et pour assurer le trafic 
donnera, au pojrit de vue de l’exploitation, des résultats 
tout à fait remarquables. »

G. V. H.
Caisse Centrale de Change et Fonds publics.

Directeur : René Poelaert, agent de change,
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de Cote-torts
71à partir de 5 francs par an

S’adresser 34, rue Royale, Bruxelles

Imprimé sur papior de la Maison ICEYM 
12-14, ruo de la Buanderie.

lmp. F. VAN BUGGKNHOUJJT, 6-7, r. du Marteau, Brüx.

L A  R U C H E T T E
M O D È L E  D É P O S É

M O N T U R E  P O U R  C O L S  R U C H E S  E T  M É D I C I S

L A  R U C H E T T E

d o n n e  a u  co l la  fo rm e  e x a c te  d e m a n d é e  
p a r  la  m ode a c t u e l le ;  on  p e u t  d e  p lu s  
m o d if ie r  s a  fo rm e  à  v o lo n té .  * r* r* r* r-r

L É G È R E  - I N V I S I B L E
RECOUVERT SOIE, BLANC, NOIR

E n v en te  d a n s  to u s  le s  g ra n d s  m a g a sin s  
ou  b o n n es  m a is o n s  de m erc e rie . ■

P o u r le
g ros : M .  L .  P O  C H  E T ,  3 i ,  M o n t ,  a u x  H e r b e s  P o t a g è r e s ,  B R U X E L L E S

Rayon W

LES PARFUMS DE FLEURS

SAUZÉ FRÈRES
P A R F U M E U R S  - PARIS

S I  v o u a  a v e z  u n  p a r f u m  de F l e u r s  p ré fé ré ,
O u  a i  v o u a  v o u le z  e n  a d o p t e r  u n ,  c h o is is s e z  
U n  d e »  m e r v e i l le u x  P a r f u m s  d e  F l e u r s  d e  S a u z é .

SIMPLE BOUQUET DE ROSES 
UN BRIN DE MUGUET 
UNE GERBE D’ŒILLET 
GIROFLÉE
FOUGÈRE EN FLEURS 
SIMPLE BOUQUET DE CYCLAMENS 
GENÊT FLEURI 
SENTEUR DE VERVEINE

SENTEUR DE VIOLETTES 
BRANCHE DE LILAS 
SENTEUR DE JASMIN 
HÉLIOTROPE FLEURI 
SENTEUR DE CHÈVREFEUILLE 
BRANCHE DE MIMOSA 
FLORAISON DE LYS 
BRANCHE D'AUBÉPINE

G R O S

D A N S TOUTES LES BONNES M AISO NS DE PARFUMERIES 

L A  P A R F U M E R IE , 4 9 , R u e  F o s s é  a u x  L o u p s  -  B R U X E L L E S  
E . A B S A L O N  4 7 , R u e  S a i n t - C h r i s t o p h e  - B R U X E L L E S

F A B R I Q U E  F O N D É E  E N  1870 T É L É P H O N E  B  3058

F. P E R S O N N E

p R O ID B ISE  & Ç E’ S U C C E S S E U R S

I, iue de la Caserne
(en face de la statue d’Anneessens)

V o itu r e  r o u e s  p n e u m a t iq u e s  n° 8.

Lits. Fauteuils et Voitures pour MALADES. Sièges perças, etc.
Catalogue tranoo sur demande

B E R T H U I N
LA P L U S  É C O N O M I Q U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU 

E n  v e n t e  p a r to u t  
Grands Magasins ù  Parfumeries

C R E M E

P O U R  L A

T O I L E T T E
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Richard
Strauss

C O N S A C R E

le PIANOLA
Je suis heureux d’exprimer ma grande admi

ration pour te P IA N O L A -M E T R O S T Y L E , 
car il m’intéresse sincèrement. Si je ne l'avais 
entendu moi-même, je n’aurais jamais pu penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le v é r i t a b le  j e u  
d e  l ’ a r t i s t e  : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées.

Richard STR A U SS.

L’antique «  M o n o c o rd e  »  s ’e s t  d é v e lo p p é  
a v e c  1’ « E p i n e t t e » .  L ’ «  E p i n e t t e »  s ’ e s t  

t r a n s f o r m é e  a v e c  l e  « P i a n o » ;  m a is  l a  r é a l i s a 
t io n  g ig a n t e s q u e  q u i a  c o n d u it  l a  c o n s t r u c t io n  
d u  p ia n o  à  s o n  a p o g é e  n e  p e u t  se  c o m p a r e r  à  l a  
r é v o lu t io n  q u 'a p p o r t e  d a n s  l ’ é tu d e  d e  l a  m u 
s iq u e  l ’ a d d it io n  a u  p ia n o  d u  P I A N O L A -  
M E T R O S T Y L E .  P a r  l u i ,  le s  in t e r p r é t a t io n s  
d e s  g r a n d s  m a ît r e s  n e  s e r o n t  p lu s  fa u s s é e s ,  c a r  
l e  P I A N O L A - M E T R O S T Y L E  le s  c o n s e r v e r a  
intégralement p o u r  l a  p lu s  g r a n d e  j o i e  d e s  
g é n é r a t io n s  fu t u r e s .

Le P I A N O L A - M E T R O S T Y L E  e s t  unique
ment p la c é  d a n s  l e s  fa m e u s e s  m a rq u e s  

a m é r ic a in e s  Steinway & Sons, Weber ou 
Steck : c e t t e  u n io n  p e u t  ê t r e  c o n s id é r é e  
c o m m e  u n  é v é n e m e n t  d e s  p lu s  s ig n i f i c a t i f s  
d a n s  le s  a n n a le s  d e  l ’ I n d u s t r i e  m u s ic a le .

Le m o t  P I A N O L A  n ’ e s t  p a s  u n  n o m  géné
rique, m a is  b ie n  u n  n o m  spécifique a p p a r t e 

n a n t  e n  to u te  p r o p r ié t é  à  s e s  i n v e n t e u r s  :  The 
Æ o lian Company, d e  N e w - Y o r k .  D e  n o m 
b r e u x  ju g e m e n t s  ( e t  e n c o r e  t o u t  d e r n iè r e m e n t  
e n  B e lg iq u e )  o n t  c o n s a c r é  le  f a i t  p a r  d e s  consi
dérants fo r t e m e n t  m o t iv é s .

Le P I A N O L A  n ’ e s t  p a s  u n  automate; c a r ,  
c o m m e  le  m u s ic ie n  q u i c o m p o s e , c o m m e  le  

p o è te  q u i c r é e  d e s  im a g e s  e t  c u e i l l e  d e s  r im e s ,  
i l  c a p te  s a  c h im è r e  : i l  j o u i t  in t e n s é m e n t  e t  
c o l la b o r e . I l  d o n n e  l ’ im p r e s s io n  d u  c a v a l i e r  
é m é r i t e  q u i ,  d ’ u n  m o t ,  d ’ u n e  p r e s s io n , o b t ie n t  
d e  s a  m o n tu re  l ’ o b é is s a n c e  l a  p lu s  d é c o n c e r 
t a n t e .  E t  p o u r t a n t  c e  c a v a l i e r  n ’ e s t  q u ’ u n  
n o v ic e  :  e t  c ’ e s t  à  l ’ i n s t r u m e n t  «  v i v a n t  »  
p r e s q u e , c o m p r é h e n s i f ,  s e m b le - t - i l ,  q u ’ i l  d o it  
d e  p o u v o i r  d o n n e r  c e t t e  s e n s a t io n  d e  m a î t r i s e  
a b s o lu e  d è s  le  p r e m ie r  c o n t a c t .

L’a ir  e s t  so u ff le  d e  v i e ;  e t  c ’ e s t  à  l ’ a i r  q u e  le  
P I A N O L A  d o it  s a  v i t a l i t é ,  so n  a r t .  I l  n ’ a  

p a s  b e s o in , c o m m e  p r e s q u e  t o u s  le s  a p p a r e i ls  
s i m i l a i r e s ,  d ’ a v o i r  r e c o u r s  à  l ’ é le c t r i c i t é ,  
c o m m e  le  m é d e c in  y  a  r e c o u r s  d a n s  le s  c a s  
d é s e s p é ré s  o u  le s  m a la d ie s  in c u r a b le s  :  c ’ e s t  u n  
m o y e n  f a c t i c e  q u e  l ’ a r t  r é p r o u v e  e t  q u e  le  
P I A N O L A  r é p u d ie  p a r c e  q u e  s a  c o n fo rm a t io n  
r o b u s t e  l u i  p e r m e t  d e  r e s p i r e r  à  p le in s  p o u 
m o n s ;

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

T II M l  Ctljiï
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

! 3 4 ,  r u e  R o y a l e  2 8 ,  a v e n u e  d e  K e y s e r  

B R U X E L L E S  A N V E R S

Nous consentons l’abonnement pour tous ap
pareils similaires. Le nombre des rouleaux 
donnés en abonnement est illimité.
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P I Â N O S

Steinway & Sons
F ournisseurs de la COTJFt de B E L G IQ U E

134. RUE ROYALE

B R U X E L L E S
28, AVENUE DE KEYSER

A N V E R S

Teinture des cheveux, application du H enné. H J L I & I Î I N
|8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de rÉ c u ye r

REPRESENTATIONS DE PARSIFAL Les personnes désireuses de souper au foyer du 
théâtre de la Monnaie pendant le 1er entr’acte 
(d’une heure) peuvent retenir leur table d’avance 

en s’adressant au buffet du foyer ou par téléphone A 112.09.
CONCESSIONNAIRE DU BUFFET

W lA R C E L / REM OUCHAM PS, t r a i t e u r  u s , r u e  d e s  p l a n t e s , B r u x e l l e s

105 C H O C O L A T

ANTOINE
T h éâ tre  royal du P a rc

L E S  DEUX BO SSU S
C o n t e  e n  t r o i s  a c t e s  e t  c in q  t a b l e a u x ,  p a r  M .  E m i l e  Cammaerts.

J a c q u e s ,  j e u n e  m é n é t r i e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M M . Henry B O S C .
R i c h a r d ,  r i c h e  f e r m i e r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L A L ’ M O N I E R .
M a t h u r i n ,  v i e u x  p a y s a n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i M E R E T .
P i t ,  r o i  d e s  E l f e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M .  D E L L E Y A Ü X .
T r i n e t t e ,  f e m m e  d e  M a t h u r i n  . . . .  M “ rs Y vonne V A S S E L I N .
M a r i a n n e ,  f i l l e  d e  M a t h u r i n .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Adrienne B E E R .
Z i t ,  r e in e  d e s  E l f e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M lle  B l a n c h e  D U D I C O U R T .
P e t i t  P i t ,  p r in c e  d e s  E l f e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L a  p e t i t e  L il y  B E E R .
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O r o n g e .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M m e‘  J eanne R U S S Y .
B o l e t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  B lanche R E A L B A .

M M . M A U R Y ,  E S P Y ,  R O U G E T ,  A L F R O Y  e t  H U B N E R
U n  b û c h e r o n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M .  B A R E N C E Y .

Elfes
Mmes L éonie D E  B E D T S ,  Hélène L E F È Y R E ,  Berthe de St-MOUL1N, 

R ita N O E L L Y ,  L éa C A R o . X .  S E R T Y ,  Y vonne H I L T < > N .
S e rv a n te s : M 1101 R O A N N E  e t  Mau. M A R C Y L L .

P a y s a n s  : M M . U E L A U N A Y  B A R E N C E Y  e t  R O U G E T .  
P a y sa n n e s : M lles J .  R U S S Y .  Berthe de St-MOULIN e t  R ita N O E L L Y

La légende du bon Bossu que les Elfes guérissent de sa difformité, en récompense de 
sa chanson, et du mauvais Bos-u, qui se volt Infligé d’une double gibBosité. se retrouve, 
avec quelques variantes, dans la plupart des pays de l’Europe, notamment en Allemagne, 
en Irlande, en Bretagne, en Italie eten Espagne. L'aut’ ur a tenté de l’adapter à un nouveau 
milieu : les Ai donnes beiges, suivant l'exemple des vieux conteurs, U s’est permis, dans 
ce but, de modifier légèrement la donnée originale.
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Les abonnés de B elgique se rendan t à 

l'étranger et d é sireu x d ’y  re ce vo ir L ’E V E N 
T A IL  sont p rié s de jo in d re  à  le u r demande 
de changement d’adresse le  m ontant du sup 
plément de port.

Les heures  et les jours
CARNET D’UN HOMME DE LETTRES

L a  petite flûte.
C’est u q  roseau.ua morceau de roseau. D’une part 

il est coupé en sifflet; de l ’autre, il est tout simple
ment coupé dans son épaisseur; il comporte cinq 
trous. Je l ’ai payé dix centimes chez un mozabite, à 
Djelfa, capitale, au sein des steppes, des femmes far
dées et parées de pièces d’or. Et .je compte sur cette 
petite flûte pour susciter le mirage quand j ’en aurai 
besoin.

Là-bas, dans la petite ville de Toûbe, on entendait 
deux bruits caractéristiques : le cliquetis des anneaux 
d’argent aux pieds des femmes et les monotones mo
dulations d’une, de cinq, de dix petites flûtes de 
roseau.

Il y avait des journées de soleil torride, il semblait 
que le monde entier sombrât dans la torpeur et le 
néant. Ces deux bruits s’obstinaient. En réalité, ils 
se correspondaient, ils se répondaient... Aux son
nailles religieuses des « khokheuls » métalliques, qui 
annonçaient et soulignaient le passage des hiératiques 
prêtresses, s’opposait la plainte adoratrice des 
roseaux. Et parfois, comme dans le silence des jours 
embrasés on ne voyait pas un être vivant, il parais
sait que ces bruits mystérieux fussent produits par 
des fantômes.

Je me hâtais pour voir fuir un voile coloré au dé
tour d’une ruelle où s’enfonce une silhouette multi
colore comme dans l ’épaisseur d’un mur. Et ces 
«apparues daQS les chemins » étaient si fugaces, si 
totalement absorbées par les maisonnettes aveugles 
derrière les portes massives, qu’ il m’arrivait de dou
ter. Vraiment, n’avais-je pas été dupe de mes sens? 
Vraiment, une de ces énigmatiques créatures venait- 
elle de passer? J ’entendais alors, qui s’éloignait, le 
rythme d’argent qui scandait la marche des pieds 
brun3 aux ongles teints de henné. Puis la flûte seule, 
plus proche, perlait ses sons cristallins, douloureux 
et fluides.

Accroupi au bas d’un mur avec lequel se confon
daient sa peau et ses frusques, un adolescent, demi-nu, 
aux jambes et aux épaules d’un bronze clair, sans me 
voir, sans rien voir que sans doute l ’image de celle 
qui avait passé, inlassablement exprimait son inter
minable désir...

Cette mélodie comportait-elle une phrase, un 
dessin? Non pas. Ni celle-ci, ni d’autres plus loin
taines ne me paraissaient dire quelque chose qui avait 
un commencement et une fin. C’était, monotone, de 
la musique pour l ’éternité; c’ctait hors du temps; 
c’était, au seuil du désert, l ’exorde de l ’infini...

J ’ai entendu, daus certains pays de l ’Ourthe, aux 
soirs d’été, le bref appel —  une seule note! —  des 
petits crapauds ; les paysans les appelaient des clo- 
queteux, amoureux de je ne sais quelle inaccessible 
étoile.

Et ces mille douces plaintes s’associent dans mon 
souvenir au mirage de ce cher pays, et je ne susci
terai jamais Djelfa dans ma mémoire sans entendre 
les enfantines mélopées des flûtes de roseau aux 
lèvres rouges des bruns adolescents taciturnes.

J ’emporte une petite flûte (deux sous ! ), le modeste 
instrument qui explique là-bas tant de rêves, et, la

Méditerranée franchie, l ’Afrique étant loin derrière 
moi, abîmée dans sa lumière, avec ses blancs fan
tômes errants sûr les sables d’or, je  retrouve, 
ouvrant ma malle, la modeste petite flûte...

Que c’est enfantin, que c’est, hélas ! absurde ! 
J ’essaie de moduler des sons... Je suis un piètre 
musicien, mais il me paraît bien que la règle du jeu 
consiste à laisser errer au hasard mes doigts sur les 
trous... Des sons capricieux, selon le hasard, 
s’échappent; c’est ridicule.

OTityre! sous ton hêtre, ta flûte, je  suppose, disait 
des choses qui avaient un sens. L ’amour chez nous com
porte un raisonnement, le désir s’ordonae comme un 
discours ou un poème, il n’est point l ’état ingénument 
réceptif d’une fleur béante. La petite flûte taillée par 
un Arabe aux bords d’un oued pour dire un désir 
interminable et naïf, la petite flûte venue, pêle-mêle 
avec des livres et des bibelots, dans nos pays froids, 
ira dormir à jamais derrière une vitrine, dans une 
tombe, muette pou,r l ’éternité !

L é o n  S o u g u e n e t .

C h o s e s  de T h é â tre
(R eproduction In terd ite  à  m oins d’ind iq uer la  source)

Nous attirons l ’attention du public sur les quatre 
spectacles de choix qui seront donnés à la Monnaie, 
aujourd’hui et demain, à l ’occasion des fêtes de 
Pâques.

Dimanche 12, en matinée, à 1 h. I 2, Louise, dont 
la reprise vient d’obtenir un éclatant succès; le soir, 
à 8  heures, L  Barbier de Scrillc et le délicieux ballet 
de Mozart, les Petits Biens-, lundi, à midi, avant- 
dernière matinée de P arsifa l;  le soir, à 8  heures. 
M adame B utterfly  et dernière du Spectre de la Pose, 
dansé sur la valse de Weber par Mlle" Cerny et Ver- 
bist.

Nous rappelons à nos lecteurs la représentation qui 
sera donnée, jeudi 16, au bénéfice de M. Cloetens, 
contrôleur général. Ce sera la dernière fois que P a r
sifa l sera donné en soirée. La dernière représentation 
de l ’œuvre de Wagner, la trente-quatrième, sera 
donnée en matinée, dimanche 19 avril.

Voici, au surplus, le programme des spectacles de 
la semaine :

Dimanche 12, à 1 h. 1 2, Louise; à 8  heures, le 
Barbier de Séville et les Petits B iens;  lundi 13, à 
midi, P arsifa l ; à 8  heures. M adame B utterfly  e t le 
Spectre de lu Rose; mardi 14, à 7 h. 1/2, Rigoleito et 
Quand les cliats sont partis ...;  mercredi 15, à 7 h. ] 2, 
Louise  ; jeudi 16, à 5 h. 1/2, P arsifa l;  vendredi 17, 
à 7 h. 1/2 (quatorzième vendredi mondain), la Bohème 
et Paillasse; samedi 18, en matinée, à 2 heures, 
matinée artistique donnée au profit de la Mutualité 
« Le Personnel du théâtre royal de la Monnaie »; à 
7 h. 1/2, M anon , avec M"“ Vorska; dimanche 19, 
à midi, dernière de Parsifal; à H heures, M ignon.

Mardi, L  owiseétait annoncée, et en raison du grand 
succès qu’avait obtenu la reprise de l ’œuvre de 
M. Charpentier, la location était considérable.

Dans la matinée,Mme Ileldy, l ’émouVante interprète 
de Louise, fit annoncer qu'indisposée elle ne pourrait 
chanter le soir.

Immédiatement un téléphona à M. Corin, le direc
teur du Théâtre Royal d’Anvers, pour lui demander 
le concours de Mlle Cesbrou, qui la veille avait fait 
ses adieux au public anversois. Mi!o Cesbron était 
déjà partie vers la gare, où elle devait prendre le 
train pour Paris. On put la rejoindre encore pour lui 
faire part de la demande de la Monnaie.

Mlle Cesbron vint au théâtre vers 1 heure et. très 
aimablement, consentit à rendre service aux direc
teurs, bien que venant de donner à Anvers, ces der
niers jours, plusieurs représentations consécutives et

se trouvant sous le coup d’une forte grippe. On n’eut 
pas le temps de faire un « raccord », car, tous les 
bagages de l ’artiste étant en route pour Paris, 
Mll“ Cesbron dut courir les magasins pour acheter 
des robes et des accessoires.

A 7 h. 1/2 elle entrait en scène, où elle fut accueil
lie avec une sympathie marquée.

11 y a dix ans, Mlle Cesbron, alors toute jeune débu
tante, avait paru à Bruxelles dans ce même rôle de 
Louise, qu’elle joua avec une vive intelligence et 
chanta en musicienne accomplie.

ün l ’y a entendue avec un nouveau plaisir. L'ar
tiste, qui a gardé toutes ses belles qualités du début 
et a gagné beaucoup d’autorité, a été très vivement 
applaudie et rappelée après chaque acte.

La représentation a été d’un ensemble excellent, 
animé, chaleureux.

Mlle Vorska, l’exquise interprète de Vita de 
V E tranger, nous est revenue jeudi. Elle chantait le 
rôle de Manon, dans lequel elle avait débuté l ’avant- 
veille avec éclat à l ’üpéra-Comique.

Son interprétation est d’une fraîcheur délicieuse. 
Sa belle voix, ample et sonore, son remarquable 
talent de musicienne, sa lumineuse compréhension du 
rôle,dépourvue de toute agaçante afféterie,et la sincé
rité de cette composition ont emballé le public, qui a 
acclamé cette captivante artiste, jolie femme, gra
cieuse et élégante.

Son entrée est un charme, un poème de jeunesse 
qui tout de suite a ravi l ’auditoire. Et, d’acte en acte, 
ce succès s’est accentué.

M. Girod, bien que souffrant toujours de la grippe, 
a été son partenaire méritant, vaillant et justement 
applaudi.

Mlle Vorska obtint dans cette même M anon  le pre
mier prix d’opéra-comique, par acclamation, au con
cours du Conservatoire de Paris,en 1912. Ce fut une 
révélation ; le soir même le nom de la cantatrice 
était célèbre dans Paris.

M. Astruc, à l ’affût d’artistes pour son théâtre des 
Champs-Elysées, l ’engagea aussitôt, mais l ’opéra- 
comique, fort de son droit,la réclama. Et M. Astruc, 
désirant la garder, paya le dédit stipulé : 15,000 fr. 
Au théâtre de l ’avenue Montaigue, Mlle Vorska 
chanta Bcnvenuto Cellini etFreisehiUz, [mis sa courte 
carrière fut arrêtée par la liquidation de l ’entreprise. 
MM. Kufferath et Guidé lui firent aussitôt des pro
positions d’engagement, mais la débutante, qui avait 
déjà des pourparlers à Paris, ne put accepter de 
venir à Bruxelles que pour la reprise de VEtranger. 
Et c’est grâce à l ’obligeance de M. Gheusi que nous 
avons pu l ’entendre dans M anon.

Voici l ’ intéressant programme de la matinée qui 
sera donnée samedi 18, à 2  heures, au prolit de la 
Caisse de retraite de la Mutualité de la Monnaie, 
avec le gracieux concours des artistes et. des chefs 
de service :

1" Ouverture des M aîtres Chanteurs;
2" Le premier acto de la T ruriu ta , chanté par 

Mlle'" Callemien et Ileldy, MM. Billot. Dua, Girod et 
Valata;

3” Intermède de danses : Danses grecques, par 
Mlle” D. Jamot, et R. Ghione; Danses espagnoles, par 
Mlle» 0 . Ghione et P. Yerbist; Scène de ménage 
(pantomime), par Mlle" J. Legrand et P. Verdoot; la 
Mort du Cygne par Mllü J. Cerny;

4” L 'A r e  M aria  de Gounod, chanté par M11109 Cal
lemien, Garnbon, Carli, Cuvelier, D’Avanzi, Gianini, 
Ileldy, Panis, Pornot, Prick, Somers et Yiceroy, 
accompagnées par les violon,s, les harpes et l ’orgue;

5" L à  Chanson de Fortùnio, opéra-comique, chanté 
pat Mlle" Callemien, Carli, Cuvelier, D’Avanzi, Gia
nini. Prick, Somers et MM. Danléeët Dognies ;

6 ® Chansonnettes du répertoire Polin parM.Ponzio, 
accompagnées par M. G. Lauworyns :

7" Le trio dis Guillaume Tell, chanté par :
MM. Audouhi, Darmèl, Dua, Girod et Martel ;

MM. Bouilliez, de Cléry, Demarcy, Dufranne et 
Rouard ;

MM. Billot, Bogaerts, Danlée, Grommen et Las- 
kin.

L a  Chanson de Fortunio, un acte de Crémieux et 
Ludovic Halévy, musique de Jacques Offenbach, fut 
créé à Paris, aux Bouffes-Parisiens, le 5 janvier 1862. 
La pièce est célèbre surtout par la chanson écrite 
pour le rôle de Fortunio du Chandelier d’Alfred de 
Musset, représenté en 1850 à la Comédie-Française. 
Offenbach était, à cette époque, chef d’orchestre de 
la Comédie, et il écrivit la chanson pour Delaunay, qui 
ne la chanta pas, mais la dit :

S i vous croyez que je  vais dire 
Qui j ’ose aim er.

Je  ne saurais pour u n  empire 
Vous la nommer.

Onze ansaprès,Offenbach se servit de cettemélodie, 
qu’il intercala dans sa petite œuvre, une des perles 
de son écrin.

C’est au dimanche 26avril qu’est fixée la manifesta
tion organisée en l ’honneur de MM. Kufferath et Guidé 
pour commémorer les représentations de P arsifa l. 
Elle aura lieu après la matinée dominicale, dans le 
foyer de la Monnaie.

Au nom de quatre cent quatre souscripteurs, il sera 
fait don aux directeurs de la médaille sculptée par 
M. Godefroid Devreese et de l ’exemplaire de la par
tition, exemplaire richement relié et contenant, outre 
l ’historique de P a rsifa l, divers portraits de Wagner, 
les photographies des décors, des artistes, des scènes 
principales de l ’œuvre et de l ’afflche de la première, 
ainsi que les noms de tous les souscripteurs.

En septembre sera inaugurée la plaque de bronze 
rappelant les dates de toutes les œuvres de Wagner 
représentées, pour la première fois en français, au 
théâtre de la Monnaie, ainsi que la date de la pre
mière de P a rsifa l à Bruxelles.

Cette plaque sera placée dans les couloirs des pre
mières loges.

Très prochainement, paraîtra un album de luxe 
comprenant une admirable héliogravure du dernier 
porirait de Richard Wagner, diverses photographies 
du maître et tous les documents graphiques relatifs 
aux représentations de P arsifa l à Bruxelles. Le texte 
est de M. Maurice Kufferath.

La reproduction de la médaille commémorative de 
M. Godefroid Devreese sera estampée en relief sur 
la couverture.

Le nombre d’exemplaires étant fixé à cinq cents, 
un droit de priorité sera réservé aux souscripteurs de 
la « Alanifestation Parsifal ».

Les souscriptions pour l ’album sont reçues chez 
M. Paul Bosquet, rue Royale, 172, à Bruxelles. Le 
montant en est de cinq francs.

La location pour le festival allemaud. qui aura lieu 
du 24 avril au 9 mai, est considérable.

Tout fait prévoir des soirées d’un intérêt excep
tionnel, car la troupe est exclusivement formée, jus
qu’aux interprètes des plus petits rôles, des premiers 
artistes des grands théâtres d’Allemagne.

La dernière représentation de Kaaljc  sera donnée 
le 28 avril.

En juin et juillet, l ’œuvre du baron Victor Buftin 
sera interprétée au Grand Cercle d’Aix-les-Bains par 
MM. Girod et Billot et Mlle9 Ileldy et Svmiane.

Parmi les reprises projetées pour la saison pro
chaine figurent celles de Roméo et Juliette, la D am 
nation de Faust, Don J u a n , Tannhâuser, le Vaisseau 
fantôme et OtheVo.

Est aussi inscrit au répertoire, Falstaff, qui n’a 
jamais été exécuté à Bruxelles. La dernière œu
vre de Verdi, écrite sur un livret d’Arrigo Boïto,
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d’après Shakespeare, a été créée à la Scala de Milan 
le9 février 1893, et donnée, pour la première fois en 
français, le 18 avril 189-1, à l'Opéra-Comique.

Le rôle de Falstaff fut chanté à Milan et à Pari ; 
par le baryton Maurel, spécialement désigné p ir 
Verdi. Parmi les artistes qui interprétèrent l ’œuvre 
à l ’Opéra-Comique se trouvaient, outre M. iMaurel, 
MM. Clément, Soulacroix et Belhomme, M,lle,, Delna 
et Landouzy.

x x x
Le théâtre du Parc a organisé, pour les fêtes de 

Pâques, des spectacles de famille.
Aujourd’hui, dimanche, la matinée est principale

ment consacrée aux enfants, pour qui 1rs Deux Bossus 
seront une charmante récréation. Le conte féerique 
de M. Cammaerts est d’une naïveté d’inspiration, 
d’une fraîcheur,d’une gaieté qui réjouiront les petits, 
comme elles ont séduit les grands par l ’ingéniosité 
des développements et la satisfaction de voir enfin 
une pièce reposante dont pas une situation, pas un 
mot ne choque, un spectacle d’une irréprochable 
moralité.

Pans le programme de cette matinée exception
nelle, laVeillée de Noël sera remplacée par des tables 
de La Fontaine, que réciteront MM. Bosc et Lau- 
monier, MUos Dudicourt, Adrienne Beer, Hélène Le- 
fèvre et Lily Beer, le petit Pit triomphant.

Le soir, on reprendra VAlibi Constantin, le spec
tacle de famille par excellence, d’une si saine bonne 
humeur, jouée par MM. Richard Laumonier, Bosc, 
Maury, Dêlaunay, M°“ s J. Borgos, Médal, Dudicourt 
et Roy-Fleury.

Lundi, en matinée, VAbbé Constantin, et te soir, 
pour la dernière fois, les D eux Bossus e t la Veillée de 
Noël.

Aux deux matinées de Pâques les enfants payeront 
demi-place.

L ’interprétation et la mise en scène des deux piè
ces de M. CanKoaerts ont été louées par tou-te la 
critique, sans une note discordante.

Voici en quels termes Fauteur a exprimé sa satis
faction, an lendemain de la première :

Cher Monsieur Reding,
Je tiens, avant tout, à vous remercier bien cordialement du 

soin esWèm# avec lequel vous avez monté mes pièces. Ce 
n'est pas-seulement mon impression personnelle. C’est celle de 
tous les amis avec lesquels j'en ai parlé.

Toutce qui pouvait être fait pour la Veillée et les Bossus a 
été fait et bien faif. Et 6i, comme je crois m’en apercevoir, 
certaines critiques se sont fait jour, c’est à moi, en tant qu’au- 
teur, d’en assumer toutes les responsabilités.

Voulez-vous avoir la bonté de dire encore à M. Gournac et 
à tous les artistes de la troupe du Parc combien je leur suis 
reconnaissant du talent et de l’extrême bonne volonté dont 
ils ont fait preuve? Je me rends trop compte des difficultés de 
réalisation qu’ils ont surmontées pour ne pas savoir ce que je 
leur dois.

Encore initie lois merci et bien cordialement à vous.
(s.) Est. Cammaerts.

L ’auteur et le directeur du théâtre du Parc ont 
reçu de toutes parts, d’artistes, d’écrivains, de per
sonnages officiels, des lettres de chaleureuses félici
tations.

Mardi 14 avril sera donnée la représentation tradi
tionnelle au bénéfice du contrôleur en chef et de la 
preàosée à la location. Tous les habitués du théâtre 
saisissent cette occasion de témoigner leur sympathie 
à c.ès obligeants employés, qui, chaque année, sont 
aséârés d’une salle comble. Au programme : l’Abbé 
Constantin, qui sera joué mercredi pour la dernière 
fois.

Jeudi, relâche pour répétition générale de Servir  
et là  Chienne du Roi, deux œuvres d’Henri Lavedan, 
inédites pour Bruxelles dont la première aura lieu le 
lendemain, vendredi.

On se rappelle le bruit qui fut fait autour de 
Servir, lors de la réception de la pièce à la Comédie- 
Française. Pris d’un scrupule tardif, motivé par 
l ’audace du sujet, l ’administrateur général voulut 
ajourner les représentations de l ’œuvre. M. Lavedan 
retiça sa pièce, ainsi que tout son répertoire, et la 
porta au théâtre Sarah-Bernhardt, où le héros, le 
colonel Eulin, fut incarné magistralement par 
Guitry. Ce sont là des faits relevant de la chro
nique théâtrale quotidienne, écrivit Adolphe Aderer, 
dais h  Petit P a r is ien ; ce qui nous intéresse c’est 
l ’œjuvre elle-même, « une œuvre de premier ordre, 
qui a obtenu un succès éclatant ».

Dans Servir, M. Lavedan affirme sa conception du 
dévoir militaire; il touche au patriotisme, au rôle de 
l’officier. Il en est résulté, disait Adolphe Brisson 
dans le Tem ps, « un drame rapide, véhément, 
terrible; une puissante vague de passion, qui sou
lève et entraîne ». Georges Boyer, dans le Petit 
Journal, constatait « que l ’effet fut foudroyant et 
que le style de M. Lavedan était à la hauteur de sa 
pensée ».

Citons encore quelques opinions :
De M. de Pawlowski, dans Comœdia : « Cela rap

pelle certaines pages d’Alfred de Vigny. »
De M. Henry Bidou, dans le Journal des Débats : 

« La pièce a été accueillie par de grands applaudis
sements; c’est une œuvre éloquente, fouillée, vivante, 
et du premier mérite. »

Dé M. Abel HermanÇ dans le Journa l : « Cette 
très belle‘ pièce, éloquente, âpre, fanatique et, par 
endroits, presque sauvage, a obtenu les honneurs du 
triomphe. »

De M. Paul Souday, dans l'E c la ir : « C’est un 
triomphe que justifient à la fois le talent de l ’auteur 
et l ’inspiration patriotique dont la pièce est animée. » 

De M. Robert de Fiers, dans le Figaro : « L ’œu
vre a été acclamée. On lui a fait une ovation provo
quée pàr la véhémence et la noblesse du conflit le 
plus élevé ; chaque réplique a la vigueur et la beauté 
d’un coup d’aile. »

Le rôle du colonel Eulin sera interprété au Parc 
par M. Henry Krauss; les autres rôles principaux 
seront remplis par Mme Barbier (Mme Eulin), M. Lau
monier (lieutenant Eulin), M. Gournac (le ministre 
de la guerre) et M. Marey (le général Girard).

L a  Chienne d u  Roi, qui complétera le spectacle, 
nous transporte dans le cachot de la du Barry, à 
Sainte-Pélagie, où nous verrons la châtelaine de Loti- 
veciennes pressentir les affres de la décapitation iné

vitable et prochaine, et se réconcilier avec Dieu. 
C’est iun> page d’histoire, d’une vérité psychologi
que, et même physiologique profonde, et d’une intense 
émotion.

La du Barry sera personnifiée, au Parc, par Mlle 
Camille Médal, et l ’abbé O’Gorman par M. Jacques 
Marey.

Servir  et la Chienne du Roi seront le dernier spec
tacle de cotte brillante saison.

M. Clerget, ayant loué l ’Alhambra, à partir du 
jeudi 16 avril, à M. Antoine, pour y donner une 
saison de drame qui débutera par le Petit. Jacques, 
le Comte de Luxem bourg  ne sera plus joué que jus
qu’il mardi inclusivement.

Dimanche 12 et lundi 13, matinées à 2 heures.
x x x

A partir d’aujourd’hui, le Molière donnera le vau
deville de MM. Vau Roy et Bajart, Ce bon M . Zoe- 
tebec/c. dont M. Ri jart interprétera le rôle principal.

x x x
Le Satyre, l ’ai misante fantaisie de MM. Hoir et

I I . Guillemand, a été-repris an théâtre du Vaudeville 
avec un vif succès. Ce sont trois actes, ou, plutôt, 
trois heures de fou rire, f,'occasion fut donnée, une 
fois de plus, aux artistes de la. maison, de làire valoir 
leur gaieté et leur entrain.

x x x
Le théâtre de la Gaîté a donné, cette semaine, une 

bonne reprise de la Petite Fonctionnaire, la jolie 
comédie de Capus. Lne actrice experte, Mlle Deval, 
en a assuré le succès.

x x x
Le Palais d’Eté a fait hier soir sa réouverture avec 

un programme de choix dont voici les principaux 
éléments : Exercices dans un énorme bassin de pho
ques et de nageuses évoluant ensemble et accomplis
sant des exercices extraordinaires; le Ty/s d 'A rgen t, 
numéro lumineux avec effets inédits; des virtuoses et 
la danse anglaise, le jongleur Cartella, un ballet 
intitulé M arquise/tes, Corodcttcs et Gigolcttes, des 
acrobates, des chanteuses, etc.

l>imancheet lundi, à l'occasion de Pâques, et tous 
les jeudis à 2 heures, matinées. Les enfants paieront 
moitié prix.

X X X
La réouverture du Luna Parle est prochaine. On 

travaille en ce moment à l ’installation de nouvelles 
constructions qui assureront le succès de l ’entreprise.

X X X
Mlle Cesbron donnera en avril quelques représen

tations au Havre; en juin, à Vichy; en septembre, à 
Biarritz. L ’hiver, elle a un engagement de deux 
mois à Tunis et de janvier à fin mars à Bordeaux,

X X X
C’est dans le Bopsenvald, un bois des environs de 

Stuttgart, que Schiller donna lecture à ses camarades 
de la Karlsschule (TAcadém ie de Charles) de son 
drame 1rs B rigands, encore manuscrit. Près de 
l ’endroit où se passa cet événement mémorable de 
l ’histoire littéraire de l’Allemagne s'élève aujourd’hui 
une scène en plein air. qui s'ouvrira sous peu de 
jours et qu’on aura, espérons-le, la piété d’inaugurer 
par l'œuvre fameuse, dont l ’ influence fut si grande 
sur le théâtre allemand.

x x x
La dernière nouveauté de la saison à la Scala de 

Milan est l ’opéra du maestro Franco Alfano, l'Ombre  
de Don J u a n ,  dont le livret est dû au poète Ettore 
Moschino. On dit grand» bien de la musique, très 
moderne, et du poème, fort dramatique.

Le protagoniste de l ’ouvrage est Don Juan de 
Manara, qu’il ne faut pas confondre avec le Don Juan 
Tenorio espagnol, ni avec le Don Juan de Manara 
qu’Alexandre Dumas père a emprunté àMérimée. C’est 
un noble corse du X V ü e siècle, qui est d’ailleurs le 
même bourreau des cœurs que son homonyme castil
lan.

L e  Rêve
« 1 1 faut renoncer courageusement au rêve d’un 

théâtre artiste et prospère. » Antoine a écrit cetic 
phrase désabusée dans la lettre par laquelle il a 
adressé sa démission au ministre.

On éprouve,à la lecture de cette lettre, une impres
sion de découragement, d’abord. On se trouve,semMe- 
t-il, en présence d’une défaite qui n’est pas celle 
d’Antoine seulement, mais celle aussi de tous les 
artistes qui luttèrent avec lui ou qui suivirent passion
nément ses efforts. Vingt-cinq années de lutte —  la 
fondai ion par Antoine du 'Théâtre Libre date de 1887 
—  ont-elles vraiment été vaines? Faut-il croire que, 
décidément, il est impossible d’élever la mentalité du 
théâtre, prendre à la lettre les paroles d’Antoine et 
renoncer au rêve ?

La vérité est que ce vaillant cède à un mouvement 
très compréhensible d’irritation. Ce qui est impos
sible, ce n’est, pas de faire de l ’art au théâtre, mais 
seulement de faire vivre l ’Odéon en y faisant de l ’art. 
Le rêve, Antoine le vit,-le réalise depuis vingt-cinq 
ans. Et dût-il maintenant abandonner la tâche, —  ce 
qui ne sera pas, —  il aurait pourtant accompli bien 
plus (jue ce que, malgré sa juvénile et orgueilleuse 
ardeur, il pouvait espérer lorsqu’il donnait, il y a 
un quart de siècle, ses premiers spectacles dans la 
petite salle du passage de l ’Elysée-Montmartre, bien 
plus que n’auraient osé le prévoir ses plus fervents 
admirateurs.

Il faut renoncer au rêve? Rappelez-vous où l ’on en 
était en 1887, à l ’heure où Augier et Dumas fils 
étaient épuisés, avaient dit tout ce qu’ils avaient à 
dire ; rappelez-vous les conventions dans lesquelles 
traînaient alors l ’art de l ’interprétation et celui de la

mise en scène. Et rappelez-vous enfin les résistances 
violentes opposées à toutes les propositions de réno
vation. En ce temps-là, combien réunissait-on de 
spectateurs pour les spectacles du Théâtre Libre ? 
Cent cinquante? Deux cents? Et combien d’entre ces 
spectateurs demeuraient ironiques lorsqu’une pièce 
n’était pas amplement hardie dans le réalisme, mais 
tentait de s’élever jusqu’à un peu de pensée, à un 
pou d’art subtil ?

8 i l ’on dressait le bilan de tout ce qui s’est modifié 
depuis vingt-cinq ans dans l ’art théâtral français, on 
constaterait que tout a été bouleversé; et dans tous 
les bouleversements on trouverait la trace de l ’action 
d’Antoine, un reflet de ce rêve auquel il veut renon
cer aujourd’hui. Chaque fois que h; public applaudit 
au théâtre une œuvre d’art, cette œuvre d’un écrivain 
qui subit, directement, ou indirectement, l ’ influence 
stimulante des représentations de jadis au Théâtre 
Libre, quand on y révélait de Curel et Ibsen, et 
chaque fors que noua enchante un grand comédien, il 
est aisé de déterminer, dans son talent, la part qui 
manquerait s’il n’y avait pas eu le mouvement suscité 
par Antoine.

8 ans doute, le mouvement a été, depuis dix ou 
quinze ans, vilainement exploité par des gens qui ont 
déformé se» tendances, les ont, industrialisées; des 
recettes nouvelles, plus méprisables peut-être que 
celles dont Antoine nous avait débarrassés, ont rem
placé celles-ci. Et le public a plus de faveurs pour les 
théâtres où elles régnent que pour ceux où l ’on fait 
de l ’art. Evidemment. Mais, tout de même, il y a, 
pour l ’art,, plus de spectateurs que lorsque Antoine 
commença.

Et puis, là n’est pas l ’essentiel. Ce qui importe, 
c’est que soit poursuivie l ’œuvre éternelle de l ’art 
qui doit se rajeunir toujours et toujours so renouve
ler, afin d’entretenir chez quelques-uns —  peu 
importe le nombre —  l ’enthousiasme qui, à de cer
taines heures, se communique à  la foule en donnant 
brusquement à ce qu’elle aime, une nuance nouvelle 
dans un reflet de beauté.

C’est il cette tâche,qu’a travaillé Antoine. Qu’il 
regarde autour de lui : partout, même dans les mélo
drames, même dans les farces, même an cinémato
graphe, il découvrira un résultat de son labeur. 
Peut-être ne se reconnaitra-t-il pas tout de suite ; 
les plus grands efforts ne modifient souvent qu’une 
nuance. Mais modifier une nuance dans toutes les 
manifestations d’un art, c’est avoir réalisé un rêve 
orgueilleux.

Gustave V a n z y p e .

Notes de la sem aine
Il y a quelques jours eut lieu l’assemblée générale des 

actionnaires de l’Exposition de Bruxelles de 1910, pour ta 
clôture des comptes et la nomination d'un commissaire-véri
ficateur. Les procès sont jugés, les derniers litiges sontréglés; 
dansquelques jours, on ponrra remiser les livres et les archi
ves ; une dernière assemblée générale donnera son exeat, et 
la belle Exposition d'il y a quatre ans ne sera plus qu'un sou
venir, radieux «tdonloureux en même temps.

La dernière assemblée réservait une surprise : Après ia 
catastrophe du 14 août, qui frappait si malheureusement la 
merveifleuse Exposition dont la clôture eût été une apo
théose, les prophètes avaient annoncé une liquidation désas
treuse. L’heure de la douloureuse devait tristement retentir 
au gousset et à la montre des actionnaires. Les résultats d’au
tres entreprises de ce genre, depuis lors, semblaient confirmer 
les pronostics des bons Jérémies.

Or, on vient d’annoncer aux actionnaires, à la dernière 
assemblée, que loin de leur réclamer de l’argent, on allait 
leur rembourser une partie de ce qu’ils avaient versé. Cette 
nouvelle, aussi heureuse qu'inattendue, causa, comme bien 
l’on penso, une joie profonde, si profonde que la reconnais
sance ne parvint pas à arriver à la surface. On oublia dedire 
que ce résultat inespéré est du h l'activité, au dévouement et 
à I I, itületé des deux directeurs généraux, M. Eugène Keym 
et le comte Adrien van der Burch, les chevilles ouvrières de 
l’œuvro gigantesque. Il était utile de le rappeler, et nous 
espérons qu’à la dernière assemblée de clôture il se trouvera 
quelqu'un pour dire à ces deux dévoués qu’ils ont bien mé- 
ri.é uon seulement des actionnaires de l’Exposition, mais de 
Ja population bruxelloise et même du pays.

René Stevens a été fêté, dimanche dernier, à la Grande- 
Harmonie.

René Stevens, — vous le connaissez évidemment, — 
n’est pas seulement un peintre paysagiste/ c’est l’esprit fami
lier de la forêt de Soignes, dont il connaît les moindres 
sentiers ; comme Minerve se parant de la barbe et des attri
buts du sage Mentor, une hamadryade détachée de son chêne 
se cache sous la barbe et le costume du bon 6ylvain de la 
Ibrèt, afin de pouvoir se mêler à nos contemporains et défendre 
les bois, où elle gémissait, avec ses sœurs, sur les attentats 
des bourreaux des arbres.

Nous disons qu’il connaît les sentiers du Bois ; bien plus, il 
en connaît les arbres, il les a oomptés, il cause familièrement 
avec les fleurs et il salue amicalement les premières anémones 
au printemps, comme il dit adieu aux dernières feuilles en 
hiver. Et tant est grand son amour pour lasylve, que périodi
quement il convie les Bruxellois h aller admirer avec lui les 
aspects variés du sous-bois, aux différentes saisons.

René Stevens fut tout d’abord des Amis des Arbres; il alla 
avec eux, apôtres séduisants un peu falots, planter un peu 
partout des arbres, qu’on arrosait de littérature. Mais l'action 
purement persuasive des disciples que Jean d’Ardenne et 
Souguenet avaient réunis sembla insuffisante à René Stevens, 
et il s’en alla fonder, 6 0us le vocable de Charles Buis, la 
Ligue des Amis de la Forêt de Soignés, dont l’action fut 
précisée, circonscrite, comme le titre même de la Ligue, et 
persistante comme devait l’être un groupement sérieux.

Stevens fut le gardien fidèle de cette forêt, dont les dryades, 
ses sœurs, lui signalaient les périls ; il sut empêcher d'agir 
ceux qui voulaient l’abîmer et même ceux qui voulaient l’em- 
hellir ; fr toute menace dans l’un ou dans l’antre sens, on enten
dait retontir sa bonne grosse voix, qui grondait et faisait fuir 
l’agresseur.

C’est de tout cela qu’on voulait remercier René Stevens. 
Une Ionie énorme était accourue et emplissait la salle de la 
Grau le Harmonie, pour l'acclamer. M. Buis, dans une allocu
tion substantielle, rappela l’œuvre d’apostolat et d’amour de 
la nature du héros de la fète; M. Frick parla avec humour, au 
nom des premiers adhérents de la Ligue, exalta les beautés 
de la forêt en s’étonnant que des choses aussi belles pussent 
ne pas se trouver à Saint-Josse-ton-Noodo, et enfin le bon Syl
vain, fort ému, répondit fort simplement, avec beaucoup de 
tact, par un petit discours plein de cœur et tout chaud d’en
thousiasme.

On lui avait offert un exemplaire du (laide de la Forêt, — son 
œuvre, en collaboration avec l’architecte Van der Swaolmen, 
— orné d’une magnifique plaquette de Devreeso et relié par le 
maître relieur De Samblancx.
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Voici le célèbre pro
duit américain dont, à 
l ’heure actuelle, il n’est 
aucune femme qui ne 
parle. Eminemment sa
lubre, ce produit de
meure a b s o lu m e n t 

in visib le  sur l’épiderme, qu’il empêche de reluire, 
et donne à la peau, im m édiatem ent a p rè s 
l'emploi, un teiut mat, d’une blancheur éclatante, 
qui persiste toute la journée. Se trouve mainte
nant chez tous les bous coiffeurs et parfumeurs. 
Le pot, 2 fr. 5 0  Brochure illustrée, envoyée 
gratis sur demande adressée au dépositaire : 
Aubry Sisters’Agency, r. Van Gaver, 6 , Bruxelles.
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XE BAIN DE BOUCHE du Docteur Vève, de la 
_ Faculté de médecine de Paris, est le reconstituant 
^ des gencives par excellence et plusieurs pages 

de L ’Êvenlail ne suffiraient pas à relater les 
cures remarquables obtenues au moyen de ce produit 
merveilleux qu’est le DENTIFRICE du Docteur Vève.

1° De nos jours on ne perd plus ses dents par la carie, 
mais par la faiblesse des gencives.

Ce sont donc les gencives qu’il faut soigner.
2° Vous ne pouvez aller tous les jours «liez le dentiste 

vons faire soigner les gencives, mais vous pouvez, matin 
et soir, vous donner un BAIN DE BOUCHE avec le 
DENTIFRICE du Docteur Vève, de la Faculté de méde
cine de Paris.

3° C’est actuellement le seul moyen indiscutable, prati
que et économique pour conserver Iob den ts .

4Ü Utiliser en même temps la Poudre du Docteur Véve, 
c’est assurer la beauté aux dents sans aucune crainte pour 
leur émail.

5° Avec ces produits, présentés par un docteur fran
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutes les garanties indispensables pour un organe 
aussi délicat et important que la bouche.

6 ° Jamais le Docteur V è v e  ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré de gencives 
malades chez les personnes qui emploient préventi
vement le BAIN DE BOUCHE du Docteur V è v e .

N’attendez donc pas d’avoir la boucho en mauvais état 
pour les employer.

7° Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE ma'in et 
soir. Ils conserveront toutes leurs dents, base d’une par
faite santé.

Le goût exquis et parfait de ces produits vous les fera 
Uu reste adopter pour toujours.

Si vous ne vous sonvenez pas de ces préceptes, rappelez- 
vous que vos dents ne tiennent qu'à un fil.

Docteur Daurand.

D o c t e u r  VÉVE
SONT EN VENTE PARTOUT

LE  DENTIFRICE ET 
LA  PO U D R E DU

CONCESSIONNAIRE POUR LE OROS :

AD. ARON, rue du Chêne, 12, Bruxelles

Puis on fit de la musique. Le Cercle symphonique Crescendo 
avait composé un délicieux programme oonsacré à la lbrât, et 
une jeune cantatrice, iUUe Lina l ’ollard, chanta joliment 
quelques morceaux où les compositeurs, de Monteverde à 
Debussy, avaient célébré le charme des bois.

Et Reué Stevens, redevenu liamadryade,bercé par son réve, 
«e crut dans sa chère forêt, dont il écoutait les murmures 
accompagnés du chant des oiseaux.

x x x
On vient de célébrer le jubilé d’un quart de siècle 

d’existence de l’Union professionnelle des Boucliers et Charcu
tiers de Bruxelles. Ce groupe corporatif est très prospère — 
ou pourrait dire qu’il est bien en chair — et il représente des 
intérêts très sérieux.

.L’Union avait invité à ses fêtes les sociétés similaires de 
province, et tout ce monde s’interrompit de verser le sang 
pour verser d’amples rasades des liquides les plus variés et 
les 'meilleurs. Ce sont de braves gens, très guis, comme tous 
ceux d’ailleurs qui, côtoyant continuellement la mort, se 
familiarisent avec elle et ont aboli dès lors la principale 
source de nos mélancolies.

Il y a eu un cortège, une réception i  l’hôtel de ville, un 
banquet, de la musique et des remises de drapeaux; le jubilé 
se passa le plus joyeusement du monde et on so donna rendez- 
vous pour dans vingt-cinq ans. . Vf ;î<

La corporation des boucliers, après la suppression de l’exis- 
t nce légale des associations de métiers, avait continué à 
exister sous les différents régimes qui s’étaient succédé depuis 
le régime français jusqu’en 1830. Puis, comme toute bonne 
société, alie avait cessé de vivre faute de membres. Le der
nier président avait toutefois conservé le drapeau ; c’était un 
boucher d’Alsemberg.

On sait qu’Alsemberg, comme Hoeylaert, avait oette spé
cialité, aux environs de Bruxelles, de ce qu’on appelait la 
boucherie foraine. Ces deux villages avaient de très nombreux 
bouchers, qui abattaient chez eux et amenaient en ville, 
chaque matin, dès le patron-minet, leurs quartiers de viande, 
q.u’üs vendaient dans les nombreuses « grandes boucheries » 
où ils occupaient des étaux, Marché aux Herbes, aux Brigit- 
tines, au Sablon, à Saint-Géry, etc.

Le président, ne sachant que faire de son drapeau, s’en alla 
un jour chez le curé d’Alsemberg et lit don de la bannière 
brodée d'or à l’église, où on la plaça dans une chapelle laté
rale. C’est là qu'un promeneur bruxellois la découvrit un jour. 
Il signala le fait à la ville de Bruxelles, qui entama des négo
ciations et qui obtint, en tin de compte, la restitution du dra
peau qui ligure depuiB lors dans les collections du Musée 
communal.

 x x x ^ _________
Ainsi que l'on a pu en juger par les renseignements déjà 

publiés, la réception qui sera faite à Luxembourg à LL. MM. 
le Roi et la Raine promet d'être particulièrement brillante.

Voici à ce sujet quelques détails assez curieux :
Le conseil municipal de Luxembourg a volé pour la déco

ration des ruo6 et des monuments publics un crédit de quinze 
mille francs. Ce crédit sera employé à l’acquisition d’un 
matériel devant servir lors des visites à Luxembourg de 
S. M. Wilhelmine de Hollande et de S. A- R. le grand- 
duc de Bade. Mais ce vote donna lieu à une discussion très 
vive, parce qu’il avait été annoncé que ta ville de Bru
xelles avait gracieusement envoyé son matériel, pour la ré
ception de nos souverains. C’était exact, mais ce matériel a 
été égaré à Luxembourg ! U se composait de quatre-vingts 
oriflammes, de superbes mâts achetés lors des fêtes de 1910 
et de corbeilles dorées destinées à être fleuries.

Récompense à.qui retrouvera ce petit colis.
X X X

Dimanche dernier, à Liége, a été fêtée la Légion d’hon
neur d'Albert Mockel, et rarement banquet de gens de lettres 
réunit autant de cordialité et de sympathie. Ce fut une mani
festation wallonne, car Albert Mockel a pris dans le mouve
ment wallon une très grande place, manifestation littéraire 
surtout, à.quoi la présidence de Verbaeren donnait son vrai 
caractère.

C’est une (les personnalités les plus intéressantes du mouve
ment littéraire belge que celle d'Albert Mockel. Fondateur de 
la Wallonie, qui unit aux écrivains de Belgique les plu6 

grands noms de la littérature française d'il y a viDgt ans, 
Mockel fut le lien entre la Belgique et l’école symboliste. 
Lié dès lors avec Mallarmé, Henri de Régnier, Pierre Louys, 
Stuart Merrill, Pierre Quillard, il fut,-e quelque sorte, l'am
bassadeur Ju mouvement littéraire belge à Paris, et bien qu’il 
y ait été adopté aussitôt, il y est toujours resté tidèle à sa 
wallonie natale et à ses amitiés belges. Son œuvre, d’ailleurs, 
apporta dans le symbolisme français certaines nuances de 
sentiment qui sont peut-être proprement wallonnes. En tout 
cas, elle est exquise, cette œuvre. De Chantefable et de Clar
tés aux Contes des Enfants d'hier, un tempérament poétique, 
original et Un se développe avec un harmonieux scrupule.

On savait tout cela parmi les lettrés de Paris, de Bruxelles 
et de Liége, mais on cherchait l'occasion de le dire. On a saisi 
celle de cette décoration, et de partout les sympathies ont 
afflué.

■Verbaeren, au nom des écrivains flamands de langue fran
çaise, MM. Delcbevalerie, Gilbart, JeDnissen, lurent des dis
cours émouvants et délicieux et, dans une improvisation 
éloquente, spirituelle et tout à fait jolie, M. Xavier Neujem 
célébra à 6 0 n tour le héros sympathique et combien méritant 
de cette très belle et très réconfortante manifestation.

X. X.

Echos de P aris
Jeuthi.

Le signataire de la présente pourrait s’enorgueillir et se 
croire très supérieur à Mme de Tbèbes, qui « prédit l’avenir, 
lit les lignes de la main, interprète le marc de café, fait parler 
le valet de cœur et la dame de carreau ». Le susdit signataire 
ne s'enorgueillira pas et redira très modestement : « Relisez 
l'Eventail d’il y a un mois, deux mois, trois mois. »

Il n’était pas difficile de pronostiquer la chute d’Antoine, 
d’un côté, et la bisebille Isola-Gheusi.

x x x
La chute d’Antoine était fatale. Pour faire lace à des 

échéances dures, Antoine avait fait argent de tout : les encais
sements des abonnés avaient été .depuis longtemps dispersés ; 
certains auteurs, qui devaient être joués dans ub délai plus 
ou moins long, avaient « aidé » le directeur en participant à 
des dépenses de décors et de costumes pour des pièces reçueil 
et qni maintenant ne verront pas I oh feux de la rampe, à moins 
de miracles; les conférenciers attendaient vainement les mal
heureux louis qui leur étaient octroyés pour leur causerie aux 
matinées du jeudi et aux soirées du lundi.

Lorsque, la semaine dernière, Antoine, devant la commis
sion du Irudget au Sénat, avait affirmé que les 125,000 francs 
de subvention supplémentaire le remettraient à (lot, il n’en 
pensait, hélas ! pas le moindre mot; car il savait bien que le 
décorateur P... et d’autres encore avaient déjà fait opposition 
sur la somme. Lorsqu’il donnait à M. Lintilbac, rapporteur du 
Sénat pour la demande de subvention, sa parole qu’il irait 
jusqu'au bout de son privilège, il savait Aussi, hélas ! que ce 
n’était qu’un espoir, qu’un leurre.

Ce que l’on n’a pas dit au sujet de la permission de toucher 
cette subvention, le voici :

Les bureaux des théâtres au sous-secrétariat des Beaux- 
Arts n’étaient nullement opposés à ce que les 125,000 francs 
lussent délivrés à Antoine en une seule bouchée. Mais, la se
maine dernière, on apprit que les primes d’assurances de 
l’Odéon n’avaient pas été payées, malgré les affirmations du 
directeur. Or, si le feu avait éclaté, la responsabilité finan
cière du sinistre incombait à l’Etat. Effarement des bureaux ! 
Affolement des bureaucrates! Non sans raison, du reste. On 
décida dès lors de ne remettre les sommes votées par le Sénat 
quo contre acquits dûment constatés et par fractions. Antoine 
se fâcha, perdit la tête et envoya sa démission an ministre.

Quels Beront ses successeurs? Personne n’en sait rien encore, 
pas même le ministre, qui s’occupe actuellement de ses chers 
électeurs, dans le département de la Creuse. Des candidats 
s’agitent dans lu vide : M. Canal le de Sainte-Croix, qui a 
doté ce même Odéon de quelques fours notoires, mais qui est 
un bon républicain ; Lugné-Poè, qui saura comme au théâtre 
du l’ïKuvre attirer à l’Odéon les poêles à rimes et ;'i escarcelles 
riches. Les destinées de noire second Théâtre-Français sont 
encore dans le vague. Si M, Quinson, directeur heureux du 
Palais-Royal, des Boufl'eB-Parisiens et d’un tas d’antre» scè
nes dont il est le commanditaire principal, veut l'ion avancer 
un sérieux capital à M- Porel, actuel directeur du Vaudoville, 
qui s’associerait à M.Emile Fabre, autour (Te la fie  publique,

des Ventres dorés, la vacance de la succession Antoine ne 
durera pas longtemps. Mais M. Quinron voudra-t-il? Rappe
lez-vous, en tout cas, que le futur directeur de l’Odéon ne 
sera pas nommé parce qu’il aura des capacités littéraires, 
dramatiques ou directoriales; il sera nommé paree qu’il aura 
un capital suffisant pour éviter des ennuis au ministre et au 
bureau des Beaux-Arts.

x x x
Les frères Isola eux aussi sont à la veille d’une crise. Actuel

lement, ils voltigent de Caïplie à Pilate; mais ils ne trouve
ront ni chez Caïplie ni chez Pilate l’appui qu’ils espèrent. 
Leur incompétence souriante, leur nullité aimable, leur 
inconsistance avenante ne trompent guère que les gens qui ne 
les connaissent pas. Le succès des Isola est fait, il faut bien le 
dire, de billets de faveur. Depuis vingt ans ils n'ont jamais 
refusé une place. Quiconque a eu recours à eux dans Paris 
était sûr d’obtenir un billot et de s’entendre dire : « Mon ami 
un tel ». Il est certain que c’est un titre suffisant pour plaire à 
nos parlementaires, mais insuffisant pour mener l’opéra- 
comique.

Les Isola ont encore uno qualité pour diriger la salle Favart: 
ils n’aiment pas la musique, et ils le disent. Qui sait si cet 
aveu dénudé d’artüiee ne les conduira pas au poste d'admi
nistrateurs de la Comédie-Française? Ils ne seraient pas les 
premiers.

Ce qui est sûr, c’est qu’aux représentations de l’opéra- 
comique on voit dans l’avant-scène de gauche MM. Isola et 
deux de leurs amis; dans l’avant-scène de droite M. Gheusi 
et les personnages officiels, les critiques, les compositeurs 
amis de la maison. Les rapports entre MM. Isola et Gheusi se 
font par téléphone, et même par papier timbré.

Vous pouvoz être certains que M. Gheusi « sortira vain
queur de ce tournoi dont la direction est le prix », comme 
eût dit feu Corneille.

X X X
M. Viviani, notre ministre de l’instruction publique, est un 

homme de réparties. L’autre jour, il reçut la visite de M. Lei- 
mistin Broussan, directeur de l’Opéra pour quelques mois 
encore. M. Broussan venait demander à M. Viviani de vouloir 
bien faire renvoyer le procès Lucinsky-Broussan, ce procès 
qui doit venir le 30 avril et où il sera question des voies de fait 
de M. Broussan sur M. Lucinsky, et aussi de certaines petites 
affaires de publicité dans lesquelles M. Broussan n’a pas un 
rôle effacé.

M. Viviani prit un air étonné et dit :
— Mon cher Broussan, vous ne lisez donc pas les journaux ?
Et le doux Broussan comprit peut-être que le ministre 

n’avait nullement envie d’user de son influence pour faire 
remettre l’affaire...

Il faut entendre raconter cette histoire par M. Messager; 
c’est un régal.

X X X
Les théâtres n’ont pas chômé cette semaine. Nous avons vu 

tomber le Concert au théâtre Iléjane. Le Concert est une 
pièce qui a obtenu beaucoup de succès en Autriche et en Alle
magne. MM. Pierre Véber et Rémon opt fait de leur ipieux 
pour alléger les lourdeurs de l'œuvre de Hermann Bahr. Ils 
n'y ont pas réussi. Ce n'était pas le Concert l’autre soir, au 
théâtre Réjane, c’était la messe funèbre. Autour du cata
falque, Réjane et Gaston Dubosc ont déployé toutes leurs 
grâces.

x x x
Le Talion, de il. H. de Rothschild, présente deux actes bien 

charpentés; mai6 le troisième est un peu trop médical pour le 
public. Et puis la Comédie-.Marigpy n’est vraiment pas un 
théâtre de comédie; on y sent encore l’odeur des mégots et,du 
musc de la saison estivale dernière. C’est très funeste à l’art 
du vrai théâtre, ces odeurs-Iè,

x x x
Un beau spectacle à la Porte-Saint-Martin. Ah ! comme on 

a applaudi de bon cœur la logique,serrée, les théorèmes dra
matiques de M. Paul Ilervieu dans le Destin est maître ! Quelle 
belle et noble pièce ! Voilà à la fois du théâtre et de la litté
rature.

Pour faire avaler ce solide morceau, on a joué en fin de 
spectacle Monsieur Brotonneau, un vaudeville à thèse de 
MM. de Fiers et de Caillavet. Ah ! si cette pièce eût été ampu
tée de la valeur d’un acte, on eût peut-être pu constater un 
gros succès à l’actif de ces deux collaborateurs. Mais Monsieur 
Brotonneau m’a paru long, long, long.

x x x
Jeudi soir.

De nouvelles candidatures viennent de surgir pourl’Odéon.
Il y a d’abord celle de M. Gaston Hahrekorn, qui offre de 

payer les créanciers privilégiés d’Antoine, les artistes et le 
personnel, de déposer une caution de 500,000 francs et qui 
propose d’être accepté par intérim en attendant d’être nommé 
définitivement, après aveir montré ce dont il est capable 
administrativement.

Ce sauveteur .inattendu et forlnné est'l’ancien directeur de 
Ba-Ta-Clan, le fondateur du Divan japonais.

Le corset de luxe à un 
prix raisonnable

S u z a n n e  J c t C C f ü g f

^ d e  £S
Médaille d’or Bruxelles 1910. 

Diplôme d’honneur Roubaix 1911. 
Transformation radicale et rationnelle du 

corps par la forme spéciale recommandée par 
Messieurs les Docteurs. 

Nouveaux modèles à chaque entrée de saison 
et selon les exigences de la mode.

B R U X E L L E S :  131, rue Royale. 
A N V E R S :  51, rue des Tanneurs. 
OSTENDE : 27, avenue Léopold. 3^

14, AVENUE LOUISE, 14
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R O B E S  e t  M A N T E A U X
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4 , R U E  D E S  D R A P IE R S  

B R U X E L L E S

A.GOFFAUX
1 1 3 - 1 2 0 ,  R U E  R O Y A L E

Tél. 8451 CHAUSSEUR Tél. 8451
DE LL. MM. LE ROI ET LA REINE DES BELGES 

DE S. A, R. LA PRINCESSE RUPPRECHT DE BAVIÈRE 
DE S. A. MB® LE COMTE DE TOERRING 

DE S. A. R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. A. 1. LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S A. R. ET I. LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I. ET R. LA GRANDE DUCHESSE MARIE-THÈRÈSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE i  OSTENDE (d u  1er ju in  au 30 septem bre)

Digue de M e r (coin rue de Berlin) 
en face l’Hôtel Continental

Le Piano-Reproducteur “ ISELODIA „

Le plus artistique et le plus complet des P ianos-P layer !

C’est le PIANO-REPRODUCTEUR « M E L O D 1 A ,  » qui non seulement a les qualités de 
tous les autres réunis, in n ÎH  «pü  « i l  p lu »  p e u l  f o ü c l i o n n e r  «  l ’é l e e t r i c i t é .

En effet, cet incomparable instrument muni d’un simple rouleau de papier perforé reproduit 
automatiquement le jeu dans ses nuances les plus dôlioates de nos virtuoses les plus réputés.

Ainsi, on entendra chez soi toute la musiquè Classique et moderne exécutée par les maîtres 
Pugno, Wurmser, d’Albert, etc., ainsi que les danses et les chansons en vogue, exécutées avec 
une précision inouïe par le p l a ü o - r e p r o r l t t r t e u r  « M E L O I M . 4 » .

Ajoutons que l'on peut utiliser le clavier de cet instrument comme celui d’un piano ordi
naire pour jouer avec les mains et un dispositif de pédales et de manettes permet également 
de s’en servir comme les autres pianos automatiques en y  substituant son sentiment personnel.

Cela fait donc quatre usages.

M ELO DIA COMPANY
d a n s  s e s  n o u v e a u x  m a g a s i n s  4 3 ,  A V E N U E  D E  L A  T O I S O N  D ’ O R ,  B R U X E L L E S

> (Môme maison à PARÉS, 39, rue La Boétie) 65
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U S I N E S  :

Rue B a ra , 6 
G U R E G H E M

R ue du M oulin, 1 1 7  
F O R E S T

Nettoyage en plein naphte de tapis et rideaux

T e in tu re r ie  P. LEROI-JONAU & CIE 45

M A G A S I N S  :

13, Marché-aux-Poulets
Halles Centrales

T é l. 5808

BRICQUET Sœurs

Corsets -- Ceintures

4 9 ,  rue  de Stassart 
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AMEUBLEMENT. 
INSTAllÂTiONS. 
OBJETS DART. 
RÂUMKUN5T.

MARQUE Déposée. S P E C I A L I T E  I 
L E  C O N F O R T  M O D E R N E .

Les Capucines ont bien conduit les Isola jusqu'à l'opéra- 
comique. Alors...

61. Paul Franck, directeur du Théâtre impérial, veut aussi 
sauver l’Odéon, de même que 61. Bonmariage ! Le jeune 
Sylvain a écrit au ministre que la crise du théâtre à Paris 
est causée par une « Mallia » de vingt industriels dramatiques 
qui terrorisent les directeurs par la presse et la Société des 
auteurs et font la guerre aux jeunes, dont ils ont peur.Et c’est 
au nom de tous les sacrifiés qu’il pose sa candidature.

6Imo Cora Laparcorio n’est pas fâchée non plus de faire 
parler d’elle. Elle déclare qu'immédiatement après la décision 
d’Antoine, tout Paris la supplia de prendre l’Odéon. Elle vou
drait Bien être agréable au ministère, qui désire ardemment 
la nommer, mais elle hésite, il faut qu’elle voie, qu’elle étu
die, qu’elle consulte 3a famille. En attendant, la dame du 
Minaret, de Xantho chez les courtisanes et d'Aphrodite se 
rond à la campagne pour se reposer et réfléchir.

Il y a des moments bien amusants à Paris.
E. E.

C o u rr ie r  d 'A llem agne
B ila n .

Berlin, 8 avril.
Lu saison va finissant : c’est le moment d’oxaminor ce 

qu’çlle nous a donné, et donné de nouveau, âlusicalomont, 
théâtralement, prosqtio rien. Nous avous entendu un grand 
nombre de concerts; je ne crois pas qu'un grand compositeur 
ou un grand virtuose s’y soit révélé, lie Richard Strauss nous 
n'avons entendu que doux œuvres, peu significatives, bien que 
nouvelles : un Prélude de fête  dont je vous ai parlé en son 
temps et dont je vous ai dit la sonorité grandiloquente et vaino, 
et les Motets allemands, qui ne sont guère que le divertissement 
d’un grand magicien. Il faut aussi retenir la Simphonietta du 
jeune Ivorngold, dont j ’ai également parlé ici même. Le reste 
est fumée, le reste est bruit. Le grand fonds du répertoire des 
concerts symphoniques reste toujours Beethoven et Bach. 
Dieu merci ! Et 5Iozart, Haendel, Schumann et Schubert vien
nent aussitôt après. Buis les modernes, depuis Berlioz, peu 
aimé en Allemagne, depuis sa mort, à Brahms, qui est adoré, 
probablement parce qu’il est ennuyeux et que les Allemands 
aiment qu’on les ennuie, pour peu que ce soit savamment, à 
Bruckner, ôlahler et Richard Strauss. On a aussi entendu des 
œuvres de 61. Max Reger, de 61. 6Iax von Schillings, de 
M. Pfilzner ; mais les symphonies cubistes de M. Schoenberg 
nous ont été épargnées. Les directeurs de concerts berlinois 
n’osent pas risquer le paquet. Grâces soient rendues à leur 
pusillanimité !

x x x
Chapitre de l’opéra. Rien de bien intéressant à signaler. 

C’est toujours Wagner qui assure les meilleures recettes, sur
tout avec Parsifal, qui e6t une nouveauté pour l’immense 
majorité du public berlinois. On joue Wagner dan6 doux opé
ras à Berlin et l’on refuse du monde chaque soir, malgré la 
médiocrité de certaines représentations. A côté des œuvres du 
maître de Bayreuth, Carmen bat les records des recettes réa
lisées par un opéra étranger. Et il y a eu de fort belles repré
sentations des œuvres de M. Richard Strauss.

Si l’on considère des nouveautés proprement dites, on 
reste humilié de leur petit nombre et de leur médiocrité. 
A l’Opéra Royal, l'Amour médecin de 61. Wolff-Ferrari n’a 
eu qu’une seule représentation, bien que ce léger badinage 
en méritât au moins une seconde. A l’Opéra de Charlotten- 
burg, un opéra de 61. Waghalter, Mandragola, a tenu hono
rablement l’affiche, grâce à une bonne interprétation. Un 
point, c’est tout. La musique allemande, symphonique ou 
dramatique, n’a jamais été pins pauvre qu’aujourd’hui, de 
même que le théâtre de drame et de comédie. Et pourtant, on 
n’a jamais écrit autant que de nos jours et Berlin est infesté 
de génies incompris.
5_Incomprisï,Hum! 61ettons : incompréhensibles...

x x x
Voyons le chapitre des virtuoses. Il ne s’est guère allongé 

depuis l’an dernier. Eugène d’Albert, Busoni, 6Ime Carreno 
Schnabel et l’admirable Carl Friedberg arrivent toujours 
en tète du peloton des pianistes, comme disent les jour
naux sportifs. Johannes 6Iesschaert, Alexander Heineman, 
6Ime Elena Gerliardt, 6I me 61ysz-Gmeiner et 61nie Julia Cplp 
triomphent invinciblement dans le chant, 6161. Burmester, 
61arteau, Carl Flesch sont les rois du violon, et 6IM. Becker, 
Lœvensohn et Gérardy (ces deux derniers sont Belges) de
meurent les princes du violoncelle. Aucun changement. 
Chapitre de6 enfants prodiges : le petit Jascha Heifetz, qui est 
un grand violoniste, malgré (ou à cause de) ses douze ans...

x x x
Pafmi les concerts de cette semaine, je veux en signaler 

quelques-uns aux lecteurs de l'Éventail : Tout d’abord, à 
Leipzig, 61. Jean du Chastain a donné son premier récital en 
Allemagne il y a quelques jours. Il y a romporté un triomphe. 
Les journaux le comparent soit à d'Albert, soit à Busoni, et 
c’est làleur seul désaccord au sujet de ce jeune maître. Le 
concert s’est terminé par une ovation comme Leipzig en a 
rarement entendues. A Berlin, 61. 6Iarix Loevensohn a rem
porté un très grand succès. Cet artiste, bien connu à Bruxellos, 
est tout simplement entrain de devenir un des premiers vio
loncellistes de l’époque. Jamais il n’a eu une souorité plus 
pleine et plus émouvante; et jamais il n’a fait preuve de plus 
profonde musicalité. La presse, unanime, le proclame comme 
un des tout premiers.. Enfin Mme Bruckwilder-Rockstroh a 
donné à la salie Beethoven un très agréable lieder-abend 
consacré à Bach, Schumann, Schubert, Franck, WoltTet 
6Iahler. Sa jolie voix, son style simple, et fort et 6on interpré
tation intelligente ont été fort goûtés.

R en é F eiu e l m a n .

M o n d a n ité s
(R ep ro d u ctio n  I n te rd i te  à  m oins d ’in d iq u e r  l a  sou rce .)

Nous rappelons <i nos abonnés que nous n’utilisons 
aucune communication non signée et ne. donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et l, rue du Marteau.

x x x
S. 61. le Roi a passé la journée de dimanche au château de 

Ciergnon.
LL. 6151. le Roi et la Reine et leurs enfants partiront 

demain lundi pour Ostende, où la Famille royale passera 
quelques jours.

L’anniversaire de S.M.le Roi, né à Bruxelles le 8  avril 1875, 
a été pélébré mercredi dans tout le pays.

Le matin, Sa ùlajesté a été fêtée par S. M. la Reine et ses 
enfants et le Prince et la Princesse Napoléon, qui lui ont 
apporté des fleurs, puis le Souverain a reçu les vœux des 
dignitaires du palais.

Le registre déposé au palais a été couvert de signatures.
Dès le matin se sont inscrits les membres du corps diplo

matique, les ministres, les ministres d’Etat, de nombreuses 
personnalités du monde de la politique et des arts, de l’aris
tocratie.

Parmi leB télégrammes de félicitations figurent ceux de 
S. S. Pie X, du Duc et de la Duchesse de Vendôme et de leurs 
enfants, du Prince et de la Princesse Charles de Ilohenzollern 
et de leurs enfants, de LL. M51. l’empereur et l’impératrice 
d’Allemagne, de la duchesse Karl-Théodor de Bavière, du 
président de la République française, de S. 51. l’empereur

d’Autriche, du roi de Bavière, du roi et de la reine de Rou
manie, du roi et de la reine d’Espagne, de la reine des Pays- 
Bas, du tzar des Bulgares, etc.

x x x
S. Exc. le ministre du Brésil et Mme de Oliveira Lima ont 

été reçus par LL. MM. le Roi et la Reine, en audience de 
congé.

Le Roi a offert au sympathique diplomate sou portrait, 
avec dédicace, superbement encadré.

x x x
S. M. le Roi a conféré le grand cordon de l’ordre de Léo

pold à S. Exc. Van-Chi-Kaï, le président de la République 
chinoise. Celui-ci fera remettre à Sa Majesté, par une ambas
sade officielle, le grand cordon de l’ordre de Kia-Ho, réservé 
aux souverains. ,

X X X  ,
S. 51. le Roi de Suède a été opéré jeudi matin d’un ulcère 

à l’estomac. L’opération,qui a bien réussi, a été faite dans un 
hôpital.

x x x  3

S. M. l’impératricodouairière du Japon est morte mercredi. 
File était âgéo de soixante-quatre ans.

x x x
S. A. R. le prince Carol de Roumanie, petit-neveu de 

S. M. le roi Carol et fils de S. A. R. le prince héritier, passe 
quelques jours à Berlin, d'où il se rendra en Crimée,où seront 
rendues officielles ses fiançailles avec la fille aînée du tzar.

X X X  I
Un petit-neveu de Napoléon 1er, M. Jérôme-Napoléon Bona

parte, a épousé mercredi dernier, à New-York, 5Ime Blanche 
Strebough.

X X X
S. Exc. M. Séifeddin bey, ministre de Turquie à Bruxelles, 

va très prochainement être appelé à un nouveau poste. Il sera 
remplacé par S. Exc. 61. Nousiet bey, conseiller d’Etat, 

x x x
51. Gihbson, le nouveau premier secrétaire de la légation 

des Etats-Unis d’Amérique, vient d’être présenté au ministre 
des affaires étrangères.

51. Gihbson, diplômé de l’Ecole des sciences politiques de 
Paris, a débuté dans la carrière diplomatique en 1908 comme 
deuxième secrétaire de légation à Honduras ; en 1909, il fut 
promu deuxième secrétaire d'ambassade à Londres ; l’année 
suivante, il fut attaché au cabinet du secrétaire d’Etat des 
affaires étrangères à Washington; en 1911, il fut envoyé à 
La Havane comme premier secrétaire, retourna au ministère à 
Washington et fut chargé d’uoe mission spéciale à Saint- 
Domingue en 1913.

51. Gihbson est né en 1883 en Californie.
x x x

Le jonkheer Melvill van Carnbee, conseiller de légation 
des Pays-Bas, envoyé à Constantinople après son départ de 
Bruxelles et qui vient d’être nommé à Paris, ira rejoindre son 
nouveau poste au mois de juin. Et 51me Melvill van Carnbee 
passera encore l’été à Bruxelles.

51. W.-R. van Vollenhoven, qui succède à 51. Melvill van 
Carnbee, a dirigé pendant deux ans la légation des Pays-Bas à 
Madrid, en qualité de chargé d’affaires. II laisse à 5Iadrid les 
meilleurs souvenirs. Aussi a-t-il été à son départ l’objet de 
cordiales manifestations de sympathie.

x x x
Des journaux annoncent la promotion prochaine du prince 

de Hatzfeldt, conseiller de légation d'Allemagne à Bruxelles, 
au grade de premier conseiller d'ambassade à Paris.

x x x
Le commandant Brinckmann, nommé attaché militaire 

d’Allemagne, est arrivé à Bruxelles.
x x x

5Im" Graham, fille de S. Exc. le miniètre d’Angleterre et 
de lady Villiers, passera les fêtes de Pàque6 près de ses 
parents.

X X X
Le beau-frère de S. Exc. 51. Djuvara, ùünistre de Rouma

nie, le lieutenant général Zotu, ancien officier de l’Ecole de 
guerre de Bruxelles, vient d'être uommi  chef du grand état- 
major de l’armée roumaine.

X X X
Par suite de ia demande faite par le comte de Liedekerke, 

secrétaire de légation à Rome (Saint-Siège), d’être mis en 
disponibilité, il vient de se produire tout un mouvement dans 
le personnel des secrétaires.

51. Pierre van Zuylen, qui était à Copenhague, va à Rome 
(Saint-Siège); le comte de Romrée de Vichenet, à Berne, va à 
Copenhague; le baron Gustave Guillaume, attaché au minis
tère des affaires étrangères, va à Berne; M. Amaury de Ra- 
maix, à Bucharest, revient à Bruxelles dccuper un poste au 
ministère ; le comte de Kerchove, à Berlin, est nommé à 
Bucharest. le

5I.Guillaume de Diesbach de Belleroche est nommé attaché 
de légation.

x x x
Du Prince Potinatowski :
Réponse à la question posée par « une lectrice assidue » :
« Le titre de chevalier donne-t-il droit à une couronne et 

comment celle-ci est-elle composée ? » -
Hiérarchie des titres nobiliaires en Belgique : 1. chevalier,

2. baron, 3. vicomte, 4. comte, 5. marquis, 6 . duc, 7. prince.
Les anoblis qui n'ont droit à un autre titre que celui 

d’écuyer, titre qui se place non avant, mais après le nom 
patronymique, à la différence des sopt autres titres énumérés 
ci-dessus, ne reçoivent de couronne ni sur l’écu ni sur le 
heaume.

La couronue sur le heaume est, en général, réservée aux 
descendants des chevaliers, barons, comtes, etc.

La couronne de chevalier est, en vertu de l’arrêté du 
12 décembre 1838, à cinq perles.

Il faut une concession spéciale pour porter une couronne 
supérieure à celle du grade.

Les femmes ne portent pas le titre de chevalières, pas plus 
que celui d’écuyères.

En cas de transmission par ordre de primogéniture, la cou
ronne ne va qu’à l’héritier du titre et non aux autres descen
dants.

x x x
On mande de Rome que S. S. le Pape Pie X vient de con

férer à l'avocat Desmousseaux de Givré, de Paris, le titre de 
comte, transmissible par ordre de primogéniture.

x x x

RESTAURANT SAVOY
T O U T  P R E M I E R  O R D R E  

D é j e u n e r s ,  d î n e r s  e t  s o u p e r s  à  l a  c a r t e .  —  Orchestre du maestrp 3ERVAUX
Oui»me et cave renommées. — Raodea-vowa de l’élite d* la société belge et étrangère. 

8 7 - 3 0 ,  m e  d e  l ’B v ô q u e  61 A d .  R e y n i e r ,  prop.

P a r i s

CLARf DGE’S
H O T E L

AVENUE DES CHAMPS ÉLYSÉES O U V E R T U R E  
(Près du Rond Point) 1 2  M A I  1 9 1 4

CORSETS DE LUXE

MEES
4 9

r u e  d e  l ’ A r b r e - B é n i t
B R U X E L L E S

—o-*
Nos maillots en jerseys 

inédits, créés pour le prin
temps prochain, jouiront 
parmi les mondaines, de la 
même vogue que nos cein
tures, lancées l’hiver der
nier en vue de la mode 
actuelle.
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EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

POUDRE ET PARFUM
( AUX ROSES D'ORIENT )

JANE HADING

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel

D ep o t R é i té r a i :  J e a n  S C H U T Z

FABRIQUE DE FLEURS ET PLUMES
M OD ES E T  N O U VEAU TÉS

D A S S O N V ILLE
1 7 , rue de la Madeleine, BRUXELLES

17 T É L É P H O N E  114.70

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R IL IS É E S

L a  F a b r i q u e  N a t i o n a l e  d ' A r m e s  d e  
g u e r r e  d e  H e r s t a l  offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8  H P .  1 4  H P .  1 8  H P .

Exposition permanente de châssis carrossés 69
1 5 ,  r u e V E Y D T ,  B r u x le* .  Catalogue franco sur demanda.

P I A N 0 9

PLEYEL
101, R U E  R O Y A L E

p i a n o s

DE SIHIET
L E S  N O U V E A U T É S  P O U R  L A  SAISON

SO N T A R R IV É E S

G E O R G E S
TAILLEUR

43. RUE FOSSÉ-AUX-LOUPS, 43 
Tél. B 4000 BRUXELLES
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QUALITÉ - ÉLÉGANCE - BON MARCHÉ

LA GRANDE MAISON DE B L A N C - - B R U X E L L E S

Corsets île lune
E T  D ’U S A G E

î j j

AT L. BEAÜJEAN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

S u c c e s s e u r  d e  l a  M a i s o n  E .  B O L L E K E N S

F o n d é e  e n  1 8 9 2

10, Rue de la Com m une, 10
( b a s  d e  t a  r u e  d e  B é r l o t )

B R U X E L L E S

❖

A  C H A Q U E  E N T R É E  D E  S A I S O N

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

A R T FRANÇAIS
B R U X E L L E S

5 7 ,  M O N T A G N E  D E  LA C O U R ,  5 7  

BIJOUX ARTISTIQUES  
IMITATION L0 l  LA VRAIE PERLE

S U P E R B E  C O L L E C T I O N

DE B IJO UX  D E  D E U I L
H A U T E  É L É G A N C E

DERNIÈRE CRÉATION EN JAIS PERLÉ
S acs r ic h e s  a v e c  a p p lic a t io n  de  la is .  

M a ro q u in e r ie  d e  d e u il.

M A I S O N  H O R S  C O N C O U R S  us

C H E V E U X
e n . b e l l i s ,  

c o n s e r v é s ,  s a u v é s

par le

M E R V E I L L E U X

Pétrole HÂHN
E N  V E N T E  dans le Monde entier. 

Gro* : F. V IB E R T .  Lyon.
7 5

H O T E L

EXCELSIOR
Rome-Naples
M A I S O N S  D E  P R E M I E R  O R D R E

9 5

E n t r e  N IC E  et 

M O N T E - C A R L OBEAULIEU V m e r

Panorama • Palace • Hôtel
P le in  m id i. 
Face à la m er.

12 0  c h a m b re s  
6 0  s a l le s  d e  b a in s  

19 C h au ffag e  c e n t r a l

LUCERNE
Hôtel Schweizerhof

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
600 lits. Confort moderne.

H A U S E R  F R È R E S
Propriétaires

BIARRITZ
H ô t e l  d ’ F t n g l e t e r r e

D E  T O U T  1 er O R D R E  

Le mieux situé sur la mer 

Au centre de la ville et des plages 

A proximité des églises

I N S T A L L A T I O N S  e t  C O N F O R T  M O D E R N E S

R e c o m m a n d é  p o u r  r a m il le s
4 C A M PA G N E , p roprié ta ire .

R e t o u r  d e  P a r i s . —  M m e C é s a r i n e  L o r e t t a  i n v i t e  s o n  a i m a b l e  

c l i e n t è l e  à  v e n i r  a d m i r e r  d a n s  s e s  s a l o n s  d e  c o u t u r e ,  4 0 ,  r u e  

d u  N o r d ,  l e s  d e r n i è r e s  c r é a t i o n s  p a r u e s  p o u r  l a  s a i s o n .

X X X

Restaurant Majestic.
P o r t e  d e  N a m u r .

P r e m i e r  é t a g e .  —  A s c e n s e u r .

X X X

Pathé-Palace, 8 5 ,  b o u le v a r d  A n s p a c h ,  B o u r s e .  C ’ e s t  a u  

m i l i e u  d e s  o v a t io n s  e t  d e s  r a p p e l s  r é i t é r é s  q u e  P o l i n ,  l e  

c é l è b r e  c h a n t e u r  p a r i s i e n ,  a  d é b u t é  v e n d r e d i  d e r n i e r  a u  Pathé- 
Palace. E t  d e p u i s  lo r s  l a  s a l l e  n e  d é s e m p . i t  p a s .  I l  y  a  lo n g 

t e m p s  q u e  P o l i n  n ’ é t a i t  p lu s  v e n u  n o u s  é g a y e r  à  B r u x e l l e s .  

A j o u t o n s  q u e  P o l i n ,  c e t  a d m i r a b l e  i n t e r p r è t e  d e  l a  c h a n s o n ,  

a p r è s  s ’ ê t r e  m o n t r é  « e n  c h a i r  e t  e n  o s »  s u r  l a  s c è n e  d u  Pathé, 
p a r a î t  d a n s  u n  f i l m  c i n é m a t o g r a p h i q u e  d e s  p l u s  r é j o u i s s a n t s  : 

Monsieur Pliasse, l e  v a u d e v i l l e  d e  G e o r g e s  F e y d e a u .  P o l i n  

i n t e r p r è t e  le  r ô l e  d e  D u c h o t e l .  I l  e s t  i n i m i t a b l e .

X X X

L e s  R e i n e s  d u  C o r s e t  : M m e " B r e c k p o t ,  1 4 6 ,  r u e  R o y a l e .

L e u r  n o u v e a u  c o r s e t  t r i c o t  s a n s  b a l e i n e s .

( P r i x  :  3 5  f r a n c s . )

. X X X

S p é c i a l i t é  d e  d î n e r s  d e  n o c e s  d a n s  le s  é l é g a n t s  s a l o n s  d u  

Carlton Hatel, 1 0 1 , a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  9 5 2 1 .

£ X X X

N e  v o u s  i n s t a l l e z  p a s  s a n s  v i s i t e r  Y A rt Décoratif, C . D a n -  

g o t t e ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  d ’ O r ; 6 5 .  T é l é p h o n e  B  2 1 1 9 .

1 X X X

C a d e a u x  d e  m a r i a g e .  B r o n z e s  d e  B a r h e d i e n n e .  P e t i t s  m e u b le s .

T o u t e s  l e s  g r a n d e s  m a r q u e s  d ’ a r t .  T o u s  le s  p r i x .

P a u l  G u a s t a l l a ,  3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s .

X X X

M a r d i  1 4  a v r i l  s e r a  c é l é b r é ,  à  I x e l l e s ,  le  m a r i a g e  d e  

M l le  Y v o n n e  v a n  d e r  B o r g h t ,  f i l l e  d e  M m e v e u v e  v a n  d e r  

B o r g h t - W i e l e m a n s ,  a v e c  M .  L é o n  T h i r i o n e t ,  i n g é n i e u r  

c i v i l .

. L a  b é n é d ic t io n  n u p t i a l e  l e u r  s e r a  d o n n é e  l e  m ê m e  j o u r ,  

e n  l ’ é g l i s e  d e  l a  S a i n t e - T r i n i t é ,  à  1 1  h .  1 / 2 .

X X X

M a r d i  1 4  s e r a  c é l é b r é ,  à  B r a i n e - l e - C o m t e ,  l e  m a r i a g e  d e  

M l le  H é l è n e  P a p l e u x  a v e c  l e  c o m t e  E m i l e  D u m o n c e a u  d e  

B e r g e n d a l .

X X X

S o n t  o f f i c i e l l e s ,  l e s  f i a n ç a i l l e s  d e  M l le  G e n e v i è v e  d e  

B r i e y ,  f i l l e  d u  g o u v e r n e u r  d u  L u x e m b o u r g  e t  d e  l a  c o m 

t e s s e  d e  B r i e y ,  n é e  b a r o n n e  d ' H u a r t ,  p e t i t e - f i l l e  d u  b a r o n  

A l f r e d  d ’ H u a r t ,  s é n a t e u r ,  a v e c  l e  b a r o n  L é o n  v a n  C a lo e n ,  

a t t a c h é  d e  l é g a t i o n ,  f i l s  d u  b a r o n  A l b e r t  v a n  C a lo e n  e t  d e  l a  

b a r o n n e ,  n é e  v a n  O c k e r h o u t .

X X X

M .  e t  M m e  P a u l  d e  B e r n a r d  d e  F a u c o n v a l  f o n t  p a r t  d e  l a  

n a i s s a n c e  d ’ u n  f i l s  :  E d m o n d .

X X X

O f f r i r  a n  c a d e a u  s o r t a n t  d e  l a  M a i s o n  P a u l  G u a s t a l l a ,  

3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  c ’ e s t  f a i r e  p r e u v e  d e  b o n  g o û t  ;  l e  r e c e v o i r ,  

c ’ e s t  l ’ a s s u r a n c e  a b s o lu e  q u e  l ' o n  v o u s  s a i t  a m a t e u r  d ’ a r t .

X X X

Hirsch et Cie, Bruxelles.
E x p o s i t i o n  d ' u n  s u p e r b e  t r o u s s e a u  s i g n é  «  I v o n n e  » .

X X X

Réduisez votre embonpoint à ses justes proportions. —  

V o i l à  c e  q u ’ i l  e s t  a i s é  d e  f a i r e  m a i n t e n a n t  d e  f a ç o n  n a t u r e l l e  

e t  s a n s  d a n g e r .  C ’ e s t  d ' a i l l e u r s  l ’ u n iq u e  t r a i t e m e n t  e x i s t a n  t  

p o u r  r é d u i r e  r a p i d e m e n t  l e  p o i d s  e t  a r r ê t e r  p o u r  l a  s u i t e  t o u t e  

t e n d a n c e  à  g r o s s i r .  L e s  B o r a n i u m  f r u i t s  e x e r c e n t  u n  e f f e t  

b i e n f a i s a n t  s u r  l e  s y s t è m e  e n  g é n é r a l ,  t o n i f i a n t  l e s  o r g a n e s  

d i g e s t i f s  e t  f o r t i f i a n t  l e s  n e r f s .  L e u r  a c t io n  n ’ o c c a s i o n n e  j a m a i s  

l e  m o i n d r e  m a l a i s e .  S i  c e  n ’ é t a i t  l a  p e r t e  d u  p o i d s  e t  v o t r e  

a m i n c i s s e m e n t  p r o g r e s s i f ,  r i e n  n e  v i e n d r a i t  v o u s  e n  r é v é l e r  

l ’ a c t i o n .  Q u a t r e  f r u i t s  p a r  j o u r  s u f f i s e n t ;  t r è s  p e t i t s  e t  t r è s  

a g r é a b l e s  a u  g o û t , i l s  s o n t  le  s p é c i f iq u e  i d é a l  c o n t r e  l ’ o b é s i t é .

A p r è s  t r a i t e m e n t  d e  d e u x  m o i s ,  l ’ o n  e s t im e  à  b o n  d r o i t  q u  e 

c h a q u e  f r u i t  q u e  l ’ o n  m a n g e  é l i m i n e  3 0  g r a m m e s  d e  g r a i s s e  d u  

c o r p s .  0

A  l ’ h e u r e  a c t u e l l e ,  le s  B o r a n i u m  f r u i t s  n e  s o n t  p a s  e n c o r e  

f o r t  r é p a n d u s ,  m a i s  t o u s  l e s  b o n s  p h a r m a c i e n s  p e u v e n t  f a c i 

l e m e n t  le s  p r o c u r e r  à  l a  p r e m i è r e  d e m a n d e .

X X X

R e s t a u r a n t  La Régence. D é j e u n e r  f o u r c h e t t e  à  p r i x  f i x e  e t  à  

l a  c a r t e .  S a l l e  p o u r  n o c e s  e t  b a n q u e t s .  D e p u i s  l e  1 1  a v r i l ,

Tea Boom.
X X X

S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  l a  R é p u b l i q u e  A r g e n t i n e  e t  M m e 

E d n a r d o  B l a n c a s  o n t  d o n n é  u n  d î n e r , l u n d i ,  a u q u e l  a s s i s 

t a i e n t  :  S .  E x c .  M .  G u a n i ,  m i n i s t r e  d e  l ’ U r u g u a y ;  l e  l i e u t e n a n t  

g é n é r a l  e t  M m e  N i n i t t e ,  le  c h a r g é  d ' a f f a i r e s  d e  C o lo m b ie  e t  

M m e  R o d r i g u e z  M a ld o n a d o ,  l e  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  

d ’ E s p a g n e  e t  l a  m a r q u i s e  d e  F a u r a ,  M .  D i a z  d e  F a u r a ,  c h a r g é  

d ’ a f f a i r e s  d e  C u b a ;  M .  G e r m a n  B u l l ,  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  

l é g a t io n  d u  M e x i q u e ;  le  c a p i t a i n e  c o m m a n d a n t  e t  M me E r n e s t  

M a g n i n ,  M .  d e  B a r r o s  C a v a l c a n t i  d e  L a c e r d a ,  d e u x iè m e  

s e c r é t a i r e  d e  lé g a t io n  d u  B r é s i l ;  M .  J o r g e  U u n e e u s  f i l s , M l le  

H é t é n a  I l u n o e u s ,  le  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  î l e  lé g a t io n  d e  l ' A r g e n 

t i n e  e t  M .  F .  L l a m b i  C a m p b e l l ,  l e  c o lo n e l  a t t a c h é  m i l i t a i r e  d e  

l a  R é p u b l i q u e  A r g e n t i n e  e t  M ,n*  L o r e n z o  B r a v o ,  M l l e " B r a v o  

e t  B l a n c a s .

X X X

S a m e d i  4  a v r i l ,  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  M m e  

D j u v a r a  o n t  d o n n é  u n  d î n e r  a u q u e l  o n t  p r i s  p a r t  : S .  E x c .  le

m i n i s t r e  d e  C h i l i  e t  M m e  H u n e e u s ,  S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e s  

E t a t s - U n i s  d ’ A m é r i q u e  e t  M m e  W h i t l o c k ,  le  m i n i s t r e  d e s  

c o l o n i e s  e t  M m e  R e n k i n ,  le  m i n i s t r e  d e s  s c ie n c e ?  e t  d e s  l e t t r e s  

e t  M me P o u l l e t ,  le  m i n i s t r e  d e  l ’ i n t é r i e u r  e t  M m e  B e r r y e r ,  

M .  A .  M a x ,  le  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  d u  C h i l i  e t  

M m e  E d w a r d s ,  M .  e t  M m e  P a u l  W a u w e r m a n s ,  M .  e t  M me 

G e o r g e s  G o l e s c o ,  M .  R o b e r t  C a p e l l e .

x x x  /

M me D j u v a r a  r e c e v r a ,  à  l a  l é g a t io n  r o y a l e  d e  R o u m a n i e ,  

p o u r  l a  d e r n i è r e  f o i s  c e t t e  a n n é e ,  l e  l u n d i  1 3  â v r i l ,  d e  4  à  

7  h e u r e s .

x x x

R e s t a u r a n t  L e y m a n ,  s a l o n s ,  6 4 ,  r u e  G r é t r y ,  

x x x

C o r s e t  A l e r t e  d e  P a r i s .  M on V a n d e n d a e l e n ,  1 5 ,  r u e  d u  N o r d .

D e r n i è r e s  c r é a t i o n s .  —  S p é c i a l i t é  d e  c e i n t u r e s ,  

x x x

L a  m a is o n  D o n n a y  f r è r e s  a n n o n c e  à  s a  n o m b r e u s e  c l i e n t è l e  

q u ’ e l l e  r e n t r e  d e  P a r i s  a v e c  s e s  n o u v e a u t é s .

x x x

M a i s o n  S i m o n e t - D e a n s c u t t e r ,

7 2 ,  r n e  C o u d e n b e r g ,  B r u x e l l e s .

J o a i l l e r i e ,  O r f è v r e r i e ,  H o r l o g e r i e ,  B i b e l o t s  d ’ a r t .  •

C h o i x  v a r i é  i n t é r e s s a n t .  a  

x x x

C h a r m a n t e  s o i r é e  d e  m u s i q u e ,  l a  s e m a in e  d e r n i è r e ,  c h e z  

M " “  H o e b e r e c h t s .  M .  E d o u a r d  J a c o b s ,  v i o l o n c e l l i s t e ,  e t  M l le  

L i l l i a n  D e r e n d o r f  p r ê t a i e n t  l e u r  c o n c o u r s .

N o u s  e û m e s  l e  p l a i s i r  d ’ y  e n t e n d r e  a u s s i  M l le ‘  D e  S m e t -  

D o n n y ,  D e  G e e r ,  d a n s  d u  B e e t h o v e n ,  C h o p in  e t  S c h u m a n n  t r è s  

b ie n  e x é c u t é  ;  M l l e  R e n é e  C o r d e m a n s  f i t  p r e u v e  d ’ u n  r é e l  

t a l e n t  d a n s  d e s  œ u v r e s  d e  B r a h m s ,  W a g n e r  e t  A r e n s k y ,  e t  

M l le  S i m o n e  H u a r t - I l a m o i r ,  q u i  o b t i n t  u n  s u c c è s  s i  m é r i t é  à 
l a  f ê te  d e  c h a r i t é  a u  C o n c e r t  N o b le  p o u r  s a  b e l l e  c o m p r é 

h e n s io n  m u s i c a l e ,  j o u a  e n  a r t i s t e  l a  s o n a t e  d e  R .  S t r a u s s  

a v e c  M .  J a c o b s ,  e t  le  Carnaval de Vienne d e  S c h u m a n n .  

x x x

L e s  Hôtels du Parc e t  Majestic, à  V i c h y .  s o n t  o u v e r t e  e t  

d e  n o m b r e u x  b a ig n e u r s  y  s é j o u r n e n t  d é jà  f o r t  a g r é a b l e m e n t ,  

t o u t  e n  p r e n a n t  u n e  p r o v i s i o n  d e  s a n t é  p a r  l a  d é g u s t a t io n  d e s  

e a u x  d é l i c i e u s e s  e t  b i e n f a i s a n t e s  d e  l a  r e i n e  d e s  v i l l e s  d ’ e a u x ,  

x x x

C h e z  l a  c o m t e s s e  H o r a c e  v a n  d e r  B u r c h ,  l ' œ u v r e  d e  M .  R o s 

t a n d ,  la Samaritaine, a  é t é  t r è s  b ie n  l u e ,  l e  2  a v r i l ,  p a r M m e* 

N e u r y ,  B o r g o s  e t R o l l e t ,  M M .  d u C h a s t a i n ,  B o é c  e t  M é r e t .

D a n s  l ' a s s i s t a n c e  : C o m t e s s e  d e  H e m r i c o u r t  d e  G r ü n n e , 

g r a n d e  m a î t r e s s e  d u  p a l a i s ;  v i c o m t e s s e  d e  S o u s b e r g h e ,  c o m 

t e s s e  C o g h e n ,  Mme*  D o l e z ,  M m e  L e j e u n e  d e S c h i e r v e l ,  b a r o n n e  

d e  R o s é e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  A t h a n a s e  d e  B r o q ü e v i l l e ,  M me d e  

K r o s i n s k i ,  M me A .  d e  P e n a r a n d a  d e  F r a n c h i m o n t ,  b a r o n n e  

M a u r i c e  G r e i n d l ,  S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  P e r s e ,  c o m t e  e t  c o m 

t e s s e  G e o r g e s  d é  B r i e y ,  M m e  P o u l l e t ,  c h e v a l i e r  e t  M me C a r l o s  

d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e ,  M me B e r r y e r ,  b a r o n n e  Y v o n n e  d e  

W o e l m o n t ,  c o m t e s s e s  J e a n n e  e t  N a t h a l i e  d e  F r o i s 6 a r t - B r o i s -  

s i a ,  g é n é r a l  M i c h e l ,  c o m t e s s e  d e  P e l l a n ,  v i c o m t e  J o l l y ,  

M . W o e s t e ,  M m<!V e r h a e g h e  d e  N â e y e r ,  M m ,V a n  G o i d t s n o v e n ,  

M .  P a u l  V e r h a e g e n ,  b a r o n n e  A l b e r t  v a n  d e r  S t r a t e n - W a i l l e t ,  

b a r o n n e  C h a r l e s  d e  C r o m b r u g g h e  d e  P i c q u e n d a e l e ,  M me C h a r 

le s  d e  P e n a r a n d a  d e  F r a n c h i m o n t ,  M .  P .  S c h e ÿ v e n ,  M m e  B e l -  

p a i r e - W o e s t e ,  M .  e t  M me V a l è r e  G i l l e ,  c o m t e s s e  v a n  d e n  

S t e e n ,  b a r o n n e  d o u a i r i è r e  v a n  d e r  B r u g g e n ,  c o m t e s s e  d e  B é -  

t h u n e ,  v i c o m t e s s e  H e n r y  d e  B e u g h e m ,  v i c o m t e  d e  P e l l a n ,  

M .  E t i e n n e  V e r h a e g e n ,  e t c .

x x x

L a  c o m t e s s e  H . v a n  d e r  B u r c h  a  d o n n é ,  le  3  a v r i l ,  u n e  r a v i s 

s a n t e  m a t i n é e  d e  m u s i q u e .  M .  P l a m o n d o n  a  c h a n t é  d e s  

r o m a n c e s  d e  D e s t o u c h e ,  C o u p e r i n ,  S c h u m a n n ,  D u p i n ,  D e 

b u s s y ,  d a n s  l e s q u e l l e s  o n  a  p u  a p p r é c i e r  s a  c l a i r e  d i c t i o n  e t  

6 o n  g o û t  p a r f a i t .  M .  I v u h n e r ,  v i o l o n c e l l i s t e ,  a  T o r t  b ie n  r e n d u  

VÉlégie d e  F a u r é ,  e t  u n e  s o n a t e  d ’ H e n r y  E c o l e s .

D a n s  l ’ a s s i s t a n c e  : S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  

M m « D j u v a r a ,  p r i n c e s s e  K o u d a c h e f f ,  p r i n c e s s e  C h a r l e s  d e  

L i g u e ,  p r i n c e s s e  E r n e s t  d e  L i g u e  e t  s a  f i l l e ,  c o m t e s s e  

E u g è n e  d ’ O u l t r e m o n t ,  v i c o m t e s s e  d e  S o u s b e r g h e ,  c o m t e s s e  

C o g h e n ,  b a r o n n e  d o u a i r i è r e  L u n d e n ,  c o m t e s s e  J u a n  d ' A l -  

c a n t a r a ,  M .  e t  M m e  C h a r l e s  d e  P e n a r a n d a  d e  F r a n c h i 

m o n t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G e o r g e s  d e  B r i e y ,  c o m t e s s e  E n g è n e  

d u  C h a s t e l ,  b a r o n n e  t ' K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  c o m t e s s e  F e r n a n d  

d e  B e a u f f o r t ,  c o m t e s s e s  J .  e t  N .  d e  F r o i s s a r t - B r o i s s i a ,  c o m 

t e s s e  d e  P e l l a n ,  c o m t e s s e  G u y  d ’ A s p r e m o n t - L y n d e n ,  c o m t e  

A l b é r i c  v a n  d e r  B u r c h ,  c o m t e s s e  R .  v a n  d e r  B u r c h ,  b a r o n n e  

d o u a i r i è r e  d e  R o s é e ,  g é n é r a l  M i c h e l ,  v i c o m t e  d e  P e l l a n ,  

M .  S c h e ÿ v e n ,  M l le  H u y b r e c h t s ,  c o m t e s s e  d e  B é t h u n e  e t  s e s  

f i l l e s ,  v i c o m t e s s e  d e  B e u g h e m ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  d e  S c h m e t -  

t a u , M m e  D o l e z ,  M me d e  K r o s i n s k i ,  l e  m i n i s t r e  d e  P e r s e ,  e t c .

x x x

L a  b a r o n n e  F r a n z  B o n a e r t  a  d o n n é ,  l e  3  a v r i l ,  u n e  a u d i t i o n  

d e  m u s iq u e  e n  s o n  h ô t e l  d e  l a  r u e  d e  l a  L o i .

A u  p r o g r a m m e  : Berceuse, h a r p e  s o lo ,  d e  H a s s e l m a n s ;  

l'Anneau d'argent, c h a n t  e t  h a r p e ,  d e  C h a m i n a d e ;  J'avais 
rêvé, c h a n t  e t  h a r p e ,  d e  L a s s e n ;  Clair de lune, c h a n t  e t  

h a r p e ,  d e  F a u r é  ;  Maman, dites-moi... ( b e r g e r e t t e  d u  

X V ü I 0 s i è c l e ) ,  c h a n t  e t  h a r p e ,  d e  W e c k e r l i n ;  le Cygne e t  

l'Hôte, d e  G r i o g ,  c h a n t  e t  h a r p e ;  la Source, h a r p e  s o l o ,  d e  

I l a s s o l m a n s ;  Ave Maria, d e  S c h u b e r t .

P r o g r a m m e  ( o r t  L io n  c o m p o s é  e t  e x é c u t é  à  la  p e r f e c t io n  p a r  

lu s  e x c e l l e n t e s  a r t i s t e s  q u e  s o n t  M 1101 I I .  e t  L .  v a n  I v e r k h o v o .

D a n s  l ’ a s s i s t a n c e  ; S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d ’ A m é r i q u e  e t  M m e 

l i r a n d  W h i t l o c k ,  c o m t e s s e  M a u r i c e  d ' H e i p e l ,  M m e  A l b a n  

K e r v y n  e t  s a  l l l l o ,  c o m t e s s e  H e n r i  d e  L i m b u r g - S t i r n m ,  M mo

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

40 minutes de B iarritz  — I l  heures de Paris

OUVERT TOUTE L ’ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,
CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etc.

M ê m e s  a t t r a c t i o n s  q u e  s u r  la  C ô t e  d ’A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

T H E  L E A D IN G  W H IS K Y

THREE GEES

Fine Old S cotch Whisky
An idéal blend, fully matnred, and possessing a mo*L 

palatable flavour 
Fcs. 5.00 per Bottle

W  &  A  G I L B E Y
ir Rue de la Pépinière

(Porte de Namur)
Tel. A 2460 BRUXELLES^

L E N S  &  R I S C H M A N N
J O A I L L I E R S  O R F E V R E S

T A I L O R  M A D E ] D R E S S E S

4 .  R U E  R O Y A L E B R U X E L L E S .

Le Secret de la Beauté.
L a  f e m m e  l a  p l u s  a d m i r é e  d a n s  c h a q u e  p a r t i e  d u  

m o n d e — d u  J a p o n  à  l a  P a n t a g o n i e  d u  S u d ,  d e  l a  
R u s s i e  à  l ’ E q u a t e u r — e m p l o i e  d e  l a  C r è m e  I c i l m a ,  l a  

m e r v e i l l e u s e  c r è m e  d e  t o i l e t t e  a n g l a i s e .  U n e  lé g è r e  

c o u c h e  s e u l e m e n t  c h a q u e  j o u r  s u r  l a  f i g u r e ,  l e s  m a i n s ,  
l e  c o u  e t  l e s  b r a s  r e n d  l a  p e a u  d é l i c i e u s e m e n t  d o u c e ,  
l a  p r o t è g e  d e  t o u t e s  l e s  c o n s é q u e n c e s  d ' u n e  e a u  
m a u v a i s e  e t  d o n n e  c e  v e l o u t é  n a t u r e l  e t  c e t t e  t r a n s -  
p a r a n c e  n a c r é e  q u e  c h a q u e  f e m m e  d é s i r e  p o s s é d e r .

A c h e t e z  u n  p o t  d e  C r è m e  I c i l m a  m a i n t e n a n t ,  e t  

v o u s  v e r r e z  c h a q u e  j o u r  v o t r e  p e a u  d e v e n i r  p l u s  
b e l l e .

P r i x  1.2S, 1.25 e t  3.00 le  p o t.
G r a n d  M a g a s in s ,  P h a r m a c ie s ,  P a r fu m e r ie s .

P o u r  le  G ros -Adolphe Aron, 12 rue du Cnène, Bruxelles.

BLANC - AMEUBLEMENT

T I 8 8 F .  U r ¥ E  G R A M D E  P A R T I E  P E  S E »  T I S S U S  -  C O r ¥ Ç ! O i r  E T  F A B R I Q U E  t O U 8  S E S  M E U B L E S  E L L E - M Ê M E

P o u r  p a r a î t r e  e n  é l é g a n c e  a u  c o n c o u r s  h i p p i q u e ,  d é jà  

c h a c u n  s e  h â t e  v e r s  s o n  c o u t u r i e r  o u  s o n  t a i l l e u r .

C O U T U R I E R S



f t

FOURNISSEURS
BREVETÉS

d e L L  M M . l o R o i  e t l a R e i n e ,  

d e  S .  A .  R .  e t  I .  M a d a m e  

l a  P r i n c e s s e  N a p o l é o n  e .t 

d e  S .  A .  R .  M a d a m e  l a  

D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

T e in t u r e r ie  CONTZEIHIESMONS &  FILS
NETTOYAGE EN PLEINE BENZINE DE TAPIS ET RIDEAUX  
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L o u i s  B r i c k a r t ,  M m e  V i c t o r  d e  F æ s t r a e t s ,  b a r o n n e  C a p e l l e ,  

m a r q u i s e  d e  T r a z e g n i e s ,  M m e  K d g a r  d e  P r e l l o  d e  l a  N ie p p e  e t  

s a  f i l l e ,  M m e A r t h u r  d e  P i e r p o n t ,  c o m t e s s e  F r i t z  v a n  d e r  

S t e g e n  d e  P u t t e ,  M m e  d e  T i m a r j  e t  s a  f i l l o ,  M lue H y n d e r i c k  

d e  G k e l c k e ,  b a r o n n e  H e n r i  B o n a e r t ,  c o m t e s s e  M a r t i n i  e t  s a  

f i l l e ,  M l le  S t r e e l ,  b a r o n n e  D u r u t t e  e t  s a  f i l l e ,  M .  e t  M m e  le  

V a i l l a n t  d e  J o l b a i n ,  M M .  G u s t a v e  d u  R o y  d e  B l i c q u y ,  E n -  

g è n e  e t  E t i e n n e V e r b a e g h e n ,  b a r o n  R o b e r t  C a p e l l e ,  l l e n r i K e r -  

v y n ,  J o h n  V e r c r u y s s e ,  b a r o n  E r n e s t  d e  J a m b l i n n e  d e  M e u j t ,  

b a r o n  J a c q u e s  B o n a e r t ,  P a u l  e t  F r a n c i s  H o u t a r t ,  e t c .

X X X

L a  c o m t e s s e  d e  R e n e s s e  a  d o n n é ,  le  3  a v r i l ,  u n  t o u r n o i  d e  

b r id g e  t r è s  a n i m é ,  a u q u e l  p r e n a i e n t  p a r t  :  S .  E x c .  le  m i n i s t r e  

d e  D a n e m a r k ,  l e  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  lé g a t io n  d ’ E s p a g n e  

e t  m a r q u i s e  d e  F a u r a ,  b a r o n n e  v a n  d e r  B r u g g e n ,  c o m t e s s e  

d e  L i c h t e r v e l d e ,  b a r o n n e  B u l l i n ,  p r i n c e s s e  P o n i a t o w s k a ,  b a 

r o n n e  d e  M o l e m b a i x ,  c o m t e s s e  L o u i s  d e  B a i l l e t - L a t o u r ,  

b a r o n n e  d e  B e e c k m a n ,  b a r o n n e  J e a n n e  d ’ H u a r t ,  b a r o n n e  

V i c t o r  B u f f i n ,  v i c o m t e s s e  A .  O b e r t  d e  T b i e u s i e s ,  M m e  J .  d e  

P r e t - R o o s e  d e  C a l e s b e r g ,  b a r o n n e  Y v o n n e  d e  W o e l m o n t ,  

M m e  L . V e r h a e g h e  d e  N a e y e r ,  M m e  C a r l o s  d e  S e l l i e r s  d e  M o -  

r a n v i l l e ,  b a r o n  F o r g e u r ,  c o m t e  d ’ A u s e m b o u r g ,  c h a r g é  d ’ a f 

f a i r e s  d u  L u x e m b o u r g ;  c o m t e  î l e  V i l l e g a s  d e  S a i n t - P i e r r e ,  e t c .

X X X

L e  c o m t e  e t  l a  c o m t e s s e  C h a r l e s  d ’ A s p r e m o n t - L y n d e n  

d o n n e r o n t  u n  b a l ,  c e  s o i r ,  e n  l e u r  h ô t e l  d e  l a  r u e  d e  l ’ I n d u s t r i e .

M m e  A l b a n  I C e r v y n  d o n n e r a  u n  b a l ,  le  1 7  a v r i l ,  d a n s  le s  

s a l o n s  d u  C o n c e r t  N o b l e .

L e  5  m a i ,  i l  y  a u r a  b a l  c h e z  M .  e t  M 'n ® L é o p o l d  D o n n y .

X X X

L e  «  V e r t  G a l a n t  »  e t  l e  «  F r i q u e t  »  s o n t  le s  d e u x  m o d è le s  

à  s u c c è s  d e  l a  m a i s o n  J e a n n e  B r e c k p o t ,  1 3 8 ,  r u e  R o y a l e ,  

f o u r n i s s e u r  d e  S .  A .  I .  l a  P r i n c e s s e  N a p o lé o n  e t  d e  S .  A .  R .  

l a  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

X X X

C a d e a u x  p o u r  P â q u e s .

H a u t e  n o u v e a u t é  p a r i s i e n n e  e n  s a c s  p o u r  d a m e s  e t  t o u t e  

a u t r e  m a r o q u i n e r i e ,  m o d è le s  é l é g a n t s .  M a i s o n  C o n r a d  R e i b e r ,  

a n c i e n n e  m a i s o n  G o o s s e n s ,  9 ,  r u e  N e u v e .

X X X

Hôtel Métropole. T e a  R o o m .  C o n c e r t  d e  4  à  6  h e u r e s .

X X X

Avis aux fiancés. C h o i x  d e  m e u b le s  m o d e r n e s  p o u r  s a l l e  d e  

b a i n ,  c u i s i n e  e t  s u j e t s .  M on V a n  C a m p e n h o u t ,  b d B o t a n i q u e , 5 8 .

X X X  

F e r d i n a n d  L o r p h è v r e  

T R A I T E U R  B R E V E T É  

D E  S .  M .  L E  R o i  D E S  B E L G E S

1 8 5 ,  c h a u s s é e  d e  C h a r l e r o i ,  1 8 5 .  T é l .  A  1 7 7 .

A n c i e n n e m e n t  : 4 7 ,  r u e  d e  N a m u r .

X X X

Le dentier cri d e  l ’ é l é g a n c e  : n o t r e  p i j a m a  p o u r  d a m e s .  

M a i s o n  D e s p r e t ,  A la Tille de Leuze,  2 5 - 2 7 ,  M o n t a g n e - a u x -  

H e r b a s - P o t a g è r e s .

x x x

Tapisseries.
G e o r g e s  C a r i e ,  1 4 0 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s .

x x x

M .  C a r t o n  d e  W i a r t ,  m i n i s t r e  d e  l a  j u s t i c e ,  e t  M .  H u b e r t ,  

m i n i s t r e  d e  l ’ i n d u s t r i e  e t  d u  t r a v a i l ,  a c c o m p a g n é s  d e  M .  N e -  

r i n c x ,  v i c e - p r é s i d e n t  d e  l a  C h a m b r e ,  e t  d e  M .  d e  R o ,  s é n a 

t e u r  d e  B r u x e l l e s ,  s e  s o n t  r e n d u s ,  l u n d i  d e r n i e r ,  j u s q u ’ à W i n t -  

h a m ,  a f i n  d e  j u g e r  d e  l ’ é t a t  d e s  t r a v a u x  e t  d e  l a  p o s s i b i l i t é  

d ’ i n a u g u r e r  le  c a n a l  m a r i t i m e  a u  m o i s  d e  s e p t e m b r e  p r o c h a i n .

C e t t e  e x c u r s i o n  s ' e s t  f a i t e  à  b o r d  d u  s u p e r b e  y a c h t  Oyoukü I , 
d u  n o t a i r e  V a n  H a l t e r e n ,  c o m m o d o r e  d u  R o y a l  Y a c h t  C lu b  d e  

B r u x e l l e s .

C e s  m e s s i e u r s  o n t  e x p r i m é  à  M .  V a n  H a l t e r e n  t o u t e  l a  

s a t i s f a c t i o n  q u ’ i l s  a v a i e n t  e u e  d e  l e u r  e x c u r s i o n  e t  d e  l ' a i m a b l e  

r é c e p t i o n .

x x x

L ’ a s s e m b lé e  g é n é r a le  a n n u e l l e  d e  l a  S o c ié t é  p r o t e c t r i c e  d e s  

E n f a n t s  M a r t y r s  p r é s e n t e r a  c e t t e  a n n é e  u n  i n t é r ê t  t o u t  p a r t i 

c u l i e r .

C e t t e  c é r é m o n ie  a u r a  l i e u  d i m a n c h e  1 9  a v r i l ,  à  1 0  h .  1 / 2 ,  

d a n s  l a  s a l l e  d ’ a u d i e n c e s  d e  l a  p r e m i è r e  c h a m b r e  d e  l a  C o u r  

d ’ a p p e l ,  a u  p a l a i s  d e  j u s t i c e  d e  B r u x e l l e s .

L ’ o r d r e  d u  j o u r  c o m p r e n d ,  o u t r e  le  r a p p o r t  d u  s e c r é t a i r e  

g é n é r a l  e t  l a  d i s t r i b u t i o n  d e s  r é c o m p e n s e s ,  u n e  c o n f é r e n c e  

p a r  l e  c o n s e i l l e r  S o e n e n s ,  j u g e  d ’ a p p e l  d e s  e n f a n t s ,  sur la 
protection de l'enfance dans ses rapports avec la question de 
la réforme de l'habitation et du logement.

C e t t e  s é a n c e  e s t  r é s e r v é e  a u x  m e m b r e s  d e  l a  s o c ié t é  e t  à  s e s  

i n v i t é s  ;  m a i s  l e  p u b l i c  y  s e r a  a d m i s  s u r  p r é s e n t a t i o n  d ’ u n e  

c a r t e  q u e  l ’ o n  p e u t  s e  p r o c u r e r  a u  s i è g e  s o c i a l ,  1 5 ,  r u e  d e  

l ' A r b r e .

L'Éventail a  t r a n s m i s  à  l a  S o c i é t é  p r o t e c t r i c e  d e s  E n f a n t s  

M a r t y r s  u n  d o n  d e  2 0  f r a n c s  q u e  M .  L .  V .  a  b ie n  v o u l u  l u i  

f a i r e  p a r v e n i r .

x x x

S i  l ’ o n  v o u s  o f f r e  d e s  p r o d u i t s  s o i - d i s a n t  a u s s i  b o n s  q u e  

l ’ e x t r a i t  d e  v i a n d e  L i e b i g ,  m a i s  m e i l l e u r  m a r c h é ,  s o n g e z  q u e  

l ’ im p o r t a n t  n ’ e s t  p a s  l a  q u e s t io n  d u  p r i x  d ’ a c h a t ,  m a i s  c e l l e  

d e  l a  v a l e u r  d e  l ’ u s a g e .

x x x

«  L e  p e t i t  a  d e u x  a n s  d e p u i s  l ' o u v e r t u r e  d u  P a l a i s  d ’ Ë t é . . . »  

d i t  S é r a p h i n M e u l e m e e s t e r  à  S u z a n n e  B e u l e m a n s .  S i M M . F o n -  

s o n  e t  W i c h e l e r  o n t  e m p lo y é  c e t t e  c h r o n o l o g ie  s p é c i a l e  d a n s  

l e u r  p iè c e  f a m e u s e ,  c ’ e s t  q u e ,  f i d è le s  o b s e r v a t e u r s  d e s  m œ u r s  

b r u x e l l o i s e s ,  i l s  s a v e n t  c o m b ie n  l a  r é o u v e r t u r e  d u  P a l a i s  d ’ É t é  

f a i t  d a t e ,  c h a q u e  a n n é e ,  d a n s  l a  v i e  d e  l a  c a p i t a l e .  C e  s e r a  p lu s  

q u e  j a m a i s  l e  c a s  c e t t e  a n n é e ,  c a r  n o t r e  g r a n d  m u s i c - h a l l  a  

t e n u  à  n o u s  p r é s e n t e r  p o u r  s e s  d é b u t s ,  le  s a m e d i  11  a v r i l ,  u n e  

t r o u p e  o ù  a b o n d e n t  l e s  n u m é r o s  s e n s a t io n n e l s  e t  n o u v e a u x .  

C e t t e  t r o u p e  p a r a î t r a  à  t o u t e s  l e s  s o i r é e s  a i n s i  q u ’ a u x  m a t in é e s  

d e  P â q u e s ,  l e  d i m a n c h e  1 2  e t  l e  l u n d i  1 3 ,  e t  à  l a  m a t in é e  d u  

j e u d i  1 6 .  C a r ,  r é p o n d a n t  à  d e  n o m b r e u s e s  d e m a n d e s ,  le  P a l a i s  

d ’ É t é  d o n n e r a  d é s o r m a i s ,  c h a q u e  j e u d i ,  u n e  m a t i n é e  o ù  l e s  

e n f a n t s  d e  m o in s  d e  q u i n z e  a n s  p a i e r o n t  m o i t i é  p r i x  à  t o u t e s  l e s  

p l a c e s  e t  o ù ,  p a r  s u r c r o î t ,  o n  l e u r  d i s t r i b u e r a  d e  j o l i e s  s u r 

p r i s e s .  L e  s p e c t a c le  d u  P a l a i s  d ’ É t é  é t a n t  t o u j o u r s u n  s p e c t a c le  

d e  l a m i l l e ,  c e t t e  i n n o v a t i o n  e s t  a p p e lé e  à  u n  s u c c è s  c e r t a i n ,  

x x x

A u t o m o b i l e s  d e  l re s  m a r q u e s .

R e p r é s e n t a n t  ;  2 4 ,  c h a u s .  d e  V l e u r g a t ,  B r u x . ,  d e  2  à  4  h e u r e s ,  

x x x

S i  v o u s  v o u le z  q u e  v o s  s o i r é e s  d a n s a n t e s  s e  p a r e n t  d e  g r â c e  

e t  d ’ é l é g a n c e ,  c o n f ie z  à  I s a b e l l e  D e b a c k e r  le  B o in  d e  l e u r  

o r n e m e n t a t io n  f l o r a l e .

x x x

Trocadéro, b a r  s e l e c t ,  4 0 ,  r u e  d e  B r a b a n t ,  

e s t  T e n d r o i t  id é a j]  

p o u r  a c h e v e r  l a  s o i r é e  a p r è s  le  s p e c t a c l e ,  

x x x

R a v i e s ,  c h a p .  P a r i s  d e p .3 5  f r a n c s .  B l a n c h e , '9 5 ,  r .  S o u v e r a i n e ,  

x x x

H i r s c h  &  C ie ,  B r u x e l l e s .

R a y o n  d e  l i n g e r i e .  S p é c i a l i t é  d e  t r o u s s e a u x ,  

x x x

Métallurgique.— G r â c e  à  l ’ e m p lo i  d ’ a c i e r s  s p é c i a u x  q u e  

n o u s  f o u r n is s e n t  le s  a c i é r i e s  D o r i h o n ,  K r u p p  e t  B i s m a r c k ,  

n o u s  p o u v o n s  g a r a n t i r  n o s  c h â s s i s  pendant deux ans. 
x  ;< x

D é p la c e m e n t s  e t  v i l l é g i a t u r e s  d e s  a b o n n é s  d e  l'Éventail :

B a r o n  e t  b a r o n n e  G r e i n d l ,  à  F o r e s t .

M .  T ü p e l ,  à  A u d e r g h e m .

M m e H e n r i  U i g a u x ,  M .  F r a n s  V a n  O p h e m ,  à  U c c l e .

M .  e t  M m e  L o u i s  K e u e t t e n o f ,  à  R h o d e - S a i n t - G e n è s e .

M .  W i l j y  P r i n z i n g ,  à  B o i t s f o r t .

M .  J o s e p h  O t t o  d e  M e n t o c k ,  a u  Z a n d h e u v e l ,  à  A s s e b r o u c k  

l e z - B r u g e s .

B a r o n n e  R o b e r t  d e  C r o m b r n g g b o  d e  I .o o r i n g h e ,  à  «  L a  T o u 

r e l l e  » ,  à  J a b b e k e .

M .  P h i l i p p e  W i l m a r t ,  a u  c h â t e a u  d e  B l i e r ,  à  E r e z é e .

G é n é r a l  e t  M m e  M i c h e l ,  a u x  C b a i r r i o r o s ,  p a r  V r o s s o .

M .  e t  M F 0 I l e r m a n  D o n s ,  à  W é p i o n .

M l le  A l i f i e  D u c h â t e a u ,  à  G r a n d g l i s e .

L e  s u b s t i t u t  d e  l ’ a u d i t e u r  m i l i t a i r e  e t  M " 1'  P a u l  F r a e i j s  d e  

V e u b e k e ,  f i  L i é g e .

L e  m i n i s t r e  d e  l a  g u e r r e  e t  l a  b a r o n n e  C h a r l e s  d e  B r o q u o -  

v i l l o ,  à  S p a .

M m e  C o r b e a u ,  à  C a s t e a u ,  p a r  N o u f v i l l e s .

M .  R .  V a r l e t ,  . V S o u m a g n e ,  p a r  M i c h e r o u x .

C h e v a l i e r  e t  M me d e  S c h o u t h e e t e  d e  T e r v a r o n t ,  M u “ * B o u -  

v i e r - P a r v i l l e z ,  M me H .  D e s s e n t ,  M .  G .  d e  F o r t e m p s  d e  L e -  

n e u x ,  M .  A .  R e d e m a n s ,  M .  e t  M m e  H e n r i  E n g e l s ,  M .  e t  M m e 

F e r n a n d  d e  B u e g e r - P i e r r e ,  M .  e t  M m e  G i l m o n t  d e  P a u w ,  

M .  E n g .  W a l t o n ,  c o m t e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  J u a n  d ’ A l c a n t a r a ,  M m e  G r a n t  " W a t s o n ,  M “ ® B u l -  

t i n c k ,  M .  B o d y  d e  T h i e r r y ,  M m e e t  M l le s  C e r f ,  M .  e t  M m e  E u 

g è n e  G e v a e r t ,  M m e  e t  M l le  V a n  C a m p e n h o u t ,  M .  G e o  v a n  d e n  

B u l c k e ,  M .  B a r e l l a ,  M .  d e  V r i e n d t ,  M .  P .  S t i n g l h a m b e r ,  

c o m t e  O g e r  v a n  d e r  S t r a t e n - P o n t h o z ,  c o l o n e l  O .  T a l i o n ,  

M me B r a s s e u r ,  à  O s t e n d e .

M m e  O .  D e  R u y t t e r ,  à  B l a n k e n b e r g h e .

M .  C h . C o l l a r d ,  à  H e y s t - s n r - M e r .

M me B e r g m a n n ,  Mme*  e t  M l le  T o u r n a y ,  M .  V i m e n e t ,  c h e 

v a l i e r  e t  M ”" '  P a u l  d e  B o r m a n ,  M m e  S i e g f r i e d  K a h n ,  à  

W e s t e n d e .

M m e  A l b e r t  N y s s e n s ,  M .  L u c i o n ,  M m e  K a l k o f f ,  M m e  A l f r e d  

v a n  d e r  S t e g e n ,  M .  W e i n m a n n ,  M m e  d e  A V u l f ,  M "> “  P a u l  

M u s s c h e ,  M M .  M a t h i e u  e t  C a l l e v v a e r t ,  à  L a  P a n n e .

M .  E d m .  D e  H e u v e l ,  à  M i d d e l k e r k e .

M m e  H .  P a t e r n o s t r e ,  à  O o s t d u i n k e r k e .

Mme'  D e  B i e ,  à  D u i n b e r g e n .

M m ' E .  V a n  V e e n ,  M .  G .  d e  G é r a d o n ,  M .  e t  M m e  S y l v a i n  

D u p u i s ,  à  K n o c k e .

M m e  L i p p e n s ,  M .  F e r d .  F e y e r i c k  e t  s a  f a m i l l e ,  a u  Z o u t e  

( K n o c k e ) .

M .  e t  M l le  G .  d e  C o n i n c k ,  à  L a  H a y e .

M .  e t  M m e  A V .  v a n  R e n y n g h e  d e  Ar o x v r i e ,  à  P a r i s ,

L a d y  P h i p p s ,  à  C a n n e s .

M 1” *  K l e p - V e r r e y t ,  à  A a c h e n e r - H e i d e ,  p a r  A i x - l a - C h a 

p e l l e .

M .  e t  M m e  J .  O o r ,  M me E u g è n e  B e m e l m a n s ,  M .  A r t h u r  

B e m e l m a n - ,  ' à  N a p l e s .

B a r o n  e t  b a r o n n e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  à  M a d r i d .

M .  E m i l e  I v i r s c h e n ,  e n  E s p a g n e  e t  e n  P o r t u g a l .

L e  p r o c u r e u r  g é n é r a l  h o n o r a i r e ,  M m e  e t  M l le  d e  P a u w ,  e n  

A l g é r i e  e t  e n  T u n i s i e .

R e n t r é s  :

A  B r u x e l l e s  : M .  e t  M m e  L o u i s  V e r t o n g o n ,  M n“  M a r t i n y ,  

M .  R .  W y t s m a n ,  M m e  R o d .  A ’ a n  L o o ,  c o m t e  M a r t i n e t ,  c o m t e  

H e n r i  d e  B j f i l l e t - L a t o u r ,  b a r o n n e  C h a z a l ,  c o m t e s s e  d e  S m e t  

d e  N a e y e r .

j x x x

Voyages V .  Bull. B i l l e t s  à  p r i x  r é d u i t s  p o u r  l e  m i d i  d e  l a  

F r a n c e ,  l ’ I t a l i e ,  l ' E s p a g n e ,  l ’ A l g é r i e , l a  T u n i s i e ,  e t c . R e t e n u e  d e  

p la c e s  o r d i n a i r e s  e t  d e  l u x e .  2 6 ' ,  p la o e  d e  B r o u c k è r e  (à côté 
de la étcala) J  T é l .  A  3 0 2 0 .

X X X

T a i l l e u r  d ’é t é  d e p u i s  1 0 0  f r a n c s .

R o b e s  a o ie  d e p u i s  9 5  f r a n c s .

L .  D E L B O V E ,  c o u t u r i e r ,  2 8 ,  r u e  d e  l a  L i m i t e ,  B r u x e l l e s ,  

x x x

S p é c i a l i t é  d e  d é je u n e r s  e t  d î n e r s  à  p r i x  f i x e  ( f r .  4 . 0 0  e t  

f r .  6 . 0 0 ) ,  m e n u s  d e  c h o i x ,  c u i s i n e  s o ig n é e ,  c a v e  p r e m i e r  o r d r e .  

Carlton Hôtel,  1 0 L ,  a v e n u e  L o u i s e .  T é l .  A  9 5 2 1 .

x x x

C h .  S e r v a i s ,  2 7 ,  r u e  d e  B e r l i n .

R o b e s ,  m a n t e a u x ,  t a i l l e u r ,  

x x x

P o u r  é v i t e r  t o u t  r e t a r d ,  c o m m a n d e z  e t  p o s e z  directement 
à  l a  M a i s o n  Centrale d e  l a  P h o t o g r a p h ie  F e r d i n a n d  B u y l e ,  

4 8 a , b o u l e v a r d  B o t a n i q u e ,  Brü x e l l e s .

x x x

L ’ i n h u m a t i o n  d e  S .  A .  S .  l e  p r i n c e  e t  d u c  J e a n - E n g l e b e r t  

( T A r e n l i e r g ,  m a j o r é  l a  s u i t e  d e  l ’ a r m é e  p r u s s i e n n e ,  d é c o r é  d e  

l a  c r o i x  d e  F e r ,  c h e v a l i e r  d e  l ’ o r d r e  r o y a l  d e  S a i n t - G e o r g e s  

d e  B a v i è r e ,  a  e u  l i e u ,  d a n s  le  c a v e a u  d e  l a  f a m i l l e ,  a u  c o u v e n t  

d e s  C a p u c i n s ,  à  C l e m e n s w e r t h .

F o n t  p a r t  d e  s a  m o r t  :  P r i n c e s s e  e t  d u c h e s s e  J e a n  d ’ A r e n -  

b e r g ,  p r i n c e s  e t  d u c s  A n t o i n e - G u i l l a u m e - E v e r a r d ,  l i e u t e n a n t  

d e  l a  m a r i n e  i m p é r i a l e  d ’ A l l e m a g n e  ;  R o b e r t - E u g è n e - F r a n -  

ç o i s - L é o p o l d ,  e t  p r i n c e s s e  e t  d u c h e s s e  M a r i e - E l é o n o r e  

d ’ A r e n b e r g ,  d u c h e s s e  d o u a i r i è r e  d ’ A r e n b e r g ,  p r i n c e  e t  d u c  

C h a r l e s  d ’ A r e n b e r g ,  p r i n c e s s e  e t d u e h e s s e P a u l i n o d ’ A r e n b e r g ,  

d u c  e t  d u c h e s s e  d ’ A r e n b e r g  e t  l e u r s  e n f a n t s ,  p r i n c e  e t  j j u c  

P r o s p e r  d ’ A r e n b e r g ,  d u c h e s s e  d o u a i r i è r e  d e  O r o y  e t  s e s  

e n f a n t s ,  p r i n c e  e t  p r i n c e s s e  d e  C r o y - S o l r e  e t  l e u r s  e n f a n t s ,  

p r i n c e s s e  e t  d u c h e s s e  C h a r l e s  d ’ A r e n b e r g ,  c o m t e s s e  d o u a i r i è r e  

L o u i s  d e  M e r o d e .

x x x

O n  a n n o n c e  l a  m o r t  d e  M m e  E d o u a r d  A V a s s e ig e ,  n é e  P a u -  

l i n e - U r s u l e - F r é d é r i q u e - M a r i e  B i o u r g e ,  d é c é d é e  à  N a m u r  le  

5  a v r i l ,  â g é e  d e  q u a t r e - v i n g t  t r o i s  a n s .

S a  m o r t  m e t  e n  d e u i l  le s  f a m i l l e s  A V a s s e ig e ,  B i o u r g e ,  d e  

F r a n c q u e n ,  v a n  d e r  V r e c k e n ,  B a u c h a u ,  D u m o n t  d e C h a s s a r t ,  

F a l l o n ,  L o r g n i e r ,  d u  M e s n i l ,  d e  S a l m u t h .

x x x

A  l ’ â g e  d e  t r e n t e - h u i t  a n s  e s t  d é c é d é  l e  b a r o n  J e a n  

d ’ H u a r t ,  s u b s t i t u t  d u  p r o c u r e u r  d u  R o i  à  N a m u T .

L e  d é f u n t , ’ q u i  a v a i t  é p o u s é  M u “  d e  D i e s b a c h ,  é t a i t  l e  f i l s  d u  

b a r o n  E d o u a r d  d ’ H u a r t ,  l e  n e v e u  d u  b a r o n  d e  F a v e r e a u ,  p r é 

s i d e n t  d u  S é n a t ,  e t  d u  b a r o n  A l f r e d  d ’ H u a r t ,  s é n a t e u r  d e  

D i n a n t .

x x x

L e  m a r q u i s  d ’ H a r c o u r t  v i e n t  d e  m o u r i r  à  P a r i s ,  à  l ' â g e  d e  

s o i x a n t e - d o u z e  a n s .  O f f i c i e r  p e n d a n t  l a  g u e r r e  d e  1 8 7 0 ,  p u i s  

d é p u t é  à  l ’ A s s e m b l é e  n a t i o n a l e ,  i l  f u t  l e  f i d è le  a m i  d a n s  

l ’ a d v e r s i t é  d e s  p r i n c e s  d ’ O r l é a n s .

L e  m a r q u i s  d ’ i l a r c o u r t ,  q u i  o c c u p a i t  u n e  g r a n d e  p l a c e  d a n s  

l a  s o c ié t é  p a r i s i e n n e ,  é t a i t  le  b e a u - f r è r e  d e  l a  p r i n c e s s e  

C h a r t e s  d e  L i g n e ,  l ’ o n c l e  d u  d u c  e t  d e  l a  d u c h e s s e  d ’ A r e u b e r g  

e t  d u  p r i n c e  e t  d e  la  p r i n c e s s e  H e n r i  d e  L i g n e .

xxx

A u  S e c o u r s  !

A u  S e c o u r s  ! !

A u  S e c o u r s ! ! !

11 n ’ e s t  p a s  t o u j o u r s  b o n  d e  s e  p l a i n d r e  n i  d e  d e m a n d e r  u n e  a m é l i o r a t i o n  

d e  s o n  s o r t .  A y e z  c o n f i a n c e  e n  v o t r e  f o r c e  p e r s o n n e l l e .  N e  f a i t e s  p a s  a t t e n t i o n  

à  l a  m a l c h a n c e .  T â c h e z  d e  s a i s i r  l ’ o c c a s i o n  e t  n e  l a i s s e z  p a s  p a s s e r  v o t r e  

b i e n - ê t r e .  L e  s e c r e t  d u  s u c c è s  e s t  ;

“ B A T T R E  L E  F E R  P E N D A N T  Q U ’ I L  E S T  C H A U D , .

S u i v r e  t o u j o u r s  l e  v i e u x  d i c t o n  b e l g e  :  “  N e  r e m e t t e z  p a s  a u  l e n d e m a i n  c e  

q u e  v o u s  p o u v e z  f a i r e  l e  j o u r  m ê m e  » •  P r o u v e z ,  p o u r  a m é l i o r e r  v o t r e  s i t u a t i o n ,  

q u e  v o u s  n ’ ê t e s  p a s  p a r e s s e u x -  N o u s  v o u s  m o n t r e r o n s  l e  m o y e n  d ’ a u g m e n t e r  

v o s  r e s s o u r c e s  c h e z  v o u s ,  s a n s  a u c u n  d é r a n g e m e n t  p o u r  v o u s  e t  s a n s  v o u s  

o c c a s i o n n e r  a u c u n  f r a i s .  P e r s o n n e  n ’ a  a m é l i o r é  s a  s i t u a t i o n  s a n s  t r a v a i l .  N e  

t a r d e z  p l u s ,  c o  s a c r e z  5  m i n u t e s  à  v o t r e  p r o p r e  b i e n - ê t r e .  E c r i v e z  a u j o u r d ’ h u i  

m ê m e  v o t r e  n o m ,  p r é n o m ,  a d r e s s e ,  d a t e  d e  n a i s s a n c e  ( l ’ h e u r e  s i  p o s s i b l e ) ,  p r o 

f e s s i o n ,  m a r i é  o u  c é l i b a t a i r e ,  e t  v o u s  p o u v e z  a j o u t e r  f r .  0 . 2 5  e n  t i r n b r e s - p o s t e  à

l ' i C A i t A G E  ÏT V 8 T IT U T E  Bureau S. 58
V i e a r a p i *  G a l e ,  1  ï î ,  l i e n s i n ( ; t o ü ,  L O N I k O N  W .

A/franchissement poür l'Angleterre 25 centimes

Fabrique d'appareils
de chauffage

0 , F, LAMBERTI
In g é n ie u r - C o n s t r u c t e u r  

A n e .  M a i s o n  W O L F E R S

R u e  d e  L o x u m ,  I

Cuisinières

Thermo-Duplex
p e r m e t t a n t  l ’ e m p l o i  « s i m u l 
t a n é  o n  n o n  » d u  c h a r b o n  e t

d u  g a z

FOYERS DE LUXE
à feu continu et au gaz

Catalogue gratuit sur demanda 
T é l .  I t  6 0 2 0

6rar.ee salie d exposition

ENTRÉE LIBRE

O R F E V R E R I E  R i l  I  I  r "  O  B R U X E L L E S
D ' A R T  IY I ILhLmEL OC 83 ,  Marche aux Herbes

A N V E R S .  19, Placd de Msnr —  L I É G E .  2, Rue de l’Universite

M a g n i f i q u e  c h o i x  
c f ' A r t i c f e s  p o u r

C A D E A U X

Corbeilles de M ARIAGE — P R É S E N T S  pour Jubilés, etc.
P R I X  DE CONCOUMS

V E U I L L E Z  V E N I R  V O I R  

N O S  M A G A S I N S

C A T A L O G U E  R I C H E M E N T  I L L U S T R É  

G R A T I S  S U R  D E M A N D E

C o u p é  s u r  c h â s s i s  1 2 / 1 8  H P  R E N A U L T ,  t y p e  s u r b a i s s é ;  c a r r o s s e r i e  D ’ L E T E R E N ,  p n e u s  M I C H E L 1

LA VOITURE DU MONDE ÉLÉGANT 
A g e n c e  g é n é r a l e  T T O P P A R T  2 I ’ E 'U E  S I M O N I S > « .  B R U X E L L E S

D  g d l c l  a i e  E .  L v J r r n J \ I  ,  P r o c h a i n e m e n t  i 5 / z l ,  r u e  d e s  B a t a v e s  (C m q u a n t e n a ir i1
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USINES

MIEN-NORD
Tél. Vilvorda

Z I N S E S y
R U E  R O Y A L E

-  7  -  
B R U X E L L E S

T é l .  9 ^ 9 3

P r é p a r é  p a r  l a  p lu s  g r a n d e  f a b r iq u e  d ’ e x t r a i t  d e  v i a n d e  d u  

m onde :  l a  C o m p a g n ie  L i e b i g ,  l e  b o u i l l o n  O x o  d o n n e  t o u t e s  

g a ra n t ie s  a u  p o i n t  d e  v u e  d e  l a  q u a l i t é  e t  d e  l a  p u r e t é ,  

x x x
D ’ A n v e r s  :

C ’e s t  j e u d i  p r o c h a i n  q u e  s e r a  b é n i ,  e n  l ’ é g l i s e  S a i n t - A u g u s -  

tin , le  m a r ia g e  d e  M l le  J e a n n e  B o s s c h u e r t  d e  B o u w e l ,  t i l l o  d e  

l'en M . E r n e s t  B o s s c h a e r t  d e  B o u w e l  e t  d e  M m e , n é e  C o g e ls ,  

a re c  M . C h a r l e s  v a n  U e l f t ,  f i l s  d e  M .  L o u i s  v a n  D é l i t  e t  d e  

Mme. n é e  v a n  W i c k e v o o r t - O o m m e l i n .

L e  m a r ia g e  c i v i l  s e r a  c é l è b r e  l a  v e i l l o  à  l ’ h ô t e l  d e  v i l l e .

A u  d é b u t  d u  m o i s  d e  m a i  s e r a  c é l é b r é  à  K e s s e l ,  p r è s  d e  

L ie r r e ,  le  m a r ia g e  d e  M l le  M a r i a  v a n  d e  W e r v e ,  f i l l e  d e  fe u  

M . L o u i s  v a n  d e  W e r v e  e t  d e  M m e , n é e  d e l l a  F a i l l e  d e  W a e r -  

loos, a v e c  le  b a r o n  J e a n  v a n  Z n y l e n  d e  N y e v e l t .

x x x

D e  L i é g e  :

L e  m a r ia g e  d e  M lle  J e a n n e  W i l m a r t  a v e c  M .  P a u l  E g g e r -  

m ont s e r a  b é n i  l e  2 1  a v r i l  e n  l ’ é g l i s e  d ’ A m o n i n e s .

x x x

D e  C h a r l e r o i  r

L e  T e n n i s - U n i o n  a  c l ô t u r é  d i g n e m e n t ,  s a m e d i  d e r n i e r ,  l a  

sa iso n  d e  s e s  fê t e s  d ’ h i v e r  p a r  u n e  r e d o u t e  b ie n  r é n s s i e ,  s u i v i e  

d 'nne t r è s  j o l i e  v a l s e  d e  H e u r s ,  d é b o r d a n t e  d ’ e n t r a i n .

P a r m i  le s  a s s i s t a n t s  :  M .  B r u y è r e ,  M .  e t  M m e  C h a u d r o n ,  M .  

et M me C l e r c x ,  M .  D e l b r u y è r e ,  M lm‘ D e p r e z ,  M m e E v r a r d ,  

Mme L e m a i t r e ,  M .  e t  M m e P o i r i e r ,  M .  e t  M m e  R é m o n t ,  M m e  

R ic h e ,  M me W a u t e l e t ;  M l le s  B e r t r a n d ,  B r u y è r e ,  C h a u d r o n ,  

C le r c x ,  D e l b r u y è r e ,  D e p r e z ,  E v r a r d ,  L a i g l e ,  L e c a t ,  L e m a i t r e ,  

P o i r ie r ,  R é m o n t  e t  R i c h e ;  M M .  B a u l o y e ,  B o g a e r t s ,  E .  B r a s 

seu r, A .  B r o q u e t ,  0 .  C a m b i e r ,  J .  D e b o n c h e .  E . ,  H .  e t  F .  

D e la rg e , D e v o s ,  E .  D u  B o i s ,  P .  D u p o n t ,  C . D u p r e t ,  J .  E v r a r d ,  

M . E v r a r d ,  P . F r é s o n . C .  C f e n a r t ,  H a n n e c a r t ,  G .  H u b e r t ,  L .  

L a c a n n e ,  A .  L a m b i n e t ,  L .  L e b e a u ,  E d .  L e m a i t r e ,  R .  L e v i e ,  

H . L i e s s e n s ,  P .  M a r y ,  J .  M i r l a n d ,  R .  N o n n o n ,  V .  O b l i n ,  

R ic h e ,  F .  R o u s s e a u x ,  C .  S t a q u e t ,  H .  T h o r e a u ,  P .  T i m m e r -  

m a n s . C h .  e t  R .  T o u d r e a u ,  F .  V a n  G h e l u w e ,  R .  W a u c q u e z .

S P O R T S
L e  b e a u  t e m p s  a  d o n n é  a u  y a c h t i n g  u n  r a p i d e  e s s o r .

D a n s  le s  g a r a g e s  d u  Y a c h t  C lu b  d e  B e l g i q u e  o n  a n n o n c e  
l ’ a r r i v é e  d e  p l u s i e u r s  u n i t é s .

A  B r u x e l l e s ,  n o u s  n o t o n s  l e  n o u v e a u  y a c h t  Munvhtcl! , à  
M .  R .  D e u s s i n ,  e t  le  Klipp I I , a p p a r t e n a n t  à  M .  V a n  L o o .  

x x x

L e s  r é g a t e s  i n t e r n a t i o n a l e s  d e  G a n d  s o n t  f i x é e s  a u  d i m a n c h e  

1 4  j u i n .

x x x

Continental-Essenoe p o u r  a u t o s ,  A n v e r s ,  

x x x

Le championnat de Belgique du hockey sur glace. —  L a  
r e n c o n t r e  e n t r e  l ’ é q u ip e  d u  B r u s s e l ’ s  I c o  H o c k e y  C lu b  e t  c e l l e  

d u  C lu b  d e s  P a t i n e u r s  d e  B r u x e l l e s ,  q u i  a u r a  l i e u ,  j e u d i  l ( i ,  à  
1 0  h e u r e s  d u  s o i r ,  a u  P a l a i s  d e  G l a c e ,  e t  a u  c o u r s  d e  l a q u e l l e  
s e  d i s p u t e r a  le  c h a m p i o n n a t  d e  h o c k e y ,  p r o m e t  d ’ ê t r e  p a s s io n 

n a n t e .
L a  L i g u e  b e lg e  d e  h o c k e y  s u r  g l a c e ,  s o u s  l e s  a u s p i c e s  d e  

l a q u e l l e  e s t  o r g a n i s é  c e  c h a m p i o n n a t ,  a  s o l l i c i t é  le  c o n c o u r s  
d 'u n  d e s  m e i l l e u r s  p a t i n e u r s  d e  P a r i s  p o u r  a r b i t r e r  c e  m a t c h ,  

x x x

Y a c h t i n g  :

L e s  A l lo n u ç n d s  o n t  c h o i s i  le  3 0  a o û t  p r o c h a i n  c o m m e  d a t e  
d e  r e n c o n t r e  p o u r  l e  f a m e u x  m a t c h  F r a n o f o r t - P a r i s .

—  V o i c i ,  j u s q u ’ à  c e  j o u r ,  le s  d a t e s  d e s  p r i n c i p a l e s  r é g a t e s  
a n n o n c é e s  d a n s  le  p a y s  a i n s i  q u e  le s  c h a m p i o n n a t s  : C l u v s e n -  

T e r d o n c k ,  2 1  m a i ,  R .  C .  N .  G .  ( R .  I . )  ;  L i é g e ,  7  j u i n ,  U . N .  L .  

( R .  I . ) ;  B r u x e l l e s ,  1 4  j u i n ,  i n a u g u r a t i o n  d u  p o r t  d e  B r u x e l l e s ;  
A n v e r s ,  2 1  j u i n ,  S .  R .  N .  A .  ( R .  I . )  ;  O s t e n d e ,  2 8  j u i n ,  S .  N . O .  

( R .  I . )  ;  H e n l e y ,  1 e r ,  2 ,  3 ,  4  j u i l l e t ;  N a m u r ,  5  j u i l l e t ,  R .  C .  N .  

S .  M . N . ( R .  I ? )  ;  B r u g e s ,  1 2 j u i l l e t ,  R .  C . B . ( R .  I . ) ;  B r u x e l l e s ,  
1 9 - 2 0  j u i l l e t ,  C .  R .  B .  ( R .  1 .1 ;  2 6  j u i l l e t ,  p r e m i è r e  j o u r n é e  
f é d é r a l e ;  2  a o û t ,  d e u x iè m e  j o u r n é e  f é d é r a l e ;  B e r l i n ,  2 3  a o û t ,  

c h a m p i o n n a t s  d ’ E u r o p e .

—  L e  R o w i n g  C l u b  d e  B r u g e s  o r g a n i s e ,  p o u r  le  1 2  j u i l l e t ,  
u n e  j o u r n é e  d e  r é g a t e s  i n t e r n a t i o n a l e s  à  B r u g e s .

—  L a  C o u p e  d e s  N a t i o n s .  C e t t e  j o u r n é e  s e r a  o r g a n i s é e ,  à  
J u v i s y ,  l e  1 4  j u i n ,  p a r  l a  S o c i é t é  d ’ E n c o u r a g e m e n t  d e  P a r i s .

-—  L e  c o n s e i l  c o m m u n a l  d e  G a n d  a  v o t é  u n  s u b s id e  d e  
2 , 0 0 0  f r a n e s  p o u r  le s  r é g a t e s  d e  T e r d o n c k ,  q u i  a u r o n t  l i e u  le  

j o u r  d e  l ' A s c e n s i o n .

I V T  S E R V A I S
3 0 ,  r - .  U e f a c q z

( A v .  L o u i s e ) 

P récéd em m en t :

1, rue de l'Association

Consultations 
d e  2  à  5  h e u r e s

Enlève l’embonpoint des 
personnes, sans régime, sans 

rien changer à leurs habitudes, rien 
que par le massage.

L e »  a b o n n é e  d e  l ’ E V E N T A IL  o n t  le  d r o i t  d e  f a i r e  
f a i r e  G R A T U IT E M E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n e  f o r e  p a r  
a n ,  d a n e  lo e  a t o l i c r e  d e  M . G. D u p o n t - E m ô r a ,  r u o  
d e  L ig n e ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  e u r  e im p lo  p r é e e n t a t i o n  

Jo  la  q u i t t a n c e  d e  l ' a b o n n e m e n t  e n  c o u r e .  I le  s o n t  
p r ié s  d e  s ’ e n t e n d r e  a u  p r é a la b le  a v e c  M . G. D u -  
o o n t - E m ô r a  p o u r  l 'h e u r e  d e  la  p o s e .

C a i s s e  C e n t r a l e  d e  C h a n g e  e t  F o n d s  p u b l i c s .  
D i r e c t e u r  : R e n é  P o e l a e r t ,  a g e n t  d e  c h a n g e ,  
5 ,  p l a c e  d e  l a  L i b e r t é ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  7 4 6 .

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de Coffres-lorîs
à partir de 5 franc* par an 71

S ’adresser 3 4 ,  rue Royale,  Bruxel l is

I m p r i m é  s u r  p a p i e r  d e  l a  M a i s o n  K E Y M  

1 2 - 1 4 ,  r u o  d e  l a  B u a n d e r i e .

L A  R U C H E  f T E

d o n n e  a u  c o l  l a  f o r m e  e x a c t e  d e m a n d é e  
p a r  l a  m o d e  a c t u e l l e ;  o n  p e u t  d e  p l u s  
m o d i f i e r  s a  f o r m e  à  v o l o n t é .

LÉGÈRE - I N V I S I B L E
RECOUVERT SOIE, BLANC, NOIR

En vente dans tous les grands magasins 
ou bonnes maisons de mercerie.

L A  R U C H E T T E
M O D È L E  D É P O S É

M O N T U R E  P O U R  C O L S  R U C H E S  E T  M É D IC IS

Pgro8:° M . L .  P O C H E  I , 3 i ,  Mont, aux Herbes Potagères, B R U X E L L E S
R a y o n  W

U n e  s o i r é e  e s t  a n n o n c é e  c h e z  M m e L é o n  D e l b r u y è r e ,  à  s a  

m a is o n  d e  c a m p a g n e  d e  M o n t - s u r - M a r e h i e n n e ,  l e  s a m e d i  

9 m a i .

x x x

D e  M o n s  :

U n  c o m i t é ,  c o m p o s é  d e s  p e r s o n n a l i t é s  le s  p i n s  a c t i v e s  d e  la  

r i l l e ,  o r g a n is e  u n e  g r a n d e  t è t e  d e  c h a r i t é  p o u r  le s  2 5 ,  2 6  e t  

?7 a v r i l .

L e  p r o g r a m m e  d e  l a  t e te  c o m p o r t e  u n e  r e s t i t u t i o n  d e  l a  

k e rm e s s e  d e  M e s s in e s  e n  1 8 3 0 .

D ' im p o r t a n t s  p r é p a r a t i f s  s o n t  f a i t s  p o u r  c e s  j o u r n é e s ,d o n t  le  

s u c c è s  e s t  d é jà  a s s u r é .

x x x

D e  M e e r s e n - R u r e m o n d e  :

S o n t  o f f i c i e l l e s ,  l e s  f i a n ç a i l l e s  d e  M .1* *  G e r m a i n e  B r o u w e r s  

avec l e  v i c o m t e  A l p h o n s e  v a n  A e t f è r d e n .

FATALE ERREUR
L e s  e r r e u r s  p r é j u d i c i a b l e s  à  l a  s a n t é  s o n t  s a n s  n o m b r e ,  m a i s  

une d e  c e l l e s  q u i  p a r a i s s e n t  f o r m i d a b l e s  q u a n d  o n  s o n g e  a u  

ü a n h re  e t  à  l a  q u a l i t é  d e  c e l l e s  q u i  l a  c o m m e t t e n t ,  e s t  s a n s  

e o n le s ta t io n  l ’ e m p l o i  d e  l a  p o n d r e  d e  r i z  s u r  l e  v i s a g e .

L  o b t n r a t i o n  d e s  p o r e s  d e  l a  p e a u  p a r  d e s  p o u d r e s  c o n t e 

nant d e s  p o u s s iè r e s  c h a r g é e s  d e  m i c r o b e s ,  o n  b ie n  c o m p o s é e s  

de s u b s t a n c e s  d a n g e r e u s e s ,  t e l l e s  q u e  m a g n é s i e ,  p l o m b ,  b i s 

m u th , e t c . ,  y  f o r m e  d e s  f e r m e n t a t i o n s  a v e c  le s  m a t i è r e s  

g rasse s e t  l a  t r a n s p i r a t i o n  q u i  s ’ e n  é c h a p p e n t .

L a  f r é q u e n c e  d e s  c a s  d ’ a c n é ,  b o u t o n s ,  r o u g e u r s ,  p o i n t s  

n o ir s , v o i r e  e c z é m a ,  p r u r i g o ,  e t c . ,  q u i  o n t  é t é  e x a m i n é s ,  

ont d é m o n t r é  q u e  l a  p l u r a l i t é  d e  c e s  c a s  a v a i t  p o u r  c a u s e  

in i t ia le  l ’e m p lo i  d e  p o u d r e s  d e  r i z  c o n t e n a n t  d e s  m i c r o b e s  

p a th o g è n e s  p a r  m i l l i o n s  e t  d e s  p r o d u i t s  c a p a b l e s  d ’ i r r i t e r  

l ’é p id e r m e  le  p lu s  s a i n .

A u jo u r d ’ h u i ,  c e t t e  l a c u n e  e s t  c o m b l é e ;  l a  f e m m e  s o u c ie u s e  

de c o n s e r v e r  l a  f i n e s s e  d e  s a  p e a n ,  l ’ é c l a t  d e  s o n  t e i n t ,  n e  s e  

sert p in s  q u e  d e  l a  p o u d r e  d e  r i z  J u v é n a , q n i  e s t  s t é r i l i s é e  a p r è s  

ton tes m a n i p u l a t i o n s ,  d ’ n n e  f i n e s s e  i m p a l p a b l e ,  d ’ u n  p a r f u m  

a g ré a b le  e t  d i s c r e t ;  s o n  a d h é r e n c e  e n  f a i t  l ’ a u x i l i a i r e  d e  l a  

c o lo ra t io n  e t  d e  l ’ h y g iè n e  d u  v i s a g e .

L a  p o n d r e  d e  r i z  J n v é n a  s t é r i l i s é e  s e  v e n d  e n  t o u t e s  n u a n c e s  

a n p r i x d e 4 f r .  5 0  l a  b o î t e .  A  B r u x e l l e s ,  M a i s o n  H i r s c h , 2 1 , r u e  

N e u v e , e t  à  l a  G r a n d e  P a r f u m e r i e ,  1 e t  3 ,  r u e  d e s  T a n n e u r s ,  

A n v e r s ;  à  L i é g e ,  G r a n d  B a z a r ,  p l a c e  S a i n t - L a m b e r t .

C r é a t io n  d e  l ’ I n s t i t u t  P h y s i o p l a s t i q u e  d e  P a r i s ,  e l l e  s e  t r o u v e  

é g a le m e n t  à  s a  s u c c u r s a l e  d e  B r u x e l l e s ,  3 4 - 3 6 ,  r .  D u q u e s n o y .

N É G R O L O G I E
M .  S a m  W i e n e r

T o u t  B r u x e l l e s  f u t  e n  é m o i ,  h i e r  m a t i n ,  e n  a p p r e n a n t  l a  

m ort a c c id e n t e l l e  d u  s é n a t e u r  S a m  W i e n e r ,  t u é  v e n d r e d i  s o i r  

dans u n  a c c id e n t  d ’ a u t o m o b i le .

A v o c a t  d e p u is  1 8 7 3 ,  c o n s e i l l e r  p r o v i n c i a l  d u  B r a b a n t  d e  

1884 à  1 9 0 0 ,  s é n a t e u r  d e  B r u x e l l e s  d e p u i s  1 8 9 0 ,  i l  j o u a  u n  
rôle a c t i f d a n s  l a  p o l i t i q u e  b e lg e .

L e  R o i  L é o p o l d  I I  l ’ a v a i t  e n  g r a n d e  e s t i m e ,  a u s s i  le  n o m r n a -  

t- il a v o c a t  d e  l a  l i s t e  c i v i l e  e t ,  e n  1 8 9 5 ,  m e m b r e  d u  c o m i t é  
în p é r ie n r  d e  l ’ É t a t  i n d é p e n d a n t  d u  C o n g o .  I l  ( u t  le  c o n s e i l  d u  
feu R o i ,  q u i ,  j n s q n ’ à  s a  m o r t ,  l u i  c o n f i a  s e s  a f f a i r e s  p r i v é e s  e t  

le c h a rg e a  d e  p l u s i e u r s  m i s s i o n s  d é l i c a t e s .

11. S a m  W i e n e r ,  n é  à  B r u x e l l e s  l e  1 8  a v r i l  1 8 5 1 ,  é t a i t  le  

fils d u  c é lè b r e  g r a v e u r  a m e n é  p a r  L é o p o l d  I e r .

A v o c a t  d e  v a l e u r ,  j u r i s t e  é m i n e n t ,  i l  f a i s a i t  g r a n d e  f ig u r e  

au S é n a t .  L ’ h o m m e  p r i v é  é t a i t  c h a r m a n t  e t  d ’ u n e  b e l l e  g é n é -  

ro s ité . C ’ é t a i t  u n  l e t t r é ,  u n  c u r i e u x  d e  c h o s e s  d ’ a r t .

P a r  t o u s  l a  n o u v e l l e  d e  s a  m o r t  a t r o c e  s e r a  v i v e m e n t  r e s 

se n t ie .

M. Louis V an Calster
H ie r  s a m e d i ,  v e r s  4  h e u r e s  d u  m a t i n ,  e s t  d é c é d é  s u b i t e m e n t ,  

à A n v e r s ,  M .  L o u i s  V a n  C a l s t e r ,  a v o c a t  à  l a  C o u r  d ’ a p p e l .
C ’é t a i t  u n e  p e r s o n n a l i t é  i n t é r e s s a n t e ,  c o m p l e x e ,  p a r f o i s  

d é ro u ta n te .
A v o c a t  d e  g r a n d  t a l e n t ,  o r a t e u r  é m o u v a n t ,  é l é g a n t ,  s p i r i 

tuel e t  c h a l e u r e u x ,  L o u i s  V a n  C a l s t e r  a t t i r a ,  t r è s  j e u n e ,  
l ’a t te n t io n  s u r  l u i .  P l u s i e u r s  d e  s e s  p l a i d o i r i e s  f i r e n t  s e n s a 

tion e t  n o u s  n o u s  s o u v e n o n s  e n c o r e  d e  l ’ im p r e R s i o n  p r o f o n d e  
qu’ i l  p r o d u i s i t  à  B r u x e l l e s  l o r s  d u  p r o c è s  P e l t z e r ,  o it  i l  f u t  le  

d é fe n se u r é n e r g iq u e  e t  p a s s io n n é  d ’ A r m a n d  P e l t z e r .
C ’é t a i t  a u s s i  u n  j o u r n a l i s t e  p l e i n  d e  v e r v e ,  u n  é c r i v a i n  d e  

m é r ite . 11 p u b l i a i t  à  A n v e r s  u n  j o u r n a l  a l e r t e  e t  v i v a n t ,  l'Ur- 
'ilextre, q u i  d e v i n t  le Journal d'Anvers, e t ,  d e p u i s  1 8 8 3 ,  i l  

é ta it le  c o r r e s p o n d a n t  d e  la Chronique, o ù  s e s  l e t t r e s  f i r e n t  
«ouven t g r a n d  t a p a g e  e t  i r r i t è r e n t  b e a u c o u p  d e  g e n s .

S i  la  v a le u r  d ’ u n  h o m m e  s e  m e s u r e  a u  n o m b r e  d e  s e s  e n n e 
m is , o n  p e u t  d i r e  q u e  V a n  C a l s t e r  f u t  u n e  p e r s o n n a l i t é  d e  
p re m ie r  p la n ,  m a i s  s i  t o u s  c e u x  q u ’ i l  a  o b l i g é s ,  d o n t  i l  e n c o u 

ragea le s  d é lm t s ,  d o n t  i l  s o u t i n t  l e s  e f f o r t s ,  s e  s o u v i e n n e n t  d e s  

's r v ic e a  r e n d u s ,  i l  y  a u i a  fo u le  à  s e s  f u n é r a i l l e s .

I l  a v a i t  é t é  l e  r e p r é s e n t a n t ,  à  A n v e r s ,  d e  l a  S o c i é t é  d e s  

A u te u rs  d r a m a t i q u e s ,  e t  i l  é t a i t  l ’ a v o c a t  t r è s  a v i s é  d e s  t h é â t r e s .

V a n  C a l s t e r ,  n o m m é  e n  1 8 9 8  c h e v a l i e r  d e  l a  L é g i o n  d ’ h o n -  
" « n r ,  é t a i t  d é e o r é  d e  n o m b r e u x  o r d r e s .

. P O U R  L A
T O I L E T T E

C R È M E

BERTHUIN
L A  P L U S  É C O N O M I Q U E  

R E S T E  T O U J O U R S  B L A N C H E  

N E  G R A IS S E  P A S  L A  P E A U

v E n  v e n t e  p a r t o u t

G r a n d s  M a g a s i n s  &  P a r f u m e r i e s  0

Dans le monde de l'Industrie et de la finance
L e  c o m i t é  f i n a n c i e r  d u  C o n g o .  —  L e  m i n i s t r e  d e s  

c o lo n ie s  a  j i n s t a l l é  le  c o m i t é  c h a r g é  d e  p r é p a r e r  l a  
r é o r g a n i s a t i o n  f i n a n c i è r e  d e  n o t r e  c o lo n ie .  U n  a r r ê t é  
r o y a l  v e n a i t  d ’ a d j o i n d r e  a u x  m e m b r e s  p r i m i t i v e m e n t  
d é s i g n é s ,  M M .  E .  D u b o i s ,  m e m b r e  d u  C o n s e i l  c o lo 

n i a l ,  d i r e c t e u r  d e  l ' I n s t i t u t  s u p é r i e u r  d e  c o m m e r c e ,  à  
A n v e r s ;  E .  F r a n c q u i ,  p r e m i e r  v i c e - p r é s i d e n t  d e  l a  B a n q u e  
d u  C o n g o  b e l g e ,  a n c i e n  c h e f  d e  m i s s i o n s  d e  l ’ E t a t  i n d é 
p e n d a n t  d u  C o n g o ;  I I . L e p r e u x ,  p r é s i d e n t  d u  c o n s e i l  d ’ a d 
m i n i s t r a t i o n  d e  l a  B a n q u e  d u  C o n g o  b e lg e ;  G .  V a n d e 
p u t t e ,  i n s p e c t e u r  g é n é r a l  a u  m i n i s t è r e  d e s  f i n a n c e s .

M .  L i e b a e r t ,  a y a n t  p r i s  l a  p r é s i d e n c e ,  a  r e m e r c i é  le  
m i n i s t r e  d e s  c o lo n ie s  e t  l u i  a  p r o m i s  t o u t  l e  d é v o u e m e n t  
d e  c e u x  à  q u i  i l  a v a i t  f a i t  a p p e l .

x x x
C h e m in  d e  f e r  d u  C o n g o .  —  L e  g é n é r a l  T h y s ,  i n t e r 

r o g é  à  l ’ a s s e m b lé e  d e  l a  B a n q u e  d ’ O u t r e m e r  s u r  l ’ a v e n i r  
d u  c h e m i n  d e  f e r  d u  C o n g o ,  a  e x a m i n é  l a  s i t u a t i o n  d e  
c e l u i - c i  e n  q u e l q u e s  m o t s ,  m a i s  a v e c  t o u t e  l a  n e t t e t é  e t  l a  
c l a r t é  q u i  c a r a c t é r i s e n t  s e s  e x p o s é s .

« D ’ a i l l e u r s ,  —  d i t - i l ,  —  l a  s i t u a t i o n  d u  c h e m i n  d e  f e r  
e s t  c o n n u e  d e  t o u t  l e  m o n d e  e t  t o u s  l e s  é l é m e n t s  d e  n a 
t u r e  à i n f l u e n c e r  l a  q u e s t io n  s o n t  à l a  c o n n a i s s a n c e  d e  
t o u s .

n A u  s u r p l u s ,  c e t t e  s i t u a t i o n  a  é té : p r é c i s é e  à  l a  C h a m 
b r e  p a r  l a  d é c l a r a t i o n  « lu  m i n i s t r e  d e s  c o l o n i e s ,  q u i  a  d i t  : 
«  N o t r e  i n t e n t i o n  e s t  d e  r a c h o t e r  l e  c h e m i n  d e  f e r ,  m a i s  
ji c e  r a c h a t  n ' e x c l u t  p a s  d e s  a r r a n g e m e n t s  a v e c  l a  c o m -  
»  p a g n i e  a c t u e l l e  p o u r  l ’ e x p l o i t a t i o n  d e  l a  l i g n e  e t  p o u r  
77 so r t  a m é l i o r a t i o n .  »

» L a  v a l e u r  d u  t i t r e  d é p e n d  d o n c  d e s  c o n d i t i o n s  d a n s  
l e s q u e l l e s  l a  c o m p a g n ie  s e r a  é v e n t u e l l e m e n t  a p p e lé e  h 
c o n s t r u i r e  l a  n o u v e l l e  l i g n e  e t  à  l ’ e x p l o i t e r .

» L e s  r e c e t t e s  o n t  m o m e n t a n é m e n t  d i m i n u é .  N o u s  
a v o n s ,  e n  e f f e t ,  c o n s e n t i  d e »  a b a i s s e m e n t s  d e  t a r i f s  :  
1 2  p .  c .  s u r  le s  t a r i f s  d e »  c a o u t c h o u c s .  S i  T o n  t i e n t  c o m p lu  
d e  c e t  é l é m e n t ,  cm  c o n c l u t  q u e  le  t o n n a g e  n e : d o i t  p a s  
a v o i r  d i m i n u é ;  c e p e n d a n t ,  l a  c o lo n ie  t r a v e r s e  u n e  p é r io d o  
d e  d i f f i c u l t é s ,  m a i s  j e  n e  c r o i s  p a s  q u e  c e l l e - c i  d o i v e  s e  
p r o l o n g e r .

» Q u a n t  a n x  f r a i s  g é n é r a u x ,  n o u s  le s  f e r o n s  d e s c e n d r e .  
N o u s  a v i o n s  é t é  a m e n é s  à  l e s  m a i n t e n i r  é l e v é s  p a r  s u i t e  
d e  l ’ i n c e r t i t u d e  d a n s  l a q u e l l e  r io n s  l a i s s a i t  le  g o u v e r n e 
m e n t ,  c e  q u i  n o u s  f o r ç a i t  à  c o n s e r v e r  d e s  é q u ip e s  a p t e s  
a u x  t r a v a u x  d e  t r a n s f o r m a t i o n  e t  à  l ’ a m é n a g e m e n t  d e  l a  
l i g n e ;  l e u r  r a i s o n  d ’ ê t r e  a y a n t  d i s p a r u ,  n o u s  le s  r a m è n e 

r o n s  a u  s t r i c t  n é c e s s a i r e .  »
G. V. H.

I m p .  F .  V A N  B U G G E N H O U D T ,  5 - 7 ,  r .  d u  M a r t e a u ,  B r u x .

Exiger notre marque de garantie :  t ) i  >

Seuls ( Bruxelles : A L F . QOFF1N, rue M arché-aux-Poulets, 40  ; 
dépositaires A nvers : Maison P IE R R E ,  rue Leys, 4 ;
en Belgique  ̂ Liége : C L E D IN A , passage Lem onnier, 5 i .

S u r  dem ande, envo i g ra tu it du catalogue concernant tous les a rtic les de n o tre  fabrication .

V E N T E S  P R O C H A I N E S
É t u d e s  d e s  n o t a i r e s  V a n  H a l t e r e n  e t  S c h e ï  v e n ,  à  B r u x e l l e s .

L e s  d i t s  n o t a i r e s  a d ju g e r o n t  p r o v i s o i r e m e n t ,  l e  m a r d i  

2 8  a v r i l  1 9 1 4 ,  e n  l a  S a l l e  d e s  v e n t e s  p a r  n o t a i r e s ,  à  B r u x e l l e s ,

U N E  P R O P R I É T É
à  I x e l l e s ,  9 9 ,  b o u le v a r d  M i l i t a i r e ,  e t  6 9 ,  7 1  e t  7 3 ,  r u e  E m i l e -  

B a n n i n g ,  c o m p r e n a n t  h ô t e l  d e  m a î t r e  a v e c  d é p e n d a n c e s  e t  

2  m a i s o n s  d e  r e n t i e r ,  d i v i s é e  e n  q u a t r e  l o t s .

x x x

1 6  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  D u b o i s ,  d e  S e n e f l è ,  v e n d r a  u n e  p r o 
p r i é t é  (1  h .  6 2 ) ,  s i s e  à  F e l u y .

1 6  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  P o s s o z ,  d e  H a l ,  v e n d r a  u n e  m a i s o n  
d e  c a m p a g n e  s i s e  à  S a i n t e s .

2 4  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  W a u t e r s ,  d e  L i é g e ,  v e n d r a  le  c h â 

t e a u  d e  M o n t - S a i n t - J e a n ,  s i s  à  Z e e l h e m  ( L i m b o u r g )  ( 6 0  h e c 

t a r e s ) .

2 7  a v r i l .  —  L e s  n o t a i r e s  B r u y r  e t  G é r a r d ,  d e  G e m b l o u x ,  
v e n d r o n t  u n  c h a l e t  s i s  à  B e n z e t .

3 0  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  F é v r i e r ,  d e  S o m b r e f f e ,  v e n d r a  u n e  
p r o p r i é t é  r u r a l e  ( 1 2  h e c t a r e s ) ,  à  B o i g n é e .

L e  n o t a i r e  V i g r e u x ,  à  B r a y s  ( S o m m e ,  F r a n c e ) ,  e s t  c h a r g é  

d e  l a  l o c a t i o n  d ’ u n e  f e r m e  m o d è le  ( 3 5  h e c t a r e s ) ,  s i s e  e n  c e t t e  
c o m m u n e .

L e  2 3  a v r i l ,  l e  r e c e v e u r  d e s  d o m a i n e s  d e  L o u v a i n  v e n d r a  l a  

v i l l a  M i r a d o r ,  s i s e  à  T e r v u e r e n .

P  E R L E S  I N D R A B r e v e t é e s

y

r  J, LA BRUYERE
4 1 ,  A V .  D U  S O L B O S C H  

B R U X E L L E S

RELIURES D ’A R T , C L A SS IQ U E S ET  M O D ER N ES

Installations spéciales pour les Commandes de province —  Expédition soignée

Avis



B R I S E  D E  M A I
I P A R F U M  U L T R  A - P E R S I  S T A N T I

: h a m p a ç n e

MERCIER
ÉPERNAY

F o u r n i s s e u r  b r e v e t é  d e  S .  M .  A l b e r t ,  R o i  d e s  B e l g e i

L E S  C É L É B R É S  L IQ U E U R S

I E x c l u s i v e m e n t  im p o r t é e s  j » F r a n c e  m b o u t e i l le s  d 'o rig ine  

[ s o n t  T O U T E S  » B A S E  C O G N A C  F I N E  C H A M P A G N E

| ET RIGOUREUSEMENT GARANTIES SANS ALCOOL o INDUSTRIE

i SE T R O U V E N T  SUR  LE S  M E ILLE U R E S  T A B L E S  DU MONDE ENTIER

Deutz&Geldermann
J\y, Reims (France)

SEUL CONCESSIONNAIRE POUR LABELGIQTF 
2S4.RtlEjPEBRABANTtBRUXELLES,TEL.A7£75

Teinture des cheveux, application du Hennd. m A & n m
|8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 34, rue de VEcuyer

L e s  p e r s o n n e s  d é s i r e u s e s  d e  s o u p e r  a u ,  f o y e r  d u  

t h é â t r e  d e  l a  M o n n a i e  p e n d a n t  l e  1 e r  e n t r ’ a c t e  

( d ’ u n e  h e u r e )  p e u v e n t  r e t e n i r  l e u r  t a b l e  d ’ a v a n c e  
e n  s ’ a d r e s s a n t  a u  b u f f e t  d u  f o y e r  o u  p a r  t é l é p h o n e  A  1 1 2 . 0 9 .

C O N C E S S I O N N A I R E  D U  B U F F E T  

M A R C E L  R EM O U CH A M PS, T R A I T E U R  u s ,  R U E  D E S  P L A N T E S ,  B R U X E L L E S

REPRÉSENTATIONS DE PARSIFAL

Richard 
Strauss

CONSACRE

>e PIANOLA

l i t  H ü  C o u p ]
New-York, Londres, Paris. Berlin. Madrid, Etc.

134, rue Royale 28, avenue de Keyser 
BRUXELLES ANVERS

N o u s  c o n s e n t o n s  l ’ a b o n n e m e n t j p o u r  t o u s  a p 

p a r e i l s  s i m i l a i r e s .  L e  n o m b r e  d e s  r o u l e a u x  

d o n n é s  e n  a b o n n e m e n t  e s t  i l l i m i t é .

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

Henriette LA GYE
C o s t u m i è r e  d u  T h é â t r e  r o y a l  d e  l a  M o n n a i e  7 8

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

A u  t r o i s i è m e  a c t e ,  M e n u e t  d a n s é  p a r  M l l e s  O .  G h i o n e ,  L e g r a n d  

l e s  d a m e s  c o r y p h é e s  e t  l e s  d a m e s  d u  c o r p s  d e  b a l l e t .

LES MEDECINS
conseillent le

Je  suis heureux d 'exprim er m a grande adm i
ration pour le P I A N O L  A -M E T R O  S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. S i je  ne l'avais 
entendu moi-même, je  n ’aurais ja m a is  p u  penser  
qu’il fû t ainsi possible de rendre le v é r i t a b l e  j e u  

d e  l ’ a r t i s t e  :  on le croirait lui-même assis au  
piano.

Je  suis comme sous le charme d ’u n  conte de 
fées.

R ichard S T R A U S S .

L ’ a n t i q u e  «  M o n o c o r d e  »  s ’e s t  d é v e l o p p é  

a v e c  1’  « E p i n e t t e » .  L ’  «  E p i  n e t t e »  s ’ e s t  

t r a n s f o r m é e  a v e c  l e  « P i a n o » ;  m a i s  l a  r é a l i s a 

t i o n  g i g a n t e s q u e  q u i  a  c o n d u i t  l a  c o n s t r u c t i o n  

d u  p i a n o  à  s o n  a p o g é e  n e  p e u t  s e  c o m p a r e r  à  l a  

r é v o l u t i o n  q u ’ a p p o r t e  d a n s  l ’ é t u d e  d e  l a  m u 

s i q u e  l ’ a d d i t i o n  a u  p i a n o  d u  P I A N O L A -  

M E T R O S T Y L E .  P a r  l u i ,  l e s  i n t e r p r é t a t i o n s  

d e s  g r a n d s  m a î t r e s  n e  s e r o n t  p l u s  f a u s s é e s ,  c a r  

l e  P I A N O L A - M E T R O S T Y L E  l e s  c o n s e r v e r a  

intégralement p o u r  l a  p l u s  g r a n d e  j o i e  d e s  

g é n é r a t i o n s  f u t u r e s .

L e  P I A N O L A - M E T R O S T Y L E  e s t  unique- 
ment  p l a c é  d a n s  l e s  f a m e u s e s  m a r q u e s  

a m é r i c a i n e s  S t e i n w a y  & S o n s ,  W e b e r  o u  

S t e c k  :  c e t t e  u n i o n  p e u t  ê t r e  c o n s i d é r é e  

c o m m e  u n  é v é n e m e n t  d e s  p l u s  s i g n i f i c a t i f s  

d a n s  l e s  a n n a l e s  d e  l ’ I n d u s t r i e  m u s i c a l e ,

L e  m o t  P I A N O L A  n ’ e s t  p a s  u n  n o m  géné
rique, m a i s  b i e n  u n  n o m  spécifique a p p a r t e 

n a n t  e n  t o u t e  p r o p r i é t é  à  s e s  i n v e n t e u r s  :  T h e  

Æ o l i a n  C o m p a n y ,  d e  N e w - Y o r k .  D e  n o m 

b r e u x  j u g e m e n t s  ( e t  e n c o r e  t o u t  d e r n i è r e m e n t  

e n  B e l g i q u e )  o n t  c o n s a c r é  l e  f a i t  p a r  d e s  consi
dérants  f o r t e m e n t  m o t i v é s .

L e  P I A N O L A  n ’ e s t j p a s  u n  automate-, c a r ,  

c o m m e  l e  m u s i c i e n  q u i  c o m p o s e ,  c o m m e  l e  

p o è t e  q u i  c r é e  d e s  i m a g e s  e t  c u e i l l e  d e s  r i m e s ,  

i l  c a p t e  s a  c h i m è r e  :  i l  j o u i t  i n t e n s é m e n t  e t  

c o l l a b o r e .  I l  d o n n e  l ’ i m p r e s s i o n  d u  c a v a l i e r  

é m é r i t e  q u i ,  d ’ u n  m o t ,  d ’ u n e  p r e s s i o n ,  o b t i e n t  

d e  s a  m o n t u r e  l ’ o b é i s s a n c e  l a  p l u s  d é c o n c e r 

t a n t e .  E t  p o u r t a n t  c e  c a v a l i e r  n ’ e s t  q u ’ u n  

n o v i c e  :  e t  c ’ e s t  à  l ’ i n s t r u m e n t  «  v i v a n t  »  

p r e s q u e ,  c o m p r é h e n s i f ,  s e m b l e - t - i l ,  q u ’ i l  d o i t  

d e  p o u v o i r  d o n n e r  c e t t e  s e n s a t i o n  d e  m a î t r i s e  

a b s o l u e  d è s  l e  p r e m i e r  c o n t a c t .

L ’ a i r  e s t  s o u f f l e  d e  v i e ;  e t  c ’ e s t  à  l ’ a i r  q u e  l e  

P I A N O L A  d o i t  s a  v i t a l i t é ,  s o n  a r t .  I l  n ’ a  

p a s  b e s o i n ,  c o m m e  p r e s q u e  t o u s  l e s  a p p a r e i l s  

s i m i l a i r e s ,  d ’ a v o i r  r e c o u r s  à  l ’ é l e c t r i c i t é ,  

c o m m e  l e  m é d e c i n  y  a  r e c o u r s  d a n s  l e s  c a s  

d é s e s p é r é s  o u  l e s  m a l a d i e s  i n c u r a b l e s  : c ’ e s t  u n  

m o y e n  f a c t i c e  q u e  l ’ a r t  r é p r o u v e  e t  q u e  l e  

P I A N O L A  r é p u d i e  p a r c e  q u e  s a  c o n f o r m a t i o n  

r o b u s t e  l u i  p e r m e t  d e  r e s p i r e r  à  p l e i n s  p o u 

m o n s .

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

C H O C O L A T

ANTOINE

P I A N O S

Steinway a Sons
Fournisseurs de la COUFl de EEL.GIQUE

1 3 4 ,  m  ROYALE 2 8 ,  A V E N U E  D E  KEYSÈR

B R U X E L L E S  ANVERS
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T H É Â T R E  R O Y A L  D E  L A  M O N N A I E

M A N O N
O p é r a - c o m i q u e  e n  c i n q  a c t e s  e t  s i x  t a b l e a u x  

P a r o l e s  d e  H .  M e i l h a c  e t  P u .  G i l l e

M u s i q u e  d e  J .  M A S S E N E T

L e  c h e v a l i e r  d e s  G r i e n x .......................................................................M M . .  G I R O D

L e s c a u t .................................................................................................................................  d e  C L É R Y

L e  c o m t e  d e s  G r i e u x ......................................................................... L A S K 1 N

d e  B r é t i g n y ...................................................................................................................  P O N Z I O

G u i l l o t  d e  M o r f o n t a i n e ..........................................................  D l ' A

L ’ h ô t e l i e r .................................................................................................................................  D A N  L E E

U n  s e r g e n t

_  ,  ....................................................................................... D E M A R C Y
P r e m i e r  g a r d e

D e u x i è m e  g a r d e ..................................................................................................... D U F R A N N E

U n  s o l d a t ................................................................................................................................  R O U X

M a n o n .  .   M in e » S  V O R S K A

P o u s s e t t e ................................................................................................................................. C A L L E M I E N

J a v o t t e .....................................................................................................................■ .  .  G I A N I N I

R o s e t t e .................................................................................................................................  P R I C K

L a  s e r v a n t e ..................................................................................................................  H È G L E

« H

MALT KNEIPP
R e c o m m a n d é s  p o u r

la  p e a u  d u  v is a g e  e t  d e s  m a in a

P I A N O S

GÜNTHER
R U E  T H É S l É S t i r a i W I t n E ,  <5

F o u r n i s s e u r  d e s  C o n s e r v a t o i r e s  e t  E c o l e s  d e  m u s i q u e  d e  B e l g i q u e 3 1

à  l a  G L Y C E R I N E  S A V O N N E U S E  

e s t  l a  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  l a  

p l u s  e f f e c t i v e  d e s  

P â t e s  D e n t i f r i c e s .
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S O M M A I R E  :  T h é â t r e  b e lg e  ( L .  D u m o n t - W i l d e n ) .  —  

T h é â t r e  d u  P a r c  :  Servir  e t  la Chienne du Boi ( A .  D . ) .  —  
C h o s e s  d e  t h é â t r e .  —  U n  p e u  d ’ i m m o r t a l i t é  ( G o s t a v e  V a x -  

x t p e ) .  —  N o t e s  d e  l a  s e m a i n e  ( X .  X . ) .  —  E c h o s  d e  P a r i s  

( E .  E . ) .  —  C o u r r i e r  d ’ A l l e m a g n e  ( R e n é  F k i b k l m a n ) .  —  

L e t t r e  d e  L o n d r e s  ( P .  Z . ) .  —  M o n d a n i t é s .  —  M u s i q u e .  —  

C o m m u n iq u é s .  —  N é c r o l o g i e . —  S p o r t . —  V e n t e s  p r o c h a i n e s .  
—  F i n a n c e

A V IS
L e s  a b o n n é s  d e  B e l g i q u e  s e  r e n d a n t  à  

l ’ é t r a n g e r  e t  d é s i r e u x  d ’ y  r e c e v o i r  L ’ E V E N 

T A I L  s o n t  p r i é s  d e  j o i n d r e  à  l e u r  d e m a n d e  

d e  c h a n g e m e n t  d ’ a d r e s s e  l e  m o n t a n t  d u  s u p  

p l é m e n t  d e  p o r t .

L e  T h é â t r e  b e l g e
L a  s e c o n d e  c a m p a g n e  d u  T h é â t r e  b e lg e  v i e n t  d e  s e  t e r 

m in e r ,  e t  v o i c i  q u ’ o n  s ’ e m p r e s s e ,  u n  p e u  p a r t o u t ,  d e  

d r e s s e r  l e  b i l a n  d e  l ’ e n t r e p r i s e .  S ’ i l  f a l l a i t  e n  c r o i r e  c e r 

t a in s  d e  c e s  l i q u i d a t e u r s  e x p é d i t i f s ,  o n  s ’ e m p r e s s e r a i t  d e  

p r o n o n c e r  l a  f a i l l i t e .  D é s a s t r e u x ,  l e  b i l a n  ! D é p l o r a b l e ,  la  

g e s t io n  ! F u n e s t e s ,  l ' e f f e t  m o r a l  e t  l e  r é s u l t a t  f i n a n c i e r  !

« T o u r n o n s  l a  p a g e ,  s ’ é c r i e  t r a g i q u e m e n t  M .  P a u l  A n d r é ,  

o u b l io n s  c e  v i l a i n  c a u c h e m a r ,  n ’ e n  p a r l o n s  p l u s  j a m a i s ,  

e t  a v i s o n s  a u x  m o y e n s  d e  r a t t r a p e r  t o u t  le  t e m p s  p e r d u .  » 

Q u i  v e u t  t r o p  p r o u v e r  n e  p r o u v e  r i e n .  L ’ a b o n d a n c e  e t  

le  t o n  d e  c e s  a r t i c l e s  d é s o lé s  s u f f i r a i e n t  à  a v e r t i r  l e  p u 

b l i c  q u e  c e s  d r e s s e u r s  d e  b i l a n  s o n t  l e s  m o i n s  q u a l i f i é s  

d e s  g e n s  p o u r  c e t t e  b e s o g n e ,  p a r c e  q u ’ i l s  s o n t  i n t é r e s s é s  

d a n s  l a  q u e s t i o n .  U s  i m p u t e n t  c e  q u ’ i l s  a p p e l l e n t  «  l e  

f ia s c o  d u  T h é â t r e  b e l g e  »  a u  c o m i t é  d e  l e c t u r e ,  e n  e n  

e x c e p t a n t  d ’ a i l l e u r s ,  n o m i n a t i v e m e n t ,  l e s  u n s  a p r è s  le s  

a u t r e s ,  t o u s  l e s  m e m b r e s  d o n t  i l s  c r a i g n e n t  l a  p l u m e  o u  

l ’ in f lu e n c e  : i l  é t a i t  i n c o m p é t e n t ,  p r é v e n u ,  p a r t i a l ,  q u e  

s a i s - je ?  O r ,  t o u s  o u  p r e s q u e  t o u s  c e s  J é r é m i e s  e t  c e s  p r o 

t e s t a t a i r e s  a v a i e n t  p r é s e n t é  q u e l q u e  p iè c e  à  s e s  s u f f r a g e s .  

L a  f a u t e ,  l e  c r i m e  i m p a r d o n n a b l e  d u  c o m i t é ,  c ’ e s t  t o u t  

s i m p le m e n t ,  c ’ e s t  u n i q u e m e n t  d e  n ’ a v o i r  p o i n t  c h o i s i  l e u r  

o u v r a g e .
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M a i s  l e  p r o b lè m e  m é r i t e  d ’ ê t r e  e x a m i n é  d ’ u n  p e u  p lu s  

h a u t  : D a n s  q u e l l e  m e s u r e  l ’ e s s a i  d e  T h é â t r e  b e lg e  s u b -  

s id ié  a - t - i l  r é u s s i ?  O n  p e u t  a u j o u r d ’ h u i  s e  l e  d e m a n d e r .

S i  q u e lq u e s - u n s  s e  s o n t  i m a g i n é ,  i l  y  a  d e u x  a n s ,  q u ’ i l  

s u f f i r a i t ,  g r â c e  a u  s u b s i d e  o f f i c i e l ,  d ’ o f f r i r  à  n o s  a u t e u r s  

le  m o y e n  d e  s e  f a i r e  r e p r é s e n t e r  p o u r  d é c o u v r i r  d e s  g é n ie s  

ig n o r é s ,  p o u r  d é v o i l e r  u n  I b s e n  b e l g e ,  c ’ e s t - à - d i r e  u n  

p o è te  q u i ,  b r u s q u e m e n t ,  e û t  r é v é l é  à  c e  p a y s  s e s  s e n t i 

m e n t s ,  s e s  a s p i r a t i o n s ,  s o n  i d é a l ,  s o n  â m e  e n f i n ,  p h é n o 

m è n e  u n i q u e  d a n s  l ’ h i s t o i r e  d e s  l i t t é r a t u r e s ,  i l s  o n t  v u  

é v id e m m e n t  l e u r s  e s p é r a n c e s  a s s e z  c r u e l l e m e n t  d é ç u e s  : 

J e  n e  v o i s  p a s  t r è s  b i e n  c e  q u ’ a u c u n e  d e s  p i è c e s  r e p r é 

s e n t é e s  e u t  d e  s p é c i f i q u e m e n t  b e lg e .  M a i s  s ’ i l  s ’ a g i s s a i t  

u n iq u e m e n t  d e  d é m o n t r e r  q u ’ i l  y  a  d a n s  c e  p a y s  u n e  

a c t i v i t é  l i t t é r a i r e  i n t é r e s s a n t e  t o u r n é e  v e r s  le  t h é â t r e ,  

d ’ a t t i r e r  s u r  c e t t e  a c t i v i t é  l ’ a t t e n t i o n  d u  p u b l i c ,  o n  p e u t  

d i r e  q u e  l e  r é s u l t a t  a  d é p a s s é  l ’ a t t e n t e .

J e  n ’ a v a i s ,  p o u r  m a  p a r t ,  q u ’ u n e  c o n f i a n c e  m é d i o c r e  : 

j e  n e  c r o i s  g u è r e  à  l a  v e r t u  l i t t é r a i r e  d e s  e n c o u r a g e m e n t s  

e t  d e s  s u b s i d e s  o f f i c i e l s ,  e t  c e  q u e  j e  c o n n a i s s a i s  d e  l a  

p r o d u c t io n  d r a m a t i q u e  b e l g e ,  p o u r  a v o i r  l u  e n  m a n u s c r i t  

le s  in n o m b r a b l e s  p i è c e s  p r é s e n t é e s  a u x  c o n c o u r s  e t  a u x  

c c m m is s io n s  d ’ e n c o u r a g e m e n t ,  n ’ é t a i t  p a s  f a i t  p o u r  m e  

d o n n e r  g r a n d  e s p o i r .  E n  a i - j e  v u  d é f i l e r  d e p u i s  q u e lq u e s  

a n n é e s ,  d e s  c o m é d ie s  b r u t a l e s  à  l a  B e r n s t e i n ,  d e s  c o m é 

d ie s  f a n t a i s i s t e s  o u  d e s  d r a m e s  h i s t o r i q u e s  à  l a  R o s t a n d  ! 

E t  d e s  p a s t i c h e s  d u  X V ü I 0 s i è c l e  ! E t  d e s  c o m é d ie s  d e  

m œ u r s  p a r i s i e n n e s  ! E t  d e s  c o m é d ie s  i t a l i e n n e s  ! E t  d e s  

l e v e r s  d e  r i d e a u  o ù  l ’ a u t e u r  s e m b l a i t  a v o i r  é p e r d û m e n t  

c o u r u  a p r è s  l ’ é t i n c e l l e  ! P a u v r e s  e s s a i s ,  o ù  l ’ i n s p i r a t i o n ,  

le  d o n ,  e s t  r e m p l a c é ,  s o u s  p r é t e x t e  d e  m é t i e r ,  p a r  l ’ a p 

p l i c a t i o n  p l u s  o u  m o i n s  m a l a d r o i t e  d e s  f o r m u l e s  à  l a  

m o d e . O r ,  d a n s  c e  f a t r a s ,  p a r m i  c e s  i n n o m b r a b l e s  m é 

d io c r i t é s ,  l e  c o m i t é  d e  l e c t u r e  e s t  a r r i v é  à  d é c o u v r i r  

q u e lq u e s  p iè c e s  i n t é r e s s a n t e s  o u  j o l i e s ,  c o m m e  la Querelle 
d e  M .  D a v i g n o n ,  la N  ait de Shakespeare, les Veux 
Bossus, s a n s  p a r l e r  d e  q u e l q u e s  b o n s  l e v e r s  d e  r i d e a u ,  e t  

à m e t t r e  e n  l u m i è r e  u n  t e m p é r a m e n t  d r a m a t i q u e  p le i n  

d ’ o r i g i n a l i t é ,  d e  f o r c e  e t  d e  p r o m e s s e s ,  c e l u i  d e  M m e  M a r 

g u e r i t e  D u t e r m e ,  l ’ a u t e u r  d e  la Maison aux chimères e t  

d e s  Eaux-mortes. Q u e  p a r m i  l e s  p iè c e s  p r é s e n t é e s  i l  y  e n  

a i t  e u  q u e lq u e s - u n e s  d ’ u n e  v a l e u r  à  p e u  p r è s  é g a le  à  c e l l e s  

q u i  o n t  é t é  a d m i s e s ,  c ’ e s t  p r o b a b l e  : j e  n e  c r o i s  p a s  

q u ’ a u c u n e  s e  s o i t  r e c o m m a n d é e  p a r  u n e  s u p é r i o r i t é  é c l a 

t a n t e .  D a n s  t o u s  l e s  c a s ,  i l  f a u t ,  à  m o u  a v i s ,  l o u e r  le  

c o m i t é  d ’ a v o i r  c h o i s i ,  d e  p r é f é r e n c e ,  l e s  œ u v r e s  q u i  s e  

r e c o m m a n d a i e n t i  p a r  u n e  r e c h e r c h e ,  p a r  u n  a c c e n t  n o u 

v e a u .  D a n s  l a  p r o t e s t a t i o n  d u  S y n d i c a t  d e s  a u t e u r s  

d r a m a t i q u e s ,  s y n d i c a t  o ù  i l  s e m b le  q u e  l ’ o n  d i s p o s e  d ’ a u  

t a n t  p l u s  d ’ i n f l u e n c e  q u e  l ’ o n  a  f a i t  d e  p l u s  n o m b r e u x  

f o u r s ,  o n  r e p r o c h e  à  l ’ œ u v r e  d ’ a v o i r  a c c u e i l l i  d ’ a b o r d  

c e  q u ' i l  a p p e l l e  l e  « t h é â t r e  d ' e x c e p t i o n  »  o u  l e  «  t h é â t r e  

d ’ a r t  » . M a i s  q u o i ,  n ’ é t a i t - c e  p a s  p o u r  c e l a  q u ’ e l l e  a v a i t  

é t é  f o n d é e ?  L e  t h é â t r e  o ù  i l  n ’ y  a  p a s  d ’ a r t ,  l e  t h é â t r e ,  

s e lo n  l a  f o r m u l e  c o u r a n t e ,  q u i  n ’ a  d ’ a u t r e  b u t  q u e  d ’ a m u 

s e r  l e  p u b l i c  e t  d ’ e n r i c h i r  s o n  a u t e u r ,  n ’ e s t  i n t é r e s s a n t  

q u e  d a n s  l a  m e s u r e  o ù  i l  r é u s s i t .  D a n s  c e  c a s ,  i l  r e m p l i t  

b i e n  s o n  o f f i c e ,  i l  d o n n e  l a  n o t o r i é t é  e t  l a  f o r t u n e  à  

l ’ é c r i v a i n ,  d u  p l a i s i r  a u  p u b l i c .  T o u t  e s t  p o u r  l e  m i e u x  

d a n s  l e  m e i l l e u r  d e s  m o n d e s .  S ’ i l  é c h o u e ,  t a n t  p i s ;  l ’ a u 

t e u r  e t  s a  p iè c e  n e  s o n t  p a s  p l u s  d ig n e s  d e  c o n s i d é r a t i o n  

q u ’ u n  c i n é m a t o g r a p h e  q u i  f a i t  f a i l l i t e .  M a i s  à  c ô t é  d e  c e  

t h é â t r e  c o m m e r c i a l ,  c o n t r e  l e q u e l  i l  e s t  p u é r i l  d e  r é c r i 

m i n e r ,  d o n t  l e  p u b l i c  a  b e s o i n ,  e t  q u i  n ’ a  q u e  f a i r e  d ’ u n e  

p r o t e c t i o n  q u e l c o n q u e ,  i l  y  e n  a  u n  a u t r e ,  u n  t h é â t r e  q u i  

n e  p e u t  p l a i r e  q u ’ à  u n e  p e t i t e  é l i t e  c u l t i v é e ,  p a r c e  q u ’ i l  

, m e t  e n  œ u v r e  d e s  i d é e s  é l e v é e s ,  d e s  p r o b lè m e s  t r o p  g r a v e s  

p o u r  q u e  l e  m o n s i e u r  e n  q u ê t e  d e  l a  d i s t r a c t i o n  d ’ u n  

s o i r  v e u i l l e  s ’ e n  i m p o s e r  l ’ e x a m e n ,  d e s  n o u v e a u t é s  e s t h é 

t i q u e s  t r o p  s i n g u l i è r e s  p o u r  q u e  l a  m a s s e  m o u t o n n i è r e  

p u i s s e  l e s  a c c e p t e r  s a n s  p r o t e s t a t i o n .  S i  T o n  c o n s e n t  à  

d o n n e r  a u  t h é â t r e  d e s  s u b v e n t i o n s  o f f i c i e l l e s ,  c ’ e s t  à  c e  

t h é â t r e - l à  q u e l l e s  d o i v e n t  a l l e r ,  e t  c ’ e s t  e n  s o m m e  c e  

q u e  l e  c o m i t é  a  f o r t  b i e n  c o m p r i s .  L e  s e u l  r e p r o c h e  q u e  

j e  p o u r r a i  l u i  f a i r e ,  q u a n t  à  m o i ,  c ’ e s t  d e  s ’ ê t r e ,  e n  d e u x  

o u  t r o i s  c i r c o n s t a n c e s ,  l a i s s é  g u i d e r  p a r  d e s  c o n s i d é r a 

t i o n s  d e  s u c c è s  f a c i l e .
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E t  l e  p u b l i c ?  Q u e l l e  a  é t é ,  r é e l l e m e n t ,  l ’ a t t i t u d e  d u  

p u b l i c ?  A s s u r é m e n t ,  l e s  d i x  r e p r é s e n t a t i o n s  q u e  l e  t h é â t r e  

d u  P a r c  s ’ é t a i t  e n g a g é  à  d o n n e r  d e  c h a q u e  p i è c e  p a t r o n 

n é e  p a r  l ’ œ u v r e  d u  t h é â t r e  b e lg e  n ’ o n t  p a s  f a i t  s a l l e  

c o m b le .  M a i s  s ’ i m a g in e - t - o n  q u e  d i x  r e p r é s e n t a t i o n s  d e  

Ilosmersholm, d u  Repas du Lion o u  m ê m e  d e  Bérénice 
e u s s e n t  f a i t  s a l l e  c o m b le  ? E n c o r e  u n e  f o i s ,  d a n s  le  t h é â t r e ,  

i l  f a u t  f a i r e  d e u x  p a r t s  : c e l l e  d u  t h é â t r e  q u i  n ’ a  p o u r  

o b j e t  q u e  d e  d i v e r t i r ,  e t  c e l l e  d u  t h é â t r e  q u i  a  p o u r  o b j e t  

d e  p r o v o q u e r  l ’ é m o t io n  o u  l a  p e n s é e .

L e  r e t e n t i s s a n t  é c h e c  d ’ A n t o i n e  v i e n t  d e  d é m o n t r e r  q u e  

c e  d e r n i e r  n e  p o u v a i t  a t t i r e r  q u ’ u n  p u b l i c  r e s t r e i n t .  C e  

. p u b l i c ,  l e s  r e p r é s e n t a t i o n s  d u  T h é â t r e  b e lg e  l ’ o n t  a t t i r é  

a u  t h é â t r e  d u  P a r c ,  e t  i l  l e s  a  a c c u e i l l i e s  a v e c  u n e  é v i 

d e n t e  s y m p a t h i e ,  f o r t  e m p r e s s é  à  r e n d r e  h o m m a g e  a u x  

e f f o r t s  d e  r é a l i s a t i o n  q u ’ o n  y  a v a i t  f a i t s .  C e s  e f f o r t s  f u r e n t  

c o n s i d é r a b l e s  e t  t r è s  i n t é r e s s a n t s .  D é s i r e u x  d e  d é t r u i r e  

u n e  l é g e n d e  q u i  f a i s a i t  d e  l u i  l ' a d v e r s a i r e  p l u s  o u  m o in s  

s o u r n o i s  d e s  a u t e u r s  n a t i o n a u x ,  M .  V i c t o r  R e d i n g  a  

a p p o r t é  à  c e s  r e p r é s e n t a t i o n s  t o u t  s o n  z è le  e t  t o u t  

s o n  s o i n .  A d m i r a b l e m e n t  m i s e s  e n  s c è n e ,  l e s  p iè c e s  

c h o i s i e s  p a r  l e  c o m i t é  o n t  é t é  m o n t é e s  u v o e  t o u t  le  

l u x e  q u e  l e s  a u t e u r s  p o u v a i e n t  e s p é r e r .  L a  t r o u p e ,  

q u i  n ’ a  j a m a i s  é t é  m e i l l e u r e  q u e  c e t t e  a n n é e ,  a  f a i t  

le s  e f f o r t s  l e s  p l u s  m é r i t o i r e s  p o u r  m e t t r e  o n  v a l e u r  

d e s  p e r s o n n a g e s  q u i ,  s o r t a n t  g é n é r a l e m e n t  d e  l a  t r a d i t i o n ,  

e x i g e a i e n t  c h a q u e  f o i s  u n  e f f o r t  d e  c o m p o s i t io n  n o u v e a u .  

B r e f ,  c h a c u n  y  a  r n i s  d u  s i e n ,  e t  c ' e s t  d é j à  q u e lq u e  

c h o .s e  q u e  d ’ a v o i r  o b t e n u  u n  t e l  c o n c o u r s  d e  b o n n e s  v o 

l o n t é s .

C ’ e s t  q u e l q u e  c h o s e  a u s s i  q u e  d ’ a v o i r  p r o v o q u é  t a n t  d e  

d é b a t s .  D e  c e t  e s s a i ,  l a  q u e s t i o n  d u  T h é â t r e  b e lg e  s o r t  

s i n g u l i è r e m e n t  é c l a i r c i e .  O n  s a i t  m a i n t e n a n t ,  c e  q u ’ à  l a  

v é r i t é  o n  p o u v a i t  s o u p ç o n n e r ,  q u e  s ’ i l  n ’ e x i s t e  p a s  e n  

B e l g i q u e  d ’ a r t  d r a m a t i q u e  v é r i t a b l e m e n t  a u t o c h t o n e ,  o n  

y  r e n c o n t r e  u n  c e r t a i n  n o m b r e  d e  j e u n e s  é c r i v a i n s  q u i  

p a r a i s s e n t  s é r i e u s e m e n t  d o u é s ,  e t  q u e  c e t  a r t ,  d i f f i c i l e  

e n t r e  t o u s ,  a t t i r e .  O n  s a i t  a u s s i ,  g r â c e  à  l ’ a c t u e l l e  c a m 

p a g n e  d e  d é n i g r e m e n t ,  q u ’ o n  y  t r o u v e  t o u t e  u n e  p lé i a d e  

d ’ é c r i v a i n s  q u i  o n t  m o i n s  d e  t a l e n t ,  m a i s  u n e  é g a le  e n v i e  

d e  s e  f a i r e  j o u e r .  N o b l e  a m b i t i o n  q u i ,  à  d é f a u t  d e  g é n ie ,  

f i n i r a  p e u t - ê t r e  p a r  l e u r  d o n n e r  d u  s a v o i r - f a i r e .

L .  D u m o n t - W i l d e n .

Théâtre royal du Parc
S e r v i r .

I l  y  a v a i t  l o n g t e m p s  q u ’ u n  a u t e u r  d r a m a t i q u e  n e  

n o u s  a v a i t  t e n u  a u  t h é â t r e  u n  a u s s i  m â l e  l a n g a g e  

q u e  c e l u i  d e  Servir.  L e  d r a m e  d e  M .  H e n r i  L a v e d a n  

n ’ a  p a s  d ’ a m o u r ,  n ’ a  p a s  d e  s o u r i r e ,  m a i s  j l  e s t  

d o t é  d ’ u n e  e x t r a o r d i n a i r e  p u i s s a n c e .

L ’ é n e r g i e ,  l e  d é v o u e m e n t ,  l e s  v e r t u s  m i l i t a i r e s  

s ’ y  e x p r i m e n t  a v e c  u n e  r a r e  é l o q u e n c e .  C ’ e s t  u n e  d e  

c e s  p i è c e s  q u i  v o u s  p r e n n e n t  t o t a l e m e n t , q u i  a p p e l l e n t  

l a  d i s c u s s i o n  e t  l a  c o n t r o v e r s e ,  e t  d e v a n t  l e s q u e l l e s  

a u c u n  s p e c t a t e u r  n e  p e u t  r e s t e r  i n d i f f é r e n t .

S e r v i r ,  c ’ e s t - à - d i r e  s e r v i r  s o n  p a y s  m a l g r é  t o u t ,  à  

t r a v e r s  t o u s  l e s  d a n g e r s ,  s a n s  r é s e r v e ,  s a n s  f a i b l e s s e ,  

t e l  e s t  l e  p r i n c i p e  d u  c o l o n e l  E u l i n .  M i s  à  l a  r e t r a i t e ,  

i l  n ’ a  p a s  v o u l u  s ’ a b s t e n i r  d e  s e r v i r  e n c o r e  s o n  p a y s .  

N e  p o u v a n t  p l u s  c o m m a n d e r  d e s  s o l d a t s ,  i l  s ’ e s t  

a s t r e i n t  à  u n e .  a u t r e  b e s o g n e ,  s a n s  h o n n e u r ,  s a n s  

g l o i r e  e n  a p p a r e n c e .  I l  s ’ e s t  f a i t  e s p i o n .  I l  n ’ a v a i t  

p a s  l e  c h o i x  d e s  m o y e n s ;  i l  a  p r i s  c e l u i - l à ,  i 'e  s e u l .  

E t  i l  a  e s p i o n n é  s o n  p r o p r e  f i l s .  L e  c o l o n e l  E u l i n  a  

d é c o u v e r t  l ’ i n v e n t i o n  d u  l i e u t e n a n t  P i e r r e  E u l i n ,  

u n  e x p l o s i f  p o u v a n t  a s s u r e r  l a  d o m i n a t i o n  s u r  t o u s  

l e s  a u t r e s  a u  p a y s  q u i  l e  p o s s é d e r a i t ,  e t  i l  l ’ a  d o n n é  

à  s a  p a t r i e .  L e  j e u n e  o f f i c i e r  n ’ a u r a i t  p a s  f a i t  à  l a  

F r a n c e  c e  t r i s t e  c a d e a u ,  c a r  i l  e s t  p a c i f i s t e  e t  i l  l i a i t  

l a  g u e r r e .  I l  l a  h a i t  c o m m e  i l  d é t e s t e  s o n  m é t i e r  d e  

s o l d a t ,  q u e  s o n  p è r e ,  l e  c o l o n e l ,  l u i  a  p r e s q u e  i m p o s é .

L a  p i è c e  d e  M .  L a v e d a n  n ’ e s t  p a s  u n i q u e m e n t  

c o m p o s é e  d ’ a c t i o n s .  O n  p o u r r a i t  m ê m e  d i r e  q u e  l ’ i n 

t r i g u e  d r a m a t i q u e  e s t  f a i b l e  p a r  e n d r o i t s ;  e l l e  e s t  

f a i t e  s u r t o u t  d e  c a r a c t è r e s ,  d e  c o n f l i t s  d ’ i d é e s ,  e t  

c e u x - c i  p r o v o q u e n t  d e s  s c è n e s  d ’ u n e  e x t r a o r d i n a i r e  

i n t e n s i t é .  V o i c i  d ’ a b o r d  l e  c o l o n e l  E u l i n ,  u n  s o l d a t  

d a n s  l a  p l u s  c o m p l è t e  a c c e p t i o n  d u  t e r m e .  11 v i t ,  

i l  a g i t  p o u r  s o n  p a y s ,  i l  s u b o r d o n n e  à  l ' i d é e  d e  p a t r i e  

s e s  p l u s  v i v e s  a f f e c t i o n s ,  c e l l e s  d e  s a  f e m m e  e t  d e  

s e s  f i l s .  S e r v i r  l a  F r a n c e  e s t  s a  r a i s o n  m ê m e  d ’ e x i s 

t e r .  S a  f e m m e ,  l a  d o u c e  e t  p l a i n t i v e  M m e  E u l i n ,  a  p u  

c r o i r e  u n  m o m e n t ,  e n  c o n s t a t a n t  l e s  a b s e n c e s  d e  s o n  

m a  ’ i ,  q u ’ e l l e  a v a i t  u n e  r i v a l e .  C e r t e s ,  e l l e  e n  a v a i t  

u n e ,  m a i s  c ’ é t a i t  l a  P a t r i e .  L e  c o l o n e l  E u l i n  a  u n e  

â m e  d e  v i e u x  R o m a i n ,  c e l l e  d ’ u n  I l o r a c e  o u  d ’ u n  

B r u t u s .

E n  f a c e  d e  l u i  s e  d r e s s e  u n e  a u t r e  f i g u r e ,  s o n  f i l s ,  

l e  p a c i f i s t e  P i e r r e  E u l i n .  U n  h u m a n i t a r i s m e  r a i s o n n é  

l u i  a  f a i t  p r e n d r e  e n  d é g o û t  l a  v i e  m i l i t a i r e .  C e  s o l 

d a t  r ê v e  d e  p a i x  u n i v e r s e l l e ;  i l  n e  d i s s i m u l e  p a s  s e s  

o p i n i o n s , e t  d a n s  u n  c e r c l e d e s o u s - o l l i c i e r s . i l  n ’ h é s i t a  

p a s  à  d é c l a r e r  q u ’ e n  c a s  d e  g u e r r e  i l  i n t e r r o g e r a i t  s a  

c o n s c i e n c e  a v a n t  d e  p a r t i r  p o u r  l e  c h a m p  d e  b a t a i l l e ,  

C ’ e s t  e n t r e  c e s  d e u x  h o m m e s  q u e  l e  c o n f l i t  é c l a t e ,  

â p r e ,  v i o l e n t ,  s a n s  m e r c i ,  c a r  t o u s  d e u x  s o n t  a n i 

m é s  d ’ u n e  m ê m e  é n e r g i e  p o u r  l a  d é f e n s e  d e  l e u r s  

i d é e s .  I l  y  a  a u  d e u x i è m e  a c t e , e n t r e  l e  i t è r e  e t  l e  l i l s .  

u n e  s c è n e  d ’ u n e  r a r e  a c u i t é .  L e  p è r e  a  p r i s  e t  l i v r é  

a u  m i n i s t è r e  d e  l a  g u e r r e  l a  r e c e t t e  d e  l a  p o u d r e  

v e r t e  t r o u v é e  p a r  s o n  l i l s .  C e  d e r n i e r  r é c l a m e  s o n  

i n v e n t i o n ,  m a i s  l e  p è r e  e s t  a u s s i  d é c i d é  à  c o n s e r v e r  

c e  q u ’ i l  a  p r i s  q u e  l e  l i l s  à  r é c u p é r e r  s o n  b i e n .  L e s  

d e u x  h o m m e s  s e  m e n a c e n t .  P i e r r e  E u l i n  b a r r e  l a  

p o r t e  a u  c o l o n e l . e t  c e p e n d a n t  l e  v i e i l  o f f i c i e r  d o i t  s o r 

t i r ,  c a r  l a  g u e r r e  v i e n t  d ’ é c l a t e r  e t  i l  e s t  c h a r g é  

d ' u n e  t â c h e  o ù  i l  p é r i r a ,  m a i s  q u i  p e u t  a s s u r e r  l a  

v i c t o i r e  à  s o n  p a y s .  L a  m è r e ,  l ’ é p o u s e ,  a s s i s t e  à  

c e t t e  q u e r e l l e ,  e t ,  f o l l e  d ’ é p o u v a n t e ,  e l l e m e n a c o  d e  s o  

d o n n e r  l a  m o r t  p o u r  m e t t r e  f i n  à  c e t t e  l u t t e  h o r r i b l e .  

M a i s  l e  c o l o n e l  E u l i n  d é v o i l e  u n  s e c r e t  q u ’ i l  a v a i t  

j u s q u ’ i c i  g a r d é  s o i g n e u s e m e n t  ;  à  c e t t e  m è r e ,  à  c e  

f r è r e  i l  a n n o n c e  q u e  s o n  f i l s J a c q u e s  v i e n t  d ’ ê t r e  t u é ,  

l à - b a s ,  e n  M a u r i t a n i e ,  d a n s  u n  g u e t - a p e n s ,  e t .  q u e  c e  

m e u r t r e  v i e n t  d e  d é c h a î n e r  l a  g u e r r e .  A l o r s ,  i l  n ’y  a  

p l u s  c h e z  P i e r r e  E u l i n  q u ’ u n  d é s i r  d e  v e n g e a n c e ,  

q u ’ u n e  v o l o n t é  d e  r e v a n c h e .  I l  r e j e t t e  l o i n  d e  l u i  l e s  

i d é e s  p a c i f i s t e s  q u i  l ’ a v a i e n t  s é d u i t .  11 n ’ h é s i t e  p l u s  à  

v o l e r  à  l a  f r o n t i è r e .  L e  p è r e  e t  l e  f i l s  s e  r é c o n c i l i e n t  

s o u s  l e s  y e u x  d e  l e u r  m è r e ,  q u i  n e  s o n g e  p l u s  q u ’ à  

s o n  p a u v r e  e n f a n t ,  d o n t  l e  m e u r t r e  d e m a n d e  l e  s a n g  

e n n e m i .

L ’ œ u v r e  d e  M .  L a v e d a n  e s t  d ’ u n e  r a r e  p u i s s a n c e  

d r a m a t i q u e .  O n  p e u t  d i r e  q u ’ e ' l e  e s t  a u s s i  a t t a 

c h a n t e ,  a u s s i  p r e n a n t e ,  d a n s  s a  s i m p l i c i t é  u n  p e u  

a u s t è r e ,  q u e  l e s  p i è c e s  l e s  p l u s  p a s s i o n n e l l e s  d u  r é p e r 

t o i r e  c o n t e m p o r a i n .

C e  f u t  u n  t r è s  g r a n d  s u c c è s .  L ’ i n t e r p r é t a t i o n  y  

c o n t r i b u e  d ’ a i l l e u r s  f o r t e m e n t .  I l  f a u t  v o i r  M .  H e n r y  

K r a u s s  d a n s  l e  r ô l e  d u  c o l o n e l  E u l i n  ;  i l  f a u t  e n t e n d r e  

s a  v o i x  m â l e ,  s e s  a c c e n t s  h é r o ï q u e s ,  p o u r  s e  p e r s u a 

d e r  q u e  c e t t e  c r é a t i o n  e s t  l ’ u n e  d e s  p l u s  b e l l e s  d *  

s y m p a t h i q u e  a r t i s t e , q u ’ o n  n e  s e  l a s s e  p a s  d ’ a p p l a u d i r .  

M .  L a u m o n i e r ,  a c t e u r  p l u s i e u r s  f o i s  a p p r é c i é  d é j à  

d a n s  d ’ a u t r e s  r ô l e s ,  f u t  e x c e l l e n t  d a n s  l e  p e r s o n n a g e  

d u  l i e u t e n a n t  P i e r r e  E u l i n .  I l  e u t  l u i  a u s s i  d e s  

a c c e n t s  d ’ u n e  b e l l e  é n e r g i e .  M me B a r b i e r  r é a l i s a  

a v e c  b o n h e u r  l a  d o u c e  e t  t e n d r e  f i g u r e  d e  M me E u l i n ,  

e t  i l  f a u t  c i t e r  e n c o r e  M .  G o u r n a c ,  l e  m i n i s t r e  d e  l a  

g u e r r e ,  e t  M .  M a r e y ,  s o b r e  e t  i m p r e s s i o n n a n t  c o m m e  

t o u j o u r s .

L a  C h i e n n e  d u  R o i .

C e t  a c t e ,  é g a l e m e n t  s i g n é  d u  n o m  d e  M .  H e n r i  

L a v e d a n ,  p r é p a r a i t  l e s  s p e c t a t e u r s  a u x  f o r t e s  é m o 

t i o n s  d e  Servir. L ’ é c r i v a i n  n o u s  m o n t r e  l a  D u b a r r y  

d a n s  s a  p r i s o n ,  h u m i l i é e ,  m a i s  f i è r e  e n c o r e .  U n  p r ê 

t r e  i r l a n d a i s  v i e n t  l u i  o f f r i r  l a  l i b e r t é  a u  n o m  d e  l a  

r e i n e .  E l l e  r e f u s e  c e t t e  d é l i v r a n c e ,  e t  b i e n  q u ’ e l l e  

r e d o u t e  l a  m o r t ,  p a r  u n  s u p r ê m e  o r g u e i l ,  e l l e  s e  j e t t e  

a v e u g l é m e n t  d a n s  s e s  b r a s .

Q u e l q u e s  s c è n e s ,  p e u t - ê t r e ,  m a i s  d e s  s c è n e s  d ' u n  

e f f e t  s i n g u l i è r e m e n t  d r a m a t i q u e .  O n  s ’ é t o n n e  d e  

p r e n d r e  u n  i n t é r ê t  s i  g r a n d  à  u n e  p i è c e  p r e s q u e  d é 

p o u r v u e  d ’ i n t r i g u e ;  o n  c o m p r e n d  p o u r t a n t  c e t  i n t é r ê t  

l o r s q u ' o n  é c o u t e  a v e c  s o i n  l e  d i a l o g u e  s i  a t t a c h a n t ,  s i  

s a v a m m e n t  g r a d u é ,  p a r  l e q u e l  M .  H e n r i  L a v e d a n  

n o u s  r a p p e l l e  q u ’ i l  e s t  e n  c e  m o m e n t  u n  d e s  m e i l l e u r s  

a u t e u r s  d r a m a t i q u e s  d e  F r a n c e .

D a n s  c e t t e  p i è c e  a u s s i ,  i l  f a u t  l o u e r  l ’ i n t e r p r é t a 

t i o n ,  e n  t o u t  p o i n t  e x c e l l e n t e  :  M me C a m i l l e  M ë d a l ,  

u n e  D u b a r r y  s i  v i v a n t e ,  s i  s y m p a t h i q u e ,  u n  p e r s o n 

n a g e  t r è s  a d r o i t e m e n t  é t u d i é  e t  r e n d u ;  M .  M a r e y ,  l e  

p r ê t r e  i r l a n d a i s ,  p l e i n  d ’ é m o t i o n  e t  d e  t e n d r e s s e .

J o u é e s  d ’ u n e  f a ç o n  a u s s i  r e m a r q u a b l e ,  c e s  d e u x  

p i è c e s  f o r m e n t  u n  d e s  s p e c t a c l e s  l e s  p l u s  a t t a c h a n t s  

a u x q u e l s  o n  p u i s s e  a s s i s t e r  e n  c e  m o m e n t .

A .  D .

C h o s e s  d e  T h é â t r e
(R e rro d u c tlo n  in te r d i te  à  m o in s d 'in d iq u e r  l a  sou rce)

V o i c i ,  s a u f  i m p r é v u ,  l e  p r o g r a m m e  d e s  s p e c t a c l e s  

d e  l a  s e m a i n e  à  l a  M o n n a i e  :

D i m a n c h e  1 9 ,  à  m i d i ,  9 e m a t i n é e  d e  Parsifal-, l e  

s o i r ,  à  8  h e u r e s ,  Mignon-, l u n d i  2 0 ,  à  7  h .  1 / 2 ,  Car
men-, m a r d i  2 1 ,  à  8  h e u r e s ,  d e r n i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  

d e  :  le Barbier de Séville  e t  le Spectre de la Bose  ;  

m e r c r e d i  2 2 ,  à  8  h e u r e s ,  d e r n i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  

M adame B utterfly  e t  l e  b a l l e t  les Petits B iens;  
j e u d i  2 3 ,  à  8  h e u r e s  ( q u i n z i è m e  e t  d e r n i e r  a b o n n e 

m e n t  m o n d a i n ) ,  d e r n i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  l’E n fa n t  
prodigue  e t  d e  V E tranger, a v e c  l e  c o n c o u r s  d e  M u f  

S u z a n n e  V o r s k a  ;  v e n d r e d i  2 4 ,  à  7  h e u r e s  ( a b o n n e 

m e n t  c o u r a n t ,  r e p r é s e n t a t i o n  e n  l a n g u e  a l l e m a n d e ) ,  

Tannhüuser ; s a m e d i  2 5 ,  à  7  h .  1 / 2 ,  d e r n i è r e  r e p r é 

s e n t a t i o n  d e  L ouise ;  d i m a n c h e  2 6 ,  e n  m a t i n é e ,  à  

1 h .  1 / 2 ,  d e r n i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  : les H uguenots; 
l e  s o i r ,  à  7  h .  1 / 2 ,  d e r n i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  Faust.

L a  d e r n i è r e  s o i r é e  d e  P arsifa l,  d o n n é e  j e u d i  a u  

b é n é f i c e  d e  M .  J e a n  C l o e t e n s ,  a v a i t  a t t i r é  u n e  f o u l e  

c o n s i d é r a b l e ,  q u i  s ’ e n t a s s a i t  j u s q u ’ a u x  «  p l a c e s  d e 

b o u t  » .

L e  s u c c è s  d e  l ’ œ u v r e  e t  d e  l ’ i n t e r p r é t a t i o n  a  é t é  

é c l a t a n t ,  e n t h o u s i a s t e  c o m m e  a u x  p r e m i e r s  j o u r s .

E t  « J e a n » ,  h e u r e u x ,  p o r t a n t  s a  b r o c h e t t e  d e  d é c o 

r a t i o n s ,  r e c e v a i t ,  a v e c  l e  s o u r i r e ,  t o u s  s e s  f i d è l e s ,  d o n t  

b e a u c o u p  l u i  o n t  e n v o y é  d e s  c a d e a u x .

J^obes=J^J a n t e a u s  

J T o u r r u r e s= J )e n te lle s
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NI. BORGEÂUD, « m i L  R O Y A L E .  1 3 0 - 1 3 2
R O B E S  -  M A N T E A U X  -  F O U R R U R E S  —  T A I L L E U R S  A

Mlle V o r s k a ,  r é c l a m é e  p a r  s o n  s e r v i c e  à  l ’ o p é r a -  

c o m i q u e ,  n ’ a  p u  d o n n e r  l a  r e p r é s e n t a t i o n  a n n o n c é e  

d&'Manon ; r u a i s  j e u d i  p r o c h a i n  e l l e  c h a n t e r a  l ’E tra n - 
ger, e t  c e  s e r a  l a  d e r n i è r e  d e  l ’ œ u v r e  e t  d e  l ’ a r t i s t e .

M .  V i n c e n t  d ’ I n d y  c o n d u i r a  l ' o r c h e s t r e .

^ R a p p e l o n s  l e s  d a t e s  d u  f e s t i v a l  a l l e m a n d ,  d o n t  t o u 

t e s  l e s  r e p r é s e u t a t i o n s  a t t i r e r o n t  l a  f o u l e  : 

i l . V e n d r e d i  2 4  a v r i l ,  à  7  h e u r e s ,  Tannltüuser  ;  l u n d i  

2 7 ,  à  7  h e u r e s ,  L ohengrin ;  j e u d i  3 0 ,  à  7  h e u r e s ,  

Tristan et I s e ü lt ;  l u n d i  I ' m a i ,  à  8  h .  1 / 2 ,  VOr du  
R h in ;  m a r d i  5 ,  à  7  h e u r e s ,  ki iVaUtgric ; j e u d i  7 ,  à  

7  h e u r e s ' ,  Siegfried ;  s a m e d i  O ,  à  5  h .  1 / 2 ,  le. Crépus
cule des. D ieux  ( e n t r ’ a c t e  d ’ u n e  h e u r e  a p r è s  l e  p r e 

m i e r  a c t e ) .

L e  b u r e a u  d e  l o c a t i o n  e s t  o u v e r t  p o u r  t o u t e s  c e s  

r e p r é s e n t a t i o n s .

A u  m o m e n t  d e  m e t t r e  s o u s  p r e s s e ,  n o u s  a r r i v e  

u n e  n o u v e l l e  q u i  r é j o u i r a  t o u s  l e s  a m a t e u r s  d e  m u s i 

q u e  e t  d e  b e a u x  s p e c t a c l e s .

R é p o n d a n t  a u  v œ u  q u i  l u i  a  é t é  a d r e s s é  d e  t o u s  

c ô t é s ,  l a  d i r e c t i o n  v i e n t  d e  d é c i d e r  q u ’ u n e  d e r n i è r e  

r e p r é s e n t a t i o n  d e  P arsifa l  —  c e  s e r a  l a  t r e n t e -  

c i n q u i è m e  —  s e r a  d o u u é o  l e  j o u r  d e  l a  c l ô t u r e  d e  l a  

s a i s o n  r é g u l i è r e ,  l e  d i m a n c h e  3  m a i ,  à  m i d i .  D è s  

m a r d i ,  2 1  a v r i l ,  l a  l o c a t i o n  s ’ o u v r i r a  p o u r  c e t t e  

m a t i n é e .

I l  e s t  i m p o s s i b l e  d e  d o n n e r  e n c o r e  u n e  r e p r é s e n t a 

t i o n  l e  s o i r ,  c a r v ' d à s  à  p r é s e n t ,  i l  y  a  c h a q u e  j o u r  a u  

t h é â t r e  d e s  r é p é t i t i o n s  p o u r  t e  f e s t i v a l  a l l e m a n d , r é p é 

t i t i o n s  q n û d u r e i U i  j u s q u e  5  h e u r e s .

L a  m a n i f e s t a t i o n  e n  l ’ h o n n e m -  d e » M M y  I v u l f e r a t l i  

e t  G u i d é  a u r a  l i e u  a p r è s  l a  m a t i n é e  d u . 3  m a i .

R é u n i o n  d e s  s o u s c r i p t e u r s  d a n s  l e  f o y e r  d u  t h é â t r e , 

à  5  h .  1 5 .

• L a  i o c 0 , t i o m p o u r  l a  s o i r e e . d e  c l ô t u r e — d e  3  m a i  —  

S ’ o u v r i r a  v e n d r e d i ,  2 1  a v r i l .

D e  n o m b r e u s e s  s o u s c r i p t i o n s  s o n t  d é j à  p a r v e n u e s  

< à  A L  B o s q u e t  i p o a i r  l ’ a J b ü m  c o m m é m o r a t i f  d e s  r e p r é »  

; s e n b a t i o n s  d e  P arsifa l,  e t  d o n t  l e ; p r o d u i t  d o i t ,  s e r v i r  

à  p l a c e r ,  d a n s  l e  t h é â t r e ,  u n  M é m o r i a l . e n  b r o n z e .

C e t  a l b u m ,  b e a u ,  s o u v e n i r  d ’ u n e  d e s  p l u s  m ê m e 

r a b l e s  s o l e n n i t é s  a r t i s t i q u e s  d e  l a  M o n n a i e ,  e s t  é d i t é  

a  c i n q  c e n t s  e x e m p l a i r e s  n u m é r o t é s ,  a u  p r i x  d e  

" 5  f r a n c s .  O n  s o u s c r i t  c h e z  M .  P a u l  B o s q u e t ,  1 7 2 ,  

r u e  R o y a l e .

X  X  X

L e  s p e c t a c l e  a c t u e l  —  Servir  e t  la Chienne du 
Roi,  — - q u i  v i e n t  d e  t r i o m p h e r  a u  t h é â t r e  d u . P a r c ,  

e s t  l e  d e r n i e r  d e  c e t t e  t r è s  b r i l l a n t e  c a m p a g n e  o ù  

n o u s  v î m e s  .6 e ,  s u c o é d e r  s u r  L ’ a f f i c h e  l e s  n o m s  d e s  

p l u s  b r i l l a n t s  a c a d é m i c i e n s  : M a u r i c e  D o n n a y . B r i e u x ,  

A l f r e d  C a p u s ,  H e n r i  L a v e d a n ,  e t  d u  p l u s  p u i s s a n t  

a u t e u r  d r a m a t i q u e  d u  m o m e n t  : H e n r i  B e r n s t e i n .

Servir  a  u n e  h i s t o i r e  q u i  e u t  e n  s o n  t e m p s  u n  

- b r u y a n t  r e t e n t i s s e m e n t ;  l a  p i è c e ,  r e ç u e  à  l a  C o m é d i e -  

F r a n ç a i s e , e n  f u t  r e t i r é e  a v e c  é c l a t  p a r  s o n  a u t e u r ,  e t  

• a v e c  e l l e  t o u t  s q n  r é p e r t o i r e ,  y  c o m p r i s  le Marquis, de 
Priola  e t  le D uel,  q u i  y  a v a i e n t  c o n n u  d e s  s o i r é e s  

d  !  i  n  t e  r p  r é  t a t i  o  n  s  t r i o m p h a l e s  e t  d e  t r è s  g r o s s e s  

■ r e c e t t e s .  L e  c o m i t é  d e  l e c t u r e - a v a i t  é t é  e m b a l l é  p a r  

l ’ a u d a c e  d e s  s i t u a t i o n s  e t  l a  p u i s s a n c e  d u  v e r b e ,  m a i s  

l e t i r p i . d e  a d m i n i s t r ç t t e u r  q u ’é t a i t  J u l e s  C l a r e t i e  p r i t  

p e u r ,  é t a n t ,  d o n n é . l e  s u j e t ,  d e  l ’ e x c è s  d e  c e t t e  a u d a c e  

e t .*  d e  l a  v i g u e u r  d e  c e  \evb e . Servir  p a s s a  a u  t h é â t r e  

S a r a h - B e r n h a r d t , .  o i t  G u i t r y  l u i  p r ê t a  l ’ i n t e n s i t é  d e  

. s a  p e n s é e ,  à  d é f a u t  d e  l / é c l a t  b r u t a l  d e  l a  v o i x  d e  P a u l  

M o u n e t ,  à  q u i  l e  r ô l e  é t a i t  d e s t i n é  d a n s  l a  M a i s o n  d e  

M o l i è r e .  M .  L a v e d a n  p t a i t  d é c i d é  d e p u i s  l o n g t e m p s  

à  a f f i r m e r  s a  c o n c e p t i o n  d u  d e v o i r  m i l i t a i r e .  I l  v o u l u t  

l a  r e p r é s e n t a t i o n  d e  s o n  œ u v r e  t e l l e  q u ’ i l  l ’ a v a i t  

c o n ç u e ,  d a n g  t o u t e s  s e j s  i n t e n t i o n s  e t  s e s  n u a n c e s , ,  e t  

c ’ e s t  c e  q u ’ i l  o b t i n t  d a n s  u n  t h é â t r e  l i b r e .  C ’ e s t  l a  

p i è c p  i n i t i a l e  a u s s i ; ,  s a n s  a m p u t a t i o n  d e  c e n s u r e ,  q u e  

l e  P a r c  p e p r é s e n t e  e t  q u i ,  s i  e l l e  i n t é r e s s e  p l u s ,  p a r 

t i c u l i è r e m e n t  J e  m o n d e  m i l i t a i r e ,  e s t  s u r t o u t  u n e  

œ u v r e  p a t r i o t i q u e ,  a c c e s s i b l e  à  t o u s  i e s - c i t o v e n s i s o u -  

c i e u x  d e  l a  g r a n d e u r  d e  l a  p a t r i e .

L a  Chienne du Roi, q u i  a c c o m p a g n e  Servir  s u r  

l ’ a f f i c h e ,  e s t  u n  a c t e  i m p o r t a n t ;  o u t r e  l ’ i n c o n t e s t a b l e  

i n t é r ê t  q u e  p r é s e n t a i e n t  u n e  r e c o n s t i t u t i o n  d u  c a c h o t  

d e  S a i n t e - P é l a g i e ,  o ù  f u t  e m p r i s o n n é e  l a  c h â t e l a i n e  

d é  L o u v e c i e n n e s ,  u n e  é v o c a t i o n  d e s  g e s t e s ,  d u  v e r b e  

e t  d e s  m œ u r s  d e  l ’ é p o q u e ,  c ’ é t a i t  a u s s i  u n e  b e l l e  e t  

r a r e -  t r o u v a i l l e  d ?  a u t e u r  d r a m a t i q u e  e t  d ’ u n e  v é r i t é  

p s y c h o l o g i q u e  e t  m ê m e  p h y s i o l o g i q u e  p r o f o n d e ,  q u e  

i a  s c è n e  f i n a l e  d e  c e t t e  œ u v r e ,  o ù  l ’ o n  v o i t  l a  d u  

B a r p y  p r e s s e n t i r ,  s o u f f r i r  e t  m i m e r  l e s  a f f r e s  d e  l a  

d é c a p i t a t i o n  p r o c h a i n e .

C e  s p e c t a c l e  à  l a  f o i s  t r è s  d r a m a t i q u e  e t  t r è s  l i t t é 

r a i r e  —  c a r  l e  s t y l e  d e  M . .  L a v e d a n  e s t  t o u j o u r s  

s a v o u r e u x  —  n e  p o u r r a  a v o i r ,  m a l g r é  s o n  s u c c è s ,  

q u ’ u n e  c o u r t e  c a r r i è r e ,  I e  s é j o u r  à  B r u x e l l e s  d e  

M .  H e n r y  ■ K m u s s , Jq u i  e n  e s t  l e .  p r o t a g o n i s t e ,  é t a n t  

f o r c é m e n t  l i m i t é .

l i e s  r ô l e s  p r i n c i p a u x  d e  Servir  é t a n t  t r o p  f a t i g a n t s ,  

i l  n ’ y  a u r a  p a s  d e  m a t i n é e  a u j o u r d ’ h u i .  ■

M a l g r é  l e  b e a u  t e m p s ,  l e s  m a t i n é e s  f a m i l i a l e s  e t  

e n f a n t i n e s  d e s  f ê t e s  d e  P â q u e s  p u r e n t  g r a n d  9 u c c è s  

a u  P a r c .  L e  d i m a n c h e ,  M .  R e d i n g  a v a i t  i n v i t é  l e s  

' o r p h e l i n e s ' à  1 a  r e p r é s e n t a t i o n  d e s  D eux Bossus.  C e  

f u t ,  p a r m i  l e 3  d e u x  c e n t ,  c i n q u a n t e  e n f a n t s  c o n f i é s  à  

c e t t e  f ê t e ,  u n e  g r a n d e  j o i e ,  e t  j a m a i s  l a  p i è c e  d e  M .  

O a m m a e r t s  n e  p r o v o q u a  u n  e n t h o u s i a s m e  p l u s :  c h a 

l e u r e u x  e t  p l u s  f t i a r n - .

A i n s i  s e s o ü jt  t e r m i n é e s  s y m p a t h i q u e m e n t ,  l e s  r e p r é 

s e n t a t i o n s  d e s  œ u v r e s  b e l g e s .

A i .  R e d i n g  a v a i t  a n n o n c é  p o u r  c e t t e  s a i s o n  p u e  

œ u v r e  i n é d i t e  d e  M .  G u s t a v e  V a n z y p e ,  m a i s  l ’ a u t e u r  

n e  p o u r r a  l u i  l i v r e r  s o n  œ u v r e  q u ' a u  c o u r s  d e  l ’ é t é  e t  

' e l l e  s è r a  r e p r é s e n t é e  a u  d é b u t  d e  l a  c a m p a g n e  p r o 

c h a i n e .

L a  r é c e p t i o n  d e  l a  Bérénice  d e  M .  A l b e r t  d u  B o i s  

à  l a  C o m é d - i e - K r a n ç a i s e  e n  d i f f è r e  a u s s i  l a  r e p r é s e n 

t a t i o n  a n n o n c é e  a u ^ t h é à . t r e  d u  P a r c .

x x x

-•w D é s e n g a g e m e n t s  a n t é r i e u r s  a y a n t  o b l i g é . J a  d i r e c -  

t i p q  d u  V a u d e v i l l e  à  i n t e r r o m p r e  n â g p è r e  e n  p l e i n  

- l a  c e n t i è m e ,  lè s -  r e p r é s e n t a t i o n s  d e s

B igornais ac la 11"“ , o u  a n n o n c e ,  p o u r  t e r m i n e r  l a

s a i s o n  d ’ h i v e r ,  u n e  r e p r i s e  d è s  m a r d i  d e  c e t t e  j o y e u s e  

f a n t a i s i e .

Le Petit Jacques,  l e  d r a m e  d e  J u l e s  C l a r e t i e ,  a  

f o u r n i  l e  s p e c t a c l e  d ’ o u v e r t u r e  d e  l a  s a i s o n  d ’ é t é  d e  

l ' A l h a m b r a .  E t  c o  s p e c t a c l e  a  d o n n é  d e  l a  c a m p a g n e  

q u i  c o m m e n c e ,  u n e  i d é e  f a v o r a b l e .

L ’ i n t e r p r é t a t i o n  e t  l a  m i s e  e n  s c è n e  s o n t  s o i g n é e s ;  

l e  s u c c è s  d ’é m o t i o n  a  é t é  t r è s  v i f .

x x x

A  l a  G a î t é ,  la Petite Fonctionnaire,  l a  d é l i c i e u s e  

c o m é d i e  d e  C a p u s ,  a  r e t r o u v é  l a  v o g u e  q u e  l u i  v a l u 

r e n t .  s o n  e s p r i t  e t  s a  g r a c i e u s e  é m o t i o n .

x x x

L ’ i m m e n s e  s a l l e  d u  P a l a i s .  d ’ E t é  e s t  c o m b l e  t o u s  

l e s  s o i r s  d e p u i s  l a  r é o u v e r t u r e  d u  b e a u  m u s i c - h a l l  d e  

l a  r u e  G r é t r y .

L e  p r o g r a m m e  d e s . p r e m i è r e s  s o i r é e s ,  t r è s  v a r i é  e t  

t r è s  a t t r a y a n t ,  a  o b t e n u  u n  g r a n d  s u c c è s .

x x x

C ’ e s t  c h o s e  d é c i d é e  :  la Nouvelle Idole,  J e  e b e f -  

d ’ œ u v r e  d e  M .  d e  G u r e l ,  p a s s e  a u  r é p e r t o i r e  d e  i a  

C o t h é d i o - F r a n ç a i s e .  L , ' o u v r a g e  v i e n t  d ’ e n t r e r  e n  

r é p é t i t i o n s ,

I l  a u r a  p o u r  i n t e r p r è t e s  : A L  d e  F é r a t i d y ,  M ' " " B a r -  

t o t j  M « *  L a r a ,  M u , , . B o v y  e t  M ' .  A l e x a n d r e .

L a  Nouvelle Idole a  t o u j o u r s  t r o u v é ,  o n  l e  s a i t ,  

a u p r è s  d u  p u b l i c  b r u x e l l o i s ,  u n  s u c c è s  e n t h o u s i a s t e .  

J o u é e  a u  t h é à t r e M o l i è r e p e u  a p r è s  l a  c r é a t i o n  à P a r i s ,  

c h e z  A n t o i n e ,  e l l e  e u t  c i n q u a n t e - c i n q  r e p r é s e n t a t i o n s  

c o n s é c u t i v e s .  P l u s  t a r d ,  l e s r b r i l i a n t e s  r e p r i s e s  q u ’ e n  

d o n n a . M .  R e d i n g .  a u  t h é â t r e  d u  P a r c ,  s u s c i t è r e n t  l e  

m ê m e  e n t h o u s i a s m e .

x x x

S e l o n  u n e  t r a d i t i o n , c o n s t a n t e ,  l e  t h é â t r e  g r a n d '  

d u c a l  d e  V e i m a r  a  c o n s a c r é  l e s  d e u x  j o u r n é e s  d e  

P â q u e s  à  l a  r e p r é s e n t a t i o n  d e s  d e u x  p a r t i e s  d u  Faust 
d e  G œ t h e ,  a c c o m p a g n é e s  p a r  l a  m u s i q u e  d e  n o t r e  

c o m p a t r i o t e  E d o u a r d  L a s s e n .

U n  p e u  d ' i m m o r t a l i t é
C n  s ’ e s t  é t o n n é  q u e l q u e f o i s  d e  l ' e m p r e s s e m e n t  a v e c  

l e q u e l  c e r t a i n s  g r a n d s  c o m é d i e n s  c o n s e n t a i e n t  à j o u e r  

p o u r  l e  c i n é m a t o g r a p h e .  O n  a  d é p l o r é  c e  q u e  l ’ o n  o o n  

s i d é r a i t  c o m m e  u n e  c o m p l a i s a n c e  i n s p i r é e  p a r  l e  s e u l  

d é s i r  d e  g a g n e r  d e - l ’ a r g e n t .

N ’y  a - t - i l  p a s  à  c e t  e m p r e s s e m e n t  u n e  a u t r e  c a u s e ?  

L e s  c o m é d i e n s  n ’ o b é i r a i e n t - i l s  p a s  - a u  d é s i r  d e  s e  

s u r v i v r e  ? ’

J e  m e  s u i s  d e m a n d é  c e l a  h i e r ,  e n  l i s a n t  u n e  a f f i c h e  

d e  t h é â t r e  c i n é m a t o g r a p h i q u e .  E l l e  a n n o n ç a i t  l ’a d a p 

t a t i o n ,  d e  l a  p i è c e  f a m e u s e  - d e  F é y d e a u  :  M onsieur 
chasse. E t  p a r m i  l e s  i n t e r p r è t e s  f i g u r a i t  L u c y  J o u s -  

s e t .  O r ,  c e  n o m ,  j e  v e n a i s  d e  l e  l i r e  d a n s  l e s  j o u r n a u x  

d e  P a r i s ;  i l s  a n n o n ç a i e n t ,  c e s  j o u r s  d e r n i e r s ,  l a  m o r t  

d e  c e t t e  t o u t e  j e u n e  a c t r i c e  e n l e v é e  p a r  u n e  p h t i s i e  

g a l o p a n t e .  E t  v o i c i  q u e  l ’ o n  p o u v a i t  v o i r ,  d a n s  u n .  d e  

s e s  r ô l e s ,  l a  J e u n e ,  f e m m e  e n t e r r é e  l a  v e i l l e ;  o n  j  p o u 

v a i t  a d m i r e r  s a  j e u n e s s e ,  s a  g r â c e ,  a p p r é c i e r  s o n  

t a l e n t ,  t o u t  a u  m o i n s  c e r t a i n s  a s p e c t s  d e  s o n  t a l u n t .

C e l a  m ’ a  p a r u ,  t o u t  d ’ a b o r d  u n  p e u  c r u e l  ;  i l  m ’ a  

s e m b l é  q u e  l e  s p e c t a c l . e - d e v a i t  a v o i r  q u e l q u e  c h o s e  d e  

d o u l o u r e u x ,  s u r t o u t  e n  c e  c a s - e i ,  o ù  l ’ o n  v o y a i t  r i r e  

i a  m o r t e .  E t  p u i s ,  j ’ a i  r é f l é c h i  :  s a n s  d o u t e  l a  p a u v r e  

c o m é d i e n n e ,  s i  e l l e  a v a i t  p r é v u  s a  f i n ,  e û t - e l l e  é t é  

h e u r e u s e  d e  s a v o i r  q u e  s u b s i s t a i t  d ’ e l j e  u n e  i m a g e  

a n i m é e  e t  a i m a b l e ,  u n e  i m a g e  e n  l a q u e l l e  o n  p û t  

a d m i r e r  l a .  b e a u t é ' e t  l e  t a l e n t  q u i  a l l a i e n t  d i s p a r a î t r e .  

E t  s a n s  d o u t e  l e s  a c t e u r s  o n t - i l s - c o m p r i s  q u e - l e  c i n é 

m a t o g r a p h e  l e u r  a p p o r t e  u n  p e u  d ’ u n e  i m m o r t a l i t é  

q u e ,  j u s q u ’ à  p r é s e n t ,  i l s  n e  p o u v a i e n t  c o n q u é r i r .  

C ’ é t a i t  l ’ i n f é r i o r i t é  d e  l e u r  a r t  : d e  t o n s  l e u r s  e f f o r t s  

i l  n e  r e s t a i t  r i e n ,  r i e n  d o n t  p û t  j u g e r  l a  p o s t é r i t é .  

S e u l  d e m e u r a i t  l e  s o u v e n i r  d e  l e u r  n o m  ;  e t  e o n u n e  

a u c u n e  œ u v r e  d u r a b l e  n ’ a t t e s t a i t  l a  v a l e u r  d e  c e  n o m ,  

i l  d e v a i t ,  r a p i d e m e n t  s ’ e f f a c e r .  D e  T â l m a ,  d e  R a c l i e l ,  

l e s  h o m m e s  d ’ a u j o u r d ’ l i u i  n e  s a v e n t  r i e n  q u e  c e  q u ’ e n  

o n  d i t  l e u r s  c o n t e m p o r a i n s .  E t :  s i  v r a i m e n t  i l s  e u r e n t  

d u  g é n i e ,  c e  q u e  c e  g é n i e  c r é a , s ’ é v a n o u i t  e n  n a i s s a n t .

I l  e s t  c e r t a i n  q u ’ à  c e t t e  i n f é r i o r i t é  l e  c i n é m a t o 

g r a p h e  a  a p p o r t é  u n  r e m è d e .  R e m è d e  i n s u f f i s a n t ,  j e  

l e  v e u x  b i e n ,  p u i s q u e  l e  f i l m  n e .  f i x e  q u e  l e  g e s t e -  e t  

l ’ e x p r e s s i o n . d u  v i s a g e ,  e t  p u i s q u e  l e  p h o n o g r a p h e  n e  

d o n n e  e n c o r e  q u ’ u n e  r e p r o d u c t i o n  i m p a r f a i t e  d e  l a  

v o i x .  T o u t  d e  m ê m e ,  i l  y  a  l à ,  p o u r  l e  c o m é d i e n ,  u n e  

c o n q u ê t e .  ( n e  g r a n d e  p a r t  d e  s o n  o f f e r t  e s t  d é s o r m a i s  

a s s u r é e  d e  v i v r e .  S a n s  n u l  d o u t e ,  u n  f i l m  m o n t r a n t  

S a r a l i  B e r n h a r d t  d a n s  Phèdre, s ’ i l  e x i s t e ,  s u s c i t e r a  

d a n s  c i n q u a n t e  a n s  u n e  v i v e  c u r i o s i t é .  S o n g e z  à  

l ’ a t t r a i t  q u ’ e x e r c e r a i t  a u j o u r d ’ h u i  c e l u i  q u i  n o u s  

m o n t r e r a i t  M l le  M a r s  o u  F r é d é r i c k - L e r a a i t r e .

L e s  c o m é d i e n s ,  j u s q u ’ à p r é s e n t ,  n ’ a v a i e n t  p a s  m ê m e  

l a  r e s s o u r c e  d e  r e v i v r e ,  c o m m e  l e  p e u v e n t  f a i r e - l e s  

a u t r e s  a r t i s t e s ,  l e u r  p a s s é .  O n  a  s o u v e n t  r a i l l é  c e u x  

q u i . é v o q u a n t l e s  s o u v e n i r s  d e  l e u r  c a r r i è r e ,  c o n c l u e n t  

e n  d i s a n t  : «  S i  v o u s  m ’ a v i e z  v u  ! . . .  »  I l  y  a  d a n s  

c e s  m o t s  u n e  m é l a n c o l i e ,  l e  r e g r e t  d e  l ’ i m p u i s s a n c e  

; i  c o n s e r v e r  q u e l q u e  c h o s e  d u l a b e u r d ’ u n e v i e .  L ’ é c r i 

v a i n ,  l e  p e i n t r e ,  l e  m u s i c i e n  g a r d e n t  l e u r s  œ u v r e s ,  

p e u v e n t  r e v o i r  e n  e l l e  l e u r  j e u n e s s e  e t  l ’ é c l a t  d e s  

j o u r s  d e  v i c t o i r e . C ’ e s t  u n  p e u  d e  t o u t  c e l a  q u ’ a p p o r t e  

a u  c o m é d i e n  l e  c i n é m a t o g r a p h e .

C e  s e r a , p o u r  l u i ,  i l  e s t  v r a i ,  p a r f o i s  u n  p e u  c r u e l  

e n c o r e .  L e  v i e i l  é c r i v a i n ,  e n  r e l i s a n t  u n  l i v r e  d e - s e s  

d é b u t s ,  l e  p e i n t r e ,  l e  m u s i c i e n ,  d e v a u t  u n e  œ u v r e  d e  

l e u r  p a s s é ,  p e u v e n t  e s p é r e r  d i s p o s e r  t o u j o u r s  d e s  

f o r c e s  d o n t  é t a i t  j a d i s  a n i m é  l e u r  t a l e n t .  M 'a i  a  i m a g i 

n e z  d o n c  l ' i m p r e s s i o n  q u ’ é p r o u v e r a  l a  c o m é d i e n n e  d e  

s o i x a n t e  a n s  d e v a n t ,  l e  f i l m  e n  l e q u e l  e l l e  s e  r e v e r r a  

q u a r a n t e  a n s  p l u s  t ô t ,  a u  t e m p s  o ù  p a r m i  l e s  é l é m e n t s  

d e  s o n . a r t  f i g u r a i t  l 'a  s é d u c t i o n  d e  l a  j e u n e s s e ,  d e  l a  

b e a u t é ;  i m a g i n e z  l e  p è r e  n o b l e  c o n t e m p l a n t  l e - j e u n e  

p r e m i e r  q u ’ i l  f u t .  C o m b i e n  d e  f o i s  l ’ a c t e u r  v e r r a  p a s 

s e r  s u r  l ’ é c r a n  l ’ o m b r e  i n s a i s i s s a b l e  d e  p u i s s a n c e s  

p e r d u e s ,  i r r é v o c a b l e m e n t !  I l  p a i e r a  d o u l o u r e u s e m e n t  

l a  r a n ç o n  d u  p e u  d ’ i m m o r t a l i t é  q u i  l u i  e s t ,  e n f i n ,  

p r o m i s e .

G u s t a v e  Y a n z v i -k .

N o t e s  d e  l a  s e m a i n e
L e  S é n a t  d e  B e l g i q u e  a  o f f e r t ,  m a r d i  d e r n i e r ,  u n  s p e c t a c l e  

é m o u v a n t  e t  r é c o n f o r t a n t ,  q u i  n e  m a n q u a i t  v r a i m e n t  p a s  d e  
n o ld o s s o .

S a m  W i e n e r ,  o n  le  s a i t ,  a p p a r t e n a i t  à  l ’ o p p o s i t i o n ,  d o n t  
i l  é t a i t  l ’ u n  d e s  c h e f s .

O r ,  i l  s ’ e s t  p a s s é  c e c i  : N o n  s e u l e m e n t  l ' é lo g e  f u n è b r e  d u  
d é f u n t  a  é t é  p r o n o n c é  é l o q u e m m e n t  p a r  c e u x  d o n t  i l  a v a i t  é t é  

l ’ a d v e r s a i r e  c o m m e  p a r  s e s  a m i s ,  —  i l  y  e u t  d e s  p a r o l e s  v r a i 

m e n t  b e l l e s ,  s ’ é l e v a n t  t r è s  h a u t  a u - d e s s u s  d e s  q u e r e l l e s  p o l i 
t i q u e s ,  d i t e s  p a r  l e  b a r u n  d e  I - 'a v e r e a u ,  le  m i n i s t r e  B e r r y o r  e t  
M .  A l e x a u d r e  B r a u n , —  m a i s ,  a v e c  l ’ a s s e n t i m e n t  u n a n i m e  d e  

l ’ a s s e m b lé e ,  M .  I l a n r e z  l u t  l e  d i s c o u r s  q u e  S a u r  W i e n e r  a v a i t  

p r é p a r é ,  q u ’ i l  d e v a i t  p r o n o n c e r ,  c o n t r e  i a  lo i  s c o l a i r e .  E t  c e u x  
q u i  d é le u d e n t  c e t t e  lo i  é c o u t è r e n t  r e s p e c t u e u s e m e n t  l a  v o i x  
d e  c e  m o r t ,  q u i  p o u r t a n t  l e s  c o m b a t t a i t .

D a n s  c o  j o u r n a l  q u i  n u  f a i t  p o i n t  d e  p o l i t i q u e ,  o n  p e u t  

c e p e n d a n t  a d m i r e r  l a  b e a u t é  d e  c e t  h o m m a g e  r e n d u  p a r  d e s  
h o m m e s  p o l i t i q u e s  f a i s a n t  t a i r e  t o u t  à  c o u p  l e u r s  o p i n i o n s  e t  

l e u r s  p a s s i o n s .

x x x

N o t r o  é p o q u e  a  v r a i m e n t  t o u s  l e s  r a l l i n e m e n t s .  I l  f u t  u n  
t e m p s  —  i l  n ’ e s t  p a s  l o i n  d e  n o u s  —  o ù  l ’ o n  d a n s a i t  u n  
n o m b r e  r e s t r e i n t  d e  p a s ,  t o u jo u r s  le s  m ê m e s .  Q u e l l e s  q u e  
f u s s e n t  lu s  m o d e s  d a n s  le  v ê t e m e n t  f é m i n i n ,  q u ’ e l l e s  im p o 

s a s s e n t  la  c r i n o l i n e  o u  l a  r o b e  l o u r r e a u ,  o n  d a n s a i t  l a  p o l k a ,  

l a  v a l s e ,  l a  s e b o t t i s u h ,  l a  m a z u r k a .
A u j o u r d ' h u i ,  le s  g o û t s  s o n t  p lu s  s u b t i l s ,  n o u s  a v o n s  u n  p lu s  

g r a n d  s o u c i  d ’ e s t h é t i q u e  e t  d e  lo g iq u e  a u s b i .  C ’ e s t ,  e n  e f f e t ,  a u  

n o m  d e  la  lo g iq u e  e t  d e  l ' e s t b c t i q u e  q u e  le s  m a î t r e s  d e  d a n s e ,  
r é u n i s  e n  c o n g r è s  à  l ’ a r i s ,  o n t  a d o p t é ,  p a r  u n  v o t e  s o l e n n e l ,  

l e  t a - t a o .  O n  d e v r a  d a n s e r  l ' h i v e r  p r o c h a i n  Je  t a - t a o .  E t  l ’o n  

d a ig n e  n o u s  e x p l i q u e r  p o u r q u o i  : L a  m o d e ,  p o u r  l a  t o i l e t t e  
f é m i n i n e ,  e s t  d e  p lu s  e n  p lu s  a s i a t i q u e ;  e l l e  e s t  p e r s a n e ,  e l l e  

s e r a  b ie n t ô t  t h i h é t a i n e .  L ’ u n i t é  d ’ im p r e s s i o n  e x i g e  d o n c  u n e  
d a n s e  a s i a t i q u e  e t  h i é r a t i q u e .  L e  t a - t a o ,  v i e u x  p a s  c h i n o i s ,  

a v e c  Id e s  m o u v e m e n t s  le D t s  d e s  c o u d e s  e t  d e s  a v a n t - b r a s ,  
s a t i s f a i t  à  c e s  d e s i d e r a t a .  L e s  m a î t r e s  d e  d a n s e  l ’ o n t  c h o i s i .

P o u r v u  q u e  l ’ a n  p r o c h a i n  i l s  n ’ im p o s e n t ,  p a s  a u x  d a n s e u r s  

l ’ i m m o b i l i t é  d u  f a k i r .

x x x

N o u s  p a r l i o n s  l ’ a u t r e  j o u r ,  à  p r o p o s  d e s  r e c h - e r c h e s  s u r  l e  

v i e i l l e s  d a n s e s  l o c a l e s  e n  F r a n c e ,  d e  l ’a n c i e n n e  d a n s e  d e  J a n s  
S m i t b ,  q u e  le s  f e m m e s  d e  l a  S i n t - S e b a s t i a a n s g i l d e  d e  I l a q r e n  
d a n s è r e n t  s u r  l a  G r a n d ’ P l a c e  e n  1 9 0 5 .

S a i t - o n  q u ' i l  e x i s t e  e n c o r e  à  G a n d  u n e  v i e i l l e  c o n f r é r i e  d e  
d a n s e u r s  d o n t  l ' o r i g i n e  r e m o n t e  b ie n  l o i n  e t  q u i  je a t  i n t i t u l é e  
de Lochte Gentenaars ( l e s  G a n t o i s  lé g e r s ) - !  I l s  p r a t i q u e n t  
e n c o r e  le  tliliker c l a s s i q u e ,  e t  s u r  d e  v i e u x  a i r s  p o p u l a i r e s  

j o u é s  p a r  u n  p e l i t  o r c h e s t r e  q u e  m è n e n t  u n  v io lo n  e t  u p  f l a g e o 

l e t ,  d a n s e n t  d e s  p a s  d e  q u a t r e ,  d e s  p a s  d e  d e u x  e t  d e s  «  c a v a 

l i e r  s e u l »  d ’ u n e  n a ï v e t é  t o u c h a n t e .  N o u s  a v o n s  v u  l à . d e s  
v i e i l l a r d s  a y a n t  p a s s é  l a  s o i x a n t a i n e  e t  q u i ,  p o u r  l ’ a m o u r  d e  
T e r p s i c h o r e ,  t e n a i e n t  e n c o r e  l e u r  p a r t i e  d a n s  le  q u a d r i l l e .

I l  y  a  q u e lq u e  c i n q u a n t e  a n s ,  l o r s  d e  l a  g r a n d e  f o i r e  —  q u i  

f u t  u n iq u e  —  o r g a n i s é e  p a r  l e  C o m i t é  d e  l a  p r e s s e  a n ’ C h a m p  
d e e  M a n œ u v r e s ,  a u j o u r d ’ h u i  l e  P a r c  d u .  C i n q u a n t e n a i r e ,  le s  

Lochte Gentenaars v i n r e n t  d o n n e r  u n e  s é a n c e  s u r  l e  t h é â t r e  

e n  p l e i n  a i r  i n s t a l l é  à  l a - f o i r e .
C h a q u e  a n n é e ,  à  l a  k e r m e s s e  d e  G a n d , l e  d e u x iè m e  l u n d i  d e  

j u i l l e t ,  i l s  s e  p r o d u i s e n t  e n  p u b l i c  a u  M a r c h é  a u  B é t a i l .  E n  c e  

t e m p s d ’ e x h n m a t k u i  d è c h o s e s  a n c i e n n e s ,  c e  p e u t  ê t r e  in t é r e s »  

s a n t  p o u r  l e s  a m a t e u r s  d e  c h o r é g r a p h i e .

x x  x

L a  s e m a in e  d e r n i è r e  e s t  m o r t ,  à  B r u x e l l e s ,  J e  d o y e n  .d e s  

i n s t i t u t e u r s  d e  l a - v i l l e ,  M .  J . - B . A e b l y .  I l  é t a i t  â g é  d e  q u a t r e -  
v i n g t - s e p t  a n s  e t  a v a i t  p a r c o u r u  t o n t e  s a  c a r r i è r e  d a n s  le s  
é c o le s  d u  q u a r t i e r  d e  l a  r u e  H a u t e .  I l  y  é t a i t  t r è s  p o p u l a i r e ,  
b ie n  q u ’ i l - e u t  p r j s  s a  r e t r a i t e  d e p u i s  lo n g t e m p s .

S I .  A e b l y  é t a ü  p o è t e  : i l - a v a i t  é t é  l a u r é a t  d e s  j e u x  f l o r a u x  à  

T o u l o u s e  e t  a v a i t  r e ç u  l ’ é g l a n l i n e  d ’o r  d e  C l é m e n c e  I s a u r e .  
C ' é t a i t  u n  t r è s  h r a v e h o m m e . q u i  r i m a i t  h o n n ê t e m e n t  d e s  v e r s ,  

d o n t  i l  n ’ im p o s a  à  p e r s o n n e  l a  l e c t u r e .  I l  y  c é l é b r a i t  l ’ é c o le  e t  

l ’ e n f a n c e  e f i l  a v a i t  c o n s e r v é  d a n s  l ' a l l u r e  e t  le  v i s a g e  c o m m e  
u n  r e f l e t  d u  t e m p s d e - B é r a n g e r .

x x x

A n v e r s  a  t a i t  à  L o u i s  V a n C a h t e r  d e s . l u n é r a i l l e s  s o l e n n e l l e s .  

P e r s o n n a l i t é  d e ,  h a u t  r e l i e f ,  l e  d é f u n t  o c c u p a  d a n s  le  m o n d e  

d u  b a r r e a u ,  d u . j o u r n a l i s m ç ,  d u  t h é â t r e ,  u n e  p la a e  c o n s i d é r a b l e .  
P e n d a n t  t r e n t e  e t  u n  a n s  s a  v e r v e  t e r r i b l e  s ’ e x e r ç a  d a n s  la  

c o r r e s p o n d a n c e  a n v e r s o i s e  d e  la Chronique, a u x  d é p e n s  d e s  
p o l i t i c i e n s  i n c a p a b l e s  q u i  n e  I n i  p a r d o n n a i e n t  p a s  d e  s e  m e t 
t r e  a u  t r a v e r s  d e  l e u r s  p e t i t e s  c o m b i n a i s o n s ,  e t  e n c o r e  d e  v o i r  
c l a i r ,  m i e u x  q u ’ e u x ,  d a n s  l a  p o l i t i q u e .  D a n s  le Journal (TAn
vers, d o n t  i l  i - t a i t  le  r é d a c t e u r  e n  c h e f ,  i l  s e  l i t  b ie n t ô t  u n e  

c l i e n t è l e  d e  l e c t e u r s  c o n s i d é r a b l e .  I l  é t a i t  p l e i n  d ' e s p r i t ,  t o u t  
e n s e m b le  d u  p lu s  g r o s  e t  d u  p lu s  t i n ,  e t  i l  a b o n d a i t  e n  a n e c 

d o t e s .  I l  a v a i t  u n  t o u r  c h a r m a n t  p o u r  l e s  r a c o n t e r .  N e n  s e u l e 
m e n t  i l  a m u s a i t ,  m a i s  i l  a v a i t  a u s s i  l e  d o n  s u p r ê m e  d ’ é m o u v p i r .  

T e l  i l  é t a i t  à  l a  b a r r e ,  e n jo u é  e t  p a t h é t i q u e ,  à  l a  f o i s :p l e i n  
d 'é m o t io n  e t  d e  c a u s t i c i t é ,  t e l  i l  é t a i t  d a n s  c e s  c h r o n i q u e s  
é t i n c e l a n t e s .

I l  f u t ,  a n  d é b u t  d e  s a  c a r r i è r e ,  j u g e  s u p p l é a n t  e t  p r o f e s s e u r  
d e  d r o i t  c o n s t i t u t i o n n e l  à  l ' E c o l e  n o r m a l e  î l e  L i e r r e .  11 o c c u p a  
a u s s i  d e  h a u t s  g r a d e s  i la U 6  l a  g a r d e  c i v i q u e .  M a i s  i l  n ' a m b i 

t i o n n a i t  q u 'u n  t i t r e :  a v o c a t , q u i  e s t  s y n o u y m e d ' i n d é p e n d a n c e .
I l  t r a n s p o r t a i t  c e t t e  m ê m e  h u m e u r  in d é p e n d a n t e  d a n s  le  

j o u r n a l i s m e !  E l l e  l u i  v a l u t  d e s  d u e l s ,  u n  n o m b r e  i n c a l c u l a b l e  

d ’ a f f a i r e s  e t  e n c o r e  p lu s  d ’ e n n e m is -  M a i s  i l  e u t  d e s  a m i s  a u r s i ,  

t r è s  d é v o u é s  e t  p o u r  q u i  i l  s e  d é v o u a i t  c o r p s  e t  à m e a C e c i  le  
c o n s o l a i t  d e  c e l a . . I L a v o i t  d ’ a i l l e u r s  u n e  s e r e i n e  p h i l o s o p h i e ,o ù  

e n t r a i t  p o u r  u n e  l a r g e  p a r t  l e  m é p r i s  d e s  h o m m e s , .m a i s  s a n s  
m i s a n t h r o p i e .  I l  n ' y  a v a i t  p a s  p l u s  j o y e u x  v i v a n t - q u e  l u i .

L e  m o n d e  d u  t h é â t r e  l ’ a t t i r a i t  t o u t  p a r t i c u l i è r e m e n t .  L u i -  
m ê m e  s i g n a  e u . c o l l a b o r a t i o n  u n o  r e v u e  d e  l i n  d 'a n n é e  q u i  e u t ,  
à  A n v e r s ,  u n  é n o r m e  s u c c è s .  D i r e c t e u r s  e t  a r t i s t e s  r e c o u 
r a i e n t  v o l o n t i e r s  .à  s e s  c o n s e i l s ;  i l  a p a i s a i t  l e s  c o n f l i t s  le s  

p lu s  a ig u s  e t  s a v a i t ,  c o m m e  p a s  u n ,  p a n s e r  l e s  b le s s u r e s  
d ’ a m o u r - p r o p r e .  S a  c r i t i q u e , p a r f o i s  v i v e ,  m a i s  t o u j o u r s  e n v e 

lo p p é e ,  é t a i t  j u s t e .  A u s s i  é t a i t - i l  t r è s . e s t i m é ,  a r b i t r e  i n c o n 
t e s t é  p o u r  t o u t  c e  q u i  c o n c e r n a i t  le  t h é â t r e  à  A n v e r s .

C ’ e s t  u n e  v o i x  é m o u v a n t e  q u i  s ’ e s t  t u e ,  u n e  b e l l e  i n t e l l i g e n c e  
q u i  s ’ e s t  é t e i n t e .  X .  X .

E c h o s  d e  P a r i s
Jeudi.

L a  q u e s t io n  d e  l ’ O .d 'éo n  n ’ a  p a s  f a i t  u n  p a s  d e p u i s  h u i t  j o u r s .  

L e  m i n i s t r e  d e - l ’ i n s t r u c t i o n  p u b l i q u e ,  M .  V i v i a n i ,  e s t  o c q u p é  

d e  s a  p r o p r e  r é é l e c t i p n  d a n s  l a  C r e u s e .  L a  s o l u t i o n  d e  l ’ a f l h i r e  
d e  l ’ O J é o n  n e  v i e n d r a  q u ’ a p r è s ;  e t  «  a p r è s  »  v e u t  d i r e  : d a n s  

l a  q u i n z a i n e  q u i  s u i v r a  le  2 0  a v r i l .
E n  a t t e n d a n t ,  c ' e s t  l ’ E t a t  q u i  r é g i t  l e  t h é â t r e  ;■ e t  c ’ e s t  là  

u n e  c h a r g e  d o n t  i l  s e  p a s s e r a i t  v o l o n t i e r s ,  c a r  c h a q u e  s o i r é e  
c o l i t e  d e  2 , 0 0 0  à  2 , 5 0 0  f r a n c s  a u  b u d g e t .  S i  c e t t e  r é g i e  J u r e  

u n  m o i s  —  e t  r i e n  m’ a u t o r i s e  à  s u p p o s e r  q u i e l l e  n ' a t t e i n d r a  
p a s  c e t t e  l i m i t e ,  —  i l  f a u d r a  t r o u v e r  0 0 ,0 0 0  f r a n c s  p a r m i  le s  

r e s s o u r c e s  t r è s  r e s t r e i n t e s  d u  m i n i s t è r e  d e  l ’ i n s t r u c t i o n  
p u b l i q u e  e t  d u  s o u s - s e c r é t a r i a t  d ' E t a t  d e s  B e a u x - A r t s .  

C a r  c o  n e  s o n t  p a s  l e s  s p e c t a c l e s  a n n o n c é s  q u i  s e m 

b le n t  d e v o i r  c o m b l e r  le  d é f i c i t ;  O n  c h e r c h e  le  m o y e n  é l é g a n t  
p o u r  f e r m e r  F O d é o n .  D é j à  l e s  a r t i s t e s  o n t  é t é  p r é v e n u s  q u e  

iq u s  l e s  e n g a g e m e n t s  é t a i e n t  r é s i l i é s  d ’ o l l i c e  p a r  c a s  d e  I b r c e  
m a j e u r e .  R e s t e n t  l e s  f i g u r a n t s ,  le s  m a c h i n i s t e s ,  le s  é l e c t r i 
c i e n s ;  c e u x - l à ,  l ' E t a t  le s  c r a i n t .  G o m m e n t s e  d é b a r r a s s e r  d ’ e u x  

s a n s  l e s  f a i r e  c r i e r ?  O n  n e  p e u t  p a s  r é s i l i e r  l e u r s  c o n t r a t s  à  

u n e  é p o q u e  o ù  l e s  é l e c t i o n s  s o n t  s i  p r o c h e s ;  o n  n e  p e u t  p a s  
le s  p a y e r  s a n s  le s  f a i r e  t r a v a i l l e r .  C r u e l l e ,  c r u e l l e  é n ig m e ,  
c o m m e  d i r a i t  M .  P a u l  B o u r g e t . . .

x x x

E n  a t t e n d a n t ,  l ’ a u r é o l e  d ’ A n t o i n e  s ’ é l a r g i t  d a n s  l a  p r e s s e ;  
le s  a r t i c l e s  p le u v e n t  o ù  e s t  v a n t é  le  g r a n d  e f f o r t  d ’ a r t  a c c o m 

p l i  p a r  f a x - d i r e c t e u r ;  e t  l e s  p lu m e s  p l e u r e n t  s u r  l ’ a n é a n t i s s e 

m e n t  d e  t a n t  d e  b e l l e s  s o i r é e s  p a s s é e s ,  p r é s e n t e s  e t  f u t u r e s .  
M a i s ,  p a r ,u n  .p h é n o m è n e  s i n g u l i e r ,  a u  f u r  e t , à  m e s u r e  q u e
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E c r i r e  L E  M E M A B I L E ,  F T o r e n v l l l è - s  S è m o is ,  .

C e n t r e  d e  v i l l é g i a t u r e  d . v >  u n e  c o n t r é e  r a v i s s a n t e .  p iB S -

r o s q u e  e t t r è s  s a i n e ,  : t < ï O  n i .  « ‘ ’ n l t l î i H Ù K
  -  ■

«

( A v .  L o u i s e )

3 0 ,  r * .  D e r a ç q z

E n lè v e  l ’em b o np o in t des 
p e r s o n n e s , s a n s  rég im e , sans

r ie n  c h a n g e r  à . le u r s  h ab itu d es , rien

q u e  p a r  le  m a ssa g e .
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c e t te  a u r é d l e  s ’ a g r a n d i t  d a n s  l e s  j o u r n a u x ,  e l l e  d i m i n u e  p a r m i  

le s  f o n c t io n n a i r e s  d e s  B e a u x - A r t s ;  c a r  c h a q u o j o u r  a m è n e  s a  
s u r p r i s e  s u r  l a  g e s t io n  d e  c e  p a u v r e  G d é o ù .

L ’ a u t r e  j o u r ,  a u  c o n t r ô l e ,  s ' e s t  p a s s é t r u n e  s c è n e  i n é n a r r a b l e .  

On j o u a i t  l'Artésienne ;  a r r i v e  u n  q u i d a m  q u i  v i e n t  m e t t r e  
s a i s ie  s u r  la  r e c e t t e .  D e  q u e l  d r o i t ?  l u i  d e m a n d e - t - o n .  E t  le  

q u id a m  e x h ib e  u n  p a p i e r  e n  b o n n e  e t  d u e  f o r m e , d ’ o ù  i l  r é s u l t e  
que d e p u is  d e u x  a n s  le s  r e c e t t e s  d e  l'Artésienne ( l a  s e u l e  

i r u v r e  q u i  f a s s e  a r g e u t  à  l ’ O d c o n ,  s o i t  d i t  e n  p a s s a n t )  O t a ie n t  

to n d u e s  à  M .  X . . . ,  q u i  a v a i t  a v a n c é  à  A n t o i n e  u n e  c e r t a i n e  
so m m e  r o n d e le t t e  e n  é c h a n g e  d e  c e t t e  c e s s i o n .  L e  p o r t e u r  d e  
co tte  m i s s i v e ,  é c r i t e  s u r  p a p i e r  t i m b r e  e t  e n r e g i s t r é e ,  f u t  é c o n -  
d u it  a v e c  t o u s  le s  h o n n e u r s  d u s  à  s o n  r a n g  ;  c a r  s i  l ’ o n  p e u t  

s a i s i r  l a  r e c e t t e  d 'u n  t h é â t r e  s u b v e n t i o n n é ,  t o u s  d r o i t s  t o m b e n t  
to rs q u e  c ’ e s t  l ’ E t a t  l u i - t n è t n e  q u i  g è r e  s o n  t h é â t r e .

T e l l e s  a u t r e s  r e c e t t e s  q u e  j e  p o u r r a i s  n o m m e r  o n t  é t é  h y p o 
th é q u é e s  d e  l a  m ê m e  f a ç o n .

E t  p u i s ,  i l  y  a  a u s s i  d e s  a b o n n é s  q u i ,  a y a n t  v e r s é  l e u r  a b o n 
n e m e n t  a u  c o m m e n c e m e n t  d e  l a  s a i s o n ,  e n t e n d e n t  e n  a v o i r  

p o u r l e u r  a r g e n t .
C o m m e n t  l e s  r e m b o u r s e r a - t - o n  I
E n  u n  m o t ,  l e  p a u v r e  A n t o i n e ,  t r a q u é  d e  t o u t e s  p a r t s  p a r  

les b e s o in s  d ’ a r g e n t  d e  s o n  t h é â t r e ,  —  c a r  i l  n ’ a  p a s  e m p lo y é  

un c e n t im e  p o u r  s e s  p r o p r e  b e s o i n s ,  —  a  e u  r e c o u r s  à  t o u s  le s  
in o y e n s  m is  e n  e x e r c i c e  p a r  l e s  d i r e c t e u r s  a u x  a b o i s .  L e s  
f o n c t io n n a i r e s  d e s  B e a u x - A r t s  v o n t - i l s  e n t r e r  e n  c o n f l i t  a v e c  

l 'o p in io n  q u i  e s t  r e f l é t é e  p a r  l e s  j o u r n a u x  < O n  s e  l e  d e m a n d e ,  

x x x

E t  v o i l à p o u r q u o i  la  q u e s t io n  d e  l a  n o m i n a t i o n  d u  s u c c e s 

se u r d 'A n t o i n e  e s t  t r è s  g r a v e .  N o m m e r  u n  h o m m e  d e  l e t t r e s ,  
F e s t  b ie n  ;  m a i s  q n r p a i e r a  l ’ e x p l o i t a t i o n  t r è s  l o u r d e  d u  t h é â 

t r e !  X e m m e r  u n  i n d u s t r i e l  f o r t u n é ,  c ’ e s t  c o m p r o m e t t r e  à  

l ’a v a n c e  le  r e n o m  l i t t é r a i r e  d e  l ’ O d é o n ,  c ' e s t  l e d a n c e r  d a n s  le s  
p ire s  a v e n t u r e s .

A u s s i  le s  c a n d i d a t u r e s  l e s  p l u s  f a n t a i s i s t e s  s e  d o n n e n t - e l l e s  

l ib r e  n o a r s .

Y o k ü l â  s i t u a t i o n  e x a c t e  d e s  c o n c u r r e n t s  e n  p r é s e n c e  : 
M . f i h ü le  F a h r e ,  q u i  s e m b le  l ’ h o m m e  d e  l e t t r e s  l e  p l u s  s u s -  

c e p t iH e b le  s u c c é d e r  à  A n t o i n e ,  n ’ a  p o i n t  l e s  c a p i t a u x  n é c e s -  

s a i r e s ç o u r  g é r e r  E O  ié o n - ;  i l  n e  le s  a  p a s  e t  i l  é p r o u v e  q u e l 

que d i f f i c u l t é  à  t e s  t r o u v e r .  M .  H a b r e k o r n ,  e x - d i r e c t e u r  d u  
D iv a n t  J a p o n a i s ,  u n  p e t i t  b o u i - b o u i  d e  M o n t m a r t r e ,  e t  d e  

B a - T * - C ! a » .  u n  m u s i c - h a l l  a ln  q u a r t i e r  d e  l a  B a s t i l l e ,  p o s s é 
d e r a i t ;  p a r a à U ü ,  l e s  e s p è c e s  «  s o n n a n t e s ,  e t  t r é h u c n a a t e s  a  

p o u r  [X a V r r  - le  p a s s i f ,  r é g l e r  l e s  d e t t e s  c r i a r d e s .  F a u d r a  v o i r ,  

d ir o n s - n o u s  à  n o t r e  t o u r  !  O n  e s t  t r è s  s c e p t i q u e  d a n s  le  m o n d e  

du t h é â t r e  s u r  l a  b o n n e  v o l o n t é  d u  m o n s i e u r  q c i  d e  g a i e t é  d e  
cœ u r c o n s e n t  à  a p p o r t e r  le  f r u i t  d e  s o n  t r a v a i l  à  l a  d i r e c t i o n ,  

m è m e ü n t é r i m a i r e ,  d 'u n  t h é â t r e  d o n t  l e s  c h a n c e s  d e  g a i n  s o n t  
r ie n  m o in s  q u e  c e r t a i n e s .

J u s q u ' i c i ,  t e n e z  p o u r  c o m iq u e s  le s  c a n d i d a t u r e s  d e  M M  C o -  

ra L a p a r c e r i e ,  l a  d a m e  a u x  e x h i b i t i o n s ;  d e  Mme*  V a l e n t i n e  d e  
S a in t - P o i n t ,  é c r i v a m - f u t u r i s t e ,  u t o p i s t e  e t  u n  t a s  d e c h o s e s  e n  

ftte: d e M i l .  P a u l  F r a n c k ,  m i m e ;  K a i s e r , g é r a n t  d ’ u n  c i n é m a ;  
«! C a m i l l e  d e  S a i n t e - C r o i x ,  p o l i t i c i e n  é g a r é  d a n s  l a  l i t t é r a t u r e  

en  l i t t é r a t e u r  é g a r é  d a n s  l a  p o l i t i q u e .
X X X

S I ” '1 S a r a h  B e r n h a r d t  f u t  t r è s  e m b a r r a s s é e  q u a n d  l e  p r i n 

tem p s fn t  v e n u .  M .  E d m o n d  R o s t a n d  I n i  a v a i t  r e t i r é  ( ' a u t o r i 
sa tio n  d e  j o u e r  la Samaritaine. E l l e  d e m a n d a i t  t r o i s  o u  
q u a t re  a c t e s  à  t o u s  l e s  é c h o s .  L e  t e m p s  d ' a l l e r  j u s q u ’a u  

1 5  u n i ,  d i s  l i t - e l l e ,  m o m e n t  o ù  j e  v a i s  p a r t i r  e n  t o u r n é e .
E t  e l l e  a  t r o u v é  Tout à coup,  l a  p i è c e  d e  M M  P a n l  e t  G n y  

de C a s s a g n a c ,  œ u v r e  s o m m a i r e ,  q u a s i  c i n é m a t o g r a p h i q u e .  
M ais i r a - t - o n  j u s q u ’a u  I e " m a i  a v e c  Tout à coup !  C ’ e s t  le  

début d e  d e u x  j e u n e s  a n t e n r s  t r è s  s y m p a t h i q u e s .  O u i .  m a i s  
D u m as l i l s  h a b i l l e  m i e u x  ;  e t  i l  s e  p o u r r a i t  b i e n  q u e  la Dame 
eux Camélias r e p a r û t  s u r  l ’ a f f i c h e  a v a n t  q u e  le  t h é â t r e  S a r a h -  
B e r n 'a i r d t  n e  d o n n e  a s i l e  à  le  Jeunesse des Mousquetaires, 
œ uvre  d ' a n  j e u n e .

-  X  X

.  P . - S ; — ; A n  d e r n i e r  m o m e n t ,  o n  m e  d i t  q u e  l e s  c h a n c e s  d e  

M. E m i l e  F a b r e  d i m i n u e n t ;  o n  a u r a i t ' r e p r o c h é  à  l ’ a u t e u r  d e  
■lu Vie publique  d ’ a v o i r  t r o p  t ô t  p o s é  s a  c a n d i d a t u r e  e t  

d 'a v o ir  j o n é  l e  r ô t e - d a  c o r t s e a n  v i s - à - v i s  d e f l o m  a m i  A n t o i n e .  
11. E n t l e  F a b r e  s e  s e r a i t  é m u  d e  c e  r e p r o c h e  e t  a u r a i t  d é -  

ff id é  d e - n e - p la a t a i r a  p a r i e r  d e - ln r  à - p r o p o s  d e  i ’ O d é m r .

11. H a b r e k o r n  p  i r a i t  t e n i r  l a  c o r d e ,  p u i s q u ' i l  f a u t  a v a n t  
tout t r o u v e r  d e  i ' a r g e n T ,  m a i s  c o m m e  o n  d é s i r e r a i t  l u i  t r o u v e r  

un c o a d jn t e n r  l i t t é r a i r e  o u - a r t i s t i q u e , i m m é d i a t e m e n t  s e  s o n t  
p ré se n té s  d e s  c a n d i d a t s  q u i  V o u d r a i e n t  b ie n  ê t r e  le  G h e u s i  

ide c é t  O ta iq u e  I s o l a .
D e  c e s  a m a t e u r s  d i r e c t o r i a u x  M .  H a b r e k o r n  c o n s e n t  à  

e u m in e r  l e s  t i t r e s  d e  M .  M a g r e ,  p o è t e  d e  m é r i t e  e t  t o u l o n -  

s i n ;  d e  M me B e r t h e  B a d ÿ ,  q u i  a ' é e r i t  a n  m i n i s t r e  ;  «  L e  d e s 

tin r é a l i s e r a - t - i l  m o n  d é s i r  q u e  j e  c r o i s  l é g i t i m e  !  V o u s  a v e z ,  
m c e g n o m e n t .  M o n s i e u r  le  M i n i s t r e ,  l e  v i s a g e  d u  d e s t i n  » ,  e t  

de M i  A r m a n d  B o u r ,  i l l u s i o n n i s t e  e t  b r a v e  h o m m e ,  q u i  p r e n d  
ses d é s i r s  p o u r  d e s  r é a l i t é s  e t  l e  p u b l i c  p o u r  u n  c o m p o s é  

f ê t r e s  a i m a n t  le  t h é â t r e  e n  v e r s .

M a is  s i  M .  H a b r e k o r n  n e  r e p o u s s e  p a s  e n  p r i n c i p e  c e s  c o n 
cours, i l  e n t e n d  r e s t e r  le  m a î t r e ,  l e  m a î t r e  s o u v e r a i n ;  le  c o l -  

a b o t a t e n r  « a r t i s t e  »  q u ’ o n  l u i  i m p o s e r a i t  n e  p o u r r a i t  ê t r e  s o u  

a sso c ié :
D ’à u t r e  p a r t ,  H  y  a  d e s  c h a n c e s  q u i  s ’ a c c e n t u e n t  p o u r  

ï .  L u g n é  P o ë - , q u e s t i o n  d e  c o m m a n d i t e  r é s e r v é e .

I l  a  s i m p l e m e n t ,  p a r  a m o u r  d e  l ’ a r t ,  j o u é  p l u s  d e  s o i x a n t e  
poètes, e t  q u e lq u e s - u n s  d e  c e u x - c i ,  i n f l u e n t s ,  l u i  e n  o n t  g a r d é ,  

chose r a r e ,  r e c o n n a i s s a n c e .  D e s  n o m s  î  J a m m e s ,  C l a u d e l ,  B a 

ta ille , H e n r i  ( le  R é g n i e r ,  S a m a i n ,  d ’ a u t r e s  e n c o r e ,  e t  p a r m i  

les B e lg e s  :  V e r h a e r e n ,  M a e t e r l i n c k , V a n z y p e ,  S p a a k ,  L e m o n 
n ie r ,  M l le  D u t e r m e ,  d u  B o i s .

E t f i n a n c i è r e m e n t . i l  s ' e s t  m a i n t e n u  d e p u i s  p l u s  d e  v i n g t  a n s .

X X X

Vendredi.
L e  t r i b u n a l  d e  c o m m e r c e  a  p r o n o n c é  l a  l i q u i d a t i o n  j u d i 

c ia ire  d e  l a  d i r e c t i o n  A n t o i n e .  r E .  E .

C o u r r i e r  d ' A l l e m a g n e
Berlin, jeurli.

! G r a n d  é m o i ,  c e t t e  « e n t a i n e , . à  B e r l i n ,  p a r m i  le »  a d m i 

ra te u r :; d e  R i c h a r d  S t r a u s s .  O n  a p p r e n a i t ,  e n  e f f e t ,  q u e  
le m a î t r e  v i e n t  d ' a c h e t e r  u n  g r a n d  t e r r a i n  a u x  e n v i r o n s  
le M u n ic h  e t  q u ’ i l  v a  y  f a i r e  c o n é t r u i r e  u n e  v i l l a  o ù  i l  
h a b ite ra  d é s o r m a i s .

L e  c o u p  e s t  d u r  p o u r  le »  B e r l i n o i s ;  n o n  q u e  l a  v u e  
ipçm e (\i; R i c h a r d  Ê j t j - a u s s  a i t  q u e l q u e  c h o s e  d e  p a r t i e  

f i è r e m e n t - o r n e m e n t a l ,  m a ia  p a r c e  q u ’ u n  é v i d e n t  p ; .  i . iv  
s ’a jo u t a i t  a u  f a i t ,  q u e  l e  p l u s  g r a n d  c o m p o s i t e u r  a l l e m a n d  
J  a u j o u r d 'h u i  h a b i t a i t  p a r m i  r io n s .  M a i s  H i e h a r d  S t r a u s s  
n 'a im e  p a s  B e r l i n  e t  i l  d é t e s t e  l e s  B e r l i n o i s ,  q u ’ i l  c o n s i 
dère c o m m e  d e s  p h a r i s i e n s ,  m a l g r é  l e  s u c c è s  q u ' i l s  o r i t  
fa it  à  s e s  œ u v r e s .  I l  r e s t e  à  B e r l i n  a u s s i  p e u  q u e  p o s s i b l e ,  
«t b ie n , i p F i l  s o i t  « d i r e c t e u r  g é n é r a l  d e  l a  m u s i q u e  » .  à  

l ’U p é r a ,  i l  : ri'y d i r i g e  p r e s q u e  j a m a i s ,  s e  c o n t e n t a n t  d e  
/c o n d u ire  le s -  d i x  c o n c e r t »  h i v e r n a u x  d e  l a  C h a p e l l e  r o y a l e  
.e t , d e  lo in  e n  l o i n ,  u n e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  s e s  œ u v r e s .  L e  
reste d u  t e m p s  i l  v o y a g e ,  o u  b i e n  i l  t r a v a i l l e  d a n s  s a  
v i l la  d e  G a r m i s c h .

• R ic h a r d  S t r a u s s ,  d o n c ,  n o u s  q u i t t e ,  e t  a i n s i  B e r l i n  e s t  
ab a n d o n n é  p a r  p r e s q u e  t o u s  l e s  g r a n d s  m u s i c i e n s  d e  l ' A l 
le m a g n e .' M a x  R e g e r  h a b i t e  M e i n i n g e n ,  P f i t z n e r ,  S t r a s 

b o u rg , M a x  v o n  S c h i l l i n g s ,  S t u t t g a r t ,  W o l f f  F e r r a r i ,  
V e n is e , e t  S c h o e r ib e r g ,  V i e n n e .  N o u s  n o u s  c o n t e n t o n s  
ici d e  M . H u m p e r d m c k ,  e t  d e  M .  J e a n  G i l b e r t ,  l ’ a u t e u r  
le  Puppchen. C ’ e s t  p e u  ! . . .

O n  a t t e n d a i t  a v e c  c u r i o s i t é  l a  p r e m i è r e ,  a u  L e a s i n g  
T h e a t e r ,  d e  Rosslsprung, d e  M .  R ô s s l e r .  M .  R ô s s l e r  é t a i t  
M ito ire  p a r m i  l a  g e n t  d r a m a t i q u e  d ’ A l l e m a g n e  p o u r  s o n  
g rand  s u c c è s  d e s  Cinq Franc,,fi/rltü*. O n  p e n s a i t  b ie n  
q u ’ i l  n e  r e f e r a i t  p l i l s  c e t t e  f o i s  t m  c h e f  d ’ œ u v r e ;  m a i s  on 
é ta it  b ie n  lo in ,  d e  s ’ a t t e n d r e  à  l i n  t e l  f o u r ,  Itbssilsprung 
a é té  u ri f o u r  a u t h e n t i q u e .  S ’ i l  n e  s ’ é t a i t  juin a g i  i c i  d ’ u n

a u t e u r  p r e s q u e  d é j à  c é l è b r e ,  o n  a u r a i t  s a n s  d o u t e  é t é  
m o i n s  e x i g e a n t ,  m a i s  d e  M .  R ü s s l e r ,  o n  a t t e n d a i t  m i e u x .  
A j o u t e z  q u e  l e s '  b o n s  c a m a r a d e s  q u i  n ’o n t  p ü s  e n c o r e  

d i g é r é  l a  r e n o m m é e  m o n d i a l e  e t  l e s  m i l l i o n s  q u e  les 
Cinq Franc fartais o n t  r a p p o r t é  à  l e u r  h e u r e u x  a u t e u r  
é t a i e n t  d a n s  l e s  ' c o u l o i r s  le  s o i r  d e  l a  p r e m i è r e  e t  t r a 
v a i l l a i e n t  a s s i d û m e n t  à  f a i r e  d ’ u n  s u c c è s  d ’ e s t i m e  p o s 
s i b l e ,  u n e  d é r o u t o .

C ’ e s t  l à  l a  r a n ç o n  d u  s u c c è s .  M .  R ü s s l e r  p r e n d r a  s a  
r e V a n c H e ,  c a r  i l  n ’ e s t  p a s  d é n u é  d ’ e s p r i t  e t  d ’ a d r e s s e ;  e t  
s ' i l  v e u t  u n  b o n  s u j e t  d e  c o m é d ie ,  q u ’ i l  l e  t i r e  d o n c  d e  
s a  p r o p r e  e x p é r i e n c e .  L a  r a n c u n e  e t  l ’ e n v i e  d e  s e s  c o n 
f r è r e s ,  v o i l à  u n  s u j e t  t o u t  t r o u v é .  A h  ! s ’ i l  é t a i t  M o l i è r e  ! 
M a i s  R ô s s l e r  n ’ e s t  p a s  M o l i è r e ,  e t  o n  n e  p e u t  v r a i m e n t  
p a s  l u i  e n  f a i r e  u n  g r i e f .

X  X  YS
L a  s e m a i n e  d e  P â q u e s  n o u s  a  v a l u  u n e  n o u v e l l e  p r e 

m i è r e  d e  S t r i n d b e r g .  C ’ e s t  c u r i e u x  c o m m e  le s  d i r e c t e u r s  
a l l e m a n d s  s ’ o b s t i u o n t  à  j o u e r  d u  S t r i n d b e r g  a l o r s  q u e  le  
p u b l i c  s ’ o b s t i n e  l u i  a u s s i  à  n e  p a s  a i m e r  l e s  p i è c e s  n a 
v r a n t e s  e t  c r u e s  d é  c e t  a u t e u r  s i  s o u v e n t  n é b u l o u x  ! T o u t  
l ’ h i v e r  o n  a  e s s a y é  d e  g a l v a n i s e r  l e s  p l u s  f a i b l e s  d e  
o u v r a g e s  d e  c e  g r a n d  S c a u d i n a v e ;  o n  n ’ e s t  a r r i v é  à  a u c u n  
r é s u l t a t  a p p r é c i a b l e ,  s i  c e  n ’ e s t  q u ’ o n  a  r a s é  b e a u c o u p  
d ’ h b n n ê t e s  g e n s .  C ’ e s t  t o u j o u r s  ç à ,  d i r ê z - v o u s . . .

E v i d e m m e n t .  M a i s  e n  a t t e n d a n t ,  l a  c a i s s e  d e s  t h é â t r e ,  
d è r t ie u r ©  v i d e ,  v i d e ,  v i d e . . .

x x x

M a x  R e i n l i a r d t '  p r é p a r e  d u  n o u v e a u .  I l  a  a c h e t é  le  
C i r q u e  S c h u m a n n ,  e t  d è s  l e  m o i s  p r o c h a i n  i l  v a  y  f a i r e  
j o u e r  d e  g r a n d e s  p iè c e s  à  g r a n d  s p e c t a c l e ;  M a x  R e i n h a r d i  
e s t  e x t r a o r d i n a i r e m e n t  a u d a c i e u x .  C e t t e  n o u v e l l e  e n t r e 
p r i s e  r é u s s i r a - t - e l l e ?  I l  e s t  m a l a i s é  d e  l e  d i r e  d ’ a v a n c e ,  

m a i s  R e i n h a r d t  e s t  u n  «  v e i n a r d  » ,  e t  o e t t e  a n n é e  p a r t i 
c u l i è r e m e n t  i l  a  m i s  c o n s t a m m e n t  d a n s  l e  m i l l e .  S a  
m a s c o t t e ,  c ’ e s t ’ S h a k e s p e a r e .  G r â c e  à  s e s  p i è c e s ,  l è  D e u t -  
s c h è s  T h e a t é r  a  f a i t  l è  m a x i m u m  t o u t  l ’ h i v e r .

A u  C i r q u e ,  p o u r  s o n  s p e c t a c l e  d ’ o n v e r t u r e ,  R e i n h a r d t  

v a  j o u e r  le  Miracle, q u ’ i l  m i t  e n  s c è n e ,  i l  y  a  d e u x  h i v e r s ,  
à  l ’ O l y m p i a  d e  L o n d r e s .

R e n é  F i u b e l m a n .

L a  V i e  à  L o n d r e s
Jeudi.

L ’ é v é n e m e n t  d e  l a  d e r n i è r e  s e m a i n e  e s t  l e  m a r i a g e  d e  l a  
c é l è b r e  t r a g é d i e n n e M 111'  P a t r i c k C a m p b e l l ,  l a  S a r a h  B e r n h a r d t  
d e  l ’ A n g l e t e r r e .

M me P a t r i c k  C a œ p h e l l ,  q u i  a v o u e  q u a r a n t e - s e p t  a n s ,  e s t  

n é e  à  L o n d r e s  d ’ u n  p è r e  d ’ o r i g i n e - i r l a n d a i s e .  M .  J o h n  T a n n e r ,  
e t  d ’ u n e  m è r e  i t a l i e n n e , L o u i s e  R o m a n i n i . C e  m é l a n g e  d e  r a c e s  
e x p l i q u e  l a  n a t u r e  c o m p l e x e  d e  s t m ' t a l e n t .  E l l e  l i t ,  d u  r e s t e ,  

d ’e x c e l l e n t e s  é t u d e s  a r t i s t i q u e s  e t  l i t t é r a i r e s  à  B r i g h t o n  e t  à  

P a r i s  e t  o b t i n t  l a  d i s t i n c t i o n  e n v i é e  d ’ u n  scholarship à  l ’ E c o l e -  
d e  M u s iq u e  d e  G n i h l b a l l ,  c e  q u i  c o r r e s p o n d  p lu s  o u  m o in s  à  

u n  p r i x  a u  C o n s e r v a t o i r e .
S I 1» ' P a t r i c k  C a m p b e l l  é t a i t  e n t r é e  a u  t h é â t r e  o n  1 8 8 5 .  C e  

f u t  s a  c r é a t ü  n  d u  la Seconde Madame Tauqueray a u  S i n t -  
J a m e s  T h e a t r e  ( 1 8 9 3 )  q u i  c o n s a c r a  s a  r é p u t a t i o n .  D e p u i s ,  
e l l e  a  p a r c o u r u  u n e  b r i l l a n t e  c a r r i è r e .  A j o u t o n s  q u ’ e l l e  e s t  

t o n j o n r s  t r è s  b e l l e  e t  d ’ u n e  é l é g a n c e  i n c o m p a r a b l e .

A  l 'â g e -  d e  d ix - s e p t t  a n s  e l l e  a v a i t  é p o u s é  u n  g e n t le m a n  

é c o s s a i s ,  M .  P a t r i c k '  Ü a i n p b e l l ,  q u i ,  p l u s  t a r d ,  p r i t  d u  s e r v i c e  

l o r s  d e  l a  g u e r r e  d u  T r a n s v a a l  e t  f u t  h o n o r a b le m e n t  t u é  à  
l ' e n n e m i .

D ë  c e t t e  u n i o n  e s t  i s s u  u n  f i l s ,  a u j o u r d ' h u i  a n  t h é â t r e .

L e  n o u v e l  é p o u x  d e  l a  g r a n d e  a c t r i c e  e s t  M .  G e o r g e  O o r n -  

w a l l i s  W e s t ,  l i l s  d u  c o l o n e l  W i l l i a m  C o r n w a H i s ,  l o r d - l i e u t e -  
n a n t  ( l a  D e n b i g h s h i r e .  S a  m è r e ,  n é e  F i t z - P a t r i c k  e t  a p p a 
r e n t é e  a u x  m a r q u i s  d e  H e a d f o r i ,  a p p a r t i e n t  à  l ’ u n e  d e s  
n o m b r e u s e s  f a m i l l e s  q u i  p r é t e n d e n t  d e s c e n d r e  d e s  a n c i e n s  

r o i s d ’ I r l a u d e .  11 y . a  q u e lq u e  q u a r a n t e  a n s ,  e l l e  é t a i l  l ' u n e  d e s  

• l e u x  'b e a u t é s  q u i  s e  d i s p u t a i e n t  La  p a lm e  à  l a  p e t i t e  C o u r  d u  
p r i n c e  d e  G a l l e s ,  à  M a r l h o r o u g h  H o u s e  ;  l ' a u t r e  é t a i t  l a  n o n  
m o i n s  a d m i r é e  M m ' L a n g t r y .  Q u a n t  a u x  C o r n w a H i s  W e s t ,  i l s  
d e s c e n d e n t  d e s  c o m t e s  D e l a w a r r  d o n t  l a  g é n é a lo g ie  c o m m e  
p a i r s  e s t  é t a b l i e  d e p u i s  1 2 9 4 ,  e t , p l u s  l o i n  e n c o r e ,  s e  r a t t a c h e n t  
a u x  a n t i q u e s  p r i n c e s  g a l l o i s ,  l e s  L l a i v e i l y n  e t  c o n s o r t s ,  q u i  

f u r e n t  d é t r ô n é s  p a r  E d o u a r d  I e r .
L e s  d e u x  f i l l e s  d e  M .  e t .M m e C o r n w a H i s  W e s t ,  t r è B  j o l i e s  e t  

t r è s b r e n  d o u é e s ,  o n t  f a i t  d e s  p a r t i s  s u p e r b e s .  L ’ a î n é e  a  
é p o u s é  le  j e u n e  p r i n c e  d e  P l e s s ,  a l t e s s e  s é r é n i s s i m e  e t  l ’ u n  

d e s  p l u s  g r a n d s  s e i g n e u r s  d e  l ' A l l e m a g n e .  E t  v e n t i l e z  r e 
m a r q u e r  q u e  l e  m a r i a g e  a  é t é  c o n c l u  c o m m e  a b s o lu m e n t  

ebenbürtig, a v e c  l é  p l e i n  c o n s e n t e m e n t  d u  k a i s e r  e t  d e  l a  

f a m i l l e ,  d e  s o r t e  q u e  l a  c i - d e v a n t  M i s s  C o r n w a H i s  W e s t  s ’ e s t  
d u  c o u p  t r o u v é e  a s s i m i l é e  a u x  p r i n c e s s e s  d e  s a D g  r o y a l .  A  
c e l a  d u  m o i n s  l u i  a u r o n t  s e r v i  l e s  m o y e n â g e u x  m o n a r q u e s  

d o n t  e l l e  e s t  i s s u e .  U n  r o i  e s t  a n  r o i ,  f û t - i l  l e  R o i  d e s  r .L > n -  

t a g n e s .

D ' a n c u n s  t r o u v e n t  q u e  s a  s œ n r  a  e n c o r e  m i e u x  r é u s s i  : e l l e  

e s t  m a r i é e  a n  d u e d e  W e s t m i n s t e r ,  l ’h o m m e  le  p l u s  r i c h e  d e  
t o u t e  l ' A n g l e t e r r e .  E t  p a s  l e  m o in s  a i m a b l e .

G e o r g e ,  l u i ,  a  t r e n t e - n e u f  a n s  e t  a  d é j à  é t é  m a r i é .  I l  s ' é t a i t ,  

a u  c o l l è g e ,  t r è s  l i é  a v e c  u n  d e  s e s  c o n d i s c i p l e s ,  W i n s t o n  

C h u r c h i l l ,  l e  m i n i s t r e  a c t u e l  d e  l a  m a r i n e ,  d o n t  l a  m è r e  

( v e n v e  d u  f a m e u x  h o m m e  d ’ é t a t  l o r d  R a n d ô l p h  C h u r c h i l l )  
é t a i t  a l o r s  d a n s  t o u t  l ’ é c l a t  d e  s a  b e a u t é .  L e  j e u n e  G e o r g e  e n  
t o m b a  a m o u r e u x  e t  l ’ é p o u s a  a n  s o r t i r  d e  l ’ U n i v e r s i t é ,  b ie n  
q u ’ e l l e  e û t  le  d o u b le  d e  s o n  â g e .  L e  m a r i a g e  n e  f u t  p a s  h e u 

r e u x  e t  s ’ e s t  t e r m i n é  r é c e m m e n t  p a r  u n  d i v o r c e .
A u x  t e r m e s  d e  l a  l o i ,  u n e  p e r s o n n e  d i v o r c é e  n e  p e u t  s e  

r e m a r i e r  q u ’ a u  b o u t  d e  s i x  m o i s .  A u  j o u r  e t  à  l ’ h e u r e  m ê m e s  
o h  e x p i r a i t  l e  d é l a i ,  M .  G e o r g e  C o r n w a H i s  W e s t  e t  M m e  

P a t r i c k  C a m p b e l l  c o m p a r a i s s a i e n t  d e v a n t  le  r e g i s t r a r  d e  

K e n s i n g t o n  e t  e n  d e u x  m i n u t e s  é t a i e n t  u n i s .
L e  s e c r e t  a v a i t  é t é  a d m i r a b l e m e n t  g a r d é .  I l  n ’ y  a v a i t  p e r 

s o n n e ,  s a u f  u n  m a l e n c o n t r e n x  p h o t o g r a p h e ,  q u i ,  v a i n e m e n t ,  

e s s a y a  d e  b r a q u e r  s o d  k o d a k .  L e  m a r i é ,  s a u t a n t  s u r  l u i ,  l u i  

a r r » c b a  l ’ a p p a r e i l  d e s  m a i n s  e t  l ’ e m p o r t a  e n  t r i o m p h e .
B o D n e  n o u v e l l e  p o u r  le s  a d m i r a t e u r s  d e  s o n  m e r v e i l l e u x  

t a l e n t  : M m e  P a t r i c k  C a m p b e l l  c o m p t e  r e s t e r  a u  t h é â t r e  e t  a  

d é jà  r e p r i s  le s  r é p é t i t i o n s  d u  l ’ygmalion d e  B e r n a r d  S h a w ,  
q u i  v a  p a s s e r  à  M e r  M a j e s t y ’ s  t r è s  p r o c h a i n e m e n t .

X X X

L u n d i  2 0  s ’ o u v r e  l a  s a i s o n  d e  L o v e n t ’ G a r d e n  p a r  la 
Bohême, a v e c  l e  p r e s t i g i e u x  t é n o r  M a r t i n o l l i  e t. M m e  M o l b a ,  
M i m i  d e  c i n q u a n t e  e t  u n  a n s  e t  t o u jo u r s  a p p l a u d i e .

P u i s  v i e n d r o n t  Manon Lescaut d e  P u c c i n i  e t ,  s o u »  l a  d i r e c 

t io n  d e  M ,  A .  N i k i s h ,  Parsifal e t  t r o i s  s é r i e s  d u  c y c l e  d e s  

Niebelungen.
V e r s  l a  m i - m a i ,  r e n t r é e  d e  O a r n s o .

C o m m e  n o u v e a u t é s ,  d e s  œ u v r e s  i t a l i e n n e s  : L'Amour des 
Trois Jtois d e  M .  M o n t e m e z z i ,  e t  Françoise de Uinü ni d e  
M . Z a n d o n a i .  -

Mondanités
R e jrro d u c tio n  I n te r d i te  à, m o ins d ’in d iq u e r l a  sou rce .)

N o u s  a v o i s  p u b l i é ,  i l  y  a  q u e lq u e  t e m p s  d é j à ,  le  p r o g r a m m e  

d e s  f ê t e s  o r g a n i s é e s  à  B r u x e l l e s  o n  P h o n u e u r  d u  r o i  e t  d e  la  

r e i n e  d e  D a n e m a r k .

A j o u t o n s  a u j o u r d ’ h u i  q u e  l a  r e v u e  r é u n i r a  d i x  m i l l e  h o m m e s ,  

q u ’ e l l e  s e r a  p a s s é e ,  p r o b a b le m e n t ,  p a r  le s  d o u x  s o u v e r a i n s ,  à  

P a v e n u o  d e  T e r v u e r o n  e t  q u e  le  d é f i l é  s e  f e r a  d e v a n t  le  p a l a i s  

d e  B r u x e l l e s ,  o ù  s e  t i e n d r o n t  a u  b a l c o n  le s  d e u x  r e i n e s  e t  ( e s  

je u n e s  p r i n c e s .

L e  l i e u t e n a n t  g é n é r a l  R u w e t ,  le  m a j o r  d ’ é t a t - r n a j o r  B a l t i a  

e t  le  c a p i t a i n e  c o m m a n d a n t  b a r o n  d e  B l o m i n a o r t  s e r o n t  a t t a 

c h é s  à  l a  p e r s o n n e  d u  r o i  d e  D a n e m a r k .

x x x

R E S T A U R A N T  S A V O Y
T O C J T  P K J f i M I H î K  O R D R E  

D é j e u n e r a ,  d î n e r a  e t  a o u p e r a  à  l a  o a r t e .  —  Orchestre de maestre DERVAUX
C ü W m  a t  c a v a  M n o m m é M .  —  B a n d M - v o u  d •  l ’ é l i t *  d *  U  s o c i é t é  b e l g e  a t  é t r a n g è r e .  

1 7 - 8 0 ,  r n a  d e  P C S v A g f u e  61  A < l .  R e y u l n r ,  p r o p .

L L .  A A .  R R .  l e  D u c  e t d a  D u s h e s s e n le  V e n d ô m e  o n t  q u i t t é  

l e u r  c h â t e a u  d e  C a n n e s -  p o u r  s e  r e n d r e  à  R o m e .

S .  A i  R .  l a  P r i n c e s s e  S t é p h a n i e  d e  B e l g i q u e  e t  s o n  m a r i ,  le  

c o m t e  L o n y a y ,  o n t  q u i t t é  a u s s i  l à  C ô t e  ( l ’ A z u r .

I l s  c o m p t a i e n t  f a i r e  u n  s é jo u r  e n  B e l g i q u e  ; m a i s  l a  s a n t é  

d u  c o m t e  a  e x ig é  u n e  c u r e  à  W i e s b a d e n .

x - x  x

S .  E x c .  M .  I l  a r rê te  M o r o i r a ,  le  n o u v e a u  m i n i s t r e  d u  B r é s i l  

p r è s  l a  ( l o t i r  d e  B e l g i q u e ,- é s t  a r r i v é  'm a r d i  à  B r u x e l l e s ,  v e n a n t  

d e  P a r i s .

x x x

L e  c o l o n e l  P a r k ë ,  a t t h e h é  m i l i t a i r e '  d e s 1 E t a b s - U n i s - d ’ A n î é -  

r i q u e , a v a n f l é t é  r a p p è l é  p a r ' s o n  g o n v e r n b m e n f ;  q u i t t e r a  B r u 

x e l l e s  p r o c h a i n e m e n t .  - I r - r o t o ü r n e r a  d i r e c t e m e n t  à '  W a s h i n g 

t o n ,  o ù  o n  l u i  a s s ig n e r a  u n  r é g i m e n t .

L e  c o lo n e l  e s t  e n c h a n t é  d e  s o n  s é jo u r  e n  B e l g i q u e ,  o ù  i l  

l a i s s e  a v e c  r e g r e t  d e  n o m b r e u x  a m i s .  H B I Ë S

S a  f a m i l l e  r e s t e r a  e n c o r e  .V  B r u x e l l e s  q u e lq u e s  m o i s  d a n s  

s a  r é s i d e n c e  d u  R o n d - P o i n t  d e  l ’ a v e n u e  L o u i s e ,  j u s q n ’ à  c e  

q u e  le  c o lo n e l  s o i t  c o m p lè t e m e n t  f i x é  d a n s  s o n  n o u v e a u  p o s t e .

X X X

S . E x c .  M .  M o u s i e t  S a d o u l l â h  h e y ,  q u i  v i e n t  d ’ ê t r e  n o m m é  

m i n i s t r e  d e  T u r q u i e  à  B r u x e l l e s ,  e s t  t r è s  p r o c h a i n e m e n t  

a t t e n d u  i c i .

I l  e s t  u n  d e s  f t l s i l e  S a d ô u î l a h  p a c h a ,  q u i  f a t  a m b a s s a d e u r  

d e  T u r q u i e  à  V i e n n e .  I l  a  é p o u s é  l a  6 œ n r  d e S a ï d  I l a l i m ,  g r a n d  

v i z i r .

I l  y  a  q u e lq u e s  j o u r s ,  le  m i n i s t r e  d e  B e l g i q u e  à  C o n s t a n t i 

n o p le  e t  l a  b a r o n n e  M o n c h e u r  o n t  d o n n é  u n  d î n e r  e n  s o n  h o n 

n e u r ,  e n  l ’ h ô t e l  d e  l a  l é g a t i o n .  A  c e  d î n e r  a s s i s t a i e n t  le  g r a n d  

v i z i r ,  d e  n o m b r e u x  m e m b r e s  t l u  c o n p s  d i p l o m a t i q u e  e t  d e s  

p e r s o n n a l i t é s  o t t o m a n e s .

x x x

L e  c o lo n e l  P o t o c k i  v i e n t  d ’ ê t r e  n o m m é  a t t a c h é  m i l i t a i r e  d e  

R u s s i e  à  B r u x e l l e s ,  e n  r e m p l a c e m e n t  d u  c o lo n e l  A g a p é i e w ,  

a p p e lé  à  d ' a u t r e s  f o n c t i o n s .

x x x  •

L e  c o m t e  P h i l i p p e  d ’ O u l t r e m o n t ,  s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  à  

L a  H a y e ,e t  l a  c o m t e s s e  P h i l i p p e  d 'O u l t r e m o n t  s o n t  r e t o u r n é s  

à  L a  H a y e ,  a p r è s  u n  c o u r t  s é j o u r  à  B r u x e l l e s .

x x x

L e  s e c r é t a i r e  ( le  l a  l é g a t io n  d u  J a p o n ,  M .  C h i y u k i  Y a m a -  

n a k a ,  e s t  t r a n s f é r é  à  S t o c k h o l m .  I l  q u i t t e r a  B r u x e l l e s  p r o c h a i 

n e m e n t .

X X X

L e  c h e v a l i e r  E r n e s t  d e  Q ’h o l l m 'c k  d ’ E l s e g h e m  V a o r n e w y c k ,  

s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  à  L u x e m b o u r g ,  a  é t é  m i s  e n  d i s p o n i 

b i l i t é  s u r  s a  d e m a n d e .

x x x

M .  G e o r g e s  L o u i s ,  a n c i e n  a m b a s s a d e u r  d e  F r a n c e  à  S a i n t -  

P é t e r s b o u r g ,  e s t  à  B r u x e l l e s  d e p u i s  j e u d i .

x x x

A  R o m e  e s t  a r r i v é ,  i l  y  a  u n e  q u i n z a i n e  d e  j o u r s ,  p o u r  y  

p a s s e r  l a  S e m a i n e S a i n t e ,  S .  C f .  E d u a r d o  M a l d o n a d o ,  é v ê q u e  

d e  F u n j a ,  e n  C o l o m b i e .

L e  p r é l a t  e 6 t  l ’ o n c l e  d e  S .  E x c .  M .  M a ld o n a d o ,  c h a r g é  

d ’a f f a i r e s  d e  C o l o m b i e  à  B r u x e l l e s .

L a  f a m i l l e  M a ld o n a d o  e s t  u n e  d e s  p i n s  a n c i e n n e s  p a r m i  

l e s  f a m i l l e s  n o b le s  d ’ E s p a g n e .  L e s  a r m e s  l u i  . f u r e n t  d o n n é e s  

e n  1 2 8 0  p a r  P h i l i p p e  ü I  d e- F r a n c e .  U n  M a ld o n a d o  s u i v i t  

C h a r l e s - Q u i n t  e n  F l a n d r e .

x x x

M .  J u l e s  B r u n e t ,  d i r e c t e u r  g é n é r a l  d u  c o m m e r c e  e t  d e s  

c o n s u l a t s ,  v i e n t  d ’ ê t r e  c h a r g é  d 'u n e  m i s s i o n  c o m m e r c i a l e  

d a n s  le s  p a y s  b a l k a n i q u e s ,  à  l ' e f f e t  d ' i n s p e c t e r d e s  p o s t e s  c o n 

s u l a i r e s  e t  d ’ é t u d i e r  le s  m o y e n s  d e  t r o u v e r  d e  n o u v e a u x  

d é b o u c h é s  à  n o t r e  e x p a n s i o n  é c o n o m i q u e .

L ’ a b s e n c e  d e - c e  d i s t i n g u é  f o n c t i o n n a i r e  s e r a  d e  d e u x  , m o i s .

x x x

L ’ e x p o s i t i o n  i n t é r i e u r e  q u e  le  Bon Marché o r g a n i s e  l u n d i  e t  

m a r d i  p r o c h a i n s ,  e n  v u e  d u  c o n c o u r s  h i p p i q u e ,  p r o m e t  d ’ ê t r e  

s e n s a t i o n n e l l e .  E n  e t f e t ,  n o s  é l é g a n t e s  p o u r r o n t  a d m i r e r  le s  

t o u t e s  d e r n i è r e s  c r é a t i o n s  e n  c o s t u m e s  f lo u s  e t  t a i l l e u r ,  c r é a 

t i o n s  p r é s e n t é e s  d a n s  u n  c a d r e  m e r v e i l l e u x ,  e t ,  c o m m e  p o u r  

s a l u e r  l a  s a i s o n  d e s  f l e u r s . . . ,  t o u t e s  le s  d a m e s  6 e r o n t  g r a c i e u s e 

m e n t  f l e u r i e s .

x x x

Le corset de luxe à un 
prix raisonnable

^ u j a n n e  J C f C C f U e t

d e

M é d a i l l e  d ’ o r  B r u x e l l e s  1 9 1 0 .

D i p l ô m e  d ’ h o n n e ù r  R o u b a i x  1 9 1 1 .  

T r a n s f o r m a t i o n  r a d i c a l e  e t  r a t i o n n e l l e  d u  

c o r p s  p a r  l a  f o r m e  s p é c i a l e  r e c o m m a n d é e  p a r  

M e s s i e u r s  l e s  D o c t e u r s .

N o u v e a u x  m o d è l e s  à  c h a q u e  e n t r é e  d e  s a i s o n  

e t  s e l o n  l e s  e x i g e n c e s  d e  l a  m o d e .

BRUXELLES : 131, ru e  R oyale. 
ANVERS : 5 1, ru e  des T anneu rs. 
OSTENDE : 27, avenue Léopold. 3 9

1 4 , AVENUE LOUISE, 1 4
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D E  L L .  M M . L E  R O I  E T  IA R E I N E  D E S  B E L G E S  

D E  S- A -  R .  L A  P R IN C E S S E  R U P P R E C H T  D E  B A V I È R E  
D E  S .  A .  M P ' L E  C O M T E  D E  T O E R R IN G  

D E  S .  A -  R .  L A  C O M T E S S E  D E  T O E R R IN G  

D E  S .  A .  I .  L E  P R IN C E  N A P O L É O N  

D E  S .  A .  R .  E T  I .  L A  P R IN C E S S E  N A P O L É O N  
D E  S .  A .  I .  E T  R .  L A  G R A N D E  D U C H E S S E  M A R I E - T H É R È S E

CHAUSSURES DE LUXE
S U C C U R S A L E  A O S T E N D E  ( d e  1 e r  ]u h »  a u  3 0  s e p t e m b r e )  

D i g u e  d e  M e r  ( c o i n  r u e  d e  B e r l i n )  

e n  f a c e  l ’ H ô t e l  C o n t i n e n t a l  2 8

HEURE EXQUISE!

U  y  a ' v r a i m e n t  d a n s  l ’ e x i s t e n c e  d e s  m o m e n t s  d é l i c i e u x ,  t e l  p a r  e x e m p l e  c e l u i  o ù  l ’ o n  e n t e n d  

d e  l ’ e x c e l l e n t e  m u s i q u e  d a n s  s o n  h o m e ,  à  l a  v i l l e  o u  à  l a  c a m p a g n e .  M a i s  c e l a  e s t  s o u v e n t  f o r t  
d i f f i c i l e  l o r s q u e  p a r m i  v o u s  i l  n ’ y  a  p a s  d e  b o n  e x é c u t a n t  A u j o u r d ’ h u i ,  g r â c e  a u  m e r v e i l l e u x  

I * ï  ü o - X K ^ p i ' o d i M * ! ( • • n i *  “  ,% 1 1 7 1  t o u t e  p e r s o n n e  p e u t  d e v e n i r  i m m é d i a t e 
m e n t  u n  g r a n d  v i r t u o s e  d u  c l a v i e r  e t  j o u e r  t o u s  l e s  g e n r e s  d e  m u s i q u e  s a n s  e n  a v o i r  j a m a i s  a p p r j s  

u n e  n o t é  ! . . .  I l  s u f f i t  d e  p l a c e r  u n  r o u l e a u  d e  m u s i q u e  p e r f o r é e  d a n s  l e  p i a n o ,  d e  f a i r e  m a n œ u v r e r  

l e s  p é d a l e s  e t  d e  s e  s e r v i r  d e s  m a n e t t e s  s p é c i a l e s  p e r m e t t a n t  d e .  nuancer su iv a n t son  se n tim en t 
personnel.  V o u s  p o u v e z  a i n s i  e x é c u t e r ,  s a n s  a u c u n e  f a t i g u e ,  t o u s  l e s  m o r c e a u x  d e  m u s i q u e  c l a s 
s i q u e  e t  m o d e r n e ,  a c c o m p a g n e r  d e s  c h a n t e u r s ,  d e s  v i o l o n i s t e s ,  e t c . ,  e t  a u  b e s o i n  f a i r e  d a n s e r  l e ;  
d e r n i e r s  t a n g o s ,  m a x i x e s  e t  f u r l a n a s .

P i a n o - n e p r o d u c l o n t *  "  I W E L O D ü l ”  p e u t éga lem en t fonc tionner au 
m o yen  de l ’é lec tric ité  ; i l  e s t le se u l p ia n o -p la y er  possédan t la com binaison  des pédales  
e t de l’électric ité  réunies. Les nuances p e u v e n t se fa ire a u to m a tiq u em en t ou il la m ain .

A l l e z  e n t e n d r e  l e  I M s u i o - R o p r o d u e l o t i r . “  M E L O D I A  ”  à  l à

M ELO D Iâ  COMPANY
dans ses nouveaux magasins, 43, AVENUE DE LA TOISON D’OR, BRUXELLES

( M ô m e  m a i s o n  à  P A R I S ,  3 9 ,  r u e  L a  B o é t l e )

Facilités de paiement —  Location —  Vente —  Abonnement à la ffluslque perforée 
Le catalogue de luxe B est envoyé franco sur demande

Toux, Rhumatismes, Maux de Gortre, Torticolis, Lumbagos, Points de Côté

L a
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L e s  Hôtels du Parc e t  Majestic, à  V i e h y ,  s o n t  o u v e r t s  e t  

d e  n o m b r e u x  b a ig n e u r s  y  s é j o u r n e n t  d é jà  f o r t  a g r é a b l e m o n t ,  

t o u t  o n  p r e n a n t  u n e  p r o v i s i o n  d e  s a n t é  p a r  l a  d é g u s t a t io n  d e s  

e a u x  d é l i c i e u s e s  e t  b ie n f a i s a n t e s  d u  l a  r e i n e  d e s  v i l l e s  d ’ e a u x ,  

x x x

C o r s e t s  —  M a i s o n  D E B R O U X  —  J u p o n s  

5 a ,  r u e  d u  C o n g r è s ,  5 a . —  T é l é p h o n e  A  8 5 0 3 .  

( A n c i e n n e m e n t  : 2 0 4 ,  r u e  R o y a l e ) .

V o g u e  t o u j o u r s  c r o i s s a n t e  d e s  c o r s e t s  o n  t r i c o t  e t  t r i c o t  

é l a s t i q u e ;  l i g n e  i d é a l e  e t  s o u p l e s s e  i n c o m p a r a b l e .

x x x

L e  «  V e r t  G a l a n t  »  e t  le  «  F r i q u e t  » s o n t  le s  d o u x  m o d è le s  

à  s u c c è s  d e  l a  m a i s o n  J e a n n e  B r e c k p o t ,  1 3 8 ,  r u e  R o y a l e ,  

f o u r n i s s e u r  d e  S .  A .  I .  l a  P r i n c e s s e  N a p o lé o n  e t  d e  S .  A .  I l 

ia  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

x x x

C e u x  d e  n o s  l e c t e u r s  q u i  d é s i r e r a i e n t  s e  p r o c u r e r  le s  v o 

lu m e s  d e  l ’ a n n u a i r e  La Noblesse Belge p u b l i é s  d e  1 8 8 9  à  

1 9 0 0 ,  s o u s  l a  d i r o c t i o n  d e  l'e u  le  c o lo n e l  d e  P a t o u l ,  p e u v e n t  

s ’ a d r e s s e r  à  c o t t e  l i n ,  4 ,  b o u l e v a r d  D o le z ,  à  M o n s .

x x x

T a i l l e u r  d ’ é t é  d e p u i s  1 0 0  f r a n c s .

R o b e s  s o ie  d e p u i s  9 5  f r a n c s .

L .  D E L B O V E ,  c o u t u r i e r ,  2 8 ,  r u o  d e  l a  L i m i t e ,  B r u x e l l e s .

A  t o u t a c h e t .  M .  D o lh o v e  o f f r e  g r a t .  u n  a b o n n e m e n t  à  l'Éventail. 
x x x

C a d e a u x  d e  m a r i a g e .  B r o n z e s  d e  B a r b e d i e n n e .  P e t i t s  m e u b le s .  

T o u t e s  le s  g r a n d e s  m a r q u e s  d ' a r t .  T o u s  le s  p r i x .

P a u l  G u a s t a l l a ,  3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s ,  

x x x

A  B r u x e l l e s  a  é t é  c é l é b r é ,  le  1 6  a v r i l ,  l e  m a r i a g e  d e  

M l le  R e n é e  d e  C a n n a r t  d ’ H a m a l e ,  t i l l e  d e  l a  d o u a i r i è r e  L é o n  

d e  C a n n a r t  d ’ H a m a l e ,  p e t i t e - f i l l e  d u  l i e u t e n a n t  g é n é r a l  le  

M a i r e ,  a v e c  le  b a r o n  J a c q u e s  C h a u l i n ,  d e  P a r i s .

x x x

L e  m a r i a g e  d e  M 1Ie Y v o n n e  C o s t e r m a n s ,  f i l l e  d e  M .  H e n r i  

C o s t e r m a n s ,  d i r e c t e u r  a u  m i n i s t è r e  d e s  a f f a i r e s  é t r a n g è r e s ,  e t  

d e  M m e , n é e  B r a s s i n e ,  a v e c  M .  A n d r é  S o u c y ,  i n g é n i e u r ,  f i l s  

d u  l i e u t e n a n t - c o l o n e l  e t  d e  M m e  C l é m e n t  S o u c y ,  s e r a  c é l é b r é  

à  l ’ h ô t e l  d e  v i l l e  d e  B r u x e l l e s ,  le  j e u d i  2 3  a v r i l .  L a  c é r é m o 

n i e  r e l i g i e u s e  a u r a  l i e u  i m m é d i a t e m e n t  a p r è s ,  à  l ’ é g l i s e  

p a r o i s s i a l e  d e  S a i n t e - G e r t r u d e ,  à  E t t e r b e e k .

x x x

L e  2 3  a v r i l  s e r a  c é l é b r é ,  à  B r u x e l l e s ,  le  m a r i a g e  d e  M l le  D e  

P a u v v  a v e c  le  l i e u t e n a n t  V a n  D o o r e n ,  o f f i c i e r  a u  l o r  r é g i m e n t  

d e s  l a n c i e r s  à  N a m u r .

x x x

L e  2 9  a v r i l  s e r a  b é n i ,  e n  l ' é g l i s e  S a i n t - P h i l i p p e  d u  R o u l e ,  à  

P a r i s ,  l e  m a r i a g e  d u  c o m t e  A l b e r t  d e  V i l l e g a s  d e  S a i n t -  

P i e r r e - J e t t e ,  a t t a c h é  d e  l é g a t io n  d e  S .  M .  l e  R o i  d e s  B e l g e s ,  

f i l s  d u  c o m t e  e t  d e  l a  c o m t e s s e  d e  V i l l e g a s  d e  S a i n t - P i e r r e -  

J e t t e ,  a v e c  M l le  E l i s a b e t h  d e  B o t m i l i a u ,  f i l l e  d u  c o m t e  e t  d e  

l a  c o m t e s s e  d e  B o t m i l i a n ,  p e t i t e - f i l l e  d e  l a  m a r q u i s e  d e  M a -  

l e i s s y e ,  d o u a i r i è r e .

x x x

M a r d i  2 6  m a i  s e r a  c é l é b r é  l e  m a r i a g e  d e  M l le  S u z a n n e  D u  

M o n c e a u  d e  B e r g e n d a l ,  f i l l e  d u  c o m t e  G e o r g e s  D u  M o n c e a u  d e  

B e r g e n d a l ,  a v e c  M .  P a u l  B e l l e f r o i d ,  i n g é n i e u r ,  f i l s  d e  M .  B e l -  

l e f r o i d ,  d i r e c t e u r  d e s  é t a b l i s s e m e n t s  d e  l a  V i e i l l e - M o n t a g n e .  

X X X

O n  a n n o n c e  l e s  f i a n ç a i l l e s  d e  M l le  A l i c e  D e v a d d e r  a v e c  

M .  P i e r r e  K e r s t e n ,  i n g é n i e u r .

x x x

D u  P r i n c e  P o t i D a t o v v s k i  :

M .  e t  M nl*  A l b e r t  J o o s  d e  t e r  B e e r s t  f o n t  p a r t  d e  l a  n a i s 

s a n c e ,  à  B r u g e s ,  le  2  a v r i l ,  d ’ u n e  f i l l e  a p p e lé e  M a r i e - T b é r è s e .

L a  n o b le s s e  a  é t é  c o n c é d é e  le  7  a o û t  1 8 2 7  à  F r a n ç o i s -  

L é o n a r d - J .  J o o s  d e  t e r  B e e r 6 t ,  n é  à  B r u g e s  e n  1 7 7 9 ,  y  d é c é d é  

e n  1 8 5 8 .

A r m e s  : D ’ a r g e n t  à  l a  b a n d e  d ' a z u r  c h a r g é  d e  q u a t r e  c o u 

r o n n e s  d ' o r ,  a c c o m p a g n é  e n  c h e f  e t  e n  p o i n t e  d ’ u n  g la n d  d ’ o r ,  

t ig é  e t  f e u i l l e  d e  s i n o p l e .  H e a u m e  : C o u r o n n é .  C i m i e r  : U n  

l é v r i e r  d ' a r g e n t  n a i s s a n t  e t  r e g a r d a n t ,  c o l l e t é  d ’ u n  c o l l i e r  d e  

g u e u l e s  e t  a n n e l é  d ’ o r .  S u p p o r t s  :  D e u x  l é v r i e r s  d ’ a r g e n t  

r e g a r d a n t ,  c o l l e t é s  d ’ u n  c o l l i e r  d e  g u e u l e s  b o r d é  e t  a n n e l é  d ’ o r .

L e  b a r o n  e t  l a  b a r o n n e  R o b e r t  d e  B r o q u e v i l l e  fo n t  p a r t  d e  

la  n a i s s a n c e  d 'u n  f i l s .

x x x

L e  l i e u t e n a n t  e t  M m e  F e r n a n d  K e r v y n  d e  M e e r e n d r é  l'o n t  

p a r t  d e  l a  n a i s s a n c e  d ’ u n  f i l s ,  G u y .

x x x

O f f r i r  u n  c a d e a u  s o r t a n t  d e  la  M a i s o n  P a u l  G u a s t a l l a ,  

3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  c ’ e s t  f a i r e  p r e u v e  d e  b o n  g o û t  ;  l e  r e c e v o i r ,  

c 'e s t  l ’ a s s u r a n c e  a b s o lu e  q u e  l ’ o n  v o u s  s a i t  a m a t e u r  d ’a r t .

X X X

Hôtel Métropole. T e a  R o o m .  C o n c e r t  d e  4  à  6  h e u r e s ,  

x x x

L e  S e l e c t - P a t l i é ,  p o r t e  d e  N a m u r ,  s e  t i e n t  à  l a  h a u t e u r  d e  

s a  b o n n e  r e n o m m é e  p o u r  s e s  s p e c t a c l e s  i n é d i t s .  A u  p r o 

g r a m m e  d e  c e t t e  s e m a i n e  f i g u r e n t  M l le  R o b i n n e  e t  M .  

A l e x a n d r e ,  l e s  a r t i s t e s  t a n t  a p p r é c i é s  d e  l a  C o m é d i e - F r a n 

ç a i s e ,  d a n s  la Jolie Bretonne, c o m é d ie  s e n t i m e n t a l e  i n t e r 

p r é t é e  d e  f a ç o n  i m p e c c a b l e  ! L e  jo y e u x  c o m iq u e  P r i n c e  d a n s  

la Rançon de Uigadin. Le Pat hé-Journal, t o u j o u r s  s i  b ie n  

g o û t é ,  r e l a t e  le s  é v é n e m e n t s  d u  in o n d e  e n t i e r .  B r e f ,  u n  p r o 

g r a m m e  d e s  m i e u x  c h o i s i s ,  e t  q u i  c o n t e n t e r a  c e r t a i n e m e n t  le s  

p lu s  d i f f i c i l e s .

x x x

H i a s o ü  & C ‘ « ,  B r u x e l l e s .

R a y o n  d e  l i n g e r i e .  S p é c i a l i t é  d e  t r o u s s e a u x ,  

x x x

S i  v o u s  v o u le z  v o u s  d é b a r r a s s e r  d e  v o s  c o r s  a u x  p i e d s ,  d u 

r i l l o n s ,  œ i l s - d e - p e r d r i x ,  n ’ e m p lo y e z  q u e  «  L a ,  F e u i l l e  d e  

S a u l e  »  d e  A .  G i l b e r t .  1 f r .  2 5  f r a n c o ,  p h a r m a c i e  P e l e r i n ,  

2 0 ,  r u e  d e  l ' E c u y e r ,  B r u x e l l e s .

x x x

P a p e t e r i e  d e  l u x e .  —  O b je t s  d ’ a r t  p o u r  c a d e a u x .

M a i s o n  S c h a a r ,  8 ,  r u e  E m e s t - S o l v a y .  

x x x

P o u r  é v i t e r  t o u t  r e t a r d ,  c o m m a n d e z  e t  p o s e z  directement 
à  l a  M a i s o n  Centrale d e  l a  P h o t o g r a p h ie  F e r d i n a n d  B n y l e ,  

4 8 a , b o u le v a r d  B o t a n i q u e ,  B r u x e l l e s .

x x x

Grands Magasins de la Bourse, Bruxelles.
A  p a r t i r  d u  2 6  c o u r a n t  :  T o i l e t t e s  d e  c o n c o u r s  h i p p i q u e ,  

x x x

S a l l e  p a r t i c u l i è r e m e n t  b r i l l a n t e ,  le  1 7  a v r i l ,  à  l a  M o n n a i e ,  

p o u r  l a  q u a t o r z iè m e  r e p r é s e n t a t i o n  d e s  v e n d r e d i s  m o n d a i n s .  

O n  d o n n a i t  la Bohème e t  Paillasse.
N o u s  a v o n s  r e c o n n u  :  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  

M m e > D ju v a r a ,  S .  E x c .  le  m i n i s t r e  d e  l a  R é p u b l i q u e  A r g e n t i n e  

e t  M me B l a n c a s  e t  l e u r s  f i l l e 6 ,  S .  E x c . .  l e  m i n i s t r e  d ’ I t a l i e  e t  

l a  c o m t e s s e  B o t t a r o - C p s t a ,  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d u  C h i l i ,  

M m e H u n e e u s  e t  l e u r s  f i l l e s ,  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d e s  P a y s - B a s  

e t M me d e  W e e d e  e t  l e u r  f i l l e ,  l e  c o n s e i l l e r  d e  l a  lé g a t io n  d e  

F r a n c e  e t  M m e  d e  F o n t a r c e ,  l e  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  l é g a 

t i o n  d e  l a  R é p u b l i q u e  A r g e n t i n e  e t  M m e  C a m p b e l l ,  

M .  S v e n  H a r o l d  P o u s s e t t e ,  a t t a c h é  d e  l a  l é g a t i o n  d e  S u è d e ;  

p r i n c e s s e  E r n e s t  d e  L i g n e  e t  s a  f i l l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  A .  

A p p o n y i ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r i  d e  B a i l l e t - L a t o u r ,  c o m t e s s e  

J e a n  d e  M e r o d e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  J a c q u e s  d e  R o s é e ,  M .  e t  

M m e  F e r n a n d  d u  R o y  d e  B l i c q u y  e t  l e u r  f i l l e ,  c o m t e  e t  c o m 

t e s s e  d e  C a s t e l l a n e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  A l b e r t  d u  C h a s t e l ,  

c o m t e s s e  d e  C h a b a n n e s ,  c o m t e s s e  L o n i s  d e  B a i l l e t - L a t o n r ,  

M m e  H y n d e r i c k  d e  T h e u l e g o e t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G e o r g e s  

C o r n e t  d e  P o i s s a n t ,  M l le  V i l l i e r s ,  c h e v a l i e r  e t  M me P a u l  d e  

B o r m a n ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  d e  R o s é e ,  b a r o n n e  d e  B e e c k m a n ,  

M l le  P a u l i n e  d e  R o e s t  d ' A l k e m a d e ,  M .  e t  M me G e o r g e s  d e  

B a u e r ,  M .  e t  M m e  K a r l  d e  B u r l e t ,  M .  e t  M me E m i l e  E r n s t ,  

M m e  d e  L a n t s h e e r e  e t  s a  f i l l e ,  M m e  J e a n  v a n  H o e g a e r d e n ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  d e  L a v e l e y e ,  M m e  L e g u e r r i e r  e t  s a  f i l l e ,  

M .  e t  M ” *  A l f r e d  v a n  d o n  C o r p u t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  G r e i n d l ,  

m a j o r  e t  M m e  V i s s c h e r s ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  d e  F i c q u e l m o n t ,  

M .  e t  M m e  V a n  D i e v o e t ,  M m e  R .  S t o r m s ,  M l le  H e n r o t ,  M .  e t  

M m e  H i r s c h h e r g e r  e t  l e u r  f i l l e ,  M .  e t  M m e  C a r l i e r ,  M l le  H u a r t ,  

M .  e t  M m e P a u l  A n s p a c h ,  b a r o n n e  v a n  d e r  S t r â t e n - S o l v a ÿ  e t  

s e s  f i l l e s ,  M l le s  C e r f .

C o m t e  L . C o r n e t  d e  W a y s - R u a r t , c o m t e  L . d ’ U r s o l , c h e v a l i e r  

E d o u a r d  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e ,  b a r o n  F .  d e  W o o t  d e  

T r i x h e ,  M M .  F e r n a n d  d e  V i l l e r s  G r a n d c h a m p s ,  b a r o n  G e o r -

CORSETS DE LUXE

MËËS
49

rue de l’Arbre-Bénit
B R U X E L L E S

— o ---

N o s  m a i l l o t s  e n  j e r s e y s  
i n é d i t s ,  c r é é s  p o u r  l e  p r i n 

t e m p s  p r o c h a i n ,  j o u i r o n t  
p a r m i  l e s  m o n d a i n e s ,  d e  l a  

m ê m e  v o g u e  q u e  n o s  c e i n 
t u r e s ,  l a n c é e s  l ’ h i v e r  d e r 
n i e r  e n  v u e  d e  l a  m o d e  
a c t u e l l e .

8 2

P a r is
CLARIDGE’S

H O T E L
L a  m a i s o n  l a  p l u s  c o n f o r t a b l e  d u  m o n d e .  

G r a n d e  p i s c i n e  d e  n a t a t i o n ,  B a i n s  t u r c s ,  e t c .

A V E N U E  D ES  C H AM P S  É L Y S É E S  OUVERTURE 
(P r è s  du Rond P o in t) 12 MAI 1914

F A B R I Q U E  D E  F L E U R S  E T  PLUMES
M OD ES E T  NO U VEAU TÉS

BASSÔNVILLE
1 7 , rue de la Madeleine, BRUXELLES

>7 T É L É P H O N E  1 1 4 .7 0

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R I L I S É E S

EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

P O U D R E  E T  P A R F U M
< A U X  R O S E S  D ’ O R I E N T  J

J A N E  HADING
V\YV% t 'W W V

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel

/

Depot généra l:  Jean  SCHUTZ

L E S  N O U V E A U T É S  P O U R  L A  S A I S O N  

S O N T  A R R I V É E S

G EO R G ES
T A I L L E U R

*

43. RUE FO SSÉ-A U X -L O U PS, 43 
T él. B 4000 BRUXELLES

>  • 9 1

BRICQUET S œurs
Corsets -  Ceintures

4 9 ,  r u e  d e  S t a s s a r t  

B R U X E L L E S

P I J L N O S

PLETEL
101, RUE RO YA LE

P I A . N O S

DE SMET

ÉPERN AY
M aiso n  fondée  en  1 7 4 3

Grands Vins de Bordeaux 
A. d e  L u z e  & F i l s

BORDEAUX  

Agent général : Aug. FIÈVÉ, 80, pl. de Meir, Anvers

Grands Vins da Champagne 
M o ë t  & C h a n d o n

CHANDON & C» s™

USINES ;
R u e  B a r a ,  6  

C U R E G H E M

R u e  d u  M o u l i n ,  1 1 7  

F O R E S T 45

M A G A S I N S :
13, Marché-aux-Poulets

H a l l e s  C e n t r a l e s

Tél. 5808Teinturerie P. LEROI-JONAU & C*

4

N e tto y a g e  d e  to ile tte s  d e  ville et d e  s o ir é e

L u n d i  2 0 A v r i l ,



N° 34----19 avril 1914

LA G R AN DE  MAISON DE BLANC -  B R U X E L L E S
g es d a  R o e s t  d ’ A l k e m a d e ,  A l b e r t  d e  V i l l e r s  G r a n d c h a m p s ,  

v ic o m t e  G u i l l a u m e  d e  S p o e l h o r o h ,  E t i e n n e  V e r g o t e ,  J a m a r t ,  

G u i l l o n ,  c o m t e  G u y  d e  B e a u f f o r t ,  e t c .

x x x

M a lg r é  l ’ a u g m e n t a t i o n  d e  p r i x  q u i  a  é g a le m e n t  a t t e i n t  le  

B o u i l l o n  O x o ,  le  b o u i l l o n  p r é p a r é  a n  m o y e n  d e  c e  p r o d u i t  

r e v ie n t  e n c o r e  d e u x  I b i s  m e i l l e u r  m a r c h é  q u e  l e  b o u i l l o n  q u e  

l ’ o n  f a i t  s o i - m ê m e .

x x x

V e n d r e d i  d e r n i e r ,  l a  p r e m i è r e  d e  Servir, a u  t h é â t r e  d u  

P a r c ,  a v a i t  r é u n i  u n e  c h a m b r é e  c o m p l è t e ,  p a r m i  l a q u e l l e  

n o u s  a v o n s  r e c o n n u  :  S .  E x c .  l e  m i n i s t r e  d u  C h i l i  e t  M me H u -  

n e e u s ,  c o m t e s s e  H o r a c e  v a n  d e r  B u r c b ,  M n ,e  d e  P e n a r a n d a ,  M .  

e t M m e d e  H a r d y  d e  B e a u l i e u ,  n o t a i r e  e t  M m e  D e  T i è g e ,  M .  e t  

M " 1' R i g a u x  d e  S a m b l a n c x ,  M .  e t  M m e  G u i s g u a n d ,  M .  e t  M m e  

B o n n e h i l l ,  M .  e t  M m e  S t e v e n s ,  M m e  R a m a e c k e r s ,  M .  e t  M mo

A R T  FR AN ÇAIS
B R U X E L L E S

5 7 ,  M O N T A G N E  DE LA C O U R ,  5 7  

BIJOUX ARTISTIQUES

IM ITATIO N ldee la  v ra ie  p e rle
S U P E R B E  C O L L E C T I O N

D E  B IJ O U X  D E  D E U I L
H A U T E  É L É G A N C E

DERNIÈRE CRÉATION EN JAIS PERLÉ
S a c s  r ic h e s  a v e c  a p p lic a t io n  d e  1als. 

M a ro q u in e r ie  d e  d e u il.

M A I S O N  H O R S  C O N C O U R S  us  
H B K H H H I1

C H E V E U X
em bellis, 

conservés, sauvés

p a r le

M E R V E I L L E U X

Pétrole H Â H N
E N  V E N T E  d .n ,  le M ond. c m ,. , .

C ro . F .  V I B E R T .  L ro ü.
75

E n t r a  N IC E  e t  

M O N T E - C A R L OBEAULIEU s / mer

Panorama - Palace • Hôtel
P le in  m id i. 
Face à la  m er.

12 0  c h a m b re s  
6 0  s a l le s  d e  b a in s  

1» C h a u ffag e  o e n tr a l

LUCERNE
H ô t e l  S c h w e i z e r h o f

- ■%£.' ’ ■' > ' i  
Maison de premier ordre. 
SituationSsuperbe sur le lac. 
6 0 0  lits. Confort moderne.

H A U S E R  F R È R E S
Propriétaires

BIA RRITZ
Hôtel d’Rngleterre

D E  T O U T  1 e r  O R D R E  

Le m ie u x  s itu é  s u r  la  m e r 
Au cen tre  rte la v il le  et des plages 

A p ro x im ité  des églises

INSTALLATIONS et CONFORT MODERNES
R e c o m m a n d é  p o u r  r a m il le s

4 C A M P A G N E ,  p r o p r i é t a i r e .

— — f ^ g E S — " g g

H e c t o r  d e  H a c k e r ,  M .  e t  M m e  C h .  C h a r l i e r .  M .  e t  M m e  T a s s a i ,  

M .  e t  M m e  E .  K e y m ,  M . ,  M m e  e t  M lle  G u i d é ,  M m e  D e  L e e n e r ,  

M l le  D a c h s b e c k ,  M .  e t  M ro® V a n  d e r  E l s t ,  M m e  e t  M l le  R i c h e ,  

M l le  J .  L a  B r u y è r e ,  M .  e t  M m e M e l l s t r o m - ü o r t a ,  M .  e t  M m e  

C a m i l l e  C l e r c k x ,  M .  e t  M m e  P .  D y k m a n s ,  M .  e t  M m e  C u s t o r .

M M .  g é n é r a l  M i c h e l ,  J a c q u e s  C a s s o l ,  d e  P e r c e v a l ,  C .  

C r a b b e ,  E .  F r a n ç o i s ,  G .  V a x e l a i r e ,  E l s e n ,  M .  W i l m o t t e ,  E .  

P l a n c k e ,  A .  M a b i l l e ,  M .  F e r o n ,  A .  W e i l l ,  E .  D e k e y s e r ,  

G . - M .  S t e v e n s ,  V a n  K e e r b e r g e n ,  e t c .

D u  m o n d e  a r t i s t e  : M m ts  G e o r g e t t e  L o y e r ,  B I .  D u d i c o u r t ,  

D o r a  J a m e t ,  e t c .

X X X

Une bonne nouvelle pour les personnes fortes. —  U n  p h a r 

m a c i e n  d e  L o n d r e s  d i t  : «  L a  d e r n i è r e  m é t h o d e  l a  p lu s  r a p i d e  

e t  l a  p lu s  in o f f a n s i v e  p o u r  r é d u i r e  l ’ o b é s i t é  c o n s i s t e  s i m p l e 

m e n t  à  m a n g e r  d e s  B o r a n i u m  f r u i t s  » .

L e s  p e r s o n n e s  o b è s e s  q u i  d é s i r e n t  m a i g r i r  s a n s  le s  r é g i m e s  

h a b i t u e l s  ( e x e r c i c e ,  b a i n s ,  e t c . )  m e t t e n t  q u e lq u e s - u n s  d e  c e s  

p e t i t s  f r u i t s  b r u n s  e u  p o c h e  e t  e n  m a n g e n t  3  à  4  p a r  j o u r .  I l s  

s o n t  p a r t i c u l i è r e m e n t  a g r é a b l e s  a u  g o û t  e t  o n t  u n e  s a v e u r  q u i  

r e s s e m b l e  f o r t  à  c e l l e  d e s  p a s t i l l e s  d e  m e n t h e .

N o n  s e u l e m e n t  le s  «  B o r a n i u m  f r u i t s  »  é l i m i n e n t  l a  g r a i s s e  

d u  c o r p s ,  m a i s  e n c o r e  i l s  c o r r i g e n t  l a  t e n d a n c e  c o n s t i t u t i o n 

n e l l e  à  l ’ o b é s i t é .  A u c u n  m a l a i s e  n ’ e s t  s e n s i b l e  e t ,  n e  s e r a i t  

l ’ a m a i g r i s s e m e n t  r a t i o n n e l  e t  l a  s e n s a t io n  d ’ a m i n c i s s e m e n t ,  

o n  n e  p o u r r a i t  s ’ i m a g i n e r  l e  t r a v a i l  d e  c e s  p e t i t s  f r u i t s .

D e s  r e n s e i g n e m e n t s  p u i s é s  à  b o n n e  s o u r c e  m o n t r e n t  q u e  c e s  

p e t i t s  f r u i t s  s o n t  e n c o r e  a s s e z  p e u  c o n n u s  d a n s  l e  p a y s ,  m a i6  l a  

d e m a n d e  a u g m e n t e  c h a q u e  j o u r  e t  t o u s  l e s  b o n s  p h a r m a c i e n s  

p e u v e n t  s e  l e s  p r o c u r e r  a v e c  l a  p l u s  g r a n d e  f a c i l i t é .  A p r è s  d e u x  

m o i s  d e  t r a i t e m e n t ,  o u  a  s c i e n t i f i q u e m e n t  p r o u v é  q u e  c h a q u e  

f r u i t  i n g é r é  é l i m i n e  t r e n t e  g r a m m e s  d é g r a i s s é .

x x x

G o û t e r ,  le  1 5  a v r i l ,  c h e z  l a  c o m t e s s e  R o b e r t  d e  L i e d e k e r k e .  

V  a s s i s t a i e n t  : M a r q u i s e  d e  B e a u f f o r t ,  c o m t e s s e  d e  H e m r i -  

c o u r t  d e  G r ü n n e ,  c o m t e s s e  F .  d e  B o r c h g r a v e  d ’ A l t e n a  e t  s a  

f i l l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G e o r g e s  d e  B r i e y .  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

A u g u s t e  d a  B é t h u n e ,  b a r o u n e  d e  S a i n t - M i g u e l  e t  s a  f i l l e ,  M m e 

v a n  G o i d t s n o v e n ,  c o m t e s s e  C h a r l e s  d ’ A s p r e i n o n t - L y n d e n  e t  

s e s  f i l l e s ,  c o m t e s s e  L o u i s  d e  M e e ù s ,  c c m t e s s e  C h a r l e s  d e  L a n -  

n o y ,  c o m t e s s e  A d .  d e  B o r c h g r a v e  d ’ A l t e n a  e t  s a  t i l l e ,  c o m 

t e s s e  G e o r g e s  d e  B e a u f f o r t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  A t b a n a s e  d e  

B r o q u e v i l l e ,  M m e  F e r n a n d  d a  T h e u x  d e  M o n t j a r d i n ,  c o m t e s s e  

d a  G e l o e s ,  c o m t e s s e  L .  d e  R o b i a n o ,  c o m t e s s e  L .  d e  H e m r i -  

c o u r t  d e  G r ü n n e ,  M IU® B e l p a i r e - W o e s t e  e t  s a  f i l l e ,  b a r o n n e  

P a u l  P y c k o  e t  s a  t i l l e ,  b a r o n n e  d e  V i n c k  d e  D e u x - O r p  e t  s a  

f i l l e ,  b a r o n n e  J .  d e  R o s é e ,  b a r o n n e  A l b e r t  v a n  d e r  S t r a t e n -  

W a i l l e t ,  c o m t e s s e  F .  d e  B e a u f f o r t  e t  s a  l l l l e ,  M m e  S t o r m s ,  

c o m t e s s e  P i e r r e  d e  B r i e y ,  c o m t e s s e  G u y  d ’ A 6 p r e i n o n t - L y n -  

d e n ,  v i c o m t e  R o g e r  d e  S p o e l h e r c h ,  b a r o n n e  P e c s t e e n .  

x x x

M .  S .  O z i n g a ,  d i p l ô m e s  s e c .  d e  l ’ E t a t  N é e r l a n d a i s  e t  

d e  g y m n a s t i q u e  m é d i c a l e  e t  m a s s a g e  ( t r a i t a n t  e x c l u s i v e m e n t  

s u r  a v i s  m é d i c a l )  a  l ’ h o n n e u r  d e  p o r t e r  à  l a  c o n n a i s s a n c e  d u  

p u b l i c  q u ’ i l  v i e n t  d e  s e  f i x e r  à  B r u x e l l e s ,  2 7 9 ,  c h a u s s é e  d e  

C h a r l e r o i .  11 s e  r e c o m m a n d e  à  n o s  l e c t e u r s  e t  t i e n t  à  l e u r  

d i s p o s i t i o n  l e s  a t t e s t a t i o n s  le s  p l u s  f l a t t e u s e s  d e s  h a u t e s  s o m 

m i t é s  d e  l a  F a c u l t é  e t  d e  l ’ a r i s t o c r a t i e  h o l l a n d a i s e s .

x x x

M a r y  M o e n a e r t ,  r e n t r é e  d e  P a r i s ,  e x p o s e  d a n s  s e s  s a l o n s  

l e s  d e r n i e r s  m o d è le s  d e  c o r s e t s ,  e x t r a - s o u p l e s ,  s a n s  b a le in e  

s u r  l e s  h a n c h e s .  1 ,  r u e  V a n  O r l e y  ( p l a c e  d e s  B a r r i c a d e s ) ,  

x x x

S p é c i a l i t é  d e  b a n q u e t s  e t  r é c e p t i o n s  d a n s  l e s  é l é g a n t s  s a l o n s  

d u  Carlton Hôtel, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  9 5 2 1 .  

x x x

C h .  S e r v a i s ,  2 7 ,  r u e  d e  B e r l i n .

R o b e s ,  m a n t e a u x ,  t a i l l e u r ,  

x x x

Pathé-Palace , 8 5 ,  b o u le v a r d  A n s p a c h ,  B o u r s e .  —  La Tache, 
f i l m  d r a m a t i q u e  d e s  p lu s  p o i g n a D t s  d e  M m e  G e o r g e s  V a l d a -  

g u e ,  s e r a  p r o je t é  j u s q u ’ a u  j e u d i  2 3  a v r i l .  A u  p r o g r a m m e  d e s  

a t t r a c t i o n s  :  P r i n c e  J o s e p h ,  l e  c é l è b r e  c h i m p a n z é ,  q u i  f a i t  s o n  

t o u r  d ’ E n r o p e ,  e t  M .  M o n y s ,  e x c e l l e n t  b a r y t o n .

x x x  

Hirsch et C*® :  Corsets 
N o s  c e i n t u r e s  t i s s u  j e r s e y ,  c o u p e  p a r f a i t e ,  1 8  f r .  5 0  

x x x

Reconstitution d’ancien.
G e o r g e s  C a r i e ,  1 4 0 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s ,  

x x x

J .  f i l l e ,  l r ®5 r é f . ,  d é s .  p l .  d a m e  c o m p a g n ie ,  v o y a g e  o u  p o s t e  

c o n f i a n c e  ; p r o m è n e r a i t  j .  f i l l e  o u  e n f a n t s .  P r o v .  o u  é t r a n g e r .

A  B r u x e l l e s ,  l o g e r a i t  c h e z  e l l e .  E c r .  O .  M . ,  Éventail.
X X X

A u t o m o b i l e s  d e  l r e * m a r q u e s .

R e p r é s e n t a n t  : 2 4 ,  c h a u s .  d e  Y l e u r g a t ,  B r u x . ,  d e  2  à  4  h e u r e s ,

x x x

R e s t a u r a n t  L e y m a n ,  s a l o n s ,  6 4 ,  r u e  G r é t r y .

X X X

L e  p r i x  d u  R o i  à  l ’ h ip p o d r o m e  d e  B o i t s f o r t  a  é t é  f a v o r i s é ,  

d i m a n c h e ,  p a r  u n  t e m p s  i d é a l .

L e s  m o d e s  d u  p r i n t e m p s  a v a i e n t  f a i t  l e u r  a p p a r i t i o n  a u  

p e s a g e .

L e  t a f f e t a s  e s t  c e r t e s  le  t i s s u  p r é f é r é  p o u r  l e  m o m e n t  ;  i l  y  

e n  a  d e  t o u t e s  t e i n t e s ,  u n i e s  e t  m é l a n g é e s  N o m b r e  d e  t a i l l e u r  

e t  r o b e s  d e  f i n e  s e r g e  b le u e .  O n  p o r t e  b e a u c o u p  l a  lo n g u e  

c a s a q u e  d e  s o ie  f l o t t a n t e  m o n t é e  à  m i l l e  f r o n c e s  e t  s ’ e n l e v a n t

d e  t o u t e  s o n  a u d a c e  s u r  u n e  j u p e  é t r o i t e .  L e s  r o b e s  o n t  d e s  

v o l a n t s  d e  t o u t e s  s o r t e s  e t  d e s  d r a p e r i e s  d e  t o u t e s  f o r m e s ,  

r a p p e l a n t  le s  m o d e s  d u  s e c o n d  e m p i r e .  L e s  v e s t e s  s ’ o u v r e n t  

l a r g e m e n t ,  l a i s s a n t  v o i r  d e s  g i l e t s  b l a n c s  o u  d e  f a n t a i s i e .

L e s  c h a p e a u x  s o n t  p e t i t s ,  e n  s o ie ,  e n  p a i l l e ,  g a r n i s  d e  

( l e u r s .  O n  e n  v o i t  a u s s i  g a r n i s  d e  n œ u d s  d e  r u b a n s  p r e n a n t  o n  

h a u t e u r  c e  q u ’ i l s  a v a i e n t ,  a v a n t ,  e n  l a r g e u r .

R e c o n n u  à  c e t t e  r é u n i o n  m o n d a in e  :  C o m t e s s e  E t i e n n e  v a n  

d e r  S t r a t e n - P o n t h o z ,  t a i l l e u r  s e r g e  b le u e  d r a p é e ,  b o l é r o  g a r n i  

d e  g a lo n s  n o i r s ,  p e t i t  c h a p e a u  n o i r  a v e c  r o s e  ;  c o m t e s s e  R o 

d o l p h e  v a n  d e r  B u r c h ,  r o b e  d e  t a f f e t a s  b le u  m a r i n e  d r a p é e  

a v e c  n œ u d  o n  a r r i è r e ,  c h a p e a u  a v e c  t o u r  d e  p lu m e s  b le u e s  e t  

l é g è r e s  a i g r e t t e s ;  b a r o n n e  M a r i e  P y e k e  d e  P e t e g h e m ,  t a i l l e u r  

b e ig e ,  c h a p e a u  n o i r ;  c o m t e s s e  A u g u s t e  d e  B é t h u n e ,  j u p e  

é c o s s a i s e  a v e c  p e t i t  b o l é r o  b e ig e  b r o d é ;  c o m t e s s e  M a u r i c e  

d ’ O u l t r e m o n t ,  r o b e  l i b e r t y  b le u  f o n c é ,  c h a p e a u  t o u r  d e  p l u 

m e s  t a n g o  ;  v i c o m t e s s e  D e s m a i s i è r e s ,  t a i l l e u r  s e r g e  b e ig e  ; 

b a r o n n e  J o s e p h  d e  C r a w l i e z ,  t a i l l e u r  s e r g e  b le u e  s ’ o u v r a n t  s u r  

g i l e t  b l a n c ,  c h a p e a u  n o i r  à  p a r a d i s  n o i r  e t  b le u  ;  c o m t e s s e  

E m m a n u e l  d ’ O u l t r e m o n t ,  t a i l l e u r  b r u n ,  c h a p e a u  b r u n ;  M m e  

P a u l  d e  P r e l l e  d e  l a  N i e p p e ,  j u p e  d e  l i b e r t y  n o i r  a v e c  lo n g u e  

r e d in g o t e  d e  t a f f e t a s  b le u  ;  c o m t e s s e  v a n  d e r  S t e g e n  d e  

S c h r i e c k ,  t a i l l e u r  b le u  e n  s e r g e  a v e c  c a p e  a s s o r t i e ;  c o m t e s s e  

d ’ A s p r e m o n t - L y n d e n ,  t a i l l e u r  b le u  à  j a q u e t t e  t r è s  a m p l e ,  

c h a p e a u  n o i r ;  M m e  P a u l  M a s k e n s ,  t o i l e t t e  b le u e  à  v o l a n t s  e n  

f o r m e s  g a r n i s  d e  b o u t o n s ,  c h a p e a u  t è t e  d e  n è g r e ;  M m e R o b e r t  

d e  B a u e r ,  t o i l e t t e  e n  l i b e r t y  b le u  d r a p é e ,  c h a p e a u  s o ie  b l a n 

c h e ;  b a r o n n e  d e  H a a s - T e s c b e n ,  t a i l l e u r  b l e u ,  c h a p e a u  n o i r ;  

M m e  R o b e r t  d e  B a u e r ,  r o b e  b le u e  à  p e t i t  b o l é r o  s ’ o u v r a n t  s u r  

u n  g i l e t  b l a n c .

A p e r ç u  a u  h a s a r d  d e  l a  lo r g n e t t e  : C o m t e s s e  S t a n i s l a s  d e  

R o b i a n o  e t  s a  f i l l e ,  c o m t e s s e  F r i t z  d e  B o r c h g r a v e  d ’ A l t e n a  e t  

s a  f i l l e ,  d u c  d ’ U r s e l ,  c o m t e  E d o u a r d  d ’ U r s e l ,  c o m t e  W o l f -  

g a n g  d ’ U r s e l , b a r o n  e t  b a r o n n e  d e  C r a w h e z ,  c o m t o s s e s  G a ë t a n e  

e t  Z o é  d e  R i b a u c o u r t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  W i l l i a m  d u  M o n 

c e a u .  v i c o m t e  E u g è n e  d e  J o n g h e ,  c o m t e  G o n z a l v e  d ’ A l c a n t a r a ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  J e a n  d e  C r a w h e z ,  b a r o n  A .  d e  B r o q u e v i l l e ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  C h a r l e s  d e  F i e r l a n t - D o r m e r ,  M m e  e t  M lle s  

T ’ S c h a g g e n y ,  M .  e t  M m e  L e j e u n e  d e  S c h i e r v e l ,  M .  e t  M m e  

F e r d i n a n d  d e  M e e 6 t e r  d e  B e t z e n b r o e c k ,  c o m t e s  E m m a n u e l ,  

M a u r i c e  e t  R o b e r t  d ’O u l t r e m o n t ,  M .  R i b a u c o u r t ,  M .  D u f o u r ,  

c o m t e  L o u i s  C o r n e t d e  W a y s - R u a r t ,  M .  J u l e s  d e  B o r c h g r a v e ,  

v i c o m t e  d e  S p o e l h e r c h ,  v i c o m t e s s e  d ’ H e n d e c o u r t ,  c o m t e  

A d r i e n  d e  B o r c h g r a v e  d ’ A l t o n a ,  c o m t e  C h a r l e s  d e  H e m r i c o u r t  

d e  G r ü n n e ,  v i c o m t e  A .  O b e r t  d e T h i e u s i e s ,  v i c o m f e  R o g e r  d e  

S p o e l h e r c h ,  l i e u t e n a n t  d e  F æ s t r a e t s ,  c h e v a l i e r  e t  M m e  A r 

m a n d  d e  M e n t o n  d e  I l o r n e ,  c o m t e  A n d r é  d e  M e e ù s ,  c o m t e  

P h i l i p p e  d ' O u l t r e m o n t ,  c o m t e  G u i l l a u m e  d e  B o r c h g r a v e  

d ’ A l t e n a ,  M .  e t  M m e  R .  S t o r m s ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  O s y  d e  

Z e g w a r t ,  b a r o n  P a u l  d e  F a v e r e a u ,  M .  G .  d e  K e r c b o v e  d ’ O u s -  

s e lg h e m ,  M .  H i r s c h b e r g e r  e t  s e s  f i l l e s ,  c o m t e  L o u i s  d ’ U r s e l  

c o m t e  G a s t o n  d e  R i b a u c o u r t ,  M .  C h a r l e s  P u i s s a n t ,  M m e  P a u l  

d e  B o r m a n ,  c o m t e  P a u l  d ’ O u l t r e m o n t ,  M .  G r i s a r ,  c h e v a l i e r  

E d .  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e ,  e t c .

x x x

R e s t a u r a n t  d e  La Régence, p l a c e  R o y a l e ,  

c o in  d e  l a  r u e  d e  l a  R é g e n c e .  —  T e a  R o o m  d e  4  à  6  h e u r e s  

x x x

A  l a  s e c t io n  d e s  A r t s  D é c o r a t i f s  d u  p r o c h a i n  S a l o n  t r i e n n a l  

s e r a  e x p o s é  u n  s a l o n  m o d e r n e  d e  l 'A rt Décoratif, C . D a n g o t t e ,  

6 5 ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  d ’ O r .  T é l é p h o n e  B  2 1 1 9 .

x x x

L e s  R e i n e s  d u  C o r s e t  :  M m e* B r e c k p o t ,  1 4 6 ,  r u e  R o y a l e .  

L e u r  n o u v e a u  c o r s e t  t r i c o t  s a n 6  b a l e i n e s .

( P r i x  :  3 5  f r a n c s . )  

x x x

Trocadéro, b a r  6 e le c t ,  4 0 ,  r u e  d e  B r a b a n t ,  

e s t  l ’ e n d r o i t  i d é a l  

p o u r  a c h e v e r  l a  s o i r é e  a p r è s  l e  s p e c t a c l e ,  

x x x

«  A u x  E l é g a n t e s  » ,  5 2 ,  M a r c h é - a u x - H e r b e s ,  p r é c é d e m m e n t  

p la c e  d e  B r o u c k e r e  :

E x p o s i t i o n  d e s  n o u v e a u t é s  d ’é t é  ;  p e i g n o i r s ,  b l o u s e s , r o b e s  

x x x

T r è s  s u i v i s ,  le s  d é je u n e r s  e t  d î n e r s  à  p r i x  f i x e  d u  Carlton 
Flotel, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  9 5 2 1 .

x x x  

F e r d i n a n d  L o r p h è v r e

T R A I T E U R  B R E V E T É  

D E  S .  M .  L E  R o i  D E S  B e L O E S

1 8 5 ,  c h a u s s é e  d e  C h a r l e r o i ,  1 8 5 .  T é l .  A  1 7 7 .

A n c i e n n e m e n t  : 4 7 ,  r u e  d e  N a m u r ,  

x x x

G r a n d  c h o i x  d e  m e u b le s  p o u r  v i l l a s ,  s e r r e s  e t  v é r a n d a s .  

M a i s o n  V a n  C a m p e n h o u t ,  b o u le v a r d  B o t a n i q u e ,  5 8 .

x x x

Métallurgique. —  G r â c e  à  l ’ e m p lo i  d ’ a c i e r s  s p é c i a u x  q u e  

n o u s  f o u r n i s s e n t  le s  a c i é r i e s  D e r i h o n ,  K r u p p  e t  B i s m a r c k ,  

n o u s  p o u v o n s  g a r a n t i r  n o s  c h â s s i s  pendant deux ans. 
x x x

M .  R a o u l  W a r o c q u é ,  d é p u t é  d e  T h u i n  e t  q u e s t e u r  d e  l a  

C h a m b r e  d e s  I l o p r é s o n t a n t s ,  v i e n t  d e  r e n t r e r  d e  s o n  lo n g  

v o y a g e  a u x  I n d o s .

M .  R a o u l  W a r o c q u é  e s t  a r r i v é  à  B r u x e l l e s  v e n d r e d i , e n  t r è s  

h o n ü o s a n t é .

I x x x

L e  b a r o n  J u a n  d e  T r o o s t u m b o r g h  e s t  r o n t r é  d e  v o y a g e ,a p r è s  

u n  s é j o u r  à  l l o m o .

X X X

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

40 minutes de B iarritz  — I l  heures de Paris

OUVERT TOUTE L ’ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,
CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etc.

M ê m e s  a t t r a c t i o n s  q u e  s u r  l a  C ô t e  d ' A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

L i n v a l i d  P o r t
est un porto  n a tu re l to n iq u e  ch aud em ent recom m andé 
p a r  le s  p lu s  h au te s so m m ité s m éd ica le s  a n g la ise s  pour 

ses q u a lité s  s t im u la n te s  et re s ta u ra t iv e s

F c s .  4 . 0 0  la  C o u t e i l le

W & A G IL B E Y
xx R u e  d e  l a  P é p in iè r e

(P o r te  de N a m u r )
T é lé p h o n e  A  2460 B R U X E L L E S

LENS & RISCHMANN
J O A I L L I E R S  O R F E V R E S

P o u r  p a r a î t r e  e n  é l é g a n c e  a u  c o n c o u r s  h i p p i q u e ,  d é jà  

c h a c u n  s e  h â t e  v e r s  s o n  c o u t u r i e r  o u  s o n  t a i l l e u r .

C O U T U R I E R S T A I L O R  f f l A D E  D R E S S E S

4 .  R U E  R O Y A L E B R U X E L L E S .

La Beauté Pour Tous.
D e s  m i l l i e r s  d e  f e m m e s  e t  d e  j e u n e s  f i l l e s  q u i  

s o u l è v e n t  l ' a d m i r a t i o n  p a r t o u t  o ù  o n  l e s  a d m i r e  à  
c a u s e  d e  l e u r  t e i n t  n a o r é ,  l e u r  p e a u  d o u c e  e t  b l a n c h e  

e t  l e u r s  m a i n s ,  d é l i c i e u s e m e n t  s o ig n é e s ,  n e  d o i v e n t  
l e u r  b è a u t 'é  q u ' à  l a  C r è m e  I c i l m a ,  l a  m e r v e i l l e u s e  

p r é p a r a t i o n  d e  t o i l e t t e  a n g l a i s e .
L ’ e m p lo ie  d e  l a  C r è m e  I c i l m a  e s t  l e  m o y e n  l e  p lu s  

s a i n ,  l e  p l u s  s i m p l e  e t  l e  p l u s  s u r  p o u r  a r r i v e r  à  la 
B e a u i é .  E m p l o y e z - l a  e t  v o u s  v e r r e z ,  d è s  l a  p r e m i è r e  

a p p l i c a t i o n ,  v o t r e  p e a u  d e v e n i r  p l u s  d o u c e ,  v o t r e  t e in t  
c o m m e n c e r a  à  a c q u é r i r  c e  v e l o u t é  n a t u r e l  e t  c e t t e  t r a n s 

p a r e n c e  n a c r e é  q u e  c h a q u e  f e m m e  d é s i r e  p o s s é d e r .
E x e m p t e  d e  g r a i s s e  l i b r e ,  e l l e  e s t  p a r f u m é e  

d é l i c i e u s e  e t ,  ne favorise pu ■ nierais ancc du duvet.

P i ix.tl.35, 7 7 1  e t 100 le  p o t.
Grand Magasins, Pharmacies, Par/ttmci'ics.

Pour le Gros—A d o lp h e  A r o n , ‘ 12 ru e  d u . C h ê n e , B r u x e l le s .

b l a n c  -  a m £ u b l e m e n t Q U A L I T É  -  É L É G A N C E  -  B O N  M A R C H É

Gilbey’s
I N V A L I D  
P O R T

ET D'USAGE

1T  L. BEAUJEAN
E X - P R E M I E R E  C O U P E U S E

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
F o n d é e  e n  1 8 9 2

1 0 ,  R u e  de la  C o m m u n e ,  1 0
( b a s  d e  l a  r u e  d e  B é r l o t )

B R U X E L L E S

A  C H A Q U E  E N T R E E  D E  S A I S O N

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS



N° 34. — 19 avril J914
et

F ournisseurs Brevetes
DE L L .M M .le R oi et la Re in e , 

de S.A.I.e t  R . m a d a m e  
la P r in c e s s e  Napoléon, 

de S.A.R. M adame  
la Duchesse de Vendôm e.

G A N D  1 3 1 3 H O R S  C O N C O U R S M EM B R E  DU JU R Y

C H A U S S E E  D É W A V R E ,8 7 , IX E L L E S  - B R U X E LLES  . T E L .  À 2 0 4 5

N E T T O Y A G E ,
T e i n t u r e

d e  T O I L E T T E S ,
T  A P I S  ,  R I D E A U X 1*

D é p l a c e m e n t s  e t  v i l l é g i a t u r e s  d e s  a b o n n é s  d e  l'Éventail : 

M m e A d r i e n  d e  S c b i e t e r e  d e  L o p h e m ,  a u  c h â t e a u  d e  T e n  

T o r r e ,  p a r  S y s s e e l e .

M ln c E .  d e  B i v o r t  d e  L a  .S a u d é e ,  a u  c h â t e a u  d e  R o i s i n .

M .  I w o i n s  d ’ E e c k l i o u t t e ,  a u  c h â t e a u  L e s  M é lè z e s ,  S a i n t e -  

C r o i x  l e z - B r u g e s .

C o m m a n d a n t  d ' é t a t - m a j o r  e t  M m e  T e r m o n i a , a u  c h â t e a u  d e  

V i e u x - M a i s i è r e s ,  p a r  N i m y .

M .  A .  d e  L i m e l e t t e ,  a u  c h â t e a u  d e  H o d y ,  p a r  A n t h i s n o s .  

M m e  H u b e r t  B r u n e e l ,  à  B r u x e l l e s .

M me V a n d e v o o r d e ,  à  G a n d .

M .  e t  M m e  G u s t a v e  V a n  G e l d e r ,  à  L a  H u l p o .

M m e  G .  v a n  M e r s t r a e t e n ,  à  O o s t m a l l e .

M .  G é r a r d  v a n  V o l x e m ,  à  O p - L i n k e b e e k .

D o u a i r i è r e  d e  B r o w u e ,  à  B e v e r e n - W a e s .

C a p i t a i n e  c o m m a n d a n t  d ’ a r t i l l e r i e  M a r c h a n t ,  à  N a m u r .  

L i e u t e n a n t  g é n é r a l  e t  M m e K e u c k e r  d e  W a t l a t ,  M m e  G é r a r d  

d e  H e i n z e l i n  d e  B r a n c o u r t ,  g é n é r a l  B u r n e l l ,  S .  E x c .  M .  M a h 

m o u d  K h a n ,  à  O s t e n d e .

M m e  G r a c i a ,  M .  e t  M m e  L u c i e n  V a n  G e l d e r ,  à  W e s t e n d e .  

Mme® N y s s e n s - H a r t ,  M m e  E r n e s t  K r e i t a g ,  M .  C h a r l e s  C o l 

l a i  d ,  à  P a r i s .

M m e  J u l e s  C l o q u e t ,  à  L u o e r n e .

M l le  E .  G o f f i n e t ,  à  R o m e  e t  à  N a p l e s .

B a r o n  e t  b a r o n n e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  à  M a d r i d .

R e n t r é s  :

A  B r u x e l l e s  : B a r o n  H e n r y  d e  W o e l m o n t .

A  A n v e r s  : M .  F i é v é  H a v e n i t h .

A  M o r l a n w e l z  :  M me W a l t h e r  C a m b i e r .

x x x

Voyages V. Bull. O r g a n i s a t io n  d e  t o u t  p r e m i e r  o r d r e  d e s  

v o y a g e s  e n  E g y p t e - ,  N i l ,  P a l e s t i n e ,  O r i e n t .  2<i, p l a c e  d e  

B r o u c k è r e  (à côté de la Scala). T é l é p h o n e  A  3 0 2 0 .

x x x  

Restaurant Majestic.
P o r t e  d e  N a m u r .

P r e m i e r  é t a g e .  —  A s c e n s e u r ,  

x x x

R a v i E s .  c h a p .  P a r i s  d e p . 3 5  f r a n c s .  B l a n c h e ,  9 5 ,  r .  S o u v e r a i n e ,  

x x x

C h o c o la t  a u x  l i q u e u r s  d u  «  G r a n d  M a r n i e r  » 

N e u h a u s - P e r i n ,  c o n f i s e u r ,  2 5 - 2 7 ,  G a l e r i e  d e  l a  R e i n e ,  

x x x

T o u j o u r s  à  l ’ a f f û t  d e s  d e r n i è r e s  n o u v e a u t é s ,  l a  M a is o n  

G e o r g e ,  4 4 ,  C o u d e n b e r g ,  a  r a p p o r t é  d e  P a r i s  u n  c h o i x  c o n 

s i d é r a b l e  d e  c o l s  I n c r o y a b l e s  e t  g i l e t s  n o u v e a u x .  S p é c i a l i t é  

d e  g o l f s  p o u r  s p o r t s  d e  L e m a i t r e  à  P a r i s ,  d é p ô t  g a n t  P e r r i n .  

x x x

C o r s e t  A l e r t e  d e  P a r i s .  M ° “  V a n d e n d a e l e n ,  1 5 ,  r n e  d u  N o r d .  

D e r n i è r e s  c r é a t i o n s .  —  S p é c i a l i t é  d e  c e i n t u r e s .

X X X
N o u v e a u x  a s s o r t i m e n t s  d e  f a n t a i s i e s  d ’ é t é  p o u r  d a m e s  e t  

b é b é s .  O s w a l d ,  8 3 ,  M o n t a g n e  d e  l a  C o u r .

x x x

Chemises Shirting, d e v a n t  t o i l e ,  s u r  m e s u r e ,  G f r . 5 0 .

C h o m iR o s  id e  n u i t ,  j o l i e s  f a n t a i s i e s ,  4  f r .  7 5 .

M a is o n  D e s p r e t ,  A.ia-'ViUe de Leu se, 2 5 - 2 7 .,  M 'o n t a g n e - a u w -  

T I  e r b e s - P o t a g è r e s .

x x x

M a i s o n  S in io n e t - .D o a n s o u t . t o r ,

7 2 ,  r u o  C o u d e n b e r g ;  B r u x e l l e s .

J o a i l l e r i e ,  O r f è v r e r i e ,  H o r l o g e r i e ,  B i b e l o t s  d ’ a r t .

C h o i x  v a r i é  i n t é r e s s a n t .

x x x

D u  P r i n c e  P o t i n a t o w s k i  :

U n e  t r i s t e  n o u v e d le  :  L a  f e m m e  d e  n o t r e * é m i n e n t  e t  s y m 

p a t h iq u e  m i n i s t r e  p r è s  la  R é p u b l i q u e  f r a n ç a i s e  v i e n t  d e  

m o u r i r  à  ( P a r i s .

L a  b a r o n n e  G u i l l a u m e ,  f e m m e  r e m a r q u a b l e ,  d ’ u n  r é e l  

m é r i t e ,  d ’ u n  c a r a c t è r e  c h a r m a n t  e t  d ’ n n o  i n a l t é r a b l e  b o n t é ,  

l a i s s e r a  d 'u n a n i m e s  r e g r e t s .  N é e  E ü p h r o s i n e  d e  O r a d i s t o a n o ,  

e l l e a p p a r t e n a i t  à  u n e  a n c i e n n e  e t  n o b le  f a m i l l e  r o u m a i n e ;  e l l e  

f u t  d a m e  d ’ h o n n e u r  d e  l a  r e i n e  d e  R o u m a n i e ,  q u i  l ’ a v a i t  d é 

c o r é e  d e  s o n  o r d r e .  L a  d é f u n t e  é t a i t  d é c o r é e  a u s s i  d e  l ’ o r d r e  

d u  C h e v n k a t  d e  T u r q u i e .  L e  b a r o n  P a u l  G u i l l a u m e  é t a i t ,  a u  

m o m e n t  d e  s o n  m a r i a g e ,  p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  l a  l é g a t io n  

d u  R o i  d e s  B e lg e s  à  B u c a r e s t .

L a  r e g r o t t é e  d é lu n t e  é t a i t  n é e  à  B u c a r e s t  e n  1 8 5 9 ,  e t  s ’ y  

é t a i t  m a r i é e  le  1 9  f é v r i e r  1 8 3 3 .

N o u e  a d r e s s o n s  a u  b a r o n  G u i l l a u m e  e t  à  s e s  t r o i s  l i l s  n o s  

v i v e s  e t  e in o è r e s  c o n d o lé a n c e s .

C e t t e  m o r t  m e t  e n  d e u i l  a ü B s i ;  L e  g é n é r a l  j o r i k h e e r  v a n  d e  

P o i l ,  g r a n d  é c h a n s o n  d e  S . M .  l a ' r e i n e  d e s ' P a y s - B a s ;  le  j o n k -  

l i e e r  H a r m e n  v a n  d e  P o i l ,  p r e m i e r  l i e u t e n a n t  d e s  h u s s a r d s  

h o l l a n d a i s  ;  l e  j o n k b e e r  W i l l e m  v a n  d e  P b l ' l ,  g e n t i l h o m m e  d e  

l a  C h a m b r e  d e  S .  M . l a  r e i n e  d e s  P a y s - B a 3 ;  M 'n "  W i l l e m  v a n  

d e  P o i l  e t  l e n r  f i l s , M l lB  M a r g u e r i t e  v a n  d e  P o i l  ,M  . e t  lM m ® L é o n  

R e g o u t  e t ’ l e n r  f i l s .

L ’ i n h u m a t i o n ,  d a n s  le  c a v e a u  d e  l a  f a m i l l e  à  L a e k e n ,  a - é té  

f a i t e  d a n s  l a ' p l u e  s t r i c t e  i n t i m i t é .

X  X  X

M me M o r o ï ,  f e m m e  d u  c h a r g é  d ’ a f f a i r e s  d u  J a p o n  à  B r u 

x e l l e s , v i e n t  d e  m o u r i r .  M m e  M o r o ï  c o m p t a i t  c h e z  n o u s  d e  

t r è s  v i v e s  s y m p a t h i e s .

x x x

A  P a r i s  v i e n t  d e . m o u r i r  le  g é n é r a l  T h é o d o r e  V a c a r e s c o ,  

q u i  f u t  j a d i s  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  à  B r u x e l l e s .

L e  g é n é r a l  V a c a r e s c o ,  q u i  a p p a r t e n a i t  à  l u n e  d e s  p lu s  i l l u s 

t r e s  f a m i l l e s  r o u m a i n e s  q u i  r é g n a  e n  T r a n s y l v a n i e ,  a v a i t  

o c c u p é  u n e  g r a n d e  p l a c e . d a n s  l ’ h i s t o i r e  d e  s o n  p a y s ,  n o t a m 

m e n t  d a n s  l e s  é v é n e m e n t s  q u i  p r é c é d è r e n t  l a  g u e r r e  d e  l i b é 

r a t i o n .

x x x

A ' B r u x e l l e s  e s t  d é c é d é e ,  d a n s  s a  q u a r a n t e - s i x i è m e  a n n é q ,  

M m e  P a u l  S t r e e l ,  n é e  J e a n n e - M a r i e - N ' e l l y  v a n  d e r  S t r a t e n .

C e t t e  m o r t  m e t  e n  d e u i l  le s  l a m i l l e s  S t r e e l ,  H o u t a r t ,  V e r -  

c r u y s s e ,  J o l y  e t  B o n a e r t .

x x x

O n  f a o u l f  p r i e  d ’ a n n o n c e r  le  d é c è s  d e  M .  A u g u s t e  S c h e e -  

m a e c k e r ,  j o a i l l i e r .  L e  s e r v i c e  a  e u  l i e u  l e  m a r d i  1 4  a v r i l ,  à  

11  H e u r e s ,  à  S â i n t ë - G u d u l e .

x x x

A  L o u v a i n  e s t  d é c é d é ,  à  l ’ â g e  d e  q u a t r e - v i n g t - d i x  a n s ,  

M .  L é o n - C o n s t a n t i n - A n t o i n e  B o s q u e t ,  v e u f  d e  M m e  H e n r i e t t e  

d e  S é j o u r n e t  d e  R a m e i g n i e s ,  a g e n t  h o n o r a i r e  d e  l a  B a n q u e  

N a t i o n a l e ,  d é c o r é  d e  l a  c r o i x  c i v i q u e  d e  l r ® c l a s s e  e t  d e  l a  

m é d a j l l e  c o m m é m o r a t i v e  d u  r è g n e  d e  L é o p o l d  ü

C e t t e  m o r t  m e t  e n  d e u i l ,  o u t r e  le s  f a m i l l e s  B o s q u e t  e t  d e  

S q j o u r n e t  d e  R a m e i g n i e s ,  l e s  f a m i l l e s  V a n  C u t s e m ,  S c h e y s ,  

R o t h è , * M a g h e  e t  S m i t s .

! '  *■ x x x

C ’ e s t  u n e  b o n n e  i d é e  q u e  d e  v o u l o i r  f a i r e  d e s  é c o n o m i e s ,  

m a i s  e n c o r e  f a u t - i l  l e s  f a i r e  à  b o n  e s c i e n t .  E n  f a i s a n t  u s a g e  d e  

L i e b i g  d a n s  v o t r e  c u i s i n e ,  v o u s  n e  f a i t e s  p a s  u n e  d é p e n s e  

s u p e r f lu e  m a i s  u n e  v é r i t a b l e  é c o n o m i e ,  c a r  l a  v a l e u r  n u t r i 

t i v e  d e  v o s  m e t s  e n  e s t  a u g m e n t é e .

x x x

A u  m a r i a g e  r é c e n t  d u  c o m t e  d u  M . ,  o n  a  b e a u c o u p  a d m i r é  

l a  g r a n d e  é l é g a n c e  d e  l a  t o i l e t t e  d e  la  m a r i é e  : r o b e  v u  c h a r 

m e u s e  b l a n c h e ,  à  lo n g u e  t r a î n e ,  e n t i è r e m e n t  r e c o u v e r t e  d ’ u n  

v o i l e  d e  v é r i t a b l e  d e n t e l l e  d e  B r u x e l l e s .  C ’ é t a i t  d ’ u n  g o û t  

e x q u i s  e t  p a r f a i t .

L a  m è r e  d e  l a  m a r i é e  p o r t a i t  u n  s p l e n d i d e  c o s t u m e  e n  

c h a r m e u s e  n o i r e  r e c o u v e r t e  d e  C h a n t i l l y  e t  d ’ A l e n ç o n  e t  l a  

s œ u r  d e  l a  m a r i é e  é t a i t  d ’ u n e  r a r e  é l é g a n c e  d a n s  s a  r o b e  d e  

c h a r m e u s e  b l a n c h e ,  p e r l é e  a r g e n t .

C e s  t r o i s  t o i l e t t e s  t o u t  à  l a i t  r é u s s i e s  s o r t a i e n t  d e  l a  m a i s o n  

' B r u  e t  C iB ,  r u e  d e  l ’ É e u y e r ,  à  B r u x e l l e s .  C a r  c e ' t a i l l è u r ,  j u s 

t e m e n t  r e n o m m é  p a r l a  c o u p e  i r r é p r o c h a b l e  d e  s e s  v ê t e m e n t s  

e t  l a  b e a u t é  d e s  é t o f f e s ,  a  t r è s  h e u r e u s e m e n t  c o m p lé t é  s o n  

o r g a h i s a t i o n  p a r  l ’ a d j o n c t i o n  à  s e s  r a y o n s  d e  t a i l l e u r  p o u r  

h o m m e s  e t  d e  t a i l l e u r p o u r  d a m e s  d ’ u n  r a y o n  s p é c i a l  d e  t o i 

l e t t e ?  f l o u .  • • • • " .  . >.

L a  m a i s o n  B r u  e t  C>®, q u i  a  a t t i r g  c h e z  e l l e  l e s  a r t i s t e s  d e  l a  

c o u t u r e !  s ’ e s t  d u  c o u p d m p o s é e  à  l ’a t t e n t i o n  d e s  é l é g a n t e s  e t  

s ’ e s t  m i s e '  a u  p r e m i e r  r a n g  n o n  s e u l e m e n t  d e s  m a i s o n s  d e  

B r u x q l j e s ,  m a i s  a n s s i  d e  c e l l e s  d e  L o n d r e s  e t  d e  P a r i s .

X - x  x '
D ’ A n v e r s  :

A  D e u r n e  l e z - A n v e r s ,  M .  V a n  d e n  B o s s c h e ,  b o u r g m e s t r e  

d e  l a  c o m m u n e ,  a  p r o c é d é ,  l e  m a r d i  1 4  a v r i l ,  a u  m a r i a g e  d e  

M l le  J e a n n e  B o s s c h a e r t  d e  B o u w e l ,  f i l l e  d e  M .  E r n e s t  l î o s -  

s c h a e r t  d e  B o u w e l ,  d é c é d é ,  e t  d û  M m e ,  n é e  C o g e l s ,  a v e c  

M .  C h a r l e s  v a n  D é l i t ,  f i l s  d e  M .  L o u i s  v a n  D e l f t  e t  d e  M m e , 

n é e  t a n  W i c k e v o o r t  C r o m m e l i n .

L e l l e n d e m a i n , e n  l ’ é g l i s e  S a i n t - A u g u s t i n  d ’ A n v e r s , p a r o i s s e  

d e  l a l j e u n e  f e m m e ,  M .  le  c h a n o in e  C o o r e m a n s  c é l é b r a  le  m a 

r ia g e !  r e l i g i e u x .

L e ?  t é m o in s  é t a i e n t  : P o u r  le  m a r i é ,  M l le  G a b r i o l l e  v a n  

D e l ( t |  s a  s œ u r ;  p o u r  l a  m a r i é e ,  M .  E m i l e  B o s s c h a e r t  d e  

B o u w e l ,  s o n  f r è r e .

A p l r o s  l a  c é r é m o n ie  r e l i g i e u s e ,  M m e  L .  B o s s c h a e r t  d e  B o u 

w e l  r te ç .u t  e n  le s  s a l o n s  d e  6 o n  h ô t e l  d e  l a  L o n g u e  r u e  d e l ’ H ô -  . 

p i t a l y  o ù  fu t  s e r v i  u n  lu n c h  p a r  p e t i t e s  t a b le s .

L e ?  j e u n e s  é p o u x  s o n t  p a r t i s  p o u r  le s  l a c s  i t a l i e n s ,  o ù  i l s  

s é jo u r n e r o n t  q u e lq u e s  s e m a i n e s .

L e  { b o u r g m e s t r e  M .  D e  V o s  a  p r o c é d é ,  m e r c r e d i  d e r n i e r ,  a u  

m a r iâ g e  d e  M l le  M a d e l e i n e  T w e l v e s ,  f i l l e  e t  b e l l e - f i l l e  d e  

M .  e t  d e  M m e C . - W .  T w e l v e s ,  d e  R o u b a i x ,  a v o c  M .  E r n s t  

E i f i e , ;  111s d e  M .  E r n s t  IO iffe  e t  d e  M m e , n é e  M o g in ,  t o u s  d e u x  

d é c é q é s .

L a l c é r é m o n i e  r e l i g i e u s e  e n t  l i e u  a u  t e m p le  d e  l a  r u e  d e  

l a  B o lu t iq u e ,  o ù  M .  le  p a s t e u r  F i c h i e r  p r o n o n ç a  u n o  é m o u -  

v a n  toi a l l o c u t i o n .

Q u e lq u e s  m o r c e a u x  l u r e n t  c h a n t é s  p a r  M m e  T h o r n t o n ,  

d e  R b ù b a i x ;  M m e  S o e l e n s - P l a m e n t  t e n a i t  l ’ o r g u e .

L a l  m a r i é e  a v a i t  p o u r  t é m o in  M .  G e o f f r o y  E a u q u i o r  T i d e l -  

d e s , s b n  c o u s in  g e r m a i n ;  le  m a r i é  é t a i t  a s s i s t é  d e  M .  R u d o l f  

E i f f e , l s o n  f r è r e .

E n l r a i s o n  d u  d e u i l  o r u e l ' q u i - f r a p p a  r é c e m m e n t  l a  f a m i l l e  

F i l l e , I l e  m a r ia g e  a  e u  l i e u  d a n s  l a  p l u s  c o m p lè t e  i n t i m i t é .

L e s  m a r i é s  s o n t  p a r t i s  p o u r  S a n t a  M a r g h e r i t a ,  p r è s  d e  

G è n e s .

S o n t  o f f i c i e l l e s  le s  f i a n ç a i l l e s  d e  M l le  A n n a v a n d e n  B e r g h i ,  

f i l l e  d u  c o n s u l  g é n é r a l  d e s  P a y s - B a s  e t  d e  M m e J . - A .  v a n  d e n  

B e r g h , .  a v e c  M .  J o h a n  v a n  G r i o t l i u i s e n ,  i n g é n i e u r  à  M a r -  

i c i n e l l o .

M .  E r n e s t  v a n  C u t s e m  e t  M m e ,  n é e  M e r l i n ,  a n n o n c e n t  l i h o u -  

r e u s o  n a i s s a n c e .d e  l e u r  l i l s  J e a n .

L e  d o c t e u r  A .  v a n  S c h e v e n e t e e n  e t  M m e ,  n é e  N a t l i a n ,  

a n n o n c e n t  l a ' n a i s s a n c e  d 'u n e  f i l l e  : L u c y .

C o n t r a i r e m e n t  a u x  b r u i t s  q u e  l ’ o n  a  f a i t  c i r c u l e r  d e p u i s  

t o u t  u n  t e m p s ,  r e l a t i v e m e n t  à  la  f e r m e t u r e  p r o c h a i n e d a l ’ / y r if # /  

Saint-Antoine, l a  d i r e c t i o n  d e  c e t  é t a b l i s s e m e n t  n o u s  p r i e  

d e  f a i r e  s a v o i r  à  s a  c l i e n t è l e  q u e  c e t t e  in f o r m a t i o n ,  e s t  i n e x a c t e  

e t  q u e  l ' e x p l o i t a i  io n  d e  l ’ h ô t e l  c o n t i n u e  c o m m e  p a r  le  p a s s é ,  

x x x

D e  L i é g e  ;

O n  a  c é l é b r é ,  l u n d i ,  le  m a r i a g e  d e  M l le  I r m i n e  D e l w a i d e ,  

f i l l e  d e  M .  D e l w a i d e ,  p r o c u r e u r  g é n é r a l  h o n o r a i r e  p r è s  l a  

C o u r  d ’ a p p e l  d e  L i é g e ,  e t  d e  M '" °  D e l w a i d e ,  a v e c  M .  A u g u s t e  

T h o r n ,  a v o c a t  à  L u x e m b o u r g .

S o n t  o f f i c i e l l e s :  L e s  f i a n ç a i l l e s  d e  M l le  J e a n n e d ’ ü o f f s c h m i d t ,  

f i l l e  d e  fe u  M .  A n a t o l e  d ’ H o f f s c l n n i d t  e t  d e  M m e ,  n é e  d e  W a u -  

t h i e r ,  a v e c  M .  L o u i s  B r e u l s .

C e l l e s  d e  M 1!® I d a  d e  L a m i n n e ,  f i l l e  d e  fe u  le  c h e v a l i e r  

I l e n r i  d e  L a m i n n e  e t  d e  M m e ,  n é e  d e  C o r s w a r e m ,  a v e c  l e  c h e 

v a l i e r  G u i l l a u m e  d e  I l a r l e z  d e  D e u l i n ,  f i l s  d u  c h e v a l i e r  C h a r 

le s  d e  H a r l e z  d e  D e u l i n  e t  d e  M m e , n é e  F o r t e m p s  d e  L o n e u x .  

L e s  a r m e s  d e s  c h e v a l i e r s  d e  H a r l e z  s o n t  :

A u  1 e t  4  d ’ a r g e n t  à  l ’ a i g l e  é p lo y é e  d e  s a b l e ,  a u  2  d ’ o r  à  l a  

b o i t e  d e  s a b le  é p e r o n n é  d ’ a r g e n t , a u  4  d e  g u e u l e s  à  d e u x  l a n c e s  

d ! o r  f e r r é e s  d ’ a r g e n t ,  p a s s é e s  e n  s a u t o i r .

L e s  d e  L a m i n n e  b l a s o n n e n t  :  C o u p é  d ’ o r  e t  d ’ a r g e n t  à  l a  

f a s c e  o n d é e  d e  s i n o p l e ,  b r o c h a n t  s u r  le  c o n p é ,  a c c o m p a g n é e  

e n  c h e f  d e  t r o i s  r o s e s  r a n g é e s  d e  g u e u l e s  e t  e n  p o i n t e  d e  t r o i s  

g l a n d s  d ’ o r  a u s s i  r a n g é s ,  t ig e e  e t  f e u i l l e s  d e  d e u x  f e u i l l e s  d e  

s i n q p l e .

O n  a n n o n c e  l a  m o r t , à  L’ â g e  d e  s o i x a n t e - d i x - n e u f  a n s , d e M m ® 

T i m m e r h a n s ,  v e u v e  d e  M .  T i m m o r h a n s ,  q u i  f u t  i n s p e c t e u r  

g é n é r a l  d e s  m i n e s .

C e t t e  m o r t  m e t  e n  d e u i l  le s  f a m i l l e s  T i m m e r h a n s ,  M o u t o n ,  

B r a c o n i e r - T i m m e r h a n s ,  M o u t o n - T J i u r i a u x ,  d e  H a 6 s e ,  M o u -  

t o n - P e t y  d e  T h o z é e ,  L h o n n e u x ,  v a n  S c h e r p e n z e e l - T h i m ,  e t c .  

x x x

D e  G a n d  :

L e  m a r i a g e  d e  M l le  J a c q u e l i n e  d e  S é j o u r n e t  d e  R a m e i g n i e s  

a v e c  M .  José d e  S e g o n z a c  s e r a  b é n i ,  le  m a r d i  2 8  a v r i l ,  e n  

l ’ é g l i s e  p a r o i s s i a l e  d e  M e l l e  l e z - G a n d .

L e  m a r i a g e  d e  M . P i e r r e  d e  G r a n d ’ R y  a v e c  M l le  B e r t b e d e  

H e m p t i n n e ,  f i l l e  d e  M .  e t  d e  M 1” *  E u g è n e  d e  H e m p t i n n e ,  s e r a  

c é l é b r é ,  le  9  m a i ,  e n  l ’ é g l i s e  d e  W o n d e l g h e m .

* x  X x  G
D é  N a m u r  :

U ta  s e r v i c e  f u n è b r e  p o u r  l e - b a r o n  J e a f i  d ’ H n a r t ,  s u b s t i t u t  

d u  p r o c u r e u r  d u  R o i ,  a  é t é  c é l é b r é  m a r d i ’ e n  l ’ I g l i s e  S a i n t -  

S e r v a i s .

D e  n o m b r e u x  p a r e n t s  e t  a m i s  y  a s s i s t a i e n t .  l i

x x x

D p  B r a i n e - l e - C o m t e  :

M a r d i  d e r n i e r  a  é t é  c é l é b r é  le  m a r ia g e  d é  M l le  H é l è n e  

P a p l e u x  a v e c  le  c o m t e  E m i l e  D u  M o n c e a u  d e  B e r g e n d a l .

L e s  t é m o in s  é t a i e n t  : P o u r  l a  m a r i é e ,  M .  L o u i s  B e u h l e t ,  s o n  

o n c l e  ;  p o u r  le  m a r i é ,  le  c o m t e  J u l e s  D u  M o n c e a u  d e  B e r -  

g e n d a l ;  s o n  o n c l e .

I l ' y  a v a i t  f o u l e  A  l ' h ô t e l  d e  v i l l e  e t  à  l ’ é g l i s e .

L e s  j e u n e s  é p o u x  s o n t  p a r t i s  p o u r  l ’ I t a l i e .

x x x

D é  l a  C ô t e  d ' A z u r  :

L e  v i n g t - c i n q u i è m e  a n n i v e r s a i r e  d u  p r i n c e  d e  M o n a c o .

A  l ’o c c a s i o n  d u  v i n g t - c i n q u i è m e  a n n i v e r s a i r e  d e  l ’ a v è n e -  

m e n t  a u  t r ô n e  d u  p r i n c e  d e  M o n a c o ,  d e  g r a n d e s  l’ê t e s  v ie n n e n t  

d ' ê t r e  d o n n é e s  à  M o n a c o .  E l l e s  d é b u t è r e n t  p a r  u n e -  g r a n d e  

s o i r é e  d e  g a l a  à  l ’ O p é r a  d e  M o n t e - C a r l o .  M l le  M o r e n o  r é c i t a  

s u p e r b e m e n t  u n  p o è m e  d e  c i r c o n s t a n c e ;  o n  e x é c u t a  le Vieil 
Aigle, l ’ o p é r a  d e  M .  R a o n l  G u n s b o u r g . a v e c  M l le  V a l y ,  M M .  

R e n a u d  e t  F r a n z ,  d e  l ’ O p é r a  d e  P a r i s ;  V Ouverture de la fête, 
d e  S a i n t - S a é n s ,  p u i s ,  d i r i g é  p a r  le  c o m p o s i t e u r ,  le  d e u x iè m e  

a c t e id e  Samson et Dalila, a v e c  l e  t é n o r  F r a n z  e t  M m e  H o y e r .  

C e  f u t  e n s u i t e  u n  t a b l e a u  d e '7 ’A r t i s , a v e c  T a d m ; i r a h l e .M m c K o n s -  

n e z o f f e t M .  R e n a u d :  c e l u i  d e  l a  T a v e r n e  ’r la Damnation de 
Faust, a v e c  M .  R e n a u d ;  p u i s  le  d e r n i e r  a c t e  d e s  Fêtes d'Hêbé, 
d e  R a m e a u ; la  Danse, o ù  l ’ e x q u i s e  M l le  Z a m h e l l i e t  M .  B o h u  

s e  f i r e n t  a p p l a u d i r .

L e  p r i n c e ,  t r è s  a c c l a m é  p a r  l ’ a s s i s t a n c e ,  d u t  v e n i r  s a l u e r  à  

p l u s i e u r s  r e p r i s é s  a u  r e b o r d  d e  s a  lo g e .  •

L e  m a t i n ,  o n  i n a u g u r a  le  m o n u m e n t  d û  a u  c i s e a u  d u  s c u l p 

t e u r  C o n s t a n t ' R o u x .  C e  m o n u m e n t  a  é t é  o f f e r t  p a r  s o u s c r i p t i o n  

e t  p a r  l e s  c o lo n ie s  é t r a n g è r e s  d e  l a  p r i n c i p a u t é .  C ’ e 6 t  u n e  

œ u v r e  r e m a r q u a b l e  e t  d e  g r a n d e  a l l u r e .

M .  C a m i l l e  B l a n c ,  p r é s i d e n t  d u  C o m i t é ,  p r o n o n ç a  c e  d i s 

c o u r s

«  M o n s e i g n e u r ,

»  A l o r s  q u e  l a  p o p u l a t i o n  e n t i è r e  d e  l a  p r i n c i p a u t é  s ' i n 

c l i n e  r e s p e c t u e u s e m e n t  d e v a n t  l e  P r i n c e  A l b e r t ,  p o u r  l u i  d i r e  

s e s  s e n t i m e n t s  d ’ a t t a c h e m e n t ,  n ’ a p p a r t e n a i t - i l  p a s  a u x  c o lo 

n i e s  é t r a n g è r e s  é t a b l i e s  d a n s  c e  p a y s  p r i v i l é g i é  d e  l a  n a t u r e ,  

d ’ a p p o r t e r  à  V o t r e  A l t e s s e  S é r é n i s s i m e  le  t r i b u t  d e s  h o m 

m a g e s  e t  d e  s a  r e c o n n a i s s a n c e  p o u r  l a  g é n é r e u s o  h o s p i t a l i t é  

q u ’ e l l e s  y  o n t  t o u j o u r s  r o ç u e !  T o u s ,  à  q u e lq u e  c l a s s e  q u ’ i l s  

a p p a r t i e n n e n t ,  t r a v a i l l e u r s  d e  t o u t  o r d r e ,  o n t  p n  c o n c o u r i r  

p a r  l e u r  i n t e l l i g e n t e  a c t i v i t é  a u x  m e r v e i l l e u x  p r o g r è s  r é a l i s é s  

s o u s  v o t r e  r è g n e .  I l  s o n t  t o u t  h e u r e u x  d e  p o u v o i r  v o u s  d i r e  e n  

c e  j o u r ,  M o n s e ig n e u r ,  l e u r  s i n c è r e  g r a t i t u d e .  L e  c o m i t é  q u i  

s ’ e s t  f o r m é ,  e t  a u  n o m  d u q u e l  j ’ a i  le  t r è s  g r a n d  h o n n e u r  d e  

p r e n d r e  l a  p a r o l e ,  a  d é s i r é  q u ’ à  l ’ o c c a s i o n  d e  c e s  fê t e s  u n  

m o n u m e n t  o f f e r t  à  l a  p r i n c i p a u t é  p e r p é t u â t  c e s  s e n t i m e n t s ,  

a i n s i  q u e  n o t r e  p r o f o n d e  a d m i r a t i o n  n o n  s e u l e m e n t  p o u r  l e  

s o u v e r a i n ,  m a i s  e n c o r e  p o u r  le  s a v a n t  d o n t  le s  t r a v a u x  o n t  

d o t é  l a  s c i e n c e  d e  t a n t  d ’ im p o r t a n t e s  d é c o u v e r t e s ;  c a r  d e  s e s  

h e u r e s  d e  l o i s i r  V o t r e  A l t e s s e  S é r é n i s s i m e  a  s u  f a i r e  d e s  

h e u r e s  d e  l a b e u r  e t ,  d a n s  d e  lo n g u e s  e t  p a t i e n t e s  c a m p a g n e s i 

r é u s s i  A a r r a c h e r  a u  m o n d e  d e s  o c é a n s  le s  s e c r e t s  d ’ ù n e  v i e  

j u s q u ’a l o r s  à  p e u  p r è s  i n c o n n u e .

»  L e s  a c a d é m i e s  e t  le 6  s o c ié t é s  s a v a n t e s  d u  m o n d e  o n t io r ,  

p r o f o n d é m e n t  p é n é t r é e s  d e s  c o n s é q u e n c e s  h e u r e u s e s  q u e  v o s  

t r a v a u x  p e u v e n t  a v o i r  p o u r  l e  b i e n - è t r o  d e s  p e u p l e s ,  v o u s  

t é m o ig n e n t  à  l ’ e n v i  l o u r  t r è s  h a u t e  e s t i m e .  V o u s  a v e z  e n f i n ,  

M o n s e i g n e u r ,  a v e c  g é n é r o s i t é , . a s s u r é  l ’ e x i s t e n c e  d ’ i n s t i t u t i o n s  

d a n s  l e s q u e l l e s  d ’ a u t r e s  s a v a n t s  p o u r s u i v e n t  l e u r s  r e c h e r c h e s  

d a n s  l a  v o i e  q u e  v o u s  l e u r  a v e z  t r a c é e .

» C ’ e s t  v o t r e  d é v o u e m e n t  à  l ’ o c é a n o g r a p h i e ,  d o n t  l ’ h o n n e u r  

r e j a i l l i t  s u r  l a  p r i n c i p a u t é ,  h e r c e a n  d e ' v o s  a n c ê t r e s ,  q u e  n o u s  

a v o n s  d é s i r é  c o m m é m o r e r ,  e t  l ’ a r t i s t e  q u i  f u t  n o t r e  c o l l a b o r a -
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l ' e m p l o i ,  u n  t e i n t  m a t ,  d ' u n e  b l a n c h e u r  é c l a t a n t e ,  

q u i  p e r s i s ’. e  t o u t e  l a  j o u r n é e .  S e  t r o u v e  m a i n t e 

n a n t  c h e z  t o u s  l e s  b o n s  c o i f f e u r s  e t  p a r f u m e u r s .  

L e  p o t ,  2  f r .  5 0  B r o c h u r e  i l l u s t r é e ,  e n v o y é e  

g r a t i s  s u r  d e m a n d e  a d r e s s é e  a u  d é p o s i t a i r e  : 

A u b r y  S i s t e r s ’ A g e n c y ,  r .  V a n  G a v e r ,  6 ,  B r u x e l l e s .
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le u r  s ’e s t  e f f o r c é ,  d a n s  s o n  œ u v r e ,  d ’ u u i r  l ’ h o m m a g e  à  l a  

s c ie n c e  n o u v e l l e  a u  s o u v e n i r  i m p é r i s s a b l e  d e  c e l u i  q u i  f u t  s o n  

p r o m o t e u r  e t  s o n  p r o t e c t e u r  é c l a i r é .

»  Q u e  V o t r e  A l t e s s e  S é r é n i s s i m e  d a ig n e  a g r é e r  c e t  h o m m a g e  

de n o s  s e n t i m e n t s  r e s p e c t u e u x  e t  r e c o n n a i s s a n t s  ! Q u e  d e  n o m 

b r e u s e s  a n n é e s  v i e n n e n t  s ’ a j o u t e r  à  c e l l e s  d é j à  é c o u lé e s  d e  s o n  

rè g n e , a s s u r a n t  a i n s i  à  la  p r i n c i p a u t é  e t  à  s e s  h a b i t a n t s  l a  

c o n t in u a t i o n  d ’ u n e  p r o s p é r i t é  t o u j o u r s  g r a n d i s s a n t e  !

A  l ’ i s s u e  d u  Te Deum , u n  g r a n d  d é j e u n e r  f u t  o f f e r t ,  p a r  le  

p r in c e  a u x  d i v e r s e s  p e r s o n n a l i t é s  p r é s e n t e s  à  M o n t e - C a r l o ,  

p u is  le  c o r t è g e  h i s t o r i q u e  p a r c o u r u t  l e s  a v e n u e s  d e  l a  P r i n c i 

p a u t é .

N u l  n ’ ig n o r e  q u e ,  d u r a n t  p l u s i e u r s  s i è c l e s ,  l e s  G r i m a l d i ,  

s e ig n e u r s  i n d é p e n d a n t s  d e  M o n a c o ,  f u r e n t  s o u v e n t  a p p e lé s  à  

jo u e r  u n  r ô l e  g l o r i e u x  d a n s  n o m b r e  d ’ a v e n t u r e 6  h é r o ï q u e s ,  e t  

q u 'à  c e  t i t r e ,  p l u s i e u r s  d ' e n t r e  e u x  r e ç u r e n t ,  a u  «  C h â t e a u  »  

d e  M o n a c o ,  l a  v i s i t e  d e  p u i s s a n t s  s o u v e r a i n s .

C ’ e s t  t o u t e  c e t t e  é p o q u e  t r i o m p h a l e  q u ’ é v o q u a  le  C o r t è g e  

H i s t o r i q u e ,  s o u s  le  t i t r e  g é n é r a l  d e  « M o n a c o  a u  M o y e n  

A g e  » .

C e  l u t  u n e  r e c o n s t i t u t i o n  i n t é r e s s a n t e  d e  l a  v i e  g u e r r i è r e ,  

s e ig n e u r i a le  e t  p o p u l a i r e  d e  c e t  â g e  l o i n t a i n  :  p l u s  d e  s i x  c e n t  

c in q u a n t e  f i g u r a n t s ,  p ' u s  d e  c e n t  c h e v a u x  d o n n è r e n t  à  c e  c o r 

tè g e  u n e  i m p o r t a n c e  c o n s i d é r a b l e  ;  m a i s  c e  q u i  e n  é t a b l i t  le  

v r a i  c a r a c t è r e  e t  c e  q u i  e n  c o n s t i t u a  l ’ i n t é r ê t  e x c e p t i o n n e l ,  

c ’e s t  l a  r e s t i t u t i o n  p a r f a i t e ,  a u t h e n t i q u e  j u s q u ’ e n  s e s  m o i n d r e s  

d é t a i l s ,  d e s  c o s t u m e s  e t  d e s  a r m u r e s  d e  l ’ é p o q u e .

L e  p l a n  g é n é r a l ,  h a r m o n i e u s e m e n t  o r d o n n é ,  f a i t  r e v i v r e  

a v e c  é c l a t  l e s  é v é n e m e n t s  l e s  p l u s  m a r q u a n t s  d e  l ' h i s t o i r e  d e  

M o n a c o ,  à  l ’ é p o q u e  m é d i é v a l e .

P a r m i  l e s  « t c l o u s  »  d e  c e  g r a n d i o s e  d é f i l é  :  l e s  g r o u p e s ,  à  

p ie d  o u  à  c h e v a l ,  d e  f i f r e s  e t  t a m b o u r s ,  d e  c h e v a l i e r s ,  d e  

t r o m p e t t e s ,  f a n f a r t s ,  d e  p o r t e - e n s e i g n e s ,  d e  p o r t e - é p é e s  à  

d e u x m a i n 6 ,  h a l l e b a r d i e r s ,  a r q u e b u s i e r s ,  e t c . ,  s i g n a l o n s  : t r o i s  

c h a r s ,  é v o q u a n t  l e s  a r m e 6  e t  l e s  c o u r s  d ' a m o u r  ;  d e s  t o u r n o i s  

d e  c o m b a t t a n t s  à  p ie d  a v e c  l ' é p é e  à  d e u x  m a i n s ,  q u a t r e  c h e 

v a l i e r s  c o m b a t t a n t s ;  l e s  s o u v e r a i n s  e t  l e u r  s u i t e ,  c ' e s t - à - d i r e  

A u g u s t in  G r i m a l d i ,  p r i n c e  d e  M o n a c o ;  C h a r l e s - Q u i n t ,  ( e m p e 

r e u r  d ’ A u t r i c h e  e t  r o i  d ’ E s p a g n e ,  e t  l e  c h e v a l i e r  B a y a r d  ;  l e s  

p r in c e s s e s  e t  l e n r s  d a m e s  d ’ h o n n e u r  e t  p a g e s ,  l e  g r o u p e  d e s  

c o r p o r a t i o n s ,  a v e e  l e u r s  b a n n i è r e s ,  p é c h e u r s ,  p o t i e r s ,  v i g n e 

r o n s  e t  o l é i c u l t e u r s ,  q u a t r e  c a n o n s  t r a î n é s  à  b r a s  d ’ h o m m e s  

e t  l e u r s  c a n o n n i e r s ,  u n  c o r p s  d e  b a l l e t  d e  c i n q u a n t e  d a n 

s e u s e s  r e p r é s e n t a n t  l e s  c o r p o r a t i o n s  f é m i n i n e s  : d e n t e l l i è r e s ,  

f l e u r i s t e s ,  e t c . ;  u n e  f a r a n d o l e  d e  c e n t  h o m m e s  e t  f e m m e s  d u  

p e u p le  d e  M o n a c o ,  e t c .

L a  s a c  c e s  d e  c e t t e  s p l e n d i d e  r e c o n s t i t u t i o n  h i s t o r i q u e  fu t  

é n o r m e ,e t  d a n s  l e  c o r t è g e  o n  a c c l a m a  e n c o r e  u n e  f o is  le  p r i n c e  

e t l e  c o m i t é  o r g a n i s a t e u r ,  q u i  v r a i m e n t  s e  s u r p a s s a .

F A T A L E  ERREUR
L e s  e r r e u r s  p r é j u d i c i a b l e s  à  l a  s a n t é  s o n t  s a n s  n o m b r e ,  m a i s  

u n e  d e  c e l l e s  q u i  p a r a i s s e n t  f o r m i d a b l e s  q u a n d  o n  s o n g e  a n  

n o m b r e  e t  à  l a  q u a l i t é  d e  c e l l e s  q u i  l a  c o m m e t t e n t ,  e s t  s a n s  

c o n t e s t a t io n  l ’ e m p l o i  d e  l a  p o u d r e  d e  r i z  s u r  l e  v i s a g e .

.  L ’ o b t u r a t i o n  d e s  p o r e s  d e  l a  p e a u  p a r  d e s  p o u d r e s  c o n t e 

n a n t  d e s  p o n s s i è r e s  c h a r g é e s  d e  m i c r o b e s ,  o n  b i e n  c o m p o s é e s  

d e  s u b s t a n c e s  d a n g e r e u s e s ,  t e l l e s  q u e  m a g n é s i e ,  p l o m b ,  b i s -  

m n t h ,  e t c . ,  y  f o r m e  d e s  f e r m e n t a t i o n s  a v e c  l e s  m a t i è r e s  

g r a s s e s  e t  l a  t r a n s p i r a t i o n  q u i  s ’ e n  é c h a p p e n t .

L a  f r é q u e n c e  d e s  c a s  d ’ a c n é ,  b o u t o n s ,  r o n g e u r s ,  p o i n t s  

n o i r s ,  v o i r e  e c z é m a ,  p r u r i g o ,  e t c . ,  q u i  o n t  é t é  e x a m i n é s ,  

o n t  d é m o n t r é  q u e  l a  p l u r a l i t é  d e  c e s  c a s  a v a i t  p o u r  c a u s e  

i n i t i a l e  l ' e m p l o i  d e  p o u d r e s  d e  r i z  c o n t e n a n t  d e s  m i c r o b e s  

p a t h o g è n e s  p a r  m i l l i o n s  e t  d e s  p r o d u i t s  c a p a b l e s  d ’ i r r i t e r  

l ’ é p id e r m e  l e  p l u s  s a i n .

A u j o u r d ' h u i ,  c e t t e  l a c u n e  e s t  c o m b l é e ;  l a  f e m m e  s o u c ie u s e  

d e  c o n s e r v e r  l a  f i n e s s e  d e -  s a  p e a u ,  l ' é c l a t d e  son te in t, n e  s e  

s e r t  p l u s  q u e  d e  l a  p o u d r e  d e  r i z  J u v é n a , q u i  e s t  s t é r i l i s é e  a p r è s  

toutes m a n i p u l a t i o n s ,  d 'n n e  f i n e s s e  i m p a l p a b l e ,  d ’ u n  p a r f u m  

a g r é a b le  e t  d i s c r e t ;  s o n  a d h é r e n c e  e n  f a i t  l ’ a u x i l i a i r e  d e  l a  

c o lo r a t io n  e t  d e  l ’ h y g i è n e  d u  v i s a g e .

L a  p o u d r e  d e  r i z  J u v é n a  s t é r i l i s é e  s e  v e n d  e n  t o n t e s  n u a n c e s  

a u  p r i x  d e  4  f r .  5 0 1 a  b o i t e .  A  B r u x e l l e s ,  M a i s o n  H i r s c h , 2 1 , r u e  

N e u v e ,  e t  à  l a  G r a n d e  P a r f u m e r i e ,  1 e t  3 ,  r u e  d e s  T a n n e u r s ,  

A n v e r s  ;  à  L i é g e ,  G r a n d  B a z a r ,  p l a c e  S a i n t - L a m b e r t .

C r é a t io n  d e  l ’ I n s t i t u t  P h y s i o p l a s t i q u e  d e  P a r i s ,  e l l e  s e  t r o u v e  

é g a le m e n t  à  s a  s u c c u r s a l e  d e  B r u x e l l e s ,  3 4 - 3 6 ,  r .  D u q u e s n o y .
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L a  M a i s o n  B r e i t k o p f  a n n o n c e  t o u t e s  le s  œ u v r e s  d e  Wagner 
e n  p a r t i t i o n s  c h a n t  o u  p ia n o  ( t e x t e s  f r a n ç a i s  e t  a l l e m a n d ) ,  

o n z e  o p é r a s  a u  p r i x  t r è s  a v a n t a g e u x  d e  SS francs.
E l l e  v i e n t  d ’ é d i t e r  u n  s u p e r b e  c a t a lo g u e  d e s  ( « u v r e s  o r i g i 

n a l e s  e t  a r r a n g e m e n t s  d e  Richard Wagner, q u ’ e l l e  o t i 're  

g r a t i s  e t  f r a n c o .

x x x

Société de musique de Tournai. —  D i m a n c h e  2 6  a v r i 1,  à  
2  h e u r e s ,  H a l l e  a u x  D r a p s ,  e x é c u t i o n  d e  Francis eus, d e  T i n e l ,

C O M M U N I Q U É S

A u j o u r d ’ h u i  d i m a n c h e ,  à  1 0  h .  1 / 2 ,  a s s e m b lé e  g é n é r a le  
a n n u e l l e  d e  l a  S o c i é t é - p r o t e c t r i c e  d e s  E n f a n t s  M a r t y r s ,  d a n s  

l a  s a l l e  d ’ a u d i e n o e  d e  l a  p r e m i è r e  c h a m b r e  d e  l a  C o u r  
d ' a p p e l ,  a u  p a l a i s  < le  j u s t i c e .

O r d r e  d u  j o u r  : R a p p o r t  d u  s e c r c l u i r e  g é n é r a l ,  d i s 

t r i b u t i o n  d e s  r é c o m p e n s e s ,  e t  c o n f é r e n c e  p a r  le  c o n s e i l 

l e r  S o e n e n s ,  j u g e  d ’ a p p e l  d e s  e n f a n t s ,  s u r  la protection de 
Venfance dans ses rapports avec la question de la réforme 
de l'habitation et du logement.

x x x

L a  c o l o n i e  i t a l i e n n e  o r g a n i s e  p o u r  a u j o u r d ’ h u i  d i m a n c h e ,  
1 9  a v r i l ,  à  l a  s a l l e  R a v e n s t e i n ,  u n e  c i n q u i è m e  e t  d e r n i è r e  

s o i r é e .  M .  P .  L a m b o t t e ,  d i r e c t e u r  a u  m i n i s t è r e  d e s  s c i e n c e s  
e t  d e s  a r t s ,  —  11 c o m m a n d a t o r e  P .  L a m b o t t e ,  —  p a r l e r a  d e  
l a  R o s a l h a .

O n  p e u t  r e t i r e r  d e s  c a r t e s  e t  i n v i t a t i o n s  c h e z  M .  B e n d o t t i ,  
r u e  O t l e t ,  à  B r u x e l l e s .

N É C R O L O G I E
l ' n  d e  n o s  c o n f r è r e s  l e s  p l u s  e s t i m é s ,  M .  F e r n a n d  H o t o n ,  

q u i ,  a p r è s  a v o i r  a p p a r t e n u  à  l a  r é d a c t i o n  d e  la Nation, d e  

l'Express, d e  la Chronique, c o l l a b o r a i t  à  lu Gazette, v i e n t  d e  
m o u r i r  â g é  s e u l e m e n t  d e  q u a r a n t e - h u i t  a n s .

C ’ é t a i t  u n  j o u r n a l i s t e  d 'u n e  g r a n d e  l o y a u t é ,  d ’ u n e  g r a n d e  
p r o b i t é ,  e t  q u i  l a i s s e r a  le  m e i l l e u r  s o u v e n i r  à s e s  c o n f r è r e s .

I l  a v a i t  f a i t  r e p r é s e n t e r  j a d i s  u n  a c t e  i n t i t u l é  :  Le Père.

S P O R T S
Y a c h t i n g  :

—  L e s  m e m b r e s  d u  R o y a l  Y a c h t  C lu b  d e  B r u x e l l e s  o n t  o f f e r t  

o n  s o u v e n i r  a n  s e c r é t a i r e  g é n é r a l  M .  B o t i r i e z .

C ’ e s t  u n e  s u p e r b e  p i è c e  d e  m o n n a i e ,  e n  o r ,  à  l ’ e l l l g i e  d e  
M a r i e - T h é r è s e ,  d a t a n t  d e  l ’ é p o q u e  d u  c r e u s e m e n t  d u  c a n a l  d e  
B r u x e l l e s .

—  A  l ’ o c c a s i o n  d e s  fê t e s  d e  l ’ i n a u g u r a t i o n  d e s  i n s t a l l a t i o n s  
m a r i t i m e s  d e  B r u x e l l e s ,  d e s  r é c e p t i o n s  s p é c i a l e s  o r g a n i s é e s  p a r  

le  R o y a l  Y a c h t  C l u b  d e  B e l g i q u e  c o m p r e n d r o n t ,  n o t a m m e n t ,  

u n e g a r d e n  p a r t y  a u  c h â t e a u  d e  M e n d o n ,  c h e z  le  s é n a t e u r  D e  

R o ,  e t  u n e  a u  c h â t e a u  V a l - D u c h e s s e ;  c h e z  M .  D i o t r i c h .

x x x

D e m a n d e z  à  v o t r e  g a r a g o  Continental-Essence.

V E N T E S  P R O C H A I N E S
2 0  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  V a n h a e l s t ,  d e  Z x v y n d r e c h t ,  v e n d r a  

l a  v i l l a  S i m o n e ,  s i s e  e n  c e t t e  c o m m u n e . .

3 0  a v r i l .  —  L e  n o t a i r e  D e  G r o o f ,  à  S c h i l d e ,  v e n d r a  u n e  

v i l l a  ( M e n l e v e l d e n ) ,  m ê m e  c o m m u n e .

l , r  m a i .  —  L e  n o t a i r e  L o m b a e r t g .  d ’ A n v e r s ,  v e n d r a  la - 

v i l l a  C a r l o ,  s i s e A  B r a s s c h a e t .

6  m a i .  —  L e  n o t a i r e  D a m i o n s ,  à  B r u x e l l e s ,  v e n d r a  l a  v i l l à -  

R o d e n b a c h ,  M i d d e l k e r k e - D i g u e .

8  m a i .  —  L e  n o t a i r e  S c h e y v e n ,  à  B r u x e l l e s ,  v e n d r a  l e  c h â 

t e a u  S a i n t - M i c h e l ,  s i s  à  W a t e r m a e l .

1 9  m a i . —  L e  n o t a i r e  B e a n t h i e r ,  d e  G r e z - D o i e e a u ,  v e n d r a  

u n e  m a i s o n  d e  c a m p a g n e  a v e c  p a r c  (î  h e c t a r e s ) ,  à  G i s t o u x .

2 5  m a i .  —  L e  n o t a i r e  d e  C r e e f t ,  d e  C o r t e n b e r g ,  v e n d r a  

d i x - h u i t  f e r m e s  e t  d e u x  i r r i g a t i o n s ,  à  L o m m e l  ( L i m b o u r g ) .
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Dans le monde de l'industrie et da la finance
L a  c a r a c t é r i s t i q u e  d u  m a r c h é ,  c ’ e s t  l ’ a b s e n c e  d e  t r a n s -  • 

a c t i o n s .  L e  g r a n d  p u b l i c  c o n t i n u e  à  s e  d é s i n t é r e s s e r  c o m 
p l è t e m e n t  d e  l a  B o u r s e ;  a u s s i ,  d è s  q u ' u n e  v a l e u r  d o n t  l e s  
c o u r s  s o n t  d é p r é c i é s  f a i t  l ’ o b j e t  d e  q u e l q u e s  d e m a n d e s ,  

c e  q u i  s e r a i t  d e  n a t u r e  à  l e s  r e l e v e r ,  q u e l q u e s  r é a l i s a t i o n s  

s u f f i s e n t  à  l a  r a m e n e r  à  s o u  n i v e a u  p r e m i e r .
A u  T e r m e ,  l e  d e r n i e r  c o u r s  d e  c o m p e n s a t i o n  m e n t i o n 

n a i t  o n z e  v a l e u r s  e n  m o i r i s - v a l u e  e t  v i n g t  e t  u n e  d o n t  l e s  

c o u r s  é t a i e n t  e n  l é g è r e  a m é l i o r a t i o n , ,  m a i s  d e p u i s  l e s .  c o u r s  
s e  s o n t  e f f r i t é s  e t  l e  m a r c h é  à  t e r m e ,  s u i v a n t  l ’ e x e m p l e  
d e s  g r a n d s  m a r c h é s  r é g u l a t e u r s ,  e s t  à  n o u v e a u  r e p r i s  

d ’ u n e  a t t e i n t e  d e  p e s s i m i s m e  q u ' a u c u n  é v é n e m e n t  s p é c i a l  
n e  s e m b l e  j u s t i f i e r .

Quo us que tandem...
x x x

M U S I Q U E
M u *  H é l è n e  D i n s a r t , p i a n i s t e , d o n n e r a  l e  2 9  a v r i l ,  à  8  h . 1 / 2 ,  

( G r a n d e  H a r m o n i e ) ,  u n  c o n c e r t  a v e c  o r c h e s t r e  s o u s  l a  d i r e c 

t io n  d e  M .  D e  G r e e f .
x x x

L ' e x é c u t i o n  d e  l a  Messe d e  M o n t e v e r d e ,  a n n o n c é e  p o u r  le  
2 5  a v r i l  à  l a  s a l l e  Æ o l i a n ,  e s t  r e m i s e  a u  m e r c r e d i  6  m a i .

P l a c e s  c h e z  B r e i t k o p f .

x x x

U n e  a u d i t i o n  d e  l a  c l a s s e  d e  q u a t u o r  e t  d ’ é l è v e s  d e  M . C é s a r  

T h o m s o n  a u r a  l i e u  a u  C o n s e r v a t o i r e ,  m e r c r e d i  2 9  a v r i l ,  à  

8 h . 1 / 2 .  A u  p r o g r a m m e  : ( E u v r e s  d e  ( o r e l l i ,  T a r t i n i ,  M o z a r t  

B e e t h o v e n .

x x x

P g r o s : e  M .  L .  P O C H E !  , 3  i , Mont, a u x  Herbes Potagères, B R U X E L L E S
R a y o n  I V

N i t r a t e  R a i lw a y s  Cy. —  L e  r a p p o r t  q u i  s e r a  p r é 
s e n t é  à  l ’ a s s e m b lé e  d u  2 1  a v r i l  a c c u s e  d e s  r é s u l t a t s  é q u i 
v a l e n t s  a u x  p r é c é d e n t s .  N o u s  e x t r a y o n s  d e  c e  r a p p o r t  le s  

r e n s e i g n e m e n t s  s u i v a n t s  :
L e s  r e c e t t e s  b r u t e s  d e  T a n n é e  é c o u lé e  s e  s o n t  é l e v é e s  à  

£  7 2 4 ,0 4 8  1 3  s h .  6  d .  e t  l e s  r e c e t t e s  n e t t e s  à  £  3 7 2 ,2 9  
9  s h .  1 0  d .  - E n  1 9 1 2 ,  o a  a v a i t  e n r e g i s t r é  c o m m e  r e c e t t e s  
b r u t e s  £  6 8 5 ,3 2 5  1 4  s h .  1  d .  e t  c o m m e  b é n é f ic e  d ’ e x p l o i 
t a t i o n  £  3 4 9 ,2 5 8  1  s h .  0  d .

L e s  a m o r t i s s e m e n t s  s o n t  s e n s i b l e m e n t  é q u i v a l e n t s  a u x  
p r é c é d e n t s  e t  T o n  d i s t r i b u e  l e s  m ê m e s  d i v i d e n d e s .

L e  d i v i d e n d e  d e  7  1 / 2  p .  c . ,  s o i t  1 5  s h i l l i n g ,  d e  1 9 1 3 ,  s e  
d é c o m p o s e  e n  u n  a c o m p t e  d e  7  s h i l l i n g  p a y é  e n  n o v e m b r e  
1 9 1 3  e t  e n  u n  s o ld e  d e  8  s h i l l i n g  à  p a y e r  e n  m a i  1 9 1 4 .

C o n t i n u a n t  l a  p o l i t i q u e  a p p r o u v é e  p a r  l ’ a s s e m b lé e  g é n é 
r a l e ,  l e  c o n s e i l  a  a m o r t i  £  5 0 ,0 0 0  d ' o b l i g a t i o n s  h y p o t h é 
c a i r e s  le  1 e r j u i l l e t  e t  £  5 0 ,0 0 0  le  l or j a n v i e r  d e r n i e r s ,  s o i t  
e n  t o u t  u n  m o n t a n t  s u p é r i e u r  d e  £  1 0 0 ,0 0 0  à  l ’ a m o r t i s s e 
m e n t  m i n i m u m  p r é v u .

L a  s o m m e  t o t a l e  a f f e c t é e  a u  f o n d s  d ’ a m o r t i s s e m e n t ,  
r é s u l t a n t  d u  r e m b o u r s e m e n t  d e s  o b l i g a t i o n s  p e n d a n t  T a n 
n é e ,  e s t  d e  £  2 0 7 ,5 2 2  1 0  s h i l l i n g .

I l  n e  r e s t e  p l u s  e n  c i r c u l a t i o n  q u e  p o u r  £  4 0 0 ,0 0 0  
d ’ o b l i g n t i o n s ;  o n  e s t  d o n c  f o n d é  à  c o m p t e r  q u e ,  s i  le s  
r é s u l t a t s  d e  1 9 1 4  e t  d e  1 9 1 5  s o n t  a n a l o g u e s  à  c e u x  d e  

1 9 1 3 ,  a u  3 1  d é c e m b r e  1 9 1 5  t o u t e  t r a c e  d e  l a  d e t t e - o b l i g a 
t i o n s  a u r a  d i s p a r u .

L e  r a p p o r t  d u  c o n s e i l  s i g n a l e  q u e  le  c o e f f i c i e n t  d e  l ’ e x 
p l o i t a t i o n  ( r a p p o r t  d e s  d é p e n s e s  d e  l ’ e x p l o i t a t i o n  a u  
C h i l i  à  l a  r e c e t t e  b r u t e )  a  é t é  d e  4 7 .3 2  p .  c .  e n  1 9 1 3  a u  
l i e u  d e  4 7 .6 3  e n  1 9 1 2 .  S i  T o n  f a i t  i n t e r v e n i r  d a n s  l a  p r o 
p o r t io n  l e s  f r a i s  g é n é r a u x  d ’ E u r o p e ,  l e  r a p p o r t  s ’ é t a b l i t  
à  4 8 .5 0  p .  c .  p o u r  1 9 1 3 ,  a u  l i e u  d e  4 9 .0 4  p o u r  1 9 1 2 .

L e  t r a f i c  t o t a l  a  c o m p o r t é  e n  1 9 1 3  2 4 ,0 2 3 ,4 9 0  q u i n t a u x ,  
c o n t r e  2 4 ,0 5 0 ,6 9 7  q u i n t a u x  e n  1 9 1 2 .

L e  t o t a l  d e s  e x p o r t a t i o n s  d e  n i t r a t e  d e  s o u d e  a  é t é  e n  

1 9 1 3  d e  5 9 ,6 2 9 ,1 1 0  q u i n t a u x ,  d o n t  1 5 ,4 9 5 ,3 1 6  q u i n t a u x  
o n t  é té -  e m b a r q u é »  à  I q u i q u e  e t  P i s a g u e  e t  t r a n s p o r t é s  
s u r  l e s  l i g n e s  d e  l a  N i t r a t e  R a i l w a y s .  L e s  c h i f f r e s  c o r r e s 

p o n d a n t s  d e  1 9 1 2  a v a i e n t  é t é  r e s p e c t i v e m e n t  d e  5 4  m i l 
l i o n s  1 9 7 ,4 3 9  q u i n t a u x  e t  d e  1 5 ,3 8 5 ,0 4 3  q u i n t a u x .

L e  r a p p o r t  d u  c o n s e i l  s i g n a l e  q u e  l e  m a t é r i e l  r o u l a n t  

e s t  m a i n t e n u  e n  b o n  é t a t .  I l  c o m p o r t a i t  a u  3 1  d é c e m b r e  
1 9 1 3  : 7 3 .. l o c o m o t i v e s ,  5 3  v o i t u r e s  d e  v o y a g e u r s ,  1 ,7 9 3  w a 

g o n s  d e  m a r c h a n d i s e s ,  c o n t r e  1 ,7 6 6  à  l a  f i n  1 9 1 2 .
L e  d é v e l o p p e m e n t  d e s  l ig n e B  é t a i t ,  a u  3 1  d é c e m b r e  

1 9 1 3 ,  d e  3 8 5  m i l l e s  6 0 3  y a r d s ,  c o n t r e  3 7 7  m i l l e s  5 4 9  y a r d ;  
a u ,  3 1  d é c e m b r e  1 9 1 2 .

G .  Y .  H .

C a i s s e  C e n t r a l e  d e  C h a n g e  e t  F o n d s  p u b l i c s .  
D i r e c t e u r  : R e n é  P o e l a e r t ,  a g e n t  d e  c h a n g e ,  
5 ,  p l a c e  d e  l a  L i b e r t é ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  7 4 6 .

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de C o t e - t a s
à  p a r t i r  d e  5  f r a n c *  p a r  a n  71

S ’adresser 3 4 ,  rue f toyale,  Bruxelles

I m p r i m é  s u r  p a p i e r  d e  l a  M a i s o n  K  E  Y  M  

1 2 - 1 4 ,  r u e  d e  l a  B u a n d e r i e .

B E R T H U I N
L A  P L U S  E C O N O M I Q U E  
R E S T E  T O U J O U R S  B L A N C H E  
N E  G R A IS S E  P A S  L A  P E A U

En vente partout 
G r a n d s  M a g a s i n s  ù  P a r f u m e r i e s

A P P A R E I L  É L E C T R I Q U E  A  M A I N  

: :  : :  P O U R  T O U S  M A S S A G E S  : :  : :  

S P É C I F I Q U E  C O N T R E :  R H U M A 

T I S M E .  G O U T T E ,  M I G R A I N E ,  

N E U R A S T H É N I E ,  O B É S I T É

V É R I T A B L E  T R É S O R  d e s  F A M I L L E S

C O N S E R V A T E U R  D E  L A  B E A U T É

: :  : :  E T  D E  L A  S A N T É  : s  : :  « 7 0

Démonstration gratuite chez : H. N0ELK.E, 199, rue Royale, Bruxelles. Tél. A 36.38
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M O N T U R E  P O U R  C O L S  R U C H E S  E T  M É D IC IS

Expédition soignée

Fabrique d’appareils
de chauffage

G. F, LAMBERTI
I n g é n ie u r - C o n s t r u c t e u r  

Ane. Maison WOLFERS

Rue de Loxum, I

Cuisinières

Thermo-Duplex
p e r m e t t a n t  l ’ e m p l o i  «  s i m u l 
t a n é  o u  n o n  » d u  c h a r b o n  e t  

d u  g a z

Installations spéciales pour les Commandes de province —

C a t a lo g u e  g r a t u i t  s u r  d e m a n d a  

T é l .  IX  6 0 2 0

FO YERS DE LUXE
à  f e u  c o n t i n u  e t  a u  g a z

6rande salle d'exposition
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diez tous ks ikctrickns&r j 
à V à E .G -U M O N  ELECTRIQUE^.) 
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C h a r l e r o i  . l i è g e

S ecre t
debeauté

MIGNOT-BOUCHER Parfumeuri g . ru« v i» i.n n t p a r i

la C R C M C  D C N TIF R IC C '
à  la  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  
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 iH lJ 4 3 ^ P , u s  e f f e c t i v e  d e s
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C H O C O L A T

P o u d r e

GERMflNDRgE

Pour embelllr.i soigner 
ijpeau.adflérer*ceabiOiue -idiscréte Parfum Kleai

: h a m p a g n e  

MERCIER
ÉPERNAY

F ournisseur breveté de S. M. A lbert, Roi des Belge»

SEUL CONCESSIONNAIRE POUR LABELGIQUF 
254,RUE DE BRABANT, BRUXELLES ,TEL. A727j

Les G ra n d s  V in s  de Champagne

C O N S A C R E

ie PIANOLA
J e  s u i s  h e u r e u x  d ’e x p r i m e r  m a  g r a n d e  a d m i 

r a t i o n  p o u r  t e  P I A N  O L  A - M E T R O  S T Y L E ,  

c a r  i l  m ’i n t é r e s s e  s i n c è r e m e n t . S i  j e  n e  l ' a v a i s  

e n t e n d u  m o i - m ê m e ,  j e  n ’a u r a i s  j a m a i s  p u  p e n s e r  

q u ’i l  f û t  a i n s i  p o s s i b l e  d e  r e n d r e  l e  v é r i t a b l e  j e u  

d e  l ’ a r t i s t e  :  o n  l e  c r o i r a i t  l u i - m ê m e  a s s i s  a u  

p i a n o .

J e  s u i s  c o m m e  s o u s  le  c h a r m e  d ’u n  c o n t e  d e  

féese
R i c h a r d  S T R A U S S .

L ’ a n t i q u e  «  M o n o c o r d e  »  s ’e s t  d é v e l o p p é  

a v e c  1 ’ « E p i n e t t e » .  L ’  «  E p i n e t t e »  s-’ e s t  

t r a n s f o r m é e  a v e c  l e  « P i a n o » ;  m a i s  l a  r é a l i s a 

t i o n  g i g a n t e s q u e  q u i  a  c o n d u i t  l a  c o n s t r u c t i o n  

d u  p i a n o  à  s o n  a p o g é e  n e  p e u t  s e  c o m p a r e r  à  l a  

r é v o l u t i o n  q u ' a p p o r t e  d a n s  l ’ é t u d e  d e  l a  m u 

s i q u e  l ’ a d d i t i o n  a u  p i a n o  d u  P T ’A N O L A -  

M E T R O S T Y L E .  P a r  l u i ,  l e s  i n t e r p r é t a t i o n s  

d e s  g r a n d s  m a î t r e s  n e  s e r o n t  p l u s  f a u s s é e s ,  c a r  

l e  P 1 A N O L A - M E T R O S T Y L E  l e s  c o n s e r v e r a  

i n t é g r a l e m e n t  p o u r  l a  p l u s  g r a n d e  j o i e  d e s  

g é n é r a t i o n s  f u t u r e s .

L e  P I A N O L A - M E T R O S T Y L E  e s t  u n i q u e 

m e n t  p l a c é  d a n s  l e s  f a m e u s e s  m a r q u e s  

a m é r i c a i n e s  S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  o u  
S t e c k  :  c e t t e  u n i o n  p e u t  ê t r e  c o n s i d é r é e  

c o m m e  u n  é v é n e m e n t  d e s  p l u s  s i g n i f i c a t i f s  

d a n s  l e s  a n n a l e s  d e '  l ’ I n d u s t r i e  m u s i c a l e .

L e  m o t  P I A N O L A  n ’ e s t  p a s  u n  n o m  g é n é 

r i q u e ,  m a i s  b i e n  u n  n o m  s p é c i f i q u e  a p p a r t e 

n a n t  e n  t o u t e  p r o p r i é t é  à  s e s  i n v e n t e u r s  : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y ,  d e  N e w - Y o r k .  D e  n o m 

b r e u x  j u g e m e n t s  ( e t  e n c o r e  t o u t  d e r n i è r e m e n t  

e n  B e l g i q u e )  o n t  c o n s a c r é  l e  f a i t  p a r  d e s  c o n s i 

d é r a n t s  f o r t e m e n t  m o t i v é s .

L e  P I A N O L A  n ’ e s t  " p a s  u n  a u t o m a t e - ,  c a r ,  

c o m m e  l e  m u s i c i e n  q u i  c o m p o s e ,  c o m m e  l e  

p o è t e  q u i  c r é e  d e s  i m a g e s  e t  c u e i l l e  d e s  r i m e s ,  

i l  c a p t e  s a  c h i m è r e  ;  i l  j o u i t  i n t e n s é m e n t  e t  

c o l l a b o r e .  I l  d o n n e  l ’ i m p r e s s i o n  d u  c a v a l i e r  

é m é r i t e  q u i ,  d ’ u n  m o t ,  d ’ u n e  p r e s s i o n ,  o b t i e n t  

d e  s a  m o n t u r e  l ’ o b é i s s a n c e  l a  p l u s  d é c o n c e r 

t a n t e .  E t  p o u r t a n t  c e  c a v a l i e r  n ’ e s t  q u ’ u n  

n o v i c e  :  e t  c ’ e s t  à  l ’ i n s t r u m e n t  «  v i v a n t  »  

p r e s q u e ,  c o m p r é h e n s i f ,  s e m b l e - t - i l ,  q u ’ i l  d o i t  

d e  p o u v o i r  d o n n e r  c e t t e  s e n s a t i o n  d e  m a î t r i s e  

a b s o l u e  d è s  l e  p r e m i e r  c o n t a c t .

Teinture des oheveux, application du Henné. J .  3 A R D X N  
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3-é, ruo de l’Écuyer

REPRESENTATIONS DE PARSIFAL L es personnes désireuses de souper au foyer du 
théâtre de la M onnaie pendant le  1er entr’acte  
(d’une heure) p eu ven t retenir leur table d’avance  

en  s’adressant au buffet du foyer ou par téléphone A 1 1 2 .0 9 .
______________________  C O N C E S S I O N N A I R E  D U  B U F F E T -

M a r c e l  RE MOUCHA M PS , TRAITEUR 115 , RUE DES P L A N T E S, B R U X E L L E S |

THEATRE ROY H  DE l MO UN A! E

L O U I S E
R o m a n  m u s i c a l  e n  q u a t r e  a c t e s  e t  c i n q  t a b l e a u x  

P a r o l e s  e t  m u s i q u e  d e  M .  G u s t a v e  C H A R P E N T ' E R

= = = = =  M
1 e r  t a b l e a u  : I n t é r i e u r  d ’ u n  m é r s g e  o u v r i e r .  —  2 e t a b l e a u  : U n  c a r r e f o u r  t u  

b a s  d e  M o n t m a r t r e .  —  3 e t a b le a u  : U n  a t e l i e r  d e  c o v t u r r .  —  4 e t a b le a u  : 

S u r  l a  B u t t e  M o n t m a r t r e .  —  5 e t a b l e a u  : D é c o r  d u  p r e m i e r  t a b l e a u .

J u l i e n .........................................................................................................  . . .  .  .  .  M M .  A U D O U I l i

L e  p è r e ...................................................................... ............................................................................................. B I L L O T .

L e  c h i f f o n n i e r ............................................................................................................................................  G R O M M E N .

L e  n o c t a m b u l e .............................................................................................................................................  D U A .

P r e m i e r  p h i l o s o p h e   ................................................ D E M A R C Y .

L e  s c u l p t e u r ........................................................................................................................................................  D U F R A N N E .

L e  b r i c o l e u r ........................................................................................................................................................  D A N L É E .

L e  c h a n s o n n i e r ............................................................................................................................................  D O G N I E S .

M a r c h a n d  d ’ h a b i t s .................................................................................................................. -. .  D U F R A N N E .

G a r d i e n  d e  l a  p a i x .................................................................................................................................. G O O S S E N S .

L ’ é t u d i a n t ........................................................................................................................................................  V I N C K .

D e u x i è m e  p h i l o s o p h e .....................................................................................................................  V A L A T A .

U n  p e t i t  a p p r e n t i ................................................................................................................................. F . e  p e t i t  P I C O T

L o u i s e ..................................................................................................................................................................................... M " ”  ü E L D Y

L a  m è r e ...................................................................................................................................................................  B A R D O T .

I r m a .  —  L e  g a v r o c h e ..................................................................................................................... S Y M I A N E .

C a m i l l e ...................................................................................................................................................................  V 1 C E R 0 Y .

L ’ a p p r e n t i e ........................................................................................................................................................  S O M E R S .

G e r t r u d e ....................................................................................................................................................................  C H A R N E Y .

L a  p r e m i è r e .  ■—  L a  b a l a y e u s e ................................................................................... C A M B O N ,

E l i s e ................................................................................................................................................................................ C U V E L I E R .

B l a n c h e ,  l a  p e t i t e  c h i f f o n n i è r e ..................................................................................  C A L L E M I E N .

S u z a n n e ....................................................................................................................................................................  G I A N I N I .

M a r g u e r i t e ........................................................................................................................................................  P R 1 C K .

M a d e l e i n e ........................................................................................................................................................  C A R L I .

L a  l a i t i è r e ........................................................................................................................................................  H È G L E .

L e s  a u t r e s  r ô l e s  p a r  M m es P i t o n ,  J .  K o h l  e t  M M .  V a n c a l k , V i n c k  e t  V a n  d e n  E y n d e .

A u  t r o i s i è m e  a c t e  : C o u r o n n e m e n t  d e  l a  M u s e  d e  M o n t m a r t r e .

M 1Iu O .  G H I O N E  :  L a  D a n s e u s e .

Les proûuüs alimentaires
sont les meilleurs 

EN  VENTE P A R T O U T J C n v r r

134, rue Royale 28, avenue de Keyser 
BRUXELLES ANVERS

Nous consentons l’abonnem ent pour tous ap
pareils sim ilaires. L e nombre des rou leaux  
donnés en  abonnem ent est illim ité .

A IS O N

MARIE DE MOULIN
ue des paroissiens, 23, J jru xe lle j

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

Henriette~LA G Y E
C o stu m ière  d u  T h é â tre  roy a l de  U  M onnaie  78

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

P A R F U M  L T  P I V E R  |

L ’a i r  e s t  s o u f f l e  d e  v i e ;  e t  c ’ e s t  à  l ’ a i r  q u e  l e  

P I A N O L A  d o i t  s a  v i t a l i t é ,  s o n  a r t .  I l  n ’ a  

p a s  b e s o i n ,  c o m m e  p r e s q u e  t o u s  l e s  a p p a r e i l s  

s i m i l a i r e s ,  d ’ a v o i r  r e c o u r s  à  l ’ é l e c t r i c i t é ,  

c o m m e  l e  m é  l e c i n  y  a  r e c o u r s  d a n s  l e s  c a s  

d é s e s p é r é s  o u  l e s  m a l a d i e s  i n c u r a b l e s  ;  c ’ e s t  u n  

m o y e n  f a c t i c e  q u e  l ’ a r t  r é p r o u v e  e t  q u e  l e  

P I A N O L A  r é p u d i e  p a r c e  q u e  s a  c o n f o r m a t i o n  

r o b u s t e  l u i  p e r m e t  d e  r e s p i r e r  à  p l e i n s  p o u 

m o n s .

■€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

P I A N O S

GÜNTHER
R U E  T H É R É a i E N l V E ,  6

F ournisseur des Conservatoires et E coles de m usique de B elg iq u e 31

SONT TOUTES » BASE n COGNAC FINE CHAMPAGNE
| et RIGOUREUSEMENT GARANTIES SANS ALCOOL ( INDUSTRIE

S E  T R O U V E N T  S U R  L E S  M E I L L E U R E S  T A B L E S  DU MONDE ENTIER

R i c h a r d
S t r a u s s

P I A N O S

Steinway & Sons
Fournisseurs de la COUR de BELGIQUE

134, RUE ROYALE

B R U X E LLE S

6 r« *  : K . - F .  W ï V  J ü l t ü J f i r t U Ü ,  «u. jw in-Linasn.B r»*11®

P A R F U M

Exclusivement importées d» France m bouteilles n-origine

2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

ANVERS

lie lin  Compaïf
L E S  C É L É B R É S  L I Q U E U R S
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AVIS
L e s  a b o n n é s  d e  B e lg iq u e  se  r e n d a n t  à  

l ’é t r a n g e r  e t  d é s i r e u x  d ’y  r e c e v o ir  L ’E V E N 
T A IL  s o n t  p r ié s  d e  jo in d r e  à  l e u r  d e m a n d e  
de c h a n g e m e n t d ’a d r e s s e  le  m o n ta n t  d u  s u p 
p lé m e n t d e  p o r t .

L ’E sprit eu ro p éen
Il est plaisant de constater comme la civilisation 

demeure supérieure à l ’instinct des races et à l ’appé
tit  désin térê ts économiques sur lesquels d’un bout à 
l’autre de l ’Europe l’esprit national base ses préten
tions. En Belgique, nous jouissons .du privilège de 
situer notre jeûne e t confuse conscience patriotique 
au-dessus de ces contingences si souvent arbitraires. 
Et c’est' bien pourquoi notre vœu universel et pro
fond de nation indépendante et libre s ’accorde avec 
le sens d’une culture où l ’on peut re trouver les ves
tiges de l ’esprit européen.

Rien ne prévaut contre l’accord spontané de nos 
forces vives, raeiques, industrielles e t commerciales, 
dans le respect d ’une culture encore un peu étran
gère à notre activité intellectuelle, mais promise à 
tous les épanouissements prochains de notre pensée. 
Suffisamment à  l'abri des appropriations nationales, 
cù des convoitises anciennes e t nouvelles se font jour, 
notre originalité ne se manifesta guère jusqu’ici 
qu’en conformités d ’a rt et d ’habitudes avec un sol et 
des races caractéristiques. La vie belge, bien anté
rieure à notre indépendance, nous a marqués de son 
empreinte. L ’éveil de notre conscience patriotique 
lai a été un instant supérieure, en 1830. Puis, peu à 
peu, cette vi ; s ’estrapprochée d ’une conception basée 
à l’origine sur la raison, pour ê tre  bien près, aujour
d’hui, de s ’identifier avec elle. Comme l ’a dit élo
quemment M .Paul Hymans, récemment,aux Annales, 
la Belgique s’est vu appelée à faire entendre sa note 
■dans l’esprit européen. Nul ne dira qu’elle ne l’a pas 
fait avec un sentiment grandissant de son prestige et 
■de sa force.

En évoquant ainsi, comme le grand résultat inter
national de notre vie autonome, notre entrée dans le 
cycle de la ci vilisation européenne, l ’orateur pouvait 
avoir à la pensée la récente contribution donnée à la 
philosophie de notre prospérité parM . Louis Dumont- 
W ilden. L’excellent essayiste vient de réunir, en 
effet, sous ce t itre  : L 'E sp rit européen ( 1 ), une série 
d’études sur les origines, les péripéties et les mani
festations diverses de la culture moyenne dans notre 
vieux monde. Si l ’on n’est pas surpris de le voir s’y 
abandonner aux puissantes amours françaises aux
quelles est encline sa sensibilité, sa probité intellec
tuelle e t sa profondeur de méditation font de son 
apport à notre psychologie une contribution extrême
ment utile.

D’autre part, avant de crier à l ’irrespect pour 
motre destin de peuple libre, il est bon de lire jusqu’au 
bout et de méditer après avoir lu les pages subtiles 
•et mesurées ou notre tradition enrichit l’esprit euro
péen d’une sauvegarde plus efficace que l’activité 
française moderne.

Ilne  s’agit pas, en effet, de confondre l ’unité mo
rale d’une civilisation ancienne et illustre avec l 'am
bition! légitime des intérêts e t des peuples à s'affran

ch ir, à se défendre e t à se développer dans l’espace, 
mais bien de rattacher à une expression supérieure 
•de l’intelligence e t de l’âme le groupement de ces 
'intérêts et de ces peuples.

(1) Un vol., chez Piguière, à Paris ; prix : 8 fr. 50;

A ce titre , notre Belgique a devant elle le plus bel 
avenir intellectuel. Car, tandis que les tendances 
raeiques et les énergies industrielles bannissent la 
fleur de la civilisation européenne pour la remplacer 
par la plante rapide et de croissance arbitraire de 
l ’instinct germanique ou slave, de l’effort vers un 
impérialisme commercial dépourvu de culture, notre 
situation géographique, nos richesses e t nos tradi
tions nous m ettent à même, tout en demeurant fidèles 
à notre intérêt, respectueux de notre physionomie, 
de nous hausser à une expression supérieure de 
l ’intelligence européenne.

Cette expression, où peut-on la trouver aujour
d ’hui, quelle fut sa fortune dans le passé, qu’est-ce 
qui la menace et comment la reconnaître sous de 
fausses apparences ? Le livre de M. Dumont-Wilden 
pose ces questions et s ’essaie, dans une certaine me
sure, à y  répondre.

La célébration du centenaire de la mort du prince 
de Ligne vient à propos pour actualiser l ’évocation 
de l’esprit européen dans le passé. Si le grand sei
gneur belge incarna avec bonheur des élégancys uni
verselles. ce fut pdur les avoir senties et trouvées 
dans le dernier épanouissement de l’ancien régime. 
Avec le XVü Ie siècle, en effet, expirait dans l ’Eu
rope la vitalité d 'une civilisation, sans doute corrom
pue. mais gardant comme extrême sauvegarde le sens 
de l ’honneur et de la générosité.

La forte discipline du siècle précédent, en France, 
avait cristallisé autour d ’un idéal toutes les forces 
de la société et de l’esprit. E t tel fut le pres
tige moral du XVü e siècle français, que sa solide 
humanité servit de norme et de critère à toute l ’Eu
rope. La Révolution a provoqué contre la France la 
coalition de l’Europe, parce que. issue de la dissolu
tion du vieil idéal, elle apparaissait comme la néga
tion de l’humanité traditionnelle.

Aujourd’hui, parmi l’éveil et la domination des 
originalités nationales, l’ancien esprit européen a 
perdu son autorité e t ce n’est plus que dans les le t
tres qu’il garde son prestige français.

Chateaubriand, Stendhal, au milieu de l’incertitude 
qui suivit en Europe la perte de l’hégémonie fran
çaise, restituèrent, aux deux polos opposés de la pen
sée et de la sensibilité, une forme générale à l ’art 
d ’écrire.

De nos jours, un Barrès, un Gide, un Maurras 
même, e t tous ces jeunes écrivains dontM . Alfredde 
Tarde est venurécemment,au JeuneBarreau,nous dire 
l’instinct de réaction française, exercent une action 
nationale utile à l’esprit européen. Celui-ci, en effet, 
n’a-t-il pas tou t intérêt à garder l’exemple e t la sug
gestion d’une pensée française, nette et disciplinée, 
conforme à ses vertus essentielles?

Et, si notre te rro ir belge a donné aux lettres fran
çaises deux écrivains dont le retentissem ent européen 
aétéprodigieux, c’est pour avoir servi d'interm édiaire 
sentimental et pictural ;i de vieilles idées .et à d 'é te r
nelles images auprès d'un publicsusceptildedo recon
naître en lui une forme d ’idéalisme et de réalisme 
élargie. Maeterlinck et, Vcrbaeren n ’ont point apporté 
autre chose que cet accent et ces couleurs, car pour 
leur philosophie et leur vision elle est dans le patri
moine commun de l ’humanité.

Ces constatations, puisées en lisant le livre de 
M. Dumont-Wilden, sont animées par le. souci de tout 
ram ener à l’idée dont découle le livre. On les peut 
discuter et je  ne connais pas de talent mieux fait que 
celui de l’auteur pour inviter à la discussion.

M. Dumont-Wilden représente chez, nous un élé
ment littéraire trop rare, celui que le goût des idées 
possède. La critique, l ’observation, le plaisir sont à 
ses yeux matières à analyse m orale.Il est de la lignée 
des moralistes français, et, je  ne sais pas si les nou
velles générations belges ne sont pas laites; pour y 
en trer, comme les précédentes se sont ralliées à Ja 
tradition des peintres flamands, aux réalistes de la 
politique et de la philosophie.

Le souci des moralités intellectuelles et historiques 
semble, on effet, avoir dominé, dans ces exposés,

ces confessions, ces appels auxquels se sont livrés les 
jeunes conférenciers du barreau bruxellois de cet 
hiver. Ils sont faits pour intéresser M. Dumont-Wil
den, pour lui faire incliner vers leurs efforts sa com
préhensive attention; et s ’il est par profession et par 
tempérament défiant des élans impulsifs et des sur
sauts tendancieux, il est l ’homme du monde le mieux 
indiqué pour situer dans l'équilibre des forces euro
péennes l’activité intelligente d ’un petit peuple con
scient du rôle de son intelligence dans le jeu  de ses 
appétits e t de ses intérêts.

H e n r i  D a v ig n o x .

Théâtre royal de la Monnaie
L E  F E S T IV A L  W A G N E R  

T a n n h a u ser .

Le festival W agner, en allemand, a commencé par 
une représentation hors ligne de Tannhauser, repré
sentation d ’une belle tenue artistique, admirablement
mise au point, et avec des éléments remarquables, 
dont plusieurs même sensationnels.

C’était M. Herman Kutzschbach qui dirigeait, et 
dès l’ouverture ce comtuctor nous donnait la preuve 
de sa compétence, de son autorité, de sa connaissance 
fervente de l’œuvre ■wagnérien. L ’orchestre a été 
superbe, de même que les chœurs, notamment ceux 
des pèlerins, ceux à, bocca chiusa du « Venusberg », 
et les ensembles prodigieux de la « W artburg » et 
du finale religieux, mystique et imposant s’il en fut.

Le ténor Urlus a fait un Tannhauser accompli; 
belle et prenante voix, chanteur aguerri, comédien 
expressif et intelligent. On l’a acclamé. M. F . 
l ’Iaschke est un Wolfram doué d ’une bonne voix et 
chantant avec un sentiment profond. M. Zottmayer a 
prêté au rôle du Landgrave une belle voix, une dic
tion ressentie, une physionomie vraiment majes
tueuse, e t M"'*: E. Clairmont fut une Vénus de grand 
m érite, bonne cantatrice et m ettant infiniment de 
conscience dans son chant, et d ’intentions, d ’intelli
gence dans son jeu.

Mais de tous ces artistes éminents, c’est peut-être 
Mme E. Plasclike-von derO sten qui produisit la plus 
forte, la plus profonde impression. Elle réunit vrai
ment toutes les qualités pour incarner la noble, la 
touchante Elisabeth, à la fois femme et sainte ! Belle, 
jeune, grande, voix superbe d’un timbre délicieux et 
conduite par une cantatrice de race, passionnée par 
une âme depoète, ressentant profondément jusqu’aux 
plus subtiles nuances de son rôle, ce fut un délice 
souverain de la voir et de l ’entendre depuis son 
entrée au deuxième acte jusqu’à son ascension de la 
fin vers la W artburg . Sa voix splendide dominait les 
dramatiques ensembles du deuxième acte. Elle eut 
vraiment des expressions de visage sublimes à la fin 
de ce deuxième acte, notamment quand elle sourit à 
la promesse de rédemption pour le pêcheur criminel, 
pressentiment consolateur, qui lui vient, du chant 
des pèlerins.

Citons encore MM. Winckelsholf, Tilmann-Lis- 
zowsky, nos excellents pensionnaires Duaot Dcmarcy, 
et M"'° d ’Avarizi, un délicieux petit pâtre.

Félicitons aussi le m etteur en scène et le maître de 
ballet.

Bref, un succès considérable, une mémorable soirée 
d ’art.

Il y  avait la foule des grands soirs.
G. E.

Avis
L oa a b o n n é s  d e  l’EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A TUITEM EN T le u r  p o r t r a i t ,  u n e  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m c r a ,  r u e  
d e  L ig r io , 4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  la  q u i t t a n c e  d e  l’a b o n n e m e n t  o n  c o u r s .  I ls  s o n t  
p r i é s  d e  s ’e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u- 
p o n t - E m è r a  p o u r  l’h e u r e  d e  la  p o s e .

C h o ses  de T h éâ tre
(R e p r o d u c t io n  in t e r d i t e  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  s o u r c e )

Voici, sauf imprévu, les derniers spectacles de la 
Monnaie :

Dimanche 30, à 1 h. 1/2, les Huguenots ; le soir, 
à 7 h. 1 2, Faust; lundi 27, à 7 heures (abonnement 
courant, représentation en langue allemande). Lohen
grin; mardi 28, à 8  heures, la Chanson de Fortunio 
et Kaatje ; mercredi 29, à 7 h. 1/2, Manon ; jeudi 30, 
à 7 heures (abonnement suspendu, représentation en 
langue allemande), Tristan et Isolde ; vendredi 
1er mai, à 7 h. 1/2, Carmen ; samedi 2, à 7 h. 1/2, 
spectacle à bureaux fermés; dimanche 3, en matinée, 
trente-cinquième de Parsifal; le soir, à 7 h. 1/2, 
clôture de la saison théâtrale (spectacle coupé).

Du 4 au 9 m ai,représentations en langue allemande: 
lundi 4, à 8 h. 1/2, l’Or du BM n  ; mardi 5, à 7 heu
res, la W alkyrie; jeudi 7, à 7 heures, Siegfried; 
samedi 9, à 5 h. 1/2, le Crépuscule des Dieux.

Voici venues les dernieres soirées de la saison, qui 
se term inera dimanche prochain. Et, déjà, jusqu’à 
l’an prochain, ont repris leur place dans le magasin 
des décors, les toiles et les châssis du Barbier, de 
Madame Butterfly, de VEtranger, de l'E n fan t pro
digue, de Tannhauser, de Louise, du Spectre de la 
Bose e t des Petits Biens.

Les artistes font leurs malles. Les uns sont tout à 
la joie des vacances prochaines et complètes vaillam
ment gagnées ; les autres se préparent à des saisons 
de villes d'eaux et se donnent rendez-vous à Àix, 
Vichy, Biarritz. Deauville, Ostende ou Londres; 
d ’autres encore font leur tournée d’adieux chez les 
amis bruxellois. Dans le corps de ballet se prépare 
’exode vers Covent Garden, et les petites danseuses, 

déjà éblouies, parlent des merveilles des spectacles 
de gala annoncés.

Chez les lleuristes, enfin, les commandes affluent 
et nous n'allons pas tarder à revoir aux vitrines les 
rubans aux inscriptions louangeuses destinées à orner 
les corbeilles et les palmes qui, ces soirs prochains, 
transformeront en jardin  féerique la scène de la Mon
naie.

La matinée annuelle donnée au profit de la Mutua
lité du personnel de la Monnaie avait attiré , samedi 
après-midi, de nombreux amis au théâtre. Ils firent 
fête à un spectacle charmant. .

On a applaudi particulièrement le talent délicieux 
de Mlle Heldy dans le premier acte de la Traviata, 
qu’elle chante avec une rare v irtuosité; la grâce 
exquise, le talent émouvant de Mlle Cerny dans la 
Mort du Cygne, de M. Saint-Saèns, qu’elle a dansée 
et mimée en très grande artiste  et de si expressive 
façon que le public l'a  bissée d’enthousiasme; le brio 
de Mlle 0 . Ghione et de Mlle Félyne Verbist dans des 
danses espagnoles, et le comique réjoui de M. Pouzio 
dans les chansons du répertoire Poliu.

Les danses grecques par MUcs Jam et et R . Ghione 
et l ’amusante scène de ménage spirituellement mimée 
par Mlh's Legrand et P . Verdoot contribuèrent à 
l’agrément des spectateurs.

L ’exécution très brillante de l ’ouverture des 
Maîtres Chanteurs sous la direction de M. L auve- 
ryns fut longuomeiH applaudie.

La Chanson de Fortunio n ’a rien perdu de son 
charme. Au dernier moment, M. Danlée, indisposé, 
ne put jouer son rôle, dans lequel il fut remplacé par 
M. M erle-Forcst. L ’excellent metteur en scène a 
prouvé qu’il est aussi un comédien adroit, amusant, 
bien disant et très habile, puisque, n ’ayant jamais 
joué le rôle de maître Fortunio, qu’il avait fait répé
ter, il l ’a. interprété à l ’improviste avec une sûreté 
et une autorité très remarquées.

Tous les artistes ont contribué au succès de cette 
matinée en chantant, l'Ave M aria  de Gounod et le 
duo de la Muette de Bortici, et on vendant l'Eventail
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au bénéfice de la Mutualité. Cette vente a rapporté 
405 francs.

Tous les artistes prêtant gracieusement leur con
cours et tes directeurs ayant pris à leur charge tous 
les frais matériels, le produit total de la recette, soit 
0,692 fr. 1 1, a été versé dans la caisse de la Mutua
lité.

Joudi, Mlle Vorska a chanté le rôle de Vita de 
VEtranger, dans lequel elle a fait valoir ses belles 
qualités de chanteuse et de comédienne. On l’a beau
coup applaudie.

M. Lauweryns conduisait, pour la première fois, la 
partition de M. d’Indy, et il s 'est tiré à son honneur 
de cette tâche difficile.
L. Le compositeur avait promis de diriger sou 
œuvre, mais en même temps que celle-ci était exécu
tée à la Monnaie, on en donnait, à Paris, sous la 
direction de M. d ’Indy, des fragments à la repré
sentation de gala organisée à l’Opéra en l ’honneur 
des souverains anglais.

Vendredi a commencé par Tannlùiuscr la série des 
représentations wagnériennes.

Et la Monnaie réalisera ce tour de force qui ne fut 
jamais accompli autre part de donner en dix  jours, du 
24 avril au 6 mai, huit œuvres de W agner : Tunnhau- 
ser, Lohengrin. Tristan et Lseult, Parsifal, l'O r du 
Tthin. la WaUcyrie, Siegfried e t le Crépuscule des 
Dieux.

On ne pouvait, de façon plus grandiose, term iner 
une saison entre toutes laborieuse, qui eut des heures 
rayonnantes e t dont le souvenir restera.

C’est dimanche prochain, à l’issue de la trente- 
cinquième et dernière représentation, en matinée, de 
Parsifal, que se réuniront, dans le foyer du théâtre 
de la Monnaie, les souscripteurs offrant à MM. Kuffe
rath  e t Guidé la médaille commémorative de Parsifal, 
sculptée par M. De Vreese, ainsi que des exemplaires 
richement reliés de la partition spécialement illustrée.

M. Dubois, directeur du Conservatoire et président 
du Comité, fera remise de ces souvenirs aux direc
teurs.

Les souscripteurs recevront une invitation qui leur 
donnera accès au foyer du théâtre, à 5 h. 1/2.

La saison prochaine sera apposée dans le couloir 
des premières loges, près d’une des portes donnant 
sur le grand escalier, une plaque en marbre avec 
inscription en lettres de bronze énumérant les œuvres 
de W agner dont la première exécution en français 
fut donnée par le théâtre de la Monnaie,

M. Paul Bosquet, trésorier du comité, 172, rue 
Royale, reçoit encore les souscriptions (5 francs) pour 
l ’album édité à 500exemplaires numérotés contenant 
tous les documents photographiques de la représenta
tion de Parsifal à Bruxelles.

Après la soirée du Crépuscule, le 9 mai, le théâtre 
fermera ses portes pendant quelques jours. A partir 
du 18, il y  aura une série de représentations, dont 
le programme n’est pas encore définitivement arrêté, 
données par Mme Sarah Bernhardt et sa troupe.

XXX
Le théâtre du Parc terminera sa campagne le 

29 avril. Le spectacle actuel — Servir et la Chienne 
du Roi — ne sera plus représenté à bureaux ouverts 
qu’aujourd’hui dimanche, demain lundi et mercredi 
pour la clôture. La représentation de mardi sera 
donnée à bureaux fermés pour la Grande Harmonie.

Servir a produit une impression considérable; cha
que soir les fins d ’actes provoquent des ovations 
enthousiastes; à la fin du spectacle, le public debout 
acclame les interprètes.

C’est pour la troupe du Parc une victoire de plus, 
et une grande victoire. A côté de M. Henry Krauss, 
pour qui le colonel Eulin est un de ses meilleurs rôles, 
et de Mme Barbier, qui tempère les scènes violentes 
de son émotion douloureuse et contenue, il faut louer 
sans réserves MM. Laumonier, Gournac, Marey, 
Mlle Médal, etc., dont l’ensemble réalise une des plus 
belles interprétations de cet hiver.

Servir et la Chienne du Roi n ’auront pas eu la 
carrière que leur assurait le succès ; mais plusieurs 
interprètes sont appelés par leurs engagements d’été 
à Aix et à Vichy, qui possèdent d’importantes scènes 
de comédie où sont engagés la plupart des artistes 
du Parc. Les répétitions y commençant le 1er mai, le 
spectacle Lavedan a donc été poussé aussi loin que 
possible. Nous ne saurions assez engager les re ta r
dataires à profiter des dernières représentations de 
ces œuvres émouvantes, d’une vigueur rare et d ’un 
bon ton qui les recommande à tous les publics.

XXX
Le Vaudeville donne aujourd’hui, à 2 heures, une 

matinée des Dégourdis de la 11e. dont le succès ne 
faibjit pas.

XXX
C’est encore une des plus célèbres fantaisies du 

répertoire comique que vient de reprendre le théâtre 
de la Gaîté. M. I’éral, Mlle' Blanche Derval et 
Devigny donnent à Sacré Léonce la joyeuse comé
die de Pierre Wolf, une interprétation pleine de 
verve et qui leur vaut un gros succès.

XXX
Il n ’y a pas moins de sept débuts, cette semaine, 

au l ’alais d ’Eté, dont un tout à fait sensationnel : 
celui d ’un magicien américain, Oswald Williams, 
qui paraîtra pour la première fois en Belgique. W il
liams présente une série de trucs absolument nou
veaux et détient le record de la rapidité dans son 
genre : il termine son numéro par le sketch-éclair : 
W hq's who?, où il parvient à exécuter sept illusions 
complètes en quarante-cinq secondes.

Dimanche 26 et jeudi .30 avril, matinées de famille. 
Les matinées du jeudi ont obtenu, dès leur début, le 
succès le plus complet. Les enfants paient moitié prix 
et o. leur distribue (je jolies surprises.

XXX
Dans notre juméro du 5 avril, nous disions que 

l’Opéra de Vienne avait représenté un drame lyrique 
que le compositeur autrichien Franz Scheidt avait 
écrit, sur un - livret extrait de Notre-Dame de Caris.

Et nous ajoutions que Victor Hugo eût certaine
ment je té  de hauts cris en apprenant le dépeçage de 
son couvre. Le maître, irrité par la transformat ion en

livrets d ’opéra du Roi s'amuse et de lier nard opérée 
par des librettistes italiens, avait, en effet, solennel
lement défendu « de déposer de la musique le long de 
ses vers ».

Dans son numéro du 16 avril, le M atin  d ’Anvers, 
commentant notre articulet, rappelle que Victor I lugo 
lui-même a tiré de son roman un livret en quatre 
actes et sept tableaux : la Esmcralda.

Le M atin a raison.
Notre confrère ajoute :
« Comment ce livret pittoresque n’a-t-il tenté per

sonne ? La Esmcralda a attendu pendant près d’un 
siècle la réalisation de l ’invitation faite par Hugo aux 
musiciens de s’inspirer de son livret. Et c’est en 
Autriche et non on France que cotte réalisation a 
eu lieu. »

Le M atin  se trompe.
Mlle Louise Ilertin, du consentement de Victor Hugo, 

écrivit la partition, e t l ’œuvre fut représentée à l ’O
péra de Paris le 11 novembre 1836. Elle n’eut d ’ail
leurs aucun succès.

Traduit on russe, ce livret fut, mis eu musique par 
Dargomyski et représenté en 1847 à Moscou, puis à 
Saint-Pétersbourg.

Le 28 avril 1857, le compositeur Leboau, reprenant 
le même livret, fit représenter sous le ti tralaEsmcralda 
son couvre à Bruxelles.au théâtre des Galeries. Citons 
encore la Esmcralda du compositeur l ’oniatowski.re 
présentée à Livourne en 1847; celle du compositeur 
Fabio Cainpana, représentée avec succèsàLondres en 
1862 et ilPétersbourg en 1869; cellede W etterhahn, 
représentée à Chemnitz en 1866, et enfin la Esme- 
ratda. poème de M. Marzials, musique deM . Goring 
Thomas, représentée à Londres, sur le théâtre Drury 
Lane, en mars 1883. Cet ouvrage servit d ’inaugura
tion à la campagne « d ’opéra anglais » de l ’impresario 
Carl Rosa.

Le succès en fut éclatant. La partition contient 
des morceaux d ’un bel accent dramatique et elle est 
tout entière d’une grande fraîcheur d ’inspiration. 
C’était le début d’un jeune artiste  anglais et, le pa
triotisme aidant, la vogue de l’œuvre fut très grande. 
Elle fut représentée ensuite en Allemagne, notam
ment ù Cologne et à Hambourg; puis M. Paul Milliet 
adapta le poème en français, et sous cette forme 
nouvelle elle fut reprise à Londres, à Covent, Gardon, 
le 12 juillet 1890, avec comme interprètes princi
paux : Mme’ Molba, le ténor -Jean de Reszké et le ba
ryton Lassai le.

L E  V R A I  E T  L E  F A U X  C H I C

Les femmes que repré
sentent mes dessins ne 
sont pas des exceptions 
choisies à plaisir pour les 
besoins de la cause. Non, 
ce sont des femmes comme 
vous en rencontrez par
tout, aux courses, dans les 
thés e t dans les salons, où 
elles ne font nullement 
scandale, et dont les pho
tographes mondains, four
nisseurs des magazines et 
des journaux, répandent 
les images jusqu’aux con
fins du monde, comme des 
modèles accomplis du chic 
parisien. Ces t o i l e t t e s  
qu’elles portent, je les ai 
reproduites telles à peu 
près que je  les ai vues, en 
y changeant à peine quel
ques détails pour les dé

marquer. E t cependant, pour qui 
sait regarder, quels chienlits ! et 
comme, en poussant un peu à la 
charge, on arrive facilement à en 
m ontrer l’extrême grotesque !

Voici d’abord des femmes dé
guisées en spahi, en sioux; voici 
des juges inénarrables coiffés de la 
toque évasée, vieux chats-fourrés 
au collet d’hermine. D’autres sui
vent, qui ressemblent à un mât de 
cocagne avec son cerceau, ou à un 
cierge de première communion en
touré de papier frisé.

Devant de pareilles toilettes, si 
l’on peut dire, on reste perplexe. 
Sont-ce des humoristes h froid ou 
des gens sérieux qui les ont combi-

jeux de boutons oiseux qui ne bouton
nent rien, tout cela est un perpétuel défi 
à la logique. C’est la grâce du corps de 
la femme sabotée à plaisir. E t quelle 
accumulation de trouvailles saugrenues ! 
On a imaginé des embryons de crino
lines, des jupettes agressives, revêches, 
arm aturées de laiton, e t des draperies 
inertes qui pendent en plis morts comme 
de vieux rideaux fatigués, des espèces 
de camisoles de force, de fausses culottes 
froncées comme des stores, des cages 
à mouches, des paniers, que dis-je ? des 
besaces.

C’est le déchaînement et le triomphe 
du « Ivi-ki ».

S e m  .

nées ! Ont-ils eu vraiment l’in
tention de parer les femmes et de 
les rendre plus séduisantes ?

Considérez maintenant les dé
tails de ces singuliers déguise
ments, de ces empaquetages 
maladroits, de ces housses irra
tionnelles, goûtez-en la laideur 
compliquée, préméditée, la lou
foquerie laborieuse.

Ecroulement d ’étoffes amor
phes, cascades de plis quo rien 
ne justifie et n ’explique, boursou
flures étranglées sans raison,

(1) Sous ce titre a paru, à Paris, 
lu premier fascicule d’un album de 
grand luxe, du caricaturiste Sem, 
album dont le succès s'est tout de 
tuite affirmé.

Nous devons à l’obligeance de 
l’éditeur, le Succès. l’autorisation de 
reproduire, au trait, cinç des nom
breux dessins en couleurs de cet al
bum cruellement amusant.

Si

Goring Thomas, devant qui s ’ouvrait, un bel avenir, 
mourut prématurément. Il avait fait, son éducation 
musicale au Conservatoire de Paris.

x x x
N otre correspondant, parisien citait dans sa der

nière le ttre  les noms des auteurs dramatiques belges 
dont M. Lugné-Poë a monté les ouvrages en artiste 
à  son théâtre  de l'Œ uvre.

Voici l ’intéressante nomenclature de ces pièces:
De M. M aeterlinck : l'In truse, PeUéas et Méli- 

sande. Intérieur, Monnu Vanna-, de Ch. Van Ler- 
berghe : les Flaireurs et Pan-, de M. Verhaeren : Le 
Cloître, Philippe I I -, de M. Spaak : L a  Madone, 
Kaatjc (à l ’étranger); de Mme Duterme : Vœ Victis!; 
de M. Gustave Vanzype ; l ’Echelle ; de Camille Le
monnier, le Droit au bonheur ; du comte A. du Bois : 
Nonotle et Patouillet.

x x x
Le Grand Théâtre de Lyon vient de donner la 

Sulomé de Strauss avec une interprétation qui lui a 
assuré un succès énorme et qui compte des artistes 
connus et aimés du public bruxellois.

Salomé, c ’était Mme Kousnezoff, tan t fêtée il y a. 
quelques mois à la Monnaie. La critique lyonnaise 
parle avec enthousiasme de l’art saisissant avec lequel 
la belle cantatrice a composé son rôle; elle fut 
étrange, impérieuse, cruelle; elle é ta it vêtue d ’un 
costume merveilleux dessiné par B akst; et elle a 
dansé la danse des sept voiles avec une souplesse 
féline et un style qui Font fait acclamer.

M. Delaye, l ’ancien pensionnaire de la Monnaie, 
a chanté le rôle de Jokanaan d’une façon qui lui valut 
de vifs éloges.

x x x
M. Bourbon, qui a chanté hier le troisième acte 

à 'A ïd a , avec Mr,,es Kousnezoff et Bailac et M. Mar- 
tinelli, au cours de la représentation de retraite de- 
M. P ru d ’hon à la Comédie-Française, vient d ’être 
engagé à l’Opéra de Paris pour une série de repré
sentations, notamment de Monna Vanna et des 
lo ya u x  de la Madone.

x x x
La ville de Genève prépare, à l ’occasion du cente

naire de son entrée dans la Confédération, des fêtes 
solennelles—  qui auront lieu du 3 au 10 juillet pro
chain —  où la musique aura une large part. Un vaste 
théâtre couvert sera, pour la circonstance, élevé 
sur les bords du lac Léman. Il pourra contenir sept 
mille spectateurs. La scène, qui mesurera quarante 
mètres de largeur sur vingt m ètres de profondeur, 
s ’ouvrira au dernier acte sur le lac, et le public verra 
s’avancer sur l'eau et a tte rrir  de grandes barques 
portant les chœurs des Confédérés. Des danses ryth
miques seront exécutées par trois cents jeunes gens 
et jeunes filles. L ’ensemble de l’interprétation réu
nira quinze cents exécutants.

XXX
M. Hugo Thimig, de Dresde, qui fut longtemps un 

comédien estimé, puis le régisseur du théâtre de la 
Hofburg, vient d ’en être nommé définitivement direc
teur par S. M. l ’empereur d’Autriche.

Ce poste fut occupé, jusque dans ces derniers temps, 
par des écrivains renommés, tels que MM. Henri 
Laube, Franz Dingelstedt, Paul Schlenther. On s’est 
décidé à le confier à  un artis te , le ttré  d’ailleurs, mais 
avant tout homme de théâtre. L ’expérience sera 
intéressante à suivre.

x x x
Un compositeur italien, M. Léopold Cassone, fera 

représenter en mai prochain,au nouveau théâtre Car- 
cano de Milan, un Barbier de Séville auquel il a 
donné un coloris espagnol très prononcé, en s’aidant 
de toutes les ressources de l ’orchestration moderne.

L ’œuvre de Beaumarchais a inspiré de nombreux 
compositeurs :

Paisiello ouvre la série en donnant à Saint-Péters-
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bourg, eu 1780, un Barbier dont le succès fut consi
dérable et dont la vogue dura une quarantaine d ’an
nées dans toute l ’Europe.

Viennent ensuite les opéras —  toujours sous le 
même titre  —  de Louis Benda, représenté en 1782 à. 
Hambourg; d ’Elsperger, représenté en Allemagne en 
1783: de Scliulz, représen té-à Reinsberg en 178(5, 
de Nicole, créé à Malte en 1796; de Rossini, créé à 
l’Argentina de Rome le 26 décembre 1816 — 
l’ouvrage fut écrit en treize jou rs ! — de Dall’Argine, 
représenté à Bologne le 11 novembre 1868, et enfin 
de A. Grafflgna, créé au théâtre  Concordi de Padoue 
le 17 mai 1879.

Ces deux derniers opéras furent simplement écrits 
sur le livret même de l ’œuvre de Rossini.

Grafligna avait écrit sur sa partition :
« Etude conforme à l ’esprit, au caractère et à la 

•couleur de l'im m ortel chef-d’œuvre rossinien. »
Le Barbier de M. Cassone sera donc le neuvième 

de la série.

C onsultations
Une cantatrice fameuse qui vient de se m arier a été 

consultée par un journal parisien sur la grave ques
tion du mariage. Que cela ne vous étonne point : c’est 
maintenant aux comédiennes et aux chanteuses que 
l’on demande des lumières sur tous les problèmes.

La cantatrice dont il s ’agit a donc donné sa petite 
consultation. Elle a exposé les raisons pour lesquelles 
elle estime qu’il convient de se m arier seulement 
lorsqu’on a dépassé la quarantaine : entre quarante 
et quarante-cinq ans, précise-t-elle. Elle expose qu’à 
cet ùge-là seulement on est raisonnable, on ne se 
querelle p 'us pour des raisons insignifiantes.

La thèse est bizarre. Je  n ’ai pas l’intention de la 
réfuter ici. Cela me parait assez superflu.

Si je 'm 'a rrê te  un instant , c 'e st parce que cette 
consultation m'en rappelle d'autres. Il n’est pas de 
sujet sur lequel on disserte davantage que sur celui- 
là. Tour lemonde y  exerce sa sagesse, tout te monde 
formule des règles salutaires. Il faut se marier jeune, 
disent les uns; il faut se marier tard, disent les autres ; 
il est même des gens qui, apportant à la solution du 
problème une précision de statisticien ou de finan
cier, décident que l'homme doit épouser à tel âge 
une femme ayant tant d'années de moins que lui.

Pour appuyer ces différentes thèses, on a écrit des 
centaines de romans, de comédies et de drames. Les 
neuf dixièmes des œuvres littéraires sont consacrées 
directement ou indirectement, à ce sujet, à ses divers 
aspects. Car ceux-ci sont innombrables. Il y  a celui 
de l’âge, il y  a celni des caractères, celui des situa
tions sociales... Tous les autres problèmes posés 
à l'humanité ont. ensemble, inspiré moins de commen
taires et de recherches passionnées que celui-là.

Et l'on est effrayé en pensant au temps ainsi perdu. 
Car on n'en sait pas davantage aujourd'hui qu'au 
temps dTfomêre. Tons- les raisonnements'et toutes 
les analyses ont été impuissants à  nous guider.

Nous avons accompli, dans tous les domaines, de 
grands progrès. L ’homme est incontestablement 
plus maître chaque jo u r des forces qui l ’entourent, 
ses patientes études ont fait beaucoup de clarté, lui 
permettent d ’agir avec toujours plus de méthode. La 
science a mis de Tordre dans des sensations et des 
idées jadis chaotiques. E t sur tous les su jets les livres 
■écrits il y  a seulement cent ans paraissent très vieux 
parce que, depuis qu’ils ont été écrits, on a élucidé 
des m ystères; seuls les livres parlant du couple 
humain, de ses destinées, demeurent souvent jeunes; 
ils paraissent quelquefois plus neufs e t plus vivants 
que ceux d’aujourd’hui. Ils sont plus simples; ils 
mettent dans le sujet moins de complications; ils ont 
moins de prétention à servir de guide; ils consta
tent' ce qui est. E t en les lisant, nous nous aperce
vons que rien n’a changé, du moins dans la vie. 
Alors, quand nous entendons des gens graves pro
noncer : « Il faut se m arier à tel âge et dans telles 
conditions », nous sommes tentés de sourire, même 
si ce ne sont point des chanteuses ou des comé
diennes qui donnent ces conseils de sagesse.

Nous écoutons les raisons : c’est à tel moment de 
la vie que Ton acquiert le jugem ent, que Ton sait si 
l’on aura les moyens d’assumer des charges; c’est à 
tel âge que Ton peut se rendre compte du caractère 
d’une femme, que l’on peut voir clair dans sa propre 
nature, mesurer la possibilité d ’apparier certains 
défauts et certaines qualités...

Tout cela est très ingénieux, très subtil, tout cela 
est fortement raisonné, irréprochable dans les déduc
tions. On pourrait aisément faire la preuve, comme 
pour les opérations des quatre règles, pour une équa
tion. Le problème devient très facile ; étant donné 
que A est ingénieur et qu’il a vingt-huit ans, dans 
combien de temps doit-il se m arier et qui doit-il 
épouser ? On peut, en appliquant les règles énoncées, 
découvrir l ’inconnue. Seulement, à moins que A ne 
soit dorpiné par une sagesse excessive e t desséché par 
l’habitude du rigoureux calcul, il n ’appliquera pas 
ces règles précises; et même s ’il a l’intention de les 
appliquer, il épousera, à l ’âge où il la rencontrera, 
celle qu’il aim era; et s ’il a calculé et donné au pro
blème la solution indiquée par le calcul, il arrivera 
encore que, plus ta rd , il cédera à l ’impulsion d ’un 
amour soudain qui renversera tout l ’édifice de sa 
rigide sagesse.

Il y a l’amour, voilà. E t toutes les savantes ana
lyses ont été, ju squ ’à présent, impuissantes à lui 
imposer des lois précises. Il a résisté à tout. Le cu
rieux est que les hommes n ’aient pas encore renoncé 
à tenter de l’assujettir, et que Ton entende toujours 
des gens sérieux formuler des lois contre le plus 
capricieux, le plus beau et le plus sûrement immortel 
des instincts, contre le seul (pü demeure capable de 
vaincre l’égoïsme et la cupidité.

G u s t a v e  V a n z y p e .

Notes de la sem aine
Les journaux quotidiens ont publié cette note :
« Avant de rentrer à Bruxelles, S . M. la lleino a passé 

quelques jours aux environs de Paris, chez sa tante, la reine de
Naples. »

La reine de Naples! Notre Souveraine a une tante qui porte 
ce titre ! It y a encore une reine de Naples ! On s’est étonné; et 
l’on a évoqué des souvenirs.

Ces souvenirs sont lointains déjà. La chute du royaume des 
Deux-Siciles date de 18(50. Il y a cinquante-quatre ans ! Et 
pourtant, la dernière reine de ce royaume vit encore. Elle 
n’avait, il est vrai, que dix-neuf ans lorsqu’elle perdit la cou
ronne, qui ne ceignait son jeune Iront que depuis un an. La 
princesse Marie, duchesse en Bavière, sœur du duc Karl- 
Théodor, sœur aussi de l’impératrice Elisabeth d’Autriche et 
de la princesse Sophie, qui devint duchesse d’Alençon, était 
née en 1841; et elle avait épousé, en 1859, François, duc de 
Calabre, appelé presque en même temps an trône du beau 
royaume des Deux-Siciles. Mais François II devenait roi à 
l’heure où les grandes convulsions agitaient l’Italie,où Victor- 
Emmanuel, le Piémontais, entreprenait de relairo l’unité 
italienne. Bientôt Oaribaldi conduisait sur Naples une expé
dition et provoquait, en octobre 1860, un plébiscite qui décla
rait François i l  déchu. Le roi soutint à Gacte un siège 
héroïque, aidé, soutenu par sa jeune femme. Mais il fut vaincu 
par l’irrésistible mouvement qui entraînait toute la popula
tion de la péninsule. Le couple royal se réfugia à Paris. Et 
depuis cinquante-quatre ans, c’est la mélancolique vie des 
rois en exiL

François II, qui n’accepta jamais le fait accompli, est mort 
en 1894. Il n’a pas vu les drames qui se sont succédé autour 
de celle qui fut reine de dix-huit à dix-neuf ans, la tin tra
gique des deux sœurs : Elisabeth à  Genève, la duchesse 
d’Alençon au Bazar de la Charité. Elle est maintenant seule, 
toute seule; le frère qui la chérissait, le duc Karl-Théodor, 
est mort aussi. Et l’on sait gré à la nièce, à  la jeune reine 
heureuse, de songer à la majesté déchne, d'aller animer un 
pen, de temps à autre, une existence depuis si longtemps faite 
uniquement de souvenirs, de tant de souvenirs tragiques.

C’est demain lundi que LL. MM. le Roi et la Reine partent 
pour Luxembourg, où ils vont rendre à la grande-duebesse 
Marie-Adelaïde la visite officielle que celle-ci leur a laite à 
Bruxelles l ’an dernier.

Le gouvernement et la municipalité de Luxembourg donne
ront à la réception des Souverains belges heaucoupde solennité. 
Mais le petit pays, qui ne compte pas tout à fait 250,000 habi
tants, la petite et d’ailleurs si jolie capitale, qui n'en a que 
20,000, ne peuvent déployer grand apparat.

Il n’y aura ni grand spectacle militaire ni représentation de 
gala au théâtre, qui n’a point de troupe permanente. Et c ’est 
tant mieux peut-être ; ainsi la visite du Roi et de la Reine 
gardera le caractère d’une fête de famille. Les Souverains 
seront, en etl'et, en famille à la Cour de Luxembourg : la 
grande-duebe.-se, tille d’une sueur de la duchesse Karl-Theo- 
dor, est la cousine germaine de la reine Elisabeth. Et les 
Belges se sentent toujours en famille à Luxembourg, chez de 
proches parents que les combinaisons de la politique interna
tionale ont séparés d’eux, mais auxquels ils demeurent liés par 
tous les souvenirs, par toutes les traditions, par tout un long 
passé.

La visite que vont faire à Luxembourg les Souverains 
belges ne ressemblera pas à celles qu’ils rirent à Berlin, à 
Paris, à Vienne. Le Roi et la Reine s'apercevront à peine 
qu’ils ont passé la frontière.

x x x
11 y a en, par tonte l’Europe, un profond émoi causé par la 

nouvelle de l’indisposition de l’empereur d’Autriche. L'état 
de santé du vieux monarque a, on le sait, inspiré lundi d'assez 
vives inquiétudes. Et dans tous les pays il y a eu uu moment 
d’angoisse.

Sans doute,- tel grand âge <le François-Joseph — il aura 
cette année quatre viDgt-quatre ans — inspire de la vénération; 
sans donte aussi les drames qui se succédèrent, durant les 
Soixante-dix années de règne, autour du chef de la famille des 
Habsbourg, ont donné au. vieillard un prestige particulier. 
Mais ce n’est point pour tout cela que l’Europe est attentive, 
manifeste à l’empereur d’Autriche une tremblante sollicitude; 
on redoute que disparaisse celui à qui l’on attribue la ferme 
volonté d’empêcher la guerre, celui qui sut l’éviter à son pays 
depuis qnaranie-huit aDS, malgré tant de dangers.de menaces, 
de complications, celui dont le successeur est, assure-t-on, 
plus belliqueux.

On a pu mesurer, ces jours derniers, Tardent désir de paix 
qni domine l'Europe. Et ce sera, peut-être, le plus noble 
éloge que l’histoire pourra décerner à François-Joseph : tous 
ceux qui aiment la paix redoutent la mort du vieil empereur.

x x x
Dimanche dernier, dans une des salles d’audience de la 

conr d'appel, au palais de justice, à Bruxelles, avait lieu l’as
semblée générale de la Société protectrice des Enfants 
Martyrs.

M. Descamps présidait; M. Max, bourgmestre, et M. Ge- 
doelst, qui lut l’un des fondateurs de l’œuvre, si pas le fonda
teur. siégeaient au bureau.

On sait que la société, qui vient de recevoir la personnifi
cation civile, a acquis une importance toute particulière par 
le fait de la mise en vigueur de la loi sur la protection de 
l’enfance. En effet, sur les 171 enfants que l’œuvre a été appe
lée à secourir l’an dernier, 27 lui étaient envoyés par les 
jnges des enfants.

11 faut avoir l’occasion de connaître quelques-uns des des
siers de ces.protégés, pour se rendre compte de l’étendue des 
misères morales que l’Œuvre des Enfants Martyrs est appelée 
à secourir; pauvres petites épaves du vice, du crime, de la 
déchéance intellectuelle des parents, ils sont abandonnés on 
pis, torturés, exploités par ceux qui devraient les élever. Il 
s'agit donc de les soustraire d’urgence aux influences perni
cieuses qui agissent sur eux.

C’est II quoi, dans les limites de ses moyens, s'emploie la 
Société des Enfants Martyrs; et malheureusement, alors que 
le champ des misères révéléos est si vaste, les ressources de 
la société se limitent et se réduisent de pins en plus. Il faut 
que Ton vienne en aide à des tâches d’une valeur sociale si 
importante, qui constituent comme de véritables assurances 
contre le crime et la misère dans l’avenir. La charité faite on 
faveur d’œuvres de l'ospèco est en même temps une lionne 
action et une bonne affaire.

La société possède deux établissements : la Ferme-Ecolo 
Jules Lejouno, à Ernage.et l'Ecole ménagère Carton de Wiart, 
à Oemhloux. C’est lâ que sont placés une partie des protégés 
dont l’œuvre a entrepris l'éducation et le relèvement D’autres 
sont placés chez des nourriciers choisis avec soin ut qui sont 
activement surveillés. Le nombre total de ces protégés est du 
351 : 202 garçons et 149 filles.

Tous ces enfants sont pourvus d’une bonne instruction et 
initiés à un métier et Ton s’efforce d’atténuer les rigueurs du 
sort dans la plus large mesure possible'.

Au coure de l’exposé du secrétaire général, le public a été 
frappé de ce détail, que les communos de l'agglomération 
bruxelloise, y compris Bruxelles, demeurent indifférentes à 
l’œuvre C’est à peine si trois d’entre elles interviennent, on 
totalité, pour environ 200 francs par an. Il serait souhaitable, 
même si de petites questions d’interprétation spécieuse (le
vaient se présenter, que nos grandes communes intervinssent 
de façon efficace, pour soutenir une institution dont chaque 
jour révèle les services. ¥

M. Soonon, conseiller à la cour d’appel, termina la séance 
par une conférence sur « la protection de l’enfance dans ses 
rapports avec le problème des logemonts ouvriers ». Tant de 
choses tiennent à  cette question des logements ouvriers : 
l’alcoolisme, la moralité, l'hygiène, l’éducation de Tonfance, 
la reconstitution du foyer, que le sujet.est inépuisable, et la 
politique— 1a pourrisseuse d’âmes, comme disait Zola — en
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a tellement compliqué et obscurci les termes qu’on n’entrevoit 
guère la vraie solution pratique.

En attendant, il faut aller au plus pressé : soutenir et en
courager les œuvres semblables à celle des Enfants Martyrs.

XXX
La ville de Bruxelles se propose, parait-il, de rendre au 

vieil Ommegang de la kermesse de Bruxelles un éclat nou
veau. On sait qu’il s’agit du cortège des sociétés de tirs et de 
jeux populaires, qui réunit comme en une frise historique ce 
qui reBle de nos vieilles gildes d’archers, d’arquebusiers, 
d’arbalétriers, avec les sociétés plus modernes de joueurs de 
balle, de tireurs à la carabine Flobert.de joueurs aux quilles, 
aux boules, aux palets, à la crosse, et enfin de pêcheurs à la 
ligne.

Il y a quelques années, le bel artiste qu’était Julien Dillens 
avait rêvé de refaire un Ommegang modernisé. .Sans faire 
appel il la mascarade des reconstitutions maladroites, il 
essaya de convaincre les sociétés de l’utilité d’« habiller » 
leur groupe, soit en ornant de ileurs leurs armes ou leurs 
insignes, soit en exhibant leurs joyaux, soit en parant leurs 
membres, en relevant le costume moderne d’écbarpes ou de 
flots de rubans aux couleurs de leur groupe. Les sociétés y 
mirent beaucoup de bon vouloir, la Ville ajouta-au cortège 
tout un cadre décoratif de bannières, d’emblèmes, de cartels; 
on y m it beaucoup de musique, et pendant quelques années 
VOmmegang se présenta aux Bruxellois, chatoyant, clairon
nant, drapeaux claquant au vent, vivant et joyeux.

Et Ton se latigua, et peu à peu on en revint à la simplicité 
primitive, car si pimpant que lût le cortège, il se promenait 
dans les rues désertes, pour le seul agrément du passant qui 
se trouvait en ville à cette heure. Car c’eri là le hic : le cor
tège se forme à une heure matinale, où la ville est encore 
endormie le dimanche, où les trains n’ont pas encore amené à 
Bruxelles les visiteurs dominicaux, à l’heure où la bière « ne 
goûte pas encore ».

A 10 heures, le cortège a déjà terminé sa promenade par 
les rues et se trouve à la Grand’Place, où le bourgmestre et 
les échevins vont passer en revue les sociétés et leur souhai
ter la bienvenue. Et puis, en hâte, il faudra se séparer, afin 
de faire place à la procession.

Quand les B uxellois sortent pour prendre l’apéritif du 
dimanche, VOmmegang n’est plus qu’un souvenir.

C’est le  grand obstacle contre lequel se heurtèrent toujours 
les tentatives de rendre à cette fête — la plus locale et la plus 
originale des fêtes communales — son éclat et son intérêt.

Le comité du P lus g ra n d  B ruxelles a mis à l’étude la créa
tion d’un matériel de décoration pour fêtes publiques qui 
pourrait être mis à la disposition du Gouvernement, des pro
vinces et des communes pour orner les voies publiques et 
donner à celles-ci un aspect de joie et en même temps de 
beauté.Ce matériel, dont la composition et l’exécution seraient 
confiées à des artistes, se composerait de pièces interchan
geables, de maniéré à varier les formes à l’infini et à pouvoir 
s'adapter à tous les milieux.

On pourrait alors faire disparaître les loques infâmes qui 
déshonorent trop souvent nos rues et même les éléments déco
ratifs neufs inspirés du style spécial des tourniquets de ker
messe.

Le Plus grand Bruxelles va entreprendre.une enquête pour 
déterminer quels sont les besoins des principales villes à ce 
sujet et quelles seraient le6 ressources qui pourraient être 
garanties pour assurer les frais du matériel, l'amortissement 
du capital et un bénéfice légitime.

On annonce la prochaine disparition du vieux cabaret de 
P achter Zeele , au hameau du Chat, à Uccle. Le cabaret, 
depuis longtemps fermé d’ailleurs, comme le hameau lui- 
même avec son puits monumental, n’étaient depuis belle 
lurette que des souvenirs.

On a rappelé à cette occasion que Pachter Zeele, injuriant 
9es clients, les jetant à la porte lorsqu'ils se montraient impa
tients, était un précurseur très lointain déjà dè'Rodolphe Salis 
et du Chat noir, et de tous les succédanés du cabaret des 
chansonniers de Montmartre. Rappelons, à ce propos, une 
autre anecdote peu connue.

Il y avait alors à Bruxelles un médecin bon vivant, docteur 
Tant-Mieux, aussi peu ami que possible des médicaments, ef 
bon zwanzeur à l’occasion. Il avait une clientèle assez nom
breuse de goutteux et de rhumatisants.

Lorsque l’un ou l’autre de ses clients, tourmenté par une 
crise, venait lui demander conseil, il le questionnait : « Ou 
allez-vous prendre votre verre le soir? » A cette époque, il 
n’était pas de Bruxellois qui n’allât passer sa soirée an catV ou à 
l’estaminet. Le patient citait une boite à bière. Le bon docteur 
faisait la moue : « Si je puis vous donner un conseil, allez 
donc le soir chez P ach ter Zeele\ la bière qu’on y débite a des 
propriétés que je m’occupe d’étudier, c’est un spécifique 
unique contre Tarthritisme ».

Le client faisait la grimace, il so soumettait au régime et, 
chose étonnante, au bout de peu de temps il s’en trouvait 
très bien; et pou à peu on racontait que la bière de Pachtei' 
Zeele guérissait la goutte et le rhumatisme.

L e  c o r s e t  d e  l u x e  à  u n  

p r i x  r a i s o n n a b l e

S u z a n n e  J ü C C J u e t
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Et le bon docteur riait à ventre déboutonné, car il n’y avait 
à cette époque ni tram, ni omnibus, ni taxis,et les bons clients 
du docteur Tant-Mieux étaient bien obligés de s’en aller 
chaque soir, au Chat, pedibus cum ja m b is, et d’on revenir 
de même, et ils faisaient, 6ans s’en douter, les deux heures de 
marche auxquelles ils ne se seraient pas astreints si le bon 
docteur leur avait proscrit cet exercicr.

XXX
Paul Plan, le comédien qui vient de mourir à Paris, où, 

récemment encore, il jouait il la Comédie des Champs-Ely
sées, avait laissé à Bruxelles d’excellents souvenirs. Il avait 
appartenu pondant plusieurs années à la troupe du théâtre 
Molière, puis à celle du Parc, sous les directions Alhaiza et 
Roding. Beaucoup de Bruxellois se rappelleront cet homme 
jeune, très blond, très discret, déjà un peu obèse, et qui con
férait aux amoureux du la comédie un caractère de dignité 
bourgeoise et correcte.

C’était un hommo cultivé. Il mettait uno coquetterie à 
manifester un talent littéraire, composait, pour certains spec
tacles, des à-propos en vers, publiait des plaquettes. Rentré 
à Paris, où il fut au Gymnase, à l'Athénée, avant de faire 
partie des tournées de Jeanne Hadmg, il donna plusieurs 
volumes de poèmes aimables, quelquefois éloquents.

Élève de Mauhant, il avait gardé les traditions que boulo- 
vorsa le Théâtre Lihro. Pout-ûtro est-ce pour cela que son 
souvenir parait lointain, semble appartenir à une autre époque 
de l’histoire du théâtre à Bruxelles'; Paul Plan n’avait pour
tant que cinquante-cinq ans.

X. X.

Echos de Paris
Jeudi.

M. Hahrekorn est un lettré, tous les journaux du moins l’ont 
affirmé. Le lendemain du jour où il avait fait sa déclaration 
de candidature pour succéder à Antoine à l’Odéon, il s’en 
alla dans un de nos grands quotidiens. Là il demanda à par
ler au secrétaire de la rédaction. 11 fut introduit et invité à 
exposer le but de sa visite.

— Je viens ici, d it-il, pour qu’on fasse de moi une inter- 
viève (sic).

Le secrétaire de la rédaction esquissa un sourire et adressa 
l’auteur des Chansons sensuelles au service de la publicité. 
L’histoire dit que le futur directeur fut essoufflé avant d’arri
ver à l’étage de la publicité.

x x v
Mme Lucy Isnardon, qui débuta si heureusement à la Mon

naie il y a quelques années dans Louise, vient enfin de débu
ter à l’Opéra-Comique dans Iphigénie en Tauride, qui fut exé
cutée à la perfection.

La succession de Mme Rose Caron, qui a laissé dans ce rôle 
un souvenir toujours vivant, était redoutable à assumer, mais 
le plus bel éloge qu’on puisse faire de la méritante artiste, 
c’est de constater qu’elle n’a pas faibli sous le poids d’un tel 
rôle et d’un tel souvenir. Sa beauté, son accent juste, sa dic
tion, ses attitudes, sa voix émouvante ont produit grand effet, 
et la nouvelle Iphigénie a eu, après chaque acte, les honneurs 
de plusieurs rappels chaleureux.

A ce succès a été associé M. Isnardon. La débutante est, 
en effet, la seizième élève que compte l’excellent professeur 
dans la troupe de l’Opéra-Comique ; Mme0 Vorska est la quin
zième. Et comme M. Isnardon n’y va jamais de main morte, 
il compte aussi dans cette troupe sept chanteurs dont il a fait 
l’éducation artistique.

XXX
C’est après-demain 6ainedi que se rouvre pour quelques 

semaines le théâtre des Champs-Elysées où sombra le pauvre 
et courageux Astruc.

La compagnie de l’Opéra de Boston, administrée par 
MM. Russell et Higgins, va nous y donner une série de grands 
ouvrages étrangers et débute par l'Am ore dei tre R e , un drame 
lyrique en trois actes de M. Sem Benelli, musique de M. Mon- 
temezzi. L’œuvre, créée il y a trois ans à Milan, fit une grande 
impression. Le livret est vraiment lyrique et la partition est 
d’un musicien émouvant et d’un homme de théâtre.

Très belle interprétation avec MM. Marcoux, Cigada, Fer
rari et Mme Edvina, qui a une voix délicieuse, qui est une 
chanteuse de talent et une comédienne distinguée. L'orchestre 
est parfait, les décors sont beaux, la mise eu scène est bien 
réglée.

Jeudi 30 avril nous aurons Othello avec Mme Melba, et le 
2 mai la Manon Lescaut de Pnccini avec Kousnezoff.

Un répertoire étendu d’œuvres caractéristiques italiennes 
et de nouveautés, avec des artistes réputés, semble devoir 
assurer, pendant la saison de Paris, la vogue du beau théâtre 
de l’avenue Montaigne.

XXX
M. Truffier donnera-t-il sa démission des nouvelles fonc

tions qu’il remplit à la Comédie-Française 1 11 est chargé de 
mettre en scène le vieux répertoire. A une répétition des 
Femmes savantes, l’œuvre qu’on réétudie en ce moment, il se

vit faire une observation par l'administrateur. Il répliqua 
en ces termes :

— Monsieur l’administrateur, je fais ma mise en scène sur 
les indications de Molière, qui a toujours été ici notre guide. 
Si vous croyez en savoir plus long que lui, je suis tout disposé 
à vous céder ma place ; vous n’aurez qu’à me mettre on congé.

Et M. Truffier reste on place.
XXX

La discorde est au camp d’Agramant. Les frères Isola et 
M. Gheusi ne correspondent plus que par papier timbré.

M. Gheusi disait d’eux l’autre jour :
— Cesgens-là, ce sont de vrais champignons...
— m
— Naturellement, ropronait M. Gheusi, puisqu'ils poussent 

aux frais.
Le fait est qu’il leur faut un huissier à demeure pour expli

quer à leur associé leurs étonnements, leurs desiderata. Ils se 
plaignent de n’apprendre les engagements d’artistes que par 
ies journaux.

— Mais pourquoi lisent-ils les journaux î a dit le ministre.
En attendant, les frères Isola regrettent de ne pas pouvoir

monter à l’Opéra-Comlquo les Contes de P erra u lt, leur der
nier avatar à la Galté. Ce drame lyrique était monté avec de 
vieux décors usagés et une musique qui semblait idem.

XXX
M. Cappellani, l’excellent artiste qui fait en ce moment le 

succès du Vaudeville dans la Belle Aventure, est engage, on 
1e sait, à la Comédie-Française. Il y entrera sans doute le 
l or septembre prochain ; et le premier rôle qu’il y jouera sera 
VAmazone de M. Henry Bataille. Vous verrez que M. Capel- 
lani fera parler de lui dans la Maison de Molière.

XXX
On dit que la question de l’Odéon n’est pas près de recevoir 

une solution. M. Viviani ne veut pas créer d’embarras aux 
ministres qui viendront après lui; car il affirme que les candi
dats, avec leurs 200,000 francs de capital, en ont à peine pour 
deux ans. Or, il désire un directeur qui dure 6ept ans. Co qui 
ferait, en supposant que le successeur d’Antoine mange seu
lement 50 à 60,000 francs par an, un capital de 400 à
500,000 francs. Or, à part l ’auteur des Chansons sensuelles, 
M. Hahrekorn, personne parmi les candidats n ’a offert pareille 
garantie. Et le ministre ne vent pas du susdit Habrekorn. 
Concluez...

E. E.

La Vie à Londres
Jeudi.

La première d’une nouvelle pièce de George Bernard Shaw 
est toujours un événement littéraire du plus haut intérêt. A 
part ses autres titres à la notoriété,— et ils sont nombreux,— 
Bernard Shaw est incontestablement le premier de nos autours 
dramatiques ; on pourrait presque dire le seul, car le théâtre 
anglais contemporain est d’une indigence remarquable. Tel, 
bien entendu, n’est pas l'avis de certains critiques du cru. Il 
n’y a pas si longtemps que j'ai lu, dans je ne sais quel journal, 
que Barrie, l’auteur de l ‘eter P a n , plane à un nombre consi
dérable de coudées au-dessus de Maeterlinck, qui a commis 
l'Oiseau bleu, œuvre fort inférieure au susdit P eter Pan, et 
qui pourtant, au grand dégoût de notre aristarque, a obtenu 
un succès retentissant en Angleterre. Le brave homme, tout 
en accumulant les superlatifs à la manière anglaise, en gé
missait.

Pour en revenir à Bernard Shaw, l’apparition aux feux de 
la rampe de son Pygm alion  était attendue avec d’autant plus 
de curiosité que le principal rôle devait être tenu par M“ '  Pa
trick Campbell, retour de son très bref voyage de noces.

L’attente du public a été fortement déçue. Il ne s’agit pas 
de la célèbre actrice qui, comme toujours, a été admirable : 
il s’agit de la pièce elle-même.

Pygm alion  est une pièce à thèse, et cette thèse est d’un 
paradoxal qui ne laisse rien à désirer. La voici : Pour trans
former une tille du ruisseau en une parfaite lady, il suffit de 
lui apprendre à parler correctement, à ne pas semer ses h 
dans tous les coins et à cultiver un son de voix moins criard 
que celui de6 costers, qui remplacent ici le= marchandes de 
légumes de notre bon vieux Bruxelles. Pour démontrer cette 
vérité, un professeur de phonétique (la phonétique, c’est la 
panacée) prend une de ces bouquetières qui pullulent sur le 
trottoir de Covent Garden : quiconque les a vues sait qu’elles 
ne se recommandent pas par l’élégance et le bon ton. La cnre, 
faut-il le dire? est complète; mais il y a des rechutes, et alors 
ce ne sont plus des perles, ce sont des crapauds qui tombent 
des lèvre6 de la jeune personne. Par exemple, en plein théâtre, 
à haute et intelligible voix, elle lâche un adjectif si horrible
ment vnlgaire que Cambronne, lequel avait épousé une 
Anglaise, n’aurait osé le proférer dans son ménage.

Ce vocable incongru causa de l’effarement. A part cet 
incident, on s’est ennuyé. Décidément, la phonétique n’est pas 
un sujet qui passionne.

CORSETS DE LUXE
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1 n très jeune musicien futuriste, qui, sans sourciller, se 
compare à Beethoven et à W agner, s’est livré dans les 
colonnes du Times à une polémique assez amusante avec le 
critique musical de ce journal. Le délicieux éphèbe veut bien 
nous apprendre qu'en lait de musique futuriste le rythme 
sultit. Pour le reste, vous prenez des sons et vous les jetez 
pèle-mèle dans un sac. Il en sortira, parait-il, quelque chose 
de sublime, de la vraie musique, quoi! Cet oracle me rappelle 
un jugement de feu le shah de Perse Nasr-ed-Dine,qui, assis
tant à un concert, déclarait que le morceau qui lui avait plu 
le plus était le prélude, à savoir le bruit des musiciens accor
dant leurs instruments.

Mais ne vous sem ble-t-il pas qu’il serait temps de mettre 
un terme au martyre du chien d’Alcibiade I La pauvre bète ! 
on lui coupe la queue par trop souvent. La Société protectrice 
des Animaux devrait intervenir. P. Z.

Le signal est donné. La « season » vient de s’ouvrir avec les 
portes de Covent Garden. La première de notre grande scène 
lyrique coïncide,en etîèt,avec le mouvement d’immigration qui 
attire, chaque été, dans la métropole, une foule de châtelains 
et de provinciaux. Nous en avons ainsi pour trois mois à peu 
près, et la foule ne se dispersera que vers la tin de juillet, à la 
tin de la campagne d’opéra.

Suivant une respectable et rémunératrice tradition, Wagner 
a ouvert le feu avec la Tétralogie, les Mai ires, Parsifal et 
Lohengrin. Comme l’an dernier, c’est Nikisch qui remplace 
Richter au fauteuil de chef d’orchestre, Nikisch, aidé par son 
ancien élève Albert Coates, qui a si brillamment dirigé Parsi
fal en janvier.

Seulement, cette année, le programme allemand est inter
rompu de temps à autre pour faire place à une œuvre ita
lienne. C’était, au grand jour de la réouverture, la Bohème 
de Puccini. Ce sera demain, entre la W alhyrie et Siegfried , 
la Manon du même Puccini, avec deux nouveaux venus dont 
on dit grand bien dans les rôles de Des Grieux et de Manon : 
M. Crini et Mme Bellincioni.

La direction a été contrainte, parait-il, à cette innovation 
par le public,qui trouve une sériedequatre œuvres wagnérien- 
nes consécutives trop fatigante à suivre. Comme il est, d’autre 
part, impossible de doubler tous les rôles, cette disposition 
du programme permet aux artistes chargés des rôles les 
pins lourds, comme M. Bender, le W otan, Mlle Rappel, 
la Brunnhilde, et surfont M. P. Cornélius, le Siegmund-Sieg- 
t’ried, de prendre un jour de repos bien gagné.

Nous aurons deux séries du Ring et, vers la tin mai, la 
saison allemande fera définitivement place aux œuvres ita
liennes.

Camso fera sa réapparition vers le 15 mai.
La réouverture s'esi faite sous les plus heureux auspices. 

La première soirée, à laquelle assistait le Roi, fut un triom
phe pour Mme Melba et pour le ténor Martinelli.

La reprise du Bheingold a marché avec un ensemble 
remarquable. Le Wotan de M. Bender, l’Alberich de M. 
Kiess, et l’excellent Mime de M. Bechstein étaient bien 
connus à Londres; mais on n’y avait pas revu, depuis 1910, 
le Loge de M. Sembach. C’est une interprétation originale et 
de tout premier ordre. Il sera hieu intéressant de revoir cet 
artiste dans Parsifal.

La représentation qui sera donnée le 11 mai à Covent Gar
den en l’honneur des souverains danois sera l'un îles « clous - 
de la saison.

An programme figure notamment le deuxième acte A'A ida, 
un des pins beaux spectacles qui soient ici.

La salle sera magnifiquement décorée et fieurie. un estime 
à pins de 125,000 francs le prix de celte décoration; mais la 
société gérante n’y perdra rien. Le prix d’une première loge 
est de 40 guinées, soit environ 1,060 francs; le fauteuil est de 
T guinées, et le reste à l'avenant. C'est ainsi que les places des 
deux premiers rangs de l'amphithéâtre, qui est à la dernière 
galerie, coûtent 2 guinées; les troisième et quatrième raDgs. 
1 guinée 1 2; les cinquième et sixième rangs, 1 guinée.Comme 
1 ^ places d’amphithéâtre ne se délivrent pas en location, les 
amateurs devront faire la file en grande toilette.

Notez que de la plupart de ces « petites places » à gros prix, 
l'on ne verra pas la loge royale, qui est de face, ni l'ensemlde 
de la salle.

Et ce sera archi-plein, avec une recette de plus de
250,000 francs, car la Cour elle anssi paie ses loges.

E . C.

Mondanités
R e p r o d u c t io n  I n t e r d i t e  A. m o in s  d ' in d iq u e r  l a  s o u r c e .)

LL. MM. le  Roi et la Reine, accompagnés de lenrs enfants, 
sont rentrés à Bruxelles vendredi, à 1 h. 45 de l’après-midi.

La Fam ille royale s’est installée au château de Laeken, où 
elle compte séjourner durant une partie de l’été.

Plusieurs fêtes seront données au château et dans les jar
dins.

XXX
S. M. le Roi a consacré la matinée d’hier samedi à  plusieurs 

audiences officielles.
Le Souverain, avec le protocole usité, a reçu, à 11 heures, 

au palais de Bruxelles, le nouvel envoyé extraordinaire et 
ministre plénipotentiaire du Brésil près la Cour de Belgique, 
S. Exc. M. Barros Moreira, lequel remplace à Bruxelles, 
on le sait, S . Exc. M. de Oliveira Lima.

A 11 h. 1/4, Sa Majesté recevait le nouveau ministre de 
Chine à Bruxelles, S. Exc. M. W ang-Yuang-Pao. A 11 h. 1/2, 
enfin, en audience de congé, S . Exc. Séifeddin bey, envoyé 
extraordinaire et ministre plénipotentiaire de Turquie i  
Bruxelles, présentait ses lettres de rappel au chef de l’Etat.

Le3 présentations au Souveraiu ont été faites par M. Davi- 
gnon, ministre des affaires étrangères.

XXX
LL.MM. le Roi et la Reine, qui partent lundi pour Luxem

bourg, où ils vont rendre visite à la grande-duchesse Marie- 
Adelaïde, seront accompagnés par le comte Jean de Merode, 
grand maréchal de la Cour; le lieutenant général Jungbluth, 
adjudant général, chef de la maison m ilitaire, lu lieutenarit- 
colonel de cavalerie vicomte de .longhe d’Ardoye, aide de 
camp du Roi, et le capitaine commandant d’infanterie ad
joint d’état-major Doutrepont, officier d’ordonnance. Dans la 
suite de S.M . la R,eine ; Le baron de W oelmont, grand maître 
de la maison de Sa Majesté; la comtesse de Hemricourt de 
Grünne, grande maîtresse, et la comtesse Elisabeth d’Oultre
mont, dame d’honneur.

XXX
La date de la Joyeuse Entrée de LL. MM. le Roi et la 

Reine à Arlon est définitivement fixée au dimanche 30 août 
et coïncidera avec l’ouverture de l’Exposition agricole.

La commission communale des fêtes et le comité exécutif 
de l'Exposition prennent, dès maintenant, leurs dispositions 
pour donner à la visite royale le plus grand éclat.

XXX
A la chapelle russe de Bruxelles a été célébrée, le 18 avril, 

à minuit, à l’occasion des Pâques russes,une messe solennelle. 
A l'issue de cette cérémonie, S. Exc. le ministre de Russie et 
la princesse Koudachelf ont reçu, à l’hôtel de la légation, à 
2 heures du matiD, les membres de la colonie russe.

XXX
Restaurant M ajestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur.

x x x
Nouveaux assortiments de fantaisies d'été pour dames et 

bébés. Oswalrl, 83, Montagne de la Cour.
x x x

L'avenue de la Toison d'Or est l’avenue des magasins élé
gants. Parmi ces derniers, la Maison Nordmann occupe, au 
n° 52, une des premières places. Cette Maison a la spécialité 
des ameublements on style moderne; elle expose des inté
rieurs : salons, salles à manger, chambres à coucher, bou
doirs, etc.,où tous les objets forment des ensembles tout à fait 
ravissants d’élégance et de confort. N0116 engageons vivement 
nos lecteurs à faire à la Maison Nordmann une visite dont ils 
retireront satisfaction et profit. (Voir annonce page 0.) 

x x x
Concours hippique. — Chapeaux de haut style, prix avanta

geux : Maison Marguerite Peeters, 20, rue de la Sahlonnière. 
x x x

Chemises am éricaines, pure laine . . . .  1 fr. 90
» » jolies garnitures . . 7 fr. 50
» » pure soie Jersey . . 25 francs.

.4 la Ville (le Leuze, Maison Despret, 25-2.7, Monta, ne-
aux-Herhes-Potagères.

x x x
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.

Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Le lundi 20 a été béni, à Sainte-Gudule, le mariage d e  

M1’6 Alice Van Regemortel avec M. Gaston Verzée. La 
mariée portait une ravissante toilette de charmeuse d’uue 
exquise sim plicité, exécutée chez Hirsch.

x x x
Mardi dernier a été célébré, à Ixelles, le mariage, qu’une 

erreur d’impression nous a fait annoncer ponr le 26 mai, 
de Mlle Snzannne Du Monceau de Bergendal, fille du comte 
Georges Du Monceau de Bergendal, avec M. Paul Bellelroid, 
ingénieur, fils de M. et Mme Joseph Bellefroid.

Les témoins étaient : Pour la mariée, son oncle, le comte 
Jules Du Monceau de Bergendal ; pour le marié, son grand- 
oncle, M. Ernst, conseiller à la Cour d’appel.

L’échevin de l’état civil a adressé une charmante allocution 
auxjeunes époux.

En l’église de la Trinité a été célébrée la messe nuptiale par 
le R. P . Alfred de Wouters d’Oplinter, cousin de la mariée, 
qui a prononcé un petit discours émouvant.

A l’entrée dans l’église, le cortège était ainsi composé : Mlle 
Suzanne Du Monceau de Bergendal an bras de son père ; 
Mme J. Bellefroid donnant le bras à son fils; M"® J. Urban et 
M. J. Bellefroid, Mme van Eetvelde et le comte Jules Du 
Monceau de Bergendal, comtesse Werner Du Monceau de 
Bergendal et M. Ernst, Mlle V. Bellefroid et M. van Eet
velde, MIU M. Bellelroid et M. J. Fontaine, M. J. Boseret, 
comte Werner Du Monceau de Bergendal.

Après le déjeuner, les mariés sont partis pour les lacs 
italiens.

x x x
Mardi dernier, 21 avril, a été célébré, à l'hôtel de ville de 

Bruxelles et en l'église des SS. Jean-et-Etienne aux Minimes, 
an milieu d'une grande affluence, le mariage de Mlle Yvonne 
De Pauw avec le lieutenant Ernest Van Dooren, du 4® régi
ment de chasseurs à cheval. M. t’échevin Steens, après avoir 
uni les jeunes époux, leur a adressé une charmante allocution.

Les témoins de la gracieuse mariée étaient : M. Albert de 
Pauw, son frère, et M. Maurice Delhaize, son oncle; pour le 
marié : M. Charles Lhoest, son hean-frère, et le notaire Jules 
Pinchart,. (Je M ellery.

Pendant la cérémonie religieuse, on a entendu M. D. De- 
mest, qui a chanté le Panis Angelicus de César Franck et 
le Beus Abraham  de M. J. Jongen. Le violoniste M. Thiérv a 
joué avec beaucoup de sentiment la C'avatine de Raflf et le 
Largo de Haendel.

La mariée était conduite à l’autel par son père, M. Albéric 
De Pauw; le lieutenant Van Dooren conduisait sa mère, 
Mme A . Van Dooren.

La mariée portait une toilette de liberty blanc, ornée de 
dentelle, formant un ensemble charmant, signée Hirsch.

Dans l'élégant cortège : Général et Mme Delforge, M. et Mme 
J. Pinchart, M. et M“ * Lalorette, M. et Mme G. Périer, M. et 
Mme A. Boucquéau, M. et MmeCh. Lhoest. Mme et Mlle Ouille- 
min (de Paris), M. et Mme Louis Eclore, M. et Mlle Boulanger, 
lieutenant et M'n® ltipet, lieutenant et Mme R. Ile6S, Mlle" A. 
et Th. de Ro, de Jaiffe (de Paris), Godfriaux, Paris, Sihillaud, 
de lleusch.Jourez, Thiéry, lieutenants comte A. d'Oultremont,
G. Bertrand, de Thibaut, baron Goffinet, Delforge, MM. Phi
lippe Le Hardy de Beaulieu, F . de Jaifi'o (de Paris), I)e Pauw, 
Lambert, G. Debbaudt, Delinay, docteur Léon Nyssens,
H. Pinchart, etc.

L’après.midi, M. De Pauw a donné, en 6on bel hôtel de 
l’avenue Louise, un déjeuner qui réunissait de nombreux 
invités.

Les jeunes époux sont partis pour la Suisse et l'Italie, 
x x x

Mardi 21 avril a été béni, en l’église d’Amonines, le ma
riage de Mlle Jeanne W ilmart avec M. Paul Eggermont.

Mgr Schoolmeesters, prélat de S .S . Pie X,doyen du chapitre 
et vicaire général de S. G. Mgr l’évêque de Liége, a prononcé 
l’allocution.

La bénédiction nuptiale a été donnée par l'oncle de la ma
riée, M. l’abbé Fernand Wilmart. La messe ;» été célébrée 
par l’abbé Widart, curé d'Amoninos.

Le Saint-Père avait envoyé la bénédiction apostolique aux 
jeune» époux.

A l’issue de la cérémonie, au déjeuner offert par M. et M1"' 
Wilmart, au château de Hlior, ass.étaient ;

M«r Schoolmeesters, M. l’abbé h'. Wilmart, M. Eggermont, 
conseiller de légation de S.M . le Roi des Belges et M"1* Egger
mont, baron et baronne de Villonlagne de Sorinnus, baron ut 
baronne Frédéric de Rosée, M. et Mme’ Eli. A. W ilmart, Mllr 
Wilmart, comte René de Changy, colonel baron M. de Crom- 
brugghe de Looringbe, M. et M,n“ Ilegnior, chevalier et Mme 
Alfred de Tlieux de Montjardin, M. Jean de llomptinne, M. 
et Mme Paul Gendebien, M. et Mme Robert de Lalieux de la 
Rocq, M. et Mme van W illigen, Mme Lamarcho-Roinan, 
M. et M,n* G. de Grand’Ry, baron et baronne Allrod de 
Rosée, M. et Mme J. Montons (l’Osterwyck, baron et baronne 
G. d’Otrèppe de Bouvette, baronne Jeanne Urban de Xivry, 
Mlle M. Lamarehe, baronnes Mario et Em ilie del Marmol, 
Mlle H. Francotto, MM. André Eggermont, Jean, Fernand, 
Pierre et Philippe Wilmart, llonri de Hemptinno, Henry 
Regnior, Georges Gendebien, Pierre de Géradon, Henri et 
Jean Urban de Xivry, Albert et Pierre Drion, baron J. de 
Bonhome, baron Baudouin del Marmol.

x x x
Prochainement sera célébré le mariage de Mlle Anne- 

Mario de Maes Latrie, fille du comte René de Maes Latrie, 
décédé, et de la comtesse, née Dawans Orban, avec M. 
Roger Lambelin, ancien conseiller municipal de Paris, 
ancien chef du bureau politique du duc d’Orléans.

La fiancée est apparentée à plusieurs familles belges, 
x x x

Un annonce le» llançaillo» de Mlle Madeleine Pranchonune, 
(ü Ie de M. Fernand Franohommo et de Mme, née Van Halte- 
ren, avec M. Fernand Kerckhof».

x x x

M. et Mme Joe llerry font part de la naissance d’une fille : 
Marie-Magdeleine.

x x x
La baronne Jean de Broqueville, née de Tornaco, a heureu

sement mis au monde une fille.
x x x

M. et Mme Lucien Lafitte font part de l’heureuse naissance 
d’une fille : Graziela.

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Quastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x  
Ferdinand Lorphèvre 
TRAITEUR BREVETÉ

de S. M. le Roi des B eï.oes 
185, chaussée de Charleroi, 185. Tél. A 177.

Anciennement : 47, rue'de Namur, 
x x x

Le « Vert Galant » et le « Friquet » sont les deux modèles 
à succès de la maison Jeanne Breckpot, 138, rue Royale, 
fournisseur de S. A. 1. la Princesse Napoléon et de S. A. R. 
la Duchesse de Vendôme.

B R IC Q U E T  S œ urs

Corsets -- Ceintures
4 9 ,  rue de Stassart 

B R U X E L L E S
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GRANDS MAGASINS de la

B O U R S E

B O U L E V A R D  A N S P A C H , B R U X E L L E S
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C o n c o u r s  H i p p i q u e

U N  D E  N O S  “  T A I L L E U R  „
En gabardine, gilet et col en 1 Q  C  
é p in g lé ...........................................fr. 1 5 7 ^ 7

U N E  D E  N O S  “  C A P E  „
En drap fin, col et gilet f Z  
moire noire........................fr.
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FOURNISSEURS
BREVETÉS

deLL. MM. leRoi et laReine, 
de S. A. R. et I. Madame 
ia Princesse Napoléon et 
de S. A. R. Madame la 
Duchesse de Vendôme.

Teintuimik C O N T Z E N - L I E S M O N S  & FILS
NETTOYAGE EN PLEINE BENZINE DE TAPIS ET RIDEAUX  

CHAUSSEE DE WAVRE, 87, IXELLES-BRUXELLES. -  T E L . A 2045

GAND 1 9 1 3
H O R S  C O N C O U R S

M e m b r e  d u  J u r y
Expéditions en

P H O V U V C E
très bien 

H D I G I V É E g  13

Grand choix de meublas pour villas, serres et vérandas. 
Maison Van Campenhout, boulevard Botanique, 58.

x x x
Pathé-Palace, S5, boulevard Anspacb, Bourse. Jusqu’au 

30 avril : la Joie f a i t  peur, adaptation cinématographique 
d'après la comédie célèbre de Mme Emile de Girardin. Inter
prètes principaux : Mme Tessandier et M. P. Magnier. Au 
programme, un film amusant de circonstance : R igadin, can
d idat député. Comme intermède, M. Descamp, fort ténor, et 
Harry Alister ou l’homme aux cent masques.

x x x
Corset Alerte de Paris. M°“ Vandendaelen, 15, rue du Nord.

Dernières créations. — Spécialité de ceintures, 
x x x

La maison Schmit-Lelèvre informe sa clientèle qn’elle pré
sente une nouvelle collection des dernières nouveautés de la 
saison, en vue des prochaines réunions du concours hippique; 
elle a également monté un nouveau rayon, qui lui permettra de 
faire des robes d’été et toilettes légères à partir de 150 francs, 

x x x
Raviss. chap. Paris dep.35 fraucs. Blanche, 95, r. Souveraine, 

x x x
Très belle salle à la Monnaie, jeudi soir, pour la dernière 

représentation de l’abonnement mondain.On donnait l'Létran
ger et l'E nfant prodigue.

Nous avons reconnu : S . Exc. le ministre de Russie et lu 
princesse Ivoudacheff, S . Exc. le ministre de Roumanie et 
Mme Djuvara, S . Exc. le ministre de la République Argentine 
et Mme Blancas et leurs tilles, S . Exc. le ministre du Chili, 
Mme Jorge Huneeus et leurs filles, Mme Gabriel Mitilineu, le 
conseiller de la légation de France et Mme de Fontarce, le 
premier secrétaire de légation de la République Argentine et 
Mme Campbell, M. Sven Harold Poussett, attaché de la léga
tion de Suède; comte et comtesse A. du Chastel de la Howar- 
dries, comte et comtesse J. d’AIcantara, comte et comtesse 
de Castellane, baronne J. de Rosée, comtesse Gaston de Lie- 
dekerke, baronne de Beeekman, comte et comtesse Charles de 
Launcy, baron et baronne Frédéric d’Huart, comtesse Gust. 
de Lannoy, baronne Pauline de Roest d’Alkemade, comte et 
comtesse Camille de Borchgrave d’AItena, douairière de 
Stuers, M. et Mme de Penaranda de Franchimont, M. et Mme 
Fernand du Roy de Blicquy et leur fille, Mme Paul du Roy de 
Blicquy, Mme Hynderick de Theulegoet, chevalier et Mme Paul 
de Borman, baron et baronne Marcel Pecsteen, Mme Léopold 
Donny et sa tille, chevalier et Mme Georges de Bauer, M. et 
Mme Paul Maskens, M. et Mme Albert Leclercq, Mme Brug- 
mann, colonel et Mme Peltzer et leur tille, baron et baronne 
Edouard de Laveleve, M. et Mme Joseph May, M. et Mme 
Karl de Burlet, Mme J. Van Hoegaerden, Mme Vergote-De 
Lantsheere et sa fille, major et Mme Visschers, M. et Mme 
Hankar-Orban, M. et Mme Jules Matthieu, Mme Jules Morren, 
M. et Mme Jacques Visschers, major et Mme Liebrechts et 
leur fille, baron et baronne van der Straten et leurs filles. 
Mme Jamar, M. et Mme Paul Anspach, Mlle Gendebien, M. de 
Stoppelaer et sa tille, Mme Colleye et ses filles, comte et com
tesse de F icquelmont, M. et Mme Georges de Coninck, M. et 
Mme Edouard Van Dievoet, Mme Leguerrier et sa fille, doc
teur et Mme Carlier, Mlle Huart, M. et Mme Janssens, Mme 
Cerf-Erbi et sa fille, M. et Mme Hirschberger et leur fille, Mme 
Cramer, M. et Mme Schlim, M. Chomé-Laroque et sa fille 
M. et Mme J. Lefevre, M. et Mme P. Dumon, Mme Ch. van 
Remoortel.

Parmi les habits noirs : MM. E. Gilbert, baron Henry Lam
bert de Rothschild, baron Georges de Roest d’Alkemade, 
baron Ch. de Cartier de Marchienne, Etienne Vergote, Cly- 
nans, Lorrain, Alexandre et Félix Guillon, Jamar, van Re
moortel, etc.

Remarqué quelques jolies toilettes :
Comtesse de Castellane, toilette liberty blanc, beau 

diadème de brillants dans les cheveux; Mme Georges de 
Bauer, toilette drapée en velours noir, haut du corsage en 
gaze blanche garni de roses rouges, superbe diadème en 
brillants; Mme Paul du Roy de Blicquy, robe gaze couleur au
bergine, grande coque de tulle noir dans les cheveux ; baronne 
J. de Rosée, toilette crêpe de Chine noir, corsage pailleté de 
jais; Mlle Donny, jolie toilette liberty blanc recouverte de 
tulle pailleté d’argent; Mme Joseph May, toilette velours noir, 
haut du corsage en gaze blanche, superbe collier de perles en 
sautoir; Mme Paul Maskens, élégante toilette satin blanc, haut 
du corsage et écharpe en tulle blanc; Mme Paul de Borman, 
toilette liberty noir garnie de tulle noir et strass ; Mlle de 
Roest d’Alkemade, robe crêpe de Chine blanc, bouquet de 
fleurs au corsage; baronne Frédéric d’Huart, toilette crêpe 
de Chine noir, corsage garni de tulle et dentelles blanches; 
Mlle Simone du Roy de Blicquy, toilette crêpe de Chine 
blanc ; M1Je Blancas, jolie toilette liberty bleu ciel ; 
Mlles Huneeus, jolies robes gaze rose; Mme Mitilineu, toi
lette liberty noir couverte d’une tunique tulle blanc brodé de 
vieil argent; Mme Jean Van Hoegaerden, toilette liberty et 
tulle noir, dentelles blanches au corsage; Mlle Huart, jolie 
toilette crêpe de Chine blanc; Mlles Hirschberger, robes gaze 
blanche drapées à la grecque; Mlle de Myttenaere, toilette 
liberty rose; Mlle Leguerrier, robe satin liberty blanc, etc. 

x x x
Pour le Concours hippique la maison George a réuni un 

assortiment considérable de gilets nouveaux et cols Incroyables. 
44, Coudenberg. Seul dépôt en Belgique de6 Bas Lemaitre de 
Paris, élargis et renforcés pour les jarretelles. Gant Perrin. 
Parfums Gueldy.

x x x

Trocudéro, bar select, 40, rue de Brabaut, 
est l’endroit idéal 

pour achever la soirée après le spectacle.
x x x

Vous installez-vous ? Adressez-vous à l'A rt Décoratif,
C. Dangotte, 05, av .de la Toison d’Or, tél. B 2119, afin que 
votre maison nouvelle soit installée avec goût et originalité, 

x x x
Les Reines du Corset : Mme' Breckpot, 146, rue Royale. 

Leur nouveau corset tricot sans haleines.
(Prix : 35 francs.) 

x x x
Spécialité de diners de fiançailles dans les élégants salons 

du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
Hirsch & Ci®, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

S. Exc. M. Mahmoud Khan, ministre de Perse, a donné un 
déjeuner, le 20 avril, en l’hôtel de la légation.

Y assistaient : Comtesse Horace van der Burch, comtesse 
Coghen, Mme Dolez de Castonnier, comte et comtesse de 
Schmettau, M. et Mme Charles de Penaranda de Franchi
mont, Mme de Krosinski, comte et comtesse Georges de 
Briey, Mme Belpaire-W oeste, M. W oeste, comte Jacques île 
Lalaing, comte Louis d’Ursel, M. Abolassan Khan, attaché à 
la légation de Perse.

Le prince et la princesse Alphonse de Chimay ont donné 
un dîner le 20 avril.

x x x
Le mardi 21 avril, S. Exc. le ministre de Roumanie et Mme 

Djuvara ont offert, à la légation royale, un dîner auquel ont 
pris part : S .E xc.M k® Tacci, nonce apostolique; S. Exc. Mah
moud Khan, ministre de Perse; S .E xc. M. de Grovenkop-Cas- 
tenskiôld, ministre de Danemark; M. Ch. W oeste, ministre 
d'Etat ; le grand maréchal honoraire de la Cour et comtesse 
John d'Oultremont; l’envoyé extraordinaire et ministre plé
nipotentiaire, directeur général au ministère des affaires 
étrangères et baronne Capoüe; l’intendant de la liste civile 
et comtesse Renaud de Briey ; princesse Poniatowska, 
vicomte et vicomtesse Joseph du Parc, baron et baronne 
Léon Greindl, haronno Marie Greindl, M. et Mme Henri Da- 
vignon, baron de Riseis, premier secrétaire de la légation 
d’Italie; MU® de Sarzana, auditeur de la nonciature aposto
lique.

x x x
S.E xc.le ministre de la République Argentine et Mme Blan- 

cas ont donné, mardi, un dîner auquel assistaient :
Le ministre des afiaires étrangères et Mme Davignon, 

S. Exc. le ministre d’Autriche-Hongrie et la comtesse de 
Clary et Aldringen, S. Exc. le ministre de Russ'e et la 
princesse Ivoudacheff, S. Exc. le marquis de Villalobar, mi
nistre d’Espagne ; S. Exc. le ministre des Etats-Unis et 
Mme Brand W hitlock, la comtesse de Hemricourt de Grünno, 
grande maîtresse de la maison de la Reine; comte et comtesse 
Léo d’Ursel, le bourgmestre Ad. Max, comte Pierre van der 
Straten-Pontlioz, le secrétaire de la légation britannique et 
Mme Grant Watson, le secrétaire de la légation argentine et 
Mme Llambi Campbell, M. de Fontarce, conseiller de la léga
tion de France.

x x x
S. Exc. Mahmoud Khan, ministre de Perse, a donné, le 

23 avril, à la légation impériale, un dîner auquel assistaient : 
Le ministre desaffaires étrangères et Mme Da' ignon, leministre 
descoloniesetM™' Renkin,S.Exc. le ministre d’Autriche-Hor- 
grie et comtesse Clary et Aldringen, S. Exc. le ministre de 
Russie et princesse Koudacheff, baronne douairière de Rosée, 
baron van der Elst, secrétaire général au ministère des affai
res étrangères; vicomte et vicomtesse H. Jolly, M. José Hen- 
nebicq, ancien conseiller légiste du gouvernement impérial 
de Perse, juge au tribunal de première instance; M. Gold- 
zieher, consul général de Perse à Bruxelles; M. Abolassan 
Khan, attaché à la légation de Perse.

x x x

Comment réduire vos gros tra its . —  Il est avéré que la 
seule réduction du poids apportée par la diète, l’exercice, etc., 
n’indique jamaisTine véritableguérisonde l’obésité.Ces procé
dés épuisent le corps sans donner jamais aucun résultat durable.

Dans la majorité des cas, il y a une tendance constitution
nelle à devenir gros, et pour que chaque remède soit vraiment 
efficace il faudrait qu’il ait le pouvoir de faire disparaitre 
cette faculté dés organes digestifs de procurer des tissus gras 
en lieu et place d’une chair bien saine. Les médicaments 
n’aideront jamais, les méthodes naturelles étant toujours les 
meilleures et les plus actives. Les « Boranium fruits » atta
quent les matières graisseuses d’une manière victorieuse, les 
éliminant ainsi du corps avec bien plus de rapidité que tout 
?utre produit. .

Ces petits fruits constituent une récente découverte. Très 
petits et ayant un arôme se rapprochant fort de la pastille de 
menthe, ils forment immédiatement réduction et empêchent, 
d’une manière naturelle et inoffensive, toute velléité de retour 
de l’obésité. De bonne source nous savons que les « Boranium 
fruits » sont encore peu répandus dans le public, mais les bons 
pharmaciens sont en mesure de vous les procurer facilement 
à votre première demande.

Après un traitement rationnel de deux mois, on estime à 
bon droit que chaque fruit que l’on mange élimine trente 
grammes de graisse du corps.

x x x
La vicomtesse de Nieuporta donné, le mardi 21 avril,un thé- 

bridge auquel assistaient : Comtesse J. d’Oultremont, comtesse 
de Theux de Meylandt, baronne de Fierlant-Dormer, Mme de 
Fæstraets, baronne de Yrière, comtesse de Looz-Corswarem, 
comtesse Mauçice d’Oultremont, baronne E. Peers de Nieuw- 
burgh, baronne R. de Lamberts-Cortenbach, douairière A . tle 
Formanoir de ta Cazerie, baronne René Pycke, baronne van 
Pottelsberghede la Potterie, Mme Ablay, baronne F. de Roest 
d’Alkemade, Mme van de Velde, M'110 Storms, baronne Guy 
van Zuylen van Nyevelt, baronne Louis de Boisdavid, Mme 
Georges T’Serstevens, comtesse van der Stegen de Putte, 
baronne Jeanne d’Huart, baronne Pecsteen, baronne Jeanne 
van Zuylen van Nyevelt, baron van Pottelsberghe de la Pot
terie, M. van de Velde, baron G. de Vrière, major Ablay, 
M. J. de Borchgrave, comte de Looz-Corswarem, M. de 
Crayencour, «te.

x x x
Thé élégant, le 21 avril, chez la baronne Athanase de Bro- 

queville.
Au nombre des invités : Comtesse Eugène d’Oultremont, 

baronne de Roye de W ichem, comtesse d’Arschot Schoon- 
hoven, princesse Alphonse de Chimay, comtesse Cornet d’El- 
zius du Chenoy, baronne de Rosée, comtesse de Tbeux de 
Meylandt, comtesse Joseph d’Oultremont, comtesse Fernand 
de Beauffort et sa fille, comte et comtesse Georges de Briey, 
comtesse de Hemricourt de Grünne, Mme André de Meester de 
Betzenbrouck, comte et comtesse Georges Cornet de Peissant, 
comtesse Robert de Liedekerke, vicomtesse Jolly, comtesse 
de Castellane, baronne Albert van der Straten-W aület, com
tesse Cbarles-Albert d’Aspremont-Lynden, baronne Pierre 
van der Straten-W aillot, baron et baronne Pecsteen, Mme 
Belpaire-Woo6te et sa tille, comtesse Guy d’Aspremont-Lyn- 
den, Mme Pangaert d’Opdorp, baron Paul Pycke et sa fille, 
Mme Cainberlyn d’Amougies, Mme F. du Roy de Blicquy, 
comtesses Adélaïde et Mary de Béthune, Mme Ernest de Ghel- 
linck d’Elseghem-Vaernewyck, comtesse Maurice d'Oultre
mont, baron et baronne Marcel Pecsteen,M,n°Georges du Roy 
de Blicquy, comtesse Thérèse de Meeûs, baronnes Pauline et 
Alix de Roest d’Alkemade, baronne de Villeneuve, marquise 
de Pouilly, comtesse Louis de Meeûs, comtesse Pierre de 
Briey, comte Evrard de Lünhurg-Stirum, M. Lejeune, che
valier PaDgaert d'Opdorp, comte Guy de Liedekerke, etc.

x x x

Restaurant de La Régence, place Royale, 
coin de la rue de la Régence. — Tea Room de 4 à 6 heures.

x x x
Concours hippique. — Chapeaux très élégants, nouveaux 

modèles de Paris, prix très modérés. Maison Mouvet, 1 I, 
boulevard du Régent, 1er étage. Tél. B 4593.

x x x

Conservation de fourrures.
Maison Charles et C1®, 6, avenue de la Toison d’Or.

Spécialité de bals et concert6 dans les élégants salons du 
Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Rohe6, manteaux, tailleur, 
x x x  

A ntiquités.
OeorgeB Carie, 140, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Le comte et la comtesse Louis de Meeûs ont donné une 

soirée dansante à laquelle assistaient ; Princesse Ernest de 
Ligne et ses filles, comtesse Fernand de Beauffort et sa fille, 
baronne Paul Pycke et sa fille, comtesse Fritz de Borchgrave 
d’AItona et sa fille, comtesse Charles de Briey et ses filles, 
baronne de Villeneuve et sa tille, baronne Albert Snoy et sa 
fille, comtesse Stanislas de Kohiano et sa fille, baron !.. île 
Roest d’Alkemade et sa fille, Mme F . du Roy de Blicquy et 
sa fille, vicomtesse Ed. de Beugliem de Houtbem et sa fille, 
comte L. de Borchgrave d’Altena, comtes Paul et Jacques de 
Briey, prince Baudouin de Ligne, barons Guillaume et Henri 
Snoy, comte J. van den Steen de Jehay, comte Gobert d'As- 
promont-Lynden, comte F. de Villers, baron Charles de 
Montblanc, comte Gaston d’Ansembourg, etc.

x x x
Le vendredi 17 avril a été donnée une matinée de musique 

chez Mme Belpaire-W oeste.
M. Lucien Tonnelier a tenu son auditoire sous le charme 

par son interprétation expressive et poétique d’œuvres de 
Bach, Mozart, Beethoven, Schumann, Brahms et Liszt.

Parmi les auditeurs : Comtesse Jean de Merode, comtesse 
de Hemricourt de Grünne, duchesse d’Ursel, M. W oeste, 
ministre d’Etat ; comtesse W . d’Ursel, baron H. de Woelmont, 
comtesse H. van der Burch comtesse A . du Chastel, comtesse 
Coghen, Mme Dolez, M. de Krosinski, comtesse d’Aspremont- 
Lynden et sa fille, comtesse Adrien d’Oultremont et sa fille, 
comtesse F . de Beauffort et sa fille, comtesse Juan d’Alcan- 
tara, baron de Rosée, Mlle de Beughem, comte et comtesse 
G. de Briey, comte et comtesse de Schmettau, M. F. Wittouck, 
Mlle de Bestegui, Mme Pangaert d’Opdorp, Mme Tonnelier, 
Mme Jacobs, Mme Ch. de Penaranda de Franchimont, M. et 
Mme Eug. W oeste, Mme de Heyn-W oeste, comte de Beughem, 
comte Guy d’Oultremont, M. Corbisier de Méaultsart et sa 
(üIe, etc.

x x x
Réunion très select, le 18 avril, dans les salons de la com

tesse Horace van der Burch. On y donnait la dernière mati
née de lecture de la saison.

La comtesse van der Burch, grande amie des arts et de la 
littérature, a offert à ses invités, cet hiver, de nombreuses 
réunions artistiques.

Aussi ses amis avaient-ils tenu à l’en remercier en lui 
envoyant des quantités de fieurs.

Les salons et le hall du bel hôtel de la rue Zinner étaient 
garnis de rosiers, d’hortensias, d’azalées magnifiques.

Mme Neuray, MM. du Cha6tain, Laumonier et Méret ont lu 
avec leur talent habituel ; Après la p lu ie  le beau temps et les 
Caprice! de M arianne, de Musset.

Pour finir, Mlle Borgos et M. Mares ont dit à la perfection 
la N u it d'octobre, de Musset.

Assistaient àcette matinée : Princesse Koudacheff, comtesse 
Henri de Beughem, comtesse Eugène d'Oultremont, comtesse 
de Villegas, baronne de Rosée, Mme' Dolez, comtesse Coghen, 
baron et baronne Athanase de Broqueville, baronne van der

C u re s  d ’air, de repos  
et d ’isolem ent

T r a i te m e n t  de  l a  N E U R A S T H É N IE
e t  d e s  m a la d ie s  de  l a  n u tr i t io n

C O N V A L E S C E N C E S
INSTALLATIONS PARFAITES D ’ ÉLECTRICITÉ MÉDICALE ET 

D’HYDROTHÉRAPIE. — COURANTS DE HAUTE FREQUENCE.— 
MASSAGES VIBRATOIRES ET MANUELS. — RAYONS X. — 
DOUCHES D’AIR CHAUD. — ETC. /

S U P E R B E  P A R C  D E  5  H E C T A R E S
N otice  Illu s trée  e t  re n s e ig n e m e n ts  g r a tu i ts .  76 

E c rire  L E  M E M A B I L E ,  F lo r e n  v i l l e - s  S e m o ls .  
Centre de villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très saine, à  3 0 0  m .  « l’a l t i t u d e .

T é l é p h .  6 2 9 8 - 8 3 8 1

153

W o l u  w e -  B r u x e l l e s  
S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

M . N O f i D M A N N .
BRUXELLES.

AVENUE DE LA T0 Î3 0 N DDR 52 .
T éL épH O N e,; A e e a o .

A M E U B LE M E N T. 
INSTALLATIONS. 
O B J E T S  D A R T .  
R A U M K U N 5 T .

MARQUE Déposés. S P É C I A L I T É !

LE C0NP0RT MODERNE.

P Q  U R E T R E  B E L L E
CEUX QUI C ONN A ISSE NT C E T !  E A R T IS T E  qui est la P L U S  

C E L E b k E  danseuse UU T H E A T R E  W OYAl.  DE L a M ON N A IE
de Bruxelles b A V f c M  qu’elle n’emploie que le Ponds Extraot 
VANI-Mü N ü C R E a M.

Usez ce que lle  nous écrit :

C 'e s t  à  v o t r e  m e r v e i l l e u s e  C iê m e  P o n d ’s V a n is h in g  q u e  
je  d o i t  la  f r a î c h e u r  de  m on  t e i n t ,  a u s s i  je m ' e m p r e s s e ,  c h e r  
M o n s i e u r ,  de  v o u s  e n v o y e r  m a  p h o t o g r a p h i e  en  t é m o ig n a g e  
de m a  g r a n d e  r e c o n n a i s s a n c e .

PAULE1TE VERDOOT,
1 9 1 1 . du  T h é â t r e  de  la M o n n a ie .

Ceux qui n’ont pas  le le in l frais d o iv e n t  s a v o i r  que  le 
s avon et l’eau ne ne t to ien t  pas ô fond la peau,  ils ne font 
q u ’enlever les im pure tés  superfic ie lles .  P rouvez  ceci su r

N’£MPLO£J£ZQUE
v o u s -même en lavan t  so igneusem en t  vôtre  figure e t la séchant.  
M ettez  a lors  un peu de Vanishing Crème sur la figure et 
essuyez  la im média tement .  La serv ie t te  est no ire ,  p reuve  que 
l’eau n’enlève pas les accum ula t ions  impures .

L a  P o n d ’s E x t r a c t  V a n ish in g  c re am  ne c o n t ie n t  p a s  de 
s u b s t a n c e  g r a s s e  e t ne fa v o r i s e ra  pa s  la p o u s se  du  d u v e t  
s u r  la f igure .  El le n ’e s t  pas  s e u l e m e n t  a d o u c i s s a n t e  e t 
c u ra t iv e ,  m a is  enco re  r a f r a îc h i s sa n te .  El le fo r t i f ie  m êm e  
le s p eaux  les p lu s  d é l i c a te s  c o n tre  les  a t t e i n t e s  du  v e n t  et 
du  soleil.

Elle peut  ê tre  appelée  avec raison la «Magicienne  de la 
to i le t te” car elle embellit  d ’une  façon invisible.

Elle e s t  t o u te  re c o m m a n d ée  po u r  les n ia in s  g e rc ée s  e t le 
lè v re s  e t  p ou r  t o u te s  les i r r i t a t i o n s  de la peau .  El le es  
d é l i c ie u s e m e n t  p a r fu m ée  selon  un  p rocédé  sc ie n t i f ique .

A V E R T I S S E M E N T .
Nous a t t i rons  votre  a t te n t ion  spécia le  sur 

Ith jai t que les véritab le s  p rodu i ts  P o n d ’s 
Extract  ne peuven t  s 'o b ten ir  que  chez  les 
déposi ta ires  m entionnés  parn ious  et si vous 
avez que lques  dificullés a vous  les procurer  

a d re s s e z  vous d i rec tem en t  i\ la POND’S 
EXTRACT Co..

Bruxel les .

T o u tes  les d e m a n d e s  d ' é c h a n t i l lo n s  d o iven t
ê t re  ad re ssé es  uniquement  
Bruxelles

Coupon à d é t a c h e r :  Dept .
Messieurs.  Veuillez m’en v o y er_____________
u n  tube d ’essai g ra tu i t  de  vo tre  P o n d ’s 
V anishing crème d ’acco rd  avec  votre  offre 

de  ce jour,  c i - in d u s  15 cent, 
en timbres  pour frais P o n d ’s Extract  Cou 

Bruxelles.

P O N Ü ’s t f À N I S H I N G  C R E M E
T O U T E S  L E S  D E M A N D E S  D ’É C H A N T IL L O N S  D O IV E N T  Ê T R E  A D R E S S É E S  A 

L  A G E N T  D E  LA  P O N D ’S  E X T F l Æ C T  C o , 7 5 . R U E  D U  T Y R O L , A B R U X E L L E S .

D É P O S IT A IR E S  A B R U X E L L E S  :
G. S ch reib er , 36, rue Grétry.

P H A R M A C IE S :

P h a rm a cie  S a in t-M ich e l, 15, boulevard du Nord. —  
S é v e r in , 5, place Saint-Jean. — D e la cre , rue Couden- 
horg.— D e lm o it ié , 112, chaussée d’Ixelles. — L ebrun , 
49,plac Georges-Brugmann. — P h a rm a cie  R a n ce lo t, 
55, avenue Princesse-Elisabeth. — Stouffs, 49 avenue 
Louise. — D e lh a y e , 39, rue des Quatre-ü ypothèses.

D R O G U E R IE S :
F ra n ço is , coin chaussée de Wavre cl rue de la Paix. — 

D ro g u erie  W ille m s , 14, rue de la Croix-de-Fer. — 
L . B r ie s , 154, rue Defacqz. — D esm ed t, 94, rue 
Defaeqz. — E m m erich , 252, rue île Brabant.

M A ISO N S D E  P A R F U M E R IE :
J u stin , 12, chaussée de W aterloo. — D egand . 36, 

chaussée d’Ixelles. — M ich ée, 196, chaussée de Char
leroi. — T h e  L o n d o n  T o ile t  C lub , 150, boulevard 
du Nord, et 57, avenue Princesse-Elisabeth. -  Dem i- 
d e le e r , 21, avenue Paul De Jaer.
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Z I N S E N
16

RUE ROYALE
- 7  - 

B R U X E L L E S
T é l . 9 ^ 9 3

Cnrs et 5 î>c luire
ET D’USAGE

N T  L .  B E A U J E A N
EX-PREM IÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
F o n d ée en 1892

1 0 ,  R u e  d e  l a  C o m m u n e ,  1 0
(b a s de la rue de B érlo t) 

B R U X E L L E S

*
A CH AQ UE ENTRÉE DE SA ISO N

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

ART FRANÇAIS
B R U X E L L E S

57, MONTAGNE DE LA COUR, 57

BIJOUX ARTISTIQUES
T R È S  B E L L E  
IMITATION DE LA VRAIE PERLE
SUPERBE COLLECTION

DE BIJOUX DE DEUIL
HAUTE ÉLÉGANCE

DERX1ÈRE CRÉATION EN JAIS PERLÉ
S a c s  r i c h e s  a v e c  a p p l i c a t i o n  d e  1 a is .

M a r o q u in e r i e  d e  d e u i l .

MAISON HORS CONCOURS 148

CHEVEUX
e m b e l l i s ,  

c o n s e r v é s ,  s a u v é s
par le

M E R V E IL L E U X

P é t r o l e  H A H N

E N  V E N T E  dan» le Monde entier. 
Gro» F. V 1 B E R T .  Lyon.

Entra N ICE et 

MONTE-CARLOB E A U L I E U  s / m er

Panorama - Palace • Hôtel
P le in  m idi,  
f a c e  à la m er.

1 2  0  c h a m b r e s  
6  0  s a l l e s  d e  b a in s  

19 C h a u f f a g e  c e n t r a l

LUCERNE
H ôte l S c h w e ize rh o f

Maison de premier ordre. 
Situationüsuperbe sur le[lac. 
600 lits. Confort moderne.

H A U S E R  F R È R E S
Propriétaires

B I A R R I T Z
Hôtel d’Rngleterre

D E  T O U T  1 er O R D R E

Le m ieux situé su r la mer 

Au centre de la ville et des plages 

A proxim ité des églises

IN S T A L L A T IO N S  ET C O N F O R T  M O D E R N E S
Recommandé pour familles

4 CAM PAG NE, propriétaire.
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Bruggen, comtesse Gontran de Lichterveldo, Mme vau Goidts- 
noven, Mme Charles de Penaranda de Eranchimont, comte et 
comtesse Georges de Briey, M. Eugène Gilbert, comtesse 
Jean de Briey, Mn,° L. Verhaeghe de Naeyer, Mme de Kro- 
sinski, baronne J. de Rosée, comtesse H. d'Oultremont,com
tesse Guy d'Aspremont-Lynden, baronne Albertvan der Stra- 
ten-W aillet, baronne Y. de W oelmont, MmeBorel, comtesses 
J. e tN .d e  Froissart-Broissia, M"1* Pangaert d’Opdorp, Mme 
Georges T ’Serstevens, S. Exc. M. Djuvara, ministre de Rou
manie; S. Exc. M. Mahmoud Khan, ministre de Perse; géné
ral, Michel, comte Albéric van der Burch, M. Verhaeghen. 
M. P. Scheyven, comte Jacques de Lalaing,com tede Schm et- 
tau, etc.

x x x
Rien de plus simple que de préparer instantanément un 

excellent consommé : Mettez dans une tasse deux cuillerées à 
café de Bouillon Oxo, remplissez avec de l’eau chaude, et votro 
consommé est prêt.

XXX
Le comte Charles de Liedekerke, présenté par le vicomte 

deGontaut-Biron et le duc d’Audriffet-Pasquier, a été reçu  
samedi membre permanent du Jockey Club de Paris.

XXX
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rue Coudenberg, Bruxelles. 
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant.
X x x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
48*, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
Jupons tussor réclame, 6 fr. 90.

Soie Chine toutes teintes, 9 fr. 75.
Bonneterie Hespel, 55, chaussée d'Ixelles, 

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail ; 
M. et Mme Léon Moerman, au château de Ravaert,à Peuthy 

(Vilvorde).
Mme Merghelynck-Hynderick de Theulegoet, au château 

Saint-Jean. Ypres.
Baronne Peers de Nieuwburgb, au château de Nieuwburgb, 

par Oostcamp.
M. Georges Croquet-Durant, au château de Boraerée, par 

M ontigny-le-Tilleu I.
M. et Mme C. Klep van Yeltboven, au château du Donveau, 

par Morialmé.
Mme Le Gouvello, au château de Trémohar par Theix 

(Morbihan).
Mme de Castella de Deley, au château de W allenried, à 

Fri bourg.
M. et Mme Lucien Van Gelder, notaire E .-H . T’Serstevens, 

à Anderghem.
M. Clerbaut et sa famille, M. V . V idal, à la Petite-E spi- 

nette.
M. et Mme Armand Solvay, à La Hnlpe.
M. Adalbert Feldheim, àSaventhem .
M. René Simon, à Berchem-Saint-Agathe.
Mme Crabeels de Saint-Huhert, à Xamur.
Lieutenant et Mme Henry de Hassonville, à Blankenberghe. 
M. Ad. Devis et sa famille, à Knocke.
Mme de Yillers Grandchamps, M. X. Lembrée, àW estende. 
Comte et comtesse Jacques d’Outremont, à Pau.
M. et Mme Emile Digneffe, à Florence.
Comte et comtesse Emile Du Monceau de Bergendal, à 

Rome.
Rentrés :
A Bruxelles : Comte et comtessse Marcel de Liedekerke, 

chevalier et Mme Paul de Borman, comte et comtesse Joseph 
d’Oultremont, baronne Pauline d’Hoogbvorst, colonel adjoint 
d’état-major et Mme Fleury, Mme M. d’Aubreby, Mme Hollan- 
ders, M“ ® E. Van Veen, Mme et Mlle Van Campenhout, Mme 
Charles Van den Vin, Mme Van Langenhove, Mme Fernand 
Bernier, M. A. Redemane, M. et Mme Georges Schoenfeld. 
Mlle' Yvonne et Nelly Schoenfeld, Léon Kips, Mme de Kuyper 
de Sars-le-Comte, M. et Mme Gustave Kahn, Mme Siegfried 
Kahn.

A Liége ; M. Sylvain Dupais.
A Gand : M. G. van den Bulcke.
A Mons : Mme Gracia.
A Grammont ; Notaire et Mme Rens.
A Spa : Baronne douairière de Wynbergen.

x x x
L’Aquitanta, superbe bateau de la CunardLine, effectuera 

son premier départ de Liverpool pour New-York le HO mai. 
Retenez placoB à l’agence V. Bull, 20, place de Brouckôre. 
Tél. A 3020.

x x x
Hirsch cl C‘°, rue Neuve, Bruxelles.

Corsets. Notre Ceinture-maillot en tissu jersey blanc, 18.50. 
x x x

Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 
de nombreux baigneurs y séjournent déjà fort agréablement, 
tout en prenant une provision de santé par la dégustation des 
eaux délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x
Tailleur d’été depuis 100 francs.

Robes soie depuis 95 francs.
L. DELBOVE, couturier, 28, rue de la Limite, Bruxelles. 

Atout acheteur M. Delbove offre grat. un abonn. à l'Éventail. 
x x x

A utomobiles de l rc* marques.
Représentant : 24, chaus. de Vleurgat, Brux., de 2 à4  heures, 

x x x
Mme Postyns, 210, rue Royale, informe son élégante clien

tèle qu’en vue du concours hippique aile crée en ce moment 
de ravissants modèles du dernier cri de la mode.

x x x
Un service anniversaire pour la comtesse Eugène de Ilem - 

ricourt de Grünne a été célébré, lundi, en l’église de Saint- 
Josse-ten-Noode.

Y assistaient : Comte et comtesse François de Ilemricourt 
de Grünne, comte et comtesse Charles de Ilemricourt de 
Grünne, comte et comtesse Raoul de Liedekerke, comte X. 
de Hemricourt de G.ùiano comte et comtesse de Ribaucourt, 
comtesse Werner de Merode et sa fille, comtesse John d’Oul
tremont, baron et baronne A. de Royer de Dour et de Fraula, 
comtesse G. de Ribaucourt, princesse Ernest de Ligne, mar
quis de la Boëssière-Thiennes, comte H. d’Ursel, baronne 
d’Hooghvorst, comtesse de Hemricourt de Grünne, M. et Mme 
Verineulen de Mianoye, baronne de Traux de W ardin, comte 
G. de Ribaucourt, comtesse Auguste d’Ursel et sa fille, com
tesse F. de Beauffort, comte Gaston de Liedekerke, comtesse 
Marie d’Oultremont, baronne van den Bossche, vicomtesse G. 
du Parc, etc.

x x x
Nous avons annoncé la mort du baron de Wynbergen de 

Bussloo.
Le défunt, qui avait épousé Mlle Lierneux, laisse une 

fillette, la baronne Dorothée de Wynbergen.
Cette mort met encore en deuil : Les familles Wynbergen de 

Bussloo, Lierneux, Fontaine, de Surirey de Saint-Remy, van 
Ryckevorsel, van Rysenhurg, de Gerlache, Boels.

x x x
On annonce la mort de Mme Geelhand de la Bistrate, née 

1 aronuo Dons de Lovondeghem, décédée à l’àge de soixante- 
dix-sept ans.

Elle était la mère de la baronne Maurice Pycke de Pete- 
ghem et la grand’mère de la comtesse Pierre d’Oultremont.

La mort de Mme Geelhand de la Bistrate met en deuil, 
outre les familles ci-dessus, celles de : Dons de Lovende- 
ghera, della Faille de W aerloos, de Pret-Roose de Calesberg, 
van PotteUberghe de la Potterie, van de W erve, Snoy d’Op- 
puers, du Pont d’Ahérée, van der Stegen de Schrieck, de 
Wavrin Villers au Tertre, d’Erp de Baerlo et Helt, de 
Behault, de Pas, de Maraix de Sainte-Aldegonde, deFæ s- 
traets, de Beauffort, Geelhand, Moretus de Bouchout, della 
Faille de Leverghem, Bosechaert de Bouwel, van de Werve 
de Vorsselaer et de W itte.

x x x
Mme Hélène-Julia-Josèphe-Mélanie Allard, dame du Sacré- 

Cœur, est décédée à Ostende, âgée de cinquante-quatre ans.
Elle était la fille de Mme Alphonse Allard, la sœur de la 

baronne Armand de BoDhome et de la comtesse d’Herbeumont.
Font encore part de sa mort : Les familles Allard, de 

Bonhome, d ’Herbeumont, d’Aspremont-Lynden, de la Roche- 
lambert-Montfort, Pauwels et Mazzuchi.

x x x
Le fameux collier de perles dont il a tant été parlé 

jadis ne représente pas la valeur des bœufs abattus en une 
seule saison par la célèbre entreprise à laquelle nous devons 
l’extrait de viande Liebig.

x x x
D’Anvers :
Mercredi a été célébré le mariage de M. Adrien Gheysens, 

fils de M. Frédéric Gheysens, décédé, et de Mme, née Ber
nard, avec Mlle Anne-Marie van der Voordt, fille de M. Léon 
van der Voordt, décédé, et de M®®, née de Kuyper.

La bénédiction nuptiale a été donnée, en l’église Saint- 
Joseph, par le chanoine Moermans. Pendant la cérémonie 
religieuse, la maîtrise a exécuté plusieurs chœurs de façon 
très émouvante. Le violoncelliste A. Vannesteet M. Emile de 
Kuyper, oncle de la mariée, ont joué notamment un Agnus 
Dei, composé par ce dernier, pour chœurs, orgue et violon
celles, et dont on a remarqué le grand caractère.

La mariée, ravissante de grâce et de jeunesse, était au bras 
de son oncle et témoin, M. Théo van der Voordt ; le marié 
conduisait sa mère, Mme F.Gheysens ; Mme L. van der Voordt 
était conduite par M. Paul Masson.

Le cortège nuptial comprenait en outre : Le capitaine de 
l’infanterie coloniale française et Mme F. Adam, née Ghey
sens; le notaire X. Gheysens, frère et témoin du marié; Mme 
P. Masson, née Gheysens ; M. F. Bernard (de Lille),Mlles H. 
Morren, de Kuyper, C. vau der Voordt, B. Maquinay, J. 
Diercksens, G. van der Voordt, MM. Lainarche, L. Maqui
nay, F . Diercksons, J. van (1er Voordt, J.G evers, etc.

Au déjeunor offert à l’issue de la cérémonie religieuse, célé
brée en l’église Saint-Josoph, vinrent s'ajouter : Mme de Kuy
per, M1"* F. Bernard et Mlle Y. Bornard (de Lille), M. et Mme 
E. Grandel (de Paris), M. et Mme L.Jaoobs, A1. A. Bernard et

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 8  m in u t e s  d e  B i a r r i t z  — / /  h e u r e s  d e  P a r i s

O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,
CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, ete

Mêmes attractions que sur la Côte d’Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E
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T H E  L E A D IN G  W H IS K Y

T H R E E  G E E S
G M t e y 9® 

G m iM ite d d

Fine Old Scotch Whisky
An idéal blend, fully matured, and possessing a mo»t 

palatable flavour 
Fca. 5.00 per Bottle

W  & A G I L B E Y
xr R ue  de la  Pépinière

(Porte de Namur)
Tel. A 2460 BRUXELLES^

LENS & RISCHMANN
JO A IL L IE R S O R F£V  ES

a /IU X tL L É Ü  
4 0 , RU E TREU REN BERG  

T é l. B 3227

<• N V £  H i»
5 1 , RUE DES TANNEURS 

T é l. 4194  83

Pour paraître en élégance au concours hippique, déjà 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

C O U TU R IER S TAILO R M A D E D R E SSE S

4 ,  R U E  R O Y A L E B R U X E L L E S .

Le Secret de la Beauté.i
La femme la plus admirée dans chaque partie du 

monde—du Japon à la Pantagonie du Sud, de la 
Russie à l'Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d'une eau 
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parance nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vous verrez chaque jour votre peau devenir plus 
belle. i

P rix  1.25, 1.75 et 3.00 le pot.
Qrand Magasins, r  :armacies. Parfumeries.

Pour le Gros—Adolphe 12 rue du Chêne, Bruxelles.
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LE MUGUET «ONCENTRÉ 
DE VIOLET, PARFUMEUR
GROS : Ad. ARON, 12, rue du Chêne, Bruxelles 3

Voulez-vous faire
un bon 

Rôti,

un bon 

P o isso n ,

Jurvher&RuK
un bon 

G âteau,

70 Venez voir la merveilleuse

Cuisinière au gaz JUNKERS & RUH
Démonstration tous les Jours

H. NOELKE, r. Royale, 199 - Tél. A 3638

L U X

MUos F . et V. Bernard (d’Arras), M. et Mme V. Jacohs (de 
Bruxelles), etc.

Dans la soirée, le jeune couple est parti pour Biarritz.

Le même jour fut célébré le mariage de Mlle Marcelle Struy- 
veu, tille de M. Auguste Struyvon et de Mme, née Dierckx, 
avec le lieutenant de lanciers Charles De Vo6, on garnison à 
Malines, (Ils de M. Léopold Do Vos otdoM "10, née doW aole, 
décédée.

Le mariage de Mlle Gabrielle van der Avoort, (ü Ie du ne 
taire E. van der Avoort et de Mme, née Bal, avec M. Paul 
Verté, notaire à Bruges, est fixé au jeudi 30 avril.

On annonce les fiançailles de M. Xavier Ghoysens, notaire, 
fils du notaire Gheysens, décédé, et de Mme, née Bernard, 
avec Mlle Hélène Morren (de Bruxelles), fille de fou M. Jules 
Morren et de Mme, née Fuohs.

Mme Marc de Keroliovo d'Ousselghem, née de Pret-Rooee 
de Calesberg, vient de donner le jour il un fils : Alain.

Mul® Jean van der Linden, fille aînée du célèbre ténor 
wagnérion et de Mme Ernest Van Dyck, vient de mettre au 
monde un fils : François.

L’Automobile Club Anversois donnera, le 2 mai, un banquet 
en l’honneur du baron Pierre de Caters, à l’occasion de sa 
nomination de chevalier de l’ordre de Léopold.

La première réunion des courses, organisée samedi dernier 
à la Plaine des Courses, qui fête cotte annnéeson cinquantième 
anniversaire, fut favorisée par le temps et attira une foulo 
énorme.

Reconnu : Baron J, Osy de Zegivaert et sa fille, baron 
John Osy de Zegwaert, comte et comtosso R. Le Grollo, 
baron et baronne de Maere, chevalier et Mme R. de Scliout 
heete de Tervarent, M. et Mme R. Geelhand de la Bistrato, 
Mme F . Gnyot de Mishaegen et sa tille, Mme A. Verspreouwen, 
M. etM m“ P.-D. Steinman, M. et Mme L. Elskamp, chevaliers 
W . et H. van Havre, Mlle van Havre, Mlle van Praet, ba
ronne H. Baeyens et sa tille, M. et Mme L. Groetaers deW ael 
et leurs filles, docteur et Mme J. de Deken et leur fille, com
tesse de Ramaix, M. A. vande Werve et sa fille, M. D. Le 
Vionnois, M. Marcel de Potter, Mlies de Ridder, M. et Mlle 
P. de Man, M. et Mme R. Storms, M. et Mme C. Cogels, M. 
et Mme G. Cogels, M. et Mme Ortegat, Mme E. Tinchant, 
comte et comtesse vander Stegen de Schrieck et leur fille, 
M .  et Mme Le Blon et leur fille, M. et Mme H.-J. Engels, M 
et Mme P. Havenith, baron van Haeften, Mme vanden Bosch- 
Fuchs et sa-fille, M. A. de Tremmerie, M. et Mme R. de 
Tremmerie, Mme M. Strasser, M. et Mme L. de Cock de 
Rameyen, M. et Mme J. Vrancken, M. et Mme R. Pecher, 
commandant et Mme H. Joostens, MM. L. Moretus, M. et Ed. 
Guvot de Mishaegen, M et Mme van Cutsem-Selb, Mlles 
Dhanis, M. Ainédée Geelhand, Mlle Ilieth, M. èt Mme A. de 
Montigny de W ael, M. Ch. Cnops, M. et ME" Mols-Gsy et 
leur tille, M. P. Meeûs, M. et Mme L. Cardon de Lichtbuer et 
leur fille, M. et Mme E. Pecher, etc.

Journée très élégante qui, espérons-le, aura sa seconde 
édition le samedi 2 mai, jour fixé pour la deuxième jour
née hippique.

Le banquier. Edouard Thys, qui vient de mourir à l ’âge 
de quarante-six ans, était l'une des plus grandes et des plus 
sympathiques figures anversoises.

Il était président du Cercle La Concorde et de la Ligue An
vers en Avai^t, chevalier des ordres de Léopold, de la Cou
ronne, de FâJjégion d’Honneur, conümandeur de l’ordre 
d’Isa.belle la Catholique, du Christ de Portugal, etc.

Il faisait tm généreux usage de sa fortune, accordait un sou
tien précieux' à tontes nos œuvres de bienfaisance.

Font part de sa mort : Mme Edouard Thys, née Hélène 
Cateaux ; Mlles Anne et Geneviève Thys, MM. Ed. et L. Thys, 
Mlle M. Thys, M. H. Thys, M. et Mme F. W alton, M. et Mme 
M. de Cock, Mlle M. Cateanx, MM. P . et A. Cateaux, Mme 
A. Thys, M1*® H. W alton, M. H. W alton, M. et M“ ® P. de 
Roubaix et leur fils, M115 M.-Th. de Cock, M. et Mme Ci. 
Schuchard et leur fille, M*“  de Forchaux, Mme G. Kellor, 
Mme J. Cateaux, Mme C. Jansens, Mme Ch. van de Vin, M. 
et Mme H. van de V in, M. et Mme M. Gevers.

Tout Anvers conduisit mardi dernier cet homme de bien 
an cimetière du Kiel.

On annonce la mort de Mlle Lydia Solvyns, très connue à 
Anvers ponr sa grande bonté et son inépuisable charité.

La regrettée défunte était décorée de la croix Pro Ecclesia 
et Pontifice.

Sa mort met en deuil : Les familles Solvyns, Massange, 
d'Arripe, Malle, de Terschueren, de Schietere de Lophem, 
Kervyn de Meerendré et Jooris.

x x x
De Liége :
M. et Mme de Biolley ont lancé des invitations à un lunch 

qu’ils donneront le 10 mai.
x x x

De Gand :
Est décédée récemment, à l’âge de quatre-vingts ans, dame 

Julienne de Roo, veuve de M. Charles Van Leynseele et de 
M. Gnstave van Alleynes.

La défunte était issue d’une famille flamande implantée en 
Flandre aux X V ü ® et XVü I® siècles.

De Malines :
Le capitaine et Mme E. Theunis-Godderis font part de la 

naissance d’une fille ; Ghislaine.

D’Yvoir:
Mme Ernest Henry, llllo de M. Alfred de Terwangno et de 

Mme, née Mario del Mai-mol, a mis heureusement au monde 
une llllle : Clotildo.

x x x
De W estende :
Très beau concert de charité, ces jours derniers, au Wes

tende Motel. On a entendu Mlle A. Goldzieber, qui joua on 
virtuose un scherzo de Chopin ; Mlle Mellaerts chanta avec 
un grand charme du Schubert, du Delibes, du Massenet, du 
Puccini ; la baronne de Jamblinne de Maux et le chevalier 
P. de Borman furent très applaudis dans le duo du Crucifix, 
de Fauro, qui fut bissé. Mlle Niouwejaars accompagna an 
piano et exécuta avec un art accompli une polonaise de Cho
pin, et l’on apprécia fort l’exécution par M. Orabbe de plu
sieurs morceaux de violon.

Une collecte faite par Mme” Gevers et Leclercq fut très 
fructueuse.

Cotte petite fête avait été organisée au bénéfice des pauvres 
de Westende, par le chevalier de Borman, qui fut, à la fin de 
la soirée, chaleureusement acclamé.

x x x
De Monte-Carlo :
La quatrième saison des ballets russes vient de débuter 

admirablement.
L’incomparable troupe chorégraphique du Théâtre impé

rial de Russie a retrouvé le public d’élite qui sait apprécier 
sa merveilleuse virtuosité et la splendeur de sa réalisation 
artistique.

Le programme d’ouverture, comprenant trois doB œuvres 
qui, les dernières saisons, furent les plus applaudies, était des 
mieux combiné pour faire valoir le bel ensemble de cette 
troupe célèbre et pour mettre en lumière, dans des rôles d’un 
intérêt très varié, les principaux sujets étoiles.

On revit également avec admiration les décors si pitto
resques et si luxueux qui voyagent avec les artistés de 
M. de Diaghilow et qui sont si merveilleusement appropriés, 
tant parleur couleur que par leur composition, aux ouvrages 
dont ils forment en quelque sorte le fond. D’une étrange et 
curieuse facture artistique, ce sont moins des décors de 
théâtre que de véritables et grandioses tableaux impression
nistes.

Et que dire des artistes qui évoluent dans ces décors de rêve! 
Véritablement hors de pair, ils donnent l’impression de faire 
revivre à nos yeux les grands virtuoses de la danse dont les 
noms sont devenus légendaires dans l’histoire de l’art.

Mais disons quelques mots de chacune des trois œuvres 
très diverses qui furent successivement applaudies au cours 
de cette belle soirée.

Thanuir, ce poème symphonique de Balckineff, nul ne 
l’ignore, est un des chefs-d’œuvre de l’école russe.

Bakst a réalisé avec la légende de Lermontow un splendide 
spectacle. Jamais le grand artiste n’a mieux groupé, mieux 
fait chanter les chœurs des pourpres, des verts, d«6 bleus et 
des roses, cependant que la chorégraphie constitue un spéci
men fort réussi de ces ensembles tumultueux et bigarrés 
qu’excelle à disposer Michel Fokine.

Thamar, reine de Géorgie, c’était, hier, la merveilleuse et 
expressive Vera Fokina. E lle danse et elle mime ce rôle de 
violence et de séduction avec une incomparable virtuosité.

Le Carnaval, pantomime-ballet imaginé et réglé par 
MM. Michel Fokine et L. Bagst, est en quelque sorte la syn
thèse de tout ce qui a été fait dans ce genre.

Cela ne se raconte pas. Cette suite de Schumann, un pré
texte charmant à des variations de danse et de mimique exé
cutées par des artistes admirables portant joyeusement les 
costumes du temps de Gavarni. Interprétation exquise avec 
Michel Fokine en Arlequin; Bolm en Pierrot; Vera Fokine 
en Colombine ; Tchernichewa en Chiarina; ü lie* Majcherska, 
Gulinck, etc.

Cette belle soirée se termina par Cléopâtre, le merveilleux 
drame chorégraphique qui, déjà les saisons dernières, avait 
eu ici un énorme succès.

Cette année, le rôle de Cléopâtre est superbement incarné 
par Mlle Tchernichewa, à la fine académie, au visage expres
sif et aux poses évocatrices. Avec elle ont été également 
applaudies Mlles Vera Fokina et Wasilew-ska.

Les concerts de gala « Louis Ganne », eu mars et eu avril, 
firent au jour le jour applaudir des cantatrices et des vir
tuoses de la plus haute valeur, en même temps que l’excellent 
petit orchestreque dirige M. Louis Ganne continuait à mériter 
les hravos unanimes pour sa perfection et sa remarquable 
souplesse.

Parmi le6 cantatrices de l’Opéra, il faut citer tout d’abord 
Mlle Germaine Bailac, admirable et émouvante artiste, à la 
voix prenante mise au service d’une ardeDte sensibilité et d’un 
art souverain; Mlle Odette Carlyle, qui possède une voix 
splendide et un merveilleux tempérament dramatique; Mme 
Mally-Borga, très parfaite interprète des écoles russe et. 
allemande. Parmi les cantatrices célèbres de nos grands 
concerts classiques, citons : M“ ® Bathori-Engel, d’une musi
calité exceptionnelle; Mme Magda Leymô, dont la voix 
exquise et d’une sonple6se infinie triompha dans la valse de 
Roméo et Ju liette; Mme Maud Herlenn, une des meilleures 
chanteuses de liedei", Mme Hilda Roosevelt, âu style large et à: 
la voix persuasive et savoureuse; Mme Sorga, si émouvante et 
si belle dans ses chansons grecques et russes. Il serait injuste 
de ne pas mentionner les excellentes cantatrices : Mlle® Attilia 
Janni, Gabrielle Lejeune et Alice Gauthier.

Parmi les pianistes : Mme Juliette Toutain-Grüu, admi
rable musicienne, qui triompha dans la deuxième rapsodie de 
Liszt, et dont on acclama le mécanisme incomparable, la 
sonorité merveilleuse et la maîtrise absolue ; M. Cesare 
Geloso, l’éminent professeur du Conservatoire; M. Henri 
Schidenhel, un artiste des plus personnels ; Mlle Ginlietta 
Ferrari, d’une remarquable technique et d’un style élégant et 
original ; Mlle Emilienne Bompard, qui joua d’une façon 
incomparable la belle œuvre de M. Chevillant, Thème et

PERLES 

IN D R A

PERLES 

INDRA
N otre co llier  “ M A N O N , ,  avec ferm oir or 18 karats

100 F R A N C S
PORTER UN COLLIER DE PERLES « INDRA », C’EST PORTER UN COLLIER DE VÉRITABLES PERLES

LES EXPERTS EUX-MÊMES S'Y TROMPENT 
Perles brevetées en tous pays

Exiger notre marque de garantie : * 52

T o u s  n o s  c o l l i e r s  e t  b i jo u x  s o n t  m o n té s  s u r  o r  e t  p la t in e  a v e c  p ie r r e s  v é r i t a b l e s .

B ruxelles : A L F. G O FFIN , rue M arch é-au x-P ou lets, 4 0  ; 
A nvers : M aison P IE R R E , rue L eys, 4 ;
L iége : C L ED IN A , p assage  L em onnier, 5 i .

S e u l s  
d é p o s i t a i r e s  
e n  B e l g i q u e

S u r  dem ande, envo l g ra tu it du catalogue sonoernant tous tes a rtic les de n o tre  fabrication .

I N S T I T U T  D E  B E A U T É
Madame L. M É J A

Spécialiste diplômée de Paris 
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N ouvelle m éthode pour l'effacement 
des rides du visage, e t de toutes le« dé- 
l'ectuoHÎtéa de lu peuu : rougeura, point* 
noirs, etc.

T raitem ent m erveilleux pour le ramol
lissem ent des muscles e t chairs flanques, 
Joncs creuses,double ment on. bajoue*, etc.

Rafferm issem ent e t développement de 
la  poitrine à  tout Age, résulta t rapide et 
garanti.

Epilation électri' ue, seule méthode ra- 
dicaje sans trac* et sans  douleur.
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i E BAIN DE BOUCHE du Docteur V è y e , de L 
Faculté de métiecinè de Paris, est le reconstituant 

J  des gencives par excellence et plusieurs pages 
de L'Eventail ne suffiraient pas à relater tes 

cures remarquables obtenues au moyen de ce produit 
merveilleux qu’est le DENTIFRICE du Docteur V è v e .

1° De nos jours on ne perd plus ses dents par la carie, 
mais par la faiblesse des gencives.

Ce sont donc les gencives qu’il fant soigner.
2 °  Vous ne pouvez aller tous les jours chez le d e n t is te  

vous faire soigner les goncives, mais vous pouvez, matin 
et soir, vous donnor un BAIN DE BÔUCHE avec le  
DENTIFRICE d u  Docteur V è v e ,  de la Faculté d e  méde
cine de Paris.

3® C’est actuellement le seul moyen indiscutable, prati
que et économique pour- conserver ies dents.

4 °  Utiliser en même temps la Poudre du Docteur V è v e ,  
c’est assurer la beauté aux dents sans incune crainte polir 
leur émail.

5° Avec ces produits, présentés par un docteur fran
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutes les garanties indispensables pour un organe
aussi délicat et important que la bouche.

6° Jamais le Docteur V ève ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré de g o n c iv e s  
malades chez les personnes qui emploient préventi
v e m e n t le BAIN l)E BOUCHE du Docteur Y e v k .

N'attendez .donc pas d'avoir la bouche en mauvais état 
pour les employer.

7° Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE ma'in et 
soir. Ils conserveront toutes leurs dents, base d’une par
faite sauté.

l.e goût exquis et parfait de ces produits vous les  fera 
du reste adopter pour toujours. . 1

Si vous ne vous souvenez pas île ces préceptes, rappele:- 
vous que vos dents ne tiennent qu'à un fil.

Docteur Daurand.

L E  D EN TIFR IC E  E T  
L A  P O U D R E  DU D o c t e u r  VEVE

SO N T EN V E N T E  PA R T O U T

CONCESSIONNAIRE POUR LE GROS :

A D .  A R O N ,  rue du Chêne, 1 2 , Bruxelles
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variations ; Mlle Jeanne Duohesne et Mlle Renée Neyrac ; 
deux beaux premiers prix île notre Conservatoire national.

Signalons le très grand 6uccès d’une délicieuse et déjà 
célèbre harpiste, Mlle Micheline Kahn, d’un mécanisme 
étourdissant et d’un charme infini.

Une femme doit savoir
que l’acné, les boutons, rongeurs, points noirs proviennent des 
mauvaises poudres de riz et que pour conserver la finesse de 
sa peau, l’éclat de son teint, elle ne doit se servir que de la 
poudre de riz Juvéna, qui est stérilisée après toutes manipula
tions. D’une finesse impalpable, d’un parfum agréable et 
discret, sou adhérence eu fait l’auxiliaire de la coloration 
et de l’hygiène du visage.

La poudre de riz Juvéna stérilisée se vend en toutes 
nuances au prix de 4 fr. 50 la boite, aux magasins Hirsch, 
21, rue Neuve; Van Aremherg-Phien, 7, rue Zinner, et à la 
Succursale de l’Institut Physioplastique de Paris, 34-3ti, rue 
Duquesuoy, à Bruxelles. — A Ostende : La grande parfumerie 
L. Spilliaert, 2, rue de la Chapelle.

M"' J. LA BRUYÈRE41' avb R0uux I l l E8s sch
RELIURES D’ART. CLASSIQUES ET MODERNES

MUSIQUE
Mme Armand donnera,les 1er et 2 mai, au théâtre Flamand, 

à 7 h. 1/2, deux auditions de ses élèves, qui se produiront, èn 
çostumes et avec décors, dans des soô es de Le/tettgrin, 
Hérodtade, le Cid, M ireille, le Barbier de Séville, Manon, 
Roméo et Juliette, Thaïs, la Tosca, Hamlet, les Noces de 
Jeannette, Paillasse, Lakmé, etc. Location à la Grando 
Harmonie, rue de la Madeleine, SI.

x x x
Mercredi 6 mai, à 8 h. 1/2, Salle Æ olian, 124, rue Royale, 

première exécution de la Messe de Monteverde, d’après l’ori
ginal de 1641, conservé à la Bibliothèque royale de Bru
xelles, donnée par le chœur mixte * A capella », dirigé par 
M. Antonio Tirahassi, avec le concours de Mlle Elisabeth 
Melsonne, cantatrice, et de M. Jongen, organiste.

Places chez Breitkopf.
x x x

La Maison Breitkopl annonce toutes les œuvres de Wagner 
en partitions chant on piano (textes français et allemand), 
onze opéras au prix très avantageux de 55 francs.

Elle vient d ’éditer un superbe catalogue des œuvres origi
nales et arrangements de Richard Wagner, qu’elle offre 
gratis et franco.

x x x
En l’église suédoise, à Anvers, a été donné un concert orga

nisé par le distingué pianiste suédois, très apprécié à Bru
xelles. M. M ellstrom.avec le concours de Mlle F .-K . Edstrbm, 
cantatrice, et de M. Defauvv, violoniste.

S .E x c .le  ministre deSuède et Mroe de Klercker et M. Petré, 
consul de Suède à Anvers, assistaient à cette séance particu
lièrement intéressante.

Dans des œuvres de Sjrôgen. de Mankell, de Lundberg, on 
apprécia la belle voix de M*1® Edstrom et le jeu sur, le senti
ment délicat des nuances de M. Mellstrôm.

On a entendu aussi, interprétés par Mlle Edstrbm, par 
M. Defanw et par ln i-m ême, de délicates compositions de 
M. Mellstrüm, d'antres de Jarnefelt, de Peterson Berger, 

x x x
Suivant des nouvelles de_ Munich, Richard Strauss travaille 

en ce moment à une nouvelle œuvre dramatique très impor
tante, dont le livret lui a été remis par Hugo von Hoflmans- 
thal.son collaborateur de prédilection.

La nouvelle œuvre symphonique de Strauss : Alpensin- 
fonie (Symphonie alpestre), sera jouée pour la première fois, 
l’hiver prochain, par l’orchestre du Deutscher Tonkünstler- 
Terein, de Munich.

C O M M U N IQ U É S
L’Association pour la cultnre française invite ses invités 

àja conférence que M. Jules Gantier fera le 29 avril, à 8 h. 1 2, 
à l’hôtel Astoria.

M. Jules Gautier, conseiller d’Etat, président de l'Alliance 
Française, n’est pas seulement une personnalité éminente 
d'aujourd’hui, c’est aussi nu causeur sagace et brillant. 11 a 
été, eu qualité de chef de cabinet de quatre ministres de 
l’instruction publique, un des organisateurs les plus actifs de 
l’enseignement secondaire des filles dans son pays. C’est dire 
sa compétence dans la question qu’il traitera. Il parlera, en 
effet, de la Jeune Pille française.

x x x
Le chanoine Conbé, l’éminent prédicateur français, fera 

en la salle Brialmont, le 30 avril, à 3 h. 1/2, nne conférence 
tonte d’actnalité, ........................

L’orateur parlera de la Science dans les temps modernes 
an profit de l’œnvre de la Miscrérorde de la paroisse de la 
Chapelle.

On peut se procurer des cartes au prix de 5 francs chez 
A. Devrit, rue Royale; chez Beene, rue de l ’Industrie ; chez 
la baronne de Favereau, présidente de l'œuvre,10,raeBelliard, 
et au local, rue Brialmont, 11.

x x x
Le 2 mai, à 8 h. 1/2, sera donné, en l’hôtel A storia, nne 

soirée de bridge et de danse au bénéfice du Club des étudiants 
américains de Bruxelles.

x x x
La grande kermesse tlamande au profit de l’Œuvre du 

Calvaire et des Dispensaires aura lieu au palais ISomzée, rue 
des Palais, les 7, 8 , 9 et 10 mai, de 2 heures à 6 heures, 

x x x
En mai prochain sera donnée, à la Monnaie, une soirée de 

gala an profit des victimes de la catastrophe de Thieu-Brac- 
quegnies. Elle est organisée par trois sociétés wallonnes de 
Bruxelles : la Chorale wallonne, la Fanfare wallonne d’Ixelles 
et le Cercle littéraire Nameur Po tôt

Le comité siège Taverne du Globe, place Royale. La fête, 
à laquelle prendront part de nombreux artistes lyriques, est 
placée sous la présidence d’honneur de M. l’échevin Jacqmain 
et le patronage du. baron Joseph de Crawhez et de M. G. Bra- 
conier.

S P O R T S
Yachting ;
— Le Royal YachtCIuh de Bruxelles organiserapourloOinai 

une fête d’inauguration de la saison nautique. Il y aura des 
régates pour bateaux à moteurs.

Les 21 et 22 juillet, le club organisera ses régates interna
tionales et une série de régates en septembre.

— La Société royale Nautique anversoise organisera, pour 
le 21 juin, ses régates internationales à l’aviron.

— M. von Bernuth, président de la Sociélé royale Nauti
que anversoise, a commandé, en Norvège, un six-mètres de la 
série internationale, en vue de reprendre éventuellement la 
coupe conquise par les Allemands.

— M. Bracht, d’Anvers, vient de se faire construire un 
yacht à moteur à hélices jumelles : La Bohémienne. '

C’est un cruiser de dimensions assez res; ectables et d’une 
coupe très élégante, il a une longueur totale de 18™50.

La Bohémienne est une unité qui fait honneur à la flottille 
des yachts battant notre pavillon.

— Le Royal Yacht île Bruxelles décernera, à l’occasion de 
l’inauguration du Canal maritime de Bruxelles, une coupe 
d’une valeur de 1,500 francs au yacht du plus fort tonnage 
assistant aux fêtes organisées dans la capitale à cette occasion.

Cette coupe est dénommée « Val-Duchesse », nom du bateau 
appartenant au donateur, M. Charles Dietrich.

D’autre part, M. C. Verstraeton, qui dirige la plus ancienne 
firme maritime de Bruxelles, offre une coupe d’une valeur de 
deux mille Iraucs; celle-ci deviendra la propriété de l’ar
mateur du plus grand steamer qui, ayant participé à l’inau
guration du canal, continuera à naviguer régulièrement une 
fois par mois sur notre port.

— Le Royal YachtCIuh de Belgique fêtera cotte année son 
vingt-cinquième anniversaire. A cette occasion, le Club don
nera à la Semaine d’Anvei'6 un éclat tout particulier.

Le président vient d’être informé par le cabinet du Roi que 
le Souverain accorde son Haut Patronage à la Semaine 
d’Anvers.

— M. Quersin, de Bruxelles, vient d’être élu président du 
Royal Yacht Club d’Ostende, en remplacement de M. de 
Hemptinne, décédé.

x x x
Le Championnat d’épéedes Juniors du Cercle d’Escrime 

vient de se terminer après onze épreuves successives.
Voici les résultats ; 1er, M. Albert Dewee ; 2e, M. Charles 

Van Halteron ; 3®, M. Jules Strens.
Ont encore pris part aux épreuves : MM. Emile Janson, 

Jean Damiens, Pierre Michel, Christian Schachameyer, Paul 
Vau Ilalteren, Ernest Renard, Albert Selderslagh, Max 
Ectors, Eugène Anspach, Stéphane Halot, Lucien et André 
Fortin.

x x x
Jeudi 30, cllture de la saison du Palais de Glace, fête 

organisée par les professeurs.
Au début de mai, ouverture du Palais de la Danse.

x x x
Continental-Essence pour autos, Anvers.

V E N T E S  P R O C H A I N E S
27 avril. — Les notaires Bruyr et Gérard, de Geinbloux, 

vendront un beau cbâteau à W épion.
28 avril. — Le notaire Croonenberghs vendra, à la cure 

d’Overuelt, d’anciens ameublements d’église.
7 mai. — Les notaires Morren, de Bruxelles, et Berger, de 

Genappe, verniront une maison de campagne sise à Maransart, 
Glabais et Frasnes.

— Le notaire Yander Avoort, d’Anver6, vendra nne villa à 
Brasschaet.

8 mai. — Le notaire Lofebvre, d’Anvers, vendra le château 
« Den Bleekhof », à Schelde.

lit mai. — Le notaire Brunet, de Bruxelles, vendra deux 
villas à Linkebeek.

x x x
É tu d e  d u  n o ta ire  D E L Z A E R T , p la c e  C o llig n o n , 1 2 ,  

à S ch a erb eek .

Le no ta ire  Delzaert vendra publiquem ent, en la 
salle des ventes p ar no taires, rue Fossé-aux- 
Loups :

1° UNE GRAN DE P RO P R I É T É
sise  b o u lev a r d  d u  J a rd in  B o ta n iq u e

e t s’étendant ju sq u ’à la ru e  de M alines, où elle 
porte le n° 6, ayant, à fron t de ces deux artères, 
9“40 de façade et une superficie de 2 a. 64 ca., com
prenan t bâtim ent de devant, tin rez-de chaussée 
in férieur, un rez-de-chaussée su p érieu r,d eu x  étages 
et un gren ier, escalier de service, caves, etc.

B â tim e n t de d e r r iè re  ; Au rez de-chaussée, 
m agasin et deux b u reau x ; prem ier étage, qua tre  
places com m uniquant avec le bâtim ent de devant; 
second étage, deux grandes salles ; sous les com
bles : q u a tre  g ren iers.
2° U N E  MAI SON DE R A P P O R T

sise  ru e  d e  M a lin es , 8 .
Façade, 6"'90; superficie, 94 ca. S outerrain , rez-de- 
chaussée, deux étages, m ansardes et grenier. 

Adjudication p répara to ire  : m ardi 28 avril. 
Adjudication défin itive: m ardi 12m ai.

Dans le inonde de l ’ Industrie et de la finance
Le monde de la Banque a été douloureusement frappé en 

apprenant le décès de M. Edouard Tbys, président du conseil 
d'administration de la Banque de Reporte, de Fonds publics 
et de Dépôts.

Il avait pris à cœur la lourde tâche qui lui avait été confiée 
et lui donnait toute sa science et tout son labeur.

Les nombreuses personnes qui le  connurent conserveront le 
souvenir d'un travailleur infatigable.

x x x
Les événements dé cette semaine, maladie heureusement 

sans gravité de l’empereur François-Joseph, puis surtout la 
prise de la Vera-Oruz par les Américains marquant le début 
des hostilités au Mexique, ont défavorablement influencé le 
marché. Naturellement ce furent les valeurs spéculatives qui 
furent les premières atteintes.

x x x
Les actionnaires de la B a n q u e  d e  B r u x e l ' e s  se sont 

réunis cette semaine «n assemblée ordinaire et extraordinaire. 
Ils ont réélu MM. Jules Jacobs et Jules Wilmart-Urban, sor
tants et rééligihles au terme des statuts, en qualité d’admi
nistrateurs; de même, MM. Charles Janssen et Edouard P elt- 
zer de Clermont sont réélus en qualité de commissaires.

Ont été choisiB pour remplir les nouveaux mandats d’admi
nistrateurs : MM. Evence Ooppée, Raoul Warocqué, Gaston 
Barhanson et Henry Urban, MM. Léon Guinotte et Maurice 
de Laveleye étant appelés aux fonctions de commissaires.

Les actionnaires ont également adopté les propositions rela
tives à l’augmentation de capital. Voici les principaux passaves 
du rapport spécial destiné àexposer la situatiaü qui sera créée:

« Nous vous avons convoqués on assemblée extraordinaire 
pour vous demander d’approuver notre proposition de porter 
le capital de la banque de 30 à 40 millions de francs, par L

création de 20,000 actions nouvelles, de préciser l’étendue 
du droit de préférence inscrit à l’article 6 de nos statuts et 
d’augmenter le nombre statutaire de nos administrateurs et 
commissaires.

Les propositions qui vous sont soumises sont la suite de 
négociations poursuivies avec MM. R. Warocqué, le baron 
Coppée, Evence Coppéo, en vue de créer entre eux et notre 
banque une alliance intime et durable. Ces grands industriels 
détiennent le contrôle de trois charbonnages des plus impor
tants du pays; ils ont pris une part active à la mise en valeur 
du nouveau bassin de la Csmpine, ainsi qu’aux recherches et 
sondages poursuivis depuiB quelques années dans la partie sud 
du bassin houiller du Hainaut.

Si vous accueillez nos propositions, les titres suivants entre
ront dans le portefeuille de la banque comme contrevaleur 
de 10,00(1 actious nouvelles,créées jüuissaucolerianviorl915:

1,800 actions des Charbonnages de Mariemont-Bascoup;
220 actions des Charbonnages de Courcelles-Norcl ;
1,000 actions des Charbonnages de Ressaix, Levai, Péron- 

nos, Sainte-Aldegonde etGenck;
2,500 actions de la Compagnie de Carbonisation et de Ré

cupération de sous-produits (ProcédésEveDce Coppée).
Un décompte a été établi pour que la jouissance de ces di

vers titres corresponde à la jouissance du 1er janvier 1915 
indiquée ci-dessus.

Les 10,000 actions de la Banque sont destinées à rester dans 
le portefeuille de MM. Raoul Warocqué et Coppée; d’autre 
part, les titrés reçus en échange entreront dans le portefeuille 
de la Banque de Bruxelles, cependant san6 que nous ayons 
aliéné sur ce point la liberté de votre conseil d’administration.
Il a été stipulé, en effet, que le conseil pourrait toujours réa
liser tout ou partie des eusditstitres, mais les cédants auront 
dans ce cas un droit de préférence au prix offert, afin de ren
trer on possession de leurs titres.

Enfin, il a été observé que le développement constant de 
tous les services de la banque, ainsi que l’extension d’affaires 
à attendre dans l’avenir, rendaient opportune la création d’un 
capital nouveau de 10.000 actions à souscrire contre espèces. 
Ces actions seront offertes, conformément aux statuts, par préfé
rence aux anciens actionnaires, au prixde 1,000 francs par titre j 
et à raison d’un titre nouveau pour six actions anciennes. Les ! 
ressources que nous créons ainsi étant uniquement destinées t 
à une extension d’affaires que nous prévoyons, nous avons pu 
échelonner les versements de façon à les reporter, pour la plus

grande part, sur les derniers mois de 1914. l ’ous les détails à 
ce sujet vous seront donnés dans le texte des résolutions que 
vous aurez à prendre. Un syndicat garantit vis-à-vis de la 
banque la souscription de ces 10,000 titres. » 

x x x
S o c ié té  bolfco d e  T ra m w a y s. — Les actionnaires

de cette société sont convoqués en assemblée annuelle 
pour le 29 courant.

Les résultats de l ’année 1913 sont inférieurs à ceux de 
l ’exercice 1912. Le bénéfioe brut s ’élève à 226,396 fr. 03, 
contre 371,315 fr. 71. Après addition du report précédent 
de 85,087 fr. 09, le solde créditeur ressort à 311,483 fr. 12, 
et déduction faite des frais et charges et d ’une allocation 
de 65,422 fr. 94 (au lieu de 60,072 fr. 90) aux amortisse
ments sur immobilisations, le solde bénéficiaire se traduit 
par 105,470 fr. 92, contre 200,091 fr. 67 en 1912.

On sait que l ’an dernier le bénéfice de 200,091 fr. 67 
avait permis de distribuer un dividende de 3 p. c. ou 
15 francs aux 7,000 actions de priorité.

G. V. H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.
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V o tu z  r a y a n t e

L e PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e in a v a y  & S o n s , W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à  ses inventeurs : T h e  
Æ o l ia n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e PIANOLA n’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d ’un mot, d ’une pression, obtient 
de sa monture l’obéissance la plus déconcer
tante. E t pourtant ce cavalier n ’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrum ent « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à  Pair que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son a rt. Il n ’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d ’avoir recours à  l ’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’a rt réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à  pleins pou
mons.

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.
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CHO CO LAT
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134, rue Royale 28, avenue de Keyser 
BRUXELLES ANVERS

N o u s c o n se n to n s l ’a b o n n e m en t pou r tous ap 
p a re ils  s im ila ir e s . L e  nom b re d es  r o u lea u x  
d o n n és  en  a b o n n e m en t e s t  i ll im ité .

Je suis heureux d’exprimer ma grande admi
ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. S i je ne l'avais 
entendu moi-même, je n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fû t ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées •

Richard S T R A U S S .

L ’a n t iq u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «E pinette». L’ « Epinette» s ’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à  son apogée ne peut se comparer à  la 
révolution qu’apporte dans l’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

T h éâ tre  royal du P arc

S E R V I R
P iè c e  en  d e u x  a c te s , 

de  M. H e n r i L A V E D A N , de  l ’A cad ém ie  F ra n ç a is e
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P iè c e  en  un a c te , 
d e  M. H e n r i  L A V E D A N , d e  l ’A c a d é m ie  F ra n ç a is e

0 ’ G o r m a n ..............................................MM. M A R EY
L e C o m m i s s a i r e ........................... M E R E T
L e G a r d i e n ........................................  D E L L E V A U X
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A n n e tte  . ........................................  L éa CARON
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Les heures  et les jours
CARNET D 'U N  H O M M E DE L ET TR ES

L e  re to u r.
De Paris en Belgique par la grande ligne du Nord, 

il me semble (impression toute personnelle) qu’un 
voile Je tristesse descend quand on a dépassé Com- 
piègne, quitté le Valois e t l ’Ile-de-France, laissé 
Chauuy et N'oyon. Je  tne formule cela : fiui de r ire ..., 
il faut travaille r...

Et, en effet, la te rre  perd sa joie e t sa fantaisie ; il 
ne s’agit plus de m usarder, d'échanger de gais pro
pos; voici l’immense atelier que constituent le Nord 
français, puis la Belgique. Le sol s'étend en plaines 
grasses que le printemps lui-même ne dote que de 
peu de joie ; il y  a toujours dans l’air de la fumée ; 
nne poussière ténue habille uniformément les hommes 
à la teinte d ’une livrée de travail. C’est alors que je  
sens comme ils sont lointains, les pays du soleil. A 
force de bruit e t de vie, Paris a pu faire illusion; le 
tapage de la rue étouffe la plainte de l’exil au de la et 
en deçà de Paris ; la Bourgogne et Fontainebleau, 
Chantilly, l’Oise e t Compiègne, sous leurs ciels fins, 
parmi leurs eaux, leurs riants coteaux, leurs fron
daisons, gardent l’allégresse de vieilles races raffinées 
et moqueuses.

Mais voici T ergn ier... Non, je  ne veux rien voir. 
Je me rencogne ; je  ferme les yeux. Plus grave, voici 
•Saint-Quentin... Je  ne veux pas même adm irer sa 
cathédrale reflétée dans des étangs de peupliers... 
Et maintenant ce sont des bourgs absur les d ’où il 
émane un eunui qu’on respire même en les côtoyant 
à la vitesse de cent kilomètres à l’heure : Busigny, 
Le Cateau, Landrecies... J ’ai des envies de suicide.

Un homme seul s ’embêta tellem ent à Landrecies 
que, pour échapper au spleen, il devint le fastueux 
con [uérant, ad ninistrateur, et défenseur de l ’Inde.

Je ne m’explique pas autrem ent la carrière de Du- 
pleix, qui a sa statue à Landrecies...

Je ne regarde pas Landrecies. Fuyons ! Que ne 
peux-tu, ô train , transperçant ces pays maussades, 
me déposer endormi au cœur d ’une fraîche Norvège, 
au bord d’un fjord à l’eau transparente et glacée, 
aux parois vertigineuses.

Voici la forêt de Morrnal. Elle recèle au sein de sa 
hêtraie le village de Locquignol, asile d ’un brigând 
fameux au temps du D irectoire; cela m’est bien égal. 
Cheminées, fumées, aciéries, liants fourneaux, hélas! 
Haumont, Maubeuge. Nous atteignons des régions 
ténébreuses, où les hommes ont à jam ais sali le ciel 
et rendu malade le soleil.

La douane... Les formalités ne sont pas faites 
pour rendre sa bonne humeur au voyageur qui 
pleure :

Le Pausilippe et la mer d’Italie,
La (leur qui plaisait tant à mon cœur désolé,
Et la treille où le pampre à la rose s’allie.

Et voilà mes colis alignés sur la banquette. Absur
des colis, valises dégingandées, malles déhanchées, 
«t autres récipients qui n ’ont de nom en aucune 
langue..., sauf l’anglaise. Tout cela sent le train et 
le vieux paquebot. C’est bariolé d ’étiquettes d ’in
vraisemblables hôtels. E t, près de moi, une jeune 
dame de théâtre  ouvre une malle vierge d ’où bouil
lonne en s’échappant une lingerie en (leur.

Ah! ali! dit le douanier, devant mon étalage.
On croirait que cela lui fait plaisir, à cet homme, 

devoir un voyageur si absurdement encombré.
-— Rien à déclarer?
— Voyez, regardez!
Le sais-je, hé! fonctionnaire absurde, si je  n ’ai 

rien à déclarer ? Sais-je ce qu’on doit ou non déclarer?

Aussi bien, puisque je  n’ai pas été nommé grand-duc 
des Touaregs, ou bachagha des Beui-Ameur, je suis 
résigné à tout. Je  rentre dans les petits cadres d’une 
petite civilisation où les vrais maîtres sont le gabe
lou, le receveur des contributions, l ’agent de police... 
Je  ne proteste pas. J ’accepte toute humiliation.

Tiens, douanier, retourne cette malle, vide ce sac 
sur ton comptoir, je  te  ju re  que ta  vie ne court 
aucun risque. Avec docilité je  t ’aiderai dans cette 
révolution; quand tu auras assez saccagé mes 
« affaires », je  les rembourrerai du poing, je  n ’aurai 
pas un mot de protestation, j ’aurai la douceur de 
l’agneau.

Surprise ! Le douanier, à la craie, marque d ’un 
signe cabalistique et sauveur, la malle, les valises, le 
sac à linge, le hold-all. la sacoche, le sac alpin, la 
boite à chapeaux, la caisse en bois, l’étui à parapluie, 
le ... enfin tout, quoi, tout. Il sauve tout de l ’humi
liation réglementaire.

Je  le regarde et le vois mal, bonhomme, à vieilles 
moustaches, penché, avec son képi pacifique. E t, tout 
travaillant, il me uit :

— Allons, on rentre au pays ?
Il méconnaît. Merveille! Je  ne ren tre  pas dans un 

pays étranger, puisque le douanier me connait, 
puisque je  trouve sur le seuil cette voix honnête, ces 
loyales moustaches, ces mots qui ne sont pas d’un 
indifférent. J ’oublie le ciel maussade, la terre  sans 
joie, j ’ai l ’impression du chez-mui. C’est déjà comme 
si je  mettais ma clef dans la serrure de ma porte... 
Tu ne le sauras pas, bon douanier, tu  m’enlèves de 
dessus l’âme tout un poids de reg rets...

Je  voudrais moi aussi ê tre  aimable envers cet 
homme. Mais que faire? Je  ne puis pourtant pas lui 
déclarer un tas d’objets soumis aux droits.

D’abord je  n’en ai aucun, et puis cela lui ferait-il 
tan t de plaisir?

II faut pourtant parler. Je parle, disant une chose 
qui n ’est pas l ’intégrale expression de la vérité ...

—  On est content quand on revient.
—  Je  comprends ça. répond-il.
Digne homme! Gardien du seuil qui vit s'éloigner 

e t revenir tan t d’enfants prodigues. A-t-il parfois 
deviné tan t de tragédies qui passaient près de lui et 
où l’administration le faisait absurdement intervenir? 
Sait-il qu’il correspond à mon regret de la divine 
lumière? Il me dit avec quelque fierté :

—  Nous avons du bien beau temps depuis trois 
semaines.

Ça. mon ami, c’est une au tre  histoire! Ton ciel 
d ’un bleu sale et ton soleil en fer-blanc, je  ne les ai 
pas encore réadoptés, il y faudra quelques semaines: 
en attendant, j ’ai eu, véritable baume, la cordiale 
parole d ’un brave douanier.

Léon Souguenet.

Théâtre royal de la Monnaie
L E  F E S T IV A L  W A G N E R  

L o h e n g r in . — T r is ta n  e t  Iso ld e .

Mme Plaschke-von der Osten, qui avait fait sensa
tion dans le rôle d ’Elisabeth du 'Tannhauser, nous a 
présenté une composition non moins heureuse du per
sonnage d’Eisa de Lohengrin. Sa jolie voix aux 
délicates nuances, sa diction expressive, son intel
ligence de comédienne-firent merveille et mirent en 
pleine lumière le caractère complexe du rôle, 
ce mélange de ferveur et de crainte, de gratitude et 
d ’angoisse,qu’inspireàElsa la personne de son mysté
rieux sauveur. Sous ce rapport, son interprétation 
s’écarte même beaucoup de la tradition fran
çaise. qui fait d ’Eisa un personnage plutôt passif, 
pour ainsi dire hypnotisé, le simple jouet des in
fluences agissant alternativem ent sur elle. Mme 
Plaschkelui-prête plus de personnalité, de caractère. 
Il va sans dire que l ’œuvre y gagne en logique eten  
action.

Quoique M"luMotU-Fassbendcr n ’ait, pas tou t à fait 
la voix — notamment certaines notes dè mèzzo — re

quise par le personnage d'O rtrude, elle nous en a 
donné une interprétation admirable, grandiose et 
pathétique au suprême degré. Elle a joué en parfaite 
artiste  et a chanté avec uneatnpleur et une expres
sion tout à fait émouvantes.

M. Urlus, l ’excellent ténor, fut un Lohengrin pres
tigieux. Sa grande et belle voix, conduite par un par
fait musicien, sa compréhension du rôle, la variété 
de son chant et de son jeu toujours appropriés à la 
situation, lui valurent tous les suffrages.Nous aurons 
rarem ent entendu chanter aussi magistralement le 
magnifique récit du Graal.

M. Plaschke fit un très bon Frédéric de Telra- 
rnund ; M. Latterm an, un roi solennel e t décoratif; 
M. Tilmann-Liszewsky, un héraut d ’armes à la Voix 
vibrante et au.xaccents vraiment héroïques. Orchestre 
e t chœurs furent dignes de ces fiers artistes.

XXX
Tristan et Isolde nous fut peut-être offert dans des 

conditions plus parfaites et plus brillantes encore. 
Mme M ottl-Passbehder et M. Urlus, que nous avions 
déjà eu l’occasion d ’applaudir dans les deux rôles 
principaux, sont parvenus à s ’y  surpasser. On ne 
rêve ni plus belles voix, ni chanteurs plus aguerris, 
ni surtout artistes plus compréhensifs, plus pénétrés 
du caractère, de la poésie, du dramatisme, de la pas
sion de leur rôle. Ce fut un émerveillement ; notam
ment durant tout le deuxième acte, dans ce duo d’a
mour, cet « hymne à la nuit » qui est bien une des 
pages les plus suaves, les plus augustes, les plus 
divinement extatiques qui soient. Mme Mottl-Fass- 
bender fut superbe aussi durant tout l ’écrasant pre
mier acte; quelle exaltation, quelle frénésie elle 
communique par exemple à sa longue scène avec 
Brangame! E t son dernier chant, son chant du cygne 
tragique à la fin du chef-d’œuvre! On ne rêve rien de 
plus poignant. J ’en dirai autant de l’agonie de T ris
tan, avec ses alternatives d’espoir et d ’abattement, 
de prostration nostalgique et de résurrection à l'ap
proche de la bien aimée : M. Urlus nous en fit saisir 
le pathétique intense, le frisson occulte,l’an de la pas
sionnel, comme jam ais personne ne l’avait fait avant 
lui.

Mme Clairmont, beaucoup mieux en voix que dans 
Tannhauser, incarna excellement le rôle de Bran- 
gæne.

M. Braun parvint à passionner et à faire paraître 
moins longues les récriminations du roi Marke. 
M. Tilmann-Liszewsky chanta avec une rudesse et 
un entrain pleins de cordialité le fidèle écuyer Kur- 
wenal. MM. Pua, Pognies et Demarcy s ’acquittèrent 
avec talent des bouts de rôles du pilote, du pâtre et 
du matelot.

Quant à l'orchestre,il ne chanta, ne vibra, ne vécut 
jam ais si délicieusement, si religieusement, serions- 
nous tenté de dire. Il eut toutes les ardeurs, toutes 
les effusions et tous les rythmes de. la passion dont 
Tristan cl Isolde demeure jusqu’à présent l ’expression 
lyrique la plus inouïe. Il est vrai que c’était l.ohse 
qui on avait pris la direction.

L ’éminent kapellmeister partagea les ovations et, 
les applaudissements décernés à scs partenaires de 
la scène. G. E.

Théâtre royal du Parc
La saison théâtrale qui a pris lin mercredi au 

théâtre du l'a rc  est la quinzième de la direction 
Iteding.

Nous avons dressé, il y a deux ans, le bilan a rtis
tique de cette direction qui, discrètement, avec téna
cité, a accompli de si bonne besogno, grâce à un tra 
vail très lourd et ininterrompu. Depuis lors, la liste 
des ouvra,gesrévélés au public des matinées littéraires 
— cette œuvre d ’éducation qui aura tant contribué a 
développer chez nous Je goût, pour le théâtre de carac
tère élevé — s ’est encore allongée. Et d ’autre part,, 
fidèle à la tâche"qui lui est dévolue, le Parc nous a

fait connaître les plus marquantes parmi les pièces 
nouvelles des maîtres de la scène française, en même 
temps qu’il nous présentait, servies par des soins 
artistes, les œuvres choisies par le Comité de lecture 
du Théâtre belge.

Cette quinzième campagne de la direction Reding 
aura été particulièrement brillante, d ’une remarquable 
tenue; elle est tout à fait conforme au rôle assigné à 
notre grande scène de comédie, qui doit nous offrir un 
résumé du mouvement de l ’a rt dramatique.

Voici le bilan artistique de cette saison 1913-1914 :

P re m iè r es  r ep ré se n ta tio n s .

Les Eclaireuses, quatre actes, de Maurice Donna}7, 
de l’Académie Française; le Bonheur, trois actes, 
d ’ Al bert Gui non ; V Homme gui assassina, quatre actes, 
de P ierre Frondaie, d ’après le roman de Claude Gar- 
rère; le Secret, trois actes, d ’Henry Bernstein ; la 
Femme seule, trois actes, de Brieux, de l’Académie 
Française; Hélène Ardouin. cinq actes, d ’Alfred Ca- 
pus, de l’Académie Française; Servir, deux actes, 
d ’Henri Lavedan.de l ’Académie Française; la Chienne 
du Boi, un acte, du même auteur.

S p ec ta c le s  b e lg es .

Camille, pièce inédite en un acte, de Paul Spaak ; 
la Querelle, comédie inédite en trois actes, de H. 
Davignon; Un Confident, comédie inédite en un acte, 
de Max Deauville; les Eaux-Mortes, pièce en cinq 
actes, de Mme M arguerite Duterme ; les Prodigues, 
pièce en un acte, de Paul P r is t;  les Deux Bossus, 
conte en cinq tableaux, d ’Emile Cammaerts ; la 
Veillée de Noël, mystère en deux tableaux (inédit), du 
même auteur, soit dix-huit actes.

M a tin ées littéra ires .

Le Laird de D ümbiky (première représentation à 
Bruxelles), cinq actes, d’Alexandre Dumas père; (e 
Fils naturel ou les Epreuves de la vertu, cinq actes 
(pour la célébration du bi-centenaire de Diderot; 
première représentation à Bruxelles); le Chevalier à 
la mode, cinq actes, de Dancourt, (première représen
tation à Bruxelles); L.ady Tartufe, cinq actes, de 
Mme Emile de Girardin (première représentation à 
Bruxelles); la Métromanie, cinq ac te s ,d ’AlexisPiron 
(première représentation à Bruxelles) ; le Poète et sa 
femme, six tableaux, de Francis Jammes, musique de 
Gaston Ivnosp (pour la première fois à la scène); Aëri, 
trois actes, extraite des tragédies de la Foi, de Ro
main Rolland ; le Lion amoureux, cinq actes (pour 
la célébration du centenaire de Ponsard).

R e p r ise s .

Les Bomanesqucs, d ’Edmond Rostand, de l’Aca- 
m ie Française; les Deux Pierrots, du même auteur, 
qui furent créés au théâtre du P a rc ; VAventurier, 
d ’Alfred Capus; VAhhé Constantin, d ’Hector Cré- 
mieux et P ierre  Decourcelle, d ’après le roman de 
Ludovic Halévy.

P r in c ip a u x  a r tis tes  e n  rep résen ta tio n

Mme°* Jeanne Rolly, Suzanne de Behr, Miehclle, 
Marthe Mellot, Cécile Guyon, Yvette Andreyor, 
Charlotte Barbier; MM. Félix Galipaux, Henry- 
ltoussel, D o n  val, Marcel Soarez et lleury  Krauss.

C o n féren ciers .

Mme-8 Colette W illy et Stéphanie Chandler; 
MM. Jean-Bernard, Jean-Jacques Olivier, Léo Clare- 
tio, L. Dumont-Wilden, F rànsT hys, Georges Pwels- 
hauvers e t Paul Spaak.

AVIS
L e s  abonnés de B e lg iq u e  se ren d an t à  

l ’é tra n g e r  et d é s ire u x  d ’y  re c e v o ir  L ’E V E N 
T A IL  sont p r ié s  de jo in d re  à  le u r  dem ande 
de changem ent d 'a d re sse  le  m ontant du su p 
plém ent de port.

H I R S C H  &  G
J ^ o b e s = a n te a u a r
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C h o ses  de T h é â tre
( .R e p r o d u c t io n  in t e r d i t e  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  s o u r c e !

Aujourd’hui à la Monnaie, à midi, trente-cin 
quième de Parsifal; le soir, spectacle de clôture, 
ainsi composé :

1° Paillasse (prologue) : M. Laskin ;
2° Faust (les trois tableaux du troisième acte) : 

MUos Heldy, Gianini, MM. Audouin, Bouilliez, Bit 
lot ;

3° Manon (Saint-Sulpice) ; Mlle Pocnot, MM. Mar
tel, Laskin ;

4° L a  Traviata (premier acte) ; M"'üa Heldy. Cal- 
leraien, MM. Girod, Billot, Dua, Dufrann.e, Yalata ;

5° L.a Tosca (deuxième acte) : Mme Panis, MM. 
M artel, Rouard, Demarcy, Valata ;

G° Les Petits Riens (ballet) : Mme"1 J . Cerny, 
. Glü ono, 1. Legrand, P . Verdoot, I). Jam et, P. 
erbist, R . Ghione.

Les dates des dernières soirées du festival alle
mand restent ainsi fixées :

Lundi 1 mai, à 8 li. 1/2, l'Or cia R hin;  mardi 5 
à 7 heures, la Walhyrie; jeudi 7, à 7 heures, Sieg
fried; samedi 9, à 5 h. 1/2, le Crêpa seule des Dieux.

La semaine qui s ’ouvre sera tout entière consa
crée à l'Anneau du JNibélung, qu’à juste  titre  l ’on 
considère comme l’œuvre lyrique la plus grandiose 
du XIXe siècle. Le Ring  fera, comme les années pré
cédentes, une magnifique et apothéotique conclusion 
à la saison théâtrale, qui fut, après bien d ’autres, 
particulièrement intéressante. La plupart des artis
tes déjà applaudis antérieurement dans les grandes 
œuvres de W agner reparaîtront dans cette série de 
représentations : l ’admirable ténor Urlus, qui sera 
successivement .Seigmund et Siegfried; l ’excellent 
Braira,-qui sera II trading et Hagen; Mme Pet»l, qui 
fit impression déjà dans Sieglinde: le délicieux 
Mime du Dr K ülra et le sémillant 'Loge de M. 
Gentner, l ’exquis trio des Filles du Rhin déjà main
tes (foie applaudi, a-vec à la  tète Mmp Kühn.

Appelons l ’attention sur deux nouveaux venus : 
M. tourner, qui .chantera W otan, et Mme HolFraann- 
(ûnegüin, qui chantera lEcda et la  grande scène de 
W altraute du Crépuscule. M. Soomer, de l ’Opéra de 
Dresde, passe pour le meilleur W otan que l ’on a it vu 
depuis longtemps, et Mme Hoffmann-Oneguin, de 
S tuttgart, est certainement la plus belle voix de 
contralto qui soit en ce moment. L ’un et l ’autre ont 
produit une impression énorme aux répétitions.

Tout promet ainsi une réalisation exceptionnelle 
du Ring, sous la direction d’Otto Lobse.

Voioi la date des quatre représentations que Mme 
Sarah Bernbardt et sa troupe viendront donner à la 
Monnaie :

Le 18 mai, Jeanne Doré, le nouveau dram e de 
M. Tristan Bernard; le 19, Phèdre; le 20, Jeanne 
D oré;\e  21, la Dame aux Camélias.

La location s’ouvrira le lundi 11 mai.

• -C’est aujourd'hui dimanche, à l ’issue de la der
nière représentation, en matinée, de Parsifal, qu’aura 
lieu la manifestation organisée en l’honneur de 
MM. Kufferath et Guidé.

•Les souscripteurs auront accès dans le foyer dès 
5 h. 45, sur présentation de la carte qui leur a été 
récemment adressée et eontre laquelle il leur sera 
remis la médaille commémorative du sculpteur Gode- 
froid De Vreese. Rourrqnt aussi être retirés les 
exemplaires de l ’album de Parsifal.

Au début de la saison prochaine .sera inauguré, 
dans le foyqr. un superbe buste en bronze de W ag
ner, offert au théâtre par les souscripteurs de la ma
nifestation .En même temps sera placée dansle couloir 
des premières loges une grande plaque en marbre 
portant .les dates des premières à la Monnaie des œu
vres de W 'agner.qui toutes, sauf R a nzi et Tannhau- 
ser, fure.pt représentées pour la première fois en fran
çais à Bruxelles.

Ces futures inaugurations ont donné à quelques 
habitués l’idée de former la Société des Amis du 
Théâtre,dans le but exclusif de réaliser dans toute la 
mesure de leurs moyens le projet d ’enrichir de por
traits, de bustes, de souvenirs, le musée en forma
tion à la Monnaie. II contient déjà, grâce à l'in itia
tive privée, legrand  mémorial élevé à la mémoire de 
Joseph Dupont, les bustes de Hanssens, de Dupont 
et de Lapissida, de Stoumon e t  de Mme Rosine 
Laborde.

La saison prochaine, la galerie s ’augmentera du 
buste de Calabresi., d ’un médaillon que Dillens fit de 
M,neCaron dans Rîclü lde, du buste de W agner, d ’un 
buste de Massenet, d’une plaque en marbre sur 
laquelle seront rappelées les grandes premières, à 
Bruxelles, d’œuvres françaises : Jférodiade, Sigurd, 
Salammbô.

La société Les Amis du Théâtre, qui sera consti
tuée l ’hiver prochain, va recruter des adhérents et 
constituer un fonds afin de pouvoir placer dans le 
foyer e t  les couloirs les bustes de Gevaert. de Reyer, 
de Gounod et de Bizut. Go&ne î dut à la Monnaie la 
joie de voir triompher son Faust, qui avait été
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accueilli froidement à Paris, e t c’est de Bruxelles 
aussi que partit la gloire de Carmen.

Les Amis du Théâtre espèrent que leur initiative 
provoquera le don d’autres souvenirs intéressants.

XXX
Le Vaudeville a inauguré, vendredi, sa saison 

d’été à prix réduits, sous la direction de M. Paul 
P erret, en donnant la Boni eh e, une fantaisie de 
MM. Henri Moreau et Marc Sonal, qui fut un grand 
succès parisien au théâtre Cluny.

I.a pièce, gaiement onlovée, a lait, beaucoup rire 
et promet de faire carrière au Vaudeville.

X X X
La saison d ’été de l’Alhambra est consacrée au 

drame moderne. La direction a arrêté son Choix sur 
une série.d'ouvrages capables d ’émouvoir en intéres
sant, à des idées. C’est, le cas de la Loi du Pardon, 
que l ’on joue en ce,moment et qui passionne par ses 
généreuses tendances.

XXX
Le magicien Oswald William fournit au pro

gramme du Palais d ’Eté une attraction sensation
nelle. C’est, un illusionniste déroutant. Très gros 
succès aussi pour le joyeux Live W alter, pour les 
musiciens uniques Romanis et leur fantastique trom 
pette de Jéricho et pour les plaisants Campbell and 
Scott.

Avec Du Carton, « le comédien sur l'échelle », 
Clément, l ’homme au bilboquet, les Odéo et leurs 
cochons phénomènes, cela l'ait un spectacle tout à fait 
a ttrayan t.

Le dimanche et le jeudi, matinée de famille.
x x x

Après sept mois d’une exploitation brillante, le 
Cirque Royal a fermé jeudi ses portes jusqu’à l’au
tomne. En octobre, réouverture de la saison équestre.

x x x
Hambourg vient d ’ajouter une page aux annales du 

scandale au théâtre, à l ’occasion de la première re
présentation dans cette ville d ’un ouvrage du drama
turge anglais John Galsworthy, Il s’agit du drame 
Justice, qui a provoqué la réforme du système de 
l ’isolement des prisonniers dans les geôles anglaises.

Fne scène de ce drame représente la cellule dans 
laquelle est enfermé un comptai de accusé de faux. 
Cette scène fut jouée à Hambourg avec un tel souci 
de réalité, que plusieurs spectatrices s ’évanouirent ; 
cela provoqua un tumulte énorme; des coups de 
sifflets et des protestations indignées s ’élevèrent et 
forcèrent à interrompre la représentation.

John Galsworthy, l’auteur de ce drame, est un 
romancier et dram aturge connu en Angleterre et en 
Allemagne depuis une dizaine d ’années.

Ses ouvrages n ’ont pas encore été traduits en fran
çais, que nous sachions.

x x x
En jeune musicien italien, M. Stanislas Gastaidon, 

a,osé composer une opérette qui n ’a rien de commun 
av.ee les produits viennois trop vantés et si fort à la 
mode. Sou auda'-ea é té  couronnée desuccès. I l  Reuc- 
cio Ai Caprilana {le Petit roi de Caprilana), que le 
Teatro Balbo, de Turin, vient de représenter, a 
beaucoup plu par la franchise de ses mélodies bien 
populaires, qui l ’apparentent à l ’ancienne opéra 
truffa.

B onne foi
On voudrait savoir, on voudrait acquérir une cer

titude. Que s ’est-il passé, il y  a dix mois, dans les 
Balkans ? Il y eut là des a tten ta ts  contre la civilisa
tion. II y  eut une lutte soudaine, fratricide, mons
trueuse. Et ceux qui la livrèrent s ’accusèrent mutuel
lement de forfaiture et, de sauvagerie.

Je ne songe pas à entreprendre de discuter, de 
démêler la  vérité parmi toutes les affirmations con
tradictoires. Je  veux seulement dire l’impression 
déroutante chaque jou r accentuée chez ceux que le 
problème a passionné et qui ont essayé de voir clair.

Il a paru dans les grands journaux de France, 
d ’Angleterre, d ’Allemagne, d'innombrables articles 
émanant d ’écrivains envoyés dans les Balkans, qui 
furent des témoins ou qui entendirent Serbes, Bul
gares et Grecs raconter des faits, développer des 
thèses. On a  publié, on publie encore des livres expo
sant e t commentant les événements, leurs causes et 
leurs conséquences. E t pLus on lit fie ces articles et fie 
ces livres et pius.il est difficile dé juger. Parmi ces 
écrits, certes, il en est qui paraissent suspects de 
partialité. Mais il en est beaucoup d’autres dont le 
ton passionné ne trah it qu’une ardente sympathie 
pour l ’un ou l’autre des peuples intéressés, pour celui 
parmi lequel l’auteur a passé les jours tragiques des 
deux guerres.

II y  a là un phénomène très curieux et qu’il faut 
retenir. La plupart des étrangers qui assistèrent aux 
deux guerres des Balkans défendent celui des belli
gérants dont ils ont, suivi l ’armée. E t selon qu’on lit 
les récits et les commentaires de l’un 011 de l ’autre, 
h; ; opinions se modifient. En livre démontre la félonie 
bulgare, un autre établit la  perfidie serbe. En F ran
çais ou un Anglais ayant vécu parmi les soldats du 
tsar Ferdinand parle avec émotion de leur courage et 
de leur loyjuté, un Français ou un Anglais ayant 
passé les jours affreux de 1013 auprès des armées 
serbes, dira a vec enthousiasme l ’héroïsme et la ma
gnanimité des sujets du roi l ’ierre.

Ces écrivains ne sont, pas intéressés dans le eonflit. 
Ils sont étrangers au débat. E t pourtant ils parlent 
avec un peu de lièvre, comme s ’ils défendaient leur 
propre cause, II a rrive que nous connaissions certains 
d ’entre eux, suffisamment pour savoir qu’il ne faut 
pas douter de leur sincérité,, que celoi-ci, et cet 
autre, dont les appréciai ions sont.si nettem ent centra- 
lictoires, sont, certainement,'convaincus.

Comment donc peuvent-ils voir les faits sous des 
aspects aussi différents? Ils ont subi l ’inlluence d ’un 
milieu et de syutpaiLies personnelles qu’ils s’y étaient.

créés, ils ont passé des jours, des semaines, des 
mois, avec des hommes parmi lesquels ils ont trouvé 
des amitiés. Ils ont partagé leurs angoisses, leurs 
espoirs, leurs joies et leurs déceptions, leurs colères 
aussi. E t ils ont fini par penser cumrne eux.

Mais si eux, étrangers à la querelle, ont pu subir 
ainsi les impressions am biantes; si, de bonne foi, ils 
pensent comme la foule qui les a entourés, il a fallu 
que l ’un et l ’autre aient rencontré dans cette foule 
des qualités capables de la faire aimer. E t puisque 
ces étrangers qui ne sont, point d ’accord sont sin
cères, ne faut-il pas adm ettre que les intéressés eux- 
mêmes, lorsqu'ils s ’accusent mutuellement, le sont 
aussi ?

C’est, hélas! ce qu’il y  a de plus grave et déplus 
inquiétant dans les conflits entre les peuples et entre 
les i n d i v i d u s très souvent, lorsque les adversaires 
se contredisent de, telle façon que l’on est tenté de 
croire que l’un des deux ment, ils sont, tous les deux 
■ de,bonne foi : ils voient les choses différemment sans 
s ’en rendre cmnpte. Et il se peut parfaitement qu’il y 
a it des deux côtés de très braves gens, m éritant l'af
fection, I.'admiration dont sont.pleins ces livres d' au
jourd 'hui si contradictoires.

Cela prouve une Ibis de plus que Ja guerre est abo
minable, puisqu'elle l’ail, s ’ontretuer des hommes 
convaincus les uns et les autres de leur bon droit. Et 
cola prouve aussi que"dans la plupart des conflits 
entre les hommes il est difficile de voir clair, bien 
outrecuidant de vouloir juger.

G u s t a v e  V a n z y p e .

Notes de la sem aine
La visite de LL. MM. le Roi et la Re ne à S. A. R. la 

grande-duchesse de Luxembourg a eu le caractère familial et 
cordial qu’il était aisé de prévoir.

La population luxembourgeoise a fait à nos Souverains un 
accueil chaleureux, enthousiaste disent ceux qui la con
naissent bien et qui savent comme elle est réfléchie, comme 
elle se garde de tout emballement. A leur arrivée dans la v.ille 
entièrement pavoisée, le Roi et la Reine ont été acclamée par 
une foule considérable, venue de toutes Jee communes du 
Grand-Duebé ; tout le monde portait - des cocardes aux 
couleurs belges; et lorsque, le soir, après le dîner de gala au 
palais grand-ducal, les Souverains parcoururent la ville en 
voiture, les acclamations recommencèrent, aussi vibrantes. 
On des entendit se renouveler le lendemain soir au cot.cert 
olVurt par la ville au palais municipal, où l’orchestre et les 
chœurs du C nservatoire exécutèrent, après l’ouverture des 
M aîtres chanteurs et les Eolides, de César Franck, la can
tate composée pour la circonstance par Jl. Victor Vreuls, le 
musicien belge qui dirige le Conservatoire, composition très 
colorée, d’une inspiration élevée, d’une belle tenue.

Comme les toasts au dîner de gala, comme le compliment 
de bienvenue du bourgmestre Munchen, les paroles de la can
tate, en dialecte du pays, exprimaient les liens étroits, tenaces, 
entre le Luxembourget la Belgique, « le beau pays auquel, 
par l’esprit et par le sang, nous resterons attachés».

Ces mots disent bien le caractère de la visite à Luxem
bourg. C’était une visite de famille. Et le groupe gue formaient 
le Roi et la Reine avec la tonte jeune grande-duchesse, leur 
petite-cousine qu'ils paraissent aimer beaucoup, était sym
bolique.

XXX
La demeure seigneuriale de Rubens, le château d’Elewyt.où  

le grand neintre vieillissant vécut avec sa jeune femme Hélène 
Fourment, subsiste, on le sait, à peu près intact. Non seule
ment les restaurations ont jusqu'à présent respecté l’archi
tecture du château, l’aspect intérieur, non seulement des sou
venirs sont pieusement conservés lans certaines salies, mais, 
ce qui est plus extraordinaire, le décor environnant s'est 
peu modifié : du parc d’Elewyt on découvre encore dans la 
campagne brabançonne certains des paysages que Rubens 
peignit là.

Depuis quelque temp6 le cbàteau d’Elewyt était à vendre. 
Et ceux qui ont gardé le respect de nos grands souvenirs 
éprouvaient de l’inqniétude; on s’était même demandé s’il 
ne conviendrait pas que l'Etat acquit le domaine pour le pré
server ; on disait M. L'arton de Wiart attentif à cette idée.

Le château vient d'être vendu et il sera respecté. L’auqné- 
reur, M. De Ëecker-Remy, sénateur de Louvain, est décidé à 
n’y rien modifier. El l’on pourra continuer à évoquer, dans le 
décor où ils vécurent, lagrande et émouvante ligure de Rubens 
vioux, la rayonnante et un peu énigmatique figure d’Hélène, 
sa si jeuno femme.

x x x
Rompant avec une tradition déjà ancienne, la Société 

de Bruxelles-Attractions a fixé au mois de juillet la date du 
Longchamps fleuri.

La fête des fleurs aura, cette année, une importance et une 
splendeur exceptionnelles, car de fortes primes seront accor
dées aux concurrents. On sera d’ailleurs, en juillet, en pleine 
saison des Heurs et l'on compte pouvoir dévaliser lesjardins 
et les serres pour orner non seulement les équipages de 
toutes espèces, mais encore les participants.

C’est à la demande de l’administration communale de Bru
xelles que celte date a été fixée, afin de pouvoir donner le 
spectacle de notre annuelle tète des fleurs à nos hôtes d’alors, 
le lord maire et les membres du Conseil de la Cité de Londres, 
ainsi que le Conseil municipal de Paris.

X. X.

E chos de P aris
Jeudi.

A l'Opéra, la semaine prochaine verra éclore un opéra 
nouveau : Scémo, de M. Charles Méré, partition de M. Ba- 
chelet. Le jeune compositeur, qui est aussi un de nos chefs 
d’orchestre,n’aura pas à se plaindre des soins qui ont été don
nés à son ouvrage ; voici bientôt un an qu’on le répète. Il se 
plaindra plutôt de la malchance qui, à ia  vaille de la première, 
îui enlève le bâton de chef d’orchestre pour diriger son œuvre 
devant le public. Car si la répétition générale de Scémo a été 
reculée de jour en jour depuis deux semaines, c’était pour la 
transmission des pouvoirs du kapellmeister. M. Messager, en 
effet, a pris la direction des études de l’œuvre nouvelle, qui, 
parait-il, n’est pas d’une simplicité musicale élémentaire, 

x x x
Au Théâtre-Français,les recettes sont fort belles : Georgette 

Iremeunier, la  Marche Nuptiale, le répertoire et le classique 
alternent sur l'affiche avec des prospérités égales. Mais la tran
quillité du lac à la surfice n ’empêche pas les bouillonnements 
à l ’intérieur. L’autre jour, on répétait les Femmes Savantes 
avec M. Dessonnes dans le rôle de Clitandre ; or, M. Alexandre, 
deux jours auparavant, avait répété le même rôle dans la 
même pièce. Une vieille tradition de la Maison de Molière 
veut que le sociétaire jouo le rôle qui lui est attribué comme 
chef d'emploi et que l e  pensionnaire ne le répète que pour 
remplacer le sociétaire.

M. Dessonnes alla trouver l’administrateur général pour lui 
demander, « comme c’était l’usage », de jouer Clitandre à la 
reprise très prochaine des Femmes Savantes. M. Albert Carré 
éconduisit le sociétaire qui voulait s’immiscer dans la distri
bution des rôles. M. Dessonnes se retira en disant qu’il allait 
en référer au ministre. Il lit mieux : il s'adressa à ses cama
rades membres du Comité, MM. deFéraudy et Berr, qui arran
gèrent J'affaire.

PARFUM NOUVEAU
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G E L L É  F R È R E S  p a r is

Paris
C L A R ID G E ’S

H O T E L
L a m a iso n  la  p lu s  co n fo r ta b le  du  m onde  

P is c in e  d e  n a ta tio n , B a in s  tu rcs d a n s l ’hôtel.

AVENUE DES C H A M P S - É L Y S É E S  O U V E R T U R E  
(P rès du Rond-Point) 1 8  M A I  1 9 1 4

A M E U B L E M E N T

TAPISSERIE - DÉCORATION

D I E U D O N N E
101

2 9 ,  avenue de la Toison d’Or
B R U X E L L E S

J O A IL L E R IE  — B IJO U T E R IE  — HORLOGERIE

L A G R A N G E  Frères
FABRICANTS

4 Q ,  r u e  d e  V E c u y e r ,  B r u x e l l e s
RÉPA R A TIO N S E T  .TRA NSFO RM A TIO N S !

« I J t U ’X  H l l n t  O t l t i U A Y i n E  !

Aux E légantes
5 2 ,  M A R C H É - A U X - H B R B E S

( p r é c é d e m m e n t  p l a c e  d e  b r o u c k è b e )

EXPOSITION OES NOUVEAUTÉS D'ÉTÉ
P e ig n o ir s ,  B lo u se s , R o b es

Corsets 
Ceintures

Dernière création

Marpr®
P e u s s e n s

R U E  D U

60 ive 'nsm ent  
Provisoire , 12

B R U X E L L E S  
P A R IS

S U C C U R S A L E  :
, q u a i  d e s  S a l in e s ,  T O U R N A T  53

La Fabrique Nationale d'Armes de 
guerre de Herstal o f f re  à sa c lie n tè le ,  
p o u r  1 9 1 4 , t r o i s  m o d è le s  im p e c c a b le s  :

8 HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés 69
15, rue VEYDT, Bruxles . Catalogue franco sur demanda.

C u re s  d ’air, de repos  
et d 'iso lem ent

T r a i te m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N IE
e t  d e s  m a la d ie s  d e  l a  n u trition

CONVALESCENCES
IN S TA L L A T IO N S  P A R F A ITE S  D ’ É L E C TR IC IT É  MÉDICALE ET 

D 'H Y D R O TH É R A P IE . —  CO U R ANTS DE H A U T E  FREQUENCE.—  
MASSAGES V IB R A TO IR E S  E T  M A N U E LS . —  RAYONS X. —  
DOUCHES D’A IR  C H AU D. —  E T C .

SUPERBE PARC DE 5 HECTARES
N otice  illu s tré e  e t  re n se ig n e m e n ts  g ra tu its .  Kl 

E c rire  L E  M E M A B IL E , F lo r e n v l l le - s  Sem ois. 
C en tre  de  v il lé g ia tu re  d a n s  u n e  c o n tré o  ra v is sa n te ,  pitto

re s q u e  e t  t r è s  s a in e , à  3 < t O  a i l .  « l ’ î l l l  i l  ü d « i .
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USINES :
Rue Bara. 6 
C U R E G H E M

Rue du M oulin , 1 1 7  
F O R E S T

N e t t o y a g e  d e  t o i l e t t e s  d e  v i l l e  e t  d e  s o i r é e

T e i n t u r e r i e  P. LEROI-JONAU & C"
MAGASINS :

13, Marché-aux-Poulets
H a lle s  C entra les

Tél. 5808

Mais M. Albert Carré, qui espérait que charbonnier est 
maître obez lui, commence: à trouver-qu’il n'est ni assez char
bonnier ni assez maître, lit il prétend, à. bon droit selon 
nous, avoir la libre distribution des rôle6 deB pièces jouées au 
Théâtre-Français, dussent la tradition ou l’usage avoir été 
différents jusqu'ici. Et ceci d'autant-plüs que quelques socié1- 
taires créaient des rôles - ou, faisaient des reprises, puistle len
demain s’enfuyaient eu tournée à tire-d'aile, moissonnaient les 
lauriers de la critique et n’en laissaient plus uu brin pour 
leurs camarades moins anciens, mais qui les suppléàiont. 

x x x
La question de l’Odéon :
Elle serai résolue à l’heure où paraîtront ces lignes, à 

moins que...
V oici la situation et le6 chances des concurrents :
Le ministre a retenu les candidatures de MM. Lugné-Poé, 

Paul Gavault et Max Maurey ; m ais...
Mais la candidature de M. Lugné-Poé l’effraie un peu mal

gré tous les gages qu’elle donne à la jeune littérature et à la 
poésie ; car c’e6t précisément l’erreur d’Antoine de s’ôtre trop 
occupé des jeunes et de n’avoir pas assez songé aux modestes 
anciens montés sans Irais de décors ni île costumes.

La candidature de M. Max Maurey serait bien vue par le 
ministre si M. Max Maurey, par un beau mouvement de 
générosité, n’avait pas voulu consacrer une partie de la com
mandite qu’il a réunie à désintéresser les créancitrsd’Antoine. 
Le ministre — et aussi les commanditaires — se demandent 
avec inquiétude ce qui restera pour l'aire marcher l’Odéon pen
dant sept ans.

M. Paul Gavault ne s’occuperait pas de liquider le passé de 
M. Antoine, jouerait ou ne jouerait pas les oeuvres reçues par 
l’ancien directeur de l’Odéon, mais serait résolu à faire de 
l’Odéon un solide théâtre de province, où se formeraient de 
bons acteurs, rompus au.répertoire, pouvant parfois aborder 
des pièces modernes; et voilà tout. M. Paul Gavault a l’expé
rience du théâtre et de la scène. C’est lui qui semble devoir 
l’emporter, d’autant plus qu’il aune sérieuse commandite.

Quant à la candidature Hahrekorn et à ses millions, elle est 
écartée. Tout au plus le ministre promettra-t-il à M. Habre- 
korn une conférence 6ur les Chansons sensuelles dont ce 
directeur de music-hall e6t l’auteur. Si M. Hahrekorn fait sa 
conférence, ce- sera un dès rares jours où l’Odéon■ refusera 
du monde ; et l’on rira ce jonr-là.

X X X
Jeudi soir.

M. Viviani a signé la nomination de M. Gavault. E tl’Odéon 
cesse d’e re un théâtre d’avant-garde.

E. E.

C o u rr ie r  d 'A llem agne
Berlin, mardi.

L’Opéra municipal de Charlottenhurg, descendant des 
splendeurs du Walhallj vient de nous donner un opéra- 
comique, qui n’est pas comique et qui est encore moins un 
opéra, qui s'intitule Monsieur Bonaparte. La musique ont île 
M. Bogumil Zepler. Etait-il très nécessaire de mettre sur la 
scène la mince aventure du tailleur François, qui ressemble 
de façon frappante au premier consul et profite de cette res
semblance pour enlever au vainqueur des Pyramides la fille 
de Selim-hen-Suid, la langoureuse tlavda! Ce livret est 
faible; il est extraordinairement peu fait pour la musique, 
et c’est bien ainsi que l'a compris le  compositeur, car il a mis 
aussi peu de musique dessus qu’il était possible. Les airs 
écrits par M. Zepler (Bogumil, pour les dames!) sont aima
bles et inconsistants; ils ont l’air d’avoir pour auteur un 
médiocre élève de Paul Delinet...

Cette œuvrette est fort bien jouée, notamment par M. Lord- 
mann, une basse honffe comme j’en ai rarement vu et qui 
fera, quand il voudra, un merveilleux Falstaff. Le succès la 
été  cordial, comme l’œuvre.

XXX
On a l’été, cette semaine, en Allemagne, l'anniversaire data 

naissance de Shakespeare, tout comme si Shakespeare était 
un écrivain allemand. A vrai dire, les Allemands l’ont annexé 
depuis des années, et on joue plus souvent ses œuvres ici que 
celles de n'importe quel classique allemand. On en abnse 
même: mais c'ert actuellement une mode, et il est décent d'être 
plus shakespearien à Berlin qu'à Londres ou qu’à Stratford- 
oü-A vod...  Pour célébrer l’anniversaire du grand poète, quatre 
ou cinq théâtres berlinois et plus de cinquante théâtres de 
province avaient affiché un de ses drames. C’est un bel hom
mage, tout de même.

x x x
Nous avons eu samedi un petit scandale au Théâtre Royal ; 

une pièce y a été sifilée. Pareille aventure est arrivée à bien 
des pièces, mais jamais an Théâtre Royal, qui est théâtre de 
la Cour, qui émarge à la cassette royale et sur lequel plane 
une auréole vénérable de respectabilité. Le nouveau régisseur 
de la maison, le docteur Bruck, qui est un régisseur excellent 
et qui, depuis six mois qn'il est en fonctions, a fait des choses 
très bien, avait eu l’idée de rafraîchir le répertoire caduc du

*hoâtre et avait Bongé à monter une comédie déjà ancienne de 
Herbert Eulonherg : A iles um ÎAebe ( Tout pour l'amour). 
Cette pièce d’un auteur conuu n’était autre qu’un péché de 
jeunesse, et partout où elle avait été jouée, elle avait été fort 
mal accueillie, à Hambourg, notammeut, où elle futsillléeau  
point de ne pouvoir être jouée jusqu’au bout.

Samedi soir, devant une assemblée fort élégante, on enten
dit donc la comédie en cinq actes de M. Euleuberg. Pendant 
les trois premiers actes, le pi blio s’ennuya en silence; mais 
vint le moment où l’un des acteurs, lisant une lettre, je crois, 
s’écrie : «M ais c’est idiot! » Aussitôt, le public éclata en 
applaudissements significatifs. La phrase lut acclamée : elle 
résumait à merveille Jè sentiment général de l’assistance. 
Quelques jeunes gens bien intentionnés essayèrent, suivant 
l’usage, d’une oontre-inanifestation et rappelèrent l’auteur, 
qui fut assez peu judicieux pour paraître devant le rideau. Les 
coups de sifflet partirent de plus belle et la soirée s’acheva 
dans le désarroi. Cet insuccès est d'ailleurs hautement et lar
gement justifié par l'ennui profond qui1 se dégage'de la,pièce, 
l’une des plus médiocres — et cola n’est pas peu,dire—  que 
le théâtre allemand ait données depuis quinze ans.

X X' X
M. Max Reger, qui était depuis des années le maître de 

chapelle du duc de Saxe-Meinmgen, vient de deman 1er la 
résiliation de son contrat. Cette demande a été agréée. 
M. Max Reger veut se consacrer tout entier à la composition. 
Son œuvre, qui se compose de près de 200 opus., ne lui suffit 
pas, Tant pis, tant pis !

R kni: F eibelman.

La V ie  à Londres
Jeudi.

Le duc d’Argyll, époux de' la. princesse Louise d’Angle
terre, est très dangereusement malade. Il est atteint d’une 
double pneumonie et les médecins ne dissimulent pas leurs 
inquiétudes. Pourtant, tout espoir n’est pas perdu. Le duc a 
soixantè-neuf ans, mais sa constitution, qui est des plüs ro
bustes, pourra, on s’en fiatte, avoir raison du mal.

x x x
Le roi George V est en ce moment aux courses de Nôw- 

market, où il a eu la satisfaction de voir son cheval .Symbolisai 
arriver premier. Rien ne plaît davantage au public britanni
que que dè voir les couleurs du souverain remporter la vic
toire. AussiTemhou6iasrne a-t-il été délirant’.

Su Majesté a.également assisté,sam edi,au match final pour 
la coupe du football à Sydenham. Le roi, un fervent du 
football, a suivi les péripéties de la lutte avec un intérêt qu’il 
ne cherchait pas à dissimuler. Quant à l’assistance, cent mille 
personnes au bas mot.

x x x
Avec le beau mois de mai; la « seaeon » entre dans sa période 

la plus brillante. Tout le monde est rentré maintenant. On 
signale pourtant une certaine diminution dans le nombre des 
visiteurs d’Amérique : question du Mèxique, probablement. 
Par contre, le contingent’ indien sera considérable. Rien que 
par un seul bateau,sont arrivés1 le Guèkwar da Baroda et son 
épouse, le prince et la princesse de Kapurtbala et une foule 
de seigneurs de moindre importance. Parmi les autres passa
gers notoires, on cite le prince et la princesse Amédéè de 
Broglie, le prince Albert de Bfoglie et l’évêque de Calcutta.

X X X'
A Covent-Garden, la campagne d’opéra continue à marcher 

de triomphe en triomphe. Je n’ai pu malheureusement être 
présent aux représentations de la semaine dernière, où l’on a 
entendu la Bohème (avec Mm'  Melba). le Bheingold, la  îtral- 
küre et Siegfried , plûs Parsifal et Manon. Mai6 cette 
semaine, je me suis rattrapé.

Lundi; noue avons eu la Gütterdümmerung. Mme Kirkby 
Lunn (Waltrude) et Kappel (Brunnhilde) se sont surpas
sées. Mais je décerne la palme à trois jennes chanteuses 
galloises, Mlles'Sybil Vane, Bessie Jones et D ilys Jones, qui 
déjà précédemment avaient fait sensation dans le rôle des 
Filles du Rhin. Elles ont chanté avec ce profond sens musical 
et poétique qui distingue la race celtique, et de plus elles sont 
douées de voix charmantes.

Côté des hommes, je cite à la hâte Cornélius (Siegfried) 
et Knüpfer (Hagen), tous deux excellente, le dernier surtout.

Quant à l’orchestre, j ’ai rarement vu un chef qui comprenne 
la musique de Wagner anssi bien que le fait Nikisch. On l’a 
applaudi avec fureur, et cette ovation méritée s’est renouvelée 
à l’ahsolument parfaite exécution des Maîtres Chanteurs, sur 
laquelle, faute de place, je dois me priver d’insister.

P. Z.

VALREINE
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A U B R Y  S I S T E R S '
“ BEMITIFIER,”
Voici le cé lè b re  pro

duit américain dont, à 
l’heure actuelle, il n’est 
aucune femme qui ne 
parle. Eminemment sa
lubre, ce produit de
meure a b s o lu m e n t  

in v is ib le  surl’épiderme.qu’ilempèchede reluire, 
et donne à la peau, im m éd iatem en t a p r è s  
l'em ploi, un teint mat, d’une blancheur éclatante, 
qui persiste toute la journée. Se trouve mainte
nant citez tous les bous coiffeurs et parfumeurs. 
'Le pot. 2  fr. 5 0  Brochure illustrée, envoyée 
-grat a <ur demande adressée au dépositaire : 
A u b r y  S is te r s ’A g e n c y ,  r. V a n  G aver , 6 , B r u x e lle s .
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M a iso n  v e n d a n t  

le  m e i l le u r  m a rc h é  
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Mondanités
(R e p ro d u c tio n  i n t e r d i t e  & m o in s  d ’i n d i q u e r  l a  s o u rc e .)

(l’est par orrour qu’on rendant compte de la visite faite par 
LL. MM. le Roi et la Reine à la cour grand-ducale de Luxem
bourg, plusieurs journaux ont dit que le iléjeünor offert à la 
légation de Belgique avait été « fort simple et nullomont 
officiel ».

Quand une réception se donne à une légation en présence 
du Roi, c’est le Roi qui est cenFé inviter.

Le déjeuner offert mardi par Leurs Majestés dans la jolie 
villa qu’occupo notre ministre à Luxembourg, le comte F . van 
den Steen de Jeliay, était aussi officiel que ceux qui lurent 
donnés à la légation d'Allemagne à Bruxelles, lors de la visite 
de l’Empereur; il la légation des Pays-Bas, lors de la visito de 
la reine W ilbelmine; à la légation de Franco, lors de la visito 
du Président de la République.

S. M. le Roi avait à sa droite S. A. R. la grande-duchesse 
de Luxembourg, et à sa gaucho S. A. R. la grande-duchesse  
Marie-Anne; S. M. la Reine avait à sa droite S. Exc. 
M. Eysohen, ministre d'Etat, président du gouvernement, et 
à sa gauche M. Laval, président de la Chambre des députés 

Les autres invités é aient : S . Exc. le baron de Syhorg- 
Sümmern, grand chambellan tle S. A. R. la grando-tluchesso; 
baronne de Syherg-Sümmern, faisant fonctious de grande 
maîtresse; comtesse de Hemricourt de Grünne, grande mal 
tresse de S. M. la Reine ; comte et comtesse Lamoral de V il- 
lers, attachés à la personne de S. M. la Reine; M. de Colnej 
d'Huart, secrétaire de S. A . R. la grande-duchesse, et le 
major commandant van Dyck, attachés à la personne de 
S. M. le Roi ; M. Mongenast, directeur général des finances; 
M. de Waha, directeur général des travaux publics; 
M. Braun, directeur général des travaux publics; M. Vanne- 
rus, président du Conseil d'Etat; comte d’Ausemhourg, 
chargé d’affaires du grand-duché à Bruxelles ; M. Munchen, 
bourgmestre de la ville de Luxemhourg; comte Jean de 
Merode, grand maréchal de la Cour; ministre de Belgique et 
comtesse Fr. van den Steen de Jehay.

Tous les convives hommes portaient le grand uniforme.
Voici le menu :

Œufs Co bert 
Darne de saumon, sauce Joinville, pommes nouvelles 

Selle d'agueau printanière 
Mousse à la duchesse 

Asperges en branches, sauce mousseline 
Poulardes de Bruxelles

Salade de laitue <
Parf tit aux fraises 

Fruits — Desserts 
x x x

LL. MM. le roi et la reine de Danemark, à leur entrée en 
Belgique, le 19 mai, seront salués à Quévy par M. Damoi
seaux, gouverneur du Hainaut, et le général-major Baix, com
mandant militaire de la province.

A la personne des souverains danois seront attachés, pen
dant lçur séjour à Bruxelles : le lieutenant général Ruwet, 
commandant la 4mo division d’armée; le major d’état-major 
Baltia, et le capitaine commandant baron de Blommaert, du 
fer régiment de guides.

x x x
Mme Bridges, femme de l’ancien attaché militaire de 

Grande-Bretagne à Bruxelles, a fait un court séjour chez 
M. et Mme Franz W ittouck.

Le comte Philippe de Beauffort, secrétaire de la légation de 
Belgique à Stocküûlm, accompagné de la comtesse de Beauf
fort et de ses enfants, est arrivé en Belgique pour y passer son 
congé.

x x x
M. Lejeune, conseiller de la légation de Belgique à Madrid, 

est en congé à Bruxelles.
x x x

M. Jacques Davignon, secrétaire de la légation de Belgique 
à Berlin, est rentré on coDgé à Bruxelles.

x x x
A l’occasion de sa visite à Luxembourg, S. M. le Roi a dis

tribué une série de décorations de l’ordre de Léopold, de 
l’ordre de la Couronne et de l’ordre de Léopold II aux gou
vernants, aux dignitaires de la cour grand-ducale, aux fonc
tionnaires, aux officiers. Le Souverain a conléré aussi au comte 
F. van den Steen de Jehay la cotnmanderie de Léopold. Notre 
ministre à Luxembourg a reçu de S. A. R. la grande-duchesse 
le grand cordon de l'ordre de la Couronne de Chêne, et M. 
Kervyn de Meorendré, attaché à la légation de Belgique, a 
été nommé chevalier du même ordre.

M .V reuls.un Belge, directeur du Conservatoire de Luxem
bourg, a été nommé officier de la Couronne.

- On a beaucoup remarqué les illuminations qui décoraient 
la villo de Luxembourg pendant les fêtes organisées dans la 
capitale du Grand-Duché en l’honneur de LL. MM. le Roi et 
la Reine des Belges. Toutes nos félicitations à la llrme bruxel
loise Belginn Electric Lighting Boards, 17, quai au Foin, à 
Bruxelles, qui avait été chargée de son organisation par le 
gouvernement grand-ducal.

x x x
Les jolis chapeaux marins qui ont été les plus remarqués 

aux courses tl'Auteuil sont exposés en ce moment dans les 
salons de la maison Jeanne ü reckpot, 138, rue Royale, four
nisseur de S. A. S. la Princesse Napoléon et de S. A . R . la 
Duchesse de Vendôme.

x x x
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
Maison Simonot-Deanscutter,

72, rue Coudonherg, Bruxelles.
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant, 
x x x

Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 
de nombreux baigneurs y séjournent déjà fort agréablement, 
tout un prenant une provision de santé par la dégustation des 
eaux délicieuses et bienfaisautes de la reine des villes d'eaux, 

x x x
Corsets — M a iso n  D u b ro u x  — Jupons 

Anciennement : 204, rue Royale.
ô'a, rue du Congrès. — Téléphone A 8H03.

Orthopédie. — Redresseur pour jeunes filles. — Corsets 
tricot et corsets élastiques.

M o d è le  n o u v e a u  : Corset-ceinture pour affections de 
l’abdomen et de l’estomac; recommandé parles sommités 
médicales.

Corsets à partir de 40 francs, jarretelles comprises, 
x x x

Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.
Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.

Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 
x x x

On a célébré le mariage de Mlle Marguerite Arnold, fille 
du secrétaire général du ministère des colonies et de Mme 
Arnold, avec M. Maurice Van Loey, licencié en sciences 
consulaires, fils de M. et de Mme H. Van Loey.

x x x
Du Prince Potinatowski :
Quelques mots au sujet du mariage de Mlle Yvonne Coster- 

mans et de M. André Soucy, célébré le 24 avril.
La cérémonie religieuse a eu lieu à l’église paroissiale de 

Sainte-Gertrude, à Etterbeek, où se trouvait réuni un public 
nombreux.

La jeune mariée, jolie à ravir, portait une élégante toilette 
de soie blanche, garnie de fleurs d’oranger.

Elle était conduite à l’autel par son père, M. Heüri Coster- 
mans, le distingué et très sympathique directeur, attaché âu 
cabinet du ministre des affaires étrangères.

Les témoins étaient : Pour la mar ée, M. Maurice Coster- 
mans, son oncje, chef de division au département des affaires 
étrangères, et le colonel Brassine ; pour le marié, le doc
teur Alexandre Simon et M. Hoyaux, ingénieur.

Le cortège, à l’entrée à l’église, était ainsi composé : Lieu
tenant Parmentier et Mlle Marguerite van Haecke, M. Ch. 
Brassine et Mlle Clairs Reul, Jl Hollanders et Mme Charles 
Madoux, capitaine Brassine et Mme Alex. Simon, M. Armand 
Simon et Mlle Berthe Costermans lieutenant général Cuvelier 
et Mme Armand Simon,M . Reul et Mme Brassine, M. Hoyaux, 
ingénieur, et Mme van Haecke, colonel Brassine et Mme Reul,
M. Alex. Simon et Mlle Alice Costermans, M. Maurice Cos
termans et Mme Lots-Simon, lieutenant-colonel Soucy et 
Mme Costermans, M. André Soucy et Mme Soucy, M. Henri 
Costermans et Mlle Yvonne Costermans.

Après la cérémonie, un déjeuner a réuni les doux familles.
Les jeunes époux sont partis pour les Pyrénées.

x x x
Le 5 mai sera béni, en l’église de Saint-Boniface, le 

mariage de la comtesse Molly d’Ursel, tille de la comtesse 
Charles d’Ursel, avec le comte Charles de Montalembert, fils 
de la comtesse de Montalembert.

x x x
Le jeudi 14 courant sera célébré, à Ixelles, le mariage de 

Mlle Simone Demany avec M. Smal. Le trousseau de la m a
riée est exposé rue Erne6t-Solvay,26, à Ixelles.

x x x
Sont officielles, les fiançailles de M. Jean Terlinden, fils de 

M. et de Mme Paul Terlinden, avec Mlle Hallot, fille de 
M. Hallot, décédé, et de Mme Lechat, veuve Hallot.

x x x
Le mariage de Mlle Suzanne de Maleingreau d’Hembise avec 

le comte Antoine de Romrée de Vichenet sera célébré le 
samedi 16 mai. ' -

CORSETS DE LUXE

NIEES
49

rue de l’Arbre-Bénit
B R U X E L L E S

—o--
Nos maillots en jerseys 

inédits, créés pour le prin
temps prochain, jouiront 
parm i les mondaines, de la 
même vogue que nos cein
tures, lancées l’hiver der
nier en vue de la mode 
actuelle.
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LUCERNE
Hôtel S ch w eizerh o f

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac.
600 lits. Confort moderne.

H A U S E R  FRÈRES
Propriétaires

EAU DE JEUNESSE
JANE HADING

POUDRE ET PARFUM
l AUX R O SES D’O RIEN T )

JANE HADING

Beauté, F ra îc h e u r  &  Charm e éternel

Depot général: Jean SCHUTZ

I N S T I T U T  D E  B E A U T É
Madame L. M É J A

Spécialiste diplômée de Paris 
67. RUE DE L'ECUYER. — Tél. B 4539 2
(à côté du Üiéôtj'e des Galeries) 

Un docteur spécialiste de Pari? 
pratiquera chez Mme MEJA, jeudi 
7 mai, Teflacement des rides pro
fondes en une séance* ainsi que 
l'agrandissement des yeux, etc.

Pour renseignements et rendez- 
vous, s'adresser avant le 5 mai 

chez Mme MEJA, de 10 à 6 heures.

F A B R I Q U E  D E  F L E U R S  E T  P L U M E S
MODES E T  NOUVEAUTÉS

DASSÔNVILLE
1 7 , rue de la  Madeleine, B R U X E L L E S

17 T É L É P H O N E  1 1 4 .7 0

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R IL IS É E S

R u e  N e u v e  

C h a u s s é e  d ’I x e l l e s

B R U X E L L E S

D u  L u n d i  4- a u  J e u d i  7  M a i

O C O A S I O n S T S  S E J S T S A T I O J S T I S r E L L E lS
A TOUS LES COMPTOIRS SANS EXCEPTION

P r i è r e  d e  d e m a n d e r  l e  C A T A L O G U E  D E S  O C C A S I O N S  S P É C I A L E S .  

V I S I T E Z  N O T R E  R A Y O N  D E  T A P I S  D ’ O R I E N T .  —  P R I X  E X C E P T I O N N E L S

L e  L u n d i  4  M a i  
d e s  F l e u r s  s e r o n t  o f f e r t e s  a u x  D a m e s

4



r ;
N° 36. —  3 mai 1914

U S I N E S

haren' - noro
Tél. Vilvorda

Z I N S E N
16

RUE ROYALE
- 7  -

B R U X E L L E S
T é l .

Le mariage de Mlle Irène (le Maleingreau d'Hembise avec 
le baron Arthur Fallon sera célébré le mardi 19 mai. 

x x x
Ollrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est taire preuve de hon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
Papeterie de luxe. — Objets d’art pour cadeaux. 

Maison Schaar, 8, rue Ernest-Solvay. 
x x x

Pathé-Palace, 85, boulevard Anspach. — Du 1er au 
7 mai, uu très beau 61m sera projeté sur l’éc an : Maudite 
soit la guerre , scène dramatique en trois parties de M. Al
fred Machin. Parmi les attractions, signalons : Burt Schep- 
herd, le roi du louet, et Noël Delsonn, grand comique, 

x x x
Restaurant de La Régence, place Royale, 

coin de la rue de la Régence. — Tea Room de 4 à 6 heures, 
x x x

Pour le Concours hippique, la maison George a réuni un 
assortimentconsidérahledegilets nouveaux et cols Incroyables, 
44, Coudenberg. Seul dépôt en Belgique des Bas Lemaitre de 
Paris, élargis et renforcés pour les jarretelles. Gant Perrin. 
Parfums Gueldy. Voilettes dernières nouveautés.

x x x
Hirsch & O®, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

L’avenue de la Toison d’Or est l’avenue des magasins élé
gants. Parmi ces derniers, la Maison Nordmann occupe, au 
n° 52, une des premières places. Cette Maison a la spécialité 
des ameublements en style moderne; elle expose des inté
rieurs: salons, salles à rnaDger, chambies à coucher, bou
doirs, etc.,où tous les objets forment des ensembles tout à fait 
ravissants d’élégance et de confort. Nous engageons vivement 
nos lecteurs à faire à la Maison Nordmann une visite dont üs 
retireront satisfaction et profit.

x x x
Les représentations allemandes attirèrent à la Monnaie la 

grande foule, j armi laquelle de très nombreux étrangers.
Parmi les habitués, nous avons reconnu lundi, à Lohen

grin :
Comtesse Horace van der Burch, M. et Mme Ch. de Pena

randa de Franchimont, Mme et Mlles Schoenfeld, M. et Mme 
Allard.Mlle Grimard.M. et Mme Bauer et leur fille ; M. et Mme 
A. Féron et leurs filles, Mlle Janson, Mme Didislieim, M. et 
Mme Jottrand, Mme E. Hanssens, Mme Boulvin et son fils, M1 
Eenherg, Mme van Yolsom. M. et Mme Lucien Jamar, Mme de 
Wael, M. et Mme Mayer W am ant, notaire et Mn,e Deru, M. et 
Mme Moreau, M" ® et Mlle Canler, Mme J.van Langhenhove.M1 
M. Orban, Mme J. Reyntiens, M. et Mme E. Taesel, ministre 
du Chili S . Fxc. M. Hunneus, coloDel Leclereq. major baron 
Y. Bufü n, MM. J. Cassel, Horwitz, E. Mélot, Poncelet, Rue- 
lens, baron Cbazal, Jacques Cassel, lieutenant Ed. de Selliers 
de Moranville, lieutenant Hess, de Bremacker, A. W ïel.

Jeudi, la représentation de Tristan était honorée de la pré
sence de LL. MM. le Roi et la Reine.

Dans la salle comble : Comtesse Horace van der Burch, 
comte et comtesse van der Stegen de Patte, M. et Mme Cb. de 
Penaranda, Mme Léo Errera et sa fille, M. et Mme Freddy 
Errera, M. et Mme van der KJndere, Mme Alfred Solvay, 
M. et vlm* Edmond Solvay, M. et Mme R. Goldschmidt, M. et 
Mme Moreau, M. et Mme R. Yerhoogen, M” '  Hanssens et sa 
fille, Mme Jottrand, M. et Mme Lucien Jamar, M. et Mme Paul 
Jamar, M., Mme et Mu' 5 Schoenfeld, M. et Mme Toussaint, 
Mme* et Mlle Mechelynck, Mm' Paul Vandervelde, Mme Féli
cien Cattier, Mme Paul Mayer et son fils, M., M01* et Mlle 
Bauer, M. et Mme Armand Féron, M. et Mme Lncile Féron, 
Mme Feldheim , M. et Mme Jonrez, M. et Mu,s Martin, M. et 
M"* J. Reyntiens. M. et Mme Delchevalerie, M. et Mme P. 
Xoblet, notaire et Mme T ’Serstevens, Mme Piérard, M. et Mme 
Lehœuf, M., Mme et Mlle Gnrickx, Mme et Mlle Leguerrier, 
Mme et Mlle Grimard, M. et Mlle Jules Destrée, M. et Mme 
Sand, M. et M"®* Wauters, M. et Mme Ghyshrecht, Mme Van
dervelde, M. et Mme E. Tassel, M. et M“ * A. Van Iloren, 
comte Maxime de Bousies, MM. Max Robert, lieutenant- 
colonel Morel-Jamar, major baron V. Bufü n, van Tilt, 
Hnytens de Terbecq, Tonnelier, Léon Cassel, Mayer-Dürkel, 
Fr. Vaxelaire, Prosper Morren, Thibaut, Van Strydonck, 
docteur Delcourt, A. W eill, Léon Jacqmain, Paul Slosse. 

x x x
Spécialité de déjeuners et dîners à prix fixe (fr. 4.00 et 

fr. 6.00), menus de choix,cuisine soignée, cave premier ordre. 
Carlton Hôtel, 101, avenue Louise. T él. A 9521.

XXX
Par ces chaleurs, si vous souffrez de vos cors, durillons, 

œils-de-perdrix, ce qui est probable, n’hésitez pas à faire usage 
de l’emplâtre « La Feuille de Sanie », de A. Gilbert, qui vous 
en débarrassera certainement. En vente à la Pharmacie Pèle
rin, 20, rue de l ’Ecuyer, Bruxelles. 1 fr. 25.

x x x
A utomobiles de l re* marques.

Pœprésentant : 24, chaus. de Vleurgat, Brux., de 2 â 4  heures, 
x x x

Marguerite Morlet, 18, rue de la Sablonnière, est rentrée 
de son second voyage à Paris avec un joli choix de chapeaux 
du pins grand chic pour le concours hippique, la gardoD 
party et les courses.

x x x
Tailleur d’été depuis 100 francs.

Robes soie depuis 95 francs.
L. DELBOVE, couturier, 28, rue de la Limite, Bruxelles. 

Atout acheteur M. Delbove offre grat. un abonn.h l'Éventail. 
x x x

Crépuscule des Dieux. Restaurant Helder. Prière réserver 
ses places pour le dîner d’entr’acte. Téléphone : A 110.92. 

x x x
Le comte et la comtesse Léo d’Ursel ont donné, le 20 avril, 

un dîner auquel assistaient : Le secrétaire de la légation de 
Roumanie et Mme' M itilineu, comte et comtesse Gustave du 
Parc, Mme* Melvill van Carnbee, M. et Mme Charles de Pena
randa de Franchimont, comtesse Antoinette d’Ursel, comte 
et comtesse Renaud de Briey, comte Jacques du Chastel et 
M. deKoudriaffsky.

x x x
Le 21 avril, très joli dîner chez le comte et la comtesse 

Léopold van den Steen de Jehay. Y assistaient : Le ministre 
de la justice, baron et baronne de Fierlant Dormor, M. et Mm®

Charles de Penaranda de Franchimont, baron et baronne van 
der Straten-W aillet, comte et comtesse John de Marnix de 
Sainte-Aldegonde.

XXX
Le marquis et la marquise de la Boëssière-Thiennes ont 

donné un dîner le 25 avril.
Les invités étaient : Ministre de la guerre et baronne Char

les de Broqueville, le grand maître de la maison de la Reine 
et baronne Hermann de W oelmont, comtesse Coghen, comte 
et comtesse van den Steen de Jehay, comte et comtesse Char
les de Hemricourt de Grünne, l’intendant de la liste civile et 
comtesse Renaud de Briey, comte et comtesse Wolfgang 
d’Ursel, vicomte et vicomtesse Joseph du Parc, comte et com
tesse Marcel de Liedekerke, baronne Yvonne de Woelmont, 
comtesse Aline de Lannoy, Mlle de Lallemand, baron Henri 
Kervyn de Lettenhove, le gouverneur de la province d’Anvers 
et baronne van de Werve et de Schilde, comte Ferdinand de 
Lannoy, comtes Gaétan et Jacques de la Boëssière-Thiennes.

XXX
Le vicomte et la vicomtesse Desmaisières ont donne un 

dîner le 28 avril. Dîner, le ntôme jour, citez le baron et la 
baronne Henri Kervyn de Lettenhove.

x x x
Le vicomte et la vicomtesse de Nieuport ont donné, le 

jeudi 30 avril, un dîner auquel assistaient : Comte et comtesse 
van derStegen de Putte, baronne de Vrière, M. et Mme J. de 
Borchgrave, Mme John-Beauloy Storms, baronne F . de Roest 
d’Alkemade, comte et comtesse F . de Robiano, M. et Mme 
Raoul de Thomaz de Bossierre, Mlle> V . et C. de Thomaz de 
Bossierre, Mlle de Preud’homme d’Hailly de Nieuport, cheva
lier A. de Menten de H om e, baron G. de Vrière, lieutenant 
F . Goffinet, baron de Marcq de Tiège, M. A. de Villers 
Grandchamps, etc.

x x x
L'embonpoint encombrant facilement supprimé. — Ne 

vous désespérez pas de votre embonpoint, cela aura vite fait 
de disparaître lorsque vous eu aurez supprimé la cause. La 
tendance à grossir ne peut en aucun cas être guérie par un 
traitement externe, ce qui, de plus, constituerait un véritable 
danger. Les orgaDes internes doivent être débarrassés de l’en
veloppe de graisse qui les entoure, ce qni, aussitôt obtenu, est 
suivi toujours d’une amél oration générale notable.

Le procédé le plus efficace et le plus facile consiste à se pro
curer chez n’importe quel pharmacien quelques « Boranium 
fruits » et d’en manger un après chaque repas. Ces Boranium 
fruits, très petits et très agréables au goût, ne nécessitent 
aucune particularité dans l'alimentation aussi longtemps que 
l'on fera durer le traitement. Aucun inconvénient n’est à 
redouter par leur action et, ne serait l'amaigrissement 
rationnel et le retour à une santé parfaite, on ne se douterait 
jamais de leur précieuse propriété.

x x x
Mme CorLisier de Méaulteart a donné un thé, le 22 avril; la 

vicomtesse Adolphe de Spoelherch, le 25 avril; la comtesse 
d’Arschot-Schoonhoven, le 25 avril ; la comtesse de Liede
kerke, le 27 avril.

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle, 

x x x
Une regrettable erreur serait de ne pas vous adresser à 

l'A rt Décoratif, C. Dangotte, 65, avenue de la Toison d’Or, 
si vous désirez être installés vraiment avec goût.

x x x

Jupons tussor réclame, 6 fr. 90.
Soie Chine toutes teintes, 9 fr. 75.

Bonneterie Hespel, 55, chaussée d'Ixelles, 
x x x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Bnyle, 
48a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
H itel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
Corset Alerte de Paris. M°° Vandendaelen, 15, rue du Nord. 

Dernières créations. — Spécialité de ceintures, 
x x x

M. Clande Debussy ne se prodigue pas. Jamais le composi
teur de Pelléas et itélisande  n’avait consenti à se produire 
dans un salon. Il s’est départi de cette règle en faveur de 
M. et Mme Franz W ittouck, qui offraient, mardi, dans leurs 
salons de l’avenue de la Toison d’Or, une matinée consacrée 
exclusivement aux œuvres de M. Debussy. Les invités eurent 
cette joie rare, exceptionnelle, d’entendre le maître lu i-même 
interpréter ses compositions.

Après que MM. Zimmer, Ghigo, Baroen et Gaillard eussent 
exécuté son quatuor à cordes, M. Debussy joua, au piano, avec 
une délicieuse subtilité d’expressioD, ces petitschefs-d’œuvre : 
Soirée dans Grenade, Jardins sous la pluie. Hommage à 
Rameau, Reflets dans Veau, Danseuses de Delphes, la Ville 
aux cheveux de Un, le Général Lavine; enfin, il accompagna 
M"1* Valin Pardo dans les adorables Proses lyriques et dans 
les Chansons de R ilitis.

Parmi les privilégiés qui assistèrent à cette solennité musi
cale, dont on gardera longtemps le souvenir :

Princesse KoudachefT, lady Villiors et sa fille, S. Exc. le 
ministre d’Espagne marquis de Villalobar, S. Exc. le ministre 
de Roumanie et Mme Djuvara, Mme de Fontarce, comtesse 
John d’Oultremont, marquise de la Boëssière-Thiennes, com
tesse Charles de Hemricourt de Grünne, baronne Bufün, com
tesse WolfgaDg d’Ursel, comte et comtesse Georges de Briey, 
Mme Ernest Brugmann, Mme Llamba Campbell, comte et 
comtesse Raoul de Liedekerke, baronne Fernand van der 
Bruggen,le secrétaire de la légation britannique et Mme Grant 
W at60n, baronne Maurice Greindl, comtesse Louis de Baillet- 
Latour, princesse Poniatowska, Mme de Besteigui, comtesse 
Gustave de Lannoy, baronne V. Bufü n, Mme L. Verhaeghode 
Naeyer, comtesse.H. d’Oultremont, Mme Bridges, vicomtesse 
Guillaume de Spoelherch, comte et comtesse Rodolphe vau 
der Burch, comtesse L. de Itohiano,M1"* Corbisior de Meault- 
sart et sa fille, vicomtesses Germaine et Georgino d’ü ende- 
court, Mme Victor Allard et sa fille, Mme J. de Pret-Roosedo 
Calesherg, Mme Belpairo-W oeste et sa fille, Mme Paul de 
Borman, baron et baronne Max Pycke de Peloghom, cheva
lier et Mme Armand de Mcntcn de H om e, M'n® Jean Rcyn- 
tiens, Mme Brichart, baronne René Pycko, vicomtesse Adrien 
de Sousherghe, baronne Marie Greindl, Mme de Krosinski, 
comte et comtesse Apponyi, Mme Bassompierro, Mlle de

R E S T A U R A N T  S A V O Y
T O U T  P R I f l M L L C R  O R D R E  

D é j e u n e r s ,  d î n e r s  e t  s o u p e r s  à  l a  c a r t e .  —  Orches're du maestro DERVAUX
C uisine et ca v e  renom m ées. — R en d ez-vou s de l’é lite  de la société  b elge et étrangère.
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Lallemand, lord Ribesdeale, vicomte Eugène de Jonghe, 
baron de WraDgel, secrétaire de la légation de Rus
sie; M. de Villers-Grandchampsf comte Gaétan de la Boës- 
sière-Thionnes, M. Sven Pousmtt, attaché de la légation de 
Suède ; baron Charles de Fierlant-Dormer, comte Louis de 
Liedekerke, comte Henri de Buisseret, M. Albert Mesdach 
de ter Kiele, comte Edouard d’Ursel, comtes Stanislas et Jean 
d’Herbeumont, M. André de Kerchove d’Ousselghem, M. Ton
nelier, M. Marcel de Vigneron, etc.

x x x
Vous jetez l'argent par la fenêtre, si vous vous obstinez à 

ne faire du bouillon qu’avec la coûteuse viande de boucherie, 
alors que vous pouvez préparer un potage délicieux au moyen 
du bouillon Oxo.

x x x
Superbe journée, dimanche, à l’hippodrome de Boitsfort.
Reconnu : Comtesse Emmanuel d’Oultremont, tailleur bleu 

marine, petit chapeau bleu surmonté d’une touffe de ro6es ; 
baronne Hermann de W oelmont, toilette drap aubergine; 
comtesse d’Aspremont-Lynden, robe de taffetas noir avec 
petit boléro, chapeau noir garni d’ailes ; comtesse Rodolphe 
van der Burch, toilette avec tablier plissé de taffetas Ideu, 
boléro serge, chapeau bleu; baronne Max Pycke, tailleur 
bleu, col écossais, chapeau avec ailes; baronne Joseph de 
Crawhez, tailleur bleu marine, chapeau entouré de légères 
aigrettes; Mme Gaétan Cartier, tailleur velours noir, chapeau 
avec couronne d’aigrettes bleues; comtesse van den Steen de 
Jehay, en taffetas changeant violet, cape de drap aubergine, 
chapeau assorti ; baronne de Molemhaix, tailleur bleu, cein
ture noire, chapeau rouge ; comtesse Marcel de Liedekerke, 
toilette à volants charmeuse violette; comtesse Gaston de 
Liedekerke, robe de drap taupe, ceinture et nœud rayé noir 
et jaune; Mme van Langhendonck, tailleur bleu s’ouvrant sur 
un grand gilet de drap blanc, chapeau garni d’ailes bleu geai; 
vicomtesse d’Hendecourt, toilette de taffetas aubergine, cha
peau garni plumes beiges; Mme Georges de Bauer, tailleur de 
drap vert émeraude, petit chapeau soie noire avec grosse 
aigrette; Mme Armand de Menten de Horne, tailleur bien, 
chapeau soie bleue garni fleurs jaunes; baronne de Haas Tei- 
chen, tailleur bleu; comtesse Franz du Monceau, tailleur 
serge bleu, petit chapeau bleu avec rose rouge ; comtesse Iler- 
mann d’Oultremont, en serge bleue, chapeau garni d'une fan
taisie de plumes de coq ; M'“' Paul de Prelle de la Nieppe, en 
bleu, toque blanche garnie ailes blanches ; Mme* Guy Reyn
tiens, en liberty noir avec long manteau, chapeau noir; Mme 
F . de Meester de Belzenhroeck, tailleur bleu, chapeau mar
ron avec fleurs et plumes; Mme F . Maskens, long manteau 
noir bordé fourrure, chapeau noir; vicomtesse G. d’Hendc- 
court, tailleur bleu, chapeau Ideu garni épis bleus et rose 
rouge.

Aperçu encore an hasard de la lorgnette : Comte et com
tesse Eugène d'Oultremont, comtesse F . de Borchgrave d’AI- 
tena et sa fille, baron Albert d'Huart et sa fille, baron et 
baronne Jean de Crawhez, M. Frédéric Brugmann, vicomte et 
vicomtesse Desmaisières, vicomte et vicomtesse Albert de 
Jonghe, baron de Mévius, dnc d’Ursel, comte Charles de 
Hemricourt de Grünne, Mme Visschers, baron et baronne 
Osy de Zegwaert, Mme Drugmann, baron Frédéric d’Huart, 
baronne Henri de Traux de WardiD, comtesse S. de Robiamo 
et sa fille, comte de Renesse, comte Guy Reyntiens, comte et 
comtesse Maurice d’Oultremont, M. M. Geelhand, comtes 
Stanislas et Jean d’Herbeumont, baron Maurice de Crotn- 
brugghe de Looringhe, Mme Braconier, comte Guillaume de 
Borchgrave d’Altena, comte de Lévignen, baron Jean de 
Faverean, comte Gaston de Rihaucourt, comte W . d’U/sel, 
chevalier Edouard de Selliers de Moranville, vicomte Etienne 
de Jonghe d’Ardoye, chevalier et M“ * Robert de Bauer, com
tesse Juan d’Alcantara, baron et baronne t'Kint de Ilooden- 
beke, comte R. d’Ansemhourg, MM. van der Rest, de Labaut, 
chevalier et Mme Paul de Borman, MM. Henri van den Bulcke, 
Spruyt, baron E. Descamps, Visart, vicomte Eugène de 
Jonghe, capitaine de Kerchove d'Ousselghem, etc.

x x x
Demandez à votre garage Continental-Essence. 

x x x
Spécialité de dîners de noces dans les élégants salons du 

Carlton Hôtel, 101,avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 
x x x

L i n v a l i d  P o r t
est un porto naturel tonique chaudement recommandé 
par les plus hautes sommités médicales anglaises pour 

ses qualités stimulantes et restauraüves

G i l b e y s
I N V A U D
P O R T

Fcs. 4.00 la Couteille
W  & A G IL B E Y

ix Rue de la Pépinière
(Porte de Namur)

Téléphone A 2460 BRUXELLES

LENS & RISCHMANN
j o a i l l i e r s  o r f è v r e s

B R U X E L L E 8
4 0 , RUE TR EU R EN BEPG  

Tél. 8 3227

A N V E R S
S I ,  RUE DES TANNEURS

Tél 4 194 83

P H 0 S P H A T IN E
F A L IÊ R E S

Alim ent rationnel i n i m i t a b l e .
A s s o c i é e  a u  la i t ,  p la î t  p a r  s o n  g o û t  
e x q u i s .  — N é c e s s a i r e  a u x  e n f a n t s .  

C o n v ie n t  a u x  e s t o m a c s  d é l i c a t s

Bien exiger la marque PHOSPHATINE FALIÊRES
Se méfier des copies que son succès a  fa it nailre.
Dépôt G én éra l: 6 , R . de la T a c h e r ie ,  P A R IS  e t toutes Ph*“ *

H E U R E  E X Q U I S E !

Il y  a vraim ent dans l’ex isten ce  des m om ents d é lic ieu x , te l par exem p le  celu i où l ’on entend  
de l ’ex ce llen te  m usique dans son hom e, à la v il le  ou à la cam pagne. Mais cela  est souven t fort 
difficile  lorsque parm i vous il  n ’y  a pas de bon ex écu ta n t A ujourd’hui, grâce au m erveilleu x  
■ *i •■!«>-■«o |» i-o < lu 4 - l4 M ü * “ ,% lK l.* ►■>!/% ”, toute personne peut d even ir  im m édiate
m ent un grand v irtuose du c lav ier et jouer tous les genres de m usique sans en  avoir jam ais appris 
une note T... Il suffit de placer un rouleau de m usique perforée dans le  piano, de faire m anœ uvrer  
les pédales et de se servir des m anettes spécia les perm ettant de nunnoer su ivant son sentim ent 
personnel. V ous pouvez a insi exécuter, sans aucune fatigue, tous les m orceaux de m usique clas
sique et m oderne, accom pagner des chanteurs, des v io lon istes, e ic ., e t au besoin  faire danser les  
derniers tangos, m axixes et furlanas.

J L o  K * i ; * n 4 > - R e i > r 4 ) c l u c ( 4 3 ü i*  “  M B L O D I A  ”  p e u t éga lem ent fonc tionner au  
m o yen  de l ’é lec tric ité  ; i l  e s t le se u l p ia n o -p la yer possédan t la com binaison des pédales  
e t de l ’électric ité  réunies. Les nuances p e u v e n t se fa ire a u to m a tiq u em en t ou à la m ain .

A llez  entendre le  P i n ü o - R e p r o d u c t e u i *  “ î l t E L , O I > I  A . ” à la

M E L O D I A  C O M P A N Y
dans ses nouveaux magasins, 43, AVENUE DE LA TOISON D'OR, BRUXELLES

(MêmeS m aison à P A R IS , 3 9 , rue La B oétie)) 65

Facilités de paiement — Location — Vente — Abonnement à la musique perforée 
Le catalogue de luxe B est envoyé franco sur demande

I n s t i l l a t i o n s  s p é c i a l e s  p o u r  l e s  C o m m a n d e s  d e  p r o v i n c e  —  E x p é d i t i o n  s o i g n é e
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Nous recommandons à la charito dus amis de l'œuvre du 
Calvaire la kermesse flamande, lixée aux 7, 8, 9 et 10 mai, et 
qui aura lieu au palais Soinzée, rue des l ’alais. Mme de Pona- 
randa a bien voulu prêter son concours au théâtre, de même 
le baron E. de Jamblfnne de Meux et la baronne G. de: 
Rosée; le comte T. de Meeùs chantera les chansonnettes qu’il 
interprète avec tant de finesse. Il y aura un Guignol,, des 
jeux variés pour entants, un magasin ilw Heurs tenn par la 
baronne Frédéric de Wykerslooth. Le goûter sera servi bous 
le patronage de la haroune de Pitteurs. La douairière de 
Neunheuser offrira de jolies fantaisies; Mme de Backer, des 
ouvrages coquets.

On ne peut douter du succès de cotte l’éto de charité, étant 
donnée la sympathie qu’inspira à tous l’œuvre du Calvaire. 
L’hospice, qui reçoit gratuitement les femmes atteintes de 
l’affreuse maladie du cancer, et auquel sont adjoints, à Bru
xelles, quatre dispensaires, n'a d’autres ressources, en dehors 
de quelques subsides du gouvernement et de la ville, que la 
charité publique.

.Cetteœuvre d’hospitalité ne doit pas être confondue avec la 
ligue de la Croix Mauve, qui, elle, a pour but les recherches 
scientifiques pour arriver à la guérison du cancer.

XXX
Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Robes, manteaux, tailleur, 
x x x

Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 
nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans.
. x x x

Conservation de fourrures.
Maison Charles et Li0, (3, avenue de la Toison d’Or, 

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail : 
Capitaine baron Albert de Jambliune, au. château des Ilau- 

fes-Bruyères, Arendonck.
Baron A. van der Bruggen, au château de Suzeril, par 

Court-Saint-EtieDne.
M”10 Cremer de Neuville, au château de Coninckxsteen, 

Cappelle-au-Bois.
M .L . AJlaart, au château Camp du Borght, Malines.
Mme Lucien BeauduiD, au château de Leonberg, Lubbeek. 
M. et Mme Danneels, au château du Dries, Wondelgem.
M. van W int, àu château Bloemenoord, Saint-Michel lez- 

Bruges.
Comtesse André de Meeùs, M. Brahandt, à Welriekende 

(Groenendael).
M. et Mme Eug. Levèque, à la Petite-Espinette.
Mmt Dubois, à W oluwe-Saint-Pierre.
Docteur et Mme Seutin, à Boitsfort.
M. Venet-Parmentier, à Uccle.
Mme Brunard, à Maransart-Ayxviers.
M. et Mme Félix Douxchamps, à Embourg par Chênée.
M. Léon Eliat, à Erps-Querbs.
Mme Marie Huhin, à Spa.
H u® Michel, à Namur.
M. et Mme Louis Lyon-Lynch, à Heyst.
M. et Mme Georges de Kerchove d’Exaerde, à BLayat-sur-Mer. 
M. et Mme Rodolphe Parmentier, à Middelkerke.
M. et Mme A. de Potter, à Blankenberghe.
M. Descamps, LeCorbois, à Rochefort.
Mlle Lamboray, à La Panne.
M. Ed. Lauwers, à Louvain.
M. René Degand, à Aiseau.
M. Fontaine-van der Straeten, au château « Deu W ijn- 

gaerd », à Forest.
Mme Ferd. de la Kethulle deRyhove, au château d’Ooster- 

zeele.
Comtesse de Sainte-Marie du Nozet, au château Bel-Fon- 

faine, à Juvisy-sur-Orge (Seine-at-Oise).
M. Albert de L’Arbre, comte et comtesse de Liedekerke, à 

Paris.i
M. et Mme Eugène Gilbert, à Biarritz.
Comte Henry GoethaLs, à Rome.
Mme K. de Monssac, àBad-Nàuheim.
Comtesses Josépha et Berthe de Looz-Corswarem et MF® 

de Son val, en Suisse et anx lacs italiens.
Baron et baronne Alfred de Rosée, emAlgézie:
Mlle Nunez Ortega, en Angleterre.
Rentrés :
A Bruxelles : M. et MmeGilmont de Pauw, M. et Mme Cans, 

Mme A. van de Vin, Mlle Jeanne Pommier, chevalier et M»10 
Edmond Carton de W iart, M. et Mme Vermeulen de Mîanoye, 
baron et baronne t’Kint de Roodenbeke, baronne du Laurens 
d’Oiseley, MM. Feron, de Geradon, Mme Henry Paternostre. 
Mi et Mme Herman Dons

A Liége : M. et Mme J. Body de Thierry et 6a famille.
A Gand : MM. de Burggrave, Eugène C. W alton.
A Menin : Mme I.aunoy duPont.
A Mons : M. et Mme Charles Quinet.

x x x
Voyages collectifs à Londres. Départ 31 mai. 130 francs 

Demander programme aux Voyages V. Bull,. 20. place de 
Brouckère. Tél. A 3020.

x x x

La Beauté Pour Tous.
D es milliers de femmes et de jeunes filles qui 

soulèvent l'adm iration. partout où on les admire à 
cause db lfeur teint nacré, leur peau douce e t  blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leu r  beauté qu'à la Crcme Icilma, la merveilleuse 
préparation dé toilette anglaise.

L’emploie de la Crcme Icilma est le moyen le plus 
sain, le plus simple et le plus sur pour arriver à la 
Beauté. Employez-la.et vous verrez, dès la première 
application, votre peau devenir plus douce, votre teint 
commencera à acquérir ce velouté naturel et cette trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre, elle est parfumée 
délicieuse et, ne favorise f a  .a  crois ancc du duvet.

P ix  1.25, 1 75 et 3.00 le pot.
Orand Magasins;. Pttarmacics, Parfumeries.

Pour le Gros—Adolphe Aron, 12 rue du Chêne, Bruxelles.

Restaurant Mujcstic...
Porte de Namur.

Premier étage, — Ascenseur.
XXX

Les Reines dwfiorset : Mme" Brackpat, 1-1(3, rue Royale.
Leur nouvoau corset tricot sans haleines.

(■Prix : 35 francs.)- 
x x x

Concours hip. — Colette, r. ltoyalo, Paris, vient d’envoyer 
ses dern. créations. M°" Blanche, 95, r. Souveraine, Brux. 

x x x
Culottes pure soie Pierrette toutes teintes . 12 lr. 50
Jupon pure soie- Marcelle. . . . . . .  191 fr. 95
Bas pure soie sans charges . . . . . .  3 fr. 90
Chaussettes pure soie toutes nuances . . . 1 fr. 95
Se trouvent en vente : Maison Desprot, 25-27, Montague- 

aua-Herbes-Potagères.
XXX

Le XVI» Congrès international de la Presse so tiendra, à 
Copenhague, du 11 au l(i juin.

Trois cents délégués des associations de presse d’Europe y 
promirent part. La Belgique y sera représentée par dix délé
gués.

Le Congrès s’ouvrira solennellement le vendredi 12 juin.
Parmi les fêtes annoncées, signalons une- réception au 

Musée national, un concert de lurs (trompas antiques), tino 
excursion à l’exposition baltique de Malmoü, en Suède; une 
excursion aux environs de Copenhague, une excursion au châ
teau de Kronhorg. la visite de Copenhague, une loto de clôture 
au fameux jardin Tivoli, qui fut le précurseur du Luna Park; 
des banquets, otc.

Le 15 juin, S. M. le roi de Danemark recevra les congres
sistes au palais du Copenhague, où le souverain offrira une 
soirée à ses hôtes.

x x x  
Ferdinand Lorphèvro 
TRAITEUR BREVETÉ

de S. M. le Roi des B elges 
185, chaussée de Charleroi, 185. Tél. A 177.

Anciennement :47, rue de Namur, 
x x x

Concours hippique. — Chapeaux de haut style, prix avanta
geux : Maison Marguerite Peeters, 20, rue de la Saisonnière, 

x x x
Grand choix de meubles pour villas, serres et vérandas. 

Maison Van Campenhout, boulevard Botanique, 58.
x x x

Concours hippique et Grand prix.
Toilettes depuis 95 francs.

Mon Vander Reydt, 29, boulevard Bischoffsheim. Tél. B 6652. 
x x x

Conservez cette fameuse recette d’un sirop contre la toux : 
elle est proportionnée de telle sorte qu’on peut en faire un 
demi-litre : « Faire un simple sirop en mélangeant 250 gram
mes de sucre cristallisé avec 1/4 de litre d’eau chaude, puis 
agiter pan lant deux minutes. Mettre 00 grammes d’« Ansy » 
(Triple Extrait) dans un flacon et y ajouter ce sirop de sucre. 
Ce mélange constitue, pour un prix insignifiant, un excel
lent remède de famille contre la toux. 11 se conserve parfai
tement. En prendre de une à deux cuillerées à café toutes les 
deux heures. L’efficacité de ce simple remède 66t surprenante. 
Il a généralement raison de la toux la plus opiniâtre ou du 
rhume le plus enraciné. Il a un goût agréable, il tonifie, acti
vant ainsi les appétits faibles, et ses propriétés légèrement 
laxatives le rendent doublement précieux dans les cas de 
rhume. Les enfants en sont friands. Il est également excellent 
dans les cas de grippe, de bronchite, de maux de gorge, 
d’asthme, de coqueluche, de croup et autres affections des 
poumons et de la gorge. Çe fameux 6irop pectoral « Ansy », 
facile à fyire chez soi, fait les délices de milliers de familles, 
etdesspécialistes prétendent que si tant d’Allemands sont cui
rassés contre les affections pulmonaires et la' pneumonie, 
c’est qu’ils prennent quelques doses du Sirop pectoral 

.« Ansy » à la moindre toux. Faites bien attention de vous 
procurer le Triple Extrait, car c’est de beaucoup le plus effi
cace. Votre pharmacien tient ce produit ou peut facilement 
vous le procurer.

x x x
hst mort le 24 avril, à Bruxelles, en son dbmicile, rue de la 

Gressë-Tour, le chevalier Hynderick de Thëulegoet, colonel 
d’état-inajor en retraite, secrétaire de la Société Le Cheval 
de Trait belge.

Le service funèbre, suivi de l’inhumation dans le caveau de 
fanjille, a été célébré le 28 avril, à Brieven Iez-Ypres.

Le défunt, né à Vlamertinghe le 12 mai 1860, avait épousé à 
Gapd, eu 1890, Marie de Ruyskor, née dans cette ville en 
1869. De ce mariage : chevalier J .-C .-E .-M .-G ., né à Bru
xelles en 1891 ; Marie-Antoinette, née à Hollebeke le 8 dé
cembre 1899.

x x x
Le 28 avril est décédé, en son château de Limai, le baron 

Paul-Guillaume de Fierlant, ancien bourgmestre de Limai, 
décoré de la médaille commémorative du règne de S. M.Léo
pold IL S

Le défunt était entré dans sa quatre-vingt-dixième année.
Cette mort met en deuil, outre les barons et baronnes de 

Fierlant, le baron Victor d’Huart, le comte et la comtesse du 
Bois d’Aische et leurs enfants, le baron et la baronne Raoul 
d’Huart et leur fille, les baronnes Jeanne et Georgine d’Huart, 
la comtesse Aonette du Monceau, le lieutenant général comte 
du Monceau, aide de camp général et chef de la maison m ili
taire de S. M. la reine des Pays-Bas, et la comtesse du Mon
ceau, dame du palais de S. M. la reine mère des Pays-Bas.

Le service solennel, suivi de l’inhumation dans le caveau 
de famille, a été célébré hier, samedi, à Limai.

x x x
Lundi ont été célébrées les funérailles de Mro® Emile W an- 

germée, femme du général, gouverneur général du Katanga.
Une grande affluence de personnalités appartenant aux 

mondes de lîàrméè, de la colonie, de la magistrature et des 
aflhires aassist'é' au service, célébré par M. Boone, doyen de 
Sainte-Gertrudo.

Remarqué : Général Deraette, aide de camp du Roi; major 
Tombeur, inspecteur d’Etat';généraux V anüprang, Blanquaert, 
Lechat, Buisset, colonel de Fauconval, commandant Preud’- 
homme, officier d’ordonnance du Roi.

M. Jules Ronkin, retenu au conseil des ministres, s’était 
fait représenter par M. Arnold, secrétaire général du dépar
tement des colonies.

La défunte, enlevée prématurément à l’âge de- cinquante- 
sept ans, laisse le souvenir d’une fem m e- de grand cœur et 
d’inépuisable bonté.

x x x
L’article le meilleur marché est encore trop cher quand il 

ne donne pas co qu’on en attendait.. L’extrait de viande Liohig 
tient ce qu’il promet.

x x x
D’Anvers :
En l’église du Sacré-Cœur;. MB® Crety, prélat de l’a'jbttya 

d’Averbode, a béni, mercredi dernier, an milieu d’une très 
nombreuse affluence de parents et d’amis, le mariage do

Superbe piano à queue
FORM AT CONCERT

PREMIÈRE M ARQUE
N ’A Y A N T  JAM AIS SERVI 

A. v e n d r e  m o it ié  p r ix ..
Prendre adresse bureau du journal!

Mlle Germaine Grégoir, fille de M. Barthélémy Grégoir et 
de M’"*, née Bal, avec M. Henry Vorcraysso (de Courtrai).

Le cortège nuptial comprenait : M. Grégoir et sa fille, 
ravissante sons le voile; M. Henry Verertiysso et M1"* Paul 
Vercreysse-DoHcamps, sa m ère; M, Paul Vercruysso et 
Mme B. Grégoir, M. Edmond Vercruysso et Mme Charles 
Reyntjens, M. Florent Bal et Mme Edmond Verentysse, 
M. Cbarlea Reyntjous et Mlle J. Verertiy&se, M. R. Grégoir et 
Mlu  C. Vercruysso, M. L. Volbrechl et Mlle Julienne Ver- 
cruysse, M. L. van Zoobroeck et Mme L .Volbricbt, M. T., Bal 
et Mme F. Bal, M. A. Landas et Mlle M. Bal, M. J. de Kom- 
meter et Mlle V. Bal, M. C. Bal et Mme A. Landas, M. L. Bal 
et Mme J. de Kemmeter, M. E. van den Bogaorde et Mlle 
M.-L. Volbrechl, M. J. Volbrecht et Mme E; van den 
Bogaerde, M. R. Bal et Mlle G. van Zeebroeck, M. A. van 
den Bogaerde et Mlle D. Grégoir.

En l’église Saintr Jacques, l’abbé van Ermenghem, curé de 
la paroisse, a boni„ji)udi dernier, le mariagedeM lle Gahriello 
van der Avoort, fille du notaire Emile, van der Avoort et de 
Mme, née van der Schoot, avec M. Paul Verté, notaire à Bru
ges, fils de M. André Verté et de M,n“, née Faveau.

A l’hôtel de ville, M. le bourgmestre De Vos, ami de la 
famille, avait uni civilement les jeunes fiancés et leur 
avait adressé quelques paroles de félicitations. Il avait offert 
à la charmante épousée la rose blanche nouée de rubans aux 
couleurs anvorsoises.

l,o cortège comprenait :
M. Ein. van der Avoort et sa fille, M. Paul Verté et Mme A. 

Verté, M. A. Verté et M111® E. van der Avoort, notaire A. van 
der Schoot, oncle et témoin de la mariée, et MmeG. Veys, 
sœur et témoin du marié; M. Legaigneur et Mme Sermon, 
M. H.van der Avoort et Mme Claoys-Vorté, M.G. Veys ut M’“® 
Ulamine, M. Lauwers et M111® H. van der Avoort, M. R. Ser
mon et M111” Lauwers, M. R. Ülommo et Mme René de l ’Arbre, 
M. L. Raubry etMlle J. van der Avoort, M. A. Thienpont etMlle

 Franssen, M. M. van der Avoort etM lle J.CIaoys, M. L. 
Sermon et Mme M. van der Avoort,, M. C. van der Avoort et 
Mlle M. de l’Arbre.

A l’issue de La cérémonie, M. et Mme E.van der Avoort offri
rent un déjeuner en leur bel hôtel du Marché Saint-Jacques.

Mlle Gabrielle Verbrugghen (de Waereghem) est fiancée à 
M. Paul Wégimont, fils de feu M. Joseph AVégimont et de 
Mme, née Anna Criquillion.

M. Raoul van de Werve de Vorsselaer et Mm', née lledwige 
de Ramaix, font part de la naissance d’une fille ; Solange.

Le chevalier et Mme Georges van Havre annoncent l’heu
reuse naissance de leur fille Christine.

x x x
De Liége :
Samedi a été célébré le mariage de Mlle Marie-Thérése 

Poncelef, fille de M. Arthur Poncelet, avec M. Gustave 
Leinaire, ingénieur civil des mines, fils de M. et Mme Gustave 
Lemaire.

Le mariage de Mlle Thérèse de Ponthière, fille de M. Char
les de Ponthière et de M” ®, née Sadoine, avec M. Laga6se est 
fixé au 7 mai.

Le chevalier Raymond de Longréè et Mme, née baronne 
Juliette Sloet d’Oldruitenborgh, font part de l’heureuse nais
sance d’un fils : Jean-Marie.

Les chevaliers de Longrée blasonnent : D’argent à l’arbre au 
naturel planté sur une anille de sable. Supports : Deux lions 
au naturel, armés et lampassés de gueufes.

Les Sloet portent pour armoiries : D’argent à ira croissant 
degueules.Cimier : Le croissant de l’écu entre unvold’argent. 
Supports : Deux griffons contournés d’or, langués de gueules, 

x x x
De Gand :
Mardi 28 avril a été béni, en l’église de M eile,le mariage de 

Mlle Jacqueline de Séjournet de Rameignies, fille de M. Léon 
de Séjournet de Rameignies et de Mme, Bée Le Grand, avec 
M. Joseph Dunoyer de Segonzac, fils de M. Adolphe Dunoyer 
de Segonzac et de Mme, née baronne de Vilmarest.

Les témoins de la mariée étaient le baron de Séjournet de 
Rameignies et le lieutenant de cavalerie baron de Séjournet 
de Rameignies, ses oncle et cousin; pour le marié : M. Du
noyer de Segonzac et le baron de Vilmarest, ses oncles.

Après la cérémonie religieuse, M. et M1”'  de Séjournet ont 
reçu, au château de Ter Schelde, les parents et amis des deux 
famillos.

Est décédé, dans sa soixante-seixième année, messire 
Abel-Jules-Frédéric baron de Kerchove d’Exaerde, ancien 
bourgmestre de Wetteren, ancien conseiller provincial, ancien 
membre de la Chambre des représentants, officier de l’ordre 
de Léopold, décoré de la croix civique de l r® classe, etc.

Cette mort met en deuil les famillesde Kerchove d’Exaerde 
van Eyll-,’ van- Pottelsherghe de la Potterie, Schoorman, de 
Maurissene, de Pierpont, Surmont de Volsberghe, de Ilemp- 
tinne, de Bày, de Gheltinck d’Elseghem, de Fierlant, de 
Bethune.

x x x
De. Courtrai :
Est décédé, à l’âge de quatre-vingts ans, M. Auguste- 

Léonard De Kien, veuf de dame Juliette-Hortense-Julie 
Slosse, officier de l’ordre de Léopold, chevalier de la Légion 
d’honneur, décoré de la Croix rouge de Bulgarie, délégué de 
classe au conseil supérieur de l’industrie et du commerce, 
membre du conseil de l’industrie et du travail, ancien vice- 
président de la Chambre de commerce de Courtrai-Roulers.

XXX ,J o
A la Côte d’Azur :
Au moment où s’achève à Monte-Carlo la très brillante sai

son de 1913-1914, nous avons le plaisir de rappeler le grand 
succès remporté par les œuvres charmantes du délicieux

Pour paraître en élégance au concours hippique, déjà 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

C O U T U R IE R S TAILO R M A D E  DRESSES

4 ,  R U E  ROYALE B R U X E L L E S .

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 8  m in u te s  d e  Biarritz —  H  h e u r e s  d e  P a r i s

O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E

T I R S  A U X  P I G E O N S ,  G O L F ,  C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,  

C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  e tc .

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

MACHINE A LAVER

M0RISGNS

donnée sans frais 
1 m ois à l ’essai dans 
toute la Belgique.
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LA PLUS E C O N O M I Q U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

En v e n t e  partout  
G r a n d s  M a g a s i n s  Ù  P a r f u m e r i e s

maître graveur Tony Sziruiaï. Grâce à lui, le bronze, l'argent 
et l’or nous conserveront perpétuellement le souvenir des 
manifestations les plus somptueuses de l’art, de la science et 
Je la beauté. Parmi les très belles créations dues cette année 
au grand artiste, figurent notamment la plaquette de l’album 
offert S. A. S. le prince Albert de Monaco à l’occasion du 
JXY® anniversaire de son règne, les médailles du concours 
île canots automobiles, de la coupe Schneider, de l’inaugura
tion du monument océanographique, celle, particulièrement 
fine et réussie, qui rappelle l’inauguration du monument Mas- 
senet, la plaquette du rallye aérien, du tournoi (l’épée et de 
pistolet, des sites et promenades, etc. Nos amis de Bruxelles 
qui connaissent Sz.itmai, comme on le connaît en France et 
partout en Europe, se réjouiront avec nous des nouveaux 
triomphes de celui qui est en même temps que maître en son 
art, un homme d’esprit et un homme de cœ ur.

Une femme doit savoir
que l’acné, les boutons, rougeurs, points noirs proviennent des 
mauvaises poudres de riz et que pour conserver la finesse de 
sa peau, l'éclat de son teint, elle ne doit se servir que de la 
poudre de riz Juvéna, qui est stérilisée après toutes manipula
tions. D’une finesse impalpable, d’un parfum agréable et 
discret, son adhérence en fait l’auxiliaire de la coloration 
et de l’hygiène du visage.

La poudre de riz Juvéna stérilisée se vend en toutes 
nuances au prix de 4 fr. 50 la hoite. aux magasins Hirsch, 
21, rue Neuve, et à la Succursale de l’Institut Physioplastique 
de Paris, 34-36, rue Duquesnoy. à Bruxelles. — A Ostende : 
La grande parfumerie L. Spilliaert, 2, rue de la Chapelle.

M1" J. LA BRUYERE 41, AV. DU  SO L B O S C H  
B R U X E L L E S  

RELIURES D ’A R T , C LA SSIQ U ES ET M ODERNES

M .  L. M O R E E L S
Couis de miniature 

Atelier : 17a, rue Vogler, Schaerbeek.

MUSIQUE
Le 6 mai, à la salle aKoliau, aura lieu le septième « Concert 

historique » du maestro Tirabassi. Ceux qui ont suivi les 
séances précédentes que M. Tirabassi a données à Bruxelles 
connaissent le soin avec lequel il les organise, sa rare éru
dition, sa compréhension subtile.

La Messe ue C. Montevenle. qui sera exécutée le 0 mai, est 
tirée d’un recueil intitulé Sel ta  morale et spirituale , édité à 
Yenise en 1641. Cet exemp'aire se trouve à la bibliothèque 
royale de Bruxelles. M. Tirabassi a traduit cette Messe de la 
nctation dite «proportionnelle» de l’époque, en notation 
moderne.

Cette traduction, qui respecte strictement le texte original, 
est éditée par la maison Brei kopf.

x x x
Par suite d'un deuil cruel, l'audition qui devait être consa

crée anx œuvres d’Arthur De Greef, le 6 m ai.est remise à une 
date altérieure.

x x x
La Maison Breitkopt annonce toutes les œuvres de Wagner 

en partitions chant ou piano (textes français et allemand), 
onze opéras au prix très avantageux de ôâ francs.

Elle vient d’éditer un superl e catalogue des œuvres oriei- 
nales et arrangements de Richard Wagner, qu'elle offre 
gratis et franco.

T é l é p h .  6 2 9 8 - 8 3 8 1

W o l u w e - B r u x e l l e s  
1 5 3  S u e e u r s a l e  à  A n v e r s

V E N T E S  P R O C H A I N E S
7 mai. — Le notaire Docq, de Bois-de-Yillers, vendra une 

villa sise à Profondeville (Centre).
7 mai. — Le notaire Philippart. de Durbuy, vendra le 

domaine de Bomal-snr-Ourthe (135 hectares).
5 mai. — I.e notaire Choffray, dTlouffalize, vendra la 

Ferme Modèle de Tavigny.
14 mai. —  Le notaire Dewinter, d’Anvers, vendra les 

Hrron, belle villa sise à Brasschaet.
Prochainement. — Les notaires Notehaert, de Blanken- 

berghe, et Van Cutsem, d’Anvers, vendront la villa Madone, 
à BlankenbeTgbe.

x x x
Étude d u  n o ta ir e  D E U Z A E R T , p la c e  C o lig n o n , 1 2 ,  

à S c h a e r b e ek .

Le no ta ire  D ei.zaert vendra publiquem ent le 
m a rd i  1 2  m a i ,  en la salle des ventes pat- 
notaires, ru e  Fossé-atix Loups :
1° UNE GRANDE PROPRIÉTÉ

s is e  b o u le v a r d  d u  J a r d in  B o ta n iq u e , 2
et s’étendan t .jusqu’à la rue de M alines, où elle 
porte le n° 6, ayant, à front de ces deux artè res, 
9“40 de façade et une superficie de 2 a. 64 ca., com
prenant bâtim ent de devant, un rez-de-chaussée 
inférieur, un rez-de-chaussée supérieu r,deux  étages 
et un g ren ier, escalier de service, caves, etc.

B â tirn  n t  d e  d e r r i è r e  : Au rez-de-chaussée, 
magasin et deux b u reau x ; prem ier étage, quatre  
places com m uniquant avec le bâ tim ent de devant ; 
second étage, deux grandes salles ; sous les com 
bles : quatre  g ren iers.

Portée  au prix  m odique de 2 0 0 ,0 0 0  francs.
2» UNE MAISON DE RAPPORT

s is e  ru e  d e  M a lin e s , 8 .
Façade, 6"'!)0; superficie, 94 ca. Sou terra in , rez-de- 
chaussée, deux étages, m ansardes et gren ier. 

Portée  au  p rix  m odique de 3 0 .0 0 0  francs. 
Adjudication définitive : m ardi 12 mai.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de Coflres-Iorts
à partir de 5 francs par an 71

S ’a d re s se r  3 4 ,  ru e  R o y a le , B ru x e lle s

P O U R  L A  -
T O I L E T T E

C R È M E

B E R T H U I N

F A B R I Q U E  F O N D É E  E N  1870  T E L E P H O N E  B  3658

F. P E R S O N N E

C R O I P B I S E  Si S U C C E S S E U R S

V o i t u r e  r o u e s  p n e u m a t i q u e s  n"

Lits. Fauteuils et Vuitures pour MALADES. Sièges percés, etc.
C a t a l o g u e  f r a n c o  s u r  d e m a n d e  ■...........  -

E tu d e  d u  n o ta ir e  G oo ssen s , 5 , ru e  d e  B e r la im o n t,  
à B r u x e lle s .

Le notaire Goossens vendra publiquement, en la Salle des 
Notaires, à Bruxelles, le m ercred i 6  m a i 1 9 1 4 ,

UN S U P E R B E  J A R D I N  O ’A G P E M E K T
situé à Uccle, drève du Caporal, en face de la villa cotée 
n° 40, nombreux arbres fruitiers, gloriette, pelouses, jeu de 
tennis, contenance 1 hectare 27 ares, divisé en deux lots. Dis- 
ponil le immédiatement.

Visites tous les jours par la drève des Chalets, entre les 
nos 30 et 34.

XXX
É tu d es  d e  M»s W A U T E R S , D IE U D O N N É  

e t  D E T IE N N E , n o ta ir es  à L iég e .

POUR CAUSE DE PARTAGE  
V E N T E  P U B L IQ U E

DU BEAU D O M A I N E  D E  F A M E L E T T E
aous H u cco rg n e  e t  M oha (près d e  H u y )

Mes W auters, Dieu donné et Devienne, notaires à Liége, 
à ce commis, .procéderont, au [prétoire de la justice de paix, à 
Huy, en deux séances :

Le je u d i 1 4  m a i 1 9 1 4  (vente provisoire),
Et le j e u d i 4  ju in  1 9 1 4  (vente définitive et sans réserve), 

chaque jour, à 10 heures du matin, à la vente publique, en 
une seule masse, du

Domaine de Famelette
situé communes de Huccorgne et de Moha, comprenant :

Un grand château avec vastes dépendances, parc, jardin 
potager, vergers et prés;

Une ferme avec d’importants bâtiments, vergers, prés et 
terres ;

Bois de futaie et taillis, rochers de calcaire de première 
qualité;

Dix-neuf maisons d’habitation avec jardin et dépendances. 
Le tout formant à peu près un ensemble d’une contenance 

de 2 0 7  h e c ta re s  5 2  ares 7 1  c e n tia r e s  sur la commune 
de H u c co r g n e  «t de 7  h e c ta re s  2 8  a res 6 8  c e n tia r e s  sur 
la commune de M oha.

Chasse giboyeuse. Pèche.
Situation très agréable sur la hauteur et près de la gare de 

Huccorgne.
Jouissance deux mois après la vente définitive.

Pour tous renseignements, examen du cahier des charges, 
baux, plans, etc., s’adresser aux études des dits notaires 
W a u te r s , D ie u d o n n é , D e tie n n e .

Pour visiter la propriété à vendre, s’adresser au château de 
Famelette, muni d’an permis de l’un des dits notaires.

La seconde vente, fixée au jeudi 4juin 1914, sera définitive 
et sans réserve.

Dans le monde de l ’ industrie et de la finance
Les différences très fortes qui étaient à constater au marché 

à terme avaient fait naître quelques appréhensions au sujet 
de la liquidation. Celle-ci s'est parfaitement passée, ce qui 
prouve que la situation de notre marché est saine.

La ptiysionomie du marché semble, en fin de semaine, un 
peu pius souriante. 11 semble qu’un peu de confiance renaisse 
dans les esprits.

XXX
B A N Q U E  D E  B R U X E L L E S

Nous avons donné, dans notre dernier numéro, les résolu
tions soumises aux actionnaires et approuvées par eux.

Après avoir donné les projets d’avenir de cet important 
établissement, examinons sa situation actuelle; elle nous est 
donnée par le rapport présenté à l’assemblée générale du 
23 avril 1914, dont nous l’extrayons :

« La plus grande partie de l'année 1913 a été influencée 
par les événements qui se sont déronlés dans les Etats balka
niques, ainsi que par les discussions diplomatiques qui ont 
eu lieu, à cette occasion, entre les grandes puissances.

L’inquiétude générale créée par cette situation, ainsi 
qn'nne nouvelle hausse du loyer de l’argent, ont eu pour eflèt 
d'arrêter l'essor de l’industrie qui s'était développée d une 
façon considérable, depuis quelques années, dans les diffé
rents pays européens et de réduire notablement le prix de 
vente des produits des diverses industries. Cet état de choses, 
en ce qui concerne notre pays, est mis en évidence par les 
chiffres de son commerce extérieur : les importations en 1913 
se sont élevées à 4,9*98 millions de francs, chiffre qui, par rap
port à celui de 4,856 millions de francs en 1912, accuse u> e 
augmentation de 3 p. c ., alors que les exportations, qui ont 
atteint 3,849 millions en 1912, n’ont été en 1913 que de 
3,656 millions, soit une diminution de 5 p. c.

D’autre part, le taux d'escompte de la Banque Nationale de 
Belgique est resté fixé pendant tonte la-durée de l’année à 
5 p. c ., en rapport avec la rareté de l’argent sur les divers 
marchés financiers.

Dans ces conditions, il est tout naturel que l’importance des 
transactions en Bourse ait diminué de plus en plus, et que le 
cours de la plupart des valeurs mobilières en ait pâti.

Cependant, dès le début de l'année 1914, l'état du marché 
monétaire s'est assez lapidement amélioré et a permis à la 
Banque Nationale de réduire le taux d'escompte, les 22 et 
30 janvier dernier, successivement à 4 1/2 p. et à 4 p. c.

Cette amélioration a eu pour résultat de donner une cer
taine activité au marché des titres à revenu fixe. Il a espérer 
que des transactions boursières, jusqu’à présent très res
treintes, principalement sous l’influence des places étran
gères, se développeront à nouveau aussitôt que les circon
stances défavorables auront disparu et malgré les charges 
créées par les nouvelles lois fiscales.

Les résultats de notre Banque pour l’exercice écoulé ont été 
favorables, grâce, d’une part, aux taux élevé du loyer de 
l’argent et, d’autre part, au bénéfice des émissions auxquelles 
elle a prêté le concours de ses guichets.

Ainsi que vous le verrez par les indications détaillées figu
rant dans le présent rapport, c’est spécialement danB les 
valeurs de trnsts, de sociétés de tramways et d’électricité et 
dans les emprunts internationaux que l’activité dota Banque 
a trouvé son développement.

Les bénéfices réalisés nous permettent de vous proposer lu 
distribution d’un dividende de 10 p.c.,soit 50 francs par action, 
et de doter lu réserve extraonl inaire d’une soin me de 
419,289 fr. 25. Il restera ensuite disponible, avec prévision de 
281,861) fr. 76 pour impositions fiscales, contributions et 
autres taxes, un montant de 79.99-1 fr. 95 à reporter à nouveau 
au crédit du compte de profits et perles de l’anuéo 1914. I, tue de la Caserne

(en face de la statue d’Anneessens)

S a l l e  d e  B a i n s  M o d e r n e
avec le C h a u f f e - B a i n  . .  P R O F .  J U N K E R S  ”
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Giande salle d'exposlllon

E N T R É E  L IB R E

Pondant l’exercice écoulé, nous avons participé à diverses 
opérations d'emprunts d'Ktats, parmi lesquels nous mention
nerons : Emprunts allemand et prussien 4 p. c. de 1912 et 
de 1913, emprunt autrichien 4 1/2 p. c. amortissable de 1913, 
omprunt de réorganisation 5 p. c. or du gouvernement chinois 
de 1913, bons du Trésor hongrois4 1/2 p. c. de 1913,emprunt 
hongrois de 4 1/2 p. c. de 1913, lions du Tn-sor roumain 
4 I '2 p. c. de 1913, emprunt roumain 4 1/2 p. c. amortissable 
de 1913.

Nous avons ouvert, on outre, conjointement avec d’autres 
établissements financiers, nos guichets à l’émission publique 
de : Obligations 5 p. c. de la Compagnie du Chemin de 1er du 
C ngo, obligations 4 1/2 p. c. de la première Société de Che
mins de fer Secondaires en Russie (garanties par le gouverne
ment impérial russe), obligations 5 p. c de la Société ano
nyme Tramways et Electricité en Russie, actions Société 
anonyme Tramways et Electricité de Bangkok, et avons 
reçu les souscriptions à l’augmentation du capital des sociétés 
suivantes : Société générale de Chemins de 1er économiques, 
Société financière de Transports et Entreprises industrielles, 
Société générale belge d’Entreprises électriques. Société 
intercommunale belge d’Electricité, Société (l’Electricité du 
Bassin de Charier'-i. Société (l'Electricité du Nord de la 
Belgique, Société d’Elec'ric'téd’Odessa, Compagnie générale 
de Railways et d’Electricité, Société anonyme (l’Ougrée- 
Marihaye.

La Banque s’est occupée encore du placement de titres 
suivants : Bons du Trésor belge 4 p. c ., lions du Trésor rou

Fabrique d’appareils 
de chauffage

G. F. LAMBERTI
Ingénieur-Constructeur 

A n e. M a is o n  W O L F E R S

Rue de Loxum, I

C u is in iè r e s

Thermo-Duplex
permettant l’emploi « sim ul
tané ou non » du charbon et
du gaz

main 4 1/2 p. c. de 1913. obligations (i p. c. Compagnie 
générale de Tramways de Buenos-Ayres, obligations 5 p. c. 
Société d’Kleotricité de Rosa-rio. »

G. V. H.
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R i c h a r d
S t r a u s s

C O N S A C R E

le PIANOLA
Je suis heureux d’exprimer ma grande admi

ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. S i je ne l'avais 
entendu moi-même, je n ’aurais jamais p u  penser 
qu’il fû t ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L ’a n t iq u e  « Monocorde » s ’est développé 
avec 1’ «Epinette». L’ « Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  & S o n s ,  W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l ia n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e PIANOLA n’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jou it intensément et 
collabore. Il donne l’impression du cavalier 
émérite qui, d ’un mot, d ’une pression, obtient 
de sa monture l’obéissance la plus déconcer
tante. E t pourtant ce cavalier n ’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrum ent « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a ir  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n ’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d ’avoir recours à l’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

Tic M l  C ijü
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

134, rue Royale 2 8 , avenue de Keyser 
BRUXELLES ANVERS
N o u s c o n se n to n s l ’ab o n n e m en t pour to u s a p 

p a re ils  s im ila ir e s . L e  nom b re d es  ro u lea u x  
d o n n é s  e u  a b o n n e m en t est i l l im ité .

P I  à  N O S

S t e i n w a y  & S o n s
F o u r n i s s e u r s  d e  l a  C O U R  d e  B E L G I Q U E

1 3 4 ,  B U E  R O Y A i E

B R U X E L L E S
2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

A N V E R S

| Tointure des cheveux, application du Henné. J ,  K i l t ! Â  
i8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 ,  r u e  d e  V É c u y e r

a m n r n r ü r A r m i l ê  n r  n i n p i r o  L e s p erso n n es  d é s ir eu se s  d e  so u p er  au  fo y e r  du  
T r r  H K \ r N  ! A  I N X  11 H r f l n X I r & l  th éâ tre  d e  la  M on n aie  p en d a n t le  1 er e u tr ’a cte  

ü I U L ü  « n  l IU I1 V I  « l  I f U I U ü  N U  (d ’u n e heure) p e u v e n t  re te n ir  leu r  ta b le  d ’a v a n c e
e n  s’a d ressa n t au  buffet du  fo y e r  ou  par té lé p h o n e  A 1 1 2 .0 9 .

CONCESSIONNAIRE DU BUFFET 
M a r c e l  REM O UCH AM PS , T a  A I T E U  R 1 1 5 , R U E  D E S P L A N T E S , B R U X E L L E S

T h é â tre  royal de la M onnaie

P A R S I F A L
Drame sacré en tro is actes, de R ic h a r d  W A G N E R  

Version française deM m e J. GAUTIER e t de M. M. KUFFERATH

P a rs ifa l..................................................................... MM. AUDOUIN
A m fo r ta s ............................................................  ROUARD
G u rn e m a n z .......................................................  BILLOT
K l i n g s o r ............................................................. BOUILLIEZ
T i tu r e l .................................................................. BOGAERTS
K undry ....................................................................... M“ c PANIS
1er E c u y e r...................................................   . . Mme1 CUVELIER
2” E c u y e r ............................................................  V1CER0Y
3” E c u y e r ................................................................ MM. DOGNIES
4* E c u y e r ............................................................  DUFRANNE
1er C h e v a lie r ....................................................... GOOSSENS
2e C h e v a l ie r ....................................................... DEMARCY

M““  VI CE ROY
\  CARLl
’ CUVELIER

Les Enchanteresses de K lingsor . . . SOMKRS
I PRICK
' . D’AVANZI 

Le Page du G r a a l ................................. . . R. DELVIGNE

Chevaliers du Graal. — E nfants. — S erv iteurs.

La scène est aux 1" et 3e actes : d a n s le  d o m a in e  e t  a u  T e m p le  d u  G raal. — Au 
2’ acte : d a n s le  C hâteau  m a g iq u e  e t  d a n s le s  J a rd in s e n c h a n té s  d e  K lin g so r .

A V IS . — Il y au ra  un en tr’acte d’une heure en tre  le p rem ier et le 
deuxièm e acte.

Les portes de la salle et celle3 des loges et baignoires seront fermées 
pendant l’exécution des actes.

LES MEDECINSconseillent le
41

Recommandés pour «

P I A N O S

Q U N T H E R
R U R  T H É B É 8 I E N 1 V E ,  6

F o u rn isseu r  d es  C on serv a to ires e t  E c o le s  d e  m u siq u e  d e  B e lg iq u e 31

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

H enrie tte  LA  G Y E
Costumière du Thé&trs royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

■ - *  C R C M C  D C N Ï I F R I C C
à  la  G L Y C E R I N E  S A V O N N E U S E  

e s t  la p l u s  s u a v e ,  la  p l u s  s a i n e  e t  la 
p l u s  e f f e c t iv e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r ic e s .

105 C H O C O LA T

ANTOINE

Les Grands Vins de Champagne

Deutz&Geldermami
fy,  Reims ( F r a n c e  )

S E U L  C O N C E S S I O N N A I R E  P O U R  L A B E L G I Q U E  
2 ,5 4 ,  R ’  J E  D E  B R A B A N T ,  B R U X E L L E S  . T E L .  A 7 2 7 5

N T  S E R V A I S
3 0 ,  i*. I t e l a c q z

lAv.  Louise) 
Précédemment 

1, rire de l'Association

48

Conaultations 
de 2 à 6 heures

Enlève l’embonpoint dis 
personnes, sans régime, sans 

rien changer  à leurs habitudes, rien 
que par le massage.

77

MALT KNEIPP

PARFUM
«

F o u rn isseu r  b rev eté  d e  S. M. A lb e r t, R o i des Belgei

P o u d r e

S e c r e t
d e b e a u i é
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Les heures  et les jours
CARNET D 'U N  H O M M E DE LETT R ES

L undi 4.
Ma décision est prise, bien prise : je vais aller 

voir Parsifal. On ne prend pas de telles résolutions 
sans un peu d ’émotion et de fierté. Je  me sens ragail
lardi et virilisé. Je  fais part à un ami de ce projet. 
J ’ajoute aussi : c ’est trop bête de n ’avoir pas vu et 
entendu Parsifal ! Il me manque un élément pour 
apprécier le monde, non pas d ’aujourd’hui, d ’hier. 
C’est à Parsifal de Bayreuth que des braves gens 
s’exaltèrent au point de se désorbiter (je parle de 
ceux que rien ne préparait à vider le graal);. ils en 
ont gardé toute leur vie quelque chose, ils en sont 
marqués...

Depuis, ils ont pu reprendre le train train  d'une 
vie sans gloire. Il suffit qu'on fasse vibrer le bronze 
de la cloche mystique : Parsifal', les voilà rajeunis, 
sectaires, enthousiastes, mystiques.

Pour des raisons que je  sais, Parsifal n’agira point 
ainsi sur moi; je  le sais d ’avance, m ais...

— Voyons, me dit mon interlocuteur, c 'est bel et 
bon. Mais, avant tout, dis-moi, ou vas-lu voir P ar
sifal ?

— Mais à la Monnaie ! C’est là le seul, le vrai, le 
pur... J ’ai lu l'Eventail, je sais où m’adresser.

— Eh bien ! tu  arrives trop tard . Parsifal, c’est 
fini...

— A h!...
Silence; mon ahurissem ent divertit l ’autre. Je  

suppose qu’un écrivain qui n ’a pas vu Parsifal doit 
être à jam ais taxé d’infériorité. Mais mon ami, qui, 
lui, a vu, qui a entendu fil fut des pèlerinages de 
Bayreuth), tout en m’accablant de reproches, reprend 
par devers moi un prestige qu’il avait cru compro
mis...

Il me parlera parfois de Parsifal avec pitié. Son 
culte wagnérien d’abord n’était pas sans jalousie, il 
n’est pas fâché qu’un profane n ’ait pas été. par sa 
faute, admis au sanctuaire du dieu... Je  crois qu’il a 
souffert quand il a su que Parsifal s ’offrait simulta
nément dans de banales capitales, et que Bayreuth 
n’avait plus son royal privilège.

Ah! je  réserve à mes amis d ’orgueilleuses satis
factions : je  n ’ai jam ais entendu Sarah Bernhardt au 
théâtre, je  n ’ai pas vu Parsifal.

Après tou t, je me console: le vent chante dans les 
arbres.

M ardi 5.
Il se juge à Liége une lamentable histoire. Après 

de nombreux discords de ménage, un rriari, par 
ailleurs homme irréprochable, s ’est rué sur sa femme 
avec une arme et l ’a très grièvement blessée. Drame 
banal avec toutes les circonstances qui peuvent en 
augmenter la douleur. Celui-ci ne m ériterait pas plus 
que le regard apitoyé et rapide du passant, s ’il n’y 
surgissait la belle-mère.

Une belle-mère qui n ’aime pas son gendre, cela 
relève du vaudeville. C’est entendu. Dans l ’espèce, 
j ’ignore si celle-ci eut to rt ou raison, et je  ne tiens 
pas à le savoir.

Mais à regarder le rôle qu’elle a tenu, celui qu’elle 
eût pu ten ir,il rue paraît nettem ent que la belle-mère, 
l’idéale belle-mère, a tte in t facilement aux sommets 
de l’héroïsme. Il y en a peut-être qui, tout naturelle
ment et sans effort, ont de l ’affection pour leur coquin 
— le cordial coquin — de gendre; mais elles ne 
doivent pas être la majorité. En somme, la vie ordi
naire exige de ces braves femmes des vertus presque 
antinaturelles.

Et pour comble, leur rôle est ridiculisé par le 
théâtre, le roman, l ’esprit courant, et les plus antiques 
* bons » mots.

Je  ne sache pas d’injustice plus curieuse. Il est 
bien oiseux de s ’insurger contre elle. La belle-mère 
ne sera jam ais jugée avec équité. Des Monthyon, des 
académies, des édilités couronnent l’épouse modèle, 
le parfait mari, la fille exemplaire, la vieille servante, 
la vierge indéfectible, l’employé intègre. 11 y a tou
jours un petit laurier et cent sous pour glorifier les 
rapports sociaux les plus différents. Je n'ai jam ais 
ouï dire qu’on a it mené une belle-mère — en tant 
que belle-mère — au Panthéon. En entam ant l’éloge 
de cette excellente personne, le plus bilieux des 
académiciens poufferait de rire. Il s'excuserait par 
une ou deux vieilles plaisanteries éculées ; en vérité, 
il vaut mieux qu’il s’abstienne.

E t c’est pourquoi la bonne belle-mère pleurera 
dans l’ombre, pas même toujours appréciée de son 
heureux gendre, bien qu’elle soit au moins aussi 
importante dans la vie familiale e t sociale que la 
vieille servante, le bon fils, l ’employé, la vierge, le 
tu teu r intègre, e tc ., etc.

Jeudi 7.
Des sauvages, vous dis-je, des sauvages. Ils ont 

des chevelures révoltées, des cravates furieuses, des 
blouses maculées, ils se vautrent dans des rouges, 
des bleus, des verts, ils barbouillent avec volupté. 
Ils s ’en donnent, de la couleur, jusque-là!

La candeur d ’une toile blanche sur châssis les 
transporte ; ils ne se peuvent tenir, ils se ruent sur 
elle. Ils la possèdent avec des gestes, des cris. Ge 
sont les artistes qui organisent, au Marché de la 
Madeleine, la Zwanze-Exhibition.

Dans leur antre accède, poli, béjaune, éberlué, un 
personnage notoire (plus ou moins), les sauvages l’ont 
fait asseoir avec une politesse qui voile leur férocité.

Et alors! alors! ils se paient sa tête. Ils le carica
tu ren t en crétin, en ivrogne, en pédant,en fou. C’est 
une belle féte.

Le « client» sent qu’il a pour devoir de rire et de 
trouver le petit jeu  tout à fait charmant. Après tout, 
fallait pas qu'il y aille.

E t s ’ils sont psychologues, ces bourreaux, ils peu
vent s’offrir un fin régal en scrutant leur victime 
quand ils lui présentent sa tôte bouillie, écorchée, 
scalpée, éborgnée, essorillée, déshonorée, déformée.

Mais je  crois qu’ils s ’amusent trop pour avoir le 
temps de faire de la psychologie. Ah! les sauvages!

L é o n  S o u g u e n e t .

Théâtre royal de la Monnaie
B ila n  d e la  s a is o n  1 9 1 3 - 1 9 1 4 .

La quatorzième saison de la direction Kufferath- 
Guidé s ’est triomphalement achevée hier soir.

Cette campagne, commencée le I septembre 1913 
et terminée le 9 mai 1911, comptera dans les fastes du 
théâtre ; elle comptera surtout par l'admirable révé
lation de Parsifal, par les trente-cinq représenta
tions triomphales qui ont fourni à, la réputation de la 
Monnaie la suprême consécration et valu à, la direc
tion Kulferath-Guidé le plus noble succès qu’elle pût 
ambitionner.

Il y eut encore cet extraordinaire festival Strauss, 
avec le m aître au pupitre, et les belles soirées de 
Pénélope.

Voici, an surplus, la liste des nouveautés repré
sentées au cours de cette saison : Parsifal, Pénélope, 
Istar, les Joyaux de la Madone, le Timbre d'argent 
(nouvelle version), Cachaprès, Venise, les Petits Biens, 
le. B  b alêne.

Il fut donné deux cent, soixante-dix représentations 
et matinées, sans compter les concerts.

N o m e n c l a t u r e  d e s  o u v r a g e s  r e p r é s e n t é s .

Parsifal. 35 représentations; le Spectre île la 
Base, 25 ; Carmen, 23 ; Fçiusl, 17; les Huguenots, 
15; .la Traviata, 15; la Tosca, 1 1; Manon, I I; 
Madame Butterfly, 13; les Petits Biens, 12; M i
gnon, 12; la Bohème, I I ; Paillasse, I I ; Pénélope, 
10; Venise, 10; Lalcmé, 9 ; le Barbier de Séville, 8 ;

les Joyaux de la Madone, 8  ; Quand les Chats sont 
partis ..., 8 ; Thaïs, 7; Bigoletlo,7 ;  Ista r ,7 ; Louise,6 ; 
T E nfant prodigue, 5 y le Phalène, 5 ;  Cachaprès, 4 ; 
Werther, 1 ; te Chant de lu Cloche, -1 ; Kaatje, 3 ; le 
Timbre d'argent, 3 ; t'Etranger,'.); Samson ci Dctlila, 
2; la < 'hanson de Fortunio, 2 ; la Fille du Far- West, 1 ; 
A ïda , 1; Flektra, 1; Salomé, 1; Tannhauser, 1; 
Lohengrin, 1 ; l’Or du B lün  1 ; la W alkyrie, 1 ; 
Siegfried, 1 ; le Crépuscule des Dieux, 1.

D’après la nationalité des compositeurs, ce réper
toire se divise ainsi :

Compositeurs français.
J . Massenet 25 représentations avec 3 ouvrages.
G. Bizet 23 » » 1 »
Charles Gounod 17 » » 1 »
Vincent d ’Indy 14 » » 3 »
Ambr. Thomas 12 » » 1 »
Gabriel Fauré 10 » » 1 »
RaoulGunsbourg 10 » » 1 »
Léo Delibes 9 » » 1 »
G: Charpentier 0 » » 1 »
C. Saint-Sàëns 5 » » 2 »
Claude Debussy 5 » » 1 »
Casadesus 1 » » 1 »
Offenbach 2 » » 1 »
soit 13 auteurs avec 18 ouvrages.

Compositeurs allemands.
R. W agner 11 représentations avec 7 ouvrages.
W eber 25 » » 1 »
Meyerbeer 15 » » 1 »
Mozart 12 » » 1 »
R. Strauss 2 » » 2 »
soit 5 auteurs avec 12 ouvrages.

Compositeurs italiens.
G. Puccini 39 représentations avec -1 ouvrages.
Verdi 23 » » 3 »
R . Leoncavallo 11 » » 1 »
WolfF-Ferrari 8 » » 1 »
Rossini 8 » » 1 »
soit 5 auteurs avec 10 ouvrages.

Compositeurs belges.
G. Lauweryns 8 représentations avec 1 ouvrage. 
De Boeck 5 » » 1 »
V. Buffin 3 » » 1 »
soit 3 auteurs avec 3 ouvrages.

Représentations de M"ie Loïe Fuller et son Ecole, 
4 ; Concerts Populaires, G ; Répétitions générales des 
Concerts Populaires, 6 ; Bals masqués, 4 ; Matinées, 
37 ; Relâches, 2.

Nombre des représentations des Artistes. 
Mra?'Callemien, 139; Cuvelier, 125; Gianini, 110 ; 

Prick, 97 ; Viceroy, 83; Symiane, 77 ; Heldy, 77 ; 
Pornot, 70; Bardot, 74 ; Soiuers, 7 3 ; Panis, 7 2 ; 
Carli, 00; d ’Avanzi, 19; Cliarney, 37 ; Cambon, 17 ; 
Fauvernier, 1 < >.

MM. Bemarcy, 207 ; Dufraflho, 170; Goossens, 
132; Dogmes, 129; Dua, 128; Paillée, 122; Billot, 
121 ; Bouilliez, 80; Audouin, 81 ; Rouard, 75; Pon- 
zio, 74 ; Laskin, 7 I ; Valata, 73; M artel, 09 ; Girotl, 
0 0 ;  de Cléry, 0 0 ; Bogaerts, 5 0 ; Grommen, 52; 
Parmel, 38.

Artistes en représentations.
M",c» C. Croiza, 13; Kousnozofl', 12; Clairmont, 

5; Vorska, I; M ottl-Fassbender. 1 ; L. Hoffmann- 
Onegin, 4; Kulm-Brunner, I; David-Bischoff, 3; 
K. lioh r, 3; C. Rusche-Endorf, 3 ; Porard-Petzl, 3; 
Francès Rose, 2; Emmy Destinn, 2; Cesbron, 2 ;  
Plasclïke-von der Osten, 2; Charbonnel, 1; G. Band- 
Àgloda, I; I. Raon-Wucherpfenning, 1; E. Lands- 
liofF, 1; von Bahr-Mildenburg, I.

MM. Merisel, 12; J . Crlus, 0 ; Tilmann-Liszewsky, 
5; R. vom Seheidt, 4 ; Rousselière, 3 ; M. Gill
mann, 3; W . Soomer, 3 ;  M. Kraus, 2; M. Marti- 
nelli, 2 ; Pinh Gillv, 2;  11. W üickelshoff, 2; F. 
Plaschkei 2 ; C. Braun, 2; P. Ivulîn, 2; M. Latter- 
nüânn, 1 ; M. Zottmayer, 1 ; K. Gentner, 1 ; C. Giesen, 
1; Perron, 1.

LE FESTIVAL WAGNER  

L’Or du Rhin. — La W alkyrie. — Siegfried.
Quand ces lignes paraîtront, le rideau se sera 

refermé sur le grandiose épilogue de VAnneau du 
Nibélung, le W alhalla se sera embrasé aux flammes 
du bûcher de Siegfried et de Brunnhilde; et à en 
juger par les trois premières parties de la T étra
logie auxquelles nous venons d’assister, le Crépuscule 
des Dieux aura dignement clôturé ce mémorable 
festival W agner.

Dans l ’Or du B lü n, nous avons eu l ’occasion d’ap
précier un nouveau W otan, M. W . Soomer. Bonne 
et belle voix de baryton, chant aisé et expressif, et 
avec cela de l ’autorité, des qualités de comédien. 
M. Soomer a produit plus d’effet encore dans la W al
kyrie par safaçon intelligente de composer le rôle du 
maître des dieux du Nord. La fameuse « scène des 
adieux » lui a valu tous les suffrages; il l ’a aussi 
bien jouée que chantée.

D ans/’Or du B hiti,nous ayons fait aussi la connais
sance d ’un nouveau Loge ; M. K. Gentner. qui 
incarne avec la turbulence et la félinité voulues le 
dieu subtil entre tous. MM. WinckelshofF et Til
mann-Liszewsky interprétaient respectivement Froh 
et Donner. Les déesses étaient M” " Clairmont. une 
altière F ricka; M"ie Petzl, une délicieuse Freya, qui 
devait nous présenter dans la W alkyrie la plus poé
tique et la plus touchante des Sieglinde, et Mme HofF- 
mann-Onegin, dont le contralto puissant, aux into
nations vraiment fatidiques, convient prestigieuse- 
ment au personnage d’Erda. Nous avons applaudi de 
nouveau M. vom Seheidt dans le rôle d ’Alberich et 
M. Kuhn danscelui de Mime. Les géants étaient très 
bien figurés par MM.Giesen et Gillmann, et les Filles 
du Rhin,  MMmes Kulm-Brunner, David-Bischoff et 
Rohr, nous sont réapparues (dus charmantes e t mieux 
en voix que jamais. E t M. Otto Lohse a dirigé l’or
chestre en très grand artiste . Ce prologue fut donc 
un enchantement.

L a  W alkyrie  a encore ajouté au triomphe du ténor 
Urlus, qui chantait Siegmund. Artiste hors ligne, 
merveilleusement doué, il tire  un parti magistral de 
ses moyens. 11 conduit sa voix à la fois puissante et 
souple, également délicieuse dans tous les registres, 
avec une méthode et une intelligence consommées. 
Son émission, son articulation, sa façon de poser le 
son ou de filer la note ne le cèdent en rien aux meil
leurs chanteurs italiens. Lecomédien est aussi au-des
sus de tout éloge. 11 vit vraiment son personnage. E t 
pas l ’ombre d ’emphase ou de cabotinage. C’est la 
nature même. Aussi quel délice que le fameux << duo 
du printemps » avec MmePetzl, qui lui donna merveil
leusement la réplique. Ce rôle de Sieglinde aura rare
ment été tenu par une artiste plus sympathique, plus 
dans le caractère du personnage. Mme Petzl uDit le 
charme à la puissance. Ainsi elle a lancé avec un 
éclat souverainement pathétique sa grande phrase du 
troisième acte, avant sa sortie avec Brunnhilde.

•l’ai dit, déjà l’autorité de M. Soomer dans le rôle 
de Wotan.

Mlm! Rusche-Endorf fut nue admirable Brunuhilde. 
Elle lança ses appels de W alkyrie avec un véritable 
héroïsme; elle fut émouvante à souhait dans son 
apparition à Siegmund et à Sieglinde; mais elle se 
surpassa encore dans la grande scène finale.

Les W alky ries déployèrent une discipline, une vail
lance et une intrépidité très appréciées et mirent 
vraiment des éclairs daus leurs cris de ralliement. 
C’étaient MM"”1'  Kauders. David-Bischoff, Kulm- 
Brunner, Hpflmann-Onegin et Rohr.

N’oublions pas M. Gillmann, un farouche et bar
bare llunding.

L ’orchestre, toujours conduit par Lohse', fut digne 
de sa réputation.

Mais Siegfried dépassa peut-être en splendeur tout 
ce que nous avions entendu. Ce fut le point culmi
nant de cette émouvante progression d ’art.S i « l’acte 
de la forge » fut interprété de façon'sensationnelle 
à la fin de l’hiver dernier, cette fois le ténor Urlus et 
le ténor lvuhn parvinrent à nous donner de Siegfried
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et de Mime des incarnations plus définitives et plus 
saisissantes encore. Ce fut irrésistible de verve, de 
puissance, d'allégresse, de jeunesse, de divin héroïsme, 
d’humour épique.

M Soomer, comme W otan, fut excellent lui aussi 
dans la noble « scène des énigmes », qui forme un 
intermède majestueux aux deux grandes scènes du 
jeune héros avec le gnome astucieux.

Le deuxième acte fut tout aussi radieux. Quel sen
timent exquis Urlus mit dans sa rêverie accompagnée 
des murmures de la lbrôt! L’attrapade entre les deux 
naius fut rendue avec un comique très amusant par 
MM. Ivuhn etvom Seheidt; M. Gillmann prêta à Faf- 
ner une voix suffisamment profonde et caverneuse, 
et Mme KuhnrBrunner gazouilla à ravir le rôle de 
l ’oiseau de la forêt. Le baryton Soomer chanta avec 
la grandeur et l ’ampleur requises sa scène avec 
Alberich.

Au troisième acte, il fit non moins grande impres
sion dans la conjuration d ’Erda; et Mme Iloffman-One- 
gin, douée d ’une voix opulente et expressive, lui 
donna magistralement la réplique. MM. Urlus et 
Soomer mirent en éclatante valeur la scène entre 
Siegfried et W otan. Le réveil de la W alltyrie, suivi 
du formidable duo du héros et de la déesse, porta à 
son comble le triomphe d ’Urlus et de M"'° Rusehe- 
Endorf.

Durant toute cette représentation, l ’orchestre de 
M. Lohse rivalisa d ’intelligence, de talent, de sou
plesse, d’ardeur et de passion avec les chanteurs. 
Les émouvants préludes, la symphonie qui accom
pagne la terreur de Mime après la sortie de W otan, 
les murmures de la forêt, la tourmente précédant 
l’apparition d’Erda,l’ascension de Siegfried au rocher 
de Brunnhilde à travers la fournaise, l ’apaisement 
délicieux qui suit cette page conquérante et frénétique 
aü moment où le héros approche de la déesse en
dormie. tous ces épisodes symphoniques ressortirent 
merveilleusement.

M. Lohse est-un chef prestigieux.
Aussi, que de rappels et d ’ovations après chaque 

acte! Jamais auditoire ne fut aussi unanimement 
emballé.

G. E.

C h o ses  de T h éâ tre
( R e p r o d u c t io n  in t e r d i t e  à  m o in s  d ' in d iq u e r  l a  s o u r c e '

Les représentations de Jeanne Doré que va donner 
à la Monnaie Mme Sarah Bernhardt suscitent une 
vive curiosité. On a beaucoup vanté à  Paris la puis
sance pathétique de ce drame en cinq actes et sept 
tableaux, écrit par un maître de la fantaisie : Tristan 
Bernard, qui a su faire alterner la plus haute émo
tion avec le pittoresque le plus plaisant.

Mme Sarah Bernhardt, on le sait, joue dans Jeanne 
Doré un rôle de m ère,de mèredouloureuse. héroïque. 
Elle y  est. toute la critique parisienne Ta constaté, 
superbe de douleur contenue, stoïque de sacrifice, 
d ’immolation.

C’est un nouvel aspect du talent, du génie peut- 
on dire, de la grande tragédienne, qui apparaît dans 
ce rôle; et c’est ua aspect d ’une inoubliable beauté.

Jeanne Doré sera jouée le lundi 18 et le mercredi 
20 m ai; mardi 19, Phèdre, le plus beau rôle du 
répertoire classique deMmeSarahBernbardt : jeudi 21, 
la Dame aux Camélias.

La location est ouverte pour ces quatre représen
tations.

Prix des places : Fauteuil d’orchestre, balcon, 
première loge et baignoire : 10 francs ; parquets, 
7 fr. 50: seconde de face. 0 francs; seconde loge de 
côté : 5 francs ; troisième loge : 3 fr. 50..

Ce fut dimanche soir, à la Monnaie, la fête coutu- 
mière des adieux qui déroula ses fastes devant une 
foule compacte. «Le maximum et plus », déclarait Jean. 
Sur le tro tto ir de la rue des Princes et de la rue Léo
pold s’alignaient, dès le début de l’après-midi, les 
victimes résignées de la mesure interdisant la loca
tion des petites places. Les derniers arrivés qui pié
tinaient rue Léopold eurent du moins la consolation de 
voir le cortège des fleuristes apporter au théâtre pen
dant le deuxième acte de Parsifal lespalmesdestinées 
aux interprètes du drame wagnérien, d ’assister à la 
sortie acclamée des dits interprètes et à l ’entrée des 
corbeilles gigantesques, des gerbes monumentales, 
des arbres altiers devant figurer à la fête du soir.

Jamais il n’y eut autant d ’envois fleuris. La loge 
du concierge faisait concurrence aux serres de 
Laeken : les couloirs, les locaux du rez-de-chaussée, 
les escaliers conduisant à l ’orchestre e t à la scène, le 
magasin d’accessoires, les vestiaires, même le cabinet 
du médecin étaient encombrés de ces envois.

Presque tous les artistes, même ceux qui avaient 
chanté Parsifal l’après-midi,défilèrent en ce dernier 
spectacle, y compris le ballet au grand complet, avec 
les espoirs de l ’école de danse. Tous furent libéra
lement fleuris et e ongrùment acclamés. Seize rappels 
d ’un enthousiasme napolitain saluèrent après le pre
mier acte de la Traviata Mlle Heldy, de qui la crino
line fut écrasée entredes massifs de fleurs.

D’aucunes qui s ’en vont versaient des larmes pour 
ne ppint les laisser retomber toutes dans leur cœur, 
d ’autres envoyaient des baisers éperdus à la foule 
idolâtre, et là-haut des dames saluaient à pleine voix 
leur chanteur favori, cruellement arraché à leur 
énergique admiration.

Ce fut bien émouvant ; mais après les Pci ils Jliens 
ce fut extraordinaire. De l ’avant-scène à la toile de 
fond, le plancher disparaissait sous des monceaux de 
fleurs, et si hautes étaient les corbeilles que plus 
d’unë de ces dames fut dérobée aux regards de ses 
admirateurs. Au milieu, Mlle Cerny, qui est une des 
plus nobles artistes de la danse, toute jolie en son 
costume pareil à celui des princesses de N attier, 
regardait, avec un calme souriant, cette horticulture 
envahissante, tandis que s ’empressaient, en gestes 
reconnaissants, des demoiselles frénétiques. Comme 
cela ne finissait pas, Mme Pau lotte YerdooC’Inaugu- 
rant une manière, bondit au-dessus des haies fleuries 
et, face à la rampe, une manne au bras, lança dans la 
salle étonnée des roses et des -lis. Quand la manne fut 
vide, la mignonne Terpsichore nationale saccaga ses 
corbeilles, puis voulut mettre à mal celles des autres. 
Mais-Mme Dora Jam et, qui, pour cette ultime soirée,

s ’était amplement drapée dans uno pourpre insolite, 
défendit son bien contre la rose enfant prodigue.

Sur cet épisode se termina, dans le théâtre, la 
soirée qui se continua dans la rue.

La foule ravie assista au nouveau défilé des artistes 
et des fleurs, pareillement applaudis, e t comme la 
générosité florale des admirateurs avait été abon
dante, part en avait été faite aux prolétaires du 
théâtre, qui tous s ’en allèrent avec des bouquets 
enrubannés.

Sous la direction de MM. Kufferath et Guidé a été 
répété le troisième acte d'Orphée, qui sera joué, le 
21 mai, sur le théâtre du château de Laeken, en 
l’honneur des souverains danois.

Mlle Croiza chantera le rôle d’Orphée et Mlle Heldy 
celui de l ’Ombre heureuse. 11 y  aura, en outre, vingt- 
huit choristes, seize danseuses et quatre coryphées, 
Mlles Legrand, Ghione, Verdoot et Jam et.

L ’orchestro, de quarante musiciens, sera dirigé par 
M. Eugène Ysaye, qui inaugurera par cotte soirée 
ses fonctions de maître de chapelle du Roi.

La régie sera faite par M. Morlo-Forest ; M. Ste- 
veniors, engagé comme chef de chant à Covent 
Gardon, et M. Ainbrosiny reviendront de Londres 
pour conduire les choeurs et le ballet.

Pour cet acte d 'Orphée, M. Dolescluze a brossé un 
décor superbe, que l’on verra à travers un tulle bleu 
prenant tout le cadre de la scène. Un s. cond tulle 
bleu, dans lequel seront aménagées des ouvertures, 
séparera la scène de l’orangerie, une partiede celle-ci 
étant transformée en décor naturel de verdure qui se 
continuera en trom pe-l’œil par une toile de fond. Un 
éclairage bleu illuminera les Champs-Elysées.

Tout a été mis au point à la Monnaie, et les direc
teurs, qui ont fait confectionner des costumes nou
veaux, présideront aux deux dernières répétitions, qui 
auront lieu au château.

Avant la représentation, il y  aura une partie de 
concert, qui commencera par l ’ouverture de la Flûte 
enchantée. M. Eugène Ysaye exécutera deux frag
ments de la sonate de César Franck, accompagné 
au piano par M. Théo Ysaye. Celui-ci accompagnera 
encore Mlle Croiza, qui chantera une mélodie de 
Grieg. et M. Eugène Ysaye accompagnera Mlle Heldy, 
qui chantera un air du Roi Pasteur de Mozart.

Ajoutons ce détail : C’est la Reine elle-même 
qni fera composer le décor naturel de l’orangerie, 
dont on attend des merveilles.

M. Otto Lohse vient de recevoir du Grand-Duc de 
Saxe-Weimar la grande médaille en or pour l ’a rt et 
la science, au ruban de Tordre du Faucon blanc. 
C’est là une distinction très rare et très prisée en 
Allemagne.

M. Ambrosiny, qui a eu la joie, dimanche soir, de 
recevoir la rosette de l’Instruction publique, est 
parti mercredi matin pour Londres avec vingt-quatre 
danseuses de la Monnaie, qui formeront, jusque fin 
ju ille t, le corps de ballet de Covent Gardon.

Mlle Félyne Yerbist, dont le gracieux talent est de 
plus en plus apprécié à Londres, est réengagée comme 
première danseuse.

Lesdanseuses prendront part au spectacle gala qui 
sera offert, le 11 mai, à  Covent Garden, à LL. MM. 
le Roi et la Reine de Danemark, spectacle ainsi 
composé : le premier acte de la Tosco (M'n® Edvina et 
le ténor M artinelli) ; le premier acte de la Bohème 
(Mme Melba et M .M artinelli);le deuxième acte d 'A  ida 
(Mme Destinn et M. Sembach).

X X X
Le Vaudeville donnera aujourd’hui la dernière 

matinée de la Boniehe, l’amusante pièce qui obtient 
un si vif succès d’hilarité. «

XXX
Le théâtre de la Gaîté représente en ce moment un 

amusant vaudeville, la Bonne d'enfant, deM . Sylvane. 
Les traditions du rire  y  sont soigneusement mainte
nues, et le public applaudit la pièce et les interprètes.

X X X

Le Molière donne le Bossu aujourd’hui en mati
née et en soirée et demain lundi.

M ardi, les Chevaliers du Brouillard.
x x x

Nous nous demandions, à propos de la représenta
tion à Hambourg de Justice, un drame de M. John 
Galsworthy, si Jes œuvres de l’écrivain anglais 
avaient été traduites en français.

Un de nos abonnés nous fait aimablement savoir 
que les droits de traduction en français de Justice 
ont été accordés II Mme Veron Birkmyl e t que Strife  
a été traduit en français par M. Léon Bazalgette.

x x x
Anna Pavlona. la célèbre danseuse russe, prêtera 

son concours à la fête qui aura lieu, le 10  mai, au 
théâtre de la Cour de Brunswick, à l ’occasion de la 
cérémonie du baptême de l’héritier au trône.

Salons
Le Salon triennal. Il s ’est ouvert hier. La tâche 

d'apprécier ici ce qu’il contient incombe à un autre. 
Je  veux seulement constater que cette inauguration 
du Salon fait toujours événement, suscite des curio
sités vives, met dans l’atmosphère un peu de passion.

Il y a là un phénomène singulier. Depuis très 
longtemps, les artistes formulent contre l’organi
sation de ces vastes expositions officielles de très 
justes griefs. Depuis longtemps il est entendu que le 
jury, quel qu’il soit, doit commettre des erreurs. On 
évoque souvent des cas fameux, on cite les chefs- 
d ’œuvre. aujourd’hui classés et qui, jadis, furent 
refusés au Salon. Et cela est pénible, d ’autant plus 
pénible que souvent, parmi ceux qui commirent 1 in
justice. qui ne virent pas clair, il est des artistes dont

on ne peut contester la valeur. Eu réalité, la tâche 
d’un jury  de peintres ou de sculpteurs est uno tâche 
impossible : on ne peut, lorsqu’il s’agit des concep
tions diverses de la beauté, prononcer des arrêts. Et, 
d ’autre part, on ne peut tout accueillir jîarce qu’il 
n ’y aurait point assez de salles, parce qu’il y a les 
innombrables am ateurs... Enfin, des Salons trien
naux ne sont plus utiles à l’éducation des artistes; ils 
ne leur révèlent rien que ne leur aient montré déjà 
les expositions libres, qui se multiplient.

Comment se fait-il qu’ils survivent à la constata
tion, si souvent répétée, de leurs inèonvéniénts? II y 
a la tradition. Et cette tradition est née du respect 
voué à l’a rt par la collectivité. Chez beaucoup d ’in
dividus, ce sentiment est obscur; souvent il se mani
feste de façon ridicule, en se trompant d ’objet ; il 
arrive même qu’il s’attache à ce qui, précisément, 
blesse la beauté, attente à toute esthétique. Mais 
cela est, eu somme, d ’importance secondaire. L ’es
sentiel est que Ton soit préoccupé de la beauté. La 
volonté de la chercher, de la découvrir, est salutaire. 
Elle élève, elle ennoblit, elle incite à l’effort. E t rien 
n’est plus laid e t plus absurde que la raillerie à 
l ’adresse de ceux qui, dans cet effort, se trompent, 
même s ’ils se trompent grossièrement. Car cet efibrt- 
là, quel que soit son résultat, est déjà de la beauté.

Au fond, il n ’y a point d ’inégalité entre l’esthète 
cultivé, averti, éclairé par une longue culture, par 
la connaissance des musées, de l’histoire de l’art, 
entre cet esthète qui apprécie les hautes e t subtiles 
splendeurs d’une œuvre de grand a rt, e t l ’être 
fruste, point préparé, ignorant tout, mais qui 
s ’arrête  avec un peu d’émoi devant un coloriage 
puéril, devant une image banale; celui-ci croit, 
comme celui-là, veut élever un peu son âme au-dessus 
des préoccupations viles; et l ’effort qu’il dédie à 
l’a rt est peut-être plus émouvant : il est inspiré par 
un instinct plus intact.

Il faudrait se rappeler cela toujours, non seulement 
devant ceux qui regardent les œuvres, mais devant 
ceux qui les apportent. On l ’oublie trop. E t quelle 
insouciante cruauté se dépense dans ces grandes ex
positions, où si souvent Ton rit, où Ton prononce, 
devant de» tableaux et des statues, des mots impi
toyables, quelquefois insultants !

Pourtant les œuvres que Ton m altraite ont sou
vent été inspirées par un rêve aussi haut que celui 
dont sont nés les chefs-d’œuvre. On ne sait pas, on 
ne sait jam ais ce qu’entrevoit celui qui les conçoit, 
de quels espoirs e t de quelles douleurs elles sont 
faites. E t le rêve et l ’effort ne sont pas moins nobles 
parce que celui qui le nourrit e t qui le donne est plus 
faible, plus impuissant. Il y  a plus de mérite à m ar
cher vers un but lointain que vers celui dont on est 
rapproché ; plus de grandeur émouvante à s’obstiner 
malgré la fatigue et les m eurtrissures vers une 
lumière qu’on n’atteindra jam ais.

C’est à l’étendue, à la ténacité de l’effort qu’il 
faudrait pouvoir apprécier ceux qqi poursuivent la 
Beauté, car iui dédier tant de peine, c ’est créer une 
beauté en soi-même, c’est donner l'exemple de l’éter
nel essor. Mais on ne peut pas. La cruauté est inévi
table. Dans la recherche de la Beauté comme dans 
celle de la Vérité, il faut redouter l ’équivoque, la 
confusion qui naîtraient du silence devant Terreur, 
devant ce qui semble être l ’erreur. Toutes les œuvres 
humaines ont besoin, hélas ! de la lutte. E t, d ’ail
leurs, le silence devant l’effort contient déjà un juge
ment.

Les grandes expositions où sont concentrés les 
fruits de tan t de travail sont tristes : tan t de beaux 
rêves, tant, de douloureux élans y  viennent échouer, 
tant de lourdes déceptions y  sont infligées à des des
seins héroïques!

G u s t a v e  V a n z y p e .

Notes de la sem aine
La manifestation P arsifal a en lieu dimanche après-midi, au 

foyer de la Monnaie, après la dernière représentation du chef- 
d’œuvre de Wagner. Et l’écho des applaudissements enthou
siastes, des acclamations,arrivait jusqu'au foyer; le public ne 
se lassait pas de fa re relever le rideau ; il semblait se décider 
avec peine à accepter cette idée que c'était fini, qu’avant 
longtemps on n’entendrait pins cette noble musique, on ne 
verrait plus cette admirable mise en scène. Et c’était un peu 
comme si la manifestation de reconnaissance commençait là, 
dans la salle.

C’était bien une manifestation de reconnaissance envers les 
directeurs qui avaient donné tant de sollicitude éclairée et 
passionnée à ce grand spectacle de Parsifal, à celui-là et à 
d’autres encore, à tant d’autres qui se sont succédé depuis 
quatorze ans, offerts, avec un beau désintéressement, au 
public artiste, par deux artistes.

Le foyer était bondé. Il y avait là des mandataires publics, 
des musiciens, des gens du monde, des écrivains, des peintres, 
des chanteurs, des amateurs, autour de Maurice Kufferath et 
de Guillaume Guidé, qui, entourés de leurs familles, se 
tenaient dans le fond de la salle, près des bustes de Dupont et 
de Lapissida, qui semblaient prendre part à la manifestation, 
pour dire à leurs successeurs : « C’est bien ».

M. Léon Dubois, directeur du Conservatoire, avait bien 
voulu se charger de parler an nom des souscripteurs. Il évo
qua les luttes livrées à Bruxelles par les premiers wagnériens, 
rappela le6 dates mémorables de la lente conquête du public, 
les efforts, quelquefois héroïques, grâce auxquels le théâtre de 
la Monnaie a le grand honneur d’avoir, le premier, représenté 
en français la plupart des œuvres de Wagner ; il dit la grande 
part de Maurice Kufferath dans ces luttes, la foi ardente de 
Guillaume Guidé, et avec quelle joie et quelle passion, à deux, 
ils poursuivirent l’œuvre, si ardemment imposée par Joseph 
Dupont, qui a abouti, après d’autres belles réalisations, après 
les représentations intégrales de la Tétralogie, au triomphe 
de Parsifal.

Et ce (ut une longue, une chaleureuse ovation.
Les deux directeurs eussent pu éprouver, à ce moment, un 

légitime orgueil. Maurice Kufferath, qui répondit en leur nom 
à tous deux, le fit avec cette cordialité souriante qui lui est 
propre, sur ce ton de l'artiste qui craint d’être trop solennel, 
ce ton plein de jeunesse. Il rendit hommage à tous les colla
borateurs qui, avec un si exaltant élan, contribuèrent à la 
grande manifestation d'art de Parsifal à la Monnaie. Puis, 
faisant allusion à la belle médaille de De Vreese qu’on offrait 
à lui et à Guidé, il dit : « Vous nous donnez une belle image. 
Quand on donne à l’élève une image, cela veut dire qu’il a 
bien travaillé, qu’on est content de lui. Nous on sommes heu
reux et nous vous promettons d’apporter tout notre zèle à 
travailler encore pour le grand art que vous venez d’ac- 
.clamer. »

A M E U B L E M E N T

TAPISSERIE - DÉCORATION

D I E U D O N N E
101

2 9 ,  avenue de la Toison d’Or
B R U X E L L E S

JOAILLERIE — BIJOUTERIE — HORLOGERIE

L A G R A N G E  Frères
FABRICANTS

4 9 ,  r u e  de V E c u y e r ,  B r u x e lle s
R ÉPA R A TION S E T  TR A N SFO R M A TIO N S

B I J O U X  N U i t  C O U M A  \ O E

Aux E légantes
5 2 ,  M  A R C  I I  É  - A  U  X  - I I  E  R  B  E  S

(précédemment place de brouckèee)

EXPOSITION DES NOOVEAUTÉS D’ÉTÉ
Peignoirs, Blouses, Robes

P I A N O S

PLEYEL
101, R U E  R O Y A LE

P I A N O S

D E  S M E T
Corsets 
Ceintures

Dernière création

Marguerite 
PEUSSENS

Rue du gouvernement 
Provisoire, 12

BRUXELLES- PARIS
eç

Succursale : 2, quai des Salines, TOURNAI

GELLÉ F R È R E S  PARIS

La Fabrique Nationale d’Armes de 
guerre de Herstal offre à sa c l i e n t è l e ,  
pour 1 9 1 4 ,  trois modèles i m p e c c a b l e s  :

8  HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés 69
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Cela lut dit avec sim plicité, avec une simplicité qui s’appli
quait à être souriante pour cacher de l’émotion, et sans doute 
la fierté très naturelle chez un homme qui, ce jour-là, pou 
vait se dire qu’avec son collaborateur il avait atteint l’un des 
buts assignés il y a longtemps à sa vio, réalisé son rêve.

Et les mains se tendirent vers les deux directeurs, que cha 
cuu voulait féliciter, en exprimant encore l’enthousiasme. Il 
semblait que l'on perçût encore l’écho des applaudissements 
sans lin dans la salle voisine, il l’atmosphère frémissante.

11 était écrit que le monument élevé à Max W aller subi
rait, même avant d’être inauguré, le baptême de l ’encre 
mauvaise.

Voici ce que nous lisons dans la  Chronique des T ravaux  
publics, dont l’autorité en matière littéraire n ’est pas discu
table :

« C’est à côté du Cheval à l'Abreuvoir, de Constantin 
Meunier, au square Ambiorix, du quartier Nord-Est, que 
sera érigé le monument il la mémoire de Max Waller.

» Ce gentil garçon n’avait que des amis et voilà qu’un mo
nument transmettra sa gloire aux générations futures. Peut- 
être se tromperont-elles sur la valeur de cette gloire qui est 
d'une nature très spéciale.

» Au point de vue du travail, Max W aller était d’une inca
pacité extraordinaire. Il parlait plusieurs langues, il savait 
écrire; seulement, il n’écrivait pas. A l'Indépendance, on l’a 
essayé à toutes les besognes, impossible d’en rien tirer ; en 
revanche, il empêchait les autres de travailler, en racontant 
des histoires très drôles. On s'avisa de lui donner un Mentor 
pour lui enseigner le «poignet» de la Chambre des représen
tants, et le professeur travailla sous ses yeux pour lui mon
trer. Le lendemain, il écrivit que puisque sa besogne était 
faite et bien faite, il croyait inutile d’assister à la séance !

» Mais il avait la foi dans l’avenir des lettres belges et prési
dait, chaque jour, entre 4 et 6 heures, au Café Sésino, un 
groupe de jeunes gens, aujourd’hui littérateurs arrivés, dont 
l'enthousiasme montait à mesure que tournait l’aiguille de 
l’hsure. Ils fondèrent la Jeune Belgique, qui puhlia des vers 
du nouveau cénacle et même une nouvelle de Max W aller.

» La revue vouait régulièrement aux dieux infernaux la cri
tique qui n’accueillait pas avec des transports d’admiration la 
poésie et la prose de la Jeune Belgique, cette critique symbo
lisée sous les traits de Gustave Frédérix, chroniqueur de 
fIndépendance, qui, à défaut de monument de pierre, a 
laissé deux gros volumes, témoignages d’un talent certain,dont 
mcun critique beige n’a approché...

» Les écrivains qui avaient aimé et pleuré leur gentil com
pagnon proclamèrent à l'envi que sans lui ils n’auraient 
amais gravi les lianes abrupts du Parnasse pour planter leur 
drapeau an sommet.

» Et c'est le monument Max W aller. Il est la création d’un 
sentiment noble et mérite donc qu’on le salue. >

L’auteur de ces lignes, dont le ton de supériorité familière 
est un régal ponr nous, parait verser dans une légère confu
sion.

Le Max W aller anquel on élève un monument n’est pas le 
Max W aller qni collabora pendant quelques semaines à 
l’Indépendance belge.

quelle que soit la gloire réservée en ce monde-ci et dans 
.'antre aux heureux mortels qui écrivirent dans ce journal, et 
quel que soit le caractère sacré que l’honneur d’avoir rédigé 
des faits-divers ou des comptes rendus parlementaires 
L-onfère aux anciens habitants de cette grande maison, le 
Max W aller à qui l’on élève un monument est le  Max Waller 
qni écrivit la Flûte à Siebel, et surtout et avant tout le Max 
Waller qui, en fondant et en dirigeant la Jeune Belgique, 
fotl’initiateur et le propagateur d'un mouvement littéraire 
sons ayant valu quelque considération dans lem onde. L’auteur 
i» l’article de la Chronique des Travaux publics n’y avait 
pas pensé.

Que si, par le charme et l’imprévu de sa conversation, 
Max W aller, sans le savoir, priva VIndépendance belge de 
.arfques chefs-d’œnvre de reportage, nous supplions notre 
confrère de pardonner à l’ombre de Siebel, qni n y avait mis 
lucane méchanceté.

Quant au talent de critique de Gustave Frédérix, il n’est 
paa en câuse '  mais l'écrivain de la Chronique des Tra- 
aiuxpublics nous paraît par trop injuste pour certain cours 
le littérature française qui, pendant des années, fit du moin- 
ire élève de notre Ecole militaire un lettré dans le genre de 
Florian...

A Rome vient de mourir un Belge de grande valeur : 
M. Ernest van Brnys3el, ancien ministre résident et consul 
général.

M. van Bruyssel était une de? pins intéressantes personnali- 
tésde notre monde diplomatique. Il avait occnpé avec éclat de 
notes charges consulaires, pendant cinquante années. Et tout 
tu accomplissant avec zèle les missions dont il était chargé, 
! poursuivait nne œnvre considérable d'écrivain, de penseur, 
c'érudit. Il laisse plus de trente volumes, parmi lesquels cer- 
taü s — les Clients d'un vieux poirier. l'H istoire du corn- 
’Mrce et de la marine en Belgique, l'H istoire maritime de 
lEtcauc, le Bien et le M al, et surtout la Vie sociale, éton
nât résumé de l’état présent des connaissances humaines — 
(ont tout à fait remarquables.

ff fut pendant sept années consul général et ministre rési
dent à Tunis, où il occupait une maison arabe très curieuse. 
U l’était fait construire aussi sur les hauteurs de Carthage, 
tu  villa, — la villa Salammbô,— à une époque où, sur le sol 
le l’antique cité condamnée à la stérilité par Rome, il n’y 
irait que le monastère des Pères blancs et une autre villa, 
:eile du commandant Driant, gendre du général Boulanger.

| Depuis, sur les ruines de Carthage se sont multipliées les m ai- 
sas et se sont épanouis les jardins. Dans ceux de la villa 
ùlammbô, qui descendent jnsqu’à l’ancien port, Ernest van 
Brayssel avait pratiqué des fouilles ; et son habitation était 
plaine de souvenirs du temps fabuleux. C’est là que Mme van 

j Brayssel, en littérature Mme de Tallenay, — le défunt avait 
ipousé en secondes noces la fille du marquis de Tallenay, 
ministre de France an Venezuela,— écrivit le beau roman oh 
«t évoquée la vie de Carthage : Vicia Perpétua.

Ernest van Brayssel, qui était âgé de quatre-vingt-six ans, 
trait conservé une étonnante vigueur d'esprit. Il achevait un 
ouvrage important : le s  Métamorphoses de la vie. Passionné 
le l’Italie, il avait quitté récemment la riviera de Gènes pour 
'aire un séjour à Rome. Il a succombé à une pneumonie.

Dimanche est mort, dans sa propriété de l’île de W ight, le 
iaed’Argyll, oncledn roi d’Angleterre.

John-Douglas Sutherland Campbell, neuvième duc d’Ar- 
Fyll, était tiré à Londres en 1845, du duc Georges et de lady 
Elisabeth, née Leveson Gower, des ducs de Sutherland. Il 
appartient à l’une des plus vieilles familles d’Ecosse,dont Fau
teur, sir Gillespie Campbell, épousa, en 1190, Eva O’Duin, 
Héritière des lords of Lochow ; les Campbell furent lords en 
1445, ducs d’Argyll en 1457.

Le dnc John épousa, en 1871, la princesse Louise, fille de la 
teins Victoria. .Ses goûts étaient très sim ples, et s’il fit partie 
lu Parlement, s’il accepta du ministère Gladstone la haute 
îharge de gouverneur général du Canada, il entra très vite 
bus la retraite et vécut dans une obscurité relative, volon
taire, écrivant des livres, un ouvrage sur lord Palmerston, 
uotamment, et des souvenirs sur le Canada. On le voyait très 
>.u dans les grandes cérémonies de la Cour.

Cet oncle d’un roi, qui était lord stewart d’Ecosse, garde 
créditaire des châteaux royaux de Dunon Castlo, Dunstaff- 
•ige et Carrick, lord lieutenant d’Argyllshire, ancien chance- 
■ierde l’ordro (les S.S.-Michel-et-Oeorges, gouverneur et con- 
uétaLle du chàteaude W indsor, tenait surtout à cette dernière 
diarge parce qu’elle lui facilitait de minutieuses recherches 

i pour l’histoire du château qu’il avait entreprise.
Ce grand seigneur était un  lettré et un sage, 

j 11 meurt Bans enfants, otson titre passe à u n  n e v e u .
X . X.

E ch o s  de Paris
Jeudi.

Scémo vient d’ôtre représenté à l’Opéra avec un gros suc
cès dans la critique, aveu un peu d'effarement dans le public. 
L’oeuvre est solide, massive, noire. Ce n’est pas tout à fait une 
réclame pour la Corse, qu’on nous présente comme un pays 
riant, inondé de soleil. Dans le livret de M. Charles Méré et 
la musique de M.Alfred Bachelet, on se parle avec un couteau 
à la main, on se crève les yeux, on attache le héros principal à 
un bûcher.

La partition est le résultat d’un gros effort de la part du 
compositeur ; M. Bachelet, qui est un de nos meilleurs sous- 
çhefs d’orchestre de l’Opéra, ades réminiscences involontaires, 
et il s’eu aperçoit. Que fait-il dès lors ? 11 défigure et ses 
thèmes et l’instrumentation. Notez qu’il n’y a là aucune super
cherie, mais une simple action réflexe d’un cerveau qui vit 
trop pour la musique pour n’être pas infesté par le microbe 
du ressouvenir et qui fait de son mieux pour s ’en dégager.

M. Broussan étant absent de Paris,— il se promène dans les 
grandes villes d’Europe pour recruter les clients de sa future 
agence théâtrale,— M. André Messager, qui avait pris la 
direction des études de Scémo, a pu retarder l’apparition de 
l’ouvrage jusqu’à ce qu’il fût prêt. Et c’est ce qui explique les 
nombreuses remises dont la répétition fut l'objet. Aussi est-on 
arrivé devant le public avec une œuvre assez au point, malgré 
son inouïe difficulté. L’orchestre, conduit par son chef, s’est 
piqué au vif et a joué comme dans ses grands jours. Et le ténor 
Altchewsky a campé, chanté le principal rôle comme s’il 
était un artiste en représentation ; on n’a pas assez dit com
bien cette création fait honneur à cet excellent chanteur, si 
musicien qu'aux répétitions c’était lui qui faisait « partir » les 
chœurs dans la coulisse, les fanfares de scène, les sonneries de 
cloches, au nez et à la barbe des chefs de chant tont éber
lués.

XXX
U y aune question Ael' Artésienne. L'Artésienne estla  vache 

à lait de i ’Odéon ; dès qu’un four surgit (et il en surgit, hélas ! 
quelquefois), vite on remet / ’Artésienne sur l’affiche et on fait 
salle comble. Or, il paraît que Mme Alphonse Daudet, héri
tière de son mari, trouve que les cinq mille francs de recettes 
ne valent pas les Irait on dix mille francs par représentation 
qu’on lui fait miroiter à la Comédie-Française ou les douze 
mille francs par représentation qu’on lui fait espérer au théâ
tre de la Porte Saint-Martin. Et elle est entrée en pourparlers 
avec l’administrateur de la Comédie-Française, d’une part, et 
MM. Hertz et Coquelin, d’autre part.

Oui, mais il y avait le ministre qui avait à donner son avis 
en ce qui concerne la Comédie. Pouvait-on priver l ’Odéon 
d’une de ses ressources les plus sûre6 I L’Odéon avait-il démé
rité i Non. Alors I Et puis, il y avait aussi les héritiers Bizet, 
qui comptent aussi un peu eu la circonstance. Ils n'ont pas 
oublié le temps où Alphonse Daudet alla trouver un directeur 
de l’Odéon et lui proposa de reprendre l'Artésienne sans 1a 
musique. C'était en 1882. Et depuis ce jour, ils ne se trouvent 
pas du même côté de la barricade que les héritiers Daudet ; 
sans compter que l’Affaire, la fameuse Affaire, n’a fait que 
creuser davantage le fossé. Et tout ceci fait que VArtésienne 
□e quittera pas les rivages odéoniens pour le théâtre de 
M. Carré.

x x x
Au Vaudeville, les recettes de la Belle Aventure tirent de 

l’aile, et l’on répète une œuvre de M. Ouiraud, qui aura pour 
interprètes principaux Mlle Polaire et M. Magnier. Chez 
Réjane, c'est un drame de Mme Clermont, l’auteur à’Ames 
sauvages, qui est assuré de cinquante représentations. Au 
théâtre Antoine, le 17 m ai, M. Gémier cède son théâtre; on 
y jouera l’œuvre d'un jeune inconnu. A la Renaissance, on 
hésite encore entre la continuation d'Aphrodite et une œuvre 
nouvelle. L’Odéon rouvre lundi et jouera jusqu’à la fin du 
mois. Partout on prépare l’été ; seul l'été boude et quelque
fois aussi le succès. Celui-ci cependant semble assuré à la 
saison russe de l’Opéra, qui commence le 14.

L’engouement pour ces œuvres et ces artistes ne s’est 
jam ais manifesté de façon si effective. H y aura la première 
du ballet de .Strauss, qui conduit les dernières répétitions; la 
révélation d’une danseuse de seize ans dont on dit merveille ; 
le remplacement de Mme Rubinstein, qui s'essaya sinistre
ment dans la tragédie, par Mme KousnezofT, qui danse comme 
elle chante — à la perfection —-, des décors et des costumes 
retentissants. Et Paris s’est emballé, et le Pactole coule dans 
les caisses de l’Opéra.

E. E.

Mondanités
Reproduction Interdite à moins d'indiquer la source.)

LL. MM. le Roi et la Reine assisteront aujourd'hui au 
Grand Prix de Bruxelles, qui sera couru sur l’hippodrome de 
Boitsfort.

x x x•
La mission conduite par S. Exc. Lou-Tseng-Tsiang, 

ambassadeur de la République chinoise, chargée de remettre à 
S. M. le Roi le grand cordon de l’ordre du Grand Mérite, 66t 
arrivée hier samedi à Bruxelles.

Un wagon-salon spécial avait été mis à la disposition de 
Son Excellence, qu’accompagnaient MM. Sia-King-Ti, con
seiller d’ambassade, et Li-Chè-Tohoug,secrétaire d’ambassade.

Sur le quai de la gare se trouvaient le général major De- 
ruette, aide de camp de S . M. le Roi, venu pour saluer la 
mission an nom de notre Souverain; S. Exc. W ang-Uang-Pao, 
ministre de Chine à Bruxelles; MM. Wang-Mou-Tao, secré
taire de lalégation; Tséou-Kia-Yong,attaché délégation, ainsi 
que le major d’état-major de l’artillerie Raoul Pontus, que 
S . M. le Roi a désigné pour être attaché à la personne de 
S, Exc. l’ambassadenr.

Des voitures de demi-gala de la Cour étaient venues prendre 
à la gare la mission, afin de la conduire à l’Hôtel de Bollo 
Vue, où S. M. le Roi avait retenu pour elle l'appartement du 
premier étage.

S. M. le Roi recevra la mission en audience officielle aujour
d’hui, dimanche, à 11 heures du matin, au palais de Bruxel
les. Des berlines de grand gala, attelées de six chevaux, iront 
prendre S . Exc. M. Lou-Tseng-Tsiang et sa suite à l'hôtel.

La mission sera présentée à Sa Majesté par M. Davignon, 
ministre des affaires étrangères.

Le soir, à 7 heures, dans la grande sallo de marbre, sera 
donné, en l'honneur de la mission, un dînor de grand gala. 
Le cercle, au préalable, se tiendra dans la grande galerie.

Dîner de cinquante-cinq couverts, auquel assistera S. M. 
la Reine.

La mission chinoise assistera demain, lundi, à la gardon- 
party donnée dans les serres royales de Laeken, et pour la
quelle six mille invitations ont été adressées à toutes les per
sonnes admises cet hiver aux deux grands bals de la Cour.

La mission chinoise restera à Bruxelles durant cinq jours.
Elle fera une visite non officielle au musée colonial de Ter- 

vuoron. L’ambassadeur sora l’hôte de I,L. MM. le Roi et la 
Reine pendant une après-midi, au château royal de Laolcen. 

x x x

R E S T A U R A N T  S A V O YTOUT PREMIER ORDRE 
D é j e u n e r s ,  d î n e r s  e t  s o u p e r s  à  l a  c a r t e .  — Orchestre du maestro DERVAUX

C u isin e  e t  c a v e  r en o m m é e s . — R e n d e z -v o u s  d e  l ’é li te  d e  la  so c ié té  b e lg e  e t  é tra n g ère .
: t 7  : I I >, r u e  «!<■> r i û v « i!<|II«') fil A < l .  I l e y n i e i - ,  prop.

C’est à 8 heures du matin, jeudi prochain, que S. A. R. le 
Comte de Flandre fera, en l’église de fer, au château de Lae
ken, sa première communion

La cérémonie sera présidée par .S.Em. le cardinal Mercier, 
archevêque de Malines, assisté de Mgr Pieraerts, aumônier de 
la ( four,et de M8® le prince de Croy, professeur de religion des 
jeunes princes.Assisteront seuls à cette cérémonie: LL. MM. 
le Roi et la Reine, LL. A A. RR. le Duc de Brabant et la 
Princesse Marie-Josè, les maisons royales de Leurs Majestés.

Le Duc de Brabant recevra le même jour, des mains de 
S. Km. le cardinal Mercier, le sacrement de confirmation.

Un déjeuner réunira à 1 heure la Famille royale et lesdigni- 
taires des maisons. S.Ém . le cardinal Mercier, M«r Pieraerts 
et Mb® de Croy seront les hôtes de Leurs Majestés ce jour-là. 

x x x
S. M. le Roi recevra, au château de Laokon, avant la gar- 

den-party du 11 mai, les nouveaux attachés militaires des 
légations d’Allemagne et d’Autriche-Hongrie.

x x x
Nous avons dit que le 20 mai LL. MM. le roi et la reine 

de Danemark se rendront avec nos Souverains à l'hôtel de 
ville.

Immédiatement après la réception, il y aura dans la salle 
gothique un petit concert auquel prendront part Mlle Mar
guerite Sylva, M. de Cléry et M. Thompson, le professeur du 
Conservatoire.

M. Lauweryns accompagnera ces artistes et M. de Thoran 
conduira l’orchestre, composé de quarante musiciens de la 
Monnaie.

x x x
S. M. la Reine quittera Bruxelles après la visite des souve

rains danois. La Souveraine se rendra en Suisse, où Elle fera 
un court séjour.

x x x
S. Exc. M. May, ministre de Belgique à Mexico, est en 

congé à Bruxelles.
S. Exc. M. Fallon, ministre de Belgique à La Haye, est en 

congé d’un mois.
Est également en congé le baron Henri de Woelmont, 

secrétaire de légation à Vienne.
x x x

S. Exc. l’ambassadeur de Russie à Paris et Mme Isvolska, 
celle-ci sœur de la princesse Koudacheff, sont en ce mo
ment, à Bruxelles, les hôtes de S. Exc. le ministre de Russie 
et de la princesse KoudachefL

x x x
Nous annonçons d’autre part la mort de M. Ernest van 

Bruyssel. Voici quelques notes sur la carrière du défunt :
Van Bruyssel (Krn.), né le 1er juillet 1827; ancien fonction

naire du département de l’intérieur; consul à Washington, 
25 juillet 1868; à la Nouvelle-Orléans, 31 mars 1871; consul 
général à la Nouvelle-Orléans,28 novembre 1872; con6u! géné
ral chargé d’affaires à Caracas, 16 juillet 1879 ; à Buenos- 
Ayres, 27 novembre 1883; consul général,ministre résident 
à la même résidence, 3 décembre 1888; consul général à 
Tunis, 27 février 1899. Pensionné en 1906.

Ernest van Bruyssel était commandeur de l’ordre de 
Léopold, croix civique de 1®° classe, médaille commémo
rative du règne de S. M. Léopold II, commandeur de 
Dombre de l’ordre de Charles ü I, décoré de la 2e classe de 
l’ordre du Buste du Libérateur.

x x x
Nominations et promotions parlementaires dans l’ordre de

Léopold :
Grands officiers : MM. Cooreman et Mullendorf;
Commandeurs : MM. Levie, Thienpont, Raemdonck, de 

Ponthière, Duquesne, Maenhaut, Masson, Polet et Van 
Marck;

Officiers : MM. Huyshamver, chevalier de Menten, Meche- 
lynck et Van Brussel;

Chevaliers : MM. Moyersoen, Behaegel, D’Hauwer, Dewan- 
dre, Neujean, Schaetzen et Buysse.

Dans le personnel de la Chambre :
Officiers : MM. Pauwels, greffier; Van Damme, directeur 

du Compte rendu analytique; Valley, directeur du Compte 
rendu sténographique, et Catteau, directeur de la questure.

Chevaliers : MM. Paul Mussche, bibliothécaire; Brants, 
directeur des services llamands, et Beun, du service flamand, 

x x x

Le corset de luxe à un 
prix raisonnable

S u z a n n e  « J C f C C f U e t
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M é d a ille  d ’o r  B r u x e lle s  1 9 1 0 . 

D ip lô m e  d ’h o n n e u r  R o u b a ix  1 9 1 1 .  

T r a n sfo r m a tio n  r a d ic a le  e t  r a t io n n e lle  d u  
c o rp s  p a r  la  fo r m e  s p é c ia le  r e c o m m a n d é e  p a r  

M e ss ie u r s  l e s  D o c te u r s .  

N o u v e a u x  m o d è le s  à  c h a q u e  e n tr é e  d e  sa iso n  
e t  s e lo n  le s  e x ig e n c e s  d e  la  m o d e .

B R U X E L L E S  : 131, rue Royale. 
A N V E R S :  51, rue des Tanneurs. 
O S T E N D E  : 27, avenue Léopold. 39

14, AVENUE LOUISE, 14
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R O B E S  et M A N T E A U X

154
4 , R U E  D E S  D R A P IE R S  

B R U X E L L E S

A. GOFFAUX
1 1 8 -1 2 0 , R U E  R O Y A L E

T é l. 8 4 5 1  CHAUSSEUR T é l.  8 4 5 1
DE LL. MM. LE ROI ET LA REINE DES BELGES 

DE S- A. R. LA PRINCESSE RUPPRECHT DE BAVIÈRE 
DE S. A. MB1 LE COMTE DE TOERRING 

DE S. A- R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. A. I .  LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S. A. R- ET I .  LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I. ET R. LA GRANDE DUCHESSE MARIE-THËRÈSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du 1er juin au 30 septembre)

D igue de M er (c o in  r u e  d e  B e r l in )  
e n  fa c e  l ’H ô te l  C o n t in e n ta l  28

H E U R E  E X Q U I S E !

U y  a v r a im e n t d a n s l ’e x is te n c e  d es m om en ts d é l ic ie u x , te l par e x e m p le  c e lu i o ù  l ’o n  e n te n d  
d e  l ’e x c e lle n te  m u siq u e  d a n s so n  h o m e , à la  v i l l e  o u  à la  ca m p a g n e . M ais c e la  e st so u v e n t  fort 
d iffic ile  lo rsq u e  parm i v o u s  i l  n ’y  a pas de bon  e x é c u ta n t  A u jo u rd ’h u i, grâ ce  au m e r v e il le u x  
I * i ( i r i o - R e | > a ‘o < 1 ü <‘ t <Mü * “  . W l I C l O m  A .  ” , to u te  p erso n n e  p eu t d e v e n ir  im m é d ia te 
m e n t u n  g ra n d  v ir tu o se  du  c la v ie r  et jo u e r  to u s le s  g en res  d e  m u siq u e  sa n s en  a v o ir  ja m a is  a p p ris  
u n e  n o te ! . . .  I l su ffit d e  p la cer  u n  rou lea u  d e  m u siq u e  p erfo rée  d a n s le  p ia n o , d e  fa ire  m a n œ u v r er  
le s  p é d a le s  e t  d e  se  se r v ir  d es  m a n ettes  sp é c ia le s  p erm etta n t d e  n uancer su iv a n t son  se n tim e n t 
p erso n  ncl. V o u s  p o u v ez  a in s i ex éc u te r , sa n s a u c u n e  fa tig u e , tou s le s  m o rcea u x  d e  m u siq u e  c la s 
s iq u e  e t  m o d ern e , a cco m p a g n er  d es ch a n teu rs, d es v io lo n is te s , e ic .,  e t  au b eso in  fa ire  d a n ser  le s  
d ern iers ta n g o s , m a x ix e s  e t  fu r la n a s .

l e  ï M s a n o - R e p r ' o r l u c l e u i *  “ Î I X E I O I M  A  ” p e u t ég a lem en t fon c tion n er au  
m o yen  de  l'é le c tr ic ité  ; i l  e s t  le  s e u l p ia n o -p la y e r  p o ssé d a n t la com b in a ison  d es p éd a le s  
e t  de l ’é le c ir ic ité  réu n ies . L es nu an ces p e u v e n t se  fa ire  a u to m a tiq u e m e n t ou à la  m ain .

A lle z  e n te n d r e  le  P i n n o - R o p r o d u c t e u r  “  M E L O D I A  ” à  la

M O O D I A  C O M P A N Y
d a n s  s e s  n o u v e a u x  m a g a s in s ,  4 3 ,  A V E N U E  D E  L A  T O IS O N  D ’O R , B R U X E L L E S

(M êm e m a iso n  à  P A R IS , 3 9 ,  ru e  L a  B o é tie )

Facilités de paiement — Location — Vente — Abonnement à la musique perforée 
L e  c a ta lo g u e  d e  lu x e  B  e s t  e n v o y é  f r a n c o  s u r  d e m a n d e
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FOURNISSEURS
BREVETÉS

de L L . MM. le Roi et la Reine, 
de S. A. R. et I. Madame 
la Princesse Napoléon et 
dé S. A. R. Madame la 
Duchesse de Vendôme.

NETTOYAGE EN PLEINE BENZINE DE TAPIS ET RIDEAUX G A N D  1 9 1 3
HORS CONCOURS

M em bre du J u r y

Expéditions en 
P R O V I N C E

TÉLÉPHONE A  2045
13

Concours Hippique.
Les chapeaux du moment, marins satin blanc et sous bord 

marine, à partir de 35 francs. Maison Breckpot, 138, rue 
Royale, fournisseur de S. A. I. la Princesse Napoléon et de 
S. A. R. la Duchesse de Vendôme.

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
A' oka. — Anoka, tel est le nom du bas breveté que vend la 

maison Despret, A la Ville de Jeune, 25-27, Montagne-aux- 
Herbes-Potagères. Par uno disposition spéciale au tissage, les 
mailles sont arrêtées sitôt qu’elles échappent.

x x x
Corset Alerte de Paris. Mon Vandendaelen, 15, rue du Nord.

Dernières créations. — Spécialité de ceintures, 
x x x

Si v ous vous intéressez au confort moderne, adressez-vous 
à la Maison Nordmann,52, avenue de la Toison d’Or,qui vous 
invite, sans engagement, à visiter ses salons d'exposition, 

x x x

BRICQUET S œurs
Corsets -  Ceintures

4 9 ,  rue de Stassart 

B R U X E L L E S
166

O R Y A N E
Concessionnaire : AD. ARON, 12, rue du Chêne, Bruxelles

INSTITUT DE BEAUTÉ
M a d a m e  L .  M  E  J A

Spécialiste diplômée de Paris 

67» RUE DE L’ECUYER. — Tél. B 4539
(à cô té  d u  th é â tr e  des G aleries)

Nouvelle méthode pour l’effacement 
des rides du  visage, et de toutes les  dé- 
lectuosités de la peau : rougeurs,  points 
noirs, etc.

Trai tement  merveilleux pour le ramol
lissement des muscles et chairs  flasques, 
joues  creuses,double menton,bujoues,etc.

Raffermissement et développement de 
la  poitrine à  tout âge, résul ta t rapide et 
garant i.

Epilation électrique, seule méthode r a 
dicale sans trace et sans  douleur.

— NE REÇOIT QUE LES DAMES —
Envoi Brochure d* Beauté su r demande.

L E S  N O U V E A U T É S  P O U R  L A  SA ISO N  

SO N T A R R I V É E S

G E O R G E S
T A IL L E U R

43, RUE FOSSÉ-AUX-LOUPS, 43 
Tél. B 4000 BRUXELLES

91

Le Secret de la Beauté.
La femme la plus admirée dans chaque partie du 

monde—du Japon à la Pantagonie du Sud, de la 
Russie à l ’Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d ’une eau 
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parance nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vous verrez chaque jour votre peau devenir plus 
belle.

Pü x t.25, 1.75 et 3.00 le pot.
Grand Magasins, P.iannacies, Parfumeries.

Pour le Gros—Adolphe 'Vcn, 12 rue du Chêne, Bruxelles.

Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedionno. Petits meubles.
Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.

Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles.
x x x

En l’église Saint-Boni face a été béni, au milieu d’une nom
breuse assistance, le mariage de Mlle Molly d’Ursel, fille de 
la comtesse Charlos d’Ursel, née Le Roux de Villers, avec le 
comte Charles de MÔntalembert.

Lagracieuse mariée était fort élégante en sa robe blanche,on 
6oie avec un léger dessin lamé d’argent, garnie de véritable 
dentolle. Longue traîne en lamé semblable. Jupe relevée, lais
sant apercevoir un crevé de dentolle véritable. Corsage genre 
boléro avec manches en tulle.

Dans le cortège nuptial : Comtesse Charlos d’Ursol, mar
quise île Montalomhort, comtes Louis, Edouard, Léo, Aymard 
d’Ursel, duchesse d’Ursel, née de Mun; comte et comtesse 
Renaud de Briey, baron et baronne de la Orandiôre, marquis 
et marquise de Frotté, comte et comtesse de Grünne,comte et 
comtesse d'Oultremont, sénateur de la Vendée et M01* Paul 
Le Roux, vicomte de Louvel-Lupel, baron de Fontenay, mar
quis et marquise Davidsard, comte et comtesse doV ogüé, 
comte A. de Montalomhort, etc.

Le duc d’Ursol avait h sa gaucho, dans le climur, uno place 
réservée comme chef de la famille d’Ursel, et le marquis de 
Boauchesne représentait au même titre la famille de Mon- 
talembert.

Après la cérémonie il y eut uno brillante réception chez la 
comtesse C. d’Ursel.

Toilette de mariée fournie pour le mariage de la comtesse 
d’Ursel, par la Maison Ilirsch et C*0.

x x x

Le 2 mai a été célébré, au château de la Sarte (Huy), le 
mariage de Mlle Suzanne Muller, petite-fille de Mme J.-S. Bo- 
lette, avec le vicomte Paul de Monga de Franeau.

x x x

Le 7 mai a été célébré, à Montglion-Argenteau, le mariage 
de Mlle Thérèse de Ponthière, fille du député et de Mme de 
Ponthière, avec M. Lagasse de Locht, fils du directeur géné
ral honoraire des ponts et chaussées et de Mme Lagasse de 
Locht.

x x x
Le mariage de Mlle Madeleine de la Barre d’Erquelinnes, 

fille du comte de la Barre d’Erquelinnes, avec le vicomte Oli
vier de Spoelberch, sera béni le 14 mai en la chapelle de la 
nonciature.

x x x
Sont officielles, les fiançailles de Mlle Germaine de W elck, 

fille du baron de W elck et de la baronne, née Corman, avec 
M. Max Tircher, fils de feu M. Edmond Tircher et de Mme, 
née van Halen.

x x x
Le lundi 18 mai, en l’église Sainte-Marie, bénédiction du 

mariage de Mlle Marguerite Leclercq, fille du général et de 
Mme Leclercq, avec M. André Le Grand, fils de l’officier de 
cavalerie retraité et de Mme Paul Le Grand.

x x x
Sont officielles, les fiançailles de Mlle J. Orhan de Xivry, 

tille du sénateur du Luxembourg et de la baronne Orban de 
Xivry, avec le baron G. del Marmol, fils du baron et de 
la baronne del Marmol, habitant le château de Tancrémont, 
près Pepinster.

x x x
On annonce les fiançailles de Mlle C. W alk, fille de M. et 

de Mme J. W alk, avec M. D. Hahn, de Paris.
x x x

On annonce les fiançailles d9 Mlle Alice Karelsen avec 
M. Richard Wolff, avocat.

x x x
Le comte et la comtesse Jean de Villers annoncent l’heu

reuse naissance d’une fille.
Le baron et la baronne Victor d’Hooghvorst font part de 

la naissance d’un fils.
La baronne A . Kervyn de Lettenhove est heureusement 

accouchée d'une fille.
x x x

Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 
39, rne Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l'assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art.

x x x
Institutrice donnerait leçons aux dames désirant repasser 

leurs études. 10 francs par mois. 59, rue Josaphat.
x x x

Très suivis, les déjeuners et dlDers à prix fixe du Carlton 
Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.

x x x
Pathé-Palace, 85, boulevard Anspach. — Poursuivant la 

série de ses films si intéressants, le Pathé-Palace offre à ses 
habitués, jusqu’au jeudi 14 mai : la Maison du Baigneur, 
d’après le drame d'Auguste Maquet, et avec la célèbre mise 
en scène qui comportel’incident du plafond écraseur.A ce film 
succède le Pathé-Journal, relatant les actualités du monde 
entier;dans l’intermède, un excellent comique parisien, M. Du- 
flouve.et M.Montbille, surnommé le roi de la force.

X X X
Trocadéro, bar 6elect, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle.

x x x

Concours Hippique. — Chapeaux très chic et très élégants. 
Maison A. Duchène, 13, rue de Stassart (porto de Namur), 

x x x
Les « Notes de la semaine » parlent de la manifestation 

organisée, dimanche,;!, la Monnaie, on l'honneur de MM. Kuf
ferath et Guidé. Complétons ce compte rendu on citant 
parmi ceux qui assistaient à cette réunion : Mme et Mlle 
Guidé, Mlle VorckoD, Mme J. Thiriar-Kufferath, M"]® Léon 
Dubois et sa fille, M. et Mme Otto Lohse, M. et Mme 
Eugène Ysaye, comtesse Horace van der Burcb, M. et Mme 
Ch. de Penaranda de Franchimont, M. et Mme Lucien Jamar, 
Mlle Maria Biermé,M. et Mme Ed.Cattier, M. et Mme Labarre, 
M. et Mme Tassol, M.etM"1® Wouters, Mlle Maud Delstancbe, 
S. Exc. le marquis de Villalobar, ministre d’Espagne ; comte 
d’Arschot-Sclioonliovon, chef de cabinet du Roi ; M. Max, 
bourgmestre de Bruxelles ; M. Verlant, directeur général des 
Beaux-Arts ; M. Mabille, directeur général honoraire des 
Beaux-Arts de Bruxelles; les compositeurs G ü s o d ,  major 
V. Bufü n et Cli. Mêlant, les sculpteurs De Vreose et De 
Bromaecker, M. Brun faut, vice-directeur de l’Académie de 
Be'gique ; les peintres F . Khnopff, CJassiers, de Gouve de 
Nunques, Uytterschaut, Delescluze, Thiriar;M M . Van der 
Elst, représentant de la Société des Auteurs ; L. Poisat, repré
sentant du la Société des compositeurs et éditeurs de musi
que; M. Poolaort, président de la Grande Harmonie; M. 
VVotquenne, préfet des études du Conservatoire; le sénateur
II. La Fontaine; M. Ilansez, conseiller provincial ; MM. Das- 
sonville et Lathouders, conseillers communaux ; MM. Jacques 
et Léon Cassel, Oscar Crabbe, Poncelet, van T ilt, Vaxelaire- 
Claes, Raymond et Georges Vaxolaire, Eng. Keym, Boëns, 
Schoenfeld, Frédérix, Gilis, Paul Jamar, J. van Langen- 
hove, Léon DommartiD, Gustave Vanzype, De Rudder, Félix 
Hecq, Harry, Paul Berlier, P . de ChaDge, M. Le Kime, Ber- 
nier, Van Gelder, P . Max, Gaston Périer, E. Mélot, C. Lefe- 
hure, Prier de Saône, DanoD, H. van Dijk, ToDy Reding, F . 
et R. Reding, P . et E. Bosquet, E. Deru, Laoureux, Del- 
stanche, De Befve, directeur des Concerts Populaires de 
Liége ; Demest, professeur au Conservatoire ; Léon JacqmaiD, 
Vandeputte, RoomaD, Ludig, Van BellingeD, Delbastée, 
Ledoux, C. Jacquet, F . Boulanger, F . Kufferath, Lefevre, 
docteurs Mills, Matthys, Thoelen, Dantz, Ledere, Maloens;
G. Surlemont, Brandenburg, Taubert, Mayer-Dinkel,A. W eil, 
MoDnoyer, Dandoy, J. Gaudy, J. Galesloot, Dujardin et 
tout le personnel du théâtre, auquel s’étaient joints la plu
part des artistes allemands.

x x x
Le petit coup de fouet nécessaire à l'estomac paresseux ne 

doit pas ètro donné par des excilaDts artificiels : ce serait au 
détriment de tout le corps. Le Liebig stimule puissamment la 
digestion et fait du bien à tout l’organisme.

x x x

LL. MM. le Roi et la Reine ont assisté, à la Monnaie, 
aux représentations de l ’Or du Rhin, de la W alkyrie et de 
Siegfried. Les Souverains étaient accompagnés de la com
tesse Elisabeth d'Oultremont, dame d’bonneur, et des com
mandants Davreux, Preud’homme et Doutrf pont, de la mai
son militaire du Roi.

Parmi les autres spectateurs, nous avons reconnu : S .Exc. 
le ministre de Roumanie et Mme Djuvara, S. Exc. le ministre 
de la République Argentine et Mme Blancak, comtesse Horace 
van der Burch, M. et Mme Ch. de Penaranda de Franchimont, 
comte et comtesse Hadelin d’Oultremont, M. et Mme Louis 
Bauer et leur fille, Mme Brugmaun-de Waha. Mme et Mlles 
Bauwens, Mme J. Reyntiens, Mme Raymond Raymaeckers, 
le général et Mlle Thys, M. et Mm! G. Périer, Mme Alfred 
Solvay, M. et Mme Tournay-Solvay, Mme Alfred Madoux, M. 
et Mme Cheval-Madoux, Mme et Mlle Grimard, M. et Mme L. 
Hansez, M. et Mme E. Digneffe, Mlle Michaëlles, Mme et M1Ic 
Devaux, M. et Mme Lucien Jamar, le docteur et Mme Buyse, 
Mme Le Hardy de Beaulieu, M. et Mme Alexandre Van der 
Borght, le docteur et Mme Verhoogen, M. et Mme Cb. Samuel, 
M. et Mme Leenaerls, M. et Mme Léon Dubois, MllcS Corès de 
Vries, M. et M1]® llans, sénateur et Mme Herbert Speyer, M. 
et Mme Kleinberg, le secrétaire de légation d’Argentine et 
Mme Llatnbi-Campbell, baron et baronne A. de Laveleye, M. 
et Mme Hansez, M. et Mme Bottenvissor, Mme et Mlle van deVin, 
Mme Eloin-Capouillet, M. et Mme Paul Jamar, Mme Rigaux, 
M. et Mme A. Mabille, M. et Mme Amédée Hamoir, M. et Mme 
Lhoest, M. et M"1* Ilankar, M. et Mme Torok, M. et Mme 
De Ru, Mme et Mlle Guidé,Mlle Verckon, M. et Mme van Iloren.

S. Exc. le prince KoudachetI, ministre de Russie ; le vice- 
président du Sénat M. t’Kint de Roodenbeke, M. G. Terlin- 
den, avocat général à la Lourde cassation; MM. Moreau, Pon
celet, chevalier de Burbure de Wesembeek, Edouard et 
Maurice Parmentier, Emile Vandervelde, Désiré Maas, 
Horwitz, Jacques Cassel, Cauderlier père et fils, Frédéric 
Brugman, Campion, Morren-Godin, van de Kerkhove, Max 
Hallet, Du Pré, docteur Leboeuf, Huyttens de Terbecq, van 
Tilt, Léon Jacqniain, Scholder, Ruelens, Franck, Mayer- 
Dinckel, Tonnelier, Feron, Richelot, major baron V. Buf- 
Hd, Frédérix, Thiriar, Max Kufferath, Mitilineu, Horwitz, 
ë'aratheodory, lieutenant Terlinden, F . Reding, Jamar fils, 
docteurs Slerpin et Maloens, MM. Giroul, Eich, Sarens, 
Orb, Leroi, Calmyn file, etc.

x x x
Concours hippique et Grand prix.

Toilettes depuis 95 francs.
Mon Vander Reydt, 29, boulevard Bischoffsheim. Tél. B 6652. 

x x x

De la Gare du  Nord A DIX M IN U TES  DE PA R IS 162 tram s p a r  jo u r

E N G H I E N - i e s - B A I N S
ÉTABLISSEMENT THERMAL DE PREMIER ORDRE

E a u x  le s  p lu s  s u lf u re u s e s  de F r a n c e

Reconnues d'u tilité  publique p a r  Décrets m inistériels des 18 J u ille t 1865 et 5 A oû t 1907

Maladies de l'Enfance, des Voies Respiratoires, de la Gorge et du Nez. - Dermatoses, Névroses, Rhumatismes, Arthritismes, Anémie 

S A I S O N  D ’A V R I L  A  F T N  O C T O B R E

C a s i n o  3 N Æ u L n i c i p > £ L l
T O U T E S  L E S  A T T R A C T I O N S  O E S  T I L L E S  D ’ E A U X  

Z t jéâ t r e  -  C o n c e r t s - '  f ê t e s  d e  j f u i t  ~ C a n o ta g e  -  C en n / s
Superbe R estaurant, en façade du Lac , sur les Terrasses du  Casino 

Dirige p a r  : M. I I . NEGRESCO, du Casino m unicipal el de l'H O T E L N E G ü ESCO clc Nice

CORSETS DE LUXE

MEES
4 9

r u e  d e  l ’ A r b r e - B é n i t
B R U X E L L E S

—o—
N o s m a illo ts  e n  je r se y s  

in é d its , c réés p ou r le  p r in 
tem p s p r o ch a in , jo u ir o n t  
p a r m i le s  m o n d a in es , d e  la  
m êm e v o g u e  q u e  n o s  c e in 
tu res, la n c é e s  l ’h iv e r  d er 
n ie r  e n  v u e  d e  la  m ode  
a c tu e lle .

8 2

LUCERNE
Hôtel Schw eizerhof

M a is o n  d e  p r e m ie r  o r d r e .  
S i t u a t io n  s u p e r b e  s u r  le  la c . 
6 0 0  l i t s .  C o n f o r t  m o d e rn e .

HAUSER FRÈRES
Propriétaires

EAU DE JEUNESSE 
JANE HAOING

POUDRE ET PARFUM .
< A U X  R O S E S  D ’O R IE N T  )

JANE HADING

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel

Depot général: Jean SCHUTZ

CHEVEUX
embellis, 

conservés, sauvés

par le

MERVEI LLEUX

Pétrole HAHN
EN VENTE dan» le Monde entier. 

Cro» F. VIBERT. Lyon.
75

FEERIQUE DE FLEURS ET PLUMES
M OD ES E T  NO U VEAU TÉS

D  A  S S O N  V I L L E
1 7 » r u e  d e  l a  M a d e le in e ,  B R U X E L L E S

17 T É L É P H O N E  114 .70

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R IL ISÉ E S

PH 0 SPHATINEM
F IL IÈ R E S

A lim ent rationnel i n i m i t a b l e .
A s s o c i é e  a u  la i t ,  p l a î t  p a r  so n  goût 
e x q u i s .  — N é c e s s a i r e  a u x  en fan ts . 

C o n v ie n t  a u x  e s t o m a c s  d é lic a ts .

Bien exiger la marque PHOSPHATINE FALIÊRES
S e  m é f ie r  d e s  c o p ie s  q u e  s o n  s u c c è s  a  f a i t  na ttre .

Dépôt Général : 6 , R. de la T a c h e r i e ,  P A R I S  et  (ouïes Pli'1*'

N° 37. —  10 mai 1914
4

T einturerie
BATTAGE MECANIQUE DE TAPIS -- BRUXELLES - CHAUSSEE DE WIVRE. 87 ■■ BRUXELLES

C O N T Z E N - L I E S N I O N S  &  F I L S
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Tél. Vilvords

Z I N S E N
16

RUE ROYALE
- 7  - 

B R U X E L L E S
T é l . 9 8 9 3

Lorphèvre, traiteur
185, chaussée de Charleroi.

Téléphone A 177.
Dîners et déjeuners de noces, 

x x x
Spécialité de mobiliers pour sujets, vérandas et cuisines.

Maison Van Campenhout, 58, boulevard Botanique, 
x x x

Panhard 18-24 H.P. superbe limousine Driguet, état neuf, 
occ. except. S’adr., de 2 à 3 h ., avenue Louise, 491.

XXX
Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Robes, manteaux, tailleur, 
x x x

Après une seule visite à l'A rt Décoratif, C. Dangotte, 
65, avenue de la Toison d’Or (téléphone B 2119), on comprend 
que tous les amateurs de beauté moderne se fassent une joie 
de charger exclusivement cette maison de leurs nouvelles 
installations.

x x x
Le vicomte et la vicomtesse de Nieuport ont reçu quelques 

personnes à dîner, le mardi 5 mai. Parmi les invités : baron 
et baronne E. Peers de Nieuwburgh, comte et comtesse Mau
rice d'Oultremont, major et Mme Ablay, baronne de Roest 
d’Alkemade, Mu,s de Preud’homme, d’ü ailly, de Nieuport, 
baron Oottinet, secrétaire honoraire des commandements du 
Roi, chevalier A. de Menten de Hom e, lieutenants de Fæ s- 
traeU, Gotlinet, comte Robert d’Oultremont, vicomte E. de 
Jonghe d'Ardoye, etc.

XXX
Très élégant dîner, le mercredi 6, chez le comte et la com

tesse t’Kint de Roodenbeke.
Parmi les invités, citons : S . Exc. le ministre de Roumanie 

et Mme Djuvara. le ministre de l’intérieur et Mme Berryer, 
marquis et marquise de Faura, comte et comtesse Jean de 
Beauffort, M. W oeste, marquis d’Assche, comte et comtesse 
Henri de Baillet-Latour, M. et Mme Charles de Penaranda, 
baron Idès della Faille d’Huysse, général chevalier de 
Selliers de Moranville, comte et comtesse J. d'Alcantara, 
baron et baronne t'Kint de Roodenbeke, Mlle de Beanffbrt et 
capitaine André de Kerchove d’Ousselghem.

x x x
La comtesse Fernand de Beauffort a donné un thé, le 6 mai, 

auquel assistaient : Duchesse d'Ursel, comtesse Eugène 
d'Oultremont, comtesse de M erode- W esterloo, comtesse 
Adolphe de Borchgrave d’Altena, baronne C. van der Brug- 
gen, comtesse Louis de Baillet-Latour ; baronne H. de Traux 
de W ardin, comtesse île Pellan, comtesse L. de Robiano, 
vicomtesse Jolly, comtesse de Jonghe d’Ardoye, comtesse 
A. deitobiano, comtesse de Vaux, baronne R. Pycke, baronne
F. dei W ykerslooth de Rooyestein, Mm' Dolez, baronne G. 
Nothomb, M,n' de Krosinski, baronne I. della Faille d’Hnys
se. etc.

x x x
Le consul général d) Turquie a offert, jeudi dernier, en son 

hôtel de l’avenue de l'Astronomie, un déjeuner en l’honneur 
du nouveau ministre de Turquie, S . Exc. Nousret Bey, 
afin de présenter à c jlu i-c i le corps consulaire ottoman en 
Belgique.

Les autres convives étaient : Nazim Bey, secrétaire de la 
légation ottomane; MM. Dumon de Menten, consul h Bruges; 
Roditi bey. consul à Anvers; Paul Schmidt, consul à Liége, 
Verbessem, consul à Bruges; M. R . Vaxelaire, etc.

x x x
A l’occasion du concours hippique, le Bon Marché mettra 

en vente une cape nouvelle en drap toutes teintes, avec grand 
col George V, au prix incroyable de 45 francs. La même en 
moire entièrement doublée à 75 francs.

x x x
Confinenlal-Essence pour autos, Anvers, 

x x x
Jupons tussor réclame, 6 fr. 90.

Soie Chine toutes teintes, 9 fr. 75.
Bonneterie Hespel, 55, chaussée d'Ixelles, 

x x x

Marguerite Morlet, 18, rue de la Sablonnière, est rentrée 
de son second voyage à Paris avec un jo li choix de chapeaux 
du plus grand chic pour le concours hippique, la garden- 
party et les courses.

x x x
Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
Dimanche dernier, Mme Clément de Cléty, aidée de ses 

charmantes filles, recevait quelques amis, parmi lesquels : 
Mme et MUa Neunheuser, Mme d’Hoop et sa fille, M1®6 W abis 
et sa fille, Mme de Meurs-Otto de Mentock et sa fille, Mme Tay- 
mans et sa fille, Mme Beckers et sa fille, Mme Léon Joly et 
sa fille, Mlle* Pangaert d’Opdorp et de Dobbeleer, MM. les 
chevaliers de Cléty, Charles de Dobbeleer, van Ravensteyn, 
J. Portmans, Coomans de Brachène, etc.

x x x
Mercredi dernier, charmante réception très animée chez 

Mm' Lowet.
Reconnu : MmeGachard, M"1" Beckers-Bivort de la Saudée 

et sa fille, Mme Albert Joly, Mme Simon de Burburo de 
Wesembeek et sa fille, Mme de Posch, Mu* de Brabandere, 
Mme Taymans (Tubize) et sa fille, Mtne van Cutsem, Mlno 
Henri Simons et sa fille, Mme de Cracker et sa fille, Mme" del 

. Bruyère, Albert Speeckaert, E. Simons, Mme van Nerom et 
sa fille, Mm' d e  Cuvelier, M1Je* Iloorickx, Aubry, de Dobbe
leer, Janssens de Varebeke, van Haeften, Smolders, van dor 
Kerchove, de Sébille d'Amprez.de (am bryde Beaudimont, de 
Nieuport, MM. de Dobbeleer, W . de Roissart, de Ryckman 
de Betz, Robert et Jacques de llu lts, Quirini (Hoeylaert), 
Janssens de Varebeke, Félix Janssens de Varebeke, Taymans, 
de Pauw, de Burbure de W esembeek, van Ravensteyn, 
Decker, etc.

XXX
Un excès de graisse est un danger grave pour la santé. — 

Nous ne connaissons aucune découverte qui ait suscité autant 
d’intérêt que celle du « Boranium fruit ». C’est un phénomène 
très rare que de voir à Londres une personne excessivement 
grosse. Si l’un de nos lecteurs était atteint de cette infirmité, 
ou l’un de ses amis, il ne saurait suivre meillour conseil que 
de prendre immédiatement chez Bon pharmacien quelques- 
uns de ces petits fruits si inoffensil's et si agréables au goût, 
tout en étant à la fois complètement efficaces. Les dames qui 
souffrent d’embonpoint apprendront avec le plus vif plaisir 
l’annonce de cette nouvelle découverte, car en très peu de 
temps elles peuvent arriver à une taille normale en mangeant 
Simplement un Boranium fruit après chaque repas. Bien plus, 
le traitement, qui ne cause jamais le moindre malaise, est 
toujours suivi rapidement d’une très grande amélioration 
générale de la santé. Ce nouveau spécifique pour le traitement 
de l'obésité n’est pas encore bien connu dans le pays, mais 
tous les bons pharmaciens peuvent se procuror les Boranium 
fruits on quelques heures. En trois mois, il est prouvé que 
chaque fruit mangé éliu':ne 30 grammes de graisse du corps 

XXX

Uue soiréo dansante et un bridge-whist ont été donnés au 
bénéfice de l’Américan Studonts’ Club, à l’hôtel Astoria, le 
samedi 2 mai.

L’assistance était des plus élégantos. Le succès île cette 
charmante fête est dû principalement aux efforts de Mme W hit- 
lock, la gracieuse femme du ministre des Etats-Unis; de Mme 
Machado, deM m* Peyser, de Mlle Tungate et de Mlle Smith.

S. Exc. le ministre des Etats-Unis, Mme W hitlock et les 
membres de légation des Etats-Unis s’intéressent beaucoup à 
l’œuvre en faveur des étudiantes américaines et anglaises à 
Bruxelles, fondée par Mme Larz Andorson, femme de l’ancien 
ministre des Etats-Unis en Belgique. Lady Villiers, femme du 
ministre de Grande-Bretagne, a accordé son patronage a 
cette oeuvre, ‘i

Dans le tournoi de bridge, le samedi soir, le premier prix 
des dames fut gagné par lady Fitzsimmons, le premier prix 
des messieurs par M. Anspach.

En dehors des membres du Club, on y remarquait : S . Exc. 
le ministre du Chili et Mme de Hunneus, S. Exc. le ministre 
d e l’Urugay, le chargé d’affaires de Cuba, le colonel Poussett, 
attaché à la légation de Suède ; le consul impérial de Russie 
et la baronne de Ilueck, le consul d’Angleterre, le comman
dant et Mme Du Bois, le baron de Vrière, M. et Mme Pew (de 
Toledo U. S. A .), le comte de Kraziki, le baron W inspeare, 
le comte Vyle, etc.

x x x
Très joli tournoi de bridge, le 6 mai, chez le comte et la 

comtesse de V illegasde Saint-Pierre.
De jolis vase6 de tleurs furent offerts aux gagnantes : La 

baronne Bufü n, la baronne Maurice Greindl et la baronne 
Victor Bufü n.

Prenaient encore part au concours : Comtesse de Renesse, 
vicomtesse Jolly, Mme L. Verhaeghe de "Naeyer, comtesse 
t’Kint de Roodenbeke, M*** Carlos de Selliers de Moranville, 
comtesse G. de Lichtervelde, baronne van der Bruggen, 
S. Exc. le ministre du Danemark M. de Grevenkop-Castens- 
kiôld, comte d’Ansembourg, etc.

x x x
Tournoi de bridge des plus réussis, jeudi, chez Mme Paul 

Wauters.
Au nombre des joueurs et joueuses ; Comtesse de Renesse, 

princesse Poniatowska, comtesse Gouteau de Lichtervelde, 
baronne Maurice Greindl, baronne van der Bruggen, M1"* 
Melvill van Carnbee, baronne Bufü n, baronne de Ferrier du 
Chàtelet, vicomtesse Joljy, Mme de Molina, baronne Yvonne 
de Woelmont, baronne Victor Bufü n, S . Exc. M. deGreven- 
kop-Castenskiold, comte d’Ansembourg, M. de l’Escaille de 
Lier, M. Grant W atson, etc.

x x x
Pour le Concours hippique, la maison George a réuni un 

assortiment considérable de gilets nouveaux et cols Incroyable, 
44, Coudenberg. Seul dépôt en Belgique des Bas Lemaitre de 
Paris, élargis et renforcés pour les jarretelles. Gaut Perrin. 
Parfums Gueldy. Voilettes dernières nouveautés.

x x x
Tailleur d’été depuis 100 francs.

Robes soie depuis 95 francs.
L. DELBOVE, couturier, 28, rue de la Limite, Bruxelles. 

Atout acheteur M. Delbove offregrat. un ahonn.i VÉventail. 
x x x

Spécialité de banquets et réceptions dans les élégants salons 
du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
Les Reines du Corset : Mme* Breckpot, 146, rue Royale. 

Leur nouveau corset tricot sans baleines.
(Prix : 35 francs.) 

x x x
Concours bippique. — Toutes nos élégantes voudront se 

chapeauter à la Maison Meyer, 28, rne des Paroissiens, 

x x x
La kermesse flamande s’est ouverte jeudi avec son succès 

habituel.
Les magasins étaient coquettement garais de nombreux 

objets dus à l’industrie féminine.
Le théâtre, où furent chaleureusement applaudis Mme Ch. 

de Penaranda de Franchimont, la baronne Gabrielle de 
Rosée, M"1* Erast, le baron Ernest de Jamblinne de Meux, 
le comte Antoine de Meeûs et M. Poot-Baudier a réalisé de 
belles recettes ; le Guignol a fait la joie des bambins.

A l’heure du thé, la pâtisserie, présidée par la baronne de 
Pitteurs Hiégaerts, fut le rendez-vous élégant.

La fête continuera au palais Somzée dimanche après-midi et 
attirera certes encore de nombreuses personnes charitables.

Reconnu : Comtesse Auguste d’Ursel et se6 filles, comtesse 
John d’Oultremont, baronne Camille de Rosée, baronne 
Georges de Vinck et sa fille, baronne F . de Wykerslooth de 
Rooyestein, comtesses Jeanne et Nathalie de Froissard- 
Broissia, douairière de Neunheuser, comtesse de Villegas de 
Clercamp, baronne Paul Pycke et sa fille, baronne Fernand 
d’Huart et sa fille, comtesse d’Alcantara, baronne René 
Pycke, Mme Paul Terlinden, comtesse Paul de Borchgrave 
d’Altena, comtesse Louise de Limburg-Stiruin, baronne de 
Coninck de Merckem,Mme B. StormH, Mme de Fæstraets, com
tesse Antoinette d’Ursel, baronne II. de Traux de Wardin, 
vicomtesse L. Baré de Comogno, baronne douairière de Mé- 
vius, vicomtesse du Parc, M"1* E. de Thibault de Boesinglio et 
sa fille, Mme de T im aryotsos filles, baronne de Rosée, com
tesse Juan d’Alcantara, comtesse H. d’Oultremont, Mme Ga- 
mard, baronne Alli. Snoy et sa fille, comtesse Stanislas de 
Robiano et sa fille, baronne J. de Coninck de Morckem, 
baronne de Montblanc et sa fille, Mme F . de Moestor de Bot- 
zenbroeck, comtesse L. de Merode, baronne Mario Snoy, 
comtesse A. de Béthuno, Mu“ E. de Béthune, baronne de 
Villenfagne de Vogelsanck et sa fille, comtesse V,. de Billan
court, comtesse F .d e  Borchgrave d’Altena et sa fille, baronne 
Th. de Jamblinne de Meux, baronne J. de Rosée, baronne 
de Jamblinne de Meux, comtesse Martini, Mme Bolpairo- 
W oeste et sa fille, Mlle Saquolou, baronne M. de Vinck, 
M1”* F . de Wouters d ’Oplinter et sa fille, Mme Vinçotte, 
baronne H. de W oelmont, Mme Vautier, baron Ch. de Mont- 
blanc, comte R. de la Barre d’Erquelinnos, baron P . de 
Faveroau, comte J. d’Hospol, baron I. de Radzitzky d’Ostro- 
wick, comte G. de Ribaucourt, baron J. de Bonhome, 
M. J. Davignon, baron E. de Jamblinne de Meux, comte 
J. d’Herbeumont.

XXX
Le Concours hippique commencera le 12 mai. Les autres 

journées sont fixées aux 13, 14, 15, .10, 20, 2 5 ,2 7 , 29 mai et 
4 juin.

LL. MM. le ro i et la re in e  de Danemark q u ’acco m p ag n e ro n t 
noB Souverains, ass is te ro n t à la ré u n io n  du 20 m ai.

XXX
C’est tout un problème purfols de faire un potago quand les 

légumes sont rares ou mal venus, mais quand on a soin d’avoir 
toujours un flacon du Bouillon Oxo sous la main, on n’est 
jamais dans l ’embarras.

XXX

Le 19 mai, au Cercle Artistique, conférence de Mlno Sarah 
Bernhardt, sur invitation du comité des Annales.

x x x
Cercle de l’Union :
Le comte Edouard du Val de .Beaulieu a été reçu membre 

permanent au ballottage du vendredi 1er mai.
x x x

Grands Magasins de la Bourse, Bruxelles.
Dimanche 10 mai et jours suivants : Exposition et mise en 

vente des toilettes d’été, bains de mer, voyage et campagne.
Des fleurs et des cadeaux seront offerts à nos clientes 

lundi 11 mai, on souvenir de l’achat de notre immeuble, 
x x x

Voir nos nouveautés en blouses fines, lingerie et gilets pour 
tailleur, hautes nouveautés. Oswald, 83, Mont, de la Cour, 

x x x
La Maison Donnay frères 

expose un grand choix de nouveautés 
pour concours hippique 

et garden-party.
X x x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
48a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Commerce élégant à remettre, occasion unique, conditions 

avantageuses. — Adr. au journal, M. M. 28.

x x x
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
Concours hip. — Colette, r. Royale, Paris, vient d'envoyer 

ses dern. créations. M011 Blanche, 95, r. Souveraine, Brux. 

 x x x
Une erreur ayant été commise dans la notice nécrologique 

que nous avons consacrée, dans notre dernier numéro, an che
valier Hynderick de Theulegoet, nous en profitons pour don
ner des notes plus précises et plus complètes sur le défunt.

Le chevalier Gaston-Félix-Joseph-Jules-Marie-Ghislain 
Hynderick de Theulegoet était né à Mons le 15 janvier 1846.

En 1863, il était admis à l’école militaire; sous-lieutenant 
en 1866, il entrait dans la cavalerie et était admis à l’école 
de guerre en 1872; lieutenant la même année, capitaine en 
1875, major en 1889, chef d’état-major la même année, lieu
tenant-colonel en 1897, colonel en 1900, il avait été profes
seur suppléant à l’école de guerre.

Il avait pris sa retraite en 1902.
Le chevalier Hynderick de Theulegoet était une des per

sonnalités les plus marquantes du monde du sport. U était 
membre de la Société d’Encouragement, du Jockey Club et 
était secrétaire de la Société du Cheval de trait, à la prospé
rité de laquelle il contribua puissamment.

Le défunt était ofü eier de l’ordre de Léopold, décoré de 
la croix militaire de l re classe et de la médaille commémora
tive de 1870-1871, ofü eier de la Légion d’honneur, de l’ordre 
de la Couronne royale de Prusse (3° classe), commandeur de 
l’ordre du Mérite agricole, de l’ordre du Faucon blanc (grand- 
duché de Saxe-W eimar), officier de la Couronne de Rouma
nie, de l’ordre du Lion et du Soleil.

Il avait épousé en 1872, à Bruxelles, Mlle Reynrjens. De ce 
mariage il reste un fils : le chevalier Pierre Hynderick de 
Theulegoet.

Armes ; Coupé : Fascé d’or et de gueules de quatre pièces 
et d’or à trois fleurs de lis de gueules. Couronne ; De chevalier 
des Pays-Bas. Cimier : Une fleur de lis d'or entre un vol de 
gueules. Tenants : Deux sauvages tenant d’une main une mas
sue et, de l’autre, une bannière aux armas de Berlaere. La 
concession de noblesse date, dans la famille, du 9 mai 1781, 
et celle du titre de chevalier, du 3 mars 17S9.

x x x
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L e  B a i n  
d e  B o u c h e

i E BAIN DE BOUCHE du Docteur V è v e , de  la 
Faculté de médecine de Paris, est le reconstituant 

J  d e s  g e n c i v e s  par excellence et plusieurs pages 
de L ’É v e n ta i l  ne suffiraient pas à relater les 

cures remarquables obtenues au moyen de ce produit 
merveilleux qu’e6t l e  DENTIFRICE du Docteur V è v e .

1° De nos jours on ne perd plus ses dents par la carie, 
mais par la faiblesse des gencives.

Ce sont donc les gencives qu’il faut soigner.
2° Vous ne pouvez aller tous les jours chez le dentiste 

vous faire soigner les gencives, mais vous pouvez, matin 
et soir, vous donner un BAIN DE BOUCHE avec le 
DENTIFRICE du Docteur V è v e ,  de la Faculté de méde
cine de Paris.

3° C’est actuellement le seul moyen in d is c u ta b le ,  p r a t i 
q u e  et é c o n o m iq u e  pour conserver les dents.

4 °  Utiliser en même temps la  Poudre du Docteur V è v e ,  
c’est assurer la beauté aux dents sans aucune crainte pour 
leur émail.

5° Avec ces produits, présentés par un docteur frau- 
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutes les garanties indispensables pour un organe 
aussi délicat et important que la bouche.

6 °  Jamais le Docteur V è v e  ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré de gencives 
malades chez les personnes qui emploient p r é v e n ti
v e m e n t  le BAIN DE BOUCHE du Docteur V é v e .

N’attendez donc pas d’avoir la bouche en mauvais état 
pour les employer.

7° Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE malin" et 
soir. Ils conserveront toutes leurs dents, hase d’une par
faite santé.

Le goût exquis et parfait de ces produits vous les fera 
dû reste adopter pour toujours.

Si vous ne vous souvenez pas de ces préceptes, r a p p e le z -  
v o u s  q u e  vo s  d e n ts  n e  t ie n n e n t  q u 'à  u n  fi l .

Docteur D a u r a n d .

L E  D EN TIFR IC E  E T  
L A  P O U D R E  DU D o c t e u r  VÈVE

SONT EN VENTE PARTO UT

CONCESSIONNAIRE POUR LE GROS :

A D .  A R O N ,  rue du Chêne, 12 ,  Bruxelles

Le 2 mai est décédée, à Ixelles, dans su quarante-huitième 
année, Mme Henri Gendebien, néoCléinonop Caillot.

Cette mort met on déni], outre leü fajKillos Gendebien et 
Caillot, M. et Mme Victor Schoyvon, M. et MüIU Léon Richard, 
M. et Mme René Tayinans, M. Pierre Liénard, M. et Mme II. 
Adan.

x x x
On annonce la mort de la douairière Doudou d’ü eysbroeck, 

née Victoire-FIore-Marie Schoppers, décédée fi Malines dans 
sa quatre-vingt-neuvième année.

Sa mort met en deuil les familles Deudon d’ü eyshroeck, de 
Spandl, de l’ü erze, Radzitzky d’Ostrowick, van de Kerchove, 
Cornet de Grez d’Elzius, van Zuylen van Nyevelt, de Looz- 
Corswarem, Ysebrant de I.endonck, Otto de Mentock de 
Holly, O’Breen.

x x x
Les Hôtels du Parc et May es tic, à Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent déjà fort agréablement, 
tout en prenant une provision de santé par la dégustation des 
eaux délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x
Métallurgique.— Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail : 
Comte et comtesse Oger van der Straten-Ponthoz, au châ

teau de Gestol, par Berlaer loz-Lierre.
Comtesse John Cornet d’Elzius, au château Sainto-Eonlaino, 

par Ilavelange.
Baron de Dieudonné, au château de Corboek-Loo.
M. et Mme Hubert Brtinool, au château de Neffe.
M. et Mme Carl Plissart, au château de Soholdorodo, par 

Scholdewindeko.
Mme De Lannoy, au château d’Humolghom, Stoonockorzeol. 
Mme Raemdonck, au château d’Ueborg, Lokoren.
M. et Mme Jules Cornet, au château de Thiarmont, Ecaus- 

sines.
M. et Mme J. W alk, M. V . Bricourt-Mahieu, à Rhode-Saint- 

Genèse.
Mmt Fernand deSchieterede Lophem, M. Eugène Ducarme, 

à  Watermael.
M. Philippe W olfers, à La Hulpe.
Mme G. de Buck, M. Boels-de Buok, à Uccle.
Mme Sève, à Helmet.
M. A. Dupont, à Anvers.
Mme Beck-van derStraeten, à Pinchart, par Ottignies.
Mme Dansaert-Testchie, à Ottignies.
Mme Léon Boereboom, à Nosseghem.
M. et MmeEmile Bôval, à Frasnes-lez-Buisseual.
Mme E. Morren, à Ostende.
M. C. Jacques, à Middelkerke.
Mme Avanzo, Dixmude.
Marquis et marquise de Surgères, au château de Gomery, 

à Etlie (Luxembourg).
Mme Jean du Bos, au château de Bovelles, par Amiens.
M. et Mme R. Rondeau, douairière de Burbure de W esem- 

beek, à Paris.
Mme Georges Benoidt, à Baden-Baden.
Mme J. Caluwaers, à Kreuznach.
Mme Loeser, à W iesbaden.
Rentrés :
A Bruxelles : Mme veuve Gérard de Heinzelin de Brancourt, 

Mme Baertsoen, Mme C. Stocquart, Mme De Bie, Mme Berg- 
mann, M. et M” ' Léon Aulit-Roelandts, M. Vimenet, M. G. 
de Fortemps de Lhoneux.

A Gand : Douairière A. de Smet de Naeyer.
A Mons : Baron Du Vivier.

x x x
Voyages collectifs à Londres. Départ 31 mai. 130 francs. 

Demander programme aux Voyages V. Bull, 26, place de 
Brouckère. Tél. A 3020.

x x x
Le restaurant La Régence, rue de la Régence, 1 et 3. Dé

jeuners et dîners à prix fixe et à la carte. Salle pour noces et 
banquets. Propriétaire, Ch. Strobbe.

x x x
H i r s c h  & C1®, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Maison Simonet-Deanscutter,
72, rue Coudenberg, Bruxelles. 

Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.
Choix varié intéressant, 

x x x
D’Anvers :
Mlle Germaine de W ael, belle-tille et fille de M. et de 

Mme Gaston W illaert-Senac, 66t fiancée à M. Henry Nérincx, 
capitaine d’artillerie, adjoint d’état-major.

Le mariage sera célébré au début de juillet.

On annonce les fiançailles de Mlle Anna Froidbise, fille du 
médecin principal de l’armée François Froidbise et de Mme, 
née Ileding, avec M. Coulomb, industriel.

Mme de Poortere-Pelgrims vient de donner le jour à un 
fils : Edgard.

M. et Mme Maurice Verhoustraeten-Springuel font part de 
l’heureuse naissance d’une fille : Yvonne.

La baronne A.van der Straten-W aillet, née Irène Bosschaert 
de Bouwel, vient de mettre au monde un fils : Jacques, 

x x x
De Liége :
On a célébré, samedi, le mariage de Mlle Jeanne Chaudoir, 

fille de feu M. Eugène Chaudoir et de Mme, née Dumoulin,

avoc M. Emile Driosson, (Ils de M. Mathieu Driessen et de 
M1"*, né# Marguerite Warnant.

Les témoins étaient ; Pour la mariée, M. Léon Chaudoir, 
ingénieur, son frère; pour le marié, M. liespa, industriel, son 
beau-frère.

Le mariage de Mlle Suzanne Millier avec le vicomte Paul 
de Mongo de Franoau a été célébré le samedi 2 mai.

Mardi a été célébré le mariage de Mlle Oabriello Ansiaux, 
fille de M. Edgard Ansiaux et de Mme, née Louise Provis, 
avec M. Camille Demoulin, fils de feu M. et Mme Pierre 
Demoulin.

Les témoins étaiont : Pour la mariée, M. Florent Ansiaux, 
son frère; pour le marié, M. Xavier Demoulin, son frère éga
lement.

Sont officielles : Les fiançailles de Mlle Lucienne Canter, 
fille de M. et de Mme Charles Canter, avec M. F. Lallemand, 
ingénieur-directeur de la Société Koerting, à Anvers.

Celles de M. Charles Anciaux, avocat, fils de M. et de Mmo
F . Anciaux, avec Mlle Bourguignon.

x x x
Do Mons :
La grande fête de charité, dite de la Kermesse de Messine, 

a obtenu un succès sans précédent. Pendant trois jours, du 
samedi 25 au lundi 2 7  avril, les cours de l’hôtel de ville et les 
salles du théâtre n'ont pas désempli. Le comité avait donné 
à cette fête un pittoresque tout particulier en faisant revivre 
le décor et les costumes de 1830 dans la reconstitution d'une 
kermesse iocale, la « Ducasse de Messine ».

Parmi les dames vondeuses, revêtues des atours du temps, 
nous avons remarqué : Mme Jean Loscarts, présidente d’hon- 
nourde la fôto; M"‘® Le Bon-Braun, présidente; M'“*“ Canon- 
Logrand, Couture, Georges Chevalier, Léon Delbruyère, Emile 
Delauney, Dosin-Sigart, Paul Duchaino, Alfred Langlois et 
Fulgenco Masson, directrices de comptoir; Mme" Paul Balot, 
Bartholemier-Le Hardy de Beaulieu, W iliy Canon, Lfon 
Cohlyu, Jean Delbruyère, Adolphe Demoustier, Descamps- 
Marcq, Greyson-de Fuissoaux, Giudorf-Demarei, Norbert 
Ilollevoet, Georges Jouret, Lewillon-Mahieu, Adolphe Lam- 
billiotte, Gaston Monfort, Rodolphe Paternotte, Henri vande 
Leemput et Léon de W alckiers.

Dans la salle des concerts et redoutes, des spectacles fort 
intéressants se succédèrent sans répit : rondes enfantines à la 
manière et dans les costumes de 1830,séances d’illusionnisme, 
représentations du Songe d'un soir d'amour d’Henri Bataille, 
et de la P aix  chez soi de Courteline, que Mlles Yvonne Save 
et Madeleine Moreau, MM. Plisuier et André interprétèrent 
avec art.

On représenta aussi Bastien et Bastienne, de Mozart, avec 
Mme Léon de Walckiers, Mlle Gilherte Schadde et M. Her- 
man Gbin, qui firent goûter tout le charme de l'art de l’œuvre; 
on a beaucoup apprécié la grâce des attitudes et l’excellente 
diction de Mme de W alckiers et la voix souple et bien tim 
brée de Mlle Schadde, toutes deux élèves de Mme Labarre; 
la belle voix de baryton de M. Ghin lui valut maints applau
dissements.

Un bal brillant fut offert aux vendeuses. Parmi les dan
seuses on remarquait : Mmes Jean Lescarts, Le Bon-Braun, 
Canon-Legrand, Chevalier, Couture, Léon Delbruyère, Delan- 
ney, Dosiu, Duchaine, Langlois et Fuigence Masson, direc
trices de comptoirs; Mlle!lPaulBalot.Barthelem ier, Le Hardy 
de Beaulieu, W illy Canon, Léon Coblyn, Jean Delbruyère, 
Demoustier, Descamps, Marcy, Greyson-de Fuisseaux, Holle- 
voet, Jouret, Lewillon, Alph. Lambilliotte, Mouffart, Pater
notte, Van de Leemput et de W alckiers, Mlles Dewez, Balot, 
Patte, Van de Leemput, Gallée, Notté, Delsaux, Ghislain, 
Van Zandvoorde, Lebègue, de Moustier, Malengreau, Holden.

Parmi les toilettes 1830, dont la grâce et le bon goût furent 
remarqués, citons: Mme Canon-Legrand, robe en soie chan
geante goige de pigeon, brodée, garnie de dentelles et de 
mousseline de soie ; Mme Delbruyère, costume de soubrette 
1830 eu soie, vert amande et rose; Mme W illy Canon-Keym, 
costume de campagne en crépon à fleurettes rouges sur fond 
blanc, surtout en mousseline de soie blaDche, chapeau cabrio
let; Mlle M. Lebègue, costume en soie rayée rose et mor
doré, grosses manches « gigot », berthe en mousseline de 
soie garnie de dentelles, chapeau cabriolet garni de rubans 
cerise et roses; M"® Delbruyère, robe de campagne 1830, 
jupe blanche en crépon à fleurettes rouge cerise, petite veste 
en taffetas cerise garnie de dentelles et de ruchettes de soie, 
cabriolet en paille d’Italie garni de roses et de rubans cerise; 
Mme Greyson-de Fuisseaux, robe de bal 1830 en taffetas 
changeant bleu turquoise garni de roses Pompon, dentelles et 
velours noir; couronne de petites ro6es dans les cheveux; 
Mu* Blondiau, robe de bal 1830 en crépon à fleurettes roses 
garnie de grands volants bordés de soie rose, ceinture et 
aumônière desoie rose; Mlle Notté, costume de campagne en 
crépon blanc à fleurettes bleues, surtout de mousseline de soie 
garni de dentelles, cabriolet en paille d’Italie garni de rubans 
de velours et de roses Pompon.

Ces ravissantes toilettes avaient été composées et exécutées 
par Mme Henriette La Gye, la très artiste costumière du 
théâtre de la Monnaie.

Citons encore les costumes de : Mme Jean Lescarts, en 
Musette ; Mme Van de Leemput, en Mimi de la Bohèm e; Mlle 
Dewez, très jolie en bouquetière ; Mlle Balot, joli costume du 
temps; Mme Jouret, robe en broderie; Mme Léon Dellmyne.en 
soubrette.

x x x
De Tournai :
M. et Mme Goblet ont donné, le 5 mai, un fort joli 

dîner dans leur bel hôtel du quai Saint-Brice.
Leurs invités : M. Du Pont, premier président de la Cour de 

cassation; le conseiller Simons, de la Cour d’appel de Bru
xelles; le président du tribunal de première instance de 
Tournai et Mm« Soil de Moriamé, le procureur du Roi et Mme 
Dujardin, le vice-président et Mme Labes, le juge et Mme Rys-

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

4 9  m in u te s  d e  B i a r r i t z  — I l  h e u r e s  U s  P a r i s

O U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E

T IR S  A U X  P IG E O N S , G O L F , C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,
C O N C O U R S  H IP P IQ U E ,  Y A C H T IN G ,  R É G A T E S ,  e tc .

M ê m e s  a t t r a c t i o n s  q u e  s u r  l a  C ô t e  d ' A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E
es

Pour paraître en élégance au concours hippique; 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

C O U T U R IE R S TA IL O R  M A D E  DRESSES

4 ,  R U E  R O Y A L E B R U X E L L E S .

MACHINE A LAVER

M0RIS0NS

Superbe piano à queue
FORM AT CONCERT

PREMIÈRE M ARQUE
N ’A Y A N T  JAM AIS SERVI 

A  v e n d r e  m o i t i é  p r i x .
Prendre adresse lu r ta u  du journal.

A U B R Y  S I S T E R S 1
“  BEAUTIFIER
Voici le cé lèb re  pro

duit am éricain dont, à 
l’heure actuelle, il n’est 
aucune femme qui ne 
parle. Eminemment sa
lubre, ce produit de
m eure a b s o lu m e n t  

in v is ib le  sur l’épiderme, qu’il empêche de reluire, 
et donne à la peau, im m éd iatem en t a p rès  
l ’em ploi, un teint mat, d’une blancheur éclatante, 
qui persiste toute la journée. Se trouve mainte
nant chez tous les bons coiffeurs et parfumeurs. 
Le pot, 2 fr. 5 0  Brochure illustrée, envoyée 
gratis su r demande adressée au dépositaire : 
Aubry Sisters’A gency, r. Van Gaver, 6, Bruxelles.

donnée «ans (rais 
) m ois à l ’essai dans 
toute la Belgique.

3 6

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prli à 
J .-L . M O R IS O N S , 109, rue Dambrugge, ANVERS

Savonneries LEVER Frères, S. A., Forest
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mau, le juge de paix Coppez, l’avocat à la Cour de cassation 
et Mme Le Ctercq, l’avocat Bonduel, ancien bâtonnier du bar
reau de Lille; l’avocat Dérély, du même barreau; le major 
de cavalerie et Mme Vau Loqueren, l’avocat et Mme Chevalier, 
M. Victor Lelébvre, 1e notaire et Mme de Cordes.

x x x
De Lessiues :
Mme Alphonse Van de Yeldo, née Huge, est décédéo le 

5 mai, à l’âge de soixante-neuf ans.
Elle était la veuve de l'ancien sénateur de Mons-Soignies. 
Font part de sa mort : M. et Mme Despretz-Van de Velde, 

M. Roeh Despretz-Van de Velde.
x x x

Chemins de f e r  de Paris à Lyon et à la Méditerranée. — 
Billets de voyages circulaires en Italie. — La Compagnie 
délivre toute l’année à la gare de Paris P .-L .-M . et dans les 
principales gares situées sur les itinéraires des billets de 
voyages circulaires à itinéraires fixes, permettant de visiter les 
parties les plus intéressantes de l’Italie.

La nomenclature complète de ces voyages figure dans le 
livret Guide-Horaire P .-L .-M ., vendu GO centimes dans toutes 
les gares du réseau.

Ci-apros, à titre d’exemple, l ’indication d’un voyage circu
laire au départ de Paris : Itinéraire (S l-A  2), Paris, Dijon, 
Lyon, Taraseon (ou Clermont-Ferrand), Cette, Nîmes, Taras- 
con (ou Cette, Le Cailar, Saint-G illes),M arseille, Vintim ide, 
San-Ilemo, Gènes, Novi, Alexandrie, Mortara (ou Voghera, 
Pavie), Milan, Turin, Modane, Culoz, Bourg (ou Lyon), Mà- 
con, Dijon, Paris. Ce voyage peut être effectué dans le sens 
inverse. Prix : l r* classe : 190 Ir. 70; 2e classe : 143 fr. 50. 
Validité : 60jours. Arrêts facultatifs sur tout le parcours, 

x x x
De Paris :
Eu l’église deSaint-Philippe du Roule aété béni, le 29 avril 

le mariage de Mlle Elisabeth de Botmiliau, tille du comte de 
Botm iliau,conseiller général desCôtes du Nord, et l̂e la com
tesse, née de Malissye, petite-fille de la marquise de Malissye, 
avec le comte Albert de Villegas de Saint-Pierre-Jette, atta
ché de légation de S. M. le Roi des Belges, dis du comte de 
Villegas de Saint-Pierre-Jette et de la comtesse, née de Thy- 
sebaert.

Le Saint Père avait envoyé sa bénédiction par lettre auto
graphe.

La messe fut célébrée par l ’abbé Delepond, qui, dans 6on 
allocution, a rappelé le glorieux passé des deux familles.

Les témoins de la mariée étaient : La marquise de Malis
sye, douairière, sa grand’mère, et le comte Jehan de Botmiliau, 
son frère jpourle m arié,le comte Fernand de Villegas deSaint- 
Pierre-Jette, son frère, et le vicomte Hélion de Villeneuve 
Esclapon, son cousin.

La quête était faite par M1Ie’ Yvonne et Marie-Renée de  
Botmiliau, Marthe Le Grelle et Marie-Thérèse de Lambilly, 
assistées du chevalier Edouard de Selliers de Moranville, des 
comtes Jacques et Regis de Malissye.

La mariée était charmante en sa robe courte de liberty avec 
manteau de cour, le voile de tulle tombant devant le visage 
et bordé de dentelle ancienne.

La comtesse de Villegas de Saint-Pierre-Jette portait une 
élégante toilette de soie grise : Mlles de Botmiliau, l ’une en 
rose, l’autre en blanc, chapeau de paille orné d’une plume de 
paon; marquise de Malissye, douairière, robe de chantilly 
noir; comtesse Marguerite de Villegas de Saint-Pierre-Jette, 
en soie beige avec tonique de dentelle : Mlle Le Grelle, mer
veilleuse Ideu de ciel garnie d’une guirlande de roses ; com
tesse Léon de Malissye, en noir et blanc; comtesse L. van 
den Steen de Jehay, robe de taffetas chatoyaDt mauve et 
vert: comtesse Aristarque de Malissye, dentelles noires et 
blanches; MIlede Selliers de Moranville, en soieToee.

Dans le cortège et parmi les personnes présentes, citons 
encore : Comte et comtesse de Villegas de Saint-P ierre- 
Jette, comte et comtesse de Botmilian, comte Fernand de Vil
legas de Saint-Pierre-Jette, comte et comtesse Léon de Malis
sye, comte Le Grelle, comte L . van den Steen de Jehay, 
lieutenant général chevalier de Selliers de Moranville, 
comte Louis de Villegas de Saint-Pierre, marquis de Traze- 
gnies, comte et comtesse Conrad de Malissye. comte et com 
tesse de M alissye-Melun, chevalier et Mme Fernand de Theux 
de Montjardin, capitaine chevalier et Mme Carlos de Selliers 
de Moranville, comtesse Madeleine de Robiano, comtesse de 
Bvlandt, baronne deThysebaert,Mlles d’Aspremont-Lynden, 
chevalier lieutenant de Selliers de Moranville, comte et com
tesse de la Fresnaye, capitaine et Mme F . de Villers-Grand- 
champs.MM. R . van der Elst, conseiller de la légation de Bel
gique; Edmond Boseret, baron de Thysebaert, baron Jean de 
Villenfagne de Sorinnes, comtesse Ch. d’Aspremont-Lynden, 
comte et comtesse de Courzon, comte et comtesse de V ille- 
franche, comte B. Le Grelle et sa fille, comte R. de Lambilly, 
comte Vincent Le Grelle et Mlle Alice Le Grelle, capitaine 
Fernand de V illers Grandchamps.

Une femme doit savoir
que l’acné, les boutons, rougeurs, points noirs proviennent des 
mauvaises poudres de riz et que pour conserver la finesse de 
sa peau, l’éclat de son teint, elle ne doit se servir que de la 
poudre de riz Juvéna, qui est stérilisée après toutes manipula
tions. D’nne finesse impalpable, d’un parfum agréable et 
discret, son adhérence eu fait l’auxiliaire de la coloration 
et de l’hygiène du visage.

La poudre de riz Juvéna stérilisée se vend en toutes 
nuances au prix de 4 fr. 50 la boite, aux magasins Ilirsch, 
21, rue Neuve, et à la Sftccursale de l’Institut Physioplastique 
de Paris, 34-36, rue Duquesnoy, à Bruxelles. — A Ostende : 
La grande parfumerie L. S|>illiaert, 2, rue de la Chapelle.

M1" J. LA BRUYÈRE AV. DU  SO L B O S C H  
B R U X E L L E S  

RELIURES D ’A R T , CLA SSIQ UES ET M ODERNES

MUSIQUE
M. Tirabassi vient de remporter un immense succès avec 

l’exécutiou de la Messe deMonteverde,qu’il a dirigée mercredi 
dernier à la salle Æ olian. Le chef-d’œuvre du vieux maître 
de Crémone a été parfaitement interprété. M. Tirabassi, par 
sa profonde érudition de musicien, est qualifié pour lairo 
revivre avec fidélité les gloires musicales de jadis.

On a admiré la souplesse de l'interprétation homogène et 
nuancée des chœurs.

M. Jongen.avec la maîtrise qu’on lui connaît, avait préludé, 
aux grandes orgues, aux entrées des chœurs.

Mlle E. Melsonn, cantatrice de réel talent, fut applaudie au 
cours de la première partie de la séance dans des arie antiche.

M. llenusse, accompagnateur, fut aussi très apprécié.
11 faut espérer que M. Tirabassi redonnera la séance Monte- 

verde,cette fête d’art très noble, à ceux qui n’ont pas pu assis
ter à la première exécution. Pour celle-ci on avait dû refuser 
du monde.

BEA U X-A R TS
Mlle Mary Gasparoli a envoyé à la Zwanze-Exhibition qui 

s’ouvre demain quelques-unes de ses œuvres si curieuses, 
faites de tickets de théâtre, de billets de tramway et 
d’affiches.

VENTES PROCHAINES
11  mai. — Le notaire Goedhuys, d’Overyssche, vendra la 

villa des Peupliers, à Malaise.
14 mai. — Le notaire Dowonck, d’Alleur, vendra une pro

priété à Loncin.
19 mai. — Le notaire Janssens, d’Anvers, vendra une belle 

campagne à Contich.
19 mai'. — Le notaire De Cleene, d’Anvers, vendra la villa 

Jacqueline, à Heide-Calmpthout.
19 mai. — Le notaire Grégoire, de Liége, vendra un 

mobilier ancien et moderne.
20 mai. — Le notaire De Haes, d’Aerschot, vendra la villa 

Onde Dekeny, même ville.
25 mai. — A Ciney, location publique du droit de chasse 

sur la propriété de Ry-Mohiville (260 hectares), près Ciney. 
Notaire Boseret, de Ciney.

Étude du notaire DELZAERT, place Colignon, 12,
à Schaerbeek.

Le notaire Delzaert vendra publiquement, le 
mardi 12 m ai, en la salle des ventes par 
notaires, rue Fossé-aux-Loups :
1° UNE GRANDE PROPRIÉTÉ

sise boulevard du Jardin Botanique, 2
et s’étendant jusqu’à la rue de Malines, où elle 
porte le n° 6, ayant, à front de ces deux artères, 
9®40 de façade et une superficie de 2 a. 64 ca., com
prenant b&tiraent de devant, un rez-de-chaussée 
inférieur, un rez-de-chaussée supérieur,deux étages 
et un grenier, escalier de service, caves, etc.

B â tim e n t de d e r r iè re  : Au rez de-chaussée, 
magasin et deux bureaux ; premier étage, quatre 
places communiquant avec le bâtiment de devant ; 
second étage, deux grandes sa lle s; sous les com
bles : quatre greniers.

Portée au prix modique de 2 0 0 ,0 0 0  francs.

2° UNE MAISON DE RAPPORT
sise rue de Malines, 8.

Façade, 6'“90; superficie, 94 ca. Souterrain, rez-de- 
chaussée, deux étages, mansardes et grenier.

Portée au prix modique de 3 0  0 0 0  francs.
Adjudication définitive: mardi 12 mai.

Études de M W AUTERS, DIEUDONNÉ 
et DETIENNE, notaires à Liége.

FOU : CAUSE DE PARTAGE  
V E N T E  P U B L IQ U E

OU BEAU DOMAINE DE EAMELEITE
so u s H u c co r g n e  e t  M oha (près d e  H u y )

Me’ \Vacters, Diecdo.nne et Detie.nne, notaires à Liege, 
à ce commis, procéderont, au prétoire de la jnstice de paix, à 
Huy, en deux séances :

Le je u d i 1 4  m a i 1 9 1 4  (vente provisoire),
Et le je u d i 4  ju in  1 9 1 4  (vente définitive et sans réserve), 

chaque jour, à 10 heures du matin, à la vente publique, en 
une seule masse du

Domaine de Fam elette
situé communes de Huccorgne et de Moha, comprenant :

Un grand château avec vastes dépendances, parc, jardin 
potager, vergers et prés ;

Une ferme avec d’importants bâtiments, vergers, prés et 
terres ;

Bois de futaie et taillis, rochers de calcaire de première 
qualité;

Dix-neuf maisons d’habitation avec jardin et dépendances.
Le tout formant à peu près un ensemble d’uno contenance 

de 2 0 7  h ec ta res  5 2  ares 7 1  c e n tia r e s  sur la commune 
de H u c co r g n e  et de 7  h ec ta res  2 8  ares 6 8  c e n tia r e s  sur 
la commune de M oha.

Chasse giboyeuse. Pèche.
Situation très agréable sur la hauteur et près de la gare de 

Huccorgne.
Jouissance deux mois après la vente définitive.

Pour tous renseignements, examen du cahier des charges, 
baux, plans, etc., s’adresser aux études des dits notaires 
W a u te r s , D ie u d o n n é , D e t ie n n e .

Pour visiter la propriété à vendre, s’adresser au château de 
Fam elette, muni d’un permis de l’un des dits notaires.

La seconde vente, fixée au jeudi 4juin 1914, sera définitive 
et sans réserve.

T é l é p h .  6 2 9 8 - 8 3 8 1

W o l u w e - B r u x s l l s s  
S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

Imprimé sur papier de la Maison KEYM  
12-14, rue de la Buanderie.

lm p. F . VAN BUG G ENH OUDT, 6-7, r. du Marteau, Brux.

Dans le monde de l ’Industrie et de la finance
C H E M IN S D E  F E R  R E U N IS

Ce trust puissant vient de nous donner son rapport annuel. 
Après avoir donné les résultats globaux de l'exercice, il four
nit quelques renseignements sur les principales sociétés dans 
lesquelles il est intéressé.

Les produit du portefeuille, intérêts, bénéfices sur réalisa
tions etdivers ont donné, pour l’exercice 1913-1914, clôturé le 
15 janvier, 3,168,202 francs, contre 2,305,554 francs en 1912- 
1913, soit avec le solde reporté un total de 3,177,433 francs, 
contre 2,308,453 francs. Après déduction des frais, charges 
et amortissements, il est resté un solde répartissable de 
1,786,447 francs, contre 1,601,907 francs. Dans ces conditions, 
les dividendes ont été majorés. Il est alloué : 20 francs, con
tre 19 francs, à l’action de capital (anciennement priorité); 
5 francs, contre 4 francs, à l’action de jouissance; 73 francs, 
contre 58 francs, à l’action de dividende, remplacée par des 
parts de fondateur (à raison de deux parts de fondateur pour 
chaque action de dividende, de sorte que chaque part reçoit 
36 fr. 50).

Le portefeuille figure cette année à l’actif du bilan pour 
48,697,790 francs, au lieu de 50,943,431 francs au précédent 
bilan. 11 conç rend:

1° Des titres cotés à la Bourse, portés à I inventaire pour 
43,949,440 fr. 43. Aux cours cotés l o i !  janvier 1914, cette 
partiedu portefeuille représenterait 54,603,284 fr. 33;

21' Des titres non cofés, portés pour une somme de 4 mil
lions 748,349.21.

C h em in  d e  fer  M étro p o lita in  d e  P a r is . — La longueur 
exploitée s’est accrue d’un peu plus de 7 kilomètres par la 
mi6e en exploitation de la ligne complète Auteuil-Opéra par 
Gronello.

Il reste à ouvrira l’exploitation un peu plus de40 kilomètres 
de lignes concédées ; pour la plupart, ces lignes nouvelles 
paraissent devoir se classer parmi les meilleures du réseau.

11 a-été délivré, en 1913, 311,994,348 billets, soit 1 million 
212,250 de plus qu'en 1912; les recettes brutes de l’exploita
tion, non compris les produits divers, ont atteint 54 millions 
476,411 francs, et dépassé de 293,614 francs celles de 1912. 
Le ralentissement dans la progression des recettes est dû à la 
concurrence occasionnée par la réorganisation des tramways; 
mais il ne semble pas douteux que le mouvement ascensionnel 
des recettes ne doive reprendre à bref délai.

T r a m w a y s  d e  P a r is  e t  d u  d é p a r te m e n t d e  la  S e in e .
— La transformation en traction électrique des divers modes 
de traction dont il était fait usage s’est poursuivie au milieu 
de multiples difficultés occasionnées par la circulation intense 
des rues de Paris. Les travaux touchent à leur fin et le nou
veau matériel circule maintenant jusqu’aux deux principaux 
terminus de Paris : l’Opéra et la Madeleine.

Les recettes des lignes aboutissant à la Madeleine sont en 
majoration de 22 p. c. depuis leur transformation, novembre 
dernier.

Les recettes totales se sont élevées en 1913 à 12,356,449 fr., 
soit 1,099,599 francs de plus qu’en 1912.

C h em in s d e  fer  d u  C on go su p é r ie u r  a u x  G rands 
L a cs a fr ic a in s . — Les deux lignes de chemins de fer termi
nées (de Stanleyville à Ponthierville et de Kindu à Kongolo) 
ont un développement total de 482 kilomètres.La troisième, 
de K abaloà Albertville, sera terminée, d'après le6 prévisions 
du service local, dans le courant de 1914.

La compagnie continue ses prospections minières dans les 
territoires qui lui sont concédés; de l’or a été reconnu dans 
les alluvions et même dans la roche en de nombreux endroits, 
tant vers le sud que vers le nord.

C o m p a g n ie  g é n é r a le  d es  c h e m in s  d e  fer  v ic in a u x .
— Les recettes se sont élevées de 1,861,781 francs en 1912 à 
1,983,719 francs en 1913. Le bénéfice a permis dé distribuer 
des dividendes bruts de 17 fr. 50 par action de 250 francs et 
de 10 francs par action de jouissance.

T r a m w a y s  d e  L i lle .  — La société a été autorisée, par 
décret du 13 juillet 1911, à engager une partie limitée de son 
capital à la production d’énergie électrique pour la vente à des 
tiers. Elle s’occupe de développer cette nouvelle branche de 
son industrie.

Les recettes brutes de!913se sont élevées à5 ,629,539 francs, 
contre 5,466,719 franc» en 1912.

C h em in s d e  fer  é co n o m iq u e s  du  N o r d . — Les sept 
lignes concédées ont un développement de 365 kilomètres. 
Jusqu’à présent elles étaient exploitées par traction à vapeur, 
saul la ligne du Portel à Boulogne-sur-Mer, dont la traction 
est électrique.

Le réseau le plus important, celui de Valenciennes, est en 
voie de transformation pour l'application de la traction élec
trique, et depuis février et mars 1914 le nouveau mode de 
traction fonctionne sur deux lignes. Les résultats obtenus sur 
ces lignes dépassent les prévisions; pour cette première période 
d’exploitation partielle, l'accrofssement des recettes se chiffre 
par 75 p. c. environ.

Les recettes totales de l’ensemble des réseaux se sont éle
vées, pendant les dernière^ années, à près de 2 1/2 millions 
de francs, dont près de 1 million pour le réseau de Valen
ciennes.

Le décret autorisant la modification du système de traction 
a, en même temps, prolongé la durée de la concession de 
cinquante ans, à partir de 1913.

C h em ins d e  fer  du  P ér ig o r d . — La Société distribue 
pour l'exercice 1913 un dividende brut de 30 francs auxactions.

F é d é r a tio n  fra n ça ise  e t  b e lg e  d e  T r a m w a y s. — 
La Fédération a distribué à ses actionnaires, en 1913, 9 fr. 50 
par action de capital, 15 francs par action de dividende et 
5 fr. 50 par part de fondateur.

C h em ins d e  fer  d e  la  B a n lie u e  d e  R e im s e t  e x te n 
s io n . — Les recettes des lignes en exploitation, augmentées 
des subventions de l’Etat et des départements, s’élèvent, pour 
1913, à 1,848,094 francs. Les résultats ont permis de distri
buer 5 fr. 75 aux actions non amorties et 2 fr. 75 aux actions 
de jouissance, de rembourser 206 actions, d’affecter 51,500 fr. 
au fonds de renouvellement et de reporter 16,305 fr. 97 à 
nouveau.

La Compagnie des Chemins de fer Réunis possède aussi 
des intérêts importants dans les Tramways Bruxellois, la 
Société générale de Tramways électriques en Espagne et 
la Compagnie générale des Tramways de Buenos-Ayres, 
les chemins de fer Lung-Tsing-U-Baï, ceux de Moudania- 
Brousse, Cairo Electric Railways and Heliopolis Oasis Cy, 
Tramways de Kischineff, Tramways de Constantinople.

R A IL W A Y S  E T  É L E C T R IC IT É

Au cours de l’assemblée générale des actionnaires de cette 
compagnie, M. François Empain, qui présidait cette assem
blée, a déclaré que le portefeuille de la Compagnie générale 
de Railways et d’Electricité peut être considéré comme parti
culièrement brillant, si on le compare à d’autres, étant don
nées la crise actuelle et les conditions des marchés, puisqu’il 
autorise la répartition d’un dividende rémunérateur.

Ces paroles confirment les renseignements que nous donne 
le rapport du conseil d’administration :

« Malgré la crise économique et financière iDtense que 
nous traversons et malgré le renchérissement du loyer de 
l’argent qui en est résulté, la situation de notre société est 
des plus satisfaisantes.

» Nos diverses filiales ont continné à se développer et, en 
dépit des conditions difficiles rencontrées au cours du premier 
exercice, beaucoup d’entre elles ont pu augmenter leur divi
dende.

» Le portefeuille de Railways et Electricité est inscrit au 
bilan pour 64,049,961 fr. 56.

» Les valeurs non cotées y figurent pour 10,309,063 fr. 76, 
et les valeurs cotées pour 53,740,897 fr. 80. Dans l’évaluation 
de ces dernières, nous n’avons pas tenu compte, lit-on dans le 
rapport, des cours de la Bourse de fin de décembre. L’appli
cation de ces cours donnerait à l’ensemble de notre porte
feuille une valeur de plus de 94 millions de francs, soit une 
plus-value de 30 millions de francs environ sur les prix portés 
aux inventaires. »

Concernant les participations, qui se chiffrent par 6 mil
lions 611,695 fr. 49, le conseil écrit :

« Nous avons inscrit sous cette rubrique nos participations 
et nos entreprises non liquidées. Ce poste comprend également 
des affaires faites en commun avec d’autres sociétés et dont 
la contre-partie figure au passif sous la même rubrique. »

Le capital a été augmenté, comme on sait, au cours de 
l'exercice, de 10 millions. Ne détachons des postes du passif 
que ce qui a trait au fonds de réserve, qui se monte à 13 mil
lions 946,007 fr 38. « Ce poste, lit-on, s’est accru de la prime 
d’émis6ion sur les 20,000 actions de capital émises au cour6 
de l’exercice, déduction faite des frais relatifs à cette émis
sion. Ce fonds dépassa notablement le dixième du capital 
social ; nous vous proposons, comme l’an dernier, en confor
mité de l’article 38 des statuts, de ne pas faire de prélèvement 
à son profit sur les bénéfices de l’exercice. »

Passons aux résultats de l’exercice : Les coupons du porte
feuille et les bénéfices divers forment le total de 6 millions 
157,427 fr. 32. Après le paiement des frais généraux et des 
intérêts des obligations et le prélèvement d’une somme de 
89,951 fr. 15 pour amortissements divers, il reste un bénéfice 
net de 4,709,258 fr. 10.

G. V. H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
S, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

à partir de 5 francs par an

S 'a d r e s s e r  3 4 ,  ru e  R o y a le ,  B ru x e lle s

Fabrique d'appareils
de chauffage

G. F. LAMBERT!
Ingénieur-Constructeur 

A n e. M a is o n  W O L F E R S

B u e  d e  L o x u m , I

Ç u is in iè r e s

Thermo-Duplex
permettant l'emploi « sim ul
tané ou non » du charbon et 
du gaz

FOYERS DE LUXE
à feu continu et au gaz 

Catalogue gratuit sur demande
t é l . »  « 0 * 2 0

Grande salle d'exposition

ENTRÉE LIBRE

Coupé sur c h â s s is  1 2 /1 8  H P  R E N A U L T ,  t y p e  s u r b a is s é ;  c a r r o s s e r ie  D ’I E T E R E N ,  p n e u s  MICHELIN
LA VOITURE DU MONDE ÉLÉGANT "

Ancncp onneralp T T OPPAPT 2I> RUE SIMQNIS, ai, Bruxelles
D D  * 1  1  / A l V  1  , Prochainem ent i5 /z t , rue des Bataves (Cinquantenaire)

B E R T H U I N
A LA P L U S  É C O N O M I Q U E  

RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

En v e n t e  partout  
G r a n d s  M a g a s i n s  &  P a r f u m e r i e s

P O U R  L A
T O I L E T T E

C R È M E
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«■a CRCMC DCNTIFRICC
à  la  G L Y C E R I N E  S A V O N N E U S E  

e s t  l a  p l u s  s u a v e ,  la  p l u s  s a i n e  e t  l a  
p l u s  e f f e c t iv e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r i c e s .

CHAMPAGNE
M E R C I E R

ÉPERNAY

Fournisseur breveté de S. M. Albert, Roi des BelgM

M A R C E L  R E M O U C H A M P S ,  T r a i t e u r
C o n c e s s io n n a ir e  d u  b u ffe t  d u  t h é â t r e  r o y a l  d e  l a  M o n n a ie

E n t r e p r is e s  g é n é r a le s  d e  B A N Q U E T S ,  B U F F E T S ,  D IN E R S , L U N C H S , R A O U T S
I I 5. rue des Plantes E n v o i  d e  m e n u s  s u r  d e m a n d e  T é l é p h o n a  1 1 2 . 0 9

M ê m e  m a is o n .  C h â te a u  M ld d e lh e im , N o u v e a u  P a r c .  A n v e r s .  — R e s t a u r a n t . _______________ eo

Les proü ls alimentaires
s o n t  l e s  m e i l l e u r s  g t

E N  V E N T E  P A R T O U T  ^  W r  U  W 'W r  M  M
" "  41

Tragédie en cinq actes, de RACINE.

M e rcre d i 2 0  m ai, à  8 h. 1 / 2

J E A N N E  D O R É
Pièce en cinq actes et sept tableaux, de M. T r i s t a n  BERNARD. 

Je u d i  2 1  m ai, à  8 h. 1 / 2

L a  D a m e  a u x  C a m é l i a s
Pièce en cinq actes, d ’A i.EX A N DRE DUMAS fils.

L ’a ir  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n ’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d ’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

New-York. Londres. Paris, Berlin. Madrid. Etc,

Recommandés pour «•

POUDRE 
SAVON
J. SIMON, 59, Faubourg St-Martin, PARIS ,0* -<$|îcfu6Cr lcé  Jm itd tio n é

B L B H C H ü ?, A D O U C IR
V E L i O U T E R

la  p e a u  d u  v isa g e  e t  d e s  m a in s

P I A N O S

Q U N T H E R
R U E  T H É R É S I K ï V I V K ,  6

Fournisseur des Conservatoires et Ecoles de musique de Belgique

R i c h a r d
S t r a u s s

4

C O N S A C R E

ie PIANOLA

L ’a n t iq u e  « Monocorde » s ’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ « E p in e tte»  s ’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l’étude de la mu
sique l’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. P ar lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  & S o n s ,  W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

Madame SARAH BERNHARDT
et de sa  C om p ag nie 

du T h é â tre  S a ra h -B e rn h a rd t

Lu nd i 1 8  m ai, à  8 h. 1 / 2

J E A N N E  D O R É
Pièce en cinq actes et sept tableaux, de M. T r is ta n  BERNARD. 

M a rd i 1 9  m ai, à  8 h 1 2

P H E D R E

Je suis heureux d’exprimer ma grande admi
ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E , 
car il m ’intéresse sincèrement. Si je ne l’avais 
entendu moi-même, je n ’aurais jamais p u  penser 
qu'il fû t ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l ia n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e  PIANOLA n ’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jou it intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d ’un mot, d ’une pression, obtient 
de sa monture l’obéissance la plus déconcer
tante. E t pourtant ce cavalier n ’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

H enrie tte  L A  G Y E
Coitamière du T h iâ tr . royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospiee, BRUXELLES

Teinture des cheveux, application du Henné. J [# 3 À I C D I N  
Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 ,  r u e  d e  V É c u y e r

Th éâtre  royal de la M onnaie

R e p r é s e n t a t io n s

1 3 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e -d e  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

Nous consentons l’abonnement pour tous ap
pareils similaires. Le nombre des rouleaux 
donnés en abonnement est illim ité.

P I Â N O S

S t e i n w a y  & S o n s
F o u r n i s s e u r s  d e  l a  C O U F t  d e  B E L G I Q U E

134, flUE ROYALE

B R U X E L L E S

CHOCOLAT

ANTOINE

I k c i l i w ü

MAISON

MARIE DE MOULIN

28, AVENUE DE KEYSER

A N V E R S

«

B R I S E  D E  M A I
P A R F U M  U L T R A - P E R S I S T A N T
E D . P I N A U D .  P A R I S
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Les h eures  et les jours
CARNET D 'U N  H O M M E DE L ETTR ES

S a t ir e s  et critiques.
Ils sont revenus de la mer, de la montagne, de la 

plaine et de la forêt, avec leurs toiles et leurs boites 
à couleurs. Ils ont volé du soleil, de l’atmosphère, de 
l ’impondérable, du sentim ent en même temps que des 
verdures, des rivières e t des rochers...; et c ’est ce 
qu’ils rapportent; dépouilles opimes, de leurs ran
données de corsaires et d'amoureux solitaires.

Car il y  a les deux façons de peintre : il y  a le 
peintre qui prend et celui qui reçoit. L 'un, dans sa 
fureur sacrée, se rue dans le m ystère des feuillées et 
des sources; il déchire, il pénètre, il viole. Sans que 
la nature ait le temps de s ’y  reconnaitre.il l ’a immo
bilisée, possédée; elle est là, pantelante et palpi
tante, immobilisée sur sa toile. L ’au tre , bon jeune 
.homme ou homme mûr, est timide. Il attend qu’Elle 
lui fasse signe. Il est doux, résigné, filial plusqu'am ant; 
c’est avec une émotion toujours renouvelée qu’il s ’est 
approché du sanctuaire; il s 'y  tient avec une discré
tion charmante, sans bruit, à pas discrets, avec des 
gestes doux. Ni les oiseaux ni la source ne se gênent 
pour lui; ils chantent, elle gazouille comme s'il n ’y 
avait personne. Il se tien t si bien, l ’amoureux, en 
marge du sanctuaire, que vous passeriez à  quelques 
pas sans le deviner! Pour lui, il ne vous a pas en
tendu. il est un dévot, qui attend, espère la commu
nion.Car, avec sa tim idité, c ’est un fanfaron qui tout 
simplement escompte un miracle, que la N ature se 
donnera à lui comme elle l’a fait vingt fois dans le 
rose décor des crépuscules, dans la chapelle des 
futaies, dans la jeunesse bleue des matins.

Qu’ils aient agi selon leurs caractères, vu leurs 
dessins prémédités, les voici revenus. Ils ont accro
ché les témoignages d ’àmour — ou d’indifférence— 
de la N ature aux murs d ’un Salon. Evidemment, ils 
sont trop, et laN ature  fait brusquement figure d ’une 
dame bien publique et bien banale, par trop toute à 
tous. Tousses secrets sont dévoilés,affichés, bafoués, 
galvaudés ; on en parle en term es de m étier, froide
ment, techniquem ent; c’est insupportable !

Mais, puis ju’il est d ’usage de convier les masses 
à  ces exhibitions désordonnées, il faut se résigner à  
chercher parmi ces corsaires e t ces amoureux, devenus 
des marchands, celui qui lut l’élu, le vrai, le « sim
ple et le pur » à quelque auguste instant d ’une vie 
magnifié. Celui qui dans un regard reçut le don mer
veilleux, celui qui a tte ign it au cœur vivant des choses 
et qui rapporte une toile où, miracle des miracles, la 
nature, sacrée par lui, interprétée par lui, vit encore.

Cherchez-le bien. Si vous le trouvez, avertissez- 
moi ; de mon côté je  vous prom ets...

Mais, au fait, ai-je à  chercher ? Mais non, il y a 
des gens qualifiés, patentés, pour ça. Il y a des cri
tiques. Leur rôle est de promulguer : Cela est beau, 
cela est laid. S ’ils sont mal in3,ils disent plus simple
ment : Cela me paraît beau, cela me paraît laid. Car 
il faut prévoir un bruyant mécompte et l’expliquer 
d’avance par une myopie passagère compliquée d'un 
engorgement de la rate et d ’un mal aux cheveux 
préalable.

Je sais d ’ailleurs des -critiques, assez ahuris du 
sacerdoce dont la destinée les investit, qui ne tâchent 
pas à  s’en faire accroire, ni aux autres. Ils disent 
bonnement des petites choses pas méchantes ou fine
ment des petites choses pas bonnes et abattent 
décemment, sans encombre, le nombre de lignes dues 
proportionnellement à  un grand, un moyen, un petit 
Salon. C’est qu’en l’espèce ils se sentent à  côté de la 
grande fête, celle qui, sous sa forme variée, —  pein
ture, musique, sculpture, poésie, —  enivra l ’artiste

et l ’entraîna dans des joies mystérieuses. Le critique 
regarde éternellement passer les trains.

Il peut cependant connaitre,mais de seconde main, 
les ivresses paradisiaques. Il n ’a qu’à découvrir Ba- 
ruch, mais il ue découvre presque jam ais Baruch.

A-t-on quelquefois enteuJu un critique pousser 
brusquement un grand cri dans un Salon, pâlir, 
s ’évanouir presque, en désignant d'un doigt qui 
tremble ce nu, ce portrait, ce paysage, puis s ’ép&ndre 
(enfin bouchonné, ranimé par des mains confra
ternelles) dans la ville e t les bourgs en criant : 
« Avez-vous lu Baruch ? Avez-vous vu le «L ever du 
soleil »ou «L aSource» ou la «N ym phe»de Machin?» 
Je  ne sache pas que les « critiques » donnent ce 
spectacle. Ils consacrent consciencieusement les 
gloires consacrées, piétinent consciencieusement les 
gloires tombées, sont prudents, prudents, prudents, 
parcimonieux dans la distribution des éloges, avares 
de blâme. Ils offrent un spectacle divertissant —  et 
ne découvrent pas Baruch.

On me fait remarquer qu’on voudrait bien m ’y  voir 
(ça, non ! i et que 3aruch est mort et enterré depuis 
longtemps. J ’avoue que c ’qst une raison pour qu’on 
ne le découvre plus.

I . k o n  S o u g u e n e t .

Théâtre royal de la Monnaie
L E  F E S T IV A L  W A G N E R  

L e  C rép u scu le  d es  D ie u x .

La dernière partie de l'Anneau du Nibelung a 
servi de conclusion ou plutôt d ’apothéose à ce 
superbe festival W agner, le plus complet e t le plus 
réussi des cinq que nous devons à l’artistique initia
tive de MM. IvufFerath e t Guidé. Cette merveilleuse 
progression wagnérienne s'inscrira d 'au tan t plus 
profondément dans notre souvenir, que nous allons 
ê tre  sevrés pour quelques années de pareils régals, 
les frais énormes qu’ils nécessitent n 'é tan t pas en 
rapport avec ce que rapporte la location, ce qui, soit 
dit en passant, nous semble assez humiliant pour 
la réputation de notre capitale.

Dans tous les cas, ces représentations ont été 
suivies par un public fervent, assidu et enthousiaste. 
A la fin du Crépuscule des Dieux, une émotion indes
criptible s ’empara des spectateurs. Les péripéties du 
Ring  aboutissant à la péroraison poignante que 
chante Brunnhilde, cette péroraison qui résume et 
définit dans une langue sublime tout le symbolisme 
de l’œuvre, avaient porté l’admiration des specta
teurs à son comble.

Lohse, le chef d’orchestre, et les artistes du chant 
furent acclamés et ovationnés comme on le fut rare
ment avant eux.

Toute la représentation fut un triomphe.
Le ténor Urlus nous tin t jusqu’à la (In sous le 

charme et le prestige de sa grande, belle e t souple 
voix, de son chant magistral, de son a rt de comédien, 
de son intelligence de poète, qui assurent au person
nage de Siegfried l’incarnation la plus parfaite que 
l'on puisse loi souhaiter. Il s ’éleva au-dessus de tout 
éloge dans les dernières scènes, celle avec les Filles 
du Rhin et celle du rendez-vous de chasse, lors
que, avant d ’être assassiné par llagen, il fait un 
rapide récit de ses aventures épiques;

M1"" Rusche-Endorf fut la plus émouvante des 
Brunnhilde,  et elle concourut à faire des dernières 
pages de l’œuvre une des choses les plus prodigieuses 
qu’il soit possible d’imaginer.

Le contralto opulent de M'"” llofFmann-Onégin et 
sa diction firent merveille dans la belle scène du 
premier acte, où W altrautc visite sa sœur Brunnhilde; 
la W alkyrie déchue.

Mme Petzl, après nous avoir représenté une tou
chante et poétique Sieglinde, lut aussi la plus tendre, 
la plus gracieuse des Gutrune.

Mme'" Kulm-Brunner, David-Bischolf et K. Rohr 
s ’acquittèrent remarquablement de la sombre scène 
des Nornes, qui ouvre la pièce, et non moins talen

tueusement, de la ravissante scène dès Filles du Rhin 
avec Siegfried,.qui forme la plus saisissante ded anti
thèses à ce prologue farouche.

M. Liszewski nous donna un excellent Gunther; 
M. Braun un Hagen impérieux et dissimulé, aux 
impressionnantes alternatives de joie sauvage et de 
morne perfidie ; et M. vom Seheidt, Albérieh, 
assura tout son relief à sa grande scène avec Hagen. 
au deuxième acte.

L 'orchestre parvint encore à se surpasser. Lohse 
lui avait communiqué toute sa ferveur et toute sa foi. 
Jamais nous n ’entendimes mieux exécuter le suggestif 
et pittoresque « Voyage au Rhin », qui sert d ’in
terlude aux deux premiers tableaux, puis la sym
phonie non moins évocatrice qui précède! la 
démarche de W altrau te auprès de Brunnhildcq et 
surtout la « Marche funèbre », la plus formidable 
qu’on ait écrite, à la fois épique et lugubre, tragique 
et triom phale,• vraiment digne du héros qui?, Içs 
guerriers consternés transportent veçs le bur - de 
Gunther. L ’i ni pression en fut fulgurante. - ‘es 
décharges électriques jaillissaient de ces accords.. 
et ces gammes devenaient autant  dé roulements de 
tonnerre auxquels se mêlaient, comme lés 'p la in tes . 
de la rafale, les thèmes mélodieux des amours de 
Siegmund et de Sieglinde entendus au premier acte 
de la W alkyrie.

Honneur à Lohse et à tous ces merveilleux 
chanteurs !

G. E.

C h o ses  de T h éâ tre
(Reproduction interdite à moins d'indiquer la source;

Mme Sarah Bernhardt dans Jeanne Doré.

Les représentations que donnera lundi, mardi, 
mercredi e t jeudi, au théâtre de la Monnaie, Mme 
Sarah.Bernhardt; sont assurées d ’un éclatant succès. 
Rarem ent, la venue à Bruxelles de l’illustre tragé
dienne suscita une curiosité aussi passionnée. Cela 
s’explique : Sarah Bernhardt vient se montrer dans 
sa dernière création, cette Jeanne Doré de Tristan 
Bernard,dont la puissance pathétique a produit àP aris  
une si profonde impression, et dans ses deux plus 
beaux rôles classiques, celui de Phèdre et celui de 
M arguerite Gautier.

Dans Jeanne Doré, qui sera jouée lundi e t mer
credi, on verra, à côté de Sarah Bernhardt, M. R ay
mond Bernard, le fils de l ’auteur, dans le rôle de 
Jacques Doré; M. G. Deneubourg, dans le rôle de 
.\J. Maurice; M. Favières, dans celui du président 
des assises: M. Soarès, dans celui du premier a v ocat ; 
M'"* S. Seylor, dans- lé rôle de Mme Tissot. La distri
bution comprend trente-six artistes.

Voici la distribution de Phèdre, mardi : Phèdre, 
Mme Sarah Bernhardt ; Hippolyte, M. Soarès; Thé- 
raniène. M. Favières ; Thésée, M .J. Durozat; Panope, 
M. H. P ré lier; Ismène. Mme-S. Seylor; Œnone, Mlle 
Bl. Boulanger; Arieie, M1Ie Carlowna.

Enfin, dans la Dame aux Camélias, on verra, jeudi, 
à côté de Sarah Bernhardt, la géniale interprète du

chef-d’œuvre de Pumas 
fils : M. Soarès, Armand 
Duval; M. Deneubourg, 
Darville; M. Favières, 
Saint-Gaudens; M. Du
rozat, Georges Duval ; 
Mme Seylor, Nanine ; 
M1Ie BoulaDger, P ru 
dence ; Mme Thomas. 
Esther; Mlle Carlowna. 
An a ï s  ; Mme S a r l i z e ,  
Olympe, e t Mme Schmitz, 
N ichette.

x x x
On prépare à Paris 

une exposition qui pro
met de susciter un vif 
intérêt : celle des por
traits d ’artistes du théâ
tre , de Rachel à Sarah 
Bernhardt.

Déjà plus de cent por
tra its peints de comé
diennes célèbres ou ne
toires ont été réunis.

Une telle exposition 
intéresserait Bruxelles 
autant que Paris, car il 
n ’est guère d’artistes ré
putées là - bas qui ne 
soient point connues ici.

L ’œuvre de bienfai
sance qui réussirait à 
obtenir l ’autorisation de 
montrer ces portraits à 
Bruxelles serait assurée 
d ’un joli succès.

x x x
La Chambre des dé

putés de France compte 
désormais un ancien co
médien : l’arrondisse
ment de Céret vient d ’é
lire M. P ierre Rameil, 
qui fit partie de la troupe 
de l’Œ uvre, joua en tour
née avec Suzanne Des- 
près, lut. pensionnaire à 
Paris du Vaudeville.

H I R S C H  *  G
J^obes=]^J anteau^ 

JTourrures= J^entelles*
Rue Neuve Bruxellfc*
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Depuis lors, il est vrai, M. Rameil a pris ses 
diplômes de docteur en droit. Il a donné une adapta
tion française des Vieux, l’œuvre de l’Espagnol 
Ignasi Iglesias, qu’il ne faut pas confondre avec la 
pièce portugaise du même titre , dont le théâtre du 
Parc représenta une adaptation due à Henry Maubel. 
Et il a, paraît-il, dans ses cartons, un drame en vers 
sur Fàbre d'Eglantine ,qui fut, lui aussi, comédien et 
législateur.

XXX
Le succès de riro de lu Bonne d'enfant va s ’ac

centuant au théâtre de la Gaîté, où cette fantaisie 
bénéficie d’une très bonne interprétation.

x x x
Une folie-vaudeville en quatre actes : les Cinq 

Choux de la Varenne, obtient depuis mercredi, au 
théâtre du Vaudeville, un très vif succès. Elle est, 
pleine d ’iugéniosité et de drôlerie.

x x x
Les numéros du nouveau programme du Palais 

d ’Eté sont tous d ’un genro absolument différent et 
chacun d ’eux est une vedette dans son genre : L’Im
périal Manchu-troupo, jeu  d’adresse d'une virtuosité 
stupéfiante ; Alvaretta. Riho et Stopit, l’excentrique; 
avec Mac Norton, l'homme aquarium; les Grecian 
Maiss et leurs délicieuses danses rythmiques; Pélis- 
sier, chanteur oomique; les Averines. offrent autant 
d ’attractions de premier ordre.

Dimanche et jeudi, à 2 heures, matinées de 
famille.

XXX
Le Luna Parle Theatre, qui a rouvert ses portes, 

donne tous les soirs, à 8 heures, un spectacle d ’un 
vif a ttra it. Acrobates, chanteurs, attractions de tous 
genres forment un brillant programme.

Il y  a matinée le dimanche et le jeudi.
XXX

I f  Artésienne quitte décidément l’Odéon. Notre 
correspondant de Paris nous avait dit que M,:,e veuve 
Alphonse Daudet, avait manifesté l'intention de re ti
rer la pièce de l’Odéon, où elle est représentée régu
lièrement depuis trente ans. pour la faire passer à 
la Comédie-Française, mais que le ministre des 
Beaux-Arts avait prié la Comédie-Française de laisser 
l ’œuvre au second théâtre français.

Mme Daudet vient de donner la pièce à la Porte- 
Saint-M artin.

XXX
I II n ’aura pas fallu moins de cent et trente ans pour 
j, que les Brigands de Schiller atteignent leur cen

tième représentation à V eim ar, la ville où le souve
nir des grands écrivains de la période classique de la 
littérature allemande est demeuré le plus vivace, 
celle dont Fauteur de Don Carlos, écrivant à son ami 

t Moser, disait :
i « J ’ai atteint l ’objet de mes désirs; je  su i s - à  
l à  Veimar, et il me semble que je  foule le sol de la 

Grèce ancienne. »
La vivacité de l'accueil qu’il y reçut, l ’am itié ’1 du 

grand-duc et celle de Gœthe, n ’ont pas suffi pour 
que son fameux drame y  fût représenté plus souvent. 
E t ce n ’est qu'à l ’occasion du cent et neuvième anni
versaire de son décès, que le théâtre de W eim âr a 
donné, le 9 mai. la centième des Brigands, qu’il 
représenta pour la première fois le 30 novem
bre 1784 !

x x x
Tout récemment, en rendant compte de la repré

sentation de Parsifal à Dresde, notre collaborateur 
,René Feibelman disait l ’admiration méritée par le 
chef d’orchestre du théâtre de la Four : von 8  chu ch.

von Schuch, qui était considéré comme le premier 
kapel Imeisterd aujourd'hui, vient de mourir àsoixante- 
çeptans, emporté par une pneumonie.

P ré co c ité
Les -pivoines ! Déjà !
Devant la première fleur épanouie, devant sa lourde 

splendeur qui représente à mes yeux la fécondité 
saine et triomphante, l ’abondance et la vigueur, j ’ai 
éprouvé l ’impression d ’une victoire. Déjà ! Générale
ment, cette beauté ne rayonne que plus tard . Elle est 
cette année très précoce, comme l’est toute la végé
tation. La terre  s ’est hâtée dans son labeur. Et 
cela nous donne une joie singulière, dans laquelle il y 
a de l ’orgueil, comme si notre volonté avait contribué 
à nous l’apporter, comme si nous avions- accompli 
une conquête.

Pourtant, à ce qui se passe nous sommes entière
ment étrangers. Nous assistons simplement à cette 
éclosion précoce et merveilleuse, comme nous subis
sons la longue attente lorsque les bourgeons tardent 
à s’ouvrir. Cet orgueil est puéril. Fit il ne correspond 
même pas à la satisfaction de gagner quelque chose à 
l’événement imprévu. Oui, les pivoines sont tôt épa
nouies, elles nous apportent leur chaude volupté plus 
tô t que dé coutume; mais plus tôt aifosi viendra 
l’heure mélancolique où pâlira leur chair sanguine, où 
leurs pétales blanchis joncheront, le sol de souvenirs 
flétris. La vie est venue très vite, mais très vite elle 
sera meurtrie et très vite elle mourra : un terme lui est 
assigné et rien ne le prolongera. Nos joies sont comp
tées strictement. Les pivoines ne fleurissent qu’une 

• fois par an; Et peut-être, à leur précocité, avons-nous 
perdu quelque chose : lorsque longtemps demeurent 
fermés leurs .boutons pesants,de promesses et qui très 
lentement découv rent la pourpre de l ’avenir, long
temps aussi nous goûtons F attente1 frémissante d ’une 
joie annoncée, l ’espoir. Cette fois l ’espoir s’est réa
lisé tout de suite, et tout de suite va commencer la 
crainte dé voir S'évanouir la joie. Le jour où la 
beauté est complète commence l'œuvre de destruction.

Nous savons tout cela. Souvent, déjà nous en avons 
fait ladécevante expérience. Pourquoi donc sommes- 
nousmeuréüx tout de même ? Pourquoi doDC, malgré 
ces inquiétantes certitudes, gardons-nous l’impression 
de victoire !

Nous avons toujours.ja même impatience du prin
temps, le même Violent désir de jouir tout de suite 
de sensations dont la durée pourtant, sera strictement 
limitée, qui s’évanouiront d ’autant, plus rapidement 
qvi’eileft nous auront été plus tôt dispensées. Le# uoé- 
moües. dont les1 jours (sont comptés, ne sont, jamais 
pour nous assez précoces. Srnsaofflé, il y a" là l’in
stinct atayiqü*' qui nous fait attendre avec.-un peu

d ’angoisse l’heure où nous saurons si la terre , cette 
année, généreusem ent,pourra nous donner ses fruits. 
Le jour où sa fécondité est certaine, où la belle 
récolte est assurée, ce jour-là seulement,, nous savons 
que, pour un an encore, nous avons la sécurité. C’est 
l ’instinct initial, analogue à-celui du scarabée sacré 
qui n ’a de cesse avant que soit terminé le long tra 
vail de la formation de sa réserve d ’aliment, pour sa 
progéniture.

Et puis, il y a un autre instinct encore. Il entretient 
en notre âme uno inquiétude confuse dans l’incerti
tude de notre avenir. Si nous savions de façon cer
taine la duréo du temps que nous avons à vivre, sans 
doute nous appréhendrions de voir passer les saisons. 
Mais nous ne savons pas. Nous ne sommes jam ais 
assurés de voir renouveler pour nous le prodige du 
printemps, le triomphe de l ’été. C’est par eux, puis
qu' ils apportent, les voluptés, tout ce qui fait la joie 
de vivre, c’est, par eux que se forme la somme de nos 
conquêtes sur la mort. Chaque fois que nous les attei
gnons, nous avons l ’impression d’avoir surmonté un 
obstacle etun danger, d ’être victorieux unefois enoore. 
Les mois ainsi se succèdent, apportant toujours des 
sensations renouvelées, fébrilement attendues parce 
que jam ais nous n’avons la  certitude de les connaître 
encore.

Four cela la précocité nous enchante. Les pivoines 
seront bientôt flétries, mais une fois de plus nous 
aurons assisté au miracle de leur épanouissement. Si 
leur splendeur ne s ’était offerte que demain, aurions- 
nous pu la contempler ?

G u s t a v e  V a n z y p e .

Notes de la sem aine
La garden-party annuelle a eu lieu lundi, dans les serres 

du château de Laeken. Nous en parlons dans notre rubrique 
« Mondanités ». Ce fut un enchantement. Le temps était 
maussade, le ciel était gris. Et co fut peut-être plus beau que 
quand resplendit le soleil, plus beau par le contraste. Il sem
blait, en effet, dans les serres où rayonnait le rose ardent 
des azalées, où tombait la pluie rougo des fuchsias, où grouil
laient le mauve et le blanc de l'héliotrope, que la lumière vint 
des fleurs, plus ardente que celle du ciel. Les toilettes fémi
nines, claires et souples, ajoutaient à cette l'ète de couleurs 
qui pouvait se passer du soleil ; et les uniformes piquaient le 
tendre tableau de taches éclatantes.

11 y avait quatre mille invités. On se pressait surtout dans 
la grande rotonde, où la Famille royale a fait son entrée à 
3 heures et où se trouvaient les membres de la mission chi
noise et ceux du corps diplomatique. Le Roi portait l’uniforme 
de lieutenant général ; la Reine, une toilette de liberty blanc 
avec tunique de dentolle, corsage boléro brodé d’or et d’ar
gent, et un chapeau en tulle d’or à (leurs bleues. Le Duc de 
Brabant, en satin gris, la Princesse Marie-José, en robe de 
dentelle, accompagnaient leurs parents; le Comte de Flandre, 
qui faisait une retraite avant sa première communion, était 
absent.

Le Roi et la Reine se sont promenés durant deux heures 
dans les serres, s’entretenant avec de nombreux invités, 
notamment avec l’ambassadeur chinois, avec les ministres, 
avec le comte W oeste.

.Un buffet était installé dans l’orangerie ; un autre, qu’ouvri
rent les Souverains, dans la salle à manger.

Fête un peu grisante, dont il est malaisé de rendre ccmpte.
On entrevoit des personnalités, il y a des conversations 

brèves, on se salue de loin. Les impressions passent, fugi
tives, sans cesse renouvelées, se confondent. Et l’on ne 
garde qu'une impression de griserie, violente et vague, qui ne 
peut se fixer, où tout s’enchevêtre, comme se mêlent, dans 
l’atmosphère tiède des serres, les parfums rares et insaisis
sables.

A l’occasion de la mort du prince Charles de Ligne, on a 
évoqué l’histoire de la grande famille à laquelle appartenait 
le défunt ; et l’on a rappelé notamment qu’il fut question, en 
1831, du chef de cette famille pour le trône de Belgique.

En réalité, le prince de Ligne, qui fut plus tard président 
du Sénat, ne fut pas, comme on le croit généralement, candi
dat au trône. Un certain nombre de membres du Congrès 
national songeaient à la vieille et glorieuse famille des Ligne 
pour fonder une dynastie belge. Mais le nom du prince 
demeura en dehors des compétitions et des luttes. Lors du 
vote du Congrès natiunal, le 3 février 1831, les voix se répar
tirent entre le duc de Nemours, le duc de Leuohtenhorg et 
l’archiduc Charles ; et le 4 juin, quand fut élu, par 152 voix, le 
prince Léopold de Saxe-Cobourg-Gotha, 43 membres ne votè
rent pas pour celui qui devait devenir Léopold lor ; parmi 
ceux-ci 14 donnèrent leur voix au régent Surlet de Chokier, et 
les autres s'abstinrent pour des raisons d’opportunité.

M. W oeste vient de se voir conférer par le Roi le titre de 
comte.

Le vénérable ministre d'État est né à Bruxelles, boulevard 
du Régent, le 26 février 1837, d’Edouard Woeste, né à Elber- 
feld, naturalisé Belge en 1841, et qui fut plus tard consul de 
Prusse à Bruxelles, et de Constance Vauthier — de la famille 
Vauthier, qui donna à Bruxelles un échevin et dont un des 
membres, l’ancien recteur de l’Université, est aujourd'hui 
receveur communal. Le comte Woeste est âgé aujourd’hui de 
soixante-dix-sept ans, et l’on sait quelle activité, quelle force 
de travail lucide, quelle combativité a conservées l'illustre 
parlem entaire.il a épousé, en 1868, Marie-Louise-Augustine- 
Eléonore-Josèphe-Charlotte, baronneGreindl, dont le Irère.qui 
fut longtemps ministre de Belgique à Berlin, a été, il y a quel
ques années, fait comte par le Roi.

La Société des Auteurs et Compositeurs dramatiques a, 
dans son assemblée générale de mardi dernier, renouvelé une 
partie de son comité. Elle a élu MM. Pierre Decourcelles, 
Emile Eabre, Robert Charvay, Henri Ki6temaeckerset Hirch- 
mann.

Le président, M.Robert de Fiers, qui a pris récemment avec 
M.Alfred Capus les fonctions de rédacteur en chef du Figaro, 
ayant, en raison de cette charge nouvelle, abandonné la pré
sidence, le comité a désigné comme président M. Maurice 
Hennequin.

Maurice Hennequin; c'est un nom familier en Belgique. 
L’auteur de tant de délicieuses fantaisies, qui en ont fait un 
des maîtres du théâtre français,est le llls d’Alfred Hennequin, 
un Liégeois, qui fut secrétaire d’Anspach et qui, après avoir 
fait jouer les Trois Chapeaux, s'en fut à Paris et y deviut un 
des auteurs les plus applaudis, l’auteur du Procès Vuura- 
dieux, des Dominos roses, de Niniche, de Bébé, île tant d’au
tres ouvragos fameux.

Maurice Hennequin, qui est devenu, à son tour, l’un des 
auteurs dramatiques les plus applaudis, a gardé à la Belgique, 
où son arrière-grand-père, le peintre Hennequin, se réfugia 
avec David à la fin de l’Empire, une vive alfection. On l’y 
revoit chaque hiver, surveillant des répétitions ; on l’y revoit 
chaque été : il y vient travailler dans la villa qu'il possède sur 
les bords de la Meuse.

Le succès toujours grandissant du répertoire wagnérien, 
que la « saison » de lin de campagno, au théâtre de la Mon

naie, entretient pieusement, a eu des résultats assez amu
sants.

Les bureaux d’état-civil de l’agglomération bruxelloise 
enregistrent un nombre croissant d’actes de naissance dont 
les « titulaires » portent un prénom tiré de l'Anneau du 
Nibelung ou des autres opéras de Wagner.

Ce que l’on trouve depuis quelques années des Eisa, des 
Sieglinde, des Senta, des Siegfried, des Waltbor, des Eva, qui 
vagissent, grandissent et attestent, pour les historiens à venir, 
la généralisation du culte wagnérien, est inimaginable, 

x x x
La vente Roger Marx, qui vient d’avoir lieu à Paris, a 

amené encore des enchères extraordinaires. La plus remar
quable a été obtenue par un pastel de Degas, adjugé au prix 
de 101,000 francs.

Les ventes sensationnelles sont assez rares à Bruxelles. 
Depuis quelques années, pourtant, il y en a ou quelques-unes, 
notamment celles de la collection Kums et de la collection 
ü uybrechts à Anvers, et, à Bruxelles, les ventes Vimonet, 
Somzée, Picard, Eétis, Cardon.

C’eBt, croyons-nous, à la vente Somzée que lurent atteints 
les plue liants prix; il y  eut un moment d’étonnement et 
d’émoi lorsque,uno tapisserie ancienne ayant été aux enchères, 
après uno lutte très vive, le représentant du Kaiser Fried- 
richs Museum de Berlin prononça le chiffre : cen t m ille. Et 
l'ussiBlanco partit en longs applaudissements.

Depuis, on en a vu bien d'.autres : l’an dernier, à Paris, à la 
vente Drouet, on s’en souvient, un Fragonard fut payé six cent 
mille francs.
________________________ ' j ________ X.X.

E ch o s  de P aris
Jeudi.

Enfin, un bulletin de victoire ! L’Opéra-Comique vient de 
donner la première représentation de Ma/ouf, savetier du 
Caire. La musique de M. Heuri Rabaud a ravi les critiques 
et enchanté le public. C’est à ne pas y croire 1 II y a dom- un 
terrain d’entente possible entre ces « maudits payants » et 
ceux qui jugent sans payer ! Gui, puisque M. Henri Rabaud 
l’a trouvé et prouvé.

L’historiette dont M. Lucien Népoty a fait un charmant 
livret figure dans la traduction des Mille et une Nuits par le 
docteur Mardrus. C’e6t comme qui dirait l’affaire Humbert qui 
se passerait en Egypte ; mais Mme Humbert est remplacée par 
un M. Humbert dont le vrai nom est Marouf. Ce Marouf est 
un savetier qui, maltraité par sa femme, s’enfuit de chez lui, 
s’embarque, et tombe dans un pays où il est ramassé par un 
vieil ami qui lui donne quelques pièces d’or pour s’acheter 
un habit neuf et qui lui persuade de se taire passer pour un 
prince. Et Marouf consent à « zwanzer ». Pour se donner du 
poids et de l’importance, il raconte qu’il attend sa caravane, 
il épouse la fille d’un vizir; et une fois marié il avoue à sa 
femme qu’il ne possède ni caravane, ni argent. Elle est ravie, 
au lien de maugréer; et elle s'enfuit avec lui. Mais voilà que 
le mensonge se réalise tout de même; car Marouf et sa femme 
voient arriver à eux la caravane et les richesses à leur grand 
ébahissement, et aussi à celui du vizir qui s’était mis à leur 
poursuite.

Voilà toute l’histoire. Elle est gentille, gaie, alerte, pim
pante. Croiriez-vous qu’on a ri à l'Opéra-Comique, où, depuis 
dix an6, tontes les nouvelles œuvres représentées se termi
naient par des meurtres, des naufrages et autres épisodes.., 
divertissants !

Et la musique de M. Henri Raband est bien celle qu’il fallait 
à ce sujet. Elle est sobre, elle a du goût, du tact, elle ne fait 
jamais traîner les situations en longueur, elle est blagueuse, 
fine: c'est un régal. On rit pendant deux actes, on éc3rquille 
les yeux au ballet, on vibre gentiment aux scènes d’amour, on 
est intéressé par la féerie du cinquième acte. C'est une 
partition que tous les théâtres de tous les pays mettront à 
leur répertoire, quoique le principal rôle soit dévolu au 
baryton. Mais à Paris, nons avons le baryton Jean Périer, qui 
vaut bien tons les ténors du monde. Mlle Davelli, qui joue la 
Princesse, est charmante; elle le serait encore plus si elle 
chantait bien. Mais on ne peut pas tout avoir, n ’est-ce pas 1 
Et M. Ruhlmann a conduit i’orchestre avec une fluidité char
mante. O la délicieuse soirée que Marouf nous a procurée 
à l'Opéra-Comique !

Les frères Isolés seuls ne partageaient pas l’enthousiasme 
général. Ils cherchaient si on ne pourrait pas supprimer 
quelques personnages, quelques danseuses. Car ils n'ont 
jamais eu confiance dans Marouf, savetier du Caire; toutes 
leurs préférences vont à la musique de M. Nouguès. 

x x x
Ils applaudissaient à tout rompre, la veille,à la première de 

la Vendetta, de M. Nouguès, et à Narkiss, ballet du même 
M. Nouguès, deux œuvres (f) qui formaient le nouvean spec
tacle de la Gaîté. Ne parlons pas de la Vendetta; il y a des 
enfants mal conformés qui ne vivent pas ; la Vendetta appar
tient à celte catégorie de morts-nés. Mais Narkiss est un 
ballet de music-hall avec un homme tout nu peint en vert qui 
doit symboliser la Mort, mais qui en vérité rappelle un per
sonnage de féerie appelé à figurer le fromage de Roquefort. 
La crit que a témoigné d'un haut-le-cœur général. Les deux 
frères regrettaient que Narkiss ne fut pa6 au répertoire de 
l'Opéra-Comique. Qui sait I lis rêvent de l ’y faire entrer, 

x x x
On est très agité à la Comédie-Française. On a appris par 

des indiscrétions venues du ministère de l’instruction pu
blique que certaines hécatombes étaient proches. Parmi les 
artistes qui peupleront la charrette des condamnés, on cite 
les noms de MM. Leitner, Fenoux, Dessonnes, Falconnier, 
Joliet, et autres utilités ; quelques dames pensionnaires 
compléteraient ce chargement, qui, paraît-il, ne sera pas le 
dernier.Et l’on parle à voix basse, en ce moment, dans les cou
loirs du Théâtre-Français.

x x x
Le Vieil Aigle, de M. Raoul Gunsbourg, a fait son entrée 

triomphale à l’Opéra, malgré les mauvaises volontés de cer
tains musiciens jaloux. L’œuvre n’est pas plus déplacée à 
l’Opéra que certains drames lyriques ennuyeux des maîtres. 
En tout cas, elle a été chantée somptueusement par le 
baryton Renaud et le ténor Franz. Peut-être aurait-on pu 
choisir une autre interprète que Mme Andrée Vally, qui avait 
l’air de chanter à une distribution de prix, mais où certaine
ment on ne lui arrait pas accordé le prix de chant. Le brave 
Raoul Gunsbourg lui-même en était gêné ; mais les bravos qui 
ont accueilli le Vieil Aigle ont dû lui faire oublier les 
« canards » de Mme Andrée Vally.

1 E. E.

La V ie  à Londres
Jeudi.

La mort du duc d’Argyll, oncle par alliance du roi, a pro
duit une certaine perturbation dans les fêtes de la « soason », 
dont plusieurs ont été ajournées. La Cour a pris le deuil pour 
quatre semaines (U a été interrompu pour la visite des 
souverains danois).

Les funérailles officielles ont eu lieu vendredi dernier 
à l’abbaye de W estminster. Le roi et la reine y assistaient. 
Le corps a été transporté en Ecosse et enseveli dans la 
sépulture de famille, à Dunoon.

Les Argyll sont les chefs héréditaires du clan Campbell ou 
Mac-Diarmid, à la fois le plus connu et le plus puissant de 
tous ceux d’Ecosse. En 1745, les Argyll et leur clan se ran
gèrent du côté du gouvernement. Cela leur valut d’échapper 
aux mesures répressives qui frappèrent les montagnards par
tisans des Stuarts et dont l’effet immédiat fut la dissolution et 
la dispersion de la plupart des clans.

Quant au rôle politique des Argyll, il fut considérable. Pen
dant plus de cinq siècles leur histoire se confond avec colle de 
l’Ecosse.

Le défunt était un homme studieux et intelligent, ennemi 
du faste et menant une vio assez retirée. Pourtant, (lu vivant 
de son père, il siégea pendant quelques années à la Chambre 
des communes et de 1878 à 1883 fut gouverneur général du 
Canada.

Marié en 1871 à la princesse Louise, quatrième fille de la 
reine Victoria, sa position d’époux d’une femrrie supé
rieure en rang et qui prenait le pas sur lui ne laissa pas que 
d’être assez délicate. Plus tard, en pareille circonstance, le 
duc de Fife, époux d’une autre princesse Louise (fille 
d’Edouard Vü ), trancha la difficulté en décidant que sa
femme serait la duchesse de Fife et rien de plus. Le duc
d’Argyll n’eut pas la même énergie, ou, peut-être, se heurta- 
t-il à des résistances. En tout cas, il préféra s’effacer.

Son successeur est son neveu Niall Diarmid, fils de feu lord 
Arehibald Campbell.

x x x
La soirée dansante que S. Exc. le ministre de Belgique et 

Mn,c la comtesse de Lalaing donneront à l’occasion de la pré
sentation de leur fille, la comtesse Isabelle de Lalaing, a été
remise du 7 mai au 20. P. Z.

(A u tre  correspondance.)
Les journaux ont annoncé, puis démenti, que la jeune femme 

de i ’ex-roi Manocl serait en instance pour obtenir à Rome 
l’annulation de son mariage. On ajoutait même que le prince 
de Hohenzollern allait arriver à Twickenham pour emmener 
sa fille. Informations prises auprès du marquis de Lavrado, 
secrétaire du roi, tout cela est pure invention. Le roi l’a auto
risé à le déclarer publiquement. Un seul détail est exact. Le 
prince de Hohenzollern est en effet attendu à Twickenham, 
mais il s’agit d’une simple visite, qui se prolongera pendant 
plusieurs semaines et n’a absolument rien de commun avec les 
bruits malveillants que l’on a fait oourir.

x x x
Le roi et la reine de Danemark ne se plaindront pas de 

l’accueil qui leur a été fait à Londres. Il y a eu un véritable 
enthousiasme.

La reine (sœur de la femme du kronprinz d’Allemagne) est 
vraiment très belle et suffisamment aimable. Quant au roi, 
un géant de l ra90 au moins, le physique des héros de Wagner. 
Avec ça,des manières d’nne cordialité charmante, nulle pose, 
la pins séduisante simplicité. Et il parle l'anglais comme s’il 
était né ici : même le « slang » du jour lui est familier. C’est 
cela qui emporte le morceau. Les Anglais, en général, igno
rent les langues étrangères. Beaucoup font semblant de com
prendre l ’idiome diplomatique, le français. Mais ne vons y fiez 
pas. En réalité ils n’y voient goutte.

La représentation de gala à Covent Garden a été splendide. 
Programme quelconque, des fragments d’opéras italiens. 
Mais le spectacle de la salle était de toute beauté.

AVIS
L e s  abonnés de B e lg iq u e : se  rendant à 

l ’é tra n g e r  et d é s ire u x  d 'y  re c e v o ir  L ’E V E N 
T A IL  sont p r ié s  de jo in d re  à  le u r  demande 
de changem ent d 'a d re sse  le  m ontant du sup
plém ent de port.
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La mort du Prince Charles de Ligne
j Un grand deuil vient de frappor l’aristocratie belge : le 

prince Charles de Ligne est mort subitement, dimanche, à 
Bruxelles.

Le prince Charles de Ligne était âgé de soixante-seize ans; 
il paraissait en excellente santé, et il s’était rendu dimanche, 
coma» il le faisait souvent, au Cercle du Parc; il y jouait uno 
pirtiede bridge avec quelques amis lorsque, au moment où il 
se baissait pour ramasser une carte, on le vit soudain s'affais
ser, tandis qu’un peu de sang lui venait aux lèvres. Des méde- 
rüs appelés en toute hâte turent impuissants; le prince put 
encore recevoir les derniers sacrements, répondre par des 
signes de tète aux questions d’un père rédemptoriste ; mais il 
expira presque aussitôt. Il avait succombé à la rupture d’un 
inévrisme. La princesse Charles de Ligne et le prince Eugène, 
sonaeveu. étaient arrivés à temps pour recueillir son dernier 
soupir.

Le prince Charles de Ligne était le fils du prince Eugène, 
qui joua en Belgique un grand rôle politique, fut ambassadeur 
it président du Sénat et mourut eu 1SS0.

La famille de Ligne est une des plus anciennes et des plus 
illustres maisons de l’Europe; c’est la plus ancienne de la 
noblesse belge : la famille d’Arenberg en est issue. Son 
fondateur fut Thierry, baron de Ligne, qui descendait, assure- 
t-on, des comtes souverains d’Alsace, et qui vivait au 
ü I’ siècle; la filiation est établie depuis Jean de 
Ligne, mort en 1448; le prince de Ligne est comte de Fau- 

j ijnenberg depuis 1503, comte du Saint-Empire depuis 1545,
: prince d’Epinoy et prince du Saint-Empire depuis 1592, 

prince de Ligne depuis 1601, grand d’Espagne.
Le chef actuel de la famille est Louis, dixième prince de Li- 

rne, né en 1854, et qui occupe toujours le château de Belœil, 
oùl’on devait fêter cette année le souvenir du grand aïeul, du 
ill-maréchal, l’écrivain fameux.

Le prince Charles, qui vient de mourir, était le dernier sur
vivant des enfants du troisième mariage du prince Eugène; 
amère, née Lubomirska, avait eu, à Bruxelles, un salon qui 
:nt eélèbre. Il était né le 17 novembre 1837 ; il avait épousé, à 
Paris, Charlotte de Gontaut-Biron, dont il avait eu deux 
enfants : le prince Henri, secrétaire de la légation de Belgique 
i Paris, qni a épousé la princesse Charlotte de la Trémoille, 
et la princesse Hedwige. mariée au duc d’Arenherg.

Le prince Charles, allié à de nombreuses familles de la 
noblesse française, vivait tantôt à Bruxelles, dans le seigneu
rial hôtel de l'avenue des Arts construit par Beyaert, tantôt à 
Paris, tantôt en son château d'Antoine. Il était l’oncle du 
prince de Ligne, du prince Ernest de Ligne, de la duchesse 
le Beauffort-Spontin, des princes Albert et Georges de Ligne, 
ies princesses Frédéric et Alexandre deThurn-et-Taxis, de la 
eomtesse Hadelin d'Oultremont, du dnc de Doudeauville, de 
à vicomtesse de La Rochefoucauld, de la duchesse d’Harcourt, 
ia dnc et de la duchesse de Bisaccia.

Le prince Charles était chevalier honoraire de l'ordre sou- 
mrain de ila lte , grand-cordon de l’ordre de Dunnehrog, com- 
mndenr de l’ordre de ConstantinieD, chevalier de la Légion 
•l'Honneur.
eliçiervice funèbre a été ç é ’ébré, jeudi, en l’église de S a i n t -  
.'icques-snr-CoudenbeTg.

L'intérieur de Fésdise était fendu de draperies noires sur 
tequelles se détachait le catafalque aux armoiries des princes 
le Ligne.

Cesf M. Qairini, curé de la paroisse, qui officiait. S . Em. 
ï~  Mercier assistait à la cérémonie, à laquelle s'était fait 
représenter S . M. le Roi.

Le deuil était conduit par le prince Henri de Ligne, fils 
du défunt, et S . A. S . le duc d’Arenberg, son gendre.

Parmi les parents et amis, citons : Prince Albert de Ligne, 
rousei 1er de légation de S. M. le Roi des Belges ; prince 
Ernest de Ligne, prince Georges de Ligne, comte Hadelin 
d'Oultremont, comte de BiroD, prince de Ligne, prince de 
Croy-Solre, princes Eugène et Baudouin de Ligne, comte de 
Baillet-Latcur, S . Exc. le comte Clary et Aldringen, ministre 
■l'Autriche-Hongrie, comte H. l'e Baillet-Latour, comte de 
ilerode-Westerloo, comte Charles de Lannoy, duc cTUrsel, 
pincesse Ernest de Ligne et ses filles, comtesse W .de Merode

et ses lillos, comte Albert du Chastel de la Ilowardries, S. Exc. 
le prince Koudacheff, ministre de Russie; S. Exc. le comte 
Bottaro Costa, ministre d’Italie; S. Exc. lord Villiers, ministre 
de Grande-Bretagne; S. Exc. M. Mahmoud Khan, ministre de 
Perse; vicomte de Sousberghe, baron Henri de Woelmont, 
comtes Jacques et Gaétan de la Boëssière-Thiennes, général 
comte Albéric van der Burch, comte d’Arschot-Schoonhoven, 
chef de cabinet du Roi ; comte de Liedekerke, vicomte de 
Jonghe d’Ardoye, baron Pycke de Poteghem, comte Louis 
van der Burch, baron Ed. de Gaülier d’Hestroy, directeur 
général de la politique ; comte deSchinettau, comte Woeste, 
comte t’Ivint de Roodeubeke, comte G. d’Oultremont, géné
ral chevalier de Selliers de Moranville, baron Camille Bulfin, 
comte J. d’Oultremont, comte Ernest de Robiano, comtes 
Xavieret Adrien de Ribaucourt, M. Robert Capelle, M. Grant 
Watson, comte Louis van der Burch, baron H. de F ürsten- 
berg, comte de Metternich, etc.

Au service célébré à Belœil pour S. A. R. le prince Charles 
de Ligne assistaient entre autres : Princesse Charles de 
Ligne, prince et princesse Ernest de Ligne et leurs filles, 
prince et princesse Albert de Ligne, princes Georges, Eugène 
et Baudouin de Ligne, courte Hadelin d’Oulremont, duc et 
duchesse de Beauffort, comtes Charles et Armand de La 
Rochefoucauld, duc de Croy, prince Henri de Croy, S . Exc. 
le ministre de Russie et la princesse Koudacheff, comte 
Maxime de Bousies, comte Albert de Liedekerke, comte 
Baudouin de Bousies, etc.

Mondanités
R e p r o d u c t io n  I n t e r d i t e  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  s o u r c e .)

N om  rappelons à nos abonnés que nous n’ulilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l ’Eventail, 
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
La mission chinoise a été reçue dimanche matin par 

S. M. le Roi. Amenée au pelais dans des voitures de gala par 
le général aide de camp Deruette, elle a été saluée par le 
comte Jean de Merode, grand maréchal, et par le lieutenant 
général JuDghluth, adjudant général. Le Roi attendait dans 
le salon blanc, où la mission lui a été présentée par M. Davi- 
gnoD, ministre des affaires étrangères.

S. Exc. Lou-Tseng-Tsiang a remis au Souverain, avec une 
lettre autographe du président de la République Chinoise, les 
insignes de l'crdre du Grand Mérite, dans un luxueux écrin. 
Le Souvera’n a remercié et s'est longuement entretenu avec 
l’ambassadeur.

Après la réception, le grand maréchal s'eet rendu à l’hôtel 
de Belle-Vue et, au nom du Roi, a remis à l’ambassadeur le 
grand cordon de l’ordre de Léopold, à M. Shia-Yi-Ding la 
croix de commandeur, à M. Li-Thi-Tchung la croix d’officier 
de l’ordre de la Couronne.

Le soir avait lieu, au palais de Bruxelles,un dîner en l'hon
neur des membres de la mission. Le dîner a été servi dans la 
salle de marbre. L» Roi,qui portait le grand cordon du Grand 
Mérite, et la Reine, en toilette de dentelles d'argent sur fond 
de liberty Nil incrusté de perles, étaient ass s l’un à côté de 
l'autre. Le Roi avait à sa droite l'ambassadeur ; la Reine avait 
à sa gauche le ministre de Chine. Les convives étaient les 
membres de la mission chinoise et cenx de la légation de 
Chine, le ministre des affaires étrangères et Mra* Davfgnon, 
le ministre d’État comte W oeste, le ministre d’État et Mme 
Cooreman, MM. de Sadeleer, Louis Huysmans et Liébaert, 
ministres d’État; la vicomtesse de Lantsheere, la comtesse 
R. de Briey, M. W arocqué, les généraux baron Constant 
Goffinet et Wouters, le premier avocat général Janssens, 
les conseillers à la cour de cassation Holvoet et Goddyn, les 
avocats généraux Pholien et Leclercq, le lieutenant général 
Hanoteaux, le colonel Biehuyck, de la garde civique; M. Ja- 
de», gouverneur de la Société Générale; M. Didderich, mem
bre du Conseil colonial; le major Pontus, l’ingénieur en chef

d'artillerie W ittamer, MM. Richard et Goossons, curés du 
Sablon et du Béguinage; M. Despret, avocat de la Liste 
civile; les dignitaires de la Cour : Comte de Merode, lieute
nant général Jungbluth, baron de W oelmont, comtesse de 
Grünne, baronne della Faille, comte d’Arschot, comte de 
Briey, général Deruette, commandant Preudhomme, capi
taine d’Oultremont.

Lundi soir, à 9 h. 1/2, la mission chinoise a été reçue 
à  l’hôtel de ville. Il y avait trois cents invités. Dans la salle des 
mariages a été donné un délicieux concert. Mlle Heldy, qui a 
chanté avec un charme puissant un air de Madame Butterfly 
et un air de Louise; M. Ed. Jacobs, qui a joué de la viole de 
gambe; le violoniste Deru, et M. Wotquenne, qui avait accepté 
la tâche d’accompagnateur, ont été très applaudis.

x x x
On a répété mardi, au théâtre du château de Laeken, en 

présence du Roi 9t de la Reine, les jeux de lumière pour le 
spectacle qui sera donné aux souverains de Danemark; on a 
expérimenté également l’éclairage électrique installé dans les 
serres,où aura lieu, on le sait, un grand dîner; il y a, dans la 
rotonde, des lampes spéciales aux reflets d’or, partout, dans 
les fleurs, des lampes de couleur, dissimulées, et qui répam 
dront une lumière de féerie.

Les expériences ont fort bien réussi.
x x x

S. M. la Reine s'est rendue, mercredi, au Dispensaire 
Albert-Elisabeth, pour y présider à la remise des prix d’ordre 
et de propreté créés par la Souveraine et le comité des Dames 
patronnasses.

La Reine a remis elle-même, avec des paroles touchantes, 
les prix aux lauréates. Cinq prix ont été attribués aux ménages 
secourus par la Ligue nationale contre la Tuberculose et qui 
observent le mieux les règles d’hygiène eride prophylaxie.

La Reine, haute protectrice de l’œuvre, s’est vivement inté
ressée ail rapport présenté par la secrétaire Mme Annemans 
et aux explications données par la présidente, la comtesse 
Johnr d’Oultremont.

x x x
Jeudi matin a eu lieu,en l’église de 1er du château de Laeken, 

décorée de plantes rares et tendue de voiles aux tons clairs, la 
double cérémonie de la première communion de S. A. R. le 
Comte de Flandre et de la confit matiyn du Dnc de Brabant.

S.Ein. le cardinal Mercier présidait cette cérémonie,assisté 
de Mk® Pieraerts, aumônier de la Cour, et de Mb® Crooy. Le 
prélat a reçu les Souverains et leurs enfants à  l’entrée de 
l’église. Le Roi, la Reine, vêtue d'une toilette vert d’eau 
rehaussée de tulle bleue avec cape grise,et la Princesse Marie- 
José se sont agenouillés derrière les deux princes. Derrière les 
Souverains avaient prie place MB® Evrard, doyen de Sainte- 
Gudule; M. Quirini, curé de Saint-Jacques, les membres des 
maisons civile et militaire et les anciens serviteurs de la 
ComtefS? de Flandre.

C'est S. Em. le cardinal qui a dit la messe. Puis, des mains 
du cardinal, le Comte de Flandre a reçu la communion.

Ensuite MB® Mercier, revêtu de la chape, a dit les prières de 
la confirmation ; mitre en tète et crosse en main, le cardinal 
s’est approché du Duc de Brabant, a récité le credo e t a admi
nistré au prince le sa renient de la confirmation.

Durant cette cérémonie, M. De ü ondt, à l’orgue, MM. Ysaye 
et Deru, MM. Demest et Weynandt ont joué et chanté divers 
morceaux de musique sacrée.

x x x
La garden-party offerte parLL.MM. le Roi et la Reine dans 

les serres de Laeken à environ quatre m ille personnes a été 
des plus brillantes.

Il serait difficile d’énumérer tontes les toilettes. Citons : 
Princesse Stourdza, robe noire et blanche, perles snperbes ; 
comtesse Ghislaine de Caraman-Chimay, toilette en gaze 
bleue et rose; Mme Davignon, en beige et dentelles noires; 
Mme Helleputte, robe blanche et noire; comtesse de Hemri
court de Grünne, grande maltresse du palais, toilette de soie 
violette ; comtesse Camille de Borchgrave d’Altena, robe 
teinte champagne; comtesse Rodolphe van der Burch, en 
mousseline blanche avec volants superposés, petit bonnet 
entouré d’une guirlande de fleurs; Mme Josse Allard, en 
blanc; vicomtesse Adrien de Sousberghe, toilette de taffetas

L e  c o r s e t  d e  l u x e  à  u n  

p r i x  r a i s o n n a b l e

^ u j a n n e  J ü C C ( U 6 t

de 'Qaris
M é d a ille  d ’o r  B r u x e l le s  1 9 1 0 .

D ip lô m e  d ’h o n n e u r  R o u b a ix  1 9 1 1 .  

T r a n sfo r m a tio n  r a d ic a le  e t  r a t io n n e lle  d u  

c o r p s  p a r  la  fo r m e  s p é c ia le  r e c o m m a n d é e  par  
M e ss ie u r s  l e s  D o c te u r s .

N o u v e a u x  m o d è le s  à  c h a q u e  e n tr é e  d e  sa iso n  
e t  s e lo n  l e s  e x ig e n c e s  d e  la  m o d e .
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ANVERS: 51, rue des Tanneurs. 
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L ’i n v a l i d  P o r t
est un porto naturel tonique chaudement recommandé 
par les plus hautes sommités médicales anglaises pour 

ses qualités stimulantes et restauratives
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F ournisseurs Brevetés
de LL.M M . l e . R o i e t  l a  R e i n e ,

DE S .A .I .  ET. R .  M A D A M E
l a  P r i n c e s s e  N a p o lé o n , 

d e S .A .R . M a d a m e  
l a  D u c h e s s e  de V endôm e.

G A N D  1 9 1 3 HORS CONCOURS M E M B R E  D U  J U R Y
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BRICQUET Sœurs
Corsets - -  Ceintures

4 9 ,  rue  de Stassart 

i B R U X E L L E S
16(3

I N S T I T U T  D E  B E A U T É
Madame L. M É J A

Spécialiste diplômée de Paris 
67, RUE DE L’ECUYER. — Tél. B 4539
(à cô té  d u  th é â tr e  d es G a lerie s) 

Nouvelle méthode pour l’effacement 
des rides du visage, et de toutes les dé
fectuosités de la peau : rougeurs, points 
noirs, etc.

Traitement merveilleux pour le ramol
lissement des muscles et chairs flasques, 
joues creuses,double menton,bajoues,etc.

Ratfermissement et développement de 
la poitrine à tout âge, résultat rapide et 
garanti.

Epilation électrique, seule méthode ra
dicale sans trace et sans douleur.

— NE REÇOIT QUE LES DAMES —
E n vo i B rochure de B eau té  su r  demande.

L E S  N O U V E A U T É S  P O U R  L A  SA ISO N  
SO N T A R R I V É E S

G E O R G E S
T A IL L E U R

43, RUE FOSSÉ-AUX-LOUPS, 43 
Tél. B 4000 BRUXELLES
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P I A N O S

PLEYEL
101, R U E R O Y A LE

PIAN O S

DE SNIET
La Fabrique Nationale d'Armes de 

guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8 HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés 69
15, rue VEYDT, Bruxles ■ Catalogue franco sur demande.

C u re s  d'air, de repo s  
et d ’isolem ent

T ra item en t de la  N E U R A S T H É N IE  
et des m a lad ie s  de la  nutrition  

CONVALESCENCES
INSTALLATIONS PARFAITES D ’ ÉLECTRICITÉ MÉDICALE ET 

D’HYDROTHÉRAPIE. — COURANTS DE HAUTE FRKQUINJE.— 
MASSAGES VIBRATOIRES ET MANUELS. — RAYONS X. — 
DOUCHES D'AIR CHAUD. — ETC.

SUPERBE PARC DE 5 HECTARES
Notice Illustrée e t renseignem ents g ra tu its . 76

Ecrire LE MEMABILE, Florenville-s/Semols. 
Contre de v illég iatu re dans une con trée  rav issan te , p itto 

resque e t trè s  sa ine, à I t H O  m .  « l’ ü l t  i t  ■■<!<».

blanc, chapeau garni de brins de paradis; comtesse L.van don 
Steen de Jehay, robe de gaze et liberly beige avec cape de 
dentelle; baronne Edmond de Gaiffier d’Hestroy, joli chapeau 
garni de paradis; baronne Georges l ’oors de Nieuwburg, en 
taffetas bleu ciel, chapeau noir ; comtesse Philippe de Hoauf- 
fort, robe de voile avec tunique brodée de cerises ; baronne 
Victor Bullin, toilette de moire changeante grise et rose, 
chapeau noir à aigrette ; Mlle Charles de Ponaranda de Fran- 
chünont, en taffetas bleu roy, corsage de dentelle; vicomtesse 
de Spoelherch, toilette blanche; Mlle M. Allard, mousseline 
blanche à volants ; comtesse d’Arschot-Schoonhoven, toiletto 
champagne; comtesse de Ivorchove de Denterghem, robe de 
taffetas bleu; comtesse John de Murnix de Sainto-Aldogonde, 
en blanc, chapeau bergère; marquise d’Yve de Bavay, robe 
de dentolles noires; Mlle van dor Gracht d’Eeghem, on mous
seline cerise, chapeau plumes blanches; Mme L. Verhaegho 
de Naeyer, toiletto liherty mauve; M1"' Victor Allard, robe 
pékin noir et blanc; Mlle G. d ’Oultremont, en taffetas beige; 
marquise de Trazegnies, robe avec habit vert pâle; comtesse
II. du Chastol de la Howardries, en taffetas bleu roy; baronne
H. de Woelmont, robe mauve; M“® Ohort de Tlüeusies, en 
taffetas champagne; comtesse Henri de la Ijarre d’Krque- 
linnes, tailleur de soio champagne; baronne de Vinek du 
Deux-Orp, toilette lilierty violot; Mlle de Villenfagne de Vogel- 
sanok, toiletto de taffetai îoso; Mlle S. du Roy de Hlicquy, on 
taffetas ciel; baronne Agnès dolla Faille d’Iluysso, en blanc, 
cape blanche ; comtesse llermann d'Oultremont, robe du den
telle blanche recouverte d'un habit de taffetas bleu; comtesse 
Marcel de Liedekerke, en taffetas violet, chapeau bergère; 
Mme Ed. Carton de W iart, toilette rose; Mme Ernst, toilette 
taffetas bleu, etc.

Parmi les personnalités du corps diplomatique, de la poli
tique, de l’aristocratie^ de l’armée, de la magistrature et 
de la finance, reconnu :

S. Exc. Msr Tacci, nonce apostolique ; S.Exc. le marquis de 
Villalobar, ministre d’Espagne ; S . Exc. M. de Below-Saleske, 
ministre d’Allemagne; S. Exc. le ministre d’Italie et la com
tesse Bottaro Costa, le chef de cabinet et la baronne de Bro- 
queville, le ministre et Mme Berryer, le président du Sénat et 
la baronne de Favereau, le ministre et Mme Poullet, le minis
tre et Mme Carton de W iart, comte W oeste, ministre d’Etat ; 
le grand maréchal de la Cour et la comtesse Jean de Merode, 
le grand maître de la maison de la Reine et la baronne II. de 
Woelmont et leur fille, S. Exc. le ministre de France et 
Mme Klobukowski, le secrétaire de la légation de Itoumanio et 
Mme Mitilineu, le secrétaire de la légation de France et la 
marquise de la Bégassière, S . Exc. le ministre du Chili et 
Mme Huneeus et leur tille, lieutenant général baron de Bon- 
home, les barons Goffinet, envoyés extraordinaires et m inis
tres plénipotentiaires; l’aide de camp du Roi lieutenant-colo
nel et la comtesse de Jonghe d’Ardoye, le chef du cabinet du 
Roi et la com tessed’Arschot-Schoonhoven.Ie chargé d’affaires 
du Luxembourg et la comtesse d’Ansembourg, comte t'Kint de 
Roodenbeke, vice-président du Sénat; l’intendant de la liste 
civile et la comtesse RenauddeBriey, lieutenant général baron 
de Heusch, prince et princesse Alphonse de Chimay, S. Exc_ 
M. Mahmoud Khan, ministre de Perse; comtesse Werner de 
Merode et ses filles, comtesse Charles d’Ursel et sa fille, 
comte et comtesse de Geloes, comtesse Auguste d’Ursel et ses 
fille6, comtesse de la Grandière, baron et baronne Albert 
d’Huart et leur tilie, le gouverneur d’Anvers et la baronne van 
de Werve et de Schilde, comtesse S. de Robiano et sa fille, le 
gouverneur du Luxembourg comte de Briey et sa fille, com
tesse Adrien d’Oultremont et ses filles, baron et baronneG.de 
Rosée, vicomte et vicomtesse de Spoelherch, M. et M”10 Jo6se 
Allard, M. Adrien de Kerchove d’Ousselghem et sa fille, 
comte et comtesse van der Stegen de Schrieck et leur fille, 
baronne de Montblanc et sa fille, baron et baronne Snoy d’Op- 
puers, comte et comtesse Auguste de Béthune, M. et Mme F . 
du Roy de Blicquy et leur fille, comte et comtesse C. de Hem
ricourt de Grünne, baron et baronne t'Kint de Roodenbeke, 
vicomte et vicomtesse du Parc et leur fille, vicomte et vicom
tesse E. de Beughem de Hoathem et leur fille, général cheva
lier de Sdliers de Moranville et sa fille, comtesse Charles de 
Briey et ses filles, baron et baronne A. de Eailly et leur fille, 
comtesse Adolphe du Chaste! de la Howardries et sa fille, 
comtesse Charlesd'A6premont-Lynden et ses filles, M. et Mme 
J. de Pret-Roose de Calesberg, comtesse Louis de Baillet- 
Latour, le directeur général au ministère des affaires étran
gères et baronne van der Elst, comte et comtesse Gustave de 
Lannoy, com'e et comtesse Henri de Limburg-Stirum, 
Mme van Praet et sa fille, M. Ernst, M. et Mme G.de ConiDck, 
chevalier et Mme de Wouters d’Oplinter et leur fille, baron et 
baronne de Gericke d’Herwynen, baron et baronne F . de 
Wÿkèrslooth de liooyesteyn, comtesse E. d’Oultremont, M. 
et Aime Xaus, M. Ysaye, maître de chapelle de la Cour; doc
teur et .U111® Dopage, baronne de Coninck de Merckem,comte 
et comtesse Martini et leur fille, baron et baronne van der 
Bruggen, comte et comtesse de Caslellane, M. et Mmcdo Mo- 
dave de Masogne, comtesse II. de Üiesbach de Belleroche et 
sa fille, lieutenant et Mme Lancksweert, baron et baronne 
Greindl, comte et comtesse G. de Briey, comte et comtesse 
A. d’Ursel, M. et Mme Gernaert, comte et comlesse de 
Schmettau, baron et baronne A. de F ürstonberg, comte et 
comtesse de la Rocheterie, vicomte et vicomtesse J. de Jonghe 
d’Ardoye, cointo et comtesse J. de Beauffort, baron et baronne 
R. Pyeke, baron et baronne E. de Blommaert, baronne P. 
d’Hooghvorst, lieutenant général baron de Heusch, baron 
d’ü ooghvorst, M. A. Halot, sénateur; vicomte de Jonghe 
d’Ardoye, sénateur; MM. de Ro, Génie, attaché militaire

français; comte L. de Villegas de Saint-Pierre, comte B. de 
Lichtervelde, conseiller de légation; baron C. de Montblanc, 
comte J. d’Alcantara, chevalier Pangaert d'Opdorp, comte L. 
de Lichtervelde, baron van Caloen, comte de Metternich, 
vicomte de Pellan, A. van der Rest, major comte d’Hes- 
pel, Peltzer de Clormont, comte L. Cornet de Ways-Ruart, 
lieutenant de Fæstraets, de Villors Grandchamps, comte de 
Ficquelmont,J. Terlinden, docteur Melis, baron G. de Vrière, 
marquis d’Yve de Bavay, van Goidtsnovon, Tonnelier, comte 
P. d’Oultremont, baron Fallon, commissaire d’arrondisse
ment; baron II. de Kerchove d’Exaerde, Frédérix, marquis 
de Bourdeille, baron C. van der Bruggen, Bull, vicomte E. 
de Jonghe d’Ardoye, Saint-Paul de Sinçay, comte J. du Ohas- 
tel de la Howardries,chevalier E. de Selliers de Moranville, 
capitaine van der Rest, baron R. Snoy, baron de Roest 
d’Alkemade, comtes L. et E. d’Ursel, J. Davignon, comtes 
L. et II. Cornet de Ways-Ruart, vicomte R. d’Hendecourt, 
Vorhaoglion, comte R. de la Barre d’Erquelinnes, etc.

Nous avons particulièrement remarqué, à la gardon-party, 
au palais de Laeken, les créations de la talentueuse artiste 
Jeanne Breckpot, fournisseur de S. A. I. la Princesse Napo
léon et de S. A. R. la Duchesse de Vendôme, dont les salons 
de modes, rue Royale, 13S, sont connus de tout Bruxelles.

Citons au hasard : Comtesses de Merode, Mme Djuvara, 
M,r-" Watson, baronne Kervyn, baronne Pycke, comtesse 
d’Oultremont, baronne Piers, comtesse de Grünne, comtesse 
d’Ursol, comtesse de Liedekerke, Mme Blancquaert, Mme et 
Mlles de Iloon, Mme et Mu“ Bonnevie, Mme et Mlle Thibaut, 
Mme Brunard, Mme Vandevelde, etc.

X X X
C’est le 23 mai qu’aura lieu le baptême du prince Napoléon- 

Louis, fils du prince et de la princesse Napoléon.
x x x

Les Hôtels du P arc  et M ajestic , à Vichy, sont ouverts et 
de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant une provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x
La Maison Donnay frères 

expose un grand choix de nouveautés 
pour concours hippique 

et garden-party. 
à  x  x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directem ent 
à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Bnyle, 
4 8 a , boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Restaurant Leyman, salons, 64, rue Grétry, 

x x x
Pourquoi faut-il visiter l’Exposition de la Femme Contem- 

poraine , à Anvers? Pour y admirer les incomparables stands 
de l'A r t D écoratif, C. Dangotte, 65, avenue de la Toison 
d’Or, à Bruxelles.

x x x
H ir s c h  & C*®, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Pathé-P alace, 85, boulevard Anspach (Bourse). — Depuis 
vendredi, Néron e t A grippine, film sensationnel inédit, dont 
la réalisation a coûté la somme de un million, et qni est la 
reconstitution de l’un des plus émouvants épisodes de l’his
toire des Césars.

Les 6cènes principales évoquent, grandiosement : La Tri
rème impériale, les Gladiateurs, les Fêtes nautiques, les 
Chrétiens crucifiés et livrés aux fauves, les Jeux du cirque et 
enfin, l’Incendie de Rome.

x x x
S. Exc. le ma'quisdeVillalobar, ministre d'Espagne, recevra 

aujourd'hui, en son hôtel de la rue Archimède, à l’occasion 
de l’anniversaire de la naissance de S. M. Alphonse X ü I. 

x x x
Le vicomte Alain Obert de Thieusies, secrétaire de légation 

à  Sofia, est en congé à Bruxelles.
x x x

Le gouvernement ottoman vient de reconnaître les grands 
services rendus par M. Georges Vaxelaire, comme consul 
général de Turquie depuis quinze ans, comme secrétaire géné
ral de la section ottomane aux expositions de Liége et de 
Tourcoing, comme commissaire général à l’Exposition de 
Bruxelles, où il organisa la section sans aucun subside, en le 
nommant grand-officier de l'ordre impérial du Medjidié, 
2® classe.

Le Jeune Turc rappelle à cette occasion combien puissam
ment M. Georges Vaxelaire a contribué au soulagement des 
victimes turques de la guerre des Balkans.

x x x

Nous apprenons avec un vif plaisir que S. M. le roi d’Italie 
vient de conférer à M. W illy van den Plas, président de Ja 
Chambre syndicale de la carrosserie de Belgique, à l’occasion 
de l’Exposition internationale de Tnrin, la croix de l’ordre 
de la Couronne. Nous adressons à  M. W illy van den Plas nos 
plus chaleureuses félicitations.

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x

De la Gare du  Nord A DIX M IN U TES DE PA RIS 162 trains p a r  jour

E N G H I E N - i e s - B A I N S
ÉTABLISSEMENT THERMAL DE PREMIER ORDRE

E a u x  le s  p lu s  s u lfu re u s e s  de F r a n c e

Reconnues d’u tilité  p ub lique  p a r  Décrets m inistériels des 18 J u il le t  1865 et 6 A oû t 1007

Maladies de l’Enfance, des Voies Respiratoires, de la Gorge et du Nez. - Dermatoses, Névroses, Rhumatismes, Arthritismes, Anémie 

S A I S O N  D ’A V R I L  A  F I N  O C T O B R E

O o ,s i :n .o  Ik Æ ix n io ijp stl
T O U T E S  L E S  A T T t t A C T I O I V S  D E S  V I L L E S  D ’ E A U X  

Z l j ê â t r e  -  C o n c e r t s -  f ê l e s  d e  f u i t  -  C a n o t a g e  -  Z e n  n i  s
Superbe Restaurant, en façade du Lac , sur les Terrasses du Casino 

Dirigé p a r  : M. I I . NEQRESÇO, du Casino m unicipal el de l’HO TEL NEQRESCO de Nice

P a r i s

C L A R ID G E ’S
H O T E L

L a m a iso n  la  p lu s  co n fo r ta b le  d u  m onde. 
P is c in e  d e  n a ta tio n , B a in s  turcs d a n s l ’hôtel.

AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES OUVERTURE 
(Près du Rond-Point) 18 MAI 1914

CORSETS DE LUXE

NIEES
4 9

rue de l’Arbre-Bénit
B R U X E L L E S

—o—
N o s m a illo ts  e n  je r se y s  

in é d its , c réés pou r le  p r in 
tem p s p ro ch a in , jo u ir o n t  
p a rm i le s  m o n d a in es , d e  la  
m êm e v o g u e  q u e  n o s  c e in 
tures, la n c é e s  l ’h iv e r  d e r 
n ie r  e n  v u e  d e  la  m o d e  
a c tu e lle .

82

EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

P O U D R E  E T  P A R F U M
i AUX R O SES D’O RIEN T )

J A N E  H A D I N G
V\V\ Vt/WWV

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel

Depot général: Jean SCHUTZ

CHEVEUX
e m b e l l i s ,  

c o n s e r v é s ,  s a u v é s
par le

ME RV E I L L E U X

Pétrole HÂHN
EN VENTE dans le Monde entier. 

Gros F. VIBERT. Lyon.
75

Grands Vins de Champagni 
M o ë t  &  C h a n d o n

C H A N D O N  S t C » S-»
ÉPERNAY

M a is o n  fo n d é e  e n  1 7 4 3

Grands Vins de Bordeaux 
A . d e  L u z e  & F i l s

BORDEAUX

Agent général : Aug. FIÈVE, 80, pl. de Meir, Anvers
138

R O B E S  et M A N T E A U X

154
4 , R U E  D E S  D RA PIERS 

B R U X E L L E S

PHOSPHATINE 
FA LIÈRES  — —— — ■

A lim ent rationnel i n i m i t a b l e .
A s s o c i é e  a u  la i t ,  p l a î t  p a r  s o n  goût 
e x q u i s .  — N é c e s s a i r e  a u x  e n fa n ts . 

C o n v ie n t  a u x  e s t o m a c s  d é l ic a ts .

Bien exiger la marque PHOSPHATINE FALIÈRES
Se méfier des copies que son succès a fa it naître. 
Dépôt Général: 6, R. de laTacherie, PARIS et toutes Ph*,M
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Maison Simonet-Deanscuttor,
72, rue Coudenberg, Bruxelles.

Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.
Choix varié intéressant, 

x x x
Voir nos nouveautés en blouses Unes, lingerie et gilets pour 

tailleur, hautes nouveautés. Oswald, 83, Mont, de la Cour, 
x x x

Papeterie de luxe. — Objets d’art pour cadeaux.
Maison Schaar, 8, rue Ernest-Solvay. 

x x x
Aux repas ou prise à jeuu, l’Eau de Spontin exerce son 

action bienfaisante sur votre estomac, dont elle stimule agréa
blement les fonctions. Tél. 0  363.

XXX
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.

Toutes les grandes marques d'art. Tous les prix.
■Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Le 14 mai a été célébré, à Bruxelles, le mariage du vicomte 

Olivier de Spoelherch, fils du vicomte Adolphe de Spoelbereh, 
décédé, et de la vicom tesse, née W illem s, avec la comtesse 
Madeleine de la Barre d’Erquelinnes, fille du comte de la 
Barre d’Erquelinnes et de la comtesse, née vicomtesse Obert 
de Thieusies.

C’est M. Steens, échevin de l’état civil, qui a procédé à la 
cérémonie civile : il a prononcé quelques fort aimables paroles 
de circonstance.

La cérémonie religieuse a été célébrée en la chapelle de la 
nonciature, où la bénédiction nuptiale a été donnée par 
S. Exc. MS® Tacci, nonce apostolique, qui a adressé aux 
jeunes époux une touchante allocution sur le mariage. Le 
Saint-Père avait envoyé la bénédiction apostolique aux jeunes 
époux. La mariée était ravissante dans sa toilette de liberty 
sonple blanc avec grand manteau de cour rehaussé de 
dentelles applications de Bruxelles. Les témoins étaient : 
Pour le marié, les vicomtes Guillaume et Roger de Spoel- 
berch, ses frères ; pour la mariée, le comte Robert de la Barre 
d’Erquelinnes, son frère, et le vicomte Obert de Thieusies, 
son oncle.

Le cortège était composé comme suit : Mlle Mad. de la 
Barre et comte de la Barre d’Erquelinnes, vicomtesse Adol
phe de Spoelbereh et vicomte Olivier de Spoelherch, Mlle 
Marguerite de la Barre et vicomte Guillaume de Spoelherch. 
vicomtesse Guillaume de Spoelbereh et comte Robert de la 
Barre d’Erquetinnes, comtesse H. de la Barre d’Erquelinnes 
et vicomte Roger de Spoelherch, Mme® Joë de Pret-Roose de 
Calesberget comte Henri de la Bârrd d’Erquelinnes, comtesse 
Louis de Baillet-Latonr et vicointg Obert de Thieusies, com
tesse donairière de Grünne et M. Joë de Pret-Roose de Cales- 
berg, vicomtesse Alfred de Spoelherch et vicomte Amaury 
Obert de Thieusies, vicomtesse Amaury Obert de Thieusies 
et baron de Mévius, baronne de Mévius et comte de Hemri- 
conrt de Grünne, comtesse de Hemricourt de Grünne et 
vicomte de Spoelbereh, vicomtesse de Spoelbereh et comte 
Pierre de Liedekerke, comtesse P . de Liedekerke et vicomte 
Henry de Spoelbereh, vicom tesse H. de Spoelherch et vicomte 
Alain Obert de Spoelbereh, Mlle Obert de Thieusies et comte 
Cordât d’EIzios du Chenoy, comtesse Cornet d’EIzius du 
Chenoy et comte de Rouillé, comtesse Aug. d’L'rsel et comte 
A. de Borchgrave d’Altena, comtesse A. de Borchgrave d’Al
tena et comte H. d’Ursel, baronne G. de Vinck et comte G. 
de Borchgrave d’Altena, baronne Albert d’Huart et baron G. 
de Vinck, comtesse E . van der Straten-Ponthoz et comtesse 
R. de Borchgrave d’Altena.

Pendant la m esse, Mlle Rotsaert, accompagnée à l’orgue par 
Mme De Boeck, a joné avec grand talent quelques morceaux 
de violon. Après la cérémonie, un Innch a été offert par 
le comte de la Barre d’Erquelinnes dans son bel hôtel de la 
me d’Arlon. Lesjennes mariés 6ont partis ponr l’Angleterre, 

x x x
A Charleroi a été célébré le mariage de Mlle Bertha 

Disant, fille de M. Ernest Disant, vice-président de la Société 
française de Bienfaisance, et de Mme E. Disant, avec M. 
Georges Thorelle, industriel à Bruxelles.

La mariée portait une ravissante toilette de météor blanc. 
Les témoins étaient : Pour la mariée, le lieutenant Touret, 

des grenadiers, son beau-frère ; pour le marié, M. Thorelle, 
industriel à Bruxelles, son frère.

A l’issue de la cérémonie religieuse, un déjeuner a réuni 
les invités en l’hôtel de M. et Mme Ernest Disant, qui rece
vaient avec leur affabilité habituelle. Au cours de cette réu
nion, le frère du marié, M. Edmond Thorelle, industriel à 
Bruxelles, a prononcé une allocution qui a vivement ému 
tous les convives.

A ce déjeuner assistaient : Mme Thorelle, mère du marié; 
capitaine Leroy, Mme Arthur Touret, le président de la 
Chambre de commerce française et Mme Omer Mercier, M. et 
Mme Charles Thorelle, capitaine et Mme Devreux, M. et Mme 
Brassine, lieutenant et Mme'  A . Touret, M. et Mme Armand 
Dnrr, le secrétaire de la Chambre de commerce française et 
Mme Bemheim, docteur et Mme Crosset, MM. Edmond Tho- 
relle, 0 . de Bauer, M. et Mme A. Roos, M. et M1"* DagneüeB, 
M. et Mme Van de Perre, M. et Mme Ménétrier, etc.

x x x
Sont officielles, les fiançailles de Mu* .Alix Beekman de 

Crayloo, fille de M. Emile Beekman de Cràyloo et de Mme, née 
de Putter, avec M. René Verreydt, fils de feu M. P . Verreydt, 
conseiller provincial du Brabant, et de Mme, née Bajard. 

x x x
Le 26 mai sera célébré, en l’église Sainte-Gertrude, à Etter

beek, le mariage de Mlle Caroline Capelle, fille du baron 
Capelle, envoyé extraordinaire et ministre plénipotentiaire, 
et de la baronne Capelle, avec M. Paul Nève, chargé de 
cours à l’Université de Liége, ffk s M. et Mme Léon Nève, 
petit-fils de la douairière Nève.

La bénédiction nuptiale sera mnée aux mariés par 
Mür Deploige, prélat domestique de Sa Sainteté.

x x x
Sont officielles, les fiançailles de Mlle Marie-Claire Ver- 

baegen, fille de M. Verliaegen, membre de la Chambre des 
représentants, et de Mme Verhaegen, née Lammens, avec 
M. Georges de Grand’Ry, fils de feu M. Raymond de 
Grand’Ry et de Mme Raymond de Grand’Ry, née de Biolley. 

x x x
Sont officielles, les fiançailles de Mlle Jeanne Peltzer, fille 

de M. H. Peltzer, major d’artillerie en retraite, lieutenant- 
colonel commandant la division d’artillerie civique de Bru
xelles, avec M. Georges De Boeck, avocat, lieutenant de 
l’état-major de la garde civique de Bruxelles, aide de camp

du lieutenant général de Coone, commandant supérieur des 
provinces du Brabant et d’Anvers.

XXX
On annonce les fiançailles de Mlle Bertha Chavée avec 

M. Maurice Tienrien, fils de M. et de Mme Tienrien-Ilovine.
x x x

La comtesse de Schaesberg-Tannheim, née de Berlaymont 
de Bormenville, a mis au monde une fille, née au château de 
Kriekenbeck.

x x x
Mme Edouard de Pierpont de Rivière, née comtesse de 

Meeûs, a heureusement mis au monde un fils qui a reçu le 
nom de Guy.

x k x

Mme Hynderick de Theulegoet, née d’Hendecourt, a heu
reusement mis au monde un fils.

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assuranoe absolue quo l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
Les Reines du Corset : Mme* Breckpot, 146, rue Royale.

Leur nouveau corset tricot sans baleines.
(Prix : 35 francs.)

XXX
Spécialité de bals et concerts dans les élégants salons du 

Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521 
x x x

Concours hippique et Grand prix.
Toilettes depuis 95 francs.

M°“ Vander Reydt, 29, boulevard Bischoffsheim. Tél. B 6652. 
x x x

Par ces temps humides, beaucoup de personnes se plaignent 
des douleurs que leur causent les cors aux pieds, durillons 
œils-de-perdrix. Nous leur recommandons pour la centième 
fois l’emploi de l’emplâtre « la Feuille-de-saule » de A. G il 
bert, qui se vend 1 fr. 25 franco en timbres, à la Pharmacie 
Pelerin, 20, rue de l’Ecuyer, Bruxelles.

x x x  
Lorphèvre, traiteur 

185, chaussée de Charleroi.
Téléphone A 177.

Dîners et déjeuners de noces, 
x x x

Lundi, le ministre des affaires étrangères et Mme Davignon 
ont offert un grand dîner en l’honneur de la mission extraor
dinaire chinoise.

Y assistaient : S . Exc. Lou-Tseng-Tchang, ambassadeur en 
mission extraordinaire; S . Exc. M. Ouang-Yong-Pao, m inis
tre de Chine; M. Lhia-Yi-Ding, conseiller de la mission 
extraordinaire; M. Wang-Mou-Tao, premier secrétaire de la 
légation de Chine; M.Li-Che-Tchong,secrétaire de la mission 
extraordinaire; M. Schntze, secrétaire de la légation de 
Chine; M. Tseou-Kia-Yong, attaché à la légation de Chine; 
baron de Favereau, président du Sénat; M. de Broqueville, 
ministre de la guerre; M. Berryer, ministre de l’intérieur; 
M. Van de Vyvere, ministre des finances; M. Segers, minis 
tre des chemins de fer, marine, postes et télégraphes; comte 
J. de Merode, grand maréchal de la Cour; général Deruette, 
aide de camp du Roi ; M. Warocqué, questeur de la Chambre 
des représentants; M. Jean Jadot, gouverneur de la Société 
Générale; M. Greiner, directeur général de la Société Cocke- 
rill ; R. P . Mortier, supérieur général des missionnaires de 
Scheat; R . P . Dierickx, missionnaire de Scheut ; M. Hankar, 
directeur général de la caisse d’épargne; baron van der Elst 
secrétaire général du ministère de6 affaires étrangères; baron 
Capelle, comte Pierre van der Straten-Ponthoz et baron de 
Gaiffîer d’Hestroy, directeurs généraux au ministère des affai
res étrangères : comte Léo d’Ursel, chef du cabinet du minis
tre: major Pontus, attaché à la mission extraordinaire; che
valier de Wouters d’Oplinter, administrateur de la Banque 
Sino-Belge; M. Jules Jadot, ingénieur, administrateur de la 
Société des Chemins de fer en Chine ; MM. Henri Costermans, 
Rohyns de Schneidauer et Heptia, directenrs au ministère 
des affaires étrangères; M. Jacques Davignon, secrétaire de 
légation.

x x x
Le mardi 12 mai, S. Exc. M. Ouang-Yong-Pao, ministre de 

la République Chinoise, a donné un très élégant dîner en 
l’honneur de S. Exc. M. Lou-Tsieng-Tchang, ambassadeur 
spécial.

Y assistaient : Le baron de Favereau, président du Sénat; 
MM. Davignon, ministre des affaires étrangères ; Van de V y
vere, ministre des finances; Poullet, ministre des sciences et 
des arts ; Van den Heuvel, ministre d’Etat ; M8r Tacci, nonce 
apostolique; LL. Exc. MM. Blancas, ministre de la Républi
que Argentine; comte Bottaro Costa, ministre d’Italie; Klo- 
bukowsky, ministre de France; Zayas y Alfonso, ministre de 
Cuba; Alves da Veiga, ministre du Portugal; jonkheer van 
W eede, ministre des Pays-Bas; Brand W hitlock, ministre des 
Etats-Unis; de Grevenkop-Castenskiôld, ministre du Dane
mark ; le général Deruette, aide de camp du Roi; les bourg
mestres Max et Duray, baron van der Elst, secrétaire général 
du ministère des affaires étrangères; baron Capelle, directeur 
général ; comte Léo d’Ursel, chef de cabinet, et Costermans, 
directeur du cabinet du ministro des affaires étrangères; 
MM. Raoul Warocqué, questeurde la Chambre des Représen
tants; Jean Jadot, gouverneur de la Société Générale; major 
Pontus, attaché à la mission; Jules Jadot, directeur de la 
Compagnie d e3Chemins de fer en Chine; chevalier de Wouters 
et Alexis Van Damme, administrateurs de la Banque belge 
pour l’étranger; docteur Dassy, MM. Shia-Yi-Ding, Wang- 
Môu-Tao, Li-Che-Tchong, Schutzo et Tsoou.

x x x
Cent tasses d’excollont consommé peuvent être préparées 

avec un seul litre de Bouillon Oxo, qui coûte actuellement 
8 fr. 75; cela ne fait pas 10 centimes par tasse.

x x x
La comtesse W ernerde M erole a donné, samedi, une élé

gante réception, de 4 à 6 heures, en son hôtel de la rue 
W ashington.

Au nombre des invités : Duchesse d’Ursol, comtesse Bot- 
taro-Costa, prince Ernest de Ligne et ses filles, comtesse 
Eugène d’Oultremont, comtesse François de Hemricourt de 
Grünne, comtesse de Béthune et ses fil les, marquise d’Yve de 
Bavay et sa fille, comtesse de Hemricourt de Grünue, com
tesse d’Arschot-Schoonhoven, baronne de Monthlanc et sa 
fille, comtesse de Villers, baronne Hermann de W oelm ont et 
sa fille, comtesse Henri de Liodokerko, baronne Paul Pycke 
et sa fille, comtesse deTlieux de Meylandt, comtesse Adolphe

R E S T A U R A N T  S A V O Y
T O U T  P R E M I E R  O R D R E  

D é je u n e r s , d în e r s  e t s o u p e rs  à  la  c a rte .  — Orchestre du m a e stro  DERVAUX
C u is in e  e t  c a v e  r en o m m é e s . — R e n d e z -v o u s jd e  l ’é li te  d e  la  so c ié té  b e lg e  e t  é tra n g ère . 

3 7 - 3 1 1 ,  n i e  «l e  l ' K v « b | ü e  CI A d .  H e y ü i e r ,  prop.

du Chastel de la Howardrios et sa fille, comte W oeste, Mme 
van l ’raot et sa fille, général chevalier de Selliers de Moran
ville et sa fille, comtesse F. van den Steen de Jehay, baronne 
Fr. d’Huart, baronne Th. de Roest d’Alkemade et ses filles, 
vicomtesse Th. de Jonghe d’Ardoye, baron et baronne A. de 
Royer de Donr et de Fraula, comte et comtesse Adolphe du 
Chastel de la Howardries, Mme Belpaire-W oeste et 6a fille, 
comte et comtesse Georges de Briey, baronne G. de Vinck et 
sa fille, comtesse W . d’Ursel, baronne Henri de Woelmont, 
comtesse Charles d’Aspremont-Lynden et ses filles, marquise 
de la Rochelambert-Montfort, comte et comtesse de Castel
lane, baronne Y. de Woelmont, baronne de Vinck de Deux- 
Orp et sa fille, M. et Mme Gustave Lejeune de Schiervel, 
comte et comtesse Charles de Hemricourt de Grünne, prin
cesse Sophie de Croy, comtesse F . de Borchgrave d’Altena 
et sa fille, Mlle van Hoobrouck d’Aspre, comtesse Charlbs de 
Villers, comtesse J. de Beauffort, comtesse L. de Robiano, 
Mme P. de Borman, baronnes Valentine et Isabelle d’Over- 
schie, vicomtesse Adrien de Sousberghe, Mlle van der Gracht 
d’Eeghem, comtesse de Merode-Westerloo et sa fille, Mlle 
Eléonore de Béthune, vicomte et vicomtesse Ed.de Beughem 
de Ilouthem et leur fille, comtesse de Jonghe d’Ardoye 
baronne Georges Snoy, comte et comtesse de Vaux, Mme Car
les de Selliers de Moranville, Mlle René du Cha6tel de la 
Howardries, comtesse Stanislas de Robiano, comtesse Fer
nand de Beauffort et sa fille, baronne Marcel de Vinck, com
tesses Gaëtane et Zoé de Ribaucourt, comtesse Maurice 
d’Oultremont, comtesse Jean de Beauffort, vicomtesse A. 
Obert de Thieusies et sa fille, comtesse Louis de Meeûs, 
baronne Capelle et sa fille, comtesse Coghen, comtesse du 
Monceau et sa fille, baronue de Macar, comtesse de Romrée 
de Viohenet, comtesse Léo d’Ursel, comtes Gaétan et Jacques 
de la Boëssière-Thiennes, comte Etienne Cornet d’Elzins, 
barons Etienne et Georges de Roest d’Alkemade, comte Louis 
de Lichtervelde, comte Guy de Beauffort, comte Jean d’Her
beumont, baron Ch. de Monthlanc, chevalier Edouard de 
Selliers de Moranville, comte Frédéric de Villers, prince B. 
de Ligne, comtes Jacques et Ferdinand du Chastel de la 
Howardries, etc.

x x x
Tour de valse trè6 animé, mardi soir, chez le comte et la 

comtesse Paulo de Borchgrave d’Altena.
Y assistaient : Comte et comtesse de Toulouse-Lautrec, 

comte et comtesse du Passage, vicomte et vicomtesse Guil
laume de Spoelherch, comte et comtesse Marcel de Liede- 
korke, comtesse Adrien d’Oultremont et ses filles, comtesse 
de Borchgrave d’Altena et sa fille, baron et baronne van der 
Bruggen, comte et comtesse Rodolphe van der Burch, cheva
lier et Mme Armand de Menten de Home, Mme Alban Kervyn 
et sa fille, baron et baronne de Molembaix, comtesse Her
mann d’Oultremont, comtesse John de Marnix de Sainte-Alde- 
gonde, baronne de Steenhault de Waerbeck, baronne Yvonne 
de W oelmont, comte et comtesse Gustave de Lannoy, baron et 
baronne t’Kint de Roodenbeke, M. et Mme Franz Wittouck, 
comte et comtesse Jean de Beauffort, comte et comtesse 
Henri de Liedekerke, vicomte et vicomtesse d’Hendecourt, 
M. et Mme Paul Hamoir, baron et baronne Marcel de Vinck, 
comte et comtesse Georges de Beauffort, Mme de Wouters 
d’Oplinter, M. et Mme J. de Pret-Roose de Calesberg, baronne 
Geneviève de Macar, Milc® van Hoobrouck d’Aspre, Daisy 
d’Ursel, d’Herbeumont, Madeleine Allard, baron Fallon, 
comte de Schaesberg, baron F . de Blommaert, M. Seven 
Harold Poussett, comtes Gaétan et Jacques de la Boessiere- 
Thiennes, comte Edouard d’Ursel, baron Jean de Troostem- 
bergb, comte Ga ton de Ribaucourt, baron Henri Snoy, 
comtes Stanislas et Jean d’Herbeumont, M. Jean Terlinden, 
comte Roger van der Straten-Ponthoz, baron F. de W oot de 
Trixhe, M. Guy de Burlet, M. Bamberger, comte Guy de 
Beauffort, M. Robert Capelle, vicom t: Alain Obert de Thieu
sies, comte Guillaume de Borchgrave d’Altena, M. Jacques 
Davignon, comte Louis Cornet de W ays-Ruart, comtes 
Jacques et Paul d’Oultremont, comte Robert de la Barre d’Er- 
quelinnos,comte Léon de Borchgrave d’Altena, vicomte A. de 
Beughem de Houthem, etc.

x x x
La baronne de Vinck de Deux-Orp donnera une matinée 

dansante, an château de W ielder, le 28 mai.
x x x

Pour paraître en élégance au concours hippique, 
chacun se hâte vers son couturier ou son tailleur.

CO UTU RIER S TAILO R M A D E D R E SSE S

4 ,  R U E  R O Y A L E

LEMS & RISCHMANN
J OAI L L I E RS  ORFÈVRES

B RUXELLES
4 0 , RU E TREU REN BERG

T é l. B 3227

A N V E R S
S I ,  RU E DES TANNEURS 

Tél. 4194  83

A. GOFFAUX
118-120, RUE ROYALE

T é l.  8 4 5 1  CHAUSSEUR T é l. 8 4 5 1
DE LL. MM. LE IlOI ET LA REINE DES BELGES 

DE S. A. lt. LA PRINCESSE RUPPRECHT DE BAVIÈRE 
DE S. A. MSP LE COMTE DE TOERRING 

DE S- A. R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. A. I. LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S. A. R. ET I. LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I. ET R. LA GRANDE DUCHESSE MARIE-THÉRÊSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du 1er j tü  au 30 septembre) 

D ig u e  de  M e r  (co in  r u e  d e  B e r lin )  
e n  fa c e  l ’H ô te l  C o n t in e n ta l 28

H E U R E  E X Q U I S E !

U y  a v r a im e n t d a n s l ’e x is te n c e  d es  m o m en ts d é lic ie u x , te l par e x e m p le  c e lu i o ù  l ’o n  e n te n d  
d e  l ’e x c e lle n te  m u siq u e  d a n s so n  h o m e, à la v i l l e  ou  à la  ca m p a g n e . M ais c e la  e s t  so u v e n t fort  
d iffic ile  lo rsq u e  parm i v o u s  i l  n ’y  a p i s  de bon  e x é c u ta n t  A u jo u rd ’h u i, grâ ce  au  m e r v e ille u x  
I M ü ü o - K o p i 'O f l iM ë t M ’MM* “  A l K l . 4 •■ > !/% . ” , to u te  p erso n n e  p eu t d e v e n ir  im m éd ia te 
m e n t u n  gran d  v ir tu o se  d u  c la v ie r  e t  jo u er  tou s le s  g en res  d e  m u siq u e  sa n s en  a v o ir  ja m a is  a p p ris  
u n e  n o te ! .. .  I l  su ffit d e  p la cer  u n  ro u lea u  d e  m u siq u e  p erfo rée  d a n s le  p ia n o , d e  fa ire  m a n œ u v rer  
le s  p éd a le s  e t d e  se  se r v ir  d es m a n ettes sp é c ia le s  p erm etta n t d e  nu an cer su iv a n t son  se n tim e n t  
p erso n n e l. V o u s  p o u v ez  a in s i ex éc u te r , sa n s a u c u n e  fa tig u e , tou s le3 m o rcea u x  d e  m u siq u e  c la s 
siq u e  e t  m o d ern e , a cco m p a g n er  d es ch a n teu rs, d es v io lo n is te s , e :c ., e t  au b eso in  fa ire  d a n ser  le  j 
d ern iers  ta n g o s , m a x ix e s  e t  fu r la n a s .  

L e  P i a n o - R e p r o d ü c l e u i *  " M E L O D I A "  p e u t ég a lem en t fon c tion n er au  
m o yen  de  l ’é le c tr ic ité  ; i l  e s t  le  s e u l p ia n o -p la y e r  p o ssé d a n t la  com b in a ison  d es p é d a le s  
e t de l ’é le c tr ic ité  réu n ies . L es n u an ces p e u v e n t se  fa ire  a u to m a tiq u e m e n t ou à la  m ain .

A lle z  en te n d r e  le  I * i a ü o - R o i > i ‘o d u c t e u r  “ M E L O D I A ” à la

M E L O D I A  C O M P A N Y
dans ses nouveaux magasins, 43, AVENUE DE LA TOISON D’OR, BRUXELLES

(M ôme m a iso n  à P A R IS , 3 9 ,  rue L a  B o é tie )  65
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C o rô e tB  ùe luxe
ET D’USAGE

A T I ,  B E A U J E A N
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
Fondée en 1892

1 0 ,  R u e  d e  l a  C o m m u n e ,  1 0
(bas de la rue de Bérlot) 

B R U X E L L E S  

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON 

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

ORFEVRERIE D’ART

M I E L E & C
83, Marché au» Herbes B R UXELLES Téléphone A 1964

AN VERS, 19, Pl. de Meir — LIÉGE, 2, R. de l'Université 

35, BJ des Capucins P A R I S  11, B1 des italiens

PRIX de SPORT

Magaifi ju s cho’x d ’articles pour CONCOURS

C a ta lo g u e  il lu s tr é  g ra tis  sur dem a n d e

F A B R I Q U E  D E  F L E U R S  E T  P L U M E S

M ODES E T  NO U VEAU TÉS

D A S S O N V I L L E
17 rue de la Madeleine, BRUXELLES

17 TÉLÉPH O N E 114 .70

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R I L I S É E S

j H O T E L

EXCELSIOR
R o m e

M A I S O N S  D E  P R E M I E R  O R D R E
9 5

La Beauté Pour Tous.
Des milliers, de femmes et de jeunes filles qui 

soulèvent l'admiration partout où on les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
lenr beauté qu’à la Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette anglaise.

L'emploie de la.Crème Icilma est le moyen le plus 
sain,Te plus simple et le plus sur pour arriver à la 
Beauté. Enip.I6yez.-la et vous verrez, dès la première 
application', votre peau devenir plus douce, votre teint 
commencera à acquérir ce veloulé naturel et cette trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre, elle est parfumée 
délicieuse et, ne favori  se pa  ■ iacro is ance du duvet.

P rix  1.25, 1.75 et 1.00 le pot.
v Grand Magasins, Pharmacies, Parfumeries.
Pour le Gros—Adolphe Axon, 12. rue du Chêne, Bruxelles.

Lu comtesse Renaud de Rriey a donné un thé lu l ü mai. 
x x x

Restaurant Lu Régence, 1, rue de la Régence. Déjeuners 
fourchette et dîner à prix fixe ut à la carte. Dîners de noces et 
banquets.

x x x
Le plus bel assortiment de golfs nouveaux pour la plage et 

les sports. Joli choix de sweaters pour enfants. Maison George, 
44, Coudenlierg. Maisons ouvertes à Ostende, 35-47-49, 
Rampe de Flandre, dès Pontecète.

x x x
Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Robes, manteaux, tailleur, 

x x x
Si vous aimez la clarté et lsj fraîcheur, si vous voulez que 

vos tentures se conservent, oinployoz les stores Ombra.U sines 
à Dieghem.

x x x
Hôtel Métropole. Toa Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
Si vous vous intéressez au confort inodorne, adressez-vous 

A la Ma;son Nordmann,52, avenue de la Toison d’Or,qui vous 
invite, sans engagement, à visiter ses salons d’exposition.

XXX
Le Grand Prix de Bruxelles :
Malgré le temps maussade qui, hélas ! inlligoa la pluie dès 

la deuxième course, il y eut foule pour voir courir notre grande 
éprouve nationale dimanche, à Boitsfort.

LI,. MM. le Roi et la lloino, qu’accompagnait le Duc du 
Brabant, arrivèrent dans des landaus à la Daumont avec 
laquais à livrée rouge. Salués par des cris enthousiastes du 
Vive le Roi ! Vive la Reine ! ils lurent reçus h l’entrée de la 
tribune royale par le président des courses et les commis
saires.

La Reine portait une robe de soie blanche avec manteau 
noir, chapeau noir.

Leurs Majestés ont félicité l’heureux vainqueur du Grand 
Prix de Bruxelles, le baron de Crawliez. Elles sont parties peu 
avant la lin de la réunion dans de magnifiques autos qui étaient 
rangées derrière les tribunes.

Le mauvais temps avait empêché l’exhibition des toilettes 
printanières; vêtements sombres, beaucoup de capes en 6oie 
ou en drap.

Remarqué : S. Exc. le ministre d’Italie et la comtesse 
Bottaro Costa; S. Exc. le marquis de Villalobar, ministre 
d’E6pagne; princesse Ernest de Ligne et sa fille, duc d’Ursel, 
le secrétaire de la légation de Roumanie et Mme Mitilineu, 
toilette liberty noir, cape noire, chapeau avec paradis noirs; 
baronne Herman de Woelmont, tailleur de gabardine beige; 
le secrétaire de la légation argentine et Mme Llambi Camp
bell, toilette et cape noire, petit chapeau blanc avec aigrettes 
noires; comte et comtesse Rodolphe van der Burch, tailleur 
vert émeraude, comtesse d’A'premont-Lynden.roho de liberty 
noir avec cape assortie, petit chapeau noir avec aigrettes; 
comtesse Philippe de Beauffort, robe de liberty bleu, cha
peau avec paradis noirs; baron et baronne Charles de Fier- 
lant-Dormer, robe de liberty bien pastel, chapeau noir; 
Mme de Wouters d’Oplinter, tailleur aubergine, chapeau 
garni de roses; le secrétaire de la légation britannique et 
Mme Grant, grande cape de drap blanc, baron et baronne
A. de Fürstenberg, tailleur de gabardine vert foncé, chapeau 
tulle noir et fleurs; comte et comtesse Marcel de Liedekerke, 
robe liberty violet, chapeau noir; baronne Gahrielle de Rosée, 
toilette taffetas noir; comte et comtesse Jean de Marnix de 
Sainte-Aldegonde, toilette de taffetas noir et taffetas chiné; 
baron et baronne Jean de Crawhez, tailleur de gabardine 
hleue, chapeau bleu, plumes or ; comte et comtesse Paulo de 
Borchgrave d’Altena, tailleur bleu; Mlle Allard, cape de drap 
bleu pastel ; baron et baronne Pycke de Peteghem, tailleur de 
moire bleue, M. et Mme Jacques Visschers, tailleur bleu, cha
peau noir; M. et Mme Denis-Madoux, on liberty bleu, chapeau 
noir avec paradis; M. et Mme Gaétan Carlier,toilette de liberty 
noir; baron et baronne de Molembaix, tailleur bleu.

Aperça encore au hasard de la lorgnette : Comtesse F. de 
Borchgrave d’Altena et sa fille, vicomte et vicomtesse de 
Spoelherch, baronne de Vinck de Deux-Orp et sa fi Ile, comte 
et comtesse de Castellane, baronne Henri de Woelmont, comte 
et comtesse van der Stegen de Schrieck et leur tille, comte et 
comtesse Herman d’Oultremont, comte de JoDghe d’Ardoye, 
comte et comtesse de Béthune, M. et Mme Fernand du Roy de 
Blicquy et leur fille, comte Georges Cornet de Peissant, 
M. BrugmaDn, chevalier et M” '  F. van den Brandon de 
Reeth, baron Jean de Broqueville, comte de Ilemricourt de 
Grünne, baron Paul Pycke et sa fille, M. et Mm ,PauI de 
Prelle de la Nieppe, chevalier et Mme de Menten de Ilorne, 
comte et comtesse M .d’Oultremont, comte de Sevignan, baron 
Jean de Favereau, comte de Berlaymont de Bormenville, 
comte Louis Cornet de W ays-Ruart, baron Osy de Zegwaert, 
vicomte Jolly, vicomte et vicomtesse Th. de Jonghe d’Ardoye, 
M. Max, bourgmestre; comte Adolphe de Béthune, vicomtede 
Buisseret, comte Jacques d’Oultremont, baron Grenier, major 
etM me Joostens, MM. W illiam et Philippe Grisar, comte Ch. 
de Hemricourt de Grünne, comte Louis d’Ursei, M. et Mme F . 
de Meester de Betzenbroeck,comtesse Louis de Baillet-Latour, 
M. et Mme J. de Pret-Roose de Calesherg, Mme Adrien Hallet, 
M. et Mme Snyers d’Attenhoven, baron A. de Broqueville, 
baron de Tornaco, vicomte Etienne de Jonghe d’Ardoye, 
comte Rodolphe d’Ansemhourg, baron et baronne t’Kint 
de Roodenbeke, baron Jacques della Faille d’Huysse, baron 
et baronne Th.de Crawhez,chevalier et Mme Paul de Borman, 
baron Max de Crombrugghe de LoorÎDghe, Mme van Derton, 
M. et Mme Bonillart de Saint-Symphorien, M. Eugène Par- 
mentier,chevaliers Pangaert d’Opdorp, Powis de Ten Bossche 
MM. Alfred Orban, Georges Vaxelaire,MmoCarlier d’Odeigne, 
MM. Fernand Coppée, Visart, baron Robert Snoy, comte 
William Du Monceau deBeTgendal, etc.

x x x

Semaine de sports et d’oléganco. Voici, après le Grand Prix 
le concours hippique. Hélas! le temps n’a guère été favorable 
et les toilettes claires ol printanières ont été remplacées par 
les toilettes sombres et beaucoup de fourrures.

La piste est peut-être encore plus jolie que d'habitude, lieu 
rie comme un véritable jardin. Les inscription» aux différentes 
épreuves sont très nombreuses.Dans le public, les uns suivent 
avec intérêt les différents concours, les autres causent et so 
promènent.

Reconnu ces jours-ci : Le président de la Société et la com 
tosse Eugène d’Oultremont, S. Exc. le marquis de Villalobar 
ministre d’Espagne; S. Exc. le ministre de Roumanie et 
Mme Djuvara, comte et comtesse de Toulonse-Lautroc, le 
secrétaire de la légation argentine et Mme Llambi Campbell 
le secrétaire de la légation de Grande-Bretagne et Mme Grant 
Watson, baron et baronne Pycke de Peteghem, lieutenant 
général baron Donny, général comte Albéric van der Burch 
comte et comtesse Jacques d'Oultremont, vicomte et vicom- 
tesso de Nieuport, général et comtesse van der Stegen de 
Putto, baron Peors de Nieuwburgb, le secrétaire de la légation 
de Belgique et comtesse de Kçrchove de Donterghem, baron 
Pycke de Peteghem, S. Fxc. M. Mahmoud Khan, ministre de 
Perse; comte et comtesse Paulo de Borchgrave d’Altena 
comte et comtesse du Passage, comte et comtesse IJermann 
d’Oultremont, comtesse Fr. de Borchgrave d’Altona et sa fille 
M. Fernand du Roy de Blicquy et sa fille, comtesse Antoi
nette d’Ursel, baronne de Coninck d t Morckem, M. et M“ ® de 
Thibault de Boosingbe et leur fille, Mme Paul W auteis, com
tesse Edouard d'Oultremont, M. Frédéric Brugmann, comte 
et comtesse L. d’Ansembourg, baron et baronne t'Kint de 
Roodenbeke, major et Mme Visschers, vicomte et vicomtesse 
d’Hondecourt, l’attaché de la légation d'Espagne, et Mme de 
Molina y Flio; M. et Mme Jacques Visschers, lieutenant-colonel 
aide de camp du Roi et comtesse de Jonghe d’Ardoye, com
tesse d'Aupromont-Lynden,comte et comtesse Martini et leur 
IlIlo, chevalio:- et Mme Robert de Bauer, comtesse Georges de 
Looz-Corswarein, baron et baronne Joseph van Zuylen van 
Nyevelt, capitaine commandant A. de Kerchove d'Oussel 
ghein, comtesse Adrien d’Oultremont et ses filles, baronne de 
Rosée, comte et comtesse J. de Marnix de Sainte-AldegoDde 
comtesse L. van den Steen de Jehay, M. et Mme Orban, M. et 
Mme Arendt et leur fille, marquis et marquise de Trazegnies 
M. et Mme F. du Roy de Blicquy et leur filles, Mme de La- 
thuy, comte et comtesse R. van der Burch, général chevalier 
de Se liers de Moranville et 6a fille, M. et .\lm® P. Maskens 
baron et baronne A. de Failly et leur fille, comte et comtesse 
Alfred d’Ansembourg, Mme van Derton, M. de Kou iriafisky 
chevalier et Mme Georgis de Bauer, M. et Mme Bouillart 
de Saint-Symphorien, chevalier etM m e Albert de Selliers 
de Moranville, vicomte et vicomtesse Jolly, lieutenant et 
Mme de Trannoy, M. et MF® Loewenstein, commandant 
et Mme van Strydonck, colonel et Mme Peltzer et leur fille, 
M. De Boeck, baron van den Bogaerde de Ter Brugghen, 
M. et Mme Capouillet, Mme de Formanoir de la Cazerie, 
comte de Metternich, comte R .de Schaesherg, M. Bamberger, 
capitaine et Mme Carlos de Selliers de Moranville, secrétaire 
de la légation de Roumanie et Mme Mitilineu, baron Jean de 
Troostembergh, comte et comtesse de Villegas deClercamp, 
lieutenant-colonel Morel, Mme Alfred Solvay, baron Athanase 
de Broqueville, M.J. Davignon, comte et comtesse Auguste de 
Béthune, vicomte et vicomtesse E. de Beughem de Houthem 
et leur fille, M. Saint-Pau! de Sinçay, M. et Mme Jo6se 
Allard, Mme Xeef, baron de Tornaco, chevalier Edouard de 
Selliers de Moranville, comte Henri Cornet de Ways-Ruart, 
M. et Mme Paul Lambert, M. et Mme Mistonne et leur fille, 
chevalieret MmeF. de Tneux de Monfjardin, chevalier et Mme 
de Sauvage-Vercour, M. et .M?1® Léon Fontaine, Mme Franc 
homme, M. et Mme Van Maldegbem, M. .et Mme Paul de 
Prelle de la Nieppe, Mme Yergote de Lantsheere et sa fille, 
S. Exc. baron A. Fallon, baron de Waha, comtesse E. d’As- 
premont-Lynden, M. et Mme Philippson, M. et Mme Vivario. 
Mme Ad. Hallet, lieutenant vicomte Roger d'Hendecourt, 
vicomte Vilain X ü ü , sous-lieutenant L. Goffinet, lieutenant 
comte A . d’Oultremont, commandant Nyssens, capitaine 
Richardson, lieutenant van Derton, comte Gaston de Ribau
court, capitaine d’Auzac de Lamartine, lieutenant de Meslon, 
capitaine d’Hausen, capita ne du Sel, lieutenant Ripet, 
comte Stanislas d’Herbeumont, etc.

x x x
Aux premières réunions du concours hippique, on a beau

coup admiré les toilettes du taffetas noir et blanc. La plupart 
de ces toilettes sortent des ateliers de couture de6 Grands 
Magasins du lion Marché, rue Neuve.

x x x
Concours hippique. — Toutes nos élégantes voudront se 

chapeauter à la Maison Meyer, 28, rue des Paroissiens.
x x x

On ne voit au concours hippique que cols normands et 
gilets nouveaux. Spécialité de la Maison George, 44. Couden- 
berg. Bas Lemaitre, de Paris, élargis et renforcés pour les 
jarretelles. Gants Perrin.

x x x
An Royal Golf Club de Ravenstein :
Tournoi américain de tennis mixed double : Prix offerts 

par la baronne Max Pycke de Peteghem. — Gagnants : 
Mlle Magdeleine Allard et comte Louis d'I'rsal.

x x x
Belle voiture de voyage, Minerva sans soupapes, six places, 

malles, cuisine, etc., ayant coûté 24,00(1 francs, à vendre, 
prix dérisoire ou à louer p. voyage. 57, rue du Duc, W oluwe.

x x x
Sports. — Une grande innovation est faite dans les sous- 

vètements sportifs. C’est ainsi que nous avons créé une combi
naison pour hommes en tissu cellular qui obtient un énorme 
succès. Maison Despret, A la Ville de Leuie, 25-27, Montagne- 
anx-Herbes-Potagères.

x x x
Corset Alerte de Paris. Mon Vandendaelen, 15, rue du Nord.

Dernières créations. — Spécialité de ceintures.
XXX

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 9  m in u te s  d e  B ia r r i t z  —  / / h e u r e s  d e  P a r i s

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX, 
CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etc»

M ê m e s  a t t r a c t i o n s  q u e  s u r  i a  C ô t e  d ' A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

LUCERNE
Hôtel S ch w eizerh o f

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
600 lits. Confort moderne.

HAUSER FR ÈR ES
Propriétaires

p0° EU RD,RzE ambre royal
VIOLET, P A R F U M E U R , PARIS

G R O S  : A d .  A R . O N ,  1 2 ,  r u e  d u  C h ê n e ,  B r u x e l l e s  3

A U B R Y  S I S T E R S ’
i l BEÂUTIFIEBü

Voici le c é lè b re  pro
duit américain dont, à 
l’heure actuelle, il n’est 
aucune femme qui ne 
parle. Eminemment sa
lubre, ce produit de
meure a b s o l u m e n t  

in v is ib le  sur l’épi derme, qu’il empêche de reluire, 
et donne à la peau, im m é d ia te m e n t  a p r è s  
l 'e m p lo i, un teint mat, d'une blancheur éclatante, 
qui persiste toute la journée. Se trouve mainte
nant chez tous les bons coiffeurs et parfum eurs. 
Le pot, 2  fr. 5 0  Brochure illustrée, envoyée 
gratis s îr demande adressée au dépositaire : 
A u b r y  Sisters’Agency, r. V a n  G aver, 6 , B r u x e lle s .



SPO RTS
Y a c h tin g .— C’est aujourd’hui, dimanche, qu’auront lieu 

les premières régates à la voile organisées par le Royal Yacht 
Club de Belgique.

x x x
Demandez à votre garage Continental-Essence.

V E N T E S  P R O C H A I N E S
— 18 mai, le notaire Grégoire, de Huy, procédera à la loca

tion publique de la chasse sur les communes de Marchin, 
Vyle, Tharoul.

— 19 mai, au bureau communal de Marcour, location du 
droit de chasse sur propriété à Ciel le (240 hectares).

— 28 mai, le notaire Meoùs, à Anvers, vendra la villa 
Gabrielle, à Mortsel.

Dans le monde de l'industrie et de la finance
A  l ’U n io n  C o lo n ia le  b e lg e . — L’inauguration officielle 

des vastes et splendides locaux édifiés et aménagés rue de 
Stassart, par l’Union Coloniale belge, a eu lieu mercredi soir.

La musique des grenadiers prête son concours à la céré
monie.

Brillante assistance, dans laquelle on remarque les hauts 
fonctionnaires du gouvernement et de l’administration de la 
colonie, de nombreux Africains, beaucoup de représentants 
de l’armée, des personnalités éminentes du monde industriel 
et commercial. Citons : MM. Britfaut, Cocq, Hymans, Tibbaut, 
Van Cauwelaert, Franck ; généraux Michel, Xinitte, Cuvelier, 
Daelman, Lantonnois, Van Roode, Strauss, Wahis, Keucker, 
baron Dony; gouverneur général honoraire Janssen, colonels 
Ghislain, Van Gele, Daenen, Chaltin; Arnold et Droogmans, 
du ministère des colonies; M. Van Damme, Périer, Dela- 
drier, Ad. de la Hault; majors Liebbrechts, Dubreucq, Bas- 
tien, Steppé ; Greiner, directeur des établisiements Coeke- 
rill, à Seraing; sénateur de Ro, docteur Mélis, intendant 
Quinaux, L. Hennebicq, Morisseaux, M . Delcommune, Ta
verne, Rom, Lecointe, directepr de l’Observatoire ; baron de 
Borchgrave, ancien ministre à Vienne; Greiner, Canon-Le- 
grand, Wauters, W axweiler, Janssen, avocat général; Tcrv, 
de Pauw, chef du cabinet de M. de Broqueville ; comman
dants P. Malüeu, Bultinckx, Michaux.

La cérémonie est présidée par M. Gérard Cooreman, prési
dent de l'Union Coloniale belge, aux côtés duquel ont pris 
place MM. Ronkin, ministre des colonies ; Louis Franck, 
Emile Vandervelde, Van Cauwelaert et Thibhaut, vice-pré
sidents, et le major Dubreucq, secrétaire général. Le baron 
Lambert, trésorier, s'était excusé.

M. Gérard Cooreman ouvre la séance, qui se tient dans la 
grande salle des tètes, et dit que c’est pour l’Union Coloniale 
belge une profonde désillusion de ne pas voir au bureau le 
général Thys. Lui, mieux que personne, dit il, avait sa place 
marquée dans celte séance inaugurale, et, plus que personne, 
il serait heureux d’y participer. Son absence jette une ombre 
de tristesse sur la réunion. Nous regrettons d’autant plus pro
fondément son absence, qu’elle est due à un deuil cruel qui 
frappe le général Thys, par la perte d’un frère qu’il affection
nait tout particulièrement. Je propose à l’assemblée de charger 
le bureau d’adresser au général Thys, au nom de l'assistance 
entière, l’expressioD de nos regrets et de nos plus sympa
thiques condoléances.

M. Cooreman donne ensuite lecture d’un discours dans le
quel il développe le programme de l’Union Coloniale et mon
tre le chemin déjà parcouru.

Le major Dubreucq lit le discours qu’eût dû prononcer le 
général Thys.

M. Renkin prend ensuite la parole et développe avec netteté 
un large programme colonial.

M. G. Cooreman lève la séance ; et la visite des locaux com
mence aussitôt, sous la conduite du major Dubreucq et de ses 
vaillants et dévoués collaborateurs.

x x x
Les marchés sont calmes et restent maussades. Cependant, 

une légère amélioration dans la tendance générale semble 
vouloir se faire jour.

Les cours de compensation du marché à terme permettent 
de se rendre oompte des mouvements. Les transactions sont 
extrêmement réduites, ce qui enlève aux cours une partie de 
leur signification.

A T E L I E R  D E  C O N S T R U C T I O N S  É L E C T R I Q U E S  

D E  C H A R L E L O I

Cotte société vient de nous donner dans son rapport 
apnuel quelques renseignements qui nous permettent de nous 
rendre compte du chemin qu’elle a parcouru depuis dix ans. 
Od en jugera pas les extraits que nous donnons de ce rapport :

« L’augmentation de notre capital et l’inscription de nos 
titres à la cote officielle de la Bourse de Paris nous ayant 
amené de nombreux actionnaires nouveaux, nous croytûs 
intéressant de vous donner une description succincte de nos 
installations.

Notre société possèdo, aux portes de Charleroi, deux éta
blissements distincts :

1° L’usine, reprise en 1904, lors de la constitution de la 
eocifté, est située à Charleroi-Marcinelle. Nous avons con
sacré à son extension et au renouvellement de son matériel 
plus de deux millions de francs intégralement amortis par 
prélèvements sur les bénéfices des exercices antérieurs. Ces 
ateliers possèdent donc un outil âge de tout premier ordre 
spécialement affecté à la fabrication du matériel de petite 
puissance, des tableaux de distribution, des moteurs de tram
ways, etc.

2° Les usines de La Villette ont été construites par notre 
société 6ur un vaste bloc de terrains de 34 hectares, acquis 
en 190(1 et 1907 et situé à front de la ligne du chemin de fer 
de Bruxelles, à moins d’un kilomètre de la gare de Charleroi.

Un tiers seulement de ces terrains a été utilisé jusqu’à 
présent. Nous y avons érigé •'

A. De nouveaux ateliers où se trouve concentrée la fabri
cation des machines électriques de grandes dimensions, du 
matériel poui ponts roulants, des appareils de levage et de 
grues, etc. Nous y avons adjoint une section spéciale de fabri
cation des appareils de signalisation pour chemins de fer et 
pour mines.

B. Une fonderie de fer et de bronze destinée principale
ment à notre consommation intérieure.

C. Un grand bâtiment à cinq étages en béton armé, entiè
rement séparé des autres constructions, réservé à la menui
serie et à la fabrication des modèles.

D. Une càblcrie complétée par une tréfilerie de cuivre, 
une fabrique de tubes et de matériel isolant.

Nous avons décidé d'adjoindre à ces divisions un laminoir 
d feuillards. Notre câhlerie et notre fabrique de tubes con
somment un lonnage important de feuillards de diverses 
épaisseurs et recevront ainsi les matières nécessaires dans de 
meilleures conditions de prix et de régularité.

Depuis l ’origine de la société, la politique de votre Conseil 
a été d’amortir autant que possible toutes les dépenses nou
velles d’immobilisations. Nous avons réussi l’an dernier déjà 
à représenter dans nos comptes toutes nos usines et leur 
important outillage par quatre postes de 1 franc chacun, de 
sorte que l’intégralité de notre capital est disponible et con
stitue notre fonds déroulement.

. Vous apprécierez l'importance des réserves que nous nous 
sommes ainsi constituées en considérant le chiffre des béné
fices obtenus par notre organisme.

Nous ajouterons que près de 3,000 personnes, ingénieurs, 
employés et ouvriers, sont occupés par nos ateliers.

Avec plusieurs compagnies de notre groupe, nous avons 
participé, aü cours de l’année 1913, à la constitution de la 
Société Industrielle d’Electricité pour la Russie, au capital 
de 25 millions, destinée, comme son titre l’indique, à déve
lopper plus spécialement son activité en Russie d’Europe et 
d’Asie.

Nous avons également participé à la constitution dé la 
Société des Forges et Ateliers de La Longneville, doht le 
capital est de 10 millions de francs.

Nous avons pris une part dans les travaux de recherches 
effectués dans le nouveau bassin houiller du midi du Hainaut. 
Les sondages se poursuivent avec activité. »

G. V. *H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.
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Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 
nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Eventail : 
Baron et baronne R. de Roest d’Alkeniade, au château des 

Tilleuls, à Edeghem.
Vicomte et vicomtesse de Ghellinck-Vaernewyck, au châ

teau d'Elseghein, à Peteghem.
Comte et comtesse C. de Bousies, au château de Horst, 

par Schooten (Anvers).
M. Daniel de Pret-Roose de Calosherg, au Bunderhof, à Cap- 

pellen.
Mme* L. Feyerick de Kerchove, au château d’Evergem lez- 

Gand.
M. et Mme Lamme d'Uuisnacht, au château de Laeresteen, 

à Lovendeghem.
Mme L. van Diepenheek, au château Tivoli, Pennepoel, 

Malines.
M. Edouard Guyot de Mishaegen, au château de Mishae

gen, Brasschaet.
Mœ_* Albert Parmentier, au château de W ieslierg, par 

Saintes.
M. G. de Fiestraets, au château Fontaine, Libion-Haversin. 
Mme Xégrié, au château d’Osseghem, à Laeken.
Mme Louis De Naeyer, au château de W iüebroeck.
M. Henri Davignon, au château de Langerbrugge.
Baron;et baronne Raymondd'lluart,auchâteau d'Outheine. 
M. et Mme Lucien Tonnelier, au château Rose, à Kain, par 

Tournai.
Chevalier et Mme de Menlen de Horne, au château de 

Horne, Saint-Trond.
M. van den Eynde, Le Pypert, I.angdorp, Aerschot.
M. et Mme Charles Janssen, Mme Ganlois, M. Raoul van 

den Bulcke, à Watermael.
Colonel Huyttens de Terbecq, Mme 11. Stem , à Boitsfort. 
Mme de Neubourg, à Groenendael.
M. Gustave Van der Rest, à Uccle.
Lientenant-colonel Delmaere, à Laeken.
Mme J. Verhulst, à Cortenberg.
Notaire E. Van Halteren, à Auderghem,
M. et Mme Garsou, à Linkebeek.
M. et Mme Louis Dejardin, à Rhode-Saint-Genèse. 
Chevalier A. Le Clément de Saint-Marcq, à Dilbeek.
M. Arthur Demerbe, à Jemappes près Mous.
Mme P . Toussaint, à Biesmes.
Baron e_t baronne Nothomb,:! Merlemont.
Mme de Groes-W allrabe, au Hrocquoy, à Masnuy-Saint- 

P ie r r e .
M. Descamps, à  Rochefort.
M. Lncien Jamar, à Fooz-W épion.
Baronne Alphonse de Rosée, à Fidevoye, parYvoir. 
Commandant et Mme W illeme, à Louvain.
Mme Jean de la Kethulie de Ryhove, à Oosterzeele.
Mme Sneyers, à Knocke.
M. et Mmt Louis Ectors, au Zoute.
C h e v a lie r  Amédëe de Lantremange, à Blankenberghe.
M. W illiam  Qnarré, à Duinbergen.
Chevalier et Mme de Ghellinck Yaernewyck. à W enluyne. 
M Chéron, à Coq-sur-Mer.
Comte d’Asscbe, douairière Léon de Cannart d'Hamale, à 

P a r is .
Mme Ad. de Menten de Horne. comte Jacques de Lalaing, 

à Aix-les-Bains.
Comte d'Alcantara, à Paris-Plage.
M. Charles Rolland, à Vichy.
Mme Louis Terwindt, à Ximègue.
Mme Lorenz, à Clarens-Montreux.
M. Philippe W ilmart. à Oucliy-Lausanne.
M“ ® Edmond Solvay, à Baden-Baden.
Comtesse Marguerite de Liedekerke, à Xauheim,
Rentrés :

» .  A  Bruxelles : Mme Cloquet, baron Henry de W oelmont.
A Anvers : Mme Crabeels de Saint-Hubert.

x x x
Croisières. Demandez aux Voyages Y. Bull les programmes 

de croisières par la Royal M ail S team Pack et C*®, le Lloyd 
autrichien, e tc ., AU. place de Brouckère (à c ité  de la ticala) 
Tél. A 3020.

- . X-  X.  X
Trocadéro, bar select, 40, nie de Brabant, 

est l'endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle, 

x x x
Spécialité de mobiliers pour sujets, vérandas et cuisines. 

Maison Van C'ampenbout, 58, boulevard Botanique, 
x x x

Panhard 18-24 HP. superbe limousine Driguet, état neuf, 
occ. except. S ’adr., de 2 à 3 b ., avenue Louise, 491.

x x x
Choix considérable de sweaters pour dames, 

écharpe6 et bonnets assortis, prix exceptionnels. 
Bonneterie Hespel,

55, chaussée d’Ixelles, 
x x x

Spécialité de diners de fiançailles dans les élégants salons 
du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.

x x x

Concours Hippique. — Chapeaux très chic et très élégants. 
Maison A. Duchène, 13, rue de Stassart (porte de Namur), 

x x x
Une personnalité éminente vient de disparaitre. M.Lucien- 

Aagnste-Marie-Ghislain Van de Vin est mort dimanche, à 
Bruxelles, dans sa soixante-sixièm e année.

M. Van de Vin remplissait avec autorité les fonctions de 
directeur à la Banque Nationale et de membre du Conseil 
colonial. Il était officier de Tordre de Léopold.

Sa mort met en deuil les familles Van de Vin, B oich van 
Drakenstein de Nieuw Amelisweerd, Francotte, Leclercq,

Gendebien, Ginoux de Formont, De Monceau, Van Dievoet, 
Drugman.

x x x
A Bruxelles est décédé, à l’âge de soixante-cinq ans, Mos- 

sire Louis-Antoino-Alexandro van Langeuhovo, chovatior de 
Tordre de Léopold, chevalier de la Légion d’honneur.

Cette mort met en deuil les familles van Langonhove, 
Breckpot, Do Bruyn et Schellekens.

x x x
A Dalhem vient de mourir M. Edouard Thys, frère du 

général Thys.
M. Edouard Thys était uu ingénieur distingué. Il était âgé 

de soixante-treize ans.
x x x

A Louvain est décédé, à l’âge (le vingt-huit ans, M. Paul- 
Gustave-Jean-Marie-Ghislain-ü ubert Linard, docteur en droit, 
magistrat au Congo, décoré de l’Etoile de Service.

Cette mort met en deuil, outre la famille Linard, les 
familles d’Udokem de Guerteslün et Oldenliove.

x x x
Aux ménagères novices : Quand vos potages ou vos sauce» 

sont trop « lavés », essayez donc de réparer le mal en y incor
porant un peu d’Extrait de viande Liebig. Vous serez surprises 
du résultat.

x x x
D’Anvers :
Mme Franz le Goullon,née Schul, vient de mettre au monde 

une fille appelée Francine.

Mercredi dernier a été célébré le mariage de Mlle Suzanne 
Hanssens, fille de feu M. Jean Haussons et de Mme, née Bel- 
paire, avec M. Pierre Block, fils de M. Hubert Block et de 
Mme, née Tuyttens.

A l’hôtel de ville, c’est Téchevin Desguin qui remplit les 
fonctio is d'officier de l’état civil. La cérémonie religieuse eut 
lieu en l’église Saint-Georges, où le cortège fit son entrée dans 
Tordre suivant :

M. Georges Hanssens, oncle de la mariée, et Mlle Suzanne 
Hanssens, exquise en sa virginale toilette; M. H. Block et 
MmeJ. Hanssens, M. G. Block, oncle et témoin du marié, et 
Mme Belpaire-W oeste, M. Ed. Belpaire, oncle et témoin de la 
mariée, et Mme G. Block, M. Schroder et Mlle P . Belpaire, 
M. L. Siret-Ilelpaire et Mme Vallez-Block, M. de Mahieu et 
Mme Ed. Belpaire, M. V . Deckers et Mme de Mahieu, M. A. 
De Schepper et Mlle C. Hanssens, M. Valiez et Mlle Mad. 
Hanssens, M. E. Hanssens et Mlle Belpaire, M.G.-H. Hanssens 
et Mlle Snzanne Siret.

La bénédiction nuptiale fut donnée au jeune couple par 
l'abbé Jean Belpaire, cousin de la mariée, directeur des 
Œuvres sociales, à Nivelles.

x x x
De Liége :
M. et Mme de Biolley ont reçu, dimanche, en leur char

mante propriété de « MiH’s Cottage », à Embourg.
Parmi les invités, nous avons reconnu : Comtesse de Pinto 

et sa tille, Mme Charles Dejace et sa fille, Mme Schaetzen van 
Brienen et sa fille, M. Pirmez de Looz et ses tilles, M1®* de 
Creeft, Mlles de Terwangne, M111® Alfred Cumont et ses filles, 
Mme Paul Schmidt et sa fille, M. et Mme Joseph Fabri 
et leur fille, M“ ® Edmond Pirlot et ses filles, douairière 
Edmond de Sanvage-Vereour et sa fille, Mme Paul Borgnet 
et sa fille, Mme Charles Desoer et sa fille, Mme Georges 
de Pierpont et sa fille, Mme Charles Regout et sa fille, 
Mlle Slegers de Bellefroid et sa fille, Mme Paul Orban et 
sa fille, Mme Lamarche-Roman et sa Mlle, Mlle Anne de 
Chestret de Haneffe, MM. Edouard Hamoir, Guy de Pierpont, 
chevalier Raoul de Sauvage, Pierre Delvaux de Fenffe, 
Etienne et Jean Lamarche, Albert Pirlot, Léon Helbig, che
valier Raymohd -de Sanvage-Vereour, baron Baudouin del 
Marmol, René Pirlot, baron Jean de Rosen, Joseph et Etienne 
de la Haye, Maurice de Terwangne, baron Joseph de Bonhome, 
François Fabri, barons Eugène et Lonis de Chestret de 
Haneffe, André de W ilde, Pierre, René et Albert Drion, 
baron Yvan deRadzitzky d’Hstrowick, André de Biolley,baron 
Paul d’Aûethan, Maurice de Raymond, André Lamarche, etc.

M. et Mme Félix Douxchamps ont lancé des invitations pour 
un lunch qu'ils donneront le 7 juin.

Jeudi a été célébré le mariage de Mlle Thérèse de Ponthière, 
fille de M. Charles de Ponthière, membre de la Chambre des 
représentants, et de Mme, née Sadoine, avec M. Joseph Lagasse 
de Locht, fils de M. Lagasse de Locht, président de la Com
mission royale des monuments, et de Mme Lagasse de Locht.

On annonce la mort de M. Félix L’Hoest.
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RELIURES D ’A R T , CLASSIQ UES ET MODERNES

~  M .  L,. M O R E E L S
Couis de miniature 

Atelier : 17a, rue Vogler, Schaerbeek.

BEA U X-A R TS
Notre école d’architecture vient d'obtenir un succès nota

ble. Au concours ouvert par Je gouvernement bulgare pour 
l’érection d’un palai6 royal à Solia, c’est le projet d’un archi
tecte belge, M. Oscar Francotte, qui a été choisi par le jury.

NÉGROLOGIE
Une grande cantatrice, Mme Nordica, vient de mourir à 

Batavia, succombant aux atteintes d’une pneumonie.
M®1* Nordica était Américaine; elle s’appelait I.ilian 

Norton. Elle débuta à Londres, à Covent Gardon, on 1878, et 
devint rapidement célèbre. Elle se maria Ir is fois, la der
nière lois avec un riche banquier américain, M. Georges 
Young.

Elle avait brillé dans le répertoire wagnérien.

Fabrique d'appareils
de chauffage

G. F. LAMBERTI
Ingôniour-Constructeur 

A n e. M a is o n  W O L F E R S

Rue de Loxum, I

C u is in iè r e s

Thermo-Duplex
permettant l’emploi « sim ul
tané ou non » du charbon et 
du gaz

F O Y E R S  D E  L U X E
à feu continu et au gaz

Catalogue gratuit sur demanda 
Tél.. 11  B O t t O
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ÉPERNAY
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Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

H enrie tte  LA  G Y E
Coitumière du Théâtre royal de U  Monnaie 78

30, rue du Grand-Hespice, BRUXELLES

I f l -  S E R V A I S  ■■
3 0 ,  i*. D e f a c q z  Consultations

(Av. Louise) d e  2 à 5 heurel
Précédemment:

t, rue de l'Association ^  K / J  Enlève l'embonpoint des
IL personnes, sans régime, sans

■ ■ r‘en chanKer à leurs habitudes, rien
^  que pur le massage.

Richard
Strauss

C H O C O L A T

ANTOINE
Je suis heureux d’exprimer ma grande admi

ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E , 
car il m ’intéresse sincèrement. Si je ne l'avais 
entendu moi-même, je n ’aurais jamais p u  penser 
qu’il fû t ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

T h éâtre  royal de la Monnaie

R e p r é s e n t a t i o n s

L' a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «E pinette». L ’ « E p in e tte»  s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
l e  PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  & S o n s ,  W e b e r  ou 
S teck  : cette union peut ê tre  considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale,

Madame SARAH BERNHARDT
et de sa  C om pagnie 

du T h é â tre  S a ra h -B e rn h a rd t

L u n d i 1 8  m a i, à  8  h . 1 /2

J E A N N E  D O R É
Pièce en cinq actes et sept tableaux, de M. T r is t a n  BERNARD. 

M a rd i  1 9  m a i, à  8  h . 1 /2

L e  mot PIANOLA n ’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l ia n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

Tragédie en cinq actes, de RACINE.

M e rc re d i  2 0  m a i, à  8  h . 1 /2

J E A N N E  D O R É
Pièce en cinq actes et sept tableaux, de M. T r ista n  BERNARD.

L ’a ir  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n ’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d ’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l’a rt réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i  d e  c a ta lo g u e s  e t  b r o c h u r e s  
S u r  d e m a n d e .

%  filial Coiaïf
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc. Fournisseur des Conservatoires et Ecoles de musique de Belgique

P I A N O S

S te in w a y  *  S o n s
F o u r n is s e u r s  de la  C O U F t  de B E L G I Q U E

Fournisseur breveté de S. M. Albert, Roi des Belge»

P O U D R E  
SAVON
J. SIMON, 59, Faubourg St-Martin, PARIS l0* -<$|2cfu6er lcô j|mitCltioné

Recommandés pour *%

BliRJlCHIl?, ADOUCIR
VELiOUTER

la  p e a u  d u  v isa g e  e t  d e s  m a in .

P I A N O S

G U N T H E R
R U E  1 H É R É 8 I E N N E ,  6

134, rue Royale 28, avenue de Keyser 
BRUXELLES ANVERS
N o u s  c o n s e n to n s  l ’a b o n n e m e n t  p o u r  to u s  a p 

p a re i ls  s im ila ire s .  L e  n o m b re  d e s  ro u le a u x  
d o n n é s  e n  a b o n n e m e n t  e s t  i l l im i té .

C O N S A C R E

>, PIANOLA

L e  PIANOLA n ’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d ’un mot, d ’une pression, obtient 
de sa monture l’obéissance la plus déconcer
tante. E t pourtant ce cavalier n ’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

J e u d i  2 1  m a i, à  8  h . 1 /2

L a  D a m e  a u x  C a m é l i a s
Pièce en cinq actes, d ’ALEXANDRE DUMAS fils.

1 3 4 ,  R U E  R O Y A L E

B R U X E L L E S

Teinture des cheveux, application du Henné. JL, B Â E Û I K  
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 ,  r u e  d e  T É c u y e r

J Ÿ o u v e a u té s  de p a r i s
CoiJJur«s, boutonnières 
el Corsage;

MAISON
M A R IE  DE MOULIN

Hue des Jaroissiens, 23, J )r u x e //e j
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Dans le soleil
C’est un jou r de fête, e t le temps est radieux. Les 

•citadins ont envahi la campagne. Il v a  des promeneurs 
dans toutes les allées de la forêt, dans tous les che
mins à travers champs. -le les entends. Ils éprouvent 
tous le besoin de crier, de rire , de chanter. Tout ce 
bruit accentue l'impression de joie abondante du pay
sage ensoleillé. Bientôt, il surprend un peu, par sa 
continuité, par l’insouciance qu’il révèle.

On voudrait du silence, du recueillement. On vou
drait pouvoir se convaincre que les gens regardent, 
adm irent. S’ils regardaient vraim ent, la splendeur 
sereine du tableau leur imposerait le respect; et ils 
se ta ira ien t pour penser.

Ils ne pensent pas.
Le spectacle est cependant émouvant. Tout y a 

une éloquence. Ce ciel si pur, cette atmosphère ardente 
où passent des fraîcheurs de parfums jeunes, l'éclat 
lumineux du feuillage tendre qui semble courir de 
branche en branche, la vigueur du seigle et du 
froment dans les champs, et les fleurs des jardins et 
des haies, tout a le même langage voluptueux et 
rassurant. Nous vivons une de ces heures rares où la 
nature subit un rythm e unique, souverain, où la force 
qui l’anime paraît partout et toujours bienfaisante, où 
l ’on éprouve la sensation d’une fécondité paisible et 
sûre, d ’un équilibre éternel.

Une heure de pleine joie, une heure d’optimisme. 
C’est pour cela que les promenenrs chantent, e t rient, 
•et courent enivrés.

Sans doute. Mais on voudrait qu’ils pensent un 
peu, afin que subsiste en eux quelque chose de cette 
force confiante dont ils sont momentanément animés. 
Une frénésie les entraîne, une joie instinctive les 
possède. E t c ’est seulement lorsque viendra la nuit, 
son m ystère et son inquiétude, que certains d ’entre 
eux retourneront au calme, au silence, réfléchiront. 
Pour que plus tô t ils se recueillent, il faudrait un 
orage, la menace, la brusque rupture de l’exaltante 
eurythmie. E t la tourm ente passée, sous le ciel rede
venu clair, dans la nature apaisée, ü s recommen
ceraient à chanter, insouciants.

Tous les beaux jours sont ainsi. L ’homme ne pense 
pas quand il est heureux. Sa pensée ne s ’éveille que 
lorsque l ’atteint, une souffrance ou une anxiété. Il faut 
le dram ede l’orage, ou la mélancolie du ciel lourd, 
ou la désolation de l ’hiver. Il faut qu’il soit inquiet, 
que l’aspect de la nature lui rappelle la fragilité de 
ses bienfaits, l ’incertitude de l’avenir; alors il réflé
chit, mais alors seulement, lorsque tout l ’oppresse et 
lorsqu’il peut ê tre  désespéré.

Il serait pourtant salutaire qu’en ce moment il 
pensât. La lumière recule l ’horizon dans le ciel lim
pide. La te rre  est vaste, aujourd’hui on le voit. Elle 
est puissante e t riche; la végétation innombrable — 
il y a des arbres encore là-bas, si loin de nous ! — 
dit son inépuisable e t régulière fécondité. 11 ne faut 
point être inquiet. Rappelez-vous : les orages du der
nier été, et la rigueur de,,l’hiver, et l ’implacable 
obscurité qui longtemps pesa dans le ciel, tout cela 
n 'a rien changé h l’universel équilibre, tout cela n ’a 
rien compromis. L ’annuel prodige s accomplit sous 
nos yeux émerveillés, les moissons se préparent et la 
beauté resplendit, comme l’an passé, comme en les 
siècles lointains. Cela peut durer de longs siècles 
■encore, des millénaires peut-être, puisque depuis si 
longtemps cela se renouvelle malgré les tourmentes, 
après nos angoisses. N otre éternel espoir est toujours

satisfait. Nous pouvons avec confiance poursuivre 
tous nos efforts dans la promesse du soleil, avec 
l’aide de ces forces amies que nous retrouvons in
tactes. Ecoutons attentivem ent, dans le silence, le 
langage altier de la lumière e t des plantes; il nous 
conseille l’espoir éperdu.

Non. On n ’écoute pas; on rit et l’on crie. De cette 
joie d ’aujourd'hui on ne gardera point une force de 
souvenir pour les tristesses de demain. On pensera 
plus tard , sous le ciel gris, ou dans l ’effroi des éclairs, 
ou devant la te rre  nue; on pensera lorsque tout dira 
le découragement ou la peur, quand la pensée sera 
douloureuse et débilitante.

C’est une étrange infirmité de l ’homme : il ne voit 
nettem ent que ce qui peut l’affaiblir; le bonheur le 
grise sans parler à sa raison. Dans le soleil, dans la 
force, dans la béatitude, sa pensée n’agit pas : son 
instinct le domine ; celle-là ne reprend sa vigueur 
que lorsque celui-ci s ’inquiète; e t le pessimisme ainsi 
l ’envahit.

G u s t a v e  V a n z y p e .

Théâtre royal de la Monnaie
L e s r ep ré se n ta tio n s  d e  M ,,,e Sarah B ern h a rd t.

Elles ont eu lieu au milieu de l’admiration et nous 
dirons même du respect. La foule — le mot n ’est 
pas exagéré, car chaque soir la salle fut pleine — la 
foule é ta it venue applaudir la grande artiste  que 
quelques moyens peuvent parfois trahir, mais qui a 
gardé toute sa flamme, tout cet enthousiasme de l ’in
telligence et du cœur, ce qu’il y  a de plus vibrant et 
de plus lumineux dans son talent. Il semblait que les 
spectateurs suppléassent par le souvenir à ce que la 
voix avait parfois d’affaibli; mais la pensée, la com
préhension étant toujours présente, l’artiste  pouvait 
apparaître même aussi belle qu’aux plus beaux soirs 
de ses triomphes. Etrange magie de l’a rt qui donne 
ainsi à ceux qui le professent une jeunesse éternelle, 
à  ceux qui l ’écoutent avec sincérité, la continuelle 
illusion de la beauté.

Sans doute, Jeanne Doré, la première pièce que 
joua Mme Sarah Bernhardt, n ’est pas un chef- 
d ’œuvre, e t peut-être faut-il louer M. Tristan 
Bernard, son auteur, d ’avoir ainsi effacé sa person
nalité devant celle de la grande artiste , d ’avoir oublié 
son propre talent pour ne songer qu’à celui de l ’in ter
prète, e t de ne s ’être préoccupé que des effets qui 
pourraient la servir. Il y avait dans ce drame un rôle 
de mère, de mère douloureuse, que Mme Sarah 
Bernhardt détailla admirablement. Cette voix d’or, 
dont le charme n’est pas encore éteint, frémissait 
parfois. On sentait passer à travers la beauté du son, 
comme à travers un filtre merveilleux, l’écho des 
sentiments affectifs les plus intimes de l ’âme 
humaine, la douleur, l’angoisse, la pitié, l ’épou
vante. L’artiste  lus faisait vibrer comme les cordes 
d ’un instrument merveilleux, et ainsi ils revêtaient 
une douceur ou une puissance imprévue.

La Phèdre de Racine succéda à la Jeanne Doré 
de Tristan Bernard, e t alors la grande artiste  
s’abandonna tout entière à son inspiration. Elle avait 
confié l ’après-midi au public des Annales son amour 
pour Racine; elle le prouva le soir. Elle fut l ’héroïne 
de la tragédie célèbre avec toute sa passion, toute 
sa douleur. L ’effet dramatique résidait non dans l’in
tensité de la voix ou dans ses éclats, mais dans ses 
intonations, si subtiles que les emportoments, les 
colères et les souffrances de Phèdre s ’y réfléchis
saient comme dans un pur miroir.

M"'° Sarah Bernhardt term ina la série de ses repré
sentations par la Dame aux camélias, qui resje mal
gré 'tout'son triomphe. Des acclamations la saluèrent, 
et ces acclamations allaient non seulement à l ’inter
prète passagère qui avait donné au spectateur le 
charme d’un soir, mais à la grande artiste  qui tient 
une place si belle et si haute dans l ’art, dramatique 
contemporain.

A. D.

C h o s e s  de T h é â tre
( R e p r o d u c t io n  I n t e r d i t e  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  s o u r c e )

MM. Kufferath et Guidé, leur brillante campagne 
de la Monnaie à peine terminée, se rem ettent au tra 
vail. Ils partent lundi pour Paris,où ils vont, comme 
chaque année, chercher, chercher du nouveau.

Ils vont entendre des artistes en vue des engage
ments pour la saison prochaine; ils vont entendre 
aussi des partitions nouvelles. SouhaitOns-leur de 
faire d’intéressantes découvertes.

x x x
Le comité de la Société des Auteurs et Composi

teurs dramatiques vient de nommer sociétaire M. Mau
rice Kufferath.

Le directeur de la Monnaie, dont on connaît les 
savants et artistes travaux de critique musicale, 
— notamment sur W agner, Beethoven e t Strauss,— 
est aussi un auteur dramatique et un adaptateur 
fécond. Les compréhensives et respectueuses adapta
tions de Fidélioe.t de Parsifal,pour ne citer que celles- 
là, sont des modèles.

La liste s ’allonge des Belges admis au sociétariat 
par la Société des Auteurs. Elle compte les noms 
d ’Abert du Bois, N estor de Tière, Fonson, Garnir, 
Kufferath, M aeterlinck, Malpertuis, Spaak, Vanzype 
et W icheler.

x x x
Mme Cécile Eyreams est engagée jusque fin septem

bre au Casino de Vichy.
Au même théâtre viennent de débuteravec un suc

cès marqué : Mn“  .Jane Borgos et Dudicourt et 
M. Hébert, du Parc.

x x x
M"IC Jane Paulin vient de signer deux engagements 

pour l’hiver. Elle ira en représentation au Théâtre 
Municipal de Tunis en novembre et décembre, et au 
Casino de Nice d ejanv ierà  avril.

x x x

Mme von derOsten, la grande cantatrice de l’Opéra 
de Dresde que nous applaudîmes récemment à la 
Monnaie dans les rôles d ’Eisa et d ’Elisabeth, a chanté 
mercredi le rôle d’Isokle, à Paris, au théâtre des 
Champs-Elysées.

Mme von der Osten a obtenu un éclatant succès.
x x x

Pendant la première, à l ’Opéra, de la Légende de 
Joseph, M. Richard Strauss reçut la rosette d ’officier 
de la Légion d’honneur, à la demande de l’ambassa
deur d ’Allemagne, ont dit les journaux parisiens.

A ce propos, un détail ;
La première fois qu’il fut question de cette promo

t ion,— car M. Richard Strauss était chevalier de 
l ’ordre depuis plusieurs années,— c’était à Bruxelles, 
il y a trois mois, au cours du souper offert au 
compositeur par MM. Kufferath et Guidé, après la 
représentation de Salomé'.

Parmi les convives so trouvait M. Brieux, qui 
avait été amené à la représentation par M. Reding, 
et l ’académicien français porta galamment un toast 
au m aître allemand, qui en fut, très touché et qui le 
dit.

E t à l’heure du cigare. M. Brieux. qui avait été 
emballé par la maîtrise du chef et très secoué par 
l’œuvre, qu’il entendait pour la première fois, fit part 
à quelques personnes— sans en rien dire à Strauss — 
de son intention de demander pour celui-ci la rosette 
à l ’occasion de la première de la Légende de Joseph.

XXX
La Légende de Joseph sera représentée au début de 

la saison d ’hiver à l ’Opéra Royal de Berlin.
X X X

Le théâtre Molière a repris pour quelques soirs le 
Tour du monde d ’un  gamin de Paris.

Cette reprise fut bien accueillie et les interprètes, 
dont la bonne volonté est évidente, furent applaudis.

X X X

La Gaîté joue en ce moment un vaudeville de 
MM. Keroul et Barré, Une veine de... Les anciens 
vaudevilles sont les meilleurs ; c’est ce que semble 
prouver le succès de cette reprise.

XXX
Cette semaine, les spectateurs du Palais d ’Eté ont 

connu la grosse surprise devant un numéro tout à fait 
inédit : Mac Norton, l ’homme aquarium.Cet être peu 
banal, après avoir sifflé cinquante bocks en guise 
d’apéritif, avale une dizaine de grenouilles vivantes 
et autant de poissons rouges, après quoi il fait repa
raître  un à un ses « sujets », toujours vivants, entre 
ses lèvres souriantes.

Ce n’est d ’ailleurs là qu’une des attractions d’un 
programme où figurent, entre autres, l ’extraordinaire 
Manchu-troupe et les joyeux Alvarettas. les fameux 
excentriques The Riais, le jongleur de force Héros, 
les visions d’a rt de Renée de Bauga, les Ethel Endor 
and Co, le seul numéro de femmes illusionnistes, 
P iw itt, le Pierrot mécanique, etc.

x x x
Lucy Abel vient de mourir à Lorient, où elle 

s ’était retirée auprès de son fils.
Lucy Abel, ou Lucy P o ttier, ou Mme Carion. Vous 

vous rappelez? Elle eut, à Bruxelles, son heure de 
célébrité. Elle fut la divette acclamée de la troupe 
des .Galeries, où elle créa, il y  a u n e  trentaine d’an
nées, avec son frère Daniel Pottier, avec Deschamps, 
Lureau, Marchetti. les opérettes triomphantes, la 
Fille du Tambour-Major notamment.Elle avaitépousé 
le directeur Carion.

Après le grand succès vint l ’obscurité. Lucy Abel 
fut professeur de chant à Paris.

Sa mort réveille de beaux souvenirs.
x x x

M. Lucien Guitry® a écrit une comédie en trois 
actes. L ’acteur-auteur jouera lui-même son œuvre à 
Paris, l ’hiver prochain, au théâtre de la Porte Saint- 
M artin.

XXX
D’une statistique qui vient d ’être dressée, il 

résulte que Parsifal, au cours du premier trim estre 
de l ’année 191-1, a été représenté trois cent qua
torze fois sur les différentes scènes allemandes.

X X X
L ’Opéra de Munich fêtera, le 2 ju in , par une 

représentation de Salomé, le cinquantième anniver
saire de la naissance de M. Richard Strauss.

Notre compatriote Mlle Marguerite Sylva chan
tera  le rôle de la fille d ’Hérodias.

X X X
Il y a eu cinquante ans le 2 mai qu’est mort 

M eyerbeer.
Le compositeur mourut à Paris le 2 mai 1864. Sa 

dépouille mortelle fut transportée à Berlin, sa ville 
natale. M eyerbeer était âgé de soixante-treize ans.

x x x
On a représenté, il y a quelques jours, au Stadthea- 

tor de Zurich, l ’opéra de W agner intitulé les Fces, 
remontant au début de la carrière du grand compo
siteur. W agner avait vingt ans à peine. Cet ouvrage, 
dans lequel l ’influence deW eber est visible, consti
tue un document des plus intéressants. ' 11 permet 
d ’établir un rapprochement entre l’esprit romanti
que qui y  domine et le mysticisme de Parsifal ; aussi, 
à Zurich, cette représentation était-elle attendue 
comme un événement. Les Fées n ’ont été données à 
la scène que deux fois : en 1888, au théâtre de la 
Cour de Munich et, il y  a quatre ans, en 1910, à 
l ’Opéra de Prague.

Le livret des Fées est tiré de la délicate et poé
tique légende de Gozzi : Iai femme et le serpent, à 
laquelle le compositeur lui-même a cependant apporté 
des modifications. Ainsi, tandis que Gozzi métamor
phose la fée en serpent, de sorte qu’elle peut rompre 
l ’enchantement qui pèse sur elle en approchant ses 
lèvres de celles du berger qu’elle aime, W agner 
transforme la fée en rocher. C’est alors le chant pas
sionné de son amant qui la ranime et lui rend la forme

K I R S C H  G
obes=fyf an teau* 

JTourrures=J)entelle©
R ue Neuve Bruxellew
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humaine : tous deux iront jouir dans le paradis des 
fées d ’une éternelle félicité...

L 'ouvrage a été.monté avec le plus grand soin. On 
s ’est surtout efforcé de respecter les quelques indica
tions laissées par l ’auteur. Au point de vue tech
nique. il y  a'dans la partition d ’assez nombreuses 
défaillances. Mais on peut y  reconnaître, comme à 
l ’état embryonnaire, quelques thèmes que l ’on retrouve 
dans la Walkyrie et dans l ’Or du Rhin. L ’ouverture 
notamment rappelle certaines phrases du second finale 
du Fliegende Hollander.

Un public choisi a écouté cette œuvre avec la plus 
grande attention, pour ne pas dire avec une émotion 
sincère, et, à la chute du rideau, tout en applaudis
sant chaleureusement les interprètes, a acclamé le 
nom de W agner.

x x x
A Salzbourg il y aura, du 12 au 20 août, un festi

val Mozart, avec le concours de la Philharmonique 
de Vienne, dirigée par MM. Nikisch et Muek.

Le festival se composera de plusieurs concerts et 
de représentations diverses, dont I.)on Juan  et VEnlè
vement an Sérail.

Parmi les interprètes : M"'es Lili Lehmann, Far- 
ra r e t Sehna Kurz.

Notes de la sem aine
La réception, à Bruxelles,des souverains danois, a eu beau

coup d’éclat. L’aqrivée à la gare du Nord, la conduite vers le 
palais de Bruxelles, par un temps radieux, entre les haies de 
soldats, an milieu des vivats de la foule; la revue, le lende
main, dans le décor majestueux et luxueux de la forêt et de 
l’avenue de Tervueren ; la visite au concours hippique, où les 
souverains furent longuement acclamés ; la (ète à l’hôtel de 
ville, tout cela a été très solennel et très brillant.

Mais ce qui fut le plus original, du goût le plus raffiné, ce 
fut la représentation qui marquait la résurrection du théâtre 
du château de Laeken.

Le théâtre, maintenant incorporé dans les nouveaux bâti
ments de L’aile gauche, auquel on accède du château par un 
merveilleux foyer, tout de marbre aux tons rares, et qui, 
d’autre part, touche à l’orangerie et à la grande rotonde, est 
une délicieuse salle en hémicycle, décorée en bleu, beige et 
or ; des fauteuils de velours bleu, un balcon avec, au centre, 
une large loge royale, une seconde galerie en retrait, quatre 
loges d’avant-scène, de quoi recevoir environ deux cents 
spectateurs.

L’orchestre est entièrement caché sous la scène ; celle-ci 
est, paraît-il, remarquablement machinée; elle est pourvue 
d'un admirable jeu de lumière. La lumière a d’ailleurs été 
savamment ménagée partout : c’est à travers un plateau d’al- 
bàtre que les lampes électriques éclairent la salle, comme 
dans tel salon du palais du duc Ivarl-Théodor, h Munich.

Ce fut un ravissement parmi les invités. Pour les uns, au 
sortir de la rotonde féerique, sous les lumières colorées, pour 
les autres, après la traversée, dans la nuit, du parc royal 
plein de mystérieuse majesté, l’apparition soudaine de cette 
salle coquette, aux tons tendres, avec ce public prodigieux 
d'élégance, de luxe; et puis ce spectacle si délicat... C’était 
quelque chose d’inaccoutumé, une sensation nouvelle.

Nous avons dit ce que devait être le programme de la soi
rée, et notamment la représentation du tableau des Ombres 
heureuses, d'Orphée, à laquelle les directeurs du théâtre de 
Monnaie, MM. Kufferath et Guidé, avaient donné des soins 
artistes. Avant cette représentation, l’orchestre, dirigé par 
Eugène Ysaye, maître de chapelle du Roi, avait exécuté 
l’ouverture de Fidelio; on entendit ensuite Mlle Heldy, qui 
chanta avec beaucoup de charme et d’éclat une romance du 
R" Pastore, de Mozart, accompagnée au violon par Eugène 
Ysaye, tandis que Théo Ysaye conduisait l’orchestre; puis 
Eugène et Théo Ysaye exécutèrent une sonate pour violon et 
piano de César Franck; Mme Croiza, avec un art émouvant, 
chanta deux mélodies de Fauré.

Enfin, l’orchestre entama l’ouverture du tableau à'Orphée, 
et le rideau se leva sur un décor d’enchantement, magique
ment palpitant de clartés confuses, d’une extraordinaire pro
fondeur vaporeuse, et parurent les ombres heureuses, et puis 
Orphée et Eurydice; et jamais peut-être la douce et pure 
musique de Gluck ne s’adapta à tant d’irréelle vie, à d’aussi 
fiuide rêve.

Le public, l’extraordinaire public — les rois et les reines 
dans la loge de face, le corps diplomatique au balcon, les 
ministres à portefeuille dans les avant-scènes — était très 
recueilli; dans la salle, où régnait la demi-obscurité sous le 
lustre d’albâtre, on ne distinguait que comme en un rêve 
aussi, le6 épaules, les joyaux, les ors des uniformes. Et le 
grave chant d’Orphée paraissait aussi lointain que les voix 
des chœurs qui chantaient dans les serres.

A la sortie, en traversant l e  parc, les invités durent cher
cher, dans l’auguste nuit, les ombres heureuses, et entendre 
encore Beethoven et Glück...

Il y aurait à écrire une bien intéressante histoire des fêtes 
de l’hôtel de ville de Bruxelles, depuis les fameux bals offerts 
par Charles de Brouckere jusqu’aux réceptions d’aujourd’hui.

Depuis une vingtaine d’années surtout cette histoire est très 
animée. On se souvient encore des belles sorrées organisées 
pendant l’Exposition de 1897 sous le « règne» de M. Buis, 
(le celle notamment qui fut offerte aux artistes. M. De M ot, à 
peine installé comme bourgmestre, donna à l’hôtel de ville le 
« bal du siècle ». Et M. Max, depuis qu’il a ceint l’écharpe, 
c’est-à-dire depuis un peu plus de quatre ans, a présidé aux 
soirées organisées à l’occasion de l’Exposition de 1910, et à la 
réception de cinq chefs d’Etat : il a reçu l’empereur d’Alle- 
naagne.M. Fallières, la reine des Pays-Bas, la grande-duchesse 
de Luxembourg et, enfin, mercredi, le roi de Danemark.

L’histoire serait curieuse. Elle pourrait donner des aperçus 
intéressants sur la « manière » des bourgmestres, sur le ton 
des compliments de de Brouckere, d’Anspack, de M. Buis, de 
M. De Mot, de M. Max, et sur l’évolution des mœurs bruxel
loises.

A propos de la résurrection du théâtre du château de 
Laeken, nous avons récemment rappelé Inexistence, en Bel
gique, d’autres théâtres de châteaux, notamment de celui de 
Chimay.

Il en est encore un que nous n’avions pas cité et qui connut 
de beaux soirs. C’est celui du château seigneurial d’Héverlé.

Il fut créé au XVü Ie siècle. Et, entre 1786 et 1789, y lurent 
donnés des spectacles importants par les membres de la 
famille d’Arenberg.

Au XIXe siècle, le théâtre d’Héverlé connut encore des 
jours animés. Il y a une trentaine d’années, le duc d’Aren
berg, alors tout jeune, y joua, avec ses sœurs ; il y eut notam
ment, en 1886, une représentation de ta Belle au Bois dor
mant.

x x x
Un groupe d’étudiants suédois de. l’Université d’Upsal pas

sera par Bruxelles dans le courant du mois de juin.Ces jeunes 
gens, qui forment une section chorale, se proposent de donner 
un concert ; le local n’est pas encore arrêté.

Ce n’est pas la première fois que des étudiants'd’Upsal se 
font entendre chez nous ; il y a longtemps déjà, le chœur uni
versitaire se fit entendre un soir d’été, au W aux-Hall. Ce fut' 
un succès énorme, et une révélation : des voix délicieuses, 
notamment les ténors, unsentiment musical extrêmement déli
cat, un ensemble parfait et un répertoire plein tfintérêt, tous 
éléments rares qui justifiaient le  succès.

Le répertoire se compose surtout (la chansons populaires, 
(jue les études folkloristes, très poussées en Scandinavie, ont 
recueillies et qui, harmonisées, mises au point avec le sonèi 
de ne rien perdre de leur inspiration mélodique et de leur 
grâce naïve, ont un caractère tout à fait original.

Ce fut une révélation, disons-nous, car nos sociétés cho
rales, amoureuses surtout de grandes « machines » souvent 
prétentieuses, où l’on cherche à faire jouer aux voix le rôle 
d’une symphonie, ne nous avaient pas habitués à  ces inter
prétations dont le charme résulte du fini de l’exécution, de la

simplicité des moyens, de la qualité des voix et du sentiment 
qu’elles expriment.

Edouard Bauwens, qui dirigeait l’Orphéon, avait été très 
frappé des qualités révélées par le concert des étudiants sué
dois. Il essaya de faire adopter par sa phalange chorale certains 
morceaux ayant des qualités analogues à cellos du répertoire 
d’Upsal. Il y renonça faute de succès.

Quelque temps après, Léon Jourez publia ses délicieuses 
Chansons du pays (CAth et, à notre connaissance, il n’est 
guère de sociétés chorales, si nombreuses dans notre pays, qui 
n’aient puisé dans ce recueil si pittoresque et si joli.

x x x
On annonce que M. Raoul Warocqué lègue à l’État le splen

dide domaine de Mariemont et les admirables collections 
d’œuvres d’art — d’art de l’Extrême-Orient, notamment — 
que contient le château.

C’est un don magnifique. Un puissant intérêt historique 
s’attache à ce domaine. l,e vieux château de Mariemont, dont 
il ne reste plus aujourd’hui que des vestiges, avait été construit 
au XVI" siècle par Marie de Hongrie; il lut détruit par les 
Français en 1554, puis réédifié sous le règne d’Albert et Isa
belle ; les archiducs y donnèrent des l'êtes splendides ; sous la 
domination autrichienne encore, au X V 111° siècle, le château 
eut pour hôtes tous les grands personnagos du temps. Il y a 
dans le parc les ruines d’un castellum romain et celles de la 
petite abbaye de l’Olive, à laquelle s’attache la délicieuse 
légende de 6œur Béatrice.

On sait que dans le château d’nujonTd’üui M. Warocqué a 
donné des fêtes mémorables.

X. X.

E chos de  Paris
J eudi.

De l’Opéra :
Ne parlons pas du procès Broussan-Lucinsky.
J’aime mieux vous entretenir de la Légende de Joseph, de 

M. Richard Strauss. Le grand compositeur allemand a donné 
', Paris cette primeur fort intéressante. Certes l’affaire n’est 
pas allée tonte seule. Vous n’ignorez pas que l’Opéra est une 
grande machine qu’on ne met pas en mouvement facilement. Il 
est rare qu’une œuvre annoncée à date fixe puisse être prête 
au jour stipulé. Ici il fallait cependant que l’on pût «passer», 
comme on dit en style de théâtre; car le théâtre était loué à 
M. Serge de Diaghilew. Une remise de date troublait tout le 
programme de la saison. Aussi y a-t-il eu des énervements de 
part et d’autre. Il n’est pasjusqu’à notre orchestre de l’Opéra, 
si discipliné, si docile, qui n’ait eu son petit incident.

Sur une critique un peu vive de M. Richard Strauss, les 
musiciens de notre Académie nationale de Musique ont 
déclaré qu'ils ne joueraient pas si le maître ne leur faisait des 
excuses. Et M. Richard Strauss a fait des excuses.

On s’est, du reste, réconcilié dans le succès. Peu nous 
importe le livret du comte Ivossleret de M. de Hoffmannstahl, 
avec son symbolisme de pacotille. Il parait que Joseph et M®" 
Putiphar sont les représentants de deux civilisations oppo
sées. ALlons! tant mieux. Ce qui est plus intéressant, c’est la 
musique. Avec toute sa complication orchestrale, M. Richard 
Strauss aspire etarrive à uneligne de plus en plussimple. Dans 
dix ans, nous dirons : « La Légende de Joseph n ’est pas plus 
compliquée que la Dame Blanche. » Ce qui est certain, c’est 
qu’à l’heure actuelle il est impossible de ne pasètre « emballé » 
par ce ballet dont la musique vous prend depuis le début 
jusqu’au splendide dénouement.

Le décor du peintre Sert est fort beau et exprime bien la 
lourdeur de la civilisation vénitienne; et les costumes dessi
nés par Léon Bakst jettent là-dedans leur tache crue et néan
moins très harmonieuse. Mais le danseur Miassine, qu’on 
nous avait présenté comme l’émule de Nijinski, ne fera à son 
rival aucnne peine, même légère ; certes, il a une grâce indé
niable, mais qui ne peut se comparer à celle du Vestris mo
derne, et une technique qui laisse de la place pour celle de 
Nijinski et bien d’autres encore.

x x x
Dans le même spectacle, les Papillons de Schumann n’ont 

guère rencontré de suffrages; il devrait être défendu parla  
loi de faire des tripatouillages pareils.

x x x
On a parlé dans la presse parisienne de la démission de 

M. Gabriel Fauré, directeur du Conservatoire. Cette nouvelle 
a été démentie. Ce qui est plus curieux, c’est qu’elle a été vraie 
ciDq minutes. Le directeur du Conservatoire a été très ulcéré 
parce que le ministre de l’Instruction publique, sans le con
sulter, avait créé une classe de pantomime. M. Fauré eut une 
entrevue assez orageuse avec l e  ministre, son chef hiérar
chique. Il se plaignit de n’être pas maîtro chez lui et il offrit 
sa démission. Le ministre lui répondit qu’il en prenait acte, 
mais M. Gabriel Fauré reprit bientôt ses esprits... et sa 
démission. Et la classe de pantomime a été créée. M. Eauré 
restera longtemps directeur du Conservatoire, soyez-en sûrs, 

x x x
Gros émoi à l’Odéon : M. Paul Gavault, le nouveau direc

teur, fait actuellement ses engagements. II y a des repêchages 
de l’ancienne troupe; mais tous les artistes qui veulent être 
réengagés dans la nouvelle consentent à une réduction de 
30 p. c. sur leurs appointements. M. Paul Gavault ne veut pas 
en arriver, au bont de sept ans de privilège, au point oü est 
parvenu M. Antoine. Seuls les artistes réengagés le blâme
ront; et ils grincent des dents en attendant.

x x x
Ce qu'il faut taire  fera moins de bruit après avoir été joué 

qu’avant. Ce n’est pas une mauvaise pièce que l’œuvre de 
M. Arthur Meyer. Elle est pleine des meilleures intentions; 
elle aligne les sentences au bout des sentences; elle se résout 
en conversations qui ont Pair d’être juxtaposées comme dans 
une revue de fin d’année. Et au fait, Ce qu'il faut taire  est 
une revue sérieuse. La commère, Mlle Véra Sergine, est 
pleine de feu, de conviction, d’intelligence pénétrante; mais 
le compère, M. Duinény, ne sait pas plus son rôle qu’il n’en a 
jamais su aucun — et ce n’est pas faute de les apprendre; il a 
élevé à la hauteur d’un art le secret de bafouiller avec autorité, 

x x x
L'Homme riche est la première vraie pièce d’été. Ces trois 

actes de MM. Jean-José Frappa et Dupuy-Maguel sont d’une 
gaieté mesurée qui empêchera les rieurs d’avoir trop chaud et 
les gens sérieux de trop rire. Les personnages entrent, sortent 
à la va-comme-Frappa-et-Dupny-Maguel-te-poussent. A part 
de Max, qui apparaitdans un rôle de neurasthénique presque 
comique, tout le restant de la troupe a été engagé sagement, 
économiquement ; aussi, c’est joué comme on rit en ce mo
ment à la Renaissance : modestement.

E. E.

La V ie à Londres
Jeudi.

Le bal donné mercredi dans les vastes salons de l’Hôtel Ritz 
par S. Exc. le ministre de Belgique et Mme la comtesse de 
Lalaing aura été une des fêtes les plus réussies de la saison.

Les honneurs en ont été faits par M. et Mme de Lalaing et 
par leur charmante fille, la comtesse Isabelle, avec l’exquise 
bonne grâce qu’on leur connaît.

Quoique la soirée n’eût rien d’officiel, la famille royale était 
représentée par le prince et la princesse Louis de Battenherg 
et leur fille.

Le corps diplomatique avait donné en masse ou à peu près, 
et pour ce qui est du monde de l'aristocratie, pour énumérer 
ceux de ses membres qui étaient présents avoc leurs familles, 
il faudrait en quelque sorte transcrire Burke ou Debrett. Tout 
le « peerage » y était. Inutile donc de citer des noms : l’es
pace qui m’est réservé n’y suffirait pas.

Mentionnons pourtant parmi les Belges qui assistaient à la 
fête : M., Mme et »\(üe Koch de Gooreynd, M. et Mme de Prelle

de la Nieppe, le commandant et Mme Maton, le comte G. de 
Grünne, M. de Ramaix et le comte J.-M. de Lalaing, secré
taire de la légation belge à Saint-Pétersbourg.

x x x
Depuis quelque temps J’usage s'est introduit de donner de 

grands dîners chez soi le jour même oû on so propose d’assis
ter à un bal de marque. On se rend ensuite tons ensemble 
(j’allais dire en corps) à la fête à laquelle on prend part, mais 
en restant le plus possible entre soi. Donner un dîner en 
pareille circonstance est considéré comme un témoignage (ie 
sympathie quo l’on vent offrir à ses hôtes, puisque l’on contri
bue indirectement au succès de leur Côte en leur amenant un 
fort contingent de danseurs qui danseront, puisqu’ils se con
naissent et se trouvent ensemble. jfï üA têjiljj

Parmi les dames du plus grand monde qui ont tenu à s’in
téresser de cette façon à la soirée dansante d’hier, on nomme 
la duchesse de Devonshire, lady Inverclyde, lady Newton, 
lady Dallas,Mme Koeh de Gooreynd, Mme J. Gordon, Mme F. 
Siltzer, etc.

Cette coutume se comprend. Dans les réunions mondaines, 
l’usage de présenter les invités les uns aux autres s’est com
plètement perdu. Tous sont censés se connaître. Mais, comme 
en fait cela n’est pas toujours le cas, de charmantes jeunes 
filles sont exposées à faire tapisserie, tandis que beaucoup 
d’hommes doivent se contenter de contempler en silence un 
spectacle qui, du reste, n’a rion de désagréable.

Aussi leR dames ont-ellos soin de remplir leur carnet à 
l’avance, àlais, comme au milieu d’une cohue (le plusieurs 
centaines de personnes il est difficile de se retrouver, le plus 
sûr est encore de se rendre au liai en bande et là de rester 
entresoi. Delà, les dîners donnés « à l’occasion de tel ou tel 
bat ».

Il faut reconnaître pourtant que cet état de choses donne 
prise à la critique et tend à transformer les soirées particu
lières en autant de hais quasi publics. Car il est à noter que 
les invités peuvent se faire accompagner de leurs amis, qui 
souvent sont personnellement inconnus aux maîtres de la 
maison. Sir Philip Burne-Jones a commencé à ce sujet une 
campagne de presse qui fait pas mal de tapage. Réussira- 
t-il ? J’en doute.

x x x
A Covent Garden, Parsifal et les autres chefs-d’œuvre de 

Wagner continuent à attirer la foule. Ils alternent avec la 
Tosca et des opéras de ce genre, d’ailleurs admirablement 
exécutés. Dans ceux-ci, Caruso chante, et, je  me plais à le con
stater, quoi qu’on en ait dit, sa voix ne paraît pas avoir 
souffert.

P. Z.

Mondanités
(R e p r o d u c t io n  I n t e r d i t e  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  s o u r c e .)

Nous rappelons à nos abonnés que nous n’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d ’authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l ’Eventail, 
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
C’est dans la grande salle de bal du palais de Bruxelles 

qu’a eu lieu, mardi soir, le dîner de gala en l’honneur de 
LL. MM. le roi et la reine de Danemark.

Le roi Christian et la reine Ale.xandra occupaient le centre 
de la table en fer à cheval, couverte de roses roses. A la 
droite du roi de Danemark était assise la Reine Elisabeth; à 
la ganche de la reine Alexandra, le Roi Albert.

Les invités étaient : Les personnages de la suite des souve
rains danois, S . Exc. le ministre de Danemark à Bruxelles et 
Mme de Grevenkop-Castenskiüld, M. Scharff von Brockdorff, 
consul général de Danemark en Belgique; lieutenant général 
Ruwet, attaché à la personne du-roi de Danemark; major 
Baltia, attaché à la personne du roi de Danemark, et Mme 
Baltia; capitaine commandant baron E. de Blommaert de 
Soye, attaché à la personne du roi de Danemark, et baronne 
E. de Blommaert de Soye; comtesse Jacques d’Oultremont, 
attachée à la personne de la reine de Danemark, et comte 
Jacques d’Oultremont ; comte de Lannoy, attaché à la per
sonne de la reine de Danemark, et comtesse de Lannoy; pré
sident du Sénat et baronne de Favereau, M. Schollaert, pré
sident de la Chambre des représentants; ministre de la guerre 
et baronne de Broqueville, ministre de la justice et M"“  
Carton de Wiart, ministre des affaires étrangères et Mme 
Davignon, ministre de l’intérieur et Mme Berryer, ministre 
des sciences et des arts et Mme Poullet, ministre des finances 
etM m* Van de Vyvere, ministre de Tagricultnre et des travaux 
publics et Mme Helleputte, ministre de l'industrie et du tra
vail et 5P" Hubert, ministre des colonies et Mme Renkin, 
ministre des chemins de fer, de la marine, des postes et télé
graphes et Mme Segers, M. Allart, ministre de Belgique à 
Copenhague; M. du Pont, premier président de la cour de 
cassation ; M. Bourgeois, président de la cour des comptes; 
M. Faider, premier président de la cour d’appel ; président de 
la cour militaire et Mme W ellens, M. Duquesne, président du 
tribunal de première instance; M. Dupont, président du con
seil des mines; M. Franck, membre de la Chambre des repré
sentants; gouverneur du Brabant et Mme Beco ; M. Damoi
seaux, gouverneur du Hainaut; gouverneur de la province 
d’Anvers et baronne van de Werve et de Schilde, baron de 
Royer de Dour, commissaire d ’arrondissement; M. Max, 
bourgmestre de Bruxelles; M. De Vos, bourgmestre d’An
vers, et M. Frick, bourgmestre de Saint-Josse-ten-Noode ; 
MM. Lemonnier, Steens et Jacqmain, échevins de Bruxelles ; 
secrétaire général du ministère des affaires étrangères et 
baronne van der Elst, baron Capelle, directeur général au 
ministère des affaires étrangères, et baronne Capelle, comte 
Léo d’Ursel, chef du cabinet du ministre des affaires étran
gères, et comtesse Léo d’Ursel, lieutenant général de Coune, 
lieutenant général commandant la 6° circonscription mili
taire et baronne de Bonbome, inspecteurs généraux Hano- 
teau, Clooten, Van Sprang, généraux Delforge, Dessin, 
Proost et Cuvelier, colonels Ghislain, Pety de Thozée, Cou- 
turiaux, de Bernard de Fauconval de Deulten, Wouters, 
Fourcault, Gillain, lieutenants-colonels Biebuyck, Xhardez, 
Thorn, Arnould; majors Walens et Siron, comte et comtesse 
Eugène d’Oultremont, Mme Dolez, M. Lejeune, armateur de 
l’Ibis; M. Bordet, directeur de l’institut Pasteur; M.. Pierre 
Van Zuylen, ingénieurs Dewinter et Zanen, M. de Bassom- 
pierre, directeur au ministère des affaires étrangères ; com 
tesse de Hemricourt de Grünne,grande maîtresse de la Maison 
de la Reine; comtesses Elisabeth d’Oultremont, van den 
Steen de Jehay, Ghislaine deCaraman-Chimay, dames d’hon
neur; baronne della Faille d’Huysse, dame du palais; comte 
Jean de Merode, grand maréchal de la Cour ; lieutenant géné
ral Junghluth, baron de Woelmont, comte d’Arschot Schoon- 
hoven, comte Renaud de Briey, MM. Godefroid, Bosmans, 
Ingenbleek, M e  Pierarts, docteurs Le Bœuf, Mélis, Greyson; 
Ysaye, général-major Deruette, coloDel Maes, lieutenant- 
colonol comte de Jonghe d'Ardoye, major du ltoy de Blic

quy, capitaines commandants Doutropont, Preud'homme, 
Galet et Davreux, lieutenant Lancksweert, capitaine comte 
Guy d’Oultremont, etc.

A l’hôtel de ville, mercredi, les Souverains ont été reçuspar 
le bourgmestre Max, les échevins Lemonnier, Steens et Jacq
main et le secrétaire communal Maurice Vauthier.

Au haut de l’escalier d’honneur, Mmes Lemonnier et Steens 
ont offert des fleurs aux doux reines.

C’est l’orchestre de la Monnaie, sous la directionde M. Cor- 
neil de Thoran, qui a exécuté l’hymne danois et la Braban
çonne.

Le ooncert a eu lieu dans la salle gothique; on avait dressé 
une scène dont le décor était fourni par une vieille tapisserie 
flamande. Mme Marguerite Sylva a chanté délicieusement 
Plaisirs d'amour, de Martini ; Mon cœur soupire, de Mozart,, 
et Ariette, de Grétry. M. César Thomson a joué magistrale
ment Y Adagio de Max Brück et une M azurka  de Chopin. 
Mlics Josette Cerny, Paillette Verdoot et Irma Legrand, 
les talentueuses pensionnaires de la Monnaie, ont dansé deux 
danses de Debussy : Mazurka et Plus que lente. M. Lauwe
ryns, chef (l’orchestre de la Monnaie, était au piano. L’or
chestre de la Monnaie a exécuté l’ouverture des Noces de 
Figaro. Tout cela fut charmant de discrétion et d'art gra
cieux dans ce grave décor de la salle gothique.

M. de Cléry, qui figurait au programme, avait été malheu
reusement retenu par une indisposition.

Mercredi, le roi de Danemark a fait remettre le grand cor
don du Danebrog au baron de Broqueville, ministre de la 
guerre; à M. Davignon, ministre des affaires étrangères; à 
M. Poullet, ministre des sciences et des arts, et au général de 
Bonhome, commandant la 6e circonscription militaire; 
la croix de grand officier à M. Max, bourgmestre de Bruxelles; 
celle de commandeur aux échevins Lemonnier, Steens et 
Jacqmain, à M. César Thomson et au docteur Bogaerts, 
médecin de la maison du Roi.

De son côté, le Roi des Belges a décerné les distinctions 
suivantes :

Le grand cordon de l’ordre de Léopold à S. Exc. M. de 
Scavenius, ministre des affaires étrangères; la grand’eroix de 
l’ordre de La Couronne à M. de Rothe, maréchal de la cour 
danoise ; au capitaine de vaisseau Grove, les insignes de 
grand officier de l’ordre de la Couronne ; le capitaine de fré
gate Colde, le capitaine Arnesen-Kall et M. Kruse ont été 
nommés commandeurs de l’ordre de ia Couronne.

Jeudi, les souverains danois offraient, à la légation de Dane
mark, rue de Trêves, un déjeuner aux Souverains belges.

Le roi et la reine de Danemark étaient assis l ’un en face 
de l ’autre. Le roi Christian avait à sa droite la Reine de Bel
ges, à sa gauche Mme de Grevenkop-Castenskiôld, femme du 
ministre du Danemark à Bruxelles ; à la droite de la reine
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Alexxndrina était assis le Roi des Belges, à sa gauche M. Da
vignon, ministre des affaires étrangères.

Les autres convives étaient : M. de Scavenius, S. Exc.M . de 
Grevenkop-Castenskiôld, comte Jean de Merode, comtesse 
Jacques d’Oultremont, M. Allard, Mlle de Grevenkop-Casten- 
skiôld, M .de Rothe, comtesse de Hemricourt de Grünne, 
général Ruwet, comte de Lannoy.

Le soir, après la visite à Anvers, et avant la représentation 
théâtrale dont nous rendons compte d’autre part, il y eut un 
dîner dans la grande rotonde desserres de Laeken. La table 
était fleurie de roses et d’orchidées rares. Les souverains 
danois occupaient le centre de la table, ayant à leurs côtés les 
Souverains belges.

Les autres convives étaient : M. de Scavenius. Mlle de Gre
venkop-Castenskiôld,Mu“ Charlotte de Schested, M.de Rothe, 
le capitaine de vaisseau Grove, commandant du yacht royal 
Danebrog ; le colonel de Kauflmann, le capitaine de frégate 
Bold, le capitaine Arnesen Kall, M. Kruse, le général Ruwet, 
le major Baltia, le commandant baron de Blommaert, com
tesse Jacques d’Oultremont, le comte de Lannoy, S . Exc. le 
ministre de Danemark et Mme de Grevenkop-Castenskiôld ; 
comte Jean de Merode, lieutenant général Jungblhth, com
tesse de Hemricourt de Grünne, comtesse van den Steen de 
Jehay, le général Deruette, le commandant d'Outrepont et le 
comte Guy d’Oultremont.

La reine Alexandrine de Danemark, qui a séduit Bruxelles 
par sa bonne grâce et son élégance, est la fille de la grande- 
duchesse Anastasie de Russie et de len le grand-duc de 
Mecklembourg-Schwerin, qui se tua à Cannes en tombant 
sur la voie publique — les uns disent accidentellement, les 
autres volontairement —  d’un pont qui relie les deux parties 
du parc du grand-duc Michel, son beau-père.

La grande-duchesse Anastasie, mère aussi de la princesse 
impériale d’Allemagne, est venue souvent en Belgique. Elle a 
pendant plusieurs étés résidé à Spa, où son nom figure sur la 
plaque de marbre dédiée aux grands personnages qui séjour
nèrent chez les Bobelins.

C’était au temps où la Reine Marie-Henriette habitait la 
cité du Pouhon.

Quand la grande-duchesse — une fervente de la roulette — 
arrivait à Spa, où elle descendait à VHôtel (l'Orange, elle fai
sait porter sa carte à la villa royale, toujours lorsque la Reine 
était à la promenade ; la Reine faisait de même, et cette règle 
était adoptée encore pour le P. P . C.

Là se bornèrent les relations entre la Souveraine et la prin
cesse, qui évitaient de se rencontrer.

Le roi Christian a conféré, dès mardi, les décorations sui
vantes dans l’ordre du Danebrog :

Grands cordons : Le comte Jean de Merode,grand maréchal 
de la Cour; le lieutenant général Jungblutb, chef de la maison 
militaire : le comte d’Arschot, chef du cabinet du Roi, et le 
baron de W oelmont, grand maître de la maison de la Reine.

Grands officiers : Le comte de Briey, intendant de la liste  
civile : le général Deruette, commandant la 9e brigade mixte, 
aide de camp du Roi.

Commandeurs: MM. Godefroid, secrétaire des commande
ments du R oi; J. Bosmans, conseiller de la Cour; J . Ingen- 
bleek, secrétaire du Roi et de la R eine; le major du Roy de 
Blicquy, commandant le département du grand ecuyer; le 
docteur Le Bœuf, médecin du Roi ; le colonel Maes, aide de 
camp du Roi ; le lieutenant-colonel comte de Jonghe d’Ardoye, 
aide de camp.

Ont été nommés chevaliers : Le chevalier Maurice de 
Patoul, chef du secrétariat du grand maréchal de la Conr; le 
commandant Menschaert, attaché au cabinet du R oi; le lieu
tenant Lancksweert, attaché au département du grand écnver; 
les commandants Doutrepont, Preud’homme, Galet et le lieu
tenant De Groote, officiers d'ordonnance du Roi.

Le grade d’officier n ’existe pas dans l’ordre du Danebrog.

MM. Maurice Kufferath et Guillaume Guidé, les directeurs 
de la Monnaie, qui ont donné lenrs soins éclairés au spectacle 
du théâtre du château de Laeken, ont été nommés par le roi

de Danemark, commandeurs de l’ordre du Danebrog, ainsi 
que M. Eugène Ysaye, qui avait conduit l ’orchestre.

S. M. la Reine des Belges avait fait remettre à Mme Croiza 
et à Mü0 Heldy de superbes corbeilles d’orchidées.

x x x

Ont assisté à la représentation de jeudi au théâtre du châ
teau de Laeken : Les Souverains et leurs invités, le président 
du Sénat et la baronne de Favereau, M. Schollaert, président 
de la Chambre; tous les membres du corps diplomatique et 
leurs femmes, tous les ministres à portefeuilleet leurs femmes, 
le comte W oeste, ministre d’Etat; le ministre d’État et la 
vicomtesse de Lantsheere ; le ministre d’Etat et Mme Louis 
Huysmans ; M .d e  Sadeleer, ministre d’État ; M. Devolder, 
ministre d’État ; le ministre d’État et Mme Liebaert, tous les 
dignitaires des maisons royales.

x x x
Dans la très belle petite chapelle de l’hôtel de l’avenue 

Louise a été baptisé, samedi, à 4 heures de l’après-midi, le 
jeune prince Louis-Napoléon, fils de LL. AA. II. le prince et 
la princesse Napoléon.

Cérémonie tout intime, à laquelle n ’avaient été conviés 
que des membres de la famille de Leurs Altesses Impériale 
et Royale et quelques amis personnels.

C’est Mo1' Herscher, archevêque de Langres, assisté de 
l’abbé Misset et du curé de la paroisse de Sainte-Croix, 
M. Hellincx, qui officiait.

La marraine, S . M. la reine mère d’Italie, était représentée 
par S. A. I. et R . la princesse Lætitia, duchesse douairière 
d’Aoste. Le parrain était S . A . I. le prince Louis-Napoléon, 
frère du prince Napoléon.

S. M. l’impératrice Eugénie était représentée par S. A. le 
prince Mnrat, qu’accompagnait la princesse Murât.

Parmi les autres assistants : La duchesse de M ouchy.S.Exc. 
le ministre d’Italie à Bruxelles et la comtesse Bottaro Costa; 
la duchesse d’Albufera, la princesse de la Moskowa.le lieute
nant général Daelman, ancien chevalier d’honneur de la prin
cesse Clémentine de Belgique ; le baron d’Hoogvorst, la com
tesse d’Ursel, le baron Goffinet, ancien secrétaire de la Reine 
Marie-Henriette ; les généraux Thomassin et Bizot ; l’amiral 
baron Duperré, le marquis de Dion, M. Frédéric Masson, 
M. Arthur Legrand, les dignitaires des Maisons de Leurs 
Altesses Impériales,les anciens dignitaires de la Maison de la 
princesse Clémentine et quelques amis personnels.

A l’issue de la cérémonie, Leurs Altesses Impériales et 
Royales ont réuni leurs invités en un lunch.

Des dames françaises ont envoyé au prince Napoléon, à 
l’occasion de son baptême, un merveilleux bijou. C'est une 
croix de cristal de roche suspendue à une chaîne d'abeilles 
d’or que tient dans ses serres un aigle aux ailes éployées.

Cette croix est destinée au berceau du Prince.
x x x

S . A. R . Mme la Duchesse de Vendôme présidera, lundi, au 
Bazar de la Charité, une vente de charité en faveur des Belges 
nécessiteux à Paris.

x x x
Pathé-Palace, 85, boulevard Anspach (Bourse). — Depuis 

vendredi et jusqu’au 28 mai, spectacle renouvelé, des plus 
intéressants : VHeure tragique, film sensationnel.

Le Pathé Journal rappelle la visite des souverains danois à 
Bruxelles et remémore le souvenir de la belle revue militaire 
de Tervueren. Enfin, dans l’intermède, il y a Karl Ditan, le 
célèbre diseur, dans ses œuvres originales.

x x x
Visitez l’exposition permanente des intérieurs modernes de 

la Maison M. Nordmann, 52, avenue de la Toison-d’Or. 
x x x

Concours hippique et Grand prix.
Toilettes depuis 95 francs.

Mon Vander Reydt, 29, boulevard Bischoffsheim. Tél. B 6652. 

x x x
Officiers. — Portez sous la tnnique notre entre-vêtement en 

cachemire hindou léger, souple et chaud. Maison Despret, 
A la Ville de Lcuze, 25-27, Montagne-aux-Herbes-Potagères.

Spécialité de dîners de noces dans les élégants salons du 
Carlton Hôtel, 101,avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
S. M. le roi de Bavière vient, à l’occasion de l’exposition 

des Beaux-Arts de Munich, de nommer M. Paul Lambotte, 
commandeur, et M. Fernand Khnopff, officier de l’ordre royal 
de Saint-M ichel.

x x x
M. Armand Simon, secrétaire rapporteur du jury à l’Expo

sition de Turin, fondateur de nombreuses œuvres ouvrières, 
vient d’être nommé officier de la Couronne d’Italie.

x x x
Le distingué vice-consul de Bolivie à Bruxelles, M. Ro

dolphe van Loo, vient de recevoir du gouvernement français 
la rosette de l’instruction publique.

Cette distinction a été acquise à M. van Loo pour ses nom
breux travaux littéraires et économiques.

x x x
Au Bon Marché, rue Neuve, Bruxelles. Mise en vente 

de6 séries nouvelles de blouses et toilettes légères.
x x x  

Lorphèvre, traiteur 
185, chaussée de Charleroi.

Téléphone A 177.
Dîners et déjeuners de noces, 

x x x
Spécialité de mobiliers pour sujets, vérandas et cuisines.

Maison Van Campenhout, 58, boulevard Botanique, 
x x x

ta  Régence, restaurant à prix fixe et à la carte. — Salle 
pour noces et banquets. — Propriétaire : Charles Strobbe, 
1 et 3, rue de la Régence. — Téléphone A 139.

x x x
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.

Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Le mardi 12 mai a été célébré, à Pulle, le mariage du 

baron Théo W ahis, capitaine commandant au régiment des 
grenadiers, adjoint d’état-major, aviateur militaire, fils du 
lieutenant général baron W ahis, aide de camp honoraire du 
Roi, gouverneur général honoraire du Congo belge, et de la 
baronne W ahis, née de Rossius de Bouillon, avec la com
tesse Alix Le Grelle, fille du comte et de la comtesse Arnold 
Le Grelle, née baronno van don Brandon de Reeth, petite- 
fille de la baronne douairière van den ltranden de Reeth, née 
Kervyn.

Les témoins du marié étaient M. Bodart et M. Fernand 
W ahis; ceux de la mariée, le comte de Villegas de Saint- 
Pierre-Jette et le baron van den Branden de R.eeth.

A la sortie de l’église, le cortège était composé comme suit : 
Baron et baronne Théo W ahis, les deux jeunes frères de la 
mariée, comtes Alain et Marc Le Grelle, comte Arnold Le 
Grelle et baronne W ahis, lieutenant général baron W ahis et 
comtesse Arnold Le Grelle, comte de Villegas de Saint- 
Pierre-Jette et baronne douairière van den Branden de Reeth, 
M. Bodart et comtesse Irène Le Grelle, baron van den Branden 
de Reeth et M"1” René de Patoul, M. Fernand W ahis et 
baronne van den Branden de Reeth, M. Edouard Kervyn et 
Mme Fernand W ahis, M. van de Kerchove et Mlle W ahis, 
chevalier René de Patoul et Mmevan de Kerchove, M. Jacques 
W ahis et comtesse Edith Le Grelle, M. Georges W ahis et 
comtesse Renée Le Grelle, comte Oscar Le Grelle et Mlle 
Anne-Marie W ahis, comte Henri Le Grelle et Mlle- Alix 
W ahis, comte Vincent Le Grelle et Mme Alban Kervyn, capi
taine comte Louis Cornet et comtesse Oscar Le Grelle, lieute
nant Nélis, aviateur militaire, et Mme Edouard Kervyn, 
capitaine comte Henri de Pazzis et comtesse Albéric Le 
Grelle, comte Alfred Le Grelle et comtesse Marguerite de 
Villegas de Saint-Pierre-Jette, lieutenant Hageinans, avia
teur militaire, et comtesse Henri Le Grelle ; lieutenant Bau
douin Montens d’Oosterwyck et Mlle Kervyn, M. Edmond 
Kervyn et comtesse Marthe Le Grelle, M. Maurice Kervyn et 
comtesse Alice Le Grelle, comte Fernand Le Grelle et com
tesse Mario-Antoinetto Le Grelle, comte Albert Le Grelle et 
Mlle Anne-Marie Kervyn, comte Paul Le Grelle et Mlle van
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de Werve, comtesses Claudine et Odette Le Grelle, barons 
Adrien et André van den Branden de Reeth, baronne Ger
maine van den Branden de Reeth, Mlle Renée W ahis et Mlle 
Elisabeth de Patoul.

A l’issue de la cérémonie, la,comtesse Arnold Le Grelle 
donna une élégante réception; nous citerons parmi ses nom
breux invités : Général de Selliers de Moranville, M. et Mme 
Ludo\ ic van de Werve et Mlles van de W erve, Mme Bruneel 
de Montpellier, baron et Mlle van Reynegom de Buzet, baron 
et baronne R. de Terwangne, Mme Adalbert van Praet et 
Mlle vau Praet, M. et Mme Adolphe Geelhand, Mme A. Bos- 
schaort de Bouwel, Mme F. Guyot de Mishaegen et sa fille, 
M. et Mme D. de Pret-Roose de Calesberg, vicomte et vicom
tesse de Beaghom, baronne de Maere, M. et Mme J. della 
Faille de Leverghem, M. et Mme Ph. Cardon de Lichtbuer et 
leur fille, M. et Mme Moretus de Bouchout,M. et Mme Georges 
Cogéls, capitaine de Roissart, des grenadiers ; Mme Emile 
Moretus de Bouchout et Mlle3 Moretus de Bouchout, M. et 
Mme della Faille de Waerloos, Mlu de Gilman, comte, com- 
tesso et M1Ie van der Stegen de Schrieck, baron et Mlles de 
Borrekens, lieutenant général Timmermans, baron et baronne 
van der Straten-W aillet, M., Mme ev Mlle Mois, Mme van der 
Beken-Pasteel, M. et Mme Montons d’Oosterwyck, comte et 
comtesse van de Werve de Vorsselaer, M. et Mme van Dell't, 
comte et comtesse Oger van der Straten-Ponthoz, baron et 
baronne J. Gillès de Pélichy, Mme Adelin van de Werve et sa 
fille, baron et baronne Frédégand Cogels, capitaine Dupont et 
lieutenant Debreux, du régiment des grenadiers ; lieutenant 
Lebon, lieutenant de Cartier, comte J. d’Hespel, aviateurs 
militaires; M. et Mme Dessain, Mlle3 Dessain, M. Francis 
Dessain, baron et baronne Edouard de Borrekens, Mlle'van 
Havre, M. Agie d9 Selzaeten, M. et Mme Henri de Meester, 
Mme Adalbert van Praet et Mlles van Praet, M. et Mme M. de 
Villers du Fourneau, baron de Gilman, M. Eric de W itte,etc.

Un télégramme de Rome apporta aux mariés la bénédiction 
de S.S. Pie X. LL.MM. le Roi et la Reine daignèrent adresser 
par télégramme leurs félicitations au baron et à la baronne 
Wahis et leurs vœux de bonheur aux jeunes époux.

La mariée portait une ravissante toilette de satin liberty 
garnie de dentelles de Malines anciennes; très remarquées aussi 
!estoilettessuivantes:Comtesse Arnold Le Grelle,robe de liberty 
violette de Parnte, tunique tulle blanc perlé et brodé d’argent, 
chapeau de paille violette garni de glycine; baronne W ahis, 
robe de liberty gris garnie chantilly et tulle noir; baronne 
douairière van den Branden de Reeth, robe soie blanche 
couverte de chantilly noire; comtesse Irène Le Grelle, robe 
crêpe de Chine bleu de ciel, guirlandes brodées, chapeau de 
paille île  riz garni de fleurs; comtesse Edith Le Grelle, robe 
de tulle blanc brodé sur fond rose, grand chapeau paille d’Ita
lie; comtesse Renée Le Grelle, baronne R. van den Branden de 
Reeth, robe crêpe de Chine gris argent brodée, chapeau noir 
garni de plumes noires; Mlle W ahis, robe soie brochée auber
gine, tunique dentelle noire; Mme Fernand W ahis, robe liberty 
vieux rouge,chapeau noir ; Mme René de Patoul, liberty bleu, 
tunique de dentelle Chantilly noire; Mlle Anne-Marie W ahis, 
robe rose, chapeau noir doublé rose ; Mlle Alix W ahis, robe 
de voile de soie blanc, grande ceinture de velours émeraude, 
chapeau tulle noir garni de roses blanches; Mme van de Ker
chove, robe de moire grise; Mme Alban Kervyn, robe de soie 
brochée violette garnie de dentelles; Mme E. Kervyn, robe de 
satin vert garni point à l’aiguille; comtesse Albéric Le Grelle, 
robe liberty or garni de dentelles, grand nœud violet; comtesse 
Oscar Le Grelle, robe or vert, tunique brodée argent; comtesse 
Henry Le Grelle, robe grise, chapeau blanc et noir; Mlle Ker- 
vyn, robe liberty bleu, garnie de roses, chapeau tulle noir; 
comtesse Alice Le Grelle, robe crêpe de Chine champagne, 
ceinture bleue, chapeau paille d’Italie garni de plumes bleues; 
comtesse Marthe Le Grelle, robe en taffetas bien garnie de 
guirlandes de roses, chapeau noir; comtesse Marie-Antoinette 
Le Grelle, robe voile bleu pâle, chapeau de paille de riz; 
Mlle van de Werve, robe de soie blanche brochée de fleurs 
mauves, ceinture mauve, chapeau blanc aigrette mauve ; 
Mlle Anne-Marie Kervyn, robe crêpe rose mauve, chapeau 
rose.

Le samedi 16 mai a été célébré, à Bruxelles, le mariage de 
Mlle Suzanne de Maleingreau d'Hembise avec le comte Antoine 
de Romrée de Vichenet.

L’échevin Steens a prononcé, à l’occasion de la cérémonie 
civile, une charmante allocation, évoquant les fortes traditions 
des races anciennes dont on allait consacrer l ’union.

La cérémonie religieuse eut lieu en l’église du Sacré-Cœur. 
Le Saint-Père avait envoyé aux jeunes époux la bénédiction 
apostolique.

La jolie mariée portait le voile avec la grâce exquise qu’on 
lui connaît.

Les témoins étaient : Pour le marié, son grand-père, le 
marquis de Beauffort, sénateur; pour la mariée, le baron 
Raoul de Maleingreau d’Hembise, son frère.

Deux charmants petits pages : Christian de Maleingreau 
d'Hembise et Jean Pecsteen, suivaient la mariée.

Le colonel Wauters, commandant le 1er chasseurs, régi
ment dont le marié est officier de réserve, assistait à la céré
monie.

Le cortège était composé comme suit, à l’issue de la céré
monie : Comte et comtesse Antoine de Romrée de Vichenet, 
marquis de Beauffort et baronne G. de Maleingreau d’Hem
bise, major R. de Maleingreau d’Hembise et comtesse de Rom
rée de Vichenet, baron Raoul de Maleingreau d’Hembise et 
comtesse F. de Beauffort, baron Arthur Fallon et Mlle Irène 
de Maleingreau d’Hembise, baron Adrien de Maleingreau 
d’Hembise et comtesse Georges de Beauffort, comte Edouard 
de Romrée de Vichenetet Mlle G. de Maleingreau d’Hembise, 
comte F . de Beauffort et Mlle Lydia de Maleingreau d’Hem
bise, comte G. de Beauffort et Mme Paul Otto de Mentock, 
comte A. de Beauffort et baronne Pecsteen, baron Pecsteen et 
marquise de Trazegnies, M. P. Otto de Mentock et la baronne 
t’Kint deRoodenbeke, baron M. Pecsteen et comtesse Solange 
de Beauffort, marquis de Trazegnies et baronne Ed. Peers de 
Nieuwburgh, baron Edouard Peers de Xieuwburgh et comtesse 
John de Marnix de Sainto-Aldegonde, comte Guy de Beauf
fort et Mlle Pecsteen,baron della Faille d'Huysse et Mlle A.-M. 
Otto de Mentock,baron Juan t’Kint de Roodenbeke et baronne 
de Rosée, comte Jobn de Marnix et Mme de Fœstraets, baron 
de Rosée et comtesse Marie de Briey, Mlles Eliane et Marcello 
de Maleingreau d'Hembise.

En leur vaste hôtel de l’avenue de la Renaissance, un lunch 
fut offert par le baron et la baronne Georges de Maleingreau 
d'Hembise, réunissant de nombreux parents et amis. Parmi 
eux, nous avons remarqué : Marquise de Beauffort, comte et 
comtesse Alp. du Chastel de la Howardries,comte et comtesse 
Philippe de Beauffort, comtesse Marcel de Liedekerke, com
tesse de Béthune et ses filles, vicomtesse Jolly, comtesse de 
Liedekerke, baronne Charles de Broqueville, comtesse Louis 
de Briey, comtesse Eugène du Chastel, comtesse Louise de 
Limburg-Stirum, baron et baronne G. de Vinck, comte Louis 
de Villegas de Saint-Pierre, Mme F . du Roy de Blicquy et sa 
fille, comte et comtesse Albert du Chastel de la Howardries,

comte E. de Limburg-Stirum, Mlle3 M. et L. de Briey, baron 
et baronne Athanase de Broqueville, comte et comtesse G. de 
Briey, baron et baronne Capelle et leur fille, comtesse M. du 
Chastel de la Howardries, baron Albert d’Huart et sa fille, 
baron et baronne A. de Failly, M. et Mme de Homptinne,comte 
et comtesse Henry de Limburg-Stirum, Mme de Lalieux de la 
Rocq et sa fille, baronne Ch. de Monthlanc, baronne de Jam
blinne, comtesse Alfred Cornet de Poissant, comtesse Obert 
et sa fille, comtesse Maurice d’Oultremont, comte et comtesse 
Georges Cornet de Poissant, comtesse Adrien d'Oultremont et 
ses filles, baronne Cl. de Jamblinne de Meux, Mme Alban 
Kervyn et sa fille, Mlle Durutte, Mra“ Bolpaire-Woesto et sa 
fille, Mme de Fœstraets, Mme G. Moeremans d’Emaus, M. et 
Mme F. de Meester de Botzenbroeck, vicomtesse du Parc et sa 
fille, M. et M,n° Arthurde Pierpont, baronne Pycke de Pete- 
ghem, comtesse Léopold de Robiano, comtesse Madeleine de 
Robiano, baron Léon de Roest et sa fille, baronne de Roye de 
W ichen, baïonne Ilippolyte de Royer de Dour et de Fraula, 
baron et baronne A. de Royer de Dour et de Fraula, baron et 
baronne Georges Snoy, comte de Vaux, baron AID. Snoy et sa 
tille, comte et comtesse van der Stogen de Putto, Mmede Thi
bault de Boôsingbe et sa fille, M“ ® G. T’Storstovens, comtesse 
Auguste d’Ursel et ses filles, comte Edouard du Val de Beau- 
lieu, baron et baronne de Villonfagne de Vogelsanck et leur 
fille, baron Fallon, baron et baronne Cartuyvols de Collaort, 
baron et baronne Félicien Fallon, baronne Félicie Fallon, ba
ronne Fr. et Fin. de Jamblinne, le lieutenant Verliaegon, etc.

x x x
Le 19 mai a été béni, en l’église du Sacré-Cœur, rue Le 

Corrège, le mariage de Mlle Irène de Maleingreau d’Hembise, 
seconde fille du major retraité et de la baronne Georges de 
Maleingreau d’Hembise, petite-fille de la baronne douairière 
de Maleingreau d’Hembise, avec le baron Arthur Fallon, fils 
de la baronne Georges Fallon, petit-fils de la douairière 
Emile Pirmez.

Le chanoipe de Dorlodot, cousin du marié, a adressé aux 
époux une éloquente allocution de circonstance.

Les témoins étaient : Pour la mariée, le baron Raoul de 
Maleingreau d’Hembise, son frère ; pour le marié, le baron 
Fallon, son çrand-oncle.

La mariée était charmante dans sa toilette de liberty sou
ple drapée, retenue par des bouquets de fleurs d’oranger,voile 
de tulle dans les cheveux.

La baronne Georges Fallon portait une élégante toilette de 
dentelles noires et blanches, chapeau noir ; baronne Félicien 
Fallon, en liberty ro6e et dentelle crème; Mlle Pirmez, toi
lette de taffetas saumon; baronne Magdeleine Fallon, jolie 
robe de tulle et gaze noire et blanche, chapeau noir; Mlle de 
Maleingreau d’Hembise, lingerie blanche et bleue, chapeau 
assorti; Mlle Marie du Roy de Blicquy, liberty bleu pastel.

Aprè6 la cérémonie religieuse, le baron et la baronne G. de 
Maleingreau ont offert un lunch à de nombreux invités.

Outre les parents, frères et sœurs, nous avons reconnu : 
Baron et baronne Pecsteen, baron Anatole Fallon, baron et 

baronne Peers de Xieuwburgh,baron Marcel Pecsteen,M. Pir
mez, député; M. et Mme H. Otto de Mentock, M. et M1®* Féli
cien Fallon, S. Exc. le baron Fallon, ministre de Belgique à 
La Haye; comte de Lichtervelde, M. Pirmez, Mme Moermans 
d’Emaus, M. Gustave du Roy de Blicquy et sa fille, comte et 
comtesse Martini et leur fille, comtesse Henri de Diesbach 
de Belleroche et leur fille, Mme Belpaire-W oeste et sa fille, 
baronne de Vrière, Mme Victor de Fœstraets, comte et com
tesse Georges Cornet de Peissant, Mme Alban Kervyn et sa 
fille, comte Raphaël de Robiano, baronne de Jamblinne de 
Meux, baronne Capelle et sa fille, Mme de Hemptinne, baron 
et baronne L. de Cartier d’Yve, baronne de Tbysebaert, Mme 
de Zualart, comtesse Madeleine de Robiano,vicomtesse Jolly, 
Mme de Pierpont et sa fille, comtesses Adélaïde et Mary de 
Béthnne, lieutenant Yerhaegen, barons Ernest et Emmanuel 
de Jamblinne de Meux, M. et Mme de l’Escaille de Lier, ba
ronne de Failly et sa fille, comte L. de Borchgrave d’Altena, 
chevalier R. de Gbellinck. d’Elseghem-Vaernewyck, baron 
Gaétan de Vrière, chevalier L. de Menten de Horne, M. et 
Mme Ferdinand de Meester de Betzenbroeck, M. R. Borel, 
M. Kervyn, etc.

x x x
Le mariage de Mlle de Vrière avec le baron Etienne Orban 

de Xivry sera célébré le jeudi 28 mai, en l ’église de Bon- 
heyden, paroisse dont dépend le château de Zellaer près 
Malines, qu’obcupent M .etM m® de Vrière.

x x x
Sont officielles, les fiançailles de Mlle Margot van de Putte, 

fille du consul de Guatemala et de Mme Jean van de Putte, 
avec M. Robert Desguin, fils de feu M. Félix Desguin, consul 
général de Belgique à Ténériffe, et de Mme Desguin.

x x x
Le baron et la baronne Conrad van der Bruggen font part 

de l’heureuse naissance d’un fils.

x x x
M. et Mme Joseph Otto de Mentock font part de la naissance 

d’une fille : Marie-Hélène.
x x x

La comtesse Gonzalve d’Alcantara est heureusement 
accouchée d’une fille qui porte le nom de Nathalie.

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x

Les Reines du Corset : Mme“ Breckpot, 146, rue Royale. 
Leur nouveau corset tricot sans baleines.

(Prix : 35 francs.) 
x x x

Par ces temps de chaleur, la boisson idéalement rafraîchis
sante, c’est un verre d’Eau de Spontin pure ou mélangée de 
vin de Bordeaux rouge ou blanc. Tél. 0  363.

x x x
Panhard 18-24 ü P. superbe limousine Driguet, état neuf, 

occ. except. S’adr., de 2 à 3 b., avenue Louise, 491. 
x x x

Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 
est l’endroit idéal 

pour achever la soirée après le spectacle, 
x x x

Voir nos nouveautés en blouses lino lingerie et gilets pour 
tailleur, hautes nouveautés. Oswald, 83, Mont, de la Cour, 

x x x
Choix considérable de sweaters pour dames, 

écharpes et bonnets assortis, prix exceptionnels. 
Bonneterie Hospel,

55, chaussée d’Ixelles, 
x x x

Le 7 et le 16 mai, deux très beaux dîners ont été donnés 
par le vicomte et la vicomtesse Amaury Obert de Thieusies, 
dans lour nouvel hôtel de la rue Blanche.

x x x
Très élégant dîner, le 18 mai dernier, chez le ministre 

d’Autriche-Hongrie et la comtesse de Clary et Aldringen.
Au nombre des convives : Le grand maréchal de la Cour 

et la comtesse de Merode, le comte et la comtesse t’Kint de 
Roodenbeke, M. et Mme Charles de Penaranda de Franchimont, 
le marquis et la marquise de Faura, le baron et la baronne 
Victor Buftin, le baron et la baronne Max Pycke, M. et 
Mme Jack Reyntiens, le secrétaire de la légation d’Argentine 
et Mme Campbell, le comte et la comtesse Henri de Baillet- 
Latonr.

x x x
Du Prince Potinatowski :
Le ministre des affaires étrangères et Mme Davignon ont 

donné,le mardi 19 mai, à 8h . 1 /2 ,un grand dînerauquel assis
taient: S.Exc.M . de Scavenius,ministre des affaires étrangères 
de Danemark ; Mlle de Grevenkop-Castenskiôld, grande maî
tresse de la maison de S.M .la  reine de Danemark ; le ministre 
de Danemark à Bruxelles et M"*® de Grevenkop-Castenskiôld ; 
le chambellan de Rothe, maréchal de la cour de la S. M. le 
roi de Danemark; M. Kruse, premier secrétaire de légation, 
gentilhomme de la Chambre de S. M. le roi de Danemark ; le 
président du Sénat et baronne de Favereau, le ministre de la 
guerre et Mme de Broqueville ; le ministre des sciences et des 
arts et Mme Poullet, le grand maréchal de la Conr et com
tesse J. de Merode, comte W oeste, ministre d’Etat; M. Allard, 
ministre de Belgique à Copenhague; M. Max, bourgmestre de 
Bruxelles ; le secrétaire général du ministère des affaires 
étrangères et baronne van der Elst, le directeur général du 
commerce et des consulats et baronne Capelle; comte Pierre 
van der Straten-Ponthoz, M. Seeger et baron de Gaiffier 
d’Hestroy, directeurs généraux aux affaires étrangères; le 
cbefdn cabinet du ministre et comtesse Léo d’Ursel, M. de 
Bassompierre, directeur à titre personnel aux affaires étran
gères; M. Jacques Davignon, secrétaire de légation.

x x x
Hirsch & C1', Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Les stores Ombra (Usines à Dieghem) sont les meilleurs 
protecteurs contre les rayons du soleil. Plus de locaux sur
chauffés, plus de tentures brûlées.

XXX
Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Robes, manteaux, tailleur, 
x x x

La Maison M. Nordmann, 52, avenue de la Toison-d’Or, 
expose dans ses salons des objets d'art de la dernière création, 
et tout à fait inédits.

x x x

Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
La Maison Donnay frères 

expose un grand choix de nouveautés 
pour concours hippique 

et garden-party. 
x x x

Tour de valse très animé, chez le vicomte et la vicomtesse 
Guillaume de Spoelbereh.

Y assistaient : Comte et comtesse Henri de Liedekerke, 
comtesse de Lascaze, M. et Mme Josse Allard, comte et com
tesse Marcel de Liedekerke, comte et comtesse Robert de 
Lesseps, M. et Mme Henri de Sinçay, comte et comtesse 
Rodolphe van der Burch, M. et Mme Franz W ittouck, 
M. Robert Capelle, comte Stanislas d’Herbeumont, M. Guy 
de Burlet, M. Goffinet, etc.

x x x
LL. AA. II. le Prince et la Princesse Victor-Napoléon ont 

été voir passer la revue militaire chez la comtesse Antoi
nette d’Ursel, avenue de Tervueren.

Les invités de la comtesse d’Ursel étaient: Comtesse de 
Merode-Westerloo et 6a fille, comte et comtesse Aymard 
d’Ursel, comte et comtesse de Villers, comte et comtesse
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INSTITUT DE BEAUTÉ
M a d a m e  L .  M  É  J A

Spécialiste diplômée de Paris 

67» RUE DE L’ECUYER. — Tél. B 4539
(à  c ô té  d u  th é â tr e  d e s  G aleries) 

N ouvelle méthode pour l'effacem ent 
des rides du visage, e t de toutes les  dé 
fectuosités de la  peau : rougeurs, points 
noirs, etc.

T raitem ent m erveilleux pour le ram ol
lissem ent des m uscles e t chairs flasques, 
joues creuses,double m enton,bajoues,etc.

Rafferm issem ent e t développem ent de 
la  poitrine à  tout âge, ré su lta t rap ide  et 
g aran ti.

Epilation é lectrique, seu le  m éthode r a 
dicale sans tra ce  et san s  douleur.

— NE REÇOIT QUE LES DAMES —
E nvoi B rochure de B eauté  s u r  demande.
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D’HYDROTHÉRAPIE. — COURANTS DE HAUTE FRÉQUENCE.— 
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DOUCHES D’AIR CHAUD. — ETC.
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Ecrire L E  M E M A B IL E , F lo r e n  v i l l e - s /S e m o l s .
Centre fie villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très saine, à i t d ï O  m . « l ' n l t l t

Adolphe du Chastel de la Howardries ut leur fille, comte et 
comtesse Adrien d’Ursol, baronne Pauline d’Hooghvorst, 
marquise de Chaizelles, baron et baronne F. de Wykerslooth 
de Rooyestein, comte et comtesse L. van den Steen de Jehay, 
comte etcomtesBe Jacques de Lichtervelde, vicomte et vicom
tesse Gustave du Parc, comtesse Stanislas de Robiano, baron 
et baronne van de Werve et de Schikle, marquise de la Boës- 
sière-Thiennes, baronne Jacques de Rosée, comtesse Louis 
d’Anseinbourg, comte et comtesse Charles de Hemricourt de 
Grünne, M. et Mme van de Werve et leur fille, comtesse 
Auguste d’Ursel, comte J. du Chastol de la Howardries, etc* 

x x x

Réunion élégante et nombreuse, dimanche, à l’hippodrome 
de Boitsfort.

Toilettes claires, beaucoup de robes de taffetas ou de den
telles blanches.

Reconnu : Comtesse Jacques d’Oultremont, en liberty 
mauve; comtosse Camille de Borchgrave d’Altena, robe de 
taffetas noir, chapeau noir; Mme Josse Allard, toilette de den
telle crème avec volant de tulle, chapeau rose à fleurs ; 
Mme A. Loewenstein, robe blanche, chapeau de soie blanche 
et fleurs; comtesse Edouard d’Oultremont, tailleur blanc gar
niture de soie blqu marine, chapeau blanc surmonté de fleurs 
bleues et blanches ; comtesse van der Stegen de Schrieck, 
taffetas bleu, chapeau rose; Mlle van der Stegen de Schrieck, 
taffetas rouge et blanc ; baronne de Molembaix, toilette 
drapée liberty cerise ; baronne A. de Fürstenberg, liberty 
bleu et gaze à fleurs ; Mme Guy Reyntiens, en taffetas noir, 
chapeau noir; Mme J. May, liberty noir, chapeau noir; com
tesse Cornet de W ays-Ruart, jupe écossaise avec jaquette 
bleue; Mme Denis Madoux, robe de taffetas blanc, chapeau 
noir; comtesse Paulo de Borchgrave d’Altena, taffetas noir ; 
Mme G. Brugmann, toilette souple bleue ; Mlle Magdeleine 
Allard, tailleur de soie blanche côtelée, chapeau bleu ; 
Mme C. de Selliers de Moranville, tailleur taffetas bleu bleuet, 
chapeau assorti.

Aperçu au hasard de la lorgnette : Vicomte et vicomtesse 
Albert de Jonghe d’Ardoye, comtesse F. de Borchgrave 
d’Altena et 6a fille, comtesse de Berlaymont de Bormenville, 
comte et comtesse Auguste de Béthune, comte de Schaesberg, 
baron de Molembaix, comte Wolfgang d’Ursel, M. et 
Mme F . du Roy de Blicquy et leur fille, comtesse d’Aspre- 
mont-Lynden, comte et comtesse Marcel de Liedekerke, 
M. et Mme G. Braconier de Hemricourt, comte et comtesse 
M. d'Oultremont, baron Albéric Fallon, vicomte Jolly, 
vicomte de Spoelherch, baron Robert Snoy, comte Charles 
de Hemricourt de Grünne, chevalier Armand de Menten de 
Home, M. et Mme de Somzée, comte de Gourtz, Mme Drug- 
man, comte et comtesse François de Robiano, comte de 
Goussencourt, Mme Emile Ernst, baronne Albert van der 
Straten-W aillet, comtes Guillaume et Robert de Borchgrave 
d'Altena, M. et Mme Paul Hamoir, baron F . d’Huart, com
tesse A . d'Ansemhourg, baron et baronne t'Kint de Rooden
beke, M. et Mme Robert de Borchgrave, comte C. de Bousies, 
comte R . d’Ansembourg, comte J. de Briey, M. et Mme de 
Somzée, comte Ferdinand d’Oultremont, etc.

x x x
La journée de mercredi, au Concours hippique, fut 6uperhe 

et réussie en tout point.
Les loges, les tribunes, les galeries étaient bondées d’un 

public des plus élégants.
Précédés d'une escorte de guide6 commandée par le lieu

tenant-colonel aide de camp du Roi comte de Jonghe d’Ar
doye, les souverains danois et belges ont été accueillis dès 
leur entrée dans le hall par des acclamations frénétiques. Des 
fleurs furent jetées en quantité des tribunes.

Huit carrosses de grand gala composaient le cortège royal. 
Dansle premier se trouvaient le roi Christian et le Roi Albert. 
Dans le deuxième, les deux Reines, le Duc de Brabant et le 
Comte de Flandre.

Dans les suivants, les dignitaires des deux Cours, notam
ment Mlle de Grevenkop-Castenskiôld. grande maltresse 
de la Cour danoise ; Mlle de Schested, dame d’honneur de la 
reine de Danemark; la comtesse de Hemricourt de Grünne, 
grande maîtresse de la Cour: lacomtesse J. d’Oultremont, atta
chée au service de la reine de Danemark ; la comtesse F . van 
den Steen de Jehay, dame de S. M. la Reine; S . Exc. M. 
Rothe, maréchal de la Cour, chef du marécaalat; le capitaine 
de vaisseau Grove, commandant supérieur du yacht royal ; le 
colonel de Hauffmann, chambellan de la maison m ilitaire; le 
capitaine de frégate Gold, aide de camp, et le capitaine Arne- 
sen Kole, aide de camp, ainsi que les dignitaires de la Cour de 
Belgique et le comte de Lannoy, attaché au service de la reine 
de Danemark; le lieutenant général Ruwet, le major Baltia, 
le commandant baron de Blommaert, attachés au service du 
roi de Danemark.

Les Souverains ont été reçus au bas de la tribune royale 
par le comte Eugène d’Oultremont, président de la société, et 
M. Dupuich.

Après avoir assisté à une grande partie des épreuves, les 
Souverains ont quitté le hall avec le même cérémonial qu’à 
l’arrivée, au milieu des frénétiques acclamations du public et 
d’une pluie de fleurs.

LL. AA. II. le prince et la princesse Victor Napoléon assis
taient également aux épreuves.

Le coup d’œil était superbe.
Citons quelques toilettes : Mlle de Grovonkop-CastonsküHd 

avait une élégante toiletto de dontollo, chapeau de tulle; 
comtesse de Hemricourt de Grünno, très belle toilette de 
liberty violet avec cape assortie, chapeau violot avec aigrette 
blanche; comtesse Jacques d'Oultremont, ravissante robe de 
liberty saumon, chapeau tulle et aigrette noire; comtesse 
Fritz van den Steen de Jehay, élégante robe de liberty rose 
avec dentelle;com tesse t’Kint de Roodenbeke, en liberty vio
let brodé, chapeau tulle brun; comtesse Ilunyady, née prin
cesse de Caraman, ravissante dans une toilette de liberty 
noir, chapeau avec paradis noir; comtesse Paulo de Borch
grave d’Altena, jolie robe crème, chapeau noir, paradis natu
rel; Mme Josse Allard, on blanc, ceinture bayadèro, chapeau 
rose ; comtesse Maurice d’Oultremont, liberty noir avec blouse 
de crôpe de Chine blanc et ceinture noire, chapeau noir et 
blanc garni aigrettes et roses; baronne van den Bogaerde de 
'fer Brugge, en taffetas rayé bleu et blanc, chapeau blanc 
garni d’aigrettes blanches ; comtesse van der Stegen de 
Schrieck, en gaze or, chapeau rose ; comtesse Auguste de 
Béthune, taffetas blanc, chapeau tulle et petites roseB; baronne 
Charles de Fierlant Dormer, liberty bleu roy, corsage gaze 
brodé, chapeau noir, aigrette noire ; Mme Paul Hamoir, en 
taffetas noir, chapeau noir; Mme Noelf,taffetas changeant vert;

baronne E. de Blommaert de Soye, en liberty bleu, chapeau 
de tulle bleu ; baronne A. de Fürstenberg, robe de tulle blanc, 
chapeau garni de pensées; baronne Max Pycke de Peteghem, 
toilette blanche, chapeau blanc avec aigrettes blanches; com
tesse Metternich, soie pékinée noir et blanc, chapeau noir ; 
baronne H. de Woelmont, toilette vert olive, chapeau tulle 
bleu; Mlle“ de Dieshach de Belleroche, en taffetas vert éme
raude. chapeau bleu ; Mme Frédéric Brugmann, toilette de 
tulle brun, nœud et ceinture bleu Nattier; Mlle du Roy de 
Blicquy, en blanc, ceinture ro6e ; Mme Paul Wauters, liberty 
bleu, petit chapeau bleu; Mme Jacques Visschers, en taffetas 
vert, chapeau noir ; comtesse Hermann d’Oultremont, taffetas 
bleu Sèvres, corsage de dentelle, bonnet de dentelle ; Mlle J. 
de Borchgrave d’Altena, toilette en crépon jaune, chapeau 
tulle bleu ; comtesse Daisy d’Ursel, on taffetas bleu roy, cha
peau soie beige ; Mlle van der Stegen de Schrieck, en mousse
line blanche ; baronne Bamfy, liberty noir, chapeau noir ; 
baronne Pycke de Peteghem, on bleu Nattier ; vicomtesse de 
Nieuport, moire jaune, chapeau violet; baronne Albert van 
der Straten-W aillet,tailleur de serge blanche ; Mlle de F ailly , 
taffetaB vert; baronne Paul Pycke, liberty noir, chapeau de 
tulle noir ; vicomtesse Guillaume de Spoelherch, toilette 
grise à volants plissés ; comtesse F . de Robiano, taffetas rose, 
chapeau de tulle noir ; baronne Henri de Traux de W ardin, 
toilette de liberty et chapeau noir ; comtesse Raoul de Liede
kerke, en bleu; comtesse André de Meeùs, pékiné noir et 
blanc; comtesse J. de Marnix de Sainte-Aldegonde, taffetas 
pékiné noir et blanc, petite cape de velours noir ; Mme Fer
nand du Roy de Blicquy,en vert,chapeau de tulle noir; baronne 
Jeanne van Zuylen van Nyevelt, toilette cerise; baronne de 
W olff de Moorsel, en taffetas bleu clair, corsage de dentelle; 
comtesse Edouard d’Oultremont, taffetas changeant rouge, 
chapeau blanc avec grande aigrette; Mme Joostens, en gaze 
bleue.

Reconnu encore : Comte et comtesse Cornet 3e W ays- 
Ruart, baron et baronne Franz Bonaert, comte d’Hanins de 
Moerkerke, comte Beneyton, baron et baronne G. de M alein- 
greau d’Hembise, comtesse Adrien d’Oultremont et ses filles, 
marquis de Chabannes, comte et comtesse de Villegas deCler- 
camp, baron et baronne de W olff de Moorsel, major et Mme 
Visschers, vicomte et vicomtesse de Spoelherch, gouverneur 
de la province d'Anvers et baronne van de Werve et de 
Schilde, M. et Mme de Fortemps de Loneux, comte de Briey, 
gouverneur du Luxembourg ; baron et baronne Athanase de 
Broqueville, comte et comtesse van den Steen de Jehay, 
comte et comtesse Henri d’Oultremont, Mme Baudouin de 
Hennin de Boussu-W alcourt, Mme de Fœstraets, baron et 
baronne Fr. de Wykerslooth de Rooyesteyn, comte et com
tesse Jean de Beauffort, baron et baronne t’Kint de Rooden
beke, prince Baudouin de Ligne, lieutenant de Fœstraets, 
lieutenant baron Raymond Snoy,général Terlinden, chevalier 
d’honneur honoraire de S. M .la R ein e; comtesse Henri de 
Diesbach de Belleroche, baron et baronne Georges Peers de 
Nieuwburgh, Mme Georges T’Serstevens, baronet baronne van 
der Bruggen, comte et comtesse J. de Marnix de Sainte- 
Aldegonde, vicomte et vicomtesse Jolly, M. et Mme Paul Ter
linden, comte et comtesse Francis de Meeùs, général baron de 
Bonhome, baron van den Bogaerde de Ter Brugge, marquis 
et marquise de Trazegnies, Mme Alhan Ivervyn et sa fille, 
baron de Radzilzky d’Ostrowick, chevalier et Mme Carlos de 
Selliers de Moranville, M. et M“ * Yermeulen de Mianoye, 
Mme Bruneel de Montpellier et sa fille, comte et comtesse 
Marcel de Liedekerke, comte et comtesse Metternich, 
M. Adrien de Kerchove d’Ousselghem et sa fille, capitaine 
comte Aynard de Liedekerke, lieutenant Georges W ittouck, 
comte et comtesse R. van der Burch, baronne Madeleine 
Fallon, baronne de Vinck de Deux-Orp et sa fille, comte 
Frédéric de Villers, comte Henri de Villermont, baron Jean 
de Troostembergh, comte du Val de Beaulieu, baronne Pau
line d’Hooghvorst, baron de Tornaco, baron et baronne t’Kint 
de Roodenbeke, vicomte Alain Obert de Thieusies, chevalier 
«t Mme F. de Theux de Montjardin, Mm' R. Storms, M. de 
Fortemps de Loneux, Mme Belpaire-W oeste et sa fille, comte 
Georges d’Outremont, M. et Mme Arent et leur fille, comte 
Guy d’Oultremont, adjudant de la Cour ; lieutenant d’Orjo de 
Marchovelette, MM. Gustave Lejeune de Schiervel, M. Mau
rice Korvyn, comte Ferdinand d'Oultremont, vicomtesses 
d’ü endecourt, baron et baronne Greindl, lieutenant Goflinet, 
baron et baronne de Fierlant-Dormer, comte et comtesse 
Emmanuel d’Oultremont, comte de Diesbach de Belleroche, 
comte Maurice de Changy, M. et Mm<! Brugmann, M. Guy de 
Burlet, baron et baronne F . van der Bruggen, lieutenant 
Ripet, comte de Goërtz, lieutenant Convert, lieutenant G. 
Denis, lieutenant de Laissardière, M. et Mme J. May, vicomte 
et vicomtesse de Jonghe, M. et Mme Fernand de Thier, 
M. Snyers d’Attenhoven et sa fille, etc.

x x x

Mary Moenaert expose dans ses salons les derniers modèles 
de corsets extra-souples, très légers et sans baleine sur les 
hanches. 1, rue Van Orley (place des Barricades).

x x x
Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant uno provision de santé par la dégustation des eaux 
déliciouseB et bienfaisantes de la reine des villes d'eaux, 

x x x  

Maison Modèle,
98, chaussée d'Ixelles. Liquidation de toutes marchandises. 

XXX
Y a-t-il enfin une renaissanco de l'amouhlement en Bel

gique? Qui le nierait après uno visite aux délicieux salons de 
l'A rt Décoratif, C. Dangotte, 65, avenue de la Toison d’Or 
(téléphone B 2119).

XXX
R estaurant M ajestic .

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
Pour éviter tout retard, commandez ut posez directement 

à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buy le, 
4 8 a ,  boulevard Botanique, Bruxelles.

». X X
Avant de commander vos blouses et lingeries d’été, infor

mez-vous des prix et modèles de Mme Arts, 0 ,r. Ernest-Solvay.
Blouses linon fil, entièrement cousues main, col brodé, 

façon et coupe soignées, sur mesure, 14 fr. 95,16 fr. 50 et plus.
Robes baby, col linon, depuis 6 fr. 50.

x x x

RESTAU RAN T SAVOY
T O U T  P R E M ü C R  O R D R E  

D é j e u n e r s ,  d î n e r s  e t  s o u p e r s  à  l a  c a r t e .  —  Orchestre du maestro DERVAUX
C u isin e  e t  c a v e  ren o m m é e s. — R e n d e z -v o u s  d e  l ’é li te  d e  la  so c ié té  b e lg e  e t  é tra n g ère .

J  r u e s  d e  F K v é i | ü c  01 / t * l .  H e j n i e r ,  prop.

COUTURIERS TAILOR MADE DRESSES

4 ,  R U E  R O Y A L E B R U X E L L E S

LENS & RISCHMANN
J O A I L L I E R S  O R F È V R E S

B R U X E L L E S  A N V E R S
40, RUE TREURENBERG SI, RUE DES TANNEURS 

Tél. B 3227 Tél. 4194 83

CHEVEUX
e m b e l l is ,  

c o n s e r v é s ,  s a u v é s

par le

M E R V E I L L E U X

Pétrole HÀHN
E N  V E N T E  dans le Monde eni 

G rot : F .V IB E R T .  Lyon.
75

L e  B a i n  
d e  B o u c h e

i E BAIN DE BOUCHE du Docteur V èv e, de la 
Faculté de médecine de Paris, est le reconstituant 

J  des gencives par excellence et plusieurs pages 
de L ’Éventail ne suffiraient pas à relater les 

cures remarquables obtenues au moyen de ce produit 
merveilleux qu’est le DENTIFRICE du Docteur Vévb.

1° De nos jours on ue perd plus ses dents par la carie, 
mais par la faiblesse des gencives.

Ce sont donc les gencives qu’il faut soigner.
2° Vous ne pouvez aller tous les jours chez le dentiste 

vous faire soigner les gencives, mais vous pouvez, m atin  
et soir, vous donner un BAIN DE BOUCHE avec le 
DENTIFRICE du Docteur V ève, de la Faculté de m éde- 
cino de Paris.

3U C’est actuellement le seul moyen indiscutable, prati
que et économique pour conserver les dents.

4° Utiliser eu même temps la Poudre du Docteur Yèvk, 
c’est assurer la beauté aux dents saus aucune crainte pour 
leur émail.

5° Avec ces produits, présentés par un docteur fran
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutes les garanties indispensables pour un organe 
aussi délicat et important que la bouche.

6° Jamais le Docteur V ève ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré de gencive* 
malades chez les personnes qui emploient p r é v en ti
v e m e n t  le BAIN DE BOUCHE du Docteur V eve.

N’attendez donc pas d’avoir la bouche en mauvais é ta t 
pour les employer.

7° Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE matin et 
soir. Us conserveront toutes leurs dents, hase d’une par
faite santé.

Le goût exquis et parfait de ces produits vous les fera 
du reste adopter pour toujours.

Si vous ne vous souvenez pas de ces préceptes, rappelez- 
vous que vos dents ne tiennent qu'à un fil.

Docteur Dauranb.

LE DENTIFRICE ET 
LA P OUDRE  DU D o c t e u r  VÈVE

SONT EN VENTE PARTOUT

CONCESSIONNAIRE POUR LE GROS :

A D .  A R O N ,  rue du Chêne, 1 2 , Bruxelles

I n s t a l l a t i o n s  s p é c i a l e s  p o u r  l e s  C o m m a n d e s  d e  p r o v i n c e  —  E x p é d i t i o n  s o i g n é e
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ET D ’USAGE

M" L. BEÀUJEÀN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
F ondée en 1892

1 0 f R u e  de la  C o m m u n e , 1 0
(bas de la rue de B érlot)

B R U X E L L E S

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON  

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

ORFÈVRERIE D’ART

M IE LE & C
83, Marché aux Herbes B R UXELLES Téléphone A 1964

ANVERS, 19, pi, de Meir — LIÉGE, 2, R. de l’Université 

35, B’ des Capucins P A R I S  11, B'des Italiens

PRIX de SPORT

M agnifique choix d’articles pour CONCOURS

Catalogue illustré gratis sur demande

FABRIQUE DE FLEURS ET PLUMES
M ODES E T  NO U VEAU TÉS

D A S S O i W I L L E
1 7 , rue de la Madeleine, BRUXELLES

17 T É L É P H O N E  114 .70

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R I L I S É E S

H O T E L

EXCELSIOR
R o m e

M A IS O N S  D E  P R E M I E R  O R D R E
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Le Secret de la Beauté.
La femme la  plus admirée dans chaque partie du 

monde—du Japon à la Pantagonie du Sud, de la 
Russie à l ’Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d ’une eau  
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parance nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vous verrez chaque jour votre peau devenir plus 
belle.

P rix  1.25, 7.75 et 3:00 le pot.
Grand Magasins, Pnarmaaies, Parfumeries.

Pour le Gros—Adolphe Aran, 12 rue Au Chêne, Bruxelles.

Mdtal'hurjfiqtu'. —  Gràoe Jt Tentijplüi tTaciors spéciaux que 
nous fournissent les aciéries Derihcm, Krupp et Bismarck, 
nous poumons .garantir .nos idhàssis pendant deux ans.

X X X
DépILiM.iejnaü’fcs et villégiatanes .tes abonnés de VËwiÛaü : 
Chevalier et Mme de Menten de Horne, au château deUorne, 

ipar Saint-Trond.
Mme et .Mlu Y.an dePutto, au .château de Ladeberg. 
Chevalier et Mme R. de Scbouthoete de Tervarent, chevalier 

Guy de Suhoutheate de Tervarent, au château de Corbeek- 
Loo.

Baronne de Vinck rie Deux-Orp, au château de W ilder, 
par (,'ampenhoul.

Douairière Camberlyn d’Amougies, au château de Putten- 
bergb (Brabant).

Baron Idès della Faille d’Huysso, au château de Swynaerde. 
M. et Min® Braconier de .Hemrioourt,au château de llainioul, 

par Val Saint-Lambert.
M. F . van den Conput, au château d’Assenois, par Lavaux. 
M. Etienne S.tiénon du Pré, au château des Muguets, à 

Mariakerke, près GancL 
Mn‘® Honri ütto de Mentock, au château d’Holstade loz- 

Malines.
M. Pierre Capouillet, au château de Gingelom.
M. et M"“  George Henri, au château de la Molignée, à Mou

lins, par Yvoir.
M. et Mme Georges Van Gost, au château de I’A bI, à Iluysse. 
MmeRooman d’Ertbuër, au château d’Housden, ,par Gand. 
M. Henri Liénart, au château Hof torGoeslon, à Grombergen 

lez-Termondo.
Mme Auguste de la Ketliulle de Ryliovo, au château de 

Speurdonck, à Salfelaere.
Mul® A. Pirurd, au château de Roosendaol, Wavro-Suinte- 

Uatberino.
Mme Fernand Jarnar, au château Près Bois, à Boitsfort.
M. Hyè, au château ter Block, à Groonondaol.
Baron et baronne van der Straton, au cbâtoau du Long 

Fond, à La Ilulpe.
M“>° Ruys de Perez, au château de Jolimont, La Hulpe.
M. etM m® Léopold de Matbelin, au château de Messancy. 
M. van den Eynde, au Pypert, Langdorp, Aerschot.
M. et Mme Gaspard Maigret, Mlle Mourlon, à Boitsfort.
M. et Mme J. Oor, M. Victor Cbarlet, à Uccle.
M. Max Wolfers, à La Hulpe.
Notaire Van Beneden, à Cortenberg.

IL Dnry, à Rbode-Sainte-Genèse.
M. Engène Le Docte, à Gembloux.
Mme Riddarbeecks, âU éverlé.
M. Victor Grenade, à Hensy-Verviers.
M. et Mme L. Gravis de la Fontaine, à Péronnes lez- 

Bincbe.
M. C. Freusberg, à Braine-le-Comte.
Baron J. Osy de Zegwaart, à Cappellen.
Mme Am elotà Ter Linden, Syngbem.
Mme Mainy, Mme Van Hoeck, à Frps-Querbs.
M. et Mme Alfredo Nagelmackers, à Hastière.
M113 Fernande Gueymard, à Lustin.
Mme Picquet de Heusch, Mme Louis Grts, à Middelkerke. 
Comtesse de Baudry d’Asson, à Paris.
M. et Mme Louis Hye, à Evian-les-Bains.
Lieutenant Timmermans, à Interlaken.
Baron Charles de Bieberstein, Bad-W ü dungen.
Mme Emile Vandervelde, A Schlangenbad (Allemagne).
Mme' Maria van den Hove, à Ventnor (Ile de W ight).
Mme Stantbamer, à Londres.
Rentrés :
A  Bruxelles : Mme Bultinck, M. et Mme Gislain de Vertrou, 

docteur Lorthioir, M. et Mme Bulens de Roeck, M. et Mme* 
Georges Van Merstraeten.

A Louvain : Comte Ph. van der Stegen de Schrieck.
A Gand : Le procureur général honoraire, Mme et Mli0 de 

Pauw.
A  Termonde : M. et Mme Louis Vertongen.

x x x
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rue Coudenberg, Bruxelles. 
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant.

flotte mort met en deuil, outre M111'Orlmaus, née Morren et 
ses e n ümtN : MM. André et Pierre Ortinans et MJ10 Geneviève 
ürtmumt, les familles Gotibeau, J,a Rivière, Morren, l ’ar- 
montior et © citai.

Est décédé, le 19 mai, dans sa soixante-quinzième année, 
Meseire Tropbime-M'iurie-Ain'toint-I lubart ibarcm de Brownie, 
chevalier de J’ordre du Christ de Portugal, chevalier de ,1'.or
dre de Charles II d'Espagne, commandeur de l’ordre royal du 
Cambodge.

Cette mort met en deuil les familles de Browne, Cardon de 
Lichtbuer, van Bever, van Koetsem et Gaillard.

x x x
Chemins de fe r  de P a ris  .à Lyon et d la M éditerranée. 

Les publications artistiques P .-L .-M . — ILa Compagnie 
P.-L.-M. vient de faire paraître le premier numéro d’une revue 
trimestrielle intitulée : Le P .-L .-M  .illu s tré ,éditée d’une façon 
particulièrement luxueuse, ornée de nombreuses photogra
vures, dessins à La plume, etc.

Paraissant en janvier, avril, juillet et octobre, le P .-L .-M .  
illu s tré  contiendra toutes indications propres à renseigner le 
voyageur.

Le P .-L .-M . illu s tré  est en vente, au prix de 0 fr. 30, à la 
gare de Paris-Lyon (bureau de renseignements et bibliothè
ques) et dans les bureaux-succursales et bibliothèques des 
gares du réseau P .-L.-M .

Abonnements : France, 1 fr. 25 par an pour les quatre 
numéros. Etranger : 1 fr. 50, ou pour recevoir un numéro à 
domicile, 0 fr. 40 (en timbre-poste) pour la France, et 0 fr. 45 
(mandat-poste international) ,pour l’étranger. Adresser les 
demandes au Service Central de l’Exploitation P.-L.-M . (Pu
blicité), 20, boulevard Diderot, à Paris.

X X X
De Liége :
Mme Laraarche-Roman recevait, dimanche, en sa superbe 

propriété du V al-ü enolt. """■
Nous avons reconnu : Mme P . Schmidt et sa fille, Mme J. de 

Biolley et sas filles, Mme Dejace et sa fille, Mme P- Orban et.sa 
tille, Mme G. de Pierpont et sa fille, Mlle“ Bonvoisin, W il- 
mart, Capitaine, de Lamine : MM. J. de Ponthière, P . Bra
connier, baron P. d’Anethan,baron A. del Marmol, chevalier
E. de Longrée, Thibaut, F . Fabri, G. de Pierpont, J. et P. 
Wilmart, H. et J. Desoer, E. Lamarche, Ed. Hamoir, Ch. 
Ragoût, baron Y- de Radzitzky d’Ostrowick, Hauzeur, P. et 
A. Drion, etc.

Snperbe choix de tissus et papiers originaux, pour décora
tions d'intérieurs, à la Maison M. Nordmann, 52, avenue de 
la Toison-d’Or.

x x x
Spécialité de déjeuners et dîners à prix fixe (fr. 4.00 et 

fr. 6.00), menus de choix, cuisine soignée, cave premier ordre. 
Carlton Hôtel, 101, avenue Louise. Tél. A 9521.

X X X
Le Parlement belge rient de faire une perte sensible : M.Al

fred Monville, député de Bruxelles, est mort subitement jeudi.
M. Alfred Monville, qui n’était âgé que de cinquante-six 

ans. était avocat à la Cour de cassation ; il était membre de 
la Chauilrre des représentants depuis 1906. C’était un esprit 
cultivé et un orateur de talent.

x x x
A Courtrai est décédée, dans sa qnatre-vingt-unième année, 

Mme Joseph Debbaudt,née Eudoxie-Marie-Louise Vercruysso, 
membre de la congrégation de la Très-Sainte Vierge.

Cette mort met en deuil les familles Debhaudt, Dncarin, 
Dautier, Rembry, Vercruys6e, Verspeyen-Debbaudt. 

x x x
D’Anvers :
M. et Mme André Kayenbergh font part de l’heureuse nais

sance d’une fille : Paule.

On annonce la mort de JIm® Charles Borgnet, née baronne 
Meslin.

Cette mort met en deuil les familles Borgnet, Duchêne, 
Neys, Oondé, Renson, de Buttet de Bourget, Hennet de Gout- 
tel, de Moussac, etc.

L’inhumation a eu lieu mardi,an cimetière de Robermont. 
x x x

De Louvain :
On annonce les fiançailles de la baronneElisabeth deHenscb 

de Thisnes, fille de feu le baron Fernand de Heusch de 
Thisnes et de la baronne, née Thérèse Lammens, avec 
M. Fernand Pels, avocat, fils de feu M. Jean Pels, avoué, et 
de Mme Pels, née Evrard.

M1" J. LA BRUYÈRE
RELIURES D ’A R T , CLASSIQUES

41, AV. O U  SO L B O SC H  
B R U X E L L E S  

ET M ODERNES

Miniaturiste M .  L.. M O R E E L 8
Conrs de miniature 

Atelier : 1 7 a , rue Vogler, Schaerbeek.

Au Salon triennal
i.

A Anvers est décédé, dans sa cinquante-cinquième année, 
M. Maurice Ortmans, administrateur délégué de la Banque 
d’Anvers, officier de l’ordre de Léopold et de la Couronne 
d’Italie. Ingénieur distingué, M. Ortmans prit une large part 
à l’oeuvré du navire-école.

Le bruit courait depuis quelque temps, à Bruxelles, que le 
Salon serait, cette année, fort médiocre; que, parmi les 
artistes belges, bien peu avaient envoyé des œuvres de grande 
valeur, que la plupart des artistes étraugers habitués de nos 
expositions, s’étaient abstenus. Et pourtant on répétait par
tout que les divers jurys s’étaient montrés d’une sévérité par
ticulière et que plus de la moitié des œuvres envoyées avaient 
été refusées. Aussi le public, le jour de l’ouverture, était-il 
agité de sentiments assez divers. A tout prendre, il me semble 
que son impression finale a été plutôt favorable. Certes, on ne 
trouve à cette exposition, aucune de ces grandes œuvres qui 
périodiquement, jadis, révolutionnèrent l’art : aucun mouve
ment ne s’y dessine, ni dans les envois belges, ni dans les 
envois étrangers, mais on son ensemble, il m’a paru d’une 
bonne tenue moyenne et somme toute fort honorable.

A y bien regarder, on y trouve tout de inème, du reste, un 
certain nombre d’œuvres qui méritent de retenir l’attention. 
Parmi les envois étrangers, il y a ceux de MM.Emile Blanche, 
Lucien Simon, Bartholomé, Rodin, Franz Stuck, d’Espagnat; 
parmi les envois belges, je citerai entre les plus remarquables 
entre ceux qui, vraiment, marquent un Salon, les grand pay
sages lyriques de MM. Richard Baeseleer et Frans Henz, une 
délicieuse figure de fillette de Léon Frédéric, le bean paysage 
d ’hiver de Yalerius de Saadeleer, la grande toile décorative 
de M. Pierre Paulus, qu’on a déjà admirée au Cercle; enfin, 
quelques bon6 portraits : ceux du Roi et de la Reine de M.Her- 
tnan Richir.en peinture, et de Victor Rousseau, en sculpture, 
le portrait et le buste du prince Léopold par Fernand Khnopff 
et Paul du Bois, celni du poète Georges Marlow par André 
Cluysenaar, un nouvel Emile Verbaeren de Montald (M. Mon- 
tald pourrait numéroter ses Verhaeren comme un musicien 
ses sonates) une charmante jeune fille en bleu de M. Albert 
Pinot et une délicieuse petite fille de M. Van Holder. A côté 
de ces œuvres, qui font sensation, il y en a d’autres de moindre 
importance, mais qui présentent néanmoins un véritable inté
rêt. Je les examinerai à loisir au cours d’une seconde prome
nade.

x x x
Comme de raison, les portraits du Roi^’de la Reine et du 

Prince héritier ont vivement excité l’attention du public le 
jour de l’ouverture. Ceux de Rousseau sont'assez discutés. On 
sait quelle est la grande réputation et la grande valeur de cet 
artiste qui est vraiment, pour l’instant, la gloire la plus pure 
et la plus haute de l’école belge. C’est à lui que revenait de 
droit la mission de fixer la physionomie e n : quelque'sorte offi
cielle de nos jeunes Souverains. Or, voici que certains lui

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 0  m in u te s  d e  B ia r r i t z  —  U  h e u r e s  d e  P a n s

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

T I R S  A U X  P I G E O N S ,  G O L F ,  C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,
C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  e t e .

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D

LUCERNE
H ôte l S ch w eizerh o f

M a is o n  d e  p r e m ie r  o r d r e .  
S i t u a t io n  s u p e r b e  s u r  le  la c .  
6 0 0  l i t s .  C o n fo r t  m o d e rn e .

HAUSER FRERES
Propriétaires

LE MUGUET CONCENTRÉ
DE VIOLET,' PARFUMEUR
CiROS : Ad. ARON, 12, r u e  du  C h ên e ,  B ruxe l le s  3

A U B R Y  S I S T E R S ’
EEAUTiFIER

Voici le c é l è b r e  pro
duit américain dont, à 
l’heure actuelle, il n’est 
aucune femme qui ne 
parle. Eminemment sa
lubre, ce produit de
meure a b s o l u m e n t  

i n v i s i b l e  sur l’épiderme, qu’il empêche de reluire, 
et donne à la  peau, i m m é d i a t e m e n t  a p r è s  
l ’e m p l o i ,  un te ln tm at, d’une blancheur éclatante, 
qui persiste toute la journée. Se trouve m ainte
nant chez tous les bons coiffeurs et p arfu m eu rs. 
Le pot, 2  fr. 5 0  Brochure illustrée, en v oyée  
gratis sur demande adressée au dépositaire : 
A u b r y  S isters’Agency, r. V a n  G aver, 6 , B ru x e lles.

C h il i  et P é r o u .
D E P A R T

d e  LA PALLICE
t o u s  l e s  15 J o u r s  .
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P O U R  L A  ^
T O I L E T T E

C R E M E

S P O R T S
On attend au Royal Yacht Club de Bruxelles l’arrivée pro

chaine des nouveaux yachts du MM. Welirlü et Stoes, Mémo 
et Yvette I I .

Le yacht de M. Welirli représente les derniers purl'uction- 
nemeuts.

X K  X
Continental-Essence pour autos,. Anvers.

VENTES PROCHAINES ^
4 juin, le notaire Duquesnes, à Lobbes, vendra le domaine 

de W alley-sous-Ciney (105 hectares).
— 8 juin, le notaire De Donoker, de Bruxelles, vendra le 

chalet de Mozet, par Namèche (16 hectares).
— 9 juin, en la maison communale de Sivry, location pu

blique de la chasse dans les bois de Sivry (1,200 hectares).

Dans le mande de l ’ industrie et de lafinance
E ta b liss e m e n t J o h n  C o c k e r ill. — Le titre a suivi une 

marche progressive jusque 1685 et 1690. Le droit de souscrip
tion vaut 485 à 490 francs.

GL y . H.

Caisse Centrale de Change ert Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change,
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

B an que de B ruxelles
SOCIÉTÉ ANONYM E 

constituée su ivan t acte reçu le 25 ju in  1S77 p a r M*Léon-l’hilippe-Charles 
De Doncker, notaire ayan t résidé à B ruxelles, publié au M oniteur 
belge, le l-r ju ille t 187<,sub n°ü55(n<et dont les s ta tu ts  ont été modi
fiés par les assem blées générales ex traord inaires tenues les 28 avril 
1 8 9 2 , avril 18'J'J, 2ba \ ril l'JÜl). 24 av ril l ‘J02,l5 janvier 1912,et 23 avril 
1914, su ivan t actes passés devan t M« M aurice-Auguste-Léon De 
Doncker, notaire à Bruxelles, actes publiés respectivem ent au  M oni
teur belge le 14 mai 18.'2 sub n* 1399. le 4/5 mai 1896, sub ne lôsü, le 
14/15 mai 190t>, sub n° 2194, le 8 mai 11*02, sub  n° 2455, les 28 e t 29/30 
jan v ie r 1912, sub n° 593, e t le S mai 1914, sub n • 4050,

S iè g e  so c ia l  : 6 2 ,  ru e  R o y a le , B r u x e lle s .

C A P IT A L  : 3 0 ,0 0 0 .0 0 0  de f r a n c s  
rep ré se n té  p a r  6 0 .0 0 0  actio n s de 5 0 0  fra n c s  
R é s e r v e s  a u  3 1  d écem b re  1 9 1 3  : 1 5 ,5 0 0 ,0 0 0  fran cs  

A u gm en tation  du c a p ita l so c ia l 
de 3 0 .0 0 0 .0 0 0  à  4 0 .0 0 0 ,0 0 0  de fra n c s

parl’émission de 2 0 ,0 0 0  actions de 5 0 0  francs nominal, 
moitié à céder contre apports et moitié à souscrire en numé
raire,suivant décision de l'assemblée générale extraordinaire 
du 23 avril 1914.

L a notice re la tiv e  a celte  ém ission, notice publiée conform ém ent à  
l 'a rtic le  OS de la  loi s u r  les soc.étés com m erciales, a  été insérée a u x  
annexes du M oniteur belge du 10 mai toW, sub ne 4134.

C o n d itio n s  d e  l ’é m is s io n  d es  1 0 ,0 0 0  a c tio n s  
à so u scr ire  en  n u m éra ire .

Le prix d'émission des 10.000 actions nouvelles à souscrire 
en numéraire est tixé à 1 ,0 0 0  fra n cs, payables comme suit : 

1° 2 0 0  fra n cs à la souscription du 22 mai au 2 juin 1914
inclusivement, contre quittance ;

2° 2 0 0  — le 28 août 1914 :
3“ 3 0 0  — le 31 octobre 1914;
4° 3 0 0  — le 10 décembre 1914 ;

Total 1 ,0 0 0  fra n cs.
C e s  1 0 ,0 0 0  a c t io n s  n o u v e l l e s  p a r t i c i p e r o n t ,  p r o r a t a  

t e m p o r l s ,a u  d iv i d e n d e  d e  l ’e x e r c i c e  1 9 1 4  e t  a u r o n t  d r o i t  
a i n s i  p o u r  l e  d i t  e x e r c i c e ,  a u  q u a r t  d u  r i v i d e u d e  d e s  
a c t io n s  a n c i e n n e , ;  à  p a r t ir  d -  1 9 1 5 .  e l l e s  p a r t ic ip e r o n t  
a u x  b é n é f i c e ,  a u  m ê m e  t i t r e  q u e  l e s  a c t io n s  a n c ie n n e s ,  
a u x q u e l l e s  e l l e s  s e r o n t  e n  t o u t  s e m b la b le s .

Les ,<>uscri|it'ü rs recev ro n t à  la  répartition  en échar.ge de la qu it
tance qui leur a  été déliv rée  à  la  souscripüon, u n  c e r t i f i c a t  n o m i 
n a t i f .

La prim e de cinq cen t, francs p a r  action, qui a  pour objet d 'étab lir 
a u tan t que possible l'égalité  en tre  les actions précédem m ent ém ises et 
celles dont la  création est présentem ent décidée, s e ra  affectée aux fonds 
des ré-eerver, déduction faite des frais se  rappo rtan t à  l'augm entation 
de caDital et à  l'ém ission.

La s o uscr ip t ion  sera o uverte  
du 2 2  mai au 2 ju in  inclus

d e  1 0  h eu res  d u  m a tin  à  3  h e u r e s  d e  r e le v é e
et Jusqu'à midi seulement, le samedi 23 mai.

A BRUXELLES : à la B a n q u e  d e  B r u x e lle s ,  62, rue 
Royale,

et en province :
A ANVERS : à la B a n q u e  C en tra le  A n v e r so is e ,  rempart 

Sainte-Catherine. b7,
A.GAND : à la B a n q u e  d e  F la n d r e , 2, avenue de la Place 

d’Armes,
A LIÉGE : à la B a n q u e  L ié g e o is e ,  34, rue de l'Université.

L e s  p o r t e u r s  d e s  6 0 . 0  0  0  a c t i o n s  a c t u e l l e m e n t  e n  c i r 
c u l a t i o n  a u r o n t  l e  d r o i t  d e  s o u s c r i r e  à  t i t r e  i r r é d u c t i b l e  
à  U N E  a c t i o n  n o u v e l l e  p o u r  S I X  a c t i o n s  a n c i e n n e s ,  s a n s  
d é l i v r a n c e  d e  f r a c t i o n s .

L 'a itrttm üon des actions nouvelles qui n ’auron t pas é té  absorbées 
p a r l’exercice de ce droit de préférence se fe r i s a n s  d i s t i n c t i o n  
e n t r e  l e s s o u s c r i p t e u r s  a c t i o n n a i r e s  e t  n o n  a c t i o n n a i r e s ;
dans le cas ou les dein tnde.s dépasseraient e nombre de titres  dispo 
n ib 'es , e lles seront soum ises à  répartition; il ne sera  pas délivré de 
fractions.

I.cs actionnaires qui voudront exercer leur droit de préférence devront 
déposer, à  l’appui de leu r souscription, leur* actions anciennes accom
pagnées de bordereaux num ériques; les titres leur seron t restitués, 
dûm ent estam pillés, dix jo u rs  a pré» la  date du dépôt.

Les actionnaires qui n ’auron t pas usé de leu r dro it de préférence 
dans le délai ci-dessus indiqué, ne pourront plus s ’en prévaloir après le 
2 ju in  1914.

Les souscriptions sont reçues dès à  présent aux  banques indiquées 
c i-dessus, où les in téressés trou veron t des bordereaux  pour le dépôt 
de leurs titres anciens e t des bulletins de souscription.

A défaut de paiem ent des versem ents exigibles, les souscrip teurs 
seront passibles d ’un in térêt de re ta rd  au x  tau x  de 6 p . c . l’an, à dater 
de l’échéance de chaque term e, ju s q u ’au  jo u r  du p a iem en t; les titres  
pourront ê tre  vendus à la  B ourse de B ruxelles, sans mise en dem eure, 
deux mois ap rès l’échéance du dernier term e, pour le compte e t aux  r is 
ques e t périls  des re ta rda ta ires.

L 'a d m iss io n  d e s  a c tio n s  n o u v e l le s  à  la  cote  d e  la  B o u r s e  de  
B r u x e l le s  s e r a  d em a n d é e .

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de Coires-Ioris
à partir de 5 franc* par an

S ’a d r e s s e r  3 4 ,  r u e  L o y a l e ,  B r u x e l l e s

Société fliancière de Transports 
et d'Entreprisas industrielles

SOCIÉTÉ ANONYME.
C onstituée p a r  a c ta p a s s é  d e v a n t M" M aurice  Ile D oncker. n o ta ire  

à -B ruxelles, le 2( fé v rie r 1808, e t pub lié  a u x  a n n ex e s  a u  M o n iteu r  
belge  du  il m a rs  1808 (ac te  n« 810); les s ta tu ts  o n t é té  m odifiés p u r 
décisions  des a sse m b lé e s g é n é ra le s  e x tra o rd in a ire s  des :

a v ril1 1000 (ac te  d u  n o ta ire  P o e la e rt, pu b lié  a u x  a n n ex e s  au  
M o n ite u r  belge  d u  18 m a i 1900» ne 2583);

23 a v r i l  1908 (ac te  d u  n o ta ire  De D oncker, p u b lié  a u x  a n n ex es  a u  
M o n ite u r  belge  d u  !) m a i 1908, ne 2850);

14 m a i  1909 (ac te  d u  n o ta ire  De D oncker, p u b lié  a u x  a n n ex es  au  
M o n ite u r  belge  du  29 m a i 100!), ne 3571), e t  p a r  décisio n  du  Conseil 
d ’a d m in is tra t io n  d e s  :

28 ja n v ie r  180!) (ac te  du  n o ta ire  De D oncker, p u b lié  a u x  an n ex es  
au  M o n ite u r  belge  d u  10 fé v rie r 1899, ne 545);

14 a v ril 1013 (ac te  d u  n o ta ire  De V a lk en eer, pu b lié  a u x  a n n ex es  au  
M o n ite u rb e lg c  d u  4 m a i 1913, ne  3230).

S iè g e  so c ia l  : 4 6 - 4 8 ,  ru e  d e  N a p le s , I x e l le s -B r u x e l le s

A U G M EN TA TIO N  DE C A P I T A L
L’assemblée générale extraordinaire du 23 avril 1914* (pro

cès-verbal du notaire De Valkeneer, publié aux annexes au 
M oniteur belge du 10 mai 1014, n° 4135) a décidé de porter 
le capital social de :

2 0 , 0 0 0 , 0 0 0  de f ran cs  à 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0  d e f r a n c s

r a ta  du  n o m b re  de  ti tr e s  déposés, e n tre  les p o r te u rs  de d ix ièm es ' 
de p a r t  q u i a u ro n t  d éc la ré  s o u sc rire  a u  d e ia  de le u r  q u o tité  i r r é 
duc tib le .

C O N D I T I O N S  D E  L ’É M I S S I O N
Le prix d’émission des actions nouvelles est fixé à 

1 ,1 3 5  francs, payables comme suit :
A la souscription.......... 2 3 5  francs contre quitt.:
A la répartition le 18 juin 1914 4 0 0  » » »
Le 3 juillet 19L4 . . . . .  5 0 0  » » remise

du titre défin. muni 
du coup, de div. dès 
exerc. 1914 et suiv.

par la création et l’émission de 1 0 ,0 0 0  a c t io n s  d e  c a p ita l  
n o u v e l le s  d e  5 0 0  fra n cs, v a le u r  n o m in a le , c h a c u n e ,
réservées exclusivement aux porteurs des actions de capital 
anciennes et des dixièmes de part de fondateur de la Société.

Ces actions nouvelles participeront, à  partir du 1er jan
vier 1914, aux bénéfices de la Société au même titre que les 
actions anciennes et auront droit par conséquent à  l’entièreté 
du premier dividende de 5 p. c. ainsi qu’au superdividende à  
distribuer pour l’exercice 1914.

La notice re la tive  à cette émission, notice publiée confor
mément à l'artic le  30 de la lo i su r les sociétés commerciales, 
a été insérée au x  annexes au Moniteur belge des 10 et 
/ 1-12 m ai 1914, sub n° 4130.

DROIT DE SOUSCRIPTION PAR PRÉFÉRENCE
1» A c t io n s  d é c a p i t a i .  — C o n fo rm ém e n t à  l’a r t ic le  i d e s  s ta 

tu t?  so c iau x , les p o r te u rs  d es  40,000 a c tio n s  a n c ien n e s  a u r o n t  le 
d ro i t  de  so u sc rire , p a r  p ré fé re n ce , les  tro is  q u a r ts  dçs a c tio n s  
no u v e lle s, so it 7,500 t i t r e s ;  ce d ro i t  s’e x e rc e ra  à  t i t r e  ir r é d u c 
tib le , s a n s  d é liv ra n c e  d e  f rac tio n s , d a n s  l a . p r o p o r t i o n  d e  
3  a c t i o n s  n o u v e l l e s  p o u r  1 6  a c t i o n s  a n c i e n n e s  (so it 
1 a c t io n  n ou v e lle  p o u r  6  a n c ie n n e s ;  2  nouve lle s  p o u r  1 1  a n c ie n 
n e s  ; 3  nouve lle s  p o u r  1 6  a n c ien n e s , etc.). j

Celles de ces 7,500 a c tio n s  n o u v e lle s  p o u r le sq u e lle s  il n ’a u r a  p a s  
é té  fa it u sag e  de  ce d ro i t  de  p ré fé ren ce  s e ro n t ré p a r tie s , a u  p ro 
r a ta  du  n o m b re  de  t i t r e s  déposés, e n tre  le s  p o r te u rs  d ’a c t io n s  
a n c ie n n e s  q u i a u ro n t  d é c la re  s o u s c r ir e  a u  de la de le u r  q u o tité  
Ir ré d u c tib le .

2? D ix i è m e s  d e  p a r t  d e  f o n d a t e u r .  — C o n fo rm ém en t à  l’a r 
tic le  4 des s ta tu ts  so c iau x , les p o r te u rs  d es 10,000 d ix iè m es  d e  p a r t  
d e 'fo m la te u r  a u ro n t le d ro i t  d e  s o u sc rire  p a r  p ré fé re n c e  l e  q u a 
tr iè m e  q u a r t  des a c tio n s  nouvelles, so it 2,500 t i t r e s ;  ce d ro i t  
s ’e x e rce ra , à  t i t r e  Ir ré d u c t ble. s a n s  d é liv ran ce  d e  fra c tio n s , d a n s  
la  p r o p o r t i o n  d e l  a c t i o n  n o u v e l l e  p o u r  4  d i x i è m e s  d e  
p a r t .

Celles de  ces 2 ,500actlons n o u v e lle s  p o u r  le sq u e lle s  il n ’a u r a  p as  
é té  fa it u sa g e  de ce d ro i t  de  p ré fé re n c e  s e r o n t  ré p a r tie s ,  a u  p ro -

Ensemble . . . 1 ,1 3 5  francs.
Le versement de 500 francs, exigible le 3 juillet 1914, 

pourra être retardé jusqu’au 10P octobre 1914, mais il devra, 
dans ce cas, être augmenté des intérêts à 5 p. c . l’an jusqu’au 
jour du paiement.
La souscription sera ouverte du 25 mai au 3 juin 1914 inclus,

de 10 heures du matin à 3 heures de relevée.
A BRUXELLES : à la B a n q u e  d e  B r u x e lle s , 62, r. Royale;

B a n q u e  In te r n a tio n a le  d e  B ru 
x e lle s ,  2T, avenue des Arts; 

chez MM. C assel e t  C1”, 56ff,r. du Marais;
M. J o sse  A lla r d , 6-8, rue Guimard; 

au C rédit A n v e r so is , 30, a v . des Arts ; 
A ANVERS ; au C réd it A n v e r so is , 42, courte rue de 

L’Hôpital;.
A LIÉGE : à la B a n q u e  L ié g e o ise , 34, rue de l’Uni-

versité-
Ces é ta b lissem en ts  t ie n n e n t à  la  d isp o sitio n  des in té re s sé s  dgs 

b o rd e re a u x  p o u r  le  d ép ô t des t i t r e s  an c ien s  ; ceux-ci d e v ro n t ê tre  
m u n is  d ’un e  e s ta m p ille  c o n s ta ta n t  l’a u g m e n ta tio n  d u  c a p i ta l e t 
l ’exercice  d u  d ro i t  de s o u sc rip tio n .

L ors de  la  ré p a rtitio n , les s o u sc rip te u rs  d e v ro n t, c o n fo rm é m e n t 
à  la  lo i, s ig n e r  en  doub le  u n  b u lle tin  c o n s ta ta n t le u r  so u sc rip tio n  
au  n o m b re  d ’ac tio n s  qu i Leur a u r a  é té  a t t r ib u é ,  e t  d o n n a n t  m a n 
d a t  à  l’eflfet d e  fa ire  c o n s ta te r  a u th e n tiq u e m e n t le u r  so u sc rip tio n .

L es p o r te u rs  d ’ac tio n s  a n c ien n es  e t d e  d ix ièm e  d e  p a r t  de fo n d a 
te u r  q u i n ’a u ro n t  p a s  fa it u sa g e  de le u r  d ro it  de p ré fé re n ce  d a n s  le 
dé la i in d iq u é  c i-dessus  ne  p o u r ro n t p lu s  s’e n  p rév a lo ir .

A d é fa u t de p a ie m e n t des v e rsem e n ts  ex ig ib les, le s  s o u sc r ip te u rs  
s e ro n t pass ib les  d ’u n  in té rê t  de r e ta r d  a n  ta u x  de  8 p .  c . l ’a n ,  à 
p a r t i r  de c h aq u e  échéance, ju s q u 'a u  jo u r  d u  p a ie m e n t les  ti tr e s  
p o u r r o n t  ê tre  vendus à  la  B ourse  de  B ruxelles, s a n s  m ise  en 
dem eu re , d eux  m o is  a p rè s  l 'éc h é an c e  d u  d e rn ie r  te rm e , p o u r  le  
c o m p te  e t  a u x  risq u e s  e t  p é rils  des re ta rd a ta ire s .
L ’a d m i s s i o n  d e s  a c t i o n s  n o u v e l l e s  à  l a  c o t e  o f f i c i e l l e  

d e  l a  B o u r s e  d e  B r u x e l l e s  s e r a  d e m a n d é e .

T é lé p h .  6 2 9 8 -8 3 8 1
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E N T R É E  L IB R E

B E R T H U I N
LA P L U S  É C O N O M I Q U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

En v e n t e  partout  
G r a n d s  M a g a s i n s  Ù  P a r f u m e r i e s

rep rochen t de les avoir trop idéalisés, et même, a-t-on dit, 
d’avoir banalement enjolivé la physionomie si îhobile et si 
in té ressan te  de la Reine. Je ne suis pas de cet avis. Le parti 
pris d'idéalisation est évident et, de la part d’un homme 
comme Rousseau, il est hors de doute que cette idéalisation a 
été raisonnée et qu elle n'a rien à voir avec la flatterie vul
gaire d« portraitiste qui veut « em bellir»  son modèle. Mais 
il me semble qu’il a pensé ([ue les effigies royales en quoique 
sorte officielles ne doivent pas cliorcher une vérité actuelle et 
fragmentaire, mais donner l’essentiel du modèle. C’est l’im
pression que donne le buste, si plein de sentiment, de la 
Reine. Assurément, le masque a été stylisé, mais il est 
vraiment animé de ce regard tout chargé de vie intérieure 
qui rend si étonnamment séduisant l’abord du modèle.

Dans un caractère différent, le buste du Roi procède du 
moine principe. Là aussi, il y a la recherche d une vérité 
typique, et, dans sa forme simplifiée, il me semble bien que, 
cette vérité, Rousseau l’ait atteinte.

Dans ses portraits peints, M. Riclür n’a pas cédé aux 
mômes préoccupations, et il a eu grandement raison, car il 
est très difficile en peinture, étant donnés nos goûts et nos 
habitudes, d’héroïser un portrait. La peinture a quelque 
chose de plus intime, de plus proche de nous que la sculp
ture. Nous n’aimons guère la peinture d’apparat, et nous 
demandons au portraitiste, surtout quand il nous représente 
des grands et des gens célèbres, de nous les montrer tels qu'ils 
sont. M. Richir a pris un moyen terme. S’il a représenté S. M. 
Albert Ier en uniforme de général, la poitrine barrée du grand 
cordon de l’ordre de Léopold, il s’est efforcé de donner à la 
Reine l'allure la plus simple, la plus naturelle, et vêtue d’une 
robe de soirée blanche qui n'a rien de particulièrement 
somptueux.

Il est visible qu’il a mis dans ce portrait le meilleur de 
lui-même L’œuvre, très étudiée, garde de la fraîcheur et de 
Féclat; elle est élégante sans afféterie, et d’un sentiment très 
intime et très intéressant.

Quant au portrait du prince Léopold, par M. Fernand 
Khnopff’,  i l  est élégant, pénétrant et un peu sec. Le buste de 
M. Paul du Rois est plein de jeunesse ; il a cette grâce ner
veuse et tendre qui caractérise les meilleures œuvres de 
l’excellent artiste.

A côté de ces œuvres officielles, il y  a beauconp de portraits 
intéressants au Salon. Un des m eilleurs, à  mou sens, est celui 
du poèteGeorges Marlow par M. André Cluvsenaar. M. Cluy- 
senaar est un artiste discret, consciencieux, scrupuleux, dont 
les œuvres, dans te bariolage des Salons, passent d’abord ina
perçues. Elles ne se recommandent ni par la bizarrerie de la 
conception ou de la mise en page, ni par cet éclat souvent 
factice du coloris qui attire immédiatement le regard. Mais 
pour peu qu'on les examine avec attention, on est frappé de 
ce qu’elles ont de pénétrant et de profond, on est séduit par 
la vigueur scrupuleuse du métier, par le charme d'unecouleur 
toujours sobre et discrète. C’est ce qui retient dans l ’excellent 
portrait du docteur Marlow, un des meilleurs du peintre.

Le portrait de M. Valérius de Sadeleer par M. van de 
Woestyne est également une des œuvres marquantes du Salon ; 
mais il est « diversement apprécié », comme dit le bon Bae- 
deker. quand il croit ne pouvoir louer un paysage ou une 
anberge.

A la vérité, cela tient plutôt de la caricature que du por
trait. et s'il était en petit format, on pourrait admirer dans ce 
tableau la précision du dessin, l ’originalité de la mise en page 
et du coloris, une certaine verve fiamande qui n ’est pas 
dénuée de saveur. Mais que dire d une caricature qui a les 
dimensions d'un portrait d’apparat ? C’est pour le moins une 
laute de goût. Heureusement, l'excellent portrait de vieille  
dame que le même artiste avait exposé à  Pour I A r t ,  et qu'on 
revoit aujourd’hui, répare cette erreur.
s C’est aussi un véritable portrait et l'un des succès du Salon 
tfue la charmante rigurede jeune femme que M. Pinot intitule : 
Zily. Jamais ce peiutte, très fin et très distingue, n'a été 
meilleur. Puis voici encore le arand portrait décoratif de 
M. Swyncop, qu'il intitule ; La Robe bleue. Le titre est un 
aveu, mais du moins cette robe est-elle fort bien peinte f La 
physionomie, dans la toile intitulée : La Robe verte, est plus 
intéressante. Portrait encore, la charmante Fillette au ja r 
din, de M. Sweers, dont j ’aime moins le M . Elslander, qui 
est d'une tonalité assez commune,et voici nne délicieuse phy
sionomie de fillette, très spirituellement dessinée, très agréa
ble de couleur, de M. C .-Jl. Stevens. Par contre, le portrait 
ne réussit guère à  M. Paerels, qui nous montre un monsieur 
bouffi, dans un intérieur disparate; heureusement que l'excel
lent artiste a envoyé également une de ces marines claires et 
lumineuses qui ont fait saréputation. Enfin, je citerai, pour 
terminer cette première visite, un bon portrait soigneusement 
dessiné de M. Albert Cels, un agréable portrait de jeune 
femme de Mlle Louise De Hem, une charmante dame blonde 
de M. François Dumont, un colonel anglais et fort décoratif 
de la baronne Lambert.

Il y a également an Salon trienDal un grand nombre de 
tableaux d'intérieurs, de paysages, et, naturellement, de 
natures-mortes, qui méritent d’être examinés aTee soin : j'y 
reviendrai dans un prochain article.

(A  su ivre .)  L. D im on t-W ild en .

MUSIQUE
Conservatoire royal de Bruxelles. —  Pour rappel, 

mardi 26 mai. à 8 heures du soir, audition d’œuvres de com 
positeurs belges contemporains (orchestre, chœurs et soli). 
Billets numérotés, en vente au Conservatoire les 23, 25 et 
26 mai.

X X X
Mme E. Cattier-Jouret donnait ces jours derniers, à la Salle 

Nouvelle, l'audition des nombreux élèves de ses cours de 
piano, audition divisée en deux séances : cours inférieurs et 
cours moyens et supérieurs.

Toutes deux ont été fort intéressantes et ont permis de 
juger de l’enseignement du professeur. Celle-ci, avec une 
sollicitude toute maternelle, mais aussi avec beaucoup de 
volonté et d'énergie, s’attache à  développer les qualités nais
santes et à corriger les défauts de ses charmantes élèves. A les 
entendre, on a l'impression que celles-ci sont dirigées dans 
nne voie excellente, avec autorité, sûreté et méthode, mais en 
laissant toutefois pleine liberté au virtuose en herbe en ce qui 
concerne la personnalité dans l’exécution.

Le résultat de l’audition des cours moyens et supérieurs fut 
absolument concluant et fait le plus grand honneur à  l'ensei
gnement de Mme Cattier-Jouret.

Parmi les élèves les mieux douées qui se firent entendre à 
cette séance, dont le programme était composé avec beaucoup 
de goût et d’éclectism e, citons : Mlles Brunard, Torsin, Lie- 
brechts, Van Elder, Costermans, Mlle Jacques, qui montre de 
surprenantes aptitudes; MM. Lagye et Brigode, qui ont de la 
fermeté rythmique; Mlle’ Berger, Minet, Pierret, surtout Mlle 
J. Pierret, chez qui se révèle une virtuosité, un sens artiste, 
nne sûreté d’exécution dépassant notablement le talent d’un 
amateur, et enfin, Mlle Yvonne Guidé,qui joua en musicienne 
accomplie, d’une façon irréprochable, en artiste compréhen
sive et maîtresse de son interprétation, un trio de Mendels
sohn avec MM. Piéry et Jacobs comme partenaires.

On a fait aux élèves un succès chaleureux et mérité et l’on 
a sincèrement complimenté leur excellent protesseur.

F . L.

Coupé su r  c h â a s is  1 2 /1 8  H P  R E N A U L T ,  t y p e  s u r b a is s é  ; c a r r o s s e r ie  D ’I E T E R E N ,  p n e u s  M I C H E L I N

LA VOITURE DU MONDE ÉLÉGANT 99
Agence générale T T O P P A R T  3I’ RUE s i monis, « ,  Brux e l l e sO a i t -  L u. L / v a I  J A 1 V . 1  » Prochainem ent i5 /2 i,  rue des Batavos (Cinquantenaire)
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CAMPEADOR

■-a CRCM G DGNTlFRICC

Fournisseur breveté de S. M. Albert, Roi des Belgei

L ’ a i r  est souffle de v ie ; et c ’est à l ’air que le  
P IA N O L A  doit sa v ita lité , son art. Il n ’a 

pas besoin, com m e presque tous les appareils 
sim ilaires, d ’avoir recours à l ’ électricité, 
comme le m édecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les m aladies incurables : c ’est un 
m oyen factice que l ’art réprouve et que le 
P IA N O L A  répudie parce que sa conformation  
robuste lui perm et de respirer à pleins pou
m ons.

€ n v o i  d e  c a ta lo g u e s  e t  b r o c h u r e s  
S u r  d e m a n d e .

New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

- P I A N O S

GUNTHER
r u e  T ra fè R É s ia e æ a m n s , 6

Fournisseur .des Conservatoires et Bcoles de musique de Belgique

Les Grands V in s  de Champagne

SEUL CONCESSIONNAIRE POUR LA  BELGIQUE 
254,RI JE DE BRABANT, BRUXELLES ,TEL.A7£75

E D .  P I N  A U  P .  P A R I S

G ard e -R o b e s d ’a rtis te s  —  R e vu e s  
B a lle ts  —  C o rtèg es

Henriette LA GYE
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospiee, BRUXELLES

1 3 4 , r u e  R o y a le  2 8 ,  a v e n u e  d e  K e y s e r  

B R U X E L L E S  A N V E R S

Nous consentons l’abonnement pour tous ap
pareils similaires. Le nombre des rouleaux 
donnés en abonnement est illimité.

J Y o u v e a u té s  d e  p a r i s
Coi/Jures, boutonnières 
et Corsages

ü i r n i T i m i  1 1  r
S »  n f f  W  PARFUM L'T PIVER I I  Krm H»

n w L i v  n i  i v l  1 1  L

à la G LY C E R IN E  SA V O N N EU SE  
est la p lus suave, la plus sa in e  et la 

plus effective des 
Pâtes Dentifrices.

m  C H O C O L A T

ANTOINE

L ’a n t i q u e  «  M onocorde »  s ’est développé  
avec 1’ « E p in e t te » . L ’ «  Epi nette »  s ’ est 

transform ée avec le « P ia n o » ; m ais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction  
du piano à son apogée ne peut se com parer à la 
révolution qu ’apporte dans l ’étude de la m u
sique l ’addition au piano du P IA N O L A -  
M E T R O S T Y L E . P ar lu i, les interprétations  
des grands m aîtres ne seront plus faussées, car 
le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  les conservera  
intégralement pour la plus grande jo ie  des 
générations futures.

L e P I A N O L  A -M E T R O S T  Y L E  est unique
ment placé dans les fam euses m arques 

am éricaines S t e i n w a y  & S o n s , W e b e r  ou 
S te c k  : cette union peut être considérée  
com m e un événem ent des plus significatifs 
dans les annales de l ’ Industrie m usicale.

L e P IA N O L A  n ’est pas un automate-, car, 
com m e le m usicien qui com pose, com m e le  

poète qui crée des im ages et cueille des rim es, 
il capte sa chim ère : il jo u it intensém ent et 
collabore. Il donne l ’ im pression du cavalier 
ém érite qui, d ’un m ot, d ’ une pressioD, obtient 
de sa m onture l ’obéissance la plus déconcer
tante. E t pourtant ce cavalier n ’est qu ’un 
novice : et c ’est à l ’instrum ent «  vivant »  
presque, com préhensif, sem b le -t-il, qu ’ il doit 
de pouvoir donner cette sensation de m aîtrise  
absolue dès le  prem ier contact.

P A R F U M  U L T R A - P E R S I S T A N T

C O N C O U R S  H I P P I Q U E
Lundi 25 Mai

P a r c o u r s  d e  c a m p a g n e .

3 e  k i l o m è t r e s ,  e n  î  h .  4 0 .

Mercredi 27 Mai

5 o  k i l o m è t r e s ;  D é l a i  : 3  h .  1 2 .

(Arrivée à l’hippodrome de Boitsfort)
L e  m ot P IA N O L A  n ’est pas un nom  géné

rique, mais bien un nom spécifique apparte
nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C om pany , de N e w -Y o r k . D e nom 
breux ju gem ents (et encore tout dernièrem ent 
en B elgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortem ent m otivés.

C o u r s e  d e  f o n d  d e  4 , 0 0 0  m è t r e s .

Vendredi 29 Mai

C h a m p i o n n a t  I n t e r n a t i o n a l  d u  C h e v a l  d ’A r m é s

LES M ED ECINS
c o n s e ille n t  le MALT KNEPP

Richard
Strauss

P I A N O SSteinway & Sons
F o u r n i s s e u r s  de la  C O X JF t de E E L i G I Q T J E

134. RUE ROYALE

BRUXELLES

C O N S A C R E

ie P I A N O L A
J e  suis heureux d’exprim er ma grande admi

ration p o u r le P IA N O L  A - M E T R O  S T Y L E ,  
car i l  m’intéresse sincèrement. S i je  ne l'avais 
entendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût a insi possible de rendre le véritable jeu  
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

J e  suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées»

R ichard S T R A U S S .

T e in tu re  des c h e v e u x , a p p lica t io n  du H e n n é . 3 A . Ü I Ï I N
8 M assage fa c ia l. B a in  de lu m iè re . M an u cu re . 3 4 ,  r u e  d e  V É c u y e r

M A R C E L  R E M O U C H A M P S , T ra ite u r
C o n c e ss io n n a ir e  du  b u ffet d u  t h é â tr e  r o y a l d e  l a  M on n a ie

E n t r e p r i s e s  g é n é r a l e s  d e  B A N Q U E T S , B U F F E T S ,  D IN E R S , L U N C H S , R A O U T S
I I 5, rue des Plantes Bnvoi de menus sur demande T É L É P H O N E  1 1

_________________ M êm e m a lso n , C h â te a u  M ld d e lh e lm , N o u v e a u  P a r c . A n v e r s . — R e s ta u r a n t ._______________ 60

f t  Æolian C n »

MAISON
MARIE DE MOULIN

IVT SERVAIS
3 0 ,  i * .  I > e f a c q z

P r é c é d e mme n t  :
1, rue de l'Association

48

( A v .  L o u i s e )
Consultations

d e 2 à & heures

Enlève l’embonpoint des 
personnes, sans régime, sans

rien changer à leurs habitudes, rien 
que par le massage.

28, AVENUE DE KEYSER

ANVERS

P O U D R E
SAVON

C R E M E

&
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Les heures et les jours
CARNET D'UN H O M M E  DE LETTRES

Dimanche 24.
Des g en s  qui v o n t v o te r . . .  A u jo u rd ’hui rè g n e  le 

peuple  so u v era in  ; il a  ré g n é  en  F ra n c e  d im anche 
d e rn ie r . . .  C ’e s t  v ra im e n t ex cep tio n n e l d an s  la  v ie  
d ’un te l so u v e ra in , pu isq u e  ce la  n e  lu i a r r iv e  que to u s  
les q u a tre  a n s ; e t  ce la  d e v ra it p e u t-ê tr e  se  p a sse r  dans 
d ’a u tre s  con d itio n s .

L e  sp e c ta c le  e s t so rd id e . L es é le c te u rs  p é n è tre n t 
un à  un d an s les p lu s m éd io c res  b â tim e n ts  d es  v ille s  
ou des b o u rg s : ils  t ie n n e n t un p ap ie r en  m ain . C ’es t 
la fête du p ap ie r . A u d eh o rs , les m u rs , les t r o t to ir s ,  
les ru isseau x  so n t soui liés de p a p ie r . . .  L a v ille  se n t l 'a n 
goisse; m ess ieu rs  les é le c te u rs  a y a n t la issé  le u rs  fem 
mes à  la  m aison  p o u r a l le r  re m p lir  le  g ra n d  d ev o ir , les 
rues do m in ica les  n ’o n t p as le u r  g a ie té  eou tu rn iè re  de 
robes e t  de  fra n fre lu c h e s . C ela  d o it ê tr e  a in s i quand  
une v ille  e s t a ss ié g é e , on ne  v o it p lu s ni fem m es ni 
e n fa n ts .. .  L ’é le c te u r , lu i, en d im an ch é , a  l ’a i r  m orne; 
de m o n s tru eu x  n u m éro s l ’a g u ic h e n t, ils  ne le s  v o it 
pas. Son s iège  e s t  fa i t d ep u is  lo ng tem ps.

E t pu is , dès les p re m ie rs  r é s u l ta ts ,  on ne p a rle  p lu s 
que ch iffres e t  ch iffres . L es fem m es m êm e, à  l ’é c a r t 
de ces co n v e rsa tio n s  te c h n iq u e s , o n t l ’a i r  c o n s te rn é . 
C’e s t n a v ra n t .

Q u’y  fa ire ?  Ah! je  n ’en sa is  r ie n . On ne p e u t p o u r
ta n t p as  in s ta l le r  un o rc h e s tre  de  tz ig a n e s  p a r  b u reau  
de v o te , on ne p e u t pas v o te r  av ec  des fleu rs. M ais 
la  v ie  p a r le m e n ta ire  e t  d ém o cra tiq u e  se  d é ro u le  de 
p lus en  p lu s sous des c ie ls  bo u eu x , p a r  des lu m iè res  
m aussades, av ec  des com parses funèb res .

A ux g en s  de  la  R év o lu tio n  : « .Je vous défie de 
fonder une  fê te  » , d is a it  Jo se p h  de  M a is tre .

L undi 25.
U n a u te u r  d ra m a tiq u e , quand  il a  d é c o u v e rt un 

su je t, p e u t, si ses  dons so n t v a r ié s , se  d em an d e r s ’il 
en fe ra  un  d ram e  ou un v au d ev ille . C ela  dépend  de 
ses g o û ts  e t  d e s o n c a p r ic e . . .  V érifiez .Q u e l vau d ev ille  
que Phèdre ! Q uelle  tra g é d ie  que Boubouroche ou  le 
Train de 8 h. 47, de  C o u rte lin e ! E t  ce la  e s t  fo rt éd i
fiant p o u r n o u s ; il e s t é v id e n t q u ’av ec  u n e  fo r te  dose 
de v o lo n té  e t  é v e n tu e lle m e n t d ’ind ifférence , nous pou
vons v o ir sous des co u leu rs  g a ie s  les év én em en ts  qui 
nous a ssa ille n t, ou sous d es co u leu rs  lu g u b res . J e  
connais un ex c e lle n t g a rço n  qui ne p e u t s o r t i r  san s  se 
cogner à  un bec  de g a z ; s ’il fum e, il b rû le  son veston , 
e t quand  il r e n t r e  le  so ir  chez lu i, il a  p erdu  sa  c le f ... 
Il tro u v e  ces m ésav en tu re s  t r è s  d rô le s ;  un a u tr e  y  
tr o u v e ra i t d es  m otifs de su ic id e ...

C’e s t à  cau se  de ces d ifférences d ’ap p réc ia tio n  des 
mêm es fa its , p a r  d iv e rs  in d iv idus , que nous ne  savons 
com m ent il fau t p re n d re  l ’a v e n tu re  du p rin ce  qui e s t 
a llé  s in g u liè re m e n t s ’a sse o ir  su r  le  trô n e  a lb an a is . On 
voit b ien  q u ’il s ’em b a rq u e , d éb a rq u e  e t  san s d o u te  se  
rem barque  avec  une  p ro m p titu d e  qui su p p o r te  quelque  
bonne h u m eu r. C e rta in  ch am b e llan  von T ro th a , q u ’il 
ava it em m ené av ec  lu i, p a ra î t  p é rem p to irem en t d é 
m o n tre r q u ’il a v a it so igné  le  cô té  p it to re sq u e  e t  jo v ia l 
de son ex p éd itio n . P u is , ces A lb an a is , m a lg ré  c e r
ta ines r é a l i té s  fâch eu ses , p a ra is se n t a v a n t to u t  re le 
ver de  l ’o p é re t te . M ais, m a lg ré  to u t , nous savons que 
ce qui se  p asse  là -b as  c ’e s t un d ram e . L e  bon sens 
s ’éc rie  : « M ais q u ’a lla it - i l  fa ire , q u ’a lla it- i l  fa ire  
dans c e tte  g a lè re ?  » E t ceci e s t une  p a ro le  de 
com édie.

Jeudi 28.
Un a cc id en t in te r ro m p t une  to u rn é e  de M",c S a rah  

B e rn h a rd t. .Si é tr a n g e r  q u ’on so it aux  choses du

th é â tre ,  si m êm e on ne t ie n t pas com pte  de la v a leu r 
de l ’a r t is te  e t  de  sa  g lo ire , vo ilà  un sp ec tac le  ém ou
v a n t, une v ie ille  fem m e q u i. . .  m a is  j ’eu ten d s  q u ’on 
m ’a r r ê te .  On ne p e u t pas d ire  de S a ra h  : une v ie ille  
fem m e ; ses d évo ts  ne  l ’a d m e tte n t pas , ne  le  p e r 
m e tte n t pas.

« N ous som m es to u s m o rte ls  » , d it  le p ré d ic a te u r  
en  com m ençan t son serm on  d an s la  chape lle  de V e r
sa ille s ; m ais  à  un m ouvem ent de l 'a u d ito ire , au  froid 
qui tom be , il s e n t q u ’il a  com m is une g a lle , le  ro i e s t 
là . E t p eh t-on  e n g lo b e r dans ce « nous » fâcheux e t  
c e tte  é g a li ta ire  « m o rta lité  » le so le il in ca rn é  d an s la  
g lo r ie u se  p e rsonne  du ro i p o rte -p e rru q u e?

L e p ré d ic a te u r  s 'a r r ê te ;  il re p re n d , uu peu tro u 
b lé  : « N ous som m es to u s  m o rte ls , ou du m o in s ... 
p re sq u e  to u s . »

S a ra h  e s t  donc à  l ’âge  où d ’a u tr e s  so n t de v ie illes  
fem m es; on l 'a  re p ré se n té e  ja d is  aném ique  e t  ondu
la n te , une  fleur p enchée  s u r  sa  tig e . L ou is X V , le roi 
e n tr e  to u s  c h a rm a n t, au  tem ps de  sa  je u n e s se  en iv rée  
d ’e lle -m êm e, s ’a p p u y a it ,  m êm e dans les g a le r ie s  de 
V e rsa ille s , s u r  deux g en tilsh o m m es, com m e s ’il é ta i t  
tro p  fa ib le  p o u r se  s o u te n ir  P o is  il m o n ta it à  cheval 
p o u r to u t  uu jo u r  c o u rre  le  c e rf ;  la  co u r en  é ta i t ,  si 
j ’ose d ire , c laquée .

J ’ai ou ï d ire  q u ’à  su iv re  S a ra h , b ien  d es g en s 
s ’é ta ie n t essoufflés. E t m a in te n a n t, la  voici im m até- 
r ia lisé e , fiu id ique, fan to m atiq u e  e t  in ten sém en t 
v iv a n te . Un am i qui l ’a  app ro ch é  ces tem p s m e la 
d é c r i t ,  e t  son chapeau , e t  ses cheveux , e t  son te in t . . .  
Il la  re g a rd e  de p rès , il a  bien vu . Il e s t  s tu p é fa it 
p a r  l ’im m ense vo lon té  d é c o u v e rte  d e r r iè re  l ’ap p a 
re n c e  h u m a in e ...

C e rte s , si un tab leau  e s t ce  qui e n te n d , au  d ire  de 
G o n co u rt, le  p lus de  so ttise s , S a ra h  a  décha îné  de 
com iques co n ce rts  d ’a d u la te u r s ;  il y  en e u t sans 
d o u te  de  s in cè re s , il y  en e u t d ’ab jec ts  e t  d ’im bé
c ile s . A to u s , en g é n é ra l , le u r  lan g ag e  fu t pén ib le . 
Quoi q u ’il en so it, d ev an t c e tte  p u re  flam m e qui e s t 
une âm e, une v o lon té , une  sen s ib ilité , une in te ll i
g en ce , n a ît  une n o uve lle  ra ison  d ’a d m ire r . E n m êm e 
tem p s que  l ’a r t is te ,  la  fem m e donne  une  sp lend ide  
leçon de v ie . . .  A h ! e lle  v it  sa  v ie , e lle !  e t  ju s q u ’au 
b o u t . . .  Q u ’e s t-ce  que la  m o rt, pu isque  quand  e lle  
nous p rend  nous n ’y  som m es p lu s?  Son ép o u v an te  
co n sis te  à  nous te n ir  q uand  nous v ivons enco re , à  
nous m an g e r p a r  m orceaux . J e  su is convaincu  que 
S a ra h  B e rn h a rd t e s t p lu s h eu reu se  a u jo u rd ’hu i 
q u ’aux  jo u r s  de sa  jeu n esse .

L éo n S o u g u e n e t.

A propos de "  France et Belgique „
le nouveau livre d'Eugène Gilbert <*>,

Il n ’e s t chose p lus douce que de d ire  du b ien de  ses 
am is, si ce  n ’e s t —  c e r ta in s  l ’assu ren t, —  de d ire  du 
mal de ses  ennem is !

P o u r ta n t ,  l ’A m itié , défian te  d e  ses  fo rces in d iv i
d u e lle s , se  co n stitu e  en so c ié tés . E lle s  so n t jo y e u se s  
e t  parad o x a les  : Lee Am ie due Musées n ’aim ent, que 
les tab leau x  ch e rs , les A mie des Sites re c h e rc h e n t les 
p a y sag es  im p ro d u c tifs , les A mis (les Oiseaux le s m e t
tent, en cag e  pour leu r d o n n er p e n d an t les l'êtes 
n a tio n a le s  une l ib e r té  officielle, les A m isd e la  Basse- 
Cour se  ré g a le n t de leu rs  p ro tég és , les A m is des 
E nfants naturels les , v eu len t p e ti ts ,  les A m is des 
Arbres les ex ig en t g ro s , e t  ja m a is  on ne  v it  les 
Am is des Monuments ou les A m is des Orphelins p ro 
té g e r  une  je u n e  cg liàe  ou une  o rp h e lin e  d é c ré p ite  !

M ais passons !
S ’il é ta i t  une so c ié té  in te rn a tio n a le  des A m is , de 

la Langue française, E u g èn e , G ilb e rt on s e ra it  de 
d ro it le  p ré s id e n t. E t ce s e r a it  là  une v ra ie  soc ié té  
en ac tio n s , en be lles e t  nob les ac tio n s.

K ugène G ilb ert é ta i t  le  fils pa resseu x  (c ’e s t lui qui 
n ous l ’affirme) d ’un ém in en t p ro fesseu r de L ouvain .

(’i ) ,1 France et Belgique. Deuxième série. Librairie Pieu - X ourrü , 
à  Taris. .

L ’exem ple e t les ex h o rta tio n s  p a te rn e lle s  (si souven t 
les p è res  de fam ille  on t pe ine  à  a ig u ille r  le u r  fils v e rs  
une  c a r r iè re  a u tr e  que la  le u r , s u r to u t si e lle  re v ê t 
un c a ra c tè re  p lus a r t is t iq u e  que p ra tiq u e ) , ne  p a rv in 
re n t à  m e ttre  en a c tiv ité  les én e rg ie s  la te n te s  du 
je u n e  hom m e que lo rsque peu à  peu sa  vocation  se 
dévo ila , se p réc isa  e t  s ’a fferm it. L es faux paresseux  
so n t com m e les fausses m a ig res  : ils  o n t des tré so rs  
insoupçonnés. L a  m odestie  e t  la  p e rsév é ran ce  son t 
le u rs  ch a rm es cachés.

Ces ch a rm es-là , le  c r itiq u e  en h e rb e  les p o sséd a it. 
Ils f iren t de lu i, en ce t âge  de p ie r re  de la  l i t té ra tu re  
b e lg e , où , a u p rè s  de  c e rta in s  fo llicu la ire s  p réh is to 
riq u es , les ou rs des cav e rn es  eu sse n t p a ru  des é lèves 
t l ’ls a d o ra  D uncan , un o u v rie r  levé a v a n t l ’a u b e ... 
e t  un incom pris.

M ais, peu  à  p eu , sa  p e rs is ta n c e  à  la b o u re r  un sol 
h o s tile , sa  co u rto ise  té n a c ité  à  p e rs u a d e r  à  ses  com 
p a tr io te s  q u ’ils é ta ie n t su scep tib les  d ’une  c e rta in e  
com préhension , l ’é to n n em en t de  ces  m êm es gens 
au x q u e ls  peu à  peu il a p p r it  à  lire  e t  parfo is à p en ser, 
la p resc ience  q u ’ils lui d u re n t d 'ab o rd  des li t té ra te u rs  
de  P a r is ,  pu is , com m e en un m irag e , des é c riv a in s  
de le u r  p ro p re  ra c e , to u t a b o u tit  à  une rév é la tio n  du 
g én ie  de  la  langue  fran ça ise  en B elg ique.

N on c o n te n t d ’a v o ir  à  coups de p lum e ré p é té s  —  
com m e de sou bec le  p iv e r t a tta q u e  l ’éco rce  d u re  —  
en tam é  p a tiem m en t ta n t  de cerveaux  p é trifiés , G il
b e r t ,  a rm é  d ’une a rd e u r  g én é reu se , e n tr e p r i t  les 
jeu n es  a u te u r s ;  il en co u rag ea  l ’u n , conse illa  l ’a u tre , 
reco m m an d au t ceux-c i, in v ita n t ensem ble  ceux -là , 
p a y a n t p a r to u t de sa  pe rso n n e  (et parfo is de sa  bo u rse , 
m ais il s e r a it  b ien fâché q u ’on le  d ise ), e t ,  à  la  ch a le u r 
de son en th o u siasm e, les p au v re s  a u te u rs  en chen illés  
s ’é v a d a ie n t du cocon m ucilag ineux  où les av a ie n t 
en sev e lis  l ’in d ü rérence  e t  la  susp icion  de leu rs  com 
p a tr io te s ;  ils o u v ra ie n t leu rs  a ile s  de  pap illon , ils  
osaient, vo le r. R ien  ne  donne du ta le n t com m e de 
s ’e n te n d re  ré p é te r  : « T u  as  du g én ie , m on p e ti t ,  
v as-y , vas-y  donc! P la n e  au -d essu s  des opin ions 
to u te s  fa ite s , au -d essu s des m éd iocrités  b o u rgeo ises , 
au -d essu s  de la ro u tin e  b éb è te  e t  d én ig ra n te , p lane  
en fa isan t du b ru it,  force ces B elges qui s ’ig n o re n t à 
lev e r le nez, à  re g a rd e r  un a r t is te  e t  le  so leil ! »

E t ce n e  fu re n t pas u n iquem en t des écriv a in s 
au to ch to n es  que G ilb e rt lança  a in s i dans l ’azu r com m e 
on fa it d éco lle r a u jo u rd ’hu i un aéro p lan e . Il s ’est, 
souvenu  de ses o rig in e s  frança ises . E t c e r ta in s , parm i 
les académ iciens ou les c a n d id a ts  à  la  coupole, doi
v e n t—  si d ’ê tre  im m o rte ls  ne  tro u b le  pas la  m ém oire  
—  se  so u v en ir que le  p rem ie r coup de m an ive lle , le 
p lu s d u r , le u r  fu t donné p a r  ce chauffeur de la  p re 
m ière  h eu re , que le u r  d ém arrag e  fu t son œ u v re , e t  
que , si le u r  cou rse  a b o u tit  à  a t te in d re  le  b u t dans un 
fau teu il, il y  fu t c e r te s  p o u r quelque  chose.

E n  marge de quelques pages p a ru t en 1903. L e 
tom e p rem ie r de France et Belgique p a ru t en 190(1. 
E n ces deux volum es, E ugène  G ilb e rt ré u n is sa it les 
ju g e m e n ts  q u ’il a v a it p o rté s  s u r  ses con tem pora in s 
dans d ifféren ts q u o tid ien s e t  rev u es  à  m esu re  que 
leu rs  œ u v res  é ta ie n t liv rée s  au pub lic .

E t le  public , p a r  c e tte  vue d ’ensem ble de to u te  une 
g én é ra tio n  l i t té ra ire , pu t so re n d re  com pte enfin des 
r a r e s  q u a lité s  de l ’in v e n te u r  d ’un te l m ode de c r i
tiq u e  : a r t  de ra s sem b le r un au to u r  dans ses œ u v res 
é p a rs e s , de d é b ro û ille r  sa  p e rso n n a lité , de le  s i tu e r  
dans son cad re , a r t  de d é g a g e r dans le rom an  la 
m e n ta lité  des p e rso n n ag es, de lo u e r, d ’ex cu ser ou de 
b lâm er le u r  m o ra lité , a r t  de l ’éloge ju s te  e t  du 
rep ro ch e  délicat,, a r t  d ’é c r ire  e n tre  les lignes avec 
une en c ré  in v is ib le  aux  n o n -in itié s  e t  to u jo u rs  sym 
p a th iq u e , a r t  d ’uno indu lgence  sans faib lesse e t  d ’une 
in té g r i té  de  p rin c ip es ig n o ran te .d è s  com prom issions, 
a r t  qui parfo is, sou levé p a r  une  lég itim e  co lè re , é c la te  
on nob les im préca tions, a r t  en fin— chose exception^ 
nelle  chez nos d ire c te u rs  de conscience l i t té ra i r e  —  
qui fusionne les q u a lité s  de, l ’hom m e de le t tr e s , de 
l ’hom m e1 du m onde e t  de l 'h o n n ê te  hom m e.

Ee deuxièm e volum e de France et Belgique p a ra ît 
h u it an s ap rès  le  p rem ie r . C e tte  période  de silence

e s t tro p  lo n g u e . L es éc riv a in s  so n t à p ré sen t si p ro 
lifiques e t  si d iv e rs  q u 'e n  peu d ’an n ées leu rs  œ uvres 
fo rm en t un  la b y r in th e  où s ’ég a re  le  lise u r  le  plus 
a v e r t i .  S o uha itons que M . G ilb e rt nous fourn isse à  
des in te rv a lle s  plus rap p ro ch és  un écheveau  de son fil 
d ’A rian e .

Il le  dév ide , il e s t v ra i, p a r  p e ti te s  a ig u illées , dans 
le « rez -d e -ch au ssée  » du Journal de Bruxelles. 
M ais to u t le  m onde n ’e s t pas abonné à  c e tte  feuille 
a ris to c ra tiq u e , e t  d ’aucuns h é s ite n t à  a l le r , dans le 
som ptueux  b u reau  du poè te  qui d ir ig e  la  p a r t ie  l i t té 
ra ire  du jo u rn a l,  ré c lam er le  feu ille ton  désiré .

C erta in s  on t l ’h ab itu d e  de le  découper. E s t- il 
in d isc re t de d ire  que te l le  é ta i t  la  coutum e de S . A . R . 
la  C om tesse de  F la n d re ?  E lle  co lla it l ’an a ly se  su r la  
p rem iè re  page  b lan ch e  du  rom an  en question  e t. 
lo rsq u ’e lle  v o u la it se  ra p p e le r  le  su je t du liv re  ou sa  
v a leu r l i t té ra i r e ,  e lle  re l is a i t  la  feu ille  v o lan te  en 
d isan t : «  J e  co n su lte  M . G ilb e rt » .

Q uelques a u te u rs  se  p la ig n en t, d it-on , de ee que 
les com m en ta ires —  m êm e élog ieux  —  du c ritiq u e  
du Journal de Bruxelles le u r  fassen t du to r t  aupré* 
des le c te u rs  p ressés . Ce résum é le u r  suffit ; ils  peu 
v e n t, avec  une économ ie de 3 fr . 50 , p a r le r  dans les 
salons du d e rn ie r  liv re  p a ru  e t  énoncer, s ’ils  on t du 
ta c t  e t  de la  m ném otechn ie, des ap p réc ia tio n s défini
tiv e s  d es tin ées  à p rov o q u er l ’ad m ira tio n  s tu p é fa ite  
des bonnes dam es jo u eu ses  de b rid g e . E s t-c e  v ra i ? 
N ’es t-ce  pas un b ru i t  que les ra té s  de la  seconde- 
éd itio n  fon t c o u rir  ? ...

Il n ’en re s te  pas m oins acqu is que la  c a rr iè re  de 
M . G ilb e rt e s t ce lle  d ’un b ien fa iteu r a r t is t iq u e . I l  e s t 
a r r iv é  à  c e t âg e  délic ieux  où —  com m e d it M aître  
P ic a rd  —  on e s t su r  le  p la teau  de  la  v ie . A ge où l ’on 
jo u i t  in ten siv em en t de la  b eau té  de l ’ex is tence , où 
l ’on en savou re  les jo ie s  en  co n n a isseu r que ne tro u 
b le n t ni les in tran s ig ean ces  de la  jeu n esse , ni les 
ab d ica tio n s de  la  v ie illesse ; âg e  que les p aysans , évo
q u an t la  sp len d eu r des m oissons, ap p e llen t ce lu i de 
l’aoûtement; fige que nous disons mûr, p a rce  q u ’il est 
savou reux  com m e uu  fru it.
. N ’est-ce  pas, s u r to u t p o u r un ju s tic ie r  li t té ra ire , 

qu i, d eb o u t su r la  h a u te  p la in e , sc ru te  to u t au to u r  de 
lu i l ’horizon de la  pensée hum aine  e t  t ie n t d ’une 
m ain ferm e, san s q u ’e lle  pu isse  o sc ille r, la  balance 
de  l ’im p a rtia lité , n ’e s t-ce  pas l ’époque du p lein  épa
n o u issem en t?

E t ne pensez-vous pas que ce lu i-là  p eu t a lle r  m ain 
te n a n t re g a rd e r  le  p o r t ra it  de son p è re , de ce p ère  
qui, ja d is , re p ro c h a it au  jeu n e  hom m e son indolence 
e t  son in u til ité , e t  q u ’en lui m o n tra n t son œ u v re , il 
p eu t lui d ire  s im plem en t : « V o ilà ! »

C om tesse va n den St e e n .

C h o s e s  d e  T h é â t r e
iR ep ro d u o tlo u  In te r d ite  à  m o in s  d 'in d iq u er  la  so u r c e i

N ous avons annoncé  la  m o rt de L ucy  A bel. E lle  
é ta i t ,  nous l ’avons d it , la ,s œ u r  de D aniel P o tt ie r .

D aniel P o tt ie r ,  p en d an t de longues an n ées , fu t le 
com ique p ré fé ré  du C asino -— a u jo u rd ’hu i V aude
v ille . Sa v ie illesse  d ésen ch an tée  s ’a t t r i s ta  aux  Ga
le r ie s  e t il fin it p a r  re p re n d re  la  b o u tiq u e  de  s a r 
d ines —  cé léb rée  .par les rev u es  —  de V an Zoen, ru e  
de la  F o u rch e . L ucy  A bel a v a it débu té  quelques 
an n ées a u p a ra v a n t au  T h é â tre  L y riq u e  de la  p lace  du 
M arché , a m u san t th é â tre  d ’é té , d ir ig é  p a r  le  p è re  
D elor.t, e t où C am ille  D urieux  condu isa it l ’o rch es tre .

A c e tte  époque ré g n a it enco re  aux  G a le rie s  M me 
D elv il, qui fu t la  tr io m p h an te  S chne ider b ru x e llo ise . 
E lle  a v a it eu des succès p ro longés, m ais l ’âge  é ta n t 
venu avec la  corpu lence , le  public  ric a n a  un so ir de 
p rem iè re , en la v o y an t a r r iv e r  dans un tr a v e s ti  de 
sa tin  ja u n e  d éco u v ran t de tro p  vo lum ineuses ro n 
d e u rs .’

M"'° D elv il eu fu t c ru e llem en t a tte in te ;  e lle  renonça  
du coup au  th é â t re  e t, su r  les conseils de D urieux.
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e lle  fu t rem p lacée  du jo u r  au lendem ain  p a r  la  p e ti te  
ch an teu se  du L y riq u e  d ’é té .

L u cy  A bel lit une saison  aux G a le rie s , où elle  
re v in t avec  C arl ou, qui succéda it aux d ire c te u rs  asso 
ciés D elvil e t  C andeilh .

Fem m e du d ire c te u r , e lle  v o u lu t ê tr e  l ’é to ile . E lle  
fu t im posée, m ais ne s ’im posa pas au  public , to u t en 
bénéfic ian t des p ièces à  succès :• la Fille du Tambour 
Major,.—  O fienbach en v in t condu ire  la  c e n tiè m e ,—  
la Mascotte, .Boccace.

M ais il n ’j ' a  pas que de bonnes p ièces, e t le  public 
abandonna les G ale ries; que C arion  q u it ta  com plète
m en t ru in é . •

Ce fu t la  fin de  la  c a rr iè re  th é â tra le  de L u c y  A bel, 
qui e s t m o rte  chez sou fils, le cap ita in e  C arion .
. D ans la  tro u p e  de c e tte  époque, il y  a v a it le  v ieux 
P o tt ie r ,  le  té n o r  C harles L an iy , M a rc h e tti, qui 
s 'é ta i t  d éco u v ert une voix de b a ry to n  ap rès  av o ir  é té  
un com édien de ta le n t; les com iques M esm aecker, 
D escham ps, L u reau , M elle r, la  b e lle  A ciana.

E t parm i les sp e c ta te u rs  des p rem iè res  : le baron 
L a h u re ,a lo rs  m ajo r d ’é ta t-m a jo r; B enjam in C rom bez, 
E m ile  De M ot, A dolphe C ailler. E lk a n , F o rta m p s , 
G. F ré d é r ix . F lo re n t de H ousch , A ndré , C a tto ir , 
R e iu tjeu s , V ic to r H a llau x , G eorges V a u tie r , C ara- 
th eodo ry -E tfend i, F in e t ,  R e y , de Savoy  e , T o u rn a y , 
M irty l S ch le is inger, Léon B é ra rd i, le  f rè re  de V ic- 
to r ien  S ardou , à qui il ressem blait, com m e se  re ssem 
blen t les deux  frè re s  Goffinet, e t  ta n t  d ’au tre s ,q u i on t, 
précédé  depuis long tem ps L u cy  A bel dans la tom be.

X X X
L e th é â tre  M olière  e s t  en ce m om ent san s d ire c 

te u r .  L e  b a il a p p a r tie n t à  M . M unié . M ais on ne  sa it 
en co re  si ce lu i-ci re p re n d ra , seu l ou avec un associé , 
la  d ire c tio n ;q u ’!il assum a p en d an t v in g t an s , ou s ’il 
sous-louera  le th é â tre .

X X X
M me S a ra h  B e rn h a rd t a  dû  in te rro m p re  sa  to u rn é e  

en B elg ique. D im anohe, ài L iég e , e ll& a fa i t  •une-chute 
en d escen d an t d e -so n  au tom ob ile . M alg ré  l ’en to rse  '■ 

-iqu’e l le 's ’é ta i t  fa îte , e lle  jo u a  i le  so ir Jeanne Doré;- 
m ais ce fu t-au  p r ix ’de g ran d es  souffrances. E t le  len 
dem ain  é lle ld u t-s ’a lî te r  e t  ren o n ce r a  jo u e r  la Dame I 
aux Camélias, annoncée  p o u r le  so ir.

L a  g ra n d e  tr a g é d ie n n e ’ p a r t i t  c ep en d an t, en au to -i 
"m obile , p o u r C h arle ro i, où e lle  d e v a it jo u e r  m a rd i, i 

M ais les m édec in s l ’o n t fo rcée ■ à  ren o n ce r à  c e tte  
re p ré se n ta tio n  e t  à r e n t r e r  à  P a r is  po u r s ’y  so ig n er.

X X X
On co n n a ît l ’œ u v re  de l ’A ssociation  p o u r la  v u lg a 

risa tio n  de la langue frança ise , à  G and. On sa it q u ’elle  
a -e n tre p ris , depu is de longues an n ées d é jà , de don
n e r chaque au n ée  une  série- de  b r i l la n te s  re p ré se n ta 
tio n s  de la  C o m éd ie-F rançaise . L ’o rg a n isa te u r  de ces 
•rep résen ta tio n s e s t M . R ap h aë l D dflos, so c ié ta ire  de 
la  m aison de M olière . E t l ’on annonce  que, p o u r 
re co n n a ître  les se rv ices a insi ren d u s , leg o u v e rn e m e n t1 

i fran ça is  a  in s c r it  le  n o m  de M . R ap h aë l Duflos su r  la 
li s te  des F ran ça is  déco rés de la  L égion  d ’ho n n eu r' 
a  l ’occasion de l'E x p o sitio n  de  G and.

X X X
U ne com édienne, dé jà  depuis lo n g tem p s re t iré e  de 

la scène e t  don t le  nom  é ta i t  u n  peu oub lié . M"1'  P a s c a , . 
v ien t d e  m o u rir  à  P a r is .

Mme P a sc a  v in t d onner des rep ré se n ta tio n s  au 
th é â t re  du l ’a rc , sous la  d irec tio n  C andeilh ; e lle  y  
joua  n o tam m en t Fanny Lear, de M eilhac  e t  H a lév y . 
E lle  y  o b tin t un  énorm e succès ; l ’a u to r ité  de  son je u , 
son ta le n t  de com position , firen t une profonde im p res
sion su r le public  b ruxe llo is . Il ra tif ia  p le inem en t 

' l ’opinion des c ritiq u es  p a ris ien s , lo rs  de la  c ré a t io n ■ 
du rô le  p a r1 Mn,e P a sc a , en  1875 , e t  no tam m en t p a ri 
•Iules C la re tie . qui d isa it : « C ’e s t un g ran d  succès pour 
M'”* P a sc a . E lle  a  com posé c e tte  figu re  de F a n n y  ; 
L e a r  a v e c  un soin ex trêm e . L a  ch ev e lu re  b londe lui 
v a  b ien ; e lle  a  p ris  avec  un  ta c t  ch a rm an t u n e  dic- 
lio n b rita n n iq u e  p o in t tro p a ffe c té e ,d isc rè te  e t  donnan t 
du re l ie f  à  chaque m o t. 'R a il le u s e , so u rian te  to u t 
d ’ab o rd , avec des b a lan cem en ts  e t  des su su rrem en ts  
de m iss d’H vde P a rk ,  e lle  a  b ie n tô t des accen ts  
d ’én e rg ie 'fa ro u ch e . T o u t ce la -e s t ren d u  avec  un ra r e  
ta le n t. » i

Issue  d ’une  bonne fam ille  de L y o n , e lle  a v a it reçu  
une b rilla n te  éd u ca tio n , qui a v a it fa i t 'd ’è lle  une m usi
c ienne de ta le n t.  E lle  se  m aria  fo r t jeu n e , pu is e lle  v it 
so m b re r son b o n h eu r e t  sa  fo rtu n e  e t  e lle  re s ta  à 
v in g t- tro is  ans avec un fils e t une fille q u ’e lle  d u t 
é lev e r seû le  p a r  son  tr a v a il .  C ’e s t d an s ces cond itions 
q u ’e lle  fu tp ré se n té e  à A lex an d ré  D um as fils.qu i la  fit 
e n tr e r  au G ym nase, où e lle  c réa ; en 1864 , la  baronne  
C A n y  du  Demi-Monde: E lle  a v a it une voix p ren an te , 
u n e g rà c e  n a tu re lle  ; e lle  é ta i t  in te ll ig e n te , séd u isan te , 
be lle , d ’une b e a u té  a r is to c ra tiq u e ; au ss i se fit-e lle  
rap id em en t une  p lace  en vue  au  th é â tre .  E lle  fu t la 
c ré a tr ic e  app laud ie  d 'Héloïse Paracquet, des Idées de 
M e Aubray. de Fanny Lear , son tr io m p h e , de Séra- 
phine, de Fernande. V in t la  g u e rre ; e lle  a lla  à S a in t- 
P é te rsb o u rg , où la  C our e t  la  v ille  lui f iren t fê te  pen 
d a n t p lu s ieu rs  an n ées, de m êm e q u a  L o n d res; puis 
e lle  re to u rn a  à P a r is  au G ym nase, où e lle  c réa  Serge 
Panine  è t  la Comtesse Sarah ; à  la  P o rte -S à in t-M a r-  
t in , e lle  re p r i t  avec a u to r ité  le rô le  de la  com tesse 
d ans les Danièheff e t  fit sa d e rn iè re  c réa tio n  a u 'V a u 
dev ille , en 1893 , dans l'Invitée de M . F .  d e  C urê l.

C ’e s t ce ra r e  ta le n t que la C o m éd ie-F rançaise  
affecta d ’ig n o re r. L e  T h é à trc LF ra n ç a is  a  aussi son 
q u a ran te  e t  un ièm e fau teu il.

x x x
L e th é â tre  de la  G aîté  a  eu  l ’h eu reu se  idée de don

n e r  une: re p r ise  de Loule, l ’une  des fan ta is ie s  les p lus, 
d iv e r tis sa n te sd u  ré p e r to ire  com ique. E t c e tte  re p r ise , 
avec Mlle B lanche D erv a l, o b tien t le p lu s v if  succès.

X X X
Du Guide musical :
« A l ’O péra de P a r is ,  on donne d ’o re s .,e t dé jà  

com m e officiel l ’é ta t  des chefs d ’o rc h e s tre  p o u r 
l ’an n ée  p rocha ine . M. C am ille C hev illa rd , ch e f des 
é tu d es  m usica les, se ra  en quelque  so r te  h o rs  cad re , 
d ir ig e a n t ce  q u ’il v o u d ra , com m e le  fa it ac tue llem en t,, 
M . M essager. M . R u lilm ann  se ra  p rem ie r ch e f d ’o r- 
c lie s tre  ,f-M. H en ri R abaud  q u it te  - ces fo n c tio n s). 
•MM. C aplet, G rav iez fet M ontenx  (o rd re  A lpha
b é tique) se ro n t deuxièm es chefs. E nfin , M . H enri 
R u sse r e s t ch ef des -chaînes,: to u t  en re s ta n t «•hel'.EF-or- 
c h e s tre  (en rem p lacem en t de M. G allon , dém ission

n a i r e )  e t  M. A lfred B achè le t re s te  ch e f dé ch an t, 
to n t en  p re n a n t ra n g  de chofA d 'o rchestre . S>eit; sep t 
chefs d ’o rc h e s tr e 'e n  to u t. Si chacun des em plois

vocaux de l ’in te rp ré ta tio n  é ta i t  aussi b ieu rep ré se n té , 
on ne  s e ra it  ja m a is  em b arrassé  pou r c h a n g e r  le spec
ta c le  en d e rn iè re  h e u re  ! »

x x x
P o u r  pouvo ir d ir ig e r  un o rc h e s tre  gou v ern em en ta l 

ou m unic ipal en  F ra n c e , il fau t ê tr e  F ra n ç a is .
M . F . R u h lm an n , qui é ta i t  B elge , d ’o rig in e  alle-i 

m ande, né à  B ru x e lles , fu t engagé  en 1905 à  l ’o p é ra - 
co m iq u e , a p rô sa v o ir  dem andé sa  n a tu ra lisa tio n  fran 
çaise , q u ’il o b tin t l ’année  su iv an te .

E lève  du C o n se rv a to ire  de B ruxe lles, il d éb u ta  
dans la  c a rr iè re  de ch ef d ’o rc h e s tre  au  th é â tre  des 
A rts  de R ouen  e t  a lla  à  L iég e  e t  à  -Anvers a v a n t 
d ’a r r iv e r  à  la  M onnaie , q u ’il q u it ta  pou r a lle r  à 

T O p éra-C o m iq u e , où il r e s te ra  '.ju sq u ’à  la : fin de lai 
saison .

x x x
Depuis! l 'o u v e r tu re  de la sa ison , ,1e P a la is  d ’E té  a 

p ré sen té  au  public  des program m es>qui a u ra ie n t fa it 
i ’o rgue il des («lus cé lèb res  é tab lissem en ts  d ’E u ro p e  : 
l ’E m p ire  de L o n d re s  -ou l'A lh am b ra  de! P a r is ,’ lé  W dn- 
te rg a r te n  de B erlin -ou  l ’A pôllo de  V ienne.

C e tte  sem aine  encore  débutent, - de uom breusesi 
a ttra c tio n s , don t le s  fam eux M ac L ean s, idansoursi 
a u s tra lie n s ; la  ch a rm an te  bhantouso, p a ris ien n e  L i îy . 
M alza, les fan ta is is te s  an g la ises  F risco  G irls , le! 
b a ry to n  R em y , e tc .

P e n d a n t quelques jo u r s ,  oni-pourra a p id a d d ir ’.les- 
jp j 'eu x  g y m n as te s  R ià ls , T â to n n a n t  à tlü ô te  H éro s, 
les v isions d ’a r t  de R en ée  de B auga.

D im anche e t  je u d i, -m atinée.de fam ille.
x x x

L a  tro u p e  du b a lle t im péria l ru s se  va  v en ir d o nner 
une sé r ie  de rep ré se n ta tio n s  au  L u n a  P a rk  T h e a tre . 
L ’année  d e rn iè re , on a v a it ad m iré  A lex an d re  Kosloff, 
en to u ré  d 'u n e  p a rtie  des a r t is te s  du b a lle t im p éria l. 
C e tte  sa ison . A lex an d re  K osloff s e ra  accom pagné de 
son frè re  T h . Kosloff, considéré  com m e le p lu s p a rfa it 
dan seu r d e  l ’époque, e t  de la  cé lèb re  B ald ina , qui 
s e ra  la  p rin c ip a le  p ro tag o n is te  de ces œ u v re s  adm i
ra b le s  : Soheliemzade. le Divertissement des Sylphes. 
e t  le,Ballet du Prince Igor. i

x x x
D e la Gazette ;

Ernest R eyer va avoir à M arseille un monument digne 
de lui.

On annonce que le sculpteur auquel on l'a commandé, 
M. Denis Puech, en présenter» au Comité deux-maquettes :

L’une représente Sigurd et Salammbô portan t, comme en 
une Assomption où se groupent harm onieusem ent les deux 
héros, le buste de Reyer. L’autre, plus m onum entale, place, 
le buste sur un piédestal de noble arch itecture , et l’on y voit 
encore Sigurd et Salammbô apportant, ici, des palmes et des 
fleurs, e tleg én ie  de la Musique, qui pleure-en tenan t une lyre 
b r sée. »

L’un on l'au tre  de ces m onuments parera la prom enade du 
Prado .

F o rt bien. Mais rappellera-t-on , sur le monument, que 
Sigurd et Salammbô ont été représentés pour la prem ière fois 
à  Bruxelles ?

N ous ignorous ce .que  fe ro n t le s -M arse illa is , m ais 
nous savons q u e  la  sa ison  p ro ch a in e , p a r  les so ins de 
la  S ocié té  des A m is du  th é â tre  de la M onnaie , en 
fo rm ation , une  p laque de m aribre s e ra  p lacée  -dans le 
cou lo ir du p rem ie r , fa isa n t p e n d an t à  la  p laque w ag- 
nérienne^idans .laque lle  s e ro n t g ra v é s  les t i t r e s  des 
ouv rages de-M assenet e t  de  R e y e r  -qui fu re n t c réés 
à  B ru x e lle s . L e  m êm e g ro u p em en t q u iv a  é r ig e r  d an s 
le  foyer, un b u ste  d e -W a g n e r y , -fera-placer aussi les 
b u s te s d e s  deux.-com positeurs fran ça is .

OC X X
1 D écidém en t, M . C laude G a rry  ne  "peu t s e  fa ire  à ’ 

l ’a tm o sp h ère  de  la  C o m éd ie-F rança ise . Il a v a i t I fait- 
p a r t ie  une  p rem iè re  fuis :de l a  m aison d e  M o-lièresous 
le  rég im e  d e 'M . C larebie.

P e n d a n t douze a n s , >M. G a rry  jo u a  su r  les soèncsi 
d u  b o u le v a rd .i I I -y acq u it une  g ra n d e  a u to r ité . E t ' 
q u an d 'M . C a rré  fu t nom m é adm in is tra /teu r, il -parvint 
à d é c id e r  M . G a rry  à  r e n t r e r  à  la  C om éd ie-F rança ise . 
A près a v o ir  c rèè la Danse devant le Miroir à  l ’Am- 
b igu , M. G a rry  a lla  jo u e r ,  ru e  R ich e lieu , Georgette 
■Lcmeimicr -et J tu y  Titus. Son-succès fu t tr è s  vif. M a is1 
on neriu i donna p lus de  rô le s ; on ren v o y a  à  l ’an p ro 
chain  la  rem ise  d u 'P o s s é .

A lors M.i G a rry  si’on va .' E t  lion annonce  q u ’il s e ra  
de  là  re p r ise  de la llafale, U eM .B ern s te in ,l’hiv-erpro- 
ch a in , au  V audev ille .

X x <x
E . von ••Schuch.nle g ran d  c h e f -d 'o rc h e s tre  don t 

nous avons annoncé  la  m o rt, -n’a v a it  pas q u it té  son 
-poste d e  D reéde d e p u is  q u a ra n te -d e u x 'a n s . Il re fusa  
les offres les iplus belles p o u r d ir ig e r  m êm e excep-! 
tio n n ë lle m e n t d es o rc h e s tre s  à  l ’é tr a n g e r , c a r  il-m et
ta i t  son -o rgueil d 'a r t i s t e  à ne condu ire  que des m usi
c iens q u ’il a v a it form és lu i-m êm e e t  q u ’i l  m ag n é tisa it , • 
peu t-on  d ire , ta n t  é ta i t  g ran d  l 'a s c e n d a n t qu’’il-av a it 
su r  eux .

A u d éb u t de  sa  c a r r iè re , a p r è s . a v o ir  é tu d ié  à  
V ienne ,-i l  fu t -chef d ’o reh es tre -à  B re s lau , à  G rau  e t  à  
-Z urich . C le s t là  que l ’e n te n d it n o tre  com p a trio te  la  
g ran d e  c a n ta tr ic e  D ésirée  A rto t , qui lu i offrit la  
d irec tio n  de  l 'o rc h e s tre  d e s a g r a n d e  to u ru ée -d ’o p éra  
ita lien  à  t r a v e rs  l ’E u rope , e n tre p rise  .avec son m ari, 
le- b a ry to n  P a d il la .

.Scliuch  accep ta , et. c ’est, a insi q u ’il v in t , en 1 8 7 5 ,1 
à  B ru x e lles , où il d ir ig ea  une b r illa n te  sé r ie  de 
re p ré se n ta tio n s  à  l ’A lham bra , no tam m ent Don Juan, 
Don.Pasqüalç, à  l ’ppoque des fê tes d onnées pou r le 
m ariag e  de la  p rincesse  L o u ise  de  B elg ique avec  le 
duc P h ilip p e  de Saxe-C obourg .

L a  to u rn é e  le  condu isit à  D resde, où, ap rè s  une 
rep ré sen ta tio n  de Don Pasquale, l ’intendant, du th é â 
t r e  l ’en g ag ea  im m éd ia tem en t com m e second chef. 
B ie n tô t Sehucli dev in t m a ître  de la  chapelle  ro y a le  
e t ,  en 1889, il fu t nom m é d ire c te u r  .généra l de la 

.m usique.à  Dresde* où il.fit de P C péra  de c e tte  v ille  le  
p rem ie r de. to u te  l ’A llem ag n e .

X X X
On annonce que le s -h é ritie rs  d e  R ich a rd  W a g n e r  

on t décidé .de  lég u e r à  l ’E ta t  a llem and  le th é â t re  de 
B a y re u th .

'M a is o n  ne donne que des ren se ig n em en ts  enco re  
im précis su r  les cond itions du legs.

L’Attente
L e  so le il a caché ses sp len d eu rs . D e nouveau le 

ciel e s t liv ide  e t  g lacé . L a  jo ie , il y  a  h u it jo u r s  si 
g én é reu sem en t épandue, s ’e s t év an o u ie ; la  lum ière  
e s t lo u rd em en t vo ilée . E t nous voici rev en u s to u s à 
la  sensation  de l ’im p atien te  a t te n te -N o u s  a tten d o n s  
que rev ien n e  Je beau tem ps, e t  la  douce tié d e u r. 
N ous souha itons que passen t v ite  les jo u r s  ; nous 
savons que le p rin tem ps rev ien d ra  e t nous ne  pen- 
sous q u là  ce  re to u r . Si ce la  dépenda it de nous, le s  
jo u rs  que nous v ivons se ra ie n t v ite  consom m és.

E t  quand ré g n e ra  de nouveau la lum ière  tr io m 
p h an te , nous a tte n d ro n s  a u tre  chose;, pou r d ’a u tre s  
ra isons-nous serons im p a tien ts  de vo ir s ’écou le r le; 
to ipps. N ous au ro n s des p ro je ts  de vacances, de; 
repos, nous "p rép a re ro n s  d e s1 vo j’ag es  : la  d a te  fixée 
p o u r le s ,jo ie s  nous p a ra î tr a  lo in ta in e . T o u t nous 
sorfiblera in s ign ifian t, - tra n s ito ire , tro p  lo n g , le, 
p ré sen t n ’a u ra  -pas -de s a v e u r ;  nous i ne- - p en 
serons q u ’à ,  l ’a v eu ir . D ans l ’é té  déblinant, d ’a u tre s  
p ro je ts  nous, occuperon t ; aux uns,- l ’h iv e r p ro m e ttra  
des [daiairs, aux a u tre s  de pass io n n an ts  tra v a u x , e t 
'des lu tte s . : De to u te .;n o tre  vo lon té , de to u te  n o tre  
forcc d ’-espôir e t  d ’inquiétude* nous a tte n d ro n s  encore , 

" féb rilem en t,,que  le lum ps passe.1 E t il ne p a sse ra  pas 
- a ssez  v ite  - a  : n o trq  g r é .

A insi to u te  n o tre  existence- s ’écoule : n o u s 'la  t r o u 
vons tro p  b rèv e , e t nous a sp irons to u jo u rs  à  la  vo ir 
p lus b rève encore , liap p e lez -v o u s, quand vous é tiez  
en fan t, com bion l ’ado lescence vous p a ra is sa it s’ap 
p ro ch er le n te m e n t. A u jo u rd ’hu i, les ado lescen ts  qui 
nous e n to u re u t o n t une peB sée o b séd an te : ils  v o u 
d ra ie n t que lu t  passée  l ’h eu re  des d e rn ie rs  exam ens., 
E t pu is ils  a tte n d ro n t enco re , avec  une cu rio sité  
a rd e n te , l ’âge  in ce rta in  où l ’am our le u r  o u v rira  la  
v ie  d éc is iv e ; ils  ap p e llen t le  jo u r  où ils d é s ire ro n t 
des b a ta ille s  q u ’ils m éd iten t, des te n ta tiv e s  de  con
qu ê te , de g lo ire  ou de fo rtu n e . Ils a tte n d ro n t au ss i, 
in q u ie ts  e t  ém erv e illés , des n a issances; e t  ils  tro u v e 
ro n t que leu rs  en fan ts n e  g ra n d isse n t pas assez v i te ;  
ils  au ro n t h â te  de les vo ir dev en ir des hom m es, e t  
p o u r eux , de nouveau , ü s a tte n d ro n t im pa tiem m en t 
que v ien n en t les exam ens, e t que v ien n en t l’am o u r e t 
la  p a te rn ité , que p a ssen t les h eu res  de m y s tè re  e t  de. 
d an g e r, que s ’écoule pais ib lem en t la v ie , que so it 
consom m é le  bonheur. Ils  v ie illiro n t. E t au  lieu de 
m esu re r parc im onieusem ent le  tem ps qui le u r  est; 
com pté, ils  a tte n d ro n t en co re , sans calm e, qu ’il fu ie, 
pa rce  q u ’ils  a u ro n t une œ u v re  en é lab o ra tio n  q u ’ils  
v o u d ra ien t v o ir ach ev ée , p a rc e  qu’ils  v o u d ra ie n t en 
com m encer, en accom plir une  a u tr e .

'N o u s  avons p eu r de v ie illir ; e t  cependan t nous nous, 
■hâtons v e rs  la  v ie illesse  com m e v e rs  une v ic to ire  p ro 
m ise. E lle  e s t to u t de m êm e le b u t ; e t nous c ra ignons 
de ne  pas l ’a tte in d re  heu reu sem en t, de ne  pas avo ir, 
fa it ce que nous avons rêv é  de  fa ire .

R em arq u e z -le : quand des hom m es de c in q u an te  e t 
de  so ix an te  an s év oquen t des so u v en irs , ils  le  font 
p resque  to u jo u rs  sans tr is te s se . E t ,  chose s in g u liè re , 
celu i d ’e n tre  eux qui p eu t se ra p p e le r  le  passé  le  p lus 
lo in ta in  en ép rouve  v é ritab lem en t quelque  o rg u e il. II 
sem ble q u ’il se d ise  confusém ent : « P o u r  moi ce tem ps 
e s t acqu is , j e  l ’a i vécu , il a  cessé d ’ê tre  p réca ire . » 
M ais, to u t  à  l ’h eu re .' l 'im p a tie n c e  e t  l ’in q u ié tu d e  le 
re p re n d ro n t d ev an t l ’a v e n ir  ; il su p p u te ra  la  som m e 
des choses q u ’il v o u d ra it fa ire  e n co re ; e t il so n g era , 
com m e à  une  h eu re  douce, au jo u r  qu’ il v iv ra  p eu t- 
ê tr e  dans dix ou dans v in g t a n s , quand se ra  te rm in ée  
te lle  œ u v re  q u ’il v eu t accom plir, ou quand  son p e tit-  
fils a u ra  tra v a il lé .

L a  v ie  e s t une tâ c h e . E t ,  consciem m ent ou incon
sc iem m en t, nous som m es avidem ent, cu rieux  de 
sav o ir com m ent nous l ’au ro n s  rem p lie , si nous au rons 
su rm o n té  les obstac les , e t  si nous n ’au ro n s  pas tro p  
de re g re ts  ou tro p  de rep ro ch es à  nous ad re s se r . La, 
douceu r d o it ê tr e  incom parab le  du m om ent où le vieil 
hom m e p eu t co n tem p ler un long  passé en se d isan t : 
« L a  m o rt p eu t v en ir , j e  n 'à i p lus r ie n  d’ ind ispensab le  
à  fa ire  ! »

P e u t- ê tre ,  sans nous en  re n d re  com pte, e s t-ce  ce tte , 
d o uceu r-là  que nous a tte n d o n s ; p e u t-ê tre  est-ce  pour 
ce la  que, si so u v en t, nous som m es im p a tien ts  d ’a t 
te in d re  le lendem ain  qui nous re tra n c h e  des jo u rs .

G u s t a v e  V a n z y e e .

Notes de la semaine
Le prince Sixte de Bourbon-Parm e vient d’être  reçu  doc

teu r en droit à l’Université de Paris. Il a  soutenu su r ce sujet : 
« Le T raité  d ’U trecht et les lois fondamentales du royaum e », 
une thèse si brillante, queçfavenn très  ra re , elle a été retenue. 
Le prince a suivi les cours de la faculté de droit et de l’école 
des sciences politiques.

Ce n ’est pas le seul prince de sang royal qui a it acquis 
régulièrem ent des titres scientifiques. On se rappelle que feu 
le duc ICarl-Théodor, père de notre Reine, était docteur en 
m édecine et p ra tiquait avec autant d’autorité  que de géné
rosité  la chirurgie oculistique.

L’archiduc Joseph .d’A utriche est docteur en soiences 
techniques de l’Université de Budapesth ; l’archiduc R enier, 
docteur en philosophie de l’U niversité de V ienne; le prince 
L ouis-Ferdinand de Bavière, aujourd'hui infant d 'Espagne, 
est docteur en médecine-et ch irurgie: le prince Auguste-Guil- 
laume de Prusse, fils de l’eippereur Guillaum e I I , est d o c teu r1 
en sciences politiques ; le prince Max, frère du roi de Saxe, 
eBt docteur en droit et en théologie, il enseigne à l’Université 
de Fribourg  le d ro it économique et la liturgie.

E t nous ne parlons pas des princes investis de titres nom 
breux de docteur honoraire.

x x x
La Commission des fêtes des Installations m aritim es a 

approuvé le program m e que lui avait présenté M. Steens; 
celui-ci, en sa qualité d’échevin et d’adm inistrateur du port de 
Bruxelles, dirige avec un zèle extrême la vaste organisation 
de ces fêtes, qui prendront à peu près toute la dernière quin
zaine du m ois.de septem bre.

LeB différents com ités, dans lesquels on a classé les spé
cialistes, s’occupent de lancer les appels aux concours é tran 
gers, d’arrê ter les program m es particuliers et les contrats de 
fournitures.

Le cortège historique se présente bien. Le détail en a été 
a rrê té. MM. Charles Michel, Jam es T hiria r et M édard Tyt- 
gadt se sont chargés de dessiner les costumes et les acces
soires. Il reste à a ttribuer l’exécution des huit chars; un

P A R F U M  N O U V E A U

comité musical va se charger de rechercher des thèmes 
appropriés aux époques représentées et qui seront interprétés 
par les musiques du cortège.

Les deux sorties ont été lixées au dimanche 20 et au 
lundi 28 septem bre.

x x x
François Kossuth vient de m ourir à Budapesth, à l’âge de 

soixante-treize ans, et la Hongrie, en deuil, lui a lait, jeudi, 
d ’émouvanies funérailles.

Il é ta it le lils de Louis Kossuth, le Père de la Patrie 
magyare, le héros de la révolution triom phante de 1848, le 
dictateur qui, par son enthousiasm e, sa foi agissante, libéra son 
pays de la dom ination étrangère, jusqu’au jour où l’Autriche 
fit appel à la Kusssie. Ce fut alors l’écrasem ent de la Hongrie.

François Kossuth, ren tré  depuis vingt ans dans 6on pays, qui 
célébra avec éclat, en 1902, le centième anniversaire de la 
naissance de son père, portait avec sim plicité le fardeau d’un 
grand nom, et bien qu’il eût eu le to rt d’être positif aux yeux 
des intransigeants idéal stos, et d’avoir, lui ingénieur, tourné 
866 facultés vers les réalisations pratiques, il synthétisait 
encore pour la majeure partie  de ses com patriotes les aspira
tions nationales.

Chef, à la m ort de son père, en 1894, du parti de l’indépen
dance que l ’exercice du pouvoir affaiblit et que les discussions 
stériles déchirèrent, député, m inistre, citoyen honoraire de la 
plupart des communes hongroises, il rendit des services con
sidérables à son pays, dont il développa la richesse écono
mique.

Bien des Bruxellois d’autrefois verront, à l’évocation de ce 
nom, surgir de leur mémoire des silhouettes qui leur furent 
familières et rappelleront des Allemands, des Polonais, des 
Français, des Ya'aques, des Hongrois, des Italiens venus, 
après les défaites, tes proscriptions, les condamnations à 
mort, se réfugier chez nous après les événements interna
tionaux qui-ébranlèrent l’Europe en 1848.

f‘flfH'oTinaient, à! Bruxelles, une colonie cosmopolite qui ne 
tarda  pas à s’augmenter des proscrits français du 2 décembre, 
ils furent de ceux qui Sifflèrent le long du parcours, de la gare 
du Nord au Palais royal, en 1867, le cortège du roi Guillaume 
de Pru6ce, accompagné du comte de Bism arck, coupables 
d ’avoir, a ttenté au principe sacré des nationalités.

Nombre de ces proscrits se réunissaient le soir, avec des 
amis belges qui leur donnaient une aide désintéressée, au 
Café des Mille Colonnes. après avoir dîné à VHôtel de Colo- 
yne, rue de la Fourche. On vit dans ces réunions ardentes 
V ictor Hugo, Deschanel, le père du président actuel de la 
Chambre des députés de F ran ce; Alexandre Dumas père, 
Pvochefort, • Félix Pvat, : Delescluze, Louis . Blanc. ? Mazzini, 
Bancel, le poète Ludwjg Whiely Je professeur Altme\er, le 
colonel S tré ter de Zanda, un gentilhomme de hante race, 
m argrave de Hongrie, qui, le prem ier, avait répondu à l’appel 
de Kossuth, en organisant et comm andant un régiment de 
honveds; François K ossuth et son fils, un enfant de sept ans 
alors, qui était choyé, eFjquititit à Bruxelles -ses premières 
études, continuées à Londres et à P a ris; le député Lud'wig, 
de qui le fils fut élevé ici et qui revint à Bruxelles en P?97 
v isiterT E xposition  comme m inistre des chem ins de’Jer^et 
tan t d 'autres, qui conservèrent chez nous d’amicales relations, 
rom pues seulement par. la -mort.

François Kossuth revint souvent àJBruxëHes retrouver dés 
amis de son père, avant l’am nistie de 1868, qui permit aux 
exilés hongrois de re n tre r  chez eux.
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H alles Centrales

T é l. 5808

C'est en souvenir des années de son enfance et de sa jeu 
nesse qn’e'n 1896,’ lors du troisièm e congrès in ternational de 
Il Presse, l'rançqislvjos» th revu t quelques jo u rn a lis tes  befiges. 
Il leur parla de la Belgique e t  de son-merveilleux! dévoloppe- 

} ment, évoqua des souvenirs et les tin t sous le charm e de sa 
5 courtoisie exquise, de sa conversation captivante, et leur 
lisant aimablement le p laisir qu 'il avait à revo ir des Belges.

Il était de prestance superbe ; sa tète  puissante A la léonine 
j chevelure blanche, sa physionom ie expressive, éclairée par 
ils beaux yeux noirs, b rillan ts et pénétran ts, l’élégance avec 
laquelle il s’exprim ait en français, la justesse de ses vues, le 
prestige dont il é ta it en touré, tout concourait A laisser à ceux 
les nôtres qui l’approchèrent un inoubliable souvenir.

Il est m ort sans enfants, m ais son nom  vivra dans le cœ ur 
; la tous tant que les m ots L iberté  et P a trie  feront battre  
un cœur d’hom m e.

X X X
Cette année, nous écrit notre correspondant de Londres, le 

Derby coïncide avec les vacances de Pentecôte, et l’affluence 
j été extraordinaire. Le temps,, du re s te , est fort beau, 
quoique passablem ent frisquet.

A ce sujet, je  dois prévenir ceux de nos lecteurs qui seraient 
tentés de se rendre  à Londres, qu’il leur faut se résigner A ne 
pis voir les m usées, spécialem ent les collections de tableaux. 
Depuis les dern iers a tten ta ts  des suffragettes, tous ont été 
innés au public.
L'Exposition des B eaux-A rts (Royal Academ y) reste provi

soirement ouverte. Mais les salles sont bourrées de policiers 
emuntbrme et de détectives. Ce- dép lo iem ent de forces, pour 

i être curieux, n ’en est pas m oins gênant. P o u r peu que vous 
éliminiez une pein ture  avec quelque a tten tion , vous ne ta r
derez pas A voir deux estatiers se p lacer, l ’un A votre droite, 
l'autre à votre gauche, e t  surveiller ostensiblem ent tous vos 

! mouvements.Les hommes finissent pa r s’y faire, m ais pour les 
dîmes c’est légèrem en tem barrassan t.

X X X
L’Académie Royale de (Belgique a tenn récem m ent son 

assemblée plénière, tou tes sections réunies.'. E t elle a reçu  
notification d ’un événem ent notable  : Son secrétaire  perpé- 
mel, le chevalier M archai, se dém et des fonctions qu’il occupait 

( ispnis une quaran taine  d’années;
Le chevalier M archai : il représen tait depuis longtem ps 

I sut ce que le ip u b lic  co n n a ît de l’Académ ie de Belgique.
! fêtait lui j j u i  p a rla it, au nom  dé celle-c i, dans lescérém o-r 
mes, notam m ent au x  lunérailles d ’académ iciens.

Il est trèScregreKable que l'A cadém ie,'qui compte beaucoup 
ihommBé-de réetle .valeur, beaucoup de personnalités repré
sentant dignem ent, e t même avec éclat, la ScieDce e t l’Art 
: lajoumi'hni. so it am si ignorée , a it une vie aussi d iscrète. Il 
gt bom qaim e nation connaisse son élite, a it l ’occasion de 
fan enorgueillir ; m ais, d ’une part, certaines classes de 
FAcadémie réunissent des savants, des h istoriens, des éco
nomistes dont les travaux ne sont A la portée que d ’un public 

Irestreint; d’an tre  p a rt, l’absence de toute  mise en scène fait 
;ae l'attention e s t  peu a ttirée  même sur la classe des Beaux- 
Arts, où siègent pourtan t des a rtistes ju stem en t célèbres et 

j font les tendances ne sont point du tou t « académ iques » au 
tans défavorable du mot : Clans, Rousseau, Baertsoen, Kuf- 
àrith. par exem ple, en sont. Enfin, l’Académ ie de Belgique 
•e dispose pas. comme les compagnies analogues d’autres 

i pays, de nom breux prix dont l 'a ttribu tion  imposa un rô le 
actif.

j II serait souhaitable que l’A cadém ie fût plus largem ent 
; iotée, disposât de plus nom breux prix à décerner. C’est sans 
route parce qu’elle le com prend qu’elle a émis un vœn ten 
ant à se fa ire  reconnaître  la personnification c iv ile . Son 

] ratât prête, A cet égard. A quelque confusion. Elle reçoit des 
j ions et des legs, — trop  ra res , — m ais on peut d iscuter, paraît- 
il, sur sa capacité ju rid iq u e . Le vœu qu’elle v ient de form uler 
il'avantage de rappeler que l ’A cadém ie a une m ission pour 
s mai le elle dispose de ressources bien m aigres.

11 lui en faudrait davantage, non pour m ultip lier des con- 
tmS au program m e trop précis, mais pour récom penser de» 
uvaux, des œ uvres. Cela c rée ra it dans son sein et autour 
foie une atm osphère plus vivante, cela suscitera it des luttes 
riles. Qoand l'A cadém ie française décerne avec raison un 
gand prix à R om ain R olland , cela fait un peu de sa lu ta ire  
ürvescence: et quand elle se trom pe, cela en fa it anssi. Les 
académies sont anssi u tiles pa r les pro testations parfois p ro 
voquées pa r leurs décisions que pa r leurs jugem ents équi
tables

X. X .

Echos de Paris
On ne c ro ira it pas que nons approchons de la saison d’été, 

.ituaù les théâ tres n’auront été si fiévreux, si épileptiques 
uémeyqu’e n  ce m om ent.C ar.la  p lupart de nos salles de spec
tacle, par un de ces subterfuges de langage que seuls les 
initiée com prendront, sont fermées comme théâtres d ’hiver, 
ùaisaout ouvertes comme théâtres d ’é té . Exploitées par les 
ürecteurs enx-mèmes ou pa r leurs tra itan ts  et sous-tra itan ts, 
lu scènes devenues estivales cherchent A a ttire r  le client 
gàccà des pièces dont les am ateurs sont les signataires et 
üssiîles com m anditaires. E t puis il y a les saisons : saison 
ra-sœà l’Opéra, saison anglo-am éricaine, jo u an t des œuvres 
.'.aliames et allem andes au théâ tre  des Champs-Elysées.- Le 
public de ces saisons est surm ené p a r  des galas renouvelés. 
Laque soir.

X X X
Mais ces galas ont leur bon côté quand ils présentent une 

tovns am usante, p ittoresque, comme le Coq d'or. Itim sky- 
ÜorEckow,l’au teur de la m usique, sera it bien étonné s’il révé
lait en ce m onde et s’il voyait ce que l’on a fait de son char- 
Uantmpéra. Vous savez que pour faire un vêtem ent de dame 
tu d’homme, ou donne le corsage ou le veston A une ouvrière, 
‘lors que c’est une autre  catégorie d’ouvrières qui s’occupent 
le confectionner la robe on le gilet. Il en est de même dans 

| opéras-ballets russes joués à P aris. Pour le Coq (l’or, des 
'•hauteurs sont étagés en g radins su r la scène, et ce sont des 
anseurs et des danseuses qui font les gestes, qui jouent la 
r ice en pantom im e. Le public s'en aperçoit A peine, car la 
'•oncomitance des gestes et du chan t est très réelle . Evidem 
ment, au point de vue artistique, c’est très contestable ; mais 

I Coq d'or e s t une œ uvre si délicieuse comme poème bur- 
“queet comme musique spirituelle , que les c ritiques ont 
‘pplaudi frénétiquem ent tout en fronçant le sourcil. La cause 
'bit donc gagnée.

X X X
Elle n’est pas gagnée du tout avec le Rossignol, de M. S tra— 

T‘Mky, an tre  opéra-balle t russe. Vous avez entendu parle r 
è  M. Strawinsky, sans nul doute : c’est ce jeune  musicien 
twse qui fit jo u er l ’an passé cet énigm atique ballet qui s 'ap
pelait: Le Sacre du Printemps et qu’on avait appelé « Le 
massacre du P rin tem ps ». La m usique du Rossignol.est aussi 
‘aessive que celle qui nous fit r ire  et m ettre  en colère au 

| théâtre des Cham ps-Elysées. E t puis, M. S traw insky est tou- 
| /mrg précédé et suivi d’une-légion de snobs qui vont clam ant 
partout.que ce com positeur a d u g é n ie . R ien n ’est plus cocasse 

j'M ces thuriféraires déchaînés : il y a là des femmes d’es- 
•hètei, des peintres futuristes, des poètes en prose, des inusi- 
fiens de tout bord. E t cette petite arm ée fait sem blant de 
«mprendre l’incom préhensible. L’an passé on avait silllé; à 
‘Opéra on a été plus poli. E t puis la m agie des décors du 
foissignol & ta it telle qu’on a sans doute c rain t d ’envelopper le 
pittoresque de cette tentative dans le même sac que la inusi- 
'üe de M...Strawinsky. A h! que M. S traw insky  doit passer de 
'os moments A rire  sous cape, quand il se voit si com pris et 

■üncompris à  la fois !
X X X

Pcü quo rious parlons de l’Opéra, annonçons que le procès 
Eroussan-rLuoinsky vient de se term iner p a r la  condam nation 
bll.H roossan, d irec teu rd e  l’Opéra, A 100 francs d’amende 
*11 franc de dom m ages-intérèts. M: B roussan sa it m aintenant 
'{“s le pria d’une gifle est de 101 francs, plus le d ro it des 
pauvres, qui doit être «le 10 p. e ., com m e pour les billets de 
ÎOpéfa.

X X X
M. Kicon vient d’ètro chargé par M. A lbert Carré, adm i- 

tütrateur de la C om édie-Française, de gérer le program m e 
'MamaisTO’ile Molière. Félicitons-le et soubaitonavRü une 
Cva/lont nous sommes sûr : il n ’y aura aucun incident 
vüurne celui «jiri vient de «livert/ir la- galerie A propos du pro- 
pairune de l’Opéra.

M. R ichard Strauss et son éditeur viennent de profiter de 
leur séjour A P a ïie  pour-traiter,avec M. Glieusi de  l’entrée du 
Cheoalicr<1 la rose A J ’Opésa-rtOomiqqei Cfést- chose laite, pour 
l’un des p rem iers m uis.de  1915; et M. R ichard  Strauss d iri
gera les quatre ou cinq prem ières représentations.

X X X
A là C om édie-Française, M. A lbert Carré fait étudier la 

création d’un abonnem ent «lu lundi. Quoique le m inistre se 
m ontre peu favorable A ce p ro je t, les sociétaires de la m aison 
«la Molière sem blent le voir d’un bon œ il. Le lundi étant un 
jo u r « creux », comme ou d it eu style de théâtre , l'abonne
m ent boucherait ingénieusem ent les trous de la recette .

X XX
Un nouveau théâtre  d’opérette va être fondé tout près des 

grands boulevards. Dans cette nouvelle et somptueuse rue 
Edouard V ü , où un ciném atographe a déjà m ordu la pous
sière, M.‘ Alphonse Franck , ex-d irecteur de l ’Apollo, va 
installer un théâtre  d’opérettes. Où le ciném atographe n ’a pas 
passé, peu t-ê tre  passera l’opérette. C’est pour octobre 
prochain.

X X x u
AuxBo'uffés-Parisiens, une petite p rem ière, la Sauvageonne, 

de M. Edmond G uiraud. C’est le type de la pièce d ’été : pas 
trop sp irituelle , mais pas trop enfantine non p lus; pas trop 
am usante.nontplus, m ais pas ennuyeuse à coup sûr.-,Recettes 
moyennes en perspective, grâce Aune in terpréta tion  moyenne.

E. E . Ji
P.-S. — Les héritiers de Rimsky-Korsakow ont assigné 

M. de Daghilew pour faire in te rd ire  les représentations de 
l’adap tation  du Coq d'or dans une forme différente de celle 
conçue par l’au teur. Le président M onier a  décidé qu’aucune 
représentation  ne po u rra it p lüs avoir lieu avan t qu’un aaeord 
soit intervenu;.

M ondanités
R ep ro d u ctio n  in t e r d i t e - à ‘m o in s  d 'in d iq u e r  la  so u rc e .)

Nous, rappelons à nos, abonnis que nous n'utilisons 
aucune communication nom signée et ne donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les .correspondances doivent 
être adressées e x c l u s i v e m e n t  au directeur de l ' E v e n t a i l ,  
5  «fr 7 ,  rue du Marteau.

X X X
Ainsi que nous Pavons annoncé il y a un mois, S. M. la 

Reine est partie  pour la Suisse ; la Souveraine va (aire une 
cnre à V alm ont. Elle a qu itté  B ruxelles m ardi. S. M. le Roi 
l’accom pagne, m ais il ren tre ra  en Belgique dans quelques 
jo u rs.

X X X
LL. AA. R R . le P rince et la Princesse Charles de Hohen- 

zollérn ont passé deux jou rs  A Bruxelles, auprès de LL. MM. 
le Roi et la R eine. Ils sont ren trés m ardi en Allemagne.

X X X
Le m ajor du Roy de Blîcquy, qui é ta it le chef du départe

m ent du grand écnyer, vient de se voir conférer le t itre  
d’écnyer d ’honneur de S. M. le Roi.

X X X
Le prince Oscar de Prusse, cinquièm e fils de l’em pereur 

d’A llem agne, fait un m ariage d ’am onr. Il épouse la comtesse 
Ina de Bàsserwitz, ancienne demoiselle d ’honneur de l’impé
ra tr ic e . M ariage m organatique, mais qui a l'agrém ent de 
l’em pereur. La com tesse de B àsserw itz, qui ap p artien t A une 
des plus vieilles familles du  M ecklem bourg, se verra  conférer 
un nom et un rang .

Le prince et sa fiancée ont tons deux vingt-six ans.
X X X

De L ondres :
M ercredi,jour du Derbÿ, le roi d’A ngleterre, suivant l’usage, 

a offert un grand  dîner, un d îner d’hom m es, aux m em bres du 
Jockey Club. L a fine fleur du m onde sportif y assistait. Mais 
le vainqueur de la course, le m illionnaire am éricain Duryea, 
n ’avait pas été invité. Il est vrai que nnl ne prévoyait le succès 
de son poulain, que dix m inutes avant le d ép art on offrait en 
vain à vingt contre un. Notons en passant que Durbar I I  est 
un cheval français. Le cheval du ro i, Brakespear, dont la 
v icto ire  eut été autrem ent populaire, n ’est arrivé  au poteau 
que sixièm e.

Le même soir, la reiue a honoré de sa présence le dîner 
donné p a r la duchesse de D ïvonshire en son hôtel de P icca- 
d illy;

X X X
Le m arquis de la Bégassière, deuxièm e secrétaire  à la léga

tion de F rance, vient d’être prom u p rem ier secrétaire  et 
nom mé conseiller d’am bassade au Japon.

Tous ceux qui furent en -re la tio n s avec le m arquis et la 
m arquise de la Bégassière seront heureux de l'avancem ent du 
sym pathique diplom ate, mais tous regretteron t leur départ 
de B ruxelles, où ils s’é ta ien t conquis de vives sym pathies.

X X X
Liste des décorations de l ’o rdre  du Danebrog conférées par 

S . M. le ro i de D anem ark, lors de sa visite à  Bruxelles :
G rands cordons : Le com te Jean deM erode, le comte d’A r- 

schot-Schoonhoven, le lieu tenant général Jungblu th , le baron 
de W oelm ont, le comte de Lannoy, les m inistres de Broque- 
ville, Poullet, le lieu ten an t général baron de Bonhome, le 
lieutenant général R uw et.

G rands officiers : Le comte R . de Briey, le général Deruette, 
M M. Üeco, D am oiseaux, le baron van «le V e r v e  et de Schilde, 
MM. Max, Ch. Seoger, d irec teu r général au m inistère des 
affaires é trangères ; P iérard , «liroctour général du la m arine ; 
Hanrez, adm in istrateur des,chem ins «le 1er.

Commandeurs : Le m ajo r du Roy «le Blicquy, MM. ingpl- 
bleek, Godofroid, Bosmans, le coIoduI d 'é tat-m ajur Mues, 
le comte de Jonghe d ’Ardoye, le lieu tenant-colonel d ’é ta t-  
m ajor W ielem ans, le colonel W outers, le lieutenant-colonel 
Sults, le m ajor.d’.état-m aj.or,ü altia , MM. Lem onnier, Steens 
et Jacqm ain , échevins «le la ville de B ruxelles; Vigneron, 
d irecteur au ministère- des affaires é trangères ; Colons, chef, 
du cabinet du m inistre  des chem ins «1e fer ; II . Dora, d irec
teu r général au m inistère de la ju stice  ; Dovos, bourgm estre 
d ’Anvers ; le docteur Le Bœuf, E. Ysayo, le com te E . d’Oul
trem ont, .Ivufi'erath, Guidé* Thomson.

Chevaliers : Le chevalier M aurice de Patoul, le capitaine 
com m andant d’infantorie A. M enschaert, le lieutenant de 
cavalerie I-anckswcert; M. Bôgaorts, médecin de ia Maison du 
R oi; les capitaines com m andants Doutrepont, Preudliommo, 
et G allet, le lieu tenant «le Groote, officiers d ’ordonnance du 
Roi ; les capitaines com m andants van. Caulaert, van-Langen- 
donck, vicomte Jolly, Lauw ers, Bruyneel, Sem ail, Stuclcons, 
W arnoz, Jacques, E. de Blom m aert, Letenro, van Beckhoven, 
S tiéveuart, les lieu tenan ts Lebrun, Sillyo, Lam bert, le sous- 
lieu tenant Ilerlo, les lieutenants porte-drapeau Crotser, De- 
waolo, Lam y, MM. W alpot; chef de.m usique a u .lor régim ent 
des guides ; Pètro, échevin de la commune de Saint-Josse- 
ten*Noode ; A» B runet, com m issaire de police en chef A Lae- 
ken ; Tock, chef dé  division A l ’adm inistration com m unale (1e 
Bruxelles ; Lodou, com m issaire dè police à Bruxelles ; Dams, 
com m issaire «lu police A Saint-Josso-ten-N oode ; Groenon, 
chef d e -la garo «lu Nord A Bruxelles ; de W intor, ingénieur de 
la ville d ’Anvers ; Buicko, capitaine du port d 'Auvors; Dnbois, 
capitaine dans la m arine de l’E tat belge ; P . de Kournonvillo, 
cnofdo buroau au m inistère «leda-justhoe ; L .  Antoine; rédac*.

teur au jou rnal l'Étoile belge ; II . Dorchy, rédacteur au jo u r
nal le Pàtriote ; Théo Yéaye.

X X X

1 Le lieutênanfigénéral de Selliers de M ôranville est nommé 
-chef de l’é ta t-m ajor général dé l’arm ée.
< Le général dé Sèlllbrs de M ôranville, qui- est un de nos 
plus savants ollibiers, avant de com m ander la gendarm erie, 
qu’il a réorganisée, avait fait partie  de l’é ta t-m ajo r général; il 1 
avait été professeur à l’éeole de guerre et d irecteur des opéra
tions m ilita ires au m inistère de la guerre. 

v X X X-
Nous appelons v o tre  attention, aim ables lectrices, sur les 

dernières créations d o Femrria-Coifleur, 40, rue de la Croix 
de.fer, qui sont de-véritab les m erveilles. Son Pouf-Tango. 
adopté par nos-gracieuses m ondaines, qui en apprécient la 
forme (SRJante et la grande légèreté, est toujours très 
dem andé.

Quant à la Furlana, nous lui prédisons un imm ense succès. 
Le haut de cette coifftire, se te rm in an t pa r de vaporeuses 
bouclettes, sera d’un très bel effet sous les chapeaux dégagés 
en a rrière  qui se portent en ce m om ent. V oir en 5e page les 
gravures représentant ces différentes coiff'ùres:

X X X
Maison Sim 'onet-Déanscntter,

72, rue Çoudenberg, Bruxelles.
Joaillerie , Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelôts d ’art.

Choix varié in téressant.
X X X

Spécialité de banquets et réceptions dan6 les élégants salons 
du Cttrlton Ilotel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.

X X X

ü iRSCH &“C10,- Bruxellë8.
Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux.

x x -x
Offrir un - cadean so r ta n t1 de la Maison Paul GüastaUa, 

,39, rue Royale, c’est faire preuve de bon-goût ; le recevoir, 
ic’est l’assurance absolue que l’on vous sait am ateur d’Art.

X  X X

Sont oflibielles,* les fiançailles-de M ^ 'E lê a  C rem er-Bach 
avec-le lieu ten an t1 Gustave van Negelein, du 92e régim ent 
d’infanterie à  B runsw ick.

X X X

M ardi sera célébré, à  M ailla rd^la  m ariage de Mlle Anne- 
Marie.de L antsheera aveede comte R bbert’da Changy.

x X - X - .

Sont ollicielles, les fiançailles «1e Mlle Amm-M arie Otto de 
Mentock, fille de M. Paul Otto de Mentock et de Mmr, née 
baronne Pecsteen, avec M. René van Caloen de Basseghem, 
fils de M. Julien van Caloen de Basseghem et de Mme, née van 
Ham m e.

X u X - X

Le m ariage de Mlle Suzette Groensteen, tille du no taire  
Groensieen et de fan Mme; née.(Terbeeok; avec M. Fernand  
D anhier, avocat, fils d e  M. D anhier, inspecteur-général au 
m inistère deB finances, et de M*®", née AOquier, sera célébré 
en l’hôtel de ville d e  Bruxelles, le jeudi 4 ju in . A l 1 heures du 
m atin . ,

La bénédiction nuptia le  sera donnée, à  11 h . 1 /2 ,en l’église 
Sain t-A drien , A> Boendael-Ixelles.

X X X

Sont officielles, les fiançailles du vicom te G érard  de Monge 
de F raneau avec M lle A ndrée M uller.

X X Xi

Citons quelques-uns des très nom breux cadeaux qui furent 
offerts,à l’occasion de leur m ariage,à Mlle Irène de M aleingreau 
d ’Hembise et au baron A rth u r Fallon :

F lam beaux argent, baronne douairière de Maleingreau 
d’Hemtüse; collier perles fines, douairière  Em ile P irm ez; 
diadèm e brillants e t perles fines, baronne G . Fallon  ; plat 
argent, baron G. Raoul de M aleingreau d’Hembise ; légum ier 
argent, baron et baronne Pecsteen; service à café argent, M/et 
Mme M aurice Pirm ez ; ronds serviette argent, comte et com- 
tesse-Antoine de Rom rée de V ichenet; quatre assiettes argent, 
M .et-M®0 -Paul-Otto de M entock; bol argent;baron et baronne 
Félicien Fallon ; bergère Louis X V , baronne Félicie  Fallon-; 
légum ier argent, baron Adrien de M aleingreau d’ü em hise; 
saucière argent, M. et Mme" van'Zeobroeck*; p lat argent, b 'ron 
et baronne M arcel Pecsteen ; assiottes à dessert argent; M »0 
Lorgn-ier du Menhil) milieH «le table argent.M . et Mme Gaston 

.P irm ez; service à thé argen t, Mlles de M aleingreau d ’Hem
bise; réchauds argent, baron Fallon et baronne Madeleine 
Fallon ; encrier et chandelier cristal, baron et baronne Ed. 
Peersde N ieuw burgh;chandelier argent,baron Anatole Fallon; 
bonbonnière Saxe, douairière van Maie de Ghorain ; grand 
christ ivoire, chanoine de D orlodot; p la t argent, M. et Mme 
W éry ; plat argent, comte de B ueren; bol c rista l, M. et Mme 
A drien  Iweins d ’Eeckhoutte ; lam pe électrique, M. et Mmt 
A rth ü r de P ierpont ; vase, chevalier et Mme W . van Maie de 
Ghorain ; chandelier d ’argen t, M. et Mme Léon Gendebien ; 
carafon cris ta l, vicom tesse d ’Herbais de Thun et-de Cambray; 
lampe électrique, M. Herm an Pirm ez; cuillères à café argent, 
Mlles Pecsteen ; étui à cigarettes argent,M . Edouard W asseige; 
m ilieu «1e table, M lle A nne-M arie Otto de M entock; encrier 
argent,com te de Liohtervelde ; cuillères A sucre argent,com te 
et comtesse Max de L alaing ; passotte argent, Mme G am ard- 
Snoy; chandeliers argent, M. et Mme de D orlodot; vase chi
nois, Mme E. W ussoigo; brùlo-parlum  Saxo, vicomtesse Alph. 
Vilain X llll ; bourrior argent, M. et M“‘° Moei-oinans d’Emaue; 
services A liqueurs, comtesses M. et L . de B riey ; vase, che
valier ut Mme de Schiotere de Lopliem ; bonbonnière vermeil, 
M lle llo tsaort de lle rta in g ; porte-plum o, général comte du 
ChasteJ lAndelatide la llow ard ries; boite-à thé argent, baron 
et baronne II. de Royor de D our, cendrier, comte e t comtesse 
Joseph I,o G relle; étui à a ig u ille i,comte et comtesse P ierre  de 
Liclitorvolde ; flacon A liqueurs, chevalier et M"'“ Beliagel ; 
m ilieu de table argent,M 111* de Ilaussy ; sucrier argent,,M llü J. 
de C artier de M archienne; cachet, M. et Mme Joos de ter 
B oerst; cadre, vicomtesse Cosséo de M aulde; tôto-A-tète 
argent, MM. P ., P . et R. Calm oyn; corbeille A pains, gouver
neur et Mme1,Janssens de Ilistlioven; coupe-cigares, gént!ral 
baron.et baronne de Jam blinne de Meux; pince A sucre argent, 
baron e t baronne D urutto ; corbeille Saxo, baron et baronne 
Max de Croinbrugglie de Looringho; vase argent, com te et 
comtesse Georges d’O ultrem ont; sucrier argent, M. et Mme 11. 
de llém p tin n e ; bouton sonnette, comtesse de Rom rée de 
Vichenet-; vase argent, M. e t-M"1" Léon de la R oche; boucles 
argent, baronne d’ü u a rt; couteaux et (ourchettes argent, 
comte et comtosse de Goussencourt ; bonbonnière, M. et Mme 
Fv d e -Méester de Betzenbroock ; chandeliers argent, M M .Vèr- 
haegen ; bonbonnière, comtesse A. Cornet de P eissan t; m an
che argent, comte, et conitesse.G. Cornet de P e issan t; corbeille 
A pain, baronne de V riè re ; vase, baronne I I . de Bonhom e; 
vase argent, Mme B richard ; bonbonnière,. Mlle De Laliêux de 
la l to c q ,  vase, MH* S. de la Kethullè de R yhove; boucle 
argent, comtosse de V illorm ont; condrier, M lle H. lvorvyn ; 
corbeille; M lle de Fa illy  ; boucle,.Mû» M. du Roy de Blicquy; 
cadres, vicomte Max et vicomtesse M .-T . Vilain X ü ü , etc.

I X X X

M. et Mme van l ’ottolsborgho de la Pottorio ont célébré cos 
jours dernier» leurs nocos d ’or. Tous les habitants d ’Eydo-

P a r i s

C L A R I D G E S
H O T E L

La m aison la  plus confortable du m onde.
] P isc in e  de natation , B ains turcs dans l ’hôtel. |

AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES O U V E R T U R E '
I (près du Rond-point) lé  1er septem bre

L e  c o r s e t  d e  l u x e  à  u n  
p r i x  r a i s o n n a b l e

S u z a n n e  m J c t C C f U ë f

d e  ' Q a r i s

Médaillœd’or Bruxelles 1910. 
Diplôme d'honneur Roubaix 1911. • 

Transformation radicale et rationnelle du 
corps par,la forme spéciale recommandée par 

Mèssieurs les Docteurs.
Nouveaux modèles à chaque entrée de saison 

et selon lés exigences de la mode.

F c s .  4.00 la  B o u t e i l l e

W  & A G I L B E Y
xi Rue de la Pépinière

(P o rte  d e  N ü m u r)
Téléphone A 24 60 BRU XELLES.

EAI) DE JEUNESSE 
JANE HADING

POUORE ET PARFUM
1 AUX R O S E S  D ’O R IE N T  ,

JANE HADING
Y \\V  \  i/W W V

Beauté, Fraîcheur & Charme éternel

Depot Rônvrul : Jean SCHUTZ

FABRIQUE DE FLEURS ET PLUMES
M O D E S  E T  N O U V E A U T É S

P Â & S œ W I L Î Æ
1 7 , rue de In Madeleine, B R U X E L L E S

17 T É L É P H O N E  1 1 4 .7 0

F L E U R S  E T  P LA N T E S  S T É R IL IS É E S

JP IÙ A JN T O a

P L E Y E L
1 0 1 t. *,ue R O Y A L B

P I J L N O S

DE SMÊt

Gilbçys
INVALID 
PORT

B R U X E L L E S  : 1 3 1 ,  r u e  R o y a l e .  

A N V E R S :  5 1 ,  r u e  d e s  T a n n e u r s .  

O S T E N D E  : 2 7 ,  a v e n u e  L é o p o l d .

L’i n v a l i d  P o r t
es t u n  p o r to  n a tu re l  to n iq u e  c h a u d e m e n t reco m m an d é  
p a r  les p lu s  h a u te s  so m m ités  m éd ica le s  an g la ise s  p o u r 

scs q u a li té s  s tim u la n te s  e t  re s ta u ra ü v e s
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d e  S A I. e t  R . m a d a m e : 
l a  P r in c e s s e  N a p o l é o n , 

d e S A .R . M a d a m e  
la D u c h e s s e  de V e n d ô m e .

N E T T O Y A G E  
T E I N T U R E
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ringen avaient tenu, à cette occasion, à manifester leur atta
chement, leur reconnaissance aux jubilaires; tout le village 
était pavoisé, on avait dressé partout des arcs de triomphe.

Il y eut une messe d’actions de grâce célébrée par l’abbé 
van Pottelsherghe de la Potterie, et suivie d’un Te Deum.

Les jubilaires, après une promenade dans le village, ont 
réuni toute leur famille en un déjeuner, au château, où, le 
soir, un feu d’artitice a été tiré.

x x x
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.

Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Une merveille, c’est l’heureuse asssociation dans l’Eau de 

Spontin du gaz carbonique naturel avec les sels minéraux qui 
font travailler les estomacs les plus paresseux. Tél. 0  363. 

X X X
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 

à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
48a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
S. Exc. M. de Below-Saleske, ministre d’Allemagne, a 

donné, le samedi 23 mai, un dîner auquel assistaient : S. Exc. 
le ministre d’Italie et la comtesse Bottaro Costa, S. Exc. le 
ministre des Pays-Bas, le jonkheer et Mme de Weede, baron 
Alhéric Fallon, ministre de Belgique à La Haye ; comte Pierre 
van der Straten-Ponthoz, directeur général du protocole aux 
affaires étrangères; le chef du cabinet du ministre des affaires 
étrangères et la comtesse Léo d'Ursel, lieutenant-adjudant de 
la l our et comtesse Guy d'Oultremont, comtesse André de 
Robiano, le premier secrétaire de légation de Russie et Mme 
de Bekr, baron Cyril de Wrangel, deuxième secrétaire de 
légation de Russie; le secrétaire délégation d’Autriche-Hon- 
grie et la baronne Zoltar Banffy de Losoncz, le consul général 
d’Allemagne à Anvers et Mme de Schnitzler, le baron de Ther- 
mann, attaché de légation d’Allemagne.

x x x
S. Exc. le ministre de France et Mme Klobukowski ont 

donné, lundi dernier, en l’honneur des officiers français par
ticipant au concours hippique de Bruxelles, un brillant dîner, 
auquel étaient conviés en outre : Le lieutenant général De 
Ruette, aide de camp du Roi; le colonel et Mme Maes, M. et 
Mme de Ro, M. et Mme van Schelle, le conseiller de légation 
et Mme de Fontarce, le commandant attaché militaire fran
çais et Mme Génie, M. Poizat, le marquis de la Bégassière. 

x x x
Très joli déjeuner, le mardi 26, chez le colonel de Bernard 

de Fauconval de Deuken, en son hôtel de la rue Belliard.
Y assistaient : Baron et baronne de Cuvelier, conseiller à la 

Cour de cassation et Mme Paul Holvoet, baron et baronne A. 
de Jartier d’Yve, baron et baronne A. de Cuvelier, Mme Pa- 
lante, baron et baronne A. deHauleville, baron et baronne de 
Montpellier de Vedrin et leur fille, baron et baronne Edgard 
de Cartier d’Yve, lieutenant Maurice Holvoet, etc.

x x x
Un dîner a été offert, jeudi, par le sénateur de Ro, vice- 

président du concours hippique, et Mme de Ro, en l’honneur 
des officiers de cavalerie français.

Y  assistaient : Le ministre de France, Mme et Mlle Klobu
kowski; le ministre de la justice et Mme Carton de Wiart, 
Mme et Mlie5 Parke, de la légation des Etats-Unis. De l’armée 
française : Le colonel Bastien, des dragons; le capitaine 
comte de Buisseret, des chasseurs d'Afrique, et la comtesse de 
Buisseret ; le capitaine Perret, les lieutenants d’Aimery, Belt, 
Vidart et Michaud, des dragons et des hussards; MmeLarsant, 
le lieutenant général de Coune et le baron Goffinet. De l’armée 
belge : Les lieutenants généraux baron de Bonhome et la 
baronne de Bonhome, Clooten et Mme Clooten ; les colonels 
Ghislain, des grenadiers; Wielemans, chef du cabinet du 
ministre de la guerre; Morel, des guides, et le major et 
Mme de Longueville; M. etMm* Paul Lambert, MM. Dupuich, 
Philippe de Zualart, Fernand Ninitte, Henri Lambert, etc.

Les amphitryons étaient assistés de leurs filles Alice et 
Thérèse et de leur fils Georges.

Déjeuner brillant et très animé,le jeudi 28, chez le baron et 
la baronne Alphonse de Hauleville, à Tervueren.

Y  assistaient :
Douairière Pouppez de Kettenis, Mme de Lathuy et son fils, 

baronne van Zuylen et sa fille, baronne Joe de Hauleville,
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baron et baronne Snoy d’Oppuers et leur fille, Mme Seydlitz, 
le président à la cour d’appel Van Iseghem, baron et 
baronne de Roest et leur fille, douairière Rittweger, douai
rière de Schietere de Lophem, S. Exc. M. de Below-Saleske, 
ministre d’Allemagne; le colonel de Bernard de Fauconval de 
Deuken, baron van Zuylen, baron A. d’Ardembourg, M. de 
Hemptinne, etc.

x x x
Pathé-Palace, SU, boulevard Anspach, Bourse. — Pro

gramme du 29 mai au 4 juin : Mariage morganatique, 
d’après la pièce de Biro; la Faute de Ciovanna, drame mon
dain en trois parties, avec Mlle Paola Monti comme princi 
pale interprète. Parmi les attractions : Hubert et Fredo, 
gymnastes, et Bertbe Daurial, la diseuse de l’Eldorado de 
Paris. A signaler aussi le Patlié Journal, qui renseigne au 
jour le jour les actualités mondiales.

x x x
Ch. Servais, 27, rue de Berlin.

Robes, manteaux, tailleur, 
x x x

Restaurant La Régence, 1 et 3, rue de la Régence. Plats 
du jour. Déjeuner fourchette à 2 fr. 50. Dîner 5 francs. Salle 
de banquet pour 80 couverts. Propriétaire : Charles Strobbo 

x x x
Les Reines du Corset : Mn,0“ Brockpot, 146, rue Royale.

Leur nouveau corset tricot sans baleines.
(Prix : 35 francs.) 

x x x
La comtesse Cornet de Ways-Ruart a donné un thé, le 

22 mai, à l’occasion du retour de voyage de noces de son fils 
et de sa belle-fille, le comte et la comtesse Cornet de Ways- 
Ruart.

Y assistaient : Comtesse Eugène d’Oultremont, comtesse de 
Villers, baronne de Beeckman, comtesse Charles d’Aspre- 
mont-Lynden et ses filles, comtesse Marie Cornet d’Elziu6 du 
Cbenoy, comte et comtesse Georges de Beauffort, comtesse 
t’Kintde Roodenbeke, vicomtesse Guillaume de Spoelberch, 
comtesse Jean de Beauffort, chevalier et Mmt Edmond Carton 
de Wiart, comtesse Louis de Baület-Latour, vicomtesse 
Albert de Jonghe, comtes Louis, Ernest et Henri Cornet de 
Ways-Ruart, etc.

X X X
La comtesse Antoinette d’Ursel a donné un thé le 23 mai.

x x x
La baronne Greindl a donné une réception, de 4 à 7 heures, 

le 23 mai, en sa propriété de Forestmont.
X X X

La baronne de Vinck de Deux-Orp a donne, jeudi après- 
midi, au château de Wilder, une sauterie des plus réussies et 
des plus animées.

Le baron de Vinck de Deux Orp a fort bien dirigé le cotil
lon, pendant lequel des fleurs furent distribuées en abondance.

Dans l’assistance : Comtesse W . de Merode et ses filles, 
vicomte et vicomtesse de Spoelberch, comtesse Jean de 
Merode, baronne Hermann de Woelmont et sa fille, comtesse 
Ch. d’Aspremont-Lynden et ses filles, comtesse Adrien d’Oul
tremont et sa fille, comtesse Stanislas de Robiano et sa fille, 
baron et baronne Snoy d’Oppuers, Mlle Snoy d’Oppuers, com
tesse van den Steen de Jehay, comte et comtesse F. de Beauf
fort et leur fille, Mme Melvill van Carnbee, comtesse Eugène 
du Chastel de la Howardries et sa fille, baron et baronne 
Charles de Fierlant Dormer, comtesse Fritz de Borchgrave 
d’Altena et sa fille, Mme van Praet et sa fille, baronne Henri 
de Woelmont, baronne t’Ivint de Roodenbeke, Mme F. du Roy 
de Blicquy et sa fille, baronne PanI Pycke et sa fille, vicomte 
et vicomtesse du Parc et leur fille, vicomte et vicomtesse E. 
de Beughem de Honthem et leur fille, baron H. Kervyn de 
Lettenhove et sa fille, baronne de Failly et sa fille, comtesse 
Auguste d’Ursel et ses filles, comtesse Auguste de Béthune, 
Mlle Eléonore de Béthune, baron Albert d’Huart et sa fille, 
Mlles van der Gracht d’Eeghem, van Iloobrouck d’Aspre, 
d’Herbenmont, de Bonsies, comtesse Joe de Ribauconrt, 
comtes Ernest et Henri Cornet de Waye-Ruart, barons Ernest 
et Emmanuel de Jamblinne de Meux, comte Etienne Cornet 
d’EIzius, comte Frédéric de Villers, baron Charles de Mont- 
blanc, comte Henri du Chastel de la Howardries, chevaliers 
Roger et Charley de Ghellinck d’Elseghem-Vaernewyck, 
comte Léon de Borchgrave d’Altena, comte Paul de Liede- 
kerke, barons Jacques et Etienne della Faille d’Huysse, comte 
Robert de la Barre d’Erquelinnes, comte Gaston d’Ansem- 
bourg, marquis d’Yve de Bavay, vicomte Alain du Parc, 
M. E. Verhaegen, comte Jean van den Steen de Jehay, comte 
Guy de Beauffort, comte Stanislas d’Herbeumont, baron A. de 
Broqueville, comte St. de Meeûs, etc.

La baronne de Vinck de Deux-Orp avait une jolie toilette 
de taffetas violet avec bordure en tons mauves dégradés; 
comtesse Adrien d'Oultremont, robe noire ; Mme F. du Roy 
de Blicquy, en taffetas vert; baronne Snoy d’Oppuers, taffetas 
bleu de ciel; comtesse Cornet d’EIzius, en crêpe de Chine 
gris; Mme van Praet, en soie et gaze mauves; baronne Jacques 
de Rosée, robe de taffetas safran, formant panier, corsage de 
dentelle ; comtesse van den Steen de Jehay, en taffetas chan
geant, chapeau garni de crosses; comtesse Ch. d’Aspremont- 
Lynden, tailleur gris, chapeau avec autruche grise ; Mme Si
mone du Roy de Blicquy, ravissante toilette de taffetas rubis; 
Mlle van der Gracht, délicieuse robe de crêpe de Chine souple 
avec impressions à fleurs ; Mlle E . de Béthune, robe droite 
de crêpe blanc, niniche blanche garnie de roses; Mlle Obert 
de Thieusies, en taffetas bleu de roi ; Mlle Geneviève d’Oul
tremont, en taffetas beige à longue tunique ; Mlle de Beughem

de Houthem, robe beige à volants ; Mlle de Merode, en crépon 
ciel à volants ; Mlle de Failly, en taffetas bleu; baronne Paul 
Pycke, en robe bleu foncé avec impression de cachemire, 
chapeau garni d’autruche bleue; baronne Hermann de Woel
mont, en surah vert pâle garni de glands dorés ; comtesse 
Jean de Merode, grand manteau de satin noir ; baronne Ch. de 
Fierlant Dormer, costume de liberty bleu.

x x x
Pourquoi faut-il visiter l'Exposition de la Femme contem

poraine, à Anvers? Pour y admirer les incomparables stands 
de l'A rt décoratif, C. Dangotte, 65, avenue de la Toison d’Or, 
à Bruxelles.

x x x
Hôtel Métropole. Tea Room. Concert de 4 à 6 heures, 

x x x
Cavaliers. — Pourquoi ne pas porter les caleçons cavaliers, 

articles spéciaux mis en vente par la Maison Despret, A la 
Ville de Leuze, 25-27, Montagne-aux-Herbes-Potagèros. 

x x x
Toilettes depuis 95 francs.

M011 Vander Reydt, 29, boulevard Bischoffsheim. Tél. B 6652. 
x x x

Les éprouves du Concours hippique ont continué lundi, 
mercredi et vendredi.

La réunion de mercredi à Boitsfort eût été encore plus 
nombreuse si le temps n’avait pas été si frais.

Reconnu à ces réunions : Général et baronne de Bonhome, 
élégante robe de liberty mauve, étole d’hermine, chapeau de 
tulle; baron et baronne de Villenfagne de Vogelsanck, robe de 
taffetas noir, chapeau noir ; comte et comtesse Jacques d’Oul
tremont, tailleur aubergine, chapeau de tulle et paradis noir; 
conseiller de la légation de France et Mme de Fontarce, tail
leur géranium, chapeau de tulle brun; baronne Caroline de 
Bonhome, en liberty noir, corsage cerise, manteau liberty 
noir, chapeau de tulle ; lieutenant-colonel et Mme Fourcault, 
tailleur beige, chapeau garni de plumes jaunes; comte et 
comtesse Francis de Meeûs, en tailleur de taffetas bleu ; Mme 
L. Donny, robe de taffetas bleu foncé, chapeau noir; M. et Mme 
Lœwenstein, toilette blanche, petit chapeau blanc avec plu
mes de coq blanches ; major et Mme Joo6tens, tailleur bleu ; 
comtesse d’Aspremont-Lynden,tailleur à damier noir et blanc ; 
chevalier et MmeF. van den Branden de Reeth,tailleur vert-de- 
gris,chapeau noir; attaché militaire de la légation d’Espagne et 
M“i« Gomez de Molina, en liberty noir et chapeau noir; baron 
et baronne Arthur de Failly, Mu* de Failly, en tailleur de 
serge blanche; comtesse van der Stegen de Schrieck, tailleur 
chamois ; Mlle van der Stegen de Schrieck, tailleur blanc, 
chapeau blanc ; Mlle de Prelle de la Nieppe, tailleur à damier 
noir et blanc.

Aperçu encore : Général baron de Hensch, colonel et Mme 
d’Orjo de Marchovelette, colonel et baronne Joseph van Zuylen 
van Nyevelt, M. et Mme G. van Pottelsberghe de la Potterie, 
baron van Loo, comte et comtesse John d’Oultremont, M. et 
Mme ({e Thibault de Boesinghe et leur fille; l'adjudant de la 
Cour et la comtesse Guy d’Oultremont, comte et comtesse de 
Limburg-Stirum, lieutenant et Mme Lancksweert, comte et 
comtesse de Ribaucourt, M. et Mme Bouillart de Saint-Sym- 
phorien, baron et baronne Guy van Zuylen van Nyevelt, con
seiller de la légation d’Espagne et marquise de Faura, com
mandant et Mme Van Langendonck, baron Albert Peers de 
Nienwburgh, M. et Mme Paul Lambert, Mme de Wouters 
d’Oplinter, général baron Donny, comte et comtesse Adolphe 
de Limburg-Stirum, vicomte et vicomtesse Jolly, lieutenant 
comte et comtesse Herman d’Oultremont,M. et MmedeHalloy, 
baron et baronne F. van der Bruggen, Mme van de Werve et 
sa fille, général Terlinden, chevalier d’honneur honoraire de 
la Reine ; baron et baronne Jean de Coninck de Merckem.M. et 
Mme Jacques Visschers, M. et Mme Gernaert de Spirlet, comte 
et comtesse André de Meeûs, lieutenant général Clooten, 
colonels Wauters, Rogemans, Jaminé, Iweins, Gillain; lieu
tenants-colonels Bastien, Them, Xhardez, Védrine; lieute
nants Chandelin.de Fœstraets, d'Orjo de Marchovelette, Rolin, 
Roujé, Delvoie, de Trannoy ; 60us-lieutenants de Burlet, 
Goffinet, A. Michaud ; commandant Fondeur, lieutenant 
vicomte Et.de Jonghe d’Ardoye,baron F. de Woot de Trixhe, 
M. Jacques Davignon,lieutenant baron Kervyn de Lettenhove, 
capitaine Donnay de Casteau, M. Florent Schollaert, M. de 
Koudriaffsky, comte de Schmettau, comte Léon de Borchgrave 
d'Altena, comte Henri Cornet de Ways-Ruart, baron Charles 
de Montblanc, lieutenant baron Frédéric de Woelmont, baron 
Gaétan de Villenfagne de Vogelsanck, M.Ch. Masken6, lieute
nant comte Albert d'Oultremont, baron de Ferrier, etc. 

x x x
Au Racing Club se sont joués, du 21 au 24 mai, les cham

pionnats belges de lawn-tenni6.
Parties très intéressantes, suivies par un public sportif et 

élégant.
Les différents concours ont donné les finales suivantes :
Single dames : l re, Mme de Borman ; 2e, Mlle van der Stra- 

ten.
Single messieurs : 1er, M. Louis Trasenster.
Ladies doubles : l res, Mme de Borman et Mlle L. T ’Schag- 

geny; 2es, Mme Storms et Mlle Goemaere.
Douilles, messieurs : 1ers, MM. G. Watson et Duvivier ;

2CS, MM. VanNitsen et Wa6her.
Mixed double : 1ers, Mlle L. T ’Schaggeny et M. Duvivier. 
Prenaient part aux différentes épreuves : Mm<s Paul Tra

senster, Jans6ens, Chaudoir, R. Storms, Mlle" L. et O. Pas- 
quier, de Selliers de Moranville, L.Lerg, Cajot, J. Liebrechts, 
Simone, Castermans, Monnoyer, MM. Relecom, Lemaire de
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N os m aillots en  jerseys  

in éd its, créés pour le  prin
tem ps prochain, jouiront 
parm i les m ondaines, de la  
m êm e vogu e que nos ce in 
tures, lancées l’h iver der
n ier en  v u e  de la m ode 
actuelle.
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Exigez toujours cette marque 
car elle caractérise un pneu 
parfait sous tous les rapports.

• • •

“Pneu Englebert,,
es! synonym e de

“Bon Pneumatique,,
O. E N G L E B E R T  F il s  & O

USINES CENTRALES ET SIEGE SOÉIAL Vü. Rut de» Venne». LIÉGE 
SUCCURSALE DE BRUXELLES . SI. Rue Mercélu (Avenue Louise).

Madame L. M É J A
Spécialiste diplômée de Paris 

67, RUE DE L'ECUYER. — Tél. B 4539
{à côté du théâtre des Galeries)

N o u v e l le  m é th o d e  p o u r  l'effacem ent 
d e s  r id e s  d u  v isa g e , e t  d e  to u te s  les  dé
f e c tu o s i té s  d e  l a  p e a u  : r o u g e u r s ,  points 
n o i r s ,  e tc .

T r a i t e m e n t  m e r v e i l l e u x  p o u r  le  ramol
l i s s e m e n t  d e s  m u s c le s  e t  c h a ir s  flasques, 
j o u e s  c r e u s e s ,d o u b le  m en to n .b a jo u e s .e tc .

R a f fe rm is s e m e n t  e t  d év e lo p p e m en t de 
l a  p o i t r in e  à  to u t  â g e ,  r é s u l t a t  rap id e  et 
g a r a n t i .

E p ila t io n  é le c t r iq u e ,  s e u le  m éth o d e  ra
d ic a le  s a n s  t r a c e  e t  s a n s  d o u le u r .

— NE REÇOIT QUE LES DAMES — Envoi Brochure de Beauté sur demandé.

L E S  N O U V E A U T É S  P O U R  L A  S A IS O N  

S O N T  A R R I V É E S

G E O R G E S
T A IL L E U R

43, RUE FOSSÉ-AUX-LOUPS, 43 
Tél. B 4000 BRUXELLES
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JTouveautés de p a r is
Coj/jures, boutonnières 
el Corsages

Cures d'air, de repos 
et d'isolement

T r a i t e m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N I E
e t  d e s  m a l a d i e s  d e  l a  n u t r i t io n

C O N V A L E S C E N C E S
IN S TA L L A T IO N S  P A R F A ITE S  D ’ É L E C TR IC IT É  MÉDICALE ET 

D ’H Y D R O TH É R A P IE . —  COURANTS DE H A U T E  FRÉQUENCE.—  
MASSAGES V IB R A TO IR E S  E T  M A N U E LS . —  RAYONS X. —  
DOUCHES D 'A IR  CH A U D. —  E TC .

kSUPERBE PARC DE 5  HECTARES
Notice illustrée et renseignements gratuits. 7ô 

Ecrire LE  M EM A B ILE, f lo r e n v i lle - s S e m o is .
Centre de villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très saine, à 3 0 0  m .  «l’ a l t i t u d e .
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Warzée, L. Trasonster, van (1er Rest, Laminons, van den 
Bemden, Debarase, Vuylsteke, Marex, Minger, De Coen, 
Nice, Lefôbvre, Isaac, du Vivier, de Laveleye, Watson, 
Welier, Ruhl, Halot, Detize, Jamar, Labouverie, Hulün, 
R. Storms, etc.

X X X
Les comtesses Geneviève et Isabelle d’Oultremont avaient 

organisé, le 22 mai, au Léopold Club, un match de tennis qui 
fut trè6 réussi.

De ravissants prix ont été gagnés par Mœ* Elisabeth de 
Woelmont et le comte Frédéric de Villers, se classant pre
miers, et par la comtesse Hermann d'Oultremont et le baron 
t'Ivint de Roodenbeke, seconds.

Prenaient encore part au concours : Comtesse Marcel de 
Liedekerke, baronne Yvonne de Woelmont, Mlle® Simone du 
Roy de Blicquy, Antoinette Pycke, Elisabeth Obert de Thieu- 
sies, Simone van der Gracht, du Parc, Elisabetli de Bousies.

Barons Idès et Etienne della Faille d’Huysse, comte Marcel 
de Liedekerke, vicomte Alain du Parc, M. de Fœstraets, 
baron de Vinck de Deux-Orp, Jean du Roy de Blicquy.

Dans l’assistance : Comtesse Adrien d’Oultremont, baronne 
Paul Pycke, comtesse Maurice d’Oultremont, Mme F. du Roy 
de Blicquy, comtesse Eugène du Chastel de la Howardries, 
princesses Henriette et Isabelle de Ligne, Mlles A. d’Aspre- 
mont-Lynden, de Merode, de Beughem de Houthem, comte R. 
de U Barre d’Erquelinnes, princes Eugène et Baudouin de 
Ligne, baron R. Snoy, etc.

X X X
Concours de tennis très animé, le 26 mai, au Royal Golf Club 

de Ravenstein.
La comtesse Hermann d’Oultremont offrait de charmants 

souvenirs aux gagnantes, qui furent : Premiers : baronne de 
Molembaix et Mlle L. T'Schaggeny ; deuxièmes : vicomtesse 
Germaine d’Hendecourt et MU®S. T ’Schaggeny.

Concouraient encore : Mme Josse Allard, comtesse Ch. de 
Lannov, baronne Max Pycke de Peteghem, comtesses Gene
viève et Isabelle d’Oultremont, baronne J. de Rosée, baronne 
Ch. de Fierlant Dormer, Mlle Allard.

Comte Banffy, baron de Molembaix, comte Rodolphe van 
derBurch, M. J. Davignon, vicomte Alain Obert de Thieusies, 
chevalier Carlos de Selliers de Môranville, baron t’Ivint de 
Roodenbeke, duc d’Ursel, etc.

X X X
Les deux prix des Dames au tir aux pigeons de Stockel ont 

été gagnés, le 26 mai, par la comtesse Louis de Baillet-Latour 
et la comtesse Rodolphe van der Burch.

Prenaient encore part au tir : Comtesse Em. d'Oultremont, 
baronne Etienne van der Straten-Ponthoz, Mœ® de Wouters 
d’Oplinter, comtesse Robert de Lesseps.

X X X
Restaurant Ravenstein (M* des Arts). Cuisine réputée. Jar

din unique. Orchtre. M. X ..., baryton deg1* opéra. Tél.B 4072.
X X X

98, chaussée d’Ixelles.
Liquidation totale.

Chemiserie et bonneterie.
X X X

Parmi les maisons ayant eu l’honneur de fournir à la Cour 
de Danemark, il faut citer la Ganterie Saint-Hubert, 66, rue 
de la Croix-de-Fer. —  Tél. A 5630.

X X X
Très suivis, les déjeuners et dîners à prix fixe du Carlton 

Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.
X X X

Le major R. Dnbrencq a donné, le 22 mai, dans les salons 
de l’Union coloniale belge, rue de Stassart, une conférence an 
profit de l’Œuvre du comité du Brabant de la Ligue pour la 
protection de l ’Enfance noire an Congo.

Le conférencier avait pris pour sujet : La vie de fam ille  
chez les indigènes congolais ; la nécessité de protéger l'en
fance noire. Illustrée de projections lumineuses et de vues 
cinématographiques, la conférence du major Dubreucq obtint 
grand succès.

Il y eut également un beau concert, donné par la musique 
des grenadiers.

Dans l’assistance : Mme Renkin, Mme Helleputte, comtesse 
John d’Oultremont, Mme Beco, Mme van den Perre, comtesse 
van den Steen de Jehay, Mme Thierry, baronne F. de Wycker- 
slooth de Rooyesteyn, comtesse Lonise d’Ursel, baronne de 
Broqueville, comtesse Jean de Beauffort, M. et Mme Lam- 
botte, vicomtesse Ch. de Jonghe d'Ardoye, comte Georges de 
Briey, M. Oswald Allard, comtesse Albertine de Villegas de 
Saint-Pierre, comte et comtesse A. de Borchgrave d’Altena, 
Mme G. du Roy de Blicquy, comtesse Fritz de Borchgrave 
d’Altena et sa fille, M. Koudriaffsky, comte L. de Borchgrave 
d’Altena, M. Henri Borel, baron Ernest de Jamblinne de 
Menx, etc.

X X X
Très intéressante conférence, lundi soir, en la salle 

Patria, par Norman P. Potter esq., au profit de ses œuvres.
Le R. P. Hénusse a présenté au public M. Potter, lequel, 

après avoir obtenu son degré de bachelier ès lettres au Col
lège d’Exeter (Oxford), s’est dévoué entièrement aux œuvres 
populaires et particulièrement & celles des jeunes garçons.

Parmi les enfants qu’il secourut, il eu adopta un certain 
nombre, si jeunes qu'ils pouvaient oublier leur triste passé; et

il les traita comme ses propres fils. M. Potter a fondé maintes 
œuvres charitables en Angleterre. Il voulut intéresser le public 
de Patria à leur profit et y réussit pleinement.

Dans l’assistance : Duchesse douairière d’Ursel, comtesse 
Fr. de Ilemricourt de Grünne, comtesse van den Steen de 
Jehay, Mme van den Corput, baronne H. de Woelmont et sa 
fille, Mme Victor Allard et sa fille, comtesse Ch. de Villeis, 
comte et comtesse Charles de Ilemricourt de Grünne, Mlle» de 
Merode, comtesse Albertine de Villegas de Saint-Pierre, 
comtesse de Pellan, comtesse Aline de Lannoy, Mlle G. de 
Briey, comtesse Louise d’Ursel, comtesse Henri de la Barre 
d’Erquelinnes, comtes Gaétan et Jacques de la Boëssière- 
Thiennes, M. Jacques Davignon, baron van Caloen, etc.

X X X
Un arrêté royal vient de consacrer une généreuse donation 

faite à l’État par le comte Bruueol. Celui-ci, « désireux de 
donner une preuve de fidèle attachement à l’égard de la Bel
gique, son pays natal », fait donation à l ’Etat, sous réserve 
d’usufruit à son profit et au profit de son épouse, née comtesse 
deClermont-Tonnerre, d’une somme de 127,400 francs.

Cette donation, dit l’acte, a pour but la fondation d’un prix 
comprenant, pour chaque lauréat, un diplôme d’honneur et 
une somme d’au moins dix mille francs à décerner à la per
sonne physique, A la personne morale ayant la personnalité 
juridique ou A l’association non investie de la personnalité 
juridique dont l’œuvre, dans le domaine de l’assistance ou de 
la préservation sociale, apparaîtra comme la plus digne d’en
couragement. Ce prix ne pourra être divisé.

La fondation portera le nom de Fondation comte Bruneel.
Le prix sera octroyé en dehors de toute préoccupation poli

tique, tous les trois ans et, pour la première fois, trois années 
après le décès de M. et Mme Albert Bruneel.

Tous les trois ans, lorsque le prix sera décerné, la remise de 
ce prix et d’un diplôme aura lieu au cours d’une séance publi
que ou par invitation, qui sera spécialement organisée A cet 
effet.

Cette cérémonie, dans la pensée du fondateur, devant con
stituer un stimulant A l’accomplissement de nobles actions, 
devra être entourée d’une certaine solennité.

X X X
Une visite dans les magasins M. Nordmann, 52, avenue de 

la Toison-d’Or, vous convaincra de l’évolution dans l’art 
décoratif.

X X X
Choix considérable de sweaters pour dames, 

écharpes et bonnets assortis, prix exceptionnels.
Bonneterie Hespel,

55, chaussée d’Ixelles.
X X X

Panhard 18-24 HP. superbe limousine Driguet, état neuf, 
occ. except. S’adr., de 2 A3 h., avenue Louise, 491.

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l'endroit idéal 
ponr achever la soirée après le spectacle.

x x x
Le château de Bomal-sur-Ourthe, qui fut pendant long

temps la résidence d'été de feu M. Charles Braconier-de 
Macar et qui avait été habité, depuis la mort de ce dernier, 
par sa fille, la comtesse du Monceau, vient d'être racheté par 
M. Georges Braconier-de Hemricourt.

Celui-ci, délaissant son château de Ramioul, habitera 
Bornai dès cet été.

On sait que le château de Bornai est nne des plus jolies rési
dences de la vallée de l’Ourthe et qu’il est entouré d’un parc 
superbe, d’une centaine d’hectares.

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail :
Baronne d’Overschie, au château du Vorst, Grimberghe.
Comte de Béthune, au château d’Ohey.
Vicomtesse douairière de Nieulant et de Pottelsberghe, au 

château d’Opdorp, parMalderen.
Baron de Kerchove, au château de Wieze.
Comtesse de ü emptinne, au château du Petit-Dries, A Won- 

delgbem lez-Gand.
Baronne de Tornaco, au château de Voordt, près Looz.
M. et M“ * Bruneel de Montpellier, au château de Kemmel, 

par Ypres.
M. et Mme Louis van Pottelsberghe de la Potterie, au châ

teau de Desteldonck, par Oostacker.
Baronne de Roest, au château de D’Worsboch, à Beersel- 

Loth.
M. et M me Alfred de Lanier, au château de Saint-Georges 

ten-Distel.
M. etM m* Georges Bauwens, A la villa de Steenaerde, Saint 

Denis-Westrem.
Mme Le Blanc, au château des Tilleuls, Erps-Querbs.
Mlle M. Debbaut, au château du Borght, Vilvorde.
Mme Mast de Maegt, au château du Blekkervijver, à Aeltre- 

Sainte-Marie.
M. et Mme* Adrien Maertens, au château de Ten Broucke, à 

Wippelghem (Everghem).
M. Maurice Verhoustraeton, au château Silvernhook, à 

Hoogboom lez-Cappellen.
M. et Mme Albert Joly, à La Lisière, Notro-Damo-au-Bois, 

Ovorysscho.

M. Corneil de Thoran, au château du Vallon, Profondeville.
M .E. de Breyno, au château Het Heiken, Turnhout.
M. et Mme Jos. van Zuylen, au château d’Argenteau.
Mme Moureau de Wyndt, au Varenthof, par Mortsel.
Mme van Langhendonck, au château de Plankendael, Muy- 

sen.
Mm« Planquart-Best, au château de Bassinnes, par Les 

Avius-en-Condroz.
M. Paul Streel, au château de Bierbais, par Mont-Saint- 

Guibert.
Mlle Daniel, au château de Linden, par Louvain.
Comte et comtesse Fritz de Borchgrave d'Altena, au châ

teau de Lexhy.
Comte Charles de Villermont, au château de Boussu.
M. Van Hoegaerden-Braconier, au château de Crèvecœur, 

a Méry, par Tilff.
Mme Belpaire-Wooste, au château de Kinsendaele, Uccle- 

Calevoet.
Baron Arthur Fallon, au château d’Hanzinnelle, A Han-

zinnes
Mme Dienst, M. et Mme Bernheim, à Auderghem.
M. Stevens, A Laeken.
Mme Allard, A (Jocle.
M. Liévin Degroux, à Tervueren.
M. Ed. Trans, à Rixensart.
Mme Ducarne-Detienno, A Watermael.
M. A. Piérard, docteur Ch. Polfvliet, à Boitsfort.
M. Steens, à Boendael.
Mm« Fernand Delwart, M. E. De Ligne, Mme C. Matheys, 

à Wépion.
M. Alb. de Vaux, à Bomal-sur-Ourthe.
Mme Landercy, à Avins(par Avennes).
M. A. Demeure, à Wauthier-Braine.
Mme Dupont, à Saintes lez-Hal.
Mme Dumont, à Ilaneffe (Remicourt).
M. Ivan Plissart, A Wyneghem lez-Anvers.
M. Louis Bauer, A Blammont (Brabant).
M. et Mme G. de Fortemps de Loneux, Mme L. Detilleux, à 

Spa.
M. G. Snoeck, La Sapinière, A Sart lez-Spa.
Comte de Limburg-Stirum, baronne Pierre van der Straten- 

Waillet, baron et baronne Albert van der Straten-Waillet. 
M. et Mme Alex. Grosjean, M. et M“ * Reul-Soucy,à Ostende.

Mlle de Lalieux, Mme Adrien Neybergh, chevalier de Neu- 
chatel, M., Mme* et Mlle Stahl, A Blankenberghe.

Douairière Suckens, Mme Bernaert, M. H. Erkmann, à La 
Panne.

Mme Klep van Velthoven, à Westende.
Comte et comtesse Auguste d’Ursel, Mme O. Barth, à Wen- 

dnyne.
M. et Mme L. Le Mayeur de Merprès, Mlle A. de Villers du 

Fourneau, à Heyst.
M. Adh. Devis, au Zoute-Knocke.
Mlle M.Bauffe, à Duinbergen.
M. Iv. de Burlet, à Westende.
M. et Mme Poncin de Neuville, A Hotton, par Melreux.
Chevalier et Mme Paul de Borman, comte Théodule de Lau- 

bespin, A Paris.
Mme Jean du Bos, à Paris-Plage.
M. et Mme Auguste Gillard,Mme Ropsy-Chaudron, à Vichy.
M. et M” ® Eugène Gilbert, à Aix-les-Bains.
M. et Mme Bonehill, baronne de Fierlant Dormer, A Wies- 

baden.
Mme Albert Hasselkus, M. E. Berger, à Gastein (Tyrol).
M. et Mme Paul Steens, A Schôneck (lac des Quatre-Can- 

tons).
MU®» ]?. et p. Berger, à Ramsgate, près Douvres.
Rentrés :
A Bruxelles : M. Raoul Delaye,Mme Fisch.
A Tronchiennes : Mme Colle.

X X X
Métallurgique. — Grâce A l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
La Maison Donnay frères 

expose un beau choix de nouveautés :
Grand choix de chapeaux pour plages, villes d’eau 

et pour le séjour A la campagne, 
x x x

Les Hôtels du Parc et Majestic, A Vichy, sont ouverts et 
de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant une provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x
Le baron Capelle, envoyé extraordinaire, et la haronne 

Capelle ont eu la douleur de perdre leur second fils, M. Phi
lippe Capelle, membre de la congrégation de l ’immaculée 
Conception, secrétaire de la conférence de Saint-Vincent de 
Paul (Saint-Joseph), décédé le 23 mai, âgé de vingt ans.

Cette mort inet en deuil, outre le baron et la baronne 
Capelle, Mlle» Caroline et Adélaïde Capelle, M. Robert 
Capelle, attaché au ministère des affaires étrangères; M. et 
Mme Benoit Doscléo, ses sœurs, frère et beau-frère, ainsi que 
les familles Mulot, Thibaut, Capelle, de Bonhome et Dinon.

Au service funèbre célébré morcrodi on l’église de Sainte-
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La Fabrique Nationale d’Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8  HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés es 
15, rue VEYDT, Bruxles . Catalogue franco sur demande.

Contai tâtions 
de 2 à 5 heu res

P ré cé d e m m e n t :
1, rue de l'Association Enlève l'embonpoint des 

personnes, sans régime, sans 
rien changer à leurs habitudes, rien 

que par le massage.

-  4 0  -

RUE DE Ufl

GROIX-DE-FFjl

La Beauté Pour Tous.
Des milliers de femmes et de jeunes filles qui 

soulèvent l ’admiration partout où on les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leur beauté qu’à la Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette anglaise.

L ’emploie de la Crème Icilma est le moyen le plus 
sain, le plus simple et le plus sur pour arriver à la 
Beauté. Employez-la et vous verrez, dès la première 
application, votre peau devenir plus douce, votre teint 
commencera à acquérir ce velouté naturel et cet te trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre, elle est parfumée 
délicieuse et, ne favorisepa . a crois ancc du duvet.

Prix 1.25. t.75 et 1.00 le pot.
Grand Magasins, Pharmacies, Parfumeries.

Pour le Gros— Adolphe Arou, 12 rue du Chèue, Bruxelles.

IVP SERVAIS
31, rue Ernest-Solvay
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Gertrndo assistaient, outre les parents et amis :S.-.Fxc, le. 
comte Clary et ALdringen, ministre d’Autriche-Hôngrie; 
S. Exe. le marquis de’ Aillalobar, ministre d’Espagne) S;Exn. 
lord Villiers, ministre -.de : Grande-Bretagne et d’Irlande; 
S. Exc. M. Mahmoud Khan, ministre de Perse; baron .de 
Favereau, président du Sénat; comte d’Ausembourg, chargé 
d’affaires du Luxembourg ; M. I I . Carton.de Wiart;"ministre" 
de la justice ; prince F: de Ligne, comte d’Arsehot-Sehoon»- 
hoven, chef de cabinet du Roi; baron E. de Gaiffier d’Hestroy, 
directeur général de la politique ; vicomte de Beughem dé 
Ilouthem, comte du Chastel de. la Howardries, comte F. de 
Beauffort, baron L. de Woelmont, comte John d’Oultremont, 
baron M. de Crombrugghe de Looringbe, comte J. de la Boës- 
sière-Thiennes, M. de Bassompierre, directeur au ministère 
des affaires étrangères ; baron de Cartier d’Yve, comte de 
Vaux, M.Grant Watson, secrétaire de la légation britannique; 
chevalier Ed. Carton de Wiart, barons Ernest et Emmanuel 
de Jamblinne de Meux, baron A. d’Ardembourg de Gibiecq, 
MM.! Verhaegen, Borel, Franz Wittouck, de Prelle de la 
Nieppe, comte H. du ChasteL.de la Howardries, comte Pierro 
van der Straten-Ponthoz, ditecteur au ministère des affaires 
étrangères; comte Cb.-Albert d’Aspremont-Lynden, M. Ter- 
linden, etc.

RostandjAvant la conférence; M"‘“ Sarah liernhardt avait été 
l’objet d’une touchante manifestation. La Ville, personnifiée 
par une gracions* enfant,lui avait présenté des roses blanches 
et rouges; la.reproduction:de la lleur anversoise, un bijou 
enror, produit d’une souscriptionylüt offert par Mme Ostorrieth- 
Mols; Mme Ilolterhoff de Harven lit don d’nno statuette, la 
Douleur; Ml10, Marie-Antomette Marcotte, d’un tableau; des 

'll auT S 'I'uren'totlértes par-Mt"0 Doi'Vries,- au nom de la'Croix* 
Rouge; une gerbe par Mlle Ohoussier, au nom du Comité de 
l ’Exposition,qui offrit en outre un merveilleux coussin en den
telle; des lleursencore.firrent:apportées par Mme Bastin*Mor- 
tehnans, au nom- du Gardénia.

A l’issue de la conférence, l'élégante assistance prit lé thé, 
servi d’une façon particulièrement aimable par un groupe de 
jeune filles du monde, conduites par Mmes Alexis Mois, Grisar 
de Ileusch, Fernand Vrancken, Paul Havonith, I I . de lîurlet, 
Mllcl Angèle Van den Abeele et Marthe Dbanis.

X X X
On annonce .la jn.ort de la baronne Cogols, née baronne de 

Lue; décédée le 20 mai, âgée de quatre-vingt-six ans.
L ’Inhumation .a eu lieu ! Beyghem.
Cette mort met en deuil les familles : Cogels, de Looz-Cors- 

waram, de Loë, Snoy, de ïhomaz de Bossierr», Carlier, de 
Vinck de rWinnezeela, Cornet de Poissant; Rotsart de Her- 
taing, de Selliers de Moranville, de Turckde Kersbeeck. 

x x x
A Bruxelles est décédé, dans sa cinquante-huitième année, 

M. Albert Lecointe, ingénieur en chef honorairo de la ma
rine, professeur !  l’Université de Bruxelles, chevalier de 
l’ordre de Léopold, décoré de la Croix civique de l r® classe, 
chevalier de la Légion d’Honneur, chevalier de l’Aigle-Rouge 
de Prusse.

Cette mort met en deuil les familles : Lecointe, Dupont, 
Wibin-Gillard, Schoentjes-Lecointe, Smalt-Lecointe, Neys- 
Lecointe, Dupont-Stonmon, Merjai, Spire.

x x x
D'Anvers :
Mme Alphonse de Duve, née Pungs, vient de donner le jour 

à une micnonne fillette : Madeleine.

Mme Carton de Wiart a déjeuné mercredi dernier chez 
Mme Antoine Gilles, présidente de la Crèche Elisabeth. Dès 
son arrivée à Anvers, Mme Carton de W iart se rendit à la 
Crèche Elisabeth, qu elle visita dans tous ses détails. Elle fut 
conduite ensuite dans plusieurs autres établissements de bien
faisance. Au déjeuner offert par Mm’ Gilles assistèrent MMJ et 
Mm«s Ch.i Van der Linclen; Fièvé-Havenith, A. Maquinay, 
Ch. Vanide Put, Mlle M. Dhanis, docteur Possemiers, etc.

Mme Sarah Bernhardt, de passage à Anvers, où elle parut au 
théâtre des Variétés dans Jeanne Doré et la Dame aux 
Camélias, fut reçue samedi à . l’Exposition de la. Femme 
contemporaine.

Devant un . auditoire: choisi, particulièrement élégant, 
Sarah parla da VInji.neuce4u théâtre. Causerie attachante, 
émaillée d’aperçus très personnels, et qui fit un.- plaisir 
extrême. En outre,Mme Sàrah Bernhardt lut, avec une passion 
ardente, des fragments. da_la.Fille sauvage, de M . de-Curel, 
de la Passion, d’Edmond Haraucourt, et de la Samaritaine,de

A Schoo'onbof, le Boitsfort anversois, nos trois meilleures 
sociétés hippiques i le Royal Sport Hippique, l’Union des Ca
valiers et loRideet llunt Clilbyontdonné, dimanche après-midi, 
un gymkhana dont les diverses épreuves mirent aux prises 
nosplus habilesgenllemon-riders.

Remarqué aux tribunes : M. et M,n* R. Geelband de la Bis- 
trate, baron et baronnode Maere,M. et Mme Antony, -M.utMm° 
E. Pittovi'l, Mum'l 1. Van den Bemdeu et sa-fille. M. et Mme L. 
Van den Wouweret leur fille,M. et Mme R.Van den Wouwer, 
Mn,“ L. Van-dé VeUIéet son fils, capitaino et Mme ,T. Mertons, 
lieutenant Bodenhorst. M. et Mme' L. Collet, Mlle' A. et I. 
l'an de Velde,- M100, Emile -Van den Avoort et ses filles, M. et 
Mlle'Donnet, M. et Mme Fr. Thys, Mlle A. Van den Alioelo, 
M. et Mme° R. de Tremmerio, Mlle Kornsting, M. et Mme 
Waorsegers, notaire Van der Sühoot/Mlle M. Fransson, M. et 
Mme Ph.Grosbodt et leur Mlle, comte et comtesse R.Le GéoMo, 
M. et Mme G. Van de I’utto, M-.et Mme J.Gallor et loirrs lilles, 
Mlle B. Maquinay, M1. e t lMb?-' J. De Deken et leur 11 11», 
Mme Meeùs de Schrieck et sa lille, M. et iMW® R. Van Stry- 
donck, M-Uv® S. et M. Meeùs, Mme Jaldot-Meeûs, MU® S; Dele- 
haye, M. et Mme L. Ortegat, Mlnc E. Tinchant, Mlle E. Guyot, 
M. Ed. Guyot, Mlle Anne Van de Werve,-M. et Mme A. Aerts 
et leur fille, Mme J. de Jardin; M. etM ^'ldede Wilde et leur 
fille, M. et Mme L. Beaucarne, Mme D. Sternmann, M. et Mme 
Martroye de .Toly, Mme J. Tinchant, Ml"0 Ed. Belpaire, 
Mme Ch. Gevers-Fuchs, Mme H. de Burlet, Mi et Mme E’. 
Gilon, etc.

x x x
Chemins de fer de- Paris à T. y on et à ,la Méditerranée. —  

Exposition internationale urbaine à Lyon. — Emission au 
départ de Bruxelles, jusqu’au 31 octobre 1914, de . billets 
d’aller et-retour. pour Paris, valables 90 jours : l r®classe, 
57 francs; .2? classe, 40-fr. 40; conjointement avec des billets 
d’aller., et Tetour pour Lyon, valables 15 jours (dimanches et 
fêtes-compris^ prolongeai)les, à deux reprises, de 8 jours 
(dimanches et fêtes compris), moyennant le paiement id’un 
supplément de40 p. c. pourtchaqueprolongation : l 1® classe, 
86 francs ; 2e classe, 61 fr. 95 ; 3° classe, 40 fr. 35.

XJX X
De -Liége :
Le mariage de Mlle Jane Desoer, fille de M. et Mme Florent 

Desoer, avec M„ Auguste deBrouwer sera célébré le>4 juin.

Corsets île luxe
ET D ’U S A G E

Mme' L. BEÀUJEAN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
Fondée en 1892

10,  Rue de la Com m une, 10
(bas de la rue de Bérlot)

B R U X E L L E S

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON

NOUVEAUX MODÈLES DE PAR IS

N ifU P Û R T -B A IN S
Grand Hôtel de la Plage

Centre Digue de Mer
O u v e r t  à  P â q u e s

Confort, Culs ne so’gnée, Prix modérés, Arrangements pour familles

ORFÈVRERIE D’ART

M IE L E & C ”
83, Marché aux Herbes BRUXELLES Téléphone A 1964

A N V E R S ,  19 , pi, de Meir —  L IÉ G E ,  2, R. de l ’ Université 

35, Ba des Capucins P A R I S  11, B’  des Italiens

PRIX de SPORT

Magnifique choix, d’articles pour CONCOURS

Catalogue illustré gratis sur demande

Charmante après-dîner donnée, dimanche, par Mme Lamar- 
che-Roman, en sa superbe propriété du. Val-Benoit.

Parmi les invités : Mme Springuel et sa tille, Mme Slegers 
de Bellefroid et sa fille, Mme Charles, Regout et sa fille, Mme 
PauLSclunidtet safilIe.Mme Dasoar-Baar et sa tille.Mme Dor- 
Delattre et sa fille, Mme Charles Dejace et sa fille, Mme Paul 
Orban et sa fille, Mme Alfred Cumont et ses filles, Mme Bet- 
tonville et sa fille. Mme Joseph Fabri et sa fille, Mme Charles 
Fréson et sa tille, Mlle Simone Lamarche, M*1® Annette Du
pont^ Mlle Pirlot.

MM. Jean de Ponthière, Edouard Hamoir, Guy de Pier- 
pont, Etienne-Lamarche, Albert Pirlot, Lucien Puissant, che
valier Emmanuel de Longrée, Emile et Paul T ünmermans, 
Emile Hanquet, Léon Helbig, René Pirlot, Etienne de la 
Haye, Jean Springuel,, Albert Pirlot, André Desoer, François 
Fabri, Carl Pirlot, baron de Radzitzky d’Ostrowick, che
valier Marcel de Sauvage, baron d’Anethan, Zurstrassen, 
Hauzeur, etc.

Alliances : de Sers, de Landraudie, de Lavatetto, Paris et 
de la famille du grand maître île Malte, de Vayrac, de La- 
brousse, de Taillolbr, de Metivier, de Lagrange de Roufü lhac, 
de Combarel, de Renouard de -Sainte-Cfoix; de Bournazel 
Méu 11 axtrdè-sVi tmarest,dont la mère était une de Tonremondo.

La famille de Séjournet est originaire du pays d’Ath, et elle 
fournit'déjà an; Xü ® siècle des documents les relatant comme 
nobles hommes, vivant fo y e r et puissant soigneur.

Outre les archives particulières de la famille, qui sont très 
complètes; un livre « de-raison » nous fait connaître dans ses 
détails la généalogie de cette très ancienne famille, qui a, en 
plus de sa noblesse, la particularité d’être -établie dans le 
Tournaisis depuis plus de sept siècles: Pour écourter;: nous ne 
citerons que très succinctement quelques extraits qui sont déjà 
connus.

Jehan et Gaspar Séjournet frères vivaient! Blicquy-Orme* 
gnies en 1240; le second avait épousé- une Rée. Jehan, leur 
fils, seigneur d’Ormoignies, Canderaine, puis de Bétissar.t en 
1394; et dont la description du château se trouve décrite aux 
Annales du Cercle archéologique <de Mons, tome IV , fit don, 
on 1394, du terrain-sur lequel fut bâtie l’église Saint-Julien à 
Ath. Une plaque commémorative rappelait ce don. Sa pierre- 
tumulaire y déposée porte également : <c Içi gist Jehan Sejour- 
not vivant seigneur de Bétissart, Canderaine, Fm-bise; pre
mier fondateur de-cette église, eto; » Il avait-épousé- une de 
Rosière.

-Ses enfants se distinguèrent tant par leurs hauts emplois 
que par leurs alliances, dont chevalier-de la Ilarnayde, le 
Waitto.de Kosne, t’ornetz, Le .-Comte, -Cunterain-e, etc, 

Joachim, l’aîné, soigneur -de- Béti-sart, est né.an dit châ
teau le 8 octobre 1352;épousa«VAtli; le 12 novembre; Jeanne 
île Montigny, fille de l-’astré, soigneur de V'illors et- de noble 
puissante Isabelle de - Ligne. Les - familles de Ligne, de 
Glargos de Montigny d’Iéchomvelz assistaient-audit contrat.’ 

François-fut lopremier-bourgmestre d’Ath, en-1391.
Les alliances à cette-époque furent,'avec les Valvincourt 

de Solbroucq, Fluqiersy Nicolas, fils du précédent, épouBa,.le 
5 février'1508, très noble dame Péronne de Ghislengbien.. 
Nous notons parmi ses proches-parents : les Dessas, le Mous- 
tier de Poissant, Ghodin, de la Planque, de Hennin, de 
Formes, etc.

Henri,né en -160-7, seigneur de Cantaraine .et du- Quesnoy, 
bourgmestre d’Ath en 1626; épousa noble Jeanne de le Vieil- 
leuza, Son, fils Jacques,éponx dedame Elisabeth Ponthier.otait 
également seigneur de Gages, de Brœucq, etc.

Au-XVü I® siècle,Louis-Joseph de Séjournet,époux de Anne 
de laCattone, était seigneur-de Rameignies, de Blaton, Mar- 
coing, etc. Ses enfan-ts s'allièrent aux Houzeau de Milleville 
Bt furent apparentés aux du Sart, du Chasteler, de Cambry.

Alexandre; 6on fils, baron de Séjournet de Rameignies, 
membre du conseil équestre du Hainaut; créébaron en 1882, 
épousa en premières noces une du Corron, en secondes-noces 
Colette de Roisin, fille de Baudry et de Rets Bruisuila de 
-Chanclos, très puissante famille, ainsi que le qualifient les 
archives déposées à Tournai e t !  Valenciennes ; en troisièmes 
noces, avec sa cousine Eulalie de laCattorre.

Dans la descendance du baron de Séjournet de Rameignies, 
nous remarquons nombre de vieilles familles de l’armoria^ 
tellesdes de Saint-Loup, d’Auxy de Launois, de Bebanlt de 
Warelles, Bebagbel, de Séhietere de Lophern; de Maire, 
le Grand, de Ghelin, van Tieghem de Ten Berghe, Kervyn 
d’Oudt-Mooreghem, van Hoobronck de ten Huile, Parthon de 
Von, vandenHove, de Heusch.

M. et Mme Paul Orban ont lancé des invitations! un lunch, 
qu’ils donneront, le 14 juin, au château de Baalfontaine.

On annonce la mort, au château de Wanzoul,de M. Arthur 
de Géradon, bourgmestre de Vinalmont, chevalier du Christ 
de Portugal,

j Cette mort met en deuil les familles : de Géradon, de 
Potesta, dé Hemptiüne, etc.

Le service funèbre, suivi de l’inhumation dans le caveau 
de famille , à Wanzoul, a été célébré en l’église de Vinalmont.

X X X
DeiGând;
A l’occasion de mariage récent- de M*lc Jacqueline de 

Séjournet de Rameignies avec M. Joseph Dunoyer de Segon* 
zac, quelques notes sur les deux familles :

Lob armes des Dunoyer-de Segonzao portent : Ecartelé aux 
. 1 et 4 d’argent, au- noyer de sinople, an chef 'd’azur chargé de 
trois étoilee<d’argent, aux 2 et1 3 chargés d’argent, au -lion 
issant de gueules-, consu d’argent; au noyer-de sinople. Cou
ronne de comte.

Les Dunoyer ou du'Noyer (en langue française), del Noyer 
ou del Nbutzier (en langue romane), seigneurs de Segonzac-, de 
Sarraæae,'de Taillefer, etc;, sont originaires de l’ancien vi- 
comté.de Tnrenne, faisant partie aujourd’hui du département 
du Lot. Ils appartenaient à cette remuante noblesse du quercy 
qui, dans le moyen âge, flotta longtemps entre la domination 
anglaise et la domination française et, !  la fin, d<fjgy»cërt avec 
;es Armagnac, s’unit indissolublemei^^ila France. (Voir 
a n w t^ üves nationales, rue i^^ffisPHi*Bourgeois, Paris : 
Archives de la vicomté de

Le lieutenant général Keuckerde Watlet, le nouveau com
mandant supérieur de la garde civique-des deux Flandres, a 
commencé, il y a deux mois, le cycle de ses inspections 
générales.

L’inspection de la garderie Gand6’est terminée récemment 
par une revue de toutes les troupes, placées sous les ordres du 
général-major Morelde Boucle*Saint-Denis. Cette revue avait 
attiré une foule immense. On a été unanime à admirer la dis- 
ciplineet la bonne-tenue des gardes ; la correction du défilé- 
fut fort remarquée*

Dimanche dernier, à l’issue de l’inspection de la garde 
d'Ostende, le lieutenant général Keucker de Watlet fut reçu 
solennellement !  l’hôtel de ville par le bourgmestre Liebaert, 
entouré de ses écbevins. Le vin d’honneur fut offert au.lieu
tenant général, qui signa ensuite le Livre d’or de la ville.

Après cette réception, où furent prononcés des discours 
empreints du plus vif patriotisme, le lieutenant général 
Keucker de Watlet procéda, place d’Armes, à la reconnais*- 
sanco du-nouveau chef-de la garde d’Ostende, le lieutenant- 
colonel Viatour ; toute la garde défila ensuite.! la digue.de 
mer, devant le lieutenant général. Ces diverses cérémonies 
militaires avaient mis tout Ostende sur. pied, malgré le temps > 
des plus incertain.

x x x
De Bruges :
Samedi23marsa été-béni, en l'église Sainte-Walburge,:le : 

mariage de Mlle Isabelle Geùens, fille de M. Alphonse Geùens 
ietda.Mme, née.Standaert, avec M. Maurice Merlin, .filsda 
M. Jean Merlin, décédé, et de Mme, née Collin.

A l ’issue -de ,1a.cérémonie, un déjeuner a réuni chez M. et 
Mme Geùens-Standaert les nombreux parents et : amis des: 
mariés.

-X) X <x
De Tongres ;
Le baron et la baronne Amédée de Heusch de la Zangrye 

ont lancé des invitations à un déjeuner qu’ils donneront au 
château de Ridderborn, le dimanche 21 juin.

XXX-
! De Waremme :

La 27 a été célébré le mariage de la baronne Hélène de 
Sélys-Longchamps, fille de feule baron Raphaël de.Sélys- 
Longchamps et de Mme, née comtesse de Brigode, avec M. 
Erard de Géradon; fils de feu M. Charles dé Géradon et de leu 
Mme, née Pauline de Terwangne.

GMnu CAS NO DE SAN SEBAST EN
E S P A G N E

4 8  m i n u t e s  d e  B i a r r i t z  —  I l  h e u r e s  d e  P a r i s

OUVERT TOUTE L'ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,
CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, etfc

M ê m e s  a t t r a c t i o n s  q u e  s u r  l a  C ô t e  d ' A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

L U C E R N E
Hôtel Schweizerhof

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
6 0 0  lits. Confort moderne.

H A U S E R  F R È R E S
Propriétaires

VÂLR El N E
V I O L E T ,  PA R FU M EU R , P A R I S

G R O S  : A d . A R O N , 12 , ru e  du Chêne, B ru x e lles  3

AUBRY SISTERS’
“  BEAUTIFIER
V oici le  c é l è b r e  p ro 

d u it am érica in  don t, à 
l’h e u re  a c tu e lle ; il  n ’est 
a u c u n e  fem m e q u i n e  
p a rle . E m in em m en t sa 
lu b re , ce p ro d u it de* 
m eu re  a b s o l u m e n t  

i n v i s i b l e  s u r  l ’ép id e rm e , q u ’il em p êch e  de re lu ire , 
e t donne à la  p eau , i m m é d i a t e m e n t  a p r è s  
l ’e m p lo i ,  u n  te in t m a t, d ’u n e  b la n c h e u r  éc la tan te , 
qu i p e rs is te  to u te  la  jo u rn é e . Se tro u v e  m a in te 
n a n t chez té  n  s lés bons co iffeu rs-e t parfum eurs-. 
L e  pot, 2  f r ;  5 0  B ro c h u re  - il lu s tré e , envoyée  
g ra t is  s j r  dem an d e  ad re ssée  au  d ép o s ita ire  : 
A u b ry  Sisters’ Agency, r . V an  Gaver, 6, Bruxelles.

ARGENTINE
D é p a r t

db C H E R B O U R G -
T O U S  L E S  V E N D R E D I S

NOUVEAUX PAQUEBOTS-POSTE 
V  DE 15.500 TONNES V  
C UISINE. F R A N Ç A I S E  . 
INSTALLATION LUXUEUSE. 
NOM BREUSES C A B IN E S"
A  U N E  C O U C H E T T E . 

"POUR TOUS RSNSEIOSXMJENTS S'ADRESSER A
ivtudpo J tfnion- Ticket Office (Agents généraux pour 

| la- Belgique), 46, Avenue de Keyser. 
B R U X E L L E S  V. B U LL , 26, Place de Brouckcre.

Savonneries LEVER Frères, S, A., Forest



y
N ° 40. —  31 m a i 1914

De Paris :
Une grande vente de charité au prolit des Belges nécessi

teux résidant ;ï l’aris vient d’avoir Hou sous la présidence de 
S. A. R. la Duchesse de Vendôme, l ’rincesse de Belgique.

Outre la boutique de fleurs tenue par Son Altesse Royale 
elle-même, on remarquait le comptoir des dames de la léga
tion et plusieurs autres autour desquels se pressaient comme 
vendeuses et acheteurs l’élite de la colonie belge A Paris.

Sou Altesse Royale était accompagnée de ses dames d’hon- 
heur : la vicomtesse de La Laurencie, Mll0, de Toincey et B. 
de BouiUane.

Le buffet était tenu par la baronne de la Roussclière et Mme 
dellurtado, filles de feu le baron Boyens, ministre de Belgique 
A Paris. La tombola et les petits jeux étaient présidés par la 
comtesse Bruneel, née comtesse de Clermont-Tonnerre.

Les membres de la légation de Belgique faisaient fonction 
de commissaires. M. vau der Elst, conseiller de la légation, a 
introduit S. A. R. la Duchesse de Vendôme; il remplaçait en 
cette circonstance S. Exc. le baron Guillaume, ministre de 
Belgique A Paris, tenu éloigné de cette fête par un deuil 
cruel.

Cette intéressante manifestation avait été confiée aux soins 
duBazar de la Charité, qui après l’incendie de l’ancien bazar 
a été, comme on le sait, réorganisé par un Belge, le comte 
Albert Bruneel.

La comtesse de Diesbach de Belleroche a donné une récep
tion A l’occasion du mariage de sa fille avec le comte de Lou- 
bens de Verdalle.

x x x
De Lyon :

-A l’occasion de l’inauguration de la section belge, notre 
distingué consul A Lyon, M. A. Mulatier, a donné, le 25 mai, 
en l'honneur de nos compatriotes de passage A Lyon, un dîner 
suivi d’nne soirée de musique. Toutes les hautes personnalités 
lyonnaises y assistaient.

M1" J. LA BRUYÈRE 41, AV. DU  SO LB O SC H  
B R U X E L L E S  

RELIURES D ’A R T. CLASSIQUES ET MODERNES

Miniaturiste M . 'Là. M O R E E L S
Cours da miniature 

Atelier : 1 7 a , rue Vogler, Schaerbeek.

Bienfaisance
La Société protectrice des Enfants Martyrs a reçu, pendant 

le mois de mars 1914 :
Dons divers : L ’avocat Creten, pour un tiers, 100 francs; 

les élèves pensionnaires de l’École normale, rue Berkendael, 
6 fr .20; Mme A . B. (anonyme), 100 francs; pour la guérison 
de mon fils, 20 francs ; M. Tils, Gembloux, 1 franc; anonyme, 
avenue Brugmann, 2 francs; M“ ® H . E ., rue Marie-Thérèse, 
2 francs.

Dons A l'occasion de mariages : M. et M“ ® Pirlot-Desorbais, 
10 francs: Mlle Wohèrs, 20 francs; Mlle Yinckier, 2 francs; 
Mlle Demoulineuf, 10 francs.

Fêtes et collectes : Solde de la fête Botrel, 40 fr. OS; reli
quat du prix d’une place, 1 franc; M. A. T'Serstevens, empê
ché d’assister A la soirée Botrel, 20 francs; M®® de Schou- 
theete, empêchée d'assister A la soirée Botrel, 20 francs ; 
M. Paul H., pour le concert breton, 5 francs; anonyme, prix 
d’une place, 5 francs; M. et M®e Albert prix d’une
place, 5 francs; M®' et Mlle Van R., Mlle C. R ., empê
chées d’assister A la fête Botrel, 10 francs; Mme et Mlle 0 ., 
empêchées d’assister A la fête Botrel, 5 francs; produit des 
collectes, 155 fr. 57.

Subsides : Société Générale de Belgique. 200 francs; pour 
les écoles d’adultes (ferme-école et école ménagère), 30 francs ; 
pensions payées par le ministère de la justice, 435 francs.

Cotisations de membres pour 1914, 2,267 fr. 35.

Nouveaux membres inscrits A la Société protectrice des 
Enfants Martyrs pendant le premier trimestre 1914 : 

Membres à 25 francs : Mme veuve Fr. Bosrdan, M®' veuve 
Léon Mercier, baron et baronne Ph. van Oldeneel tôt OI- 
denzeel.

Membres à 20 francs : M. de Meester de HeyndoDck, 
M. Georges Querton,M. et Mme Debaisieux, M. Louis Maricq.

Membres à 10 francs : M. K . Meeûs, M1J® Bertba Durr, 
M. F. Samblain, M®®5 Guermonprez, Gaston Haardt, Félix 
Maeck, MM. Joseph Maeck, Henri Maeck, docteur Emile 
Maeck. Eug. Malvaux.

Membres à 5 francs et en dessous : MM. Yanubbel, Panl 
Tycx, P. Pasquier, Wybauw, Mmede Mey, MM. Fr. Yander- 
bôrght, Piot, Mme5 Viel, Talion, . AI™® M . Mihrtadiantz, 
M. Roozeboom, Mme' s veuve Enthoven, Edm. Eckstein, Mlle 
Janssens, baron et baronne A. Coppens. M. P l. Everard, Mme 
Ch. Groutars, MM. H. Van Hoebroeck. L. van Praag, Mme 
Léon Moke, Mlu * M. Wasmer, C. Matthyssens, Mme Ed. 
Samuel.

B I B L I O G R A P H I E

Max Elskamp, par J e a n  d e  B o s s c h é r e . Un volume illustré 
de douze bois et d’un portrait du poète. Librairie Charles 
Van de Waele, 31, rue des Paroissiens, Bruxelles. Prix : 
3 fr. 50.
Max Elskamp est, à côté d’Emile Verhaeren, le poète le 

plus original et le plus représentatif de notre littérature.
Jean de Bosschére étudie clairement l’œuvre d’Elskamp en 

nons appelant A partager son admiration, admiration que les 
meilleurs critiques français et belges professent pour cette 
œuvre profonde et très simple d’expression. Après la lecture 
du livre de M. Jean de Bosschére, édité avec lnxe par 
« L’Occident », à Paris, on comprend l’œuvre et l’évolution 
spirituelle d’Elskamp.

A V I S
L e »  a b o n n é s  d e  l ' E V E N T A I L  o n t  le  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U I T E M E N T  l o u r  p o r t r a i t ,  u n o  f o i e  p a r  
a n ,  d a n s  le s  a t e l i e r ©  d e  M .  G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  L i ^ n e , 4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l o  p r é s e n t a t i o n  
de l a  q u i t t a n c o  d e  l ’a b o n n o m o n t  o n  c o u r e .  Ils  s o n t  
p r i é e  d e  s ' e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v o c  M .  G. D u -  
p o n t - E m è r a  p o u r  l ’ h e u r o  d e  l a  p o s e .

C O M M U N IQ U E E
Le Comitéorgauisateur du concours d’ornementation florale 

extérieure des habitations rappelle aux intéressés que les 
adhésions doivent être adressées, au Secrétariat général de 
Bruxelles-Attractions, passage du Nord, 19 (bureau de 
renseignements, etc).

Six catégories sont ouvertes aux concurrents : 1° Façades 
fleuries; 2° balcons fleuris; 3° galeries fleuries (cette caté
gorie comprend surtout les galories placées au-dessus des 
vitrines des magasins); 4° fenêtres fleuries; 5" fenêtres et 
balcons fleuris par des enfants (Agés de 6 A 16 ans) ; 
6° fenêtres et balcons fleuris (quartiers populaires).

Pour les l r0, 2°, 3® et 4° catégories, les prix consisteront en 
objets d’art et médailles de vermeil, d'argent et de bronze ; A 
la 5° catégorie seront attribuées exclusivement des médailles 
en or, vermeil, argent et bronze.

L’inscription aux concours est entièrement-gratuito." Un 
diplôme sera remis A tous les participants.

S P O R T S
Yachting :
Dimanche dernier, .4e Royal Yacht Club d'Ostende a fait 

sa régateaexcursion annuelle A Bruges.
Voici les résultats fie la conrse :
1. Zut (1 h. 44); A MM: Corneille et Theumissen.
2. Nino (1 h. 40’ 10”), A Mme V . Lauwers.
4. Katuka (1 h. 53’ 43”), A M. Valcke.

x x x
Demandez A votre garage Continental-Essence.

VENTES PROCHAINES
8 juin, M. Matot, de Rochefort. Location du droit de chasse 

sur la propriété dépendant du domaine de Vignée (185 h.). 
Chevreuils, lièvres, faisans.

11 juin. MM. Van Cutsem et Deckers, d’Anvers, vendront 
un hôtel de maître, 10, avenue Van Eyck, Anvers. •

12 juin. Le notaire Roland, A Gand, vendra sapinière de 
46 hectares, A Saint-Gilles (Waes). — Belle chasse.

T é l é p h .  6 2 9 8 -8 8 8 1

153

W o l u w e - B r u x e l l e s  
S u c c u r s a le  à  A n v e r s

Dans le monde de l ’ industrie et de la finance
T H E CAIRO ELECTRIC R A IL W A Y S  

A N D  HELIOPOLIS OASES Cy
Nous extrayons du rapport du conseil d'administration, qui 

vient d’être présenté A l'assemblée, les passages les plus 
intéressants :

« Est-il besoin de répéter combien les événements politi
ques dont l’Orient vient d'être le théâtre ont accentué encore 
le malaise général dont l’Egypte soutire depuis la grande crise 
de 1907. avec toutes ses conséquences malheureuses j Les 
entraves qu'ils ont apportées aux affaires ont neutralisé les 
lienreux effets que le pays aurait pu éprouver au point de vue 
monétaire, des bonnes récoltes de ces deux dernières années. 
Les recettes den diverses entreprises de transport, y compris 
celles de l'Etat, et même les revenus des douanes égyptiennes, 
se sont ressentis de la stagnation du commerce et du resser
rement général du crédit.

» Malgré cette situation défavorable, qui a presque arrêté 
nos ventes de terrains, nous avons réalisé des bénéfices en 
progression, mais un concours de circonstances exception
nelles nons oblige A consacrer la majeure partie du boni A des 
amortissements.

» Après avoir gagné en première instance notre procès 
contre le gouvernement égyptien au sujet des impôts fonciers, 
nous i’avons perdu en appel et avons donc été forcés de payer, 
ontre les frais, le» taxes arriérées depuis plusieurs années.

» D'antre part, la quotité de nos titres imposables en 
France n’ayant été arrêtée par le fisc qu’en 1913, cet exer
cice est grevé de l’abonnement an timbre français, des droits 
de transmission et de l’impôt sur le revenu afférents A plu
sieurs années pendant lesquelles ces charges étaient restées 
en suspens.

» En plus du montant des impôts et des frais judiciaires, 
nous avons procédé à divers autres amortissements; le solde 
reporté à nouveau se réduit de ce fait A 222,375 fr. 69.

» Nous portons au passif et A l’actif de notre bilan le solde 
à recevoir sur les ventes de terrains pavahleszA terme. Ces 
sommes, qui produisent un intérêt de 4 p. c. par an, consti
tuent, en réalité, un fonds de réserve garanti par des hypo
thèques de premier raDg sur les terrains et les construction^ 
que les acquéreurs y ont élevé -s.

» Nos ventes de terrains en 1913 ont été nulles au comptant 
et insignifiantes A terme. Toutefois, les quelques lots payables 
à terme ont été vendus A nos conditions habituelles, sans devoir 
réduire nos prix, comme la plupart des sociétés immobilières 
y ont été forcées.

» Notre métropolitaine et nos tramways maintiennent leur 
chiffre de recettes, bien que par snite de l’achèvement de nos 
constructions, le nombre d’ouvriers transportés journellement 
ait diminué dans une proportion sensible. Par contre, le 
nombre d’abonnés a augmenté de 50 p. c. Grâce A la réduc
tion des dépenses, le bénéfice de ces exploitations est supé
rieur A celui de l’année 1912.

» Une entente avec les chemins de fer de l ’Etat nons a per
mis d'organiser un service de messagerie entre le Caire et 
Iléüopolis par la lignede Matarieh et notre tramway Héliopo- 
lis-palais de Koubbeh.

» Nons avons achevé de nouveaux immeubles en 1913 et, 
comme ceux qui les ont précédés, ils étaient retenus en grande 
partie bien avant leur achèvement. Notre compagnie, A elle 
seule, dispose actuellement de plus de 1,300 villas, maisons 
ou appartements ; 90 p. c. des habitations et une grande par
tie des magasins sont loués A des taux rémunérateurs. La 
population d’Hélippoüs va s'augmentant sans cesse, parallèle
ment A l'augmentation du nombre d'habitations disponibles.

» La cathédrale catholique est ouverte ail culte et l'évêque 
réside A ilé üopolis ; IV-gliso du rite grec catholique est inau
gurée.'La communauté grecque orthodoxe fait bâtir uno 
église, une résidence épiscopalo et deux écoles. Les missions 
presbytériennes américaines vont édifier une chapelle, et las 
isrâclites projettent de construire une synagogue.

» Sept cents élèves reçoivent l’instruction dans les écoles
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d’Iléliopolis ; certains de ces établissements, devenus trop' 
petits, préparent leur agrandissement.

»i Le marché public est ouvert et toutes les échoppes sont 
louées.

» Nos services de municipalité apportent tous leurs soins A 
maintenir le bon renom de la ville au point de vue de l’hy
giène, de la propreté et du confort; le développement des 
plantations contribuera A lui donner un aspect agréable et 
riant.

» Les égouts d’ü éliopolis sont maintenant raccordés par 
de grands collecteurs aux conduites de la ville du Caire; les 
champs d’épandage sont supprimés et les lits bactériens ne 
sont conservés que comme installation de secours.

» Le Palace Hôtel a retrouvé, notablement accrue, sa 
clientèle des saisons précédentes; il reste au premier rang, 
sous tous les rapports, parmi les hôtels du Caire les plus 
courus et les plus réputés.

»• Héliopulis devient ne plus en plus un centre sportif. De 
nombreux aviateurs y ont lait d’intéressantes expériences, et 
plusieurs raids aérions sensationnels, notamment les deux 
épreuves Paris-Héliopolis, ont eu leur terminus dans nos de
maines. Les golf-links et leSporting Club voient se multiplier 
les fervents des jeux de plein air; l’hippodrome jouit d’une 
laveur croissante et plusieurs écuries de course l’ont choisi 
pour leur entraînement.

» La centrale électrique de Chouhrah fonctionne dans des 
conditions qui deviennent progrossi veinent plus favorables A 
mesure que son débit augmente. A ce point de vue, les irriga
tions de terrains agricoles lui seront d’un utile appoint. Cette 
branche de notre activité s’est développée dans des propor
tions inespérées depuis un an et nous prévoyons encore des 
extensions importantes. La superficie des terres irriguées 
atteint actuellement 6,000 leddans.

» Notre service des eaux reste à l’abri de toute critique : 
l’eau est d’une pureté absolue; la moyenne distribuée journel
lement s’élève A 1,700 mètres cubes. »

Société parisienne pour l ’Industrie des chemins de 
fer et des tram w ays électriques. — Les résultats de la 
Société parisienne pour l ’industrie des chemins de fer et des 
tramways électriques, qui ont été soumis A l’assemblée du 15 
de ce mois, sont peu différents de ceux de 1912.

Les bénéfices bruts de l’exercice s’élèvent à 3 millions 
599,530 fr. 57, contre 3,623,080 fr. 92 en 1912; après déduc
tion des frais généraux et amortissements, il reste un bénéfice 
net de 3,300,017 fr. 90, contre 3,315,418 fr. 59. En tenant 
compte du report antérieur, le solde disponible atteint 
3,481,381 fr. 62.

Le Conseil a proposé la répartition d’un dividende de 
15 francs à chacune des actions et de 13 fr. 33 aux parts de 
fondateur, comme précédemment. Le6 actions non libérées 
recevront 7 fr 50.

Au bilan arrêté au 31 décembre 1913, le portefeuille figure 
pour 11,881,688 fr. 73, en augmentation de 3,100,916 fr. 42. 
Cette augmentation provient de la souscription d’actions de 
priorité * Chemins de fer Economiques du Nord», d'actions 
et de parts bénéficiaires « Société Industrielle d’Electricité 
pour la Russie » et des « Forges et Ateliers de La Longue- 
ville » et d’actions nouvelles « Electricité et Gaz du Nord ».

Les disponibilités et débiteurs divers sont en augmentation 
et atteignent 5,442,000 francs, au lieu de 2,814,000 francs. 
Au passif, la réserve légale est passée de 1,330,542 francs à 
1,496,312 fr. 24; les exigibilités sont de 300,000 francs envi
ron.

En face de ce chiffre de 300,000 francs, la société possède 
5,100,000 francs de disponibilités, non compris les valeurs en 
portefeuille. Lu trésorerie est donc des plus fortes.

Chemin de fer M étropolita in  de Paris. — L’assemblée 
statutaire des actionnaires de cette société a eu lieu le 14 de 
ce mois, A Paris.

Le rapport du conseil d’administration présenté A cette 
assemblée constitue une étude fort complète de la marche et 
des résultats de l’exploitation zlu 'Métropolitain, qui (àil, 
comme on sait, honneur A l’initiative de nos compatriotes, et 
dans laquelle d’importants capitaux belges sont intéressés.

Détachons d’abord du document dont nous parlons ce com
mentaire du conseil :

«Notre réseau exploité subit, depuis trois années, un arrêt 
dans son développement : la lernière ligne ouverte, du moics 
A notre compte, a été, en effet, le tronçon Louis-Blanc-Pré- 
Saint-Gervais, inauguré au mois de janvier U til, et 6ur les 
120 kilomètres que comprend notre concession, nons ne dis
posons toujours, commercialement, que de 70. Les années 
1911 et 1912 ont, de plus, été marquées par la transformation 
des omnibus en autobus, l’année 1913 par l’extension et 
l’électrification partielle des réseaux de tramways. Nos béné
fices devaient inévitablement ressentir le contre-coup de ce 
concours de circonstances défavorables. Il n’y a eu, toutefois, 
comme vous l’avez pu constater, aucun recul : la progression 
s’est seulement arrêtée ; nous passons, sous plusieurs rapports, 
par une période de transition, donc, suivant une loi écono
mique, de stagnation. Mais les travaux de la ville de Paris, 
laquelle règle, comme constructeur de l’infrastructure, nos 
mises en exploitation, ont, après un long ralentissement, 
repris toute leur activité ; une quinzaine de kilomètres de

lignes, attaquées simultanément, sont d’ores et déjà, dans la 
plus grande partie de leur tracé, ou terminés ou très avancés, 
de sorte qu’on peut espérer leur livraison dan6 un temps peu 
éloigné. D’autre part, ia grande réorganisation des transports 
on commun üo la surface touche A sa fin. Nous sommes, par 
conséquent, autorisés A envisager l’avenir avec confiance et A 
escompter pour notre entreprise une ère très proche de pro
gression nouvelle.

» La longueur moyenne du réseau exploité en 1913 est de 
73,619 kilomètres.

» Les concessions nouvelles de 1909 et 1910 comprennent, 
outre la ligne de la porte de Saint-Cloud au Trocadéro, con
cédée isolément, les neuf lignes, prolongements et embran
chements de lignes formant ce qu’on a dénommé le réseau 
complémentaire. Ces dix lignes, qui restent toutes A ouvrir, 
ont une longueur totale d’environ 41 kilomètres. »

Nous trouvons également dans le rapport les résultats géné
raux de l’exercice 1913.

« En 1913, ies recettes totales d’exploitation (recettes voya
geurs et produits divers) se sont élevées A 54,815,035 fr. 67 
(55,662,050 fr. 39 en comprenant la ligne n° 8); les dépenses 
à 23,457,438 fr. 14 (2-1,157,370 fr.:21 en comprenant ia ligne 
n° 8).

» Les produits de l’exploitation ont donc atteint, pour les 
lignes au compte de la compagnie, 31,357,597 fr. 53, contre 
31,847,564 fr. 28 ■en 1912, et le rapport des dépenses aux 
recettes ou coefficient d’exploitation. a été de 42 79 p. c., 
contre 42.52 p. c. en 1912.

» Après déduction de la part v-ersée à la ville de Paris, 
laquelle s’est élevée à 17,539,728 fr. 97, il reste, comme pro
duit net de l’exploitation, 13,817,868 fr. 56, contre 14 millions 
49:610.fr. 17 en 1912.

» Cette diminution,de 11/2 p.c.à peine, tient A deux causes : 
d’abord, et pour la pins large part, A l’augmentation de dépen
ses qui est résultée des sacrifices importants laits par la com
pagnie au cours de l’exercice écoulé, ponr l’amélioration du 
bien-être de son personnel, puis, et dans une proportion beau
coup plus faible, A un léger fléchissement de recettes. Ce 
fléchissement, qui atteint tout juste un centième de la recette 
brute, ne doit pas étonner et encore moins alarmer. La trans
formation des omnibus en autobus a eu, il y a deux ans, des 
effets analogues, d’aillenrs prévus et escomptés. Ils se sont 
traduits, dans l ’ensemble et en fin décompté, par une simple 
stagnation de courte durée : la transformation était A peine 
terminée que nos recettes remontaient. Il en sera de même, 
très certainement, pour la baisse nouvelle, due, elle, à l’élec
trification et A l’extension desréseauxde tramways. Cette 
opération, qui constitue la seconde et dernière étape de réali
sation de la grande réorganisation des transports en commun 
de la surface décidée définitivement en 1910, ne pouvait man
quer d’affseter à son tour notre trafic. Même on devait craindre 
qu’elle ne nous fût pins préjudiciable que la première. Nons 
anrons supporté le choc, cette fois encore, sans dommage 
appréciable. La réorganisation n’est pas entièrement achevée 
que déjà, insensiblement, les recettes redeviennent ce qu’elles 
étaient auparavant. »

Le rapport nons dit également un mot des actions que la 
société a engagées à la suite de l’inondation de janvier 1910.

« Nous réclamons pour le préjudice total, comprenant les 
dépenses faites et la perte des bénéfices : à la ville de Paris 
seule, 5,500,501 fr. 48, et à la Société du Chemin de fer élec
trique souterrain Nord-Sud, solidairement avec la ville, 
755,110 fr. 14.

» Nons sommes convaincus que les tribunaux nons accorde
ront les réparations que nous espérions de l’esprit de justice 
de la ville de Paris. En attendant leur décision, ies 
3,103,922 fr. 36 figurant A l’actif du bilan ont. pour la balance 
des comptes, leur contre-partie dans le fonds de prévoyance, 
qui se chiffre.actuellement, au passif du bilan, A 5,250,000 fr. 
et que nous vous proposons, d’autre part, d’augmenter 
encore. »

G. V . H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.
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J e  suis heureux d’exprimer ma grande admi
ration pour Je P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. Si je ne l'avais 
entendu moi-même, je n ’aurais jamais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le v é ritab le  jeu ' 
de l ’a r t is te  : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L ’a n t i q u e  « M onocorde » s ’e s t développé 
avec 1’ « E p in e t te » . L ’ « E p in e t te »  s ’e s t 

tran sfo rm ée  avec le « P ia n o » ; m ais la  ré a lisa 
tion  g ig an tesq u e  qui a  condu it la  constru c tio n  
du p iano à  son apogée ne p e u t se com parer à la  
révo lu tion  q u ’ap p o rte  dans l ’é tu d e  de  la m u
sique l ’ad d ition  au  p iano  du P IA N O L A - 
M E T R O S T Y L E . P a r  lu i, les in te rp ré ta tio n s  
des g ran d s  m a ître s  ne se ro n t p lu s faussées, ca r 
le  P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  les conservera  
intégralement po u r la  p lus g ran d e  jo ie  des 
g én é ra tio n s  fu tu res .

L e P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  e s t unique
ment p lacé  dans les fam euses m arques 

am érica ines S t e i n w a y  & S o n s , W e b e r  ou 
S te c k  : c e tte  union p eu t ê t r e  considérée  
com m e un événem en t des p lus significatifs 
dans les an n a le s  de l ’In d u s tr ie  m usicale ,

L e  m ot P IA N O L A  n ’e s t pas un nom  géné
rique, m ais b ien  un nom  spécifique a p p a rte 

n a n t en  to u te  p ro p r ié té  à  ses in v en teu rs  : T h e  
Æ o l i a n  C om pany , de N ew -Y o rk . De nom 
b reux  ju g em en ts  (e t enco re  to u t d e rn iè rem en t 
en B elgique) on t consacré  le fa it p a r  des consi
dérants fo rtem en t m otivés.

L e  P IA N O L A  n ’es t pas un automate-, c a r, 
com m e le  m usicien  qui com pose, com m e le 

poè te  qui c rée  des im ages e t  cueille  des rim es, 
il cap te  sa  ch im ère  : il jo u i t  in ten sém en t e t 
co llabore . I l donne l ’im pression  du cav a lie r 
ém érite  qu i, d ’un m ot, d ’une  pression , o b tien t 
de sa  m o n tu re  l ’obéissance la  p lu s déconcer
ta n te . E t p o u rta n t ce cav a lie r n ’e s t q u ’un 
novice : e t  c ’e s t à  l ’in s tru m e n t « v iv a n t » 
p resque , com préhensif, sem b le-t-il, q u ’il d o it 
de pouvo ir donner c e tte  sensation  de m a îtr ise  
abso lue dès le  p rem ie r co n tac t.

L ’a i r  e s t souffle de v ie ; e t c ’e s t à  l ’a ir  que le 
P IA N O L A  d o it sa  v ita li té , son a r t .  Il n ’a 

pas beso in , com m e p resq u e  to u s  les ap p are ils  
s im ila ire s , d ’av o ir reco u rs  à  l ’é le c tr ic ité , 
com m e le  m édecin  y  a  reco u rs  dans les cas 
désespérés ou les m alad ies in cu rab les  : c ’e s t un 
m oyen fac tice  que l ’a r t  rép ro u v e  e t  que le 
P IA N O L A  rép u d ie  pa rce  que sa  conform ation 
ro b u s te  lu i p e rm e t de  re s p ire r  à  p leins pou
m ons.

€nvoi de catalogues et brochures 
Sur demande.

M A C H IN E  A LAVER

M O R I S O N S

R i c h a r d
S t r a u s s

donnée sans frais 
1 mois à l'essai dans 
toute la Belgique.

P I A N O SSteinway & Sons
F o u r n i s s e u r s  d e  l a  C O I J F t  d e  B E L G I Q U E

134, RUE ROYALE 28, AVENUE DE KEYSER

BRUXELLES ANVERS

C H O C O L A T

ANTOINE
T h é â t r e  r o y a l  d e  l a  M o n n a i e

C L O T U R E  A N N U E L L E

Réouverture  en S e p t e mb r e

P I A N O S

GUNTHER
SML7K Ti M É M É S I N m Ë ,  6

Fournisseur ides Conservatoires et E coles de m usique de B elg iq ue 31

Gros : E.-F. W E V K R B B R G H , *0, A». Jssn-LInasn.Brsi11*

T h é â t r e  r o y a l  d u  P a r c

C L O T U R E  A N N U E L L E

Réouvert ure  en Octobre

t h z z  tous k s  t k c t r k k n s  & : 

; à VAE.CrUNION ELECTRIQUE(S.A.f 
1 54 (h au ssa  de Charleroi,BRUXE1LE5f

H

P A R F U M



SOMMAIRE: Les heures et les jours (Léon Souglenet).
—  Choses de théâtre. — Le Théâtre pauvre (Gcstavk Van- 
itpk). —  Notes de la semaine (X. X .). — Echos de Paris 
(E.E.).— Lettre de Londres (P. Z.).— Mondanités.— Sports.
— Ventes prochaines. — Finance.

A V I S
Le» abonnée de l'EVENTAIL ont le droit de faire 

faire GRATUITEMENT leur portrait, une foie par 
an, dans lea ateliers de M. G. Dupont-Emôra, rue 
de Ligne, 44 (tél. 109-83), sur simple présentation 
de la quittance de l'abonnement en cours. Ils sont 
priés de s'entendre au préalable avec M. G. Du- 
pent-Emèra pour l'heure de la pose.

Les heures et les jours
CARNET D ’U N  H O M M E  DE LETTRES

-D 'A m iens.
L a v ille  qu i re cè le  une  m erv e ille  du  m onde (p o u r

quoi n ’a llez -v o u s pas de te m p s  en  tem p s à  P a r is  p a r 
cette ro u te - là  ?) m e v o it p é rio d iq u em en t s o r t i r  de sa  
gare  en c ito y e n  fam ilie r . J e  sa is , en  effet, oit j e  vais , 
e t j ’v  v a is  to u t  d r o i t ;  dès a v a n t l ’a r r ê t  du  t r a in , j ’ai 
vo, p a r  la  v i t r e  du  w ag o n , la  flèche effilée que , sous 
le ciel en m o u v em en t, c e rn e  un g iro y a n t h a lo  d ’oi
seaux.

J e  va is  donc fa ire  à  la  c a th é d ra le  des dév o tio n s 
d ’un g e n re  un  p eu  p a ïe n . . .  J ’en  re v ie n s  c e tte  fois 
plus tô t  que de  co u tu m e, e t  p o u r « tu e r  le  tem p s » 
j ’exp lore  une  v ille  où j e  su is  venu  ta n t  de  fois e t  que 
je  connais t r è s  p eu . C e rte s , e lle  ch an g e , e lle  a  changé. 
Je  p a r ie ra is  que  B ae d e k e r  la  qualifie  de p ro sp è re ; 
elle a  de  lo n g u es e t  lo ngues av en u es  qui la  c e rn e n t ;  
elle a  u n e  ru e  c e n tra le  a ffa irée , p eu p lée , v iv a n te  
d ’ense ignes b a rio lé e s  e t  d e  tra m w a y s  b ru y a n ts . Il me 
sem ble q u ’on y  s e n t P a r is  to u t  p ro ch e , m a lg ré  les 
noms d é lic ieu sem en t p rov in c iau x  d an s  le u r  a rc h a ïq u e  
bonhom ie p ica rd e  : les T ro is  C ailloux , le s  C orps nus 
sans t ê t e . . .  M ais q u ’on q u it te  ce q u a r t ie r  b r i lla n t, 
e t qu ’on s ’en fonce  d an s  les ru e s  v ie illo tte s  ou le  long  
des p e ti ts  canaux  som bres d e  la  « V e n ise  p ica rd e  » (! ) . 
T oujours on c h e rch e , au -d e ssu s  des to i ts ,  la  flèche, les 
tours in é g a le s , le s  a rc a d e s  de  la  m e rv e ille , le  feu 
d’a rtifice  de  p ie r re , le  c h a n t p ro d ig ieu x  de  l ’hym ne 
sécu laire .

J e  m e dem ande  si les g en s  d ’ici su b issen t com m e 
moi c e tte  o b session . E n g é n é ra l , ils  y  éc h a p p e n t; ils  
ont une fie rté  b ien  marquée;'), p o sséd e r d a n s l ’e n c lo sd e  
leurs m u ra ille s  une  ég lise , ou un p a la is , ou un m usée. 
Ils en p a r le n t aux  é tr a n g e rs ,  ils  n ’y  v o n t p lu s  v o ir .

L e P ic a rd  e s t hom m e de bon  se n s ; un peu  m oins 
naïf q u ’il n e  lui p la î t  d ’en a v o ir  l ’a i r ;  p e u t- ê tr e  a v o ir  
hissé dans la  nue  c e tte  im m o rte lle  flo ra ison , av o ir  
décoché d an s  le  c ie l de  te l le s  flèches e t  de te lle s  
oraisons, c e la  suffit-il à  un p eu p le , à  une ra c e , à  un 
pays ?

A près ce la , il e s t ex cu sab le  de  ne p lüs v is e r  au  
zénith , il a  un peu  le  d ro it de  r e g a rd e r  à  ses p ied s .

T ou t de  m êm e, ici v o u d ra is - je  d é c o u v rir  une  tr a c e  
des g ra n d e s  rê v e r ie s , des am b itio n s  su rh u m ain es  
qui firen t ja i l l i r  du sol la  c a th é d ra le  des c a th é d ra le s . 
Il y  fa u d ra it  c h e rc h e r  lo n g tem p s . Q uelle  fr in g a le  
d’av en tu re s  su rv it  en c e tte  c i té . . .  J e  vois un « p o rt » 
su r la  Som m e. D ans l ’onde  d ’un can a l se  re f lè te  une 
usine à  gaz . H é la s ! . . .  J ’ai vu u n e  b u v e tte  m aroca ine  
et un café a lg é r ie n , ah ! fo r t m o d es te s  tous, deux ; ils 
disent to u t  de  m êm e q u ’à  l ’om bre  des m u ra ille s  en 
fleurs som bres de  R o b e r t de  L u za rch es , la  pensée  
s’envole au  de la des h o rizons co u tu m ie rs  -pour v a g a 
bonder aux  p ay s du  s o le il . . .  U n e  c a r te  p o s ta le  m e 
révèle que d an s un c a d re  d ’eaux  e t  de  r iv e le t te s  il y  
a une île  de R o b in so n ...  P iè t r e s  d éco u v e rte s . A ces 
tim ides ap p e ls  du  la rg e , les en se ig n es  rép o n d en t p a r 
un chœ ur m ausade  : C h a rc u te r ie . . .  M e rc e r ie .. .  R es
taurant,... C o n fec tio n s ... R o u e n n o r ie s ... B a n q u e ../  
Crédit L y o n n a is ... E t to u t  ce la  n ’a  r ien  de fiév reu se 
ment, e x a lta n t.

P o u r  d éco u v rir  la  b le s su re  d e  la  ch im ère , il fau 
d ra i t  p e u t-ê tre  sav o ir  ce  qui se  passe d e rr iè re  un 
Iro n t d ’en fan t ou d an s le  cœ u r de te lle  v ie ille  fem m e 
qui v a  s ’a g en o u ille r  sous les v oû tes  sub lim es.

A llons ! les v ille s  com m e les n o u rr ices  g a rd e n t leu rs  
s e c re ts .

E t  m e v o ilà  à  la  g a r e . . .  Un tr a in  m erve illeux  e s t 
là , aux  w agons de  cu iv res  lu isan ts , de g lace s, de  boi
se r ie s  v e rn ies . On li t  s u r  ses  flancs: « C a la is -T rie s te  » .

N ous som m es ici s u r  la  p lu s im p o rtan te  g ra n d  
ro u te  du  m onde, fu tu r  bo u lev a rd , qui jo in t  L ond res  
e t  P a r is .  L e  beau  tr a in  ! Q u ’il e s t  te n ta n t!  D es b o u r
g eo is  le  re g a rd e n t p resq u e  avec  h o s t il i té : ce  n ’e s t pas 
le u r  t r a in , ce lu i-c i n e  fa it que s W r ô te r  p o u r sa tis fa ire  
à  des n é c e s s ité s .. .  o rg a n iq u e s ...  P e rso n n e  d ’ici ne le  
p re n d . Il re c è le  des figu res si n e tte m e n t, si fro ide
m e n t é tr a n g è re s . . .

II e s t lu i-m êm e essen tie llem en t l ’é tr a n g e r .  L e voilà 
d ’a il le u rs  qui g lis se  e t  s ’en  v a  ; les v o y ag eu rs  pour 
T r ie s te  e t  le s  g e n s  d ’A m iens n ’av a ie n t r ie n  à  se  d ire  : 
ils  n e  se  so n t r ie n  d it .

L éon S ougue.n e t.

Choses de Théâtre
(R e p r o d u c tio n  I n te r d ite  à  m o in s  d 'in d iq u e r  l a  so u r c e )

L es d ire c te u rs  de  la M onnaie v ie n n e n t de  r e n t r e r  
de  P a r is ,  ou ils  o n t p assé  que lques jo u r s .

I ls  o n t a r r ê té  le  ré p e r to ire  de la  p rocha ine  saison 
e t  conclu  que lques en g ag em en ts  qui co m p lè ten t défi
n itiv e m e n t le u r  tro u p e . P a rm i ceu x -c i, s igna lons 
q u a tre  ch an te u se s , qui a p p o r te ro n t à  l ’ensem b le  si 
rem arq u ab le  des a r t is te s  ré e n g a g é s  l ’ap p o in t de  le u r  
g râ c e , de  le u r  je u n e s se  e t  de  le u r  ta le n t. Ce so n t : 
Mlle T é c la r , sop rano  d ra m a tiq u e , 1er p rix  du C on
se rv a to ire  de  P a r is  e t  qui a  fa it quelques m ois dé jà  à  
l ’O p éra ; M lle A rcos, ég a le m en t la u ré a te  du C onser
v a to ire  de  P a r is  e t  depu is un an p en sio n n a ire  de 
l ’O péra-C om ique, où e lle  a  d éb u té  av ec  beaucoup  de 
su ccès ; M lle de S ilv e ra , un m ezzo g ra v e , d ’un tim b re  
m agnifique, ré cem m en t ap p lau d ie  aux co n ce rts  du 
C o n se rv a to ire  de  L iég e  e t  dans les salons de  P a r i s  e t  
de B ru x e lle s ; enfin , Mlie B ro th ie r , un fin e t  sp iritu e l 
so p ran o  lég e r , la u ré a te  du C o n se rv a to ire  de  P a r is ,  
a p p lau d ie  c e t h iv e r  à  P a r i s  e t  à  N ice  dans les con
ce rts  e t  des re p ré se n ta tio n s  du  C asino e t  du T h é â tre  
m u n ic ip a l.

M M . K uffe ra th  e t  G uidé o n t t r a i t é  avec  M . de 
C houdens, le  g ra n d  é d ite u r  p a ris ien , po u r la p rim eu r 
en B elg ique de M arronf le Savetier, l 'a m u sa n te  
com éd ie  ly r iq u e  de  M M . N ép o ty  e t  H en ri R ab au d . 
le  ré c e n t succès de l 'o p é ra -c o m iq u e , qui fa it en ce 
m om ent co u rir  le  to u t-P a r is  e t  qui e s t v ra im e n t une 
chose ch a rm a n te  e t nouvelle .

S ’é ta n t re n c o n tré s  av ec  M. F é lix  W o in g a r tn e r , 
l ’il lu s tre  ch e f d ’o rc h e s tre  a llem an d , ils o n t en ten d u  
sa  nouvelle  p a r tit io n , Caïn et Abel, qui v ien t d 'ê t r e  
accu e illie  avec  en th o u s iasm e  au festival d ram atiq u e  
de  D a rm s tad t. C 'e s t une in te rp ré ta tio n  scén ique  trè s  
im p ress io n n an te  de la  légende b ib lique du m e u r tre  
d ’A bel. L ’ém in en t c ritiq u e  du Figaro, M. H enri 
Q u itta rd , tra v a il le  en ce m om ent à  la trad u c tio n  
frança ise  de ce, bel o u v rag e , dont, le  th é â t re  de la 
M onnaie a u ra  la  p rim eu r.

L es d ire c te u rs  se  so n t en ten d u s  aussi avec 
M. E rc y , le  c ré a te u r  des déco rs lum ineux , qui va 
com poser pou r eux une sé r ie  nouvelle  de tab leaux  
p itto re sq u e s  d e s tin é s  à e n c a d re r  les scènes fa n ta s 
tiq u e s  de  la Damnation de Faust. L e  chef-d ’œ u v re  
de  B erlioz  s e ra  re p r is  avec  ces nouveaux déco rs dès 
le d éb u t de la  saison .

On. fe ra  aussi une  re p r ise  de YOtello de V e rd i, qui 
n ’a  p lu s é té  jo u é  ici depuis une  d iza ine  d ’années. 
P a rm i les n o uveau tés  figure une a u tr e  œ u v re  de 
V e rd i qui n ’a  ja m a is  é té  donnée  à  B ru x e lle s , Fal
staff. sa  d e rn iè re  œ u v re , la  com édie ly r iq u e  ita lien n e  
qui fa it p en d an t à  la com édie ly rique ' a llem ande  des 
Méistersinger.

D es rep rise s  d ’œ u v res de W a g n e r, du Don Juan  
de M ozart, de  g ran d es  p a rtit io n s  de M ey erb ee r, 
H a lév y , G ounod so n t ég a le m en t prévues..

E nfin , la  d irec tio n  com pte p ro d u ire  Boris Godu- 
now, la  g ra n d e  œ u v re  de M ousso rgsk i, q u ’e lle  a  de
pu is long tem ps l ’in ten tio n  de d o n n er à  B ruxelles. 
M ais Boris Godunow, p a r  su ite  d ’un m alencon treux  
t r a i té  passé e n tre  les é d ite u rs  e t  l 'O p é ra  de P a r is , 
s ’e s t tro u v é  « b lo q u é »  p e n d an t q u a tre  an n ées, la  p r i
m eu r en frança is  eu a y a n t é té  a ssu rée  à  l ’O péra . L es 
d é la is  de ce t a b su rd e  t r a i té  s 'é ta n t  écou lés san s  que 
MM. M essag er e t  B roussan  a ie n t donné l ’œ u v re  de 
M ousso rgsk i, Boris Godunow p e u t déso rm ais ê tre  
jo u é  a ille u rs  q u ’à  P a r is  ; e t,  s a u f  im p rév u , il p a ra î tr a  
enfin  à  la M onnaie.

x x x
L e  co rre sp o n d an t à  B u d ap esth  de Comœdia d it  

que l ’a d m in is tra tio n  de  l ’O péra  de  c e tte  v ille  a  ré s ilié  
d ’office l ’en g ag em en t du  té n o r  C harles  B u rr ia n . don t 
les cap rices  in cessan ts  a v a ie n t lassé  à  la fois l ’in te n 
dance  e t  le  pub lic .

Il a  é té  rem p lacé  dans la  T é tra lo g ie  p a r  M. C harles  
D alm orès, qui v e n a it de se  fa ire  ap p lau d ir  au  m êm e 
th é â t re  dans Samson, Faust e t  Carmen.

L e co rresp o n d an t de n o tre  con frè re  a jo u te  que le 
T h é â tr e  R o y al v ien t de d o n n er la  cen tièm e d ’une 
o p é re tte  in titu lé e  Sybill e t  que « c e t te  p ièce se ra  
jo u é e  la  sa ison  p ro ch a in e  s u r  beaucoup  de  th é â tre s  
des deux m ondes, n o tam m en t à  la  M onnaie de B ru 
xelles » .

Si l ’o p é re tte  en question  a a u ta n t de c e r t itu d e  de 
fa ire  le to u r  du m onde q u ’elle  en a  de s ’a r r ê te r  à  la  
M onnaie , e lle  ne  su fa tig u e ra  pas beaucoup  à  v o y ag e r !

X X X

Le th é â tre  du G ym nase de  P a r is  v ie n t de d onner 
une re p r ise  de l'Assaut, l ’œ u v re  ém ouvan te  de 
M . B e rn s te in  que  le P a rc  nous fit co n n a ître  il y  a  
deux an s . M lle C écile  G uyon , la  je u n e  a r t is te  à  qui 
M. R ed in g  confia, l ’h iv e r d e rn ie r . le  rô le  p rin c ip a l du 
Secret e t  de la Femme seule, lui p e rm e tta n t a in s i de 
ré v é le r  de si ra re s  q u a li té s , jo u e  dans l'Assaut le  
rô le  de R en ée  de ü ou ld . E t son succès e s t tr è s  v if.

C ’e s t av ec  u n e  p ièce de M . B e rn ste in  aussi —  la 
Bafale —  que le V audev ille  fe ra  sa  ré o u v e r tu re . E t 
l ’on d it  que M . A n to ine  re p re n d ra it  le  rô le  n ag u ère  
créé  p a r  M . G ém ier.

x x x
A u th é â t re  de l ’A lham bra , un d ram e tr è s  m ouve

m en té , p lein  de p é rip é tie s  ém ouvan tes : les Apaches 
du grand monde, a  é té  accueilli ch a leu reu sem en t 
p a r  le  public .

x x x
A u th é â tre  de la  G aîté , Loule o b tien t to u jo u rs  un 

g ra n d  succès de r i r e ,  succès d o n t la  p rin c ip a le  in te r 
p rè te , M m‘ D erval, a  sa  la rg e  p a r t .

X X X
V endred i a  d éb u té , au  P a la is  d ’E té , une e x tra o rd i

n a ire  tro u p e  de nains : la  P iccolo  C y, qui ne com 
p o rte  pas m oins de v in g t p e ti ts  phénom ènes ac ro b a te s , 
p re s tid ig ita te u r s , jo n g le u rs , d an seu rs  de tan g o , 
éc u y e rs  m o n tan t des chevaux  n a in s e t  d re sseu rs  p ré 
sentant, deux é lép h a n ts  « à  l ’échelle  » , p u isq u ’ils on t 
à  pe ine  un m è tre  de haut,. S pectac le  du plus v if  a t t r a i t  
pou r les fam illes e t  qui ne co n stitu e  q u ’un num éro  
d ’un p rogram m e b rilla n t.

A X X \

P lu s ieu rs  a tt ra c t io n s  nouvelles v ien n en t d ’ê tre  
in au g u rée s  au  L una P a rk . Le V illag e  congolais oifre 
un spec tac le  des p lus p itto re sq u es . Le B assin des 
N ig au d s , les luges de C ham onix , le R ou lis , le. Sce- 
n ic , le W a te r-C h u te , a t t i r e n t  la  Ibulè.

Au th é â tre , le b a llo t im péria l ru sse , avec so ix an te  
d an seu rs , in te rp rè te  Shéhérazade, l’œ u v re  qui a  l'ait 
co u rir  tout, P a ris  au  C h â te le t. Le p rogram m e du 
m usic-hall ne  co n tien t que des v ed e tte s .

X X X
V oici aux p rise s  M . Edm ond R ostand  e t  son 

il lu s tre  in te rp rè te ,  M"'e S a rah  B e rn h a rd t. On annonce  
un film c in ém ato g rap h iq u e  de l'Aiglon. E t S a rah  
co n tes te  à  M . R o s tan d  le  d ro it d ’a u to r ise r  les

re p ré se n ta tio n s  de ce film , VAiglon a p p a rte n a n t à 
son th é â tre . 
j^ O n  va  p la id e r.

A ce propos, on ré v è le  q u ’à  P a r is  seu lem en t V A i
glon, d epu is sa  c réa tio n  en 1 900 , a ré a lisé  p lu s de 
cinq m illions de re c e tte s  e t  a  ra p p o r té  à  son a u te u r  
p lus de 5 0 0 ,0 0 0  francs de d ro its .

x x x
L au ren ce  I rv in g , qui v ien t de m o u rir trag iq u e 

m en t e t  héro ïq u em en t —  en  e ssa y a n t de sa u v e r sa 
fem m e —  dans le  n au frag e  de YEmpress of Ireland, 
é ta i t  une p e rso n n a lité  in té re ssa n te  du th é â tre  an g la is . 
F ils  de l ’il lu s tre  H e n ry  Irv in g , il a v a it affirm é lu i- 
m êm e un ta le n t o rig in a l e t  p u is san t dans le  d ram e, 
q u ’il fû t de  S h ak esp ea re  ou d ’Ib sen . I l  é ta i t  aussi 
l ’a d a p ta te u r  com préhensif d ’œ u v re sé tra n g è re s ,n o ta m 
m en t de Crime et Châtiment de D osto iëw sk i, e t  du 
Typhon. Son ta le n t  a v a it quelque  chose ' d ’in q u ie t, 
d ’an g o issé , de  fa tid iq u e , com m e son v isage .

L auêence Irv in g  é ta i t  âgé  de  q u a ra n te - tro is  ans 
seu lem en t. '

x x x
M . S ieg fried  W a g n e r , dans une le t tr e  q u ’il a 

ad re ssée  à  la  Gazette de Munich-Augsbowrg, ap rès  
av o ir  p ro te s té  avec véhém ence co n tre  le s  accusa tions 
de cu p id ité  ad ressées  à  sa  m ère  e t  à  lu i-m êm e, donne 
quelques p réc is ions su r  le  leg s  de B a y re u th  à  l ’E ta t  
a llem and .

Ce leg s com prend ra  la  scène e t  to u t son m a té rie l, 
les te r ra in s  qui e n to u re n t le  th é â tre  a insi que la  v illa  
W a h n fr ie d  av ec  to u s  les tré so rs  a rt is t iq u e s  qu ’e lle  
ren ferm e : sa  b ib lio th èq u e  m usica le , le s  p a rtitio n s  
a u to g rap h es  de W a g n e r  e t  des m an u sc rits  de ses 
a u tre s  ouv rages , la m usique in éd ite  q u ’il a  la issée , 
une  ric h e  e t  nom breuse  co rrespondance  avec  des p e r
so n n a lité s  d iv e rses , a llem an d es e t  é tra n g è re s , des 
p o r tra its  de  W a g n e r  e t  de L isz t p a r  p lu s ieu rs  p e in 
tr e s  cé lèb res  te ls  que L en b ach  e t  H e rk o m er e t m a in ts  
a u tre s  souven irs  p réc ieux .

X X X
C ette  an n ée  il y  a u ra ,à  M unich ,un  fes tiva l W a g n e r  

e t  un fe s tiv a l M ozart.
L e  p rem ie r se ra  donné au  P r in z R e g e n te n T lie a te r . 

D u 31 ju i l le t  au  15 sep tem b re , on d o n n era  v in g t 
re p ré se n ta tio n s  de l'Anneau, de Tristan et Isolde e t 
des Maîtres Chanteurs.

L e fes tiva l M o z a r t,a u  R esidenz  T h e a te r , com ptera  
n e u f  re p ré se n ta tio n s , du 2 a o û t au 14 sep tem b re , 
des Xoces de Figaro, de  la Flûte enchantée, de Cosi 
fan Tntte, de VEnlèvement au Sérail e t de Don Juan.

X X X
L es acc id en ts  causés , au  th é â tre , p a r  l 'e m p o rte 

m en t des com édiens, p a r  la  conv ic tion  v éh ém en te  
avec laque lle  ils  rem p lissen t le u r  rô le , so n t assez  fré 
q u en ts .

Il s ’en e s t p ro d u it un en co re , ces jo u rs  d e rn ie rs , 
a u  th é â t re  de la  C our, à W iesb ad en , au  cours d ’une 
rep ré sen ta tio n  à  laq u e lle  a s s is ta it  l ’e m p e reu r. On 
jo u a i t  le Juge de ’/a lam ca, de  C alderon . D ans la  scène 
du duel, un a c te u r  a  g rav em en t b lessé , au  fro n t, 
M"'° D oppelbauer, qui jo u a i t  le rô le  de la  v iv an d iè re .

X X X
L e th é â tre  de la  Scala  de M ilan  annonce , pou r 

l ’h iver p ro ch a in , la  c réa tio n  de deux œ u v res  nouvel
les, en un ac te , de M ascagn i : Faida del Comune e t 
YAlodoletta, e t  de la Phèdre de M . d ’A nnunzio  avec 
la m usique de M. lldob rando  P iz e tti  d a P a rm a .

X X X
A R om e a  é té  in au g u rée ,ces  jo u r s  d e rn ie rs , la  m a i

son de re t r a i te  pou r les a r t is te s  d ram atiq u es ita lien s 
fondée p a r  Mme E leo n o ra  D use. L ’é tab lis sem en t e s t 
su p e rb e  ; il e s t s itu é  p rès  de la  v illa  T o r lo n ia ,e t  l ’on 
y  jo u i t  d ’une  vue m ajestu eu se  su r  la  cam pagne 
rom aine .

Dos délégués du g o u v ern em en t ita lien  e t  des p e r
so n n a lité s  de l 'a r is to c ra t ie  rom aine  a s s is ta ie n t à la 
cérém onie  d ’in au g u ra tio n .

On a beaucoup q u estionné  Mme E leo n o ra  D use su r 
son p ro je t, qui p rend  corps, de c ré e r  à  R om e un  g ran d  
th é â tre  pop u la ire  avec une tro u p e  p e rm an en te .

X X XHIRSCH  ̂ G 1 ^  obes = \ 4  an teau^  
2 Tourrures=J)entelle&
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L e ’l 'h éà tre  N a tio n a l de C h ris tian ia  a  rep ré sen té  
récem m en t, avec un  g ran d  succès, un d ram e en v e rs , 
le Dernier Jfôtc, don t l ’A ré tin  e s t le p ro tag o n is te . 
C ’e s t le  second ouv rage  d ram atiq u e  d ’un écriva in  
no rvég ien  plein de ta le n t, M . lla n s  E . K inok .

On so souv ien t, à  p ropos du fam eux e t  cyn ique 
sa tir is te  ita lien , que feu de B o rn ie r e s t l ’a u te u r  d ’un 
Fils de VArètin  que les m auvais p la isan ts  o r th o 
g rap h ia ien t ir rév é ren c ieu sem en t : le fils de l'art éteint.

Le Théâtre pauvre
Ces jo u rs  d e rn ie rs , M . A lexandre  H epp p u b lia it, 

d ans le Gaulois, d ’in té re ssa n te s  réflex ions su r  l ’im 
p o rtan ce  g ra n d issa n te  de la  m ise en  scèn e  au  th é â 
t r e .  T o u t en ad m iran t le  cad re  som ptueux  de ce r
ta in s  spec tac les  ré c e n ts , il se d em an d a it si « ce  cad re  
to u t-p u issan t n ’absorbe  pas ee q u ’il d e v a it fa ire  
v a lo ir seu lem en t» .

Il y  a là  uu prob lèm e tr è s  g ra v e  pou r le  th é â tre ,  
a u jo u rd ’h u i. M ais j e  cro is q u ’à  ce p rob lèm e uno 
so lu tion  se ra  b ien tô t im posée p a r  les c irco n stan ces.

P o u r le m om ent.il sem ble que le luxe  e t le .ra ffine
m en t de la  m ise en scène d o iven t p réo ccu p er to u 
jo u rs  d av an tag e  les im p re sa rü . D epuis quelques 
années, chaque h iv e r ap p o rte  des sp ec tac les  à  ce 
p o in t de vue p lus ex tra o rd in a ire s , s ’ad ressan t, to u 
jo u rs  d av an tag e  aux  yeu x , to u jo u rs  m oins à  l ’in te lli
gence . E t pou r ju s ti f ie r  c e tte  évo lu tion , on invoque 
la concu rrence  red o u tab le  du  c iném atog raphe , la  
nécess ité  de lu t te r  co n tre  l ’a t t r a i t  q u ’il ex e rce .M ais  
dans c e tté  h tt te , le th é â tre  ab andonne  les m oyens 
don t il d ispose po u r ad o p te r ceux d o n t son a d v e rsa ire  
p e u t u se r  beaucoup p lu s la rg em en t que  lu i. E t il do it 
ê tre  inév itab lem en t v a incu . P o u r  é ta b lir  uu  film qu i 
se ra  m o n tré  en  m êm e tem ps dans v in g t, dans cen t, 
d ans cinq cen ts  v illes , on p eu t d ép en se r beaucoup 
p lu s d ’a rg e n t que p o u r fo rm er un m a té rie l de th é â tre  
qui ne se rv ira  que su r une scène chaque so ir e t  don t 
le tra n sp o r t s e r a  tr è s  coû teux , on p e u t ré u n ir  une! 
figu ra tion  beaucoup p lu sm om breuse  p u isq u ’il ne fau
d ra  la  p a v e r  p o u r chaque tab leau  q u ’une seu le  fois; 
enfin un film  p e u t fa ire  se  succéder u n  nom bre infini! 
de décors. Le c in ém ato g rap h e  p o u rra  d o nner to u jo u rs  
aux  veux des spec tac les  p lus p re s tig ieu x  que n ’en 
p o u rra  offrir le  th é â tre .  L es p lu s m erve illeux  que ce
lu i-ci a i t  ré a lisé s , ce son t Les fam eux b a lle ts  ru sses.

, O r. rem arq u ez-le . ce so n t ceux, p réc isém en t, que, le  
J o u r  fflüü l le  voud ra , le  c iném atog raphe  re p ro d u ira  le  
.plus com plètem en t.

L a lu tte  a in s i e n tre p rise  e s t  donc ab su rd e  e t  
va ine. In u tilem en t le  th é â t re  se  dépou ille , pou r la 
.sou ten ir, de  ce qui ta i t  sa  fo rce e t  sa  nob lesse ; il 
abandonne son langage  q u e  le c iném atog raphe  ne  peu t 
s ’a p p ro p rie r, p o u r a d o p te rc e lu iq u ’il n e  p o u rra  ja m a is  
p a rle r  avec  a u ta n t d ’abondance e t  d 'é c la t .  '

J e  su is convaincu que le jo u r  n ’e s t pas é lo igné  ou 
il d ev ra  ren o n ce r à  c e tte  -lu tte . E t  j e  cro is que la  
d éfa ite  lu i se ra  sa lu ta ire , le  ré g é n é re ra . L e  m al 
don t le  th é â tre  soulfre depu is long tem ps d é jà  e s t 
dans son  illu so ire  r ich e sse . I l lu so ire  pa rce  que de  
luxe don t il se  re v ê t n ’a  pas ren d u  m oins p ré c a ire  la  
p ro sp é rité d e s  ex p lo ita tio n s th é â tra le s . I l a  seu lem en t 
re s tre in t  to u jo u rs  d av an tag e  la p a r t  de l ’a r t  dans les 
spec tac les , p o u r fa ire  p lus la rg e  ce lle  du  décor, de la 
fig u ra tio n , des co stu m es,« d es to ile tte s , des p a ru re s . 
On ne com pte p lus su r une scène p a th é tiq u e , su r  
l ’e sp r it  d ’un d ialogue ou s u r  la h au te  p ensée  ex p ri
m ée p a r  une œ u v re ; on com pte  su r  l ’éb lou issan te  
sp len d eu r d ’un tab leau , su r  la  cu rio s ité  d ’un ca rac 
tè re  spéoial su sc itée  p a r  un co rtèg e  de jo lie s  fem m es. 
Le m al a  é té  souven t dénoncé . II v a  s ’a g g ra v a n t 
en co re . Il d o it, p a r  la  concu rrence  in év itab lem en t 
tr io m p h an te , su r ce te r ra in ,  du c iném atog raphe , 
condu ire  au  d é sa s tre . A lo rs , le th é â tre  red ev ien d ra  
re la tiv em en t pau v re . E t il fau d ra  bien qu ’il fasse 
appel à 'la  seu le  r ich e sse  qui lu i re s te ra , à  celle  q u ’on 
ne p eu t pas lui p ren d re , il faud ra  que de nouveau  
s ’é lève , ém ouvante e t  ra illeu se , sa  vo ix , e t  q u ’il ren d e  
le u r  im portance  aux m ots, aux  m ots p u issan ts , aux 
m ots sp lend ides, g rav es  ou m oqueurs.

A u lieu  dé  se confondre avec le  c in ém ato g rap h e , 
il s ’en d ifférenciera  n e tte m e n t. Il lu i ab an d o n n era  les 
v aste s  sa lles e t  les g ran d s  pub lics; il lui ab an d o n 
n e ra  les m ises en scène s tupéfian tes , e t  les g ro sses  
re c e tte s . Il tr a v a il le ra  pour le public re s tre in t , m ais 
cependan t p lus nom breux  a u jo u rd ’hui que ja d is , à  qui 
ne suffisent po in t le  décp r som ptueux , le  m ouvem ent 
v io len t e t  le  d ram e ru d im e n ta ire  des g e s te s . E t il 
re tro u v e ra , c a r l ’a r t  n ’a  p o in t perdu  son p re s tig e , des 
in te rp rè te s  qui, pour le  se rv ir , p o u r ép ro u v er l ’o r
gue il de s ’é lev e r ju s q u ’à lu i, le -se rv iro n t sans lui de
m an d er des sacrifices im possib les, ap p réc ie ro n t la  
jo ie  fière d ’e n te n d re  le u r  voix v ib re r  s u r  des m ots 
é c la ta n ts  ou p ro fonds, e x a lte r  ou d iv e r tir  nob lem ent 
la  p ensée  de e eu x  qui les éco u te ro n t.

La v ic to ire  du c iném atog raphe  ra m è n e ra  le th é â 
t r e  à  sa  m ission.

G ustav e V a n z y p e .

Notes de la semaine
L'ordre du Grand Mérite, que la mission chinoise a remis 

récemment à S. M. le Roi, est réservé aux souverains et aux 
chefs d'Etat, et notre Roi est le premier à qui il soit con
féré.

Le grand cordon de l’ordre est rouge; les dessins des 
plaques ont une histoire intéressante : -ils furent faits par 
l’empereur Soueng, qui vivait il y a cinq mille ans et qui choi
sit. pour lui, succéder au trône le citoyen le plus éminent. Ces 
dessins furent retrouvés dans un livre d’histoire, le Shn 
Tahing, datant d’un peu plus de trois mille ans, et ont été 
adoptés récemment par le gouvernement chinois comme 
armoiries internationales; ils ont u,pe signification symbo
lique et représentent de hautes qualités morales, telles que la 
volonté, l ’intelligence, le discernement, la piété filiale, la 
force, etc. En voici la description : Au haut d’une montagne 
brillent le6 astres, le soleil, la lune et les étoiles; puis vien
nent au-dessous deux vases blancs du culte des ancêtres qui 
eneailrent deux lignes brisées; dans Je bus se dresse un. oiseau,

brillant portant sur le des douze grains de riz et posé sur uno 
hache; des herbes aquatiques flottent alentour. Doux dragons 
entourés de flammes encadrent l'ensemble.

x x x
L’éminent historien Ernest Lavisse rappelle, dans la Revue 

de Paris, l’extrême sévérité exercée jadis, dans les établisse
ments d’instruction de France, contre l’usage du tabac, qui 
était jugé ignominieux et presque criminel. L ’indignation des 
maîtres contre cette offense au bon goût et aux manières 
décentes se traduisait, en cas de délit, par la privation de 
sortie du jeudi et du dimanche, quel que fût l’âge du délin
quant et l’usage plus ou moins choquant qu’il eût fait du tabac 
(cigarette, cigare ou pipe).

Que oes mœurs honnêtes nous paraissent aujourd’hui 
ingénues !

Voyez ce qui se passe maintenant parmi la jeunesse sco
laire, sous l’œil débonnaire des parents et des professeurs ! 
Les petits, les plus petits, fument comme des cheminées de 
fabrique; à l'heure de la sortie des collèges et des écoles, les 
plates-formes de tramways sont converties parco petit monde 
tumultueux en tabagies effrénées ; des pygmées de l’âge le 
plus tendre y grillent, en crachotant, des cigarettoB suspectes, 
;t l’odeur repoussante. On dirait vraiment qu’il n'y a plus 
du .ransition pour lienlauce entre le biberon et la cigarette 
et que le sevrage s’opère chez le marchand de tabac. Rar là 
s’explique sans iloutu que les magasins de cigares ont ten
dance à dépasser, en Belgique, le nombre — pourtant , fabu
leux — des débits de boissons : le tumeur est plus précoce que 
l’ivrogne.

On ahurirait violemment aujourd’hui un tlévût du cigare 
on lui disant que, voici moins d’un demi-siècle, il n'était pas 
admis qu’on fumât i dans :les allées mondaines du parc de 
Bruxelles.

Nos ancêtres étaiantitrôssévères pour.le tabac.'En 1873,-la 
-reine Victoria d.’Angletorre proscrivit de l’enceinte des de
meures royales l’usage du cigare, de la cigarette, de la pipe; 
mieux encore, à Windsor il lut défendu de fumer à l’intérieur 
des cours du château, qui comprennent une énorme étendue 
de terrain !

Mais ces résistances sont aujourd’hui découragées. Les 
fumeurs eurent à la Cour d’Angleterre leur revanche lorsque 
monta sur le trùne Edouard V ü , fumeur impénitent ; et 
aujourd'hui George Y offre dans ses salons des cigares bagués 
à son effigie.

Le Roi des Belges fume le cigare, la cigarette et même la 
pipe; le roi d’Espagne est up fervent de la cigarette ; sa mère, 
ia reine Christine, et sa tante, l'infante Isabelle, aiment, elles 
aussi, la fumée bleue du papelito; et la tsarine, et l’impéra
trice Marié-Feodorovna, et la Reine Elisabeth de Belgique, et 
tant d’autres...

Le cigare permitun jour à Bismarck, grand fumeur, de mon
trer qu’il y avait quelque chose de changé on Europe, et que la 
Prusse prétendait à un rôle nouveau. Le comte — il était 
encore comte— dè Bismarck représentait la Prusse à la Diète 
germanique; une tradition, qui affirmait la primauté de l'Au
triche, donnait au seul représentant de celle-ci le droit île 
fumer pendant la séance. Un jour, tranquillement, le délégué 
du roi de Prusse sortit de son étui un cigare et demanda du 
feu à son collègue autrichien... qui lui en donna.

C’était la premièreconceseion...

On vient d'inaugurer au musée du Louvre les salles aflêctées 
à la très riche côllection donnée par le comte de Camondo.

En quelques années, le Louvre s’est enrichi des merveilleuses 
collections Thomy-Thierry, Chauchard et Camondo, et l’Etat 
français a recueilli la propriété de l’admirable musée Jacq- 
mart-André. Les collections publiques, en France, s’enrichis
sent ainsi constamment grâce à la générosité éclairée de 
grands amateurs d'art. Il en est deumème à Londres, oit.la 
collection Salting—. pour ne citer que celle-là— vient d’en
trer à la National Gajery ; à Berlin, où le Kaiser’ Friedrichs 
Museum reçoit des dons importants, ceux notamment de M. 
James Simon; à Amsterdam, le musée possède la collection 
van der Hoop.

Ces dons et ces legs magnifiques sont pins rares chez nous. 
I l  y a pourtant quelques beaux exemples, tel celui du récent 
legs Vermersch aux musées du Cinquantenaire, les dons de 
MM.Beemaort, V-anden Nest, Toussaint, de la douairière de 
Gtoz.

X X X
Ils sont vraiment méritoires les efforts continus et. métho

diques de la Société Bruxelles-Attractions en faveur de notre 
capitale. C'est un travail attentif et constant, une sollicitude 
vigilante qui ne laisse pas échapper une occasion de 6ervir 
Bruxelles.

A l’Exposition de Lyon encore, Bruxelles-Attractions a par
ticipé intelligemment en exposant une série d’aquarelles de 
Cassiers, de Van de Leeno et de Jacquet, représentant nos 
plus beaux paysages urbains. Et le Buroau de Renseigne
ments, avec la collaboration des Chemins de fer belges et de la 
Ligue de Propagande, a réuni à Lyon une très belle collection 
d’agrandissements photographiques reproduisant nos princi
paux monuments.

X .X .

Echos de Paris
Jeudi.

La Comédie-Française vient de représenter le Macbeth de 
Shakespeare, traduit et adapté par i l .  Jean Richepin. Cette 
traduction fait partie du legs Claretie ; elle ne s’imposait pas; 
c’est un coup de chapeau tiré d’outre-tombepar l’académicien 
feu Claretie à l’académicien Richepin. Très galamment, M. 
Albert Carré, en acceptant la succession au poste d’admi
nistrateur du Théâtre-Français, a payé les dettes de cette 
succession. Jedis: très galamment; car il eût pu exécuter avec 
bien moins de faste les dernières volontés du testateur. Tant 
de décors ne s’imposaient point. Sans compter que ces décors, 
par leur variété, détournaient l’attention du spectateur au 
détriment de la pièce, qui est, il faut bien le dire, monotone.

On attendait M. Albert Carré au coin de ce Macbeth ; on le 
guettait. Certes, il n’a point failli à sa réputation d’homme de 
goût. Mais il a oublié qu’il n’y avait point de musique dans le 
drame de Shakespeare, et quecertaines erreurs de logique dans 
la mise en scène ne seraient point dissimulées cette fois par les 
effluves de l’orchestre. Ainsi, nous avons vu unBanquo appa
raître dans le fauteuil de Macbeth telle une réclame pour un 
cinéma ou pour des cigarettes. Cette photo n’est visible que 
pour Macbeth et non pour lady Macbeth. Allons donc ! Etait-il 
besoin de matérialiser ainsi le spectre! Ou bien alors, qu’il 
chante, ce spectre, comme dans l’opéra. du père Thomas, et 
qu’il accumule conventions sur conventions.

Les spectres n’ont du reste pas inspiré M. Albert Carré. 
Dans la caverne des sorcières, Macbeth voit apparaître, sur 
l’ordre de ces daines, des visions qui l'engagent àtuerMac- 
duff. Or, ces visions qui se succèdent dans un antre éclairé 
de lueurs sépulcrales, font, comme dans les Brigands, « un 
bruit de bottes, de bottes...» qu’on n’était pas accoutumé à 
attendre d’êtres aussi impalpables que des visions. Peut-être 
faudrait-il exiger que ces visions portassent des chaussons. 
Qu’en pensez-vous î _____

Je pourrais citer d’autres erreurs de mise en scène. Mais 
parlons de l’interprétation Ah ! Si Shakespeare résiste à cer
tains de nos sociétaires du Théâtre-Français, je vous réponds 
qu’il a la vie dure : le cadet des Mounet regarde sans doute 
comme le cadet, de ses soucis le soin d’articuler; il pousse 
depuis le lever du rideau jusqu’à la fin de la pièce une série 
de cris que certains spectateurs m’ont dit être en français. Je 
n’en suis pas sûr.MM. Leitner, Fenoux, ronronnent tragique
ment des rôles qui demandent un peu de vie et d’humanité. 
Tout cela forme un assemblage bien bizarre : Macbeth
pourra-t-il résister à cette série dbneompréhensions? 11 est 
vrai que plusieurs négations valent une affirmation. Alors? 
Si0.uh.aiU>,n{Güpgue vie, à ce vieux Shakespeare.

P A R F U M  M O N D A I N
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Les ballets russes ont fini de sévir à l’Opéra. Leur dernier 
cri a été le braiment de Midas, le roi qui a des oreilles 
d’àne. La partition de Midas est d’un jeune, d’un tout jeune, 
M. Maximilien Steinberg, né en 1881 à Saint-Pétersbourg. 
Que dirions-nous si on nouR ollrait un ballot de M. Théodore 
Dubois? car la musique de M. Steinberg a toute la sagesse, 
toute la pondération d’un vieux routier de la double-croche; 
et elle brillo aussi par la même absence d'idées. Alt ! vous ne 
trouveriez pas là-dedans plus d’invention que chez aucun de 
nos jeunes musiciens. Et c’est d’un correct, d’un froid à vous 
faire enrhumer ! On a bâillé ferme à ce Midas. Et le décor 
prétentieux d’un peintre nommé Doboujinsky n’égaie pas ce 
Ballot. .Te crois que le grand Bach, qui lui aussi s’est occupé 
du'Midas dans le/DéJi de Phébux et de Pan, n’arien à craindre 
de son jeune concurrent, le nommé Steinberg.

X X X
Avez-vous une attraction à offrir à M. Jacques Rouché pour 

l’Opéra? M. Jacques Rouché est désolé: il a entendu des 
.chanteurs’et des chanteuses ; il n'en trouve pas un qui vaille 
la peine d’un engagement..On lui lit des scénarios d’opéras, 
de ballets ; on1 lui lit même des partitions, il ne trouve pas 
l’œuvre qui, d’après lui, fera des salles combles.

X XX
Nous vouons d’entendre enfin une Kundry. Mais ce n’est 

pas à l’Opéra, c’est au théâtre des Champs-Elysées. M. Félix 
Weingartner dirigeait Parsifal', je ne vous étonnerai pas 
en vous disant que ce ParsifaVAb. n’a ressemblé en rien à 
celui qu’a esquissé timidement M. André Messager à l’Opéra. 
Tin II n, les thèmes sortaient de l'orchestre; enfin, il y avait de 
la'sensibilité et du l’émotion dans lasympboüie. Et quelle voix 
admirable que celle de Mlle Matzenauer! ce fut une vraie 

(révélation pour les spectateurs qui, sur la foi des réclames (le 
l’Opéra, avaient cru jusqu’ici que•MllejDemepigeot avait com
pris le rôle de Kundry et que'Mlle<Br«val l'avait chanté. Et le 
ténor, M. Sembach, a laissé loin derrière lui'M.'Franz, qui a 
créé le rôle de Parsifal chez nous en janvier dernier.

Mais il faut rendre à chacun justice : si l’Opéra s’était 
permis la mise en scène qu’a osée la saison exotique installée 
actuellement au théâtre des Champs-Elysées, ont eût crié au 
scandale, à la profanation, et on eût eu raison. Le Parsifal 
qu’on vient de nous servir aux Champs-Elysées est, au point 
de vue mise en scène, un Parsifal pour Yankees ou pour 
petites villes de province. Mais cela n'a aucun rapport avec 
le Parsifal tel qu’on nous l’a enseigné à Bayreuth.

E. E.

La Vie à Londres
Jeudi.

Le 3 de ce mois, le roi George Y a accompli sa quarante- 
neuvième année. Les cérémonies officielles ont été remises à 
trois semaines, à cause des vacances de Pentecôte, j ’imagine; 
mais l’événement n’en u pas moins été fêté partout avec une 
touchante cordialité. Le souverain, on le voit, continue à être 
populaire, et il le mérite par son tact, 6on exquise bonhomie 
et son évident désir de faire de son mieux.

X X X
Tout Londres s’intéresse aux noces d’argent du duc et de la 

duchesse de Portiand. Inutile de rappeler qu’ils occupent une 
position des plus en vue dans le monde de .la Cour et de la 
haute aristocratie. De plus, c’est un excellent ménage, etdes 
deux époux sont doués de qualités qui leur ont valu d univer
selles sympathies, chez les petits comme chez ies grands.

La duchesse, née Dallas-York, appartient à une ancienne 
famille du Lineolnshire. Quant au duc, il desceud eu ligne 
directe du Hollandais William Bentinck, l'ami d’enfance de 
Guillaume ü I et son bras droit lorsqu’il s’empara du trône 
d’Angleterre eu 1088. Beutinck fut à cette occasion nommé 
comte de Portiand et, en 1710, promu au rang de duc.

Les Bentinck 6ont de très bonne noblesse gueldroise et déjà 
connus au X ü Ie siècle. Outre la branche anglaise, il y a une 
branche hollando-allemande dont le 6iège principal est au 
château de Middachten près d'Arnhem. Les Bentinck ont le 
rang de comtes de l’Empire et 6ont ebenbürtig, c’est-à-dire 
qu’au point de vue de la naissance üs marchent de pair avec 
les souverains. Avant la Révolution, leurs domaines en Alle
magne constituaient une principauté indépendante relevant 
directement du Saint-Empire. Elle fut supprimée par Napo
léon, et définitivement médiatisée en 1815.

x x x
Le duc de Portiand est un des membres les plus opulents de 

la pairie, bien que son prédécesseur (dont il n’etait que le 
cousin) ait laissé une grosse partie de son immense fortune à 
un autre parent, lord Howard de Walden, le mécène bien 
connu et lui-même un musicien de mérite, qui, il y a quel
ques mois, a épousé la très belle et non moins riche mis6 van 
Haalte, la châtelaine de Brownsea Island, elle aussi d’origine 
hollandaise. C’est ainsi que peu à peu l’aristocratie britan
nique prend un caractère de plus en plus cosmopolite.

Les propriétés du duc actuel s’étendent sur plus de 183 mille 
acres (environ 73,000 hectares), et comprennent notamment 
tout un quartier de Londres. En fait également partie le vaste 
domaine de Welheck Abbey, avec son parc séculaire de qua
torze kilomètres de tour, sou superbe château et surtout le 
palais souterrain qui constitue une des curiosités du pays. On 
raconte que le cinquième duc, misanthrope déterminé et très 
original, se paya cette fantaisie des Mille et une Nuits, parce 
qu’il ne voulait plus voir la lumière du soleil, ni la face d’un 
êtrehumain.Le motif? D’aucuns parlentd’un chagrin d’amour; 
d’autres, moins poétiques, prétendent que le duc se cachait 
parce qu’il avait contracté la lèpre et que les ravages de cette 
horrible maladie l’avaieut rendu hideux.

Ces excentricités et l’espèce de mystère qui planait sur la 
vie du cinquième duc permirent à des individus du nom de 
Druce de se prétendre ses enfants issus d’un mariage secret 
conclu sous un faux nom et, en conséquence, de disputer 
au duc actuel le titre et surtout les biens. On se rappelle le 
procès fameux auquel ces prétentions donnèrent lieu.

L. E.
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L a  c o r t è g a ,  à  l ’ i s s u e  d e  l a  c é r é m o n i e  r e l i g i e u s e ,  é t a i t  c o m 

p o s é  c o m m e  s u i t  :

C o m t e  a t  c o m t e s s e  R o b e r t  d e  C l i a n g y ,  M .  d e  L a n t s h e e r e  e t  

c o m t e s s e  C .  d e  C h a n g y ,  c o m t e  C .  d e  C h a n g y  e t  M me A .  d e  

L a n t s h e e r e ,  c o m t e  d e  C h a n g y  e t  v i c o m t e s s e  d e  L a n t s h e e r e ,  

v i c o m t e  d e  L a n t s h e e r e  e t  c o m t e s s e  I l e n r y  d e  B r o u c h o v e n  d e  

B e r g e y c k ,  b a r o n  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  F r a u l a  e t  M m e  H e n r y  

G o f f i n e t ,  b a r o n  M a r c e l  B a e y e n s  e t  M m e  d e  M e e s t e r  d e  I î e t z e n -  

h r o e c k ,  c o m t e  E u g è n e  d e  C l i a n g y  e t  c o m t e s s e  d e  C h a n g y ,  

c o m t e  M a u r i c e  d e  C h a n g y  e t  b a r o n n e  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  

F r a u l a ,  c o m t e  H e n r y  d e  B r o u c h o v e n  d e  B e r g e y c k  e t M me V e r -  

g o t e - d e  L a n t s h e e r e ,  M .  H e n r i  G o f f in e t  e t  M m e  P u i s s a n t -  

.B a e y e n s ,  c o m t e  R e n é  d e  C h a n g y  e t  M m e d e  L a n t s h e e r e ,  c o m t e  

J e h a n  d e  C h a n g y  e t  M m e  A n d r é  d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n -  

b r o e c k ,  v i c o m t e  d e  C h a n g y  e t  M me R a o u l  d e  M e e s t e r  d e  B e t -  

z e n b r o e o k ,  M .  A n d r é  d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n h r o e c k  e t  M l le  d e  

C h a n g y ,  b a r o n  A d h é m a r  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  F r a u l a  e t  

v i c o m t e s s e  C h a r l e s  d e  C h a n g y ,  M .  R a o u l  d e  M e e s t e r  d e  B e t 

z e n h r o e c k  e t  b a r o n n e  A d h é m a r  d e  R a y e r  d e  D o u r  e t  d e  F r a u l a ,  

v i c o m t e  C h a r l e s  d e  C h a n g y  e t  M lle  B a e y e n s ,  b a r o n  E m i l e  d e  

R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  F r a u l a  e t  M l le  V e r g o t e - d e  L a n t s h e e r e ,  

b a r o n  M a r c e l  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  F r a u l a  e t  M l le  M a r i e -  

C b r i s t i n e d e  L a n t s h e e r e ,  v i c o m t e  K r a n ç o i s - l t e n é  d e  C h a n g y  e t  

M l le  E l i s a b e t h  d e  L a n t s h e e r e ,  c o m t e  R o g e r  d e  C h a n g y  e t  

M l le  M a d e le i n e  d e  L a n t s h e e r e ,  M .  V e r g o t e - d e  L a n t s h e e r e  e t  

M l le  A l i c e  d e  L a n t s h e e r e ,  c o m t e  H e r v é  d e  C h a n g y  e t  M l le  

G h i s l a i n e  d e  L a n t s h e e r e ,  M M .  L u c i e n  e t  F e r n a n d  P u i s s a n t -  

B a e y e n s ,  M M .  T h é o p h i l e  e t  J e a n  d e  L a n t s h e e r e .

A  l ' i s s u e  d e  l a  c é r é m o n ie  r e l i g i e u s e ,  le s  e n f a n t s  d e s  é c o le s  

v i n r e n t  c o m p l i m e n t e r  e t  f é l i c i t e r  l e s  m a r i é s  ;  l ’ h a r m o n i e  d e  

M e l d e r t  a c c o m p a g n a  l e u r s  c h a n t s .  A  c e  m o m e n t  a r r i v a i e n t  

l e s  n o m b r e u x  i n v i t é s  a u  l u n c h ,  p a r m i  l e s q u e l s  :

C o m t e  e t  c o m t e s s e  C h a r l e s  d e  M e e û s ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

M a r c e l  d e  L i e d e k e r k e ,  c o m t e s s e  B .  d e  L i e d e k e r k e e t  s e s  f i l l e s ,  

c o m t e  e t  c o m t e s s e  A u g u s t e  d e  B é t h u n e  e t  l e u r  f i l l e ,  c o m t e s s e  

M a r y  d e  B é t h u n e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  v a n  d e r  S t r a t e n - P o n -  

t h o z ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G e o r g e s  C o r n e t  d e  P u i s s a n t ,  M . e t M m e '  

d e  H a l l o y ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  L e  H a r d y  d e  B e a u l i e u  e t  

l e u r  t i l l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  F r a n z  d u  M o n c e a u ,  M .  e t  M m<- 

J o h n  B e a u f o y - S t o n n e ,  M m e  Y e r h a e g h e  d e  N a e y e r ,  M .  e t  M me 

d e  K u y p e r  d e  W i l l e n s ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  d e  J o n g h e  

d ’ A r d o y e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  A t h a u a s e  d e  B r o q u e v i l l e ,  c h e v a 

l i e r  d e  S c h o u t h e e t e  d e  T e r v a r e n t ,  c h e v a l i e r  e t  M m e  R .  d e  

S c h o u t b e e t e  d e  T e r v a r e n t ,  M ln c P a n g a e r t  d ’ O p d o r p ,  c h e v a l i e r  

P a n g a e r t  d ’ O p d o r p ,  M .  J u l e s  G o l l i n e t ,  M l le  G o l l i n e t ,  M m e  A r 

m a n d  d e  M e u t e n  d e  B o r n e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  L o u i s  d e  W o l f f  

d e  M o o r s e l ,  v i c o m ' e  e t  v i c o m t e s s e  J o s e p h  d u  P a r c ,  b a r o n n e  

d e  C o n i n c k  d e  M e r c k e m ,  b a r o n  M a r c e l  P e c s t e e n ,  v i c o m t e  

R o g e r  d e  S p o e l b e r c h ,  c o m t e  A n t o i n e  d e  M e e ù s ,  c o m t e  J e a n  

d e  B e r g e y c k ,  b a r o n  J e a n  d e  T r o o s t e m b e r g h ,  l i e u t e n a n t  W e r n e r  

G o l l i n e t ,  b a r o n  R a o u l  d e  M a l e i n g r e a u  d ’ i l e m b i s e ,  b a r o n  J e a n  

d e  C h e s t r e t  d e  H a n e f i e ,  v i c o m t e  R o g e r  d e  B e a u d i g n i e s ,  b a r o n  

F e r n a n d  d e  B l o m m a e r t d e  S o y e ,  e t c .

D e  t r è s  b e a u x  c a d e a u x  a v a i e n t  é t é  o f f e r t s  a u x  j e u n e s  é p o u x .  

C i t o n s  :  C o m t e  R o b e r t  d e  C h a n g y  :  d i a d è m e  b r i l l a n t s ,  p e r l e s ,  

b a g n e . r u b i s . b r i l l a n t s ,  b r a c e l e t s  o r  b r i l l a n t s ,  b r o c h e  c r i s t a l  d e  

r o c h e  c h i e n j a p o n a i s ,  e t c .  ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  C .  d e  C h a n g y  :  

s u r t o u t  d e  t a b l e  e t  c o r b e i l l e s  à  f r u i t s  L o u i s  X V I ;  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  d e  C h a n g y  :  c a n d é l a b r e s ;  c o m t e  J e h a n  d e  C h a n g y  :  

c a r t e l  L o u i s  X V  a n c i e n ;  c o m t e  R e n é  d e  C h a n g y  :  a s s i e t t e s  à  

d e s s e r t ;  c o m t e s  E u g è n e  e t  M a u r i c e  d e  C h a n g y  : s a l i è r e s ;  

v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  C h a r l e s  d e  C h a n g y  :  c a r a f o n  e t  v e r r e s  

c r i s t a l  B o h è m e  ;  c a p i t a i n e  e t  v i c o m t e s s e  d e  C h a n g y  : p l a t  

L o u i s  X V I ;  v i c o m t e  F r a n ç o i s - R e n é  d e  C h a n g y  : s a u p o u d r i e r  

L o u i s  X V I ;  c o m t e s  R o g e r  e t  H e r v é  d e  C h a n g y  : e n c r i e r  a n c ie n  

m a r b r e  e t  b r o n z e  ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r y  d e  B r o u c h o v e n  

d e  B e r g e y c k  :  g a r n i t u r e  d e  c h e m i n é e  L o u i s  X V I ;  M .  e t  M me 

H e n r y  G o f f in e t  :  s e r v i c e  à  c a f é ;  M m t d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n 

h r o e c k  :  c a r t e l  L o n i s  X V I ;  b a r o n  e t  . , a . u u n e  d e  R o y e r  d e  

D o u r  e t  d e  F r a u l a  : l é g u m i e r s  L o u i s  X V I  ;  M .  e t  M m e A n d r é  

d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n h r o e c k  : c o r b e i l l e  L o u i s  X V I  a n c i e n n e ;  

M .  e t  M me R a o u l  d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n h r o e c k  :  c h a n d e l i e r s  

b r o n z e  e t  c r i s t a l ;  b a r o n  e t  b a r o n n e  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  

I ’ r a u l a  :  c a r a f o n s  ;  b a r o n s  E . - H .  e t  M .  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  

d e  F r a u l a  :  b o n b o n n iè r e  a r g e n t ;  M .  e t  M me d e  L a n t s h e e r e  :  

n é c e s s a i r e  v e r m e i l ,  p e n d e n t i f  b r i l l a n t s ,  p e r l e s ;  M l le  d e  L a n t s 

h e e r e  : p e n d e n t i f  s a p h i r s  e t  b r i l l a n t s  ;  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  

d e  L a n t s h e e r e  : a r g e n t e r i e  L o u i s  X V I  ;  M m l  L .  d e  L a n t s h e e r e  

e t  M mn V .  d e  L a n t s h e e r e  :  l é g u m i e r s ;  b a r o n  e t  b a r o n n e  

B a e y e n s  :  s a l o n  L o u i s  X V I  ;  b a r o n  e t  b a r o n n e  M a r c e l  B a e y e n s  : 

p l a t e a u  L o n i s  X V I ;  M m e‘  G .  B a e y e n s  e t  P u i s s a n t - B a e y e n s  : 

s e r v i c e  à  c a f é  L o u i s  X V I  ;  d u c h e s s e  d e  G u a r d i a  L o m b a r d a  : 

b r o c h e  o r  a m o u r s  d e  M u r i l l o ;  c o m t e s s e  A u g u s t e  d ’ U r s e l  : 

b a g u i e r  a n c i e n  ;  b a r o n  e t  b a r o n n e  M a x  P y c k e  d e  P e t e g h e m  : 

c o u p e  à  f r u i t 6  c r i s t a l  e t  a r g e n t  ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  A u g .  d e  

B é t h u n e :  t a b l e  m a r q u e t e r i e ;  M me A l p h o n s e  A l l a r d  : f l a c o n  

v e r m e i l ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  M a r c e l  d e  L i e d e k e r k e  :  c a r a f o n  

c r i s t a l  e t  a r g e n t ;  c o m t e s s e  R .o b e r t  d e  L i e d e k e r k e  : p i n c e  à  

a s p e r g e s  a n c i e n n e ;  b a r o n e t  b a r o n n e  d e  F a v e r e a u :  g r o u p e

Va x e l a i r e - C l a e s

V e  s  é v e n t a i l s  s e r o n t  o f f e r t s  a u x  V a  m e s  e t  d e s j o u e t s  a u x  E n f a n t s .

M o n d a n i t é s
C o p e n h a g u e  ;  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  d e  J o n g h e  d ’ A r d o y e  : 

b o i t a  à  a l l u m e t t e s  L o u i s  X V I ;  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  T h .  

d e  J o n g h e  d ’ A r d o y e  ; v a s e  C h i n e ;  M .  e t  M " le d e  H a l l o y :  

e n c r i e r  S è v r e s  e t  b r o n z e  ;  b a r o n n e  G e o r g e s  v a n  X u y l p n  v a n  

N y e v e l t  :  v a s e  S è v r e s  e t  a r g e n t ;  M .  e t  M me E u g è n e  G i l b e r t  : 

g r o u p e  S a x e ;  b a r o n  e t  b a r o n n e  R a o u l  v a n  Z u y l e n  v a n  N y e 

v e l t  : v a s e  C h i n e  e t  b r o n z e :  b a r o n  e t  b a r o n n e  L u d w i g  d e  

M o o r  : l i o i t e  à  t h é  a n c i e n n e ;  M .  e t  M m e  M u r r a y  T u l l o c  : 

b o u r s e  o r ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  P a u l o d e  B o r c b g r a v e  d ' A l t e n a  : 

g r o u p e  e n  b i s c u i t  d u  c o m t e  d u  P a s s a g e ; , p r i n c e s s e  P i e r r e  d e  

C a r a m a n - C h i m a y  : s u r t o u t  d e  t a b le  e n  b i s c u i t  d e  S è v r e s ;  

c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r i  d e  B u i s s e r e t  : c o u p e - p a p ie r  b r o n z e  ; 

b a r o n  e t  b a r o n n e  H e n r y  d e  W o e l i n o n t  : b u v a r d  v i e n n o i s ;  

v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  G u i l l a u m e  d e  S p o e l b e r c h  ; l a m p e  S a x e  ; 

v i c o m t e  R o g e r  d e  S p o e l b e r c h  ;  b u v a r d  e n  c u i r  i t a l i e n ;  M .  G .  

D u p r e t  : v a s e  c r i s t a l  e t  a r g e n t ;  M .  e t  M m e  R .  d e  S c h o u t h e e t e  

d e  T e r v a r e n t  : b o î t e  à  b i s c u i t s ;  M .  e t  M m e  J u l e s  G o f f in e t  : 

t a s s e s  v i e u x - b r u x e l l e s  ;  M .  C h .  P a n g a e r t  d ’ O p d o r p  : r é v e i l  

L o u i s  X V I ;  M .  R o l a n d :  p e n d u l e ,  v a s e  S è v r e s ;  b a r o n  e t  

b a r o n n e  O r b a n  d e X i v r y  : S a x e ;  M l le  M a r i e - G b i s l a i n a  S i m o n i s  : 

g r o u p e  S a x e ;  c o m t e  H . C o r n e t d e  W a y s - R u a r t  : p o r t e - c i g a r e s  i 

b a r o n  l l . d e  C r o m b r u g g e  d e  L o o r i n g h e  : e n c r i e r  a r g e n t ;  b a r o n  

e t b a r o n n e  A .  d ’ H u a r t  : l a m p e  S a x e ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  C h .  

d e  B r o u c h o v e n  d e  B e r g e y c k  :  t ê t e - à - t è t e  ;  M m e K e r c k x  : b o n 

b o n n iè r e  E m p i r e ;  M .  e t  M m e R i t t w e g e r  : l a m p e  S a x e ;  o o m -  

t e s s e N . d e  F r o i s s a r d - B r o Î 6 s i a  : l a m p e  C h i n e ;  M .  e t  M m e  J o h n  

B e a u f r y - M o r u s  : l a m p e  C h i n e  ;  M .  e t  M me P .  T e r l i n d e n  : 

p o r c e l a i n e  C o p e n h a g u e ;  b a r o n  R o y e r  d e  C r o m b r u g g h e  d e  

L o o r i n g h e  ;  n é c e s s a i r e  d e  f u m e u r ;  M. e t  M m e  d e  B e c k e r -  

R e m y ,  p a s s e - t h é .

C i t o n s  e n c o r e  p a r m i  l e s  d o n a t e u r s  :  B a r o n  e t  b a r o n n e  

d ’ O t r o p p e  d e  B o u v e t t o ,  b a r o n n e  C a p e l l e ,  b a r o n n e  R o d o l p h e  

d e  L a m h e r t s - C o r t e n b a c h ,  M .  e t  M m e  G u y  d e  H e m p t i n n e ,  

M .  e t  M me A l b e r t  M e s d a c h  d e  t e r  K i e l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

d e  V i l l e g a s  d e  C l e r c a m p ,  M . e t  M m e  C a r t o n  d e  W i a r t ,  b a r o n  e t  

b a r o n n e  G .  v a n  Z u y l e n  v a n  N y e v e l t ,  M m e  L e m a i r e ,  M .  e t  Mme®

C .  d e  L a n t s h e e r e ,  M .  e t  M me d e  S c h o u t b e e t e  d e  T e r v a r e n t ,  

M .  e t  M m e  d e  I x u y p e r  d e  W i l l e n s ,  M. e t  M m e A .  d e  M e n t e n  d e  

I l o r n e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  L é o n  G r e i n d l ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  R .  

d ’ H u a r t ,  M. e t  M m e  E r n e s t  d e  G é r a d o n ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  

J e a n  d e  C o n i n c k  d e  M e r c k e m ,  c o m t e s s e  d e  L o o z - C o r s w a r e m ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  P e c s t e e n ,  M .  e t  M m e  A r t h u r  d e  G é r a d o n ,

b a r o n  e t  b a r o n n e  v a n  E y l l ,  M .  e t  Mme® B e r r y e r ,  b a r o n  e t

b a r o n n e  M a r c e l  P e c s t e e n ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  L é o n  R u f T o  d e  

B o n n e v a l ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  d e  W o l f f '  d e  M o o r s e l ,  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  G e o r g e s  C o r n e t  d e  P o i s s a n t ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

C h a r l e s  d e  M e e û s ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  C a m i l l e  D e s m a i -  

s i è r e s ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  C h a r l e s  C o r n e t  d e  P e i s s a n t ,  c o m 

t e s s e  M a u r i c e  d ’ O u l t r e m o n t ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  R a y m o n d  d e  

T e r w a n g n e ,  M .  e t  Mme* G a é t a n  C a r l i e r ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

F r a n z  D u  M o n c e a u  d e  B e r g e n d a l ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  C h a r l e s  

d e  B r i e y ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  O g e r  v a n  d e r  S t r a t e n - P o n t h o z ,  

M .  e t  M me P a p e ï a n s  d e  M o r c h o v e n ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

C h a r l e s  d e  V i l l e r m o n t ,  M .  e t  Mme J o o r i s ,  c o m t e s s e  d e  S a n z a c  

d e  l a  V a u c e l l e ,  M 1Ie*  d e  F a i l l y ,  M a r g u e r i t e  e t  A n n e  d e l

M a r m o l ,  R é g i n e  d e  B o n h o m e ,  d e  M a l e i n g r e a u  d ' H e m b i s e ,

R o b e r t i ,  d e  W o o t  d e  T r i x h e ,  c o m t e s  L o u i 6  v a n  d e r  B u r c h ,  

C o n r a d  d ’ U r s e l ,  J o e  d ’ H e s p e l ,  G u y  d e  B e a u l ï o r t ,  C h a r l e s  

A l b e r t  d ’ A s p r e m o n t - L y n d e n ,  J o h n  C o r n e t  d ’ E l z i n s ,  R a p h a ë l  

d e  R o b i a n o ,  b a r o n s  G a é t a n  d e  V i l l e n f a g n e ,  G u i l l a u m e  S n o y ,  

P a u l - E .  d e  F a v e r e a u ,  J e a n  d e  B r o q u e v i l l e ,  J e a n  d e  

C h e 6 t r e t  d e  H a n e f i e ,  M a u r i c e  le  B a i l l y  d e  T i l l e g h e m ,  L o u i s  

d e  R o e s t  d ' A I k e m a d e ,  M M .  R o g e r  v a n  P r a e t ,  I T i p p o l y t e  d e  

G é r a d o n ,  C a p o u i l i e t ,  R o b e r t  C a p e l l e ,  C h a r l e y  e t  R o g e r  d e  

G h e J l i n c k  d ’ E I s e g b e m ,  E r a r d  d e  G é r a d o n ,  C u y l i t s ,  W i l l y  a n  

d e  W a l l e ,  e t c .  A  n o t e r  a u s s i  d e  t r è s  j o l i s  s o u v e n i r s  a d r e s s é s  

p a r  d i f f é r e n t e s  s o c i é t é s ,  p a r  l ' h a r m o n i e  d e  M a i l l a r d ,  le  p e r 

s o n n e l  d u  c h â t e a u ,  e t c .

L a  f a m i l l e  d e  L a n t s h e e r e  e s t  o r i g i n a i r e  d e  l a  F l a n d r e  f r a n 

ç a i s e .

M a i l l a r d  d e  L a n t s h e e r e ,  c h e v a l i e r ,  g r a n d  p e n s i o n n a i r e  d e  

l a  v i l l e  e t  d e  l a  c h â t e l l e n i e  d e  C a s s e l ,  y  o c c u p a i t  u n e  s i t u a t i o n  

c o n s i d é r a b l e  l o r s q u e ,  e n  1 6 1 0 ,  i l  f u t  n o m m é ,  p a r  l ' a r c h i d u c  

A l b e r t ,  m a î t r e  d e s  r e q u ê t e s  a u  G r a n d  C o n s e i l  d e  M a l i n e s  ;  i l  

m o u r u t  e n  1 6 2 6 ,  l a i s s a n t  h u i t  e n f a n t s .  S o n  f i l s  J e a n  d e v i n t  

é g a le m e n t  m a î t r e  d e s  r e q u ê t e s  a u  G r a n d  C o n s e i l .  U n  a u t r e  d e  

s e t  f i l s ,  P i e r r e ,  q u i  l ’ a v a i t  a c c o m p a g n é  à  M a l i n e s ,  q u i t t a  c e t t e  

v i l l e  a u  d é c è s  d e  s o n  p è r e  e t  a l l a  s ’ i n s t a l l e r  à  B a e s r o d e o ù ,  le  

2 1  n o v e m b r e  1 6 2 8 ,  i l  é p o u s a  A n n e  d e  C o b b ig n ie s ,  d ’ o r i g i n e  

f r a n ç a i s e .

E n  1 6 5 6 ,  P i e r r e  d e  L a n t s h e e r e  lu t  n o m m é ,  p a r  le  r o i  P h i 

l i p p e  I V ,  r e c e v e u r  d e  l ’ e s p i e r  d e  B e r g u e  l e z - C a s s e l .  A l o r s  

tp ue  s e s  f r è r e 6  e t  s œ u r s  r e t o u r n e n t  a u  p a y s  d e  C a s s e l ,  d ’ o ù  i l s  

s o n t o r i g i n a i r e s , P i e r r e  e t  s e s  d e s c e n d a n t s  s e  f i x e n t  s u c c e s s i v e 

m e n t  à  O v e r m e i r e ,  B u g g e n h o u t  e t  O p w y c k .  C ’ e s t  d a n s  c e t t e  

d e r n i è r e  l o c a l i t é  q u e ,  d e  p è r e  e n  f i l s ,  i l s  o c c u p e n t  le s  f o n c t io n s  

d e  g r e f f i e r  d e  L e b b e k e  e t  d e  l a  C o u r  f é o d a le  d e  T e r m o n d e ,  

a i n s i  q u e  d e  r e p r é s e n t a n t s  d e  l a  m a i s o n  d ’ A u t r i c h e .  G u i l l a u m e
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X X X

L L .  M M .  l a  R o i  e t  l a  R e i n e ,  q u i  s o n t  e n  c e  m o m e n t  e n  

S u is s e ,—  l a  R e i n e  f a i t , n o u s  T a v o n s  d i t ,  u n e  o u r e  à  Y a l i n o n t , —  

se so n t  r e n d u s  d i m a n c h e  à  M é z i è r e s ;  p r è s d e  L a u s a n n e ,  e t - o n t .  

a s s is té , a u  t h é â t r e  d e  J o r a t ,  à  u n e  r e p r é s e n t a t i o n  d e  Tell, 
œ u vra  d e  M .  M 'o r a t  e t  d u  c o m p o s i t e u r  D o r e t .

L a  R o i  e s t  a t t e n d u  à  B r u x e l l e s  d e m a i n  l u n d i .

X X X
A u j o u r d ' h u i ,  7  j u i n ,  l ’ i m p é r a t r i c e  C h a r l o t t e  e n t r e  d a n s  s a  

s o ix a n t e - q u iu z i è m e  a n n é e .  L ' i n f o r t u n é e  v e u v e  d e  M a x i m i l i e n  

r é s i d e , ' o n - l e  s a i t ,  a u  c h â t e a u  d e  B o u c h o u t .  S a  v i e  y  e s t  d e  

p lus e n  p lu s  p a i s i b l e ,  l ’ é t a t  d e  s a n t é  d e  l a  p r i n c e s s e  é t a n t ,  

d e p u is  d e u x  o u  t r o i s  a n s ,  t o u t - à - f a i t  s a t i s f a i s a n t .

X X X
S .  E T x c .  M .  d e  B a r r o s  M o r e i r a  s ’ i n s t a l l e r a  5 6 ,  r u e  B e l l i a r d ,  

i l in s  l ’ h ô t e l  q u ’i l  a  lo u é  a u  v i c o m t e  e t  à  l a  v i c o m t e s s e  G u i l -  

l i u m e d e  S p o e l b e r c h .

X X X
L a  p r i n c i p a l e  a r m e  d e  l a  f e m m e ,  d a n s  l a  l u t t e  p o u r  l a  c o n 

quête d 'u n  f o y e r ,  e s t  u n  b o n  m a i n t i e n .

D e  p i n s ,  c e  n ' e s t  q u e  l o r s q u e  le  c o r p s  e s t  m a i n t e n u  b ie n  

d ro it  q u e  t o u s  l e s  o r g a n e s  s e  t r o u v e n t  à  l e u r  p l a c e  n o r m a l e  e t  

fo n c t io n n e n t  r é g u l i è r e m e n t .

T o a t m a i n t i e n  d é f e c t u e u x  a  p o u r  c o n s é q u e n c e  u n e  m a u v a i s e  

r e s p i r a t io n ,  d ’ o ù  p r o v i e n n e n t  d e s  d é f a u t s  d a n s  l a  c i r c u l a t i o n ,  

d in s  k r d i g e s t i o n  e t  d a n s  t o u t e s  l e s  f o n c t i o n s p h y s i o l o g i q u e s .E n  

s 'e x e r ç a n t  à  q u e l q u e s  m o u v e m e n t s  s i m p l e s .  o n  p e u t  à  t o u t  â g e  

p o r te r  r e m è d e  à  t o u t  m a u v a i s  m a i n t i e n .  —  C o n s u l t a t i o n s  e t  

r e n s e ig n e m e n t s  2 7 9 ,  c h a u s s é e  d e  C h a r l e r o i ,  ï .  O z i n g a .

X X X
Trocadtro,  b a r  s e l e c t ,  4 0 ,  r u e  d e  B r a b a n t ,  

e s t  l ' e n d r o i t  i d é a l :  

p o u r  a c h e v e r  l a  s o i r é e  a p r è s  l e  s p e c t a c l e . .

X X X
L u n d i  p r o c h a i n  s e r a  u n  j o u r  d e  f ê t e  a u  Bon Marché, c a r  

l ' a d m i n i s t r a t i o n ,  à  l ’ o c c a s i o n  d e  i a  v e n t e  d e  q u e lq u e s  a r t i c l e s  

d 'é té  en s o l d e ,  o f f r i r a  g r a c i e u s e m e n t  d e  d é l i c i e u x  é v e n t a i l s  

aux  d a m a s  e t .d e s  j o u e t s  a u x  e n f a n t s -

X X X
L e  c h a p e a n  l e  p i n s  e n  v o g u e  e n  c e  m o m e n t  e s t  le  m a r i n  

D e a n v i l le  ( p r i x  :  3 5  f r a n c s ) ,  e x p o s é  d a n s  l e s  s a l o n s  d e  m o d e s  

Jeanne B r e c k p o t ,  1 3 3 ,  r u e  R o y a l e ,  f o u r n i s s e u r  d e  S .  A .  I .  l a  

I P r in c e s s e  N a p o lé o n  e t  d e  S .  A .  R .  t a  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

X X X
L a  M a i s o n  M .  N o r d m a n n  

e x p o s e  u n  j o l i  c h o i x  

d e  B r o d e r i e s  d ’ A r t .

X X X
S p é c i a l i t é  d e  d î n e r s  d e  f i a n ç a i l l e s  d a n s  l e s  é l é g a n t s  s a l o n s  

_éfi Carlton Hôtel, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  9 5 2 1 .

X X X
O f f r i r  u n  c a d e a u  s o r t a n t  d e  l a  M a i s o n  P a u l  G u a s t a U a ,  

39, m »  R o y a l e ,  c ' e s t - f a i r e  p r e u v e  d e  b o n  g o û t  ;  l e  r e c e v o i r ,  

c’ e s t l ’ a s s u r a n c e  a b s o l u e  q u e  T o n  v o u s  s a i t  a m a t e u r  d ' a r t .

X X X

L e  m a r ia g e - d e  M l le  d e  V r i è r e  a v e c  le  b a r o n  E t i e n n e  O r b a n  

d e ï i s r y  a  é t é  b é n i  l e  j e u d i  2 8  m a i ,  e n  l ' é g l i s e  d e  B o n h e y -  

d en . L e s  t é m o i n s  é t a i e n t  :  P o u r  l a  m a r i é e ,  l e  c h e v a l i e r  d e  

V r iè r e ,  b o u r g m e s t r e  d e  B e e r n e m ,  s o n  o n c l e ,  e t  M u *  M a r i e  d e  

V r iè r e ,  s a  s œ u r  ;  p o u r  l e  m a r i é ,  l a  c o m t e s s e  R u f f o  d i  C a l a b r i a  

et M lle  J e a n n e  O r b a n  d e  X i v r y , s e s  s œ u r s .

L e s  h a b i t a n t s  d e  B o n h e y d e n  a v a i e n t  s u p e r b e m e n t  o r n é  le  

v i l la g e  e t t a r o n t e  q n i  c o n d u i t  a u  c h â t e a u  d e  Z e l l a e r .

U n e  f o u t e  n o m b r e u s e  a  c h a l e u r e u s e m e n t  a c c l a m é  l e s  j e u n e s  

ép o u x  e t  l e u r s  p a r e n t s ,  M .  e t  M “ ‘  d e  V r i è r e ,  q u i ,  a i d é s  d e  

le u rs  f i l l e s ,  s ' o c c u p e n t  a v e c  b e a u c o u p  d e  d é v o u e m e n t  e t  

d ’a c t i v i t é  d ’ œ u v r e s  p h i l a n t h r o p i q u e s .

X X X

L e  2  j u i n  a  é t é  b é n i ,  e n  l ’ é g l i s e  d e  M a i l l a r d ,  l e  m a r i a g e  d e  

SI11'  A n n e - M a r i e  d e  L a n t s h e e r e  a v e c  le  c o m t e  R o b e r t  d e  

C h a n g y .

L e s  t é m o in s  é t a i e n t  :  P o u r  l a  m a r i é e ,  l e  v i c o m t e  d e  L a n t s 

h e e re , m i n i s t r e  d ’ E t a t ,  s o n  g r a n d - p è r e .  e t  l e  b a r o n  M a r c e l  

! B a e y e n s ,  s o n  o n c l e  ;  p o u r  l e  m a r i é ,  l e  c o m t e  d e  C h a n g y  e t  le  

! b a ro n  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  F r a u l a ,  s e s  o n c l e s .

L a  m a r i é e  p o r t a i t  a v e c  é l é g a n c e  u n e  r o b e  d e  s a t i n  b l a n c ,  

■ c o rsa g e  d e  t u l l e ,  r a v i s s a n t e  j u p e  d r a p é e  r e h a u s s é e  d ’ u n  v o i l e  

| de t u l l e  e n c a d r é  d e  d e n t e l l e s  a n c i e n n e s .

1 L a  c é r é m o n ie  c i v i l e  a v a i t  e u  l i e u  a u  c h â t e a u  d e  M a i l l a r d .

T H E  L E A D I N G - W H I S K Y

THREE GEES

a
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N e t t o y a g e  en  plein n a p h te  d e  ià p is  et r id e a u x

T e i n t u r e r i e  P .  L E R O I - J O N A U  &  C IE

Fine Old S cotch Whisky
An idéal blend, fully m atu red , and  possessing a mo*t 

palatable flavour 
Fcs. 5 .0 0  p e r  B o ttle

W & A G I L B E Y
xr R u e  d e  la  P e p im e re

(P o rte  de N am ur)
Tel. A 2460 B R U X E L L E S

N T  S E R V A IS
31, rue E r n e s t -S o lv a y

Précédem m ent :
1 , ru e  d e  l 'A s s o c ia t io n

4 8

C o n s u l t â t io n s  

d e  2  à  5  h e u r e s

E n l è v e  l ’e m b o n p o i n t  d e s

p e r s o n n e s ,  s a n s  r é g i m e ,  s a n s

r i e n  c h a n g e r  à  l e u r s  h a b i t u d e s ,  r i e n

q u e  p a r  l e  m a s s a g e .
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FOURNISSEURS
BREVETÉS

de L L . M M . le  R oi et la  Reine, 
de S. A . R . et I .  M adam e 
la  Princesse Napoléon et 
de S. A . R . M adam e la  
Duchesse de Vendôm e.

NETTOYAGE EN PLEINE BENZINE DE TAPIS ET RIDEAUX

Teinturerie CONTZEN-LfESMONS & FILS
BATTAGE MÉCANIQUE DE TAPIS -- BRUXELLES •• CHAUSSEE DE WAVRE, 8 1  •• BRUXELLES

G A i v r »  1 9 1 3

H O R S CONCOURS
Membre du Jury

Expéditions en 
P R O V I N C E

TÉLÉPHONE A 2045
13

d e  L a n t s h e e r e  y  é p o u s e  M a r i e  V e r h a e v e r t , f i l l e d ’ A d r i e n - F r a n -  

ç o i s ,  s e ig n e u r  d ’ O l b e k e ,  n é e  à  O p d o r p  e n  1 7 6 9 .

A  l 'é p o q u e  t r o u b lé e  d e  l a  R é v o l u t i o n  f r a n ç a i s e ,  le s  d e  L a n t s 

h e e r e  e u r e n t  à  s o u f f r i r  d e  l e u r  f i d é l i t é  à  l a  p a t r i e  e t  d e  l e u r  

a t t a c h e m e n t  it l a  f o i  c a t h o l i q u e .  G u i l l a u m e  fu t  d é p o u i l l é  d e  

s e s  b ie n s  ; a r r ê t é  d a n s  l a  n u i t  d u  2 4  a u  2 5  d é c e m b r e  1 7 9 8 ,  i l  

f u t  e m p r i s o n n é  à  B r u x e l l e s  e t  g a r d é  e n s u i t e  c o m m e  o ta g e  à  

P a r i 6 .  C e  n 'e s t  q u e  le  2 5  j u i l l e t  d e  l ’ a n n é e  s u i v a n t e  q u ' i l  p u t  

r e t o u r u e r  à  O p w y c k ,  d o n t  i l  d e v i n t  m a i r e  le  1 3  m a r s  1 8 1 1 .  I l  

y  m o u r u t  le  8  d é c e m b r e  1 8 1 8 .  L a  v i e  m o u v e m e n t é e  d e  G u i l 

la u m e  a  é t é  é c r i t e  p a r  s o n  p e t i t - f i l s ,  l e  v i c o m t e  d e  L a n t s h e e r e ,  

s o u s  le  t i t r e  :  Le dossier d'un brigand.
J e a n - H u b e r t  d e  L a n t s h e e r e ,  v i c a i r e  g é n é r a l  d e  l ’ a r c h e v ê c h é  

d e  M a l i n e s  e n  1 7 9 3 ,  f u t  é g a le m e n t  a r r ê t é  c o m m e  o t a g e .  R e l à -  

c h è ' s o u s  le  D i r e c t o i r e ,  i l  s e  c a c h a  à  M a l i n e s  s o u s  u n  f a u x  n o m  

e t  g o u v e r n a  le  d io c è s e  a u  n o m  d u  c a r d i n a l  p r i n c e  d e  F r a n c -  

k e n b e r g ,  q u i  a v a i t  é t é  e x i l é .  A r r ê t é  d e  n o u v e a u  le  1 8  m a i  1 8 0 3 ,  

i l  f u t  e m p r i s o n n é  à  A n v e r s  e t  p e n d a n t  t r e i z e  a n s  i n c a r c é r é  

s u c c e s s i v e m e n t  à  P a r i s ,  T u r i n ,  R i m i n i ,  R o m e ,  L y o n ,  V e r 

s a i l l e s  e t  T o u r n a i ,  j u s q u ’ i l  l a  c h u t e  d e  N a p o l é o n ,  e n  1 8 1 4 .  

F o u c h é  le  c o n s i d é r a i t  c o m m e  «  d a n g e r e u x  » .

J e a n - H u b e r t  d e  L a n t s h e e r o  r e f u s a  l a  s u c c e s s io n  d e  M « r  d e  

P r a d t  a u  s iè g e  a r c h i é p i s c o p a l  d e  M a l i n e s  e t  m o u r u t  i l  B r u x e l 

le s  l e  2 6  a o û t  1 8 2 4 .

N é  à  A s s c h e  l e  4  n o v e m b r e  1 8 3 3 ,  T h é o p h i l e ,  v i c o m t e  d e  

L a n t s h e e r e ,  f i t  p a r t i e  d u  c a b i n e t  M a l o u ,  e n  q u a l i t é  d e  m i n i s 

t r e  d e  l a  j u s t i c e ,  d e p u i s  le  7  d é c e m b r e  1 8 7 1  j u s q u ’ a u  1 9  j u i n  

1 8 7 8 ;  m e m b r e  d e  l a  C h a m b r e  d e s  r e p r é s e n t a n t s  p e n d a n t  v ü ig t -  

h u i t  a n s  e t  p r é s i d e n t  d e  c e t t e  a s s e m b lé e  p e n d a n t  d i x  a n s ,  i l

o
O R F È V R E R I E  D ’A R T

M IELE& C
8 3 ,  M ar ché  aux Herbes B R U X E L L E S  !  T é l épho ne A 1 9 6 4  

A N V E R S ,  1 9 ,  p i . de M eir  —  L I É G E ,  2 ,  R. de l ’ Université  

3 5 ,  B* des C ap u cins  P A R I S  1 1 ,  B ! des Ital iens

P R I X  d e S P O R T

Magnifique choix d ’articles pour CONCOURS

Catalogue illustré gratis sur demande

PHOSFHATINE 
FALIERES

Alim ent rationnel i n i m i t a b l e .
Associée au lait, plaît par son goût 
exquis. — Nécessaire aux enfants. 

Convient aux estomacs délicats.

Bien exiger la marque P H O S P H A T I N E  F A L I È R E S
Se méfier des copies que son succès a fait nailre.
D é p ô t  G é n é r a l :  6 , R .  d e  l a T a c h e r i e ,  P A R I S  e t  t o u t e s  P h • | • ,

d e v i n t  e n s u i t e  s é n a t e u r  e t  o c c u p a  c e s  f o n c t io n s  d e p u i s  1 9 0 0  

j u s q u ’ e n  1 9 0 5 ,  d a t e  d e  s a  n o m i n a t i o n  d e  g o u v e r n e u r  d e  l a  

B a n q u e  N a t i o n a l e  d e  B e l g i q u e .  N o m m e  m i n i s t r e  d ’ É t a t  le  

1 9  m a i  1 9 0 1 ,  le  R o i  l u i  c o n f é r a  le  g r a n d  c o r d o n  d e  l ’ o r d r e  d e  

L é o p o l d  e t ,  p a r  l e t t r e s  p a t e n t e s  d u  6  s e p t e m b r e  1 9 1 3 ,  le  t i t r e  

d e  v i c o m t e  t r a n s m i s 6 i b l e  d e  m ô le  e n  m ô le ,  p a r  o r d r e  d e  p r i -  

m o g é n i t u r e ,  a i n s i  q u e  l a  n o b le s s e  p o u r  t o u s  s e s  d e s c e n d a n t s .  

11 e s t  é g a le m e n t  g r a n d  c o r d o n  d e  l ’ A i g l e  r o u g e  d e  P r u s s e ,  d e  

l ’ o r d r e  d e  P i e ,  d e  l ’ A i g l e  b l a n c  d e  R u s s i e ,  e t c .

L e  v i c o m t e  d e  L a n t s h e e r o  a  é p o u s é  à  T o r m o n d e ,  e n  1 8 6 0 ,  

L é o n i e  B e e c k m a n  d e  C r a y l o o ,  d a m e  n o b le  d e  l ’ o r d r e  d e  M a r i e -  

L o u i s e  d ' E s p a g n o .

L a  f a m i l l e  B e e c k m a n  d e  C r a y l o o  e s t  u n e  d e s  p l u s  a n c i e n n e s  

d e s  F l a n d r e s  e t  r e m o n t e  à  1 3 8 5 .

A r m e s  d e s  d e  L a n t s h e e r e  : É c a r t o l é  a u  1 e t  4  t i e r c é  e n  

f a s c e  a u  p r e m i e r  d e  s a b le  à  t r o i s  m o r l e t t e s  d ’ a r g e n t  r a n g é e s ,  

a u  d e u x iè m e  d ’ a r g e n t  à  l a  b a r r i è r e  d e  g u e u lo s  s u r m o n t é e  

d ’ u n e  c r o i x  d u  m ê m e , a u  t r o i s i è m e  d e  g u e u l e s  i l  l a  m a c l e  

a c c o s t é e  d e  d e u x  q u i n t e f e u i l l e s ,  l e  t o u t  d ’ o r ,  a u  2  e t  3  d ’ o r  à  l a  

f l e u r  d e  l y s  d e  g u e u l e s  a c c o m p a g n é e  d e  t r o i s  q u i n t e f e u i l l e s  d u  

m ê m e .

C o u r o n n e  d e  v i c o m t e .  S u p p o r t s  :  D o u x  l é v r i e r s  d ’ a r g e n t .

D e v i s e  : Redit is tant's eere.
L e s  a n c i e n s  c h r o n i q u e u r s  e t  g é n é a lo g i s t e s  d o n n e n t  p o u r  

o r i g i n e  à  l a  f a m i l l e  C a r p e n t i o r  d e  C h a n g y ,  le s  s i r e s  d e  G o u y  

d u  C a m b r é s i s ,  c o n n u s  e n  1 0 3 6 ;  D e  R e n a u d  d e  G o u y ,  s u r 

n o m m é  C a r p e n t i e r ,  n o m  c o n s e r v é  p a r  s e s  d e s c e n d a n t s ,  v i v a n t  

e n  1 1 6 0 ,  é t a i t  i s s u  S i g o r  C a r p e n t i e r ,  s e ig n e u r  d ’ A t t i c h e s  e t  d e  

V a n n e s  l e z - L i l l e ,  q u i  é p o u s a ,  e n  1 2 4 0 ,  B e r t l i e  d e  T o ü r m i g n i e s .  

C ’ e s t  à  c e  S i g o r  q u e  c o m m e n c e  l a  f i l i a t i o n  i n t e r r o m p u e  e t  

é t a b l i e  j u s q u e  1 6 6 9 ,  d e g r é  p a r  d e g r é  e t  s u r  p i è c e s  a u t h e n t iq u e s  

v i s é e s  d a n s  u n  a r r ê t  d e  r e c o n n a i s s a n c e  d e  n o b le s s e  s i g n é e  p a r  

l e  r o i  L o u i s  X I V .

C ’ e s t  d e  F r a n ç o i s  C a r p e n t i e r ,  s i r e  d e  C h a n g y  e t  d e  R a t i l l y ,  

o f f i c i e r  a u  r é g i m e n t  d u  D a u p h in  e t  l ’ u n  d e s  b é n é f i c i a i r e s  d u  

d i t  a r r ê t ,q u e  d e s c e n d e n t  e n  l ig n e  d i r e c t e  l e s  c o m t e s  d e  C h a n g y  

d ’ a u j o u r d ’ h u i .

L e s  a l l i a n c e s ,  d e p u i s  l e u r  é m i g r a t i o n  d e  F l a n d r e  e n  N i v e r 

n a i s ,  a u  X V ’  s i è c l e ,  s o n t  a v e c  l a  f a m i l l e  d e  S a v i g n y  d e  M a -  

g n i e n ,  d e  C o u r m o n d r a i n ,  d e  F o n l é ,  d e  L i t h i e r ,  R o u s s e t  d e  

l ’ É p i n e ,  B a r d i n  d ' O r i g n y ,  d e  l a  F o n d ,  d ’ A s t i e r ,  d e  l a  M a is o n -  

f o r t ,  d e  C h a z a l - C h a m a r e l l e ,  B o u l a r d  d e  V a u c e l l e ,  N a c h e t ,  

d ’ O n s e m b r a y  e t  d e  V i l l e b o i s  M a r e n ü  e n  F r a n c e  ;  d e  M e lo t t e  

d ’ E n v o z ,  d e  R o y e r  d e  D o u r  d e  F r a u l a ,  d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n -  

b r o e c k ,  M a t t h i e u ,  d e  B r o u c h o v e n  d e  B e r g e y c k  e t  G o f l i n e t  e n  

B e l g i q u e .

A n d r é  C a r p e n t i e r  d e  V a n n e s  p é r i t  à  la  b a t a i l l e  d e  C r é c y ,  

e n  1 3 4 6 ,  a v e c  s o n  s u z e r a i n ,  le  c o m t e  d e  F l a n d r e  L o u i s  I e r , d i t  

d e  N e v e r s .  S o n  a r r i è r e - p e t i t - f i l s  S o h i e r ,  s e r v a n t  d a n s  l ’ a r m é e  

d u  d u c  d e  B o u r g o g n e ,  f u t  t u é  à  l a  b a t a i l l e  d ’ A z i n c o u r t ,  e n  1 4 1 5 .  

J a c q u e s  C a r p e n t i e r ,  s e ig n e u r  d e  M a r i g n y ,  c o n s e i l l e r  e t  m a î t r e  

d ’ h ô t e l  o r d i n a i r e  d u  r o i  L o u i s  X I V ,  g e n t i lh o m m e  d e  l a  r e i n e  

C h r i s t i n e  d e  S u è d e ,  b a r o n n e t  d ’ A n g l e t e r r e ,  p a r  d i p lô m e  d u  

r o i  C h a r l e s  I I ,  c u l t i v a  le s  l e t t r e s  a v e c  s u c c è s .  11 s e  l a n ç a  d a n s  

l e s  t r o u b l e s  d e  l a  F r o n d e  e t  f u t  u n  d e s  f a m i l i e r s  d u  c a r d i n a l  

d e  R e t z  e t  d u  g r a n d  C o n d é ,  a v e c  l e s q u e l s  i l  e u t  u n e  a b o n d a n t e  

c o r r e s p o n d a n c e  c o n s e r v é e  d a n s  l e s  c o l l e c t i o n s  d e  C h a n t i l l y .  

S e s  œ u v r e s  p o l i t i q u e s  e t  s a t i r i q u e s  c o n t r e  l e  c a r d i n a l  M a z a -  

r i n ,  a p p e lé e s  m a z a r m a d e s ,  l u r e n t  p u b l i é e s .  I l  m o u r u t  c é l i b a 

t a i r e ,  l a i s s a n t  s e s  b ie n s  à  s o n  f r è r e  F r a n ç o i s  C a r p e n t i e r  d e  

C h a n g y ,  d é jà  c i t é ,  q u i  c o n t i n u a  l a  p o s t é r i t é .

F r a n ç o i s - I g n a c e  C a r p e n t i e r  d e  C h a n g y ,  s e ig n e u r  d e  V a n z é  

e t  d e s  P a v i l l o n s ,  e n t r a  a u  s e r v i c e  à  d i x - h u i t  a n s  e t  f i t  p e n d a n t  

t r e n t e - d e u x  a n s  le s  c a m p a g n e s  d ’ I t a l i e ,  d ’ E s p a g n e ,  d ’ A l l e 

m a g n e  e t  d e  F l a n d r e ,  c o m m e  l i e u t e n a n t  e t  c a p i t a i n e  a u  r é g i 

m e n t  d e  N o r m a n d i e ,  p u i s  c o m m e  b r i g a d i e r  d u  g é n ie  s o u s  le s  

o r d r e s  d u  m a r é c h a l  d e  V a u b a n ,  s o n  c o m p a t r i o t e .  I l  f u t  

e n s u i t e  c o n t r ô l e u r  g é n é r a l  d e s  f o r t i f i c a t i o n s  d u  r o y a u m e ,  

c h e v a l i e r  d e  l ’ o r d r e  d e  S a i n t - L o u i s  e t  p e n s io n n é  d u  R o i ;  i l  

m o u r u t  e n  1 7 6 4 .

F r a n ç o i s ,  t r o i s i è m e  d u  n o m ,  n é  e n  1 7 1 4 ,  e n t r a  à  s e iz e  a n s  

d a n s  l a  p r e m i è r e  c o m p a g n ie  d e s  m o u s q u e t a i r e s ,  f i t  s u c c e s s i 

v e m e n t  t o u t e s  le s  c a m p a g n e s  d e  L o u i s  X V  e t  f u t , à F o n t o n o y ,  

d u  r é g i m e n t  d u  c o m t e  d ’ H a u t e r o c h e ,  q u i  c r i a  le  m o t  h i s t o 

r i q u e  : « T i r e z  l e s  p r e m i e r s ,  m e s s i e u r s  le s  A n g l a i s  » .  I l  f i t  p a r 

t i e  d e  l a  n o b le s s e  d u  N i v e r n a i s  à  l ’ é l e c t i o n  d e  s e s  d é p u t é s  a u x  

E t a t s  g é n é r a u x  d e  1 7 8 9 .  C r é é  c h e v a l i e r  d e  S a i n t - L o u i s ,  i l  

m o u r u t  e n  1 7 9 7 .

F r a n ç o i s - I g n a c e ,  n é  à  N e v e r s  e n  1 7 5 3 ,  s e r v i t  s u c c e s s i v e 

m e n t  c o m m e  o f f i c i e r  a u x  c h e v a u - l é g e r s  d e  l a  g a r d e  d u  l o i ,  

p u i s  c o m m e  c a p i t a i n e  d e  d r a g o n s , e t  q u a n d  i l  é m i g r a ,  i l  e n t r a  

a u x  m o u s q u e t a i r e s  d e  l ’ a r m é e  d e  C o n d é .  A u  l i c e n c i e m e n t  d e s  

c o r p s  d ’ é m i g r é s ,  i l  f u t  f a i t  c h e v a l i e r  d e  S a i n t - L o u i s  e t  c r é é  

c o m t e  d e  C h a n g y ,  p a r  le  r o i  L o u i s  X V ü I ,  le  2 6  j a n v i e r  1 7 9 8 .  

L o r s  d e  l ’ a m n i s t i e ,  i l  r e n t r a  e n  F r a n c e ,  o ù  i l  m o u r u t  e n  1 S 1 2 .  

I l  a v a i t  é p o u s é ,e n  1 7 9 0 ,R o s e - E s t h e r ,  t i l l e  d u  m a r q u i s  P h i l i p p e  

d e  l a  M a i s o n f o r t ,  c a p i t a i n e  d e  l a  m a r i n e  r o y a l e ,  c h e v a l i e r  d e  

S a i n t - L o u i s  e t  s œ u r  d u  m a r q u i s  A n t o i n e  d e  l a  M a i s o n l o r t ,  

c o n s e i l l e r  d ’ E t a t  s o u s  l a  r e s t a u r a t i o n ,  i n t e n d a n t  d e  l a  L i s t e  

c i v i l e  e t  m i n i s t r e  à  F l o r e n c e .

F r a n ç o i s - C h a r l e s ,  n é  a u  c h â t e a u  d e  V a n z é  e n  1 7 9 1 ,  é p o u s a ,

e n  1 8 1 7 ,  J e a n n e - A m é l i e  d e  C h a z a l - C h a m a r e l l e  e t  m o u r u t  e n  

1 8 3 7 .

F r a n ç o i s - P i e r r e - C h a r l e s - E u g è n e ,  n é  à  V a n z é  e n  1 8 1 9 ,  a  

é p o u s é ,  e n  1 8 4 6 ,  à  E n v o z .  C o u t h u i n ,  L i é g e ,  A n n e - F é l i c i e  d e  

M e lo t t e  d ’ E n v o z ,  f i l l e  d u  c h e v a l i e r  D e n i s - M a r i e ,  b o u r g m e s t r e  

d e  L i é g e  e t  m e m b r e  d e s  E t a t s  g é n é r a u x  d e  1 8 1 5  à  1 8 3 0  e t  d e  

l ’ o r d r e  E q u e s t r e  : i l  o b t i n t , p a r  d é c r e t  i m p é r a l  d u  1 5  a o û t  1 8 5 9 ,  

c o n f i r m a t i o n  e t  r e c o n n a i s s a n c e  d u  t i t r e  d e  c o m t e  e t  m o u r u t  

e n  1 8 8 9 .  C e  t i t r e  e s t  p o r t é  e n  F r a n c e  p a r  l ' a l n é ,  c h e f  d e  la  

f a m i l l e ,  M a r i e - D e n i s - F r a n ç o i s ,  q u i  a  é p o u s é  à  P a r i s ,  le  

1 e r  j u i l l e t  1 8 7 3 ,  M a r g u e r i t e  B o u l a r d  d e  V a u c e l l e ,  d o n t  p r o s p é 

r i t é .

M a r i e - F r a n ç o i s - C h a r l e p ,  c h e f  d e  l a  b r a n c h e  b e lg e ,  p è r e  d u  

m a r i é ,  e B t  n é  à  L i é g e  l e  2 2  j u i n  1 8 4 9  e t  a  é p o u s é  à  B r u x e l l e s ,  

le  2 0  a v r i l  1 8 7 5 ,  l a  b a r o n n e  A d r i e n n o  d e  R o y e r  d e  D o u r  e t  d e  

F r a u l a  ;  a y a n t  o p t é  p o u r  l a  n a t i o n a l i t é  b e lg e ,  i l  o b t i n t , l e  6  j u i n  

1 8 9 2 ,  s o n  a d m i s s i o n  d a n s  l a  n o b le s s e  d u  r o y a u m e  a v e c  le  t i t r e  

d e  c o m t e .

A r m e s  : D ’ a z u r  à  u n e  é t o i l e  d ’ o r  à  c i n q  r a i s  o n  c œ u r ,  

a c c o m p a g n é e  d e  t r o i s  c r o i s s a n t s  d ' a r g e n t . C o u r o n n e  d e  c o m t e .  

S u p p o r t s .  D e u x  l é v r i e r s  d ’ a r g e n t . D e v i s e  :  bieum'aide.
X X X

A  B a r v a u x  a  é t é  c é l é b r é  le  m a r i a g e  d e  M 113 B e t s y  d e  l a  

R o c h e b l i n ,  l i l l o  d e  M .  e t  d e  M lle ’ O s c a r  d e  l a  R o c h e b l i n ,  a v e c  

M .  W a l t h e r  B ü c k ,  i n d u s t r i e l  à  L u x e m b o u r g .

X X X

A  A s s e s s e  a  é t é  c é l é b r é  le  m a r i a g e  d e  M l le  A l i n e  A n c i a u x ,  

f i l l e  d u  b o u r g m e s t r e  d ’ A s s e s s e  e t  d e  M me G a b r i e l  A n c i a u x ,  

a v e c  M .  J o s e p h  F r a n c h i m o n t ,  a v o c a t ,  f i l s  d u  d é p u t é  p e r m a 

n e n t  d u  L u x e m b o u r g  e t  d e  M m e  A d o l p h e  F r a n c h i m o n t .

X X X

V o i c i  l a  ü 6 te  d e s  c a d e a u x  q u i  o n t  é t é  o f f e r t s ,  à  l ’ o c c a s i o n  

d e  l e u r  m a r i a g e ,  d o n t  n o u s  a v o n s  r e n d u  c o m p t e ,  a u  b a r o n  e t  

à  l a  b a r o n n e  T h é o  W a h i s  :

R i v i è r e  e n  b r i l l a n t s  :  c o m t e e t  c o m t e s s e  A .  L e  G r e l l e  ; p e n 

d e n t i f  b r i l l a n t s  e t  s a p h i r s ,  s o u p i è r e e t  p l a t e a u  a r g e n t  L o u i s X V  

( a n c i e n s ) :  g é n é r a l  e t  b a r o n n e  W a h i s ;  b a n d e a u  d e  c h e v e u x  e n  

b r i l l a n t s  : b a r o n n e  d o u a i r i è r e  v a n  d e n  B r a n d e n  d e  R e e t h ;  d e n x  

c h a n d e l i e r s  a r g e n t  L o u i s  X V  ( a n c i e n s )  : e n  s o u v e n i r  d e  l a  

d o u a i r i è r e  d e  R o s s i u s  d e  B o u i l l o n :  c a r t e l  L o u i s  X V  v e r n i s  

M a r t i n  e t  b r o n z e :  M .  e t  M me F . W a h i s ;  g a r n i t u r e  d e  p o t ic h e s  

d e  D é l i t :  c h e v a l i e r  e t  M m e R e n é  d e  P a t o u l  ;  v e r r i è r e  a r m o 

r i é e :  M l l e l  A n n e - M a r i e  e t  A l i x  W a h i s ,  M M .  J a c q u e s  e t  

G e o r g e s  W a h i s  ;  g a r n i t u r e  d e  t o i l e t t e  i v o i r e  : c o m t e s s e s  I r è n e ,  

E d i t h ,  R e n é e ,  C l a u d i n e  e t  O d e t t e  L e  G r e l l e ,  c o m t e  A l o i n  

e t  M a r c  L e  G r e l l e  ;  b u r e a u  m a r q u e t e r i e  :  M .  e t  M me L u d o v i c  

v a n  d e  W e r v e  ;  s e r v i c e  à  c a f é  e t  à  t h é  a r g e n t  L o u i s  X V I  : 

c o m t e  e t  c o m t e s s e  O s w a l d  M o r e t n s  d e  B o u c h o u t  ;  p l a t e a u  

a r g e n t  L o u i s  X V I  : M .  B o d a r t  ;  d e u x  c o r b e i l l e s  à  d e s s e r t  

a r g e n t  e t  c r i s t a l :  c o m t e  e t  c o m t e s s e  d e  V i l l e g a s  d e  S a i n t -  

P i e r r e - J e t t e  ;  q u a t r e  p l a t s  à  d e s s e r t  a r g e n t  L o u i s  X V  : b a r o n  

e t  b a r o n n e  v a n  d e n  B r a n d e n  d e  R e e t h  ;  s e r v i c e  à  c a f é  E m p i r e  

p o r c e l a i n e  L i m o g e s  : M l le  W a h i s  ;  d e u x  p o t i c h e s  C h i n e  : 

v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s é  J o s e p h  d u  P a r c  ;  d e n x  c a d r e s  a r g e n t  : 

d o u a i r i è r e  d e  S m e t  d e  X a e y e r ;  b u s t e  e n  m a r b r e  b l a n c  :  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  A l b é r i c  L e  G r e l l e  ;  c o n p e  e n  c r i s t a l :  M .  e t  M me 

F r a n z  d e  P i e r p o n t  ;  c h i f f o n n i è r e  a n c ie n n e  i n c r u s t é e :  M .  F r a n 

c i s  D e s s o in  e t  M l le s  D e s s o in  ;  d e u x  g r a v u r e s  e n  c o u l e u r s  d e  

C a r l  V e r n e t  : b a r o n  e t  b a r o n n e  E .  d e  B l o m m a e r t  d e  S o y e ;  

C h r i s t  e n  b r o n z e  : M g r  S t a n i s l a s  L e  G r e l l e  ;  p e lo t e  m o n t u r e  

a r g e n t :  M l le  M a d e le i n e  d u  R o y  d e  B l i c q u y  :  g r o u p e  S a x e :  

M .  e t  M me v a n  d e r  B e k e n - P a s t e e l  ;  l a m p e  é l e c t r i q u e  :  M .  e t  

M m e d e  C o l lo m b  ;  s i x  g o b e le t s  à  l i q u e u r  a r g e n t  :  c o lo n e l  B e r 

n a r d  d e  F a u c o n v a l  d e  D e u k e n  ;  c a r a f o n  c r i s t a l  e t  a r g e n t :  

c o lo n e l  e t  b a r o n n e  L n d w i g  d e  M o o r  ;  c o r b e i l l e  à  p a in  a r g e n t  : 

c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r y  L e  G r e l l e  ;  f l a c o n  c r i s t a l  e t  a r g e n t :  

M m e  F .  d u  R o y  d e  B l i c q u y  ;  d e u x  c a n d é l a b r e s  a r g e n t :  c a p i 

t a i n e  d e  H e n n i n  d e  V i l l i e r s  ;  d e u x  c a r a f o n s  à  f r u i t s  m o n t u r e  

a r g e n t :  c o m t e  e t  c o m t e s s e  O s c a r  L e  G r e l l e  ; c o n p e  à  f r u i t s  

a r g e n t :  M .  e t  M l le  v a n  H o o b r o u c k  d e  t e n  H u i l e  ;  b u r e a u  

c y l i n d r e  L o u i s  X V I :  M .  R e i c h a r d  ;  v a s e  e n  p o r c e l a i n e  p e r 

s a n e :  M .  e t  M m e  A n d r é  R o d i n  ;  s i x  s a l i è r e s  a r g e n t :  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  A l f r e d  L e  G r e l l e  ;  p l a t e a u  a r g e n t  : M lle s  d e  G é r a -  

d o n  ;  c u i l l e r s  à  c a f é  v e r m e i l  : M .  e t  M m e  P a u l  v a n  d e  I v e r -  

c h o v e ;  d e u x  b o u t s  d e  t a b le  a r g e n t :  c o m t e s s e  M a r i a  L e  G r e l l e ;  

c o u t e a u x  d e  t a b le  e t  à  d e s s e r t  L o u i s  X V I  : c o m t e s s e  B e r t h a  

L e  G r e l l e  ;  s u c r i e r  a r g e n t  : M me C h a r l e s  v a n  H o o b r o u c k  d e  t e n  

H u i l e  ;  m i l i e u  d e  t a b le  a r g e n t  e t  c r i s t a l  : c h e v a l i e r  e t  M m e  v a n  

d e n  B r a n d e n  d e  R e e t h  ;  u n  f l a c o n  e t  s i x  g o b e le t s  a r g e n t  : 

l i e u t e n a n t  g é n é r a l  c h e v a l i e r  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e  ; b o i t e  

à  t h é  a n c i e n n e :  M .  R o b e r t - G .  G e n d e b i e n  ;  u n e  é p in g le  à  

c r a v a t e  o r  e t  s a p h i r :  b a r o n  e t h a r o n n e  F .  d e  R o s é e  ;  s u c r i e r  

c r i s t a l  e t  v e r m e i l  : b a r o n n e  J .  O s y  d e  Z e g i v a a r t  ;  d e n x  c h a n 

d e l i e r s  a r g e n t  :  b a r o n s  A d r i e n ,  A n d r é  e t  J a c q u e s  v a n  d e n  

B r a n d e n  d e  R e e t h ,  b a r o n n e s  G e r m a i n e ,  H é l è n e  e t  A n n e -  

M a r i e  v a n  d e n  B r a n d e n  d e  R e e t h  ;  c o n p e  c r i s t a l  e t  v e r m e i l :  

c o m t e s s e  A l i c e  L e  G r e l l e  ; p o r t e - b o u q u e t s  a r g e n t  : b a r o n  e t  

b a r o n n e  W e r n e r  v a n  d e r  S t r a t e n - W a i l l e t  ;  q u a t r e  d e s s o n s  

d e  c a r a f e s  a r g e n t  : c o m t e  e t  c o m t e s s e  V i n c e n t  L e  G r e l l e  ; 

c l a s s e u r  e n  c u i v r e  p o u r  j o u r n a u x  e t  r e v u e s  : M me B o s k e  ;  u n  

e n c r i e r  c r i s t a l  e t  a r g e n t :  l i e u t e n a n t  N é l i s  ;  s a u c i è r e  a r g e n t

Cures d'air, de repos 
et d'isolement

Traitement de la NEURASTHÉNIE
et des maladies de la nutrition 

C O N VA LESCENCES
IN S T A L L A T IO N S  P A R F A IT E S  D ’ É L E C T R I C I T É  M É D IC A L E  ET  

D H Y D R O T H É R A P IE .  —  C O U R A N T S  D E  H A U T E  F R É Q U E N C E .—
M A S S A G ES  V IB R A T O IR E S  E T  M A N U E L S . ---- R A Y O N S  X .  —
D O U C H ES D ’ A IR  C H A U D . —  E T C .

, SUPERBE PARC DE 5 HECTARES
Notice  i l lus trée  e t  re n s e ig n e m e n ts  g ra tu i t s .  76 

E c r i re  L E  M E M A B I L E ,  f l o r e n  v i l l e - s  S e m o i s .  

C e n t r e  d e  v i l l é g i a t u r e  d a n s  u n e  c o n t r é e  r a v i s s a n t e ,  p it to 

r e s q u e  e t  t r è s  s a i n e ,  à  3 6 0  m .  ( l ’ a l t i t u d e .

Rue Neuve 
Chaussée d’Ixelles 

BRUXELLES A L ’IN N O VAT ON
Maison vendant 

le meilleur marché 
de toute la Belgique

S O L D E S  D E T Ê
RABAIS ÉN O RM ES

Occasions sensationnelles à tous les comptoirs sans exception
Les envois à vue et d’échantillons seront supprimés pendant cette mise en vente. Prière de demander notre CATALOGUE DES SOLDES.
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Paris
C L A R I D G E ’ S

HOTEL
La m aison la  plus confortable du monde. 

P iscine de nata tion , B ains „turcs dans l’hôtel.

AVENUE DES C H A M P S - É L Y S É E S

( P r è s  du R o nd -P o in t )
OUVERTURE

le 1er septem bre
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L o u i s  X V I  :  b a r o u  e t  b a r o n n e  d e  I l e u s c h  ;  d e n x  c a r a f o n s  

l iq u e u r  m o n t u r e  a r g e n t :  M .  e t  M m e  G u y o t  d e  M is h a e g e n  ;  

q u a t r e  s a l i è r e s  a r g e n t  : M me L .  H e n d r i x  ;  c o r b e i l l e  à  b o n b o n s  

a r g e n t :  c h e v a l i e r  e t  M IU® F .  v a n  d e n  B r a n d e n  d e  R e e t h  ;  d e u x  

p la t s  p o r c e l a i n e  d e  C h i n e  : c h e v a l i e r  J u l e s  d e  L a m i n n e  ; 

p o t ic h e  p o r c e l a i n e  j a p o n a i s e  : .Y lu ® H é l è n e  M o n t e n s  ; v a s e  o n  

c r i s t a l  t a i l l é  : M .  e t  M "> “  C h a r l e s  v a n  d e  W e r v e  ; b l o c - n o t e s  : 

c o m te  d e  G e r m i n y  ;  g a r n i t u r e  d e  t l a c o n s  c r i s t a l  b a c c a r a t :  

M u *  M e e r t ;  t h e r m o m è t r e  a r g e n t  : M .  e t  M me d e  P o s c h  ;  b o n 

b o n n iè r e  c r i s t a l  : c o m t e  e t  c o m t e s s e  E .  L e  G r e l l e  ;  p o r t e f e u i l l e :  

c o m te  L o u i s  C o r n e t  d e  W a y s - R u a r t  ;  g r a n d  c o l  d e n t e l l e  d e s  

F l a n d r e s  : M l le s  M a r g u e r i t e  e t  G a ë t a n e  v a n  d e  W e r v e  ;  v a s e  : 

M . e t  M m e  G .  d e  K e r c h o v e  d ’ E x a e r d e  ;  b r o n z e :  b a r o n  e t  

b a r o n n e  J e a n  d e  V i l l e n t a g n e  d e  V o g e l s a n c k  ;  c u i l l e r  à  s u c r e  

L o u i s  X V  : M .  e t  M m e  C .  D e s s o in  ;  d e u x  s a l i è r e s  a r g e n t  e t  

c r i s t a l  : M .  e t  M " ' °  T e r c e l i n  ; m i l i e u  d e  t a b l e  a r g e n t :  le s  

o t l i c ie r s  e t  s o u s - o t l i c i e r s  a v i a t e u r s  ; p a s s e - t h é  a r g e n t  : c h e v a 

l i e r  d e  P a t o u l  ;  d e u x  s u c r i e r s  c r i s t a l  t a i l l é  : M .  e t  M m e  M o u -  

r i a u  d e  M e u l e n a c k e r ;  u n e  s o n n e t t e  é l e c t r i q u e  o n y x :  c o m t e s s e  

L .  d ’ A r s c h o t - S c h o o n h o v e n  ;  p r e s s e - p a p i e r  : v i c o m t e  e t

v i c o m t e s s e  T .  d e  J o n g h e  d ’ A r d o y e  ; p o r t e - p l u m e  e t  c o u p e -  

p a p i e r  a r g e n t  :  l i e u t e n a n t  g é n é r a l  e t  M m e  K e u c k e r  d e  W a t -  

le t  ;  s t a t u e t t e  :  c h e v a l i e r  M a x  d e  N è v e  d e  R o d e n  ; s u c r i e r  c r i s 

t a l  t a i l l é :  M .  e t  M a e  G .  D e s s o i n  ; c o r b e i l l e  à  b o n b o n s  a r g e n t  

L o u i s  X V  : M .  e t  M m e  E d .  K e r v y n  ;  p o r t e - g à t e a u x  e t  c u i l l e r s  

a r g e n t :  M me A l b é r i c  K e r v y n  ; p e l l e  à  t a r t e :  M m e R e n é  K e r 

v y n  ;  v a s e  S è v r e s  : b a r o n  e t  b a r o n n e  C a p e l l e  ;  b u v a r d  d e  

v o y a g e  : c o m t e  e t  c o m t e s s e  H e n r y  d e  P a z z i s  ;  b u v a r d  :  b a r o n  

e t  b a r o n n e  K e r v y n  d e  V o l k a e r s b e k e  ;  c e n d r i e r  a r g e n t  :  M .  e t  

M m e E .  d e  P r e l l e  d e  l a  N i e p p e ;  b o n b o n n iè r e  :  b a r o n  e t  

b a r o n n e  A .  V a n  d e r  S t r a t e n - W a i l l e t  ;  s e r v i c e  h o r s - d ' œ u v r e  : 

M lle  L o m b a e r t s  ;  p o r t e - h o u q u e t s  :  M l le  D e v o s  :  p o r t e - f l e u r s  

c r i s t a l  e t  a r g e n t :  M .  e t  M m e  A .  v a n  d e  K e r c h o v e  ;  c o u s s i n  

m o i r e  b l a n c h e  p e i n t u r e  m a i n  : M m e  E .  T i n e l  ;  c o m p o t i e r  

c r i s t a l  e t  a r g e n t :  b a r o n n e  A .  v a n  R e y n e g o m  d e  B u z e t  ;  p e n 

d u le  d e  b u r e a u :  c o m m a n d a n t  G e o r g e s  R e n a r d  ;  t a b l e a u t i n :  

M .  d e  M o n t i g n y  ;  n a p p e r o n  c h i n o i s :  M l l e  A n n e - M a r i e  K e r 

v y n  ;  c a c h e - p o t  t e r r e  c u i t e  e t  a r g e n t  :  M l le  B o s s c h a e r t  d e  

B o u w e l ;  g r a n d  c h a n d e l i e r  c u i v r e :  M .  e t  M me J o s e p h  H a v e -  

n i t h  :  p o r t e - b o u q u e t s  c r i s t a l  e t  a r g e n t :  M .  e t  M m e  v a n  D e l f t  ;  

p a i r e  c h a n d e l i e r s  c u i v r e :  l i e u t e n a n t  e t  M m e  A .  T i m m e r m a n s  ; 

c a l e n d r i e r  p e r p é t u e l  :  l i e u t e n a n t  E .  D o n n a y  d e  C a s t e a u  ;  c o u p e -  

c i g a r e ;  a r g e n t  :  b a r o n  e t  b a r o n n e  G i l l è s  d e  P é l i c h v  ;  c a c h e -  

p o t  :  l i e u t e n a n t  g é n é r a l  e t  M m e  T i m m e r m a n s  ;  p o r t e - é p i n g l e s  

à  c h a p e a u  a r g e n t  :  m a j o r  d u  R o y  d e  B l i c q u y  ;  p a s s e - t b é  

L o u i s  X V  :  b a r o n  e t  b a r o n n e  L .  d e  V i l l e n t a g n e  d e  V o g e l s a n c k  ;  

s i x  v e r r e s  à  l i q u e u r  a r g e n t  e t  v e r m e i l :  M .  e t  M m o v a n  D a m m e  ; 

b o u r s e  f i l i g r a n e :  M l l e  C .  v a n  d e  W e r v e  ;  b o n b o n n iè r e  c r i s t a l  

e t a r g e n t :  M .  e t  M m e  P .  M o i s  ;  s u c r i e r  a r g e n t :  c a p i t a i n e  e t  

M m e d e  H e n n i n  d e  B o n s s u - W a l c o u r t  ;  p e l l e  à  g l a c e  :  M .  e t  

M m e R .  d e  K e r c h o v e  d ’ E x a e r d e ;  p a s s e - t h é :  M .  e t  M m e  F .  

v a n  I n n i s  ;  c e n d r i e r :  l i e u t e n a n t  B a u d o u i n  M o n t e n s  d ’ O o s t e r -  

w y c k  ;  p a i r e  c h a n d e l i e r s  a r g e n t  :  M .  C o n r a d  d e  K e r o h o v e  

d ' E x a e r d e  ;  p e n d u l e  L o u i s  X V  v e r n i s  M a r t i n  e t  b r o D z e  :  

b a r o n  e t  b a r o n n e  A .  v a n  Z n y l e n  v a n  N y e v e l t  ;  d e u x  p a i r e s  

c h a n d e l i e r s  a r g e n t :  M .  e t  M m e  E g g e r m o n t ,  M .  P a u l  E g g e r -  

m o n t  ;  b o i t e  à  c i g a r e t t e s  a r g e n t :  M .  e t  M m e  A .  d e  L a  B o u -  

l a y e  ;  t a b l e  à  t h é :  M l l e  V i e l  ;  g r o u p e  C o p e n h a g u e  :  b a r o n  e t  

b a r o n n e  C o p p e n s  d ’ E e c k e n b r u g g e  ;  T a s e  c r i s t a l  e t  a r g e n t  :  

b a r o n  G u y  d e  C o n i n c k  d e  M e r c k e m  ;  c o u r t e - p o i n t e  b r o d e r i e  

a n g l a i s e  : M l l e  V e r b e r d t  ;  p a i r e  c h a n d e l i e r  a r g e n t :  M .  F e r 

n a n d  d e  T h o m a z  d e  B o s s i e r r e  ;  e n c r i e r  e t  a c c e s s o i r e s  :  c h e v a 

l i e r  e t  M m e  E d m o n d  C a r t o n  d e  W i a r t  ;  c r u c i f i x  :  l e  p e r s o n n e l  

d e  l a  m a i s o n ,  e t c .

i X X X

C ’ e s t  l e  1 0  j n i n  q u e  s e r a  c é l é b r é ,  à  B r u x e l l e s ,  d a n s  l a  p l u s  

s t r i c t e  i n t i m i t é ,  l e  m a r i a g e  d e  M .  P a u l  N è v e ,  c h a r g é  d e  c o n r s  

à l ’ U n i v e r s i t é  d e  L i é g e ,  a v e c  M 1*® C a r o l i n e  C a p e l l e ,  f i l l e  d u  

m i n i s t r e  p l é n i p o t e n t i a i r e  e t  d e  l a  b a r o n n e  C a p e l l e .

L e  d é c è s  i n o p i n é  d a  f r è r e  d e  l a  f i a n c é e  a  f a i t  a j o u r n e r  l a  

c é r é m o n i e ,  q n i  d e v a i t  a v o i r  l i e u  l e  2 6  m a i .

X X X

S o n t  o f f i c i e l l e s ,  l e s  f i a n ç a i l l e s  d e  M l le  M a r g u e r i t e  M a y e r ,  

f i l l e  d e  M m e  v e u v e  M a y e r ,  n é e  B i e r ,  a v e c  M .  O c t a v e  S c h m i t ,  

f i l s  d e  M .  e t  M m e  S c b m i t - L e f è v r e .

X X X

L a  c o m t e s s e  A d r i e n  d e  B o r c b g r a v e  d ' A l t e n a  a  m i s  a n  

m o n d e  u n e  f i l l e .

X X X

M .  e t  M m e  L a u w i c k  f o n t  p a r t  d e  l a  n a i s s a n c e  d ’ u n e  f i l l e  :  

F r a n ç o i s e .

X X X

C a d e a u x  d e  m a r i a g e .  B r o n z e s  d e  B a r b e d i e n n e .  P e t i t s  m e u b l e s .

T o u t e s  l e s  g r a n d e s  m a r q u e s  d ' a r t .  T o u s  l e s  p r i x .

P a u l  G n a s t a l l a ,  3 9 ,  r n e  R o y a l e ,  B r a x e l l e s .

X X X

L a  d i r e c t i o n  d u  r e s t a u r a n t  d e  Y Hôtel de France, r u e  

R o y a l e ,  4 8 ,  s e r a ,  à  p a r t i r  d u  1 6  j u i n ,  a s s u m é e  p a r  M .  F e r n a n d  

D e  H o n x ,  g é r a n t  d u  r é p u t é  Restaurant des Provençaux.
X X X

Pathé-Palace, 83, boulevard Anspach-Bourse. —  S ’ e f f o r 

ç a n t  d ’ a u g m e n t e r  s a n s  c e s s e  l ’ a t t r a i t  d e  s e s  p r o g r a m m e s ,  le  

P a t h é - P a l a c e  o f f r e  à  s e s  n o m b r e u x  s p e c t a t e u r s ,  d u  5  a n  

11  j n i n ,  o n  f i l m  r é e l l e m e n t  i m p r e s s i o n n a n t  :  TÉtoile du 
Génie, p a t h é c o l o r .  C ’ e s t  u n e  s c è n e  d e  l a  v i e  r é e l l e ,  q u ’ i n t e r 

p r è t e n t  l a .  j o l i e  a r t i s t e  M l le  N a p i e r k o w s k a ,  M M .  S i g n o r e t  e t  

M a y e r .  A n  p r o g r a m m e  d e s  a t t r a c t i o n s  : M y r t h o ,  d i s e u s e  d e  l a  

S c a l a  d e  P a r i s ,  e t  V i c t o r i a  T r o u p e ,  a c r o b a t e s  d ’ u n  s a n g - l r o i d  

d é c o n c e r t a n t .

X X X

H i r s c h  &  C 1®, B r u x e l l e s .

R a y o n  d e  l i n g e r i e .  S p é c i a l i t é  d e  t r o u s s e a u x .

X X XI
Chemins de fer de Paris à Lyon et à la Méditerranée. —  

O u v e r t u r e  d ’ u n e  a g e n c e  à  B r u x e l l e s . — L a  c o m p a g n ie  P . - L . - M . ,  

q n i  p o s s è d e  d é j à  u n e  a g e n c e  à  L o n d r e s  e t  à  B e r l i n ,  v i e n t  d ’ e n  

o u v r i r  u n e  n o u v e l l e  à  B r u x e l l e s ,  3 2 ,  b o u l e v a r d  d u  N o r d ,  o ù  

le s  t o u r i s t é s  p o u r r o n t  s e  p r o c u r e r  t o u s  le s  r e n s e i g n e m e n t s  

d é s i r a b le s  s u r  l e s  a t t r a c t i o n s  d u  r é s e a u  P . - L . - M . ,  s t a t i o n s  e s t i 

v a le s ,  h i v e r n a l e s ,  c e n t r e s  d e  t o u r i s m e ,  v i l l e s  d ’ e a u x ,  e t c . ,  s u r  

le s  c o m b i n a i s o n s  d e  v o y a g e s  l e s  p l u s  é c o n o m i q u e s  e t  o b t e n i r  

l a  d é l i v r a n c e  d e s  b i l l e t s  u t i l e s .

X X X

Corsets. —  M a i s j n  D e b r o u x .  —  Jupons.
5 a ,  r n e  d u  C o n g r è s ,  5 a .  —  T é l é p h o n e  A  8 5 0 3 .

(Anciennement 203, rue Royale, 20 ij
L ’ é lé g a n t e  c l i e n t è l e  d e  M m e  D e b r o u x  a p p r é c i e  l a  c o u p e  é t u 

d ié e  d e s  d i f f é r e n t s  m o d è le s  q u ’ e l l e  e x p o s e  d a n s  s e s  s a l o n s .  S e s  

c o r s e t s  c o n s e r v e n t  l e u r  f o r m e  i n i t i a l e  j u s q u ’ à  l a  f i n  d e  l e u r  u s a g e .

C o r s e t B  c o u t i l ,  b a t i s t e  e t  d e  l u x e .

X X X

O n  n o u s  p r i e  d ’ i n f o r m e r  n o s  l e c t r i c e s  q u ’ a v a n t  l a  t r a n s f o r 

m a t io n  d e s  m a g a s i n s  d e  l a  Ville de Saint-R tienne, 5 9  e t  6 1 ,  

c h a u s s é e  d ’ I x e l l e s ,  B r u x e l l e s ,  u n e  m i s e  e n  v e n t e  a v e c  g r a n d e  

r é d u c t io n  d e  p r i x  s u r  t o u t e s  l e s  n o u v e a u t é s  e n  r u b a n s ,  s o ie 

r ie s ,  t u l l e s ,  d e n t e l l e s ,  f o r m e s  e t  c h a p e a u x  d e  d a m e s ,  f l e u r s ,  

p lu m e s ,  f a n t a i s i e s ,  b o a s ,  é c h a r p e s ,  c o l s ,  r u c h e s ,  r a b a t s ,  

g u im p e s , e t c . ,  c o m m e n c e r a  l e  j e u d i  1 1  j u i n .

X X X

P o u r q u o i  f a u t - i l  v i s i t e r  l ’ E x p o s i t i o n  d e  l a  Femme contem
poraine, à  A n v e r s  f P o u r  y  a d m i r e r  le s  i n c o m p a r a b l e s  s t a n d s  

de VArt décoratif, C .  D a n g o t t o ,  6 5 ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  d ’ O r ,  

à  B r u x e l l e s .

X X X

L ’ a p é r i t i f  i d é a l ,  c ’ e s t  u n  q u a r t  . S p o n t in .  V o u s  a v e z  i n t é r ê t  à  

le  r é c la m e r  a u  c a f é  o u  à  l a  b r a s s e r i e ,  c a r  S p o n t i n  é g a l e a p p é t i t ,  

fo rce  e t  v ig u e u r .  —  T é l .  0  3 6 3 .
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R e c o n n u ,  d i m a n c h e ,  à  l ’ h ip p o d r o m e  d e  B o i t s f o r t : L e  m i n i s 

t r e  d e  B e l g i q u e  a u  M e x iq u e  e t  M m e M a y ,  t o i l e t t e  b l a n c h e ;  le  

s e c r é t a i r e  d e  l a  l é g a t io n  d e  R o u m a n i e  e t  M m e M i t i l i n o u ,  o n  

t a f f e t a s  n o i r  r a y é  b l a n c ,  p e t i t  c h a p e a u  b r u n  ;  m a j o r  e t  M m e 

J o o s t o n s ,  t o i l e t t e  b a y a d è r e  d ’ u n  j o l i  e n s e m b l e ;  c h e v a l i e r  e t  

M m e G e o r g e s  d e  B a u e r ,  e n v e lo p p é e  d a n s  u n e  lo n g u e  e t  é l é 

g a n t e  c a p e  o n  s o ie  n o i r e , c h a p e a u  n o i r ;  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  

E u g è n e  d e  J o n g h e ,  t a i l l e u r  d e  g a b a r d in e  b l e u e ;  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  P a u l o  d e  B o r c b g r a v e  d ’ A l t e n a ,  e n  s o ie  n o i r e ,  l a  j u p e  

r e c o u v e r t e  d ’ u n  h a u t  v o l a n t  d e  t u l l e  n o i r  ;  M .  e t  M m e  L œ -  

w e n s t o i n ,  e n  l i n g e r i e  b l a n c h e ,  c h a p e a u  b l a n c  g a r n i  d e  f l e u r s  

b l a n c h e s ;  c o m t e  e t  c o m t e s s e  R .  v a n  d e r  B u r c h ,  t a i l l e u r  à  

lo n g u e  r e d in g o t e  b e ig e .

A p e r ç u  e n c o r e ,a u  h a s a r d  d e  l a  l o r g n e t t e  :  B a r o n  e t  b a r o n n e  

J e a n  d e  C r a w l i e z ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  11. d ’ O u l t r e m o n t ,  c o m 

t e s s e  H e n r i  d e  B a i l l e t - L a t o u r ,  d u c  d ’ U r s e l ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  

d e  M o l e m b a i x ,  c h e v a l i e r  e t  M m e R o b e r t  d e  B a u e r ,  c o m t e s s e  

F r a n z  D u  M o n c e a u  d e  B e r g e n d a l ,  M .  H e n r i  d ’ H a n i n s  d e  

M o e r k o r k e ,  M .  e t  M m e P a u l  d e  P r e l l e  d e  l a  N i e p p e ,  c o m t e  H .  

d e  G o u s B e n c o u r t ,  c h e v a l i e r  A .  d e  M e n t e n  d e  H o r n e i  

b a r o n n e  P y c k e  d e  P e t e g h e m ,  M M .  C h a r l e s  P u i s s a n t ,  M m e d e  

W o u t e r s  d ’ O p l i n t e r ,  b a r o n  A .  d e  B r o q u e v ü l e ,  M .  e t  M m e 

B r u g m a n n ,  M .  e t  M m e  F .  d u  R o y  d e  B l i c q u y ,  b a r o n n e  M a x  

P y c k e  d e  P e t e g h e m ,  c o m t e  G e o r g e s  d ' O u l t r e m o n t ,  c o m t e  

A y m a r d  d e  L i e d e k e r k e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  v a n  d e r  S t e g e n  d e  

S c h r i e c k  e t  l e u r  f i l l e ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  M .  d ’ O u l t r e m o n t ,  

c o m t e  S t .  d ’ H e r b e u m o n t ,  c o m t e  G .  d e  R i b a u c o u r t ,  b a r o n  

R o b e r t  S n o y ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  c o m t e  

P a u l  d ’ O u l t r e m o n t ,  e t c .

X X X

L e  C o n c o u r s  h i p p i q u e  s 'e s t  b r i l l a m m e n t  t e r m i n é  j e u d i  p a r  

u n e  g r a n d e  fê te  m i l i t a i r e  t r è s  r é u s s i e .  I l  y  a v a i t  d a n s  le  v a s t e  

h a l l  n o n  s e u l e m e n t  q u a n t i t é  d e  B r u x e l l o i s  e t  d e  B r u x e l l o i s e s ,  

m a i s  u n  n o m b r e u x  p u b l i c  d e  p r o v i n c e .

D a n s  l a  t r i b u n e  d u  j u r y ,  d e s  g é n é r a u x ,  d e s  o f f i c i e r s  s u p é 

r i e u r s .  *

D a n s  le s  lo g e s ,  le s  t r i b u n e s ,  b e a u c o u p  d ’ é l é g a n c e ;  o n  r i t ,  

o n  f l i r t e ,  o n  s e  d o n n e  r e n d e z - v o u s  a u x  e a u x ,  à  l a  n i e r ,  à  l a  

c a m p a g n e .  B i e n t ô t  o n  v a  s e  d i s s é m i n e r .  A v e c  l a  f i n  d u  c o n 

c o u r s  h i p p i q u e ,  f i n i e s  l e s  g r a n d e s  r é u n i o n s  m o n d a i n e s  d e  l a  

s a i s o n .

L L .  A A .  I I .  l e  P r i n c e  e t  l a  P r i n c e s s e  V i c t o r  N a p o lé o n  s ' i n 

t é r e s s a i e n t  a u x  é p r e u v e s .  L a  P r i n c e s s e ,  t o u j o u r s  t r è s  é l é 

g a n t e ,  p o r t a i t  u n e  t o i l e t t e  d e  t a f f e t a s  b le u  m a r i n e  a v e c  

c o r s a g e  d e  d e n t e l l e  b i s  ;  g r a n d  c h a p e a u  b le u  m a r i n e  g a r n i  

d ’ a i g r e t t e s  e t  d e  t u l l e  b l e u .

R e c o n n u ,  o u t r e  l e s  n o m b r e u s e s  p e r s o n n e s  d é jà  c i t é e s  a u x  

p r é c é d e n t e s  r é u n i o n s  : L e  g r a n d  m a r é c h a l  d e  l a  C o u r  e t  c o m 

t e s s e  J e a n  d e  M e r o d e ,  p r i n c e  E r n e s t  d e  L i g n e ,  p r i n c e s s e  I s a b e l l e  

d e  L i g n e ,  e n  l i n g e r i e  b l a n c h e  a v e c  c a p e  d e  d r a p  b l a n c ,  c h a p e a u  

d e  t u l l e  n o i r ;  l a  b a r o n n e  C h a r l e s  d e  B r o q u e v ü le  a v a i t  u n  t a i l l e u r  

b e ig e  a v e c  c h a p e a u  b e ig e  g a r n i  d e  p lu m e s  n o i r e s ;  M l le  d e  P r a -  

c o m t a l ,  d a m e  d ’ h o n n e u r  d e  l a  P r i n c e s s e  N a p o lé o n ,  r o b e  b le u e ,  

c o r s a g e  d e  d e n t e l l e ,  c h a p e a u  a v e c  a i g r e t t e  b l a n c h e  ;  M l le  d e  

B a s s o m p i e r r e ,  d a m e  d 'h o n n e u r  d e  S .  A .  I . ,  é l é g a n t e  t o i l e t t e  

g r i s e ;  le  g r a n d  m a î t r e  h o o o r a i r e  d e  l a  m a i s o n  d e  l a  R e i n e  e t  

v i c o m t e s s e  d e  B e u g h e m  d e  H o u t h e m ,  t a i l l e u r  v e r t  b o u t e i l l e ,  

c h a p e a u  n o i r ;  S .  E x c .  l o r d  V i l l i e r s ,  m i n i s t r e  d e  G r a n d e -  

B r e t a g n e  e t  d ’ I r l a n d e ;  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  d e  S p o e l h e r c h ,  

t o i l e t t e  d e  l i b e r t y  v i o l e t ;  c o n s e i l l e r  d e  l a  l é g a t i o n  d e  F r a n c e  

e t  M m e  d e  F o n t a r c e ,  t a i l l e u r  t o n  b r i q u e ;  l i e u t e n a n t  g é n é r a l  

e t  b a r o n n e  d e  B o n h o m e ,  l i e u t e n a n t  g é n é r a l  C l o o t e n ,  l i e u t e 

n a n t - c o l o n e l  a id e  d e  c a m p  d u  R o i  e t  c o m t e s s e  d e  J o n g h e  

d ’ A r d o y e ,  t a i l l e u r  b e i g e ;  c o m t e s s e  A d o l p h e  d u  C h a s t e l  d e  l a  

H o w a r d r i e s  e t  s a  f i l l e  ;  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  E d m o n d  d e  

B e u g h e m ,  t o i l e t t e  v e r t e  à  v o l a n t s  s u p e r p o s é s ,  c h a p e a u  n o i r ;  

c o m t e s s e  H e n r i  d e  l a  B a r r e  d ’ E r q u e L i n n e s ,  t o i l e t t e  d e  t a f f e t a s  

b je u  N a t t i o r ,  c h a p e a u  d e  t u l l e ;  M .  e t  M 1®* d e  l i a l l o v - ,  t o i l e t t e  

d e  l i b e r t y  n o i r ;  M m e  J u l e s  C l o q u â t ,  t u n i q u e  n o i r e  p l i s s é e ,  

f o u r r e a u  é c o s s a i s  n o i r  e t  b l a n c ,  c h a p e a u  n o i r  a i l e s  b l a n c h e s ,  

g é n é r a l - m a j o r  d e  W i t t e ,  g é n é r a l  M i c h e l ,  g é n é r a l  c h e v a l i  e r  

d ’ h o n n e u r  h o n o r a i r e  d e  l a  R e i n e  T e r l i n d e n ,  g é n é r a l - m a j o r  

P r o o 6 t ,  c o m t e s s e  A l b e r t  d u  C h a s t e l  d e  l a  H o w a r d r i e s ,  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  A d o l p h e  d e  L i m b u r g - S t i r u m ,  t a i l l e u r  b e ig e ,  c h a 

p e a u  a v e c  a i g r e t t e s  b l a n c h e s ;  c o m t e s s e  A u g u s t e  d e  B é t h u n e ,  

t a i l l e u r  v e r t  é m e r a u d e ,  c h a p e a u  g a r n i  d e  f a s é e s  d ’ a i g r e t t e s  ;  

c o m t e s s e  d ’ A s p r e m o n t - L y n d e n  e t  s e s  f i l l e s ,  b a r o n  P a u l  P y c k e  

e t  s a  f i l l e ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  A . d e  F a i l l y . t a i l l e u r  d e  g a b a r d in e  

b le u  f o n c é ;  m a j o r  e t  M m e  J o o s t e n s ,  t o i l e t t e  d e  t a f f e t a s  n o i r ,  

c h a p e a u  n o i r ; c h e v a l i e r  e t  M m e  R . d e  S c h o u t b e e t e  d e T e r v a r e n t ,  

lo n g u e  c a p e  d e  l i b e r t y  n o i r ;  M In ® V e r g o t e - d e  L a n t s h e e r e ,  t o i 

l e t t e  d e  t a f f e t a s  n o i r ,  c h a p e a u  e t  p a r a d i s  n o i r s ;  M .  e t  M me 

P a u l  W a u t e r s ,  t o i l e t t e  d e  l i b e r t y  b le u  f o n c é ,  c h a p e a u  g a r n i  d e  

p lu m e s  b l a n c h e s ;  v i c o m t e s s e  J o s e p h  d u  P a r c ,  r o b e  d e  l i b e r t y  

b le u  a v e c  v o l a n t s  p l i s s é s ;  M m e  C h a r l e s  d e  P e n a r a n d a  d e  F r a n 

c h i m o n t ,  t o i l e t t e  g r i s e ,  p e t i t  c h a p e a u  b le u  à  f l e u r s  ;  v i c o m t e  

e t  v i c o m t e s s e  J o l l y ,  t a i l l e u r  d e  s e r g e  b l a n c h e ,  m a j o r  H a g e m a n ,  

g é n é r a l  e t  c o m t e s s e  v a n  d e r  S t e g e n  d e  P u t t e ,  b a r o n n e  F .  d e  

R o e s t  d ’ A l k e m a d e ,  b a r o n  L .  d e  W o e l m o n t ,  b a r o n n e  d ’ A r -  

d e m b o u r g  d e  G i b i e c q ,  m a j o r  e t  c o m t e s s e  M a u r i c e  d ’ H e s p e l .  

b a r o n  e t  b a r o n n e  J e a n  d e  C o n i n c k  d e  M e r c k e m ,  b a r o n  J e a n  

d e  B r o q u e v ü l e ,  l i e u t e n a n t  e t  M m e  d e  F o r m a n o i r  d e  l a  C a z e r i e ,  

c o m m a n d a n t  e t  M®® H o l v o e t ,  c o m t e  d u  V a l  d e  B e a u l i e u ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  E .  D e s c a m p s ,  c o m t e s s e  J u a n  d ’ A l c a n t a r a ,  

c a p i t a i n e  e t  b a r o n n e  d e  B l o m m a e r t  d e  S o y e ,  l i e u t e n a n t  c o m t e  

e t  c o m t e s s e  v a n  d e r  B u r c h ,  l i e u t e n a n t  c o m t e  e t  c o m t e s s e  

W o l f g a n g  d ’ U r s e l ,  b a r o n  M a u r i c e  d e  C r o m b r u g g h e  d e  L o o -  

r i n g h e ,  c a p i t a i n e  F .  d e  V i l l e r s - G r a n d c h a m p s ,  c o m t e  M a u r i c e  

d e  C h a n g y ,  l i e u t e n a n t  M o n t e n s  d ’ O o s t e r w y c k ,  b a r o n  V i c t o r  

d ’ H u a r t  e t  s b b  f i l l e s ,  l ’ a t t a c h é  d e  l a  l é g a t io n  d ’ E s p a g n e  e t  

M m e  G o in e z  d e  M o l i n a ,  c a p i t a i n e  c o m m a n d a n t  A .  M a r n e f f e ,  

l i e u t e n a n t  e t  M m e  d e  T r a n n o y ,  c o l o n e l  I w e i n s ,  v i c o m t e  e t  

v i c o m t e s s e  d e  N i o u p o r t ,  n o t a i r e  e t  M m e  C a n t o n i ,  M . e t M mo 

l l i r s c h l i o r g o r  e t  l e u r s  l l l l o s ,  l i e u t o n a n t - c o lo n o l  e t  M m e F o u r -  

c a u l t ,  b a r o n  R o b e r t  d e  C r o m b r u g g h e  d e  L o o r i n g h e ,  b a r o n  A .  

d ’ A r d o m b o u r g  ( le  G i b i e c q ,  M .  e t  M m e  R .  d e  l a  K e t h u l l e  d e  

R y l i o v e ,  M .  B r u g i n a n ,  b a r o n  F .  d e  B l o m m a e r t  d e  S o y e ,  M .  e t  

M lle ' d e  L h o n a U x ,  v i c o m t e  d u  P a r c  e t  s a  f i l l e ,  b a r o n  e t  h a r o n n o  

H e n r y  K e r v y n  d e  L e t t o n h o v e ,  M .  G i l l i s ,  c o m t e  G o n z a lv o  

d ’ A l c a n t a r a ,  l i e u t e n a n t  E d m o n d  T e r l i n d e n ,  e t c .

X X X

L e  y a c h t i n g  e s t  u n  s p o r t  m e r v e i l l e u x ;  i l  r é u n i t  d e s  i n v i t é s  

c h o i s i s ,  o n  u n e  é l é g a n t e  i n t i m i t é ,  p o u r  l e u r  d o n n e r  la  j o i e  d u  

v o y a g o  l e n t ,  d u  v o y a g e  q u i  p e r m e t  d e  lo n g u e m e n t  c o n t e m p l e r ,  

d e  v o i r  u n  p a y s  d a n s  t o u s  s e s  a s p e c t s .  I l  p a s s io n n e  c h e z  n o u s  

t o u t  u n  m o n d e .  E t  d e  c e  m o n d e ,  le  n o t a i r e  V a u  I l a l t e r e n  e s t  le  

s t i m u l a t e u r  f e r v e n t .  11 e s t  le  p in s  a n c ie n  d e  n o s  p r o p r i é t a i r e s  

d e  y a c h t s ,  le  c o m m o d o r e  d u  B r u x e l l e s  R o y a l  Y a c h t  C l u b .  

C h a q u e  é t é  i l  o r g a n i s e  u n e  s é r i e  d ’ e x c u r s i o n s  s u r  s o n  b e a u  

b â t i m e n t  le  Oyoucki,d o n t  M m e  V a n  I l a l t e r e n  f a i t  le 6  h o n n e u r s  

a v e c  t a n t  d e  g r â c e .

L a  p r e m i è r e  d e s  e x c u r s i o n s  d e  c e t t e  a n n é e  v i e n t  d e  r é u n i r  

à  b o r d  d u  Oyoucki d e s  c o l l è g u e s  d e  M .  V a n  I l a l t e r e n ,  u n  

c e r t a i n  n o m b r e  d e  n o t a i r e s  d e  B r u x e l l e s .  O n  s ’ e s t  e m b a r q u é  à  

A m s t e r d a m :  o n  a  g a g n é  Z a a n d a m ,  l l a a r l o m ,  B l o e m e n d a e l ,  

p u i s  L e y d e ,  K a t w i j k ,  G o u d a  e t  D o r d r e c h t ,  p a r  le s  c a n a u x  e t  

p a r  le  l l e u v e  ;  e t  l ’ o n  a  p u  g o û t e r  le  c h a r m e  e t  l a  g r a n d e u r  

p i t t o r e s q u e  d u  p a y s a g e  h o l l a n d a i s  e n  c e  m o m e n t  s i  c o l o r é .

A  B l o e m e n d a e l ,  l e s  e x c u r s i o n n i s t e s  o n t  é t é  r e ç u s  d e  f a ç o n  

p a r t i c u l i è r e m e n t  c o r d i a l e  p a r  M .  M o r e n s ,  v i c e - p r é s i d e n t  d u  

C o m i t é  d e  l a  p a r t i c i p a t i o n  h o l l a n d a i s e  a u x  fê te s  d ’ i n a u g u r a -  

t io n  d e  B r u x o l l o s - P o r t - d e - M e r .

L e s  i n v i t é s  d e  M . e t  M m e  V a n  I l a l t e r e n  g a r d e r o n t  u n  s o u v e 

n i r  t r è s  v i f  d e  c o t t e  c r o i s i è r e .

X X X

Restaurant Majestic.
P o r t e  d e  N a m u r .

P r e m i e r  é t a g e .  —  A s c e n s e u r .

X X X

BRICQUET Sœurs
Oorsets -- Ceintures

49, rue de Stassart 

B R U X E LLE S
1 6 6

IN S T IT U T  DE B E A U TÉ
S p é c ia l is te  de P aris

M a d a m e  L .  M É J A

6 7 , RUE DE L 'E C U Y ER . —  T é l. B 4 5 3 9

S o i n s  d u  v i s a g e  e t  d u  c o r p s .  

N o u v e a u x  t r a i t e m e n t s  e t  a p p a 

r e i l s  c o n t r e  l ’ O b é s i t é ,  s u p p r i m a n t  

t o u s  l e s  a m a s  g r a i s s e u x  e n  q u e l 

q u e s  s é a n c e s .

D é v e l o p p e m e n t  e t  r a f f e r m i s s e 

m e n t  d e  l a  P o i t r i n e  à  t o u t  â g e .  

Vibrothérapie —  Électrothérapie 

E p ila t io n  é le c tr iq u e ,  l a  s e u l e  d é f i n i t i v e  e t  s a n s  d o u l e u r .

La Fabrique Nationale d’Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8 HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition  pe rm a ne nte de c h â ss is  c a rr o s s é s  69 
15, rue VEYDT, Bruxles . Cat a lo gue  f r a n c o  s u r  demande .

Le Bain 
de Bouche

X e  B A I N  D E  B O U C H E  d u  D o c t e u r  V è v e , d e  l a  

F a c u l t é  d e  m é d e c in e  d e  P a r i s ,  e s t  l e  r e c o n s t i t u a n t  
J  d e s  g e n c i v e s  p a r  e x c e l l e n c e  e t  p l u s i e u r s  p a g e s  

d e  L'Éventail n e  s u f f i r a i e n t  p a s  à  r e l a t e r  le s  
c u r e s  r e m a r q u a b l e s  o b t e n u e s  a u  m o y e n  d e  c e  p r o d u i t  

m e r v e i l l e u x  q u ’ e s t  l e  D E N T I F R I C E  d u  D o c t e u r  V è v e .

1 °  D e  n o s  j o u r 6  o n  n e  p e r d  p lu s  s e s  d e n t s  p a r  l a  c a r i e ,  

m a i s  p a r  l a  f a ib le s s e  d e s  g e n c i v e s .
C e  s o n t  d o n c  le s  g e n c i v e s  q u ’ i l  f a u t  s o ig n e r .

2 °  V o u s  n e  p o u v e z  a l l e r  t o u s  le s  j o u r s  c h e z  l e  d e n t i s t e  
v o u s  f a i r e  s o ig n e r  le s  g e n c i v e s ,  m a i s  v o u s  p o u v e z ,  m a t i n  
e t  s o i r ,  v o u s  d o n n e r  u n  B A I N  D E  B O U C H E  a v e c  le  
D E N T I F R I C E  d u  D o c t e u r  V è v e , d e  l a  F a c u l t é  d e  m é d e 
c i n e  d e  P a r i s .

3 °  C ’e s t  a c t u e l l e m e n t  le  s e u l  m o y e n  indiscutable, prati
que et économique p o u r  c o n s e r v e r  le s  d e n t s .

4 °  U t i l i s e r  e n  m ê m e  t e m p s  l a  P o u d r e  d u  D o c t e u r  V è v e , 

c ’ e s t  a s s u r e r  l a  b e a u t é  a u x  d e n t s  s a n s  a u c u n e  c r a i n t e  p o u r  
l e u r  é m a i l .

5 °  A v e c  c e s  p r o d u i t s ,  p r é s e n t é s  p a r  u n  d o c t e u r  f r a n 
ç a i s ,  —  s p é c i a l i s t e  d e s  m a l a d i e s  d e  l a  b o u c h e ,  —  v o u s  
a v e z  t o u t e s  le s  g a r a n t i e s  i n d i s p e n s a b le s  p o u r  u n  o r g a n e  

a u s s i  d é l i c a t  e t  im p o r t a n t  q u e  l a  b o u c h e .

6° J a m a i s  l e  D o c t e u r  V è v e  n i  d ’ a u t r e s  m é d e c in s  a y a n t  

e x p é r i m e n t é  s e s  p r o d u i t s  n ’ o n t  r e n c o n t r é  d e  g e n c i v e s  
m a l a d e s  c h e z  le s  p e r s o n n e s  q u i  e m p lo ie n t  p r é v e n t i 

v e m e n t  le  B A I N  D E  B O U C H E  d u  D o c t e u r  V è v e .
N ’ a t t e n d e z  d o n c  p a s  d ’ a v o i r  l a  b o u c h e  e n  m a u v a i s  é t a t  

p o u r  le s  e m p l o y e r .

7 °  H a b i t u e z  v o s  e n f a n t s  a u  B A I N  D E  B O U C H E  m a t i n  e t  
s o i r .  I l s  c o n s e r v e r o n t  t o u t e s  l e u r s  d e n t s ,  b a s e  d ’ u n e  p a r 

f a i t e  s a n t é .
L e  g o û t  e x q u i s  e t  p a r f a i t  d e  c e s  p r o d u i t s  v o u s  le s  f e r a  

d u  r e s t e  a d o p t e r  p o u r  t o u j o u r s .
S i  v o u s  n e  v o u s  s o u v e n e z  p a s  d e  c e s  p r é c e p t e s ,  rappelez- 

vous que vous pourrez un jour cueillir vos dents.
D o c t e u r  D a u r a n d .

LE DENTIFRICE ET 
LA POUDRE DU Docteur VÊVE

S O N T  E N  V E N T E  P A R T O U T

C O N C E S S I O N N A I R E  P O U R  L E  G R O S  :

AD. ARON, rue du Chêne, 12, Bruxelles
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USINES1

KAREN-NORD
T é l. ViTvorda 8 1

ZINSEN
Installations spéciales pour les Commandes de province —  Expédition soignée 16

RUE ROYALE
■ - 7  -

BRUXELLES
T é l .  9 £ S » 3

L U C E R N E
Hôtel Schweizerhof

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
6 0 0  lits. Confort moderne.

HAUSER FRERES
Propriétaires

H O T E L S  D E  P R E M I E R  O R D R E  
D ire c te u r : M .  A l e t t i

A U B R Y  S I S T E R S '
"  BEMITIFIER

Y oici le  c é l è b r e
p ro d u it am érica in , qu i 
donne à  la  p e a u  im m é
d ia te m e n t u n  te in t  m a t, 
p e rs is ta n t to u te  la  j o u r 
née , re m p la ç a n t l ’em  
p lo i s im u lta n é  de- la: 

crèm e e t  la  p o u d re  de r iz . Se tro u v e  chez to u s 
les bons co ilfeu rs e t p a rfu m e u rs .

. . .  . . .  1 chez Mad. Eeckhout. rue Neuve, 28Démonstration g ra tu ite . „  , . . . .  .  .M i » M. Léunis, rue Neuve. 80

I.E POT : S  Fit. :i<>
D é p o s i ta i r e  :

Aubry Sisters’ Agency, 36 , rue des Confédérés

C H E VE U X
e m b e l l i s ,  

c o n s e r v é s ,  s a u v é s

par le

MERVEILLEUX

Pétrole HÂHN
E N  V E N T E  dan* le Monde entier. 

Cto* : F . V . I B E R T .  Lyon.
7 5

R O B E S  e t  M A N T E A U X

1 5 4

4 ,  R U E  D E S  D R A P IE R S  
B R U X E L L E S

L e  Secret  de la  Beauté.
L a  f e m m e  l a  p l u s  a d m i r é e  d a n s  c h a q u e  p a r t i e  d u  

m o n d e — d p  J a p o n  à  l a  P a n t a g o n i e  d u  S u d ,  d e  l a  

R u s s i e  à  l ’ E q u a t e u r — e m p l o i e  d e  l a  C r è m e  I c i l m a ,  l a  
m e r v e i l l e u s e  c r è m e  d e  t o i l e t t e  a n g l a i s e .  U n e . l é g è r e  

c o u c h e  s e u l e m e n t  c h a q u e  j o u r  s u r  l a  f i g u r e ,  l e s  m a i n s ,  
l e  c o u  e t  l e s  b r a s  r e n d  l a  p e a u  d é l i c i e u s e m e n t  d o u c e ,  

l a  p r o t è g e  d e  t o u t e s  l e s  c o n s é q u e n c e s  d ’ u n e  e a u  

m a u v a i s e  e t  d o n n e  c e  v e l o u t é  n a t u r e l  e t  . c e t t e  t ç a n s -  
p a r a n c e  n a c r é e  q u e  c h a q u e ,  f e m m e  d é s i r e  p o s s é d e r .

A c h e t e z  u n  p o t  d e  C r è m e  I c i l m a  m a i n t e n a n t ,  e t  

v o u s  v e r r e z  c h a q u e  j o u r  v o t r e  p e a u  d e v e n i r  p l u s  
b e l l e .

C ré a i»
P r i x  1.25, 1.75 e t  3.00 la  p o t.

Grand Magasins, P'/uwmacies, Parfumeries.
Pour le G m a — A d o lp h e  A r o a ,  12 r u e  d u  C h ê n e *  B r u x e l le s .

P u n h a r d  1 8 - 2 4  H P .  s u p e r b e  l i m o u s i n e  D r i g u e t ,  é t a t  n e u f ,  

o c j . e x c e p t .  S 'a d r .7 ,  d e  2  à  8  h ; ,  a v e n u e  L o u i s e ,  4 9 1 .

X X X

L e s  R e i n e s  d u  C o r s e t  : M Ilies l i r e c k p o t , .  1 4 6 ,  r u e - R o y a l e .

L e u r  n o u v e a u  c o r s e t  t r i c o t  s a n s  h a l e i n e s .

( P r i x  : 8 5  f r a n c s . )

* < M
S p é c i a l i t é  d e  b a l s  e t  c o n c e r t é  c la n s  le s  é l é g a n t s  s a l o n s  d u  

Garlton Hotl'l, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  ' T é l .  A  9 5 2 1 .

X X X

Grands Magasins de la Bourse, Bruxelles. — L u n d i  s  j u i n  

e t  j o u r s  s u i v a n t s  : M is e  o n  v e n t e  d ! a r t i c l e s  d ’ é t é .  I n d i e n n e s .  

O c c a s i o n s  in c o m p a r a b le s  à  t o u s  le s  c o m p t o i r s .

X  X . X

D é p la c e n t  > n ts e t  v i l l é g i a t u r e s  c lo s  a b o n n é s  d e  l'Eventail :

C o m t e s s e  d e  L o o z - C o r s w a r o m  e t  s a  f a m i l l e ,  a u  c l ü t B a u  d e  

Û o r e i n d ,  W u e s t w e z e h

B a r o n n e  M .  S n o y ,  a u  v i e u x  c h â t e a u  d e  L u u r o n s a r t ,  G r e z -  

D o ic o u u ,

C o m t e s s e  E d o u a r d  d 'O u l t r e m o n t ,  a u  c h â t e a u  d e  N o u v e l l e s ,  

p a r  H y o n  C i p l y .

B a r o n  d e  ' V i l  Io n  In g u e  d u  Y o g o l s a n c k ,  a u  c h â t e a u  d e  L a  

l i a n t e ,  h C i n o y .

B a r o u n u  d e  B o i s d a v i d ,  a u  c l i à t e a u  d e s  P l a n c h e s ,  p a r  L a  

G a r n a c h e .

B a r o n  e t  b a r o n n e .  M a z e m n n  d e  C o u t h o v e ,  a u  c h â t e a u  d e  

C o u t h o v e ,  à  P r o v e n ,  p a f  P o p e r i n g h e .

M m e  L e  G r a n d ,  c o m t e s s e  W .  D u  M o n u e a u  d e  B e r g e n d a l ,  a u  

c h â t e a u  d e  J e m a p p e s ,  p r è s  M o n s .

M t * °  A l h a n  K e r v y n ,  a u  c h â t e a u  d e  W o d é m o n t ,  p a r  V i s é .

B a r o n  d e  L o è n  d ’ B n s o h e d é ,  a u  c l i à t e a u  d e  B o n n e - E s p é 

r a n c e ,  à  T i h a n g e .

V i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  A l f r e d  d e  S p o e l b e r c h ,  a u  c h â t e a u  d e  

D e n r l e .

C o m t e  e t  c o m t e s s e  P h i l i p p e  d e  B e a u f f o r t ,  a u  c h â t e a u  d e  

L i n d e n .

C o m t e  d e  B o u s i e s ,  a u  c h â t e a u  d ’ H a n s b e k e .

C h e v a l i e r  e t  M m e d e  S c h o u t h e e t e  d e  T e r v a r e n t ,  a u  c h â t e a u  

d e  T e r - S a x e n ,  p a r  B e v e r e n - W a e s .

C o m t e  e t  c o m t e s s e  d ’ A n s e m h o u r g ,  a u  c h â t e a u  d ’ A n s e m -  

b o u r g .

C h e v a l i e r  e t  M m e  d e  S a u v a g e - Y e r c o u r ,  a u  c h â t e a u  d e  F a u l x .

M m e  A n d r é  P i r l o t ,  a u  c h â t e a u  d e  T e r n e s s e ,  W o m m e l g h e m .

M m e  d e  C o l i o m b s ,  a u  c h â t e a u  d e  S e r i n c h a m p s ,  p a r  H a v e r -  

s i n .

M m e  V e r c r u y s 8 e  d e  S o l a r t ,  a u  c h à t e a n  d e  l a  M a n d e l ,  P a s -  

e c h e n d a e l e .

M .  d e  M e e s t e r  d e  H e y n d o n c k ,  a u  c h â t e a u  d e  S t v y n e g h o m .

M .  E .  d e  T h i b a u l t : d e  B o e s i n g h e ,  a u  c h â t e a u  d e  B o e s i n g h e .

M m e  d e B a u c h e ,  a u  c h â t e a u  d e  V i l l e r s - l e - P e u p l i e r ,  l l a n n u t .

M .  e t  M ”®® M o n t e n s ,  a n  c h â t e a u  d ’ E x p o e l ,  H o m b e e c k .

M .  A d r i e n  d e  K e r c h o v e  d ’ O u s s e lg h e m ,  à  B a e r l e v e l d  C o t 

t a g e ,  p a r  T r o n c h i e n n e s .

M l .  C o t t e a u  d e  P a t i n ,  a u  c b â t e a n  d e  L a n g e r m a r c k .

M .  J u l e s  G o f f i n e t ,  a u  c h â t e a u  d e  R e u x ,  p a r  L e i g n o n .

S é n a t e u r  e t  M m e  B e r g m a n n ,  a u  c h â t e a u  d e  N a z a r e t h ,  p r è s  

L i e r r e .

M .  A .  B a t k i n ,  à  H o f  t e r  L o o ,  B r o e c h e m .

M .  F .  v a n  D e l f t ,  a u  c h â t e a u  d e  T o n g r e s - N o t r e - D a i n e .

M .  A l p h o n s e  C a r p e n t i e r ,  a n  c h â t e a u  d e  S a v e n t h e m .

M .  e t  M m e  C a n f y n ,  a u  c h â t e a u  d e  Y u r s t j e ,  E v e r g e m .

M .  H o u t a r t ,  a u  c h â t e a u  d e  C o r t e n b e r g .

C o m t e s s e  S t a n i s l a s  d e  R o b i a n o ,  a n  c h â t e a u  d e  B r a i n e - l e -  

C b à t e a u .

C o m t e s s e  d e  S p a n g e n ,  a u  c h â t e a u  d e  B è r l e g h e m .

M .  e t  M®“® F e r d i n a n d  d e  M e e s t e r  d e  B e t z e n h r o e c k ,  a u  c h â 

t e a u  d e  T i l b u r .

B a r o n n e d e  R o y e ,  c h â t e a u  d e  N i e l ,  p r è s  B o o m .

M m e M a t t h i e u ,  a u  c h â t e a u  d e  W y n e n d a e l e .

M ” *® L e g r a n d ,  v i l l a  l a  H a u t e - R o c h e ,  à  S p a .

M m e  d e  V i l l e r s ,  v i l l a F e l i c e ,  à  S p a .

M l le  L o u i s e  G e n d e b i e n ,  à  H o u f f a l i z e .

M .  J .  C a r p e n t i e r - S m i t s ,  à F a l m i g n o u l .

M m e  d e  M e u l e n a e r ,  à  F s s c h e n e  ( B r a l i a n t ) .

M m e  G .  M o r e l , à  B o n h e y d e n  l e z - M a l i n e s .

M .  e t■ M ” *  V i c t o r T a h o n ,  à  A m é e ,  D a v o - s u r - M e u s e .

M i  E d m o n d  J a n s s e n s ,  à  L a B é o l e t t e ,  p a r  V i l l e r s - l e - B o u i l l e t .

M .  J .  Y a n d e r h a e r t ,  à  T h i l d o n c k .

B a r o n  d e  W y c k e r s i o o t h ,  M m e  V a n d e r  B o r g h t ,  à  W o l u w e -  

S a i n t - L a m b e r t .

S é n a t e u r  C a t t e a u ,  à  B o i t s i ' o r t .

M .  e t  . M m e  ’H e r t n a n  D o n s ,  à  W é p i o n .

M .  G a s t o n  D a n s e t t e ,  à  H a s t i è r e .

M .  C o n r a d  V e r h a e g h e  d e  N a e y e r ,  à  U c c l e .

M .  e t iM ™ ®  F e r n a n d  T h i r y ,  à  L i n k e b e s k .

y m e  F o u l o n , . à  W e s e m b e e k - O p h e r a .

M .  e t  M “ >e ' J u l e s  C o r a i l ,  à  R h o d e - S a i n t - G e n è s e .

M m e  P i  v a n  H i n d e r d a e l ,  à  V i e u x - D i e u .

M n ‘  v e u v e  L é o n  d ’ A n d r i m o n t ,  à  G o d i n n e - s u r - M e u s e .

M l le  D e  R i d d e r ,  à  L o n z é e ,  p r è s  G e m b l o u x .

M m e  L é o n  K i p s ,  M m e  B a u w e n s ,  à  S p a .

M m e  H o l l a n d e r s ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  G u y  d ’ A s p r e m o n t - L y n -  

d en - , b a r o n  e t :  b a r o n n e  A l b e r t  v a n  d e r  S t r a t e n - W a i l l e t ,  à  

O s t e n d e .

M .  M a s s a n g e - S o l v y n s ,  à  B l a n k e n b e r g b e .

M .  e t  M m e d e  Z a n t i s  d e  F r y m e r s c m ,  M l le  P e t e n ,  à  M i d d a l -  

k o r k e .

M .  E u g .  W o e s t e ,  M m e  J u l e s  V i n ç o t t e ,  à  K n o c k e - s n r - M e r .

, ,  B a r o n n e : F . . d e . M a c a r . , . M m e  E . . F r e i t a g ,  à  W e s t e n d e .

D o u a i r i è r e  d e  W i t t e ,  à I l e y s t - s u r - M e r .

M m e  G h i s l a i n ,  à W e n d u y n e .

M ,  e t  M m e E m i l e  M e r s c h ,  à  C o x y d e - s u r - M e r .

M l le  S u z a n n e  R o b b o ,  à  B r i g h t o n .

M .  e t M m ® E u g .  G i l b e r t ,  M m e C h .  d e  G o m r é e  d e  M o r i a l m é ,  

à  E v i a n - l e s - B a i n s .

M .  e t  M m e L é o n  P o n z i o ,  à N i c e .

M ,n “ J o a n  C o u s i n ,  à  V i t t e l .

M m e H e n r i  C e u s t e r s ,  à  S a i n t - A m a n d  ( N o r d ) .

M m e  V o o r t m a n  d u  Q u o s n e ,  à  W i e s l i a d e n ,

M m e  A l f r e d  S o l v a y ,  à  B a d e n - B a d e n .

M m e  E r n e s t  M é l o t ,  à  E m s .

M .  B e o c k m a n s ,  à V r e m d o .

L i e u t e n a n t  e t  M m e G u y  R e y n t i e n s ,  à  V i e n n e .

R e n t r é s  :

A  B r u x e l l e s  : M l le  D u h a y o n ,  M .  W i l l i a m  Q u a r r é , M m e  L o e -  

B e r .

A  M a l i n e s  : M m e d e  W o u t e r s  d e  B o u c h o u t .

X X X

Métallurgique. —  G r â c e  à  l ’ e m p lo i  d ’ a c i e r s  s p é c i a u x  q u e  

n o u s  f o u r n is s e n t  le s  a c i é r i e s  D o r i h o n ,  K r u p p  e t  B i s m a r c k ,  

n o u s  p o u v o n s  g a r a n t i r  n o s  c h â s s i s  pendant deux ans.
X X X

Restaurant Ravenstein ( M 1 d e s  A r t s ) .  C u i s i n e  r é p u t é e .  J a r 

d i n  u n i q u e .  O r c h tro .  M .  X . . . ,  b a r y t o n  d e  g '1 o p é r a .  T é l .  B  4 0 7 2 .

X X X

M a r y  M o e n a e r t  e x p o s e  d a n s  s e s  s a l o n s  l e s  d e r n i e r s  m o d è le s  

d e  c o r s e t s  e x t r a - s o u p le s ,  t r è s  l é g e r s  e t  s a n s  b a l e i n e  s u r  le s  

h a n c h e s .  1 ,  r u e  V a u  O r l e y  ( p l a c e  d e s  B a r r i c a d e s ) .

X X X

M a is o n  S i m o n e t - D e a n s c u t t e r ,

7 2 ,  r u e  C o u d e n b e r g ,  B r u x e l l e s .

J o a i l l e r i e ,  O r f è v r e r i e ,  H o r l o g e r i e ,  B i b e l o t s  d ’ a r t .

C h o i x  v a r i é  i n t é r e s s a n t .

X X X

P o u r  é v i t e r  t o u t  r e t a r d ,  c o m m a n d e z  e t  p o s e z  directement 
à  l a  M a is o n  Centrale d e  l a  P h o t o g r a p h ie  F e r d i n a n d  B u y ' . e ,  

4 8 a ,  h o u l e v a r d  B o t a n i q u e ,  B r u x e l l e s .

X X X

Hôtel Métropole* T e a  R o o m .  C o n c e r t  d e  4  à  6  h e u r e s .

X X X

Le dernier cri d e  l ’ é l é g a n c e  : n o t r e  p i j a m a  p o u r  d a m e s .  

M a is o n  D o s p r e t ;  A la Ville de T.èuze, 2 5 - 2 7 ,  M o n t a g n e - a n x -  

H e r b e s - P o t a g è r e s .

X X X

L e  c o m t e  E u g è n e  d e .  R o b i a n o  e s t  d é c é d é , .à  B r u x e l l e s ,  la  

2 7  m a i ,  â g é  d e  s o i x a n t e - s i x  a n s .

L e  d é f u n t  é t a i t  v e u f  d e  M a t h i l d e - C a m i l l e - C l o t i l d e  d e  K n y f f  

d e  G o n t r œ i l .

L ’ i n h u m a t i o n  a  e u  l i e u  à  M n n c h in .

C e t t e  m o r t  m e t  e n  d e u i h l l é a  f a m i l l e » :  d e  R o b i a n o ,  d e  la i :  

B o u s s e l i è r e - C l o u a r d ,  d ’ H e n r i p r e t ,  d e  M e e û s ,  d ’ H e n d e c o u r t ,  

L e  G r s i l e ,  d e  B r i e y ,  d e  P o i x ,  d ’ O r m e s s o n ,  d e  M o f f a r t s .

X ” X ’ X . '

L e  v i c o m t e  e t  la  v i c o m t e s s e  d ’ H a n d e c o u r t  o n t  e u  l a  d o u le u r  

d e  p e r d r e  l e u r  t i l s  u n i q u e ,  R a l p h ,  â g é  d e  t r o i s  a n s ,  e n le v é  à  

l e u r  a f f e c t io n  le  3 1  m a i .

X X X

O n  a n n o n c e  l a  m o r t r d e  l a  b a r o n n e  C o n r a d  v a n  d e r  B r u g g e n ,  

n é e  c o m t e s s e  d e  B o r c h g r a v e  d ’ A l t e n a ,  d é c é d é e  l e  1 e r  j u i n ,  

d a n s  s a  q u a r a n t e - t r o i s i è m e  a n n é e .

L a  d é f u n t e ,  q u i  f u t  d a m e  d ’ h o n n e u r  d e  S .  A .  R .  M m e  l a  

C o m t e s s e  d e  F l a n d r e ,  é t a i t  d a m e  d ’hoDneur  h o n o r a i r e  d e  

S .  M .  l a  R e i n e  d e s  B e lg e s .

C e t t e .m o r t  m e t  e n  d e u i l  l e s  f a m i l l e s  : v a n d e r  B r u g g e n ,  d e  

B o r c h g ç a v e  d ’ A l t e n a ,  d e C r o m b r u g g h o  d e  P i c q u e n d a e l e ,  v a n  

d e n  B o s s c h e ,  d ’ O u l t r e m o n t ,  P e e r e d e  N i e u w b u r g h ;  H e y n d e -  

r i o x , .  v a n  P o t t e l s b e r g h e  d é J a  P o t t e t r i e *  d e  G é r a d o n ,  P y c k e d e  

P é W g + re m i A M a y ,  i l ü 'R * » y Y le  B t l o q n v ,  V e r p l a n c k e  d e  D ie p e n -  

h e e t e ,  K e r v y n ,  d ' H u a r t ,  d e  M a r n i x  d e  S a i n t e - A l d e g o n d e ,  

C o r n e t  d ’ E I z i u s  d u  C h e n o y ,  e t c .

X X X
R e s t a u r a n t  La Régence, 1 ‘ e t  3 ,  r u e  d é  l a  R 'é g e n c e .  P l a t s  

d u  j o u r .  D é j e u n e r  f o u r c h e t t e  à  2  f r .  5 0 .  D î n e r  5  f r a n c s .  S a l l e  

d e  b a n q u e t  p o u r  8 0  c o u v e r t s .  P r o p r i é t a i r e  :  C h a r l e s  S t r o b b e .

X X X

A  l o u e r ,  1 1 7 ,  b o u l e v a r d  A n B p a c h ,  p r è s  d e  l a  B o u r s e , .  l a r  e t  

2® é t a g e ,  f o r m a n t  m a g n i f iq u e s  b u r e a u x  o u  b u r e a u x  a v e c  h a b i 

t a t i o n .  —  L e s  d e u x  é t a g e s  r é u n i s  : 6 , 5 0 0  f r a n c s .

X X X

L e s  M a g a s in s  A l'Innovation s o l d e r o n t  d è s  l e  l u n d i  8  j u i n  

t o u t e s  le s  m a r c h a n d i s e s  d e  l a  s a i s o n  à  d e s  p r i x  s e n s a t io n n e l s .

E n v o i  f r a n c o  s u r  d e m a n d e  d u  c a t a lo g u e  d e s  s o ld e s .

X X X

N ’ h é s i t e z  p a s  u n  i n s t a n t  à  v o u s  r e n d r e  à  l a  p h a r m a c i e  P è l e 

r i n ,  2 0 ,  r u e  d e  l ’ E c u y e r ,  a f i n  d ’ y  f a i r e  l ’a c q u i s i t i o n  d ’ u n  

e m p l â t r e  «  L a  f e u i l l e  d e  S a u l e  »  d e  A .  G i l b e r t ,  q u i  v o u s  

d é b a r r a s s e r a  d e  v o s  c o r s  a u x  p i e d s ,  d u r i l l o n s ,  œ i l s - d e - p e r d r i x .

X X X  
M a is o n  M .  N o r d m a n n ,

5 2 ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  d ’ O r ,  B r u x e l l e s .

S p é c i a l i t é  :  C o n f o r t  m o d e r n e .

X X X

L e s  Hôtels du Parc e t  Majestic, à  V i c h y ,  s o n t  o u v e r t s  e t  

d e  n o m b r e u x  b a ig n e u r s  y  s é jo u r n e n t  f o r t  a g r é a b l e m e n t ,  t o u t  

e n  p r e n a n t  u n e  p r o v i s i o n  d e  s a n t é  p a r  l a  d é g u s t a t io n  d e s  e a u x  

d é l i c i e u s e s  e t  b ie n f a i s a n t e s  d e  l a  r e i n e  d e s  v i l l e s  d ’ e a u x .

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

*$  minutes de B iarritz  — neuves de Paris

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,
CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, e tc

M êm es a ttra c t io n s  que s u r la C ô te  d 'A z u r

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

Corsets be lure
E T  D ’ U S A G E

AT L. BEAUJEAN
EX-PREMiÉRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. R0LLEKENS
F o n d é e  e n  1 8 9 2

10 , Rue de la Gemmune, 10
( b a s  d e  l a  r u e  d e  B é r l o t )

B R U X E L L E S

*

A  C H A Q U E  E N T R É E  D E  S A I S O N

NOUVEAUX MODÈLES DE PAR IS

N IE U P O R T  BAINS
G R A N D  H O T E L  D E S  B A IN S

G R A N D  H O T E L  D E  L A  P L A G E
D IG U E -D E  M E R  

C o n fo r t. — C u is in e  s o ig n é e .  — P r i x  m o d é r é s .  
A r r a n g e m e n t s  p o u r  f a m i l le s .



M M .  S t o r m s ,  v a n  N i t s e n ,  v a n  d o r  R e s t ,  L e f ô b v r e ,  b a r o n  

B a n l y ,  '■ N S lfo t , W e b e r ,  J a m a r ,  c o m t e  .1 . d e  B r i o y ,  v io o in t o  
A l a i n ,  d u  B u r e ,  J a c q u e s  D u v i g n o n ,  P r e t t y ,  L a n ç a i ,  v a n  i lu n  

B e m d e n ,  c o m t e  v a n  (1 e r  S t r a t e m - P o n t l i o z ,  J e n k i n s o n ,  d e  W o u 
t e r s  d ’ O p l i n t e r ,  e t c .

D a n s  l ’ a s s i s t a n c e  : B a r o n  e t  b a r o n n e  P a u l  l ’ y c k e  e t  l e u r  
f i l l e , ' M m e  d e ' W o u t e r s  d ’ O p l i n t o r ,  v i c o m t e  d u  P a r c  e t  s a  f i l l e ,  

v i c o m t e s s e  A .  O b e r t  d e  T k i e ü s i e s ,  M .  e t  M ,n “  T ' S c h a g g e n y ,  
M .  e t  M “  D u p u i c b ,  c o m t e  .1 . d e  l a  B o ü s s i è r e - T h i e n n e s , b a r o n

F .  d e  B l o m m a e r t  d e  S o y e ,  M m e . E v e r a o r t s ,  M .  P l i .  d e  Z u a l a r t ,  
M . e t  M m e  L i e b r e o h t s ,  M n i"  A r e n d t  e t  s a  1 1 Ilu , M .  C h a r l e s  P u i s 

s a n t ,  M .  B a u d o u i n  d e  L i g n e ,  e t c .

X X X

Y a c h t i n g  :

M .  d e  B e r m u t h ,  d ’ A n v e r s ,  v i e n t  d e  r e m p o r t e r  a u x  r é g a t e s  
i n t e r n a t i o n a l e s  d e  H a m b o u r g  l e  p r e m i e r  p r i x  d e  s u  c a t é g o r i e ,  

b a t t a n t  a v e c  le  Wtttol ü I l e s  l m i t s  c o n c u r r e n t s  q u i . l u i  é t a ie n t  
o p p o s é s .

X X X

L e  c o n c o u r s  a n n u e l  d e  l a  S o c i é t é  le  C h e v a l  d e  t r a i t  b e lg e  a  
l i e u  l e s  1 2 ,  1 3  e t  1 4  j u i n .

P l u s i e u r s  p a y s  s e r o n t  r e p r é s e n t é s  p a r  d e s  m i s s i o n s  o f f i 
c i e l l e s .  L e  m a j o r  r u s s e  K r a m a r e w  r e p r é s e n t e r a  le s  h a r a 6  d u  
T s a r ,  M .  S i m o n i n ,  i n s p e c t e u r  d e s  h a r a s  d e  G o m p iè g n e ,  r e 

p r é s e n t e r a  l a  F r a n c e ;  M .  ’P a r a v i c i n i ,  c o n s e i l l e r  d e  r é g e n c e ,  

r e p r é s e n t e r a  l ' a d m i n i s t r a t i o n  d e s  h a r a s  d e  l ’ E t a t  b a v a r o i s  ;  le  

g o u v e r n e m e n t  b a d o i s ,  l ’ I t a l i e ,  l e  D a n e m a r k ,  l a  H o l l a n d e  
a u r o n t  a u s s i  d e s  d é lé g u é s  o f f i c i e l s .

L e  1 4 ,  le  R o i  e t  l e s  p r i n c e s  p r é s i d e r o n t  à  l a  r e m i s e  d e s  

r é c o m p e n s e s .

X X X

Continental-Essenoe p o u r a u t o s ,  A n v e r s .

X X X

L e s  s a n c t i o n s  a u x  a r t i c l e s  d e  l a  n o n v e l l e  l o i  s n r  le s  s o c i é t é s ,  

q n i  r é p r i m e n t  l e s  i n f r a c t i o n s  a u x  p r i n c i p a u x  d e  s e s  a r t i c l e s ,  

v i e n n e n t  d e  r e c e v o i r  u n e  p r e m i è r e  a p p l i c a t i o n .  L e  t r i b u n a l  
c o r r e c t i o n n e l  v i e n t  d e  p r o n o n c e r  le  p r e m i e r  j u g e m e n t  e n  l a  
m a t i è r e .

R a p p e l o n s  q u e  l a  l o i  d u  2 5  m a i  1 9 1 3  a  r é g le m e n t é  le s  é m i s 
s i o n s  p u b l i q u e s  d e  t i t r e s ,  e n  p r e s c r i v a n t ,  e n  s e s  a r t i c l e s  3 6  e t  

8 2 ,  q u e  l ’ é m i s s i o n ,  l ’e x p o s i t i o n ,  l ’o f f r e  e t  l a  v e n t e  p u b l i q u e s  
d ’ a c t i o n s  o u  d ' o b l i g a t i o n s  d o i v e n t  ê t r e  p r é c é d é e s  d e  l a  p u b l i 

c a t i o n  a u x  a n n e x e s  d u  Moniteur belge d ’ u n e  n o t i c e ,  d a t é e  e t  

s i g n é e ,  i n d i q u a n t ,  o u t r e  l e s  n o m s ,  p r o f e s s io n s  e t  d o m i c i l e s  d e s  

s i g n a t a i r e s ,  t o u t e  u n e  s é r i e  d e  p o i n t s  q u e  l e  l é g i s l a t e u r  a  
c o n s i d é r é s  c o m m e  é t a n t  d e  n a t u r e  à  é c l a i r e r  l e  p u b l i c .

L ’ a r t i c l e  1 7 4  p l a c e  s o n s  c e  m ê m e  r é g i m e  l ’ é m i s s i o n ,  l ’ e x -

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de Cote-loris
à partir de 5 franc* par an

S’adresser 3 4 , nie Royale, Bruxelles

I m p r i m é  s u r  p a p i e r  d e  l a  M a i s o n  K E Y M  
1 2 - 1 4 ,  r u e  d e  l a  B u a n d e r i e .

l m p .  " F .  V A N  B U G G E N T I O U D T ,  6 - 7 ,  r .  d u  M a r t e a u ,  B r u x .

F a b r iq u e  d 'a p p a r e i l s

d e  c h a u f f a g e

G. F. LAMBERTI
Ingénieur-Constructeur 

Ane. M aison W O LFER S

Rue de Loxum, I

Cuisinières

Thermo-Duplex
p e r m e t t a n t  l ’ e m p l o i  «  s i m u l 
t a n é  o u  n o n  » d u  c h a r b o n  e t  
d u  g a z

FOYERS DE LUXE
à feu continu et au gaz 

C a t a l o g u e  g r a t u i t  s u r  d e m a n d e
T é l . .  »  O U X O

G ra n d s  s a l l i  d 'o x p o s lllo n

ENTRÉE LIBRE

D ’ A n v e r s  :

L a  m o r t  d e  M .  A n t o i n e  G i l l i s ,  d é c é d é  i n o p i n é m e n t ,  à  B r u 

x e l l e s ,  l e  2 9  m a i  d e r n i e r ,  m o t  e u  d e u i l  l e s  f a m i l l e s  N e e c k x ,  

W i e g a u d ,  M o m m a e r s ,  J .  M e r t e n s ,  v a u  d e  P u t - M e r t e n s ,  O s v v a ld  

M e r t e n s  e t  H .  D o c k e r s - W i e g a u d .

D i n e r  d e  f a m i l l e  t r è s  a n i m e  d o n n é ,  l u n d i  d e r n i e r ,  p a r  M .  e t  

Mme*  G a s t o n  V i l l a e r t ,  e n  l ’ h o n n e u r  d e  l e u r  b e l l e - f i l l e  e t  f i l l e ,  

M lle  G e r m a i n e  d e  W a e l ,  e t  d e  s o n  f i a n c é ,  le  c a p i t a i n e  d ' a r t i l 

l e r i e  a d j o i n t  d ' o t a t - m a j o r  H .  N e r i n c k x .

P a r m i  le s  i n v i t é s  :  M m e  d e  L u n d e n  ( d e  B r u x e l l e s ) ,  M .  E d 

m o n d  N e r i n c k x ,  v i c e - p r é s i d e n t  d e  l a  C h a m b r e  d e s  r e p r é s e n 

t a n t s ,  e t  M l le  N e r i n c k x  ( d e  B r u x e l l e s ) ,  M .  e t  M m e  I I .  W i l l a e r t ,  

M . e t  M 1'10 G .  W i l l a e r t ,  M .  e t  M m e  G .  d e  W a e l ,  n o t a i r e  e t  

M m e D e c k e r s - S n i e d e r s ,  M .  e t  M m e  J .  C a s s i e r s ,  M M .  A l l r e d ,  

M a u r i c e  e t  G e o r g e s  N e r i n c k x ,  e t c .

X X X

D e  G a n d  :

G r a n d e  r é u n i o n ,  r é c e m m e n t ,  a u  T e n n i 6  C l u b  ( A . A . G . ) ,  à  

l ’ o c c a s i o n  d ’ u n  c o n c o u r s - t o u r n o i  a m é r i c a i n  o r g a n i s é  p a r  M ,M® 

A l l r e d  v a n  d e r  S t e g e n ,  p o u r  le s  j u n i o r s  d e  l a  s o c i é t é .

P l u s i e u r s  p a r t i e s  o n t  o f f e r t  u n  r é e l  i n t é r ê t .  S e  s o n t  c l a s s é s  

v a i n q u e u r s ,  a p r è s  u n e  l u t t e  s o u t e n u e  : 1 .  M l le  S u z .  V a n  d e r  

H a e g h e n  e t  M .  J .  V a n  W a s s e n h o v e ;  2 .  M M .  F .  A m e l o t  e t  

E m i l e  v a n  d e r  S t e g e n  ;  3 .  M l le  S i m o n e  F r é d é r i c q  e t  J .  d e  l e  

C r o i x .  I l s  o n t  r e ç u  d e  f o r t  j o l i s  c a d e a u x .

L a  r é u n i o n  s ' e s t  t e r m i n é e  p a r  u n  r t v e  o ’  c l o c k  d e s  p l u s  a n i 

m é s .

A s s i s t a i e n t  à  c e t t e  f ê t e  :  M m e s  J .  V o o r t m a n ,  V a n  d e r  H a e 

g h e n ,  B o d d a e r t ,  B r a s s e u r ,  F e y e r i c k , G e o r g e s  V a n  d e r  S t e g e n ,  

F r é d é r i c q ,  e t c .  M l l e ® e t  M M .  P l l i e g e r ,  B u y s s e ,  S u p p è s  d e  

V r i e n d t , V o o r t m a n , B a e r t s o e n . S t o r y ,  F e y e r i c k ,  B o d d a e r t , e t c .

D e s  t e n n i s  s o n t  a n n o n c é s  a u  c h â t e a u  d ’ E v e r g e m ,  c u e z  M n'® 

L é o n  F e y e r i c k ,  l e s  1 0 .  1 7  e t  2 4  j u i n .

X X X

Chemins de fe r  de Pards.it Lyon e t à la Méditerranée. —  

Billets directs simples de Paris à Boyat et d Yichy. —  L a  

v o ie  l a  p l u s  c o u r t e  e t  l a  p l u s  r a p i d e  p o u r  s e  r e n d r e  d e  P a r i s  à  

R o y a t  e s t  l a  v o i e  N e v e r s - C l e r m o n t - F e r r a n d .

D e  P a r i s  à  R c y a t  ;  lr®  c l a s s e ,  4 7 d r .  7 0  ;  2® c l a s s e ,  3 2  f r .  2 0  ;  

3® c l a s s e ,  2 1  f r a n c s .

D e  P a r i s  à  V i c h y  :  l r ® c l a s s e ,  4 0  f r .  9 0 ;  2® c l a s s e ,  2 7  l r .  6 0  ; 

3® c l a s s e ,  1 8  f r a n c s .

X X X

D e  B r u g e s  :

J e u d i  a  é t é  c é l é b r é  l e  m a r i a g e  d e  M l le  J a n e  D e s o e r ,  f i l l e  d e  

M .  e t  M m e  F l o r e n t  D e s o e r ,  a v e c  M .  A u g u s t e  D e  B r o u w e r ,  f i l s  

d e  M .  e t  M m e  J o s e p n  d e  B r o u w e r .

X X X

D e  P a r i s  :

L L .  A A .  R R . l e  D u c  e t  l a  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e  o n t  r e p r i s  

l a  s é r i e  d e  l e u r s  r é c e p t i o n s  i n t e r r o m p u e  d e p u i s  d e u x  a n s  p a r  

d e s  d e u i l s .  I l s  o n t  d o n n é ,  l a  s e m a i n e  d e r n i è r e ,  u n  d î n e r  e n  

l ’ h o n n e u r  d e  S .  E x c .  l ’ a m b a s s a d e u r  d ’ E s p a g n e  e t  l a  m a r q u i s e  

d e  V i l l a  U r r u t i a  :  o n  s a i t  q u e  r é c e m m e n t  l ’ a m b a s s a d e u r  a  é t é  

c h a r g é  p a r  le  r o i  A l p h o n s e  X ü I  d e  r e m e t t r e  a u  D u c  d e  V e n 

d ô m e  le s  i n s i g n e s  d e  l a  T o i s o n  d ’ O r .

H i e r  s a m e d i  a  e u  l i e u ,  à  l a  s a l l e  G a v e a u ,  u n e  m a t i n é e  

a r t i s t i q u e ,  o r g a n i s é e  p a r  l ' Œ u v r e  d e s  c a m p a g n e s ,  q u e  p r é s i d e  

l a  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .  D a n s  d e s  t a b l e a u x  v i v a n t s  c o m p o 

s é s  s u r  c e  t h è m e  :  «  l ’ A n g e  d a n s  l ’ A r t  » ,  f i g u r a i e n t  n o t a m m e n t  

le  j e u n e  d n c  d e  N e m o u r s  e t  l a  p r i n c e s s e  G e n e v i è v e .

L e  d u c  e t  l a  d u c h e s s e  d e  G r a m m o n t  o n t  d o n n é  u n  

b a l  t r è s  b r i l l a n t  e t  d e s  p l u s  c u r i e u x .  L a  c r i n o l i n e  é t a i t  d e  

r i g n e u r . E t  ç ’ a  é t é  l a  p l u s  é t r a n g e  r e c o n s t i t u t i o n  d e s  é l é g a n c e s  

d e  j a d i s .  O n  a  v u ,  p a r m i  l e s  i n v i t é e s  p o r t a n t  l e  c o s t u m e  d e  n o s  

g r a n d 'm è r e s  :  L a  g r a n d e - d u c h e s s e  V l a d i m i r ,  l ’ i n f a n t e  E u l a -  

l i e ,  l a  g r a n d e - d u c h e s s e  A n a s t a s i e  d e  M e c k l e m b o u r g ,  l a  

g r a n d e - d u c h e s s e  C y r i l l e ,  l a  d u c h e s s e  L æ t i t i a  d ' A o s t e .

M U S I Q U E
U n  c o n c o u r s  p o u r  l a  p l a c e  d e  s e c o n d  v i o l o n c e l l e  s o l o  à  

l ’ o r c h e s t r e  d u  t h é â t r e  d e  l a  M o n n a i e  a u r a  l i e u  m e r c r e d i  p r o 

c h a i n , 1 0  c o u r a n t , à  3  h e u r e s ,  a u  t h é â t r e .  P o u r  l e s  i n s c r i p t i o n s ,  
s ’ a d r e s s e r  a u  s e c r é t a i r e  d u  t h é â t r e .

S P O R T S
L e s  c o n c o u r s  i n t e r n a t i o n a u x  d e  l a w n - t e n n i s ,  q u i  s e  s o n t  

jo u é s  p e n d a n t  l e s  f ê t e s  d e  l a  P e n t e c ô t e  a n  L é o p o l d  C l u b ,  o n t  

d o n n é  l i e n  à  d e  j o l i e s  p a r t i e s  e t  o n t  é t é  s u i v i s  p a r  u n  p u b l i c  

n o m b r e u x  e t  é l é g a n t .

L e s  r é s u l t a t s  d e s  f i n a l e s  o n t  é t é  l e s  s u i v a n t s  ;

S i n g l e  o p e n  m e s s i e u r s  :  M .  W a s h e r  b a t  e n  f i n a l e  M .  W i l l y  
L e m a i r e  d e  W a r z é e .

L a d i e s  s i n g l e  o p e n  : M l l e  L i e b r e c h t s  b a t  e n  f i n a l e  M l l e  G o e -  

m a e r e .
L a d i e s  d o u b le s  h a n d i c a p  :  l r ®’  M m e  L e c l e r c q  e t  M l le  L i e 

b r e c h t s ,  2 es M l l , s  v a n  d e r  S t r a t e n .
M i x e d  d o u b le s  h a n d i c a p :  M l le  v a n  K a e c k e n b e e c k  e t  M . L a n 

c e !  t r i o m p h e n t  e n  f i n a l e  d e M 11® v a n  d e r  S t r a t e n  e t  M . W a s h e r .

L e  l a d i e s  s i n g l e  h a n d i c a p  e s t  g a g n é  p a r  M l le  L e g u e r r i e r ;  
2 ® M l le  A r e n d t .

S i n g l e  h a n d i c a p  m e s s i e u r s  :  C l a s s e  A :  1 e r  M .  W i l l i a m s ,  
2® M .  H a l o t .

C la s s e  B  :  1 e r  M .  B r o u w e t ,  2® M .  L a n c e l .
D o u b le s  g e n t le m e n  h a n d i c a p  :  1 e r  M M .  H u g h e .

P r e n a i e n t  e n c o r e  p a r t  a u x  c o n c o u r s  : M "*® * R . S t o r m s ,  J a n s -  
s e n ,  S t o c q ,  S i g a r t ,  M l le s  L e g u e r r i e r ,  L a m m e n B ,  d e  W o u t e r s ,  
S .  T ’ S c h a g g e n y ,  E v e r a e r t s ,  E l o y ,  O b e r t  d e  T h i e u s i e s ,  v a n  d e r  

G r a c h t  d ’ E e g h e m ,  d e  S e l l i e r s  d e  M o r a n v i l l e ,  A i l a r d ,  P a s q u i e r  

M o r r e n ,  D u p u i c h ,  J o l y ,  S i g a r t ,  G o o d ,  v a n  d e r  S t r a t e n ,  v a n  
d e n  E y n d e ,  e t c .

N° 41. — 7 juin 1914

C o u p é  s u r  c h â s s i s  1 2 / 1 8 H P  R E N A U L T ,  t y p e  s u r b a i s s é ;  c a r r o s s e r i e  D ’ I E T E R E N ,  p n e u s  M I C H E L I N

L A  V O I T U R E  D U  M O N D E  É L É G A N T  *»

/ { p e n c e  p é n e r ^ \ e  T T O P P A R T  21 ' R U E  S I M O N I S > 2 I . B r u x e l l e s
a i e  1  > .  I  1  I V I V  I  ,  p r o c h a i n e m e n t  i 5 / 2 I ,  r u e  d e s  H a t a v c s  ( C i n q u a n t e n a i r e )

B E R T H U I N

1 0  j u i n .  —  M .  V a n  I s t e r b e e k  v e n d r a  l e  c h â t e a u  d e  K e s s e l -  

L o o  ( 7  h e c t . ) .

1 5  j n i n .  —  M .  M o r e a u ,  d e  L i é g e ,  v e n d r a  u n e  v i l l a  à  G r i -  

v e g n é e .

1 7  j n i n .  —  M .  S e r r u y s ,  d 'O s t e n d e ,  v e n d r a  l a  v i l l a  H i p p o -  

c r a t e  ( D i g u e ) .

Dans le mondé de l’Industrie et de laflnance
L a  n u a n c e  d e  m i e u x  q u i  a v a i t  e s s a y é  d e  s e  f a i r e  j o u r  le s  

d e u x  s e m a i n e s  p r é c é d e n t e s  r é a p p a r a î t  e n  c e t t e  f i n  d e  s e 

m a i n e .
11 n e  f a u t  é v i d e m m e n t  r i e n  e x a g é r e r  ;  p a r l e r  d e  m a r c h é s  

a n i m é s ,  s o u t e n u s ,  s e r a i t  i n e x a c t  e t  p r é m a t u r é ,  c e p e n d a n t  
l e s  a g e n t s  o n t  q u e lq u e s  o r d r e s  d ’ a c h a t s ,  l e s  b a n q u e s  s o n t  

o b l ig é e s  d e  r é d u i r e  le  t a n x  d e  l ’ i n t é r ê t  q u ’ e l l e s  s e r r e n t  

s u r  l e s  d i f f é r e n t s  c o m p t e s ,  b r e f  i l  s e m b le  q u ’ i l  y  a i t  d e s  i n d i c e s  

s é r i e u x  d e  c e  q u e  l e  g r a n d  p u b l i c  s o r t  p e u  à  p e u  d e  s a  t o r 

p e u r ,  d e  c e  q u ' i l  r e p r e n d  i n t é r ê t  a u x  l l u c t u a t i o n s  d e s  c o u r s ,  
b r e f  d e  c e  q u e  l ’ o n  a  e n f in  t o u c h é  le  fo n d  d e  l a  c r i s e .  S o u h a i 
t o n s - l e  à  d é f a u t  d ’ o s e r  le  p r o p h é t i s e r .  •

X X X

N o u s  a v o n s  a p p r i s  a r e c  u n  r é e l  p l a i s i r  q u ’ à  l a  s u i t e  d e  l a  
b r i l l a n t e  p a r t i c i p a t i o n  q u ’ a v a i t  p r i s e  l ’ i n d u s t r i e  b e lg e  à  l ’ E x p o 

s i t i o n  d e  T u r i n  p l u s i e u r s  n o m i n a t i o n s  d a n s  l ’ o r d r e  d e  l a  C o u 

r o n n e  a v a i e n t  é t é  f a i t e s .

O n t  é t é  n o m m é s  c h e v a l i e r s  d e  l a  C o u r o n n e  d ’ I t a l i e  : 
M M .B o u h y ,  s e c r é t a i r e  e t  j u r é  e f f e c t i f  d e  l a  c l a s s e  3 9  ( t a b a c s ) ,  

à  B r u x e l l e s :  V a n  d e n  P l a s ,  W i l l y ,  i n d u s t r i e l ,  s e c r é t a i r e  e t  

j n r é  e f f e c t i f  d e  l a  c l a s s e  1 1  ( a u t o m o b i l i s m e  e t  m o t o c y c l i s m e ,  
b a t e a u x  à  m o t e u r s ) ;  T a e l e m a n s  J u l e s ,  i n d u s t r i e l ,  s e c r é t a i r e  e t  

j n r é  e f f e c t i f  d e  l a  c l a s s e  1 5  ( a m e u b l e m e n t ) ,  à  B r u x e l l e s ;  D e  
G r è v e  J o s e p h ,  i n d u s t r i e l ,  s e c r é t a i r e  d e  l a  c l a s s e  2 1  ( l i t h o g r a 

p h i e ) ,  j u r é  e f f e c t i f  d e  l a  c l a s s e  2 3 ,  à  B r u x e l l e s ;  D e l v o y e  L é o n ,  
a d m i n i s t r a t e u r  d e s  é t a b l i s s e m e n t s  G r a t r y ,  à  C o u r t r a i ,  v i c e -  
p r é s i d e n t  e t  j u r é  d e  l a  c l a s s e  2 6  ( c r i n ,  6 o ie  a r t i f i c i e l l e )  ;  i S t r o o -  

b a n t  P . ,  s e c r é t a i r e  d e  l a  c l a s s e  2 8  , ( d e n t e l l e ) ,  à  B r u x e l l e s  : 

D e s t r é e  L o u i s ,  i n d u s t r i e l ,  v i c e - p r é s i d e n t  e t  j u r é  e f f e c t i f  d e  l a  
c l a s s e  3 2  ( p r o d u i t s  c h i m i q u e s ) ,  à  H a r e n ;  C h a u s s e t t e ,  L u c i e n ,  
i n d u s t r i e l , s e c r é t a i r e  e t  j u r é  e f f e c t i f  d e  l a  c l a s s e  3 5 ( f a r i n e n x  e t  

l e u r s  d é r i v é s ,  f a b r i c a t i o n  d u  p a i n  e t  d e s  p â t e s  a l i m e n t a i r e s )  

à  B r u x e l l e s  ;  M a r i c q ,  E m i l e ,  j u g e  s u p p l é a n t ,  c l a s s e  4 3  ( c u l 

t u r e  d e s  f r u i t s ,  h o r t i c u l t u r e  e t  f l o r i c u l t n r e ) ,  à  B r u x e l l e s  ;  
D e  P o r r e ,  A l b e r t ,  s e c r é t a i r e  d u  g r o u p e  V ü I  ( t e x t i l e s ,  v ê t e 
m e n t s ) ,  à  G a n d .

L A  P L U S  E C O N O M I Q U E  

R E S T E  T O U J O U R S  B L A N C H E  

N E  G R A I S S E  P A S  L A  P E A U

En vente partout 
G r a n d s  M a g a s i n s  ù  P a r f u m e r i e s  D

p o s i t i o n ,  l ’ o f f r e  e t  l a  v e n t e  p u b l i q u e s  d e  t i t r e s  d e  s o c ié t é s  
é t r a n g è r e s .

L e s  a r t i c l e s  3 7  e t  8 3  —  e t  c ’ e s t  o n  l ' o c c u r r e n c e  l a  p a r t i c u 

l a r i t é  - im p o r t a n t e  —  a jo u t e n t  c e  q u i  s u i t  :

« L e s  p r o s p e c t u s  e t  c i r c u l a i r e s  d o i v e n t  r e p r o d u i r e  le  t e x t e  

d e  l a  n o t i c e .
»  I l  o n  e s t  d e  m ê m e  d e s  s o u s c r i p t i o n s ,  s i  l a  v e n t e  s e  f a i t  

p a r  s o u s c r i p t i o n  p u b l i q u e .  C e s  s o u s c r i p t i o n s  d o i v e n t  ê t r e  
f a i t e s  e n  d o u b le .

»  L e s  a f f i c h e s  e t  le s  i n s e r t i o n s  d a n s  l e s  j o u r n a u x  d o i v e n t  
r e p r o d u i r e  le  t e x t o  d e  l a  n o t i c e ,  à  m o in s  q u ’ e  l e s  n e  s e  b o r 

n e n t  à  i n d i q u e r  l a  d a t e  d e  l a  p u b l i c a t i o n  d e  l a  n o t i c e ,  l e  n o m 

b r e  b t  l e  p r i x  d e s - t i t r e s  o f f e r t s  e n  v e n t e .  »

L e s  a t t e n d u s  d e  c e  ju g e m e n t  6 o n t  in t é r e s s a n t s  ;  l e s  v o i c i  :

«  A t t e n d u  q u ’ i l  e s t  c o n s t a n t  q u e  le s  p r é v e n u s  o n t ,  p o s t é 
r i e u r e m e n t  a u  1 1  j u i n  1 9 1 3 ,  r é p a n d u  d e s  c i r c u l a i r e s  e t  p r o s 

p e c t u s  r e l a t i f s  à  u n e  s o c ié t é  d é n o m m é e .........................   e t  o n t  f a i t
p u b l i e r  d a n s  d e s  j o u r n a u x  d e s  i n s e r t i o n s  c o n c e r n a n t  c e t t e  

s o c ié t é  a u  m o m e n t  o ù  le s  t i t r e s  d e  c e l l e - c i  a l l a i e n t  ê t r e  

i n t r o d u i t s  e t  m i s  e n  v e n t e  s u c  le  m a r c h é  d e  l a  B o u r s e  d e  

B r u x e l l e s  ( 1 6  s e p t e m b r e  1 9 1 3 )  ;
»  A t t e n d u  q u e  le s  p r o s p e c t u s ,  c i r c u l a i r e s  e t  i n s e r t i o n s  d o n t  

s ’a g i t  n e  s o n t  p a s  c o n f o r m e s  à  l a  n o t i c e  p u b l i é e  le  1 2  s e p t e m 
b r e  1 9 1 3  a u x  a n n e x e s  d u  Moniteur belge ;

» Q u ’ i l  e s t  à  r e m a r q u e r  q u e  le s  é l é m e n t s  e s s e n t i e l s  d e  l a  

n o t i c e ,  o m i s ,  o n t  é t é  r e m p l a c é s  p a r  d e  lo n g u e s  c o n s i d é r a t i o n s  

d e  r é c l a m e ,  p r a t i q u e  q u e  le  l é g i s l a t e u r  a  e u  s u r t o u t  e n  v u e  d e  
r é p r i m e r ;

»  A t t e n d ü q u o , v a i n e m e n t , l e s p r é v e n u s  t e n t e n t d ’ é t a b l i r  u n e  
d i s t i n c t i o n  e n t r e  le s  p u b l i c a t i o n s  a y a n t  p o u r  b u t  d e  f a v o r i s e r  

l a  v e n t e  d ’ a c t io D s  e n  B o u r s e  e t  c e l l e s  q u i  n e  t e n d r a i e n t  s e u l e 

m e n t  q u ’ à  a t t i r e r  l ’ a t t e n t i o n  d u  p u b l i c  s u r  c e s  t i t r e s  ;
» A t t e n d u  q u e ,  à  t o u t e  é v i d e n c e ,  le  b u t  d u  l é g i s l a t e u r  a  é t é  

d e  r é g le m e n t e r  t o u t e s  p u b l i c a t i o n s  q u i  p e u v e n t  a v o i r  p o u r  

e f fe t  'd ’ a m e n e r  l e  p u b l i c  à  a c q u é r i r  d e s  v a l e u r s  a u  p o r t e u r  
o f f e r t e s  e n  v e n t e  d a n s  le s  b o u r s e s  d e  c o m m e r c e  ;

»  A t t e n d u ,  d è s  l o r s ,  q u e  l a  p r é v e n t io n  e s t  é t a b l i e  à  c h a r g e  
d e s  d e u x  p r é v e n u s . . . »

L e s  d é f e n d e u r s  in t e r j e t t e r o n t  t r è s  p r o b a b le m e n t  a p p e l .

S i ,  l o r s q u e  t o u t e s  l e s  m e s u r e s  p r é c o n i s é e s  a u r o n t  r e ç u  u n e  
r ig o u r e u s e  a p p l i c a t i o n ,  i l s o  t r o u v e  d e s  p e r s o n n e s  p o u r  f a i r e  

d e s  p la c e m e n t s  m a l h e u r e u x . . .  e l l e s  f i n i r o n t  p a r  n e  p lu 6  o s e r  

l ' a v o u e r .

G .  V .  H .

C a i s s e  C e n t r a l e  d e  C h a n g e  e t  F o n d s  p u b l i c s .  
D i r e c t e u r  : R e n é  P o e l a e r t ,  a g e n t  d e  c h a n g e ,  
5 ,  p l a c e  d e  l a  L i b e r t é ,  B r n x e l l e B .  T é l .  A  7 4 6 .

P e r l e s  I N D R A Brevetées

E x i g e r  n o t r e  m a r q u e  d e  g a r a n t i e  : - E H  <  '

B r u x e l le s :  A L F .  Q O F F 1 N ,  r u e  M a r c h é -a u x - P o u le t s ,  4 0 ; 
A n v e r s  : M a is o n  P I E R R E ,  ru e  L e y s ,  4 ;
L ié g e  : C L E D 1 N A ,  p a s s a g e  L e m o n n ie r ,  S i .

T é l é p h .  6 2 9 8 - 8 3 8 1

1 5 3

W o l u w e - B r u x e l l e s  

S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

VENTES PROCHAINES

Mlle J. LA BRUYÈRE
RELIURES D’ART, CLASSIQUES ET MODERNES

4 1 ,  A V .  m i  ~ S O  L B O S C  H  

B R U X E L L E S

M. L. MOREEL8
C o u r s  d e  m i n i a t u r e  

A t e l i e r  : 1 7 a ,  r u e  V o g l e r ,  S c h a e r b e e k .Miniaturiste

C R E M E

P O U R  L A

TOILETTE

S eu ls  
d ép o s ita ire s  
en B elgique

S u r  dem ande, envo i g ra tu it du catalogua concernant tous les a rtic les  de n o tre  fabrication .



R ic h a r d

S t r a u s s

C O N S A C R E

PIANOLAle
Je suis heureux d’exprimer ma grande admi

ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
zar il m ’intéresse sincèrement. S i je ne l'avais 
entendu moi-même, je n ’aurais jamais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le v é ritab le  je u  
de l ’a r t is te  : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées«

Richard S T R A U S S .

L ’a n t iq u e  « M onocorde » s ’e s t développé 
avec 1’ « E p in e t te » . L ’ « E p in e t te »  s ’e s t 

tran sfo rm ée  avec  le « P ia n o » ; m ais la  ré a lisa 
tion  g ig an tesq u e  qui a  condu it la  co n stru c tio n  
du p iano à  son apogée ne  p e u t se  com parer à  la 
rév o lu tion  q u ’ap p o rte  dans l ’é tu d e  de la m u
sique l ’ad d ition  au  p iano  du P IA N O L A - 
M E T R O S T Y L E . P a r  lu i, les in te rp ré ta tio n s  
des g ran d s  m a ître s  ne se ro n t p lus faussées, ca r 
le  P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  les conservera  
intégralement pour la  plv.s g ra n d e  jo ie  des 
g én é ra tio n s  fu tu res .

L e  P IA N O L A -M E T R O S T Y L E  e s t unique
ment p lacé  dans les fam euses m arques 

am érica ines S t e i n w a y  &  S o n s , W e b e b  ou 
S t e c k  : c e tte  union p eu t ê tre  considérée  
com m e un événem ent des p lus sign ificatifs 
dans les an n a le s  de l ’In d u s tr ie  m usicale ,

L e  m ot P IA N O L A  n ’e s t pas un  nom  géné
rique, m ais b ien  un nom  spécifique ap p a rte 

n a n t en to u te  p ro p r ié té  à  ses in v e n te u rs  : T h e  
Æ o l ia n  C o m p a n y , de N e w -Y o rk . D e nom 
b reux  ju g em en ts  (e t enco re  to u t d e rn iè rem en t 
en  B elg ique) on t consacré  le  fa it p a r  des consi
dérants fo rtem en t m otivés.

L e  PIA N O L A  n ’e s t pas un automate; c a r, 
com m e le m usicien  qui com pose, com m e le 

poète  qui c rée  des im ages e t  cueille  des rim es, 
il cap te  sa  ch im ère : il jo u i t  in ten sém en t e t 
co llabo re . Il donne l ’im pression  du cav a lie r 
ém érite  qu i, d ’un m ot, d ’une  p ression , ob tien t 
de sa  m o n tu re  l ’obéissance la p lus déconcer
ta n te . E t  p o u rta n t ce cav a lie r n ’e s t q u ’un 
novice : e t c ’e s t à  l ’in s tru m e n t « v iv an t » 
p resque , com préhensif, sem b le-t-il, q u ’il do it 
de pouvo ir donner c e tte  sensa tion  de m a îtr ise  
abso lue  dès le  p rem ie r co n tac t.

L ’a i r  e s t souffle de v ie ; e t  c ’e s t à  l ’a ir  que le 
P IA N O L A  do it sa  v ita l i té , son a r t .  I l n ’a 

pas beso in , com m e p resque  to u s  les appare ils  
sim ila ire s , d ’av o ir reco u rs  à  l ’é le c tr ic ité , 
com m e le  m édecin  y  a  recou rs  dans les cas 
désespérés ou les m alad ies incu rab les : c ’es t un 
m oyen fac tice  que l ’a r t  rép ro u v e  e t  que le 
P IA N O L A  rép u d ie  pa rce  que sa  conform ation 
ro b u s te  lu i p e rm e t de re s p ire r  à  p le ins pou
m ons.

€ n v o i  d e  c a t a l o g u e s  e t  b r o c h u r e s  

S u r  d e m a n d e .

1  Mi Cnn
N e w - Y o r k .  L o n d re s .  P a r is .  B er l in .  M a d r id .  Etc .

134, rue Royale 28, avenue de Keyser 
BRUXELLES ANVERS
Nous consentons l’abonnem enYpour tous ap

pareils sim ilaires. Le nom bre des rouleaux 
donnés en abonnem ent est illim ité .

BRISE DE MAI

PIANOS

Steinway & Sons
Fournisseurs de la COUFt de BELGIQUE

1 3 4 .  RU E  ROYALE

B R U X E LLE S
2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

ANVERS

Teinture des oheveux, application du Henné. J[# S Â R O I N  
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , r u e  d e  l ’ E c u y e r

à  l a  G L Y C E R I N E  S A V O N N E U S E  
e s t  la  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  la  

p l u s  e f f e c t i v e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r i c e s .

Théâtre royal de la Monnaie

C H O C O L A T

ANTOINE
CLOTURE ANNUELLE

R é o u v e r t u r e  e n  S e p t e m b r e

Théâtre royal du Parc

CLOTURE ANNUELLE

R é o u v e r t u r e  e n  O c t o b r e
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MERCIER
ÉP ERN&Y

F ourn isseur breveté de S. M. A lbert, Roi des Belges

Les Grands Vins de Champagne

P I A N O S

GUNTHER
S 4 U E  T M É R É S I E a V I V E ,  6

Fournisseur des Conservatoires et Ecoles de musique de Belgique 31
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A V I S
L e s  a b o n n é s  d e  l ' E V E N T A I L  o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U I T E M E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n e  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M .  G .  D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  L i g r n e ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  

d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ’ a b o n n e m e n t  e n  c o u r s .  I l s  s o n t  
p r i é s  d e  s ’ e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M .  G .  D u 
p o n t - E m è r a  p o u r  l ’ h e u r e  d e  l a  p o s e .

Les heures et les jours
C A R N E T  D ’ U N  H O M M E  D E  L E T T R E S

N o c t u r n e  p a r i s i e n .

Q uand donc a - t -o n  le tem p s de  v o ir , de re v o ir  une 
v ille  fam iliè re  m ais où l ’on n ’h a b ite  pas ? D ès q u ’on y  
-débarque, on e s t h ap p é  a v a n t le  d é b o tté  p a r  m ille  
h ab itu d es  e t  re la tio n s  tr a d it io n n e lle s , des ob lig a tio n s 
aussi v a r ié e s  q u ’im p é rie u se s . J ’a i conçu  à  l ’é g a rd  de 
B ruxelles d e  g ra n d s  p ro je ts  : v o ir  le  p a rc  D uden , v o ir 
le p arc  J o s a p h a t ; h é la s  ! j e  n ’a i m êm e ja m a is  réu ssi 
à  ex p lo re r le  no u v eau  q u a r t ie r  de la  « g a re  c e n tr a le » . 
Le tem p 3  m an q u e . Il fa u d ra it a l le r  à  B ru x e lle s  e x p re s 
sém ent en  v u e  de ces d é c o u v e rte s .

E t e n co re , B ru x e lle s  e s t-c e  une v ille  q u ’on t ie n t 
facilem ent sous la  m ain  e t  d o n t la  tr a v e rs é e  de  b o u t 
•en bou t n ’ex ig e  au cu n e  té m é r i té , au cu n e  té n a c ité  
fu rieuse. Q uand  il s ’a g i t  d e  P a r i s ,  c ’e s t a u t r e  chose . 
Une c u rio s ité  se  pa ie  au  m oins d ’un d em i-jo u r; c ’e s t 
-un sau t d an s l ’in co n n u , u n e  a v e n tu re  d o n t les su ite s  
sont in ca lcu lab les ; il fa u t y  a l le r  com m e en  R o um an ie  
■ou en P a ta g o n ie , av ec  d es « A D ieu v a t ! » e t  des 
« A d v ien n e  que p o u rra !  ».

L ’a u tr e  so ir , j ’a i conçu un  g ra n d  p ro je t : r e v o i r ie  
q u a r t ie r  du M o n tp a rn a s s e .. .  On m ’a  d it  q u ’il s ’y  p as
sa it des c h o s e s ! .. .  E n  effet, ta n d is  que le  noble é tr a n 
g e r  de F ra n c fo r t,  de S a in t-T ro n d  e t  de  P e rn am b u co  
nolise un fiac re  n o c tu rn e  qu i le  m ène à  M o n tm a rtre  
vers des a b b ay es  d ’a ttra p e -n ig a u d s , il ig n o re  que le 
M o n tm artre  h is to r iq u e  e t  lé g e n d a ire , ce lu i des rap in s , 
des bohèm es, des p e ti te s  fem m es, d es  p o è te s , a  p assé  
l’eau, q u ’il g î te  à  M o n tp a rn o , f ra te rn is a n t avec  la 
stud ieuse  je u n e s s e , à  l ’ab ri de  la  c u rio s ité  n a ïv e  de 
Chicago e t  de  B e r lin . . .

J e  m e su is  m is à  sa  re c h e rc h ? . A h ! quand  on re p a r t  
dans la  n u it  v e rs  ces lieux  de  p a ro le s  e t  d ’a lcoo ls, 
de fièvre e t  de  p la is ir ,  c ’e s t com m e si on re m o n ta it 
dans son passé . A fou le r c e tte  ru e  d é se r te , m in u it 
passé, j e  n ’a u ra is  q u ’à  é c o u te r  en moi la  foule des 
souvenirs (la  v ille  s ’e n d o r t , j e  n ’en te n d s  que  le s  re s 
sorts s ’é lo ig n a n t d ’un fiac re  à  fe r ra il le ) . J ’ai com bien 
d’années de m oins ? J e  v a is  v e rs  te l b u t p réc is , où 
des m ains co n n u es m ’a c c u e ille ro n t d an s  la  m êm e 
atm osphère d e  c r is , de b lag u e  e t  de  fu m ée ...

N ous y  v o ilà , à  ce coin du b o u lev a rd  ancien  e t  d ’un 
boulevard  neuf; voici l ’éb lo u issa n t a s ile  que j e  c h e r
che. Il y  a  foule. On fum e, on b o it, on cause . L ’a s 
sistance  e s t  s e r ré e ,  ca lée  com m e p o u r l ’é te rn ité .  L es 
■dispositions so n t p rise s  p o u r la  n u i t ;  ces séan ces noc- 

, tu rn e s  o n t qu e lq u e  chose  des v e illées  m y s tiq u e s . On 
•croirait q u ’on y  a tte n d  q u e lq u e  chose  qui ne  v ie n d ra  
heureusem ent pas . C ep en d an t, au  d eh o rs , la  n u it 
parisienne s e r re  la  c ité  d an s ses m u ltip le s  b ra s  aux 
voiles de  c rôpe . D ans ce café , on échappe  p a r  le  b ru it 
-et la lum ière  à  c e tte  im pression  p u is sa n te  e t  m acab re . 
D 'a illeu rs , c ’e s t tro p  b r i l la n t,  s inon  tro p  b ru y a n t ;  
■c’est le  s ty le  d ’un b a r  am érican o -m o d ern o -v ien n o is - 
ang lo -paris ien . L ’a n tiq u e  M o n tm a rtre  é ta i t  n a ïv e 
ment fa n ta is is te ; d an s ses  ta v e rn e s , le  m eub le  é ta i t  
■(le chêne, la  d éco ra tio n  a g re s te ,  ru s tiq u e ; on g îta it  
■dans quelque  a u b e rg e  du S e h w a rtz w a ld . Il y  a v a it du 
m ystère, e t  cola co n v en a it à  la  m é tap h y siq u e , à  la

név ro se , à  la  ra n c œ u r qu i a lim e n ta ie n t les c o n v e rsa 
tio n s  du  lieu . Ic i, à  M o n tp arn o , c ’e s t tro p  c ru . J e  ne 
re tro u v e  p as m es so u v en irs  ; ils  ne g î te n t  pas ici ; ils 
a u ra ie n t besoin  d ’un d éco r p lu s ro m a n tiq u e ...

A lo rs , j e  re g a rd e  le s  « tê te s  » . E n voici b ien  d ’une 
a u tr e .  A p a r t  quelques figu res connues d ’ir ré d u c t i
b les  noctam bu lps , a r t is te s  ou r ie n d u to u tis te s  p rê ts  à 
se  r isq u e r  h é ro ïq u em en t n ’im porte  où p lu tô t que de 
g a g n e r  le u r  li t a v a n t l ’au b e , to u te  c e tte  m aisonnée 
p a ra i t  p ro v e n ir  d ’une lune  m alade , d ’une  p lan è te lo in - 
ta in e  e t  d é fa illan te . Us so n t g ra s , ils so n t pâ le s , ils 
so n t co sm étiques, hu ilé s , s in is tre s . E t  ils p a r le n t de 
re d o u ta b le s  lan g ag e s , aux  a r t ic u la tio n s  ca rn a ss iè re s . 
C et a s i le  de  la  bohèm e p a ris ien n e  a b r i te  le  C a ire , la  
V era -C ru z . K œ n ig sb e rg o u  C raeov ie .

J e  re tro u v e  l ’a sp ec t d ’un café m au re , où l ’on v it ,  où 
l ’on d o rt ; ta n iè re  d ’une h o rd e  qui tr a v e rs e  la  c ité , ou 
p o u r la  p il le r , ou p o u r l ’e x p lo ite r  seu lem en t, e t  qui ne 
s ’in q u iè te  pas d ’av o ir  une v ra ie  d em eu re .

J e  m e dem an d e  si le  g a rço n  m e co m p ren d ra  quand  
je  lu i p a rfe ra i m on m odeste  fran ça is , c o u rto is , d is
c re t ,  p ite u se m e n t dam é de ro c a i l le .. .

Il m ’a  co m p ris . J ’en  su is  ch a rm é , m ais q u ’im p o rte , 
je  su is  à  l ’é tr a n g e r ,  d an s un p ay s où j e  n ’ai r ie n  à  
e n te n d re , ni r ien  à  d ire ; ce la  n ’évoque en moi aucun  
so u v en ir p a r is ie n . P e u t- ê tr e  c e r ta in s  re le n ts  me 
su g g é re ra ie n t- i ls  un bouge d ’O rien t.C e  n ’e s t pas ce la  
que  j e  ch e rch e . J e  va is m ’en a lle r , j e  m ’en vais .

S u r  ce  b o u lev a rd  d é se r t,  où p lu s d ’une fois j ’ai 
dém énagé  m es m an u sc rits  (h u m !), j e  me re tro u v e  
p lu s  à  l ’a ise .

E t pu is , vo ilà  le c a rre fo u r  c é lè b re , B u llie r , les a rb re s  
de l ’av en u e  de l ’O b se rv a to ire , e t  pu is ce b o sque t où 
N e y  fa it s u r  son socle  un g e s te  d ’au d ace  e t  de dom i
n a tio n . V oici une a u tr e  m aison à  b o ire . C’e s t m ard i, 
le  p rin ce  e s t  l à . . .

11  é ta i t  là , le p rin ce  des p o è tes , n o ir v ê tu , n o ir che
ve lu , aux m èches to m b an tes , av ec  sa  n o ire  c ra v a te  
à  la  R o y e r-C o lla rd  (e t là  au ssi le  so u v en ir  de Mo
réa s  au  m onocle). L e p rin ce  se  d o n n a it su ccessiv e
m en t à to u s  —  pas long tem ps. Il v in t à  m oi. Il b u t 
u n e  coupe.

C inq m in u tes  d ’e n tre tie n  avec  un p rin ce , un m ira 
cu leu x , ce  n ’e s t g u è re . M ais il p a r la it  fran ça is , e t j e  
p en sa is  à  la  F e rté -M ilo n  « rose  au  cœ u r d ’une ro se  » 
q u ’il a  ch an té e , e t  j ’ou b lia is  S a lon ique , N ijn ü -N ov- 
g o ro d , D u sse ld o rf e t  B e y ro u th ...

L e  p rin ce  a  p e u t-ê tre  dû se  dem an d e r ce que j ’é ta is  
venu  fa ire  à  sa  co u r. S im p lem en t c h e rc h e r  un  peu  de 
P a r is  e t  de  F ra n c e .

L é o n  S o u g ü e n e t .

Choses de Théâtre
( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n e  d ' i n d i q u e r  l a  e o u r o e )

C ’e s t la  p rem iè re  fois d epu is  d ix -sep t ans que le 
th é â t re  M olière  ferm e ses p o rte s  d u ra n t l ’é té . L a  
cam pagne e s tiv a le  é ta i t  d evenue  une tra d it io n  ru e  du 
B astio n . D éjà, sous la d irec tio n  A lha iza , il y  a  v in g t- 
cinq an s , ou a v a it ,  d e  m ai en sep tem b re , jo u i '1 le  d ram e 
sous la  d irec tio n  de Mme D esn o y ers , puis sous r(ille 
de M. M unié , qu i, en 1892, re p re n a it  le th é â tre  des 
m ains d ’A lhaiza . D epuis 1897, régu liè rem en t,, le 
th é â t re  a v a it  é té  loué d u ra n t l 'é té ,  ou à  M. D arm an t, 
ou à  M . B arach in , ou à  M . l ’a ry s , qui y  d o n n a ien t 
l ’o p é re tte .

P o u r  la  p rem iè re  fois d epu is  1897 , les p o rte s  so n t 
closes.

X X X

On a enfin com m encé à  p la id e r, d ev an t le  tr ib u n a l 
de la  S eine , le  procès in te n té  p a r  la C om éd ie-F ran 
çaise  à  M . L e B a rg y , pou r av o ir , en d ép it de l ’en g a 
g em en t p r is  lo rsque  lui fu t acco rd ée  sa  r e t r a i te ,  jo u é  
su r  une  scène  de P a r is . On s a it  que M . L e B a rg y  a 
in te n té  une  ac tion  reco n v en tio n n e lle , la  C om édie 
n ’a y a n t pas, p ré ten d -il, tenu  ses en g ag em en ts  en v e rs  
lui.'

M* Du B u it a  p la idé  au  nom  de la C om édie. Il 
a  exposé q u e M . L e B arg y , à  c in q u a n te -tro is  an s , en 
p le ine  san té , a v a it  dem andé sa  r e t r a i te .  C e tte  faveur 
lu i fa t acco rdée . 11 se  r e t i r a  avec  ses  2 0 7 ,0 5 4  francs 
de fonds sociaux , une pension  de 7 ,2 0 7  fran cs, sa 
p a r t  de so c ié ta ire  de 1912, so it 2 5 ,0 0 0  francs, e t  
8 8 ,7 8 5  francs, p ro d u it d ’une re p ré se n ta tio n  de 
r e t r a i te .  L ’a r r ê té  m in is té rie l qui lui a c c o rd a it sa  
re t r a i te  lui d éfen d a it de jo u e r  à  P a r is .

Six m ois p lus ta rd . M . L e B a rg y  jo u a i t  à  la  P o r te -  
S a in t-M a rtin .

M® Du B u it a  tr a c é  a in s i la  b io g rap h ie  de M . L e  
B a rg y  :

N é  e n  1 8 5 8 ,  i l  o b t i e n t e n  1 8 7 9  u n  p r e m i e r  a c c e s s i t  d e  t r a g é 

d i e  e t  l e  p r e m i e r  p r i x  d e  c o m é d i e .  E t ,  d e  s u i t e ,  i l  e s t  e n g a g é  
a u  F r a n ç a i s ,  a p r è s  u n  a n  d e  s e r v i c e  m i l i t a i r e ,  p e n d a n t  l e q u e l  

i l  t o u c h e  1 0 0  f r a n c s  p a r  m o i s .  L e  8  n o v e m b r e  1 8 8 0 ,  i l  e n t r e  à  

l a  C o m é d i e ,  e t ,  c h a q u e  a n n é e ,  s e s  r ô l e s  e t  s e s  s u c c è s  d e v i e n 

n e n t  p lu 6  i m p o r t a n t s .
E n  1 8 8 6 ,  à  l ’ e n  c r o i r e ,  l e s  s e p t  p l a i e s  d ’ E g y p t e  f o n d e n t  s u r  

le  T h é â t r e - F r a n ç a i s  : M .  C l a r e t i e  e s t  n o m m é  a d m i n i s t r a t e u r  
g é n é r a l  ! V o y o n s  c o m m e n t  e n  a  p â t i  M .  L e  B a r t r y .

U n  d e s  p r e m i e r s  a c t e s  d e  M .  C l a r e t i e  e s t ,  l e  1 e r  j a n v i e r  1 8 8 7 ,  
d e  p r o p o s e r  M .  L e  B a r g y  c o m m e  s o c i é t a i r e .  C ’ é t a i t  s a  s i x i è m e  
a n n é e  d e  t h é â t r e .  E t  i l  p a s s e  s o c i é t a i r e  a v e c  q u a t r e  d o u z i è m e s ,  
c e  q u i  e s t  t r è s  r a r e ;  e t  a v e c  c e t t e  m e n t io n  :  «  L e  c o m i t é  c r o i t  

d e v o i r ,  à  l ’ u n a n i m i t é ,  r é c l a m e r  d u  n o u v e a u  s o c i é t a i r e  u n  z è le  

q u ’ i l  n ' a  p a s  t o u j o u r s  m o n t r é  c o m m e  p e n s i o n n a i r e .  »

E n f i n ,  le  1 e r  j u i n  1 8 9 6 ,  à t r e n t e - h u i t  a n s ,  i l  p a s s a i t  s o c i é t a i r e  

à p a r t  e n t i è r e .  E t  c e  f u r e n t  q u a t o r z e  a n s  d e  s u c c è s  i n i n t e r 
r o m p u s  —  p a s  à  P a r i s  s e u l e m e n t .  M .  L e  B a r g y ,  e n  e f f e t ,  

s o u v e n t ,  t r è s  s o u v e n t ,  o b t i e n t  d e  c e t  a d m i n i s t r a t e u r  g é n é r a l  
d o n t  i l  s e  p l a i n t  t a n t  a u j o u r d ’ h u i  e t  d o n t  l a  f a ib le s s e  à  s o n  
é g a r d  n e  s a v a i t  r i e n  l u i  r e f u s e r ,  l ' a u t o r i s a t i o n  d e  d é l a i s s e r  l a  

C o m é d ie  p o u r  s ’ e n  a l l e r  j o u e r  e n  p r o v i n c e ,  à  l ’ é t r a n g e r ,  j u s 

q u ’ e n  A m é r i q u e ,  d ’o ù  i l  r e v e n a i t  c h a r g é  d e  m o i s s o n s  d o r é e s ,  
c e p e n d a n t  q u e  c o u r a i e n t  t o u j o u r s  s e s  d o u z e  d o u z i è m e s .

M e A lb e rt C lém enceau  ré p o n d ra  au  nom de M . L e  
B a rg y .

X X X

L e com ité  de le c tu re  de la  C om éd ie-F rança ise  v ien t 
de recev o ir une p ièce  en q u a tre  a c te s  de M . H en ry  
B a ta ille , in titu lé e  l'Etreinte.

E n ra iso n  du t r è s  g ra n d  succès de Loittc, qui va  en 
s ’a c c e n tu a n t, la  d irec tio n  du th é â t re  de la  G aîté  a  
décidé de  d o n n er que lques re p ré se n ta tio n s  supplé
m en ta ire s  de la  jo y e u se  fan ta is ie  de P ie r re  Y eber.

I l y  a u ra  en co re  une  m a tin ée  de  Loute a u jo u rd ’hui 
d im anche.

X X X

Au P a la is  d ’E té , un pub lic  nom breux  fa it fê te  cha
que so ir  à  tro is  des « num éros » les p lus e x tra o rd i
n a ire s  du m usic-hall : le  jo n g le u r  W a th y , déconcer
ta n t  de v ir tu o s ité  e t  d ’é lég a n ce ; I ’au lto n  e t  D olley , 
d o n t le  « C ycle  des cy c le s  » m e t la  sa lle  en fo lle  
g a ie té , e t  la  P icco lo ly , la  si cu rieu se  tro u p e  de n a i
nes, de  n a in s  e t  d ’an im aux  n a in s .

T o u t le  p ro g ram m e du P a la is  d ’E té  e s t d ’a illeu rs  
a t t r a y a n t .

X X X

D ans le luxueux m usic-hall de Lim a Parle défilen t 
les g ran d es  ved e tto s  en de b r illa n ts  spectac les to u 
jo u r s  ren o u v e lés .

Le L una Parle p ré p a re  de g ran d s  concours : de 
b eau té , de ch ev e lu re , d ’é lég an ce , e t un concours 
d ’en fan ts  qui s e ra  l ’occasion d ’une g ran d e  fête.

X X X

L a saison de B ay reu th  com m encera le 22  ju i l le t  
p o u r se  te rm in e r  le 2 0  ao û t.

On jo u e ra  cinq fois Je Vaisseau fantôme, sep t fois 
Parsifal e t  deux fois le Iting.

Les in te rp rè te s  se ro n t : M 1"''” B ru n tsch  (K a rls -  
ru h e ) ;  F o r t i  (D resd e ); Frick. (W io sb a d e n ) ; G u lb ran- 
son (C h ris tia n ia ) ; H ansou (D e ssa u ); M ickley-K em p 
(B e rlin ) ; B eh r-M ild en b u rg  (V ien n e); Schum ann- 
Ile in k  (N e w -Y o rk ); MM. A rm ste r (H am b o u rg ); 
p ro fe sse u r-d ire c te u r  von B a ry  (M u n ich ); B ohnen 
(W io sb ad en ); B re u e r  (V ienne); B en n e tt C hallis 
(H am b o u rg ); E ck a rd  (W iesbaden ); H abich  (B erlin ) ; 
KirchhofT (B erlin ) ; K irch n e r (G harlo ttenbourg); M ayr 
(V ienne); S cheid l ( S tu t tg a r t ) ;  Soom er (I)resden) e t 
U lm cr (Z ürich).

Chefs d ’o rc h e s tre  : M M . B alling , d o c teu r M uck 
e t  S ieg fried  W a g n e r .

X X X

A v an t que d ’ê tre  liv ré  à  la  p ioche  des dém olis
seu rs  p o u r fa ire  p lace  à  une b â tisse  nouvelle , le  th é â 
t r e  de la  C our du v ieux ch â teau  de C h ris tian b o rg , 
su r la  scène duquel se  p ro d u isa it le  ro i C h ris tian  ATI, 
p e n d an t que, de la  loge ro y a le , la  re in e  C aro line- 
M ath ilde  e t  son ch e r  S tru e n sé e  l ’en co u rag ea ien t de 
leu rs  ap p lau d issem en ts , v ie n t d ’ê tre  ro u v e r t pour 
tro is  so irées  h is to riq u es .

On a  ch erché  e t  on a  réu ss i à  re c o n s titu e r , pou r 
ces tro is  so irées, la  sa lle  e t  la  scène te l le s  q u ’e lles 
e x is ta ie n t à  l ’époque où le  to u t-p u is sa n t m in is tre , 
don t S crib e  a  fa it un si s in g u lie r  fan toche dans Ber
trand et Raton, g o u v e rn a it le  D an em ark . L a  p ièce  de 
ré s is ta n c e  des re p ré se n ta tio n s , le Jeu de VAmour et 
du Hasard, de M arivaux , in te rp ré té e  p a r  les p rin c i
paux com édiens danois, a  ob tenu  un tr è s  g ro s  succès.

L'Inattendu
On aim e ou l ’on n ’a im e pas A n to ine . On ad m ire  

son long effort ou l ’on fa it  des ré se rv e s . P o u r  m a 
p a r t ,  j e  l ’ad m ire . M ais il im porte  peu . Q uelque opi
n ion que l ’on a it  du c a ra c tè re  e t  de l ’œ u v re  de ce t 
hom m e, il e s t im possib le de ne  pas se ré jo u ir  de  ce 
qui se  passe en  ce m om ent a u to u r  de lu i.

A n to in e  e s t va incu . Du m oins l ’é ta it- il  il y  a deux 
m ois, lo rsque , éc rasé  p a r  les d e tte s  co n trac tée s  pour 
l ’exp lo ita tio n  difficile de l ’O déon, accu lé  à  la  fa illite , 
il donna sa  dém ission . A v a it- il ra iso n  de se p la in d re  
de c e rta in e s  m auvaises vo lon tés des b u reau x ?  A vait- 
il ou n ’a v a it- il pas é té  im p ru d en t, té m é ra ire  dans sa  
d irec tio n ?  J e  n ’en sais r ie n . M ais j e  co n s ta te  avec 
jo ie  que de ce la  perso n n e , ou p resque  personne, ne 
s ’e s t p réoccupé , e t  que , dans le  m onde du th é â t re  e t 
de  la  l i t té ra tu re ,  chacun  n ’a eu q u ’une pensée : sauver 
A n to ine .

Ce m onde, on le décrie  beaucoup . E t,  h é las! il 
n ’offre pas to u jo u rs  de  beaux  sp ec tac les . D es lu tte s  
s ’y  liv re n t, âp res  e t  p le ines d ’in tr ig u e s  e t dans les
quelles le re sp ec t du m érite  e t  la  d ig n ité  de l ’a r t  ne 
co m p ten t g u è re . Si A nto ine vaincu  a v a it é té  aban 
donné de to u s , si m êm e on l ’a v a it t r a i té  d u rem en t, 
nous n ’eussions po in t é té  su rp ris . Il e û t sem blé que 
c ’é ta i t  d ans le  n a tu re l e t t r i s te  o rd re  des choses.

D epuis t r e n te  ans env iron  qu ’A nto ine tra v a il le , il 
a  accom pli une œ u v re  considérab le , il a  exercé  une 
profonde influence. M ais une te lle  œ u v re  ne  se  p o u r
su it pas sans bo u scu le r des in té rê ts  e t  fro isse r des 
am o u rs-p ro p res. L e T h é â tre  L ib re , ja d is , ne m énagea  
rie n . P lu s  ta rd , lo rsq u ’il d ir ig e a it un th é â tre  bou le
vard  de S tra sb o u rg , pu is l ’O déon, si A n to ine  accu e illit 
e t  jo u a  beaucoup d ’a u te u rs , il d u t fo rcém en t re fu se r 
p lus de p ièces q u ’il n ’on accep ta  e t  su sc ite r  a in s i des 
re s sen tim en ts . E nfin, ses m eilleu rs  am is en conv ien 
n en t, A n to ine  a  lés m an iè res  e t la  paro le  ru d es . C ’est 
le  défau t de ses e x tra o rd in a ire s  q u a lité s  de vo lon té , 
de té n a c ité  indom ptab les, —  e t parm i ceux-là  mêm e 
don t il re p ré se n ta  les œ u v res , e t  p arm i les com édiens 
d o n t il a id a  à  ré v é le r  ou à  fo rm er le ta le n t, c e rta in s  
on t g a rd é  des souven irs  m e u r tr is .

Tout ce la , on le sa v a it. E t lo rsq u e , il y  a  quelques 
années, A n to ine  é ta i t  p u issan t, souven t on en p a r la it  
avec  quelque am ertu m e , m êm e avec in ju s tic e ; on 
in s is ta it su r  les tr a v e rs , on o u b lia it un peu les qua
lité s  e t  les ines tim ab les se rv ices  ren d u s  à l ’a r t  d ra 
m atique , la  g ig an tesq u e  tâ ch e  m enée à  b ien m a lg ré  
to u s les obstac les.

On p ouva it s ’a tte n d re  à  v o ir s ’a g g ra v e r  c e tte  in 
ju s t ic e  le jo u r  où l ’hom m e to m b e ra it, où soudain  
s ’e ffond rera it sa  pu issance , où l ’on n ’a u ra it p lu s rien  
à a tte n d re  de lu i. Ce jo u r - là  sans dou te , les re s se n 
tim en ts , les ran cu n es , les ja lo u s ie s  d ’h ie r  a lla ie n t se 
déch a în e r. C elui qui a v a it ta n t  com battu  a lla it  savo ir 
ce q u ’il en coû te  de se  b a t t r e  e t de ne pas tr io m p h e r, 
a lla it  co n n a ître  to u te s  les am ertu m es de la  d éfa ite , 
les p e tite s  vengeances e t  les g ran d es in g ra ti tu d e s .

H I R S C H  6  G
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R O B E S  -  M A N TE A U X  -  FO U R R U R ES -  TA ILLE U R S  If j  A
P o u rq u o i l ’au ra it-o n  ép a rg n é  p u isq u ’il su ilisa it de 
l ’ab andonner pou r q u ’il  ne  fû t p lus red o u tab le?

O r, ce la  s ’e s t p assé  to u t a u tre m e n t. T o u t à  coup 
l ’in ju stice  s’e s t tu e . M êm e on n ’a  p lu s rep ro ch é  à 
A n to in e  ses m enus dé fau ts . A u lieu  de sa lu e r  sa 
ch u te  e t  d ’accab le r le  va incu , sp o n tan ém en t to u t le 
m oude a  é p ro u v é le  s e n t im e n td ’une d éfa ite  a tte ig n a n t 
une œ u v re  e t a tte ig n a n t l ’a r t  lu i-m êm e. E t to u te s  les 
bonnes vo lon tés se  so n t coalisées p o u r a id e r  celui 
qui to m b a it, pour em pêcher que la  d éfa ite  fû t défi
n itiv e . On a  a ss is té  à  ce p rod ige  : des r iv a lité s  on t 
désarm é e t ,  ce  qui e s t plus e x tra o rd in a ire  enco re , 
des reconna issances se  son t m an ifestées . On a vu des 
hom m es que l ’effort n o v a teu r d ’A u to in e a v a it a tte in ts , 
re c o n n a ître  e t e x a lte r  la noblesse de  ce t e lfo rt; on 
en a  vu d ’a u tre s , a u jo u rd 'h u i il lu s tre s  e t  p u issan ts , 
se so u v en ir des h eu re s  obscures où ils av a ie n t é té  les 
com pagnons de lu t te  du fo n d a teu r du T h é â tre  L ib re .

A u jo u rd ’hui on p rép a re  à  A n to ine  une apo théose . 
On a  o rgan isé  à  l ’O péra c e tte  re p ré se n ta tio n , qui s e ra  
un hom m age éc la ta n t e t  qui p e rm e ttra  ;i l ’a r t is te  de 
re p re n d re  sa  tâ ch e .

Il s ’e s t passé ceci de v ra im e n t eonso ian t : on n ’a  
env isagé  que les se rv ices ren d u s  à  l ’a r t ,  avee  d ésin 
té re ssem en t; e t  c ’e s t pou r l ’a r t  que  l ’on a soudain  
im posé s ilence  à to u te s  les p réo ccu p a tio n s acces
so ires, à  to u s les p e ti ts  sen tim en ts , à  to u s les 
m esquins am o u rs-p ro p res.

A n to ine  d o it ê tr e  quelque p eu  bo u lev e rsé  d ’ê tre  
le  héro s d ’une aussi m erv e illeu se  av e n tu re . Il rend  
un se rv ice  en co re : il fo u rn it l ’occasion de nous m on
t r e r  que, to u t de m êm e, une  idée p eu t soudain  dom p
te r  to u te s  les v ilen ies  hum aines.

G u s t a v e  Y a n z y p e .

Notes de la semaine
^ N o u s  a l l o n s  d o n c  a v o i r  à  B r u x e l l e s ,  a u  m o i s  d e  s e p t e m b r e ,  

à  l ’ o c c a s i o n  d e  l ’ i n a u g u r a t i o n  d e s  i n s t a l l a t i o n s  m a r i t i m e s ,  u n  
b e a u  c o r t è g e  h i s t o r i q u e .  N o u s  d i s o n s  d ’ a v a n c e  «  u n  b e a u  c o r 

tè g e  » .  I l  n e  p e u t  m a n q u e r  d ’ ê t r e  t r è s  r é u s s i ,  p u i s q u e  M .  A l 

f r e d  H a b i l l e  s ’ o c c u p e  d e  s o n  o r g a n i s a t i o n ,  ( l ’e s t  l u i  q u i  a  
e x p o s é  l e  p r o j e t  à  l a  c o m m i s s i o n  d e s  f ê t e s .  O r ,  M .  A l f r e d  

M a b i l l e  f u t  l e  g r a n d  o r d o n n a t e u r  d e s  c o r t è g e s  d e  B r u x e l l e s  
d e p u i s  t r e n t e  a n s .  C ’ e s t  m ê m e  l u i  q u i  i n v e n t a  l a  p l u p a r t  

d ’ e n t r e  e u x ,  q u i  t r o u v a  le  t h è m e ,  F  id é e  d i r e c t r i c e ,  i n g é n ie u s e  

e t  p i t t o r e s q u e .  I l  f u t  l ’ â m e  d e  l ’ o r g a n i s a t i o n  d u  c o r t è g e  d e  l a  
L u m i è r e ,  d e  c e l u i  d e s  C l o c h e s ,  d e  c e l u i  d e  l a  r e c o n s t i t u t i o n  d e  

G  G r a n d ’ P l a c e ,  d e  c e l u i  d e s  G i l d e s ,  d u  m e r v e i l l e u x  c o r t è g e  
h i s t o r i q u e  d e  1 9 0 5 .  E t  n o u s  e n  o u b l i o n s .

L o r s q u e ,  l ’ a n  d e r n i e r ,  A l f r e d  M a b i l l e  a b a n d o n n a  s e s  fo n c 

t i o n s  à  l ’ a d m i n i s t r a t i o n  c o m m u n a l e ,  p a r m i  t o u s  l e s  r e g r e t s  
q u e  s o n  d é p a r t  s u s c i t a  i l  y  e u t  n o t a m m e n t  c e l u i - c i  :  «  I l  n e  
s e r a  p lu s  l à  p o u r  n o u s  d o n n e r  d e  b e a u x  c o r t è g e s  » .  C ’ é t a i t  m a l  

c o n n a î t r e  M a b i l l e .  I l  y  a  u n  c o r t è g e  à  B r u x e l l e s  :  i l  v a  l u i  

d o n n e r  t o u t  s o n  z è l e ,  t o u t e  s a  s c i e n c e  d e  l a  t r a d i t i o n  e t  t o u t  
s o n  g o û t  d ’ a r t i s t e .

E t  c e  s e r a  a i n s i  t a n t  q u e  M a b i l l e  v i v r a .

L e  p r i n c e  d e  W i e d ,  e s t i m é  d e  p l u s  e n  p l u s  i n d é s i r a b l e  p a r  
s e s  «  s u je t s  »  q u i  s o n t  s e s  m a î t r e s ,  s o l l i c i t e  u n e  g a r d e  d u  
c o r p s  i n t e r n a t i o n a l e ,  s e s  d e r n i e r s  d i x - h u i t  g e n d a r m e s  e t  s e s  
s e p t  c e n t s  M i r d i t e s ,  q u i ,  v r a i s e m b l a b l e m e n t ,  c h a n g e r o n t  d e  
c o c a r d e  c o m m e  le s  a u t r e s  a u  m o m e n t  d é c i s i f  n e  l u i  p a r a i s 

s a n t  p a s  s u f f i s a n t s  p o u r  l e  m a i n t e n i r  d a n s  s o n  k o n a k  v e r -  

m i n e u x  e t  d é l a b r é .  L e s  P u i s s a n c e s  q u i  s ’ a r r o g e n t  le  d r o i t  
m o n s t r u e u x  d e  d i s p o s e r  à  l e u r  f a n t a i s i e  d u  s o r t  d e s  p e t i t s  p e u 
p le s  h é s i t e n t  c e p e n d a n t  à  r é p o n d r e  à  c e t  a p p e l .  S e  s o u v i e n 

d r a i e n t - e l l e s ,  e n  l ' o c c u r r e n c e ,  d e s  l e ç o n s  d e  l ’ h i s t o i r e ?  P o u r  

c o n s o l i d e r  l e  t r ô n e ,  d è s  s e s  d é b u t s  c h a n c e l a n t ,  d e  M a x i m i l i e n  
d ’ A u t r i c h e ,  l ’ E u r o p e  e n v o y a  a u  M e x iq u e  d e s  r é g i m e n t s  e t  d e s  
v o l o n t a i r e s ,  e t  c e  f u t  l a  t r a g é d i e  d e  Q u e r e t a r o  q u ’ e l l e  p r o v o q u a  

e t  q u ’ e l l e  l a i s s a  s ’a c c o m p l i r  a v e c  d é s i n v o l t u r e .  L e  p r i n c e  
a l l e m a n d ,  q u i  a  l a  f n g a e  r a p i d e  e t  p r u d e n t e ,  é c h a p p e r a  à  
p a r e i l l e  c o n c l u s i o n  : s e s  m a l l e s  s o n t  f a i t e s  e t  u n  d r e a d n o u g h t  
a u t r i c h i e n  e s t  p r ê t  à  r e c e v o i r  le  v o y a g e u r  d o n t  l e  p o r t r a i t  s e r a  
p l a c é  b ie n t ô t  d a n s  l a  g a l e r i e  d e s  s o u v e r a i n s  d ’ H e r v é ,  a p r è s  

c e u x  d u  r o i  d ’ A r a u c a n i e  e t  d u  r o i  d e s  S e d a n g s ,  d e  r é j o u i s s a n t e  
m é m o i r e  b r u x e l l o i s e .

A u  p r i n c e  d e  B a t t e n b e r g ,  q u i  le  c o n s u l t a i t  s u r  le  p o i n t  d e  
s a v o j r  s ’ i l  d e v a i t ,  o u  n o n ,  f a i r e  l e  b o n h e u r  d e s  B u l g a r e s ,  B i s 

m a r c k  r é p o n d i t  :

—  V o u s  ê t e s  j e u n e ;  v o u s  n ’a v e z  r i e n  à  f a i r e ;  a l l e z - y ,  c e l a  
v o u s  o c c u p e r a ,  e t  c e l a  v o u s  f e r a  u n  b e a u  s o u v e n i r  d e  j e u n e s s e .

B a t t e n b e r g  y  a l l a  e t  s ’ o c c u p a  s i  b ie n  q u e  l ’ A u t r i c h e ,  e s t i 

m a n t  q u ’ i l  f a i s a i t  d e  t r o p  b o n n e  b e s o g n e ,  le  f i t  e n l e v e r  n u i 
t a m m e n t  e t  l u i  d o n n a  l e  d é g o û t  d e  r é g n e r .

N é a n m o i n s ,  i l  e s t  t o u j o u r s  d e s  a m a t e u r s  d e  c o u r o n n e s ,  

f u s s e n t - e l l e s  d e  p o i n t e s  a c é r é e s .

. U n  B a v a r o i s  a n t i p a t h i q u e  t e n t a  l ’a v e n t u r e  d e  G r è c e  a v a n t  
le  D a n o i s  a s s a s s i n é ;  l e s  K a r a g e o r g e v i t c h  e t  le s  O b r e n o v i t c h .q u j ,  
e u x ,  d u  m o i n s ,  é t a i e n t  d u  p a y s  o û  i l s  o p é r a i e n t ,  s e  s o n t  e n t r e 
t u é s  j u s q u ’ a u  m e u r t r e  d u  d e r n i e r  O b r e n o v i t c h ,  c e  q u i  m i t  f in  
a u  p e t i t  j e u  d e  b a s c u l e  ;  t o u s  l e s  r o i s  c r é é s  p a r  N a p o lé o n  f u r e n t  

b a t t u s  e t  c h â s s e s  p a r  le  p o p u l a i r e  o u  p a r l e u r s  c o u s i n s ,  c o m m e  
le  l u r e n t  l e s  B o u r b o n s  d ' I t a l i e  ;  A m é d é e  d e  S a v o i e  d u t  q u i t t e r  
l ’ E s p a g n e  i n d o c i l e ,  e t  P e d r o  d ’A l c a n t a r a  le  B r é s i l  r é c a l c i t r a n t ;  
l e s  C o b o u r g  d e  P o r t u g a l  t o m b è r e n t  d a n s  l e  s a n g ;  l ’ é c h a f a u d ,  

le  p o i g n a r d ,  l a  b o m b e ,  le  p e lo t o n  d ’ e x é c u t i o n ,  l a  t a s s e  d e  

m a u v a i s  c a f é ,  l e  c o r d o n  d e  s o ie ,  l e s  m a i n s  d ’ é t r a n g l e u r s ,  
l ’ é t a n g  o u  l a  b a ig n o i r e  o n t  s u p p r i m é  u n e  k y r i e l l e  d e  c h e f s  
d ' E t a t  d e  t o u s  t i t r e s ;  d e s  e x i l s  i t a l i e n s ,  f r a n ç a i s ,  e s p a g n o l s ,  

p o r t u g a i s ,  s e r b e s ,  h a n o v r i e n s , p o l o n a i s ,  b r é s i l i e n s  o n t  c r é é  d e s  
d y n a s t i e s  p o u r  p a la c e s  e t  v e n t e s  d e  c h a r i t é .  Q u ’ im p o r t e  ! A  l a  
r o u l e t t e  d e s  d e s t in s  r o y a u x  i l  y  e u t  q u e lq u e s  n u m é r o s  s o r t i s  

e n  p l e i n  q u i  d o n n è r e n t  l a  t r a n q u i l l e  a i s a n c e  a u x  g a g n a n t s .  
C e la  s u f f i t  p o u r  a l t é r e r  l a  f o u le  d e s  j o u e u r s  e s p é r a n t  t r o u v e r  

a u s s i  le  b o n  n u m é r o .

E t  c ’ e s t  p o u r q u o i  l a  s u c c e s s io n  d u  p r i n c e  d e  W i e d  a u x  p ie d s  
lé g e r s  e s t  c o n v o i t é e  d é jà  p a r  n o m b r e  d ’ a m a t e n r s  d e  c l i n q u a n t .  
P a r m i  c e u x - c i  o n  c i t e  u n  h o m m e  d e  v a l e u r ,  d e  b o l l e  c u l t u r e  à  

l a  f o j s  o r i e n t a l e  e t  o c c i d e n t a l e ,  l e  p r i n c e  F o u a d ,  E g y p t i e n  e t  
m u s u l m a n ,  P a r i s i e n  d u  C a i r e ,  t r è s  m o d e r n - s t y l e ,  c o u s in  d u  
k h é d i v e  e t  d e s c e n d a n t  d i r e c t  d e  M e h e m e t  A l i ,  l e  R o u m é l i o t e  
q u i  l u t t a  c o n t r e  B o n a p a r t e ,  s e  f i t  n o m m e r  v i c e - r o i  d ’ E g y p t e  
p a r  s e s  m a m e l o u c k s ,  q u ’ i l  n e  t a r d a  p a s  à  f a i r e  a s s a s s i n e r ,  
é t a n t  d e v e n u s  g ê n a n t s ,  e t  p a r  s e s  A l b a n a i s ,  q u ’ i l  s e  c o n t e n t a  
d e  f a i r e  d é p o r t e r  e n  N u b i e .  V a s s a l  d u  T u r c ,  M e h e m e t  a p p r i t  

à  v i v r e  à  c e l u i - c i  e n  le  b a t t a n t  à  p l a t e  c o u t u r e ;  a p r è s  q u o i ,  
l ’ E u r o p e ,  q u i  a v a i t  p r o t e s t é  a v e c  i n d i g n a t i o n  c o n t r e  s e s  

e x p l o i t s ,  r e c o n n u t  s a  s o u v e r a i n e t é  e t  a c c e p t a  l e  p r i n c i p e  q u ’ i l  

i m p o s a i t  d e  s o n  h é r é d i t é .

L e  p r i n c e  F o u a d  a  é v id e m m e n t  d e  q u i  t e n i r .  E t  i l  p e u t ,  
p o u r  j u s t i f i e r  s o n  a m b i t i o n ,  s e  r é c l a m e r  d e  s o n  o r i g i n e  a l b a 
n a i s e .  M a i s  p o u r  q u i  l ’ a  a p p r o c h é ,  c e l a  n ’ e x p l i q u e  p a s  q u ’ i l  
p u i s s e  s o n g e r  à  a b a n d o n n e r ,  e n  v u e  d e  l a  p o u i l l e r i e  d e  D u -  

r a z z o ,  s o n  c o n f o r t a b le  p a l a i s  d u  C a i r e ,  s e s  j a r d i n s  é d é n iq u e s ,  
s a  b la n c h e  v i l l a  d ’ H e l i o p o l i s ,  s o n  y a c h t  a u x  g r a n d e s  v o i l e s  q u i  

le  p r o m è n e  s u r  le  N i l ,  e t  s a  l i b e r t é  d o r é e  f o r t e m e n t .

L e  p r i n c e  d e  W i e d  a  a u s s i  d e s  c h â t e a u x ,  q u ’ i l  a  t e m p o r a i 
r e m e n t  a b a n d o n n é s  p o u r  l a  m a s u r e  a l b a n a i s e .  M a i s  i l  n ’ é t a i t  

q u 'u n  o f f i c i e r  p r u s s ie n  s a n s  é c l a t  p a r m i  l e s  d e u x  c e n t s  p r i n c e s  
a l l e m a n d s  «  à  l a  s u i t e  » ,  t a n d i s  q u e  l e  p r i n c e  F o u a d  e s t  l e  
c h e f  é c o u t é  d u  m o u v e m e n t  n a t i o n a l i s t e  é g y p t i e n ,  f o r m e  a c t i v e  
d û  m o u v e m e n t  p a n i s l a m i q u e  a v e c  l e q u e l  i l  f a u d r a  c o m p t e r  u n  

j o u r .  I l  p e u t  d o n c  e s p é r e r ,  e n  a t t e n d a n t  m i e u x ,  p l u s  d ’ in d é 
p e n d a n c e  p o u r  l ' E g y p t e ,  c a r  l a  f i è r e  A n g l e t e r r e  s a i t ,  q u a n d  i l  

l e  f a u t ,  s ’ a s s o u p l i r  a u x  c i r c o n s t a n c e s ,  e t  le  r ô l e  q u ’ i l  p o u r r a i t  
r e m p l i r  a l o r s  e s t  d ig n e  d e  n o b le s  a m b i t i o n s .

E n  s o n  p a y s ,  l ’ A n g l a i s  g ê n e  son a c t i v i t é  p o l i t i q u e ?  E n  A l b a 
n i e ,  F  A u t r i c h i e n  e t  l ’ I t a l i e n ,  a l l i é s  e n n e m i s ,  le  g ê n e r a i e n t  b ie n  

d a v a n t a g e ,  s a n s  c o m p t e r  le s  a u t r e s  o n  e x p e c t a t i v e .  C r o i r a i t - i l  

p o u v o i r ,  à  l ’ e x e m p l e  d e  son a ï e u l ,  f o n c e r  s u r  l a  m e u t e  d e  
lo u p s  e t  d e  c h a c a l s  e t  r é d u i r e  a u  s i l e n c e  l e s  v i e i l l e s  d i p l o 
m a t ie s  h a u t a i n e s  q u i  s e  s o n t  t o u jo u r s  a b a is s é e s  d e v a n t  l a  f o r c e  

t r i o m p h a n t e  ? C e  s e r a i t  b e a u ,  e n  v é r i t é ,  e t  l ’ o n  c o m p r e n d r a i t  
q u e  l ' a v e n t u r e  t e n t â t  u n  h o m m e  d e  s p o r t ,  s i  l ' i n c o h é r e n t  d e

W i e d  n ’ a v a i t  p o u r  lo n g t e m p s  r e n d u  b o u f f o n  l e  t i t r e  d e  m ’ b r e t  
d ’ A l b a n i e .

E t  le  p r i n c e  F o u a d ,  b o u l e v a r d i e r  s p i r i t u e l ,  c r a i n d r a  n o n  le s  

c o u p s ,  m a i s  l e  r i d i c u l e  q u i  t u e .

P a r m i  c e u x  à  q u i  s o n g e n t  le s  f a i s e u r s  d e  r o i s  p o u r  l ’ A l b a n i e ,  
o n  c i t e  «  u n  p r i n c e  d e  l a  f a m i l l e  B o n a p a r t e  » ,  s a n s  a u t r e s  i n d i 

c a t i o n s .
D e s  j o u r n a u x  6e  s o n t  d o n n é  l a  p e in e  d ’a s s u r e r  q u ’ i l  n e  

s ’ a g i t  p a s  d e  l ’ E m p e r e u r  in parlibus. C e l u i - c i ,  t e l  l e  c o m t e  d e  
O b a m b o r d ,  a t t e n d  a v e c  c a l m e  s o n  h e u r e  f r a n ç a i s e ,  e t  i l  n e  
p e u t  f a i l l i r  à  c e t t e  t â c h e .  E t  p u i s ,  v o y e z - v o u s  l a  p r in c e s s e  
N a p o lé o n  à  D u r a z z o  ?

L ’ a u t r e  p r i n c e  e s t  L o u i s ,  f r è r e  c a d e t  d u  p r i n c e  V i c t o r ,  
l i e u t e n a n t  g é n é r a l  d e  c a v a l e r i e  o n  R u s s i e ,  o ù  i l  e x e r ç a  a v e c  

v i g u e u r  6 o n  c o m m a n d e m e n t .  I l  e s t  p l a c é  a c t u e l l e m e n t  d a n s  
l a  r é s e r v e ;  s a  p e n s io n  d e  r e t r a i t e  a jo u t e  u t i l e m e n t  & 6 a  f o r 

t u n e  m é d i o c r e ,  q u e  d o r o r a  v r a i s e m b l a b l e m e n t  u n  j o u r  le  
s o m p t u e u x  h é r i t a g e  d e  l ’ i m p é r a t r i c e  E u g é n i e .  E n  a t t e n d a n t ,  

u n e  Ü B te  c i v i l e  n e  l u i  s e r a i t  p a s  d é s a g r é a b l e .  E t  p u i s ,  i l  a  d e  
l a  fo u g u e ,  d e  l ’ a u d a c e ,  e t  d e s  l o i s i r s  q u ’ i l  o c c u p e r a i t  v o l o n 
t i e r s .

R e s t e  e n c o r e  u n  a u t r e  B o n a p a r t e  d u  n o m , —  c e u x  d ’A m é 
r i q u e  n e  c o m p t e n t  p a s  : l e  p r i n c e  R o l a n d ,  f i l s  d u  p r i n c e  
P i e r r e  e t  c o u s in  d e s  p r é c é d e n t s ,  d e  q u i  l ’ e n f a n c e  s e  p a s s a  d a n s  

le  L u x e m b o u r g  b e lg e .  S o n  p è r e  é t a i t  v e n u  s e  r é f u g i e r  c h e z  
n o u s  a p r è s  l ' a f f a i r e  d e  V i c t o r  N o i r ,  q u i  l ’a v a i t  m i s  e n  m a u 
v a i s e  p o s t u r e ;  e t  s o n  m a r i a g e  d é m o o r a t i c o - m o r g a n a t iq u o  n e  
l u i  c o n c i l i a  p a s  le s  f a v e u r s  f a m i l i a l e s .

A  l ’ â g e  d ’ h o m m e ,  le  p r i n c e  R o l a n d  d u t  s e  c h e r c h e r  u n e  
s i t u a t i o n .  S e s  r e s s o u r c e s  é t a n t  é t r o i t e m e n t  l i m i t é e s ,  s o n  

a p p é t i t  r o b u s t e ,  le s  e m p l o i s  r a r e s ,  i l  é p o u s a  M l le  B l a n c ,  q u i  

l u i  a p p o r t a  d e s  m i l l i o n s  e t  u n e  p a r t  q u i  s ’ é l a r g i t  d a n s  le s  
r e v e n u s  d e  l a  M a i s o n  d ’ o r  d e  M o n t e - C a r l o .  D e v e n u  v e u f ’,  i l  
s ’ a d o n n a  à  l a  g é o g r a p h ie  e t  m a r i a  s a  f i l l e  b ie n  d o t é e  a u  

p r i n c e  G e o r g e s  d e  G r è c e .
D e s  d e u x ,  q u e l  s e r a  le  p r é t e n d a n t  ? L e  p r i n c e  L o u i s ,  s o ld a t  

é n e r g iq u e ,  b ie n  v u  e n  R u s s i e ,  q u i  c o g n e r a  a v e c  e n t r a i n  s u r  
l e s  M a l i s s o r e s ,  le s  M i r d i t e s ,  le s  S k e p é t a r s  e t  a u t r e s  E p i r o t e s ,  
A l b a n a i s ,  M u s u l m a n s  e t  C h r é t i e n s  q u i  v o u d r a i e n t  s ' a g i t e r ,  
o u  l ’ a n c i e n  é l è v e  d e  l ’ é c o le  m o y e n n e  d e  R o c h e f o r t ,  p u i s s a m 

m e n t  r i c h e  e t  b e a u - p è r e  d 'u n  p r i n c e  d e  G r è c e  ?
C o m m e  p a r  h a s a r d ,  l e  p r i n c e  R o l a n d  v i e n t  d e  d é c i d e r ,  

p o u r  c o m p l é t e r  s e s  é t u d e s  g é o g r a p h iq u e s ,  d e  f a i r e  c e s  j o u r s - c i  
u n e  c r o i s i è r e  s u r  le s  c ô t e s  d e  D a l m a t i e .

L e  d u e  d e  M o n t p e n s i e r ,  f r è r e  d u  d u c  d ’ O r l é a n s ,  s ’ e n  f u t  
a u s s i  c r o i s e r  r é c e m m e n t  d a n s  c e s  p a r a g e s ;  m a i s  l e s  I t a l i e n s  
l u i  f i r e n t  c o m p r e n d r e  a v e c  g r â c e  q u 'e n  c e  m o m e n t  i l  v a u t  

m i e u x  p o u r  l e s  p r é t e n d a n t s  f a i r e  d u  y a c h t i n g  e n  M é d i t e r r a n é e  

q u ’ e n  A d r i a t i q u e .

X X X

L e  g o u v e r n e m e n t  a n g l a i s  s e r a i t  d é c i d é ,  d i s e n t  le s  d e r n i è r e s  

n o u v e l l e s  d e  L o n d r e s ,  à  a c c o m p l i r  u n e  g r a v e  r é f o r m e  q u i  b o u 
l e v e r s e r a i t  t o u t e s  l e s  t r a d i t i o n s  e t  a t t e i n d r a i t  l ’ a r i s t o c r a t i e  

b r i t a n n i q u e  d a n 6  s e s  p r é r o g a t i v e s  : l a  C h a m b r e  d e s  lo r d s  d e 
v i e n d r a i t  é l e c t i v e .  L e s  p a i r s  d ’A n g l e t e r r e  n ’ y  s i é g e r a i e n t  p lu e  

p a r  d r o i t  h é r é d i t a i r e .  A c t u e l l e m e n t ,  l a  c h a m b r e  d e s  lo r d s  

c o m p t e  l e s  p a i r s  d u  r o y a u m e  d ’ A n g l e t e r r e ,  1G  m e m b r e s  é l u s  
p a r  l a  n o b le s s e  d ’ I r l a n d e ,  2 5  n o b le s  é c o s s a i s  é l u s  à  v i e  e t  
2 5  p r é l a t s  d e  l ’ E g l i s e  n a t i o n a l e .

X X X

M .  H e n r y  V a n  d e  V e l d e ,  le  m a î t r e  a r c h i t e c t e  q u i  a  r é n o v é  
l ’ a r c h i t e c t u r e  a l l e m a n d e ,  a  d o n n é  à  W e i m a r  t r o i s  c o n f é -  
r e n c e s q u i  e u r e n t u n g r a n d r e t e n t i s s e m e n t  d a n s  t o u s  l e s  m i l i e u x  

a r t i s t i q u e s  d ’ A l l e m a g n e .  L ’u n e  d ’ e l l e s  é t a i t  u n e  p o é t iq u e  

p r o f e s s io n  d e  f o i  d o n t  l a  r e v u e  b e lg e  A rt et Technique a  p u 

b l i é  u n e  b e l l e  t r a d u c t i o n .
N o u s  e n  d é t a c h o n s  c e  t a b l e a u  d é l i c i e u x  :

« . l ’ a im e  p lu s  q u e  t o u s  le s  e n d r o i t s  d u  m o n d e ,  H y d e - P a r k  e n  
m a i ,  q u a n d  d a n s  l e s  a l l é e s  p r o f o n d e s  d o n t  l e  s a b le  v i o l e t  
s ’ i r r a d i e ,  l e  m a t i n ,  d e s  t a c h e s  d ’ o r  q u e  l e  s o l e i l  f a i t  c h o i r  à  

t r a v e r s  l e  l o u r d  f e u i l l a g e ,  c a v a l c a d e  l ’ i n t e r m i n a b l e  s u i t e  d e s  
é c u y e r s  e t  d e s  é c u y è r e s ;  q u a n d ,  a u s o l e i l  d e s  a p r è s - m i d i  p r i n 

t a n i e r s ,  s ’ é l a n c e n t  e t  s e  p o u r s u i v e n t  d a n s  l e s  l a r g e s  a v e n u e s  
d é c o u v e r t e s ,  b o r d é e s  d e  l ’ in t e n s e  v e r t  d ’ u n  g a z o n  e t  d e  p a r 
t e r r e s  d e  f i e u r s  s a n s  f i n ,  a u x  c o l o r a t i o n s  c h o i s i e s  p a r m i  c e l l e s  
q u i  s o n t  l e s  p l u s  é t r a n g e s ,  l e s  p l u s  e x o t iq u e s  e t  t r o u b l a n t e s ,  
q u a n d  s ’ é l a n c e n t ,  s e  p o u r s u i v e n t  o u  s e  c r o i s e n t  l e s  m i l l e  

a t t e l a g e s  q u i ,  o f f r a n t  à  l a  v u e  d a n s  le  d é t a i l  d e  t o u t  c e  q u i  l e s  

c o m p o s e  : c h e v a u x ,  c h i e n s ,  c o c h e r s  e t  d o m e s t iq u e s ,  c e l u i  q u i  

le  p lu s  h a u t  p e r c h é  c o n d u i t  im p e r t u r b a b l e m e n t  c e u x ,  c e l l e s  

q u i  f u r e n t  i n v i t é s  à  p r e n d r e  p l a c e  d a n s  c e s  v i c t o r i a s ,  d a u -  
m o n t ,  b r e a c k s  o n  m a i l s ,  l ’ e n s e m b le  le  p l u s  p a r f a i t  d u  
m o n d e  !

» C e s  m o m e n t s  d e  H y d e - P a r k ,  e n  m a i ,  s o n t  u n i q u e s ,  e t  c e  

s p e c t a c l e  r é u n i t ,  à  l a  f o i s ,  p l u s  d e  b e a u t é  q u e  n u l l e  p a r t  a u  
m o n d e .

»  E t c ’ e s t  u n e  p u é r i l e  i l l u s i o n  f i e  s a v a n t  r e c l u s  e t  m a l  s o ig n é  

q u e  f i e  c r o i r e  q u e  le  p a s s é  a i t  p u  o f f r i r  u n  s p e c t a c l e  p lu s  b e a u ,  
p l u s  c o m p l e t ,  p lu s  n o b le  e t  p lu s  s o l e n n e l .

»  A  a u c u n e  é p o q u e  u n e  t e l l e  s o m m e  f i e  p e r f e c t i o n ,  f i e  c h o s e s  
p a r f a i t e s  n e  f u t  r é u n i e .  J e  p e u x  m ’ e n t h o u s i a s m e r  a v e c  d ’a u 
t r e s  à  l ’ i d é e  d e s  c o r t è g e s  d ’ E l e u s i s ,  d e s  c é r é m o u i e l l e s  p r o c e s 

s i o n s  q u i  g r a v i s s a i e n t  l e s  m a r c h e s  d e  P r o p y l é e s ,  à  l ’ id é e  d e s  
t o u r n o i s  e t  d e  l a  s o r t i e  f a m e u s e  s u r  l a  L a g u n e  d e  l a  g a lè r e  
v é n i t i e n n e  ! M a i s  r i e n  n e  p e u t  a v o i r  é g a lé  l ’ é m o u v a n t e  h a r 
m o n i e ,  l a  p u i s s a n c e  d e s  a c c o r d s  e t  l a  p a r t i c u l a r i t é  d u  r y t h m e  
d e  c e t t e  f ê t e  d e  B e a u t é  M o d e r n e  !

» H e n r y  V a n  d e  V e l d e . »

X X X

N o u s  a v o n s  d i t  d e r n i è r e m e n t  q u e  l a  L i g u e  b e lg e  d e  P r o p a 

g a n d e  p o u r  a t t i r e r  l e s  v i s i t e u r s  é t r a n g e r s  e n  B e l g i q u e  é t a i t  
t r è s  a c t i v e ,  e t  n o u s  a v o n s  m o n t r é  s o n  t r a v a i l  e n  A m é r i q u e ,  e n  
A n g l e t e r r e ,  e n  F r a n c o ,  e n  A l l e m a g n e  e t  e n  H o l l a n d e .

N o u s  v e n o n s  d ’ a p p r e n d r e  q u e  l a  L i g u e  b e lg e  d e  P r o p a g a n d e  

p o u r  a t t i r e r  l e s  v i s i t e u r s  é t r a n g e r s  v i e n t  d e  d é c i d e r  s a  p a r t i c i 
p a t i o n  à  l ’ E x p o s i t i o n  d e  L e i p z i g .

N o u s  n e  d o u t o n s  p a s  d u  s u c c è s  d e  c e t t e  p a r t i c i p a t i o n  e t  d e  
l ’ h e u r e u s e  r é p e r c u s s i o n  q u ’e l l e  a u r a  s n r  le  m o u v e m e n t  d e s  
v o y a g e u r s  e t  d e s  t o u r i s t e s  a l l e m a n d s .

X .  X .

Echos de Paris
Jeudi.

A  l ’ o p é r a - c o m i q u e ,  M arouf savetier du Caire c o n n a î t  l a  
j o i e  d e s  s a l l e s  c o m b le s ,  a u s s i  b ie n  d e v a n t  le s  a b o n n é s  q u e  

d e v a n t  l e  g r a n d  p u b l i c .  L'Êventail a  r a c o n t é  p a r  q u e l l e s  
p é r i p é t i e s  a  p a s s é  l ’ œ u v r e  d e  M .  H e n r i  R a b a u d  e t  q u e ,  s a n s  

ia  f e r m e  v o l o n t é  d e  M .  G h e u s i ,  l e  m u s i c i e n  e t  l e  l i b r o t t i s t e  

a u r a i e n t  r e ç u  u n  d é d i t ;  c a r  l e s  f r è r e 6 I s o l é s  n e  v o u l a i e n t  p a s  
f a i r e  l e s  f r a i s  d e  c e  l i v r e t  s t u p id e  (sic) e t  d e  c e t t e  m u s iq u e  
in c h a n t a b l e  (sic).

X X X

D o n n o n s  u n e  n o u v e l l e  i n é d i t e  e n  c e  q u i  c o n c e r n e  c e  m ê m e  
O p é r a - C o m iq u e  :  M .  G h e u s i  v i e n t  d e  r e c e v o i r  VAssomption 
d'ü anncleMalern, d r a m e  l y r i q u e ,  d o n t M .  C a m i l l e  E r l a n g e r  

a  é c r i t  l a  m u s iq u e  s u r  l ’œ u v r e  b ie n  c o n n u e  d e  G e r a r d t  ü a u p t -  
m a n n .  C e  s e r a  M l le  M a r t h e  C h e n a l  q u i  c r é e r a  le  p r i n c i p a l  

r ô l e .  L a  p a r t i t i o n  d e  l'Assomption d'Hannele Matern e s t  
t e r m i n é e  d e p u i s  d e u x  a n s ;  M .  C a m i l l e  E r l a n g e r  d e v a i t  e n  
d o n n e r  l a  p r e m i è r e  r e p r é s e n t a t i o n  à  B e r l i n ,  lo r s q u e  le  d i r e c 

t e u r  d e  l ’ O p é r a  P o p u l a i r e  d e  B e r l i n ,  M .  G r é g o r ,  f u t  n o m m é  

d i r e c t e u r  d e  l ’ O p é r a  d e  V i e n n e  e t  n e  p u t  t e n i r  s a  p r o m e s s e .

X X X

I l  v i e n t  d e  s e  t e n i r  à  P a r i s  u n  c o n g r è s  i n t e r n a t i o n a l  d e  
m u s iq u e  q u i  a  r é u n i  u n  a s s e z  g r a n d  n o m b r e  d e  c o n g r e s s i s t e s  

d e  t o u s  le s  p a y 6. L e  p a y s  q u i  a  f o u r n i  le  m o in s  d ’ a d h é r e n t s ,  
c ’ e s t  P a r i s .  O n  n ’ a  v u  le s  P a r i s i e n s  a p p a r a î t r e  q u ’ a u  b a n q u e t .  

C e  b a n q u e t  é t a i t  d u  r e s t e  m a g n i f iq u e m e n t  o r g a n i s é ,  g r â c e  à  
i a  l i b é r a l i t é  d ’ u n  m é c è n e  q u i  e s t  t r è s  é p r i s  d e s  c h o s e s  a é r o n a u 
t iq u e s  e t  d e  m u s iq u e  à  l a  f o i s  ( l ’ a i r  e t  le s  a i r s  c e l a  v a  e n s e m b le ) .  
O n  a  b ie n  l a i t  le s  c h o s e s  : g a la  à  l ’ O p é r a - C o m iq u e  e n  l ’ h o n 
n e u r  d u  b i - c e n t e n a i r e  d e  G l ü c k  (u n  p e u  e n  a v a n c e ,  c a r  c e  n ’o s t

q u e  le  2  j u i l l e t ) ,  m e s s e  d e s  X ü I e e t  X I V e s i è c l e s  à  l a  S a i n t e -  
C h a p e l l e ,  m e s s e  d e s  X V ü e e t  X V ü I e s i è c l e s  à  l a  c h a p e l l e d e s  

I n v a l i d e s ,  c o n c e r t  d e  m u s iq u e  d u  X V ü I e s i è c l e ,  o ù  i l  f a l l u t  
s u b i r  u n e  i n d ig e s t e  s o n a t e  d e  C o u p e r i n .q u i  f u t  im p o s é e  p a r  
M .  T i e r s o t ,  e t  u n e  c h a n t e u s e  a p h o n e  ( u n  p e u  p lu e  r é c e n t e  
c e p e n d a n t  q u e  l a  s o n a t e ) ,  m a i s  im p o s é e  a u s s i  p a r  l e  s a v a n t  
d é t e r r e u r  d e  c h o s e s  a n c i e n n e s .  Q u o i  q u ’ i l  e n  s o i t ,  o n  a v a i t  

f a i t  e f f o r t  p o u r  ê t r e  a g r é a b l e  a u x  c o n g r e s s i s t e s .  C e r t a i n s  
d ’e n t r e  e u x  é t a i e n t  é m e r v e i l l é s  d e  t a n t  d e  s p le n d e u r s  e t ,  l ’ œ i l  
e n  l e n ,  l a  f a c e  c o n g e s t io n n é e ,  s e m b la ie n t  f a i r e  l e u r  p o s s ib le  
p o u r  p r e n d r e  d e  t o u t  c e  q u i  l e u r  é t a i t  o f f e r t ,  l e  d o u b le  d e  c e  
q u e  p r e n a i e n t  l e u r s  v o i s i n s .  M a l h e u r e u s e m e n t ,  o n  n ’ a  q u e  
d e u x  y e u x  e t  d e u x  o r e i l l e s .

X X X

L a  c h u t e  m i n i s t é r i e l l e  n e  r é j o u i t  p a s  le s  m i n i s t r e s ,  m a ï s  
e l l e  f a i t  le  b o n h e u r  d e  c e r t a i n s  a d m i n i s t r é s .  C ’ e s t  a i n s i  q u e  le  
d é p a r t  d e  M .  V i v i a n i ,  m i n i s t r e  d e  l ’ i n s t r u c t i o n  p u b l i q u e ,  a  
é té  a c c u e i l l i  a v e c  t r a n s p o r t  à  l a  C o m é d i e - F r a n ç a i s e .  M .  V i 

v i a n i  n ’ é t a i t  p a s ,  o n  e f f e t ,  t o u j o u r s  d ’ a c c o r d  a v e c  M .  A l b e r t  
C a r r é .

E .  E .

La Vie à Londres
Jeudi.

L e  c o n c o u r s  h i p p i q u e  ( I l o r s e s h o w )  à  O l y m p i a  e s t ,  o n  le  s a i t ,  

u n e  d e s  p r i n c i p a l e s  s o l e n n i t é s  d e  l a  s a i s o n .  L ’ é p r e u v e  q u i  
e x c i t e  l o p l u »  d ’ i n t é r ê t ,  p a r c e  q u ’ e l l e  e s t  o u v e r t e  a u x  o f f i c i e r s  

d e  t o u t e s  le s  n a t i o n s ,  e s t  —  o u  p l u t ô t  é t a i t  —  l a  c o u p e  d ’ o r  
o f f e r t e  j a d i s  p a r  le  r o ï  E d o u a r d  V ü .  J e  d i s  était, p a r c e  q u e  c e  

t r o p h é e  e n v i é  v a  d é f i n i t i v e m e n t  q u i t t e r  l ' A n g l e t e r r e  : l a  c o u p e ,  

a y a n t  é t é  g a g n é e  t r o i s  f o i s  d e  s u i t e  p a r  l e s  R u s s e s ,  d e v i e n t  l a  
p r o p r i é t é  d e s  v a i n q u e u r s .

N o s  c o m p a t r i o t e s  o n t  p r i s  u n e  p a r t  t r è s  h o n o r a b l e  à  l a  l u t t e .  
I l s  n ’ o n t  p u  l ’ e m p o r t e r ,  n i  s u r  l e s  R u s s e s ,  c l a s s é s  p r e m i e r s ,  n i  

s u r  l e s  F r a n ç a i s ,  a u x q u e l s  e s t  é c h u e  l a  s e c o n d e  p l a c e  ;  m a i s ,  

p o u r  l a  t r o i s i è m e ,  i l 6 o n t  b a t t u  le s  A n g l a i s  s u r  l e u r  p r o p r e  
t e r r a i n .  C ’ e s t  d é j à  q u e lq u e  c h o E e .

L a  r é u n i o n  é t a i t  h o n o r é e  d e  l a  p r é s e n c e  d u  r o i  e t  d e  l a  

r e i n e .

X X X

M a r d i ,  g r a n d  b a l  à  l a  C o u r .  A f f l u e n c e  é n o r m e  e t  —  D i e u  

m e r c i !  —  a u c u n  i n c i d e n t .  L a  l i s t e  d e s  i n v i t é s  c o u v r e  p l u s i e u r s  
c o lo n n e s  d a n s  le s  j o u r n a u x .  E n  f a i t  d e  B e l g e s ,  j e  n o t e  : S .  E x c .  
l e  m i n i s t r e  d e  B e l g i q u e  e t  l a  c o m t e s s e  d e  L a l a i n g  a v e c  l e u r  

f i l l e ,  M .  e t  M me E d m o n d  d e  P r e l l e  d e  l a  N i e p p e ,  c o m m a n 

d a n t  e t  M me M a t t o n  e t  l e  c o m t e  J a c q u e s  d e  L a l a i n g .

Q u e lq u e s  t o i l e t t e s  :
L a  r e i n e ,  r o b e  e n  s e q u in s  s a p h i r  p â l e ,  c o r s a g e g a r n i  d e  d e n 

t e l l e  d ’ o r  s u r  fo n d  d e  s a t i n  r o s e  t e n d r e ,  c o u r o n n e  d e  p e r l e s  e t  

d i a m a n t s ,  c o l l i e r  e t  o r n e m e n t s  i d e m ,  l a  J a r r e t i è r e ;  p r i n c e s s e  
V i c t o r i a  d e  S c h l e s w i g - H o l s t e i n ,  t o i l e t t e  d e  s a t i n  g r i s  p e r l e ,  

t u n iq u e  e n  p o i n t e  d e  p a i l l e t t e s  i r i d e s c e n t e s  6u r  f i l e t  g r i s ,  c o r 
s a g e  b r o d é  d e  m ê m e ;  p r i n c e s s e  L o u i s e  d e  B a t t e n b e r g ,  b r o c a r t  

b le u  e t  a r g e n t  g a r n i  d e  d e n t e l l e  d ’a r g e n t ;  d u c h e s s e  d e  B e a u -  
f o r t ,  t o i l e t t e  b r o c h é  b l a n c  e t  o r ,  ju p e  d r a p é e ,  c o r s a g e  g a r n i  d e  
b r o d e r i e s  e n  d i a m a n t é  ;  c o m t e E s e  d e  C h e s t e r f i e l d  ( u n e  d e s  p lu s  

j o l i e s  f e m m e s  d e  l ’ a r i s t o c r a t i e ) ,  r o b e  p r i n c e s s e  d e  d r a p  d ’ o r  
a v e c  u n e  d r a p e r i e  f l o t t a n t e  d e  t u l l e  d ’ o r  b r o d é e  d e  d i a m a n t s ,  
l a  d r a p e r i e  r e t e n u e  d e v a n t  s u r  t o n t e  l a  h a u t e u r  p a r  u n  p a n 

n e a u  é g a le m e n t  g a r n i  d e  d i a m a n t s ;  l a d y  H o w a r d  d e  W a l d e n ,  
t o i l e t t e  d e  b r o c a r t  d ’ a r g e n t ,  v o l a n t s  e n  f i l e t  o r n é s  d e  d i a 

m a n t é  ;  l a d y  C a m d e n ,  r o b e  c o t t e  d e  m a i l l e s  t i s s u e  e n  p a i l 

le t t e s  i r i d e s c e n t e s  «  l o v e - i n - t h e - m i s t  » ,  b le u e s  e t  m a u v e s ,  
c o r s a g e  e n  f i l e t  b l e u  a v e c  d e s  b r e t e l l e s  e n  d i a m a n t é  b l a n c .

L e  r o i  a v a i t  a r b o r é  l ' u n i f o r m e  d e  c o lo n e l  e n  c h e f  d e  l a  g a r d e  

n o i r e ,  l e  f a m e u x  r é g i m e n t  d e s  h i g h l a n d e r s .

M e r c r e d i ,  g r a n d e  fê te  i n t e r n a t i o n a l e ,  à  l a  f o i s  b a l  e t  t a b le a u x  
v i v a n t s ,  o r g a n i s é e  à  l ’ A l b e r t  H a l l  p o u r  c é l é b r e r  l e  c e n t e n a i r e  

d e  l a  p a i x  d e  G a n d  e n t r e  le s  E t a t s - U n i s  e t  l a  G r a n d e - B r e t a g n e ,  
s o u s  le  p a t r o n a g e  e t  a v e c  l e  c o n c o u r s  d e s  s o m m i t é s  d e  l a  c o l o 

n i e  a m é r i c a i n e  e t  d e  l ’ a r i s t o c r a t i e  b r i t a n n i q u e .  S u c c è s  c o m 
p l e t .  L e  d é f i l é  d e s  n a t i o n s ,  m a g n i f i q u e .

B r i t a n n i a ,  q u i  a v a i t  é c | r a n g é  s o n  t r i d e n t  p o n r  u n e  p a l m e ,  
é t a i t  r e p r é s e n t é e  p a r  l a  b e l l e  l a d y  M a u d  W a r r e n d e r ,  e n t o u r é e  

d e  c i n q u a n t e  d e s  p l u s  j o l i e s  t i l l e s  d u  g r a n d  m o n d e .  P u i s  

v e n a i e n t  d e s  g r o u p e s  n o n  m o in s  a g r é a b l e s  à  r e g a r d e r  s y m b o 
l i s a n t  l ’ E c o s s e ,  l ’ I r l a n d e ,  le  P a y s  d e  G a l l e s  e t  t o u t e s  l e s  c o lo 

n i e s ,  c h a c u n e  r e p r é s e n t é e  e x c l u s i v e m e n t  p a r  d e s  b e a u t é s  i n d i  
g è n e s .

L e s  E t a t s - U n i s ,  d e  l e u r  c ô t é ,  a v e c  l a  d u c h e s s e  d e  M a r l b o -  
r o u g b ( n é e  Y a n d e r b i l t )  e n  t è t e ,  a v a i e n t  a r r a n g é  u n e  p r o c e s s i o n ,  
à  c e r t a i n s  é g a r d s  e n c o r e  p l u s  r e m a r q u a b l e ,  c o m p o s é e  d e  
q u a r a n t e - h u i t  g r o u p e s  p e r s o n n i f i a n t  le s  q u a r a n t e - h u i t  E t a t s  d e  
l ’ U n i o n .

S c i n m e  t o u t e ,  q u e lq u e  c h o s e  d e  n e u f ,  d ' i n é d i t  e t  d e  r é e l l e 
m e n t  i n t é r e s s a n t ,  d e s  c o s t u m e s  à  l a  f o is  r i c h e s  e t  e x a c t s  e t  u n  

p e r s o n n e l  d e  f i g u r a t io n  c o m m e  o n  e n  r e n c o n t r e  r a r e m e n t  s u r  
ie s  p l a n c h e s .  L e s  o r g a n i s a t r i c e s  p e u v e n t  s e  v a n t e r  d ' a v o i r  r e m 

p o r t é  u n  v é r i t a b l e  t r i o m p h e .  A  v r a i  d i r e ,  i l  f a u d r a i t  l e s  c i t e r  

t o u t e s ;  m a i s  j e  m e  s u i s  l a i s s é  d i r e  q u e  d 'u n e  p a r t  M me J o h n  
A s t o r  e t  i a  d u c h e s s e  d e  M a r i b o r o u g h ,  e t ,  d e  l ’ a u t r e ,  l a  d u c h e s s e  

d e  S u t h e r l a n d  e t  l a  m a r q u i s e  d e  T u l l i h a r d i n e  ( t o u t e s  d e u x  

E c o s s a i s e s  c e l l e s - c i )  s ’ é t a i e n t  p a r t i c u l i è r e m e n t  d i s t i n g u é e s .
P .  Z .

X X X

(Autre correspondance.)
J a d i s  l a  p r o v i n c e  d é p e n d a i t  e x c l u s i v e m e n t  d e  L o n d r e s ,  a u  

p o i n t  d e  v u e  d r a m a t i q u e .  D e p u i s  l a  f o n d a t io n  d e s  t h é â t r e s  d e  

r é p e r t o i r e  d e  M a n c h e s t e r ,  B i r m i n g h a m , L i v e r p o o l  e t  G l a s g o w ,  

l a  s i t u a t i o n  a  b ie n  c h a n g é .
L e  a ro û t d u  p u b l i c  d e  c e s  g r a n d e s  v i l l e s  s ’ e s t  s i n g u l i è r e m e n t  

r a f f i n e  e t  s e  m o n t r e  d e  p l u s  e n  p l u s  r é f r a c t a i r e  a u x  g r o s  m é l o s  

e t  a u x  g r o s s e s  f a r c e s  q u e  n o s  «  m a n a g e r s  »  r é u s s i s s a i e n t  j a d i s  

à  l u i  i m p o s e r .  H a b i t u é s  à  u n  r é p e r t o i r e  l i t t é r a i r e  e t  à  u n e  

i n t e r p r é t a t i o n  h o m o g è n e ,  n o s  b o n s  p r o v i n c i a u x  n ’ a c c e p t e n t  
p l u s  l e s  y e u x  f e r m é s  l e  d e r n i e r  «  s u c c è s  d e  L o n d r e s  » ,  j o u é  à  
i a  d i a b l e  p a r  u n e  t r o u p e  d e  t r o i s i è m e  o r d r e .

N o n  s e u l e m e n t  l e s «  t o u r n é e s  »  s e  fo n t  d e  p lp s  e n  p l u s  r a r e s ,  
m a i s  n o u s  a s s i s t o n s  à  u n  s p e c t a c le  u n iq u e  d a n s  l e s  a n n a l e s  d e  
l a  s c è n o  a n g l a i s e .  C e  n ’ e s t  p lu s  l a  g r a n d e  v i l l e  q u i  e n v a h i t  l a  

p r o v i n c e ,  c ' e s t  l a  p r o v i n c e  q u i  e n v a h i t  l a  g r a n d e  v i l l e .  ' V o i l à  

t r o i s  a n s  q u e  l e s  t r o u p e s  d e  M a n c h e s t e r  e t  d e  D u b l i n  s ’ i n s t a l 
l e n t  à  L o n d r e s ,  e n  p l e i n e  season. E t  e l l e s  s ’ e n  t r o u v e n t  f o r t  
b i e n .

J ’ a u r a i  l ’ o c c a s i o n  d e  v o u s  r e p a r l e r  p r o c h a i n e m e n t  d e  l ’ œ u v r e  
d e  l ’ A b b e y  T h e a t r e  d e  D u b l i n .  Q u ’ i l  m e  s u f f i s e  d e  v o u s  s i g n a 
l e r  a u j o u r d ’ h u i  l ' œ u v r e  e n t r e p r i s e  à M a n c h e s t e r  p a r  M i s s  H o r -  

n i m a n .
G r â c e  à  s o n  c o n s e r v a t o i r e  e t  a u x  I l a l l e y  C o n c e r t s , —  q u e  

d i r i g e a  R i c h t e r , —  M a n c h e s t e r  j o u i s s a i t ,  i l  y  a  d i x  a u s ,  d ’ u n e  

g r a n d e  r é p u t a t i o n  a u  p o i n t  d e  v u e  m u s i c a l ,  m a i s  s o n  a c t i v i t é  
d r a m a t i q u e  é t a i t ,  c o m m e  c e l l e  d e  t o u t e  l a  p r o v i n c e  a n g l a i s e ,  
l i m i t é e  à  l ’ i m p o r t a t i o n  lo n d o n i e n n e .  U n e  r i c h e  b o u r g e o is e  d e  

l a  v i l l o ,  M i s s  H o r n ü n a n ,  d é c i d a  d e  c o n s a c r e r  t o u t e  s o n  a c t i 
v i t é  e t  u n e  b o n n e  p a r t i e  d e  s a  f o r t u n e  à  l a  f o n d a t io n  d ’ u n e  

s c è n e  in d é p e n d a n t e ,  d ’ u n  n i v e a u  l i t t é r a i r e  p l u s  é l e v é ,  o ù  
s e r a i e n t  s u r t o u t  j o u é e s  l e s  œ u v r e s  d e  l a  j e u n e  é c o le  a n g l a i s e  e t  

d e s  m e i l l e u r s  a u t e u r s  é t r a n g e r s .
L e s  d é b u t s  f u r e n t  l a b o r i e u x ,  m a i s ,  a p r è s  c i n q  a n n é e s  d e  

l u t t e ,  M i s s  H o r n ü n a n  r é u s s i t  à  g r o u p e r  u n e  t r o u p e  e x c e l l e n t e  
e t  à  f a i r e  a p p r é c i e r  a u  p u b l i c  d e  M a n c h e s t e r  l e 6 œ u v r e s  d e  

S l i a w ,  d e  G a l s w o r t h y ,  d ’ I b s e n ,  d e  S u d e r m a n  e t  d e  R o s t a n d .  
L e  s u c c è s  d é p a s s a  t o u t e s  s e s  e s p é r a n c e s .  E l l e  f u t  à  m ê m e  d e  

n o u s  r é v é l e r  p l u s i e u r s  a u t e u r s  d e  g r a n d  t a l e n t ,  q u i  t i r e n t  l e u r s  
p r e m i è r e s  a r m e s  à  M a n c h e s t e r ,  t e l s ,  p a r  e x e m p l e ,  q u e  c e  
m a l h e u r e u x  S t a n l e y  l l o u g t o n ,  m o r t  i l  y  a  q u e lq u e s  m o i s  a p r è s  
u n e  c o u r t o  e t  b r i l l a n t e  c a r r i è r e .  S a  t r o u p e  a c q u i t  u n e  t e l l e  
r é p u t a t i o n  q u e  l ’ o n  r é c l a m a  s a  p r é s e n c e  e n  A m é r i q u e  e t  le  p r e 
m i e r  t h é â t r e  d e  r é p e r t o i r e  a n g l a i s  d e v i n t  —  mirabüe dictu —  

u n e  b o n n e  s p é c u l a t i o n .
C ’ e s t  à  M is s  H o r n ü n a n  q u e  n o u s  a v o n s  d û  d e  v o i r  à  L o n 

d r e s ,  r é c e m m e n t ,  l a  d e r n i è r e  œ u v r e  d e  G a l s w o r t h y  : The 
Mob (la Foule), d o n t  l e  s t y l e  v i g o u r e u x  p o u r r a i t  ê t r e  c o m p a r é

P A R F U M  N O U V E A U
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LAG RANG E Frères

Rue de l 'E c u y e r ,  Bruxelles
T r a n s f o r m a t i o n s  e t  R é p a r a t i o n s

Corsets 
Ceintures

Dernière création

Peussens
R U E  D U

Go jvarnement 
Provisoire, 12

B R U X E L L E S  
P A R I S

S U C C U R S A L E  ;
2 ,  q u a i  d e s  S a l i n e s ,  T O U R N A I  5 3

A. GOFFAUX
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DE S. A. R . ET I .  LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S . À . I .  ET R . LA GRANDE DUCHESSE M ARIE-TH ÉRÊSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du 1“  juin au 30 septembre) 

D ig u e  d e  M e r  (co in  r u e  d e  B e r lin )  
e n  fa c e  l ’H ô te l  C o n tin e n ta l  28

P I J L N O B
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USINES :
R u e  B a r a .  6  

C U R E G H E M

R u e  d u  M o u l in ,  1 1 7  
F O R E S T

N e t t o y a g e  d e  toilettes d e  ville et d e  s o i r é e -
T einturerie P. LER O N O N A U  & C* 4 5

MAGASINS :
13, Marché-aux-Poulets

H alles Centrales

Tél. 5808

INSTITUT DE BEAUTÉ
S p é c ia l i s te  d e  P a r i s

M a d a m e  L .  M É J A
6 7 . RUE DE L 'E C U Y E R . —  T é l. 6 4 5 6 9  

S o i n s  d u  v i s a g e  e t  d u  c o r p s .  

N o u v e a u x  t r a i t e m e n t s  e t  a p p a 

r e i l s  c o n t r e  l ' O b é s i t é ,  s u p p r i m a n t  

t o u s  l e s  a m a s  g r a i s s e u x  e n  q u e l 

q u e s  s é a n c e s .

D é v e l o p p e m e n t  e t  r a f f e r m i s s e 

m e n t  d e  l a  P o i t r i n e  à  t o u t  â g e .  

V ib r o t h é r a p ie  —  É le c t r o t h é r a p ia  

Épilation  é le c tr iq u e ,  l a  s e u l e  d é f i n i t i v e  e t  s a n s  d o u l e u r .

POUR
LAINAGES

D E

T O U T E S  S O R T E S '

RIE?*

N'ÉGALE

à  c e l u i  ( l e M i r b e a u .  C ’ e s t  g r â c e  à  s o n  i n i t i a t i v e  q u e  l e s  a u t r e s  
g r a n d e s  v i l l e s  d e  p r o v i n c e ,  s u i v a n t  l ’ e x e m p l e  d e  M a n c h e s t e r ,  

s é  s ô û t  p e u  à  p ô n  a f f r a n c h i e s  d e  L o n d r e s .  E t  n o u s  p o u v o n s  

n o u s  d e m a n d e r  s i  l à  p l é i a d e  b r i l l a n t e  d e  j e u n e s  q u i  m a r ô h e n t ,  
e n  c e  m o m e n t ,  s u r  l e s  t r a c e s  d e  S l i a w ,  a u r a i t  j a m a i s  p u  t r o u 

v e r  l ’ o c c a s i o n  d e  m a n i f e s t e r  l e u r  t a l e n t  s i  M i s s  I J o r n i m a n  
n ’ a x a i t  c r é é  ü n o  s c è n e  s u s c e p t i b l e  d ’ a c c u e i l l i r  l e u r s  C o u v r e s .  I l  

n ’ e s t  p a s  v r a i  q u e  l a  f o n c t io n  c r é e  f o r c é m e n t  l ’ o r g a n e ,  m a i s  
l ’ o r g a n e  f a v o r i s e  t o u j o u r s  l a  f o n c t i o n .

L a  m e i l l e u r e  p r e u v e  e n  e s t  q u e ,  s u r  t r o i s  d r a m a t u r g e s  d e  
t a l e n t ,  p a r m i  l a  j e u n e  g é n é r a t i o n ,  i l  e n  e s t  a u  m o in 6  d e u x  q u i  

s o n t  o r i g i n a i r e s  d u  L a n c a s h i r e .  E t  l e s  b o n n e s  g e n s  d e  M a n 
c h e s t e r ,  q u e  M i s s  I l o r n i m a n  e u t  t a n t  d e  p e in e  à  a t t i r e r  d a n s  

s o n  t h é â t r e ,  s e  p o s e n t  a u j o u r d ’ h u i  e n  c o n n a i s s e u r s  e t  m é p r i 

s e n t  le s  B é o t i e n s  d e  L o n d r e s .  I l s  n e  c e s s e n t  m ê m e  d e  p r o t e s 
t e r  c o n t r e  le s  a b s e n c e s  t r o p  f r é q u e n t e s  d e  «  l e u r  t r o u p e  » .  

I n n o c e n t e ,  b i e n f a i s a n t e  v a n i t é !
E .  C .

Courrier d'Allemagne
Berlin, I l ju in .

L a  s a i s o n  t h é â t r a l e  q u i  s e m b l a i t ,  e n  a u t o m n e  d e r n i e r ,  n e  

c o m m e n c e r  q u ’ à  r e g r e t ,  s e m b le  U n i r  d e  m ê m e  e n  c e  m o m e n t -  

E l l e  s ’ é t e r n i s e .  E l l e  n ’ e n  f i n i t  p a s  d e  f i n i r .  E t  a l o r s  q u 'e l l e  

n o u s  a  v a l u  c e t  h i v e r  t a n t  d e  s p e c t a c l e s  m é d i o c r e s ,  e l l e  n o u s  

a p p o r t e  e n  d e r n i è r e  h e u r e ,  s a n s  d o u t e  p o u r  s e  f a i r e  r e g r e t t e r ,  

d e s  c h o s e s  t o u t  à  f a i t  i n t é r e s s a n t e s  e t  j o l i e s .

A  l ’ O p é r a ,  n o u s  a v o U s  e u  c e t t e  s e m a i n e  d e s  r e p r é s e n t a t i o n s  

s p é c i a l e s  d e  Parsifal e t  d e  l a  T é t r a l o g i e  e t  n o u s  a v o n s  e n t e n d u  

d a n s  c e t t e  d e r n i è r e  o e u v r e  u n e  v o i x  c o m m e  B e r l i n  e n  a  

e n t e n d u  p e u  d e p u i s  q u e lq u e s  a n n é e s .  L e  r ô l e  d e  W o t a n ,  d a n s  

l e s  t r o i s  p r e m i è r e s  p a r t i e s  d u  Ring, a v a i t  e n  e f f e t  é t é  c o n f ié  

à  M .  W i e d e m a n n ,  d e  l ’ O p é r a  d e  V i e n n e ,  e t  n o u s  a v o n s  e u ,  

p o u r  l a  p r e m i è r e  f o i s  d e p u i s  V a n  R o o y ,  u n  i n t e r p r è t e  c o m 

p l e t  d e  c e  t e r r i b l e  r ô l e ,  o ù  i l  f a u t  t a n t  d e  n o b le s s e  e t  t a n t  

d ’ h u m a n i t é ,  t a n t  d e  f o r c e  u n i e  à  t a n t  d e  f a i b l e s s e ,  q u ' i l  e s t  

b i e n  r a r e  q u ’ u n  i n t e r p r è t e  y  r é u s s i s s e  t o u t  à  f a i t .  M. W i e d e 

m a n n  y  a  r é u s s i  l e  p l u s  c o m p l è t e m e n t  d u  m o n d e .  I l  e s t  s a n s  

d o u t e  l e  m e i l l e u r  W o t a n  d e  l ’ h e u r e  a c t u e l l e .  L e s  a n t r e s  r ô l e s  

é t a i e n t  t e n u s  p a r  le s  c h e f s  d ' e m p l o i ,  n o t a m m e n t  p a r  M m e  L e f -  

f l e r - B u r c k a r d t ,  e n  q u i  v i t  l ’ â m e  d e s  M a l t e n ,  d e s  M a t e r n a ,  d e s  

V o g l ,  e t  q u i  e s t ,  e l l e  a u s s i ,  l ’ i n t e r p r è t e  l a  p l u s  é m i n e n t e  q u e  

l ’ A l l e m a g n e  p u i s s e  a u j o u r d ’ h u i  o f f r i r  a u  s e r v i c e  d e  R i c h a r d  

W a g n e r ;  p a r  l ' a d m i r a b l e  P a u l  K n ü p f e r ,  q u i  e s t  a U R s i f o r m i 

d a b le  d a n s  l e  r ô l e  d e  F a s o l t  q u ’ i l  e s t  h u m a i n ,  e t  s i m p l e ,  e t  

g r a n d i o s e ,  d a n s  c e l u i  d e  O u r n e m a n z ;  p a r  M “ *  L i l l y  r ï a f g r e n -  

W a a g  e t  M . K i r c h o f f .  L a  m i s e  e n  s c è n e  e s t  t o u j o u r s  c e l l e  d e  

S i .  l ' i n t e n d a n t  g é n é r a l  v o n  I l i d s e n .  E l l e  d e m e u r e  d 'u n e  v é 

r i t é ,  d ’ u n e  r i c h e s s e  e t  d 'u n e  p o é s ie  i n s u r p a s s a h l e s .

D i m a n c h e  p r o c h a i n ,  c l ô t u r e  d e  l a  s a i s o n  à  l ' O p é r a .  O n  j o u e  

s o l e n n e l l e m e n t ,  e t  a v e c  d e s  i n t e r p r è t e s  d e  g r a n d  c h o i x ,  le  

Rosénkavalier.
x x x

A n t r e  s p e c t a c l e  i n t é r e s s a n t  :  S l me A n n a  P a w l o w a ,  q u i  f a i t  

l a  j o i e  d e s  B e r l i n o i s  a u  T h e a t e r  d e s  W e s t e n s .  L e  s u c c è s  d e  

l ’ é m i n e n t e  d a n s e u s e  r u s s e  e s t  t o u t  s i m p l e m e n t  colossal. S l a i s  

p n i s - j é  a j o u t e r  q u ’ i l  e s t  i n f é r i e u r  c e p e n d a n t  à  s o n  m é r i t e  I I I  

e s t  i m p o s s i b l e  d e  d a n s e r  a v e c  p l u s  d e  g r â c e  e t  a v e c  p l u s  d ’ e s 

p r i t .  a v e c  p l u s  d e  t a c t  e t  a v e c  p l u s  d e  f o r c e .  N e  p a r l o n s  p a s  d e  

s a  t e c h n i q u e ,  e l l e  e s t  p a r f a i t e ,  s i  p a r f a i t e  q u ’ o n  n e  s 'e n  a p . r -  

ç o i t  p a s .  I l  n ' e s t  p a s  n é c e s s a i r e  q u e  le s  d a n s e u s e s  f a s s e n t  d e s  

c h o s e s  r é e l l e m e n t  p r o d i g i e u s e s ,  m a i s  l e u r  g r a n d  a r t  c o n s i s t e ,  

l o r s q u ’ e l l e s  e n  f o n t ,  à  c e  q u e  l e  p n b l i c  n e  s 'e n  a p e r ç o i v e  p a s .  

I l  n e  f a u t  j a m a i s  d i r e  d ’ u n e  d a n s e u s e  e t  s u r t o u t  d e  M m e  P a w 

l o w a  :  «  C ’ e s t  f o r t  1 C ’ e s t  t r è s  f o r t  ! »

M a i s  c o m m e n t  n e  p a s  d i r e  t o u t  le  t e m p s  d e  M m e  P a w l o w a  : 

«  C ’ e s t  e x q u i s  !  C ’ e s t  d é l i c i e u x  ! »

L ’ i l l n s t r e  d a n s e u s e  v i e n t  d e  f a i r e  u n e  t o u r n é e  a d m i r a b l e  

d a n s  t o n t e  l ’ A l l e m a g n e .  E l l e  d a n s a i t  r é c e m m e n t  à  B r u n s w i c k  

d e v a n t  l ’ E m p e r e n r ,  le  j o u r  d u  b a p t ê m e  d u  p r i n c e - h é r i t i e r  d e  

B r u n s w i c k ,  p e t i t - f i l s  d e  l ’ E m p e r e u r .  E t  l o r s q u ’ e l l e  e u t  d a n s é ,  

G u i l l a u m e  I I  e t  l ’ I m p é r a t r i c e  l a  f i r e n t  a p p e l e r  e t  l a  f é l i c i t è 

r e n t .  A u  m i l i e u  d e  l ' a u d i e n c e ,  l a  d a n s e u s e ,  t o u t  à  c o u p ,  r o u 

g i t  s o u s  s o n  f a r d ,  e t  s e  t r o u b l a  u n  p e u .  P o u r q u o i ?  E l l e  v e n a i t  

d e  r e m a r q u e r  s u r  l e  g a n t  b l a n c  d e  l a  s o u v e r a i n e  l a  t r a c e  t r è s  

n e t t e  d e  s e s  l è v r e s ,  à  e l l e .  E n  b a i s a n t  l a  m a i n  d e  l ’ i m p é r a 

t r i c e ,  M m e  P a w l o w a  a v a i t  t a c h é  l e  g a n t  d e  s e s  l è v r e s  f a r d é e s .  

E n  R u s s i e ,  j ’ im a g i n e  q u e  l a  c h o s e  e û t  p e u t - ê t r e  m a l  t o u r n é .  

M a i s  e n  A l l e m a g n e  l e s  c h o s e s  n ’ e n  v o n t  p a s  d e  m ê m e .  E t  

M m e  P a w l o w a  q u i t t a  l ’ a v a n t - s c è n e  i m p é r i a l e ,  n o n  e n t r e  d e u x  

g e n d a r m e s ,  m a i s  e n t r e  d e u x  h a i e s  d e  f o n c t i o n n a i r e s  d e  l a  

C o u r  q u i  n ’ e n  f i n i s s a i e n t  p a s  d e  l ’ a p p l a u d i r ,  b ie n  q u ’ e l l e  e û t  

c e s s é  d e  d a n s e r  d e p u i s  p i n s  d ’ u n e  h e u r e .

A n n a  P a w l o w a !  C e  n o m  r e s t e r a .  E t  n o s  p e t i t s - n e v e u x  p a r 

l e r o n t  d ’ e l l e  c o m m e  n o u s  p a r l o n s  a u j o u r d ’ h u i  d é  V e s t r i s  o u  

d e  l a  T a g l i o n i .

R e n é  F e i b e l m a n .

L e s  a b o n n é s  d e  B e l g i q u e  s e  r e n d a n t  à  

l ’é t r a n g e r  e t  d é s i r e u x  d ’y  r e c e v o i r  L ’E V E N 
T A I L  s o n t  p r i é s  d e  j o i n d r e  à, l e u r  d e m a n d e  
d e  c h a n g e m e n t  d 'a d r e s s e  l e  m o n t a n t  d u  s u p 
p l é m e n t  d e  p o r t .

M o n d a n ité s
( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’ i n d i q u e r  l a  s o u r c e . )

Nous rappelons à nos abonnés que nous n ’utilisons 
aucune communication non signée ei ne donnant pas toute 
garantis d ’authenticité. Toutes tes correspondances doivent 
Ure adressées e x c l u s i v e m e n t  au directeur de l ’ É v e n t a i l ,  

5  et 7 ,  rue du Marteau.
x x x

S .  M .  le  R o i ,  q u i  é t a i t  à  T e r r i t e t  a v e c  l a  R e i n e ,  e s t  r e n t r é  

s e u l ,  à  B r u x e l l e s ,  m e r c r e d i  s o i r .

J e u d i ,  l e  S o u v e r a i n  s ’ e s t  r e n d u  a u  c a m p  d e  B e v e r l o o  ;  i l  y  a  

a s s i s t é  à  d e s  m a n œ u v r e s  d e  d i v i s i o n  e t  à  u n e  g r a n d e  r e v u e  

d e s  t r o u p e s .  D e  B o u r g - L é o p o l d ,  le  R o i  e s t  a l l é  à  O s t e n d e ,o ù  i l  

f e r a  u n  s é j o u r  a v e c  le s  j e u n e s  P r i n c e s .

x x x

L'Eventail a  r e ç u  l a  n o t e  o i - d e s s o u s ,  c o m m u n i q u é e  a n  

P r i n c e  P o t i n a t o w s k l ,  a v e c  p r i è r e  d ’ y  r é p o n d r e  :

«  L e  R o i  e t  l ’ o r d r e  d e  l ’ E l é p h a n t  :

»  L o r s  d e  l a  v i s i t e  d e s  s o u v e r a i n s  d a n o i s ,  l e  R o i  d e s  B e l g e s  

a v a i t  r e v ê t u  l e s  in s i g n e s  d e  T o r d r e  d e  l ' E l é p h a n t  d a n o i s .

»  S a  M a je s t é  p o r t a i t  c e t  o r d r e  e n  é c h a r p e  p a s s a n t  s n r  

l ’ é p a u le  gauche, l e  b i jo u  p e n d a n t  s u r  l a  h a n c h e  droite.
»  G r ,  l e s  s t a t u t s  d e  T o r d r e  d i s e n t  :  L ’ o r d r e  s e  c o m p o s e  : 

1 °  d ’ u n  é l é p h a n t  é m a i l l é ,  e t c . . .  s u s p e n d u  à  u n  c o r d o n  b le u  

s u s p e n d u  e n  é c h a r p e ,  de droite à gauche^
» I l  s e m b l e r a i t  d o n c  q u e  le  R o i  p o r t a i t  T o r d r e  e n  s e n s  

i n v e r s e .

»  I l  d o i t  y  a v o i r  u n  m o t i f ?  L e q u e l  ?

»  P o u r q u o i  le  p r i n c e  H e n r i  d e s  P a y s - B a s ,  l o r s  d e  l a  v i s i t e  

d e s  s o u v e r a i n s  d a n o i s  à  l a  C o u r  n é e r l a n d a i s e ,  p o r t a i t - i l  le  

m ê m e  o r d r e  de droite ci gauche, a i n s i  q u e  l e  d i s e n t  l e s  s t a 

t u t s  I V o i r  à  c e  s u j e t  l e s  c a r t e s  p o s t a le s  i l l u s t r é e s  p r i s e s  à  

A m s t e r d a m  l o r s  d e  l a  v i s i t e  e n  q u e s t i o n .  »

W a h l o n ,  d a n s  s o n  l i v r e  s u r  l e s  o r d r e s  d e  c h e v a l e r i e ,  d i t  à  

p r o p o s  d e  l a  d é c o r a t i o n  d e  T o r d r e  d e  T E l é p h a n t  :

«  D a n s  s a  f o r m e  a c t u e l l e ,  e l l e  r e p r é s e n t e  u n  é l é p h a n t  

é m a i l l é  d e  b l a n c ,  l e s  d é f e n s e s  d ’ o r ,  c a p a r a ç o n n é  d e  b l e u ,  

p o r t a n t  s u r  l e  d e s  u n e  t o u r  m a r q u e t é e  e t  s u r  l e  c o u  u n  n è g r e  

t e n a n t  u n  j a v e l o t  d ' o r .  O r d i n a i r e m e n t ,  c e t  i n s i g n e  e s t  s u s 

p e n d u  à  u n  l a r g e  r u b a n  b le u  m o i r é ,  d i r i g é  v e r s  l a  h a n c h e  

d r o i t e .  A u x  j o u r s  d e  f ê t e ,  i l  p e n d  a u  c o l l i e r  d ’ o r ,  q u i  s e  c o m 

p o s e  d u  t o u r s  a l t e r n a n t  a v e c  d e s  é l é p h a n t s .  »

L e  R o i ,  e n  p o r t a n t  le  r u b a n  d e  l ’ o r d r e  d e  T E l é p h a n t  le  

b i j o u  s u r  l a  h a n c h e  d r o i t e ,  l e  p o r t a i t  d o n c  p r o t o c o l a i r e m e n t .  

X X X

M .  d e  G u h e r n a t i s ,  a t t a c h é  à  l a  c h a n c e l l e r i e  d e  l a  l é g a t io n  d e  

F r a n c e ,  à  B r u x e l l e s ,  e s t  n o m m é  s e c r é t a i r e  a r c h i v i s t e  d e  

l ’ a m b a s s a d e  d e  M a d r i d ;  M .  A v o n d e  F r o m e n t ,  c h a n c e l i e r  d u  

c o n s u l a t  d e  L i é g e ,e s t  n o m m é  a t t a c h é  a u  s e r v i c e  d a  p r o t o c o l e ;  

e t  M .  P e l l i o ,  a t t a c h é  à  l a  c h a n c e l l e r i e  d u  c o n s u l a t  d ’ A n v e r s ,  

e s t  n o m m é  c o n s u l  à  V a l p a r a i s o .

x x x

S .  E * c .  l e  m i n i s t r e  d e  R o u m a n i e  e t  M m e  D j ü v a r a  s o n t p â r T i s  

p o u r  l a  R o u m a n i e ,  o ù  i l s  p a s s e r o n t  q u e lq u e s  s e m a i n e s .  L e  

p r e m i e r  s e c r é t a i r e  d e  l a  l é g a t i o n ,  M .  J ï i t i l i ü e u ,  a  é t é  d é s ig n é  

c o m m e  c h a r g é  d ’ a f f a i r e s  p o n d a n t  l ’ a b s e n c e  d u  m i n i s t r e .

X X X

L e  m a j o r  v o n  K l ü b e r ,  q u i  f u t  a t t a c h é  m i l i t a i r e  à  l a  l é g a t io n  

d ’ A l l e m a g n e  à  B r u x e l l e s ,  v i e n t  d ’ ê t r e  n o m m é  a t t a c h é  m i l i t a i r e  

à  T a m h a 6 s a d e  à  P a r i s ,  e n  r e m p l a c e m e n t  d u  c o lo n e l  d e  W i n t e r -  

f e l d t ,  b le s s é  d a n s  u n  a c c i d e n t  d ’ a u t o m o b i l e  a u x  m a n œ u v r e s  

f r a n ç a i s e s ,  i l  y  a  n e u f  m o i s .  L e  c o l o n e l  d e  W i n t e r l e l d t ,  t o u 

j o u r s  e n  t r a i t e m e n t  e n  F r a n c e ,  i r a ,  a p r è s  s a  g u é r i s o n ,  o c c u p e r  

u n  p o s t e  à  l ’ é t a t - m a j o r  g é n é r a l ,  à  B e r l i n .

x x x

D u  P r i n c e  P o t i n a t o w s k i ,  à  p r o p o s  d u  m o u v e m e n t  d i p l o m a 

t iq u e  d ’ i l  y  a  q u e lq u e s  s e m a i n e s  :

L e  c o m t e  C h a r l e s  d e  L i e d e k e r k e ,  s e c r é t a i r e  d e  l r0  c l a s s e  

d e  l a  l é g a t io n  d e  B e l g i q u e  a u p r è s  d u  S a i n t - S i è g b ,  a  é t é ,  s u r  s a  

d e m a n d e ,  m i s  e n  d i s p o n i b i l i t é .  ( Moniteur d u  1 2  a v r i l  1 9 1 4 . )

N é  à  P a r i s  l e  1 5  n o v e m b r e  1 8 7 9 ,  c a n d i d a t  e n  p h i l o s o p h i e  

e t  l e t t r e s ,  l i c e n c i é  e n  s c i e n c e s  p o l i t i q u e s ,  i l  f a t  n o m m é  a t t a 

c h é  d e  l é g a t io n  le  1 2  d é c e m b r e  1 9 0 3 .  E n v o y é  à  L o n d r e s  le  

( i  d é c e m b r e  1 9 0 4 ,  i l  p a s s a  l ' e x a m e n  d i p l o m a t i q u e  e n  1 9 0 5  e t  

l ' e x a m e n  c o m m e r c i a l ,  a v e c  m e n t io n  h o n o r a b l e ,  e n  1 9 0 6 .  

A d j o i n t  à  l ’ a d m i n i s t r a t i o n  c e n t r a l e  e n  d é c e m b r e  1 9 0 3 ,  p u i s  

a u x  l é g a t i o n s  à  L o n d r e s ,  e n 11 9 0 4  ;  à  M a d r i d ,  e n  1 9 0 5 ,  e t  à  

B e r l i n  le  2  n o v e m b r e  1 9 0 6  ;  i l - f u t  p r o m u  s e c r é t a i r e  d e  2® c la s s e  

e t  a d j o i n t  à  l a  lé g a t io n  d e  L o n d r e s  e n  m a r s  1 9 0 8 ,  p u i s  à  c q l l e  

d e  S a i n t - P é t e r s b o u r g  e t  p r è s  le  S a i n t - S i è g e  e n  n o v e m b r e  1 9 1 0 ;  

i l  d e v i n t  s e c r é t a i r e  d e  l re  c l a s s e  l e  lt> j u i l l e t  1 9 1 0 .

I l  e s t  d é c o r é  d e  l a  4® c l a s s e  î l e  T o r d r e  d e  l ' A i g l e  r o u g e .

L e  c o m t e  C h a r l e s  d e  L i e d e k e r k e  a p p a r t i e n t  à  l a  p r e m i è r e  

b r a n c h e  : l e s  d e  L i e d e k e r k e  d e  P a i l l i e ,  d o n t  l e  c h e f ,  G é r a r d -  

À s s u è r e - L . - J . - I g n a c e ,  o b t i n t ,  le  1 0  f é v r i e r  1 S 1 0 ,  r e c o n n a i s 

s a n c e  d e  n o b le s s e  e t  d u  t i t r e  d e  c c m t e  t r a n s m i s s i b l e  à  t o u s

Le corset de luxe à un 
prix: raisonnable

S u z a n n e  J c t C C f U S t

£ de ^ p ar /s  ^
M é d a i l l e  d ’ o r  B r u x e l l e s  1 9 1 0 .

D i p l ô m e  d ’ h o n n e u r  R o u b a i x  1 9 1 1 .  

T r a n s f o r m a t i o n  r a d i c a l e  e t  r a t i o n n e l l e  d u  

c o r p s  p a r  l a  f o r m e  s p é c i a l e  r e c o m m a n d é e  p a r  

M e s s i e u r s  l e s  D o c t e u r s .

N o u v e a u x  m o d è l e s  à  c h a q u e  e n t r é e  d e  s a i s o n  

e t  s e l o n  l e s  e x i g e n c e s  d e  l a  m o d e .

BRUXELLES : 131, rue Royale. 
ANVERS: 51, rue des Tanneurs. 
OSTENDE : 27, avenue Léopold. 39

EAU DE JEUNESSE
JANE HADING

POUDRE ET PARFUM
1 AUX R O S E S  D 'O R IE N T  i

JANE HADING

R O B E S  E T  M A N T E A U X

1 5 4

4 , R U E  D E S  D R A P I E R S  
B R U X E L L E S

Rue Neuve  

C haussée  d’ Ixelles 
B R U X E L L E S A L  IN N O VATIO N

LUNDI gISj JUIN et jours suivants

Maison vendant 
le meilleur marché  

de toute la Belgique

S O L D E S  D ' E T E
RABAIS NORMES

Occasions sensationnelles à tous les comptoirs sans exception
Les envois à vue et d’échantillons seront supprimés pendant cette mise en vente.
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L E  P N E U

ENGLEBERT
ne craint pas

le Com pteur kilom étrique

C H A U FFEU R S !

P o in t e z  v o t r e  c o m p t e u r  c h a q u e  f o is  

q u e  v o u s  m o n t e z  u n  n o u v e a u  p n e u  

e t  C O M P A R E Z  le  r e n d e m e n t  d u

P N E U  E N G L E B E R T
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Fournisseurs Brevetés
de L L . M M . l e  R oi e t  l a  R e i n e , 

d e  S . A . I . e t  R .  m a d a m e  
l a  P r i n c e s s e  N a p o l é o n , 

d e  S .A .R .  M a d a m e  
l a  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

G A N D  1 9 1 3 HORS CONCOURS M EM B R E DU JU R Y

C H A U S S E E  D E  W A V R E , 8 7 ,  IX E L L E S -B R U X E L L E S  . T E L .  A 2 0 4 5

N E TTO Y A G E ,
T E IN T U R E

D E  T O I L E T T E S ,
T  A F = I S  ,  R I D E A U X

l î .

s e s  d e s c e n d a n t s  ;  n é  e n  1 7 5 0 ,  d é c é d é  e n  1 8 2 7 ,  i l  é p o u s a  à  

M a l in e s " ,  e n  1 7 7 5 ,  L u c i e  d e  B r o u c h o v e n  d e  B e r g e y c k .  L e  p è r e  

d e  C h a r l e s ,  A r t h u r ,  p e t i t - f i l s  d e  G é r a r d ,  n é  à  B r u x e l l e s  e n  

1 8 4 0 ,  y  d é c é d é  e n  1 9 1 0 ,  é p o u s a  à  P a r i s ,  e n  1 8 7 7 ,  F é l i c i t é  d e  

G o n t a u t - B i r o n ,  n é e  à  B a i r o n  ( O is e )  e n  1 8 5 2 .

A r m e s  d e s  d e  L i e d e k e r k e  d e  P a i l h e  : D e  g u e u l e s  t r o i s  

l i o n c e a u x  d ' o r ,  a r m é s ,  l a m p a s s é s  e t  c o u r o n n é s  d ’ a z u r .  C o u 

r o n n e  d e  m a r q u i s .  T e n a n t s  : D e u x  g r i f f o n s  d ’ o r  l a m p a s s é s  

d e  g u e u l e s .

—  M .  C h a r l e s  M a s k e n s , s e c r é t a i r e  d e  l é g a t io n  d e  1 re  c l a s s e ,  

a d jo in t  p r o v i s o i r e m e n t  à  l ’ a d m i n i s t r a t i o n  c e n t r a l e ,  e s t  m i s  o n  

d i s p o n i b i l i t é  s u r  s a  d e m a n d e  (1 2  a v r i l  1 9 1 4 ) .

N é  le  2 0  j a n v i e r  1 8 8 0 ,  c a n d i d a t  e n  p h i l o s o p h i e  e t  l e t t r e s ,  

l i c e n c i é  e n  s c i e n c e s  p o l i t i q u e s ,  i l  f u t  n o m m é  a t t a c h é  d e  lé g a 

t i o n  e n  1 9 0 3  e t  a d j o i n t  à  l ’ a d m i n i s t r a t i o n  c e n t r a l e ;  i l  s u b i t  

a v e c  m e n t io n  h o n o r a b le  l ' e x a m e n  d i p l o m a t i q u e  le  1 9  f é v r i e r  

d e  c e t t e  a n n é e  e t  l ’ é p r e u v e  c o m m e r c i a l e  e n  1 0 0 4 ;  s e c r é t a i r e  

d o 2 e c l a s s e  e n  1 9 0 1  e t  d e  l ro c l a s s e  e n l 9 0 S , i l  a p p a r t i n t  s u c c e s 

s i v e m e n t  a u x  l é g a t io n s  d e  P a r i s ,  d e  B e r l i n ,  d e  S a i n t - P é t e r s 

b o u r g  e t  d e  S t o c k h o l m .

I l  e s t  f i l s  d e  f e u  le  m i n i s t r e  p l é n i p o t e n t i a i r e  L é o n  M a s k e n s ;  

i l  e s t  d é c o r é  d e  l a  2 e c l a s s e  d e  l ’ o r d r e  d e  S a i n t - S t a n i s l a s  

d e  R u s s i e  e t  d e  l a  1 °  c l a s s e  d e  l ’ A i g l e  r o u g e .

—  L e  c h e v a l i e r  E r n e s t  d e  G h e l l i n c k  d ’ E l s e g h e m - V a e r n e -  

w y c k ,  a t t a c h é  d e  l é g a t i o n ,  a  é t é ,  s u r  s a  d e m a n d e ,  m i s  e n  d i s 

p o n i b i l i t é  ( 1 2  a v r i l  1 9 1 4 ) .

N é  le  2  m a i  1 S S 0 ,  c a n d i d a t  e n  p h i l o s o p h i e  e t  l e t t r e s ,  l i c e n 

c i é  e n  s c ie n c e s  p o l i t i q u e s  e t  s o c i a l e s ,  i l  f u t  n o m m é  a t t a c h é  d e  

lé g a t io n  le  3 0  o c t o b r e  1 9 0 0 ,  a d j o i n t  à  l ’ a d m i n i s t r a t i o n  c e n 

t r a l e  le  8  j a n v i e r  1 9 0 7 ,  a t t a c h é  à n o t r e  l é g a t io n  à  B e r l i n  le  

4  d é c e m b r e  1 9 0 7  e t  à  L u x e m b o u r g  l e  1 7  m a i  1 9 0 9 .

I l  e s t  d é c o r é  d e  l a  4 e c l a s s e  d e  l ’ o r d r e  d e  l a  C o u r o n n e  

r o y a l e  d e  P r u s s e  e t  c h e v a l i e r  d e  l ’ o r d r e  d ’ A d o l p h e  d e  N a s 

s a u .

L e  c h e v a l i e r  E r n e s t  a  é p o u s é  à  B r u x e l l e s ,  e n  1 9 0 9 ,  l a  

c o m t e s s e  G a b r i e l l e  d e  M a r c h a n t  e t  d ’ A n s e m b o u r g ,  n é e  le  

1 1  j u i l l e t  1 8 8 7 .  I l s  o n t  d e u x  f i l l e s ,  n é e s  e n  1 9 0 9  e t  1 9 1 1 .

I l  e s t  le  f i l s  a î n é  d u  c h e v a l i e r  A m a u r y ,  n é  à  G a n d  e n  1 8 5 1 ,  

q u i a  é p o u s é  à  B r u x e l l e s ,  le  1 5  m a i  1 8 7 9 ,  M a r i e - S o p h i e - C h . -  

E l . - G .  d e  T ’ S e r c l a e s ,  n é e  à  B r u x e l l e s  e n  1 8 5 6 ,  e t  q u i  o b t i n t ,  le  

1 0  a v r i l  1 9 0 0 ,  c o n c e s s io n  d u  t i t r e  d e  v i c o m t e ,  t r a n s m i s s i b l e  

p a r  o r d r e  d e  p r i m o g é n i t u r e  m a s c u l i n e .

L e  v i c o m t e  d e  G h e l l i n c k  d ’ E l s e g h e m - Y a e r n e w y c k  e s t  m e i n  - 

b r e  d u  C o n s e i l  h é r a l d i q u e .

A r m e s  p o u r  l e  v i c o m t e  A m a u r y  d e  G h e l l i n c k  e t  s e s  d e s c e n 

d a n t s  : E c a r t e l é  a u  1 e t  4  d ’ o r  à  l a  f a s c e  d ’ a z u r  c h a r g é  d e  t r o i s  

b e s a n s  s u r c h a r g é s  c h a c u n  d ’ u n e  c r o i s e t t e  d e  g u e u l e s ,  e t  

a c c o m p a g n é  e n  c h e f  d e  d e u x  t è t e s  d e  l i o n  d e  s a b l e ,  a r r a c h é e s  

e t  a f f r o n t é e s ,  l a m p a s s é s  d e  g u e u l e s ,  e t  e n  p o i n t e  d 'u n e  t ê t e  d e  

l é o p a r d  d e  s a b le  a u s s i  a r r a c h é e  e t  a p p o n t é e ,  l a m p a s s é  d e  

g u e u l e s ,  q u i  e s t  d e  G h e l l i n c k ;  a u x  2  e t  3  d e  s a b le  à  t r o i s  

l i o n s  d 'a r g e n t  p o s é s  2  e t  1 q u i  e s t  d e  V a e m e w y c k .  C o u r o n n e  

d e  v i c o m t e  p o u r  l e  t i t u l a i r e .  S u p p o r t s  : D e u x  l é o p a r d s  l i o n n e s  

d ’ o r .  D e v i s e  :  Laet vaeren nydt Vaemenyck. P o u r  le s  b r a n 

c h e s  c a d e t t e s  : A r m e s  s i m p l e s  c o m m e  c i - d e s s u s  a u x  1 e t  4 .  

H e a u m e  c o u r o n n é .  C i m i e r :  U n  l i o n  n a i s s a n t  d e  s a b l e ,  l a m 

p a s s é  d e  g u e u l e s .

( C o n c e s s io n  d e  n o b le s s e  e n  1 7 0 5 ,  c o n c e s s io n  d u  t i t r e  d e  c h e 

v a l i e r  e n  1 7 3 5 . )

—  M . P i e r r e  v a n  Z u y l e n ,  s e c r é t a i r e  d e  l re  c l a s s e ,  s e c r é t a i r e  

d e  l a  l é g a t io n d e  B e l g i q u e  a u p r è s  d e  L L .  M M .  le  r o i  d e  D a n e 

m a r k  e t  l e  r o i  d e  N o r v è g e ,  a  é t é  n o m m é  s e c r é t a i r e  d e  l a  lé g a 

t i o n  d e  B e l g i q u e  a u p r è s  d u  S a i n t - S i è g e  ( 1 2  a v r i l  1 9 1 4 ) .

N é  le  3 0  m a i  1 8 8 1 ,  d o c t e u r  e n  d r o i t ,  i l  f u t  n o m m é  a t t a c h é  

d e  l é g a t io n  l e  2 1  j a n v i e r  1 9 0 7  e t  a d j o i n t  à  l ’ a d m i n i s t r a t i o n  

c e n t r a l e  le  4  m a r s  s u i v a n t .  P a s s a  l ’ e x a m e n  d i p l o m a t i q u e ,  a v e c  

d i s t i n c t i o n ,  e n  1 9 0 8 .  N o m m é  s e c r é t a i r e  d e  2 e c l a s s e  le  

2 8  m a i  1 9 0 9 , i l  s u b i t ,  a v e c  g r a n d e  d i s t i n c t i o n ,  l ’ é p r e u v e  c o m 

m e r c i a l e  e n  1 9 0 9 .  E n v o y é  à  P a r i s  le  1 8  j a n v i e r  1 9 1 0 ,  p u i s  à  

C o p e n h a g u e  le  2 7  n o v e m b r e  1 9 1 0 ;  c h a r g é  d ’ a f f a i r e s  ad intérim 
d u  1 3  j a n v i e r  a u  2  f é v r i e r  1 9 1 1  e t  d u  1 2  s e p t e m b r e  1 9 1 1  a u  

9  m a i  1 9 1 2 ;  d e  l re  c l a s s e  le  3 0  m a i  1 9 1 2 ;  c h a r g é  d ’ a f f a i r e s  ad 
intérim  à  B e l g r a d e  d u  3 1  j u i l l e t  a u  1 7  o c t o b r e  1 9 1 2 .  I l  e s t  

c h e v a l i e r  d e  l a  L é g i o n  d ’ h o n n e u r .

M .  P i e r r e  v a D  Z u y l e n  é p o u s a  à  B e n - A h i n ,  l e  3  j a n v i e r  

1 9 0 6 ,  V a l e n t i n e  d e  L h o n e u x ,  n é e  à  H u y  l e  2 5  m a i  1 8 8 4 .  D e  

c e  m a r i a g e  : A .  F r é d é r i c - G . - P . ,  n é  l e  1 0  n o v e m b r e  1 9 0 7  ; 

B .  A l i c e - M . - A . - V . - P . ,  n é e  le  1 e r  s e p t e m b r e  1 9 0 9 .

S o n  p è r e ,  G u s t a v e - G u i l l a u m e  v a n  Z u y l e n ,  s é n a t e u r ,  o b t i n t  

c o n c e s s io n  d e  n o b le s s e  le  2 5  j a n v i e r  1 9 0 5 .  N é  à  L i é g e  le  

2 1  d é c e m b r e  1 8 3 8 ,  i l  é p o u s a  à  S t a v e l o t ,  le  1 7  j u i l l e t  1 8 6 7 ,  

M a r i e  O r b a n  d e  X i v r y ,  d é c é d é e  à  C o lo g n e  le  2 9  j u i l l e t  1 8 8 8 .

I l s  e u r e n t ,  n é s  à  L i é g e  :  1 °  E d o u a r d , n é  e n  1 8 6 9 ;  2 °  J o s e p h ,  

c o n s e i l l e r  p r o v i n c i a l ,  n é  e n  1 8 7 1 ,  q u i  é p o u s a ,  e n  1 9 0 1 ,  A n g è l e  

v a n  C a lo e n  d e  B a s s e g h e m ;  3 °  P a u l ,  n é  e n  1 8 7 3 ;  4 °  E d o u a r d ,  

n é  e n  1 8 7 5  ;  5 °  M a r g u e r i t e ,  n é e  e n  1 8 7 7 ,  d é c é d é e  e n  1 8 7 8  ; 

6 °  P i e r r e ,  n é  l e  3 0  m a i  1 8 8 1 ,  c i t é  c i - d e s s u s .

A r m e s  : C o u p é  d e  g u e u l e s  e t  d ’ a r g e n t  à  t r o i s  c o lo n n e s  

( Z u y l e n )  d e  l ’ u n  à  l ’ a u t r e .  H e a u m e  n o n  c o u r o n n é .  C i m i e r  : 

U n e  c o lo n n e  d ’ a r g e n t  e n t r e  u n  v o l  c o u p é  à  d e x t r e  d ’ a r g e n t  e t  

d e  g u e u l e s ,  à  s e n e s t r e  d e  g u e u le s  e t  d ’ a r g e n t .

(A suivre.)
X X X

D u  P r i n c e  P o t i n a t o w s k i  :

A  l a  l i s t e  d e s  d é c o r a t i o n s ,  d e  l ’ o r d r e  d u  D a n e b r o g  c o n f é r é e s  

p a r  S .  M .  le  r o i  C h r i s t i a n  l o r s  d e  6 a  r é c e n t e  v i s i t e ,  i l  y  a  l i e u  

d ’ a j o u t e r ,  c o m m e  a y a n t  o b t e n u  l a  p la q u e  d e  g r a n d  o f f i c i e r ,  le  

g é n é r a l- r ü a j o r  D o s s in  ; l a  c r o i x  d e  c o m m a n d e u r  d e  2 e c l a s s e ,  

l e  l i e u t e n a n t - c o l o n e l  T h o r n ,  e t  l a  c r o i x  d e  c h e v a l i e r ,  le s  c o m 

m a n d a n t s  d e s  c a r a b i n i e r s  B o n t i n g b  e t  G u i l l a u m e .

L a  c r o i x  d e  c h e v a l i e r  a  é t é  a u s s i  c o n f é r é e  à  M .  L o c a i l ,  c h e f  

d e  l a  m u s iq u e  d e s  g r e n a d i e r s ,  i n s p e c t e u r  d e s  m u s iq u e s  m i l i 

t a i r e s  d u  r o y a u m e ,  o r g a n i s a t e u r  d e  l a  fê te  m u s i c a l e  d o n n é e  

s u r  l a  G r a n d ’ P l a c e  e n  l ’ h o n n e u r  d e s  s o u v e r a i n s  d a n o i s .

L e  r o i  d e  D a n e m a r k  a  d o n c  c o n f é r é ,  à  l ’ o c c a s i o n  d e  s a  

v i s i t e ,  d i x  g r a n d s  c o r d o n s ,  d i x  p la q u e s  d e  g r a n d  o f f i c i e r ,  v i n g t -  

q u a t r e  e o m m a n d o r ie s  e t  c i n q u a n t e - s i x  c r o i x  d e  c h e v a l i e r  d e  

l ’ o r d r e  d u  D a n e b r o g ,  s a n s  c o m p t e r  p l u s  d e  q u a t r e - v in g t s  

m é d a i l l e s .

A  l ’o c c a s i o n  d e  l ’ i n a u g u r a t i o n  d e s  t r a m w a y s  é l o c t r i q u e s  d e  

C o n s t a n t i n o p l e ,  le  g o u v e r n e m e n t  o t t o m a n  a  c o n f é r é  l a  d é c o r a 

t io n  d e  g r a n d  o l l i c i e r  d e  l ’ o r d r e  d e  l 'O s m a n ié  à  M .  R a y m o n d  

F r i s ,  d i r e c t e u r  d e  i a  S o c i é t é  a n o n y m e  o t t o m a n e  d e  C h e m in s  

d e  f e r  m é t r o p o l i t a i n s .

—  M .  M a u r i c e  F r i s ,  i n g é n i e u r ,  a  é t é  n o m m é  o l l i c i e r  d e  

l ’ o r d r e  d e  l a  C o u r o n n e  d ’ I t a l i e  p a r l e  g o u v e r n e m e n t  d e  S .  M .  

le  r o i  V i c t o r - E m m a n u e l .

—  M .  E u g è n e  B a y o n s ,  v i c o - c o n E u l  d e  N o r v è g e  à  G a n d ,  e s t  

n o m m é  c h e v a l i e r  d e  l 1'0 c l a s s e  d e  l ’ o r d r e  d e  S a i n t - O l a f ,  p a r  

S .  M .  le  r o i  I l a q u i n  ( I l a a k o n )  V i l .

—  L e  l i e u t e n a n t - c o l o n e l  V e d r i n e ,  c o m m a n d a n t  l ’ E c o l e  

d ’ é q u i t a t io n  d ’ Y p r o s ,  a  é t é  n o m m é  p a r  S .  M .  le  r o i  d e  S u è d e  

G u s t a v e  V  c o m m a n d e u r  d e  2 °  c l a s s e  d e  l ' o r d r o  d e  W a s a .

—  L e  g o u v e r n e m e n t  d a n o i s  v i o n t d e  f a i r e  r e m e t t r e  l a  c r o i x  

d e  c o m m a n d e u r  d e  2 °  c l a s s e  d e  l ’ o r d r e  d u  D a n e b r o g  à  

M .  P i e r r e  v a n  Z u y l e n ,  s e c r é t a i r e  d e  l a  l é g a t io n  d e  B e l g i q u e  à  

C o p e n h a g u e ,  n o m m é  s e c r é t a i r e  d e  l a  l é g a t io n  d u  R o i  p r è s  le  

S a i n t - S i è g e .

—  S .  M .  l e  t s a r  d e  R u s s i e  a  c o n f é r é  l a  d é c o r a t i o n  d e  g r a n d  

o f f i c i e r  d e  l ’ o r d r e  d e  S a i n t - S t a n i s l a s  à  M .  V e r b e k e ,  a n c ie n  

s é n a t e u r .

N o u s  a v o n s  a n n o n c é  q u e  S .  M .  l e  R o i  A l b e r t  a  c o n 

f é r é  à  M .  A n t o i n e  E r n s t  d e  B u n s w y c k ,  d i r e c t e u r ,  c h e f  d u  

c a b in e t  d u  m i n i s t r e  d e  l a  j u s t i c e ,  le  t i t r e  d e  c h e v a l i e r ,  t r a n s 

m i s s i b l e  p a r  o r d r e  d e  p r i m o g é n i t u r e .

L ’ a u t o r i s a t i o n  d o n n é e  a u x  E r n s t  d ’ a j o u t e r  à  l e u r  n o m  c e l u i  

d e  «  d e  B u n s w y c k  »  d a t e  d e  l ' a n n é e  d e r n i è r e .

L a  c o u r o n n e  d e  c h e v a l i e r  n ’ e s t  t r a n s m i s s i b l e  q u e  p a r  o r d r e  

d e  p r i m o g é n i t u r e  ;  m a i s  t o u s  le s  m e m b r e s  d e  l a  f a m i l l e  p o r t e n t  

le  h e a u m e  c o u r o n n é  p a r c e  q u ’ i l s  o n t  p u  p r o u v e r  q u e  l e u r s  

a s c e n d a n t s ,  c o n f o r m é m e n t  à  u n e  a n c i e n n e  c o u t u m e  d u  p a y s  

d e  L i é g e ,  é t a i e n t  e n  p o s s e s s i o n ,  s o u 6  l ’ a n c i e n  r é g i m e ,  d ’ u n  

h e a u m e  d e  c e  g e n r e .

L e  n o u v e a u  c h e v a l i e r ,  M .  A n t o i n e  E r n s t  d e  B u n s w y c k ,  n é  

à  C o r b e e k - L o o  le  1 e r  s e p t e m b r e  1 8 7 4 ,  e s t  le  s e p t i è m e  d e s  o n z e  

e n f a n t s  d e  L é o p o l d - I . - G . - A l e x .  E r n s t ,  n é  à  B r u x e l l e s  le  

2 1  j u i l l e t  1 8 3 5 ,  q u i  é p o u s a  à  C o r b e e k - L o o ,  l e  2 3  m a i  1 8 6 4 ,  

Z é l i e  d e  D i e u d o n n é ,  n é e  à  L o u v a i n  le  3 1  j u i l l e t  1 8 3 8 ,  m o r t e  à  

C o r b e e k - L o o  e n  1 8 8 3 ,  e t  q u i  o b t i n t  c o n c e s s io n  d e  n o b le s s e  le  

3 1  j u i l l e t  1 8 7 1 .

A r m e s  d e  l a  f a m i l l e  E r n s t  : D ’ a r g e n t  à  l a  b a n d e  d ’ a z u r  

c h a r g é e  d e  t r o i s  é t o i l e s  d ’ o r ,  a c c o m p a g n é e  e n  c h e f  d ’ u n  d e x -  

t r o c h è r e  e t  e n  p o i n t e  d ’ u n  s e n e s t r o c h è r e  a r m é  d e  t o u t e s  p iè c e s  

d e  s a b l e ,  t e n a n t  u n e  é p é e  d ’ a r g e n t  g a r n i e  d ’ o r .  H e a u m e  

c o u r o n n é .  C i m i e r  :  U n e  é t o i l e  d e  l ’ é c u  e n t r e  u n  v o l  à  d e x t r e  

d ’ a r g e n t  e t  à  s e n e s t r e  d ’ a z u r .

D e v i s e  :  Sine invidia laudem.
L e  f r è r e  a î n é  d u  c h e v a l i e r  A n t o i n e  E r n s t ,  A l e x a n d r e  E r n s t  

d e  B u n s w y c k ,  p r é s i d e n t  à  l a  C o u r  d ’ a p p e l  d e  B r u x e l l e s ,  

n é  à  L o u v a i n  e n  1 8 6 5 ,  a  é p o u s é  à  L o u v a i n ,  e n  1 8 9 3 ,  V a l e n 

t i n e  d e  W o u t e r s  d ’ O p l i n t e r ,  d o n t  i l  a  q u a t r e  e n f a n t s  n é s  à  

L o u v a i n ;  s o n  f r è r e  p u î n é ,  V i n c e n t ,  n é  e n  1 8 7 6 ,  e s t  a t t a c h é  

a u  m i n i s t è r e  d e s  c o lo n ie s  ;  i l  a ,  e n  o u t r e ,  h u i t  s œ u r s  n o n  

m a r i é e s .

A n t o i n e - X i c o l a s - J o s e p h  E r n 6 t , l e u r  g r a n d - p è r e ,  f u t  m e m b r e  

d e  la  C h a m b r e  d e s  r e p r é s e n t a n t s  d e  1 8 3 3  à  1 8 3 9 ,  e t  m i n i s t r e  

d e  I a j u s t i c e  d u  4  a o û t  1 8 3 4  a u  3  f é v r i e r  1 8 3 9 ,  d a t e  à  l a q u e l l e  

i l  s e  r e t i r a  p a r  s u i t e  d e  s o n  o p p o s i t i o n  à  l ’ a d o p t io n  d u  t r a i t é  

d e s  v i n g t - q u a t r e  a r t i c l e s .  A p r è s  s a  r e t r a i t e ,  M .  E r n s t  o c c u p a  

u n e  c h a i r e  d e  d r o i t  à  l ’ U n i v e r s i t é  d e  L o u v a i n  j u s q u ’ e n  1 8 4 4 ,  

d a t e  d e  s a  m o r t .

X X X

L e  p e i n t r e  H e r m a n n  C o u r t e n s ,  q u i  d e p u i s  p l u s i e u r s  a n n é e s  

e x p o s e a v e c  s u c c è s  a u  S a l o n  d e  l a S o c i é t é  N a t i o n a l e d e s  B e a u x -  

A r t s  à  P a r i s ,  v i e n t  d e  r e c e v o i r  d u  g o u v e r n e m e n t  f r a n ç a i s  le 6  

p a lm e s  d ’ o f f i c i e r  d e  l ’ i n s t r u c t i o n  p u b l i q u e .

X X X

L e s  Hôtels du Parc e t  Majestic, à  V i c h y ,  s o n t  o u v e r t s  e t  

d e  n o m b r e u x  b a ig n e u r s  y  s é jo u r n e n t  f o r t  a g r é a b l e m e n t ,  t o u t  

e n  p r e n a n t  u n e  p r o v i s i o n  d e  s a n t é  p a r  l a  d é g u s t a t io n  d e s  e a u x  

d é l i c i e u s e s  e t  b ie n f a i s a n t e s  d e  l a  r e i n e  d e s  v i l l e s  d ’ e a u x .

X X X

Pathé-Palace, 8S, boulevard Anspach, Bourse. —  D u  1 2  

a u  1 8  j u i n  s e  d é r o u l e r o n t , s u r  l ’ é c r a n ,  le s  é m o u v a n t e s  p é r i p é t i e s  

d ’ u n  g r a n d  f i l m  s e n s a t i o n n e l  :  Le Pardon des Cloches, d r a m e  

e n  q u a t r e  p a r t i e s  d e  M M .  R e n é  d e  T o u c h e s  e t  V a n y l l .  C o m m e  

i n t e r m è d e s  :  L e  t r i o  M u c i a n u ,  d a n s e u r s ,  e t  le s  M a r c a n t o n i ,  

a c r o b a t e s  d e  f o r c e .

X X X

S p é c i a l i t é  d e  m o b i l i e r s  p o u r  s u j e t s ,  v é r a n d a s  e t  c u i s i n e s .

M a i s o n  V a n  C a m p e n h o u t ,  5 8 ,  b o u l e v a r d  B o t a n i q u e .

X X X

L e  c h a p e a u  l e  p l u s  e n  v o g u e  e n  c e  m o m e n t  e s t  le  m a r i n  

D e a u v i l l e  ( p r i x  :  3 5  f r a n c s ) ,  e x p o s é  d a n s  l e s  s a l o n s  d e  m o d e s  

J e a n n e  B r e c k p o t ,  1 3 8 ,  r u e  R o y a l e ,  f o u r n i s s e u r  d e  S .  A .  I .  l a  

P r i n c e s s e  N a p o lé o n  e t  d e  S .  A .  R .  l a  D u c h e s s e  d e  V e n d ô m e .

X X X

De la Gare du  N ord A DIX M IN U T E S  DE PARIS 162 trains p a r  jour

E N G H I E N - i e s  B A I N S
ÉTABLISSEMENT THERMAL DE PREMIER ORDRE

Eaux les plus sulîureuses de France

Reconnues d’u tilité  pub lique p a r  Décrets m inistériels des 18 J u ille t 1865 et 6 A oû t 1Ü07

Maladies de l'Enfance, des Voies Respiratoires, de la Gorge el du Nez. - Dermatoses, Névroses, Rhumatismes, Arlhritismes, Anémie 

S A I S O N  D ’A V R I L  A  F I N  O C T O B R E

C a s i n o  Ü^Æmxü c iîP e L l
T O U T E ©  L E S  A T T R A C T I O N S  D E S  V I L L E S  D ’ E A U X  

Z b f ê â t r e  -  C o n c e r t s -  f ê t e s  d e  J f u i t  -  C a n o t a g e  -  Z e n n i s
Superbe R estaurant, en façade du  Lac, su r les Terrasses du  Casino 

D irigé p a r  : M. H. NEGRESCO, du Casino m unicipal et de l’H OTEL NEGRESCO de Nice

S p é c i a l i t é  d e  d é je u n e r s  e t  d î n e r s  à  p r i x  f i x e  ( f r .  4 . 0 0  e t  

f r .  6 . 0 0 ) ,  m e n u s  d e  c h o i x ,  c u i s i n e  s o ig n é e ,  c a v e  p r e m i e r  o r d r e .  

Carlton Hôtel, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e .  T é l .  A  9 5 2 1 .

X X X

Chemins de fer de Paris à Lyon et à la Méditerranée. —  

L e s  p u b l i c a t i o n s  a r t i s t i q u e s  P . - L . - M .  : Le Guide P.-L.-M . 
des Alpes. —  L a  n o u v e l l e  é d i t i o n  d u  G u i d e  P . - L . - M .  d e s  

A l p e s  v i e n t  d e  p a r a i l r e .  E l l e  c o n t i e n t ,  o u t r e  d e  n o m b r e u s e s  

i l l u s t r a t i o n s  e n  s i m i l i g r a v u r e ,  d i x  b e l l e s  c a r t e s  e n  c o u l e u r s .

L e  G u i d e  P . - L . - M .  d e s  A l p e s  e s t  e n  v e n t e  d a n s  le s  b i b l i o 

t h è q u e s  d e s  g a r e s ,  b u r e a u x  d e  r e n s e i g n e m e n t s  e t  b u r e a u x -  

s u c c u r s a l e s  d u  r é s e a u  P . - L .  M . ;  i l  e s t  é g a le m e n t  a d r e s s é  

f r a n c o  à  t o u t e  p e r s o n n e  q u i  e n  l a i t  i a  d e m a n d e  a c c o m p a g n é e ’ 

d e  0  I r .  5 0  e n  t i m b r e s - p o s t e ,  a u  S e r v i c e  c e n t r a l  d e  l ' E x p l o i 

t a t io n  P . - L . - M .  ( P u b l i c i t é ) ,  2 0 ,  b o u le v a r d  D i d e r o t ,  à  P a r i s .

X X X

O f f r i r  u n  c a d e a u  s o r t a n t  d e  l a  M a is o n  P a u l  G u a s t a l l a ,  

3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  c ’ e s t  f a i r e  p r e u v e  d e  l io n  g o û t  ; l e  r e c e v o i r ,  

c ’ e s t  l ’ a s s u r a n c e  a b s o lu e  q u e  l ’ o n  v o u s  s a i t  a m a t e u r  d ’ a r t .

X X X

L e  4  j u i n  a  é t é  c é l é b r é ,  à  B r u x e l l e s ,  le  m a r i a g e  d e  M l le  S u 

z e t t e  G r o e n s t e e n ,  f i l l e  d u  n o t a i r e  G r o e n s t e e n ,  a v e c  M .  F e r 

n a n d  D a n h i o r ,  f i l s  d e  M .  D a n h i o r ,  i n s p e c t e u r  g é n é r a l  a u  

m i n i s t è r e  d e s  f i n a n c e s .

L e s  t é m o in s  é t a i e n t  : P o u r  l a  m a r i é e ,  M .  P i e r r e  G r o e n s t e e n ,  

s o n  I r è r e ;  p o u r  le  m a r i é ,  M .  J o s e p h  D a n h i e r ,  i n s p e c t e u r  p r o 

v i n c i a l  d e s  c o n t r i b u t i o n s .

D a n s  l e  c o r t è g e  : M me V e r b e e k  e t  M .  F .  D a n h i e r ,  M m e  J .  

D a n h i o r  e t  c o m m a n d a n t  G r o e n s t e e n ,  M me M .  G r o e n s t e e n  e t  

M .  J .  D a n h i e r ,  M m e  S e g a r d  e t  d o c t e u r  C h .  S i l l e v a e r t s ,  M m» 

N i f f i e  e t  M .  V .  S e g a r d ,  M m e  S i l l e v a e r t s  e t  d o c t e u r  N i f f l e ,  M l le  

B .  J a n s s o n s  e t  M .  G .  V e r s t r a e t e ,  M l le  S .  L e p è r e  e t  M .  I I . 

J o u r d a i n ,  M l le  J .  Q u i t m a n n  e t M .  M .  L e s i g n e ,  M l le  M .  S c h l i m  

e t  M .  R .  B r u n e t ,  M l le  L .  H a l l e u x  e t  M .  P .  G r o e n s t e e n ,  M l le  

D .  D e n i s  e t  M .  A .  B a r b a n s o n ,  M l le  G .  J a n s s e n s  e t  M .  F .  v a n  

R o i e ,  M M .  H .  G r o e n s t e e n ,  J .  D a n h i e r ,  L .  G r o e n s t e e n  e t  M lle

D .  G r o e n s t e e n .

L e  m a r i a g e  a  é t é  b é n i  e n  l a  c h a p e l l e  S a i n t - A d r i e n ,  à  B o e n -  

d a e l .  M .  l ’ a b b é  A n c i a u x ,  p r o f e s s e u r  d e  p h i lo s o p h ie  à  l ’ I n s t i t u t  

S a i n t - L o u i s ,  y  p r o n o n ç a  u n e  a l l o c u t i o n  a u s s i  é m o u v a n t e  

q u ’ é l o q u e n t e .

A  l ’ i s s u e  d e  l a  c é r é m o n i e ,  u n  d é je u n e r  a  é t é  o f f e r t  p a r  l e  n e 

t a i r e  G r o e n s t e e n ,  e n  s a  v i l l a  d e  S o l b o s c h .

A s s i s t a i e n t  à  c e  d é j e u n e r ,  o u t r e  le s  p e r s o n n e s  d e  l a  s u i t e  : 

M m e  D e b l o i s ,  M .  P .  D e r v a u x ,  M m e P o n c i n ,  M .  e t  M me E d .  

P e l s e n e e r ,  M .  e t  M m e  A .  L e p è r e ,  M m e  Q u i t m a n n ,  M l le  L e -  

m a i r e ,  M M .  H .  J a s p a r ,  M .  B e d o r e t ,  F .  D e l h a y e ,  R .  L e c l e r c q  

e t  R .  D a r d e n n e ,  M .  e t  M me J .  T b y s ,  M .  M .  L i o n ,  M .  e t  M me 

T r a u w a e r t - v a n  d e r  A a ,  M M .  L e v e c q ,  J a n s s e n s ,  D u p r i e z ,  

M l le s  A .  W o l f e r s ,  M .  C o e n ,  J .  B o o n e ,  Y .  e t  S .  G o d f r o i d ,  R .  e t  

G .  J o u r d a i n ,  E .  e t  M .  F e l d h e i m ,  M . e t  M .  v a n  d e n  H o r e ,  

M M .  C .  T o r n é ,  d o c t e u r  G u f f e n s ,  M .  R i g a n x ,  W a m p a c h ,  L .  

W o l f e r s ,  G .  L e  J e u n e  d ’ A l l e g e e r s h e c q u e ,  M .  e t  N .  F e l d h e i m .

X X X

L e  j e u d i  4  j u i n  a  é t é  b é n i ,  e n  l ’ é g l i s e  p a r o i s s i a l e  d e  S a i n t -  

B o n i f a c e .  le  m a r i a g e  d e  M l le  M i t a  B u s c h  y  F r e r s ,  d e  B u e n o s -  

A i r e s ,  a v e c  M .  A d r i e n - C h a r l e s  d e  M o o r .

L a  b é n é d ic t io n  n u p t i a l e  a  é t é  d o n n é e  p a r  le  c h a n o in e  H a l -  

l a u x ,  q u i  a  a d r e s s é  a u x  j e u n e s  é p o u x  u n e  t o u c h a n t e  a l l o c a t i o n .

S . E x e .  M b 'r T a c c i  P o r c e l l i ,  n o n c e  a p o s t o l i q u e ,  a  f a i t  r e m e t 

t r e  a u x  j e u n e s  é p o u x  u n  t é lé g r a m m e  d u  c a r d i n a l  M e r r y  d e l  

V a l ,  t r a n s m e t t a n t  a u x  n o u v e a u x  m a r i é s  l a  b é n é d ic t io n  a p o s t o 

l i q u e  à  l ’ o c c a s i o n  d e  l e u r  m a r i a g e .

L e s  t é m o in s  d e  l a  m a r i é e  é t a i e n t  : S .  E x c .  M .  B l a n c a s ,  m i 

n i s t r e  p l é n i p o t e n t i a i r e ,e n v o y é  e x t r a o r d i n a i r e  d e  l a  R é p u b l i q u e  

A r g e n t i n e ,  à  B r u x e l l e s ,  e t  M .  A l o ï s  B ü S c l i  y  F r e r s ,  s o n  o n c l e .

L e s  t é m o in s  d u  m a r i é  é t a i e n t  :  M .  R a y m o n d  C h a r l e s  d e  

M o o r ,  s o u  f r è r e ,  e t  M. A l b e r t  S o e n e n s ,  c o n s e i l l e r  à  l a  C o u r  d e  

c a s s a t i o n ,  s o n  c o u s i n .

X X X

V o i c i  q u e lq u e s  r e n s e i g n e m e n t s  g é n é a lo g iq u e s  s u r  l a  f a m i l l e  

d e  B o t m i l i a u ,  !t p r o p o s  d u  m a r i a g e  d e  M l le  E .  d e  B o t m ü ia u  

a v e c  le  c o m t e  d e  V i l i e g a s  d e  S a i n t - P i e r r e - J e t t e  ( v .  Eventail 
d u  1 0  m a i )  :

L e  g r a n d - p è r e  d e  l a  f i a n c é e  é t a i t  m i n i s t r e  p l é n i p o t e n t i a i r e  

e t ,  c o m m e  c h a r g é  d ’ a f f a i r e s  à  T u n i s , i l  a  p r é p a r é  le  p r o t e c t o r a t  

d e  l a  F r a n c e  s u r  l a  T u n i s i e .

P a r  s a  m è r e ,  M l le  d e  B o t m i l i a u  d e s c e n d  d ’ u n  d e s  f r è r e s  d e  

J e a n n e  d ’ A r c .  U n e  m a r q u i s e  d e  M a l i s s y e  a  é t é  g o u v e r n a n t e  

d e s  e n f a n t s  d e  F r a n c e  s o u s  H e n r i  I V .

L e  c o m t e  A l b e r t  d e  V i l i e g a s  d e  S a i n t - P i e r r e - J e t t e  e s t  n é  à  

G a n s b o r e n ,  le  1 3  m a i  1 8 7 8 .

S o n  p è r e ,  l e  c o m t e  U l r i c ,  n é  à  B r u x e l l e s  le  1 9  m a r s  1 8 4 4 ,  y  

a  é p o u s é ,  le  1 e r  j u i n  1 8 7 1 ,  G a b r i e l l e - M . - C h . - V .  d e  T h y s e b a e r t ,  

n é e  à  B r u x e l l e s  le  11  a o û t  1 8 4 9 .

S o n  g r a n d - p è r e ,  le  c o m t e  L o u i s ,  c h e f  d e  iq  d e u x iè m e  b r a n 

c h e  ( d e  V i l i e g a s  d e  S a i n t - P i e r r e - J e t t e ) ,  q u i  o b t i n t ,  l e  2 0  o c t o 

b r e  1 8 6 6 ,  r e c o n n a i s s a n c e  d e  n o b le s s e  e t  d u  t i t r e  d e  c o m t e  

t r a n s m i s s i b l e  p a r  o r d r e  d e  p r i m o g é n i t u r e  m a s c u l i n e ,  n a q u i t  à  

B r u x e l l e s  l e  2 4  o c t o b r e  1 7 8 8 ,  y  m o u r u t  l e  2  s e p t e m b r e  1 8 6 7 .  

I l  y  a v a i t  é p o u s é ,  le  1 8  m a i  1 8 3 3 ,  A n n e - M . - J .  P a n g a e r t ,  n é e  à  

B r u x e l l e s  le  1 2  m a r s  1 8 1 1 ,  y  d é c é d é e  le  2 3  j a n v i e r  1 8 8 5 .

A r m e s  : E c a r t e l é  a u  1 d ’ o r  à  l a  f a s c e  b r e t e s s é e  e t  c o n t r e b r e -  

t e s s é e  d e  s a b l e ,  q u i  e s t  d e  K i n s c h o t ;  a u  2  f a s c é  d ’ o r  e t  d e  

s i n o p le  d e  s i x  p i è c e s ,  q u i  e s t  d ’ O y e n b r u g g e  ;  a u  3  d ’ a r g e n t  à  

l a  b a n d e  d ’ a r g e n t  f u s e lé  d e  g u e u l e s  d e  c i n q  p i è c e s  q u i  e s t  v a n  

O p h e m  ;  a u  4  d ’ a r g e n t ,  a u  c o e u r  d e  g u e u l e s ,  c o u r o n n é  d ’ u n e  

c o u r o n n e  r o y a l e  d ’ o r ,  a u  c h e f  d ’ a z u r ,  c h a r g é  d e  t r o i s  é t o i l e s  

d ’ o r ,  q u i  e s t  d e  D o u g l a s .  S u r  le  t o u t  :  d e  V i l i e g a s ,  s u r m o n t é

F cs . 4 .0 0  la  E o u te i l le

W  &  A  G I L B E Y
xx R u e  d e  la  P é p in iè re

(P orte  de N am ur)
Téléphone A 2460 B R U X E L L E S

Cures d'air, de repos 
et d'isolement

T r a i t e m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N I E  
e t  d e s  m a l a d i e s  d e  l a  n u t r i t i o n  

CO N VA LESCENCES
IN S T A L L A T IO N S  P A R F A IT E S  D ’ É L E C T R I C I T É  M E D IC A L E  E T  

D ’H Y D R O T H É R A P IE .  —  C O U R A N T S  D E  H A U T E  F R É Q U E N C E .—

M A S S A G ES  V IB R A T O IR E S  E T  M A N U E L S . ---- R A Y O N S  X .  —
D O U C H ES D ’ A IR  C H A U D . —  E T C .

SUPERBE PARC DE 5 HECTARES
N o t i c e  i l l u s t r é e  e t  r e n s e ig n e m e n t s  g r a t u i t s .  75 

E c r i r e  L E  M E M A B I L E ,  P l o r e n  v l l l e - s  S e m o i s .  

C e n t r e  d e  v i l l é g i a t u r e  d a n s  u n e  c o n t r é e  r a v i s s a n t e ,  p i t t o 
r e s q u e  e t  t r è 6  s a i n e ,  à  3 6 0  m .  d ’ a l t ï t u d e .

A U B R Y  S I S T E R S '
“ BESUTIFIER,,”

V oici le  c é lè b r e
p ro d u it am érica in , qui 
donne à  la  p e a u  immé
d ia te m e n t u n  te in t mat, 
p e rs is ta n t to u te  la  jo u r
n ée , re m p la ç a n t l’em
p lo i s im u lta n é  de la 

c rèm e e t  la  p o u d re  de r iz . Se t ro u v e  cliez tous 
les bons co iffeurs e t p a r fu m e u rs .

   \ c h e z  M a d . E e c k h o u t .  r u e  N e u v e , 28
D e m o n stra t Io n  g r a tu  te „  , ,  . , ,

H ( »  M . L é u n is ,  r u e  N e u v e , 8 0 e

L E  P O T  : «  F R .  3 0

D é p o s i ta i r e  :

Aubry Sisters’ Agency, 3 6 , rue des Confédérés

C o u p é  s u r  c h â s s i s  1 2 / 1 8  H P  R E N A U L T ,  t y p e  s u r b a i s s é  ;  c a r r o s s e r i e  D ’ I E T E R E N ,  p n e u s  M I C H E L ^

LA V O IT U R E  D U  M O NDE É L É G A N T  ,9
A g e n c e  e é n e r a l e  T  T  O P P A R T  8 I > R U E  S I M O N I S '  B r u x e l l e s

g C l l C i  a i e  J —< . L V J f  L  x x X V .  1  ,  P r o c h a i n e m e n t  i 5 / 2 I ,  r u e  d e s  B a t a v e s  ( C in q u a n t e n a i r e )

Gilbeys
INVALID 
PORT

L’i n v a l i d  P o r t
est un porto  n a tu re l ton iq u e ch a u d em en t recom m andé 
par le s  p lu s h au te s so m m ité s m éd ica le s  a n g la ise s  pour 

ses q u a lité s  s t im u la n te s  et re s ta u ra t iv e s

Paris
CLAR DGE S

HOTEL
La m aison la plus confortable du monde. 

P iscine de nata tion , B ains turcs dans l’hôtel.

AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES OUVERTURE 
(Près du Rond-Point) l e  1 er s e p t e m b r e
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C R É A T I O N S

D E

FEMINA
G O I F F F U R  

---  4 0 ----- -
R U E  D E  L A

G R O I X - D E - F F p

USINES
HAREN-NORD

Tél. V ilvorda S I

ZiNSEN RUE ROYALE
- 7  -

BRUXELLES
T é l .  9 S 9 3

d e  la  c o u r o n n e  d e  c o m t e  à  t r e i z e  p e r l e s .  S u p p o r t s  :  D e u x  l i o n s  

lë o p a r d e s  d ’ o r ,  a r m é s  e t  l a m p a s s o s  d e  g u e u l e s ,  t e n a n t  c h a c u n  

u n e  b a n n iè r e  a r m o y é e  à  d e x t r e  a u x  a r m e s  d e  Y i t l e g a s  e t  & 

s e n e s t r e  d ’ a z u r ,  a u  c h e v r o n  d ’ a r g e n t  a c c o m p a g n é  d e  t r o i s  

b a r i l l e t s  c o u c h é s  d u  m ê m e ,  q u i  e s t  v a n  d e r  L a e n .

D e v i s e  : Vilia ne legas. ( L a  c o n c e s s io n  d u  t i t r e  d e  c o m t e  

d a te  d u  1 5  j u i l l e t  1 7 6 7 . )

x x x

L e  2 4  j u i n  s e r a  c é l é b r é ,  d a n s  l ’ i n t i m i t é ,  le  m a r i a g e  d e  l a  

b a r o n n e  I r è n e  P r i s s e  a v e c  M .  L é o n  P o u p p e z  d e  K e t t e n i s  d e  

H o l l a e k e n .

x x x

S o n t  o f f i c i e l l e s ,  l e s  f i a n ç a i l l e s  d e  M l le  S i m o n e  d u  R o y  d e  

B l i c q u y ,  f i l l e  d e  M .  F e r n a n d  d u  R o y  d e  B l i c q u y  e t  d e  M m e ,  

n é e  v i c o m t e s s e  d e  B e u g h e m ,  a v e c  le  b a r o n  G u i l l a u m e  S n o y ,  

f i l s  d u  b a r o n  A l b e r t  S n o y ,  d é c é d é ,  e t  d e  l a  b a r o n n e ,  n é e  

b a r o n n e  O o g e ls .

x x x

O n  a n n o n c e  le s  f i a n ç a i l l e s  d e  M 1'® S i m o n e  R a m p e l b e r g h  

a v e c  M .  P a u l  T h o r e a u ,  i n g é n i e u r .

x x x

M .  e t  M m e  P a u l  P l i s s a r t  f o n t  p a r t  d e  l a  n a i s s a n c e  d ’ u n  f i l s  : 

E t i e n n e .

x x x

M .  e t  M m e  P a u l  B e u o i d t  a n n o n c e n t  l a  n a i s s a n c e  d e  l e u r  

f i l l e  P a u  l e .

x x x

C a d e a u x  d e  m a r i a g e .  B r o n z e s  d e  B a r b e d i e n n e .  P e t i t s  m e u b l e s .

T o u t e s  l e s  g r a n d e s  m a r q u e s  d ’ a r t .  T o u s  l e s  p r i x .

P a u l  G u a s t a l l a ,  3 9 ,  r u e  R o y a l e ,  B r u x e l l e s .

x x x

L a  g r a n d e  é p r e u v e  a n n u e l l e  d u  «  T o u r i s t  T r o p h y  » ,  o r g a n i 

sé e  d a n s  l ' î l e  d e  M a n  p a r  l ’ A u t o m o b i l e  C l u b  d ’ A n g l e t e r r e ,  s u r  

9 6 5  k i l o m è t r e s  d é r o u t e s  d i f f i c i l e s ,  v i e n t  d ’ ê t r e  l ’ o c c a s i o n  d ’ u n  

n o u v e a u  t r i o m p h e  b e lg e .

L a  c o u r s e ,  q u i  r é u n i s s a i t  v i n g t - t r o i s  c o n c u r r e n t s  a n g l a i s ,  

b e lg e s ,  a l l e m a n d s ,  f r a n ç a i s  e t  a m é r i c a i n s ,  c o m p o r t a i t  t a n t  d e  

d i f f i c u l t é s  q u e  t o u t e s  l e s  é q u ip e s  f u r e n t  d i s l o q u é e s , s a u f  l ’ é q u ip e  

M i n e r v a ,  q u i ,  s e u l e ,  t e r m i n a  a u  c o m p l e t ,  s e s  t r o i s  p i l o t e s  s e  

c l a s s a n t ,  f a i t  r e m a r q u a b l e ,  d e u x i è m e ,  t r o i s i è m e  e t  c i n q u i è m e  !

C e i t e  n o u v e l l e  v i c t o i r e  m o n t r e ,  u n e  lo i»  d e  p l u s ,  l a  s u p é r i o 

r i t é  i n c o n t e s t a b l e  e t  l a  r é g u l a r i t é  p a r f a i t e  d e s  v o i t u r e s  M i n e r v a  

à  m o t e u r  s a n s  s o u p a p e s .

X X X

M a i s o n  M .  N o r d m a n n ,

5 2 ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  d ' O r ,  B r u x e l l e s .

S p é c i a l i t é  > C o n f o r t  m o d e r n e .

X X X

R e s t a u r a n t  La Régence, 1 e t  3 ,  r u e  d e  l a  R é g e n c e .  P l a t s  

d n j o n r .  D é j e u n e r  f o a r c h e t t e  à  2  f r .  5 0 .  D î n e r  5  f r a n c s .  S a l l e  

d e  b a n q u e t  p o u r  8 0  c o u v e r t s .  P r o p r i é t a i r e  :  C h a r l e s  S t r o b b e .

X X X

L e s  f i a n c é s  d é s i r e u x  d e  s e  m e u b l e r  d a n s  le  g o û t  t o u t  à  f a i t  

m o d e r n e  v i s i t e r o n t  a v e c  f r u i t  l e s  s a l o n s  d ' e x p o s i t i o n  d e  l a  

M oa N o r d m a n n  & C ° ,  5 2 ,  a v .  d e  l a  T o i s o n  d ’ O r .  T é l .  A  8 6 3 0 .

X X X

H i r s c h  & C 1®, B r u x e l l e s .

R a y o n  d e  l i n g e r i e .  S p é c i a l i t é  d e  t r o n s s e a n x .

x x x

N e  p a r t e z  p a s  e n  v o y a g e  s a n s  a v o i r  p r é a l a b l e m e n t  s o ig n é  

t o s  c o r s ,  v o s  d u r i l l o n s  e t  œ i l s - d e - p e r d r i x ,  a u  m o y e n  d e  l a  

Feuille de Saule d e  A .  G i l b e r t .  1 f r .  2 5  f r a n c o .  P h a r m a c i e  

P e l e r i n ,  2 0 ,  r n e  d e  T É c u y e r ,  B r u x e l l e s .

x x x

L e s  v e n d r e d i s  m o n d a i n s  d u  L u n a  P a r k  a t t i r e n t  d è s  5  h e u r e s  

le  p u b l i c  m o n d a i n  à  l a  p l a i n e  d e s  a t t r a c t i o n s .  S o n p e r s  T a n g o .  

B a s s i n  d e s  N i g a u d s .

x x x

L 'n  v i r t u o s e  r o n m a i n ,  M .  B o s k o f ,  s ' e s t  f a i t  e n t e n d r e  c e s  

j o u r s  d e r n i e r s  à  B r u x e l l e s  a v e c  a n  t r è s  g r a n d  s n c c è s  :  d a n s  le  

s a lo n  d e  l a  v i c o m t e s s e  A d o l p h e  d e  S p o e lb e c h  d ’ a b o r d ,  p a i s  à  

l a  l é g a t io n  d e  R o u m a n i e ,  e t  e n f in  c h e z  l e  s e c r é t a i r e  d e  l a  

lé g a t io n  r o u m a i n e  e t  M me M i t i l i n e u .

X X X

L a  v i c o m t e s s e  A d o l p h e  d e  S p o e l b e r c b  a  d o n n é ,  l e  5  j n i n ,  

n n e  m a t i n é e  d e  m u s i q u e  t r è s  r é u s s i e ,  à  l a q u e l l e  a s s i s t a i e n t  : 

P r i n c e s s e  K o u d a c h e f f ,  S .  E x c .  M .  D j u v a r a ,  m i n i s t r e  d e  R o u 

m a n ie  ;  c o m t e s s e  d e  T h e u x  d e  M e y l a n d t ,  c o m t e s s e  F e r n a n d  

d e  B e a u f f o r t ,  M m e  P e s c a t o r e ,  c o m t e s s e  d ’ A r s c h o t  S c h o o n -  

h o v e n ,  c o m t e s s e  L .  v a n  d e n  S t e e n  d e  J e h a y ,  s e c r é t a i r e  

d e  l a  l é g a t i o n  d e  R o u m a n i e  e t  M m e  M i t i l i n e u ,  c o m t e s s e  

C o g h e n ,  M m e  D o l e z ,  b a r o n n e  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  l e  b a r o n  

d e  B o r c b g r a v e ,  v i c o m t e  e t  v i c o m t e s s e  J o l l y ,  M m e  D o n n y ,  

b a r o n n e  B r u g m a n n ,  M m e  d e  K r o s i n s k i ,  c h e v a l i e r  e t  M m e  

E d m o n d  C a r t o n  d e  W i a r t ,  b a r o n n e  B u f f i n ,  b a r o n n e  d e  l a  

R o c h e t e r r e  A t t e n r o d e ,  le  b a r o n  F o r g e u r ,  M m e  C o r b i s i e r  

d e  M é a u l t s a r t  e t  s a  f i l l e ,  M m e  F .  B r u g m a n n ,  c o m t e s s e  e t  

M lle  d u  M o n c e a u ,  v i c o m t e s s e  E u g è n e  d e  J o n g h e ,  c o m t e s s e  

R o b e r t  d e  L i e d e k e r k e ,  v i c o m t e s s e  d u  P a r c  e t  s a  f i l l e ,  c o m 

t e s s e  G a s t o n  d e  L i e d e k e r k e ,  v i c o m t e s s e  d e  S o u s b e r g b e ,  M .  e t  

Mm e A l p h o n s e  d e  P e n a r a n d a  d e  F r a n c h i m o n t ,  b a r o n  E d m o n d  

d e  G a i f f i e r  d ’ H e s t r o y ,  e t c .

x x x
W E S T E N D E ,  Belle-Vue Palace, 1 5  j u i n - 3 0  s e p t e m b r e .  

P r e m i e r  e t  d e r n i e r  m o i s  :  g r a n d  r a b a i s .

x x x

Chemises Shirting, d e v a n t  t o i l e ,  s u r  m e s u r e ,  6  f r . 5 0 .

C h e m is e s  d e  n u i t ,  j o l i e s  f a n t a i s i e s ,  4  f r .  7 5 .

M a i s o n  D e s p r e t ,  A la l 'illc de Lcuie, 2 5 - 2 7 ,  M o n t a g n e - a u x -  

H e r b e s - P o t a g è r o s .

X X X

P l u s  d e  t e n t u r e s  b r û lé e 6  p a r  le  s o l e i l ,  p l u s  d ’ a p p a r t e m e n t s  

s u r c h a u f f é s  s i  v o u s  p la c e z  d e s  s t o r e s  «  O M B R A  »  ( U s i n e s  à  

D i e g h e m ) ,  e n  l a m e l l e s  d e  b o i s  d i a p h a n e s .  —  L e s  r a y o n s  c a l o 

r i f i q u e s  s o n t  a r r ê t é s ,  m a i s  le s  r a y o n s  l u m i n e u x  p a s s e n t ,  d ’ o ù  

f r a î c h e u r  e t  c l a r t é .  L e s  s t o r e s  «  O M B R A  » s o n t  d e  p l u s  t r è s  

d é c o r a t i f s  e t  e n j o l i v e n t  l e s  f a ç a d e s .  I l s  s e  p l a c e n t  à  l ’ i n t é r i e u r  

o u  à  l ’ e x t é r i e u r .  D e m a n d e z  r e n s e i g n e m e n t s  g r a t u i t s .

x x x  

Restaurant Majestic.
P o r t e  d e  N a m u r .

P r e m i e r  é t a g e .  —  A s c e n s e u r ,  

x x x

O n  n o u s  p r i e  d ’ i n f o r m e r  n o s  l e c t r i c e s  q u ’ a v a n t  l a  t r a n s f o r 

m a t i o n  d e s  m a g a s in s  d e  l a  Ville de Saint-Étienne, 5 9  e t  6 1 ,  

c h a u s s é e  d ’ I x e l l e s ,  B r u x e l l e s ,  c e t t e  m a i s o n  o f f r e  e n  v e n t e ,  a v e c  

g r a n d e  r é d u c t i o n  d e  p r i x . t o u t o s  l e s n o u v e a u t é s  e n  r u b a n s ,  s o ie 

r i e s ,  t u l l e s ,  d e n t e l l e s ,  f o r m e s  e t  c h a p e a u x  d e  d a m e s ,  t l e u r s ,  

p l u m e s ,  f a n t a i s i e s ,  b o a s ,  é c h a r p e s ,  c o l s ,  r u c h e s ,  r a b a t s ,  

g u i m p e s ,  e t c .

x x x

L u n d i  s ' o u v r e  u n e  in t é r e s s a n t e  e x p o s i t i o n  d e  t a p i s  d ' O r i e n t  

a u x  Grands Magasins de la Bourse, B r u x e l l e s ,  q u i ,  d e p u i s  u n  

q u a r t  d e  s i è c l e  q u ’ i l s  v i s i t e n t  e t  f o u i l l e n t  a v e c  c o m p é t e n c e  

l ' A s i e  m i n e u r e  e t  l a  T u r q u i e ,  o n t  f o r m é  l a  c o l l e c t i o n  l a  p l u s  

r a r e  e t  l a  p l u s  r é p u t é e .  —  P r i x  d é f i a n t  t o u t e  c o n c u r r e n c e .  

—  A u t h e n t i c i t é  g a r a n t i e .  —  E n t r é e  l i b r e .

x x x

V o u s  n ’ a v e z  p a s  d ’ a p p é t i t ,  d i t e s - v o u s  ? V o u s  d ig é r e z  m a l  ? 

A v e z - v o u s  e s s a y é  d e  b o i r e  l ' E a u  d e  S p o n t i n  a u x  r e p a s  ? 

F a i t e s - l e  a u j o u r d ’ h u i  m ê m e  e t  v o u s  s e r e z  c o n v a i n c u . T é l . 0 3 6 3 .  

x x x

L e s  R e i n e s  d u  C o r s e t  :  M m e ’  B r e c k p o t ,  1 4 6 ,  r u e  R o y a l e .

L e u r  n o u v e a u  c o r s e t  t r i c o t  s a n s  b a l e i n e s .

( P r i x  :  3 5  f r a n c s . )  

x x x

L a  d i r e c t i o n  d u  r e s t a u r a n t  d e  Y Hôtel de France, r u e  

R o y a l e ,  4 S ,  s e r a ,  à p a r t i r  d u  1 6 j u i n ,  a s s u m é e  p a r  M .  F e r n a n d  

D e  H o u x ,  g é r a n t  d u  r é p u t é  Restaurant des Provençaux. 
x x x

I n s t . ,  d a m e  d e  c 1* ,  l i b r e  t o u t  s e p t e m b . ,  d é s i r e  e n g a g e m e n t ,  

v o y a g e  o u  a u t r e .  H 1®* r é f é r .  E c r i r e  M .  D .  M . ,  b u r e a u  j o u r n a l ,  

x x x

D é p l a c e m e n t s  e t  v i l l é g i a t u r e s  d e s  a b o n n é s  d e  l’Éventail :
C o m t e d e l a B a r r e . a u  c h â t e a u  d e s  V i v i e r s ,  J u r b i s e .

B a r o n  R e n é  P y c k e ,  a n  c h â t e a u  d e  P o u c q u e s ,  p a r  L o o t e n -  

h u l l e .

C o lo n e l  e t M m ® A l l a r d ,  a u  c h â t e a u  d e  F i d e v o y e ,  Y v o i r .

B a r o n  P y c k e  d e  P e t e g h e m ,  a u  c h â t e a u  d e  N o u v e l l e s ,  p a r  

H y o n - C i p l y .

B a r o n  M a r c e l  P e c s t e e n ,  a u  c h a l e t  F l o r e ,  O o s t c a m p .

C o m t e s s e  A l f r e d  C o r n e t  d ’ E l z i u s  d e  P e i s s a n t ,  a n  c h â t e a u  

d ’ A c h e l  ( L i m b o u r g ) .

M l le  M .d e R a d i g u è s  d e  C h e n n e v i è r e ,a u  c h â t e a u  d e  C o n n e u x ,  

p a r  L e i g n o n .

M m e  H y n d e r i c k  d e  T h e u l e g o e t ,  a u  c h â t e a u  d e  C a s t e r ,  

C a n n e - s / G e e r  ( L i m b o u r g ) .

M .  E m i l e  B o s s c h a e r t  d e  B o u w e l ,  a u  c h â t e a u  t e r  R i v i e r e n ,  

à D e u r n e ,  A n v e r s .

M .  M a r c e l  d e  V i g n e r o n ,  a u  c h â t e a u  d e  B e a u c h ê n e ,  p a r  

M a r e d r e t .

B a r o n  d e  W o l f f d e  M o o r s e l ,  a u  c h â t e a u  d e  S p o n t i n .

M .  D u b o s t ,  a u  c h â t e a u  d e  B o i s - l à - H a u t ,  R i x e n s a r t .

M .  e t  M m e  P a u l  P i r a r d ,  a u  c h â t e a u  d e  R o o s e n d a e l ,  à  

V a v r e - S a i n t - C a t h e r i n e .

M .  E d g a r  d e  C o o m a n ,  a u  c h â t e a u  O u d e  G r a c h t ,  à M e e r b e k e .

C o m t e  e t  c o m t e s s e  M a u r i c e  d ’ O u l t r e m o n t ,  a u  c h â t e a u  d e  

M o r v a l .

M l le  v a n  B e n e d e n ,  a u  c h â t e a u  d e  R é s i m o n t ,  p a r  H a v e l a n g e .

B a r o n  F r a n z  B o n a e r t ,  a u  c h â t e a u  d e  L a n g h o f ,  p a r  Y p r e s .

B a r o n  e t  b a r o n n e  A l b e r t  d ’ H u a r t ,  a u  c h â t e a u  d e  S o v e t .

C o m t e  e t  c o m t e s s e  J e a n  d e  B e a u f f o r t ,  a u  c h â t e a u  d e  L o i j e r s

M m e  M a g i s ,  a u  c h â t e a u  d e  S t r o u w e n b o s c h ,  p a r  A u b e l .

C o m t e  F .  v a n  d e r  S t e g e n  d e  P u t t e ,  a u  c h â t e a u  d e  M e ld e -  

r e n ,  M e e r e n d r é  p a r  L a n d e g h e m .

M .  E d m o n d  S o l v a y ,  a u  c h â t e a u  d e  L a  I l u l p e .

M .  V a n  D i e v o e t ,  a u  c h â t e a u  d u  M o i s n i l ,  N a m è c h e .

M .  R a v e t  d e  M a r b a i x ,  a u  c h â t e a u  d e  W u l f s d o n c k ,  M o e r -  

b e k e .

C h e v a l i e r d e  B a u e r ,  a u  c h â t e a u  d e  B i s c h o f f s h e i m ,  à  B o i t s f o r t .

C o m t e s s e  H o r a c e  v a n  d e r  B u r c h ,  a u  c h â t e a u  d e  B a r i s a r t ,  

M m e  J e a n  C h a u d o i r ,  M m e  V i o t  d e S p i r l e t ,  à  S p a .

M m e  S n y e r s  d ’ A t t e n h o v e n ,  à  A m a y ,  p r è s  H u y .

M m e  T r i e s t ,  a u  «  D i e l  » ,  p a r  M o l l .

M .  e t  M m e  C h a r l e s  Q u i n e t ,  à  C a s t e a u ,  p a r  N e u f v i l l e s .

M .  D u  P r é ,  à  J e t t e - S a i n t - P i e r r e .

M m e  B l o c h ,  à  G e n v a l .

M m e  C h .  V a n q u e l e n b o r g h ,  à  G r i m b e r g h e n .

M .  G e o r g e s  V e r d a v a i n e ,  à  S t o c k e l .

M m e  B i e r m a n s ,  à  T u r n h o u t .

M m e  A .  d e  C u y p e r ,  à  W o s o m b o o k - O p h e m .

M .  C h a r l e s  R o l l a n d ,  à W a u l s o r t .

M m e  L .  V e r h a e g h e  d e  N a o y e r ,  à  G r e z - D o i c e a u .

M .  F r a n z  B e c k e r ,  M m e d e  D r o o g ,  à  O s t e n d e .

M m e  C l a e y s s e n s - W a n g e r m c e ,  à  I v n o c k e .

M .  e t  M m e  P a u l  D e l s t a n c h e ,  à  C o q - s / M e r .

M m e  e t  M lno G e o r g e s  D o y e n ,  à  W e s t e n d e .

M .  e t  M m e P a u l  d ’ A u t r i c o u r t ,  M .  e t  M m e  D e  C lo e d t  R e c o u r ,  

M .  M a r t r o y e ,  à  B l a n k e n b e r g h e .

M .  E d m o n d  D e  H e u v e l ,  à  M i d d e l k e r k e .

G é n é r a l  B u r n e l l ,  M m e  P i r l o t - N a g e l m a c k e r s ,  M .  J u l i e n  I l a r -  

t o g , M m e  G .  T r a s e n 6 t e r - N a g e l m a c k e r s ,  M .  G .  S n o e k ,  à  S p a .

M m e  L .  M a r l i e r ,  à  V i c h y .

M m e  F .  d e  V i l l e r s  G r a n d c h a m p s ,  à  B r u x e l l e s .

M .  E .  B o n n e t ,  à  M o n t i g n y - l e - T i l l e u l .

M m e  P .  O r b a n - N a g e l m a c k e r s ,  à  B a o n l ' o n t a i n e .p a r  T i l f f .

M l le s  L é a o t  Y v o n n e  S t o c q u a e r t ,  à  H o u y o t .

M m e  G e o r g e s  I l e n r e z ,  à  M e r b e s - l e - C h â t e a u .

M .  P e s c a t o r e ,  à  W e s t e n d e .

M l le  M a r g .  J a l h a y ,  à  M i d d e l k e r k e .

C o m t e  d e  K e r c h o v e  d e  D e n t e r g h e m ,  M .  D j u v a r a ,  m i n i s t r e  

d e  R o u m a n i e ,  à  B u c a r e s t .

M m e  S t a e d t l e r ,  à  R a g a z  ( S u i s s e ) .

M .  E .  F e r v a l ,  à  R i v a - B e l a ,  C a l v a d o s .

R e n t r é s  :

A  B r u x e l l e s  : M m e  M a r i a  v a n  d e n  H o v e ,  M m e  D e v r i e s ,  

M .  E r k m a n n .

A  B o i t s f o r t  : M m e  G e o r g e s  B e n o i d t .

x x x

P a n h a r d  1 8 - 2 4  H P .  s u p e r b e  l i m o u s i n e  D r i g u e t ,  é t a t  n e u f ,  

o c c .  e x c e p t .  S ’ a d r . ,  d e  2  à  3  h . ,  a v e n u e  L o u i s e ,  4 9 1 .

X X X

Métallurgique. —  G r â c e  à  l ’e m p lo i  d ’ a c i e r s  s p é c i a u x  q u e  

n o u s  f o u r n i s s e n t  le s  a c i é r i e s  D e r i h o n ,  K r u p p  e t  B i s m a r c k ,  

n o u s  p o u v o n s  g a r a n t i r  n o s  c h â s s i s  pendant deux ans. 
x x x

P o u r  é v i t e r  t o u t  r e t a r d ,  c o m m a n d e z  e t  p o s e z  directement 
à  l a  M a i s o n  Centrale d e  l a  P h o t o g r a p h i e  F e r d i n a n d  B u y l e ,  

4 8 a ,  b o u le v a r d  B o t a n i q u e ,  B r u x e l l e s .

x x x

Hôtel Métropole. T e a  R o o m .  C o n c e r t  d e  4  à  6  h e u r e s ,  

x x x

L a  M a i s o n  M .  N o r d m a n n  

e x p o s e  u n  j o l i  c h o i x  

d e  B r o d e r i e s  d ’ A r t ,  

x x x

L a  M a i s o n  C b a r l o s  e t  C 1®, le s  é l é g a n t s  f o u r r e u r s  b ie n  c o n n u s ,  

o n t  l ' h o n n e u r  d ' a n n o n c e r  à  l e u r s  a i m a b l e s  c l i e n t e s  q u ’ i l s  o n t  

t r a n s f é r é  l e u r s  m a g a s in s  e t  a t e l i e r s  d e  l ’ a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  

d ' O r ,  6 ,  à  l a  r u e  d e  N a p l e 6 ,  3 3 ,  à  I x e l l e s .

C e  t r a n s f e r t  e s t  n é c e s s i t é  p a r  l ' e x t e n s i o n  c o n s t a n t e  d e s  

a f f a i r e s  d e  c e t t e  i m p o r t a n t e  M a i s o n ,  q u i  s e  c h a r g e ,  p e n d a n t  

l ' é t é ,  d e  l a  c o n s e r v a t i o n  d e s  f o u r r u r e s .

x x x

M a i s o n  S i m o n e t - D e a n s c u t t e r ,

7 2 ,  r n e  C o n d e n b e r g ,  B r u x e l l e s .

J o a i l l e r i e ,  O r f è v r e r i e ,  H o r l o g e r i e ,  B i b e l o t s  d ’ a r t .

C h o i x  v a r i é  i n t é r e s s a n t ,  

x x x

L’Art décoratif, C .  D a n g o t t e ,  6 5 ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n  

d ' O r ,  e x p o s e  a c t u e l l e m e n t  u n e  c o l l e c t i o n  i n c o m p a r a b l e  d e  

R u s k i n - P o t t e r y ,  d o n t  le s  m o d è le s ,  u n iq u e s  e n  B e l g i q u e  e t  

f a b r i q u é s  s p é c i a l e m e n t  p o u r  l ’A rt décoratif, C .  D a n g o t t e ,  

f o n t  le s  d é l i c e s  d e s  n o m b r e u x  c o n n a i s s e u r s  q n i  v i e n n e n t  l e s  

a d m i r e r .  ( T é l .  B  2 1 1 9 . )

x x x

L e  s e r v i c e  f u n è b r e  p o u r  l a  b a r o n n e  C o n r a d  v a n  d e r  B r n g g e n ,  

s u i v i  d e  l ’ i n h a m a t i o n  d a n s  le  c a v e a u  d e  l a  f a m i l l e ,  a  e u  l i e n  

à  W i l d e n b o r g ,  l e  5  m a i .

L e  d e u i l  é t a i t  c o n d u i t  p a r  l e  b a r o n  C o n r a d  v a n  d e r  B r n g g e n ,  

s o n  m a r i  ;  l e  c o m t e  P a u l o  d e  B o r c b g r a v e  d ’ A l t e n a ,  le  c o m t e  

A d r i e n  d e  B o r c b g r a v e  d ’ A l t e n a ,  s e s  f r è r e s ;  l e  b a r o n  v a n  d e r  

B r u g g e n ,  l e  b a r o n  F r é d é r i c  v a n  d e r  B r n g g e n ,  le  b a r o n  C h a r l e s  

d e  C r o m b r u g g h e  d e  P i c q u e n d a e l e ,  c a p i t a i n e  a u  1 e r  r é g i m e n t  

d e  g u i d e s ,  s e s  b e a u x - f r è r e s .

A u  n o m b r e  d e s  p a r e n t s  e t  a m i s  :  B a r o n n e  d o u a i r i è r e  v a n  

d e r  B r u g g e n ,  c o m t e  F r i t z  d e  B o r c b g r a v e  d ' A l t e n a ,  b a r o n n e s  

F e r n a n d  e t  F r é d é r i c  v a n  d e r  B r u g g e n , b a r o n  e t  b a r o n n e  P e e r s  

d e  N i e u w b u r g h ,  c o m t e  J .  d ’ O u l t r e m o n t ,  c o m t e  G u i l l a u m e  d e  

B o r c h g r a v o  d ’ A l t e n a ,  c o m t e s  G e o r g e s  e t  R o b e r t  d ’ O u l t r e 

m o n t ,  b a r o n  M a u r i c e  v a n  d e r  B r u g g e n ,  c o m t e  A l p h o n s e  d e  

B o r c b g r a v e  d ’ A l t e n a ,  c o m t e  E m m a n u e l  d ’ O u l t r e m o n t ,  b a r o n  

G e o r g e s  P e e r s  d e  N i e u w b u r g h ,  c o m t e  A l b e r t  d ’ O u l t r e m o n t ,  

v i c o m t e  d e  J o n g h e  d ’ A r d o y e ,  c o m t e  P a u l  d ’ O u l t r e m o n t ,  b a r o n  

v a n  d e r  G r a c h t  d ’ E e g h e m ,  b a r o n  t ’ K i n t  d e  R o o d e n b e k e ,  c o m t e  

G a s t o n  d e  R i b a u c o u r t ,  c o m t e  F .  d e  B e a u f f o r t ,  M .  d ’ H a n i n s  

d e  M o e r k e r k e ,  b a r o n n e  G a s t o n  d ’ H u a r t ,  b a r o n  P y c k e  d e  

P e t e g h e m ,  M .  A d r i e n  d e  K e r c h o v e  d ’ O u s s e lg h e m ,  c o m t e  e t  

c o m t e s s e  d e  B o u s i e s ,  b a r o n n e  M a r i e  G r e i n d l ,  M l le  v a n  d e r  

G r a c h t  d ’ E e g h e m ,  M .  G a s t o n  d e  K e r c h o v e  d ’ O u s s e lg h e m ,  

c o m t e s s e  L o u i s e  d ’ U r s o l ,  M .  e t  M m e  M u l l e  d e  T e r s c h u e r e n ,  

b a r o n  e t  b a r o n n e  P e c s t e e n ,  c h e v a l i e r  e t  M m e  d e  V r i è r e ,  M .  e t  

M m e  L o u i s  M u l l e  d e  T e r s c h u e r e n ,  c o m t e  e t  c o m t e s s e  J o s é  d e  

T ’ S e r o l a e s ,  b a r o n  E d .  P e e r s  d e  N i e u w b u r g h ,  c o m t e  e t  c o m 

t e s s e  A l e x a n d r e  v a n  d e r  S t o g e n  d e  S o h r i e c k ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  

A l b e r t  P e e r s  d e  N i e u w b u r g h ,  e t c .

X X X

Corsets île litre
ET D ’USAGE

r  L BEÂtlJEAN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
Fondée en 1892

10 , Rue de la Commune, 10
(bas de la rue de Bérlot)

B R U X E L L E S

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON 

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

La Beauté Pour Tous.
D e s  m i l l i e r s  d e  f e m m e s  e t  d e  j e u n e s  f i l l e s  q u i  

s o u l è v e n t  l ' a d m i r a t i o n  p a r t o u t  o ù  o n  l e s  a d m i r e  à  
c a u s e  d e  l e u r  t e i n t  n a c r é ,  l e u r  p e a u  d o u c e  e t  b l a n c h e  

e t  l e u r s  m a i n s ,  d é l i c i e u s e m e n t  s o ig n é e s ,  n e  d o i v e n t  

l e u r  b e a u t é  q u ’ à  l a  C r è m e  I c i l m a ,  l a  m e r v e i l l e u s e  
p r é p a r a t i o n  d e  t o i l e t t e  a n g l a i s e .

L ' e m p l o i e  d e  l a  C r è m e  I c i l m a  e s t  l e  m o y e n  l e  p l u s  

s a i n ,  l e  p l u s  s i m p l e  e t  l e  p l u s  s u r  p o u r  a r r i v e r  à  l a  

B e a u t é .  E m p l o y e z - l a  e t  v o u s  v e r r e z ,  d è s  l a  p r e m i è r e  
a p p l i c a t i o n ,  v o t r e  p e a n  d e v e n i r  p l u s  d o u c e ,  v o t r e  t e in t  
c o m m e n c e r a  à  a c q u é r i r  c e  v e l o u t é  n a t u r e l  e t  c e t t e  t r a n s 
p a r e n c e  n a c r e é  q u e  c h a q u e  f e m m e  d é s i r e  p o s s é d e r .

E x e m p t e  d e  g r a i s s e  l i b r e ,  e l l e  e s t  p a r f u m é e  

d é l i c i e u s e  e t ,  ne favorisepa  , a crois ance du duvet.

C r e a m
P r ix  1.2 5 , 1 .7 5  e t  1.0 0  le  P o t .

G rand  M a g a sin s , P h a rm a c ies , P a rfu m erie s .
P o u r  le  G ros— A d o l p h e  A r o n ,  1 2  r u e  d u  C h ê n e ,  B r u x e l l e s .

“ rt m i  e  l e  & c°
B R U X E L L E S , 8 3 ,  M a r c h é  a u x  H e r b e s

ANVERS, 19, P l. de M elr LIÉGE, 2, R. de l'U niversité
35, B oulev. des Capucines P A R I S  11, B oulev. des Ita liens

D é p a r t

de C H E R B O U R G -
TOUS LES VENDREDIS

“N O U V E A U X  P A Q U E B O T S -P O S T E  
▼  D E  1 5 , 5 0 0  T O N N E S  W  
C U I S I N E  F R A N Ç A I S E  . 
I N S T A L L A T I O N  L U X U E U S E .  
N O M B R E U S E S  C A B I N E S ^
A  U N E  C O U C H E T T E .

" " P O U R  T O U S  R E N S E IG N E M E N T S  S 'A D R E S S E R  A  :

C atalogue I l lu s tr é  g ra tis  s u r  d em ande

Installations spéciales pour les Commandes de province — Expédition soignée

A N V E R S

J B R U X E L L Ë S

U n i o n  T i c k e t  O f f i c e  ( A g e n t s  g é n é r a u x  p o u r  

l a  B e l g i q u e ) ,  4 6 ,  A v e n u e  d e  K e y s e r .

V .  B U L L .  2 6 ,  P l a c e  d e  B r o u c k è r e .
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L a  s e m a in e  d e r n i è r e  e s t  d é c é d é  M .  A b r a s s a r t ,  n o t a i r e  à  

U c c l e .

M .  A b r a s s a r t  é t a i t  le  f i l s  d e  l ’ a n c i e n  c o n s e r v a t e u r  d e s  H y p o 

t h è q u e s .

X X X

A  S e n e f f e  e s t  d é c é d é e ,  d a n s  s a  s o i x a n t e - c i n q u i è m o  a n n é e ;  

l a  b a r o n n e  d e  l a  M o t t e - B a r a t t e ,  n é e  d e  L a l i e u x  d e  L a R o c q .

C e t t e  m o r t  m e t  e n  d e u i l ,  o u t r e  l e  b a r o n  d e  l a  M o t t e - B a r a f f e  

e t  s e s  e n f a n t s ,  l e s  f a m i l l e s  D r i o n  d e  C h a p o i s ,  d e  L a l i e u x  d e  

L a  R o c q ,  v a n  R e y n e g o m  d e  B u z e t ,  d e  L a t r e  d u  B o s q u e a u  e t  

B o n a e r t .

X X X

Musée d'horlogerie. —  R é p a r a t i o n s  e t  r e s t a u r a t i o n s .  H o r 

lo g e s  e t  p e n d u le s  à  c a r i l l o n .  M a i s o n  E .  W e r h l e ,  8 , r .  S l - ,T e a n .  

X X X

J o l i e s  r o b e s  d e  p la g e ,  b lo u s e s  l é g è r e s ,  t u l l e  e t  l i n g e r i e .  F a n 

t a i s i e s  d e r n i e r  g e n r e .  M a i s o n  O s w a l d ,  8 3 ,  M o n t e 110 d e  l a  C o u r ,  

x x x

Trocadero,  b a r  s e l e c t ,  4 0 ,  r u e  d e  B r a b a n t ,  

e s t  l ’ e n d r o i t  i d é a l  

p o u r  a c h e v e r  l a  s o i r é e  a p r è s  le  s p e c t a c l e ,  

x x x

L ’ A u t o - C a r r o s s e r i e ,  r u e  d u  J a m b o n ,  1 0 4 ,  G a n d ,  a u  c o n 

c o u r s  i n t e r n a t i o n a l  d e  c a r r o s s e r i e  d e  G a n d ,  7  j u i n  1 9 1 4 ,  

a c c e n t u e  e n c o r e  s e s  s u c c è s  d e  1 9 1 3 ,  e t  o b t ie n t  c i n q  p r e m i e r s  

p r i x ,  d i x  d e u x iè m e s  p r i x  e t  t r o i s  t r o i s i è m e s  p r i x .

x x x

P e n s i o n  D e l s t a n c h e ,  v i l l a  d e s  P r i n c e s ,  C o q - s u r - M e r .  

x x x

S p é c i a l i t é  d e  d î n e r s  d e  n o c e s  d a n s  le s  é l é g a n t s  s a l o n s  d u  

Carlton Hôtel, 1 0 1 ,  a v e n u e  L o u i s e ,  B r u x e l l e s .  T é L  A  9 5 2 1 .  

x x x

D e r n i è r e s  n o u v e a u t é s  e n  sweaters e t  coiffures pour villé
giature. B o n n e t e r i e  H e s p e l ,  SS, chaussée d'Ixelles.

x x x

D ’ A n v e r s  :

C ’ e s t  m a r d i  d e r n i e r  q u ' a  é t é  c é l é b r é ,  à  W y n e g h e m  le z -  

A n v e r s ,  l e  m a r i a g e  d e M U e M a d e l e i n e  M e e û s ,  f i l l e  d e  l ’ h o n o 

r a b l e  b o u r g m e s t r e  d e  l a  c o m m u n e  e t  d e  M me H i p p o l y t e  

M e e û s ,  n é e  d e  M e u r s ,  a v e c  M .  J e a n  v a n  d e  P u t ,  f i l s  d e  M .  

L o u i s  v a n  d e  P u t  e t  d e  M m e,  n é e  M e e û s .

P a r m i  le s  i n v i t é s ,  c i t o n s ,  d a n s  l ’ o r d r e  d e  l e u r  e n t r é e  à  

l ’ é g l i s e  : M .  G .  D e V o s  e t  M me L .  M e e ù s - d e  J a e r ,  M .  L .  M e e û s ,  

f r è r e  e t  t é m o in  d e  l a  m a r i é e ,  e t  M me P . - L .  L i é n a r t ,  M .  P .  

S c h o b b e n s  e t  M me E .  d ’ A r r i p e ,  M .  R .  M e e û s  e t M me N .  J a d o t ,  

M .  P . - L .  L i é n a r t  ( d e  B r u x e l l e s )  e t  M me L .  I C i n t s s c h o t s ,  M .  E .  

d ’ A r r i p e  e t  M m e E .  M e e û s - J a c o b s ,  M .  0 .  J a d o t  e t  M me J .  v a n  

d e  P u t ,  M .  E .  M e e û s - J a c o b s  e t  M me P .  M e e û s ,  M .  X .  M e e û s  

e t  M l le  M .  v a n  d e  P u t ,  M .  I C i n t s s c h o t s  e t  M lle  M .  D e v o s ,  M . P .  

M e e û s  e t  M l le  D e m a n e t ,  M .  A .  v a n  d e  P u t ,  f r è r e  e t  t é m o in  d u  

m a r i é ,  e t  M l l e  L a o u r e c x ,  M .  E .  d e  B u s s c h e r e  e t  M l le  S .  

M e e û s ,  M .  E .  M « e ù s  j u n i o r  e t  M l le  d e  M e u r s ,  M .  P .  M e e û s  e t  

M l le  M .  B a e y e n s ,  M .  C .  M e e û s  e t  M l le  A .  D e  V o s ,  M .  L .  v a n  

d e  P u t  e t  M 1Ie C o l s ,  s a  f i a n c é e ;  M .  P .  I C e u s t e r s  e t  M l le  W a -  

t e r k e y n ,  M .  L .  C o l s  e t  M l le  M .  J .  v a n  d e  P a t ,  M .  A .  v a n  d e  

P u t  e t  M n e  v a n  X y e n , M .  M .  L i b b r e c h t  e t  M l le  L .  L i b b r e c h t .

C 'e s t  le  p r e m i e r  é c h e v i n  d e  W y n e g h e m ,  l e  c h e v a l i e r  v a n  

H a v r e ,  q u i  p r o c é d a  a u x  f o r m a l i t é s  c i v i l e s ;  l a  b é n é d ic t io n  

n u p t i a l e  f u t  d o n n é e  p a r  l e  r é v é r e n d  M .  D e g r o o f ,  c u r é  d e  

W y n e g h e m ,  q u i  p r o n o n ç a  u n e  t o u c h a n t e  a l l o c u t i o n .

A p r è s  l a  c é r é m o n ie  r e l i g i e u s e ,  M me H i p p o l y t e  M e e û s  r e ç u t  

e n  s e s  s a l o n s ,  m e r v e i l l e u s e m e n t  f l e u r i s ,  l e s  n o m b r e u x  a m is  

d e s  d e u x  f a m i l l e s .

C e t t e  b r i l l a n t e  r é c e p t i o n ,  o ù  l ’ o n  r e m a r q u a i t  t o u t e  l a  h a u t e  

s o c ié t é  a n v e r s o i s e ,  n e  p r i t  f i n  q u e  v e r s  2  h e u r e s .  A u s s i t ô t  

a p r è s ,  u n  d é je u n e r  f u t  s e r v i ,  a u q u e l  p r i r e n t  p a r t ,  o u t r e  le s  

p e r s o n n e s  c i t é e s  p l u s  h a u t  :  b a r o n n e  G .  B a e y e n s ,  n é e  M e e ù s ;  

M .  e t M me A .  P i r l o t  ( d e  L i é g e ) ,  M me T h é o  M e e ù s ,  M .  e t M mo 

R .  v a n  S t r y d o n c k - M e e ù s ,  M . e t  M m e  L .  I C e u s t e r s ,  M .  e t  M me 

I C e u s t e r s - B i a r t ,  M me C h .  d e  M e u r s ,  M m e  M .  L i b b r e c h t ,  M .  e t  

M m e  F .  D y k m a n s ,  M .  e t  M me V .  S c h o b b e n s ,  M me R e g n a u l t ,  

M m e  D n r i e n ,  M .  e t  M me C h .  v a n  N y e n ,  M .  e t  M l l e  J .  W a t e r -  

k e y n ,  b a r o n  e t  b a r o n n e  J .  C o p p e n s ,  M .  e t  M m e  L .  D u m o n t ,  

M .  e t  M m e  J .  D u m o n t ,  n o t a i r e  e t  M me A .  C o i s ,  M .  e t  M m e  L .  

C o l s ,  M .  e t  M m e P .  S c h u l ,  M .  e t  M me J .  S c h o b b e n s ,  M .  e t  M m e  

D e  D e c k e r - M e e ù e ,  M .  e t  M Œ e D e  D e c k e r - v a n  d e  P u t ,  M .  e t  

M me J .  d e  B r o u w e r ,  M .  e t  M rco J .  M e r t e n s ,  M .  e t  M m e  C h .  

v a u  d e  P u t ,  M .  e t  M me F .  C r a e y e m a x ,  M .  e t  M me L .  L e  B i o n ,  

M 1Ie5 d ’ A r r i p e ,  J .  L i b b r e c h t ,  Y .  D h a n i s ,  S .  D e l e h a y e ,  G .  L e  

B l o n ,  J .  D e  D e c k e r ,  M o r e a u ,  g é n é r a l  H e i m b u r g e r ,  M M .  P .  

M e e ù s ,  S c h u l ,  L .  D e l e h a y e ,  d e  K e y z e r ,  J v  S c h o b b e n s ,  

G .  H a n s s e n s ,  M .  L i é n a r t ,  M .  D e m a n e t ,  P .  G o f i a r f ,  P .  H u y -  

b r e c h t e , ,  D e  D e c k e r ,  L .  D y k m a n s ,  P .  E l s e n ,  P .  L e  B l o n ,  

F .  d e  W i l d e ,  A n d r é  e t  A r m a n d  V e r h o u s t r a e t e n ,  e t c .

L e s  j e u n e s  é p o u x  v i s i t e r o n t  l a  S a v o i e ,  l a  S u i s s e  e t  l ' I t a l i e .

F A B R IQ U E  DE F L E U R S  E T  P L U M E S
M ODES E T  N O U VEAU TÉS

DASSONV1LLE
1 7 , rae de la Madaleine, BRUXELLES

17 TÉLÉPHONE 114.70

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R I L I S É E S

C H E V E U X
e m b e l l i s ,  

c o n s e r v é s ,  s a u v é s

par le

MERVEILLEUX

Pétrole HAHN
E N  V E N T E  dan* le Monde entier. 

Gro* : F . V I  B E R  T .  Lyon.
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La Fabrique Nationale d’Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8 HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition perm a ne nte de ch â ss is  c a rr o s s é s  39 
15, rue VEYDT, Brux'68 . Catalogue franco  su r  demande.

M e r c r e d i  d e r n i e r ,  l ’é c h e v i n  v a n  K u y c k  a  p r o c é d é  a u  

m a r i a g e  d e  M u “  M a r g u e r i t e  I C n u d d e n ,  f i l l e  d e  M .  G e o r g e s  

I C n u d d e n  e t d e M m c , n é e N i c a i s e ,  a v e c  le  s o u s - l i e u t e n a n t  d ’ i n 

f a n t e r i e  G e o r g e s  L a m b e r t ,  l i l s  d e  M .  F é l i c i e n  L a m b e r t  e t  d e  

M m e ,  n é e  G u i l l a u m o t .

L a  c é r é m o n ie  r e l i g i e u s e  a  é t é  c é l é b r é e  e n  l ’ é g l i s e  S a i n t -  

J o s e p h .  C ’e s t  l e  c h a n o i n e  M o e r o m a n  q u i  d o n n a  l a  b é n é d ic t io n  

n u p t i a l e .

M lno M a r g u e r i t e  IC n u d d e n  é t a i t  c o n d u i t e  p a r  s o n  p è r e ,  

M .  G e o r g e s  I C n u d d e n ;  l e  m a r i é  c o n d u i s a i t  s a  m è r e ;  M m e 

IC n u d d e n  é t a i t  a u  b r a s  d e  M .  E u g è n e  L a m b e r t  (d e  B r u x e l l e s ) ,  

o n c l e  e t  t é m o in  d u  m a r i é .

R e c o n n u  e n s u i t e  : M .  M a u r i c e  V e r s e t ,  t é m o in  d e  l a  m a r i é e ,  

e t  M “ *  E u g è n e  L a m b e r t ,  c o m m a n d a n t  e t  M m e  C o u p p e z - L a n -  

t o n n o i s  v a n  R o d e ,  M .  e t  M m e J o s  B l a e s s  ( d e  G a n d ) ,  l i e u t e n a n t  

e t  M m e  F e r n a n d  F r a n z ,  M l le s  J e a n n e  F r a n z  e t  A l i c e  B i o n d e l  

( d e  B r u x e l l e s ) ,  M ** “  T .  e t  M .  H o f f m a n n ,  J .  S o f f l é ,  l i e u t e n a n t s  

I - Io z a y ,  G r a n d j e a n  e t  W i l l e n z ,  M M .  P a u l  L a m b e r t ,  M a u r i c e  

L a m b e r t ,  é l è v e  à  l ’ é c o le  m i l i t a i r e ,  e t c .

U n  g r a n d  d î n e r  p r é c é d a  le  d é p a r t  d e s  j e u n e s  é p o n x  p o u r  l a  

S u i s s e .  Y  é t a i e n t  c o n v i é s ,  o u t r e  le s  p e r s o n n e s  c i t é e s  p lu s  

h a u t  : M m , i  M .  I . a m b o r t ,  A .  V e r s e t ,  M .  V e r s e t ,  G o fü n o t  (d e  

T i r l e m o n t ) ,  M .  e t  M m e  L .  P i c c a l o n ,  M .  e t  M m e G .  v a n  M a e l -  

d e r ,  M .  e t  M m e  J .  v a n  R o o t h ,  m a j o r  a d j o i n t  d ’ é t a t - m a j o r  

G a l l i a u s e n ,  l i e u t e n a n t s  S a l m o n ,  d o B a c k e r ,  V i c t o r  H a r y ,  e t c .

L e  m a r i a g e  d e  M l le  G e r m a i n e  d e  W a o l  a v e c  le  c a p i t a i n e  

d ’ a r t i l l e r i e  a d j o i n t  d ' é t a t - m a j o r  H e n r i  d e N e r i n c x  v i e n t  d ’ ê t r e  

f i x é  a u  2 3  j u i l l e t .

N o u s  a p p r e n o n s  le s  f i a n ç a i l l e s  d e  M .  L u d o  v a n  d e  P u t ,  f i l s  

d e  M m e  J o h n  v a n  d e  P u t - M e o ù s ,  a v e c  M l le  M a r t h o  C o l s ,  (ü Ie  

d e  M .  A l p h o n s e  C o l s  e t  d e  M m e ,  n é e  L o m b a e r t s .

M .  G e o r g e s  D a i l l y ,  f i l s  d e  M .  E m i l e  D a i l l y  e t  d e  M ” * ,  n é e  

L a t a n i e ,  e s t  f i a n c é  à  M l le  A d r i e n n e  M a c h i e l s ,  f i l l e  d e  M .  e t  

M me A .  M a c h i e l s .

M m « W i l l y  v a n  L e d e ,  n é e  E l v i r e  C a s m a n ,  v i e n t  d e  d o n n e r  

l e  j o u r  à  u n  f i l s ,  q u i  a  r e ç u  le  p r é n o m  d e  M a r c .

M .  e t  M m e  L o u i s  I C i n t s s c h o t s  o n t  d o n n é ,  d i m a n c h e  d e r n i e r »
e n  l e u r  c h â t e a u  d e  S p r e e u w e n b o r g ,  à  S c h i l d e  I e z - A n v e r 6 ,  

u n  d î n e r  t r è s  a n i m é .

P a r m i  l e s  i n v i t é s  :  M -  e t  M m e J .  S c h o b b e n s ,  M .  e t  M me 

J o h n  S c h o b b e n s ,  M .  e t  M m e  H .  O r t e g a t ,  M m e S c h a a r t e ,  M .  e t  

M me J .  T u y t t e n s ,  M .  e t  M m e  J o s .  G i e s e n ,  M me E m i l e  D e c k e r s ,  

M .  e t  M m e L o u i s  C o l s ,  M .  e t  M me A l p h o n s e  C o l s ,  M .  e t  M me 

S m i t s  v a n  O g e n ,  M .  e t  M m e  J .  D u m o r t i e r ,  M .  e t M 1*10 J .  J a n s 

s e n s ,  M m e  J o h n  v a n  d e  P u t ,  M .  e t  M m e  C h .  v a n  d e  P u t ,  M .  e t  

M me P .  J a n s s e n s ,  M .  e t  M m e  C h -  v a n  N y e n ,  M .  e t  M m e  L .  v a n  

d e  P u t ,  M .  e t  M me J o s  W a t e r k e y n ,  M .  e t  M m e  J e a n  W a t e r -  

k e y n ,  M .  e t  M m e  J o s  K e u s t e r s ,  M .  e t  M m e M e e û s - J a c o b s ,  M .  e t  

M me X a v i e r  M e e ù s ,  M .  e t M me H .  C r a e y m a x ,  M .  e t  M m e  P . - L -  

L i é n a r t  ( d e  B r u x e l l e s ) ,  M .  e t  M m e  E .  I l e p h a  ( d e  B r u x e l l e s ) ,  

M n e * C o l s ,  O r t e g a t ,  v a n  N y e n ,  W a t o r k e y n ,  v a n  d e  P u t ,  T u y t 

t e n s ,  J a n s s e n s ,  H a n s s e n ,  D e v o s ,  G i e s e n ,  M M .  E .  R y c k m a n s ,  

F .  I C i n t s s c h o t s ,  L .  e t  G .  D e c k e r s ,  L .  e t  A .  v a n  d e  P u t ,  G .  

D e v o s ,  A .  e t  L .  V r a n c k e n ,  A .  e t  L .  C o l s ,  C h .  D u m o r t i e r ,  P .  

I C e u s t e r s ,  M .  T u y t t e n s ,  A .  E s k e s ,  G .  H a n s s e n s ,  A .  M e e û s ,  e t c .

L ’œ u v r e  d u  L a i t  p o u r  l e s  p e t i t s ,  d o n t  M œe A d e l i n  v a n  

d e  W e r v e  e s t  l a  d é v o u é e  e t  s y m p a t h i q u e  p r é s i d e n t e ,  v i e n t  d e  

r e c e v o i r  le  H a u t  p a t r o n a g e  d e  S .  M .  l a  R e i n e .

M m e I r è n e  H e c h t ,  l a  f o n d a t r i c e  d e  l ’ œ u v r e  d e s  C o u r s  g r a 

t u i t s  d e  r a c c o m m o d a g e ,  a  f a i t  g b s  j o u r s  d e r n i e r s  à  A n v e r s ,  à  

l ' E x p o s i t i o n  d e  l a  F e m m e  c o n t e m p o r a i n e ,  u n e  c o n f é r e n c e  s u r  

c e t t e  œ u v r e  s i  i n t é r e s s a n t e .  E l l e  a  d i t  l e s  s e r v i c e s  r e n d u s  p a r  

le s  c o u r s  d e  B r u x e l l e s  e t  d ’ I x e l l e s ;  e l l e  a  t r a c é  u n  t a b le a u  

é m o u v a n t  d e s  m i s è r e s  c o n s t a t é e s  e t  a u x q u e l l e s  l ’ œ u v r e  c o n t r i 

b u e  à  p o r t e r  r e m è d e .

L a  c o n f é r e n c iè r e  a  é t é  t r è s  a p p l a u d i e ;  e t  i l  e s t  p r o b a b le  

q u ’ u n  c o u r s  v a  ê t r e  c r é é  à  A n v e r s .

L e  c o m i t é  d e  l ’ œ u v r e  e s t  c o m p o s é  d e  M me I r è n e  H e c h t ,  

f o n d a t r i c e  e t  p r é s i d e n t e  i n a m o v i b l e ;  Mme*  L u c i e n  G r a u x ,  v i c e -  

p r é s i d e n t e ;  M me L e f è b v r e - G i r o n ,  t r é s o r i è r e g é n é r a l e ;  M m o H a  

b a y - L a m a l ,  s e c r é t a i r e  i n a m o v i b l e ;  M m t C h .  G r a u x ,  é c o n o m e .

D a m e s  c o n s e i l l è r e s  M m e s  A n s p a o h - P u i s s a n t ,  B e c q u e t  

V a n d e r l i n d e n ,  R .  B r a e m ,  M l le  B o u v i e r ,  M m e s  F .  C a t t i e r ,  

J . .  C o l l i n ,  C o r n i l - A n s p a c h ,  J .  Ü a p s e n s ,  D e l g o u f f r e ,  A .  

D e p a g e ,  M l le  I L  D u p u i c h ,  M m e E .  F r a n c q u i ,  M l l e  F r é s e z ,  

M m e s  A .  G i r o n ,  G i l l i e a u x - D a v i s ,  H u l i n - M o r e l ,  J o n e s - H a n s -  

s e n s ,  l l e r m . . L é v i ,  V a n  C u t s e m - V e r g o t e ,  l l l le  S .  V a n d e r k i n -  

d e r e ,  M m e s M . .  V a n d e r l i n d e n ,  W a r n a n t - F r a n c h o m m e ,  M m e  

G r o e n i n e k x ,  p r e m i è r e  d é lé g u é e  d e  l a  P r o v i n c e .

G r â c e  a u  R o y a l  S p o r t  H i p p i q u e ,  A n v e r s  a u r a  s e s  d e u x  j o u r 

n é e s  d e  C o n c o u r s  h i p p i q u e  : l e s  2 0  e t  2 1  j u i n .

D e s  i n s c r i p t i o n s  n o m b r e u s e s  p e r m e t t e n t  d e  b ie n  a u g u r e r  d u  

s u c c è s  d e  c e t t e  fê te  s p o r t i v e ,  q u i  a u r a  p o u r  c a d r e  le  v é lo d r o m e  

d e  Z u r e n b o r g .

M .  H . - A l b e r t  d e  B a r y  v i e n t  d e  p e r d r e  s o n  f r è r e  e t  a s s o c i é ,  

M .  G e o r g e s  d e  B a r y .

M .  G e o r g e s  d e  B a r y  n ’ a  p u  s u r m o n t e r  l e  c h a g r i n  q u e  l u i  

c a u s a  l a  m o r t  d e  s a  f e m m e ,  s u r v e n u e  v o i c i  u n e  d i z a i n e  d e  

m o i s .

M e s s i r e  G e o r g e s  d e  B a r y  é t a i t  n é  à  B o r n e m  o n  1 8 5 0 .  I l  é t a i t  

c h e v a l i e r  d e  l ’ o r d r e  d e  L é o p o l d ,  o f f i c i e r  d e  l ’ o r d r e  d e  l a  C o u 

r o n n e  r o y a l e  d e  P r u s s e ,  c h e v a l i e r  d e  T o r d r e  d e  l ’ A i g l e  r o u g e  

d e  P r u s s e ,  c h e v a l i e r  d e  T o r d r e  d e s  S S .  M a r i e  e t  L a z a r e  d ’ I t a l i e ,  

e t  d é c o r é  d e  l a  m é d a i l l e  c o m m é m o r a t i v e  d e  1 8 7 0 - 1 8 7 1  d e  

P r u s s e .

L a  d i s p a r i t i o n  d e  c e t  h o m m e  d e  b ie n  c a u s e  d ’u n a n i m e s  

r e g r e t s .

X X- X
Chemins de fe r  de Paris à Lyon et d la Méditerranée. —  

B i l l e t s  d ’ a l l e r  e t  r e t o u r  d e  s é j o u r  d e  P a r i s  à  E v i a n - l e s - B a i n s ,  

G e n è v e - C o r n a v i n  e t  T h o n o n - l e s - B a i n s  ( s a n s  r é c i p r o c i t é ) , v a l a 

b le s  G O jo u r s ,  d é l i v r é s  d u  1 e r  a v r i l  a u  1 5  o c t o b r e .

A r r ê t s  f a c u l t a t i f s  a u x  g a r e s  s i t u é e s  s u r  le  p a r c o u r s .

D e  P a r i s  a u x  g a r e s  c i - a p r è s  ( s a n s  r é c i p r o c i t é )  : E v i a n - l e s -  

B a i n s  p a r  D i j o n - M à c o n - C u l o z - A n n e m a s s e  : P r i x  a l l e r  e t  

r e t o u r  : l r0  c l a s s e ,  1 2 0  f r a n c s ;  2® c l a s s e ,  9 2  f r a n c s  ;  3 °  c l a s s e ,  

6 0  f r a n c s .

D e  P a r i s  a u x  g a r o s  c i - a p r è s  ( s a n s  r é c i p r o c i t é )  : G e n è v e -  

C o r n a v i n  p a r  D i j o n - M à c o n - C u l o z  : P r i x  a l l e r  e t  r e t o u r  : 

l re  c l a s s e ,  1 1 2  f r a n c s  ;  2 °  c l a s s e ,  8 5  f r a n c s  ; 3 °  c l a s s e ,  5 0  f r a n c s .

D e  P a r i s  a u x  g a r e s  c i - a p r è s  ( s a n s  r é c i p r o c i t é )  : T h o n o n -  

l e s - B a i n s  p a r  D i  j o n - M â c o n - A n n e m a s s e  : P r i x  a l l e r  e t  r e t o u r  : 

1 re  c l a s s e ,  1 1 9  f r a n c s ;  2 0 c l a s s e ,  9 0  f r a n c s  ;  3 °  c l a s s e ,  5 9  f r a n c s .

X X X
D e  L i é g e  :

M .  e t  M m e  F é l i x  D o u x c h a m p s  o n t  d o n n é ,  le  7  j u i n ,  d a n s  l e u r  

j o l i e  p r o p r i é t é  d ’ E m b o u r g ,  u n  l u n c h  p a r  p e t i t e s  T a b l e s ,  s u i v i  

d ’ u n  t o u r  d e  v a l s e .  R é u n i o n  c h a r m a n t e  e t  d e s  p lu s  a n i m é e s .

Y  a s s i s t a i e n t  : L a  d o u a i r i è r e  d e  L a m i n e  d e  M a t h e l i n  e t  s a  

f i l l e ,  M b 10 G e o r g e s  d e  P i e r p o n t  e t  s a  f i l l e ,  M 1,10 D o r e y e  e t  s a  

f i l l e ,  Mb*0 C h a r l e s  R e g o u t  e t  s a  l i l l o ,  M me d e  F œ s t r a e t B ,  M me 

D e s o e r - B k a r  e t  s a  f i l l e ,  M m o S c h a e t z e n - V a n  B n i e n o n e t  s a  (ü I e ,  

M**10 R i c h a r d  d e  L a t h u y  e t  s e s  f i l l e s ,  M me J e a n  d e  B i o l l ë y  e t  

s e s  f i l l o s ,  M .  D e d e y n  e t  s a  t i l l e ,  M m e O r H a n - N a g o l in a o k o r s  e t  

s a  l i l l o ,  l a  d o u a i r i è r e  d e  S p i r l e t  d e  f i r o i c h  e t  s a  f i l l e ;  M .  e t  Mt*° 
R o b e r t  H u y t t o n s  d e  T o r b e c q ,  c o m t e s s e s  J e a n n e  e t  P a u l e  d e  

I l e m r i c o u r t  d e  R â m i o u l ,  M f l0  A n n o - M a r io  C a p i t a i n o ,  M l le  

L o u i s  D o u x c b a i n p s ,  M 0 “  E m m y  L a o u r o u x ,  M l le  M a r i o - T h é -  

r è s e  v a n  d o n  P e e r e b o o m ,  M l le  E d m é e  P i r l o t ,  M l l e  A n n a  D u 

p o n t ,  b a r o n n e  L o u i s e  d e  C a r t i e r  d ' Y v e ,  e t c .

P a r m i  l e s  j e u n o s  g e n s  : M M .  P i e r r e  e t  W a l t h è r e  B r a -  

c o n i e r .  c h e v a l i e r  E m m a n u e l  d e  L o b  g r é » ,  P i e r r e  H a v o n i t h ,  

E d o u a r d  I l a m o i r ,  H o n é  P i r l o t ,  I v a n  M a l i s o u x ,  L é o n  M ic h o t t e  

d e  W o l l u ,  P a u l  d ’ A r t o t ,  P i e r r e  D o lv a u x  d e  F o n f l e ,  J o h n  d e  

B i o l l o y ,  P i e r r e  e t  G e o r g e s  D o u x c h a m p s ,  J o s e p h  e t  E t i e n n e  d e  

l a  H a y e ,  b a r o n  E d o u a r d  O r b a n  d e  X i v r y ,  L é o n  l l o l b i g ,  

F r a n ç o i s  F a b r i ,  G n i  d e  P i e r p o n t ,  l i e u t e n a n t s  C l e r m o n t  

e t  R .  K e r v y n  d e  M e o r e n d r é ,  b a r o n  P a u l  d ’ A n e t h a n ,  E m i l e  

l l a n q u e t ,  E m i l e  T i m m e r r n a n s ,  L u c i e n  P u i s s a n t - B a e y e n s ,  

H y a c i n t h e  P i r m e z ,  c h e v a l i e r  C h a r l e s  S c h a e t z e n ,  R e n é  e t  

A l b e r t  D r i o n ,  A l b e r t  M ic h o t t e  d e  W e l l e ,  V a l d e m a r  d e  L a z a 

r e t ! ,  D o r e y e ,  c h e v a l i e r  J .  d e  S p i r l e t ,  J o h n  P o r t m a n s ,  

P a u l  d e  M a t h e l i n  d e  P a p i g n y ,  I g n a c e  v a n  d e n  P e e r e b o o m ,  

c h e v a l i e r  d e  S a u v a g e ,  e t c .

L e  T e n n i s  C lu b  a v a i t  o r g a n i s é ,  c e s  j o u r s  d e r n i e r s ,  d e s  c o n 

c o u r s  d e  t e n n i s .  Q u o iq u e  c o n t r a r i é s  p a r  l a  p l u i e ,  le s  m a t c h e s  

d o n n è r e n t  l i e n  à  q u e lq u e s  b e l l e s  p a r t i e s .

I l s  d o n n è r e n t  l e s  f i n a l e s  s u i v a n t e s  :

L a d i e s  s i n g le  o p e n  : M m e  d e  B o r m a n  b a t  M l le  L i e b r e c h t s ,  

4 - 6 ,  6 - 4 ,  6 - 3 .

G o n f le m o n s  s i n g le  o p e n  : M .  W a s h e r  b a t  M .  L e m a i r e  d e  

W a r z é e ,  6 - 1 ,  6 - 0 .

M ix o d  d o u b lo s  o p e n  : M l le  L i e b r e c h t s  e t  M .  W a s h e r  b a t 

t e n t  M m e  C h a u d o i r  e t  M .  L o u i s  T r a s e n s t e r ,  6 - 1 ,  6 - 2 .

G o n t l e m e n s  d o u b le s  o p e n  : M M .  R u h l  e t  W a s h e r  b a t t e n t  

M M .  T r a s e n s t e r  e t  L a m m e n s ,  6 - 1 ,  1 1 - 9 ,  6 - 1 .

G o n t le m e n s  s i n g lo  h a n d i c a p  :  M .  V a n d e n  B e m d e n  b a t  

M .  L e m a i r e .

G o n t l e m e n s  d o n b lo s  h a n d i c a p  : M M .  C l a e s  e t  A n n o z  d e  

T a h o a d a  b a t t e n t  M M .  L a l o u x  e t  J .  N a g e l m a c k o r s .

L a d i e s  s i n g le  o p o n  : M l le  C a s t e n n a n s  b a t  M m e  R a s q u i n e t .

M ix e d  d o u b le  h a n d i c a p  : M l le  F .  A r o n d t  e t  M .  v a n  d e n  

l i o i n d e n  b a t t e n t  M l le  o t M .  F .  F r a i p o n t .

L a d i e s  d o u b le s  h a n d i c a p  ;  M m e  d e  B o r m a n  e t  M l le  d e  S e l 

l i e r s  b a t t e n t  M l le  F .  A r o n d t  e t  M m e  R a s q u i n e t .

J o u a i e n t  e n c o r e  d a n s  le s  d i f f é r e n t e s  é p r e u v o s  : M me" C h a u 

d o i r ,  R a s q u i n e t ,  M n c ’  C a s t e n n a n s ,  A .  F r a i p o n t ,  M .  F r a i -  

p o n t ,  E .  C u m o n t ,  F .  A r o n d t ,  M a l l e r - B e c k ,  L .  P a s q u i e r ,  O .  

P a s q u i e r ,  M m ,s  R .  S t o r m s ,  v a n  Z u y l e n ,  T r a s e n s t e r ,  M l le ‘  

J a n s s e n s ,  L a m a r c h e ,  E .  D u m o n t ,  M m e  M e r g b e l y n c k ,  M l le  J .  

H a l b a r t ,  D e m a r t e a u ,  d e  S e l l i e r s ,  P œ e la n t s ,  D o r e y e .

M M .  V a n  Z u y l e n ,  S t o r m s ,  v a n  d e n  B e m d e n ,  Z u r s t v a s s e n ,  

D u f r e n o y ,  L a l o u x ,  D u e 6 b e r g ,  F r a i p o n t ,  J .  N a g e l m a c k e r s ,  

B e h r e n s ,  T e r w a n g n e ,  P .  L a m a r c h e ,  J .  d e  P o n t h i è r e ,  D o n a l d ,  

b a r o n  F o r g e u r ,  D u e s b e r g ,  M i s s o t t e n ,  F .  d e  T h i e r ,  d e  M é lo t t e ,  

M a h a i m ,  C l a e s ,  M e r g h e l y n c k ,  I l a m m e n ,  D a r o l d ,  P i r l o t ,  e t c .

O n  a n n o n c e  l a  m o r t ,  à  l ’ â g e  d e  s o i x a n t e - d e u x  a n s ,  d e  

M .  J e a n  M é lo t t e ,  d o c t e u r  e n  d r o i t ,  c h e v a l i e r  d e  T o r d r e  d e  

L é o p o l d .

L e s  o b s è q u e s ,  s u i v i e s  d e  l ’ i n h u m a t i o n  a n  c i m e t i è r e  d e  

R o b e r m o n t ,  o n t  e u  l i e u  j e u d i .

X X X

D e  S a i n t - T r o n d  :

U n e  c h a r m a n t e  f ê t e ,  r é u s s i e  e n  t o u t  p o i n t ,  d o n t  l ’o r g a n i s a 

t r i c e  é t a i t  l a  b a r o n n e  P a n l o  d e  M o f f a r t s ,  a  r é u n i  p o u r  u n e  

b o n n e  œ u v r e  d e s  c e n t a i n e s  d e  p e r s o n n e s .  L e  p r o g r a m m e  

c o m p o r t a i t  u n  c o n c e r t ,  p u i s  u n  t h é .

L a  S y m p h o n i e  S a i n t e - C é c i l e  a  o u v e r t  l a  s é a n c e  a v e c  u n  

e n s e m b le  p a r f a i t .  P u i s  s e  s o n t  f a i t  e n t e n d r e  le s  a m a t e u r s .  L e  

c o m t e  A n t .  d e  M e e ù s  a  f a i t  v a l o i r  u n  b e a u  t a l e n t  d e  v i o l o n 

c e l l i s t e .  L a  b a r o n n e  M a d e l e i n e  d e  R o s e n  a  c o n f i r m é  s a  r é p u 

t a t i o n  d e  p i a n i s t e  é m é r i t e  d a n s  l 'allegro d e  C h o p i n .  Le, Petite 
suite d e  B o r o d i n e ,  j o u é e  p a r  l a  c o m t e s s e  d e  M a r o t t e ,  a  é t é  

t r è s  a p p l a u d i e .  L a  c o m t e s s e  d e  M a r o t t e  a  c h a n t é  e n s u i t e  u n  

c h a n t  p a t r i o t i q u e  d e  D é r o u l è d e  a v e c  u n e  é m o t io n  c o m m u n i 

c a t i v e  e t  U Mauvais Hôte, d e  D é r o u l è d e .

L a  c o m t e s s e  d e  G o u s s e n c o u r t  f u t  a p p l a u d i e  à  s o n  t o u r  d a n s  

u n  a i r  d ’Hérodiade, c h a n t é  d ’ u n e  v o i x  a m p l e .  E t ,  p o u r  f i n i r ,  

l a  c o m t e s s e  C o r n e t  d e  P a i s s a n t  t i n t  s o u s  le  c h a r m e  l ’ a u d i t o i r e  

p a r  s a  v o i x  s o u p l e  e t  s a  d i c t i o n  p a r f a i t e .

O n  r e g r e t t a  v i v e m e n t  q u ’ u n e  i n d i s p o s i t i o n  d e  M l le  J u l i e  

M e l l a e r t s  a i t  e m p ê c h é  l a  c h a r m a n t e  a r t i s t e  d e  s e  f a i r e  

e n t e n d r e .

LUCERNE
Hôtel Schweizerhof

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac.
6 0 0  lits. Confort moderne.

HAUSER FRÈRES
Propriétaires

V I C H Y
H ô t e l s  d u  p a r c  e t  M a j e s t i c

NIEUPORT- BAINS
G R A N D  H O T E L  D E S  B A IN S

G R A N D  H O T E L  D E  L A  P L A G E
D I G U E  D E  M E R

C o n f o r t .  — C u i s i n e  s o i g n é e .  — P r i x  m o d é r é s .  
A r r a n g e m e n t s  p o u r  f a m i l l e s .

L'Eté aux Pyrénées
fa Reine 

des  P y rén ées LUCHON S a is o n  de Ju in  

à  S e p te m b re

T R A I T E M E N T  
des affections de la g o rg e  et des voies respiratoires

HUMAGES
A rth r it is m e  —  M a la d ie s  de la peau

S i t e s  m e r v e i l l e u x  E x c u r s i o n s  s a n s  r i v a l e s .  S e r v i c e s  

d ' A u t o c a r s  à  t r a v e r s  t o u t e  l a  c h a î n e  d e s  P y r é n é e s .  
A l t i t u d e  m o y e n n e .  C l i m a t  r é g u l i e r  e t  d o u x .  A s c e n 
s i o n s  n o m b r e u s e s  e t  f a c i l e s .  T h é â t r e  d e  l a  N a t u r e .  
C a s i n o s .

Trains rapides et directs de Paris en 13 heures,

C I  U X  Q U I  C O N N A I S S E N T  C E T T E  A R T I S T E  q u i e s t  la  P L U S  
C E L E B R E  d a n seu se  D U  J H E A T U E  k O Y A L  D E  L A  M O N N A I E
d e  B r u x e l le s  S A V f c M '  q u ’ e i le  n ’e m p lo ie  q u e  à le  P o n d ’s  E x t r a c t  
V A N I M 1 IN O  C R E a M .

L is e z  c e  q u ’e l le  nous é c r it  :

C ’i s t  ù v o t r e  m e r v e i l l t u s e  C rèm e  P o n d ’s V a n is h in g  que  
je dois  la  f r a î c h e u r  de  m on  t e in t ,  a u s s i  je m ’e m p r e s s e ,  c h e r  
M o n s ie u r  de  vo u s  e n v o y e r  m a  p h o t o g r a p h i e  e n  t é m o ig n a g e  
de  mit g ra n d e  r e c o n n a i s s a n c e .

P A U L E T T E  V E R O O O T ,
r q rx .  du  T h é â t r e  de la  M onna ie .

Ceux qui n ’ont pas le te int frais d o iv e n t  s a v o i r  que  le 
snvon et l’eau ne ne t to ien t  pas A fond la peau, ils ne font 
q u ’enlever les im puretés  superfic ie lles.  P rouvez  ceci sur

vous-m êm e eu lavant so igneusem ent  vôtre  figure et la séchant.  
M ettez  a lo rs  un peu de Vanishing Crème sur la figure et 
e ssuyez la immédia tement.  I.a serv ie t te  est noire , p reuve  que 
l’eau n’enlève  pas les  accum ula t ions  impures»

La P o n d ’s E x t r a c t  V a n ish in g  c ream  ne c o n t ie n t  p a s  de 
s u b s t a n c e  g r a s s e  e t ne  fa v o r i s e ra  pa s  la pousse  du  d u v e t  
su r  la f igure .  El le n 'e s t  pa s  s eu le m e n t  a d o u c i s s a n t e  et 
c u ra t iv e ,  m a is  enco re  ra f r a îc h i s sa n te .  Elle for ti fie  m êm e 
le s  peaux  les p lus  dé l ic a te s  c o n t re  le s  a t t e in t e s  du  v e n t  et 
du soleil.

Elle peut ê tre  appelée  avec raison la «Magicienne de la 
to i le t te” car elle embellit  d ’une façon invisible.

Et le e s t  to u te  r e c o m m an d ée  pour  tes m a in s  ge rc ée s  e t les! 
l è v re s  e t  p o u r  t o u te s  le s  i r r i t a t i o n s  de la peau .  Elle estj 
d é l i c ieu s e m e n t  p a r fu m ée  selon  un p rocédé  sc ien t i f ique .

A V E R T I S S E M E N T .
Nous a t t i rons  votre  a t ten t ion  spéciale  sur 

l ^ J a i t  que les  véritab le s  pro du i ts  P o n d ’s 
Extract ne peuvent  s’obtenir  que  chez les 
déposi ta ires  mentionnés  par nous et si vous  
avez  quelques jfificultés a vous les procurer  

a d re s s e z  vous  d irec tem ent  à la POND'S 
EXTRACT Co..

Bruxelles.

Tou tes  les d e m a n d e s  d 'é c h a n t i l lo n s  do iven t
ê t re  ad ressées  uniquement  
Bruxelles

Coupon à d é ta ch e r :  Dept .
Messieurs , Veuillez m’envoyer  
un tube  d 'essa i g ra tu i t  de votre  P o n d ’s 
Vanishing crème d ’acco rd  avec  votre offre 

de ce jour,  ci-inclus  15 cent , 
en timbres  pour frais P o n d ’s Extract  Cot^o..

Bruxelles.

Grand \ i \ k  d’essai s 50 centimes
T O U T E S  L E S  D E M A N D E S  D ’ É C H A N T I L L O N S  D O I V E N T  Ê T R 3  A D R E S S É E S  A  

L ’ A G E N T  D E  L A  FONID’S BXTHA.CT Co, 7 5 ,  R U E  D U  T Y R O L ,  A  B R U X E L L E S '

D É P O S I T A I R E S  A  B R U X E L L E S  :
G .  S c h r e i b e r ,  3 6 ,  r u e  G r é t r y .

PH A R M A C IE S!: »

P h a r m a c i e  S a i n t - M i c h e l ,  1 5 ,  b o u le v a r d  d u  N o r d ;  —  

S é v e r i n ,  5 ,  p l a c e  S a i n t - J e a n .  —  D e l a c r e ,  r u o  C o u d e n -  

b e r g . —  D e l m o i t i é ,  1 1 2 ,c h a u s s é e  d ’ I x e l l e s .  —  L e b r u n ;  

4 9 ,p l a c 3  G e o r g e s - B r u g m u m n .  —  P h a r m a c i e  R a n c e l o t ,  

5 5 ,  a v e n u e  P r i n c e s s e - E l i e a b e t h .  —  S t o u f f s ,  4 9 ,  a v e n u e  

L o u i s e .  —  D e l h a y e ,  3 9 ,  r u e  d e s  Q u a t r o - H y p o t l i è s e s .

D R O G U E R I E S  :

F r a n ç o i s ,  c o in  c h a u s s é e  d e  W a V r e  e t  r u e  d e  l a  P a i x .  —  

D r o g u e r i e  W i l l e m s ,  4 4 ;  n i e  d e  l a  C r o i x - d e - F e r .  —  
L .  B r i e s ,  1 5 4 ,  r u e  D è f a c q z .  —  D e s m e d t ,  9 4 ,  r u e
D e f a c q z .  —  E m m e r i c h ,  2 5 2 ,  r u e  d e  B r a b a n t .

M A I S O N S  D E  P A R F U M E R I E  :

J u s t i n ,  1 2 ,  c h a u s s é e  d e  W a t e r l o o .  —  D e g a n d ,  3 6 , 
c h a u s s é e  d ’ I x e l l e s .  —  M i e l l é e ,  1 9 6 ,  c h a u s s é e  d e  C h a r 
l e r o i .  —  T h e  L o n d o n  T o i l e t  G l u b .  1 5 0 ,  b o u le v a r d  
d u  N o r d ,  e t  5 7 ,  a v e n u e  P r i n o c s s o - E l i s a b e t h .  —  D e m i -  

d e l e e r ,  2 1 ,  a v e n u b  P a u l  D e  J a e r .

H O T E L S  D E  P R E M I E R  O R D R E
D ir e c te u r  ; M . A l e t t i
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A p r è s  c e t t e  p a r t i e  a r t i s t i q u e ,  le s  g o û t e r s  t u r e n t  s e r v i s  p a r  

S I11*  C l a i c k e n s - M e l l a e r t s  î l e  C h e e t r e t ,  d e  S a u v a g e ,  d e  P i n t o ,  

de B e l l a i n g ,  C o e m a n s ,  e t c .

P a i- n ü  l e s  p e r s o n n e s  v e n u e s  d e  t o u t e s  p a r t s ,  c i t o n s  : 

j j w k  L e j e u n e  d e  S c h i e r v e l ,  M e l l a o r t s ,  d e  V i l l e n f a g u e ,  d e  

M in o is , d e  M o f f 'a r t s ,  d e  R o s e n ,  d e  P i t t e u r s ,  d e  M e n t e n ,  d e  

l ' a n ! ,  S e h a e t z e n ,  d e  R a d z i t z k y ,  d e  B l o m m a e r t ,  d e  H e n n i n ,  

de S p i r l e t ,  e t c .

x x x

D e  P a r i s  :

M ms H e n r y  L a f l è c h e ,  n é e  T a l i o n ,  v i e n t  d e  d o n n e r  l e  j o u r  à  

u n e  m ig n o n n e  f i l l e t t e  : J a c q u e l i n e .

X X X

O n  n o u s  é c r i t  d e  T o k y o  ( 1 4  m a i )  :

M lle  d e  L a v e l e y e ,  p r é s i d e n t e  d e  l a  s e c t io n  b e lg e  d e  l ’ U n i o n  

d es F e m m e s  c h r é t i e n n e s  a b s t i n e n t e s ,  q u i  s ’ o c c u p e  a v e c  l ’ a c t i 

v it é  e t  le  d é v o u e m e n t  q u e  l ’ o n  s a i t  d e  l u t t e r  c o n t r e  l ’ a l c o o 

lis m e ,  a  d o n n é  d e u x  c o n f é r e n c e s  à  T o k y o ,  le  m a r d i  1 3  m a i  a u  

C e r c le  d e s  d a m e s ,  l e  j e u d i  a u  C e r c l e  d e s  é c o n o m i s t e s .  L a  

c o n f é r e n c iè r e  a  d é v e l o p p é ,  e n  a n g l a i s ,  s e s  i d é e s  s u r  Deux 
poisons favoris, l'alcool et le tabac.

L e s  a u d i t o i r e s  é t a i e n t  t r è s  n o m b r e u x  e t  o n t  f a i t  à  l a  c o n f é 

r e n c iè r e  u n  c h a l e u r e u x  s u c c è s .

M"‘ J. LA BRUYERE 4 1 ,  A V .  D U  S O L B O S C H  

B R U X E L L E S  

RELIURES D 'ART, CLASSIQUES ET MODERNES

Au Salon triennal
i l .

L e  p a y s a g e  e t  l a  m a r i n e  s o n t  t o u j o u r s  l e s  g e n r e s  d o m i n a n t s  

d a n s  le s  e x p o s i t i o n s  b e l g e s ,  e t  j e  c r o i s  b ie n  d a n s  t o u t e s  le s  
e x p o s i t io n s  c o n t e m p o r a i n e s .  A  u n e  é p o q u e  o ù  t o u t  l e  m o n d e  
fa it  d e  l ’ a r t  e t  o ù  p l u s  p e r s o n n e  n e  s e  d o n n e  l a  p e i n e  d ' a p 
p r e n d r e  l e  m é t i e r  d e  l ’ a r t ,  l e  p a y s a g e  d o i t  n a t u r e l l e m e n t  

a t t i r e r  le  p l u s  g r a n d  n o m b r e  d ’ a d e p t e s ,  c a r ,  s ’ i l  e s t  t o u t  a u s s i  
m a la i s é  d e  t a i r e  l e  p o r t r a i t  d ’ u n  s i t e  à  l a  f a ç o n  d e s  m a î t r e s  
d ’ a u t r e f o i s  q u e  d e  t a i r e  l e  p o r t r a i t  d ’ u n e  p e r s o n n e ,  i l  e s t  
b e a u c o u p  p l u s  f a c i l e  d ’ o b t e n i r  u n  e f f e t  a g r é a b l e  e n  s ’ i n s p i r a n t  

d ’u n  v e r g e r ,  d 'u n  p r é ,  d ’ u n  c h a m p ,  d 'n n e  m a i s o n  r u s t i q u e ,  
q u e  d e  f i x e r  l e  c a r a c t è r e  c h a n g e a n t  e t  v i v a n i  d ’ u n  v i s a g e ,  o u  
de c o m p o s e r  u n e  s c è n e .  C e s t  p o u r q u o i ,  d a n s  l e  p a y s a g e  

c o m m e  d a n s  l a  n a t u r e  m o r t e ,  l ’ a m a t e u r i s m e  t r i o m p h e .  A v e c  

n o t r e  p a s s i o n  c o n t e m p o r a i n e  d e  c h e r c h e r  p a r t o u t  e t  a v a n t  

to u t  l ’ o r i g i n a l i t é  e t  l ’ e f f e t ,  c o m m e n t  n ’ a r r i v e r i o n s - n o u s  p a s  à  
p r é f é r e r  l ' a m a t e u r  s p i r i t u e l  e t  b i e n  d o u é  a u  p r o f e s s i o n n e l  
e n n u y e u x  e t  c o n s c i e n c i e u x  l M a i s  q u e  v a  d e v e n i r  u n  a r t  o ù  u n  

c e r t a in  g o û t  c o l o r i s t e  g é n é r a l e m e n t  i n n é  6 u f l ï t  à  t o u t  i  C e r t a i n s  
t a p is  d ' O r i e n t  n e  c a r e s s e n t - i l s  p a s  l ' œ i l  p l u s  a g r é a b l e m e n t  

e n c o re  q u e  c e r t a i n s  V u i l l a r d s , q u e  c e r t a i n s  B o n n a r d s  o u  m ê m e  
q u e  c e r t a i n s  C l a u d e  M o n e t s ?

D u  m o i n s  e n  B e l g i q u e ,  y  a - t - i l  c h e z  u n  g r a n d  n o m b r e  d e  
p a y s a g is t e s  u n e  c e r t a i n e  n a ï v e t é ,  u n  c e r t a i n  l y r i s m e  n a t u r i s t e  
q n i le s  s a u v e n t  d e s  f a n t a i s i e s  e x c e s s i v e s .  C 'e s t  c e  q u i  f a i t  l ' i n 

t é r ê t  d e s  m e i l l e u r s  p a y s a g e s  d u  S a l o n .  U  e n  e s t  p e u  d o n t  o n  

p o i s s e  p r é d i r e  q u ' i l s  m a r q u e r o n t  d a n s  l ' a n n é e ,  m a i s  i l  e n  e s t  
b e a u c o u p  d ’ e s t i m a b l e s .

J ' a i  c i t é  p r é c é d e m m e n t  l e s  p u i s s a n t e s  m a r i n e s  d e  M M .  F r a n s  

H e n s  e t  R i c h a r d  B a s e l e e r ,  q u i  c o m p t e n t  p a r m i  l e s  «  c l o u s  »  d u  

S a lo n ,  m a i s  d ' a u t r e s  e n c o r e  m é r i t e n t  d e  r e t e n i r  l ’ a t t e n t i o n .
M .  F e r d i n a n d  W i l l x e r t  a  t a i t  d e  l a  L i è v e ,  à  G a n d ,  n n e  d e  

sa s  œ u v r e s  l e s  p l u s  f i n e s  e t  l e s  p l u s  p é n é t r a n t e s ;  M i l *  V e r -  

b o e k h o v e n  e x p o s e  u n  p o é t iq u e  c o u c h e r  d e  s o l e i l ;  M .  T a e l e -  

m a n s ,  d e  Vieux remparts sous la neige,  o ù  i l  c h e r c h e  n o n  
s e u l e m e n t  l a  c o u l e u r  e t  l ’ i m p r e s s i o n ,  m a i s  e n c o r e  l e  p i t t o 

r e s q u e ,  e t  y  a t t e i n t  a v e c  u n  r a r e  b o n h e u r ;  M  M a u r i c e  S y s  
p e in t  l e  p a y s  d e  l a  L y s  s a n s  c r a i n d r e  l e  r a p p r o c h e m e n t  a v e c  

E m i l e  C l a n s ;  s a n s  i m i t e r  l e  m a î t r e  d ' A s t e n e ,  i l  d o n n e  n n e  
i n t e r p r é t a t i o n  p e r s o n n e l l e  d e  c e  p a y s a g e  t r o p  c é l è b r e  p a r m i  

la s  p e i n t r e s .  C l a n s  e x p o s e  c e t t e  f o i s - c i  s o n  p o r t i  a i t ,  d e s t i n é  
a s  m u s é e  d e  F l o r e n c e ,  e t  d e n x  v u e s  d e  s o n  j a r d i n ,  p l e i n e s  d e  

c h a r m e .
V o i c i  e n c o r e  le s  c o l l i n e s  d e  S i e n n e ,  p a r  M .  H e n r i  A n s -  

p a c b ,  j o l i  p a y s a g e  s y n t h é t i q u e ,  d é l i c a t  e t  c l a i r ;  d e  M .  L o n i s -

G .  C a m b i e r ,  u n  Midi e n s o l e i l l é ;  d e  M .  H e n r i  C a s s i e r s ,  le s  
Epcirons de Dordrecht, p u i s s a n t s  e t  c o l o r é s ,  à  s o n  o r d i 
n a i r e ;  u n  p a y s a g e  d ’ h i v e r  f o r t  i n t é r e s s a n t  d e  M .  R e n é  d e  
B a n g n i e s ;  l e s  i m p r e s s i o n n a n t s  Grands arbres, d e  M .  Y a l e r i u s  

de S a d e l e e r  ;  E n Wallonie, u n e  d é l i c a t e  i m p r e s s i o n  d e  M .  J o 

se p h  F r a n ç o i s ;  u n  c h a r m a n t  s o u s - b o i s  d e M . P a n l  U a g e m a n s ;  

n i e  m a r i n e  a g r é a b l e  d e  M .  J a c q u e t ,  Le Départ des barques;  

u n e  é v o c a t i o n  s a i s i s s a n t e  d e  X i e u p o r t  s o n s  l a  n e i g e ,  p a r  

i l .  A c d r é  L y n e n ;  l e s  Barques au soir, m a r i n e  d e  M .  J o t -  

t r a n d ,  d ’ u n e  é m o t io n  f i n e  e t  p r e n a n t e :  u n e  t o i l e  f r a n c h e m e n t  

c o lo r é e  d e  M .  J u l e s  M e r c k a e r t ;  u n  m a g n i f i q u e  a n t o m n e . d e  
M . R o i d o t ;  l e s  p o m m i e r s  e n  f l e u r s ,  é c l a t a n t s  d e  p r i n t e m p s  e t  

d e  l u m i è r e ,  d e  M l le  J e n n y  M o n t i g n y ; l e s  p a y s a g e s  d ’ A r d e n n e ,  
s i  â p r e s  e t  s i  d é s o l é s ,  d e  M .  M a r c - H e n r y  M e u n i e r  ; n n e  v u e  d u  
v i l l a g e  d e  M o n t i g n y ,  p a r  M .  C h a r l e s  H o u b e n .  q n i  m o n t r e  u n  
g r a n d  p r o g r è s  c h e z  c e t  a r t i s t e  i n t é r e s s a n t  e t  c o n s c i e n c i e u x ,  

m a is  o s q u ’ i c i  t i m  d e ;  e t  n n e  a g r é a b l e  v a l l é e  d e  l a  S a m b r e ,  
d e  M .  P a u l  S t e r p i n .

x x x

C e r t e s ,  r i e n  n e  d é p a s s e  i c i  l ’ h o n n ê t e  m o y e n n e  d e s  p a y s a g e s  

v u s  a u  c o u r s  d e  l ’ h i v e r  d a n s  l e s  e x p o s i t i o n s  d e  c e r c l e s .  M a i s  

c e la  d o n n e  a u  S a l o n  c e t t e  t e n n e  m o y e n n e ,  d i s c r è t e ,  u n  p e u  

e n n u y e u s e ,  q n i ,  a p r è s  t o u t ,  c o r r e s p o n d  b ie n  à  l ’ é t i a g e  d e  
l ’ a r t  c o n t e m p o r a i n .  E n t r e  l e s  q u e lq u e s  a r t i s t e s  q n i  o n t  s u  
e x p r i m e r ,  s o u v e n t  a v e c  d e s  m o y e n s  d e  f o r t u n e ,  u n e  f o r t e  p e r 

s o n n a l i t é ,  e t  l e s  j e u n e s  q u i  c h e r c h e n t ,  n e  t r o u v e n t  p a s  t o u 
j o u r s ,  o n  n e  t r o u v e n t  q u ’ à  m o i t i é ,  l a  p l u p a r t  d e s  a r t i s t e s  s e  

c o n t e n t e n t  d e  n o n s  d o n n e r  c h a q u e  a n n é e  q a e l q u e s - u n e s  d e  

c e s  t o i l e s  c o u r a n t e s  q n i  f i n i s s e n t  p a r  s e  c a s e r  p a r c e  q u ’ e l l e s  
«  fo n t  b i e n  »  d a n s  u n  s a l o n .  X e  n o u s  é t o n n o n s  d o n c  p a s  d e  c e  
q u e  c e t t e  m é d i o c r i t é  d o n n e  l e  t o n  a u x  g r a n d e s  e x p o s i t i o n s .  

S o m m e  t o n t e ,  c e l l e s - c i  6 o n t  e n c o r e  m e i l l e u r e s  e n  B e l g i q u e  
q u e  d a n s  l e s  p a y s  v o i s i n s .

x x x

P a s  p i n s  q u e  l a  s e c t i o n  d e  p e i n t u r e ,  l a  s e c t i o n  d e  s c u l p t u r e  
n e  c o m p t e  b e a u c o u p  d ’ œ u v r e s  r e m a r q u a b l e s .  U n e  f o r t  b e l l e  

f i g u r e ,  p l e i n e  d ’ é l é v a t i o n  e t  d e  s t y l e ,  d e  B a r t h o l o m é ,  l ’ a d m i 

r a b le  s t a t u a i r e  d u  m o n u m e n t  a u x  m o r t s ,  e t  u n e  g r a n d e  s t a t u e  
d e  b r o n z e ,  d e  R o d i n ,  l'Homme qui marche.

C e r t e s ,  c ’ e s t  l à  u n  b e a u  m o r c e a u  de s c u l p t u r e ,  q u i  p o r t e  

l ' e m p r e i n t e  d e  c e  l y r i s m e  d o n t  l a  m o i n d r e  œ u v r e  d e  R o d i n  s e  

t r o u v e  e m b e l l i e .  M a i s  q u e l l e  b i z a r r e r i e  q u e  c e t t e  p a s s i o n  d e  

l ' i n c o m p l e t ,  d e  l ’ i n a c h e v é  ! C e t  h o m m e  q u i  m a r c h e ,  m a r c h e 
r a i t - i l  m o in s  s ’ i l  a v a i t  u n e  t è t e ,  e t  s i  c e r t a i n e s  p a r t i e s  d e  
l ’œ u v r e  n ' a v a i e n t  é t é  c o m m e  a b a n d o n n é e s  p a r  u n  s c u l p t e u r  
t ro p  p r e s s é  ! D a n s  l e s  e n v o i s  d e s  s c u l p t e u r s  b e lg e s ,  c e  q u ' i l  y  

a  p e u t - ê t r e  d e  m e i l l e u r ,  c e  s o n t  l e s  p o r t r a i t s .  q u e lq u e s - u n s  

so n t  e x c e l l e n t s .  J e  c i t e r a i  c e u x  d e  M .  C h a r l e s  H a y e m ,  p a r  
S a m u e l ;  d u  b a r o n  A . ,  p a r  A r s è n e  M a t t o n  ; d u  p e i n t r e  G . - M .  
S t e v e n s ,  p a r  u n  j e u n e  s c u l p t e u r ,  t r è s  h e u r e u s e m e n t  d o u é  e t  

q u i e s t ,  j e  c r o i s ,  à  s e s  d é b u t s ,  M .  A m é d é e  H a m o i r ;  s a n s  

p a r l e r  d e s  b u s t e s  d u  R o i  e t  d e  l a  R e i n e  p a r  V i c t o r  R o u s s e a u ,

q u e  j ’ a i  d é j à  s i g n a l é s ,  n i  d e  c e l u i  d u  P r i n c e  L é o p o l d ,  p a r  
M .  P a u l  D u  B o i s ,  d o n t  j ’ a i  d i t  l a  g r â c e  n e r v e u s e  e t  f i è r e .

U n  d e s  e n v o i s  l e s  p l u s  i n t é r e s s a n t s  e s t  c e l u i  d e  M .  J e a n  
G a s p a r ,  q u i ,  d e p u i s  lo n g t e m p s ,  n ’ a v a i t  r i e n  m o n t r e  d ’ a u s s i  
i m p o r t a n t  q u e  s o n  Buffle chargeant. C ’ e s t  v r a i m e n t  u n  a d m i 
r a b l e  a n i m a l i e r  q u e  M .  G a s p a r .  N u l  n e  s a i t  c o m m e  l a i  d o n 
n e r  l a  s y n t h è s e ,  l e  r y t h m e  d u  m o u v e m e n t  a n i m a l .  S e s  b ô t e s ,  

b u f f l e s ,  s a n g l i e r s ,  f é l i n s ,  n ’o n t  r i e n  d e  p h o t o g r a p h i q u e m e n t  
e x a c t ;  m a i s  e l l e s  s o n t  p h y s i o l o g i q u e m e n t  v r a i e s .

L .  D u m o n t - W ü . d k n .

Le cobra est un gentleman
P h y s i q u e m e n t ,  d e  t a i l l e  a u - d e s s u s  d e  l a  m o y e n n e ,  l a r g e  

d ’ é p a u l e s ,  d e s  b r a s  s u r  l e s q u e l s  s a i l l a i e n t  d e s  m u s c l e s  p u i s 
s a n t s ,  t e r m i n é s  p a r  d e s  m a i n s  q u i ,  l o r s q u ' e l l e s  s e  r e f e r m a i e n t  

p o u r  s ’ a b a t t r e  e n  c o u p  d e  p o i n g ,  d e v a i e n t  a i s é m e n t  t e r r a s s e r  
l e u r  a d v e r s a i r e  ;  î l e s  y e u x  v i l s  s o u s  u n e  c h e v e l u r e  e m b r o u s 

s a i l l é e , u n e  m o u s t a c h e  é p a i s s e  t a i l l é e  t r è s  c o u r t e  o m b r a g e a n t  
u n e  b o u c h e  l a r g e ,  a u x  l è v r e s  é p a i s s e s  e m p r e i n t e s  d e  b o n t é  e t  
d e  s e n s u a l i t é .  T e l  s e  p r é s e n t a i t  P a t r i c k  M a c  L e a r ,  g r a n n  
m a î t r e  d e  l a  p o l i c e  d ’ u n  d e s  p lu s  i m p o r t a n t s  s e t t l e m e n t s  

a n g l a i s  b a ig n é s  p a r  l ’ o c é a n  I n d i e n .
A u  m o r a l  : i n t e l l i g e n t ,  é n e r g i q u e ,  p r u d e n t  e t  c o u r a g e u x  

t o u t  à  l a  f o i s ,  d ’ u n e  s é v é r i t é  q u 'a u c u n e  c o n s i d é r a t i o n  n e  f a i s a i t  

f l é c h i r ,  m a i s  a u  d e m e u r a n t  j u s t e  e t  g é n é r e u x  ;  e n f in  t o u t e s  le s  

q u a l i t é s  n é c e s s a i r e s  à  l ' h o m m e  c h a r g é  d e  f a i r e  r e s p e c t e r  le s  
l o i s  b r i t a n n i q u e s  d a n 6  c e s  c o n t r é e s  t u r b u l e n t e s ,  t o u t  e n  m é 

n a g e a n t  le s  s u s c e p t i b i l i t é s  d e s  p e t i t s  p o t e n t a t s  in d i g è n e s .

C e  s o i r - l à ,  q u e lq u e s  p l a n t e u r s  e t  d e s  o f f i c i e r s  d e  l a  p o l i c e ,  
t o u s  I r l a n d a i s  c o m m e  l e u r  l i ù t e ,  f ê t a i e n t  l a  S a i n t - P a t r i c k  
d a n s  l e  c o q u e t  b u n g a lo w  q u e  M a c  L e a r  h a b i t a i t  d e p u i s  p r è s  d e  

v i n g t  a n s  a u x  c o n t i n s  d e  l a  v i l l e .  L e  d î n e r  v o n a i t  d e  s e  t e r m i 
n e r , e t  l e  b o y  m a l a i s  d é p o s a i t  s u r  l a  t a b le  d e u x  l a r g e s  f l a c o n s  

d e  w h i s k y  e n c a d r é s  d e  q u e lq u e s  b o u t e i l l e s  d ’ e a u  m i n é r a l e .  L a  

c o n v e r s a t i o n  r o u l a i t  6 u r  d e s  i n c i d e n t s  d e  c h a s s e ,  e t  l ’ u n  d e s  
p l a n t e u r s  n a r r a i t  l a  r e n c o n t r e ,  f a i t e  l e  m a t i n  m ê m e ,  d ’ u n  
c o b r a ,  s e r p e n t  d o n t  l a  m o r s u r e  t u e  i n f a i l l i b l e m e n t  d a n s  l ’ e s 

p a c e  d e  q u e lq u e s  m i n u t e s .  C ’ e s t  u n e  r e n c o n t r e  t o u j o u r s  d é s 

a g r é a b l e ,  r e m a r q u a  u n  d e s  a u d i t e u r s ,  m a i s ,  d e  t o u s  le s  r e p 
t i l e s ,  c ’ e s t  le  p l u s  b r a v e .  J a m a i s  i l  n ’ a t t a q u a  s o u r n o i s e m e n t  ; 
a v a n t  d e  s ’ é l a n c e r ,  i l  s e  d r e s s e  6 u r  s a  q u e u e ,  g o n f le  m a j e s 

t u e u s e m e n t  s o n  c o u ,  e t  r e g a r d a n t  s o n  a d v e r s a i r e  e n  f a c e ,  i l  
s e m b le  l u i  d i r e  : «  E n g a r d j  » .  C e r t e s ,  le  c o b r a  e s t  u n  g e n t le 
m a n .

U n  c r i  d e  t e r r e u r  v e n a n t  d u  d e h o r s  a r r ê t a  l e s  c o n v e r s a t i o n s .  

M a c  L e a r  s e  p r é c i p i t a  v e r s  l a  t e r r a s s e .  U n  c o b r a  é n o r m e ,  

d r e s s é  s u r  s a  q u e u e ,  b a l a n ç a n t  s o n  c o u  f o r m i d a b l e m e n t  d i s 
t e n d u ,  d a r d a i t  s o n  œ i l  f a s c i n a t e u r  s u r  u n  j e u n e  b o y  q u i ,  
d a n s  s a  t e r r e u r ,  n e  s o n g e a i t  m ê m e  p lu s  à  f u i r .

L ’ h o m m e  v i t  l e  d a n g e r ;  e t  s o n  b r a s  s ' é t e n d i t ,  r a p i d e ,  v e r s  le  
s e r p e n t ,  d o n t  i l  s a i s i t ,  c o m m e  d a n s  u n  é t a u ,  l e  c o u  e n t r e  
l ’ i n d e x  e t  le  m é d i u m .  U n  s i f f l e m e n t  d e  r a g e  e t  d e  d o u l e u r  

r é p o n d i t  à  c e t t e  a t t a q u e  i m p r é v u e .  L e  c o u  d u  m o n s t r e  s e  

d é g o n f l a ,  e t  t o u t  s o n  c o r p s  s ’ e n r o u l a  a u t o u r  d u  l i r a s  d e  s o n  

a g r e s s e u r ,  d o n t  l e s  d o i g t s  d e  f e r  n e  s e  d e s s e r r a i e n t  p a s .  L ’ o f f i 
c i e r  r e n t r a  d a n s  l a  s a l l e .  L a  d i f f i c u l t é  c o n s i s t a i t  m a i n t e n a n t  

à  t n e r  l e  r e p t i l e .  I l  f a l l a i t  a g i r  p r o m p t e m e n t  ;  M a c  L e a r  s e  
f a t i g u a i t  à  c e t t e  l u t t e ,  e t  s i  l e s  d o i g t s  s e  d e s s e r r a i e n t ,  c ’ é t a i t  

l a  p i q û r e  i n é v i t a b l e ;  c ’ é t a i t  l a  m o r t  q u ’ i l  t e n a i t  l à  f i x é e  e n t r e  
l ' i n d e x  e t  le  m é d i n m  T o u s  c e s  h o m m e s  h a b i t u é s  a u x  lu t t e s  

q u o t i d i e n n e s  d e  l a  v i e ,  e t  d o n t  a n c n n  n e  p o u v a i t  l u i  v e n i r  e n  

a i d e ,  s e n t i r e n t  u n e  a n g o is s e  f o l l e  l e s  é t r e i n d r e .  M a i s  l a  v o i x  
d e  M a c  L e a r  s ’ é l e v a ,  f r o id e  e t  c a l m e  : «  V i d e z  l e s  b o u t e i l l e s  

d e  w h i s k y  d a n s  l e  s a l a d i e r  » .

S a  m a i n  t e n a n t  l a  t è t e  d u  c o b r a  p lo n g e a  d a n s  l ’ a l c o o l .  L e  
c o r p s  d e  l a  b r u t e  s e  d é r o u l a i t  e t  s ’ e n r o u l a i t  a v e c  d e s  s ü l l e -  
m e n t s  d e  lo n e t  a u t o u r  d u  b r a s  d e  l ' h o m m e  q u i  c o m m e n ç a i t  

à  f l é c h i r .  I l  é t a i t  p â le  m a i n t e n a n t ,  d e  g r o s s e s  g o u t t e s  d e  s u e u r  
f r o i d e  p e r l a i e n t  à  s e s  t e m p e s ,  m a i s  i l  g a r d a i t  t o u t  s o n  g a n g -  

l r o i d .  D e u x  f o i s  s o u s  le s  s o u b r e s a u t s  d e  l a  b ê t e  q u i  m a i n t e n a n t  
a g o n i s a i t ,  l ' é t a u  q u i  m a i n t e n a i t  l e  c o u  f a i l l i t  s ' o u v r i r .  M a i s  
i n t o x i q u é ,  b r û l é  p a r  l ' a l c o o l ,  é t o u f f a n t  s o u s  l a  p r e s s i o n  d e s  

d o i g t s  s e r r a n t  l e  c o n  d a n s  u n  s u p r ê m e  e f f o r t ,  l e  s e r p e n t  d é 
r o u l a i t  l e n t e m e n t  l e s  a n n e a u x  q u i  e n c e r c l a i e n t  le  b r a s  d e  

l ’ h o m m e  e t  p e n d a i t ,  c h o s e  i n e r t e ,  f l e x i b l e ,  i n o f f e n s i v e ,  a u  

b o r d  d e  l a  t a b l e .

M a c  L e a r  a  p r i s  s a  r e t r a i t e ,  m a i s  i l  h a b i t e  t o u j o u r s  l e  b u n 
g a l o w ,  d a n s  l e q u e l  i l  c o m p t e  f i n i r  s e s  j o u r s .  A  s o n  m é d i u m  

b r i l l e  n n e  g r o s s e  b a g u e  e n  o r .  S u r  l e  c h à t o n , u n  a r t i s t e  c h i n o i s  

a  g r a v é  u n e  t è t e  d e  c o b r a  s e r r é e  e n t r e  d e u x  d o i g t s .  E l l e  l n i  
f n t  d o n n é e  p a r  l e s  I r l a n d a i s ,  q u i  f ê t a i e n t  a v e c  le  c h e f  d e  l a  
p o l i c e  d e  S a i n t - P a t r i c k .  e n  t é m o ig n a g e  d ' a d m i r a t i o n ,  e n  

s o u v e n i r  d e  s a  l u t t e  a v e c  l e  c o b r a ,  q u i  a t t a q u e  t o u j o u r s  e n  

g e n t l e m a n .

MUSIQUE

COMMUNIQUÉS

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 0  m i n u t e s  d e  B i a r r i t z  — / /  h e u r e s  d e  P a r i s

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

TIRS AUX PIGEONS, GOLF, COURSES DE TAUREAUX,

CONCOURS HIPPIQUE, YACHTING, RÉGATES, e te

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L a  g r a n d e  U n i o n  n a t i o n a l e  d e s  C h a n t e u r s  s u é d o i s  e s t  

i n v i t é e  à  e n v o y e r  u n  c h o r a l  d e  c e n t  c h a n t e u r s  c h o i s i s ,  p o u r  
r e h a u s s e r  l ’ é c l a t  d u  j n b i l é o l y m p i q u e  q u i  v a  s e  c é l é b r e r  à  P a r i s .

C e  c h œ u r  d o n n e r a  à  B r u x e  (e s  u n  s e u l  c o n c e r t  d a n s  

l a  s a l l e  P a t r i a . e e  d i m a n c h e ,  1 4  j n i n ,  à  3  h e u r e s ,  s o n s  l e  p a t r o 
n a g e  d u  m i n i s t r e  d e  S n è d e  e t  M me d e  K l e r c k e r .  L ’ U n i o n  

n a t i o n a l e  d e s  C h a n t e u r s  e s t  p r é s i d é e  p a r  S .  A .  R .  le  p r i n c e  

h é r i t i e r  d e  S u è d e .

P l a c e s  c h e z  B r e i t k o p f e t  H œ r t e l .

x x x

L ’ e x c e l l e n t e  v i o l o n i s t e  M l le  G e r m a i n e  S c h e l l i n x  v i e n t  d e  

d o n n e r  u n e  f o r t  i n t é r e s s a n t e  a u d i t i o n  d ’ é l è v e s ,  q u i ,  e n  m ê m e  
t e m p s  q u ’ e l l e  f a i s a i t  v a l o i r  l e s  q u a l i t é s  d e s  j e u n e s  v i o l o n i s t e s ,  

m e t t a i t  e n  r e l i e f  le s  m é r i t e s  d u  p r o f e s s e u r  q u i  s e  d é v o u e  a v e c  
u n e  v o l o n t é ,  u n e  c o n s c i e n c e  r a r e s  e t  i m  s o u c i  d ’ a r t  é l e v é  à  

e n s e i g n e r  a u x  a u t r e s  l a  t e c h n iq u o  d e  l ’ i n s t r u m e n t  q u ’ e l l e  m a 

n i e  e l l e - m ê m e  a v e c  u n e  s i  p a r f a i t e  v i r t u o s i t é ,  u n  s e n t i m e n t  s i  

p é n é t r a n t  e t  u n  s t y l e  i r r é p r o c h a b l e .

L e  p r o g r a m m e  é t a i t  t r è s  v a r i é  e t  e x c e l l e m m e n t  c o m p o s é  ; 

l e s  m o r c e a n x  c l a s s i q u e s  e n  g r a n d  n o m b r e  y  v o i s i n a i e n t  a v e c  
d e s  œ u v r e s  d e  C a r l  B o b m ,  H a n s  S i t t  e t  J e n ô  H u b a y .

C e t t e  a t t r a y a n t e  a u d i t i o n ,  a u  c o u r s  d e  l a q u e l l e  o n  a p p r é c i a  

l e s  j e u n e s  t a l e n t s  d e  M l le 1 B e c k e r ,  E .  D e  D o n c k e r ,  I t t n o r ,  
J a c q u e m e t ,  V a n d e r k i n d e r e ,  L .  M i l l s  e t  d e  M M .  L .  G r a u x ,  

P . P i t s a e r e t  C a p e l l e . s e  t e r m i n a  b r i l l a m m e n t  p a r  l e  Concerto 
à  q u a t r e  v i o l o n s  d e  V i v a l d i ,  e t  l a  Sonate p o u r  d e u x  v i o l o n s  e t  
p i a n o  d e  B o c c h e r i n i ,  o ù  s e  r e n c o n t r è r e n t  M l le  G .  S c h e l l i n x ,  

M .  M a r c e l  d e  V i g n e r o n ,  M l le s  C h e s t e r  e t  B e c k e r  a i n s i  q u e  
M .  L .  d e  B u r b u r e  d e  W e s e m b e e k ,  q u i  t e n a i t  le  p i a n o .

F .  L .
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V E N T E S  P R O C H A IN E S
—  1 6  j u i n ,  M .  I l e c h t e r m a n s ,  d e  H a s s e l t ,  p r o c é d e r a  à  l a  

l o c a t i o n  p u b l i q u e  d u  d r o i t  d e  c h a s s e  ( t e r r e s ,  p r a i r i e s ,  b o i s ,  

2 5 0  h e c t a r e s ) ,  d u  c h â t e a n  d e  H e c k e r o d e  s o n s  C u r a n g e ,  « S t o c -  

k r o y o  »  e t  K e r m p t .

—  2 2 j u i n ,  M .  L i n c é ,  d e  V e r v i e r e ,  p r o c é d e r a  à  l a  l o c a t i o n  

p u b l i q u e ,  p o u r  c i n q  a n n é e s ,  d u  d r o i t  d e  c h a s s e  d a n s  l a  f o r ê t  

d o m a n i a l e  d e  G o s p i n a l - J a l h a y  ( 4 0 0  h e c t a r e s ) .

—  2 ? j u i n ,  l e  n o t a i r e  W a n t e r s ,  d e  L i é g e ,  v e n d r a  le  d o m a i n e  

s e i g n e u r i a l  d e  F r a i t u r e  ( 2 9 0  h e c t a r e s ) .

Dans le monde de l’industrie et de la finance
L ’ a l l u r e  g é n é r a le  d u  m a r c h é  d e  c e t t e  s e m a i n e ,  t a n t  à  t e r m e  

q u ’ a u  c o m p t a n t ,  a  é t é  v r a i m e n t  m e i l l e u r e .  L e s  t e n d a n c e s  o p t i 

m i s t e s  q u i  s ’ e s s a y a i e n t  t i m i d e m e n t  e n  c e s  d e u x  o u  t r o i s  d e r 
n i è r e s  s e m a i n e s  s ’ a c c e n t u e n t  e t  s ’ a f f i r m e n t .

D e  c e s  b o n n e s  d i s p o s i t i o n s  g é n é r a l e s  r é s u l t e n t  d e 6  p l u s -  
v a l u e s  n o m b r e u s e s ;  n a t u r e l l e m e n t ,  c e  s o n t  le s  g r o u p e s  d e  

v a l e u r s  s p é c u l a t i v e s  q n i  e n  o n t  l e  p l u s  l a r g e m e n t  b é n é f i c i é ,  
t e l l e s  l e s  c o l o n i a l e s , o ù  l ’ o r d i n a i r e  K a t a n g a f a i t 2 , 0 0 0 , o ù r U n i o n  

M i n i è r e  e s t  d e m a n d é e  à  7 5 0 ,  e t  l a  p a r t  K a s a i ,  b ie n  o r i e n t é e ,  à  

6 1 .5 0 ;  le s  v a l e u r s  d e  p é t r o l e  e t  le s  v a l e u r s  r u s s e s  E o n t  é g a le 
m e n t  s o u t e n u e s .

x x x

S o c i é t é  p a r i s i e n n e  p o u r  l ’ I n d u s t r i e  d e s  c h e m i n s  d e  
f e r  e t  d e s  t r a m w a y s  é l e c t r i q u e s .  —  L ’ a s s e m b lé e  g é n é r a le  

d e  c e t t e  s o c ié t é  v i e n t  d e  s s  t e n i r  à  P a r i s ,  s o u s  l a  p r é s i d e n c e  

d e  M .  A n d r é  B e r t h e l o t .

L e s  d i v e r s e s  p r o p o s i t i o n s  d u  c o n s e i l  o n t  é t é  a d o p t é e s  à  

l ’ u n a n i m i t é  :

l ü A p p r o b a t i o n  d e s  r a p p o r t s  d u  c o n s e i l  d ' a d m i n i s t r a t i o n  
e t  d e s  c o m m i s s a i r e s  e t  f i x a t i o n  d u  d i v i d e n d e  à  1 5  f r a n c s  p o u r  

l e s  a c t i o n s  l i b é r é e s  e t  à  7  f r .  5 0  p o u r  le s  a c t i o n s  n o n  l i b é r é e s ,

LA PLUS BELLE PLAGE DU MONDE

e t  à  1 3  f r .  3 3  p o u r  le s  p a r t s  b é n é f i c i a i r e s ,  s o u s  d é d u c t io n  d e s  
im p ô t s  ;

2 °  R é é l e c t i o n , p o u r  s i x  a n s ,  d e  M M .  B o u l v i n ,  b a r o n E m p a i n  
e t  b a r o n  v a n  E e t v e l d e ,  a d m i n i s t r a t e u r s  s o r t a n t s  ;

3 °  R é é l e c t i o n  d e  M M .  B e r g a u d ,  B o y e r  e t  M a r y  c o m m e  
c o m m i s s a i r e s  d e s  c o m p t e s .

A u  c o u r s  d e  l a  d i s c u s s i o n ,  i l  a  é t é  d é o la r é  p a r  le  p r é s i d e n t ,  
e n  r é p o n s e  à  l a  q u e s t io n  d ’ u n  a c t i o n n a i r e ,  q u e  l e  c o n s e i l  n 'a  
r i e n  r é a l i s é  d e  l a  p a r t i c i p a t i o n  p r i s e  p a r  l a  s o c ié t é  d a n s  le  
M é t r o p o l i t a i n .

U n  a u t r e  a c t i o n n a i r e  a  d e m a n d é  s ’ i l  n e  s e r a i t  p a s  p o s s ib le  
d e  f a i r e  u n  a p p e l  d e  fo n d s  s u r  l e s  a c t i o n s  n o n  l i b é r é e s  p o u r  

p e r m e t t r e  à  l a  s o c ié t é  d e  p r e n d r e  d e s  p a r t i c i p a t i o n s  r é m u n é 

r a t r i c e s .

L e  p r é s i d e n t  a  f a i t  o b s e r v e r  q u e  l a  s o c ié t é  n ’ a u r a i t  p a s  
a c t u e l l e m e n t  l ’ e m p lo i  d e  c e s  f o n d s ,  d o n t  l ’ a p p e l  a u r a i t  d o n c  
p o u r  c o n s é q u e n c e  d e  d i m i n u e r  le  d i v i d e n d e .

L e s  r e v e n u s  d u  p o r t e f e u i l l e  e t  le s  b é n é f ic e s  s u r  e n t r e p r i s e s ,  
p a r t i c i p a t i o n s ,  r é a l i s a t i o n s  e t  le s  i n t é r ê t s  e t  e s e o m p t e s  s o n t  

d e  3 , 5 9 9 ,5 3 0  f r .  5 7 .  D é d u c t io n  d e s  f r a i s  g é n é r a u x ,  im p ô t s  
e t  c o n t r i b u t i o n s ,  s o i t  2 7 3 ,9 1 6  f r .  9 7  e t  d ’ u n  a m o r t i s s e m e n t  d e  

2 5 ,5 9 5  f r .  7 0 ,  l e  s o ld e ,  c ’e s t - à - d i r e  l e  b é n é f ic e  n e t ,  e s t  d e  
3 ,4 8 1 ,3 8 1  f r .  6 2 .

A p p r é c i a n t  c e s  r é s u l t a t s ,  l e  c o n s e i l  d ’ a d m i n i s t r a t i o n  é c r i t  

d a n s  s o n  r a p p o r t  :

«  L e s  r é s u l t a t s  d e  l ’ e x e r c i c e  1 9 1 3  s o n t ,  v o u s  a v e z  p u  e n  j u g e r  

p a r  le s  c h i f f r e s  q u i  v o u s  s o n t  s o u m i s ,  t r è s  s e n s ib le m e n t  le s  
m ê m e s  q u e  c e u x  d e  l ’ e x e r c i c e  p r é c é d e n t

»  L a  c r i s e  é c o n o m i q u e  q u e  n o u s  v o u s  s i g n a l i o n s  T a n  p a s s é  
s ’ e s t  p r o lo n g é e  j u s q u ’ à  m a i n t e n a n t .  L e  r a l e n t i s s e m e n t  g é n é r a l  
d e s  a f f a i r e s  n ’ a  c e p e n d a n t  p o r t é  a u c u n  p r é j u d i c e  n o t a b le  à  
c e l l e s  o ù  n o u s  s o m m e s  e n g a g é s ,e t  s i  le s  c o u r s  d e  l a  B o u r s e  o n t  

s u b i  l ’ i n f l u e n c e  d u  m i l i e u ,  l e u r  s i t u a t i o n  i n d u s t r i e l l e  e t  f i n a n -  

c i è r e d e m e u r e  s a t i s f a i s a n t e .  N o u s  a v o n s  m ê m e ,  d ’ a c c o r d  a v e c  

d e s  s o c ié t é s  i m p o r t a n t e s ,  c o n s t i t u é ,  e n  1 9 1 3 ,  d e u x  c o m p a g n ie s  
n o u v e l l e s ,  a u x q u e l l e s  u n  l a r g e  c h a m p  d ’ a c t i o n  p a r a î t  o u v e r t .  »

L e  c a p i t a l  d e  l a  P a r i s i e n n e  E l e c t r i q u e  e s t ,  c o m m e  o n  s a i t ,  

d e  5 0  m i l l i o n s .  L e  p o r t e f e u i l l e  f i g u r e  a u  b i l a n  p o u r  4 1  m i l 

l i o n s  8 8 1 ,6 8 8  f r .  7 3 .

O n  l i t  d a n s  l e  r a p p o r t  :

«  L e s  v a l e u r s  s o n t  p o r t é e s  à  l e u r  p r i x  d e  r e v i e n t .  S i  T o n  

a p p l i q u a i t  à  c e l l e s  d e  c e s  v a l e u r s  c o t é e s  e n  B o u r s e ,  q u i  r e p r é 

s e n t e n t  d ’ a i l l e u r s  p l u s  d e  8 4  p .  c .  d u  t o t a l ,  l e s  c o u r s  d e  f in  
d é c e m b r e ,  o n  d o n n e r a i t  à  n o t r e  p o r t e f e u i l l e  u n e  f o r t e  p lu s -  

v a l u e  s u r  le s  p r i x  p o r t é s  à  l ’ i n v e n t a i r e .  »

L e  p o s t e  i m m e u b le  e s t  s a n s  c h a n g e m e n t  à  1 ,2 0 0 ,0 0 0  f r a n c s .  

L e  m o b i l i e r  e s t  p o r t é  p o u r  1 f r a n c .  L a  v a l e u r  d u  m o b i l i e r  d e s  

b u r e a u x  e s t  a m o r t i e  a u  f u r  e t  à  m e s u r e  d e s  a c q u i s i t i o n s .

L e s  d i s p o n i b i l i t é s ,  c a i s s e ,  b a n q u i e r s  e t  d é b i t e u r s  d i v e r s  
f o r m e n t  u n  t o t a l  d e  5 ,4 4 2 ,3 0 0  f r .  6 9 .

«  N o u s  g r o u p o n s ,  l i t - o n ,  s o u s  c e  c o m p t e  n o s  d i s p o n i b i l i t é s ,  

l a  b a la n c e  d e s  c o m p t e s  c o u r a n t s  d e s  s o c ié t é s  d a n s  l e s q u e l l e s  
n o u s  a v o n s  d e s  i n t é r ê t s  e t  n o s  d é b i t e u r s  d i v e r s .  »

C i t o n s  e n c o r e  : P a r t i c i p a t i o n s  e t  e n t r e p r i s e s ,  1 9 9 ,4 5 7  f r .  6 6 ,  

s o m m e s  e n g a g é e s  d a n s  le s  p a r t i c i p a t i o n s  ;  c o m p t e  d ’ o r d r e ,

9 . 3 1 5 .3 7 5  f r a n c s .

«  C e  c h a p i t r e  c o m p r e n d ,  é c r i v e n t  l e s  a d m i n i s t r a t e u r s ,  d ’ u n e  

p a r t  le s  s o m m e s  q u e  n o t r e  s o c ié t é  d e v r a  v e r s e r  lo r s  d e s  a p p e l s  

d e  fo n d s  s u r  l e s  t i t r e s  n o n  l i b é r é s  d u  p o r t e f e u i l l e ,  9  m i l l i o n s
1 6 5 .3 7 5  f r a n c s ,  e t ,  d ’ a u t r e  p a r t ,  l e s , v a l e u r s  e n  d é p ô t  à  t i t r e  d e  

c a u t i o n n e m e n t ,  1 5 0 ,0 0 0  f r a n c s .  »

G .  V .  H .

C a i s s e  C e n t r a l e  d e  C h a n g e  e t  F o n d s  p u b l i c s .
D i r e c t e u r  :  R e n é  P o e l a e r t ,  a g e n t  d e  c h a n g e ,

5 ,  p l a c e  d e  l a  L i b e r t é ,  B r u x e l l e s .  T é l .  A  7 4 6 .
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W o lu w e - B r u x e l l e s  
S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

Fabrique d'appareils
de chauffage

G. F. LAMBERTI
I n g é n ie u r - C o n s t r u c t e u r  

Ane. M aison W O LFER S

Rue de Loxum, I

Cuisinières

Ttisrmti-Dupiex
p e r m e t t a n t  l ’ e m p l o i  «  s i m u l 
t a n é  o u  n o u  » d u  c h a r b o n  e t  
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FO Y E R S  DE L U X E
à feu continu et au gaz

Catalogue gratuit sur demande
T i t i . .  « t  ( Î G V O

Grande sa lit  d'expotlllon
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R i c h a r d
S t r a u s s

Je suis heureux d'exprimer ma grande admi
ration pour te PIANOLA-METROSTYLE, 
car il m’intéresse sincèrement. Si je ne l'avais 
entendu moi-même, je n’aurais jamais pu penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d’un conte de 
fées. Richard STRAUSS.

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ «Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est uniquement placé dans les fameuses marques 
américaines S t e i n w a y  & S o n s , W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale,

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom générique, mais bien un nom spécifique apparte
nant en toute propriété à  ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des considérants fortement motivés.

L e  PIANOLA n’est pas un automate-, car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’ il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i de ca ta lo g u e s  e t b ro c h u re s  

S u r  dem ande.

Tic I l ü  Coin
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

13 4 , ru e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  de  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N o u s  c o n s e n to n s  l ’a b o n n e m e n t j p o u r  to u s  a p 
p a r e i l s  s im i la i r e s .  L e  n o m b r e  d e s  r o u l e a u x  
d o n n é s  e n  a b o n n e m e n t  e s t  i l l i m i t é .

P I A N O S

S te in w a y & Sons
F o u r n i s s e u r s  d e  l a  C O J J J R  d e  B E L G I Q U E

1 3 4 ,  R U E  R O Y A L E

B R U X E L L E S
3 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

A N V E R S

Teinture des oheveux, application du Henné. B A I f c l ï I N
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de rÉ cu yer

à la GLYCERINE SAVONNEUSE 
est la plus suave, la plus saine et la 

plus effective des 
Pâtes Dentifrices.
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ANTOINE
Le Concours hippique international de Spa aura lieu, cette année, du dimanche 2 août au 

dimanche 10 août.
Il sera doté de près de 80,000 francs de prix et comprendra outre de nombreuses épreuves 

de sauts d’obstacles et de concours hippique proprement dites, trois grandes réunions de 
steeple-chases : le samedi 15 août, jour de l’Assomption, à l’hippodrome de la Sauvenière ; 
les jeudi 13 et dimanche 16 août, à l’hippodrome du Champ de golf de Spa. Ces courses de 
steeple-chase seront dotées d’un ensemble d’environ 30,000 francs de prix.

Pendant la durée du concours, le Comité organisera, en outre, plusieurs réunions de 
Point to Point steeple chases et, en dehors des Paper Ilunts des 3, 5 et 12 août, des drags 
très suivis se courront régulièrement les mardi et vendredi de chaque semaine, vers 
5 heures de l’après-midi.

Le Concours hippique international de Spa est placé notamment sous le patronage d’hon
neur de S. A. S. Mgr le duc d’Arenberg, de LL. Exc. les ministres plénipotentiaires de 
France, Russie, Angleterre, Autriche, Allemagne, Espagne, Italie, Pays-Bas, Portugal ; du 
baron de Broqueville, président du Conseil, et M. J. Davignon, ministre des Affaires 
étrangères ; du baron du Teil, président de la Société Hippique française ; du comte Eugène 
d’Oultremont, président de la Société royale Hippique de Belgique, etc. Le comité, placé 
sous la présidence d’honneur du baron Joseph de Crawhez, bourgmestre de Spa, a comme 
président le comte Rodolphe van der Burch, et comme vice-présidents MM. A. Dupuich et 
Alfred Loewenstein. Il comprend, en outre, de nombreuses personnalités sportives de 
France, Hollande, Allemagne, Italie, Suisse, Belgique, etc.

XXX
Demandez à votre garage Continental-Essence.

XXX
Les éliminatoires disputées au cours de la saison avaient qualifié pour la finale du 

championnat d’épée du Cercle d’Escrime de Bruxelles (professeur Selderslagh) MM. 
Anspach, Boels, DeEmet, De Wée, comte Du Monceau, Michel, Rolin, Rom et Schmitz.

La finale s’est tirée cette semaine et a classé champion M. Jean Rolin, 1 touche; 2es ex 
æquo : MM. Rom, Anspach, Desmet, 2 touches, qu’un barrage a classés dans l’ordre 
ci-des6us.

La victoire du jeune champion fut trè6 applaudie. Elle fait honneur à l'enseignement de 
la salle d’armes de la rue du Commerce.

XXX
Yachting :
La coupe de Belgique se disputera à Hambourg, le 5 juillet. 15 inscriptions sont par

venues aux organisateurs, dont : Belgique, 1 ; Danemark, 1 ; Allemagne, 8.
XXX

Les concours internationaux de lawn-tennis, qui se sont joués pendant les fêtes de la 
Pentecôte, au Léopold Club, se sont terminés jeudi par la victoire en gentlemen’s doubles 
open de MM. Van Nitsen et Jean Washer sur MM. Weber et Lammens et en mixed doubles 
open par la victoire de Mlle L. T’Schaggeny et M. Van Nitsen sur Mlle J. Liebrechts et 
M. Jean Washer.

XXX
Golf : S. A. R. le duc d’Orléans a fait une visite à Gand, aux Buttes blanches.
Reçu par M. Albert Feyerick et le comité sportif, il félicita vivement celui-ci pour le 

parcours varié et accidenté.
Le prince, qui est gaucher, est un bon joueur; il fit sur le parcours de Gand, et dès la 

première foi°, 83, alors que la normale est de 72.
XXX

Aviron : Les régates internationales à l’aviron auront lieu, à Ostende, le dimanche 28 juin.
Le Royal Yacht Club d'Ostende va prendre une excellente initiative : il projette d’orga

niser, au mois d’août de chaque année, une Semaine de régates digne de rivaliser avec 
celle de la Méditerranée. Ostende est excellemment placé pour que pareille chose réussisse.
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É P E R N A Y

F o u rn isse u r  b rev e té  de  S. M. A lb e rt, R o i des Belges

LES MEDECINS
c o n s e i l l e n t  l e MALT KNEIFP

41 Les Grands Vins de Champagne

P IA N O S
SEUI CONCESSIONNAIRE POUR L A  BELGIQUE 
2 5 4 ,RI IF, DF DRAPANT,BRUXFLUlS .TEL. A7£7S

G U N T H E R
R K J K  ’A  h é r é ü e n m e ; ,  € »

F o u rn isseu r des C onserva to ire s  e t E co les de  m u siq u e  de  B e lg iq u e  31

donnée «ans fraie 
1 mois à l'essai dans 
toute la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix 
J . - L .  M 0 R IS 0 N S , 109, rue Dambrugge, ANVERS

AMBRE ROYAL
VIOLE'

G R O S  : A d . A R O N , 1 2 , r u e  d u  C hêne, B ru x e lle s  3

Consultations 
de 2 à  5 heures

Précédemment :
1, rue de l'Association Enlève l’embonpoint des 

personnes, sans régime, sans 
rien  changer à leurs habitudes, rieD 

que par le massage.

âarde-Bobes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

H en rie tte  LA  GYE
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 78
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AVIS
L e s  a b o n n é s  d e  l’ EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U IT E M E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n o  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  L i g n e ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l’a b o n n e m e n t  e n  c o u r s .  I ls  s o n t  
p r i é s  d e  s ’e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u 
p o n t - E m è r a  p o u r  l’h e u r e  d e  l a  p o s e .

Conversation futuriste
Cet ami habite Venise. De passage ici, un brusque 

•coup de téléphone m’avertit, li avait deux heures à 
me donner pour me parler d’une ville que j'aime par
dessus tout. Charmante aubaine! Nous primes ren
dez-vous le soir même. Je  choisis des cigares, des 
havanes frais, qui n’ont rien de commun avec les hor
ribles Virginia, à bouts de paille, mais qu’ il est si 
amusant, après un repas à la « Bella Venezia », de 
faire flamber sur ce petit appareil à esprit-de-vin 
qu’un « câmeriere » obligeant apporte avec le café 
noir. On trouverait bien à la rigueur des Virginia 
fumables, chez nous, mais nous ignorons l ’usage de 
l ’appareil qui se(rt à les allumer. Un havane est tou
jours préférable.

Passer de précieux instants à évoquer à travers la 
fumée bleue les marbres roses du Palais Ducal, la 
moire de l ’eau verte où bougent des reflets de bri
ques dorées, et puis la silhouette des femmes envelop
pées d’un châle noir, dans le fond d’un vicolo où du 
Jinge pend à sécher, voilà qui change de remuer des 
•cartons ou d’aller au music-hall. Vous ai-je dit que 
mon ami est peintre, très intelligent et fort instruit 
par surcroît ? Sans doute il avait découvert de nou
veaux Tintorets, des Titiens inconnus des guide-âne 
dans de vieilles petites églises ruinées où les touristes 
ne vont pas. Il allait me les décrire avec enthou
siasme pour surexciter mon désir de les voir au plus 
tôt. J ’étais fort impatient.

II arriva à l’heure. Son aspect décidé, ses manières 
brusques mais non exemptes d’une certaine grâce, 
l’insistance de son regard très clair, me causèrent 
une certaine surprise. Ce jeune homme glabre n'ap
portait rien de la morbidesse de la lagune dans le pli 
de son veston, très correct, coupé à l’anglaise — et 
•d’ailleurs sans pli ! Shake-hand vigoureux, sportif. 
Cigare, cigarette? Il préféra du whisky à l’offre d’un 
mazagran.

Pas de banalités on guise d’ introduction. Tout de 
suite il me parla de Venise, de la dernière impression 
qu’il en gardait : le vrombissement d’un aéroplane 
autour du Campanile, immense insecte d’or dédai
gneux du geste vain de la tour qui se haussait vers 
lui. « D’ailleurs, il passe constamment des aéroplanes 
au-dessus de Venise. Ce port militaire aurait à soute
nir, le cas échéant, le premier choc de l’armée et de 
la marine autrichiennes. »

C’est un point de vue. J e  ne m’y  arrêtai point 
cependant et je  questionnai :

— Est-ce qu’on voit toujours autant de canots à 
moteur ? Us sapent la ville dans ses fondements. Les 
affreuses mécaniques !

—  Heu ! la ville, la vieille ville ne tombera jamais 
assez tôt. Elle avait si bien commencé! Moi j ’adore 
les canots à moteur, élégants, effilés, rapides. Ils ont 
autrement de grâce que, les pesantes et funèbres 
gondoles.

Comme j ’objectai que ceci dérangeait toutes les 
• idées rer;ues, il m’ interpella avec vivacité :

— Mais vous ignorez donc que je  suis futuriste ?
— Comment peut-on être futuriste à Venise, cette 

.terre qui se survit !

—  Et cubiste, renchérit-il.
On ne pousse pas plus à bout le paradoxe. Mais 

peut-être était-il intéressant de laisser parler ce 
jeune homme.

—  Habitant Venise, j ’ai vite appris à regarder le 
décor autrement qu’à, travers les lunettes de M. Mau
rice Barrès. Cette littérature peut plaire à des hôte
liers dont elle assure la fortune. Mais nous voudrions 
moins d’auberges et de Palaces et plus d’usines, de 
fonderies, de manufactures. Voilà une source de 
richesses plus féconde, plus virile et, partant, plus 
morale.

» Le Campanile s ’est effondré : signe des temps. 
Avec une ridicule obstination les Vénitiens ont voulu 
le reconstruire corne era e dore era. Ils ne se sont pas 
aperçus qu’ainsi ils se reniaient eux-mêmes par la 
plus absurde des contradictions. Est-ce qu’à la place 
de leurs vieux palais qui s’écroulent ils n’érigent pas 
des immeubles modernes, spacieux, confortables? Par
tout de grands restaurants, de vastes brasseries 
remplacent les salonnets au plafond bas où seul uu 
Français se trê-ve encore à l’aise. L ’ Italien progres
sif, volontiers admirateur de l’Allemagne, se plaît de 
plus en plus dans la « bierhalle » plus appropriée au 
délassement d’un peuple qui travaille, qui lutte, qui 
se pousse des coudes et des épaules dans la bataille 
économique où les natioDS sont engagées — en atten
dant l ’autre, la bataille pour de vrai.

—  Vous ne voulez plus penser, mais agir et boire 
de la bière et manger de la charcuterie ; c’est encore 
de l ’action.

— Oh ! l’ ironie est tout à fait bannie de notre litté
rature. Nous répudions ces jeux de l’esprit dont 
s’amuse une civilisation à son déclin. Nous sommes 
des lyriques. Ayant fait table rase de tout ce qui a 
précédé, nous nous retrouvons naturellement au 
matin du monde, et notre enthousiasme s’exhale dans 
la chanson de Siegfried.

Après avoir précipité dans la vase du Grand Canal 
Saint-Marc, la Cà d’Ors et tous les palais qui le 
bordent, je  vis mon ami s’attaquer à la statue de Gol- 
doni qui marque l'endroit de Venise où la vie est la 
plus légère, l ’air le plus vif. Même au fond de la 
lagune, ce fin profil de bronze ne cesserait point de 
sourire comme n’a point cessé d’être beau le frag
ment de marbre enfoui dans la plaine de Delphes. 
C’est pourquoi je  pus souffrir avec indulgence que 
mon ami demeurât sourd à tout ce que je  pus lui dire 
du charme duX V ü Ie siècle vénitien, fait d’une mesure 
si judicieuse d’esprit et de volupté. D’ailleurs, il 
coupa court à tout développement sur la littérature 
en disant que la plus belle page avait été écrite par 
les bersaglieri dans les sables tripolitains. Il ambi
tionnait seulement de peindre un si glorieux événe
ment dans une fresque qui eût égalé dans son plan 
relatif les batailles de l ’ Ucello.

—  Car, expliqua-t-il, je  ne puis m’en tenir à d'aussi 
pauvres méthodes à peine perfectionnées par le, for
malisme de Michel-Ange et le luminisme de Rem
brandt. Comprenez donc que.l ’art, lui aussi, est un 
perpétuel devenir. Chaque siècle l ’enrichit, d’un 
apport nouveau. Cela s ’est vérifié depuis les Byzan
tins en commençant, parCünabuc et Giotto jusqu’à ce 
Rembrandt dont je viens de prononcer le nom. Pour
quoi sommes-nous demeurés stationnaires depuis? 
C’est qu’il y  . a eu pléthore, et nous avons mis trois 
siècles à digérer ce que ces hommes de génie pour 
leur époque ont produit en trop grande abondance. 
Pour nous, leurs œuvres réputées les plus belles ont 
moins de valeur que n’avaient à leurs yeux les in
formes ébauches des gothiques. Et comme ce sont 
elles qui nous empêchent de voir la réalité, en dépit 
de leur intérêt purement archéologique, il importe de 
les détruire.

En ce moment il survint un ami commun, un pein
tre aussi celui-là. Des yeux où couve une flamme 
sombre, et une barbe noire soyeuse font ressortir 
davantage la pâleur d’une figure mi d’artiste, mi 
d’ascète, et qui sent son passéiste d’une lieue. Imagi
nez qu’une rougeur de plus en plus prononcée l’en
vahit au fur et à mesure que parlait l ’autre, plus

combatif, plus allant, devant cet adversaire dénué 
de scepticisme.

— Oui, Cézanne, Van Gogh ont pu rendre quel
que vigueur à un art qui s’épuise. Ils marquent moins 
qu’une lueur fugitive dans la nuit. La voie, pour nous, 
fut difficile à trouver. Nous n’avons pas découvert, 
comme les hommes de la Renaissance, la statue 
antique qui pût nous orienter vers la vérité nouvelle. 
Nous devons la demander à la vie autour de nous, à 
cette vie haletante constamment à la recherche de 
l ’ invention qui nous donnera des possibilités d’agir 
plus efficaces. En reproduisant un objet nous ne pou
vons plus nous contenter d’en noter le contour exté
rieur, de le réduire à un certain sentiment d’équilibre, 
d’harmonie. C’est la notion complète de cet objet 
que nous devons reporter sur la toile, ce qu'il est 
non seulement à la surface, mais encore dans son 
essence, et aussi ce qu’il sera. Tenez, un de mes 
amis a peint un joueur de flûte. On le voit en même 
temps par devant et par derrière et toutes les lignes 
concourent à indiquer les sons que sa flûte exhale. 
C’est un grand artiste.

—  Un fumiste, intervint le dernier venu.
—  Ainsi, continua l ’autre, l’action étant la carac

téristique du moment actuel, c’est cette action que 
nous devons reproduire. Au statisme nous substi
tuons le dynamisme, le mouvement à l ’immobilité et 
à la mort. Il est impossible ou plutôt conventionnel 
de reproduire en même temps les états successifs 
d'un même objet. Piètre objection. Est-ce que votre 
truchement de la perspective par lequel vous préten
dez réduire les corps à troisdimensions à deux dimen
sions seulement n’est pas également misérable ?

Sans doute il aurait longtemps encore parlé de la 
sorte. Mais mon ami l ’ interrompit brutalement :

— Allez au cinéma !
— Allez-y vous-même. Au moins vous y  appren

drez quelque chose, Prix de Rome !
L ’ insulté saisit un pot d’allumettes et le lança à la 

figure du beau parleur. Celui-ci riposta par un coup 
de poing. Aussitôt les joueurs de poker assis aux 
tables voisines intervinrent. Leur étonnement fut 
grand d’apprendre qu’une discussion artistique avait 
amené ce pugilat pour lequel il n’y  avait point de 
bourse.

—  Vous le voyez, on en vient toujours au dyna
misme, conclut le futuriste en serrant la main à son 
agresseur, une demi-heure après, quand ils se récon
cilièrent en bons sportsmen qu’ils étaient.

—  Oui, mais pas en peinture.
C h a u l e s  B e r n a r d .

Souvenirs de Conservateur
L A  SO N O R IT É  E X O T IQ U E

Quand je fus nommé, voici quoique dix-huit ans, conserva
teur au musée (lu Conservatoire de Bruxelles, mon nouveau 
chef, M. Victor Mahillon, me dit :

— Commencez par vous familiariser avoc les instruments. 
Regardez, touchez, soupesez.

.le m’empressai du suivre le conseil.
Ce lut une ballade exquise, et qui dura des semaines, dans 

le temps et l'espace. Instruments d’autrefois, théorbes au 
manche exorbitant, comme on peignit Watteau, orgues d'ap
partement lourds et massifs, clavecins anversois décorés de 
ces Irises de papier imprimé que livra Plantin, violes aux 
épaules ogivales, violons de forme paradoxale où s’exténua la 
fantaisie des inventeurs, torves cornets à. bouquin, noirs bas
sons et trompes aux cuivres chantant; et puis, les instruments 
bizarros, de tout là-bas, qui, eux surtout, stimulaient mon 
imagination.

X XX
, Cotte collection exotique, déjà énorme, n’avait pas encore 
l’importance qui on a fait aujourd’hui la première du monde. 
Le second étage de notre triste et sombre bâtiment de la rue 
aux Laines, où elle se trouve toujours, n’était pas encore amé
nagé, ni ouvert au public. C’est dans ces cinq petites pièces 
obstinément formées que s’entassaient les tambours faits d’un

tronc d’arbre, les mandolines montées de cordes végétales, les 
trompes d’ivoire du Congo ; les fantastiques figures animales, 
polychromées et dorées, du gamelcn javanais; les pierres 
sonores, les gongs et les tamtams, les élégantes guitares, les 
frêles violons aux cordes de soie, et ces sifflets autophones 
minuscules, destinés à être attachés à la queue des pigeons, 
que construit l’adresse patiente des Chinois; Je shamisen 
chanté par Loti, les Koto fastueux du Japon ; le bel 
ensemble des instruments hindous qu’un rajah mélomane 
offrit... à Léopold II ; les sifflets en poterie des Aztèques; les 
joujoux musicaux informes et grossiers que disposent les 
Peaux-Rouges, récréations puériles d’une race retombée, 
croirait-on, en enfance...

Chaque fois que je m’aventurais là, j ’éprouvais une extraor
dinaire impression de lointain, d’exotisme, telie qu’aucune 
rue du Caire, aucun village soudanais d'exposition universelle 
ne serait capable d’en suggérer.

J’étais transporté tout à coup dans nne contrée fabuleuse, 
amalgame de toutes celles qui étaient représentées là. On eût 
dit que d’être demeurés là, iEolés, cachés aux regards des pro
fanes, tous ces objets gardaient autour d'eux l’atmosphère des 
pays de rêve d’où quelque trafiquant les avait arrachés, et qui 
s’évanouirait au contact journalier des badauds. Dans l'air 
alourdi par la chaleur sèche du calorifère, d’étranges et âcres 
odeurs flottaient; bois d’eEsences rares, fibres, membranes, 
peaux de serpents, résines, vernis et empois exotiques déga
geaient des relents formant ensemble un sauvage bouquet.

Ce qui m’impressionnait surtout an milieu de ces formes gri
maçantes, c’était leur silence, que ne troublait aucun pas de 
visiteur ou de gardien, aucun bruit de la rue, — la rue aux 
Laines était encore une étroite et somnolente ruelle de pro
vince, assombrie par l’ombre verte des tilleuls et longeant le 
jardin aujourd’hui disparu des comtes d'Egmont. Un instru
ment de musique, n’est-ce pas, cela vit, par la sonorité et le 
timbre. Muet, il semble dormir et attendre que l'éveilleur, le 
virtuose, le rende à l’action.

Je songeais, dans ce milieu insolite, aux sonorités en puis
sance dans tout cela, aux stridences, aux ronflements, aux 
crissements, aux fulgurances, aux piaulements tapis le long 
des cordes, sous les lames, dans les bois, au fond des pavil
lons. Je m’imaginais l'éclat formidable que tout ceia ferait si 
un enchanteur venait déelaneber, simultanément, toutes ces 
formes vibratoires.

Un certain respect religieux, que les croyances les plus étran
ges inspirent à l’être pensant, se mêlait au même sentiment. 
Beaucoup de ces instruments, tambours-fétiches, sonnailles de 
temples, etc., revêtaient, là-bas, une fonction sacrée, accom
pagnaient des rites d’incantation et de sortilège. Peut-être gar
daient-ils, latente au fond d’eux-mèmes, quelque chose de la 
puissance magique que la mystique et certaine science s’ac
corde à reconnaître à la volonté extériorisée dans la 
pleine conviction de sa force et subie dans le même senti
ment...

Aujourd’hui, ce charme est rompu pour moi, l’intérêt de ces 
objets s’est cristallisé dans leurs propriétés musicales elles- 
mêmes, dans leurs étonnantes et ingénieuses applications des 
lois vibratoires des solides et du fluide, pierre, métal, bois, 
membranes, tordes, colonnes d’air. Notre collection d’instru
ments exotiques, toujours enrichie, rendue publique, a cessé 
d’être « mon » musée, le lieu de mos flâneries et de mes médi
tations solitaires. Des centaines de gens ont défilé dans ses 
couloirs,et chacun, spécialiste ou gavroche, artiste ou badaud, 
tout eu s'abstenant de « toucher aux objets exposés », a 
emporté quelque chose de l’Ame de ces choses.

Ernest Closson.

Choses de Théâtre
( R e p r o d u o t l o n  I n t e r d i t e  à  m o i n s  d ' i n d i q u e r  l a  s o u r c e )

C’est maintenant seulement que commencent, au 
théâtre de la Monnaie, les courtes vacances de la 
direction.

MM. Kufferath et Guidé, retour de Paris, après 
avoir fait leurs engagements et arrêté leurs princi
paux projets pour l ’hiver prochain, prennent uu repos 
bien gagné. Encore ce repos est-il coupé souvent par 
des rendez-vous au théâtre, par des visites à la salle, 
dont on fait la toilette annuelle.
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Pour quelques semaines, les bureaux et les foyers 
de la Monnaie sont silencieux.

Mais dey à l ’ou travaille aux projets de décors; et 
dans cinq ou six semaiues, l ’activité reprendra par
tout au théâtre.

XXX
M. Victor Reding est rentré de Paris, où, profi

tant de ses premiers loisirs, il a fait, comme tous les 
ans, le tour des théâtres d’Art ; il a vu, au théâtre 
du Vieux-Colombier, la plus tendre des fantaisies 
shakespeariennes, le Soir des R ois , qu’il se propose 
d’inscrire au programme de ses prochaines matinées 
littéraires. M. Jacques Copeau, dont il monta au 
Parc la belle adaptation des Frères K atam usoff, de 
Dostoïveski, lui a promis, s ’ il uo jouait pas au 
Vieux-Colombier quand passera à Bruxelles le Soir 
des Rois, de venir faire la conférence préparatoire.

Le directeur du Parc a vu, à l ’Œuvre, l'Otage., de 
Paul Claudel, et il espère bien décider M. Lugné- 
Poe et son excellente troupe à venir interpréter au 
Pare cet admirable drame.

XXX
Le théâtre de l ’Alhambra nous a donné, cette 

semaine, une nouveauté, un drame de MM. Joris Wal- 
ter et Paul Wattyne, tiré d’un roman sur l ’hypno
tisme, qui eut, il y  a quelques années, un certain 
succès auprès des amateurs de feuilletons.

Ce drame porte ce titre ; Le Sorcier rouge. Ce 
sont encore les mœurs des apaches qui en fournissent 
l’ intrigue. Il y  a d’ailleurs, dans les quatre actes qui 
le composent, suffisamment de meurtres et de scènes 
terrifiantes pour combler d’aise un public tout disposé 
d’avance à applaudir.

XXX
La Gaité a repris cette semaine le Chopin, un 

ancien vaudeville qui eut jadis ses heures de succès. 
11 paraît les avoir retrouvées sur la scène de la rue 
Possé-aûx - Loups.

XXX
Au Palais d’Eté débute Chris Richards, un des 

plus célèbres parmi les grands fantaisistes anglais du 
moment. Chris Richards fait de l ’humour en habit 
noir. Il allie à une cocasserie énorme, un « chie » 
parfait. C’est le vrai comique anglais, encore peu 
connu sur le continent, que Chris Richards fait triom
pher.

A ses côtés, les grandes attractions abondent au 
programme : l ’étonnante troupe de nains Piccolo Cy, 
les Wynne Brothers, les Alvarettas, acrobates comi
ques, très amusants ; Maud Elton et sa meute de 
chiens.

Dimanche et jeudi, deux dernières matinées avec 
laPiccoly Cy.

XXX
Une grande fête des théâtres aura lieu, le vendredi 

20 juin, au Luna-Park. Les plus talentueuses, les 
plus jolies artistes des théâtres et music-halls bru
xellois tiendront les diverses attractions.

Des concours, un grand bal et diverses surprises 
figureront au programme de la journée et de la soi
rée. Tous les jeudis, concours de ballons. Au théâtre, 
changement de spectacle chaque semaine, avec les 
vedettes les plus célèbres du café-concert.

XXX
Tandis qu’on plaide son procès avec la Comédie- 

Française, M. Le Bargy annonce qu’il créera l ’hiver 
prochain,à la Porte-Saint-Martin.Z’Mposforé deM.Paul 
Bourget, les A iles brisées de M. Pierre Wolff, et 
la Dernière nuit de Don Juan  de M. Edmond Ros
tand.

Et lorsqu’on lui demande s ’ il songe à rentrer à la 
Comédie-Française, il répond, énigmatique :

— Je  ne vous dirai ni oui ni non.
XXX

Deux engagements à la Comédie-Française qui 
datent du mois de février, mais qui viennent seule
ment d’être rendus publics : celui de Mme Emilienne 
Dux et celui de Mme Simone Damaury, deux comé
diennes de talent, qui firent partie, avec éclat, de 
là troupe d’Antoine à l ’Odéon.

XXX
Le théâtre de la Gaîté Lyrique de Paris s’offrira 

cet hiver le luxe de jouer une œuvre dont le livret est 
d’un ministre, d’un ministre aujourd’hui enfonctions, 
et qui le sera peut-être encore au moment de la pre
mière —  sans doute on hâtera celle-ci. La pièce a 
pour titre Françoise ; la musique est de M. Charles 
Pons et le poème de M. Couyba, depuis quelques 
jours ministre du travail en France.

M.Couyba, avant d’être député, était chansonnier; 
il a donné la notoriété à son pseudonyme littéraire : 
Maurice Boukay.

XXX
L ’éloge d’Antoine prononcé par M. Edmond Ros

tand, des chansons et des poésies chantées ou réci
tées par M",es Bréval, Marguerite Carré, Cécile Sorel, 
Andrée Vally, Berthe Cerny, Marie Lecont.e, Jeanne 
Granier, la première d’un ballet nouveau : H ansli le 
Bossu, une Fête en 1830, et un acte de V ArMsienne 
joué par Mme Simone et des artistes de la Comédie- 
Française, tels sont les principaux « numéros » de la 
représentation en l ’honneur d’Antoine qui se donne à 
l ’Opéra de Paris à l ’heure où nous mettons sous presse.

Il paraît que la recette atteindra cent mille francs.
XXX

M. Richard Strauss, — qui vient de célébrer son 
cinquantième anniversaire, — aussitôt après la 
représentation du' ballet de Joseph, s ’est remis au 
travail. Il écrit un nouveau drame musical sur un 
livret de M. von Hoffmannstahl.L’œuvre ne sera pas 
terminée, prévoit le compositeur, avant deux ans.

XXX
Du Ménestrel :

A l’occasion du cinquantième anniversaire de Richard 
Strauss, qui sera célébré le 11 juin de cette année, M. Nicolas 
Manskopf, marchand de vins en gros, a décidé de fonder un 
« musée Richard Strauss » dans sa ville natale, à Francfort, 
où l’on a toujours porté un vif intérêt aux compositions du 
célèbre maître et où a été donnée la première audition de la 
Vie d'un Héros. Ce musée devra être une institution dans le 
genre de celle qui fut fondée dans son temps à Vienne, par 
M. Oesterlien, en l’honneur de Richard Wagner. Le « musée 
Richard Strauss » doit être inauguré dans le courant de 
l’hiver proohain ou, au plus tard, au printemps 1915. Son 
succès nous parait assure, car l’organisateur est déjà en pos
session d’un grand nombre de documents et de portraits con
cernant Richard Strauss, ainsi que de tableaux représentant 
ses amis et les créateurs de ses ouvrages.

XXX

M. Puccini, l ’auteur de la Bohème et de Madame 
Butterfly, écrit en ce moment une opérette en quatre 
actes pour un théâtre de Vienne. L ’acte principal se 
passe à Paris, dans un bal populaire, et il y  a des 
danses, naturellement.

M. Puccini a terminé la partition de la Houppelande, 
sur une œuvre très dramatique de M. Didier Gold.

XXX
Au cours des débats du procès intonté par Mme 

Beidlor à sa rnèro, Mme Cosima Wagner, et qui vient 
de se plaider à Bayreuth, on a donné des chiffres rela
tifs aux droits perçus par la famille Wagner, sur l ’édi- 
tiou et les représentations des œuvros de Wagner. Le 
total s ’élèverait à vingt-cinq millions.

XXX
Genève célébrera, en juillet, le centenaire de sa 

réunion à la Confédération holvétique.Le « clou»des 
(êtes données à cette occasion consistedanslcs repré
sentations d’une vaste fresque historique en quatre 
actes, de MM. Malscli et Baud-Bovy, pour laquelle 
M. Jacques Dalcroze a composé une partition impor
tante pour orchestre de quatre-vingts musiciens et 
chœurs de plusieurs centaines de chanteurs.

Une énorme scène de 00 mètres de largeur a été 
édifiée en partio sur le lac Léman pour l ’exécution 
de cet ouvrage de circonstance, que six millo specta
teurs pourront contempler à l ’aise sur les gradins 
du pourtour.

Le premier acte consistera eu tableaux vivants, 
empruntés à l ’histoire de la Suisse, et que commen
tera la musique du maître Dalcroze. Le deuxième et 
le troisième acte encadreront dans une action dra
matique les événements qui se sont passés il y  a cent 
ans. Enfin, le quatrième acte, auquel la vue du lac 
Léman et des montagnes qui le bordent servira 
d’uniques et prestigieux décors, montrera le débar
quement dessoldats suissesvenant prendre possession 
de Genève au nom de la Confédération.

Ajoutons que c’est M. Gémier, du théâtre Antoine, 
qui met cet ouvrage historique en scène.

XXX
Une tradition deÿà ancienne qui disparait : Les 

fameuses représentations de la Passion  données à 
Oberammergau par une troupe de campagnards ont 
perdu la vogue dont elles ont bénéficié pendant tant 
d’années.

Le résultat financier des représentations de Tan 
dernier a été si malheureux que Ton songe à aban
donner l ’entreprise.

C ré d u lité
Un spécialiste s ’est livré à un travail patient de 

constatations pour démontrer que le temps qu’il fait le 
jour de la Saint-Médard n’exerce pas d’inlluence. La 
démonstration est complète. Mais elle sera tout à fait 
inutile : Tan prochain encore, on attendra avec 
anxiété le jour fatidique, on interrogera le ciel, on 
redoutera la pluie, et, si elle vient, on sera désolé, 
on sera convaincu qu’elle apporte la certitude d’une 
longue suite de tristes journées. Si, durant les qua
rante jours qui suivent, il ne pleut pas, ou s ’ il ne 
pleut que normalement, on ne pensera plus à Saint- 
Médard; mais s ’il pleut beaucoup, on ne manquera 
pas de le remarquer; et, dans les deux cas, on gar
dera la croyance en l ’influence de cette date.

C’est un phénomène très curieux que celui de cette 
crédulité tenace, entêtée, dont bénéficient des lois 
sans haseset que l ’expérience montre vaines.de cette 
résistance à la vérité scientifique. Les météorologis
tes n’ont jamais trouvé trace de l ’influence, sur le 
temps, du changement de lune. Et les hommes les 
plus éclairés continuent à y  croire, pourtant. Us répè
tent machinalement de vieux dictons formulant des 
prévisions précises et ingénues, cent fois démenties 
par les faits, et cependant transmises fidèlement 
d’une génération à l ’autre.

Il y  a là l ’expression de l ’avide volonté de savoir. 
L ’homme ne se résigne pas à avouer son ignorance, 
son impuissance à prévoir, Il ne renonce à Tempî- 
risme que le jour où la science lui donne des affirma
tions; quand elle lui fournit des négations seulement, 
il n’est pas satisfait, et il veut croire que, sans elle, 
il sait, quand même. Or, en ce qui concerne les 
caprices des éléments et ce qu’ils nous réservent 
demain, la science n’a pas réussi encore à nous 
donner des certitudes. Elle n’a pas découvert de lois 
précises, et loyalement elle le dit. Elle peut nous 
expliquer les causes de ce qui s’est passé hier, for
muler des pronostics timides, conditionnels, sur ce 
qui se passera demain ; elle ne peut rien prévoir de 
l ’avenir. Elle ne sait pas ; peut-être ne saura-t-elle 
jamais. Et contre elle on s ’ irrite;' on la raille. Lors
que sont controuvées les timides prévisions qu’elle 
ose modestement donner, on l’accable de sarcasmes, 
et Ton retourne à Saint-Médard, et aux lois naïves 
révélées par les vieux almanachs, et aux supersti
tions; on interroge gravement les présages. Qu’une 
seule fois se vérifie ce que les unes ou les autres 
annoncent, — cela doit arriver, — et pour longtemps 
leur autorité est établie.

On veut savoir. Ce que l ’homme, même le moins 
instruit, dit le plus rarement, avec le plus de peine, 
ce sont ces mots qu’ il devrait répéter souvent : « Je  
ne sais pas ». 11 voit en eux une abdication à laquelle 
il ne peut se résoudre. A mesure que se complète le 
savoir humain, il devient plus difficile à une indivi
dualité de ne pas ignorer un grand nombre des vérités 
acquises, d’être savant en plus d’un domaine de la 
vaste science. De plus en plus fréquemment, il fau
drait dire : « Je  ne sais pas ». Pourtant, ces mots-là, 
presque jamais vous ne les entendrez prononcer. 
Seuls les disent souvent quelques hommes au très 
grand savoir. Seuls aussi, ceux-là excusent la science 
de n’avoir pas encore tout expliqué, de n’avoir pas 
encore trouvé la réponse à toutes les interrogations. 
Les autres vuelent répondre pour elle. Et, hardiment,

ils adoptent les prophéties qui trompent leur impa
tience devant l’ inconnu, qui leur donnent l ’ illusion 
de la clairvoyance et de la sagacité, qui satisfont 
surtout leur goût pour la clarté mystérieuse. Devant 
la science, ils seront des censeurs rigoureux, guet
tant les défaillances; ils nourrissent contre elle une 
hostilité involontaire, inconsciente, parce qu’elle 
leur dit trap souvent qu’elle ignore; mais pour les 
traditions empiriques ou superstitieuses, ils auront 
des indulgences complices. Ils diront avec effroi : 
« Araignée du matin... » et ne se souviendront du 
présage que si le hasard, une fois, lui donne raison.

Cela n’est pas risible, cela n’est pas ridicule. C’est 
l ’émouvante expression de l ’inquiétude humaine de
vant les énigmes, et de l’orgueil qui ne veut pas 
ignorer; la scienco est lente; fiévreusement, folle
ment, on veut la devancer ; et Ton veut même se 
libérer sans elle du tourment de l ’avenir, que, sans 
doute, elle ne dissipera jamais.

G u st a v h  V a n z y p e .

Notes de la semaine
On oonfirino que l'Etat s’est préoccupé d’assurer la conser

vation du château de Rubens à Elewyt. Un de nos confrères 
révèlo que le steen d’Elewyt aurait été acheté d’abord par 
l’Etat, et que celui-ci l’aurait ensuite cédé à M. de Becker- 
Remy, le sénateur de Louvain étant un amateur d’art qui, on 
on est sûr, assurera le respect de l’ancienne demeure du 
grand peintre flamand.

Il faut souhaiter que l’on parvienne à sauver aussi ce qui 
reste de la maison de Rubens à Anvers. La ville d’Anvers et le 
propriétaire de cette maison — qui n’est pas, comme on le 
pense généralement, celle de la place de Meir, mais est située 
à front d’une grande cour dans la rue Rubens — sont en pour
parlers. La ville désire sauver les vestiges du somptueux 
hôtel du Wapper, transformé par le maître, et où il s’in
stalla en 1611, peu après son mariage avec Isabelle Brandt. 
De la somptueuse demeure, du jardin, du vaste atelier, de la 
grande rotonde où Rubens avait accumulé tant de chefs- 
d'œuvre de l’antiquité et de la Renaissance, il ne reste que 
des vestiges; on ne retrouverait rien là de la superbe salle à 
manger qu’évoque un tableau du musée de Copenhague. 
N’importe, ce qui reste mérite d’être sauvé et sauvegardé pieu
sement.

Nous avons été, en Belgique, trop insouciants vraiment de 
notre grand passé. Nous avons laissé détruire la plupart des 
lieux où vécurent nos grands hommes. Et un pauple doit avoir 
la religion de ses gloires.

On avait songé, paraît-il, à créer à Elewyt un musée Ru
bens; on aurait abandonné l’idée parce que le château est situé 
en pleine campagne, loin de Bruxelles et de Malines. Mais le 
prestige du nom de Rubens est tel dans le monde que beaucoup 
d'étrangers seraient allés à Elewyt quand même si l’on avait 
fait vivre là, de façon sensible, le grand souvenir de Pierre- 
Paul et d’Hélène Fourment.

Il a fallu longtemps pour que, malgré les passions point 
encore calmées, on rendît justice au rôle des troupes hol- 
lando-belges dans le drame tumultueux de Waterloo.

Des légendes s'étaient établies, qui vécurent tenacement, 
sitenacement que, seuls parmi les victimes de la tourmente, 
les Belges et les Hollandais demeuraient en dehors des 
commémorations.

Aujourd'hui, un peu de justice s’est faite. Des écrivains 
militaires ont démontré que le rôle des Hollando-Belges 
n’avait point été sans éclat, et que ces soldats méritaient eux 
aussi l’hommage rendu à tous les héros de Waterloo.

Cette année, c’est à Quatre-Bras que le Comité belge de 
Waterloo avait organisé la cérémonie commémorative du 
18 juin. Et, on un discours éloquent et documenté, le général 
de Ileusch a dit l’importance du combat qui fut livré là, la 
part qu’y prirent les Hollando-Belges,et l’influence, plus tard 
reconnue par Napoléon lui-même, de cette action sur la 
grande bataille.

Et l’an prochain, il y aura à Quatre-Bras un monument à 
la mémoire des Hollandais et des Belges tombés là.

XXX

Qui est ce mystérieux « Maître de Flémalle », auteur de 
tant d’admirables tableaux dispersés dans lés grands mnsées 
de Belgique et de l’étranger ? Notre temps, qui a découvert 
bien des secrets, est jusqu’ici demeuré impuissant devant 
celui-ci. Cependant, il semble que les recherches récentes 
permettent une hypothèse plus plausible que les autres. 
M. Jules Destrée, dans le dernier numéro de Wall onia, expose 
en long et en large cette question qui intéresse tous les ama
teurs d’art.

Pour lui, le Maître de Flémalle est sans contredit un 
Wallon : les paysages bien spéciaux de ses tableaux en font 
foi.Ce ne serait d)nc pas, comme on l'a prétendu, NabeerMar- 
tins de Gand. Ce ne serait pas davantage Jacques Daret, le 
peintre tournaisien, condisciple de Roger de la Pasture. Les 
œuvres de Daret, en effet, qui ont une parenté évidente avec 
celles du Maître de Flémalle, en diffèrent toutefois par cer
tains côtés nettement caractéristiques. 11 y a entre elles la 
distance qui sépare deux générations.

La dernière hypothèse est celle-ci : Le Maître de Flémalle 
serait Robert Campin de Tournai, maître de Jacques Daret et 
de Roger de la Pasture. M. Destrée, dans son étude, résume 
les arguments très sérieux qui militent eu faveur de cette 
hypothèse. Il constate que M. Max Rooses, qui n’est pas 
suspect de sympathies excessives envers les écoles de pein
ture wallonne, a reconnu, dans un ouvrage récent, que le 
Maître de Flémalle et Robert Campin devaient être confondus. 
La National Gallery, dont l’autorité n’est pas mince, a con
sacré à son tour cette opinion.

X. X.

A V I S
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Echos de Paris
Jeudi.

Les journaux parisiens, en cette saison où les nouvelles 
théâtrales sont rares, cherchent à informer leurs lecteurs sur 
les projets de M. Rouché, le nouveau directeur de l’Opéra. A 
vrai dire, ces projets sont encore dans le vague et l’inlini. 
M. Rouché entend des artistes, en reçoit d’autres, leur fait des 
propositions pécuniaires qui ne leur sourient pas, discute et 
dispute avec eux. Ce n’est que vers le mois de septembre qu’il 
aura à peu près décidé quelle sera sa première bataille.

Pour le moment, il oscille entre le très moderne Albert 
Roussel, dont il monta un ballet, VAraignée, au théâtre des 
Arts, et le plus populaire Massenet, dont il rêverait de jouer 
Hérodiade. Mais aujourd’hui, Massenet, s’il revenait parmi 
nous, tiendrait-il à ce que son Hérodiade affrontât l’immense 
vaisseau de l'Académie nationale de musique?

Il y eut jadis un directeur de l’Opéra — était-ce Bertrand? 
était-ce Campocasso? — qui vint un jour trouver le maître- 
pour lui demander la permission de faire entrer Hérodiade au 
répertoire de l’Opéra. Et Massenet de répondre :

— Laissez donc cette petite Hérodiade faire gentiment sa 
carrière de province.

Evidemment, le temps n’est plus où cette œuvre, refusée par 
Vaucorbeil, et représeatée à Bruxelles en 1881, au théâtre de 
la Monnaie, sous la direction Stoumon et Calabresi, était le 
purte-drapeau de la jeune école de musique. Nous avons 
depuis ce moment fait du chemin.

Quoiqu’il en soit,M.Rouché se demande s’il ne va pas inau
gurer sa direction par un spectacle coupé où figureraient un 
ballet de M. Debussy, un acte des Indes Galantes de Rameau 
et une œuvre lyrique en un acte de Mme Armande de Polignac. 
En tout cas, Elektra, dirigé par M. Richard Strauss, sera 
joué à l'Opéra vers la fin avril. Mais d'ici là ?

XXX
Un musicien inconnu nous sera-t-II révélé l’hiver prochain 

à la salle Favart? M. Gheusi a entendu l’autre jour une parti
tion de M. Raymond Bonheur, écrite sur un conte de Maxime 
Gorki intitulé Malva. A deux heures de l’après-midi, M.Ray- 
mond Bonheur entrait dans le bureau directorial; à quatre 
heures il en sortait avec les larmes de reconnaissance aux yeux 
et la joie au cœur; sa partition était reçue! M. Raymond 
Bonheur a été invité par M.Gheusi à s’exiler loin de Paris pour 
orchestrer son œuvre au plus vite. Et M. Pierre Lalo, qui a 
collaboré au livret, exultait lui aussi, car c’est lui qui avait 
présenté le jeune compositeur au directeur de l’opéra-co
mique.

XXX
Braves étrangers et naïfs provinciaux qui, sur la foi des 

traités, vous risquez actuellement dans nos théâtres parisiens, 
regardez bien les affiches de spectacles avant de payer vos 
places pour voir nos grandes vedettes. Nos grandes vedettes 
sont parties en vacances ou en tournée. Ainsi, on joue Ma 
Tante d'Honneur, le grand succès des Variétés, ou la Belle 
Aventure, le succès du Vaudeville , ou encore Je ne trompe 
pas mon mari, le succès de l’Athénée, avec de très aimables 
doublures.

Notez que ces doublures sont de braves petits artistes qni 
font de leur mieux pour gagner leur existence et qui peuvent 
résolument se dire, la saison terminée, qu’ils appartiennent 
aux Variétés, au Vaudeville ou à l’Athénée. Et les directeurs 
de théâtres y trouvent aussi leur avantage, puisque leurs frais 
sont diminués des deux tiers, alors que la p'èce est lancée et 
quo le titre seul,avec le nombre de représentations, suffit pour 
attirer le client. Oui, mais le client quelquefois n’est pas con
tent. Il venait pour applaudir Mlle Lavallière, M. Baron, M. 
Brasseur, et on lui offre pour le même prix Mlle X..., M. Y..r 
et M. Z... Ce qui ajoute à cette petite supercherie, c’est qu’elle 
ne s’opère jamais d’un seul coup, mais graduellement : aujour
d’hui on supprime telle vedette, la semaine suivante telle 
autre, et ainsi de suite ; c’est le couteau de Jauot, dont on 
change alternativement le manche, puis la lame; c’est tou
jours, si l’on veut, le même couteau, mais il faut vouloir avec 
beaucoup de bonne volonté.

XXX
Vous avez lu, il y a quelques jours à peine, que Mme Sarah 

Bernhardt, lésée dans ses intérêts parce que M. Rostand avait 
autorisé de mettre l'Aiglon en cinématographe, avait intenté 
un procès à son illustre poète. Le poète avait répondu par des 
fleurs de rhétorique, et tout avait fini par une embrassade 
générale. Le préjudice porté à MmeSarah Bernhardt a-t-il été 
aussi grand que pouvait le prétendre la célèbre tragédienne? 
L'Aiglon, joué en cinématographe au Châtetet, a vécu vingt- 
trois jours, et est mort d'auémie! Voilà un jugement qui a été 
prononcé par le public avec un peu plus de rapidité qu'il n’y 
en aurait eu au temple de Thémis. E. E.
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Le concours hippique à Olympia s'est terminé par une 
brillante victoire de la Belgique. Dans l’ensemble des épreuves 
qui constituent le grand military, le lieutenant belge Dele- 
voye a été classé premier. La seconde et la troisième place 
ont été emportées par des officiers français, et les Anglais ne 
sont littéralement nulle part. Aussi les journaux parlent-ils 
peu d’un événement que l’amour-propre britannique a quel
que peine à digérer.

XX X
Si le Derby est la grande fête populaire, la course pour 

laquelle toutes le6 classes se passionnent, Ascot — Royal 
Ascot — reste la réunion aristocratique qui, en somme, n’in
téresse guère que le grand monde. La semaine d’Ascot est une 
des solennités de la saison. La grande affaire est d’obtenir 
l’accès de l’enceinte réservée : Royal enclosure. Cela vaut 
presque une présentation à la Cour. Mais il n’est pas facile de 
se procurer une carte. Il y a eu des abus, et, depuis, on se 
montre de plus «n plus sévère.

Quant à la foule, on la tient à distance, et elle n’est jamais 
très considérable. Question d’éloignement. Ascot n'est qu’à 
deux très petites lieues de Windsor, mais à près de cinquante 
kilomètres de Londres. Beaucoup trop pour les véhicules pit
toresquement démocratiques qui foisonnent au Derby.

Le champ de courses est situé dans un pays charmant, tel
lement couvert de châteaux et de somptueuses villas qu'à 
plusieurs lieues à la ronde la contrée présente l’aspect d’un 
vaste parc. Il est de tradition chez les occupants de ces de
meures d’inviter pour la semaine d’Ascot ce qu'ils ont de mieux 
pqrmi leurs amis, et ce sont ces house parties qui ont fait de 
cette réunion ce qu'en des temps reculés fut LoDgchamps : un 
véritable concours d’élégance et de toilettes dernier cri.

Cette année, la note dominante est une sobriété relative. 
Beaucoup moins de tape-à-l’œil et de couleurs criardes : le 
blanc et aussi un mélange de blanc et de noir l'emportent 
visiblement. Ceci ne concerne pas les chapeaux, dont beau
coup dépassent les limites de l’invraisemblance.

A noter également le grand succès des manteaux dits de 
cavaliers (mes lectrices savent sans doute ce que c'est). Tout 
le monde en avait, et comme la Reine, légèrement enrhumée, 
avait gardé le sien, ses fidèles sujettes n’auraient pour rien 
au monde consenti à se séparer des lenrs. On voyait notam
ment de grosses dames soigneusement emmitoutlées parcourir 
l'enceinte sous les rayons d’un soleil passablement lourd.

X X X
Un chapitre solennel de Tordre de la Jarretière a été tenu à 

Windsor la semaine dernière. Le roi et la reine présidaient, et 
parmi les chevaliers présents, tous revêtus de leur6 robes d’ap
parat, on remarquait le roi Manoël, le prince Arthur de Con- 
naught, le toujours vert leldmaréchal lord Roberts et le 
ministre des afl’aires étrangères, sir Edward Grey, qni avait 
l’air fort préoccupé. Soit dit en passant, il est excessivement 
rare qu’on Anglais qui n’est pas pair du royaume reçoive la 
Jarretière. C’est pour ce motif, dit-on, que la reine Victoria ne 
voulut jamais consentir à conférer l’ordre à l’illustre Gladstone, 
que, du reste, elle détestait cordialement. Sir Edward Grey, 
persona grata à la Cour, est donc une notable exception. Il 
est baronnet et appartient à une famille des plus distinguées 
de l’aristocratie historique. Mais ici cela ne confère pas la 
noblesse. Les seuls noblemen sont les pairs, soit d’Angleterre, 
soit d’Ecosse on d’Irlande. Tous les autres, même les fils de 
lords, sont rangés parmi les commoners. Quant aux armes, 
pas n’est besoin de les porter par héritage on par concession : 
en assume qni veut. Cela ne coûte qu’un droit fixe d’enregis
trement, peu élevé d’ailleurs, et une taxe annuelle de deux 
guinées.

La cérémonie du 13 juin, bien qu’un pen archaïque, a été 
assez impressionnante. Dans le décor prestigieux du château 
de Windsor, les costumes moyenâgeux font meilleur effet que 
dans les rues de Londree.

P . Z.

Autre correspondance. 
L a sa ison  B eecham .

Beecham — ce nom ne nous est pas totalement inconnu. 
Vous songez à certaines affiches, à certaines annonces. Il 
s’associe, dans notre esprit, à nne drogue en vogue, à cer
taines pilules. Parfaitement, vous y voilà ! Jadis les princes 
seuls encourageaient les arts. A Londres, les pharmaciens en 
gros eont devenus nos plus précieux mécènes. Autres temps, 
autres mœurs.

C’est à M. Horlick (Horlick’s Milk) que nous devons les 
représentations organisées, au cours de cet hiver, à Covent 
■Garden par M. Roze. C’est grâce à MM. Beecham (Beecham 
pille) que nous connaissons les derniers drames lyriques de 
Strauss et les splendeurs de l’école russe.

Voilà cinq ans que M. Thomas Beecham — le fils— se jeta 
dans l’arène opératique. Il possédait un certain talent comme 
chef d’orchestre et un goût très prononcé pour la musique 
moderne. 11 débuta, ai je ne me trompe, dans ce même théâ
tre de Drury Lane qu’il dirige en ce moment. Son prograinmo 
était particulièrement exclusif : Wagner, Debussy et Strauss
— surtont Strauss, pour lequel il professe un véritable culte. 
11 donna, pour la première fois à Londres, Salomé et Elehlra, 
et, à la grande surprise des gens de théâtre qui savent le peu 
de goût que le public anglais manifeste, en général, pour les 
sujets tragiques, l’entreprise réussit. Le snobisme s’en mêlant, 
Strauss devint presque aussi populaire que Wagner.

Encouragé par ce succès, Thomas Beecham multiplia ses 
« saisons ». Il tenta même, après tant d’autres, d’établir à 
Londres un théâtre lyrique permanent. Pour varier son pro
gramme, il fut obligé de faire appel au répertoire classique de 
Covent Garden. Une concurrence s'établit entre les deux 
scènes lyriques, et ce fut naturellement la plus ancienne, la 
plus solidement établie qui l’emporta.

Ce genre d’entreprise constitue une dangereuse spéculation 
—à Londres surtout, où l’orchestre est hors de prix et où Ton 
est obligé, la plupart du temps, de faire venir les artistes de 
l’étranger. M. Thomas Beecham subit donc de grosses pertes
— on cite des chiffres fabuloux.

C’est ici — il y a deux ans — que le père du chef d’orches
tre, sir Joseph Beecham (quel est le millionnaire qui ne pos
sède un titre ?), que sir Joseph Beecham entra on scène. Il 
prit en main la direction financière de l’affaire, confiant à son 
fils sa direction artistique. Dès lors, les « saisons » se firent 
moins nombreuses, et le programme d’avant-garde se distin
gua nettement de celui de Covent Garden. Nous eûmes, Tan 
dernier, Rorts <)odounorv,\a.Khoranlchina et Ivan le Terrible, 
avec Chaliapine, et le ballot russe dans le répertoire que vous 
connaissez (l'Oiseau de Feu, le Luc des Cygnes, Shéhéra
zade, etc.). Nous avons cetto année-ci, outre ces (ouvres, 
quatre nouveaux opéras (le l'rince Igor de Borodine, le Cm/ 
JOr et la Nuit de Mai de Rimslty-Korsakofi', et le Rossignol 
de Stravinsky) et quatre nouveaux ballets (1e Joseph de 
•Strauss, l)aphnis et Chloi de Ravel, Anlar de Rimsky et 
Midas de L. Steinberg), sans compter la nouveauté anglaise, 
•un opéra de M. Uolbrooke : Jjylan.

E. C.

Mondanités
( R e p r o d u c t i o n  i n t e r d i t e  & m o i n s  d ’i n d i q u e r  l a  s o n r o e . )

S. M. le Roi a présidé, dimanche, dans le hall du Cinquan
tenaire, la distribution des prix du concours de chevaux 
reproducteurs. LL. AA. RR. les Princes Léopold et Charles 
accompagnaient le Souverain, qui, très acclamé par la foule, 
a été reçu par M. Ilelleputte, ministre de l’agriculture ; 
M. de Kerchove d’Exaerde, président ; M. P. Hynderick de 
Theulegoet, secrétaire de la Société du Cheval de trait ; 
MM. Carl van der Straten-Ponthoz et A. de Ribeaucourt, 
président du jury.

XXX
S. M. le Roi et Bes fils sont retournés mardi à Ostende.

XXX
S. M. le Roi, venant d’Ostende, est rentré hier matin à 

Bruxelles.
A 10 heuros, dans le grand salon blanc du palais de Bru

xelles, avec-le protocole usité, le Souverain a reçu les délé
gués étrangers à la Conférence parlementaire internationale 
du commerce, auxquels s’étaient joints les membres du Con
seil parlementaire belge.

Parmi ces délégués, que le baron Descamps, ministre d’Etat 
du Congo et sénateur, a présentés à Sa Majesté, 6e trouvaient 
MM. Chaumet et Marc Réville, anciens ministres français; 
Leboucq, député français; Borvé, vice-président du Reichs- 
tag; le docteur Mayer, président du Comité du commerce du 
Reichstag; Ileemskerk, ancien président du conseil des 
ministres, et Regout, ancien ministre de Hollande; Limburg, 
Rutgers, Ivnobll, le prince de Tinnériazeff, ancien ministre 
du commerce et membre du Conseil de l’Empire de Russie ; le 
docteur Landenberger, professeur de droit à l’Université de 
Vienne; sir John Randles, président du Commerce Comity 
de la Chambre des Communes anglaises; sir Nowal W. Holm 
Bigland, Gardner, John, Price, Parry, Sinclair.

Parmi les personnalités belges, noté: MM. Louis Franck, 
membre de la Chambre des représentants, vice-président de 
la conférence; MM. Lemonnier, Thibbaut, Théodor, Wau- 
wermans, Masson, de Wouters d’Oplinter, Emile Vander- 
velde, membres de la Chambre des représentants; sénateur 
Dupret, baron Edouard Empain, M. Jadot, gouverneur de la 
Société Générale; M. Ernest Solvay, ancien sénateur.

XXX
S. M. le Roi offrait, hier soir, au Palais de Bruxelles, un 

grand dîner de gala en l’honneur de S. Exo. M. Nousret 
Sadoullah bey, ministre plénipotentiaire et envoyé extraor
dinaire de Turquie à Bruxelles.

Etaient invités à ce dîner, outre le ministre de Turquie: 
M. Davignon, ministre des affaires étrangères; MM. Nazim 
Bey, secrétaire de la légation de Turquie à Bruxelles ; Coo- 
reman, ministre d'État ; chevalier Ernst, chef du cabinet du 
ministre de la justice ; Delbrassine, président du tribunal de 
commerce; sénateur Hanrez, commandant Verboekhaven, 
commandant de l’escadron Marie-Henriette; lieutenant géné
ral de Selliers de Moranville, chef de Tétat-major de l’armée; 
lieutenant général de Witte, M. Mullendorff, membre de la 
Chambre des représentants; lieutenant général Greindi, 
lieutenant général Keukerde Watlet.

MM. Servais, Masy, Jacques, Silvereyns, le docteur Depage, 
le baron de Kerchoved’Exaerde, le colonel Trembloy, du corps 
de la gendarmerie; M. Remi, curé de la paroisse Saiut- 
Nicolas; M. Caufriez, directeur général de la Société natio
nale des chemins de fer vicinaux; MM. H. Gérard, H. Doat, 
Jules Ancion, Fernand Guillon, Josse Allard, le sénateur 
Verbeke.Delecourt-Wincqz, questeur du Conseil provincial du 
Brabant; MM. Victor Limauge, Jules Jacobs, Léon Cassel.

De la Cour : Comte Jean de Merode, grand maréchal de la 
Cour; lieutenant général Jnngbluth, adjudant général ; comte, 
d’Arschot Schoonhoven, chef du cabinet du Roi ; comte Guy 
d’Oultremont, adjudant de la Cour; colonel baron de Moor, 
aide de camp du Roi, et le commandant Doutrepont, officier 
d’ordonnance.

X X X
S. M. la reine Sophie de Grèce, accompagnée d’une suite 

nombreuse, a traversé, jeudi, la Belgique, par l’Express- 
Orient, se rendant à Londres via Ostende.

XXX
Le baron Albéric Fallon, envoyé extraordinaire et ministre 

plénipotentiaire, a rejoint son poste après un congé passé en 
Belgique.

X X X
M.deBroqueville, premierministre, est rentré à Bruxelles 

la semaine dernière, revenant de Chàtel-Guyon, où il a fait 
une cure.

X X X
Du Prince Potinatowski :
Suite aux notes sur le dernier mouvement diplomatique :
Le comte Charles de Romrée de Vichenet, secrétaire de 

légation de première classe, secrétaire de la légation de Bel
gique près la Confédération helvétique, a été nommé secré
taire de la légation de Belgique près le roi de Danemark et le 
roi de Norwègo (12 avril 1914).

Né le 13 août 1884,docteur en droit, il fut nommé attaché de 
légation le 30 novembre l'JOO, et attaché à notre légation à 
Madrid le 0 décembre 1900, puis adjoint à celle de Berne le 
3 novembre 1907. Il subit, avec grande distinction, l’examen 
diplomatique en 1910. Nommé secrétaire (le deuxième classe

le 2 décembre 1910 et attaché en cette qualité à la légation à 
Berne.

Son père, Henri de Romrée de Vichenet, obtint, le 12 juin 
1901, reconnaissance de noblesse et concession du titre de 
comte tranBmissible par ordre de primogénituro masculine. 
Né le 27 septembre 1857, décédé le 16 janvier 1907, il épousa :
A) A Onoz, le 17 octobre 1883, la comtesse Gabriel le de 
Beaufiort, née à Bruxelles en 1865, décédée à Beuzet en 1886;
B) A Saint-Joise-ten-Noode, en 1889, la comtesse Marguerite 
de Boauffort, née à Bruxelles le 11 juin 1863.

Il eut, du premier lit : 1° Le comte Charles, secrétaire de 
légation, né à Beuzet le 13 août 1884, qui épousa, le 10 ne
vembre 1906, Madeleine Crombez, née en 1887. De ce ma
riage : A. Henri, né en 1907; B. Marguerite, née à Berne le 
3 juin 1909; C. Monique, née à Berne, en 1911 ; 2° Ghislaine, 
née en 1886.

Du deuxième lit : Antoine, né à Bruxelles en 1891; Albert, 
né en 1892; Gabrielle, née à Bruxelles en 1894, qui épousa, le 
23 juillet 1913, le baron Adrien Kervyn de Lettenhove, né 
en 1879.

Armes: D’azur au chameau d’or couronné, de gueules, bou
clé d’un auneau d’or auquel est attachée une bride de gueules 
accompagné de trois étriers à l’antique d’argent liés d’or.

Heaume: couronné d’une couronne à cinq fleurons. Cimier: 
la tête et col du chameau de l’écu entre un vol d’azur et d’or, 
l’aile dextre chargée de trois besants d’or en pal, l’aile 
senestre de trois tourteaux d’azur également en pal. Supports: 
deux chameaux semblables à celui de l’écu tenant chacun une 
bannière aux armes de l’écu.

— Le baron Gnstave-Gnillaume, secrétaire de légation de 
l re classe, temporairement adjoint à l’administration centrale, 
a été nommé secrétaire de la légation de Belgique prés la Con
fédération helvétique (12 avril 1914).

Né le 8 décembre 1883, docteur en droit, nommé attaché de 
légation en 1905, le baron Gustave Guillaume est le fils ainé 
du baron Guillaume, notre envoyé extraordinaire et ministre 
plénipotentiaire à Paris, et nous renvoyons nos lecteurs aux 
diverses notices publiées par l'Eventail au sujet de la 
famille Guillaume.

— M. Amaury de Ramaix, secrétaire de légation de l re 
classe, secrétaire de la légation de Belgique près S. M. le Roi 
de Roumanie, a été déchargé de ses fonctions et adjoint pro
visoirement à l’administration centrale (12 avril 1914).

Né le 11 mai 1881, ingénieur des mines,il fut nommé attaché 
de légation le 28 août 1905 et envoyé à Pékin le 5 septembre 
suivant. Satisfit avec grande distinction à l’examen diploma
tique en 1908 et subit avec distinction et mention honorable, 
en 1909, l’épreuve commerciale ; il fut nommé secrétaire de 
2° classe et envoyé à Berlin le 5 mars 1910, puis à 
Bucarest le 28 décembre 1911. Promu secrétaire de l re classe 
le 31 mars 1912. Il est premier secrétaire de la légation belge 
en Roumanie.

Décoré de la 3° classe de Tordre de Prusse et de la 2e classe 
de l’Aigle rouge, il est chevalier de 2e classe, avec la cou
ronne, des ordres d’Albert l’Ours et du Mérite d’Oldenbourg.

Son père, Maurice de Ramaix, conseiller de légation hono
raire, sénateur, comte romain, obtint,le 24 mai 1888, conces
sion de noblesse. Né àSaint-Jo6se-ten-Noode le 2 mars 1850, 
il épousa à Anvers, en 1877 : A. Cécile de Meester, née à 
Anvers en 1855, y décédée en 1882; B. à La Haye, en 1884, 
Marie de Suermondt, née à La Haye en 1855.

11 eut du premier lit : 1° Gaston, né à Bruxelles en 1878, 
secrétaire de légation; 2° Marie, née à Berlin en 1879, qui 
épousa à Anvers, en 1903, le vicomte Raymond de Biolley, 
né en 1866; 3° Amaury, cité plus haut.

Du deuxième lit : Hedwige, née en 1886, qui épousa à An
vers, en 1906, Raoul vau de Werve de Vorsselaer.nê en 1880.

Armes : D’or à trois tètes et cols de cerf au naturel ; au chef 
de sable chargé de trois croix pattées d’or. Heaume : Non 
couronné. Cimier : Une tète et col de cerf de l’écu. Devise : 
Constanter et fortiter.

Le comte André de Kerchove de Denterghem, secrétaire de 
légation de 2e classe, a été nommé secrétaire de la légation 
de Belgique à Bucarest (12 avril 1914).

Né le 16 octobre 1885, docteur en droit, il fut nommé atta
ché de légation à Tokio le 11 septembre 1908 et adjoint à 
l’administration centrale le 5 novembre 1909 ; envoyé à 
Londres le 6 mars 1910, il satisfit à l’examen diplomatique 
Tannée suivante et fut promu secrétaire de 2° classe.

Il est décoré de la 4° classe de Tordre de l’Osmanié.
Le comte André de Kerchove de Denterghem épousa à Bru

xelles, le 10 novembre 1910, Marguerite Maskens, née à Bru
xelles le 4 juillet 1888. De ce mariage : Charles, né à Bruxelles 
le 11 novembre 1911.

Son père, le comte Oswald, ancien gouverneur du Hainaut 
et sénateur, né à Gand en 1844, y décédé le 20 mars 1906, y 
épousa, le 19 juillet 1870, Marie-S.-W. Lippens, née à Gand 
en 1850, y décédée le 3 décembre 1906.

Son grand-père, Conetantin-G. de Kerchove, frère d’Eu
gène de Kerchove de Denterghem, obtint reconnaissance de 
noblesse le 28 novembre 1825, et, le 20 octobre 1852, con
cession du titre de comte transmissible par ordre de primogé
nituro masculine. Le 12 décembre 1864, il obtint le même titre 
en faveur de son deuxième fils, titre personnel. Né à Gand 
on 1790, décédé en 1865, il épousa à Gand, on 1816, Pauline 
de Looso, néo à Gand on 1795, y déeédéo on 1868.

Armes ; Echiquoté d’argent et d’azur au chef d’or chargé 
d’uno colomlm ossoranto d’azur, becquée de gueules, tenant 
dans son boc un rameau d’olivier de sinople. Cimier : Une
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aigle naissante éployée d’or. Supports : A dextro un griffon, 
à senestre un lion d’or armé et lampassé de gueules. Devise : 
Endurer pour durer. Couronne de comte pour les titulaires.

M. Guillaume de Diesbach-Belleroche a été nommé attaché 
délégation (12 avril 1914).

Dans le corps consulaire : M. Behrens, consul général 
honoraire de Belgique à Hambourg, est nommé commandeur 
de l’ordre de la Couronne. Il était décoré de la médaille 
civique de l 1'0 classe, de la médaille commémorative du 
règne de Léopold II et officier de l’ordre de Léopold 
(12 avril 1914).

M. Goor, consul, faisant fonction de consul général à 
Ottowa (Canada), a été promu consul général.

Né en 1877, il est licencié du degré supérieur ès sciences 
commerciales et consulaires avec distinction.

Vice-consul à Buenos-Ayres en 1899, à Pretoria en 1902, 
à Johannesburg en 1904, à Bombay en 1905, à Calcutta en 
1906; gérant du consulat à Alexandrie en 1907, consul à la 
même résidence le 25 mars 1908 et à Ottawa le 30 octobre 1921.

Nommé chevalier de l’ordre de Léopold le 28 août 1911; 
il est officier de l’ordre d’Orange-Nassau.

XXX
Du Prince Potinatowski :
Oit a fêté, le 1S de ce mois, le 30e anniversaire de la nomina

tion du baron Charles de Montpellier au poste de gouverneur 
de la province de Namur.

Charles de Montpellier, né à Vedrin le 29 août 1830,obtint, 
le 15 février 1896, concession du titre de baron, transmissible 
par ordre de primogéniture masculine.

Il a épousé à Eeckeren, en 1S60, Adeline-M.-T. van den 
Berghe, née à Anvers en 1836, morte à Soignies en 1S72.

Son père, Alphonse-Alexis, ancien conseiller provincial, 
né à Vedrin en 1802, mort en 1884, qui avait épousé à 
Wierde, en 1825, Constance de Moreau, née en 1804,morte en 
1841, avait obtenu,le 9 août 1847, reconnaissance de noblesse.

Le baron Charles de Montpellier débuta, tout jeune, comme 
commissaire d’arrondissement à Soignies, et fut envoyé à la 
Chambre en juin 1859.

Le Roi le nomma, en 1884, gouverneur de la province de 
Namur, en remplacement de M. Vergote, qui obtint le siège 
de Bruxelles.

Depuis trente ans qu’il est à Namur,le baron de Montpellier 
s’est acquis les sympathies et la considération de tous.

Il appartient à la deuxième branche de la famille de Mont
pellier.

Armes : D'or à la fasce de gueules, accompagné de trois 
tètes de mores de sable liées d’argent. Heaume non couronné. 
Cimier : Trois plumes de paon.Couronne de baron et tenants: 
Deux mores tortillés d’argent et vêtus d’une cotte fascée d’or 
et de gueules pour le porteur du titre de baron. Heaume : 
Couronné pour le baron Charles de Montpellier et ses descen
dants. Devise : Nec rnihi soli.

Le baron Charles de Montpellier est grand officier de l’or
dre de Léopold, décoré de la Croix civique et de la médaille 
commémorative du règne de Léopold II, grand cordon de 
Tordre de Saint-Grégoire le Grand, commandeur, avec 
plaque, de Tordre de Pie.

XXX
Corsets. — Maison Debroux. — Jupons.

5a, rue du Congrès, 5a. — Téléphone A 8503.
Anciennement 20i, rue Royale.

Soutiens de luxe, d'usage et de bains de mer. — Redres
seurs pour jeunes filles.— Orthopédie. — Corsets à partir 
de 40 francs, jarretelles comprises.

XXX
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle.

XXX
La Maison Charles et Cie, les élégants fourreurs bien connus, 

ont l’honneur d’annoncer à leurs aimables clientes qu’ils ont 
transféré leurs magasins et ateliers de l’avenue de la Toison 
d’Or, 6, à la rue de Naples, 33, à Ixelles.

Ce transfert est nécessité par l’extension constante des 
affaires de cette importante Maison, qui se charge, pendant 
Tété, de la conservation des fourrures.

XXX
Dernières nouveautés en

Sweaters et coiffures pour villégiature. 
Bonneterie Hespel, 55, chaussée d'Ixelles.

XXX
Au Bon Marché, rue Neuve, Bruxelles.— Il est entré dans 

les mœurs de nos élégantes de noter soigneusement sur leur 
calendrier la date de mise en vente de fin de saison du Bon 
Marché, c’est-à-dire le 29 juin, afin de consacrer ce jour à 
leurs achats.

Cette année, les occasions seront plus nombreuses que de 
coutume, car les stocks énormes d’articles d’été doivent forcé
ment être liquidés.

XXX
Spécialité de banquets et réceptions dans les élégants salons 

du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.
XXX

Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 
39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que Ton vous sait amateur d’art.

XXX
On a célébré à Bruxelles, le 8 de ce mois, le mariage de M. 

Georges de Boeck, avocat près la cour d’appel de Bruxelles, 
chevalier de Tordre de la Couronne, fils de M. André De 
Boeck, avec Mlle Jeanne Peltzer, fille du lieutenant-colonel 
et de Mme H. Peltzer-Orban.

C’est le bourgmestre de Bruxelles qui a procédé à la céré
monie civile.

La bénédiction nuptiale a été donnée en l’église de Sainte- 
Gudule.

Les témoins étaient : Pour le marié, M. Charles Van Gend, 
avocat près la Cour d’appel, beau-frère du marié, et le lieute
nant général Guiette; pour la mariée, M. Henry Robert-Pelt- 
zer, frère de la mariée, et M. Edouard Peltzer de Clermont, 
sénateur.

Remarqué dans le cortège : Mme Van Gend et M. Henry 
Robert-Peltzer, M"ie Maurice Lippens-Peltzer, M. Michel 
Orban, Mme Bemelmans, M. M. Lippens, lieutenant général et 
Mme Guiette, Mme Michel Orban, M. et Mme Lafont, M. et Mme 
Ceulemans, Mlle Do Gand, M. et Mme Poelaert, Mme Lannoy, 
M. et Mme J. Bemelmans, M. et Mme Van Halteren, Mlle 
Cumont, M. et Mme Visschers-Bemelmans, miss Roadfort, 
MM. Lafont, Taymans, capitaine Bemelmans, Raymond Pelt
zer, Mlle” Lippens et Van Gend.

XXX
Le 10 juin a été célébré, àW eert, le mariage de Mlle Isa

belle Dor, fille de M. et Mme Lucien Dor, avec M. Joseph 
Pholien, avocat à la Cour d’appel de Bruxelles, fils de M. Pho- 
lien, avocat général à la Cour de cassation.

XXX

Le 11 juin a été béni, en l’église Saint-Bonil'ace, le mariage 
de Mlle Renée Malapert du Peuse avec M. Joseph de Craecker, 
officier de marine.

Les témoins étaient : Pour la mariée, le marquis de la 
Marroniôre, son oncle; pour le marié, le baron Gérard 
Nothomb, son cousin.

Dans le cortège, au sortir de l’église : M. et Mme Craecker, 
douairière de Craecker et marquis de la Marronière, Mme Ma
lapert du Peuse et M. Fraters d’Olmen, douairière Malapert 
du Pense et M. van Yperselo de Striliou, Mme van Yporselo 
de Strihou et M. Pajot, marquise de la Marroniôre et M. R. 
van Ypersele de Strihou, Mme’ R. van Ypersole de Strihou et 
baron de Vicq, Mme del Bruyèro et capitaine comte de la 
Marronière, Mme C. van Ypersole de Strihou et vicomto de la 
Marronière, Mme Fraters d’Olmen et M. Khnopff, baronne de 
Vicq et baron Nothomb, comtesse d’Hespel de Flencques et 
M. Cumont, Mme de Formanoir de la Oazorio et capitaine 
van Yporselo de Striliou, Mme de Franclümont et M. Nôve, 
Mlno Nèvo et M. de Formanoir de la Cazerie, M. Jules del 
Bruyère et Mme Schalbourg, Mme Steinbaoh et M. Jean Pajot, 
M. Stoinbach et Mlle Cumont, Mlle de Waoponaort de Tor- 
middel d’Erpe et M. de Dorlodot, baronne van Haeften et 
comte de Maupeou, Mlle Outroye et M. Ed. Schrynmakors 
de Dormael, Mme van de l’oole et baron J. van Haeften, 
Mlle S. Malapert du Peuse et M. P. de Craeckor, Mlle C. 
Malapert du Peuse et M. J. de Craeckor, huit couples de 
charmants enfants terminaient le cortège.

A l’issue de la cérémonie Mme Malapert du Peuse a offert 
un lunch par petites tables à plus de deux cents invités.

Remarqué parmi les nombreux cadeaux : Collier, perles 
fines, bague rubis brillants, bracelet, montre brillants rubis 
de M. de Craecker; quatre plats d’argent, de la douairière 
Malapert du Pense; grande et petite broches diamants, para
vent Louis XVI, pendulette acajou et cuivre, de Mme Malapert 
du Peuse; parure perles et diamants, salon Louis XVI ancien, 
du docteur de Craecker; vitrine marqueterie Louis XVI, du 
marquis de la Marronière; dentelle de Chantilly, de la mar
quise de la Marronière; douze cuillères vermeil, du comte et 
de la comtesse d’Hespel de Flencques; sac de voyage Louis 
XVI argent, de M. et Mme de Vieq ; bureau acajou et cuivre 
Louis XVI,du comte de Pa6 et de M. et Mme Verlay-Bolaert; 
plateau et samovar argent de M. et Mme° van Ypersele de Stri
hou ; lit Louis XVI, de la comtesse J. de Pas; garniture de 
cheminée Louis XVI, du capitaine et Mme van Ypersele 
de Strihou ; sucrier Louis XVI et cuillères vermeil, du 
vicomte Decazes; assiettes et cuillères à boutons argent, 
de M. et Mme Fraters d’Olmen, vingt-quatre couteaux 
argent, de M. et Mme R. van Ypersele de Strihou ; vingt- 
quatre couverts argent, de M. et Mlle de Craecker ; couvert 
à salade, de M. et Mme Nève ; pendentif Saint-Esprit normand, 
de Mme L. de Pascevaux; cafetière, pot au lait, sucrier 
argent, de Mmes Joëssel et Gall; Mlle de Pas : manche d’om
brelle or; M. et Mme M. de Pascevaux: sucrier vermeil; 
cuillères à glace, de M. et Mme J. del Bruyère; seau à bon
bons, du comte et de la comtesse Migael de Pas ; jumelles de 
théâtre, du comte et de la comtesse de Vera ; candélabres 
anciens, de M. et Mme de Grünelle; soupière porcelaine an
cienne, du marquis de Surineau; salières vermeil, de M. et 
Mme Carré de Malberg; table à coiffer Louis XVI, de Mlle M. 
de Pas; pelle à tarte argent, de M. et Mme Beckers; pendule 
de voyage, de M. et Mme Cumont; cafetière argent, de Mme de 
Saint-Maur; légumier argent, de M. et Mm,Cuignet de Schel- 
dom; chandeliers anciens argent, du baron et de la baronne 
deBrigode; pointe sèche, du peintre Khnopff; cartel Louis 
XVI, de M. et Mme Crahay de Franchimont ; commode et 
glace marqueterie, du comte et de la comtesse de Baudry 
d’Asson ; milieu de table argent, du comte et de la comtesse 
de Couse; coupe étain, du comte et de la comtesse de Rou- 
vroy; eau-forte, du baron et de la baronne van Wynbergen; 
beurrier argent, du marquis et de la marquise de Rochefou
cauld; poudrière vermeil, de M. et Mme de la Laurencie; 
surtout argent, de Mlle de Wapenaert-Tormidel d’Erpe; deux 
carafons, de M.etMme de Formanoirde la Cazerie; assiettes à 
dessert, du comte et de la comtesse de la Laurencie; bon
bonnière vermeil, du marquis et de la marquise de Chalais; 
boite à thé vermeil, de M. et Mme de la Fouchardière ; sau- 
poudroir, de Mme de Florimond ; lampe porcelaine de Chine, 
du baron et de la baronne Nothomb ; cuillères à crème ver
meil, du comte et de la comtesse de Coral; surtout vermeil, 
de M. Cuypers de Gryzoord; cuillères à café, de M. et Mme 
del Bruyère; quatre flacons argent, de M. et Mme de Sclirijn- 
makers de Dormael ; candélabres Louis XVI, des comtesses 
G. et L. de la Marronière; pendentif, du marquis et de Mlle 
de Maupeou; coupe porcelaine de Chine, de Mme de Sainte- 
Claire; théière argent Louis XVI, de Mme de Saveuso; coupe 
argent, du baron et de la baronne de Boisdavid; 6acoche, de 
la comtesse de Verneville; salières vermeil, du baron et de la 
baronne L. de Boisdavid ; coffre à bijoux, de M. et Mme 
Bouëscière; baromètre, de M. et Mme Lamme d’Huysnacbt ; 
surtout table biscuit, de M. et Mme G. de Yrigozen ; 
baguier Copenhague, de la comtesse M. de Robiano- 
groupe biscuit, de M. et Mme P. Lechat; sac de voyage, de 
Mme Drussaux; vase argent, de la comtesse Ad. d’Hespel; 
corbeille à gâteaux, de M. et Mme Leveilland de Gollin; 
boîte à bonbons, du conseiller van Iseghem; cuillère à 
sucre, de Mlle de Ponthière ; vase de Gallé, de Mlle de 
Sébille d’Ampré; plateau pyrogravure, de Mlles Bec
kers ; encrier cuivre, de M. et Mme de Vimal; garnitures 
toilette argent, de Mlle Thomas; groupe porcelaine, de M. et 
Mme Greson; carafon argent, de M. et Mme L. Brasso; broc à 
champagne, de M. et Mme G. Havard ; douze fourchettes à 
huître, de M. et Mme Pajot; cuillère à sucre, de M. J. Pajot ; 
six pots porcelaine de Chine, deM. P. Chaudoir; passe-thé, de 
M. et Mme Crombé ; cache-pot de Chine, deM. et Mme de 
Dorlodot; vases argent, de Mme Schalburg; bonbonnière ar
gent, du commandant et Mme Dubois ; beurrier argent, de Mme 
de Saint-Ceran, etc.

XXX
Le samedi 13 juin a été célébré, à Bruxelles, le mariage 

de Mlle Marcelle Houa, fille du commandant Houa, avec 
M. Albert Van Hecke, professeur à l’Université de Louvain.

Les témoins étaient : Pour le marié, le ministre Ilelleputte; 
pour la mariée,son beau-frère,le capitaine adjoint d’état-major 
Van Coulaert.

On a beaucoup admiré la jolie toilette de la mariée, en 
charmeuse incrustée de dentelles, avec grand manteau de 
brocart. Celle de Mra" S..., en satin oriental avec tunique de 
dentelle, avait l’élégante simplicité tant recherchée. On nous 
dit que ces toilettes, et d’autres encore, sortaient des maga
sins Aux Trois Quartiers, 56, Marché aux Poulets.

XXX
Le 16 juin a été célébré, à Saint-Josse-ton-Noode, le 

mariage de M1Ie Eisa Verlinden, fille de M. Prosper Vorlin- 
den, sénateur suppléant, avec M. Maurice Wiser, licencié en 
droit, fils de M.N. Wiser, juge consulaire à Liége.

Un dîner a été offert, à l’issue de la cérémonie, par 
M. Prosper Verlinden, en son hôtel de la rue du Progrès.

Y assistaient notamment, outre les membres des familles 
Wiser et Verlinden : Sénateur et Mme Delaunoy, M. M. 
Navir, juge consulaire, et Mme Navir, M. et Mme Delcros (4e 
Paris), M. Bréart, bourgmestre de Saint-Gilles; M. Mori- 
char, M. Spehl, professeur à l’Université, et sa famille; 
M. Crahay et sa famille; M. Quittelier, juge consulaire; M. et 
Mme Vandorschrieck, M. et Mme Cahay, docteur Lefebvre, 
MM. Robert Van Rompaye, Journez, Devillers, M. et Mme G. 
Navir, M. Steinborn, M. et Mme Devries, la famille A. de- 
Bolvaux, etc.

XXX
Le mariage de Mlle Daisy Ilalot, belle-fille et fille de M. et 

de Mme Albert Lechat, avec M. Jean Terlinden, fils de M. et 
de Mme Paul Terlinden, petit-fils de la douairière Terlinden, 
sera célébré le 1er juillet en l'église de Boitsfort.

Mme Albert Lechat recovra après la cérémonie religieuse à 
« La Lisière », à Boitsfort.

XXX
Sont officielles, les fiançailles :
De Mlle de Prelle de la Nieppe, fille du procureur général 

et de Mme de Prelle de la Nieppe, avec le lieutenant vicomte 
Etienne de Jongbe d’Ardoye, fils du sénateur et de la vicom
tesse de Jonghe d’Ardoye.

— Do Mlle de Failly-Strythem, fille du baron Arthur de 
Failly-Strythem et de la baronne, née Poot-Baudior, petite- 
fille de la baronne de Failly-Strythem, née comtesse de Golt- 
stoin, avec le baron Fernand de Blommaert de Soyo, fils du 
baron Ferdinand de Bloinmaortet de la baronne, née du Roy 
du Blicquy, décédée.

— De Mlle Marthe de Jaer, fille de Mme Camille de Jaer, 
avec M. Jacques Demeure, fils de M. et Mm0Edouard Demeure.

XXX
La baronne Idès della Faille d’Huysse, née comtesse de 

Beauffort, a mis au monde un fils qui a reçu le prénom de 
Baudouin.

XXX
M. et Mme A.-E. Léonard Iesle'.n font part de la naissance 

d’une fille, Marguerite, née à Woodroyd Sidays, Kent 
(Angleterre).

XXX
M. et Mme de Bassompierre annoncent la naissance d’un 

fils : Jean.
XXX

Le comte et la comtesse Le Grelle font part de la naissaance 
d’un fils.

XXX
M. et Mme Fernand Stévenart font part de lanaissance d’un 

fils : Eugène.
X XX

Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.
Tontes les grandes marques d'art. Tons les prix.

Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles.
X XX

Le public, en général, et les amateurs de bonne table, en 
particulier, ont accueilli avec faveur la nouvelle que nous 
avons publiée de la direction du restaurant de Y Hôtel de 
France par M. Fern. de Houx, ancien gérant des Provençaux.

La chose n’est pas surprenante ; avec la réputation du 
nouveau « chef» et le renom solidement établi du restaurant 
de Y Hôtel de France, le succès de ce dernier s’affirmera 
davantage chaque joar.

XXX
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rue Coudenberg, Bruxelles.
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant.
x x -

Pathé-Palace, 85, boulevard Anspach (Bourse). — Jus
qu’au 25juin, !'Associée, film artistique en quatre parties, et, 
comme intermède, le chansonnier Fursy.

XXX
Chemins de fer de Paris fi I.yon et fi la Méditerranée. — 

Stations thermales desservies par le réseau P .-l.-M . : Aix- 
les-Bains, Besançon, Chàtelguyon,Evian-les-Bain6,Fumades- 
les Bains (Saint-Julien-les-Fumades), Genève, Menthon (Lac 
d’Annecy), Royat, Thonon-les-Bains, Uü age (Grenoble), 
Vais, Vichy, etc.

Billets d'aller et retour collectifs (de famille) l r”, 2e et 3e 
classes, valables 33 jours, avec faculté de prolongation, 
délivrés, du 1er mai au 15 octobre, dans toutes les gares du 
réseau P.-L.-M. aux familles d’au moins trois personnes voya
geant ensemble. Minimum de parcours simple : 150 kilomè
tres. Prix : Les deux premières personnes paient le tarif géné
ral, la troisième personne bénéficie d'une réduction de 50 p. c. 
la quatrième et les suivantes d’une réduction de 75 p. c. Arrêts 
facultatifs aux gares de l'itinéraire.

Demander les billets quatre jours à l’avance à la gare de 
départ.

Nota. — Il peut être délivré à un ou plusieurs des voya
geurs inscrits sur un billet collectif de stations thermales et 
en même temps que ce billet, une carte d’identité 6ur la pré
sentation de laquelle le titulaire sera admis à voyager isolé
ment (sans arrêt) à moitié prix du tarif général, penuant la 
durée de la villégiature de la famille, entre le point de départ 
et le lieu de destination mentionné sur le billet collectif.

XXX
Hôtel Mitropole. — Diners-concerts à partir de 6 heures.

XXX

P a r is

C L A R I D G E 'S
H O T E L 1

L a m aison  la  p lu s co n fo rtab le  d u  m onde.
[ P is c in e  de  n a ta t io n , B a in s  tu rcs  d an s  l’hôtel.

AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES OUVERTURE 
(Près du Rond-Point) le 1er septembre

T H E  L E A D I N G  W H I S K Y

T H R E E  G E E S

F i n e  O l d  S c o t c h  W h i s k y
An idéal blend, fully matured, and possessing n moit 

palatable flavour 
Fcs. 5.00 per Bottle

W & A GILBEY
ir Rue de la Pépinière

(Porte de Namur)
Tel. A 2460 BRUXELLES

Corsets 
Ceintures

Dernière création

Marguerite 
PEUSSEN S

Bue du Gouvernement  
Provisoire,  12

BRUXELLES- PARIS
CO

Succursale : 2, quai des Salines, TOURNAI

A. G O F F A U X
1 1 8 -1 2 0 , R U E  R O Y A L E

Tél. 8451 CHAUSSEUR Tél. 8451
DE LL. MM. LE ROI ET LA REINE DES BELGES 

DE S. A. R. LA PRINCESSE RUPPRECHT DE BAVIÈRE 
DE S. A. MS1 LE COMTE DE TOERRING 

DE S. A. R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. A. I. LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S A. R. ET I. LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I. ET R. LA GRANDE DUCHESSE MARIE-THÉRÈSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du 1er jui 1 au 30 septembre)

D ig u e  d e  M e r  (coin ru e  de B erlin ) 
en face l'H ô te l C o n tinen ta l 28

C o u p é  su r  c h â ss is  12/18 H P  R E N A U L T , ty p e  su rb a is sé  ; c a rro sse r ie  D ’IE T E R E N , p n e u s  MICHELIN 
L A  V O I T U R E  D U  M O N D E  É L É G A N T  «f
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Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
i  la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyie, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Restant'tnt Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur.

XX X
M. et Mme Schlim-Moreau ont donné, le 7 juin, dans leur 

jolie propriété de Watermael-Berg, un déjeuner par petites 
tables, suivi d'un tour de valse.

Réunion charmante et des plus animées.
x x x

La Maisou Nordmann, 52, avenue de la Toison-d’Or, indé
pendamment de son exposition de meubles modernes, possède 
également un joli choix de tentures, cretonnes et papiers ; elle 
se charge de tous les travaux de décoration.

X X X
Restaurant Ravenstein (Mont des Arts).

Jardin unique dans son genre.
X X X

Le travail le plus ardu vous est rendu facile si vous digérez 
bien. L’Eau de Spontin fait digérer en stimulant agréablement 
l’estomac. Tél. 0 363.

x x x
Hirsch & O ,  Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Veuve, très bonne famille, ayant eu revers, meilleures réfé
rences, connaissant anglais, comptabilité, correspondance, 
direction maison, est spécialement recommandée comme dame 
de compagnie ou pour diriger maison. Prière écrire F. L., 
9S, bureau du journal.

X X X .
Très suivis, les déjeuners et dîners à prix fixe du Carlton 

Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.
x x x

Inst.,dame decie,libreaoùt-septemb..chercheengagement, 
voyage ou autre. H,e’ rèfér. Ecrire M. D. M., bureau journal, 

x x x
Déplacerasnts et villégiatures des abonnés de l'Éventail :
Comte d’Oultremont, au château de Jehay.
Baron Max Pycke de Peteghem, au château de Peteghem.
Comtesse de T’Serclaes de Wommersom, au château de 

Wommersom.
Chevalier Léon Schellekens, au château de Ronseval, par 

Alost.
Comte A. de Béthuue, au château de Neeryssche par 

Weert-Saint-Georges.
Vicomte deGhelüuck, au château de Norderwijck.
Vicomte Obert, au château de Thoricourt (Hainaut).
Baron Oscar de Crombrugghe de Looringhe, au château 

Bon-Vouloir, Moere, par Ghistelles.
Comte de Villegas de Saint-Pierre-Jette, au château de 

Rivieren, à Ganshoren.
M. et Mme* Gaspard Maigret.au château du Beau-Chène, 

par Maredret.
Mme Borel, au château de6 Havettes, à Mariemont.
Capitaine et Mme Thennis, au château Maldante, à 

Sempst.
Baronne Eugène de Ra lzitzky d’Ostrowick, an château 

d’Heysbroeck, à Wavre-Sainte-Catherine.
Mme Bemelmans, au château du Schanz, Op-Oeteren.
Mme Bourgeois, au château de Courrières, à Bury par Rou- 

court.
Mm- Goffin, au château de Rièzes lez-Chimay.
M. et Mme Raymond Hye, au château de Terblock, Groe

nendael.
Douairière Coemans, au château de Mot, Leest, par Malines.
Mme van der Voordt de Knyper, au château Hoveberg, à 

Hove.
Comte de Villegas de Saint-Pierre, au château de Louvi- 

gnies.
Comte et comtesse Georges Cornet de Peissant, an château 

d’Achel.
Comte et comtesse Marcel de Liedekerke, au château d’Eys- 

den (Limbourg hollandais).
Comte et comtesse de Baillet-Latonr, au chàtean du Donck.
Baron et baronne Pycke de Peteghem, au château de Nou

velles.
Le sénateur et Mme A. Dumont de Chassart, Le Chàtelet, à 

Villers-Ia-Ville.
Comtesse Adolphe de Borcligrave d’Altena, Mme Van Roy- 

Dodd, baronne de Crombrugghe de Looringhe, Mme Goddyn, 
M. et Mme Louis Haye, M. J. van den Branden, baron et ba
ronne de Wolffde Moorsel, à Ostende.

Baronne Henri Bonaert, M. et Mme Papyn,à Blankenberghe.
Mile Blanche de Pletinckx de Bois de Chêne, à Wenduyne.
Mme P. Maskens, à La Panne.
Mme Mary S. Guerrier, M. Van Gheluwe, à Knocke.
M. Vandersmissen, à Breedene-s/Mer.
M. Constant Michiels, à Heyst-s/Mer.
Mme Léon Grosjean, à Evere.
Comtesse de Lichtervelde, à Ecaussines.
M. et Mme F. Blanck, à Uccle.
M. A. Lievens, à Linkebeek.
Mme Emile Luyssen, à Watermael.
Mme Paul de Vigne, Mme Van Hoorde, à Spa.
M. et Mme Hansez, à Bastogne.
Mlle Suzanne Robbe, à Ninove.
Mme E. Vandenperre, à Waulsort.
Mme Tieghem, M. et Mme0 Michel Huisman, à Rixensart.
M. Marcel Vanderauwera, à Auderghem.
M. et Mme L’Hoir, à Wilsele-Louvain.
M. et Mme Quinet-Parent, à Couillet.
M. et Mrn* Jof Leeinpoels, aux Vleugels, Saint-Job.
Lieutenant et Mme Henri Pinte, à Woluwe-Saint-Pierre.
M. Bribosia, à Lustin.
Comtesse Henri de Diesbach de Belleroche, au château de 

Gouy-en-Artois, par Bailleulmont (Pas-de-Calais).
Mme H. de Moussac, au château de La Garnache (Vendée).
Comtesse Anna d’Ansembourg, à Evian.
Comte et comtesse Juan d’Aloantara, à Paris-Plage.
M. Jacques Davignon, à Berlin.
Mme Maurice Braconier, à Bad-Nauheim.
Mme Ve E. Reichenbach, Mme V° de Thière, à Augsbourg.
Mme Verstrepen, à Aix-les-Bains.
Mme et Mme Alex Eaes, à Vichy.
M.Th. Streitberg, consul de Panama, à Wiesbaden.
Rentrés :
A Bruxelles : Comte John Cornet, lieutenant et Mme Tim- 

mermans, Mme Paul Mussche, M. Ulysse S. Zissimato-Makri, 
M. A. Nyssens.

A Liége : M. Gillard.

Le marquis et la marquise ünperiali sont partis faire un 
«éjour en Suisse.

Le comte et la comtesse et le baron et la baronne t’Kint de 
Roodenbeke sont partis pour le château d’Oydonck.

X X X
Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
PENSION DELSTANCHE, villa des Princes, Coq-sur-Mor. 

x x x
Panhard 18-24 HP. suporbo limousine Driguet, état neuf, 

oco, except. S’adr., de 2 à 3 h., avenue Louise, 491.
X X X
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Le Longchamp fleuri, organisé par la Société Bruxelles- 
Attractions et le Comité des fêtes inaugurales des installa
tions maritimes de Bruxelles, aura lieu au Bois de la Cambre, 
lejeudi 23 juillet prochain, à 2 h. 1 /2. Le lord-maire ainsi que 
les membres du City Council de Londres assisteront au délilé 
des équipages fleuris.

Le conseil d’administration rappelle que toute voiture, 
attelée ou automobile, devra, pour avoir droit de circulation 
dans le parcours du longchamp, être abondamment garnie 
de fleurs, au moins aux lanternes et, si possible, à la capote; 
la garniture d’un piquet de fleurs ou d’un flot de rubans est 
obligatoire au fouet du conducteur.

Un jury d’admission siégera à l’entrée du Bois et appliquera 
strictement la mesure précitée.

Pour prendre part aux concours, l’inscription préalable est 
obligatoire, tant pour les voitures que pour les cyclistes (voir 
programme). <

x x x
Une nouvelle œuvre charitable vient d’être créée : la Ligue 

des Petits sacrifices. Et elle adresse aux jeunes filles cet appel :
«La Ligue des Petits Sacrifices — petits sacrificesdecoquet- 

terie ou de gourmandise qui feront éclore les roses de la 
charité.

Petits sacrifices réunis on gerbes, vous donnerez, la joie, la 
sécurité à d’autres jeunes filles, aux jeunes ouvrières dont la 
vie souvent est tissée de sacrifices journaliers. Savez-vous ce 
que peut donner une de vos gerbes de petits sacrifices? 
20 francs dans une mutualité, cela donne vingt journées d’in
demnité en cas de maladie, un peu de quiétude dans les jours 
de souffrance; 20 francs dans un syndicat, c’est le lourd temps 
de chômage allégé; 20 francs dans une maison de la Provi
dence, c’est la jouissance pendant trente jours d’une cham- 
brette, d’un lit, d’un foyer familial; 20 francs dans un restau
rant féminin, c’est quinze journées de nourriture assurées; 
20 francs à l’Œuvre du repos pour la pauvre petite ouvrière 
anémiée, c’est seize jours à la mer, c’est la santé et c’est la 
vie.

Gentilles ligueuses, votre été sera plein de douces joies, vos 
petits sacrifices vous porteront bonheur! » 

x x x
Restaurant La Régence, 1 et 3, rue de la Régence. Plats 

du jour. Déjeuner fourchette à 2 fr. 50. Dîner 5 francs. Salle 
de banquet pour 80 couverts. Propriétaire : Charles Strobbe. 

x x x
Spécialité de mobiliers pour sujets, vérandas et cuisines.

Maison Van CampeDhout, 58, boulevard Botanique, 
x x x

Grand Prix de l' A. C. F. à Lyon.
Les automobilistes qui désirent se rendre au Circuit de 

Lyon le 4 juillet, trouveront l’itinéraire détaillé dans la bro
chure éditée par le Guide Routier Métallurgique, franco 
contre 15 centimes en timbres-poste adressés 42, rue de 
Joncker, à Bruxelles.

XXX
Musée cPhorlogerie. — Réparations et restaurations. Hor

loges et pendules à carillon. Maison E. Werble, 8, r. S‘-Jean. 
x x x

Mme Sanchez de Agnilar, née Pauline-Edmonde-Louise 
Calmeyn, est décédée à Bruxelles, le 9 juin 1914, à l’âge de 
quatre-vingt-quatre ans.

Cette mort met en deuil : les familles Libert, d’Arripe, de 
Jaer, Jooris, Meeûs, Ernst, Calmeyn, Orban de Xivry, Davi
gnon, Mullede Terschueren, Maskens, Orban, de Hennin de 
Boussu-Walcourt, Bosquet, Wanters de Besterfeld, Sanchez 
de Aguilar.

La défunte était veuve de Messire Jean-Baptiste Sanchez de 
Aguilar, conseiller honoraire à la cour de cassation, et fille de 
Joseph-Gérard Calmeyn, conseiller à la cour de cassation.

La famille Sanchez de Aguilar est originaire d’Espagne.
Don Juan Sanchez de Aguilar, troisième fils de Felipe de 

Arellano, comte de Agnilar, servait dans les armées d’Espa
gne et vint aux Pays-Bas avec le duc d’Albe. Son arrière- 
petit-fils, Louis Sanchez de Aguilar, obtint déclaration et 
confirmation de noblesse par lettres patentes de l’empereur 
Charles VI, délivrées à Vienne le 15 octobre 1735.

Michel-Joseph, fils du précédent, fut procureur au conseil 
souverain de Brabant, et Nicolas-Joseph, son petit-fils, con
seiller d’Etat de l’empereur Joseph II, puis conseiller ordi
naire de Guillaume Ier, fut créé baron Sanchez de Aguilar en 
1808, par lettres patentes de François Ier, empereur d’Autri
che. Barthélemy-Joseph, frère de Michel-Joseph, fut cornette 
au régiment du prince Emmanuel de Portugal et commandant 
de la place de Lierre, et son petit-fils, Louis-Joseph Sanchez 
de Aguilar, official à la chambre des comptes, à Bruxelles.

Ce dernier eut pour petit-fils Jean-Baptiste Sanchez de 
Aguilar.

La famille Calmeyn est originaire de Flandre.
Armes : Sanchez de Aguilar : D’azur, à la bande d'argent 

chargée de trois étoiles à six rais de gueules, accompagnée en 
chef d’un château d’or, et en pointe, de trois chaudrons du 
même, rangés en bande, l’écu surmonté d’un heaume d’ar
gent, grillé et liseré d’or aux hachements et bourrelet, à dextre 
d’or et d’azur, et à senestre d’argent et de gueules. Cimier : 
Un lion naissant d’or, armé et lampassé de gueules.

Calmeyn : D’azur, au chevron d’or, accompagné de trois 
besants du même, chargés chacun d’une quintefeuille d’azur. 
Heaume non couronné. Cimier : Un besant de l’écu entre deux 
demi-vols adossés d’azur.

x x x
On annonce la mort du baron de Woelmont, veuf de 

Hé Iéna baronne Daminet, ancien sénateur, ancien membre de 
la Chambre des représentants, ancien conseiller provincial, 
ancien bourgmestre de la communo de Gors-op-Leemv, com
mandeur de l’ordre de Léopold, décoré de la croix civique de 
l ru claRso, de la médailo commémorative du règne de Léo
pold II et de la croix Pro ecclesia et pontijice, décédé à Bru
xelles, le 11 juin, dans sa qnatro-vingt-sixiômo année.

Cette mort met en deuil Iob familles : de Woelmont, van 
der Graeht d’Eoghem,de Robiano,de T’Sorclaos, de Tornaco, 
de Üoauffort, de Broqueville, de Pellan, de Briey, du Laurens 
d’Oisolay, Snoy, d’Oultremont, deSpoelberch, de Villegas de 
Saint-Pierre, de Trazegnios, de Liedekerke, de Linauge, Bll- 
lingon, vau der Burch, van Goidtenovon et de Borcligrave 
d’Altona.

La famille de Woelmont est originaire des environs de 
Bruxelles, où elle portait le nom de T’Serays. Depuis le 
X1ü U siècle, elle y ajouta celui de Woelmont, du château qui 
était situé à Uombook, près de MalinoB.

Il y a quelques annéos, existait encore au village de Grirn- 
berghon une maison sur la façade de laquelle étaient taillés ces 
mots : Hic est domus Woelmonti.

Les Woelmont étaient issus des seigneurs de Nethen, près 
de Tirlemont, bienfaiteurs de l’hôpital Saint-Jean l'Evangé- 
liste à Liége l’au 990, et branche des vicomtes de Grün- 
berghon. Cotte origine, de tradition constante dans la famille, 
est confirmée, après examen, par les rois d’armes des Pays- 
Bas donnant avis favorable (signé à Bruxelles en septembre 
1786) à la requête de Nicoias-Constant de Woelmont pour le 
titre de comte. La Révolution brabançonne empêcha de don
ner suite à cotte demande. On trouve Hermann de Woelmont 
page de Floris de Montmorency, baron de Montigny ; Jacques, 
page du cardinal Annibal de Bentiviglio ; Gilles, qui se 
distingua dans plusieurs campagnes ; Plü lippo-Charles, page 
du prince-évêque de Liége, chanoine de la collégiale de Huy ; 
Frédéric-Félix-Eugèno, baron de Woolinont d’Hembraine, 
grand-père du défunt, fut page des gouverneurs généraux des 
Pays-Bas, lieutenant dans 1e régiment de Saxo-Toischen, 
carabinier, chambellan du roi Guillaume I01', mombro de 
l’ordre équestre de Namur ; Alphonse, liuron de Woelmont,

E T  D ’U S A G E

AT L. BEAUJEAN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la  Maison E. B0LLEKENS
Fondée en 1892

10, Rue de la Commune, 10
(bae de la rue de Bérlot) 

B R U X E L L E S  

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

C H E V E U X
embellis, 

conservés, sauvés

par le

M E R V E IL L E U X

Pétrole HÀHN
EN VENTE dans le Monde entier. 

Gro* ; F. VIBERT. Lyon.
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L e  B a i n  
d e  B o u c h e

i E BAIN DE BOUCHE du Docteur Vève, de la 
Faculté de médecine de Paris, est le reconstituant 

J  des gencives par excellence et plusieurs pages 
de L ’Éventail ne suffiraient pas à relater les 

cures remarquables obtenues au moyen de ce produit 
merveilleux qu’est le DENTIFRICE du Docteur Vève.

1° De nos jours on ne perd plus ses dents par la carie, 
mais par la faiblesse des gencives.

Ce sont donc les gencives qu’il faut soigner.
2° Vous ne pouvez aller tous les jours chez le dentiste 

vous faire soigner les gencives, mais vous pouvez, matin 
et soir, vous donner un BAIN DE BOUCHE avec le 
DENTIFRICE du Docteur Vève, de la Faculté de méde
cine de Paris.

3° C’est actuellement le seul moyen indiscutable, prati
que et économique pour conserver les dents.

4° Utiliser en même temps la Poudre du Docteur Vève, 
c’est assurer la bpauté aux dents sans aucune crainte pour 
leur émail.

5° Avec ces produits, présentés par un docteur fran
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutes les garanties indispensables pour un organe 
aussi délicat et important que la bouche.

6° Jamais le Docteur Vève ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré de gencives 
malades chez les personnes qui emploient p ré v e n ti
v e m e n t le BAIN DE BOUCHE du Docteur Vève.

N’attendez donc pas devoir la bouche en mauvais état 
pour les employer.

7° Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE ma'in et 
soir. Ils conserveront toutes leurs dents, base d’une par
faite santé.

Le goût exquis et parfait de ces produits vous les fera 
du reste adopter pour toujours.

Si vous ne vous souvenez pas de ces préceptes, rappelei- 
vous que vous pourrez un jour cueillir vos dents.

Docteur Daurand.

LE DENTIFRICE ET 
LA POUDRE DU D o c t e u r  V È V £

SONT EN VENTE PARTOUT

CONCESSIONNAIRE POUR LE GROS :

A D .  A R O N ,  rue du Chêne,  12,  Bruxel les

! T H E  R O Y A L  M A IL  S T E A M  PACKLET CO  
! T H E  P A C IF IC  S T E A M  N A V IG A T IO N  CD

î B R É S IL *  U R U G U A Y
R E P U B L I Q U E  A R G E N T I N E  

C h il i  e t  P é r o u .
D É P A R T

d e  L A  P A L L I C E
t o u s  l e s  15 J o u r s  .

NOUVEAUX PAQUEBOT5-POSTE '  CONFORT MODERNE 
de 15,500 Tonnes en  toutes Classes .

I en construc tion  . Prix. Modérés .
TOl/S JIEKSETGNEMEWTS S 'ADRESSER A 

A M v r b «  J Union Ticket» Office (Agents généraux pour 
‘ | la Belgique), 46, Avenue de Keyser.
BRUXELLES - V. BULL, 26, Place de Brouckère.
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D E  S M E T
NIEUPORT- BAINS

G R A N D  H O T E L  D E S  B A I N S  
G R A N D  H O T E L  D E  L A  P L A G E

DIGUE DE MER BAINS GRATUITS
Confort. — Cuisine soignée. — P rix  modérés. 

A rrangem ents pour familles. UR

HE FAIT PAS RÉTRÉCIR 
LIS ÉTOFFES 

EN LAINE
Savonneries LEVER Frères, S, A., Forest j

Cures d'air, de repos 
et d'isolement

T r a i t e m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N I E
e t  d e s  m a l a d i e s  d e  l a  n u t r i t i o n

CONVALESCENCES
IN S TA L L A TIO N S  P A R FA ITE S  D ’ É L E C TR IC IT É  M ÉDICALE E T  

D’H Y D R O TH É R A P IE . —  CO UR ANTS DE H A U T E  F R E Q U E N C E .—  
MASSAGES V IB R A TO IR E S  E T  M A N U E LS . —  RAYONS X . —  
DOUCHES D’A IR  CH AUD. —  E TC .

S U P E R B E  P A R C  D E  5  H E C T A R E S
Notice illustrée et renseignemeuts gratuits. 78 

Ecrire LE MEMABILE, Floren vllle-s/SemolB. 
Centre de villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très saine, à 3 0 0  m .  <l’» l t i t u d e .

pore du défunt, avait,été admis en 1825 au corps équestre de 
la province du Limbourg, où il siégea de 182(1 à 1830, et dont 
il fut le député étant membre des Etats provinciaux, bourg
mestre de Gors-op-Leeuw, meinbro du Cougrès national, 
membre de la Chambre des représentants, du conseil provin
cial du Limbourg, colonel de la garde civique du canton de 
Looz, inspecteur des stations de haras et mombre de la Com
mission provinciale d’agriculture.

Principales allianeos : van der Ryt, van don Ileetvelde, de 
Carnièros, van don Broucko, de Croix, Blankaert, d'iïynatten, 
deLongchamps, deWoestenraedt, de Borchgrave, Darwin, de 
Marbais, de Maillard, de HauPtepenne, d’Argentouu d’Ochain, 
de Corioulle, Mestre de Negreto, d’Andolot, de Coppin, de 
Mottecovon, Christyn de Ribaucourt,de Baillet,de Villegasde 
Saint-Pierre, de Villers, de Copie, Daminet, de Montpellier, 
de Lamberts-Cortonhach, de Tornaco, van dor Gracbt d'IOe- 
ghem, de Robiano, de T’Serclaos, de Vinck de Deux-Orp, 
Snoy, d'Oultremont, Du Monceau, Spoolborch, du Chastel de 
la Howardries, etc.

XXX
On annonce la mort de Adolino HBnnequin, comtesse de 

Villermont, néo baronne de T’Serclaos, veuve on premières 
noces de M. Théodore de Montpellier de Vedrin, décédée 
au château de Ermeton-sur-Biert, le 15 juin, Agée de soixante 
ans. Elle était l’épouse du comte de Villorinont, président du 
Conseil provincial de Namur, et la mère adoptivo du comte 
de Villermont.

Cette mort met en deuil les familles de : de Villermont, du 
Bois de Nevele, Dumon-Licot de Nismes, de Goussencourt.

XXX
A Leeuw-Saint-Pierre est décédé, à l’âge de cinquante-neuf 

ans seulement, M. Frantz-Emile-Joseph Wittouck, chevalier 
de l’ordre de Léopold et de la Légion d’honneur.

On sait la grande place qu’occupait dans la vie bruxelloise 
le défunt, qui appartenait à l’une des familles qui ont donné la 
plus large part à l’activité de notre pays. Il avait des goûts 
très artistes, et son hôtel de l’avenue de la Toison d’Or vit des 
fêtes mémorables.

Il y a deux mois à peine, M. et Mme Frantz Wittouck 
conviaient encore des invités privilégiés à une soirée donnée 
en l’honneur de Claude Debussy, et au cours de laquelle se 
faisait entendre le compositeur de Pelléas et Mélisande.

La mort de M. Frantz Wittouck met en deuil, outre, 
Mme Frantz Wittouck, 6es enfants M. Jean et Mlles Elisabeth 
et Marie-Thérèse Wittouck, et son beau-père M. Ilonri Bran- 
deis :

M. et Mme Wittouck, M. et Mme Paul Wittouck,Mme Victor 
Allard, baron et baronne de Beeckman, M. Ernest Brandeis, 
M. Fritz Brandeis, M. et Mme Ilans Brandeis, M. et Mme 
Edouard Nauheim, M. et Mme Berthold Frisohauer, M. Jac
ques Wittouck, lieutenant George Wittouck, M. et Mme Paul 
Lechat et leurs enfante, vicomte et vicomtesse François de 
Chabot et lenr fille, M. Paul Wittouck, M. Michel Wittouck, 
M. Serge Wittouck, M. Etienne Allard, comte et comtesse 
Robert de Lesseps et leur fille, Mlle Marie-Madeleine Allard, 
M. Henri Nauheim, Mlle Marguerite Nauheim, Mlle Madeleine 
Frisohauer.

XXX
On annonce la mort inopinée, à Vichy, où il faü ait une 

cnre, de M. Louis Marlier, industriel à Roucourt.
M. Louis Marlier était un homme de grande intelligence et 

de grande générosité.
XXX

Du Prince Potinatowski :
A Godesberg est décédé, dans sa cinquante-cinquième 

année, M. Maurice-Charles-Adolphe-Emmanuel Sainctelette, 
envoyé extraordinaire et ministre plénipotentiaire de S. M. le 
Roi des Belges, chevalier de l’ordre de Léopold, décoré de la 
médaille commémorative du règne de S. M. Léopold II, 
commandeur de nombre de l’ordre de Charles ü I, comman
deur des ordres des SS. Maurice et Lazare, d’Orange-Nassau, 
de la Couronne d’Italie de Saint-Marin et du Medjidié.

Cette mort met en deuil : M. et Mme L. Gaillot-Sainctelotte, 
la famille Sainctelette, la familleCorbisier.

Maurice Sainctelette était né à Mons le 12 novembre 1859. 
Fils de notre ancien ministre des travaux publics et des che
mins de fer, qui a fourni la brillante carrière que l’on sait et 
rendu de très réels services, et frère de feu le bourgmestre de 
Mons, membre du Sénat, il était entré dans la carrière diplo
matique en 1880.

Docteur en droit, il fut nommé attaché de légation le 2 ne
vembre 1880 ; adjoint à l’administration centrale des affaires 
étrangères le 23 décembre 1882, il passa l’examen diploma
tique avec grande distinction en 1887.

Nommé secrétaire de 2e classe le 30 mars 1887, il fut 
promu de l re classe le 2 avril 1890, et envoyé au Caire le 
l*r août 1891, puis à Rome (Quirinal) le 19 mai 1892.

Promu au grade de conseiller, il passa à Madrid, en cette 
qualité, le 30 mai 1896, puis revint à Rome (Quirinal) le 
2 décembre 1897, pour passer à La Haye, en la même qualité, 
le 26 décembre 1899.

Promu ministre résident le 26 décembre 1903, il repré
senta la Belgique au Brésil, en qualité d’envoyéextraordinaire 
et ministre plénipotentiaire. Le 19 novembre 1906, il passa à 
Athènes, en la même qualité. Il fut déchargé, sur sa demande, 
de ses fonctions, et placé en disponibilité le 10 octobre 1908.

Maurice Sainctelette, un érudit et un fin lettré, était très 
répandu dans le monde bruxellois, où il comptait de très nom
breux amis. Aimableet charmant, d’un commerce aussi agréa
ble qu’intéressant, il laissera d’unanimes et profonds regrets.

Nous présentons à sa famille nos vives et bien sincères 
condoléances.

XXX
Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, Bont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
on prenant une provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux.

XXX
Chemises américaines, pure laine . . . .  1 fr. 90

» » jolies garnitures . . 7 fr. 50
» » pure soie Jersey . . 25 francs.

A la Ville de Lcuie, Maison Despret, 25-27, Montagne- 
aux-Horbos-Potagèros.

XXX
Mary Moonaert expose dans ses salons les derniers modèles 

de corsets extra-souples, très légers et sans baleine sur les 
hanches. 1, rue Van Orley (place des Barricades).

XXX
La délicieuse collection inédite de Ruskin-Pottery ayant 

obtenu un succès imprévu, VArt décoratif, C. Dangotte l’ex
posera une semaine encore en ses salons, 65, avenue de'la 
Toison-d’Or. (Tél. B 2119.)

XXX
No partez pas on voyage sans avoir préalablement soigné 

vos cors, vos durillons et œils-de-perdrix, au moyen de la 
FeUille de Saule de A. Gilbert. 1 fr. 25 franco. Pharmacie 
Polorin, 20, rue de l’Ecnyer, Bruxelles.

XXX
WESTENDE, Belle-Vue Palace, 15 juin-30 septembre.

Premier et dernier mois : grand rabais.
XXX

D'Anvers :
C’est à Wilryck lez-Anvers que sera célébré, le samedi 

4 juillet prochain, le mariage deM11® Rosette Leytens, fille 
de M. et de Mme Charles Leytens, avec M. Freddy Kilian (de 
Mayence)-.

M. Raymond Gevers et Mme Raymond Gevers, née Cécile 
Baeyens, annoncent l’heureuse naissance d’un fils, qui 
recevra le nom de Georges.

Très joli dîner, dimanche dernier, chez M. et Mme V. 
Lebens-de Ridder, en leur coquette demeure de l’avenue Van 
Ryswvck, h l’occaBion de la communion solennelle de leur 
fille Denise.

Il y avait plus de cinquante invités.
Après l’interprétation d’une charmants piécette-revue, la

Charité, une quête fut faite parmi les convives, et le produit 
de cette collecte fut envoyé à la Crèche Elisabeth, pour la fon
dation d’un berceau au nom de Denise.

En leur château de Waesmunster, M. et Mme Hippolyte 
Ortegat ont reçu à dîner dimanche dernier.

Assistèrent à cette réunion : M. et Mme P. de Decker, le 
directeur de la Banque Nationale à Anvers et Mme Carlier, 
M. et Mme Jos. Waterkeyn, M“ ® A. Janssens-de Vaerebeke; 
le conseiller à la Cour d’appel et Mme Lowet, Mme Jean Wa
terkeyn, le conseiller à la Cour d'appel et Mme Mertens, M. et 
Mme L. Janssens-de Varebeke, Mme C. Monreau de Wyndt, 
M. et Mme Vercruysse, M. et Mme Ch. van Nyen, le député 
permanent et Mme Verwilghen, M., Mme et Mlle Waterkeyn, 
Mme van Nyen, MM. Janssens de Vaerebeke, Aokermans, 
Mlles Libbrechts, Mertens, MM. Th. et G. Hanssens, de 
Wilde, J. de Coster, Libbrechts, Carlier fils, F . Janssens de 
Varebeke, P de Wilde, Delacroix, P. de Brouwer, Ch. Orte
gat, P. Keusters, H. Moureau, Th. et A. de Coster, L. Col
lette, Hanssens, J. et G. Dockers, Smolders, Delvanlx, E. Co
lette.

L’exposition de la Femme contemporaine vient de fermer 
ses portes.

On y avait organisé samedi dernier un concours de cor
beilles lleuries, et lundi on demanda aux concurrentes de 
confectionner un chapeau.

Ces deux concours, dotés de prix nombreux et ravissants, 
obtinrent un succès fou. Mraos Jean De Vos, Ernest, Max et 
Emile Grisar, L. Elsen, H. Ilieth, M. von Mallinckrotb, 
la baronne Baeyenf-Meeùs, la baronne Joseph Osy de Zeg- 
waert, Mmes A. Aerts, W. Blness et Groetaers de Wael 
avaient fait don d’une profusion de fleurs.

Le jury était composé de Mmes de Montigny de Wael, Jean 
Devos, Grisar de Heusch, R. Osterrieth, A. Oboussier, G. 
Albreclit, W. Blaess.

Voici les noms des concurrentes qui reçurent un prix: 
1, Mlle A. Gevers; 2, baronne G. Osy de Zegwaert; 3, Mlle 
S. Ülaes6; 4, Mlle H. Gyselinck ; 5, Mlle Barsekov; 6, Mlle 8. 
Gevers ; 7, Mme Vrancken de Puydt ; 8, comtesse R. Le 
Grello; 9, Mlle Mad. Weber; 10, Mlle J. van Pelt; 11, Mlle J. 
Baschwitz; 12, Baronne J. Osy de Zegwaert; 13, Mlle C. 
Baschwitz; 14, Mu“ S. Beauvois; 15, Mlle H. Nicolaïdis; 
16, Mme Ed. Marchai.

Les corbeilles furent ensuite vendues aux enchères, et le 
produit de cette vente fut versé à des œuvres charitables.

Pour les chapeaux, plus de quarante dames et jeunes tilles 
du monde se révélèrent de gracieuses modistes ; et la tâche du 
jury fut délicate et difficile. Mmes Ernest Grisar, Oostendorp, 
Oboussier, J. Willenz, de Gottal, s’en tirèrent pourtant à la 
satisfaction générale.

Ci-après le palmarès de ce concours original :
Première catégorie : l,M IUs Leni Preetorius; 2, Adrienne 

Gevers; 3, H. Nicolaïdis; 4, Andrée Yvon; 5, Mme Lehman-
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THÉÂTRE DE LA NATURE

Interprété par les artistes de la Comédie-Française

M o u n e t- S u lly  et Mme S e g o n d - W e b e r  en tête

L a  F a b r iq u e  N a t io n a le  d ’A r m e s  de 
g u e r r e  de  H e r s t a l  offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8  H P . 14 H P . 18 H P .

Exposition permanente de châssis carrossés 69
15, ru e  V E Y D T , B r u x les . Catalogue franco sur demande.

Le Secret de la Beauté.
La femme la plus admirée dans chaque partie du 

monde—du Japon à la Pantagonie du Sud, de la 
Russie à l’Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d’une eau 
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parance nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vous verrez chaque jour votre peau devenir plus 
belle.

G r e a m
P r ix  1.25, 1.75 e t 3.00 le  f>e t .

Q ratid  M agasin s, P .i-arm acies, Parfu m eries, 
P ou r le  G ros—Adolphe Aron, 12 rue du Chêne, Bruxelles.

Installations spéciales pour les Commandes de province
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Liebes;6, Mlle S. Thonard ; 7, M,n* Vrancken île Puydt; 
S,Mlle Moreaux ; 9, Mnu' F. vau don Abeelo; 10, Mlle B. Ma
quilla)- ; 11, Mme A. Morreu; 12, Mlles M. Hartog ; 13, Klein- 
bard; 14, Hebbelinck; 15, J. de Decker; l(i, M. Rieth. 
17, comtesse R. LeOrelle; 18, MœoMarchai; 19, Mlle Becker.

Deuxième catégorie : 1, Mlles A. Devers; 2, F. Hauterman ; 
3, Th. Nicolaïdis; 4, M1"* L. Goris; 5, M11,s E.Illner ; 6, G. 
Ileauvois; 7, S. Gevers ; 8, Mmts G. Lehmann ; 9, A. Fiévé- 
Havenith.

Les travaux des modistes improvisées lurent vendus au 
milieu de la plus vive animation.

A t> heures, les dames du comité et une délégation d’expo
sants tirent à Mme Otto Franck, l’active et dévouée promotrice 
de l'exposition, des adieux très fleuris. Mme Jean Dovos pro
nonça quelques paroles fort aimables.

On fêta également Mlle Maes, la charmante secrétaire du 
comité. Des (leurs, des cadeaux, des souvenirs récompensèrent 
son inlassable travail.

On annonce la mort de Mme Charles Quevauxvillers, née 
Elisa Frère, décédée à l’âge de cinquante-deux ans. Cette 
mort met en deuil les familles Frère, Berré, Spruyt-Quevaux- 
villers, Donnet-Quevauxvillers et Vanden Ven-Quevaux- 
villers.

x x x
De Liége :
Mardi a été célébré le mariage de Mlle Marie-Louise Pirlot, 

fille de M. Edmond Pirlot et de Mme, née Minette, avec M. 
Albert Dodémont, industriel à Huy, fils de M. G. Dodémont, 
banquier, et de Mme, née Lamarche.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. André Pirlot 
avocat, son frère; pour le marié, M. Jules Dodémont, son 
frère.

On a également célébré, mardi, le mariage de Mlle Martha 
Graeve, fille de M. Pierre Graeve, directeur de la Fabrique 
nationale d’armes de guerre, et de Mme, née Neumann, avec 
M. René Legrand, ingénieur, fils de M. Jules Legrand, ingé
nieur, et dé Mme, née LTnden.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Ernest Neumann, 
son oncle; pour le marié, M. Maurice Magery, son cousin.

Mme Félix Donchamps recevra le 21 juin et le 5 juillet, 
x x x

Chemins de fer de Paris à Lyon et à la Méditerranée. — 
Bains de mer de la Méditerranée. — Billets d’aller et retour, 
1” , 2 ' et 3e classes, à prix très réduits, délivrés dans toutes 
les gares du réseau P.-L.-M. du 15 mai au 1er octobre, pour 
les stations balnéaires désignées ci-après : Agay, Antilles, 
Baudol, Beaulien, Cannes, Cassis, Cette, Fréjns, Golfe-Juan- 
Yallauris, Hyères, Juan-les-Pins, La Clotat, La Seyne-Tama- 
ris-sur-Mer, Le Gran-du-Roi, Menton, Monaco, Monte-Carlo, 
Montpellier, Nice, Ollioules-Sanary, Palavas, Saint-Cyr-la- 
Cadière, Saint-Raphaël-Valescnre, Toulon et Villefranche- 
sur-Mer. Validité : 33 jours, avec faculté de prolongation. 
Minimum de parcours simple : 150 kilomètres.

l i  Billets d’aller et retour individuels. Prix : Le prix des 
billets est calculé d'après la distance totale, aller et retour, 
résultat de l’itinéraire choisi et d’après un barème faisant res
sortir des réductions importantes;

2-1 Billets d’aller et retour collectifs délivrés aux familles 
d’au moins deux personnes. Prix : La première personne paie 
le tarif général, la deuxième personne bénéficie d’une réduc
tion de 50 p. c., la troisième et chacune des snivantes d’une 
rédaction de 75 p. c. Arrêts facultatifs aux gares situées sur 
l’itinéraire.

Demander les billets (individuels ou collectifs) quatre jours 
.à l’avance à la gare de départ.

x x x
De Gand :
Très joli déjeuner suivi de tennis, chez Mme Léon Feyerick, 

en son château d’Evergcm, le 17 juin.
Remarqué parmi les invités : Baronne de Bieberstein, 

baronne de Giey et sa tille, baron et baronne Max deCrom- 
brngghe de Looringne, Mme Behaghel, M. et Mme Alex, de 
Hemptinne, M. et Mme C. de Smet de Naeyer, baron et 
baronne Albert van Loo, vicomte de Nienlant et de Pottels- 
berghe, M. et Mme Henri Davignon, comte Henri de Goethals, 
baron Em. della Faille d’Huysse, baron Henri Giey, lieu
tenant Morel de Westgaver, M. J. Solvyns, M. A. de la 
Kethulle de Ryhove.

Reconnu encore parmi les raquettes qui se disputaient la 
première partie du tournoi américain : Mlles deGhellinck de 
Walie, Fallon, C. Morel de Westgaver, M. et G. Feyerick, 
Piers de Raveschoot, de Giey, Blommaert, A. Morel de 
Boncle, Drory, Stas de Ricbelle, MM. de Meulenaere, J. 
Solvyns, de Séjournet de Rarneignies, Piers de Raveschoot, 
baron J. della Faille, Robert Feyerick, Baudouin et Lucien du 
Bemptinne, Verhaeghe de Naeyer, J. van der Plancke, Stas 
de Richelle, G. de Limon-Triest, baron de Giey, etc. 

x x x
De Louvain :
Le 13 juin a été célébré le mariage de Mlle Schicks, tille du 

professeur et de Mme Schicks, avec M. Ferdinand Moyence, 
professeur à l’Université catholique.

x x x
De Verviers :
Le samedi 13 juin a été célébré le mariage de Mlle Margue 

rite Gaspar, fille du docteur Gaspar, administrateur des hos
pices civils de Verviers et membre de la commission médicale 
provinciale, et de Mme, née Despa, avec M. Robert Annez de 
Taboada, fils de M. Annez de Taboada et de M“ *, née de 
Meurs.

M. le bourgmestre Mullendorf avait tenu à procéder lui— 
même à la cérémonie civile ; il a félicité les nouveaux époux 
en des termes très aimables.

La cérémonie religieuse a eu lieu à l’église Saint-Remacle. 
M. le doyen Deseilie a donné la bénédiction nnptiale et a 
adressé aux mariés une éloquente allocution.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Lucien Gaspar, 
son oncle, et, pour le marié, M. Josse Annez de Taboada et 
Mme Maurice Evenepoel, ses frère et sœur.

La mariée, très jolie sous son voile, et qui portait avec grâco 
une élégante robe de charmeuse blanche drapée de dontelles 
de Bruxelles, était conduite par son père, le docteur Gaspar.

Le marié conduisait sa mère, Mme Annez de Taboada, 
superbe toilette de charmeuse noire, habit en treillis de pail
lettes noires, volantéde dentelles.

Mœ* Gaspar, en satin gris Versailles recouvert de den
telles Chantilly noir, était au bras de M. Maurice Evenepoel.

A l’issue de la cérémonie religieuse, une députation des 
enfants de l’orphelinat vint féliciter et complimenter leB 
m arié s .

Parmi les invités, remarqné :
M. et MB* François Nandrin, fourreau noir garni de 

dentelles blanches et revoilé de mousseline de soie noire; 
M“* Dubois-Despa, toilette de soie noire et dentelles blan
ches; M. et M"1" Lucien Gaspar, en soie vert ancien; M. et 
Mme Despa-Voos, belle robe en liberty vert foncé, M. et Mme 
Albert Ketweiss, toiletto bleue et noire; notaire et Mme Dieu- 
donné, robe de soie noire, corsage de dentelle blanche et 
argent; M. et Mme Pierre Nyst, merveilleuse toilette de genre, 
soie noire et crépon jaune, grand plateau de tagal noir et 
touffes de paradis; M. et M*"* Voos-Dubois, on taffetas vieux 
bien; M">'ftlaillard-Annoz de Taboada, broché noir recouvert 
de dentelles de Chantilly; M111' Georges Devis, broché gris et 
tunique artistement perlée, ton sur ton; M, et M1'"’ Maurice 
Evenepoel, élégante gaine de tulle et portos suie, sur lihorty 
tango, chapeau noir très enlevé, garni d’aigrottos; notaire et 
Mme Maillard, originale roho on crépon absinthe, ceinturée de 
bleu de roi, niniche avec Heurs assorties; Mme Dincq-de

Portemont,soie noire rehaussée de vert Empire et or; M1”'M a
rie Gaspar, exquise robe de charmeuse blanche, tunique de 
dentelle doublée de gaze rose, grand chapeau paille d’Italie 
fleuri de roses; Mlle Annie Dincq, robe de soie blanche, gra
cieuse tunique de crépon avec impression de (leurs roses; 
Mlle Jeanne Verhaeren, robe Watteau de taffetas rose Pompa
dour formant paniers; Mlle Lucie Grandjean, robe rose pâle; 
Mlle I-aure Grandjean, en taffetas bleu foncé, toquet de paille 
assortie; Mlle Marthe Domken, en charmeuse rose très simple
ment drapée, chapeau couronné de petites roses; Mlle Ar- 
mande Domken, en taffetas vert Nil; Mlle Anna Mouleivaetor, 
crépon mauvo et nœud butterfly violet; Mlle Gilberte Luysson, 
délicieuse toilette de crépon de Chine blanc à revers safran, 
toquet desatinblanc et paradis; Mlle Lilly Fetwoiss, ravissante 
en gaze vieux rose à larges plis; Mlle Virette Bodard, taffetas 
vieux bleu, grand plateau avec coques de ruban assorti.

De gentilles fillettes : Mlles Jeanne Nyst en bleu ciel, L. 
Gaspar en blanc et Despas en blanc et pompadour.

MM. Augustode Meurs, Josse Annez de Taboada, Raoul de 
Meurs, Auguste Maillard, Albert et André Devis, G. et J. Po- 
linard, Julien Grandjean, Georges Gaspar, Georges de Beau- 
court, Watclaw Baruoh, Fernand Courtejoie, René Seghaye, 
Paul VanPée, André et Armand Domken, Ch. Fetweiss, Paul, 
Robert et Pierre Centner, Jules Janssen, E. et L. Pirenne, 
John Claes, Léon Dieudonné, T. et Jean Despa.

Très remarqués les gentils neveux et niècos du marié : 
MM. Pierre, Josse et André Annez de Taboada, en marin 
blanc à long pantalon et col bleu, et Mlles Yvonne et Gene
viève Maillard, joliment habillées en dentelle blanche et 
courtes tuniques rubis, charlottes assorties.

Le docteur et Mme Gaspar ont offert à leurs invités un 
superbe déjeuner, dans les salons merveilleusement deuris de 
la Société littéraire.

Après le départ des mariés pour les lacs italiens, la lète s’est 
terminée par une soirée dansante.

x x x
D’Ypres :
Le mardi 9 juin a été célébré le mariage de Mlle Yvonne 

Lauwers, fille du notaire et de Mme Paul Lauwers, avec 
M. Georges Rousseaux, docteur en droit, notaire à Far- 
ciennes, fils de M. et de Mme Parfait Rousseaux.

Les témoins étaient : Pour la mariée, son oncle, le docteur 
Emile Lauwers; pour le marié, son frère, M.Léon Rousseaux.

La bénédiction nuptiale a été donnée par le chanoine 
Debrauwer. La qnète était faite par Mlle* Solange Lauwers et 
Adrienne de Pril, accompagnées de MM, Kranz Rousseaux et 
Willy Lauwers.

A l’entrée, de l’église le cortège était composé comme suit : 
M. Paul Lauwers, conduisant la gracieuse fiancée, ravissante 
dans son élégante toilette de moire blanche rehaussée de 
dentelles de Bruxel es, avec long manteau de cour ; M.Georges 
Rousseaux, donnant le bras à samëre,Mme Parfait Rousseaux, 
toilette de charmeuse blanche recouverte de dentelles noires; 
M. Parfait Rousseaux et Mœ* Paul Lauwers, mère de la 
mariée, toilette de tulle soir sur tond blanc, col médicis en 
plumes d’antrucbe blanches, long manteau de cour taffetas 
noir ; M. Emile Lauuers et Mu* Catherine Frère, robe noire 
pailletée; M. Jacques Frère et Mlle Marie Duval, toilette on 
charmeuse émeraude, corsage rehaussé de broderies or et 
argent; M. Léon Rousseaux et M“ * de Tollenaere, toilette de 
charmeuse rose garnie de dentelles noires et perles; M. de 
Tollenaere et Mm,Becquet, robe degaze blanche,ceinture satin 
noir, long manteau de Cour; M. Albéric Lauwers et Mme Léon 
Rousseaux, toilette couleur tango garnie d’applications, large 
ceinture pompadour ; M. Joseph Becquet et Mme de Coster, 
toilette en taffetas changeant avec cuirasse de perles nacrées; 
M. van Eecke et M"1* De Meuse, robe de soie jaune, tnnique 
dentelle et ceintnre en tons assortis; M. Reynaert et Mme van 
Eecke,toilette de soie noire garnie dentelles blanches, corselet 
tango; M. De Coster et M“ * Maurice Reynaert, toilette de 
satin blanc, longue tnnique dentelles crème gracieusement 
drapée; M. de Meuse et Mlle Yandermeersch, robe fond til
leul, paniers dentelles noires; M. Kranz Rousseaux et Mlle So- 
langeLauwers, toilette de taffetas rose rehaussée de guirlandes 
de roses; M. Willy Lanwers et Mu* Adrienne de Pril, toilette 
de crêpe de Chine rose; M. Eugène Cambier et Mlle Louisa 
Croppens, robe de taffetas changeant rose; M. Joseph Muyle 
et Mlle Esther Coppens, en taffetas bleu et or ; M. Paul 
Timmermans et Mlu Marie-Louise Froidure, toilette de crêpe 
de Chine rose entièrement drapée; M. Théo Percy et Mmt Y. 
van Eecke, toilette de taffetas blanc très drapée; M. Henri 
Delwart et Mlle Julia Labeyne, robe de crêpe de Chine orange; 
M. Henri Mulleet Mlle Yvonne Linon, toilette vieux rose gar
nie de dentelles blanches ; M. Charles Débouché et M"* Ger
maine Froidure, toilette mousseline blanche p'issée, tunique 
bordée de boutons de roses; M. Charles Frère et Mlle Marthe 
Labeyne, toilette blanche avec tunique de dentelle.

MM. van Hammont, Evrard, Charles Genard, Jules De- 
bouche, Albert Coppens, Arnold Godyn, van Eecke, Edouard 
Rousseaux, Henri Liesens, Louis Chaudron.

An sortir de l’église, le jeune Stéphane Reynaert offrit aux 
mariés une superbe corbeille d’œillets.

Après la cérémonie eut lien une brillante réception dans les 
salons de M. et de Mme Lauwers.

A 3 heures, un grand déjeuner fut offert aux nombreux invi
tés dans les salons de la Châtellenie.

Les jeunes époux sont partis pour la Suisse et l’Italie.
X X X

De Tilff :
Le concours hippique de dimanche fut très animé et eut 

plein succès.
Reconnu parmi la foule élégante qui se pressait aux tri

bunes : Colonel et M1"* Alfred Curnont et leurs flllos, M. Jean 
de Biolley et ses filles, M. et M"‘“ Armand Thibaut, Mlle 
Schmidt, M. Lamarche et sa (ü Ie, M. et Mme Georges de Pior- 
pont et leur fille, M1101 Pirlot, lieutenant et Mme Kobort de 
Wilde, Mlle Mia de Longréo, M. Dupont et sa (ü Ie, Mu* 
Zurstrassen, Mme Lainarchc-Koman et sa fillo, M'1"’ Bailla, 
capitaine adjoint d’état-major et Mme Lebbo, M. et Mme 
Rogout-Hacken, lieutenant et MD,U A. de Selliers de Moran- 
ville, Mlle Ranscolot, commandant et Mme Nyssons, Mlle Üot- 
tonville, Mlle Anne-Marie Capitaine, Mme Paul Orban et sa 
fille, Mme° Chaudoir, lieutenant et Mme Belinno, Mra“ Body de 
Thierry et sa fille, Mlles del Marmol, M. et Mme Huyttens de 
Terbock, M. et Mme Julien Nagelmackers, Mu* Eancüotto de 
Mathelin de Papigny, Ma° Bertrand, Mlle Douxchamps, etc.

MM. Guy de Pierpont, baron Raoul de Macar, Jacques Van 
Hoegaerilen, Pierre Braconior, Albert Pirlot, Paul Bormans, 
••mmandant Dolaunoy, Douxchamps, Lucien Puissant,Emile 
llanquet, Christian Ophovon, René Pirlot, Joseph et Etionno 
de la Haye, Léon Dioudonné, FrançoisFahri, baron Ivan de 
Ratzitzky d’Ostroivick, Paul Bettonvillo, lioutanant Maurice 
de Raymond, André Pirlot, Dodémont, Charles Itegout, Jean 
de Ponthière, chevalier Emmanuel de Longrée, baron Adrien 
del Marmol, lieutenant Bertrand, John de Biolley, baron île 
Rochebée, Hauzeur, chevalier Jules de Spirlet, etc.

M"“ J. LA BRUYÈRE4'' abruxI lllebs0SCH
RELIURES D’ART, CLASSIQUES ET MODERNES

Dans le monde de l’industrie et de la finance
Au marché du Terme, une certaine lassitude a succédé au 

mouvement de reprise des deux semaines précédentes. Cepen
dant, si l’activité a diminué, la fermeté reste la note domi
nante. Mieux que par un long commentaire, on s’en rendra 
compte par la comparaison des chiffres que nous reprodui
sons ci-dessous :

29 mai 12 juin 18 juin

Argentina-Railway . . . 47 » 43 1/2 46 »
Banque Ottomane . . . . 640 » 618 » » »
B a rc e lo n a .......................... 132 » 132 » 130 1/2
Belge 3 p. c. (mai-nov.). . » » » » » »
Brazilian Traction . . . . 402 » 408 » 406 1/2
Brésil 4 p. c.......................... 70 3/4 75 1/2 » »
Brésil Rescis. 1901-02, 4 p. c. . 72 » 77 » » »
Brésilien 1895, 5 p. c. . . » » » » » »
Buenos-Ayres cap. . . . 119 » 119 » 118 1/2

Id. div. . . 56 » 56 1/2 56 1/2
Chemins Ottomans. . . . 200 » 200 » 197 1/2
De Beers, defered . . . . 422 » 415 » » »
Espagnol extérieur 4 p. c. . 86 1/2 87 1/2 » »
Espagnol intérieur 4 p. c. . 75 1/2 76 3/4 » »
Française 3 p. c.................... » » » » » »
G o ld fie ld s .......................... 55 » 54 » » »
H é lio p o lis .......................... 115 » 119 » 127 »
Italien 3.75 p. c..................... » » >» » » »
Lots du C ongo..................... 74 » 74 » 73 »
M étropolita in ..................... 510 » 520 » 525 »
Mexicain intérieur 3 p. c. . 48 » 51 » » »
M exico-Tram ..................... 356 » 369 » 369 »
Nitrate-Raihvays . . . . 362 » 302 1/2
Nord d’Espagne . . . . 447 » 453 » 455 »
Parisienne Electrique. . . 282 » 282 » 271 »
P aris-T ram .......................... 237 » 242 » 243 1/2
Portugais 3 p. c. . . , . 63 » 04 1/4 » »
P rin c e - I le n r i ..................... 770 » 740 » » »
Québec-Railways . . . . 80 » 80 » » »
Railways Electricité . . . 710 » 718 » 728 »
Rand-Mines.......................... 151 » 150 » 151 »
R io -T in to .......................... 1768 » 1740 » 1730 »
Russian O i l .......................... 33 » 32 » 37 »
Saragosse............................... 449 » 455 » 457 1/2
Tabacs Ottomans . . . . » » » » » »
Tanganyika.......................... 47 » 51 » 51 1/4
Thossalie............................... 155 » 155 » » »
Turc 4 p. c............................ 81 » 81 1/2 » »
Uruguay 3 1/2 p. c. . . . 67 » 68 » » »
Vénézuélien 3 p. c. . . . 55 1/2 57 1/2 » »

Au marché du Comptant, les cours se stabilisent également. 
L’animation qui avait marqué l’espoir d’une reprise s'est quel
que pou ralentie; cependant, si le volume des affaires traitées 
a diminué, les cours se maintiennent assez facilement La 
rente perd quelques sous, le bon du trésor est encore au- 
dessus du pair; il y a de fortes demandes en lots de ville, 
notamment en Bruxelles 1905, qui cote 73 fr 25; les valeurs 
coloniales conservent leur avance ou à peu de chose près; 
quant aux valeurs russes, elles terminent la semaine en 
excellente tendance.

U nion du Crédit. — Une manifestation de sympathie a 
eu lieu, morcreili après-midi, en l’honneur de M. Alfred De 
lluck, administrateur de l’Union du Crédit, à l’ocoasion du 
50" anniversaire de son entrée à cet établissement.

De nombreux sociétaires sont réunis à 4 h. 1/2 dans la 
salle des séances, — dont l'estrade, décorée de Heurs, est oc
cupée par les membres de l’administration,— lorsque le jubi
laire y pénètre, salué d'une ovation unanime.

M. Communaüt, comme ancien jubilaire, lui présente les 
félicitations de ses collègues et vante ses qualités d’adminis
trateur, son dévouement constant à l’Union, sa parfaite urba
nité et sa courtoisie inaltérable.

M. De Veen, au nom du comité organisateur, remercie les 
sociétaires qui ont répondu à l’appel de ce comité. Il retrace 
la carrière de M. De Buck, entré le 17 juin 1804 comme sur
numéraire à l’Union du Crédit, nommé en 1875 sous-chef, et, 
en 1883, chef de bureau, puis secrétaire général en 1890. 
Lorsque M. Lorsont remplaça M. Holvoet à la présidence de 
l’Union, la confiance des sociétaires appela M. De Buck aux 
fonctions d’administrateur, pour lesquelles le désignaient sa 
longue expérience et sa pratique, son intelligence des affaires, 
son dévouement à la société.

L’orateur offre à M. De Buck son buste, œuvre du sculpteur 
Sturbelle, et un livre d’or contenant les noms de tous ceux 
qui se sont associés à cette manifestation. De longs applaudis
sements saluent la fin de ce discours et l’apparition du beau 
buste que l’on vient de découvrir. Ce buste, très vivant et 
très ressemblant, est encore en cire, en attendant la fonte.

M. De Buck remercie, en proie à une telle émotion qu’il 
doit interrompre son discours à plusieurs reprises, les mots 
s’étranglant dans sa gorge. Il exprime sa gratitude aux orga
nisateurs d’avoir associé sa femme à la manifestation en lui 
envoyant une somptueuse corbeille de (leurs ; il dit encore 
son dévouement aux intérêts des sociétaires et termine par 
ces mots : « Vive à jamais l’Union du Crédit ! ». (Applaudis
sements prolongés.)

Après un dernier discours de M. Vleminckx, la séance est 
levée à 5 heures. Les assistants se pressent autour de M. De 
Buck pour lui serrer la main à tour de rôle.

G. V. H..

Caisse Centrale de Change et Fonds publics.
Directeur : René Poelaert, agent de change,
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 745.
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Location ne Cote-torts
71à partir de 5 francs par an

S ’adresser 34, rue Royale, Bruxelles

P E R L E S

IN D R A

PERLES

IN D R A

Notre collier “ MANON,-, avec fermoir or 18 karats

1 0 0  F R A N C S
PORTER UN COLLIER DE PERLES « INDRA », C’EST PORTER UN COLLIER DE VÉRITABLES PERLES

LES EXPERTS EUX-MÊMES S ’Y TROMPENT 
Perles brevetées en tous pays

Exiger notre marque de garantie : EH

Tous nos colliers et bijoux sont mon'.és sur or et platine avec pierres véritables.

Bruxelles : A LF. Q OFF1N, rue Marché-aux-Poulets, 40 ; 
Anvers : Maison P IE R R E , rue Leys, 4;
Liége : CLEDINA, passage Lemonnier, 5 i .

S u r  d em a n d e , e n v o i g r a tu it  du ca ta lo g u e  con cern an t to u s le s  a r tic le s  de  n o tre  fa b r ica tio n .
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S e u ls  
d é p o s i ta i r e s  
en  B e lg iq u e

Fabrique d'appareils
de chauffage

C.F. LAMBERTI
Ingénieur-Constructeur 

Ane. M aiso n  W O L F E R S

R u e  d e  L o x u m , I

Cuisinières

Thermo-Duplex
permettant l’emploi « simul- 7 
tané ou non » du charbon et 
du gaz -j

F O Y E R S  D E  L U X E
à  feu con tinu  et au  gaz

Catalogue gratuit sur demanda 
Tél.. H  O O SfcO

Grande salit d'oiposltlon
E N T R É E  L IB R E

P O U R  L A
T O I L E T T E

C R E M E

B E R T H U I N
LA P L U S É C O N O M IQ U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

i E n  v e n t e  partout
G rands M a g a s i n s  «S  P a r f u m e r i e s  q

W o lu w e - B r u x a l le s
S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

T é lA p h .  6 2 9 8 -8 8 8 1



SEUL CONCFSSLONNAIRE POUR LABF.LG1QIE 
IEDE üRABAXT,BRUXELLES .TEL. A7175

S e c r e t
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C A M P E A D O R
E D . P I N A U D ,  P A R I S

>-a Ç R C M C  D C N Ï I F R I C C N
à  l a  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  

e s t  la  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  la  
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P â t e s  D e n t i f r i c e s .
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MERCIER
JÊPERNAY

F o u rn is se u r  b rev e té  de  S. M. A lb e rt , R o i des Belgei
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14, AVENUE LOUISE, 14
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MACHINE A LAVER

M O R IS O N S

donnée «ans frai* 
I mois à l’essai dans 
toute la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J . - L .  M O R IS O N S , 109, rue Dambrugge, ANVERS

CiROS : Ad. ARON, 12, ru e  du C h ên e , B ruxelles 3
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Ballets — Cortèges

H en rie tte  LA  G YE
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30 , rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

Imprimé sur papier de la Maison KEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

Imp. F. VAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. du Marteau, Bru*.

Les Droits alimentaires
sont les m eilleurs

E N  V E N T E  JPAUTOUT

Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi
ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. S i je ne l'avais 
tntendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées,

Richard S T R A U S S .

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ «Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  o u  
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y ,  de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e  PIANOLA n’est pas un automate-, car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i de ca ta lo g u e s  e t b ro c h u re s  
S u r  dem ande.

Tic Æolian C n i f
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

13 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  d e  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l’ab o n n e m e n t p o u r tous a p 
p a re ils  s im ila ire s . L e  n o m b re  des ro u le a u x  
d o n n és en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

A i t r  te ïT r m j y  r
I A  W »  P  PA R FU M  L T -P IV E R  ■  ! ■  ■ §

A V L n  r y ’ i v l l i LR i c h a r d
S t r a u s s

CONSACRE

le PIANOLA

P IA N O S

G Ü N T H E R
R U K  Ï H É R É S I E M K i ! ; ,  6

F o u rn isse u r  des C onserva to ire s  e t  E co les de  m u siq u e  de  B e lg ique  31

CRÈME
P O U D R E M  
S A V O N

PIANOS

S t e i n w a y  &  S o n s
Fournisseurs de la COUFt de B E L G IQ U E

1 3 4 ,  H U E  R O Y A L E  2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

B R U X E L L E S  A N V E R S

V E N T E S  P R O C H A I N E S
22 juin. — Le notaire Wauters, de Liége, vendra le domaine seigneurial de Fraiture.

Teinture des oheveux, application du Henné. J [ , H À I C D I N  
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de l’É cu yer

SPO R TS
Yachting:
La « Semaine d’Anvers » aura cette année un éclat inaccoutumé.
Le Royal Yacht Club de Belgique organise des concours les 11, 12 et 13 juillet.
Le Roi suivra la journée de régates internationales à la voile du 12 juillet.

XXX
Conlinental-Essence pour autos, Anvers.

XXX
A Namur, grand concours hippique international, les 28, 29 et 30 juin, au stade des 

jeux de la Citadelle : 8,000 francs de prix. Concours d’obstacles, d’attelages, de chevaux de 
selle, Paper Hunt.

Bienfaisance
La Société protectrice des Enfants Martyrs a reçu pendant le mois de mai 1914 : 
Fondation : M. Henri Jaspar, 1,000 francs.
Dons divers : M. Davin-Glibert, 50 francs; Anonyme, rue Marie-Henriette, 4 francs; 

Anonyme, pour la guérison de mon petit Jean, 1 franc; M. A. Everarts, 79, avenue de la 
Toison d’Or, 100 francs; Mme veuve Istas-Cardyn, 5 fr. 25 ; M. M. Henot, 127, rue Marie- 
Thérèse, Louvain, 20 (rancs ; M. Lannoy, abandon d’une taxe de témoin, 1 franc.

Dons à l’occa6ion de mariages : Mu* Sulsters, 2 francs; Mlle Balmackers, 3 (r. 25; 
M. Jahn, 20 francs; Mlle H. Ponseele, 5 francs ; Mu* Alvoet, 7 fr. 30; Mme Louis, 1 fr. 25; 
Mlle L. van Loo, 1 franc; Mlle Demany, 36 fr. 50; Mlle van Moll, 5 francs.

Fêtes et collectes : Produit des collectes, 157 Ir. 60.
Journaux : La Gazette, 5 francs; L'Indépendance, 20 francs.
Troncs : Troncs n° 197, chez M. Léon Delmarcelle, Gembloux, 22 francs.
Liste des nouveaux membres inscrits depuis le l ,r mai : M. D.-D. Carsoel, 5 francs ; 

Mlle G. Cuttier, 3 francs; Mme Discailles-Fortin, 10 (ranc6 ; la baronne Clément-de Rosée, 
5 francs ; Mme Mertens-Bayer, 3 francs.

COMMUNIQUÉS
Le comité Duhesme, qui s’est constitué à l’effet de commémorer le centenaire de la 

bataille de Waterloo en honorant la mémoire d'un héros, s’est assuré l’appui de M. le 
sénateur J. Berger, bourgmestre de Genappe, où sera élevé, pour être inauguré eu 
juin 1915, le monument au général Philippe-Guillaume, comte Duhesme.

Les souscriptions peuvent être envoyées au secrétaire général, M. L. Yerhoeven, rue 
de l’Hôpital, 42, à Bruxelles, chargé de la perception des fonde.

&

Recommandés pour

la peau du visage et des maina

M " ”  S E R V A I S
31, rue Ernest-Solvay
Précédemment :

1, rue de l'Association

48

Consultations 
de 2 à 5 heure»

Enlève l’embonpoint de* 
personnes, sans régime, sam

rien changer à leurs habitudes, riei 
que par le massage.

P o u d r e
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A V I S
L e s  a b o n n é s  d e  l'EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U IT E M E N T  l e u r  p o r t r a i t f u n e  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  Ligrne,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ' a b o n n e m e n t  e n  c o u r s .  I ls  s o n t  
p r ié s  d e  s ’e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u 
p o n t - E m è r a  p o u r  l ' h e u r e  d e  l a  p o s e .

Le grand et le petit Dickens
Unjour que Charles Dickens enfant se promenait 

avec son père dans les environs de Chatham, il s ’ar
rêta. saisi d’admiration, devant une maison qu’il ne 
devait jamais oublier. C’était, à vrai dire, une de ces 
séduisantes demeures anglaises dont la fourrure de 
lierre. les claires bow-windows, le porche accueillant 
et le jardin touffu offrent, au passant fatigué, le 
visage même de la félicité terrestre. Pour le petit 
garçon rêveur de l ’ insouciant et pauvre John Dickens, 
élevé dans un intérieur misérable et désordonné, cette 
maison poétique apparut une sorte d'idéal. E l l’habi
ter, la posséder devint dés lors et fut pendant long
temps son plus ardent désir. Beaucoup d’enfants ont 
eu quelque ambition de cette espèce, bientôt refoulée 
et abandonnée. Mais Charles Dickens devait rester 
fidèle à son rêve puéril. Bien des années plus tard, 
comblé de richesses et célèbre, il acquit pour 
1,790 livres cette propriété deGad’s Hill, où il allait 
finir ses jours. Ce fut, affirmait-il, l ’une des plus 
grandes joies de son existence.

On ne peut guère imaginer une plus merveilleuse 
aventure que la vie de l ’auteur des Pickwick’s 
papers. Après la pitoyable enfance qu’ il nous raconte 
dans D avid Copperfield, il s ’éleva à la gloire et à la 
fortune avec une rapidité singulière. Si tout petit 
encore il a connu toutes les affres et toutes les humi
liations de la pauvreté : les basses besognes, la 
colère des créanciers, les visites au prêteur sur 
gages..., si nous l ’avons vu. à douze ans, coller des 
étiquettes sur des pot,s de cirage dans les sous-sols 
d’une fabrique londonienne, en compagnie de petits 
voyous ignorants et grossiers,—  souvenir affreux qui 
n’a jamais cessé de lui être pénible! — et, le samedi 
venu, se bâter vers la prison pour dettes qui abritait 
sa famille en faisant tinter dans sa poche les 0  shel- 
lings durement gagnés, nous le retrouvons h vingt- 
huit ans, parmi les habitués du salon de lady Bles- 
sington, entre le comte d’Orsay et Louis-Napoléon, 
futur empereur des Français. C’est le moment où 
Pickwick fait fureur..., où l ’on parle Pickwick, où 
l’on porte des culottes Pickwick, des chapeaux Pick
wick, des cannes Pickwick, avec des glands, des 
pardessus Pickwick en étoffe prune ou vert foncé, 
ornés de boutons de métal ou de corne, 011 des cabs 
Pickwick roulent dans les rues de Londres (1). Il 
n’est peut-être pas un second exemple d’une popula
rité si grande et si rapide. A peine Dickens a-t-il 
paru qu’il devient l ’auteur favori du public et des 
éditeurs... celui que les Américains vont acclamer, 
suivre dans les rues, contempler comme un phéno
mène. Quelques années plus tard, le voici à Paris, 
fêté royalement par les hommes de lettres. Le

()) C'hurles Dickens, par P.-L. H erv ieü .

29 avril 1858, il commence, à Londres, les séries de 
lectures qui vont déchaîner l ’enthousiasme de ses 
concitoyens et lui rapporter une fortune. En Irlande, 
en Ecosse, surtout à Edimbourg, on le reçoit avec 
la plus débordante sympathie. L'Amérique veut 
revoir le grand écrivain et l'entendre lire. A Boston, 
à New-York, on lui fait un accueil triomphal. Les 
salles sont louées plusieurs semaines avant son 
arrivée; les billets, vendus et revendus par les 
spéculateurs, atteignent des prix exorbitants. De 
cette tournée aux Etats-Unis, Dickens rapportera
19.000 livres, soit -175,000 francs. Dans les derniers 
temps de sa vie, une revue anglaise lui offrira
25.000 francs pour un conte d’une vingtaine de 
pages.

Tout cela c ’était la gloire, une gloire magnifique 
et incontestable. Charles Dickens n’avait pas attendu 
ce moment pour accomplir le rêve de son enfance. 
Dès le gros succès de Little D or rit, il avait acheté 
Gad’s Hill.

Je  me représente avec émotion le moment où le 
grand Dickens fit au petit Dickens de son passé ce 
cadeau royal. Quel sentiment dominait alors dans 
son âme ? Etait-ce la joie orgueilleuse d’avoir réalisé 
un rêve, ou le regret amer de constater que tout rêve 
est irréalisable puisque l ’enfant n'existait plus pour 
qui posséder ce domaine eût été le miracle ? Mais 
peut-être que l ’enfant existait toujours. Il lui parlait 
peut-être et lui disait :

— Tu vois,petit Charles Dickens,que tout arrive!
Il lui parlait ainsi, et il était heureux, dans son

cœur sensible, d’avoir enchanté le pauvre petit gar
çon de Chatham..., plus heureux qu’aux plus beaux 
moments de son triomphe, lorsque le comte d’Orsay 
dessioait d’un crayon léger le portrait que louait 
Thackeray..., lorsque deux mille personnes, suspen
dues à ses lèvres, frémissaient et pleuraicnten l’écou- 
tant déclamer le meurtre de Nancy, dans Olivier 
T w is t..., lorsque la reine Victoria lui offrait son 
palais de Buckingham pour y  répéter la comédie et 
l ’invitait à lui amener ses filles. Celui qui avait tant 
aimé les enfants et les pauvres, le créateur de Toby 
Veck, de la petite Nelle et de Jenny Wren, devait 
cette revanche éclatante à l’obscur petit Charles 
Dickens des mauvais jours. Et je  pense qu’il eût pré
féré à de fastueux monuments, le mot de la petite 
fleuriste haillonneuse qui, raconte-t-on, demandait 
à la porte du théâtre de Drury Lane. le jour de la 
mort de Dickens :

—  Dickens est mort. Le père Noël va-t-il mourir 
aussi ?

B l a n c h e  R o u s s e a u .

La Porte des Pleurs
De grandes montagnes grises scintillent sous les 

feux ardents du soleil, que pas un nuage ne cache 
durant des mois, baignées par une eau lourde et 
bleue que troublent seuls l ’étrave des navires ou les 
sauts de quelques requins poursuivant leurs proies. 
C ’est le grand couloir qui depuis le percement de 
l ’ isthme de Suez met en communication l ’Occident 
avec les mers d’Asie. Entre ces grandes falaises 
arides, durant des semaines parfois, nulle brise 
n’irrise la surface des eaux dormantes. Les barques 
qui, jadis, de la pointe arabique ou des rivages afri
cains conduisaient vers Médine les pèlerins de la Mec
que, demeuraient de longs jours immobiles sous leurs 
voilesqui pendaient inertes comme des ailes de grands 
oiseaux exsangues. Aux prières montant de plus en 
plus pressantes vers Allah se mêlaient les gémisse
ments des hommes que le soleil frappait de mort, les 
pleurs des femmes que la faim et la soif couchaient, 
pauvres choses souffrantes et inertes, sur le pont des 
felouques. Les Arabes, dans leur langage imagé, ont, 
nommé ce passage Babel Manoeb, ou la Porto des 
Pleurs.

Rapides,les grands steamers traversent ces détroits.

Sur le pont, les passagers, couchés dans leurs chaises, 
ou accoudés aux bastingages, aspirent la brise que 
fait naître le déplacement du navire, insouciants des 
scènes de désolation, de souffrances et de mort qu’évo
quent ces parages maudits.

Deux nuits lourdes constellées d’étoiles ont suc
cédé à deux journées de chaleur pesante.

Quelques lumières très lointaines au sommet d’un 
rocher signalent seules la position d’Aden, que nous 
avons quitté depuis deux heures. Nous entrons dans 
l’océan Indien; la nappe liquide s ’élargit peu à peu 
autour de nous. Nous allons maintenant presque en 
ligne droite dans la direction de l’est, vers Ceylan, 
l ’ île d’Emeraude, le joyau de l ’océan Indien.

Au matin nous doublerons l ’île Sokotora, et pen
dant six jours nulle terre ne sera en vue.

C’est le spectacle toujours pareil et toujours divers 
de l ’océan, profondément bleu, immuablement calme.

Sur le pont, peu à peu, des groupes se. forment. 
Des courants de sympathie entraînent lés uns vers 
les autres des êtres qui hier ne se connaissaient pas. 
Parfois, au bout de quelques heures, des amitiés, qui 
semblent dater de toujours, unissent des hommes à 
d’autres hommes dont ils ignorent l ’origine, le passé, 
et parfois même jusqu’au nom. Et puis un matin les 
ancres gémissent en glissant le long de la coque, le 
navire demeure immobile. Le devoir, la lutte pour 
la vie, ou simplement la poursuite de plaisirs, d’émo
tions nouvelles, séparent ces êtres, qui ne se rever
ront peut-être jamais. Ils se sont rencontrés, comme 
dans la nuit se croisent deux vaisseaux dont l ’obscu
rité voile les noms et ceux de leurs ports d’attache, 
peints sur les poupes en grandes lettres d’or.

Quel livre écrirait celui qui pourrait interroger 
tous ceux qui passent dans l ’une de ces maisons flot
tantes !

Dos acteurs de drames obscurs y coudoient des victi
mes de tragiques aventures. Sous la vareuse de l ’homme 
de quart à la vigie d’avant, se cache parfois un héros 
dont, nul, parmi ceux sur la sécurité desquels il 
veille, ne soupçonne l ’existence.

Les facilités chaque jour plus grandes créées par 
les compagnies de navigation augmentent d’année 
en année le nombre des touristes dans les régions les 
plus lointaines.

Les salons des paquebots ne le cèdent en rien à 
ceux des palaces ou des hôtels Ritz dans lesquels se 
pressent, l ’hiver,sur laCôted’Azur, les représentants 
de l ’élégance, cosmopolite. Les mêmes sujets y  
défraient les conversations, les mêmes passions offrent, 
à l’observateur le spectacle mouvant de leurs intri
gues.

Le soir, des couples accoudés aux bastingages eon- 
templent, muets, la beauté du ciel qui resplendit 
d'étoiles nouvelles, pris par la beauté du spectacle, 
envahis peu à pou par l'atmosphère qui,dans tout cet 
Orient de mystères imprégné de senteurs capiteuses, 
semble couvrir les êtres et les choses d’un filet de 
voluptés irrésistibles.

La mer apparaît maintenant, comme une vaste 
nappe incandescente. Ce sont les myriades d’ infini
ment, petits qui se cherchent dans la nuit et, semblent 
écrire en lettres de feu, à la surface de l ’onde, les 
ardeurs amoureuses qui les dévorent.

A cette heure sainte de la nuit mystérieuse, la 
Porto des Pleurs s ’ouvre aux espoirs de l ’Eternelle 
chanson.

Comte A drien van d e r B urcü.

A V I S

L e s  a b o n n é s  d e  B e l g i q u e  s e  r e n d a n t  à  
l ’é t r a n g e r  e t  d é s i r e u x  d ’y  r e c e v o i r  L ’É V E N 
T A I L  s o n t  p r i é s  d e  j o i n d r e  à, l e u r  d e m a n d e  
d e  c h a n g e m e n t  d 'a d r e s s e  l e  m o n t a n t  d u  s u p 
p l é m e n t  d e  p o r t .

Choses de Théâtre
( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’i n d i q u e r  l a  s o u r c e )

Kaatje, l ’œuvre délicieuse de MM. Paul Spaak et 
Victor Buffin, qui, après avoir triomphé à la Monnaie, 
a obtenu un si grand succès à Monte-Carlo, sera 
représentée aujourd’hui au théâtre du Grand Cercle 
à Aix-les-Bains.

Le directeur, M. Revel, a monté l ’ouvrage, sur 
lequel il compte beaucoup, avec les plus grands soins. 
Le compositeur a dirigé les dernières répétitions. Il 
a retrouvé à Aix la créatrice du rôle à Bruxelles : 
Mlle Heldy, qui fut une Kaatje si tendre et si émou
vante; les autres interprètes sont: Mmes Svmiane, 
Montfort et Tresy, MM. Girod et Castrix. Le chef 
d’orchestre est M. Ruhlmann, et le régisseur M. de 
Beer. Les Belges, on le voit, sont nombreux pour 
mener à une nouvelle victoire cette œuvre belge.

X XX
Les chanteurs suédois qui se sont fait entendre 

avec un grand succès à Bruxelles et qui y  firent 
admirer la qualité de leurs voix, le bel ensemble 
dans l’exécution et l ’originalité de certains morceaux 
de leur répertoire, ont obtenu à Parisle même succès.

Ils se sont fait entendre à la séance d’ouverture 
de la conférence internationale qui se réunissait pour 
l ’organisation des jeux olympiques et au concert qui 
fut donné le soir.

Leur concert à Bruxelles avait amené à la salle 
Patria un public de choix qui, outre la colonie sué
doise, se composait de tous ceux qui s’ intéressent à 
Bruxelles au chant choral et de nombre de notabi
lités musicales.

X XX
Le succès d’émotion du Sorcier rouge va grandis

sant à l’Alhambra. Le drame est l ’un des plus mou
vementés et des plus saisissants d’entre ceux qui 
furent joués sur cette scène.

X X X
Le théâtre de la Gaîté donne une reprise de l ’une 

des plus réjouissantes fantaisies de Pierre Veber : 
Chambre à p a r t.

XXX
Six débuts importants au Palais d’Eté. D’abord 

celui de la dernière « révélation » du music-hall 
anglais. James A. Watts, un danseur parodiste qui 
vient d’obtenir un énorme succès d’hilarité à Londres; 
puis le chansonnier Manoël, dont les ehansons-express 
furent si goûtées l ’an dernier ; la troupe Cecil-Capell, 
dans ses tableaux du « Bon vieux temps » ; les dan
seurs Yéros, les quatre musiciennes Magyars, le 
clown dresseur Bobby, etc.

XXX
Le Luna-P.u à  est, devenu le rendez-vous élégant. 

(>n trouve réunies dans les jardins les attractions les 
plus nouvelles. L ’après-midi et le soir, concert par 
l’excellent orchestre Rouge. Le jeudi, concours de 
ballons. Tous les soirs, bal à grand orchestre. Au 
music-hall défilent les plus grandes vedettes.

XXX
Antoine, qui a été le héros, il y  a huit jours, de 

l ’ inoubliable manifestation de l’Opéra,où il futaccla- 
mé par tout ce que Paris compte d’artistes, après 
qu’ Edtnond Rostand venait de le haranguer en termes 
lumineux, Antoine échappe décidément à la faillite : 
il a obtenu le concordat à l ’unanimité.

On a donc réussi à sauver le créateur du Théâtre 
Libre. Et le souvenir de l'effort qui aboutit à cela 
demeurera comme une chose capable de consoler de 
beaucoup d’amertumes.

x x x
L a  Nouvelle Idole, le chef-d’œuvre de François de 

Curel, vient enfin d’être représentée à la Comédie- 
Française.

Le rôle principal, celui du docteur Donnât, a été 
joué par M. de Féraudy, celui d’Antoinette, par
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notre compatriote, Mlle Berthe Bovy ; M"'° Bartet 
remplissait celui de Louise.

L a  Nouvelle Idole a été accueillie comme il con
venait, avec le respect passionné dû aux grandes 
œuvres.

x x x
Paris a déjà, en dehors des « guignols » des Tui

leries et des Champs-Elysées, un théâtre de marion
nettes où l ’on représente des comédies modernes et 
des œuvres lyriques.

Et Paris a failli avoir uu autre théâtre de marion
nettes. Un projet était à peu près réalisé : M. Le 
Bargy devait s’occuper de la mise en scène; M. Ros
tand et M. Maurice Donnay avaient promis des pièces.

Mais au dernier moment le projet s ’est écroulé.
C’est dommage.

x x x
Un spectacle extraordinaire vient d’être offert à 

uu nombre restreint de privilégiés, dans tes ruines 
de l’abbaye de Jumiègcs, en Normandie. Dans le 
décor mélancolique et majestueux de ces ruines, on 
a représenté l ’adaptation, par MM. La Tourache et 
Gailly de Taurines, du T ray mystère de la Passion , 
écrit au X V e siècle par Arnval Gréban. M. Charles 
Diehl dit en ces termes, dans le Gaulois, l’ impression 
éprouvée par les spectateurs :

On sait quelle place le merveilleux tient dans la composi
tion du vieux mystère. Cest Satan qui mène le drame, inspi
rant aux Pharisiens leur conspiration contre Jésus, souillant 
dans l’âme de Judas la pensée de la trahison.C'est saint Michel 
qui, au Jardin des Oliviers, console et réconforte l'agonie du 
Christ. Et, pareillement, Désespérance vient tendre tragique
ment à Judas la corde qui lui ouvrira les portes de la mort et 
de l'enfer, et c’est saint Michel encore, au Calvaire, qui exalte 
le mérite de la croix et la beauté de la rédemption. On voit 
mal, il me semble, les personnages miraculeux marcher de 
piain-pied sur une scène, parmi les acteurs humains du drame; 
les ruines de Jnmièges, an contraire, donnaient à leurs appa
ritions surnaturelles comme un piédestal merveilleux. Satan 
accrochant sa silhouette sombre à mi-hauteur d’une des 
colonnes du chœur, semblait une figure sculptée qui évoquait 
l'esprit du mal : saint Michel apparaissant tout doré sous 
l'arcade d'une des hautes fenêtres, semblait vraiment venir 
du ciel, d’où sa voix descendait. Et, semblabiement, quand, à 
la suite des acteurs, les spectateurs, selon l'habitude du moyen 
âge, se transportèrent, pour des tableaux nouveaux, d'un 
endroit û un autre, et, comme on disait jadis, « de mansion en 
mansion », la charmante maison gothique qu'habitèrent autre
fois les abbés de Jumièges faisait, comme à souhait, pour le 
jugement de Pilate et La flagellation, un fond de décor incom
parable. Et c’était un tableau émouvant, d’une création infini
ment séduisante, que celui des archers, des hommes d’armes, 
des bourreaux, des gens du peuple, tous en costumes du 
XV® siècle, se pressant devant l’hôtel du « prévôt de Judée », 
autour dû Christ couronné d’épines.

Offenbach reste décidément bien vivant. La plu
part de ses œuvres fameuses datent de cinquante ans, 
ou à peu près. La Grande-Duchesse de Gêrolstein fut 
créée en 1867. Et Ton annonce que le théâtre des 
Variétés de Paris songe à en donner, l ’hiver prochain, 
une reprise. Au même théâtre, il v  a quelques mois, 
la Vie parisienne, créée en 1866, a retrouvé un 
énorme succès.

Et la Péricholc, qui est de 1868; la Belle Hélène, 
qui; est de 1864; la Chanson de Fortunio, qui date de 
18 6 1; et Orphée aux E nfers, 1858, tiennent encore 
fréquemment l ’afffîhe des théâtres d’opérettes, 

x x x
Mme Andrée Mégard passe à l ’Odéon. Du moins 

elle y  va jouer plusieurs pièces, et notamment Anna  
Karénine, en vertu du contrat qu’elle vient de signer 
avec M. Paul Gavault.

L ’Association française des artistes dramatiques a 
acquis une grande puissance.

Du rapport présenté à la récente assemblée géné
rale, il résulte que l ’Association a, durant le dernier 
exercice, reçu 879.176 francs et qu’elle en a dépensé 
7 40,341. Elle a payé pour 293,000 francs de pen
sions et consacré 166,000 francs à la maison de 
retraite.

XXX
Wagner était uu épistolier abondant. On commence 

la publication d’une édition des lettres de l ’auteur de 
la Tétralogie. Il y  aura quinze volumes contenant 
ensemble près de cinq mille lettres !

x x x
Mme Beidier, la fille de Mme Cosima Wagner, qui 

voulait faire reconnaître qu’elle est fille de Richard 
Wagner et non de Hans de B ülow,— elle avait produit 
notamment des dédicaces du maître : « A ma fille 
Isoide », — a été — notre correspondant de Berlin 
nous le signale d’autre part— déboutée de son action 
par l e  tribunal de Bayreuth. Le président n’a pas 
donné lecture des considérants du jugement.

Mm<! Beidier interjette appel de cette sentence.
x x x

M. Leoncavallo achève la partition d’un drame 
lyrique.

Le titre est ; l'H eure exquise-, le livret est de 
M. Elie de Bassan.

x x x
Parmi les récentes tentatives d’adaptation d’œuvres 

anciennes faites en Allemagne, celle qui a eu lieu à 
Lauchstedt, près de Weimar, a paru particulière
ment malheureuse. On y  a donné l 'Orphée de Gluck, 
interprété par un baryton, faute de haute-contre. 
L ’expérience a donné un résultat si lamentable qu’on 
ne la renouvellera pas.

x x x

De récentes recherches, faites par des érudits 
allemands, ont démontré que c’est dans la petite 
ville de Staufen-en-Brisgau, dans le grand-duché de 
Bade, que le fameux docteur Johann Faust est 
décédé, et que cette ville est également le lieu d’ori
gine des premiers ouvrages populaires sur sa légende 
satanique.

Pour commémorer cette découverte, les étudiants 
de l ’Université de Fribourg-en-Brisgau viennent de

donner à Staufen une fête dont le produit est destiné 
à créer un musée dans la chambre dé l ’auberge du 
lAon, où le célèbre thaumaturge a rendu le dernier 
soupir.

Le « clou » des l'êtes a été la représentation d’une 
pièce de Hans Sachs, dans les ruines du burg, qui 
fut la résidence des barons de Staufen, protecteurs 
du docteur Faust.

La m ém o ire
« Jamais, de mémoire d’homme... » Combien de 

fois ces mots ont-ils été répétés ces jours derniers, à 
propos des orages? Jamais, de mémoire d’homme, on 
n’en avait vu d’aussi violents.

Chaque année, la même affirmation revient. Et 
ceux qui la formulent traduisent fidèlement l ’impres
sion générale : il semlde à tout le monde que jamais 
l ’orage ne fut aussi terrible; rien, dans nos souvenirs, 
n’est aussi saisissant que le spectacle présent.

Il en va de même pour le froid, pour la pluie, pour 
la neige, pour le vont. Ce qui advient nous paraît 
toujours dépasser en intensité ce qui est advenu 
déjà. Mais pour le vont, la neige et la pluie, il y  a 
des observations scientifiques précises qui gardent la 
mesure exacte de ce qu’ il y  eut dans le passé. Et 
lorsqu’on évoque ces témoignages, on constate géné
ralement que notre mémoire avait oublié, que nous 
avions assisté hier à des phénomènes aussi graves ou 
plus graves que ceux d’aujourd’hui.

De façon générale, l ’homme a unetendaneeà gros
sir les événements du passé ; à mesure que s ’écoule 
le temps, ces événements prennent un aspect plus 
héroïque et ceux du temps présent en sont rapetisses. 
Nous avons toujours vu bien plus fort que ce qui se 
passe à présent, et nos pères ont vu bien plus fort 
que ce que nous avons vu. C’est seulement lorsqu’il 
s ’agit de Forage, de la tempête, des menaces des 
éléments, de ce qui nous inquiète, que nous accen
tuons l ’impression récente.

Dans l ’un comme dans l ’autre cas, il apparaît que 
notre mémoire est étrangement complaisante envers 
notre imagination et que ses témoignages sont fra
giles.

Il y  a quelques années, dans une université alle
mande ou française, — je  ne sais plus, — une expé
rience très simple fut tentée. Sans prévenir les étu
diants, on fit surgir brusquement dans la cour où ils 
étaient réunis, deux hommes vêtus d’oripeaux 
bizarres, aux couleurs éclatantes, qui passèrent en 
courant, en criant, et disparurent. Et puis on inter
rogea les étudiants, on leur demanda de décrire les 
costumes de ces hommes qu’ils venaient de voir, qui. 
par leur apparition insolite et bruyante, avaient vio
lemment attiré leur attention. On put constater que 
chacun des-spectateurs de la scène toute récente en 
avait gardé un souvenir différant par quelque détail, 
souvent par une particularité importante, de celui de 
ses compagnons, et que pas un seul ne fournissait de 
ce qu’il venait de voir une description tout à fait 
exacte. Il y  avait des désaccords, même sur les cou
leurs vives des vêtements.

L ’expérience avait été tentée par un professeur 
de droit qui voulait montrer combien sont fragiles les 
témoignages en justice, et comment, avec bonne foi, 
un témoin peut dire le contraire de la vérité. Mais 
ses résultats sont de portée plus générale. Je  me les 
rappelle chaque fois que j ’entends dire : « Jamais, de 
mémoire d’homme... »

La mémoire de l ’homme! C’est sur elle qu’est 
basée une grande partie de notre savoir. Sans doute, 
il y  a des sciences qui ne comptent point sur elle, qui 
froidement enregistrent des faits, sans interpréta
tion, sans fantaisie possible, les sciences qui mesu
rent, pèsent et photographient. Et celles-là, heureu
sement, rectifient nos souvenirs, nous disent, par 
exemple : « Non, à telle date, à telle heure, le vent 
fut plus violent qu’hier. » Mais l’Histoire, l’Histoire 
qui n’est pas constituée que de documents, l ’Histoire 
qui recueille des récits, est faite par une multitude 
d’hommes de bonne foi peut-être mais qui sont comme 
ces étudiants : ils ont vu passer des mouvements, des 
couleurs et du bruit et ils en ont gardé chacun une 
impression personnelle; et puis chaque jour écoulé a 
modifié cette impression.

Et notre propre expérience ! Elle est bâtie, elle 
aussi, d’impressions et de souvenirs; notre mémoire 
doit nous assurer cette force sur laquelle nous comp
tons, qui nous donnera la sagesse. Cette sagesse est 
donc faite de vérités précaires, aux nuances incer
taines déterminées par l ’état de nos nerfs au moment 
où, fugitivement, elles nous sont apparues.

La mémoire, c’est la base. Et constamment elle 
chancelle.

Gustave Y a n z y pe.

N otes de la sem aine
Un télégramme de Berne a annoncé, ces jours derniers, que 

S. M. le Roi, qui se rend à Valmont pour y retrouver la Reine, 
a exprimé le désir de profiter de son séjour en Suisse pour 
faire une visite au Conseil fédéral.

Cette visite aura, précise-t-on, un caractère de grande sim
plicité.

Les réceptions de souveraics en Suisse sont toujours très 
simples. Il n’en peut être autrement, étant données les mœurs 
publiques dans la République helvétique. Lorsque l’empereur 
Guillaume II, récemment, fut à Zurich et à Berne, il n’y eut 
aucune mise en scène. Le dîner offert par le président de la 
Confédération fut servi dans un hôtel de Zurich. Et le prési
dent n’ayant point de carrosses, on fit appel à des particuliers, 
qui en prêtèrent.

Le président de la Confédération n’occupe sa charge que 
pendant un an ; il jouit d’un traitement très modeste ; il n’a 
pas de palais. Il voyage comme un simple bourgeois, accom
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pagné par un seul officier, et sans que lui soit faite aucune 
réception solennelle.

La visite du Roi des Belges au Conseil fédéral — le conseil 
des ministres composé de nouf membres désignés par le Con
seil national et le Conseil des Etats, et parmi lesquels est 
choisi chaque année le président — se fera donc avec moins 
d’apparat que s’il s’agissait du voyage du Souverain en Bel
gique, dans un chel-lieu de canton. Il n’y aura pas d’unifor
mes, pas de cortèges. Le Roi sera reçu par quelques messieurs 
en redingote ou en habit, au palais fédéral. Il y aura un dîner 
dans un grand hôtel de Borne. Et l’on causera.

x x x
Le bruit a couru, ces jours derniers, que S. A. S. le duc 

d’Arenberg voulait vendre le château d’Héverlé, même qu’il 
l’avait vendu, à M. Ernest Solvay disaient les uns, à M. Wa- 
rocqué affirmaient d’autres.

La nouvelle a été démentie : le duc d’Aronborg garde le 
domaine d’ü évorlé, qui est à l’illustre famille depuis près de 
trois siècles.

fléverié fut la résidence des chambellans de Brabant et des 
ducs d’Aerschot et de Croy. Déjà au Xü e siècle, il y avait à 
Ilévorlo un manoir, occupé par Goswin, sire de l’endroit. Au 
X!V®sièclo, un nouveau château fut édifié par Razo de Grez. 
Nicolas Rolin, chancelier de Bourgogne,quiavait hérité du fief 
d’Hévorié, le rendit on 1450 à Antoine de Croy. Guillaume île 
Croy reconstruisit somptueusement le château au XVIe siècle; 
et c’est au siècle suivant qu’il passa à la famille d’Arenherg, 
par suite du mariage de Charles d’Arenberg avec l’héritière 
de la branche aînée de la maison de Croy. Les ducs d’Arenberg 
ont considérablement agrandi le château et le domaine. On 
sait la splendeur des forêts d’Héverlé et le Meerdael, où le duc 
et la duchesse d’Arenberg donnent de superbes chasses à 
courre.

x x x
Nous annonçons d’autre part la mort du duc de Saxe-Mei- 

ningen. Le vieux duc, chet d’un petit Etat de 280,000 habitants, 
a attaché son nom à une œuvre artistique d’un puissant inté
rêt et qui a exercé une influence considérable sur l’art drama
tique contemporain. Dans sa capitale, qui ne compte pas 
quinze mille âmes, le duc Georges entretenait une troupe théâ
trale qni est devenue célèbre sous le nom de « Meininger » et 
qui a donné des exemples fameux de mise en scène artistique.

Cette troupe, on se le rappelle, donna à Bruxelles, au théâtre 
de la Monnaie, pendant l'Exposition de 1888, des représenta
tions, notamment de Guillaume Tell,de, Jules César, du Conte 
d'une nuit d'hiver, de Marie Stuart, de W<Ulenstein,(\m firent 
sensation. On admira surtout les costumes — on racontait que 
pour les étoffeBde Marie Stuart seulement, le dnc.qni les avait 
choisies lni-même, avait dépensé 75,000 thalers — et les mou
vements de foules, merveilleusement réglés, prodigieusement 
vivants. La troupe comptait soixante-dix personnes; mais tous 
devaient contribuer à la figuration, et tel premier sujet, comme 
Mlle Lindner, que l’on voyait jouer un 6oir un rôle important, 
remplissait le lendemain, dans la même pièce, celai d'an 
comparse, avec autant de zèle. Pour avoir refusé de se plier 
à cette règle, la femme de Hans von Blilow avait dû quitter la 
troupe.

Le duc avait faitreprésenter à Meiningen,alors qu’elle était 
jugée subversive dans toute l’Allemagne, l’œuvre d’Ibsen : Us 
Revenants; mais il l’avait fait jouer pour un public composé 
seulement de lni-même, de l’auteur et des principaux critiques 
de la presse allemande.

Ce souverain d’un petit Etat allemand était un grand artiste.

L'Eventail & parlé incidemment, l’autre jour, du château 
du Steen, à Elewyt, l’ancienne résidence de Rnben6. Dans 
quelques semaines, en effet, le nouveau propriétaire, M. De 
Becker-Remy, sénateur pour Louvain, prendra possession du 
château et du domaine y attenant, et qui comporte 150 hec
tares.

Le château, que l’on n’aperçoit pas de la ligne du chemin 
de fer, met une jolie silhouette dans le paysage qui se dé
couvre brusquement au détour du chemin. Il n’a rien de farou
che et n’a rien du château bâti pour la guerre ou pour affirmer 
la puissance; on voit qu’il fut créé pour être accueillant et 
hospitalier, et le cadre naturel qui l’entoure semble s’associer 
à cette signification ; des rideaux d’arbres bordent les che
mins; de petits bouquets d’ormes ou de peupliers sont semés 
dans la plaine et mettent partout ce qu’il faut de feuillage 
ponr donner de l’ombre, mais en tamisant simplement les 
rayons du soleil. Il y a partout de la clarté, de l’air, de la 
joie dans ce beau coin brabançon. C’est iâ que Rubens tenait 
ce que Victor Joly appelle « de glorieuses cours plénières 
d’artistes », où des princes briguaient la faveur d’être admis.

De la résidence de Rubens, il ne reste réellement que son 
atelier, qui est actuellement une salle de billard, et son 
colombier, qui, avec ses lourdes charpentes, ses nombreuses 
niches, où pouvait couver à l’aise tout un peuple de colombes, 
a une allure grandiose, nous pourrions dire rubénienne, pour 
prendre un mot à la mode.

Sauf le rez-de-chaussée, qui a conservé un certain carac
tère, le reste du château a subi de nombreuses modifications, 
la plupart malheureuses. On annonce que le nouveau proprié
taire se propose de rendre au Steen, si pas sa splendeur, tout 
au moins l’intérêt que mérite cette demeure historique.

Elle le mérite, en effet ; lorsqu’on pénètre dans le château 
par l’entrée qni donne sur la route, on se trouve dans un 
large chemin,que bordent de chaque côté d’onormos parterres

de roses d’une même couleur ; au moment de la floraison, il 
y a là un» impression de beauté matérielle un peu lourde, 
qui s’apparie précisément à l’idée de l’art de Rubens et qui 
donne à l’a -ces du Steen un caractère tout particulier.

Le châloau est baigné de trois côtés par un large fossé, où 
pullulent des carpes ancestrales et de nombreux poissons que 
semble ne chagriner aucun pécheur à la ligne ; du quatrième 
côte, on a détourné le fossé, qui forme un étang à une cer
taine distance, de façon à permettre d’établir un grand jardin 
au fond du château. C’est de ce côté que donne la loggia qui 
avoisine la bibliothèque.

x x x

M. G. Devreese, notre médailliste national, achève en ce 
moment le modèle de la médaille destinée à rappeler les fêtes 
inaugurales du canal maritime de Bruxelles achevé. Le thème 
que l’artiste avait à interpréter était l’entrée du premier 
navire de mer dans le bassin Vergote : le sujet était difficile. 
M. Devreese a su éviter ce que le sujet pouvait avoir de trop 
technique et de banal. Il a donné à son steamer, qui s’indiqu» 
seulement dans la perspective, un cadre plein de grandeur et 
de pittoresque, qui laisse à la médaille tous ses éléments de 
beauté et n’ôte rien à la grâce du paysage.

Le roi Pierre de Serbie a confié la régence de son royaume 
au prince héritier Alexandre. Ce prince est, on le sait, le fils 
cadet du roi — il a vingt-six ans; l’alné, le prince Georges, a 
été écarté de la succession au trône à la snite de graves incar
tades.

Pour confier la régence au prince Alexandre, le roi invoque 
le mauvais état de sa santé : il doit faire une cure. Mais on 
se demande si cette décision, prise à un moment très grave, 
— on vient de dissoudre la Skouptchina à la suite de difficul
tés créées par le parti militaire, — ne prépare pas une abdi
cation du souverain.

Le roi Pierre ne règne que depuis onze ans. Il a été appelé 
à monter sur le trône le 15 juin 1903, après l’effroyable tragé- 
gie du Konak de Belgrade, où périrent le jeune roi Alexandre 
et la reine Draga. Et les circonstances de 6on avènement, la 
complaisance qu’il fut forcé d’avoir pour le colonel Machin et 
les autres insurgés ont rendu longtemps sa situation difficile. 
Elle a été consolidée par les succès serbes au cours des récen
tes guerres; mais depuis, les difficultés intérieure» 6e sont 
multipliées. Le parti militaire est très aventureux, très turbu
lent et très exigeant. Et l’on se demande si le vieux roi Pierre 
n’a pas été débordé, s’il ne s’est pas lassé d’un pouvoir si long
temps attendu et si décevant dans le triste et pauvre palais 
de Belgrade, au milieu des factions.

Un cas de télépathie extraordinaire et douloureux s’est pro
duit, il y a quelques jours, en Danemark.

Un des membres les plus sympathiques du bureau de l’Asso
ciation internationale, notre confrère suédois M. Henriksson, 
se trouvait avec sa femme aux fêtes de Skagen, dans le Jnt-
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lsnd. Pendant leur absence, ils avaient envoyé lours enfants 
chez la tante de ceux-ci, en Allemagne. Dans la nuit de'sain edi 
à dimanche, Mme Ilenriksson ne put fermer l’oeil. Les enfants, 
lui paraissait-il, couraient un danger ; elle en fut troublée au 
point que son mari dut à la première heure du jour télégra
phier pour avoir des nouvelles. Mlle'Ilenriksson les attendit 
avec une anxiété qui avait gagné son mari. F.nlin la dépêche 
arriva : tout allait bien. Et les parents, dont on n’avait pas été 
eans remarquer l’émoi, reprirent part aux fêtes, rassérénés. 
Quelques heures après arrivait une nouvelle dépêche. Dans la 
journée de dimanche, la fille de M. et de Mme Ilenriksson, se 
baignant dans la mer, avait été prise d’une crise cardiaque, et 
1’enlant était morte subitement.

x x x
La baronne Berthe de Suttner, dont les journaux ont 

annoncé la mort à Vienne, il y a quelques jours, fut l’une des 
initiatrices du mouvement pacifiste qui a fini par s’imposer 
en ces derniers temps à l’opinion publique.

C’était uue belle figure, une âme noble et généreuse ; elle 
avait écrit, en 1 8 8 5 , ce roman : Die Wajfen nieder, dans 
lequel elle dépeignait, avec passion, tes horreurs de la guerre 
dont elle avait été le témoin révolté. La traduction française 
de ce roman : Bas les armes ! fut répandue à prolnsion, il y a 
quelques années, en Belgique, grâce à la générosité de Mme de 
Èottner ; on en envoya des exemplaires à toutes les biblio
thèques, aux écoles, aux sociétés d'enseignement, et à l’en- 
eontre de ce qui arrive souvent pour les ouvrages dont la 
lecture est «recommandée», Bas les armes obtint un gros 
succès. La cause pacifiste lui doit en Belgique nombre d’ad
hérents et surtout d’adhérentes.

M“® de Suttner, qni obtint pour la première fois le prix 
Nobel de la paix, avait fondé, il y a une douzaine d’années, 
une revue pour la propagande pacifiste ; cette revue e6t deve
nue l’organe du Bureau international de Berne.

XXX
On s’occupe beaucoup en ce moment, chez nous, de rapa

trier les petits Chinois qui, à un moment donné, ont brusque
ment suivi sur nos boulevards, se livrant à la vente d’objets 
en papier et, en réalité, à la mendicité.

La mesure est sans doute excellente, puisquetout lemonde, 
même à la légation chinoise, s’est trouvé d’accord pour ren
dre à leur patrie ces êtres insexuels qui rôdaient le long des 
terrasses des cafés et importunaient, souvent avec insolence, 
les passants.

Mais on se tromperait si l’on s'imaginait avoir enrayé ainsi 
ce que l’on appelle le « péril jaune ». L’infiltration chinoise 
s'opère peu à peu et d'une façon autrement sérieuse que par 
quelques petits mendiants. Déjà, les Jaunes ont envahi la Si
bérie : Irkoutsk en compte plus de 1 ,5 0 0 ,  qui exercent de 
petits métiers subalternes; en Russie, il y en a des centaines 
qui sont établis à Saint-Pétersbourg et à Moscou: les Jaunes 
ont pénétré jusqu’à Varsovie, d’où ils ont passé en Autriche. 
Enfin, détail caractéristique, pendant l’été de 1 9 1 2 , des 
ouvriers mongols sont allés offrir leurs services, pour le travail 
de la moisson, dans les villages du canton de Vaud.en Suisse !

L’industrie houillère en Belgique, qui fait déjà appel à la 
main-d'œuvre polonaise, pourrait bien, l'un de ces jours, voir 
arriver, ponr répondre à son appel, les petits hommes aux 
yeux bridés, au visage impassible, venant de l'Extrême-Orient* 

X X X
Xcns avons signalé, il y a quelque; mois, les rares mérites 

du livre de M. Gérard Harry, intitulé : Le Miracle des 
Hommes, et dans lequel notre confrère expose avec tant d’élé- 
ration dans la pensée et tant d'émotion l’œuvre admirable de 
l’éducation des aveugles muets.

L’Académie française vient de décerner à M. Gérard Harry, 
poor cette oeuvre, la part principale du prix Fortado.

X. X.

Courrier d’Allemagne
Berlin, t'iju in . 

On d em an d e  u n  c h e f  d ’o rc h e s tre  ! — L e  v ra i  tré so r  
d u  N ib e lu n g .

L’intendant généra! du théâtre royal de Dresde est fort 
ennuyé.<Jn le serait à moins. Figurez-vous que le comte de.See- 
bach — c’est le nom de ce fonctionnaire — est à la recherche 
d'un collaborateur, et d'un collaborateur de premier choix ’, et 
il ne le trouve pas. Ce nfest pas on ténor qu'il cherche. Non. 
Des ténors, il y en a à Dresde tant qu’on en veut, et même 
davantage. Il y  en a mèpae de bons : ainsi... Et ce n'est pas 
non plus une forte chanteuse, ni un contralto, ni ua baryton,

ni une dansouse,ni un régisseur, ni une ouvreuse qu’il cherche.
II cherche un chef d’orchestro.

Oui, un chof d’orchestre. Mais attendez : un chef d’orchestro 
qui doit romplacer l’irremplaçable Ernst von Schuch, qui soit 
à la fois le chef des concerts philharmoniques de Dresde, que 
Schuch avait placés si haut dans l'estime des musiciens, et le 
directeur général de la musique de l’Opéra, où Schuch avait, 
comme vous savez, accompli une œuvre incomparable. On a 
commencé par offrir la place — qui est bonne et d’un bon 
rondement financier— àMuck, qui était autrefois à l’Opéra 
de Berlin et qui dirige actuellement les concerts philharmo
niques de Boston. Mais Muck est souffrant. Il a refusé. On 
s’est adressé alors à Richard Strauss. Mais Richard Strauss, 
qui vient de s’installer à Munich, n’a pas du tout envie de 
déménager àDresde, et snrtout de s’atteler à une besogno très 
absorbante qui l’empêcherait de voyager, de diriger ses couvres 
à l’étranger, et peut-être même de composer. Félicitons Ri
chard Strauss d’avoir refusé ; nous ne nous en serions jamais 
consolés !

Oui, mais alors : Qui ? Eh bien : Personne. Il n’y a personne 
pour prendre la succession de Schuch. Tous les noms que 
l’on met en avant comme possibles paraissent insuffisants; 
autant chausser des nains avec des souliers de géants. D’au
tant que des hommes comme Blech, qui dirige à Berlin, ou 
Walter, qui fonctionne à Munich, ou Otto Lohse, qui opère à 
Leipzig,' ne se soucient pas de venir diriger à Dresde uu 
orchestre créé de toutes pièces par Schuch et qu’il avait plié 
à sa merveilleuse discipline sonore et artistique. Ils savent 
bien que le public les sifflerait s’ils faisaient autre chose que 
Schuch, et qu’il ne leur saurait aucun gré s’ils faisaient la 
même chose que lui.

Et on ne trouve toujours pas. M. l'intendant général de See- 
bach est extrêmement ennuyé. Car le roi de Saxe, grand chas
seur et à qni les contingences musicales sont magnifiquement 
étrangères, le roi de Saxe lui a dit avant de partir pour la 
Russie, où il est actuellement :

— Schuch est mort. J ’en désire un autre.
— Mais, Sire, II n'y a pas deux Schuch sur la terre !
Et le roi avec un geste très louis-quatorzien :
— Cherchez, monsieur l'intendant, cherchez, et surtout 

trouvez...
Et voilà pourquoi le comte de Seebach est fort ennuyé.

XXX
On s'est occupé cette semaine, dans toute l'Allemagne mu

sicale, du procès eu reconnaissance de paternité intenté il y a 
quelques semaines àMm*Cosirna Wagnerpar sa tille MmeIeolde 
Beidler, et que cotte dernière vient de perdre, au moins en 
première instance. Ce procès, qui a été malencontreux et par 
lequel ceux qui l’ont permis ont cruellement desservi la mé
moire de Wagner, au moins de Wagner l’homme, a eu ceci 
d'intéressant, qu'il a révélé au public le montant des droits 
touchés par la famille Wagner depuis la mort du compositeur. 
Voici à ce sujet quelques précisions qui ont le double agré
ment d'être des précisions, en effet, et d’être entièrement 
inédites en Belgique :

Les droits s’élèvent :
En 1884 ...................................... 90,000 marks par an.

1886 .................................  94,000 —
1 8 9 0 ........................................ 117,105 —
1 8 9 2 ..................................... 142,000 —
1 8 9 5 ..................................... 158,000 —
1902 ....................................  220,000 —
1905 .................................  262,000 —
1900 ....................................  302,000 —
191 2 ........................................336,000 —
1913 ....................................  376,000 _

Ce sont naturellement des chiffres ronds : mais tout ronds 
qu’ils soient, ils sont exacts, bien qu’officiels. Et maintenant, 
si vous touUz savoir ce que le seul théâtre royal de Mnnich — 
celai où l’on joue le plus de musique de Wagner — a payé à 
WahDfiried depuis 1896, voici des chiffres encore :

1896 .......................... Mk. 8,734.46
1897 ............................................  7,584.81
1898   9,581.08
1899   8,245.98
1900   13,437.10
1901   5,944.92
1902   25,001.24
1903   20,725.02
1904   20,329.16
1905 . . . . . . . .  22,601.60
1906 ...........................................  37,429.—
1909  - . . 46,492__
1912 ........................................... 50,135.—
1913   52,652.—

On voit par là qüo M. Siegfried Wagner ne court aucun 
risque de mourir de faim. Différent en céla du héroff dont il 
porte le prénom, il l’a connue, lui, la peur — de ne pashériter 
des lüons paternels, .et différent également de l’homme dont il 
porte le nom, il n ’a jamais été malheureux ni affamé, cotfime 
le ftit son père dans les sombres heures de Paris! D’ailleürs, 
pour reconnaître que M. Siegfried Wagner est un homme pru
dent et qui sait compter, il suffit d’avoir entendu sa musique.,.

R e n é - F e ib e l m a n .

E ch o s  de P aris
Jeudi.

Od a annoncé, puis démenti, l’engagement de Mlle Guintini 
à la Comédie-Française ; M1U Guintini est un premier prix de 
l’an passé, et avait débuté à l’Odéon. Son charme étrange, un 
peu maladif, confinait cette artiste dans un répertoire un peu 
spécial. Elle est engagée au Théâtre-Français comme jeune 
première, et elle prendra rang à dater du 1er janvier pro
chain.

Les engagements de Mlles Emilienne Dux, Simone Damanry 
et de M. Paul Capellani prendront cours à partir du 1er sep
tembre. Mlle Emilienne Dux trouvera le facile emploi de son 
talent dans les rôles de mères, Mlle Simone Ilamaury sera une 
coquette que nous verrons débuter sans doute dans la Cri
tique de l'Ecole des femmes-, et M. Paul Capellani verra les 
feux de la rampe dans la nouvelle pièce de M. Henry Bataille, 
qni Eera donnée dès la première quinzaine d’octobre.

X XX
La Comédie-Française prépare pour le mois de septembre 

une sensationnelle reprise de l'Abbé Constantin. Ce qui a sans 
doute décidé l’administrateur de la Comédie à faire entrer 
VAbbé Constantin au répertoire, c’est qu’il y a un rôle, ce 
qu’on appelle on Btyle de coulisses « un rôle en or », celui de 
l’abbé, avec la fameuse scène de la pluie et du parapluie. 
Gageons que c’est M. de Féraudy qui jouera l’abbé...

XXX
Hansli te Bossu est un ballet nouveau que l’Opéra vient de 

jouer. Les librettistes s’appellent MM. Eugène AdenisetHenri 
Cain ; les musiciens s'appellent MM. Noël et Joseph Gallon. 
Quand on prend du « gallon », dit le proverbe, on n’en sau
rait trop prendre.

C'est l'histoire d'un bossu musicien rebuté par une pécore 
qui lui préfère un bellâtre riche. Le bossu, dont le violon est 
habile à faire mouvoir tout un monde de lutins, devient riche. 
Il perd sa bosse et il gagne lu cœur de celle qu’il aimait. J ’ou
bliais du vous dire que tout cela 6e passe en Alsace ; et que cela 
pourrait tout aussi bien se passer ailleurs. Oui, mais nous de 
verrions pas les petites maisonnettes alsaciennes, les costumes 
alsaciens, nous n'entendrions pas le; airs populaires alsa
ciens, entre autres « la Lautorbach », qui est aussi le leit
motiv du J u if Polonais.

La musique est d ’une banalité qui évoque les Folies-Ber- 
gère. Les critiques amis ont été forcés de se rejeter sur 
l’excellente orchestration, qui, entre nous, est quelconque. 
La chorégraphie de M. Clustine est animée comme s'il s’agis
sait de faire danser un convoi dans un champ de repos. Et la 
réunion de ces qualités négatives forme un tout très digne de 
l'Opéra.

Ah ! j ’oubliais : il y a les danseuses. Il est impossible d’être 
plus délicieuse que Mlles Zambelli et Aïda Boni; et elles ont 
fait de leur mieux .. pour n'ennuyer personne (air connu).

XXX
Le théâtre de la Porte-Saint-Martin faisait le trust des 

vedette; : il n’y avait pas de pièce qui n'en comptât pour le 
moins quatre ou cinq. Or, en consultant leurs livres de 
recettes, MM. Hertz et Coquelin se sont aperçue que les 
vedettes ne rendaient pa6, oh ! mais là, pas du tout. Et ils les 
ont, à leur tour, rendues à leurs chères études. Voilà pour
quoi Mme Mégard et M. Huguenot quittent la Porte-Saint- 
Martin. D’autres suivront.

X X X
Des directeurs bien ennuyés, ce sont les frères Isola. Char

gés par le ministre de s’occuper des destinées de l'opéra- 
comique, ils cherchent à occuper leurs incompétences à 
administrer la scène de la rue Favart. Mais que faire! Ils 
avaient beau contempler la liste des appointements’mensuels 
ils ne pouvaient supprimer ni des basses, ni des ténors, ni de6 
machinistes, ni des choristes. Ils ont essayé de diminuer le6 
traitements. L’un particulièrement les faisait loucher : c'était 
o;lni de M. Jean Périer. Ils en parlèrent à M. Gheusi, 
et M. Gheusi leur dit qu’il valait mieux supprimer M. Jean 
Périer que de diminuer son traitement. Il savait bien ce qu’il 
disait.

L e  c o r s e t  d e  l u x e  à  u n  

p r i x  r a i s o n n a b l e

$ u j a n n e  J a c q u e t

de 'Qaris
M é d a ille  d ’o r  B ru x e lle s  1910.

D ip lô m e  d ’h o n n e u r  R o u b a ix  1911 . 

T ra n s fo rm a t io n  r a d ic a le  e t  r a t io n n e l le  d u  
c o rp s  p a r  la  fo rm e  sp é c ia le  re c o m m a n d é e  p a r  

M e ss ie u rs  le s  D o c te u rs .

N o u v e a u x  m o d è le s  à  e liaq u e  e n tr é e  d e  sa iso n  
e t  se lo n  le s  e x ig e n c e s  d e  la  m o d e .

B R U X E L L E S :  131, rue Royale. 
A N V E R S :  51, rue des Tanneurs. 
O S T E N D E  : £7, avenue Léopold. 39
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Fournisseurs Brevetés
de L L .M M .l e  R oi e t  l a  R e i n e , 

d e S  A ,L e t  R .  m a d a m e  
l a  P r i n c e s s e  Na p o l é o n , 

de S.A .R . M a d a m e  
l a  Du c h e s s e  d e V e n d ô m e.

G A N D  1 3 1 3 H O R S  C O N C O U R S  m e m b r e  d ü  j u r y

C H A U S S E E  D E  W A V R E . 8 7 .  I X E L L E S - B R U X E L L E S  .  T E L .  A  2 0 4 5

N E T T O Y A G E ,
T E IN T U R E

d e  T O I L E T T E S ,

T  A P I S  ,  R I D E A U X

En effet, tous les artistes virent renouveler leur engage
ment, sauf M. Jean Périer. Survint le succès de M arouf, 
savetier du Caire, succès auquel M. Jean Périer ne fut pa 
étranger. A la Gaîté, on eût remplacé M. Jean Périer par un 
baryton quelconque, de l’Olympia ou de la Scala. Il n'en allait 
pas de même i  l’Opéra-Comique. Remplacer M. Jean Périer, 
c’était risquer de compromettre les recettes de Marouf. On 
essaya alors de parlementer. Jean Périer fut sourd, et MM.Isola 
furent bien forcés de le réengager aux mômes conditions que 
par le passé.

[ E. E.

La Vie à Londres
Jeudi.

Londres, en ce moment, regorge de visiteurs. C’est mainte
nant l’Amérique qui donne, et tous les hôtels sont pleins. Dans 
ceux du West End, il faut s’inscrire quinze jours ou trois 
semaines à l’avance. D’aucuns ont été obligés de transformer 
les salons en chambres à coucher.

Malgré cette ailluence extraordinaire que favorise d’ailleurs 
un temps magnifique, on n’entend que des plaintes. Il parait 
que le commerce ne va pas. Les clients sont nombreux, mais 
ils dépensent le moins possible. On dirait vraiment que tout 
le monde est gêné. Que voulez-vous? Ce sont les conséquences 
inévitables de la crise politique et financière que nous tra
versons.

x x x
Le roi et la reine continuent à consacrer leurs loisirs (ils en 

ont beaucoup moins qu’on ne pense) à visiter en grande 
pompe les principales villes du pays. Cette semaine, c’était le 
tour de Nottingham, grande cité manufacturière qui a 
accueilli les souverains avec un enthousiasme indicible. C’est 
un sentiment très curieux que le loyalisme de l’Anglais, loya
lisme qui s’affirme avec le plus de vigueur dans les couches 
profondes de la population, parmi les travailleurs. Ce loya
lisme ne ressemble guère au dévouement chevaleresque de la 
noblesse française, encore moins à la foi aveugle des Vendéens. 
Personnellement, le roi George V et la reine Mary sont très 
populaires, et ils l’ont mérité par la simplicité et la cordialité 
de leurs manières et surtout parce que, visiblement, ils font de 
leur mieux. Mais ce que le peuple acclame en eux, c’est prin
cipalement l’institution même de la royauté considérée 
comme le symbole et la clef de voûte de l’existence nationale. 
La nation, pour l’Anglais, c’est, en somme, soi-même. Mais ce 
patriotisme, quoique fortement teinté d’individualism e,voire 
d’égoïsme, n’en est pas moins une des causes les plus évi
dentes de la grandeur de l’Angleterre.
L .   x x x

La Horsesliow de Richmond est une des solennités de la 
« season »’, l ’épilogue du concours hippique d’Olympia, mais 
d’an caractère pins intime, plus anglais. Et puis, cela se 
passe en plein air, dans un site merveilleux, au milieu d’un 
vaste parc où les mail-coaches peuvent évoluer à l’aise. Et 
c’est précisément le Marathon des mail-coaches qni constitue 
un des « clous » de la réunion.

D’ordinaire, le roi et la reine y assistent. La reine surtout, 
qui a passé toute sa jeunesse àWhite Lodge, adore Richmond 
et ne s’en cache pas. Les habitants, du reste, la considèrent 
comme étant de l’endroit. Bien des gens ici l’ont connue 
fillette, galopant daDs le parc, les cheveux sur le des, ou 
allant bourgeoisement faire ses emplettes dans les magasins 
de George Street. « Onr Mary » est le petit nom affectueux 
que riches et pauvres lui donnent.

Cette année, les souverains ont dû s’abstenir. Ils se sont fait 
remplacer par le duc de Teck, frère de la reine, et parla 
duchesse (née Grosvenor, des ducs de Westminster). A côté 
d’eux avaient pris place Dom Manoël de Portugal, sa jeune 
femme et sa mère, la reine Marie-Amélie. Eux aussi sont de

la localité — ou plutôt de Twickenham, qui, après tout, n’est 
qu’une annexe de Richmond.

x x x
Le 24 juin — Alexandra day — est, comme on sait, consa

cré à la reine douairière, et tout le monde arbore sa lieur favo
rite, la rose sauvage. Depuis plusieurs jours, des milliers de 
dames du meilleur monde s’étaient improvisées bouquetières 
etinstallées à. tous les coins de rue. Le produit de la vente est 
destiné à des œuvres de bienfaisance, et cliaquo année la 
somme encaissée est fort rondelette.

Cette foie, nous avons à noter un incident qui mérite d’être 
rapporté.

A Knight6bridge était stationnée une charmante jeune fille. 
Vient à passer un tout jeune homme qu’elle ne reconnaît pas, 
mais qui n’était autre que le prince de Galles. Elle lui offre 
une rose, que le prince accepte on souriant et en paiement de 
laquelle il tend une pièce d’or :

— Vous savez, dit la miss, nous ne rendons pas la monnaie.
— Ail right, répond le prince.
— Vous êtes gentil, reprend la blonde enfant ; voulez-vous 

quo je l’épingle à votre boutonnière ?
Pour le coup, c’est le jeune Edouard qui rougit :
— Non, merci, balbutie-t-il, je ferai ça moi-même.
Et il s’éclipse. Tête de la jeune personne, et confusion inex

primable quand on lui apprend que c’est à l’héritier du trône 
qu’elle a eu affaire.

P. Z.

Le Congrès International de la Presse
Copenhague, le 21 juin.

Enfin, les fêtes sont finies ! Elles se terminèrent bellement 
dans l’éclat fulgurant des feux de la Saint-Jean illuminant le 
pays entü r, dans la joie des chants et des danses où survivent 
des rites ancestraux.

Les lampions sont éteints, les drapeaux rentrés; les mu
siques se sont tues comme les orateurs polyglottes; et de ces 
douze jours de réceptions chaleureuses, d’excursions char
mantes accomplies dans les bravos de la foule, la clarté d’un 
soleil d’or et la splendeur des crépuscules, de banquets, — il 
n’y en eut pas moins de deux par jour, — de bals élégants, de 
soupers finissant à l’aurore, de feux d’artifice, de bateaux 
illuminés, d’incomparables fêtes vénitiennes sur les lacs 
argentés, de représentations prestigieuses dans les forêts 
séculaires, de concerts délicieux aux bords fleuris de la mer 
bleue, je sors la tète bourdonnante et la mémoire confuse, 
mais gardant au cœur l’émouvant souvenir d’un accueil vi
brant et délicat, doux et enthousiaste, fait de bonté et de 
loyauté, de tout ce que l’hospitalité, attentive en sa magni
ficence, a de plus charmant et de plus sincèrement cordial.

Depuis trente-cinq ans, les hasards du journalisme m’ont 
fait assister i  des fêtes retentissantes par toute l’Europe, aux 
Etats-Unis d’Amérique, au Canada, en Palestine, en Afrique, 
jusqu’au Congo, à de fastueux congrès, à des couronnements 
royaux et à des entrées impériales, aux grands jours des expo
sitions universelles, à de mémorables fêtes patriotiques ; mais 
jamais encore je n’avais vu tout un peuple, et du souverain 
aux plus modestes citoyens, accueillir des étrangers — sim
ples journalistes— avec un tel élan et leur prodiguer, avec un 
tact qui les rendait plus précieuses, les attentions les plus 
délicates et les plus touchantes.

Il serait malséant d’estimer ce qu’ont dû coûter les fêtes, 
qu’il serait impossible d’imaginer plus belles, offertes à pins 
de quatre cents hôtes; mais ce total lût-il centuplé, jamais 
ailleurs on ne pourrait donner à une manifestation ce carac
tère d’unanime sympathie qu’ont eu les journées danoises, 
depnis l’entrée dans le pays jusqu’au nord du Jutland, où se 
heurtent les flots de la Baltique et les vagues de la mer du 
Nord.

Les orgueils et les rivalités des hommes et des nations qui 
fatalement se manifestent en ces assemblées internationales 
ont, cette fois, été vaincus par l’ambiance de cordialité; et la 
reconnaissance attendrie de chacun a, pendant quelques 
jours, fait régner parmi tous la vraie confraternité.

Comment définir ces prévenances, dont le plus froid a subi 
l’influence discrète ? A la frontière, chaude bienvenue expri
mée à bord du forry-boat pavoisé, aux tables opulemment ser
vies ; dans la gare de Copenhague, une haie de boy-scouts 
portant les drapeaux des pays dont les enfants parlent la 
langue, et s’empressant à se rendre utiles, et puis des jeunes 
filles offrant des roses aux arrivants, bientôt comblés de 
cadeaux : des insignes aux couleurs nationales de chacun, des 
cartes-vues des différents sites que nous allions visiter, 
« pour envoyer après chaque fête » ; des médailles, des pla
quettes de bronze, de superbes souvenirs de la fabrique de 
porcolaino et de sa rivale la fabrique Bing; d’innombrables 
étuis il cigares et à cigarettes, des portefeuilles contenant des 
plans, ries indications et des livres; des menus splendides 
sous lesquels se trouvait une enveloppe timbrée qu’à la (In du 
banquet recueillait un facteur pour être envoyée aussitôt à 
chacun de nous; des billots d’une tombola dont le grand prix 
gagné était une voiture attelée de quatre beaux chevaux ; des 
éventails fleuris aux liâmes, des châtelaines aux hommes ; le 
journal du congrès, rédigé entièrement on cliaquo langue 
européenne et remis sans erreur aux intéressés avec le compte 
rendu des séances et des fêtes de la veille, les dépêches de la 
nuit et les indications de la journée; des journaux, comme 
le Politilier, contenant des articles en plusieurs iaDgues, gra
cieusement adressé à chacun. Enfin, au dernier banquet de 
Copenhague, offert parla Société de Commerce et d’industrie 
et réunissant dans l'ancienne gare, transformée en théâtre 
immense, sept cents convives parmi lesquels les ministres, les 
dignitaires de la Cour, les membres du corps diplomatique, 
les sénateurs et les députés,les représentants attitrés de toutes 
les institutions danoises, au dernier banquet, dis-je, nous 
avons été l’objet de cette attention, entre toutes exquise: 
une carte postale timbrée, avec crayon attaché, « pour 
envoyer tout de suite à l’absent le plus cher ».

Les théâtres, concerts, jardins, palais, églises, musées, 
établissements industriels, collections privées, tout s’ouvrait 
au large devant le porteur d’insigne, qui avait libre parcours 
sur les chemins de fer, les bateaux, les tramways et à qui le 
télégraphe offrait une réduction de 50 p. c. sur le coût des 
dépèches.

Pour diriger l’organisation formidable de ce congrès, réussi 
en ses moindres détails et qni n’eut pas un accroc si mince 
soit-il, au président de l’Association de la Presse danoise, 
M. Andréas Buntzen, dont le dévouement incessant se cache 
sous une bonne humeur réjouie et communicative, s’étaient 
joints des hommes d’action pratique comme M. Ernst 
Bojesen, directeur de l’importante librairie Gyldendal, et 
M. Benny Dessau, directeur de la grande brasserie Tuborg, 
vice-président de l’Association industrielle de Copenhague, 
qui a laissé de si bons souvenirs à Bruxelles, où il fut, à 
l’Exposition de 1910, commissaire général de là section da
noise.

Aux fêtes qu’ils préparèrent pendant de longs mois de tra
vail, ils réussirent à intéresser le Danemark entier, et ils for
mèrent un-comité au seiq duquel siégeaient de* «représentante 
de toute la population des villes et des campagnes : dames, 
ministres, dignitaires de la Cour, présidents des Chambres et 
de toutes les sociétés, professeurs, commerçants, fermiers, 
poètes, chanteurs, avocats, amiraux, — tel le vjee-amiral au 
nom retentissant : Armand du Plessis de Richelieu,— artisans, 
sénateurs, députés, bourgmestres, socialistes, conservateurs, 
auxquels s’étaient joints des jeunes filles, des boys-scouts, des 
enfants des écoles, des jeunes gens des sociétés sportives, des 
étudiants, tons unis, « heureux, ont-ils écrit, de se joindre de

Corsets 
Ceintures

Dernière création

lamente
Peussens

RUE DU

Goivernement 
Provisoire, 12

B R U X E L L E S  
P A R I S

S U C C U R S A L E  :
2 ,  q u a i  d e s  S a l i n e s ,  T O U R N A I  53

NIEUPORT-BAINS
G R A N D  H O T E L  D E S  B A I N S  

G R A N D  H O T E L  D E  L A  P L A G E
DIGUE DE MER BAINS GRATUITS
Confort. — Cuisine soignée. — P rix  modérés. 

A rrangem ents pour familles.

C H E V E U X
embellis, 

conservés, sauvés

par le

M E R V E IL L E U X

Pétrole H Â H N
EN VENTE dans le Monde entier. 

Groi : F. VIBERT. Lyon.
75

Grands Vins de Champagne 
M o ë t  & C h a n d o n

CHANDON & C» S™
ÉPERNAY

Maison fondée en 1743

Grands Vins de Bordeaux 
A .  d e  L u z e  & F i l s

BORDEAUX

Agent général : Aug. FIÈVÉ, 80, pl. de Meir, Anvers
138

4



N° 44. —  28 ju in  1914

grand cœur à la Presse danoise pour souhaiter it ses hôtes une 
cordiale bienvenue en Danemark ».

A ces noms, que nous ne pourrons oublier, il faut joindre 
celai de M. Pierre Ûesterby, archiviste du parlement danois, 
secrétaire de l’Association danoise de Droit maritime, qui 
parle toutes les langues et s’exprime eu français avec une 
rare élégance. Il se lit, en l’absence regrettée de notre ami 
Tannay, gravement malade, le secrétaire et l’annaliste précis 
du congrès, et à tous il rendit service avec une bonne grâce 
raffinée.

Le roi et la reine reçurent les congressistes en leur palais 
d’Amalienborg, fêeriquement illuminé et fleuri. Si familier 
soit-il, un seul mot peut définir exactement cette réception : 
ce fut gentil.

Le roi, d’un bon-garçonnisme souriant, d’une simplicité 
d’allures qui frappa tout le monde et conquit jusqu’aux plus 
farouches démocrates ; la reine, intiuiment gracieuse et élé
gante, s’entretinrent avec une égale facilité en français, en 
suédois, en norvégien, en anglais, en allemand, en italien, 
avec tous les congressistes.

Aux Belges, le roi et la reine exprimèrentâ diverses reprises 
la grande joie qu’ils avaient ressentie lors de leur visite à 
Bruxelles et insistèrent sur le bon souvenir qu’ils gardent de 
l’accueil de nos Souverains et de la popidation.

Dans les diverses salles, où les dignitaires de la Cour s’em
pressaient aimablement auprès des invités,étaient de nombreux 
buffets, et le roi et la reine invitèrent les membres du bureau 
au souper royal. Lâ, désireux de mettre ses hôtes à l’aise, le 
roi s'approcha de la table et servit lui-même ses voisins.

Dans le vaste et splendide hôtel de ville, dont l’ordonnance 
rappelle les grands palais de la Renaissance italienne, il y 
eut aussi une fête magnifique, dont les honneurs furent faits 
par l'un des quatre bourgmestres de la cité, un socialiste, 
ouvrier peintre, qui accueillit ses hôtes avec une courtoise 
bonhomie et qui prononça en français un discours justement 
applaudi. Les dames de Copenhague rivalisaient de grâce, de 
charme et d’élégance, et comme partout dans ce pays si pro
fondément, si simplement, si loyalement démocratique, où 
les questions sociales sont depuis longtemps résolues, toutes 
les classes de la population étaient confondues. Un étranger 
n’eùt pu saisir une différence. Les dames et jeunes tilles sont 
naturellement élégantes d’ailleurs, les hommes ont tons la 
même aisance ; la pratique des sports égalise les façons ; 
l'instruction obligatoire se complète d’éducation; la connais
sance des langues étrangères ouvre l'esprit de tous et l’indé
pendance de la femme, qui généralement gagne sa vie, est 
entourée de respect.

Que de surprises n'avons-nous pas eues, nous dont les idées 
sont faussées par l’habitude et les préjugés. Des femmes font 
ici partie de toutes les institutions sociales et des conseils 
municipaux et s’y font remarquer par leur esprit méthodique ; 
des jeunes filles et des dames de ce que nous appelons le 
monde dans nos pays de castes peignent dans les fabriques de 
porcelaine; l’une d’elles est la femme d’un chambellan du roi, 
gouverneur d’une province, qui reçut chez elle des souverains 
en voyage; d’autres sont employées aux chemins de 1er, aux 
postes, dans les banques et les administrations; d’autres sont 
actrices, chanteuses, danseuses; la femme du président du 
conseil des ministres est sténographe au parlement, ■

On a parlé, lors du voyage en Belgique du roi Christian et 
de la reine Alexandrine, de cette première danseuse de l’Opéra 
de Copenhague avec qui le roi dansa dans un bal privé. Nous 
avons eu l'honneur de lui être présenté. C'est une jeune 
femme jolie et charmante, Mme Elna Jorgen-Jensen, fille du 
secrétaire de la Chambre des députés, épouse d'un architecte 
de talent, cousin d'un aide de camp du roi. Elle dansa à la 
fête offerte aux femmes des congressistes par les dames danoises, 
et elle y fit acclamer son talent et sa grâce, comme, après la 
danse, jl le  fit apprécier par ses voisins de table le charme de 
son esprit cultivé.

A cette même fête, où des dames parlèrent en français, en 
allemand, en anglais, en roumain, en italien, en hollandais, 
nous eûmes la bonne fortune d'entendre le discours de 
ilm® Gad, auteur dramatique réputé, femme d'un amiral. 
S’adressant « à ses sœurs des pays de langue française », 
dans un langage de forme châtiée et d’une belle élévation de 
pensée. U“ * Gad évoqua notamment des souvenirs de Bru
xelles. « De ma visite, a-t-eile dit en substance, il m’est resté 
deux beaux souvenirs : Sainte-Gudule et la Grand’Place, et 
un souvenir gracieux : celui de la jeune employée qni me fit 
visiter l’hôtel de ville. En me montrant les salles de ce palais 
elle me parla des beautés de sa ville, qu’elle aimait et qu’elle 
me fit aimer; et sa grâce simple m’a vivement touchée. Per
mettez-moi, mesdames, de lui adresser encore devant vous 
ma pensée reconnaissante. »

Et comme les hommes, revenant de la réception royale, se 
pressaient curieusement aux portes des salons, une dame leur 
porta un toast d’une véritable éloquence.

Ah! que nons voilà loin des femmes anx corsages plats, aux 
robes et aux coiffures rébarbatives, des émules de miss Panck- 
hurst, des révoltées en jnpon ! Ces femmes libres, fortes de 
leur indépendance personnellement acquise et qni sont les 
collaboratrices intelligentes et actives des hommes, n’ont rien 
abdiqué de leur grâce et de leur élégance ; et leur tranquille 
assurance leur donne un attrait de plus.

A la soirée de l’hôtel de ville, après un festin royal, un bal 
s’organisa, d’un entrain qui n’eut d'égal que sa parfaite cor
rection, et l’on trouva très simple, quand les connaissances 
forent faites, cette proposition du préfet de la ville : « Main
tenant ce sont les dames qui vont inviter les cavaliers ». Et ce 
fot charmant. Un autre détail me rovient en mémoire, qui 
caractérise bien la simplicité de chacun. C’était à une fête 
de Tivoli, cet admirable jardin où, dans un cadre unique 
d’arbres superbes et de fleurs, de théâtres en plein air, de 
vastes restaurants amplement illuminés, de jeux et d'attrac
tions de toutes sortes, tout Copenhague et la foule îles 
étrangers be retrouvent chaque soir. Les feux d’artifice 
trouaient la Voûte bleue du ciel clair encore, les orchestres 
jouaient. Notre confrèro socialiste M. Gustave des Essarts, 
du Journal efc Charleroi, était à une table avec quelques 
amis, lorsqu’il vit passer un congressiste français accom
pagné d’an jeune Danois. M. des Essarts les invita à sa table ; 
la présentation se fit rapidement dans le vacarme des musi
ques, et gaiement l’on prit du champagne on louant avec 
enthousiasme l’hospitalité danoise et la beauté des l'êtes. Le 
jeune homme paraissait sensible à des éloges si justement 
mérités; l'on trinqua une fo s de plus, puis l’on alla dans le 
jardin, où le groupe se dispersa.

Et M. des Essarts apprit alors seulement que son invité, 
dont il n’avait pas entendu le nom et qui avait charmé tout le 
monde par sa bonne grâce, était le prince Axel, fils du prince 
Valdemar, oncle du roi, et de ia feue princesse Marie d’Or
léans.

La place, le temps, la tranquillité d’esprit me manquent 
pour vous narrer les doux épisodes de ce voyage triomphal : 
la beauté (le ce spectacle du Théâtre de la nature abrité sous 
la forêt de hêtres où, dans le crépuscule mauve, orange et 
rose, des chanteurs, des acteurs, des danseuses, (les musi
ciens exécutèrent une légende dramatique. Les Elfes, devant 
des milliers de spectateurs attentifs et silencieux ; le rêve de 
ce ballet dansé aux flambeaux dans lanuit devenue plus bleue; 
la féerie de ce retour doMalmœ dans la pyrotechnie bruyante 
des fusées multicolores et la lueur des torches illuminant le 
port, les quais, les parcs bordant ia mer; la visite d’un des plus 
beaux musée» du monde, que Copenhague doit à la générosité 
éclairée (lu mécène Jacohsen, qui légua son énorme fortune au 
Danemark ; l’émerveillement de cette matinée olympique au 
stade, où jeunes filles et jeunes gens aux corps parfaits firent

valoir leur force harmonieuse et leur souplesse rythmique; 
cette promenade le long de la corniche, où, Btir l’azur du ciel 
etde la mer, le drapeau rouge à la croix blanche se détacho 
en éclat si joyeux, où s’alignent les villas fleuries, parmi les
quelles la villa llvidore, séjour automnal de doux sœurs, 
veuves endolories : l’impératrice douairière de Russie et la 
reine môro d’Angleterre, et où tout un peuple criait des vivats, 
agitait des mouchoirs et jetait des fleurs; cette excursion au 
château d’Elseneur où B’évoquaient l’ombre du feu roi, les 
désespoirs de Hamlet et les plaintes d’Ophélie, où dort au pro
fond des caveaux inconnus le héros Ogier le Danois, qui se 
réveillera à l’heure suprême pour sauver la patrie menacée, 
où survivent les souvenirs de Struensée, l’amant de la reine, et 
de Caroline-Matlü lde, femme de Christian Vü , enfermée pour 
félonie dans le château shakespearien ; cette autre excursion 
sur la Sclandia, navire somptueux mû par le pétrole qui sup
prime cheminée, vacarme et poussière, d’un confort sans égal, 
et qui relie l’Asio au Danemark ; le dîner qui fut offert le soir 
même de notre arrivée, au ministère des affaires étrangères, 
par M. de Scevenius, aux membres du bureau de l’Association 
internationale; la fête superbe donnée ce même soir par les 
membres du Yacht Club, dans leur pittoresque pavillon, au 
bord de la mer, et où un chœur d’étudiants exécuta à la perfec
tion des chansons populaires; l’accueil particulièrement 
aimable que fit à la délégation belge notre ministre M. Georges 
Allart, fils du docteur Allart, l’un des premiers Congolais de 
l’époque héroïque, qui fut ensuite notre consul général à 
Sainte-Croix-de-Ténériffe, et l’on sait avec quel dévouement ;
— M. Georges Allart, secrétaire de la deuxième Conférence de 
la Paix à La Haye, ministre à Mexico, représente depuis plus 
de deux ans la Belgique à Coponhague, avec une élégance et 
une autorité qui lui ont valu l’estime et la sympathie de tous ;
— et tant d’autres fêtes offertes à nos curiosités sans cesse 
éveillées.

C’est avec un serrement de cœur que tous nous quittons ce 
Danemark ami dont le patriotisme intense se traduit non pas 
en paroles qui passent, mais en actions qui fécondent; ce 
Danemark à l’histoire glorieuse mai6 dont ne 6ont pas cica
trisées les plaies après cinquante ans de recueillement dans la 
paix prospère, dont les regrets sans espoir et tenacement 
silencieux et agissants se transmettent avec le sang aux géné
rations successives et dont la vigilance est toujours en éveil 
sans peur et non sans crainte; ce Danemark où nous avons 
vécu d’inoubliables heures et pris de viriles leçons, où tous, 
sans exception, se rangent sous le même drapeau, où d’un 
même cœur vaillant et fier tons chantent l’hymne national 
dont le titre caractérise si bien ce peuple : I l  est un doux pays. 

Et voici ce qu’il dit,cet hymne d’amour et d’enthousiasme :

Il est un doux pays avec de larges hêtres, 
au bord des flots d’azur: 
il ondule en contours si purs!
Dans ces abris champêtres 
l’amour vit calme et sûr.

Les vikings sur leurs nefB y rentraient — courte pause ! — 
fêter leurs durs combats ; 
puis sus à l’ennemi, là-bas! —
Leurs ossements reposent 
sous les grands tertres ras.

Pays toujours si beau! ta mer si bleue embrasse 
des champs, des bois si verts!
Tes filles, beautés au cœur fier, 
tes fils, de forte race, 
ont l’œil si franc, si clair!

Sur leur vaillance à tous ton avenir se fonde,
O cher, cher Danemark ! —
Tant qu’un seul hêtre en nos grands parcs 
se mirera dans l’onde, 
vivra le Danemark.

Quand de leurs belles voix sonores, avec une enivrante 
gravité, ils répètent ces strophes, Danois des denx sexes et de 
tout âge ont dans le s -Veux une fierté et une douceur, et les 
vieux redressent là taille.

Un soir, à Tivoli, un des orchestres entonna l’hymne. Immé
diatement les conversations cessèrent, les hommes debout 
se découvrirent et mille et mille voix accompagnèrent les 
musiciens.

Comme nons étions empoigné, un vieillard, répondant à 
nos pensées,nous dit: « Nons l’aimons tant,notre Danemark ! » 

Et nons aussi, chers hôtes, nons avons appris à  l’aimer, 
votre beau pays, et c’est de tont cœur que nons formulons ce 
vœu : « Qu’il vive, qu’il croisse, qu’il prospère ! »

Mondanités
Reproduction In terdite A moins d’indiquer la  source.)

Nous rappelons à nos abonnis que nous n ’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et 1, rue du Marteau.

x x x
S. M. le Roi a quitté Ostende jeudi matin pour se rendre en 

Suisse; le Souverain a rejoint S. M. la Reine à Valmont.
XX X

La Comtesse de Flandre fut, on s’en souvient, une protec
trice de toutes les entreprises artistiques. Elle donna son 
patronage à de nombreux comités d’exposition.

Des personnalités qui firent partie de ces comités ont décidé, 
à l’initiative de la comtesse Jean de Morode et de la baronne 
Korvyn de Lettenhove, de placer, au musée de Bruxelles, le 
buste en marbro de la Comtesse (le Elandre.

L’œuvre a été commandée à M. Victor Rousseau, 
x x x

La semaine dernière, à l’occasion du quarante-septième 
anniversaire de la mort de i’omperour Muximilion, une messe 
a été célébrée à Vienne, en l’église des Capucins.

Cette église semble faite pour les cérémonies funèbres. Dans 
la crypte reposent tous les membres de la famille des llalis- 
burg-Lorraine. Il y a là, sur les monumentaux cercueils de 
plomb, les uns surchargés de sculptures et d’attributs, comme 
celui de Marie-Thérèse, les autres très simples, comme celui 
du duc de Reichstadt, des noms qui évoquent des drames 
comme celui de l’Aiglon, celui de Marie-Louise, celui de

l’archiduc Rodolphe, celui d'Elisabeth d’Autriche. Et cotte 
église est comme un tomple de la Mort.

x x x
S. M. le roi d’Espagne vient de charger le marquis de la 

Mina de venir en Belgique pour y remettre les insignes de la 
Toison (l’Or au prince de Croy-Solre.

x x x
Du Prince Potin atowski :
S. M. le Roi de Norvège a décerné la décoration de che

valier de 2“ classe de l’ordre de Saint-Olaf au capitaine 
en second, adjoint d’état-major Bellefroid, du 5e régiment de 
ligne.

— Le capitaine commandant d’infanterie E.-J. Lauwers, 
adjoint d’état-inaior, a été nommé officier de l’ordre de la 
Couronne d’Italie.

— Le capitaine commandant du génie Moulaert, attaché 
au service de la colonie du Congo, vient de recevoir la croix 
de chevalier de l’ordre de la Légion d’honneur.

— M. Coquelz, consul de Perso à Tournai, est nommé grand 
officier de l’ordre du Lion et du Soleil.

— M. G. Leroy, avocat à la Cour d’appel de Bruxelles, a 
obtenu la croix de chevalier de l’ordre de la Couronne de 
chêne.

— S. S. le pape Pie X a décerné la décoration de comman
deur avec plaque de l’ordre de Saint-Sylvestre à M. Richir, 
notaire à Bruxelles.

x x x
S. A. R. le prince régnant de Hohenzollern vient de confé

rer, avec l’approbation de l’empereur, la médaille d’or de 
Beni Merenti à notre collaboratrice Mlle Maria Biermé, 
auteur du livre : la Vie d'une Princesse, consacré à la 
Comtesse de Flandre.

x x x
C’est le comte Kirokichi Mutsu qni succédera comme 

ministre du Japon près la Cour de Belgique, à S. Exc. M. Na- 
beshima.

Le comte Kirokichi Mutsu, qni a fait ses études à l’Uni
versité de Cambridge, a épousé une Anglaise.

x x x
M. E. de Prelle de la Nieppe, conseiller de la légation de 

Belgique à Londres, a repris ses fonctions après un congé 
passé en Belgique.

x x x
Le chargé d’affaires de la République de Colombie et Mme de 

Rodriguez Maldonado 6e sont intallés pour les mois d’été à 
Spa, au Balmoral.

X X X
Les Hitels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant une provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux.

XXX
Hirsch & C1®, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

A Bruxelles comme en province, les personnes soucieuses 
de leur estomac boivent l'Eau de Spontin aux repas, pure ou 
coupée de vin. Tél. O 363.

x x x
L’Alpenfahrt, le circuit des Alpes autrichiennes, qui vient 

de se terminer après sept étapes quotidiennes formant un 
total de près de 3,000 kilomètres de routes accidentées dont 
certaines avec 30 p. c. de côtes, a fourni une nouvelle occa
sion à la Minerva Sans Soupapes d'affirmer ses surprenantes 
qualités d’endurance, de robustesse et de régularité. Pour la 
troisième fois, la voiture pilotée par M. Sylvain de Jong, 
administrateur-directeur des usines anversoises, a terminé 
cette formidable épreuve annuelle sans aucune pénalisation, 
s’adjugeant, comme vainqueurde trois concours consécutifs, le 
« Wanderpreis » (Coupe de Tourisme alpin). A noter que 
quatre-vingt-quinze concurrents de toutes nationalités avaient 
participé à cette épreuve et que le règlement prévoyait le 
plombage des capots de moteur.

De telles victoires sont, pour les qualités de la voiture 
Minerva Sans Soupapes, une nouvelle et définitive consécra
tion dont l’amour-propre national peut être fier.

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c'est l'assurance absolue que l'on vous sait amateur d’art, 

x x x
Sont officielles, les fiançailles :
De Mlle Marie-Henriette Iweins d’Eeckhoutte, fille de 

M. Iweins d’Eeckhoutte, conseiller provincial, et de Mme, née 
de Peellaert, avec M. Roger Janssene de Bisthoven, fils du 
gouverneur de la Flandre occidentale et de Mme, née de 
Bie de Westvoorde.

— De Mlle Isabelle de Séjonrnet de Rameignies, fille du 
baron de Séjournet de Rameignies et de la baronne, née de 
Schietere de Lophem, avec le vicomte Henry de Yiou de 
Gaillou (de Paris), fils du vicomte de Viou de Gaillou et de 
la vicomtesse, née de la Villegnerif, décédée.

x x x
Naissances :
La comtesse Philippe d’Oultremont, née comtesse de Ger- 

miny, femme du premier secrétaire de la légation de Belgi
que à La Haye, vient de mettre heureusement au monde un 
fils qui a reçu le nom de Théodore.

— Le chevalier et Mme Alhcric le Clément de Saint-Marcq 
font part de la naissance d'une fille : Eliane.

- Le comte et la comtesse de ReneaseBreidliach annoncont 
la naissance d'un fils.

— La comtesse de Vaux, noo baronne Snoy, a heureuse
ment mis au monde une fille.

— Mme F. de Villers Grandchamps, née de Selliers de
Moranvillo, a mis au monde une fille.

— M. et Mme Félix Marchand font part de la naissance 
d’un fils : Henri.

— Au château de Strombook, le 18 juin,est né Joan-Théo - 
doro-Augusto-Louis Otto de Montock, fils du baron Otto de

LES BONNES OCCASIONS
L a  C O M P A G N I E  A N G L A I S E  v e n d r a  e n  s o l d e ,  

c e t t e  s e m a i n e ,  a u  p r i x  u n i q u e  d e  I 2 5  f r a n c s ,  t o u s  

s e s  m o d è l e s  d e  c o s t u m e s  t a i l l e u r  p o u r  D a m e s .

T o u s  l e s  m o d è l e s  s o n t  n o u v e a u x ,  l e s  p l u s  

a n c i e n s  d a t e n t  d e  q u e l q u e s  s e m a i n e s ;  l e  p r i x  d e  

l a  p l u p a r t  é t a i t  d e  1 8 5  f r a n c s ;  i l s  f o r m e n t  t o u s  

d e  b o n n e s  o c c a s i o n s .

P a r i s

C L A R I D G E 'S
H O T E L

L a  m aiso n  la  p lu s  co n fo rtab le  d u  m o n d e .
E P is c in e  d e  n a ta t io n , B a in s  tu rcs  d an s  l’h ô te l.

| AVENUE DES CHAMPS-tLYSÉES OUVERTURE 
(Près du Rond-Point) i© 1er septembre

Corsets île luxe
E T  D ’U S A G E

M " L  BEAUJEAN
E X -PR E M IÈ R E  C O UPEU SE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
Fondée en 1892

1 0 ,  R u e  d e  l a  C o m m u n e ,  1 0
(bas du la ru e  de B érlo t)

B R U X E L L E S

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON 

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

C u re s  d 'a ir, de repos  
et d 'iso lem ent

T r a i t e m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N I E
et de? maladies de la nutrition

CONVALESCENCES
IN S TA L L A T IO N S  P A R F A ITE S  D ’ E L E C TR IC IT E  M ÉDICALE E T  

D’H Y D R O TH É R A P IE . —  COURANTS D E H A U T E  FR E Q U E N C E .—  
MASSAGES V IB R A TO IR E S  E T  M A N U E LS . —  RAYONS X . —  
DOUCHES D’A IR  CH AU D. —  E TC .

S U P E R B E  P A R C  D E  5  H E C T A R E S
Notice illustrée et renseignements gratuits. 7* 

Ecrire LE MEMABILE, Elorenvllle-8 Semols. 
Centre de villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très 6aine, à 3 0 0  m .  d ’a l t i t u d e .

NOUVEAUX PAQUEBOTS-POSTE 
vr DE 15,»00 TONNES T" 
CUISINE. F R A N Ç A IS E  . 
INSTALLATION LUXUEUSE. 
NOMBREUSES CA B IN ES’
A  U N E  C O U C H E T T E .

'~2>OVR TOUS RENSEIGNEMENTS S'AGRESSER A :
ANVERS

Chaque jour voit naître
une m u lt itu d e

de

PNEUS

ENGLEBERT
D 'année en  année  nous développons

no tre  capacité  de production.

Automobilistes! Concluez!!

BRUXELLES
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Mantock de llody et de la baronne, née vicomtesse Ysebraul 
de Landonck.

— Le lieutenant et Mme de Trannoy font part de la nais
sance d’une tille, qui a reçu le pronom de Sabine.

XXX
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles. 

Toutes les grandes marquas d'art. Tous les prix.
Paul Guastalla, 39, rue Royalo, Bruxelles.

X X X

Restaurant La Régence, place Royale. — Déjeuner four
chette 2 fr. 50. — Dîner 5 francs. — Service à Ja carte. Salles 
pour dîners de noces et banquets. Propriétaire : Ch. Strobbe. 

X X X

Maison Simonet-Doanscutter,
72, rue Coudenberg, Bruxelles. 

Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.
Choix varié intéressant.

XXX
La Société anonyme Louis De Waolo nous annonce qu’elle 

vaannexerà ses usines, rue Adolpho-Lavallée (boulevard Léo
pold 11), un vaste bâtiment destiné à sus nouveaux services. 
Les magasins et salles d’exposition des départements de 
l’ameublement, décoration et parquet seront, à partir du 
l®r octobre, transférés de la rue de la Loi dans les nouveaux 
Locaux de laruo Adoiphu-Lavaliéo, la vitrine d’exposition res
tant maintenue rue de la Loi, 22.

XXX
Spécialité de liais et concerts dans les élégants salons du 

Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.
X X X

Le consul général de Turquie à Bruxelles a offert, mercredi 
24juin, un déjeuner en l’honneur du nouveau ministre de 
Turquie en Belgique, S. Exc. NousretBey.

Ce déjeuner offrait cette particularité qu’il n’y fut servi que 
des mets turcs, ce qui permit d’apprécier l’art culinaire otto
man.

Assistaient : S. Exc. M. Klobukowski, ministre de France; 
S. Exc. Mahmoud Khan, ministre de Perse ; M. Max, bourg
mestre de Bruxelles ; les échevins Jacqmain et Steens, M.Gc- 
defroid,secrétaire des commandements du Roi ; colonel d’ctat- 
major Maes, aide de camp du Roi ; sénateur de Ro, M. Du
bois, secrétaire général au ministère de l’industrie et du tra
vail ; Nazint bey, secrétaire de la légation ottomane; 
M. Madoux, directeur de l'Etoile belge; MM. Georges de 
Ro, Raymond Vaxelaire, etc.

X X X

Ses belles collections de broderies anciennes ayant été 
épuisées en quelque temps par les amateurs, L’Art Décoratif 
expose en ce moment, en ses salons de l'avenue de la Toison- 
d’Or, 65 (téléphone B 2119), un nouvel ensemble de pièces 
toutes remarquables.

X X X

Gn a relevé tous les titres que portait, au moment de sa 
mort, dont on va célébrer au mois de juillet le centenaire, le 
prince Charles-Joseph de Ligne. Les voici :

Prince de Ligne et du Saint-Empire, comte souverain de 
Fagnolles et de Ligne, comte de Fauquemberghe, prince 
d’Epinoy et d’Amblise, marquis de Ronbaix, baron deWershin, 
premier ber de Flandre, pair, sénéchal et maréchal hérédi
taire de Hainant, grand-bailly de Hainaut,membre de la Diète 
des comtes de Westphatie, reçu dans l’indigénat polonais par 
la Diète de Pologne, et dans Pincolat de Bohême par l’empe
reur d’Allemagne, grand d’Espagne de première classe, com
mandeur de Marie-Thérèse, chevalier de la Toison d’Or, 
général en Russie, feld-maréchal autrichien, colonel-proprié
taire d ’un régiment d’infanterie, capitaine de trabans, cham
bellan de Leurs Majestés Impériales, et duc français par 
brevet.

X X X

Aux Elégantes.
Marché aux Herbes, 52. Précéd* place de Brouckere.

Lundi 29 juin et jours suivants, vente au prix d’inventaire. 
Téléphone A 127-43. 

x x x
Les vacances. — Si vous voulez voyager pratiquement et 

économiquement, ne voyagez pas sans les « Guides Conty » 
dont la collection justement estimée comprend entre autres : 

Guides pour la France. — Paris en poobe, 3 fr. 50. Envi
rons de Paris, 2 fr. 50. Normandie, 3 fr. 50. Bretagne 3fr.50. 
Bords de la Loire, 3 francs. Réseau du Nord, 3 francs. Ré
seau de l’Est, 3 fr. 50. Réseau de l’Etat (S. O.), 3 fr. 50. Le 
Centre, 3 (t. 50. Pyrénées et Sud-Ouest, 3 fr. 50. Dauphiné,
3 fr. 50. Paris-'MaTseille et à Cette, 3 fr. 50. Aix-les-Bains,
1 fr. 50. Vichy en poche, 1 fr. 50. Rouen-Le Havre, 1 franc. 
Eviam-les-Bains, 1 franc. La Clef de Paris (plan), 1 fr. 25.

Guides pour l'étranger. — La Belgique, 3 fr. 50. Hollande,
3 francs. Bruxelles, 1 franc. Anvers, 1 franc. Luxembourg,
1 fr. 50. Suisse î  (Ouest), 3 fr. 50. Suisse II (Est), 3 fr. 50. 
Espagne-Portugal, 7 fr. 50. Italie, 6 frants. Londres, 3 francs. 
Iles Anglo-Normandes, 1 franc, etc.

La plupart de ces guides comprennent des chapitres spé
ciaux lam routes pour automobiles^et donnent des renseigne- 
ments très précis sur les meilleurs itinéraires à suivre en 
voiture»dans les régions décrites, l'état des routes, etc. A ce 
titre, les «Guides Conty» sont vivement appréciés par les 
.automobilistes quLs’en servent. 7 1

En vente partout. Envoi contre mandat ou lion de poste 
adressé à l’administration des «Guides Conty», 23, rue Saint- 
Lazare, à Paris.

X X X

Hôtel Métropole. — Dîners-concerts à partir de 6 heures.
;x  X  X

La Maison Nordmann, 52, avenue de la Toieon-d’Or, indé
pendamment de son exposition de meubles modernes, possède 
également un joli choix de tentures, cretonnes et papiers ; elle 
so charge de tous les travaux de décoration.

x x x
Spécialité de diners de fiançailles dans les élégants 6alons 

du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 
x x x

PENSION DELSTANCHE, villa des Princes, Coq-sur-Mer. 
X X X

Panhard 18-24 HP. superbe limousine Driguet, état neuf, 
oco. except. S’adr., de 2 à 3 b., avenue Louise, 491. 

x x x
M. et Mme A. Lœwenstein ont acheté, au square Frère- 

Orban, l’ancien hôtel Montefiore.
x x x

Le baron et la baronne Victor Buflin sont à Aix-les-Bain6 
pour assister à la représentation de Kaatje, l'œuvre du baron 
V. Buflin.

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Eventail 
Baron et baronne G. de Maleingreau d’Hembise, au cbâ- 

toau de la Brûlotte, par Masnuy-Saint-Pierre.
Comtesse P. de Borcbgrave d’Altena, au château de Ferooz, 

par Bouzet.
Baronne Albert Snoy, au château deMelsbroeck.
Baron et baronne Albert van dor Straten-Wailiot, au châ- 

toatf de Serinchamps, par Havorsin.
Comte Théodore d’Oultremont, au château de la Catoire, 

par Chapelle-à-Wattines.
M. et Mme Charles de Penaranda de Franchimont, au châ

teau Groenhof, par MaldereD.
M. et Mme André de Halloy, au château de Tricointe, par 

Yvoir.
M. G. van Pottelsberghe de la Porterie, au château de Meir- 

laere, àSomergen, près Gand.
Mme Alex de Hemptinne,au château Het Nietnvgoed, à Swy- 

naerde.
Mm'  Dupont, an château de Palogne, par Bomal-sur-Our- 

the.
Vicomtesse Adolphe de Spoelbercb, au château de Wespe- 

laer.
M. et Mme Gaétan Carlier, an château de Limbourg, par 

Dolhain.
Mlle” Grégoire, au château du Loo, Kessel-Loo.
Baronne Capelle, à La Bruyère, Sa:nt-Denis-Bove6se. 
Baron Paul Pycke, à Genval.
Mme Alfred Solvay, à Boitsfort.
Mme et Mlle Schoenleld, l’Ermitage, à Houffalize.
M. et Mme Victor Reding, à Wépion-sur-Meuse.
M. Charles Grosemans, à Thibessart, par Mellier.
Mme veuve Bertrand, à Gheel.
M.H. Vaes-Dupret, Val-au-Bois, par Wesembeek-Ophem. 
M. Visschers, à La Rimière-Rotheux.
Mme George Rigaux, à Rochefort.
M. G.Boëns, à Salm-Cbâteau (Vielsalm).
Comtesse Pierre d’Oultremont, baronne Joseph van Zuylen 

van Nyevelt, Mme Ch. de Gomrée de Morialmé, M. et Mme 
Fernand Maskens, Mme Alleyne, M. Alphonse Carpentier, 
Mme van Santen, Mme van Hoorde, M“ ® Van de Cappelle, à 
Ostende.

Mme et Mlle Blanche Ganser de Blois, Mme Calnwaerts, à 
Blankenberghe.

Mme® Mahien, M. et Mme Valcke, à Nieuport-Bains.
Mme Godfrianx, Mme Jules Guillery, M. et Mme Drory, 

M. F. Percy de Northumberland, à Westende.
Chevalier Fernand de Theuxde Montjardin, à Middeikerke. 
M. C. Willing, au Zoute-Knocke.
M. et Mme Martial Chapel, M. Jacques Chapel, à La Panne. 
Mme Edmond Minette, i  Weiuiuyne.
Comte et comtesse de Theux de Meylandt, Mme Léon Nagel- 

mackers, M. G. Goemaere, M. et Mme Arm. Clnzeau-Pieters,
à Spa.

Comtesse H. de Buisseret, à Contrexéville.
M. et Mme Sépulchre, à Marly-le-Roi.
Mme Blum. à Saint-Nectaire (Puy-de-Dôme).
M. Lauwick, à Saint-Pétersbourg.
M“* de Kuyper-Le Maire de Sars le Comte, à Scheveningue. 
M. PaulCooman, à Bad-Neuenahr.
M. et Mme Adrien Hallet, à Londres.
Ducbesse douairière d’Hrsel, à Evian.
Princesse Edouard de Ligne, à Hesse-Nassau.
Mme Dolez, Mme de ICrosinski, à Interlaken.
Mme Albert Hasselkus, à Vollme (Westphaüe).
Comtesse Constantin de Bonsies, à Kreuznach.
Comte C. de Bonsies et sa fille, dans les Pyrénées.
Mlle De Grelle-Rogier, à Copenhague.
M. et Mw® Peltzer de Clermont, à Baden-Baden.
Rentrés :
A Bruxelles : Vicomtesse de Sant’Auna, baronne de Fier- 

lant-Dormer, baron et baronne F. de Macar, M. Albert de 
L’Arbre. Mjno Voortman du Quesne, M. Benezra, comte et 
comtesse John Cornet d’Eizius, Mme Ropsy-Chaudron.

XXX
Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Spécialité de mobiliers pour sujets, vérandas et cuisines. 

Maison Van Campenhout, 58, boulevard Botanique.

De la  Gare du  N ord A  D I X  M I N U T E S  D E  P A R I S 162 tra in s p a r  jou r

E N G H I E N - i e s - B A I N S
E T A B L IS S E M E N T  T H E R M A L  DE P R E M IE R  ORDRE

E aux les plus sulfureuses dé France
Reconnues d’u tilité  publique p a r  Décrets m inistériels des 18 J u ille t J86ô et 6 A oût WU7

Maladies de l’Enfance, des Voies Respiraioires, de la Gorge ef du Nez. - Dermatoses, Névroses, Rhumatismes, irllirifismes, Anémie 

S A I S O N  D ’A V R I L  A  F I N  O C T O B R E

C a s i n o  2 \ d C u n i c ü DSüL
TOUTE© LE§ A TTRA CTIG 18 1>E» VILLES D’EAUX 

Z/jéâtre -  Concerts -  / 'ê te s  de J fu it -  Canotage -  Zennis
Superbe R estau ran t, en façade du  Lac, su r les Terrasses du  Casino 

D irigé p a r  : M . H . NEGRESCO, du  Casino m unicipal el de V ü OTEL NEGRESCO de Nice

LU C ER N E
H ôtel S chw eizerhof

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
600 lits. Confort moderne.

H A U S E R  FR È R E S
Propriétaires

L’Eté aux Pyrénées
BAGNÈRES-DE-BIGORRE

L A  S T A T IO N  par E X C E L L E N C E  des 
NEURO-ARTHRITIQUES e t  des ANÉMIÉS

La plus vaste piscine thermale du monde

T ra ite m e n ts  sp é c ia u x  p o u r  les 
M ALA D IES CO LO NIALES
C ure d ’a ir  — R é p u ta tio n  sécu la ire

Saison de Juin à Septembre 
Service d’Auto-Cars à travers toutes les Pyrénées 

Théâtre de la Nature — Casinos

TR A IN S R A P ID E S E T  D IR E C TS D E PARIS

La Fabrique Nationale d’Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8 HP. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés 69 
15, rue VEYDT, Bruxles. Catalogue franco sur demande.

La Beauté Pour Tous.
Des milliers de femmes et de jeunes filles qui t 

soulèvent l ’admiration partout où on les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leur beauté qu’à la Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette anglaise.

L'emploie de la Crème Icilma est le moyen le plus 
sain, le plus simple et le plus sur pour arriver à la 
Beauté. Employez-la et vous verrez, dès la première 
application, votre peau devenir plus douce, votre teint 
commencera à acquérir ce velouté naturel et cette trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre., elle es.t parfumée 
délicieuse et, ne favorise pa, .a crois ance du duvet.

Installations spéciales pour les Commandes de province —  Expédition soignée

e
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GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
E S P A G N E

4 8  m in u t e s  l e  B i a r r i t z  — I l  h e u r e s  l e  P a r t s

O U V E R T  T O U T E  L 'A N N É E

T I R S  A U X  P I 6 E 0 N S ,  G O L F ,  C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,  

C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  « te .
!U!J ■ - 13- I ---■■■■ 1 ■ —

Mêmes attractions que sur la Côte d’Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

Le public, en général, et les amateurs de bonne table, en 
particulier, ont accueilli avec laveur la uouvelle que nous 
avons publiée de la direction du restaurant de l'Hôtel de 
France par M. Fera, de lloux, ancien gérant des Provençaux.

La chose n’est pas surprenante ; avec la réputation du 
nouveau « chef» et le renom solidement établi du restaurant 
de VHôtel de France, le succès de ce dernier s'affirmera 
davantage chaque jour.

x x x
I? 98, chaussée d'Ixelles. — Maison modèle.— Chemiserie.

Dernier mois de liquidation, 
x x x

Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 
est l’endroit idéal 

pour achever la soirée après le spectacle, 
x x x

Du Prince Potinatowski :
Mme Ernest de Behault, née Clara Cailteux, est morte à 

halles,le 18 juin, à l’âge de trente-trois ans, après une courte 
et pénible maladie. L’enterrement a eu lieu à Vance (Luxem
bourg), dans l’intimité.

M. Ernest de Behault, né à Saint-Josse-ten-Noode le 
30 juillet 1882, qui appartient à la quatrième branche de la 
famille de Behault, les de Behault-Dornon, est te tilsde Vin
cent de Paul-A.-S.-E., né en 1847,et d’Emilie-Louise de Bal, 
née à Louvain en 1853.

Armes : D'azur à deux làsces d’or accompagné en abîme 
d’un lion léopardé du nw«ue, lampassé et armé de gueules, 
tenant en la patte dextre une épée d’or.

La mort de Mme de Behault met en deuil les familles Cail
teux et de Behault.

LeSOjuin 1914 est décédé, à {lomery-Bleid, le baron Paul- 
ilarie-Joseph de Gerlache,époux de Cécile de Bois deNevele.

Le défunt ohtint, par arrêté du 15 juillet 1895, l’autorisa
tion de porter le titre de baron, par suite de la renonciation 
de son firère Charles. 11 laisse: 1° Raphaëtle, née en 1883; 
2° Marie-Louise, née en 1884 ; 3° Guillemine, née en 1885, 
qui épousa, en 1908, Léopold de Matbelin, né à Liége en 1882 ; 
4° Lucie,née en 188S,qui épousa, en 1911, le marquis Edouard 
de Granges de Surgères, né en 1879 ; 5U Constantin, né à 
Bleid en 1889; Cécile, née à Bleid en 1891, et Antonia, née 
à Bleid en 1894.

Armes : Parti : D’argent à l’arbre de sinople terrassé du 
même, et d'argent à l’aigle de sable posée sur un bâton de 
gueules, becquée, languée et membrée du même. Heaume 
couronné. Cimier : Un lion naissant de gueules, armé et lam
passé d’or. A partir du degré II, le lion du cimier tient de la 
patte dextre un glaive de sable. Pour le porteur du titre, cou
ronne de baron. Supports : Deux lions de gueules armés et 
lampassés d'or, tenant à dextre une bannière aux armes de la 
première partition, et à senestre une bannière aux armes de 
la deuxième partition de l'écu.

N’é à Charleroi le 8 septembre 1850, le défunt était le fils de 
François, baron de Gerlache, commissaire d'arrondissemeDt, 
et de Guillemine, baronne van der Straten-Waillet, et appar
tenait h une ancienne famille établie depuis plusieurs siècles 
dans la province de Luxembourg, dont l'un des membres — 
grand-oncle du défunt — a joué un rôle trop important pour 
que nous ne le rappelions ici : Etienne-Constantin, baron de 
Berlache. fut, en effet, président du Congrès national en 1830, 
«t, à ce titre, reçut le serment de Léopold I*r. Le frire du 
défunt est décédé, il y a une vingtaine d’années, gouverneur 
de la province de Luxembourg.
- Panl-Marie-Joseph avait épousé, en 1858, Cécile, fille 
d’Emile, baron du Bois de Névèle, et d’Antonine de Prêt 
Bose de Calesberg, dont huit enfants : un fils et sept tilles ; 
l’une d’entre celles-ci a épousé M. Léopold de Mathelin, une 
autre, le marquis de Granges de Sorgères.

La mort du baron de Gerlache met en deuil, ou're celles 
précitées, les familles: van Praet, de Gousseucourt, de Cock 
de Rameyen, du Bois de Vroylande.de Pouilly, d'Herbemont, 
de Wootde Trixhe, van de Werve, du Bois d’Aiscbe, deGil- 
•nan de Zevenbergen, More tus de Bouchout, Cornet de Ways- 
Ruart. de Baillet-Latour.

x x x
Jeudi est mort,à Bad-Wildungen,Iednc de Saxe-Meiningen. 

Georges 11, duc de Saxe-Memingen et Hilbourgbausen, de 
Jnliers, Clèves et Berg, d’Eogern et de Wectphalie, prince 
souverain de Saalfeld, landgrave de Thuringe, margrave de 
Misnie, comte princier de Henberg, comte de Cambourg, de 
la Marche et de Ravensberg, seigneur de Kranichfeld Raven
stein, etc., étaitné en 1826; il était doue âgé de quatre-vingt- 
huit ans ; il avait succédé à son père, le duc Bernard, en 1866. 
Sa mère était une princesse de Hesse-Cassel. Il avait épousé 
en premières noces, en 1850, Charlotte, princesse de Prusse ; 
en deuxièmes noces, en 1858, Féodore, princesse de Hoben- 
lohe-Langenbrug ; en troisièmes noces, morganatiquement, 
Hélène Franz, faite baronne deHeldbrug.

Son successeur est le prince Bernard, né du premier ma
riage, eu 1851,et qui a épousé sa cousine, Charlotte de Prusse. 
Le nouveau duc n’a qu’un enfant, nne fille, mariée à un 
prince de Reuss. Le nouvel héritier du duché sera le deuxième 
fils du deuxième lit : Frédéric. L’alué, le prince Ernest, est 
marié morganatiquement. Le jenne Frédéric a épousé la 
princesse Adélaïde de Lippe-Biesterfeld.

X X X
Culottes pure soie Pierrette toutes teintes . 12 fr. 50
Japon pure soie Marcelle......................  19 fr. 95
Bas pure soie sans c h a rg e s .................  3 fr. 90
Chaussettes pure soie toutes nuances . . .  1 fr. 95
Se trouvent en vente : Maison Despret, 25-27, Montagne- 

aux-Herbes-Potagères.
x x x

Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 
à ia Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x

WESTENDE, Belle-Vue Palace, 15 juin-30 septembre.
Premier et dernier mois : grand rabais, 

x x x
D’Anvers :
A la fin de juillet sera célébré, à Bruxelles, le mariage du 

notaire Xavier Glieyssens, fils de fou M. Frédéric Gheyssens 
et de Mme, née Bernard, avec Mlle Hélène Morren (de Ilru- 
xollos), fille de feu M. Jules Morren et de Mme, née Fuohs.

M .otM 1»0 \V. von Mallinckrodt ont donné, samedi der
nier, en leur château « Hortensia hof », à Cappellen, un grand 
dîner en l’honneur de S. Exc. M. von Below, ministre d’Alle
magne à Bruxelles.

Parmi les invités : Baron von Ohlendorf, Mme Ernest Gri- 
sar, généralHeimburger, M. et Mme von Gosen, M. Schnitz- 
ler, consul général d’Allemagne à Anvers, et Mme Sclmitzlor, 
Mme Osterrieth-Mols, M. et Mme E. Mund, M. et Mme C.-G. 
Grisar, M. et Mme R. Bocking, M. et Mme H. Bocking, M. et 
Mme L. Elsen, M. et Mme von Kaufi’man, M. et Mme8 Alfred 
Grisar, M. et Mme P. Havenith, major Renner, attaché mili
taire à la légation d’Allemagne à Londres; MM. E. Bunge, E. 
Grisar, secrétaire de légation; baron von Thermann, baron R. 
von Ohlendorf,capitaine Brinchmann, attaché à la légation 
d’Allemagne à Bruxelles, etc.

x x x
De Liége :
A été célébré, le 18, le mariage de Mn,c Hélène Hiehle, fille 

de M. Emile Iliehle, ingénieur, et de Mme, née Marie Ver- 
burgh, avec M. Georges Gilles, fils de M. Léon Gilles et de 
Mme, néeGyselinx.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. René Hiehle, son 
frère ; pour le marié, M. Aloys Gilles, son frère.

Sont officielles, les fiançailles de Mlle Geneviève de Terwan- 
gne, fille de M. Alfred de Terwangne et de Mme, née Marie 
del Marmol, avec M. Maurice de Terwangne, fils de M. Raoul 
de Terwangne et de Mme, née Frésart.

M. et Mme Maurice Neys font part de l’henrense naissance 
d'une fille : Madeleine.

Dimanche dernier, au château de Ridderborn, le baron et 
la baronne Amédée de Heusch de la Zangrye ont donné un 
déjeuner par petites tables.

Parmi les invités : Mme de Biolley et ses filles, douairière 
de Laminne et sa fille, M. et M100 de Faudeur et leur fille, 
baron et baronne de Séjournât de Rameignies, douairière de 
Spirlet de Brouck et sa fille, M“  t’ICint de ltoodenbeke et 
sa fille, baron et baronne de Haulleville et leur fille, Mlle 
Anne de la Haye, comte et comtesse Amédée de Brettevillo, 
baronne Ytha de Heusch de la Zangrye, MM. Christian de 
Séjournet de Rameignies, sous-lieutenant Maurice de Ray
mond, baron Joseph de Bonhome, John de Biolley, chevalier 
de Spirlet, Joseph et Jean de la Haye, chevalier Philippe de 
Limbourg, Pierre Delvaux de Fenffe, Arnold Poullet, baron 
d’Anethan, Valdeinar de Lazareff, chevalier Emmanuel de 
Longrée, Albert de la Kethulle de Rybove, baron ran Zuylen 
van Nyevelt, baron de Meutenaere, comte du Val de Beau- 
lien, baron de Cheetret de Hanellu, etc.

X XX
Chemins de fer de Paris à Lyon et à la Méditerranée. — 

Exposition internationale urbaine à Lyon. — A l’occasion de 
l'Exposition internationale urbaine de Lyon, la dorée de va
lidité des billets d'aller et retour délivres du 25 avril au 
31 octobre 1914 pour Lyon est portée uniformément i  quinze 
jours (dimanches et fêtes compris).

Il est rappelé que des billets d'aller et retour sont émis 
pour Lyon par toutes les gares des réseaux P.-L.-M., Est, 
Orléans et Midi et par un certain nombre de gares des che
mins de fer de l’Etat (ancien réseau).

Les voyageurs en provenance des gares du chemin de fer du 
Nord, des gares des chemins de fer de l’Etat (nouveau réseau) 
et de celles des gares des chemins de 1er de l’Etat (ancien 
réseau) qui ne délivrent pas normalement des billets d’aller 
et retour directs pour Lyon, bénéficient néanmoins du même 
avantage : le conpon dé retour du billet qu'ils ont pris, sui
vant leur provenance, soit pour Paris, soit pour un point de 
transit Nord-Est ou P. O.-P.-L.-M., est rendu valablequinze 
jours sur justification qu’ils ont utilisé sur le réseau P.-L.-M. 
un billet d’aller et retour pour Lyon. Cette justification leur 
est remise à leur entrée sur le réseau P.-L.-M.

Cette durée exceptionnelle de validité de quinze jours peut 
(sauf celle des billets délivrés par les gares du réseau de 
l’Est) être prolongée i  deux reprises de huit jours (dimanches 
et fêtes compris) moyennant le paiement pour chaque prolon
gation d’un supplément de 10 p. o. du prix du billet direct ou 
des billets soudés).

Enfin, la faculté d’arrêts de vingt-quatre heures accordée 
aux porteurs de coupons retour de billets délivrés pour un 
parcoure simple de 400 kilomètres, sera portée à quatre fois 
vingt-quatre heures lorsque, pendant la durée de l’Exposition, 
les voyageurs porteurs de coupons deretour remplissant lacon- 
dition de parcours exigée et établie via Lyon voudront user, 
à Lyon, de cette faculté d’arrèt.

XXX
De Gand :
Réunion très élégante, le mercredi 24 juin, chez Mme Léon 

Feyerick, an château d’Evergem, où se jouaient les finales 
d’un match de tennis (tournoi américain). Après des luttes 
acharnées, les vainqueurs des ravissants prix furent : 1. Mlle 
C. Morel de Westgaver et M. J. van der Plancke; 2. baronne 
•Simone de Giey et M. Alfred Fiers de Raveschoot; 3. Mu* 
Drory et M. de Moulenaero; 4. Mlle de Ghellinck de Wallu et 
M. Lucien de Hemptinne.

Remarqué autour du tennis-court ; Vicomte et vicomtenso 
de Nioulant et de PoUelshergho,M. et Mme de Smot de Naeyer, 
M. et Mme Eugène de Hemptinne, douairière de Ghellinck de 
Walle, M"18 van der Plancke, M®» Roomau d’Ertbuer, Mme 
Blommaert, M"18 F. de la Kethulle de Ryhovo, Mme Henri

P O U R  L A  — ’
T O I L E T T E

C R È M E

B E R T H U I N
LA P L U S É C O N O M IQ U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

E n  v e n t e  p a r t o u t  

G r a n d s  M a g a s i n s  ô  “P a r f u m e r i e s  0

Fabrique d’appareils
de chauffage

C.F. LAMBERT!
Ingénieur-Constructeur 

A ne. M a is o n  W O L F E R S

R u e  d e  L o x u m , I

Cuisinières

Thermo-Duplex
permettant l’emploi « simul
tané ou non » du charbon et 
du gaz :-: :-: :-: :-:

F O Y E R S  D E  L U X E
à feu continu et au gaz

Catalogue gratuit sur demanda 
Tél.. H  « 0 * 0

Qrando salla déposition
E N T R É E  L IB R E

Davignon, M. et Mme L. de Kerchove de Dontorghom, Mme 
Morel de Westgaver, baronne de Giey, baronne de Bieber- 
stein, Mme Alex, de Hemptinne, Mme J. Feyerick, M,n8 F. 
Feyerick, Mme Stas de Hichollo, Mlle8 Piers de Raveschoot, 
Blommaort, Feyerick, Morel de Boucle, Fallon, MM. Sol
vyns, C. de Séjournet, R. Verhaegho de Naeyer, Stas de Ri- 
cbelle, baron J. della Faille, Feyerick, Lauwick, de Ilemp- 
tinno, baron H. de Giey, Moral de Westgaver, etc.

x x x
De Louvain :
Déjeunor très élégant, le mercredi 17 juin, chez la douairière 

Breuls,née baronne de Heusch de la Zangrye, à l’occasion des 
fiançailles de M. Louis Brouls.son fils,avec Mll8Jeanned’Hoff- 
schmidt, fille de la douairière d’Hoffschmidt, née de Wautier.

Au nombre des convives : Douairière d’Hoffschmidt, MUcs 
Jeanne et Anna d’Hoffschmidt, M. François d’Hoffschmidt, 
MM. Louis et Adhémar Breuls, M1108 Edmée, Maria et Mar
guerite Brouls, baron Albert Forgeur, M. Breuls, baron Amé
dée de Heusch de la Zangrye, baronne Maria de Ilausch de la 
Zangrye, M. et Mme Paul Ilolvoet, M. et Mme Joseph Breuls, 
baron et baronne Maurice Forgenr, baronne Henry Forgeur, 
M. et Mme Mathieu Minette, M. et Mme Charles de Borman, 
Mme et Mlle Harou, M. et Mme Willy de Wautier, comte et 
comtesse de Brettevü le, M. Alfred Breuls, M. Adrien de Du
rand de Prémorel, baron Georges Forgenr, etc.

M1" J. LA BRUYÈRE4,1 aU x “ lebs0SCH
RELIURES D’ART, CLASSIQUES ET MODERNES

Miniaturiste M . L.. M O R E E L 8
Cours de miniature 

Atelier : 17a, rue Vogler, Schaerbeek.

W o lu w e - B r u x e l lè s  
153 S u c c u r s a le  è  A n v e r s

L ’Eventail est en vente dès le dimanche matin dans 
tous les kiosques de Bruxelles.

A L i é g e ,  chez Bêlions, 6, rue de la Régence, et chez 
Henry, 21, rue du Pont-dlle;

A A n v e r s ,  chez Forst, 69, place de Meir; chez Mer- 
tens; chez Van Opstraet; au kiosque de la place Teniere; 
chez Watrin: chez De Vettere et chez Wart;

A G a n d ,  chez Dobbelaere, 21, rue de l’Agneau; chez 
Mme Colpaert, rue Courte-du-Jour; chez Hoste-Steyaert; 
chez Vlaminck et chez Van Heghe-De Vriese;

A M o n s ,  chez Mme Scattens, rue de la Petite-Guir
lande, et dans ses succursales;

A N a m u r ,  chez Hero-Wuillot, place de la Station, et 
chez Mme Rooman, rue de Fer;

A L o u v a i n ,  chez Stroobants, 1, rue de Diest; chez 
Duquet et chez De Groodt;

A V e r v i e r s ,  chez Boumal, 1, rue du Brou;
A O s t e n d e ,  chez Mme Delannoy, rue de la Chapelle, 

et chez Mme Daniels-Dubar;
A H a s s e l t ,  chez F. Olyff, rue Haute;
A A t h ,  chez Mauclet;
A A r l o n ,  chez Bourger;
A C i n e y ,  chez Rodrigue;
A C h a r l e r o i ,  au kiosque de la gare du Sud; au Bazar 

du Livre et à l’Agence Dechenne;
A M a l i n e s ,  chez Van Doeselaer;
A T o u r n a i ,  chez Cazy et chez Decallonne.

Dans le monde de l’industrie et de la finança
La conférence parlem en taire  in te rna tiona le . — La

conférence parlementaire internationale vient de terminer ses 
travaux.

Quel était le but poursuivi par cette conférence?
Il peut se résumer comme suit :
Etablir un lien entre les diverses commissions du commerce 

et les commissions de législation établies au sein des princi
paux parlements, ce qui leur permettra de poursuivre en 
commun l’unification des textes de lois susceptibles de rece
voir une solution internationale, et pour lesquelles une con
cordance des textes est (le nature à donner aux nations parti
cipantes une protection plus efficace de leurs intérêts respec
tifs à l’étranger.

M. Eugène Baie synthétisait en ces termes la partie du 
programme de la conférence :

« Garantir, par des principes uniformes, aux nations parti
cipantes, une protection plus efficace de leure intérêts à 
l’étranger. »

Le baron DescampB, président de la conférence, et M. Car
ton de Wiart, ministre de la justice, ont pris la parole et ont 
développé leurs idées à ce sujet.

Les principales questions traitées furent les effets de la 
faillite prononcée par un pays étranger, le droit de gage, de 
l’effet de la clause arbitrale dans les contrats, police du com
merce, surveillance des sociétés d’assurance, et perte ou vol 
des titres au porteur.

X X X
La commission de la Bourse a décidé d’admettre à la cote 

les titres Cockerill ex-droit. En effet, le droit attaché à l’ac
tion de souscrire pour 500 franc6 une action nouvelle pouvant 
s’exercer pendant une période relativement longue, les titres 
dont le droit avait été épuisé auraient été frappés d’une quasi- 
inaliénabilité pendant de longs mois.

C’est, croyons-nous, le premier exemple de semblable cota
tion ; elle est de nature également à renseigner celui qui lit 
la cote sur la valeur des droits. C’est donc en tous points que 
ces renseignements nous semblent bons à donner.

Il vient de se fonder à Anvers nne société anonyme ayant 
pour objet l’achat, l’élevage, l’engraissement, l’abatage du 
bétail, la réfrigération ou congélation de la viande on sa con
servation par tous procédés, la fabrication de conserves de 
toute nature, le transport et la vente de la viande conservée, 
des graisses, conserves, cuirs et autres produits, ainsi que 
toutes opérations immobilières, commerciales, industrielles 
ou financières se rattachant directement ou indirectement à 
son objet, et qui sont susceptibles de favoriser ou d’étendre 
son développement.

Cette société aura,croyons-nous, comme principale activité, 
au début, le transport de la.viande congelée de la République 
Argentine à Anvers et son entreposage dans des frigorifêres 
à son arrivée.

On sait que les expériences qui ont été faites ont prouvé la 
parfaite conservation de la viande ainsi expédiée, de nom
breuses personnes conviées récemment en un banquet où les 
entrecôtes, les aloyaux et les romstecks furent dégustés avec 
un égal enthousiasme.

x x x
Le rapport de la Société des M ino te ries  e t  É lé v a te u rs  

à grains nous donne quelques chiffres qui permettent de se 
rendre compte mieux que par de longs commentaires de l’in
tensité avec iaquelle la crise dont nous souffrons s’est fait 
sentir en Argentine. Voici ce qu’il nous dit :

« Afin de donner nne idée de son acuité, nons vous signa
lerons que le montant total des faillites, liquidations judi
ciaires, etc., en République Argentine, s’est élevé en :

1911, à . . .fr. 151,800,000
1912, à . . . . 204,000,000
1913, à . . . . 435,600,000

Les compagnies de chemins de fer, les banques, les mai
sons d’exportation, tout le commerce, en un mot, a subi les 
conséquences de cette crise. »

D’après le rapport d’un délégué de la Société, aux causes 
économiques générales il faut ajouter en Argentine, comme 
cause générale de l’acuité de la crise actuelle, le mauvais état 
de6 récoltes. Le bétail, au contraire, est abondant et ne canse 
aucune inquiétude. G. V. H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de Cotres-lotis
à partir de 5 franc* par an 71

S’adresser 34, rue Royale, Bruxelles

V E N T E S  P R O C H A I N E S
— 2 juillet, les notaires Morren,de Bruxelles, et Kumps, de 

Marbais, vendront le château de Wisterzee.
— 2 juillet, le notaire Martens, de Gand, vendra la villa 

Lydia, rue Christine, à Ostende.
— 4 juillet, le notaire Qrandry, à Yvoz-Ramet, et Phi- 

lippart, à Durbuy, vendront le domaine de Ramioul (château, 
fermes, bois, 135 hect.).

— 16 juillet,les notaires Boeynaems, à Berchem, et de Got- 
tal, à Anvers, vendront l'antique château de Cantecray, à 
Mortsel.

Lire en 8e paye : Musique. — Sports.

T é l é p h .  6298-8381
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Les GraSs Vins îe Champagne

J iy ,Reims (France)
SEUI CONCUSSIONNAIRE POUR LABEIGIQCE 
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Garde-Robes d’artistes — Revues 

Ballets — Cortèges

Henriette LA GYE
Coitumière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30 , rue du Grand-Hospice, BRUXELLE?
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P o u d r e

_ _ _ _ _ _ _ _  V o tc a  c a  ja n te  w  * _ _ _ _ _ _ _ _ _
iniBasBnHBnHBHnnBBGnw?» -

L e  PIANOLA n’est pas un automate-, car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à  l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que .le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à  pleins pou
mons.

€ n v o i de ca ta lo g u e s  et b ro c h u re s  

S u r  dem ande.

Tle l l i  Coin
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

1 3 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  d e  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l ’a b o n n e m e n t p o u r tous a p 
p a re ils  sim ila ire s . L e  n o m b re  des ro u leau x  
d o n n és  en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

ANTOINE
Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi

ration pour te P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. Si je  ne l'avais 
intendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L ’a n t iq t je « Monocorde » s’est développé 
avec 1 ’ «Epinette». L ’ «Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, lés interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  & S o n s ,  W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’ Industrie musicale,

L e mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

R i c h a r d
S t r a u s s

P I A N O S

S t e i n w a y  &  S o n s
Fournisseurs de la COTJFt de B E L G IQ U E

1 3 4 ,  R U E  R O Y A L E

BRUXELLES
2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

ANVERS

C O N S A C R E

ie P ANOLA
Teinture des cheveux, application du Henné.

8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de l’É cu yer

MUSIQUE

MACHINE A LAVER

M O R IS O N S

donnée *an* frai* 
I moi* à l'essai dan* 
toute la Belgique.

Généralement les concours du Conservatoire se poursuivent sans qu’aucun incident notoire 
vienne en troubler le cours: nous réservons notre avis sur le mérite des lauréats pour 
plus tard, lorsqu’ils se décident à aborder le concert.

Aujourd’hui, cependant, nous sommes obligé de sortir de cette réserve à l’occasion du 
concours de piano pour hommes.

A1. Arthur De Greef, estimant qu’il est absolument inutile que ses élèves récoltent suc
cessivement des accessits et des seconds prix, ne présente ses concurrents au jury que lors
qu’ils sont entièrement formés; et combien il a raison! Un seul élève, un jeune homme de 
dix-sept ans, M. Maas, subissait l'épreuve, et son talent est tel que durant plus d’une heure 
il tint le public sous le charme d’une interprétation impeccalde.

A vrai dire ce n’était plus un concours, mais un « récital » donné par un véritable artiste 
de très rare valeur, réunissant toutes les qualités que peut posséder un virtuose : sûreté 
d’attaque, clarté, mécanisme, sonorité puissante sans sécheresse, égalité dans les traits, 
toucher séduisant, musicalité sans prétentions.

Avec quelle variété infinie de couleur et quelle belle compréhension des œuvres, M. Maas 
nous joua le Préludé et fugue en ut dièze mineur de Bach, la Sonate en re de Beethoven, 
le Préludé, choral et fugue de César Franck et Thème et variations de Chevillard!

Le public fit à M. Maas une chaleureuse ovation; et le jury, sans plus délibérer, lui accorda 
la plus haute distinction.

Le pur et noble artiste qu’est M. Arthur De Greef peut à juste titre être fier d’avoir formé 
un aussi brillant disciple. Quelle joie, quel puissant et consolant réconfort pour sa con
science de professeur ! F. L.

SPO R TS
Au Léopold Club :
Le match hollando-belge de lawn-tennis se disputera les 28 et 29 juin, au Léopold Club.
Les joueurs belges en single sont : MM. Watson, Washer, Lemaire, Lammens, Van 

Nitsen, Storms, Weber, de Laveleye. Remplaçant : M. Duvivier.
En douille : Watson, Duvivier, Van Nitsen, Washer, Webor, Lammens, Stocq-Defize. 

Remplaçant: M. de Laveleye.
Capitaine : M. Van Nitsen.

XXX
Dans la coupe Davis qui sa disputera à Folkestone, les 7, 8 et 9 juillet, le team belge sera 

pris parmi les suivants : Chevalier Paul de Borman, MM. W. Duvivier, L. Trasenster, 
G. Watson.

Capitaine : Chevalier P. de Borman.
Le team anglais sera choisi parmi M. Roper Barrett, M. Kingseote, M. T. M. Maxro- 

gardate, M. J. Clarke.
x x x

Demandez à votre garage Conlinenlal-Essence.

Sport canin .

Recommandés pour

BMflCilIl}, ADOUCIR

J. SIMON, 59, Faubourg St-Martin, PARIS ,0* «||2efuôer leô |m itatio n é t5g

la peau du visage et des mains

P I A N O S

G C I N T H E R
RU E 'l’Hl&S&ÉiaiSSMKræ!, 6

F o u rn isse u r  des C o nserva to ire s  e t  E co les  de  m u siq u e  de  B e lg iq u e  31

L’exposition canine organü ée au Palais du Cinquantonaire, avenue de la Renaissance, à 
Bruxelles, par le Kennel Club Belge, a rencontré auprès des amateurs le même accueil 
empressé que les deux années précédentes. Plus de mille chiens (exactement 1,044) sont 
inscrits et, certains d’entre eux concourant oane plusieurs classes, le travail des juges sera 
particulièrement compliqué et important.

De nombreux chiens viennent d’Allemagne, de France et de Hollande.
L’exposition sera ouverte dimanche 28 et lundi 29 juin, de 9 heures du matin à (3 heures 

du soir. Les jugements ont lieu aujourd’hui dimanche.

ÉPERNAY

F o u rn isse u r  b rev e té  de  S. M. A lb e rt , R o i des Belges

14, AVENUE LOUISE, 14
158

C H O C O LA T

P O U D R E
SAVON

P A R F U M

V I O L E T PARFUMEUR,

PARFUM
ÉLÉGANT

P A R IS

N T  S E R V A I S
31, rue Ernest-Solvay
Précédemment :

1, rue de l'Association

48

Consultations
de 2 à 5 heures'

Enlève l’embonpoint des 
personnes, sans régime, sans

rien  changer à leurs habitudes, rien 
que par le massage.
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AVI S
L e s  a b o n n é s  d e  l'EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U IT EM E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n o  f o l s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  Ligrne,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ’a b o n n e m e n t  o n  c o u r s .  I ls  s o n t  

. p r i é s  d e  s ' e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u 
p o n t - E m è r a  p o u r  l’h e u r e  d e  l a  p o s e .

Les heures et les jours
CARNET D ’U N  H O M M E  DE LETT RES

Dimanche.
F ê te  en A rd enn e.

Tout le monde, j ’en gagerais, a entendu, la nuit, 
•qu’il pleuvait. C’était une pluie d’orage avec des 
caprices, colères et repentirs qui. selon l’adoucisse
ment ou la furie de son crépitement sur les toits, 
provoquaient le total désespoir ou ranimaient la con
fiance.

Au matin, le ciel était désespérément gris et mou
vant, le bruit dominateur de l ’Ourthe gonflée rem
plissait le bourg que la rivière ceinture, et la pluie 
ne cessait que pour reparaître.

Pourtant, par les rues, de vieilles maisons groupées 
avec le toit d’ardoises, sous le château en ruines 
dont les tours laissent déborder une mousse de lierre, 
on avait planté des sapins, des branches d’arbre 
pour la procession. Les filles, depuis deux jours, 
fronts lisses à la peau tendue par les cheveux tirés, 
avaient subi la torture des bigoudis ; on avait vu pas
ser des robes blanches d’enfants de Marie, robes si 
amidonnées qu’elles étaient comme en bois. La fan
fare, hier encore, répétait en son local, fenêtres 
ouvertes (cependant que les ménagères revenaient de 
chez le boulanger avec des tartes chaudes), sa mar
che religieuse (la même depuis vingt ans).

Vains préparatifs, projets illusoires : il pleut ou 
pleuvra. Une vieille, pourtant, s’obstine à joncher 
la rue de verdure, de sables et depapiers multicolores. 
Elle a confiance, cette vieille ; elle croit au soleil 
vainqueur; elle espère quand même le défilé solen
nel et rustique de l’ostensoir après le3 fillettes cou
ronnées,les gas bronzés etendimanchés,Ie3 bannières, 
la musique...

M. le curé fut un homme de décision. On le vit 
dans les rues, protégeant sa soutane neuve sous un 
parapluie ; il allait de maison en maison, les gens 
-étant sur leurs seuils’. La procession n’aurait pas 
lieu. Pouvait-on exposer les enfants, risquer les ban
nières ?...

Le bourg fut résigné; la pluie, connaissant son 
triomphe, redoubla d’ intensité. Les rues furent 
mornes, désertes, avec l ’ ironie des mais plantés au 
long des maisons, vain décor, joie changée en tris- 
tBSSG ^

Il ne fit beau que le soir. Hélas ! les jeunesses 
féminines ne purent cérémonieusement exhiber ces 
toilettes neuves qu’on réserve pour pareil jour. La 
<  parade », comme disent les Anglais, n’eut non plus 
lieu que la procession. Petites gens, que se 
passe-t-il en vous quand le destin assombrit un jour 
qui doit être le plus lumineux de toute l ’année? .Je 
me sais. Les bourgs perdus pratiquent la résignation, 
la calme acceptation des choses...
... On dansa dans les trois salles de danse dû  lieu. 
L ’une possédait presque un orchestre, ruais l autre 
avait embauché un gaillard qui, à lui saul, jouait de 
six à sept instruments. Encore ne fut-il pas le prodige 
le plus apprécié. On parlait avec admiration del ac
cordéoniste qui, dans la troisième salle de danse,

disposait d’un instrument mirifique, énorme, bruyant 
comme des orgues de cathédrale, avec un vrai souf
flet de forge, des enluminures féroces et des batteries 
de touches éclatantes. Les indigènes le regardaient 
avec une dévotion muette, dans la salle embrumée 
par les pipes où tournoyaient pesamment les couples; 
et l ’artiste, conscient de sa gloire, de ses bras puis
sants et de ses doigts agiles, donnait la volée à des 
trilles fantaisistes et déchaînait de sombres borbo- 
rygmes.

Mais l ’événement, c’était, dans un estaminet res
treint, la représentation d’une chanteuse « à voix ». 
Cette robuste personne, déoolletéo avec uue robe à 
guipures noires, avait une petite voix fluette limitée 
à quelques notes... Qu’importait! Elle donnait aux 
paysans la vision d’un luxe lointain, elle était une 
princesse d’une Babylone éloignée, l ’émanation d’un 
ailleurs fabuleux. D’ailieurs, entre deux morceaux, 
elle condescendait à descendre de l ’estrade qui la 
mettait à part de l'humanité pour siffler des stouts 
avec un entrain impressionnant. Puis elle remontait 
dans sa sphère, à quelques degrés au-dessus du trou
peau. Elle chantait : L a  Tour pointue, Sous les ponts 
de P a ris ,d es  choses plaintives,amoureuses, canailles, 
avec un sentiment douloureux.

Des Ardennais plissaient le front, en un pénible 
effort, pour mieux eotendre, immobiles et comme en 
bois. Il y  avait des expressions, des mots, des allu
sions certainement incompréhensibles pour eux, 
l ’évocation d’un Paris chimérique, crime, gouaille, 
misère; de romans-feuilletons et de faits divers.

Au dehors, la nuit était dense ; quelques ivrognes 
—  ou des poètes —  s’attardaient dans ces ténèbres 
où se mariaient les rumeurs étouffées de l ’accordéon, 
de l'homme-orchestre, le glapissement de la chan
teuse à voix...

Et puis, brusquement,à un détour prèi du port, on 
demeurait ébloui. Un cinéma luisant de mille feux 
barbares et froids étalait sa pâtisserie architecturale 
au bord de l’Ourthe noire, qui jamais n’avait reflété 
pareilles lueurs.

Il trouait, il déchirait l’épaisse nuit de ce bourg 
encaissé parmi les collines. C’était la domination 
despotique de je  ne sais quoi de neuf et d’insolent. 
Bien des gens s’arrêtaient longuement devant le seuil, 
dans l ’aveuglante clarté. Cela leur suffisait , les mer
veilles de l’ intérieur étaient moins significatives que 
cette illumination en furie... La représentation se 
déroulait dans le silence, nul bruit ne s’échappait du 
temple qui brûlait — aurait-on dit — dans l ’abandon.

C’était un reposoir où un dieu, dieu du lendemain, 
attendait les fidèles sans daigner leur faire de vains 
gestes d’appel, et son silence et sa sécurité contras
taient, avec le tohu-bohu réclamier des salles de 
danse, les jeux naïfs du village d’autrefois.

L ’Ourthe, venue de la nuit et brusquement embra
sée au pied du cinéma, toute blessée et brûlée de, feux 
multicolores, se hâtait de passer, de replonger dans 
la nuit fraîche et calmante— comme si elle avait 
peur.

L éon S o u g u h n u t .

Au Camp de Beverloo
Je  ne crois pas qu’ il existe on aucun pays un 

champ de manœuvre plus pittoresque et plus émou
vant que la vaste bruyère, bordée de hautes dunes, ou 
notre armée apprend àso déployer, à bondir, à char
ger, II vivre de sa vie propre et, profonde.

Au cœur de la Campine limbourgeoise, c’est, une 
réserve exceptionnelle d’espace inviolé et inculte. Si 
on l ’aborde du nord et, de l’est, par la succession de 
garigues et de marécages où le rêve se réfugie, déjà 
traqué par les premières cheminées des nouveaux 
charbonnages, on a le sentiment/d’un havre inespéré, 
d’une rad:.- intangible dans laquelle l’ ivresse du largo 
circule libre./ ont.

Et c’est la p-..T’été de l ’air, l’ immense étendue, la 
majesté du site q-.ti sont tout d’abord et, surtout le

brand bienfait de ce camp. La préparation à la guerre 
y  acquiert son sens auguste et vénérable, dépouillé 
des préoccupations de panache, de parade et de 
désœuvrement qu’elle prend souvent dans les villes.

Une manœuvre à Beverloo est une chose excellente 
et magnifique dont tout citoyen belge devrait aller 
goûter la saveur rude et généreuse.

Je  connaissais le camp pour l’avoir traversé, 
naguère, à bicyclette. J ’en avais reçu la caresse vio
lente et enivrante quand, solitaire et silencieux, il 
livrait tout entier son trésor d’air pur et de grandeur 
sans apprêt. Il me tardait de le voir animé de 
troupes, en action lui-même, mû par les lignes noires 
de l ’ infanterie, striant de leurs zébrures mobiles le 
fond gris du sol de bruyère et de sable, traversé par 
le rapide frisson de la cavalerie, fleuri du sonore 
panache des batteries placées à ses extrémités.

Je  viens d’être satisfait au de la (je mes prévisions 
par la manœuvre du jeudi de la Fête-Dieu. La 
3"'° division d’armée, sous l ’œil du Roi, nous a donné 
le spectacle d’une attaque directe, supérieure en 
nombre, menée contre un ennemi atvant l’avantage 
de la position et une réserve attendue.

Les dunes et le bois de sapins dissimulent à mer
veille les régiments d’infanterie attaqués. A peine 
perçoit-on les têtes des tirailleurs couchés contre le 
sol. Comme la forêt de Birnam, la sapinière devrait 
se mouvoir et s’avancer pour enlever la confiance 
aux petits lignards dont les bonds successifs font 
avancer méthodiquement l ’attaque ardente.

Nous avançons avec eux. C’est plaisir de voir leur 
entrain. Ils se lèvent au coup de sifflet, courent en 
dépit du canon caché dans la dune, s ’effondrent brus
quement et, à plat ventre ou à demi relevés, visent, 
tirent, rechargent et bondissent à nouveau. On 
devine l’entraînement machinal au mouvement appris 
et répété, cette docilité mécanique en quoi désormais 
réside le fond du courage à la guerre.Mais il s'y  mêle, 
en plus, une ardeur plaisante à suivre, une gaieté, une 
ivresse allant croissant. Voici le moment d’enlever 
les lignes vaincues. Les bonds se l'ont plus courts, la 
fusillade plus intense et, tout à coup, de grandes cla
meurs aident au dernier élan. La musique qui suit 
au pas de course se met à jouer l ’hymne national 
sans cesser de courir. L ’air a un rythme saccadé, 
nouveau, plus entraînant; il se mêle aux cris des sol
dats, s’enrichit des bruits meurtriers, atteint son 
apogée dans le regard du « piott » que je  croise et 
qui, si ingénu, si vaillant et si joyeux, explique à lui 
seul l ’entrain de la bataille.

Mais voici que l ’ennemi reçoit le renfort attendu : 
on voit entre les sapins noirs passer le régiment en 
bon ordre. Un temps d’arrêt. Il est trop tard. Les 
lignes emportées laissent ouvert, l ’accès du régiment 
en colonne de marche, et la cavalerie, tout à coup, 
qui suivait l ’attaque, arrive comme une trombe pour 
envelopper, balayer et rendre immobile cette réserve 
trop patiente et désormais annihilée.

C'est la fin du combat. On entend au loin un crépi
tement enragé de mitrailleuse, qui refuse de se taire. 
Un grand aéroplane survole le champ conquis, lotülle 
l’horizon et confirme la victoire.

I,'odeur de la, poudre se môle à l’ indéfinissable sen
teur de l ’espace. On souffle frais court a travers la. 
plaine. Il semble que le sol foulé se renouvelle, se 
reconstitue et reprenne son immuable aspect de lande 
courte et drue, prête à de nouvelles actions.

Nous gagnons un mamelon de la garigue. Les 
troupes des deux partis se rassemblent, s’ébrouent, 
vont se ranger le long de la chaussée, où,suivi de son 
état-major, le Roi les passo on revue. Il y  en a a 
perte de . vue jusqu’au Bourg-Léopold. Cela ne fait, 
qu'une ligne mince et nette, perdue dans l immensité 
du camp. Mais nous attendons le défilé. Il y a autour 
de nous, parmi des élégances féminines que l ’air hié- 
r-atise et détache en silhouettes harmonieuses, des 
paysans tout animés d’une excitation militaire, des 
jeunes presque tous, venus à bicyclette et envieux, 
on le devine, du sac au des, de l'uniforme et du iusil 
crépitant. Us n’ont pas compris grand’ehose a la

manœuvre, ils l ’ont suivie d’instinct, remués en leurs 
fibres profondes par cet effort vers le délogement 
d’un ennemi qui occupe le sol patrial. Ils respirent 
en habitués l’air de la Campine. Au de la de cette 
garigue, il y  les campagnes gagnées par leurs 
sueurs sur un sol ingrat; les clochers regardent 
par-dessus les champs de seigle blanchis par l ’été ; 
on aperçoit entre les carrés de sapins réguliers le 
sourire bleu des chaumines ; et de gros villages, 
plus loin, débordent du Hageland ou de la Hesbaye, 
sa voisine.

Est-ce que tout cela ne tient pas autour du camp 
comme une pensée attentive et grave? Est-ce que, par 
derrière, uu pays prospère et convoité, des villes 
particulières, des provinces contradictoires, travail
lées les unes et les autres par un fécond ferment de 
discussion et de labeur, des collectivités rivales, des 
individus épris d’idéals divers, ne sont pas rassem
blés en une même évocation puissante? L ’armature 
militaire indispensable, assouplie par un exercice 
constant, se forge ici, se perfectionne et vit.

En voici une synthèse rapide. Dix-huit mille 
hommes passent devant le Roi. Ils défilent sur uu 
large front, aux sons de musiques, de clairons et de 
tambours. Le pas des hommes, le roulement des 
canons, le galop des chevaux sont étouffés par la 
brousse. Et rien n’est plus impressionnant que ce pas
sage souple, délié, silencieux, devant un souverain 
attentif, les traits tendus dans un examen minutieux, 
dans une préoccupation grave.

Le ronronnement de deux avions qui passent et 
repassent ne fait lever aucune tête. Mais à chaque 
passage d’étendard, les mains se lèvent, les épées 
s ’abaissent, les chapeaux tombent.

Quand les troupes ont défilé, elles se dispersent 
vers le nord, qui s’épaissit de leurs lignes multiples. 
Et une fois le Roi parti, au galop dans l ’enveloppe
ment de ses officiers, nous revenons avec un régiment 
de lanciers. Le soleil est haut, l ’heure du déjeuner 
est passée ; les soldats ont faim et soif; ils sont gris 
de poussière. Aucune dépression ne les marque. C’est 
bien sur une vision de gaieté, de force légère que se 
clôt la journée.

L ’effort accompli, le retour prochain y  sont pour 
quelque chose et l ’air extraordinairement vivifiant 
du camp. Mais aussi, mais surtout le sentiment supé
rieur, mystérieux, éternel, qui renouvelle et sublime 
le cœur des armées.

H e n r i  D a y i g n o n .

Choses de Théâtre
( R e p r o d u o t i o n  i n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’i n d i q u e r  l a  so u rce^

Nous avons annoncé, il y  a un mois, que les direc
teurs de la Monnaie avaient l'intention de monter 
l’hiver prochain Boris Godounov, le grand drame 
musical de Moussorgski, dont les représentations à 
Paris ont été triomphales, ont apporté au public une 
révélation.

Moussorgski est une des grandes figures, la plus 
origiuale, la plus puissante peut-être, de la musique 
russe au X IX 8 siècle. Et il fut un grand méconnu. Si 
les artistes russes de son temps saluèrent en lui un 
génie exceptionnel, le public russe, longtemps, l ignora. 
Il mourut jeune d’ailleurs. Il était:né en 1839; offi
cier d’abord, et oilicier brillant, il démissionna 
pour se donner tout entier à son art; il vécut 
pauvre, dut accepter un emploi dans un ministère. 
Boris Godounov, après avoir excité chez les artistes 
(pü avaient assisté à la lecture u n  enthousiasme déli
rant, fut représenté avec des coupures malencon
treuses au théâtre Marie, à Saint-Pétersbourg, en 
1870, et échoua.

Moussorgski mourut à l ’hôpital en 18 8 1. Aujour
d’hui, Boris Godounov est considéré partout comme 
un exceptionnel chef-d’œuvre.
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A  l'Eden. t Cette enseigne nous avait frappé, ces 
jours derniers. C’est celle d’un café de la rue de Lou
vain, voisin de l ’endroit où se trouvait jadis l ’entrée 
des artistes ‘du beau théâtre de la rue de la Croix-de- 
Fer, l’Eden démoli, on n’a jamais su pourquoi, en 
18 9 1.

Et comme nous évoquions des souvenirs,nous nous 
sommes rappelé : Il y  a exactement vingt-cinq ans 
que l ’Eden donna, triomphalement , ce spectacle qui 
fit sensation par une mise en scène extraordinaire 
pour l ’époque : le grand ballot d'Excelsior, dirigé 
par Georges Saracco, avec Mlles Soz/.o, de Sovino, 
Jeanne Dierickx et le mime Ludovico Saracco.

On avait prédit au directeur Morian un échec : 
c’était trop de luxe pour Bruxelles. Et il v eut plus; 
de quatre-vingts représentations consécutives.

L ’Eden. Excelsior. Eh! oui, il 3- a vingt-cinq ans : 
le spectacle fut donné du 1 er juin au 17  août 1889. 

x x x
Le comité de lecture du Théâtre Belge vient 

d’être constitué pour la saison 19 151-1915. Il est com
posé de : M. Iwan Gilkin, représentant le comité de 
surveillance; M. Doutrepont. (comité de lecture oili- 
ciel); M. Grégoire Le Rov (Académie Picard); M. 
Edmond Giesener (Association des Ecrivains belges); 
M. Franz Ausel (Amis de la Littérature) ;.M. Auguste 
Yierset (Syndicat des Auteurs dramatiques); M. Re- 
ding. directeur du théâtre du Parc.

- x x x
M. Darmel, nôtre compatriote, a chanté lundi 

dernier, àd ’Opéra'jte Paris, le rôle de.’Parsifal, qu’il 
partagea,à la-Mouuaie, avec.’MM, Hensel et Audouin.

Le succès: de M. Darmel »'Parts:«mtéYrès:vif.

Encore un engagement à la'Comédie-Française, 
dont on veut décidément, senlble-t-11, rajeunir les 
cadres : celui de M. Roger Monteaux.

M . Jtoger Monteauxiest ee jeune comédien dont le 
pubücdiroxellôis:applaudit, i l y a  deux ans, au Parc, 
l ’éléganceet levaient sobre, dans 'Israëlnotamment, 

x x -x
L ’Alhambra joue eœee momeitt une pièce étnou- 

vunte'de Gyp et 'W illy : LeEriqnèt'.Dnsentimentekde 
lagaietéaltement heureusement pour la [ilus grande 
satisfiaction du public, qui applaudit en Mme de Clèves 
une;artiste dramatique et en M.'Camus un comique 
de'trèsboœaloi.

Le Friquet obtient donc un vif succès.
x x x

Au théâtre de la Gâîté, Chambre.à part, "la cliar- 
■ mante fantaisie de Pierre’Yëber, poursuit une nou 

vëlle carrièretrès brillante. Le succès de rire s’accen 
• tue chaque soir.

x x x
1 Quatre grandes attractions nouvelles au Palais 

d’Eté : Christic et Willis, les jongleurs comiques, 
qui viennent de faire rire.tout Londresq.les acrobates 
Grunathos, sept jeunes femmes qui .rivalisent de 
grâce, de souplesse et de force; l ’illusionniste Gécil 
Ljyle. Pendant quelques jours encore, on pourra 
applaudir le chansonnier Manoël et ses chansons 
improvisées, les tableaux vivants de-Gécil Gapell, 
l ’excellente chanteuse Alice Eavier, le dresseur Bobby. 

x x;x
Toutes les attractions sont réunies au Luna-Park. 

Le jeudi, les classiques concours de ballons attirent 
nombre-de jeunes-filles.et d'écoliers. Deux orches
tres excellents interprètent les œuvres des maîtres 
modernes, l ’après-midi et le soir.

Au music-hall, le programme varie toutes:les se 
maines et;est composé des numéroslesplus attrayants.

X X X

M.;Richard Strauss:a arrêté, la semaine dernière, 
avec des directeurs de d’Opéra-Comique, les détailsde 
laimiséœn scène du Ghemlier à la  Rose, qui passera 
àsParis la saison:prochaine.

XXX
’La direction de l ’Opéra-Gomique de Paris vient 

d’engager Mlle Renée de Ladriôre, dont nous avons 
annoncé’ les grands succès dans les concerts.

Les débuts de Mlle de Laclrière auront lieu dans la Toscq.
XXX

Le théâtre du Casino de Yiehy donnera, le 9 ju il
let, la première de Parsifa l, dont les interprètes 
principaux seront :"MM. Verdier, RouarJ, Albers et 
Journet et Mlle Demougeot, de l ’Opéra.

Les décors-seront ceux confectionnés: en Allema
gne en vue des représentations de l ’œuvre au théâtre 
des Champs-Elysées; de Paris,-et qui servirent,l’hiver 
dernier, au Théâtre Lyrique flamand d’Anvers, 

x x x
Le formidable effort poursuivi par les Bulgares, 

daatsRous les domaines, pour donner à ia Bulgarie 
une activité nationale, a porté sur le théâtre aussi.
II exüffe'à Sofia une scène'importante où l ’on joue.de 
façoiLrégulière, des œuvres d’écrivains du 'pays : il 
s’agitf lé plus souventdedrames historiques empreints 
d’un patriotisme ardent.

Défais quelques années, on s ’efforce de créer un 
théâtre lyrique bulgare. L ’entreprise avait pour pro
moteur un ancien chanteur de l ’Opéra impérial de 
Saint-Pétersbourg : Mrchaïfoff Stoyan, le premier 
artiste ‘fui chanta l’opéra en langue bulgare.

Miehaïlofr Stoyan vient de mourir à Sofia.
XXX

Nous avons rappelé.dans notre numéro précédent, 
la grande œuvre théâtrale accomplie sous la direc
tion du due de Saxe-Meiningen, qui vient de mourir.

La troupe des Meininger, que nous vîraes.jadis à,la 
Monnaie, a donné, en dix-sept ans, environ deux 
mille six cents représentations en dehors de Meinin- 
gen. La première de ces représentations eut lieu à 
Berlin, en 1874. Depuis 1891, la troupe ne voyage 
plus que rarement.

Du Ménestrel :
Il semble qu’il y ait en ce moment, en Italie, une sorte de 

rage de théâtres nouveaux. A peine vient-on d’inaugurer à 
Milan la nouvelle salle du théâtre Garcano, relové de ses 
ruines, qu’on s’apprête à commencer à Rome.au Transtevero, 
la construction d’un théâtre populaire qui se trouve particu
lièrement bien placé dans ce quartier.!l’autre part,on annonce 
la prochaine érection, à Florence, sur un terrain contigu aux 
actuelles Folies-Estivales, d’un vaste théâtre capable de con
tenir 10,000 spectateurs ; il s’agit là d’une entreprise colossale 
qui comprendra, outre le théâtre, un hippodrome, un jardin 
zoologiquo et un restaurant. Enfin, à Venise, on s’occupe 
activement d'un théâtre à construire-au Lido, à l'endroit dit 
de; QuatrerFontaines, théâtre d’une contenance de 3,000 pla
ces, outro un parterre proportionné aux dimensions de la 
salle; celui-ci sera aménagé de telle façon qu’il sera accessi
ble.aux petites bourses comme aux grandes; il-doit être prêt 
pour le mois de mars 1915.

Il y  avait, gros à pari or ‘ que ; I e .vôl de la [faconde 
finirait par ôtrorpor.té.à .la scène. C’est ce qui vient 
d’arriver, ou plutôt’ce qui arrivera le J novembre 
prochain.

L ’Opéra de Stuttgart,représentera, la M onna U s a  
de M. Max Schillings ; et quelques jours après, eet 
ouvrago 13'rique affrontera les feux de ia rampe 11 
l ’Opéra de Vienne, puis àTlambourg.

En parlera-t-on aussi longtemps que du célèbre 
chef-d’œuvre de Léonard, que.le .Louvre a si mira 
culeusement récupéré?.Gageons que.non.

Un théâtre nouveau

Le Cavalier
Dans lasection des arts décoratifs, du Salon trien

nal, une composition >môa frappé. Elle montre des 
chevaux emportés, conduits fijar un cavalier fréné
tique. Je  ne m’arrête point au titre : le F léau , au 
sens de l ’allégorie. Ce qui m’intéresse, c ’est ce 
groupe de l ’homme et des bêtes intimement unis 
en un mouvement irrésistible; c’est.l’homme porté 
par cette force vivante et la maîtrisant, la domi
nant, la conduisant. Du moins, est-ce là l ’ impression 
que je  sübis. Et je  songe'à la persistance, éüez. l ’artiste 
et chez le poète, de cette vision exprimant la puis
sance humaine en un cavalier'hardi et fougueux.

Cette vision, pourtant, disparaît insensiblement de 
la réalité. Nous ne rencontrons plus que rarement 
l’homme porté par le cheval. Il ne. nous apparaît plus 
que dans des défilés militaires ou bien dans.la campa
gne. C’est un spectacle admirable qui .lentement 
s ’efface. Pour franchir l’espace et pour nous liâter, 
nous avons les trains, l ’automobile et la.motocyclette, 
ët nousvoulons avoirl’aéroplane.Par eux,nous avons 
accompli d’inappréciables progrès dans la conquête de 
la vitesse qui, depuis des siècles, nous enfièvre. Et 
pourtant,quand le peintre ou le poète veut sj'mboliser 
cette conquête, veut nous montrer l'homme maître de 
l ’espace, c’est toujours sur le cheval qu’il dresse sa 
force conductrice.

Et il a raison.
H n’estguidépeut-ôtre que par la conception de la 

beauté plastique ::un cavalier et sa bête forment un 
tout vivant et vibrant dans lequel les formes se con
tinuent, se complètent, sont les unes par les autres 
grandies, héroïsées; uu même souffle anime deux vies 
dansunmême lialètement. Tout frémit,tout frissonne. 
L ’ intelligence de ee regard humain dispose d’une 
force décuplée, commande à une puissance capable 
de.l’anéantir et que maîtrise une main nerveuse et 
volontaire. Le. cavalier est beau toujours, qu’il passe 
dansun galop vertigineux,dans la chargebelliquuuso, 
ou qu’ il surgisse, paisible et lent, dovantda charrue, 
dans laplaiûoque la Ijête l ’aide à rendre fertile,.la 
bête qui, avec.lui, travaille.

Peut-être Je;jour est-il proche où nous ne verrons 
plus ni ce cavalier laborieux et placide, ni cet autre, 
fougueux, passant commcuno clameur. Mais je-crois 
que Barbs’obstinera à exprimer, par l ’un et par l 'autre, 
ses symboles. Il sera bien inspiré, parce que nulle 
autre allégorie ne peut évoquer aussi, complètement 
l ’audace et l ’ingéniosité de l ’homme. Lesplus grandes 
conquêtes de celui-ci, ce sont les premières, celles 
qulil accomplit quand il était isolé et désarmé dans 
laDature hostile et-dont il ignorait tout.

Notre orgueil s ’exalte devant tout ce que nous 
imaginons aujourd’hui pour accroître notre souve
raineté sur les choses. Devant l ’aéroplane traversant 
les nuages, l ’enthousiasme nous grise, et il nous sem
ble que jamais le génie humain n’a  rien fait de supé
rieur à ce moteur emporté vers le ciel [tar ies ailes : 
qu’ il anime. Mais ce moteur est 1’aboutissement d’in
ventions successives se complétant l ’une l ’autre par 
la déduction. Quand l ’homme l ’a coustruit, il possé
dait- déjà des-trésors de science, et depuis longtemps 
il avait la révélation de sa propre puissance, de sa 
supériorité. Lorsque, pour la première fois, il osa 
monter sur un cheval qu’il avait capturé, et lorsqu’il 
s ’élança avoc lui à travers un monde plein d’embû
ches et dont il ignorait presque tout, il allait vers 
une aventure mystérieuse, vers-unrêve épique, vers 
la plus folle entreprise, la plus chimérique conquête.
II bravait tous les dangers de l ’ inconnu, porté par 
une force rétive, et sans-,même savoir vers quel but il 
al lai t.

Cét homme-là était infiniment plus grand que ceux 
d’aujourd’hui. Son génie, comme celui-de son frère 
qui, le premier, broya des graines pour en faire une 
pâte, avait une clanmyanee divinatoire auprès de 
aquelle nos ingéniosités d ’à présent sont des jeux 

faciles. Ou 11e lui avait rien enseigné. 11 pressentait 
tout.

Le cavalier fougueux de ce panneaû’ ?dccoratif 
évoque l ’audace et la puissance humaines'bien mieux 
que les, plus prodigieuses machines de notre siècle.
Il nous1 rappelle les premières expériences des ign o
rants affrontant, l ’ inconnu.

G u s t a v e  V a n z y p e .
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A l’Exposition du Travail de Cologne, on a construit un 
théâtre sur des plans de M. Henry Van de Velde, notre com
patriote. Ce théâtre est conçu d’une façon tout à fait originale 
et neuve. L’architecte a expliqué ainsi ses intentions :

Le théâtre que le Comité de l’Exposition du Travail m’a 
chargé d’érigersur les terrains de l’Exposition, a été construit 
au moyen de matériaux suffisamment solides pourno pas avoir 
l’aspect d’un bâtiment provisoire. Cependant, la somme mise 
à ma disposition était si modeste qu'elle n’eut pas suffi à la 
construction d-’-un théâtre comprenant des magasins et des 
vestiaires pour les acteurs, une salle pouvant contenir 6ix 
cents spectateurs, des couloirs des foyers et les locaux acces- 

-soires indispensables, — bars, garde-robes, cabinets de 
toilette,— si ledésintéreseemont, partiel ou total, de ceux 
qui participaient à sa construction par la fourniture des maté- . 
riaux et par le: travail,ne m'avait donné la certitude qu’ils ne : 
'compteraient que strictement leurs propres frais, ou même 
qu’ils .fourniraient -gratuitement-leurs travaux comme objets 
d-lexposition. Cependant, si cet arrangement satisfaisait l'ar
chitecte, il.nMIlégeaibpas: sa tàèüe.

. Le. théâtre tic l'Exposition s'élève sur la digue qui protège 
con tre ! le s  in o n d a t io n s  le to r r i to i ro T iv e ra in  d u  Rhin, tandis 
que la  plupart d e s  b.U inieûtekV ’o x p o s it ie n  s'élèvent s u r  ce ter- 

j r i t o i r e  même.
Le plan du théâtre fait penser à une église gothique.-En > 

effet, la scène, en forme de trois quarts de cercle, ressemble à 
une ahside ; la salle rectangulaire, à la nef centrale, dont les 
couloirs forment les nefs latérales. La salle ne comprend ni 
loges, ni galeries.

La construction de ce théâtre m’a permis, pour la première 
;fois,fie mettreïen;pratique un système,Jde t6détte divisée en : 
trois parties , fdée qui me préoccupait il y a onze ans déjà et 
quejJavais soumiseàiLouise-Dumont, lorsqu’elle vouint faire i 
construire un théâtre d’été à Weimar. «

En étudiant le. projet-d’étahliri une scène en trois parties,— 
une grande scène au milieu, deux petites scènes. Tune à 
droite, Tautre à gauche, construites proportionnellement-à 
celleidu milieu, et de.laçcm àêtre entièrement visibles*— je 
necherchais pas uniquement à pouvoir donner des représen
tations sans interruptions, en dehorsAlee-entr’actes réguliers, 
àéviter les interrap-ions causées par les changements à  vue 
qui nécessitent souvent le baisser du'Tideau.vâe poursuivais 
aussi, l’idée de donner une grande extension <à la scène, qni 
m’avait paru trop exiguë, même sur les plus grands théâtres 
du monde, ce qui entrave fecours dal’aetiandramatique.

Jlaitrouvé que. ia disposition-actuelle de la-scène restrei- 
gnait l’action, à cause de son encadrement, et prêtait-au drame 
un caractère d’illusion contraire au but poursuivi.

Dès:le début de mes études relatives au théâtre, j ’ai envi
sagé la possibilité .de modifier cet encadrement; je voulais 
installer une avant-scène (Proscenium) qui permit d e  se rap
procher du public, afin que-le drame-put se dérouler pour 
ainsi dire au milieu de nous. L’avant-scène du théàtre-de 
l'Exposition de Cologne est reliée directement, par ses entrées 
et sorties, à la scène, de sorte quelle peut servir de quatrième 
scène et qu'une partie du spectacle peut se jouer devant les 
trois scènes.

J’ai , la conviction que cette avant-scène rendra plus de ser
vices que ce qu’on a trouvé jusqu’à présent, grâce à un arrange
ment qui me permet de relier l’avant-scène à Tune des trois 
autres scènes, dont le plancher est mobile à l’endroit où tombe 
le rideau et qui sont placées plus haut que Tavant-scène.

La division de la scène n ’est gnère visible de la salle, puis
que les parois de séparation sont mobiles et que, dès qu’elles 
sont enlevées, le théâtre présente une-seule scène, plu6 large 
que la salle elle-même.

Jecompte, par cette disposition, donner une impression de 
l'espace qu’ont seuls connue les spectateurs enthousiasmés des 
représentations théâtrales antiques, et que Ton tàohe de 
reproduire aujourd’hui dans les théâtres en plein air.

Je ne suis pas parvenu à proportionner, dans toute la 
mesure, la forme extérieure du théâtre à celle de l’intérieur, 
comme cela se présente ici. Des raisons de sévère économie 
m’ont obligé de construire le théâtre sans aucun luxe, sans 
aucun ornemenL même sans celui des beaux matériaux. Cela 
me sera dû une autre, fois.

Le Théâtre de l’Exposilion couvre une superficie de
1,800 mètres carrés. La scène occupe 17 mètres en largeur, 
et 13mètres en profondeur. La scène du milieua 9-mètres de 
largeur, les deux scènes de côté ont chacune 5 mètres de lar
geur. L’orchestre, placé sous la scène, occupe une superficie 
de 70 mètres carrés environ. Un second orchestre pour musi
que de scène se trouve au-dessus de Tavant-scèDe, à une 
hauteur de 8 mètres. La salle même a environ 16ln50 de lar
geur. Deuxjardins, à droite et à gauche du-théâtre, serventde 
foyers en plein air et communiquent par de nombreuses sorties 
avec les foyers couverts.

x x  x
Ajoutons que des représentations récentes, sur ce théâtre, 

du Faust de Gœthe ont produit grand effet.
On a pu voir, par exemple, Faust et Méphistophélès entrant 

dans la cave d’Auerhach peu de temps après avoir quitté le 
laboratoire du docteur, l’un et Tautre étant censés avoir tra
versé les airs sur le manteau de Méphistophélès.

II a suffi pour cela que le rideau de gauche tombât sur le 
décorfin laboratoire en même temps que oelui fie /droite mon-
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tait, découvrant la cavo d’Aucrlach et montrant les étudiants 
en Uaimde. .l'cnlvrcr, etlFaast surveinm.t,aujmili«u dod’orgio 
avec Méphietophélès.

Notes de la semaine
Quelques notes sur. les victimes du drame de Serajevo, 

et sur les personnages qu’il met en relief.
L’archiduc François-Ferdinand était le fils aîné de l’archi

duc Qharles-Louis, deuxième frère de l’empereur François- 
Joseph,— le promioriétait l'infortuné empereur Maximilien,— 
et de sa deuxième femme la princesse Anuonciade de Bour- 
Ivon-Siciles. Il était né à’GratZ le-18 décembre 1863.

A la m ort'de1 l’archiduc Rodolphe, en 1889-, l’archiduc 
Charles-Louis était l’héritier du trône.Maisdepuis longtemps 
il était entendu qu’il abdiquerait en faveur de son dits. L’ar- 
chiduc CharhJs-Louisreet mort en 1896.

François-Ferdinand ne se maria qu’à trente-sept ans; en 
I960. Kt son'mariage fit grand bruit. L’empereur s’y opposa 
d’abord, celle. que. l arcluduciavait xhoisio depuis longtemps, 
et qui était âgée d e  cinq ans de moins que lui, Sophie Choteck, 
(tes comtes ( hoteck de-Chotkowa et Wognin, de très vieille 
noblesse iLoogroiso, n'étant.pas de sang royal. File était la 
fille d’un diplomate très distingué, qui avait été ministre . à  
Bruxelles. Mais l’empereur se laissa bientôt fléchir et l’arran
gement lut conclu qui conservait à  l’archiduc eos droits au 
trône, mais en excluait ses entants.

De cemiariage. sont nés : En 1901, la princesse Sophie ; en 
1902, le prince Maximilien-Charles; en 1904, le prince Ernest.

Le nouveau prinoe héritier, l’archiduc Charles-François- 
Joseph, est le neveu du défunt.Il est le fils du frère de celui-ci, 
l'archiduc Othon-François, mort en 1906, et de Marie-Josè- 
phe, princesse de Saxe. Il est né le 17 août 1887. Il est donc 
âgé de vingt-sept ans. Il est lieutenan'-colonel. Il a épousé, 
il y a deux ans, la princosse Zita de Bourbon-Parme, née 
eu 1892, fille de Robert de Bourbon, infant d'Espagne, duc de 
Parme et Plaisance, et de Marie-Antonia.ifffanto de Portugal.

Marie-Autoniaest la sœur de la duchés e Iîarl-Tlréodor, 
mère de notre Reine, dont la jeune archiduchesse est donc là 
cousine germaine. Elle est, par sa grand’mère maternelle, la 
petrte-fille de Oharles X; et l’on prétend même qu’elle des
cend du duc de Vendôme, fils de Gabrielle-d'lFstrée et de 
Henri IV. L’archiduchesse Zita a dix-huit frères et sœurs.

L’archiduci CUarles-François-Joseph a un fils, François- 
Joseph-Othon, né le 20 novembre 1913.

La mort tragique de l’archiduc François-Ferdinand d’Au
triche et de sa femme, la duchesse de Hohenherg, assassinés à 
Serajevo, apporte-t-elle une modification profonde à l’ordre 
de succession à la couronne-d’Autriche-Hongrie ? L’archiduc 
Cliarles-Françoiî-Joseph.qui devient prince héritier,étaitdési
gné déjà, depuis longtemps, comme successeur éventuel de 
son oncle l'archiduc Françoir-Ferdinand.

Il était entendu — celui qui vient de mourir avait dû en 
faire le serment — que les enfants nés du mariage de l’archi- 
dnc François-Ferdinand avec la comtesse Sophie Choteck ne 
pourraient, en aucun cas, revendiquer des droits au trône. Et 
pour cela, quoique le prince héritier eût doux fils, on avait 
désigné comme héritier en seconde ligne son neveu, l'archi
duc Charles-François-Joseph.

Mais si François-Ferdinand eût vécu, rien n’aurait-il été 
modifié à ces arrangements ? Depuis l’époque du mariage 
morganatique, ta situation avait sensiblement changédéjà.

Après avoir été faite princesse de Hohenherg, il y a quel
ques années, la comtesse Choteck avait reçn letitre de duchesse 
et'la qualification de durchlaucht, qni assurait à elleet à  ses 
enfants l’égalité de naissance avec les membres des familles 
souveraines. Alors qu’il avait été entendu que la duchesse de 
Hohtnberg prendrait rang à la Cour après toutes lea archidu
chesses, on suivait avec curiosité les étapes d’une constante 
ascension marquée par les faveurs du vieil empereur. Si c’était 
une demi-sœur de François-Ferdinand, l’archiduchesse Marie- 
Atraoneiade, qui faisait, dans le# grandes cérémonies, les 
honneurs de la Hofburg avec l’empereur, la duchesse était 
toujours un peu plus près du souverain, et on la vit même, en 
certaines circonstances mémorables, notamment lors d’une 
visita de Guillaume II, tenir la première place.

D’antre part, les Hongrois ne considéraient pas la Hongrie 
comme liée par les arrangements pris à Vienne; et ils mani
festaient l’intention de considérer la femme du futur empe
reur comme leur reine, ne fut-elle point impératrice.

Tout cela faisait encore incertain l’avenir que le drame de 
Sarajevo vient de fixer. .

C’est Charles-François-Joseph quisara empereur et roi.
x x x

L’archiduc François-Ferdinand et la duchesse de Hohen 
berg dormiront ensemble leur dernier sommeil.

Ainsi l’a voulu l’époux. Malgré la paternelle bonne volonté 
du vieil empereur, des règles inflexibles, des traditions sévères 
constamment établissaient entre l'archidhc et sa femme des 
différences de rang; toujours, les deux époux, qu'unimait'une 
affection profonde, un amour ardent,. étaient séparés pari 
protocole. Et, sans doute, il avait prévu les discussions qui 
s’ébauchèrent dès le lendemain de la mort : on ne pouvait 
admettre dans la crypte de l'église des Capucins, où sont les 
dépouillés des membres de la- famille impériale et où devait 
aller celle de l’archiduc, lexmrcueildftFépouse«morganatique

Le problème a été tout de suite tranché. L’archiduc lui 
avait donné une solution : son testament exprimait la volonté 
formeHêd’être inhumé avec la-duchesse à Artstetten.

L’archiduc a voulu que la mort le réunît pour toujours à sa 
fémme; Il ir’avait pas prévu jusquCi quel -point e«n-Txwn"39eait 
tragiquement' exaucé.

X X X
La maison, de Rubens à Anvers est achetée ou va l’être. Et 

Ton.projette, dans la ville natale du grand peintre, des. fêtes 
magnifiques. La maison serait reconstituée; et en 1920, on 
célébrerait l’achèvement de cette reconstitution par des cérér 
raonios à la gloire.de JRubons..II y aurait un cortège semblable 
à celui de laréception de l’archiduc Frédéric; il y auraitenfin. 
unei exposition: rétrospective de l’œuvre de Rubens.

On ne peut qu'applaudir à l’idée. Jamais uapays ne pourra 
assez s’énorgueillir-d’avoir donné à l’humanité et à l’art un-tel 

le ; jamais il ne pourra contempler assez, avidement ce 
génie.fait des meilleures qualités de la race et qui exprime 
celles-ci en les haussant juaqu’aux.expressions.univorsolles.

Mais si l’on-fait: une exposition rétrospective, il faudra 
procéder avec, beaucoup de. prudence. Le projet est exultant; 
mais il est périlleux. Il ne faut,pas que-.cette exposition donne 
du prodigieux créateur une idée incomplète et qui le diminue 
aux-yeux de ceux qui ne l’ont pas étudié. Or, comment faire 
pour montrer un ensemble,djœuvresi qui ne soit pas insuffi
sant? 11 faudrait réunir, A côté- des tableaux du musée .et des 
églises d ’Anvers, les compositions de:la Galerie Médicis, et 
\oiKermesse du Louvre; de Vienne; il faudrait faire venir le 
triptyque de saint ü del'onse, et l’Offrande à Vénus, et lu Pe
lisse; et les Quatre parties du inonde,et le portrait dodlubens 
âgé,et le grand paysage; de Munich, le petit Jug ement .dernier; 
les Filles de Lencippc, le Combat des Amazones, la Chasse aux 
lions, la Guirlande de fruits, le Silène ivre, le portrait 
d’Arundol et l'Arc-en-ciel', de la Gàlerie Lichtenstein, Y His
toire de Üecius Mus et le portrait d'Albert et Nicolas 
Rubens; de Madrid, Üian eet Cdlisto, et les Trois Grâces, et 
la Honda; de Ca6sei, l'Oriental ; de Berlin, VEnfant; dé 
Dresde, \'Hercule ivre; de Londres, le Chapeau de poil, le 
paysage d’automne, Thomiris et Cyrus, la Neige et la Chasse 
aux Loups ; de Péter6bourg, Persée et Andromède et la Cha- 
rette embourbée; de Stockholm, Suzanne et les vieil! ar ds;de 
Florence, la Bataille d'Lvry et les Maux de la Guerre.

Rêve irréalisable. Jamais les grandes collections ne se 
dessaisiront, même passagèrement, de tant de trésors.

Alors, comment faire pour ne pas desservir la gloire de 
Rubens?

Il faudrait décider tout d’abord que l’exposition ne durera 
que peu de temps, de façon à’ne pas demander aux musées et 
aux collectionneurs utr trop grand sacrifice; et puis, peut-être, 
restreindre l’entreprise à une partie de l'oeuvre du maître, 
entreprendre,, par exemple, de ne réunir que des tableaux 
d’un certain genre — il lés a cultivés tons magistralement. 
Far exemple, il serait prodigieusement intéressant de tenter 
de réunir tous les paysages qu’il peignit et de le montrer ainsi 
sous un de ses aspocts les moins connus etles plus étonnants. 
Et cela, peut-être, serait possible.

X- X X

Les conseillers communaux de Bruxelles ont reçu cette 
semaine un beau volume in-4° de 363 pages, édité par la-ville 
de Paris et contenant la « Relation officielle des visites échan
gées entre le Conseil municipal de Paris et les conseils com
munaux de Bruxelles, Anvers, Liége et Gand ». '

Le volume est superbement illustré de photogravures repré
sentant les principaux monuments des villes citées, certains 
établissements que les délégués des édilités ont visitée,, les 
portraits da.préaideuti dlalors (Lu Conseil municipal, le sou- 
riant.M, Bellan, et.-denos bourgmestres.

Enfin, le texte donne, par le menu, le détail de l’activité 
des visiteurs, soit lorsqu’ils • étudièrent les différents orga
nismes communaux, dont certains très spéciaux-à• chaque 
ville, soit lorsqu’ils se réunirent - autour de la tableûes repas 
officiels.

Beaucoup dê discours, de toasts, d'àllocutione familière»; le 
volume est presque une anthologie de l’éloquence municipale. 
C’est, en tout cas, un beau souvenir dont on est redèvahle à la
munificente délicatesse de la ville de Paris.

L’approche du centenaire de la bataille de Waterloo a fait 
surgir des souvenirs, des étuaes, des polémiques même rela
tifs à cette période de 1815.

On a rappelé à ce sujet le séjour, forcé d’ailleurs,.que fit en 
Belgique le baron Larrey, le célèbre praticien, chirurgien en 
chef de l’armée impériale, et qui, blessé et fait prisonnier à 
Waterloo, dut rester dans notre pays jusqu’à sa guérison.

Larrey avait accompagné Bonaparte en Egype; il fut de 
ceux-que quarante siècles avaient-contemplés du hauttdes 
pyramides. Mais Larrey tenait à rendre leur politesse ans 
quarante siècles, et il profita de son séjour pour étudier-les 
antiquités égyptiennes et pour collectionner de nombreux 
vestiges' des temps lointains des Pharaons.

Il avait ramoné à Paris, notamment, une momie, objet rare 
encore à cette époque. Un jour; rencontrant le général Auge- 
reau, il l'invita, à venir visiter ses collections. Le héros de 
Lodi, qui n’avait cependant que de lointaines relations arec 
l’archéologie, accepta la proposition, qui était complétée 
d’ailleurs par une invitation à déjeuner.

Quand on se leva de table, Larrey emmena Augereau dans 
sa bibliothèque, et là, avecle respect que l’on doit aux choses 
précieuses, il découvrit le sarcophage dans lequel était 
étendue la momie.

Augereau regarda, se pencha, et puis, mécontent; désillu
sionné, ilse releva'en disant avec-dédain :

— Mais elle est morte!
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Transforma lion radicale et ; rationnelle : dû; 
corps par la forme spéciale recommandée par 

Messieurs les Docteurs.
Nouveaux modèles à chaque entrée de saison 

et selon les exigences de la mode.

B R U X E L 1 Æ S :  131, rue Royale. 
A N V E R S :  51, rue des Tanneurs. 
O S T E N D E  : 27, avenue Léopold.

EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

P O U D R E  E T  P A R F U M
( AUX RO SÉS D’O RIEN T )

J A N E  H A D I N G
w \

Beauié,  Fra îcheur  &  Charme éternel

jDàjtot .çé/u'.f/. Jean  SCHUTZf:.

R O B E S e t M A N T E A U X

4 , R U E  D E S D R A P IE R S  
B R U X E L L E S

T é lé p h . 6298-8381

W o lu w e - B r u x e l le s  
S u c c u r s a le  à  A n v e r s

M A G A S IN S  :
13, Mardié-aux-Poulets

H alles  c e n tr a lé s

T é l. 5808

U S IN E S  :
Rue Bûi»a. 6  
CU R EG H EM

jm eduM oulin ,117
F O R K S T

3
ÎS’° 45. —  5 ju ille t  1914

T e i n t u r e r i e  P. L E R O I - J O N A U  &  C"

C H E V E U X
embellis, 

conservés, sauvés

par le

MERVEILLEUX

Petrok HArlN
EN VENTE dam le Monde entier. 

Gro* ; F. V1BERT. Lyon.



N° 45. —  5 ju ille t  1914

FOURNISSEURS 
BREVETÉS

deLL. MM. le Roi et la Reine, 
de S. A. R . et I. Madame 
la Princesse Napoléon et 
de S. A. R. Madame la 
Duchesse de Vendôme.

NETTOYAGE EN PLEINE BENZINE DE TAPIS ET RIDEAUX

T e in t u r e r ie  CONTZEN-UESMONS & FILS
B A T T A G E  MÉCANIQUE DE TAPIS - -  BRUXELLES CHAUSSEE DE WAVRE, 87 ■■ BRUXELLES

GAND 1913
H O R S  CO N CO U R S

M em bre du J u r y

Expéditions en 
P R O V I N C E

TÉLÉPHONE A 2045
13

A. GOFFAUX
1 1 8 -1 2 0 , R U E  R O Y A L E

Tél. 8451 CHAUSSEUR Tél. 8451
DE LL. MM. LE ROI ET LA REINE DES BELGES 

DE S- A. R. LA PRINCESSE RUPPRECHT DE BAVIÈRE 
DE S. A. MB* LE COMTE DE TOERRING 

DE S. A. R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. A. I .  LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S. A. R. ET I. LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I- ET R. LA GRANDE DUCHESSE MARIE-THÉRÈSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du 1"  juin au 30 septembre)

D igue de M er (coin rue de Berlin) 
en face l ’Hôtel Continental 28

L e  B a i n  
d e  B o u c h e

i E BAIN DE BOUCHE du Docteur Vève, de la 
Faculté de médecine de Pari;, est le reconstituant 

J  des gencives par excellence et plusieurs page6 
de L ’Éventail ne suffiraient pas à relater les 

cures remarquables obtenues au moyen de ce produit 
merveilleux qu’est le DENTIFRICE du Docteur Vève.

1° De nos jours on ne perd plus ses dents par la carie, 
mais par la faiblesse des gencives.

Ce sont donc les gencives qu’il faut soigner.
2° Vous ne pouvez aller tous les jours chez le dentiste 

vous faire soigner les gencives, mais vous pouvez, matin 
et soir, vous donner un BAIN DE BOUCHE avec le 
DENTIFRICE du Docteur Vève, de la Faculté de méde
cine de Paris.

3° C’est actuellement le seul moyen indiscutable, prati
que et économique pour conserver les dents.

4° Utiliser en même temps la Poudre du Docteur Vève, 
c’est assurer la beauté aux dents sans aucune crainte pour 
leur émail.

5° A-vec ces produits, présentés par un docteur fran
çais, — spécialiste des maladies de la bouche, — vous 
avez toutes les garanties indispensables pour un organe 
aussi délicat et important que la bouche.

6° Jamais le Docteur Vève ni d’autres médecins ayant 
expérimenté ses produits n’ont rencontré de gencives 
malades chez les personnes qui emploient p ré v e n ti
v e m e n t le BAIN DE BOUCHE du Docteur Veve.

N’attendez donc pas d’avoir la bouche en mauvais état 
pour les employer.

7° Habituez vos enfants au BAIN DE BOUCHE matin et 
soir. Ils conserveront toutes leurs dents, hase d’une par
faite sauté.

Le goût exquis et parfait de ces produits vous les fera 
du reste adopter pour toujours.

Si vous ne vous souvenez pas de ces préceptes, rappelez- 
vous que vous pourrez un jour cueillir vos dents.

Docteur Daurand.

LE DENTIFRICE ET 
LA POUDRE DU D o c t e u r  VEVE

SONT EN VENTE PARTOUT

CONCESSIONNAIRE POUR LE GROS :

A D .  A R O N ,  rue du Ghêne,  12,  Bruxel les

Rue Neuve 

Chaussée d’Ixelles

B R U X E L L E S

Un médecin, le docteur Serge Voronoff, vient de faire,june 
communication extrêmement intéressante à l’Académie de 
médecine de Paris, sur une expérience de greffe animale. Le 
docteur Voronoff a greffé une glande thyroïde enlevée à un 
grand singe papion, sur la face, vers la région cervicale, d’un 
enfant atteint d’imbécillité. L’opération a parfaitement réussi, 
et l’enlant, auparavant morne, hébété, incompréhen6if, est 
devenu vif, éveillé, pourvu d’une malice qui rappelle celle du 
premier propriétaire de la glande. On entrevoit déjà la guéri
son de tous les crétins et la suppression de l’imbécillité, sans 
compter tout ce que peut nous apporter la greffe animale lar
gement pratiquée.

Victor Hallaux — le fondateur de la Chronique — disait 
un jour à un homme politique :

— Je vous en voux de pousser si fort à l’instruction obliga
toire. Lorsque tout le monde sera instruit, il n’y aura plu6 de 
plaisir à savoir l’orthographe et à n’être pas un imbécile.

— Rassurez-vous, répondit l’autre, les gens seront peut- 
être plus instruits, mais le nombre des imbéciles ne sera pas 
diminué.

Mais voilà que grâce aux thyroïdes de singes, tout le mondo 
va avoir de l’esprit comme Voltaire, de la malice comme Tal- 
leyrand ou Motternich. Avec un gosier de rossignol habile
ment inséré,on vous donnera la voix de Caruso ou de la Patti, 
et un lohedecervoau des chevaux calculateurs d’Elberlold fora 
de vous un calculateur qui enfoncera Pascal.

Vraiment, comme disait Viotor Hallaux, il n’y aura plus de 
plaisir...

x x x
Au temps des grandes batailles littéraires dont on va, bien

tôt, à l’occasion de l’inauguration du monument Max Wallor, 
évoquer le grand souvenir, la Jeune Belgique publiait des 
poèmes d’inspiration religieuse, de beaux poèmes pleins de 
sereine ferveur, signés Emile Van Arenliergh.

Il y a de cela une trentaine d’années.
Ces jours derniers, les juges de paix de l’arrondissement de 

Bruxelles ont célébré le jubilé d’un de leurs collègues, le 
juge du canton d’Ixelles, qui exerce sa magistrature depuis 
vingt-cinq ans. Ce juge s’appelle Emile Van Arenbergh. Et il 
écrit encore de beaux poèmes pleins de la même sereino fer
veur.

X. X.

Echos de Paris
Jeudi.

M. Albert Carré rétablirait-il à la Comédie-Française cette 
vieille tradition qui veut qu’on ne connaisse point, comme 
dans les théâtres du boulevard, une saison d’été i Si cela est 
vrai, on ne pourrait que louer l'administrateur du Théâtre- 
Français. Ainsi, actuellement, dans le silence et dans la 
chaleur, on prépare une première qui pourrait bien, s’il faut 
en croire les initiés, prolonger son succès jusqu’à l’hiver : 
c’e6t le Prince charmant, comédie en trois actes, de M. Tris
tan Bernard. On s’attend à un gros succès. Et ceci nous débar
rassera peut-être de cette invasion de vaudeville sentimental 
qui, depuis quelques années, s’était installée dans la maison de 
Molière. Ün dit que la première du Prince charmant serait 
fixée au 13 juillet et la répétition générale au samedi 11.

XXX
Tons les artistes de la salle Favart ont vu leurs coitrats 

révisés par MM. Isola : les uns, comme le baryton Vigneau, 
n’ont pas voulu consentir de rabais, et quittent la maison ; les 
autres ne sont plus engagés qu’au cachet et feront des tour
nées en province et à l’étranger... jusqu'au jour où, à 6 heures 
du soir, par suite de l’indisposition d’un ou plusieurs chan
teurs, on ne pourra donner de spectacle.

L’esprit ne perd jamais ses droits. Savez-vous comment, à 
rOpéra-Comique, on appelle les deux frère6 Isola ? L’un, Vin
cent, qui porte beau, a reçu le surnom de l’« Isola Bella », 
l’autre, Emile, qui n’est point très large dans les cachets, 
répond à celui de l'« Isola Ladre ».

Les concours du Conservatoire sévissent depuis quelques 
jour6. Par les chaleurs caniculaires, ils ont conservé la même 
faveur qn’ils avaient par les froids des années précédentes. 
Ils ont conservé surtout la médiocrité de leurs produits, le 
cabotinage éhonté des élèves, des parents et des amis d’élèves.

L’un des candidats chanteurs ne disait-il pas hier :
— Je n’ai pas eu de prix. Mais qu’importe que le jury se 

soit fourré le doigt dans l’oeil à mon sujet ! N’ai-je pas eu pour 
moi les applaudissements de la salle entière ?

Et cette antre élève, — une comédienne, celle-là, — qui 
disait :

— Moi, cala m’indiffère complètement de n’avoir pas décro
ché le prix. La seule chose qui m’intéresse, c’est d’avoir passé 
deux ans de ma vie au Conservatoire : on s’y fait de si bellos 
relations i

XXX
Il y a eu un incident dans le jury. M. Brous6an, actuelle

ment encore directeur de l’Opéra, a-rive comme juré au con
cours de chant des hommes. Il fond tout droit sur M. Gabriel 
Fauré, le directeur du Conservatoire, et lui dit :

— Je viens,monsieur, vous demander des explications; 
pourriez-vous me dire pourquoi vous ne in’avez pas nommé 
du jury d’opéra.

— Je ne vous ai pas nommé du jury d’opéra, monsieur, 
parce que, au 31 décembre, vous ne serez plus directeur de 
l’Opéra, et que c’est votre successeur, M. Rouché,qui a besoin 
d’engager ceux ou celles qui obtiendri nt des prix.

— Monsieur, reprit M. Broussan, c’e6t un affront que vous 
m’avez fait. Et la preuve, c’est que mon associé, M. Messager, 
est du jury d’opéra-comique.

Et M. Gabriel Fauré de répondre :
— Oui, j’ai nommé M. André Messager du jury d'opéra- 

comique, non comme directeur de l’Opéra, mais comme 
compositeur de musique.

Sur ces mots, M. Brous sin prit la porte en disant :
— Eh bien ! puisqu’il en est ainsi, je refuse de siéger.
Et le concours de chant eut lieu tout de même, et ce jour-là 

la Bourse de Paris ne baissa po nt.
E. E.

La Vie à Londres
Jeudi.

La Cour a pris le deuil à l’occasion de la mort tragique de 
l’archiduc François-Ferdinand d’Autriche, et le prince 
Arthur de Connaught a été désigné pour représenter le roi 
George V aux funérailles.

Malgré le deuil, rien ne sera changé au programme des fêtes 
officielles ou autres qui doivent avoir lieu ici. Seul, le grand 
bal de la Cour annoncé pour cette semaine a été remis, 

x x x
La reine douairière Alexandra, accompagnée de sa sœur, 

l’impératrice Mario-Foodorovna de Russie, et de la princesse 
Victoria, a visité l’exposition ilorale de la Royal Ilorticul- 
tural Society. Dans l’assistance, remarqué Dom Manoël de 
Portugal.

L’exposition est fort belle, mais très inférieure à ce que 
nous avons vu en Belgique, par exemple à Gand l’année 
dernière.

Très intéressant pourtant le compartiment des roses. La 
rose est la fleur nationale de l’Angleterre, la rose rouge, 
bien que depuis l’avènement de George V (qui était d’York), 
od a essayé saus trop de succès de lui substituer la rose blan
che. La culture de toutes leB variétés est, du reste, pratiquée 
ici avec autant d’intelligence que de passion. Et puis, le sol 
et le climat s’y prêtent.

Les autres sections du Royaume-Uni ont aussi leurs emblè
mes empruntés au règne végétal. L'Ecosse a le chardon ; 
l’Irlande, le trèfle (sliamrock), et le Pays de Galles... le 
poireau.

A propos de ro6es, la vente de la « Ileur de la reine » dans 
les rues de Londres —j ’en ai parlé la semaine dernière — a 
produit plus de cinq cent mille francs.

On apprendra avec plaisir que l’interdiction qui jusqu’à 
présent empêchait en Angleterre la représentation de la Monna 
Vanna de Maurice Maeterlinck vient d’être levée. Tout est 
bien qui finit bien.

L autre 6oir, au club, j ’ai entendu un officier de mes amis 
expliquer à sa manière cet heureux revirement : « Comment 
voulez-vous, dit-il, qu’on s'offusque du costume de Monna 
Vanna, alors qu’à chaque pas, dans la rue, on rencontre des 
dames parfaitement honnêtes dont le déshabillé est pour le 
moins aussi suggestif. » ■

Le fait est que nombre d’Anglaises arborent des toilettes 
d’une indiscrétion qui ne laisserien à deviner.

XXX
Il fait décidément trop chaud pour se risquer au théâtre. 

On me permettra donc de me borner à mentionner que Caru60 
nous quitte et a fait ses adieux au public londonien dans une 
impeccable représentation de la Tosca.Vat contre,nous arrive 
d’Amérique Amato, qui a brillamment débuté à Londres, à 
Queen’s Hall.

x x x
Lord Forbes, qui vient de mourir subitement (on l’a trouvé 

mort dans un hôtel à Dundee), était âgé de quatre-vingt-six ans. 
Premier baron d’Ecosse, sa noblesse remontait au de la des 
temps presque fabuleux de Guillaume le Lion, qui régnait au 
douzième siècle. La pairie date de 1440, et le défunt en était le 
dix-neuvième titulaire. Il n’était pas des plus riches, bien qu’il 
possédât environ 5,500 hectares. Mais les terres d’Ecosse ne 
valent pa6 celles du Brabant, Personnellement, c’était un 
mernl re zélé de l’église anglicane, laauelle, en Ecosse, n’est 
que simplement tolérée et ne jouit d’aucune subvention. Le 
culte officiel là-bas est, depuis 1688, le presbytérianisme.

Une branche cadette ssue de Patrick, tils puîné du second 
lord Forbes, s'est fixée en Irlande depuis 1622. Elle a acquis 
dans la pairie irlandaise, les titres de baron et de vicomte de 
Granard en 1675, et en 16S4 de comte de Granard. En 1806, 
le comte de Granard fut élevé à la dignité de pair du Royaume- 
Uni.

Les Granard sont catholiques.
P. Z.

Mondanités
(R ep ro d u ctio n  In te r d ite  à  m o in s  d ’in d iq u e r  l a  so u rc e .)

Nous rappelons à nos abonnés que nous n’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
S. M. le Roi s’adonne, en Suisse, à sa passion de l'alpi

nisme.
Lundi, le Roi a fait l'ascension du Portjengrat, qui a 

3,360 mètres. Parti le matin, à 3 heures, avec deux guides, 
de la cabane d’Almajetlalp, il fest arrivé au sommet à 
9 heures. Le Roi comptait faire d’autres ascensions.

XXX
LL. MM. le Roi et la Reine rentreront en Belgique cette 

semaine et s'installeront à Ostende.
x x x

S. M. le Roi a décidé que la Cour prendrait le deuil pen
dant huit jours pour la mort du duc de Saxe-Meiningen. Ce 
deuil a pris cours le dimanche 28 juin.

XXX
Il n’est pas question d’ajourner la visite officielle que 

S. M. le Roi a décidé de faire, le 7 juillet, au Conseil fédéral, 
à Berne.

Le Roi arrivera dans cette ville le matin, à 10 h. 1/2, et 
sera reçu à la gare par S. Exc. le baron de Groote, ministre 
de Belgique à Berne.

Coi*0ft0 île luxr
E T  D ’U S A G E

J T  L. BEAUJEAN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. B0LLEKENS
Fondée en 1892

1 0 ,  R u e  d e  l a  C o m m u n e ,  1 0
(bas du la rue de Bérlot)

B R U X E L L E S
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De la gare, le Souverain se rendra en voiture au palais fédé
ral, où il sera reçu parle Conseil fédéral tout entier. Des dis
cours seront prononcés par M. Hoffmann, président de la 
Confédération, et par le Roi.

Une réception aura lieu ensuite à la légation de Belgique. 
A midi, déjeuner offert au Souverain par le Conseil fédéral. 
L’après-midi, â 2  heures, le Roi, accompagné de MM. Hoff
mann, Motta et Schulthess, vice-présidents du Conseil tédé- 
ral, fera la visite de l'Exposition de Berne. A C heures, le 
Souverain regagnera Territet.

x x x
M. Procès, bourgmestre de Namur, est venu vendredi à 

Bruxelles, où il a eu un entretien avec le comte Jean de 
Merode, grand maréchal de la Cour. Au cours de cette entre
vue, les dernières dispositions concernant la réception de 
LL. MM. le Roi et la Reine et des princes royaux par la ville 
de Namur, le dimanche 2 août prochain, ont été arrêtées.

x x x
Un grand dîner de gala sera offert par LL. MM. le Roi et la 

Reine, au Palais de Bruxelles, au lord-maire et aux membres 
du Country-Couucil de Londres pendant leur prochain séjour 
à Bruxelles.

x x x
LL. AA. RR. le Duc et la Duchesse de Vendôme ont quitté 

leur résidence de Neuilly et se sont installés dans leur château 
de Belmont, en Angleterre.

x x x
S. Exc. le comte de Clary et Aldringen, ministre d’Autri- 

che-Hongrie à Bruxelles, était en congé lorsqn’est arrivée, 
dimanche, la terrible nouvelle de Serajevo. C’était M. le 
conseiller Ladislas Skrjnski qni gérait en son absence la 
légation. Et c’est à lni que le comte Jean de Merode, grand 
maréchal de la Conr, a porté, lundi, les condoléances de LL. 
MM. le Roi et la Reine : les Souverains, qui sont en Suisse, y 
avaient reçn un télégramme leur annonçant la tin tragique de 
l’archiduc François-Ferdinand et de son épouse. Et ils avaient 
immédiatement télégraphié à l’empereur François-Joseph.

De nomhrenses personnalités se sont inscrites à la légation.
X X X

Par suite de la mort de l’archiduc François-Ferdinand 
d'Autriche, la Conr de Belgique a pris un nouveau deuil offi
ciel de quinze jours.

x x x
S. M. le Roi s'est fait représenter anx funérailles de S. A. I. 

l’archiduc François-Ferdinand d'Autriche et de S. A. la 
duchesse de Holienberg par S. Exc. le comte Frrembault de 
Dndzeete, ministre de Belgique à Vienne.

x x x
La légation d’Autriche à Bruxelles a fait célébrer, hier 

samedi, en l’église Saint-Jacques-sur-Condenberg, un service 
funèbre à la mémoire de S. A. I. l'archiduc François-Ferdi- 
nand et de S. A. la duchesse de Hobenberg.

L’église était superbement décorée de tentures noires lamées 
d'argent, et an immense catafalque, surmonté d 'un écusson 
anx armes de la famille impériale d’Antriche et reconvert du 
drapeau autrichien, était dressé au centre de la grande nef.

S. M. la Roi s'était fait représenter par le général-major 
Dernette, aide de camp, et le commandant Doutrepont, offi
cier d’ordonnance.

Dans le chœur, S. Exc. le ministre d’Antricbe-Hongrie et la 
comtesse de Clary et Aldringen, entonrés du personnel de la 
légation; tons les ministres à portefeuille en nniforme et grands 
cordons, les membres des maisons civile et militaire du Roi, 
de nombreuses personnalités du corps diplomatique et de 
l’aristocratie ; M. Max, bourgmestre, de Bruxelles ; des délé
gations d’officiers des régiments de l'armée et de la garde 
civique, les lieutenants généraux Ruwet et Lantonnois, le 
général-major Dewit, le personnel du département des affaires 
étrangères.

Dans une stalle était agenouillé MRr Mercier, cardinal- 
archevêque de Malines, et M«r l’archevêque d’Héliopolis, de 
passage à Bruxelles.

C’est Msr Tacci Porcelli, nonce du pape à Bruxelles, qui a
officié.

Le violoncelliste Jacobs s’est fait entendre an cours de la 
cérémonie fnnèbre.

x x x
Du Gaulois :
On a beaucoup parlé de l’incommensurable fortune que le 

malheureux archiduc François-Ferdinand laisse à ses trois 
enfants : la princesse Sophie de Hohenherg, née le 24 juil
let 1901; le prince Maximilien-Charles, né le 29 septembre 
1902 (qui va être fait dnc de Hohenherg et Altesse, bien que 
ces titres et honneurs, spécialement conférés à sa mère, 
n’aient rien d’héréditaire), et le prince Ernest de HobeDherg, 
né le 27 mai 1904.

On a prononcé des chiffres énormes. Sans vouloir inven
torier un héritage qui échoit prématurément aux orphelins, 
alors que — notons-le en passant — l’aîné d’entre eux est 
irrévocablement éloigné du trône de Hongrie, auquel il 
ponvait légalement accéder, nous ne confondrons pas le 
patrimoine personnel de l’héritier assassiné avec le legs 
Modène-Este, la fortune qui provient des parents : l’archiduc 
Charles-Louis, mort en 1896, et la princesse Annonciade des 
Deux-Siciles ; il faut compter avec les copieuses économies 
réalisées, le château de Konopischt, où l’empereur Guillaume 
vient de séjourner, et le château de Blumbacb, en Bohème. 
Quant an palais du Belvédère, résidence de l’arcbiduc héri
tier à Vienne, c’est un bien de la Couronne qui y retourne.

La fortune d’Este n’est en réalité qu’un fidéicommis dont 
les revenus, d’après les intentions du dernier duc de Modène- 
Este, François V, mort sans postérité en 1875, doivent tou
jours être servis an premier prince du sang de la monarchie 
habsbourgeoise. L’archiduc Rodolphe jouit de cet avantage

durant six années ; après lui, ce fut le successeur au trône, 
l’archiduc François-Ferdinand ; maintenant, ce sera l’archi
duc Charles-François-Joseph, et dès qu’il sera empereur, son 
lils aîné deviendra à son tour archiduc d’Autriche-Este, avec 
les rentes affectées à sa qualité, ainsi que la villa d’Este, à 
Rome; le château de Batailla, en Vénétio, et quantité d'au
tres domaines.

Quand le duché de Modène-Este fut réuni au royaume de 
Sardaigne, par décret du roi Viotor-Emmanuel, en date du 
18 mars 1860, le duc François V protesta, mais dut néan
moins se retirer à Vienne. Marie-Béatrice d’Este, par son 
mariage avec le duc Ferdinand, lui avait apporté des biens 
considérables. La veuve du dernier duc, la princesse Alde- 
gonde de Bavière, duchesse de Modône, a quatre-vingt-onze 
ans; elle réside le plus souvent au palais Wittelshach, à 
Munich, et est venue l’an dernier à Paris ; c’est une nonagé
naire étonnamment jeune, bien que doyenne des cours de 
l’Europe depuis la mort du régent de Bavière, son frère ainé, 

x x x
Le secrétaire de la légation d’Autriche-Hongrie et la com

tesse Bantly sont partis en congé.
x x x

M "' Grant Watson, femmo du secrétaire de la légation bri
tannique, fait un séjour à Westende.

x x x
Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 

à  la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle.

XXX
Anoha. — Anoka, tel est le nom du bas breveté que vend la 

Maison Despret, A la Ville de Leuze, 25-27, Montagne-aux- 
Herbes-Potagères. Par une disposition spéciale au tissage, les 
mailles sont arrêtées sitôt qu’elles échappent.

x x x
Pendant quinze jours seulement, au rayon de costumes 

tailleur du Bon Marché, le costume de voyage à 62 francs, 
sur mesure.

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
Mercredi a été célébré, à Boitsfort, le mariage de M. Jean 

Terlinden, fils de M. et Mme Panl Terlinden, avec Mlle Daisy 
Halot, belle-fille et fille de M. et M” * Lechat.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Georges Kerckx 
et le général Mois, ses oncles; ponr le marié, le général Ter- 
linden, aide de camp honoraire de S. M. le Roi, chevalier 
d’bonneur de S. M. la Reine, et M. Terlinden, procureur 
général à la Conr de cassation, ses oncles.
. Après la cérémonie civile, le cortège s'est rendu à l’église, 

accompagné de la fanfare de Rixensart, et entre nne double 
haie de cadets éclaireurs en uniforme.

La bénédiction nnptiale a été donnée par dom Obert, de 
l’ordre de Saint-Benolt, qui a adressé une très touchante 
allocution évoquant les années que le marié a passées comme 
élève à l’éco'e abbatiale de Maredsous.

La partie musicale avait été organisée par M. Mertens.
Après la bénédiction nnptiale, M. et Mme Lecbat ont reçu à 

La Lisière de nombreux parents et amis : M. et Mme Panl 
Terlinden, baron et baronne Gaston de Bétbune, baron et 
baronne Jean deConinck de Merckem, M. Charles Terlinden, 
Mme Georges Terlinden, S. Exc. le marquis de Villalobar, 
ministre d’Espagne ; comte et comtesse de Maigret, M. et 
Mm,G. Kerckx et leurs filles, MlleLouise Terlinden, baronne 
de Coninck de Merckem, Mme Léon de Lantsheere, baron van 
der Elst, directeur général an ministère des affaires étran
gères ; baron Janseen, baron et baronne Armand de 
Bonhome et leur fille, comte et comtesse d’Herbeumont 
et leur fille, M. et Mme Kerckx, marqnis et marquise de 
la Rochelamhert-Montfort, M. Alexandre Uallot, séna
teur; baron et baronne de Woot de Trixhe et leur fille, 
chevalier et Mme Armand de Menten de Horne, MmeP. Wan- 
ters, comte Alphonse de Villegas de Saint-Pierre, baron et 
baronne Marcel de Vinck, chevalier et Mme Fernand de 
Wouters d’Oplinter et leur tille, comtesse L. van den Steen 
de Jehay, Mlle Bonvoisin, M. Hamoir, M. et Mme Panl Ver- 
haegen, Mlle Madeleine du Roy de Blicqny, comtesse André 
de Meeûs, M. et Mme Panl Hamoir, M. et Mme Octave de 
Kerchove d’Exaerde, comte Antoine de Meeûs, baron Charles 
de Montblanc, M. Gofü net,baron Fernand de Woot de Trixhe, 
comtes Stanislas et Jehan d’Herbenmont, baron Guy de 
Coninck de Merckem, etc.

x x x
Le 11 juin a été célébré, à la Sarte lez-Iluy, le mariage de 

Mlle Andrée Muller avec le vicomte Gérard de Monge de Fra- 
neau.

X XX
Le 7 juillet sera béni, à Sainto-Gudulo, le mariage de Mlle 

Simone du Roy de Blicqny, fillo de M. et de Mme Fernand du 
Roy de Blicquy, avec le baron Guillaume Snoy, fils de la 
baronne Albert Snoy.

x x x
Au château de Laclaireau sera célébré, le 16 juillet, le 

mariage de Mlle de Briey, fille du gouverneur du Luxembourg 
et de la comtesse de Briey, petite-fille du sénateur baron 
Alfred d’iluart, avec le baron Léon van Caloun, attaché de 
légation, fils du baron et de la baronne Albert van Caloen. 

x x x
Le baron et la baronno René de Viron l’ont part de la nais

sance d’un fils : Henry.
X X X

LA COMPAGNIE ANGLAISE
7 et 9, place de Brouckere, Bruxelles

VENDR A A PRIX TR È S  R E D U IT S
à partir du jeudi 9 juillet

LES VÊTEMENTS POUR ENFANTS
non épuisés de ses assortiments d’été

Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.
Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.

Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 
x x x

La nutrition et l’assimilation des aliments se font plus com
plètes par l’usage aux repas de l’Eau de Spontin. Essayez et 
vous verrez. Tél. O 363.

x x x
Le public, en général, et les amateurs de bonne table, en 

particulier, ont accueilli avec faveur la nouvelle que nous 
avons publiée de la direction du restaurant de l'Hôtel de 
France par M. Fera, de Houx, ancien gérant des Provençaux.

La chose n’est pas surprenante ; avec la réputation du 
nouveau « chef» et le renom solidement établi du restaurant 
de VHôtel de France, le succès de ce dernier s’affirmera 
davantage chaque jour.

x x x
Maison Simonet-Deanscutter,

72, rue Coudenberg, Bruxelles.
Joaillerie, Orfèvrerie, Horlogerie, Bibelots d’art.

Choix varié intéressant, 
x x x

Spécialité de déjeuners et dîners à  prix fixe (fr. 4.00 et 
fr. 6.00), menus de choix, cuisine soignée, cave premier ordre. 
Carl ton Hôtel, 101, avenue Louise. Tél. A 9521.

x x x
Dîner très élégant, au château de Neffe, chez M. et Mme 

Hubert Bruneel, le 26juin.
x x x

Très beau dîner, dimanche, à Assche, chez le docteur 
Claes-Verbrugghen.

Y assistaient : Docteur Verbrugghen, MM. Dufournil, Félix 
et Louis GooBsens, procureur du Roi et Mme Convent, M. J. 
de Lantsheere, Mlle Irma Verbrugghen, docteur Van Beveren, 
Mlles Marguerite Claes, Berthe Claes.

x x x
Après-midi dansant, au château d’Annevoie, chez M. et 

Mme de Montpellier d’Annevoie.
Le cotillon de fleurs, conduit avec entrain par le baron Jean 

de Troostembergh et le baron E. de Jamblinne, a clôturé cette 
jolie fête.

x x x
Chemins de fer de Paris d Lyon et à la Méditerranée. —’ 

Station thermale de Saint-Nectaire (Puy-de-Dôme).—Située 
sur les derniers contreforts orientaux de la chaîne des Monts- 
Doro, à une altitude de 740 mètres, au pied d’une montagne 
de sapins, Saint-Nectaire jouit d’un climat à l’abri des sants 
brusques de température et est le rendez-vous favori de nom
breux baigneurs et touristes.

Deux services automobiles de correspondance P.-L.-M., 
des plus confortables, qui fonctionneront cette année, du 
15jnin an 15 septembre, la relient à Clermont-Ferrand et 
Issoire et en rendent ainsi l’accès des pins faciles, comme 
l’indiquent d’ailleurs les horaires ci-après :

Paris-P.-L.-M.-Saint-Nectaire : a Via Clermont : Paris- 
P.-L.-M., dép. 11 h. 19 ; Clermont, arr., 17 h. 59 ; Id-, dép. 
(auto), 18 h. 15 ; Saint-Nectaire, arr., 20 heures.

b) Via Issoire : Paris-P.-L.-M., dép., 8 h. 15 et 22 h. 10 ; 
Issoire, arr., 17 h. 35 et 7 b. 57; Id., dép. (auto), 18 heures 
et 8 h. 15; Saint-Nectaire, arr., 19 heures et 9 b. 15.

Billets directs et enregistrement des bagages de Paris- 
P.-L.-M. à Saint-Nectaire.

Prix des billets directs, via Clermont : l r® cl., 56 fr.; 2 ' cl., 
40 francs ; 3e cl., 28 francs. Prix des billets directs, via Issoire 
l r« cl., 55 fr.; 2« cl., 40 fr. 35; 3® cl., 29 fr. 30.

x x x

P a r is

C L A R I D G E ’Sl
H O T E L

La m aison la  plus confortable du  m onde, j 
[P iscine de nata tion , B ains tu rcs dans l’hôtel.]

AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES OUVERTURE 
(près du Rond-Point) j© 1er septembre

Pour le traitem ent 
des rhumatismes.

Pour le bassinage 
des lits dans les 

soins aux malades.

Séchage des gants.

Séchage 
des plaques pho 

tograpniquei.

“ FO N  „
Douche
é le c t r i q u e  

à  a i r  c h a u d  
e t  f ro id
EN  V E N T E

partout où nos réclames 
sont dans les étalages

D é p ô t “ S A N IT A S  •
B’1 Anspach, 37-39, BRUXELLES

Téléphone B 6 1 5 0  Soins aux animaux, j

Pour le séchage 
des cheveux.

CONFORT MODERNE. |  
en toutes Qasses - 
Prix. Modéeés •

FOU R ETRE BELLE
W  C L U X Q U I C O N N A ISSE N T C E T ! E  A R T IS T E  qui est la PL U S 
wa C E L E b k E  danseuse DU I H E A T k E  à  OYAL DE LA M ON N A IE
Æ  de Bruxelles S A V E N T  qu’elle n’emploie qi.e le Pond’s E xtract 
1  VANIsMINCi C k E A M .

Lü ez ce qu'elle nous écrit :

C \t> t à  v o tre  m e rv e tIL  u se  C ié m e  P o n d ’s V a n ish in g  q u :  
je  doi» la  f r a îc h e u r  de  m on  tc iL t,  a u * s i Je m 'e m p r e s s e ,  c h e r  
M o n a ie u r . de v o u s  e n v o y e r  m a  p h o to g ra p h ie  en  té m o ig n a g e  
de m a  g rande, re c o n n a is s a n c e .

PÀULE!TE VERDOOT,
1911. d u l h é â t i e d  la  M o n n eie .

Ceux qui n’ont pas l<* teint frais d o iv e n t sa v o ir  que le 
savon et l’eau ne nettoient pas à fond la peau, ils ne font 
qu’enlever les impuretés superficielles. Prouvez ceci sur

N’EM PLO £JEZ QUE
vous-méme en lavant soigneusement vôtre figure et la séchant. 
Mettez alors un peu de Vanishing Crème sur la figure et 
essuyez-la immédiatement. I.a serviette est noire, preuve que 
l’eau n’entéve pas les accumulations impures.

La P o n d ’s E x tra c t  V a n ish in g  c ream  ne c o n tie n t p a s  de 
s u b s ta n c e  g ra s s e  e t ne fa v o rise ra  p as  la p o u sse  du d u v e t 
s u r  la  figu,re. B ile n ’e s t  p a s  s e u le m e n t a d o u c is s a n te  e t 
c u ra tiv e ,  mAois en co re  ra f ra îc h is sa n te .  E lle  fo r tif ie  m êm e 
le s  peaux  les p lu s  d é lic a te s  c o n tre  le s  a t te in te s  du  v e n t et 
du  so leil.

Elle peut être appelée avec raison la' ..Magicienne de la
toilette** car e fie cm’bclHl d’une façon invisible.

E lle e s t to u te  reco m m an d ée  p o u r le s  m a in s  g e rc ée s  e t ü nsJ
lèv re»  e t  p o u r to u te s  les  Ir r i tu tio n s  de lu peau . Elle
d é lic ie u s e m e n t pur fum ée scion  un  p rocédé  sc ie n tif iq u e .

Toutes les d e m an d es  d ’é ch a n ti l lo n s  d o iv e n t £
ê tre  adressées uniquement 
Bruxelles

P O N Ü ’s V À H IS H IN G  CREME
Grand tube d’essai : 50 centimes

T O U T E S  L E S  D E M A N D E S  D ’É C H A N T I L L O N S  D O IV E N T  Ê T R E  A D R E S S É E S  A 
L ’A G E N T  D E  L A  J P O P T D ’S  E X T F t A C T  C o ,  7 5 ,  R U E  D U  T Y R O L , A B R U X E L L E S .

D É P O S IT A IR E S  A B R U X E L L E S  :
G. Schreiber, 36, rua Grétry.

PH A RM A C IES :

P harm acie  Saint-M ichel, 15, boulevard du Nord. — 
Séverin, 5, place Saint-Jean. — Delacre, rue Couden- 
borg.— Delm oitié, 112, chaussée d’Ixelles. — R ance- 
lot, 55, avenue Princesso-Flisaheth. — Stouffs, 49, 
avenue Louiso. — D elhaye, 39, ruo des Quatre-Hypo- 
thèsos.

DROGUERIES :
François, coin chaussée de Wavre et rue de la Paix. — 

D roguerie W illem s, 44, rue de la Croix-de-Fer. — 
L. Bries, 154, rue Dcfacqz. — Desm edt, 94, rue

. Defacqz.
MAISONS DE PA R FU M ER IE  :

Ju stin , 12, chaussée de Waterloo. — Degand, 36, 
chaussée d’Ixelles. — H enri Becker, 15, rue Fossé- 
aux-Loups. — D em ideleer, 21, avenuo Paul De Jaer. 
— E m erich, 252, chaussée de Brabant.— Michée, 
196, chaussée de Charleroi.

Pour le séchage des cheveux.

Installations spéciales pour les Commandes de province —  Expédition soignée
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Par cas- chaleurs sénégaliennos, toutes nos élégantes se- 
rendent au Bon Marche, où sont vendus-en solde plusieurs 
milliers de blousesplus jolies les unes que les autres.

X X X
Restaurant Majestic.

POrtede'Namur.
Premier étage. — Ascenseur.

x . x . x .
Ses bolles collections de broderies anciennes ayant été 

éfmiséés^airquaPjue tbmps°ppuxlèssaimtt>m-s. .Tr.)\.*rt‘, Décoratif? 
(HLDangotte), expose en ce moment, en ses salons de l’aven»» 
de la Toison d’Or, 65 (téléphone B 2119),. unanouved ensem
ble- de pièces toutes remarquables.

XX X
98, chaussée d’Ixelles. — Maison modèle.-— Chemiserie.

Dernier mois-de liquidation.
X X  X

Dans l’incomparable site qui domino la vallée de la Lesse, 
à l’éxtrémité de l’antique forêt gauloise que chantèrent Pétrar
que, Shakespeare, Michelet, la château d’Ardenne, ancienne 
résidence royale, a rouvert-ses portes, mercredi, aux-ville— 
giàtnristes épris d’air pur, de majestueuse nature, de repos 
confortable et dessports élégants.

De soleil.siétait mis de la fête, donnant-aux. milliers de: 
rosierEqui encadrent la sobre et belle architecture du château 
un aspect de feu d’artifice lloral : daus-le décor austère des- 
avenues profondes et des tapis de verdure, l’odifice illuminé 
dè fleurs offrait un spectacle vraiment prestigioux.

lIDôs lèepreonier jour étaient venus s’installer à Ardonne des: 
habitués dudieu: Belges,Français, Anglais, Allemands,Hollan
dais,. Américains, tandis qu’on un groupe compact’et animé, 
dès ingénieurs, constructeurs de locomotives appartenant à tous 
lèe frays^lu. inonde, étaient arrivés avec leurs femmes, sous la- 
conduite deM. Greiner, directeur général des établissements: 
Côckerill, pour goûter dans ce merveilleux coin: dapays-uno 
journée de repos et de cordialité.

Jeudi, .un somptueux déjeuner réunissait autour d’une table;: 
impeccablement servie les conseils d’administration de la:. 
Société des Grands Hôtels-et de la Société du Château royal 
d’Aïdenne, qui ont uni leurs efforts pour organiser dans la;, 
réggon là plus.pittoresque du.pays ardennais une résidence de 
haut confort et d’irréprochable tenue.

Remarqué parmi les administrateurs et leurs invités : Géné
ral Mois, S;. Exc. le marquis de Villalobar, ministre d’Espa
gne à Bruxelles; MM. Georges Marquet, Fontaine-Bour, 
Vanderlinden, Chaumcnt; Gü idê, Gaston Périer, Thiérv, 
Bouvier,. colonel Trembloy,. ooœate Jacques dè Liedekerke, 
Kreyn. etc.

Ainsi lut inauguré, sans discours pompeux, mais avec un 
rare souci de perfection gastronomique et-d’organisation hôte
lière, le château royal d’Ardenne, qui pent sontenir hautement 
là comparaison avec les endroits de- villégiature les plus 
réputés de notre planète,

x x x
Au Restaurant La Régence, place Royale, la spécialité du 

déjeuner-fourchette à 2 fr. 50 continue d’attirer les amateurs 
de bonne cuisine. Le service à la carte, le dîner fixe à 5 francs 
y sont également des plus soignés. Rien d’étonnant que l’éta
blissement soit si bien Euivi.

x x x
Bollinger. Ay. Champagne. Vins fins.

Agence gén. Henri Peeters. 13, rue-Ernest-Laude, Bruxelles.
X-X X

Mary Moenaert expose dans ses salons les derniers modèles 
de corsets extra-souples, très légers et sans baleine sur les 
hanches. 1, rue V-an Orley (place des Barricades).

x x x
Spécialité de mobiliers pour sujets, vérandas et cuisines.

Maison Y an Campenhout, 58, boulevard Botanique.
x x x

Parmi les derniers arrivés au Bellevue-Palace.k Westmde- 
Bains, citons : La princesse d’Arenberg (BiuxelleQ, la famille 
du baron de Hensch (Hollande), la famille du baron Beyens, 
notre ministre àJSerlin.

x x x
Le comte Horace van dèrBurch et son fils Adrien rentre

ront ce mois-ci de leur voyage aux Indes.
x x-- X

Le comte de Villeneuve-Afbuquerque est parti pour le 
Lyrol.

X ‘X-X-
Le comte et la comtesse Jacques de Liedekerke partent à la 

tin du mois pour Compiègne, où ils feront un séjour de plu
sieurs mois.

x x x
La comtesse douanière de Borchgrave d’Altena est partie 

pour son château de Bovelingen.
x x x

Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail :
Chevalier H. de Mélotte, au château de Bléhen.
Baron Hermann de Woelmont, au château de Soiron, par 

Pepinster.
Baron Max de Crombrugghe de Looringhe, au château de 

Moere (Flandre occidentale).
Comte van den Steen de Jehay, au château de Chevetogne, 

parLeignon.
Chevalier et Mme Hynderick de Theulegoet, au chalet des 

Bruyères, à Oostcamp.
Comte Charles de Lannoy, au château de Donck, à Bras- 

schaet.
M. et Mme Eugène Gilbert, au château de Clairfontaine.
M. Georges de Kerchove d’Exaerde, au château de Flé- 

malle-Haute, près Liége.
Mme Van Varenbergh, au château d’Asdonck, par Tessen- 

dèrloo.
Mme M. Weber, au château de Profondval, à Mont-Saint- 

Güibert.
M. et Mme A. Poullet, au château de Lubbeek.
M. et Mme Braconierde Hemricourt, au château de Bomal- 

sur-Ourthe.
M. Octave de la Roche Marchiennes, au château de Mar- 

cbiennes, à Harvengt.
M. A. Redemans, au ohâteau de Presseux, à Sprimont.
Mme Desmarets,. au château de Lieves-sur-Meuse.
M. Gaston de laiPottérie, au château de Wortegem.
Mm'P ie rre  de Neuville, auchâteau d’Hanster, par Vaux- 

sous-Chèvremont.
M. J. Storms, château d’Oirheek, par Tirlemont.
M. II. Lambrechts, auiBèyssern, par Velthem.
Générale de Coune, au château de Ilaecht.
Mme C. VanBellingen, villa Trianon, à Spa.
M. de Leu de Geoil, à Court-Saint-Etienne.
.Mme veuve E. Màsson, à Zellick.
Mme Boute.,, à;Rho.de-Saint-G eue s e.
Mpe Dreesen, à Westerloo.
Mme Ronflette, à Florenville.
M. Dechaineux, à Profondeville.
M. et Mme Alexandre Grosjean, à Wépion.
M. Georges de Fuisseaux, à Houffalize:
Mme Dà-ilèmagn-e-Vànarrt, à* Hainoir-sur-Oürthe.
M. Albert Côppez, à.Tôurnai.
;M1Ie Collignon, àBeaurevoir, Sohier, par Wellin.
;MU* de Lalieux,.à.Châtelet.
Mme Blangçnois, à Watermael..
M. MauriceiVander.llest; àLa Hulpe.
MrMKM- dLiuhrBhyi, .àiGenvali
Mme'Grrsar de ü ëusch, à Hrasscbuot.
LMm® Van Shrydvelle, à Moerhom (Jjrovince d’Advers).

l re A u t o m o b i le

R u e  d e  l ’A m a z o n e

BRUXELLES

M o n d e

Garage MAJESTIC

M. et Mme'HorrojnanS| à'Contiohj
Mlle Ièslein, à Homboekk
Duchesse-douairière d’Ursel, née Mun, !i Grosbois-on- 

Montagno.
M..Body de/Thierry et sa famille, comte et comtesse de 

Castollàno, Mme‘Van Ihimbeeck, Mme Corf, général et Mme 
Alexis» Mois,, M. LéoniSchietaerURens-, Mme Dei-Stnet, MP*

, EauLWieiemans,,M,.et.Mï‘“ Rrosper.WJetemans,,M. et MP® 
Edouard Wiolemans, Mme Salomon, Mme et Mlle Iluart- 
Uamoir, Mi"«-Tollenaere,.major de Maxière, MP" Martiny,. 
Mme OscardlecLing, .MP® Raes,,MP® Jules Voss;.M..Gau.liert~ 
Palet, M». et Mme Gernaert-de Spirlet,.comtesse Albert du 
Ch.astel.de la.JIowM-dries,;M. Lejoune-Vincent, ,MP® MaLou,, 
M,n* et-Mlle Guidé, M!1® Verckeu, M.Deneubonrg, à Ostende.

M1111! Creraer de.NouviLle, M!1® Emilie Dartevelle, Mme Ar- 
nould André, Mme veuve Coster, Mme Walthère.Cambier, 
docteur Barella, à.Rlankenliorghe.

M. et Mme Jules de.Borcbgravo, baron et baronne Pycke de, 
P.eteghem, M. Alfred.van don Corput, chevalier et Mme Paul 
de Borman, baron et liaronne de Molembaix, M. Vimenet,. 
Mme Lauweryns, baroade Molembaix, pomtesse Ed..d’Oultre- 
mout, .comte et comtesse C. de Borchgrave d’Altena, baronne 
douairière de Mévius, M.. et Mmü R. Storms, à.Westende.

Comte et comtesse WiUiam.du Monceau, M. Léon Demarat, 
M. et MP® de Roui, comtesse.de Ficquelmontde Vyle, à Mid- - 
delkorko.

MP® Hoyois, .àtM-àr-iakerke.
Mme Maurice Bauwens,à Hoyst.
M. Serweytens de Mercxj, Mme Emile Jamar, M. Baucon- 

nier-Philippo, Mme de liussclière, major et MP* HoJlmiun, 
M. Guisgand, à Duinhorgon.

Mme Jus. Raomd.on.ek, Mme Glüslaine Zaman, M. Masset, à 
Wenduyne.

Mme Lantonnois van Rode, M. et Mme Th. Gollier, M. G. 
Wankenne, à La Panne.

Mme Denis Madôux, à l.ombartzydè.
M. Léon Clossot, à  Knocke.
M. de Burggravo, M. Camille Quenne, M‘. Camille Dàmman, 

à Coq-sur-Mer.
Comtesse Antoinette d’-Ursel, colonel Ernest Delhasse, 

M. et Mme Gruslin, M010 Leemans, comte Horace van der 
Bureh, M. Gaston Ilaardt, comtesse de Liedekerke-Beauffort, 
général et Mme Burnell, M. et-Mme de Fortemps de Loncux, 
ba-ron d’Oldeneeldé HeerenhHn-ck, baron et baronned-’Avont, 
Mme de Lavelèye, MmCi Dùvieu-art, M. et Mm« AndréSimonis, 
à Spa.

M. Alex. Stacquet; à Ocratrexéville.
Baron Henri de Woelmont, à Vienne.
M. Paul Wittouck, à  Kârltbad.
Baronne Max de Crombrugghe de Looringhe; M. et MP* 

Eugène Del Bruyère, à Baden-Baden.
Douairière Metzler, à  Fauquamont (Limbourg hollandais).
M. et il*1® Max Pastur, aChâtel-Guyon.
M®"® veuve JeamBeco, à  Aix-les-Bains.
Baron- et liaronne Marcel Pecsteen, en Angleterre et en 

France.
Mme Grisar,-comtesse Hèrmann d'Oultremont, eu Norvège.
M. et M“ ' Edouard Baiser, à Kôsternitz, Kreisschave 

(Poméranie).
Mi et .Mme Gustave van Gèldër, en Suèdeet Norvège.
Comtesse-Marcel de Bernard deda-Fôsse, an château-dè 

Bèllerrve, parde Cendres (Pùy-de-Dôrme).
Rentrés;:
A Bruxelles : Baronne- Pierre van der Straten-Waillet, 

commandant Doorme, chevalier et Mme de-Ghellink-Vaer- 
newyck, Mme Manbeuge-Tack, M: et MmeiBonelü ll, M“ ® Rèi— 
chenbach, M. et Mme Reul, M: T.-G. Djuvara.M. et Mme Paul 
Pirard: • ■

x x x
Hôtel.Métropole.— Diners-concerts à partir, de 6 heures. 

X X *
La-Maison Nordmann, 52, avenue de la Toison-d’Or, indé

pendamment de son exposition de meubles modernes; possède 
: é^&ièment un joli choix de tentures, cretonnes et papiers ; elle- 
se charge de-tous les travaux de décoration.

x x x
WESTENDE, Belle-Vue Palace, 15 juin-30 septembre.

Premièr et dèrnier mois : grande réduction. 
x x x

Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spécianx que 
nous fournissent les aciéries Derihon, ICrupp et Bismarck., 
nous.pouvons-garantir nos châssis pendant deux ans.

XXX
La.vaillantephalangedeüos aviateurs militaires est atteinte, 

pouirla preraièreifois, par un deuil.
Loisamodi 27 juin, le lieutenant Liedel, qui volait au-dessus 

de Martelauge, suri-un biplan, a fait une chute. Blessé à la 
cuisse, àda cheville et à la tête, le lieutenant est mort, dans 
la  nuit de.samedi.à dimanche,.à: l’hôpital militaire, d’Arlon.

On a (ait au: lieutonant Liedel, mort victime du devoir, des 
funérailles-solennelles. La lavéedn corps s'est.faite,à l’hôtel 
deoville.’dtArl-on.; toutes les sociétés de la- ville avaient.envoyé- 
des délégations ; desidiscours: ont. été prononcés.qyar Péchevin 
Reuter, le. corn mandant, Mathieu, le. major Mélen, du 10®de. 
ligne; et par. leslleutenant Donnay de Casteau.

La dépouille mortelle a été transportée -à Bruxelles, aocom- 
pagnée par tous les officiers de la compagnie d’aviation con
duits par lè commandant Màthieu ; S. Ml le Roi s’était fâit 
représenter par 16 commandant Doutrepont ; le baron de Bro- 
queville, ministre de la guerre, était présent, ainsi que lès 
chefs de tous les régiments dè la garnison de Bruxelles. Le 

l ministre de la guerre a remis au père du lieutenant Liedèl la 
croix dè chevaliér de l’ordre de Léopold,que le Roi avait con
férée, après -l'accident, au malheureux officier.

Un comité s’est constitué pour élever à  la mémoire du 
, lieutenant Liedel un monument à Martelange.

x x x
A Auderghem, est décédé messire Joseph Libert, comte de 

: Glymes et de Ilollebecque et du Saint-Empire,,veuf.deilame 
Caroline-Françoise Carlier, ancien procurour du Roi, cheva
lier de l’ordre de Léopold.

Cette mort met en deuil : Douairière Carlier d’Odeigne, 
M. et Mme Carlièr, baronne douairière de Jacquier de Rosée, 
M. et Mme Gaétan Carlior, barou et baronne de Jacquier de 
Rosée, comte et comtesse Georges de Briey, chevalier et Mme 
Lucien, de,Spirlet,, baronne Daelman, baron, et . liaronne de- 

l Trauxde Wardin.
X X X

A Namur est décédé M. Moxhon, ancien receveur des con
tributions, président de la commission administrative de a 
prison de Namur, président du Conseil civique de révision, 
ancien président deda commission des- llospices, membrodui 
Conseil de fabrique de l'église Saint-Joaeph, membre de laa 
confrérie du Très-Saint Sacrement, chevalier île l’ordre-de 
Léopold, décoré de la croix civique de l r“ classe, décoré de 
la médaille commémorative du règne deuLéopold, né àiEôrest 
(Sclayn) en 1815, décédé à Namur le 25 juin.

Sa mort met on deuil les familles Moxhon, de Monge de 
Franeau, Poullet, Halleux, Dapseus, Legraiu et Winaud. 

x  xtx-
Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournont fort agréâblèment, tout 
en prenant une provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x
HiaacHi &I.G?*®, BànxallMi.

Rayon de lingerie. Spécialité1 dè» trousseaux, 
x x x

L U C E R N E
Hôtel Schweizerhof

Maison de premier ordre. 
Situation.superbe,8ür le laa 
600 lits. Confort moderne.

H A U S E R  F R È R E S
Propriétaires

NIEUPORT- BAINS
GRAND HOTEL DES BAINS 

GRAND HOTEL DE LA PLAGE
j D IG U E .D E  M E R  B A IN S G R A TU ITS

C onfort. — C u isin e  s o ig n é e . — P r ix  m o d é rés .  
A r r a n g e m e n ts  p o u r  fa m il le s .

VIGHY
H ô t e l s  d u  p a r c  e t  M a j e s t i c

H O T E L S  D E P R E M IE R  O R D R E  
Directeur : M. ALetti

L’Été aux Pyrénées
LUCHONLa Reine 

des Pyrénées
Saison de loin 
à Septembre

T R A I T E M E N T  
des affections de la gorgent des voies respiratoires

Arthritisme — Maladies de la peau
Sites merveilleux Excursions sans rivales. Services 

M'Atitoears à travers toute là chaîne des Pyrénées. 
Altitude moyenne, ülimat régulier et doux. Ascen
sions nombreuses, et faciles. Théâtre de la: Nature.. 

}.Casjnos._

Trains rapides et directs de Paris e.i 13 heures.

La Fabrique Nationale d'Armes de 
guerre de Herstal offre à sa clientèle, 
-pour 1914, trois modèles impeccables :

8 HP.. 14 HP. 18 HP.

Exposition permanente de châssis carrossés 69 

15, rue VEYDT, Bruxles. Catalogue franco sor demanda,

Le Secret de la Beauté.
La femme la plus admirée dans chaque partie du 

mond&—du: Japon\ àa lai Rantagoiue-du: Sud;,deda.
Russie à l’Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d ’une eau 
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parance : nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vans verrez chaque, jour votre peau devenir plus 
belle.

d u
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P O U R  L A

B E R T H U IN
LA PLU S E C O N O M IQ U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

E n  v e n t e  p a r t o u t  

G r a n d s  M a g a s i n s  6  P a r f u m e r i e s  0

Un sim ple arrosage avec L ’H ERBICID E “ EU R EK A  une fois p a r an , fa it d ispara itre  
toute m auvaise herbe sur les courts de T ennis, dans les allées de ja rd in s , les oours pavées pour 
l’année  en tière .

L ’H ER B IC ID E “  E U R E K A  ” ne coûte env iron  que 2 centim es 1/2 p ar m ètre carré. Son 
em ploi est très sim ple.

L ’H ERBICID E “  E U R EK A  ” est une poudre, qui se dissout im m édiatem ent dans l’eau froide 
et; que l’on  répand  avec un  arroso ir su r  les endro its àitraiter.

L ’HERBICIDE “ EU R EK A  ” , une fois d ilu é ,m ’est n i corrosif, n i  caustique, i l  n ’abim e n i les 
m ains, n i;les vêtem en ts, n i les Chaussures.

LÎHERBICIDE “  EU R EK A  ” réussit toujours, soir ac tion  est m athém atique.
D em andez notre: brochure : T rois a m is  du Bon J a rd in ie r  
il A. W . SCOTT, 38, rue duNM ont-Thabor, P A R IS  ::

L a  boite N ° 1  pour traiter 
45 mètres carrés avec
54 litres d.’oau.

A  P a r is  . . . . ‘1 . 7 5
E n  P ro v in ce , gare. 2 .3 5

—  domicile. 2 .6 0

L a  boîte N° 2  ; pour traiter 
0 0  mètres carrés avec 
140 litres d’eau.

A  P a r is  . . .  3 .  »
E n  P ro v in ce , gare. 3 .6 0  

—  domicile. 3 .8 5

L a  boîte N ° 3  pour traiter 
360 mètres carrés avec 
450 litres d’eau.

A  P a r is  . . . . 1 0 . »
E n  P ro v in ce , gare. 1 1 . 2 5  

— domicile. 1 1 . 5 0

n o t r e  p r o p o s i t i o n
J ’offre de vous envoyerà l’essai uae boîte 

de la grandeur'que vous désirerez.
Si dans l ’endroit traité 1 ’herbe repousse 

avant un an, je  rembourserai, sur simple lettre 
m'informant de l ’insuccès, le prix de la boîte.

11  est nécessaire d'utiliser le coupon ci- 
contre pour votre commando.

M. A. W. SGÜTT, 38, Rue du. Mont-Thabor, PARIS
Veuillez ■m’envoyer une-boite JV» . d’Herbicide

Eurêka. Il est entendu que si ce produit ne nie donne pus 
satisfaction, cous cous engagez à m ’en rembourser le prie  
sur sbhiplélettre annonçant l'insuccès.
Nom  .................. .............................................. .............

. Adresse (domicile ou -gare !)..................................................
> Ci-joint mandat-poste (ou bon de poste) de ......................
Adresser tous les Man dats au nomde'M. A. I I '. Scott.

SIGNATURE

■ (î)iLiuliçuci'. la. gave, desservant la localité ail y. u lieu.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location l e  Coflres - iorts
à  p a rt ir  de 5 franoe p a r an  71

5’adrisser 34, rue Royale, Bruxellw

Spécialité de dîners de noces dans les élégants salons du 
Carlton Hôtel, 101.avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

X X X
.D'Anvers :
A Vieux-Dieu a été célébré, le jeudi 25 juin, le mariage de 

M" 8 Madeleine Limpens, tille de feuM. Victor Limpens et de 
Mme, née Govacrtz, avec le lieutenant llicbard Devos (de 
Gand), (ils du commandant Devos et de M1"", née Janssons.

Hier samedi, en l’église Saint-Bavon, de Wilryck, a été 
béni le mariage de Mlle Leytens, fille de M. Charles Leytens, 
«tde Mme, née De Laet, avec M. Friedrich Kiliaen.

Le mariage civil avait été célébré l’hôtel de ville d’An
vers.

Mme Jane Morlet, MM. Saint, Tarquini d’Or et Jouvin, 
artistes du Trianon Lyrique de Paris, 6ont venus donner, à 
Schoctenhof, une représentation de Galathée, de Victor 
Massé, devant un auditoire convié à cette représentation en 
plein air par M. et M" '0 Willy vau de Velde, les aimables 
èhàtelains de l’Ermitage.

Reconnu : M. et Mme 0. Gylstorff, sénateur et Mme O. van 
der Molen, colopel et M'"6 V. Pittoor6, général et Mme A. 
Mois, M. et Mme Grisar de Heusch, M. et Mme G. Willaerf, 
| i ma E. Sasse et sa fille, M. et Mme van de Wiele et leur fille, 
M. et Mme C. Nicolaïdis et leurs filles, M. et Mme H. de Baer 
etleur fille, MM. de Baer, M. et Mme P. Gustin, Mme L. van 
de Velde, M. E. Suys et sa fille, M. et Mme G. van de Putte, 
M. et Mme L. Dens, M. et Mme P. Sasse, M. Ed. Schwenn, 
M. et Mme N. Cupérus, M. et Mlle8 R. Osterrietb, M. et Mme 
11. Schuermans, baronue J. Osy de Zegwaert, M. et M'08 
Spj*rs-HàH«t.Mme' F. Spiers, Mme A. Verspreeu-wen, M'“8.D. 
Steinman,.ll. etM m8 R. Martrçye, M. et <Mme L. Beauoarne, 
Mme J. van Doosselaere, M. et Mme Max Landau, M. et Mm8
G. Mathyssens, Vl.et Mme P. van.'Dooseelaere. JI. et Mme8 R. 
Vranckeu, Mll8'J. van den Benàden, M"18-Ch. Moons et sa 
liHe,'iL‘*t'M1“<:J. Aulit, M.-et 'Mjne;Hesseli Spelten,'M ,“8 Jos. 
Soeten et sa tille, Mme A. Mesot, Mme J. Roels, M. et Mme de 
Rop, Mme L. van den Wauwer et sa fille, M. J. Ratinckx, 
M. et Mme Geo Lelebvre, M. et Mme Tretrop, MM. R. Juste
ment, Ton Franz, etc.

X^X X
Chemins de fer Paris-Lyon-iléditerr/mée. — Exposition 

nationale suisse à Berne. — A l’occasion de l’Expcsition 
nationale suisse à Berne, la Compagnie P.-L.-M. délivrera 
jusqu'au 15 octobre 1914 :

a) Au départ de Paris, des bü lets d aüer et retour spéciaux 
pour Berne, via Pontarlier, Les Verrières, valables 10 jours 
(dimanches et tètes compris).

Prix: : 1'* classe. 89 fr. 15 ; 2® classe, 04 fr. 175 ; 38 classe, 
43 fr. 45. Ces billets comprendront un conpon d'entrée à 
Exposition ;

b) Au départ des autres gares P.-L.-M., ces billets d’aller 
et retour spéciaux de la frontière suisse à Berne. Talahles 
S jours et comprenant un coupon d'entrée à l'Exposition, 
oonjointement.aveu des billets d'aller et retour pour Les Ver
rière», Le Loche ou Genève, valables 10 jours (dimanches et 
tètes compris) sans faculté de prolongation.

Ces billets seront délivrés à première demande par les 
gares de : Nevers. Dijon, Lyon, Clermont-Ferrand, Saint- 
Btienne, Valence, Marseille-Saint-Charles, Xiwes, Grenoble, 
Qhambéry.

Ils devront être demandés vingt-quatre heures au moins 
àl’avance dans les autres gares.

X X X
De Liége :
Mardi a été célébré le mariage de Mlle Alice Dartois, fille 

de feu M. Victor Dartois e t de Mme, née Mienes, avec 
11. Charles Ortmans, industriel,fils de M. Marcel Ortmans et 
deMm,, née Roussel.

Les témoins étaient: Pour ia mariée, 41. Charles Dartois, 
son oncle : pour le marié, M. llauriee JJrtutans, son frère.

Mme Victor Dartois a réuni en un dîner les tamilles et nom
breux amis.

On annonce la mort de Mme veuve Alphonse Anne? de 
Taboada, née Justine Jacoby.

A v i s
L’Eventail est en vente dès le dimanche matin dans 

tous les kiosques de Bruxelles.
A Liége, chez Bellens, 6, rue de la Régence, et chez 

Henry, 21, rue du Pont-d’Ile;
A A n v e r s ,  chez Forst, 69, place de Meir; chez Mer- 

tens; chez Van Opstraet; au kiosque de la place Teniers; 
chez Watrin; chez De Vettere et chez W art;

A G a n d ,  chez Dobbelaere, 21, rue de l’Agneau; chez 
Mme Colpaert, rue Courte-du-Joar; chez Hoste-Steyaert; 
chez Vlaminck et chez Van Heghe-De Vriese;

A M o n s ,  chez Mme Scattens, rue de la Petite-Guir
lande, et dans ses succursales;

A N a m u r ,  chez Hero-Wuillot, place de la Station, et 
chez Mme8 Rooman, rue de Fer;

A L o u v a i n ,  chez Stroobants, 1, rue de Diest; chez 
Duquet et chez De Groodt;

A V e r v i e r s ,  chez Boumal, 1, rue du Brou;
A O s t e n d e ,  chez Mme Delannoy, rue de la Chapelle, 

et chez Mme Daniels-Dubar;
A H assolt, chez F. Olyff, rue Haute;
A A th ,  chez Mauclet;
A A r lo n ,  chez Bonrger;
A Cinoy, chez Rodrigue;
A C harleroi, au kiosque de la gare du Sud; au Bazar 

du Livre et à l’Agence Deehenne;
A M a l i n e s ,  chez Van Doeselaer;
A T o u r n a i ,  chez Cazy et chez Decallonne.

Le marché du1 Comptant est stationnaire, ce qu’on est déjà 
heureux de pouvoir enregistrer. Le change sur Paris s’est 
rapidement élevé cette semaine jusque 8 1/2 cio primo pour
1.000 francs.

Le problème du change est un des plus comploxes, aussi 
vaut-il mieux enregistrer que d’essayer d’expliquer; cepen
dant chacun a donné son appréciation, les uns croient que 
l’annonce de l’emprunt français a été un des principaux lic
teurs, d’autres opinent pour l’influence du paiement, en Bel
gique, d’un grand nombre de coupons de titres français, 
venant chez nous se soustraire aux nouvelles impositions qui 
les frappent chez eux.

Chacun a sans doute raison, et c’est la réunion de ces.deux | 
facteurs et de bien d'autres qui a provoqué cette majoration 
vraiment extraordinaire.

XX X
M. F. W. Manners, vice-coisul. anglais, écrit dans son 

récent rapport sur le commerce du lùatanga :
« Considérant la riehesso minière prouvée du Kâtanga et le 

fait que beaucoup de gisements m niers entreront bientôt 
dans la période d'exploitation, et aussi que la situation com
merciale actuelle peut être enïisjgée comme lassaiuie et 
reposant sur une base solide, il n’y a pas de doute que ce ter
ritoire commence urc ère de prospérité qui pourrait durer de 
nombreuses années. On peut conseiller tu.x négociants bri
tanniques de faire d’aussi piompts efforts que possible pour 
s’établir solidement sur uu marché qui, d’après lus indications 
générales, pourrait leur être de grande valeur. »

Si nos puissants voisins trouvent que la place est borne, nos 
compatriotes n’examineraient-ils pas, eux aussi, les possibi
lités de tirer profit de cette prospérité ?

Hàtons-ne.is, c'est la cas de répéter. : Time is moue y.

XX X

Cette semaine s’est.constituëe, à ia Société financière de 
Transports et d’Entreprises industrielles, rue dé Naples, la 
Société anonyme «Tramways et Electricité deConstantinople ».

Le capital est de 18 millions de francs, représenté par
72.000 actions de 250francs, valeur nominale, chacune. ,

Il a été créé, en outre, 1,000 parts de fondateur sans dési
gnation de valeur, dont le nombre ne pourra jamais être aug
menté, et 72y0tKl actions dedividende, également sans dési
gnation de valeur.

64,800 des 72,000 actions de dividende ont été attribuées 
aux souscripteurs des actions de capital dans la proportion 
de leur souscription.

Les 7,200 actions de dividende restantes ainsi que les
1.000 parts detbndateur ont été attribuées à la Société’finan
cière de Transports et d'Entreprises industrielles, en rému
nération de. ses études, démarches, j négociations et travaux 
effectués en tne de la constitution de la présente société.

Le conseil d'administration de la nouvelle société,a été 
composé comme suit :

MAI. D .ü etceman,président-directeur de la Société finan
cière de Transports et il’Kntreprifes industrielle», Bruxelles, 
président du conseil; L>r Erich Alexander, directeur de la 
Deutsche Orignthank, Berlin;, J. Aüanj, banquier, Bruxelles; 
E. Baeldo, banquier, Bruxelles; P. Uoyer, administrateur- 
directeur du'Comptoir national d'Escompte de Paris, Paris ; 
L. Cassai, banquier, Bruxelles ; Ch. de Cerjat, administrateur 
délégué de la Banque Impériale ■ Ottomane, Paris; 'Ch. de 
Gheest, administrateur de la Société centrale pour l'Industrie 
électrique, Paris; G. de Laveleye, présidantaie la. Banque de 
Bruxelles, Bruxelles; A. de Ulhnann, vice-président, direc
teur général de la Banque générale de Crédit hongrois, Bu
dapest ; H. Gutmanu, directeur de la Drasduer Bank, Berlin; 
Dr Haas, directeur adjoint de la Banque pour Entreprises 
électriques, Zurich; J. Hamspe.hu, administrateur de la 
Société financière de Transports et d’Entrep. ises industriel
les, Berlin; Dr K. Helffericb, directeur de la Deutsche Bank, 
Berlin; O. Homberg, vioe président de la Banque de 'l’ümon 
Parisienne, Paris ; J. Jacob»,président de la Société générale 
de Chemins de fer Economiques, Bruxelles; F. Kautz, direc
teur de la Deutsche Bank, succursale de Bruxelles, Bruxelles ; 
J. Klein, administrateur-directeur de la Banque générale de 
Crédit hongrois, Budapest; E. Kritzler, administrateur délé- 1 
gué de la Banque de Bruxelles. Bruxelles ; baron Paul Korn- 
feld, directeur de la Banque générale de Crédit hODgrois, 
Budapest ; L. Leblanc, de ia Société générale pour favoriser 
le développement du commerce et de !'iodustrie en France, 
Paris; O. Oliven, directeur de la Geeellschaft'fur Elektrisobe 
Unternehmungen, Berlin; G. rPavie, vies-présidant de la 
Société centrale pour l'Industrie électrique, Paris ; C. Sebesta, 
directeur de la Banque générale de Crédit hongrois, Buda
pest; Dr P. S'einer, directeur généràl de TElektriscbe Licht 
und Kraftanlagen, A. G., Berlin; A. Turrettini, directeur 
général de la Banque de Paris et 4es.PaysrBas..Paris.

Le collège des commissaires est composé comme suit :
MM. Karl Herstatt, fondé de.pouvoir de la maison Vent, 

Wassermann et C°,Bruxelles; baron Lucien Janssen,château 
d’EmptiDne, Emptinne; Levi, directeur de là Banque de Bru
xelles, Bruxelles; Pesson^Dielitm, secrétaire général de la 
Société centrale pour l'Industrie• électrique, Paris; Pierre 
Picot, ingénieur à la Société centrale pour l'Industrio élea- 
trique, Paris; Michel Orban, propriétaire, Bruxelles; Paul 
Prager, fondé de pouvoir de la Banque générale de Crédit 
hongrois, Budapest; Jean Rampelbergh, directeur élu la 
BaDque internationale de Bruxelles, Bruxelles; G.van Geldor, 
fondé ele pouvoir de MM.Cassel et C?, Bruxelles ; von Duffet, 
rentier, Bruxelles.

G. V. H.

I L  n  E X I S T E  P A S K d e  P L U S  B E L L E S  P E R L E S  

ü tü T A T i O N  Q U E  L A  P E R L E . . .  I N D R A
De la PERLE VÉRITABLE, la PERLE INDRA a l’ORIENT, le POIDS et la SOLIDITE

P E R L E S  B R E V E T E E S  Exiger notre marque de garantie: VEH; V^)«

Seuls dépositaires \ '5™ x e lte s  :  A L F .  G O F F IN f  ru e  M a r c h é  a u x  P o u le t s , 4 0 ;
Dûininüft A n v e r s  : M a is o n  P I E R R E ,  r u e  L e y s ,  4 ;

I L ié g e  : C L E D I N A ,  p a s s a g e  L e m o n n ie r , 5 1 .
S u r  d em a n d e , e n v o i g ra tu it du ca ta lo g u e  con cern an t tou s las a r tic le s  de  n o tr e  fa b rica tio n .
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CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 8  m in u t e s  d e  B i a r r i t z  — I l  h e u r e s  d e  P a r i s

O U V E R T  TO U TE  L 'A N N É E

T I H 8  A U X  P IG E O N S , G O L F ,  G O U S S E S  D E  T A U R E A U X ,

C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  ®te.

Mêmes attractions que sur la Côto d’Azcir

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E
at

GRAND

Dans le monde de l’industrie et de la finance

CELA VOUS EST TRÈS FACILE ET PEU COUTEUX

Lire en 8° page : Sports. — Ventes prochaines.

SANS UNE SEULE M AUVAISE HERBE

V O U L E Z -V O U S  TOUJOURS VOIR

V O TR E  C O U R T  DE T E N N I S

Caisse Centrale de Change et Fonda publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
6, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

L I S E Z

41, AV. DU SOLBOSCH 
B R U X ELLES 

RELIURES D’ART, CLASSIQUES ET MODERNES

Miniaturiste M . Li. M O R E E L S
Cours de miniature 

Atelier : 17a, rue Vogler, Schaerbeek.

Mlle J .  LA BRUYÈRE



R i c h a r d
S t r a u s s

CONSACRE

le PIANOLA
Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi

ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. Si je  ne l'avais 
mtendu moi-même, je  n'aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1 ’ «Epinette». L ’ « Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  o u  
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale,

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T he 
Æ o l i a n  C o m p a n y ,  de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e  PIANOLA n’est pas un automate-, car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i de ca ta lo g u e s  et b ro c h u re s  

S u r  dem ande.

Tbe M i  ü ü f
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc. 

1 3 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  de  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l ’ab o n n e m e n t p o u r tous a p 
p a re ils  s im ila ire s . L e  n om bre  des ro u le a u x  
d o n n és en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

B R I S E  D E  M A I
P A R F U M  U L T R A - P E R S I S T A N T

PIANOS

S t e i n w a y  &  S o n s
F o u r n i s s e u r s  d e  l a  C O U B ,  d e  B E L G I Q U E

1 3 4 .  S U E  R O Y A L E

BRUXELLES
28, AVENUE DE KEYSER

ANVERS

Teinture des oheveux, application du Henné. 
Massage facial. Bain de lumière. Manucure.

J . BA ftD IN
3 4 , rue de E Écuyer

la CRCMC DCNTIFRICC^
à  la  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  

e s t  la p lu s  s u a v e ,  la  p lu s  s a in e  e t  la 
p lu s  e f fe c t iv e  d e s  
P â t e s  D e n t ifr ic e s .
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S P O R T S
Escrime : • , ,
La Coupe du lieutenant général Cuvelier s’est disputée à l’épée, le 27 juiD, à l’Ecole 

normale de gymnastique et d’escrime, à Etterbeek.
Le championnat avait réuni la participation de trois équipes : régiment des grenadiers 

(lieutenants Cayron, Malou et Danhieux) ; 1er régiment de chasseurs à pied (lieutenants Kel- 
der, Malmonté etSohier) ; artillerie de la 0e division (lieutenant Ilennet, capitaine Louvau 
et lieutenant Ilermans). Voici les résultats :

1. Artillerie de la 6° division : 17 victoires sur 18 assauts ; 2. l ,r chasseurs à pied : 6 vic
toires sur 18 assauts : 3. Grenadiers : 4 victoires sur 18 assauts.

x x x
Jeudi 6e soDt terminés, à Wimbledon,- les championnats du monde de lawn-tennis sur 

gazon. Voici les résultats des trois finales :
Championnat double-messieurs. — Wilding et Norman Brooks battent A. S. Love et P. G. 

Love par 6-2, 8-6, 6-5.
Championnat simple de dames : Mme Larcombe bat Miss Ryan par 6-3 et 6-2.
Championnat mixte : M. Parke et Mme Larcombe battent M. Hopecrift et Mme Turkey par 

4-6, 6-2 et 6-2.
x x x

Au Tennis-Club liégeois s’est disputé un mixte handicap qui a été gagné par Mlle 
Cumont-M. A. Laloux, battant Mlle Regout-M. Nagelmackers.

x x x
Continental-Essence pour autos, Anvers, 

x x x
Journée de gymkanas des plus réussies, organisée, jeudi, par le Cercle sportif de Lou

vain 6ur sa piste de La Chasse.
Plusieurs figures nouvelles ont obtenu le plus grand succès.
Les vainqueurs ont été : Comtesses d'Oultremont, Mlles Nève et de Becker, baronne 

de Dieudonné, Mme Serruys, lieutenant baron d'Oldeneel, lieutenant Goffinet, comman
dant Nicod, lieutenant Janssens, M. Roberti, lieutenants de Creeft et Becquevoort.

Remarqué : Le président du Cercle, baron de Dieudonné, et baronne de Dieudonré; 
colonel Thorn, maior et Mme van Lil, M. et Mme Serruys, lieutenant et Mme van Dorcn, 
comte et comtesse Louis de Spoelberch, Mlle, Nève, comtesses d’Oultremont, M. et Mme de 
Faudeur, commandant et Mme Willems, M. et Mme de Becker, Mlles de Becker, chevalier 
et Mme de Maurissens, docteur et Mme Baorts, M. et Mme Stevens, M. et Mme Ridderbeeckx, 
commandant et Mme Nicod, M. et Mme de Creeft, Mlle’ de Creeft, lieutenant baron d’Oldc- 
neel, M. Roberti, lieutenants Goffinet, Janssens, Daufresne de la Chevalerie, van Camp, 
de Creeft, Jaco, Bollo, Lebrun, Becquovort, Grégoire, Everard, M. Breuls, etc.

A N T O I N E

Pourembelllr.t soigner 
Ispeau aühèrerKeatxolue 
<t discrète Parfum idéal

:hampagni

M E R C I E R
f É P E R N A Y

F o u rn isse u r  b rev e té  de  S. M. A lb e rt, R o i des Belgsi

V E N T E S  P R O C H A I N E S
— 9 juillet, M. Grégoire, de Huy, vendra une campagne sise à Bas-Oha, le long de la 

Meuse.
— 15 juillet, M. Moreau, notaire à Liége, vendra une villa sise à Tilff: « Les Arcades ».

LES MEDECINS
conseillent le M A L T  K N E I P P
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Recom m andés pour

BüRtiC(fiR, ADOUCIR
V E ü OUTER

la peau du visage et des main*

J . SIMON, 59, FaubouTg St-Martin, PARIS 40* « l^ cfu ô er lcô Jm itdtionA gg

P I A N O S

Les Grands Vins de Champagne

D e u iz & G e lD e rm a n n
f iy , Reims (France)

SEUI CONCFSSIONNAIRE POUR LABEIGIQVE 
254.RnEDF.IlRAPA\TkBR!,XFlA^,TEL.A7î.7à

Q U N T H E R
RinS THÉRÉ8IEÜV1VE, €»

F o u rn is se u r  des C o n serva to ire s  e t  E co les  d e  m u siq u e  de  B e lg ique 31

14, AVENUE LOUISE, 14
158

MACHINE A LAVER

MORISONS
36

donnée «ans frais 
1 mois à l'essai dans 
toute la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J . - L .  M O R IS O N S , 109, rue Oambrugge, ANVERS

Consultations 
d e  2 à  & h e u r e s

Précédemment :
1, rue de l'Association Enlève l’em bonpoint des 

personnes, sans régim e, sans 
rien  changer à leu rs  habitudes, rien 

que par le massage.

Concessionnaire  : Al). Aü ON, 12, rue  du Chêne, BruxeüU

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

Henriette LA GYE
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

Imprimé sur papier de la Maison KEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

Imp. F. VAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. du Marteau, Brui.
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AVIS
L e s  a b o n n é s  d e  l ’EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U IT EM E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n o  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e 3  a t e l i e r s  d e  M, G* D u p o n t - E m ô r a ,  r u o  
d e  L i g n e ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ' a b o n n e m o n t  e n  c o u r s .  I ls  s o n t  
p r i é s  d e  s ’e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u -  
p o n t - E m ô r a  p o u r  l’h e u r e  d e  l a  p o s e .

Les heures et les jours
CARNET D’UN  H O M M E  DE L ETTRES

C onseils a u  v o y a g e u r

« Je  veux voyager, moi aussi : tout le monde 
s ’en v a ... Voilà des années que je les regarde 
partir... J ’avais du plaisir à me promener dans 
les rues désertes des après-midi silencieux d été, 
par les maisons aux volets c.os... Mais me voilà 
entraîné. J e  ne sais comment cela s ’est fait, je 
ne résiste plus au courant, je pars... pour partir. 
Mais où vais-je ? Fais-moi un itinéraire... »

J ’ ai reçu cette lettre, je l ’ai reçue plusieurs 
fois déjà, émanant d ’amis divers. J ' y  ai souvent ré

pondu parfois bc-nacement, on tendant un menu 
signé Baedeker à l ’ apprenti dégustateur de pay
sages, je désignais sur la  carte un p.at qui me 
paraissait convenable.

Cette fois je soupèse cette é pitre ; à travers les 
lignes je vois celui qui l ’écrivit; je réponds :

Tu veux voyager? C ’est grave! Ta décision est- 
elle irrévocable? J e  te le demande, parce que 
s’ il en est temps encore, réfléchis. Regarde autour 
de toi. J e  connais la maison où tu v ieillis; tu 1 as 
reçue de tes parents, Je meuble en est vieillot, 
laid, sympathique. Tu ne l ’as jamais renouvelé; 
c ’est qu’il est imprégné de toute une humanité à 
laquelle tu tiens par l e  corp6 et par l ’ âme. E n 
fonce ta  tête dans ce coussin, tu y respireras le 
fugace parfum d ’une aïeule qui fut jeune au temps 
des crinolines; essaie de penser, ta  pensée sera 
conforme à. celles qui flottent autour de toi et 
qui furent conçues dans ce vieux fauteuil, expri
mées à ce bureau à cylindre, par ce vieux monsieur 
rasé, sévère, redingote, dont le portrait te suit 
toujours du regard.

Quand on possède de tels souvenirs, on leur 
.appartient. On est captif sur ce coin de la terre; 
à  on s ’éloigne un jour, c ’est on tendant le lion 
qui vous lie ; et ce lion, oserais-tu, voudrais-tu le 
briser ?

I l  y a des gens libres des l ’enfance. Ceux qui 
n ’ont pas un antique jardinet où, parmi les poi
riers rugueux, ils puissent mettre leurs pas dans 
l ’empreinte de leurs pères; ceux qu: ont rompu 
avec la conduite, les mœurs, la pensee des leurs, 
pour s ’élever ou pour descendre; ceux qui ne 
possèdent pas a L a  » Maison et qui changent de toit 
au hasard d ’un caprice... Chez eux tout est 
neuf ; le style du meuble ne rappielle ni Je passe, 
ni l ’histoire, ni les drames et les joies intimes ; 
leur lit est la  barque neuve, énigmatique, qu. n a 
pas navigué parmi la joie e t  .la douleur, 1 amour 
ou la m ort; il n ’y a pas d ’empreintes de doigts 
sur l ’ armoire, la  table, le buffet; on peut trouver 
dans un tiroir la note du fabricant. Les meubles, 
ces témoins, n ’ont encore rien vu. v

On peut les laisser sans remords dans les tene- 
bres dé la maison close ; un rayon de soleil filtrera 
par uno fente des volets et, dessinant sur le tapis 
"Un quart de cercle, en distraira suffisamment .a 
solitude.

Mais toi, toi qui veux partir, pressens-tu tout 
ce que tu déchireras en t ’ éloignant pour la  pre
mière fois d ’un mystérieux reposoir ?...

Sais-tu ce qui t ’attend dans le voyage? Il  est 
possible que tu uc voies rien, que tu ne sentes rien, 
hors la  déréliction, la 6oütude, le remords. L ’âme 
n ’est pas si docile à l’homme qu'il le croit. Ton 
âme demeurera peut-être obstiné© ; dans ta vieil
lotte maison entéuébrée, elle voltigera, a me en 
peine, du jardinet envahi par les sonoçons, l ’ose:!le 
sauvage et le plantain, à l ’obscure salle à manger 
qui sent la cire, à la chambre où lutte contre la 
vitre une mouche agonisante. E t  tu auras beau 
1a  rappeler, tou âme... Tu seras devant une mer 
allègre, toute bleue, fleurie de blanc, devant des 
monts transparents comme des blocs de saphirs, 
dans l ’atmosphère d’eau pulvérisée d’une cascade 
au creux dù vallon sur qui, vertigineusement, 
s ’inclinent les épicéas... Ah ! « plus ne t ’est rien... 
rien ne t ’est plus! », comme dit la triste Valentino 
de M ilan; tout cela ne t ’est rien, tu n és  pas à 
tout a jtu_na--*na pas, tu ne communies pas... 
C 'est que ton âme est absente et ne veut pas 
venir. Tu rentreras chez toi, étonne, abasourdi, 
eîsoufflé, comme i ’ animal chassé rentre à son trou, 
et tu ne te retrouveras toi-même que chez toi, 
blotti comme un convalescent qui hait le grand 
jour et le bruit. Tu feras un nouveau pacte avec 
la vieille maison, le vieux jardin, la v.eille bonne 
et le vieux chat qu’on te rapporte de chez un 
voisin hospitalier et qui te regarde avec de cruels 
yeux verts. C ’est bon pour une fois! diras-tu...

Oui, Deut-être sera-ce là le dénouement de 
l ’aventure.

Il  peut en être autrement. Peut-être as-tu un 
peu hérité de quoique ancêtre léger, l ’oncle qui 
partit un jour vers des Eldorados et qu’on n ’a 
plus revu, ou celui qui fut soldat au temps dot- 
guerres, ou celui qui mou rut jeune comme dépns 
de La vie... L a  première nuit que tu passeras loin 
de chez toi sera atroce. Mille voix te rappelleront 
à travers l ’ombre... Crois en quelqu un qui n a ni 
Dieu, ni « pays », qui ne donne qu’en s© défen
dant son cœur au jardin, à la maison qu: l ’habite, 
parce qu’il sait que c ’est provisoire... L a  première 
nuit de voyage, c ’est la barre à franchir à la 
sortie du port; l e  petit voyageur y affronte un 
petit Adamastor aux proportions de son rêve. Fuis 
l ’insomnile du lit, inquiétant dans lia chambre 
étrangère, à  tu ne peux dompter ta  pensée affolée 
et déchaînée.

Mais peut-être, après ces heures de détresse, au 
ras-tu l ’allégresse de l ’oiseau qui se penche au 
bord du nid et découvre le monde, et dont tout 
le corps n ’est plus qu’ un hymne.

Peut-être frémiras-tu à l ’appel des trompettes 
des horizons héroïques derrière lesquels se couche 
le soleil ; peut-être trouveras-tu sur le plancher 
mouvant d ’un paquebot un sol familier à tes 
désirs; peut-êtro te fient iras-tu comme chez toi, 
bien roncogné dans le coin de ton compartiment, 
pendant que le train fonce dans la nuit qu’ il 
cnflarnrnio. Tu trouveras partout des souvenirs 
d’existences que tu n’ as pas vécues; tu to sentiras 
■après quelques heures citoyen de Dublin, de Cons
tantinople ou de n ’ importe quelle :nglorieuse 
bourgade. Tu auras naturellement le langage qu’il 
faut avec cette humanité spéciale des hôtels et des 
gares, des trains et do3 cafés, à qui tu te confieras 
désormais, et qui est la plus indifférente qui soit. 
Tu accepteras d’être l ’Etrangor, oclui dont on lie 
sait rien et qui ne sait rien des hommes; tu te 
résigneras aux perspectives de la maladie et de la 
mort solitaires, car ton âme agrandie et enivrée 
sera toute à la  joie des espaces nouveaux, à la 
conquête de® terres et des soleils inconnus.

Te voilà voyageur...
Désormais ta  vio est changée. Certes, tu _ r© 

trouveras avec uno joie émue ta  vieille maison 
familiale, mais tu  ne lui appartiendras plus que 
périodiquement. Brusquement le désir d ’ un dé 
part te soulèvera, et déjà tu seras loin de toutes 
choses, tout au plan d ’un nouveau voyage; tu se 
nas injuste pour le décor familier, pour le ciel de

■la patrie, pour l e  langage de tes concitoyens ; de 
tout oela tu ne verras plus qu© ce qui est maussade 
et répulsif. Tu souffriras paTmi eux; ainsi que 
l ’habitué de l ’opium, il te faudra le départ comme 
une drogue, 1© départ avec ses douleurs et ses illu
sions, dont on ne réussit pas toujours à être dupe, 
Je départ pour le départ.

Mais après?... Quoi?... Plus de chagrins t ’a t
tendent dans l ’aventure, mais aussi plus de joies? 
Es-tu sûr, ©n restant recroquevillé dans La maison 
des tiens, d ’échapper toujours au destin qui rôde 
comme un méchant chasseur ? Attendre dans le 
silence et le soir les coups du sort, est-ce plus sage 
que de les provoquer au soleil et de les dérouter ?...

Le voyage, tel que tu l ’entends, comporte peu 
de risques matériels : c’est l ’ âme qui est aventu
rée, non le corps...

Réfléchis à ces choses, car quand tu auras fran
chi, valise en main, le seuil par où ont passe les 
cercueils des tiens, quand tu auras bien fermé après 
toi ta  porte, tu auras peut-être accompk un acte 
irrévocable.

L éon Souguenet.

Choses de Théâtre
( R e p r o d u c t i o n  i n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’i n d i q u e r  l a  s o u r c e )

La date de l ’ouverture de la saison, à la Monnaie, 
n’est pas encoredéfinitivement fixée, mais,selon toutes 
probabilités, et sauf imprévu, ce sera le jeudi 3  sep
tembre. L ’ouverture se fera par Eomco et Juliette, 
avec Mlle Heldy dans le rôle de Juliette.

Parmi les premières reprises de la saison figurera 
Otello, le beau drame lyrique de Yerdi, qui n’a plus 
été représenté à la Monnaie depuis 1902-1VK)3.

La première nouveauté de la saison sera M arouf, 
savetier du Caire, la spirituelle et pittoresque parti
tion de M. Henri Rabaud, qui vient de clore de la 
façon la plus brillante la saison de POpéra-Comique.

Marou f  aura été l ’unique et durable grand succès 
des théâtres lyriques de Paris pendant la dernière 
saison.

x x x

L ’excellent décorateur du théâtre de la Monnaie, 
M. Jean Delescluze, vient de rentrer à Bruxelles 
après un séjour d’un mois en Espagne, où il est allé, 
comme l ’été dernier, faire des études de peinture. 
M. Delescluze va s ’occuper immédiatement des 
décors de M arouf, savetier du Caire, dont l ’orienta
lisme, d’ailleurs plus ou moins fantaisiste, rentre 
dans le cadre des études qu’il a faites en Espagne.

L ’action de M arouf, tirée par le librettiste M. Ne- 
poty (les Contes des Amie et une N uits, se passe 
alternativement au Caire et dans les (daines du Nil, 
et dans une ville chimérique de l ’Orient persique.

Ce succès a été consacré, à la représentation de 
clôture, par le ministre des Beaux-Arts, qui a remis 
au compositeur, M. Henri Rabaud, la croix de la 
Légion d’Honneur.

XXX

Les journaux de Paris ont annoncé, et d’après eux 
les journaux belges, que M. Merle-Forest, régis
seur général du théâtre royal de la Monnaie, était 
engagé au même titre à l ’Opéra de Paris.

Le fait est exact.
Malgrél’engagomentqui le liait, encore pour quatre 

années à la Monnaie, M. Merle-Forest a signé avec 
le nouveau directeur de l ’Opéra, M. Rouché, qui 
n’ ignorait pas quolles étaient les obligations contrac
tées vis-à-vis de MM. Kufferath et Guidé par leur 
régisseur.

Il y aura procès.
x x x

Les journaux de Paris annoncent que notre com
patriote Henry Hefreyn, qui s’est fait dans l’opérette 
une place si brillante, allait, l ’hiver prochain, débu
ter dans la comédie.

Nos confrères ignorent qu’Henry Defreyn connut 
ses premiers succès de comédien au théâtre du Parc, 
il y  a une douzaine d’années. En effet, M. Victor 
Reding.à peine nommé directeur, engageait Defreyn, 
qui venait d’obtenir, au Conservatoire, son premier 
prix, en qualité de jeune premier, et le faisait débu- ' 
ter dans les M iettes, d’Edmond Sée, qui vont entrer 
au répertoire de la Comédie-Française, et dans le 
rôle du prince Sacha à'Education de prince, où sa 
jeunesse et sa distinction contribuèrent au succès de 
l ’amusante pièce de M. Maurice Donnay.

x x x
En mars 19 10 , le théâtre du Parc avait annoncé, 

pour le 18  de ce mois, une représentation de Sapho, 
avec le concours de Mlle Sorel et de M. Grand, socié
taires de la Comédie-Française ; cette représentation 
avait été proposée à M. Reding par l ’impresario 
Mouru de Lacotte.

Le 14  mars, la Société des Auteurs et Composi
teurs dramatiques, mandataire des héritiers d’Al
phonse Daudet, signifiait au directeur du Parc, qui 
interrompit aussitôt la publicité, l ’ interdiction de 
jouer la pièce. Sur les instances de M. Reding, cette 
interdi tion fut rapportée, la publicité reprise, mais 
le 18  mars la troupe de M. Mouru de Lacotte ne vint 
pas, et le Parc dut faire relâche.

Ces faits donnèrent lieu à une double action en 
dommages-intérêts, qui fut plaidée, les 23 mai et 
6  juin derniers, devant la première instance du tri
bunal de commerce de Bruxelles, composée de MM. 
Pommier, président; Bosquet et Destrée, juges, et 
Guillaume, référendaire; par jugement du 27 juin, le 
tribunal. « attendu que des manquements graves à 
ses obligations peuvent être reprochés à Mouru de 
Lacotte et qu’aucune faute ne peut être imputée à 
Reding », condamne le premier à payer au second la 
somme de 1 , 0 0 0  francs, à titre de dommages-intérêts, 
aux intérêts judiciaires et à tous les dépens.

Plaidants : Pour la direction du Parc, Mes Paul 
Jam ar et Duchateau ; pour M. Mouru de Lacotte, 
M* Fuss loco H. Jaspar.

x x x
A l ’Alhambra, où le Friquet obtient un vif succès 

de charme, on annonce pour mardi une reprise du 
Bégiment, le drame fameux de Jules Mary.

x x x
Le théâtre de la Gaîté a repris, samedi, un amu

sant vaudeville de MM. Hennequin et Bilhaud : la 
Gueule du loup.

Ce fut pendant toute la soirée un long éclat de rire, 
qui se répercutera, sans nul doute, de nombreux 
soirs.

XXX
Le Palais d’Eté a composé cette semaine ua pro

gramme comique capable de dérider les plus moroses. 
A ce programme figurent, en effet, Billy Reeves, le 
fameux « Recordman de la cuite », un des rois de la 
fantaisie américaine; les excentriques anglais Bow- 
den and Stoll ; le jovial chanteur Masuolle, avec ses 
dernières créations; Victor K olly ; Christic and 
V illis , désopilants jongleurs.

Dimanche et jeudi, matinée de famille.
XXX

Nous avons dit que M. Darmel avait chanté avec 
succès, à l ’Opéra de Paris, le rôle de Parsifal. 
M. Darmel a chanté son rôle dans le texte de l ’adap
tation de Judith Gautier et Maurice Kufferath, créée 
à la Monnaie. Et plusieurs journaux constatent la 
« supériorité écrasante» de ce texte. Quant à M. Dar
mel, dans le public et dans la presse d’aucuns le con
sidèrent comme le meilleur Parsifal que l ’on ait 
entendu à l ’Opéra.

x x x
M. Le Bargy, ainsi qu’ il fallait le prévoir, a suc

combé dans le procès que lui intentait la Comédie- 
Française.

Le tribunal de la Seine a rendu sou jugement.
Il dit que « la défense de Le Bargy est aussi 

vaine que son action reconventionnelle est irrece
vable». Et il condamne le comédien à une astreinte do
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« 1 ,0 0 0  francs par représentation qu’il donnera à 
Paris après la signification du .jugement », et ce pon
dant trente représentations, après lesquelles il sera 
fait droit.

Donc, lorsque M. Le Bargy aura joué trente fois 
et payé à la Comédie-Française 30,000 francs, ou 
verra.

x x x
II s’est produit, ces jours derniers, à la Comédie- 

Française, un incident dont s ’occupe la presse pari
sienne ; il semble montrer que le système nouveau 
des tournées officielles, substitué à colui des congés 
individuels, n’a rien amélioré.

On jouait Georgette Lem eanier. Et l ’on a vu, sans 
que l ’affiche eût prévenu le public, M. Granval rem
plaçant .M. Guilhène dans le rôle de Raymond, et 
jouant tout de même le rôle de Charcenue, que 
l ’affiche lui attribuait.

On trouve, et non sans raison, un peu vif qu’un 
même comédien remplisse deux rôles dans une pièce, 
sur un théâtre dont la troupe compte soixante-douze 
personnes.

x x x
Nouveautés annoncées à l ’Opéra-Comique de Paris 

pour l ’hiver prochain : En novembre, la Ville morte, 
partition de Nadia Boulengor et Raoul Pugno, 
d’après l ’œuvre de d’Annunzio, avec Mmes Chenal, 
Croiza et Brohly, et MM. Altchowsky et Dufranne ; 
en mars, Gismonda, de M. Henry Février, avec Mme 
Mary Garden.

Mme Mary Garden donnera aussi, sur le même 
théâtre, en travesti, des représentations du Jongleur 
de Notre-Dame.

XXX
Eneoredesballets: Il vient d’être reçu à l ’Opéra, par 

M. Rouché : Cyddise et le Chèvrepied, qui a pour com
positeur M. Gabriel Pierné, et pour librettistes 
MM. de Fiers et de Caillavet; Goyescas, du compo- 
positeur espagnol Granados; et enfin un ballet de 
de M. Revnaldo Hahn, sur un livret de M. d’Annun
zio.

X X X

M. Claude Debussy termine en ce moment l ’orches
tration de sa nouvelle œuvre, que représentera, l ’hi
ver prochain, POpéra-Comique de Paris. Il s ’agit 
d’un ballet intitulé : Boite à joujoux.

x x x
Un joli mot, un mot profond du vieux duc de Saxe- 

Meiningen, récemment décédé.
Il est rapporté par Comœdia :

Nous avons dit que le prince qui vient de mourir eût fait un 
excellent directeur. L’anecdote suivante prouvera la clarté de 
ses vues, qui devrait donner à réfléchir à nos directeurs pari
siens.

Le duc montait la Bataille (VRer,aai\n, le chef-d’œuvre 
d’Henri de Ivleist, et avait engagé le grand tragédien Weilen- 
beek pour tenir le rôle principal.

Or, soudain il lui retira le rôle, en lui tenant ce langage : 
— Un peintre illustre avait fait une toile intitulée : Impres

sions dû matin; au premier plan, symbolique, un coq chan
tait sur un tas de fnmier. Le pnblic s'enthousiasma pour le 
coq. oubliant le reste du tableau. Le peintre, déçu, eut le 
courage d’effacer le coq ! Voyez-vous, vous êtes comme le 
coq ; ce qui importe au théâtre, ce n’est pas un individu qu’on 
remarque seul, c’est l’ensemhle !

x x x
Une pièce sur la Révolution chinoise. Son auteur 

n’est pas un mandarin, un chef de la Jeune Chine. 
C’est un écrivain français, qui donna au théâtre des 
œuvres retentissantes : c’est M. Emile Fabre, l ’au
teur des Ventres dorés. On annonce qu’il travaille à 
une pièce évoquant les récents événements de Pékin 
et qui a pour titre : la Comédie des nations.

x x x
Les usines à opérettes viennoises et berlinoises ne 

sont pas encore en train de chômer. Voici une ne
menclature des « chefs-d’œuvre » que la prochaine 
saison théâtrale doit voir éclore :

Franz Lehar présente deux nouveautés : Ce que 
chante l'Alouette et Enfin seuls 1 Léo Fall se con
tente d’une seule, mais c’est Marie-Thérèse en per
sonne qui en sera la protagoniste. Cet ouvrage sera 
intitulé : L'Im pératrice, et aura pour principale 
interprète la diva viennoise Mlle Hansi Niese. Oscar 
Strauss, qui n’a plus retrouvé la veine de son Rcve 
de valse, espère rencontrer de nouveau le filon du 
succès avec deux compositions : Tout autour de 
l'Am our et la Relie Inconnue. Il y aura encore une 
Madame la Capitaine, de M. Georges Jarno: un Vive 
l ’Am our !, de M. Kalman ; une Fillette d'or, de M. 
Jean Gilbert, et un Casanova, de M. Paul Lincke.

Il y  a donc du pain sur la planche pour les ama
teurs du genre.

Nous sommes dans la ville où tout est œuvre 
humaine et transitoire et où, toujours davantage, la 
libre méditation est impossible. Dans cette villo, nous 
sommes à toutes les heures en contact avec les idées 
des autres ; et nous ne réfléchissons plus : nous dis
cutons; même dans la paix relative du cabinet de tra
vail, nous discutons encore avec le livre, avec la 
revue, avec le journal. L ’objection formulée par 
autrui nous occupe plus que notre propre sentiment. 
Et celui-ci s’efface, s ’obscurcit dans l’agitation, dans 
le tumulte des controverses.

Pour ceux qui sont capables de penser personnelle
ment, le départ tant attendu, c’est l ’espoir d’échap
per à ce tumulte, de retrouver l ’ impression de révé
lation éprouvée quelquefois soudainement en une 
heure de contemplation solitaire, d’ impression libre 
des suggestions de voix humaine.

Jadis, aux gens des villes,même àceux qui vivaient 
attentifs à toutes les manifestations intellectuelles, 
cette contemplation, ce recueillement étaient pos
sibles. La cité n’était pas grande, la nature était 
proche et il était aisé d’aller à ello; les tâches, qui 
n’étaient point, commo à présent, multipliées, on 
laissaient le loisir. Et les soirs, dans la demeure, 
étaient souvent sereins, n’apportaient point de spec
tacles nouveaux, d’écrits nombreux. L ’homme le plus 
cultivé, le plus mêlé aux luttes des idées, pouvait 
encore fréquemment s ’arrêter, s ’ interroger ou relire, 
dans le calme, un livre aimé dont le pur langage 
lui était familier, dont la voix ne Bétonnait point.

Aujourd’hui cela n’est plus possible : la nature est 
loin de la maison; et cent voix chaque soir nous solli
citent. Chacun appartient aux préoccupations des 
autres. Cela n’est point un mal, cela corrige l ’égoïsme 
instinctif ou l ’indifférence, cela préserve de la dan
gereuse ignorance des volontés innombrables. Mais 
il vient un moment où l ’on entend mal, où l ’on 
s ’énerve, où l ’on ne perçoit plus sa propre conception 
des choses. On la retrouvera loin de son milieu, dans 
des décors nouveaux en lesquels, soudain, on décou
vrira la fraîcheur des points de départ, des sensations 
intactes.

Lisez attentivement les lettres que nous écrivent 
ceux qui sont partis. Vous leur trouverez un accent 
très différent  ̂ de celui des propos et des discussions 
d’hier, la subite netteté d’une vision personnelle que 
nul commentaire n’a fait hésiter; vous y  trouverez 
une confiance nouvelle, une faculté de généralisation 
reconquise dans l ’absence des objections de détail, 
une émotion libre et bienveillante. Il vous semblera 
que vous plongez vos regards dans des yeux calmes. 
C’est que ces yeux ont vu des arbres, des montagnes 
et des sources,et ont vu passer des hommes sans leur 
parler, sans se heurtera leurs opinions.

Et quand tous reviendront, en octobre, les paroles, 
même les vôtres, à vous qui n ’êtes pas parti, mais qui 
vous êtes trouvé plus seul dans la ville, les paroles 
seront plus élevées et plus fraîches, et plus pleines de 
larges pensées.

G u s t a v e  V a n z y p e .

Il y a dans l’ouvrage de M. Pergamoni d’autros détails 
piquants. Dans un document qu’il a retrouvé, il lit ne
tamment que « le commissaire près le département de la 
Dyle, Lambrechts, adresse, le 13 germinal an IV, — 
2 avril 1796, — un exemplaire de la chanson conseillée par le 
ministre de la police générale, avec diverses recommanda
tions au citoyen Galler aîné, directeur de la Monnaie. Cotte 
chanson est, d’après lui, de nature il rappeler, aux amis de la 
liberté, la haine qu’ils doivent porter aux ennemis de la 
République».

La Marseillaise est aussi de rigueur. Néanmoins, Rouppe, 
commissaire du Directoire exécutif, trouve matière à récri
mination, et il se plaint, au même Galler, de la façon scanda
leuse dont l’air des Marseillais a été exécuté à la Monnaie. 11 
veut, dit-il, « que les airs chéris des Républicains ne soient 
plus chantés par des incapables ni d’une manière aussi 
indigne qu’on ne peut l’attribuer qu’à la mauvaise volonté ou 
au dessein de les ridiculiser ».

L’intervention de Rouppe fut inefficace, car, en 1797, Lam
brechts,commissaire du département de la DyIe,ditson mécon
tentement à la municipalité de Bruxelles en raison de la 
déplorable exécution des chants officiels.

« On a chanté, écrit-il, à la vérité la Marseillaise, mais il 
a fallu, on plein spectacle, l’ordre de le faire; les accompa
gnements ont été aussi froids que seraient sans doute les 
efforts contraires s’il s’agissait de renouveler en public les 
scènes que jadis on lui donnait pour arriver à la contre- 
révolution. »

Et il ajoutait : « Je vous requiers de mander an nouveau 
directeur de ne laisser jouer sur son théâtre que des pièces 
exemptes de tonte licence incivique, et enfin à l’abri des 
applications abjectes de l’aristocratie. »

Ainsi, Galler reçoit de la municipalité, au nom de Mal
larmé, un avis lui enjoignant de supprimer de son répertoire, 
déjà fort restreint, les pièces suivantes : Mérope, Coriolan, le 
Souper des Jacobins, l'Intérieur des Comités révolution
naires, le Procureur arbitre, Médiocre et rampant, la Pau
vre femme, la Petite Nanette. Au lien de cela, on lui enjoint 
de trouver à mettre en scène des pièces « qui soient à même 
de faire naître l’amonr de la République et la haine du fana
tisme et des anciens préjugés ».

A la longue, pourtant, une tradition plus tolérante semble 
s’être créée à Bruxelles à l’égard des spectacles. A cette nou
velle tendance correspondent les documents suivants : Auto
risation à la Société d’amateurs dite « du Parc », de donner 
l'Épreuve villageoise et la Maison isolée (opéra) ; à la Société 
d’Amis, de représenter le Milicien (opéra bouffon, comme le 
qualifie la requête).

Le citoyen Ribié est également autorisé à faire monter et 
jouer la pièce intitulée : L'Abbé de l'Epée, instituteur des 
sourds-muets, cette comédie historique en cinq actes, de 
M. J. Bouillez, qui fut donnée an Théâtre-Français à l’occa
sion du procès du comte de Solar, le célèbre philanthrope.

Notas de la semaine

L E  T H E A T R E  A B R U X E L L E S
sous la  dom ination fra n ç a ise

Partir
Tâchez de garder le souvenir précis de ce qui se 

dit en ce moment, des opinions émises ces jours-ci 
sur certains problèmes par ceux qui bientôt vont par
tir. En octobre, à la rentrée, vous rapprocherez les 
propos d’à présent des idées qu’alors on formulera. 
Et vous serez frappés du changement de ton.

Le phénomène est, à première vue. surprenant. 
Mais il est très normal. Il justifie ce besoin grandis
sant d’éloignement et de repos en lequel on a parfois 
le tort de voir un amoindrissement de l ’énergie, de 
la volonté de travail. On le constate chaque année : 
dans tous les mondes où l’ interruption de la tâche 
est possible, l'impatience s’accentue, on s ’efforce de 
hâter le départ, de prolonger la période des vacances. 
Est-ce paresse ? Notre faculté de labeur s’affaiblit- 
elle? Non. Nous sommes plus fatigués, parce que 
nous travaillons dans toujours plus de fièvre. Et il 
vient q,n moment où nous sentons que nous travail
lons mal : nos nerfs participent trop à notre activité, 
et notre pensée est sollicitée par trop de pensées voi
sines.

Dans les grandes villes d’aujourd’hui, il n’y  a plus 
de silence, il n’y  a plus de recueillement. Tous les 
problèmes sont en même temps abordés de façon 
permanente; quand ce ne sont pas des disoours, ce 
sont des écrits qui nous les rappellent chaque jour. 
Nous neiptwrvGmsip*s les iginor«r. Nos pnéoeaupatians 
nous font écouter constamment les voix qui, aut/ouir 
de nous, s ’élèvent, passionnées et passionnantes. 
Nous ne sommes jamais seuls avec m Mas-mêmes ; et 
nous ne sommes jamais en jprésence des phénomènes 
éternels, bases solides pour notre raisonnement, 
éléments .de•contrôle.

M. Charles Pergameni, un historien avisé, vient de publier 
un livre très curieux : Le Théâtre politique et l'Esprit public 
bruxellois au début du régime français. M. Pergameni a pn 
compulser, aux archives de la ville de Bruxelles, des docu
ments inédits, et il a fait un choix judicieux de faits typiques, 
j] a trouvé, sur l’histoire du théâtre, des détails tout à fait 
savoureux, d’uD pittoresque très amusant, tels ceux qui con
cernent la direction Olierny et de Champmeslé, qui succéda, 
en 1798, à celle du citoyen Galler.

Un conflit éclata sous cette direction au sujet du « carac
tère nobiliaire » du nom des directeurs.

Voici l’incident tel que M. Pergameni Ta retrouvé relaté 
dans les Registres des procès-verbaux de la municipalité 
bruxelloise et dans le fonds de Y Organisation générale ;

Le 13 floréal an Vü , — 2 mai 1799,— lors de la séance de 
la municipalité de Bruxelles, l’un des membres fit remarquer 
queles annonces duspectacle étaient signées De Cussy-Champ- 
mèlé et Marc d’Oberny. L’assemblée décida d’inviter les 
signataires à justifier « que ces dénominations ne contenaient 
aucune qualification nobiliaire ou féodale ». Elle avertit les 
intéressés, le 15 Moréal, et leur demanda les renseignements 
nécessaires dans les trois fois vingt-quatre heures !

Le 21 floréal, — 10 mai, — ils répondent :
« Les noms de Champmêlé et d’Oberny ne sont et n’ont 

jamais été des qualifications nobiliaires. Vous savez que, sous 
l’ancien régime, c’était un usage assez généralement suivi de 
prendre, en se mettant au théâtre, un nom étranger à son nom 
propre. Voilà pourquoi vous voyez les surnoms de Champmêlé 
et d’Oberny accolés, par un trait d’union, aux noms propres 
de De Cussy et Marc. »

Ils demandent enfin aux officiers municipaux de « calmer 
la sollicitude inquiète des amis de la loi ».

Quelques jours plus tard, les administrateurs municipaux 
font savoir aux directeurs du théâtre qu’ils leur défendent de 
porter d’autres noms que ceux indiqués par l’acte de nais
sance, sous peine de six mois de prison et d’une amende ; en 
cas de récidive, la dégradation civique suivra. En consé
quence, interdiction leur est faite de porter encore les noms 
de Champmêlé et d’Oberny.

Le 6 prairial an Vü , nouvelle intervention de la municipa
lité. Elle se plaintde ce que l’acteur Van Campenhout ait cru 
bon de s’appeler Campenaud. On menace de l’attraire devant 
les tribunaux. Comme il tarde un peu à abandonner sur 
l'affiche le nom de Campenaud, la municipalité fulmine. Enfin 
le citoyen Mouton, attaché au grand théâtre, annonce à l'ad
ministration de la commune que la désobéissance à la pre
mière sommation ne peut être attribuée à la malveillance, 
mais bien à la paresse de l’imprimeur!

Ce qui rend ce détail particulièrement savoureux, c’est la 
personnalité du héros de l’incident. En effet, F. Van Carnpon- 
hout, dit Campenaud, n ’est autre que J’illustre compositeur 
de notre Brabançonne !...

L’impératrice Eugénie a fait mercredi une visite an mnsée 
Carnavalet. Une note des journaux de Paris l’annonce; elle 
nous apprend que l’impératrice voulait voir les souvenirs de 
Marie-Antoinette récemment acquis par le musée; mais la 
visite s’est prolongée : elle a voulu tout voir; durant deux 
heures elle s'est promenée dans l’Histoire qni, si souvent, doit 
lui être cruelle.

L’Histoire, elle devrait la fuir; elle devrait avoir peur de 
regarder le Passé. Et toujours elle y revient. Chaque année, 
vers la même époque, la chronique parisienne signale sa 
venue. On sait qu’elle descend dans un hôtel de la rue de 
Rivoli et que des fenêtres de son appartement elle voit le jar
din des Tuileries, qu’elle le regarde. Et toutes les évocations 
qui doivent emplir soudain sa mémoire devant ce jardin où 
joua le prince impérial, la laissent assez forte pour en chercher 
d’autres encore. Elle va partout où son cœur doit retrouver 
des ruines : un jour, elle est allé visiter le château de Com- 
piègne, le château de la fête impériale; elle a revu sa chambre, 
et celle de son fils!

Chaque année elle réapparaît. On constate sa présence dis. 
crètement. La foule l’ignore; elle passe dans Je silence. C’est 
une ombre, c’est un fantôme doux et obstiné qui revient, qui 
revient peut-être machinalement aux lienx peuplés de souve
nirs, de souvenirs éclatants et horribles. Cette fois elle voulait 
contempler des reliques de Marie-Antoinette ; on dit qu’elle- 
même possède un grand nombre d'ob jets ayant appartenu à la 
reine guillotinée. Quelle étrange prédilection attache le fan
tôme à cette ombre tragique, apparie l’impératrice de Com- 
piègne à la reine de Trianon, se plaît peut-être à confondre 
deux destinées, deux chutes, deux drames, fait interroger par 
celle qui vit, celle qui ne survécut point.

L’Histoire. Pourquoi l’occupe-t-elle toujours, alors qu’elle 
devrait être redoutée par la vieille femme de quatre-vingt- 
huit ans qui lui appartient. Dans ses décors muets et impla
cables, l’Impératrice dresse sa silhouette mystérieuse. Veut- 
elle la défier? Comprend-elle que, pour elle comme pour la 
reine, à mesure que le temps s'écoule, l’Histoire est plus 
hésitante et plus troublée? Plus on essaie de savoir ce qu’était 
Marie-Antoinette et ce qu’était Eugénie,— l’autre, celle d’il y a 
cinquante ans, — plus on écrit sur toutes deux de livres, 
plus on révèle de mémoires, plus on exhume de documents, et 
plus il devient difficile de lire clairement dans ces rôles brus
quement arrêtés. Gù est la vérité ? Dans les anecdotes diffama
toires ou dans les panégyriques attendris? Cet auteur de 
mémoires mentait-il? Ou bien est-ce cet historien respectueux 
et pitoyable qui se trompe généreusement ?

il semble que jamais on ne doive être éclairé. Entre les 
libelles du second Empire et les récits du lendemain de la 
guerre, d’une part, et d’antre part le livre émouvant de 
M. Lucien Daudet qui prête tant de grandour presque occulte 
à l’Impératrice tombée, à la mère douloureuse, il n’y a pas de 
place pour une opinion moyenne, car ceci exefut cela.

On ne saura jamais! On ne saura jamais exactement ce 
qu’étaient l’âme et le cœur de la jeune femme des bosquets de 
Trianon, ce qu’il y avait dans la tête gracieuse que trancha le 
bourreau. Et l’on ne saura jamais quelles pensées hantaient 
la belle et noble Espagnole par qui fut conquis le maître passa
ger des Tuileries, celle qui conduisait la brillante fête de Com- 
piègne arrêtée par le désastre ; on ne saura jamais tout ce que 
se rappelle le fantôme qui revient chaque année, obstinément, 
regarder les jardins du palais. Ces deux femmes ont trop 
appartenu à l’histoire; celle-ci. lorsque des femmes sont les 
héroïnes, et surtout lorsqu’elles sont belles, se peuple ide 
légendes charmantes ou atroces, et devient du roman. L’Im
pératrice, puisqu'elle vit, pourrait rectifier les légendes. Peut- 
être ne veut-elle pas. Ou peut-être saü-elle qu'on ne la croirait 
pas. Elle se tait. Elle contemple l'Histoire, qui, ello-même. la 
regarde sans parvenir à distinguer nettement ses traits, à voir 
autre chose qu’un fantôme insaisissable et fuyant.

Mais le fantôme, lui, sait percevoir des choses terriblement 
précises.

L’Histoire, c’est Elle. Elle est indéchitiraille.
x x x

L’empereur d’Autriche a l'intention, nous l’annonçons 
d'autre part, de conférer au fils aîné de barchiduc François- 
Ferdinaml, Je titre de duc de Lorraine, qui appartient à sa 
maison.

La nouvelle a causé quelque surprise choz les non-initiée. 
Il a fallu leur rappeler que le titre de duc de Lorraine appar
tient à la maison de Habsbourg par le mariage de Françoü 
de Lorraine avec Marie-Thérèse. Ce n’est point le seul titre 
« platonique » que porte l’empereur d’Autriche. Il est notam
ment roi de Jérusalem,grand-duc de Toscane, duc de Modène, 
Parme, Plaisance etGustalla.

De même, le roi d’Espagne compte, lui aussi, parmi ses 
titres celui de roi de Jérusalem et, en outre, ceux de roi des 
Indes orientales et occidentales, de l’Inde et du Continent 
océanien, et ceux, enfin, de duc de Bourgogne, de Brabant et 
de Milan, de comte de Flandre.

Tous titres qui ne sont plus que des souvenirs historiques.

On peut enfin espérer sérieusement que Bruxelles aura 
bientôt sa grande salle de fêtes. L’architecte Malfait vient de 
soumettre au collège écbevinal un avant-projet pour la con
struction du palais des fêtes sur les terrains situés rue Ra
venstein, en contre-bas de la rue Royale, au coin de ia rue de 
la Bibliothèque. Projet très vaste : une salle de concerts de 
36 mètres sur 28, une autre plus petite, un loyer de 40 mètres 
surlS, une salle de bal. La grande salle de concerts pourrait 
contenir 2,200 personnes assises.

Pourvu que la réalisation soit promptement décidée et 
promptement conduite !

Il y a très longtemps, on le sait, que l’on réclame la con
struction d’une salle de fêtes digne de la grande ville qu’est 
Bruxelles. Jadis, quand la capitale et ses faubourgs n’avaient 
pas ia moitié de leur population d’à présent, la salle de la 
Grande Harmonie pouvait suffire. Il y en avait d’ailleurs 
d’autros : on donnait des fêtes et des concerts au Temple des 
Augustins avant qu’il ne fût occupé par le bureau central des 
Postes — il a été démoli en 1892, quand la Poste l’a quitté; 
on en donnait dans la belle salle de la Philharmonie, locai 
d’une société brugeoise disparue il y a trente ans, qui abrite 
aujourd’hui le Musée commercial; et l’on se souvient des 
concerts Servais à TEden-Théâtre.

Aujourd’hui, il reste la Grande Harmonie, qni doit dispa
raître dans le bouleversement exigé par les projets du Mont 
des Arts, et qui, d’ailleurs, ne répondait plus aux nécessités 
présentes.

x x x
On a inauguré, cettesemaine, le monument qui doit rappeler 

le séjour que fit Victor Hugo à Guernesey. Depuis longtemps 
les pèlerins 6e succèdent à ü auteville-Hou9e et parcourent 
pieusement la maison qn’babita le grand poète e td ’où,pendant 
tant d’années, il lança l’anathème contre Napoléon ü I et 
l’Empire.

Ce n’est pas que la maison soit révélatrice du génie qni 
l’habita; elle est plutôt triste, on du moins mélancolique : 
tout y manque de goût et de mesure, deux qualités cependant 
bien françaises. Nulle part peut-être ne se synthétise mieux 
ce qui caractérisa le romantisme dans sa réaction contre la 
veulerie du classicisme décadent.

Bruxelles aussi a gardé le souvenir du chantre de la Légende 
des siècles. Des jeunes gens, flambant d'enthousiasme mais 
manquant de pécune,— cela arrive! — voulurent un jour rap
peler le séjour que fît Victor Hugo dans une des maisons de la 
Grand’Place— la maison du Pigeon. Ils tirent placer sons 
un des bandeaux de la façade une simple planche peinte où 
une inscription notait que Victor Hugo avait demeuré là au 
temps des Contemplations.

On a, depuis, restauré la façade, et la Ville a fait disparaître 
le modeste hommage des jeunes poètes. C’est regrettable, et il 
est à souhaiter qu’on répare cette faute. Pourquoi la Ville ne 
placerait-elle pas, non pins à hauteur du second étage, mais 
de façon visible, au rez-de-chaussée, un cartouche, une plaque 
qni rappellerait qu’un des pins grands poètes du XIXe siècle, 
si pas le plus grand, habita cette maison et ajouta ce point 
d’histoire à l’histoire déjà si riche de la Grand’Place ?

Ce n’est point faire de la politique — nousnons l’interdisons 
rigoureusement dans ce journal — que de constater combien, 
depuis quelques mois, on parle de cette idée d’une entente 
entre les petits Etats de l’Europe, pour la défense de leur; 
intérêts économiques et même pour celle de leur indépen
dance.

Une exposition de ces petits Etats se prépare à Groningue. 
La Belgique en est.

Il y a six semaines, les souverains de Danemark font une 
visite à la ville de Bruxelles, qui leur réserve une réception 
particulièrement brillante. Et tout le monde parle de l’intérêt 
qu’il y aurait à s’entendre.

Or, voici que notre Roi fait une visite au Conseil fédéral à 
Berne, et dans un toast, le président de la Confédération parle 
clairement des raisons qu’il y aurait à conclure une pareille 
entente; et les journaux suisses font écho à ces paroles.

Il y a ainsi des idées qui, subitement, occupent tout le 
monde.

Nous avons énuméré dernièrement les princes de maisons 
régnantes qui possèdent des grades universitaires.

Pour la première fois,une princesse royale vient de conqué
rir un grade. La princesse Marguerite de Danemark, fille du 
prince Valdemar, vient de subir brillamment, à Copenhague, 
la première épreuve du baccalauréat ès lettres.

La princesse Marguerite e6t âgée de dix-huit ans. Elle suit 
l’exemple des femmes danoises, dont une lettre de Copenha
gue nous disait récemment la grande culture et le beletgra-

P A R F U M  N O U V E A U
89

G E L L É  FRÈRES p a r i s

L A G R A N G E  Frères
FABRICANTS

4 9
Rue de l’Ecuyer, Bruxelles

T r a n s f o r m a t i o n s  e t  R é p a r a t i o n s

ssp , rue de l'Instruction, B 7 ( U X E h U ^  

Demandez Notice E y



J C u r s e r a i  d ’ O s t e n d e
S A IS O N  1 9 1 4

J U I N ,  J U I L L E T ,  A O U T  et S E P T E M B R E
S O L IS T E S  ENGAGES P O U R tL A "SAISON

D irecteur* a rtis tiq u e  : M . L É O N  R IN S K O P F

M M m e s  E l i s a b e t h  A M S D E N  

d e  l ’O p é r a  d e  B o s t o n  

M a r i a  B A R R 1 E N T O S  

d u  T h é â t r e  C o l o n  d e  B u e n o s - A y r e s  

D y n a  B E U M E R

d e  l ' O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

M a r g a r e t a  B E V 1 G N A N 1  

d u  S a n  C a r l o  d e  N a p l e s  

S u z a n n e  B R O H L Y

d e  r O p é x a - C o m i q u e  d e  P a r i s

M M m e s  H é l è n e  D E M E L L I E R

d e  l ' O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

J e a n n e  G U I O N I E

d e  l ' O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s

M M m e s  E u g é n i e  B R U N L E T

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

J e a n n e  C A M P R E D O N  

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s  

M a r t h e  C H E N A L  

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s  

A l i c e  D A U M A S  

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s

M m e  L y s e  C H A R N Y

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s

M M .  L é o n  C A M P A G N O L A

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

E n r i c o  C A R U S O

d u  M e t r o p o l i t a n  O p é r a  d e  N e w - Y o r k

L o u i s  D E R U  

d e  l ’O p é r a  d e  B o s t o n

M M .  P a s q u a l e  A M A T O

d u  M e t r o p o l i t a n  O p é r a  d e  N e w - Y o r k  

F é l i x  B E L L E T

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s

L E F É V R E - G U Y A R D  

d u  T h é â t r e  d e  D e a u v i l l e

C H A N T

SOPRANI LÉGERS
M M m e s  Y v o n n e  B R O T H I E R

d u  T h é â t r e  R o y a l  d e  l a  M o n n a i e  

E m m y  B U T T Y K A Y

d e  l ’O p é r a  R o y a l  d e  B u d a p e s t

G A L L I - C U R C 1

d u  R e a l  d e  M a d r i d  

V i c t o r i a  F E R

d e  l ’O p é r a  d e  M a r s e i l l e  

F r i e d a  H E M P E L  

d e  l ’O p é r a  R o y a l  d e  B e r l i n

SOPRANI LYRIQUES
M M m e s  G e r m a i n e  L U B 1 N

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

M a d e l e i n e  M A T H I E U  

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s

SOPRANI DRAMATIQUES
M M m e s  R o s e  H E 1 L B R O N N E R

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

F é l i c i e  K A S C H O W S K A  

d e  l ’O p é r a  R o y a l  d e  B e r l i n  

M a r g u e r i t e  M A T Z E N A U E R  

d e  l ’O p é r a  R o y a l  d e  B e r l i n

CONTRALTI
M m e  R u b y  H E Y L

d u  M e t r o p o l i t a n  O p é r a  d e  N e w - Y o r k

M M m e s  F l o r e n c e  M A C B E T H  

d e  N e w - Y o r k

N 1 C O T - V A U C H E L E T

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

M a y  P E T E R S O N  

d e  l ’O p é r a  d e  M a r s e i l l e  

C a l l i o p e  S E 1 N E S C U  

d u  R e g i o  d e  T u r i n

M M m e s  R a y m o n d e  W E Y C K A E R T  

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e ^ d e  P a r i s  

A l i c e  Z E P P 1 L L 1  

d u  M e t r o p o l i t a n  O p é r a  d e  N e w - Y o r k

M M m e s  M a r g u e r i t e  M É R E N T 1 É  

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

D O L O R È S  d e  S 1 L V E R A  

d u  T h é â t r e  R o y a l  d e  l a  M o n n a i e  

E s t e r  T O N 1 N E L L O  

d u  D a l  V e r m e  d e  M i l a n

TÉNORS
M M .  F E R R A R 1 - F O N T A N A

d e  l a  S c a l a  d e  M i l a n  

P a u l  F R A N Z  

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s  

S i l v a n o  r S A L B E R T l  

d e  l a  S c a l a  d e  M i l a n

M m e  J e a n n e  R O Y E R

d e  l ’O p é r a  d e  M o n t e - C a r l o

M M .  É m i l e  M A R C E L I N

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

G i u s e p p e  M A R T I N E L L 1  

d u  T h é â t r e  R o y a l  d e  C o v e n t - G a r d e n

BARYTONS
M M .  M A G U E N A T

d e  l ’O p é r a - C o m i q u e  d e  P a r i s  

J e a n  N O T É  

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s

M M .  L é o p o l d  R O O S E N  

d e  l ’O p é r a  d e  P a r i s  

T i t t a  R U F F O  

d e  l a  S c a l a  d e  M i l a n

BASSE
M .  V a n n i  M A R C O U X ,  d u  M e t r o p o l i t a n  O p é r a  d e  N e w - Y o r k .

COMPOSITEURS CHEFS D'ORCHESTRE
M .  C a m i l l e  S A I N T - S A Ë N S ,  d e  l ’I n s t i t u t . M .  J e n ô  H U B A Y ,  p r o f e s s e u r  a u  C o n s e r v a t o i r e  R o y a l  d e  B u d a p e s t .

VIRTUOSES
P ia n is te s :  M .  A l f r e d  C O R T O T ;  M .  A r t h u r  d e  G R E E F ;  M 1Ie A u g u s t a  L A B I O  

Violonistes : M .  G e o r g e s  E N E S C O ;  M .  C a r l  F L E S C H  ; M .  J e h a n  M A N É N  

Violoncellistes :  M .  G é r a r d  H E K K 1 N G ;  M .  R o d i  S O I R O N .

O r c h e s t r e  d e  1 2 5  m u s ic ie n s  s o u s  la  d i r e c t i o n  d e  M . L é o n  R IN S K O P F
O r g a n i s t e  : M .  L É A N D R E  V I L A I N



N° 46. —  12 ju ille t  1914

U S IN E S  :
R u e  B a r a ,  6  
C U R E G H E M

R u e du M oulin  , 1 1 7  
F O R E S T

N e t t o v a q e  d e  t o i l e t t e s  d e  v i l l e  e t  d e  s o i r é e

T e i n t u r e r i e  P.  L E R O I - J O N Â U  &  C'E
M A G A S IN S  :

13, Marché-aux-Poulets
H alle s  C entrales

45 T é l. 5808

cieux équilibre qui sait accorder la science à la plus délicate 
féminité.

XXX
Les gares commencent à se remplir de la rumeur des 

départs en vacances. Des familles s’en vont vers la mer ou la 
montagne, les enfants portant les pelles, les drapeaux néces
saires au travail des fortifications dans le sable que la mer — 
ô jo ie !— renverse deux fois par jour, ou le long bâton que 
les boy-scouts ont mis à la mode et qui est devenu indispen
sable, même pour gravir les taupinières.

Les écoles sont déjà désertées en partie, même dans les 
écoles populaires, où les élèves partent séjourner aux colonies 
scolaires.

Et voilà pour trois mois de va-et-vient,de transports joyeux, 
de vie en dehors, de bon air respiré à pleins poumons ! Pour 
un jour ou pour trois mois, chacun s’en ira quand même et 
goûtera le plaisir du départ et la mélancolie du retour. Car il 
faudra rentrer un jour et reprendre le collier.

Las, o'est toujours même antienne,
Et les jours succèdent aux jours,
Philis, il faut que l’on revienne,
Et l’on ne peut partir toujours.

Mais la vraie philosophie est de goûter le plaisir du présent 
sans songer à l’avenir, et cette philosophie, il est inutile de la 
prêcher, elle a conquis le monde.

X XX
L’endroit oh le malheureux aviateur Liedol a fait sa chuto 

mortelle s’appelle le Fockeknopp. Ce lion a tiré son nom de 
celui d’iroe ancienne famille aujourd’hui éteinte : les Fock de 
Hubing, qui ont possédé l’un des deux châteaux de Koerich 
ainsi que plusieurs seigneuries de la vallée de l’Eisch. La 
pierre funéraire du XVIe siècle représentant un chevalier 
bardé de fer, qui 6e trouve encastrée dans la tour historique 
de Mersch, provient de la tombe d'un Fock de HubiDg, sei
gneur de Beveldange.

Le nom de Fock, qui est celui de plusieurs familles, pro
vient de Vogt, ce qui veut dire voué, avoué.

X. X.

Echos de Paris
Jeudi.

La pièce de M. Tristan Bernard, qui aura été jouée cette 
semaine à la Comédie-Française quand paraîtront ces lignes, 
n’aura fait aucun bruit ; il n’y aura pas eu un seul écho de 
théâtre la concernant. Est-ce que l’on aurait voulu faire autour 
d’elle la conspiration du silence? Est-ce qu’il n’y a eu aucun 
incident pendant les répétitions? Est-ce pour démontrer ce 
vers classique qu’en été, dans la Maison de Molière, « tout 
dort, et les vents et Neptune »? Quoi qu’il en soit, l'Eventail 
s’en sera occupé et aura, avant aucun journal parisien, ren
seigné ses lecteurs.

C’est ainsi qu’il peut dire que la principale interprète du 
Prince Charmant sera la délicieuse Mlle Marie Leconte. Mais 
la distribution du rôle n’est pas allée sans tiraillements. L’au
teur réclamait Mlle Marie Leconte; l’administrateur propo
sait et voulait imposer Mlle Valpreux, le premier prix du 
Conservatoire de 1913, qui a fait un heureux début dans la 
Georgette Lemeunier de M. Maurice Donnay. Mais M. Tris
tan Bernard a tenu bon, et sa volonté a prévalu : c’est Mlle 
Marie Leconte qui créera le Prince Charmant. Heureux 
auteur! Heureuse interprète!

x x x
Puisque nous parlons de la Comédie-Française, donnons le 

surnom qui court sur deux artistes de la maison qui ont 
hérité d’une belle fortune lors de la mort du richissime 
M. Edwards. On ne les appelle plus que « les Enfants d’Ed- 
wards ». Vous voyez que l’esprit ne perd jamais ses droits, 
même pendant les chaleurs caniculaires.

Une jeune artiste qui doit être bien marrie, c’est le récent 
premier prix de comédie du Conservatoire/la jolie Mlle Mar- 
ken. Il parait que son entrée au Théâtre-Français était déci-
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dée, conclue, entre elle et l’administrateur. Que s’est-il passé? 
Le lendemain elle apprenait par les journaux qu’une de ses 
camarades, Mlle Bretty, était engagée on ses lieu et place. 
Mais encore : son dossier, qui avait été envoyé au ministre 
de l'instruction publique pour la signature, avait été rem
placé par celui de sa camarade, désormais devenue, on le 
comprend, sa rivale. On se demande comment la substitution 
s'est opérée. Est-ce dans le bureau de l’administrateur géné- 
ral? Est-ce dans le cabinet du ministre? Mystère! Mystère!

X X X
La scène s’est passée dans un de nos théâtres qui avait 

résisté aux chaleurs torrides et ne s’était pas décidé à fermer 
ses portes.

Un auteur dramatique, pas très connu, mais enfin un 
autour, écrit au secrétaire général une lettre ainsi conçuo par 
laquelle il lui demande des places :

« Cher Monsieur,
» Je crois que les gens qui,par ces temps soncgalions, osent 

vous demander des places, ont un cortain mérite. Je suis de 
ceux-là. Voudriez-vous mettre à ma disposition, domain soir, 
six places pour ma famille et pour moi ?

» Agréez, etc... »
Le secrétaire général montra cette requête au directeur. 

Tous deux tergiversèrent. Mais le secrétaire général insista 
pour que les places fussent accordées; il avait son idée! Il 
alla s’entendre avec le propriétaire du buffet du théâtre, paya 
d’avance six glaces, et glissa dans l'enveloppe des billets de 
faveur un « bon pour six glacus à prendre dans un ontr’acto ». 
Tout su passa bien ; et le lendemain, l’auteur vint avec les 
siens, assista au spectacle et consomma les glaces, que, bien 
entendu, il ne payu point.

Mais quatre jours après il revint à la charge et redemanda 
six places. On les lui accorda, mais cette fois sans « bon pour 
des glaces ». Croiriez-vous qu’il osa écrire ceci au directeur : 
« Monsieur le Directeur, Je tiens à vous mettre au courant 
des agissements de votre employé : votre secrétaire général a 
dû conserver pour lui le bon de rafraîchissements que vous 
avez l’habitude d’accorder à tout spectateur qui consent à 
vous demander des places... »

L’histoire m’a été certifiée authentique; elle m’a été 
racontée par un vieux, très vieux secrétaire général de 
l’Opéra-Comique, car il y a trente-cinq ans que l’Opéra- 
Comique ignorait ia clôture d’été.

XXX
L'Eventail ferait-il concurrence à la célèbre Mme de 

Thèbes? Rappelez-vous qu'il avait prédit une « affaire » de 
l’Opéra; elle s’est produite. Notre première scène de musique, 
qui connaît les alternatives des vaches maigres et des vaches 
grasses (tout commo dans le songe de Joseph), a réalisé au 
début de l’année de fort belles recettes avec Parsifal, qui 
subit maintenant les recettes problématiques, et a vu d’assez 
beaux soirs avec les Joyaux de la Madone, qui maintenant 
lassent même les assistances d’invités. Or, les directeurs de 
l’Opéra, apercevant à présent le fond de la caisse qui se vide, 
et que les commanditaires se refusent à remplir de nouveau, 
projettent de demander aux pouvoirs publics uno subvention 
de 150,000 francs.

Or, si le subside était refusé,— et il le sera, — MM. les 
directeurs de l’Opéra ou bien fermeraient la maison, ou, 
comme pis-aller, voudraient ne pas monter les deux ouvrages 
en répétition : Antar, de M. Gabriel Dupont, et la Belle 
Imperia, de M. Gaston Silvayre.

Cette double alternative ne réjouit pas précisément le 
ministre de l’instruction publique. Fermer l’Opéra est une 
chose grave qui léserait les intérêts de tout un personnel de 
syndiqués, choristes, machinistes, électriciens, etc., tous 
électeurs. Autoriser les deux directeurs à enfreindre le cahier 
des charges ne serait rien, s’il n’y avait pas les auteurs lésés 
qui porteraient leurs doléances en haut lieu. Que va-t-on 
faire? Nommera-t-on un commissaire du gouvernement 
comme on l’a fait en avril dernier à l’Odéon? M. d’Estour- 
uelles de Constant, le commissaire en question, a donné à 
l'Odéon la mesure de ses moyens.

Vous voyezque la situation n’est pas rose à l’Opéra. Quel 
prophète de malheur que cet Eventail ! Il l’avait prédit...

Vendredi.
MM. Messager et Broussan expriment l'intention, leur 

commandite étant épuisée, d’abandonner la direction avant la 
fin de l’année. Ils ne resteraient pas plus tard que le 31 août, 
à moins que les commanditaires, qui se réunissent aujour
d’hui, n’accordent un supplément, ce qui est douteux. Le 
ministre voudrait décider M. Rouché à entrer tout de suite en 
fonctions.

E. E.

Courrier d'Allemagne
L es «  F e s tsp ie le  »  d e  B a y re u th . — S ta tis tiq u es . 

L a  re tra i te  de  M. F r i tz  S te inbach .
Berlin, lundi.

Les représentations annuelles de Bayreuth commenceront 
vers la fin du mois, et déjà Ton peut prévoir qu’elles auront 
autant de succès, cette année, que le répertoire wagnérien a 
été libéré, que les années précédentes. On jouera, cette fois, 
en dehors de la Tétralogie et de Parsifal, le Vaisseau fan
tôme. Pour le RiDg et pour le drame sacré, toutes les places 
sont prises ; mais il en reste encore beaucoup pour le Flie- 
gende Hollaender. Et il est à remarquer que beaucoup de 
personnes qui avaient retenu des places l’automne dernier les 
ont rendues avec des lettres curieusement motivées, parce 
qu’elles désapprouvent l'initiative prise par Mme Cosima 
Wagner de faire un procès à sa fille Isolde...

Cette année, les étoiles de Bayreuth seront à peu près les 
mêmes que d’habitude. On entendra M. Soomer, Mme Gul- 
bransson, Mme Bahr von Mildenburg et Mme° Schumann- 
Heinck, c’est-à-dire quelques-uns des plus notoires protago
nistes des drames wagnériens. De nouvelles recrues ont été 
engagées, telles que Mme Hélène Forti, M. Breuer, M. Kirch- 
ner, M. Kircholf et un ténor dont on attend beaucoup: 
M. Ulmer, qui chantera Parsifal et Siegmund. Les chefs 
d’orchestre seront M. Carl Muck, M. Balling et M. Siegfried 
Wagner, et la mise en scène sera faite par Mme Cosima 
Wagner, qui vient, en raison de son grand âge, de s’adjoindre 
une sorte de « coadjutrice », et M. Wagner, le fils.

Les répétitions commenceront bientôt et, d'après les lettres 
de Bayreuth que publient les journaux berlinois, la même 
ferveur et le même intérêt semblent devoir se manifester aux 
« Festspiele » de cette année qu’à ceux des années précé

dentes. Il est clair que jamais autant qu’aujourd’hui Bayreuth 
n’a eu une tâche importante et belle à remplir. Puisque le 
premier théâtre venu peut essayer de monter les œuvres de 
Wagner, sans contrôle et sans frein, il est essentiel qu# les 
vraies et grandes traditions qui ont fait l’art wagnérien ce 
qu’il est aujourd’hui, soient pieusement et énergiquement 
défendues dans la maison même où enseigna le Maître...

On donne en ce moment, au Thoater des Westens, à Berlin 
(théâtre où d’ordinaire on joue l’opérette la plus terriblement 
viennoise qui se puisse!), des représentations estivales de la 
Tétralogie. Ces représentations sont populaires, et il n’en 
coûte pas beaucoup d’y aller. C’est parlait. Autrefois, il fallait 
de la tragédie pour le peuple; aujourd’hui, le peuple est monté 
en grade et veut du drame lyrique. Après Corneille, Wagner. 
Mais, tout de même, comme les œuvres de Wagner sont 
tristes et comme elles sont longues quand on les joue avec un 
orchestre de cinquante musiciens, dans des décors approxi
matifs et avec des chanteurs de second rang! C’e6t cependant 
ce qui se passe en ce moment au Theater des Westens. On y 
joue intégralement les quatre journées de l'Anneau du Nibe- 
lung, et il y a du monde. Mais, au tond, comme on dessert 
l’œuvre et la mémoire de Richard Wagner on tâchant de 
faire de son art souverain et grandiose un art populaire et 
démocratique !

x x x
— Savez-vous quel est l’opéra représenté le plus grand nom

bre de fois cotte année à Berlin et même dans la plupart des 
théâtres d’Allemagne?

— Lohengrin?
— Vous n’y ôtes pas.
— La Walkürel
— Ras du tout.
— Fidilio, peut-être?
— Nenni. Simplement Carmen. Ainsi on ont décidé MM. les 

statisticiens.
— Et savez-vous quel est le poète dramatique représenté le 

plus souvent à Berlin dans le courant de Tannée dernière 
Devinez !

— Gœthe?
— Oh ! non.
— Schiller?
— Jamais de la vie.
— Hauptmann, sans doute?
— En aucune façon.
— De Fiers et de Caillavet?
— Non. Simplement Shakespeare.
Bizet et Shakespeare tenant la corde, si Ton me passe cette

expression sportive, dans la statistique des représentations 
données cette année' dans la capitale berlinoise, et en Aile 
magne !

Concluez avec moi, s’il vous plaît, que le théâtre allemand 
est actuellement dans une mauvaise passe. Mais concluez 
aussi que les Allemands ont le goût bon!

x x x
On annonce de Cologne que M. Fritz Steinbach, directeur 

du Conservatoire de cette ville, directeur des Concerts de 
Gurzenich et l’un des meilleurs chefs d’orchestre de concert 
que possède l’Allemagne, vient de demander sa mise à la 
retraite et a été pensionné d’office par la ville de Cologne 
L’explication que Ton donne de cet incident ne touche que 
l’homme, et l’homme en M. Steinbach ne nous regarde pas 
nous ne connaissons que l’artiste, et le grand artiste qui a mis 
notamment au service des œuvres de Brahms, une compré
hension et une dévotion chaleureuses, et une foi admirable,qui 
a réalisé ce miracle de faire comprendre les symphonies 
du grand compositeur austro-allemand.

Dans un moment où l’Allemagne compte trop peu de grands 
chefs d’orchestre, il serait tout à fait déplorable que Fritz 
Steinbach, qui n’a pas encore soixante ans, se retirât de la 
lutte. La musique et les musicien; attendent encore de lui, en 
Allemagne et ailleurs, de trop belles choses pour qu’il puisse 
avant l’heure de la retraite déposer les armes et se retirer 
sous la tente!

R e n é  F e l b e l m a n .

La Vie à Londres
Jeudi.

Le roi et la reine visitent en ce moment la régiomninière 
et manufacturière du centre de l'Ecosse et y sont accueillis 
avec le même enthousiasme que partout ailleurs.

A ce sujet, une anecdote qui ne manque pas de saveur: Dans 
plusieurs localités, les drapeaux manquaient, et les ouvriers, 
économes comme le sont tous les Ecossais, reculaient devant 
la dépense. A quoi bon, du reste, en acheter ? On y a suppléé 
en couvrant les murs d’inscriptions en lettres gigantesques : 
« Nous n'avons pas de drapeaux. Vive le roi quand même! »

Les souverains ont ri de bon cœur.

Le doyen de la Chambre des lords, le comte de Wemyss 
(prononcez Wimms), qui vient de mourir à l’âge respectable 
de quatre-vingt-seize ans, fut jadis, du vivant de son père, 
alors qu'il n’était encore que lord Elcho (titre de l'héritier de 
la pairie), très connu et fort populaire en Beleique. Lord Elcho 
avait été, en 1S60, un des principaux chefs du mouvement 
patriotique dont l'œuvre fut la création des corps de volon
taires. Lui-même fut le premier colonel du fameux régiment 
des London Scottish, qui existe encore, incorporé dans l’armée 
territoriale. Ce fut aussi lord Elcho qui organisa les fêtes d# 
fraternisation anglo-belges, dont la dernière, si je ne me 
trompe, eut lieu à Gand en 1872. Sûrement, il doit y avoir 
encore quelques gardes civiques de l’époque qui se souviennent 
de ces inoubliables agapes, de l’expédition du Serapis (je crois 
que l'honorable sénateur de Gand.M. Camille de Bast, eu 
était), et surtout de la réception à Londres et à Wimbledon. 
Je n’en parle que par ouï-dire, car cela se passait avant mon 
temps; mais chez les contemporains le souvenir en est resté 
vivace.

Les Wemyss sont une des pins illustres familles de l’Ecosse. 
Leur généalogie, d’une longueur toute écossaise, mais dont je 
ne garantis pas J’exactitude, remonte à Macduff, thane deFife, 
l'adversaire du non moins fabuleux Macbeth. En tout cas, 
depuis le Xü I® siècle, Ja filiation est établie, et déjà alors les 
Wemyss comptaient parmi le6 personnages les plus impor
tants du royaume.

Le défunt lord a joué un rôle politique considérable. Il a 
siégé à la Chambre des communes de 1841 à 1883, et depuis à 
la Chambre des lords. C’était un orateur éloquent et toujours 
écouté, mais trop indépendant de caractère pour s’inféoder à 
aucun de6 partis qui se succédaient au pouvoir et qu’il se plai-
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sait à critiquer impartialement avec autant de verve que de 
sans-gène Aussi, malgré tout son talent, ne fut-il jamais 
appelé à siéger dans les conseils de la couronne.

x x x
La catastrophe qui a coûté la vie à sir Denys Anson, jeune 

homme de la plus belle espérance,et qui allait, dit-on, épouser 
lady Diana Manners, tille du duo de Rutiand,.ce lamentable 
accident va probablement mettre tin à la mode nouvelle des 
excursions nocturnes sur la Tamise.

On connaît les faits. Le (ils de l’ambassadeur de Russie, le 
comte Beuckendorf, avait invité une quinzaine d’amis à bord 
de son yacht, hommes et dames, tous jeunes, tous gais et tous 
appartenaut au meilleur monde. On avait joyeusement soupè. 
Certes, personne n’était ivre, mais tout le monde était en 
train, excité et prêt à risquer les plus belles gageures. C’est 
alors que sir Denys Anson s’avisa de piquer une tète dans 
la rivière, fort dangereuse à cet endroit. Emporté par le cou
rant, l’imprudent cria bientôt à l'aide. Un musicien nommé 
Mitchell et le jeune comte Benckendorf se précipitèrent à son 
secours, mais loin de pouvoir l’atteindre, se trouvèrent eux- 
rnèmes en danger. On put repêcher le comte, tandis que le 
pauvre Mitchell se noyait. Quant à sir Denys An60n .il avait 
déjà disparu : son cadavre n'a été retrouvé qu’avant-hier. 
Ajoutons que la famille a spontanément promis de prendre 
soin de la veuve et des enfauts du malheureux musicien, mort 
victime de son dévouement. Ce ne sera que justice.

X X X
On annonce le mariage de l’honorable Robert Cecil, lils de 

lord William Cecil, recteur de Hattield, et petit-fils de feu le 
marquis de Salisbury, le célèbre ministre. Ce jeune et très 
excentrique gentleman s’est, il y a quelque temps, engagé à 
la Gaiety, où il joue les utilités. 11 a mené à l’autel, ou, 
pins exactement, chez le registrar, nne jeune actrice de la 
troupe, fort jolie, dit-on, mais jusqu’à présent parfaitement 
inconnue.

P. Z.

Mondanités
R e p r o d u c t i o n  i n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’i n d l q u e r  i a  s o n r c e . )

Nous rappelons à nos abonnés que  nous n ’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas faute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement ou directeur de l’Eventail,
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
LL.MM. le Roi et la Reine étaient attendus hier à  Ostende, 

où ils se rendaient directement en rentrant de Montreux.
S. M. le Roi a fait mardi, à Berne, la visite annoncée au 

Conseil fédéral. La réception par le Conseil a été très sim
ple, en raison du deuil de Cour ; le déjeuner servi à l’hôtel 
Belle Vue n’avait pour convives, outre le Souverain, que les 
membres du Conseil fédéral, le président de la ville fédérale, 
S. Exc. le ministre de Belgique baron de Groote, le secrétaire 
de la légation baron Guillaume, le général Deruette, aide de 
camp du Roi, et quelques hauts fonctionnaires suisses.

Le Roi a été très acclamé dans la ville et à  l’exposition, qn’il 
a visitée l’après-midi.

x x x
Ou annonce que la comtesse Lonyay est arrivée hier à  

ilarienbad, pour y faire une cnre.
x x x

-w Jeudi,, à Remonchamps sont arrivés inopinément trois des 
jeunes princesses de Luxembourg,venues avec nne suite nom
breuse en automobiles, via Vielsalm et la vallée de l’Amblève, 
sons ia conduite du professeur docteur Klein. Leurs Altesses, 
enchantées de leur excursion, sont retournées an chàtean de 
Colmarberg par Houffalize.

x x x
Duo de Lorraine. C’est le titre que l’empereur d’Autriche 

va donner, assure-t-on, à son petit-neveu, le prince Maximi- 
milien de Hohenberg, fils de l’archiduc François-Ferdinand 
et de la duchesse de Hohenberg.

Le fils de l’inforlnné conple assassiné à Serajevo ne peut 
avoir le rang d’archiduc d’Autriche; mais, pour loi, l’empe
reur veut relever le titre et les armes de François, dnc de 
Lorraine, le fondateur, par son mariage avec Marie-Thérèse, 
de la maison de Habsbonrg-Lorraine.

x x x
Les témoignagnes de douloureuse sympathie, que la léga

tion impériale et royale d’Autriche-HoDgrie a reçus après la 
nouvelle de la mort tragique de S.A. I.e t R. l’archiduc Fran
çois-Ferdinand et de S. A. ia duchesse de Hohenberg, étant 
si nombreux qu’il est impossible de répondre à tous séparément, 
S.Exc. le ministre d’Autriche-Hongrie se voit obligé d’avoir 
recours à l’obligeant intermédiaire de la presse, pour expri
mer sa plus vive gratitude et ses plus sincères remerciements 
à toutes les personnes qui, en cette triste occasion, ont bien 
voulu lui faire parvenir leurs condoléances.

x x x
S. Exc. le ministre de Grande-Bretagne et lady Villiers 

sont partis pour Baden-Baden. En l’absence du ministre, la 
légation est gérée par M. Herbert Grant Watson.

x x x
S. Exc. le marquis Carignani est nommé ministre d’Italie à 

Bruxelles, en remplacement de S. Exc. le comte Bottaro 
Costa.

x x x
M. Ernesto Martin est nommé chargé d’affaires de la Répu

blique de Costa-Rica à Bruxelles.
x x x

Cette semaine arriveront à Bruxelles, en congé, LL. Exc. 
comte de Lalaing, ministre de Belgique à Londres ; M. Mélot 
ministre à Athènes; le baron Moncheur, ministre à Constan
tinople ; M. Leghait, ministre à Lisbonne, et M. Grootvon, 
notre agent consulaire.

x x x
Corp3 diplomatique. Du Moniteur du 8 juillet :
Ont été nommés envoyés extraordinaires et ministres plé

nipotentiaires de l re classe ; Comte Errembaultde Dudzeele, 
baron d’Erp, comte de Lalaing, baron Guillaume, baron 
Capelle, baron Beyens, comte W. van den Steen de Jehay, 
baron Moncheur, baron de Groote, baron A.Fallon, M. Mi- 
chotte de Welle, comte C. de Buisseret-Steenbecque de Bla- 
renghien, baron E. de Gaiffier d’Hestroy, comte F. van den 
Steen de Jehay, M. Charles Wanters, baron A. Grenier, 
MM. G. Allart et E. Havenith, comte Léo d’Ursel, MM. E. 
van Grootvon et A. Garnier-Heldewior, comte Ch. van der 
Straten Ponthoz, baron Ch. de Yinck de Deux-Orp, barons 
A. et C. Goffinet, vicomte F. deBeughem de Houthem.

Ont été nommés envoyés extraordinaires et ministres pléni
potentiaires de 2° classe ; M. E. de Cartier de Marchienne, 
comte d'Arschot Schoonhoven, comte della Faille de Lever-

ghem, MM. A. Delcoigno, R. Leghait, J. Mélot, R. de Borch
grave, M. Van Ypersele de Strihou et P. May, comte Ad. du 
Chastol de la Uowardrios.

x x x
Dans les consulats :
M. Coulon, vice-consul de Belgique, a été mis, sur sa 

demande, eu disponibilité sans traitement; M. Ileynen a été 
nommé consul de Belgique à Green-Bay (Etats-Unis d’Amé
rique); M. Anderson, à Philadelphie (Etats-Unis d’Améri
que) et M. Ziffo à Yolo (Grèce); démission honorable de ses 
fonctions a été accordée, sur sa demande, à M. Moojen, vice- 
consul de Belgique à Texel (Pays-Bas).

M. Vanderhaert a reçu l’autorisation d’exercer les fonctions 
de vice-consul de la République Portugaise à Bruges, le 
docteur Olavarria Matos pour exercer les fonctions de consul 
général des Etats-Unis de Venezuela en Belgique, avec rési
dence à Anvers, et M. Dryon, pour exercer les fonctions de 
vice-consul de la République Portugaise à Charloroi. 

x x x
C’est le mardi 21 juillet, à 5 h. 1/2 du soir, qu’arrivera à 

Bruxelles le lord-maire de la cité de Londres, T. Vansittart 
Bowater, baronet.

Il sora accompagné de six aldermen : Sir Joseph Savory, 
baronet; The Right ITonourable sir T. Vezey Strong, Privy 
counciller, Ivnight commander of the Royal Victorian Order; 
colonel sir Charles Cheers Waketield, sir Edward Ernest 
Cooper, Mr. James Roll, sir John Baddeley ; de deux shériffs: 
lieutenant-colonel sir John Humphery, alderman ; sir Frédé
ric Pointer, de^uty ; du swordbearer major John Charles Iver- 
Fox, master ofart; du commoncryer and serjeant at arms 
colonel Thomas Joseph Kearns, compunion of the Bath; du 
cyty marshal captain Alfred Edward Wood ; du Toon clerck 
sir James Bell et d'une délégation de vingt membres du City 
Council, délégation conduite par M. Richard Bavies.

La suite du lord-maire comportera en outre dix-huit 
employés et gens de service qui amèneront de Londres trois 
carrosses de gala et neuf chevaux.

A leur arrivée à la gare du Nord, le lord-maire et la délé
gation de la cité de Londres seront reçus par M. Ad. Max, 
bourgmestre de Bruxelles, entouré du collège échevinal, et 
conduits à l’hôtel, où des appartements leur auront été réservés 

Un dîner aura lieu à l'hôtel, puis les hôtes de la ville de 
Bruxelles assisteront, au Parc, à une fête de nuit.

Le lendemain, le lord-maire et les représentants de la cité 
assisteront au défilé des troupes de la garnison place des 
Palais.

A 1 heure, un déjeuner 6era offert par la Chambre de com 
merce britannique de Belgique.

Dans l’après-midi, le lord-maire et les personnalités qui 
l’accompagnent, visiteront le cbamp de bataille de Waterloo. 

Le soir, un dîner de gala aura lieu au palais du Roi.
Le 23, le lord-maire et les délégués de la cité assisteront à 

un déjeuner offert au Bois de la Cambre; puis ils se rendront 
au Longchamp fleuri.

Le soir, concert au Waux-Hall.
Le 24, le lord-maire et les représentants de la cité visite 

ront, dans la matinée, le Musée colonial deTervueren, où un 
lunch leur sera ofifert par le ministre des colonies.

A l'issue de ce lunch, promenade dans 1a forêt de Soignes 
et fi te o'clock à Groenendael.

Le soir, grand banquet officiel à l'hôtel de ville.
x x x

Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 
de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant une provision de santé par la dégnstation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x
Au Bon Marché.

Rue Neuve. Bruxelles.
Avant l’inventaire de juillet, énormes rédactions sur toutes 

les fins de pièces, coupons, articles confectionnés et, en géné
ral, sur tous les articles qui ne sont plus susceptibles de faire 
partie des assortiments réguliers.

Nous invitons nos clientes à profiter de ces occasions 
extraordinaires. Notre vente spéciale avant inventaire com
mencera le

Lundi 13 juillet. 
x x x

« L'heure exquise » est celle passée à la féerique exposition 
de broderies anciennes, à l'Art décoratif. C. Dangotte, ave
nue de la Toison-d’Or, 65 (tél. B 2119).

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
Il y a quelques jours a été célébré le mariage de la baronne 

Irène Prisse avec M. Léon Pouppez de Kettenis de Hollaekon 
Les témoins étaient : Pour la mariée, la baronne Jules de 

Radzitzky d’Ostrowick, sa sœur; pour le marié, M. Tony 
Pouppez de Kettenis de Hollaekon, son frère.

De très nombreux cadeaux ont été offerts auxffancés. Citons 
entre autres ; De M. Léon Pouppez de Kettenis dollollaoken 
bague brillant, bracelet rubis et brillants, bague saphir et 
brillantB, broche émail et brillants, plaque perles et brillants 
chevalière; de la douairière Pouppez de Kettenis de Ilollao- 
ken : samovar argent Louis XV ; de M. et de M"1* Nolléo de 
N’oduwez ; caisse argenterie LoolsXVl; du sénateur et de M"1* 
Bergmann : service à thé et café argent Renaissance; de 
M. Tony Pouppez de Kettenis de Hollaeken : plats argent 
Louis XVI; du baron et de la baronne Jules de Radzitzky 
d’Ostrowick : assiottesàdessertet légumiers argent Louis XVI; 
de M. et de Mme Maurice Pouppez de Kettenis de Hollaeken : 
plats argent Louis XVI ; du baron et de la baronne Edouard 
Prisse : bouts de taldo argent et cristal ; de Mlle Pouppez de 
Kettenis de Hollaeken ; saucières argent Louis XVI; de la 
douairière de llalloy imilioudo table argent; deM.Pouppez, de 
Kettenis de Hollaeken : boîtes à biscuits argent; du baron et 
de la baronne Prisse, du «baron Guillaume Prisse : salières 
argent Louis XV ; de M. Beockmans : bronze; des barons et 
des baronnes van dor Capollen ; milieu de table argent ciselé; 
de M. et de Mme Maurice Beeckmans ; milieu de table argent 
Louis XVI; de Mme de Lathuy-van dor Stegen : candélabres 
argent Louis XVI ; de M. et de Mme G. Beokmans : cuillères 
à moka vermeil ; du colonel de Bernard de Fauconval de

Deuken : verres à porto cristal, monture argent; de M.Francis 
Dessain : boite à cigarettes argent; du baron et de la baronne 
de Radzitzky d’Ostrowick ; cendrier cristal et argent; du che
valier et de Mme de Wouters d’Oplinter : service à hors-d’œu
vre vermeil ; de M. et de Mme de llalloy : lampe Chine; du 
chevalier Ern6t de Bunswick : service à salade argent; du 
président à la Cour de cassation van Iseghem : deux groupes 
porcelaine de Sèvres ; du chevalier et de Mme de Wouters 
de Bouchout : lampe de bureau Chine ; de Mlle Nottebohm : 
tête-à-tête argent Louis XV ; du vicomte et de la vicomtesse 
Ysebrant de Lendonck : service fumeur; de Mlles Laly et 
Clary de Biolley : tasses moka peintes à la main ; de M. et de 
Mme G. le Vaillant de Jollain : 6ucrier cristal et argent ; du 
baron et de la liaronne de Hauleville : service à liors-d’œu- 
vro vermeil ; de M. et de Mme François de Meester de Heyn- 
donck ; plateau argent ; du chevalier Auguste de Wargny : 
coupc-papier argent ; du baron et de la baronne de Waha- 
Baillonvillo : Ilacon à thé cristal et argent ; de M. et de Mme 
Dierxsens : plateau argent ; de M. Deudon d'Heysbroeck ; 
flacons cristal et argent ; de la douairière Terlinden : encrier 
Empire ; de la liaronne de Vinols ; bonbonnière vermeil ; de 
de M. et Mme R. de Pierpont : groupe Saxe ; de M. et de Mme 
Martens ; coupe porcelaine ; de M. et de Mme de Leu de Cecil ; 
lampe ; de Mme Hubert de Laveleye : boite à cigarettes argent ; 
de Mme Halbrecq : vitrine ancienne ; de M. et de Mme de 
Formanoir de la Cazerie : encrier cristal et argent ; de M. L. 
Dierxsens : coupe cristal taillé ; de M. et de Mme Edmond 
Terlinden ; thermomètre vermeil ; du chevalier et de Mme L. 
Schaetzen : bonbonnière argent; de M. et de Mme Poot-Bau- 
dier ; timbre électrique argent ; de M. E. de Beaucourt : 
cacheteur ancien ; de M. et de Mme J. de Spot : cachet Em
pire ; de la douairière Oedenhove ; coupe porcelaine ; du 
vicomte Hubert Ysebrant de Lendonck : salières argent 
Louis XVI; de M. Emile de Fauconval de Deuken : poivriers 
argent Louis XVI ; de M. de Latre du Bosqueau : porte-allu
mettes ; de Mme Rigano : pelle à glace vermeil; du vicomte A. 
Ysebrant de Lendonck : coupe à (ruits ; du commandant de 
Leu de Cecil : montre de bureau argent; de M. Gaston Wae- 
gemans : service de fumeur; de Mlle de Baerensprung : vase 
porcelaine et argent; de M. et de Mme Kervyn de Meerendré : 
bonbonnière vermeil ; de M. J. Simons : vase Gallé; de M. et 
de Mra“ Gustave Dessain : statuette marbre blanc; de M. et 
de Mme Seidlitz : lampe de bureau porcelaine ; de la baronne 
Adé Capelle : loupe en vermeil ; de M. J. Mast de Maegt : 
deux carafons en cristal taillé et argent ; de Mlle Pieters : 
porto-bouquet ; de M. et de Mme Paul le Mayeur de Merprès : 
bougeoir argent Louis XVI , du chevalier et de Mme de La
mine : cache-pot porcelaine ; de M. et de Mme Scheppers : 
statuette ; de M. et de Mme Mouriau-de Meulenaer : sonnette 
électrique argent ; du baron et de la baronne Otto de Men- 
tock : sucrier ; de Mlle Massart : coussin dentelle ; de M. et 
de Mme André de Halloy : moutardier et poivrier argent ; de 
M. et de Mme de Meester de Betzenbroeck : sucrier argent ; 
de Mlle de Bronne : cache-pot; de la douairière T’Scharner : 
corbeille en cristal et vermeil ; de M. et de Mme van Langen- 
hove : plats à dessert argent et cristal ; de Mlle Bruynen : 
tapis broderie ; du baron et de la baronne Georges de Rad
zitzky d’Ostrowick : groupe Sèvres ; de M. et de M,Q® J. Goffi
net : cuillère ancienne argent ; de M. et de Mme Auguste 
Oldenhove : vase Daum ; de M. et de Mme Goemaere : coussin; 
deM . de Breyne : boite en argent; M. et M?1® Dessain : 
coupe papier ivoire et argent; deM. Jean de Volder : bou
geoirs argent; du chevalier et de Mme Schellekens : cigarier 
cristal et vermeil ; de M. René de Latre du Bosqueau : bloc- 
notes ; de Mlle Anno-Marie Prisse : encrier Sèvres ; de Mlle 
d'Orjo de Marchovelette : liseuse ; de M. Willy Yerbruggen- 
van s’Gravendeel : potiche ancienne ; du personnel de Mlle la 
baronne Prisse : un buste en marbre blanc, etc.

x x x
An milieu d’une élégante assistance a été célébré, mardi, 

en la collégiale des SS.-Michel-et-Gndule, le mariage de Mlle 
Simone du Roy de Blicquy, fille de M. et de Mme Fernand du 
Roy de Blicquy, avec le baron Guillaume Snoy, fils de la 
baronne Albert Snoy.

x x x
Nous avons annoncé les fiançailles de Mlle Marie-Henriette 

Iwoins d’Eecklioutte et de M. Roger Janssens deBisthoven.
La fiancée est la tille de M. Iweins d'Eeckhoutte, conseiller 

provincial, et de Mme Iweins d’Eeckhoutte, née dePeellaert ; 
la petite-fille de M. Iweins d’Eeckhoutte, de son vivant séna
teur d’Ypres, et de Mme, née Storm van Spange, fille du 
conseiller d'Etat de Hollande, la petite-fille aussi du baron de 
Peellaert et de la baronne, née de Maleingreau d’Hembise.

Le fiancé est fils de M. Léon Janssens de Bisthoven, gou
verneur de la Flandre occidentale, et de Mme, née de Bie de 
Westvoorde, fille de Jules de Biede We6tvoorde et de Léonie 
Pecsteen.

La famille Janssens de Bisthoven est originaire d’Anvers, 
d’où elle se fixa à Saint-Xicolas; elle porte : D’or à trois arbres 
arrachés de sinople, et compte parmi ses alliances : Les de 
Peellaert, baron de Négrl, de Maere d'Artrycke, Kervyn de 
Meerendré, de Bie de Westvoorde, etc.; ils comptent dans 
leurs aïeux des zouaves pontificaux, représentants, sénateurs, 
magistrats, etc.

La famille Iweins d’Eockhoutto est originaire d’Ypres, où 
sus momhroB remplirent des fonctions du magistrat dès 1400. 
Elle s’allia à toutes les anciennes familles flamandes : les 
de Vicq, les du Chastol, les de Triols, les de Mario, les 
d’Allages, les van Wel, et plus récominont : les de Speelman, 
les Hynderick, les de Gholcko, les de Codt, les Fonteyno, les 
Storm van Spange, les de Poollaort, les van Malo de Ghorain.

Les armes de la famille : Do guoulos au chevron d’argent 
accompagné de trois trèfles du même, sont connues comme 
portées déjà, on 1500, par les échovins du nom, comme le 
prouvent les sceaux du magistrat et lo6 vieux armoriaux; ce 
sont les armes quo les lettres patentes de 1793 et 1860 recon
nurent à la lamillo. La hranchu obtint lu titre de vicomte 
d’Eeckhoutto, un France, par l’acquisition, on 1600, de l’an- 
cionno seignourio des de Saint-Omer, dans le Pas-de-Calais.

x x x
Le mariage de Mlle de Prollo de la Nieppe, tille du procu

reur général près la Cour d’appel de Bruxelles et de Mme de 
Prelle de la Nieppe, avoo le lieutenant vicomte Etienno de 
Jonglio d’Ardoyo, lils du sénateur et de la vicomtesse de 
Jongho d’Ardoyo, est fixé au 25 juillet.

La bénédiction nuptiale leur sera donnée en l’oglise de 
Notre-Dame des Victoires, au Sablon.

x x x

P a r i s

C L A R I D G E 'S
h o t e u

La m aison la plus confortable du  m onde. 
[ P iscine de nata tion , B ains turcs dans l’hôtel. I

| AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES OUVERTURE 
(Près du Rond-Point) l e  1 er s e p t e m b r e

Pour le traitem ent 
des rhumatismes.

Séchage des gants.

Pour le séchage des cheveux.

“ FÔN „
Douche
é le c t r iq u e  

à  a i r  c h a u d  
e t  f r o id
EN  V E N T E

partout où nos réclames 
sont dans les étalages

Dépôt « S A N I T A S - 
B'! Anspach, 37-39, BRUXELLES 

T é l é p h o n e  B  6 1 5 0

Pour le bassinage 
des lits dans les 

soins aux malades.

Soins aux animaux.

T H E  R O Y A L  M A I L  S T E A M  P A C K E T  C D

BRESILetÎŒPUBUQUE
ARGENTINE

D é p a r t

de C H E R B O U R G -
TOUS LES V E N D R E D IS

N O U V E A U X  P A Q U E B O T S -P O S T E  
▼  DE 15,500 T O N N E S  T - 
C U I S I N E .  F R A N Ç A I S E  . 
I N S T A L L A T I O N  L U X U E U S E .  
N O M B R E U S E S  C A B I N E ? ’
A  U N E  C O U C H E T T E .

'"Pour tous renseignements s ’adresser A :
» m v p r c  ! Union Ticket Office (Agents généraux pour 

i la Belgique), 46, Avenue de Keyser. 
.BRUXELLES V. BULL, 26, Place de Brouckère.

Grands Vins da Champagne 
M o ë t  & C h a n d c n

CHANDON & C» S rs 
ÉPERNAY

M a is o n  f o n d é e  e n  1 7 4 3

Grands Vins de Bordeaux 
A .  d e  L u z e  & F i l s

BORDEAUX

Agent général : Aug. FIÈVE, 80, pl. de Meir, Anvers
138

Cures d’air, de repos 
et d’isolement

T ra ite m e n t de la  N E U R A S T H É N IE
et des m a lad ie s  de la  nutrition

CONVALESCENCES
IN S TA L L A T IO N S  P A R F A ITE S  D ’ É L E C TR IC IT É  M EDICALE E T  

D 'H Y D R O TH É R A P IE . —  COURANTS DE H A U T E  FR E Q U E N C E ,— - 
MASSAGES V IB R A TO IR E S  E T  M A N U E LS . —  RAYONS X . —  
DOUCü KS D’A IR  C H AU D. —  E TC .

S U P E R B E  P A R C  D E  5  H E C T A R E S
N otice  Illustrée e t renseignements gratuits. Tt 

E c rire  L E  M E M A B I L E ,  F l o r e n v i l l e - s S e m o l s .  
Centre de villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très saino, à  3 0 0  m .  «i’s t l t i t ü c le .

U SIN ES

HAREN-NQRD
T él. V ilvorde

Z I N S E N
16

RUE R O Y A L E
_ 7  - 

B R U X E L L E S
T é l .  9 S S 9 3Installations spéciales pour les Commandes de province — Expédition soignée

Séchage 
des platines pho

tographique*.
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Corsets îïe lu*e
E T  D ’ U S A G E

M" L. BEAÜJEAN
EX-PREMIÈRE COÜPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
Fondée en 1892

1 0 , Rue de la Commugne, 1 0
(bas de la rue  de B érlo t) 

B R U X E L L E S  

*
k  CHAQUE ENTRÉE DE SAISON

NOUVEAUX MODÈLES DE PA R IS

C H E V E U X
embellis, 

conservés, sauvés

par le

M E R V E IL L E U X

Pétrole H A H N
EN VENTE dans le Monde entier. 

Gros : F. VIBERT. Lyon.
76

A. GOFFAUX
1 1 8 -1 2 0 , R U E  R O Y A L E

T é l. 8 4 5 1  CHAUSSEUR T é l. 8 4 5 1
DE LL. MM. LE ROI ET LA REINE DES DELQES 

FOURNISSEUR BREVETÉ DE S. A. R. MADAME LA DUCHESSE 
KARL DE BAVIÈRE, INFANTE DE PORTUGAL 

DR S. A. R. LA l’RTNCESSE RUPPRECHT DE BAVIERE 
DE S. A. Mgr LE COMTE DE TOERRING 

DE S. A. R. LA COMTESSE DE TOERRING 
DE S. A. I. LE PRINCE NAPOLÉON 

DE S. A. R. ET I. LA PRINCESSE NAPOLÉON 
DE S. A. I. ET R. LA GRANDB-DUCHESSH MARIE-THERÊSE

CHAUSSURES DE LUXE
SUCCURSALE A OSTENDE (du 1er juin au 30 septembre) 

D igue de M er (coin rue de Berlin) 
en face L’Hôtel Continental 28

P O U R
LAINAGES

D E

TOUTES SORTES
R I E N

N ' É G A L E

DEFAIT PAS RÉTRÉCIR 
LES ÉTOFFES 

EN LAINE
Savonneries LEVER Frères, S. A., Forest

Sont officiollan, les fiançailles :
Do Mlle de Failly-Strytâiam,. ffilllœ dkn linitnn d'e- Failly-Stry/- 

them et de la baronne, née Pool Bïnudlièr,. avec 10 baron de 
Blommaert de Soye.

— Do .d110 Alice Goldziohor lilie ilu consul général de 
Perso et de Mme Edouard G’oldzlohor, avoc M. William 
Van Remoortol, avocat,, fils dJo M.. oti Mmi1 Van. Runioortoh- 
Spaak..

x x x
Le chevalier et M111'  de Ghellinck Vaernewyck Ibnt part de 

la, naissance d’un lils.
XXX

Mme Charles Lojeune de Scbiervel, néo( dej la Blottorio, 
vient de mettre au monde uno lillo, au château de Miolen. 

XXX-
M. et Mlno Paul Pirard font part de l’heureuse naissance 

d’un fils, qui a reçu le prénom de Jacques.
X X X

Cadeaux de mariage. Bronzos de Barbedieune. Petits meubles. 
Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.

Paul Guastalla,. 30i, rue Royale, Bruxelles.
X X X.

Très suivis, les déjeuners et dîners il prix fixe du Carlton 
Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521.

x x x
Kirsch &: C1®, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Dans toutes les villes d’eaux, il y a moyen de se procurer 
l'emplâtre la Feuille de Saule, de A. Gilbert, le merveilleux 
corricide, qui détruit radicalement les cors, les (uils-de-pop- 
drix : 1 fr. 25 franco en timbres, à la Pharmacie Pelerin, rue 
de l’Ecuyer, 20', Bruxelles.

XXX
Le baron et la baronne Ultain de Coppin de Grinchainpe ont 

donné, au château de Molroz, un bal suivi! d'un cotillon très 
animé. f

Le cotillon était dirigé par Mlle Henriette de Dioshach de 
Belleroche et le baron Ernest de Jamblinne de Meux.

Y assistaient : Baronne Cartuyvels de Collaort et sa fille, 
baron et baronne Alphonse de Montpellier et leur fille, com
tesse Henri de Diesbach de Belleroche et ses filles, M. et Mme 
de Quebedo, Mme de Thomaz de Bossierre et sa fille, M. et Mme 
de Pierpont Surmont de Volsberghe et leur fille, Mme Charles 
Cartuyvels, baron et baronne Georges Peers de Nienwburgh, 
comte et comtesse Georges de Beauffort, Mme de Zualart et ses 
filles, comte et comtesse Auguste de Béthune, Mlle Eléonorede 
Béthune, Mlle Michotte de Welle, comte Maurice de Gourcy 
Serinchamps, baron Alexandre d'Ardemboorg de Gibiecq, 
baron Emmanuel de Jamblinne de Meux, M. F. Visart de 
Bocarmé, MM. René et Albert Drion, comte R. de Diesbach 
de Belleroche, MM. Conrad de Kerchove d’Exaerde, Michotte 
de Welle, etc.

x x x
Le baron et la baronne Odon de Giey ont donné de6 

réunions de tennis fort animées.
x x x

Lors de la clôture de l’Exposition de Bruxelles 1910, quel
ques-uns de ceux qui vécurent la vie de la World’s-Fair 
décidèrent de se retrouver tons les ans, alternativement à 
Paris et à Bruxelles, à un dîner franco-belge.

Le dîner de 1914 a eu lieu à Paris samedi dernier. Il était 
pïésidé par M. Chapsal, ancien commissaire général de la 
France, ayant à ses côtés MM. Gustave Francotte, Wintour, 
Schvvob, comte Adrien vau der Burch, Emile Digneffe, G. 
Vaxalairer Bogaerts, Dedet, Saint, Arbel, Paitei, Muteau, 
Dop, Roger Sandoz, Guyot, Lachaze, Neumont, Cère et du 
Bousquet.

Le baron Janssen, MM. Lepreux, Grimard, Keym, Gody, 
Storms, de Boeck, R. Vaxelaire, P. Grosjoan, J. Degeynst, 
Revntiens, Pinard, de Montarnal,-Frit&che Estrangin et 
Moutier, retenus à l’étranger ou empêchés, s’étaient fait 
excuser.

Des toasts charmants ont été prononcés par MM. Chapsal, 
Francotte et Wintoor, qui ont rappelé les beaux jours de 
l’Exposition de Bruxelles et les liens d’amitié qui s’y nouè
rent entre Français et Belges.

x x x
Un grand banquet sera offert, par la Chambre de commerce 

britannique en Belgique, au lord-maire de Londres, le 22 juil
let, à l’occasion de la visite du magistrat anglais à Bruxelles, 

x x x
Le château de Mariemont était en fête le 7 juillet : M. Wa- 

rocqué donnait, en l’honneur du ministre de Chine et de 
S. Exc. Lou-Tseng-Tsiang, qui vint récemment en mission 
officielle en Belgique, un déjeuner auquel il avait convié de 
nombreuses personnalités.

Les présentations eurent lieu dans le musée de l’Extrême- 
Orient, et le déjeuner fut servi dans la grande salle à manger, 
tendue de superbes tapisseries.

Assistaient à cette réunion : S. Exc. Ouang-Yong-Pao, 
ministre de Chine; S. Exc. Lou-Tseng-Tsiang, MM. Shia- 
Yi-Ding, Wang-Mon-Tao, Shu-Tze et Tseon-Kia-Yong, baron 
van der EIst, comte Léo d’Ursel, baron de Gaifü er dTIestroy, 
MM. Brunet, de Cartier de Marchienne, notre ministre à 
Pékin, de Codt, conseiller légiste du gouvernement chinois; 
le consul général Ditière, major Pontus, baron Coppée, Rési- 
mont, Noblet, Melot, major Baesens, commandant Maurice 
Du Monceau de Bergendal, docteur Spruyt, Dufourny, Ram- 
lot, R. P. Van Dyck, commandant ITaegelsteeu, lieutenant 
Orban, sénateur Hiard, députés Masson et Boël, bourgmestre 
Max, Drion Rondeau, Dutrieux, Jottrand, Trasenster, de 
Laveleye, Despret, docteur ü éger,Guinotte, Fauquel, Dupont, 
Gilson, Bemelmans, van der Meylen, Flagey, Schellinck, etc.

Mmes Florimond I-Iankar, Mme et Mlle Guinotte assistaient 
avec une grâce charmante le sympathique châtelain de Marie
mont dans son rôle de maître de maison.

Au dessert, M. Warocqué a bu au président de la Répu
blique chinoise, et S. Exc. Lou, en excellent français, a porté 
la santé du Roi, de la Reine et de l'a Famille royale; il'a fait 
un vif él'oge de fa Belgique, de Bruxelles et de la travailleuse 
région de Mariemont.

x x x

Journée, mémorable que- colle du-, lundi: 27 'juillet, à Eaüto- 
retsç lir johu uttaittion pyr. néenno. Chijour-lâ, on oifèt, le fameux 
ThéïUro de lu Nature inaugurera sa saison 191,4 par uncropré- 
sonralion de Pol jj/OUcte, que las artistes de la Comédie-Fran
çaise, notamment. M. Mounot-Sully et Mme Second!-Wobor, 
interpréteront.

XXX
BoJJinger. Ay,. Champagne. Vins lins,.

Agence gén. îlonri Peeters, 13, rue Ernest-Laudo, Bruxelles, 
x x x

Hôtel. Métropole. — Dlners-concerts à partir de; 6 heures, 
x x x

Le dernier cri de l'élégance : notre pyjama pour dames. 
Maison Despret, A la Ville de I.euze, 25-27, Montagne-aux- 
Herbes-Potagères.

x x x
Les automobilistes belges constateront avec plaisir que le 

vainqueur de Tannée sportive 1914 est la S. S. Minerva : 
quatre triomphes en quatre mois.

Et quels triomphes :
1° La coupe d’Hiver de Suède ;
2° Le prix des Equipes du Tourist Trophy (Angleterre) ;
3° Le Grand Prix des Alpes autrichiennes;'
4° La coupe d*u roi de Norvège.
Un tel palmarès, après tant d’autres, à l’actif de l'a S. S. 

Minerva, s’impose à l’attention des acheteurs, car il met en 
relief d’une manière frappante l'a meilleure voiture, celle dont 
on peut dire cette chose rare qu’elle arrive toujours sûrement 
et rapidement au but, si grand soit l'effort qu’on lui demande.

XX X
Le Longchamp (louri :
Ainsi que nous l'avons annoncé, le Longchamp lleuri aura 

lieu lu jeudi 23 juillet ; le lord-maire et les membres d'e la 
Corporation de la Cité de Londres assisteront au d'éfll'é des 
équipages fleuris. La Fête des Heurs sera cette année excep
tionnellement brillante; l’édification des tribunes, qui s’élè
veront au carrefour des attelages, se fera d’après les dessins 
de l’architecte Van Heck, et le Service des plantations de la 
Ville s’occupe dès à présent de leur décoration tlorale.

Les adhésions sont déjà fort nombreuses. Leur nombre 
atteint le triple de celni des années précédentes.

Les inscriptions doivent être adressées an secrétariat du 
Syndicat d’initiative de là ville de Bruxelles, Société 

1 Brcxelles-Attractions, 19-, passage du Nord, où peuvent s’ob
tenir également tous renseignements.

X X X
L’Académie française vient de décerner le 2e Prix Montyon 

à la comtesse Marie de Villermont pour son beau travail his
torique : L'Infante Isabelle, gouvernante des Pays-Bas.

Cette distinction si tiatteuse et si méritée met en évidence 
la personnalité d’un écrivain dont la modestie égale la hante 
intelligence. La comtesse Marie de Villermont est une des 
toutes premières femmes qui aient honoré les lettres fran 
çaises en Belgique. Elle est l’auteur de nombreux ouvrages 
des plus estimés, et son style, si alerte et si châtié, trahit son 
origine et une culture intellectuelle des plus distinguées. Au 
surplus, elle appartient à une lamille où les lettres ont tou
jours été en honneur. Elle est la fille du comte de Villermont, 
mort en 1893, Pérudit historien de la Guerre de Trente ans 
et du règue de Marie-Thérèse, et l’un des meilleurs écrivains 
de l’époque.

x x x
Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 

à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buy le, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Par suite d'expropriation, 

les magasins et ateliers d’horlogerie Ch. Grottendieck 
sont transférés de la rue de la Madeleine, 80, 

à la Montagne de la Cour, 93, Bruxelles.
X X X

L’Eau de Spontin est véritablement source de santé par 
l’action bienfaisante qu’elle exerce sur l'estomac. Faites-en 
venir aujourd'hui même quelques bouteilles. Tél. O. 363.

XXX
Grands Magasins de la Bourse, Bruxelles.

Lundi 13 juillet et jours suivants,soldes avant inventaire.
En vue de notre inventaire annuel de fin juillet, nous réali

sons tontes les marchandises susceptibles de dépréciation, 
x x x

Spécialité de banquets etréceptions dans les élégants salons 
du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 

x x x
Lundi est mort à Bruxelles, à l’âge de quatre-vingts ans, le 

marquis de Beauffort.
Le défunt était sénateur provincial de Namur, ancien 

gouverneur de la provincer de Namur, ancien envoyé 
extraordinaire; président de la Commission des musées 
royaux, membre honoraire de l'Académie d’Anvers, ancien 
bourgmestre d’Onoz, grand officier de l’ordre de Léopold, 
décoré de la croix civique de l r® classe, de la médaille commé
morative de Léopold II,grand'eroix de l'ordre de Philippe-le- 
Magnanime, grand'eroix de l’ordre de N.-D. de la Conception 
de Villa Viçosa, grand cordon de l’ordre de Guillaume de 
Wurtemberg, commandeur de l’ordre de Sainte-Anne de 
Russie et de la Légion d’honneur.

De son mariage avec la comtesse de Marnix de Sàinte-Alde- 
gonde le défunt laisse quatre enfants encore en vie : 1° Le 
comte de Beauffort, capitaine commandant au cadre de réserve 
du I er guides,qui1 a épousé la comtesse Anne de Romrée ; 2B la 
comte Jean d'e Beauffort, capitaine de cavalerie en retraite, 
qui a épousé la comtesse Adélaïde de Beauffort; 3® la comte 
Amédée de Beauffort; 4° la comtesse de Romrée dé Vichenet.

Albert d'e Beauffort était né en 1834', au- château d'à- Bou- 
chout, alors propriété de sa famille. Son père, Louis-Léopold- 
Amédée, comte d'e-Beauffort, né à Tournay en 1806, mort à 
Bruxelles en 1858, et qni avait épousé El’iéabeth-R'ose da 
Baisy, était d’origine française et avait été inspecteurgénéral) 
des Beaux-Arts. Il possédait une admirable collection. Etson; 
fils avait, comme- fui, le goût passionné de Part. Il' avait été 
parmi les organisateurs de nombreuses manifestations d’art, 
et avait présidé, notamment, la commission d'e patronage 
dé là grande Exposition rétrospective d'e 1905.

M a i s o n  M .  N O R D M A N Nm

5 2 ,  a v e n u e  d e  l a  T o i s o n - d ’ O r  

B R U X E L L E S

OUVERTURE D'UNE SUCCURSALEv.àJ

6 6 ,  D i g u e  d e  M e r , ,  O S T E N D E

LUCERNE
Hôtel Schweizerhof

M a is o n  de  p r e m ie r  o r d r e . 
S i t u a t io n  s u p e r b e  s u r  le  la c . 
6 0 0  l i t s .  C o n fo r t  m o d e rn e .

H A U S E R  FR È R E S
Propriétaires

NIEÜPGRT BAINS
GRAND HOTEL DES BAINS

GRAND HOTEL DE LA PLAGE
D IG U E  D E  M E R  B A I N S  G R A T U IT S
Confort. — Cuisine soignée. — P rix  modérés. 

A rrangem ents pour familles.

V I C H Y
H ô t e l s  d u  p a r c  e t  M a j e s t i c

H O T E L S D E  P R E M IE R  ORDRE  
Directeur : M. A l e t t i

L’Eté aux Pyrénées
CAUTERETS

C e n t r e  id é a l d e  T o u r is m e  P y ré n é e n

S T A T I O N  C L A S S I Q U E
pour le traitement des C A T A R R H E S de la 
GO RG E et du N E Z , de l’A R T H R IT ISM E , 
de la G O U T T E  et du R H U MAT ISM E -  

SA ISON  D E JU IN  A  S E P T E M B R E

Climat régulier et doux.
Services d’Auto-Cars à travers foutes les 
Pyrénées. Théâtre de la Nature. Casinos.

Trains rapides el directs de Paris en 13 heures.

L a  F a b r iq u e  N a t io n a le  d 'A r m e s  de 
g u e r r e  de  H e r s t a l  offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8  H P . 14 H P . 18 H P .

Exposition permanente de châssis carrossés g? 
15 , r u e  V E Y D T ,  B r u x les . Catalogue franco sur demande.

La Beauté Pour Tous.
Des milliers de femmes et de jeunes filles qui1 

soulèvent l'admiration partout où o n  les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et.blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leur beauté qu'à l'a Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette-anglaise.

L'emploie de;la Crème- Icümaiest.le moyen le plus- 
sain, le plus simple er le plus sur pour arriver à la 
Beauté-. Employez-la et vous verrez, dès la prem ière  
application, votre peau devenir plus douce, votre tein t 
commencera à acquérirce velouté naturel et c e tte  trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre, elle est. parfumée 
délicieuse et, ne. favorise pu a crois ancc du duvet.

P r ix  1.25,. 1.75 at 3.00 le  pot.
G ran d  M agasin s, P h arm acies, Parfum eries. 

P ottr  le  G ros—Adolphe Aron, 12 rue du Chêne, Bruxelles.
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Cette mort met encore en deuil:Les familles de Beaufl'ort, de 
Rornrée de Viohenet, della Faille d’Huysso, t'ICint de Roo- 
deubeko. Kervyn de Lettenhove, de Marnix de Sainto-Alde- 
goude, de Nicolay, de Fugeroux, de Campigneulles, de 
Jacquier de Rosée.

L'htlramatran a eu lieu à Onoz.
x x x

Le chevalier Constant-Frauçois-Marie van den Branden de 
Reetli, chevalier de l’ordre du Saint-Sépulcre, est décédé le 
îjuillet, âgé de soixante-dix ans.

De son mariage avec Mlle de Smet de Naeyer, il laisso un fils, 
le chevalier Félix van den Brandon de Reeth, capitaine com
mandant au 1“ ' régiment de guides, lequel a épouse Mlle de 
Cannaert.

Cette mort met encore en deuil : Les familles van den Bran • 
den de Reeth, vau de Kerchove. de Smet de Naeyer, Du 
Monceau de Bergendal, de Hemptinne, Kervyn de Yolkaors- 
beke, Le Grelle, Yerhaeghe, Morel, de Westgaver, de Som- 
inyevrs, de Pierre, de Ghellinck de Walle et van der 
Planeke.

x x x
Jeudi est décédée, en sa campagne de Kain près Tournai, 

M1,,e veuve Emile Hurt, née Sophie du Rueulx. La défunte, 
âgée de soixante et un a'ns, n 'a pu supporter la mort de son 
mari, survenue il y a environ cinq mois, et a suivi de près en 
la tombe le regretté sénateur tournaisien.

x x x
Le 5 juillet est décédé, à Rotselaer, M. Antoine de Wou

ters d’Oplinter, âgé de trente-sept ans.
x x x

TrocadCi-o, bar select, 40, rue de Brabant, 
est l'endroit idéal 

pour achever la soirée après le spectacle, 
x x x

Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 
nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
La dnchesse de Fernan Nunez s'est installée au château de 

Dave. «
X X X

Le comte Philippe de Lalaing fait un séjour à Arthey, par 
Rhisnes.

x x x
Le baron et la baronne Haas Teichen sont à Westende pour 

quelques jours, chez la baronne de Mévius.
x x x

La baronne Eugène de Mévius et la comtesse van der 
Straeten lbnt un voyage en automobile en Styrie.

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l ’Éventail :
Comtesse della Faille, à Brasschaet-Polygone.
Baronne Henri Kervyn de Lettenhove, an château Saint- 

Michel, près Bruges.
Général comte Albéric van der Burch.au château de Moer- 

kerke.
M. et Mme Joseph de Spot, au château de Vurstje, par 

Ererghem lez-Gand.
il.  et M“ * Albert Del Bruyère, au château de Caumout, à 

Xassogne.
M1”* A. de Limelette, au château de Hody, par Anthisnes.
M. David Fischbach-Malacord, au château de Grimonster, 

par Ferrières.
il .  Fernand Rondeau, au château de Saives, par Celles.
Mme Dumont de Chassart, au château de Cognée, à Marbais 

(Brabant).
M. de Sébü le, an château de Framont. par Paliseul.
M“  Scheemaecker, villa du Cornet, à Hoeylaert.
il .  de Buek, r ü la des Iris, Petite-Espinette.
Capitaine commandant Dumon, à Stockel.
Vicomtesse de Jonghe, à Yielsalm.
Mme Crabeels de Saint-Hubert, à Namur.
M. et Mme Gaspard Maigret, à Boitsfort.
i l11® Joux, M. et Mme Henry Messiaen, M. Versé, i lm® Vic

tor Paternostre, Mme Dugniolle, Mme Albert ilesdach de Ter 
Kiele, Mme Gust. de Mélotte, AL et i l m* Jules Cloquet, 
M. Joseph Carpentier, M. et Mme F . de Thier, M. Raoul de 
Thier, i lm® Limbor, Mme C. de Cauwer, à Ostende.

Mme* Alfred van der Stegen, M. Robert, Mme® Theys et sa 
tilie. üL Henry de Hassonville, M“* H. Baillion, M“ ® 
Kerkhofe, à BlankenLerghe.

il. de Crayencour, i l .  Victor Robyns de Schneidauer, 
notaire et Mme Rens, M. Ed. Devries, Mme A. Vassart, à 
Westende.

Commandant et Mme De Deken, Mme J. Hegener, à Middel- 
kerke.

Mme Hector Laurent, M®1* A. Biebuyck-Yercruyss», M. et 
Mme® Emile Ernst, Mme Dontrewe, à La l'anne.

Mme M. Lippens, M. et Mme Th. Behaegel, i l 11®* Geûens, an 
Zonte-Knocke.

Mme Parmentier, à Heyst-sur-Mer.
il.  A. Tayart de Borms, à Raversyde.
M. E. Ingham, à Coq-sur-Mer.
Marquis et marquise de Surgères, à Wendnyne.
M. et Mme Albert Van der Buecken, à Duinbergen.
M. et Mme Marneffe-Will, à Coxyde.
Comte d’Assche, à Membach (province de Liége).
Le ministre de l’intérieur et Mme Berryer, i l .  et Mme Goe- 

maere, M. et Mme Raymond Hye, Mme Paul Lambert, M1®* 
Méricourt, M1®® E. Kuhnen, baron de Cuvelier, à Spa.

Mme Haakman de Plbnnies, au château Hobenbeim, Apel- 
doora (Hollande).

M"*® Caignart de Saulcy, i  Vittel.
Comte et comtesse A. de Meeûs, en Suisse.
Général etM®"* Timmermans, à Interlaken.
Douairière de Burbure de Wesembeek, à Veyey.
Douairière de Cannart d’Harnale, à Saint-Icoire-en-Fau- 

cigny (Haute-Savoie).
M.Nias, à Saint-Biasien (Forêt-Noire).

M"1" Lannoy du Pont, à Aix-les-Bains.
Mme Jean du Boa, au château de Bovelles, par Amiens.
M. et M®10 Gaston van Pottelsberghe de l a  Potterie, dans 

les pays S c a n d in a v e s .
Mme’ Marin de Mont, üBad-Neuenahr.
Rentrés :
A Bruxelles:: M®10 0..-E. Œiartü, Ml. PauLStoens, NI®10 Rei- 

chenbadh, M. iL. Stooqnart, Mme Ernest Mélot, Mme Van 
llumbeeok, Mn>® VandorvéUle, M. et Mnl° Jacques Braye, M. 
Paul Corman.

x x x
Le public, en général, et les amateurs de bonno table, en 

particulier, ont accueilli avec faveur la nouvelle que nous 
avons publiée de la direction du restaurant de l'Hôtel de 
France par M. Forn. de Houx, ancien gérant des Provençaux.

La chose n’est pas surprenante ; avec la réputation du 
nouveau « chef» et le renom solidement établi du restaurant 
de l'HÔtel de France, le succès de ce dernier s’aflirmera 
davantage chaque jour.

x x x  
Bus Anoka 

se trouve Bonneterie ’Hespel,
55, chaussée d’Ixelles.

x x x
Restaurant Lu Régence, 1, rue de la Régence. Déjeuner 

fourchette 2 fr. 50. Diner 5 francs. Plat6 du jour, service à la 
carte, salles pour noces et banquets. Cave renommée. Proprié
taire : Charles Strobbe. Téléphone 139.

x x x
De Liége :
On a célébré, mardi, le mariage de Mlle Madeleine Ilosay, 

fille de M. Félix Ilosay et de Mme, née Joiris, avec M. Henri 
vau Thiel, industriel à Berk, (ils de M. Marien van Thiel et de 
Mme, née Llillen.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Ferdinand Bur- 
nay, son oncle; pour ie-marié, M. Willem van Thiel, indus
triel, son oncle.

x x x
D’Ostende :
Reconnu dimanche, à l’hippodrome Wellington : Comte et 

comtesse Edouard d’Oultremont, baron et baronne Pycke de 
Peieghem, baron Maurioe de Crombrugghe de Looringhe, 
comte et comtesse Emmanuel d'Oultremont, chevalier et Mul* 
Robert de Bauer, Mme Paul de Borman, M. et Mme Paul Mas- 
kens, M. et Mra° JuleB de Borchgrave, baron et baronne de 
Molembaix, Mme Karl de Burlet, M1®* P. de Selliers de 
Moranville, baronnes Mariette et Marguerite del Marmol, 
chevalier et M®” 1 de Theux de Montjardin, baronne Sadoiue, 
M. et Mme Paul de Prelle de la Nieppe, Mme T’Scbaggeny et 
ses tilles, lieutenant et Mme Guy Reyntiens, oomte William 
Du Mouceau de Bergendal, M. Henri d’Hanins de Moerkerke, 
baron Robert de Crombrugghe de Looringhe, comte Henri de 
Qaillet-Latour, baron Joseph Osy de Zegwaart, chevalier 
Edouard de Selliers de Moranville, baron Fallon, comte Mau
rice Du Monceau de Bergendal, MM. Edouard Guyot, Prins, 
comte José de T’Surclaes de Wommersom, M. William Gri
sar, comte Roger van der Straten-Ponthoz, MM. Emile 
Ernst, Gaston Joris, etc.

x x x
De Paris :
Vient d’être célébré, le mariage de M. Vanni Marcoux, le 

réptrté artiste lyrique, avec Mlle Madeleine Morlay, artiste 
dramatique.

Les témoins du marié étaient M. Henri Russel, directeur 
de l’Opéra de Boston, et le comte de Pradère, chambellan du 
roi d’Espagne; ceux de la mariée, le docteur Crouzon et 
M. Georges Klotz.

M11’ J. LA BRUYÈRE 41, AV. D J  SOW.BOSCH 
BR U X ELLES 

RELIURES D ART. CLASSIQUES ET MODERNES

L e t t r e s  d e  G lu c k
M. Julien Tiersot publie dans à  Méioslrel, à l'occasion 

du deuxième centenaire de la naissance de Gluck, de 
curieux documents. Ce sont deux lettres datant de l’épo
que où Paris venait d’acclamer Iphigénie eu Aulide et
Orphée.

Dans le courant de 1774, au lendemain du triomphe 
d’Orphée, Gluck écrit au comte de Mercy-Argenteau, 
ambassadeur d ’Autriche et conseiller de Marie-Antoinette, 
deux lettres par lesquelles ou peut se rendre compte de la 
faveur dont il jouissait à ce moment. H y est question 
d ’un projet d’engagement qui devait le retenir définitive
ment en France. V oici en quels termes l ’artiste s’expri
mait devant son influent protecteur :

E xcellence,
Je ne trouve pas des termes pour marquer à Votre 

Excellence la reconnoissance que je lui dois pour le zele 
qu'il a la bonté de prendre pour mes intérêts, mais je 
crois pas, que, à moins de dix à douze mille livres des 
revenus je pourrais subsister à Paris, car il faut une ca- 
rosse pour ma femme, et une maison honnête; or, en me 
fixant à Paris, et en renoncent à mon établissement à 
Vienne, il faudrait m’accorder cette somme d’une ma
nière fixe, sure, indépendeute de tout evenement meme eu 
cas que l’Administration du spectacle se pourrait changer. 
Je  donnerais donc tous les ans un Opéra gratis, hormis 
si je tomberais malade; je  me chargerais encor de donner 
des conseils, et de conduir les travaux des jeunes compo
siteurs qui me voudront consulter sur leurs ouvrages, 
pour que le bon goût se puisse établir sans etre jamais 
plus altéré. Je  tacherais de rendre l’orchestre plus parfait 
qu’il sera possible, ainsi que je donnerais des conseils aux 
Chanteurs, et j ’aurois tout le soin dont je suis capable, 
pour que nous puissions avoir le meilleur Spectacle 
d’Europe. Quant aux titres, j ’ambitione aucun, s il n ’est 
uuprès du Roi, ou de la Reine; il me faut seulement 
l’autorité nécessaire (pour le bien de la chose) que le 
pourrait changer certains abus qui empêchent la perfec
tion de notre spectacle. Au reste, j ’abbandonne tout il lu 
clairvoyance de Votre Exoelleüoe, et je suis sure, qu’elle 
prend mes iuterote autant à oœur que moi même. Je 
l'honneur d’être avec le plus profond respect 

de Votre Excellence,
le très humble et très obéissant sorvitour, 

Chevalier Glück.
Pari», le 11 août 1774.

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 1  minutes t e  Biarritz — Il heures t e  P a r t s

C U V E R T  T O U T E  L ’A N N É E

T l I t S  A U X  P IG E O W S , G O L F ,  C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,  

C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  e te .

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

V omie E xodulenoe,
Je ne Bais comment me prendra pour expliquer les 

formes de roaonnoissance que je vous dois. Votre Excel
lence a tout .admirablement arrangé; les Sujets se forme
ront à mesure que je donnerais des Opéras, car pour faire 
une .école de minuit, 'il fant prendre d’autres'arrangements. 
Je vais pourtant 'Comencer à donner tous mes salins à 
Mlle [Rosalie Ot j ’espère qu’elle 'deviendra admirable.

Si lu cour ne revient qu'au comencement du mois .pro
chain, (j'aimerais orü enne de venir à-Compiègne, car j ’aurai 
ipllus fie tams d’arranger mes affaires la Vienne,, mais si 
Votre Excellence trouve plus à propos, que j'attend le 
retour de la cour, je resterai avec plaisir jusque là; sur 
cela j ’attends vos Ordres. J ’oserai demander encor à 
Votre Excellence si je peu dire à mes amis la grâce que 
je viens d’obtenir ou si je dois attendre jusque la chose 
soit faite avec toutes les formalités requises. J ’ai de la 
peine de tenir le silence, car cet arrangement me fait 
autant plus de plaisir, parce que j ’aurai l’espérance d’être 
toujours à portée de faire ma cour à Votre Excellence à 
Paris, et de faire quelquefois de la bonne musique ensem
ble. Je  L’Honneur d’être avec le plus profond respect, 

de Votre Excellence,
le très humble et très obéissant servîteur, 

Chevalier G lü c k .
Paris, 15 août 1774

Dans le monde de l'industrie et de lafinance
Cham bre de com m erce de B ruxelles. — Le Comité 

central tic laLtiambre Ue commercedc Bruxelles (Union Syn
dicale) se réunira en son local, Palais de la Bourse, le lundi 
•13 juillet 1914, a 8 h. 1/2 du.soir.

Ordre du jour :
1. Communications diverses ;
2. Projet de loi sur le travail à domicile.

x x x
Société d ’E tudes B elgo-R usse. — On mande de Saint- 

Pétersbourg que M. Lauwick, secrétaire général de la Société 
d’Etudes Belgu-Russe, a été reçu en audience particulière par 
S. Exc. M. RouChlolf, ministre des chemins de fer, qui a 
ménagé, ainsi que les hauts fonctionnaires de oe département, 
le meilleur accueil à notre distingué compatriote. M. Lauwick 
a ensuite procédé à l’installatiun définitive du bureau de la 
Société d’Êtudes Belgo-Russe, à Saint-Pétersbourg.

x x x
Nous avons eu l’occasion déjà de signaler dans le Bulletin 

économique de l'Éventail l’intensité avec laquelle Ja crise 
économique que nous traversons avait atteint la République 
Argentine et nous citions quelques chiffres qui permettaient de 
se faire une idée des proportions prises par la dépression 
économique. Le correspondant de l'Etoile belge traitant la 
cri6e et l'effort anglais en Argentine, caractérise fort bien la 
situation en ces termes :

« La dépression commerciale qui sévit ici depuis des mois, 
a été typiquement dénommée crisis de terratenientes ou cil si s 
de ricos, parce qu’elle dérive, avant tout, de l’effrénée spé
culation sur terrains durant ces dernières années. Ses causes 
secondaires sont les récoltes peu satisfaisantes en céré&ies 
depuis 1911 et la répercussion de la guerre balkanique, quia 
retenu en Europe les capitaux dont un pays neuf a couram
ment besoin pour compléter ses installations. L'absence de 
numéraire a déterminé Ja restriction des crédits de banque, 
paralysé les affaires et provoqué de nomlirenses faillites(depuis 
un an pour la somme de 1 î ,1)00,000 de liv. st., en mai dernier 
pour 35,985,791 liv. st.). La valeur moyenne par mètre carré 
des terrains,àBuenos^Ayre6,est descendue de 45 à 34 piastres- 
papier à 2 fr. 20, et l'évaluation hypothécaire n’admet plus 
que 20 piastres au lieu de 39 1/2... Crise passagère de crois
sance, qui vient même, périodiquement et opportunément, à 
point pour débarrasser la lice commerciale d’élémeDts vnde- 
sirables et appliquer la thèse de Darwin : The twrrival o f the 
fit test!... Plus de 15,000 maisons 6onten ce momeut à louera 
Buenos-Ayres, malgré 6es 1,500,000 habitants — ce au grand

dam des propriétaires dont lesprétentionsoxorbitantes tendent 
maintenant à se normaliser. Et durant les trois dernières se
maines du mois de mai dernier il a été délivré 50,000 passages 
pour l’Europe de 2e et de 3° classe, l'immigration étant insi- 
gnillanle. Panique des foules — injustifiable, en principe, 
mais qu’oxplique la prostration des affaires !

La force économique du jeune pays reste indestructible : elle 
s’appuie sur le blé, la viande, le cuir, Ja laine, quatre produc
tions de consommation universelle, permanente, nécessaire. 
D’autres crises bien plus intenses ont été surmontées, notam
ment celle de 1890.

L’emprunt français de 800,000,000 de francs a été couvert 
quarante fois; c’est donc 32 milliards qui ont été offerts à 
l’Etat, ce qui n’a pas empêché la Tante française de subir une 
forte baisse au lendemain de l ’émission.

P ro je t de lo i sur le  chèque. — Cette semaine a été 
distribué aux membres des ‘Chambres le projet de loi sur le 
chèque. On sait qu’une commission fut instituée' le 9 février 
1909 parM. De Lantsheere, ministre de la justice, et présidée 
d’abord parM. Beernaert, ministre dHEtaL

Elle se composait comme suit: Président : M. P. van Ise- 
gliein,président à la Corar de cassation; secrétaire : M. J. de la 
Vallée-Poussin, secrétaire général an ministère des sciences 
et des arts; membres: M. A. Beeckmam, directeur général 
honoraire au ministère la justice, administrateur de la Banque 
Internationale de Bruxelles; M. A. Bjd, référendaire au tri
bunal de commerce d’Anvers ; chevalier Edmond Carton de 
Wiart, directeur de la Société-Générale de Belgique.

Voici en quels termes s’exprimeÜe ministre dans le préam
bule deTexposé des motifs :

« L’inBufü sance de notre loi du 20 juin 1873, réglant en 
cinq articles la matière du chèque, ne fait plus de doute 
pour personne.

» Une proposition de loi de M. Tibbaut, en date du 22 jan
vier 1908, amendée par le gouvernement le 9 février 1912, puis 
reprise et modifiée par son auteur, dans la séance-tin 6 décem
bre 1912, y remédiait dans une certaine mesure au moyen 
d’une série de dispositions sur le chèque barré.

» Renonçant .à l’jdée d’une révision fragmentaire, le gou
vernement a jugé qn’ül importait de substituer aux dispositions 
rudimentaires de la loi de 1873 -un texte complet ■s’inspirant 
des progrès réalisés à l’étranger et notamment des résolutions 
de la conférence de La Haye de 1912. Il a confié le soin de 
préparer ce texte à la commission chargée de l’examen des 
travaux de la conférence de La Haye concernant l'unification 
du droit de change et de la législation sur le chèque.

» En soumettant à vos délibérations le texte élaboré par 
cette commission, — texte justifié et commenté par le rapport 
publié en annexe, — le gouvernement se réserve le droit de 
l’amender éventuellement.

» Le ministre de la justice,
» (Signe) Carton de W ia rt. »

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change,
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

V oir la  suite à la  dern ière  page.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location de üolres-iorts
71à partir de 5 francs par an

S ’adrasser 34, rus Royale, Bruxelles

P O U R  L A
T O I L E T T E

C R È M E

B E R T H U I N
LA P L U S É C O N O M IQ U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

E n  v e n t e  p a r t o u t  

G r a n d s  M a g a s i n s  &  P a r f u m e r i e s  z

V O U L E Z -V O U S  AVOIR TOUJOURS

UN JARDIN ET UN PARC
SANS UNE SEULE M AUVAISE HEEBE ?
C E L A  V O U S  E S T  T R È S  F A C I L E  E T  P E U  C O U T E U X

Un sim ple arrosage avec L ’H ERBICID E “ EU R EK A  ”, une fois par an , fa it d ispara itre  
pour l’année en tiè re  toute m auvaise herbe sur les courts de T ennis, dans les allées des parcs, 
ja rd in s , su r les cours pavées.

L ’H ER B IC ID E “  E U R E K A  ” ne coûte env iron  que 2 centim es 1/2 p ar m ètre carré. Son 
em ploi est très sim ple.

L ’HERBICIDE “ E U R EK A  ” est une poudre qui se dissout im m édiatem ent dans l ’eau froide 
e t que l’on répand  avec un  arroso ir su r  les endro its à tra ite r .

L ’HERBICIDE “  EU R EK A  ”, une fois d ilué , n ’est n i corrosif, n i caustique, il n ’abim e n i les 
m ains, n i les vêtem ents, n i les chaussures.

L ’H ERBICID E “  EU R EK A  ” réussit toujours, son action  est m athém atique.
D em andez no tre  brochure : Trois am is du  Bon Jardinier 
D ELACRE, 14, rue V illa  H erm osa, 14, B R U X ELLES

L a  boîte N ° 1  pour traiter 
45 mètres carrés avec 
5 1  litres d’eau.

A  B r u x e lle s  . . 1 . 7 5
E n  P ro v in ce  . . 2 . 1 0

L a  boîte N ” 2  pour traiter 
0 0  mètres carrés avec 
1 1 0  litres d’eau.

A  B ru x e lle s  . . 3 .  »
E n  P ro v in ce  . . 3 . 3 5

L a  boîte N ° 3  pour traiter 
360 mètres carrés avec 
450 litres d’eau.

A  B ru x e lle s  . . 1 0 . »  
E n  P ro v in ce  . . 1 0 .5 0

LIS E Z
n o t r e  p r o p o s i t i o n  :

J ’offre de vous envoyer à l ’essai une boite 
de la grandeur que vous désirerez. 

Si avant un an, l ’herbe repousse dans l’en
droit traité, je  rembourserai, sur simple lettre 
m’ informant de l ’insuccès, le prix de la boîte. 

Il est nécessaire d’utiliser le coupon ci- 
contre pour votre commando.

M. BELACRE, 14, rue Villa Hermosa, Bruxelles
Veuillez m ’envoyer une boite N°............... d’Hei-bicide

Eurêka. Il est entendu que si ce produit ne me donne pas 
satisfaction, vous vous engagez à m'en rembourser le prix  
sur simple lettre annonçant l'insuçoès.
Nom........................................................................................
Adresse (domicile ou gare 1).................................... ..............
Ci-joint mandat-poste (ou bon de poste) de ........... ..........
Adresser tous les mandats au nom de M. Dclacre.

SIGNATURE

(i) Indiquer la gare desservant la localité s’il y a Heu.

Y



j i y ,Reims (F ra n c e )

SEW CONCESSIONNAIRE POUR LABEIGIQTE 
2W ,W .É D E I)R A R A N É lIR l,X F ]X ItS !T E L .A 7i7fi

^  C R C M C  D 0 N T I F R I C C

P o u d r e

CHAMPAGNE

MERCIER
É R E R f Ÿ â Y

F o u rn is se u r  b re v e té  de  S. M. A lb e r t ,  R o i des Belges

Teinture des oheveux, application du Henné. S A î l O I N
8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de rÉ cu yer

SPO R TS

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J.-L. MORISONS, 109, rue Dambrugge, ANVERS

G R O S  : A d . A R O N , 1 2 , r u e  d u  C hêne, B ru x e lle s  3

Garde-Robes d’artistes — Rerues 
Ballets — Cortèges

Henriette LA GYE
Coatnmière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

Imprimé sur papier de la Maison KEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

lmp. F. VAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. dû Marteau, Brux.

14, AVENUE LOUISE, 14
158

L e  PIANOLA n’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’ impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice ; et c’est à l ’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i de ca ta lo g u e s  et b ro c h u re s  
S u r  dem ande.

1  M l  ü üüi ï
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

1 3 4 , ru e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  d e  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l’ab o n n e m e n t po u r tous a p 
p a re ils  s im ila ire s . L e  n om bre  des ro u le a u x  
d o n n és  en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi
ration pour le P IA N O L  A -M E T R O  S T Y L E , 
zar il m ’intéresse sincèrement. S i je  ne l'avais 
sntendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1 ’ «Epinette». L ’ « Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  o u  
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’ Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y ,  de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

P E Â R G O S

S t e i n w a y & S o n s
Fournisseurs de la COU El de B E L G IQ U E

F o u rn isse u r  des C o nserva to ire s  e t E co les de  m u siq u e  d e  B e lg iq u e  31

MACHINE A LAVER

M O R IS O N S

Richard
Strauss

CONSACRE

(. PIÂN0LA

Recommandés pour

BHflCHIR, ADOUCIR
V E IlO Ü T E R

la peau du visage et des mains

3. SIMON, 59, Faubourg St-Martln, PARIS 10* -<f ̂ îc fu ô c r  lc é  ^ m ita t io n é  .

P I A N O S

Q U N T H E R
R U E  T fIÉ R É § IÜ I« M E *  6

donnée sans frais 
1 mois à l'essai dans 
toute la Belgique.

1 3 4 ,  R U E  R O Y A L E  2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

BRUXELLES ANVERS

V E N T E S  P R O C H A I N E S
15 juillet. — Le notaire Pottier, de Spa, vendra la villa Saint-Antoine, route de Creppe, 

à Spa.
23 juillet. — Le notaire Jonet, d’Anthisnes, vendra une campacne à Fairon-Comblain ; 

2 hect. 1 /2 .
27 juillet. — Le notaire Leroy, de Couvin, vendra le château de Saint-Roch, à Couvin 

(Etangs, vergers, bois), 51 heet.

à  la  G L Y C É R IN E  S A V O N N E U S E  
| e s t  la  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  la  

p l u s  e f f e c t i v e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r i c e s .

E sc rim e .

Le grand cercle de la rue du Commerce, 109 (professeur P. Selderslagh), a fait disputer 
pendant, toute la saison une épreuve appelée « Brassard de 1914 ». Ce concours perpétuel 
d’un nouveau genre opposait en des matches handicaps successifs tous les membres du 
Cercle. Certains membres avaient jusqu’à 3 touches d’avance en 5, d’autres 2, d’autres et 
d’autres enfin 0.

Le brassard a été remis au vainqueur du plus grand nombre de matches ; des prix furent 
remis aux suivants : 1° Schmitz, 16 victoires; 2° Demeuse, 8 victoires; 3° de Fœstraets, 
6 victoires.

Venaient ensuite : Comte de Yera, comte Du Monceau de Bergendal, M. Anspach, 
docteur Riboul de Pescay, M. Dewee, baron de Blommaert, MM. Jacobsen, Marten6, Rolin, 
Boels.

Demandez à votre garage Continental-Essence.

T ir  a u x  p ig eo n s .
La grande quinzaine de tir aux pireons bat son plein à Aix-les-Bairs. Les tireurs belges 

sont arrivés en nombre : Comte de Renesse, comte de Prêt, baronne E. deMacar, chevalier 
de Laminne, etc.

Sont aussi à Aix : Baron et baronne de Menten, M. E. Chandoir, M. de Fortemps de 
Loneux, baron Ancion, sénateur et Mme0 L. de Neuville, M. et M1”* van Langendonck.

BIBLIOGRAPHIE

C H O C O LA T

A N T O I N E

Le fascicule 57 de l'Encyclopédie de la musique et dictionnaire du Conservatoire, en 
cours de parution à la librairie Ch. Delagrave, à Paris, sous la direction de M. A. Lavignac, 
commence la publication de l’article sur la Belgique.

La première partie, qui a été confiée à M. René Lyr, retracera, de façon synthétique, 
l'histoire de nos écoles musicales, depuis les origines jusqu’à nos jours. La seconde partie 
consiste on uno étude sur la chanson populaire flamande et wallonne, par M. Paul Gilson, 
inspecteur général de l’enseignement musical en Belgique.

NÉGROLOGIE
Mme Marthe Mellot, la brillante artiste si souvent applaudie à Bruxelles, vient de perdre 

son père, M. P .-P .-F . Mellot.

P A R FU M

H

P O U  D R E  
DE R I Z AMBRE ROYAL

VIOLET P A R F U M E U R P A R I S

Les proûuits alimentaires
sont les m eilleurs

E N  V E N T E  FA.RTOUT
xJvncrr

N T  S E R V A I S
31, rue Ernest-Solvay
Précédemment :

1, ruo de l'Association

Consultations 
de 2 à 5 heure?

Enlève l'embonpoint des
personnes, sans régime, sans

rien  changer à leurs habitudes, rien 
que par le massage.
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A V I S
Le9 ab o n n és de l'EVENTAIL o n t le d ro it de fa ire  

fa ire  GRATUITEMENT leur p o r tra it ,  une fo is  p a r 
an, dans les a te lie rs  de M. G. D upont-Em èra, rue 
de Lig^ne, 44 (tél. 109*83), su r  sim ple p ré se n ta tio n  
de la q u itta n c e  de l 'ab o n n e m e n t en cours. Ils so n t 
priés de s 'e n te n d re  au  p réa lab le  avec  M. G. Du- 
pont-Em èra pour l’h eu re  de la  pose.

Les heures et les jours
CARNET D'UN HOMME DE LETTRES

La mer
Thalassa! Thalassa! Les agents du chemin de fer 

ne poussent pas le cri des soldats de YAnabase : « La 
mer! la mer! » Ils crient : « Ostende (ou Hevst. ou 
Nieuportj. tout le monde descend ! » A quoi cela 
correspond-il, je vous le demande, et que me chaut 
Ostende (ou Lombartzyde ou Knocke) en soi,Ostende 
sans la mer ?

C’est depuis vingt minutes la mer que je  pressens, 
à  voir en contre-sens de la marche du train la fuite 
des grands arbres maigres et terrorisés; c’est la mer 
qui m’obsède, la mer dont le blond reflet fait le ciel 
si doux, la mer chantante ou furibonde qui lave l ’air 
et le fait si limpide, qui fait chanter le rouge des toits 
à travers la grisaille des saules...

Si mon cœur bat un peu plus vite en descendant de 
■ce wagon où j ’ai subi trois heures le supplice d’en
tendre des gens se plaindre de la chaleur, c ’est que 
mon courage a conquis la mer, qui elle-même me 
conquiert; c’est que je  sens l’ invisible présence de la 
réductrice, et déjà sa vive haleine proche dans l ’air 
plus frais, qui fait claquer un drapeau là à ce balcon.

T halassa! T halassa! Voyez-vous, dans l ’ intérieur 
4 e3 terres nous sommes prisonniers, nous ne conce
vons pas, comme au bord des fiots, l ’éva ion, à la
quelle, d’ailleurs, nous avons renoncé. Thalassa ! 
■Cela signifie la mer, et aussi liberté et Lien d’autres 
•choses. Tant de choses, que je  renonce à faire 
annoncer « la mer » au voyageur par l’agent du rai 1- 
way. Ce fonctionnaire n’aurait, pas l’emphase qu’ il 
faut pour, maître de la plus magnanime des cérémo
nies, annoncer la Majesté des Majestés. Renonçons à 
lui confier un rôle au-dessus de ses moyens vocaux et, 
moraux. Et crierait-il : « La mer ! tout le monde 
descend...»? Il y  faudrait peut-être: « Tout le monde 
■à genoux ! », rite tout de même insolite au sortir 
•d’une gare pourtant parfois gothique. Non.«L a Mer! 
Sa Majesté la Mer ! Allégresse dans les cœurs! Air 
vif dans les poumons ! Joie du retour au berceau ! 
Mortels, vénérez l ’ immortelle, la suscitatrice d’éner
gie et la libératrice, celle qui trempe les corps et les 
âmes, la mer génitricedo dieux, de héros et de poètes, 
la mer dévoratrice des pâles enfants au cœur veule 
et soumise aux braves dont la poitrine est cuirassée 
du triple airain, la mer maîtresse à tous les sens du 
mot, et reine et servante, la mer médicatrice, à qui 
vous venez, pèlerin fatigué, redemander la force, 
l ’instinct, la vue nette; la M er!.. »

Arrêtons-nous. Il ne faut pas songer à faire crier 
toutes ces choses par l'agent du chemin de fer. L a is
sons-le proclamer avec une candeur sereine : «Trou- 
pas-cher, tout le monde descend », et interprétons 
-comme il nous conviendra ce cri anodin.

x x x
Il y  a une longue rue à peu près droite, aussi bête 

que possible, bordée à droite et à gauche de villas

qui échelonnent d’attristants échantillons du goût 
humain. On rebrousserait chemin ; mais il y  a aussi, 
familières de l ’immense divinité,et brunies et sacrées 
par elle déjà, les fillettes et les jeunes femmes aux 
clairs vêtements, aux yeux plus vifs, aux lèvres plus 
rouges, aux gestes plus décidés... Le vent les drape 
pour l’ottiee quotidien, comme un chambellan veille 
à la toilette des dames admises à la Cour, et de leurs 
médiocres frusques, de leurs fanfreluches, il fait la 
sublime vêture de la Victoire de Sa moi h race, qui du 
ventre et des sous fend glorieusement le Ueuve de 
l ’a ir...

Cette vue médiocre se relève vers l ’hori/on... 
Gravissons la peute ; nous savons qui nous attend en 
haut : Elle !

La voilà, atteudue et toujours imprévue, elle, là- 
bas, à l ’écart,au loin des sables, jouant avec le soleil, 
le vent, ou tout.! proche et ronronnaute, maternelle 
a l’humanité lilliputienne qui piétine les broderies de 
sa robe; elle, dont l’aspect toujours déconcerte, dont 
je  n’aurais pu dire, il y  a une minute, si elle serait 
bleue, ou verte, ou limoneuse, ou tachetée d’ombres 
et de lumières... Elle, l'Antique, toujours jeune...

Hélas! on ne peut, dès qu’on la voit, déposer sur 
la digue sa valise et son plaid et se prosterner devant 
elle pour le salem oriental. Les mœurs s’opposent à 
ce rituel, et c ’est bien fâcheux...

Mais, j ’y  pense : Pourquoi sont-ce ces mers du 
Nord qui infusent en moi, malgré le vernis de ma lit
térature et le culottage, si j ’ose dire, des années, cette 
terreur sacrée? Pourquoi la Méditerranée, si belle, 
m’est-elle si souvent indifférente ; mer et mère des 
dieux! immense coupe où burent les plus beaux des 
hommes, matrice des lois, miroir du ciel le plus 
lumineux, mare nostrum, mère latine, génitrice de 
l ’ordre et de la clarté, reflet de l’Olympe oit chan
tent les dieux couronnés de roses, conque chantante 
d’où sortit la ruisselante Anadyotnèoe, ô Méditer
ranée, je  revois ton azur où croulent, des terrasses de 
marbre, des avalanches de roses, et mon cœur ne 
bondit pas.

Je  sais, on explique : il n’y  a pas de marées... 
Mais tu as tes tempêtes, et le sombre azur de tes 
vagues s ’aigrette de la plus joyeuse écume. Et puis, 
je  n’aime pas les explications des braves gens. Je  me 
demande,à moi : Pourquoi ia Méditerranée me laisse- 
t-elle calme, froid presque; pourquoi la mer du Nord 
exalte-t-elle en moi des ferveurs maternelles et mys
tiques? A celle-ci. je  dois ma race et mes souvenirs 
d’enfant, mais à Tautre je  dois mes dieux et l ’amour 
du soleil...

Celle-ci, celtiqueou germaine, émotive et inquiète, 
communique sans doute ses émotions, ses terreurs 
aux fidèles; elle sait l’ incertitude de la belle saison et 
les luttes féroces qu’elle engagera contre les rocs et 
les falaises, sous les ciels d’épouvante et les cris ter
rorisés des oiseaux qui fuient le pôle. L ’autre est la 
mer triomphale; les galères dorées peuvent la frapper 
en cadence de mille rames emportées; et que traîne à 
l’arrière de la plus précieuse galère ton manteau de 
pourpre, ô Cléopâtre! ou que flotte au grand mât 
l'oriflamme fleurdelysée du vaisseau amiral de 
France! La mer du Nord est la rrier des Vikings; 
l’autre est la mer ordonnatrice de l’êtes. L'une va et 
vient sous le froid commandement de la lune hostile; 
l ’autre est sûre du soleil et sûre de «os rives, et elle 
joue avec les étoiles que les dieux créèrent pour 
qu’elle les pût bercer.

•le t ’adore sans épouvante, ù Méditerranée! Mais, 
n’est-ce pas, je  puis bien redemander à la mer émou
vante de mon enfance les inquiétudes, les conquêtes, 
les défaites, les gloires et les terreurs des solstices, 
les espérances des équinoxes, ces sensations contra
dictoires, et qui sont exaltées l ’une par l ’autre, du 
printemps et de l’automne...

Maternelle et fraternelle mer du Nord, ô si proche 
de nous par ta tristesse et tes joies brèves!...

Reprenons le plaid et la valise déposés sur la 
digue ; entrons à l ’hôtel.

L é o n  S o u g u e n e t .

Une Rose
On disait ici, la somaine dernière, son obstination 

à revenirtoiy ours aux souvenirs douloureux du passé, 
contempler les décors dans lesquels s’épanouit 

naguère sa vie aujourd’hui errante et tragique. On 
disaitque chaque annéeElle faisait un séjour à l ’aris, 
dans un appartement d’hôtel d’où elle pouvait regar
der le jardin des Tuileries, de son ancien palais.

Un de ces jours récents, raconte un journal pari
sien, elle est entrée dans le jardin. Elle s ’y  est pro
menée. Kilo aurait cueilli une rose. Elle aurait été 
admonestée par un gardien qui, pour lui dresser pro
cès-verbal, lui aurait demandé son nom. Elle aurait 
répondu, hésitante et bouleversée : « Eugénie ». Quel 
autre nom eût-elle donné? Eugénie de Montijo ? 
Veuve Louis Bonaparte? Et le gardien, sans com
prendre, sans la reconnaître, mais devinant une 
détiesse, n’aurait pas insisté.

Une rose. Elle aurait cueilli une rose, là.
Elle aurait gardé, à travers tous les drames', et si 

vieille, cette fraîcheur de l ’ imagination, cette ingé
nuité du cœur qui prête aux fleurs une force de 
mémoire. De cette rose, qu’a-t-elle fait? Va-t-elle la 
garder sèche et décolorée, enfermée dans un livre? 
Va-t-elle déposer les pétales fanés dans un vase pour 
aspirer quelquefois l ’amertume du souvenir de leur 
parfum, de leur parfum lointain, pour contempler 
leur déchéance comme un cruel symbole ?

Qu’elle fût rose, ou rouge, ou blanche, la fleur 
devait avoir un étrange éclat dans la main de la 
vieille femme vêtue de noir qui venait de la cueillir. 
D elà cueillir, pourquoi? Point pour la joie de sa cou
leur, assurément. La joie devait être bien loin de la 
pensée de cette impératrice devant les ruines de 
l’Empire,de cette veuve, de cette mère en deuil, dans 
le jardin où il y  a cinquante ans jouait son fils. Etait- 
ce dans ce jardin ? Tout y  est modifié, et la terre 
elle-même s ’est si souvent nourrie de roses mortes !
Il y  a des statues qui jadis n’étaient pas là. Il en est 
une énorme et pathétique, d’un tribun qui fait un 
geste de défi : la figure de Gambetta domine le ja r
din impérial, et son geste semble en chasser jusqu’aux 
ombres du passé. Il rappelle le désastre, l’écroule
ment, le sombre jour de la fuite.

Est-ce vraiment ce palais qu’elle a fui ? Il ressem
ble à celui-ci où. jadis, elle donnait à danser, où sa 
beauté rayonnait, où sa puissance recevait les hom
mages d’un cortège illustre de maréchaux et de 
grandes dames. Il lui ressemble, mais ce n’est plus 
lui. Ce qui subsista après l’ incendie, ce qu’on en a 
reconstruit est, vide et froid. Il n’y  a plus de salons 
solennels et dé boudoirs somptueux. Ce sont des 
bureaux de ministères. Ce n’est plus la maison fabu
leuse où fréquentaient la princesse de Motternich et 
la duchesse de Malakoff, où passa la haute silhouette 
énigmatique de M. de Bismarck.

S ’est-elle promenée là longtemps ? Elle a dû cher
cher, chercher vainement, dans les allées, sur les 
pelouses, sur les hautes façades, un aspect familier, 
un vostigo authentique du tomps lointain, quelque 
chose qui fût, resté fidèle, et qu’elle pût vraiment 
reconnaître. Il ne reste rien, rien que la couleur du 
ciel de Paris, là-bas. autour de l ’Arc de Triomphe, et 
que le bruit de Paris dans la ruo de Rivoli, le bruit 
tumultueux, le bruit énorme et confus, et (pü fut, un 
jour, affolant. Ce bruit lui-même a changé, des sons 
nouveaux le domincnl : on n’entend [dus le pas des 
chevaux...

Non, il n’y  a plus rien. 11 faudrait gratter le sol 
pour retrouver la terre d’ il y  a cinquante ans. Il n’y 
a plus rien du palais, du jardin, du passé...

Sans doute, elle allait partir, désolée, quand sos 
regards se sont portés sur une corbeille de rosos.

Si l ’Histoire,passionnéeotpleinede contradictions, 
ne nous a pas encore dit, avec certitude, ce que fut 
l ’âme de cette impératrice, du moins nous savons 
qu’elle aimait les fleurs et qu’elle leur prêtait un lan
gage, puisque c’est une femme.

Les roses, elle les a reconnues; il y  en avait dans 
le jardin; le Prince impérial, parfois, en cueillait. Et 
elles n’ont pas changé de visage : les révolutions et 
les modes ne modifient point les fleurs. Elle avait 
donc retrouvé quelque chose des Tuileries, quelque 
chose d’intact et de vivant, une couleur et un par
fum qui s ’étaient obstinés, une, une seule des joies.

Et elle a voulu l ’emporter.
L u c a s .

Choses de Théâtre
( R e p r o d u c t i o n  i n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’i n d i q u e r  l a  s o u r c e )

On a dit, avec raison, à propos de la mort récente 
du vieux duc de Saxe-Meiningen,que c’est à lui qu’est 
due la rénovation de l ’art théâtral en Allemagne, et 
par suite en Europe.

Ce qui n’a pas été rappelé, c’est que les représen
tations de sa troupe, données à la Monnaie en 
mai 1888, —  et non en 18 8 1, comme on l ’a dit et 
répété, — décidèrent des goûts d’Antoine pour la 
grande mise en scène.

Antoine, le petit employé de la Compagnie du Gaz, 
qui venait de créer le Théâtre Libre, vint de Paris 
assister à quelques représentations, qui furent pour lui 
le chemin de Damas. La mise en scène, la disposition 
et l ’éclairage des décors, l ’animation juste d’allures 
de la figuration dirigée par des artistes conduisant 
de petits groupes de comparses, la simplicité de ton 
des comédiens et des tragédiens, la discipline de la 
troupe, rien n’échappa à l ’attention tendue d’Antoine. 
Il dit son enthousiasme dans une longue lettre à 
Sarcey, que celui-ci publia dans le Temps ; et son rêve 
fut de pouvoir adapter un jour ces méthodes au théâtre 
français. On sait avec quelle énergie il s’y  appliqua 
et combien vives furent les oppositions à ce boulever
sement des traditions.

La première pièce qu’il vit jouer à Bruxelles fut le 
Jules César de Shakespeare. Les décors étaient parmi 
les plus anciens du théâtre de Meiningen ; la couleur 
en parut déplaisante, mais la plantation du Forum, 
avec ses mouvements de foule, le tableau de la 
tente de César, avec l ’apparition du spectre de Pom
pée, d’une étonnante simplicité de moyens et d’un 
effet saisissant, et le tableau du Sénat, d’une grandeur 
tragique et d’une admirable vérité, constituaient de 
vraies merveilles.

Antoine fut hanté par l ’idée de montrer ainsi Jules 
César aux Parisiens. Il attendit longtemps, jus
qu’au jour où il fut nommé directeur de l ’Odéon, il y  
a sept ou huit ans, et il inaugura sa direction par 
l’œuvre shakespearienne. 11 voulut faire mieux que 
les Meininger; mais il ne parvint pas à faire aussi 
bien. A l’acte du Forum, notamment, ne réussissant 
pas à étager la foule sur les terrasses des palais, les 
escaliers des temples, les piédestaux des colonnes, sans 
détruire la porspectivo des décors, agencés selon le 
vieil usage, il avait imaginé de dissimuler le plancher 
de la scène dans les dessous du théâtre, d’où l’on ne 
voyait surgir que la tribune aux harangues. Au fond, 
au niveau habituel de la scène, étaient groupés des 
figurants près de la toile, mais la masse du peuple 
était cachée daus les dessous, d’où n’apparaissaient 
que des mains et des bras ponctuant de gestes les 
phrases de l ’orateur.

I/effet fut médiocre. Seul le tableau du Sénatsou- 
tint, la comparaison avec celui que nous avaient mon
tré les Meininger; mais l ’ interprétation, malgré de 
Max— Antoinehabile —  et Duchesne — César impres
sionnant, — manquait de cohésion; et cette première 
bataille, longuement préparée, n’obtint pas la victoire 
attendue.

Antoine prit sa revanche et imposa en France une 
grande partie des réformes si heureusement établies 
par le duc de Meiningen. Il ne put cependant jamais, 
si despotique fût-il dans son théâtre, obtenir de ses 
comédiens le sacrifice de leur personnalité et de leur
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vanité à l ’intérêt général de l ’interprétation; et c’est 
par quoi encore les grands théâtres allemands se dis 
tingueut, à leur avantage, des scènes françaises.

XXX
Dans la boîte d’un bouquiniste, nous avons retrouvé 

une brochure curieuse parue en 183!) à Bruxolles 
sous ce titre un peu long : Considérations sur le 
théâtre en Belgique, et sur les difficultés et. les, moyens 
d’y  créer une scène, nationale.

L ’auteur, un certain A.-Th. Van Ilecko, journa
liste bruxellois dont le nom est tout à fait tombé 
dans l ’oubli, et qui écrivait dans le plus pur belge de 
l ’époque, est animé du désir fort louable de doter 
notre pays d’un théâtre national. Ses arguments ont 
sans doute beaucoup vieilli; mais ils renferment un 
certain nombre d’observations judicieuses, hélas 
encore aujourd’hui.

Alors, comme à présent, dès qu’ il s’agit « d’une 
production indigène », « on l ’accueille avec tous les 
préjugés de disposition critique et répulsive » 
comme le dit Van ü ecke.

Alors, comme aujourd’hui, les auteurs refusés se 
plaignent amèrement du comité de lecture (il y  avait 
déjà un comité de lecture).

Il n’y a rien de nouveau sous le soleil !

L ’Alhambra nous a donné uno bonne reprise du 
Régiment, le mélodrame militaire dont les nombreuses 
représentations n’ont pas épuisé le succès.

Larmes, applaudissements, rires parfois, rien n'a 
manqué à cette reprise d’une pièce aimée du public 

x x x
La grande semaine comique ayant obtenu un vif 

succès, le Palais d’Eté en offre une seconde. A Billy 
Reeves, l ’étonnant «recordman de la cuite »; à Man- 
suelle, le plus joj'eux chanteur: aux excentriques 
Bowden et Stolla et au fantaisiste Victor Kolly, vient 
se joindre un numéro d’un genre nouveau et très 
âmusant : les Tërry Twins, qui paraissent pour la 
première fois en Belgique.

x x x
Les fêtes nationales seront célébrées au LunaPark 

les 2 1 ,  22 et 2 3 juillet. Dans les jardins illuminés, 
on inaugurera plusieurs attractions sensationnelles. 
Un bal à grand orchestre aura lieu dans la salle des 
fêtes, une représentation de gala au théâtre music- 
hall. Rappelons que le spectacle du music-hall est 
presque exclusivement composé de vedettes et que 
l ’entrée donne accès gratuit à la plaine des attrac
tions.

x x x
Il y  aura dimanche prochain spectacle extraordi

naire au théâtre en plein air de la citadelle, à Namur. 
On donnera les Huguenots,avec, pourinterprètes, des 
artistes de l'Opéra de Paris, notamment M. Jaume, 
et ave e- le corps de ballet de l ’Opéra.

Le 15  août, dans le même cadre, une représenta
tion d’’ Hérodiade.

XXX
On avait, en termes discrets, annoncé qu’elle 

abandonnerait le théâtre, elle, Sarah!
C’était invraisemblable pour tous ceux qui connais

sent son activité, son énergie, sa passion pour son 
art.

Et elle a tout de suite démenti la nouvelle. Sarah 
continuera à diriger son théâtre et à y  jouer, 

x x x
M. Antoine est depuis quinze jours à Constantino

ple, où le gouvernement ottoman l ’avait appelé. Et 
déjà il a tracé les grandes lignes de l ’œuvre qui lui 
est confiée : celle de l ’organisation d’un conserva
toire et d’un théâtre national.

M. Antoine croit que le théâtre pourra être inau
guré en octobre par la représentation d’une œuvre en 
langue turque.

Il va sans dire que l ’ancien directeur de l ’OJéon ne 
dirigera pas ce théâtre : celui-ci organisé, Antoine 
rentrera à Paris.

XXX
Les M aîtres Chanteurs feront désormais partie du 

répertoire des deux grandes scènes lyriques de Paris.
L ’Opéra-Comique jouera en effet prochainement 

l’œuvre, que l ’Opéra n’abandonnera pas.
Le rôle de Hans Sachs sera chanté à l ’Opéra-Co- 

' mique par M. Renaud.
x x x

M. Rouché, le nouveau directeur de l ’Opéra de 
Paris, est en conflit avec les musiciens de l ’orchestre. 
M. Rouché veut supprimer la clause des engagements 
qui dit que les musiciens ne peuvent être convoqués 
dans la journée que trois fois par semaine au maxi
mum. Les musiciens résistent et, d’autre part, de
mandent des augmentations d’appointements. Et 
M. Rouché résiste aussi.

Enfin, les choristes, qui prêtent à M. Rouché l ’ in
tention d’-amener à l ’Opéra ceux du Théâtre des 
Arts, s’agitent aussi.

XXX
On annonce que Baron, le fameux comique des 

Variétés, va publier ses mémoires.
Baron a connu la grande époque de l ’opérette, et 

les Variétés sous l e  second Empire. 11 doit avoir la 
mémoire pleine d'anecdotes curieuses.

XXX
M. Alfred Capus vient de donner une pièce à la 

nouvelle direction de l'Odéon.
On n’en sait pas encore le titre. On sait seulement 

qu’il s ’agit de quatre actes.
XXX

Du Figaro :
l Le petit musée de l’Op ra, que si pou de personnes connais

sent, est bien intéressant.
On y trouve maints souvenirs des gloires de notre grande 

scène lyrique. Il y en a de jolis, il y en a d’émouvants, il y en 
a un aussi très drôle.

C’est une paire de bretelles, de jolies bretelles toutes neuves, 
en 6oie blanche, brodée de fleurettes, dans les guirlandes des
quelles s’enlacent les initiales J. R. et le chiffre J.N .

I ne étiquette indique que ces bretelles poétiques sont les 
« bretelles de Rossini ».

Et leur histoire est simple. Elles lurent faites à l’intention de 
l’illustre compositeur par une jeune (ü Ie candide de son tempç 
qui, après avoirentenriu Guillaume Tell, p’étaitéprise de l'au
teur sans le connaître, et qui maria ses propres initiales avec 
celles du maître sur les bretelles qu’elle avait brodées en 
rêvant de lui.

Au dîner annuel de la Société française de bien
faisance de Londres, qui eut lieu le 13  juillet sous la 
présidence de M. Paul (Jambon, ambassadeur de 
France, M. Ambrosiny, le réputé maître de ballet de 
la Monnaie, avait été chargé d’organiser un spec
tacle chorégraphique.

Mlle Félyne Verbist y  a dansé très artistement 
des danses de caractère, ainsi queMUos Za de Lavigne 
et Constance (loyet,qui appartiennent, elles aussi, au 
corps de ballet de la Monnaie.

M. Ambrosiny a été, sur la scène de Covent Gar
den, l ’objet d’une manifestation touchante: les 
damosdu corps de ballet lui ont offert la réduction de 
la décoration d’oliïcier de l ’Instruction publique que 
vient de lui conférer le gouvernement français. MlloP. 
Haussons.lui a adressé; au nom de ses camarades, 
nue affectueuse allocution.

x x x
Tandis que Gabriele fi’Annunzio, le maître ita

lien, écrit des tragédies en..français, un écrivain 
français de talent écrit pour le théâtre en langue 
italienne.

Mme Grammatica- a joué hier, à Milau, une œuvre 
de M. Jean Carrère, le distingué correspondant ita
lien du Temps, intitulée la Dame du Nord.

M. Carrère réside depuis longtemps dans la pénin
sule, et la langue italienne lui est très làmiJièrei

X 'X X
Mme Isoldo Beidier, qui prétend être la fille de 

Wagner et qui vient de perdre son procès contre sa 
mère, Mme Cosima Wagner, poursuit avec ténacité 
sa revendication. Elle interjette appel de la sentence 
des juges de Bayreuth. Et on annonce qu’elle va 
publier prochainement un livre consacré à Richard 
Wagner et portant ce titre : Souvenirs de mon père. 

x x x
On vient de représenter Siegfried dans une vraie 

forêt.
Cela se passait aux environs de Dantzig. Siegfried, 

c’était M.Hensel, le créateur de Parsifal à Bruxelles. 
Il était entouré d’artistes' des gandes scènes alle
mandes.

L ’effet a été, paraît-il, considérable. Et le public, 
parmi lequel on remarquait la Kronprinzessiu, a fait 
aux chanteurs un grand succès.

Qu’en ont pensé les oiseaux? Ont-ils mêlé leurs 
voix aux murmures fie la forêt?

Trêves aura son Opéra sylvestre à partir de la 
semaine prochaine. Ledirecteur du théâtre municipal 
veut faire représenter dans la forêt de la Maison - 
Blanche, qui est située près de la cité de la Porta 
Nigra, l’œuvre maîtresse de Humperdinck, I l ün sd  
el Gretel. Si la tentative réussit, il la fera suivre 
d’autres.

XXX
M. Richard Strauss connaît toutes les gloires.
Le conseil municipal de Munich, ville natale du 

compositeur, vient de donner à uno rue le nom de 
l'auteur de Salomé.

x x x

Un million de lires. C’est la somme que M. Caruso 
réclame au spécialiste des affections de la gorge qui 
le soigna il y  a deux ans.

Le médecin communiqua à la presse italienne des 
notes sur l ’affection dont souffrait le ténor. Et Caruso 
prétexte que ces indiscrétions ont empêché la conclu
sion de contrats avec divers impresarü . Il estime 
qu’il a ainsi subi un dommage d’un million.

Le tribunal de première instance l ’avait débouté. 
La Cour d’appel de Milan a admis Caruso à faire la 
preuve du dommage.

L ’A c c o rd é o n
Au programme des fêtes nationales figure, cette 

année, un concours d’accordéonistes.
L ’idée est neuve; elle a séduit. On l ’a trouvée 

pittoresque, plaisante. Et j ’ imagine que le jury opé
rera avec bonne humeur, sans prendre trop au sérieux 
sa tâche. L ’audition des concurrents aura lieu sur 
une place publique, et le jugement de la « division 
d’honneur » au Palais d’Eté. Il y aura beaucoup de 
monde. Et, sans doute, l’on plaisantera quelque peu. 
Ou évoquera les noces populaires et les balades, à 
travers la ville, du cortège de fiacres, avec l ’instru
mentiste patient aux ordres de drilles éméchés.

Ce sera drôle. Et pourtant...
Pourtant il n’est pas drôle du tout, l ’accordéon. 

Et nulle musique, peut-être, n’est plus émouvante 
que ne l ’est la sienne, parfois.

Ce n’est pas dans la ville, surtout dans la ville en 
liesse, pleine de bruit et de lumières,que devrait avoir 
lieu ce concours. Et les musiciens ne devraient point 
être prévenus. Il faudrait aller les surprendre, dans 
le soir livide de la banlieue, dans les régions où la 
cité éparpille ses dernières demeures, le long de la 
chaussée qui devient la grand’route et pénètre dans 
la campagne, en ces coins nostalgiques dont les habi
tants ne sont plus des paysans et ne sont pas encore 
des citadins, oi'i tout est hésitant, incertain, équi
voque et farouche, où les arbres sont pauvres et sem
blent agités de la fièvre des villes, où des haleines 
violentes rencontrent la fraîcheur des champs.

Il faudrait se promener là à l ’heure où le travail a 
pris fin, où la route se vide, où les lumières sont 
faibles et rares, où le silence incite à scruter le 
lointain. .Souvent, à ce moment, l ’aigre voix de l ’ac
cordéon fait entendre soudain ses sons étirés. On ne 
sait d’où elle vient; on interroge les pâles lumières 
des fenêtres et le mystère des haies fermant les ja r
dins tristes, les pauvres jardins aux tournesols esseu
lés. La musique vient-elle de cette petite maison 
sinistre, hermétiquement close, de ce cabaret qui 
ouvre dans les ténèbres le rectangle de sa porte

éclairée, de ce bateau sur le canal, ou bien de cette 
ferme sur laquelle un maigre peuplier se penche, 
là-bas, au fond de la campagne et de la nuit ? On ne 
distingue pas. Elle vient de partout. Et elle exprime 
tout, tout ce paysage blême et chuchotant, toute son 
inquiétude, toute son ambiguïté.

Si l ’on écoutait, bien, on s ’apercevrait que c ’est un 
air de danse que joue l’ instrument mystérieux. Mais 
on n’écoutepas : on subit. C’est uno étrange impres
sion de charme et d’ irritation. Il semble tout d’abord 
que-le silence est troublé; et puis, autour du bruit 
insolite, il se fait plus grave et plus profond, plus 
sensible ; ce bruit, c’est comme la lumière fragile de 
l ’horizon, qui fait l ’obscurité plus vaste.

Tous les bruits ont,dans la nuit, cotte expression ! 
Fas comme celui-ci,qui ne s ’arrête point, qui s ’épand, 
grêle et monotone, et désespéré, si désespéré, même 
quand les notes sont celles d’une chanson joyeuse.

On ne voit pas le musicien. Et l ’on sait, ori entend 
que, c’est un pauvre homme, un pauvre homme igno
rant l ’art, ignorant les langages subtils par lesquels 
se1 traduisent les émois dans, la nuit, la griserie du 
parfum des champs, et la lourde tristesse des villes, 
et les aspirations vagues- mais éperdues que l ’on 
éprouve en- respirant l’air pur, on regardant les 
arbres envelopés de ténèbres, et les étoiles, du seuil 
de la très-petite maison où s’écoule la lourde vie. Il 
ignore... Il sait seulement, pour s’y être exercé 
patiemment, moduler le soufflé mince, toujours expi
rant, de l ’accordéon, et faire ainsi s’élever, dans le 
silence, le miracle d’une voix, d’une voix plus nuan 
cée que les mots dont il dispose.

Cette voix est pathétique. Le pauvre homme au
rait-il du génie? Non. Mais dans le rythme de ce 
qu’ il balbutie parle son instinct que nulle science ne 
dissimule. Une voix dans l’ ignorance et dans la nuit, 
un homme qui se rassure, dans la majesté redoutable 
du silence et de l ’ombre en entendant sa propre 
plainte, avec orgueil, qui écoute avec ravissement la 
maladroite harmonie dont il adoucit son sanglot, c’est 
le miracle de la musique ! L ’accordéon, dans la ban
lieue farouche, l ’accomplit chaque soir. Mais il faut 
que l ’on voie seulement le décor de ténèbre et d’in
quiétude, que le musicien soit invisible, qu’on n’en
tende que le chant haletant dans la nuit souveraine.

G u s t a v k  V a n z y m c .

Notes d'expositions
Malmœ, le 10 juillet.

Les amateurs d'expositions internationales, nationales, 
spéciales,coloniales,n’ont cette année que l’embarras du choix. 
Il s’en est ouvert partout, et toutes semblent obtenir du succès.

A Londres : exposition espagnole, exposition inter
nationale du caoutchouc, exposition d’art français; à Not- 
tingham : exposition industrielle internationale; à Paris : 
exposition d’art décoratifanglais ; à Lyon : exposition inter
nationale urbaine; à Boulogne-sur-Mer : exposition de la 
pèche et des installations maritimes; à Christiania: exposition 
nationale; à Malmœ (Suède) : exposition des pays de la Bal
tique; à Copenhague : exposition rétrospective d'art français ; 
à Berne : exposition nationale; à Cologne : exposition d’arts 
appliqués à l'industrie, au commerce, aux métiers; à Darm- 
stadt : exposition des beaux-arts et arts industriels ; à Stutt
gart : exposition d’hygiène sociale ; à Leipzig : exposition 
internationale du livre et des arts graphiques; à Rome : 
exposition internationale de la marine et de l’hygiène mari
time, et exposition coloniale italienne.

x x x
L’Exposition de Cologne est installée au bord du Rhin, en 

face de la ville, à l’extrémité du grand pont. Ce qu’elle a de 
plus remarquable, c'est son théâtre, construit par l’archi
tecte du théâtre des Champs-Elysées de Paris, notre com
patriote M. Henry Van de Velde, le chef du mouvement 
architectural en Allemagne.

L'Eventail a reproduit, le 5 juillet, les passages essentiels 
d’un article dans lequel l’éminent architecte expliquait son 
œuvre. Nous n’y reviendrons donc pas. Constatons cependant 
qu’en Allemagne, où de nouveaux théâtres s’édifient sans 
cesse, cette création ingénieuse et bien conçue a tout de suite 
attiré l’attention des spécialistes et du public ; et il est à sup
poser que M. Van de Velde aura bientôt l’occasion de con
struire une œuvre définitive.

Mieux que toute autre, pareille scène conviendrait aux 
représentations shakespeariennes, parce qu’elle permettrait 
l’exécution intégrale de l’cuvrage en ses multiples changements 
d’action, sans entr’actes fâcheux.

Bâtir un théâtre pour Shakespeare 1 Folie ! pensez-vous. 
L’Angleterre même n’en a pas un, — celui de Stratford-sur- 
Avon, où se donnent de prétendues représentations modèles, 
est plutôt lamentable. Mais l’Allemagne a le culte de Shakes
peare, au point que cette année, à Berlin, M. Max Rein- 
hardta pu, pendant toute la saison, de septembre à fin juin, 
ne jouer que des œuvres du Maître devant des salles toujours 
combles et toujours enthousiastes. Dans le vieux Deutsches 
Theater, qu’il dirige avec un incomparable talent, il a établi la 
scène tournante qui permet des changements instantanés 
mais en nombre limité,et il se sert de l’étroit proscenium pour 
de petits tableaux d’intérieurs, stylisés par des draperies. 
L’ospace manque, mais l’effet est déjà très grand.

Le mur de fond est de forme mi-circulaire. Il est peint en 
« ciel »,que colore et mouvementé l’électricité; et la hauteur de 
la scène et l'habile disposition de l’éclairage permettent la 
suppression des « bandes d’air » qui doivent si fâcheusement, 
dans nos théâtres non modernisés, dissimuler les herses et 
figurer la voûte céleste.

Sur pareil fond, l’arbre, l'architecture se dessinent en 
relief, la lumière et l’ombre paraissant naturellement répan
dues.

J’ai vu jouer, il y a quelques semaines,au Deutsches Theater, 
cette adorable fantaisie, la Nuit des Liais ou Ce que vous 
voudrez, dont M. Dorcbain lit la charmante adaptation Conte 
d'avril, et jamais à Londres, ni chez Irving au beau Lyceum 
dejadis, ni chez sir Herbert Treo au Majostv, ni chez les Moi- 
ninger, je n’ai vu oxécution plus parfaite d’ensemble et de 
détail, comme interprétation et réalisation scénique.

Ces artistes berlihois ont acquis d’étonnantes qualités de 
simplicité, de vérité et de légèreté; leur fantaisie dans ce
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W/iat you ivill ne fut jamais appuyée, et ils jouaient non pour 
se faire valoir individuellement, mais pour réaliser lin en
semble de tout point supérieur.

x x x
L’Exposition de Leipzig est d’un puissant intérêt. D’abord 

elle est merveilleusement organisée, et les architectes alle
mands à qui nous devons quelques horreurs en fait de bâti
ments d’exposition— celui deGand était un modèledü genre— 
ont réalisé ici un ensemble charmant, d’une réelle distinction.

Edifiée dans la plaine où les troupes alliées vainquirent 
l'armée de Napoléon le 18 octobre 1813, l’exposition est 
dominée par l’énorme monument commémoratif de la 
bataille, farouche entassement de blocs de pierre, pareil à 
celui de la pyramide de Chéops. De mornes propylées le pré
cèdent, et sa masse formidable,surmontée d’une sorte de cou
pole ornée de guerriers gigantesques appuyés solidement sur 
leur glaive, se reflète dans l’eau sombre d'un immense bassin. 
Par un raide escalier de centaines de marches taillées entre 
les parois des blocs granitiques, on monte dans une salle 
qui lait songer à une crypte. Les piliers sont faits chacun d’un 
masque d’homme, masque colossal, énigmatique comme celui 
du Sphinx, ayant de chaque côté du nez l’ornement imprévu 
d’un guerrier.

Au crépuscule, dans cîtte salle mystérieusement éclairée 
par de rares lampes électriques et la lueur rouge du soleil cou
chant, nous avons entendu un concert de musique sacrée, exé
cuté par d’invisibles chanteurs placés dans uno galerie circu
laire de ia voûte. Concert impressionnant, après lequel 
les centaines d’auditeurs s’on furent, graves et recueillis, tau
dis que du cimetière voisin,que l’on voit des terrasses du monu
ment, montaient le chant de la cloche et le bruissement des 
peupliers agités par le vent balayant la. plaine. Par rafales, 
arrivait aussi jusqueQà le vacarme des musiques de l’Expo
sition, car si spéciale qu’elle paraisse par son titre, l'Exposi
tion de Leipzig, qui célèbre le centièmj anniversaire de la fon
dation d s l'Académie des Arts graphiques, a fatalement, son 
Luna Park.

Plus peut-être que les galeries, ce « parc de plaisance » 
avait valu, au début de juin, 65,000 abonnés à l’Exposition. 
Le prix de l’abonnement est de 12 marks, 10 marks ponr la 
femme de l’abon é, 5 marks pour chaque enfant.

La construction, l’aménagement des bâtiments, la création 
des jardins, qui sont fort beaux, ont coûté 7 millions de 
marks. La ville de Leipzig a donné 50,000 marks à fonds 
perdus, et a garanti 200,000 marks, comme d’Etat saxon, qui 
a autorisé aussi une loterie. Le reste dû capital a été garanti 
par des souscriptions particulières, qui ne seront appelées, 
comme les garaaties gouvernementales et municipales, qu’en 
cas de déficit.

L'Exposition occupe une superficie de 400,000 mètres car
rés, dont 320,000 sont consacrés à la partie officielle et SO.OOO 
au parc des attractions. Divisée en seize groupes et soixante- 
trois classes, elle contient quatre-vingt-quatre pavillons et le 
quartier des étudiants d’Heidelberg, jolie reconstitution en 
staff.

Dix-nenf Etats étrangers y ont pris part, dont six ont des 
pavillons spéciaux : l’Angleterre, l’Autriche, la France, 
l’Italie, le Japon et la Russie. La Belgique, le Chili, la Chine, 
la Corée, le Danemark, l’Espagne, les Etats-Unis d'Amérique, 
la Hollande, le Portugal, le Siam, la Suède, la Suisse et la 
Turquie sont installés dans la galerie internationale. La prin
cipauté de Monaco y figure aussi, modestement, par le livre 
qui fut offert l'hiver dernier au prince par les hivernants de 
la principanté.

Sous ce titre générique, Le Livre et les arts graphiques, les 
organisateurs ont constitué une exposition variée qui inté
resse non seulement les spécialistes, mais aussi le grand 
public. Elle contient des halles de machines, des comparti
ments de photographies. d’affiche', de journaux, des arts de 
la femme, un petit pavillon de l’esperanto montrant ia 
diffusion de cette langue par le monde ; les sections de l'Alle
magne par l'image, et de l'enfant et l’école; le bureau des 
réclames, la fabrication du papier et du journal, la reconstitu
tion de la plus ancienne fabrique allemande de papier, les sal
les de la Presse et de la sténographie, la Bourse des libraires, 
les colonies allemandes, le pavillon de la géographie, celni 
de la reliure et de nombreux salons d’ameublements dont la 
bibliothèque est le prétexte. Les Etats-Unis d’Amérique mon
trent même les inévitables marchands de lunettes sans lesquels 
une exposition n’est pas...

Entre tous ces pavillons, celui de l’Angleterre est justement 
remarqué. Bâti en style Tudor, il est aménagé avec un goût 
parfait. Le public s’empresse surtout près de la vitrine où 
sont exposées les reliures dites « pour milliardaires amé-
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ricains », notamment un exemplaire de Roméo et Juliette 
dont le titre est fait de petits rubis et de petites perles.Un 
visiteur on a offert 25,000 marks, mais le relieur ou demande 
30,000. On m’a montré un exemplaire d’un poème de I.ong- 
tellow, acheté par un amateur bruxellois, M. Wassormann, au 
prix de 0,000 marks.

Il y a aussi dans ce palais des souvenirs précieux venant des 
archives de l’Etat et des collections particulières, de très 
helles reproductions de tableaux anciens et de magnifiques 
mobiliers de bureaux et de bibliothèques.

La France, dont le salon d’honneur est décoré de beaux 
Oobelius, expose surtout des livres, quelques reliures d’une 
beauté classique et un gardien du Comité français dont la 
bêtise atrabilaire est un phénomène. Cet homme, qui s’ennuie 
à Leipzig, essaye de se distraire en poursuivant de sa haine 
les malheureux visiteurs qui se permettent de consulter les 
ouvrages mis à la disposition du pulùic. Ajoutons qu'il est le 
seul exemplaire de sou espèce à Leipzig, où les Français ont 
eu tort de l’exposer.

Le gouvernement russe a alloué une subvention de
250,000 francs à sa belle exposition, installée dans un grand 
pavillon polychrome, qui contient des ouvrages d’art vraiment 
remarquables, chefs-d’œuvre de typographie.

Très variée aussi et présoatée d’élégante façon la parti
cipation italienne: reliures, affiches illustrées, industrie dans 
laquelle les Italiens de la Lomhardie sont passés maîtres, 
splendides reproductions photographiques, installations de 
bibliothèques.

L’Autriohe a un pavillon dont la décoration, en lignes 
géométriques blanches et noires, cause une impression singu
lière. L’« art nouveau », dans ce qu’il a de plus étrange et de 
plus déconcertant, s’y étale avec raideur.

Signalons encore les participations très complètes des villes 
de Stuttgart et de Munich, qui occupent de nombreux salons 
pratiquement et artistement arrangés, où l’imagination de 
chaque exposant s’est donné libre carrière.

Dans la galerie internationale, il y a une intéressante parti
cipation hollandaise et de très belles installations danoises, 
suédoises et suisses.

L’espaee réservé à la Belgique est de 300 mètres carrés 
environ. Quatre semaines après l'onverture, alors que tout 
était complètement achevé et que le catalogue détaillé avait 
paru.-notre compartiment exhibait exclusivement ceci : une 
pancarte portant les mots : Raucher verboten.

Le gardien allemand, à qui j ’avais demandé oh était le 
Salon belge, me l’a montré avec un sourire.

Vraiment, il est fâcheux que ceux qui s’occupent des expo
sitions au ministère du Travail n’aient pas eu conscience de ce 
que devait être cette Exposition de Leipzig dont ils avaient 
reçu te programme et qu'ils n'aient pas provoqué et soutenu 
une large participation belge.

La Commission organisatrice a dû faire demande sur 
demande pour obtenir, après l’ouverture de l’exposition, 
un malheureux crédit de 10,000 francs. On me dit que la 
section est installée depuis la ani-juiD, qu’elle a bon aspect, 
que le dernier Ètentail-Xoël y figure avec honneur, et que le 
catalogue belge a paru. Mais le catalogue général de l'Expo
sition, étant tiré depuis l’ouverture, donne pour la Belgique 
une page blanche.

x x x
A Christiania, l’exposition, caclnsivement norvégienre, 

célèbre le  centième anniversaire de l’indépendance du pays, 
c’est-à-dire de la proclamation de sa constitution.

Harald à la belle chevelure fut, étant soldat henreux, le 
fondateur du royaume de Norvège au IX® siècle. Il serait trop 
long de raconter comment cette belle contrée devint tour à 
tour danoise et suédoise. Le 17 mai 1S14, après des siècles de 
sanglants combats, elle proclamait son indépendance et, quel
ques mois pins tard, elle élisait, ne ponvant faire autrement, 
le roi de'Suède comme roi de la Norvège indépendante.

Cetteunion personnelle dura tant bien que mal jusqu’en 1905, 
date à laquelle les Norvégiens, qni s'étaient de longue main 
préparés à la lutte définitive contre la Sn&de, déclarèrent rom
pre tonte alliance et proclamèrent l’antonomie absolue de 
leur pays. Le roi Oscar, le descendant de Bernadotte, comprit 
que la résistance était inutile; l’armée norvégienne était mobi
lisée, l’armée suédoise non, et, sans qu’un seul coup de feu fût 
tiré, se fit ia séparation.

Un référendum populaire se prononça à une formidable 
majorité pour le régime monarchique et, par un bizarre retour 
des choses, un prince danois fut proclamé roi, alors qu’il y 
eut jadis, en Norvège, tant de lattes pour secouer le joug 
du Danemark, qui dura quatre cents ans.

Le roi,frère cadet du roi Christian, époux de la sœur du 
roi d’Angleterre, a su, dans ce pays foncièrement démocra
tique, se faire par sa simplicité une popularité qui serait 
plos grande sans son entourage, auquel en veulent les libres 
Norvégiens.

La force des événements refera peut-être de ces trois peu
ples rivaux et jaloux de leur individualité— danois,suédois et 
norvégien —• une union Scandinave ; l’ogre russe, qui a déjà 
pris la Finlande à la Suède,et l’ogre allemand,qui s’est annexé 
le Schleswig, ont les dents longues, et la Norvège craint le 
désir de la Rassieds chercher chez elle, pac la P'inlande et ia 
Suède, un port sur la mer !i!»re. Cette alliance de trois peu
ples qui ont des armées résolues et des marines vaillantes 
pourrait inspirer nu sage Tespoct.

Actuellement, les Norvégiens sont tout à la joie de leur 
centenaire. Le pays entier célèbre avec enthousiasme ia fèto 
de la liberté; du Skagerak aux eaux bleues jusqu'aux glaciers 
du Finmarken flotte le drapeau rouge à la croix bleue et 
blanche, et de tous les points du monde les Norvégiens sont 
accourus avec femmes et enfants. Il y a, aux Etats-Unis 
d’Amérique, en Virginie surtout, et au Canada, plus d’un 
million de Norvégiens, et l’on m’affirme que cinquante mille 
d’entre eux sont en ce moment en Norvège.

Le jour de la fête de l’Indépendance, il y eut dans les rues 
de Christiania un défilé de quarante mille enfants et un cor
tège de toutes les associations et des nombreuses corporations 
ouvrières, et le soir le roi donna au palais un banquet réunis
sant les trois cents présidents des municipalités norvé
giennes. Depuis le 17 mai, les l'êtes se succèdent, et cesjours 
derniers il y eut notamment quatre grands concerts auxquels 
participèrent deux mille six cents Norvégiens venus du pays 
et de l’étranger. Il y eut entre autres le chœur des Norvégiens 
d’Amérique, à qui l'on lit un succès triomphal.

Ces chanteurs interprètent des chansons populaires, de vieux 
chants mythiques, don œuvres de Lendeman, le rénovateur de 
la musique populaire, d’Olson, Nordraak, Solmor, Oriog, 
•Sveridsen. Etudiants, ouvriers, bourgeois, commerçants, sol
dats, marins, tous chantent on Norvège. Aussi ces concerts 
ont-ils pris les proportions d'une manifestation nationale.

A chaque séance, quatre mille personne» s’entassaient dans 
la salle des fêtes de l’Exposition, écoutant on un religieux 
silence ces chansons du pays, parfoif accompagnéoi dlorguo 
et d’orchestre. Et à la lin de l’exécution, l'enthousiasme écla
tait. Car c'était toute l'histoire du pays : libistoire légendaire, 
l'histoire sanglante, l’histoire glorieuse, que disaient ces 
chants, et la pensée des vieux vikings, tant de lois vain

queurs sur les eûtes anglaises, normandes et teutoniques, 
semblait planer sur l’auditoire et l’exalter fièrement.

Plus qu’à Copenhague le ciol est clair en ce moment à Chris
tiania, où la lumière du jour pâlit sans jamais s’effacer com
plètement. Un de ces soirs limpides, vers 1 heure du matin, 
une société chorale s’arrêta devant le portique grec de l’Uni
versité et fit entendre une chanson d’autrefois. La fouie des 
promeneurs encombrant les boulevards acoourut, se groupa 
auteur des chanteurs, et au finale les acclama longuement. 
Le chœur ontonna alors l’hymne national, toutes les tètes se 
découvrirent, toutes les voix accompagnèrent les chanteurs.

Sur la chaussée, automobiles et voitures s’étaient arrêtées 
pour ne pas troubler oette manifestation, et il y eut là un 
moment d’émotion auquel le passant étranger, ignorant la 
langue du pays, fut pris comme l’étaient les plus ardents 
nationalistes.

Ce passant n’a pas constaté que des manifestations patrio
tiques. II a pu voir qu’en Norvège, comme ailleurs, les lois 
prohibitives 6ont facilement éludées.

L’Etat a lait à  l’alcool une guerre incessante depuis 1840.
I.’impût est très élevé ; le nombre des débits de boissons 
est de moins en moins grand et il y a même des villes où 
il n’en existe plus un seul. Une statistique dressée en 1900 
établit que pour l’ensemble du pays il n’y avait pins alors 
qu’un débit pour 16,000 habitants. La vente de l’alcool est 
aonfiéaà des institutions philanthropiques qni ont pour mis
sion de la restreindre et dont le bénéfice est entièrement con
sacré à des fondations d’intérêt public. La situation écono
mique de la nation s’est améliorée, la criminalité a diminué, 
et dans toutes les classes de la population ont été formées des 
ligues d’abstinence totale auxquelles on affilie les enfants.

La loi interdit le débit de l’alcool après 1 heure du matin, 
moment où tous les cafés et débits doivent être fermés (non 
les clubs et les hôtels), et à partir du samedi à 1  heure de 
l’après-midi jusqu’au lundi à 8 heures du matin.

Je me trouvais à Christiania un vendredi, et jamais, nulle 
part, même en Russie, m êm e! Londres un samedi soir, je 
n’ai vu réunis à la fois autant d’ivrognes que dans cette nuit 
du vendredi au samedi. C’était une façon de se préparer à  
l'abstinence du lendemain. Un journaliste norvégien à  qui 
j ’en parlais me manifesta son étonnement. « En Norvège, 
m’affirma-t-il, on ne se soûle plus. » Je me demande ce que 
ce devait être quand on s'y soûlait.

Le texte de la loi est affiché en diverses langues dans toutes 
les chambres des hôtels.

Dans l'hôtel que j'habitais, le  texte était suivi d’une invi
tation qni m’a expliqué bien des choses. La voici :

« Pour ne pas enfreindre la loi, ou est prié — en cas de 
besoin — de faire ses commandes de spiritueux l e  samedi 
avant 1  heure de l’après-midi. »

C'est simple. Les amateurs s'empressent de s'assurer non 
pas le petit verre,qu'il est interdit de servir, mais la bouteille 
entière — qu’il est permis d’obtenir, et qu’on vide.

Un dimanche, aux environs de Christiania, aux bords du 
f|ord sillonné par des centaines de yachts, de canots à moteur, 
d’embarcations de tontes sortes, les restaurants et cafés étaient 
bondés de consommateurs. Sans doute, beaucoup avaient fait 
leur commande d’alcool dès le samedi matin, car il y avait des 
flacons multicolores surnombre de tables. Près de la mienne 
étaient assis deux jeunes gens qni,de petit verre en petit verre, 
ridèrent une bonteille de Bénédictine. Vraisemblablement, au 
lieu d en boire chacun neuf verres pour ne pas laisser perdre 
un alcool payé, se seraient-ils contentés d’en prendre beau
coup moins s’ils avaient été libres de leur commande.

Je demandai à mon tour un verre de cognac.
— Impossible, me répondit le garçon, Ja vente en est 

il te •dite.
— Mais, cependant, ces me-sienrs...
— Oh! c’est de la Bénédictine. Si vons aviez commandé 

nne bonteille par téléphone...
Enfin, comme j’insistais, il m’offrit du Cointreau.
Je refusai la bouteille, mais il me revint bientôt avec une 

grosse grappe de raisins en cristal remplie de liqueur. J’en 
pris un verre et payai le tout.

De ce que j ’ai vu, je ce conclurai pas cependant que la lutte 
contre l’alcooüsme est stérile. Je constate simplement qu’à 
Christiania j ’ai rencontré des bandes de gens abominable
ment ivres, — était-ce à cause du Centenaire I — alors qu’à 
Copenhague, où la vente de l’aicool est libre, je n’ai vn on 
quinze jours qu’un seul pochard — et c’était une femme, 
dont l’ivresse fit d’ailleurs scandale.

x x x
Et l’Exposition ? Eh bienl elle est carieuse, joliment bâtie, 

et révèle à  l’étranger toute l’industrie de la Norvège sous 
ses formes pittoresques.Elle est aussi le rendez-vous quotidien 
de la foule, qui y reste jusque bien avant dans la nuit, tandis 
que les lumières du Luna Park et des restaurants essaient 
de lutter péniblement contre la lumière solaire.

Un des pavillons les plus suggestifs de cette exposition est 
celui des Norvégiens habitant l’Amérique, qui montre le 
développement énorme qu’ont pris là-bas les institutions 
norvégiennes.

La ville de Christiania est bondée de visiteurs. Pendant les 
journées chorales, nombre de gens n’ont pu trouver de glto, 
ce qui faisait les avonuos, les parcs et les boulevards presque 
aussi animés qu’ils le sont en plein jour.

Placée dans un site merveilleusement beau, au fond 
de son magnifique fjord, Christiania est moins gaio, moins 
élégante que Copenhague. Le peuple ausBi y est plus rude;

les femmes n’ont pas ia coquetterie naturelle de celles 
de Copenhague, et, en général, la lutte pour la vie parait être 
plus difficile, plus âpre, que dans la capitale du Danemark. 
La population ouvrière ressemble à celle des quartiers ouvriers 
de Londres, tandis qu’à Copenhague l’ouvrier, au sortir de 
l’atelier, ne se distingue pa6 du bourgeois, dont il a la tenue 
correcte.

Au hasard du chemin, une rencontre : celle d’un homme 
au visage énergique, d’allure très jeune, de petite taille, 
vêtu d’un costume de tennis, ayant la raquette à la main. 
Saluons ce passant : c’est Amundsen, le héros du pôle Sud, 
où il précéda le capitaine Scott, et qui se prépare à partir 
très prochainement pour le pôle Nord.

x x x
Cotte tournée des expositions s’est terminée par la visite 

de l’Exposition de Malmœ, créée pour fêter cent ans de paix, 
et à laquelle participent, outre la Suède, les pays riverains 
de la Baltique : le Danemark, l’Allemagne et la Russie.

Elle ressemble à celle de Christiania dans son ordonnance 
générale, avec ses étangs, son joli parc, ses pavillons de bois, 
occupant une surface de cinquante-deux hectares. La Suède 
y a pris une part considérable, et l’Allemagne.qui vient immé
diatement après elle, y montre l’universalité de son indus
trie et de son commerce. Elle ne nous apporte rien de nou
veau, mais elle donne une grande impression de puissance 
productrice.

Cette exposition est très fréquentée. Malmœ e6t en face de 
Copenhague, à une heure et demie de la capitale danoise, qui, 
par ce fait, est aussi ia capitale de la Suède méridionale. II y 
a entre Copenhague et Malmœ un mouvement incessant de 
visitenrs,et le service est assuré quotidiennement par de nom
breux bateaux et transbordeurs danois et suédois. On y va de 
Copenhague par le Sund, dont la douce traversée est un 
enchantement.

Elle est jolie et très variée, cette exposition, abondamment 
fleurie, et se signale de loin par la grande tour popularisée par 
l’affiche. Cette tour, qui rappelle le Campanile de Venise, a 
87 mètres de hauteur, et les Suédois disent, non sans orgueil, 
que c’est le bâtiment en bois le plus élevé du monde. L’expo
sition a son inévitable parc de plaisance, qui est le grand 
attrait pour la foule. Mais elle a aussi une merveilleuse exposi
tion internationale des beaux-arts, où triomphent les artistes 
suédois, comme Zorn, Liljefors, Carl Larsson, Osterman, le 
prince Eugène de Suède,à côté des maîtres allemands, comme
I.enhacli, Mentzel, Leihel, et où les artistes russes ont un suc
cès mérité, tandis que les cubistes et les futuristes de la 
Baltique plongent la foule dans des abîmes de stupeur.

A Copenhague, l'Exposition rétrospective d’art français du 
XIX® siècle est d’une admirable sérénité. Les révolution
naires d’autrefois sont entrés dans la gloire, et le palais danois 
nous tait voir David, Ingres et les romantiques voisinant avec 
Corot, Troyon, Courbet, Daubigny, Manet, Sisley, Pisaaro.

Tout un sièolc d’art est là  dans ses phases diverses, dans 
ses pages les pins éclatantes.

Songez-y en cette époque de vacances. Le voyage de Scandi
navie est facile et peu coûteux; et du même coup vous verrez, 
si vous ne pouvez parcourir trois pays attachants, trois 
villes intéressantes, de caractère différent, anx environs 
superbes : Copenhague et 6on Tivoli,Christiania et son admi
rable fjord, Stockholm et le majestueux lac Mœlar; le château 
légendaire d’EIseneur; une jolie villette, Malmœ ; deux expo
sitions industrielles dignes d’attention et deux expositions 
d’art qui compteront parmi les plus belles organisées jusqu’à 
présent.

Notes de la semaine
Lorsque le Congrès national institua les tètes anniversaires 

de la Révolution belge (autrement dit « Fêtes nationales »), 
Rogier, auteur de la proposition, tint à l’assemblée ce 
langage : « Ce sera au pouvoir exécutif à donner à ces 
fêtes le caractère qui conviendra à leur origine et an noble 
peuple auquel elles sont offertes. Du reste, ces fêtes ne 60nt 
pas seulement pour les classes inférieures, il faut que toute la 
nation beige célèbre chaque année l’époque de sa régénéra
tion, afin qu’elle n’ouhliejainais de quel prix elle a été payée. 
Dans ces fêtes où le peuple retrouvera le souvenir de sa gloire 
et de son dévouoment, le pouvoir trouvera un sage avertisse
ment; les sentiments serviles, une leçon sévère; les sentiments 
généreux, une noble satisfaction et un utile encouragement. 
Voilà comment j ’entends ces fêtes; je n'en voudrais pas autre
ment. »

11 y a quelques années, découragés par la petite pluie fine 
qui détrempait invariablement les fêtes de septembre et de 
plus en plus dépourvus de vieux combattants de 1830, les 
pouvoirs publics fixèrent au 2 1 juillet, date anniversaire de 
l’inauguration de Léopold Ier, les fêtes à célébrer par la na
tion. Belle date, aussi, et poignante époque de notre histoire : 
Cejour-là, le régent de Belgique, baron Surlet de Chokier, 
avait solennellement remis ses pouvoirs « dans le sein du 
Congrès», comme disent les documents officiels; rendant 
compte de sa charge, il avait résumé toutes les difficultés du 
passé où Louis-Philippe nous avait généreusement tendu la 
main, tandis que le cabinet de Saint-James n’avait fait à 
l’agont belge qu’un accueil officieux et distant ; il avait aussi 
exalté les qualités du peuple belge, chez qui l’on ne constata 
jamais moins de délits que pendant ces onze mois de révolu
tion et de misère pour les classes laborieuses; il avait dit 
encore, 1e dlgco homme, avoc de vraios larmes dans la voix, 
cotte chose ingénue et touchante : « C’est avoc effusion quo je 
puis dire aujourd'hui : J'ai vu l'aurore du honbour se lever 
pour mon pays : j ’ai assez vécu ».

Fuis, ce fut, le  jour même, l'inauguration, sur 1a place 
Royale,de notre premier roi; son urilonto promesse, au milieu 
d 'üno foule éloctriséu, de « maintenir l'indépendance d’un 
peuple libre et généreux ».

Il y avait daus tout cela un peu de fanfaronnade (car l’in-
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quiétude était encore au tond des âmes), mais aussi beaucoup 
d’énergie, de sainte émotion et de pur désintéressement.

Ah ! oui, de désintéressement, quand on songe que le brave 
Erasme-Louis Surlet de Chokier avait risqué, pendant ses 
cinq mois de régence, sa vie, ou à tout le moins sa überto, ses 
biens, la considération et la tranquillité de sa vieillesse, et 
qu’on lui octroyait, en lui disant merci, une modesto pension 
de 10,000 florins, contre laquelle quatorze membres du Con
grès avaient énergiquement voté, parce qu’ils trouvaient que 
c’était beaucoup trop cher!...

Temps héroïques, temps de viril et austère civisme, qui 
donc s’en souvient encore?

Les fêtes nationales commencent aujourd’hui. On retrou
vera les cordons de gaz le long des monuments publies, les 
représentations populaires en français et en flamand, le jeu 
de petite balle, une fête de gymnastique au square Margue
rite, un concours d’accordéonistes il la place Sainte-Cathe- 
rine.

Mais où donc, dans toutes ces séductions de la joie obliga
toire et gratuite, où donc — selon le vœu de Roglor — le 
pouvoir trouvera-t-il un sage avertissement ; les sentiments 
serviles,une leçon sévère; les sentiments généreux, une noble 
satisfaction et un utile encouragement?

x x x
M. Charles Buis, qui est mort lundi dernier, fut un homme 

politique mêlé ;Y toutes les luttes. Pourtant, dans la retraite 
qu’il s’était imposée depuis quinze ans, il était entouré du 
respect de tous ; une déférente sympathie 6’attachait à cet 
homme pourtant d’ahord froid et de pensée rigide.

C’est que Charles Buis avait été surtout, avait été avec zèle, 
avec dignité et avec passion, le bourgmestre de Bruxelles; 
qu’il était animé d’un amour profond pour la cité, à la beauté 
de laquelle, dans la retraite, il travaillait encore. Il avait 
accompli des tâches dont tous les Bruxellois, quelles que 
fussent leurs opinions, lui savaient gré, et qui, même, intéres
saient tous les Belges pénétrés des traditions du pays. 11 avait 
été, notamment, l'initiateur et le patient ouvrier de la pré
servation et de la restauration de l’admirable, du prodigieux 
et éloquent décor de la Grand’Place. Œuvre difficile et longue, 
point achevée, et à laquello il travaillait encore quand la mort 
l'a  surpris.

La vie de Charles Buis fut très pleine. Elle fut agitée par 
de grandes batailles au Conseil communal, au Parlement, 
dans la rue.

Mais le souvenir qui demeurera le plus sûrement de cette vie, 
ce sera, avec celui de la dignité et de l’intégrité de celle-ci, la 
splendeur grave de ce décor de la Grand’Place, de ce décor 
qui dit l’orgueil communal et le souci de l’art.

XXX
La mort de M.Charles Buis évoque la succession des bourg

mestres qui présidèrent aux destinées de Bruxelles. La 
nomenclature est curieuse.

En 1794, ia capitale avait à sa tète deux bourgmestres, l’un 
issu des lignages : M. van der Stegen de Putte ; l’autre dési 
gné par les corporations,le bourgmestre des nations : l’avocat 
Anneet. A ceux-ci, le 1er floréal de l’an ü I (20 avril 1795), 
succédèrent l'avocat Verlooy, pour les lignages, et le menui
sier Putt, pour les nations.

En Tan ü I (1795), le « citoyen Arconati » est désigné comme 
maire de Bruxelles, mais il ne demeure pas longtemps en 
fonctions : il démissionne. Rouppe, qui était alors conseiller 
de préfecture, le remplace. Lui-même, peu après, s’en va 
pour céder la place à Charles Van Langenhoven, qui est 
installé dans ses fonctions le 25 messidor an X. Le 3 germi
nal an Xü I, il démissionne à son tour. Un arrêté daté de 
Milan, le 17 prairial an Xü I, lui donne pour successeur 
Guillaume-Charles-Ghislain de Merode-Westerloo.

Mais le 18 mars 1808, celui-ci est nommé sénateur et doit 
donner sa démission. Le duc d’Ursel est nommé maire de la 
commune par un décret daté du camp impérial de Schoen- 
brunn, le 5 août 1809.

Le 25 janvier 1814, le baron Joseph van der Linden 
d’Hooehvorst remplace le duc d’Ursel, qui avait donné sa 
démission le 18 du même mois.

d’Hooghvorst, à son tour, démissionne le 8 mars 1810, et le 
23 juillet 1817 lui succède Messire Hyacinthe, Charle6-Guil- 
laume-Ghislain. Mais nommé gouverneur de la Flandre occi
dentale l e  22 décembre 1820, Ghislain est remplacé, le 
15 janvier 1821, par Messire Louis-Paul-Antoine de Weliens 
Ten-Meulenberg.

Puis, le 22 octobre 1830, Rouppe reprend la première 
magistrature de la ville et y demeure jusqu’à sa mort, le 
3 août 1838. Il est remplacé, d'abord par Dsmunck, qui ne fait 
à l'hôtel de ville qu’un court séjour, puis, à partir du 13 sep
tembre de la même année, par Van Voixem.

Celui-ci, nommé ministre de la justice, e6t remplacé, le 
15 juin 1841, par le chevalier Wyns de Rauconr.

Le 30 septembre 1848, nous voyons à la tète de Tadminis- 
nistration communale, De Brouckere, qui meurt le 20 avril 
1860 et est remplacé parl’échevin Fontainas.

Ce dernier meurt en 1863, et c’e6t, le 15 décembre de la 
même année, Anspach qui lui succède.

Anspach meurt le 19 mai 1879.
Vanderstraeten lui succède, mais démissionne bientôt, et 

Charles Buis est alors nommé bourgmestre de Bruxelles.
Après lui, on le sait, vinrent Emile De Mot, et, enfin, 

M. Adolphe Max.
x x x

La fête du 14 juillet est toujours célébrée avec solennité en 
Belgique, où la colonie française est si nombreuse et si mêlée 
à toutes les activités.

Il y a eu, mardi matin, à l’hôtel de la légation, une brillante 
réception. S. Exc. M. Klobukowski a été congratulé, en des 
discours d’un patriotisme ardent, par M. Charles Rolland, au 
nom de la Chambre de commerce et de l’Ecole française, qui 
est son œuvre et dont il a pu constater avec orgueil la prospé
rité; par M. Zorn, au ncm de la Chambre de commerce et 
d’industrie, dont il est vice-président—le président, M.Guar- 
rigues, est absent du pays — et dont il a dit l’activité et les 
initiatives nouvelles; par MM. Larronde, Hamaide, Poisat, 
Caudron et Pierrot, au nom des autres sociétés françaises de 
Bruxelles.

M. Klobukowski, qu’entouraient MM. de Fontarce, con
seiller; le commandant Génie, attaché militaire; le baron 
Lahure, consul; MM. Destrébats et Declercq, attachés à la 
chancellerie, a répondu en termes élevés et, offrant le vin 
d’honneur, il a porté la santé du président de la République et 
celle de LL. MM. le Roi et la Reine.

L’après-midi aeu lieu le banquet que,fidèle à une touchante 
coutume, la Société française de Bienfaisance offre aux vieil
lards qu’elle assiste. M. Klobukowski était présent, ainsi que 
les membres du comité et Mmes Boyard, de Tassigny, Lar
ronde, Taberne, Xoguès, Viel et Watremez, dames patron- 
nesses. Le vice-président, M. Larronde, a excusé l’absence de 
M. Guarrigues et celle de M. Vaxelaire-Claes, à la générosité 
de qui il a rendu hommage. Le ministre a fait un vif éloge de 
la société, deM. Garrigues et de M. Vaxelaire-Claes.

Le soir a eu lieu le banquet organisé par la Chambre de 
commerce et d’industrie. De nombreuses personnalités belges 
y assistaient; mai6, en raison du deuil dont la mort de 
M. Buis venait de frapper la ville de Bruxelles, les membres 
du collège échevinal s'étaient abstenus. S. Exc. M. Ktobu- 
kowski a porté le toast à LL.MM. le Roi et la Reine; M. Van 
Elewyck a porté la santé du président de la République ; 
M. Zorn, vice-président, a associé la colonie française au 
deuil de la ville de Bruxelles et a levé son verre à M. Klobu
kowski et aux personnalités belges présentes ; M.Van Elewyck 
a bu à la paix; M. Morichar a dit l’étroite amitié qui lie la 
Belgique à la France.

M. Klobukowski et la plupart des convives se sont rendus 
ensuite au Palais d’Eté, où la Chambre de commerce fran
çaise avait organisé une fête très brillante.

A Anvers, la fête du 14 juillet a été l’occasion d’une cha
leureuse manifestation de sympathie en l’honneur de M. Cro- 
zier, le distingué consul général de France, récemment promu 
au grade de commandeur de la Légion d’honneur.

XXX
M. Max Rooses, qui vient de mourir à Anvers, âgé de soi

xante-quinze ans, a été un homme heureux. Il avait réalisé le 
rêve de la plupart des savants et des écrivains : il avait pu 
consacrer toute sa vie, toute son activité à une tâche, achever 
cette tâche, complètement, et puis en entreprendre une autre 
et l’épuiser elle aussi.

Le premier livre de Max Rooses, jeune docteur en philo
sophie et lettres et professeur d'athénée, fut consacré à l'im
primerie plantinienne ; il date de cinquante ans ; et au

moment où Rooses meurt, s’achève la publication du grand 
ouvrage dans lequel il a accumulé les résultats de ses recher
ches dans les archives du musée Plantin, dont il était le con
servateur depuis sa fondation, depuis trente-huit ans. Durant 
trente-huit années, il a pu étudier patiemment son sujet, y 
travailler chaque jour.

Et il a pu, de même, aborder l’étude de la vio de Rubens, 
dans l’atmosphère de cette maison Plantin, pleine du souve
nir du maître, et tout élucider de telle façon qu’après lui il 
n’y a plus rien à découvrir.

Dans son cabinet du musée Plantin, au milieu de ses 
archives, Max Rooses a dû être heureux.

X. X.

Echos de Paris
Jeudi.

La crise de’ l’Opéra n’aura pas été de longue durée : on vingt- 
quatre heures, le ministre de l’instruction publique aura 
trouvé une solution à ce problème, qui paraissait insoluble... 
aux ex-directeurs de l’Opéra.

Car MM. Messager et Broussan s'imaginaient naïvement que 
le ministre demanderait aux Chambres un supplément de sub
vention, comme cela s’était passé pour Antoine, lors de la 
crise de l'Odéon, il y a quelques mois. A défaut de l’Etat, qui 
leur forait faux bond, ils avaient espéré en les commanditaires 
de l'Académie nationale de musique. MaiB c'était mal con
naître et H ministre et les actionnaires de l’Opéra. Les uns et 
les autres étaient lassés des incidents journaliers qui venaient 
entraver la marche de l’Opéra.

Et puis, administrer c'est prévoir. M. Augugneur, ministre 
de l’instruction publique, avait depuis quinze jours tâté 
M. Rouché, le futur directeur de l’Opéra, qui lui avait ré
pondu qu’en cas de danger il seiait prêt à devancer l’heuro et 
à se mettre à la tète de cette maison dont il ne devait être le 
locataire que le 1er janvier 1915. Aussi est-ce avec un sou
rire que M. Augagneur vit arriver la crise rie l’Opéra; et c’est 
en souriant qu’il la conjura. Il lui avait suffi d’un appel télé
phonique, et M. Jacques Rouché accourait.

Est-ce à dire que d’ici au 31 décembre nous aurons l’Opéra 
rêvé, par la simple raison que M. Rouché en est le directeur? 
Hélas! non; il faudra d’abord, avant de faire maison nette, 
écouler le stock de rossignols en magasin; mais quatre mois 
sont bien vite passés et, dès la Saint-Sylvestre, il ne restera 
plus trace des anciens locataires. Amen!

x x x
Nous avons eu une première, en été, à la Comédie-Fran

çaise, et cette première a été un succès, un gros succès. Ce 
Prince Charmant, de M. Tristan Bernard, ne se raconte pas : 
c’est nne série de tableautins faits par petites touches succes
sives, et c’est très voisin du chef-d’œuvre.

Le sujet? L’histoire d’un très aimable « tapeur », si aimable 
que les « tapés » se laissent encore et toujours taper et que les 
plus rébarbatifs vont au-devant de lui et lui ouvrent leurs 
porte-monnaie et portefeuille. On ne peut pas en vouloir à un 
être pareil. Et sa femme, 6a belle-mère, son beau-père, son 
oncle, sont ravis qu’après une éclipse de quinze jours, il 
veuille bien rentrer au bercail : il leur manquait à tous.

On n’a pas ri aux éclats à ce Prince Charmant, mais on a 
souri sans arrêt à ses exploits si simples, si naturels. Et c’est 
joué à la perfection par Mmes Marie Leconte, Marie Kolb, par 
M.Siblotet par une troupe de jeunes, MM. Brunot, Bernard, 
Granval et Al110 Du6sane, qui De le cèdent en rien à leurs 
aînés. C’était la perfection même.

La soirée avait commencé par l'Essayeuse, un charmant 
petit acte de M. Pierre Veber. Fallait-il que cette comédie 
fût délicieuse pour résister à une interprétation confiée à 
Mlle" Maille, Robinne et surtout à M. Dessonnes. Ceci nous a, 
hélas! rappelé que noua étions en été et, hélas ! à la Comédie- 
Française.

x x x
On a beaucoup remarqué et commenté pendant la répéti

tion générale du Prince Charmant l’absence de M. Albert 
Carré. C’était la première fois que, de mémoire d’homme, 
l’administrateur général n’était point dans les coulisses de la 
Comédie-FraDçaiso pendant un jour de répétition. Et les com
mentaires allaient leur train ! N’était-on pas venu prétendre 
certains dissentiments avec le ministre et ne disait-on pas 
qu’il allait y avoir une crise de la Comédie-Française?

Renseignements pris à bonne source, tous ces racontars 
étaient faux. M. Albert Carré, trè6 surmené par son travail et 
relevant à peine d’une grippe mal guérie, était allé se reposer 
en compagnie de sa femme, Mme Marguerite Carré, qui, après 
avoir chanté à Vichy, est allée villégiaturer sur les bords de 
l’océan et s’occuper de rétablir la santé de son mari, 

x x x
M. Gheusi ne reste pas inactif, malgré les vacances; en me 

penchant par-dessus son épaule pondant qu’il traçait le pro
gramme de la saison prochaine, j ’ai pu lire ia liste des œuvres 
qui vont être jouées pendant l’automne, l’hiver et le prin
temps 1914-1915. Voici les nouveautés qu’il va représenter — 
je les donne dans Tordre où elles seront soumises au public 
de l’Opéra-Comique : Béatrice, de M. Messager; la Ville 
Morte, de Mlle Nadia Boulanger et du regretté Raoul Pugno; 
le Chevalier d la Rose, de M. Richard Strauss (répétition 
générale le 27 janvier); Pénélope, de Gabriel Fauré; Malva, 
de M. Raymond Bonheur; VAssomption d'Hannele Mattem, 
de M. Camille ErlaDger, et Gismonda, de M. Henry Février. 
Et une autre fois, je vous donnerai la liste des reprises, quand 
je me serai penché à nouveau par-dessus l’épaule de 
M. Gheusi.

x x x
Par contre, M. Jacques Rouché ne trouve pas facilement 

des œuvres pour le cadre de l'Opéra. L’augure qu’il a à ses 
côtés et qui s’appelle M. Laloy a juré devant Conl'ucius qu’on 
ne jouerait ni du Massenet, ni du Verdi, ni du Meyerbeer, ni 
même du Gounod. Il reste donc M. Saint-Salins, dont on va 
reprendre Ascanio. Oui, mais les jeunes? Les jeunes travail
lent tous à des ballets: c’est le cas de MM. Debussy, Ravel, 
Florent Schmitt, Reyaaldo Ilahn, Strawinsky. Et les auteurs 
d’opéras ? On les attend.

A la dernière minute, je viens d’apprendre que M. Alfred 
Bruneau travaille à un drame lyrique, dont l e  livret est de 
MM. Robert de Fiers et Caillavet. Mais M. Bruneau ne sera 
prêt que dans un an et demi.

Il y a bien aussi M. Gabriel Fauré. Il travaille avec acharne
ment... à chercher un livret. Et jusqu’à présent il n’en a point 
trouvé.

Seul M. Albert Roussel, l’élève de M. Vincent d’Indy, 
l’admirable compositeur des Evocations, jouées aux Concerts 
Lamoureux, est prêt avec un opéra-ballet; mais jusqu’ici, la 
chanteuse qui créera cet ouvrage n’est pas désignée, car il y a 
du tirage: il n’y a à chanter que dans la coulisse, et, dame! 
il est des cantatrices à qui cela ne suffit pas.

E. E.

La Vie à Londres
Jeudi.

Le roi et la reine viennont de rentrer à Londres.
De nouveau les journaux s’occupent du futur mariage du 

prince de Galles. Cette fois, il s’agit de la fille du roi de Grèce, 
Constantin Xü . Et la présence ici de la reine douairière Olga, 
qui est venue visiter sa belle-sœur, la reine Alexandra, n’a 
pas pou contribué à accréditer la rumeur.

La princesse est toute jeune, — dix-huit ans, — et, à en 
juger par les portraits publiés ici, remarquablement jolie.

Commo pour les filles du tsar, dont précédemment il a été 
quostion, la religion constitue nécessairement un obstacle 
qu’il faut écarter. La future reine d’Angleterre doit être pro
testante; or, la princesse appartient à l’église orthodoxe grec
que. Mais on compte évidemment que l’abjuration, qu’on ne 
pouvait espérer d'une grande-duchesse de Russie, s’obtien
drait ici plus facilement.

A propos de Constantin Xü , bien des gens 6e demandent 
ce que signifie ce chiffre Xü , étant donné que depuis la fon
dation du royaume de Orôco, il y a quatre-vingt-cinq ans, 
trois souverains seulement se sont succédé sur le trône : 
Othon de Bavière, Georges de Danemark et son fils le  roi 
actuel.

L’explication, c’est que Constantin Xü  se considère comme 
le continuateur, non des rois de la minuscule Grèce moderne, 
mais des empereurs d’Orient, dont le dernier, Constantin XI 
(Paléologue), tomba glorieusement sur la brèche le 29 mai 1453, 
lors de Tassant final donné à Constantinople par les Turcs de 
Mahomet II.

Aujourd’hui même, à Saint-I’aul (Knightsbridge) se célèbre 
le mariage de Mlle de ü ittencourt, la fille du secrétaire de la 
légation du Chili et une des beautés les plus admirées de la 
haute société de Londres.

Les Bittencourt ou Bethencourt sont une famille d’origine 
normande fixée en Espagne depuis la fin du quatorzième siè
cle. Ce fut un Jean de Bethencourt, gentilhomme cauchois au 
service du roi de Castille, qui, en 1412, débarqua aux Canaries 
et commença la conquête de ces îles.

Mlle (1e Bittencourt épouse le septième comte de Lisburne 
(de son nom de famille Vaugban), le chef de nom et d’armes 
d’une illustre maison qui remonte aux princes indépendants 
du pays de Galles et dont plus d’un membre a joué un rôle 
politique considérable.

x x x
Hier, j ’ai accompagné un de mes amis à une garden-party 

organisée par l’Association conservatrice et unioniste de 
Twickenham, dans le parc de York-House, gracieusement 
mis à 6a disposition par le propriétaire actuel, M.Ratan Tata, 
le millionnaire indien. J’avoue que ce qui me tentait, c’était 
moins le désir d’entendre discourir M. Joynson-Hickx, le 
député conservateur de l'endroit, et son collègue le vicomte 
Deerhurst, que la perspective de revisiter cette propriété 
historique, que je n’avais plus vue depuis quiDze ans. J'ai été 
tout bonnement émerveillé. Alors que le domaine appartenait 
au duc d’Orléans (qui y est né), la maison (un édifice assez 
simple du dix-huitième siècle) était fort délabrée et les jar
dins passablement négliges. Aujourd’hui, le château, restauré 
avec discrétion et avec un goût très sûr, est devenu un véri
table musée encombré d’admirables œuvres d’art.

Quant au parc, il a été complètement transformé. Il n’est 
pas très vaste — quatre hectares seulement — mais on Ta si 
habilement aménagé qu’il donne l’illusion d’une étendue illi
mitée, et ce tout en offrant des points de vue ravissants sur la 
pittoresque vallée de la Tamise. Les fleurs les plus rares 
abondenteton a scrupuleusement respectéles futaiessëculaires 
Il y a aussi un parterre italien avec une fontaine monumen
tale digne de Versailles. Mais je dois m’arrêter.

M. Ratan Tata a mené là à bonne fin une œuvrede rénova
tion qui lui fait honneur. Cela lui a coûté gro6; mais l’argent 
dépensé avec intelligence a su rivaliser avec ia lampe d’Ala- 
din. C’est ce qui, malheureusement, n'arrive pas toujours, 
surtout en Angleterre.

P.Z.

Mondanités
R e p r o d u c t i o n  i n t e r d i t e  à  m o i n s  d ’i n d i q u e r  l a  s o u r c e . )

Nous rappelons à nos abonnés que nous n’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d'authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être culressées exclusivement au directeur de l ’Eventail, 
b et 1, rue du Marteau.

x x x
LL. MM. le Roi et la Reine, qui doivent fairo leur visite de 

joyeuse entrée à Namur le 2 août et à Arlon le 30, partiront 
au début de septembre, immédiatement après les grandes 
manœuvres, pour Possenhofen.

x x x
L'état de santé de S. A. R. le duc d’Aoste a inspiré, durant 

toute la semaine, de graves inquiétudes. Le prince souffre 
d’une affection typhique intestinale qui a fait redouter des 
complications.

Le duc d’Aoste est le cousin germain du roi d’Italie. Il est 
né, on 1869, du premier mariage d’Amédée, duc d’Aoste, fils 
de Victor-Emmanuel II, et qui fut roi d’Espagne, avec Marie 
del Pozzo della Cisternu. II a épousé la princesse Hélène de 
Bourbon, sœur du duc d’Orléans.

x x x
S. A. R. l’infante Ëulalie d’Espagne est attendue au châ

teau de Baudour, où elle vient faire un séjour auprès de la 
princesse de Ligne.

x x x
C’est le freiherr von Rheinhaben qui succède au prince de 

Hatzfeldt Tracbenherg en qualité de premier conseiller de la 
légation d’Allemagne à Bruxelles. M. von Rheinhaben, bril
lant officier de la marine impériale, capitaine de corvette, 
était attaché naval à Rome; il quitte la marine pour entrer 
dans ia diplomatie.

Le nouveau diplomate fait partie d’une famille dont les 
membres ont occupé et occupent encoro de hautes charges. 
Récemment encore, un von Rheinhaben était ministre des 
affaires étrangères.

x x x
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S. Exc. le comte de Clary et AUlringen, envoyé extraordi
naire et ministre plénipotentiaire (l'Autriche-Hongrie à Bru
xelles, assistera aux fêtes de Belœil, qui ont lieu dimanche 
prochain.

L’arrière-grand-mère du comte de Clary était la fille du 
falcl-maréchal de Ligne. Celui-ci était donc le trisaïeul du dis
tingué représentant de l’empire austro-hongrois en Belgique.

Le prince Jean-Népomucèue de Clary et Aldringen, né le 
17 décembre 1753, décédé le 3 janvier 1826, lils de François- 
Wenceslas et de Marie-Françoise-5Iadeleine-Josèphe, com
tesse de Hobenzollern-Hechingen, épousa au château de 
Belœil, le 31 janvier 1775, Marie-Christine-Claudine-Lêopol- 
dine-Philippose de Ligne, née à Bruxelles le 24 mai 1757, 
dame de la croix étoilée, fille aînée du feld-maréchal prince 
Charles-Joseph de Ligne et de Marie-Françoise-Xavière, 
princesse de Lichtenstein ;

Dont :
Prince Charles-Joseph de Clary et Aldringen, né le 12 dé

cembre 1777, décédé le 31 mai 1831, épousa Aloïse, comtesse 
Choteck, née le 21 juin 1777, décédée le 8 mars 1864;

Dont :
Prince Edmond-Maurice de Clary et Aldringen, né à Vienne 

le 3 février 1813, décédé le 21 juin 1894, épousa à Vienne, le 
5 décembre 1841, Elisabeth-Alexandrine, comtesse de Fic- 
quelmoni, fille de Charles et de Dorothée, comtesse Tiesen- 
hausen ;

Dont :
Comte Sigefroid-François-Jean-Charles de Clary et Aldrin

gen, né à Teplitz le 14 octobre 1848, conseiller intime et 
chambellan, envoyé extraordinaire et ministre plénipoten
tiaire d'Autriche près S. 51. le Roi des Belges, épousa à 
Vienne, le 12 février 1885, Thérèse, comtesse Kinsky, des 
princes Kinsky, née le 10 décembre 1857, dame du palais 
autrichien, dame de la croix étoilée d’Autriche.

M. Carton de W iart, ministre de la justice, assistera 
dimanche prochain aux tètes du centenaire du prince de Ligne- 
Le ministre prononcera un discours devant ia statue du prince, 
à Belœil.

x x x
S. Exc. Mahmoud Khan,ministre de Perse, recevra à l'hôtel 

de la légation, le mardi 21 juillet, entre 2 et 3 heures, les féli
citations de la colonie persane à l’occasion du couronnement 
de S. M. le Shah.

A l’occasion de ce couronnement, S. Exc. Mahmoud Khan 
donnera, mardi, un dîner snivi d’une soirée musicale, 

x x x
Le conseiller d'ambassade de France et la marquise de la 

Bégassière sont en ce moment en France. Au mois de sep
tembre, ils partiront pour le Japon.

x x x
S. Exc. le comte de Bonin-Longare, qni fut ministre d'Italie 

à Bruxelles et qui est maintenant ambassadeur à Madrid, est 
en ce moment en congé à Bruxelles.

x x x
S. Exc. le jonkheer de Weede, ministre des Pays-Bas, est 

parti en congé en Hollande. M. van Vollenhoven, conseiller 
de légation, remplit les fonctions de chargé d'affaires, 

x x x
Le chef du cabinet du Roi, comte d’Arschot-Schoonhoven, 

est parti en congé.
Ses fonctions sont remplies provisoirement par le comman

dant Menscbaert.
x x x

Le baron Edmond de Gaiffier d’Hestroy, envoyé extraordi
naire et ministre plénipotentiaire, directeur général de la 
politique, est parti en congé.

x x x
C’est en carrosse de grand gala que le lord-maire et les 

aldermen de la Cité de Londres-se rendront an Longchamp 
fleuri. Ainsi que nous l'avons annoncé, une tribnne spéciale 
sera élevée à l’intention des membres de la Corporation de la 
Cité an carrefour des Attelages.

Les adhésions affluent tous les jours au secrétariat de Bru- 
xelles-Attractions. Les participations d'autos, de voitures à 
deux chevaux et de cyclistes isolés, admis à nouveau cette 
année, sont particulièrement nombreuses, et tout promet un 
Longchamp tel qn’on n'en vit jamais.

X X X
Notre ministre à Berne, le baron de Groote, vient d’être 

élevé au grade de commandeur de l’ordre de Léopold.
X X X

Parmi les promotions et nominations dans l’ordre de la 
Légion d’honneur, à l’occasion du 14 juillet : Au grade de 
commandeur, le romancier Victor Margueritte; au grade 
d’officier, MM. Ernest Charles. Anatole Le Braz et Henri 
Kistemaeckers ; de chevalier, Mme Marie-Louise Néron, 
MM. Ernest La Jeunesse, Edmond Guiraud, Henri RabauJ, 
auteur de Marouf, savetier du Caire, et le pianiste Cortot. 

x x x
Lob Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant nne provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d'eaux.

X X X
h  as Anoka 

se trouve Bonneterie Hespel,
55, chaussée d’Ixelles, 

x x x
La Maison Demeuldre-Coche (ancienne Maison Vermeiren- 

Coché) — porcelaines, cristaux, objets d’art — porte à la 
connaissance de sa clientèle l’ouverture de sa nouvelle succur
sale, I, rue des Colonies (coin Montagne du Parc). Tél. A 1396. 

x x x
Hirsch & C1',  Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Dîners de fiançailles et dîners de noces dans les élégants et 
somptueux salons du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bru
xelles. Service irréprochable, cuisine premier ordre, cave 
réputée. Tél. A 9521.

x x x
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire prouve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
Le mardi 7 juillet a eu lieu, au milieu d’une grande assis

tance, le mariage du baron Guillaume Snoy avec Mlle Simone 
(lu Roy de Blicquy.

La collégiale des SS.-Michel-et-Gudule était brillamment 
ornée pour la circonstance et la maîtrise s'est surpassée dans 
l’exécution de l'Ave Maria de Schubert, l’Aria de Bach et le 
Ponts Angeltcus (le Franck.

Les témoins étaient : Pour le marié, le baron Idoshaldo 
Snoy, son oncle, et le baron Henri Snoy, sou frère; pour la 
mariée, le vicomte Edmond de Beughem de Iloutbem et 
M. Frédéric Brngmann, ses oncles.

Le cortège était composé comme suit : Mlle Jacqueline de

la Laurencie robe de lingerie blanche, et M. Charles de Bou- 
ghem; Mme Etienne de Vrière et baron de Montblanc ; Mme 
Georges du Roy de Blicquy, robe soie souple blanche garnie 
tullo noir, et baron Félicien Fallon; Mlle Paigon et capitaine 
du Roy de Blicquy; Mme Paul du Roy de Blicquy, en soie 
bleue, dentelle bise, et 51. Edmond van Grootven, ministre de 
Belgiqno au Caire; baronne Félicien Fallon et major du Roy 
de Blicquy; Mlle 5Iarie du Roy de Blicquy, robe taffetas 
blanc, et 51. 51ouriau de Meulenaecker ; baronne de 51ontblanc 
et 51. Gustave du Roy de Blicquy; Mme Mouriau de Meule
naecker et M. Coppée; 5I116 Gamard, robe blanche, ceinture 
Pompadour, et le vicomte Arthur de Beughem; Mlle 5Iarie- 
Henriette Snoy, robe taffetas rose, et M. Henry du Roy de 
Blicquy; comtesse Alexandre van der Stegen de Schrieck et 
baron Raymond Snoy; vicomtesse Edmond de Beughem, robe 
moire vert d’eau, et M. Gamard; Mme Gamard et baron Snoy 
d’Oppuer.-; 5Im® F. Brugmann, robe dentelle champagne, et 
baron Ferdinand Snoy ; baronne Snoy d’Oppuers, robe liberty 
mauve, et M. Frédério Brugmann ; baronne 51arie Snoy, 
robe blanche garnie dentelles Chantilly noires, et vicomte 
Edmond de Beughem ; vicomtesse de la Laurencie, robe 
liberty blanche dentelle ficelle garnie satin vert, et baron 
Henry Snoy; baronne Y vonne Snoy, robe liberty pervenche 
brodée de rose, et M. Jean du Roy de Blicquy; 5Im® Fernand 
du Roy de Blicquy, robe crêpe de Chine saumon garnie den
telle éciue, et baron Idesbalde Snoy; baronne Albert Snoy, 
robe liberty mauve, et baron Guillaume Snoy; Mlle Simone 
du Roy de Blicquy, ravissante dans une toilette de météore 
blanc, manteau de cour garni de point à l’aiguille, et 51. Fer
nand du Roy de Blicquy ; un petit page, 51. Jean-Charles 
Snoy.

Après la cérémonie, un lunch a été offert par M. et Mme F. 
du Roy de Blicquy, dans leur hôtel de la rue Belliard.

Reconnu à l’église et au lunch : Comtesse de Robiano et sa 
tille, comte et comtesse de Jonghe d’Ardoye, baronne de 
Vinck de Deux-Orp et sa fille, baron et liaronne Emmanuel 
de Blommaert, baron et baronne J. de Rosée, baron et ba
ronne C. de Fierlant-Dormer, prince et princesse Ernest de 
Ligne et leurs filles, M. et M“ * Baudouin de Hennin, Mme Xa
vier van Rohais, baron Paul Pycke et sa fille, baronne 
Georges de Vinck et sa fille, baronne Victor Buflin, Mme Mes- 
dagh de ter Kiele, baron et baronne Georges Snoy, Mlle Ma
deleine du Roy de Blicquy, M. et M'u0 Adolphe Bouillart de 
Saint-Symphorien, comte et comtesse Charles-Alhert d'As- 
premont-Lynden, Mlle Allard, baron et liaronne Lunden, 
comtesse Coghen, Mme van Praet, baronne de Fierlant-Dor
mer, comtesse de Lessops, baronne Joseph Kervyn de Letton- 
hove, 5111® de Selliers de 51oranville, baron Paul de Favereau, 
comte Ernest Cornet de Ways-Ruart, baron Ernest de Jam- 
blinne, chevalier Roger de Gbellinck d’Elsegbem, M.Oeorges 
Verhaegen, etc.

Jeudi a été célébré, à Ethe, le mariage de Mlle Geneviève de 
Briey, fille du gouverneur de la province de Luxembourg et 
de la comtesse de Briey, et petite-fille du baron Alfred 
d’Huart, sénateur, avec le baron Léon van Caioen, attaché de 
légation, fils du baron et de la baronne Albert van Caioen, et 
petit—tile de M. van Ockerhout, ancien sénateur.

Le R. P. Hénusse, de la Compagnie de Jésus, a donné la 
bénédiction nuptiale aux jeunes époux.

Les témoins étaient : Pour la  mariée, le baron de Broque- 
ville, c h e f  du cabinet, et le baron A . d’Huart, sénateur; pour 
le marié, les barons Jean et Joseph van C aloeD , ses frères.

La quête a été faite par Mlles A.-51. de Briey, Anne, Made
leine et Germaine van Caioen, accompagnées de 5151. Karl 
van Caioen, A. et Thierry de Briey et Jacques de Broqueville.

Le cortège était ainsi composé : Baronne van Caioen et 
comte de Briey, comtesse de Briey et baron van Caioen, com
tesse Louis de Briey et baron Alfred d’Hnart,Mme du Sartel et 
baron de Broqueville, comtesse de Pellan et comte Louis de 
Briey, baronne de Broqueville et baron Jean du Sartel van 
Caioen, baronne Joseph van Caioen et comte Charles de 
Briey, Mme A.-M. de Briey et baron Karl van Caioen, Mlle S. 
van Caioen et comte Albert de Briey, Mlle 51. van Caloon et 
comte Th. de Briey, baronne Fernand d'Huart et üaron 
Joseph van Caioen, Mlle Anne van Caioen et baron Fr. 
d’Huart, MlleG. van Caioen et baron Jacques de Broqueville, 
baronne A, d’Huart et M. du Sartel, comtesse Ch. de Briey et 
baron Fernand d’Huart, comtesse G. de Briey et 51. Ch. 
Gillès de Pélichy, baronne de Wyckerslooth et comte G. de 
Briey, baronne Gillès de Pélichy et baron A .d’Huart, baronne 
Fréd. d’Hnartet comte Renaud de Briey, baronne R. de Bro
queville et comte Jacques de Briey, Mlle 51arie de Briey et 
comte G. de la BoëS6ière, Mlle Th. d’Huart et prince R. de 
Croy,5Ille H.d’Huart et comte Paul de Briey, Mlle E. de Briey 
et 51. A. de Broqueville, Mlle M. d’Huart et chevalier van 
Praet, Mlle A.-5I. d’Iîerbeumont et vicomte de Pellan, 5I11®
H. van Praet et baron de Wyckerslooth, Mlle S. de Wyker- 
slooth et comte G. d’Ansembourg, Mme 5I.de Broqueville et 
comtesse S. d'Herbeumont, Mlle M.-A. d’Huart et comte J. 
d’Herbeumont.

Le long cortège était plein de jolies toilettes claires, s’har
monisant dans un soleil radieux, dans un ravissant cadre de 
verdure. La jeune mariée portait une toi lotte de satin ivoire, 
rehaussée de tort belles dentelles point à l’aiguille.

Au sortir de l’église, une gracieuse fillette est venue de la 
meilleure grâce du monde offrir une splendide gerbe de fleurH 
à la jolie mariée en lui présentant, au nom du village ontior, 
des vœux de bonheur.

L’auto nuptiale partit couverte littéralement de fleurs et 
précédée de l’harmonie d’Ethe. De l’église au château, la 
route était abondamment décorée d'arcs de triomphe

Après la cérémonie, un déjeuner par petites tables a réuni 
la famille et les invités, sur la terrasse du château.

x x x
Le mariage de 5IUo51arguerite Van (1e Putte avec M.Robert 

Desguin a été célébré en l'église de Ledeberg, le mardi 7 juil
let. En l’absence de M. Van de Putte, retenu au Guatemala 
par ses affaires, le mariage a ou lieu dans l’intimité.

x x x
Prochainement seracélébré le mariagede M.Paul-Edmond- 

Alexis Nagelmackers, banquier, avec Mlle Marie-Louise-Ga- 
briellc-Immaculée Libert de Nitray.

x x x
Sont officielles, les fiançailles :
De Mlle Madeleine Van Schendel, de Louvain, fille de l’in

specteur du travail, avec 51. Jean Cayron, lieutenant au 
régiment des grenadiers.

x x x
Le baron et la baronne Georges de Radzitzky d’Ostrowick 

font part de la naissance d’une fille qui a reçu le prénom de 
Josette.

x x x
51. et 51m® Pierre Nève font part de la naissance d’une fille : 

Marie-Claire.
x x x

51. et Mme J. Swolfs font pari de l'heureuse naissance d’une 
fille : 5Iary.

x x x
Le lieutenant et 5Im® Georges Jones font part de la naissance 

d’un fils : Guy.
x x x

Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.
Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.

Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 
x x x

Restaurant La Régence, 1, rue de la Régence. Déjeuner 
fourchette 2 fr. 50. Diner 5 francs. Plats dnjour, service à la 
carte, salles pour noces et banquets. Cave renommée. Proprié
taire : Charles Strobbe. Téléphone 139.

x x x
Hôtel 5Iétropole. — Dlners-concerts à partir de 6 heures, 

x x x
Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 

à la 51aison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x
Le 9 juillet, Mme Ernest Brugmann a donné au château de 

Beauchène une matinée de musique très réussie, à laquelle 
était invité tout le voisinage.

x x x
51. et 5Im® de 51odave de 51asogne ont donné une réunion 

de tennis, au château de la Neuvecourt, le 17 juillet. ü s en 
donneront une seconde le 24 juillet.

XX X
Mme Joseph 5iontens d’Oosterwyck a donné un tennis, le 

9 juillet, au château de Fontaine. Réunion nombreuse et 
animée.

XXX
La Maison Modèle, 98, chaussée d’Ixelles, rappelle à son 

aimable clientèle qu'elle liquida tous les articles blancs, 
x x x

La baronne Paul van Caioen de Basseghem est décédée au 
château de Berges à Coolkerke.

Elle était née de Nève de Rode, et était veuve, en premières 
noces, de 51. Edouard de Croeser de Berges, en secondes 
noces du baron Paul van Caioen de Basseghem.

x x x
A Gand est décédé, mardi, dans sa soixante-dix-septième 

année, 51. Léon Van Gheluwe, un musicien de valeur, qni fut 
longtemps directeur du Conservatoire de Bruges, et ancien 
inspecteur des Conservatoires du Royaume, compositeur 
fécond à qui l'on doit de jolies mélodies.

M. Van Gheluwe était chevalier de l’ordre de Léopold et 
décoré de la Croix commémorative du régne de Léopold II.

Sa mort met en deuil, outre ses enfants, les (amilles Van 
Cauwenberghe, Verougstraete, Schoenfeld, Simonis de Ber- 
laere, de Potter de Tenbroeck, Blum et Van Dorpe.

x x x
ATurnhoutest décédée Mlle Hortense-Isabelle-Marie Boone, 

décorée de la croix Pro Ecclesia et Pontifier, âgée de soi
xante-douze ans.

La défunte était la sœur de 51. Alphonse Boone, notaire; de 
M. Albert Boone, curé doyen d’Etterbeek; de M. Léonce 
Boone, curé doyen d’Uccle, et de 51. Emile Boone, procureur 
du Roi.

x x x
Les funérailles du marquis de Beauffort, sénateur, dont 

nous avons annoncé la mort, ont été célébrées le 10 juillet, en 
l’église d’Onoz.

La levée du corps a eu lieu au château de 5ü elmont.
DeB discours ont été prononcés sur le perron du château 

parM .J. de Dorlodot, président de l’Association catholique 
et constitutionnelle de Namur; par le baron de Mévius, séna
teur; par 51, Dojaifib, au nom des conseillers provinciaux du 
canton de Gembloux. Un quatrième discours fut prononcé au 
nom de la société mutuaüsto le Monde du Cheval.

L’assisianco était excessivement nombreuse.
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Parmi les parents et amis, citons : Comte de Boaullort ; 
comtes Jean, Georges et Amédée de Beauffort, üIe du défunt; 
comte Guy de Beauffort, baron Idès della Faille d’Huysse, 
baron t’Kint de Itoodenbeke, comtes de Romrée de Viche
net, baron Adrien Kervyn de Lettonhovo, comte Antonio de 
Romrée et les jeunes comtes de Beauffort, petits-lils du 
défunt; comte Théodore de Nioolay, comte J. de Marnix de 
Sainte-Aldegonde, baron de Rosée, baron de Broqueville, 
chef du cabinet, ministre de la guerre; baron de Favereau, 
président du Sénat, et comte t’Kint de Roodenbeke, vice- 
président; M. De Volder, ministre d'Etat; baron Alfred 
d’ü uart, baron de Mévius, baron Mincé de Fontbaré, MM, 
Focquet et Iliguet, sénateurs; comte de Villermont, président 
du conseil provincial de Namur; les députés Mélot, baron A. 
dTIuart, Brifaut, comte A. de Limburg-Stiruim, chanoine 
Debois, vicaire général délégué par S. G. l'évêque de Namur ; 
■lis* Evrard, doyen de Bruxelles; M. de Pierpont-Snrinont 
de Volsberghe, sénateur ; marquis Imperiali, député; comte 
Emilo de Liedekerke, comte Albert du Chastel de la Mowar- 
dries, comtes Louis et Baudouin de Beauffort, baron de 
Dieudonno.de Corbeek-over-Loo, cointe L. van der Stogen 
de Schrieck, comte du Chastel de la ü owardries, comtes 
Georges, Paul et Jean de Briey; général comte Albéric van 
der Burch, baron A. de Pitteurs-Ifiégaerts, sénateur; comte 
et comtesse P. de Borchgrave d’Altena, barons Jean et Paul 
de Favereau, chevalier de Sauvage-Vercour, baron van der 
Gracht tTEeghem, comtes Henri, Gaston et Marcel de 
Liedokerko ; M. Robert Capelle, comte de Gelons, M. Kngèno 
Gilbert, comtesse L. van den Steen de Jehay, comte Jacques 
d'Oultremont, M. de ü alloy, comte Jean de Villors, baron 
Jean de Troostembergh, baronne de Cartier d’Yve, comte 
de Limburg-Stirum, comte et comtesse Cornet d’Elzius du 
Chenoy,comte deBuisseret-Stoenbecque de Blaronghien,baron 
Cartuyvels de Collaert, vicomte Th. de Jonghe d’Ardoye, 
baron G. de Mévius, baron Henri de Traux de Wardin, baron 
Jacques della Faille d’Hnysse, comte Honoré de Villermont, 
M. Fierens-Gevaert, baron Fallon, M. Paul Terlinden, 
baron de Villenfagne de Vogelsanck, vicomte Le Hardy de 
Beaulieu, baron d’Hooghvorst, comtes François et Guy d’As- 
premont-Lynden, Mme David et sa fille, M. de Lhoneux, etc. 

x x x
Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Derihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle, 

x x x
Une merveille, c’est l’heureuse asssociation dans l’Eau de 

Spontin du gaz carbonique naturel avec les sels minéraux qui 
font travailler les estomacs les plus paresseux. Tél. 0 363. 

x x x
Le succè3 a consacré les efforts de L'Hôtel de France, rue 

Royale, pour avoir donné à son Restaurant une vogue nou ■ 
velle, sous la direction avisée de M. Fernand de Houx, ancien 
gérant des Provençaux. Le pnblic aristocratique et mondain 
vient y goûter le charme d’un service irréprochable, d’un 
milieu élégant, de mets exquis etde vins authentiques et géné
reux de la cave répntée de cette institution éminemment bru
xelloise.

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Eventail :
Comte et comtesse Martini, au château de Buresse, par 

Hamois-en-Condroz.
M. et Mmî Lippens de Borman, au château de Sombeke, à 

Waesmunster.
Mme Henry de Smet de Naeyer, au château d’EIsloo, à 

Evergefm.
Comtesse Yolande du Chastel, au château d’Anseghem.
Baronne de Fierlant-Dormer, au château de Freux.
Mme Bemeimans, au château de Sainte-Ode, Baconfoy.
Mme Vcortman du Quesne, au Lemheek, Meerle.
M. Edm. deHeuvel, au château de Champion.
Baronne van Eetvelde, au château du Maet, à Moll.
M. et Mme Louis Goossens, à Dave.
M. H. Lévy-Morelle, à Francorchamps.
M. et Mme Prosper Morren, âModave.
Mme Woeste, à Watermael.
M. Charles Wauquoz, à Auderghem.
Mme Jeau Cousin, à On, par Jemelle.
Mme Alfred Cumont, à Insegotte, par Hamoir.
Mme Maurice Braconier, à Aywaille.
M. Gréban, de Saint-Germain, M. et Mme Albert Meganck, 

Mme Variez et famille, M. Léon Termote, M. etMm® Georges 
Bauwens, M. Chomé-Laroque et famille, Mme Mélis de Beau- 
mont, M. G. Van den Bulcke, à Ostende.

M. Léon Coen, à Dninbergen.
Mme A. de Lnnden, à Wenduyne.
M”  Pierre Damiens, Mme M.-L. Guillaume, Mme'  Wil- 

maers, baron et baronne de Séjournet de Rameignies, Mme 
Ch. Van Halteren, à Blankenberghe.

Mme De Neck, M. John Nieuwland, à Middelkerke.
Comte Rodolphe van der Burch, Mme Didier-ALlard, Mme 

et Mlle Tournay.M. H-Lothaire, à Westende.
Mm» v an der Beken, au Zoute (Knocke).
M. L.duTKez, à Lomhartzyde.
Mlle de Mélotte de Lavaux, à Heyst-sur-Mer.
Mme Hubert Dolez, Mme Corès de Vries, Mme Eugène Pau- 

wels, Mme VanCutsem-Vergote,MmeReichenbach, Mme Mag- 
delaine, marquis et marquise de la Boëssière-Tbiennes, M. et 
Mme de Glos, chevalier et Mme de Menten de Horne, M. et Mme 
Pirlot, à Spa.

M. Félix Cumont, au château de Marolles, Goulommiers, 
(Seine-et-Marne).

Mme Crabbe d'Huart, au château Champ du Guet, Ville
neuve-sur-Y onne.

Mme Isidore Gosset, au chaletde Warennes, à Hestrud, par 
Solre-!e-Ohàteau (France).

Mme lertzweil, à Royat (Auvergne).
Mme Zunz, à Evian.
M. et Mme fieÿdlitz, Mme Irène Hecht, sénateur et Mme 

Cools, comtesse Horace van der Burch, à Aix-les-Bains.
M. et iMm'  Vermeoilen de Mianoye. à Vichy.
Mme de Grevenkop-Castenskibld, en France.
M. RaoulDelaye, à Malo-les-Bains.
M. et .Mme "Jean Terlinden, on Angleterre.
M. et Mme Walter Boland, à Ventnor (lie de Wightj.
Mme Van de Vin, à Vulpera-Tarasp (Suisse).
M. Eugène-C. Walton, à Arolla (Valais).
Vicomtesse Jolly, Mme de le Court, Mme Carlos de Selliers 

de Moranville, en Suisse.
M. Franz Ansel, en Allemagne.
Colonel Stevens de Bourgogne, M. et Mme Paul Corinan, à 

Freudenstadt (Forêt-Noire).
Mme de Kuyper-le Maire de Sart-k-Comte, âBaden.
Sénatcnr.et Mm'  Ernest Bergmann, à Fms.
M. Jules Landsberg, à Dresde.
Comte et comtesse de Kerchove de Denterghem, à Sinaïa 

(Roumanie).
Rentrés :
ABruxelles : M. Godefroid Kurth, M. et Mme Raoul de 

Thomazdefiossierre, Mme Van Iltunheock, MUt“. Berger, Mme 
A. Haseelkus.

A Namur : M. et Mme Alphonse de Potter.
A Gand : Mme Maertens.
A Gosselies : Mme Dehvart.

Le vicomte de Sousbesghe va partir pour le Congo, 
x x x

Le président du Sénat et la baronne de Favereau font un 
voyage en autoon Bretagne.

x x x
La comtesse de Borlaymont de Bormonville et la comtesse 

Rodolphe van der Burch voyagent en Allemagne.
x x x

Bollinger, Ay-Champagne. Première grando marque. 
Agence gén. Henri Peeters, 13, rue Ernest-Laude, Bruxelles, 

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x
Mary Moenaert expose dans ses salons les derniers modèles 

de corsets oxtra-souples, très légers et sans baleine Bur les 
hanches. 1, rue Van Orley (place des Barricades).

x x x
La Société anonyme Louis De Waele nous annonce qu’elle 

vaannoxerà ses usines, rue Adolphe-Lavalléo (boulevard Léo
pold II), un vaste bâtiment destiné à ses nouveaux services. 
Les magasins et salles d’exposition des départements de 
l’ameublement, décoration et parquet seront, à partir du 
1er octobre, transférés de la rue de la Loi dans les nouveaux 
locaux de la rue Adolphe-Lavallée, la vitrine d’exposition res
tant maintenue rue de la Loi, 22.

x x x
Spécialité de dîners de fiançailles dans les élégants salons 

du Carlton Hôtel, 161, avenue Louise, Bruxelles. Tél. A 9521. 
x x x

« L’heure exquise » est colle passée à la (éoriquo exposition 
de broderies orientales de l’Art décoratif. C. Dangotte, ave
nue de la Toison-d’Or, 65 (tél. B 2119).

x x x
D’Anvers :
Le Bamedi 11 a été béni, en l’église du Saint-Esprit, le 

mariage de M. Joseph Cuylits, avocat à la cour d’appel, fils de 
M. Emile Cuylits et de Mme, née Prins, décédés, avec Mlle 
Jeanne Peeters, fille de feu le regretté docteur Charles Pee
ters et de Mme, née vanDorpe.

Les mariés, qui avaient pour témoins leurs oncles respectifs, 
les docteurs Cuylits et Van Dorpe, reçurent la bénédiction 
nuptiale d’un autre oncle du marié, l’abbé Cuylits, curé de 
Cureghem-Anderlecht.

La mariée était au bra6 du docteur Van Dorpe; le marié 
conduisait sa tante, Mlle Prins; Mme Charles Peeters était 
conduite par le docteur Cuylits.

Reconnu, en outre, dans la 6uite : Mme Jean Cuylits,tMme 
J. Van Dorpe, notaire Lagrange, M. et Mme L. Peeters, M. et 
Mme Annez de Taboada, Mme C. Cuylits, Mlle1 E. et J. Cuylits, 
M. et Mme A. Meer, M. et Mme F. Severin, Mlle Mad. Hels- 
moortel, MM. M. Peeters, J. de Beer, A. Cuylits, etc.

Toutes ces personnes se retrouvèrent au grand dîner offert 
dans le courant de l’après-midi par Mme Peeters.

Parmi les autres invités : M. et Mme G. Duplat, Mme de 
Beer, M. et Mme J. de Winter et leur fille, M. et Mme E. La
grange, notaire et Mme van Reeth, M. et Mme H. Koch, M. et 
Mme H. Bertrand, M. et Mme Ch. Van de Put, docteur et Mme 
Verhaegen, Mlle* J. et L. Lemineur, MM. Van Dieren, Lam
beau, de Decker, A. Van Meerbeeck, M. Jammar, G. Claes- 
sens, Van Arenberge, Jans, H. Deckers, J. De Decker, 
J. Van de Put, A. Carlier, J. Amar, Stani Cols, Van Meer
beeck, Deflontaine, V. Van Dieren, etc.

M. et Mme Hubert Mansion-Gonzée annoncent l’heureuse 
naissance de leur fille Geneviève.

Grâce aux pressantes démarches faites par la Société des 
courses d’Anvers, nous eûmes, -à la plaine de W ilrijkj une 
troisième journée de courses.

Il y a avait quelques videE aux tribunes, an grand nombre 
de familles anversoises étant déjà parties en vacances.

Néanmoins, la réunion fut très élégante.
Nous avons reconnu : M. et Mme A. Van de Werve et leur 

fille, Mme P.-D. Steinmann, M. et Mme A. Fiévé-Havenith, 
Mlle V. Havenith, M. et Mme Ch. Gevers-Fuchs, Mlles A. et S. 
Gevers, M. et Mme G. Van de Putte, M. et Mme E. Van Cut- 
sem, M. et M1" ' II.-J. EngeB, M. et MmeJ. De Deken, Mme
H. de Burlet, notaire et Mme A. Van der Schoot, Mlle M. 
Franssen, M. et Mme Léon Le Blon et leur fille, commandant 
et Mme L. Verstraete, comte et comtesse R. Le Grelle, Mme 
Bowls, Mlle J. De Ridder, M. et Mme Kockx-Hunter, capitaine 
et Mme J. Mertens, Mlle Ivernsting, M. et Mme F. Garling et 
leur fille, M. et Mme A. Gylstorff, Mme et Mlle Moors, Mlles M. 
Van Praet, E. Guyot de Mishaegen, Mme G. Lambert, Mlle Y. 
de Deken, Mlle Van den Bosch-Fuchs, etc.

MM. L. et F. de Ridder, W. Grisar, R. de Tremmerie, A. 
de Montigny de Wael, F. de Montigny, P. Meeûs, M. Dicktus, 
Van de Ven, P. Le Blon, Ch. Cnoops, Ed. Gever6, comte de 
Goussencourt, lieutenants Bellefroid, P. de Selliers etBoden- 
horst, Van derSlyen, W. Grisar, Baumans, baron R. de Ter- 
wagne, comte H. d’Oultremont, chevalier Repelaerj M. Guyot 
de Mishaegen, C. van de Werve, Ed. Guyot, Théo Engels, 
Heidebroeck, Alexander, E. Korpes, etc.

M. Louis Strauss, échevin de la ville d’Anvers et agent 
royal de Bulgarie, et Mme Louis Strauss viennent d’être 
cruellement atteints : leur fils.M. Roland-Louis Straus6, vient 
de mourir en pleine jeunesse, à vingt-six ans.

x x x
Chemins de fer de Paris-Lyon-Méditerranée. — Cartes 

d’excursions, l ' ®,2® et 3® classes (individuelles ou de.famille) 
dans le Dauphiné, laSavoie, le Jura, l’Auvergne et les Cévennes. 
— Emission, dans toutes les gares du réseau, jusqu’au 15 sep
tembre.

Ces cartes donnent droit à : la libre circulation, pendant 
quinze ou trente jours, sur les lignes de la zone choisie; un 
voyage aller et retour, avec arrêts facultatifs, entre le point 
de départ et l’une quelconque des gares du périmètre de la 
zone. Si ce voyage dépasse 300 kilomètres, les prix sont 
augmentés, pour chaque kilomètre en plus, de : 0 fr. 065 en 
l re classe, 0 fr. 045 en 2" classe, 0 fr. 03 en 31' classe.

Les cartes de famille comportent les réductions suivantes 
sur les prix des cartes individuelles : 2r carte, 10 p. c.; 3e carte, 
20 p. c.; 4® carte, 30-p. c.; 5® carte, 40 p. c.; 6® parte et les 
suivantes, 50 p. c.

La demande de oartes doit être faite sur un formulaire (déli
vré dans les gares) et être adressée, avec un portrait photo
graphié de chacun des titulaires, à Paris, six heures avant le 
départ du train ; trois jours à l’avance dans les autres gares, 

x x x
De Liége :
On a célébré, mardi, le mariage de Mlle Jeanne Goossens, 

431ede M. Charles Goossens,. docteur, en sciences, et de Mme, 
née Larroque, avec M. Marcel Nagant, fils de M. Eugène 
Nagant, ingénieur, et deMm®, née Danthinne.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Eugène Goossens, 
son frère ; pour le marié, M. Adiolphe Danthinne.

x x x
D’Ostende :
lin temps radieux a favorisé dimanche le Grand Prix de 

l’hippodrome Wellington.
11 y avait (oule, tant au peeago qu’à la pelouse. Les toilettes 

étaient claires et jolies.
Reconnu au hasard de la lorgnette : Comte et comtesse 

Emmanuel d'Oultremont, baron et baronne dé Haas Teischen, 
baron et baronne Pycke de Peteghem, comtesse Louis/de

R O L L S - R O Y C E
l re A u t o m o b i le  

d u

M o n d e

Garage MAJESTIC
R u e  d e  l ’ A m a z o n e

BRUXELLES

LU C ER N E
Hôtel Schweizerhof

M a is o n  de  p r e m ie r  o r d r e . 
S i t u a t io n  s u p e rb e  s u r  le  la c . 
6 0 0  l i t s .  C o n fo r t  m o d e rn e . 

H A U SE R  FRÈRES
P ro p rié ta ire s

NIEUPORT BAINS
G R A N D  H O T E L  D E S  B A I N S  

G R A N D  H O T E L  D E  L A  P L A G E
D I G U E  D E  M E R  B A I N S  G R A T U IT S
C o n f o r t .  — C u i s i n e  s o i g n é e .  — P r i x  m o d é r é s .  

A r r a n g e m e n t s  p o u r  f a m i l l e s .

VICHY
H ô t e l s  d u  p a r c  e t  M a j e s t i c

H O T E L S  D E  P R E M IE R  ORDRE  
Directeur : M. A l e t t i

L'Eté aux Pyrénées
La Reine I 11 O M rt M Saison de Juin

des Pyrénées Bk  U  w  M  U  11 * SePtembre

T R A I T E M E N T  
des affections de la gorge ef des voies respiratoires

HUMAGES
Arthritisme — Maladies de la peau

Sites merveilleux Excursions sans rivales. Services 
d'Autocars à travers toute la chaîne des Pyrénées. 
Altitude moyenne. Climat régulier et doux. Ascen
sions nombreuses et faciles. Théâtre de la Nature. 
Casinos.

Trains rapides ei directs de Paris en 13 heures.

L a  F a b r iq u e  N a t io n a le  d 'A r m e s  de 
g u e r r e  d e  H e r s t a l  offre à sa clientèle, 
pour 1914, trois modèles impeccables :

8  H P . 14 H P . 18 H P .

Exposition permanente de châssis carrossés 6? 
15 , r u e  V E Y D T ,  B r u x le* . Catalogne franco sur demande.

Le Secret de la Beauté.
La femme la plus admirée dans chaque partie du 

monde—du Japon à la Pantagonie du Sud, de fa 
Russie à l’Equateur—emploie de la Crème Icilma, la 
merveilleuse crème de toilette anglaise. Une légère 
couche seulement chaque jour sur la figure, les mains, 
le cou et les bras rend la peau délicieusement douce, 
la protège de toutes les conséquences d'une eau 
mauvaise et donne ce velouté naturel et cette trans- 
parance nacrée que chaque femme désire posséder.

Achetez un pot de Crème Icilma maintenant, et 
vous verrez chaque jour votre peau devenir plus 
belle.

C r e ^ n
P r ix  1.25, 1.75 e t 3.00 le po t.

G ran d  M agasin s, P h a rm a c ies , P arfum eries.
P ou r le G ros—Adolphe A~on, 12 rue  du Chêne, Bruxelles.
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Baillet-Latour, baron et baronne de Molembaix, comte et 
comtesse Pierre d'Oultremont, comte Rodolphe van dor 
Burch, comte et comtesse William Du Monceau de Bergen- 
ilal, baron Maurioo de Crombrugghe de Looringhe, M. Wil
liam Grisard, baron et baronne Alfred del Marmol, chevalier 
Edonard de Selliers de Moranville, comte et comtesse 10. 
d’Oultremont, chevalier et Mme Paul de Borman, baron Osy 
de Zegwaert, M. et Mme Paul de Prelle de la Nieppe, lieu
tenant et Mul® Guy Reyntieus, M. et Mme 11. Storms, comte 
et comtesse Alexandre van der Stegen de Schriek, M.Syraud, 
baron Eugène Fallon, baron et liaronne Robert de Crom- 
brugge de Looringhe; baronne Sadoine, vicomtesses Germaine 
et Georgine d'Hendecourt, M. Emile Ernst, M. et Mme de 
Hemptinne, comte et comtesse José de T’Serclaes tleWom- 
mersom, M. Maurice Misson, M. Gernaert, Mlles del Marmol, 
Mme T’Schaggeny et ses tilles, M. Maurice Puissant, chevalier 
et Mme Fernand de Theux de Montjardin, M. Jan6sen, cheva
lier et Mme Pierre de Selliers de Moranville, M. Charles Puis
sant, comte Maurice Du Monceau de Bergendal, M. Philippe 
Grisard, baronne Beyens, chevalier et Mme Robert de Bauer, 
vicomte et vicomtesse de Nieuport, M. et Mme Jules de Borch- 
grave, M. Frédéric Brugmann.M. et Mme Paul Maskens, Mme 
Eugène Cumont, MM. Henri Gevers, Edouard Guyot, Charles 
Witthol', M. et Mla® Hirschberger et leurs filles, etc.

x x x
De Paris :
Le comte Martinet a offert un dîner. Il était assisté de sa 

sœur, la marquise de Montgon.
Parmi les invités : Comte et comtesse Marc de Rostang, 

marquise de Yaucouleurs de Lonjamet, Jl. et Mme Cliassaigne- 
Guyon. marquise de Villeneuve, comte Floury, Mme de 
Vanoge, M. Edmond Hesse.

M1" J. LA BRUYÈRE
RELIURES D’ART, CLASSIQUES ET MODERNES

Miniaturiste M . L,. M O R E E L S
Cours de miniature 

Atelier : 17a, rue Vogler, Schaerbeek.

La C o m é d i e - F r a n ç a i s e
Le récent procès Le Barge a fait parler l'eau coup 

du statut et du fonctionnement de la Comédie-Fran
çaise. Tout-Paris, du Gaulois, a donné naguère à ce 
sujet des renseignements précis. Un les lira avec 
intérêt :

Tout le monde parle du fameux décret du 11 octobre 1812, 
rendu par Napoléon en son quartier impérial de Moscou et 
contresigné par le duc de Cadore, ministre-secrétaire d'Etat 
par intérim; mais peu le connaissent exactement. Plus encore 
ignorent que les arrêts et règlements qu'il renferme ne sont 
que la reproduction codifiée d'une ordonnance royale de 1680, 
sur un travail soumis à Louis XIV par Molière lui-même.

Le 18 juin 1757, il y eut un êdit du conseil d'Etat du roi, 
qni dit que 3a Majesté s’était fait rendre compte des affaires 
de la troupe de sos comédiens français et, voulant donner des 
marques de sa protection pour ce spectacle formé en France 
par les talents des plus grands auteurs, elle s’en fait repré
senter les règlements et arrêts rendus en divers temps an sujet 
de l’établissement et de l’administration de la dite tronpe. 
Tons ces arrêts et règlements ont été révoqués et annulés, et 
ceux qui leur ont été substitués sont renfermés dans quarante 
articles, confirmés par des lettres patentes du 22 août 1761, 
lesquelles ont été enregistrées au Parlement le 7 septembre de 
1* même année.
. Ainsi donc, c’est bien plutôt à Louis XIV qu'il tant faire 

remonter la sanction d'une institution qui fnt l’œuvre person
nelle de notre grand Poquelin. Le premier empereur ne fit 
alors qu'en codifier en.qoelque sorte les articles et les cou
tumes qni s’v étaient introduites avec le temps, et le futur 
empereur de 1850 les régla définitivement sur de nouvelles 
bases qni forment encore la loi de la Comédie-Française. 
Chose curieose : le décret de 1850 est signé par Louis-Napo
léon Bonaparte et. pour l ’empereur, le ministre de l ’intérieur, 
J. Barocbe. Or, l’£mpire ne devait être rétabli que deux ans 
pins tard et Louis-Napoléon Bonaparte n’était encore que le 
prince-préüdent.

x x x
De ces ordonnances et décrets, il résulte que la Comédie- 

Française s’administreelie-même,sous la surveillance d’abord 
de la Maison du roi, pois de celle de l’empereur, et enfin des 
divers gouvernements qni se sont succédé en France depnis 
un siècle. Et cette surveillance s’exerce par l’antorité d’un 
haut fonctionnaire d’Etat, qui s’est appelé tour à tour, en ces 
cent dernières années, commissaire royal ou impérial, com
missaire du gouvernement, directeur et, depuis 1850, admi
nistrateur général. Cette surveillance est justifiée par ia sub
vention annuelle accordée par l’Etat et les dépendances du 
Palais-Royal, qu’il met à ia disposition des comédiens fran 
çais.

Le roi, sons l'inspiration de Molière, avait tout prévu dans 
le pacte fondamental. Les denx empereurs n’avaient fait que 
confirmer la pensée de Molière, consacrée par le roi, et les 
divers gouvernements ont respecté les lois, les coutumes et les 
usages qni régissent la grande Maison depuis plus de deux 
siècles. Elle est sans contredit une des plus admirables insti
tutions qni soient au monde,et c’est par sa constitution même 
qu’elle s’est maintenue depuis lors et qu’elle navigue, comme 
le vaisseau des armes de la ville de Paris,sans sombrer jamais, 
snr une mer qui n’est pas toujours exempte de tempêtes. Sa 
constitution elie-même la met à l’abri des bouleversements 
qui ont troublé à diverses époques notre petit coin plané
taire.

Bien avant le décret de 1812, l’acte de société d’entro mes
dames et messieurs les comédiens français avait été passé 
devant M® Hua, notaire, le 27 germinal aD Xü . C’est cet acte

auquel doit adhérer tout nouveau sociétaire nommé et qui lui 
impose des obligations tout en lui conférant des droits. Il est 
aujourd’hui entre les mains de M” Lesqutllier, notaire. Oet 
acte est le premier rouage de l’jnstitution^dotée.en outre d’un 
conseil composé de jurisconsultes, avocats, notaires et avoués.

X X X

Si nous entrons maintenant dans ia Maison; nous rencon
trons les différents rouages de l’intérieur s’exerçant sous la 
présidence de l’administrateur général, soit : le comité d’ad
ministration, l’assemblée générale, la commission d’examen, 
la commission de lecture, dont les noms indiquent suffisam
ment les buts.

Pendant longtemps, la Comédie-Française dépendait du 
ministère de l’intérieur. Elle a été plus rationnellement placée 
et elle est toujours sous l’égide du ministère des beaux-arts.

L’administrateur général présente chaque année à l'appro
bation du ministre le budget dressé par le comité d’admi
nistration et soumis à l’assemblée générale; il ordonne, dans 
les limites portées au budget pour chaque naturo de dépenses, 
celles qui seront nécessaires an service, et il signe à cet effet 
des ordres de fournitures et mandats de paiements; il passe 
les marchés, exerce, tant en demandant qu'en défendant, 
toutes les actions et tous les droits de la Société; il prend 
toutes les mesures relatives au service intérieur; distribue les 
rôles, d’accord avec les auteurs; statue sur le répertoire, 
donne les congés, prononce des amendes. Après avoir pris 
l’avis du conseil d’administration, il propose au ministre les 
admissions de sociétaires, les accroissements successüs de 
parts, les ongagments d'acteurs dont la durée excède uno 
année, les décisions relatives au partage des bénéfices.

L’administrateur doit on outre présenter au ministre, le 
1 er avril et le l®r octobre de chaque année, un rapport détaillé 
de sa gestion, après l'avoir communiqué au comité d’admi
nistration. qui, sous la présidence du doyen, est admis à dis
cuter ces rapports et adresse directement ses observations au 
ministre.

Les pouvoirs de l’administrateur général, du comité d’ad
ministration et de l’assemblée générale sont ainsi bien déter
minés. S’ils entrent quelquefois en lutte ou en conllit, ce n’est 
jamais, de part et d’autre, que pour le bien et l’utilité de la 
Maison de Molière. L’entente cordiale est la règle et la loi de 
tous.

x x x
Toutes les pièces déposées au secrétariat du Théâtre-Fran

çais sont inscrites sur un registre spécial. Elles sont remises 
sans retard à deux examinateurs cbaTgés d’en pordre connais
sance et de faire sur chacune d’elles un rapport motivé, con
cluant, suivant leur appréciation, à ce que la pièce 6oit 
réservée pour être ultérieurement lue devant le comité de lec
ture, ou bien à ce que, sans plus ample examen, elle soit ren
due à son auteur. Tous ces rapports sont soumis h la commis
sion d’examen, à qui il appartient d’en accepter ou d'en 
rejeter les conclusions. Les écrivains déjà joués dans la Mai
son sont dispontés de cette formalité et peuvent demander 
directement un tour de lecture devant le comité.

D'autres décrets sont intervenus, fixant le taux du droit des 
auteurs, concernant le droit à la retraite des sociétaires (1859), 
élevant le chiffre de ia pension des sociétaires (1877). fixant le 
traitement de l'administrateur générai (1885), modifiant la 
composition du comité de lecture (1887), supprimant le 
comité de lecture (1901), rétablissant ce même comité de lec
ture et la commission d’examen (1910), organisation des pen
sions (1910).

Dans le inonde de l'Industrie et de la finance
R e n te  b e lg e . — Le gouvernement et un groupe de banques 

important viennent de prendre un arrangement au sujet de 
l’achat par ce groupe, moitié ferme et moitié option, de 
100 millions de francs, valeur nominale, de Bons du Trésor 
nouveaux 4 p. c., à 5 ans, et d’une tranche de 70 millions de 
francs, valeur nominale, de Dette belge 3 p. c., 2e série.

Cette combinaison était penr nous une innovation qui a 
même pu paraître étrange. Il n’est donc sans donte pas super- 
fin de donner quelques éclaircissements.

L’opération a, parait-il, une portée bien plus élevée que 
celle qu’on lui supposait à première vue.

Il convient tont d’abord de souligner que ia trésorerie est 
en situation de faire face aux besoins courants et aux pro
chaines échéances de Bons du Trésor à court terme ; les res
sources que notre nouveau ministre des finances a voulu se 
créer dès à présent, s’appliquent uniquement aux dépenses 
prévues par le budget extraordinaire. Cette assertion se trouve 
d’ailleurs corroborée par le fait que le gouvernement pouvait 
se contenter d’émettre des Bons du Trésor on attendant l'opé
ration de consolidation dont il est question depuis si longtemps 
et qui, tôt ou tard, devra sortir. Pourquoi, dès lors, mêler la 
Rente 3 p. c. à cette nouvelle combinaison?

Notre fonds national, il faut le reconnaître en toute sincé
rité, a été fâcheusement malmené dans ces derniers temps. 
Nous le traitons vraiment trop en parent pauvre, en paria; et, 
cependant, ce papier, dont nous nous ingénions à dénigrer ia 
valeur, représente notre avoir commun,— avoir dont nous 
avons lieu d’être fiers ; — il porte, en quelque sorte, notre 
signature à tous. Alors qu’il devrait occuper le premier rang, 
nous réservons nos faveurs à des titreB dont la sécurité n’a 
rien de comparable à celle de notre Rente d’Etat.

Evidemment, l’apparition sur l e  marché d’une nouvelle 
tranche d’obligations provoque parfois une certaine contrac
tion des cours, surtout quand on s’aperçoit on Bourse que les 
ventes se poursuivent à jet continu, commo le cas s'est pré
senté plusieurs fois, dans cas dernières années, lorsque le 
gouvernement, notamment, qui n'a pas 1e loisir de choisir son 
moment, jette sur le marché des paquets de titres de ronto.

Pour éviter cet inconvénient, notre nouveau ministre des 
finances a jugé sage de s'assnrer le concours des grandes

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 9  m in u t e s  d e  B i a r r i t z  — I l  h e u r e s  d e  P a r l e

O U V E R T  TO U TE  L ’A N N É E

T I R S  A U X  P IG E O N S , G O L F ,  C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,  

C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  « t e

Mêmes a ttrac tions  que sur la C ô te  d 'Âzur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E

banques, qui sont mieux placées que personne pour juger de 
l’opportunité d’un appel à l’épargne et peuvent, grâce à leurs 
disponibilités, attondro patiemment que les circonstances 
redeviennent iavorabl es ;

Il fallait à la Rente belge uu parrainage- sérieux et puis
sant ; les banques»l’ônt offert au gouvernement, qui a accepté. 
Tout le secret est là.

Et, maintenant, que-ceux qui croiraient prudent de réaliser 
sorassurent; la nouvelle tranche de 3 p. c. n’est pas deBtinée 
à làiro concurrence à celle figurant déjà à la cote ; elle ne fera 
son apparition au marché que dans des conditions détermi
nées d’avance et pour autant qu’elle ne nuise pas à son équi
libre.

Soulignons, en passant, que le 3 p. c., au cours actuel de 
76 p. c.environ, constituo un 4p.c. particulièrement attrayant 
et laissant une belle marge à la hausse.

La bonne tenue des Bons 4 p. c. est une preuve irrécusable 
de la faveur dont jouissent actuellement les valeurs à revenu 
fixe; les nombreuses demandes qui se sont déjà produites en 
Bons 4 p. c. nouveaux semblent promettre pour ceux-,ci un 
placement rapide et définitif.

Disons, en terminant, que le consortium qui a entrepris 
cette opération englobe toutes les principales banques, non 
seulement de la capitale, mais de tout le pays; on a voulu de 
ia sorte donner à l’opération un caractèro nettement national, 
et tout permet d'espérer que nos fonds d’Etat s’en ressentiront 
avantageusement.

x x x
Les pourparlers au sujet de l’emprunt brésilien ont, 

paralt-il, été repris. On signale, notamment, que M. Heine- 
mann, directeur à la Deutsche Bank, est parti pour Londres 
pour participer aux négociations en cours au sujet de l’emprunt 
brésilien.

x x x

Que faut-il retenir des rapports, des déclarations et des 
explications donnés à la récente assemblée de l'U nion Mi
n iè re  du Haut-Ixatanga?

1" Que la richesse des mines confirmée par les travaux est 
désormais incontestable;

2° Du 1er janvier au 30 juin 1914, la production a été de 
1,520 tonnes de cuivre en lingots, d’une richesse de 96 à 
97 p. c., et 100 tonnes de mattes à 65 p. c. Du 1er au 10 juil
let 1914, — marche à trois fours, — la production a atteint 
486 tonnes ;

3° Le prix de revient de la tonne de cuivre rendue à Anvers 
est évalué à 1 ,1)00 francs ;

4" La production de 1914 est évaluée de 10,000 à 12,000 
tonnes de cuivre, contre 7,000 tonnes en 1913 ;

5° Quatre nouveaux fours seront mis en marche au milieu 
de!915;

6° La production de 1915 est évaluée de 20,000 à 2-1,000 
tonnes de cuivre ;

7Ü L’achèvement de la ligne du Sakania à Bukama est /pré
vue pour le milieu de 1916 ;

8° Les besoins immédiats de la main-d’œuvre sont 
assurés ;

9° La question de la main-d’(üuvre ne sera solutionnée 
qu’après construction du chemin de fer du Bas-Congo an 
Katanga.

A l’assemblée de la B an q u e  d e  R ep o rts , de  D épôts e t 
de  F o n d s  p u b lic s , à Anvers, il a été décidé que la société 
prendrait la dénomination de C réd it M o b ilie r de  B e l
g ique.

C'est par acclamation que l'assemblée a élu aux fonctions 
d’administrateurs MM. E. Francqni, E. Bunge et H. Carlier.

G. V. H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change,
6, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

V o ir  la  su ite  à  la  d e rn iè re  page.

SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location l e  Gonres-torts
à partir de 5 francs par an 71

S ’adresser 34, rue "Royale, Bruxelles

T é l é p h .  6 2 9 8 -8 8 8 1
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W o lu w e - B r u x e l le s  

S u c c u r s a le  à  A n v e r s

Avis
L ’Eventail est en vente dès le dimanche matin dans 

tous les kiosques de Bruxelles.
A Liégro, chez Beliens, 6, rue de la Régence, et chez 

Henry, 21, rue du Pont-d’Ue;
A A n v e r s ,  chez Forst, 69, place de Meir; chez Mer

tens; chez Van Opstraet; au kiosque de la place Teniers; 
chez Watrin; chez De Vettere et chez Wart;

A G a n d ,  chez Dobbelaere, 21, rue de l’Agneau; chez 
Mme Colpaert, rue Courte-du-Jour; chez Hoste-Steyaert; 
chez Vlaminck et chez Van Heghe-De Vriese;

A M o n s ,  chez Mme Scattens, rue de la Petite-Guir
lande, et dans ses succursales;

A N a m u r ,  chez Hero-Wuülot, place de la Station, et 
chez M‘ne Rooman, rue de Fer;

A L o u v a i n ,  chez Stroobants, 1, rue de Diest; chez 
Duquet et chez De Groodt;

A V e r v i e r s ,  chez Boumal, 1, rue du Brou;
A O s t o n d c ,  chez Mme Delannoy, rue de la Chapelle, 

et chez Mme Daniels-Dubar;
A H a s s e l t ,  chez F. Olyff, rue Haute;
A A t h ,  chez Mauclet;
A A r l o n ,  chez Bourger;
A C i n e y ,  chez Rodrigue;
A C h a r l e r o i ,  au kiosque de la gare du Sud; au Bazar 

du Livre et à l’Agence Dechenne;
A M a l i n e s ,  chez Van Doeselaer;
A T o u r n a i ,  chez Cazy et chez Decallonne.

P O U R  L A

T O I L E T T E

C R È M E

B E R T H U IN
LA PLUS ÉCONOMIQUE  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

, ’ E n  v e n t e  partout
G r a n d s  M a g a s i n s  Ù  P a r f u m e r i e s

V O U L E Z -V O U S  AVOIR TOUJOURS

UN JARDIN ET UN PARC
SANS UNE SEULE M AUVAISE HERBE ?
C E L A  V O U S  E S T  T R È S  F A C I L E  E T  P E U  C O U T E U X

U n sim p le  a rro sag e  av ec  L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A . ” , u n e  fois p a r  a n , fa i t  d is p a ra itre

}>our l ’a n n é e  e n tiè re  to u te  m au v a ise  h e rb e  su r  les co u rts  de  T e n n is , d a n s  les a llé e s  des parcs , 
a rd in s , su r  les cou rs pavées.

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” n e  ooùte e n v iro n  q u e  2 cen tim es  1 /2  p a r  m è tre  ca rré . S on  
e m p lo i e s t trè s  s im p le .

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” est u n e  p o u d re  q u i se d isso u t im m é d ia te m e n t d a n s  l ’eau  fro id e  
e t  q u e  l’o n  ré p a n d  av ec  u n  a rro so ir  s u r  les e n d ro its  à tra i te r .

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” , u n e  fois d ilu é , n ’es t n i  co rro sif , n i  cau stiq u e , i l  n ’ab im e n i  les 
m a in s, n i  le s  v ê te m e n ts , n i les ch au ssu res .

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A - ” ré u s s it to u jo u rs , son  ac tio n  es t m a th ém a tiq u e .

D em andez  n o tre  b ro o h u re  : Trois a m is  du Bon Ja rd in ie r  
D E L A C R E , 1 4 , ru e  V illa  H e rm o 3a, 14 , B R U X E L L E S

L a  boîte N ° 1  pour traiter
45 mètres carrés avec
54 litres d’eau.

A  B r u x e lle s  . . 1 . 7 5
E n  P ro v in ce  . . 2 . 1 0

L a  boîte N° 2  pour traiter 
90 mètres carrés avec 
1 1 0  litres d’eau.

A  B ru x e lle s  . 3 .  »
E n  P ro v in ce  . . 3 . 3 5

L a  boîte N ù 3  pour traiter 
300 mètres carrés avec 
450 litres d’eau.

A  B ru x e lle s  . . 1 0 .  » 
E n  P ro v in ce  . . 1 0 . 5 0

L I S E Z
n o t r e  p r o p o s i t i o n  :

J ’offre de vous envoyer à l ’essai une boîte 
de la grandeur que vous désirerez.

Si avant un an, l’herbe repousse dans l’en
droit traité, je  rembourserai, Sur simple lettre 
m’ informant de l’ insuccès, le prix de la boîte.

Il est nécessaire d’utiliser le coupon ci- 
contre pour votre commando.

M. 3ELACRE, 14, rue Villa Hermosa, Bruxelles
Veuillez m ’envoyer une boite Na..............d’Herbicide

Eurelm. Il est entendu que si ce produit ne me donne pas 
satisfaction, vous vous engagez à m'en rembourser le prix 
sur simple lettre annonçant l'insuccès.
Nom  ................................ .......................................................
Adresse (domicile ou gare 1)..................................................
Ci-joint mandat-poste (ou bon de poste) de ......................
Adresser tous les mandats au nom de M. Dclaore.

SIGNATUÛK

(O Indiquer lu y;nro desservant la localité s’il y a lieu.



Richard
Strauss

CONSACRE

le PIANOLA
Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi

ration pour le F I A  NO L A -A IE  TE  0  S T Y L E , 
zar il m ’intéresse sincèrement. S i je ne l'avais 
entendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A U S S .

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1 ’ «Epinette». L ’ « Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
METROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y ,  de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e PIANOLA n’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a ir  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i de ca ta lo g u e s  et b ro c h u re s  

S u r  dem ande.

TIe Æolian M m
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

13 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  de  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l’ab o n n e m e n t p o u r tous a p 
p a re ils  s im ila ire s . L e  n o m b re  des ro u le a u x  
d o n n és en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

C A M P E A D O R
|  P A R  F U M  U L T R A - P E R S I S T A N T l
ED. PIN AU D, PARIS 54

P I A N O S

S t e i n w a y & S o n s
Fournisseurs de la COU Ut de B E L G IQ U E

1 3 4 ,  R U E  R O Y A L E

BRUXELLES
2 8 ,  A V E N U E  D E  K E Y S E R

ANVERS

Teinture des cheveux, application du Henné. J [# S Â . Ï C 0 I N  
Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de V É cuyer

MUSIQUE
Le buste de Sébastien Bach ne figurait pas encore dan6 la galerie des hommes illustres 

du fameux Walhalla de Ratishonne.
Le roi de Bavière vient de décider qu’il y serait placé.

SP O R TS
D’Ostende :
Un tournoi américain a été joué le 14 juillet.
Se sont classés premiers : Mlle D. Cerf et M. J.-C. Devereux ; 2e" Mme P. Trasenster et 

M. Fraipont.
Prenaient part au concours: Mlle M. Janssens, baronne Vera Nikolies, Mlles Tb. Bau- 

gnies, R. Brunard, L. Lauwers, Miss H.-D. Clark.
MM. R. Verhaeghe de Naeyer, P. Boyaval, Carl Seeger, F. de Thier, P. de Fourmes- 

traux, E. de Bary.

C’est le 3 août et jours suivants que se jouera, au Tennis Club d’Ostende, le quinzième 
tournoi interrational de lawn-tennis.

x x x
Conü nental-Essence pour autos, Anvers, 

x x x
De Spa :
Le concours hippique international commencera le 2 août. La France, l’Angleterre, 

l’Allemagne, l’Autriche-Hongrie, l’Italie, et très probablement la Hollande et la Rassie y 
seront représentées.

Le Comité compte organiser pendant la durée du concours une ou deux réunions de point 
to point steeple-chase.

BIBLIOGRAPHIE
La biographie des magistrats communaux de Bruxelles, depuis 1794 jusqu’à nos jours, 

est en voie d’élaboration.
Les personnes qui auraient des renseignements intéressants à fournir à ce 6ujet sont priées 

de s’adresser à MM. Chibert et Colin, au bureau des archives de la ville de Bruxelles.

V E N T E S  P R O C H A I N E S
20 juillet. Le notaire Ilela, de Moha, vendra une propriété rurale à Ampsin (15 hect.).
— 25 juillet. Le notaire Iluyberachts, de Court-Saint-Etienne, vendra le chenil de N'oirhat 

(36 pointers-setters).
— 27 juillet. Location, par la Société des grottes de Man, du droit de chasse sur 200 hec

tares de bois, et droit de pèche (truites) sur un kilomètre.
— 28 juillet. Le notaire Hamoir, de Namur, vendra la ferme du Pré, sous Leuze-Long- 

champs.
— 3J juillet. Le notaire Goetsbloets, de Hasselt, vendra une belle propriété de rapport, 

à Peer, convenant spécialement pour l’élevage et d’une contenance d'environ 70 hectares.

P IA N O S

G U I M T H E R
m i e  6

F o u rn isse u r  des C o nserva to ire s  e t  E co les  de  m u siq u e  de  B e lg iq u e 31

14, AVENUE LOUISE, 14
158

MACHINE A LAVER

M O R IS O N S
36

donnée .ans fraie 
1 mois à l'essai dans 
toute la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J . - L .  M O R IS O N S , 109, rue Dambrugge, ANVERS

m  crcmc Demi fr i  ce \

105 C H O C O LA T

A N T O I N E
Poudre

G E R H flN D R g E

118
4y

F o u rn is se u r  b re v e té  de  S. M. A lb e rt, R oi des B elgu

SEUI CONCFSSIONNAÎRE POUR LA BELGIQUE 
Î54.RY (EUE ItRARANTURUXFl ü S,TEL. A7‘27à

LE M U G U E T  C O N C E N T R É  
DE V IO L E T , *  PARFUMEUR
C1ROS : Ad. ARON, 12, rue du Chêne, Bruxelles 3

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

Henriette L A  G Y E
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

Imprimé sur papier de la Maison ICEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

lmp. F. VAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. du Marteau, Brux.

à  l a  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  
e s t  la  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  la  

p l u s  e f f e c t iv e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r i c e s .

H

MAISON

MARIE DE MOULIN

8

Recommandés pour

la peau du visage et des mains
P O U D R E
SAVON
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PRIX, D'ABONNEMENT : 
U n  a n  ; Belgique, 5  f r a n c s .

Étranger, 7  f r .  5 0 . THÉATRAL, LITTÉRAIRE, ARTISTIQUE ET MONDAIN
RÉDACTION :

5  e t 7, ru e  du M arteau , B ruxelles
T é l é p h o n e  O  5 7 8

Seul journal vendu à l’Intérieur des théâtres de la Monnaie, du Parc et Molière ; aux Concerts Populaires et aux Concerts Classiques et Modernes

SOMMAIRE : Les heures et les jours : La maison à la mer 
(Léon Soügcenet).— Choses de théâtre. — Parmi les pierres 
(Gustave Vanztpb). — Notes de la semaine (X. X.) — Let
tre de Londres (P. Z.). — Mondanités. — Sports. — Nécro
logie. — Ventes prochaines. — Finance.

AVIS
L e s  a b o n n é s  d e  l'EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U IT E M E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n e  f o i e  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  L ig -ne ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 * 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ' a b o n n e m e n t  e n  c o u r s .  I l s  s o n t  
p r i é s  d e  s ' e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. Du*  
p o n t - E m è r a  p o u r  l ' h e u r e  d e  l a  p o s e .

Les h eu res  et les jours
CARNET D 'U N  H O M M E  DE LET T R ES

L a  m aiso n  à  la  m er.

Tous, tous, ils ont la folie, la manie du home. Ils 
■ont construit la cité-jardinet-joujou. Ils ont aligné 
les maisonnettes à l ’ infini sous le souffle de la mer 
infinie. Passez la revue : Voici une, deux, dix, cent 
maisons toutes différentes de détail, au fond toutes 
les mêmes. A certaine heure, sur la terrasse, monsieur 
•et madame sont en représentation ; de part et d’autre 
d’une petite table, lui en pantalon blanc et fumant un 
■cigare richement bagué, elle en fanfreluches avec 
un bonnet aux barbes folles et faussement rustique, 
ils prennent le thé. Mais ils prennent le thé comme 
on prend le thé sur une terrasse, devant les pas
sants, devant la plage, devant la mer — et même 
devant l ’Angleterre, qui est de l ’autre côté de la 
mer. Oui, je  crois, à leur noblesse compassée, à la 
netteté balnéaire de leur tenue, qu’en prenant leur 
thé, ces dignes bourgeois n’oublient pas qu’ ils sont 
en présence de Londres, qui comportera tantôt 
7 millions d’habitants. Nulle autre raison ne m’expli
quera à suffisance la majesté du bourgeois en villé
giature sur la côte de Flandre...

Et sa maison est largement béante; vous pouvez 
(Londres aussi) la voir, l ’estimer, la jauger. La clarté 
la baigne, l ’ayant inondée par de nombreuses et 
larges fenêtres ; c’est un peu vaniteux, mais c ’est 
sain, c’est propre aussi. A la mer, on échappe un peu 
aux traditions les plus respectables, telle celle qui 
exige qu’ il y  ait un fauteuil de chaque côté de la che
minée et que sur cette cheminée la musede l ’Histoire, 
qui est allongée à la romaine sur le marbre de la pen
dule, soit flanquée de doux candélabres; à la mer, au 
contraire, la tradition —  qui devient respectable — 
exige lafantaisie.il est rituel que les fauteuils soient 
où on les utilisera le plus confortablement, et que les 
candélabres, s ’il y  en a, servent, —  étant mis en 
place utile — à éclairer les habitants et non à flan
quer la muse de l ’H istoire...La liberté du meuble est 
obligatoire. Aussi voit-on des résultats charmants, 
car on a dans ce pays le sens du home, le génie du 
chez-soi, que seule parfois la vanité oblitère en con
traignant le plus digne et le plus modeste commer
çant à disposer son mobilier de bazar comme celui 
de l ’industriel le plus millionnaire.

Il fut un temps où tout principicule allemand vou
lut avoir son Versailles à lui, et cela fit de petits 
Versailles au rabais, des Versailles pour petites 
bourses et à la petite semaine.

On peut en rire ; peut-être rirait-on des petits 
bourgeois qui se sont construit des Trianons, des 
chalets, des isbas, des cottages, des tuileries, des 
châteaux forts, —  tout cet étalage de vanités devant 
la mer lyrique, triomphante et désespérée, tout ce 
néant devant cette majesté, —  mais n’est-ce pas 
aussi touchant ?
'“X Songez, voilà des êtres humains qui — la plupart 
— n’ont pas de sûr retrait. Parqués dans les villes, 
■dans des appartements ou des maisons qui se surveil

lent les unes les autres, quand donc sont-ils chez 
eux ? Les gens fiu Nord aiment un vrai toit à eux, 
de vrais murs à éux; ce luxe devient de plus en plus 
iuaccessiblo dan^ les villes. Et puis la ville, qui est 
sûre, éclairée la* nuit, gardée par la police, où la 
bourrasque s’atténue, où les jeux de la pluie et du 
soleil sont contrariés par l ’ ingéniosité de l’homme, la 
villen'aiguiso pas la volupté du chez-soi, la sensation 
du gîte et du terrier où on so rit du vont qui se brise 
aux murs, de la pluie qui siffle, du soleil silencieuse
ment féroce et du tonnerre impuissant.

Surprenez ce sentiment dans ces inscriptions qui
— aux lieu et place du sinistre numéro — désignent 
la maison du bourgeois à la mer. Tout cela crie, parle, 
bavarde, avoue; un idéal absurde ou sympathique se 
manifeste : Les Tournesols, Les Chênes, Les Peupliers,
—  va pour les tournesols, mais les chênes ne se ris
quent pas beaucoup au de la du gland natal — et il y  
a des nostalgies qui se confessent : Sorrente, Capri, 
L'E ldorado; — oui. braves gens, vous avez rêvé des 
lies d’or et du jardin des Hespérides, ce rêve a subi 
un fort déchet, vous n’avez qu’une bicoque à  Trou- 
pas-cher, —  c’est déjà bien joli, estimez-vous satis
faits,— d’autres ont des programmes plus littéraires. 
Je  lis : P a rra  domus magna quies (Daudet avait 
déjà inscrit ces motsau fronton d’un mauvais poème); 
je  lis : Little house big heurt ; encore ne faut-il pas 
que le cœur d’un hôte soit disproportionné d’avec sa 
maison. Voici un mutile qui affiche sa mufflerie (heu
reusement, dans un langage confidentiel) : Laat m ij 
met rust, et d’autres, et d’autres ont mis le home 
sous l ’invocation d’un nom d’enfant ou de femme, 
comme s ’ils y  accrochaient une étoile ou une fleur.

Ainsi les civilisés avouent le regret du gîte pre
mier, grotte, tanière, hutte d’arbres, et refont avec 
les moyens demeurés à leur portée la vie des premiers 
hommes; et sur le sable on voit l ’empreinte des pieds 
nus des gosses.

Rêve naïf : et dont l’ illusion est précaire. Ils ont 
cherché la solitude, ils y  viennent à mille et s’é
tonnent de ne pas sentir la solitude ! Ainsi le peuple 
qui émigrerait au désert éprouverait quelque regret, 
dans ce désert où il y  aurait foule.

Ainsi la ville que fuient les citadins rejoint les 
citadins dans la dune, et le home construit avec tant 
d’amour perd son charme et sa personnalité quand 
il n’est plus qu’une unité parmi la multitude. Trop de 
villas Les Tournesols ou de Villa M athilde, néces
siteront qu’on les numérote, et les rues se pavent, 
hostiles aux pieds nus des petits enfants ; le 
tramway marquera bientôt de ses rails vainqueurs 
ces rues, naguère des sentes dans le sable et les 
oyats...

Nous sommes enlisés dans la civilisation. Lui 
échapper? N ’y  songeons point; elle monte ou nous 
retombons.

Et le projet de vie salubre, au vent du largo, dans 
la maison primitive (avec d’ailleurs la poste à heure 
fixe et monte-plats et phonographes), le projet avorte. 
Mais ce fut un joli jeu de l’avoir conçu.

L éon S o u o u e n e t .

C h o s e s  de T h é â tre
( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n e  d ’i n d i q u e r  l a  s o u r o e )

Le théâtre Molière, qui avait formé brusquement 
ses portes il y a deux mois, les rouvre le jeudi 
.‘30 juillet.

C’est M. Léon Jorissenno qui va y  diriger uno 
campagne de drame.

M. Jorissenne a recruté une troupe composée 
d’éléments tout à fait sérieux, capables de donner 
aux plus beaux drames du répertoire une interpré
tation homogène.

Souhaitons bonne chance à l’entreprise de 
M. Jorissenne.

C’est par une reprise de la Bouquetière des Inno
cents que sera inaugurée, jeudi-, la campagné de 
drame du théâtre Molière. On ne pouvait mieux 
choisir. L ’ouvrage fameux d’Anicet Bourgeoiset Fer
dinand Dugué est devenu presque classique.

Il rivalise avec les meilleurs drames historiques 
de Dumas. Son action, qui évoque l ’assassinat de 
Henri IV, la jeunesse de Louis X ü I, la figure étrange 
et la fin tragique du maréchal d’Ancre, est mouve
mentée à souhait et prête à la belle mise en scène. 
La Bouquetière des Innocents offre aux familles un 
spectacle parfait.

XXX
Le théâtre de la Gaîté fait une reprise de l ’un des 

plus amusants vaudevilles de Bisson : le Bon Mm/en.
Et l ’on sait quelle verve et quel talent dépensent 

les bons comédiens de la troupe de ce th é â t re .
x x x

Au cours d’ une soirée offerte au lord-maire par 
l ’administration communale, on a pu voir les trans
formations duWaux-Hall. On les a trouvées générale
ment heureuses. Le décor a de la coquetterie.

On a entendu ce soir-là l’Harmonie communale. 
M. Bouilliez, accompagné par M.Lauweryns.a chanté 
et a été très applaudi. M1Jes Cerny, Verdoot et Le
grand ont dansé des danses de Debussy et ont obtenu 
un v if succès.

Le Waux-Hall rouvrira ses portes le 1 er août, 
assure-t-on. Le collège échevinal proposera lundi, 
au conseil communal, de concéder la direction à 
M. Mouru de Lacotte.

x x x
Une comédienne, dont le public bruxellois applau

dit souvent le talent aimable et l ’élégance, vient de 
mourir tragiquement, victime d’un accident d’auto
mobile.

Mlle Manette Simonet, que l ’on applaudissait 
encore l ’hiver dernier au théâtre du Parc, dans 
l'Homme qui assassina, faisait, on compagnie d’amis, 
une excursion en automobile, lorsque, aux environs 
de Tirlemont, la voiture, en voulant éviter une char
rette, en heurta uno autre et fit panache. La malheu
reuse jeune femme futatteinte d’une fracture au crâne 
et expira une demi-heure plus tard.

Cette fin brusque a produit, à Bruxelles, dans le 
monde des théâtres, une vive impression.

Le Luna Park Théâtre est le rendez-vous de toutes 
les grandes vedettes. Pendant les entr’actes, la 
promenade clans les jardins est délicieuse. Chaque 
semaine, inauguration d’attractions nouvelles. Tous 
les soirs, bal à grand orchestre, fête de nuit, etc. 
Doux orchestres.

x x x
Paris avait déjà le musée de la bibliothèque de 

l ’Opéra, qui s ’enrichit chaque jour; il a celui de 
l'Odëon, qui commence à prendre corps. Et voici que 
viont de s ’ouvrir, au musée Carnavalet, une salle 
consacrée entièrement, au théâtre.

On y voit notamment une collection nombreuse de 
portraits de comédiens et de chanteurs, des estam
pes, des sculptures, des statuettes caricaturales très 
curieuses, tout un ensemble vivant de souvenirs.

Bruxelles ne possède rien de semblable. Et pour
tant, nous l ’avons dit souvent, la seule histoire du 
théâtre de la Monnaie pourrait fournir, si l’on cher
chait un peu, de quoi former un musée passionnant.

Mais, ainsi que nous l ’avons annoncé, on va cher
cher.

x x x
Il y  a trêve dans le conflit entre le nouveau direc

teur de l ’Opéra de Paris, M. Rouché, et les musiciens.
Il a été entendu que d’ ici au .‘51 décembre il ne 

serait apporté aucune modification aux conditions 
d’engagement.

D’ ici au’ 3 1 décembre, on aura le temps de négo- 
ëier.

On assure que l ’une des premières œuvres que 
monterait l ’Opéra de Paris, sous la direction Rou
ché, serait Crimen A m oris, le drame lyrique nou
veau de M. Claude Debussy.

x x x
M. Le Bargy ne semble pas vouloir — on s ’en 

doutait un peu — se soumettre au jugement qui lui 
interdit de jouer à Paris.

Il est décidé que l ’ancien sociétaire de la Porte- 
Saint-Martin créera l ’hiver prochain le rôle principal 
de l’œuvre nouvelle de M. Edmond Rostand : la D er
nière N uit de Don Juan, à la Porte-Saint-Martin.

M. de Max créera dans cet ouvrage le rôle du 
Diable.

x x x
On raconte aujourd’hui que, le lendemain du jour 

où il fut nomméadministrateur général de la Comédie- 
Française, M. Carré, après avoir vu le ministre de 
l ’ instruction publique, fit une visite à Mme Sarah 
Bernhardt et lui offrit de rentrer dans la Maison, 
aux conditions qu’elle-même fixerait, et en apportant 
son répertoire.

Sarah aurait été très touchée, mais aurait refusé.
M. Albert Carré devait bien un peu s ’y  attendre,

x x x
On a représenté, dimanche, sur le théâtre en plein 

air du Pré-Catelan, à Paris, une œuvre de M. Mau
rice Rostand, le fils de l ’auteur de Cyrano.

Cette œuvre, en vers, intitulée Septentrion, a été 
écrite, dit-on, par M. Maurice Rostand à dix-septans. 
La critique vante la pureté des vers.

Septentrion est un bel éphèbe qui danse merveil
leusement. Il danse, danse, insensible à tout, aux 
plaintes et à la mort de son frère, qu’il aimait pour
tant; à la mort aussi, dans d’horribles souffrances, 
de sa mère, de son père, de ses sœurs; à la tempête, à 
toutes les catastrophes. Il danse.

Septentrion, c’est le symbole de l ’art éternel et 
impassible. Conception de l ’art très cruelle et très 
discutable.

x x x
Il est aujourd’hui peu de comédiens qui ne veuil

lent pas devenir auteurs.
Mlle Mistinguett elle-même sera bientôt membre 

adhérent de la Société des Auteurs : on annonce que 
l ’hiver prochain elle jouera une revue signée notant 
ment de son nom.

x x x
On vient de représenter, enfin, à Londres, les 

Revenants, d’Ibsen.
La représentation de l ’œuvre avait été interdite 

par la censure il y  vingt-trois ans. Et le public anglais 
vient de la voir jouer pour la première fois.

Rappelons, à ce propos, que les Devenants furent 
révélés au public français par Antoine, en 1890. 
C’était la première pièce d'Ibsen représentée en lan
gue française. Ello fut jouée à Bruxelles, par la 
troupe du Théâtre Libre, la même année.

A Romo avait été organisé un grand concours 
international de films cinématographiques, avec un 
premier prix de 25,000 francs. Ce premier prix vient 
d’être attribué ex cequo au poète français Maurice 
Magro et au romancier italien Mascaretti. Plusieurs 
autres poètes obtiennent des prix.

11 sera curieux de voir quel sort le public des ciné
mas réservera aux films conçus par des poètes.

On s'était étonné, l’an dornier,de voir Mra8Emmy 
Destinn, la mervoilleuso cantatrice que nous enten
dîmes à la Monnaie, so prêter à certaines exhibitions, 
chanter, à Berlin, dans une cage aux lions.

Mme Destinn ne veut plus céder à ces fantaisies. 
Elle vient même de refuser les 25,000 francs p ar. 
somaino qué lui offrait la direction d’un grand music- 
liall de Londres, parce qu’elle ne veut pas chanter 
devant un auditoire pour lequel ello ne serait qu’un 
objet de curiosité.
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Parmi les pierres
Les feuilles mortes.
Au Parc, sur les boulevards, dans les squares, le 

sol en est déjà jonché. Pourtant ce n’est point l’heure 
normale. Nous sommes au cœur de l'été. C’est le 
moment de la splendeur glorieuse des arbres, de la 
rayonnante vigueur, de la verdure éclatante, de la 
plénitude de vie.

Oui, oui, mais les arbres se dépouillent insensible
ment. Il en est dont le feuillage est entièrement 
roux ; et il en est même dont les branches sont déjà 
dénudées.

Le citadin qui les regarde éprouve soudain la 
sensation de la peur.

Il a vu, hier, le Bois ou la campagne des environs 
de la cité. Là c’est la beauté souveraine, la maturité 
forte. Là rien ne meurt, rien ne vieillit encore. Si 
les frondaisons commencent à montrer des rollets 
d’or, elles sont épaisses et résistantes. Tout est 
insolemment vivant et fort.

Et l ’homme de la ville, on rentrant par les avenues 
pavées de pierres, a frissonné en y  piétinant les 
feuilles tombées, en retrouvant les arbres maigris, 
à moitié dégarnis de leur parure.

Chez lui, il s ’est regardé dans une glace avec 
inquiétude ; il lui a semblé que les cheveux blancs se 
multipliaient sur sa tête, que s ’accentuait la fatigue 
desesyeux.il a revu dans sa mémoire des paysans ren
contrés au cours de sa promenade dans le paysage 
somptueux : ils étaient aussi âgés que lui, certaine
ment. Et ils paraissaient si robustes.

Puisque les feuilles vieillissent et tombent préma
turément dans les villes, la jeunesse des hommes doit, 
elle aussi, y  être plus tôt flétrie.

Pourquoi plante-t-on des arbres dans la cité ? Cela 
est cruel. Cela est cruel envers eux et envers les cita
dins. La plupart d’entre ceux-ci sont prisonniers de 
la vllie. If ne dépend pas d’eux de la quitter, d’aller 
vivre dans la douceurvivifîantedes lieux où dure l ’été, 
où les vies se prolongent, où les feuilles ne tombent 
qu’en automne.

Les arbres, je  le sais bien, on les a plantés dans 
les fues et sur les places publiques pour donner à ces 
hommes l ’ illusion de vivre moins éloignés de la 
nature, pour leur procurer un peu de la joie claire 
épaùcfue par celle-ci dans les campagnes. Mais cette 
joie est trop fugitive; et voici qu’ils paient l ’ illusion 
passagère de la plus douloureuse certitude, llspeuvent 
mesurer ce que la ville leur prend de jeunesse et de 
vigueur. Ces marronniers, ces ormes, ces platanes, 
n ’ont eu que deux mois de complet épanouissement, 
de beauté intacte, de force ascendante ; les voici déjà 
débites et sans beauté ̂ alers que ceux qui se dressent 
là-bas, dans les jardins et au bord des grand’- 
rootes, Seront resplendissants pendant au moins deux 
mois escore>

Ces feuilles mortes,en juillet, snr le pavé des villes, 
annoncent à cens qui les foulent la déchéance pro
chaine. L ’air dans lequel elles sont mortes trop tôt 
prend une saveur amère et brûlante. On se sent, à le 
respirer, la gorge sèche? et l ’on éprouve un désir 
éperdu de fuir, de fuir vers la plaine sans rues et 
sans boulevards, sans lourds édifices, sans hautes mai
sons, dans la plaine où l ’air pur caresse encore des 
arbres solides,où l’automne ne viendra que plus tard, 
où peut-être l ’on demeurerait jeune quelque temps 
encore.

Mais les citadins sont prisonniers. Et les feuilles 
tombent, tombent, implacablement. On a tout essayé 
pour protéger les arbres des villespour qu’ ils y  vivent 
toute ia spïeodeur de l ’été. Il n’y  a rien à faire. La 
science est impuissante à remplacer la lumière, la 
fraîcheur et la paix des champs, à faire vivre des 
plantes au milieu des pierres,

Gustave V anzypb.

Notas de la semaine
La Famille royale a largement participé aux traditionnelles 

fêtes nationales. Dimanche dernier, S, M. le Roi assistait aux 
régates; mardi, le Souverain, la Reine et leurs enfants étaient 
au Te Déum Célébré en l'église eoflégiale de Sainte-Gudnle ; 
le Roi et ses deux fils ont assisté à la distribution des récom
penses industrielles, agricoles et de mutualité; le Roi et la 
Reine ont honoré de leur présence la cérémonie de la remise 
des décorations pour actes de courage et de dévouement; enfin, 
jeudi, le Roi, le Duc de Brabant et te Comte de Flandre assis
taient à la traditionnelle fête populaire du championnat de 
jeu de balle, au Sabion.

XX X
Il faut peu detenrps pour établir nne tradition.
II y % quelques jours, une dame exprimait devant nous 

l’émotiop qu’elle venait de ressentir devant le spectacle offert 
parla Grand’Place pavoisée en vue des fêtes de la kermesse. 
Elle disàfibla heante éloquente des drapeaux des corporations 
et de ceux: de Brabant et de Bourgogne, arborés aux façades 
lourdes, somptueuses et graves,sombres malgré les ors de leur 
décoration. Et elle parlait des vieux drapeaux, avec la convic
tion, évidemment, que c’étaient là les étendards authentiques 
des corporations conservés depuis trois siècles dans nos 
musées.

L’erreur est compréhensible, car certains de ces drapeaux 
sont déjà merveilleusement, splendidement déteints, et leurs 
tons aimortis sont devenus comme des souvenirs de couleur 
ardente.se mariant admirablement au décor dupasse. Et puis, 
il semble déjà que nous ayons toujours vu ces étendards llotter 
sur la Grand’Place aux jobrs de fêtes.

Or, eu réalité, 11 y x neuf ans seulement que nous les vîmes 
pour la première fois. Ils furent confectionné» à l’occasion des 
fêtes de 1905. Ils étaient tout neufs, leurs couleurs étaient 
éclatantes le jour où défila sur fa plâce le mémorable, le pro
digieux cortège des gildes.

Aujourd’hui, ils paraissent très vieux et représentent déjà 
une tradition, fis sont d’ail/eurs beaucoup plus beaux qu’il y 
a neuf ans.

x x x
Jamais fe Longchamp fleuri ne fut aussi brillant que cette 

année. Est-Ce l'annonce de la présence du lord-maire ? Tou
jours est-il qu’il y eut plus de deux foi» autant de participante 
au coitège des fleurs que les années précédentes.

Lé lord-maire et les autres membres de l’édilité de Londres 
assistaient au déjeuner traditionnel offert par le comité de 
Bruxelles-Attractions et précédant la fôte. Et H y a eu, entre 
M.Max et le lord-maire,un échange de toasts pleins de cordia
lité souriante. Sir Van Sittart-Bowater a en des paroles char

mantes et pour le bourgmestre et pour la population de 
Bruxelles.

Et, par une grâce spéciale, le temps, maussade le matin, 
s’est rasséréné durant le superbe défilé. 11 n’a plu que quand 
c’était fini.

Le Longchamp lleuri bénéficie d'ailleurs d’une chance 
exceptionnelle. Depuis qu’il fut créé, nous croyons bien qu’il 
n’a été sérieusement contrarié qu’une fois par la pluie. Or, il 
y a vingt-deux ans que Bruxelles-Attractions organisa pour la 
première lois cette fête qui devait devenir une institution.

Bientôt Bruxelles-Attractions pourra célébror le vingt-cin
quième Longchamp fleuri.

x x x
Sait-on en quoi consiste la garde-robe « officielle » du lord- 

maire ï lîlfe est curieuse.
Il y a d’abord la robe « à traîne » portée au couronnement 

du souverain. Elle est de velours rouga, doublée de soie blan
che, ornéo de dentelle d’or, de petit-gris, avec deux rosettes 
de satin blanc.

Puis vient la robe de réception portée à l’occasion des récep
tions par la corporation,dans la Cité, du souverain et des chefs 
d’Etats étrangers. Celle-là est de velours rouge, doublée de 
soie blanche avec un large collet ; garnitures de petit-gris, 
torsades et glands d'or et roserttee de satin blanc.

11 y a onsuite la rolio de réception, de satin noir en damas, 
ornée de dentelle d’or, rie ganses, de brassards, etc- Cette robe 
est portée à l’occasion de la présentation d’adresses art souve
rain hors de la Cité, ainsi qu'aux réunions publiques au Ouilrl 
Hall et à Mansion llouso,

Voici maintenant la robe écarlate, en drap, doublée de soie 
blanche, garnie de velours' noir, avec de larges revers et des 
ornements de velours noir, bordée rfo fourrure d’ours. Cette 
robe est portée habituel!!«ment pour remplir les devoirs de 
la magistrature.

La coiffure du lord-maire est un tricorne de velours noir, 
dont une pointe est portée sur foeil droit. Elle est garnie 
de plumes d’autruche noires, de ganses et de boutons d’acier.

Ces costumes officiels passent d’un lord-maire à l’antre.
Les ahlermen, eux aussi, ont une garde-robe officielle ; 

mais elle ne se compose que de deux rolves : la robe écarlate 
et la robe violette, semblable à celle du lord-maire, mais dé
pourvue de traîne.

Les aldermett ayant occupé la fonction de lord-maire revê
tent sur fa robe écarlate un capuchon de velours noir et de 
satin rouge.

Ils portent également des chaînes d’or.
Leur coiffure consiste en un chapeau à cornes en soie noire, 

relevé avec des ganses et des boutons d’acier sur le côté droit.
Le6 shérife portent des robes et des- coiffures semblables à 

celles des aldermen, avec obligatoirement une chaîne d’or et 
un insigne offert par les habitants de l’arrondissement ou du 
district qu'ils représentent.

Enfin, M. Citf Marsbai, que l’on a vu cette semaine pré
céder le carrosse du. lord-maire, c’est le grand ordonnateur 
de tous les cortèges, — porte l’uniforme militaire bleu un 
écarlate.

XXX
M. Charles Witfor, l’éminent organiste, le composite tir de 

la Korrigane et de maintes autres oeuvres applaudies, vient 
d’être nommé secrétaire perpétuel de l’Académie des Beaox- 
Arts de France.

Charles Widor, qui est un des maîtres de la musique fran
çaise d’aujourd’hui, a, sans dosste beaucoup de gens l’igno
rent, fait ses études au Conservatoire de Bruxelles. Il y était, 
il y a une cinquantaine d'années, I’éféve de ï’organiste Lem- 
inene et de François Féfis.

X. X.

La Vie à Londres
Jeudi.

Un événement littéraire et artistique. La censure, après 
des années, a enfin daigné lever l'interdiction, dont avait été 
frappée la Monna Vanna de Maurice Maeterlinck. La version 
anglaise a été représentée an Queen’s Theatre lundi dernier. 
Assistance d’élite, et pas un strapontin vacant. Dans la loge 
royale, la reine douairière Alexandra, dont la présence a fait 
sensation. Grand succès d’ailleurs, et pour l’œuvre elle-même, 
et pour les interprètes,parmi lesquels il convient de mettre hors 
de pair Mu“ Constance Collier, qni, comme toujours, a été 
admirable.

J’ai pourtant une critique à présenter. La pièce de Maeter
linck, on le sait, est écrite dans un langage élevé. Or,le traduc
teur, tout en rendant très exactement le sens, s’est servi d’un 
idiome familier, parfois trivial,qui détonne. On ne se figure pas 
bien Monna Vanna s’exprimanicomme une jeune lady « upto 
date » de Mayfair, ni Guido Colonna et Prinzivalle employant 
des tourimres de phrases, voire des américanismes, qui rap
pellent un peu trop les « nuls» doPiccadilly. C’est de l’anglais 
de Shakespeare qn’il eût fallu s’inspirer.

x x x
La saison de 1914 tire à sa tin et on commonce à parler de 

ce que nous réserve l’année prochaine dans le domaine du 
théâtre.

Voici à ce sujet quelques nouvelles dont je puis garantir 
l'authenticité.

Sarab Bernhardt compte entreprendre, en Europe et en 
Amérique, une tournée d’adieux qui sera le couronnement de 
sa glorieuse carrière. Elle passera une quinzaine à Londres, 
probablement cfès le mois de janvier.

En fait de nouveautés, on ne nons annonce rien de bien 
saillant.

Sir Herbert Beerbohm Tree nous promet la première de 
David Copperfieldçouv le 5 septembre prochain. Dans le cou
rant du même mois, on montera an Criterion uno nouvelle 
comédie de Wilfrid Ooieby, intitulée Sir Richard's Biogra- 
phy. Vers la même époque, an Daly’s Theatre, production 
d’une pièce de Frederick Lonsdale et Glâdys Unger avec musi
que d’Ernest Steffan. Enfin, nous aurons deux succès d’outre- 
Atlan tique ; Polly of the Circus et Young Wisdom, avec 
Miss Mabel Taliaferro, la célèbre actrice américaine.

Pour Ce qui est de la musique, il y aura nécessairement des 
saisons d'opéra à Covent Gardon et à Drury Lane, mais rien 
de définitif n'a encore été arrêté quant au programme, 

x x x
Le bruit court— et tous les journaux s'en font l’écho — 

que le beau-père de Dom Manoëf de Portugal, le prince de 
Hohenzollern, qui est vetif et Agé de cinquante ans seulement, 
va contracter un second mariage. La fiancée serait une des 
filles du roi de Bavière, mais on ne dit pas laquelle : or, il y 
en a quatre ou cinq.

Rappelons à cette occasion que le prince de Hohenzollern 
est te chef de nom et d'ariftes de cette illustre maison. L'em
pereur d’Allemagne n’est que le Chef d’une branche cadette. 
Disons aussi que le prince de Hohenzollern, souverain média
tisé. n’est pas considéré comme le sujet, mais comme l’allié 
du Kaiser.

x x x
Tout Londres a appris avec regret la mort de M. Plowden, 

magistrat de Maurylehone et nne dès personnalités les plus 
originales et les plus connues de la métropole. Catholique et 
Irlandais d’origine, la façon vraiment humaine et intelligente 
dont il rendait la justice lui avait valu une popularité du 
meilleur aloi.C’était, d’ailleurs, uU homme aussi spirituel que 
savant, dont les honsmots sont restés célèbres. Et, chose raie 
dans la magistrature britannique, quand il plaisantait à l’au
dience, c'était toujours à propos et avec un sentiment délicat 
des convenances.

P, z.

L e s  abonnés de B e lg iq u e  se  ren d an t à  
l ’é tra n g e r  et d é s ire u x  d ’y  re c e v o ir  L ’E V E N 
T A IL  sont p r ié s  de jo in d re  à, le u r  dem ande 
de changem ent d 'a d re sse  le  m ontant du sup 
plém ent de port.
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Mondanités
Reproduction in te rd ite  à  moins d'indigner la  source .

Nom rappelons à nos abonnés que nous n’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d’authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
S. M. le Roi a reçu, dimanche, en audience, S. Exc. le 

comtede Clary et Aldringen, ministre d’Aütriche-ü ongrie, qui 
lui apportait les remerciements de l’empereur François- 
Joseph pour la part prise par la Famille royale au deuil qui a 
frappé la maison d'Autriche.

x x x
La Famille royale a quitté Ostende lundi pour rentrer à 

Bruxelles. La Princesse de Hohenzollern, tante de S.M.le Roi, 
qni était à Ostende depuis quelques jours, accompagnait les 
Souverains et leurs enlànrts.

X X X
S. M. I* Reine est entrée, hier samedi, dans sa trente- 

neuvième année.
Cet anniversaire a été fêté dans l'intimité au château de 

Laelcon.
X X X

Lundi est arrivé à Bruxelles S . Exc. M. de Yorry, maré
chal de la Cour île Mecklembourg-Sfrelifz, chargé de notifier 
à la Cour de Belgique Pavènomont du nouveau grand-duc de 
Mecklembourg-Strelitz.

M. de Yorry a été reçu en audience solennelle par LL. MM. 
le Roi et la Reine, qui l’ont retenu à déjeuner.

Lundi soir, M. Davignon, ministre des affaires étrangères, 
offrait un dîner en son honneur, dîner auquel assistaient en 
outre : S. Exc. M. de Below-Saleske, ministre d’Allemagne; 
le baron de Stumm, premier secrétaire de légation, et M. de 
Rheinhaben, deuxième secrétaire; le baron Ch. de Broque
ville, ministre de la guerre ; le lieutenant général Junghluth, 
adjudant général, chef de la maison du Roi; le lieutenant 
comte Guy d’Oultremont, adjudant de la Cour; M. E. de 
Cartier de Marchienne, ministre de Belgique en Chine; M.Ed. 
van Grootvon, ministre de Belgique en Egypte; le baron van 
der Elst, secrétaire général ; le comte Pierre van der Stra- 
ten-Ponthoz, directeur général ; le comte Léo d’Ursel, chef du 
cabinet, et M. Henri Costermans, directeur au ministère des 
Affaires étrangères ; le comte Jacques de Lalaing, secrétaire 
de légation, attaché à la personne de M. de Yorry.

x x x
On annonce de Londres que le prince Louis de BourboD, 

cousin du roi d’Espagne, vient d’épou6er, dans la plus Btricte 
intimité, nne jeune filie de la société londonienne, miss Béa
trice Harrington, qu’il avait rencontrée l’année dernière à 
Folkestone.

Le prince Louis-Alphonse appartient à la troisième branche 
de la maison de Bourbon-Sicile. Il est né en 1887, du mariage 
du prince Louis, duc d’Ansola, avec Germano de Quiros, des 
marquises de Camposagrado. Il porte le titre de duc d’Ansola. 

x x x
S. Exc. le ministre d'Autriche-Hongrie et la comtesse de 

Clary et Aldringen quitteront Bruxelles le 1er août. Ils seront 
absents pendant plusieurs semaines. Le conseiller Ladislas 
de Skrynsky rentrera de congé le 31 juillet et prendra les 
fonctions déchargé d’affaires.

x x x
Le baron Banffy de Losoncz, secrétaire de la légation 

d’Autriche-Hongrie, est rentré à Bruxelles.
x x x

M. Zarifopol, attaché de la légatiou roumaine à Madrid, 
est transféré en la même qualité à Bruxelles.

x x x
Le comte Conrad de Buiseeret de Blarenghien, notre 

ministre à Saint-Pétershotrrg, a quitté, samedi 18, la capitale 
russe, en vertu d’un congé qu’il est venu passer en Belgique. 
En son absence, M. de l’Escaille, conseiller de légation à 
Pétershourg, exerce les fonctions de chargé d’affaires.

X X X
S. Exc. le ministre de Belgique à Constantinople, le baron 

Moncheur, et sa famille sont arrivés il y a quelques jours à 
Venise pour y faire un court séjour.

X X X
Notre ministre à Téhéran, S. Exc. le baron R. de Borch

grave, a été chargé de remettre à S. M. le shah de Perse, à 
l’occasion de son couronnement, le grand cordon de l’ordre 
de Léopold.

x x x
Nous avons dit qu’aux fêtes du centenaire du prince de 

Ligne, qui ont lieu aujourd’hui à Belœil, assisterait S. Exc. 
le comte de Clary et Aldringen,ministre d’Autriche-Hongrie à 
Bruxelles, arrière-petit-fils du prince.

Une archiduchesse d’Autriche, petite-fille du prince de 
Ligne, sera également présente à ces fêtes : il s’agit de l’archi
duchesse Frédéric, née princesse Isabelle de Croy-Dalmen.

Enfin, parmi les membres de la famille de Ligne présents 
à ces (êtes se trouvera la princesse de Tour et Taxis, 
fille du prince de Ligne et de la princesse, née La Roche
foucauld.

X X X
Nous avons publié te programme de la réception, à Bru

xelles, du lord maire de la cité de Londres et de la déléga-
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Exposition permanente de châssis carrossés 69
15, ru e  V E Y D T ,  B r u x ,es. Catalogue franco sur demanda.

tion du County Council. Ce programme a été rempli fort 
heureusement.

La Chambre de commerce britannique offrait, mercredi, à 
nos hôtes, un déjeuner au Restaurant de la Monnaie. M.West- 
cott présidait la table d’honneur.

Parmi les convives : S. Exc. le ministre d’Angleterre, les 
ministres Davignon et Van de Vijvere, sir Cecil Hertslett, 
consul général d’Angleterre; les bourgmestres Max, Devos et 
Brauu ; les échevins Lemonnier, Jacqmain, Steens et Maes; 
M. Maurice Vauthier, secrétaire communal; MM. Ilanning, 
président de la Chambre de commerce anglaise à Paris ; Zorn, 
vice-président de ia Chambre française de commerce et 
d’industrie; le chevalier Todros, vice-président de la Chambre 
de commerce italienne; M. Canon-Legrand, président de la 
Fédération des Chambres de commerce.

Le ministre d’Angleterre a porté le toast au Roi et à la 
Reine. M. Westcott a lové son verre à la santé des souverains 
de Grande-Bretagne, puis à celle des édiles de Londres. Il a 
célébré l’amitié anglo-belge. Le lord-maire a remercié le pré
sident de la Chambre de commerce britannique. Sir Cecil 
Hertslett a dit que les relations anglo-belges sont si amicales 
qu’elles ne pourraient l'être davantage; il a porté la santé des 
ministres et des bourgmestres présents. Le ministre Davignon 
a formé des vœux pour la prospérité de la Chambre de com
merce anglaise. Enfin, M. Max a exprimé le souhait de voir se 
resserrer encore les relations d’amitié entre la Belgique et 
l’Angleterre.

Mardi soir, LL. MM. le Roi et la Reine ont offert un dîner 
en l’honneur des édiles de la Cité.Ceux-ci avaient revêtu leurs 
costumes d’apparat, et le coup d’œil pendant le cercle, dans 
la grande salle de bal, était très curieux.

La table, merveilleusement lleurie de roses, était dressée 
dans la grande galerie. Le Roi et ia Reine étaient assis au 
centre. A la droite du Roi, la princesse de Ilohenzollern, le 
lord-maire, Mme Davignon, le ministre de Belgique à Londres 
comte de Lalaing, lady Hertslett et sir Vezey Strany, alder- 
man ; à la gauche de la Reine, qui portait une merveilleuse 
toilette de überty blanc recouverte de dentelles et incrustée 
de brillants, S. Exc. le ministre d’Angleterre, la comtesse de 
Lalaing, le ministre des affaires étrangères, le général Francis 
Lhoyd, l’alderman colonel Charles Beers Wakefield.

Les autres invités étaient, outre les édiles de Londres : 
Colonel Fairholme, attaché militaire de la légation britanni
que ; M. Grant Watson, secrétaire; M“ * Grant Watson, M. 
Veber, attaché honoraire; M. A. Westcott, président de la 
chambre de commerce britannique; MM. de Ilale, Pollet, 
consul général de Belgique ; M. Max, bourgmestre ; MM. Le
monnier, Steens, Jacqmain, échevins; M. Vauthier, secré
taire communal; M. Waxweiler, M. Pierrard, directeur 
général au ministère de la marine ; M. Grisar, secrétaire géné
ral du Royal Yacht Club de Belgique ; général Mois, vice- 
président du Royal Yacht Club de Belgique ; M. Degraux, 
administrateur au ministère des chemins de fer; M. Gérard, 
secrétlire général an ministère des chemins de fer; M. De 
Rôle, secrétaire général au ministère de la justice; M. Sau- 
veur, secrétaire général au ministère de l’intérieur; M. de la 
Va'lée-Poussin, secrétaire général au ministère des sciences 
et des arts ; M. Buisserat, sécréta ra général au ministère de 
la guerre; M. Arno'd, secrétaire général au ministère des 
caloaies; M. Dubois, secrétaire général au ministère de l’in
dustrie et du travail; M. Masnhout, secrétaire général au 
ministère de l'agriculture et des travaux publics; M.Buisseret) 
secrétaire général du ministère des finances ; MM. Duinortier, 
Leurquin, Gendebien, Thnriaux, conseillers à la cour de cas
sation ; M. Osterrietb, président du Royal Club de Belgique ; 
M. Halleux, curé de l’église Saint-Boniface ; M. Schoovaerts, 
curé de l’église daSaint-Gilles ; le grand maréchal de la Cour, 
comte de Mero le; l’adjudaut général, lieutenant général 
Jungblutb et les dignitaires de service.

XXX
S. M. le Roi a fait remettre par M. Max, au lord-maire, la 

croix du commandeur de l’ordre de Léopold, aux aldermen 
et aux sberifs. celle d’oflicierde l’ordre de la Couronne; MM. 
Wakefield et Roll, déjà officiers de cet ordre, ont reçu la croix 
d’officier de l’ordre de Léopold IL 

x x x
Le lord-maire de la cité de Londres, sir T. Vansittart- 

Bowater, qui vient d’être l’hôte de la ville de Bruxelles, était 
venn chez nous déjà en 1910; il était alors aldorman. En 
1913, il assista, comme délégué de la Cité, à la Joyeuse Entrée 
du Roi à Gand.

Le lord-maire a été récemment élevé par le roi d’Angle
terre an titre de baronnet.

x x x
Pour la seconde fois, en peu de temps, la décoration indus

trielle vient récompenser vingt-cinq années consécutives de 
services dans les ateliers du photographe G. Dupont-Emèra.

Cette récompense vient d’être décernée àM. Théo Soiron, 
qui, depuis un quart de siècle, apporte à l’artiste si renommé 
sa collaboration pour la confection des épreuves d'art photo
graphique tant admirées par les amateurs.

x x x
Le Longchamp fleuri a été l'occasion d'un nouvoati succès 

pour La Ilose France. Cette maison, où le bon goût rivalise 
avec la fraîcheur des fleurs, a obtenu de nombreuses distinc
tions. Il lui est échu le premier prix (prime de 500 francs), 
avec félicitations du jury, pour la superbe voiture garnie de 
lis,roses et orchidées etdont le dôme était habité pardo nom
breuses colombos. La Rose France a obtenu également le prix 
d’honneur (avoc félicitations du lord-maire) pour sa limou
sine garnie d’orchidées, d’hortensias et de roses. L’automobile 
des enfants des écoles (1 er prix (l’honneur)et la ravissanto voi
ture garnie d’une lyre en hortensias, également primées, 
étaient toutes les deux garnies par La Rose France, 60, rue 
Coudenberg (tél. A 122.75). Toutes nos félicitations.

H i r s c h  & C1*, Bruxelles.
Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 

x x x
Les Hôtels du Parc et Majestic, à  Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant une provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eaux, 

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur.

XXX
Offrir un cadeau sortant de la Maison Paul Guastalla, 

39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
Jeudi dernier a été célébré, en l’église de Saint-Gilles, le 

mariage de M. Franz De Coster, avocat près la Cour d’appel, 
avec Mlle Marie llassebroucq.

x x x
Il y a quelques jours a été célébré, au château de Blauw- 

huys, à Meirelbeke, le mariage de Mlle Marie-Claire Ver- 
haegen, fille du député de Gand-Eecloo, avec M. Georges de 
Grand’Ry.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Carton de Wiart, 
ministre de lajnstice, et M. Paul Verhaegen; pour le marié, 
le vicomte Simonis et le vicomte Raymond de Biolley.

XXX
Le 25 juillet a été célébré, en l’église de Notre-Dame des 

Victoires, au Sablon, le mariage de Mlle Marie-Louise de 
Prelle de la Nieppe, fille de M. de Prelle de la Nieppe, pro
cureur général près la Cour d’appel de Bruxelles, et de 
Mme de Prelle de la Nieppe, avec le vicomte Etienne de Jon- 
ghe d’Ardoye, lieutenant au 2e régiment de guides, fils du 
vicomte de Jonghe d’Ardoye, sénateur, et de la vicomtesse de 
Jonghe d’Ardoye.

XXX
On nous annonce le mariage de M. Lucien Hennuyer (Hen- 

ner), ancien pensionnaire de la Monnaie, actuellement direc
teur de l'Ecole de musique de Cureghem-Anderlecht avec 
Mlle Yvonne Venvée.

x x x
Le 28 juillet sera célébré, en l’église de Sainte-Gertrude, 

le mariage de Mlle Mario-Ilenriette de Failly, fille du baron 
et de la baronne Arthur de Failly, petite-fille du baron et de 
la baronne de Failly et de M. et de Mme Poot Baudier, avec 
le baron Fernand de Blommaert de Soye, fils du baron Ferdi
nand de Blommaert de Soye.

x x x
Le mariage de Mlle Marthe de Jaer, fille de feu M. Camille 

de Jaer, membre de la Chambre des représentants, et de 
Mme Camille de Jaer avec M. Jacques Demeure, fils de M. et 
de Mme Edouard Demeure, e6t fixé au 3 août. La bénédiction 
nuptiale sera donnée en l’église Notre-Dame des Victoires, au 
Sablon.

x x y
Sont officielles, les fiançailles :
De Mlle May de Ilonnay de Casteau, fille de M. et de Mme 

Charles de Donnay de Casteau, avec M. Charles Fontaine de 
Gbélin.

— De Mlle Hélène Lebègue, fille de M.etdeM™' Jules 
Lebègue-Keym, avec M. Fritz Vulhopp, d’Anver6.

x x x
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles.

Toutes les grandes marques d'art. Tous les prix.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Pour vos délices, visitez donc le stand de l’Art Décoratif, 

C. Dangotte, an Salon triennal.
x x x

Le succès a consacré les efforts de VHôtel de France, rue 
Royale, pour avoir donné à son Restaurant une vogue nou • 
v o ile , sous la direction avisée de M. Fernand de Houx, ancien 
gérant des Provençaux. Le public aristocratique et mondain 
vient y goûter le charme d’un service irréprochable, d’un 
milieu élégant, de mets exquis et de vins authentiques et géné
reux de la cave réputée de cette institution éminemment bru
xelloise.

x x x
Bollinger, Ay-Champagne. Première grande marque. 

Agence gén. Henri Peeters, 13, rue Ernest-Laude, Bruxelles, 
x x x

Mardi a eu lieu, à Téhéran, le couronnement du jeune 
shab, S. M. I. Ahmed shah. Cet événement a été célébré 
solennellement à Bruxelles par les soins de S. Exc. M. Mah
moud Khan, ministre de Perse à Bruxelles depuis six ans déjà 
et qui a conquis chez nous tant de sympathies.

Mardi matin, le distingué diplomate avait reçu les félicita
tions de S. M. le Roi, portées à la légation par le grand maré
chal de la Cour, le comte de Merode, et celles du gouverne
ment, que lui avait exprimées M. Davignon, ministre des 
affaires étrangères.

Le soir, le ministre de Perse offrait un grand banquet suivi 
d'uno brillante l’éto musicale.

Au banquet assistaient : S. Exc. Mnr Tacci, nonce aposto
lique; M.J.Dnvignon, ministre des affaires étrangères; lu baron 
de Broquevillo, ministro de la guerre ; M. Berryor, ministre 
de l’intérieur; M. Poullot, ministre des scioncos et des arts; 
M. Van de Vijvoro, ministre des finances; M. llelleputte, 
ministro du l'agriculture et dus travaux publics; M. Hubert, 
ministre de l’industrie et du travail ; M. Ronkin, ministre des 
colonies; S. Exc. M. Djuvara, ministre de Roumanie; S. Exc. 
M. Blancas, ministre de la République Argentine; S. Exc. 
le comte Hottaro Costa, ministro d'Italie ; S. Exc. M. Klobu
kowski, ministre de France; S. Exc. M. Zayas y Alfonso,
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Ecrire LE MEMABILE, Florenville-s/Semois. 
Centre de villégiature dans nne contrée ravissante, pitto

resque et très saine, à U B O  m . d ’a l t - i t l l d e .

ministre de Cuba; S. Exc. le marquis de Villalobar, ministre 
d'Espagne; S. Exc. M. Peroyra, ministre duMexique; S. Exc, 
M. de Below-Saleske, ministre d’Allemagne ; S. Exc. M, 
Guani, ministre d'Uruguay ; S. Exc. M. de Barros-Moreirai 
ministre du Brésil ; S. Exc. M. Nousret Sadoullah boy, minis
tre de Turquie; S. Exe. M. de Grevenkop-Castenskidld, 
ministre de Danemark ; comte Jean de Merodo, grand maré
chal de la Cour; M. Dupont, premier président de la Cour de 
cassation; M. Terlinden, procureur général près la Cour de 
cassation; M. Boco, gouverneur du Brabant; baron de Borch
grave, ministre plénipotentiaire; baron van der Elst, secré
taire général au ministère des affaires étrangères; lieute
nant général de Selliers de Moranville, 51. Dubois, secrétaire 
général au ministère de l'industrie et du travail; comte Pierre 
van der Straton-Ponthoz, directeur général au ministère des 
affaires étrangères ; M. Grant W at6on, chargé d’affaires de 
Grande-Bretagne et d’Irlande ; comte Léo d’Ursel, ministre 
plénipotentiaire; M.Malissart, directeur général au ministère 
des affaires étrangères ; M. Duquosne, président du tribuna; 
de première instance; baron doRoyerdo Dour, commissaire 
d’arrondissement; M. De Ridder, directeur un ministère deR 
affaires étrangères; M. Hollevoot, procureur du Roi; M. Henri 
Costermans, directeur an minislèro des affaires étrangères; 
M. Léopold Donny, directeur honoraire au minislèro des 
affaires étrangères ; M. J. Ilonnehicq, conseiller légiste hono
raire du gouvernement impérial, juge au tribunal de première 
instance; M. Dernier, ochevin de la commune de Saint-Gilles; 
M. Ed. Goldzieher, consul général de Perse à Bruxelles; M. J. 
Penso, banquier; M. Maurice Vauthier, secrétaire commu
nal; M. YanOost, consul de Perse à Gand; M. Coquelz, con
sul de Perse à Tournai ; docteur A. de Backer, médecin de 
la légation de Perse; M. Sadi Kirschen, avocat à la Cour 
d’appel; 51. Dehrucq, ingénieur, attaché au ministère des 
travaux publics de Perse ; 51. Abolassan Klian, attaché à la 
légation de Perse.

An dessert, S. Exc. 5Iahmoud Khan, en termes élevés, dit 
les relations étroites, les liens d'amitié entre la Perse et la 
Belgique, qui a fourni à l'empire du shah tant de hauts fonc
tionnaires. Il porta la santé de LL. MM. le Roi et la Reine.

51. Davignon associa le gouvernement du Roi à l’allégresse 
du peuple persan, et but à la santé de S. M. le shah et à la 
prospérité du peuple persan.

La soirée musicale qui snïvitfnt très brillante.
Le lord-maire, les aldermen, les shérifs et les délégués de la 

Cité de Londres y assistaient'. Nous avons reconnu on outre ; 
S Exc. le ministre de Russie et la princesse Koudacheff, M . 
et Mme* Nans, premier secrétaire de légation de Roumanie et 
5Imc Mitilineu, attaché militaire à la légation de France et 
5Irae Génie, 51. Gerraan Bulle, premier secrétaire de la léga
tion de Mexique ; comte Jacques de Lalaing,baron de Stumm, 
conseiller de la légation d'Allemagne; M. Fernando Casani 
y Herreros de Tojada,attaché à la légation d’Espagne; 51.C.- 
K. Webber, attaché honoraire à la légation de Grande-Bre
tagne; 51. Sven Harold Poussett, attaché à la légation de 
Suède; premier secrétaire de la légation d’Espagne et marquise 
de Faura; 51. E. de Barros Cavalcanti de Lacerda, secrétaire 
de la légation du Brésil; S. Exc. le ministre de Belgique à 
Luxembourg et la comtesse F. van den Steen de Jehay, M.Van 
Iseghem, président à la Cour de cassation; 51. Max, bourg
mestre; échevins Lemonnier, Jacqmain, Steens, Hallet et 
Maes; 51. Devos, bourgmestre d’Anvers; M. Braun, bourg
mestre de Gand; député Paul Ilymans, sénateurs De Ro et 
Ilalot, M. Frick, bourgmestre de Saint-Josse-ten-Noode; 
51. Maurice Costermans, chef de division au ministère des 
affaires étrangères ; 51. et Mlle Edouard Goldzieher, M51. Mi
chel Iluisman, Emile van der Avoort, 51. et Mlle Léopold 
Donny, MM. Robert Dro6ten, De Vos, M. et Mme Thomas 
Vinçotte, MM. Paul Renkin, de Rheinhaben, secrétaire de la 
légation d’Allemagne; lieutenant-colonel Morel, directeur 
à la sûreté publique et Mme Haus, 51. William Stokvis, vice- 
consul de Perse; MBr Emmanuel de Sarzana, auditeur à la 
nonciature; colonel W .-E. Fairholme, attaché militaire de 
Grande-Bretagne; général sir Francis Loyd, M. Norbert Di- 
derich, 51m® Louis Coquelz, consul général et 51'"® Van 
Winxtenhoven, 51M. William Van Reinoortol, I’eoterB, 
secrétaire du consulat général de Perse.

51. Coetermans, consul général de Perse à Anvers, retenu 
à 5Iarienhad, où il fait une cure, avait envoyé au ministre des 
ffeurs avec un message disant les vœux qu’il forme pour la 
prospérité du règne du shah.

x x x
Réception offerte, vendredi après-midi, par le secrétaire de 

la légation et 51meGrant Watson à Sa Seigneurie le lord-maire 
de la Cité de Londres et aux membres du Common Council qui 
l’accompagnaient, au château de Ravenstein.

Reconnu : MM. Renkin, ministre des colonies; S. Exc. 6ir 
Francis Hyde Villiers, ministro d’Angleterre à Bruxelles, et 
sa fille ; M.Henry,vice-gouverneur général du Congo; M.5Iax, 
bourgmestre de Bruxelles ; les échevins Lemonnier, Steens et 
Hallet,baron Constant Goffinet, président du Royal Golf Club; 
baron Lambert, baron de Ilauleville, directeur du Musée 
colonial de Tervueren; Arnold, secrétaire général an minis
tère des colonies ; Kervyn, Goffart, directeurs généraux ; Paul 
Hymans, Albert Poelaert, Périer, Brabandt, Brassine, Huis- 
man-Vanden Nest, Moens, Dassonvilte, Jauquet, conseillers 
communaux ; Vauthier, secrétaire communal, etc.

51m® Watson faisait avec une gTâce exquise les honneurs 
de la réception, aidée par Mme Paul Hymans, lady Philipps, 
Mme Jefl'ries, Mme Dony et sa fille, 51rao Witlock, 51m® de 
Fontarce, Mme Mitilineu.

Lady Hyde Villiers, légèrement souffrante, s’était fait 
excuser.

Le thé a été servi par petites tables délicatement tleuries. 
x x x

Vacances. — Maison Modèle, 98, chaussée d’Ixelles, vend 
en solde bas pour dames et enfants.

x x x
Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 

est l’endroit idéal 
pour achever la soirée après le spectacle, 

x x x
La Régence, 1, rue de la Régence. Restaurant à prix fixe 

et à la carte. Salles pour dîners de noces et banquets. Charles 
Strobbe, propriétaire. — Téléphone A 139.

x x x
Pour éviter tout retard, commandez et posez directement 

à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buyle, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x

U S IN E S

HAREN-NORD
Tél. Vilvorde S I

M. et Mme de Montpellier d’Annovoieont donné, le 14 juil
let, une réunion de tennis très réussie.

Parmi les invités ; Comte et comtesse Georges de Briey, 
Mme Hubert Bruneel, vicomtesse de Beaudignies, baronne 
Frédéric de Rosée, Mroe de Schietere de Lopbom, baron et 
liaronne de Villenfagno de SorinneB, baronne Hélène de 
Thiors, Mme E. de Pierpontet ses filles, comte Henri de MeeÛB 
et sa tille, M” '  J. Montons d’Oosterwyck, M. etMmo André de 
Halloy, M. et Mme de Modavo de Masogne, baron et baronne 
de Wolff de Moorsel, Mme L. de Lboneux, Mme J. de Sauvage 
et sa fille, Mlles Ghislaine de Gaülier d’Hestroy, L. del Mar
mol, Fallon, Y. de Montpellier, barons de Jamblinne de 
Moux, baron Guy de Gaitlier d'Hestroy, chevalier L. de Men
ton de Ilorne, baron Eugène de Chestret, M. Laurent del Mar
mol, M. René de Modave de Masogno, etc.

XXX
M. et Mme de Pierpont Surmont de Volsbergho ont donné 

un tennis, le 23 juillet, au château de Namèche.
Ils donneront une seconde réunion le 5 août.

x x x
La baronno de Vinck de Deux Orp a donné, au château 

de WiUlor, une réunion dotonnistrès réussie 
x x x

Le baron Julos Guillaume, fils de notre ministre à Paris, 
vient de passer avoc graDde distinction son examen de docteur 
on droit.

x x x
La chanoinosso baronne de T'Sorclaes vient de passer avec 

succès, à l’Université fie Liége, les premiers examens de phi
losophie et lettres.

x x x
Hôtel Métropole. — Dlners-concerts à partir de 6 heures, 

x x x
Métallurgique. — Grâce à l’emploi d’aciers spéciaux que 

nous fournissent les aciéries Dorihon, Krupp et Bismarck, 
nous pouvons garantir nos châssis pendant deux ans. 

x x x
Déplacements et villégiatnres des abonnés de l'Eventail ;
51m® de la Roche, au château de la Baille Rouge, à Thieu- 

sies (Hainaut).
M. et 51m® Pierre de l’Escaille de Lier, au château du Loo, 

Hamont.
Mme Fernand de Schietere de Lophem, au château de Save- 

nel, Nethen.
Député et Mn>* Max Pastur, au château de Jodoigne.
Mme Dekelver, au château de Ronchinne, par Assesse.
51m® Léon Nève, au château de Blommerscbot, sous Oost- 

rnalle.
Chevalier Pangaort d’Opdorp, au château de Rullingen, à 

Looz-la-Ville.
Comte Juan d'Alcantara, au château d'Oydonck,par Deynze.
Mme Puissant-Baeyens, au chàteaude Mouffrin,parNatoye.
i l .  Christiaens, à la Petite-Espinette.
5Ime Louis Olivier, à Esneux.
Mme Arthur Bruneel, àSnaeskerke, par Ghistelles.
M. Désiré Demest, à Genck.
Mme E. Flameng, à Lustin.
Général et Mme de Formanoir de la Cazerie, Mme Lafitte 

de Segui, M. Henry Liénart, Mme Henry Noppe, 5 I.e t5 Ime 
A. Daimeries, 51. Davaux, M. E. Rodiez,51. Gysel6, à Ostende.

Baron et baronne Ludovic Stiénon du Pré, à Blanken- 
berghe.

Mme 5Iaurice Benoidt, à Nieuport.
M. et Mme Alex. Faes, 51. Adolphe Hambye, Mme Maurice 

Eich, M. H. Drory,à Westende.
Comte et comtesse de Changy, à 5ü ddelkerke.
51. Am. Duprez, M. Paul De Geynst, à La Panne.
M. et 51m® van der Cruycen, à Heyst-sur-Mer.
M. et 5Im® van Hoobrouck de la 51otte, à Spa.
Notaire Léon Grosemans, à Zermatt.
Général et 51m® Ceusters, Mme veuve F. Herrmann, M. «t 

Mme Jules Pierret, à Spiez (Suisse).
Douairière van Crombrugghe, à Baden (Suisse).
M. Paul de Change, à Mondorf-les-Bains.
51. Raymond Bervoets, M. et 5Im® Jules ICessels, à Saint- 

Moritz.
M“ ® A. Laurent, à Saint-Laurent-Blangy, par Arras.
51. et Mme L. Vau Gaïdar, à Frendenstadt (Forêt-Noire).
Mme F. Wiener, à Cortina d'Ampazzo (Tyrol).
51. Gaston Bacharach, en Allemagne.
Général et baronne de Bonhome, en Suisse et en Allema

gne.
Rentrés :
A Bruxelles : M“ ® Verstrepen, Mlle de Lalieux, Mme Mas- 

kens, M“>® Béatrix d'Aulande.
A Liége : MM. E. Digneffe, de Wandre et G. Simonis, 

venant de Saint-Pétersbourg ; 51. T. Borremans.
x x x

La 5Iaison Dcmeuldre-Coché (ancienne 5Iaison Vermeiren- 
Coché) — porcelaines, cristaux, objets d’art — porte à la 
connaissance de sa clientèle l’ouverture de sa nouvelle succur
sale, I, rue des Colonies (coin Montagne du Parc). Tél.A 1396. 

x x x
Banquets, grands dîners riches, dans les élégants et somp

tueux salons du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bruxelles. 
Service irréprochable, cuisine et cave réputées. Tél. A 9521. 

x x x
L’apéritif idéal, c’est un quart Spontin. Vous avez intérêt à 

le réclamer au café ou à la brasserie, car Spontin égale appétit, 
force et vigueur. — Tél. 0 363.

x x x
A Bruxelles est décédée, dans sa soixante-dixième année, 

Mme Bilaut, née 51arie-Aglaé-Aline-Agathe-Josèphe Andris.
Cette mort met en deuil : Les familles Bilaut, Claeys- 

Boüüaert, Andris, Bourgeois et Mondron.
x x x

On annonce la mort du comte Guillaume Du 51onceau de 
Bergendal, major commandant l’artillerie de la 3® brigade 
mixte, officier de l’ordre de la Couronne, chevalier de l’ordre 
de Léopold, décoré de la médaille commémorative du règne 
de Léopold II, décédé dans sa cinquante-deuxième année.

Cette mort met en deuil : Comtesse Ivan Du Monceau de 
Bergendal, comte Freddy Du 5Ionceau de Bergendal, capi
taine commandant du régiment des grenadiors, et comtesse 
Freddy Du 5Ionceau de Bergendal, comte Ivan Du 5Ioncoau 
de Bergendal, Mlles Françoise et Marguerite Du Monceau de 
Bergendal.

La Beauté Pour Tous.
Des milliers de femmes et de jeunes filles qui 

soulèvent l’admiration partout où on les admire à 
cause de leur teint nacré, leur peau douce et blanche 
et leurs mains, délicieusement soignées, ne doivent 
leur beauté qu'à la Crème Icilma, la merveilleuse 
préparation de toilette anglaise.

L’emploie de la Crème Icilma est le moyen le plus 
sain, le plus simple et le plus sur pour arriver à la 
Beauié. Employez-la et vous verrez, dès la première 
application, votre pean devenir plus douce, votre teint 
commencera à acquérir ce velon i é naturel et cette trans
parence nacreé que chaque femme désire posséder.

Exempte de graisse libre, elle est narfumée 
délicieuse et, ne favorise fia., lacrois ancedu duvet.

P i x  1.25. 1 75 e t 1.00 le pot.
G ran d  M agasin s. P h arm acies , Parfum eries. 

P ou r le G ros—Adolphe Aron. 12 rue du Chêne, Bruxelles,

R O B E S e t  M A N TEA U X
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4-, H U E  DES DRAPIERS 

BRUXELLES

NIEUPORT-BAINS
G R A N D  H O T E L  D E S  B A IN S  

G R A N D  H O T E L  D E  LA  P L A G E
DIGUE DE MER BAINS GRATUITS
Confort. — Cuisine soignée. — P rix  modérés. 

A rrangem ents pour familles.

V I C H Y
H ô t e l s  d u  p a r c  e t  M a j e s t i c

H O T E L S  D E  P R E M IE R  ORDRE 
Directeur : M. A l e t t i

LU CER N E
Hôtel Schweizerhof

M a is o n  d e  p r e m ie r  o rd re . 
S i t u a t io n  s u p e r b e  s u r  le la c . 
6 0 0  l i t s .  C o n fo r t  m o d ern e .

HAUSER FRÈRES
Propriétaires

Grands Vins de Champagne
Mo ET & CHANDON

C H A N D O N  &  C »  S "
ÉPERNAY

Maison fondée en 1743

Grands Vins de Bordeaux 
A. d e  L u z e  & F i l s

BORDEAUX

Agent général : Aug. FIÈVÉ, 80, pl. de Meir, Anvers
138
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LE PNEU

E N G L E B E R T
ne craint pas

le Compteur kilométrique

CHAUFFEURS !

Pointez votre compteur chaque fois 
que vous montez un nouveau pneu 
et COMPAREZ le rendement du

PNEU ENGLEBERT
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Le comte de Trédern est décédé au château de Lizières, 
près d’Angers. Capitaine de mobiles pendant ta guorre franco- 
allemande, il se distingua aux batailles de Loigny et de Viller- 
sexel, fut blessé, porté à l’ordre du jour de l’armée et décoré. 
Sportsman distingué, il faisait partie des comitésde la Société 
d'encouragement et de la Société des steeple-cha6es. Marié 
i la marquise de Brissac, née Say, le défunt laisse un lils, le 
vieomto de Trédern, et deux tilles, la comtesse de Sesmaisons 
et la comtesse Ain. de Baumont. Il était le beau-père du duc 
de Brissac et de la princesse Ernest de Ligne, 

x x x
Nous apprenons la mort de la baronne de Coudenhove, 

décédée à Daunevoux (France), dans sa quarante-deuxième 
année. Elle était née baronne d’Huart, était sœur de Mme 
Crabbe et des barons Jean et Charles d'Huart.

x x x
A Rome vient de mourir uno des personnalités les plus en 

vue de la vieille aristocratie romaine : le prince Giulio Tor- 
lonia, prince de Forcino, duc de Ceri, marquis de Roma 
Vecchia.

Le prince était le fils du prince Marcantonio Borghèsé et 
de la princesse, née de la Rochefoucauld. 11 avait épousé 
Anna-Maria Forlonia. Il était âgé de soixante-sept ans. Il 
était le frère du prince de Yivaro, qui épousa jadis, à Walzin, 
Mlle Marguerite Brugmann, morte deux ans plus tard, 

x x x
D’Anvers :
Jeudi dernier a été célébré le mariage de M. Neriuox, capi

taine d’artillerie, breveté d’état-major, aide de camp du géné
ral Michel, en garnison à Namur, avec Mlle Germaine de 
Waak

Le marié est te fils de M. Edmond-Charles Nerinox, vice- 
président de la Chambre des représentants, et de Mme, née 
van Yolsem; la mariée est belle-fille et fille de M. et de Mme 
Gaston WiUaert-Senac.

Beaucoup de monde à l'hôtel de ville, où le bourgmestre 
Devos remplit les fonctions d’officier de l’état civil ; et plus de 
monde encore à l’église paroissiale de Saint-Norbert, où le 
cortège fit son entrée dans l'ordre suivant : M. Gaston Wil- 
laert et sa gracieuse belle-fille, ravissante en sa blanche toi
lette: capitaine Nerincx et Mme Jules Cassiers, sa sœur: 
M.C-.-E. Nerincx et Mme Gaston Willaert, M. G. de V ael et 
5IU® Nerincx, lieutenant général Michel et Mme van Yolsem, 
M A. Nerincx et Mme de. Lunden, M. de Lunden et Mme IL 
Willaert, M. H. Willaert et Mme® Bivort, M. M. Nerincx et 
11“ ® G. de Wael, M. J. Cassiers et Mme G. Willaert, M. J. 
Nerincx et Mlle J. van Yolsem, M. G. Willaert et Mlle G. 
van Yolsem, M. van Yolsem et Mlle M. Bivort, lieutenant 
Bertrand et Mlle Mesmakers, M. P. Willaert et Mlle H. Bi- 
vort. lieutenant de Burlet et Mlle Bertrand, M. H. Deckers et 
Mlle Germaine van Lidth de Jeude, M. Cassiers et Mlle Cas
siers, M. André Willaert et Mlle van I.oev, MM. Paul et 
Georges Cassiers.

Un déjeuner intime réunit les personnes de la snite dans 
l’hôtel de M. et deMm® Gaston Willaert, avenue Cogels. Une 
brillante réception suivit ce déjeuner ; puis un grand dîner 
groupa autour du nouveau jeune couple parents et amis.

Aux convives du déjeuner vinrent s’ajouter : M. et Mme 
H.-T. Engels, Mlle de Wael, M. et Mme Scouloudie, M. et M“ * 
Frédéric Delvaux, Mme de Wael-Ruhl, M. et Mme J . van 
Geertrnyen, M. et Mme Newman, Mlle Nyssens, M“ * Oscar 
Dhanis et Mlle Dhanis. Mme Mayer et sa fille, M. et M”* P. 
Becker et leur fille, M. et Mme Honlet, M. et Mme P. Dec
kers, docteur et .\Im* G. Darlet, M. e*. Mme M. Lannoy,
A. Sweerts, commandant Hamer, MM. Ed. Schwenn, A. et 
F. de Wael, T. Engels, M. de Wael, P. Le Blond, Ed. Lan
wers. L. Walford, R. de Cazenave, M. Taymans, etc.

T 'est te lundi 3 août que sera célébré le mariage civil et 
religieux de M.!i® Germaine de Crâne, fille du chevalier de 
Craae d'Heysselaer, décédé, et de Mme, née Storms, avec 
M. Anthime Hurbain, fils du banquier et de Mme A. Hurbain, 
née Dehon.

Le mariage de Mlle Marie-Anne Fro’dbise, fille du docteur 
Froidbise et de Mme, née Reding. avec M. N. Coulomb (de 
Paris) «era célébré le 8 septembre prochain.

M. et Mme Herman Aeby-Morin annoncent la naissance 
d'un fils, qui a reçu le prénom de/Frédéric. Chez M. et M.“ ® 
Jules Aeby-Murdoch est née nue fille : Evelyne.

On annonce la mort de Mme Segers, née Meeûs, décédée à 
Blankenberghe, à l’âge de soixante-douze ans.

Le; absoutes, suivies de l’inhumation dans le caveau d’e la 
famille, ont eu lieu en l'église de Saint-Benolt, de Mortsel.

Les funérailles seront célébrées le lundi 27 juillet, à 
11 heures, en l’église paroissiale de Saint-Georgea, à Anvers.

Cette mort met en deuil : M. Paul Segers, ministre des che
mins de fer, marine, postes et télégraphes,et Mme Paul Segers; 
M. C. Segers, bourgmestre d’Edegem, et Mme C. Segers; 
M. Vincent Bareel, bourgmestre de Calmpthout, juge au tri- 
banal de première instance, venf de dame Maria Segers; 
M. Charles Beeckmans, Mme Ch. Beeckmans, née Marguerite 
Segers; M. et Mme Joseph Waterkeyn, M. Willy de l'Arbre, 
Mme Willy de l’Arbre, née Germaine Waterkeyn, et leur fils; 
M. Louis Segers, Mlle Maria Segers, MM. Clément et Jean 
Segers, Louis et Paul Bareel, Carlo et Paul Beeckmans, M'1® 
Maria Beeckmans, Mme veuve Emile Segers, née Meeûs, ses 
fille, beau-fils et petits-enfants; Mlle Mathilde Segers, 
M. Armand Segers, conseiller provincial, bourgmestre de 
Mortsel, ses fille, beau-fils et petits-enfants, le notaire et Mme 
Victor van Dael.

X X X
De Liége :
M. René Beltjens, substitut du procureur du roi, et Mme 

René Beltjens font part de l’heureuse naissance d’une fille.

Le samedi 18 a été célébré le mariage de Mlle Juliette Frai- 
gneux, fille de M. Louis Fraigneux, échevin des travaux pu

blics, et deMm®, née Delbeid.aveo M Paul Viatour,ingénieur, 
fils de M. Constant Viatour et de feu M'”® Missair.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. Hubert Gaspard, 
son oncle; pour le marié, M. Maurice Viatour, son (rôre.

Le mariage a été célébré par M. Kleyor, bourgmestre. On 
remarquait dans le cortège de nombreuses toilettes ravissantes 
et du meilleur goût.

x x x
D’Ostende :
M. et Mme Jean Royntions ont donné, le 19 juillet, un tour 

de valse très animé.
x x x

De Louvain :
Le chef de corps et les officiers du 4® régiment de chasseurs 

à cheval avaient invité, le 7 juillet dernier, les membres du 
Cercle sportif de Louvain à un jagdritt qui obtint un franc 
succès.

La piste avait été tracée par les lieutenants Devis et Van 
Campe. Le « clou » de la matinée fut la descente de la Monta
gne de Sable, « Attenhovenberg », descente à pie, où les che
vaux se comportèrent fort bien.

L’arrivée des cavaliers se fit dans le superbe décor de bois 
et de verdure de Linden, où un buffet avait été dressé. Autoî 
et voitures y avaient déjà amené les dames et les invités.

M. Fernand Delmay (de Bruxelles) arriva premier au but 
et emporta le flot de rubans.

Fête charmante et très animée, qui fait grand honneur au 
colonel Thorn, commandant le régiment.

Etaient présents à Linden : Comte de Béthune, colonel 
Thorn, colonel de Neuchatel, major et Mme Vanlil, Mme Bal- 
tia, Mlle Bertrand, M. et Mme E. de Creft et Mlles de Creft, 
Mme Dumont-Peters, M“ * Pierre Peters, Mme Boomans de 
Rode, Mme et Mlle de Yankel, M. et Mme Abel Dubois, Mme 
et Mlles de Becker, M. et Mme de Wolf, M. de la Serna, doc
teur et Mme Baerts, lieutenant et Mme Van Doren, lieutenant 
et Mme Evraert, Mme et Mlle de Faudeur, commandant et Mme 
Willems, M. F. Delmay, MIles Van den Eynde, Parys, sous- 
lieutenant et Mme André, commandants Van Ysegbem, Van 
Marcke de Lummen, Ruwet, Lebrun, de Wouters d’Oplinter, 
Delelienne, lieutenants Ludovic de Fœstraets, Roger de Fœs- 
traets, de Neufchâtel, Grégoire, de Leuze, Bertrand, baron 
d’Oldeneel, Devis, Van Campe, Daufresne de la Chevalerie, 
Houssa, sous-lieutenants de Rode, Merscb, Yerhaegen, Jaco, 
Becquevort, Goffinet, écuyer de Crett, Janssens, Yanden- 
broucke, docteur Lemmens, M. François.

M1" J. LA BRUYÈRE 41, AV. DU SOLBOSCH 
BR U X ELLES 

RELIURES D’ART. CLASSIQUES ET MODERNES

S P O R T S
Yachting :
La course Ostende-Douvres a été gagnée parle yacht cutter 

Creote ; Juln/rr s’est elasaé second.
x x x

Demandez à voire carare Comliaental-Essence.

GRAND CASINO DE SAN SEBASTIEN
ESPAGNE

4 1  m in u t e s  l e  B i a r r i t z  — / /  h e u r e s  a $  P a r t e

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

T I R S  A U X  P IG E O N S , G O L F ,  C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,  

C O N C O U R S  H I P P I Q U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  e t c ,

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D

N É C R O L O G I E
Jeudi est mort, à Bruxelles, succombant à une maladie dont 

il souffrait depuis un an, M. Yermandele, professeur de décla
mation an Conservatoire.

Yermandele, excellent professeur, d’une grande bienveil
lance, avait fait apprécier jadis, an théâtre du Parc, puis sur 
d'autres scènes bruxelloises, sou talent de comédien, dans le 
drame surtout. Il s’était fait applaudir souvent comme réci
tant dans nos grands concerts.

11 était âgé de soixante et un ans.
X X X

A Maisons-Laffite vient de mourir Mme'  Léonard, veuve du 
grand violoniste belge. Espagnole d’origine, elle s'appelait 
Antonia Sitchez di Mendi; elle appartenait à la famille 
Garcia, était nièce de Manuel Garcia, de la Malibran et de 
Mme Yiardot. C’était une cantatrice distinguée. Elle avait 
obtenn. aux côtés de son mari, de très grands succès.

Mme Léonard était âgée de quatre-vingt-trois ans.

V E N T E S  P R O C H A I N E S
31 juillet. Le notaire Goetsbloets, de Hasselt, vendra une 

belle propriété de rapport, à Peer, convenant spécialement 
pour l’élevage et d’une contenance d’environ 70 hectares, 

x x x
G août. Le notaire Michaux, de Montigny-le-TilleuI, ven

dra ta villa « Mon Repos », à Tbuin.
— 7 septembre. Le notaire Bergh, de Neufcbâteau, vendra 

nne villa ayec parc (3 b.), avenue de la Gare, même ville.

Dans le monde de l’industrie et de la finance
Cette semaine écourtée par les fêtes nationales, marquée 

par de vagues inquiétudes politiques, a été plus calme que 
jamais.

Les transactions sont réduites et quelques réalisations suffi
sent à effriter les cours, qui, d’une façon générale, ne subissent 
pas cependant de trop grandes réactions.

x x x
T ram w ays de P aris  e t du  départem en t de la  Seine. 

— Les recettes des quatre premiers mois de 1913 se montaient 
à 3,840,000 francs. Elles sont, en 1914, de 4,188,000 francs. 
Lee bénéfices nets des quatre premiers mois étaient, en 1913, 
d e442.000 francs ; ils sont, en 1914, de 735,000 francs. Enfin, 
le bénéfice par kilomètre-voiture a passé de 0.088 à 0.131.

Ce sont là évidemment des résultats très encourageants. Le 
rapport très complet présenté à l’assemblée générale des 
actionnaires nons donne sur les travaux réalisés et sur l’ex
ploitation des lignes des renseignements fort intéressants, que 
nous résumons ci-dessous :

1® Electrification des lignes anciennes. — Ces travaux 
comprenaient, d’une part, l’installation du trolley sur tous les 
points oü il est autorisé par le cahier des charges, c’est-à-dire 
sur la totalité du réseau de banlieue et dans Paris sur une zone 
limitée, d’une fitçon générale, par les anciens boulevards exté
rieurs, d’antre part, l’installation du caniveau.

2" Installation de la distribution électrique. — Ces instal
lations sont terminées.

Nous avons complété la sous-station de Saint-Oucn par la 
mise on place d’une commutatrico du 500 kw. et construit 
la dernière sous-station destinée à l’alimentation d’une partie

de nos lignes du Nord. Celle-ci, située ruo de l’Aqueduc,d’une 
puissance totale de 3,000 kw. a été mise on service il y a peu 
de temps.

3° Dépôts et ateliers. — En 1913, l’important dépôt de 
Pantin a été achevé et mis en service.

4° livraison et mise en service (lu matériel roulant. — 
290 nouvelles motrices ont été livrées et mises en service. Les 
livraisons se sont faites très régulièrement et continuent dans 
les mômes conditions.

5° Construction des lignes nouvelles.. — Les travaux de 
deux des lignes les plue importantes parmi celles concédées 
en 1910, Courhevoie-Pont de Neuilly-,Madeleine par la place 
de l’Etoile et Saint-Ouen-Opéra par la rue Rochechouart, ont 
été poussés activement et sont à peu près terminés. Ces 
lignes seront mises en service au cours de cette année.

Exploitation. — La marche générale de l’exploitation est 
satisfaisante; le développement du trolley, la réorganisation 
des dépôts et ateliers, la mise en marche d’un grand nombre 
de voitures nouvelles, la suppression de lignes à accumula
teurs à la fin de l’exercice, ont donné de bons résultats.

Malgré les difficultés créées par l’exteusion des travaux sur 
les voies pour l’installation du caniveau, nous avons pu déve
lopper le service, en augmenter la fréquence et en améliorer 
la régularité. Notre clientèle n’est pas restée indifférente aux 
avantages nouveaux qui lui étaient offerts et nous avons pu 
enregi trer uno augmentation de 8,940,000' francs.

Cette augmentation est d’autant plus intéressante, qu’elle 
n’est pas causée par l’ouverture de lignes nouvelles ou la 
modification des lignes de pénétration ; elle est due surtout à 
la transformation de l’ancien réseau suburbain et à son amé
lioration progressive. Encore, devons-nous faire remarquer 
que l’exercice 1913 est loin d’avoir bénéficié entièrement de 
tous les travaux exécutés actuellement.

Les accumulateurs n’ont été, en effet, supprimés qu’à partir 
du mois de septembre pour les lignes aboutissant à l’Opéra et 
du mois de novembre pour celles du terminus de la Made
leine. Les améliorations qui en sont la conséquence : diminu
tion des dépenses, augmentation de la fréquence des passages 
et du confortable des voitures, n’ont eu qu’une faible réper
cussion sur l’exercice dont nous vous présentons les résultats, 
et c’est en 1914 seulement que nous en récolterons entière
ment les bénéfices.

Nos nouvelles voitures ont été favorablement accueillies par 
le public et l’augmentation du nombre des voyageurs a com
pensé le déclassement produit par la suppression des impé
riales.

La mise en marche des installations délicates du caniveau 
s’est laite dans les meilleures conditions. Aucun accident n’est 
venu, même dans les débuts, troubler la régularité de l’ex
ploitation.

Les dépenses ont été réduites dans de notables proportions; 
la réorganisation des dépôts et ateliers, la nouvelle distribu
tion du courant, la supériorité du nouvel équipement élec
trique et la suppression, pendant une partie de l’année, de la 
traction par accumulateurs, ont permis de réduire de 1 1  p. c. 
le prix de revient du kilomètre-voiture, portant ainsi à 
24 p. c. les économies réalisées depuis la réorganisation. La 
suppression des accumulateurs permettra d’obtenir, en 1914, 
une nouvelle et sensible amélioration dans le prix de revient.

L’orientation du trafic s'est accentuée dans le seDSque nous 
avons indiqué antérieurement.

Les communes de banlieue se peuplent de plus en plus sous 
Fa double influence de Vaugmentation du prix de la vie dans 
Paris et du grand développement de la fréquence et de la 
rapidité des communications dont uotre société constitue l’un 
des lac leurs le» pins importants.

Toutes nos lignes de bantieae et de rabattement sont, sans 
exception, en augmentation.

Le réseau de pénétration a été moins bien partagé, la trans
formation n'ayant ou Lieu qu'à la fin de l’année. Nons devons 
vous signaler, toutefois, à co point de vue, que les receUes des 
lignes aboutissant à la Madeleine ont, depuis la suppression 
des voitures à accumulateurs, augmenté de 22 p. c.

Le nombre total des kilomètres-roitares a passé de 
14,951,413.en 1912,à 16,221,811,en 1913, soit nne augmenta
tion de 1,269,398.

Les recettes globales ont passé de 11,256,850 fr. 39, en 1912, 
à 12,368,690 fr. 17, en 19Ï3, soit une augmentation de 1 mil
lion 111,839 fr. 78.

Pendant les premiers mois de 1914, cette augmentation 
s’est encore accentuée.

G. V. II .

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change, 
5, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.

SO CIÉTÉ GÉNÉRALE DE BELGIQUE

Location È Cote-loris
71à partir de 5 francs par an

S’gdresssr 34, rue loyale, Bruxelles

Ecoutez ce que vous disent les vainqueurs des

C O U R S E S  D ' O S T E N D E
Ostende, 1 3 -Y ü -1914. 

J ’exprime ma satisfaction au sujet de la

C o n t in e n ta l E s s e n c e
et de V

H u ile  T e x a c o
qui m ’ont perm is de me classer prem ier sur ta 
200 H P  Benz. E .-C . Hornstead.

N . B .  —  A remarquer que Hornstead couvre le 
kilomètre lancé à une moyenne de 190 kilomètres.

Ostende, 14- Y11-1914.
Si vous voulez donner un bon rendement à votre 

moteur, faites comme moi : employez V

E s s e n c e  C o n t in e n ta letr
H u ile  T e x a c o

de la CONTINENTAL PETROLEUM COMPANY
(s.) J . Christiaens. 

Après cela, il ne vous reste qu'une chose à taire : 
Im iter  l'exem p le  qu i vo u s est donné p a r  

le  cham pion du monde et p a r  le  fa m e u x  con
du cteur de l ’E x c e ls io r  et consom m er à  l ’a v e 
n ir  exc lu sivem en t les

C o n t in e n ta l E s s e n c e s  
et H u ile s  T e x a c o

DE LA

Continental Petroleum Company (S. A.)
A N V E R S

T O U R  L A
T O I L E T T E

C R E M E

B E R T H U IN
LA P LUS  É C O N O M I Q U E  
RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU

} E n  v e n t e  partout
G r a n d s  M a g a s i n s  ù  " P a r f u m e r i e s

V O U L E Z - V O U S  A V O I R  T O U J O U R S

UN JARDIN ET UN PARC
SANS UNE SEULE M AUVAISE HEEBE ?
CELA VOUS EST TRÈS FACILE ET PEU COUTEUX

U n s im p le  a rro sag e  av ec  L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” , u n e  fois p a r  a n , fa i t  d is p a ra it re  
p o u r l ’a n n é e  e n tiè re  to u te  m au v a ise  h e rb e  su r le s  co u rts  de  T e n n is , d a n s  les a llé e s  des p ares , 
ja rd in s ,  su r  les cou rs p avées.

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” n e  co û te  e n v iro n  q u e  2  c en tim es  1 /2  p a r  m è tre  c a rré . Son  
em p lo i e s t trè s  s im p le .

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” es t u n e  p o u d re  q u i se d isso u t im m é d ia te m e n t d a n s  l ’eau  fro id e  
e t  q u e  l ’o n  ré p a n d  av ec  u n  a rro so ir  s u r  les en d ro its  à  t r a ite r .

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” , u n e  fo is d ilu é , n ’e s t n i  co rro sif, n i  cau s tiq u e , i l  n ’ab im e n i  les 
m a in s , n i  les v ê te m e n ts , n i  les ch au ssu re s .

L ’H E R B IC ID E  “  E U R E K A  ” ré u s s it to u jo u rs , so n  a c tio n  e s t m a th é m a tiq u e .

D em andez n o tre  b ro c h u re  : Trois a m is  du Bon Ja rd in ie r  
D E L  A C R E , 1 4 , ru e  V illa  H erm o sa , 1 4 , B R U X E L L E S

L a  boîte N ° 1  pour traiter 
45 mètres carrés avec 
54 litres d’eau.

A  B r u x e lle s  . . 1 . 7 5  
E n  P ro v in ce  . . 2 . 1 0

L a  boîte N° 2  pour traiter 
90 mètres carrés avec 
1 1 0  litres d’eau.

A  B ru x e lle s  . 3 .  »
E n  P ro v in ce  3 . 3 5

L a  boîte N ° 3  pour traiter 
360 mètres cari’és avec 
450 litres d’eau.

A  B ru x e lle s  . . 1 0 . »  
E n  P ro v in ce  . . 1 0 . 5 0

LISEZ
notre proposition :

J ’offre de vous envoyer à l’essai une boîte 
de la grandeur que vous désirerez.

Si avant un an, l’herbe repousse dans l’ en
droit, traité, je  rembourserai, sur simple lettre 
m’ informant de l’insuccès, le prix de la boîte.

Il est nocessairo d’utiliser le coupon ci- 
contre pour votre commando.

M. EtELACRE, 14, rue Villa Hermosa, Bruxelles
Veuilles m'envoyer une boite N° ....   d'Hcrbicidc

Eurêka. Il est entendu que si ce produit ne me donne pas 
satisfaction, vous vous engagez à m ’en rembourser le prix  
sur simple lettre annonçant l'insuccès.
Nom............  1 .......................   1.... ....
Adresse (domicile ou gare 1)........................v;....................... .
Ci-joint mandat-poste (ou bon de poste) de ________ __
Adresser tous les mandats au nom de M. Delacre.

SIGNATURE

(î) Indiquer la gare desservant la localité s’il y a  lieu.



Richard
Strauss

CONSACRE

l e PIANOLA
Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi

ration pou r l e  P IA N O L A -M E T R O S T Y L E , 
zar il m ’intéresse sincèrement. Si je  ne l'avais 
entendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A l SS.

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ «Epinette» s’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  & S o n s , W e b e r  ou 
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y , de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e  PIANOLA n’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l ’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est un 
moyen factice que l ’art réprouve et que le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

■Cnvoi de ca ta lo g u e s  et b ro c h u re s  

S u r  dem ande.

M ol Coin
New-York, Londres. Paris. Berlin. Madrid.̂ Etc.

1 3 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  d e  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l’ab o n n e m e n t p o u r tous a p 
p a re ils  s im ila ire s . L e  n o m b re  des ro u le a u x  
donnés en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

P A R F U M
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PIANOS

Steinway & Sons
Fournisseurs de la CO U R de B E L G IQ U E

134, RUE ROYALE
BRUXELLES

2 8 .  A V E N U E  D E  K E Y S E R

ANVERS

Teinture des cheveux, application du Henné. J [# H A R O I N  
i8 Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de V Éouyer

ua ÇRCMC DeNTlFRICC\
à  la  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  

e s t  ia p lu s  s u a v e ,  la  p lu s  s a in e  e t  la 
p lu s  e f fe c t iv e  d e s  
P â t e s  D e n tifr ic e s .

THEATRE MOLIERE
d é d ié  a  S. M. l a  R e in e  M. L . J o r i s s e n n e ,  D i r e c t e u r

S a i s o n  d ’é t é  1 9 1 4

Ouverture de la saison d’été 1914, JEUDI 30 JUILLET
e t  t o u s  l e »  » o i r »

La Bouquetière des Innocents
Drame historique en cinq actes et neuf tableaux, 

de MM. A n ic e t BOURGEOIS et F e r d i n a n d  DUGUÉ.

105 C H O C O LA T

ANTOINE

De V itry ............................................................MM. LEONIN.
H e n rio t.....................................................  SABLOT.
C o n c in i.....................................................  H. D A LLER Y .
Jacques Bonhomme................................  VAVASSEU R.
Henri IV .....................................................  GODEFROY.
Bassom pierre........................................... MAX.
Courtois.....................................................  M U SS1ÈRE.
B a r b e t .....................................................  B U FFIÈ R E .
Tavanne .  .....................................  SAMSON.
V i l l a r s .....................................................  R IBA D 1ER.
D ra p ie r .....................................................  GOBBA.
P i é t r o .....................................................  LELONG.
Père T r a n q u ille .....................................  DUBUR.
L ’in c o n n u ................................................  DURAND.
De N a n c y ................................................  .TANSEY.

i i i-* .................................... I M“ ”  CLARENCE.La Maréchale d A n c re .......................... )
Louis X ü I ................................................  G. SURAND.
Marie de M édicis...................................... D A LLER Y-FO STER.
Marie Concini........................................... S. ANDRÉE.
Gloriette...................................................... VO LNAY.
Ja c q u e lin e ................................................  DATHENE.

Costumes de la maison R ené. — Perruques de la maison Goyens. 
Meubles de la maison L alieux. — Tapis de la maison Dalsème.

erMiE.-F.WEVERBERaH.lO.Av.Jun-LlRdin.Brai1̂
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IH A M P A G N l
MERCIER

É P E R N A Y

Fournisseur breveté de S. M. Albert, Roi des Belges

Tous les dimanches, S1/IT1IV ÉE à 2 heures
On peut r e te n ir  se s  p la ce s  sa n s  au gm en tation  de p r ix .

Bureau de location ouvert tous les jours, de 10 à 7 heures. — Téléphone A  4 15

Savonneries
L E .V E R
F R E . R E S
S.A.fORÇSl
Fournisseurs 

de Ia
C O U R ,

ISABELLE DEBACKER
FLEURS NATURELLES

4 6 ,  r u e  d ’A r e n b e r g ,  B r u x e l l e s  
T É L É P H O N E  A  3 9 9

E N V O I S  D E  F L E U R S  
P O U R  T O U S  P A Y S  F R A N C O  
P O R T  E T  E M B A L L A G E  
E X P É D I T I O N  S O I G N É E
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P O U D R E  
SAVON
J. SIMON, 59, Faubourg St-Martin, PARIS i0* ■*£ JK efuéer leô |m i ta t io n d  gg

BMflCHIR, ADOUCIR 
V E L O U T E E

la p e a u  du v i s a g e  e t  d e s  mains

P I A N O S

G U N T H E R
R U E  T H É R È S im n V K , 6

Fournisseur dés Conservatoires et Ecoles de musique de Belgique

Les Grands Vins de Champagne

SEW, CONCESSIONNAIRE POUR LABEIGIQUE 
254.RUF.DE IlRARANT.BRI’XFIXICS TEL. A7275

JVouveautés de Paris
Coi//ures. boubnnitres 
el Corsages

14, AVENUE LOUISE, 14
158

V A L R E IN E  ÉLÉGANT
VIOLET, PARFUMEUR. PARIS

GROS : Ad. ARON, 12, ru e  du Chêne, Bruxelles 3

donnée sans frais 
I mois à l’essai dans 
toute la Belgique.

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

Henriette!.A GYE
Costumière du Théâtre royal de la Honnais 78

30 , rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix 
J .- L .  M O R IS O N S , 109, rue Dambrugge, ANVERS
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12-14, rue de la Buanderie.
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AVIS
L e s  a b o n n é s  d e  l'EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r o  

f a i r o  G R A T U IT EM E N T  l e u r  p o r t r a i t ,  u n o  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u o  
d e  L i g n e ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ’a b o n n e m e n t  e n  c o u r s .  I ls  s o n t  
p r i é s  d e  s ' e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u 
p o n t - E m è r a  p o u r  l’h e u r e  d e  l a  p o s e .

Les heures et les jours
CARNET D ’U N  H O M M E  DE LETT R ES

D e lu plage de X . . .
« La guerre ! Aurons-nous la guerre ? »
Que voulez-vous? La voilà, l ’ inéluctable, la lanci

nante question. On parle : « Si dous prenions un 
bock?... Que pensez-vous de l ’assassinat de Cal- 
mette?... Labori a bien du talent...Il n’y  a pas beau
coup de monde à la m er...»  Mais on pense : « La 
guerre ! aurons-nous la guerre ? »

Et on regarde, comme on ne les a jamais regardés, 
ces grands pâturages fleuris de bœufs roux, cette mer 
où montent les barques sombres des pécheurs, cette 
dune éternellement vivante sous les jeux et les colè
res du vent, qui est son maître comme il est le maître 
des vagues.

Nous avons beaucoup de mal à nous mettre en face 
des réalités quand elles sortentde l’ordinaire. Qu’une 
mort frappe un être cher, et nous nous répéterons : 
« Il est mort! il est mort ! », et ces mots, pendant de 
longs instants, nous seront encore comme étrangers 
et comme dénués de sens.

La guerre ! Non ! non ! ô douces prairies ! maisons 
dorées! B arbarus nas segetes \ Non, n’est-ce pas? 
Mai< tout de même...

C’est une toute petite boutique dans une rue du 
rectiligne, funèbre et bariolé Nieuport,que son église 
écrase à la façon d’une poule couveuse. C’est une 
petite boutique qu’il faut connaître, car elle n’a pas 
d’enseigne dorée, ni de vitrine aguichante. On voit 
simplement quelques ballots d ’étoffe disposés pour la 
montre près de la fenêtre.

A l ’ intérieur, cela sent le drap, la laine, la vieil
lesse. Au mur, dans des rayons, il y  a des ballots 
jusqu’au plafond, sombres presque tous, car, en géné
ral, au bord de la mer, les couleurs des vêtements ne 
s’écartent pas beaucoup du deuil, et sur le comptoir 
il y  a des ballots à demi déroulés, ce qui fait, le 
comptoir étant vaste, que la place manque, et un peu 
l ’air. Dans ces sortes de terriers humains, je  redoute 
toujours de m’éloigner de la porte et de la fenêtre. 
La maîtresse du lieu est une vieille femme, petite, 
maigre, un peu courbée, avec les tempes resserrées, 
mais les yeux foncés et les cheveux encore sombres.

Elle est montée lestement à une échelle, et de là- 
haut, habilement, elle a fait tomber, lourd et mou, 
un gros ballot empaqueté de papier; c’est celui-là qui 
fait la cause de notre visite... Ainsi cette petite 
vieille se meut habilement entre son comptoir et spa 
rayons, sur son échelle, jusqu’à sa porte. Elle a une 
dextérité singulière, chez elle. Peut-être que déjà, 
dans la rue, sa rue, elle est lente et dépaysée. Ainsi 
la taupe file comme une flèche dans ses galeries sou
terraines, mais sur la terre et au soleil elle se traîne 
à petits pas blessés.

La boutique est plus vieille encore que sa vieille 
maîtresse. Dickens a dit la détresse conjuguée qui 
émanait, de son temps, de ces choses vieilles et de 
ces gens vieux. Depuis Dickens, tout cela achève 
d’agoniser... Le modeste gagne-petit des boutiques 
provinciales rie sera plus tantôt qu’un souvenir, un

souvenir cher parfois et ému ; ô petites boutiques de 
petites villes provinciales où, gosses, on allait porter 
un sou !...

Et je  pense, en regardant la vieille femme : « La 
guerre ! Aurons-nous la guerre ?» Qu’en sait-elle,qu’en 
pense-t-elle, cette mère, cette épouse, cette veuve 
dont la vie fut limitée à ce comptoir, à ses rayons ? 
Est-ce qu’un si grand cataclysme aurait pitié de si 
humbles choses ? C'est si modeste,cette boutique; c ’est 
si courbé, si réduit, cette marchande âgée!... Est-ce 
que tout cela, boutique et femme, ne peut pas mourir 
en paix, en ignorant tant de crimes et d’horreurs, ou 
en les confondant dans le demi-songe du grand âge 
avec des récits de romans dépareillés et des histoires 
enfantines de brigands ? Sa presque complète igno
rance du français ne fait-elle pas un rempart à cette 
antique et menue Flamande, contre la tempête de sang 
et de feu ? Qu’est-ce que ça lui fait, les Serbes, 
l ’empereur d’Autriche?... Que n’est-il ici, l ’empereur 
d’Autriche; il me semble que, si près de la tombe, il 
eût peut-être h ^ té , devant celle-ci, si près de la 
tombe,à déchaîner la fanfare des trompettes dévasta
trices.

La vieille femme vient de déballer, de dérouler le 
ballot qu'elle a fait, pour nous, tomber de là-haut. 
Miracle ! c’est la couleur des fruits du sorbier, ou de 
l ’écorce de certaines oranges à la pulpe sanguine, 
c’est du sang et du soleil ; c'est pour cette étoffe qu’on 
vient ici. Les gens de mer lui attribuaient des pro
priétés antirhumatismales ; c ’est pourquoi ils l ’adop
taient, malgré son éclat, contradictoire de leurs vête
ments sombres et de leurs mœurs rudes.On la produisait 
dans le pays. Maintenant, elle vient d’une Hollande 
restée plus traditionaliste, plus riche en secrets 
vieillots... (la marchande nous raconte toute cette 
histoire)... et les artistes et les femmes ayant eu 
l ’œil tiré quelque jour par la magique couleur, ils 
viennent dans l ’antique boutique qui, dans son deuil 
et sa déréliction, a gardé, en quelques ballots, toute 
la gloire, toute la pourpre du soleil crépusculaire.

Et c’est ce miracle d’étoffe qui fait encore faire à 
la vieille marchande des marchés inespérés; c’est ce 
talisman, ce pavillon, ce trésor souple et lourd, qui 
dans un odorant et pauvre terrier nous fait soudain 
découvrir sans lampe merveilleuse la caverne d’Ala- 
din.

Bien sûr,un bon génie veille sur ce magasin fermé 
en récompense de quelque haute vertu qui y  fut pra
tiquée. Peut-être même sommes-nous dupes d’un 
charme. Qui sait si l ’étoffe que nous emportons aura 
demain dans notre maison ou sur vos épaules, belle 
dame, le prestige de soleil et de fruit glorieux que 
nous lui avons attribué ? Peut-être s ’éteindra toute 
cette lumière qui ne brille que pour la vieille Fla
mande, qui préserva dans co petit coin de sa patrio 
une tradition, une couleur. Peut-être pour nous l ’écu 
se changera-t-il en fouillo sèche.

— Au revoir, madame !
— Au revoir, Mijnheer ! Madame !
Dernier regard à la boutique : La guerre ! Aurons- 

nous la guerre? Adieu! ô vieille femme !
L é o n  S o u g u k n e t .

Choses de Théâtre
( R e p r o d u c t i o n  I n t e r d i t e  à  m o i n e  d ’i n d i q u e r  l a  s o u r o e )

Le théâtre Molière s ’est rouvert jeudi dernior. 
Malgré la crise que nous traversons, les habitués 
étaient venus en grand nombre. Cela [trouve que la 
« bonbonnière ixelloise », ainsi qu’on est convenu 
d’appeler la gentille salle de la rue du Bastion, n’a 
pas perdu ses fidèles.

On jouait la Bouquetière des Innocents, le drame 
fameux de MM. Anicet Bourgeois et Ferdinand 
Dugué, qui met en scène une des époques les plus 
troublées et les plus dramatiques de l’histoire de

France. Marie de Médicis, Marie Concini, la maréchale 
d’Ancre, Henri IV, Louis X ü I, tels sont les princi
paux personnages de cette pièce dont l ’ intérêt est 
suffisamment connu pour que nous tentions d’en rap
peler ici les péripéties émouvantes.

I ne troupe très aguerrie, très entraînée, a inter
prété ce beau drame devant un public plein de con
viction. Nous citerons parmi les meilleurs : MmoCla 
rence, artiste experte, qui remplissait les deux rôles 
de .Margot et de la maréchale d’Ancre; Mlle G. Su- 
rand, un gentil Louis X ü I ; MM. Léonin, Sablot, 
Dallery, et puis —  nous n’avons pas gardé le moins 
bon pour la fin —  M. Vavasseur, l ’excellent comi
que, transfuge du Vaudeville, que l ’on fut très heu
reux d’applaudir dans le rôle amusant de Jacques 
Bonhomme.

x x x
La campagne d’hiver commencera au théâtre de la 

Gaîté vers la mi-septembre.
C’est M. Léon Berryer fils qui reprend la direc

tion.
La campagne débutera par une comédie bruxelloise. 

Ensuite viendra la grande revue d’hiver, signée des 
maîtres du genre.

x x x

Deux grands débuts à sensation, au Palais d’Eté ; 
d’une part, la célèbre danseuse Tortola Valencia, qui 
paraît pour la première fois en Belgique et qui donne 
le spectacle de danses arabes et de danses hindoues 
constituant un numéro d’art d’un éclat particulier; 
d’autre part, la troupe W illy Pantzor,dans un sketch 
acrobatique qui vient d’obtenir un énorme succès en 
Angleterre. Au nouveau programme figurent aussi 
les Masques, dans un très curieux numéro musical et 
plastique; la danseuse Teddy Woodson, la Pierrette 
musicienne Mabel Mavis, la chanteuse W illy, etc. 

x x x

Plus de trente attractions se trouvent réunies dans 
les jardins du Luna Parle de Bruxelles, un des plus 
beaux du continent. Tous les soirs, bal à grand 
orchestre. Les jeudis, letes enfantines. Au music- 
hall, programme très varié, composé de numéros de 
premier ordre. Débuts chaque samedi. Dimanche, 
matinée à 3  heures.

x x x
Il est toujours périlleux de vouloir faire, chez nous, 

du théâtre en plein air.
Nous avons dit qu’une représentation des Hugue

nots, avec des arthtes de l ’Opéra de Paris, était 
annoncée, pour dimanche dernier, au théâtre de 
verdure de la citadelle de Namur.

Mais la pluie tombait avec tant d’obstination à 
l ’heure fixée pour la représentation, qu’il a fallu 
transporter celle-ci au théâtre de la ville.

x x x
La Comédie-Française va faire entrer dans son 

répertoire A m ants, le chef-d’œuvre de M. Maurice 
Doanay.

Am ants a été créé il y  a quinze ans, à Paris, à la 
Renaissance. Et depuis lors la pièce a connu de nom
breuses reprises qui furent tou,jours brillantes. On se 
rappelle les succès qu’elle obtint à Bruxelles, au 
théâtre Molière, avec Mlle Berthe Cerny; au théàtro 
du Parc, où la joua M'"° Jeanne Granier.

x x x
Hérodiade va-t-elle entrer à l ’Opéra ? D’aucuns 

prêtent au nouveau directeur, M. Rouché, l’ intention 
de monter l ’œuvre de Massonet ; d’autres préten
dent que Massonet 110 voyait pas colle-ci danslocadre 
de l’Opéra.

On so l'appelle qu’Hérodiade fut créée à Bruxelles, 
au théâtre de la Monnaie, où ello fit sensatioü.

Le théâtre de la Gaîté-Lyrique, de Paris, l ’a repré
sentée il y  a trois ans.

x x x
Le théâtre du Vaudeville, à Paris, jouera, cet hiver, 

deux pièces de M. Henry Bernstein ; il doit créer, on

le sait, son œuvre nouvelle : Judith , qui sera jouée 
par Mme” Simone et Vera Sergine, MM. de Max et 
Gémier; mais auparavant il fera une reprise de la 
Rafale, avec Mme Simone et M.Garry.qui a quitté la 
Comédie-Française.

x x x

La nouvelle œuvre de M.Henry Bataille, qui devait 
être représentée à la Porte-Saint-Martin : M anon, 
fille galante, au sujet de l ’ interprétation de laquelle 
il y  eut, l ’an dernier, conflit entre l ’auteur et les 
directeurs de ce théâtre, sera créée, cet hiver, au 
théâtre de la Renaissance.

Antoine publie dans Je sais tout ses souvenirs. II 
raconte au jour le jour l ’histoire des premières années 
du Théâtre Libre. Cette note dit comment fut en 
quelque sorte improvisée par Catulle Mendès la petite 
pièce : L a Femme de Tabarin, que le Théâtre Libre 
créa et qui fournit plus tard le livret de Paillasse :

Juillet 1887. — Reçu un mot de Catulle Mendès, qui 
m’attendra chez lui, le lendemain matin.

Villa Dupont, on me fait grimper au premier étage d’un 
petit hôtel, dans un cabinet de travail orné, sur les murs, de 
beaux autographes de Victor Hugo.

Derrière la portière drapée d'une pièce voisine, un clapote
ment de douche, puis un homme apparaît, enveloppé d’un 
peignoir, qni dit, déjà cordial et familier :

— Bonjour, cher ami; attendez un peu, je vons prie, je 
m’habille; nous allons déjeuner en causant.

Pendant l’achèvement de sa toilette, je conte à Mendès 
toute la petite histoire du Théâtre Libre, et il me semble bien 
qu’il n’y attache pas une grande importance ; mais, tout à fait 
comme chez son ancien beau-frère Bergerat, mon récit tisonne 
une passion inassouvie du théâtre, et un pareil accueil em
pressé à l’occasion de faire jouer quelque chose, n’importe où, 
même sur une scène d’aventure comme la nôtre. On a beau 
attendre en bas pour le déjeuner, il va tonjonrs, disant n’avoir 
rien de prêt, mais qn’il lui serait possible de brocher un acte 
d'ici la rentrée. Et le voilà fouillant une collection du Gil 
Blas.

— Tenez, voyez donc dans toute cette série de contes, sur
tout la Femme de Tabarin; je pense que je pourrais en tirer 
une jolie chose.

On tempête toujours en bas pour nous appeler à table, mais 
nous ne descendons que lorsque, la lecture achevée, j ’entre
vois déjà l’acte pittoresque et d’un dramatique si précieuse
ment littéraire qu’il me promet pour l’automne.

x x x
Une curieuse observation de Gil B las au sujet des 

ballets russes :
Depuis que nous visitent les danseurs russes, on cherche à 

définir leur art par une formule typique. Et cette formule, on 
ne l’a pas encore établie...

Il y a cependant plus d’un siècle qn’elle existe. Le déli
cieux prince de Ligne, dont on commémore actuellement le 
centenaire dans le beau parc de Belœil, l’avait trouvée à 
propos de la Sémiramis du Nord, de cette Catherine de 
Russie qu’il avait surnommée le Grand. Parlant du goût de 
l’impératrice, il disait :

— C’est un composé des Mille et une nuits et du style 
Louis XIV.

Rappelez-vous Shéhérazade, où l’on retrouve maintes atti
tudes des divertissements à Versailles. Et osez dire après cela 
que Charles-Joseph, l'ami de Frédéric et de Casanova, le 
correspondant de la marquise de Coigny, ne sera pas toujours 
d’actualité !

x x x
On annonce que M. Montcharmont va prendre la 

direction d’une grande scène de Paris, pour y  monter 
une série d’opérettes dont il a le privilège.

x x x
M. Maurice Rostand, le fils de l ’auteur de Cyrano 

de Bergerac, annonce plusieurs ouvrages. Ün jouerait 
de lui, l ’hiver prochain, au théâtre Sarah-Bernhardt, 
la Messe de cinq heures, trois actes en prose, et, soit 
à la Porte-Saint-Martin, soit à l ’Ambigu, trois autres 
actes en prose : Le Ballet des Sirènes.

A V I S
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L'Obsession
J ’ai cherché à parler d’autre chose. C’est impos- 

sible. Tous les sujets ramènent à celui-là.
On voudrait distraire son imagination des visions 

tragiques qui la hantent. On tâche de fixer l’attention 
sur un autre sujet. On écrit, on veut écrire. Mais 
toutes les préoccupations, toutes les nouvellos en 
dehors de celles qui parlent de la paix et de la guerre, 
tous les projets surtout sont dérisoires.

Je  sais bien : il parait encore des livres; et l ’on 
annonce, pour l’ hiver prochain, des comédies nou
velles. Ouvrons ce livre neuf. Jl est plein d’üléus qui 
nous passionnent. 11 est très beau. 11 projette des 
lueurs sur l ’avenir. L ’avenir... Personne ne peut 
plus rien prévoir. Personne ne sait ce qui sortira de 
la mêlée, ce que la force, peut-être, va faire des 
idées, dans le déehaînomont de colère, de misère et 
de sauvagerie, dans le triomphe des instincts.

Non, le livre ne nous distraira pas. 11 fixe, au con
traire, notre pensée sur toutes ces conséquences,.

Il y  a bien ce roman. On le feuillette. Une histoire 
d’amour; des êtres obéissant à leurs sentiments per
sonnels. 11 ne se passe donc rien autour d’eux? ils 
peuvent souffrir ou être heureux de ce qui survient 
dans leur petite, dans leur mince vie. Que c’est peu 
de chose, ces passions n’agitant qu’eux-mêmes!... ht 
de quelle indifférence égoïste nous serions coupables 
si nous nous attardions davantage à nous y  intéresser! 
Nous ne parvenons pas, d’ailleurs, à tromper notre 
anxiété. Le livre est fermé et nous regardons dans le 
lointain qui se rapproche.

Tant de siyots nous attiraient il y  a huit jours. 
C’était la saison des projets, des promesses. Les 
théâtres, dans quelques semaines, allaient nous révé
ler des œuvres curieusement attendues, autour des
quelles on discuterait ardemment. On publie des 
programmes.

Oui, mais demain...
Il faut tâcher de travailler tout de même. Le ma

nuscrit est là, ouvert sur le feuillet à demi rempli. 
Poursuivons l’ouvrage commencé. Demain, sans 
doute, les hommes seront encore curieux d’émotions 
et d’idées. Et hier, en écrivant, nous avions l’ambi
tion d’être utiles. Essayons. Essayons .. Mais ce 
drame paraît étriqué, ridicule, maintenant que notre 
imagination en voit surgir un autre. Les émotions 
de ces deux ou trois personnages sont sans objet sé
rieux; ces idées sont restreintes. Et puis, il n’est pas 
possible de s ’isoler, de ne pas sentir autour de nous 
le grand frémissement dont est agitée l ’Europe, de 
respirer autrement qu’en subissant le halètement 
unique et formidable. Et puis, ce serait odieux. Il 
faudrait être inconscient ou monstrueusement insen
sible pour être capable de penser, en ce moment, à 
autre chose qu’à cela.

NIEUPORT-BAINS
G R A N D  H O T E L  D E S  B A I N S  

G R A N D  H O T E L  D E  L A  ® L A G E
DIGUE DE MER BAINS GRATUITS
Confort. — Cuisine soignée. — Prix modérés. 

Arrangements pour familles.

VICHY
H ô t e l s  d u  p a r c  e t  M a j e s t i c

H O T E L S D E  P R E M IE R  O R D R E  
Directeur : M. A l e t t i

Grottes de Han sur Lesse
Merveilles des Ardennes 

S t a t i o n  : R O C H E F O R T

Grottes de Han : le Lac d’Embarquement.
Des caravanes d’étrangers se succèdent plus nombreuses 

que jamais vers ces merveilleux palais souterrains. Cette 
affluence n’a rien d’étonnant, si l’on 6onge à la facilité de 
celto excursion incomparable et aux améliorations qui en ont 
décuplé l’intérêt : la découverte de salles nouvelles vers le 
cours souterrain de la Lesse, la construction d’une ligne 
menant à l’entrée de la Grotte de Han par le sommet des 
Rochers de Faulc et réservant au voyageur la surprise de 
panoramas prestigieux, enfin la transformation de l’installa
tion électrique, qui vient d’être terminée et produit des 
effets fantastiques inimaginables.

A d e u x  h e u re s  d ’e x p r e s s  de  B ru x e lle s .

Petites joies, petites douleurs, petits projets. Tout 
devient puéril et négligeable. Il n’y  a plus que l ’évé
nement, l’événement tragique, abominablo. TJu seul 
objet requiert notre attention, anxieuse et passion
née : la civilisation.

G u s t a v e  V a n z y p e .

Notes de la semaine
Uno semaine dont 011 gardera, quoi qu’il arrivo.un souvonir 

d’épouvante. Toutes les préoccupations se sont effacées. Il ne 
s’est rien passé 011 dehors de cette menace chaque jour gran
dissante au milieu dus nouvelles contradictoires de la guerre. 
L’épilogue du procès Caillaux, oolui du prooès Wilmart ont 
passé presque inaperçus. Toutes les attentions sont fixées sur 
les télégrammes de Vienne, de Pétersbourg, de Berlin. Ht 
chaque home qui vient fait monter l’anxiété. Au commonco- 
mout, on nu comprenait pas lüun, on nu voyait pas les consé
quences ; mais insensiblement on les a aperçues. Ht jeudi, 
lorsque l’on vit dans les rues les soldats rappelés sous les 
armes, tout à coup ce fut l’affolement poüt-ôtro excessif, avoc 
une peur dominante : colle du la faim, uno pour qui s’empara 
des riches comme des pauvres, car on se demandait s’il y 
aurait des vivres, et puis aussi si les billots du banque vau
draient quelque chose unuore demain. Ht ce lut la ruéo pour 
obtenir du numéraire. L’arrêté royal publié vendredi matin 
et prohibant l’exportation des céréalos ut des bestiaux — nous 
en avons pour au moins six mois - et l’avis informant que la 
Banque Natiouale possède une quantité suffisante de numé
raire ue calmèrent personne. On ne comprenait pas. Ht ce fut, 
vendredi matin, l’assaut des guichets de la Banquo; et ce fut 
dans les marchés le cruel refus de fournir des denrées à ceux 
qui n’avaient que des billets. C’était déjà l’effarant égoïsme 
des heures où chacun défend sa vie.

Semaine tragique, au cours de laquelle il n’y eut que ce 
drame, ce drame qui n’est peut-être qu’un prologue, 

x x x
Depuis huit jours, au Palais de Bruxelles, la vie s’est pro

fondément modifiée, on le conçoit.
Le Roi est occupé entièrement aux graves mesures impo

sées par les circonstances. Il n’y a plus d’audiences que celles 
accordées aux ministres et au chef de notre état-major géné
ral. Le Roi est tenu au courant jour et nuit.

Le Souverain prendra le commandement de l’armée. 
XXX

Les fêtes du centonaire du prince de Ligne ont été très 
solennelles, ont eu, vraiment, le caractère d’un rare et uni
versel hommage. Cet hommage fut, en eflbt, apporté par des 
hommes professant des idées très différoutes et représentant 
des mondes très divers. Les vertus et le génio du prince 
furent célébrés devant les représentants de Pillustro famille, 
et par S. Exo. le ministre d’Autriohe-Hongrio ; par M. Car
ton de Wiart, ministre de la justice; par le lieutenant- 
colonel Rousset, délégué de la Société des Gens de Lettres de 
France; par M. Jules Destrée, député socialiste; par d’autres 
encore.mais le rapprochement de ces quatre noms dit l’unani
mité de l’admiration.

Les fêtes commençaient, on le sait, le dimanche matin, par 
un congrès organisé par le Cercle archéologique d’Ath. Là, 
M. Maurice W ümotte a, en termes subtils, caractérisé l’ceu- 
' re du premier de nos écrivains de langue française; le géné
ral baron de Heusch a dit la carrière glorieuse du 6oldat, et 
M. van der Swaelmen a fait, en termes imagés, l’éloge du 
jardiniste, a évoqué le parc de Belœil.

On s’est retrouvé l’après-midi, à Belœil, au pied de la sta
tue du prince. Il y avait là le colonel de Jonghe d’Ardoye, 
représentant S. M. le Roi; S. Exo. le comte de Clary et Al
dringen, ministre d’Autriohe-Hongrie, qui est, nous l’avons 
dit, un descendant du prince Charles-Joseph ; S. A. le prince 
de Ligne, chef de la famille; les princes Hrnest, Albert et 
Charles de Ligne; S. A. S. la princesse de Tour et Taxis, 
S. A. S. laduchesse d’Arenberg; puis de nombreux artistes et 
écrivains.

Le ministre d’Autriche salua, au nom de son souverain, la 
mémoire du prince, du feld-maréchal qui fut le serviteur 
dévoué de la maison de Habsbourg; M. Carton de Wiart, 
ministre de la justice, en un discours très étudié, traça un 
vivant portrait du prince; le lieutenant-colonel Rousset rendit 
hommage au grand serviteur de la langue française; enfin, 
M. Jules Destrée exalta celui qui n’avait pas peur de mourir 
pour sa patrie ; cette patrie, c’était, dit l’orateur, la Wallonie; 
et M. Destrée chanta l’àme wallonne.

On avait entendu la Brabançonne, puis l’hymne autrichien, 
puis la Marseillaise pour le délégué français. Il y avait, 
autour de la statue, une foule compacte de citadins et de 
paysans. L’hommage venait de partout.

Cette cérémonie terminée, en s’en fut dans le parc, dans ce 
parc prodigieux de gravité et de fantaisie et qui évoque si 
complètement un temps et une figure. Dans ce décor qui est 
une œuvre du prince, on évoqua, après qu’un long cortège de 
sociétés eut défilé devant les membres de la famille, d’autres 
œuvres aussi; près du Temple de l’Amour, Mlle Roanne, du 
théâtre du Parc, lut avec beaucoup de talent quelques pages 
de l’écrivain; des élèves de Mme Armand jouèrent cet acte 
aimable, délicat : Colette et Lucas, et l’orchestre de la société 
de la Grande Harmonie exécuta la musique écrite spéciale
ment par M. Lunssens.

Le soir, il y eut une féerique illumination du parc.
X. X.

Courrier d’Allemagne
Berlin, mercredi.

Une correspondante, qui est un juge excellent, m’envoie 
quelques notes de Bayreuth, que je vous communique.D’après 
ce qu’elle m’écrit, les représentations de cotte année ne le 
cèdent en rien à celles des années précédentes. C’est la même 
atmosphère et la même perfection, — et les mêmes imperfec
tions dans le détail. L’impression générale reste puissante et 
telle que la voulait Wagner. Le robto est accessoire. Je lui 
passe le crayon :

« Cette année, on a joué Parsifal, le Vaisseau Fantôme et 
la Tétralogie. Pour le Vaisseau, M. Siegfried Wagner a réta
bli la tradition de son père, qui désirait que cet opéra fût joué 
sans entr’actes et tout d’une venue. Du moment que e’est ta 
volonté de Wagner, il n’y a qu’à s'incliner, mais le Vaisseau 
Fantôme est d’une longueur extrême, d’une « longueur extra
ordinaire », a ditWagner lui-même dans sou autobiographie; 
et je vous assure que, sans repoa aucun , 1a représentation sem
ble bien longue et monotone. A Bayreuth, M.SiegfriedWagner 
a renouvelé la mise en scène du plus italien des drames wagnê- 
riens, et fort heureusement.L’ensemble a de la grandeur et de 
la simplicité, surtout le premier tableau, dont l’effet est si 
souvent affaibli par une mise en scène obstinément « exacte ». 
L’interprétation a paru assez inégale. Le rùle du Hollandais 
était cette fois chanté par un Américain, M. Beunett-Challis, 
qui vient de Chicago et qui a une voix charmante et un accent 
qui sent son Illinois. L’acteur est adroit, la diction est pré
cise, te jeu vigoureux et sincère, mais il y a ce diabte d’accent 
qui perce à travers tout et qui donne aux situations les plus 
tragiques un petit air caf’ conc’ qui n’est pas sans inconvé
nient. Vous avez entendu Mary Garden dans Pelléas et dans 
Salomé. Dans Pelléas, son accent américano-écossais était un 
charme de plus et situait la frêle épouse de Gblaud dans un 
cadre irréel et lointain. Dans Salomé, le même accent avait 
un effet navrant. Essayez donc de dire : « Je baiserai ta bouche, 
Jokanaan !» avec l’accent anglais et, voyez l’effet tragique que 
vous obtiendrez. M.Challis obtient, lui aussi, des effets comi
ques involontaires et imprévus. Arrivera-t-il à se guérir de cet 
accent entêté ? On peut le lui souhaiter. Mais tant qu’il y 
aura la moindre trace chicagoanne dans son parler, les héros
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qu’il incarnera, s’appelassent-ils Wotan, llagen, le Hollan
dais ou Wolfram, auront un petit air « rigolo » dont ils pour
raient aussi bien se passer.

» Lu représentation de la Tétralogie a été admirable, elle, 
tout à fait admirable. Wotan, c'était Sooinor, qui était enroué, 
mais incomparable tout de même de grandeur, de noblesse 
doulourouse et de rage impuissante. Comme dieu, il est vrai- 
mont « un peu là » ! Siegfried, c’était M. Kirchoff, de Berlin ; 
son succès a été étourdissant, et pour un peu, devant l'insis
tance des applaudissements, il serait revenu devant le rideau 
pour saluer, mais on sait que ces pratiques n’ont été tolérées 
qu’une seulo fois à Bayreuth — et encore, le coupable était-il 
le « patron de l'établissement », Richard Wagner lui-même. 
Les chanteurs n’ont jamais osé, et Mme Cosima ne le leur 
permettrait pas. M,n“ Gulbranson est une lirunnhilde un pou 
vieille, mais d’un fort beau style. Ht M. Ulliuer est un Sieg- 
mund tout à fait satisfaisant.

» Les autres représentations ont réuni à peu près les mêmes 
artistes et le succès a été très vif chaque fois, il y a ici beau
coup de monde,et l’autre soir, le prince et la princesse August- 
Wilholm de Prusse étaient mes voisins de stalle. On attendait 
le roi et la reine de Bavière, mais la guerre menaçante a 
empêché Leurs Majestés de venir. Et savez-vous une chose ? On 
dit que les représentations vont peut-être être suspendues. La 
raison : La moitié des membres de l'orchestre sont Autrichiens 
ut doivent être rappelés sous les drapeaux. Ht uno fois de plus 
Murs aura fait des niches à Hutorpo I »

Pour copie conforme, 
René F eibelman.

La Vie à Londres
Jeudi.

Tout d’abord, une courte rectification. Le bruit, très accré
dité, du décès de M. le juge Plowden, était heureusement 
controuvé. C'est un gentleman du même nom, un de ses cou
sins, qui est mort. Lui-même a seulement été malade, grave
ment il est vrai, au pointqu’il a cru devoir se démettre de ses 
fonctions. Les vœux de ses nombreux amis l’accompagneront 
dans sa retraite.

XXX
Vu l'extrême gravité de la situation politique, le roi a 

décidé de ne pas quitter Loüdres, et, en conséquence, a con- 
tremandé tous ses engagements. 11 n’a pas assisté aux courses 
de Goïdwood et n’ira pas non plus aux régates de Cowes. On 
sait que ces deux réunions sportives marquent la clôture de 
la saison et il est de règle que la famille royale les honore de 
sa présence.

Le prince Henry de Prusse, qni était en visite ici, — ton fils 
est au collège d'Kton, — a été rappelé en Allemagne, oh ses 
devoirs d’amiral de la fiotte impériale le réclament. Person
nellement, le prince est très bien vu ici et passe pour aimer 
beaucoup l'Angleterre. Rien d’étonnant chez un marin. Le 
frère du Kaiser est du re6te le petit-fils de feu la reine Vic
toria, et il a épousé une princesse de Hesse, sœur de l’impéra
trice de Russie, et par conséquent elle aussi petite-fille de 
Victoria.

La jeune épouse de dom Manoèl de Portugal a été assez 
sérieusement indisposée et a dù subir une légère opération, 
qni, du reste, a parfaitement réussi. Aujourd’hui, la royale 
malade est en pleine convalescence.

On se souvient du bruit que fit, il y a quelques mois, le 
mariage de M1U von Friedlaender-Fuld, la charmante et 
richissime héritière berlinoise, avec l’honorable Jack Mitford, 
fils cadet de lord Redesdale. C’était, dans tonte la force du 
terme, un mariage d’amour. Or, on apprend qu’au bout de dix 
semaines, les époux se sont séparés de fait. Le plus curieux, 
o’est que tout en refusant de reprendre la vie commune, la 
jeune femme proteste de son amour pour son mari, qui, écrit- 
elle, n’a diminué en rien.

Inutile d’ajouter que les potins vont leur train. Mais comme 
tout ce qu’on raconte dans les clubs ne repose que sur des 
on-dit très sujets à caution, je préfère m’abstenir. En réalité, 
personne ne sait rien de positif.Le temps seul pourra éclaircir 
le mystère. Attendons.

x x x
Lord Kitchener, qui vient d’être élevé au rang de comte, a 

été introduit à la Chambre des Pairs avec tout le cérémonial 
accoutumé. La présence à Londres du fameux feld-maréchal 
— on sait qu’il commande en Egypte — et ses entretiens avec 
le roi et les ministres sont naturellement très commentés. Il 
était question de l’envoyer comme vice-roi aux Indes. Mais il 
est probable que, dans les circonstances actuelles, on voudra 
garder sous la main le meilleur général de l'armée anglaise.

L’ « Impérial Sooiety of Dance Teachers » vient de tenir 
ses assises et de décréter quelles seront les danses appelées à 
succéder au tango, qui, décidément, a cessé de plaire. 
L’auguste aéropage s’est prononcé pour la « Boston Pause » et 
le « Boston français », dont les inventeurs sont respectivement 
miss Pbyllis Proctor et M. Marc Falk (de Lausanne), il 
parait que ces nouvelles danses sont fort gracieuses et tiennent 
à ia fois de la valse, du menuet et de ce qu’on appelle « the 
hésitation walz ». J ’en accepte l’augnre. Cela nous reposera 
des déhanchements tangoësques, supportables sur la scène, 
mais plutôt déplacés dans un salon.

Marconi, l’inventeur de la télégraphie sans fil, a été nommé 
grand’eroix de l’ordre de Victoria. On applaudira à la distinc
tion dont est l’objet un savant qu’il convient de ranger parmi 
les bienfaiteurs de l’humanité. Mais elle soulève une question 
d’étiquette.

Les grand’eroix de l’ordre de Victoria sont assimilés aux 
« knights » et ont droit au prédicat de sir devant leur prénom. 
Seulement, il n’est pas d’usage que d’autres que les sujets 
britanniques en usent. Marconi est étranger. Mais il est 
marié à une Anglaise (ou plus exactement à une Irlandaise), 
l’honorahle Nellie O’Bryen, fille de lord Inchiquin, le chef de 
l’illustre maison de Thomond et le descendant authentique 
des anciens rois d’Irlande. On dit, mais je n'affirme rien, 
qu’elle insiste pour s’intituler désormais lady Marconi. Et 
c’est là ce qui mot le département du lord Chamberlain en 
émoi.

P. Z.

L A G R A N G E
FABRICANTS

Frères

Rue de l’Ecuyer, Bruxelles
Transform Ttions et Réparations

L'Etâ aux Pyrénées
La Reine 

des Pyrénées
Saison de Juin 

à Septembre

T R A I T E M E N T  
des affections de la gorge et des voies respiratoires

HUMAGES
Arthritisme — Maladies de la peau

Sites merveilleux. Excursions sans rivales. Services 
d'Autocars à travers toute la chaîne des Pyrénées. 
Altitude moyenne. Climat régulier et doux. Ascen
sions nombreuses et faciles. Théâtre de la Nature.
Casinos.

Train: rapides el directs de Paris en 13 heures.

T é l é p h .  6 2 9 8 -8 3 8 1
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S u c c u r s a l e  à  A n v e r s

A.GOFFAUX
1 1 8 - 1 2 0 ,  R U E  R O Y A L E  

T él. 8451  CHAUSSEUR BREVETÉ Tél. 8451
DE L L .  M M . L E  R O I E T  L A  R E IN E  DES BELGES 

DE S. A  R . M A D A M E  L A  DUCHESSE K A R L  D E  B A V IÈ R E , 
IN F A N T E  D E P O R TU G A L 

DE S. A . R . L A  PR INC ESSE R U P P R K C H T D E B A V IE R E  
DE S. A . Mr>r L E  C O M TE  D E TO E R R IN G  
DE S A. L A  C O M TESSE D E TO EE.R IN G  

DE S. A .  I L E  P R IN C E N A P O LÉ O N  
D E S .  A . R  E T  I .  L A  PRINCESSE NA PO LÉO N 

DE S A . I .  E T  R . LA  G R A N D E -D U C H E S S E  M A R IE -TH E R E S E

C H A U S S U R E S  D E  L U X E

SUCCURSALE i  OSTENDE (du 15 juin au 15 sepiarabn)
D ig u e  d e  M e r (coin rue de Berlin) 

en face de l’entrée de l’Hôtel Continental 28

1 2 1 , rue Je  l 'ïn s lru c ü on, B R U X E L L E S
Demandes Notice E 7

De la Gare du  N ord A  D I X  M I N U T E S  D E  P A R I S 162 trains par jour

E N G H I E N - i e s - B A I N S
É T A B L I S S E M E N T  T H E R M A L  DE PREMIER ORDRE

E aux les plus srulïureuses de France
Reconnues d 'utilité  publiqu* p a r  Décrets m inistériels des 18 J u ille t 1865 et 6 A oû t 1907

Maladies de l'Enfance, des Voies Respiratoires, de la Gorge et du Nez. - Dermatoses, Névroses, Rhumatismes, irthritrsmes, Anémie 

S A I S O N  D ’A V R IL  A  F I N  O C T O B R E

C a s i n o  I l Æ m n i o ü p s k l
TOUTE© LES ATTRACTIOMS DES VILLES D’EAlJS 

ZJjéâfre -  Concerts -  f ê t e s  de f u i t  -  Canotage -  Cennts
Superbe R estau ran t, en façade du  Lac, su r les Terrasses du  Casino 

V D irig é  p a r  : M . S .  NEGRESCO, du  Casino m u nicipa l et d» T M OTEL NEGRESCO de NiceG E L L E  F R E R E S  PARIS

P A R F U M  M O N D A I N
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U S I N E S  :
R u e  B a r a ,  6  
C U R E G H E M

R u e  d u  M o u l in ,  1 1 7  
F O R E S T

N e t to y a g e  e n  p le in  n a p h te  d e  ta p is  e t  r id e a u x

T e i n t u r e r i e  P. L E R O I - J O N A U  &  C E 45

M A G A S IN S  :
13, Marché-aux-Poulets

H alles  C en tra les

T él. 5808

L e  corset de iu x e  à u n  

p r i x  ra is o n n a b le

^ u ^ a n n e  J a c q u e î

de R a v is

Mondanités

Médaille d ’or Bruxelles 19 10 . 
Diplôme d’honneur Roubaix 1 9 1 1 .  

Transformation radicale et rationnelle du 
corps par la forme spéciale recommandée par 

Messieurs les Docteurs.
Nouveaux modèles à chaque entrée de saison 

et selon les exigences de la mode.

B R U X E L L E S :  131, rue Royale. 
A N V E R S  : 51, rue des Tanneurs. 
O S T E N D E  : 27, avenue Léopold. 39

EAU DE JEUNESSE 
JANE HADING

POUDRE ET PARFUM ’. ; ■ o
1 AUX R O S E S  D’O R IE N T  )

JANE HADING
v w v v t / v w w

Beauté,  F ra î c h e u r  &  Charme é te rne l

Dc.uôt général : Jean SCHUTZ

TH R EE  G E E S
GflHb@y's
G u M u m n r a f r e s d l

F i n e  O l d  S c o t c h  W h i s k y
An idéal blend, fully rmtured, and jx*.sesMng 1» mo*i 

palatable flavour 
Fc». 5.00 per Bottle

W  & A G I L B E Y
xr R u e  de la  P ép in ière

(Porte de Namur)
Tel. A 2460 BRUXELLES

Pour le traitement 
des rhumatismes

Séchage des gants.

Séchage 
des plaques pho
tographiques.

“  F O N  „
Douche
é l e c t r i q u e  

à  a i r  c h a u d  
e t  f r o i d

E N  V E N T E
partout où nos réclames 
sont dans les étalages

D é p ô t  - S A N I T A S »  
B'1 Anspach, 37-39, BRUXELLES 

Téléphone B 6150

Pour le banninaire 
des lits d ins les 

soins aux malades.

Pour le séchage 
des cheveux.

Soins aux animaux.

C H E V E U X
embellis, 

conservés, sauvés
par le

M E R V E IL L E U X

Pétrole H Â H N
EN VENTE dans le Monde entier. 

Gro* : F. VIBERT. Lyon.

(Reproduction interdite à moins d'indiquer la source.)

Nous rappelons à nos abonnés que nous n’utilisons 
aucune communication non signée et ne donnant pas toute 
garantie d’authenticité. Toutes les correspondances doivent 
être adressées exclusivement au directeur de l’Eventail, 
5 et 7, rue du Marteau.

x x x
LL. AA. RR. le Duc et la Duchesse de Vendôme, beau- 

frère et sœur du Roi, sont arrivés en Belgique avec leurs 
enfants, venant de leur château de Belmont, en Angleterre. 
Ils ont été les hôtes de la famille royale au château de Laeken. 
Ils sont partis jeudi pour Ostende.

x x x
Notre correspondant de Londres nous annonçait la semaine 

dernière que le prince Guillaume de Hohenzollern, chef de la 
souche de Ilohenzollern-Sigmaringen, allait se remarier.

Le prince Guillaume s’est, en effet, fiancé à la princesse 
Aldegonde de Bavière, tille aînée du roi Louis IV de Bavière.

Le prince, qui est le cousin germain de notre Roi, est âgé 
de cinquanto ans. Il porte les titres de prince de Hohen 
zollern, burgrave de Nnrenberg, comte de Sigmaringen et 
Veringen, comte de Berg, seigneur de Heigerlach et Wehr- 
stein, altesse royale. Il est veuf de Marie-Thérèse, princesse 
de Bomboa-Viesle, morte en 1909, et dont il a trois enfants.

La princesse Aldegonde est âgée de quarante-trois ans; 
elle est la fille aînée du roi de Bavière, qui a, on le sait, 
sept filles et trois fils.

x x x
Le baron de Banffy, secrétaire de la légation (l'Autriche- 

Hongrie, est rentré de congé.
XXX

M. A. de Bavay, qui a reçu si aimablement ses compa
triotes, et notamment les officiers et cadets du navire école 
belge L'Avenir, en Australie, est arrivé en Belgique avec 
Mme de Bavay et ses deux filles.

M. A. de Bavay est une personnalité très en vue à Mel 
bourne, où il est consul du Guatémala; il appartient à une 
ancienne et très honorable famille belge qu’il vient revoir 
après une absence de viDgt et nne années.

M. de Bavay est depuis 1901 chevalier de l'ordre de Léo
pold.

x x x
Antiquités :

Cause de départ, à vendre dans château un lot (indivisible) 
de meubles et bibelots anciens garantis. Prix net : 4,000 francs. 
On ne vend pas d’objets séparément. On ne recevra pas pro
fessionnels. Demander l’adresse par écrit à M. de llerrelzy, à 
l'Eventail, Bruxelles.

x x x
Les Hôtels du Parc et Majestic, à Vichy, sont ouverts et 

de nombreux baigneurs y séjournent fort agréablement, tout 
en prenant nne provision de santé par la dégustation des eaux 
délicieuses et bienfaisantes de la reine des villes d’eanx. 

x x x
Hihsch & C1*, Bruxelles.

Rayon de lingerie. Spécialité de trousseaux, 
x x x

Offrir un cadean sortant de la Maison Paul Guastalla,
39, rue Royale, c’est faire preuve de bon goût ; le recevoir, 
c’est l’assurance absolue que l’on vous sait amateur d’art, 

x x x
A Brighton a été célébré, dans l'intimité, le mariage de 

Mlle R. Béatrice Dooley, fille de M. A. William P. Dooley, 
joge de Co Cork Ireland et de Mme Dooley, née Marriott- 
Wells, tous deux décédés, avec ' M. Edouard de Gonzalez, 
fils de M. de Gonzalez, consul général de Colombie en Bel
gique, et de Mme de Gonzalez, née de Esteves.

La bénédiction nuptiale a été donnée en l’église du Sacré- 
Cœur, Hove Brighton.

Les témoins étaient : Pour la mariée. Lina Baster-Paget 
Baster; pour le marié, Ida Crispi-Pred Pavren.

x x x
Mardi prochain sera célébré, à Bruxelles, le mariago de 

Mme Bertba Cbavée, fille deM. et Mme Jules Cbavée-Stovons, 
avec M. Maurice Tienrien, fils de M. et Mme Jules Tienrien- 
Hovine.

x x x
Le 12 août sera célébré, au château de Velthem, à Sainte- 

Croix lez-Bruges, le mariage de Mlle Isabelle de Séjournet de 
Rameignies avec le vicomte Henry de Vion de Gaillon.

Labénédiction nnptiale sera donnée par M.l’abbéHénocque, 
ancien précepteur du fiancé.

X X X
Sont officielles, les fiançailles :
De M. Willy van de Walle de Ghelcke, fils de M. Amédée 

van de Walle de Ghelcke et de Mme, née Vander Plancke, 
avec Mlle Gisèle de Neef, fille de M. Léon de Neef, décédé, 
et de Mme, née baronne de Renette de Villers Perwin.

Le mariage sera célébré au début de septertibre. Par suite 
d’un deuil récent, il aura lieu dans la plus stricte intimité.

De la vicomtesse Marguerite Ysobrant de Lendonck avec 
le chevalier Amaury de Keroüallau.

— Du comte Jacques du Chastel de la Ilowardrios, llls du 
comte Adolphe du Chastel de la Ilowardrios, ministro pléni
potentiaire de S. M. le Roi des Belges, et de la comtesse, née 
de Croy, avec Mlle Françoise de Cossé-Brissac, (üIe du oomto 
Christian de Brissac et de la comtesse, née deMandat-Grancoy.

— Du comte Alain de Korgariou avoc MM° Anne de Mor- 
temart.

— De la baronne Marie-Jlenriotto Snoy d’Oppuors avoc le 
chevalier Roger dé Ghellinck d’Elseghem-Vaernowyck.

La fiancée est la fille du baron Snoy d’Oppuors etde sa pre
mière femme, née de Pret-lioose de Calesberg, décédée; la 
petite-fille du comte et de la comtesse de Pret-Roose deCales- 
berg. Du côté paternel, elle est la potite-fille de feu le baron 
Idesbalde Snoy d’Oppuers, qui fut conseiller provincial du 
Brabant ; l’arrièro-petite- fillo d’Idesbalde, baron Snoy d’Op
puers, lequel fut membre des ICtats provinciaux on 1815, cham
bellan du roi Guillaume I"r de 182(i àl830 etmembre du corps 
équestre du Brabant par admission de 1827, puis, en 1831, 
membre du Sénat.

Les principales alliances de la famille Snoy sont de Broeck- 
huysen, van der Aa.de Brimen, van der Dilft, de Nteenhuys, 
de Gottignies, de Steelant, de Coudenhove, d’Haugenart, van 
der Hem, de Castro y Toledo, van T’Sestich, van der Gracht, 
Cornet deGrez, de la Croix de Chevrières de Sayve, Powis de 
Tenbossche, Goethals, Kervyn de Lettenhove, du Baré de 
' ’oiriogne, de Beughem, de Pret-Roose de Calesberg, du Chas

tel de la Howardries, de Limburg-Stirum, van den Steen de 
Jehay, de Vaulx, Desmanot de Biesme, de Woelmont, de 
Rosée, de Fierlant-Dormer, de Sébille, Otto de Mentock, 
Gamard, de Pitteurs-ü iégaerts, Cogels, de Vrière, de T’Ser- 
claes, van (1er Stegen de Schrieck, du Roy de Blicquy, etc.

Le chevalier Roger de Ghellinck d’Elseghem-Vaernewyck 
est le fils du vicomte de Ghellinck d’Elseghem-Vaernewyck, 
bourgmestre d’Elseghem, membre de la Chambre héraldique, 
et de la vicomtesse, née baronne de T’Serclaes.

Il est le petit-fils du chevalier Ernest de Ghellinck d’Else- 
ghern, créé comte romain le 23 juillet 1864 avec transmission 
du titre par prünogéniture masculine et qui fut conseiller pro
vincial et bourgmestre d’Elsegbem. Les deux fils Amaury et 
René ont obtenu, le 3 juillet 1885, l’autorisation d’ajouter à 
leur nom patronymique celui de Vaernewyck, nom de leur 
mère.

Alliances principales : van den Ilecke, du Bois, de la Ke 
tliulle, Wallaort, Maelcamp, de Mahieu, della Faille d’Asse- 
nedo, Sersanders, de Wazières de Wavrin, Vilain Xü ü , de 
la Woestyne, de Nieulant, Marin de la Motte, de Bonaert, de 
Kerchove, de Potter, de Rokelfing, de Coninck, Piers de 
Raveschoot, Kervyn d’Oudt Mooreghem, de Kerchove de Den
terghem, Marin, Colenbuen, de Navigbeer, de Grass, de Va- 
lenzi, de Maulde de ia Tourelle, de Potter, de Vaernewyck 
d’Angest,de Diesbach Belleroche, de Surmont, de T’Serclaes, 
de Marchant et d’Ansembourg, della Faille d’Huysse, de Ker
chove d’Ousselghem, etc.

x x x
Le secrétaire de la légation de Belgique à Rome et Mme C. 

Papeïans de Morchoven, née Vieira-Monterri, annoncent la 
naissance d’un fils qui a reçu le nom de Charles.

x x x
Le comte et la comtesse John Cornet d’EIzius font part de la 

naissance d’une fille qui a reçu les prénomsde Emilie (Molly)- 
Charlotte-Clotilde-Alix-Sophie-Marie-Ghislaine.

Le comte John Cornet d’EIzins est le fils du comte Cornet 
d’EIzius et de la comtesse Emilie de Liedekerke.

La comtesse John Cornet d’EIzins est la fille de feu le comte 
Adrien d'Oultremont et de la baronne Clotilde de Woelmont.

Le lieutenant et Mro® Emile Slappaerts annoncent la nais
sance d’un fils : Robert.

x x x
M. et Mme Albert Werbrouck-Wilmotte font part de 

l'heureuse naissance d’une fille : Jeanne.
x x x

M. et Mme Raymond Van Vyve font part de l’heureuse 
naissance d’une fille : Marie-Claire.

X X X  ’ " -
Cadeaux de mariage. Bronzes de Barbedienne. Petits meubles. 

Toutes les grandes marques d’art. Tous les prix.
Paul Guastalla, 39, rue Royale, Bruxelles, 

x x x
Dîners de fiançailles et dîners de noces dans les élégants et 

somptueux salons du Carlton Hôtel, 101, avenue Louise, Bru
xelles. Service irréprochable, cuisine premier ordre, cave 
réputée. Tél. A 9521.

x x x
Bollinger, Ay-Champagne. Première grande marque. 

Agence gén. Henri Peeters, 13, rue Ernest-Laude, Bruxelles.
x x x

Vous n’avez pas d’appétit, dites-vous ? Vous digérez mal ? 
Avez-vous essayé de boire l’Eau de Spontin aux repas ! 
Faites-le aujourd’hui même et vous serez convaincu.Tél.0363. 

x x x
Le comte et la comtesse Georges de Briey ont donné, le 

20 j uillet, au château de Marteau-Longe, une réunion de ten
nis fort réussie,

Y assistaient : Baronne Edouard Fallon et sa fille,vicomte et 
vicomtesse de Baudignies,M. Eugène Gilbert et sa fille, comte 
et comtesse Adrien de Ribauconrt, baronne de Villenfagne de 
Vogelsanck et sa fille, baronne de Rosée, baron Armand de 
Bonhome et sa fille, baron et baronne de Wolfl de Moorsel, 
M1»® Hubert Bruneel, baron et baronne Cartuyvels de Collaert 
et lour fille, Mme de Montpellier d’Annevoie, Mme Humbertde 
Mélotte et sa fille, baronne Hélène de Thier de Skeuvre, 
M**'*de Villermont, comte Charley de Villermont, sous-lieu
tenant de Mélotte, barons Jean de Troostembergb et Auguste 
de Fontbaré de Fumai, vicomte Roger de Beaudignies, etc.

x x x
Le comte et la comtesse t’Kint de Roodenbeke ont donné, 

e 25 juillet, au château d'Oydonck, un très joli tournoi de 
tennis.

Les vainqueurs furent : Premiers : Mlle F. de Lalaing et 
baron Jacques della Faille d’Hnysse; deuxièmes : Mlle Made
leine Piers de Raveschootet baron Jean della Faille d’Huysse.

Les autres joueurs et joueuses étaient : Vicomte et vicom
tesse Henri de Spoelberch, M. et Mme Marc de Kerchove 
d’Ousselghem, Mlle3 Antoinette Pycke, H. Piers de Rave
schoot, C. d’Arcicollar, baron Henri de Traux de Wardin, 
baron Ides della Faille d'I luysse, baron t’Kint de Rooden
beke, etc.

Y assistaient : Comte et comtesse de Lalaing, Mme S. Piers 
le Raveschoot, baron et baronne Paul Pycke, marquis et mar

quise d'Arcicollar, vicomtosse de Sousherghe, baron et 
baronne René Pycke, baronno Henri de Traux de Wardin, 
Mlle L. d’Arcicollar, baronne Idès della Faillo d'Huysse, 
baronne t'Kintdo Roodenbeke, etc.

x x x
\u château de Siantborgon a eu 1 ion un match de tennis qui 

fut gagné par Mlle Elisabeth Obert de Thieusies et le baron 
Ernest de Jamblinne de Moux.

Sont arrivés seconds : Mme Etienne Visart de Bocarmé et 
M. Kingston Webber.

x x x
Le baron et la baronno de Wolffdo Moorsel donnoront uu 

tennis le 13 août.
x x x

M. et Mme Eugène Gilbert donneront des réunions de tennis 
au château de Clairfontaino, les 11, 18 et 25 août.

X XX
Hôtel Métropole. — Dlnors-concorts à partir de 6 heures, 

x x x
Pour évitor tout rotard, commandez et posez directement 

à la Maison Centrale de la Photographie Ferdinand Buylo, 
57a, boulevard Botanique, Bruxelles.

x x x  
Restaurant Majestic.

Porte de Namur.
Premier étage. — Ascenseur, 

x x x

P a r is

C L A R ID G E 'S i
H O T E L

L a  m aison  la  p lu s co n fo rtab le  du  m onde . 
[P is c in e d e  n a ta t io n , B a in s  tu rc s  d an s  l ’h ô te l.

| AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES OUVERTURE 
(Près du Rond-point) l e  1 e r s e p t e m b r e

R O B E S e t  M A N T E A U X
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B R U X E L L E S

P O U R

LAINAGES
D E

T O U T E S S O R T E S

RJEN

N'ÉGALE

NE FAIT PAS RÉTRÉCIR 
LES ÉTOFFES  

EN L A I N E
Savonneries LEVER Frères, S. A., Forest

FOURNISSEURS 
BREVETÉS

deLI, MM. leRoi ritlaReine, 
de S. A, R . et I. Madame 
la Princesse Napoléon et 
de S. A. R. Madame la 
Duchesse de Vendôme.

NETTOYAGE EN PLEINE BENZINE DE TAPIS ET RIDEAUX

T e i n t u r e r i e  C O N T Z E I H I E S M O N S  &  F I L S
B A T T A G E  M É C AN IQ U E  DE TAPIS  - -  BRUXELLES - CHAUSSEE DE WAVRE, 87 - BBUXELLFS

G A N D  1 9 1 3
HORS CONCOURS

M e m b r e  d u  J u r y

Expéditions en 
P R O V I N C E

TÉLÉPHONE A 2045
13

Pour le séchage des cheveux.
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Mary Moenaort expose dans ses salons les derniers modèles 
de corsets extra-souples, très légers et sans baleine sur les 
hanches. 1, rue Van Orley (place des Barricades).

x x x
Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Èventail :
M. et M"18 Gilmont de Pauiv, au château de Liedeberg, à 

Aersahot.
M'116 Bivort, au château de Walgrappe, à Profondeville.
M” * Kerckx, au château de Rixensart.
Mme Cremer de Neuville, au château de Coninckxsteen, à 

Cappelle-au-Bois.
M. Alphonse Carpentier, au château de Saventliem.
M. Louis van de Put, au château de Zoersel.
Mme Caignart de Saulcy, au château de Gheluwelt, par 

Becelaere.
M. A. Pierard, au château de Bertignon, à Seloignes- 

Monceau.
Princesse Edouard de Ligne, au château de Neuville.
Prince et princesse Henri de Ligne, au Touquet.
Comte d’Herbeumont, au château de Charmois.
Marquise de la Boëssière-Thiennes, au château de Lomhise. 
Comte Maxime de Bousies, à Schœneck (Suisse).
Comte Bottaro Costa, Mme Melvill de Carnhee, chez la 

comtesse H. de Liedekerke, au château d'Arville.
Comte Charles de Beauflort, au château de Bossuyt.
Mme de le Court, à Remouchamps.
Douairière de Smet de Naeyer, à Houffalize.
M. et Mme Léon Grosjean, à Wépion.
M. Lelièvre, à Namur.
Mlle Jeanne Pommier, à Isnes, par Saint-Denis-Bovesse.
Mme Mertens, à Calmptliout.
M1118 Van Santen, à Dixmude.
Mme Jurdant-Thonet, à Watermael.
M. A. Debbaudt-Parmentier, Mme H. Do Beukelaer, M. de 

Moor, M. Wallaert-Van der Rest, Mlle I.. Van Leynseele, 
M. et M"18 Victor Claessens, major Pavard, M. lierwyn, M.
F. Goethals, Mme Devriendt, à Ostende.

Mme Fernand Leroy, à Middelkerke.
Douairière de Cannart d’Hamale, baron et baronne de Rad- 

zitzki d’Ostrowick, Mme V. Forge, Mme Henry Bruylant, Mme 
Norbert Guebels, Mme A. Hasselkus, Mme El. Goeyens, M. Or
ban de Xivry, à Blankenberghe.

Mme Schaeken, à Nieuport.
Mme Henry Paternostre, à Oost-Duinkerke.
Mme Cittadini.le juge d’instruction et Mme de Heyn-Woeste, 

M. L. Lenoir de Somzée, M. Charles Collard, M. Alfred Neele- 
mans, à Heyst.

M. G. de Géradon, M. Félix Lajoye, Mme Théodore Vermy- 
len, M. Van Hoehroeck, Mme Fernand van de Wiel.M. Raoul 
de la Kethulle de Ryhove, Mme de Lathuy-van der Stegen de 
Putte. à La Panne.

Baron et baronne deWoot de Trixhe et leur fille, Mme Sieg
fried Kahn, M. et Mme Sasserath-Caspary, M.Feron, M. Lee- 
mans, M. et Mme Georges Van Merstraeten, à Westende.

Mme Annez de Taboada, M. et Mme Paul Pirard, M”18 V.-G. 
Mahieu et sa famille, Mme H. Helseneer, Mme Warnant, Mme 
L. Jamaer, M. Du Pont, à Duinbergen.

Mme Edmond Stacquet, M. L.Ysewyn-Duesberg, à Knocke. 
Mme Mengelle, à Coq-sur-Mer.
M. Georges Loicq, à Coxyde-Bains.
M. Alfred Dewerpe, Mme Th. Peters, Mme Gevels, à Spa. 
Mme Raemdonck, à Lokeren.
Mme R. Buurmans-Piétri,au château de Manhac,par Ville- 

neuve d'Aveyrae, puis à Ouchy.
M. etMmt Le Boulengé, à Vagney (Vosges).
M. A. Demerbe et famille, à Aix-les-Bains.
Mlle Blocteur, à Escalles (Pas-de-Calais).
M. et Mme Lauwick, à Gièvres (Loir-et-Cher).
Chevalier et Mme de Behr. à Mitau (Courlande).
M. et Mme de Zantis de Frymerson, an château de Frymer- 

son, Sint-Odilienberg (Limbourg néerlandais).
Vicomtesse A. de Spoelberch, à Bayreuth.
M. F.-J. Trapp, à Ronstchouk-sur-Danuhe (Bulgarie).
M. et Mme Jules Cloquet, à Lucerne.
Mme Allard, à Ragaz (Suisse).
Mlle Coenegracht, à Maestricht.
Mme M. Leclercq, en Normandie.
Comte de La Salle, au château d’Ophem.
Chevalier Papeïans de Morchoven, en Vendée (France). 
Rentrés :
A Bruxelles : Mme et MUa Ganser de Blois, chevalier 

de Nenchatel, Mme Blnm, M. Théodore Streitherg, Mme 
Marie Huhin, Mme Ernest Freitag, Mme Baillion, Mme O. De 
Ruytter, Mme Masson, Mme Marin de Mont, Mme Wankenne, 
Mme De Smet, M. A. Marneffe, Mlle M. Banffe, M. et Mme 
Gernaert de Spirlet, M. et Mme Vermeulen de Mianoye, com
tesse Antoinette d’Ursel, comte Ph. de Lalaing.

A Anvers : Mlle Adèle de Villers du Fourneau.
A Gand : M. et Mme8 Louis Lyon-Lynck, M. G. Van den 

Bulcke.
A Haine-Saint-Paul : M. Rodolphe Parmentier.

x x x
Pour vos délices, visitez donc tout de suite le stand de l’Art 

Décoratif, C. Dangotte, au Salon triennal.
x x x

La Régence, 1, rue de la Régence. Restaurant à prix fixe 
et à la carte. Salles pour dîners de noces et banquets. Charles 
Strohbe, propriétaire. — Téléphone A 139.

x x x
Continental-Essence pour autos, Anvers, 

x x x

M. Joseph Libbrecbt, sénateur et bourgmestre de Destel- 
bergen, vient d’être frappé dans ses plus chères affectionB par 
la mort de sa femme.

M. et Mme Libbrecht avaient assisté, pendant la journée, 
aux t'ètes jubilaires de leur oncle, M. VanNaemen, sénateur 
et bourgmestre de Saint-Nicolas, et rentraient vers le soir au 
château de Destelbergen. En descendant d’auto, Mme Lib
brecht fut frappéede congestion et elle succomba aux premières 
heures du j»ur.

Mme Libbrecht, née en 1860, était la fille de feu le sénateur 
Soupart, qui a laisséun si grand souvenir, et de Mme Soupart. 
qui prodigue encore autour d’elle les trésors de sa générosité. 

Les funérailles ont eu lieu en l’église de Destelbergen, au 
milieu d’une affluence considérable.

Cette mort met en deuil : Sénateur Libbrecht, M. Léon 
Fobe et Mme, née Libbrecht; R. P. Ernest Libbrecht, de la 
Compagnie de Jésus, missionnaire à Kisantu (Congo belge); 
M. Louis Libbrecht, Mme Soupart, Mlle Lucie Fohe, M. Ch. 
Libbrecht, ses enfants, beaux-enfants et petits-enfants; séna
teur Van Naemen, ses enfants, beaux-enfants et petits-enfants; 
Mlle Van Naemen, M. Alexandre Blancquaert, M. et Mme A. 
Soupart et leurs enfants; M. Raymond Luycx, juge de paix, 
Mme et leurs enfants; famille Libbrecht, famille Soupart.

On annonce la mort de M. Charles Baiser, veuf de dame 
Axeline Weber de Treuenfels, officier de l’ordre de Léopold, 
commandeur de l’ordre de Wasa, décoré de l’ordre de 
38 classe de la Couronne royale de Prusse, etc., décédé à 
Bad Hembourg vor der Hühe, le 10 juillet, dans sa soixante 
quatorzième année.

Cette mort met en deuil : M. Edouard Baiser, Mme Edouard 
Baiser, née baronne Prémélie-Hirsch; M. Georges Baiser 
M. Edouard Baiser, M. Henri Baiser.

R O L L S - R O Y C E
l re A u t o m o b i le

d u
M o n d e

G a ra g e  MAJESTIC
R u e  d e  l ’ A m a z o n e

BRUXELLES

Trocadéro, bar select, 40, rue de Brabant, 
est l’endroit idéal 

pour achever la soirée après le spectacle, 
x x x

D’Anvers :
Mercredi a été célébré le mariage de M118Marguerite (lood 

avec M. Robert Grisar.
Mlle Marguerite (lood est fille de M. Charles Good et de 

Mme, née Engels; le fiancé est fils de M. Emile Grisar et de 
Mme, née Delvaux.

Ce mariage unissant deux grands noms anversois avait attiré 
tant à l’hôtel de ville qu’en l’église Saint-Augustin,où le jeune 
couple reçut la bénédiction nuptiale, une affluence nombreuse 
et élégante.

Le cortège nuptial comprenait : M. Charles Good et Mlle M. 
Good, M. Robert Grisar et Mme Emile Grisar, M. Emile Gri
sar et Mme Charles Good, M. Frédéric Delvaux, avocat, 
membre de la Chambre des représentants, et Mme Auguste 
Grisar, M. Fr. Good, frère et témoin de la mariée, et Mlle L. 
Grisar,frère et témoin du marié,M. W.Grisar et Mme Georges 
de Brockdorff, M. Auguste Grisar et Mme Ernest van der 
Linden, M. H.-J. Engels et M'"8 Gri6ar-Scott, M. F. Speth et 
M'"8 Ch.-Ed. Pecher, M. Ch.-Ed. Pecher et Mme R. Fester, 
M. T. van der Linden et Mme I’echer-Speth, M. Albert Grisar 
et M'"8 Fr. Good, M. R. Fester et Mlle Fog, M. G. de Brock
dorff et Mlle Lucile Grisar, M. Michel GrÎBar et Mlle Suzanne 
Good, M. H. Good et Mlle Nadine Grisar, M1188 Betty et Milly 
Grisar.

Au retour de l’église, M"18 Charles Good offrit, en son su
perbe hôtel de la rue de la Pépinière, un somptueux déjeuner, 
servi par petites tables, auquel furent conviés environ cent 
vingt invités, tous paronts et amis des deux familles.

A l'issue de ce déjeuner, M. et Mme Robert Grisar sont par
tis pour l'Engadine.

Le même jour, a été célébré le mariage de Mlle Dorah 
Pungs, fille de M. Carl Pungs et de Mme, née Vogel, avec le 
capitaine commandant d’infanterie allemande J. Millier, en 
garnison à Rastadt, fils de feu M. J. Millier et de M"18, née 
Anhaüser.

La jeune mariée était au liras de son père; le marié, en 
grande tenue, conduisait 6a mère; Mme Carl Pungs était au 
bras de M. Rud Pungs.

Venaient ensuite : Commandant C. Mencke et M"18 R. 
Pungs, M. A. Collin et Mme A. de Duve ; M. R. Pungs j r et 
Mlle A. Haager, commandant von Ples6en et Mme A. Collin, 
née Pung6, M. A. de Duve et Mme E. Sachsenberg, comman
dant Niemann et Mlle M.Pungs, commandant Knoll et Mme C. 
Mencke, M. V. Anhaüser et Mlle A. Pungs, M. L. Schultz et 
Mlle M. Pungs, lieutenant Wünneberg et Mlle G. Schlaeger, 
M. E. Pungs et Mlle Eisa Millier, M. Fritz Pungs et Mlle M. 
Hirschmann, M. M. Pungs et Mlle C. Godtschslk.

Les témoins étaient : Pour la mariée, M. R. Pungs, son 
frère; pour le marié, le commandant C. Mencke (de Rastadt).

Le6 formalités civiles accomplies, les mariés et leur suite se 
rendirent au temple protestant de la rue Bex, où M. le pasteur 
Frick procéda au mariage religieux.

Après la cérémonie, Mme Carl Pungs reçut, en sa demeure 
de la rue des Sculpteurs,les félicitations et les vœux des nom
breux amis de la famille.

Il y eut avant le départ des jeunes mariés un dîner grou
pant quatre-vingts convives.

Le mariage de Mlle Marie-Josèphe Jacohs, fille de M. Vic
tor Jacobs et de Mme, née Meeüs,avec M. Leemans, ingénieur, 
fils de M. Henri Leemans et de Mme, néeVermylen, tous 
deux décédés, sera béni le mardi 25 août.

Le même jour sera célébré le mariage de Mlle Inès Pottienw 
fille de Mme Ed. Pottieuw, avec M. Yves Stevens.

Mme p aa[ storms, née Castelot, vient de mettre au monde 
un fils qui a reçu le prénom de Jacques.

Mme Albert Van Cutsem, née Tuyttens, vient de donner le 
jour à un fils : Georges.

An château de Zielbeek,à Sauvegarde, résidence estivale de 
M. et Mme Charles Lefebvre, fü ardi dernier, déjeuner par pe
tites tables.

Parmi les invités : Mme Dessain, M. et Mme F. Mourian de 
Meulenacker, chevalier et Mme de Wouters de Bouchout.M .  
et Mme8 Scheppers et leur fille, baron et baronne van Oldeneel tôt 
Oldenzeel, chevalier et Mme Louis Schaetzen, M. et M” '  Alex. 
Ernst de Bunswyk et leur tille, douairière Pooppez de 
Kettenis, M. et Mme de Vivicde Regie, M. du Trieu de Ter- 
donck, Mlle' du Trieu de Terdonck, Mlle Alix Dessain, M"8’ 
de Warirny, Léontine Lefebvre; MM. Paul du Trieu de Ter
donck, Eric Dessain, Tony Pouppez de Kettenis, Joseph 
Scheppers, Ludovic Lefebvre, etc.

Le déjeuner fut suivi de parties de tennis et de quelques 
tours de valse.

x x x
D’Ostende :
Superbe journée pour le Grand Prix. Assistance élégante, 

où nous avons reconnu : Comtesse Eugène d’Oultremont, 
comte et comtesse Cornet de Ways-Ruart, Mme8 Mitilineu, 
baron et baronne M. Pycke de Peteghem, Mme Jean Reyn- 
tiens, M. vanGrootven, ministre de Belgique au Caire; com
tesse Jacques d’Oultremont, Mme Feyerick et ses filles, M"18 
Guy Reyntiens, baron Fallon, comtesse Etienne van der 
Straten-Ponthoz. baron de Mévius, baronne de Molembaix, 
liaronne de Haas Teischon, comte Henry de Baillet-Latour, 
Mllel d'ü endecourt, baron et baronne Osy de Zegwaert, baron 
et baronne J. de Crawhez, comtesse Le Grelle, comte Louis 
Cornet de Ways-Ruart, comte de Berlaymont de Borman- 
ville, MM. Marcel de Vigneron, Henri d’Ilanins de Moer- 
kerke, baronne Beyens, etc.

Au Tennis Club s’est joué un concours de mixed doubles 
handicap en huit jeux.

Dans la première série : l 8rs, Mlle B. Cerf et M. Bergeyre; 
2°», Mme Trasenster et M. Fraipont; 38S, Mlle C. Cerf et 
M. Mergelynck.

Dans la deuxième série : 181S, baronne N. Nikolies et 
Anderson ; 28s, Mlle Lauwers et M. Léger ; 388, M et Mme 
Stevens.

Finale des l 8,s : Baronne N. Nikolies et M. Anderson. 
x x x

De S p a :
Les fôtes d’inauguration des agrandissements de l'Etablisse

ment des bains ont eu lieu dimanche.
Elles furent rehaussées par la présence des ministres Berryer 

et Davignon, de M. Delvaux de Fende, gouverneur de la pro
vince; du baron J. de Crawhez, hourginostre ; de MM. Lebrun 
et Maes, échevins.

Parmi les invités citons : Sénateur Peltzer de Clermont, 
sénateur baron Ancion, M. A. Bourboux, député; professeur 
de Walque, membre du Conseil supérieur d’hygiène; profes
seur Eric Gérard, directeur de l’Institut électro-technique 
Montefiore; chanoine baron de Lafontaine, professeur Henri- 
jean,MM. Fontaine, Marcette et Josselet, membres du conseil 
communal; baron de Sélys et M. de Rudder, administrateurs 
de la Compagnie fermière de Spa ; docteurs van den Bosch, 
Dolneuville, Guillaume Wybauw et Schatin, notaires Bor- 
meson et Pottier, etc.

Après l’inauguration,un banquet fut offert par l’administra
tion communale, dans la 6alle de bal du Casino.

Il fut suivi d’un superbe concert. L’orchestre, sous la direc
tion du maître Léon Jehin,exécuta un programme de choix.

C o r s e ts  o r  l i t r e
ET D’USAGE

M” L. BEAUJEAN
EX-PREMIÈRE COUPEUSE

Successeur de la Maison E. BOLLEKENS
Fondée en 1892

1 0 ,  R u e  d e  la  C o m m u n e , 1 0
(bas de la ru e  de B érlo t)

B R U X E L L E S

*
A CHAQUE ENTRÉE DE SAISON

NOUVEAUX MODÈLES DE PARIS

94

LUCERNE
Hôtel Schweizerhof

M a is o n  d e  p r e m ie r  o r d r e . 
S i t u a t io n  s u p e rb e  s u r  le  la c . 
6 0 0  l i t s .  C o n fo r t  m o d e rn e .

HAUSER FRÈRES
Propriétaires

F A B R I Q U E  D E  F L E U R S  E T  P L U M E S
M O D E S E T  N O U V E A U T É S

D A S S O N V I L L E
17, rue de la Madeleine, B R U X E LLE S

17 TÉLÉPH O N IE 1 1 4 .7 0

F L E U R S  E T  P L A N T E S  S T É R IL IS É E S

P I A N O S

P L E Y E L
1 0 1 , R U E  R O Y A L E

P IA N O S

D E  S M E T
Cures d'air, de repos 

et d'isolement
T r a i t e m e n t  d e  l a  N E U R A S T H É N I E

e t  d e s  m a la d i e s  d e  l a  n u tr it io n
CONVALESCENCES

INSTALLATIONS PARFAITES D * ÉLECTRICITÉ MÉDICALE ET 
D’HYDROTHÉRAPIE. — COURANTS DE HAUTE FREQUENCE.— 
MASSAGES VIBRATOIRES ET MANUELS. — RAYONS X. — 
DOUCHES D’AIR CHAUD. — ETC.

S U P E R B E  P A R C  D E  5  H E C T A R E S
Notice illustrée et renseignements gratuits. 7t 

Ecrire LE MEMABILE, Plorenvllle-s Semols. 
Centre de villégiature dans une contrée ravissante, pitto

resque et très saine, à 3 0 0  m .  d ’a l t i t u d e .
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L’assistance y applaudit également M. Campaguola, le 
réputé ténor de l’Opéra, et Mlle Geneviève Vix, l’excellente 
pensionnaire de l’Opéra-Comique.

Le soir, il y eut encore un beau l'eu d’artifice.Bref, ce furont 
des fôtes très réussies.

Parmi les nombreuses personnalités en villégiature àSpa,ci
tons : Comtesse Ida van der Burch, dame d’honneur honoraire 
de S. M. la Reine; comte et comtesse de Theux de Meylandt, 
comteetcomtesseApponiy, comte et comtesse H. van der Burch, 
ministre et Mme Berryer, ministre et Mme Segers, baron d’Ol- 
deneel de Heerenbrink, M. et Mme Fortemps de Loneux, 
M. et Mme Paul Lambert, comtesse de Liedekerke-Beauf- 
lort, MmeDolez, baron et baronne J. deCoppin de Grincbamps, 
M. et Mme J. Nagelmàckers, M. et Mme Peltzer de Clermont, 
M. et Mme Goemaere, Mme Wilde, baronne de Moreau, M. et 
M“ ® André Simonie, comte Rodolphe van der Burch, M. et 
Mme Peltzer-Graux, général comte Albéric van der Burch, 
M. et Mme Pirlot-Dimiont, i l .  et Mme Peltzer-Neef, comte de 
Barrante, M. H. d’Haninsde Moerkerke, Mlle H. de Golesco, 
baronne de Saint-Cyr, M. Chaudoir-Grisard, baron et baronne 
d’Avout, Mme Duvieusart, baron et baronne de Cuvelier, M. et 
Mme de Glos, Mme de Gerlache de Gomtnery, chevalier et 
Mme de Thier, chevalier et Mme de ilenten de Ilorne, M. et 
Mme Peltzer de Rossius, M. et Mme Orban-Nagelmackers, 
comte W. du Monceau, Mme de Prelle de la Nieppe, M. et 
Mme G. de Golesco, baron et baronne de Pitteurs-Budingen, 
comte et comtesse de Cromières, etc.

x x x
De Saint-Trond :
M. et il™® Guillaume Mellaerts ont donné,le 26juillet, dans 

leur jolie propriété de Stayen,un lnncb par petites tables,suivi 
d’un tour de valse. Réunion charmante et des plus animées, 
qui se termina par une valse fleurie dirigée par Mlle Julia 
Mellaerts et le baron Louis de Marcq de Tiège.

Y assistaient : Mme Blyckaerts de Saint-Hubert, Mme Mel
laerts de Carvalho, M. et Mme Portmans et leur fille, Mme Rou- 
vroy de Carvalho, M. et Mme Snyers d’Attenboven et leur fille, 
Mme Desoer-Baar et sa fille, Mme Van Ham et sa fille, 
Mlle Naveau, Mme Missotten et sa fille, Mlle® Thomas, Raern- 
donck, M. William Roelants et sa fille, M. et Mme Claikens 
et leurs filles, Mme Nys et ses filles, Mlle Coemans et sa fille, 
M. et Mme de la Kethnlle de Ryhove, Mlle Madeleine de la 
Kethnlle de Ryhove, Mlle Deplaige et ses filles, Mlles van 
Hamont, Douxchamps, Vroenen, Saroléa, van de Poel, 
Coard.

Parmi les jeunes gens : MM. baron Lonis de Marcq de 
Tiège, Gny dePierpont, Robert Hankar, Carlo et Robert van 
Cntsein, Paul Coard, Henri Mourean, F. van Roie, Fernand 
et Léon de Ville, Valdemar de LazaretV, Panl WiUnotte, 
William Rosseuw, Carlo Claes-d’Erckenteel, Gustave de 
Schrynmackers, A. Minne, Daniel Tack, Théodore Smolders, 
André de Wilde, Ernest Gilain, Frantz Jolly, Jean Lebon, 
Ivan de Thibault, Fernand Raemdonck, Guillaume Naveau, 
Pauld’Artet, Albert Gueldolf, F. Regout, baron d’Ardera- 
bourg de Gibiecq, Janssens de Limpens, comte Antoine de 
Meeûs, Robert Kervyn de Meerendré, John Portmans, Jean 
de Pauw, Roger Janssens, Paul van Hamond, Edmond de 
Busschere, lieutenant Fain, Joseph Scheys,Raymond Janssen, 
Frantz Meyers, Raymond Heindricks, Léon de Creeft, etc. 

X X X
De Westende :
Les concours internationaux de lawn-tennis ont eu, comme 

chaque année, beaucoup de succès.
Les finales ont donné comme résultats :
Gentlemen'» single open : Chevalier Panl de Borman.
Ladies single open : Mme Panl de Borman.
Mixed doubles open : Mme de Borman et M. L. Trasenster.
Doubles open gentlemen’s : MM. L. Trasensteret J. Washer.
Mixte doubles handicap : Mlle Limon et M. Desbarase.
Single handicap gentlemen’s : M. S. Hallot.
Ladies single handicap : Mlle Groetaers.
Gentlemen's doubles handicap : MM.Guiette et Desbarase.
Ladies doubles handicap : Mlles Groetaers.
Prenaient encore part aux concours : Mme* Drory, Chau- 

doir, Trasenster, Duvivier, A. Leclercq, baronne de Molem- 
baix, Bruynseraede, comtesse Du Monceau de Bergendal, J. 
Nieuwenhuys, vicomtesse G. d’Hendecourt, Mlles L. T’Schag- 
geny, de Spirlet, Limon, Groetaers, Descamos, Cerf, F. 
Arendt, L. Schmidt, Henberg, Bloem, etc.

MM. Watson, R. Storms, comte Rodolphe van der Bnrcb, 
vicomtes Fernand et Roger d’Hendeconrt, Maurice Misson, 
William Grisard, Armand Jamar, Wittbof, comte Jacques de 
laBoëssière-Tbiennes, van den Bemden, E. Lion, Henberg, 
Graëffe, S. Lévy, J . Lepercq, Ernest Eeman, E. Duprez, R. 
Bergeyre, V. de Laveleye, Jacques Fanchenr, P. de Thier, 
R.ené del Mar, R. Marckx, C.-L, Henberg, Théo Kreglinger, 
C. van Acker, J. le Jeune, Ch. Cbandoir, R. Fischer, baron J. 
de Vinck, Marcel van Delft, Scalabre, Anderson, Carl Forst, 
Léon Doret, Hans Lévi, P. Mechelynck,.M. Didier, M. Pirlet. 
Dans l’as3istance : Baronne Beyens, comte et comtesse Cb. de 
Lannoy, vicomtesse d’Hendeconrt, comte et comtesse W. Du 
MoDcean de Bergendal, M. et Mme B. Storms, M. et Mme 
Henri Gover»,Mlle Georgine d’Hendecourt, M. et Mme Washer, 
Mme Watson, Mme René Storms, Mlles Malguy, Mme Didier, 
Mlle Strasser, M. Charles Paissant, M. et Mme Lambré, etc. 

X X X
De Marchienne-au-Pont :
Le baron et la baronne de Montpellier de Vedrin ont lancé 

des invitations ponr un garden par (y, le samedi 22 août, au 
château de Marcbienne.

M"' J. LA BRUYÈRE A bRduuxI ullebs0SCH
RELIURES D’ART. CLASSIQUES ET MODERNES

MUSIQUE
Une vento de manuscrits et d’objets divers de curiosité, qui 

conserva un caractère semi-privé, a eu lieu à Iéna il n’y a pas 
oneore très longtemps. La Neue Musik Zeitung nous apprend 
que les pièces offertes aux amateurs provenaient de la suc
cession de Mlle Spiering, qui fut élève de Liszt. Avant la mise 
aux enchères publiques, plusieurs autographes intéressants 
de Liszt, parmi lesquels celui de la ballade de T.oreley, avaient 
été acquis au prix de 2,500 francs pour le musée Liszt de 
Weimar. Un manuscrit de la main de Wagner, la Mort 
(Flsolde, pour chant et piano, fut payé 500 francs, prix extrê
mement faible, mais qui peut s’expliquer par l’absence de 
publicité, et par l’état de la pièce offerte. On a vendu en 
même temps des manuscrits de Meyerbeer et un de Wagner, 
celui de la mélodie intitulée l'Ange, qui fait partie du petit 
recueil publié sous le titre Cinq Poèmes. Ce dernier a été 
acquis à très bas prix par un libraire.

V E N T E S  P R O C H A I N E S
4 août.— M® Verté, notaire à Bruges, vendra les villas 

Morosa, Clem et Tantine, toutes trois situées à Knocke-sur- 
Mer.

6 août. — M® Bourguignon, notaire à Marche, louera, en son 
étude, une chasse de 630 hectares (plaine et bois), près de la 
gare de Melreux.

6 août.— M®Montjoie, notaire à Namur, vendra un château 
à Rbisnes (Hulplanche), 23 hectares chasse, et pèche à la 
truite.

Dans fe monde de l'Industrie et de la finance
Depuis une semaine, les inquiétudes politiques, qni se fai

saient jour vaguement au moment où nous écrivions notre 
précédent bulletin, ont grandi avec une rapidité inouïe; dès 
le début de la semaine, ce fut l'anxiété, l’angoisse.

Nous renonçons à commenter les événements politiques, 
estimant qu’il n'est pas possible, dans une chronique hebdo
madaire, d'envisager une situation qui se modifie d’heure en 
heure et qui est d’une gravité telle que c'est d’heure en heure 
que chacun la suit.

Dès le début de ces événements, une situation unique se 
révélait brusquement. Jamais, en effet, il n’y avait eu précé
demment pareilles craintes liant d'une même étreinte tons les 
marchés et empêchant conséquemment une place de venir an 
secours d’une autre.

Dès samedi, il avait été annonoé que la Bourse de Vienne 
resterait fermée pendant trois jours.

Lundi, la Bourse de Bruxelles fut fermée et l’est restée 
depuis lors.

A Baris, la Bourse restait également fermée, puis ce fureut 
successivement Saint-Pétersbourg, Amsterdam et enfin Wall 
Street, qui annoncèrent que les cotations cesseraient.

' La Chambre syndicale des agents de change de Paris a 
décidé de reporter à fin août la liquidation des rentes fran
çaises.

x x x
L es b il le ts  d e  b a n q u e  d e  5 francs. — A la suite des 

événements de ces dermersjours, il a été question dans la 
presse de l’émission de billets de 5 francs à émettre par la 
Banque Nationale de Belgique.

Ces billets seront vraisemblablement mis en circulation au 
début de cette semaine.

A ce prop;s,il est utile de rappeler qu’à l’occasion de la 
guerre (le 1370, la Banque Nationale fit imprimer des billets 
de 5 francs; elle ne se trouva pas dans la nécessité d'émettre 
ces billets et ceux-ci ont donc été conservés en stock pour 
lui permettre de faire face à tonte ëTentnalité future.

La Banque a décidé aussi la frappe immédiate de vingt 
millions en pièces d’or.

Le monde de la banque, celui de la Bourse et celui de l’in
dustrie ont été douloureusement impressionnés en apprenant 
le décès du baron Baeyens. Le monde des affaires tout entier 
s'associera bien certainement à nos sentiments de profonds 
regrets.

Le baron Baeyens disparaît après nne brillante carrière. 
Entré à la Société Générale de Belgique le 2 avril 1851, eu 
qualité de simple commis, le baron B aeyeD s a  su , par son tra
vail, son intelligence, son initiative toujours en éveil, conqué
rir successivement tous les grades,pour arriver, le 6 août 1892, 
à succéder, en qualité de gouverneur, à M. V. Tesch.

Il eut l'occasion, comme chef de cet établissement, de ren
dre d’inoubliables services à l’industrie belge.

Il fut également l’un des premiers à sentir les besoins pour 
la Belgique de créer des débouchés à ses productions, et il 
comptera parmi nos expansionnistes les plus distingués.

Pendant toute sa vie, le baron Baeyens se consacra sans 
relâche, sans défaillance, avec une ardeur infatigable, au 
développement de la Société Générale,et il contribua pour une 
très large part à lui tailler la situation de tout premier ordre 
qu’elle occupe aujourd’hui.

Aussi, la Société Générale Ini témoigna-t-elle son profond 
sentiment de reconnaissance en le nommant gouverneur hono
raire lorsque, il y a un an, la maladie le força à abandonner 
le commandement qu’il avait exercé pendant de si longues 
années.

Nous présentons à la famille du défunt nos sentimonts de 
condoléances.

Nous conserverons du baron Baeyens le souvenir ému d’une 
nature droite et d'un travailleur iufatigable.

XXX
Les actionnaires de la T angany ikn  so sont réunis à 

Londres. M. Robert Williams, administrateur délégué, a l'ait 
à rassemblée d’intéressantes déclarations au sujet de l'Union 
Minière du Haut-Katanga, société dans laquelle la Tauga- 
nyika possède une importante participation. Voici sa 
conclusion :

« Je conclus de toutes lus statistiques que j'ai lues et étant 
données les bonnes conditions du main-d'œuvre, — et à pré
sent celles-ci promettent, — que la production et le prix de 
revient du cuivre de l’Union Minière du Ilaut-Katanga seront 
environ les suivants :

» Pour 1914, 12,000 tonnes à il 38 rendues à destination; 
pour 1915, 25,000 tonnes de £ 30â 32rendues à destination;

n . u m m n j k M H i
enuxeues

5 2 . m rm u t m  là  toison tson
À f D E U B l C M C N T  O B J E T S  D 'A R T  
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msrm&mw c o n m ie
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TCLCniONC:A8fc30.
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D ig u e  de M e r  
6 6  
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pour 1916, 40,000 tonnes à environ £ 30. Les bénéfices à 
résulter de ces productions dépendent naturellement des prix 
du cuivre, mais il n’y a pas d’indication relative à une baisse 
au-dessous des prix actuels.

» Si les prix du cuivre se maintiennent, l’Union Minière 
pourra gagner aux environs de £ 1,800,000 à 2 ,000,000 de 
bénéfices dans les trois prochaines années; de ces bénéfices, 
il nous revient environ 40 p. c., après allocation pour dépré
ciation et autres prélèvements. »

G. V. H.

Caisse Centrale de Change et Fonds publics. 
Directeur : René Poelaert, agent de change,
6, place de la Liberté, Bruxelles. Tél. A 746.
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4 8  m in u te s  d e  B i a r r i t z  —  I l  h e u r e s  d e  P a r l e

OUVERT TOUTE L’ANNÉE

T I R S  A U X  P IG E O N S , G O L F , C O U R S E S  D E  T A U R E A U X ,  

C O N C O U R S  H I P P IQ U E ,  Y A C H T I N G ,  R É G A T E S ,  « t e

Mêmes attractions que sur la Côte d'Azur

L A  P L U S  B E L L E  P L A G E  D U  M O N D E
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C R È M E

B E R T H U I N
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RESTE TOUJOURS BLANCHE 
NE GRAISSE PAS LA PEAU 

E n  v e n t e  p a r t o u t  

G r a n d s  M a g a s i n s  ù  “P a r f u m e r i e s

P  E R L E S IN D R A B revetées
Exiger notre marque de garantie : 52

Bruxelles : A LF. GOFFIN, rue Marché-aux-PouIets, 40 ; 
Anvers : Maison P IE R R E , rue Leys, 4;
Liége : CLEDIN A, passage Lemonnier, 5 i.

S u r  dem a n d e , e n v o l g r a tu it du ca ta logu e  con cern an t tou s le s  a r tic le s  d e  n o tre  fa brica tion .

Installations spéciales pour les Commandes de province —  Expédition soignée

Seuls 
dépositaires 
en Belgique
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C O N S A C R E

le PIANOLA
Je suis heureux d ’exprimer ma grande admi

ration pour le P IA N O L A -M E T R O S T Y L E ,  
car il m ’intéresse sincèrement. S i je  ne l'avais 
sntendu moi-même, je  n ’aurais jam ais p u  penser 
qu’il fût ainsi possible de rendre le véritable jeu 
de l ’artiste : on le croirait lui-même assis au 
piano.

Je suis comme sous le charme d ’un conte de 
fées.

Richard S T R A i  S S .

L ’a n t i q u e  « Monocorde » s ’est développé 
avec 1’ «Epinette». L ’ « Epinette» s ’est 

transformée avec le «Piano»; mais la réalisa
tion gigantesque qui a conduit la construction 
du piano à son apogée ne peut se comparer à la 
révolution qu’apporte dans l ’étude de la mu
sique l ’addition au piano du PIANOLA- 
M ETROSTYLE. Par lui, les interprétations 
des grands maîtres ne seront plus faussées, car 
le PIANOLA-METROSTYLE les conservera 
intégralement pour la plus grande joie des 
générations futures.

L e  PIANOLA-METROSTYLE est unique
ment placé dans les fameuses marques 

américaines S t e i n w a y  &  S o n s ,  W e b e r  o u  
S t e c k  : cette union peut être considérée 
comme un événement des plus significatifs 
dans les annales de l ’Industrie musicale.

L e  mot PIANOLA n’est pas un nom géné
rique, mais bien un nom spécifique apparte

nant en toute propriété à ses inventeurs : T h e  
Æ o l i a n  C o m p a n y ,  de New-York. De nom
breux jugements (et encore tout dernièrement 
en Belgique) ont consacré le fait par des consi
dérants fortement motivés.

L e  PIANOLA n’est pas un automate; car, 
comme le musicien qui compose, comme le 

poète qui crée des images et cueille des rimes, 
il capte sa chimère : il jouit intensément et 
collabore. Il donne l ’impression du cavalier 
émérite qui, d’un mot, d’une pression, obtient 
de sa monture l ’obéissance la plus déconcer
tante. Et pourtant ce cavalier n’est qu’un 
novice : et c’est à l ’instrument « vivant » 
presque, compréhensif, semble-t-il, qu’il doit 
de pouvoir donner cette sensation de maîtrise 
absolue dès le premier contact.

L ’a i r  est souffle de vie; et c’est à l ’air que le 
PIANOLA doit sa vitalité, son art. Il n’a 

pas besoin, comme presque tous les appareils 
similaires, d’avoir recours à l ’électricité, 
comme le médecin y  a recours dans les cas 
désespérés ou les maladies incurables : c’est, un 
moyen factice que l ’art réprouve et quo le 
PIANOLA répudie parce que sa conformation 
robuste lui permet de respirer à pleins pou
mons.

€ n v o i  d e  c a ta lo g u e s  e t  b r o c h u r e s  

S u r  d e m a n d e .

The I I !  n n
New-York. Londres. Paris. Berlin. Madrid. Etc.

1 3 4 , r u e  R o y a le  2 8 , a v e n u e  de  K e y s e r  
B R U X E L L E S  A N V E R S

N ous co nsen tons l ’ab o n n e m e n t p o u r tous a p 
p a re ils  s im ila ire s . L e  n om bre  des ro u le a u x  
donnés en  ab o n n e m e n t est il lim ité .

B R I S E  D E  M A I
P A R F U M  U LTR A ~ P  ER SI S T A N T  |
E D .P IN A U D .  PARIS 54

PIANOS

S t e i n w a y & S o n s
Fournisseurs de la CO U R  de B E L G IQ U E

134, RUE ROYALE
B R U X E L L E S

23, AVENUE DE KEYSER
A N V E R S

la CRCMC Dei\lTlFRICC\

THEATRE MOLIÈRE

105 C H O C O LA T

A N T O I N E
dédié a S. M. la R eine M. L . J orissenne, Directeur

La Bouquetière des Innocents
Drame historique en cinq actes et neuf tableaux, 

de MM. Anicet BOURGEOIS et F erdinand ÜUGUÉ.

De V itry ......................................................MM. LÉONIN.
H e n rio t.....................................................  SABLOT.
C o n c in i.....................................................  IL  D A LLER Y .
Jacques Bonhomme................................  VAVASSEU R.
Henri IV .....................................................  GODEFROY.
Bassom pierre........................................... MAX.
Courtois.....................................................  M U SS1ÈRE.
B a r b e t .....................................................  B U F F IÈ R E .
Ta? an n e ................................................  SAMSON.
V i l l a r s .....................................................  R IBA D IER.
D ra p ie r .....................................................  GOBBA.
P i é t r o ...................................................... LELONG.
Père T r a n q u ille .....................................  H A LÉV Y.
L ’in c o n n u ................................................  DURAND.
De N a n c y ................................................  J  ANSE Y.

'v. i' i .» .................................... I MmM CLARENCE.La Maréchale d A n c r e ..........................)
Louis X ü I ................................................  G. SURAND.
Marie de M édicis...................................... D A LLERY-FO STER.
Marie Concini........................................... Mariette HENRI.
Gloriette...................................................... VOLNAY.
Ja c q u e lin e ................................................  DATHENE.

Costumes de la maison R ené. — Perruques de la maison Goyens. 
Meubles de la maison L alieux. — Tapis de la maison Dalsème.

Tous les dimanches, M A T 1 1 V É E  à 2 heures
On peut re te n ir  se s  p la c e s  sa n s  au gm en tatio n  de p r ix .

Bureau de location ouvert tous les jours, de 10 à 7 heures. — Téléphone A  4 15

I S A B E L L E  D E B A C H E R
FLEURS NATURELLES

4 6 ,  r u e  d ’A r e n b e r g ,  B r u x e l l e s  
T É L É P H O N E  A  3 9 9

E N V O I S  D E  F L E U R S  
P O U R  T O U S  P A Y S  F R A N C O  
P O R T  E T  E M B A L L A G E  
E X P É D I T I O N  S O I G N É E -, Y ..

Les Grands Vins de Champagne

J \y , Reims (F ra n ce )

SEUL CONCUSSIONNAIRE POUR LABEIOIQVE 
254,Ri <EDE hRARANT1BRI.’XFlXES:îTEL. A7L73

G U N T H E R
RU E a 6

Fournisseur des Conservatoires ett Ecoles de musique de Belgique 31

14, AVENUE LOUISE, 14
158

MACHINE A LAVER

M O R IS O N S
36

donnée sans frais 
1 mois à l’essai dans 
toule la Belgique.

Demandez la brochure illustrée numéro 563 avec prix à 
J . - L .  M O R IS O N S , 109, rue Dambrugge, ANVERS

O R Y A N E
PARFUM NOUVEAU»»VIOLET. Pa r is W *

Concessionnaire : AD. ARON, 12, rue du Chêne, Bruxelles

Garde-Robes d’artistes — Revues 
Ballets — Cortèges

H en rie tte  L a  G YE
Costumière du Théâtre royal de la Monnaie 78

30, rue du Grand-Hospice, BRUXELLES

Imprimé sur papier de la Maison KEYM 
12-14, rue de la Buanderie.

Imp. F. YAN BUGGENHOUDT, 5-7, r. du Marteau, Brux.

Saison d’été 1914

Teinture des cheveux, application du Hennë. H A . R O I N
Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 3 4 , rue de l ’É cu yer

P I A N O S

l a  p e a u  du  v i s a g e  e t  d e s  m a i n s

Recommandés pour

à  l a  G L Y C E R IN E  S A V O N N E U S E  
e s t  la  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  la  

p l u s  e f f e c t iv e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r i c e s .
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AVIS
L e s  a b o n n é s  d e  l’ EVENTAIL o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r o  

f a i r e  G R A T U IT E M E N T  l e u r  p o r t r a i t ( u n e  f o i s  p a r  
a n ,  d a n s  l e s  a t e l i e r s  d e  M. G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  Ligrne ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ’a b o n n e m e n t  e n  c o u r s .  I ls  s o n t  
p r i é s  d e  s ’e n t e n d r e  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M. G. D u -  
p o n t - E m ô r a  p o u r  l’h o u r o  d e  l a  p o s e .

Un autre “ Éventail
L 'E ven ta il essaiera de paraître, malgré tout. 11 

essaiera parce qu’il faut tâcher,dans le désarroi d’au
jourd’hui, de maintenir tout ce qu’il est possible de 
maintenir parmi les choses organisées, parce que 
chaque effort est, en ce moment, une manifestation, 
et contribue à dire au voisin : Notre vie n’est point 
arrêtée ; ayons confiance.

Ce journal ne sera pas ce qufil est d'habitude. On 
n’y  parlera point théâtres ou mondanités : les chan
teurs et les musiciens, et les élégants conducteurs 
de cotillon ont rejoint les armées; et les femmes 
ont quitté boudoirs et salons pour aller servir dans 
les ambulances, quand l ’ambulance n’est pas installée 
dans ces salons.

I l  n’y  aura point dans ce journal de nouvelles sur 
la prochaine saison — peut-être pourra-t-on parler 
des comédiens que nous applaudissions hier et qui 
en ce moment se battent —  ; il n’y  aura pas de 
listes d’ invités aux fêtes de châteaux. Il y  aura une 
autre liste ; on lira des noms souvent imprimés ici 
et qui figurent aujourd’hui sur les contrôles des enga
gements volontaires, noms portés à présent par de 
simples soldats et marquant, comme des noms plus 
modestes, des unités dans des compagnies ou dans 
un escadron. Il y  aura peut-être aussi des listes tra
giques, encadrées de deuil. Espérons que celles-là 
seront courtes. Espérons!

Pour ce numéro de l ’E ventail, il fallait écrire un 
article. Déjà la semaine dernière, écrire un article 
était difficile, je  l ’ai dit : on n’aurait pu parler 
d’autre chose que de la menace effroyable, de l ’atten
tat à la civilisation ; aujourd’hui, la menace s’est 
réalisée dans toute son horreur. Et c’est plus difficile 
encore...

Je  vois ce numéro qui va paraître. Je  me l ’ imagine. 
Il est insolite, avec son joli titre aimable et sans 
ses habituelles rubriques qui représenteraient des 
préoccupations à présent abolies. Il est pauvre et 
infirme, ce journal d’habitude élégant et artiste, ce 
journal de dilettanti. Mais il a pris soudain, comme 
toutes choses en Belgique, un caractère de noblesse, 
une physionomie virile et grave, farouche. Lui aussi 
proclame qu’en ce moment, dans ce pays, il n’y  a plus 
qu’une idée, une seule ; non point une idée guerrière 
agressive et mauvaise, mais une volonté âpre de 
défense et de solidarité.

Il ne reste, de son aspect ordinaire, que le titre. 
Et ce titre même a une éloquence. Oui : tout est 
dominé par la même volonté, et tout sert à la même 
œuvre, même ce délicat E ventail. Je  songe à celui qui, 
d’habitude, parlait à cette place, à Souguenet, au 
tendre et ironique Souguenet, qui est parti. Bonne 
chance ! Souguenet, que je  ne connais pas encore...

Et puis,une vision revit dans ma mémoire. J ’ai vu, 
il y  a quelques mois, dans une ambulance de Bel
grade, — je  l ’ai raconté ailleurs, —  un vieil homme 
assis à côté du lit d’un blessé, son fils. Le blessé 
dormait, et le vieux, silencieux, d’un morceau de 
journal maladroitement plié, s’employait, doucement, 
doucement, à chasser les mouches approchant du 
visage, et s’efforçait d’apporter au fiévreux un peu de 
fraîcheur...

Puisse cet Eventail, dans la main d’un père, d’une 
mère ou d’une sœur, servir ainsi !

Gustave V a n z y pe.

Bonne chance!
Notre collaborateur Léon Souguenet est allé 

reprendre sa place dans l ’armée territoriale française. 
Avant de quitter la Belgique, il n’a pu nous envoyer 
sa chronique.

A ses lecteurs de la Chronique, où, sous la signa
ture de Bob, il contait tous les jours ses « Menus 
Propos », il a envoyé le billet suivant :

Petits Belges (comme vous vous appelez parfois vous- 
mêmes), petits soldats belges, bonne chance ! et que 
Dieu vous garde, vous et votre pa tr ie  !

Celui qui écrit ici, depuis déjà bien des années, est 
des vôtres p a r  atavisme, quoique né de Vautre côté de 
la frontière du Sud.

I l  peut dire qu’il a deux patries ; ce problème s ’est 
déjà  posé  devant lui : ir  Que ferais-je si une de mes 
deux pa tries faisait la guerre à l ’autre ? » E t il en 
concevait une singulière angoisse.

Cette angoisse n ’est p lu s. Petits soldats belges, il 
vous a suivis souvent aux grandes manœuvres et il en 
a conçu pou r vous de Vadmiration, admiration que 
partageait, Van dernier, un officier — de ses am is — 
du grand étal-major français, qui disait : « M ais vos 
Belges, c ’est une révélation ! »

Cette appréciation vous donnera-t-elle un peu plus  
d’ardeur ? Vous en avez à revendre.

Donc, défendez vos forêts, — ô mes forêts ! — vos 
rivières capricieuses d ’Ardenne ou molles de Flandre, 
vos beffrois, votre personnalité, votre indépendance, 
votre honneur !

Défendez mu seconde pa trie  !

Pour moi, lecteurs, excusez-moi si je  cesse d ’être 
aussi fréquent que j ’ai accoutumé de l ’être; j ’espère 
tenir pou r le compte de ma prem ière pa tr ie  une place 
assurément modeste, mais qui n ’est p a s  de ce côté-ci de 
la frontière.

Petits soldats belges, bonne chance !

Et bonne chance à vous, Souguenet, notre ami, 
notre frère !

L’élan national
La Belgique entière s'est levée, frémissanto d’indignation^ 

d’ardeur, d'enthousiasme.
Ce peuple, qu'on croyait amolli par plus de quatre-vingts 

ans de paix; qu’on disait préoccupé, surtout dopuiB ces vingt- 
cinq dernières années, presquo exclusivement de ses intérêts 
matériels, a magnifiquement prouvé en cette semaine d’hé
roïsme combien il met haut, avant tout, son honneur.

Parce qu’un archiduc a été tué, en Bosnie, par un sujet 
autrichien, la grande, l'impériale Allemagne s’est odieuse
ment attaquée à la Belgique et a déversé sur ello la multitude 
de ses soldats. Cette grande Allemagne demandait à notre 
pays, pourasBOuvir ses haines, uno forfaiture. La Belgique a 
bondi sous l’outrage, et se serrant toute autour de son Roi, 
oubliant ses divisions, lièroment, elle s’est élancée sur l'ennemi, 
sans peur, sans souci du danger.

Quel que soit le sort des armes, la Belgique aura inscrit 
dans l’Histoire des peuples une page héroïque, et si même 
de la lutte formidable qui commence l'Allemagne sortait vic
torieuse, la honte d’avoir violé la petite Belgique neutre, 
qui ne pouvait pas s’attendre à pareille agression, marquera 
d’infamie, à travers les âges, l’empire des Barbares.

Aviateurs, automobilistes, motocyclistes, boy-scouts, ma
rins, cadets, gardes civiques, prêtres, religieuses, ingénieurs, 
coloniaux, gens du monde, gens du peuple, conservateurs, 
socialistes,gendarmes qu'on n’aimait point, avocats, commer
çants, industriels, boutiquiers, ouvriers, lemmes et enfants, 
tous concourant à la défense du pays avec un égal entrain.

Dans les ambulances qui partout se sont ouvertes, même 
les pauvres apportent leur literie.

En trois jours, à Bruxelles seulement, dix mille lits com
plets ont été donnés à laCroix-Rouge,etilen est de même d’an 
bout à l’autre du pays. Sur les grand’routes, dans les villa
ges, les paysans apportent à nos soldats des vivres, sans 
s’inquiéter de savoir comment, eux, ils mangeront. Les col
lectes, les souscriptions donnent des résultats magnifiques. 
La charité publique et privée est sans limites.

Le Roi et la Reine installent, dans le palais de Bruxelles et 
ses dépendances, des ambulances. Dans les salons d’apparat, 
dans les appartements de gala qu’inaugnrèrent l’empereur et 
l’impératrice d’Allemagne, reçus en amis en octobre 1910, sont 
des lits, des salle6 d’opérations. Sur le faite du palais flotte le 
drapeau libre de 1830, et sur chacun des deux pavillons le 
drspnau de la Urolx-Rouge.

Dans ce palais, ayant pour garde fidèle l'affection d’un 
peuple, veille une femme frêle mais vaillante, Belge de cœur 
et d’âme, entourée de ses trois enfants.

Les maisons particulières, les magasins, les hôtel6,les insti
tuts, les écoles, les banques se transforment en ambulances. 
Sons l'uniforme blanc égalitaire, des femmes de tout âge, de 
toute condition, sont réunies dans un même sentiment de cha
rité.

L’outrage fait à un peuple de sept raillions d’habitants par 
un peuple de plus de soixante millions a établi nne fraternité 
idéale. Et celle-ci a déjà fait des miracles.

Là-bas, dans les Balkans, les Serbes, épuisés par deux 
guerres successives, tiennent tète à l’abominable Autriche, 
qui depuis soixante ans n’a connu que la défaite et la honte. 
Ici, depuis cinq jours, deux cent mille hommes, dont des 
enfants, tiennent tète à l'armée qui se croit la plus forte du 
monde.

Et il n’y a pas que les soldats ennemis à combattre. A côté 
de ceux qui luttent en uniforme, il y a la hideuse armée des 
individus que nous avons employés, que nous avons nourris, 
qui connaissent, pour les avoir librement parcourus, nos 
routes et nos chemins, nos maisons pour y avoir servi, nos 
châteaux pour y avoir été invités, nos instituts, nos couvents, 
nos sociétés, nos associations pour y avoir été admis, et qui, 
avec certitude, ont opéré, opèrent contre nous.

Le chancelier de l’Empire, maître de ces deux armées, a 
tenté d’expliquer le crime qu’il a commis. Parce que sur leurs 
frontières les Français s’apprêtaient à se défendre, les Alle
mands ont occupé le Luxembourg et mettent la Belgique à feu 
et à sang.

« C’est une atteinte au droit des gens, a dit le chancelier. 
Le Luxembourg et la Belgique ont légitimement protesté. 
Mais nous luttons pour notre existence et nous ne pouvons 
penser qu’au moyen de vaincre. »

Ces bontousos parolos caractérisent un peuple et le il é— 
trissont,

x x x
Les journaux quotidiens ont déjà publié cet appel que nous 

nous faisons une joie de reproduire :
« Jeunes gens,

» La Belgique, étrangère au conflit qui s’agito entre les 
grandes Puissances, entend rester libre. Nous devons l’y aider. 
C’est le devoir de tous, mais surtout de ceux qui ne sont pas 
d’indisponsabloB soutions de famille. Nous devons nous enga
ger. Tous au régiment!

» Les engagements seront reçus pour la durée de la mobi
lisation, dans toutes les garnisons, pur les commandants de 
place. Prière de so présenter, muni, si possible, d'un certifi
cat de moralité et d’une autorisation des parents on cas de 
minorité. Il est indispensable d’apportor de fortes bottines.

» Comte Raoul d’Aspremont-Lynden, comte Guy de Beauf
fort, comte Ronaud de Briey, intendant de la liste civile du 
Roi; comte Joseph de Briey, comte Henri du Chastel, Emma
nuel van dor Elst, Joseph van der Elst, Henri van dor lOlst, 
baron Henri Lambert, prince Georges de Ligne, prince Bau
douin de Ligne, comte Paul d'Oultremont, comte Pierre 
d’Oultremont et Paul Renkin. »

La réponse ne s’est pas fait attendre.

Les volontaires sont cent mille. A Bruxelles, en trois jours, 
il s’en est inscrit plus de neuf mille. C’est une ruée sur les 
bureaux d'inscription. Des fils de famille, des vieillards, tons 
les jeunes gens, jusque des enfants sont partis. D’autres sui
vent, suivront jusqu’au dernier.

Nons avons tenté d’obtenir dans les bureaux d’engagements 
de diverses communes de l’agglomération les listes des noms 
de ceux qui sont partis. Impossible.

Des noms ? Il en est beaucoup familiers anx lecteurs de 
l’Eventail : Le sénateur duc d’Ursel, qui s’est engagé aux 
guides, et le caporal comte A. van der Burch,qni se retrouveront 
peut-être face à face avec d’auenns de ceux qn’ils fêtèrent pen
dant l’Exposition ; les deux autres frères van der Burch, les 
comtes John et Rodolphe; le comte Emile Dn Monceau, marié 
il y a quelques mois; M. Paul Scheyven, juge au tribunal; les 
deux fils de M. Cyrille Van Overbergh et du général baron 
Donny, M. Edmond Carton de Wiart. ancien secrétaire de 
Léopold II ; des avocats : MM. Zwendelaer, Frans Thys, De 
Wispelaere, A. des Cressonnières, Thiéry de Roissart, 
Betz; les fils des ministres de Broqueville, Berryér, Poullet, 
Renkin et du feu ministre Dolantsheere,qui ont de 17 à 19 ans; 
le comte Hippolyte d’Ursel ; M. E. Thienpont, fils du 
député; quatre fils de M. Ferdinand de Hemptinne (deux sont 
mariés) ; deux fils de M. Eugène de Hemptinne ; les deux fils 
du comte de Briey; les députés Devèze, Pastur, Hubin, Crick, 
Bologne, Jonrnez, Brifaut, Melot ; M. Pirmez, questeur de la 
Chambre; les fils du baron van der Elst, le fils du major baron 
Victor Buffin; M. de Crombrugghe de Looringhe, le jeune 
René RediDg, fils du directeur du théâtre du Parc, qui a 
son frère sous les drapeaux dans cet héroïque 9e de ligne si 
largement fauché sous le fort de Fléron; les fils du député 
Feron, les quatre fils De Coster, qui ont de seize à vingt-trois 
ans; M. Paul Musscbe, bibliothécaire de la Chambre; le des
sinateur M. Henry Meunier, le fils du conseiller à la Cour de 
cassation de Hulst.

Drapeau en tète, les élèves des premières classes de l’Insti
tut Mongenast ont signé leur engagement, et puis des ouvriers 
et des employés en foule, en foule.

De la rédaction du Peuple, sont partis : MM. Léon de 
Brouckère et Fernand Dardenne.

De la rédaction de la Chronique : M.Horace Van Oflèl.
Signalons aussi l’engagement du grand pianiste Arthur De 

Greef, qui a réclamé l’honneur d’aller tout de suite au feu.
A Liége s’est formé un corps de volontaires russes et ita

liens, et les étudiants bulgares, qui après les deux guerres 
balkaniques sont revenus dans nos universités, ont demandé 
à pouvoir être employés à chercher les blessés sur le front des 
troupes.

Et le général Varnant et le général baron de Bonhome 
ont repris service dans l’armée active.

Salut aux victimes
Les premiers envois de blessés sont arrivés à Bruxelles ; 

d’autres ont été dirigés sur Hasselt, sur Louvain. On assure 
que, relativement, nos pertes ne sont pas nombreuses. Relati
vement... Et puis, il y a ceux qu’on ne ramène pas. Il y a 
ceux qui sont tombés sur le champ de bataille pour ne plus 
se relever, comme le  commandant des lanciers Camille de 
Menten de Ilorne; il y en a aussi qui furent assassinés, comme 
le commandant Marchand, et tant d’autres dont les noms ne 
sont pas connus encore. Ce sont les premières victimes, ce 
sont les premiers héros.

Ils nous apparaissent particulièrement nobles en ce pays où, 
depuis si longtemps, cet héroïsme-là était oublié, où il sem
blait qu’il ne serait plus nécessaire, où même certains 
croyaient qu’il n’était plus possible.

Il a été fourni généreusement, avec une prodigalité enthou
siaste, par des jeunes gens à qui, hier encore,la vie paraissait 
ne promettre que des joies, par des jeunes gens que l’on 
croyait frivoles et sceptiquos.il a sulli d’un appel, et ils ont fait 
l'ace au danger; ils ont couru à lui, braves et souriants, comme 
pour dire aux Belges : « Cessez de ne pas croire en vous- 
mômes; regardez-nous ».

On regarde passer les blessés; on songe aux morts, on 
entend le récit de leur fin sublime. Et, malgré les larmes qui 
étranglent, on veut crier une orgueilleuse admiration.

HTRSCH^G o b e s = \4  anteauas
pourrures*J)entellegj*
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L e s  seco u rs  aux blessés
L e s  A m b u l a n c e s .

Lorsqu’éclata la guerre de 1870, la Belgique entière se 
couvrit d’ambulances, et il n’est point de famille qui ne consi
déra comme un devoir sacro d’hospitaliser chez elle au moins 
un blessé.

Les belligérants, qui avaient promis — et qui tinrent leur 
parole — de respecter la neutralité de la Belgique, lurent 
heureux de trouver ce havre de salut, et en tonnes solennels 
les deux chefs des peuples ennemis exprimèrent leur recou 
naissance émue à la petite nation généreuse.

Il y a quarante-quatre ans de cela. La France s’est toujours 
souvenue ; l’Allemagne a voulu oublier, et odieusement elle 
s’est jetée sur celle qui fut bonne et douce à ses fils.

Aussitôt, à côté de l’armée, des volontaires, de la garde 
civique, s’est organisée une armée de sœurs de charité réunis
sant des milliers de (ontmeE : jeunes filles encoro sur les bancs 
de l’école,dames du monde, bourgeoises et modestes ouvrières 
apportant aux organisateurs des ambulances les concours 
les plus généreux. Et nombre d'entreellesontréclam é la péril
leuse mission d’aller sur le front même soulager les victimes 
de cette horrible guerre.

Selon les aptitudes et les occupations des unes et des 
autres, elles ont été aussitôt affectées aux multiples services 
dont il importe d’assurer immédiatement le fonctionnement : 
infirmières, ambulancières, aides et gardes-malades, collec- 
teuses, magasinières, employés à la manutention, au ravi
taillement, à la couture, à l’alimentation, à la cuisine, etc.

Chacune acceptait son rôle avec reconnaissance, prête à 
tous les dévouements, à tous les sacrifices.

Parmi ces femmes, combien se sont haussées sans effort 
au niveau de l’héroïsme le plus pur! Que de mères ont à 
l’année des fils volontaires, engagés dans l’enthousiasme 
patriotique ! Combien ont sur le champ de hataille un mari, 
des fils, toutes leurs affections ! Alors, au lieu de demeurer 
au logis à se lamenter, eiles se sont enrôlées dans les ambu
lances, elles sont allées quêter, de porte en porte, du linge, 
du vin, de l’argent pour les blessés. Grâce à leur zèle, en quel
ques jours, Bruxelles a été transformé en un vaste lazaret 
Honneur à elles! Elles sont dignes des braves qui ont si 
vaillamment défendu notre honneur outragé.

X X X
A Bruxelles,c’est le docteurDepage qui aorganisé le service 

des ambulances, choix que justifiait la haute compétence 
acquise par le distingué praticien au cours de la guerre des 
Balkans.

X X X
Donnons tout d’abord, avant de montrer l’importance de 

cette organisation des secours, que:ques renseignements pra
tiques sur ce qu’il faut pour soigner les blessés :

1° Les particuliers qui voudront recevoir des blessés chez 
eux devront, pour chaque blessé, disposer du matériel chirur
gical ou médical suivant :

1° Un tube ou une tasse à bec pour boire ;
2° Un verre urinai ;
3° Une pa'nne de malade ;
4° P ar li t : 3 mètres de drap d’hôpital caoutchouté ;
5° Trois bocaux en porcelaine, ou, de préférence, en verre, 

bien nettoyés, pour contenir de l’eau oxygénée, de l’eau au 
sublimé, de l’eau salée, de l’eau bouillie (proportions à déter
miner par les médecins). L’eau, avant d’être sublimée ou 
salée, doit avoir été bouillie pendant dix minutes au moins ; 

6° Un thermomètre médical ;
7° Un vaporisateur ;
8° Trois pinceaux pour iode, etc.;
9° Une paire de ciseaux à extrémités recourbées (non poin

tues) ;
10° Des étiquettes bien lisibles et bien collées sur chaque 

récipient, chaque boîte ou médicament, et renseignant ce qu’il 
est.

Il est nécessaire d’avoir le matériel de pansements suivant : 
1° Ouate stérilisée en grande quantité;
2° Bandes stérilisées de différentes largeurs, en grandes 

quantités également;
3° Gaze stérilisée.
Comme médicaments, il est utile d’avoir de l’iode, du 

sublimé, du gros sel.
A ceux qui veulent envoyer des approvisionnements aux 

diverses sections de la Croix-Rouge, on demande surtout des 
bandes de toile repliées sur elles-mêmes (non roulées), prêtes 
à être stérilisées', des couvertures de laine ; des draps de lit; 
des gilets de flanelle ou de tricot épais, pour empêcher les 
soldats de prendre froid.

Quant aux marchands de produits pharmaceutiques, ils 
auront soin de préparer des paquets complets, pour un ou 
deux blessés, de façon que Je particulier puisse se munir de 
tout le nécessaire, en une seule fois et sans perte de temps.

I l  y  a lieu pour eux de m ettre en service tous leurs appa
reils stérilisateurs, dont il y  aura u ti li té  constante pour 
stériliser tout ce qui concerne les pansements.

X X X

LAGRANGE Frères
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A r r a n g e m e n t s  p o u r  f a m i l l e s .

La première ambulance due à l’initiative privée a été orga
nisée par MM. Solvay, en l’Institut du parc Léopold, qu’ils 
ont fondé.

Cette ambulance comporte deux cents lits et plusieurs salles 
d’opérations. Les docteurs Hustin, De Meyer, De Moor, 
Hégor, Pecher et Slosse ont sous lours ordres trois groupes 
d’infirmières et d’infirmiers qui se relayeront de huit en huit 
heures, et de nombreux brancardiers.

L’entretien complet de cette ambulance est assumé par 
MM. Solvay, qui ont contribué déjà pour 100,000 francs à la 
souscription nationale.

X X X
M. Georges Marquet a transformé le l ’alaco llotel en une 

ambulance comportant actuellement huit conts lits, et il s’est 
chargé de l’entretien complut des blessés et de tous les frais 
de cet immense hôpital, qui, en cas de besoin, pourra contonir 
près de quinze cents lits. Il y a là plusieurs salles d’opéra
tions, une pharmacie complète, des sallos de désinfection.

M. Georges Grimard s’e6t chargé de la direction adminis
trative de ce service.

L’ancien échovin des financos ne s’est pas contenté d’assu
mer cette lourde besogne. Il a transformé seB bureaux de la 
rue de l’Association on une ambulance qui pourra recevoir 
vingt blessés.

Le duc et la duchosse d’Arenborg ont installé dans leur 
palais du Sablon une ambulance admirablement montée de 
cent lits.

Dans la grande 6alle à manger de leur hôtel de la ruo Les
broussart, le baron et la baronne Janssen ont installé une 
ambulance de vingt-cinq lits avec, en annexes, une salle 
d’opérations, une pharmacie et des appareils de désinfection. 
La baronne Janssen, aidée de sa bru, Mme Albert Janssen, 
dirige l’organisation de cette ambulance, dans laquelle dix 
dames infirmières ont pris service, sous la direction du doc
teur Maricq.

Le baron Janssen a donné, en outre, 10,000 francs à la 
souscription nationale et s’est inscrit pour une redevance 
hebdomadaire de 800 francs.

En revoyant transformée en ambulance cette salle ornée de 
tableaux magnifiques, nous songions aux banquets nombreux 
qui y furent donnés pendant l’Exposition. Comme les autres 
étrangers, les Allemands y furent cordialement et somptueu
sement fêtés. Qui sait 6i l’on n’y recevra pas, comme blessés, 
quelques-uns de ceux-là, car il en est qui appartiennent à 
l’armée, comme M. Ravené, président de la Commission alle
mande. Suprême dérision : Il est encore consul général de 
Belgique à Berlin, car, jusqu’à ce jour, il n ’a pas donné sa 
démission!

Le chevalier de Bauer, qui, depuis près de cinquante ans, 
exerçait chez nous les fonctions de consul général d’Autriche- 
Hongrie, n’a pas hésité une minute. Le jour même de la 
déclaration de guerre, il envoyait sa démission au gouverne
ment autrichien.

X X X
Le baron et la baronne Lambert ont aussi transformé leur 

bel hôtel de la rue d’Egmont en ambulance et ont installé en
core des infirmeries à la policlinique universitaire,168,chaus
sée d’Ettorbeek,et dans les instituts chirurgicaux des Dra Cop- 
pée et L. Mayer.

Le baron Lambert, qui a versé 50,000 francs à la souscrip
tion nationale, s’est assuré le concours des docteurs Mayer, 
Delcourt, W eymeersch, H. Coppée, E. Bouché, Mahillon, 
Mme Derscheid, etc. Les infirmières de cette ambulance ont à 
leur tête Mn“  Gilbert, et comme économe M. Dapsens, qui 
signe seul les réquisitions.

X X X
La banque Empain et Bes annexes des rues de l’Enseigne

ment, du Cirque et de la Presse, et une partie de l’hôtel du 
sénateur Empain contiennent une centaine de lits. Le ser
vice médical y est assuré par les Dr“ Glorieux, Leclerc-Dan- 
doy,Peeters, J. Godart,Godart-Danhieux, Steinhaus, Dubois- 
Havenith, Van Lint, Henry, Duroly, Derscheid, Rosenthal, 
Bnys, et un groupe important de dames infirmières.

MM. Empain subviendront à tous les frais, de même qu’à 
ceux de l’ambulance qu’ils ont installée dans la policlinique 
de la rue des Eperonniers.

X X X
Dans les magasins du Bon Marché, M. Vaxelaire-Claes a 

installé une ambulance complète de 100 lits. 11 s’est assuré 
le concours des docteurs Lemaire, Fauconnier et Mercx.

M. Vaxelaire a aussi transformé en ambulances ses maisons 
de Liége et d’Anvers, de Nancy, de Besançon et d’Epinal.

Le directeur de l'Etoile belge et Mme Alfred Madoux ont 
installé une ambulance pour 40 lits dans leur bel hôtel de la 
rue Joseph II. Le service médical y est dirigé par le docteur 
Provins.

MM. Wolfers frères ont transformé leur vaste immeuble de 
la rue d’Arenberg en hôpital de cent lits, que dirige le docteur 
Dufour.

La Banque hypothécaire d’Egypte et l’International Havester 
Corporation, compagnie américaine, locataires de deux étages, 
ont spontanément abandonné leurs locaux et les ont mis à la 
disposition de l ’ambulance avec leur personnel.

De plus, la Havester Corporation a souscrit unchèqueimpor- 
tant pour l’entretien de cette ambulance.

Le sénateur Catteau s’est associé à cette œuvre. Il fait 
installer les cuisines dans l’établissement, supportera tous 
les frais et met à la disposition de la Croix Rouge le Tea Room 
de la Royale.

La famille Boël a mis son château de La Louvière à la dis
position de la Croix-Rouge, etM  Paul Bocl, député, a trans
formé son hôtel du boulevard du Régent on ambulance. Le 
service médical y est dirigé par le Dr Cheval.

Citons aussi l’ambulance de l’Institut Mongenastet celles de 
l’Institut Saint-Louis et du collège Saint-M ichel, avec le 
matériel des pensionnats de ces établissements ; celles des 
sociétés de bienfaisance néerlandaise, de l’Ecole française, 
du couvent du Sacré-Cœur, chaussée de Waterloo, contenant 
quatre cents lits; des instituts chirurgicaux des docteurs 
Depage et Rouflart, de l’Institut chirurgical du Square Marie- 
Louise, où le service médical est assuré par les docteurs Dele- 
trez, Descamps, Duwez, G. Gauthier, Goris, Morelle, Polet, 
Smeesters, Reuland et Bamps; les ambulances des Galeries 
Nationales, de la maison ü ir6ch, rue Neuve; de la Rose 
France, rue Coudenberg; des magasins Vandor Borght, rue de 
l’Ecuyer, et de sa nouvelle annexe — au premier étage de 
cette annexe est le club allemand, au balcon duquel le dra
peau belge a pris la place du drapeau allemand — ; celle des 
Propriétaires Réunis, de l’Union Coloniale, de l’Ecole alle
mande, de l’hôtel des Boulevards, de l ’hôtel Métropole, de

l’hôtel de la Meuse, rue de Trêves; de la Banque française de 
Dépôts, ruo Royale (ancien hôtel de Ligne), où il y a cent lits 
pour les soldats et vingt-cinq pour les officiers. (Les dons en 
nature et on argent pour cotte ambulance peuvent être adres
sés à Mme Génie, femme de l’attaché militaire de France, 
99, avenue de la Toison-d’Or.)

Cent-vingt lits sont installés au Palais de Justice, dans les 
trois chambres du tribunal civil et leurs annexes,avec lingerie, 
dans le vestiairo des avocats, et buanderie.

X X X
Le comité de Saint-Josse, dont le siège est 93, rue Linnée, 

a organisé neuf ambulances complètes, contenant de trente à 
deux cents lits.

Mme veuve Charles Smedt a mis à la disposition de la Croix- 
Rouge sa grande villa de Forest et la salle des fêtes du Res
taurant de la Monnaie. M. A. Michot a fait aussi l’ofire de son 
pensionnat de jeunes filles de la place Jamblinne-de-Meux.

Il y a, indépendamment de l’Hôpital Militaire, quatre cent 
vingt lits à l’Hôpital Saint-Jean et trois cents à l ’Hôpital 
Saint-Pierre, spécialement réservée aux blessés. L’adminis
tration des Hospices a, de plus, créé quatre ambulances annexes 
contenant cinq cents lits.

La plupart des écoles, pensionnats, couvents, sont convertis 
en hôpitaux. A l’ambulance de la rue Véronèse, M. et Mme 
Goldichmidt-Brodsky ont fait don de cent lits complets. iS) 

x x x
A Watermael-Boitsfort, Mme Morel-Jamar, femme du 

colonel des guides, a installé cinquante lits dans son château, 
et un groupe de dames de la commune assure le service de 
l’infirmerie.

Une ambulance aété installée aussi chez M.Edouard W iensr. 
Les écoles de la commune et le couvent contiennent cinq 

cents lits. Détail touchant : des lits ont été donnés par 
d’humbles gens qui n’en ont plus gardé pour eux.

A Mariemont, M. Warocqué a transformé en ambulance 
l’orangerie de son château, et M. Yaxelaire-CIaes a établi un 
hôpital en son château de Bioulx-sur-Meuse.

x x x
Il y a actuellement dix mille lits dans l’agglomération bru

xelloise. Mais on prévoit que ce nombre ne sera pas suffisant.
Et l’on fait appel à la charité de tous pour en envoyer en

core, ainsi que du matériel de couchage et des vêtements, robes 
de chambre, peignoirs, linge de corps, pantoufles, efc.

Les dons en nature sont reçus chez la comtesse Jean de 
Merode, 21, rue aux Laines, et les dons en espèces chez 
M. Dupret, sénateur, 148, rue Royale.

x x x
L’administration centrale du service de la Croix-Rouge est 

transférée de la rue Ducale, 67, au n° 24 de la rue de l’Asso
ciation.

x x x

Tons les journaux ont raconté des faits d’espionnage avérés, 
avoués, certains, mêlant dans une même tourbe immonde une 
dnchesse et des filles, un prince et des bandits, des diplomates 
et la canaille la plus basse.

Voici parmi ces faits l’un des plus répugnants :
Jeudi après-midi, un monsieur et deux dames se présen

tèrent, à Forest, à l’usine des pansements antiseptiques de 
M. Ch. Van den Broeck. Ils vinrent réquisitionner tous les 
pansements, au nom de la Croix-Rouge, pour une ambulance 
privée.

Les employés exigèrent, tout d’abord, de6 pièces d’identité de 
ces personnes et le bon de la Croix-Rouge. Les requérants 
montrèrent, sans l’abandonner, un simple morceau de papier 
timbré de l’emblème officiel, mais sans nul écrit.

Les employés refusèrent tout net, et le monsieur s'emporta, 
disant qu’il allait aussitôt faire saisir tout le matériel, et me
naça les employés de la justice s’ils laissaient sortir de la 
maison surveillée le moindre colis.

M. Van dén Broeck arriva quelques instants après leur 
départ. Mis au courant de l’incident, il se rendit aussitôt au 
local désigné, un magasin tenu par des Allemands, qui, en 
effet, portait le drapeau de la Croix-Rouge.

Il y entra, se fit connaître, exigea des explications. Les 
Allemands s’embarrassèrent et M. Van den Broeck alla aussi
tôt porter plainte auprès du bourgmestre et du commissaire de 
police de Forest, puis au parquet.

L’enquête rapidement menée, les Allemands furent arrêtés. 
Il fut prouvé qu’ils n’avaient aucun mandat, qu’ils avaient 
voulu se rendre maîtres du stock de pansements.

Sur les champs de bataille, les détrousseurs de cadavres 
sont, sans jugement, passés par les armes.

Que fera-t-on de ceux qui ont tenté d’empêcher de secourir 
les blessés?

L e s  D o n s .

L’enthousiasme patriotique ne s’est pas manifesté seulement 
par le courage de nos soldats et le dévouement de nos femmes, 
mais aussi par la générosité de ceux qui ne peuvent apporter 
qu’une aide pécuniaire à l’œuvre commune. Les dons ont 
abondamment afflué de toutes parts pour venir en aide aux 
blessés, aux femmes et aux enfants des soldats nécessiteux et 
pourvoir à l’entretien des ambulances.

Jamais nous n’avons plus énergiquement mis en pratique 
notre devise : V Union ta it la Force. Il n’y a plus de partis, 
plus de races, plus de classes. Il n’y a que des Belges prêts à 
tous les sacrifices pour leur petit pays.

La Souscription nationale pour la Croix-Rouge de Belgique 
a déjà réuni près d’un demi-million.

Lee collectes ont déjà produit plus de 200,006 francs.
La Souscription pour les familles des miliciens de l'agglo

mération bruxelloise sous les drapeaux dépasse 225,000 fr.
Signalons aussi le Denier du Soldat, des cantines scolaires 

organisées dans les écoles communales de l’aggloinératiou 
bruxelloise, le Comité de secours présidé par M. Jules Vaoden 
Peereboom, ministre d’Etat (place de la Plaine, à Anderlecht), 
pour venir en aide à ceux qui sont privés de ressources pon
dant la guerre, et les souscriptions ouvertes par les journaux, 

x x x

S. M. la Reine, préoccupée du sort des enfants des m ili
ciens, vient de faire savoir à la duchesse d’Ursel qu’Elle est 
désireuse de s’associer à l’tEuvre des Femmes bruxelloises 
pour l’assistance aux enfants des miliciens. Sa Majesté accordo 
à l ’œuvre son haut patronage.

La souscription royale sera remise chaque semaine à Mme 
la duchesse d’Ursol, présidente d’honneur du comité consti
tué à l’intorvention de M. Jacqmain, échevin de l’instruction 
publique de la ville de Bruxelles, sous la présidence effective 
de Mmes Henry Carton de W iart, Paul Hymans, Emile Van-
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dervolde; sous la vice-présidence de Mm8S Brassine, Leroy, 
Prosper Poullet, Paul Vandervelde et Philippson-W iener.

Les dons sont reçus chez : La duchesse d’Ursel, née de 
Mun, hôtel d’Ursel; Mln0 L. Beckors, rue des Drapiers, 23; 
Mme A. Brassinne; Mme Victor Buffin, rue Caroly, 17; Mme 
Henry Carton de W iart, rue de la Loi, 16 ; Mme Cooreman, 
avenue Louise, 161; Mlle de Bassompierre,rue de la Science,8; 
Mme Paul de Mot, rue des Sablons, 7 ; Mlle A. de Rothmaler, 
rue Américaine, 40 ; Mlno Despret, rue Jean-Stas, 41 ; Mme 
Gilbert-Michelet, avenue Longchamps, 11 ; Mme Eugène 
Hanssens, rue Saint-Bernard, 60 ; Mme Paul Hymans, rue 
Ducale, 15; Mme Léon Jacqmain, rue Blanche, 20; Mme Ro
bert Janssen, avenue de la Toison-d’Or, 81 ; Mme Alex. 
IConing, avenue Brugmann, 128; Mln8 Camille Orts, avec Mo
lière, 142; Mme P. Orts, rue du Buisson, 12, Ixelles; Mme 
Henri Le Bœuf, avenue Molière, 181; Mme G. Perrier, rue 
Defacqz, 50; Mme Philippson-W iener, rue d’Arlon, 57 ; Mme 
Prosper Poullet, rue de la Loi, 10; Mme Renkin, rue de la 
Loi, 65 ; Mme Auguste Scheyven, rue du Moniteur, 8 ; Mme 
Adolphe Stoclet, avenue de Tervueren, 303; Mme van den 
Eelschen, rue de Stassart, 117; la baronne van der Elst, 
rue du Trône,121 ; Mme Emile Vandervelde,rue Vilain Xü 1I,4; 
Mme Paul Vandervelde, rue d’Arlon, 65 ; Mme Louis van R e- 
gemorter, rue de la Chancellerie, 5; Mme Francis W iener, 
avenue de l’Astronomie ; Mlu  D. W iener, à Boitsfort.

X X X
M. le chanoine de Dorlodot, professeur à l’Université catho

lique de Louvain, a mis à la disposition du ministre de la 
guerre 100,000 francs ponren faire l’nsage qu’il jugera le plus 
opportun.

X X X
Le Dr Depage, d’accord avec le comité de la Croix-Rouge, 

prie instamment le public de centraliser chez MM. VanB eirs 
frères, 76, rue du Marais à Bruxelles, les essuie-mains, 
essuie-éponge, linge neufou usagé, lesm atelas, draps de lit et 
objets de literie qu’il voudrait mettre à la disposition de la 
Croix-Rouge.

X X X
L’administration communale de Bruxelles porte à la con

naissance des personnes désireuses de collecter au profit de la 
Croix-Rouge de Belgique qu’elles peuvent obtenir la déli
vrance d’un tronc, dûment plombé, dans les bureaux du ser
vice des collectes, rue du Lombard, 18, premier étage.

Les intéressés sont priés de se munir d’une pièce d’identité.
x x x

Sous le couvert de la Croix-Rouge, laquelle le premier jour 
des hostilités n’a pu exercer sur tous ceux qui se présentaient 
un contrôle rigoureux, des misérables ont collecté à leur profit.

Il importe de ne donner qu’aux collecteurs dont la Croix- 
Rouge porte l’estampille du Comité ou à ceux qui sont munis 
d’une carte d’identité de l’œuvre.

É c h o s
S. A . R. le duc de Vendôme,beau-frère du Roi des Belges, 

a demandé son inscription dans l’armée française. Ses ofireB 
de services ont été agréées.

Le prince Philippe-Emmanuel, duc de Vendôme, né à 
Obermais près de Mérau (Aubel), en 1872, a été officier dans 
l’armée autrichienne.

x x x
Le dnc d’Orléans,qui était en voyage,est rentré à son château 

de Putdael, où il a fait installer une grande ambulance, 
x x x

Le gouvernement français vient de décerner la Légion 
d’bonneor à la ville de Liége.

Le Président de la République l’a annoncé dans une lettre 
envoyée au Roi des Belges.

Et les présidents de la Chambre nationale française ont 
adressé lenrs chaleureuses félicitations aux présidents des 
deux Chambres belges.

x x x
De l’Indépendance belge :
« Jeudi matin, M. Carton de W iart, ministre de la justice, 

est arrivé à la légation d’Allemagne, accompagné de S. Exc. 
M. Brand W hitlock, ministre d’Amérique, qui a la garde de 
la légation, et de M. Gibbson,premier secrétaire de la légation 
d’Amérique. Ils étaient accompagnés de personnel du télé
graphe, de gardes civiques et de fonctionnaires.

On aurait découvert des appareils de télégraphie sans fil qui 
ont été détruits.

Quelques heures après un homme et une femme sont sortis 
de la légation, emmenés par six gardes civiques, qui les ont 
conduits en prison.

On ignore ce qui s’est passé exactement.»

x x x
Il est temps encore, pensons-nous, de parler de M. Buis, un 

des derniers disparus.
11 tenait beaucoup à ses fonctions d'échevin dosBoanx-Arts, 

et lorsqu’il fut nommé bourgmestre, on 1881, bion qu’il eût 
passé ses attributions à M. André, il continua à s’occuper 
activement de tout ce qui conceruait la partie artistique du 
départeinout.

On a dit avec raison que c'est à son action personnelle que 
j’on dut l’achèvement des maisons de la Grand'Place, dont la 
restauration se traînait misérablement dans les formalités 
administratives et dans une mauvaise direction des études 
architecturales et techniques. C’est lui qui fit adopter la for
mule de servitude qui garantit contre l’ignorance et le vanda
lisme deb propriétaires, la conservation des belles façades de 
la place, c’est lui qui sauva des restaurations maladroites e 
des modifications malencontreuses l’œuvre harmonieuse, dans 
sa diversité, de nos artistes du XV11° siècle.

La restauration intérieure de l’hôtel de ville trouva aussi 
eu Buis un inaltro intelligent, au goût sûr, ayant à la fois le 
sons de la splendeur et celui de la mesure. Tous les salons 
longeant la rue de l’Amigo, la salle du collège, le cabinet du 
bourgmestre, la salle des mariages et les cabinets des éclie 
vins lurent, jusque dans les dorniors détails, lurent reconsti
tués sous son contrôle et d’après ses indications.

C’est lui qui commanda les intéressants panneaux de Stroo- 
bants qui ornent le cabinet du bourgmestre et qui fit transfor 
mer la chominéo du salon qui fait pendant à la salle Maximi- 
lienne, en un potit monument à Frère-Orban, en reconnais
sance de l’abolition des octrois. C’est à lui auBsi qu’on doit le 
programme de la décoration de l'escalier d’houneur par J. de 
Lalaing et la création du musée communal, encore très insuf
fisant évidemment. Son départ priva notre musée d’un pro
tecteur compétent et actif.

C’est à son initiative encore que fut élevé le joli monument 
T’Serclaes, une des œuvres les plus délicieuses de ce bel 
artiste que fut Julien Dillens.

Il s’occupait beaucoup de théâtre aussi ; il fut souvent de 
bon conseil et professait notamment, au point de vue musical, 
un éclectisme qui lui faisait aimer également les belles œu
vres des maîtres allemands et celles des maîtres français, 
sans préventions et aussi sans admirations systématiques.

Lorsqu’on monta à Bruxelles l'Orphée de Glück, les direc
teurs d’alors, faute de données précises, avaient donné aux 
ombres farouches qui défendaient contre Orphée l’entrée du 
Tartare, l’aspect que donnent aux habitants des enfers nos 
conceptions chrétiennes. C’étaient des diables vêtus de noir et 
de rouge, et non les sujet6 de Pluton. M. Buis intervint alors 
auprès de Stoumon et Calabrési et il fut entendu qu’on 
chargerait l ’excellent artiste Den Duyts d’étudier d’autres 
costumeB.

Malheureusement, les anciens ne nous ont laissé aucun 
document représentant la conception — en admettant qu’ils 
en eussent une — qu'ils avaient des habitants des enfers. Ce 
n’est qu’à la période de décadence, sur des vases peint6, que 
l ’on trouva certaines scènes, auxquelles se trouvaient mêlés 
des personnages fantastiques qui semblaient être d’origine 
infernale.

Et ici se présente une expérience intéressante : Den Duyts 
était un artiste dont nul ne peut contester le goût, le talent et 
la conscience, mais il ignorait complètement l’optique théâ
trale. Les costumes, qui avaient été exécutés d’après ses des
sins, furent essayés à une répétition : on n’osa pas les employer 
car ils eussent déconcerté le public et auraient certainement 
provoqué le rire. On les transforma, on les adapta au grand 
dam de l’archéologie, et ce sont ces costumes modifiés qui 
sont employés aujourd’hui.

Mais M. Buis ne se hasarda plus sur le terrain de la mise 
en scène.

Déplacements et villégiatures des abonnés de l'Éventail :
M. Le Mayeur de Merprès, au château de Beirendrecht, 

près Anvers.
M1”* et Mlle Jaegor6, à Genck.
Mme Lemaitre-Devillers, à Salzinne (Namur).
M. et Mme François Le Clércq, à Yvoir.
M,n« Paul Devigne, à Braine-le-Comte.
Baron Max de Crombrugghe, au château de Quatrecht.
Mme Ferrier, au château du Borght, à W oluwe-Saint- 

Etienne.
M. Emile Wyngaard, à Coxyde.
M. De Mal, à Coq-sur-Mer.
M. et M"'* Jean Deprez, à Blankenberghe.
Mme8 E. van Veen et sa famille, à Ililversum près d’Utrecht. 
Mme A. Vaillant, à Ostende.
M. Massange-Solvyns, àStavelot.
Rentrés ;
A Bruxelles : M. et Mme Eugène Delbrnyère, M"18 de 

Bauche, M. L. Hoyois, M. et Mme Léon Ponzio, M” '  Roselt, 
Mlle Cores de Vries, M. Lejeune-Vincent, M1U de Pletincx  
de Bois de Chêne, Mme8 Donny, M. Léon Goossens, M. Georges 
Boëns, Mme de Lathuy van derStegen de Putte, Mme Van der 
Borght, baronne de Radzitzky d’Ostrowick, Mlles Bouvier, 
Mlle Emilie Dartevelle, M188 Mary Guerrier, Mme Herrmann, 
M. et Mme Charles Janssen, M. H. Lévy-Morelle, M. Masset, 
Mme M. d’Aubreby, M. Du Pré, Mme Léon d’Andrimonti 
Mlle Gemlebien, M. et Mme Théophile Gollier, Mme Léon 
Grosjean, Mme Papyn, Mme Tollenaere, M. Paul W ittouck, 
duchesse douairière d’Ursel, comtesse Albert du Chastel, 
M. V . Bricourt-Maheux, M. Bernheim, M. De Villers, M. E. 
WaBlier, M. L. Van Gelder, Mme Verbnecken, comte et com
tesse de Changy, le notaire Van Halteren, M. Catteau, 
M. Clerbaut, M. E. De Ligne, M.G. Dientegard, Mme Iverckx, 
docteur Ch.Polfvliet, M. et Mme Sasserath-Caspary, M. Pierre 
Capouillet, M. Gevaert, M. Ed. W ielemans.

A Anvers ; Mm« Eugène Pauwels, M. Jules Gallet.
A Gand : Mme Maurice Lippens, Mme Jean de la Kethulle 

de Ryhove, M"18 veuve Devriendt.
A Liége : Mlle de Mélotte.
A Namur : M. et Mme Félix Douxchamps.
A Mons : M. et Mme Arthur Demerbe.

x x x

Alphonse-Marie-Louis Henneqnin, comte de Villermont, 
président du conseil provincial de Namur, bourgmestre d’Er- 
meton-eur-Biert, président de la Ligue agricole de la pro
vince de Namur, membre du Conseil supérieur de l’Agricul
ture, chevalier de l’ordre de Léopold,commandeur avec plaque 
de Saint-Grégoire-le-Grand, chevalier de l’ordre du Chêne, 
décoré de l’ordre du Mérite Agricole de l r8 classe, etc., veuf 
en premières noces de Marie-Ghislaine de Moreau et en se
condes noces de la baronne Marie-Adeline de t’Serclaes, est 
mort le 2 août 1914 en son château d’Ermeton-sur-Biert. Il 
était âgé de soixante-trois ans.

x x x

Le comte et la comtesse de Ribaucourt ont eu la douleur de 
perdre leur fils unique ; Maurice, âgé de onze ans.

Triste détail ; Le comte de Ribaucourt, lieutenant de 
réserve au régiment des grenadiers, n’a pu assister à l’enter
rement de son fils, ayaut rejoint son régiment.

Cotto mort mut on deuil lus familles de Ribaucourt, Des- 
maisièros, de Royor de Dour et de Fraula, della P’aille 
d’ü uysso, Obert de Thiousios et de Caligny.

X X X

M. Jules Lemaître, de l’Académio Française, vient de mou
rir dans sa propriété de Loiret.

Poète, critique, romancier, contour, auteur dramatique, 
Jules Lemaître laisse une œuvre considérable.

Il a donné un théâtre : l'Aînée,Révoltée, Le DéputéLereau, 
Le Mariage blanc,Flipote,Les Rois, L'Age difficile,LePardon, 
La Donne Hélène.

x x x

D’Anvors :
Ce fut un mariage vraiment émouvant que celui de 

Mlle Germaine de Crâne d’ü oysselaer avec M. Anthime 
Hurbain. Le marié, un jeune soldat belge, venait d’être 
rappelé soub les drapeaux, ut c’est en tenue de mobilisation 
que le jeune homme s’agenouilla à côto de sa fiancée, 
pour recevoir, en l’église Saint-Norbert, la bénédiction nup
tiale. D’une voix tremblante, le révérend M. Lauwers, curé 
de la paroisse, prononça uno allocution empreinte de gran
deur...

Paris
C L A R I D G E ’ S

H O T E L
L a  m aiso n  la  p lu s  co n fo rtab le  d u  m onde . 

[ P is c in e  de  n a ta t io n , B a in s  tu rc s  d a n s  l ’h ô te l. |

AVENUE DES CHAMPS-ÉLYSÉES O U V E R T U R E  
(près du Rond-point) le 1er septembre

Le corset de luxe à un 
prix raisonnable

J^ u jan n e J c tC C fU é f
d e  ' f è a r i s £

M éd aille  d ’or B r u x e lle s  1910 .
D ip lôm e d ’h on n eu r R ou b aix  1911 . 

T ran sform ation  rad ica le  e t  ra tio n n e lle  du  
corp s par la  form e sp éc ia le  recom m andée par  

M essieu rs le s  D octeu rs.

N o u v ea u x  m od èles  à  ch aqu e en trée  d e sa ison  
e t se lo n  le s  e x ig e n c e s  de la  m od e.

BRUXELLES: 131, rue Royale. 
ANVERS: 51, rue des Tanneurs. 
OSTENDE : 27, avenue Léopold. 39
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N E T T O Y A G E ,
T E I N T U R E f

d e  T O I L E T T E S ,
T  A P I S ,  R I D E A U X

Pour le séchage de* cheveux.

Sav o n n e rie s  L E V E R  F r è r e s ,  S .  A . ,  F o r e s t
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Tous les assistants se sentirent le cœur étreint d’émotion et 
jamais vœux plus ardents ni plus sincères ne furent formulés 
pour le bonheur de deux jeunes gens qui, malgré tout, avaient 
tenu à s’unir au jour fixé, donnant à tous un exemple de cou
rage, de confiance et d'amour.

Mlle' Germaine de Crâne d’Ileysselaer est fille unique de feu 
le  chevalier Charles de Crano d’Heysselaer et de Mme, née 
Storins ; elle fut conduite à l’hôtel de ville et à l’église par son 
lrère, le chevalier Charles de Crâne d’Heysselaer; M. Anthime 
Hurbain offrait le bras à sa mère, Mme A. Hurbain,née Dehon; 
Mme de Crâne d’Heysselaer était au bras de M. Hurhain.

Venaient ensuite : M. Kremer, oncle et témoin de la mariée, 
et M1"* Rossel, née Hurbain; M. Victor Rossel, beau, 
firère et témoin du marié, directeur du Soir, et la comtesse Du 
Monceau de Bergendal, née de W a el;M . Raymond Hurhain 
et Mlu  Cécile Groetaers, M. Fernand Hurbain, M. Jean de 
Crâne d’Heysselaer.

X X X
De Liége :
Le lundi 3 août, pendant que le gouverneur de la province 

de Liége était retenu par ses devoirs au palais provincial, 
Mme Henri Delvaux de Fentle mettait au monde une petite 
fille à Cierreux lez-Vielsalm.

L’heure n’étant point aux envois de faire part, M. et Mme 
Henry Delvaux de Fentïe annoncent la nouvelle à leurs amis 
par l’intermédiaire de l'Eventail.

X X X
D’Ypres :
M. et Mme Albéric van der Heyde font part de la naissance 

d’un fils : Pierre.
X X X

De Paris :
En l’église de Saint-Pierre de Chaillot a été célébré, le 

29 juillet,le mariage de M .PaulNagelmackers,fils de M. Jules 
Nagelmackers et de Mme, née Serdobine, avec Mlle Liébert 
de Nietray, fils du baron Liébert de Nietray et de Mme, née 
de Jardins de Bernebruck.

Les témoins étaient : Pour le marié, M. Dawans, son 
oncle, et le baron de Steenhault de W aerbeek,son beau-frère; 
pour la mariée, M. Dawans, son oncle, et le vicomte de Fon- 
tenailles, son cousin.

L e t t r e  d e  L o n d r e s
Jeudi.

Comment voulez-vous parler art ou littérature en présence 
de l’épouvantable catastrophe qui, inopinément, frappe l’Eu 
rope entière? Tout est à la guerre. Il n’y a que cela dont on 
s’occupe.

La saison qui, il y a quinze jours à peine, s’achevait bril
lante, a été brusquement close. Aux courses de Goodwood, il 
n’y avait, pour ainsi dire, personne, et les régates de Cowes 
ont été contremandées. Nous ne verrons pas le fameux Meteor, 
le yacht du Kaiser, venir y disputer le prix. C'est ailleurs et 
à coups de canon que vaisseaux anglais et allemands vont 
lutter.

X X X

La déclaration de guerre, accompagnée de la mobilisation 
de toutes les forces de terre et de mer, a du reste jeté la plus 
profonde perturbation dans les relations mondaines.

Des milliers de jeunes gens ont été appelés sous les dra
peaux. Rien qu’à la Chambre des Communes, plus de cent 
membres, qui sont officiers dans la territoriale ou dans la 
réserve, ont dû partir. Avec enthousiasme, d’ailleurs, car 
l’élan patriotique est admirable.

Pins de fêtes, bien entendu. Ce sont les ambulances que l’on 
prépare. A citer Mme Claude W atney, qui transforme sa 
somptueuse résidence de Charles Street, Bertheley Squares, 
en un hôpital pour les blessés. Les fonctions d’infirmière 
seront remplies par des dames du meilleur monde. 1

Comme toujours dorant la saison, un grand nombre de 
mariages avaient été « arrangés » (je me sers de l’expression 
consacrée), mariages qui, encore une fois, conformément à 
l’usage, devaient, pour la plupart, être célébrés au commence
ment de l’automne. On comprend l’émoi causé par la déclara
tion de guerre et par le rappel de ceux des fiancés apparte
nant à l’armée ou à la marine. Et ils sont légion. Quelques 
mariages ont été rompus, d’autres indéfiniment ajournés, 
mais beaucoup conclus d'urgence et sans aucun apparat. Je 
connais un üeutenant de vaisseau qui, marié le matin ici,

était le même soir à bord de son navire en rade de Ports- 
mouth.

x x x

Un détail dont il y a lieu de se féliciter. Depuis la guerre 
des Boers, la Belgique n’était pas fort populaire. Aujourd’hui, 
revirement complet. La courageuse attitude de notre pays, la 
superbe poussée de patriotisme qui a réalisé l’union de tous 
les citoyens, de tous les partis et, plus encore peut-ôtre, le 
succès complet de notre mobilisation et les premières nou
velles de la brillante défense de Liége, tout cela inspire aux 
Anglais des sentiments dont nous avons le droit d’ôtro fiers. 
Ce n’est plus seulement de la sympathie, c’est du respect, de 
l’admiration.

Le major-général Villiers Hatton.qui vient de mourir à l’âge 
de soixante et un ans, appartenait à cette fraction de l’aristo
cratie irlandaise qui est restée fidèle à la religion catholique. 
Bien que non titréo,sa famille, établie de temps immémorial à 
Clonard, dans le comté de Woxlord, est une des plus considé
rées de la région. Le défunt, qui pendant longtemps a com
mandé les Grenadier Guards, a ou une carrière militaire 
exceptionnellement brillante. Il s’est sutrout distingué dans 
la campagne du Soudan et, à la bataille d'Omdurman, enleva 
de sa main l’étendard vert Mahdi. Cet étendard, il l’a légué à 
l’archevôquo catholique de W estminster, outre une somme 
de 500 livres sterling destinée à pourvoir aux besoins spirituels 
des soldats catholiques servant dans la brigades des Gardes.

P . 7..

B ie n fa is a n c e
La Société protectrice des Enfants Martyrs a reçu pendant 

le mois de juin 1914 :
Fondation : M. Florent Regnard, 8 ,OOOTrancs.
Dons divers : Anonyme, rue Marie-Henriette, 4 francs; 

Anonyme, pour la guérison de mon petit Jean, 1 franc; Pres
tation de service, 40 francs.

Don à l’occasion de mariage : Mlle M. Lefebvre, 0 fr. 50.
Fêtes et collectes : Part des collectes faites pendant les 

journées du carnaval au café Métropole, 113 fr. 52; Produit 
des collectes, 178 fr. 46.

Journaux : L'Eventail, 0 fr. 50; Le Soir, 20 fr. 25.
Fondation d’un berceau : Anonyme, 100 francB.
Liste des nouveaux membres inscrits depuis le 1er juin : 

M. G. Piorart, 150, avonue Kersheek, Forest, 5 francs ; M.A. 
Marlior, avoué,8 , rue W atteeu,2 francs; Mlle Maria Ghislain, 
58, ruo Frédéric-Lints, Louvain, 3 francs; M. Verstraeten, 
14, ruo Arinand-Campenhout, 5 francs ; M. Albert Delepe- 
loiro, 47, boulevard Charlemagne, 5 francs; M. Félix W it- 
touck, Petit-Bigard, par Ruysbroeck, 20 francs; M. Vander 
I.inden, 160, rue des Cottages, 10 francs ; M. J. Péters, 209, 
avenue Brugmann, 5 francs; M. José Grasson, 158, rue Fran
klin, 5 francs.

T e i n t u r e  d e s  o h e v e u x ,  a p p l i c a t io n  d u  H e n n é .  B A R D IN
M a s s a g e  f a c ia l .  B a i n  d e  l u m i è r e .  M a n u c u r e .  34, rue de l ’É cuyer

Â V E^ fv^ lN E

Dans le monde de l’industrie et de la finance
Dans les circonstances tragiques actuelles, nous ne pouvons que mentionner les mesures 

prises pour assurer les opérations commerciales et financières en Belgique.
L’escompte de la Banque Nationale est porté à 7 p. e. pour les traites acceptées et 

à 7 1/2 p. e. pour les effets de commerce non acceptés. Le taux des prêts et avances en 
compte courant sur fonds publics notamment est fixé à 7 p. e.

Jusqu’au 15 août 1914, les retraits de fonds sur les dépôts en banque sont limités ainsi 
qu’il suit :

Les dépôt6 dont le solde n’excède pas 1,000 francs pourront être intégralement retirés.
Pour les dépôts dont le solde est supérieur à ce chiffre, les demandes de retrait ne 

devront être accueillies qu’à concurrence d’une somme de 1,000 francs augmentée de 
10 p. e. de l'excédent créditeur du compte.

La Banque Nationale de Belgique émet des billets de cinq francs.
Les Chambres ont voté un crédit de 200 millions de francs pour les dépenses afférentes à 

la guerre.
Les délais pendant lesquels doivent être faits les protêts et tous actes concernant les 

recours, pour toute valeur négociable souscrite avant la publication de l’arrêté royal du 
2 août 1914, sont prorogés jusques et y compris le 31 août.

Le remboursement ne pourra être demandé aux endosseurs et autres obligés pendant ce 
délai.

Les intérêts seront dus depuis l’échéance jusqu'au paiement.
La Banque Nationale est dispensée, jusqu’à nouvel ordre, de l’obligation de rembourser 

ses billets en espèces.
Les billets doivent être reçus comme monnaie légale par les caisses publiques et par les 

particuliers, nonobstant toute convention contraire.
Nous apprenons qu’un syndicat s’est formé entre les diverses banques, dans le but de 

garantir vis-à-vis de la Banque Nationale de Belgique des opérations de prêts sur titres et 
sécurités, que la Banque Nationale a décidé de faire dans une large mesure.

Le capital de ce syndicat a été fixé provisoirement à 100 millions et pourra être 
augmenté par de nouvelles adhésions. Ce capital servira à garantir la bonne fin d’opéra
tions pouvant s’élèvera un chiffre égal à quatre fois le total du syndicat et pour autant que 
les dites opérations aient été approuvées par le comité du syndicat.

Ce comité se compose de sept membres :
M. Jadot, gouverneur, et un directeur de la Société Générale; M. G. de Laveleye, prési

dent de la Banque de Bruxelles; M. P . Dansette, président de la Caisse Générale de Re
ports; baron Lambert, M. Philippson, baron Empain.

Outre les banques ou maisons déjà mentionnées ci-de6stis, le consortium comprend la 
Banque de Pari6 et des Pays-Bas, la Banque Internationale de Bruxellos, la Banque d'Ou- 
tremer, le Crédit Anversois, le Crédit Général Liégeois, MM. Casse! et C1*, J. Matthieu et 
fils, Josse Allard, Nagelmackers fils et C‘*, la Banque Belge pour l’Etranger, le Crédit 
Général de Belgique, l'Union du Crédit de Bruxellos, la Société de Dépôts et de Crédit, 
le Comptoir d’Escomptede Bruxelles.

Aussitôt la ratification par son conseil général, la Caisse Générale d'Epargne sejoindra 
au groupe.

L'accord pour la constitution de ce syndicat a été établi mardi matin.
Le but poursuivi est non pas de faire de nouvelles opérations, les prêts sollicités par 

les membres du syndicat à la Banque Nationale devant servir uniquement à rembourser 
les créditeurs, à remplir les engagements qu’il a contractés à ce jour, à aider les indus
tries qu’il patronne, notamment pour le paiement des salaires, et à aider 6a clientèle pour 
jes besoins de la vie courante. G. V. H.

à  l a  G L Y C E R I N E  S A V O N N E U S E  
e s t  la  p l u s  s u a v e ,  l a  p l u s  s a i n e  e t  la  

p l u s  e f f e c t i v e  d e s  
P â t e s  D e n t i f r i c e s .
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A lim ent rationnel i n i m i t a b l e .
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L U C E R N E
H ô te l S c h w e iz e r h o f

Maison de premier ordre. 
Situation superbe sur le lac. 
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A V I S
L e s  a b o n n é e  d e  l 'E V E N T A I L  o n t  l e  d r o i t  d e  f a i r e  

f a i r e  G R A T U I T E M E N T  l o u r  p o r t r a i t ,  u n o  f o i e  p a r  
a n ,  d a n e  l o a  a t e l i e r s  d e  M . G. D u p o n t - E m è r a ,  r u e  
d e  L i g n e ,  4 4  ( t é l .  1 0 9 - 8 3 ) ,  s u r  s i m p l e  p r é s e n t a t i o n  
d e  l a  q u i t t a n c e  d e  l ' a b o n n e m e n t  o n  c o u r s .  I l s  s o n t  
p r i é s  d e  s ’e n t o n d r o  a u  p r é a l a b l e  a v e c  M . G. D u -  
p o n t - E m ô r a  p o u r  l ' h o u r o  d e  l a  p o s o .

L e  s o ld a t  S o u g u e n e t
D onc S o u g u e n e t e s t  p a r t i .  I l  a  v o u lu  ê t r e  avec 

ceu x  q u i se  b a t t e n t .
J e  p e n se  b e a u c o u p  à  S o u g u e n e t.  D a n s  le  c a u 

c h e m a r  d ’a u jo u r d ’h u i ,  c h a c u n  d e  n o u s  v o i t  c o n 
s ta m m e n t q u e lq u e s  v is a g e s  : c e u x  d e s  s o ld a ts  q u ’il  
c o n n a ît .  P a r m i  le s  m ie n s , i l  y  a  S o u g u e n e t.  J e  le  
re n c o n tra is  r a r e m e n t .  M a is  n o u s  é c riv io n s  to u s  
d eu x  ic i c h a q u e  se m a in e . C ’é t a i t  co m m e u n e  co n 
v e rsa tio n  p é r io d iq u e , r é g u l iè r e .  E n  l i s a n t  sa  c h ro 
n iq u e , le  d im a n c h e , je  le  v o y a is , j e  l ’e n te n d a is  
p a r le r .  J e  c o n n a is sa is  s a  v o ix  g a m in e  e t  le s  m o ts  
b la g u e u rs  so u s  le s q u e ls , to u jo u r s ,  i l  s ’e f fo rç a it  d e  
c a c h e r  ses é m o tio n s , ses te n d re s s e s , ses  e n th o u 
siasm es. Q u e lq u e fo is , c e la  é t a i t  u n  p e u  d é r o u ta n t ,  
p a rc e  q u e  le  p a ra d o x e  p la i s a n t  e t  l ’i r o n ie  a t t e i 
g n a ie n t  d a n s  ses  p ro p o s  u n  d e g ré  d e  f a n ta is ie  a u 
q u e l, chez n o u s , o n  le s  c o n d u i t  r a r e m e n t .  E t  ces 
p a ra d o x e s , ces p la is a n te r ie s  é n o rm e s  é ta i e n t  p ro 
fé rées  av ec  v iv a c i té  p a r  u n  h o m m e  chez q u i  l ’e s 
p r i t  seu l s e m b la i t  a c t i f ,  t a n d i s  q u e  le  c o rp s  p a r a is 
s a i t  n o n  p o in t  n o n c h a la n t ,  m a is  c a p a b le  s e u le m e n t 
des m o u v e m e n ts  c h e r c h a n t ,  in d if fé r e n te  à  l ’éle- 
g an ce , l ’a is a n c e , l ’a d a p ta t io n  a u  b ie n -ê tr e .

E t  v o ic i q u e  t o u t  à  co u p  ce  co rp s  s ’e s t  re d re ssé , 
u n e  é n e rg ie  p h y s iq u e  a  te n d u  le s  m u sc le s ; e t  e n  
m êm e te m p s  s o n t  a b o lis  fa n ta is ie s  e t  p a ra d o x e s  e t  
b o u ta d e s  s c e p tiq u e s . L ’e s th è te ,  e t  l ’in te l le c tu e l  à 
l ’e s p r i t  d é lié , h a b ile  à  s a is ir  le  t r a i t  c a r ic a tu r a l  
d a n s  le s  id é e s  e t  d a n s  les f a i ts ,  se  t a i t .  E t  i l  n ’y  a  
p lu s  q u e  le  p o è te , u n  p o è te  é p iq u e , c o n s id é ra n t  les 
id ée s  av ec  t a n t  d e  g r a v i té  q u ’i l  v e u t  e x p o se r  6 a 
v ie  p o u r  le s  s e rv ir .

O h ! j ’e n  s u is  s û r  : S o u g u e n e t, d a n s  le  r a n g , ,  n e  
6 e r a  p a s  to u jo u r s  g ra v e , d u  m o in s  e n  a p p a re n c e . 
L es  s o ld a ts  q u i s e r o n t  p rè s  d e  lu i  a u r o n t  le  ré c o n 
f o r t  d e  s a  b e lle  h u m e u r . L ’e n n e m i « p r e n d r a  q u e l
q u e  chose  ». I l  y  a u r a  d ’é n o rm e s  s a rc a sm e s , ta n d i s  
q u ’au  fo n d  d e  l ’â m e  v iv r a ,  s i le n c ie u x , d u  te n d r e  
so u v e n ir , e t  q u ’u n e  h a u te  p en sée  o b sé d e ra  le  c e r 
v e a u . L e  p o è te  m a r c h e ra  d a n s  la  t r o u p e  v é h é m e n te  
e t  d is c ip l in é e , e t  t â c h e r a  d e  l ’a m u s e r  p o u r  e n t r e 
t e n i r  les c o u ra g e s .

E t  t e l  q u e  j e  le  v o is , i l  e s t  e x tr a o r d in a ir e m e n t  
é m o u v a n t . I l  e s t  r e p r é s e n ta t i f  d e  oe q u ’il  y  a , 
d a n s  l ’e f f ro y a b le  m ê lé e  d ’a u jo u r d ’h u i ,  d e  p lu s  
n o b le  e t  d e  p lu s  f o r t ,  d e  t o u t  u n  in o n d e  c u lt iv é  
q u e  l ’on  p o u v a i t  c ro ire  am o lli p a r  t r o p  d e  c iv i l i
sa tio n , d e  t o u t  u n  m o n d e  in q u ie t  d e  n e  p a s  c é d e r 
à  l ’in s t in c t ,  d e  re p o u s s e r  to u te s  le s  fo rm u le s , d e  
n ’ê t r e  p a s  d e  la  t r o u p e  c o n d u ite ,  m o n d e  d e  p e n 
seu rs , d e  p o è te s , d e  d i l e t t a n t i ,  d e  m a n ie u rs  d ’id ées  
h a rd ie s .

U s s o n t  d e v e n u s  s u b i te m e n t  d e s  hom m es d ’ac 
tio n , d é fe n s e u rs  fa ro u c h e s  d e s  id é e s  d o n t  h ie r  ils  
s e m b la ie n t jo u e r  s im p le m e n t .

D a n s  le s  r a n g s  d e s  a rm é e s  m a r c h e n t  a u jo u r d ’hu i 
d e s  p o è te s . E t  c e u x - là  v o ie n t  v e rs  o ù  l ’o n  v a .

G u s t a v e  V a n z y f e .

A  S . M . A L B E R T  I"
R O I  D E S  B E L G E S

P e n d a n t  q u e lq u e s  jo u r s ,  B ru x e lle s  a é té  p r iv é  
d e s  jo u r n a u x  p a r is ie n s . U s n o u s  s o n t  r e v e n u s  le 
8  a o û t, e t  ce  jo u r - là  le Figaro  p u b l i a i t  le  bel a r 
tic le  q u e  n o u s  re p ro d u is o n s  in  extenso. L e n u 
m é ro  d u  jo u r n a l  f u t  t o u t  d e  s u i te  e n le v é , e t  de  
c e tte  l e t t r e  é m o u v a n te  il  n ’a  p a ru  q u e  d e s  e x t r a i t s  
d a n s  les jo u r n a u x  q u o tid ie n s  d e  B ru x e lle s .

Sire,

Votre M ajesté connaît en cos jour» à jamais mémora
ble» la »ati»fuetion la plu» magnifique que puisse envier 
un Kouverain : celle «le commander à une nation qui 

d ’une même âme héroïque et fervente »o jette au-devant

de la civilisation menacée pour subir le premier choc 
des barbares.

Certes, nous avions pour le peuple belgo la sympathie 
la plus cordiale et la plus sincère. Nous le considérions 
comme le meilleur et le plus accueillant des voisins. Et
Îiourtant, comme nous le commissions mal ! Comme nous 
e connaissions peu I

Voici que tout à coup, ce peuple intelligent, actif et 
confortable, qui grandissait dans la joio de son labeur 
et de sa loyauté, vient de donner à l’univers un exemple 
de bravoure et d’énergie, tel que l'Histoire le cousorvera 
dans la gloire de ses hauts faits et dans la piété de son 
souvenir.

Rien n’est plus beau, plus émouvant, que le spectacle 
d ’un pays qui semblait n avoir qu’à être heureux, et qui, 
délibérément, subitement, décide d’être sublime, et sait 
y parvenir.

Le» Parisiens se sont toujours plu à aller fréquemment 
se réjouir quelques heures dans cette riche et hospitalière 
Bruxelles, où tant de beaux souvenirs subsistent au 
milieu d’une vie active et féconde à l’abri de la Paix.

La Paix, telle que Théodore de Banville nous l’a mon
trée dans une belle allégorie, ne se trouve pas seulement 
au milieu des qioissons « allaitant de beaux enfants nus ». 
Elle veille aussi, sereine et majestueuse, sur les usines 
puissantes, sur les charbonnages accouchant la terre de 
sa richesse; sur les filatures ouvrant et transformant le 
beau lin blanc; sur les moulins qui, avec l’aide du vent 
qui souffle et de l’eau qui chante, répandent le froment 
qui nourrit. Terre de douceur et de bonté, de travail 
généreux et de paisible abondance qui s’épanouissait 
sûrement et gravement dans l’effort constant et confiant 
de sa bonne volonté quotidienne '

.Mais un jour cette terre eut assez de s’enrichir : elle 
voulut s’embellir. Quatre journées lui ont suffi pour cela, 
e t le pays du bien-vivre est devenu le pays du bien- 
mourir.

Au premier mot, au premier ordre sorti de votre 
bouche, Sire, la Paix —  car c’était encore elle —  a saisi 
l ’épée que vous lui tendiez. II ne lui a fallu que quelques 
instants pour changer de visage, pour que son regard 
s ’enflammât et pour que son bras s'affermit, afin de dé
fendre invinciblement le charbonnage, l'usine, le mou
lin, la moisson.

E t tou t cela fut fait si simplement, si rapidement, 
qu'en présence de cet effort prodigieux d’une nation hier 
petite et aujourd’hui si grande, le monde tout entier 
admire et s ’étonne — sauf la Belgique.

La Belgique, elle, estime avoir accompli seulement son 
devoir de chaque jour. Son devoir a grandi, voilà tout, 
mais en même temps que lui, et de façon à en être dignes, 
ont grandi sa vigueur, sa puissance, sa force d ’âme.

Votre M ajesté avait raison d ’avoir confiance en son 
peuple et en son droit. E lle l'a  dit dès le premier jour : 
i  Cn pay3 qui se défend s ’impose au respect de tous et 
ne peut pas périr. Dieu sera avec nous. » Sans doute, 
l ’empereur Guillaume s ’adressait aussi à lui, mais c'est 
vous, Sire, qu’il a entendu et exaucé. Il a été le Dieu 
de vos armées.

En quelques heures, les régiments de Votre M ajesté, 
m ettant les exploits doubles, ont conquis devant Liége 
tout ce que l ’on peut conquérir de gloire. Cet escadron 
de guides chargeant pendant trois heures des uhlans dix 
foi» supérieur» en nombre, —  ce petit sergent, tireur 
renommé, courant en avant de sa compagnie et faisant 
utilement tout seul le coup de feu sur l ’état-major ennemi, 
—  ce gouverneur répondant hautement à toute» les mo- 
naces et organisant la plus ingénieuse et lu plu» magni
fique des défenses, — cotte population prête à supporter 
tou» les périls, ne sont que les épisodes du ce siège qui, 
aux premiers jour» de cette formidable guerre euro
péenne, prouve avec éclat que les réservos d’héroïsme et 
de dévouement du monde civilisé sont demeurée» intac
tes. Uno vieille doviso liégeoise affirmait — vous ne 
vous en offusquerez pas, Sire — qu'« à Liége tout homme 
on sa maison est roi ». Nous savons aujourd’hui qu’a à 
Liége, tout homme on sa maison est héros ». E t la croix 
de la Légion d ’honneur que le gouvernement de la Répu
blique française vient d ’accorder à la vaillanto cité 
n ’aura jamais récompensé un sang plus utilement et plus 
noblement répandu.

Vous espériez cela, Sire, lorsque vous rendant à cheval 
du Parlement à l ’armée vous avez pris à peine le temps 
d’aller au palais dire udieu à Sa M ajesté la Reine, auprès 
de laquelle vous deviez trouver la plus bello et la plus 
royale des approbations. Nous savons, on effet, — et co 
nous est un orgueil de le savoir, — que la souveraine des 
Belges a tout de suite indiqué d’un geste plein de grâce 
et de hauteur que la défonso du droit et de la justice 
contre la barbarie imposait le même devoir de courage 
et d’abnégation aux bras des hommes et à l ’âme des 
femmes. Nous savons que la Reine, fille de cette Bavière

?ui n’a subi la domination prussienne qu’à son cœur dé- 
endant, a pensé à la fois à la Belgique et à la Franco, 
comme à doux sœurs qui devaient s ’unir pour la bataillo 
et pour la victoire.
N ous pensons, Sire, que l ’hommage <le notre respec

tueuse et profonde reconnaissance à la Reine est le meil
leur moyen qui nous soit offert de plaire à Votre Ma
jesté. Nous nous empressons de le saisir.

Nous venons d’apprendre par les dépêches que Votre 
Majesté vient d ’adresser au Président de la République 
que nos armées avaient pénétré en Belgique et qu’elles 
étaient rangées à côté des troupes beiges, — pour lutter 
contre l ’envahisseur. D ’une même colère, d’un même 
héroïsme, elles vont aller à la bataille au son de eetto 
marche que les unes et les antres connaissent bien, pnis- 
qu’ollo reunit deux noms chers aux deux pays : la marche 
(le Sambrt-nt-Mcuën. ( l ’est à ses rudes et fiers accents, 
Sire, que vous rentrerez dans Bruxelles pavoisée. ICI. 
dès le lendemain, dans votre royaume agrandi et ennobli, 
la Paix, dans sa douceur et sa sérénité, tendra de nouveau 
les bras à ses beaux enfants nus.

R ouert nie Fluuh.

S o u v e n ir s
Le 12  juillet 19 10 , le Roi et la Reine des Belges 

allèrent laire une visite officielle à Paris. Le Prési
dent de la République était M. Fallières; M.Viviani, 
le président actuel du Conseil, était ministre du tra
vail.

Le soir de l ’arrivée de nos Souverains, il y  eut, à 
l ’Elysée, dîner de gala, et le Président prononça le 
toast suivant :

En exprimant àVotre Majesté età Sa Majesté la Reine tout le 
plaisir que j ’éprouve à les saluer, ce soir, au nom de la France 
et du Gouvernement de la République, je suis sûr de traduire 
fidèlement les sentiments du peuple français tout entier à 
l’égard du peuple belge et de ses nouveaux souverains. Ces 
sentiments, dont la source remonte à d'inoubliables souve
nirs historiques, se sont développés depuis trois quarts de 
siècle entre les deux pays. Votre Majesté me permettra d’at
tribuer au Roi Léopold II, qui fut un sincère ami de la 'franco, 
une part très large dans le mouvement d'union plus intime 
entre deux nations que la nature même a voulu rapprocher et 
de me féliciter de voir ce mouvement s’étendre sur la terre 
africaine entre vos grandes possessions et les nôtres.

Le Roi répondit :

. ..  Nous sommes, la Reine et moi, d’autant plus heureux de 
rendre visite au premier magistrat de la République, que 
notre présence dans l'incomparable capitale de la France 
nous procure l’occasion d’apporter à la nation française, dès 
le début de notre règne, un nouveau témoignage de l’inalté- 
rahio amitié du peuple belge. Cette amitié a de lointaines 
origines. Il est, en effet, un souvenir qui reste toujours vivant 
on notre pays : celui de l’appui décidé que la France lui a prêté 
dans les premiers temps de son existenco indépendante. La 
reconnaissance que nous en conservons est accrue et fortifiée 
de toutes les preuves d’amitié que, depuis cette époque, votre 
grande nation s’est plu à nous donner, aujourd'hui encore, 
dans cette fèto de l'industrie, de l’art et de la science, qu’offre 
à ses visiteurs l’Exposition de Bruxelles.

L’amitié de la France s’est même étendue à la nouvelle 
Belgique africaine, limitrophe également de ses possessions. 
Le peuple belge se réjouit des rapports de bon voisinage qu’il 
trouve sous les tropiques, comme aussi de la sympathie qu’a 
rencontrée ici l’annexion du Congo.

...Je suis persuadé d’être l’interprète de mes compatriotes 
en exprimant le vœu que les relations entre les deux peuples 
se développent de plus en plus 60us mon règne et restent tou
jours empreintes de la même confiance et de la même cor
dialité.

Je m’y emploierai de mon mieux,comme le faisait mon pré
décesseur, si sonsiblo au charme de ce beau pays, si rempli 
d’admiration pour les splendeurs de sa capitale et de sympa
thie pour sos habitants.

C’ust en ruppolant ces sentiments bien connus de Léopold H, 
sentiments qui sont aussi les miens, que je  lève mon verre en 
l’honneur du Président de la République et le prie de me per
mettre d’associer le nom du Mme Fallières aux souhaits cha
leureux que jo forme pour son bonheur, ainsi que pour la 
prospérité de la Franco.

Commentant cos toasts, le Temps disait :
Ils sont d’une cordialité touto particulière.Le Roi a exprimé 

sa joio d’ètro notre hôte avec une insistance, uno précision, 
uno fermeté tout à lait dignos de remarque. 11 pont compter 
pour demain, à Longchamps, sur d’unauimos acclamations, 
car il a trouvé des paroles qui irout au cœur de la Franco.

Du Journal des Débuts :
La Belgique est assurée de posséder dans la Franco une 

amie fidèle. Elle l’a éprouvé récemment encore. Les deux chefs 
d ’Etat l’ont rappelé, hier soir, dans l’affaire du Congo, où, 
malgré le droit de préemption qui nous était garanti par 
traité, nous n’avons élevé aucune objoction contre l ’annexion 
à la Belgique de l’Etat Indépendant, dont le roi Léopold 11 
était personnellement le Souverain. Nous sommes on droit, de 
notre côté, de compter sur uno réciprocité de bons procédés. 
Le langage tenu par le Roi Albert nous permet de croire que 
cet espoir ne sera pas déçu.

Le Gaulois :
Pour la grande majorité des Belges, la France est une 

seconde patrie, et nous n’avons, (l’autre part, jamais pu con
sidérer les Belges comme des étrangers. Ce sentiment ne tient 
pas suulomont à uno communauté de langue et de culture, 
mais ausBi aux lions politiques qui, à travers l’histoire, à de 
si fréquentes reprises, nuiront la Belgique à la France, car 
nous 110 saurions oublier que nous avons eu l’üoünourdu verser 
notre sang pour lu fondation du royaume voisin, il nous plaît, 
enfin, du saluer dans sou roi un souverain vraiment moderne, 
profondément pénétré de ses devoirs constitutionnels et qui, 
dès son uvèuumunt, a prouvé qu’il possédait une juste concep

tion des aspirations de son peuple et de sa haute et délicate 
m ission.

Nous ne saurions oublier enfin qn’il est l'arrière-petit-fils de 
Louis-Philippe.

x x x
Le 14  juillet, à la revue de Longchamp, l ’armée 

française défila devant nos Souverains, et après la 
charge traditionnelle de toute la cavalerie, les musi
ques avec tambours et clairons se massèrent devant 
la tribune officielle et jouèrent la Brabançonne et la 
M arseillaise, tandis que les spectateurs criaient : 
« Vive la Belgique ! Vive la France ! »

Au déjeuner militaire,—  auquel assistait le général 
Joffre, le généralissime d’aujourd’hui, —  donné 
à  l ’ issue de la revue, à  l ’Elysée, le Roi porta le toast 
suivant :

Monsieur le Président,
Je savais déjà que l'armée française est une armée d’ardent 

patriotisme, de bravoure, d’abnégation, où bat et palpite le 
cœur de la nation, mais c’est la première fois aujourd’hui 
que j ’ai pu admirer la tenue superbe des troupes qui ont défilé 
devant nous dans un ordre parfait. Laissez-moi, Monsieur le 
Président, vous exprimer tous mes remerciements pour 
m’avoir procuré le plaisir de contempler ce spectacle impres
sionnant et inoubliable. Je bois à la gloire de l ’armée fran
çaise et aux valeureux chefs qui la commandent.

Le Président répondit :
Sire,

Les troupes du gouvernement militaire de Paris n’oublie
ront pas l’honneur que vous leur avez fait en les passant en 
revue avec la Reine. Elles seront justement fières des éloges 
que vous voulez bien leur adresser, et l’armée tout entière se 
montrera reconnaissante du toast que vous venez de lui 
porter.

Je vous remercie pour elle de cette marque de sympathie et 
je suis certain d’aller droit à son cœur en levant mon verre 
aux brillantes et solides qualités de la vaillante armée belge, 

x x x
Rendant compte de cette revue, notre collabora

teur Léon Souguenet écrivait :
D’autres vous ont décrit le spectacle et sa sobre splendeur, 

i l ’y attarderai-je? Vous ferai-je suivre les deux attelages à la 
Daumont, cortège lilliputien daus l’éloignement, qui, au bruit 
du canon, parmi les baies d’hommes en armes, sous les boudées 
de Brabançonnes et de Marseillaises que le vent déplace, 
s’éloigne, disparait, reparaît, avec, avant et après lui, des 
groupes tressautants de cavaliers?

Puis, c’est au fond des tribunes d’ors, de velours, de fleurs, 
sur le doux tapis d’herbe, le Président, un vieillard, qui a 
accroché une croix d’or à un drapeau et baise la soie rouge, la 
glorieuse soie frangée d’or. Oh ! les vieux rites! On peut en 
espérer d’autres, plus humains, plus largès.d’où l’idée de force 
et de violence soit absente, mais ceux-ci et cette glorification 
de l’homme armé et abdiquant sa volonté, se noyant dans la 
puissance collective de la nation, n’est-ce pas en tout cela que 
la France se retrouve, se rassure et peut-être se remémore la 
mission qui fut, dès toujours, la sieune, après avoir accompli 
et, (lesta Dei (losgostes de Dieu), signifié aux dieux la volonté 
de l’homme ?

Un défilé militairo, d’une précision mécanique, mais où 
pourtant on sent se raidir et persister la volonté de chaque 
individu, le drapeau que la foule saluo, et cette musique m ili
taire qui chante la Marche triomphale, le grand Chant du 
départ qui entraîna les volontaires en sabots au de la de Valmy 
et de Jemmapos :

La victoire en chantant nous ouvre la carrière, 

Le peuple souverain s'avance. 
Tyrans, descendes au cercueil !

oe défilé militaire, je ne vous le décrirai pas.
Mais quand cette mise en scène héroïque et splendide, 

aciers, cuivres, soies, couleurs, clameurs, eut produit sur les 
témoins l’exaltation prévue, quand les équipages à la Dau
mont défilèrent, emmenant le Président et le Roi, salués par 
les hymnes nationaux de Belgique et de France, formidable
ment lancés au ciel gris par toutes les musiques de tous les 
régiments, quand une haie de chair et d’acier, une muraille 
de cavaliers, longue de cinq mètres, so hérissa de sabres au 
passage du jeune homme couronné et du vieillard qui incarne 
placidement la France, il me parut que les cris du peuple 
avaient unaccent spécial : «Maintenant tunous connais,Roi!»  
et que le Roi avait compris et que la petite Reine savait tout, 

x x x
Citons aussi quelques fragments du discours pro

noncé à l ’hôtel de ville de Paris par M. Bellau, pré
sident du Conseil municipal :

11 nous est particulièrement agréable d’accueillir dans 
cotte maison du peuple de Paris, berceau de ses antiques 
libertés, les Souverains d’une nation si fière de son indépen
dance, Solennel témoin des heures mémorables, cet hôtel du
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ville, d’où partirent tant d’appels vers la Justice et le Droit, 
est heureux de vous fêter.

Des lions sacrés et jjes traditions jalousement conservées 
unissent la 'Belgique à laTranco, et nous ne pouvons oublier, 
au moment où nous évoquons ces relations étroites, l’action 
personnelle qu’a voulu exercer, pour les rendre toujours plus 
cordiales, le grand Roi, fidèle ami de la France, dont le nom 
et l’œuvre sont actés maintenant dans l’Histoire. Tout rap
proche, en effet, nos deux pouples, si bien faits pour se com
prendre, pour s’estimer, pour s’aimer : les mêmes aspira
tions, un égal culte des arts et de la beauté, des affinités mul
tiples dans le domaine des progrès économiques, le souvouir 
du drapeau Hottant aux accents entremêlés de la Brabançonne 
et de la Marseillaise.

. .. Nos sympathies se portent, sans cesse croissantes vers 
cette race riche, brave, héroïque au travail, confiante dans 
ses destinées, et dont l’Ame ardente palpite dans de glorieuses 
annales. Nous savons, enfin, combien votre patrie fut accueil
lante à certains de nos compatriotes. De chers proscrits y 
trouvèrent une douce hospitalité.

Sire, nous considérons comme un heureux événomont, dont 
nos archives conserveront la trace, votre présenco au cœur 
de la cité parisienne. Inspirée par une liante pensée, cette 
visite contribuera A l’harmonie des rapports qui réunissent 
deux nations sœurs et rendra indissoluble dans l'avenir leur 
loyale amitié.

Tel est le vœu de Paris, interprète, j ’ose l ’assurer, de la 
France entière.

M . de S elves, p ré fe t de  la  S e ine , p rononça  un  
p e ti t  d iscou rs, don t nous re p ro d u iso n s  c e ttè  p h ra se  :

La terre de Belgique est sœur de la nôtre, et les événements
de sa vie nationale ne sauraient laisser la France indifférente.

II> \i$ canfif 9 n  -aura n - Vf — ? /•
D ans sa  réponse , le  ro i e u t ce m ot h eu reu x  :

Je viens d’un pays où l’hôtel de ville est le symbole béni 
de la grandeur de la cité, le temple de ses franchises et de 
ses libertés’ communales.

L e  m ard i 2 5  octobre  1910 , à, 2  h . 2 0 , l ’E m p ereu r 
e t  l ’Im p è rà tr ic e  d ’A llem agne, 'accom pagnés de le u r  
fille  u n ique , la  p rin ce sse  V ic to ria , a r r iv è re n t à  
B ru x è llé s ’e t, p a r  les b o u levards, le  co rtè g e  im p é ria l 
e t  ro y a l m on ta  v e rs  le  p a la is , accue illi avec  co u rto i
s ie  p a r  la  foule e t  acc lam é v ig o u reu sem e n t p a r  le s  
A llem ands.

' P la c e ' des P a la is , au  ba lcon  de sa  dem eure , é ta i t  
la  P rin c e sse  C lém én tine  ctè B e lg iq u e 'a v ec  soit fiancé, 
le  prîfice V ic tô r-X ap o léo n , cjui sa lu a ie n t l ’E in p é re n r 
eostu iüë en  h u ssa rd  d e  la  m o rt. "

A p rès la  récep tio n  an  P a la is ’, l ’Im p é ra tric e , accom 
pagnée  de la  R éirie  e t  de la  pH ncë'ssè V ic to ria , se 
re n d it A S à in të -G ùdü le , pu is a lla 'a v e c  l ’E n ipereu r 
sa lu e r  la  C om tesse de F la n d re .

L e  so ir, i l  y  e u t , 'a u  P a la is , un d în e r de g a la , au 
cou rs duquel le  R o i p rononça  un  d iscou rs  dont!'voici 
quelques passages :

Sire, le peuple belge appréciera hautement l’amical intérêt 
dont il est’l’objet dé la part de votre Majesté Impériale. II 
voit et salue dans l’Empereur le monarque aussi prévoyant 
qu’éclairé qui a su si bien favoriser le brillant essor de son 
pays dans tous les domaines de Tactivïté humaine. Il désire 
non moins sincèrement que moi que les relations remplies de 
confiance existantes entre les deux nations régnantes fortifient 
encore l’amitié de deux nations.

... Je suis heureux d’exprimer à votre Majesté Impériale 
les vœux chaleureux que je forme poür son bonheur, pour que 
6on règne continue d’être glorieux et prospère, pour que ses 
nobles efforts contribuent à affermir la paix du monde et pro
fitent ainsi à toutes les nations.

L ’E m p ere u r, rép o n d an t en a llem and , rem erc ia  avec 
jo ie ,  d éc la ra  que la  récep tio n  co rd ia le  qui lui é ta i t  
fa ite  r e s s e r ra i t  l ’un ion  é tro ite  qui ex is te  e n tre  les 
deux fam illes ré g n a n te s  e t  le s deux peup les , e t  il 
te rm in a  son to a s t en ces te rm es  :

Puissent les relations, remplies de confiance et de bon 
voisinage, dont tout récemment les conversations entre nos 
gouvernements ont donné un si amical témoignage, se resser
rer davantage !

Puisse le règne de Votre Majesté répandre le bonheur et la 
prospérité dans sa maison royale et parmi son peuple ! C’est là 
le vœu qui part du plus profond de mon cœur et avec lequel 
je m’écrie : « Vivent LL. MM. le Roi et la Reine des Belges ! 
Hourrah ! »

L a  p re sse  a llem an d e  se  c o n te n ta  de re p ro d u ire  ces 
to a s ts  sang le s 'co m n lën të r. ;i

L e  lendem ain , m e rc re d i, l ’E m p ereu r, to u jo u rs  en 
h u ssa rd  de  Ja m o rt, l ’Im p é ra tr ic e  e t  la  p rin cesse  V ic
to r ia , a llè re n t, en  com pagnie  du R o i e t  de la  R e in e , 
dans la  m a tin ée , v is ite r  l ’exposition  d ’a r t  ancien  du 
P a rc  du C in q u an ten a ire , où ils fu re n t reçu s  p a r  la  
C om tesse de F la n d re , sa  fille , la  P r in c e sse  Jo sép h in e , 
e t  son g en d re , le  p rin ce  C h arles  de H o h en zo lle rn , en 
co lonel de d ragons .

Il y  eu t en su ite  un d é jeu n e r au  P a la is , su iv i de la 
v is ite  à  l ’hô te l de v ille .

L e  b o u rg m estre  M . M ax, qui p o r ta it  la  p laque  de 
g ra n d  officier de la  C ouronne de  P ru s s e , la  Croix de 
c h e v a lie r  de l ’o rd re  de  L éopold  e t celle  de  com m an
d eu r de  la  L ég ion  d ’h o n n eu r, d it  à  l ’E m p ere u r :

Votre Majesté Impériale, auguste personnification d’un 
peuple épris d’art et dé beauté, manifeste par cette visite son 
intérêt pour un édifice que notre fierté patriotique se plaît à 
considérer coffimè l’Un des plus précieux’joyaux d’àhchitecture 
que nous aient légués nos ancêtres.

Ce monument est chez nous l’objet de la piété populaire. Il 
symbolise l’intensité de notre vie communale, il évoque à 
nos yeux d’émouvants souvenirs.

Si lé respect que l’on doit aux vestiges des temps anciens a, 
sur le sol beige, dé fervents adeptes, ce même sentiment a 
conservé aux villes allemandes leur caractère et leur poésie.

L’attâchement au passé est l’un des traits distinctifs de 
l’âme gèrrnan i’que.

Là Belgique, attentive aux tendances et à l’esprit des peu
plés qùiTentoùréiftJsait que dans ce noble et grand pays dont 
Votre M'ajé6té conduit les destinées, le culte des traditions 
n’a pas entravé la marche rapide du progrès. Et c’est avec 
une admiratioU sincère que nous voyons la nation allemande, 
sans rien sacrifier de son idéalisme, multiplier les forces de 
sa puissance productrice, développer constamment son œuvre 
scolaire et scientifique, émerveiller le monde par l’extension 
toujours croissahte dé ses iüétitütibné sotffaleS'. .

L ’È m p ere u r ré p o n d it, en frança is  :

Admirateur des succès brillants que la nation beige a obte
nus de tous temps dans le domaine dû commerce et dans

l’industrie, je la félicite de tout cœur dugramj succès qu’ejje 
vient de remporter par son exposition tribmpnale!

Veuillez, Monsiour le Bourgmestre, transmettre à vos con
citoyens, avec mes compliments de reconnaissance, mes 
vœux les plus chaleureux pour la prospérité et l’avenir heu
reux de votre belle cité.

I l y  ou t dans la  sa lle  des m ariag es  un p e ti t  concert 
p a r  les a r t is te s  de la  M onnaio , pu is Tes S ouvera in s 
a llè re n t au balcon v o ir  l ’a sp ec t de la  G ran d ’P la c e . 
T o u t les dé légués des Sociétés b ru x e llo ises  y  é ta ie n t 
réu n is , les m usiques de ' la  g a rn iso n  ex é c u tè re n t 
l’hym ne a llem an d , e t '  la  m usique des g ren ad ie rs  
)0\in VHymne à Æ g ir , com position' de l ’E m pereu r.

L e  so ir, la  C om tesse de EJahdro' '^onüü tin g ra n d  
d în e r, —  ce fu t le  d e rn ie r  au  pala is de la  R égence!
-— îi l ’issue  duquel les S ouvera in s so re n d ire n t ' à  la  
M onnaio. L e  spec tac je  de 'gala' So 'com posa it' dü 
douxièm o a c te  de K aw arin a  dë "T inoJ, du deùxipm e 
a c te  de L â h n é  e t du h a) Je t ru sse  de Iran  le fôrrïble.

D ans la g ra n d e  Joge de 'filée, av a ie n t p ris  p lace , 
o u tre  les S ouvera in s  j a  p rineôsso  V ic to r ia ,le  p rince  e t 
la p rin cesse  C harles  à é  ïj 'oJienzbM rn e t  l a p r üVcèsse 
C lém entine .

Le jeud i 2 7 , les S o u v era in s a llem ands e t  be lges so 
re n d ire n t de g ra n d  m atin  ù T E x p o s it id ü ;1 l‘| s 1(parco u - 
ru r e n t  tr è s  rap id em en t Ja section  a ljo m an d e / jà  sec
tio n  belge  e t  le  pa la is de  la  v iliè  fié  ) J r üxe |les! puis 
se re n d ire n t à  l ’ExpÔsitiùn cojonialo  dë T é m ïë ro n ,e t 
enfin au  ch â teau  d e ' L àokcn , où ils v is itè re n t Ja T o u r 
Jap o n a ise  e t  les s e rre s . Jjs ’déjU uhèrëflt ail W iâ teau ’è t  
re to u rn è re n t à  B rlixèH és, p o u r re cev o ir  au  P a la is  
le  com ité  de la Colonie a llem ande .

N os h ô tes  se  re n d ire n t en su ite  au  pa la is d ’A ren- 
b e rg . Ils y  fu re n t re çu s  au  p ied dè' l ’e sca lie r  d ’hon
n e u r p a r  le  duc E n g le b e r t-M a rie , en un iform e de 
cu ira ss ie r  de la  g a rd e , e t  la  duchesse , née H edw ige  
de  L ig n e , q u ’acco m p ag n a ien t leu rs  e n fan ts , les jeu n es  
p rin ces  E n g leb e rt-C h a rle s  e t  E ric .

D ans le d iscou rs  de  b ien v en u e  q u ’il ad re ssa  à  
l ’E m p ere u r, le  duc a ssu ra  ce lu i-c i de sa  fidé lité .

L e  so ir, les Soûvé'éai'nS’ ‘d’inôt'ônt à  la  lég a tio n  
a llem ande , ru e  BeTliard', —  ÎVf" de  F lo to w  é ta i t  
m in is tre , —  e t  à  11 h eu re s , sous' la  p lù iè , gains 
e sc o r té , la  fam ille  im p éria le  s ’em b a rq u a it g a re  du 
L uxem bourg , re m e rc ia n t e t  em b ra ssa n t avec  elfusiôn 
nos S ouvera in s .

A insi se  te rm in a  la  seconde v is ite  de l ’E m p ere u r 
G u illaum e à  B ru x e lles , où il é ta i t  venu  une prëm ièiro 
fois, é ta n t p r in c e  de  P ru s se , en  1878.

Q ue le  D estin  nous ép a rg n e  une  v is ite  u lté r ie u re  
du H u ssa rd  de la  M o rt !

D ans la Chronique du 27  o c to b re , Bob d isa it, en 
p a rla n t du colback n o ir  des h u ssa rd s  ag ré m e n té  d ’une 
tê te  de  m o rt e t  de  deux  t ib ia s  :

On ne doit pas rire tous les jours dans ce régiment.
Ces funèbres insignes rappellent constamment au militaire 

son devoir éventuel, qui oét de désosser i’ennemi : c’èst bru
tal, c’est peut-être bien. Certains soldats ont l’air de figurants 
d’opérette. Quand on les volt, niarchanf kür des airs allègres, 
on a l’impression que la guerre ést uüë blague.

Dangereuse illusion, la hideuse figùre de la guerre se 
dissimule. C’est pour cela peut-être que tant de gens, qui 
n’auraient jamais envisagé froidement la réalité, Sont belli
queux.

Au moins l’impériale famille de Hohenzollern,famille guer
rière, régnant sur un royaume guerrier, arboré gravement et 
sûrement les couleurs — blanc et noir'— des pompes funèbres, 
et G uillaum e'Il exhibe Au Bruxellois placide le rire sans 
lèvres d’une tète de Mort.

La guerre détestée des mères! Privez-la de son aspect 
folâtre, de ses galons, de ses fanfreluches ! Costumez tout ce 
régiment en croque-morts,ou cès colonels on ordonnateurs des 
pompes funèbres, garnissez de cercueils les fourgons...

quelques expérionces de ce genre, et datts dix ans il n’y 
aurait plus une guerre à l’horizon.

B a v a r d a g e s
L es fausses nouvelles se  c o lp o rten t avec  une  ra p i

d ité  fo u d ro y an te  e t  g ro ss is sen t de bouche en bouche.
On a v a it affirm é que la duchesse  Üe C roy , née  p rin - 

cesse L udm ille  d ’A te n b e rg ,1 a v a it in s ta llé  en son 
ch â teau  d ’A u derghem  un poste  de  té lé g ra p h ie  san s 
fil e t  q u ’e lle  co rre sp o n d a it aVec l ’ennem i, d e  cdhfü - 
vence avee  le p rin ce  P ie r r e  d ’A ren b e rg . On c ita it  dés 
d é ta ils  p réc is  s u r  la  fu ite  de  la  duchesse  à  l ’arriV ée 
des gen d arm es; su r les ré s u lta ts  dès p e rq u is itio n s  
fa ite s  dans le  ch â te au ,q u i av a ie n t é té  accab lan tes  po u r 
la  p rincesse .

U ne in s tru c tio n  m in u tieu se  fa ite  p a r  l ’a u d ite u r  
m ilita ire  a  dém o n tré  l ’in an ité  a b so lu e ’d© cesùC cilsa- 
tia n s .

M ensonge aussi l ’a r re s ta t io n  d ’un  m a jo r des g re 
n ad ie rs  accusé de trah iso n . L ’offibier en question  é ta i t  
ap p e lé  p a r  ses cam at-ades «’ le  P rü s s ie n  *»." C’é ta i t  
une  sim ple p la isa n te rie , p a rce  q u ’il a v a it dans sa  
dém arche  une so r te  de ra id e u r . C ela a  suffi p o u r fa ire  
p ro p ag e r une  basse calom nie.

D ans la  n u it du 7 au 8  a o û t, affirm ait-on , il y  eu t 
dans une  cou r du P a la is  de J u s tic e  l'ex écu tio n  de 
d ix -sep t esp ions, don t deux av a ie n t fa it p a r t ie d u  h a u t 
personne l de  J’E oole  a llem ande .

On a v a it eu cônnaüssancé  du fa it p a r  un  des 
g a rd e s  civ iques qu i av a ie n t ‘fa it’ jSabtie 'du' pëloiOn 
d ’exécu tion , pelo ton  form é des m eilleu rs  t i re u rs .

il  n ’y  a  pas eu  une seu le  exécution’ à  B ru'xellos, où 
les tr ib u n a u x m il i ta ire s  n ’on t pas é té  réu n is .

Il y  a quelques jo u r s ,  on a p p re n a it q u e te l n ég o c ian t 
d ’o rig in e  a llem an d e  v e n a it d !ê tre  a r r ê té  paro e  q ue , 
su r  le  som m et de son im m euble, il faisfü t  des signaux . 
D ans la 'p e rq u is itio n  opérée  à  son dom icile; on avait, 
tro u v é  de g ran d es  q u a n tité s  de poud re . -A rrêté, il 
a v a it é té  ex écu té  ap rès  un ju g em en t som m aire .

P a s  un  m ot de  v r a i .
M ais les in v e n te u rs  de nouvelles ne  se  b o rn e n t pas 

à  affirm er des fa its  qui p eu v en t ê tr e  im m éd ia tem en t

co n trô lé s . JJs p ro p ag en t au ssi des injbrm ajdons p lus 
s in is trëS ë t 'p lu 's  d ô üjo u reu ses , p a rc e  cjü'on rie p e u t en 
vé rifie r l ’exa'cjitû 'de.

H y  a quelques jo u r s ,  su r  une  p la te -fo rm e  de  tr a m 
w ay , ou së d é b ite n t les h is to ire s  les p lus fa n ta 
s t iq u e s . 'le s  p o tin s  Jës p lu s ’ab su rd es, f u t 'r a c o n té e  
c e tte  h is to ire  V :i ' "

—  J e  m e tro u v a is , il y  a  u n e  h eu re , dans le  b u reau  
de réd ac tio n  de (ici le nom  d ’uri jo u rn a l) ; L e  ré d a c te u r  
djiafgô du se rv ice  d d â 'in fo rm atibhs a  ap p ris  au  m in i
s tè re  ‘de  la  guérife ' j'à  m o rt (J<J X . . .  e t  dÜ Z  , tu'ës
ce m a tin .

p ë 'p a re n t  d ’un ces so jd a ts , qui fa isa it p a r t ie  de 
Ja 8 ” d iv ision  e)J (Jônt on é ta i t  san s n o u v e lle s '1dè'pùïs 
pjuèiôüi’ô jo u râ , e n te n d it le p ropos, e t  in te r ro g e a  
rap id em en t J'é 'nouvelliste , qui p réc isa .

Affolé, le  m àJfiëuroùx co u ru t au  m in is tè re  de la  
g u e rre ,' où on ré lfisa  de Je re cev o ir , p u is  a u 'jo u rn a l, 
où o n 'lu i 'a ffirm a  l.’in ëx ac titù d è  du ren se ig n em en t.

Le rëdactd llé , Oui é ta i t  ab sen t, a v a it sim plem en t 
d it qué 'ces deux sô îd a ts  ÙV alent é té  p o rté s  m anquan ts  
.T 1,’m p e l .

lÆ n x îé té  n ’en su b s is ta it pas m oins. Ce n ’e s t que 
Je Jorü JérhaTn so ir rjü 'oïi p u t téo üv e r  lè  jo u rn a lis te  e t 
ap p ren d re  (Je Juj q u ’un d ë  ses enfaffts a v a it re n c o n tré  
ÙTK) dam é qui te n a i t ’Jë re n sè ig üüm ent d ’une  am ie, 
Ja'quéJJé l ’avffi't en ten d u  d i t e  jiâr rlüéjqu’un  q u ’e lle  ne 
cdbriajSsàit' fias!" '

L a  nonVeJJéiau su rp lu s , é ta i t  fausse de  to u t po in t, 
m até  p e n d a n t 'tM it 'è ^ ix 'h e u fé S  (Jëùx'i'afniJJës' o n t é té  
p longées dans la  d éso la tion . " ,J

Ce cas n ’e s t p as iso lé . E t com m e beaucoup d ’é tu 
d ian ts  a p p a r te n a n t à  des fam illes b ruxe llo ises  o n t é té  
in co rp o rés dans le  9 e de  lig n e  e t  que ce ré g im e n t a 
é té  tr è s  a t te in t ,  les a m a te u rs  de  nouvelles à  sen sa
tion  o n t c ité , avec  une  im p e rtu rb ab le  assu ran ce , dés 
nom s connus. C ’e s t a in s i q u ’on a  nom m é parm i lés 
m o rts  le  fils de  M . P au l-E m ile  Ja n so n , qu i, éteint de 
la  c lasse  de 1914 , n ’a  pas en co re  é té  appelé .

E v id em m en t, ces in fo rm a teu rs  ne  so n g en t pas une 
m in u te  il fa ire  m al, m ais" le u r  besoin  irréfléch i' dë 
p a ra î tr e  b ien in form és, de  p a r le r ,  de  p o tjné i,l,“(Je1 p ro 
v oquer de l ’ém oi, le u r  T ait co m m ettre , sans qü ’îls 
s ’en  d o u te n t, des a tro c ité s .

L a  lis te  des m o rts  n ’e s t pas com m uniquée p a r  le  
m in is tè re  de la  g u e r r e ;  le  se rv ice  té lég t’ai'ffü qûë ' e s t 
suspendu  aveë L ié g e  ; le 's e rv ic e  posta l e s t  in a j’'fa it, 
la  p lu p a r t des le t tr e s  ad ressées  aux  so ld a ts  ne  so n t 
p a s  rem ise s , —  su r  ce  p o in t, il e s t in u tile  de  te n te r  
des d ém en tis , nous avons deé  p reuvék  dé n ô tïé  
affirm ation , —  la  p lu p a r t de ce lle s  envoyées p a r  Jës 
so ld a ts  ne  p a rv ié n n e n t p as à  d e s tin a tio n ; jj 'e s t  donc 
im possib le  aux  p a re n ts , qu i to u s  so n t dans l 'an g o isse , 
de sa v o ir  ce que so n t devenus le u rs  e n fa n ts .’’

Q û’on n ’a jd u tè  dofic pas à  le u rs  to r tu re s  p o u r le  
p la is i r  de p a r le r l

U n e  m is e  a u  p o in t
A propos des manœuvres employées par les Allemands rési

dant en Belgique, nous avons'raconté dans notre dernier 
numéro ceci :

« Jeudi après-midi, un monsieur et deux dameE se présen
tèrent, à Forestj à l’usine dés pansements antiseptiques de 
M. Ch. Van den Broeck. Us vinrent réquisitionner tons les 
pansements, au nom de la Croix-Ronge, pour une ambulance 
privée.

» Le6 employés exigèrent, tout d’abord des pièces d’identité 
de ces personnes et le bon de la Croix-Rouge. Les requérants 
montrèrent, sans l’abandonner, un simple morceau dé papier 
timbré de l’emblème officiel, mais sans nul éc'rit. ;

» Les employés refusèrent tout net, et le Monsieur s’em 
porta, disant qu’il allait aussitôt faire saisir tout le matériel, 
et menaça les employés de la justice s’ils laissaient sortir de 
la maison surveillée le moindre colis.

» M. Van den BrOéck Arriva quelques instants après leur 
départ. Mis au courant de Tincîdent, il se rendit aussitôt au 
local désigné, un magasin tenu par des Allemands et qui, en 
effet, portait le drapeau de la Croix-Rouge.

» Il y entra, se fit connaître, exigea des explications. Les 
Allemands s’embarrassèrent et M. Van don Broeck allà aussi
tôt porter plainte auprès du bourgmestre et du comnlièyàiro 
de police de Forest, puis au parquet. »

Ces faits sont rigoureusement exacts dans leur moindre 
détail. " ù ’'•*■“ • ’

Nous ajoutions :
« L’enquête rapidement menée, les Allemands furent arrê

tés. H fut prouvé qu’ils n’avaient aucun mandat, qu’ils avaient 
voulu se rendre maîtres du stock de pansements. »

Céci esf 'inex'àct. De l’éûq'uêfé, ’î l ' résulté que la réqui
sition était vraiment laite au noni dè la Croix-Rouge, qui a 
adopté l’ambulàncé de Forest, et que les deux Allemands 
prbjïriétairbs dé l’imineùbîe âVaient Voulu s’approrisîonüer, 
sans payer d’ailleurs, de pansements. '

Notre information a été reproduite par de nombreux jour
naux e t ,' i l  y a qüélques jdurs, l’un de nos estimés confrères 
pnblialt ces ligneé':' ’ " ‘ A ''' 1 1

« Certains journaux ont annoncé une tentative d’accapare
ment d’objets de pansement et de médicaments à Forest par 
des Allemands. Renfeéigheinents"pris, il résulte que le 'ccùnité 
local de la ’ CrOix-Ronge, sdrTordre du'comlté directéüF, h 
prié les pharmaciens de conservor uü approvisionneiùent pour 
le6 besoins de la Croix-Rouge. Ce1 soi-disant accaparement 
n’était qu’une première commande faite 'fféjjulïè'relü'ént par 
l’économe et le trésorier du ’i ’omfté local. If est" profondément 
regrettahlo quô de paroi lé'bruits soient lancés dans le public 
et’sèment lô'découragement parmi " les personnes qlti s’e''dfi- 
voù'ont: au soitlàgeiùènt defe bleésUs. » ' 11 11 ' l(li

M. Van don Broeck, à'qui nous avons communiqué cet arti- 
culet, nous 'dit qu’il ne s’agissait paè d’une commandé mais 
d’ùn'e réquisition ;'hôn d’üfio prière,Mais d’imorllré nibnaç'anf, 
et que ceux'qùï se sûht présentés à ibû usüi'o n'obt ' jiaè ‘voulu 
so départir du morceau dè papier marqué de la 'Croix-ROugé, 
®t revètü 'd’uné signaturB'ül'isible. "

Atitatit qüe quiconque, noùk sbutonons de tontes nos forces 
les efforts dévoués de la Croix-Rouge. Mais nous nous'efforce
rons, de toutes nos'forcés aussi, de décourager les menées 
deê Allemands dé Belgique tfüi, pMif âsStïrer’IeuV' Sééürité 
dans ce pays que qùàtro-vinj'ts poïir cent (f’entéè eux 'bnf

P A R F U E V S  M C N  D A S N

LAGRANGE F r è r e s
fabricants

4 9
Rue de l ’E c u y e r ,  Bruxelles

T ra n sfo rm a tio n s et.R éparations

FABRIQUE DE FLEURS ET PLUMES
M OD ES E T  NO U VEAU TÉS

1 M SSIM VILLE
1 7 , rue de la Madeleine, B R U X E L L E S

l f  T É L É P H O N E  1 1 4 .7 0

F L E U R S  S T  P L A N T E S  S T É R I L I S É E S

Pour le traitement 
des rhumatismes.

E aæ p xB

P o u r  iê  bassinage 
des l it s  dans les 

soins a u x  m alades.

Séchage des gants.

Douche
électrique 

à a ir  chaud 
et fro id

E N  V E N T E
partout où nos réclames 
sont dans les étalages

D é p ô t  - S A N I T A S  
B'1 Anspach, 37-39, BRUXELLES 

Téléphone B 6150

Pour le  séchage 
dts cheveux.

Soins au x  anim aux.

1 1 8 - 1 2 0 ,  R U E  R O Y A L E  
T é l. 8 4 5 1  CHAUSSEUR BREVETE T é l. 8 4 5 1

DE L L . MM. L E  RO I ET LA R E IN E  DES BELGES’
DE S . A . R . MADAME LA DUOü ESSE KA RL DE BA VIÈRE, 

IN FA N TE DE PORTUGAL 
DE S . A . R .  LA PRIN CESSE RÜ PPR EC H T  DE BAVIÈRE 

DE S. A . M gr L E  COMTE D B T O 'ER R lN G  ’
DE S . A. LA COMTESSE DE TO ERR IN O  

DE S . A . I .  L E  PR IN C E NAPOLÉON 
DE S . A . R . E T  I .  LA  PRIN CESSE NAPOLÉON 

DE S. A . I .  E T  R . LA GRANDE^DUCHESSE M ARIE-TH ÉRÈSE

C H A U S S U R E S  D E  L U X E

SUCCURSALE A OSTENDE (du 15 juin au 15 septembre)
D ig u e  d e  M er  (coin rùé’ tfië Bei-finj c r 1 11 

en face de l ’entrée de l ’Hôtel Continental

1 2 1 , rue de l’instruction, BRUXELLES
Demandez Notice E  7
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13, M a r c h é -a u x -P o u le t s
H alle s  C en tra les

T é l.  5 8 0 8

trahi et trahissent encore journellement, mettent à la dispo
sition de là Croix-Rouge des locaux placés ainsi sous la 
sauvegarde du drapeau de Genève.

En l’occurrence, ces deux Allemands, étant chez eux à 
l'ambulance, pourront circuler parmi les blessés et ceux qui 
les soignent, et entendre ce qu’ils ne doivent pas savoir.

H y a quelques jours, un oflicier supérieur allemand 
interné à Bruges demandait ;V être libéré sur parole. L’ollicier 
belge qui le garde lui répondit :

— Depuis la déclaration de guerre, nous ne croyons plus 
en Belgique à la parole d’honneur d’un Allemand.

Cette parole cinglante et juste, nous la faisons nôtre, et 
voilà pourquoi nous continuerons, tant que nous pourrons 
paraître, à signaler les faits de ce genre.

É c h o s
Après S. A . R . le duc de Vendôme, voici S . A . R . le prince 

Louis d’Orléans et de Bragance qui offre ses services à l’arméè 
française. Tous deux sont priés de les offrir à l'armée belge où 
à Tannée anglaise, les membres des anciennes familles réù 
gnantes ne pouvant servir en France.

: Le prince Louis d’Orléans, petit-tils de feu don Pedro du 
Brésil et tils aine du comte d’Eu, est lieutenant de réserve au 
8* régim ent de dragons autrichiens.

Le duc de Vendôme est peut-être exposé à se retrouver 
devant son beau-frère, le prince Charles de Hohenzollern7, 
colonel de cavalerie dans l’armée allemande.

x x x
S. A . R . le prince de Galles a été nommé lieutenant en 

second aux grenadiers de la Garde et a commencé son service 
au milieu des acclamations des officiers.

x x x
Derrière ce front courofü Æ fle cheveux blancs, que se 

patèe-f-ll,' quelles jtenséés s'agÀentS? • •
On a •âit'iqUe T ünpératriee Eugénie avait appris à Bou

logne la déclaration de guerrtç franeo-alleniamle, et qu'elle
avait pleuré. - ' • • • ■ .......................... •
1 E lle • a-pleuré sur quoi? Qui le saura? Peut-être a-t-elle 

pleuré dé vivre- encore et de Vbhn après'quarante-quatre 
années revenir le fléan. Peut-être.'.. Comment savoir? 11 
faudrait -connaître d’abord, -de façon'certaine, les souve
nirs hantant, la mémoire de la femme qui eut un rôle 
en 1870, un rôle sur lequel on n ’est pas d'accord. Il fau
drait savoir cela, car la guerre d ’aujourd'hui est, dans 
une certaine mesure, la suite de celle, d ’alors...

x x x
Les généraux-majors Dossiri, commandant de la deuxième 

division 1 d’année ; de W'itte, commandant la division de 
cavalerie, et Déguisé,1iftt gouvernement m ilitaire de la position 
fortifiée d ’Anvers, so it  nommés lieutenants généraux, 

x x x
Le Figaro demande que la Belgique soit élevée au rang de 

grande puissance et que les m inistres de France à Bruxelles 
sôient dorénavant élevés au rang d'ambassadeurs.
0 X X X -

Le S août, le comte Fritz van den Steen de Jehay, ministre 
de Belgique à Luxembourg, a été invité par les autorités 
allemandes à quitter le Grand-Duché. Un wagon était rais 
à! sa disposition, qui fut dirigé par Coblence et Cologne, les 
Allemands n’ayant pas permis à notre compatriote de rentrer 
par le  sol dncal.

Le 13, le comte van den Steen de Jehay n’était pas encore 
rentré à Bruxelles.

X X X
Parmi les derniers engageinentsà l'arm ée,citons : Les géné

raux Cuvelier et Guietle, qui ont repris service ; le confie de 
Henesse-Breidbacb, qui fut lieutenant aux grenadiers et ,,ui a 
obtenu d’être réintégré parmi les officiers de son régiment; 
le prince Henry de Croy, qni avait servi au 1«  guides pen
dant dix-sept ans, a été promu dans son régiment comman
dant deréserve ; les quatre fils de M. Emile van Pottelsbergbe 
dë la Potterie sont engagés anx grenadiers, au 3e, au 5e e t au 
7« de ligne: les quatre frères van derStichelen , petits-fil? du 
nü nistre de 1859 et petits-nevenx de Rogier, sont répartis dans 
divers régim ents; M. Jacques Greiner, fils du directeur o-éné- 
ràl des établissements Valère Mabilie, s’est engagé aux 
gftides; son frère René, chasseur éclaireur .i Merlan wej;, est 
en service dans le Brabant; le comte Marc Minette d’Oulj,'aye 
qui fut au Congo, s’est mis an service du génie ; le baron Jean 
de Troostembergh, fils du bourgmestre de Hamvaert, e.«t à 
Namur comme engagé volontaire, etc.

Le prince' Hatfri de Créryést 1e frère de Mur Je Croy, doyen 
de-Mons, et le  cousin ïht' priDCed& Croÿ-Solfé. qgi',q ,B |0

premier jour de la mobilisation s’est mis à la disposition du 
Roi.

La princesse de Croy-Solre est présidente de la Croix-Rouge 
du Hainaut.

x x x
Du Prince Potinatow6ki :
On sait dans quelles circonstances a été assassiné par les 

Allemands le jeune capitaine commandant Ch. Marchand, du 
12° régiment de ligne, rjui trouva la mort aux côtés de son 
chef, lé général Léman.

Soldat dans l ’âme i t  savant, un brillant avenir s’ouvrait 
pour lui dans l’armée; un lâche assassinat a anéanti tout cela 
en tin instant ! Marchand avait de très nombreux amis parnfi 
ses frères d’armés et parmi tous ceux qui avaient pu abpréèier 
son heati caràctèré,' ses'brillahtes qualités. Tous sont atteints 
par la fin'tragique dè cet hérôïqüé soldat1!1 ”

Nos lecteurs auront aussi appris la mort de cet autre 
valeureux Soldât tué devant Liége, le commandant des làn- 
ciéfis Camille de Meift’en de Honte, dont le père, le dllë- 
valier Camille de Menton de Horne, lieutenant général ridnl- 
matidant de la gafidô bivique de Liége, obtint, en 1871, le 
titre de baron transmissiblé à tous ses descendants.

Le baron CamiHe-F.-J.-W ., qui vient de mourir héroïque
ment, était né à Bruges en 1870.

Armes : D’or à la croix de gueules, à quinze perles dont 
trois relevées. Tenants : Deux sauvages de carnation, ceints et 
couronnés de lierre, appuyés sur leurs massues.

PIJLNOB

l o i ,  R U E R O Y A L E
JPIJlNOB

DE SMET

X X X
Parmi tant de morts glorieuses au champ de bataille, citons 

celle du comte van der Burch, lieutenant au 3e régiment de 
lanciers.

Plusieurs de ses hommes étaient descendus de cheval pour 
décharger leur carabine contre des dragons allemands. Une 
mitrailleuse ayant été mise en batterie, une retraite s’impbsa. 
A ce moment, lé lieutenant reçut deux balles dans la jambe; 
il n’en continua pas moins de cotnmandér. Les cartouches 
venant à manquer, il donna celles qui lui restaient à l ’ûn de 
ses hommes. Toujours debout, face à l’ennemi, il reçut en 
plein cœur une balle de mitrailleuse !

Le comte van der Burch, chef de la famille, était né le 
11 août 1880. 11 avait épousé, il y a deux ans, la comtesse 
Françoise de Lichtervelde.

Il était le fils de feu le général comte Arthur van der Burch 
et deia comtesse, née d’Arschot Schoonhoven.

Son frère, le comte Robert, mourut vaillamment au Congo. 
Sa sœur a épousé M. Paul Biourge, qui fut il y a plusieurs 

années officier aux guides et qui a repris service tians son 
régiment.

Ce fut son arrière-grand-père, le comte van der Burch, qui, 
en février 1814, organisa un corps de cavalerie pour contri
buer à la défense du pays. Ce corps devint ensuite un régi
ment de cbevau-légers, dont il fut cojonel. Décoré par l'empe
reur de Russie de la croix de Saint-Vladimir, il fut successi
vement aide de camp du roi Guillaume I*r en 18lf>,'général- 
ntajor et commandant militaire du Brabant méridional en 
1816, membre de la Chambre des Etats généraux en 1819, 
président du corps équestre du Hainaut en 1821, général de 
division à la Révolution de 1830, puis conseiller à la haute 
tour militaire.

Les comtes Adrien, Rodolphe et John van der Burch, tous 
trois engagés volontaires, sont les couBins du défunt.

Les comtesses Rodolphe et John Ont pris service à la Croix- 
Rouge.

La maison van der Bnrch, originaire de la Flandre, est 
l'une des plus illustres de cette province. Elle a produit un 
grand nombre d'hommes distingués dans l’armée, le clergé 
et la robe. La inort héroïque du lieutenant lui donne une 
illustration de plus.

X X X

Parmi les morts de ces derniers jours, citons celles du com
mandant Tbelie,du' 9* de ligne, un des plus vaillants offi
ciers du Congo, tombé à la déiense du fort de Honcelles. Il 
commandait sa compagnie dans les bois de Kinkempoi». 
Les Allemands étaient à cent mètres. Thelie commanda la 
charge à la baïonnette. Une balle l'atteignit à la tète, et il 
tomba. 11 eut encore la force de prendre son sabre et de le 
passer à son sergent-major :

—  Vous êtes leur chef maintenant, dit-il, allez!
Et il mourut. *
Les autres officiers étaient morts avant lui.
La charge passa et, malgré les mitrailleuses, déblaya le 

terrain.
X X X '

Le prince W ilhelm de Lippe et son fils aîné, qni marchaient 
sur Seraing, ont été tous deux tués. Les corps ont été inhumés 
dans un caveau provisoire au cimetière de Seraing.

Le prince de Lippe commandait le 75* régiment d’infanto- 
n e  prussienne. Il était Agé de cinquante-six ans.

Est tombé aussi devant Liége, le baron Marshall von Bie- 
berstein, fils de l'ancien ambassadeur allemand à Londres.

x x x
Jakob Sm its, dont le pinceau évoqua si délicieusement tant 

de coins mélancoliques de notre Campine, s'est transformé en 
chef de la garde civile de Moll. Le plus jeune fils de Carliste 
s’est engagé comme brancardier et l’ainé arriva du Canada 
pour s’engager dans l’armée.

x x x
Les théâtres bruxellois ont fourni de nombreux soldats aux 

armées française et belge.
MM.L. Girod, Audonin, Billot, de la Monnaie, servent en 

France, de même que MM. Bourbon et Laskin. MM. Demarcy 
et Goossens servent en Belgique.

M. Jules Berryt des Galeries, est en France, et ses cama
rades MM.Bernier, de Lersy et Jules Lenoir servent dans nos 
troupes.

Du Parc sont à l’armée française : MM. Marey, Gournac, 
Richard, Hébert et Bosc. M. Laumonier, qni était en Amé
rique avec la tournée Brnlé. doit être rentré m aintenait.

Le concierge du théâtre, M. Georges Degraevo, est artil
leur dans tin fort d’Anvers. Il vient d’ôtre nommé maréchal- 
des-logis. M. Georges Dograove est l'uncien chauffeur tlo 
l’automobile des pompiors de Bruxelles,

MracGianini, neltly,C’orny et Jaunit,'tlo la Monnaie, inscritos 
à la Croix-Rouge, ont pris service à l’hôpital Saint-Jean.

Le foyer du théàtrb de» Galeries o*t transformé on umbti- 
lance.

, X X x
Un grand mouvement d'opinion se dessine, en Hollande, en 

faveur de la Belgique. Les journaux néerlandais, en racontant 
les horreurs commises par les Allemands contre des villages 
sans défense, dans le Limbourg bolgo, ont pfcvOqné centre 
nos agresseurs un immense dégoût.

L’Association de la Presse néerlandaise a envoyé aux jour
naux belges une déclaration affirmant qu’aucune partie <le 
l’armée allemande n’a pénétré en territoire hollandais, que le 
Limbourg a donné asile à des réfugiés, civils, et ouvert des 
ambulances oit, sans distinction de nationalité, les blessé» 
sont soignés; qu’ft la seconde 'Chambra, il a été dit que les 
sympathies néerlandaises vont à l’héroïque peuple belge et 
que le gouvernement est décidé à n’admettre aucune attoinio 
II l’industrie du pays.

C’est avec plaisir que l’on a pris acto de ces paroles. 
Examinant la situation, M. René’ Vauthier écrit dans la 

Chronique :
« Nous, Belges, nous avons, au point de vue de l’efficacité 

de la neutralité, un double et capital intérêt à ce que la ligne 
de la Meuse ne soit pas franchie, sous aucun prétexte, en 
ïlollande, par les Allemands, et éventuellement qu’AnverS 
assiégée, ou simplement menacée, conserva l’aocès libre du 
Bas-Escaut : porto ouverte sur la mur, pour tous les besoins 
de son ravitaillement et (le sa défense.

» Qu’on ne vienne pas dire, à ce sujet, quo la Hollande 
satisfait à tmiB les devoirs de neutralité, envers nous, si elle 
limite ses efforts à la  mise en état de défense de sa lâmouse 
ligue d’eau, et si, on plus, elle rond la navigation du Bas

Escaut impossible, par l’enlèvement des balises des passes, 
par l’extinction des feux, par la pose de mines sous-marines.

» Tout cela n’e6t pas expressément dirigé contre nous. Mais 
cela nous dessert autant quo cela peut, le cas échéant, servir à 
l ’Allemagne.

» Pour bien s’entendre, il n’est que de mettre les points sur 
les i. ■ 5 ' ’■

» En l’espèce, victimes comme nous le sommes d’une 
agression qui lèse en même temps, ainsi que lè fait ressortir 
si opportunément là note anglaise, tous (os 'riverains de la 
mer du jVôrd, nous croyons Bien faire on oxposant franche
ment non pas des griefs, mais des ‘dehiderata qui se confon
dent avécilos intérêts vitaux de notre existence nationale.

X X X
L'Etoile lelge rappelle quo Jo 18 octobre 1911, à la 

réception de la mission envoyée par le Roi à l ’Empereur 
qui inaugurait à Aix-la-Chapelle un monument à la mé
moire de Frédéric ü I, Guillaume II dit au gouverneur de 
la province de Liége :

« Vous êtes gouverneur d’une province avec laquelle 
nous avons toujours vécu'en bon voisinage. Vous aVez eu, 
je pense, ces dentiers temps (on é ta it -au lendemain du 
coup d’Agadir), dans votre pays, des angoisses; 7 croyez- 
moi, —- ajouta l ’Empereur, ces angoisses étaient inu
tiles... »

A l ’issue du déjeuner au Rathaus, l ’Empereur s ’adressa 
au général Hetmburger et dit :

« La Belgique s ’est en ces derniers temps fortement 
armée. »

— Oui, Sire, mais nous avions cependant confiance, 
répond le général’Heimburger.

E t aussitôt, l ’Empereur riposte :
« Voùs aviez bïefe fait d’avoir’ Confiance en nous...

J/ouveaibtés de p a ris
Coi//ures, boulorm tires 
et Corsage

Le X X e Siècle a retrouvé le texte (l’un toast qui fut 
prononcé à Anvers, le 28 juillfet 1905, par S. Exc. le 
comte de W alnitz, ministre d ’Allemagne à Bruxelles :

« C’est en bonne voisine, avec intérêt et sympathie, que 
l ’Allemagne a suivi votre marche en avant. N os sym 
pathies vous sont acquises; elles convergent vers le même 
point que notre propre intérêt. C’est une Belgique forte 
que nous désirons, tant au point de vue politique qu’au 
point de vue commercial. En passant, je puis dire que 
pour nous autres, Allemands, le maintien du traité de 
garantie conclu à la naissance de la Belgique actuelle est 
une espèce d ’axiome politique auquel nul ne saurait tou
cher sans commettre la plus grave des fautes. » 

x x x
Le hasard nous fait tomber sous les yeux un palmarès de 

l’Athénée Royal'de Bruxelles, de 1866, l’année de la guerre 
austro-prussienne.

Nôusy relevons en seconde scientifique le nom dexGeorges 
Léman, de Liége », qui obtient le prix de langue française; le 
l 01’ accessit d’anglais, le 2“ accessit d’histoire et de géogra1 
phie, le l orprix de mathématiques, le 2” prix de dessin, le 
l" 'accessit d’application, et enfin le Joe prix général.

C’était lë futur défenseur de Liége.
Un de ses condisciples d’alors nous dit : « Il révélait alors 

déjà de remarquables facultés e t  mathématiques,et l’on disait 
de Léman qu'il eût pu renouveler lë: tour de force de Pascàl, 
qui, seul, à douze ans, avait trouvé les premiers théorèmes de 
géométrie. C’était un fort garçon, taciturne, un peu brueqile; 
qui, lorsqu’ôn l’ennuyait, tapait dur sur ses camarades qui le 
gênaient. U'était tenace et rien ne faisait faiblir une volonté 
indomptable. »

On voit que l’homme n’a pas démenti l’adolescent et que 
les qualités en germe se sont logiquement développées.

x x k
De nombreux Liégeois ont fui la ville investie. Ils sont ici 

sans ressources.
Le Comité liégeois de secours aux réfugiés prie ceux-ci de 

se faire inscrire au local permanent. Café Cosmopolite, entrée 
indépendante, 7, rue des Croisades.

Il prie les personnes ayant des chambres à louer de les 
mettre à sa disposition auxprix les plus modiques et demande 
aux patrons qui auraient besoin d’ouvriers de l’en prévenir? 
Il fait un appel pressant à tous pour obtenir1 des doné en 
argent, en vefements, en vivres, etc .

Ces onvois peuvent se faire ou au ministère de l’Intérieur, 
rue de la Loi, ou au local de la rue des Croisades. L ■ " 

x x x
De quelque côté que l’on 6e tourne, on ne voit que misère, 

besoin, tristesse. La suspension de l’activité économique 
laisse sans ressources non seulement les familles ouvrières 
dont le gagne-pain a été rappelé sous les armes, mais tous 
ceux qui n’ont guère eu les moyens de se constituer une 
réserve pour les mauvais jours.

Parmi les plus intéressantes, les misères d’enfants sont 
particulièrement touchantes. Un groupe de dames réunies pâf 
i'écllovin Jacffïtiain, et à la têtô desquelles se trouvent la 
duchesse d'Ursol, M“ ** II. Carton de Wiart, Paül Hynïans, 
l ’oullet, a entrepris de faire donner un repas par jour à fous 
les enfants nécessiteux dé Bruxelles. I)e nombreux dévoue
ments sont venus se joindre au groupe primitif, et déjà ’ses 
ressourcés sorit assurées pour uno certaine période;

Le sorvieodo laSoûpo scblaires’estcbargédel'organisation, 
et depuis lundi dernier 5,500 enfants reçoivent chaque jour, 
dans les locaux des écoles communales et libres, un- repas 
composé de soupe à la viande et d’un chanteau de pain. • 

Chaque matin, avant 11 heures, on peut voir partir du 
local de la Soupe scolaire, rue de l’Etuve, les voitures et les 
camions qui vont transporter dans tous les quartiers de la 
ville lâ soupe cliaütle aux petits nécessiteux. <••«« '<»*8 •*

Ce service-a été organisé' avec une discipline et une sollici
tude touchantes par l’administrateur de la Soupe scolaire, 
M. Léopold De Veen.

X X X
L’élan de solidarité qui s’est manifesté partout en Belgique 

est merveilleux; les dirigeants de la Croix-Rouge ont pu se 
rendre compté de sa force. A peine les hostilités avaient-elles 
commencé que letf concours se sont Offerts, innombrables, 
venant de tous les mondes. La plupart tles grands hôtels de 
l’aristocratie hrtixolloise sont aujourd'hui transformés en 
ambulances où tout eRt prêt, où grandes dames et potitos 
bourgeoises travaillent à toutes les besognes, même aux plus 
humilies, même aux plus rebutantes, et suivent des cours orga
nisés hâtivement par les médecins. On prévoit tout; même la 
générosité est telle que l’on a déjà songé au réconfort à donner 
aux ennemis blessés; on rucruto des jeunes filles capables de 
leur parler leur langue et d'écrire à leurs parents.

Partout, C'est le même mouvement admirable: sur le litto
ral, on transforme tous les hôtels, toutes les villas on ambu
lances; à Bruxelles, tous les grands magasins.

Et les fond»'affluent. Il y a des souscriptions de cent mille 
francs et d’autres de cent sous ; et les pièces de nickel pleuvent 
dans les troncs des innombrables collecteurs. 11 n'est per
sonne, personne, qui n’apporte son effort et son obole, 

x x x
Les souscriptions rocttoillios par la comtesse de Merode, 

trésoi'iôl’O générale de la Croix Rouge de Belgique, for
ment un total de 530,240 fr. 43.

En outre, Mi Entiers, propriétaire de la Grande Fa
brique, a. rnis à la. .disposition du comité de la Croix- 
Rouge des mitrcliamlisêe et- objets en nature, d ’une valeur 
de 180,000 francs.

Les dons continuent à être reçus chez la comtesse Jean 
de Merode, 21, rue aux Laines, à Bruxelles.

X X X
L’agglomération bruxelloiso disposait déjà lundi de plus de 

quinze m ille lits montés mis à la disposition de la Croix- 
Rôuge de Belgique, et ce chiffre s’élève chaque jour.

Le comité est très reconnaissant de cet esprit de solidarité 
et espère recevoir encore tlo grandes quantités de lingerie et 
linges de corps : draps,essuie-m ains, serviettes, bandages, 
chemises, gilets de llanolle, chaussettes de forte laine, eto.
Il on faut des quantités considérables.

X X X

(■•‘W & 0 * 4 / t/MVi
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Parm i les nouvelles ambulances bruxelloises, citons celle 
installée dans l’hôtel privé du m inistre de laguerro. La baronne 
de Broqueville y dirige un groupe d’infirm ières, parm i les
quelles se trouve Mlle C laryet Aldringen, fille de S. Exc. le 
m inistre d’Autriche-H ongrie il Bruxelles.

X X X

Le bourgm estre de H auwaert et la baronne de Troostem - 
bergh ayant mis Cleerbeek à la disposition de la Croix-Rouge, 
se sont établis à Hauwaert-village.

X X X
Mme veuve Louis Escoyer Le T ertre  et ses enfants m ettent 

à la disposition de la Croix-Rouge une ambulance de ÜO lits. 
Les services m édical et chirurgical sont assurés pa r les 
docteurs des usines.

X X X
Quatre ambulances sont prêtes à fonctionner à  Gembloux, 

grâce à de nombreux concours groupés dans la région:
L ’ambulance n° 1, à l’Institu t agricole, contenant 600 p la

ces, dont 100 lits. L’ambulance n° 2 ,à l’Ecole m énagère Hen
ry  Carton de W ia rt, des Enfants M artyrs de Bruxelles, 
25 places, dont 25 lits. L ’ambulance n° 3, à la Ferm e-école 
Jules Lejeune, des Enfants M artyrs, 100 places, dont 80 1 its. 
L ’ambulance n° 4, au couvent des Sœurs Notre-D am e, 40 pla
ces, dont 20 lits.

Un avant-poste de secours aux blessés a été établi à W al- 
hain-Sain t-Paul, sous la direction du docteur Detrenne.

Le comité m édical est ainsi formé :
Médecin en chef : docteur Tournay ; adjoints : docteurs 

Lefebvre, M arceau et Vos.
Membres : MM. L aruelle, Balot, Roozeboom, Speilenx, 

Scholl et M eurice.
M. D ieudonné,adm inistrateur de l’Institu t, et M.Le Docte, 

membre de la Commission de surveillance de l’Institu t et 
trésorier des Enfants M artyrs, assurent respectivem ent les 
fonctions d ’adm inistrateur-économ e et de secrétaire-trésorier 
du comité m édical de la Croix-Rouge et des secours aux 
familles nécessiteuses.

X X X

En fait d ’histoires folles,on n ’en raconte p a s  qu’à Bruxelles.
N’a-t-on  pas dit que M. von B ary, le représentant officieux 

de l’em pereur d’Allemagne à Anvers, avait été fusillé, de 
même que M. von M allinckrodt f

Ces m essieurs ont quitté Anvers, avec nom bre d’Allemands 
connus, dès la déclaration de guerre e t, sauf des espions qui se 
cachent et qu’on cherche activem ent, Anvers est purgé des 
Teutons qui, trop longtemps, avaient été presque les m aîtres 
de la ville, qu’ils connaissent d ’ailleurs dans ses m oindres 
détails.

A ce propos un fait :
M. von M allinckrodt, un des notables comm erçants de la 

place, s’é ta it rendu acquéreur d’une vaste propriété d ’été 
contiguë au fort de Cappellen. Il avait ensuite obtenu l’auto
risation pour lui et ses hôtes de pécher dans les eaux du fort. 
Il en é ta it fort heureux, car la p lupart de ses am is,qui étaient 
surtout des officiers de l’état-m ajor allem and, étaient tous 
des pécheurs passionnés et attentifs.

Ajoutons que cette propriété vient d’être complètement 
rasée  par le corps du génie.

a x x
Paul Déroulède, m ort récem m ent, avait, lors de la guerre 

de 1870, été Eoigné dans une ambulance de Belgique, comme 
tan t d’autres F rançais. Jam ais il n ’oublia la terre fraternelle, 
et dans ses Chants du soldat figure un poème de vers intitulé : 
« A la Belgique », dont voici quelques strophes :

Salut, petit coin de terre,
Si grand de bonté,

Où l’on vous rend  si légère 
L 'hosp ita lité .

Où tout ce que l’on vous donne,
Sourire ou pitié,

N ’a jam ais l ’a ir d ’une aumône,
Mais d’une am itié.

Que to u jo u rs  im p én é trab le ,
In tacte toujours,

Tu restes l’abri durable,
L ’éternel recours !

Que Dieu sèche la main droite,
Qui te frapperait ;

M alheur à qui te convoite,
Mort à qui t ’aurait !

XXX
On connaît peu et mal le3 paroles de la Brabançonne 

en Belgique. Les paroles de l’hymne révolutionnaire de 
1830 ont, au cours des ans, été modifiées pour enlever ce 
qu’elles pouvaient avoir de blessant pour les Hollandais, 
devenus nos amis.

Les voici dans leur dernière version officielle :
I

Après des siècles d’esclavage 
Le Belge, sortant du tombeau,
A reconquis par son courage
Son nom, ses droits et son drapeau !
E t ta  main, souveraine et fière,
Peuple désormais indompté,
Grava sur ta  vieille bannière :
Le Roi, la Loi, la Liberté !

ü
Marche de ton pas énergique,
Marche de progrès en progrès;
Dieu qui protège la Belgique 
Sourit à tes mâles succès.
Travaillons : notre labeur donne 
A nos champs la fécondité,
Et la splendeur des arts couronne 
Le Roi, la Loi, la Liberté !

m
Ouvrons nos rangs à d’anciens frères,
De nous trop longtemps désunis;
Belges, Bataves, plus de guerres :
Les peuples libres sont amis !
A jamais resserrons ensemble 
Les liens de fraternité,
E t qu’un même cri nous rassemble :
Le Roi, la Loi, la Liberté !

IV
O Belgique, ô mère chérie,
A toi no3 cœurs, à toi nos bras !
A toi notre sang, ô Patrie,
Nous le jurons tous, tu vivras!
Tu v ivras tou jours grande e t belle,
E t  ton invincible unité  
A ura  pour devise im m ortelle :

. Le Roi, la Loi, la Liberté i
X X X

Déplacements des abonnés de l 'É ven ta il :
Baron Pycke de Peteghem , comtesse Edouard d’Oultremont, 

au château de Nouvelles, par Hyon-Ciply.
Mme Maurice Braconier, au château de Modave.
Mme Théodore Verm eylen, à Baesrode.
Baronne de Roye, à Basel (F landre orientale).
M. Redemans, M. Gysels, Mme Gérard de Heinzelin de 

Brancourt, à Ostende.
Mme y an Veen, à Am sterdam .

R entrés à  Bruxelles :
Mme A. Daum eries, M. M alguy, M. Le Blanc, baronne de 

W oot, M. G. de Fortem ps de Loneux, M. Fernand de Thier, 
M. et Mme H. Dons, Mln0 M artiny, Mme Kenettondorf, M. II.-  
C. van der Cruycen, Mme Ghislaine Zanian, M1*10 Costier, 
M. Bribosia, M. et Mme E cto rs-S trickaert, M. C. de Thoran, 
Mms W alk, Mme Jaeger, M. et Mra“ Pau l P ira rd , Mm<1 de 
Busscliere, Mme Charles de Gomroe de M orialmé, M. de 
Meester de Heyndonck, Mme Foulon, Mme et Mu “ Tournay, 
M. Théo M artroye, notaire E .-IL  T ’Serstevens, le vico-prosi- 
dent honoraire Boels de Duck.

,A Gand : M. Van Gheluwe.
A Mons : M. De G roës-W allrabe.
A L ierre : Mme Cools.
A Gentbrugge : M. Léon Tertzivoil.

M. G. Guidé est ren tré  à Bruxelles.
M. M aurice Kufferath, qui passait ses vacances en Suisse, 

espère pouvoir a rriver prochainem ent.
M. Sylvain Dupuis et sa famille sont dans l’Engadine.

X X X

Nous avons annoncé la m ort du comte de V illerm ont, pré
sident du Conseil provincial de Nam ur, etc.

Il laisse un fils unique, le comte Henri de V illerm ont.
Sa m ort met en deuil, outro les familles de V illerm ont, 

celles de T ’Serclaes de Battendaol, du Bois de Nevolo, de 
Goussencourt, Dum on-Licot de Nismes, Bollingor, Moret de 
Rocheprise, de Schreiber, de G érault de Langalerio, Licot 
de Nismes, Dumon, le Hon, de Crombrugghe de Looringhe, 
de Gilman de Zevenbergen, Mesdach de ter Kieie, van de 
W erve, de Jessaint, de Missiessy.

Il y a quelques jours, est m ort, au Vésinet, le compositeur 
Gabriel Dupont, dont la Monnaie a donné la Glu et la Parce  
du Cuvier.

C’était un bel artiste , un musicien de grand talen t, une 
nature d’élite. Il est m ort à trente-six ans.

L a  Glu , pièce de MM. R ichepin et H enri Cain, fut rep ré 
sentée à la Monnaie le 11 janv ier 1911,avec comme interprètes 
Mmes F riché, Béral, Callemien, MM. de Cléry, Saldou, La 
Taste et Colin. '■ •.

L a  Farce du Cuvier, pièce de M. Maurice Léna, fut donnée 
le 21 m ars 1912. Les interprètes en étaient Mme“ F riché  et 
Sym iane et M. Ponzio. M. Lohse conduisait l’orchestre.

Quand cette œuvre fut créée à la Monnaie, le pauvre com
positeur é ta it déjà souffrant et il ne pu t assister à la représen
tation.

L ’Opéra-Comique avait donné de lui La Cabrera, qui lui 
valut le prix  Sonzogno, et l’Opéra devait donner une grande 
œuvre achevée : A n ta r .

Parm i ses autres œuvres, citons : L 'H ym ne à A phrodite , 
avec chœurs ; le Chant de la Destinée, pièce sym phonique ; 
les Heures dolentes, la M aison dans les Dunes, les Houles, 
la M ort rôde, pièces pour piano; un Fo/ime pour piano et 
quatuor à cordes; et un cahier d ’une vingtaine de mélodies, 
Poèmes d'automne.

Sur Bon bureau on a trou vé  une tran scrip tion  A 'A n ta r : sur 
l ’une des feu illes  se tro u v a it c e  d ern ier  vers qu’il a v a it r eco p ié  ;

É t  m ain tenant, mon âme, ouvre tes ailes. Vole!...

Mlle M alraison, une des plus jeunes pensionnaires de la 
Com édie-Française, et des plus charm antes, vient de m ourir. 
E lle avait débuté à  Paris  dans le rôle de Camille, de On ne 
badine pas avec l'am our, qu’elle vint jouer l’année dernière 
au Parc.

Teinture des oheveux, application du Henné. H A . R O I N
Massage facial. Bain de lumière. Manucure. 34, rue de l ’Écuyer
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Dans le monde de l’industrie et de la finance
Les banques et établissements de crédit de Bruxelles informent qu’en présence de 

la réduction momentanée du personnel des bureaux, les heures d’ouverture des gui
chets et des galeries de coffres-forts sont fixées de 9 heures du matin à 1 heure.

XXX
La Bourse de Bruxelles reste fermée; il en est de même du Stock Exchange.
La question de la réouverture de la Bourse est très débattue à Londres. Le « Finan

cial Times » imprime qu’il est impossible d’obtenir un renseignement précis sur ce 
sujet. Si certains expriment l’avis que la Bourse sera réouverte à une date relative
ment prochaine, avec certaines restrictions au point de vue des transactions, d ’autres 
affirment que si l’on veut éviter un désastre, il convient de maintenir la fermeture 
de la Bourse pendant un certain temps.

XXX
Les banques allemandes à Londres ont été fermées et placées sous la surveillance de 

la police. Aucune opération bancaire ne peut être effectuée par ces établissements 
jusqu’au moment où ils auront obtenu une autorisation spéciale du gouvernement 
anglais. On prévoit qu’une autorisation limitée leur sera accordée afin qu’ils puissent 
payer leurs créditeurs anglais. Le règlement d’après lequel les Allemands en Angle
terre ne peuvent encaisser leur solde de comptes dans les banques anglaises, afin 
qu’ils ne puissent en faire usage pour aider l’ennemi, a subi un certain relâchement, 
afin de permettre le paiement des appointements du personnel et les dettes vis-à-vis 
de sujets anglais. Dans ces conditions, les firmes allemandes ont pu retirer des fonds 
dans les banques anglaises, mais ces retraits ont été contrôlés étroitement.

X X X
En vue de prévenir l’encombrement aux guichets de la Banque Nationale à Bru

xelles et en province, les bons de réquisition n° 32 seront payables ainsi qu’il suit : 
les bons de 500 francs et au-dessous, le lundi 10 août courant; les bons de 500 à 
1,000 francs, le mardi 11; les bons d’un montant supérieur, les jours suivants.

X X X
La Société Générale de Belgique bonifiera en comptes de quinzaine pour la période 

du 10 au 25 août 1914 un intérêt de 3.15 p. e. l’an.
XXX

La Banque d’Angleterre a abaissé à 5 p. e. son taux d’escompte à partir du 9 août. 
Elle est autorisée à émettre des billets de £  1 et de 10 shillings.

X X X

Une loi datée du 4 août étend indirectement le moratorium aux obligations civiles. 
Pendant la durée du temps de guerre, l ’article 1244, alinéa 2, du Code civil est appli
cable en tout état de cause et en toutes matières civiles et commerciales. Le président 
du tribunal pourra octroyer des délais de grâce par ordonnance de référé exécutoires 
nonobstant appel.

X X X

Un de nos confrères publie un article intéressant sur les forces financières de l’Al
lemagne et la durée probable de la guerre.

Il dit en débutant : Le Reichstag a voté un emprunt de cinq milliards. Mais il ne 
suffit pas de voter un emprunt, il fivut encore trouver les fonds destinés à le couvrir. 
Or, ces fonds, l’Empire germanique ne les possède pas.

Il conclut : L ’argent est le nerf de la guerre, l’élément principal de la victoire. La 
conclusion est nette. L’Allemagne doit marcher vite, vaincre dans un temps relative
ment court, ou sera épuisée et contrainte de demander la paix à ceux qu'elle a injuste
ment attaqués.

X X X

Nos sociétés, dans un bel élan patriotique, ont créé des ambulances modèles; citons 
notamment la Société Générale de Belgique, la Banque Empain, la Société Financière 
de Transports et d ’Entreprises Industrielles, la Société Générale Belge d’Entreprises 
Electriques, la Société Française, etc. G. V. H.
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Règles d’utilisation de copies numériques d‘œuvres littéraires  
mises à disposition par les Archives & Bibliothèques de l’ULB 

 
L’usage des copies numériques d’œuvres littéraires, ci-après dénommées « copies numériques », mises à 
disposition par les Archives & Bibliothèques de l’Université libre de Bruxelles, ci-après A&B, implique un 
certain nombre de règles de bonne conduite, précisées ici. Celles-ci sont reproduites sur la dernière page 
de chaque copie numérique mise en ligne par les A&B. Elles s’articulent selon les trois axes : protection, 
utilisation et reproduction.  
  

Protection                                                                       

1. Droits d’auteur  

La première page de chaque copie numérique indique les droits d’auteur d’application sur l’œuvre 
littéraire.   
  

2. Responsabilité  

Malgré les efforts consentis pour garantir les meilleures qualité et accessibilité des copies numériques, 

certaines défectuosités peuvent y subsister – telles, mais non limitées à, des incomplétudes, des erreurs 
dans les fichiers, un défaut empêchant l’accès au document, etc. -. Les A&B déclinent toute 
responsabilité concernant les dommages, coûts et dépenses, y compris des honoraires légaux, entraînés 
par l’accès et/ou l’utilisation des copies numériques. De plus, les A&B ne pourront être mises en cause 
dans l’exploitation subséquente des copies numériques ; et la dénomination des ‘Archives & 
Bibliothèques de l’ULB’ et de l’ULB, ne pourra être ni utilisée, ni ternie, au prétexte d’utiliser des copies 
numériques mises à disposition par eux.    
  

3. Localisation  

Chaque copie numérique dispose d'un URL (uniform resource locator) stable de la forme 
<http://digistore.bib.ulb.ac.be/annee/nom_du_fichier.pdf> qui permet d'accéder au document ; 
l’adresse physique ou logique des fichiers étant elle sujette à modifications sans préavis. Les A&B 
encouragent les utilisateurs à utiliser cet URL lorsqu’ils souhaitent faire référence à une copie numérique. 
   
  

Utilisation  

4. Gratuité  

Les A&B mettent gratuitement à la disposition du public les copies numériques d’œuvres 
littéraires numérisées par elles : aucune rémunération ne peut être réclamée par des tiers ni pour leur 
consultation, ni au prétexte du droit d’auteur.    
  

5. Buts poursuivis  

Les copies numériques peuvent être utilisées à des fins de recherche, d’enseignement ou à usage privé. 
Quiconque souhaitant utiliser les copies numériques à d’autres fins et/ou les distribuer contre 
rémunération est tenu d’en demander l’autorisation aux Archives & Bibliothèques de l’ULB, en joignant à 
sa requête, l’auteur, le titre, et l’éditeur du (ou des) document(s) concerné(s). 
Demande à adresser au Directeur de la Bibliothèque électronique et Collections Spéciales, Archives & 
Bibliothèques CP 180, Université Libre de Bruxelles, Avenue Franklin Roosevelt 50, B-1050 Bruxelles. 
Courriel : bibdir@ulb.ac.be.    
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6. Citation  

Pour toutes les utilisations autorisées, l’usager s’engage à citer dans son travail, les documents utilisés, 
par  la mention « Université Libre de Bruxelles – Archives & Bibliothèques » accompagnée des précisions 
indispensables à l’identification des documents (auteur, titre, date et lieu d’édition).    
  

7. Liens profonds  

Les liens profonds, donnant directement accès à une copie numérique particulière, sont autorisés si les 
conditions suivantes sont respectées :  
a) les sites pointant vers ces documents doivent clairement informer leurs utilisateurs qu’ils y ont accès 
via le site web des Archives & Bibliothèques de l’ULB ;  
b) l’utilisateur, cliquant un de ces liens profonds, devra voir le document s’ouvrir dans une nouvelle 
fenêtre ; cette action pourra être accompagnée de l’avertissement ‘Vous accédez à un document du site 
web des Archives & Bibliothèques de l’ULB’.    
  

Reproduction  

8. Sous format électronique  

Pour toutes les utilisations autorisées mentionnées dans ce règlement le téléchargement, la copie et le 
stockage des copies numériques sont permis ; à l’exception du dépôt dans une autre base de données, 
qui est interdit.    
  

9. Sur support papier  

Pour toutes les utilisations autorisées mentionnées dans ce règlement  les fac-similés exacts, les 
impressions et les photocopies, ainsi que le copié/collé (lorsque le document est au format texte) sont 
permis.  
  

10. Références  

Quel que soit le support de reproduction, la suppression des références à l’ULB et aux Archives & 
Bibliothèques de l’ULB dans les copies numériques est interdite.   

 

http://www.bib.ulb.ac.be/index.php?id=771&tx_a21glossary%5buid%5d=57&tx_a21glossary%5bback%5d=2220&cHash=5713734979
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